i^h 


"X^ 


J^- 


■  *»u  \  ''^Ik'''' 


'#flíp^- 


5<S. 


p 


JORNAL 


I 


JIIIM» 


VOIiDUVIK  XIII 


OUIMTO   Dll   TERCEIR»    SERI€ 


(PUBLICADO  DE  JANEIRO  A  DEZEMBRO  DE  m%.) 


Tf  POtRAPHIA  DE  A.  J.  F.  LOMÍ^^ 

TRi^VESSADA  VICTORIA.   82. 

1856. 


AP 


/  V 


S7513B 


mmm  m  umuim  e  i\stri!cc1o. 


— =s<^JSÍ^ 


ij^^ffKOisajcrl®» 


nlra  liojc  o  Pr-.nnrama  no  sfi  Hp- 
cimn  lorrcirn  voliiinf.  o  coniple- 
lam-so  itczdinvi'  nniiiis  qm;  cm 
l.iíhni  SC  iiisliluiu  a  beiíciínTi- 
ta  SDcicii.iiic  propagador.!  dosro- 
(■iiiilici:imciiliis  nlcií,  a  quem  as 
Ii'tras  dcvorn  a  fni-.ilação  d'cste 
[jcriodico  hcbdomadario. 
Acompanhado  sempre  do  mais  unanime  a|)piaiiso. 
assim  cm  Porlngal  como  no  IJrazil,  esse  vaslo  e  flo- 
rcsccnlc  império  Ião  nosso  irmão  por  lodos  o?  res- 
peitos, cilailo  com  elogio  .  e  reconhecido  como  an- 
cloridade  por  alguns  sahins  estrangeiros,  o  Panora- 
ma tem  .Tiravessado  todas  as  vicissitndes  sem  pade- 
cer no  sen  credito,  sempre  l)eniqnislo  e  festejado. 
cm  quanto  que  muitos  dos  seus  companhidros  nas 
lides  da  imprensa  liferaria.  cal-.;uns  de  heui  singu- 
lar esforço,  ou  não  tiveram  a  m''sma  furluna.  e  es- 
moreceram, ou  [iroslrados  succnmhiríim  na  luta. 

Como  se  explica  a  tão  longa  existência  do  Pano- 
rama, longa  n'um  paiz  cm  que  o  gosto  do  lernão 
está  siiflicientcmente  derramado,  e  em  que,  d'esses 
que  lêem,  o  maior  numero,  infelizmente,  prefere 
as  traduccõcs  de  romances,  emhora  sejam  feitas  em 
linguagem  mascavada,  ás  publicações  de  certa  serie- 
dade e  alcance? 

A  explicação  d'cste  phenomcno.  que  oé.  e  extra- 
ordinário, força  é  confessai -o.  cremos  que  eslá  na 
coUaboração,  que  tem  constantemente  honrado  csle 
periódico. 

Creado  sob  os  auspicios  e  direcção  de  uma  das 
maissupcriores  intelligencias  de  Portugal,  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano,  as  columnas  do  Panorama  lêem 
sido  como  que  o  repositório  de  excellentes  trabalhos 
de  alguns  dos  melhores  escriptores  d"esle  paiz.  Xão 
são  asserções  vagas  estas;  cada  um  pôde  per  si  vc- 
rifical-as:  e  os  volumes  da  presente  serie  o  demon- 
.stram  bem  claramente. 

Assim  cremos  lambem  que  clle  não  desmerecerá 
da  acceitação  publica.  Pela  nossa  parle  poremos  to- 
<lo  o  esforço  e  diligencia  por  sermos  dignos  d'clla. 
O  editor  não  se  poupará  a  sicrificios,  (jtiando  pos- 
sam redundar  cm  beneficio  da  sua  publicação.  Não 
faz  promessas  pomposas:  ha  de  comtudo  empregar 
perseverantemente  todos  os  meios  para  que  o  Pano- 
rama melhore  sempre;  e  espera  conscguil-o. 

O  plano  de  redacção  seguido  até  hoje.  que  é  o  que 
lhe  traçaram  os  seus  illuslrados  fundadores,  conti- 
nuará inalterável,  salvas  comtudo  as  modificações  que 
a  experiência  indicar  indis|)ensaveis. 

Evitar-sc-ha  quanto  ser  possa  artigos  extensos,  va- 
riando-se  a  matéria  d'elles,  afim  de  que  se  satisfa- 
ça a  todos  os  paladares. 

Voi    V—  .■J.»  Sbwe. 


Prociirar-se-ha  dar  quantos  desenhos  fòr  possível 
de  monumenlos  nacionaes.  Para  os  obter  é  necessá- 
rio vencer  diflieiíldades  que  nem  lodos  imaginam: 
entretanto  temos  já  em  nosso  poder  parte  de  uma 
preciosa  collecção  de  vistas  de  um  dos  mais  vastos  e 
magníficos  edifícios  de  todo  o  reino;  esperámos  que 
ainda  n'es!e  vidume  hão  de  publicar-se,  acompanhan- 
do um  trabalho  consciencioso  do  nosso  respeitável 
collaborador  c  amigo,  o  sr.  J.  da  Costa  Cascaes.  Os 
foros  da  lingiia  manter-se-hão  escrupulosamente. 

Eis  o  que  temos  adizer  n'este  logar  :  ofutnro  de- 
cidirá se  cumprimos  bem  ou  mal  a  pacifica,'  mas 
não  pouco  trabalhosa  missão  que  nos  impuzemos. 


RRAZAO  DELVAS. 
(tbadição  portcgceza.) 

I 

ELVAS. 

Quando  se  percorrem  as  principaes  cidades  de 
Hespanha  ha  sempre  que  admirar  n'ellas  monumen- 
tos, ou  curiosidades.  Só  Badajoz  é  excepção.  Capital 
mesquinha,  que  nada  offerece  de  notável,  desdiz  de 
todas  as  outras.  Em  vão  pedirá  o  artista  um  csboce- 
tn  á  sua  cathedrat  denegrida,  informe  e  apoucada  : 
em  vão  se  abrirá  o  álbum  para  reproduzir  algum  edi- 
ficio  que  o  mereça.  Nada  ali  c  digno  da  publicidade. 
Apenas  o  presidio  peninsular,  magnifica  obra  que 
se  levanta  no  campo  de  S.  Domingos,  contrasta  sin- 
gularmente com  os  feissimos  casebres  que  a  rodeiam. 
Nem  mesmo  o  Guailiana  fornece  uma  paizagem  !  Que 
arvore  lhe  sombreia  as  margens  solitárias?  Que  ro- 
chedos ha  n'elle  grupados  em  poética  desordem?  Que 
sinuosidailes  pittorescas,  quu  possam  aviventar  o  de- 
senho? Tudo  ali  é  desolação  e  tristeza!  O  viajaríle, 
ávido  de  lendas  c  tradições,  tortura  inutilmente  o 
cicerone  pcir  que  lhe  conte  alguma  cousa  que  pren- 
da aquelles  lugares  á  historia  ou  á  poesia.  Conde- 
mnado  como  o  artista,  não  recolhe  uma  memoria,  que 
possa  dramalisar  nas  paginas  das  suas  impressões. 

Entretanto  desprendendo  a  vista  de  Badajoz,  de 
cima  de  suas  muralhas,  ou  das  janellas  das  habita- 
ções, dcscobre-sc  em  próximo  horisonte  outra  cida- 
de que  branquea  n"uma  altura,  entre  infinidade  de 
arvores  corpulentas. 

—  Que  povo  é  aquelle? 
j      — Elvas. 
j      — Elvas?...  mas  Elvas  não  é  povo  hespanhol?..^ 
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— Éportiigucz;  cidade  importante  do  reino,  pri- 
meira entre  as  suas  fortificações. 

—  E  quantas  léguas  dista  de  Badajoz? 

—  Três. 

—  Pois  amanhã  seremos  emElvas:  — dirá  o  viajan- 
te, que,  aborrecido  c  cansado  da  pezada  monotonia  de 
Badajoz,  almeja  refocilar  o  animo  quebrantado,  na 
inspiração  d'uma  nova  terra,  que  o  convida  com  ex- 
teriores louçãos. 

É  fácil  a  [lassagem  de  Badajoz  a  Elvas.  De  manhã 
mui  ccilo,  quem  chegar  á  porta  de  ['almas,  pode  to- 
mar logar  na  diligencia  que  diariamente  ifali  sáe 
para  a  ()raça  [lortugueza.  Depois  de  passada  a  ponte, 
que  opprime  o  Guadiana  no  pé  de  Badajoz,  não  tem 
a  immeiísa  planície,  que  se  atravessa,  em  que  se  pos- 
sa fixar  olhos.  È  então  que  o  vae-vem  não  desagra- 
dável da  carruagem,  o  trote  compassado  das  mulas, 
produzem  certa  snmuolencia  ou  torpor,  mui  pareci- 
do a  splccn,  lie  que  ninguém  escapa,  se  não  acerta  ter 
por  companheira  de  viagem  alguma  hespanhola  ou 
portugueza  graciosa,  que  charle  com  a  vivacidade 
encantadora  das  filhas  do  meio-dia  ;  vivacidade,  que 
muitas  vezes  suppre  a  falia  de  exteriores  angélicos, 
ou  de  superioridade  (fespirito. 

Uma  Kgua  andada,  e  chega-se  ao  Caia,  pobre  e 
triste  rio,  que  está  bem  longe  de  merecer  tal  nome,  e 
que  por  este  lado  divide  os  dous  reinos  hespanos. 
Antes  de  descer  a  pequena  encosta,  que  vaeperder- 
se  na  corrente,  é  agradável  descobrir  como  por  en- 
canto, na  margem  op[)osta,  e  em  território  portu- 
guez,  uma  casinha  branca,  rusticamente  construída 
e  cercaila  d'alamos  elevados.  Reeorda-nos  as  tão  com- 
mnns  vinhetas,  que  exornam  o  final  dos  capítulos  de 
novellas.  È  a  habitação  do  barqueiro,  o  oásis  d'aquel- 
le  deserto. 

Ali,  no  Caia,  no  momento  cm  que  as  mulas  [laram 
para  beber,  não  se  está  nem  em  íles|)anha,  nem  em 
Portugal,  e  entretanto  está-se  na  península,  que  to- 
da occúpam  estes  dous  reinos.  Então,  hespanhol  ou 
portuguez  que  se  seja,  quando  o  coração  se  iuflamma 
com  o  amor  da  humaniiiade  e  da  eivilisação,  e  a  men- 
te illnslrada  se  desata  de  vulgares,  anachronicos  pre- 
conceitos, sente-se  uma  grande  amargura,  contem- 
plando os  cíTeitos  perniciosos  da  desunião  do  que 
Deus  irmanou  em  tantas  condições  naturaes  e  mo- 
raes,  e  que  ambições  e  paixões  de  homens,  infiuen- 
cias  de  tem|)(is  impoliticos,  tèem  contido  separado. 

Urna  légua  antes  de  chegar  a  Elvas,  ou  a  Yclres, 
como  dizem  os  hespanhocs,  já  a  vista  começa  a  re- 
crear-se  nos  olivaes,  nas  quintas,  nas  montanhas  em 
cujos  cimos  o  arvoredo  não  é  a  ultima  cousa  que  ca- 
ptiva  a  atlenção. 

Quando  se  entra  em  Elvas,  pouco  ou  nada  se  en- 
contra que  \isitar.  O  que  pôde  merecer  o  nome  de 
belley.as  artísticas  está  iúra  d'aquellas  muralhas  im- 
ponentes. Ir  ao  café  do  Thomaz,  provar  doce  das 
freiras  de  Santa  Clara,  passear  pelas  ruas.  o  que  é 
isso  em  coni[)aração  das  sensações  que  suscitam  essa 
espécie  de  passeio  publico,  ou  jardim  que  Jia  nos  fos- 
sos da  praça ;  o  raagestoso  aqueducto  da  Amoreira  :  a 
quinta  de  Vasconcellos ;  o  forte  de  Lip[)e;  e  outros 
pontos  exteriores,  que  arrebatam  a  attenção? 

Quando  ao  cair  da  tarde  se  regressa  á  casa  de 
pasto,  conleiíle  das  excursões  do  dia,  se  se  pede  aos 
companheiros  da  UMc  d'húle  uma  inspiração  tradi- 
cional, os  sítios,  as  batalhas,  os  episódios  cavalhei- 
rescos, (ui  que  a  hmira  nacional  exulta,  são  capítu- 
los inlermiuaveis.  E  abi  que  ouvireis  a  historia  do 
cavalleiro  do  estandarte,  o  drama,  a  tradição  que 
vou  referir-vos. 
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8DIÍLATA  CAUSA  TOLLlTLn  EFPECTCM. 

Em  J438  governava  Elvas,  cm  nome  d'elrei  D. 
Duarte,  um  dos  seus  favoritos  cabos  de  guerra,  Ál- 
varo da  Silva. 

.\  mulher  de  D.  Álvaro  era  joven  c  bellissima. 
Doce  e  affectaosa  no  trato  ao  modo  da  epocha,  dif- 
feria  singularmente  do  marido,  que  de  caracter  era 
duro,  inllexivel  e  despótico. 

<;raças  á  amabilidade  de  D.  Mccia,  D.  Álvaro,  na- 
turalmente brusco  e  insociável,  humanisou-se  apon- 
to de  comprazer  com  ella,  contrahindo  relações  com 
as  famílias  principaes  da  terra,  a  quem  recebia  fre- 
quentemente, e  com  quem  entretinha  muitas  horas. 
Pouco  a  pouco  d'cstas  reuniões  fortuitas  foi  nascen- 
do uma  sociedade  formal,  c  d'ella  um  tormento  abor- 
recivel  para  D.  .\lvaro. 

Um  dia  apresentaram  ao  governador,  que  o  admit- 
tiu  á  sua  |)equeua  companhia,  um  moço  esforçado  e 
conhecido.  Eia  João  Paes  Gago,  cavalleiro  professo 
na  ordem  de  Cliristo  e  fidalgo  de  a  par  do  rei. 

A  educação  mais  esmerada  que  por  aquelle  tem- 
po sedava,  reunia  João  Paes  a  circumstancia  d'uma 
figura  interessante.  Era  d'esscs  raros  homens,  que 
exercem  poderosa  attracção  onde  appareccm,  e  reve- 
lam a  importância  dos  seus  dotes.  Era  d'esses  raros 
cuja  su|)erioridade  moral  e  physíca  os  faz  amados  de 
quantos  os  tratam.  João  Paes  seduzia  pela  conversa- 
ção, como  prendia  pela  pbysiunomia  altamente  ex- 
pressiva. 

D.  Álvaro  não  escapou  d'essa  influencia,  e  desde 
então  as  reuniões  de  sua  casa  perderam  a  frialdade, 
ou  melhor  a  forçada  gravidade,  que  lhes  impunha  o 
sen  constante  mau  humor.  .4dmirado  dos  talentos  so- 
ciaes,  militares  e  políticos  de  João  Paes,  apreciava- 
Ihe  a  companhia,  e  procurava-a  com  afan.  A  dansa 
e  o  jogo  invadiram  a  sala  do  governador,  que  emfim 
manilestára  benevolência  desconhecida.  Toda  esta 
mudança  operara  a  fascinação  d'um  homem  ;  e  a  eti- 
queta portugueza,  sem  perder  nada  do  seu  typo  li- 
sonjeiro, mas  fastidioso,  consentia  já  esses  círculos  d» 
conversação,  que  se  tornam  tanto  mais  animados 
quanto  mais  se  particularisam  Tudo  era  devido  a 
João  l'aes,  o  doraesticador  da  fera  de  D.  Álvaro,  co- 
mo lhe  chamava  o  cavalleiro  Ruy  Falciro,  fidalgo 
enamorado  com  seus  fumos  de  poeta  cpígrammatico, 
concorrente  assíduo  áquellas  reuniões. 

Passado  era  um  mez  depois  ila  apresentação  de 
João  Paes.  Uma  noute  cm  que  entre  elle  e  D.  Álva- 
ro se  disputava  acerca  dos  devaneios  da  rainha  D. 
Leonor  Telles,  c  suas  consequências  tão  funestas  pa- 
ra o  paiz,  deu  o  primeiro  fé  d'uma  conversação  ani- 
madíssima entre  ííuy  Taleiro  e  D.  .Meeia.  Este  facto 
|)areeeu  sobresaltal-o.  .aproveitando  a  occasíão  em 
que  D.  Álvaro  se  prendera  ao  jogo.  procurou  collo- 
car-se  de  modo,  que  sem  passar  por  indiscreto  pu- 
desse ouvir  o  dialogo  suspeito.  E  conseguiu-o. 

—  Não  basta  a  razão  ou  a  ausência,  senhora,  di- 
zia o  fidalgo  a  D.  Mecia,  com  desesperação  e  voz  al- 
tcraila,  não  posso  mars...  Para  mim  o  vosso  desamor 
significa  tanto  como  um  golpe  de  D.  .\lvaro. 

—  Pois  temei  o  ultimo,  senhor,  responileu  D.  Me- 
cia;  porque  sabei  que  meu  esposo  é  excelleute  guer- 
reiro. Procurae  ao  menos  auscntar-vos,  que  assim 
sulTocareis  a  paixão  que  vos  domina  tanto,  e  á  qual 
me  é  impossível  corresponder. 

—  Impossível!  nada  é  no  mundo  im|iossi\el !  Di- 
zei antes,  que  lhe  não  quereis  corresponder,  por- 
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que  nada  rcuno  do  qnp  pndéra   fazer-me  amar  de 
vós  I 

—  Dcliraes,  cavallciro '.  Desconheceis  os  meus 
sentimentos,  confiindindo-me  com  as  mulheres  para 
quem  é  pouco  a  fidelidade  conjugal.  Deus.  co  mun- 
do cm  que  vivemos.  Crèdo-me;  por  mui  scduclor 
que  fosseis,  nem  a  vós,  nem  a  nenhum  outro,  ama- 
ria nunca. 

—  Mas,  D.  Mccia... 

—  Supplico-vos  que  n.io  me  falíeis  mais  do  vos- 
so amor.  Ouvis? 

—  Oh!  morrerei  então!  Resta-me  ainda  o  suici- 
dio! 

E  proferindo  lacs  palavras  o  joven  Rut  Kaleiro  li- 
nha insensivelmente  alteado  a  voz,  c  todas  as  vistas 
se  fixaram  n"elle. 

—  Que  é  isso,  cavallciro  Ruy?  perguntou  do  seu 
logar  D.  Álvaro,  franzindo  as  sobrancelhas,  que  vos 
snccede? 

O  fidalgo  levantou-sc  pallido  e  visivelmente  agita- 
do. Quiz  Éallar,  desculpar  aquelles  gritos  escapos  dos 
seios  d'alma,  mas  as  palavras  se  lho  embargaram  na 
garganta,  como  se  as  vistas  de  D.  Álvaro  o  pelrifi- 
cassem. 

—  O  sr.  Ruy  Faleiro,  disse  D.  Mccia,  sorrindo, 
despcdia-se  de  mim  para  Estremoz,  onde  vae  liqui- 
dar seu  palrinionio.  Quer  ir  a  Inglaterra...  Quer  via- 
jar para  dislrahir  a  mclancolií;  que  o  persegue  d"al- 
gum  tempo  jiara  c:i,  e  diz  que  ha  d<;  suieidar-se  se 
não  chegar  a  conseguil-o. 

—  Mas  ainda  não  estou  decidido  de  lodo.  accrcs- 
eentou  o  fiialgo. 

—  Pois  decidi-Tos  a  viajar,  cavallciro.  É  o  melhor 
remcdio  .i  tristeza.  Aeredit,ie-me.  e  viajac. 

E  Ievan!aado-se.  depois  de  filiar  assim,  dirigiu- 
se  ao  vão  d'uma  janella  entreaberta,  que  dava  para 
o  jardim,  como  para  respirar  a  frescura  da  noute  e 
o  aroma  das  Qorcs. 

Dentro  cm  pouco  João  Paes  Gago  estava  próxi- 
mo d'ella.  e  encostado  com  desenfado  cavalheiresco 
ao  parapeito,  lhe  pcrgunta\a  em  voz  baixa  e  balbu- 
ciante: 

—  E  a  mim.  que  me  aConsclhacs.  senhora? 

—  Cav,illeiro,  respondeu  D.  Mocia  com  hesita- 
ção, não  comprehcndo,  e  fujo  de  compreheuder- 
vos! 

— Que  me  aconsclhaes.  senhora,  continuou  João 
Paes.  a  mim,  que  vos  adoro  como  Faleiro.  e  mais 
do  que  ellc  ainda?...  porque  c  impossível  que sejaes 
amada  como  eu  vos  amo  !... 

—Vós! 

— E  para  que  essa  admiração,  quando  sobrada- 
mente  o  deveis  saber!  Porque  dissimulaes?  Sabeis 
quanto  vos  amava  em  Lisboa,  sem  atrever-me  a  ma- 
nifestar-vol-o  abertamente:  amor  tão  timido  e  res- 
peitoso, como  puro  c  caslo;  amor  que  se  contentava 
com  ver-vos,  escutar-vos.  o  se  fosse  possível  estar  a 
vosso  lado.  Bem  o  sabeis,  I).  Mecia :  vós.  c  só  vós  sois 
a  mulher  que  cucheu  mii!h'alm,';,  e  que  a  encherá 
até  á  morii'.  Só  vós  me  cucantaes.  Sois  objecto  das 
minhas  illnsfics  c  de  todos  os  meus  sonhos  de  felici- 
dade na  terra.  Pois  bem,  senhn.-a.  que  me  aconsc- 
lhaes agora,  que  ouvis,  que  só  vivo  para  amar-vos 
sempre,  e  que  é  tão  necessário  á  minha  existência 
ver-vos,  ouvir-vos,  fallar-vos.  que  sem  isto  acaba- 
ria, como  a  plauta  i;  quem  falta  o  ar,  o  orvalho  e  o 
sol? 

D.  Mccia  permaneceu  muda.  Visivelmente  altera- 
da cobria  o  rosto  com  o  lenço  como  para  evitar  os 
raios  despedidos  pelas  luzes,  e  que  ninguém  pudesse 


ler  n'ella  as  sensações  que  n'aquellc  momento  lhe 
I  salteavam  o  peito. 

—  Fallae...  fallac...  dizia  João  Paes,  com  prcci- 
I  pitação,  mas  baixinho.  >"ão  posso  dnminar-me  por 
I  mais  tempo.  Aconselhac-mo  também,  que,  como  Rur 

Faleiro,  tenho  a  desventura  de  adorar-vos,  vós  es- 
posa d"outro! 

—  Oh!  basta!  balbuciou  D.  Mecia  por  fim. 

!  — Xão.  não  basta.  Exijo  que  falíeis,  em  nome 
I  d'esta  paixão  desgraçada.  D.  Mecia,  este  momento 
I  é  supremo,  terrível  para  os  dous.  Temia mnl-o  tanto, 
'  um  e  outro,  porque  importava  a  revel.ição  d'um  amor 
infeliz,  .\maes  me,  não  é  assim!  Que  importa  que 
digaes  o  contrario,  se  este  coração,  que  bate  por  vós, 
;  lè  em  vossos  olhos,  em  vossos  sorrisos,  em  vossa  al- 
j  ma,  que  me  amaes  também! 

[      - — Sim,  João  Paes,  amo-vos  desde  o  nosso  encon- 
tro em  S.intarem,  desde  a  nossa  estada  em  Lisboa. 
Á.  saudade  que  me  ficou,  em  quanto  estive  sem  ver- 
vos,  constituiu  todo  o  meu  encanto.   Amo-vos  co- 
1  mo  nunca  mulher  amou:   mas  sem  poder  dizel-o  a 
ninguém,  nem  sequer  a  mim  mesmo...  amor  que  fi- 
I  cará  encerrado  aqui.   sempre  aqui,  sem  que  jamais 
!  possa  expandir-se  senão  em  suspiros  e  lagrimas! 
i       E  comprimindo  o  coração  com  força,  desatou  em 
I  choro  suffocado. 

—  Então. . .  prorompeu  João  Paes,  ó  necessário 
I  que... 

—  Que  j.,Trtaes  para  mui  longe  de  mim  ! 

i      — Corno  1    exclamou  o  cavallciro,    estremecendo, 
I  também  eu  !...  cii !... 

—  Sim,  parti  !  Parti  ambos.  Lm  para  que  senão 
perca  por  mim.  outri)  [lor  que  me  não  perca  por  el- 

I  le! 

i       Eliríindoum  anntddodcdo,  deu-lh'o  em  prova  do 

i  amor  que  a  devorava. 

—  Oh!  não,  não  partirei!  lhe  tornou  elle.  com 
voz  supplicante,  recolhendo  aquelle  thesouro  d'a- 
mor. 

—  Disse  que  paríirieis,  partireis,  que  vol-o  peço 
eu,  cavallciro. 

—  Não,  antes  morrer,  senhora! 

E  assim  dizendo,  beijava  frenelicamenfe  o  annel, 
que  o  halliicinára  de  todo. 

—  Meu  Deus,  esquecereis  que  sou  casada,  e  com 
quem.  Quereis  a  minha  e  a  vossa  morte.  Tarde  ou 
cedo  chegará  a  saber-sc  o  meu  amor  culpável,  e  nin- 
guém poderá  livrar-nos  da  cólera  de  D.  Álvaro. 

—  Hei  de  eu  livrar-vos,  D.  Mecia. 

—  E  quem  vos  livrará  a  vós? 

—  A  minha  espada. 

—  Fraca  defeza,  para  um  adversário  que  se  não 
bate,  porque  mata,  sem  que  se  veja  o  golpe  que  fere. 

—  Vel-o-hemos,  senhora. 

—  Desgraçado!  balbuciou  D.  Mecia,  cnchugan- 
do  as  lagrimas,  «i  rctirando-se  da  janella. 

A  este  tem[)o  um  homem  que  encostado  á  parede 
pela  parte  do  jardim  tudoou\íra.  deu  alguns  passos 
para  entrar  na  sala,  mas  dcteve-se  repentinamente. 
Como' se  a  solução  de  um  problema  de  vida  ou  de 
morte  o  obrigasse  áqucUa  immobilidade,  ficou  pen- 
sativo. 

—  S-blatarnvsa  toUiíur  cffpclum  .muTmnvon  elle. 
depois  d'alguns  minutos  de  reflexão,  correndo  a  mão 
pela  testa,  e  entrando  seguidamente  na  sala. 

Esse  homem  era  D.  Álvaro. 

(Cuntinúa.J 

J.  DE  Tor.RES. 
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HUNGRIA  — BUDA  E  PESTII. 


Buda,  que  em  hiingnro  se  diz  l.inilu  m  Ofeii,  csl.í 
assentada  na  maigcm  dircila  do  Danubiii.  Dislingtic- 
se  de  Pesth,  situada  do  outro  lado  do  lio,  pila  sua 
collina  coroada  por  ura  espiei  dido  palácio,  rdnii- 
Slruido  quasi  lotalmci;te  pcrMaiia  Ihtuza,  i.d  <][::<\ 
reside  o  go\eriio.  As  suas  igrejas  lèim  Lin  laiailer 
oriental  singularissinio  ;  (^uasi  todas  são  ornadas  de 
torres  quadrangulares,  lerminnnrio  <ni  cúpula  illij)- 
soide,  colierta  de  zinco,  e  sfcLnpiijada  de  uir.a  icm- 
prida  agulha. 

Buda  é  actualmente  r;:pital  do  rtino  dalliirgiia: 
é  ali  que  reside  o  priniiiie  palatino,  o  qual  preside  | 
á  dieta,  e  os  outros  altos  funccionarios.  Acoióa  de 
Santo  Eíte\,Mo,  a  que  os  l)ungar(;s  ligsm   uma  im- 
portância que   ttm   seus  risaíLos  de  supcrsticii  sa,  i 
con5er\avase  no  palácio  imperial:  na  ultima  insur- 1 
reieão,  poiém,  desapparcceu  S(  ni   que  pudesse  até  j 
hoje  descolirií-se-lhe  o  paradeiro.  ; 

Os  magnatas  Iiungaros  não  habitam  cm  Buda  se-  ' 
não  durante  o  inxcriio;  de  sorte  que  oe\erão  os  seus  I 
sumptuosos  palácios  estão  desertos,  e  a  cidade  parece 
abandonada:  entretanto  não  conta  menos  de  20:000  ! 
habitantes.  | 

Pesth,  edificada  em  frente  de  Buda,  na  margem  ] 
esquerda  do  rio,  em  um  campina  suavenx  iile  incli-  i 
nada  para  c»  aguas,   tem  nada  menus  de  (iO;000:  éi 


a  cidade  mais  importante  de  toda  a  Hungria.  Os  edi- 
fícios particularc.c,  conslriiidos  sob  a  direcção  de  func- 
cionarios municipacs  para  esse  fim  de pnlados,  são  de 
uma  iligi.i.cia  e  ngilaridade  laes  cfmo  se  não  en- 
contram I  ni  nciiliuma  cidade  da  Europa.  Não  lem, 
punm,  Pcílh  nenhum  mnn.menlo  publico  que  me- 
reça meucionar-se.  A  sua  industria  consiste  cm  di- 
^els;.s  miinufacturas  de  ndas.  Uma  elegante  ponte 
suspensa  uue  Buda  a  Pesth.  formando  uma  só  cida- 
(íe  dVstes  diius  grandes  centros  de  píjpulação.  como 
se  foram  i.s  deus  liaiircs  de  uma  mcfira  capital. 

Das  alturas  de  Iluda  a  vista  abraça  um  horisonte 
sobcibo.  Al('m  do  Danúbio,  coalhado  de  ilholasTer- 
d(Jant(s,  e  de  moinhos  que  constituem  verdadeiros 
logaicjus  ílucluanlcs,  avislam-se  as  vaslas  campinas 
da  Hungria,  cmmolduradas  por  uma  cordilheira  de 
montanhas;  a  população  composta  de  allcmães,  mag- 
gjaies.  gr(gos  e  eselavonios  ostenta  uma  variedade 
de  costumes  c  de  physionomias  que  anima  este  cu- 
rioso panorama, 

O  espirito  de  Voltaire  não  passou  de  todo.  A  ir- 
risão picante,  mas  supciticial,  dispensando  de  refle- 
ctir, altrabirá  scnipte  mais  do  que  o  exame  neces- 
sário |iara  fazer  justiça  ao  tislcmunho  de  tantos  po- 
vos, e  á  opinião  de  tantos  sábios. 
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ARCHEOLOGIA  PORTLGUEZA. 

A  ANTIGA    MISERICÓRDIA   K  A    ACTCAL    IQREJA 
DA  CONCEIÇÃO  VELHA. 

Esse  formoso  portal  d'areliilectura  gothica,  que 
se  ergue  na  rua  Nova  dWlfamiega,  é  relíquia  pre- 
ciosa de  um  monumento,  não  só  magnifico  pela  sua 
estructura  e  grandeza,  mas  também  venerando  pela 
sua  origem.  Esse  specimen  do  gothico-florido,  ar- 
ehitectura  manuelina,  em  que  a  poesia  se  alliou  com 
a  religião,  e  que  nascendo  e  morrendo  na  epocha  do 
rei  afortunado,  resume  em  si  a  historia  do  princi- 
pio e  decadência  das  prosperidades  de  Portugal,  é 
tudo  quanto  nos  resta  do  grandioso  templo  fundado 
por  el-rei  D.  Manuel  para  a  humanitária  confraria  , 
de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia;  primeiro  monu-  ' 
mento,  sem  duvida,  diante  do  Crcador,  d'entrc  todos 
os  que  se  têcm  levantado  em  o  nosso  paiz,  e  primeiro 
sem  questão  aos  olhos  da  philosophia,  pois  que  ali  se  I 
adorava  a  Deus  pelo  amor  do  próximo,  e  se  valia  ao  i 
próximo  pelo  amor  de  Deus. 

Esta  piedosa  confraria  foi  instituída  na  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  está  no  claustro  da- 
sé,  vulgarmente  chamada  da  Terra  solta,  (1)  no  an- 
uo de  1498  por  Fr.  Miguel  de  Contreiras,  religioso 
trinitario.  Approvou-a  e  auxiliou-a  desde  logo  a  rai- 
nha D.  Leonor,  AÍuva  del-rei  D.  João  II.  que  então 
governa\a  o  paiz  como  regente,  na  ausência  de  seu 
irmão  cl-rei  D.  Manuel,  que  tinha  ido  a  Hcspanha 
com  a  rainha  D.  Isabel,  sua  primeira  mulher,  para  ahi 
serem  reconhecidos  por  príncipes  herdeiros  d"aquclla 
coroa,  em  razão  do  direito  de  primogenitura  d'csta 
princeza,  que  era  filha  dos  reis  catholicos  Fernando 
e  Isabel. 

Mal  se  recolheu  á  sua  capital,  não  se  limitou  el- 
rei  D.  Manuel  a  confirmar  essa  santa  instituição, 
creada  para  dotar  c  casar  donzcllas  infelizes,  para 
amparar  viuvas  pobres,  e  recolher  orphãos  abando- 
nados, para  tratar  de  enfermos  desvalidos,  e  enter- 
rar os  mortos  em  miséria,  para  ajudar  os  peregrinos 
necessitados,  e  resgatar  os  captivos  sem  recursos,  pa- 
ra sustentar  os  prezos,  defender-lhes  no  foro  as  suas 
causas,  c  solicitar  dó  soberano  o  seu  perdão,  c  final- 
mente para  acompanhar  e  confortar  os  padecentes 
no  seu  transito  para  o  patíbulo. 

Grande  em  todas  as  suas  aspirações,  o  illustrado 
monardia  eomprehcndeu  a  elevação  d'este  pensa- 
mento, abraçou-o  como  seu,  e  determinou  que  á 
grandeza  dip  monumento  humanitário,  concebido  por 
Fr.  Sliguel  de  Contreiras,  correspondesse  a  grandeza 
do  monumento  de  pedra,  levantado  pelo  rei  de  Por- 
tugal, onde  se  ha\ia  de  exercer  em  toda  a  sua  ple- 
nitude essa  virtude  angélica,  que  nos  aproxima  de 
Deus  pelo  fogo  que  a  alimenta,  e  que  nos  assímelha 
■  ao  Creador  pelos  beneficios  que  dispensa  ás  crcatu- 
ras:  essa  virtude  da  caridade,  resumo  sublime  de  to- 
das as  virtudes  chrislãs,  eloquente  epilogo  do  Evan- 
gelho ! 

Deu-se  portanto  principio  á  obra  com  muito  fer- 
Tor;  porém  tal  era  a  vastidão  e  magnificência  do 
edificio,  que  não  bastou  todo  um  reinado  e  o  esfor- 
ço do  soberano  para  se  concluir.  Xão  logrou  por  con- 
seguinte D.  Manuel  ver  aquelle  pio  estabelecimen- 
to accommodado  em  a  nova  casa,  que  com  tamanho 
dispêndio  lhe  fundara.  Coube  a  seu  filho,  D.  João 
III,  fazer  a  inauguração  do  edificio.  A  mudança  da 


(1)  Davani-lhe  este  nome  por  ser  o  pavimento  da  capelia  de 
t«rra  solta. 


confraria,  da  sé  para  a  sua  nova  casa,  leve  logar  na 
dia  ia  de  março  de  1534. 

O  templo  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia  era, 
depois  do  de  Santa  Maria  de  Belém,  o  mais  vasto  e 
sumptuoso  de  quantos  ennobreciam  esta  cidade.  Vin- 
te columnas  de  pedra,  de  elevadíssima  altura,  e  cu- 
riosamente lavradas,  seis  dividindo  a  igreja  em  tre» 
amplas  na\es,  e  quatorze  meio  embebidas  nas  pare- 
des, sustentavam  a  abobada,  toda  de  laçaria  de  pe- 
dra, com  bem  lavrados  artezões  e  florões,  onde  se  al- 
ternavam os  emblemas  e  divisas  do  augusto  funda- 
dor. A  capella-mór  vestia-se  de  alto  a  baixo  de  ta- 
lha dourada,  de  excellente  esculptura. 

No  cruzeiro  abriam-se  em  seus  topos  duas  elegan- 
tes capellas,  e  nas  paredes  collateracs  da  capella  mor 
dous  aliares.  No  corpo  da  igreja  não  havia  primiti- 
vamente capella  alguma  ou  altar,  porém  mais  tarde, 
correndo  em  mais  de  meio  o  século  XVI,  cdificou- 
se  n"ellc  do  lado  do  Evangelho  uma  capella  sob  a  in- 
vocação do  Espirito  Santo,  da  (iiial  foi  fundadora 
I).  Simoa,  rica  senhora  que  a  dotou  largamente. 

Esta  capella,  lodà  construída  de  mármores  de  dif- 
ferentes  cores,  e  segundo  o  estylo  do  renascimento 
das  artes,  que  viera  substituir  o  gothico,  ficava  de- 
fronte da  porta  travessa,  que  olhava  para  o  sul,  pois 
que  o  templo  estendia-se,  como  o  de  Belém,  do  occi- 
dente,  onde  se  achava  a  porta  principal,  para  o  orien- 
te, onde  estava  a  capella-mór.  As  portas  e  janellas  da 
igreja  ostentavam  todas  as  galas  da  architeclura  go- 
thica. Ornavam-as  e  cobriam-as  por  todos  os  lados  es- 
tatuas de  santos,  figuras  de  cherubins,  silvados  e  ara- 
bescos, campeando  sobre  todos  os  ornatos  a  cruz  de 
Christo  e  a  esphera  armillar,  nobres  divisas  do  rei 
afortunado,  uma  symbolo  sagrado  da  redempção  do 
género  humano,  a  outra  fatídico  emblema  da  moder- 
na civilisação,  para  a  qual  a  descoberta  do  novo  mun- 
do foi  pedra  fundamental. 

Dous  recolhimentos  de  órfãs,  um  hospital  de  en- 
trevados, espaçosas  salas  para  a  secretaria,  casa  do 
despacho,  cartório,  e  muitas  outras  officinas,  forma- 
vam juntamente  com  a  igreja  um  edificio  vastíssimo 
e  grandioso. 

O  terremoto  de  1755  prostrou  toda  essa  soberba 
fabrica.  O  que  não  se  abateu  aos  seus  impulsos,  foi 
depois  consumido  pelo  incêndio,  que  no  dia  seguin- 
te se  lhe  communicou  dos  prédios  visinhos.  Todavia 
esta  dupla  catastrophe  deixou  incólumes  duas  relí- 
quias d'este  grande  monumento ;  a  capella  do  Espiri- 
to Santo,  que  a  este  tempo  o  era  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, ali  collocado  nu  anno  de  1594,  e  a  porta 
travessa  com  as  duas  janellas  aos  lados. 

Tratando-se  da  reedifiração  da  cidade,  ordenou  o 
miirquez  de  Pombal,  que  d'estes  restos  se  fizesse  um 
templo  para  ser  dado  aos  freires  da  ordem  de  Chris- 
to, em  troca  da  sua  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, que  o  terremoto  e  incêndio  subsequente  ha- 
viam destruído,  e  que  o  novo  plano  da  cidade  não 
permiltia  reconstruir-se. 

Acabada  a  nova  igreja,  em  que  a  antiga  capella 
do  Espirito  Santo  lhe  ficou  servindo  de  capcIIa-mór, 
e  a  porta  travessa  de  porta  principal,  tomaram  posse 
d'ella  os  freires,  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  E  o  vulgo,  para  a  diffcrençar  da  paro- 
chia  do  mesmo  titulo,  cujo  templo  era  de  moderna 
fabrica,  pois  se  concluíra  em  1730,  padecendo  pelo 
terremoto  ruinas  de  que  ao  diante  se  restaurou,  de- 
nominou a  esta,  (Conceição  Nova,  e  ãquella,  Concei- 
ção Velha,  nome  que  já  lhes  dava  antes  do  grande 
cataclysmo  de  1735 :  por  quanto  a  collegiada  dos  frei- 
res, que  então  se  arruinou,  tinha  sido  fundada  por 
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cl-rei  D.  Manuel  na  antiga  synagoga  dos  judeus,  que 
para  esse  fim  mandi)u  purificar,  fazcndo-lhc  ao  mes- 
ma tempo  uma  nobre  froularia  com  magnifico  por- 
íal  tanibcm  adornado  de  estatuas  e  baixos  relevos  (1). 

Se  considerarmos  na  immensa  variedade  de  as- 
sumptos, qual  d'elles  mais  importante  e  mais  frave, 
qne  chamavam  a  attcnçiio  do  governo  durante  os 
primeiros  tempos  que  se  seguiram  <á  cataslrophe  de 
f.isboa,  devemos  confessar  que  muito  se  fez,  apro- 
veitando esses  bellos  restos  do  monumento  derroca- 
do, e  accommodando-os  de  modo  q:je  ficassem  sor- 
rindo simultaneamente  de  logar  de  culto  para  Deus, 
e  de  padrão  histórico  para  os  homens.  E  só  pensan- 
do assim  lodercnios  relevar  de  uma  grande  censura 
a  quem  consentiu,  que  n'essa  occasião  se  puzesse  por 
coroa  á  gothica  fachada  um  frontão  de  moderna  c 
mesquinha  architectura. 

Mas  para  o  que  não  pode  haver  desculpa  nem  ab- 
solvição é  para  o  barbarismo,  que  se  commelleu  em 
1813,  quando,  para  dar  mais  luz  na  igreja,  ar- 
rancaram do  pórtico  o  magnifico  grupo  de  figuras, 
esculpidas  cm  pedra,  representando  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  de  manto  aberto 
sustentado  por  dous  anjos,  e  a  seus  pés,  de  um  lado 
el-rei  D.  Jlanuel,  a  rainha  I).  Maria,  sua  segunda 
mulher,  e  os  infantes  seus  filhos,  todos  de  joelhos, 
e  do  outro  o  venerável  Fr.  Miguel  de  Contreiras, 
instituidor  da  confraria  da  Misericórdia,  e  vários 
jirelados,  em  igual  posição  (2). 

Desterrando  d'aquelle  bello  pórtico  tão  significa- 
tivo grupo,  destruíram  o  sublime  pensamento  do  ado- 
ração, que  o  poético  cinzel  do  esculptor  gravou  na 
pedra,  cercaiulo  toila  a  porta  de  cherubins;  c  rou- 
baram ao  padrão  histórico  osèllo  da  sua  authcntici- 
dade.  o  titulo  irrecusável  do  lim  santo  c  civilisador 
jiara  que  fora  fundada  a  primitiva  fabrica. 

Quem  restabelecesse  as  figuras  no  seu  antigo  lo- 
gar,  cremos  firmemente  que  não  só  dava  testemu- 
nho de  acatamento  á  divindade,  de  amor  ás  artes, 
e  de  respeito  pela  boa  memoria  dos  antepassados, 
mas  que  ainda  alcançava  mais  alguma  cousa,  pois 
íaria  um  serviço  patriótico.  Certa  monte  (]ue  o  fazia, 
por  quanto  so  em  nossas  cbronicas  cavalleirosas  as 
descobertas  e  conquistas  cercaram  o  nome  portuguez 
de  uma  aureola  brilhante,  nos  annaos  das  nossas  in- 
stituições a  fundação  da  Misericórdia  é  para  Portugal  , 
um  brazão  de  muita  gloria,  tão  grande  que  será  sem-  j 
l»rc  na   historia    geral    das  instituições    dos  povos,  \ 
qualijuer  que  seja  o  curso  futuro  da  civilisação,  um 
titulo  liouroso.  que  nos  recommendará  perante  as 
nações  mais  civilisadas. 

l.  1)1'.  Vji.iirNA  í5\nE0SA. 


(Jj  (<s  escripturos  (pio  moílcrnamcnlo  K^Pin  íall;u'o  da  (jon- 
ceiçrio  Velha,  que  ora  existe,  lOcm-se  equivocado,  piippondo  ser 
esta  aquoel-rci  [).  M:inui'l  conviirtou  ilc  synafjoga  oin  tiMn|ilo 
cliri-irio.  A  iprcja  da  Coiu.oiçno  que  foi  sj  nasoga  estava  na  rua 
dosI'ra(ciios,  que  scnilo  alargada  e  melhorada  por  ol-rci  I).  .\f- 
foiíso  VI  tomou  o  nome  de  rua  Nova  da  1'iala.  Esta  if;reja  foi 
pois,  tomo  acima  dissemos,  inteiramente  demolida  por  causa 
no  iMivo  plano  da  recdilicação  da  cidade,  e  ficava  no  ilislricto 
(la  parochiada  Conceição  Nova,  em  quanto  que  a  igreja  lia  Mi- 
«eruordia,  onde  se  levantou  com  as  suas  relíquias  a  actual  igre- 
ja da  Conceição  Velha,  pertencia  n'»ssa  mesma  epoelia  áfrc- 
(fuezia  da  Si'." 

("2)  Este  prupo,  quo  oerupava  o  In^ar  sobre  a  porta,  aonde 
agora  SC  yé  uma  jjrade  do  ferro  c  uma  vidraça,  tem  20  palmos 
do  comprimento,  c  é  composto  de  7  pcdr..s.  Ã  estatua  de  Nossa 
Senhora  tem  i;i  palmo»  dcallura.  Acha-se  na  fachristia,  eeslà 
piotadn  a  eorsu,  prof;in.-ie,u)  ji  mais  antiga ! 
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Estou  convencido  que  existe  decidida  sympathia 
entre  os  sapos  c  as  velhas  com  cara  de  bruxas.  A  mãe 
Morgan  (2)  baixou  esta  manhã,  não  ás  regiões  in- 
fernaes,  mas  á  adega,  e  no  mesmo  instante  cinco  ou 
I  seis  dos  mais  guapos  reptis  d'esta  mysteriosa  espécie 
j  se  bamboleavam  ao  redor  d'ella,  que  pagou  de  um 
modo  villão  a  cimfiança  dos  pobres  bichos  deixando 
estendidos  três  dos  maisgorilos:  ao  montar  a  cavallo 
cu  os  vi  jazer  no  palco  agoiiizantes;  o  mais  corpu- 
lento media  sete  pollegailas  de  diâmetro.  Os  sapos 
portuguezes  serão  mais  notáveis  pelo  tamanho,  mas, 
nem  por  metade  são  tão  bellamente  malhados  como 
aquelles  que  temos  a  ventura  de  alvergar  em  Ingla- 
terra. 

Vacillei  por  alguns  momentos  se  encaminharia  os 
passos  do  meu  cavallo  para  o  Penedo  dos  Ovos  ou 
para  o  outro  lado  da  montanha  até  a  Peninha,  con- 
ventinho  dos  jcronymos  e  dependência  da  sua  priu- 
cipal  acolheita,  Penha-Lónga;  porém  Marialva,  que 
encontrei  com  toda  a  sua  comitiva  de  cavalhariços  c 
picadorcs  saindo  da  quinta,  resolveu-me  a  deixar 
caminhos  de  cabras  c  a  acompanhal-o  ao  paro,  que  eu 
ainda  não  tinha  visitado  interiormente. 

O  próprio  .\lbambra  de  raro  será  mais  scrraceno 
em  matéria  de  architectura  do  que  esta  confusa  mol- 
le,  que  parece  brotar  do  cinio  da  rocha  em  qne  as- 
senta, desabrochando  n'uraa  variedade  derecantose 
projecções.  De  milhares  de  misérias  foram  testemu- 
nhas estas  venerandas  paredes,  fechadas  por  uma  or- 
dem do  seguras  arcadas,  cque  repartem  uma  extre- 
midade da  casa  grande  cm  dous  ou  três  aposentos 
medianos  como  guarda-roupas  d'um  theatro.  As  fres- 
tas, n'um  pliautastico  estylo  oriental,  em  recortes  de- 
siguaes  c  laçarias  sustentadas  cm  pilares  espiracs  c 
de  mármore  liso,  são  maravilhosas,  e  campeam  so- 
bre vistas  românticas  dos  fraguedos  c  da  povoação 
de  Cintra.  Alguns  palcos  irregulares  e  lojas,  forma- 
dos pelos  ângulos  quadrados  dos  torreões,  avivenlara- 
se  com  fontes  de  mármore  c  de  bronze  dourado,  que 
despejam  de  continuo  copiosos  jorros  de  agua  mui 
pura. 

Uma  espécie  de  deposito  de  comprimento  tal  que 
se  pôde  quasi  denominar  canal,  continuado  cm  Ioda 
a  extensão  da  casa  grande,  c  como  um  paraizo  de 
cardumes  dos  maiores  e  mais  brilliantes  peixes  dou- 
rados e  prateados  em  que  tenho  posto  a  vista.  Osu- 
surro  dos  repuxos  que  rcsaltam  d'este  canal,  os  bor- 
bolõe.í  dcslisando  por  degraus  e  em  bacias  de  már- 
more polido,  o  brilho  e  o  giro  veloz  dos  peixinhos, 
o  admirável  Cdutrasle  da  luz  e  da  sombra  produzido 
pelo  intrincado  labyriuto  de  arcarias  e  columnas, 
combinam  se  para  formar  uma  scena  magica  como 
as  que  is  vezes  se  nos  figuram  em  sonhos,  mas  que 
mal  presumimos  realisavcis.  lleiua  uma  sobriedade 
de  matiz  nos  mármores,  um  mysicrio  nos  aposentos 
opacos  c  recônditos  vistos  em  prespectiva  ;  é  tão  so- 
lemue  a  cor  das  aguas  quasi  próxima  da  negridão  na 
parte  a  que  fazem  sombra  os  altos  do  edificio,  que 
eu  não  posso  deixar  de  achar-lhes  superioridade  a 
todo  o  esplendor  e  labyriuto  das  mais  afamadas  eon- 
strucções  mouriscas  de  Granada  e  de  Sevilha. 

(1)  Continuado  de  pag.  390  do  XII  volume. 
(8)   Morçiin,  irglen»  velha,  governanls  da  cssi. 
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A  summidade  rasa  do  um  dos  mais  altos  eirados, 
nada  menos  de  cento  e  cincocnta  pés  acima  do  nivcl 
do  chão,  está  preparada  como  um  elegante  jardim, 
que  se  estende  á  simillianra  de  uma  alcatifa  borda- 
da diante  do  portal  de  um  immenso  torreão  quadra- 
do, que  c  quasi  todo  occupado  por  uma  sala,  cujo 
remate  é  uma  cúpula  das  mais  singulares;  entre  as 
vohitas  dos  arabescos  que  a  enfeit;im  apparecem  os 
hrazões  das  principaes  casas  nobres  poríuguezas:  a 
divisa  da  dessenturada  família  Távora  foi  apagada,  e 
o  vão  que  occupava  está  cm  branco.  Subirnus  ao  ter- 
rado e  ao  torreão  por  uma  d"cssas  escadarias  empina- 
das e  em  volta  de  caracol,  que  alnindam  no  palácio, 
e  prendem  com  passagens  de  abobada  por  um  modo 
secreto  c  suspeitoso.  Omnrquez  iudicou-rae  o  pavi- 
mento ladrilhado  de  um  pequeno  quarto,  [)oido  c 
gasto  pelos  passos  de  D.  Affonso  VI,  que  em  tão  estrei- 
to espaço  esteve  recluso  muitos  annos. 

Descendo  il'ali  vimos  o  interior  da  capella,  não  mc- 
uos  singular  na  fórinn  e  eonstrucção  do  que  o  restan- 
te do  ediíicio.  O  tecto  baixo  c  chato,  bem  como  as 
intersecções  dos  arcos,  aproximam-se  muito  do  esly- 
lo  das  mcj.quitas;  mas,  a  barbaricn  proíusfio  de  ou- 
ro e  aiuiia  mais  barbaras  pinturas  de  que  estão  cheios 
loilos  os  ajiainelados,  (|uasi  pódc  suppor-se  obra  de 
artistas  chingalezcs  ou  iuòosíanicos,  e  trazem-me  á 
idéa  os  subterrâneos  pagodes  onde  sua  magestadé 
diabólica  recebe  homenagens  sob  a  forma  de  Shiva  ou 
de  ií;idha. 

O  brilho  original  de  toda  esta  extravagante  capella 
acha-se  grandemente  amortecido  pelo  fumo  dos  lam- 
padários que  ardem  ha  séculos  em  frente  do  altar, 
myslcrioso  composto  de  obra  detalha  e  ile  estatuária 
em  perfeita  consonância,  no  que  toca  a  eslylo  carrega- 
do e  inculto,  com  todos  os  objectos  ali  existentes.  Diz- 
sc  que  estando  íijoelbado  ante  este  mesmo  altar  ojo- 
ven,  impetuoso  e  cavallciro  D.  Sebastião,  recebera 
aviso  sobrenatural  para  desistir  da  fatal  expedição 
d'Africa,  que  lhe  custou  a  coroa  e  a  vida.  e  que  um 
espirito  heróico  tem  em  mais  elevada  estimação  do 
que  a  fama  immortal  que  segue  as  emprezas  bem  suc- 
cedidas. 

Uma  cousa  que  difficil  me  seria  descrever,  certa 
melancolia  oppressiva,  parece  impendente  sobre  esta 
capella,  que,  segundo  imagino,  jaz  ainda  quasi  pelo 
mesmo  gosto  em  que  a  deixou  o  malfadado  D.  Se- 
bastião. A  falta  da  livre  circulação  do  ar.  a  nuvem 
pezada  de  incenso,  atacam-me  os  músculos  da  cabe- 
ça tão  desagradavelmente  que  muito  me  apraz  aba- 
lar c  seguir  o  marquez  aos  quartos  preparados  para 
a  rainha  e  infantas.  Estes  são  agradáveis  e  bem  ven- 
tilados; em  vez  de  os  guarnecer  de  ricos  pannos  de 
raz,  re[)rescntando  aventuras  de  cavulleiros  e  heroes, 
os  armiilores  da  casa  real  and.^ivam  azafamados  a  for- 
rar as  fortes  paredes  com  esplendidas  sedas  e  selins 
das  mais  brandas  c  mimosas  cores.  Xão  vi  moveis 
dignos  de  menção,  nem  uma  pintura,  nem  ura  tras- 
te rico  de  gabinete;  e  não  havendo  que  ver,  peque- 
na foi  a  nossa  demora. 

Assim  quo  o  marquez  deu  algumas  ordens,  que  Ihs 
encarregara  a  sua  real  ama,  voltamos  ao  Ilamalhão, 
')nde  nos  esperavam  Horne  e  o  cônsul  hollandez  al- 
tercando licerca  de  seguros,  percentagens,  commis- 
sões,  o  outras  especulações  commerciaes.  Eu  tinha 
persuadido  o  marquez  a  acompanhar-me  amanhã  á 
casa  do  cônsul,  M.  Guildermeester;  é  o  dia  dos  annos 
d'este  velhote,  c  elle  inaugura  a  sua  casa  nova  com 
baile  e  ceia.  Teremos  uma  bonita  amostra  de  senho- 
ras de  negociantes,  escreventes  e  caixeiros,  alguns 
agentes  do  corpo  diplomático,  e  sabe  Deus  quantas 


mil  libras  de  pezu  de  gordos  mercadores  hollaude- 
zes. 

C.VRTi   XIV 
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Grande  gala,  a  que  o  marquez  vae  assistir;  esle 
abençoado  dia  não  só  deu  nascimento  a  Guildmecstcr. 
mas  também  á  prinrcza  da  Beira.  Vamos  jantar  com 
a  marqueza.   Uma  banda  de  musica  reginient.il,  de 
caminho  para  casa  de  Guildmeester,  começou  a  to- 
car lio  pateo,  e  fez  sair  um  d'esses  curiosos  enxa- 
mes de  gente  de  todos  os  sexos,  idades  e  cores,  que 
esta  bemfazeja  família  tanto  gosta  de  agazalhar.  D. 
j  Henriqueta  está  sentada  nos  degraus  que  sobem  pa- 
I  ra  o  grande  mirante,  cochichando  com  algumas  das 
suas  creadas  validas,  que.  á  maneira  do  coro  na  an- 
I  tiga  tragedia  grega,  de  contínuo  davam  asna  opinião 
I  sobre  o  que  vinha  apparecendo. 
;       .\o  inomenio  que  D.  Pedro  e  eu  nos  dispúnhamos 
j  a  partir  para  o  baile  dado  pelo  velho  cônsul,  agra- 
I  davelmeule  nos  tomou  de  súbito  a  chegada  do  mar- 
I  quez,  que  se  linha  safado  do  paço  muito  mais  cedo 
I  do  que  esperava.   Conduzi-o  na  minha  carruagem  á 
!  residência  de  Horne,  onde  tomamos  chá  no  terra- 
I  ço,  do  qual  se  descortina  a  vista  mais  romântica  de 
Cintra,  a  vastidão  das  cimas  de  arvoredo  com  varia- 
'  da  folhagem,  marachões  seguros  pelas  raízes  cnlea- 
!  das,  troncos  de  enormes  castanheiros  de  mistura  com 
os  salguciros-chorõcs  da  mais  viçosa  verdura,  e  li- 
moeiros vergando  com  o  fructo.  .Muito  acima  d'esta 
i  scena  silvestre  alleam-sc  três  fendidos  pináculos  de 
1  rocha,  distingníndo-se  o  do  meio  pelas  torrinhas  e 
recinto  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  convento  de  je- 
I  ronynios,  frequentemente  escondido  nas  nuvens.  En- 
costo-me  a  um  sobreiro  que  dilata  os  ramos  cobrin- 
do quasi  toda  a  varanda,  afim  de  gosar   d'aquella 
vista,  e  de  observar  no  meu  remanso  as  exquisitas 
figuras,  hidiandczcs,   inglezes   e  portugnezes,    que 
passavam  para  casa  de  Guildmeester.  Este  carreiro 
de  pessoas  era  bastante  variado  para  me  entreter  por 
algum  tcm|)0;  M-..  não  se  impacientava  nem  se  in- 
commodava  por  cousa  alguma.  Tendo  dado  entra- 
da seu  cunhado  S...  V...  a  quem  elle  professa  mor- 
tal aversão,  as  forças  da  luz  e  da  sombra,  se  fossem 
personificadas,  nãoexhibiriam  mais  saliente  contras- 
te do  que  estes  dous  personagens;  il...,  todo  elle  in- 
culcando benignidade,  e  S...  V...,  lodo  malevolen- 
cia.  E  de  certo  se  mclade  das  atrocidades  (1)  que  a 
voz  publica  atlribuc  a  este  fidalgo  são  verdadeiras, 
não  maravilhará  o  negrume  de  vingança  e  tyr.mnia 
tão  profundamenle  assignalado  em  cada  linha  do  sua 
physionomia. 

Aproveitando  a  primeira'opportunidade  atraves- 
samos becos  escuros  e  medonhíis,  admiravelmente 
adequados  a  proezas  como  aquellas  a  que  acima  al- 
ludiíuos,  e  corremos  o  risco  de  saltar  a  pés  juntos 
uma  regueira  quando  estavaraosquasi  batendo  á  por- 
ta do  velho  cônsul  :  o  terreiro  defronte  d'esla  casa 
nova  está  na  peior  desordem,  o  edificio  pouco  mais 
tem  do  que  as  paredes  nuas,  e  achava-se  muito  mal 
alumiada. 

Pelo  que  toca  á  companhia,  achei-a  exactamente 
como  aes|ierava.  Madama  G...  t}ue  é  senhora  de  pe- 
netração c  discernimento,  fez  as  honras  de  casa  com 

(I)  ?iuo  pequena  amostra  desta;  maldades  se  enconlra  na-: 
cartas  cgcriplas  de  Hespanha  e  Portugal  púr  Southe;. . 


8 


O  PANORAMA. 


"esembararada  afTabilidade,  e  prestou  a  suas  princi- 
Pacs  visitas  as  mais  distinctas  altençõcs  :  há  uma  cer- 
ta agudeza  original  em  todas  as  suas  observações  que 
me  agradou  muito;  não  pertencendo  á  laia  dos  in- 
dulgentes, reforçou  Verdcil  (que  não  desgosta  de  dous 
dedos  de  conversação)  em  cortar  pela  pelle  da  gente 
mercantil.  M...  deu-lhe  o  braço  quando  fomos á  ceia  ; 
cesta  parte  de  funcção  foi  magnifica;  havia  uma  bri- 
lhante illuminação,  immciisa  profusão  de  iguarias, 
n'umn  mcza  tão  vasta,  as  mais  delicadas  que  se  po- 
diam obter,  e  um  apparato  de  dcssér,  de  í)0  ou  60  pés 
de  comprimento,  todo  lustroso  de  figuras  burnidas  e 
vasos  argentinos  de  flores.  Não  tive  tentações  de  dan- 
sar  depois  da  ceia;  a  musica  não  inspirava,  e  a  com- 
panhia andava  toda  cm  barulho  pelas  estouvadas  ve- 
netas de  um  franchinole,  a  quem  uma  das  senhoras 
presentes  dedicara  havia  dous  ou  três  aunos  os  seus 
afTectos.  Uma  forte  soalheira  c  uma  desavença  como 
seu  embaixador,  mr.  dcBombelles,  parece  que  trans- 
tornaram os  miolos  deste  pobre  homem;  não  havia 
impedil-o  de  rabear  de  casa  em  casa  com  a  ligeireza 
c  excentricidade  de  ura  buscapé,  agora  aff.ontando 
uma  pessoa  e  logo  outra,  confessando  publicamente 
o  absoluto  favor  com  que  o  tratava  a  senhora  acima 
indicada,  e  as  numerosas  manifestações  de  ternura 
que  uma  tal  miss  W...  lhe  patenteava.  «Porquera- 
zão  (disse  clle  ás  duas  heroinas,  que  me  consta  não 
andarem"  bem  avindas  uma  com  outra)  ralhaes  ambas 
e  vos  guerreaes.  .\mbassois  igualmente  indulgentes, 
e  a  seu  turno  me  haveis  tornado  o  mais  feliz  mortal 
do  universo.  » 

Assim  que  a  luz  da  verdade  esclareceu  os  circum- 


slantes  por  um  modo  tão  insólito,  imaginae  qual  se- 
ria n'esse  lance  o  estúpido  pasmo  do  ancião  marido 
e  a  irosa  verccundia  da  sua  esposa  e  da  outra  consó- 
cia no  mesmo  fado.  Nunca  presenccei  scena  mais  no- 
tável. Em  algumas  das  nossas  pantomimas,  se  bem 
lembrado  estou,  arlequim  applica  uma  pedra  iman 
ás  bocas  de  seus  contrários  e  por  esta  magica  influen- 
cia lhes  extorquea  verdade,  mau  grado  seu,  e  a  des- 
peito das  conveniências,  o  legista  confessa  ter  as  mãos 
untadas  da  peita,  o  soldado  a  sua  fuga  no  dia  da  ba- 
talha, c  a  devota  e  choramingas  viuva  dotada  e  ve- 
lha também  confessa  quão  a  muido  recorre  á  inspi- 
ração da  botelha.  Este  portentoso  efTeito  parece  ter- 
se  aqui  realisado,  e  que  o  loquaz  francez  achava-se 
possesso  de  algum  maligno  demo  que  o  compellia  a 
desvendar  os  mysterios,  a  que  devia  a  subsistência. 
Entre  as  duras  verdades  expellidas  n'este  jorro  de 
sinceridade  veiu  d'cnvolta  uma  vehemente  apostro- 
phe  á  canalha  ingleza,  como  elle  lhe  chamava,  por 
causa  da  sua  abominável  intolerância  de  todos  os  cos- 
tumes que  não  sejam  os  seus,  e  por  milhares  e  milha- 
res de  preoccupações  aíTectadas  e  cgoistas.  M...,  mos- 
trando-se  intrépido  na  adversidade,  tomou  com  afin- 
co a  defeza  da  causa,  e  comparou  a  maior  parte  da 
companhi:i  a  um  enxame  de  insectos  venenosos,  que 
com  a  pútrida  baba  nem  sequer  mancham  as  vestes 
canilidas  apesar  de  injuriadas,  e  que  seriam  atter- 
rados  pela  vingança  na  primeira  opporlunidade. 

O  marquez,  D.  Pedro,  e  eu  tanto  desfriictamos  es- 
ta scen  I  que  nos  demoramos  muito  mais  do  que  a 
principio  tencionávamos. 

^Continua.)  *  •  » 


CARRINHO  PARA  SERVIÇO  RURAL. 


fi  incontestável  que  a  nossa  agricultura  vae  toman- 
do lai  desenvolvimento,  que  promelte  uma  epoeha 
de  solida  riqueza  para  este  paiz.  Não  será  pois  fora 
de  propósito  ir  apresentando  os  desenhos  das  maehi- 
nas  p  ulensilios  rústicos  que  os  agricultores  das  na- 
ções mais  adiantadas  usam  em  seus  trabalhos,  con- 
seguindo óptimos  resultados  sob  os  pontos  de  vista 
da  economia,  da  perfeição  e  da  celeriíiade.  A  gravura 
representa  um  carrinho  de  mão  de  duas  rodas  para 
con  iucção  de  feno,  palha  ctc:  c  uma  machinasinha 
bem  simples;  e  todavia  presta  ulilissimos  serviços 
n'nm  estabelecimento  rural,  pois  que  pôde  dar-se-lhe 
uma  infinidade  de  applicações:  tal  e  qual  como  está 
na  gravura  serve,  como  já  dissemos,  para  conduzir 
feno  e  hervagem  para  os  gados;  pondo-sc-lhe  uns 
pequenos  taipaes,  serve  então  para  o  transporte  de 
estrumes,  ou  para  outros  usos,  o  que  é  fácil  de  com- 


prehender.  A  maior  vantagem,  porém,  d'este  novo 
carrinho,  é  ser  por  tal  systoma  construído  que,  ain- 
da muito  carregado,  um  rapazito  o  leva  sem  esforço 
a  grandes  distancias.  Já  se  vè  a  economia  que  d'aqui 
deve  resultar  n'uma  propriedade  rústica  em  que  haja 
um  movimento  considerável.  Accrescc  ser  tão  fácil  a 
construcção  d'este  carrinho,  que  qualqner  carpintei- 
ro, como  não  seja  destituído  de  inlelligencia,  pode- 
rá, nelo  desenho  que  apresentámos,  fazer  outros  si- 
milhantes  carrinhos,  e  de  certo  por  preço  razoável. 


Publicou-sc  o  1."  numero  da  Ii.lustração  Lrso- 
RnAzii,Ein4,  contendo  diffcrentes  artigos  pelos  srs. 
Mendes  Leal  Júnior,  Rebello  da  Silva,  E.  Biestcr, 
etc.  c  ornado  de  seis  excellcnies  gravuras  cm  ma- 
deira. 
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LNDIA— TEMPLO  DE  FAI-FO. 


O  irapcrio  de  Annam  abrande  actii.ilmcnle  os  di- 
versos pnir.es  que  occiípam  a  parle  oricnlnl  da  Índia 
transgaiigclica,  e  outr'ora  constiUiiatn  outros  tantos  . 
estados  independentes.  Este  vasto  império  está  com-  ; 
prehendido  entre  o  9"  e  o  '2'.i"   de  latitude  scplen- 
trional,  e  na  longitude  de  11<S'  c  30   a  1-2~"  e  30  . 

Já  cm  vários  volumes  d'este  semanário  temos  lin-  ; 
do  larga  noticia  dos  diirercntes  estados  da  Ásia  ;  não 
faremos,  pois,  uma  repetiçiio.  do  que  está  dito,  lan-  j 
lo  mais  porque  o  espaijo  de  que  podemos  dispor  é 
limitadissimo ;  sem  mais  preâmbulos  ()assareraos  pois 
a  fazer  uma  sucrinta  descrípcão  de  um  dos  mais  sin- 
gulares monumentos  religiosos  que  se  encontram  em 
toda  3  Índia:  c  o  grande  tem|)lo,  ou  pagode  sul)ter- 
raneo,  situado  nos  arredores  da  cidacie  de  Fai-Fó, 
cuja  fachada  a  nossa  gravura  representa.  Antes  de 
chegar  ao  pagode  ò  mister  atravessar  uma  garganta 
pillorcsca;  ao  fundo  ha  pequenos  jardins,  do  meio 
dos  quaes  se  erguem  vários  edifícios  ornailos  de  pin- 
turas e  escnipturas.  l)epara-si!  cm  segiiida  uma  ga- 
lena estreita,  de  setenta  melros  de  comprimento. 
ladeada  de  cellas  de-^iiahitadas,  ;i  qual  se  srgue  uma 
vereda  tortuosa,  outra  galeria  subterrânea,  e  a  final 
tima  escada  de  trinta  e  sete  degraus.  É  então  que  se 
ostenta  aos  olhos  do  \iajante  a  fachada  do  templo, 
que  tem  uma  só  porta,  cm  ogiva,  com  dous  gigan- 
tes ao  lado,  sobre  os  quaes  se  observam  dous  aniiuaes 
phanlasticos,  similhantes  ás  harpias  dos  monumen- 
tos gregos. 

Sjibindo  depois  alguns  d.egraus  cnlra-se  no  tem- 
plo propriamente  dito.  que  écomo  uma  grande  gru- 
ta de  dezeseis  melros  de  comprido  sobre  treze  de  lar- 
gura, e  quinze  de  altura.  Ao  lado  ila  porta  pela  qual 
se  entra  no  recinto  consagrado  estão  acocoradas  duas 
estatuas  colossaes,  tendo  aos  pés  aniaiacs  monstruo- 
gos:  ao  fundo,  cm  um  altar,  vè-sc,  assentada  uma 
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estatua  de  ISoiidilha,  da  altura  de  um  meirn.  Está 
rodeada  de  outras,  representando  os  seus  discípulos, 
e  uma  divindade  secundaria  do  sexo  feminino.  As 
paredes  islão  litlerahuente  cobertas  de  pequenos  ni- 
chos contendo  ididos,  ridiculamente  pintados  de  ver- 
melho. 


BRAZAO  DELTAS. 

(TnADIÇ.iO  POUTOGDEZA.) 
111 

.*ppi:i.i.o  DE  Ho~r.A. 

Nem  a  voz.  nem  as  vistas,  nem  es  adcmanes,  nem 
a  mais  leve  contracção  do  rosto,  indicavam  os  tormen- 
tos, que  devoravam  o  corarão  d'esse  homem  ao  entrar 
na  sala.  Depois  d'uma  revelação  como  a  que  linha 
saído  dos  lábios  de  sua  mulher,  e  que  escutara  do 
jardim  aonde  o  conduzira  esse  inslincto  funesto,  pri- 
meiro motor  das  almas  desconfiadas,  nota\a-se  no 
semblante  certa  in)|ia55Íbilidadc,  que  não  deixava 
transluzir  a  menor  alterarão. 

Para  um  homem  ila  sua  tempera,  do  seu  caracter, 
do  seu  poder,  muito  devia  cuslar  esconder  a  procel- 
la  que  no  interior  lhe  bramia,  c  e\itar  rompimento 
que  publicasse  a  sua  dcshonra. 

Acabavam  de  o  ferir  no  mais  sensível  d'alma,  e  do 
amor  próprio.  Esposo  amante,  militar  d'aquellas 
eras  orgulhosas,  ouvírí  da  boca  de  sua  mesma  es- 
posa, que  amava  outro'.  Por  isso  o  esposo  e  o  mili- 
tar, procuravam  vingar-se  cruelmente.  D.  Duarte, 
que  lura  o  amante  de  D.  Mecia,  o  próprio  rei  mor- 
reria. 

—  Parece,  sr.  barão  d'Alvito,  disse  D.  Aharo  ao 
sentar-se,  que  vos  apraz  cm  extremo  a  leitura  d'es- 
Janeiro  12,  1856. 


-10 


o  PANORAMA. 


se  livro,  que  me  enviou  sua  real  senhoria,  e  que  elle  '      Foi  então  que  o  cavalleiro  João  Paes  Gago,  que 
mesmo  compoz.  ,  tl"alsum  tempo  o  escutava  em  brazas,  não  podendo 

O  fidalgo  iutcrpellado,  homem  de  cincocnta  ases-  resistir  miis  a  este  appello  do  honra,  como  cm  taes 
senta  annus,  que,  sentado  a  poucos  passos,  corria  pc-  tempos  diziam,  se  adiantou  tranquillo,  e  levantou  a 
la  vista  a  Ãrle  de  domar  os  cavallus,  cerrou  o  livro,    luva.  Então  ouviram  todos  a  sua  voz  solemne  : 


c  voltou-sc  para  o  governador. 

—  Jiais  me  desgosta,  que  me  praz  o  que  leio,  res- 
pondeu. Sua  real  senhoria,  o  nosso  rei,  monta  bem. 


— João  Paes  Gago,  cavalleiro  de  Christo,  fidalgo 
d'a  par  do  rei,  jura  pela  salvação  de  seus  ascenden- 
tes, e  pela  honra  da  terra  portugueza,  arrebatar  áma- 


é  bom  cavalleiro,  porventura  o  primeiro  d'estcs  rei-  1  nhã  o  estandarte  de  Castella,  e  cstcndel-o  como  ta- 
nos;  mas  não  sou  do  seu  parecer  em  muitas  cousas.  |  pete  aos  pés  de  D.  Mecia. 

—  Se  vos  ouvira,  baião!  1      — Oh!  exclamou  ella,  tremendo  toda,  e  temendo 

-Já  me  ouviu.  Não  ha  muito  tempo  que,  fallau-    ao  escutal-o. 


do  do  modo  de  adcxtrar  cavallos,  disputamos 

—  Disputastes!  disseram  muitas  vozes. 

—  Disputar!  e  porque  não?  Aão  serei  eu  fidalgo 
de  rt  ;)«;■  do  rei? 

E  dizendo  isto  o  rico-homem  se  impertigava  cora 
toda  a  ridícula  gravidade  da  lidaiguia,  nossa  c  estra- 
nha, d'aquelle3  bons  tempos,  e  talvez  que  ainda  de 
hoje. 

—  Sua  real  senhoria  sustentava  que  um  cavallei- 
ro regular,  adoptando  a  destreza  que  elle  dizia,  po 


Jlas  a  este  tempo  já  João  Paes  tinha  dcsappareci- 
do,  deixando  a  companhia  enlhusiasmada  com  a  sua 
resposta  ao  repto. 

IV 

o  ESTANDARTE  DE  CASTELLA. 

Era  raanhã.  Os  sinos  da  cathcdral  de  Badajoz,  e 
dos  conventos  de  Santo  Agostinho,  e  S.  Domingos 
aturdiam  os  ares.  Velíios  e  creanças,  toda  a  parte 
ágil  da  cidade  c  convisinhanças  corria  á  rua  do  Pazo 


dia  correr  u'umeavallo  em  pello  mais  de  três  léguas  ,  a  presenciar  um  acto  eomo  a  procissão  de  Corpus- 
seguidas,  e  n'uma  assignalada  direcção.  Para  con-  Christi.  Via-sc  por  jancUas  e"  varandas  multidão  de 
vencei-me  dava  razões,  que  eu  julguei  detestáveis,  damas  vestidas  de  gala,  ricamente  adereçadas,  pren- 
Encolerisou-se,  montou  a  cavallo  em  pcllo,  e  pro-  i  dendo  a  atteiíção  gerai  não  só  com  a  belleza,  mas 


vou  correndo.  Estávamos  n^uma  caçada  em  Leiria... 

—  E  que  succedeu?  perguntaram  alguns. 

—  Nada...  caiu. 

— Caiu!  exclamaram  lodos  cm  coro,  como  so  um 
rei  não  pudera  cair  d'um  cavallo! 

—  E  que  tal?  disse  cu  a  sua  real  senhoria;  e  el- 
le me  respondeu  como  depois  da  derrota  de  Tanger: 
O  homem  propõe,  e  Deus  dispõe. 

— Entretanto,  disse  D.  Álvaro,  depois  d'uma  bre- 
ve pausa,  não  julgo  a  cousa  nenhuma  africa  impos- 
sivel.  Fidalgos  haverá  aqui  comnosco,  que  se  atre- 
vam a  isso,  c  a  mais. 

—  Eu!  gritou  Ruy  Faleiro.  Aírevcr-me-hei  a  cor- 


tambem  com  os  estofos  e  pedrarias  que  vestiam.  .\n- 
tigos  e  magestosos  cavalleiros  cobertos  como  de  ter- 
ciopelle,  appareciam  no  transito.  Formosos  fidalgos 
tinham  n'aquelle  dia  trocado  o  commum  trago  guer- 
reiro por  outro  mais  festivo  e  de  mais  g^la.  Via -se 
esse  luxo,  que  em  todas  as  ciasses  da  sociedade  se 
ostentava  em  dias  tão  assignalados;  mas  o  que  mais 
cliamava  a  attenção  do  populacho  eram  os  vistosos 
tragos  das  mesnadas,  que  os  ricos-homens  do  dis- 
tricto  mandavam  á  funeção,  como  penda» é  escudos 
de  suas  casas  ou  castellos. 

João  Paes  Gago  prcsenccava  tudo  isto  d'uma  das 
esquinas  da  rua,  montado  !i'um  cavallo  em  pello. 


rer  n'um  cavallo  em  [JoUo  por  três  horas  seguidas,  n'u- I  sem  brida  nem  arreios,  o  que  era  qualquer  outra  oc- 

ma  dada  direcção.  D'aqui  a  Badajoz,  pur  exemplo,    casião  atlrahiria  todas  asattencões.  Nãosuccedia  po- 

ou  de  Bad.-^joz  aqui.  I  rém  assim  n'esle  dia,  que  as  musicas,  as  cores  vi- 

— Fazei-o,  se  podeis,  disse  o  barão.  |  vazes  que  matizavam  aquelle  grande  concurso,  c  os 

—  Amanhã  mesmo.  1  cânticos  religiosos  eram  mais  absorvente  distracção. 

—  Sim,  íazei-o,  insistiu  D.  Álvaro;  ide  ámanbã  'Mesmo  certo  ar  de  alhicinação  que  velava  o  rosto 
a  Badajoz,  onde  fazem  a  procissão  do  C«í7)í!í:  vcde-a,  do  cavalleiro  portuguez,  era  mais  próprio  a  exci- 
c  cm  prova  trazci-nos  o  estandarte  de  Castella.  tar  a  compaixão  do  que  a  curiosidade,  c  por  isso  os 

— -'Lanlo  não,  cxJamou  Ruy  Faleiru,  que  antes  que  acertavam  encaral-o,  pcrdoavam-lhe  facilmente 
de  transpor  o  Caia  me  teriam  leito  postas  esses  per-  j  a  maneira  extravagante  c  insólita,  como  se  aprcsen- 
ros  hes|ianhoes.  tava  n'um  acto  tão  solemne;  e desviavam  logo  os  olhos 

—  Cobardia!  tornou  D.  Álvaro.  Aposto  que  cn- '  de  quem  suppunbara  ter  a  intelligencia  desvairada. 
Ire  tanto  fidalgo  que  aqui  lia,  nenhum  será  capaz  de  j  Em  frente  de  João  Paes  três  ou  quatro  cavalleiros 
arrostar  com  essa  empreza,  em  honra  do  pavilhão  i  portuguezes  não  apartavam  olhos  d'ellc,  com  uma 


jiorlugucz  ! 

jViiigucm  respondeu. 

—  Eis  os  cavalleiros  de  hoje,  continuou  o  gover- 
nador, le\antando-se,  ousados  nos  salões,  mudos  nos 
lances  de  honra  ! 

E  saltando  cm  seguida  ao  meio  da  casa,  como  se 
a  quizcsse  dominar  toda  com  sua  estatura  agiganta- 
da, contiiiiiou  : 

—  D.  ,\lvaro  da  Silva,  mestre  de  campo,  governa- 
dor d'Elvas,  gentil-homem  da  camará  de  sua  real 
senhoria,  declarará  onde  quizer,  e  até  mesmo  dian- 
te d'el-rci  se  for  possível,  que  quantos  cavalleiros  es- 
tão presentes  são  cobardes,  se  entre  elles  não  ha  al- 
gum capaz  de  nos  trazer  amanhã  o  estandarte  de 
Castella  ! 

E  arrojou  uma  luva  ao  meio  do  circulo  que  des- 
crevera. 


curiosidade  recrcsccnte,  á  medida  que  a  procissão  se 
aproximava.  EnlretaPto  João  Paes  com  a  vista  fixa 
sobre  o  cslandarle  de  Castella,  desde  que  pudera  des- 
ciibril-o  nas  mãos  do  alferes  da  cidade,  já  não  pou- 
co entrado  cm  annos,  parecia  occupar-se  pouco  da 
vigilância  de  seus  compatriotas. 

Nos  olhos  do  cavalleiro  quem  o  visse  atlentamcn- 
tc,  notaria  tal  expressão  deanciedade  e  energia,  co- 
mo se  o  prcoccupassc  um  pensamento  arriscado  c  de- 
cisivo ;  como  se  uma  sobreexcitação  fatal  o  arrastas- 
se a  uma  tentativa  violenta,  cm  que  a  honra  ou  a  vi- 
da se  jogassem.  .\  cada  passo  que  dava  o  alferes,  se 
tomava  João  Paes  d'um  vivo  estremecimento. 

Palpitava-lhe  violentamente  o  coração. Contraliiam- 
sc-lho  as  mãos  sobre  as  crinas  prolongadas  do  cavai- 
lo  que  montava,  animal  arrogante  e  brioso,  potro  de 
poucos  annos,  cuja  notável  estampa,  mais  que  a  sjn- 
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guiar  posição  do  cavallciro,  custava  suspiros  a  muitos 
fidalgos  extrcmcnhos.  [ 

Ao  passar  ante  cllc  o  estandarte  de  Caslclla,  as  pu-  j 
pillas  de  João  l'acs  pareceram  di!alar-se  como  por 
UMia  sensação  dolorosa  mas  rápida.  As  mãos  tremu- 
las aperlou-as  com  mais  força.  A  fronte  pendcu-lhe 
sobre  o  peito,  como  obiigada  pelo  pezu  d'un)a  idéa 
temerária,  terrível,  incomportável.  j 

E  aciiiella  iiicliuação  de  cabeça,  que  os  hcspanlioes 
capitulariam  de  resiicito,  desjiertava  sorriso  de  des- 
prezo nos  lábios  ilos  cavailciros  portuguezes,  que  fi- 
xavam tanto  a  vista  cm  João  Paes. 

Este  sorriso  tão  signifiL-atixo.  porém,  ainda  desco- 
berto por  elle,  quando  tornava  a  indireitar-sc,  com- 
municou-lheao  rosto  energia,  que  degenerava  em  rai- 
va, ou  ferocidade. 

—  Ob  I  gritou  com  desesperação,  dando  um  pulo 
do  cavallo  a  baixo,  rompendo  a  ala  do  povo,  e  lan- 
çando-se  sobre  o  alferes  da  cidade.  Deus  c  Portugal 
sejam  comigo  I 

E  dizendo  assim  lhe  arrebatou  com  força  o  estan- 
darte castelhano,  e  sem  dar  tempo  a  rellexão  saltara 
d'nm  pulo  sobre  o  ca\allo  amigo. 

Reruar  como  pasmada,  por  um  acto  tão  extraor- 
dinário, regicida  e  sacrílego,  foi  o  primeiro  movi- 
raenlo  da  multidão.  Seguiram-se-lhe  alaridos,  grilos 
de  vingança  e  perseguição  mortal  contra  o  que  tão 
publicamente  ultrajava  a  honra  nacional,  ou  real, 
como  se  dizia  então. 

Mas  o  cavalleiro  desapparecèra  já,  em  direcção  á 
porta  de  Palmas'. 

No  meio  da  confusão,  que  este  singular  accidente 
produzira,  voltou  a  procissão  em  desordem  á  cathe- 
dral,  e  dominavam  o  tumulto  estas  vozes  d'alarme, 
que  alguns  repetiam  machinalmente,  como  succede 
em  rebates  repentinos: 

—  A  cavallo...  a  cavallo,  hespanhoes,  c  morram  os 
portuguczcsl 

IVem  todos  respondiam  ao  appello  com  a  mesma 
promptidão.  Alguns  fidalgos,  que  se  demoraram  a 
montar  a  cavallo  com  a  sua  gente,  retardaram  algu- 
ma cousa  a  partida  do  grupo,  que  ia  em  perseguição 
do  cavalleiro.  Saíram  emfim  da  cidade  os  que  pude- 
ram reunir-se,  e  precípitaram-se  como  torrente  pela 
ponte. 

Foi  já  nas  immediações  do  Caia,  que  lá  ao  longe, 
avistaram  o  cavalleiro  fugitivo;  corria  como  uma 
exhalação,  sobre  o  potro  valente  c  arrogante;  e  á  mais 
leve  ondulação  da  bandeira  que  roubara,  d'aquella 
bandeira  encarnada  e  amarclla,  a  que  renderam  vi- 
das tantos  reis  da  mourisma,  a  que  se  abateram  a  esj 
pada  de  Francisco  1,  e  as  muralhas  de  Roma,  os  bons 
fidalgos  da  Extremadura  bespanhola  enfurecidos  es- 
poreavam os  cavallos.  Quem  desconhecesse  a  causa 
que  levava  a  isso,  diria  que  os  dominava  uma  verti- 
gem horrorosa. 

Deixaram  á  direita  Mariiri,  atra\essaram  o  Caia, 
entraram  no  tcrrit.irío  purtuguez,  e  aquelle  furacão 
de  homens  e  caiallos,  que  nos  nossos  tempos  pude- 
ra tomar-se  por  .ilguma  corrida  de  (/chí/cííioi,  voava 
mas  sem  dar  alcance  ao  cavalleiro  João  Paes,  que  se 
via  apparecer  e  desapparecer  por  entre  as  sinuosida- 
des do  caminho. 

Era  com  effeito  um  cavallo  soberbo  o  que  João 
Paes  Gago  montava!  Era  o  Mazzppa  das  lendas  de 
Byron,  o  The  Taiger  das  baladas  allemãs  do  .con- 
de de  .\naspcrg. 

Perto  dos  olivaes  que  demoram  a  meia  légua  d'El- 
vas,  os  fidalgos  cxtrcmenhos  creram  ter  chegado  ao 
ponto  de  alcançar  o  cavalleiro,  qt;e  com  o  potro  se 


tinha  chocado  com  um  tronco  d'olíveira,  c  ambos 
rolado  pela  areia. 

(irito  de  furiosa  alegria  saiu  instantaneamente  dos 
peitos  d'aquella  multidão,  ao  ver  que  o  inimigo  ja- 
zia estendido  a  cem  passos I  De  repente,  c  como  se 
cavallo  e  cavalleiro  fossem  uma  só  pessoa,  levanta- 
ram-se,  e  escaparam  de  novo  com  mais  brio,  com 
mais  velocidade  que  nunca. 

D'esta  vez  grilaram  aind.-.  os  hespanhoes,  mas  já 
com  assombro,  com  raiva  c  desalento;  c  ao  chega- 
rem ao  sitio  em  que  caíra  o  portuguez,  principio 
d'um  caminho  estreito  e  encaixado  entre  vallados 
de  silvedo,  mais  de  seis  cavallos  caíram  vencidos  pe- 
lo cansaço,  faltos  de  força,  arrebentados  emfim,  lan- 
çando os  cavalleíros  para  dentro  dos  cerrados. 

Devorava-os  a  febre,  que  crescia  com  estes  azares, 
que  tão  depressa  lhes  pareciam  aproximar  um  trium- 
pho,  como  suscitar  uma  derrota. 

Chegara  o  raptor  finalmente  ao  pé  ilos  muros  d'EI- 
vas,  sem  que  ainda  o  tivessem  alcançado.  Dirigiu-sc 
á  porta,  então  chamada  de  S.  Domingos,  contandi» 
penetrar  na  praça  antes  que  fosse  colhido  pelos  que 
o  perseguiam,  ou  a  elle  ou  ao  cavallo  faltassem  ou- 
tra vez  forças.  Mas  a  poria  eslava  fechada  I 

—  Abri...  abri...  gritou  João    Paes  desalentado. 

Não  houxe  echo  em  Elvas  para  as  palavras  do  he- 
róico maneelio:  A  ;)raça  parecia  deserta!  Nenhuma 
voz  responaeu  a  esta  voz ! 

—  Abri...  abri...  gritou  outra  vez,  ao  ver  que  os 
hespanhoes  já  o  ameaçavam  de  mui  perlo. 

Kespondeu-lhe  o  mesmo  silencio! 
Então,  vendo-se  irremissivelmente  perdido,  re- 
trocedeu alguns  passos,  e  exclamou: 

—  Sois  um  villão  ruim,  D.  Aharo  daSiha!  Mas 
já  que  me  vedaes  a  entrada,  entrará  por  mim  o  es- 
tandarte de  Castella! 

E  dizendo  e  fazendo  o  arrojou  com  toda  a  força 
para  dentro  da  praça,  por  cima  das  muralhas. 

Depois  levou  por  Ires  vezes  aos  lábios  um  magni- 
fico aunei  de  brilhantes;  licijou-o  com  delírio;  apeiou- 
se  do  potro,  que  caiu  logo  motíbondo  ;  ajoelhou,  e 
esperou  as  lanças  hcsiianholas  com  a  resígisação  d'um 
martyr. 

Assim  como  o  rcu  de  morte  a  recebe  com  os  olhos 
fixos  no  crucifixo,  q\ie  aperta  com  mãos  convulsas; 
assim  o  illustre  cavalleiro  João  Paes  Gago  devorava 
o  annel  com  os  olhos  infiaramados. 


:  ARMAS   D  EI.VAS,    E  ARMAS   DE   D.   AI.VABO. 

1 

I      Eslesuccesso  poz  em  commoção  a  população  d'EI- 
I  vas,  c  esteve    a  ponto  deoccasíouar  rompimento  en- 
tre as  duas  nações,  a  que  só  a  restituição  da  bandei- 
ra aos  hespanhoes  pode  obstar. 

Portuguezes  ha,  que  querem  dar  tamanha  impor- 
tância a  esta  tradição,  quo  dizem  que  em  memoria 
j  d'aquclle  sueccsso  é  que  o  rei  dera  por  armas  a  El- 
vas um  fidalgo  a  cavallo,  empunhando  bandeira  trc- 
mulante. 
j      Em  verdade  são  essas  as  suas  armas,  mas  (inem 
j  lh'as  deu  foi  D.  Sancho  II,  quando  Elvas  as  quiz 
]  ter  á  similhança  das  principaes  terras  do  reino. 
j       — Quereis   armas  para  o  vosso  escudo?   disse  o 
i  rei  aos  deputados  que  Elvas   lhe  enviou.   Pois  ide 
j  d'aqui  a  um^i  hora  ao  pateo  do  palácio. 

Quando  os  deputados  se  apresentaram,  ali,  viram 
i  apparecer  el-rei  a  cavallo,  c  com  a  bandeira  dos  seus 
:  estados  na  mão. 
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O  PANORAMA. 


—  Eis  aqui  Tossas  armr.s,  lhes  disse  ;  sou  o  vosso 
melhor  brazão. 

Três  dias  depois  da  morte  do  cavallciro  João  Paes 
Gago,  D.  Álvaro  da  Silva  mandou  descolar  um  es- 
cudo das  suas  armas  de  melai  dourado,  que  tinha 
sobre  a  porta  principal;  c  depois  ile  limiul-o  cui- 
dadosamente, tomo  o  mais  ollicioso  de  seus  creados, 
o  rcpoz  em  seu  logar. 

—  Que  fazeis?  lhe  perguntava  melancolicamen- 
te D.  Mecia,  quando  o  via  occupa.lo  naquclles 
alheios  misteres.  Porque  fazeis  o  ([ue  só  pertence 
á  creadagem? 

—  Sablata  causa  tolUlur  cjjcrtHm,  murmurou  D. 
Álvaro,  dando  costas  a  sua  mulher. 

E  cila  o  comprehendeu,  e  traduziu,  para  si: 

Morto  João  Paes  Gago,  morrerá  também  o  amor 
que  vós  lhe  tinheis. 

E,  sem  embargo  das  lagrimas  que  derramou  pelo 
pobre  fidalgo,  assim  foi  1 

Vejam  de  que  escapou  Ruy  Falciro! 

.Voííí  final. 

Nos  apontamentos  d'um  curioso  já  nós  lemos  so- 
bre a  tradição  que  aqui  se  commemora,  as  seguin- 
tes linhas: 

11  Este  cavallciro  assim  armado  dos  pés  á cabeça,  ten- 
do na  mão  estandarte  branco  com  cruz  vermelha,  foi 
dado  por  arraas  á  cidado  de  Elvas,  então  ainda  vil- 
la,  por  D.  Sancho  If.  Diz  o  cónego  Ayres  de  Varei- 
la  que  pedindo  o  povo  áquelle  rei  lhe  desse  armas, 
com  que  illustrasse  a  sua  villa,  clle  lhe  responde- 
ra:—  Por  armas  aqui  me  tendes  a  mim.  —  X'csta  ca- 
so aquelle  cavallciro  representaria  a  vera  ('IfKjic  de 
Sancho  Capcilo.  O  vulgo,  porém,  que  rejeita  sem- 
pre as  origens  vulgares,  e  é  extremamente  amigo  do 
maravilhoso,  creou  na  sua  imaginação  poética  uma 
lenda  romanesca,  que  diz  assim: 

«Era  uma  vez  um  cavallciro  esforçado,  cujo  nome 
se  perdeu,  o  qual  apostou  com  vários  amigos,  que 
no  dia  da  procissão  do  Corpo  de  Deus,  ou  outra 
festividade  que  já  não  lembra,  iria  n'um  bom 
cavallo  a  Badajoz,  c  ali  arrebataria,  no  meio  da  pro- 
cissão, das  mãos  de  quem  quer  que  o  levasse,  o  es- 
tandarte hespanhol,  e  correndo  sempre  no  seu  vigo- 
roso cavallo,  o  traria  a  Elvas.  Não  se  sabe  se  o  au- 
daz cavalleiro  linha  jurado  pela  honra  da  sua  dama, 
se  obrava  por  amor  da  gloria,  ou  do  premio  da  apos- 
ta, se  premio  liavia ;  o  que  é  certo  é  que  no  dia  apra- 
zado o  desconhecido  cavalleiro  montou  no  seu  pos- 
sante ginete,  fez  um  aceno  com  a  mão  para  um  bal- 
cão, por  entre  as  gelosias  do  qual  se  viu  biilhar  o 
que  quer  que  era,  como  lenço  branco,  e  a  mão  alva 
c  bem  torneada  d'uma  dama,  e  partiu  á  rédea  solta, 
na  direcção  de  Badajoz.  Uma  hora  decorreu,  depois 
duas,  c  o  cavallciro  não  apiiarecia. 

«Começou  já  a  dcscsperar-se  da  em|uez3,  e  alguns 
curiosos,  espalhados  pela  antiga  mu:'alha,  comrau- 
nica\ani-se  mutuamente  suas  apprehcnsões,  lamen- 
tando já  a  siute  do  infeliz  cavalleiro,  quando  no  lio- 
risonte  começou  a  distinguir-se  uma  pequena  nu- 
vem de  poeira,  por  entre  a  qual  se  viam  luzir  os 
raios  do  sol  dardejando  sobre  a  armadura  polida 
d'um  guerreiro. 

«Alguns  dos  curiosos  adirmavara  ver  fluctuar  sobre 
o  elmo,  além  das  plumas,  alguma  cousa  como  uina 
bandeira. 

«As  acdamaçõcs  d'alcgria  retumbaram  por  toda  a 
villa,  soaram  trompas  culabalcs  em  signal  de  victo- 
ria,  e  as  gelosias  do  balcão,  para  onde  o  cavallciro 


olhara,  agitaram-se.  Pouco  a  pouco  nuvem  e  caval- 
leiro foram  tornando-se  maisdistinctos,  correndo  na 
direcção  do  Caia,  até  se  occultarcm  por  detraz  d'u- 
ma  eminência  próximo  da  qual  corre  esta  ribeira.. 
Então  os  olhos  se  estenderam  pela  campanha  na  di- 
recção  de  Badajoz.  Todos  os  rostos  se  demudaram; 
um  grito  d'espanto  saiu  de  todos  peitos  até  ali  com- 
movidos  pela  alegria,  agora  comprimidos  pela  ancie- 
dade.  No  logar  onde  primeiro  se  distinguira  o  ca- 
valleiro. divisava-se  agora  uma  espessa  e  immensa 
nuvem  de  poeira,  que  parecia  occultar  um  grande 
troço  de  cavallaria,  cujas  armas  sciutillavam.  Não 
havia  que  duvidar.  Seguiam  o  cavalleiro.  Tocou-se 
a  rebate  na  praça,  os  besteiros  correram  :is  ameias, 
a  municipalidade  mandou  levantar  as  pontes,  e  fe- 
char as  portas.  No  entanto  o  cavalleiro  corria  sem- 
pre direito  á  villa,  agitando  no  ar  o  pendão  ou  es- 
tandarte castelhano,  e  instigando  o  seu  ginete,  que 
por  vezes  fraquejara  na  carreira.  O  troço  de  caval- 
leiros  bespanhoes  ganhava  visivelmente  sobre  elle. 
i  O  guerreiro  portuguez  emfim  chegou  perto  da  mu- 
rallia,  quando  ainda  os  bespanhoes  vinham  em  dis- 
tancia. Cm  grito  d'alegria  o  saudou  das  ameias,  po- 
rém o  cavalleiro  rcspondcu-lhe  coai  um  grito  de  de- 
sespero, acom|ianhado  d'um  gesto  de  raiva,  e  con- 
tinuou correndo  em  roda  das  muralhas.  Espalhou-se 
então  a  noticia  de  que  as  portas  estavam  fechadas. 
E  o  pobre  e  valente  mancebo  corria  sempre  cm  vol- 
ta da  praça,  perseguido  de  perto  pelos  castelhanos, 
apesar  dos  tiros  dos  besteiros  do  concelho. 

«Quando  pela  terceira  vez  chegou  á  primeira  por- 
ta, encontrando-a  ainda  cerrada,  fez  [)arar  o  caval- 
lo, levantou  a  viseira,  earremeçoti  o  estandarte  por 
sobre  as  muralhas,  exclamando:  Ahi  o  tendes,  co- 
bardes! Depois,  tornando  a  calara  viseira,  despren- 
deu, sempre  correndo,  a  sua  hacha-d'armas,  voiíou- 
se  e  arrcmeçou-a  á  cara  do  cavalleiro  castelhano  mais 
próximo,  gritando  :  Para  r<'is  esta.  perros  do  Castcl- 
la!  E  dando  d'esporas  ao  ginete,  não  corria,  voava  na 
direcção  de  Extremoz.  Ao  chegar  ao  logar  onde  está 
boje  o  velho  convento  de  S.  Francisco,  vendo  que  era 
seguido  de  mui  perto,  voltou-se  então,  desembainhou 
a  espada,  e  combateu  ainda  de  cavallo  por  bastante 
tempo.  Depois  os  curiosos  que  guarneciam  a  mura- 
lha virara-no  descair  o  braço  onde  segurava  a  espada, 
e  pender  a  cabeça  sobre  o  pescoço  do  ginete. 

nN'csto  momento  um  dos  cavallciros  castelhanos 
levantou  o  montante,  e,  quando  o  deixou  cair,  ca- 
vallo e  cavalleiro  rojaram  pela  terra. 

«Senliu-se  então  ura  grito  agudo,  doloroso,  pun- 
gente, por  detraz  das  gelosias  do  mysterioso  balcão. 
O  cavalleiro,  como  se  sentisse  ainda  este  grito  e  reco- 
nhecesse esta  voz,  Icvaniou-sc  de  pé,  agarrou  a  meio 
corpo  o  castelhano  que  o  derrubara,  e  dan<lo  com 
elle  em  terra,  travaram  uma  lucta  feroz,  arca  por 
arca,  de  que  nem  um  nem  outro  se  levantou.  Quan- 
do nVssa  tarde  os  homens  d'Elvas  foram  recolher  o 
corpo  do  guerreiro  esforçado,  acharam-no  agarrado 
ao  corpo  do  seu  adversário,  segurando  ainda  o  cabo 
do  punhal  que  lhe  cravara  na  gorja.  Sete  cadáveres 
castelhanos  faziam  cortejo  ao  portuguez,  quando  en- 
trava as  portas  da  villa  ! 

«Não  SC  sabe  o  que  foi  feito  da  dama  mysteriosa. 
Aflirmam  alguns  que  por  este  tempo  (entrara  n'um 
mosteiro  de  rcligio.as  d'aquella  villa  uma  senhora 
nobre,  que  pouco  depois  morrera  em  grande  conta 
de  santidade. 

«Em  memoria  d'este  feito  glorioso,  diz,  pois,  o 
vulgo,  tomara  Elvas  por  armas  a  elligie  d'um  caval- 
leiro com  um  estandarte  em  punho. 
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«Se  alguma  cousa  ha  que  auctorise  dar-se  credito  a 
csla  lenda,  é  que  no  dia  de  Oirpus  Christi,  em  quan- 
to a  procissão  anda  na  rna,  fecham-se  aqui  (Elvas) 
todas  as  portas  da  cidade.  !'orguntei  a  razão  por  que 
assim  se  fazia,  não  ma  siiuheram  dizer.  (Jucm  sabe 
se  na  lenda  popular  ha  alguma  cousa  de  verdade?  Às 
>ezes  parece-me  que  ella  exi^le  mais  nas  tradições 
populares,  ainda  que  desfiguradas  pelos  enfeites  e 
lances  de  situações  maravilhosas,  do  que  em  muitos 
velhos  pergaminhos,  escri|itos  por  esses  escrevinha- 
dores mais  infatigáveis  do  que  prudentes.» 


ESTUDOS  críticos 


I 


J.  DE  Torres. 


SCAllLET. 

Ha  vários  modos  de  adquirir  celebridade,  e  ainda 
no  mais  humilde  e  desprezível  mister  se  pôde  crear 
jus  a  ser  lembrado  nos-  fastos  do  mundo.  Bem  ex- 
quisito  é  o  figurão  que  a  nossa  gravura,  copiada  de 
nm  desenho  coevo,  representa  ;  se  não  fora  o  molho 
de  chaves  que  lhe  pende  de  uma  das  mãos,  e  o  for- 
cado, se  forcado  se  lhe  pude  chamar,  que  segura  com 
a  outra,  pareceria  o  famoso  Bertholdinho  tão  conhe- 
cido do  nojso  excellente  povo.  Pois  saiba  o  leitor  que 
o  tal  figurão,  por  nome  Scarlct.  se  tornou  notável 
por  ter  enterrado  duas  rainhas  famosíssimas,  Catha- 
rina,  mulher  de  Henrique  VIU,  e  Maria  Stuart,  cu- 
jos corpos,  sepultados  primeiro  em  1'etcrborough, 
foram  depois  trasladados  para  AVindsor. 

As  circumstancias  da  sua  vida  fornaram-o  objecto 
de  curiosidade  para  todos,  mormente  para  os  poetas 
e  chronistas;  e  o  seu  nome,  encravado  na  historia 
fúnebre  de  duas  rainhas,  popularisou-se  nos  contos 
e  nas  lendas  populares.  Xcnhum  viajante  passava 
por  Peterborongh  que  não  desejasse  ver  e  fallar  a 
Scarlet. 

Mas  os  annos  volviam-se  uns  após  outros,  e  já  ha- 
via quem  desconfiasse  que  Scarlet,  cansado  de  abrir 
sepulturas  para  tantos  dos  seus,  se  esquecera  da  sua 
própria,  quando  emfim  a  morte  se  lembrou  de  lhe 
terminar  a  piedosa  tarefa,  cerrando-lhe  os  olhos  a 
2  de  julho  de  139Í-,  na  avançadissima  idade  de  98 
annos. 


Jlóme  cii  cnumérant  les  qiialilcs  des  tnletít? 
arai?,  il\  a  uainotqu'ilnefau(irait  jainai*  por- 
(Irc  de  vue,  Ic  rirnivi  pracciínlin  Ivãit.  (|u'iui 
satiriquc  accorde  a  laimablc  Horace :  se  jouer 
autour  du  coeur  de  ceux  méme  quoii  raresse, 
cl  mantrcr  quoii  sait  les  endroits  oú  Ton  ne 
vcut  pas  appuyer. 

Imaim-Becve.  —  Por.TiniTs. 

È  vulgar  dizer-se  que  é  grande  a  differença  que 
TBC  do  vivo  ao  pintado ;  não  obstante  mais  de  um  re- 
trato tem  sido  a  inspiração  do  casamento,  mais  de 
uma  paixão  tem  saído  acabada,  do  dagucrreotypo 
para  os  olhos,  e  dos  olhos  para  o  coração  dos  que 
menos  se  julgavam  accessiveis  ao  prestigio  da  pin- 
tura, e  á  benéfica  influencia  das  artes  sobre  o  espi- 
rito humano. 

N'este  .«rmaiiac/o,  espécie  de  correspondência  fa- 
miliar entre  dous  povos,  tudo  deve  ser  singelo  e  ver- 
dadeiro, desde  os  toques  liníares  dos  perfis,  até  á 
composição  das  tintas,  destinadas  a  destacar  da  tela 
o  vulto  que  se  quer  reproduzir  de  corpo  inteiro,  com 
o  cabedal  próprio  e  as  feições  exactas,  que  nem  dis- 
figurem  o  retratado,  nem  envergonhem  o  retratista. 
Ao  leitor  resta  depois  procurar  a  luz,  comparar,  de- 
cidir por  fim.  As  biographias  dos  poetas  são  como  as 
miniaturas  dos  herocs ;  os  sonhos  e  excentricidades 
da  poesia  sentein-se  tão  mal  á  vontade  na  critica, 
como  apertadas  na  moldura  de  um  broxe  as  frontes 
vastas  e  pensadoras  dos  que  adiantaram,  ou  sus- 
tiveram  a  marcha  da  humanidade.  A  idéa  que  se  va- 
sa em  qualquer  das  muUiplices  e  variadas  formas 
da  arte  moderna,  entibia-sc,  affiouxa  á  claridade 
d'esta  lanterna  de  Diógenes,  chamada  critica,  que 
apeia  o  enthusiasmo  para  o  substituir  pela  analyse, 
rasgando  o  manto  bordado  do  satrapa  só  pelo  prazer 
mesquinho  de  ver  a  descoberto  as  feridas  do  Lazaro. 
A  critica  é  a  antilhese  do  bello ;  apresenta  a  embria- 
guez illota  como  correctivo  ás  demasias  do  vinho, 
compraz-se  em  parodiar  a  lança  de  Achillcs  pela  sa- 
tisfação única  de  sarar  com  o  bálsamo  do  elogio  as 
feridas  rasgadas  pela  austeridade  da  censura. 

Apesar  de  tudo  a  critica  é  ainda  quí  regista  os 
passaportes  ao  talento,  que  faz  os  convites  de  enter- 
ro á  nuUidade,  que  dá  foros  de  patrício  e  carta  de 
naturalisação  ao  génio.  !N'um  jornal  da  indole  e  na- 
tureza d'este  cm  que  escrevemos,  a  critica  arvora 
bandeira  de  parlamcntario.  suspende  as  hostilidades 
contra  os  guerrilheiros  do  Parnaso,  e  limita  se  á  sua 
mais  generosa  missão,  a  de  apresentar  ao  publico, 
sem  emphase,  alguns  dos  reconhecidos  engenhos 
da  nossa  litíeratura.  Nem  outro  podia  nem  devia 
ser  o  nosso  procedimento.  Se  apresentássemos  no 
mercado  amostras  avariadas  de  fazendas  ainda  não 
conhecidas,  o  resultado  seria  todo  em  desproveito 
do  vendedor,  e  o  fins-  elevado  e  útil  d'este  jornal, 
compromettido  com  louvaínhas  banaqs,  deixaria  de 
ser,  como  lhe  cumpre,  estimulo  a  sisudas  relações 
litterarias  entre  l'ortuga!,e  o  Brazil,  tão  interrom- 
pidas hoje,  como  já  tão  travados  andaram  de  pa- 
rentesco os  dous  paizes,  que  para  os  casar  seria 
preciso  tirar  dispensa  de  Roma.  O  meio  que  mais 
fácil  se  nos  aíTigura  para  abrir  o  appeíite  ao  commer- 
cio  reciproco  de  bons  livros  entre  as  duas  nações,  é 
pondO'lhe  na  meza  acepipes  que  lhes  estimulem  o 
paladar,  mescladas  com  os  artigos  biographicos  e  bi- 
bliographicos  dos  nossos  auctores  de  melhor  nota, 
asconsicierações  desprevenidas  e  desambiciosas,  que 
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o  trato  intimo,  c  a  sancção  publica  tenham  depu- 
rado das  fezes,  quer  de  mal  cabidas  prevenções,  quer 
do  enthusiasmo  não  menos  perigoso  de  afleetos  an- 
tigos e  reconhecidos.  A  mais  prcsladia  censura,  a  que 
menos  risco  correrá  de  se  enganar  na  avaliação  de 
rim  auctor,  é  a  que  acceitando  por  l)ase  dos  seus  jul- 
gamentos o  depoimento  publico  o  afTerir  com  placi- 
dez pelas  regras,  que  o  vulgo  apenas  adivinha  por 
esse  condão  innatoque  lècm  as  turbas  de  discriminar 
o  relevo  artístico  das  corriqueiras  c\ibiçõcs  da  me- 
diocridade; mas  a  quem  ainda  assim  nem  sempre 
deixa  de  ser  preciso  acudir  com  o  conselho  ou  o 
exemplo,  para  não  entregar  sem  appellarão  as  letras 
á  mercê  da  inconstância  popular.  É  assim  que  um 
auctor  ganha  cm  ser  avaliado,  é  ainda  assim  que  a 
critica,  tribunal  que  deve  estar  fora  do  alcance  das 
agitações  dos  corrilhos,  poderá  corresponder  ao  du- 
plicado lim  da  sua  missão,  acceitando  do  bom  senso 
geral  as  jirimicias  dos  seus  juizos,  e  tirando  da  com- 
paração d'ellas  com  as  impressões  próprias  uma  con- 
clusão que  não  peque  nem  i)e!o  egoismo  de  ser  tão 
individual,  que  se  alíecte  de  todo  da  opinião  recebi- 
da, nem  Ião  calcada  e  fundada  na  vox  jinpuH  que 
se  aproxime  do  servilismo,  que  desauctorisa  a  cri-  ' 
tica  ás  proporções  de  porta-voz  da  mullidão  conscien- 
ciosa, mas  ignorante. 

.\  occasião  tem  feito  mais  de  um  [loeta.  O  incenso 
queimado  a  tempo  ás  idéas  do  dia,  tem  inDuido  na  | 
imaginação  do  vulgo,  authcntieado  mais  de  um  di- 
ploma, que  novas  idéas  tem  rasgado,  ou  pelo  menos  ; 
esquecido  na  febril  substituição  de  datas  a  datas,  de  ' 
aconlccimentos  a  acontecimentos.  A  poesia  pallida  c 
agrilhoada  do  Império  teve  por  ídolos  ora  os  thuri- 
bularios  encartados  do  dominador  do  mundo,  ora  os 
que  protestavam  da  cidadeila  inexpugnável  da  sa- 
tj  ra  contra  a  degradação  de  um  século,  que  não  via, 
porque  lhe  cegava  os  olhos  o  fumo  da  pólvora,   que 
a  gloria  de  um  homem  estava  lon^e  de  ser  a  digni- 
dade de  lodos. 

A  poesia  então,  como  sempre,  era  o  barómetro 
quo  marcava  as  alternativas  da  prospera  ou  infeliz 
eslrella  de  Napoleão,  e  que  presagiava,  mais  do  que 
as  batalhas  perdidas  pelos  seus  generaes,  que  era 
chegado  o  momento  d'elle  embaiiihar  a  espada,  e  de 
deixar  as  musas  altear  o  võo,  no  espaço  deixado  li- 
vre pelas  águias  do  império. 

A  restauração  chegava  trazendo  comsigo  Chateau- 
hri and  o  madame  de  Slael,  percursores  de  Hugo,  La- 
niartine,  cShisset;  da  ode  em  toda  a  pompa  da  sua 
m.ignilicencia;  da  elegia  melancólica,  chrisiã,  af- 
fectuosa;  do  poema  perfumado,  sim|)lcs,  novo,  sem 
os  arrebiques  pagãos  do  império,  sem  os  achaques 
e  indolcncias  das  musas  algemadas  pelos  sol  risos  das 
damas  de  honoi-  da  ÍTuperalriz  Joscíiua. 

A  revolução  franeeza,  ([ue  remodelara  a  ]iolilica  da 
Europa  despertando  o  animo  da  Polouia,  os  Ijrios  he- 
róicos da  Grécia,  a  dignidade  adormecida  da  pc- 
niiisula,  tivera  em  IS^iO  um  novo  loque  de  alvorada 
para  as  letras,  não  admiradas,  mas  presurosas  de 
concorrer  ao  cliamamento  que  lhe  era  feito  cm  nome 
da  intelligcnoia  livre.  Para  Porliigal  a  questão  era 
de  vida  ou  de  morte.  Ainda  não  era  passado  meio 
século,  que  o  estimável  auctor  da  JV':;  da  lUizSo  fora 
queimado  cm  estatua  por  ordem  do  santo  olTicio! 
Poucos  annos  tinham  decorrido  ainda  dc|)ois  que  os 
ossos  de  Voltaire  eram  levados  em  triumpho  ao  pan- 
theon,  e  Bocage,  o  nosso  maior  poeía  depois  de  Gamões 
via-sc  ohiigailo  a  relraclar  publicamente  opiniões 
que  estavam  longe  de  ser  as  do  philosopho  de  Fer- 
iiey.  Era  no  uiouienlo  em  que  a  França  levantava 


altares  á  Drum  da  Razão,  e  tinham  logar  as  festas 
do  Enle  Supremo,  que  do  quinio  andar  de  uma  rua 
retirada  e  escura  de  Paris,  Filinto  Elysio,  o  mais 
sabedor  poeta  portuguez  dos  tempos  modernos,  exi- 
lado e  perseguido  pela  inquisição,  mandou  aos  seus 
naturaes,  com  perto  de  outenta  annos,  estas  senti- 
das queixas: 

Maldito  o  bonzo,  c  mais  maldito  o  nayre, 
Que  calumnioso  urdiu  o  meu  desterro; 
Malditissimo  o  estúpido  fanático 

Que  encommendou  a  queima  ! 
Oh  pátria!  oh  paíria  I  e  pude  assim  banido 
Co'os  olhos  arrasados  de  agro  pranto 
(Não  estalei  de  magua?)  despedir-me 

De  ti,  querida  pátria? 

E  que  acabava  desejando  o  que  nunca  alcançou 
ver:  coitado! 

De  par  cm  par  abertas  as  masmorras, 
E  os  réus  á  luz  do  di.i ! 

Era  n'estas  victimas  illustres  que  a  poesia  porlu- 
gucza  parara,  não  receiando  o  martyrio,  mas  enver- 
gonhada de  dar  pretextos  á  cegueira  do  fanatismo 
ecclesiastico  para  accender  novas  fogueiras  em  nome 
lie  uma  religião  toda  de  paz  e  amor.  Laboriosa,  len- 
ia, calculada  devia  ser  a  resurreirão  das  letras  n'um 
paiz  entalado  entre  a  censura  previa,  e  os  caprichos 
omnipotentes  de  um  tribunal  de  sangue.  Por  cu- 
mulo de  infelicidade  a  lilteratura  dos  últimos  annos 
do  •-eciilo  passado,  c  dos  primeiros  d'este  cifrava- 
se  toda  n'um  padre  que  do  claustro  trouxera  para 
o  mundo  o  rancor  da  sua  vocação  contrafeit.i,  c  para 
os  seus  escrlplos  as  iras  do  homem  (jue  sabe  mas  não 
pôde,  porque  Deus  não  concedeu  a  todos  o  fogo  sa- 
grado do  génio,  nem  as  musas  se  inspiram  como  as 
Eumenides  das  carnes  retalhadas  pelo  açoute  dos 
verdugos.  O  jjadrc  José  .\goslinho  foi  a  ultima  ex- 
pressão de  uma  lilteratura  nascida  servil  nacellade 
um  convénio,  alimentada  de  ruins  paixões,  morta 
de  vergonha  aos  primeiros  lampejos  de  mais  gene- 
rosas idéas,  de  mais  rasgados  horisontes  para  a  li- 
berdade das  consciências  e  do  pensamento.  As  ce- 
gas, como  a  inexperiência  que  nasce  do  desuso  e  d» 
medo,  poucos  se  atreviam  a  fazer  profissão  publica 
das  letras,  receiando  não  calhar  tão  de  vez  na  or- 
Ihodoxia  da  censura  oITicial,  que  puilessem  escapar 
aos  epithctos  de  jacobino  e  pedreiro  livi-r,  espécie  de 
inlroducção  obrigada  nos  paços  do  Rocio. 

Pausada  e  morosa  começava  pouco  depois  a  la- 
borar nos  espi ritos  a  idéa  da  emancipação  politica, 
religiosa  e  litteraria.  As  iniciaes  de  um  grande  nome 
eram  a  agua  do  baplismo  de  um  nome  maior  ainda. 
Em  1S2G,  oulo  annos,  antes  do  triumpho  decisivo 
das  idéas  conslilucionaes,  apparecia  um  poema  notá- 
vel, portuguez  na  forma  e  no  fundo,  vasado  nos  en- 
cantos da  nossa  mythidogia  popular,  e  lembrando 
aqui  ou  ali  a  escola,  o  modo, as  Hiiíi/iccj-.perdõem-nos 
a  palavra,  do  Obcron  de  Filinto  Elysio.  O  poema  era 
a  V.  Branca  do  visconde  (FAlmeida  Garrett,  que 
trazia  como  salvaguarda  no  fronlispicio  as  iniciaes 
do  poeta  que  ha  pouco  morrera  no  exílio,  pobre  c 
deslembrado.  A  supposta  obra  poslhuma  de  Francis- 
co Manuel  foi  o  rebate  glorioso  para  melhor  e  mais 
desassombrada  vida.  Na  invocação  do  poema  eslava 
o  manifesto,  a  profissão  do  fé  do  auelor.  Vénus,  Apol- 
lo,  Júpiter  cBaccho  acabavam  de  ser  proscriptos  seu» 
remissão  da  poesia  portugueza:  os  incrédulos  ado- 
radores do  Piudo  podiam  dcsenganar-sc. 


o  PANOUAMA. 


15 


Gentil  religião,  teu  culto  abjuro. 
Tuas  aras  profanas  renuncio: 
Professei  outra  fe,  siiio  outro  rito, 
E  para  novo  altar  meus  iiymuos  canto. 

O  exemplo  do  auctor  ilo  Génio  do  Cltristianismo 
\ingára.  Agora  só  nova  milicia  poilia  sem  renef;::r 
guarnecer  os  arraiaes  ilo  acampamento  novo.  Só  al- 
gum Ulysscs  matreiro  se  atreveria  aimla  a  sacrificar 
em  dous  altares ;  mns  os  muros  de  l'aplu)s  e  Cylhcra 
tinham  desabado  ]iara  sempre.  .\a  introducção  do 
Parnaso  Lu.iiíaiio,  escolha  selecta  das  mais  acibadas 
poesias  portuguezas  até  ao  primeiro  quarto  d'este  sé- 
culo, escrevera  Almeida  Garrett  estas  singelas  verda- 
des: «A  litteratura  portugueza  não  mostra  presen- 
lemeníe  grandes  symptomas  de  vigor:  mas  ha  mui- 
ta força  latente  sob  essa  appnrcncia;  o  menor  sopro 
animador  que  da  administração  lhe  venha,  ateará 
muitos  luzeiros  com  que  de  uovo  brilhe  e  se  engran- 
deça.» Esse  sopro  animador  chegara  com  eITcito  em 
183Í-.  O  laço  azul  e  branco,  dos  homens  que  da  emi- 
gração voltavam,  foi  o  arco-iris  de  mais  bonançosa 
esperança,  de  sol  mais  desanuviado  e  puro  para  a 
poesia  portugueza.  As  leiras  estavam  vingadas. 

fContinúa.J 
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O  ViSCOXDE  DE  ALMEIDA  GARRETT  (I). 


Exalçar  a  liberdade,  celebrando  a  apothcosc  do 
seu  mais  generoso  c  mais  estóico  defensor  emartyr, 
era  empenho  digno  de  um  grande  vate,  e  idéa  grata 
a  fervorosos  deinocratas.  Só  a  morte  de  César  podia, 
nas  historias  da  Roma  republicana,  ministrar  assum- 
pto igual  ao  de  Catão;  igual  no  patriotismo,  mas  de 
certo  inferior  no  patlictico  e  no  magesíoso  da  trage- 
dia. Tão  inspirador  o  achara  Shakespeare,  que  fizera 
d'elle  o  objecto  de  um  dos  seus  mais  formosos  dra- 
mas. Tão  poético  o  julgara  Voltaire  que,  seguindo  o 
rasto  do  poeta  do  Avon,  em  tudo  o  que  o  tolerava 
a  etiqueta  da  musa  frauceza,  o  trasladara  cm  versos 
magníficos  para  a  sccna  da  sua  pátria,  lias  o  Catão 
era  de  certo  mais  ainda  do  que  Jíarco  Bruto,  a  per- 
sonificação d'este  intratável  c  quasi  feroz  republica- 
nismo, que  faz  da  liberdade  uma  religião,  e  não  um 
direito,  e  da  republica  uma  divindade  sequiosa  do 
sangue  dos  seus  adoradores.  Catão  morria,  para  não 
sobreviver  á  republica.  Bruto  feria  com  o  punhal 
parricida  o  dictador  que  o  amava  como  a  filho  dile- 
cto, para  adiar  alguns  momentos  os  parorcismos  da 
liberdade  romana.  Calão,  se  na  superstição  do  estói- 
co conservava  ainda  alguns  vestígios  de  egoísmo, 
era  na  ambição  de  alliar  o  seu  nome  á  ruiua  da  re- 
publica. Bruto  desmentia  o  mestre,  porque,  em  vez 
de  expirar  como  elle,  maculava  com  o  sangue  de  seu 
pae  a  estatua  de  Pompeu,  para  gosar  alguns  instan- 
tes mais  o  nome  eiihemcro  de  cidadão  romano. 

Havia  porventura  uma  razão  de  mais  para  que 
Garrett  preferisse  a  historia  de  Catão.  Lm  grande 
génio  ennubrecèra  com  cila  a  sccna  britannica.  João 
Addison,  um  dos  mais  correctos  e  elegantes  escri- 
ptores  do  tempo  da  rainha  Anna,  ainda  mais  cele- 
brado pela  elegância  e  atticismo  da  sua  prosa,  que 
pela  magesLado  dos  seus  versos,  mostrara  aos  ingle- 
zes,  que  a  tragedia  podia,  sem  desmerecer  da  gravi- 

(1)  Continuado  ijc  pag.  .073  ilo  XII  vol. 


liade  do  cothurno  nacional,  alliar  as  liberdades  sha- 
kesperianas  á  severa  obserrancia  das  regras  clássicas 
c  dos  preceitos  do  bom  gosto.  O  Calão  de  Addison 
ficara  como  um  modelo  de  correcção  ede  belleza  dra- 
mática no  reportório  nacional.  Voltaire,  que  poz  em 
moda  a  litteratura  ingleza,  d"antes  ignorada  quasi  no 
continente,  mais  de  uma  vez  aprendera  a  corrigir 
as  exagerações  e  os  defeitos,  e  as  rudes  c  ásperas  con- 
cepções de  Shakespeare,  no  verso  mesurado  e  nobre, 
e  nas  scenas  eloquiMites  c  inspiradas  de  João  .\ddison. 

Garrett  havia  lido  o  Catão  de  Addison.  Foi  elle 
sem  duvida  o  que  lhe  despertou  a  idéa  do  que  era 
possível  escrever  a  tragedia  sem  observar  a  poética 
rotineira  com  que  era  geralmente  de  uso  escrevcr-se 
o  drama  heróico  era  toda  a  parte.  Acaso  também  a 
frequente  leitura  de  Voltaire  lho  inclinara  o  espiri- 
to a  esta  escola  poética,  em  que  a  tragedia,  soltan- 
do-sc  dos  moldes  estreitos  das  regras  julgadas  ortbo- 
doxas,  faz  servir  as  musas  aos  grandes  interesses  e 
ás  grandes  idéas  philosophicas,  e  torna  o  drama  mais 
intoUígivcl,  aproximando-o  mais  de  perto  á  imitação 
idealisaila  do  natural  c  do  commum. 

A  França  tem  o  privilegio  insigne  de  legislar  para 
a  Europa,  e,  porventura,  para  o  mundo  inteiro  o  có- 
digo intellcclual  de  cada  século.  Em  todas  as  idades 
e  em  todas  as  cívilisnções,  ha  uma  nação,  que  é  co- 
mo guia  e  directora  vai  movimento  incessante  das  in- 
stituições edas  idéas.  .itiienas,  Roma  e  Paris  dividem 
em  Ires  grandes  capítulos  a  historia  espiritual  do 
mundo.  Por  que  fatalidade  ou  por  que  providencia 
isto  succeda,  não  vem  ao  nosso  propósito  o  discer- 
nil-o.  Desde  Luiz  XÍV  a  Europa  é  frauceza  nas  idéas. 
Já  antes,  na  idade  media,  o  houvera  sido  cm  muitas 
cousas.  Até  o  grande  século  das  leiras  francezas,  as 
naçiícs  tiveram  ampla  liberdade  de  pensarem  c  de 
escreverem  por  si  mesmas  e  desajudadas  de  estran- 
geira inspiração.  Gil  Vicente  teve  tempo  de  inventar 
o  ainda  rude,  mas  sincero  e  genuíno  drama  peninsu- 
lar. LopedeUueda,  cMoatalban,  c  Torres  .\abarro, 
e  Lope  de  Vega,  e  Calderon,  puderam  a  seu  salvo 
deseaipoeirar  as  chronicas  da  sua  nação,  e  inspirar- 
se  na  sua  nativa  c  caprichosa  musa  castelhana.  Sha- 
!;espcare  e  1'Teíchcr,  puderam,  na  feliz  ignorância  do 
theatro  grego,  soltar  a  musa  fértil  e  aventureira  ao 
sabor  da  mais  original  inspiração,  e  povoar  a  sccna 
britannica  de  concepções,  ora  sublimes,  ora  grossei- 
ras e  indecorosas  na  sua  rígida  nudez  e  na  sua  se- 
vera naturalidade.  Floresceram  os  theatros  de  cada 
nação,  e  distinguiram-se  por  feições  caracíeristieas, 
e  contrapuzeram-se  por  typos  genuinamente  nacio- 
naes.  Appar^ecc  Racine  e  Corucillc,  e  esta  escola  con- 
vencional, mas  elegante,  estes  reformadores  a  que 
pudera  caber  o  nome  de  nco-classicos ,  passam  a  ra- 
zoura  da  imitação  sobre  a  litteratura  dramática  de 
todas  as  nações. 

Racine  tentou  restaurar,  vestindo-a  eadornando-a 
com  garridices  francezas,  a  austera  magcstade  da 
Melpomene  antiga.  Já  os  rheloros  e  grammaticos  ti- 
nham desde  a  aurora  do  renascimento  pretendido  for- 
mular as  regras  imrautaveis  do  theatro  grego.  A  re- 
I  nascença  foi  uma  reacção  da  auctoridade  contra  a  de- 
I  mocracia.  ,\  idade  media  não  foi  para  o  espirito,  co- 
mo se  pensa  vulgarmente,  uma  larga  c  tenebrosa  nou- 
le.  .-ipenas  interrompida  a  espaços  por  algum  tcnue 
c  baço  clarão  de  luz  de  estrellas.  Não  foi  o  duradouro 
eclipse  da  razão  e  da  phaníasia.  Não  ha  interrupções 
na  actividade  do  pensamento,  nem  tréguas  possíveis 
nas  incessantes  campanhas  do  progresso  humano.  Se- 
ria quasi  uma  blasphemía  asseveral-o;  e  a  historia 
felizmente  encarrega-se  de  a  desmentir  e  refutar.  A 
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tradição  romana  não  se  porden  de  todo  na  meia  ida- 
de, nem  os  bárbaros,  desmantelando  e  saqueando  o 
capitólio,  apagaram  brutalmente  o  facho  que  espar- 
gia a  luz  da  iM\ilisarão  romana  pela  amplidão  do 
mundo  dos  césares.  Succcdeu  apenas  o  que  é  racio- 
navel  ejusto  que  aconteça.  Ás  idéas  romanas  [)erde- 
ram  o  interesse  da  actualidade  com  as  ultimas  reli- 
quias  do  império  do  occiílente.  O  paganismo,  pros- 
cripto  e  deslembrado  como  uma  impiedade,  cona- 
municoii  o  seu  infortúnio  á  civilisação  e  á  litteratu- 
ra,  que  haviam  nascido  e  prosperado  á  sombra  d'a- 
quellas  poéticas  ficções  A  nova  religião  que  regene- 
rava as  gentes,  tornava  dominantes  no  mundo  idéas 
novas,  que  reclamavam  uma  nova  litleratura.  As  na- 
ções germânicas,  que  enlão  revolucionavam  o  antigo 
mundo  romano,  passavam  da  barbaria  ao  christia- 
nismo  sem  que  saudassem  ao  menos  a  civilisação  la- 
tina. Tudo  o  que  na  cultura  antiga  era  compatível 
com  o  idealismo  christão,  ficava  apropriado  pela  Igre- 
ja, ou  conservado  como  tradição  liomeslica  pelas  pro- 
víncias romanas,  submettidas  á  dominarão  scpten- 
trional.  Mus  no  commum  da  gente  simples  e  barba- 
ra, como  era  nos  estados  que  se  levantavam  sobre  os 
despojos  do  colosso  romauo,  as  necessidades  da  iu- 
telligencia  e  as  ambições  então  modestas  du  espirito, 
não  podiam  conlentar-sc  com  a  litteralura  dos  anti- 
gos dominadores,  e  do  paganismo  já  [iroscripto.  O 
que  tinha  que  ver  a  epopéa  latina,  celebrando  gran- 
dezas e  heroicidades  mylhologicas,  com  a  severa  as- 
pereza e  a  piedosa  devoção  dos  christãos  ainda  fer- 
vorosos no  seu  credo?  Como  acharia  não  já  atTeição. 
mas  indulgência  a  lyriea  de  Ovidio  e  de  Tibullo,  poe- 
tisando  em  lascivos  carmes  a  bruteza  do  amor  sen- 
sual e  as  seducções  da  impudicicia?  E  se,  para  os 
bárbaros,  recentemente  convertidos,  nem  sempre  va- 
lia o  proscrever  as  letras  clássicas,  a  voluptuosidade 
que  d'ellas  ressumbrava  e  o  pudor  que  nem  sempre 
n'ellas  resplandecia,  assistia-lhes  a  ellcs  uma  razão 
mais  forte  do  que  as  censuras  da  Igreja,  condemnan- 
do  a  profanidaile  de  similhante  litteratura.  Não  a 
comprehendiam  elles,  na  sua  rudeza;  e  as  allusões 
frequentes  a  todas  as  risonhas  fabulas  do  paganismo, 
e  a  commemoração  continuada  das  glorias  e  das  fa- 
çanhas da  republica  e  do  império,  deviam  soar-lhe 
estranhamento  aos  ouvidos  bárbaros  e  rudes.  A  lín- 
gua, em  que  estavam  escriptos  esses  modelos  da  mais 
eloquente  prosa  e  da  mais  artificiosa  e  fluente  me- 
trilicação,  era  assas  engenhosa  nos  seus  processos  e 
complexa  nas  suas  combinações  para  amoldar-se  <á 
pronuncia  guttural  dos  novos  conquistadores.  Os  bár- 
baros absorveram  na  sua  linguagem  o  iilioma  opu- 
lento e  magestoso  do  povo  a  quem  ha\iam  avassal- 
lado.  Mas  truncaram  aijui  e  acolá  os  vocábulos  mais 
bellos,  e  ultrajaram  eui  corruptelas  atrevidas  as  mais 
puras  modulações  da  voz  humana.  Fizeram  no  idio- 
ma o  que  praticaram  em  tudo;  uma  alliança  violen- 
ta da  civilisação  e  da  barbaria,  a  lei  romana,  coexis- 
tindo, incompleta  e  confusa,  ao  lado  da  lei  dos  sa- 
ltos e  do  código  wisigolhico;  as  instituições  latinas 
a  par  dos  costumes  bai  baros ;  o  luxo  romano  con- 
trastando com  a  sobriedade  germânica;  e  tudo  isto 
mal  combinado,  mal  serzido,  como  que  hostilmente 
enlaçado,  que  mal  poderia  conxavar-se  a  policia  eele- 
gaiicia  dos  romanos,  ainda  mesmo  decadentes,  eom  a 
barbara  singeleza  dos  invasores. 

Imagine-sc  hoje  uma  horda  de  kalmukos  ou  de 
kurdos,  irrompendo  violenta  n'uma  povoação  euro- 
pèa,  esplendida  em  todos  os  ornamentos  de  uma  es- 
merada civilisação,  e  amolleeida  em  todas  as  sum- 
pluosidades  de  uma  induslria  maravilhosa.  Metlida  a 


cidade  a  saque,  incendiados  os  templos,  derrocadas 
as  habitações,  expoliados  os  bazares,  dispersa  e  er- 
radia a  população,  figuremo-nos  que  saem  as  tribus 
vencedoras,  levando  entre  as  pompas  do  seu  trium- 
pho  os  despojos  opimos  da  sua  algara,  correria  e  de- 
vastação. Aqui  ura  tártaro  adornará  o  turbante  sin- 
gelo com  um  ornamento  magnifico,  mas  disparata- 
do. Acolá  outro  ennobrecorá  a  humildade  dos  seus 
vestidos  cora  roupagens  sumptuosas,  que  na  opulên- 
cia do  seu  estofo,  e  na  galhardia  do  seu  talhe,  des- 
dizem da  selvática  simpleza  do  seu  traje  habitual. 
E  no  meio  de  tudo  isto  ha  de  lanientar-se  que  os  res- 
tos mal  apreciados  do  trabalho  intelligeute  sealliem 
em  flagrante  desharmonia  com  os  productos  grossei- 
ros de  uma  industria  primitiva. 

Pois  eis  ahi  como  os  bárbaros  retalharam  e  divi- 
diram entre  si  o  thesouro  da  boa  latinidade.  Trun- 
caram e  desformarem  os  vocábulos  para  os  tornarem 
menos  rebeldes  á  pronuncia.  Barbarisaram  o  sonido 
das  vozes  romanas.  .\qui  um  franco  salico  enxertou 
uma  palavra  ciccroniana  entre  duas  vozes  do  seu  dia- 
lecto ingrato.  .\cidá  um  Ijorguinhão  mareou  com  o 
bafejo  impuro  o  ouro  de  lei  dos  vocábulos  de  Virgí- 
lio. .\li  um  wisigodo  associou  entre  barbarismus  af- 
frontosos  um  nome  teutonico  mal  disfarçado  sob  as 
vestiduras  romanas.  Os  dous  idiomas  fundaram-se 
juntos,  sem  se  ligarem  completamente.  A  latinidade 
fui  desappareccndo,  incrustada  pelas  influencias  ger- 
mânicas, assim  como  uma  antiga  medalha  preciosa 
esconde  os  traços  finos  do  seu  cunho  sob  a  terra  que 
a  obliterou  e  corrocn. 

Desde  então  a  litteralura  romana  retirou-sedo  tra- 
to e  conversação  do  vnlgt).  Como  as  moedas  que  saem 
da  circulação,  ficaram  algumas  peças  d"ella  disper- 
sas aqui  e  aolá  por  gabinetes  de  antiquários.  O  la- 
tim era  a  lingua  olílciíl  da  Igreja.  Em  latim  esta- 
vam escriptas  as  numerosas  obras  dos  padres  do  oc- 
cidenle.  Ora  quando  se  conhece  uma  lingua  sempre 
se  conserva  a  tradição  e  o  estuilo  dos  seus  mais  apri- 
morados monumentos.  Os  bons  escriplorcs  da  idade 
áurea  não  foiam  p>)is  nunca  totalmente  deslembra- 
dos dos  que,  i)ur  obrigação  do  seu  ollicio  espiritual, 
tinham  de  cultivar  o  idioma,  que,  dee  xpressar  os 
symbolos  pagãos  e  as  idéas  materialistas,  passara  ra- 
pidamente a  interpretar  as  grandezas  todas  espiri- 
tuacs  do  christianismo,  e  a  servir  de  instrumento  ás 
apologias,  ás  polemicas,  ás  homilias  c  aos  discursos 

mysticos  da  Igreja.  ^n    ,■    •     , 

•'  °    ■'  (Continua.) 

3.  M.  Latino  Coelho. 

Aqiielles  scnliores  que  (|uizerein  continuar  a 
lioni-iir-nos  com  a  sua  assi^inafuia  terão  a  bon- 
dade de  o  d(>ilarar,  f|uaiil()  anles,  om  Lisboa 
aos  distribuidores;  c  nas  jirovincias,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  pnr  caria  frmica 
dirigida  ao  ediior,  e  acompanhada  de  uma  or- 
dem da  importância  da  assijínaltira. 

Preços,  por  anuo  I  ç>"300  rs.,  por  semestre 
700  rs.,  avulso  30  rs.  Para  asprovincias  (fran- 
co de  porte)  por  aano  1,^570  rs. ,  por  semes- 
tre 830  rs. 

Assigna-se  para  o  Panorama:  em  Lisboa,  na 
livraria  do  editor.  A.  J.  Feniandes  Lopes,  nia 
do  Ouro,  n.""  227  e  22S,  na  do  sr.  Lavado, 
rua  .\ugusla,  n."  8,  c  na  do  sr.  C.  J.  Brabo. 
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AOVA  PINAKOTIIECA  DE  íMU.MCIÍ. 

Munich,  de  todas  as  cidades  de  Alleinanha,  é  sem 
conlcslaçâo  a  mais  rica  de  monumentos  modernos; 
e  a  nova  pinalvollicca,  edificada  a  expensas  do  rei 
Luiz,  para  reposiloiio  de  pinturas,  c  desenhos  do 
século  XIX,  merece  ser  contada  entre  os  mais  sum- 
ptuosos. 

A  pinakotheca  comcçnu-sc  a  construir  no  outono 
de  18i6,  sob  a  direcção  do  primeiro  arehilccto  da 
casa  real,  que  também  fizera  a  planta,  concluindo- 
se  no  anno  de  1847.  É  de  eslylo  bysantino,  e  tem 
:567  pés  de  comprimento,  sobre  101  de  largura  e  98 
de  altura,  compondo-se  de  dous  pavimentos  corri- 
dos, e  um  outro  menor  sobre  a  cornija.  A  entrada 
principal  olha  para  o  levante,  e  compõe-se  de  três 
arcos;  a  escadaria  é  de  mármore,  com  balaustrada 
de  bronze.  Em  frente  da  entrada  ha  uma  grande  sa- 
la, na  qual  se  observa  o  retrato,  cm  corpo  inteiro, 
do  monarcha  fundador,  vestido  de  cavalleiro  da  or- 
<lem  de  Santo  Hubcrto  ;  este  retrato  é  pintado  |)or 
W.  Kaulbach. 

Além  d'esle  salão  ha  outras  cinco  casas,  de  razoa- 
da dimensão,  e  uma  sala  enorme  de  •);{  e  meio  pés 
<le  comprido  sobre  53  de  largo,  em  cujas  paredes  se 
admiram  :2'j  quadros  de  paizagens,  devidos  ao  pin- 
cel fácil  de  llotlman.  O  pavimento  inferior  repartc- 
sc  em  oulo  salas,  e  deve  receber  as  pinturas  de 
actualidade,  desenhos,  cartões,  pinturas  em  porce- 
lana, e  em  crystal;  além  d'isto  ha  ali  duas  salas  pa- 
ra cada  artista  poder  tirar  as  copias  que  desejar. 

Não  nos  parece  de  melho'.-  gosto  o  plano  da  pina- 
liOtheca  ;  entretanto  não  pôde  deixar  de  confessar-sc 
que  todas  as  partes  do  edificio  conservam  perfeita 
harmonia  entre  si,  e  com  o  estylo  de  arehitectura 
adoptado,  o  que  sem  duvida  é  a  mais  essencial  cm 
Ioda  a  obra  de  caracter  monumental. 

(Da  liliislniçCuj  Lusu-fíiazikha.'] 


A  PENA  DE  TALIÃO 
PRIMEinA  1'AUTlí. 

CÁPITILO  I 

i  roírrt  no  CASTELto. 

K  nouli^,  é  uoutc  escura,  c  o  ceu  (.'lO  «ogro, 
yuc  nem  ctlrolla  \£m.  Abre  Ic.  porta, 
('orla  da  A/.nia,  ao  teu  sculior.  Seguido 
Kii-o  vac  (Ic  seu>  fortes  cavallciros, 
Os  mais  lieis,  os  mais  iiiliioos  delle, 
Coslumados  i!a  iiifanriii  u  cuniijaihal-o, 
F.iii  suas  aventuras.... 

Gaíuíett.  —  d.  Branca,  oanto  lu 

Xo  meio  das  serras  de  Crasto  e  de  Arouca,  o  Monte 
lluro  alça  a  fronte  anuveada,  sobranceiro  a  ambas. 

No  alto,  e  fcrvemlo  por  entre  [)edras,  arrebenta- 
Ihc  um  regalo  ao  lado,  e  arremessado  i)reeipita-se  de 
carreira  [lelas  terras  de  trcs  conselhos  até  se  metter 
no  Douro. 

Uma  leguaabaixo,  e  como  que  levantado  nas  pon- 
tas das  jicnhas,  desenbria-se,  mesmo  a  distancia,  na 
margem  direita  da  nascente,  já  convertida  em  rio,  o 
(lastello  de;  (",ham,  rodeado  dos  seus  annosos  ulmei- 
ros, revendo  na  torva  corrente,  que  se  lhe  torcia  aos 
pés,  os  pannos  das  suas  elevadas  muralhas. 

Agreste  c  ermo,  dir-sc-hia  que  o  sitio  era  mais  pró- 
prio para  servir  de  ninho  aos  abutres,  do  que  para 
ser  morada  de  ricos  homens  c  cavalleiros! 

(')  DV-lc  jornal,  redigido  na  conformidade  do  programma, 
«ice  em  substancia  foi  annaniiado  no  l'anoiaaia,  j.i  sairam  os 
M."  I.*cí.*,  o  vae  brevemente  Cl; Irar  «a  sua  regular  publil■.a^'l((. 


O  vulto  carregado  do  antigo  solar  destacava-sc  do 
verde  sombrio  das  maltas,  que  o  rodeavam,  recortan- 
do-se  em  um  ceu  cinzento. 

Corria  o  anno  de  1245,  e  aperta  vam  os  rigores  d» 
inverno.  O  vento,  em  lufadas,  passava  com  abafados 
rugidos  pelas  Horestas,  c  ondeando-as,  ia  engolphar- 
se  nas  abertas  dos  penedos,  gemendo  lugubremente. 

Uma  cortina  de  chuva,  densa  e  sacudida,  cerran- 
do os  horisontes,  sussurrava  nas  folhas,  e  estalava, 
quebrando-se  nas  lageas  escorregadias  dos  cerros;  e 
os  gellos,  derretidos,  enxurrando  cm  levadas  cau- 
dalosas por  ladeiras  Íngremes  ora  mergulhavam  nos 
algares  com  vozes  soturnas,  ora  saltavam  em  lençoes 
de  espuma  por  cima  dos  penhascos. 

Estes,  pendurando-se,  nns  musgosos  c  informes, 
outros  lembrando  mil  variados  feitios,  pareciam 
acompanhal-as  na  descida  até  ao  valle,  aonde  sus- 
pensos, e  pendidos,  se  inclinavam  quasi  desampara- 
dos sobre  elle,  e  sobre  as  aguas. 

As  vezes,  as  silvas  e  os  arbustos  silvestres  enrcda- 
vam-sc  por  toda  a  parte;  eos  carvalhos,  os  alamos, 
e  os  freixos,  fechavam  as  suas  ramadas  tão  juntas, 
que  só  a  custo,  frouxos  e  desmaiados,  é  que  algun» 
raios  de  luz  podiam  romper  a  espessura  das  brenhas, 
quando  o  sol  j^i  ilhiminava  Indo  em  roda. 

No  meio  da  tristeza  d'este  deserto,  a  vista  subin- 
do, alcançava  na  mais  alcantilada  rocha  uma  sombra 
immovel,  como  nuvem  negra  pousada;  e  um  instan- 
te depois  divisava-a  crescendo,  e  agitando-se. 

Era  uma  garça  rasgando  o  voo,  e  pairando  cm  gi- 
ros, para  cahír  a  prumo  sobre  a  presa.  Aos  seus  gri- 
tos estridulos  e  metálicos  respondia  o  estrondear  me- 
donho das  torrentes,  dcsentalando-se  dos  penedos,  e 
atirando-se  como  endoudecidas  pelos  barranc<js  para 
o  leito  penliasc()so.  onde  o  rio  bramia  angustiado. 

Os  echosda  montanha,  rola  em  cavernas,  repercu- 
tiam o  estrépito  das  cascatas;  c  os  silvos  do  vento,  c 
o  chapinhar  monótono  da  chuva,  nnindo-se,  compu- 
nham unia  harmonia  estranha  e  dissonante,  que  se 
casava  perfeitamente  com  o  aspecto  regelado  da  pai- 
zagem. 

As  vezes,  e  por  momcnlos,callava-se  tudo,  mas  o  si- 
lencio ainda  apertava  mais  o  coração  do  que  o  rnido. 

Era  a  ribeira  perdendo-se  nos  poços  e  furnas,  don- 
de mais  impetuosa  surgia  logol 

Sempre  crédula  e  phantastica,  a  imaginação  popu- 
lar não  scesqiiecfu  de  ornar  de  poéticas  lendas  estes 
sumidouros,  que  anoutecidos  pelo  escuro  toldo  das 
arvores  avivavam  a  braveza  do  sitio. 

Alguns  mergulliailores,  arrojaudo-se  aos  pegos,  e 
volvendo  a  alegrar  os  olhos  na  claridade,  por  malí- 
cia, ou  .por  natural  propensão  ;is  fabulas,  pSvoaram 
de  the.souros  admiráveis  e  de  palácios  maravilhosos  o 
fundo  d'aquelles£uppost(is  abysnu)S,  que  meilidos  pe- 
lo me<lose  reputavam  insondáveis  ;  e  escusado  é  acres- 
centar, que  não  faltavam  lá  os  dragões,  as  serpes,  e 
as  formosas  mouras  encantadas.  As  almas  crentes,  na 
visinhança  de  taes  logares,  scm[ue  amiudavam  as 
orações  e  os  signaes  da  cruz,  e  eneoiuendavam-se  a 
todos  os  sanctos  do  paraiso,  feridas  de  um  terror  su- 
persticioso. 

Assim  debruçado  para  os  despenhadeiros,  e  banha- 
dos quasi  os  pés  na  veia  rápida  doBeslanç:i,  o  cas- 
tcllo  de  Cham,  dava  idéas  (lo  uma  ave  monstruosa, 
abrigando  á  sombra  das  azas  estendidas  as  casinhas, 
que  trepavam,  mas  dispersas  eapoquentadas,  por  um 
e  outro  lado  ajuntando  na  raiz  do  monte  a  bazc  de 
uma  povoação  pequena,  e  encolhida  com  fragas  agres- 
tes e  eminentes  por  toda  a  parte  a  interronijiel-a,  com 
arroios  e  arvores  a  oneharcal-a  de  humidade,  e  a  iu- 
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lrÍ5tecel-a  de  feias  sombras,  porque  a  ficsciira,  aqui,  I 
c  a  verdura,  não  tinluira  o  enlevo,  qucii.io  a  Cintra 
os  seus  arvoredos  copados,  as  soas  penhas  suando 
agua.  o  o  sol  esplendido,  cm  doces  manhãs  decslio,  I 
desloucando-a  do  vco  de  névoa,  e  deseniolando-lho  j 
pela  espádua  arrelvaila,  coroando  a  sua  deliciosa  ser- 
ra de  transparente  e  dourada  luz. 

Não! 

Tudo  ali  era  sombrio,  apagado,  c  triste I 

Imagem  do  século,  que  já  se  a|iio\imava  de  me- 
tade do  seu  curso,  a  pobre  aldeia,  cheia  de  timidez, 
cncostava-se  ao  muro  do  alcácer,  como  o  villão  oppri- 
mido  se  amparava,  tremendo,  debaixo  da  lança  do 
rico-homem. 

Levantando  nas  allurasaquellas  muralhas  firmes, 
c  aqucllas  torres  maciças  e  arremessadas,  oarchite- 
cto  julgou  talvez  tadar-lhes  a  eternidade.  Um  pen- 
samento de  orgulho  adejoií-lhe  decerto  pela  mente, 
suppondo,  e  bem.  que  não  haveria  braço,  (jue  piidc>- 
se  dcsconjuiital-as,  nem  assalto  capaz  de  lhes  escal- 
lar  as  anciãs,  ou  de  lhes  galgar  os  mums. 

E  assim  aconteceu. 

Desde  que  foi  edificado,  ocastello  zombou  sempre 
das  corridas  dos  árabes,  e  dos  ódios,  que  retalhando 
a  palria  cm  bandos,  dividiam  os  mais  poderosos  ba- 
rões do  reino. 

Os  engenhos,  armados  nos  eirados,  raras  vezes 
rangeram,  jogando  pezadas  qiiadrellas  para  esmiga- 
lhar de  longe  algum  aventureiro  audacioso;  eo  pen- 
dão desfraldado  no  logar  mais  alto,  nunca  se  humi- 
lhou, rendendo-se  envergonhado  ao  aggressor. 

Era  com  motivo,  por  isso,  que  tanto  os  seus  mo- 
radores como  os  habitantes  dos  contornos,  não  cita- 
vam a  Honra  de  riba  do  Bestança  senão  pelo  nome, 
um  pouco  vaidoso,  da  Uonzella. 

De  feito,  virgem  e  invencível  no  seu  ninho  d"a- 
guirs,  desafiara  até  então,  e  de  balde,  o  esforço  dos 
mais  ousados  cavalleiros,  e  os  juramentos  de  inimi- 
gos implacáveis. 

]S'enhum  se  atrevera,  nem  a  roçir-Uic  com  a  acha 
d'armas  pela  barbacan! 

O  castello  de  Cbam,  de  que  só  hoje  se  conservam 
alguns  lanços  carcomidos  e  rotos,  por  onde  as  hervas 
se  pendurara  em  festões,  mostramio  apenas  o  esque- 
leto melancólico  do  que  foi,  era  no  tempo  da  sua 
prosperidade  um  edifício  notável  pela  fortaleza  e  vas- 
tidão: e  poucos  prestamos,  dos  que  n'aquella  cpocha 
turbulenta  levantavam  os  seus  paços  acaslcHados  nas 
eminências,  poderiam  competir  com  elle,  a  não  ser 
o  antigo  solar  dos  Viegas,  pousado  com  a  quinta  de 
Cresconhe  nas  abas  da  serra  de  Tranqueira,  ou  a 
honra  de  (londar,  erguida,  como  atalaia  vigilante 
pouco  abaixo  dos  píncaros  nevados  do  Marão. 

A  maior  parte  (ressas  castros,  que  no  viso  dos  cer- 
ros, ou  á  entrada  dos  dcsliladeiros  guardavam  o  pas- 
so, sustendo  o  gallo|)e  assolador  dos  agarenos,  no  pri- 
meiro século  da  lucta,  e  depois  parando  o  impeto 
não  menos  feroz  das  cavalgaiias  christãs,  animadas 
de  aversões  profundas,  compunham-sc  de  um  agre- 
gado de  grossas  vigas,  travadas  entre  si,  e  formando 
uma  serie  de  torres  irregulares,  cujos  vãos,  tapados 
de  pedra  solta  e  barro,  ou  de  cantaria  sem  cimento, 
podiam  resistir  ao  esforço  de  uma  correria,  mas  de- 
pressa desabavam  em  ruinas  e  cinzas,  diante  dos 
tiros  das  manganellas  de  fogo,  e  da  aproximação  da 
vinea,  que  lenta  e  pezada,  se  lhes  acercava,  cuberta 
de  couros  crus,  para  as  aluir  pela  baze,  ou  os  incen- 
diar enrolando  as  chamas  nos  madeiros,  que  liga- 
vam. 

O  castello  de  Chatn  não  tinha  nada  a  rcceiar  por 


este  lado.  A  sua  couraça  de  pedra  era  solida  e  tem- 
perada. A  curta  distancia  da  carcova,  larga  c  pro- 
funda, estorcia-se  caudalosa  e  arrebatada  a  ribeira 
de  Bestança,  abrindo  diante  d'ella  segundo  fosso. 

.\s  suas  barreiras  ligadas  aos  penedos  do  monte, 
eram  amplas,  c  a  barbacan  não  promcltia  menos 
rijeza,  do  que  as  grossas  muralhas  torreadas,  c  cor- 
ridas em  Tidta  das' ameias  por  espaçosas  adarves. 

Dentro  d'este  cinto  de  fortificações  é  que  se  ele- 
vava a  habitação  do  rico-homem,  campeando  sobran- 
ceira aos  muros,  e  coroada  tembem  de  ameias.  So- 
bre o  fundo  e  escuro  portal  a  torre  de  menagem, 
([uadrangular  e  robusta,  com  os  seus  esguios  mira- 
douros a  bojarem-Ihc  nos  ângulos  exteriores,  asse- 
nielhava-se,  vista  de  longe,  a  um  desses  gigantes 
sobrenaturaes,  que  a  invenção  do  menestrel,  pinta- 
va com  os  punhos  sobre  as  armas,  guardando  a  en- 
trada de  um  alcácer  encantado,  e  ameaçando  com  o 
vulto  carregado  quanto  lhes  fiiava  ab.iixo! 

Os  liibeiros  de  Lanhusi),  e  os  Reimõesde  Portocar- 
rero,  visitanilo  o  solar  de  Cbam,  como  parentes  e 
alliados  por  vínculos  de  sangue,  nunca  se  retiravam 
sem  exhalar  um  suspiro  meio  de  inveja,  meio  de  pe- 
zar.  Oiial  delles  nãodaria  douscastellosdos  melhores 
por  uma  furialeza,  como  aijoella,  tão  sobranceira. 
que  dos  terraços  se  alcançava  com  a  vista  umas  pou- 
cas de  léguas  em  redondo,  tão  segura,  que  sendo  st» 
águias  e  abutres  é  que  os  contrários  ous. iriam  inves- 
ti 1-a? 

Por  uma  d'essas  opposições,  em  que  parece  esmc- 
rar-sc  a  natureza,  e  que  a  arte  nunca  imita  bem,  por 
mais  que  lide,  além  do  rio,  o  valle  estira«a-se  for- 
moso e  abrigado,  contrastando  o  verde  alegre  evivo 
das  hortas,  eniresachadas  a  espaços  de  alvas  casi- 
nhas, com  o  aspecto  severo,  pezado,  e  agreste  da 
paizagem  contida  ilentro  da  zona  da  montanha. 

Os  tectos  aprumados,  apparccendo  por  entre  as 
arvores,  ou  rompendo  do  meio  dos  arbustos,  davam 
ares  de  uma  das  frescas  e  namoradas  habitações,  que 
nos  casaes  suissos  fazem  o  enlevo  dos  ollios,  ea  sau- 
dade do  viandante. 

Ao  cabo  d'es(es  brancos  alvergues  encastoados  em 
palmitos  de  verdura,  que  se  estendiam  em  voltas 
sinuosas,  sobresaía  uma  ermida  rústica,  com  a  sua 
cruz  de  pedra  erguida  defronte  da  portada. 

.V  diante,  apar  de  tapetes  viçosos  e  extensos  viam- 
se  grandes  malhas  rugosas,  umas  quasi  negras,  ou- 
tras vermelhas  escuras,  como  as  manchas  zebradas, 
de  que  se  mosquca  a  pcllc  do  tigre,  ou  da  panlbera. 

Eram  as  terras,  que  a  charrua  tinha  rasgado.  Nos 
tesos,  que  se  alteavam  era  subidas  doces,  velejavam 
os  moinhos;  na  baixa,  encostado  mesmo  á  raiz  das 
colinas,  corria  um  braço  do  Bestança,  e  extravasado 
em  veios  sussurrava  fertilisando  as  almuinhas  c  os 
pomares. 

IS"outros  pontos,  as  aguas  represadas,  quebravam, 
batendo  de  alto'nas  rodas  das  azenhas,  e  depois  em 
giros  caprichosos,  e  cheios  de  mormurios.  ora  gros- 
sas e  ligeiras,  ora  lentas  c  desfalecidas  iam  cair  de 
novo  na  corrente,  seguindo  com  ella  por  amenas  e 
relvosas  margens. 

>'o  fundo,  ao  largo,  uma  cortina  de  pinhaes,  me- 
neando ao  vento  da  serra  as  copas  esguias  e  tristes, 
cerrava  o  horisonte:  e  alongando-se  mais  ainda,  a 
vista  apercebia  ao  longe,  bem  longe,  recortadas  no 
viso  de  um  pincaro  debruçado  as  ameias  de  uma  tor- 
re, ali  postada,  como  sentinella  perdida  do  castello. 

Desatando-sc  á  sombra  protectora  d'estc,  a  peque- 
na povoação,  desceu  a  pouco  e  pouco  pelas  escabro- 
sas ladeiras,  e  recostando-se  na  campina,  conseguia 
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chegar  ao  cruzeiro,  abraçando  o  symbolo  religioso 
do  templo,  outra  força  social,  que  o  século  timbem 
reconhecia,  c  acatava! 

A  hisíoiia  lio  villar  de  Cham  era  semelhante  a  de 
muitos  outros. 

Um  dos  cavalleir.is  da  cisa  do  velho  D.  Mendo  dó 
Gondar,  casando  com  uma  filha  dos  Viegas,  da  honra 
do  Paço,  na  terra  de  Santa  Maria,  fundou  o  solar 
de  riba  de  B(!slaiiça  nos  últimos  dias  do  conde  Hen- 
rique, ou  nos  primeiros  de  AlTonso  ! 

Aquelles  ciimis  fraijosos  e  selváticos  offereciam- 
Ihe  base  apropriada  para  assentar  a  sua  habitarão 
ao  abrigo  d:is  correrias  dos  mouros,  que  lalavam  in- 
cessanlcmenle  as  fionteir.TS,  iuceudiaiido  campos  e 
aldeias. 

Asscgurando-se  das  florcslas,  c  das  cliarnceas,  pa- 
ra as  desbravar,  Egas  Mendes,  como  os  rudes  barões 
da  sua  epoclia,  niio  derivou  o  direito  de  proprieda- 
de das  concessões  do  príncipe;  dispensou  na  mercês 
e  inscreveu  a  jiosse  nus  paniios  dos  niuius  com  as 
lanças  dos  homens  d'armas;  e  mold.mdo-se  pelo, 
actos  dos  seus  iguacs,  não  duvidou  .dargar  os  ter- 
mos da  boni.i,  (|ue  fundara,  pelos  arreilores,  servin- 
do-se  de  quantos  pretextos  lhe  occorreram  para  obri- 
gar a-vi!lanagcm  iudefesa  a  unir-se  aos  solarengos, 
que  Irouiera  paia  alimentar  comos  tributos  do  tra- 
ballio  o  esplendor  da  sua  morada,  e  a  profusão  dos 
seus  bati(|uelcs. 

!)e  cima  dos  p.u;os  foi  tineailos  esla  raça  dura  e  ás- 
pera, |)airava  como  as  aves  de  rapina  sobre  os  cam- 
pos e  caminhos,  sangrando  a  titulo  de  barreiras,  de 
peageiís,  e  de  mi!  invenções  cobiçosas,  a  bolsa,  ou  os 
fardos  dos  almocreves  e  mercadores  ambulantes,  e 
devorando  aos  a.i;ricultores  a  melhor  parte  dos  fru- 
cios,  cre.idos  pelas  fadigas  do  seu  braço. 

P(ir(jue  não  encostavam  os  peões  opprimidos  a 
enchada.  o;i  não  deivavaiu  esquecida  no  sulco,  meio 
aberto,  a  relha  do  arado,  buscando  cm  outra  parte 
protecção,  por  in<-i-,os  oneroso  preço,  ou  a  tutela  de 
um  poder  menos  violento,  e  extorsor.' 

A  razão  era  simples. 

Nas  horas  de  tumullo  e  angusti.i,  quando  as  al- 
rnenar.is  com  suas  latiaicdas  dav,:ni  leliale  nas  al- 
turas de  repentinas  incursões  cios  leoneses,  ou  da  in- 
vasão de  cavalgadas  inimigas,  a  pop.ulação  acolhia- 
se  ao  p.iuho  do  ahutre,  salvando  liilios,  mulheres, 
utensílios  e  provisões  ;  e  certa  ile  que  o  senhor  to- 
mava a  sua  defeusa.  como  própria,  oibava  de  seguro 
para  o  ódio  impotente  dos  cavalicircs,  aos  quaes  o 
iHiior  das  Imííis  civis,  ou  o  instindo  da  rapina  met- 
tia  o  [lé  no  esli  ilio,  e  solt.iva  a  carreira. 

De  mai^,  a  f.imilia  de  (;on<lar,  nrreigaudo-sc  ao 
solo,  e  amaciando  a  indidc  no  trato  da  cúria  poli- 
tica de  Alíonso  11,  e  na  corte  guerreira  e  aventurosa 
da  minoridade  e  juvenludc  de  Sancho  11,  olhara  com 
mais  <ioçura  para  os  homens  do  solar. 

A  igreja,  que  se  abria  ás  suas  orações,  fora  con- 
struída por  clles;  e  aquellas  courcllas,  ([ue  o  suor 
fecundava,  transmitliain-lhe  com  o  trabalho  o  gra- 
to sentimento  da  propriedade,  odoininio  ulil  da  vi- 
nha [ilanlada  por  seu  pae,  do  pobre  alvergue  edifi- 
cado por  seu  avô,  e  do  terreno  arroteado  por  cUe, 
e  por  seus  filhos. 

Os  encargos  e  vesiames  eram  grandes,  e  as  conse- 
quências tristes,  e  ás  vezes  insuportáveis;  mas  as  van- 
tagens compensavain-as  de  algum  raoiio,  sobre  tudo, 
quando  o  theatro  da  guerra  era  próximo,  ou  (piando 
os  ódios  se  ateiavam  com  mais  calor  entre  as  podero- 
sas famílias,  que  disputavam  entre  si  o  prcdominio. 

Depois,  como  havia  o  colono  de  desamparar  o  seu 


villar,  c  o  templo  rural,  aonde  os  seus  dormiam  eter- 
namente? 

Como  havia  de  voltar  as  costas  ao  fruto  de  tantas 
fadigas,  á  cruz  junto  da  qual  nascêramos  seus  amo- 
res de  mancebo,  e  ao  adro,  aonde  jaziam  as  cinzas 
paternas! 

Não  era  fácil !  E  advertidos  por  alguns  exemplos, 
os  cavalleiros  abstinham-se  com  algum  cuidado  de 
provocar  a  desesperação. 

O  villico  e  os  scrviçaes  do  caslello  tosquiavam  as 
ovelhas  como  suas,  c  se  mugindo  a  vacca,  alguma 
vez  o  sangue  vinha  no  tarro,  contassem  que  era  de  fo- 
ra dos  marcos  da  aldeia,  e  que  pagava  por  si,  e  por 
muitos! 

A  breve  distancia  da  ponte,  suspensa  cm  cadeias, 
e  lançada  sobre  o  Bestança,  cruzavara-se  duas  sendas, 
uma  que  trepava  em  caracol  até  á  porta  docastello, 
outra,  que  subia,  encostando-se  aos  penhascos,  e  pas- 
sando ao  sul  ia  enfiar-se  por  entre  os  maciços  verde- 
cscurosdas  montas,  e  pelos  devios  das  brenhas,  ter- 
minando exactamente  em  uma  clareira,  rasgada  no 
centro  da  Uoresta. 

A  primeira  desembocava  no  caminho,  que  ser- 
peando pelo  valle,  e  enroscando-se  nas  quebradas 
dos  outeiros,  acompanhava  com  algumas  voltas  o  rio 
até  se  metter  nos  termos  do  concelho  mais  visinho. 
A  segunda,  verdadeira  vereda  alpina,  arremessada 
sobre  precipícios,  corria  por  rima  da  crista  da  ser- 
ra, e  vinha  expirar  á  entrada  da  torre,  que  descre- 
vemos, posta  como  atalaia  no  cume  de  uma  roca,  ta- 
lhada em  ribanceiras  empinadas. 

Declinava  já  a  tarde,  e  sombria  e  escura  princi- 
piava já  a  anouteccr  nas  gargantas  dos  despenhadei- 
ros, em  quanto  uma  restea  de  luz  açafroada,  tre- 
mendo nos  pontos  mais  altos  das  fragas,  dava  as  des- 
pedidas do  sol  áquclle  sitio  melancólico,  raras  ve- 
zes aquecido  dos  seus  raios  na  estação  rigorosa. 

Entrava-se  nos  fins  de  novembro,  eas  atalaias,  es- 
praiando a  vista  dos  terraços  docastello  eda  porta  das 
suas  guaritas  de  pedia,  ou  passeiando  vagarosos  pe- 
lo adarvc  das  muralhas,  c  parando  em  cada  vão  das 
ameias,  descortinavam  até  muito  longe,  o  panorama 
severo  de  paizagem,  cortada  de  risonhos  quadros  nas 
pia n ices,  que  ,n perladas  entre  cabeços  bravos,  cuja  co- 
roa de  arvores  silvestres  o  vento  desgrenhava,  e  es- 
treitando-se  á  medida,  que  se  alongavam,  iam  em- 
beber-se  a  final  nas  faldas  penhascosas  da  serrania 
!  fronteira. 

i  No  fundo  do  valle,  o  Bestança,  apagando  nas  hcr- 
vas  os  ullimos  gemidos  das  cascatas,  espcrguiçava- 
1  se  em  rodeios,  como  já  dissemos. 
'  Ao  largo,  em  horisonte  denegrido,  as  montanhas 
j  de  Crasto,  e  Arouca  dentavam  os  topes  anuviados  c 
I  agudos  no  ceu  toldado  e  baço. 
I  Demorando-se,  os  olhos  podiam  aperceber  o  nc- 
I  voeiro,  levantando-sc  das  quebradas,  como  véu  de 
I  fumo.  e  trepando  lento  c  ondeado,  até  se  rematar  nos 
t  cumes. 

j  No  poente,  o  sol  oia  desmaiava  atraz  das  nuvens, 
I  que  volíciavam  ligeiras  pela  sua  face,  ora.  dcscu- 
berto  e  aprumado  sobre  os  montes,  parecia  adorme- 
'  cer  em  um  throiio  de  vapores,  que  a  luz  já  frouxa 
j  corava  de  mil  cambiantes  de  ouro  c  purpura,  ao  pas- 
I  so  ([uc  o  vento,  crescendo,  os  rasgava  em  formas  ca- 
I  pricbosas,  voando  rápidas,  e  transformando-sc  a  ca- 
I  da  instante. 

Para  quem  eslava  affeiio  ao  silio,  era  claro  que 
!  a  noute  promcUia  ser  tempestuosa. 
:       Dentro  em  poucas  horas,   a  cerração  acastellada 
I  ao  sul,  esteudendose,  iraria  comsigo  os  rugidos  da 
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tormenta,  e  o  lívido  clarão  dos  relâmpagos  não  tar- 
daria oin  abrir  os  ccus,  lorcendo-sc  cm  filas  de  fogo 
sobre  os  penedos. 

Assim  o  diziam  pelo  menos  uns  nos  outros  os  ho- 
mens-d'armas,  que  a  demora  do  senhor  trazia  cui- 
dadosos aos  andares  mais  ele\adosdas  tones,  e  que 
não  SC  cansavam  de  espreitar  i)aia  tiidas  as  veredas 
e  trilhos,  estes  do  lado  da  floresta ,  e  aquelles  para 
a  parte  do  valle,  mas  dcl)alde.  ! 

De  repente,  pela  vereda  alpina  c  estreita,  entala- 
da entre  as  penhas,  avislou-sc  um  cavalleiro,  que 
raspando  por  um  pequeno  collo,  que  a  elevava,  tor- 
rou logo  a  desaparecer  rápido  com  a  frecha  despe- 
dida do  arco. 

Atrazd'elle,  mas  a  distancia,  ena  mesma  corrida, 
appareceram,  e  sumiram-se  na  cova  do  caminho, 
montciros,  lebiciis  e  sabujos,  com  grande  algazarra 
de  vozes  e  cornetas,  e  alegres  latidos  das  matilhas. 
Ao  mesmo  tempo,  uma  dama,  montada  na  sua  ha- 
car.ea  branca,  descia  a  galujio  pelo  declive  da  co- 
lina, e  chegando  á  boca  da  estrada,  diante  da  ponte, 
e  colhendo  ahi  as  rédeas,  sustinha  o  fogoso  animal, 
que  pur  um  instante,  com  as  maus  no  ar,  parecia 
resistir  a  custo  ao  desejo  de  galgar  de  um  pulo  o  es- 
paço, que  media  com  os  olhos. 

X  sineta  da  torre,  erguida  sobre  o  portal,  deu  si- 
gnal  aos  serviçacs,  ca  levadiça  cahiu  de  golpe  sobre 
os  puiaes  de  pedra,  em  quanto  rangiam  as  cadeas  de 
ferro,  alçando  a  pozada  corrediça,  ou  rastilho,  que 
na  ausência  do  senhor  vedava  o  passo,  defronte  mes- 
mo da  volta  profunda  da  primeira  entrada. 

Ura  momento  depois  as  ferraduras  dos  cavallos, 
batendo  nos  alçapões  ferrados,  e  o  alarido  jovial  dos 
caçadores,  sumiram-se  no  escuro  curiedor,  iiara 
soarem  de  novo  mais  fortes  no  terreiro  para  onde 
olhavam  as  ameias  interiores,  d'oride  no  caso  de  as- 
salto, os  defensores  do  castelKi  po<liam  crivar  de  tiros 
os  inimigos,  se  o  acaso,  ou  o  Ímpeto  do  combate,  che- 
gasse a  trazel-os  até  ali. 

.apenas  o  ultimo  vulto,  dos  que  vinhiin  do  monte, 
se  perdeu  nas  trevas  do  i)orlal.  e  a  levadiça  acabou 
de  subir,  um  cavalleiro  sahiu  de  súbito  de  traz  de 
nm  maciço  de  arvores  c  de  moutas.  que  o  encobriam, 
e  desatando  a  carreira,  aprovimou-se  da  dama,  que 
parada  na  ponto,  pela  inquietação  dos  movimentos, 
mostrava  esperar  por  alguém,  começando  a  impacien- 
lar-se  com  a  demora. 

Ambos  eram  moços  e  gentis  ambos,  olhando-se, 
corando,  e  impaliilecendo  logo  depois,  revelaram  o 
alvoroço,  com  que  se  viami 

E  antes  dos  lábios  d'ella  dizerem:  « Affonso'.»  já 
a  voz  do  mancebo,  não  menos  tremula,  tinha  excla- 
mado:  «Branca  !» 

Depois,  o  cavalleiro  apeando-se  de  um  salto,  e 
recebendo  nos  braços  o  doce  pczo  d'aquel!e  bello  e 
airoso  corpo,  poz  o  joelho  era  terra,  e  beijou  a  mão 
de  Branca,  cujas  faces  se  tingiram  outra  vez  das  vi- 
vas rosas  do  pejo. 

— Vieste  sempre!  murmurou  Affonso  derretendo 
na  vista  toda  a  ternura  do  coração. 

—  Não  me  esperavas  tu?  respondeu  ella,  baixan- 
do as  pálpebras,  e  recolhendo  a  mão  tão  alva  c  bre- 
ve, como  a  de  Tiíania,  ou  de  outra  fada,  linda  e  in- 
fantil. 

Passados  minutas,  era  que  os  dous,  silenciosos,  pa- 
recia que  não  podiam  saciar-se  de  imbeber  a  alma 
pelos  olhos,  Branca,  cedendo  a  algumas  palavras  do 
mancebo,  que  lhe  levava  o  pai  ifreci  de  rédea,  foi 
assentar-se  em  cima  de  uma  pedra  musgosa,  ao  abri- 
go dos  carvalhos  copados  e  tios  arbustos,  que  entre- 


laçando-se  vestiam  um  retiro,  que  nem  do  caslello, 
nem  das  eminências  visinhas,  seria  fácil  devassar. 

Deivandoos  por  bem  pouco,  um  ao  lado  do  ou- 
tro, ella  com  a  face  recostada  nos  dedos  c  os  anncis. 
das  madeixas  a  cnrol.ir-se-lhe  pelo  collo  de  jaspe; 
cllc  de  joelhos,  com  o  rosto  animado  de  meiga  pni- 
xão,  c  a  voz  tão  preza  pelosobresallo,  que  não  se  lho 
descerrava  dos  lábios;  deixando-os  assim  ditosos  o 
embevecidos,  que  mal  podiam  com  a  felicidade,  que 
os  inebriava,  trepemos  pela  encosta,  que  Uranca  des- 
cera minutos  antes,  e  acompanhemos  até  á  porta  do 
solar  dous  homens,  que  a  visinhança  da  nuute  obri- 
gara a  apertar  o  passo. 

O  primeiro  não  era  necessário  perguntar  quem  fos- 
se; porque  o  habito  da  nova  ordem  de  S.  Domingos 
assas  o  declarava. 

O  segundo,  no  trajo,  na  presença,  mais  severa 
do  que  agradável,  também  não  escondia  a  sua  condi- 
ção, e  apesar  de  pouco  adiantado  em  annos  incul- 
cava nos  modos  madureza  e  rcUexão  muito  superio- 
res á  idade. 

Quando  [jararam  diante  da  levadiça,  c  quando  a 
corneta  do  cavalleiro  chamou  ;is  ameias  um  dos  ho- 
mens d'armas,  fi>i  em  tom  de  quem  falia  para  ser 
obedecido,  que  ellc  bradou: 

—  Dize  a  D.  Ruy  Viegas,  que  o  devoto  Fr.  Gil,  dos 
pregadores,  e  Reimão  de  Porlocarrero,  pedem  por  es- 
ta noute  acolhimento  e  amizade  para  se  repousarem 
do  trabalho  da  jornada! 

\  rcs[iosta  não  se  demorou,  e  foi  o  \illico  em  pes- 
soa, que  a  trouxe. 

D.  Ruy  Viegas  abria  as  portas  c  os  braços  a  seu 
primo  Reimão  de  Portocarrero,  não  por  uma  noute, 
mas  por  todo  o  tempo,  que  precisasse,  c  mandava  as 
boas  vindas  ao  saneio  companheiro,  que  pedia  com 
elle  a  hospitalidade  do  seu  caslello. 

Seguiu  se  a  isto  liaixara  levadiça,  cos  dous  serem 
conduzidos  até  á  porta  interior  do  sidar,  aonde  os 
aguarda\a  já  o  senhor  de  riba  de  Bestança,  ainda 
com  o  pó  do  caminho  nos  veslidos,  e  o  venabulo  de 
caça  nas  mãos. 

Em  quanto  descansara,  e  respondem  á  curiosida- 
de cortcz  c  amigável  do  seu  hospede,  ataremos  o  lio 
cortado  dos  tempos,  o  era  conciso  painel  apontare- 
mos ao  leitor  uma  visla  rápida  da  epocha,  e  da  Índo- 
le das  pessoas,  que  cm  oppostos  logares,  acabamos 
de  lhe  apresentar. 

No  anno  de  1-2Í.5,  em  que  se  abre  a  scena  d'esla 
verídica  historia,  as  discórdias,  que  na  luta  quebra- 
ram um  throno,  c  desterraram  da  pátria  um  sobera- 
no volúvel,  e  pouco  firme,  mas  inegavelmente  bom, 
esforçado,  e  generoso,  priucipiavau!  a  acenuer-se,  o 
o  sangue,  lierramado  era  alguns  ie-:ontros  obscuros, 
já  linha  começado  a  levantar  a  cl.amma,  que  depois 
Se  converteu  em  incêndio. 

Sancho  U,  que  nas  pelejas  foi  Ião  rei,  c  tão  ca- 
;  valleiro,  c<imo  seu  avo  Sancho  I,  ou  como  o  filho  do 
'.  conde  Henrique,  perdeu-se  pelo  amor,  e  pela  sua 
fraqueza  em  se  confiar  de  validos  moços,  e  como  el- 
le cobiçosos  da  gloria  das  armas,  e  estranhos  á  pru- 
dência e  sagacidade,  que  no  meio  das  disensões  an- 
'  leriorcs,  salvaram  seu  pai,  e  o  vencedor  de  Silves 
da  queda  eminente,  que  o  ódio  do  clero,  e  a  ciu- 
I  menta  ambição  de  parte  da  nobreza  lhes  dispunham. 
;       Em  quanto  Sancho,  com  a  lança  em  punho,  ba- 
,  tia  ás  porias  das  cidades  mouras,  recordando  os  dias 
I  de  conquisía  dos  hcroes  da  sua  raça,  os  raios  do  Va- 
j  licano  suspensos,  e  os  planos  dos  seus  inimigos  ala- 
I  Ihados,  não  ousaram  alçar-se  contra  cllc;  e  tanto  o 
i  Papa,  como  os  barões  dedicados  cm  segredo  ao  par- 
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tido  do  conde  de  Bolonha,  disfarravam,  louvando-o, 
a  má  vontade  e  o  pensamento  de  o  precipitai-,  para 
em  logar  d'clie  sagrarem  n  usurpação  de  um  prin- 
cipe,  que  os  vínculos  do  sangue  obrigavam  a  ser  o 
defensor,  e  nunca  o  implacável  adversário  de  seu  ir- 
mão. 

Mas  a  cegueira  do  infeliz  monarcha  veio  ajudal- 
05 ;  e  despindo  a  cervilheira  e  o  saio  de  malha,  e  de- 
pondo o  (apcilo  de  aço,  abolado  de  golpes,  para  se 
reclinar  nos  braços  de  uma  mulher,  pizando  aos  pés 
os  deveres  dosceptro,  e  adormecendo  no  seu  regaço, 
e.squeccndo-sc  de  tudo,  o  herdeiro  de  AfTonso  II  de- 
clinou aos  olhos  de  um  século  fanático  c  guerreiro, 
e  deu  aos  seus  contrários  o  pretexto,  que  tanto  anela- 
vam. 

(Continua.) 

L.  A.  Rebello  da  Sii.v.i. 
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Não  ha  mais  poderoso  estimulo  para  o  coração  do 
Tcrdadeiro  poeta  dos  que  as  saudades  da  pátria  que 
se  deixou  escrava,  cque  se  deseja  voltar  a  ver,  li- 
vre. Foi  no  exilio  que  Chateaubriand  robusteceu  as 
altas  faculdades  de  seu  espirito,  luctando  braço  a 
braço  com  o  gigante  do  diu,  e  aplanando  o  caminho 
do  throno  aos  netos  de  S.  Luiz.  Foi  do  desterro,  a 
que  os  condemnava  a  desconfiança  iusoffrida  do  ab- 
solutismo, que  voltaram  com  o  hombro  calejado  da 
espingarda  do  soldado,  mas  com  o  animo  aberto 
ás  não  menos  duras  lides  (ia  imprensa  os  dons  ho- 
mens que  deviam  dentro  em  i^jiico  dar  um3  direc- 
ção á  poesia  enervada  pelo  abuso  do  ebnanisnro,  ar- 
rastada pelas  portarias  dos  conventos  em  conceitos 
banaes  e  moles  alambicados.  Estes  dois  homens  eram 
Almeida  Garrct,  e  Alexandre  Herculano.  Ambos 
haviam  comprehcndido  que  a  lilieratura  (jue  deixa 
de  ser  o  rcllexo  de  viver  c  crer  de  um  povo  não 
passa  de  uma  palestra  de  ociosos,  sem  resultados 
que  .:pproveitem,  nem  fins  que  a  nobilitem.  Poetas 
pelo  solTrimenlo,  desligados,  pelas  idéas  liberaes,  do 
movimento  rasteiro,  e  da  direcção  cgoista  c  servil 
que  as  musas  portuguezas  levavam,  começavam  am- 
bos a  assentar  a  pedra  do  novo  templo,  mas  ainda 
então  obscuros  desconhecidos,  a  que  não  faltava  mais 
q>ie  o  céu  da  juitria,  que  Philinto  tantas  vezes  mar- 
cara para  subirem  á  altura  de  cliefes  de  uma  reac- 
ção tão  pronunciada  nas  lettras  como  grande  era  a 
lacuna  que  a  morte  de  Bocage  dei:íara  na  poesia, 
dando  largas  ú  pliilaucia  épica  do  auctor  do  Xetcton 
c  do  Orienle. 

Dissemos,  c  ainda  o  repetimos:  a  pátria  é  a  pri- 
meira inspiração  da  verdadeira  poesia: 

Para  o  que  a  [)atria  perde 
fe  o  universo  mudo; 
Nada  Ibe  ri  na  vida 
Mora  o  fastio  em  ludo. 

Alexaniire  Herculano,  como  Iodas  as  almas  cele- 
bres e  elevadas,  doía-sc  do  exilio  não  pelas  prova- 
ções, por  que  era  homem  para  ellas,  mas  porque  é 
doloroso  como  elle  então  de  si  dizia, 

Dcspcdir-se  de  um  sol  que  não  é  esse. 
Que,  na  infância,  nos  fez  llorir  os  prados 
Que  nos  crestou,  na  infância,  as  faces  virgens. 


De  tantos  c  tão  sentidos  aíTectos,  muito  liavia  a 
esperar  para  a  poesia  portugueza  cujo  horisonte  en- 
tão s'e  limitava  ao  desenxabido  soneto  de  annos, 
que  ainda  não  hia  de  rastos,  como  um  pedinte  en- 
durecido em  mendigar,  fazer  jus  aos  sobejos  das 
mezas  dos  fidalgos,  vestindo  a  cada  cstrophe  as  cores 
das  librés  dos  emproados  Mecenas,  a  que  nem  a  mu- 
sa travessa  de  Tolcntino,  nem  o  que  mais  admira 
ainda  as  guindadas  aspirações  do  Bocage  se  enver- 
gonharam de  sacrificar  em  verso I  O  gérmen  da  ele- 
vação e  independência  da  arte  ainda  andava  por  fo- 
ra foragido,  e  exposto  a  desaparecer  de  um  momen- 
to para  outro  n'uma  emboscada  de  postos  avançados. 
Garrett  como  Alexandre  Herculano,  presagiava  o  pe- 
rigo, dirigia  se  aos  seus,  por  boca  de  Camões  n'esta 
sentida  apostrophe. 

Terra  de  minha  pátria  1  abrc-me  o  seio 
Na  morte  ao  menos.  Breve  espaço  occupa 
O  cadáver  de  um  filho.  E  eu  fui  teu  filho... 
Em  que  te  hei  desmercido,  ó  pátria  minha? 

Mas  a  trombeta  épica  eslava  longe  de  derribar  os 
muros  da  Jerichó  endurecida.  O  archanjo  da  poesia 
não  podia  rcalisar  o  milagre  da  escriptura,  preciso 
era,  dolorosa  necessidade',  mas  era-o,  que  as  armas 
abrissem  o  caminho  da  jiatria  aos  seus  mais  elevados 
engeiílioí  na  poesia,  no  thcatro,  no  romance,  na  ora- 
tória, cmlim  em  tudo,  porque  de  tudo  carecia  uma 
terra,  minada  pela  iniluencia  do  claustro,  e  aonde 
os  espirituosos  serões  do  tempo  de  Luiz  XIV,  que 
tamanha  iniluencia  tivera  nas  esplendidas  estrellas 
de  Racine  eMoliére,  eram  substituídos  por  um  ter- 
ço rcsadu  em  coro,  a  vinda  de  um  lauspercnne,  pre- 
texto hereditário  na  pcniusula  ás  folias  das  imagi- 
nações juvenis.  Longe  de  nós  a  fátua  ostentação  de 
irreligiobidade.  mas  o  facto  era  este,  e  tão  moderno 
ainda,  que  ocomproial-o  seria  ocioso,  senão  supér- 
fluo. A  \ida  da  publicidade,  da  critica,  da  arte  pe- 
ia ai  te,  tinha -nos  chegado  com  as  idéas  liberaes.  Por 
apegados  que  ainda  bojo  haja  alguns  espíritos  ás  tra- 
dições da  monarchia  velha,  ninguém,  a  não  ser  al- 
gum fazedor  de  repertórios,  irresponsável  nos  seus 
prognósticos,  poderá  negar  que  a  emancipação  e  di- 
gnidade das  lettras  veia  com  a  garantia  da  liberda- 
de individual  e  só  vingou  quando  viu  o  solo  desla- 
vrado  das  plantas  parasitais  que  lhe  gastavam  a  seiva, 
e  lhes  inlibiavam  a  vegetação.  O  thealro  morto  c  des- 
valido ressuscitava  com  os  primeiros  ensaios  trági- 
cos de  Almeida  Garrett,  que  como  cUe  próprio  de  si 
confessa,  calçara  com  mão  tremula  o  cotliurno,  aban- 
donando em  bre\e  a  empresa  ])ara,  mais  dcsassom- 
brailamcnte,  e  com  a  consciência  da  própria  valia, 
fundar  o  drama  nacional,  a  meio  caminho  das  seve- 
I  ras  exigências  da  tragedia  que  cm  França  ressusci- 
tara para  se  simbolisar  toila  na  llaebel,  mas  a  dis- 
'  lancia,  lambem  graniie,  da  cschola  ont;io  dominan- 
te, embora  fustigada  si^m  piedade  por  Jules  Janin  e 
Gustavo  Planche,  mas  a  que  até,  no  momento,  se  não 
soube  eximir  o  próprio  Scribe,  desvairado  como  an- 
dava o  gosto  na  reação  contra  as  unidades  clássicas 
das  tragedias  anãs  dos  |)oetas  do  tempo  de  Luiz  XVI, 
que  a  guilliotina  poupara,  o  consulado  recebera,  eo 
império  acceitára  pela  vaidade,  irrealisavel,  deter 
de  casa  competidores  ás  musas  que  por  fora  lhe  an- 
davam espavoridas.  O  Álfatjemc  c  o  Ánlo  de  Gil  Vi- 
rente, de  Almeida  Garrett  seguiram  de  perto  o  esta- 
belecimento das  idéas  liberaes  em  Portugal. 

Longo  fora,  nem  é  aqui  do  logar  o  entrar  era  mais 
detidas  considerações  sobre  a  influencia  das  moder- 
nas idéas  no  thcairo,  basta  deixar  assentado  como  ó 
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nosso  propósito,  a  fecundidade,  em  todos  os  géneros,  j  scteras  cogitações  do  Monge  de  Cister,  vendita  bar- 
trazída  á  cultura  intellcctual  pela  Aganippe  perenne  ;  bara  de  um  século  pouio  illustrado,  ou  na  prosa ma- 
de  um  código  livre,  substituido  as  pequices  c  acha-  gostosa  c  pouco  cadente  do  Eurico,  narração  épica 
quês  de  preconceitos  que  tora  dillicil  vencer  n'urn  i  da  desesperança  de  um  presbytcro  que  o  animo  não 
paiz,  em  que  as  lettras  eram  monopólio  de  poucos  em  j  satisfeito  atirara  aos  braços  da  religião  ,  e  que  a  pa- 
provcito  de  corporações  precatadas,  e  recciosas  do  triavendida  chamara  a  um  glorioso  suicídio,  que  tal 
sol  que  a  todos  alumiasse.  era  a  anciã  de  morrer  do  amante  de  Hernicngarda, 

A  nossa  littcratura,  farta  da  poesia  que  se  conten-    nos  plainos  de  Chryssus,  c  nas  cercanias  de  Covadcn- 
la  deapanharllorrs,  sematrazar  nem  adiantara  mar- :  ga.  Nunca  teve  tão  exacta  applicação  o  aphorismo 
cha  do  espirito  humano  estava  longe  de  ter  a  severa 
influencia  que  a  arte  carece  exercer  no  animo  das 


turbas,  para  ser  alguma  eousa  mais  que  uma  distrac- 
ção de  boudnir,  destinada  a  abreviar  as  lioras  que 
medeiam  entre  o  crepúsculo  da  tarde,  e  a  abertura 
dos  salões  das  notabilidadcs  dn  dia.  De  fura  \inhara 
já  feitos  e  acabados  o  Camõrs  c  a  l>.  ISranva  de  .al- 
meida Garrett,  poemas  bebidos  nas  fontes  puras  do 
sentimento  nacional,  que  se  revê  no  que  fomos,  pa- 
ra não  ter  de  lamentar  o  que  somos.  O  Camões,  prin 


de  BiilTon  tantas  vezes  repetido,  «o  estylo  é  o  pró- 
prio homem»,  como  nos  escriptos  de  .Vlexandric 
Herculano,  mesmo  nos  mais  descuidados  c  insi- 
gnificantes como  são  usualmente  as  polemicas  dos  jor- 
naes  |)olilicos.  O  caracter  rude  de  Alexandre  Her- 
culano, na  accepção  mais  elevada  clitteraria  do  ter- 
mo, reflecte-se  como  n'um  espelho  nas  paginas  lar- 
gas e  graves  de  todos  os  seus  romances.  Sem  esfor- 
ço o  cenobita  da  Apida  se  transforma  no  pensador 
Eurico,  como  também  sem  custo  o  hospede  lia  Arra- 


cipalmente,  simples  na  magestade  do  seu  grandioso  bida,  desce  ou  sobe,  como  o  paladar  do  leitor  esco- 
assumpto,  repassado  da  verdadeira  melaneholia,  da  1  Ihcr,  á  chanternidade  humilde  e  descuidosa  do  Pa- 
que  se  abandona  á  própria  inspiração,  sem  curar  rorho  d' Aldeia,  um  dos  qviadros  de  melhores  tintas 
daforma  affectada  em  que  ^as.lr  o  i)ensamonto,  c  uma  da  formosa  galeria  que  começa  pelo  romance  archeo- 
obra  prima  de  engci\ho,  um  livro  a  consultar  com  ■  lógico,  para  acabar  por  um  romance  de  costumes, 
proveito,  nas  horas  em  que  o  desalento  é  como  o  pre-  fresco  e  mimoso  como  us  mais  singelos  períodos  de 
sagio  da  fatalidade.   Uamalhetc  colhido  por  mão  de    TopfTcr  e  de  Maistre,  os  dois  mais  ingénuos  physio- 


ogistas,  e  cândidos  avaliadiircs  do  coração  humano, 
que  nws  conhecemos  Alexandre  Herculano,  aparte 
uma  ou  outra  poesia  ligeira,  eslreou-se  nas  lettras 
com  o  romance,  uma  das  fúr/nas  d'arte  que  mais  exi- 
ge a  circumspecção  e  o  tacto  tino  da  analyse,  dotes 
mais  difBceis  de  possuir  no  escriptor  do  que  geral- 
mente secuida.  Das  chronicas  de  cavallaria,  massu- 
das e  ouriçailas  de  hyperboles,  sem  exceptuar  a  do 
próprio  Francisco  de  Mjraes,  havíamos  passaiio  á 
imitação  balbuciante  dos  romances  piegas  c  balofos 
do  visconde  Arlincourt,  e  para  as  f.içanhas  dos  doze 
pares  a  quem,  a  cada  um  de  per  si  e  isoladamente  se 
podia  applicar  o  que  de  nm  fidalgo  porlu^uez  escre- 
veu num  soneto  um  poetraslro  nosso: 

Pois  foi  tal  d'esse  braço  a  força  dura. 
Que  inda  a  terra  parece  que  lhe  abria 
.Vo.v  sobejos  do  golpe  a  sepultura 

De  grandes  qualidades  de  escriptor  carecia  o  ho- 
mem que  ousasse  fazer  sair  do  cahos  uma  litteratu- 


donzella  descuiilaila  e  timida  não  tem  arte  mais  es- 
condida, nem  mais  acertados  improvisos  e  cambian- 
te de  côr,  que  os  dez  pequenos  cantos,  em  que  o  an- 
dor dos  Lusíadas  desde  a  amurada  do  galeão  que  o 
traz  da  Índia,  nli  morrer  com  a  pátria  depois  da  ba- 
talha de  .\lcacer,  se  retrata  e  reproduz  com  a  sim- 
plicidade e  rigidez  homeiica  que  convém  ao  poe- 
ma, que,  com  os  grandes  rios  da  America  abraçam 
c  fcrlilisam  com  seus  braços  de  prata  as  vastas  cam- 
pinas, por  onde  ha  pouco  passaram  caudaes  e  irre- 
sistíveis. A  primeira  maneira  lyrica  de  Almeida  Gar- 
rett, o  João  Minimo,  essa  c  que  ficara  talvez  ainda 
um  pouco  atada  ás  agradareis  perues  do  paganismo, 
mas  via-se,  apalpava-se  jã  no  fundo  (festa  ou  d'a- 
quella  poesia  da  collccção  o  j'ai  pleuré  et  jai  eru, 
confissão  ingénua  do  cantor  da  Atalá,  sem  o  que  o 
lyrismo  pôde  ser  uma  evaporação  do  orgulho,  mas 
nunca  o  significado  de  uma  alma  temperada  nos  mys- 
terins  inefáveis  da  dor.  ou  fundada  na  revelação  re- 
ligiosa que  produziu  as  Meditações  e  as  Harmonias, 

antes  do  .lorehjn  vir  ser  a  manifestação  acabada  da  j  ra  mulheril,  falsa  nos  affectos  e  trivial  na  forma,  es- 
epopea  christã.  Acalmada  a  agitação,  inevitável,  que  i  pecialmente  no  romance,  que.  mais  que  outro  qual- 
devia  produzir  a  substituição  de  um  systema  a  outro  !  quer  género  deve,  como  a  superfície  de  um  lago,  rc- 
systema,  seguiu-se  o  desabafo,  a  respiração  larga,  •  produzir,  angmentando,  os  contornos  dos  vultos  que 
dos  que  acreditavam  com  Benjamin  Constant  que  as  se  lhe  aproximam.  O  indeciso  e  yago  de  uma  socic- 
constituições  não  são  barracas  feitas  para  o  povo  dor-  ]  dade  que  se  substítue  por  outra  tão  differente  no  pen- 
mir,  e  que  a  liberdade  que  se  não  auxilia  do  traba-  j  sar  íntimo,  como  nas  cxterioridades  da  vida,  não  se 
lho  é  tão  prejudicial  ao  progresso  e  desenvolvimento  |  prqsta,  com  especialidade  n'um  pequeno  paiz,  ás  rc- 
da  intelligencia.  como  as  pcas  com  que  o  absolutis-  j  producçues  artísticas  viris  e  desapaixonadas.  O  ro- 
mo  retarda  a  manifestação  das  idéas.  O  jornalismo  i  mance  intimo,  social  ou  da  epocha,  era,  se  não  im- 
lítterarío,  essa  forma  popular  e  democrática  das  so-  possível  então,  pelo  menos  pouco  tentador  como  cha- 
ciedades  modernas,  não  existia,  não  era  conhecido  j  ve  destinada  a  abrir  os  segredos  de  um  género  novo 
em  Portugal,  antes  da  fundação  e  publicação  do  Pa-  |  entre  nós.  Restava,  e  foi  o  que  Alexandre  Hercula- 
norama,  quatro  ou  cinco  annos  depois  da  emigração  [  no  fez,  ir,  incansável  mineiro  das  nossas  chronicas, 
voltar  de  Inglaterra,  doesse  canto  da  foragida  liber-  descobrir  o  veio  de  ouro.  aonde  e  por  onde  a  scíen- 
dade,  como  lhe  chamava  agradecido  um  dos  que  lá  cia  passava,  trazendo  apenas  ;1  supcrficic  da  terra  ca- 
vivera,  c  se  afizera  ao  trato  amplo  das  prerogatívas  ,  madas  confusas  de  metaes  depreciados.  D"estes  es- 
constítucionaes,  sem  se  esquecer  do  commcrcio  ame- ■  forços,  d'este  minar  incessante  no  passado,  nasceu  o 
no  das  lettras.  romance  histórico,  e  com  elle  a  idéa  que  mais  tarde 

Foi  no  Panorama  que  o  nome  hoje  tão  respeita-  j  devia  tomar  vulto,  de  uma  historia  phílosophica  de 
do  e  querido  de  Alexandre  Herculano  se  popularí-  ,  Portugal,  digna  dos  trabalhos  acabados  com  que  a 
sou  com  a  rapidez  com  que  uns  aos  outros  se  seguiam    .\lleraanha,  primeiro,  e  a  França  n'estes  últimos  cin- 
os  esboços  ou  fragmentos  das  suas  lendas  monasti- j  coenta  annos  se  tem  enriquecido, 
cas,  transformadas  depois  cora  mão  de  mestre  nas .      Tentando  dar  unidade  a  este  escripto,  temus  ape- 
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nas  esboçado  até  aqui  o  que  poderíamos  chamar  in- 
jlximcia  da  emigração  sobre  a  cultura  das  letras  em 
fortvfjal,  sem  enumerar  os  trabalhos  com  que  Al- 
meida Garrett  e  Herculano  foram,  posteriormente, 
acompanhando  a  infância  e  a  adolescência  de  unia 
outra  geração,  creada  já  com  o  leite  das  novas  Idéas, 
ousando  (aliar  de  amor  sem  iucommodar  Cupido, 
atrevendo-se  a  contar  comsigo,  sem  invocar  os  raios 
de  Jove,  em  pugnas  tão  aquém  do  Olympo,  que  fo- 
ra barbaridade  ir  despertar  fora  de  horas  as  potes- 
tades celestes.  Injustos  seriamos  se  o  nome  de  Cas- 
tillio  não  fosse  lembrado  com  a  candura,  com  que 
clle  próprio  suspira  nos  sentidas  versos  do  seu  ter- 
níssimo livro  Amor  e  Melancolia,  a  que  sem  lisonja 
podemos  applicar,  como  amplamente  cumprido,  o 
preceito  por  Boiicau  imposto  á  elegia: 

Que,  pour  bien  cxprimer  ses  caprices  hctireux 
Cest  peu  d'étre  poete,  jl  faut  èlre  amoureux. 

Em  trato  de  boa  c  antiga  amisadc  com  Ovidio  c 
Tibiillo,  Castilho,  sem  desconhecer  a  Índole  do  tem- 
po enu  que  vive,  compraz-se  em  voltar  ás  vezes  agra- 
decido ás  suas  recordações  de  infância,  e  ser  roma- 
no, sem  renegar  a  sua  fdiação  no  século,  nem  escon- 
der o  assento  de  baptismo  das  fdas  cerradas  dos  man- 
tenedores do  arraial  novo.  Embora  Castilho  minta, 
dirigindo-sc  á  divindade  pagã  o  dizendo-lhc: 


iVa  c'ròa  que  tu  me  deste 
Não  ha  de  louro  um  só  ramo 
Ê  toda  murta  e  cypreste. 

A  verdade  é,  e  convém  á  crítica  restabelccel-a,  que 
o  seu  nome  pertence  á  lista  dosTitães  que  tentaram, 
cconseguiram  escalar  ocón  da  velha  mythologia,  tra- 
zendo na  riqueza  e  fertilidade  da  sua  metriricação,  e 
no  profundo  conhecimento  da  lingua  pátria  garantias 
seguras  á  immorlalidade  do  seu  nome  de  poeta. 

Dissemos,  c  com  as  datas  o  comprovamos,  que 
a  emigração  fora  a  arca  sanla  que  sobrenadara  nas 
aguas  crescentes  da  depravação  do  gosto  lillerario, 
apartando-sc  apenas  da  versão  biblica,  em  ter  nau- 
fragado antes  das  aguas  baixarem  o  respeitável  i)a- 
tríarcha  que  a  dirigia.  I^hilinto  Elysio  não  vira  os 
hadameeos,  como  ello  chamava  aos  p'oelas  safados  do 
seu  tempo,  expulsos  do  Icmplo,  c  os  commcnfadores 
da  lei  nova  trazerem  as  letras  a  porto  e  salvameiílo. 

Foi-nos  forçoso  fazer  esta  digressão,  antes  de  che- 
gar ao  poeta  que  mais  detidamente  nos  propozomos 
analysar  n'estcs  estudos,  para  com  mais  facilidade 
SC  perceberem  as  ligações  que  prendem  nas  letras 
uns  nomes  a  outros  nomes,  c  não  admirar  aos  leito- 
res na  parte  que  vac  seguir-se  o  Frlaijiiuin pruventum 
jialarum  anmti  hic  adnUl  de  que  tanto  íamhom  se 
admirara  o  |diilosopho  latino.  No  impulso  está  o  se- 
gredo da  velocidade.  Dado  elle,  aberto  c  arroteado 
o  terreno,  a  semente  fruciifica.  e  a  seara  verdeja  e 
amadurece  cm  tempo  opportuuo.  Foi  o  que  aconte- 
ceu com  as  letras  quando  o  povo  viu  que  á  meza  da 
rommunhão  não  eram  só  acceitas  os  confessados  da 
grandeza,  c  que  a  consciência  plebea,  depurada  pe- 
la confissão  mental  das  próprias  forças,  podia  hom- 
l)rear  sem  acanhameiito  com  os  inagnatas  do  passa- 
do. Excluídos  só  de\jam  ficar  os  peõcs-fidalgos,  por- 
que esses,  são  cm  lo  ias  as  republicas  as  traças  que 
roem  os  lavores  c  arrendados,  que  a  sagacidade  c 
paciência  humana  urdem,  como  as  abelhas  das  flo- 
res mimosas  da  fé  e  do  trabalho.  (Continua.) 
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Que  titulo  poderá  esimir  os  bens  da  igreja  de  coq- 
tríbuir  para  as  necessidades  da  republica  como  o* 
bens  dos  leigos'.  Será  a  espiritualidade,  de  que  que- 
rem que  se  revistam  os  bens  ecclesiasticos,  por  isso 
mesmo  que  são  ecclesiasticos?  Porém,  «ma  denomi- 
nação puramente  extrínseca  e  adventícia  não  pode 
fazer  mudar  de  natureza  o  sujeito,  a  que  se  attribue. 
Sc  os  bens  ([ue  a  terra  produz  para  o  leigo  são  ma- 
tcríaes  e  tcraporaes;  também  são  materiaes  e  tem- 
poraes  os  bens  que  produz  para  o  clérigo.  Será  pelo 
direito  de  isenção  c  ímmunidade  que  a  esses  bens 
da  igreja  dão  os  cânones?  Porém,  quando  se  trata 
de  temporalidades,  tudo  o  que  sobre  cllcs  dispõem 
os  cânones,  cm  tanto  tem  vigor  em  quanto  os  prín- 
cipes seculares  o  consentem.  Ora,  estes  príncipes 
quando  dotavam  as  igrejas  dos  seus  reinos,  ou  per- 
mitliram  que  seus  vassallos  as  dotassem,  sempre  a 
sua  tenção  foi  que  em  caso  de  necessidade  ou  de  aper- 
to devessem  as  mesmas  igrejas  concorrer  de  seus  bens 
para  ajuda  e  allivío  da  republica,  visto  que  a  mes- 
ma republica  é  a  que  lhe  defende  esses  bons. 

Esta  é  a  rasão  por  que  os  reis  de  Portugal  desde 
D.  Sancho  I  até  D.  João  I  todos  em  certas  occasiões 
punham  collectas  ás  igrejas  cathedracs,  e  abbadias 
mais  pingues,  ainda  regulares,  para  com  estas  aju- 
das sustentarem  a  guerra  e  procurarem  a  paz.  É  ver- 
dade que  levando  os  ecclesiasticos  muito  a  mal  estas 
contribuições,  tiveram  os  reis  D.  .^ffosso  II,  D.  San- 
cho II  e  D.  Diniz  gravíssimas  contendas  com  os  bis- 
pos c  com  os  papas,  e  que  á  força  de  monitorios  e 
interdictos  extorquiram  uns  a  outros  dos  mesmos 
reis  varias  concordatas,  que  Gabriel  Pereira  de  Cas- 
tro recolheu  na  sua  obra  íie  jí/oíiu  Regia.  Mas,  o 
mesmo  facto  da  imposição  das  collectas,  continuado 
por  tantos  reis  nossos  e  sustentado  por  alguns  d'cl- 
les  até  o.  ponto  de  se  deixarem  antes  excomaiungar 
do  que  ceder  prova  com  toda  a  evidencia  que  ainda 
era  séculos  tão  tenebrosos  conservavam  os  nossos  reis 
exccUentes  idéas  do  seus  poder  régio. 

(Padre  António  Pereira.  — Dissert.  inei.  ' 


Aquelles  senhores  que  quizerem  continuar  a 
linni-tir-nos  com  íi  sua  assignalura  lerão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  anles,  cm  Lisboa 
aos  distribuidores;  e  nas  provincias,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  pi>r  carta  franca 
dir:;.',!da  ao  editor,  e  acompanhada  de  uma  or- 
dem t!a  ininorlancia  da  assignalura. 

Preços,  por  anuo  ly>300  rs.,  por  semestre 
700  r;;.,  avulso  30  rs.  l'ara  as  provincias  (IVan- 
co  de  porte)  por  anno  1,^')70  r.s.,  por  semes- 
tre 830  rs. 

Assigna-se  para  o  Panorama:  om  Lisboa,  na 
livraria  do  editor,  A.  J.  Fernaiules  Lopes,  rua 
do  Ouro,  n."'  227  c  22S,  na  do  sr.  Lavado, 
rua  Augusta,  n."  S,  c  na  do  sr.  C.  J.  Urabo. 

Para  conhecimento  dos  senhores  assignan- 
(es  do  Paii!>ra:n-i  cm  Coimbra,  previne  o  edi- 
tor de  que  o  seu  correspondente  n'a:-juella  ci- 
dade íica  sendo  d'ora  avante  o  sr.  Olympio  Ni- 
colau P>uy  Fernandes,  administrador  da  typo- 
graphia  da  Universidade. 
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O  PALÁCIO  DE  ONNAY  NO  JAPÃO. 


Reproduzincin  nl.íiins  monumentos,  roprescnlados 
cm  nossas  estampas,  da  architectnra  espccialissima 
dos  povos  das  mais  remotas  regiões  do  oriente,  no- 
tamos as  singularidades  da  sua  conslruerão.  I)'esses 
distantes  paizes,  o  menos  frequentado,  o  que  pri- 
mitivamente foi  descoberto  pelos  navegadores  por- 
tuguezes.  que  mostraram  o  caminlio  aos  navios  da 
Ilollanda.  que  muito  mais  tarde  se  aproveitaram  das 


tínctas  em  nnljresa,  pelos  agentes  superiores  do  go- 
verno, e  os  administradores  das  [irovincias,  que  tam- 
bém são  nobres. 

A  vivenda  do  imperador  é  conslruida  n'iima  etni- 
neneia,  e  posto  que  leiíba  um  si'i  andar  nobre,  cam- 
peia sobre  todos  os  cdificins  comprrliendidos  n'aquel- 
la  cerca;  assim  como  as  dos  eliins  consiste  em  con- 
siílcravel  numero  de  eoustrurções  separadas,  cujos 


nossas  diligencias,  é  o  império  do  Japão,  desligado  ledos  são  pela  maior  parle  eníi-itados  com  dragões, 
do  continciíle,  n'um  archipelago,  liuigo  tempo  vc- '  dourados.  A  peça  principal  é  n  Scnsin-Silii.  sala  da.« 
dado  a  estranhos  ainda  di'pois  do  seu  descobrimento.  I  cem  esteiras,  denominada  assim  pelo  numero  das 
As  modernas  relações  com  os  inglezcs  e  os  amcrica- !  que,  segundo  o  esijio,  cobrem  o  soalho.  As  colum- 


1105  do  norte,  oriundo  da  mesma  casta  britânica,  tem 
confirmado  as  noticias  dos  antigos  escriplorcs  por- 
luguezrs. 


nas  c  o  forro  superior  são  de  cedro,  de  earaphorei- 
ra  e  outros  lenhos  preciosos;  porem,  de  mobília  na- 
da mais  ha,  do  que  esteiras  brancas,  orladas  de  fran- 


O  mnís  formoso  e  o  mais  vasto  dos  edifícios  civis  jas  d'ouro.  .\hi  se  reúnem  nas  occasiõcs  solemnes  os 
do  Japão  é.  como  cumpria  que  fosse  n'um  governo  |  piincipns  e  altas  dignidades;  o  imperador  dá  as  suas 
despótico  e  opulento,  o  palácio  do  imjierador  em  aufiiencias  n'uma  sala  menos  vasta,  onde  está  asscn- 
Ycdo,  residência  do  soberano  politico,  pois  que  ha  ;  lado  n'iima  alcatifa. 

outra  cm  Miaco,  c  na  mesma  ilha  de  Nipon,  que  c  [  Avulta  acima  do  palácio  uma  torre  quadrada,  dis- 
a  habitação  do  que  chamaremos  príncipe  do  saccr-  lincIi\o  de  preeminência,  que  n'esta  cidade  é  veda- 
flocio,  o  dairé,  segunda  cidade  do  império,  onde  se  do  aos  outros  prineipes,  que  todavia  gosam  de  igual 
fabrica  amoeda,  sede  dos  estabelecimentos  llttera- '  prcrogativa  nos  seus  respectivos  dominios.  A  torre 
rios  e  da  estampagem  dos  livros  da  lingua  japoneza.  |  consta  de  muitos  andares  ricamente  adornados. 

A  morada  do  Kubo.  imperador,  é  como  uma  ci-,  O  palácio  do  daivi,  o  sacerdote  summo,  em  Miaco, 
dsde,  rodeada  de  muralhas  e  de  fossos  cheios  de  agua,  [  nem  na  extensão  nem  na  magnificência  cede  ao  do  seu 
para  a  qual  ha  serventia  por  meio  de  pontes  lcva-|  collega  Kubo:  é  do  mesmo  modo  fechado  por  fossos 
dicas.  O  recinto,  qr.e  tem  mais  de  uma  légua  de  cir-  c  muralhas.  Xo  centro  ba  uma  immensa  torre  qu.i- 
cumferencia,  encerra  além  do  p:iro  do  príncipe  rei-  dril.itcra,  d'onde  partem  em  diversas  direcções  treze 
naníe,  o  do  príncipe  herediiario,  que  é  separado  do  ruas,  habitadas  pelas  dignidades.  O  Kubo  também 
primeiro  por  iguacs  muralhas  e  fossos.  Outros  bair-  '  possue  cm  J-iiaco  um  palácio  construído  de  cantaria  e 
ros  interiores  são  habitados  pelas  famílias  mais  dís-  com  dous  fossos,  um  secco  e  outro  cheio  de  agua. 
VcL   V.- 3.»  Serie  "  J.i:;Eino  26.  1856. 
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Apoz  estas  construcções  de  primeira  ordem,  me- 
rece admirarão  o  palácio  de  Onnay,  figurado  em  nos- 
sa estampa,  não  menos  celebre  pela  bellcza  dos  seus 
jardins  que  se  consideram  os  mais  esplendidos  do 
Japão  do  que  pela  extensão  e  riqueza  das  obras. 
Compõe-se  de  quatro  corpos  principaes  que  fecham 
um  paleo  interior  quadrangular,  lendo  cm  cada  an- 
gulo um  torreão  de  quatro  pisos.  Em  frente  da  fa- 
chada desenvolve-se  uma  immensa  escadaria,  deco- 
rada a  meio  de  sua  altura  com  uma  espécie  de  arco 
de  Iriumpho  muito  elegante.  Não  falíamos  aqui  das 
residências  dos  príncipes  governadores  das  provin- 
das, porque  entram  na  calhegoria  de  construcções 
militares,  de  que  provavelmente  ainda  daremos  al- 
guns transumptos. 


A  PENA  DE  TALIÃO 

CAPITULO  I 

Á  PORTA  DO  CASTELLO. 

(Continuaçup.) 

De  feito  a  insensata  e  ardente  paixão,  em  que  ar- 
dia pela  nobre  dona  e  mui  exccUente  senhora, 
D.  Mecia  Lopes  de  Haro,  da  casa  dos  senhores  de 
Biscaya,  e  ainda  sua  parente  arredada,  offendera  não 
só  os  fingidos  escrupolos  dos  tonsurados,  mas  o  or- 
gulho dfi  muitos  ricos-homens,  descontentando  ao 
mesmo  tempo  o  povo,  que  se  queixava  da  oppressão, 
a  que  o  sujeitavam  os  nobres  do  bando  d'el-rei,  se- 
nhores absolutos  do  governo,  graças  ao  descuido  eá 
indiffcrença  do  soberano. 

Mesmo  na  leal  cidade  de  Coimbra,  aonde  contava 
inais  afeiçoados,  quem  ouvisse  á  nouteos  populares, 
disciirrendo  acerca  do  casamento  de  Sancho  ficaria 
i:on\cnci(lo,  de  que  o  erro  fora  grande,  e  não  lhe 
custaria  a  prever,  que  as  consequências  seriam  fa- 
taes,  provavelmente. 

Quando  a  formosa  rainha,  cercada  de  guapos  ca- 
valleiros,  alargava  as  rédeas  ao  palafrem,  e  por  uma 
das  portas  da  corte,  cora  o  seu  gerifdltc  em  punho 
saía  jmia  andar  áx arcx.os  honrados  biirguezes,  car- 
rancudos de  semblante  e  severos  de  olhar  costuma- 
vam acompaiihal-a  de  uma  ladainha  de  censuras, 
que  degenerava  sempre  em  impro[)erios. 

Uesarrazd.idos,  c  irrcficetidos  desalTogavam  a  aver- 
são, regalando  a  U.  .Mecia  com  os  cpilelhos  mimosos 
<le  leiliteiíii,  e  adultera,  embora  todos  os  encantos 
se  reduzissem  ás  sediicçõcs  de  uma  bclleza  peregrina  ; 
c  apesar  de  não  ter  dado  a  mão  de  esposa,  senão  de- 
pois de  viuva  e  desligada  de  todos  os  laços,  que  a 
podiam  prender. 

Mas  os  molivos,  que  referimos,  não  eram  as  uni- 
ca.s,  nem  as  verdadeiras  causas  do  descontentamento. 

Outras  de  mais  vulto,  e  ainda  mais  perigosas,  re- 
volviam os  ânimos! 

Os  dous  elementos,  que  principalmente  domina- 
vam a  cxisleacia  social  na  meia  idade,  o  sacerdócio 
e  a  nobresa,  tinham-se  ligado  contra  o  soberano,  c 
cobrando  novos  alentos  e  ousadia  do  caracter  irrc- 
.solulo.c  da  Índole  do  príncipe,  corriam  sem  temor, 
c  despeados  pelo  caminho  das  oppressões  c  violên- 
cias, alropellando  os  fracos  e  pequenos,  uzurpando 
quanto  lhes  desperlava  o  apetite,  c  escarnecendo  sem 
pejo  (•  sem  receio  o  sceplro  o  o  poder  de  um  rei,  cu- 
jas mãos  tão  frouxas  na  vida  civil,  sabiam  tornar-se 
j)esadas,  (errando  a  escuma,  ou  descarregando  a  es- 
pada nas  jielejas  da  fronteira,  aonde  o  seu  valor  o 


levava  a  combater  adiante  dos  primeiros  e  dos  mais 
esforçados. 

Ahi  o  mancebo,  vacillante  nos  conselhos  á  mercê 
dos  caprichos  da  formosura,  ou  da  leviandade  orgu- 
lhosa dos  validos,  transformava-se  em  guerreiro  se- 
vero, e  digno  até  de  servir  de  exemplo  aos  velhos  li- 
dadores de  Sancho  I;  e  fustigando  uma  vez  com  a 
haste  da  lança  alguns  clérigos,  que  tinham  por  mais 
commodo  amaldieoal-o  em  seguro,  do  que  ver  o  ros- 
to aos  infiéis,  obrigou-os  a  pagar  a  sua  divida  de  san- 
gue ;í  relligião  e  á  independência  da  terra  natal,  de 
que  só  pareciam  dispostos  a  devorar  as  grossuras, 
deixando  aos  outros  o  encargo  de  morrerem,  lactan- 
do pela  defesa  commum ! 

A  verdade  pede  porém,  que  acrescentemos  uma 
cousa. 

N'esta  occasião  a  Cúria  Itomana  achou  justiça,  ao 
rei  soldado,  e  absolvèo-o  do  peccado,  cm  que  incor- 
rera, administrando  apezar  dos  cânones,  esta  áspera 
correcção,  áquellas  ovelhas,  bem  contra  o  seu  desejo 
convertidas  em  leões I 

A  minoridade  do  filho  de  Affonso  II  fora  tempes- 
tuosa, e  cortada  de  sobresaltos.  Os  ódios  e  as  dissen- 
ções,  que  seu  pai  semeara  durante  os  annos  de  um 
governo  ciumento  c  cobiçoso,  colheu-as  Sancho  ao 
sair  do  berço,  ainda  em  toda  a  sua  verdura  e  crueza. 
Roubado  ora  por  um,  ora  por  outro  dos  ricos-ho- 
mens, que  figuravam  á  frente  dos  bandos,  ([ue  dis- 
putavam a  primazia,  o  principe  infeliz  vagueou  com 
elles  pelo  reino,  e  escravo  de  todos,  prestou  a  pur- 
pura real  para  auctorisar  as  ambições  e  as  vindictas. 

Os  ânimos  rijos,  e  os  corações  vigorosos,  formam- 
se  na  escola  da  adversidade,  c  tiram  do  infortúnio 
licções  fecundas.  Desgraçadamente,  o  joven  monar- 
cha,  nos  tumultos,  quclhe  amarguraram  a  infância, 
só  aprendeu  a  imitar  o  arrojo  militar,  e  a  valentia 
heroiea  de  seus  .avós 

Era  muito,  mas  não  bastava ! 

O  succcssor  de  Affonso  II  carecia  juntamente  de 
herdar  com  a  espada  de  Sancho  I,  algumas  das  quali- 
dades politicas,  que  depois  fizeram  prevalecer  o  con- 
de de  Bolonha,  seu  irmão,  apar  da  vontade  inQexi- 
vel  c  tenaz  com  que  seu  pae,  recuando  sempre  dos 
campos  de  batalha,  soube  enfrear,  apezar  disso,  as  re- 
sistências, mantendo  e  alargando  com  firmeza  as  re- 
galias c  os  privilégios  do  throno. 

Mas  a  ideia  da  unidade  monarchica,  que  no  filho 
de  Sancho  I  fora  como  um  inslincto,  t\'elle  perdeu- 
se  completamente;  e  lancando-se  nos  braços  de  al- 
guns mancebos,  que  as  alfeieões  conlrahidas  nas  li- 
des da  guerra  haviam  introduzido  no  seu  valimento, 
o  amante,  depois  esposo  de  D.  Jlecia  de  Ilaro,  fe- 
chou voluntariamente  os  olhos  ao  perigo,  reclinou- 
se  no  regaço  dos  loucos  amores,  c  só  acordou  na  hora 
estrema  para  vestir  pela  ultima  vez  a  cervilheira  de 
malha,  e  cubrir  com  o  capello  d"aço  dos  cavalleiros, 
a  cabeça,  de  cima  da  qual  deixara  escorregar  a  coroa ! 

Em  quanto  esquecia  tudo,  velavam  os  seus  inimi- 
gos; e  a  ambição  do  conde  de  Bolonha  filava  delon- 
go sobre  ellc  a  visla  da  águia,  que  espreita  a  presa* 

Astucioso,  e  solto  de  escrupolos,  irmão  desleal,  v 
cai>az  de  descer  ás  maiores  baixesas,  com  tanto  que 
assim  consseguisse  acertar  melhor  no  suspirado  alvi> 
dos  seus  planos,  D.  Aflonso  envenenava  as  discór- 
dias; por  meio  dos  seus  agentes  assoprava  as  mal- 
querenças, e  de  joelhos  aos  pés  do  clero,  e  do  pon- 
tifece  lavrava  em  um  tratado  vergimlioso  o  acto  da 
abdicação  do  poder  real,  com  a  intenção  reservada  de 
atraiçoar  depois  os  mesmos,  que  na  hora  das  espe- 
ranças abraçava  como  oráculos,  c  mentores. 


o  PAlNORAMA. 
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o  êxito  deu-lhe  razão  perante  os  qiie  adoram  a 
fortuna,  como  siipreina  dispcnsailora  dos  suecessos; 
mas  a  historia,  espelho  da  conscienria  humana,  vin- 
gadora c  voz  da  verdade,  qno  não  lisongeia,  nem  se 
finge,  maculou  o  seu  nome,  estampando-lhc  a  mes- 
ma nndoa,  que  enesrecèo  oulro  mais  recente  no  sé- 
culo XVI 1  por  i^ual  torpesa. 

A  íerra  decxilio  abriu-se  para  o  infeliz  monarcha, 
c  nem  os  seus  ossos  de  lá  voltaram  a  repousar  junto 
de  seus  pães,  debaixo  das  abobedas  de  um  templo 
portuguez  I  Ao  menos  expirando,  com  a  saudade  cra- 
vada n'alma,  Sancho  podia  dizer  aos  remorsos  que 
o  infortúnio  é  expiação:  mas  seu  irmão,  que  para 
subir  trilhou  aos  pés  o  coração  dos  que  eram  san- 
gue seu,  cindindo  a  coroa  alheia,  de  certo  a  sentiu 
queimar  na  fronte,  não  ousando  olhar  para  ella.  sem 
que  uma  recordação  terrível  lhe  enchesse  a  alma  de 
espanto. 

É  que  as  opulências  alcançadas  a  preço  da  honra, 
e  orvalhadas  de  lagrimas,  sahcm  custosas  e  tristes 
sempre  I 

Entretanto  a  ambição  do  infante,  e  as  queixas  do 
clero,  não  foram  os  instrumentos  únicos  da  queda 
do  neto  d'el-ri:  D.  Sancho. 

Empunhado  por  outr;'.s  mãos.  era  que  se  alçasse 
como  vara  de  justiça,  o  sceptro  de  um  soberano,  di 
gno  do  throuo  pelo  valor  e  prendas  do  animo,  obri- 
garia os  elementos  da  discórdia  a  acalmar-se,  con- 
tendo-os  dentro  das  raias,  que  o  incompleto  da  admi- 
nistração permittia  traçar  então,  cm  uma  epocha  con- 
fusa e  turbulenta. 

Ouem  percorresse  então  o  reino,  e  contemplasse 
sem  paixão  o  lastimoso  quadro,  que  elle  apresenta- 
va, dilHcilmente  absolveria  o  monarcha  de  tantos 
erros. 

Os  senhores  das  terras,  confiados  em  (]ue  o  braço 
da  autoridade  t;ra  mnito  curto  para  os  colher,  e  mui- 1 
to  fraco  para  os  punir,  erguiam  a  sua  vontade  aci-  [ 
ma  de  tudo,  pisando  aos  pcs  dos  ca\alIos  as  leis  de-' 
sacatadas,  e  a  rectidão  escarnecida. 

O  ciúme,  que  retalhava  em  parcialidades  irrecon- 
ciliáveis os  ricos-homens,  interpondo  um  rio  de  san- 
gue entre  solar  e  solar,  e  levantando  sobre  o  sepul- 
cro do  que  secumbia  a  ameaça  mortal  contra  o  ollcn- 
sor,  a  seu  turno  perseguido  e  castigado,  dava  ori- 
gem a  esses  ódios  encanecidos,  e  ás  represálias  fero- 
ses,  cuja  expressão  brutal  os  costumes  formularam 
no  bárbaro  direito  de  rcvindicta.  ! 

As  ciiamraas,  que  lambia.-n  os  tectos  da  torre  hon- 
rada de  um,  a  teiada  amanhã  por  outras  mãos  iria  abra- 
sar aíc  aos  alicerces  a  morada  do  agressor:  e  o  que 
hoje  se  via  despojado  e  abatido,  logo  tornando-se  o 
mais  forte,  não  hesitava  em  se  desforrar  no  triplo 
das  injurias  recebidas. 

Os  marcos  dos  coutos  ccclcsiasticos  não  se  firma- 
vam mais  seguros,  que  oí  das  honras  seculares,  ou 
mes.Tjo  que  os  dos  bens  da  coroa.  j 

São  frequentes  os  exemplos  no  de.spreso,  com  que  j 
a  cubica  estendia  o  braço  por  cima  d'elles,  ou  apa-  , 
gava  do  chão,  recalcado  pelos  homens  d'armas,  essa  , 
linha  irrisória  e  vã,  tão  faci!  de  confundir. 

A  espada  raspava  do  pergaminho  as  clausulas  que^} 
reconheciam  a  propriedade,  ou  o  que  era  mais  ! 
prompto,  cortaia  de  um  golpe  a  mão,  que  ousara  j 
apontar  para  ellas.  i 

Mosteiros,  igrejas,  passaes,  c  terras  das  mitras,  1 
nada  escapava  á  sede  insaciável  dos  rudes  barões, 
que  entregues  aos  ócios  e  aos  deleites  liuma  vida 
grosseira  e  crassa,  saiam  a  prear  com  a  lança  cm  pu-  ' 
nho,  e  a  arrogância  estampada  no  rosto'.  ] 


Nos  últimos  annos  de  AíTonso  11,  as  inqueriçõej, 
mandadas  abrir  para  resgatar  das  garras  dos  |)'ede- 
rosos  boa  parle  das  terras  azurpadas  por  elles,  ti- 
nham offendido  a  soberba,  e  assustado  a  avaresa  dos 
injustos  detentores;  e  não  foi  novo,  ou  raro,  que  o 
official  da  coroa,  incumbido  de  cobrar  as  rendas,  se 
visse  atado  á  cauda  d'um  cavallo  pelo  rico-homem. 
para  rodear  de  rastos,  e  coberto  de  vilipêndios  os 
lemites  do  alheio,  que  o  nobre  chamara  seu  I 

Outro  homem,  menos  rdormecido,  e  mais  resolu- 
to do  que  Sancho  II,  ao  primeiro  cartel,  assim  af- 
frontoso,  teria  respondido  csm  uma  punição  que  ser- 
visse de  memoria  aos  orgulhosos;  mas  o  disditoso 
monarcha  nem  via  [lelos  seus  olhos,  nem  julgava 
pela  sua  razão. 

llallucinado  c  cego  vagueava  por  monterias,  fol- 
gava por  saraus,  e  não  achava  praser  e  conforto  se- 
não ao  lado  de  D.  Atecia. 

Por  ella,  que  era  a  luz  da  sua  esperança,  esquecia 
os  deveres  de  rei,  e  a  própria  coroa! 

Por  isso  Deus  encurtou  os  dias  do  seu  reinado,  c 
pela  mão  da  mulher,  que  amava  sobre  todas  as  cau- 
sas, lhe  deu  a  beber  o  am.írgoso  cálix  dos  desenga- 
nos c  arripeniiimentos. 

Agora,  que  licam  ilados  os  traços  priucipaes.  e 
porque  já  é  tarde  acompanhemos  até  á  salla  darmas 
o  devoto  prior  Fr.  Gil,  c  o  cavallciro,  que  ouvimos 
fallar  com  tanto  império  aos  serviçaes  do  castellode 
Cham. 

Ambos  elles  escondiam  um  segredo  ;  e  a  nuvem 
carregada  sobre  a  fronte,  e  que  os  maiorias  csíurros 
não  podiam  desvanecer,  denunciava-a  logo. 

Quem  de  perto,  e  com  pausa,  prescrutasse  o  sem- 
blante de  Rui  Viegas  talvez  sem  custo  advinhasse 
mesmo  pelo  contrahido  sorriso,  que  os  dons  hos- 
pedes tinham  balido  a  sua  porta  juslamenle  na  occa- 
sião,  em  que  menos  os  esperava,  e  menos  os  desejava 
também. 

O  ar  de  regosijo  do  illusire  casfellão  era  pouco  na- 
tural, e  a  vista  sobresaltada,  que  lho  fugia  por  \eses 
nos  momentos,  em  qne  se  não  sopunha  observado, 
diziam  de  mais,  que  algum  pensamento  arriscado 
lhe  oppreraia  o  coração,  c  que  todas  as  impaciências 
e  anciedades  de  um  lance  de  perigo,  e  de  audácia  lhe 
assaltavam  o  espirito. 

Era  quanto  os  três,  disfarçando  cada  um  o  que 
occultava  no  peito,  amiúdam  os  abraços  e  as  palavras 
de  amizade,  certos  como  estamos  de  os  tornar  logo 
a  encontrar  aproveitemos  a  levadiça,  que  acaba  de 
baixar,  e  sem  ruido,  que  os  assuste,  sempre  invisí- 
veis e  discretos,  avesinhemo-nos  do  viçoso  e  retira- 
do abrigo,  aonde  a  candura  e  o  amor,  com  o  pejo  da 
innoceticia,  aceso  nas  faces  contam  as  horas  por  mi- 
nutos, e  não  vêem  do  mundo,  senão  o  imracnsoaire- 
cío,  que  fundio  as  duas  almas  n'uma  só. 

CAPITLI.O  it 

o   IDYLiO  AO  ri;  DO  DH.43IA. 

Era  a  menina  ajais  limla 
Que  naquella  leira  havia; 
Tam  foi;uosa.  e  Iam  discreta 
De  outra  igual  si'  não  «ibia. 
Muito  lhe  quer  I).  João 


Seus  amores,  seus  requebros 
Nãu  ic-sam  i!e  noute  e  dia. 
Por  fidalgo  e  gentil  moço 
Ainguem  tsnto  a  merecia. 

GUIMAR.    ROM.VSCEIRO  DE  GaíUIETI. 

A  mocidade  é  risonha  e  viçosa  como  a  primavera. 
Alegre  com  o  sol  nascente,  que  lho  doura  os  dias. 
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corre  por  caminhos  tio\u,s,  c  todos  jiititnilos  de  dores, 
e  os  cuidados,  si;  acaso  os  percebe,  apenas  llie  roçam 
ao  de  leve  pela  fronte,  como  as  alvas  e  esfumadas  nu- 
vens, que  a  hrisa  rabfça,  fogem  ligeiras  c  transparen- 
les  no  azul  do  firmamento. 

Que  lhe  importam  as  amarguras,  que  estão  no  va- 
so, se  mal  o  chegou  ainda  aos  lábios? 

Os  suspiros  do  amor  cxhallam-sc  lhe  do  peilo.  e 
não  o  queimam.  As  lagrimas  deslisam-lhc  pelas  fa- 
ces, c  não  as  murcham! 

O  coraf."io,  puro  e  soccgado,  abre-se  affectuoso  a 
todas  as  esperanc.is,  ecunta  impaciente  os  instantes, 
que  separam  as  illusões  de  hoje  das  promessas  de 
amanhã. 

Mais  tarde,  quando  bater  a  hora  dos  desenganos, 
virão  entrio  os  prantos,  que  iiTio  consolam,  as  paixões, 
que  enegrecem  o  coração,  e  as  tristezas,  quo  vestem 
<ic  luto  a  existência  inteira. 

Jlas  em  quanto  a  aurora  radiusa  jião  declina,  e  o 
primeiro  viço  não  se  desvanece,  viveu  se  d'aquella 
vida,  que  se  pudesse  durar  sempre,  em  vez  de  des 
terro  faria  do  mundo  o  paraizo! 

E  os  dous  amantes,  que  no  c.ipitulo  antecedente 
Ocixãmos  debaixo  do  seu  toldo  de  verdura,  cnlevan- 
<lo-se  os  olhos  do  um  nos  olhos  do  outro,  unidas  as 
mãos,  c  respirando  aquella  embriaguez  delirante, 
mas  casta  do  primeiro  alTecto,  não  s.ibiam  mais  de 
si  ainda,  e  do  que  os  cercava,  senão  que  uma  bran- 
da sand.idc  os  cnlrelinha  na  ausência,  c  que  todos 
os  júbilos,  (jue  pôde  haver  no  céu,  os  gozavam  a 
furto  nos  arrebatados  extremos  de  tacs  mumen- 
tos,  em  qutí  a  vnz  querida  vinha  despertar-lhcs  no 
peitotodas  as  melodias,  que  sú  a  teinura  exprime, 
porque  só  ella  as  sente. 

Branca  soriia-se  com  mavioso  desleixo,  e  as  fa- 
ces aveludadas  nacaravam-se  em  omias  de  carmim, 
quando  os  beiços  do  mancebo  lhe  pousavam  na  mão 
delicada  c  nos  diulos  alilados  os  sôfregos  beijos. 

-ÂlTonso,  nas  pupilas  do  verde  (ino  ila  esmeralda, 
e  i'.a  biicta  fina  e  abetoada  da  donzella,  admirava 
aquelle  riso  pudico,  que  não  delTendi:im  os  espinhos 
da  ironia,  por  que  rosa  perfumada  de  innocencia, 
ainda  não  tinham  acordado  n  rli.i  nem  os  receios  da 
mullier,  ncin  os  requebros  do  galanteio. 

.Segura  na  si:a  angélica  siiigeb'Za.  eslava  ali,  qua- 
^i  nos  braços  de  um  amante,  e  não  temia  que  um 
Ímpeto  mais  vivo,  ou  qoe  sensações  mais  fogosas, 
desvairassem  a  adoração  com  que  elle  de  joeliios  aos 
seus  pés,  parecia  que.  lhe  csla\a  bebendo  a  alma  em 
cada  visla.  que  (icrielia  t:a  vibla  d'ella,  em  cada  ti- 
uiido  su.-j.iro,  ([ue  fundia  na  sua  respiração  sere- 
na. 

ilepois  que  se  tinham  abrigado  n'aqiiolla  solidão 
ainda  nenhum  linha  [iroferido  uma  só  palavra! 

Nosannos  tenros,  o  amor,  comoccrlas  plantas,  não 
procura  o  sol  |)ara  lhe  mostrar  o  scu  matiz,  mas  en- 
colhe-sc  medroso  ao  menor  sopro,  c  oflende-se  do 
mais  mimoso  lacto. 

Antes  de  se  verem,  ambos  julgavam  pouco  o  dia 
lodo  para  desaffugar  as  secretas  confidencias,  que  lhes 
acudiam,  e  que  so  a  custo  reprimiam  no  peito  alvo- 
raçado. 

Agora,  que  se  viam  juntos,  as  palavras  emudeciam, 
e  recuavam  tremulas  e  desfeitas  em  murmúrios  ter- 
nos I 

É  que  a  verdadeira  paixão,  timida  na  adolescên- 
cia, mal  [lóde  explicar  esse  fogo  suave  e  ardente  ao 
me^mo  tiinpo,  que  abrazasem  dor.  Os  olhos  c  o  si- 
lencio faliam  tanto,  que  a  voz  não  acha  que  dizer! 

Jíranca  foi  a  primeira,  que  vcyiceu  o  encanto,  e  que 


torium  a  si  do  turpor  delicioso,  em  que  tinham  caído 
amboí. 

As  .pálpebras  baixas,  c  as  pestanas  ramosas,  que 
eram  como  o  veu  do  pejo  vergiual,  levanlaram-se 
frouxas  c  lentas,  e  descobriram  a  luz  purissin)a  dos 
olhos,  que  se  n'aquclla  hora  só  se  embelezavam  nas 
meiguices  doatrecto.  |)odiam  acender-se,  e  allumiar 
de  clarão  mais  forte  a  vontade,  e  a  resolução  veril, 
que  denunciava  a  testa  Icvemenle  bombeada,  e  a 
boca,  aonde  nos  cantos,  c  meio  escondidos  nas  grj,- 
ciosas  covinhas,  que  um  poeta  das  futuras  arcádias 
denominaria  os  doces  ninhos  de  Cupido,  se  devisa- 
vani  já  os  toques  altivos,  c  as  linhas  firmes,  com  que 
osesculptores  gregos  caraclerisaram  a  bellesa  da  vin- 
gativa c  imperiosa  Juno. 

Uma  cintura.  Ião  delgada,  que  a  rainha  dos  syl- 
phos,  a  não  desejaria  mais  na  sua  formosura  infan- 
til; cabellos  negros  de  ébano,  que  enrolavam  em  mil 
caprichosos  anneis  as  transas  abundantes;  o  pé,  que 
d(!  breve  parecia  feito  para  não  pisar  senão  flores;  a 
estatura,  esbelta  e  llexivel,  em  que  todos  os  movi- 
mentos SC  traduziam  com  elegância  natural;  eo  ros- 
to, cujas  feições  nem  languidas,  nem  immoveis,  co- 
ravam a  suave  e  transparente  palidez  dum  ligeiro 
reflexo  de  rosa,  compunham  a  mais  adorável  phisio- 
nomia,  que  ora  fascinava  animada  pela  travessura 
juvenil,  que  lhe  ria  nos  lábios  e  nos  olhos,  ora,  lo- 
cada de  uma  simíbra  de  rcllexiva  melancolia,  fazia 
lembrar  a  poética  imagem  de  saudade,  qual  a  so- 
nham os  que  amam,  ou  os  que  voam  com  a  memo- 
ria a  logares,  (juc  nunca  mais  tornaram  talvez  a  vi- 
sitar! 

O  mancebo,  pela  sua  gentilesa,  era  digno  do  amor 
d'aquella  fada. 

]S'as  suas  pupilas  negras  faiscava  rápido  o  lume 
da  paixão,  ou  brilhavam  terríveis  e  promptas  as  cha- 
mas da  ira. 

Não  muito  alto,  mas  revelando  já  certa  robustez 
nos  membros,  que  ainda  tinham  de  engrossar,  na 
expressão,  nos  modos,  ena  tez  do  semblante  mostrava 
logo  a  origem  peninsular,  com  a  mescla  árabe,  que 
a  conquista  nos  legou. 

Observando-o,  não  custaria  a  decifrar-lhc  a  índole 
pelo  aspecto. 

.\quellc  olhar,  recto  e  cheio  de  fogo,  que  a  contrac- 
ção das  sobrancelhas  pouco  arqueadas  tornava  amea- 
çador cm  alguns  momentos,  não  significaria  que  era 
capaz  de  sair  ao  encontro  aos  perigos,  e  que  por  gran- 
des que  fossem,  contava  com  um  coração  ainda  maior 
para  os  aiTronlar?  Não  cspressava  ao  mesmo  tempo 
as  impaciências  impetuosas  d"um  animo,  fácil  na  ira 
e  110  penlão,  sujeito  ás  paixões,  mas  não  susccplível 
de  perlidia,  ou  de  vi  lesa? 

Na  testa  estreita,  mas  não  acanhada,  pinlava-sc  a 
ousadia  e  a  deliberação,  unidas  aos  brios,  que  a  ida- 
de costuma  converter  em  orgulho. 

No  beiço  superior,  mais  grosso  c  elevado  que  o  ou- 
tro, [lor  entre  o  risonho  agrado,  que  lhes  era  habi- 
tual, nolava-se  a  propensão  ao  mando,  e  na  firmeza 
da  boca  a  tenacidade  iuilomavel  de  um  caracter,  que 
nem  o  infortúnio,  nem  os  obstáculos  conseguiriam 
dobrar. 

Um  saio  de  escarlata,  forrado  de  finas  pelles,  e  or- 
lado de  uma  banda  de  tela  dillereute,  e  ainda  mais 
rica,  ajustava-se-lhe  ao  corpo  com  piimor,  estam- 
pando-lhe  com  graça  lodo  o  garbo  da  figura. 

Os  cabellos  castanhos  claros,  escapavam-se  do  som- 
breiro que  os  subjugava,  era  spiraes  profusas,  e  es- 
tcndiam-se  alé  aos  iiombros,  tfcompanhando  o  ros- 
to. 
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Um  zoramelonso,  enrolado  cm  cima  da  sclla  mou- 
risca, podia  su[)pur-si'  um  disfarce,  ou  um  abrigo 
contra  os  rigores  da  estarão. 

Do  cinto  do  gamo,  com  lavores  de  prata,  pendia 
uma  simples  adaga;  e  encostada  a  uma  arvore,  per- 
to d'elle,  via-sc  a  huira  do  monte,  que  terçava  na 
mão,  em  quanto  o  seu  cavallo,  estimulado  pela  es- 
pora trotava  sem  cançar. 

A  donzella  ainda  não  tinfaa  desasseis  annos. 

A  sua  infância  desabrochara  descuidada  ;i  sombra 
dos  corpulentos  carvalhos,  que  estemliam  as  ramas 
quasi  sobre  as  ameias  do  castcllo  de  Lanhoso. 

Depois  da  morte  de  Sancho  1,  e  do  rapto  de  Ave- 
lans,  que  custou  a  caberá  a  Gomes  Lourenço,  sua 
mãe  D.  Maria  Paes  Ribeiro,  a  orgulhosa  dona,  que 
não  duvidara  pagar  o  maior  extremo  do  filho  dus 
Viegas,  alçando  sobre  ellc  o  culello  do  verdugo,  ac- 
ceitou  a  mão  de  D.  João  Fernandes  de  Lima,  o  bom, 
cavalleiro  ])oderoso,  ligado  em  parentesco  próximo 
com  as  casas  mais  distinctas  de  Portugal. 

Branca  foi  o  terceiro  fruclo  d'este  enlace,  e  crca- 
da  ao  collo  das  meiguices  maternas,  desatou  os  pri- 
meiros passos  no  eastello  dos  senhores  de  Lima,  e 
nos  andares  c  terraços  das  torres  de  Berredo,  e  de 
Bayão. 

Lma  nódoa  vermelha  no  braço  direito,  semelhan- 
te a  folha  de  espada  larga,  era  o  signal  de  nascença 
que  recordava  n'clla  os  terrores,  com  que  a  cons- 
ciência atribulava  as  noutes  mal  dormidas  da  aman- 
te do  vencedor  de  Silves. 

A  ira  de  Affonso  II  tinha  sido  tcrrivel  e  despie- 
dosa como  a  vingança  de  Maria  Paes,  c  de  seu  irmão. 

Homens  de  armas,  capitaneados  por  um  dos  Vie- 
gas, que  nunca  levantou  a  viseira  ao  capello  deaço, 
nem  sidtou  uma  palavra  alta,  vieram  de  noute  á  hon- 
ra de  Lanhoso,  e  dentro  de  poucas  hoias  as  labare- 
das lambiam  os  tectos  e  as  grossas  vigas,  que  susten- 
tavam os  andares  dos  seus  paços. 

O  sangue  jorrou  em  torrentes  de  parte  a  parle, 
at(j  que  por  fim  o  caiiçaço  e  o  lucto  das  duas  famí- 
lias inimigas,  assentaram  tréguas,  não  pedidas,  em- 
bainhaudo-se  as  espadas,  e  callando-se  os  ódios  no 


que  lhe  affugeutava  o  somno,  nem  uma  só  noute  se 
esquecia  de  lhe  apontar  para  a  cabeça  decepada,  cu- 
jos olhos,  abertos  e  tristes,  como  que  pareciam  accu- 
sal-a  sempre. 

Nem  os  carinhos  e  alTagos  da  filha  querida,  nem 
as  proezas  do  infante  e  o  orgulo  materno,  com  que 
as  abençoava,  nem  as  saudades  de  seu  esposo,  tão  no- 
bre e  tão  alTectuoso,  a  podiam  consolar  na  solidão,  a 
que  as  votara  a  sua  alma. 

Sepultada  na  sua  camera,  como  em  um  jazigo,  os 
olhos  cegaram-se  de  chorar,  e  ás  trevas  moraes  se- 
guiram-se  as  trevas  physicas.  Só  o  nome  dos  Viegas 
a  fazia  estremecer  I 

Todos  os  annos,  no  dia,  em  que  o  seu  coração, 
cerrado  á  piedade,  julgáia  lavar  a  nódoa  de  um  ul- 
tragc  no  sangue  do  mais  moço  dos  descendentes  de 
Egas  Moniz,  um  hermilão  de  alvas  barbas,  e  rosto 
macilento,  entrava  no  seu  aposento,  arrastando  os 
passos  tardos  epezados,  c  comumavoz,  que  sahindo 
do  sepulcro  não  soaria  mais  soturna,  rasgava-lhe  de 
novo  a  ferida  mal  fechada,  avivando  como  ministro 
que  era  das  vinganças  do  passado  todos  os  cruentos 
episodius  d'aquelle  diama! 

Sua  fiiha  nunca  advinhou  o  martyrio  secreto,  que 
ralava  aqnella  existência! 

Innocente,  e  pura  de  todas  as  maculas,  entrisíe- 
eia-se,  com  as  penas  inconsoláveis  que  não  sabia  mi- 
norar, e  nas  fervorosas  orações  de  uma  alma  cren- 
te, pedia  a  Deus  para  sua  mãe  a  paz,  que  só  no  tu- 
mulo ella  havia  de  encontrar. 

Os  amores  de  Branca  e  de  Affonso,  atcou-os  o 
acaso,  como  acontece  ás  vezes. 

Neto  de  Gomes  Lourenço,  d'aquelle,  que  a  mãe  da 
donzella  sacrificara  sem  dó  sobre  as  lageas  da  ca- 
pella  do  eastello  de  Sanla  Olaia,  que  fado  máu  o  atra- 
bira  a  consagrar  tanta  ternura  á  herdeira  dos  barões 
de  riba-cavado  ainda  manchados  com  o  homicidio 
de  seu  avô. 

Creado  na  córle,  pagem  da  rainha  D.  Mecia  de 
Haro,  e  valido  particular  de  D.  Marlim  Gil  de  Sa- 
vorosa,  o  confidente  intimo  (i'el-rei  D.  Sancho,  o 
mancebo  que  fora  gerado  na  dor,  e  perdera  seu  pae 


meio  das  peiturbações,  que  inquietaram  o  reino  du-  antes  de  lhe  poder  balbuciar  o  doce  nome,  ignorou 
rante  a  menoridade  de  Sancho  II.  sempre  a  lastimosa  historia  dos  seus,  e  entregou-sc 

D.  Maria  Paes,  em  quanto  a  lucta  andou  acesa  .á  paixão,  que  o  arrebatava,  sem  prcsentir,  que  um 
entre  os  seus,  e  os  alliadus  da  raça  implacável  de  j  rio  de  sangue  se  abria  ciUrc  elle,  e  o  suave  objecto 
liba-Douro,  não  tornou  a  pizar  a  terra  de  seus  pães:  |  do  seu  enlevo. 

c  só  depois  de  aplacadas  as  rixas,  e  de  esquecidas  as  :  Educado  no  paço  desde  os  nove  annos,  sem  veF 
injurias  mais  pungentes,  é  que  se  recolheu  ao  solar  |  os  amigos  da  sua  infância,  e  longe  dos  parentes,  que 
de  Berredo,  aonde  a  sua  formosura  e  as  suas  pren-  ,  lhe  podiam  entalhar  no  animo  tenro  a  memoria  das 
das.  lhe  trouxeram,  como  amante,  o  rico-homem,  offensas,  tinha  oigulho  em  descender  de  Egas  Mo- 
que  lhe  chamou  esposa.  j  niz,  e  punha  todos  os  seus  cuidados  em  se  tornar  fa- 

Branca  nasceu,  quando  seus  pães,  já  reconcilia-  ,  moso  pelos  talhos  do  montante,  como  nos  dias  de  Af- 
dos  com  a  corte,  não  fugiam  da  presença  do  sobera-  i  fonso  I  o  soubera  ser  seu  avó  Lourenço  Viegas  o  Es- 
no;  e  desde  menina  recordou  nas  feições  e  no  ar  a    padeiro. 

rara  belleza,  que  elevou  quasi  ao  throno  a  neta  do  O  resto  nunca  lh'o  diceram,  nem  elle  o  pergun- 
conde  Oseiro  de  Cabrera,  tronco  da  casa  de  sua  mãe.    tou  ! 

D.  João  Fernandes  de  Lima  cerrou  os  olhos,  mais  Seu  pae,  deixando  orphão  nos  braços  débeis  de 
cedo  do  que  a  idade  o  promettia,  e  D.  Maria  Paes,  uma  esposa,  que  se  demorou  pouco  em  o  seguir,  fal- 
vendo-se  viuva,  por  conselho  de  seu  filho  o  infanta  .  lecèra  de  vinte  e  seis  annos,  na  ílór  da  iiiade  sem 
D.  Rodrigo  Sanches,  recebeu  a  segura  hoípilalidade,  nunca  desanuviar  uma  hora  o  rosto  do  véu  de  me- 
que  lhe  offereceu  no  eastello  de  Cham,  seu  primo  lancolia,  que  lho  descorava. 
D.  Ruy  Gonçalo  Viegas,  e  acompanhada  da  herdeira  |      O  único  tio,  que  ainda  tinha  e  que  não  sabia,  se 


da  sua  genlilesa,  veio  morar  para  aquellas  brenhas, 
cnvelhecendo-a  ainda  mais  depressa  os  remorsos,  do 
que  os  annos. 

Dias  e  dias,  silenciosa,  com  os  cotovellos  recosta- 
dos em  cima  do  joelho,  c  as  faces  entre  as  mãos,  dei- 
xou correr  as  amargosas  lagrimas  do  arrependimen- 
to; mas,  apesar  das  penitencias  e  celicios,  o  espectro, 


era  vivo,  oa  morto,  D.  Egas,  o  irmão  estremoso,  que 
vimos  em  Santa  Olaia,  regando  de  sincero  pranto  o 
cadáver  de  Gomes  Lourenço,  partira  para  a  terra 
santa,  e  não  voltara  ;  pelo  menos  assim  lho  afirmava 
um  ermitão,  que  duas  vezes  no  anno  vinha  vel-o,  e 
abraçal-o,  sem  nunca  lhe  contar  mais  nada. 

Affonso  quasi  só  no  mundo  fundava  todas  as  suas 
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esperanças  em  Deas,  em  si,  e  no  amor,  quelheallc- 
atrava  a  mocidade! 

(Continua.) 

L.  A.  Redello  Da  Silva. 


ESTUDOS  críticos. 
III 

l'ot  onde  começar?  Sainte-Bcuve  desconfiado  da 
monotonia  de  vida  que  devia  levar  um  amigo  seu,  ha- 
bitando isolado  n'um  paiz  montanhoso,  pcrgiintava- 
Ihe  directamente  a  sua  opinião,  e  recebia  em  respos- 
ta do  leliz  habitador  das  montanhas  as  seguintes  li- 
nhas: «Non,  clles  ne  sont  pas  monotones  :  elles  ont, 
«àleur  raanière,  la  divcrsité  continuelie  deTOcéan, 
«e  sans  parler  des  couleurs  changeantcs,  des  rcDccts. 
«selon  les  hcures  et  Ics  saisons,  et  à  n'y  voir  quclcs 
«contours  et  les  iignes,  clles  sont  inépuisablcs  à  con- 
«lempler.» 

É  d'esta  fina  observação  que  o  critico  franccz  se 
aproveita,  applicando-a  á  litlcratura  actual,  cujo  as- 
pecto exterior  se  apresenta  sempre  debaixo  de  uma 
nova  e  variada  perspectiva,  no  estuilo  e  a  analyse  dos 
mais  conhecidos  escriptores;  e  que  elle  resume,  fo- 
licitando-se,  n'esta  exacta  conclusão,  que  a  mais  de 
um  poeta  deveria  assustar,  se  a  curiosidade  não  fos- 
se, desde  o  paraiso,  a  mãe  reconhecida  do  pcrcado, 
o  até  d'estcs  pcccadilhos  vcnaes  da  imprensa,  expli- 
cados pelo  rifão  de  qucrir  dUer  amor  evão  wis  ckc- 
fiar  a  Unfiiia.  Saintc-Beuve,  descendo  das  montanhas 
para  as  pianices  áridas  da  critica,  e  fazendo  uma  pa- 
rábola do  periodo  familiar  da  carta  do  seu  amigo, 
conclue  d'ella  a  apotheose  ou  a  sentença  dos  escri[ito- 
res  que  critica:  nOuelques-uns  qu'on  oulilinil  se  re- 
«Icvent;  quelques  aulres,  qui  font  grand  cffort  de 
«prcs  et  quelque  apparence,  s'enfoncent  et  nViffiís- 
«quent  pias.  Les  proportions  générales  se  senlent 
«mieux,  et  les  indivus  degéuie  dctachent  seulsleur 
«tòte.» 

Alais  de  uma  vez  no  decurso  d'estes  artigos  tere- 
mos occasião  de  prestar  preito  ás  verdades  profun- 
das que  se  involvem  na  pictorcsca  descripção  das 
montanhas:  incpuisable.i  á  cuntempler !  Aos  que  nós 
ainda  hoje  chamámos  da  (jeraçuo  nova,  e  que  ama- 
nhã terão  envelhecido  já.  na  rapidez  com  que  o  va- 
por e  os  caminhos  de  ferro  deixam  caducas  atrazde 
si  as  idéas  que  hontem  eram  festejadas  com  o  alvo- 
roço da  novidade,  três  nomes  ha,  aqui  postos  pela  or- 
dem chrunologica  do  seu  apparccimcnto,  José  Frei- 
re do  Serpa,  Mendes  Leal,  eJoão  de  Lemos,  que  em 
seguida  ao  remoçamanto  das  Icttras  cm  Portugal  pe- 
lo influxo  benéfico  das  idéas  conslitucionaes,  appa- 
reccram  em  campo,  ora  buscando  a  forma  popular 
(io  drama  para  n'ella  accordarem  ao  rebate  que  cha- 
mava as  intclligencias  ávida  lilleraria;  ora  subindo 
com  o  Ijrismo,  a  mais  juvenil  das  formas  d'artc,  ao 
facto  suave  e  fácil  da  poesia,  que  sente  antes  de  can- 
tar, como  a  historia  allirma  da  poetisa  grega.  Ami- 
gos dos  nomes  que  acabámos  de  citar,  nós  mesmo  um 
Jiouco  o/liiiaes  do  o/jlrin,  se  temos  a  certeza  de  se  nos 
nao  irem  (js  olhos  atraz  das  alheias  gallas,  não  sabe- 
mos até  que  i>onto  nos  poderemos  eximir  do  agradá- 
vel defeito,  de  que  piiblicainenle  se  accnsava  o  le- 
gislador Alheiíiense,  de  ser  primeiro  para  os  amigos 
de  que  para  os  exlraulios;  ao  avesso  do  philosopho, 
que  era  amigo  de  1'latão,  mas  mais  amigo  da  verda- 
de, o  que  se  não  deixa  de  ser  .virtude,  é  tão  rara, 
que  nem  cabimento  achou  na  própria  republica  so- 


nhada pelo  homem,  que  um  amigo  não  ousara  ante- 
por á  vaidade  de  ser  verdadeiro  por  excellencia.  Co- 
mo a  pedra  de  amolar  de  Horácio,  contentar-nos-he- 
mos  de  não  cortar  só  pelo  prascr  de  afiar  pelo  esti- 
mulo o  engenho  dos  auetores  de  que  teremos  de  nos 
occupar  n'estes  estudos. 

José  Freire  de  Serpa,  a  que  a  vida  commoda  e  atu- 
rada da  provincia  tem.  como  aos  abbades  do  antigo 
systcma,  ensinado  a  apreciar  o  dulce  far  nicnte,  em- 
mudeceu  para  asiettras:  quer  que,  como  os  morgados 
antigos,  fizesse  d'ellas  fundo  de  cabedal  com  que  do- 
tar o  irmão  mais  novo,  (António  de  Serpa;  ou  que, 
!  como  os  generocs  da  Roma  gloriosa,  entendesse  que 
1  a  charrua  era  digna  substituição  da  espada;  o  caso 
í  é,  que  o  auctor  dos  solaiis,  o  primeiro  dos  que  ju- 
!  raram  bandeiras  no  acampamento  da  nova  milicía, 
{  foi  também  o  primeiro  a  pedir  a  reforma,  e  a  aban- 
donar o  serviço.  Estudante  ainda,  José  Freire  de  Ser- 
pa  scniira-se  mais  inspirado  pelos   salgiieiraes  do 
Mondego  do  que  pelos  preceitos  de  l'l[iiano;  mais 
commov  ido  por  uma  só  das  queixas  de  Ignez  de  Cas- 
tro, do  que  por  todos  os  arrasoados  dns  doctores  de 
'  capèllo,  que  clle  vira  succederem-se  uns  aos  outros 
nas  c.ideiras  do  magistério.  .4s  primeiras  impressões 
que  geralmente  assaltam  o  coração  dos  neopliitos  da 
I  poesia,  são  as  que  nascem  simples  como   o  affecío, 
e  que  despresam  as  pompas  da  ode,  cm  que  o  senti- 
mento se  escuda  da  arte,  para  suspirarem  na  elegia. 
'  conf  o  desleivo  melodioso  com  que  o  rouxinol  canta 
I  na  alvorada  dos  seus  amores.  As  /íí)iofr)irín.<,  de  Jo- 
j  sé  Freire  de  Serpa,   tem  o   respirar  tranquillo  da 
I  cri.-inça,  que  adormeceu  brincando,  e  as  vestes  cân- 
didas que  bem  dizem  á  edade  em  que  o  rosto  so  af- 
fogueia  de  pejo,  e  os  olhos  que  se  abaixam   são  as 
'  expressões  do  arrependimento  da  travessura  punida. 
'  Ninguém  peça  mais  á  innocencia,  qun  mais  não  pó- 
'  de  dar  quem  tudo  deu.  A  forma  mais  simples  da  ar- 
I  te,  as  quadras,  c  essas  mesmas  rimadas  na  sua  pri- 
j  mitiva  singeleza,  toi  a  avena  rudedos  pastores  de  S'ir- 
gilio,  em  que  José  Freire  de  Scii]a  primeiro  mode- 
I  lou  seus  cantos.  As  anacreonticas  de  líocagc,  quan- 
do elle  se  deixava  esquecer  das  azas  em  que  se  po- 
I  dia  librar  em  mais  elevadas  regiões,  têm  com  as  /n- 
[  nnefncias  a  aflinidadc  c  parentesco,  que  ha  entre  duas 
rozes  lio  mesmo  rozal,  C(dhidas  em  estações  diversas. 
A  anacrconlica  que  termina: 

Eu  antes  gucro 
Muda  expressão, 
Os  lábios  mentem 
Os  olhos  não 

Tem  o  tom  da  confidencia  intima,  do  segredo  me- 
lindroso, que  a  experiência  só  se  atreve  a  revelar  bai- 
xo e  ao  ouvido  da  innocencia  que  a  escuta.  Mas  o 
Mondego,  com  o  ser  o  Lethcs  dos  corações  ulcera- 
dos,  não  tem  o  condão  de  prender  eternamente  cm 
suspiros  os  que  d'elle  se  approximani,  como  a  fabu- 
la conta  das  serèas,  e  a  nossa  mylhologia  popular  das 
mouras  encantadas  por  feitiços  de  ruins  prestigia- 
dores.  Nas  artes  os  extremos  tocam-sc.  A  anthethe- 
sc  é  um  dos  deuses  falsos,  a  que  a  vaidade  das  mu- 
sas modernas  mais  se  tem  comprasido  em  sacrificar. 
Tocar  nas  teclas  todas  de  um  pianno  para  reprodu- 
zir um  motivo  simples,  é  defeito  tão  capital  na|rau- 
sica,  como  na  poesia  querer,  como  diz  o  anncxim. 
abarcar  <>  rvu  com  as  mãos.  Lamartine,  o  sentidíssi- 
mo poeta  lyrieo,  o  elevado  poeta  cpico,  o  historia- 
dor pictoresco,  o  romancista  sensível  c  orador  aca- 
bado, produziu  na  tragedia  o  Tnvssaint  Louvi-rture, 
ensaio  quando  muito  de  uma  atilada  musa  pedestre , 
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mas  tão  longe  do  lineamento  severo  da  tragedia,  co- 
mo da  austera  simplicidade  dos  bons  modcllos  do  sé- 
culo de  Luiz  XIV. 

Desde  Corncilie  até  [Ponsard,  mais  de  um  ícaro 
tem  aprendido  á  sua  custa  a  decorar  o  estribilho  da 
canção  de  Desaugiers: 

Daus  la  cuulisse  esl  Jcan  qui  pleure, 
Dans  !c  parlerre  cst  Jean  qui  rit. 

O  hcndicasyllabo  portuguez,  diluido  nas  tiradas 
somas  da  Suva  Castro,  accostumou  o  publico  a  des- 
confiar das  lagrimas  desafiadas  pelo  punhal  trágico, 
cconomisando-as  com  a  avareza  de  um  judeu  para  os 
câmbios  fertuitos  do  melodrama,  género  cotado  na 
alfandega  das  leltras.  apar  dos  soporiferos  madrigaes 
dos  nossos  avós,  e  das  lòas  ao  divino  das  antigas  ro- 
marias de  provincia.  Este  projecto  de  verrina  a  pro- 
pósito do  J).  SUiiandn  c  do  Almansor  de  José  Frei- 
re de  Serpa,  seria  mal  cabido  e  desapiedado,  mesmo 
quando  o  auclor,  o  que  ellc  não  fez,  tivesse  decora- 
do com  o  nome  [lomposo  do  tragedia  os  dous  dramas 
em  verso  a  que  alludimos,  visivelmente  inspirados 
dos  lyposent.-iu  em  voga,  Eniani  c  Itois'amuii<',  com 
algumas  das  bellczas,  e  todos  os  defeitos,  do  drama- 
turgo que  para  si  fizera  nma  arte  poética  especial. 
Pedir  contas  a  um  auctor  por  ser  do  seu  tempo,  é 
como  sentencear  um  quadro  em  abstracto,  sem  olhar 
á  escola  a  que  o  pintor  pertenceu,  nem  á  matieira 
com  que  depois  modificou  o  seu  gosto  primitivo.  O 
Dl  Sisnaudi)  atteiidcndo  á  epocha  em  que  foi  cscri- 
pto,  é  uma  obra  senão  bua  pelo  menos  acceitavel.  Al- 
gumas riijadas  do  esljlo  demasiado  violentas  tiram- 
Ihe  telvez  o  sabor  da  verdade,  qualidade  que  não  é 
licito  esquscer  ao  poeta,  mas  dão  em  troca  ao  todo 
da  obra  o  calor  africano  dos  seus  principaes  perso- 
nagens. O  J/m((/i.voi- menos  hyperbolico  que  o  I».  Sís- 
nandu,  e  sem  ter  a  petulância  lyrica  que  o  escuda- 
va, descora  com  a  frieza  glacial  da  rcsiguaçno  mus- 
sulmana,  c  o  ultimo  rei  do  .\lgarvc  nem  no  fatalis- 
mo da  sua  crenra  encontra  o  valor  para  morrer,  co- 
mo morrem  lodos  os  reis  de  tiu-atro,  parodiando  o 
competidor  de  Carlos  V,  e  perdendo  tudo  menos  a 
honra,  e  o  preceito  de  Boileau  que  manda  que  a  li- 
nhagem seja  a  craveira  por  onde  se  aflBram  as  falias 
dos  personagens  thcatraes.  Lemos,  não  nos  recorda 
agora  aonde,  um  curioso  artigo  sobre  a  inlluencia  da 
naturesa  physica  na  Índole  e  estylo  dos  poetas,  e  na 
correcção  ou  des\arios  das  formas  lilterarias.  Como 
desde  logo  salta  aos  olhos  dos  que  não  tèem  a  infeli- 
cidade de  Tobias,  o  escalvado  e  agreste  das  monta- 
nhas deve  actuar  de  differente  maneira  na  imagina- 
ção, do  que  as  linhas  graciosas  de  uma  campina  es- 
maltada de  verdura,  e  matizada  de  cores.  O  ceu  pu- 
ro e  sereno  da  Itália  alimentou  cm  Silvio  Pcllico  a 
resignação  de  um  martyr,  como  a  proximidade  das 
«rupções  vulcânicas  do  Vesúvio  accendcram  n'alma 
de  Masaniello  as  desencadeadas  paixões  do  tribuno, 
as  iras  latentes  do  opprimido.  As  solidões  magnifi- 
cas do  Bussaco,  e  a  altivez  dos  seus  cedros  secula- 
res, deviam  vencer,  como  venceram,  no  espirito  de 
José  Freire  de  Serpa,  as  eligiacas  recordações  da  Fon- 
te tios  Amores.  A  forma  dos  seus  solans  tem  a  aspe- 
resa  arrogante  e  phantastica  dos  píncaros  das  mon- 
tanhas da  sua  provincia,  como  a  iudole  d'elles  a  gra- 
ve meditação  com  que  a  longevidade  mede  som  me- 
do os  abysmos  do  passado,  tirando  como  os  druidas  os 
seus  prognósticos  menos  dos  signaes  visíveis  do  ceu 
que  da  interpretação  eloquente  dos  tempos  que  fo- 
ram. Os  soláus,  são  o  livro  mais  original,  do  cunho 


mais  portuguez,  e  do  inspiração  mais  própria  que 
José  Freire  escreveu,  separando-se  com  dignidade 
dos  moldes  já  vistos,  c  podendo  com  orgulho  dizer 
11  este  Urro  sou  eu  n  como  do  estado  aíTirmava  um  rei 
absoluto.  Os  soláits  conquistaram  a  José  Freire  de 
Serpa  um  logar  distincto  na  litteratura  contemporâ- 
nea, individualisando-sesua  poesia,  eainiia  hoje  dei- 
xando saudades  aos  que  presam  a  inspiração  viril  c 
cm  pouca  conta  tem  as  lagrimas  de  crocodilo  dos 
poetas  que  choram  por  fora,  e  riem  por  dentro  da 
credulidade  publica. 

Alendes  Leal,  o  segundo  dos  três  escriptorcs  da  ge- 
ração nova,  éum  talento  superior  e  vasto.  Poeta  ly- 
rico  de  grande  mimo  e  alcance,  auctor  dramático  de 
muita  fertilidade,  e  possuindo  os  segredos  todos  da 
arte,  romancista  e  jornalista  ao  mesmo  tempo,  Men- 
des Leal  énão  obstante  mais  poeta  do  que  prosador, 
e  as  suas  demoradas  excursões  pelos  vários  domínios 
da  arte,  não  teem  podido  fazer  esquecer  aos  leitores 
as  salientes  qualidades  da  sua  musa  terna  e  arroja- 
da, alta  e  sublimada  ,  como  para  si  pedia  o  cantor 
dos  Lusíadas  na  invocação  do  seu  poema.  Mendes 
Leal  pertence  á  raça  dos  athletas  que  desenvolvem 
os  músculos  á  força  de  trabalho  e  de  exercício.  Não 
tendo,  ao  abrir  os  olhos  ao  mundo,  sido  embalado  nos 
braços  de  uma  prínceza,  como  Cormenin  diz  não 
nos  recorda  de  que  distincto  orador,  via-se  obrigado 
a  luctar  porá  apparecer;  a  soflrer  para  sentir;  a  per- 
sistir para  alcançar.  Ao  passo  que  balbuciava  ainda 
na  lyrica,  como  para  acostumar  as  azas  a  obedécc- 
rem-lhe,  estreava-sc  no  thealrocomos  Dons  Rcncga- 
dns,  drama  da  escola  romântica,  que  então  levantara 
pró  ou  contra  si,  não  só  os  auctores,  nos  prólogos  das 
suas  obras,  e  os  críticos  nos  folhetins,  mas  até  em 
animadas  controvérsias  os  philosophos  da  pensadora 
Allemanha. 

A  novidade,  que  já  victimára  um  astrónomo  ce- 
lebre, foi  [lara  o  drama  de  Mendes  Leal  a  égide  pro- 
tectora que  em  applausos,  ovações  e  renome  lhe  as- 
sentaram para  sempre  os  créditos  de  escriplor,  ba- 
plísado  como  ficara  no  Jordão  caudaloso  da  opi- 
nião das  plateas.  Mas  para  o  verdadeiro  poeta  não 
ha  delicias  de  Capua,  e  se  Mendes  Leal  caminhou, 
foi  por  que  nunca  o  animo'  lhe  aífrouxou  para  o  tra- 
balho, nem  julgou  possíveis  as  columnas  de  Hercu- 
les, cm  assumptos  de  dependência  ímmedíala  da 
phantasia  e  do  gosto.  O  Ilonícm  da  mascara  negra, 
e  a  Âusenda  nasceram  da  protecção  que  o  publico 
dispensara  aos  Renegados,  c  foram  os  dramas  em  que 
]o  aucfor  começou  a  desconfiar  dos  seus  juizes,  e  a 
formar  tenção  de  se  divorciar  de  uma  escola  viciada, 
que  substituía  o  horrível  ao  natural ,  e  a  plirasc  poé- 
tica ao  dialogo  incisivo  e  corrente  que  da  ás  compo- 
sições theatraes  a  primeira  das  suas  qualidades  —  a 
apparencia  da  verdade.  Em  inilecisõcs  e  perplexida- 
des andou  Meiulcs  Leal  envolvido  nos  primeiros  an- 
nos  da  sua  carreira  dramática,  ora  ultra  romântico 
no  Corsário  VennclUo,  agora  lyrico  no  1'ageia  de  Al- 
jubarrota, logo  querendo  conciliar,  na  Maria  de 
Alcncastro.  as  oppo  tas  qualidades  dos  seus  primei- 
ros ensaios,  e  achar  o  meio  termo  que  satifizesse  ás 
exigências  dos  letrados,  sem  sor  ingrato  com  as  mul- 
tidões. Nós  vivemos  n'um  tem]io,  ok  Von  cherchc  la 
source  detous  Ics [leurcs,  como  diz  com  rasão  Alfre- 
do de  Vigny  no  prologo  do  Cinq  Mars.  \j  "  auctor 
isolado  dos  seus  procodentes,  separ.ido  das  idcas  do 
seu  tempo,  visto  pela  lente  ciiibaeiad.i  de  uma  crilice 
que  não  conta  o  futuro  nem  o  p.issailo  do  escriptor, 
é  iufallivelmente  tão  mal  compreheniiido,  como  eram 
[as  meias  palavras  sybillínas  das  pythonisas  antigas. 
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As  obras  lilterarias  tem  ascendentes  como  as  famí- 
lias ,  se  algumas  vezes  se  corrompem  pela  conquis- 
ta como  as  raças  gregas,  outras  deixam  como  os  ára- 
bes vestigios  fio  seu  sangue  generoso  nas  gerações  que 
<l"('l!es  herdaram  o  seu  insnflriílo  ardor.  O  repertó- 
rio de  Mendes  attesta  a  ductilidade  do  seu  talento. 
Não  lia  no  Ihcatro  género  que  a  sua  musa  atrevida 
não  tenha  tentado,  ese,  nas  suas  diversas  muneiras, 
uma  critica  mais  demorada  acharia  em  que  acertar  o 
tiro,  lembremo-nos  que  invulnerável  só  loi  um  he- 
roc  fabuloso,  e  esse  mesmo,  emquanto  se  não  divul- 
gou o  segredo  d"aqúellc  desastrado  calcanhar,  que 
escapara  á  milagrosa  immersão  do  resto  do  corpo. 

Falta-nos  o  espaço  para  seguir  a  fértil  Thalia  de 
Mendes  Leal  nas  suas  trinta  composições  thcatraes, 
numero  pasmoso.  se  olharmos  ao  pouco  estimulo  da- 
do em  Portugal  ;is  letlras,  defeito  de  que  já  Sá  de 
Miranda  se  queixava  ha  perto  de  quatrocentos  an- 
nos.  Em  ura  artigo  especial  trataremos  das  Homens 
de  Mármore,  e  da  Ilerama  do  Chaiicrllcr,  comedia 
em  verso,  que  um  infeliz  tecido  de  circumstancias 
não  deixou  que  o  vulgo  se  iienetrassc  d'aquellas  pri- 
morosas redondillias,  tão  simples  como  as  mais  in- 
génuas de  Rodrigues  Lobo,  e  rimadas  cora  a  mestria 
com  que  o  auctor  sabe  fuzel-o,  avesado  de  ha  muito 

a  tratar  a  rima  como  escrava.  ,,.    ^.    .     , 

(lonUnua.J 

L.  A.  Paljieirtm. 


.MO.\TE\EG1U\0. 

Os  monlenegriniis  são  os  circassianos  da  Europa; 
habitantes  de  montanhas,  reúnem  as  qualidades  de 
valentes  c  de  hosj)ilaleiros,  porém,  sanguinários  c 
vingativos.  des[)rezadores  da  civilisação  e  do  traba- 
lho, que  nos  cam[)os,  aliás  pouco  fecundos,  c  quasi 
exclusivamente  feito  pel.is  mulheres.  Scbismaticos 
gregos  pela  religião,  derivam  da  casta  arnauta,  po- 
pulação bellicosa  onde  se  recrutava  muita  parle  da 
milicia  dos  turcos. 

Os  monteuegrinos  ainda  que  hnje  anncxos  á  Al- 
bânia, e  posto  que  o  seu  numero  cscaçaraente  excc- 


I  da  a  cincoenta  mil  habitantes,  formam  uma  peque- 
!  na  republica  theocratica,  onde  domina  o  uladiska  ou 
i  bispo  soberano,  não  obstante  serem  a  certos  respei- 
I  tos  súbditos  da  Porta  ottomana,  que  já  pelejou  con- 
j  tra  clles  renhidas  batalhas,  e  que  as  mais  das  vezes 
.  não  tirou  mais  lucro  do  que  o  reconhecimento  de 
í  uma  soberania  quasi  nomin;il.  Verdade  é  que  n'ou- 
tras  occasiões  pacificas  os  povos  de  Montenegro  tem 
dado  na  proporção  de  suas  torças  valiosos  contingen- 
tes para  as  tropas  dos  sultões  seus  suzeranos. 

O  Montenegro  ou  Tsernogore  na  linguagem  do 
paiz  forma  ha  perto  d'nm  século  um  estado  peque- 
níssimo, mas  independente  pelo  espirito  de  nausna- 
lidade  e  a  valentia  pertinaz  dos  seus  habitantes;  pa- 
rece á  primeira  vista  fraco  pela  mingua  dos  recur- 
sos, mas  c  quasi  invencível  quando  o  ajudam  as  sym- 
pathias  de  milhares  de  rayas  serviços,  aos  quaes  o 
seu  território  olTercce  um  asylo  sempre  patente. 

Sobranceira  a  Dalmácia,  á  Herizegovina  e  a  todo 
o  norte  de  Albânia,  as  longas  serranias  de  Monte- 
negro desenvolam-se  em  frente  <la  Slalia  na  costa  op- 
posta  como  a  muralha  exterior  de  resguardo  do  povo 
sérvio;  por  esta  via  comraunica  este  povo  com  a  Eu- 
ropa a  quf;  está  ligado:  os  rebeldes  greco-Ilavos  tem 
feito  proezas  n'aquellas  eminências. 

]Vão  sabemos  se  era  presença  da  lula  actual  serão 
bem  cabidas  as  consederações  de  mr.  Cyprien  Ro- 
bert  escriptas  cm  ÍSíi.  iVós  vimos  ha  pouco  os  mon- 
tenegrinos,  excitados  pelo,  fanatismo  da  religião 
greco-russa ,  lançarem-se  desnecessariamente  nos 
mais  deploráveis  excessos,  victimas  de  enganosos 
cn.busíeiros,  que  iam  iiondo  ao  mesquinho  reino  da 
(jrecia,  igualmente  seduzido.  Sabemos  quen'outras 
epocbas,  ainda  dos  nossos  dias,  talvez  levados  de 
de  melhores  rasões.  esses  montanhezes.  sempre  inso- 
fridos, e  [lóde  ser  que  avexados  de  tributos,  deram 
os  primeiros  graus  de  gloria  militar  a  Omer-pachá. 
que  os  snhjugou.  e  a  honra  de  administra<tor  intel- 
ligente  a  Fuad-EITendi,  um  dos  ministros  da  Porta, 
mais  imbuido  das  idéas  que  regem  as  potencias  oc- 
cidentaes.  Conhecemos  aqui  em  Lisboa  dálmatas  e 
lagusanos,  que  sem  menoscabar  a  valentia  dos  mon- 
teuegrinos, fazem  uma  pintura  pouco  lisongeira  das 
noções  que  clles  leera  da  [iropriedade  c  de  outras 
conveniências  sociaes. 

Comíudo,  diremos  que  ha  quinze  .innos  se  quei- 
xava um  cscriptor  francez,  conhecedor  d'aquelles 
districtos,  de  que  os  diplomatas  deixassem  n'um  es- 
quecimento tão  profundo  uma  população  qne  pode- 
ria prestar  ao  occidente,  e  sobretudo  á  França  nota- 
vei6  serviços.  «Enlrando  pelo  gnipho  magnifico  de 
Kataro,  nos  appresenlaria  (diz)  sendo  preciso  uma 
cabeça  de  ponte  para  o  oriente;  e  de  facto  os  nossos 
navios  não  podem  communiear-sc  directamente  com  a 
nação  servia  senão  por  este  nnico  ponto;  porque  é 
por  via  de  Tsctinié  que  a  acção  da  França  pode  cxer- 
citar-se  sobre  a  Servia  da  mesma  maneira  que  a  in- 
fluencia russa  tem  o  seu  centro  natural  cm  Relgra- 
do.  ISapoleão  linha  percebido  quanta  era  a  impor- 
tância de  allrahir  a  si  a  sympathin  dos  bellicosos  tser- 
nogortses,  e  para  esse  íini  ordenou  qne  lizesse  uma 
visita  ao  p;iiz  montenegrino  o  coronel  Vialla  de  Som- 
miéres,  governador  da  província  de  Kataro  desde 
1807  até  l<Si;},  o  qual  mais  tarde  publicou  a  sua  via- 
gem em  JS20  em  -2  volumes  de  S." 

É  certo,  porém,  que  a  guerra  actual,  dando  outro 
caminho  ás  idéas  politicas,  modifica  grandemente  as 
anteriores  conjecturas  em  relação  aos  povos  c  aos  go- 
vernos. 

(Continua) 
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PRINCIPAL  RUA  DE  CALCUTTÁ. 

Esla  Kraiuk'  cidade  é  capilal  Ul-  toda  a  índia  in- 
^Icza,  c  particiilariiR-iitc  da  presidência  de  Calcuttá, 
«ma  das  três  máximas  divisões  da  mesma  índia  bri- 
tanniea,  e  qne  se  di\ide  em  5 !■  dislrictos.  E  situada 
ii'um  liraço  do  (jangcs  a  pouca  distancia  da  sua  foz; 
commercio  immenso,  industria  activa,  e  coUossaes 
riquezas.  Podia  chamar-se  uma  aldeia  cuj  1717;  d'es- 
<le  í7o7,  pertence  aos  inglczes  que  já  ali  tinham  uma 
feitoria  desde  l(i90. 

Para  não  irmos  mendigar  a  estranhos  o  que  temos, 
«;  muito  bom,  do  casa,  transcreveremos  o  que  diz  o 
sr.  José  Ignacio  de  Andrade  nas  suas  cartas  csoripUis 
da  índia  e  China.  (Vol.  1.°  carta  5/)  (1). 

„ — ...  ciUrei  no  Hoogiy  (1)  tão  canrado  da  via- 
gem, que  só  depois  de  aflerrar  á  Ponta  de  Diaman- 
te comecei  a  gozar  dos  primores  que  cmbellezara  suas 
tortuosas  margens.  Que  variadas  e  ricas  paizagens! 
Planícies  cobertas  de  gordas  manadas,  rebanhos  inu- 
meráveis, o  arvoredos  frondifcros!  A  engenhosa  e 
liberal  natureza  mostra-se  n'estes  logarcs  revestida 
com  tal  pompa  que  excede  tudo  quanto  a  phantasia 
possa  inventar  c  o  engenho  humano  descrever. 

«  Entrando-se  nos  subúrbios  de  Calcuttá  (3],  pra- 
dos amenos  c  casas  sumptuosas  annuuciara  a  capilal 
da  índia  ou  o  centro  do  poder  inglez  na  Ásia.  A  ri.- 
queza  dos  ediíicios,  o  luxo  que  trausforaiou  as  mar- 
gens d'tíste  rio  erajardins  dclioiosos,  mostram  o  gran- 
(ie  Hiuslo  dos  modernos  conquistadores  do  malfadado 
Ènd(istão. 

«  iJepois  que  Vasco  da  Gama  chegou  a  este  impé- 
rio, formaram  os  portuguezes  cstabeleoimcntos  cm 
todos  os  logarcs,  que  Uies  oflercciam  interesses  pelo 
commercio.  Entrando  no  Iloogly,  cstabcleceram-se 
eia  Ilandel,  que  abandonaram  no  tempo  dos  Filippes. 
Ainda  ali  se  descobrem  vesligios  da  nossa  antiga 
ii[)uiencia. 

«  O  avultado  commercio  que  faziam  nossos  maio- 
res n"esta  parle  do  mundo,  convidou  outros  povos 
(ia  Europa  a  buscar  este  rio,  onde  ai  nosso  exemplo 
funilaram  estabelecimentos;  os  batavos,  Chinsnrá  ; 
os  francezes  Chandrenagor;  os  dinamarquezcs,  Si- 
lampour:  os  inglczes,  Calcutiá.  D'acjui  principiaram 
es-les  a  estender-sc  no  Indostão,  com  o  pretexto  de 
baí(!rcin  os  maratas,  inimigos  dos  jiiogoles.  Assim 
le-.aram,  com  enganos,  o  seu  commercio  em  pouco 
íeinpo,  ás  províncias  de  Cussimbasar,  Dacá,  Palná 
e  iialassor. 

«I  A  fundação  de  Calcuttá  teve  principio  no  mea- 
do do  século  XVI,  na  pequena  villa  de  Govindpour 
sitio  pantanoso  c  insalubre.  —  O  aspecto  desta  cida- 
de <r.eanla,  não  só  pela  grandeza  dos  cdificios,  mas 
lambem  pelas  immensas  columnatas,  pórticos  e  zim- 
bórios, com  quo  se  adorna;  porém,  sabcndo-so  que 
toda  a  obra  é  composta  de  ti,jolos,  c  estuque,  perde 
o  vaíor  que  de  longe  tinha  inculcado. 

«Haverá  três  léguas  de  circumferencia,  e,  seis 
centos  mil  habitantes,  Índios  e  árabes  na  maior  par- 
le. A  mistura  de  povos  differenles  tende  a  destruir 
as  preoceupações  de  uns  c  outros :  aqui  succcdc  o 
contrario ;  os  árabes  aborrecera  os  mogolcs ;  os  in- 
glczes desconfiam  d'cstes  c  d'aquellcs ;  e  os  Índios 
detestam  os  árabes,  moírolcs,  c  britannicos... 


(1)  lísla  cxcellciilc  olira,  de  leitura  tão  amena  quanto  in- 
strucUva,  já  teve  iJuas  cdieôcs  de  luxo  na  imureiHM  nacional. 

(2)  Ilíaco  do  Ganges,  oíide  se  utliucdilicada  a  cidade  de  Cal- 
cutiá. 

(li)  Os  subúrbios  das  margens  d'cslc  rio  ;  es  do  interior  são 
pc^lilenlc<. 


t...De  todos  os  edifícios  o  palácio  do  governo  é 
o  mais  sumptuoso.  Tem  forma  oclo.gona,  boas  esca- 
das, rico  perystilo,  e  magnificas  galerias.  Xo  interior 
ostenta  ainda  maior  pompa;  Ê  situado  na  face  me- 
ridional da  cidade,  na  fimbria  da  grande  esplanada. 

«A  cidadella,  forte  William,  offerece  nas  obras 
exteriores  painel  curioso.  A  muralha  occidental  é 
banhada  [lelo  Hoogly  ;  vista  de  qualquer  lado  pare- 
ce mais  uma  cidade  do  que  uma  fortaleza  ;  tantos 
são  os  ediíicios  erguidos  no  interior'.  Tem  perto  de 
uma  milha  de  circumferencia  em  forma  de  polygo 
regular.  Recebe  em  seus  bastiões  mais  de  trezentas 
bombardas.  Pode  recolher,  em  occasião  de  guerra, 
as  famílias  inglezas  residentes  na  cidade,  guarnição 
de  dez  mil  homens,  e  mantimento  para  um  anno. 

«A  cidade  tem  bons  estabelecimentos  públicos: 
1."  uma  espécie  de  universidade,  onde  os  ahimnos 
de  outras  escolas  vem  completar  os  seus  estudos  :  2." 
um  collegio  sanscrito :  3."  um  collcgio  mahometano  : 
i."  um  gyranastico  etc.  O  bispo,  cuja  anctoridade 
abrange  a  todas  as  igrejas  anglicanas  n'esla  parlo  do 
mundo,  reside  em  Calcuttá. 

«No  interior  da  cidade  vè-sc  quadro  mui  diffe- 
rcnte  do  que  ajiparece  nas  margens  do  rio.  Aqui  es- 
tão erguidos  palácios  magníficos:  ali  ruinas  e  caba- 
nas; de  um  lado,  praças  e  bazares  riquíssimos;  do 
outro,  esgotos  descobertos  cheios  de  immundicies. 
Cinnlndo  nada  chega  aos  nojentos  suburbicos,  cha- 
mados cidade  negra.  Para  formares  idéa  a()roximada 
da  verdade,  imagina  uma  legna  de  terreno  coberto 
do  fabricas  cm  ruina  c  de  choças,  onde  moram  im- 
mensas famílias  cobertas  de  trapos.  Tèem  alguns  pa- 
godes, asylos  da  superstição,  adornados  de  ídolos  de 
feia  catadura  ;  estão  quasi  sempre  cheios  de  miserá- 
veis croaluras.  As  ruas  são  tão  immundas  que  nãosó 
dillicultam  o  transito  ,  pelos  montes  de  lama,  mas 
tamb;;m  pclq^  exhalaeão  de  vapores  insupportaveis. 
"Tratando  de  Calcuttá  e  dos  in,çlczcs,  devo  lam- 
bem fallar  dos  indígenas.  Tem  feiçi5es  bem  marca- 
das, estatura  regular,  corpo  flexível,  còrazeitonada, 
cabellos  pretos  e  corridos,  olhos  scintillantes,  c  al- 
ma capaz  de  goAir  tanto  as  doçuras  do  amor  como 
as  ligações  da  amizade.  As  mulheres  são  esbeltas  e 
bem  proporcionadas  ;  a  expressão  dos  deleites  res- 
pira em  suas  feições.  Tem  os  olhos  grandes  e  orna- 
dos de  crescidas  pálpebras,  signal  de  grande  ternu- 
ra; comtudo,  falla-lhes  o  colorido  que  tanto  embel- 
leza  as  mulheres  da  zona  temperada.  As  que  per- 
tencem aos  abastados  vivem  na  tristeza  de  férreos 
haréns,  além  dos  quaes  não  lhes  é  permitlido  lan- 
çar a  vista;  as  castas  inferiores  são  mais  felizes;  ao 
menos  Icm  liberdade. 


ESTUDOS  CRÍTICOS. 


Ill 


(Continuarão.) 

No  Panorama,  e  posteriormente  cm  outros  jor- 
nacs,  Mendes  Leal  cslreou-sc  no  romance,  mas,  for- 
çoso é  dizel-o,  é  este  o  seu  lado  fraco.  O  romance 
que  não  reúne  Iodas  as  condições  do  género  históri- 
co, on  toda  a  observação  das  sociedades  modernas, 
é  uma  excrescência  na  arte,  um  retábulo  apagado, 
em(]ue  as  cabeças  das  virgens  se  distinguem  ainda, 
mas  sem  as  feições  que  umas  das  oulr^is  as  separa- 
vam, caraetcrisando-as.  Os  romances  de  Mendes  Leal 
não  são  para  as  mulheres,  porque  essas  querem  a  pai- 
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xão  que,  remue  rt  inquiete,  como  da  Holoisa    de  ;  fruezn  do  Festim  dr  Jhilthazar,  nem  da  oslroplie  da 


Rousseau  disse  Xapolcno;  iicm  para  os  artistas,  por 
que  estes  preferem,  na  exijressão  de  Voltaire,  bom 
vinho  de  Borgonha  que  ajiula  a  digeslãn.  aos  licores 
que  no  fim  do  jantar  a  demoram  c  retardam,  O  poe- 
ta Ivrico  vinga-se  dVstes  defeitos  do  romancista  em 
estrophes  magnificas,  c  não  interrompidas,  desde  ura 
dos  seus  primeiros  ensaios  «A  rosa  hranca»  até  á 
Iiomposa  ode  á  morte  de  Carlos  AUierlo,  digna  de 
hombrear  com  as  duas  de  Victor  Hugo,  ,í  morte  do 
duque  de  Berry  e  ao  nascimento  do  duque  de  Bor- 
déus. 

João  de  Lemos  c  um  dos  mais  conhec  dos  e  esti- 
mados poetas  portuguczes.  Caracter  simpalluco,  in- 


Oricntal  de  Nictor  IIii; 


o,  que  é  da  mesma  família: 


Anisi  tout  disparut  sons  le  resir  lourbillon, 
Lliomme  avcc  la  cite,  Therb  avcco  le  sillon! 

Dieu  briila  ses  mornes  campagnes; 
Rien  ne  vesla  debrut  de  ce  peuple  d'elruil. 
Et  le  vent  inconnu  qiii  souflla  ccttc  nuit 

Changia  la  forme  des  moutagnes. 

João  de  Lemos,  poeta  da  escola  de  Victor  Hugo, 
tem  no  Festim  de  llalthazar  bellczas,  c  arrojos  ly- 
ricos,  dignos  da  mais  iiii|)arcial  attene,\o,  e  as  suas 
subsequentes  poesias  não  tèem  diminiiiilo,  nem  es- 
telligencia  activa  e  cônscia  de  si.  João  de  Lemos  não  '  trcitado  as  proporções  da  sua  musa.  Ima  poesia  é 
faz  versos  pelo  prazer  banal  de  rimar,  mas  só  quan-  '  as  vezes  bastante  para  a  immorlalidadn  de  um  poe- 
do  o  corarão  j.i  cheio  lhe  trasborda,  como  os  rios  que  ta.  O  estribilho  guerreiro  da  Mnrselliexti,  entoado 
dormem  quietos  nos  seus  leitos,  e  que  de  repente  nos  primeiros  inipetos  da  revolução  de  8'.).  farão  eter- 
desperlam,  alagando  as  campinas,  vivificando  as  var-  !  namenie  lembrado  o  nome  de  Uoiiget  de  Tlsle,  auctor 


seas.  e  trazendo,  como  o  maná  da  Escriplura,  a  abun- 
dância ao  acampamento  desanimado  dos  Israelitas. 
De  João  de  Lemos  não  ha  um  livro  feito  e  acabado, 
apesar  das  suas  poesias  darem  de  sobra  para  um  for- 


do  hymno  que  despertara  o  euthusiasmo  da  França 
republicana.  Tma  só  poesia  de  João  de  Lemos,  ^1  Lua 
de  Londres,  incomparável  de  sentimento  e  melodia, 
o  faria  queriílo  das  turbas,  assignajido-lhe  ura  logar 


moso  volume.  Acceito  pela  critica  cora  a  deffercncia    dislincto  no  Parnazo  ])ortuguez.  .Não  ha  em  toda  es- 
que  se  deve  ao  talento;  repetido  e  decorado  pelos  es-    ta  mimosa  poesia  senão  uma  pida\ra  que  dcsdisa  do 
ludantes  das  academias  e  escolas,  com  o  amor  que  a 
mocidade  tem  ao  hello,  e  a  tudo  aonde  sente  coração 


bom  senso  ecorrcção  de  Ioda  ella  :  a  muríei.ra  do  bos- 
que, é  uma  impropriedade  ([ue  desejaríamos  verba- 
e  vida,  o  seu  nome  não  tem  carecido  da  unidade  de    nida  de  uma  poesia  que  tem  estroiihes  como  esta: 
um  livro  para  se  popularisar.  O  mysterio  é,  para  a 
poesia  realista  de  João  de  Lemos,  uma  necessidade. 
Os  Hebreus  eram  guiados  no  deserto  pela  çarça  ar- 
dente, mas  a  mão  que  a  accendèra  ficara  invisível, 
para  que  o  sobrenatural  fosse  estímulo  á  fé  de  iim 
povo  incrédulo.  .\o  contrario  de  outros  que  a  poli- 
tica faz  poetas;  a  poesia  retrospectiva  de  João  de  Le- 
mos atirou  com  elle  para  os  arrayaes  da  Icgitimíila- 
de.  O  lyrismo  po\óa-se  de  visões  e  de  sonhos;  doe- 
se  como  a  sensitiva  de  tudo  que  se  lhe  approxima, 
e  a  cada  canto  encontra  uma  Babilónia  de  aonde  vol- 


Vaslas  serras  de  tíji)llo. 
Estatuas,  praças  sem  fim, 
lletalb.iin,  cobrem  o  solo. 
Mas  não  me  encantam  a  mim. 
\a  mínlia  terra  uma  aldcí.i. 
Por  noute  ilc  lua  cheia, 
£  tão  bella  e  tão  feliz  1 
Amo  as  casinhas  da  serra 
Co'a  lua  da  minha  terra 
Nas  terras  do  meu  paizl 


ve  com  lagrimas  os  olhos  jiara  a  Sião  das  suas  sau- 
dades, j  O  episodio  de  Ignez  de  Castro,  nos  Lusíadas;  o 
Desde  David,  olegítimista  da  fé;  ate  Chenier  o  le-  j  formoso  idyllio  de  Bocage  n  A  Saudade  Maternal;  o 
gitimista  da  compaixão;  apesar  do  numero  dos  [)oe-  começo  do  í.°  canto  do  Camões,  de  Garrett,  e  a  Lua 
las  do  passado,  ser  menos  crescido  do  que  os  que  se  de  Londres,  de  João  de  Lemos,  provam  que  a  língua 
tem  arrojado  pelo  infinito  do  futuro,  e  das  nossas  portugueza  pode  hombrear  com  a  ternura  c  docili- 
sympathias  serem  por  esles,  não  podemos  negar  que  i  dade  do  italiano,  como  fora  de  doviíia  nos  parece 
as  ruínas  são  também  uma  religião,  cque  é  tão  liei-  |  que  a  não  iniimídam  os  arrojns  da  castelhana.  Os 
lo  apreciar  o  gothico  na  archílectura,  como  na  poe- I  seis  versos  finaes  da  decima  que  acima  citamos 
sia  a  estatua  desabada  do  pedestal.  O  lyrismo  fez  de    tem  toda  a  melancolia  da  saudade,  todo  o  amoroso 


João  de  Lemos  um  homem  politico,  quando  todo  o 
devera  ter  conservado  para  as  lettras,  mas,  suas  tra- 


requebro  que  a  ausência  da  pátria  inspira  cm  cora- 
ções que  não  dormem  jiara  a  vida  do  sentimento. 


dições  de  família  com  que  ellc  não  quiz  quebrar,  ou  '  llesumindo:  José  Freire  de  Serpa  c  um  poeta  que 
o  poder  que  exercem  na  imaginação  as  recordações  :  parou,  protestando  com  os  Soláas  e  as  Innoceneias 
<ia  infância,  a  que  Lamartíne  tão  singcllamente  at-    contra  o  esquecimento  do  sen  nome. 
Iribue  a  sua  viagem  ao  Oriente,  pela  leitura  da  Bi-        Mendes  Leal,  poeta  lyrico  e  auctor  dramático,  ain- 


blia,  feita  aos  serões  debaixo  da^i  vistas  maternas,  fi- 
zeram com  que  João  de  Lemos,  não  acceilasse  a  mar- 
cha regular  e  progressiva  das  idéas  do  século.  .\  sua 
primeira  forma  na  poesia,  foi  talvez  um  pouco  re- 
tumbante, como  o  jorro  d'agua  represo,  que  de  re- 


da  não  disse  a  sua  ultima  palavra.  Fraco  e  doente, 
desde  o  prologo  dos  Renegados,  em  que  elle  nos  de- 
clara que  è  Koilanilo  da  beira  da  sepultura  que  vae 
dar  um  jiasso  tremendo  no  caminho  da  vida,  ainda 
ura  anno  não  deixou  de  obter  na  scena  ura  trium- 


pente  se  desata  no  mármore  da  bacia  destinada  a  pho,  ou  de  ser  lida  com  interesse  uma  poesia  sua 
contei -o,  e  a  reprímil-o.  O  Lirro  dElyse,  e  as  poe-  i  nas  cohimnas  de  um  jornal  qualquer.  João  de  Lemos 
sias  de  João  de  Lemos,  anteriores  ao  Tumulo  de  \e-  i  olha  com  saudade  íe  com  esperança,  talvez'.;  para  a 
ro,  ao  Festim  de  Balthazar,  e  as  .VaÍM.s  est  ,le::us,  '  bandeira  branca;  tentado  a  saccudir-lhe  a  poeira, 
apalpam  ainda  a  forma ;  temera  o  acanhamento,  mas  como  Bcranjer  desejara  fazer,  ao  Yieuc  Urapeau  da 
receiam  a  prolixidade,  e  o  ouvido  exercitado  conhc-  i  canção, 

C€  que  o  pensamento  anda  escravisado  na  rima.  As  '  Tendo  esboçado  em  traços  largos  as  feições  litte- 
Ires  poesias  citadas  no  período  anterior  foram  o  acto  ■  rarias  dos  três  poetas  que  em  seguida  ao  estabeleci- 
da emancipação  do  poeta.  O  Tumulo  de  Xero,  mais  ,  mento  das  ideas  eonstitucionaes,  se  incumbiram  de 
amaneirado  do  que  o  assumpto  pedia,  não  tem  alar-  1  provar  que  ha  \  ida  e  intelligencia  na  geração  nova. 
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Faremos  no  capitulo  seguinte  um  retrato,  em  pé, 
de  Antouio  cIc  Ser[)a,  nomo  cscolíiido  eiilrc  uma  se- 
gunda camada  de  escriptores,  que  muito  tem  dado  já,  c 
mais  promette  aiuda  dar,  cem  cujo  numero  se  con- 
tam Uebello  lia  Silva,  Latino  Coelho,  Audradc  Cor- 
vo, Silva  Tullio,  e  outros,  que  no  romance,  ua  cri- 
tica, no  parlamento,  lêem  conservado  as  lettras  n'u- 
ma  altura  di.íua  de  si,  c  d'ellas.  Escolhendo  com 
preferencia  Autouio  de  Serpa  para  um  artigo  espe- 
cial, é  porque  se  nos  afigura  que  tem  sido  o  menos 
bem  avaliado  pela  critica,  que  em  esquecimento  in- 
justo deixara  Lopes  de  Mendonça,  antes  da  —  Re- 
vista Peninsular  haver  reparado  esía  falta,  n'uuia 
biographia  cscripta  por  um  dos  nossos  mais  accredi- 
fados  engenhos.  Autouio  de  Serpa  c  um  verdadeiro 
pocla,  e  não  um  versejador,  como  aquelle  de  quem 
Pbilinlõ  dizia  :  > 

Junta  Anacrconte  em  versos,  quanto 
Negro  pcrii,  na  alvura,  ao  branco  cysnc. 


IV 


António  de  Ser[>a  deiiicou-se  á  vida  militar  por 
iim  d'estes  insfludav<!Ís  caprixos  da  sorte  que  fez  de 
Lulhero  um  padre  catholico,  antes  de  ser  o  chefe  de 
uma  nova  seita  religiosa.  Bacharel,  formado  cm  ma- 
thcmatica  pela  Univeríidadc  deCoimhra,  capitão  de 
infanleria,  e  hoje  lente  da  Escola  í'olytechiiica,  An- 
tónio de  Serpa  terá  trinta  annos,  e  ainda  não  tinha 
viutc  e  cinco  quando  obteve  por  concurso  a  cadeira 
que  actualmente  rege.  Fspirito  sagaz  e  analítico,  dif- 
licil  será  vcl-o  tomar  calor  n'uma  conversa,  mas  mais 
dificultoso  ainda  escapar-lhe  a  palavra  exacta  com 
que  caracterisar,  depois  do  dialogo,  o  alcance  ou  a 
inépcia  do  seu  contendor. 

Methudico  como  um  malhematico  o  ília  para  clle 
('■  uma  equação,  que  resolve  quasi  uniformemente, 
com  a  pachorra  de  um  cathedratico,  e  a  regularida- 
de de  um  soldado.  Eleito  haverá  dons  annos,  sócio 
da  Academia  lleal  das  Sciencias,  honra  a  que  em  to- 
dos, os  paizes  aspiram  os  que  mais  fingem  dispro- 
sa!-a,  e  que  o  sarcástico  epitaphio  de  Piron  deixou 
cm  memoria;  António  de  Serpa  lieclinou  de  si  vo- 
luntariamente o  titulo  de  académico  para  se  não  vèr 
na  conlingenci')  do  faltar  ás  sessões  nocturnas,  a  que 
os  eslalulos  o  obrigavam,  preferindo-lhe,  com  razão, 
as  magnificas  roladas  de  madame  Alboni.  que  en" 
travam  no  seu  anterior  [uogramma  do  fim  do  dia. 
Educado  na  proviticia,  e  scparando-se  da  sua  famí- 
lia cm  idade  já  de  entrar  no  mundo  sem  peiigo,  An- 
tónio de  Serpa  nunca  experimentou  os  baldões  da 
fortuna,  e  por  isso  nunca  o  sceplismo  o  tentou,  co- 
mo a  Rousseau;  nem  nenhum  trecho  das  suas  poe- 
sias tem  os  dolorosos  accentos  das  queixas  de  Gil- 
bert: 

Au  banquet  de  Ia  vie,  infortune  convive, 
J'appirus  un  jour — ,  et  jc  meurs! 
Jc  meurs,  et  sur  ma  tombe  oii  lentmcnt  j'arriu, 
Aul  ne  viendra  vcrser  des  pleures! 

Caracter  serio,  e  inimigo  do  embuste  até  na  poe- 
sia, António  de  Serpa  não  é  dos  que  inventam  Na- 
Icrcias  c  Marilias,  para  terem  um  pretexto  de  cho- 
ramingar. O  que  sente  cscrevc-o,  mas  sem  aspirar 
o  marlyrio;  deixando  a  outros,  mais  ambiciosos, 
cuidado  de  se  canonisarcm  cm  vida. 

Militar,  António  de  Serpa  alcançou  os  postos  pe- 
las habilitações  scienlificas  que  a  lei  exige,  e  não  pe. 


la  antiguidade,  potro  cm  que  se  tortura  a  paciência 
dos  rotineiros.  \s  suas  primeiras  provas  foram,  co- 
mo são  infelizmente  as  de  todos  em  Portugal,  n'uma 
guerra  civil.  O  campo  em  que  então  militou  não  o 
escolheu  elle,  foi  o  acaso,  ou  antes  as  circumslan- 
cias  que  lá  o  levaram.  Mais  habilitado  a  escrever  os 
Commc'h!ari"s,  do  que  o  Cezar  sob  cujas  ordens  ser- 
via, a  deliniar  o  plano  de  uma  Pharsalia,  dousdias 
de  marcha  loram  bastante,  para  ser  surpreendida,  c 
feita  prisioneira,  a  pequena  columua  a  que  António 
de  Serpa  pertencia.  Feliz,  até  n'este  contratempo, 
poude  esperar  o  desfeixo  da  lucta  sem  ter  de  com- 
bater a  revolução  popular,  a  que  um  protocollo  poz- 
termo,  como  accontccc  a  todos  os  esforços  dos  peque- 
nos paizes,  desde  que  a  Santa  Alliança  mascara  o 
despotismo  com  o  nome  pomposo  de  equilíbrio  euro- 
peu. Desconfiado  de  que  não  era  das  cousas  mais 
agradáveis  ser\ir  debaixo  das  ordens,  não  só  de  quem 
não  inventara  a  pólvora,  mas  até  de  quem  a  não 
s.ibia  fazer  arder,  lembròu-sc  de  fugir  á  monoto- 
nia da  vida  militar  em  tempo  de  paz,  apresentando- 
se  como  concorrente  á  substituição  das  cadeiras  de 
mathematica,  na  Escola  Polytechuica,  que  obteve, 
podendo  d'ahi  em  diante  entregar-se  a  cogitações 
mais  serias,  que  as  de  contar  as  filias  de  um  pelo- 
tão, ou  de  se  exercitar  na  direcção  de  um  rancho  re- 
gimental, espécie  do  m.ilagre  dos  cinco  pães  da  Escri- 
ptura,  que  fartaram  cinco  mil  homens,  fora  mulheres 
c  meninos,  diz  S.  Jlalheus,  que  não  desprezava  os 
decimacs  cm  prodígios  d'esta  ordem.  A  máxima  po- 
pular que  diz  que  nem  tudo  c  para  todos,  nem  todos 
são  para  tudo,  fez  de  António  de  Serpa  o  antípoda 
do  Rafael.  Reprovado  em  desenho,  única  habililação 
que  lhe  faltava,  depois  de  dous  cursos,  para  entrar 
na  ai  ma  de  engenharia,  senão  tivesse  alcançado  a  ca- 
deira de  lente,  os  sons  selváticos  do  tambor,  paro- 
dia civilisada  da  lyra  de  Orpheu,  o  trariam  ainda 
preso  ao  recolher  e  alvorada  de  ura  quartel. 

Lente,  António  de  Serpa,  tem  a  bonomia  illustra- 
da  que  separa  a  sciencía  moderna,  da  pedagogia 
cáustica.  Que  o  estudante  ouça,  ou  adormeça;  que 
leia  Ròucharlat  ou  Paulo  de  Kock,  a  sua  explicação 
ó  para  todos,  e,  ensinando  tem  cumprido  o  seu  de- 
ver, deixando  ao  livre  arbítrio  dos  discípulos  a  es- 
colha de  um  diploma  limpo,  ou  o  ornato  [jonteagu- 
do  da  cabeça  de  Mídas.  Impassível  cfleugmatico  no 
trato  familiar  da  vida,  a  imperturbabilidade  ingleza 
não  seria  um  achado  na  Pninsula,  tendo  conheci- 
mento do  caracter  modesto  de  António  de  Serpa. 
Conta-sc  que  Archimcdes,  embrenhado  n'um  calcu- 
lo de  por  a  cabeça  cm  agua  a  um  santo,  não  dera 
pelo  incêndio  da  cidade  em  que  vivia,  c  que  só  á 
magnanimidade  do  vencedor  devera  a  vida,  para  des- 
cobrir o  valor  de  um  .r,  que  lhe  andava  fazendo  ne- 
gaças, atrazando-lhe  a  resolução  de  um  problema. 
Se  as  abstrações  de  António  de  Serpa  não  são  tão 
|)rolongadas,  a  verdade  é  que  lhe  não  desapraz  a  ro- 
tina, e  que  os  trabalhos  do  gabinete  são  para  clle 
menos  uma  fadiga  do  que  um  recreio. 

(Continua.) 
L.  A.  Pai.mkikim. 


CANDELABRO.  OFFERECIDO  PELA  IMPER.V- 
TRIZ  DOS  FRA.XCEZES  A  KAliMIA  DLNtlLA- 
TERRA. 

Esta  estampa  representa  um  dos  candelabros,  do 
par  que  foi  offerccido  pela  imperatriz  dos  francezcs 
á  rainha  d'lnglatprra.  Foi  feito  na  fabrica  de  Mr. 
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Minton  &  C."  É  formado  todo  d"cniblemas  de  cara. 
artística  e  brilhantemente  cinzelados  e  gnipando-se 
com  vosto  e  elesrancia. 


Póde-sc  bem  julgar  a  magnificência,  e  riqueza 
d'este  trabalho,  para  ser  reputado  digno  d'um  pre- 
sente real. 


JIEMOUIAS  HISTÓRICAS. 

(1S83). 

Um  sentimento  intimo  segredava  aos  corações  de 
■juitos  portuguczes,  que  a  sua  independência,  pres- 
tes a  naufragar  n'uma  dominação  estrangeira,  não 
bavia  meio  de  salval-a  senão  sentando  no  throno  por- 
tuguez,  vago  pela  morte  do  cardeal  rei,  um  príncipe 
natural. 

A  não  poucos  se  recommendava  o  prior  do  Crato, 
mais  pelo  que  da  tempera  de  sua  alma  se  promet- 


tiara,  para  a  continuação  das  prosperidades  de  D 
Manuel,  e  D.  João  III,  do  que  pela  apregoada  des- 
cendência real.  A  fortuna  desamparou,  entretanto, 

0  partido  partugiiez.  E  qne  muito,  se,  cega  como  ê. 
mal  pôde  com  acerto  e  justiça  eleger  os  seus  mimo- 
sos? Qual  mérito  ou  virtude  ha  ahi,  a  quem  a  pagan 
afague  e  recompense?  Qual,  a  quem  não  faça  guerra 
desnaturai  e  homicida? 

O  ouro  do  Peiú,  e  os  exércitos  aguerridos  de  Cas- 
tclla,  juraram  abafar  d'esta  vez  o  exercício  do  direi- 
to soberano,  que  do  mestre  d"A\iz,  fizera  um  rei  D. 
João  I;  e  venceram  emfiml 

Depois  dos  revezes  experimentados  no  reino,  D. 
António  reuniu  as  relíquias  dispersas  do  seu  partido 
infeliz,  e,  protegido  pela  corte  de  França,  aparelhou 
uma  cxiicdição  com  que  intentava  ganhar  as  iilias 
dos  .4çores;  garantira  da  Terceira,  queporelle  per- 
manecia firme,  e  já  repcllira  o  poder  e  as  propostas 
de  Filippe  II;  e  prc[iarar  n'ellas,  como  em  ponto 
d'Archiniedes,  á  imitação  do  que  nos  nossos  dias  se 
fez  para  a  restaurnç.5o  liberal,  forças  com  que  pas- 
sasse á  conquista  do  reino. 
1      Este  ultimo  sonho,  e  derradeira  esperança,  ainda 
'  mentiram  ao  príncipe  proscripto.  Por  elle  era  quasí 
j  todo  o  espirito  açoriano,  raas  poucos  podiam  resis- 
tir ao  pezo  e  compressão  das  forças  hcspanholas. 
j      A  esquaiira  de  D.  António,  que  em  julho  loS2 
I  chegou  á  ilha  de  S.  Sliguel  e  n'ella  entrou,  mal  pôde 
I  gozar  da  rapidez  do  triumpho,  que  egual  ou  maior 
j  poder  do  marquez  de  Santa  Cruz  corria  sobre  ella. 
;  Doze  dias  depois,  nas  aguas  de  Villa-franca-do-cam- 
;  po,  op[mnham  armada  a  armada,  e,  em  ordem  de 
I  batalha,  terrível  era  o  aspecto  de  ambas  as  forças. 
Combatiam,  d'uma  parte,  o  desespero  d'uraa  causa 
quasi  perdida;  da  outra,  o  receio  <i"um  revez,  que 
podia  dilFicultar,  compromctter  mesmo  a  posição,  e 
o  passo  do  soberano  de  Castella.  Eram  dons  tremen- 
dos competidores  rivaes,  empenhados  em  lucta  de 
;  morte!   Ao  mais  infeliz,  que  succumbisse,  ignóbil 
.  sepultura  :   .to  mais  destro,  ao  vencedor,  a  posse  da 
belkza  que  na  lucta  ambos  iam  jogar,  uma  coroa, 
objecto  então  de  tantas  ambições  e  complacências; 
hoje.  ornato  espinhoso,  falisman  impotente,  cuja  fon- 
te miraculosa  estancou  para  sempre'. 

Já  o  estampido  do  canhão  e  a  abordagem  annun- 

1  ciam  morte.  Xo  mar,  retinto  do  sangue  das  victimas, 
[  íluctuam  cadáveres  sem  conto !  Embarcações  dcsman- 

telladas  arrastam  custosamente  o  arvoredo  derruba- 
do, que  de  em  torno  lhes  estorva  a  carreira.  Mas  a 
I  victoria  é  de  castelhanos,  superiores  em  numero  e 
;  machinas  de  guerra,  e  mais  usados  na  peleja  do  que 
as  falanges  estrangeiras.  A  pagina  do  triumpho  vae 
o  marquez  escrevel-a  cm  Villa-franca-do-campo  com 
o  sangue  de  quasí  cem  prisioneiros,  acção  deshuma- 
na  e  selvagem!  scena  rival  das  de  outras  conquistas 
hespanholas!  mancha  indelével  á  nação,  que  aspira- 
va ao  império  do  mundo,  e  que  assim  com  tamanha 
vileza  calcava  aos  pés  o  direito  das  gentes! 

Chegada  era  a  occasião  em  que  o  antigo  despeito 
de  Hespanha  pudera  saciar-so.  filhos  gémeos  do  im- 
pério sarraceno,  a  nossa  emancipação  (n*aquelle  tem- 
po heróica,  c  porventura  proveitosa;  hoje  inconve- 
niente aos  interesses  do  cívílisação  moderna  :  fez  com 
que  espirito  portuguez  e  espirito  castelhano  ficassem 
sendo  cousas  diversas;  e  de  irmãos,  que  éramos,  nos 
convertêssemos  por  muito  tempo  em  émulos  e  rivaes, 
para  não  sermos  agora,  nem  devermos  ser  jamais  nem 
uma  nem  outra  cousa! 

Depois  de  tão  amarga  provação  só  as  ilhas  Tercei- 
ra e  Faval  continuaram  a  resistência  ao  vencedor. 
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até  ao  anno  seguinte  (1583),  em  qiic  novo  c  maior 
poder  de  nova  armada,  comniamiada  pelo  mesmo 
marquez,  chegou  a  vcncci-as,  a  des[)eito  mesmo  do 
recente  soccorro  que  tinham  recchido  de  Franra  na 
expedição  commandada  por  mr.  de  Chaste. 

Ê  desta  ultima  expedição  franceza,  e  dos  maus 
successos  com  que  o  partido  de  D.  António  desfallc- 
ceu  de  lodo,  ante  o  triumpho  que  rematou  a  conquis 
ta  dos  Açores  pelos  hcspaidioes,  que  trata  a  relação 
que  agora,  e  em  continuação,  damos  pela  primeira 
vez  em  língua  vulgar,  como  valioso  subsidio  para  a 
nossa  historia,  por  vir  illustrar  melhor  muitos  factos 
d'aquella  epocha  importante. 

A  Viagem  feita  á  ilha  Terceira  dos  Apores  pelo 
rommciuiador  de  Chasle,  foi  original  e  contempora- 
neamente escripta  em  francez.  Que  o  auclnr  fui  tes- 
temunha ocular  dos  successos  que  narra,  |)arece  pro- 
val-o  o  que  elle  próprio  diz,  quando  no  lim  da  via- 
gem falia  da  harbaridadc  dos  biscainlios,  cujos  na- 
vios faziam  também  i)arte  da  armada  hcspanhola. 
((Phisieurs  lois  entendant  parler  de  quelque  meehan- 
le  nation,  j'ay  ouy  la  comparer  à  la  race  des  Bis- 
cayens;  maisjc  puis  assurcr  par  expcricnre,  que  ce 
sont  les  plus  barbares  et  de  moins  damitié  qui  soit 
au  monde.»  Seria  auctor  da  Viagem  o  próprio  com- 
mendador  de  Chaste?  No  lim  d'ella  se  diz  que  elle 
entregara  nas  mãos  da  rainha  de  França  «um  abre- 
gó  de  ce  discours»  e,  mais  abaixo  na  allocução,  que 
por  essa  occasião  lhe  dirige,  confessa  que  o  discurso 
summario  fora  escripto  por  elle:  «vous  verrcz.  s'il 
vous  plaist,  ce  que  la  verité  mo  fait  écrire  cn  ce  pa- 
pier...»  Não  nos  parece  pois  mui  arriscado  a  erro, 
suppor  que  a  Viagem,  que  vae  ler-sc,  seja  escripta 
pelo  próprio  commendador. 

Melchisedcc  Thcvenot  foi,  que  nos  saibamos,  o 
primeiro  que  d'ella  fallou,  e  que  a  prometteu  dar 
nas  suas  llelutions  de  dirers  vogages  turieiíx;  mas 
não  appareceu  na  primeira  edição  que  fez,  e  só  de- 
pois da  sua  morte  vem  na  iv  parte  do  tomo  ii  da  no- 
va edição.  Paris,  mdcxcvi,  comprehendendo  18  pa- 
ginas íJi  fólio. 

Não  só  a  importância  íFesta  Viagem,  como  docu- 
mento para  a  nossa  historia,  mas  ainda  a  sua  rari- 
dade, quando  é  custoso  achar  exemplares  complelos 
da  collecção  de  que  faz  iiarte,  nos  determinaram  a 
dar-lhe  por  este  modo  maior  publicidade.  Em  mui- 
tas partes  do  escripto,  os  conceitos  são  de  crítica 
apaixonada,  mas  rlceve-se-lhe  essa  parte  de  infide- 
lidade, pelo  que  tem  de  utíl  nos  pormenores  histó- 
ricos. A  traducção  vae  sem  ínnovação  na  phrase  ou 
estylo  do  original,  porque  nos  pareceu  isso  preceito 
cm  documento  d'esla  ordem.  Não  julgámos  cousa 
instante  acompanhal-o  d'algumas  notas  correctivas, 
quando  as  faltas  não  são  capitães.  A  crítica  d'esta, 
como  de  outras  obras  inherentes  áquelles  successos, 
reservamol-a  para  quando  em  escripto  especial  tra- 
tarnms  d'aquella  importantíssima  epocha. 

J.    DK  TdKUIiS. 

Viagom  ffila  .'i  ilha  TiTccira  pcln  sr.  rommcndador  de  Cliaslc, 
gpnlil-liDiniMii  iirdiíiarii)  da  camará  del-rei  [tU:  iM-ança)  e  go- 
v.rnailur  pur  .Mia  luaíjcsladc  da  cidade  o  caílellos  d»  Dicppe 

A  rainha  mãe  do  rei,  resolve  oppor-se  aos  esfor- 
ços que  o  rei  de  Hespaiiha  tentava,  para  reduzirá 
sua  auctoridade  as  íllias  Terceira  e  Faial,  resto  do 
reino  de  Portugal,  ([ue  já  possuia  havia  cinco  ou  seis 
annos,  sob  titulo  de  visinho  forte  e  esperto:  segun- 
do creio;  para  cujo  fim  desde  muito  preparava  tanto 


em  Lisboa,  como  nos  de  mais  portos  do  seu  domí- 
nio, uma  grande  armada.  O  senhor  D.  António  ac- 
clamado  rei  do  dito  reino,  depois  da  morte  de  seu. 
'  predecessor  el-rei   D.   Sebastião,   tendo   por  muito 
tempo  implorado  auxilio  da  dita  rainha  na  extre- 
midade de  seus  negócios,  c  para  isso  seguido  e  an- 
dado lougamenle  na  corte  do  rei  de  França  ;  ))or  boas 
j  consideraçõos  prometteu  sua  magestnde  assístir-lhe, 
1  acreditando  nas  seguranças  que  el-rei  D.  António  lhe 
j  dava,  e  nos  grandes  juramentos  que  fazia  de  que  a 
\  ilha  Terceira  podia  defeudcr-sc,  e  conservar-se  com 
:  mil  homens  francezes,  contra  o  exercito  do  rei  de 
Hespanha,  que  dizia  compor-sedc  cinco  ou  seis  mil 
homens  quando  muito;  e  que  n'esta  ilha  havia  seis 
ou  sete  mil  portuguezes  de  combate,  commandados 
pelo  conde  de  Torres-vedras,  seu  vice-rei,  com  qui- 
nhentos francezes,  que  lá  tinham  ficado  o  anno  pre- 
cedente lo83,    depois   do  combate  do  sr.  Strossy, 
commandados  pelo  capitão  Baptista,  italiano,  esar- 
gento-mór,  e  capitão  Carlos  delíordeaux.  Além  dis- 
to dizia,  que  todo  o  contorno  da  ilha  Terceira  me- 
dia dezoito  grandes  léguas,  era  mui  diflicil  de  abor- 
dar, e  não  tinha  senão  três  pontos  por  oníle  pudes- 
sem entrar,  e  que  eram  mui  fáceis  de  defender. 

Sua  magestade  acreditando  o  que  I).  .\ntonio  lhe 
dizia,  deu  ao  sr.  commeuilador  de  (^Jiaste  o  eomman- 
do  de  nove  companhias  de  pé,  fazendo-o  general 
d'estas  c  das  outras  que  ficavam  nas  ditas  ilhas,  or- 
denaudo-lhe  que  passasse  :i  ilha  Terceira  para  a  de- 
fender e  conservar.  Depois  do  dito  commendador 
agradecer  a  sua  magestade,  lhe  supplicou  mui  hu- 
mildemente considerasse  a  importância  d'este  plano 
e  d'este  embarque,  a  que  não  dava  consideração  pe- 
la perda  da  sua  vida.  com  tanto  que  pudesse  .lar  al- 
guma satisfação  a  sua  magestade,  o  que  julgava  mui 
dilKcil  precipitando  a  viagem  por  causa  das  propo- 
sições d'um  pobre  rei  apaixonado,  c  desesperado  de 
poder  ser  jamais  restabelecido  no  seu  reino  de  Por- 
tugal, de  que  lhe  não  restava  senão  as  dilas  ilhas, 
que  se  propunha  conservar  a  expensas  da  honra  e 
da  vida  d'outrem,  sem  ter  mesmo  a  menor  experiên- 
cia em  cousas  d'armas.  O  commendador  somente  pe- 
diu permissão  a  sua  magestade  ile  se  embuçar  par- 
ticularmente n'um  pcíjucno  navio,  e  o  lempo  di'  po- 
der ir  reconhecer  a  Terceira  para  lhe  fazer  com  se- 
gurança relatório  da  sua  força,  o  dos  meios,  que  se 
podiam  julgar  necessários  para  a  conservar.  Sua 
magestade  achou  estas  propostas  mui  rasoavcis  e 
consentiu  no  pedido  do  commendador;  comtudo  re- 
tardou de  tal  forma  a  sua  partida,  e  a  procrastinou 
tão  largamente,  que. foi  advertida  de  que  o  exercito 
liespanhol  se  embarcava  em  Lisboa,  e  era  prestes  a 
fazer-se  de  vela,  o  ijue  obrigou  o  commanilador  a 
por-se  em  caminho  prom[itameiite  para  o  Havre- 
de-Grace  com  suas  nove  comiianhias,  por  ordem  ex- 
pressa de  sua  magestade,  para  se  embarcar,  o  que 
fez  em  o  dia  17  de  maio  l.')8:L  Tendo-sc  demorado 
vinto  quatro  dias  na  viagem,  por  causa  das  calma- 
rias c  tormentas  ;  e  sendo  cerca  de  U)  ou  50  léguas 
distante  da  Terceira,  destacou  um  patacho  da  sua 
frota,  commandado  pelo  sr.  cie  Cusson,  para  reco- 
nhecer a  ilha,  e  saber  se  os  hcspanhocs  se  tinham  já 
apoderado  d'ella ;  e  seguindo  o  mesmo  caminho  te- 
ve aviso  certo  de  que  a  ilha  indaera  livre,  e  chegou 
no  dia  11  de  junho  seguinte  ao  porto  da  Terceira, 
junto  á  cidade,  que  é  grande  povoação  aberta.  Foi 
saudado  com  muitos  tiros  de  canhão  e  arcabuzaria, 
e  mui  honrosamente  recebido  do  sr.  de  Torres-ve- 
dras, vicc-rei,  e()ortuguez,  que  deu  grandes  demons- 
trações da  alegria  que  cxperimenlata  com  a  chega- 
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da  do  Cúmmendadar  c  suas  tropas.  E  o  povo  portu-'  mons,  c  duas  com|ianhias  de  portuguczps;  no  porto 

gucz  .^ritava  cm  alta  voz:  1'cscarl'.'  distaiUo  de  santa-Calhariii;i  meia  logiia,  e 

—  Viia  cl-rei  D.  António,  cl-rci  de  França,  e  ol  com  montanha  de  per  meio  mui  importuna,  que  im- 


sr.  commeudadur  de  Cliaste,  que  vera  soccorrer- 
nosl 

\a  maior  parte  das  janelias  da  cidade  a[iparcciam 
senhoras  a  dcilar-lhc  sobre  a  cabeça  grande  quan- 
tidade de  rosas  e  outras  ilores,  e  viniiam  lançar-lhe 
a  cara  agua  de  dor  de  laranja  dizendolhe: 

—  Vós  sereis  regado,  já  que  sois  amigo  do  nosso 
bom  rei  U.  António  I 

Isto  continuou  por  todas  as  ruas  da  cidade,  até 


pedia  verem  se  c  ouvirem-sc  para  se  soceorrcrem  no 
caso  de  necessidade,  o  capitão  la  (Irave,  com  sua 
companhia  deCOhomcns,  e  uma  companhia  de  portu- 
guezes;  cm  san-Sebastião,  distante  po  porto /'«í-arí 
meia  légua,  o  capitão  Louis.com  sua  companhia  deíO 
homens,  e  uma  companhia  de  portuguczes  ;  cm  Gil- 
Feruandes,  distante  de  san-Sebastião  nma  grande  lé- 
gua, toda  de  saidas,  o  capitão  Campagnol.  com  sua 
companhia  de  60  homens,  e  três  companhias  de  por- 


que se  retirou  á  sua  habitação.  Os  pobres  Irancezes  '  lugnezcs;  em  santa  .Margarida,  distante  de  (lil-Fer- 
que  lá  estavam  desde  um  anuo  alraz  eram  tão  con-  |  namlcs  um  quarto  dv  légua,  o  capil.lo  Chonin,  com 
tentes  com  este  es|ícctaculo,  que  chora\am  ifalegria,  40  homens  soldados  e  marinheiros,  e  duas  conipa- 
e  vinham  abraçar  pelos  pés  seus  companheiros  e  ,  nliias  de  portuguczes  ;  em  Porío  Jlartin.  distante  de 

santa  .Margarida  um  quarto  de  légua,  o  capitão  Cam- 
pols,  cora  sua  companhia  de  80  homens,  c  uma  com- 
panhia de  porlugnezes  ;  na  Praia,  que  era  a  saída 
Logo  depois  d'esta  chegada,  d'uma  ilha  chamaila     maior  e  mais  perigosa,  e  onde  esperavam  que  o  ini- 
o  l-ico,  veiu  aviso  queda  armada  hespanhola  se  ti-  j  migo  abordasse  c  fizesse  toda  a   força,   distante  de 
iiham  ilescoberfo  23  vellas.  Immediatamente  o  con-  |  I>orto-.\iarlins  uma  grande  ligua  c  meia,  se  postou  o 
de  de  lorrcs-vedras,  vice-rei,  procurou  o  couimeu- 1  cnuimendador  de  Chaste,  com  as  companhias  dosca- 
dador  para  saber  o  que  devia  l'azer-se,  propondo  eu-  |  piíães  Laste.  Aremissac,  Ja  Barre,  c  Lignerol,  que 


coAiiiatriolas;  porque  pensavam  estar  degradados 
ircsta  ilha,  onde  viviam  muilo  mal,  pela  lalta  que 
n'ella  havia  de  todas  as  cousas. 


viar  alguma  força  á  ilha  do  Faval  onde  só  havia  uma 
companhia  franceza  ;  sobre  o  que  o  comuieiídador  se 
louvou  ii'elle,  pois  sal)ia  melhor  o  ((ue  era  a  ilha  do 
Fava!,  como  era  fortilicada,  que  saídas  n'ella  havia, 
o  o  uuaiero  d.-  homens  pieciso  para  a  conservar:  ob- 
servando o  comm-,:ndador  entretanto  que  por  suas  ins- 
trncções  era  mandado  conservar  a  Terceira.  Porém 
contiunando  o  conde  suas  instancias,  pediu-lhe  300 
homens  para  mandar  ali,  allegando  à  consequência 


eram  de  100  homens  cada  uma,  e  quatro  companhias 
de  portuguczes;  em  Villa-nova,  distante  uraa  gran- 
de légua  c  raeia  da  Praia,  o  capitão  I.ahan  Roche- 
lois,  com  -ia  marinheiros,  cuma  companhia  de  por- 
tuguczes; nasQaalro-Ribeiras,  distante  de  Villa-no- 
va Icgua  c  meia,  um  sargento  do  capitão  la  Barre, 
com  13  homens  da  sua  comjianhia  ;  nos  Biscoutos, 
distante  uma  légua  das  Qualro-Uibeiras,  em  duas 
saídas,  a  meia  légua  uma  da  outra;  o  capitão  Ar- 


da perda  da  ilha  do  Fayal,  onde  o  inimigo  podia  re-  j  mando  com  sua  companhia  de  60  homens,  o  mes- 
colher  galeras,  c  que  por  este  meio  a  Terceira  sem-  '  tre-de-campo  com  sua  companhia  de  90  homens, 
prc  seria  tomada.  Emíim  detcrminou-se  que  o  capi-  com  o  dito  conde  e  l.OíiO  portuguczes,  que  deviam 
tão  Carlos  de  Burdeaux  lá  iria  com  quatro  compa-  ^  seguir  a  armada  pelas  vinhas  que  havia  na  Praia  e 
nhias  francezas,  e  uma  companhia  de  inglezes.  Ke-  !  Porto-judeu,  e  o  capitão  Pomyne,  com  sua  conipa- 
solvcu-se  também  reter  os  navios  em  que  o  commeu-  '  nhia  de  33  homens.  Ordenou-se,  que  se  separassem 
dador  tinha  vindo,  tanto  para  lhes  aproveitar  os  sol-  ,  os  marinheiros  como  necessário  fosse,  c  que  60  dos 
dados  e  marinheiros,  como  para  fazer  d'clles  uma  :  melhores  cavallos  da  ilha  passariam  á  Praia  ás  or- 
cadea  cora  que  fechar  a  bahia  d'Angra,  tendo  conhe-|  dens  do  commendador  para  saber  dos  que  fossem 
eido  á  sua  chegada  a  pouca  gente  que  havia  para  primeiro  attacados,  e  que  se  enviaria  o  patacho  do 
conservar  a  dita  ilha.  Feito  isto  rogou  ao  conde  que  j  coudc  a  tomar  língua  á  ilha  de  san-líiguel  cm  po- 
fossem  juntos  reconhecer  as  saídas,  no  que  elle  con-  ,  der  dos  hespanhoes.  pelo  qual,  estando  de  volta,  se 
sentiu,  c  foram  acompanhados  d'alguns  capitães.  Uoube  que  13  ou  16  grandes  vellas  da  esquadra  já 
Nisto  achou  o  commendador  tudo  ao  contrario  do  '  tinham  sido  vistas.  Ao  mesmo  tempo  chegou  uma 
que  el-rei  O.  António  dissera  a  sua  magestade ;  a  ,  Jas  velas  da  frota  do  commendador,  que  o  mau  tcm- 
saber,  íjue  não  havia  senão  três  saídas  a  d'.\ngra,  a  pd  retardara  na  viagem,  e  mal  chegou  todos  os  ca- 
do  Pnriu-judeu,  e  a  da  Praia.  Além  d"estas  acliou  |  piíães  dos  uavios  vieram  pedir  ao  commendador  que 
uma  infinidade  d'ellas,  onde  se  trabalhara  sem  pro-  qj  despachasse  para  voltarem  a  França,  já  que  toda 
veito  cm  pequenos  entrincheiraracntos  muito  no  ín-  a  sua  frota  chegara.  Occorreu  isto  na  presença  do 
lerior  da  terra,  ode  pouca  força:  o  que  foi  causa  de  conde,  que  ponderou  ao  commendador  que  as  for- 
se  separarem  homens  para  pór  cm  cada  uma  das  di-  (-.-is  que  elle  trouxera  á  Terceira  não  eram  suflicicn- 
las  saídas,  como  se  segue:  em  .\ngra  o  capitão  Ba-  ,  les  para  a  conservar,  e  que  contra  elle  proícstava- 
ptista,  com  a  sua  companhia,  que  era  de  90  homens,  se  deixasse  partir  os  capitães  c  os  navios,  havendo 
e  a  do  capitão  Brevel,  que  era  de  80  homens,  com  descoberto  muitas  sadaís  a  que  ainda  se  não  atteu- 
alguns  portuguczes,  e  devia  guardaras  saídas  da  ci-  j  dera  e  não  houvera  nem  meio  nem  vagar  de  fortifi- 
dade  ;  desde  o  monte  Brasil  até  aos  fortes  de  santo  ^  car,  pois  a  armada  hespanhola  se  aproximava.  Ten- 
Antonio  c  san-Migucl,  no  que  havia  uma  grande  do  o  commendador  ouvido  estas  ponderações,  não 
légua  e  meia  de  comprimento,  os  capitães  Bazet  e  '  quiz  per.mittir  aos  capitães  dos  navios  que  se  fos- 
Capon,  com  suas  companhias,  que  eram  de  100  ho-  |  sem.  antes  lhes  ordenou  que  ficassem,  e  fizessem  des- 
mcns  as  duas,  e  duas  companhias  de  portuguez^ís;  embarcar  a  sua  genta  e  depois  deterem  contestado 
na  Casa-da-Salga,  distante  do  Porto-judeu  um  quar- j  muito,  promettendo  os  capitães  obedecer  fizeram  o 
to  de  légua,  com  uma  montanha  de  por  meio,  o  ca-  \  contrario  no  dia  seguinte,  e  á  uma  hora  depois  do 
pitão  la  Valade,  com  sua  companhia,  que  era  de  j  meio  dia  a  embarcações  do  capitão  la  Haye.  a  Rober- 
40  homens,  e  uma  companhia  de  portuguczes;  em  i  ge  do  sr.  de  .Sarlobret,  o  navio  de  Poupictre,  e  um 
Santa-Catharina,  distante  uma  légua  da  Casa-da-Sal-  outro  chamado  o  Rei,  se  fizeram  á  vclla  e  se  foram 
ga,  com  uma  grande  montanha  de  per  meio,  o  ca-  sem  despedida.  O  commendador  foi  atraz  dVdles 
pilão  Bourguignon,  com  sua  companhia  de  50  ho-    n'um  patacho  até  outo  ou  dez  léguas  ao  mar,  e  lhes 
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ordenou  ainda  da  parte  do  rei,  e  sob  pena  de  mor- 
te, que  voltassem  á  ilha,  pela  necessidade  que  n'el- 
la  havia,  e  ser  isso  de  importância  para  o  serviço  de 
sua  niagcstade  :  elles  porem  puzeram-sc  em  armas, 
e  responderam  ao  commendador  que  nada  consegui- 
ria, e  que  não  queriam  perdcr-se  cumu  elle  e  todos 
os  que  o  ncompanliavam,  por(iues;-'m  duvida  lodos 
quantos  estavam  na  Terceira  dentro  em  dez  dias  te- 
riam a  cabeça  cortada,  pois  os  porluguezes  trairiam 
os  francezes:  rogaram-lhe  se  retirasse  sem  mais  or- 
denar, o  que  elle  fez,  ncão  podendo  usar  do  Torça. 

Estando  de  volta  enviou  outro  patacho  a  tomar 
língua,  o  qual  descobriu  toda  a  esquadra  á  vela,  ca- 
minhando para  a  Terceira,  do  que  advertido  o  con- 
de veiu  ter  á  Praia  com  o  commendador,  asseguran- 
do-lhe  que  a  armada  hespanhola  era  de  quarenta 
grandes  embarcações,  duas  galeras,  duas  galeotas,  e 
o  resto  pequenos  navios  ou  patachos,  prefazendo  o 
numero  de  cem  velas.  Imraedialamenie  foi  o  com- 
nipudador  reconhecer  os  fortes,  que  ficavam  ao  lon- 
go da  Praia,  c  ver  se  estavam  munidos  como  se  or- 
denara, quando  ouviu  as  sentinellas  que  das  monta- 
nhas davam  o  alarma  ao  som  de  sino,  porque  desco- 
briam a  armada.  De  volta- á  Praia  disseram-lhe  que 
o  conde,  ouvido  o  alarma,  se  retirara  aAngra,  onde 
tinha  quartel. 

IVa  manhã  do  dia  seguinte,  que  foi  2:1  de  jullio, 
toda  a  armada  appareceu  diante  da  Praia  a  uma  lé- 
gua da  terra,  e  aproximando-se  cada  vez  mais  con- 
servava-se  ao  longo  da  costa  da  ilha.  O  commenda- 
dor a  seguia  até  Santa  íiSargarida,  em  que  ella  deu 
fundo,  occupando  uma  linha  de  nm  quarto  do  légua  : 
antes  que  as  galeras  dessem  fundo,  como  a  almiran- 
ta,  se  aproximaram  tanto  d'uma  saída  onde  só  havia 
portuguezes,  que  sobre  cilas  fizeram  algumas  descar- 
gas de  canhão.  O  commendador  du  Mayct,  estando 
perto  com  alguns  soldados  francezes,  avançou  para 
ali,  e  como  fosse  chegado  as  galeras  se  retiraram. 
N'esta  saída  se  postou  o  capitão  Pomynet,  com  a  sua 
companhia,  que  era  de  30  homens. 

No  domingo  seguinte  ao  romper  do  dia  ns  galeras 
vieram  á  Praia,  mui  i)erlo  de  terra,  atiraram  muitas 
canhonadas  e  arcalnizadas  ás  trincheiras,  e  enviaram 
um  balei  para  reconhecer  as  saídas,  o  que  fizeram 
de  mui  perto,  tanto  mais  quanto  não  fazia  lua:  nas- 
cido o  sol  retiraram-se  á  armada,  e  de[)ois  do  meio 
dia  ainda  foram  ao  longo  da  costa  reconhecer  todas 
as  saídas,  e  fizeram  alguns  tiros  de  canhão  sobre  os 
Jogares  em  que  viram  gente.  O  mestre  de  campo  se 
veiu  postar  com  sua  companliia  nas  saídas  que  ha\ia 
entre  Gil-Fernandes  c  Porto  Pascart.  Pelas  duas  ho- 
ras da  tarde  veiu  da  esquadra  uma  barca,  que  trazia 
um  sigilai  branco,  c  vinha  a  torra  ao  quartel  do  com- 
mendador du  Mayet,  o  qual  lhe  mandou  fazer  três 
ou  ([uatro  tiros  de  canlião,  para  que  cila  não  reco- 
nhecesse a  saída,  com  o  que  a  barca  se  retirou.  O 
commendador  de  (lliasle,  (pie  inda  não  via  chegar  o 
conde,  mandou  dizcr-lhe  que  achava  mui  singular, 
que  (dle  não  apparecesse  no  exercito;  que  os  france- 
zes c  porluguezes  faziam  d'isso  muito  mau  conceito; 
e  que  lhe  rogava  viesse  e  lhe  enviasse  a  cavallaria, 
que  se  pedira,  á  Praia,  e  bem  assim  outro  capitão 
para  substituir  o  que  commandava  os  porluguezes, 
de  quem  estes  desconfiavam  c  por  suas  demonslra- 
ções  o  tinham  por  traiiior  ou  polirão;  c  (pie  desse 
cntrelanlo  ordem  p;u-a  (]ue  os  soldados  tivessem  pão, 
Iiorque  desde  que  apparecèra  a  esquadra  liniiam  ti- 
do tão  pouco,  que  estavam  faininlos. 

No  dia  seguinte,  segiimla  hira,  antes  do  amanhe- 
cer Iodas  as  galeras  vieram  á  Praia,  c  atiraram  gran- 


de numero  de  tiros  de  canhão  e  arcabuz,  mas  uma 
hora  depois  do  nascer  do  sol  se  foram,  e  todo  o  dia 
estiveram  ao  longo  da  costa  reconhecendo-a  demais 
perto  :  o  commendador  as  seguiu  até  á  armada,  e  en- 
controu no  caminho  o  portugucz  D.  João  de  Castro, 
que  o  conde  lhe  mandara  para  commandar  a  com- 
panhia da  Praia,  o  qual  da  parte  do  mesmo  conde, 
lhe  entregou  uma  carta,  que  este  recebera  do  mar- 
quez  de  Santa  Cruz,  general  da  armada  hespanho- 
la, por  dous  portuguezes  da  Terceira,  que  elle  tinha 
prisioneiros,  c  que  lhe  en\iára  a  nado,  com  a  carta 
preza  por  um  cordão  ao  pescoço  d'um  (rdles,  já  que 
lhe  não  queriam  consentir  que  a  barca  se  aproxi- 
masse para  parlamentar.  Por  esta  carta  persuadia  o 
marqucz  ao  conde  que  entregasse  a  ilha  ao  rei  de 
Hespanha,  ao  qual  dizia  pertencer,  e  a  assegurava 
pela  sua  honra  do  perdão  que  sua  magestade  daria 
á  sua  desobediência  passada,  não  obstante  a  qual  sua 
mulher  e  filhos,  que  estavam  prisioneiros  cm  Ma- 
drid, em  Hespanha,  seriam  postos  em  liberdade,  e 
restituídos,  mais  elle,  ao  pacifico  gozo  de  seus  bens; 
o  que  sua  magestade  o  honraria  com  bellos  cargos  e 
meios.  Pelo  que  tocava  aos  francezes,  que  estavam 
na  ilha,  que  também  lhes  perdoava  sabendo  bem  que 
em  todo  o  tempo  se  haviam  exposto  nos  lugares  on- 
de se  deram  para  isso  as  mais  hellas  occasiões,  e  que 
tinha  ordem  de  sua  magestade  para  os  mandar  abo- 
nar por  três  mczcs,  e  lhes  dar  passagem  para  Fran- 
ça com  os  navios  em  que  tinham  \  indo.  Concluía  di- 
zendo, que  inda  que  de  nenhum  modo  duvidasse  da 
tomada  da  ilha,  comtudo  para  mostrar  que  seu  amo 
era  príncipe  clemente  e  benigno,  da  sua  parte  mes- 
mo com  a  força  na  mão,  fazia  estas  ofTertas  c  hones- 
tas propostas. 

Logo  que  o  commendador  viu  o  contheúdo  da  car- 
ta rnsgou-a  sem  a  communicar  a  ninguém,  e  sobre 
a  tarde  veiu  o  conde  procural-u  á  Praia  com  a  ca- 
vallaria, e  lhe  promelleu  mandar  GO  cavallos  [lerto 
da  noute,  o  que  não  cumpriu.  i\ctirando-se  ao  seu 
[losto  passou  jieKis  do  mestre  de  campo,  e  do  com- 
mendador du  Alayct,  que  lhe  disse  ser  de  opinião, 
que  o  inimigo  se  dis|)unha  a  dar  no  dia  st-guinte  so- 
bre Porto  Judeu,  ou  sobre  Santa  Catharina,  onde 
não  havia  força  suíliciente  para  o  repcllir,  pedindo 
lhe  enviasse  os  marinhiMros  francezes  que  estavam 
cm  Angra,  para  os  collocar  ali,  o  que  o  conde  pro- 
metteu,  assegurando  ao  mestre  de  campo,  eaocom- 
mendaíjor  du  Mavet  que  lá  seria  lambem  com  irOOO 
homens:  ao  contrario  porém  do  promettido  encon- 
trando no  caminho  os  marinheiros  rcronduzíu-os  a 
.\ngra,  c  não  houve  mais  nolícias  d'elle  até  á  tarde 
do  seguinte  dia  do  combale,  llesmo  á  nonlc  o  mes- 
tre de  campo,  e  du  .'i'ayet  ordenaram  ao  capilão  !Ja- 
ptísta  enviasse  a  sua  companhia  a  prenoular  n'uma 
montanha  sila  entre  Santa  C:ilharina  e  Porto  Judeu, 
para  soccorrer  um  outro  d'elles  (juando  o  precisas- 
sem; o  que  elle  lambem  não  fez,  antes  foi  ficar  em 
S.  Sebastião,  dislanle  de  lá  uma  légua. 

(Conlinúa.) 


Para  o  homem  poder  dar  larga  c  desassombrada 
espansão  ao  espirito,  é  mister  que  no  coração  lhe 
faisquc  o  puro  sentir  de  nobre  e  desinteressado  amor, 
O  homem  alheio  a  esto  sentimento  impossível  lhe 
será  tentar  arrojados  voos  do  espirito  pelas  vastas 
regiões  da  idialidade. 

B. 
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HONDURAS  — PASSAí;KM  DO  UIO  SANTA  ROSA. 


Antes  (la  iniicpondcncin  dos  cslados  ila  America  j 
hcspanliula,  o  tenitorin  de  Honduras  formava  |)ar- 
te  do  reino  ou  capitania  gcr:i!  de  (iiialcmala.  q;u' 
comjiiLhcndia  a  província  d'<'st('  nome  e  as  de  S.  Sal- 
vador, Honduras,  Nicara;^na  e  Costa-Riea.  Toilas 
cinco  sacudiram  o  jugo  de  Hespanhn  cm  18:21 ,  e  lo- 
go depois  se  ligaram  n'um3  eonlcderacãi)  denomina- 
da das  «Republicas  da  America  central»  alliaiiça  que 
foi  dissolvida  em  1839,  e  desde  então  esses  diversos 
estados  exercitam  em  separado  o  sen  poder  soberano. 
Mas  a  sua  independência  não  é  lai  (|ne  não  lenham 
í.ofTrido  por  vezes  ataques  e  linmiliaç.ões  da  parte  de 
narões  mais  fortes,  como  por  exemplo  aconíecen  ao 
estado  de  Nicarágua  cuja  capital  foi  ha  pouco  tempo 
bombeada  pelos  americanos  inglezes,  lendo  de  su- 
jei!ar-sc  ás  condições  c  a  dar  satisfações  exigidas  ou 
impostas  pelo  governo  de  Washington  :  o  assim  por 
modos  diversos  succedeu  ao  estado  de  Honduras  na 
bahia  dos  Índios,  mosquitos  e  outros  pontos  com  os 
inglezes  europeus,  que  ainda  conservam  n'esse  ter- 
rilori'1  a  colónia  (|ue  fundaram  em  1798,  edequec 
capital  Balize,  sita  na  foz  do  rio  ilo  mesmo  nome 
que  vem  pelo  Yueatan  designar  na  bahia  de  Hon- 
duras. 

Foi  nas  costas  d'esle  ultimo  estado  que  pela  pri- 
meira vez  o  ousado  Colombo  pòz  pé  em  terra  no  con- 
tinente americano,  desembarcanilo  no  pontal  (jnese 
VoL.  V.    -3.'  Sebik 


chama  hoje  cabo  de  ilunduras.  aos  li  de  agosto  de 
loOá,  e  tomando  i)osse  a  pró  da  coroa  de  lles[ianha, 
.Vinda  não  eram  decorridos  vinte  annos  passado  o 
descol)rimenlo,  o  conquistador  do  .México,  Fernão 
Cortez.  incitado  pela  descripção  de  v.istos  e  povoa- 
dos paizcs  que  demoravam  ao  sul,  enipreiíendeu  uma 
expedição  n'cste  rumo,  dirigida  por  terra  e  das  mais 
aventurosas  cm  ronsequemia  da  excessiva  distancia 
e  das  graves  fadigas  e  amiudados  e  quasi  insuperá- 
veis obstáculos,  lai  que  não  linha  precedente  nos 
annaes  das  viagens,  e  dura  na  historia  como  uma 
das  mais  temerárias  c  briliiantes  dos  avassalladores 
do  novo  mundo, 

i'arlindn  do  isthmn  de  Tchuantepcc  a  gente  de 
Corlez  embrenliou-se  nos  immensos  e  incógnitos  de- 
sertos que  seiiaram  das  fronteiras  do  Jlexico  os  no- 
vos territórios  (]uc  ilcmandava.  Por  espaço  de  dons 
annos  completos  porfiou  contra  toda  a  casta  de  es- 
torvos, desinvolvendo  paciência  e  valentia  de  animo 
quasi  sobrehuinanas;  atravessou  brejos  cxlensisi- 
mos,  paúes  insalubres,  rios  largos  e  fundos,  serras 
escarpadas  e  solitárias,  c  afinal  chegou  onde  o  in- 
trépido navegador  genovez  saltara  em  terra  reconhe- 
cendo o  novo  hetnispherio.  Subníetlidos  os  chefes 
d'aquellas  visinhançis,  !ançaram-se  os  funiiamenlos 
da  cidade  de  Truxillo  na  bahia  assim  chamada.  Vi- 
rando para  o  poente,  o  immediato  de  Cortez  estabe- 
Fevfrf.iro  9,  18:)fi. 
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Icceu  a  povoação  de  Nalividad  em  Puerto  Cabállos, 
suppondo  pt'la  vantajosa  situação  que  poderia  vir  a 
ser  a  grande  escala  commcrcial  da  JNova  Hespanha. 

Scguiram-se  Tio  governo  e  exploração  ao  territó- 
rio activos  e  valentes  eapilãcs,  de  forma  que  cm  lo40 
Honduras  possuía  cidades  fiorescentcs,  crcando-se  a 
Audiência  ou  governo  provincial,  transferido  depois 
para  Guatemala,  onde  esteve  até  a  cpocha  citada  no 
começo  d'csíe  artigo. 

O  estado  de  Honduras  é  limitado  ao  norte  e  ao 
nascente  peio  ntaf  dos  Caraíbas  ou  das  .\ntilhas  e 
di!ata-so  desde  porto  da  foz  do  rio  Motagua  até  o 
cabo  Gracias  a  Dios;  as  suas  demarcações  ao  sul  são 
1)  rio  Wap.lis  que  -o  sepr.ra  do  estado  de  Nicarágua, 
a  bailia  de  Tonseca  e  o  estado  de  S.  Salvador;  final- 
mente ao  oeste  a  Guatemala:  apprescnln  uma  exten- 
são de  costas  obra  de  400  milhas  no  oceano  Atlân- 
tico, e  apenas  60  no  oceano  Pacifico,  tendo  exccl- 
Icntes  portos  ein  ambos  os  mares.  Computa-sea  sua 
superfície  em  39,600  milhas  quarlra^ins.  c  a  popiila- 
oão  em  3oO:000  almas. 

^Coniinúa-J 
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A  felicidade  de  não  sabor  desenhar  que  lhe  dera 
uma  posição  brilhante  c  independente  no  magisté- 
rio, Io  trouxe  também  a  Lisbos,  e  o  tentou  para  as 
lettras,  quando  já  o  rouíantismo  ia  de  vencida,  que 
o  gosto  publico  se  tinha  apurado,  eque  os  desastres 
alheios  o  ensinavam  a  não  sair  das  regras  do  bom 
senso  e  da  parcimonia,  que  rcgeitam  o  contrafeito  e 
o  grotesco,  como  aberrações  das  leis  ordinárias  da 
cseripía.  Apparecendo  seis  annos  mais  tarde  que  João 
de  Lemos  cMci-.dcs  Leal.  veio  encontrar  os  imitado- 
res, ban(io  de  pardaes  que  estrocm  o  melhor  trigo, 
arremedando  em  visagens  e  momices,  o  que  fura  pri- 
mitivamente bom  e  sensato.  Aantipalbia  venceu  cm 
António  de  Serpa  o  desejo  de  escrever,  e  só  quando 
os  xendilhões  se  reti:■a^arn  da  praça,  é  que  ellc  ten- 
tou o  terreno  com  a  precaução  com  que  o  navegan- 
te evita  os  baixios,  aonde  viu  desconjunctarem-se 
embarcações  da  força  c  lotação  da  sua. 

Um  dos  ca  racteristicos  do  talento  de  António  de  Ser- 
pa, não  é  nem  o  rugir  da  imaginação,  nem  o  fogo  do 
pnlliiisiasmo ;  é  alguma  cousa  mais  rara  que  estas 
qualidades  da  verdadeira  poesia;  é  a  consciência  ar- 
tística, que  lhe  veda  acceitar  a  moda,  quiuido  cila 
vem  arrebicada  de  enfeites  postiços,  c  lhe  prohibe 
lie  sacrificar  ao  vulgo,  quando  elle  pede  í/m  viit  Ucu, 
expressão  com  que  Voltaire  designava  as  chilras  ins- 
pirações do  seu  tempo.  No  livro  das  poesias  de  An- 
tónio de  Serpa,  que  temos  á  vista,  lèem-se  estas  li- 
nhas que  comprovam  sobejamente  a  verdade  das  nos-  ! 
sas  asserções: 

«A  forma,  em  parle  correcta,  aperfeiçoada,  bri- 
<(  Ihante,  da  poesia  moderna  foi  na  verdade  um  pro-  | 
«gresso,  apezar  das  observações  de  alguns  autores.  | 
«  Mas  a  forma  por  si  só  não  faz  uma  escola.  Mais  j 
«  que  nenhum  outro  ramo  de  litteratura,  c  talvez  que 
«nenhuma  outra  das  artes,  a  poesia  requer  a  fé,  a  . 
<i  religião,  uma  crença,  seja  de  que  natureza  fòr.  Os 
<i  cantos  do  sceplismo  podem  ler  notas  sublimes;  mas 
"  são  typos  inimitáveis,  que  agradam  uma  vez  sómen- 


«  to,  monótonos  e  insuportáveis  se  se  repelem.  Fin- 
«  gira  fé,  pode  parecer  bello  quando  é  feito  comar- 
«  te,  por  que  é  aspjrar  para  a  verdade.  Fingir  sce- 
«  ptismo  em  poesia  é  descarado  c  glacial;  » 

Foi  decorando  este  credo,  mas  sem  o  revelar  ain- 
da, que  António  de  Serpa  sô  acostumou  a  conservar 
intacta  a  sua  independência  de  escriptor,  de  longe, 
medindo  as  escaramuças  cm  qne  os  atiradores  se  em- 
penhavam, mas  sem  queimar  unia  escorva  no  tiro- 
teio, que  o  podesse  denunciar.  Grego  ou  Troyauo, 
no  corpo  do  exercito  das  forças  belligcrantes.  Um  só 
peccado  commetteu  António  de  Serpa  nas  lettras,  e 
n'essc  fomos  nós  seu  cúmplice.  Um  melodrama  bíbli- 
co, foi  cscripío  era  segredo,  e  em  collaboração  eora- 
mum,  quando  as  plateas  podiam  ser  deslumbradas 
com  o  ouropel  das  túnicas,  as  iiJusões  da  óptica,  e 
os  lugares  couimuns  de  um  sentimentalismo  manco 
c  dissorado. 

Felizmente  a  moda  passara,  e  o  nosso  aborto  per- 
doe-nos  o  coUega  esta  aspereza  paternal,  ficou  enter- 
rado nas  ruínas  áoi  Jardins  Sii-^pensos,  uma  das  de- 
corações C(mi  que  havíamos,  imaginado  deixar  de 
bocca  aberta,  mais  de  um  espclador  vindo  de  caso 
pensado  no  vapor  do  Riba-Tejo,  para  applaudir  o 
nosso  tecido  de  ultrajes  a  todos  os  preceitos  da  arte 
poética.  Anteriiircs  a  esta  travessura  bíblica,  havia 
António  de  Serpa,  representado  com  exilo  duas  co- 
medias suas  no  theatro  de  D.  Maria  11:  longe  de  se- 
rem modelos  no  género,  mas  cm  que  so  conhecia  já 
analyse  fina  dos  achaques  da  época,  e  aveia  cómica 
que  tira  a  mascara  ao  santão,  para  deixar  vèr  de 
frente  as  feições  contrafeitas  do  Tartufo. 

Posterior  á  existência  do  panorama,  e  á  época 
dourada  da  Revista  Universal,  foi  no  semanário  lit- 
terario  o  Pharol,  e  depois  na  Semana,  que  António 
do  Serpa  se  começou  a  exercitar  como  crítico,  quan- 
do j;í  era  conhecido  como  poeta.  Como  Attila,  a  quem 
a  historia  chama  o  Uagcllo  dos  homens,  e  o  açoute 
de  Deus;  era  abaixar  a  cabeça,  quem  (|uizcsse  esca- 
par ás  iras  do  folhetinista.  De  António  de  Serpa  e 
Latino  Coelho,  foram,  no  Pharol  as  forcas  caudínas 
por  onde  ninguém  nunca  passou  em  triumpha.  Elo- 
giou alguma  \ez  alguém  a  critica  ferrenha  do  Pha- 
j  rui.'  Não  nus  recorda.  O  que  sabemos,  sem  qi:ed'is- 
I  so  C(mservemos  mais  do  que  a  idéa  da  justiça  com 
que  foi  feita,  é  a  parte  que  nos  entrou  por  casa,  da 
crítica,  que  parecia  acceitar  a  divisa  do  marquez  de 
Pombal:  curar  dos  vivos  e  enterrar  os  wortos. 

Jornalista  politico,  António  de  Serpa  é  rude,  c 
talvez  em  demasia  severo.  Thicrs  e  Armand  Garre), 
derrubando  no  Nacional  as  ordenanças  de  julho,  e 
com  ellas  a  dynastía  prejura,  se  eram  lambem  for 
titcr  in  re,não  deixavam  de  ser  suavitc  in  modo,  co- 
mo a  rethoríca  aconselha  a  quem  lenta  persuadir  os 
mais.  A  opposição  é,  e  não  lhe  írrogàuios  censura 
por  isso,  a  disposição  do  espírito,  a  inclinação  do  ca- 
racter, a  aptidão  do  talento  de  António  de  Serpa. 

Quem  conhecer  su[)i'r!i(ialmonlo  António  de  Ser- 
pa, jurará  ao  vi-r  a  modostia  com  que  falia  de  si,  e 
a  quasi  timidez  com  que  recebe  o  elogio,  que  não  são 
d'elle  as  duas  ou  Ires  satyras  publicadas  no  Portti- 
ijucz,  sem  assignatura,  e  que  a  opinião  geral  lhe  at- 
tribuiu,  exacta  ou  erradamente,  liste  género,  que  cm 
todos  os  tempos  contou  poucos  cultores,  o  que  achou 
na  lloma  degenerada  de  costumes,  um  Juvenal  para 
pòr  o  dedo  em  algumas  das  suas  feridas,  tem  na  his- 
toria lilteraria  lacunas,  e  períodos  tão  largos  de  in- 
tcrvallo,  que  a  salyra  cortez  e  polida  de  Boilcau,  po- 
dia passar  por  uma  novidade,  se  os  ridículos  que  el- 
le fustigou,  não  aiulassem  já  inveterados  c  reconlie- 
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eidos,  antes  do  poeta  os  fulminar  na  rima.  Sem  fal- 
lar  (la  satyra  pessoal,  ou  antes  verrina  de  Bocage, 
conira  Eliniro.  em  que  cada  verso  ó  uma  injuria, 


roso  estimulo  externo,  para  que  a  declamação  senão 
torne  diíTusa  e  glacial.  \a  lyrica  tudo  serve  de  pre- 
texto ao  canto.  O  ceu,  a  terra,  ornar;  umn  c<!rc!!a. 


tendo  alguns  d'elles  ficado  armazenados  nas  memo-  :  uma  llor,  um  ecco.  A  satyra  precisa  da  grandeza  di> 


rias,  como  farlo  pecúlio  de  invectivas,  i)ara  todos  os 
acasos  da  polemica;  póde-se  aCTirmar  que  a  poesia 
portugueza  não  p  das  mais  estéreis  neste  género. 
Sem  fallar  das  tão  apreciadas  satyras  de  Tolentino, 
o  BUIiar.  a  Finirrio,  o  Passrii>  cos  Amantes,  cm  que 
ha  quintilhas  de"' uma  admirável  ingenuidade  cómi- 
ca, as  duas  satyras  didácticas  do  Garção,  o  Poeta,  e 
Sobre  a  ivrílarão  dos  antigos,  tem  a  correcção,  o  mi- 
mo carligade  dé  pbrase,  do  tudo  quanto  saiu  da  pen- 
na  do  auctor  da  Cantata  de  Uido.  e  da  ode  ao  Siíi- 
cidin.  >'ão  obstante,  a  satyra  didaclicí)  tem,  como 
diz  (ujstavo  Planche,  o  defeilo  de  satisfazer  a  nra 
simples  e  puro  prazer  litterario,  podcndo-se  dc;\ar 
a  I^^itura  em  meio  sem  saudades,  o  que  cqui".ale  a 


vicio,  do  escândalo  (!o  crime,  para  sair  inspirada  da 
verdadeira  indignação,  .intonio  de  Serpa  conhece 
a  forma  da  satyra  moderna,  c  maneja  com  facilida- 
de o  epigramma;  mas,  felizmente  para  nós.  c  paru 
o  próprio  poeta,  fallam-lhe  os  grandes  criminosos 
para  os  seus  autos  de  fé,  e  tem  de  se  contentar  com 
as  excommunbiics  menores  lançadas  a  pequenos  ri- 
dicnlos  sem  consequência. 

Ultimamente.  Anionio  de  Serpa,  arranjou  para  a 
scena  a  Dalila,  formosa  comedia  de  Oclavio  Keneil- 
let,  calculada  para  a  leitura  reíU-clida  do  gabinete, 
mas  não  para  as  exigências  do  ])alco.  As  boas  traduc- 
ções  não  são  decorli)  os  ulíinids  dos  tralialhos  da  in- 
telligenria.  Chateiiubriand  tr.Tiluziu  Milton;  iiocage 


púr-lhe  a  pecha  lie  frieza,  o  que  não  c  dos  melhores  !  e  Castilho  \eiteiam  Ovidio;   Francisco  Manuel  na- 


condões  da  poesia.  J?  Vizita.i  das  Seiílioras,  salyra 
de  cosíumes  de  Couto  (luerrciro,  denota  nojinclor 
uma  analyse  fma,  e  tid-o-hia  tornado  um  rival  de 
Tolentino.  Z"  na  forma  o  houvesse  imilado,  preterin- 
do a  quintilha  ao  verso  solto.  eajui].indo-se  da  rima 
para  pôr  em  relevo  a  idea  cómica,  arrastada  ás  ve- 
zes na  lentidão  do  hendicasyllabo,  tendo  tudo  a  ga- 
nhar com  acertada  escolha  do  consoante  no  verso  d'ar- 
te  menor. 

A  satyra  moderna  é  mais  exigente.  Horácio  sen- 
tando-se  á  meza  deMirenas.  eBoileau  recebendo  da 
munificência  deLuizXíV,  favores  e  prolecção.  tive- 
ram, como  Tolentino,  as  mãos  atadas  para  :i  crítica 

desassombrada,  que  deve  fulminares  vicios  sem  olhar  I  ducç;iO,- e  não  era  liomem  |)ara  deixar  sem  corrccíi 
á  classe,  nem  á  posição  das  pesso.TS  era  que  elles  sei  vo  os  chascos  do  publir!.:ía  da  licsta  Esfídada,  dos 
dão.  Um  critico  moderno  aconselha  aus  poetas  saíy-|  Barros,  c  d'ojitros  pamphlelos  de  cgniii  jaez.  cem 
ricos  a  imitação  dos  actores  dos  thealros  dWlhenas,  I  furos  abaixo  de  dous  versos  da  (radiicção  das  Metlia- 
que  collocavam  de  cada  lado  da  scena  ^azos  armoui- I  «ior/j/KKc.v.  cm   que  Boiage  linha  a  conscieiicia  de 


tnralizou  portuguezes  o  Oberon  e  os  Mariyrcs.  Tra- 
duzir com  ijcrfeição  é  mais  diliicil  do  que  muita  gen- 
te julga,  do  que  o  suppunha  o  pro[)rio  |)adre  José 
Agostinho,  metlendo  a  ridículo  o  Iraductor  de  Do- 
lille.  que  lhe  respondia: 

JDos  idiotismos  aplanando  o  e.stòrvo 
l)'um.  d'ouIro  idioma  discernindo  i!S  génios, 
O  caracter  do  lexlo  expor  na  glosa. 
Próprio  tornando,  e  natural  o  alheio. 
É  ser  litígio,  papagaio,  Elmiro'? 

Bocage  sabia  pela  pratica  o  valor  de  unia  \v 


haver  tornado  próprio  e  natural  o  alheio. 

A  parle  o  trabalho  que  teve  António  de  Serpa  em 
arranjar  a  Dalila  para  o  theatro.  cortando  nu  am- 
plíamio  o  dialogo,  e  acccierando  o  desfecho  da  come- 
dia, estamos  couveiicidos  que  o  segredo  da  acceita- 
ção  que  olla  leve  das  plateas,  nasceu  mais  do  puri- 
tanismo da  phrase,  da  severa  co:itextura  do  perío- 
do, e  da  Índole  verdadeiramente  poYtugueza  do  es- 
ha\ia  de  ser  bem  succedido.  fstrcTndo-sena  satyra  ly- 1  tylo  da  era,  que  mesmo  do  palhetico  dos  lances  dra- 
rica  cem  a  condição  de  ler  r.nidade  na  cliolera,  ede  maticos,  e  da  bem  exposta  lucta  da  arte  antiga,  com 
ser  grande  c  justificado  o  pretexto  d'ella.  (f!n  nesuf-  [as  aspirações  e  arrojos  da  arte  moileina.  O  theatro 
<ffil  pas  (diz  um  crítico  fallando  de  Augusto  C  ir- |  portuguez  carece  ás  vezes  d'csles  eslimnlos,  para  não 
«  bier'  que  le  poete  soit  anime  d'une  indign.Ttinn  sin-  se  tornar  de  todo  a  feira  da  ladra  da  nossa  língua, 
(ccère.  qnil  prennc  nu  iutérèle  serieux  á  la  pensée  |  e  o  ignominioso  pidourinho  da  grammatica  nacio- 
«  quil  exprime.  qu'il  soit  réellement  aP.ligé  des  vi-  j  nal.  Á  hora  a  que  estes  arligos  escrevemos,  trabalha 


COS.  e  declama\am  com  mascaras  de  meial  no  rosto, 
para  a  voz  lhes  sair  mais  augmentada,  e  poder  che- 
gar natural,  aos  vastos  auditórios  dos  llieatros  gre- 
gos. N'este  conselho  está  um  convite  cá  exaggeração. 
António  de  Serpa  aeceitou-o,  masesqucceu-!he  ás  ve- 
zes apertar  o  quadro,  travando  mais  o  epigramma, 
e  não  estirando  sem  motivo  o  pensamento  das  suas 
satyras.  Estamos  convencidos  que  António  de  Serpa 


a  ces  qu'il  gourmaude;  íl  faut  encore  qu"il  pnísse  re-  ] 
H  rcnouvelcr  ses  forces  à  mesure  qu'i!   le  dépense, 
i'qu'il  írosve  dans  la  lulte  mème  uu  redoublement  , 
«  dVnergie.  i> 


Anionio  de  Serpa  na  contextura  de  uma  comedia  ori- 
ginal em  cinco  actos,  destinada  ao  theatro  de  D.  Ma- 
ria 1!.  £  já  tempo  de  por  mãos  .áobra,  ede  accudir 
á  decadência  da  scena  portugueza,  de  que  nem  os 


{'ara  isto  c  necessário,  como  Angustc  Barbier  no  ;  actores  nem  o  publico  tèem  a  culpa,  masosquedei- 


ídolo.  arcar  com  IVapolão,  no  auge  do  seu  poder  e 
gloria,  ou  atrever-se,  como  na  1-opulariãade.  a  cas- 
tigar de  envolta  com  o  ridículo  d'esía  nonoraania. 


xam  viver  de  traducções  engoiadas.  c  de  melodra- 
mas rachilicos  o  nosso  primeiro  theatro. 

llesta-nos  avaliar  António  de  Serpa  como  poela 
que  então  tomava  largas  proporções,  os  personagens  '  lyrico,  o  qne  faremos  no  capitulo  seguinte,  tendo 
mais  eminentes  do  império.  Dadas  condições  analo- |  aberto  o  volume  das  suas  poesias,  para  fugirmos 
gas.  como  inspiração  da  satyra,  estamos  convencidos  [  quanto  possível  á  crítica  que  anda  de  rojo  como  a 
que  a  musa  de  António  de  Serpa  tem  recursos  em  si  !  cobra,  mos  temendo  sempre  os  cascavéis,  para  dis- 
para vestir  o  pensamento,  eque  o  sarcasmo  com  que  i  perlar  a  attenção  do  vulgo,  menos  para  o  criticado. 
se  pu:!e  o  ridículo,  o  não  abandonará  nunca  no  de-  '  do  que  para  o  censor;  mais  para  o  juiz,  do  qne  pa- 
curso  das  suas  composições.  j  ra  o  escriptor  que  se  devia  avaliar.  António  de  Ser- 

A  pnrsia  que  entra  atfouta  pelos  cimpos  do  ideal,  pa  é  menos  conhecido,  como  poela,  do  que  outros 
depende  de  si  somente.  .A  satyra  pelo  contrario  ca-  i  da  geração  nova,  não  porque  lhes  seja  inferior,  mas 
roce  das  qualidades  de  outra  poesia,  e  de  um  pode-    peio  accaso  que  c  na  vida,  o  mesmo  q;!e  nas  come- 


u 
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dias  de  Scribe,  o  movei,  a  origem  tanto  dos  maio- 
res, como  dos  mais  insi^-nificaiites  c  vulgares  acon- 
tecimentos. A  mais  nobre  ilas  ordens  da  cavallaria, 
nasceu  da  indiscripç.lo  amorosa  de  um  rei  apaixo- 
nado, por  uma  formosa  dama  da  sua  corto. 

(Cimlinía.) 

L.   A.    I^/tLMICIRIM. 


O  VISCONDE  DE  ALMEIDA  (iARRETT. 
V 

A  idade  media  começou  inaugurando  a  democra- 
cia, ainda  mn  is,  alguns  degraus  a  baixo  d 'cila.  aanar- 
chia  do  pensamento.  A  mesurada  legulariíiade  da  so- 
ciedade romana  succeile  a  variedade  das  insliluições 
c  o  [larccllamenlo  dos  estados.  Á  unid.-ido  do  puder 
imperial  succede  o  antagonismo  das  pcquonas  socie- 
dades teudaes  ea  bostilidadc  permanente  das  peque- 
nas republicas  municipaes  que  desde  muito  redo  se 
começaram  a  organisar  por  Ioda  a  Europa.  X  uni- 
dade e  ;i  harmonia  da  lei  romana,  subsiitue-se  a  di- 
versidade infinita  dos  códigos  c  dos  costumes  locaes. 
A  uniformidade  da  lingua,  a  barbara  riqueza  de  nu- 
merosos dialectos,  (Tonde  surgiram  e  se  aperfeiçoa- 
ram ao  diante  as  linguas  neo-latinas.  A  ciosa  e  in- 
tolerante centralisação  do  império  cedeu  o  logar  .á 
absoluta  descenlralisação  mais  rebelde  c  insolTrida. 
A  Europa  vultava  a  c<jpiar  da  Grécia  antiga  e  da  Itá- 
lia, quando  teve  o  espirito  de  independência  local  e 
de  ciumenta  e  intratável  rivalidade.  Era  mister  que 
a  sociedade  romana,  cujos  laços  rompera  o  christia- 
nismo,  se  decompozessc  e  agitasse  com  o  fermento 
do  norte,  e  sacudindo  o  jugo  de  toda  a  centralisação 
temporal  e  exclusiva,  ti\  esse  apenas  por  liame  no  seu 
extremo  parcellamento,  e  por  correctivo  ás  hostili- 
dades intestinas,  a  commnnhão  da  crença  religiosa, 
«  a  auctoridadc,  toda  espiritual,  mas  temerosa,  do 
passado. 

As  formulas  do  pensamento  tornnram-se  mais  in- 
dividuaes  e  variadas.  Os  moldes  romanos  desappa- 
receram,  tornando  impossível  a  imitaçiio.  Cada  uu) 
pôde  escutar  a  inspiração  íntim.i  sem  que  lesse  nus 
commentarios  dos  críticos,  ou  n.ss  mais  formacs  con- 
cepções da  arte  greco-romana,  a  condemnação  das 
suas  idéas,  em  nome  do  clássico  bom  gosto  e  do  at- 
licisuio  antigo.  Ás  rideules  Cibulas  da  mythologla 
de  Ovidio  succedeu  o  maravilhoso  do  norte;  ,í  do- 
çura epicurista  das  mus.is  romimas,  o  ideal  melan- 
cólico das  harpas  teutcniicas. 

Em  meio,  porém,  d'esta  diversidade  de  institui- 
ções, de  costumes  e  de  creações  artísticas,  a  idade 
media  teve  a  sua  civílísação  e  o  seu  progresso.  A  so- 
ciedade revela-se  no  poema  e  no  templo,  que  con- 
globa todo  o  sentimento  e  toda  a  ídéa  que  domina 
cada  geração  e  cada  século.  O  templo  é  na  sua  tra- 
ça e  nos  seus  ornatos,  como  que  a  synthese  material 
da  crença  de  todo  um  povo.  A  epopéa  é  o  cummen- 
tario  do  pensamento  archítectonico.  leve  a  civílísa- 
ção grcco-latína  a  sua  epopéa  e  o  seu  templo.  E  a 
idade  media  é  hoje  celebrada  pela  myslica  formosu- 
ra das  suas  cathcdraes  c  pela  temerosa  mas  sublime 
mageslade  do  poema  do  Dante. 

.Não  podia  ser  barbara,  como  nol-a  repetiram  e  re- 
pelem ainda  hoje  supersticiosos  c  mal-avísados  ido- 
latras da  aniiguídade  romana,  aquella  idade  que  pro- 
duziu o  litpiiio  do  Dante,  e  as  sumptuosas  basílicas 
normandas.  Tinha  Virgílio  para  traçar  e  delinear  os 
contornos  do  seu  maravilhoso  poema  o  seguro  mo- 
delo da  epopéa  homérica.  A  fabula  baslou-lhe  ape- 


nas copial-a  de  mais  antigo  mestre;  os  herocs  dava- 
lh'os  já  debuxados  e  coloridos  a  musa  hclleníca  ;  a 
luz  e  a  perspectiva  era  sempre  a  mesma,  admiltidas 
e  conservadas  as  convenções  do  paganismo,  e  as  nor- 
mas da  idealidade  pagan.  Arde  e  desmorona-se  Tróia 
com  igual  estrépito  e  com  clarões  símilhantes  no  poe- 
ma de  Achilles,  ou  no  vigoroso  poema  de  Enéas.  São 
os  mesmos,  e  igualmente  ínllexíveís  e  cruéis  os  fa- 
dos pagãos;  é  a  mesma  a  magnanimidade  dos  heroes; 
igual  u  simpleza  arrogante  dos  seus  vultos;  pareci- 
da a  magestade  dos  seus  arrojos;  simílhante  a  cons- 
tância do  animo  cm  todas  as  fortunas.  Os  deuses, 
n'um  e  n'oulro  poema,  ora  ascendem  ás  proporções 
da  disiudade,  ora  se  abaixam  ás  míseras  paixões  da 
condição  humana.  A'euus  é  compassiva  em  ambos, 
como  é  indulgente  c  affectuoso  o  amor.  É  Juno  sem- 
pre fera  e  vingativa;  Minerva  sabia;  Júpiter  inde- 
ciso; Eólo  impetuoso,  e  \eptuno  compassivo  ao  exí- 
cio extremo  da  cidade  sua  favorita.  O  que  não  im- 
pede que  ao  mesmo  desenho  geral,  correspondam  em 
Virgílio  cem  Homero  bellezas  dístinctas  de  compo- 
sição e  toques  diversíssimos,  e  tintas  e  cambiantes 
próprias,  e  riquíssimos  Ihesouros  de  invenção. 

Mas  abra-se  a  comedia  do  vate  llorentino.  Onde 
estão  os  modelos  daquellc  painel,  onde  tudo  é  no- 
í  vo  desde  a  tela  em  que  \agueou  indómito  o  pincel 
I  até  ao  colorido,  ora  a\ivaudo-se  em  clarões  afoguca- 
1  dos,  ora  esmorecemio  sob  as  ondas  transparentes  de 
1  luz  paradjsiaca  ■?  Onde  estavam  na  palheta  romana 
[  as  tintas  d'aquelle  quadro?  O  que  ha  ali  que  não  se- 
ja o  friicto  da  mais  arrojada  e  espontânea  concepção, 
ou  a  cópia  ideal  da  natureza  e  da  sociedade?  Bárba- 
ros seriam  aquellcs  tempos  e  a([uelles  homens,  e  nós, 
com  se-.mos  hoje  por  excellencia  policiados  e  cultos, 
ainda  agora  nos  deliciamos  ao  versar  aquellas  pagi- 
nas, onde  a  musa  dantesca  espargiu  as  mais  gracio- 
sas bellezas  poéticas  a  par  dos  muis  austeros  raptos 
do  uiysticismo  christão. 

E  para  chegar  a  meia-idade  a  conceber  e  a  produ- 
zir a  Commcciia  de  Alighieri,  [laia  attingir  n'aquella 
raysteriosa  trilogia  a  synthese  magestosa  dos  senti- 
mentos e  das  idéas  christãs,  que  variado  e  mnltipli- 
ce  trabalho  não  custou  a  todos  esses  trovadores  e  me- 
nestréis, troveiros  c  jogmes,  que  andaram  primeiro 
em  ligeiras  escaramuças  combatendo  com  a  rudeza 
e  asperidade  dos  idiom.is  incultos  que  do  tronco  ro- 
mano saíram  com  a  invasão  germânica.  Antes  que 
nas  obras  primas  de  Raphael  podesse  o  pincel  cla- 
mar um  novo  /iat  lux  c  tentar  nm  novo  mundo  e  uma 
segunda  Crcação,  engenhos  menos  privilegiados  c  ar- 
tistas menos  illustres  colligiram  e  imitaram  as  relí- 
quias da  arte  bysantina. 

A  idade  media  foi  democrática,  mais  ainda  dema- 
I  gogica  canarchica  nas  letras.  Nos  domínios  do  pen- 
I  samento  tentou  com  inteira  liberdade  todas  as  evo- 
I  luções  e  trilhou  desassombrada  todas  as  veredas.  As- 
'  sim  como  a  unidade  [lolítíca  do  império  romano  se 
j  desatara  em  fragmentos  e  se  perdera  na  mais  cnfre- 
I  ne  descentralisação,  assim  a  moniirchia  das  letras  se 
afundiu,  rolos  todos  os  vínculos  da  auctoridadc  e  to- 
das as  tradições  da  imitação. 

O  instincto,  mais  do  que  o  calculo  e  o  deliberado 
propósito  de  emancipação  e  indepeinlencia,  revela- 
se  a  cada  passo  nos  fastos  d'aqi'ella  idade.  Não  se 
diga  que  a  liberdade  ea  democracia  estiveram  espe- 
rando os  sectários  da  Encyclopedia  e  os  tribunos  da 
revolução  franceza,  para  tomarem  logar  na  gerarcliia 
das  idéas  e  dos  princípios  sociaes.  Não  se  faça  á  cí- 
vilisação  chrístã  a  injuria  gratuita  de  suppor  que  vi- 
vesse ella  largos  séculos  sem  acccnder  no  seu  írremio 
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a  centelha  da  liberdade.  A  democracia  e  o  absolu-  1 
tismo  Icem  coexistido  sempre,  luclado  sempre,  ora 
equilibrando-se,  ora  veucemlo-sc,  mas  sempre  pu- 
gnando com  Marte,   incerto,   na  torrivol  peleja  do 
bom  eiio  mau  principio.  Quando  os  pliariscus,  que 
julgam  a  liberdade  a  primogénita  da  irreligião,  per-  ! 
guntarem  á  demncraciíi  do  d'onde  vem  e  qiiaes  são 
os  seus  brazões,  responila-lbes  ella  que  lambem  co- 
mo clles  conta  avoongos  illuslres  c  remotos,  e  que 
não  somente  na  praça  da  Bastilha,  assenta  o  seu  so- 
lar, se  não  em  mais  nobres  paragens,  e  em  idades 
mais  antigas.  A  sociedade  feudal  era  em  si  mesma 
uma  democracia,  imperfeita,  primordial,  apenas  es- 
boçada. O  cavalleiro  na  sua  róca-forte,  cidadella  da 
sua  independência  quasi  absoluta,  peza\a-lbe  bem 
pouco  a  muitas  vezes  nominal  e  (irticia  suzcrania  dos 
seus  monarchas.   Entre  os  homens  livres  a  igualda- 
de existia  então  como  hoje  se  dá  entre  os  cidadãos 
de  um  jiaiz  constitucional.  Os  servos  sós  faziam  ex- 
cepção á  lei  commum.   Mas  a  Koma  republican.i,  e 
nos  seus  mais  felizes  dias  democráticos,  lá  linha  os 
escravos,  deshonrando  a  civilisação  romana;  e  as  ci- 
dades gregaí,  todas  ellas  republicanas  lambera,  nã'i 
desluslravam,  seguu<lo  a  crença  de  então,  us  suus  fo- 
ros democráticos,  mantendo  na  condição  servi),  uma 
Ião  considerável  |).Trle  da  sua  população. 

fContinàa.l 

J.   .^f.   LlTINO  COEÍ-HO. 


MONTENEGIllNOS. 

Em  parle  nenhuma  do  globo  existe  igualdade  tão 
compicla  como  em  o  Tseinogore  ou  paiz  lic  Monte- 
negro; mas,  o  principio  da  igualdade,  lia  maneira 
que  ó  estendido  e  praticado  pelirs  povos  sl.ivos,  não 
ameaça  os  direitos  c  a  existência  da  famiiia,  como 
as  thcorias  baseadas  outr'ora  em  França  no  mesmo 
principio.  Cada  um,  gozando  da  sua  independência, 
continua  dedicado  aos  interesses  de  todc)s;  c  quasi  1 
nunca  se  separa  dos  seus  parentes.  Por  esta  rasão  as 
famílias  são  tão  numerosas  que  ás  vezes  uma  só  bas- 
ta para  compor  uma  aldeia  de  alguns  centos  de  ca- 
sas, onde  os  habitantes,  aparentados  lodos  e  do  mes- 
mo nome,  se  ilifferençam  unicamente  pelo  seu  pre- 
nome  baptismal.  Cada  fnmilia  lem  nm  chefe  por  cila 
escolhido  e  que  a  dirige. 

Esta  vida  patriarchal  creoa  e  mantém  a  respon- 
sabilidade commum  dos  actos,  e  não  pode  um  ser 
lesado  sem  que  os  outros  tomem  logo  a  sua  defesa. 
D'ahi  procedem,  é  verdade,  vinganças  hereditárias, 
guerras  constantes  eutro  famílias,  e  que  são  conse- 
quências exaggeradas  d"um  principio,  que  parece 
eGii:u.nlcmenlc  conservador.  Também  é  certo  qne  o 
mal  nascido  d'essas  guerras  não  deixa  por  oulra  par- 
te de  ler  sua  compensação  relaliva,  robusteceu  nos 
montenegrinos  o  sentimento  do  seu  decoro  pessoal; 
ensinou-lhe  a  considerar  como  calamidade  a  desa- 
vença com  os  seus  patrícios. 

Ima  lei  dada  pelo  uladika,  que  dominava  ainda 
no  primeiro  quartel  do  século  actual,  mostra  a  alti- 
vez, senão  a  ferocidade  d'esta  gente.  Lm  montene- 
grino que  bater  com  o  pé,  ou  de  outro  modo  inja- 
risso  no  seu  palricio,  poderá  ser  morto  pelo  offen- 
dido,  sem  que  a  este  resulte  damno,  por  se  consi- 
derar o  caso  como  o  de  malar  um  ladrão  colhido  em 
flagrante :  se  o  offendido  refrear  a  sua  cholcra,  o  ag- 
gressor  lhe  pagará  cincoenta  ducados  e  outrotantu 
ao  tribunal. 


Saibamos  o  que  é  o  uladika;  c  um  frade,  que  tra- 
ja como  os  outros  calendcrcs,  mas  que  é  o  cabeça 
religioso  c  politico  iraquella  sociedade.  Esta  organi- 
sação  social  viciosa  e  fanática,  o  ódio  aosmusulma- 
nos,  talvez  cm  muita  parle  bem  fundado,  como  a  se- 
nhores intrusos  e  maUpiistos,  os  hábitos  d'uma  li- 
berdade mal  entendida  que  considera  seu  quaulo  lhe 
cabe  il  mão,  serão  \irludos,  como  as  temos  visto  elo- 
giadas por  alguns  que  andam  á  procura  de  typos  sin- 
gulares, para  se  reverem  nas  creações  da  sua  ima- 
ginação mais  do  que  |)ara  acertarem  a  verdade  dos 
factos. 


Entendemos  nós,  ao  contrario,  que  esiiis  anoma- 
lias da  civilisação,  encravadas  em  estados  policiados, 
ou  com  elles  contíguas,  devem  desapparccer,  con- 
vertendo-se  á  unidade  social  e  humanitária  essas  tri- 
bus  que  não  podem  servir  senão  de  elementos  de  de- 
sordem nas  fronteiras  de  eslailos  pacificos.  l  ma  tur- 
ba de  montanhezcs  montcgrinos,  com  todos  os  visos 
de  salteadores,  inqiiiclou  por  vezes  os  visinhos;  mas 
quando  as  nações  protectoras  d'estes  quizeram  de- 
fende-los, a  heroicidade  dos  homens  desordenados 
succumbiu  ante  as  tropas  disciplinadas,  c  a  cons- 
ciência que  os  aggredidos  tinham  das  malfeiloriíis 
lavrou  a  sentença,  que  sancionaram  e  cumpriram 
potencias  mais  fortes.  l'ara  evitar  outros  conllictos, 
e  chamar  ao  trabalho  e  aos  gozos  sociaes  os  monte- 
negrinos, é  melhor  instrui-los  e  civilisa-los  do  que 
exaggerar  as  suas  supposlas  virtudes  indómitas. 


MSÍ.-víORIAS  HISTÓRICAS. 
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ConlinuaiTio. 

No  dia  seguinte  terça  feira,  uma  hora  antes  d'a- 
manbacer,  três  galeras  da  armada  hespanliola  K.ram 
sobre  a  Praia,  e  (izeram  alguns  tiros  de  canhão  a  um 
corpo  de  guarda,  onde  viram  fogo:  entretanto  as  ou- 
tras galeras,  com  quinze  ou  vinte  grandes  bateis  ca- 
da uma,  deram  na  saida  de  .Santa-Calhanna,  onde 
estava  o  capitão  Bourguigon,  e  duas  companhias  de 
porluguezes  que  fugiram  sem  fazerem  um  tiro  d  ar- 
cabuz, á  primeira  descarga  da  arlilheria  das  galeras, 
de  modo  que  o  dito  Bourguignon  licou  com  50  sol- 
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dados  francezes  que  tinha  na  sua  companhia,  com- 
bateu valorosamente  e  morreu  com  3o  dos  seus;  ten- 
do mui  bem  defendido  esta  saída. 

O  seu  tenente,  alferes,  e  os  lo  soldados,  resto  dos 
30,  ficaram  feridos.  Os  inimigos  deitaram  d'um  só 
Solpe  6:000  homens  em  terra,  e  o  resto  da  armada  até 
15:000  homens  de  combate,  seguiu  em  fileira,  com 
Ião  bella  disciplina  que  entravam  cm  ordem  de  ba- 
talha mni  punham  pé  em  terra,  sabendo  cada  um  o 
seu  lugar  próprio.  Correu  ali  du  Mayet,  mais  o  ca- 
pitão la  Grave,  e  logo  depois  o  mestre-de-campo,  e 
começaram  a  escaramuça,  sendo  constrangidos  á  re- 
tirada por  falta  de  gente.  Mal  rompeu  o  dia  deu  o 
coramendador  de  Chaste  ordem  ao  capitão  la  Barre, 
que  avançasse  para  onde  estava  a  esquadra  na  duvi- 
da de  que  cila  projectasse  um  desembarque,  quan- 
do no  mesmo  instante  ouviu  algumas  canhonadas  do 
lado  de  santa-Catharina,  o  que  foi  causa  de  se  enca- 
minhar para  ali  com  suas  companhias,  fazendo-as 
marchar  uma  em  vista  da  outra,  e  indo  sempre  n'es- 
la  ordem  ao  longo  da  praia,  o  mais  depressa  que  po- 
dia, até  ao  lugar  em  que  o  inimigo  dava,  para  que, 
se  elle  fosse  rcpellido,  não  viesse  com  suas  galeras  a 
alguma  outra  saída.  .\a  frente  das  suas  com|)anhias 
foi  advertido  por  um  homem  de  cavallo  que  tinha 
destacado,  de  que  toda  a  gente  da  armada  eslava  em 
terra,  e  que  n'uma  pequena  aldèa  mui  perto  sele  ou 
oitocentos  mosqueteiros  e  arcabuzeiros  avançavam 
para  ganhar  uma  fonte,  aos  quacs  o  commcndador 
determin;':ra  carregar  tendo-os  descoberto,  o  que  fez, 
ecom  tal  fúria,  com  400  homens  que  podia  ter,  que 
os  repulsou  c  bateu  até  um  pequeno  monte  ao  pé  do 
qual  estava  a  ^'ente  da  armada  em  batiilha.  A  golpes 
d'espada  e  alabarda  foram  mortos  mais  de  400  hes- 
pauhoes,  e  tendo-se  o  mestre-dc-c;impo,  e  du  Mayet, 
aggregado  ao  commendador,  foi  o  monte  mui  dispu- 
tado, ganho,  e  perdido  d'um  lado  ed'ouíro  j)(ir  qua- 
tro ou  cinco  horas,  pelo  p:irtido  desegual,  níio  ten- 
do quando  muito  mais  de  500  írancczes,  dos  quaes 
eram  já  mortos  ou  feridos  muitos:  os  outros  vendo  o 
rcvez  perdiam  a  coragem,  porque,  mesmo  dojiois 
que  a  armada  appareccra.  tinham  vivido  tão  m:il,  ou 
estavam  tão  fatigados  do  caminho  que  tinham  feito 
accciíoradamente  com  o  commcndador  para  chega- 
rem á  saída,  tendo  vindo  d'uma,  duas  e  três  lcgu:is 
longe,  quando  na  ilha  fazia  extremo  calor,  de  sorte 
que  caíam  como  mortos,  iiesolvcu-se  ainda  o  com- 
mcndador regánhar  o  dito  monte. 

Organisou  um  batalhão  com  o  resto  da  gcule  que 
tiniia,  sítacou  o  monte,  c  fel-o  evacuar  pelos  Iiespa- 
nhoes,  deliberando  a;:tes  morrer  que  [)eriicr  mais 
um  s'>  palmo  de  terra,  contando  com  os  seus  homens 
de  bem,  estimulados  ao  verem  seus  companheiros  e 
amigos  caídos  a  seus  pés;  c  sentindo  não  haverem 
como  elles  pago  o  tributo  da  natureza,  persuadiím- 
se  que  lhes  cumpria  fazer  outro  tanto,  inila  mesmo 
aciíando-sc  abandonados  dos  portuguezes  que  eram 
a  força  maior,  sem  ajuda  dos  quaes  o  commcndador 
pôde  conservar  o  dito  monte  até  á  noute.  !'or  isto  se 
pôde  julgar,  que  se  os  francczes  tivcsserasubre  o  ini- 
migo a  superioriaadc  que  este  tinha  sobre  elles,  te- 
ria sido  espnlso  d'outra  forma.  Niio  quero  entretan- 
to dizer,  que  o  exercito  hespanbol  não  fosse  compos- 
to de  muitos  homens  de  bem  c  velhos  soldados,  mas 
em  verdade  são  Ião  prudentes  o  cautelosos  nos  seus 
negócios,  e  reconhcceai  o  natural  francez,  que  forte 
ou  fraco,  é  o  primeiro  a  mudar  que  deixaram  passar 
esta  fumarada,  que  não  puileiam  evitar  sem  grande 
perda  da  sua  parle 

l\'río  da  noute,  dc[)0Í5  de  lodos  estes  co.iibatcs, 


chegou  o  conde  com  1:000  portuguezes,  e  três 
ou  quatrocentas  vaccas,  e  declarou  ao  commcndador 
que  os  portuguezes  queriam  combafer  com  cilas,  e 
que  isso  aproveitaria,  tanto  mais  quanto  havia  al- 
gum tempo  que  os  hes  anhoes  tinham  desembarcado 
na  ilha  .500  ou  fiOO  homens,  que  foram  destroçados 
pela  fúria  das  vaccas  excitadas  á  força  d'aguilhão. 
O  commcndador  lhe  observou  que  tal  combate  não 
era  honroso,  e  só  era  próprio  de  gente  vil  c  rústica, 
podendo  tanto  ajudal-os  como  prcjudical-os  no  caso 
de  se  voltarem  contra  elles;  primeiro  que  atacassem 
ao  inimigo,  e  que  melhor  fura  á  sua  reputação,  ter 
estado  presente  na  saída  e  no  combate  como  promet- 
tera,  eonde  o  seu  dever  o  chamava,  que  inventar  ac- 
commettimentos  de  vaccas:  que  elle  conde  era  cau- 
sa da  perda  da  ilha  e  dos  francczes;  mas  já  que  a 
falta  se  commettera,  não  lhe  antevia  outro  remédio 
senão  juntos  conjurarem  morte  honrosa,  antes  que 
suportar  a  crueldade  a  que  os  hespanhoes  eram  de 
algum  tempo  a  esta  parte  vesciros  a  respeito  dos 
francczes,  como  na  Florida  na  viagem  e  combate  do 
sr.  Strozzi.  enVjuIras  partes,  onde  haviam  faltado  á 
fé  promcltidn,  e  executado  ás  mãos  d'um  carrasco, 
muitos  genlis-homeiís  e  soldados  francczes.  O  conde 
tomado  de  medo  resiiondeu,  que  fizera  mal,  mas  que 
não  podia  ir  a  combate,  pedindo  ao  commendador  o 
escusasse  d'isso,  dizendo  que  Deus  lhe  tirara  a  força 
e  o  inteudimento;  mas  prometiendo-lhe  fazer  ir  a 
ella  todos  os  portuguezes  que  trazia  comsigo,  que 
morreriam  a  seu  lado,  ficando  entretanto  olhando 
pelos  negócios,  o  q\ic  era  mais  próprio  que  a  peleja. 
Ouvido  isto  o  commendador  resolveu  tornar  ao  com- 
bate, e  reuniu  o  resto  da  sua  gente. 

Chegando  perto  do  inimigo  começava  o  dia  a  de- 
clinar. Por  isso  o  conde  ordenou  que  em  tal  caso 
cumpriria  transferir  a  acção  para  o  dia  seguinte, 
porque  combater  de  noute  lhes  seria  de  grande  pre- 
juízo. !mmedi:i;amonte  se  foi  o  commemladoí'  a  to- 
ilos  os  portuguezes,  que  pareciam  querer  combater, 
e  pediu-lhes  que  senão  mechessem  dos  seus  togares 
ale  á  manhã  sejuinte,  pnra  que  se  transferira  o  com- 
bate, o  que  nos  promettcram  fazer;  e  no  entanto  foi 
indagar  (joacs  dos  seus  haviam  ficado  mortos  e  fe- 
ridos. 

Chi:fc.i  morto.t. — Capitães  Bourguignon,  .\rmis- 
sac,  e  Espalingues;  tenente  e  alferes  do  mestre-de- 
campo;  íenente  do  capitão  Camp.-»gnol :  alferes  do 
capitão  la  Grave;  alferes  do  capitão  la  Valado;  al- 
feres do  capitão  Baptista. 

Chefes  feridos. — Commcndador  du  Mayet.  capi- 
tães Brcvct,  Laste,  de  la  Barre,  c  Louis;  alferes  do 
capitão  Campagnol,  tenente  e  alferes  do  capitão  la 
Barre,  tenente  e  alferes  do  ca[)itão  Loys. 

VoluiittiriDS  mortos.  —  Srs.  de  .^lontmurat,  Mol- 
lin,  e  Besses. 

(jcnfis-homcns  voluntários  feridos. — Cusson,  Mai- 
Ihames,  Kavct,  .Mvaudieres,  Incantz,  Vilhiubes,  Tas- 
cort,  e  Miremont,  com  muitos  soldados  mortos  c  fe- 
ridos. 

O  commendador  acampou  mui  perto  do  exercito 
hespanbol  ate  uma  hora  da  noute,  tempo  em  que  foi 
advertido  pelo  conde,  de  que  os  portuguezes  tinham 
dissolvido  o  seu  batalhão  e  fugido  para  os  montes, 
e  que  de  necessidade  cumpria  vèr  o  que  devia  fazer- 
sc..  O  commendador  pediu-ihe  o  seu  parecer,  que 
foi  de  se  retirar  a  uma  montanha  por  meio  da  qual, 
dizia,  se  t^TÍa  uma  grande  parle  da  ilha,  c  podiam 
conduzir-se  para  lá  alguns  viveres  e  munições,  e  le- 
var algumas  peças  d'artilhcria.  O  coramendador  res- 
pondcu-thc  que  consultaria  com  seus  ci  mpanhciros. 
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Rciiniii-os  immciliatamcnlc,  mas  a  maior  parte  fo- 
ram (i'oi)ini5o  de  antes  recolher  ás  fortalezas  d"An- 
gra,  e  neilas  inetlcr  os  viveios,  que  tinham  cm  trcs 
navios  fraiicezcs  na  bahia  junta  ás  utesmas  fortale- 
zas. Advertiu  d'isto  o  conde,  que  não  achou  bom  es- 
te accordo,  allcgando  que  estas  forlalezas  não  aloja- 
vam 200  homens,  c  que  em  2í  horas  seriara  força- 
dos e  batidos  a  tiros  de  can!ião,  persistindo  na  sua 
primeira  opinião,  de  se  retirarem  d  montanha.  Deu 
por  isto  a  conhecer  a  desconfiança  que  sempre  tive- 
ra dos  francezes,  e  o  temor  de  que  se  apoderassem 
d;ts  fotL;;iezas;  o  que  na  sua  morte  coaíessoii,  como 
direi  depois. 

ilesolvcndo  o  commcndador  refirar-se  com  o  con- 
de á  montanha  fez  partir  ns  suas  tropas  cerca  da  uma 
hora  depois  da  meia  noite,  e  pondo-sc  em  caminiio 
perguntou  pelo  conde,  que  se  não  achou  e  se  linha 
retirado  sem  deixar  guaida,  nem  aíermar  'ogar  de 
reunião.  .\em  por  islo  deixou  o  commcndador  de 
proseguir  no  caminho,  até  ver  se  se  lhe  podin  reu- 
nir, e  cuidar  no  que  clle  linha  propoito.  Com  já  uma 
hora  de  di.T  chegou  a  um  jogar  chamado  de  Nossa 
Senhora  da  Giiadalupc.  onde  o  advertiram  decpie  o 
conde  se  embarcara  cm  dois  bateis  e  fugira.  Com  is- 
to se  resolveu  o  commcndador  a  voltar  ao  seu  pri- 
meiro desígnio  de  recolher  ás  forlalezas  d'Angra.  lis- 
tando já  perto  dVdlas  mandou  reconheccl-as  por  um 
homem  de  cnvallo,  que  voltou  com  a  nova  de  que  o 
inimigo  se  apoderara  d'cl!as,  cujas  chaves  os  portu- 
guezes  lhe  haviam  ido  entregar  ao  seu  campo  na  noi- 
te antecedente;  o  que  soubera  d  um  negro  escapado 
das  mãos  dos  hespauhoes.  eque  fugia  para  os  mon- 
tes. Ycndo-sc  o  commcndador  enganado  pelo  conde 
e  pelos  porluguezes.  dos  quacs  não  tivera  -SO  que  en- 
trassem cm  combate,  não  ser\iiido  senão  de  pavor 
aos  soldados  francezes,  deliberou  voltar  ao  logar  de 
Nossa  Senhora  da  Guadalupe,  para  se  iutrincheirar 
alli,  e  sosler-sc  o  mais,  que  pudesse  com  suas  tro- 
pas. Mal  chegou  li  fez  trabalhar  nas  barreiras  e  in-  j 
triucheiramentos,  e  assiguou  lugar  a  seus  capitães; 
mas  cerca  das  onze  horas  da  nouie,  todos  os  soldados  ; 
se  reuniram  e  começaram  a  rumorejar  c  gritar  mui 
alto :  ■  j 

—  Armas,  armas,  matemos  o  general,  e  massacre- 
mos os  capitães,  porque  querem  salvar-sc,  e  deixar- 
nos  em  reféns  I 

E  elegeram  um  chefe  que  os  conduzisse  ao  mar- 
quez  de  Santa-Cruz  com  as  bandeiras,  querendo  en- 
tregar-seá  descrição.  Vendo  isto  o  commcndador  saiu 
do  seu  quartel,  entrou  nos  corpos  de  guarda  onde 
os  soldados  estavam    reuidos,  e  lhes  perguntou  o ! 
motivo  d'este  alarma.  Disseram-lhc  que  bem  sabiam 
que  ellc  se  queria  salvar  com  seus  capitães;  o  que 
elle  lhes  negou,  e  respondeu  que  se  houvesse  tido 
vontade  d'isso,  o  tivera  feito  no  dia  do  combate,  em  ' 
que  se  lhe  otTereccra  boa  occasião,  e  para  o  que  fo- 
ra solicitado  pelos  capitães  de  navios  Rosset,  Chau- 
vin,  e  Girard,  a  quem  não  faltavam  então  barcas  nem  | 
bateis:  que  lhes  perguntassem  a  resposta  que  então 
lhes  dera,  a  qual  fora,  que  estimava  mais  atravessar 
o  coração  cora  a  proviria  espada,  do  que  commetter 
uma  acção  tão  má  ;  e  que  queria  viver  e  morrer  com 
seus  companheiros.  Ao  mesmo  tempo  os  capitães  de  i 
navio  o  confirmaram  em  alta  voz. 

. —  Mas  eu  bem  vejo  (disse  o  commcndador)  que; 
d'alguns  poltrões  é  que  sác  esta  invenção  para  nos; 
perder  a  todos,  preferindo  viver  miseravelmente  nas 
galés,  que  é  a  maior  cortezia  que  se  pôde  esperar 
dos  hespanhocs  ;  a  de  morrer  com  honra. 

E  para  os  garantir  ainda  mais  jarou-lhes  que,  ou 


perderia  a  vida,  ou  os  poria  em  liberdade,  sendo  o 
ultimo  a  sair  da  ilha.  Cu.idando  o  commcndador  ha- 
vel-os  contentado  com  rasões  retirou-se  ao  seu  quar- 
tel, d'oníie  poucas  horas  depois  ouviu  outro  similhan- 
to  alarma,  (havendo  elles  eleito  para  chefe  um  sar- 
gento do  capitão  .\rmissac)  eque  se  gritava  em  alta 
voz : 

—  ?íIalemos,  matemos  estes  capitães.  Voii  come- 
çar pelo  meu ! 

E  no  mesmo  instante  um  dos  amotina. lores  volta- 
va a  ponta  da  aiabariia  para  o  ciipitão  Cnsson,  que 
lhe  ponderava  .as  consequências  d'este  alarma  :  mas 
o  commcndador  não  tendo  então  melo  de  adminis- 
trar justiça,  porque  a  maior  força  era  de  poltrões  e 
amotiuadores,  havendo  morrido,  ficado  feridos  ou 
doentes  os  melhores ;  na  Síia  saída  da  ilha  Terceira 
fez  enforcar  este  sargento  a  bordo  do  seu  navio;  con- 
tciiíou-se  cnlão  com  lhes  observar  o  mal  que  se  fa- 
ziam perucndu-sc  de  modo  tão  rnin,  suspeitando  que 
clle  queria  ausentar-se.  acção  mui  detestável  aos  que 
amam  a  honra,  tanto  mais  que  eilc  não  ti;iha  meio 
de  a  executar,  quando  fosse  tão  mau  que  tivesse  von- 
tade u'isso:  (dissc-lhes  para  lhes  tirar  inteiramente 
osla  duvida)  que  ÍO  ou  50  viessem  de  noute  guar- 
dal-o  na  sua  residência,  onde  estava  com  7  ou  8  fe- 
ridos de  sua  casa.  Assi.m  fizeram,  e  mal  raion  o  dia 
foram  ao  capitão  Capon,  italiano,  e  á  força  de  im- 
portunações o  fizeram  ir  ao  commcndador  seu  gene- 
ral, pcdindo-lhe  mandasse  tratar  de  composição  com 
o  marquez  de  Sanía-Cruz,  e  no  caso  d'este  o  não  que- 
rer ouvir,  que  então  promeltiam  unanimemente  mor- 
rer a  seus  pés,  e  n.lo  fazer  mais  alarmas. 

Ouvindo  isio  ao  dito  Capon  lhe  rcspcndou  o  com- 
mcndador, que  não  queria  receber  leis  de  simiihan- 
te  gente,  e  que  sabia  bem  o  que  devia  fazer:  no  en- 
tanto incumbia-o  de  os  mandar  reunir,  o  que  feito, 
lhes  disse  pela  terceira  vez: 

— CompaRhç,iros,  estou  muito  pezaroso  vendo  que 
tendo  o  nome  de  francezes,  fazeis  d'isso,  c  por  con- 
sequência da  honra,  tão  pouco  caso,  que  a  haveis  es- 
quecido, por  tanta  iaxidão,  qiie  vossas  obras  tostinni- 
nham:  para  acabar  com  ellas,  não  podendo  maissup- 
portar  as  ^ossas  insolências,  resolvo,  succcda  o  que 
succeder,  castigar  bem  o  primeiro  que  recomeçar  es- 
tas emoções,  c  apartar  os  homens  capazes. 

A  estes  promettia  clle,  sob  sua  vida  e  sua  honra,  de 
os  não  abandonar  nunca  e  de  morrer  com  ellcs,  sen- 
do contente  de  vèr  que  os  que  não  iinh.im  a  cora- 
gem de  o  seguir  ao  combale,  se  declarassem,  porque 
os  licenciaria  para  que  se  fossem  onde  bem  quizes- 
scm.  Então  elles  lhe  prometteram  em  alta  voz,  que 
lhe  não  darião  mais  occasião  de  descontentamento, 
e  obedeceriam  a  suas  ordens. 

Cerca  d?  meia  noute  d'estc  mesmo  dia,  que  era 
quinta  feira,  advertiram  o  commcndador  de  que  era 
chegado  ura  soldado  hespanhol,  s  pri.meira  barreira 
do  lugar,  que  lhe  trazia  uma  carta  da  parle  de  D. 
Pedro  de  Padilha,  c  de  D.  Agostinho  íniguez,  mes- 
tres de  campo  do  exercito  hespanhol ,  a  qual  ellc 
m.Tudou  buscar  á  barreira,  sem  querer  fallarao  hes- 
panhol. Era  objecto  d'esta  carta,  c  por  estarem  con- 
vencidos os  ditos  Padilha  e  Inigucz  do  aperto  cm  que 
era  o  commcndador,  e  risco  que  sua  vida  corria,  de 
um  indulto  para  ellc,  obtido  do  seu  general  o  mar- 
quez de  Saiita-Cruz :  c  como  elles  eram  seus  amigos 
c  lhe  tinham  reconhecido  o  valor,  seu  e  dos  seus,  no 
dia  do  combate,  lhe  davam  este  aviso,  para  que  ellc 
pensasse,  c  não  recusasse  esta  cortezia.  O  commcn- 
dador lhe  deu  resposta  de  bocca  ,  mandando-a  á 
barreira  ao  soldado  hespanhol  poi-  ura  de  scos  capi- 
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lães,  pela  qual  agradecia  rauitissimo  a  estes  senlio- 
res,  que  temiam  mais  do  que  elle  próprio  a  perda 
da  sua  \ida,  que  não  estava  como  a  ellas  juIjfaNam 
em  tamanho  perigo;  dizia-lhes  que  quando  elle  e  os 
seus  a  i)erdessem  em  serviço  d'e!-rei  seu  amo,  a  te- 
riam por  bem  empregada,  não  deixando  por  isso  de 
a  venderem  bem  cara.  Inda  porem  que  o  eommenda- 
dor  se  visse  aíRicto  por  muitas  necessidades,  sem  ler 
(Ic  que  viver  senão  d"agua  que  corria  ao  longo  d'um 
■  ribeiro  por  meio  do  lugar,  e  de  más  peras  verdes, 
de  que  já  tinham  vivido  outo  ou  nove  dias;  vendo- 
se  rom  mui  poucas  munições  de  guerra,  e  poucos 
soldados  que  tivessem  vontade  de  mais  soffrer  com 
elle  e  seus  capitães,  estando  mortos,  feridos,  ou  doen- 
tes, uma  boa  parte  dos  melhorss;  nem  assim  quiz 
OU'. ir  nenhuma  proposição,  SíCm  antes  ler  advertido 
por  cartas  os  principaes  capitães  portugnezes,  que 
osta\a!n  nas  montanhas,  c  sabido  d'elles,  se  depois 
(!a  (alta  que  tinham  conimettido  de  o  terem  abando- 
nado no  combate,  vindo  expor  a  sua  vida  e  a  de  seus 
tompaiiheiros  para  lhes  conservar  as  suas,  seus  bens, 
e  suas  liberdades,  lhes  não  tinha  augmentailo  a  co- 
ragem, para  quequizessem  reunir-se  a  elle  com  suas 
forças  e  munições,  com  que  seria  presto  a  voltar  a 
combater  o  inimigo ;  do  qual  tinham  a  esperar  como 
os  francezcs  mui  pouca  cortczia.  Dizia-lhes  por  íim 
que  ainda  que  fosse  convidado  a  composição,  não  in- 
tenderia jamais  n'ella,  se  elles  se  resolvessem  a  cor- 
rer juntos  a  uma  morte  honrosa. 

Em  logar  de  responderem  ao  commcndador  envia- 
ram as  cartas  aomarquez  de  Santa-Cruz,  ao  qual  um 
chamado  Francisco  Dias,  dos  prineipaes  capitães 
portugnezes,  lhe  escreveu  declarando  que  era  mui 
iiumilde  criado  e  súbdito  do  rei  Filippe,  e  que  se  o 
não  houvera  sido  no  passado,  a  culpa  era  de  não  ter 
tido  conhecimento  do  direito  que  elle  tinha  a  este 
reino  de  Portugal ;  mas  que  se  elle  tivesse  por  agra- 
dáveis seus  serviços  que  se  lhe  reuniria  com  os  por- 
tuguezes,  e  se  empregaria  em  matar  os  francezes,  que 
o  persuadiam  a  uma  junção  para  novo  combate;  que 
lhe  promettia  entregar  prisioneiro  o  conde  de  Tor- 
res-vcdras,  que  andava  nas  montanhas,  por  quanto 
lho  tiuiiam  escangalhado  a  sua  barca  quando  elle 
queria  fugir.  Ao  mesmo  tempo  teve  o  con>mendador 
lima  segunda  carta  de  D.  Pedro  do  Padilha,  e  de  Ini- 
guez.  pela  qual  se  lamentavam  ue  que  o  commen- 
dador  !iU'S  não  tivessL'  dado  resposta  por  escripto.  e 
achavam  mui  estranha  a  resolução  que  tomara  de 
perder  a  vida  tão  fora  de  propósito,  mesmo  porque 
não  havendo  meio  de  ser\ir  seu  amo  com  esta  per- 
da, elle  não  adquiria  com  ella  muita  honra;  que  el- 
les estavam  extremameuti'  pezarosos  com  a  sua  for- 
tuna, conhecendo  o  s,'u  mérito;  mas  que  se  quizes- 
.se  pensar  em  si,  como  ejles  lhe  rogavam,  antes  ([ue 
o  exercito  partisse  sobre  <dlc,  para  o  que  já  o  mar- 
quez  dera  ordem,  que  podia  enviar  dos  seus  algum 
liomi-m  de  bem,  a  tratar  da  composição.  Por  sua  res- 
posta lhe  fez  ainda  o  commendador  ver,  qiu"  se  for- 
talecera na  sua  resolução,  rogando-lhes  que  em  [)er- 
suasõcs  SC  não  consumissem  tanto,  porque  elle  lhes 
não  queria  dar  ouvidos,  c  logo  i\w.  o  viessem  sitiar 
c  a  sens  companheiros,  que  fariam  d'outro  modo  sen- 
tir que  não  tinham  bem  calculado  o  valor  dos  fran- 
cezcs, !■  como  elles  livremente  se  dispuuliam  á  mor- 
te, que  não  esperava  se:n  fazer  com  isso  algum  bom 
sersiço  á  sua  dita  magestade,  qualquer  que  fosse  a 
oj)inião  que  em  contrario  ti\essem.  Isto  era,  como 
vulgarmente  se  di'z,  fazer  boa  cara  com  mau  jogo  1 
JVislo  foi  o  commeuilador  advertido  de  (pie  o  conde 
anil  (va  pidos  montes;  que  lhe  tinham  destrui  lo  o  l)a- 


tel,  quando  quizera  fugir  ;  e  que  os  portugnezes  o 
procuravam  para  lhe  darem  a  morte,  por  lhes  haver 
feito  perder  a  coragem,  e  ter  abandonado  os  france- 
zes ao  acaso.  Mandou-lhe  o  commendador  perguntar 
ainda  se  tinha  méiosde  o  soccorrer  de  pão,  e  (falgu- 
mas  munições  de  guerra;  pois  inda  que  os  portu- 
gnezes nada  quizessem  ouvir  no  sentido  de  se  lhe  reu- 
nirem para  o  combate,  elle  queria  antes  morrer  com 
seus  companheiros,  do  que  compor-se  com  os  hes- 
panhoes,  de  quem  só  esperava  crueldade.  Em  respos- 
ta o  conde  pediu-lhe  uma  entrevista,  rogando-lhe 
que,  pois  caminhava  para  onde  elle  commendador 
estava,  não  consentisse  que  os  soldados  francezes  lhe 
fizessem  mal,  pelos  seus  maus  proeedimentas  passa- 
dos, os  quaes  agora  deplorava  graniiemente.  O  com- 
mendador lhe  prometteu  o  que  pedia,  inda  que  ti- 
vesse mais  motivos  de  lhe  fazer  mal  do  que  de  o  re- 
ceber. Como  elle  chegasse,  ao  passar  por  entre  os 
francezes,  gritaram  estes  em  altas  vozes: 

—  Eis  o  poltrão  que  nos  abandimou,  e  é  causa  da 
nossa  infelicidade.  Matemol-o,  matemol-o! 

Então  o  conde  chorando  lagrimas  ardentes,  lodíi 
envergonhado  da  sua  falta,  lhes  dizia: 

—  Francezes,  meus  irmãos  e  meus  amigos,  tende< 
motivo  para  tirar-mc  a  vida,  mas  antes  d'isso  peço- 
vos  em  honra  de  Deus  que  me  perdoeis. 

O  commendador  ouvindo  da  sua  residência,  que 
ficava  perto,  esta  exclamação,  saiu  commovido  e 
apiedado,  por  ver  um  vice-rei,  com  o  joelho  cm  ter- 
ra, pedir  a  vida  aos  francezes,  e  mandou  que  se  ca- 
lassem e  não  proferissem  palavra  que  o  offendesse. 
Asseguro  com  verdade,  que  uão  houve  nenhum  ho- 
mem de  bem,  presente,  qualquer  (jue  fosse  a  alTIicçãii 
porque  houvesse  passado,  (pie  coutemplando-o  em 
tal  estado,  nãose  apiedasse,  por  mais  falto  de  coragem 
que  o  conde  d'aníes  se  tivesse  mostrado.  Protestou 
ainda  ao  commendador  que  não  tinha  meio  de  o  soc- 
correr com  viveres  nem  com  munições  de  guerra;  que 
tinha  passado  seis  dias  som  comer  pão,  abandonado 
de  todos  os  seus,  e  que  se  podesse  fazer  alguma  com- 
posição, faria  mui  bem,  já  que  estava  reduzido  a  tal 
extremidade;  e  que  se  assim  fosse  lhe  supplicava 
humildemcuíc  que  n'ella  o  comprehendesse  e  lhe  sal- 
vasse a  vida.  O  commendador  respondeu-lhe: 

—  Ser-rae-hia  dobrado  mal,  lembrar-ine  de  vós, 
([liando  tão  poucos  motivos  me  dt-stes  d'isso.  Enlre- 
lanlo  far-se-ha  o  (pie  se  puder. 

.\o  mesmo  instante  alguns  de  seus  capitães  o  avi- 
saram de  que  (iO  dos  poltrões  amõtina(]ores,  se  ti- 
nham ido  entregar  ao  mar(|iiez  de  Santa-Cruz.  e  que 
os  mais  se  dispunham  a  fazer  o  mesmo,  deilavauj 
seus  arcabuzes  e  couraças  para  traz  das  muralhas, 
queluMvam  as  espadas,  davam  em  alta  voz  ao  diab» 
o  pae  e  a  uíie  que  os  gerara  para  experimeularem 
tantos  males,  gritando: 

—  Vamos,  vamos  ás  gal('s.  Vale  isso  menos  que  li- 
carmos  perdidos  ou  mortos?  Perdidos  estamos  nós, 
quando  o  nosso  general  nos  recusa  a  vida  que  nos 
querem  dar. 

Os  pobres  feridos  ouvindo  os  gritos  d'estes  pol- 
trões, c  prevendo  que  por  sua  fraqueza,  os  homens 
de  bem  teriam  fim  miserável,  perderam  toda  a  espe- 
rança, e  ouvindo  gritar  de  lodos  os  lados  —  Ás  ar- 
max!  ás  nrmax.  Aqui  está  n  inimitit)! — olhavam  pa- 
ra os  companheiros  (|ue  lhos  passavam  perto,  c  não 
podendo  mecher-se,  diziam; 

(Continua.: 

Ha  exccllenles  cousas  que  Deus  nos  dá  duas  veies 
e  mais;  mas,  só  uma  vez  nos  dá  mãe. 


o  PAiNOilAMA. 
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A  (^olchida  dos  antip-os.  miinoHda  «'essas  eras 
remotas  cm  rasão  da  !nythi)l(igia  que  ali  cnllocou  o 
vrl!.)rino  conquistado  por  Jasou  e  seus  coMipanhci- 
ros  aíhenionscs,  appplliilados  os  arsoiiauliis,  é  uma 
rcjrião  asiática  com  praias  no  mar  \cf;ro.  Abrange 
hoje  a  Imorcthia  c  a  .Mingrclia.  ]iro\iiicias  da  (Icor- 
,aia.  f  cora  cilas  a  Garia,  pirte  ir.criclioiíal  da  Col- 
chida  antiga,  qne  se  di\idc  cm  duas;  uma  domina- 
da jpclos  russos,  que  a  occnparam  cm  !S01  c  aniie- 
xaram  ás  citadas  províncias;  c  oulra.  a  menor  por- 
ção, pcriencente  aos  turcos  no  naclialalo  de  Trehi- 
sonda,  c  que  tem  por  capital  Baíouni,  porto  do  mar 
TSegro  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome,  o  BathU  da 
antiguidade,  fronteira  do  paiz  dos  ccdchos  cora  o 
reino  do  Ponto,  iilusírado  pelas  guerreiras  proezas 
do  formidável  adveisario  dos  romanos,  .Miíhridatcs. 

Todos  os  orientaes  chamam  <á  Colchida  Odische 
c  aos  seus  habitantes  mingi-i'h.  cVão  pude  achar 
(escreve  Chardin)  a  etymologia  d'estas  duas  palavras 
nem  ccrtificar-me  como  quizera,  da  origem  d'cssc 
povo  que  Diodoro  Siculo  ou  Iresauctorcs  fazem  des- 
cendente do  Egyplo  c  dizem  ser  colónia  mandada 
por  Scsostris,  o  que  é  pouco  verosimil.'< 

(t  terreno  c  assas  desigual  com  grandissima  va- 
riedade de  coUinas  e  montanhas,  vallcs  e  planícies; 
altea-sc  imsensivclmentc  á  beiramar;  é  coberto  de 
raa",as  deusas  e  frondosas,  cxceptuando-se  as  terras 
laxadias  que  não  são  em  muita  quantidade.  O  ar- 
voredo multiplica-se  com  tanto  vigor  que  não  sen- 
do extirpadas  as  raizes  que  se  dilatam  pelos  com- 
pôs de  lavoura  e  pelas  estradas,  o  paiz  se  converte- 
ria em  brevissimo  tempo  n'unia  selva  basta,  que  seria 
difficil  destruir  e  de  que  ninguém  se  desenredaria. 

A  temperatura  é  moderada  no  calor  c  no  frio; 
Voi    V..     3.»  Skrif. 


'  não  sujeita  a  tenii)oraes  c  tempestades,  c  raras  vezes 
j  cahc  saraiva;  mas  torna-sc  incommoda  e  péssima 
'  cm  consequência  da  extrema  humidade ;  chove  quasi 
'  de  continuo-  a  humidade  da  terra,  aquecida  pela  ar- 
j  dor  do  sol,  infecta  o  ar  e  causa  frequentes  vezes  a 
!  peste  e  outras  epidemias,  ft  um  ar  insupportavcl 
i  para  os  estrangeiros ;  rala-os  a  principio  e  os  ^a(•^c- 
I  duzindo  a  horrível  ínagreza  ;  ao  cabo  d'ura  anno  es- 
tão amarellns.  resequidos  e  extenuados.  Os  naturaes 
:  do  paiz  solTrcm  muito  menos,  mas  a  sua  vida  é  ác 
'  curta  duração,  sendo  raros  os  que  alcançam  a  <i)> 
annos. 

Attribue-se  a  esta  len-ii)eiatura  a  hydropísía.  que 
é  moléstia  ínnata  aos  mingrelios,  c  que  elles  coni- 
batcm  não  somente  pelo  contínuo  exercirio  que  fa- 
zem a  cavallo,  andando  sem  cessar  por  estradas  e  cam- 
pinas, sem  pararem  mais  de  três  ou  quatro  dias  n'ujn 
logar,  mas  também  comendo  nas  iguarias  muito  sal. 
c  conservando-se  muito  tempo  ao  pé  do  fogo.  A  mes- 
ma causa  se  altribue  os  vermes  immundos  que  aiio- 
quentam  gente  c  animaos  domésticos.  É  clima  alt.i- 
mente  doentio  e  incommodo. 


O  VISCONDE  DE  ALMEIDA  GAKPxEU  . 
V 

Conlinuação. 

Insurgentes  e  revolucionarias  foram  as  cruzadas, 
que  tanto  abateram  da  sua  primeira  pujança  a  alti- 
vcza  dos  Barões,  e  chamaram  ao  grémio  dos  homen.'- 
livrcs,  a  muitos  dos  qiic  vegetavam  na  servidão  feu- 
dal. DMUOCraticos  foram  os  movimentos  que  dèter- 
Feveseiso  is,  18:'JS. 
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niiii;ir:im  a  crccrão  das  communas  c  a  restaurarão  i 
barbarisada  dos  antigos  nuinicipios.   Democráticas 
eram  as  cummiinidades  politicas  que  entre  si  divi-  | 
•liram  boa  |)arte  da  Itália;  e  democráticas  Siena  e, 
Florença,  Veneza,   Pisa   e  Geno\a.  Com  serem  en- 
taminliadas  em  beneficio  da  theocracia  pontificial, 
muitas  vezes  serviram  também  a  democracia  eaeman-  | 
cipaeão  dos  povos  contra  a  auctoridade  imperial,  as 
contestações  violentas  e  freqnentes  entre  os  sobera- 
nos c  os  |)on(ifices. 

De  muito  longe  datam  no  occidentc  as  dissidên- 
cias religiosas.  Antes  de  Lutlicro  e  de  Calvino,  os  al- 
bigenses e  os  vaudezes,   os  bcggars  e  os  fraticellos, 
andaram  revolucionando  a  Igreja  e  imbuindo  as  mais 
humildes  classes  populares  no  espirito  de  agitação 
e  de  indeperidencia.  Dentro  da  Igreja  christã  c  ca- 
tholica,  a  democracia  ideiteou  as  suas  excellencias 
econquistou  influencia  e  auctoridade.  As  ordens  men- 
dicantes, principalmente  a  dos  menores,  represen- 
tam o  povo  que  protesta  contra  a  insolência  dos  pri- 
vilégios, e  que  revoluciona,  por  assim  dizer,  a  Igre- 
ja, para  a  restituir  á  fraternidade  do  Evangelho  c  á 
humildade  dos  seus  antigos  lieis.  Estes  exércitos  es- 
pirituaes  que  se  recrutam  no  povo  para  exprobrar, 
cora  os  seus  exemplos  c  com  as  suas  catecheses,  a  ar- 
rogância e  a  corrupção  dos  opulentos  e  poderosos, 
não  é  senão  a  democracia  que  veste  o  burel,  e  que 
se  acouta  na  Igreja  e  na  crasta,  para  á  sombra  da  lei 
divina  abrigar  o  povo  contra  a  perseguição  mundana. 
A  anarcliia  litteraria  nascia  necessariamente  da 
anarehia  social.  Com  a  unidade  do  império  nascera 
e  se  consolidara  a  unidade  das  leltras  romanas.  Com 
a  desunião  feudal  e  com  a  independência  dos  muni- 
cípios, vivia,  couío  formula  expressiva  da  vida  so- 
cial, a  litteratur.i  independente  e  aventureira,  que 
esquecia  as  tradições  antigas  e  desdenhava  com  so- 
branceria, toda  a  idéa  de  uniformidade,  e  toda  a  ten- 
dência de  cenlralisação.  Com  a  renascença  do  abso- 
lutismo  começa  a  des|)untar  a  regulariílade  littera- 
ria. fLom  a  sua  consolidação  lirm.im  de  novo  o  seu 
douíinio  as  camenas  pagãs  e  rcconstrue-se  com  ex- 
forços  inauditos  de  erudição  o  velho  edilicio  clássi- 
co.  As  letras  seguiram  a  condição  do  império  que 
voltava,  modelado  nas  formas  do  absolutismo  euro- 
peu. O  despotismo  novo  era  apenas  a  imagem  desco- 
rada da  antiga  uiagestade  dos  Césares,  .^s  musas  gre- 
gas e  latinas  que  resuscilavara  com  elle,  não  eram 
(!e  certo  já  as  musas  de  Homero  e  do  Theocrito,  de 
Virgílio  e  de  Catullo.  Haviam  tlormiilo  largos  sécu- 
los, e  perdido  no  tumulo  a  pureza  das  suas  graças 
naturaes  e  a  gentileza  das  suas  antigas  formas.  Ha- 
viam resurgido,  mas  ninguém  tivera  [loder  de  remo- 
çal-as.  Vieram  inspirar  a  mais  de  mil  ânuos  de  dis- 
tancia, a  homens  que  invocavam  outros  numes  e  que 
viviam  de  diversas  tradições.  O  seu  ninado  foi  an- 
tes uma  apparição,  do  que  uma  vida  verdadeira.  O 
(jue  prova  que,  nem  uo  Parnaso  as  restaurações  são 
duradouras,  e  que  nem  o  próprio  A|)ollo,  <lepois  de 
haver  uma  vez  abdicado  a  realeza,  volta  a  segurar 
110  throno  a  mageslade  da  sua  antiga  dominação. 

Das  formas  externas  da  litteraturj,  é  o  theatro  a 
mais  natural  e  a  mais  expressiva,  e  por  uma  singu- 
lar contradicção  entre  a  natureza  e  a  litteratura,  é 
a  scena  a  ultima  que  se  instaura  c  se  cultiva  na  ordem 
dos  progressos  intelleetuaes  de  uuia  nação.  Aquel- 
les  que  pensam  e  crêem,  e  escrevem  coniiadamentc, 
sem  mais  exame  nem  iudugação,  (|uc  a  arte  é  a  co- 
pia caimilação  da  natureza,  ahi  téem  iresse  pheno- 
nicno  uma  cliicaz  contestação  das  suas  theorias.  lia 
iia  vida,  a  mais  singella,  a  menus  enredada  de  pai- 


xões e  de  intrigas,  a  mais  placidamente  discorrida, 
longe  dos  tumultos  do  mundo,  a  mais  aproximada 
ao  typo  bnceolico  das  antigas  pasloraes,  ha  na  vida 
mil  dramas  (jue  se  entretecem  e  se  enleiam,  e  se  en- 
redam uns  nos  outros,  de  sorte  que  vem  a  ser  a  ea- 
'  tastrophede  uns  a  exposição  dosoutros,  o  protogonis- 
j  ta  d'esles,  o  derradeiro  personagem  d'aqueiroutros; 

0  tyranno  aqui,  a  victima  acolá;  e  esses  dramas  pas- 
sam c  descnrollam-sc  á  vista  da  menos  perspicaz  ob- 

I  servação.  E  eomtudo,  quem  os  copia,  quem  os  dos- 
i  creve,  quem  os  analysa  e  quem  os  transplanta  para  a 
]  scena?  A  litteratura  grega  vive  muito  tempo  sem  inau- 
I  gurar  sequer  a  forma  dramática,  e  sem  se  atrever  a 
descobrir  entre  os  pâmpanos  que  adornam  o  carro  de 
Thespis,  os  primeiros  lineamentos  do  theatro  rude 
e  primitivo.  Abalança-se  o  estro  aos  maiores  com- 
mettirricntos.  Canta-se  a  guerra,  que  é  o  drama  vi- 
vo das  nações;  eelebram-se  em  hymnos  inspirados  as 
memorias  da  pátria  ;  easlyras  estão  mudas,  para  des- 
cantar as  acções  da  vida  trivial ;  o  estro  tem  vigor  pa- 
ra altear  os  voos  alé  aos  céus,  c  evocar  a  terrível  ma- 
geslade  dos  Numes;  e  dedigna-sc  ou  não  se  lembra 
de  roç.ir  um  instante  pela  (erra  para  ennobrecer  e 
idealisar  os  senlimentos  e  as  paixões  dramáticas  que 
luctam  na  scena  real  da  sociedade.  A  arte  logo  des- 
de o  berço  se  amostra  e  annuneia  grande  e  genero- 
sa nas  suas  eniprezas.  Desde  o  seu  alvorocer,  procu- 
ra logo  o  sublime  e  o  mysterioso,  parecendo  desai- 
rar-se  com  otrisial  e  o  mundano.  Hesiodo  canta  nos 
Trabalhiis  c  uos  Viux,  a  historia  primitiva  dos  Deu- 
ses e  dos  Navegantes,  antes  que  Homero  celebre  a  his- 
toria dos  heroes,  e  antes  que  Xenophonte  c  Thucy- 
dides  escrevam  simplesmente  a  historia  dos  homens. 
Decorrem  sroulos  até  que  na  scena  litteraria  appare- 
çam  .Sophocles  c  Euripides,  ,\ristophanes  e  iSenan- 
dro  que  escre\jm  para  o  theatro  a  historia  animada 
das  paixões. 

A  lyra,  quando  cria  o  theatro,  enverguuha-se  qua- 
si  de  deslustrar  .1  sua  nobreza,  cantando  as  scenas  da 
sociedade.  Não  se  atreve  a  toinal-a,  como  ella  é,  e  co- 
mo se  manifesta,  por  assumpto  e  espelho  d  as  suas  com- 
posições. Em  toda  a  parte  o  theatro  nasce  nos  cam- 
pos e  filia-se  na  musa  pastoril.  E'  a  écloga  que  de- 
generando pouco  a  pouco,  perde  a  simpleza  antiga 
para  se  enriquecer  e  adornar  com  as  pompas  do  es- 
peciaciilo.  Não  são  quaesquer  homens  as  figuras  dos 
primeiros  drama.-;.  A  arte  refoge  cautelosamente  as 
cidades  e  povoa  a  medo  a  scena  com  os  pastores  re- 
crutados entre  os  mais  singellos  e  buccolicos  mortaes. 
E'  a  taes  ascenilentes  que  o  theatro  grego  deve  a  sua 
prosápia.  E'  a  elles  que  se  prende  a  genealogia  de 
todo  o  theatro  peninsular. 

Como  em  toila  a  parle,  o  theatro  teve  na  penínsu- 
la, cm  toda  a  cdade  media,  um  enlreacto  de  muitos 
séculos.  Os  espectáculos  foram  [lara  o  povo  uma  ne- 
cessidade e  um  prazer,  mas  eram  os  espectáculos  que 
recrèam  mais  os  olhos  do  que  o  animo,  e  que  faliam 
mais  á  fantasia  do  que  persuadem  o  coração.  Um  po- 
vo rude  preciza  de  viver  para  o  extiirior,  porque  a  al- 
ma está  então  pouco  disposta  para  se  cunccnlrar  e 
viver  a  sós  consigo  na  iinmensidade  do  pensamento. 
\  idade  média,  no  seu  a|)pareute  espiritualismo,  pre- 

1  cisava  apalpar,  tornaudoas  sensíveis,  todas  as  lor- 
I  mas  do  pensamento  e  todas  as  inanifcíslações  do  es- 
pirito humano.  Todos  os  sentimentos  revestem  um 
symbolo  material.  Iodas  as  paixões  uma  physioao- 
mia  corpórea,  todas  as  idéas  se  vestem  c  se  engran- 
decem num  veu  tangível  e  real.  Não  se  comprehen- 
de  a  Deus  sem  a  magesladc  dos  templos  e  sem  a  ma- 
gnificência do  culto,  a  que  dão  realce  todas  as  crca- 
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rões  mais  fantásticas  das  artes  que  então  comeram  a 
germinar  e  a  servir.  E'  a  epoiha  das  cathedracs  on- 
de a  amplidão  das  immensas  arcarias,  a  melaniholi- 
ca  frouxidão  da  luz,  coada  pelos  vidros  de  mil  cores, 
a  ousada  projecção  dos  arcos,  a  variada  profusão 
dos  lavores  e  laçarias,  como  que  trailiizcm  pliysica- 
mente  a  magcstadc  dacrcação  c  a  vaga  e  iuderniida 
previsão  da  beatitudc  celestial. 

.\  fé  ardente  do  christão  não  queima  já  os  atiimns 
piedozos  nos  raptos  bealiliciis  dos  antigos  confessores 
edos  primeiros  martyres.  O  cliri.^lão  não  se  limita  a 
conservar  a  crença  de  seus  pães,  prostrando-se  dian- 
te da  cruz  pacifica  que  se  levanta  no  claustro  do  mos- 
teiro, ou  assombra  a  musgoza  pedra  ilos  sepulchros; 
vè-a  lambem  no  punho  da  sua  e-|)ada,  e  julga  vèr 
n'el!a  escripto  o  dever  de  consagrar  o  seu  sangue  não 
á  confissão  da  fé,  cora  a  mansidão  dos  primeiros  mar- 
tyres na  presença  dos  pretores,  senão  á  glorificação 
■do  nome  de  Christo  pelo  e\tcrminio  dos  infiéis.  A 
fé  personalisa-se  na  guerra  —  cas  cruzadas  foram  pa- 
ra a  meia  idade  a  corporificação  da  crença.  .\os  pri- 
meiros tempos  da  egreja  o  cbrislão  •combateu  com  as 
armas  interiores  da  mansuetude  ode  abnegação.  .\a 
meia  edade,  a  fortaleza  evangélica  formou  corpo, 
transformada  no  montante  e  no  ascuma  do  crusado. 

Tudo  falia  aos  sentidos  na  rudesa  d'aquelles  tem- 
pos onde  a  luz  da  civilisação  como  que  iiatia  em  raios 
obliqiios  sobre  as  trevas  dos  primeiros  tempos.  Xão 
se  explicou  nem  se  comprehendia  quasi  como  a  pro- 
videncia legislasse  e  mantivesse  a  harmonia  do  uni-! 
verso  material  e  do  mundo  ínteUigivel  sem  a  inter- 
venção visível  do  poder  sobrenatural  nos  successos  da  \ 
vida  commum.  .Vs  lendas  multiplicam-se,  caschro-j 
nicns  enriquecem-se  de  episódios  1  rnaginosos  c  de  nar- 
rativas sobrenaturaes.  A.  virtude  dos  eleitos  de  Deus 
'é  mister  que  se  manifeste  por  signaes  exteriores  e  por 
indícios  materíaes.  D"ahi  vem  a  infinidade  dos  pro- 
dígios e  a  innumcravel  copia  de  milagres  que  CNor-  I 
nam  e  autorisam  a  biographia  dos  heroes  christãos.  , 
Não  é  bastante  que  os  santos  intercedam  junto  ao  j 
sólio  de  Deos  pela  vicloria  das  armas  chrístans.  E'  ; 
Santiago,  o  chefe  dos  exércitos  espirituaes  da  egre-  | 
ja  militante,  quem  desce  do  céo  á  terra,  e  doman 
do  um  ginete  de  alvura  singular,  tremolando  o  pe 
nacho  de  fogo  sobre  o  elmo  de  diamante,  arranca  ri 
jamenie  contra  os  inimigos  <!o  Senhor  e  os  dcsbara 
ta  nes  últimos  instantes  da  h.ilalha. 

{Conlinúa.J 
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ESTUDOS  críticos. 


O  volume  de  poesias  de  António  de  Serpa,  é  des- 
igual como  todos  os  livros  d'esle  género.  Falta-lhea 
unidade,  e  o  seu  próprio  auclor  nos  explica  a  razão 
jtorque:  «  As  composições  que  o  auctor  escolheu  para 
«compor  este  livro  foram  escriptas  sem  pensamento 
«fixo,  nem  moral  nem  litterario;  foram  escriptas, 
«pela  maior  parte,  sobrr  o  joelho,  para  serem  pu- 
«  blicadas  no  dia  seguinte  nas  folhas  volantes  dojor- 
"  nalismo  litterario,  e  conquistarem  o  applauso  ephe- 
«mero  de  um  dia,  quando,  ha  poucos  annos,  o  pu- 
«hlico.  ainda  não  saturado,  como  hoje,  até  á  com- 
«pleta  saciedade  d"este  género  litterario,  aceolhia 
«com  uma  certa  affabílidade  os  primeiros  ensaios  da 
«  nova  forma,  ainda  não  vnlgarisada.  »  .\ntonio  de 
Serpa  possne  a  rara  qualidade  de  avaliar  as  suas 


obras  como  cilas  são,  sem  as  sobrescriptar  á  poste- 
ridade, e  tendo  como  indigno  do  seu  caraclei-  atirar 
com  i>oeira  aos  olhos  dos  leitores.  Di-ordinario,  uma 
das  pertençõesdos  p(|^elas,  é  ter  unidade;  piMisanicn- 
lo  fixo  nas  suas  couipoMçõos.  Elegíacos,  inventam  a 
dòr;  andam  á  roda  ilVlla,  (]ueimam-se.  torlurani-se 
c  morrem  na  guilhotiun  que  inventaram,  pelo  jira- 
zer  de  si'rem  fieis  :!s  lagrimas,  que  no  princiíiio  não 
foram  mais  que  um  pretexto  para  cantariMn.  Ana- 
creonlicos,  ai  do  nomo  da  mulher  que  lhes  saiu  for- 
mosa e  a<-al):idii  d.i  fantasia  como  \'eu'.is  das  es|)umas 
do  mar!  Seja  embora  o  poeta  inconstante  como  um 
Lovelacc,  a  musa  ficou-lhe  presa  á  pia  do  baptismo, 
c  o  (]ue  uma  vez  jurou  pelos  olhos  de  Xatercia,  acon- 
selha-lhe  a  unidade  que  não  perjure  por  ura  sorriso 
de  Jouia,  ou  pelas  tranças  louras  de  Isbella.  Lamar- 
línc  canta'  sempre  em  nome  do  ccu ;  Béranger  em 
nome  da  pátria;  outros  cm  nome  dos  seus  amores; 
sempre  os  mesmos,  sempre  constantes,  como  pede  a 
unidade,  a  idéa,  invocação  permanente,  fim  invariá- 
vel da  pi^una  de  Victor  Hugo. 

António  de  Scrjia  confessa,  ingenuamente,  que 
não  amassou  o  barro  para  o  seu  ídolo,  que  ajoelha 
em  todos  os  altares,  e  sacrifica,  em  verso,  a  lodosos 
culios,  menos  á  Divindade  Suoreiua,  por  que: 

Dos  homens  a  lyra  amena 
Canta  os  sonhos  e  as  paixões. 
Ais  de  um  dia,  inútil  pena: 
ilas  essa  lyra  é  pequena 
-Para  tão  grandes  canções. 

As  poesias  de  António  de  Serpa  podem  racionalmen- 
te divídir-se  em  Ires  secções.  .V  primeira,  e  de  certo 
a  melhor,  inspirada  e  medida  pelas  Orienlnrs  de  Vic- 
tor liugo,  e  em  cujo  numero  entram  .4  Grrija,  o  Sul- 
tão, o  í'a(jcm,o  Canto  do  Pirata,  Àhil-el-Kadrr,  e 
Caio  Grarrn :  a  segunda,  cm  que  se  lêem  a  ode  a 
Chatcinihriand,  e  as  poesias  intituladas  o  .Vfflaí  <■ 
Ultima  Canto ;  e  por  fim  uma  serie  de  pequenos  des- 
abafos poéticos,  sem  consequência,  e  que  desdizem, 
quer  da  perfeição  de  forma  das  primeiras,  quer  do 
pensamento  philosophico  e  elevado  das  segundas.  .\s 
organisações  poéticas,  são  como  as  inclinações  amo- 
rosas. \'uns  o  coração  vence  a  cabeça;  n'outros,  o 
raciocínio  domina  o  affecto.  António  de  Serpa  é  d'cs- 
Ics  últimos.  Não  lhe  peçam  o  amor  desarrasoado  que 
divaga  c  se  lamenta;  nem  a  exaltação  febril  que  se 
desata  em  imprecações;  mas  e\ijam-lhe  em  troca,  as 
notas  graves  da  lyra  qucmedítao  passado,  e  prende 
todas  as  suas  poesias  á  idéa  magna  da  liberdade,  f 
emancipação  (lo  homem.  A  índole  das  poesias  de  An- 
tónio dcSerpa  aflastou-o  um  pouco  das  turbas;  mas, 
cm  compensação,  os  círculos  littcrarios  da  capital 
acccítaram-n"o  com  o  alvoroço  com  que  os  Vcndea- 
no.s-  recebiam  nas  suas  fileiras  os  que  não  transigiam 
comos desvariosda  republica.  A  auctoridade.é  o  fiel 
da  sua  balança  de  auctor.  Nos  salões  ])edir-ihe-hã  o  ma  is 
lagrimas,  mais  juras,  mais  protestos;  na  praça  pu- 
blica, menos  arte,  mais  ingenuidade  na  forma.  A 
mais  larga  e  perfeita  das  poesias  de  António  de  Ser- 
pa é  inquestionavelmente  a  Grega.  Na'Crccia,  terra 
de  Iradicções,  de  gloria,  de  poesia,  as  ideas  da  re- 
volução franceza  acharam  ceco  nos  corações  dos  Hel- 
lenos,  c  a  primeira  victima  da  sua  regeneração  foi 
um  poetai  Fugido  á  vingança  das  auctoridades  tur- 
cas, o  poeta  Rhigas,  refugíiui-se  no  território  .aus- 
tríaco, mas  entregue  pelo  gabinete  de  Vienna  aos  de- 
legados do  sultão,  foi  barbaramente  por  este  man- 
dado affogar  no  Danúbio!  Mais  tarde,  o  maior  poa- 
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la  d'cstc  século,  lord  Byron,  pagava  com  a  vida  o  seu 
amor.  c  dedicação,  á  terra  clássica  da  poesia  e  das  ar- 
Ics!  Cantar  a  heroicidade  dos  gregos  modernos  foi, 
depois  do  combale  naval  de  Navarino,  a  missão  de 
lodos  os  poetas,  d'i-i.ies  cecos  dos  .ictitimcntos  dos  po- 
ços, como  lhes  oham.i  c<im  justiça  um  critico  dis- 
tincto.  Victor  Hugo,  Casimir  Delavigue,  Béranger, 
Delphine  Ga\ ,  celcl)ravam  cm  cstroplies  ardentes  e 
apaixonadas  a  luta  gigaTite  dds  HelleiíiK,  vm  quanto 
a  auclorisada  \oz(le  Cíiateaubriand  fazii:  oinir  na  ca- 
mará dos  pares  palavras  dignas  de  si,  e  da  magcsta- 
i!p  do  assumpto. 

Xa  poesia  de  António  de  Serpa,  .1  Gnija,  lia  es- 
iKiphcs  d'iiraa  irreprehensive)  belleza,  de  um  mimo 
e  correceiio,  admiráveis.  A  dcscripção  do  serralho,  e 
os  zelos  da  suliana  Zara,  na  estrophe  seguinte,  jun- 
tam a  uma  grande  abud^mcia  de  rima,  um  valor 
«jrieistai,  e  um  períume  tão  delicado  de  poesia,  que 
não  podemos  resistir  á  tentação  de  as  traiiscrever 
aqui : 

Os  paços  tem  uma  sala. 
Onde  culre  arémas  o  galla 
Sc  perde  uccórdo  c  razão  ; 
Onde  os  muros  do  esmeralda 
Reflectem  a  lii.-;  que  escalda 
Ti  dentro  do  coração: 
Undc  o  cbeiro  é  puro  a;:i\lo, 
E  pelles  de  leopardo 
As  alcatifas  do  chão. 

Ali  o  sultãe,  recebe 
Dos  iabios  de  cada  Hebe 
O  doce  néctar  d'amor ; 
Apaga  a  fúria  devassa 
Dos  lábios  na  pura  laça 
De  íbnta  roubada  fiúr. 
Aii  a  captiv."  entrara. 
—  Suspira  a  sultana  Zara 
Com  zelos  do  seu  senhor. 

Não  é  só  n'csta  piesii  que  Antoiíio  de  Serpa  se 
mostra  conhcceslor  da  forma.  O  Sidtão  c  o  Canto  do 
Pirí^la  facilmente  se  denunciam  como  irmãos  ge- 
taeos  da  Greya,  embora  esta  seja  mais  polida  c  tra- 
balliada  que  qualquer  das  outras  poesias  do  auctnr. 
A  lore.!  de  querer  dar  vigerão  verso,  António  de 
Serpa,  torna  as  vezes  obsi-nra  a  conslrueção  dos  seus 
períodos.  ?va  segonda  decima,  do  C(ú'  (iiiin-o.  lèem- 
se  estes  dous  \ersos: 

Carlhago,  sim,  sottoponuo, 
Komano,  venceste  allim. 

.V  sintaxe,  aqui,  tira  á  poezia  a  ílueiipia  e  aban- 
d,íiio,  que  o  lyrismo  requer  como  condição  essen- 
cial da  sua  melindrosa  natureza.  Os  [.orlas  f|uc  mais 
amor  tcèm  á  forma,  nem  sea)pre  se  s.iliem  eximir 
i!o  defeito  de  deixar  a  descoberto  os  moldes  mecha- 
iiicos  cm  que  fundiram  as  suas  mais  p  )elicas  ima- 
gens. Nós  ouvinius  os  sons  da  harpa  diz  n  celebre  aii- 
ctor  do  Clnq  Mars,  nas  suas  cinitiileraçOís  sobre  a 
ccrdade  naarlc,  mas  a  sua  form.i  elegante  veda-nos 
vèr  o  ferro  ile  que  é  composta  a  sua  macliina.  A  poe- 
si.t  pede  ser  tandiem  assim.  Ao  ouvi^'o  do  leitor  só 
devem  chegar  os  sons  melodiosos  da  Ijra,  sem  que 
elle  sinta  ferlr-lheas  cordas,  nem  ouça  os  prelúdios 
com  que  o  poeta  lhe  experimentou  a  allinação.  Não 
obstante,  António,  de,  Serpa,  é  dos  poetas  lyricos, 
que  menos  deixa  devassar  os  segredos  da  sua  musa, 
pela  curiosidade  publica.  No  Paijcm,  no  SuUilo.  no 


Canto  do  Crusado,  no  Pirata,  e  no  Abd-El-lCadcr, 
a  rima  é  pomposa,  mas  o  pensamento  sac  natural, 
,  e  a  arte,  pode  como  a  dunzella,  esconder  o  estudo  do 
I  espelho,  na  desaflectada  simplicidade  dos  trajos.  Es- 
pecialmente a  Grega,  com  ter  toda  a  pompa  do  orien- 
talismo  que  descreve,  não  deixa  nunca  advinhar  o 
trabalho,  o  risco  do  architeetu. 
I      Como  os  palácios  encantados  dos  contos  popula- 
]  res,  as  cslruphes  crguem-se  umas  apoz  das  outras, 
locadas  pela   vara   de  condão  da   poesia,  naturacs, 
riccas,  e\[ilendidas.  i\o  livro  segundo  das  poesias  de 
António  de  Serpa  lia  um  liv  mno,  ao  Pôr  do  sol,  em 
que  se  lèesíadeciam  verdadeiramente /íí?;iaí/nfíaiia; 

Oh!  Quem  segui-lo  ousara! 
Segui-lo  quem  poderá 
Na  onda  pura  e  clara 
D'essa  brilhante  espliera! 
Co'as  vistas  abraçara 
Do  céu  as  vastidões. 
Ao  céu  perguntaria 
Ao  mundo,  ao  sol,  ao  dia, 
Por  que  é  que  se  soIlVia 
Da  vida  nos  grilhões. 


j  Mas,  infelizmente,  n'esta  poesia  qne  ó  toda  de  uui 
I  grande  mimo,  e   de  uma  extrema  simplicidade,  ba 

apenas  uma  estrophe,  que  desdiz  da  iníangivei  trans- 
!  parencia,  e  cândida  sensibilidade  em  que  toda  ella 

anJa  envolvida : 

A  brisa  que  na  serra 
A  murmurar  se  escuta, 
É  voz  que  ri  da  farçu 
Da  humana  eterna  lucta? 
Será  como  comparsa 
Que  o  homem  louco  e  vão, 
A  si  lançando  o  incenso 
Do  pó  grosseiro  e  denso. 
Assiste  ao  drama  immenso 
Da  immcnsa  creação? 

[      .Vs  duas  consoantes,  farí-'i  e  compar.:a,  e  a  pala- 
i  vra  drama,  do  fim  da  slrophe,  terminam  acaaliida 
i  e  rasteira  a  idéa  que  por  cilas  se  quer  explicar.  O 
j  murmurar  da  brisa  desaparece,  para  o  leitor  só  ver 
l  deaiite  de  si  o  espectáculo  grosseiro,  que  .i  imagina- 
ção se  apicsenta,  pelo  realce  lodo  material  da  rima. 
Estes  defeitos,  que  são  no  livro  a  excepção,   com- 
pensa-os  de  sobejo  o  auctor,  mesmo  nas  poesias  que 
mais  desapercebidas  passaram,  quando  pubiic.ulas 
pela  primeira  vez  nos  jornaes  littcrarios.  Entre  ou- 
tras, a  ode  á  morte  de  Chateaubriami,  tem  toda  a 
opulência  e  mageslade  da  poesia,  que  se  inspira  de 
um  grave  acontecimento  : 

Um  século  se  erguia  gigantesco 
Arrojando  os  mortaes  para  um  abysmo. 
Tu  quizeste,  tirar  ao  monstro  a  preza ; 
Lnctaste,  outro  David,  contra  o  Golias, 
E  o  gigaule  caiu,  amortalhado 

No  vácuo  d'um  sepulcliri)! 

Esta  poesia,  tem  mais  ,ie  um  ponto  de  contacto 
com  a  celebrada  ode  de  Manzoni  a  .Napoleão.  Quiz 
o  acaso  que  os  dois  homens  que  em  vida  haviam  si- 
do rivacs  dn  gloria,  dividindo  enire  si  a  attenção  do 
mundo,  achassem  em  lyras  diversas,  notas  quasi  ir- 
mãs, com  que  lhes  saudar,  na  i)osteridade,  os  se- 
pulchrus  gloriosos.  Ambos   havicun  mudado  a  f>ice 
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do  século  novo,  aquellecom  apciíiia,  este  com  a  es- 
pada. De  Naioleão  dizia  >íaiuoni  na  sua  ode: 


Ki  si  ncmò:  due  secoli 
L'un  coniro  Talír.)  arnialo 
Sommcssi  a  lui  si  volsero 
Como  aspeltainjij  il  falo  ; 
Ei  fé  siletisio,  e  arbitro 
S'asslse  ia  uipzzo  a  lor 


n"estcs  destroços  impuros, 
Vejo  os  iiilaroá  seguros 
D'oulro  templo  mais  sagrado. 


'      As  muzas  não  abandonam  aqiiellos,  a  quem  aiii- 
I  da  a  religi.TO  consola.  .V  alma  do  poeta  tem  como  o 
]  occeauo  as  suas  tciiipeslades  :   mas,  passadas  ellas, 
jaquietam-se  as  aguas,  o  céu  recania-se  de  cslrellas, 
e  a  esperança  renasce,  para  não  mais  pensar  no  pe- 
rigo. Hoje,  que  a  poesia  anda  tão  pobre,  deixa-la, 
.\a  ode  de  .\nlonio  de  -Serpa,  a  Chalcnubriand,    seria  ter  a  crucMadc  do  lillio  pródigo  da  Escriplu- 
ha  acccntus  de  egiial  virili'ladc;  e  os  dous  séculos,  ^  ra.  .UUonio  de  Serpa  desconfia,  elle  próprio  o  con- 
de que  o  poeta  italiano  faz  arbitro  a  yapoícrio,  sam  ^  fessa,  no  epilogo  do  seu  livro,  que  a  poesia  morreu 
também  julgados  pelo  cantor  d'Atalá  na  poesia  por-  '  em  França  com  Lamartine  e  Hugo,  e  que  a  s\ia  res- 
tugucza:  surreição  será  tardia,  se  é  mesmo  que  o  milagre  tem 

,  de  se  renovar.  1'ola  nossa   (larte.   parece-nus  que  o 
poema  satisfará  mais  que  a  poesia  chamada  fiigili- 
;  va,  mas  não  queremos  com  esta  opinião  avançar  que 
a  fjrma  lyrica  esteja  gasta,  e  para  sempre  extincta. 
Em  todo  o  cazo,  aconselhámos  a  António  de  Serpa, 
I  e  a  outros,  que.  como  elle,   usam,   mas  não  abusam 
'  da  i>oesia  ;  a  que  a  não  abandimom,  para  não  acon- 
tecer repctir-se  a  anedocta  de  um  fidalgo  da  ca/a  de 
I  Valois  que  se  tinha  retirado  da  corte  para  a  soa  ca- 
sa de  campo  nos  confins  da  província,  e  que,  inler- 


Tiigante  colossal  entre  dous  seculus 
Tu  arrojaste  um  d'elles  ao  sepulchro; 
Eo  outro,  que  á  tua  voz  voz  surgira, 
Encara  do  porvir,  ousado,  as  sombra^... 
Mais  feliz  que  Moisés,  tu  viste  a  aurora 
Dos  piomctlidoi  tempos. 

Sc  não  parecesse  e\agcro  de  nacionalidade,  opor 
estrophc  a  cstrophe,  diríamos;  que  um  século  arro- 


jado (IO  scpuldno  c  ou/fíj  seculn  nuvo  íiirgindo  á  co:  rogado  por  Luiz  XHl,  acerca  dos  motivos  de  tão  pro- 
dc  um  só  homiin;  tem  mais  elevação  e  m.ijestade,  que  longada  ausência,  respondia:  Sire,  je  n'ij  fais  que 
os  dous  secukis  que  se  rotveiii  para  outro  homem  pa-  i  ce  que  je  dois.  Dias  depois  sabia-se  na  corte  que  o 
rad'eUc  oucirem  a  senlenra  do  seu  destino !  Sem  que-  tal  fidalgo  fazia  moeda  falsa.  Se  os  que  podem  ba- 
rermos  pleitear  orgulhos  de  primasia  litteraria  com  ter  moeda  legitima  o  não  fizerem,  c  de  receiar  que 
amais  poética  nação  do  mundo,  ainda  nos  parece  tenha  imitadores  o  exemplo  do  escrupuloso  cortesão, 
que,  a  ode  a  Cíiateaubriand,   é,  pelos  menos,  digna  '  que  se  limitava  a  fazer  unicamente  o  que  devia. 

hombrear  sem  vergonha  com  a  do  grande  poela  ita-  

liano.    António  de  Serpa  abusa  algumas  \ezcs  dos! 

epithelos,  dados,  quer  aos  objeclo<.  quer  aos  senti- I  .>{EMORÍAS  HISTÓRICAS. 

mentos.  Sabemos  que  é  este  oescidho  quasi  inevita-  ]  {Io83) 

vel  do  lirismo;  e  d'elle  tem  sido  accosajj»  o  próprio  i  _      .  , 

Lamartine  ;  mas.  uma  vez  decididos  a  dizermos  a  '  (Oníilniuacuo) 

nossa  oppinião  acerca  das  poesias  que  temos  prcsen-  i  — Meu  Deus'.  Xão  ha\erá  d'cntre  vós  algum  «jue 
tes,  entendemos  que  era  nosso  dever  não  escurecer  o  '  qr.cira  por  termo  ás  nossas  penas,  dando  uma  arca- 
clogio,  nem  atenuar  a  censura.  As  poesias  do  fim  do  biizada  em  cada  um,  não  consentindo  que  a  truol- 
volume,  embora  o  author  o  não  declare,  vè-se  que  '  dade  hispanhola  \(:uha  exercer-se  sobre  nós.  .  . 
foram  os  seus  primeiros  ensaios,  e  não  as  recommeu- j  Vendo  isto  o  commendador,  com  a  pouca  espc- 
da  nem  a  frescura  das  imagens,  nem  o  circunspecto  |  rança  que  linha  de  soccorro,  e  que  parte  da  sua  gcn- 
_^  severo  estudoMa  metrificação  que  torna  dignas  de  te  se  linha  entregado  já,  e  dado  aviso  dos  seus  apu- 
^logio  outras  da  mesma  collecção.  Devemos  exce- i  ros,  estando  a  maioria  em  fim  resohida  a  fazer  ou- 
ptuar  d'esta  censura  o  Ultimo  Canto.  •  tro  tanto,  vendo  que  uns  morriam  á  fome  e  á  sedi;, 

O  poeta  nasce  e  não  se  faz,  é  uma  das  máximas  con-  c  os  feridos  por  falta  de  penso,  tendo  alguns  de  seus 
signadas  em  lodos  os  códigos  da  ar!e  poética.  Sem  cirurgiões  passado  ao  inimigo,  c  os  outros  perdid<> 
perteuLcrmos  renegar  o  credo  professado  desde  Ho-  seus  unguentos;  reuniu  seus  capitães,  os  quacs  Ui*' 
rácio  até  nossos  dias,  cremos  que  ha  exageração,  pediram  que  ouvisse  composição,  <■  quizcsse  cousçi'- 
vaidade  pelo  menos,  n'esta  sentença.  Se  ha  engenhos  var  as  \  idas  quede  hora  em  hora  via  perder  sem 
que  se  revelam  logo  na  poesia,  das  fachas  iiifaiUis  ,  proveito;  o  que  sendo  entre  elles  re.soI\ido,  c  tarii- 
(lespidn  apenns,  como  de  si  affiança  Bocage-  outros  bem  por  ura  particular  amigo,  cavallciro  de  ilc):» 
há,  o  mais  crescido  numero  talvez,  que  se  fazem,  que  esta\a  no  exercito,  foi  o  commoiidador  adverli- 
conlrariando  assim  as  prcbcripções  dos  legisladores  do  de  que  o  inimigo  ss  metíia  em  batalha,  para  o  vir 
do  Parnaso,  .\ntonio  de  Serpa  parcce-nos  d'estes  ul-  atacar,  e  lhe  pedia  tivesse  ainda  piedade  de  si,  e  lh« 
limos.  Pelas  suas  primeiras  tentativas,  poucos  lhe  li-  cnNiasse  promplamente  um  houn  lu  para  tratar  da 
rariam  direito  o  horóscopo,  acertando-lhe  com  a  vo-  ,  composição.  Para  esse  fim  elegeram  ao  commenda- 
cação.  Não  obstante,  cada  passo  que  deu  foi  na  poe-  dor  du  .Mayet,  que  pondo-se  a  caminho,  fez  aos  hes- 
sia  um  progresso.  O  t/<in'o  r«;>((/,  escripto  para  com  ,  panhoes  tamanhas  exigências,  como  se  estivessem 
elle  fechar  o  volume  das  suas  poesias,  deixa  a  dese-  !  era  iguaes  circunstancias:  riram.-se  elles  do  pedido, 
jar  aos  leitores  que  não  seja  esta  a  sua  ultima  pala-  i  e  dcspediram-no,  sem  lhe  darem  outra  resposta  sc- 
vra.  A  breve,  e  simples  historia  da  sua  musa,  está  :  não,  que  era  grande  loucura  c  temeridade  da  parte 
toda  n'estes  uliimos  versos,  os  únicos  de  todo  o  li- ^  dos  francezcs,  que  não  podiam  deixar  de  entregar 
vro,  em  que  o  inspiram  o  desalento  e  a  dòr.  Ainda  ;  as  \ldss  nas  suas  mãos,  em  logar  de  se  humilharem 
assim  o  scepticismo  anda-Ihe  longe  da  lyra  ;  :  pedindo,  ou  enlrcgando-sc  á  descripção,  representa- 

rem o  papel  de  mais  fortes  c  de  pi-ures.  Ordenaram 
Feliz  eu,  que  alem  dos  m*jros  ao  commendador  du  ilayet  que  se  retirasse  prom- 

D'esle  templo  arruinado,  ptamentc,  e  que  íam  mandar  rc^f  oslo  ás  S'Jjs  im- 


u 
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I>ertineiiti's  propostas  por  15.000  homens  de  com- 
baie.  Entrelanlo  l).  Pedro  de  Padilha  não  deixou 
de  eontinuar  a  cscre\er  ao  commendador  de  Olias- 
te,  panicipando-lhe  ainda,  qvie  tendo  elle  mandado 
um  dos  seus,  sem  o  acompanhar  de  instrueções  rasoa- 
vcis,  tornava  elle  sem  ter  concluído  nenhum  trata- 
do, que  sempre  desejara  por  amor  delle,  e  por  se- 
gurança da  sua  vida;  que  o  marquez  de  Santa  Cruz 
jiedíra,  e  defendera  aos  seus  que  lhe  fallassem  ja- 
mais era  composição  cora  os  franeezes,  de  quem  de- 
sejava ver  o  lim,  já  que  eram  Ião  ohstinados;  ((ue 
110  entanto  se  clles  mandassem  dilii;enlemente  algum 
outro  mais  tratavel  do  que  o  dito  du  Mayet,  a  com- 
panhia de  lodos  os  cavalleiros  hes[>anhoes  supplica- 
ria  ainda  ao  marquez  que  o  ouvisse;  que  previa,  que 
a  confiança  que  elle  punha  nesses  íracos  portugue- 
zes,  esperanilo  que  viriam  reunir-se-lhe,  seria  cau- 
sa da  sua  perda ;  que  não  devia  esperar  por  isso ;  que 
para  o  convenícr  do  contrario  lhe  enviara  a  carta 
por  elle  escripta  ao  capitão  dos  portuguezes,  Fran- 
cisco, por  este  depois  enviada  ao  marquez,  com  of- 
ferecimento  de  seus  serviços  para  a  ruina  dos  fran- 
eezes; que  se  abaixa\a  muito,  procurando  esta  má 
raça,  depois  de  ter  sido  enganado  ))or  ella;  e  que 
ainda  que  se  lhe  reunissem,  isso  não  impediria  a  sua 
perda.  O  commendador  e  seus  capitães,  elegeram  o 
senhor  d'Angarnagues,  mestre  de  campo,  a  quem  de- 
ram poder  de  tratar  da  composição.  Poz-se  elle  im- 
niediatamente  a  caminho.  .V  sua  chegada  o  exercito 
que  marchava  em  batalha,  fez  alio  já  fora  da  cidade 
d' Angra;  (sobre  os  franeezes),  e  ainda  que  o  dito 
d'Angarnagucs  pedisse  muitas  cousas,  que  não  espe- 
rava obter  pôde  a  final  com  alguma  diiriculdadecon- 
.•ieguir  a  composição  nos  seguintes  lermos: 

1."  Que  o  dito  marquez  promeilia  ao  dito  eom- 
inendador  e  á  sua  genle  faculdaile  de  se  retirarem  a 
França  com  espadas  e  adagas. 

2."  Que  daria  navios  avitualhados  para  os  con- 
duzir, e  suas  bagagens,  que  não  pesavam  muito  so- 
bre as  costas  dos  franeezes,  que  ha\iam  perdido  tu- 
do, não  lhes  restando  mais  do  que  o  que  tinham  no 
corpo  nu  dia  do  combale. 

3."  Que  lambem  o  marquez,  por  desconfiauça 
que  tinham  tido  da  sua  fé,  juraria  sobr;'  os  Santos 
Evangelhos  observar  a  composição,  que  assignaria 
com  os  principaes  da  sua  armada. 

Feito  isto,  accord.idos  cassignados  os  artigos,  fo- 
ram levados  ao  commendador,  (pie  com  suas  tropas 
se  poz  em  caminho  para  Angra,  onde  eslava  o  dito 
exercito,  do  qual  a  distancia  d'um  quarto  de  légua 
foi  recebido  honradamente  pelos  principaes,  e  certi- 
ficado pelo  dito  Padilha,  da  parte  do  marquez,  que 
n'aquella  hora  podia  considerar-se  como  entre  seus 
raais  fieis  irmãos  c  amigos.  Deram-lhc  um  cavallo, 
porque  elle  ia  a  pé  á  frente  das  suas  tropas,  e  ás  ga- 
rupas dos  seus  levaram  alguns  gentís-homens  que 
seguiam  o  commendador,  e  se  foram  á  cidade,  onde 
o  quartel  e  munições  para  os  franeezes  já  eslava  pre- 
parado, como  para  os  liespanhoes.  O  commendador 
foi  direito  á  residência  do  marquez.  que  na  rece|)ção 
o  honrou  muito.  Depois  disse-lhe  que  estava  admi- 
rado de  qiii;  um  homem  da  sua  qualidade  e  de  lau- 
to valor  se  tivesse  aventurado  em  logar  tão  remoto 
da  sua  pátria,  com  tão  pouca  a|ipareneia  de  o  con- 
servar, assim  como  a  vida  c  a  houra,  acompanhado 
de  tão  pequena  força,  c  em  ajuda  da  mais  covarde 
nação  do  mundo,  qual  era  a  portugueza.  Conheceu 
pela  resposta  do  commendador,  que  a  sua  pouca  for- 
tuna o  fazia  mui  triste  e  zangado,  dizendo  ao  mar- 
quez que  SC  as  proposições  que  el-rci  D.  .\nlouio  fi- 


zera a  el-rei  seu  amo,  e  á  rainha  mãe,  fossem  ver- 
dadeiras, a  empreza  responderia  ao  plano,  que  era 
de  lhe  impedir  o  desembarque  e  tomada  da  ilha,  c» 
que  nem  ainda  teria  conseguido  se  as  galeras  não 
fossem  chegadas,  (contra  o  que  D.  António  assegu- 
rara que  não  podiam  navegar)  e  os  portuguezes  o 
não  tivessem  abandonado  ;  estando  mui  pezaroso  de 
que  nãd  ti\esse  sido  morto  no  começo  do  combate, 
porque  não  visse  chegar  este  infortúnio,  do  qual  lhe 
ficaria  tanto  desgosto,  quanto  lhe  fosse  a  duração  da 
vida.  O  marquez  lhe  disse: 

—  Em  verdade,  senlior  deChaste,  seria  fazer  gran- 
de injustiça  a  nação  franceza  se  eu  não  confessasse 
seus  altos  feitos  e  brava  coragem  ;  mas  pcrmittir-ine- 
heis  dizer,  que  os  franeezes  são  muitas  vezes  incon- 
siderados, e  apressados,  como  capitularei  esles,  cm 
quanto  me  não  derdes  razões,  oncle  só  vejo  apparen- 
cia.  O  que  mais  estranho  acho  é  vcr-vos  chamar  má 
á  boa  fortuna,  porque  visto  serdes  enganado  no  prin- 
cipal dbjecto  da  vossa  intenção,  o  que  não  é  falta  vos- 
sa, n'isso  vedes  a  fortuna  que  eurrieis,  a  que  eu  cha- 
mo má;  quando  a  acho  mui  boa  recobrando  a  causa 
perdida,  como  são  vossas  vidas,  e  alcançando  muita 
reputação  entre  nós,  pelo  que  quizemos  fazer-vos  e 
aos  vossos  mais  do  que  de  dever  no  dia  do  desem- 
barque, em  que  combatestes  furiosamente  todo  um 
dia  com  um  puniiado  de  homens  um  tão  grande  c 
tão  forte  exercito,  não  observando  nos  franeezes  se- 
não o  desejo  de  morrer.  Devieis  pois  regosijar-vos, 
porque  jamais  ca\alleiro  da  vossa  nação  fez  Ião  bella 
facção  a  favor  d"uma  tão  conlingenle  e  lemiraria  em- 
preza, nem  outra  mais  nota\  el  do  que  o  vosso  regres- 
so á  França. 

Contou-lhe  para  exemplo  a  derrota  do  sr.  Strossy 
e  da  sua  armada;  a  viagem  que  os  franeezes  fizeram 
á  Florida,  onde  não  escapou' nem  um  só;  e  muitos 
outros  combates  em  que  a  sorte  lhes  fora  contraria, 
não  por  falta  de  valor,  mas  de  direcção,  e  por  não 
lerem  bem  calculado  a  empreza.  E  depois  destes  lon- 
[  gos  discursos,  sendo  chegada  a  hura  da  ceia,  come- 
!  çaram  a  trazer  a  carne,  com  o  (|ue  os  gentís-homens 
I  que  seguiam  o  commendaiior  ficaram  mui  satisfeitos, 
\  e  não  desejavam  senão  dar  que  fazer  aos  dentes,  por 
mais  discursos  que  houvesse:  não  ceiaram  comludo 
no  aposento  do  marquez,  porque  os  chefes  hespa- 
nhoes  tomaram  cada  um  o  seu  pela  mão,  e  os  leva- 
ram a  seus  quartéis,  onde  os  trataram  com  mosír^^ 
de  boa  vontade,  e  ceiaram  sem  esperar  pela  mosla:- 
da.  O  commendador,  depois  de  ier  ceiado  com  o  mar- 
quez, lhe  deu  as  lioas  noutes,  sendo  ainda  por  elle 
certificado  de  que  observaria  a  composição,  e  que  o 
faria  brevemenle  embarcar,  por  que  voltasse  a  Fran- 
ça. Uetirou-sc  ao  quartel  do  sr.  D.  Pedro  de  Toledo, 
filho  do  fallecido  vice-rei  de  Nápoles;  mui  honesto 
e  bravo  cavalleiro,  que  aos  franeezes  fez  muita  hon- 
ra c  ofierta  de  serviços. 

No  (lia  seguinte  mandou  o  marquez  deitar  um  ban- 
do, defendendo  aos  do  seu  exercito,  de  qualquer  qua- 
lidade que  fossem,  ousasseal  importunar  qualquer 
fraueez  com  pahivras,  ou  por  qualquer  outro  modo. 
sob  pena  de  morte;  além  d'isso  a  todo  aquelle  que 
lhe  trouxesse  morto  ou  vivo  o  conde  de  Torres-Ve. 
dras,  que  andava  pelos  montes,  promeilia  dar  qui- 
nhentos ducados;  não  lendo  podido  o  commendador 
fazer  com  que  fosse  comprehcndido  na  capitulação, 
inda  que  d'is30  se  occupasse,  mais  por  piedade  do 
que  por  justiça.  Immedialameute  os  soldados  hespa- 
nhoes  amigos  de  dinheiro,  começaram  a  juntar-S9 
aos  bandos  para  irem  procurar  o  conde  nas  monta- 
nhas, não  temendo  já  o  encontro  dos  franeezes  pc  ■ 
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causa  da  composirão,  e  fazendo  pouco  caso  dos  por- 
lugiiczcs:  um  cabo  il'csquadra  com  outo  de  seus  com- 
panheiros se  poz  em  marcha,  e  enlramlo  nas  maltas 
ao  pé  dos  montes  descobriu  uni  ne^ro  que  fugia  adian- 
led'elles:  accellcra  o  ca\allo,  pcrseguc-o,  toma-o  pe- 
la gola,  c  com  a  adaga  na  mão,  jurando  por  Deus, 
lhe  diz:  I 

— Mato-tc,  se  me  não  ensinas  onde  está  o  conde,  i 
Então  o  negro  temendo  tal  fúria  lhe  confessou, 
t]uc  outo  annos  fora  seu  pallafrcneiro,  e  que  acaba-  j 
ua  de  o  deixar  n'iima  caverna,  a  que  se  tinha  reti-  ' 
rado  ha\ia  sele  ou  outo  dias,  abandonado  de  seus 
genlís-homens  e  olliciaes  domésticos.   O  hcspanhol 
lal-o  montar  na  garupa,  doixa  os  companheiros  que; 
estavam  a  pé,  c  proscguc  no  caminho  para  a  parte 
do  conde,  o  qual  ao  mesmo  tempo  saiu  ila  caverna 
para  ver  se  o  negro  lhe  trazia  algum  pedaço  de  pão 
como  lhe  prometi»  ra.  .Não  tinha  o  conde  por  outra 
vestimenta  senão  um  fato  de  camponez.  e  uns  alfor- 
ges ao  pescoço:  o  cabo  que  o  não  conhecia,   não  só 
pelo  mau  estado  em  que  o  via,  mas  lambem  p'orque 
elle  se  retirava  como  o  visse,  começou  a  gritar: 

—  Vem  cá,  bom  homem,  escula-me,  nada  lemas. 
Então  o  conde  se  lhe  aproxima  de  chapéu  na  mão, 

não  tendo  podido  esconder-sc  na  caverna,  e  lhe  diz: 

—  Que  quereis,  senhor? 

— Não  CS  (lhe  torna  o  cabo)  d'cstes  cães  de  por- 
iuguezes  que  nos  fizeram  guerra? 

—  Xão  quero  negar,  disse  elle,  que  seja  porlu- 
guez;  mas  sou  um  pobre  homem,  que  com  o  meu 
trabalho  susteniava  mulher  c  filhos  n'esla  miserável 
terra,  sem  me  occupar  de  guerra. 

Tornou-lhe  o  cabo: 

—  Não  quero  dizer  tanto;  mas  se  iFaqui  me  não 
mostras  o  logar  onde  o  conde  se  esconde,  morres  ás 
minhas  mãos. 

Então  o  conde  julgando  que  o  cabo  linha  parte 
u'este  negocio,  lhe  respondeu  : 

—  Scnlior,  fazei  vós  só  diligencia,  porque  me  é 
impossível  mostrar-vos  o  conde,  que  tanto  tempo  ha 
que  não  vejo. 

O  conde  ti  azia  na  boca  um  ducado  para  saciar  a 
sede,  no  extremo  calor  que  fazia,  o  na  mingua  era 
que  estava.  Aperccbcndo-se  d'islo  o  cabo,  pergun- 
tou-lhe: 

—  O  que  é  que  tu  rodas  por  entre  os  dentes? 

Respondeu-lhc  ser  uma  peça  d'úuro,  que  lhe  res- 
tava de  todo  o  seu  haver,  e  por  meio  da  qual  dese- 
java obter  pão  nalguma  casa  daquelles  montes,  pa- 
ra olexar  a  seus  filhos,  que  não  via,  dizia  elle,  des- 
de que  os  hespanhoes  tinham  saltado  em  terra;  e, 
não  obstante  aquelle  ouro,  morria  de  fome.  O  cabo 
tomou  o  ducado,  e  contemplando-o  inqueriu  se  não 
linha  senão  aquelle;  ao  que  o  conde  respondeu: 

—  Sim  senhor,  e  quinze  annos  ha  que  o  conservo; 
mas,  pelo  amor  de  Deuj,  dae-mc  alguma  moeria  de 
prata. 

— Vae-te  villão,  que  eu  devia  tirar-te  a  vida!  — 
rcspondcu-Ihc  o  hcspanhol,  c  proseguiu  no  cami- 
nho. 

O  negro  que  ia  na  garupa  para  denunciar  o  amo, 
de  medo  que  lh'o  matassem,  quando  o  viu  em  tão 
misero  estado  fallar  ao  hcspanhol,  1  ^mbrou-S(!  do 
bem  que  tinha  recebido  trelle,  ecommovido  de  pie- 
dade, com  as  lagrimas  nos  olhos,  fez  que  o  não  co- 
nhecia ;  mas  o  cabo  indo  pelas  mailas  Ih''  disse  : 

—  Olá,  poltrão,  queres  fazer-me  andar  todo  o  dia, 
sem  me  levares  promptamente  á  caverna?  Bem  vejo 
que  te  aborrece  o  viver;  mas  dentro  em  ponco  feito 
será  de  ti  ! 


E  mcttendo  a  mão  á  adaga,  começou  o  negro  a  gri. 
tar : 

—  .Senhor,  perdoae-me'.  Acabaesde  o  deixar;  mas 
não  ti\8  animo  de  vul-o  descobrir,  pela  commisera- 
ção  que  me  inspirou'. 

— Como',  (tomou  o  cabo  dVsqnadra)  seria  possí- 
vel que  elle  fosse  homem  de  tão  baixa  apparencia? 

E  voltou  a  toda  a  brida  para  traz:  e  como  o  achas- 
se na  furna,  n'uma  passagem  dillicil,  lhe  disse: 

— Vem  cá,  meu  pae,  toma  o  teu  ducado,  que  me 
pczára  na  consciência  não  t"o  restituir. 

Então  o  conde,  aproximando-se  d'elle,  e  csteudeu- 
do-lhe  a  mão  para  o  receber,  por  ella  o  tomou  o  ca- 
bo, fazendo-o  prisioneiro  da  parte  do  rei  Filippe. 
Então  disse  o  conde  ao  negro: 

—  Infame,  que  vendeste  teu  amo;  mas  não  me 
queixo,  jiorqne  eslava  bem  convencido  de  que  as- 
sim acabaria  a  viila  como  perdera  os  sentimentos  e 
a  coragem  I 

O  fiespanhol,  resmungando,  com  um  golpe  de  ada- 
ga no  peito  do  negro  o  precipitou  do  cavallo,  c  o  dei- 
xou morto;  e  no  logar  d'elle  montou  o  conde,  que 
conduziu  ao  marqucz,  ante  quem  foi  rudemente  tra- 
tado de  palavras,  e  depois  levado  á  galeaça  da  arma- 
ida.  onde  lhe  deram  tratos  cruéis  para  o  fazer  con- 
'  fessar  o  plano  d"el-rei  D.  António,  c  dos  da  grande 
j  terra  de  Portugal,  e  depois  condemnado  a  ter  a  ca- 
!  beça  cortada,  e  inimediatamenle  executado,  inda  que 
1  os  principaes  da  armada,  que  eram  seus  parentes,  se 
exforç.-ii-am  por  lhe  salvar  a  vida,  com  iu-Uancias  ao 
1  marquez  de  .Santa-Cruz;  mas  o  seu  conselho  accor- 
I  dou,  que  isso  era  impossível,  por  causa  duma  res- 
'  posta  por  escripto.  que  elle  dera  a  uma  carta  que  o 
I  rei  de  llcs|)anha  lhe  enviara,  persuadindo-o  com  do- 
I  cura  e  boas  palavras  a  voltar-se  para  elle,  respon- 
;  dendo-lhc,   «que  primeiro  prestaria  homenagem  ao 
j  diabo,   do  que  a  tamanho  tyranno,  e  pérfido  como 
'  elle  era.»  Em  fim  morreu  bom  christão,  com  tal  pre- 
sença d'espirito.  que  se  dissera  ser  o  mais  intrépido 
dos  homens;  confessiu,  como  já  se  disse,  que  fora 
causa  da  perda  da  ilha  e  dos  pobres  francczcs;  c  sop- 
plicou  ao  marquez  cumprisse  o  promettido  na  com- 
posição que  com  elles  fizera,  eos  tratasse  como  gen- 
te de  bem,  que  por  taes  os  reconhecia.  Todas  estas 
falias  foram  ditas  em  i)resença  de  todo  o  exercito 
I  bespanh(d,  com  semblante  alegre  e  palavras  firmes, 
de  modo  que  os  francezes  se  admiravam,  tendo-lfce 
conhecido  tão  pouca  coragem  quando  era  mais  pre- 
cisa, e  tinham  piedade  de  o  verem  levar  tão  rude- 
mente, com  um  mau  vestido,  tendo-o  d'antes  visto 
1  honrado  e  respeitado,  tanto  pelos  seus  como  pelos 
;  habitantes  da  ilha,  tanto  ou  mais  do  que  se  fosse  seu 
rei,  servido  cm  sua  casa  mui  honradamente  d;iran- 
te  a  mesa,  com  seus  genlís-homens  e  outros  domés- 
ticos descobertos,  e  aquelle  que  lhe  dava  de  beber 
com  ojoelho  em  terra,  tendo  nas  mãos  uma  salvasi- 
nha  de  ouro  para  aparar  o  que  derramasse  do  sea 
'  copo  em  quanto  bebesse.  Entretanto  suas  grandezas 
I  não  lhe  evitaram  esta  morte  odiosa,  e  desagradável 
'aos  francezes,  que  elle  sempre  honrara  c  promcttèra 
I  fazer  o  que,  chegadas  as  occasiões,  lhe  não  permit- 
I  tiu  Deus  fizesse. 

i      Seis  dias  antes  da  composição,  D.  Pedro  de  Tole- 
I  do.  filho  d')  fallecido  vice-rci  deXapoles,  foi  encar- 
1  regado  de  ir  bloquear  a  ilha  do  Faial  com  3.000  hes- 
panhoes, na  qual   commuidava  ura  capitão  portu- 
'  gucz,  acompanhado  de  400  francezes,  e  do  capitão 
Carlos  de  Bordeaux,  que  os  conduzia.  Embarcou-sc 
;  D.  Pedro  nas  galeras  e  n'alguns  navios  grandes,  e 
no  dia  seguinte,  denois  de  reconhecer  a  ilha,  e  do 
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se  lhe  aproximar,  tomou  facilmente  terra  do  lado 
dos  portugiiezes,  que  procederam  como  na  Terceira, 
fugindo  para  os  montes:  os  francczes,  porém,  >endo 
íom.nda  a  terra,  e  os  portiigiiezes  fugidos,  resolve- 
ram comíjatcr  até  raorror:  a  principio  decapitaram 
50  ou  60  hespaniioes,  que  tinliam  ganho  um  forte 
na  praia,  c  depois  atacaram  a  frente  da  expedição 
que  o  eonde  Pedro  conduzia  cm  ordenança,  onde  os 
trancezcs  se  n,"io  saíram  bem  por  causa  do  parti  o 
desigual,  e  foram  repellidos,  combatendo,  alé  ao  for- 
te que  tinham  levantado  na  montanha,  onde  se  com- 
puzeram  com  as  niesmis  condições  que  os  da  Tercei- 
ra, a  que  depois  os  conduziu  o  dito  D.  Pedro,  e  fo- 
ram trpiados  como  os  outros. 

fConUnva.) 


IiNDlVDE  HOXDUR.\S. 

(Coiiliiiua^ão  (lo  numero  aiitcccdciile). 

A  coufigaração  topographica  do  estado  de  Hon- 
duras é  muitissimo  especial:  mr.  Squier,  auctorda 
melhor  obra  acerei  da  geographia  e  recursos  d'esla 
região  p()uco  conhecida  ;1)  observa  cxactamonlc  que 
a  respeito  <le  clima  e  productos  este  paiz  offereco  a 
resumo  de  todas  as  outras  regiões  do  globo. 

As  Cordilheiras,  ou  grande  cadeia  de  montanhas 
tongiludiíial  ([uc  forma  a  linha  divisória  das  verten- 
tes das  agnas,  correndo  um.is  para  o  mar  Paeilico  e 
outras  para  o  Atlântico,  atravessam  Honduras  na  di- 
rccçãíkgeral  de  noroeste  e  sueste ;  o  seu  prosoguimen- 
lo  é  sinuoso  cm  frequentes  voltas,  formando  bacias 
interiores  ou  valles  onde  os  ditTerentes  rios  ajuntam 
suas  aguas. 

lista  cordillieira  é  interrompida  em  toda  a  largura 
continental  por  um  valle,  que  em  relação  ás  facili- 
dades que  apprescnta  para  se  estabelecer  uma  com 
iMunicação  rápida  e  económica  entre  os  dons  oceanos, 
pôde  considerar-sc  o  caracter  lopographico  mais  no- 

(1)  Noles  o»  central  Amerirn,  hy  E.  G.  Squier  :'coni  niap- 
p:is  e  e,stampas.  Nova-Yorl;,  18jj.  1.  vul.  8,"  de  iOO  pag. 


tavel  de  toda  aquella  região.  A  sobredita  grande 
quebrada  ou  interrupção  da  corda  de  serranias  c  cau- 
sada pelo  extenso  valle,  ou  para  melhor  dizer,  pla- 
nície de  Comayagua,  eujo  eixo  longitudinal,  isto  é 
de  norte  a  sul,  corta  quasi  em  angulo  recto  a  direc- 
ção geral  das  cordilheiras,  que  n'eslc  ponto  se  reco- 
lhem para  traz,  orlam  a  planície  a  leste  c  oeste,  e 
deixam  na  cadeia  de  montanhas  uma  longa  inter- 
missão  que  vae  d'um  mar  ao  outro.  Os  rios  Humuya 
e  Goascoran  tem  seus  mananciaes  no  alto  d'esta  plan- 
nura  e  quasi  costa  com  costa  ;  o  primeiro  dirigindo- 
se  ao  norte  a  desaguar  na  bahia  de  Honduras,  o  se- 
gundo correndo  ao  sul  para  a  l>ahia  de  Fonseca.  A 
planicio  de  Comayagua  tem  uma  elevação  media  de 
1:900  pés,  quando  a  altura  geral  das  Cordilheiras 
não  é  menos  de  seis  a  sete  mil  pés  acima  do  nivel 
do  mar. 

As  facilid:;des  que  esta  disposição  offerecc  para 
est:ibelecei'  a  communicação  intcroceanica,  reunida 
á  circumsiancia  de  existirem  excellenles  portos  nas 
duas  extremidades  d'essa  linha,  allrahiu  a  altenção 
do  mundo  commcrcial,  logo  que  foi  conhecida.  Pelo 
espirito  emprchendedor  que  distingue  os  america- 
nos, as  cousas  caminharam  rapidamente,  c  apenas 
decorridos  dous  annus  desde  o  detcobiimento  d'esta 
passagem  por  mr.  Squier,  fizeram  se  os  reconheci- 
mentos e  a  planta  para  nm  caminho  de  ferro  por  en- 
genheiros competentes;  obtiveram  se  do  governo  de 
Honduras  as  concessões  necessárias :  organisou-se  em 
Nova-York  uma  companhia  para  asdespezasda  cons- 
trucção,  c  cclcbraram-se  contractos  para  as  differen- 
tes  obras. 

Ouando  estiver  concluído  o  caminho  [irojocto, 
poupar-se-ha  com  elle  de  vantagem  sobre  o  de  Pa- 
namá (o  único  viável  atravez  do  isthmo  da  America 
centrai;  o  trajecto  de  ^1  graus  de  latitude  ou  1:300 
milhas  de  navegação;  c  em  rasão  da  superioridade 
dos  portos,  da  facilidade  de  embarque  e  desembar- 
que, haverá  uma  economia  de  outodias  para  menos 
nas  viagens  da  Europa,  ou  das  custas  atlânticas  dos 
Estados-linidos,  para  os  grandes  centros  commcr- 
ciacs  no  oceano  Pacifico,  isto  é  a  Califórnia,  as  ilhas 
Sandwich,  e  a  China,  o  Japão,  e  as  Índias  orienlaes. 
Por  esta  nova  estrada  e  com  o  grau  de  velocidade 
actual,  os  trânsitos  poderão  ellVcliiar-se  por  vias  fér- 
reas e  barcos  a  vapor,  de  No\a-VorL  a  Califórnia 
em  ii  dias,  c  de  Londres  ou  de  Paris  para  a  Aus- 
trália e  a  China  em  iO  dias.  Veja-se  a  este  respeito 
o  livro  impresso  em  Paris  no  anno  pretérito  de  í8o;), 
intitulado,  Clirmin  de  fer  rntciocn-aniq  >e  de  llmuiu- 
ra.i.  i.  vol.  S,"  (Confínva). 


Srid  cDiTesitiiiHUMiles  do  cdiloi-:  iio  Poríc.  <► 
sr.  .\.  !{.  (la  Cruz  Coutinho:  em  Coiinbi"i.  o 
sr.  Olyinpio  N.li.  i\  :  i-isi  Viiiniui  do  CíisIcIíd. 


sr.  A.J.r 


ereiru 


Sotiibal,  o  sr.  Maiiucl  Josí- 


Foiícirii  ;  Peiniíiel,  o  sr.  Mtiximianno  Dias  de 
Cnslni;  illia  da  Madeira,  o  sr.  António  José 
d'Araujo  ;  illia  de  S.  ftli,';iiel,  o  sr.  RI.  C.  d'AI- 
bergaria  Valle ;  iliia  Terceira,  o  sr.  J.  M.  de 
Mestjiiila  Fimenlel;  Uio  do  Janeiro,  o  sr.  Ma- 
nuel José  Vieira  da  Cosia,  riia  da  Quitanda  ; 
Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José  Alves ;  Ceará 
o  sr.  José  de-  Oliveira;  Maranhão,  o  sr.  J  A.  da 
Silva  Guimarães. 
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l.A(JO  DOS  QUATRO  C.i.MÕES. 


l>Vii;re  os  r^nlões  qiif  rompocm  a  cdiiteiJerarrui 
Siiissn.  (15  qunlro  de  Sihwitz.  Iri.  ('iitcrwald  o  l.u- 
cerna.  ilfif»  o  nomo  de  l:!^od('S  quatro  ■■■.iitõos  ao  que 
biinlia  as  suas  praias.  <:  a  que  ajui  coiiimiimciiU'  cha- 
mam lano  de  Liiccrna,  quando  cstc  ultimo  {•  na  ver- 
dade um  ;.'olplio  das  afluas  do  grande,  que  os  (lualic 
indicados  territórios  fecham.  Tainhem  se  diz  la;:o  do'. 
Waldsleles,  porque  esta  palavra  5ii;ni!ira  r.-Uiilw  das 
mati(K<;  e  comeffeito,  aqueila  vasta  hacia.  f(pruiando 
na  paric  central  muilas  sinuosidades,  leni  suas  mar- 
;;ens  revestidas  de  montanhas  altas  c  escarpadas  c 
bastas  llorestas,  de  que  é  cheio  igualmente  o  inte- 
rior do  paiz,  e  por  isso  lhe  cabe  a  deiíominarão  supra- 
mencionada. 

A  Suissa  é  uma  inexsctavci  mina  para  os  pinto- 
res de  paÍ7ag<'ns:  outras  as  possuem  ou  tão  gracio- 
sas ou  tão  magnificas,  porém  nenhuma  em  tanta 
abui;iiancia  c  variedaiie  n'unia  i-iíensão  de  terreno 
comp;irati\amenle  limitada,  como  os  estados  fia  con- 
feder;Kão  helvética,  e  <lahi  vem  a  profusão  de  copias 
de  suas  hi-Ilezas  naturaes.  que  naTAii^pa  ganharam 
íama. 

Não  podia  um  pniz  com  taes  condições  deixar  de 
produ/ir  pintores  hábeis  n'aquelle  pencro,  c  de  facto 
alguns  tonta  dignos  da  sua  reputação,  e  que  figura- 
ram icm  applauso  na  recente  cspnsição  universal  cm 
Paris;  eutie  cllcs  o  miis  celebre,  o  magistral  inter- 
prete das  scenas  dos  Alpes,  apprescntou  o  quadro  de 
ema  \ista  do  Lago  dos  quatro  cantões,  que  a  gra- 
Vci    V.       3.*  Sup.iF. 


vura  acima  rciíresenta.  JCste  painel  é  tomado  no  ra- 
mal prolundamcute  entalado  nss  terras  e  mui  pictu- 
rcsco,  que  termina  em  Fluclcn  perto  de  A!t<^(^r^.  O 
espectador  leni  dianio  de  si  á  esquerda  a  famosa  ca- 
pella  de  (íuilherme  Teil,  ã  direita  a  pyra.nide  trun- 
caria do  mintr  liri-Rothslí>iK.  que  com  suas  geleiras 
domina  toda  a  corda  de  serras  íngremes  que  banham 
suas  faldas  no  lago.  O  momento  escolhiilo  pelo  ar- 
tista foi  n'uma  linda  madrugada.  Um  veu  mui  leve 
de  nevoeiros  azulados  se  eslende  por  toda  a  paiza- 
gem;  e  quando  os  planos  mais  próximos  emergem  dos 
vapores  matutinos,  estes  condensam-se  ao  contrario 
na  direcção  em  que  as  aguas  do  lago  rompem  pela 
terra  denlro.  c  ofTuscara  completamente  os  objectos 
longiquos.  t  um  hrllo  espetiaculo  c  em  perfeita 
harmonia  com  os  accideulcs  iilpestres  do  Icrrilorio. 


MKi>i()n!AS  niSTOKir.AS. 

m;;8:!1 

(Conclur-j.')! 

.M..!  chegaiaui.  o  coinuieiidador  de  f.hnsl"  pediu' 
ao  m  irquez  que  cumprisse  a  c.ipilulação,  e  lhe  des- 
se munições  e  navios  para  os  conduzir  á  cosia  de 
I  França  com  o  resto  da  sua  gente,  como  promettèra ; 
I  o  que  o  marquc-7.  lhe  prOT;t:tícu  fazer  no  dia  seguin- 
!'EvraEt30  23,  19ÕC. 
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le,  chegado  o  qual  encarregou  D.  Pedro  de  Padilha  j 
de  dizer  ao  commcsvlador  deChaste,  que  era  preci- 
so que  ellc  viesse  com  os  seus  até  Lisboa,-  onde  lhe 
uiiiiuiaria  dar  embiirque,  não  lendo  meio  de  \Wo  fa- 
cililar  agora,  porque  não  teria  embarcações  sulíicien- 
tes  ])iira  rei-on<!uzir  o  seu  exercito;  com  o  quo  o  com- 
mendador  se  viu  obrigado  a  conformar,  não  obstan- 
te a  contostnção  que  lhe  foz.  Em  ijuanío  de  dia  para 
dia  esperava  ver  partir  a  armada,  alguns  de  seus  ca- 
pitães o  advertiram  de  que  os  hcspanhocs  tratavam 
de  os  persuaiiir  a  que  passassem  com  seus  soldados 
ás  suas  tropas,  i)ara  concorrerem  a  uma  jornada  quo 
o  rei  1'ilippe  emprehenilia  contra  os  mouros  de  La- 
rache, onde  el-rei  D.  Sebastião  fora  morto,  c  perde- 
ra a  batalha  havia  quatro  annos.  No  mesmo  dia  sen- 
do o  commendador  convidado  para  a  residência  de 
11.  Pedro  de  Toledo,  onde  estavam  os  maiores  capi- 
tães da  armada,  foi  muil-as  vezes  incitado  a  alegrar- 
se,  e  fazer  boa  cara,  porque  o  viam  triste  pela  pas- 
sada má  fortuna,  ao  qual  D.  Lopes  do  Foulquoal, 
mestre  de  campo  general  da  armada,  começou  a  fal- 
ia t  assim : 

—  Sciihf)r  deChastc,  parecc-me  que  tendes  pouco 
motivo  |)ara  vos  zangardes,  como  fazeis,  mesmo  por- 
que aqui  nada  se  passou  que  não  fosso  em  proveito 
vosso;  appcilo  para  (]uc  julguem  da  vossa  fortuna  os 
mais  esperimoiVMidiis  guerreiros  do  mundo,  e  estou 
convencido,  quo  tendo  ouvido  Iodas  as  particulari- 
dades não  poderão  conceber,  assim  como  me  succe- 
de  e  a  meus  companheiros,  que  quando  toda  a  ven- 
tura d'cstc  mundo  vos  acompanhasse  contra  nós,  pu- 
désseis vós  ou  os  vossos  apparccer  còm  mais  honra 
ou  com  mais  valor,  assignahando  a  vossa  reputação, 
combatendo  e  fazendo  frente  a  um  grande  e  possan- 
te exercito  durante  iodo  um  dia,  com  um  punhado 
de  homens,  que  se  expunham  ao  combale  tão  galhar- 
damente, a  ponto  de  se  virem  espetar  de  cabeças  bai 
Nas  íias  armas  de  nossos  soldados,  para  lambem  en- 
sanguentarem as  suas.  íazendo  morrer  um  grande 
numero  dos  nossos  mais  biavos,  abandonados  como 
estáveis  de  lodos  os  poi  tuguezes,  do  seu  chefe,  c  mes- 
mo de  parle  dos  vossos,  que  se  nos  vieram  entregar, 
<!  nos  deram  aviso  das  vossas  necessidades.  Depois 
d'isXo  fazer  entrar  em  coi:ipoíição  o  uiarqucz  de  San- 
ta Cruz,  que  ouvira  <|ue  a  fome  e  a  sede  vos  mina- 
vam c  a  toda  a  vossa  gente,  e  sair  inesperadamente 
com  vida  d'um  precipício;  quanto  a  mim  acho  que 
1)  mal  íieoii  da  nossa  parte  qoo  fomos  mui  fáceis, 
quando  a  afiVonta  e  o  pouco  brio  ficariam  para  sem- 
pre á  nossa  nação  se  a  desgraça  nos  fosse  tão  contra- 
ria que  puuci)  menos  fizéssemos  do  que  vós.  Penso 
que  deveis  agradecer  a  Deus  a  aj:ida  que  vos  pres- 
tou, bem  como  estardes  ao  presente  em  poder  de  gen- 
te de  bem,  de  quem  recebeis  Ioda  acortezia  que  po- 
díeis desejar. 

O  commendador  lhe  agradeceu  mui  humildemen- 
te a  sua  civilidade,  c  disse-lhc: 

—  Seria  o  maior  de  loih)s  os  ingratos,  se  me  não 
restasse  a  melhor  vontade  de  me  desforrar  da  honra 
e  fivor  que  me.  fazeis,  quando  se  me  proporcione 
occasião  (Kisso;  mas  como  o  francez  não  pôde  escon- 
der o  (pie  llu-  pesa  u'a!uia,  direi  livremente,  que  to- 
das as  caricias  e  bons  Iratamentos  quo  me  dies,  são 
com  tal  intenção  de  que  não  posso  receber  senão  des- 
gosto: o  que  desde  dous  dias  me  traz  mais  triste  éo 
aviso  que  live  dequcí  vossos  capitães  corrompiam  os 
'  nossos  esrus  soldados,  para  os  levarem  a  essa  jorna 
da  de  Larache,  no  que  vejo  pretexto,  havendo  o  mar- 
quez  couK  çado  já  a  faltar  á  convenção,  transferindo 
para  Lisboa  o  embarque  que  me  promellèra  {nzrr 


n'esta  ilha,  o  que  é  mais  para  que  prestemos  ouvi- 
dos á  tal  jornada,  do  que  por  falta  de  navios,  como 
cUe  diz:  ou  se  não  é  islo,  é  para  proceder  mal  co- 
migo e  com  os  meus,  fallando-me  de  lodo  á  fc.  É  pre- 
ciso que  não  pense  que  mesmo  constrangendo-me  a 
ir  a  Lisboa,  nem  por  vontade  nem  por  força  nos  fa- 
ria ir  áquclla  jornada  sem  ter  para  isso  ordem  dVl- 
rei  meu  amo,  ao  qual  quero  ir  dar  conta  do  meu  en- 
cargo, c  primeiro  crivaria  o  corpo  cora  cincoenta  gol- 
pes de  adaga,  certo  como  estou  de  que  todos  meus 
compaulieiros  me  imitariam.  Acho  pouca  cousa  a 
perda  dos  bens  e  da  vida.  mas  não  assim  a  da  hon- 
ra, que  cu  perderia  se  me  apartasse  d'isto.  O  meu 
proceder  sorv  ria  também  de  immortalisar  a  pouca 
fé  hespanhola,  já  que  ura  general  do  exercito,  e  to- 
dos os  principaes  da  vossa  nação  faltaram  aella,  co- 
mo está  succedendo.  ' 
Todos  responderam  então: 

—  Senhor  de  Chaste,  fazeis-nos  grande  injustiça 
formando  da  nossa  fé  tão  má  opinião;  não  vos  per- 
suadaes  nunca  de  que  se  não  é  da  vossa  livre  vonta- 
de, e  da  de  vossos  soldados  irdes  a  esta  feliz  jornada 
de  Larache,  onde  todos  os  bons  chrislãos  se  devem 
achar  contra  os  infiéis,  que  o  tnarquez  vos  quizcsje 
por  nada  do  mundo  constranger,  nem  tão  pouco  fal- 
tar-vos  á  composição;  e  quando  tal  quizesse  fazer, 
prezamos  tanto  a  nossa  honra,  que  antes  [lerderia- 
mos  lodos  a  vida,  que  consentir  n'isso. 

IL  d'ali  foram  haver-se  com  o  marquez,  ao  qual 
communicaram  o  quo  lhes  dissera  o  commendador  a 
respeito  do  quebrantamento  ila  fé,  levando-o  a  Lis- 
boa quando  lhe  pronicttèra  fazel-o  embarcar  na  Ter- 
ceira jiara  voltar  a  França.  Obscrvaram-lhe  que,  se 
com  elTeito  tal  era  a  sua  vontade,  o  commendador 
leria  occasião  de  se  queixar,  com  o  que  elle  não  só 
faria  mal  á  sua  reputação,  mas  a  toda  a  nação  hes- 
panhola. Pediram-lhe  guardasse  a  fé  c  cumprisse  sua 
promessa,  fazendo  embarcar  na  ilha  os  francezes, "an- 
tes que  a  armada  hespanhola  partisse;  no  que  o  mar- 
quez consentiu,  com  a  condição  de  que  o  commen- 
dador lhe  deixaria  em  reféns,  por  segurança  das  em- 
barcações que  lhe  daria  para  o  conduzir  ás  costas  de 
França,  o  senhor  de  Anguarnagucs,  mestre  de  cam- 
po, e  quatro  outros  capitães  com  suas  companhias, 
já  que  não  podiam  emliarcar  lodos,  por  falta  do  na- 
vios. Sabendo  isto  o  commendador,  foi  ao  encontro 
do  marquez,  e  lhe  disse  que  na  composição  se  não 
íizera  a  menor  menção  de  que  elle  deixaria  reféns, 
o  que  agora  era  relractação  do  promessa  ;  e  quando 
por  força  ou  por  aucloridade  fosse  a  isso  constran- 
gido, era  elle  quem  queria  ficar  eoi  penhor,  fazer  a 
retirada,  e  correr  a  fortuna  do  seu  plano.  O  marquez 
lhe  respondeu : 

—  Senhor  de  Chaste,  resolvci-vos  a  deixar-mc  os 
rcfcns  que  vos  disse:  estimo-vos  muito  para  consen- 
tir na  vossa  perda,  como  faria  se  ficando  cm  arrhas 
tivésseis  de  responder  pela  desordem  que  vossos  sol- 
dados podiam  fazer  passamlo  pelas  terras  do  rei  de 
Ilespanha  meu  amo,  á  falta  de  ler  quem  os  conti- 
vesse; mas  é  preciso  que  vos  embarqueis  com  os  vos- 
sos amanhã  cm  trcs  navios  biscainhos,  cada  iim  de 
400  toneladas,  e  uma  barca  para  os  vossos  feridos  ou 
doentes,  que  vos  mandarei  dar,  com  munic;õcs  e  gen- 
te para  vos  conduzir  á  costa  de  França,  do  lado  de 
Fonte-rabi:i ;  c  logo  que  tenha  aviso  do  tratamento 
que  tiverdes  dado  aos  ditos  biscainhos,  e  da  sua  re- 
tirada, não  deixarei  de  fazer  embarcar  o  resto  da 
vossa  gcnlo,  que  entretanto  levo  comigo  para  Lis- 
boa: eis  quaiito  posso  fazer  eia  vosso  favor,  e  a  ijue 
estou  resolvido.  "^ 
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— .Muito  bem;  (lhe  tornou  o  commendador)  quem 
leni  a  força  faz  a  lei.  como  vós,  senhor. 

E  dcspcdiíido-se  d'elle,  lhe  pioractlcu  partir  com 
os  seus. 

No  dia  segiiinle,  quo  era  sabbado  ii  d'agoslo,  se 
embarcaram  cm  lai  confusão,  que  os  navios  estavam 
thci.is  de  soldados  c  marinheiros  francezes,  c  gran- 
de numero  das  companhias  que  (içavam  em  reféns 
se  escondiam  dentro,  temendo  sempre  que  a  fortuna 
fosse  jiara  os  últimos;  o  que  foi  causa  de  morrer  a 
maior  parte  de  fome,  de  sede.  ou  de  (luxo  de  san- 
gue durante  a  viagem,  que  durou  perto  de  dous  me- 
zes,  não  tendo  contado  til-a  mais  de  quinze  dias  se 
o  vento  lhe  fosse  pnipicio ;  mas  ha\endo-llie  sido  con- 
trario, estiveram  os  navios  quasi  a  ir  a  pii|ue  na  ter- 
ça feira  17  do  dito  mez.  e  os  homens  solfreram  tan- 
to, que  alguns  se  deitaram  no  mar  mortos,  ficando 
a  maior  parte  dos  restantes  doente  do  Iluxo  de  san- 
gue, que  tinham  alcançado  com  as  misérias  experi- 
mentadas nas  montanhas  da  Terceira  antes  da  com- 
posição, as  quaes  continuavam  nos  navios,  cm  que 
viviam  tão  pobrcmcate,  não  tendo  que  beber  senão 
mui  (lonco  d'um  mau  vinho  mui  azedo,  aguas  féti- 
das, um  resto  de  biscouto  da  armada  hespanhcda, 
feito  em  Milão  havia  quatro  annos.  cheio  de  bichos, 
e  duro  como  pedra,  e  mau  bacalhau  podre,  por  tal 
forma  que  o  maior  festim  que  podiam  ter  os  pobres 
feridos  c  doentes  era  comerem  um  bocado  de  biscou- 
to cosido  ei2  agua  fétida  n'um  pote  de  bano,  e ala- 
da assim  era  elle  tão  pouco  que  quasi  não  o  sentiam 
no  estômago.  Isto  occasionou  unia  tamanha  peste, 
que  d'clla  luorrcram  mais  de  duzentos.  Xa  terça  fei 
ra  2í  do  dito  mez  o  navio  cm  que  ia  o  commendador 
esteve  ainda  quasi  indo  a  piqin',  pelo  desespero  de 
um  soldado,  que  estando  deitado  debaixo  do  tomba- 
dilho, desesperado  de  viver  com  tamanhas  necessi- 
dades, ou  por  causa  da  dor  que  padecia  d'um  tiro  de 
arcabuz,  que  lhe  quebrara  uma  perna,  abriu  uma 
portinhola  do  navio,  no  qual  entrara  já  dous  pés 
d'agua,  e,  sem  a  ajuda  dos  marinheiros  que  deram 
d'isso  accordo,  bem  depressa  estaria  o  na\io  perdi- 
do. No  dia  seguinte  esteve  o  mesmo  navio  a  ponto 
de  perdcr-se  pelo  fogo,  e  perder-se-ía  se  não  fosse  a 
diligencia  dos  marinheiros  fiancezes,  no  logar  em 
que  alguns  embriagados  biseainhos  cosinbavam,  c 
comiam  seus  refrescos  em  (uesença  dos  pobres  fran- 
cezes, que  algumas  vezes  lhes  pediam  de  mãos  pos- 
tas, c  em  nome  de  Deus,  lhes  dessem  algum  boca- 
do ;  do  que  elles  não  faziam  caso,  e  se  riam  de  os  ver 
n'esta  extremidade;  e  muitas  \ezc5  passando  perto 
d'elleà  ihes  davam  ponta-pés  na  barriga  e  nos  rins, 
dizendo  que  eram  cães  v  porcos  que  se  desfaziam  em 
sangue. 

Pôde  ajuizar-se  como  os  pobres  doentes  seriam  tra- 
tados, quando  morriam  deitados  uns  sobre  os  outros 
por  todos  os  cantos  dos  navios,  sem  se  poderem  me- 
cher  nem  soccorrer.  Muitas  vezes  a  respeito  d'algu- 
mamá  nação  tenho  ouvido  comparal-a  ú  raça  dos  bis- 
cainhes  ;  mas  posso  certificar  por  experiência,  que 
sã»  os  mais  bárbaros,  ode  menos  amisade  que  ha  no 
inundo.  Todas  estas  crueldades  eram  custosas  de  sof- 
írer  ao  commendador:  foi  mesmo  advertido  um  dia, 
que  os  biseainhos  tinham  deitado  ao  mar  ura  gentil- 
homem  francez,  que  inda  não  estava  morto;  e  ten- 
do-õ  exprobado  ao  capitão  do  seu  navio,  e  o  mais  do 
seti  mau  proceder,  ellc  lhe  respondeu,  que  eslava  tão 
arrependido  de  conduzir  no  seu  navio  pessoas  tão 
desesperadas,  como  eram  os  francezes,  que  melhor 
lhe  teria  sido  leval-o  o  diabo  ao  fundo,  com  tudo  o 
^e  «U  havia  dentro :  não  obstante  isto  o  commen- 


dador se  armou  de  paciência,  em  consideração  aos 
que  tinham  ficado  em  reféns,  que  teriam  padecido 
com  o  castigo  que  merecia  este  maligno  espirito  bis- 
cainho c  todos  seus  companheiros,  lendo  o  commen- 
dador bastante  razão  de  rescntir-se. 

Na  sexta  feira  27  do  mesmo  mez  começaram  a  des- 
cobrir terra  do  lado  da  Galiza,  na  qual  querendo  to- 
car no  cabo  rinislerra,  para  tomarem  agua  na  pri- 
meira povoação,  cresceu  a  tormenta  por  tal  forma, 
que  a  maior  paric  dos  marinheiros  se  preparou  pa- 
ra se  deitara  nado.  Deus  fez  entre!anto  cessara  tem- 
pestade, c  passar  o  navio  a  um  pé  pouco  mais  ou  me- 
nos dos  rochedos.  Em  todo  esto  dia  não  puderam 
tomar  terra,  mas  no  dia  seguinte  deitaram  ancora 
n'uma  má  bahia  d'uma  povoação  cham.".da  Maugy. 
onde  muitos  fiancezes  cuidavam  correr  ao  reme;iio 
do  seu  ma!  indo  beber  a  uma  fonte,  e  depois  de  te- 
rem enciíido  a  barriga,  quatro  ou  cinco  ficaram  logo 
ali  mortos.  Isto  foi  causa  do  commendador  os  man- 
dar reembarcar.  Vendo  os  soldados  que  os  manda- 
vr.ni  tornar  a  bordo,  grande  parte  d'clles  rogou  ao 
commendador  que  a  licenccasse,  e  para  mais  facil- 
mente o  obterem,  quizeram  fazer  crer,  que  tinham 
feito  um  voto  a  San-Jacqucs  em  Galiza.  d'ali  distan- 
te seis  ou  sete  léguas,  (tara  que  os  livrasse  do  peri- 
I  go.  O  commendador  observou-lhes  a  sua  indisposi- 
I  ção,  e  a  fortuna  que  corriam  passando  por  Hespa- 
j  nlia,  onde  seriam  cobertos  de  golpes  ;  que  melhor 
era  esperar  ainda  dous  dias,  dei:tro  dos  quaes  espe- 
ravam que  o  vento  nordeste  que  os  impedia  de  se- 
guirem seu  caminho,  mudaria:  que  suceedendo  as- 
sim em  du?.s  vezes  -21  horas  andariam  as  160  léguas 
que  lhes  faltavam  para  chegar  ás  costas  de  França: 
j  o  que  elles  por  ierra  não  fariam  em  dous  raezes:  as- 
segurou-lhes  ainda,  que  no  caso  do  tempo  não  ser 
prospero,  deliberava  seguir  a  mesmn  sorte  que  elles, 
I  sendo  a  isso  constrangido  pela  necessidade  dos  vivc- 
'  res,  que  era  tão  grande,  que  a  ração  d"um  soldado 
■  fora  reduzida  ao  que  elle  na  conclia  da  mão  podia 
'  tomar  dagua  fétida,  e  ao  volume  d"uma  noz  de  bis- 
i  couto,  uma  vez  por  dia.  Mas  sendo  o  commendador 
j  importunado  para  os  licenccar  despediu  l20,  a  mór 
I  parte  dos  quaes  morreu  em  Ilespanha,  por  cau^a  do 
'  mau  tralLimcnlo  que  ali  recebeu,  ou  pelo  mal  que  já 
i  soflria. 

j  Xa  terça  feira  16  do  dito  mez  o  vento  contrario 
I  pareceu  querer  mudar,  e  deu  occasião  a  levantar  fer- 
ro e  dar  á  vela,  depois  do  commendador  ter  feito 
mcttcr  110  seu  navio  sete  ou  ouio  barricas  d'agua  : 
mas  ao  sair  da  bahia  levantou-sc  uma  ncbriua  acom- 
panhada de  grande  tempestade,  que  rendeu  o  mas- 
tro grande,  c  rompeu  todas  as  velas,  de  modo  que 
julgavam  ser  chegailos  ao  fim  de  todas  as  misérias, 
occasião  em  que  o  capitão  biscainho  manifestou  sua 
má  alma  c  avareza,  porípic  cheio  de  raiva,  começou 
a  gritar: 

—  Meu  Deus!  no  fim  de  tudo  ainda  me  farás  per- 
der o  meu  navio,  que  custou  dez  mil  francos  I  .Vntes 
o  diabo  me  levasse  primeiro! 

Foi  então  que  todos  os  outros  do  navio  invocaram 
a  ajuda  de  Iletis,  que  os  preservou  ainda  d'cstc  in- 
fortúnio, e  fez  cessar  a  tormenta  ;  por  eíTeito  da  qual 
05  dous  outros  navios  e  barca  se  separaram  do  do 
commendador,  e  arribaram,  um  em  que  ia  o  com- 
mendador du  Mayet.  a  Valença  de  Hespanha.  distan- 
te do  dito  commendador  HG  léguas ;  o  capitão  Carlos 
deBourdeaux,  que  commandava  no  outro  navio,  ás 
ilhas  de  Bayonca,  distantes  24  léguas;  e  o  capitão 
Campanhol,  que  ia  na  barca  com  os  doentes,  muito 
ao  mai ;  ficando  ans  mo.i  distantes  dos  outros.  Este 
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vento  lonliario  qui;  creM:i.i  de  mais  em  mais  os  fez 
andar  sobre  as  aguas  12  ou  1'i  Jias,  e  durante  clles 
no  n;nio  do  comniendador  se  lauravam  ao  mar  cada 
dia  drz  a  doze  mortos,  ])or  não  ha \ cr  já  nada  que 
comer,  e  mui  pouco  que  beber,  c  sem  a  ajuda  c  mi- 
sericórdia do  Todo  Poderoso,  que  pelas  acdauiaçõcs 
•isupplicas  que  lhe  faziam  mandou  vento  favorável, 
estavam  quasi  a  deitar  sortes  sobte  quem  devia  ser 
comido  pelos  outros.  Entretanto  em  dous  dias  c  uma 
noule  chegaram  ao  porto  da  cidade  de  Gueytarge, 
«ronde  o  capitão  biscainho  era,  e  on<lc  iaimediata- 
mente  tiveram  pão  e  agua  mediante  algum  dinhei- 
ro, que  um  gcntil-homem  francez  mais  abastado  que 
•s  outros  emprestou  ao  commendador.  Dali  até  Fon- 
te-rabia  ainda  havia  dez  léguas  de  mar,  e  era  lá  que 

•  capitão  biscainho  tinha  unlem  de  leval-os;  comtu- 
io  disse  ao  commendador,  que  não  estava  rtsolvido 
a  Içval-os  mais  longe,  mas  que  clle  podia  ir  por  ter- 
ra se  quizesse;  do  que  o  commendador  avisou  logo 

•  governador  de  Fonte-rabia,  communicando-lhe  o 
pouco  caso  que  este  biscainho  fazia  de  cumprir  as 
ordens  do  marquez  de  Santa-Cruz,  e  que  por  culpa 
sua  toda  asna  gente  morria;  immedialamente  o  t;o- 
vernador  despachou  uni  homem  ao  biscainho,  orde 
nando-lhe  sob  pena  de  morto  de  conduzir  diligente- 
mente os  francezes  á  vilh  de  Andava,  que  é  cm  fren- 
te de  Fonte-rabia  não  havendo  entre  ambas  mais  do 
qne  nm  pequeno  braço  de  mar,  que  separa  a  Fran- 
ça da  Ilespanha.  Em  continente  preparouse  elle  com 
chalupas  e  bateis,  c  conduziu  o  commendador  com  a 
sua  genle  defronte  de  Fonle-raliia,  ecomo  ellcs  que- 
riam passar  este  pequeno  braço  de  mar,  chegou  um 
genlii-liomem  hespanhol  da  i>:irte  do  governador  a 
olferecer  ao  commendador  viveres,  dinheiro,  cavai- 
los  e  vestidos,  dizeiulo  que  tinha  ordem  de  sua  ma- 
gestade  caiholioa  para  ter  com  '■lie  e  com  os  seus  to- 
lias  as  cortezias  que  pudesse.  O  commendador  agra- 
deceu, mas  não  acceitou  nada  do  governador  senão 
cavallos  para  si  e  para  os  m.iis  doentes,  até  Bayon- 
na,  d"ali  distante  do/.e  léguas.  Tomaram  em  fim  ter- 
ra na  povoação  de  Andaja  em  4  d  outubro,  onde  os 
habitantes,  vendo-os  chegar  tão  miseráveis  edilacc- 
lailos,  os  receberam  em  suas  casas,  o  lhes  fizeram  o 
melhor  acolhimento  qu"  puderam.  No  dia  seguinte 
pela  manhã  a  maior  parte  os  proveu  de  mulas  c  as- 
nos para  os  conduzir  até  á  ponte,  (|ue  treme,  a  três 
léguas,  e  algumas  mulheres,  c  moças,  como  são  n'es- 
tes  contornos  mui  caritativas,  vinham  para  socciír- 
rer  os  doentes.  O  comnii^ndador  recebeu  ainda  parte 
lio  mesmo  Iratanienti)  ii'estc  logar;  fez  acommodar 
no  hospital  de  S.  João  da  Luz,  que  fica  perto,  al- 
guns dos  doenles,  e  continuou  a  distribuil-os  pelos 
hospilaes,  e  estabelecimentos  de  caridade,  que  havia 
até  Uayonna,  onde  a  mór  parte  morria  :  os  outros 
vieram  até  ás  portas  deBayonna,  e  com  estes  repar- 
tiu o  commendador  seiscentos  escudos,  qiie  lhe  ti- 
nham emprestado,  para  ajuda  da  retirada,  acommo- 
dando-os  em  carretas,  de  jornada  em  jornada,  atra- 
vez  toda  a  Gasconha,  por  auxilio  do  senhor  de  la 
Passiere,  governador  de  Bayonna,  qne  lhe  deu  um 
commissario  para  os  conduzir,  e  [ireparar  alguma 
(■tape.  Tendo  o  commendador  tratado  assim  dos  seus, 
loniou  pela  posta  de  Bajonna  a  Paris,  onde  estavam 
suas  magestades,  a  dar-llies  cont.i  do  seu  encargo,  e 
Jxíij.indo  as  mãos  á  rainha  mãe  do  rei,  da  qual  re- 
cebera expressamente  ordem  para  a  dita  viagem,  lhe 
apresentou  um  resumo  d'efila  relação,  dizendo-lhe: 

—  Senhora:  sei  bem  que  relatar  o  que  me  succe- 
dcu  fora  occupar-vos  muito  tempo  coin  um  objecto, 
«jue  Vos  seria  mui  desagradável :  tenho  p"zar,  senho- 


ra, que  a  minha  viagem  se  não  emprehendessc  com 
tanta  razão,  como  de  boa  vontade  tinha  eu  de  dar- 
TOS  mais  contentamento:  vereis  se  quizerdes,  quan- 
]  to  a  verdade  me  fez  escrever  n'este  papel ;  e  se  achar- 
!  des  que  o  lemor  de  perder  a  vida  me  fez  esquecer  e 
I  dever  do  vosso  serviço,  aqui  trago,  senhora,  a  cabe- 
1  ça  para  responder  por  tal. 

.\o  que  >ua  magestade  respondeu,  recebendo-lb» 
o  discurso : 

—  Senhor  commendador,  sei  que  sois  homem  mui- 
j  to  de  bem  para  que  faltásseis  ao  vosso  encargo ;  agra- 
deço-vos  a  afleição  qne  conheci  tínheis  ao  meu  ser- 
viço ;  e  conservo  a  boa  vontade,  de  fa?,er  por  vós  la- 
do quanto  for  a  vosso  bem. 


.NEOLOGISMOS. 

Uma  lin^iua  universal  e  philosophica,  como  fi» 
poucos  aniios  a  piopoz  o  erudito  hespanhol,  sr.  D. 
Bonifácio  Sotos,  ou,  pelo  menos,  em  quanto  não  che- 
gasse a  reaiísação  d'esse  arrojado  pensamento,  uma 
ideographia,  tal,  como  f  i  delineada  pelo  sr.  D.  Si- 
nibaldo  de  Mas,  ^1)  se  por  uma  parte  seriam  o  re- 
mate da  total  e  definitiva  fraternisação  de  todos  os 
povos  para  todas  ;is  manifestações  da  intelligencia, 
e  n'essa  qualidade  o  mais  brilhante  epilogo  das  sin- 
ceras aspirações  dos  humanitários,  por  outra  parle 
a  circunstancia  de  estar  ainda  involvida  nos  densos 
nevoeiros  do  futuro  a  aurora  d'esse  dia  por  tantos 
desejado,  não  nos  tolhe,  a  nós,  que  vivemos  hoje, 
cuidarmos  de  locu[)letar  os  pátrios  idiomas,  sem  qne 
por  isso  renunciemos  nem  de  leve  ás  tendências  pro- 
gressivamente communicativas  da  humanidade. 

Escreverem  todos  os  povos  em  representação  gra- 
phica  de  t:il  forma  combinada,  que  o  mutuo  com- 
mercio  das  idéas  não  encontre  barreiras  nas  diver- 
sas nacionalidades,  sobre  possivel,  é  tão  provável, 
que,  talvez  ainila  n'este  século  dos  prodígios  se  com- 
plete esse  desídixandum. 

Fallar-se  uma  lingua  cosmopolita,  não  vemos  por- 
que não  seja  nm  dia  exequível,  até  mesmo  porque 
o  livre  curso  d'essa  moeda  universal  do  entendimen- 
to, não  exclne  a  exislencia  dos  vários  e  multíplices 
idiomas,  em  que  se  acha  actualmente  retalhado  o 
mundo.  Os  patoL;  tem  aiiresentado  toda  a  tenacidade 
d;i  vida  tradiccional,  sem  obstarem  com  isso,  a  que 
por  toda  a  superficie  da  França,  por  cvemplo,  se  em- 
pregue nma  única  lingua.  ao  mesmo  tempo  líttera- 
ría  e  oíficíal. 

O  latim  (]ue  dominou  com  a  idéa  da  unidade  de 
conquista,  não  teve  poder  para  aniquíllar  os  diale- 
ctos, que  serviram  de  base  ás  línguas  que  lhe  sobre- 
viveram, k  unidade  da  federação,  sem  avassalbr  as 
individualidades  uaciíniaes  de  cada  povo,  tem  de  ado- 
ptar lá  para  o  futuro  nm  idioma,  só  para  uso  com- 
muni  de  todos. 

Sem  perlendermos  aventurar-nos  em  visionarias 
interpretações  de  segredos  qne  só  a  Deus  pertencem, 
acreditamos  em  que  a  geração  aetna!  já  dispõe  de 
algumas  revelações,  sobre  que  lhe  é  dado  conjectu- 
rar. 

<Um  dos  meios  mais  directos  para  aperfeiçoar  a 
intellígencia  d'uin  povo,  é  trazer  lhe  depurada  a 
linguagem."  (2) 

Cumpre,  portanto,  não  deixar  perder  ús  haveres 
privativos  de  cada  liiigoa,  neta  desprezar  por  inii- 

(i)  \cja-ie  o  n."  ii  itc  IV  volume  d'ostc  semanário. 
[i]  Di:  Wei-ís,  Vriíirip.  Pliilosopb. 
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Uebemur  morti  nos  nostraqae.  Sive  receptus 
Tenò,  XrptHnus  rlasscs  AquilOiAbui;  areei, 
Reyii  opus;  stdili^ivc  diu  jialus.  aplaque  remi-i 
yicinas  urhe.t  alit,  et  grave  scntit  aratrum ; 
Seu  cursuin  mutavit  itiiquum  fiugibvs  ojbkj* 


teis  09  s«us  naturaes  enfeites  de  qnc  tanto  se  vale  a  i  Si  pnssnm,  invideor,  quum  lingva  Catonis  et  Enni 
boa  locução.  '  Sermonem  patrium  ditaverit,  et  7tova  rerum 

Mas.  ciphrando-sc  todo  o  zelo  dos  cseriptores,  cm  '  Xomina  protuleril/  Uciiil.  semperque  licebU 
não  deixarem  apagar  o  fogo  saibrado  que  o  seu  acri-  Sigmitum  presente  nntd  prucudere  nummum. 
solado  puritanismo  lhes  manda  velar,  lerão  solvido  , 

a  dirida  de  que  as  lettras  pátrias  se  lhes  lizeram  cre-  1  «Assim  como  os  bosques,  acrescenta  elle,  ao  ées- 
Joras?  De  certo  que  não,  se  não  levarem  em  vista  ir  '  cair  de  cada  anno,  largam  a  folha  para  a  rclomarenk 
eolhcsourando  para  o  património  nacional  novas  i  nova,  assim  também  vão  caindo  as  camadas  das  pí- 
aquisicõcs  com  que  a  língua  se  enriqui'ra.  '  lavras  velhas,  e  vem  veccjando  no  seu  lugar  as  recem- 

Não  podeniDS  resistir  á  tentarão  de  inserir  aqui.  o    nascidas». 
«juc  a  propósito  da  indispensabilidade  dos  neologis-  \ 

mos,  e  faculdade  qne  nos   assiste  para  o  fazermos  ,  l't  jy/cu'  /'oíu,<  pronos  mutantur  in  annos. 
escreveu  penna  das  mais  authorisadas  em  assumptos  1  Prima  eadunt;  ita  verborum  retur,  intcril  fetu^<, 
á'esta  ordem  (!'•.  ;  Et  jiiveiium  ritu  porent  modo  nala,  vigentqut. 

«Para  as  cousas  geraes  e  antigas,  creados  estão] 
d'esde  muito  os  termos  e  as  formulas  do  dizer.  Ahi,  ;      ,iX6s  c  tudo  nosso,  finalisa  elle,  pertencemos  * 
as  innovações  são,  pelo  menos,  arriscadas.  Para  os  ;  morte:  as  maiores  obras  dos  maiores  potentados  não 
descobrimentos  modernos  das  sciencias,  para  os  in-  I  se  lhe  eximem. 

ventos  com  que  as  artes  se  vão  enriquecendo  em  nos-  '  «Como  aspiraria  logo  á  immortalidadc  a  louçania 
SOS  dias,  claro  esta  que  não  pôde  supprir  o  vocabu-  da  nossa  linguagem?  .Muitas  partes  d"ella.  depois  de 
lario  dos  nossos  avoengos,  que  não  eram  profetas.  '•  caidas,  renascerão;  muitas  das  que  hoje  pnmpeiaio, 
-Vovós  factos,  novos  instrumentos,  novos  productos,  j  cairão,  segundo  aprouver  ao  uso,  que  é  o  .Trbilro, 
s*t  por  termos  novos  se  podem  expressar.  o  senhor  e  o  regulador  único  de  fallar». 

«Em  geral,  é  o  povo  que  inventa  ou  descobre,  o 
que  baf)liza  do  seu  idioma  a  coisa  inventada  ou  des- 
coberta :  e  o  nome  com  que  elle  a  baptiza,  conjun- 
ctamente  com  a  coisa,  o  recebem  os  outros  povos,  só 
com  a  differença  de  lhe  darem,  sem  desfigurarem  a 
feição  de  ortíiographia.  a  desinência,  que  o  ponha 

em  harmonia  com  as  outras  palavras  com  que  essas  j  Dorlus  itcr  inetius;  mortalia  focta  peribunt, 
naluralisadas  tem  forçosamente  de  conviver,  fc  assim    \edum  sermnnim  stet  honoa,  et  graiia  vivas. 
que  a  nossa  linguagem  maritima,  quando  em  pontos  '  Multa  renascentiir,  queejam  cecidere;  cadentquí. 
de  navegação  c  conquii^la  demos  lições  e  exemplos  a  :  Qure  nuii':  sunt  in  honore  vorabtila,  si  volet  usus, 
todo  o  mundo,  extravasou  para  o  diccionario  dos  ou-  '  Quem  penes  arijilriamest,  et  Jus  ef  norma  toquenái. 
!ros  povos  um  sem  numero  de  vocábulos  lechnicos,  1 

que.  mais  ou  menos  alterados,  ainda  hoje  por  lá  se  I  «Ó  corolário  de  applicaçiio  de  tudo  isto  á  matéria 
conservam  e  reconhecem.  A  technologia  das  artes  sujeita,  é  que  os  objectos  da  moderna  industria  e*- 
bellas  é  italiana,  por  toda  essa  Kuropa :  a  das  mo-  !  trangeira,  não  podem  deixar,  quando  para  cã  entra- 
das e  a  da  litteratura,  franceza  ;  a  da  industria  finan-  |  rem,  de  ter  nomes  queGil-Vioente,  Camões  e  Vieira 
ças  e  commercio,  iuglcza  ;  a  da  gastronomia,  mixta  I  nunca  ouvissem;  que  esses  nome?  nos  hão-de  cor- 
das fontes  italiana,  franceza  e  inglez.i.  I  icr  das  fontes  naturaes,  as  quae?  são  para  a  nossa 
«Não  c  aqui  logar  próprio  para  dissertações  phi-  |  lingua,  o  latim  e  o  grego,  que  o  são,  quasi  geral- 
lologicas  e  linguisticas;  não  obstante,  avenPuraremos  '  njcnte  para  todas;  ou  o  nosso  mesmo  pecúlio  po?- 
a  este  propósito  alguma  p.^nderação.  Quando  Hora-  |  tuguez,  por  composições  derivações  c  translações: 
cio  (citar  Horácio,  é  citar  a  rasão  ilemonstrada  e  con-  j  ou  emfim,  o  idioma  da  gente  donde  a  novidade  nos 
firmada  pelo  consenso  geral)  escrevia,  que  para  os  I  procedeu.  O  que  era  para  os  romanos  de  Horácio  «  ' 
inventos  e  descobrimentos  contemporâneos  se  podiam  l  fonte  grega,  são  para  nós,  nn  industria,  a  fonte  in- 
crear  novos  termos,  acrescentava  logo;  «que  tal  li-  I  gleza  e  a  franceza;  e  a  rasão  é  clara, 
cença  se  havia  de  tomar  com  parcimonia,  e  que  es-  i  De  Athenas  aprendiam  os  romanos  a  civilisação  áo  ' 
sas  palavras  recemtrazidas,  só  ailquiririam  credito,  1  seu  tempo;  das  nações  grandes  nossas  coevas,  colhe- 
se  SC  licrivassem  de  fonte  grega,  com  muito  modc-  |  mos  nós  á  civilisação  do  nosso.  Se  para  a  idéa  nova 
rado,  desviou.  ;  se  puder,  por  cxtenção  de  significarão,  trazer  voca- 

!  bulo  nacional  anterior,  bem :  se  por  composição  rfc 
—  «ora  faeta  que  nuper  habebuid  cerba  /idem.  si  |  vocábulos  nacionaes  anteriores,  ou  de  raiz  latina  oii 

Graco  fonte  cadcnt,  pareé  detortn I  «rca,  se  puder  formar,  como  os  sábios  lá  por  fór» 

'  tantas  vezes  o  praticam,   bem;  se  não  obtendo  cois.-* 
«Continuemos  a  ouvil-o,  que  vai  a  pena,  cé  lição  !  plausível  por  tentativas  d'e5te  género,  se  houver  ent 
para  todos  nós,  mui  valiosa  para  estes  tempos  que    Hm  de  tomar  o  vocábulo  forasteiro,  para  designafã*i 
vão  cortendo.  j  da  coisa  que  de  lá  importamos,  venha  nas  boas  ho- 

«Se  os  nossos  clássicos  d'outras  eras,  diz  elle,  in-  '  ras  psse  vocábulo;  mas  para  que  o  povo.  que  não  »■ 
ventaram,  e  lh'o  não  estranhámos,  porque  se  estra-  I  pródigo  em  conceder  cartas  de  naturalisação,  Ih'.-» 
nharia  aos  do  dia  de  hoje,  e  a  mim  o  inventarmos?  i  não  recuse,  ou  lh'a  expeça  de  má  vontade  e  fora  áe 
Foi  sempre  licito,  ha -de  sempre  ser,  bater  moeda  de  j  tempo,  assuma  o  tal  vocábulo  perigrino,  com  a  me- 
linguagem.  como  se  lhe  imprima  cunho  vigente».     |  ihor  graça  que  puder,  trage,  aspecto  e  pronuncia 

I  dos  indígenas  da  terra  para  onde  vem  viver.» 

{}uidautem\      jVt-ora  que  puzemos  a  questão,  íiinda  que  coro  pa- 

Cwcilio,  Planto  que  dabit  Roínanus  adcmptiim  \  lavras  alheias,  que  por  serem  de  t3o  desvelado  mes- 

Virgilio,  Vario  que'/  Ego,  cur  acquirere pauca  '  fre  da  lingua,  mais  nos  quererão  os  leitores  em  não 

,,,„        i    c    j„ /.    ,11         ,        •  .    ■      .    j     X-       I  as  omittirmos,  do  que  nos  absohcriam  a  não  as  ba- 
tljOpr.  A.  F.  de  Castilho,  prologo  a  trauu- ..ifl  do ->ovo  i  «"  '"■  •         m  ^  . 


Aniigo  das  Meninoíi  de  Le<luC;  por  !,.  F.  Lei!'' 


vermos  aproveitado,  cabe.  para  que  iiío  IcrraiBar»-- 
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mos  sem  trazer  ú  lembranra  o  que  ii'outia  (jaríe  al- 
vilránios  (I)  cojiiar  n'cslo  lugar  o  que  a  lai  ros[icito 
deixámos  dito. 

«  Fazemos  pois  duas  propostas  .iccrca  da  introdiic- 
ção,  nacionalisarão  e  addicrão  de  termos  Icciínicos 
de  sciencias,  artes,  ofiicios  c  misteres,  ainda  os  que 
l>or  ventura,  mais  humildes,  ou  domésticos  [lareeam. 
As;im  é,  divida-sc  a  questão  ao  meio,  c  dí''-sc  a  ca- 
da um  a  sua  tarefa. 

«  Conviria  me  parece,  diziamos  nós,  ijiie  os  lentes 
das  escolas  superiores,  antes  de  professarem  scien- 
cias importadas  de  fora,  e,  na  maior  parte  dos  casos, 
j)or  elles  mesmos  idas  adquirir  previamente  a  paizes 
estrangeiros,  taes  como  trabalhos  hydraulicos,  via- 
«jiio  publica,  pontes  e  calçadas,  caminhos  de  ferro, 
etc.,  etc.,  assentem  entre  si,  mas  como  decisão  deli- 
íijtiva  e  deliberação  tomada  em  conselho  escolar, 
quaes  as  versões  que  a  essa  technologia  forasteira 
recemvinda  se  devam  dar  cm  portuguez,  de  forma, 
que,  preenchidas  as  clausulas  impreteriveis  da  na- 
cionalisação,  que  são  propriedade  no  significar,  e 
ttesiíicncia  para  a  feição  nacional,  corressem  bem 
discutidas  e  authorisadas,  do  conselho  dos  lentes  pa- 
ra os  seus  compêndios  c  para  as  aulas,  e  lialli  para 
o  commum  pecúlio  do  idioma  pátrio,  c  para  irem 
(inalmenlc  ser  tombadas  nos  eeus  arcIÚMis  pelos  le- 
xicographos  de  Portugal. 

«  Se  esta  alfamlega  ncologistica  deve  ser  o  conse- 
lho de  cada  escida  superior,  se  as  secções  da  Acade- 
mia Iteal  das  Sciencias,  não  é  a  nós  que  coniiiele 
decidil-o.  Jlas,  que  tem  a  nacionalidade  da  techno- 
logia scientifica  importância  real  e  muito  seria,  c 
<jue  não  é  para  responsabilidades  de  um  só  indivi, 
duo,  n'isso  cremos  nós. 

Ainda  uma  consideração,  e  é  que  .1  par  das  altas 
habilitações,  scientiíicas,  nem  sempre  anda  o  amor 
da  boa  linguagem  portugueza.  Não  será  dillicil  de 
explicar,  mas  o  que  é  facto,  é  que  pessoas,  aliás  mui- 
lo  para  serem  consultadas,  por  isto  de  puritanismo, 
do  nosso  idioma,  iião  romperiam  lanças,  imposta 
porém  por  consenso  commum  a  obrigação  de  irem 
fazendo  uma  technologia  nacional,  embora  de  rai- 
zes  estranhas,  seriam  essas  intelligencias  levadas  a 
pensarem  cuidadt/s  imeute  em  a  vestirá  portugueza, 
C  a  pouco  e  pouco  se  iriam  também  alargando  as  ba- 
ses a  todo  o  dcsenvoivimenli)  induslria!  que  por  li- 
vros se  podo  derramar  por  lodo  o  paiz. 

llirigia-se  a  segunda  parte  daquclia  proposta  a 
íazer  recolher  as  tradiccões  thrrnicas  de  cada  arte  ou 
ofBcio  que  se  exerce  no  paiz,  alim  de  ser  mais  fácil 
O  proc-.'Sso  da  naluraiisação  dos  termos  extranhos, 
pela  comparação,  ou  de  se  evitar  a  addição  de  novo 
ondo  os  houvesse. 

Trabalho  era  c.-.te  de  que  mui  bem  se  poderia  en- 
carregar o  Conservatório  das  artes  c  ofiicios,  e  que 
por  certo  não  seria  estéril  para  ulteriores  applica- 
çõcs  de  maior  ou  menor  alcance. 

Isto  de  neologismos  que  á  primeira  vista  parecerá 
uma  questão  de  palavras,  não  o  é  realmente,  senão 
p^ra  quem  nunca  se  habituou  a  dar  a  estes  nadas  a 
importância  que  ninguém  lhes  pode  disputar. 

Loiz  Fim-PE  L£iT£. 


O  VISCONDE  DE  ALMEIDA  (.ARUETT. 

Conlinuaçio. 

O  mando  invisível  deixa  as  formas  indccizas  e  ne- 
bulosas com  que  o  rastrèa  a  intelligcncia,  para  tomar 

Cl)  Obra  citada  —  oota  jebre  neolojíJina. 


,  dimensões  exactas  e  ligura  natural.  Era  Jacopo  c  • 
Dante,  precedidos  pela  audacioza  imagem  dos  theo- 
logos  e  dos  legendários  mouachaes,  descrevem  o  uni- 
j  verso  dos  espíritos  com  a  exacção  de  uma  viagem  or- 
\  dinaria  e  natural.  O  poeta  guibelino  mede  o  infer- 
[  no  na  mais  temerária  c  na  mais  jioctica  das  vizõcs 
dos  tempos  médios,  como  que  levanta  a  c.iría  geo- 
gra|)hica  dos  domínios  de  Satan.  Aqui  é  a  portada 
I  sombria  do  rei;io  das  lrév;;s,  onde  lampejara  apenas 
os  caracliTes  sinistros  daquella  epigraphe  eterna. 
Per  me  si  va  nelia  cita  dolente.  Wais  adiante  é  o  cir- 
culo do  limbo,  logo  o  dos  voluptuosos;  depois  a  ci- 
dade de  Dite,  com  os  seus  muros  torneados,  as  suas 
ameias  guarnecidas,  com  as  suas  cavas  alagadas  de 
agua  paludosa,  com  o  seu  resíduo  de  espíritos  in- 
fernacs,  tudo  á  imagem  esimilhança  das  communas 
de  Florença  ou  de  Síena,  de  Arezzo  ou  de  Verona, 
onde  se  haviam  pelejado  as  guerras  intestinas  c  fe- 
rozes dosguibelinos  cdos  guelfos,  a  lucta  sanguino- 
za  entre  as  chaves  de  S.  Pedro  e  as  águias  do  sacr» 
império. 

O  íheatro  na  edadc  media  fallava  mais  aos  olhos 
do  que  ao  coração,  mais  á  fó  que  ás  paixões  huma- 
nas. Durante  muito  tempo  andou  ligado  á  egreja  co- 
mo nra  supplemenlo  profano  ao  culto  religioso.  Des- 
terrado e  proscripto  na  sua  antiga  belleza  clássica, 
como  remieniscencia  da  gentilidade  e  como  indeco- 
roso á  austeridade  dos  fieis,  anaílieraatisado  pelos 
santos  padres,  cundcmnado  pelos  doutores,  e  pro- 
hibido  pelos  bispos,  dcsappareceu  durante  séculos, 
sepultando  em  egual  esquecimento  as  graças  varo- 
nis da  tragedia  antiga  e  os  gracejos  impudicos  do 
Momo  atheniense  e  da  Thalia  romana.  O  Iheatro  an- 
tigo lembrava  as  festas  do  polytheisrao  e  a  gloria  sa- 
crílega dos  falsos  deuses,  que  Constantino  espedaçá- 
ra  nos  templos  de  todo  o  império.  ()uando  o  thea- 
tro  quiz  renascer,  a  egreja  dirigio-o.  para  que  não 
voltasse  como  Julião  ás  censuras  do  paganismo.  Fran- 
queou-lhe  os  adros  dos  templos,  o  chagou  a  admit- 
tír  a  musa  dramática,  acanhada  e  rude.  mas  chris- 
tan,  a  cxornar  nas  barbaras  visualidades  dos  tnysli:- 
rlus  a  celebração  das  festividades  religiosas,  a  repre- 
sentar cm  formas  sensíveis  as  scenas  sacrosanetas  dos 
divinos  testamentos,  ea  figurarem  personagens  ani- 
mados a  legenda  dos  sanctos  e  a  historia  dos  iicrócs 
christãos. 

Havia  espectáculos,  mas  não  havia  tlieatro.  A  see- 
na  profana  esdareccu-se  cora  os  primeiros  raios  d« 
renascença  e  cora  os  primeiros  clarões  da  reforma  re- 
ligíoza.  Na  Hespanha  nasceu  de  écloga,  c  de  certo  da 
tradíceão  dramática  tal  qual  havia  sido  na  edadc  me- 
di a.  indirecta  meu  te  proveio  da  litlerat ura  antiga,  mas 
não  de  Planto  nem  deMeuandro,  senão  que  deMos- 
cho  e  de  Theocrito,  de  Virgílio  e  de  Calpurnio. 

A  mais  antiga  fonte  conhecida  do  theatro  hispâ- 
nico é  a  écloga  satj rica  de  Mingo  liiculgo.  £  o  pri- 
meiro exemplo  de  um  dialogo  em  que  os  persona- 
gens começam  a  caracterísar-se  e  a  reflectir  ern  luz 
baça  e  duvídoza  ainda,  os  cambiantes  da  sociedade. 
Mais  tarde  vem  as  éclogas  de  Juan  dei  Encina,  a 
quem  os  castelhanos  talham  a  primeira  palma  thea- 
tral.  Está  alli  o  theatro,  é  verdade,  mas  virtual,  mas 
latente,  como  o  choupo  ou  o  baobob  gigante  na  cel- 
lula  vegetal.  Onoe  começam,  porém,  a  divisar-se  os 
primeiros  lineamentos  do  theatro  peninsular  é  nos 
singellos  autos  de  natividade,  primitivas  creações  da 
musa  fulgasara,  mas  reflexiva  do  nosso  Gil  Vicente. 
Discípulo  e  imitador  do  poeta  Salmanlino.  Gil  Vi- 
cente em  mais  de  uma  feíç,ão  copia  os  traços  de  seu 
mestre.  Joio  dei  Encina  dedica  as  suas  Brcprcfenta- 
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cioncsfl  como  elle  próprio  as  alcunha  a  ■servirem  de  \ 
distrnrâo  c  de  luz  aos  priiici|K'S  c  grandes  que  mais  i 
particiiiarmenle  o  favoreciam.  São  os  reis  calholicus  ] 
Fernando  c  Isabel  os  primeiros  íjuc  no  seu  p;ilaeio  | 
disfníctnni  nas  eclo^.is  rudes  esingcllas  do  Terêncio  , 
hespanhol.  os  primeiros  c  ainda  vagos  antepostos  dos 
faustosos  espectáculos  scenícos  com  que  havia  mais 
ao  diante  rcsplanilecer  a  magnificência  da  corte  lies-  ! 
paniiola.  .\1>:íí\o  dos  modernos  fundadores  da  gran^  1 
de  monarcliia  liespaniiola,  c  a  casa  de  Allia,  a  mais  I 
illusirada  ent'io  das  Ilespanhas  pela  generosidade  do  ! 
berço,  e  ju-lo  brilhantismo  dos  feitos  d'.'!rmas,  a  que  i 
recebe  as  primícias  do  thealro  liespanhol,  crcado  por  j 
Juan  dei  Encina.  Gil  Vicente  i)ara  reis  lambem,  e  : 
reis  tão  esclarecidos  e  tão  magnânimos  com  Kernan-  ' 
do  e  Izabel.  escreve  as  suas  composições  dramáticas,  '■ 
ê.  seu  tbeatro  o  paço,  o  auditório  uma  cúria  de  prin-  '■ 
cipes  e  de  senhores.  I 

O  cómico  porlugnez,  como  o  hespanhol,  filiam  a  j 
sua  escola  dramática  ea  sna  forma  littcrnria  nas  mes- 
ma-; tradicções  e  nas  mesmas  origens.  Juan  dei  En-  ' 
cina  aproveita  a  idéa  dos  autos  e  dos  myslerios,  c  nas  ! 
suas  primeiras  éclogas,  destinadas  a  celebrar  algu-  | 
ma  festividade  chris!.i;i,  ou  alguma  Iradicção  reli-  , 
gioso,  não  Se  atreve  ainda  a  romper  de  lodo  a  cadèa 
que  lig;i  durante  séculos  opor  costume  immemorial  | 
o  theatro  á  c°;reja,  e  que  faz  das  artes  secnicas  ura  ' 
appendice  abrigado  lias  maguilicencias  do  culto  chris-  1 
Ião.  Gil  Vicente  começa  egnnlmenle  p.-^lo  auto  reli-  j 
.  gioso.  A  natividade  o  a  epiphanía  são  osthemis  das 
suas  primeiras  composições.   Os  personagens  são  os 
do  velho  e  do  novo  testamento,  que  ás  vezes  por  nm 
arrojo  insolente  do  aiilor,  como  no  aiífo  í/c  Sebilla, 
se  encontram  sobre  as  pranchas  com  as  figuras  da 
mythologia  pagan.  Em  Gil  Vicente,  do  mesmo  mo- 
do que  em  Knclna,  osnI  cnmico,  cxaggerado  por  ve- 
zes até  o  gracejo  csicmril  e  ;i  satyra  obscena,  vem 
deslus!rar  a  magestade  do  assumpto  e  alegrar  com 
chispas  de  um  engenho   pouco  reverente  o  piedoso, 
a  gravidade  das  representações  em  que  a  divina  ma- 
gestade 30  appreseatava  em  contemplação  ás  magcs- 
tades  da  terra. 

Ha  nos  dois  fundadores  do  theatro  peninsular  o 
mesmo  molde  dramático,  a  mesma  escolha  de  assum 
ptos,  egual  maneira,  parecidissimo  colorido,  retoques 
imitados  pelo  portuguez  sobre  as  imperfeitas  minia- 
turas do  pnota  castelhano.  Até  na  identidade  da  lin- 
goa  se  manifesta  o  escrúpulo  com  que  o  cómico  de 
D.  *'anuel  segue  no  seu  primeiro  trilho,  ainda  in- 
certo o  duvidozo.  as  pizadas  do  seu  menos  engenho- 
so prcJecessor.  O  theatro  portuguez  ao  nascer,  sol- 
tou os  seus  primeiros  vagidos  em  idioma  exíranho, 
como  quem  previ.i  j-í  que  havia  de  ser  qansi  toda  cas- 
telhana a  mii^a  dramática  nas  Hospanhas,  e  que,  lou- 
camente pródiga  com  os  centen.ires  de  escriptorcs 
dramáticos  deCastelIa,  nos  mostraria  em  Gil  Vicen- 
te as  esperanças  de  uma  scena  opulenta  e  variada, 
para  nos  condemnar  de|)0Ís  a^)  opprobrio  litterario 
de  sermos  ainda  até  hoje  uma  nação  desprovida  de 
theatro. 

Foi  notável  acaso  que  o  nascimento  do  theatro  cas- 
telhano viesse  a  sncceder  na  mesma  epocha  em  que 
a  Ilcspanha  de  Fernando  e  de  Isabel  inaugura  com 
a  cspediç.ão  aventureira  de  Colombo  o  perido  das 
suas  conquistas  ultramarina^.  ?ío  próprio  anno  de 
1402  em  que  de  Paios  saia  a  flolilha  do  almirante 
Genovez  ao  serviço  deCastelIa,  as  representações  de 
Juan  dei  Encina  traçamos  primeiros  lineamentos  do 
theatro  hespanhol.  Da  expedição  do  Gama  quasi  que 
foram  também  cmlempoianeas  as  primeins  mani- 


festações do  estro  de  Gil  Vicente.  Foram  similhan- 
tes  c  egualmentc  auspiciozos  os  princípios  dos  dois 
theatros  [)eninsulares.  Cedo  porém  se  aparlarajii  c 
distinguiram  era  prosperidade  e  cm  destinos. 

O  castelhano  no  meio  das  excursôC)  do  ultiamar 
e  das  guerras  prolongadas,  que  avassallaram  qiia$i 
a  Europa  ao  sceptro  de  Carlos  V,  achou  meios  paw 
cultivar  c  enriquecer  o  drama.  X  nús,  parece-nos 
que  nos  foi  de  sobra  o  ser  actores  n'essas  grandes  cpo- 
pcas  que  á  ponta  da  lança  havíamos  cscripto  longe 
do  nosso  continente  e  do  nosso  berço.  O  que  nos  fal- 
tou em  inspirações  da  musa  folgazan  e  risonlia  d/» 
comedia,  sobrou-nos  em  grandeza  lyriea  e  no  estro 
varonil    da   epopca.    È  curioso   observar   como  i,as- 
telhanos  e  portuguezes,  (ilhos  da  mesma  lerr;:,  cul- 
tores de  lingoas  quasi  gémeas,  herdeiros  das  mes- 
mas tradições  edas  mesmas  glorias,  descendentes  da 
mesma  prosápia  goda,  com  a  bastardia  arábiga,  que 
lodos  nós  os  peninsulares  temos  era  mais  ou  mcno.s 
subido  grau,  com  litloratura,  por  assim  dizer,  com- 
mum,  e  Ião  simílhante  na  essência,  na  metrificação 
!  e  nas  fi'irm.as  do  dizer,  chegados  ao  ponto  em  que  as 
I  lettras  se  transformam  para,  ao  cerrar  da  meia-eda- 
,  de,  tom;!rcm  uma  feição  mais  cortesão  e  mais  poli- 
:  da  escola,  nos  partimos  em  direcções  diversas,  como 
I  se  todo  o  campo  litterario  o  não  pode5sem(iS  uzar  ena 
'  sociedade,  <■  como  s(í  imitássemos  o  proceder  de  .Vbr.t- 
1  ham  e  de  Lotli  na  partilha  <ia  íerra  comniuni. 
j      Porque  fui  que  nós,  os  verdadeiros  creadores  do 
theatro,  não  passámos  nunca  da  tal  ou  qual  barba- 
!  ria  de  Gil  Vicente,  em  quanto  que  os  hespanhoes, 
.icceiíando  sequiosos  a  herança  d'clle  e  do  seu  Juap 
j  dei  Encina.  traciaram  de grangearc enriquecer anuel- 
I  ic  precioso  património? 

I      Ha  mais  engenho  e  mais  invenção  era  Gil  Viceií- 
'  te  do  qne  no  seu  ainda  bárbaro  modelo.  O  trovador 
j  portuguez  advinhou  elfeitos  scenicos  c  combinações 
!  dramáticas  (pie  F.ncina  nunca  chegou  sequer  a  raa- 
Irear.  .\  scena  dilata-se  para  Gil  Vicente  em  mais 
largos  e  menos  ennevoados  horisonles  do  que  pafa 
!  a  Tbalia  modesta  do  hespanhol. 
]      E'  comludo  Gil  Vicente  c  ello  próprio  o  principlij 
'  e  o, encerramento  do  seu  cvclo  dramático  ■■  ara  Poe- 
;  lugal ;  emquanto  que  o  sou  rival  o  apenas  o  germeií 
I  d'onde  por  uma  serie  de  felizes  operações  do  enge- 
'  nlio  brota  o  lloreja  copada  e  opulenta  a  aivore  giga»- 
te  do  theatro  hespanhol.  Gil  Vicente  fica  sempre  arj- 
j  ma  dos  seus  discípulos  e  imitadores  na  scena.  A  si^ 
'  própria  escola  numera  raríssimos  proselytos.  Anío- 
1  nioPresles,  Simão  Machado,  António  iíodrígucsCliia- 
do  e  poucos  mais  de  mais  obscura  nomeada,  compbr^ 
tam  o  circulo  inteiro  de  theatro  propriamente  nacio- 
I  nal.  Os  que  apparccera  fora  d'cste  grupo  ou  se  filiam 
na  '.r.idição  clássica  e  são  adeptos  eruditos  da  renas- 
cença, ou  apparccera  aqui  e  acolá,  débeis  imitado- 
res do  theatro  he-^panhol  nasepachas  mais  Insirozas 
o  mais  cultas  do  seu  progresso  e  desenvolvimento. 

\a  Hcspanha  o  theatro  íica  estaccionario  alguns 
annos,  apesar  dos  impulsos  feliics  dos  dois  fundado- 
res do  theatro  peninsular.  Pelos  annos  de  í.t82  es- 
crevese  em  Ferrara  a  novella  intllnlaria  furstiútt 
dflauwr.  Vem  ali  inserida  uma  écloga  de  bcliissimos 
versos,  a  qual,  segundo  Iodas  as  apparcncias,  figu- 
rou na  scena  e  se  representou  diante  da  côríc  de  Ná- 
poles, a  cujo  serviço  andaria  porventura  o  autor  ano- 
nymo  d'aquelia  producção.  "  - 

O  drama  sáe  d'esta  vez  ainda  da  singcila  contex- 
tura da  écloga  pastoril.  A  scena  plebeia  e  popular 
não  tem  ainda  expedido  ao  drama  o  seu  diploma  de 
liiteraiura  ci  la^lã.  São  o  a-iditorJo  príncipe?  s  pr,*>- 
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(Conliiiúm.) 


licres,  ante  quem  a  musa  tem  necessariamente  desa-  i  lebração  das  acções  heróicas  do  seu  tempo,  taes  co- 
crilicar  á  mageslade  e  i  etiqueta  cortcsan  os  voos  do  mo  a  comedia  Jrofea,  destinada  o  exalçar  as  glorias 
estro  livre  e  os  arrojos  da  satyra  mordaz.  |  e  conquistas  d'el-rei  D.  Manuel,  e  segundo  toda  a 

K  pelos  ânuos  de  1517  que  a  Hespanha  recebe  de  j  probabilidade,  representada  em  Roma,  na  presença 
ÍVapoles  os  primeiros  reOe^os  da  arte  dramática,  que    do  nosso  fausluoso  embaixador  Tristão  da  Cunha, 
«tforça  por  depurar-se  e  vasar  as  suas  concepções  em  ; 
«noides  menos  estreitos  do  que  os  da  écloga  pastoril  \ 
^  auto  religioso  ou  da  allegoria  palaciana  em  que  i 
<I'antes  se  amesquinhara  o  estro  peninsular. 

Sc  Juan  dei  Encina  funda  o  thcatro,  rcpresentan-  ( 
d»  pela  primeira  ver  éclogas,  mais  ou  menos  calca-  [ 
flaj)  nos  modelos  virgilianos,  se  Gil  Vicente,  por  ven-  | 
iura  mais  rude  e  menos  erudito,  multiplica  os  assum-  ; 
pios  c  salpica  de  sal  attico,  nem  sempre  terso  e  de-  ' 
ceroso,  o  ar  frio  escntencioso  das  camenas  bucroli-  ■ 
cas.  Bariholomeu  de  Torres  Naharr  é  o  primeiro  que 
consegue  a  ligação  dos  personagens  iruma  fabula,  ain- 
íla  incohcrente  e  mal  entreiccida,  com  uma  intriga,  [ 
euui  desenlace  mais  parecido  na  maneira  c  tora  egual  ' 
iTlitleratura  dramática  dos  bons  escriptores  da  eda-  I 
fle  áurea  do  theatro  hcspanhol.  As  circunistancias  ! 
■faforeciam  singularmente  a  Bartholomeu  .\aharro,  i 
f)ara  queadianíasse  mais  uma  balisa  na  carreira  ihca-  | 
irai.  Vivia  na  ítalia,  onde  o  século  XVf  .inr.unciára  1 
•  alvorecer  das  bons  lettras,  pela  erudita  ressurrei- j 
çã»  dos  bons  niod''-los  clássicos.  As  muzas  latinas  e  ' 
tiellenicas  tinham  arrojado  o  véo  ncbulozo  com  que  1 
as  encobria  a  superstição  e  a  sobranceria  de  meia-  ! 
ftdade  O  pensamento,  !ibcrtniido-se  de  todas  as  ca-  1 
dèas.  voava,  animado  peia  grande  insurreição  da  rc-  } 
(arma  espiritual,  em  todas  as  direcções.  O  espirito 
cansado  da  autoridade,  sacudio  o  jugo  actual,  jiara 
fcuscar  nas  instituições  e  nas  lettras  um  jugo  novo 
c  uma  nova  superstição.  Renegava  a  autoridade  de  1 
cdadc  media  para  curvar  se  diante  da  autoridade  dos  ; 
antigos.  Sacudiu  a  dictadura  dantesca  para  se  deixar  \ 
conduzir  como  escravo  de  Homero  e  de  Virgilio.  Des-  | 
flenhava  os  autos  c  mysterios  ciiristãos  |)ara  copiar  j  A  mineralogia  chama  crislaes  ou  pedras  cristal- 
Sicrvilmente  asscenas  profanas  deEuripides  e  de  Só-  j  lisadas,  nTio  aos  vidros  de  bella  transparência  com» 
phoclcs.  Renegou  a  autoridade  feudal  para  curvar  a  I  em  a  vulgar  .iccepcão.  mas  a  certos  produclos  naln- 
cervis  á  auloriílade  imperatoria.  Luclava  contra  a  do-  ,  raes ;  e  cristallisação  á  operação  pein  'qual  a  natureza 
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»inaçao  da  cgroj:i  universal  para  se  liumilliar  dian- 
te do  intolerante  despotismo  de  Luthero  ou  aos  pés 
ffa  ciosa  aristocracii  de  Jcão  Calvino. 

No  meio  do  movimento  de  reacção  que  illuslrou  o 
«eculo  XVI,  e  que  luz  d'elle  a  primeira  estação  da  mo- 
derna civilisação  o  o  primeiro  posto  da  cruzada  re- 
volucionaria, a  Itália  primou  na  interpretação  da  an- 
tiguidade e  na  imitação  rios  seus  mais  correctos  es- 
criptores.  Em  1.5!.'>  o  prelado  Trissino  representava 
cm  Verona  a  sua  tragedi:»  de  Sophonuba,  a  primei- 
ra tragedia  regular  <los  tempos  modernos,  e  a  primei- 
ra em  que  as  regras  arisdiíelicas  e  os  exemplos  dos 
trágicos  antigos  foram  rigorosameníe  obedecidos  des- 
de o  assumpto  heróico,  bebido  nas  guerreiras  fron- 
tes romanas  até  ã  disposir ãc  e  cDutcxtuia  do  drama 
e  ao  estylo  e  forma  do  dialogo. 

O  movimento  litterario  da  Jlalia  accei^deu  por- 
ventura o  estro  de  .Xaharro,  sem  lhe  despertar  o  de- 
sejo de  se  inspirnr  na  Castalia  antiga.  I'ouco  affei- 
çoado  á  erudição  clássica,  o;-  olhos  em  vez  de  se  en- 
levarem na  pureza  da?  firmas  romanas  c  na  cor- 
recção da  musa  antiga,  vão-sc-lhe  saudosos  para  os 
exemplos  e  tradições  do  pátria  Hespanha.  A  manei- 
ra de  Gil  Vicenie  apparece  nas  comedias  de  Nahar- 
ro  que  elle  chamou  «comedias  á  noticia»  ou  aquel- 
ias  cm  que  se  rebocavam  do  natural  algumas  scenas 
desconnexas  da  vid 


la  rommum.   taes  como  as  come 
dias  Soldadesca  e  Tiricllaria,  ou  em  que  se  prestava  :  espelho  do  quarto  de  vestir  de  Luiz  TV  era  d 
a  allegoria  nas  suas  miiis  extravagantes  formas  á  cc     natura!  estanhado  eomo  o  vidro. 


obra  esses  proiiuclos.  cujas  fornins  parece  que  de- 
pendem das  formas  das  pequenas  parcellas  de  ma- 
téria que  se  aproximam  e  se  unem  n'esla  operação, 
e  tainbem  da  natureza  do  liquido  que  os  tem  em  sus- 
pensão ou  em  dissolução,  assim  como  das  ciicum- 
stancias  especiaes  em  que  se  opera  a  união.  Pode  ob- 
ter-se  tal  ou  qual  idóa  da  maneira  por  que  uma  su- 
bstancia se  crislallisa,  deitando  sal  commum  em 
agua;  a  principio  o  sal  derrete-se  e  apenas  turva  a 
transparência  da  agua;  mas.  depois,  as  pequenas 
parcella-  de  sal,  que  n"cste  estado  são  imperceptí- 
veis, chegp.m-se,  unem-se,  e  formam  no  fundo  e  bor- 
dos da  >asilha  pequenos  crislaes  regulares,  cuja  for- 
ma é  ordinariamente  um  cubo.  isto  é  uma  figura  de 
seis  faces  igiiaes.  tnuo.  por  exemplo  um  dado  de 

O  o iilnl  de  roca  ou  de  rocha  é  o  que  a  nomen- 
clatura dení.mina  quat  tz  liyalttw,  de  ordinário  cris- 
tallisado.  incolor,  e  transparente;  mas,  quando  tem 
cor,  segundo  esta,  se  lhe  dá  os  nomes  deamethysta, 
topázio  c  demais  pedras  preciosas,  de  que  fazem  jóias 
os  lapidarios.  O  cristal  de  roca  sem  cõr  c  mui  trans- 
parente é  algumas  vezes  empregado  em  instrumen- 
tos de  óptica  ;  conserva-se  na  sua  forma  natural  como 
objecto  de  curiosidade  ou  de  estudo  nos  museus  <  la- 
pida-se  e  n'elle  se  pode  também  gravar;  ha  grandc;^ 
vasos  d'esla  matéria  que  são  dos  mais  preciosos;  o 

cristal 


ií 
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O  Uoulan  é  lima  grandi-  região  ihi  Ásia  ci:alr;i!, 
iiiiiilo  poiíco  povoada  propoicijiialiiifnlt!  n  sp.a  cx- 
leiísji),  separada  do  Thibet  por  uiiia  cordilbeira  de 
serras  quo  se  dilata  ciilrc  21  e  38  graus  <!c  iatiltuie, 
e  (jiie  fica  ao  jsiil  de  Bengala  fo;  mando  por  esto  lado 
a  liiilta  divisória  imia  rami(lcaçãi)  do  inoiílí;  Imaiis. 

Os  habitantes  são  de  raça  quasi  Ijranca  com  fei- 
ções tártaras,  e  diíTcrcui  nos  co-tuini-s  tanto  dos  ben- 
jralins  seus  visinhos  quanto  é  diversa  a  r(s;iecliva 
leoiperatura  do  clima;  lia  tamanha  disparidade  en- 
tre estas  duas  castas  de  homens  qtic  parecera  nas- 
cidos em  duas  regiões  muito  remotas  uma  da  outra. 
Os  do  Boutan  tem  a  pelle  claia  c  são  mais  forUs 
do  que  os  fuscos  hengalins;  também  lem  a  cara  usais 
larga  e  os  ossos  das  faces  mais  proeuiineiiíes;  os  seus 
rabellos  são  pretos  e  usam  coríi-Ios  mui  curto;  gc- 
laimentc  são  de  alta  estatura  ;  porem,  grande  nu- 
mero é  sujeito  á  inclinarão  do  pescoço  e  barba  que 
SC  chama  papeira. 

A  religião  do  Boulan  é  o  Inidhismo;  governa-o 
nm  Deb-rajá  da  seita  dos  Lamas,  sabordiíiado  n"es- 
ie  ponto  ao  Dala-Laima  do  Thili-t;  porém  ainda  ha 
pouco  reconhecia  cora  o  paguíU;iiío  d"um  Iriijuto  o 


!  , 


sueste  do  famoso  mosteiro  de  Thescou  Lombou,  on- 
de lem  morada  o  soberano  temporal  e  es[)irilual  do 
Thibet.  O  [lalacio  de  Tassisoilon,  uma  das  celebres 
consírucções  dos  sectários  do  budhismo,  é  feito  de 
pedra  e  forma  um  qiiadrilongo;  as  muralhas  são  al- 
tas c  lendo  um  jorramento  ou  talud.  como  que  se  re- 
colhem um  tanto  par.i  lienlro  ;i  medida  que  se  ele- 
vam;  a  m  ia  altura  corre  uma  urdem  de  janellas  com 
cortinas  de  dina,  que  servem  de  vidraças,  e  se  fe- 
cham Iodas  as  tardes:  o  centro  faz  uma  espécie  de 
cidadcUa  com  sete  andares  moito  baixos  á  similhaii- 
ça  dos  quartéis  de  algumas  for  alizas;  o  todo  é  co- 
roado por  um  zimbório.  O  \alle  onde  teru  assento  o 
edificio  é  bem  cultivado  e  ahi  se  colhem  muitos  ce- 
reaes,  e  se  vêem  dispersos  vários  casaes;  porem  não 
ha  povoaçõi'S  nem  mesmo  logarejos,  na  distancia  de 
meia  légua  em  redondo. 


ARCHEOLOGIA  POUTUGUEZA. 

Al-GUNS  DOCIMENTOS  ACERCA  DO  CONDE  DE  AVBANCHEíJ. 

A  Iradieçàn   tem-nos  transmiltido  singularmente 
alterada,  uma  circumstancia   imporlante,  relativa  :• 


imperador  da  China 

O  território,  assim  das  iVor.teiías  como  int.Tiur-  j  um  dos  vultos  mais  conspícuos  nos  fastos  portogue 
inenie,  c  montanhoso,  e  as  sjiraiiias  produzem  trigo  \  zes.  Keferimo-nos  ao  nobre  e  e^firçado  cavalleiro  Al- 
e  cotada  como  na  Eunpa,  bastante  arroz  e  uma  cas-    varo  Vaz  d'Almada,  Ião  afain  ido  no  seu  tempo  por 
U  de  grão  de  que  os  naturaes  fabricam  certo  licor  '  toda  a  Europa  :  e  especialmente  ;'i  sua  nomeação  como 
lermentado.   Os  valles  cnmprebcndidos  entre  esses  ;  conde  de  Avranches. 

laontcj  dão  bem  todo  o  género  de  fniclas,  laes  como  Tem-se  generalisado  entre  ni;s  a  errónea  idéa  de 
pecegos,  peras,  maçãas,  damascos,  amoras,  moran- ■  que  este  illuslre  poríuguez  fora  feito  conde  de  Avran- 
gos,  e  framboazes.  Parle  das  serras  está  caberia  de  chcs  pelo  rei  de  França,  e  cavalleiro  da  ordem  d» 
neve  cm  todo  o  anuo.  1  Jarreteira   pelo  de  ínglatena  ;  quando  é  certo  quf 

Tassisudon ,   residência   ordinária  do   Deb-rajá  é  i  Henrique  vi,  ref  de  Inglaterra,  foi  quem  fez  amba* 
sita  nas  margens  do  rio  Tehintchio.i  a  :3G  '.éguas  ao   as  mercês  no  arn'j  de  líí-5. 

VoL    V._3.»Sfeif.  Março  },  1856. 
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Na  actual  subdivisão  da  Franca.  Avranches  está  ipo  de  batalha,  lambem  tazia  ouvir  a  sua  voz  aoclo- 
situada  no  departamento  da  Mancha,  que  se  acha  in-  |  risada  no  recinto  do  gabinete,  quando»  assim  o  pedia 
cluido  na  antiga  província  ou  ducado  de  Normandia.  1  o  bem  publico. 

Esta  porcfio  do  território  franccz  achava-se,  como  ú  j  A  pensão  vitalícia  que  lhe  dá  o  rei  de  Inglaterra  dr 
bem  sabi*do  incorporada  nos  domínios  da  coroa  de  {  lOOmarcosannuaes.on  pouco  mais  ou  menos  132  li- 
In-latcrra  desde  a  conquista  d'este  reino  pelo  duque  |  brascsterlinas  (1),  que  não  era  somma  mesquinha  ie 
Gu^ilherme  chamado  oConquistador.  e  assim  perma-  j  attcndermosá  cscacezdomiraerario,  especialmentcem 
neceu  até  que  veiu  a  ser  redusida  pelas  armas  do  rei  j  Inglaterra,  e  seu  grande  valor  representativo  n'aquel- 
de  Franca.  Carlos  vii.  Mas  Henrique  vi  era  ainda  ,  les  tempos;  o  presente  de  uma  taça  de  ouro  do  valor 
duque  de  Normandia  em  1  Ho,  e  foi  como  tal  que!  de  U)  marcos,  contendo  outros  100  marcos  em  di- 


deu,  e  podia  dar.  o  titulo  de  conde  de  Avranches  a 
D.  Álvaro.  Eslacircumstancia,  mal  entendida,  cque 
provavelmente  originou  o  erro  que  mais  tarde  se  pro- 
pagou, bem  como  a  de  se  intitular  aquelle  niouarcha 
inglez  rei  de  França,  ditado  que  nasceu  da  conquista 
da  França  elTecluada  por  Henrique  v ,  c  que  os  so- 
beranos inglezes  só  largaram  muito  tempo  depois. 
Releva  lembrarque  quan<lo  este  rei  morreu,  nomcjo 
da  sua  gloria,  deixou  seu  lillio  Henrique  vi,  então 
menor,  como  rei  de  França  e  em  plena  posse  do  rei- 
no; a  expulsão  d'este,  ou  antes  da  sua  auctoridade, 
teve  logar  só  passados  alguns  annos.  de\endo  por 
tanto  haver  muita  gente  que  o  considerasse  realmen- 
te como  rei  de  França,  em  quanto  vivesse. 

Seja  como  for,  o  erro  tornou-se  posteriormente  tão 
geral  que  todos  os  auctores  oacceitaram  sem  exame, 
c  entre  outros  o  dr.  SchoetTer.  ilkulido  pelas  aucto- 
lidades  portuguezas  que  seguiu,  mostrando  aliás, 
na  sua  bem  elaborada  historiado  Portugal, ser  escri- 
ptor  de  muito  discernimento  e  de  um  talento  histó- 
rico mui  distincto  (1).  O  falkcido  visconde  de  San- 
tarém foi  o  único,  se  não  nos  enganamos,  que  re- 
ctificou a  tradicção  antiga,  dando  noticia  do  con- 
teúdo do  uma  carta  de  Henrique  vi,  datada  de  4  de 
agosto  de  líVó  ('i),  que  achou  publicada  na  collec- 
ção  ingleza  de  Ilymer. 

N"uraa  obra  quopublicámo5;iltimaraente(3)  noti- 
ciamos summarianieiite  quatro  documentos  que  exis- 
tem no  .^:Useu  Brilannico,  relativamente  a  Álvaro 
Vaz  de  Almada,  c  agora  offerccemol-os  na  sua  inte- 
gra (4),  entendendo  que  merecem  publicar-se  visto 
o  seu  interesse  histórico.  Estes  documentos  não  são 
os  originaes,  mas  soas  copias  ou  parte  de  um  regis- 
to; os  originaes  estavam  no  archivo  da  Torre  de 
Londres,  e  talvez  ainda  estejam  em  algum  dos  de- 
pósitos dos  archivos  inglez.es.  O  primeiro  é  o  mesmo 
de  que  j;i  falíamos  acima,  achando-se  em  substancia 
no  Quadro  Ehincutar  (o)  do  illustre  visconde  de 
Santarém;  do  segundo  lambem  dá  noticia  o  mesmo 
suctor  (6);  o  terceiro  documento  vè  a  luz  pela  pri- 
meira vez,  São  todos  trcs  datadnsdo  23.''anno  do  rei- 
nado de  Henrique  vi,  que  principiou  em  31  de  agos- 
to de  1444  e  terminou  em  30  do  mesmo  mez  de  Tila 
(7) ;  e  como  estes  diplomas  são  do  mez  de  agosto, 
.segue-se  que  pertencem  ao  anno  de  14ÍS. 

N'estes  papeis  temos  um  testemunho  insuspeito 
da  grande  reputação  de  que  gosava  este  famoso  ca- 
valleiro  ;  são  estrangeiros  que  prodigalisara  louvores 
devidos  a  um  guerreiro  de  reconhecido  valor.  Vê-se 
<jue,  se  elle  fazia^^sentir  o  pezo  do  seu  braço  no  cam- 

(1)  Veja-se  a  mosrna  hisloiia  Ep.  2  L.  1  c.  i  §  1 . 

(2)  Vaja-sp^Quadio  Elomcular»  Tom.  my  p.  203.  e  lambem 
\>.  ci.v  da  InlindiR-rrio. 

(.l)  Catalogo  dos  .\Iss.  Porluíucics  no  Musin  Brilaiinico,  p. 
239  e  2G0. 

(!)  Jul);amos  escusado  publiejr  um  d'esleá  dotumcnlos,  por 
>cr  apenas  uma  noticia  de  pour;i.  regras  sobre  D.  .Mvaro,  sem 
«ITercccr  noridade  alguma. 

(5)  T.  \iv,  p.  103.  4 

(b)  Ibid  p.  2llC;(wledco  acba-ío  it;uiilmcnlc  nn  R)ffior. 

(7)  Hcnri(|u«  v?  ^obio  ao  Ihinno  cm  31  de  ajorto  de  1iS2. 


nheiro,  que  llie  faz  o  mesmo  rei ;  mas  sobretudo  u  !.i- 
cto  de  ser  eleito  por  unanimidade  membro  da  insi- 
gne ordem  da  Jarreteira.  em  cujo  grémio  a  admis- 
são é  tão  diilicil,  e  mesmo  nulla  para  estrangeiros, 
exccptuando-se  as  testas  coroadas,  são  tudo  provas 
inquestionáveis  dos  grandes  e  valiosos  serviços  pres- 
tados pelo  celebre  portuguez  a  Henrique  vi,  e  a  seu 
pai  Henrique  \  :  pois  c  certo  que  andou  no  serviço 
tanto  d'este  como  d'aquelle.  È  de  crer  que  D.-  Álva- 
ro acompanhasse  Henrique  v  quando  este  invadiu  a 
França;  o  ([ue  logo  por  si  provaria  que  quem  fora 
galardoado  pelo  monarcha  inglez  por  similhante  mo- 
tivo, não  o  poderia  ser  também  por  seu  adversário, 
a  monos  que  não  fosse  um  mercenário. 

E\  Archivis  in  Turri  London 
E  rotulo  Franciae,  .\.°  23.° 
Heu.  fi.  membrana  2. 

HKNRicn.s  dei  grítia  Rex  .Vn^tííê  et  Frimrãe  et 
dominus  Hiberniae  Archiepiscopis  Episcopis  Ác.  sa- 
lulem.  iíagnis  efTerendi  sunt  laudibus.  singulari  al- 
tollendi  gloria,  qui  in  Rei  publicac  saliílcm  dies  suos 
et  vitam  ipsam  ferventi  studio  et  animo  indefesso 
conferre  nituntur ;  qui  de  seipsis  pericula  faciunl  pro 
aliorum  quiete,  qui  egregiam  famam  et  nomen  im- 
mortale,  prae  coeteris  mundanis  rebus  sitiunt,  et  foe- 
lices  se  praedieant  dum  communem  utililatem  eorum 
opera  et  fide  adjulari  posse  arbitrantur:  O  foelicissi- 
mum  genus  hominum!  sine  quibus  urbes,  moenia, 
icgna,  dominia,  mundi  Principes,  nec  mundus  ipse, 
incidumilate  i('.udere  poterunt:  O  clarissimi  et  jus- 
ti  viri!  quorum  saneia  dispositione  vircscunt  virtu- 
tes  omnes  et  ílorent,  pulcherime  effrenantur  mali, 
praemuntur  porversi ;  nemo  est  certe  qui  horum  in- 
génuos ânimos  aut  literis  contcxere  aut  verbis  aflfa- 
ri  digna  laudo  poterit;  de  quorum  numero  iusignis 
et  nobilis  aninii  vir  et  slrenuus  et  splendidissiraus 
miles  DoHiNiis  Alv.arcs  de  Almadaa  dicendus  el 
praedicaudus  es(,  (jui  ab  ineunte  suà  aelate.  dum  an- 
nos pueriliae  excesserat,  militiae  gloria  debac^atus. 
virtutum  praeniia  et  communem  omnium  salutem 
anelans,  loto  conanime  et  omni  studio  in  armorum 
usum  se  conjccit,  et  cum  aptiores  Rei  militares  alti- 
geraí  annos,  adolevit  strenuitas  sua  cura  aelate,  itaq 
animo  excellenti  in  omnem  Rei  publicae  luilionein 
erevit,  ut  nichil  sibi  dulce,  accepíum,  aut  desidera- 
bile  vidcbalur,  si  pro  communi  lioiio  non  fueril  ins- 
titutum;  adeo  suaprovirili  bellorum  descrimini  in- 
sudavit  forti  animo,  et  pacis  tranquilitati  consilio, 
quod  suo  jure  praemiadebentur  suo  labori:  propterea 
nos  animadverlentes  nobilitatem  et  nnimi  dicti  viri 
egregiam  dispositionem,  quae  suis  geslis  adjunclae 
magnumelllci  uni  orna  mentum,nec  non  ingentiafacla 
quae  non  tanium  tempore  regni  celeberimae  memo- 
riaeChristianissimi  Progeniloris  nostri  verum  etiaoi 
cumulum  anioris  scrvitii  et  meiitorum  quae  nibi» 

(1)  100  marcos  equivaliam  a  G6  Ib.  13>íd:  masat  moeáiis 
linhain  B'aqutlta  epocha.era  Inplntcna,  o  dobro  do  [wo  ou 
valor  ir.trinfcco  ia  qu«  teni  boj'-  aí  (íemsíma  Jon;!;::aaíih 
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regnisq  eihibnit  nostris,  ipsura  in  militem  ar  so- 
ciam  et  fratrem  de  Gabteria  ex  nnanimi  consonsu 
sociftalis  ojusdem  rlcgimiis  et  realitor  invostivimiis: 
eiiiidom  eliam  Dominum  Ai.vibim  cí  nostra  habtin- 
dantiorl  gralià  in  oviílens  testimoniiim  suaram  vir- 
lutum,  iiicnmitcra  Oívarav'»  in  Uucatii  nostro  Nor- 
MANMtK  creavimus  pt  iira^-fccimiis,  ac  per  presentes 
Cieamiis  et  praeficimus  ac  de  eisdem  nomine  linnore 
ei  titulo  per  cincturani  gladii  in\eslieiites  efleclua- 
liter  insigiiivimus.  Habenda  et  tenenda  cadera  iiomeii 
cl  honorem  Comilis  Davarans  sibi  et  haeredibiis  siiij 
BMscuIi^  de  curpore  suo  legitime  exeunlibiis  in  per- 
poluum,  volentes  et  praccipienlcs  pro  noliis  et  liae- 
ledibnsnostrisqnoddictusfidelis  noster  dominus  Ai- 
VARits  nomen  et  honorem  Comilis  Davak4>s  tencat 
sibi  et  h.ieredibus  suis  masculis  de  torpon-  suo  ut 
pfaemissum  est  legitime  exeuntilius  in  pcrpeluum, 
Hiis  lestibtis  venerabilibus  palribus  I:  Caiituar ;  et  1. 
Kboruman-hiepis.  Tho:  NorViicen:  WrSarum.  1:  Ba- 
tlionetWcllen  Epis.  caríssimo avunculonostri)  Ilum- 
Ireilo  Duce  (llouc  :  ac  carissimis  coiisanguincis  nos- 
Iris  lohan:  Exon.  et  Humfredo  Biick.  Ducibus  et 
Willo  Marcbione  Suflblriae.  lohan  :  Vicecom  :  de 
Beaumont,  ac  diltis  (1)  et  fidclibiis  suis  Uadulpho 
r,rom*ell  et  Radulpho  Boíiller  militibus,  Thcss.  (2) 
Angl.,  et  Magistro  Adam  Moleynsciistodc  privatisi- 
Silli  ctaliis.  Dal.  per  maiiura  nostram  apiid  Westm. 
{•'})  '<  die  Aug. 

Per  breve  de  privato  sigillo  et  de 

data  praediclà  &c, 

Ex  Arcliivis  in  Turri  I.ondon 
E  rotulo  Franciae.  A"  2^" 
Hen.  6.  membrana  -2. 

Uhx  omnibus  ad  quos  &c  saluicm.  Tonimus  ante 
oenlos  nostros  fidem  industriam  cirrumspcctioncra 
aflectionem  laboresq  etalia  memoria  dignissimn  quae 
«delis  noster  Dominus  ALVAnts  de  Ai.m\d4a  Comes 
Davarans  ronsiliarius  evcellcntissimi  Principis  et 
potenlissimi  domini  Regis  Portugaliae  consanguinei 
nostri  et  Capilaneus  Major  in  omnibus  regnis  suis 
etdominationibusacAlcayde  major  ci>ilatis  Ulisbo- 
iiensis  foelicis  mcmoriac  genitori  nostro  et  ctiam  no- 
bis  singulari  intentionc  impendit;  volentes  idco  bu- 
jusmodi  meriía  sine  fructu  ncquaquam  oblivioni 
comillere,  Ex  mero  motu  nostro  conccssimus  et  con- 
«Tdimus  per  pracsentcs  cidem  Ai.varo  cenlum  mar- 
cas pcrcipiendas  annualim  quamdiu  vixerit  ad  rece- 
plam  Scaccarii  nostri  Angliae  perraanus  Tlicsaura- 
III  et  Camcrariorum  noslrorum  ibidem  pro  tempore 
exislentium  ad  Termino^  Pascliae  et  Sancti  Michac- 
lis  perequalesporcònes.  Encujus,  clcTcste  R.  apud 
>>e.-lm.  9  die  Augusti. 

Priv.  Sigill.  13  Aug.  -li  il.  li.  We  in  good  con- 
sidcration  of  lhe  good  service  grete  zele  and  good 
love  that  our  Irusly  and  welbelovcd  Ai.vast  Dalmaa 
Knyght  olPortugalc  hath  doon  and  shewed  unto  us 
and  oure  full  noble  progcnitors  have  maad  li)  and 
creal  (3)  him  now  late  ^ii ,  Thcrle  (7)  of  Averanchf. 
and  over  that  (8)  we  h.-ve  graunled  unlo  (he  said 


(l;  Dileclis. 

(i)  Tlicsaurarii^ 

{■>]  Westminster. 

(5)  Made. 
fj)  Crealcd. 

(6)  Kow  of  latfi;  lalely. 

(7)  The  earl. 

(8)  Aod  bíjidw  Ihat :  ar.d 


I  Alvast  a  pcnsion  of  nn  C  marc  by  yere  daring  íiis 
I  life.  Wecharge  you  that  ye  delivere  unlo  him  a  rupp 
1  of  goldc  of  XL  marc  and  C  marr  Ihcreinnc  &c. 
V.  K.  DK  i.A  Fi(.AKi6sy. 
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Em  uma  das  curtas  visitas,  que  D.  Maria  Paes 
fazia  á  corte  para  ver  o  iniante  D.  Rodrigo  Sanches, 
a  formosura  de  Branca  deslumbriui,  e  captiíou  o  fi- 
lho dos  Viegas. 

Desde  esse  dia  AfTonso  não  vio  outra  luz  no  mun- 
do senão  a  que  brilhava  nos  olhos  da  donzella:  e 
obedecendo  ao  amor,  que  o  chamava,  o  seu  toraçíio 
unio-se  ao  coração,  que  de  puro  e  iiinoeente,  per- 
guntava aind.i  a  si  mesmo,  na  candura  do  aftecto,  por- 
que pulsava  o  peito  com  tanta  forra,  (juando  a  vista 
anciosa  do  mancebo,  a  obrigava  a  baixar  a  sua.  c  toda 
tremula,  porque  sentia  arder  nas  faces  as  cores  do 
pejo? 

Em  nma  só  vez,  que  se  encontraram  sós  no  tirado 
do  alcácer  de  Coimbra,  o  segredo  da  paixãr..  que  os 
abrazava,  escapou  a  ambos,  quasi  sem  o  querorcin. 
como  o  perfume  se  cxhala  do  cali\  da  flor;  c  inca- 
pazes de  fingir,  ou  de  se  conterem,  juraram  logo  ali 
a  ternura,  que  ia  ser  o  enlevo,  e  o  raariyiio  da  sua 
vida. 

A  orgulhosa  dama  de  Lanhoso  recolheu  se  ao  cas- 
lello  de  Cham  sem  descubrir,  nem  suspeitar  ao  me- 
nos de  que  procediam  as  lagrimas  mal  escondidas,  e 
a  pensativa  melancolia,  que  realçav.Tm  de  meiga  pa- 
lidez a  rara  belleza  de  Branca. 

Allribuiniioas  ao  pezar  de  volver  ao  ermo,  dcs- 
pedindo-se  das  festas  e  prazeres  d'uma  corte  fans- 
luosa  c  opulenta,  procurou  suavisal-as,  permitlindo 
a  sua  netia  os  passeios  solitários  e  as  fraguciras  dis- 
tracções da  caça,  sem  perigo  em  um  sitio,  aonde  Indo 
era  distante  do  mundo  e  sombrio  como  o  inverno 
da  existência,  que  a  amanle  de  Sancho  1  consum- 
mia  nos  terrores  do  remorso,  e  nos  prantos  inconso- 
láveis do  arrependimento. 

Apenas  Br;:iica  se  ausentou  desapareceu  com  ella 
todo  o  contentamento  do  Glho  de  Egas  Lourenço, 

A  saudade  avivando-lhe  a  cada  instante  a  imagem 
querida,  desbotou-lhc  o  rosto,  apagando  em  uma 
contracção  dolorosa  o  sorriso  festivo,  que  dantes  lhe 
animava  os  lábios. 

A  trislesa  succedco  á  jovialidade  impetuosa,  r  D. 
Meciae  Martim  Gil,  que  nas  suas  horas  de  cuidado 
lhe  invejavam  d'antes  a  alegria  buliçosa,  reparando 
na  mudança,  pouco  se  demoraram  em  penetrar  os 
motivos  d'ella. 

í.eal  como  os  annos  tenros  e  a  índole  generosa, 
AfTonso  de  joelhos  aos  pés  da  gentil  rainha,  confes- 
sou sem  se  disfarçar  as  penas  e  esficrancas,  que  apesar 
do  ardor,  tornam  tão  doce  a  primeira  chama,  que  vem 
acordara  alma  ainda  adormecida,  revelande-lhe,  (]ue 
além  da  vida  usual  existe  outra,  mais  alta  e  mais 
sublime^  que  não  se  vive  só,  c  que  de  ordinário  cus- 
ta sacrifícios  c  tormentos. 

O  enlace  d'um  dos  Viegas  com  a  nela  de  T>.  Maria 
Paes,  pondo  termo  á  antiga  rixa  das  duas  casas,  não 
offendia  os  interesses  da  esposa  de  Sancho  Jí,  antes 
podia  vir  a  favorccel-os ;  e  da  sua  parle  o  poderoso 
valido  não  achava  senão  vantagens  em  que  o  mau- 
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cebo  possuísse  as  torres  e  o  solar,  que  Branca  devia 
herdar,  ao  passo  que  firaudo  em  oi;lr:is  mãos,  com  as 
tempestades  civis,  que  principiavam  a  acuaiular-se 
«ira  para  receiar,  que  um  inimif;o  cerrasse  as  por- 
laS,  e  levantasse  nas  ameias  o  penilão  da  rcsislcucia. 

Assim  os  dons,  pela  mesm:i  causa,  longe  uo  des- 
persuadirem I)  donzel  represeiilandii-lhi"  os  obstácu- 
los, que  os  parentes  de  Branca  e  os  seus  opporiam 
de  certo  a  uma  aliiança  cnlre  faniilias  separadas  por 
um  rio  de  sangue,  e  por  vinganças  iníjd.icavcis,  es- 
l'orçaram-0  peloconlvario,  e  tractaram  de  llie  propor- 
cionar os  meios  de  se  aproximar  do  caslello  de  Cham, 
contando  que  o  amor  decidiria  a  neta  de  .Maria  Paes 
a  esquecer  pela  ternura  de  AtTonno  o  odin,  que  os 
desunia,  c  a  memoria  dos  aggravos. 

1'araisso  equeMarlim  (ii!,  sem  llic  explicar  a  ra- 
zão occnita,  encarregou  o  mancebo  d"uma  mensagem 
a  alguns  dos  cavaliciros.  t|ue  moravam  a  poucas  !c- 
goas  do  solar  de  Kuy  Viegas,  recouimendando-lhes 
que  detivessem  o  pagem,  e  no  caso  de  carecer  de 
auxilio,  qnc  Ihd  prestassem,  como  a  clle  próprio. 

Mal  saiu  os  muros  de  Coimbra,  AíTonSii  sentiu  re- 
nascer lodos  os  júbilos,  que  a  ma^oa  liiiíia  desvane- 
cido; e  vendo-se  |)roximo  do  logar,  aonde  Branca  se 
eons(dava  da  separação,  conversando  dentro  d'alma 
com  o  seu  amor,  o  coração  parecia  querer  soltar-se- 
ihe,  e  voar  ao  encontro  da  donzdla,  que  ha  tantos 
mezes  adorava  no  sacrário  do  seu  peito,  entre  suspi- 
ros e  lagrimas  de  saudade. 

É  inútil  acrescentar  o  que  lodos  hão  de  suppor. 

AfTonso  não  soccgou  em  quanto  não  veiu  renovar 
nos  desertos  do  solar  de  Cham  os  juramentos  feitos 
uo  mrio  de  íliíres  e  danças  nos  paços  de  Coimbra  ;  e 
escutando  a  doce  voz,  que  lhe  respondia,  e  lendo  na 
maviosa  brandura  d'aquelles  oHios.  ião  hellos,  todas 
as  promessas,  qi.e  a  esperança  iiie  tinlia  deixado  con- 
ceber, não  viu  no  ccu  e  na  terra  m.iis  do  que  a  sua 
jiaixão,  e  não  viveu  senão  para  se  entregar  a  cila. 

Bianca  de  seu  lado,  não  era  também  menos  feliz. 

As  rozas  voltaram  a  alegrar-lhc  o  setim  das  faces ; 
as  pupilas  (Furna  còr  tão  rara,  de  languidas  e  tristes 
que  esmoreciam  antes,  lornaram-sc  brilhantes  e  ra- 
diosas; e  se  alguma  vez,  como  exlasiadas,  mostravam 
csqueccr-sc  de  quanto  as  rodeava,  o  toque  ile  suave 
reflexão,  que  as  suspendia,  juntava  um  enlevo  mais 
a  tantos  dotes. 

A  boca  ha  pouco  melancólica  e  pensativa,  avivou 
Jogo  no  coral  dos  beiços  o  sorriso  casto,^  que  sem 
os  desflorar,  deixa  advinliar  os  aireb.itamenlos  d'al- 
lua.  que  no  inlir.ilo  lio  desejo  espera  iuiio,  f.  tudo  crè. 

L).  .Maria  l'aes  não  podia  a(ierecber-se  da  transfor- 
mação, por  que  a.s  treva.-;,  e;;i  que  a  sua  velhice  se 
mergulhava,  não  a  deixavam  senão  adviuhar  pelo  af- 
fecío  materno  as  magoas,  ou  os  júbilos  d'este  anjo, 
que  a  providencia  compadecida  collocara  junto  delia 
como  única  e  suprema  consolação  das  anciãs,  que 
enchiam  de  terror  a  eterna  noute  d'uma  existência, 
que  nas  horas  de  maior  angustia  pedia  a  Deus,  que 
abreviasse,  porque  a  tomava  com  motivo  como  o  cas- 
tigo tremendo  e  antecipado  das  culpas  da  soberba. 

Ruy  Viegas  distrahido  de  outros  cuidados  pela  am- 
bição, admirava  como  todos  a  viçisa  loruiosura  da 
fdha  de  D.  João  Ternandes  de  Lima;  mas  seria  o  ul- 
timo a  nolar-lhe  nos  olhos  a  nódoa  das  lagrimas, 
ou  no  rosto  a  palidez  da  saudade. 

Se  a  idade  das  paivõcsnão  passara  ainda  por  ellc, 
porque  estava  no  vigor  da  evistencia,  era  duvidoso 
que  a  sua  razão  fria,  c  o  seu  espirito  positivo  .se  al- 
voroçassi^ni  com  os  estimulos  d^ima  afeição  bastante 
forte  para  os  cegar. 


Xunca  amara:  e  lamentava  quasi  os  outros  cavai- 
leiros  moços,  quando  os  via.timiílos  e  submissos  aos  ' 
pés  de  alguma  dama,  dobrando  a  liberdade  aos  seus 
caprichos,  e  fazendo  galla  d'um  raptiveiro,  que  nojl 
seu  entender  quasi  significava  uma  fraquesa.  .  " 

Branca  pcrtleudo  ainda  no  berço  o  carinho  ea  vi- 
gilância de  seu  pae,  ecomo  ultimo  fructod'uma  união 
venturosa,  tcsumindo  na  sua  cabeça  adorada  todos 
os  extremos  d"um  coração  tão  excessivo  na  ternura, 
como  inexorável  no  ódio.  qual  era  o  de  D.  Maria 
Paes,  crescendo  em  attractivos  e  prendas,  acostumou- 
sc  a  ser  mais  senhora,  c  menos  sujeita,  do  que  usa- 
vam de  onlinario  as  donzellas  dos  seus  annos  e  con- 
dição. 

Creada  ao  collo  de  tantas  meiguices,  affeila  a  não 
manifestar  uma  vontade,  que  não  visse  logo  cumpri- 
da, e  certa  de  que  um  beijo  ou  um  affagoseus,  pos- 
suíam o  milagroso  condão  de  chamar  por  alguns  ins- 
tantes o  riso  ao  semblante  da  sua  mãe,  isemptou-se 
'  da  escravidão  quasi  elaustral  em  que  a  vida  das  ou- 
tras castellãs  Sl>  enlri-itocia.  i-  levautando-se  do  estrado 
dos  lavores,  ou  da  almofada  em  que  bordava,  habi- 
tuou-se  a  visitar  os  sitios  mais  agrestes  e  solitários. 
c  a  largar  sem  receio  o  galope  á  sua  hacaneia  pelos 
camposeencost.is  com  ogarboeafFoutesa  um  deesíri- 
beiro  consumado,  e  a  graça  fragueira  d'uma  Ama- 
zona. 

Ao  lado  de  seu  primo  nas  corridas  mais  arrisci- 
das,  nem  precipícios,  nem  selvas  a  detinham;  e  com 
as  madeixas  soltas,  com  as  faces  acesas  em  vivo  car- 
mim, e  a  vista  a  arder  no  fogo  das  agitadas  com  )- 
rõcs,  rápida  e  audaz,  como  o  mais  animoso  monteiro 
na  investida,  ou  no  assalto  da  presa,  nem  o  perigo 
a  sobresaltava.  nem  o  encontro  a  colhia  menos  lirme. 

D'aquellas  mãos  delicadas  partia  seguro  c  certeiío 
o  venabulo,  roíno  se  l''ossi'm  as  d"um  caçador  aguer- 
rido; e  nos  lances  de  risco,  que  tantas  vezes  o ircrece 
a  desesperação  da  fera  acossada,  em  quanto  de  a  ver 
exposta  di;sfalieria  o  peito  aos  mais  ousados,  o  seu 
não  arfara  inquieto,  a  visla  brilhante  e  recta  cru- 
sando-se  com  a  morte,  mostrava  quebra,  ou  desa- 
lento. 

Por  isso  Branca  era  o  idolo  e  o  orgulho  dosNem- 
rods,  cobertos  de  gloria  e  de  cicatrizes  nas  ásperas 
fadigas  u'um  exercício,  que  tinha  para  elles  o  gran- 
de valor  de  conservar  na  paz  a  agilidade  necessária 
para  as  verdadeiras  luetas,  ao  mesmo  tempo  que 
apresentava  a  imagem  dos  combales,  porque  suspira- 
vam, proporcionando-lhes  occasiões  de  pstcntarem 
deslresa  e  serenidade  a  braços  com  o  perigo. 

.\  estas  circunstancias  deveram  o<  amores  do  man- 
cebo a  felicidade  de  correram  occultns  e  íranquillos. 

.\o  recolher  d'um  passeio  distante,  ou  d'uma  ca- 
çada, a  lilha  de  I).  Maria  Paes.  furtandii-se  ao  bando 
tumultuoso  dos  monteiros,  deixava-os  entrar  adiante 
no  castcllo,  e  por  algum  atalho  conheci  io,  vinha  ao 
sitio  cuherto  de  frondosas  ramas,  aonde  o  amor  a 
aguardava  contando  os  momentos. 

O  que  os  dons  fallavam  n'estes  colloquios  estreme- 
cidos, é  o  que  tem  dito,  e  hão  de  dizer  sempre  os  co- 
rações virgens,  que  no  viço  dos  annos  e  cheios  de  il- 
lusões  ,  abraçam  a  esperança  como  realidade,  acei- 
tam as  promessas  do  desejo  como  verdades,  e  indif- 
fercntes  a  iiuanto  lhes  é  estranho  só  (dham  para  a  sua 
paivão,  porque  só  por  ella  existem. 

.\  innocencia  de  IJranca  era  tão  pura,  que  uem  um 
instante  lhe  passou  pela  men!''  a  sombra  dura  receio, 
ou  d"uma  suspeita,  vendo-se  lodos  os  dias  iiaquelledr- 
serto  horas  inteiras  a  sós  com  um  ir.aiv  "li'',  que  w 
delírio  dos  sentidos  podia  desvairar'. 


o  PANORAMA. 


O!» 


Se  duvidasse  ilc  AfTonso,  sen  jnl^^asso  capaz  d'iiraa  I  nm  r<v,ixinnl  veio  pousar-sc  no  mais  alto  ramo,  de- 
>ilezi  preferiria  perilel-o,  e  morrer,  a  deshonrar-se,  bruraJo  por  rima  da  rapa  do  arvoredo,  c  começou  a 
tornando  a  e^i-iital-o.  NVupiella  alma  crente  e  elevada  '  trinar  com  tanta  m>'!odia,  que  levava  os  sentidos  atra/ 
a  admiração  <■«  confiança  eram  a?  azas,  em  qne  a  sua  !  do  canto. 

fernnra  se  levantava  ai-iraa  das  baixesas  e  das  mise-  Era  o  idvlio  completo,  e  a  vista  dos  dous  aman- 
rias  da  terra.  ,  tes,  meiga  c  extasiada,  ao  som  d'aquelles  gorgeios 

O  neto  diis  Vicias  viera  realisnr  os  «onbns  namo-  ;  começou  as  confidencias,  que  os  lábios  finalmcnle, 
rados  da  sna  adolescência,  qnnn>!o  com  melancolia    ousaram  proferir. 

suave  e  sentindo  vai;as  saudades  d"nm  sentimento  « — Branca!  ^exclamou  o  manrel)0,  soltando  a 
mais  profunili),  qne  principiava  a  acordar-Ilie  o  pei-  voz  a  custo,  c  com  as  faces  illuminadas  nas  vivas  co- 
to, os  olhos  do  mancelio  lhe  revelaram  de  repente,  res  do  jubilo  —  tardavas  tanto  I  Cheguei  a  temer  que 
que  era  chegado  o  afTeclo,  (|ne  Irsvia  de  decidir  da  niio  viesses.  Se  soubesses  a  tristeza  que  me  apertou 
sua  vida,  e  do  futuro.  o  peito,  quando  vi  o  sol  quasi  a  escondcr-se,  e  lu- 

Nos  moraiiilos,  cm  que  se  encontravam,  tinham  j  do  silencioso  em  roda  de  mim!...» 
trocado  apenas  algumas  palavras,  pouco  expressivas  !  ■. —  Incrédulo  1  »  atalhou  cila  sorrindo-se,  e  como 
para  a  exaltação  que  denunciava  a  vista,  e  que  o  que  beijando-o  na  fronte  com  o  amoroso  olhar,  em 
tremor  da  voz  não  sabia  disfarçar;  m.is  embevecidos  que  derretia  a  ternura  dos  olhos.  «Não  linhas  a  mi- 
e  absortos  eram  logo  obrigados  a  scparar-se,  porque  nha  promessa?  Já  faltei  a  cila?  » 
as  horas  tinham  corrido  desapercebidas  na  mudai  .\ão.  Mas  vês,  amo-tc;  sou  como  os  loucos,  só  vcn- 
contemplação.  cm  que  a  alma  de  ambos,  defaleccn-  di-te,  e  ouvindo-le,  como  agora,  é  que  posso  crer. 
do,  se  embebia.  que  a  ventura   não   seja  um  sonho.  O  meu  medo   é 

Osobresalto,  ea  timidez  prend:ara-1hcs  os  lábios,  [acordar  iim  dia,  não  achando  de  tuilo  o  que  gozei, 
e  quando  o  coração  mais  ilesafi"i'gado.  começava  a    senão  a  dor  c  ;i  saudade! 

trasbordar,  fugira  o  lempo  .  e  escapara  a  occa-!  « — .Merecias  em  castigo  da  pouca  fé,  que  eu  não 
siãn!  j  tornasse  aqui !  Mas  sou  tão  branda,  ou  tão  fraca,  ati- 

Entrefanto,  n"este  dia  haviam  decidido  pòr  ter- ]  tes,  que  me  compadeço,  e  digo  ainda  :  .\fFonso,  o  meu 
mos  ás  incertezas,  ligando-se  por  um  juramento  que  desejo  era  sempre  estar  ao  pé  de  ti,  ler  nos  teus  olhos 
unisse  cru  uma  só  as  duas  cxistenci.is.  Brahca  espc-  a  mesma  esperança,  e  sentir  no  coração  a  doce  ale- 
r.iva  que  o  mancebo,  vcnccndoo  receio,  lhe  pedisse  gria,  que  faz  ])alpitar  o  teu.  Não  sei  porquê,  mas 
a  mão  de  esposa.  .Xffonso,  depois  de  hesitar  cem  ve-  este  affecto,  é  o  maior  de  todos;  arde  e  queima,  eao 
zes,  e  de  comsigo  mesmo  assentar  outras  tantas  em  '  mesmo  tempo  consola!...  Dize:  tua  irmã  que  fosse, 
que  seria  resoluto,  cotitava  !ançnr-se  .-.os  pés  da  don-    querias-me  do  mesmo  modo?" 


zelIa,  rogando-lhe  que  o  deixasse  ser  o  mais  ventu^ 
roso  dos  homens. 

Malogrados  propósitos!  .V|>cnas  se  avistaram  suc- 
ccdcu  o  que  observamos  já ;  o  que  succedia  sempre. 
X  voz  sumiu-?c  lri'mula  e  balliucianlí',  e  só  os  olhos 
e  o  silencio  disseram  ludo! 


't  Branca  não  perguntes  o  que  sabes,  o  que  .id- 
vinhaste  já  ;  não  vês  no  meu  peito,  tanto  ou  mais  do 
que  eu?  Não  se  estremece  nada  assim  no  mundo! 
Um  instante,  aqui,  passado  de  joelhos  aos  teus  pés 
cont3-se  por  um  século  de  felicidade;  os  olhos,  qne 
me  dizem  amo,  o  sorriso,  quemeeufhe  dehiz  a  alma. 


Branca,  segundo  noi:imos  antes,  foi  ;►  primeira,  .1  voz,  que  na  ausência  me  fere  o  coração,  e  o  "^o- 
que  soube  veneer-se.  e  romper  o  eiiranto.  bresalta...  cuidas  que  me  esquecem,  ou  que  ba  uma 

O  amante,  quasi  de  joelhos  ao  seu  lajo,  não  se  hora,  um  momento  só  na  vida,  em  que  os  não  veja 
causava  de  a  admirar,  e  debalde  pedia  animo  e  for-  I  e  onça,  cm  que  os  não  adore,  como  se  adora  o  qne 
ças  á  chama,  que  o  abrasava,  paia  [lintar  cora  a  voz  '  é  do  ceu  e  de  Deus?  Antes  de  te  conhecer,  não  vivia' 
as  infinitas  allegrias,  que  n"aqii<'lles  instantes  lhe'  Antes  de  sahir  da  tua  bocca  a  esperança,  qne  me  fn.7, 
itiuminavam  a  alma.  Em  vão!  N;:  posição  que  toma-  tão  ditoso,  que  não  trocava  a  minha  sorte  hoje  pela 
ra  a  doiizclla  o  esbelto  corpo  desenhava  as  formas  gloria  do  melhor  cavalleiro,  ou  pela  v-òroa  do  mais 
graciosas,  cui  um  mi xto  fascinante  de  requebro  e  ti-  poderoso  rei.  Não  avalias  as  penas,  que  padeci,  os  re- 
midez.  .A  expressão  dos  olhos  era  admirável.  Pare-  ceios,  que  me  combateram  nas  longas  noutes  do  setn- 
cia,  que  as  pálpebras  tinham  inveja  dos  thesouros  no,  em  que  só  me  apparecia  a  tua  imigemsera  os  teus 
e  ternura,  que  os  tornavam  irn-sisliveis,  e  que  por  lábios  mudosmeprometterem  nada?...  Q\iantas  vezes 
isso  t^nto  a  miúdo  lançavam  sobre  ellcs  a  sombra  as  lagrimas,  como  fogo,  me  correram  pelas  faces,  e 
das  pestanas.  os  soluços  cortando-me  a  oração,  era  que  pedia  que 

Mas  só  por  momentos  !  Logo  depois  levantavam-  me  desses  metade  ao  menos  da  ternura,  que  cn  scn- 
se  compadecidas,  e  a  voluptuosa  suavidade  do  sor-  tia,  me sofTocaram  em  gemidos  e  desesperações  as  vo- 
riso,  aveludando  o  brilho  á  vista  húmida,  como  que  zes,  que  levantava  ao  ceu?!  Ouves  como  o  rouxinol 
deixava  fugir  em  um  raio  de  luz  branda  o  suspiro  '■  gorgeia  ,  como  o  seu  canto  se  entristeceu  de  repen- 
do  amor,  incapaz  de  se  conter.  te,  que  parece  estallar  de  dor  a  pobre  da  avesinha? 

As  folhas  das  arvores,  sussurrando  com  o  vento  que  Assim  sou  eu.  Deante  dí  ti,  é  alegria  e  esperança, 
lhes  estremecia  sobre  a  cabeça  a  abobedade  verdura,  '  tudo.  Longe,  o  que  me  anima  c  a  certeza  apenas  de 
não  estavam  mais  agitadas  do  que  o  peito  de  Branca,  i  tornar  a  ver-te...» 

batendo  atropellado  por  tal  modo  que  se  viam  arfar  i      ■< — E  não  te  lembras  de  que  este  encanto,  que  nos 
as  roupas.  enleva,  por  força  hade  ter  um  termo?»  acudio  a  tlon- 

Affonso  coma  maviosa  suspensão,  em  que  a  ver-  '  zella,  baixando  a  vista,  e  cmpalidicendo  subitamen- 
dadeira  paixão  se  retrata,  sem  abrir  a  bocca  tinha  te.  «  Não  te  diz  não  sei  que  voz  de  magoa,  que  nos 
já  confessado  tudo,  e  durante  esta  pausa,  cheia  de  podem  separar  os  que  mais  nos  prezam,  e  que  bem 
delicias,  respirava  o  perfume  d'essa  rara  dor,  que  só  '  amargosos  prantos  hão  de  talvez  apagar...  não!  um 
uma  vez  nos  c  dado  colher  c  gozar  na  vida.  i  affecto  como  este  nosso  não  se  apaga,  mas... 

De  repente,  em  quanto  os  ósculos  ardentes  do  man-  ^c  —  Separar-nos  !  bradou  o  pagem,  ergucndo-se 
ecbo  se  repetiam  na  mão  alva  e  breve,  que  nem  se  com  a  mão  no  punho  da  adaga,  cos  olhos  fuzilando 
Ih"  entregava  toda,  nem  também  se  retirava  esquiva,  ;  ira.  Separar-nos,  disseste? 
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O  PANORAMA. 


« — Sabes  se  tua  mãe  quererá  chamar-me  filha? 
Se  teu  pai  não  te  escolheu  outra  esposa?..  >•  insistio 
eJla  com  melancolia. 

«  —  Minha  mão  é  um  anjo,  que  me  abençoa  doceu, 
e  não  ha  de  pedir  a  Deus,  senão  a  minha  ventura.  Meu 
|':ii...  não  cheguei  a  conhecel-o.  Nasci  no  meio  de  la- 
írriinas.  Branca,  os  extremos,  que  todos  recebem  na 
infância,  sou  Ião  infeliz,  que  os  perdi.  Nascido  no 
meio  de  lagrimas  o  meu  berço  levantou-se  entre  dous 
íumulos...  É  triste,  não  é?  Mas  o  teu  amor  consola- 
ítie  de  tudo.  Vendo-te  parece-me,  que  lorno  a  encon- 
trar o  meigo  sorriso  de  minha  mãe,  e  o  affectuoso 
carinho,  de  meu  pai,  que  morreu  mais  traspassado 
pela  saudade  do  orphão,  que  deixava  do  que  pelo  gol- 
pe, que  lhe  cortou  a  vidai...» 


jCoiitinúa). 


L.  A.  ReBKlio  ^>^  .Sii.va. 
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ANTÓNIO  DINIZ  DA  CBLZ   K  SIIV». 
NA  ARCÁDIA KLPINO  N0>  ÍCKlENSIí  . 

1731  —  1779. 
IV 

Na  opinião  dos  eruditos  da  escola  clássica  a  obra 
JÍ131S  perfeita  do  Deuiz,  o  seu  titulo  de  gloria  incon- 
lesta\cl,  é  a  collecção  das  Odes  pindaricas. 

Citam-as  como  monumcnlos  únicos  nos  commetti- 
mentos  da  musa  portugueza,  ajrebatam-sc  como  o 
vate,  remontam-secom  elle  ás  alturas  despenhadas  da 
imagem  hyperbolica,  e  sem  mais  funda  investiga- 
ção, cortam-lhe  satisfeitos  a  palma  do  louvor. 

Não  somos  do  mesmo  voto;  aplaudimos  lambem  a 
íUfficuldade  vencida  muitas  vezos:  admiramos  oi!ual- 
lueiile  os  grandes  rasgos,  a  que  se  eleva  com  fre- 
quência a  plianlasia  de  Rlpino;  mas  apesar  d'isso  nas 
.íuas  poesias  fugitivas,  nas  Anacreouticas  por  exem- 
plo, ha  bellesas  de  esíylo,  e  graças  desafectadas,  que 
nos  enlevam  mais,  do  que  o  forçado,  ainda  que  im- 
(icluoso,  vòo  das  suas  lyricas  pomposas. 

O  género  e  não  o  engenho,  atraiçoou  o  cantor! 

A  verdadeira  culpada  dos  sohresaltos,  com  que  de 
repente  o  vemos  cair  precipitado  das  espheras  do  su- 
blime, aonde  momentos  antes  se  perdia  no  extasis 
"t.iraule,  é  a  imitação  de  formas,  e  de  melros,  que 
linham  esplendor  na  formosa  lingua  da  Grécia,  o  sen- 
lido  no  espectáculo  animado  dos  seus  festejos  civis  e 
lohgiosos,  mas  que  trausportados,  depois  de  séculos 
para  os  ócios  quasi  claustraes  d'uma  sociedade  ofi- 
posta  nos  costumes  e  nas  instituições,  eram  (nirasan- 
liguidades  rejuvenescidas  á  força  c  nada  n«is. 

Estiidando-se  com  pausa  o  lavor  das  odes  pinda- 
I  lias  do  Deuiz,  acha-se  o  que  apparece  também  cxa- 
uiinando-sc  asodes  do  ilaliano  Chinbrcra,  e  as  do 
í.aslelhano  Ilerrera;  o  que  nos  mostram  as  duresas 
>■  desigualdades  de  Lebrun,  e  a  composição  paciente 
'■  arliíiciosa  de  Boileau. 

l'alla  ali  o  sopro,  a  alma  divina  da  inspiração  ly- 
iica,  para  dar  expressão  o, còr  áquellas  formosas  es- 
l.duas  desenterradas  do  tumulo  de  umn  literatura 
linda. 

Embora  o  poeta  dardeje  ébrio  de  entbusiasmo  to- 
<I"S  os  raios  d'urna  imaginação  polcnío;  embora  re- 
Msla  de  reminiscências  modernas,  e  de  alusões  liis- 
loricas  recentes,  os  modellos,  que  tentou  ressuscitar, 
a  Mda  naose  finge,  e  basta  um  csquecimi  nto  para  nos 
trazer  subitamente  á  realidade,  conhecendo  que  a 


harmonia  dos  sons  nos  illudiu,  mas  que  a  idéa,  ape- 
zar  das  grinaldas  e  das  gallas,  que  a  enfeilão,  dor- 
me o  somno  profundo  e  eterno,  que  dormem  as  in- 
quietas republicas  cuja  acção  intelleclual  conquistou 
o  mundo,  na  hora  mesmo  em  que  o  dominio  estran- 
geiro as  sujeitava  a  ellas! 

Eis  a  causa  das  nódoas,  que  a  miúdo  empanam 
o  lustre  ao  estro  de  Hlpino,  e  que  entre  os  seus  ri- 
vaes  não  deixou  passar  um  só,  que  possa  lisonjear- 
se  de  ler  pizado  sem  dolorosas  quedas  aquelle  está- 
dio, aonde  se  levanta  único  c  triumphante  o  vulto 
quasi  theocratico  do  cantor  grego.  Mais,  ou  menos 
próximos  uns  dos  outros,  é  certo  que  todos  os  mo- 
dernos ficaram  a  larga  distancia  d'elle;  ejá  nos  tem- 
pos iinperiaes  de  Roma,  Horácio,  cujo  gosto  era  Ião 
fino,  cuja  crítica  delicada  via  tão  longe  e  tão  segura, 
não  escondeu  aos  seus  contemporâneos  o  conceito, 
do  que  os  arrebatamentos  audases,  e  a  magestade  ini- 
mitável da  estrophe  pindarica  seriam  o  desespero  eo 
escolho  de  quantos  ousassem  modir-se  por  impru- 
dentes, com  a  grande  sombra  de  mestre. 

Na  ode  a  Julius  Antonius  (I.iv.  IV.  od.  2)  o  ao- 
clor  da  epistola  aos  Pisões  exclama,  cedendo  á  ver- 
dade, que  a  soberba  de  competir  com  Pindaro  seria 
voar  em  azas  de  cera  para  dar  o  nome  a  outro  mar 
transparente. 

Pindarum  quisquis  studet  acmulari, 
Jule,  ceratis  ope  daedalêa 
Nititur  pennis,  vilreo  daturus 
Nomina  ponto. 

Comparando  o  Vale  da  Beócia  á  torrente,  qae 
grossa  e  temida  se  arremessa  pelas  ladeiras  do  mon- 
te, trasbordando  o  leito,  nota  que  uma  vigorosa  ins- 
piração sustenta  sempre  o  cysne  de  Dyrcí,  quando 
se  remonta  á  ngião  das  nuvens. 

Mulla  dircaeum  levat  aura  eycuum 
Tendil  Aiitoni,  quotics  in  altos 
Nubium  Iractus... 

Para  o  Ijrico  romano  o  segredo  das  magnificên- 
cias [loelicas  do  género  espirou  com  o  cantar  dos 
hymnos  Pythicos,  e  das  festas  Olympicas. 

Desde  que  os  dedos  de  Pyndaro,  regelados  pelo  in- 
verno dosannos,  deixaram  de  as  pulsar,  nenhum  dos 
seus  cmiilos  tornou  a  repelir  nas  cordas  da  harpa, 
ornadas  de  coroas  de  ouro,  aquellas  harmonias  fre- 
mentes e  de  um  lom  ião  levantado,  que  fazim  duas 
vezes  imnioriaos  os  heroes  que  celebravam. 

Quor  110  dithyrambo,  aonde  se  engastam  vozes  no- 
vas no  melro,  rompendo  o  jugo,  enlrogando-se  a  ca- 
dencias livres;  (jner  na  pintura  viva  dos  jogos,  aon- 
de o  cavallo  eo  atheleta  disputam  o  louvor  do  premio, 
o  ardor  do  cântico  nunca  dcsfallocc,  e  o  brilho  dos 
versos  é  cada  vez  mais  radioso. 

Os  transportes  do  entbiisiasrao  lyrico  sobem  sem 
eclipse,  c  a  perder  de  vista,  e  nuncq  desmenteiri  a 
elevação  do  assumpto. 

Exaltando,  puro  de  liscmjas,  as  acções  dos  princi- 
pcs  c  dos  povos,  o  incenso  de  vis  apologias  não  cega 
a  vista  ao  poeta;  e  pairanilo  sobre  nuvens  lumino- 
sas a  sua  musa  agita,  palpitando,  as  azas  cândidas, 
sem  drclinar.  ou  se  abater.  Parece  que  se  repousa 
de  uma  luta  para  desferir  logo  segundo  e  mais  alto 

VÔl)  I 

Hieron  o  .\rcebiláo,  protectores  de  Pindaro.  nunca 
o  obrigaram  a  infamar  a  lingua  dos  deuses  e  dos  he- 
roes, arraslando-a  a  seus  pés  como  escrava. 
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Recordando  o  castigo  de  Tântalo  e  de  Ixion,  co-l  Pombal,  cm  que  3  unidade  monarchica  imaginava 
rao  exemplo  da  sorl."  qne  espera  o  crime,  o  vate  er- '  reconsliluir-se.  e  fortificar-se  polo  poder  despótico, 
gue  sobre  a  tirannia  a  ameara  da  expiação  eda  jus-  |  só  a  suspeita  d'um,i  revolução  d'esta  naluresa  craca- 
IJP3  '  *  paz  de  empalidecer  as  venerandas  faces  dos  descm- 

Longe  de  se  humilhar  ao  aceno  dos  poderosos,  e!  bargadores  tio  Parnaso, 
de  pòr  no  altar  o  vicio  triunipbantc.  a  >oz  enche-se-  '      Regenerar  as  letlras,  purifical-as  da  corrupção  cs- 
Ihe  de  lagrimas,  e  a  indignarão  virtuosa  fuzila  cha- j  Iraugeira  de  (longora  e  de  Marino,  c  avisinhal-as 
mas.  quando  fl.igela  o  desterro  iníquo  de  cidadãos,  I  das  fontes  ja  sem  frescura  d'onde  tinham  manado 


cuja  culpa  é  só  o  ciúme  dos  opressores 

A  moral  respira  nos  seus  metros,  e  eom  motivo  se 
declarou  interprete  das  leis  divinas. 

Nos  quadros,  em  que  nos  deslumbra,  a  .ilma  e  os 
sentidos  enlevam-se  ao  mesmo  tempo.  Polux  sncri- 
ficando-sc  pelo  amor  fraterno  (Xemi^an.is  ode  X.j, 
e  Antiloco  morrendo  por  seu  pai    Pythioas.  ode  VI.). 


os  primeiros  exemplos  e  os  primeiros  preceitos  pa- 
ra a  renascença,  foi  o  propósito,  e  a  fadiga  constan- 
te dos  Ires  poetas  distinctos,  que  na  provincia  das 
artes  restauraram  em  todo  o  rigor  os  códigos  severos 
de  Aristóteles;  Horácio,  Vida,  e  Boilcau. 

Imitar  a  Pindaro,  no  ponto  de  vista,  pois,  d'aquel- 
la  eschola.  consistia  em  transportar  do   opulento  e 


são  painéis  acabados,  perante  a  arte  e  perante  a  pbi-  ;  harmonioso  dialecto  do  cantor  Ihebano  para  a  lingna 
losophia.  '  portiiguiza  as  formas  geraes  da  composição  do  hym- 

As  sentenças,  que  esmaltam  com  tacto  o  esquadrão  \  no  triumphal,  e  lorçand-i  o  melro  e  a  Índole  até  das 
alado  das  suas  eslrophes,  pela  concisão  da  phrase,  e  1  cousas,  distribuir  os  versos  por  estrophes,  antistro- 
da  figura,  em  que  se  gravam,  revelam  apar  do  poeta  |  phes,  e  epodos,  affei  (ando  concisão  obscura,  inter- 
sem  rival,  o  homem  que  viu  o  mundo  pelos  olhos  da  \  rompendo  a  cada  passo  o  voo  para  correr,  com  allu- 
reflexão  e  do  desengano,  e  que  disse  sem  alarde  ásimi-'  sõ«  pagans  e  gastas  atraz  de  uma  digressão  forçada 
lhançadopsalmista:)>oqucsomos?Oquenãosomos?  impertincule  ás  vezes,  e  sem  sentido! 
O  soiího  de  uma  sombra,  a  vida  não  é  mais.  |       Louvores  apezar  disso  ao  engenho,  que  em  prova 

Essas  odes.,  que  a  corte  de  Hieron  recompensava  !  t»"  árdua,  não  sucumbindo,  quebrou  com  bizarria 
como  serviços  públicos  de  toda  a  valia,  eram  canta- I  mais  de  uma  lança  galhardamente.  Para  não  cahirde 
das  por  coros  do  mancebos  umas,  e  por  coros  de  adul-  '[  tão  alto  para  sempre,  derretidas  as  azas  pelos  ardo- 
tos,  e  até  de  anciãos,  as  outras.  As  danças  acompa-  j  "s  d"  modello  inimitável,  como  aponta  Horácio,  é 
nhavam  a  mugira,  e  julga-se  provável  mesmo  que  i  precisa  uma  robustez,  que  poucos  alcanção;  e  a  glo- 
Pindaro,  celebrando  os  laureados  nos  jogos  nacio-  "a  do  Deniz  é  justamente  de  ser  um  d'esses. 
naes empregasse,  como  os  poetas  trágicos,  coristas  se-  '  ^"^  a  ditticuldade  podesse  vencer-se,  elle  sujeita- 
us,  para  tornar  mais  aceita  e  regular  a  espécie  de  *'■'•»•  ^^sim  mesmo  sahio  do  encontro  com  honrosos 
representação,  em  que  se  recitavam  oshymnos  Irium- 
phaes.  apar  das  pompas  da  procissão  solerane,  que 
subia  para  agradecer  aos  deuses. 

O  logar,  em  que  os  bcllos  versos  do  cysne  de  Dyrcé 
Coram  aplaudidos  por  auditórios  abrazidos  de  admi- 
ração, era  o  recinto  reservado  do  templo  chamado 
lemessos,  e  sendo  .\theniense  o  vencedor,  o  Prytaneo, 
correndo  o  Estado  com  as  despczas. 

É  por  isso.  que  as  odes  pindaricas,  ora  searreba-,  É  nas  comedias  que  Xaharro,  segundo  a  sua  ox- 
tam  em  imagens  CNplendidas  eallusões  mylhologicas.  I  tranha  theoria  dramática,  chama  romcdias  á  faiita- 
ricasde  raethaphoras  arrojadas,  ora  se  elevam  gra- ■  sia,  ou  de  assumpto  ideal  e  inventado,  que  o  escri- 
ves  e  magestosas  como  cânticos  religiosos,  repetidos  '  pior  hespanhol  aproxima  o  iheatro  peninsular  do 
cm  presença  da  nação,  e  em  nome  d'ella.  qucteria^de  ser,  fecundado  pela  veia  original  de  Lue- 

Quc  similhanri,  mesmo  remota,  ofTerccem  os  usos  pe  de  Piuciia  c  de  Jnan  de  Timoneda  a  principio,  e 
e  as  ideias  depois  da  renovação  do  chrislianismo.  depois,  nos  tempos  de  maior  esplendor  e  de  maior 
com  as  cerimonias  pagans,  e  com  os  espectáculos  em  1  fertilidade,  sob  os  auspícios  do  inventivo  Lope  de  Ve- 
que  a  voz  do  poeta  soava  como  voz  do  saeerdocio.  ga,  do  imaginoso  Cnlderon,  e  do  gracioso  Tirso  t!e 
acima  dos  ouvintes  embevecidos  pela  grandeza  dos!  Molina.  A  llijmcnca  é  a  primeira  composição  drama- 
assumptos,  e  pela  vehemencia  e  o  rapto  lyrico  do  '  tica  hespanhola  onde  o  amor  preside  n  intriga  e  ao 
cantor?  !  desenlace,  e  onde  o  sal  picante  dos  diálogos  plebeus 


testemunhos. 
('roHíííiiia) 


A.  Rkbf.llo  da  Silva 


O  VISCONDE  DE  ALMEIDA  OARRETT. 

CoiilInuacQo. 


Cada  epocha  tem  as  suas  necessidades,  e  molda  por 
eJlas  o  gosto  e  as  inclinações. 

O  que  deu  a  palma  em  nossos  dias,  a  Victor  Hugo 
e  a  Lamartinefoio  génio  raro,  com  que  interpretaram 


se  mescla  sem  os  deslustrar  ás  expansões  do  coração 
e  aos  desafogos  da  paixão  sentimental.  Mais  tarde  a 
forma  da  Ilymeuea,  melhor  affeiçoada,  e  polida  de 
todas  as  suas  asperidades  e  rudezas,  conflitue  o  ge- 


em  novas  formas,  e  com  feliz  audácia  o  que  todos    nero  que  se  chamou  de  capa  e  expada. 

sentiam,  mas  não  sabiam  expressar.  j      Cousa  notável  e  cuja  observação  não  devemos  pre- 

O  Deniz,  não  podia  de  certo  antecipar-se  ao  seu  I  terir,  já  que  v  lemos  n'esta  digressão  a  fallar  nas  mais 
tempo,  nem  advinhar.  Seria  injustiça,  e  erro  até  exi-  i  remotas  origens  do  thcatro  peninsular,  é  a  aíRnidade 
gir  da  Arcádia,  no  século  XVIII,  o  que  só  mais  de  i  e  similhança  que  entre  si  conlrahiram  Naharro  e  Gil 
sessenta  annos  depois  principiou  a  emprehender-se  I  A'icente  na  soltura  da  lingua  e  era  satyrisar  e  dene- 
e  não  sem  resistências  e  accesos  contlictos.  !  grir  as  mais  intratáveis  potencias  da  geVarchia  sacer- 

A  liberdade,  não  a  licença,  da  arte,  a  que  os  gre-  |  dotal,  e  na  desvairada  zombeteria  com  que  por  vezes 
gas  deveram  os  primores  que  illustram  a  sua  memo-  trata  a  Igreja  com  mostras  de  pouco  sincera  contric- 
ria,  havia  de  nascer  entre  nós  também  da  liberdade  ;  ção  e  de  pouco  piedoso  acatamento.  Como  Gil  Vicen- 
civil,  e  das  dissenções  politicas,  como  cm  Athenas,  j  te,  Xaharro  agita  os  guisos  de  Momo  sobre  a  cabeça 
e  nas  cidades  do  Peloponcso  se  retemperou  com  as  i  dos  mais  venerandos  tonsurados,  e  aponta  á  risaca 
Inctas.da  tribuna,  e  as  victorias  de  Marathona  e  Sa-  publica  os  desconcrios  dos  cardeaes  e  as  mundani- 
lamina.  No  século  de  Luis  XIV,  c  do  marquez  de   dades  dos  prelados,  a  lascívia  dos  clérigos  c  a  di>si- 
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{larjío  dos  monges.  O  thoatio  nasce  da  écloga,  mas 
«  poucos  esquece  a  simplcza  pastoril.  Já  não  o  con- 
leiíia  o  Lalar  das  ovelhinhas,  o  ramalliar  dos  salguei- 
ros a  dcbrurarcm-so  no  regato,  a  alfombra  esmalta- 
da dos  outeiros,  o  moiiolouo  volver  dns  lavores  cam- 
peslrcs,  a  avena  buccolíca.  a  cabana  alJean  fume-  [ 
pando,  como  na  écloga  delytiro  cMelibeu,  de  Vir- 
gílio, os  queixumes  das  pastoras,  a  rústica  alliveza 
da^  zagaias.  A  écloga,  feita  drama,  erra  pelas  cida- 
des, espreita  nos  palácios,  debruea-sc  á  portaria  dos 
mosteiros,  c  fulmina  sem  piedade  as  orgias  dos  podc- 
roíos  c  os  escândalos  da  plebe.  Xa  Tincllarin  de  Na- 
liairo,  o  pincel  comiro  debuxa  n'um  quadro  folga- 
SKo  mas  salyrico,  as  orgias  de  um  cardeal  c  a  bypo- 
ciisia  dos  próceres  da  egreja;  assim  como  nas  ISar- 
ra-.  de  Gil  Vicente,  o  diabo  fulmina  sem  distincção 
e  sem  resguardo  os  vicios  de  um  [lontifice  easdissi- 
parões  de  alguns  prelados. 

í^sta  feição  salyrica  do  thcatro  nascente  cxiilica-se 
Ijcu»  fervor  com  que  a  palavra,  solta  das  reslricções 
p  das  cadèas,  voava  a  iUustrar  todos  os  assumplo.s  e 
a  questionar  Iodas  as  autoridades.  O  tbeatro  não  ha 
de  ser  nunca  abstracto  nem  especulativo  para  sergos 
lado  das  multidões;  para  ter  sabor  popular  é  mister 
que  viva  das  condições  do  seu  século  c  da  sociedade 
em  que  florece.  No  século  XVI  as  luctas,  ainda  cn- 
lão  pacíficas  da  egreja,  eram,  no  eníhusiasmo  da  rc- 
Joima,  <j  que  foi  na  ordem  politica  e  civii,  a  revolu- 
e.io  dos  espirilus  no  século  XVll!,  ea  revolução  das 
instituições  no  século  XIX.  A  revolução  chamava-se 
então  reforma,  como  dois  séculos  depois  se  apellidou 
Uberdade,  como  nos  nossos  tempos  tomou  o  nome  Je 
socialismo,  que  tem  a  prctenção  de  comprehendcr  na 
sua  índole  sjnthetica  a  dupla  reformação  das  relações 
rspirituaes  e  physícas  da  humanidade. 

O  theatro  nasceu  pamphlctario.  Nos  cadafalços  er- 
guidos na  camará  dos  reis,  para  sua  apparenfe  di- 
versão, ou  sob  as  areadas  das  egrejas  para  edificação 
fc  piedozo  regozijo  dos  fieis,  vinham  as  figuras  alle- 
jjoricas  dos  autos  e  comedias,  esconder  a  allusão  pro- 
fap.a  sob  as  apparcncias  innocentes  do  pancgyrico,  e 
tdiegoii  a  musa  cómica  na  sua  c.trcma  sinceridade 
a  soltar  proposições  que  olTendiiiam  por  irreveren- 
tes ou  heréticas  a  ouvidos  menos  dispostos  á  compla- 
cência e  ao  prazer. 

.\  comedia  não  logrou  por  muito  tcínpo  as  liber- 
dades com  que  nascera.  Kmquaulo  foi  apenas  diver- 
são de  palacianos,  poude  envenenar  mais  livremen- 
te a  salyra  sem  aec^ndar  a  intolei  anciã  dos  poderosos 
que  dominavam  n'aque!!e  temptj.  Das  cúrias  dos  reis 
edos  sallões  dosgraml-s  quiz  tentar  mais  largas  ex- 
o.uvsõcs  na  scena  publica.  De  distracção  de  podero- 
sos quiz  ser  ao  mesmo  (empo  espectáculo  e  tribuna 
do  vulgo.  Quiz  ser  instituição  litíeraria  e  nacional 
o  que  atè  ali  não  fora  mais  que  mesquinha  curiosi- 
dade de  magnates  c  diversão  intima  de  príncipes.  A 
inquisição  crescera  com  o  Ihealro,  e  muito  antes  d'el- 
Ic  chegara  á  robustez  e  á  perfeição.  Quando  a  musa 
cómica  se  quiz  fazer  popular,  a  inquisição  foi-lhe  ao 
«•ncontro,  soppeoudhe  os  primeiros  Ímpetos  e  deu- 
Ihe  como  que  foral,  porque  vivesse  sem  exaggerar 
■*i  suas  liberdades  c  sem  se  exceder  era  crimlaozas 
«xtmpçõcs.  Gil  Vicente  pagou  nas  restricçõcs  da  ccn- 
.suia  o  que  lograra  de  liberdades  na  scena.  ATorres 
Naharro  puníram-lhe  os  arrojos  cómicos,  tornando 
defesi  a  representarão  das  suas  obras. 

(Toníiíiúa./ 

i.    "Si.   LiTlíiO  COKLUO. 


METEOKO  OBSERVADO  EM  INGLATERRA. 

Todos  os  pheiíomo;!os  que  apresentam  os  corpos 
que  compõem  a  almosphera  são  os  que  pjopriamen- 
le  chamamos  meteoros  ;  uns  são  ordinários,  com- 
muns,  ou  |i<riodicos,  como  os  ventos,  as  chuvas,  ,is 
trovoadas,  o  arco  iris,  etc,  outros  são  extraordiná- 
rios, ou  singulares,  como  o  que  se  mostra  na  estam- 
pa da  numeira  que  foi' observado  em  parte  da  ilha 
de  Wigth  (costas  e  cana!  de  Inglaterra),  no  meiado 
de  .laneíro  próximo,  vendo-sc  outro  quasi  simílhau- 
te  nViutros  (lontos  em  li  do  mesmo  mez. 

O  tempo  eiúava  de  bonança,  eo  sol  claro  ao  meio 
dia  cr  usava  calor;  ás  quatro  e  meia  da  tarje  arrefe- 
ceu lie  repente e  muito,  ed'al:í  a  vinte  minutos  dcs- 
rortínoa-se  um  globo  igneu  desceiído  verticalmente 
do  lado  do  susudoesíc,  e  que  parecia  ter  emergido 
dos  ares  n'uma  ailituJe  de  (50  graus,  baixaiiilo  cm 
linha  itcla  e  rebeiíi.indo  na  elevação  de  obra  de  20 
a  2o  gia.is,  oíTerecendo  as  mais  urilhanU-s  cores  des- 
de o  lustre  da  pr.. la  até  aunrello  carregado,  e  de- 
pois vermelho  e.izul  como  certos  fogueies  dv;  vistas. 
O  rastilho  que  deixou  parecia  de  l!j  graus  ou  mais 
de  extensão  e  era  còr  de  prata.  Tendo  permuiecido 
assim  por  espaço  de  29  a  oO  segundos,  gradualmen- 
te SC  dilatou  e  curvou  no  centro,  como  se  mostra  n«i 
figura  do  meio  em  relação  á  primeira  forma;  ás  cin- 
co da  tarde  manifcsíava-se  sob  a  apparencia  de  uuia 
naveu;  de  .ello  de  la  branci,  e  i.iaco  minutos  de- 
pois de.-apparecou  totalmente.  Quando  assuaiiu  a 
fornia  colulirini  o  rastillio,  ou  cauda,  visto,  com  um 
óculo  de  bom  aKaace,  deii;)tavu  ser  cuuiposio  de 
myriadas  de  faísca,  até  que  se  desfaziam  »m  fumo. 

f.onjectura-se  que  a  forma  serpeante  procedera  de 
uma  corrente  suiierior  de  ar.  Muitas  pessoas  imagi- 
naram que  iria  cabir  em  Osborne,  palácio  de  re- 
creio onde  poi-  vezes  reside  na  ilha  de  ^^'ighl  ;i  rai- 
uha  Yí(  f.oria  ;  mas.  depois  constou  ([ue  o  mesmo  me- 
teoro fora  o!)servado  em  Uíambridge  c  outros  pontos 
I  c  cahira  no  mar  «ma  quarta  ao  sueste. 
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TIJMITI.O  DE  MANÍKYALA. 


No  ))aiz  fins  afglianistans.  [imo-;  (ino limitam  pelo 
noilo  cnin  a  Jndia  in^lcza  e  do  que  sp  deu  nolicia 
larga  uns  primeiros  volumes  do  Panorama,  existem 
momimenlos  funerários,  designados  pelos  indígenas 
com  o  nome  de  íopr.^i  que  corresponde  ao  lalim  1u- 
muluf.  o  que  se  comprova  pela  sua  forma  tão  com- 
miim  entre  os  povos  da  antiguidade,  como  iguaes 
monumentos  da  Etruria  e  (uitros  anteriores  á  funda- 
ção de  Koma.  Ignora-se  a  que  prineipes  asiáticos 
pertenceriam  esses  jazigos,  que  não  deixam  de  ser 
sumptuosos  a  seu  modo ;  não  se  sabe  se  procediam 
da  raea  indo-grega.  ou  indo-scytha  :  a  sua  historia 
é  totalmente  desronhecida,  a  despeito  das  conjectu- 
ras ou  advinbaçjcs  dos  sábios  de  profissão.  Se  algu- 
ma induceão  pode  tirar-se  do  aspecto  e  disposições 
d'esses  cdificios  que  ainda  subsistem,  pertenceriam 
á  dynastia  grega  dos  reis  da  Bactriana.  Ologarondc 
.se  acham,  commumcnte  <■  n'uma  coròa  de  outeiro  su- 
perior a  rio  caudaloso.  Do  mais  notável  damos  a  cs- 
taibpa;  é  o  de  ilanikyala  no  Penjab.  descoberto  pe- 
lo general  Ventura. 


FORMA  DASMEXAGEXSOUDEXADA  POR 
EL-UE!  D.JOÃO  II. 

As  prodigalidades  de  el-rei  D.  Affonso  V.  allie- 
naram  quasi  todos  os  bens  da  corna  em  favor  dos 
fidalgos.  Generoso  com  excesso,  este  soberano  não 
sabia  recusar  as  graças,  que  seus  cortesãos,  conhe- 
cendo-lhe  o  fraco,  continuamente  lhe  pediam. 

D'est'arte  cresceram  era  poder  e  riquesas  muita.s 
famílias  nobres  durante  este  reinado:  c  algumas  tão 
alto  subiram  levadas  do  régio  favor,  que,  nos  últi- 
mos annos  d'aquelle  príncipe,  mais  pareriara  casas 

VcL   V.  —  3.'  Serie. 


soberanas,  do  que  simples  vassallos.  E  não  somente 
o  pareciam  no  fausto  do  seu  tratamento,  e  na  ostea- 
fação  da  sua  grandeza,  mas  também  na  influencia 
quasi  despótica  que  exerciam  nos  negócios  públicos, 
conseguindo  não  poucas  vezes,  que  os  seus  caprichos 
fizessem  dobrar  a  vontade  do  rei,  e  que  as  suas  pai- 
xões campeassem  sobre  a  justiça  vencida,  e  sobre  a 
opinião  publica  despresada,  como  succedeu  na  per- 
seguição feita  ao  infeliz  infante  D.  Pedro. 

D.  AfTonso  V  morreu  pois,  legando  a  seu  fdho 
uma  corna  em  que  os  espinhos  sobresaíam  ás  joías. 
por  quanto  era  bera  complicada  na  situação  politica 
em  que  lhe  deixava  o  paiz,  certamente  uma  das  mais 
difficeis  em  que  esta  monarchia  se  tem  achado,  si- 
tuação que  se  poderá  retratar  n'estas  poucas  pala- 
vras:  «de  um  lado  pobre  o  estado,  enfraquecido  o 
poder  real,  c  des\írtuado  o  principio  governativo; 
do  outro  a  nobreza  opolcnía  á  custa  do  mesmo  es- 
tado, poderosa  e  auctorisada,  a  expensas  d'aquellc 
poder,  e  deste  principio.» 

Acabou  seus  dias  em  paz  Affonso  V,  porque  não 
podia  haver  guerra,  onde  falta  a  resistência.  Ouau- 
do  a  aristocracia  avançava  o  monarcha  estava  prom- 
pto  para  lhe  ceder  todo  o  terreno.  Porém  entre  as 
sombras  do  futuro  avultava  com  proporções  gigan- 
tescas uma  lucta  encarniçada  c  tenaz,  eo  derradeiro 
suspiro  do  rei  Affonso  devia  ser  osignal  para  o  rom- 
pimento da  contenda. 

D.  João  II  subiu  ao  throno  para  dar  começo  a 
uma  nova  época.  Tendo  visto  sempre  de  máu  grado 
essas  innumeraveis  doações,  que  fizeram  passar  da 
coròa  para  o  domínio  de  partíc\ilares  a  maior  parte 
dos  castellos  cidades  e  villas,  deixando  o  soberano 
quasi  hospede  no  meio  do  seu  reino,  e  quasi  súbdi- 
to entre  os  seus  vassallos,  c  além  d' isso  dotado  de. 

MiBço  8,  1856, 


14 


O  PANORAMA. 


um  caracter  enérgico  c  resoluto,  e  de  uma  vontaile 
firme  e  perseverante,  o  moço  rei  Jcci(iiu-se  desde 
lo^o  a  restituir  ao  estado  o  perdido  equilíbrio,  re- 
liabilitando  a  realeza,  pondo  um  írcio  ás  ambições 
da  nobreza,  c  levantando  eappoiaudo-sc  no  elemen- 
to popular. 

Os  serviços,  qr-ecste  nionarcha  fez  ao  p<;iz  cm  tiio 
árdua  emprcza,  bastam-lhe  sem  duvida  para  base 
da  stia  gloria,  e  para  fundamento  do  cpitlieío  dcprin- 
cipe  perfeUo,  com  que  a  posteridade  o  honrou.  Alas 
não  entra  agora  em  o  nosso  propósito  descrever  aqui 
o  modo  porque  desempenhou  essa  missão  verdadei- 
ramente civilisadora.  O  nosso  lim  restringe-se  só  a 
fazer  mais  conhecido  do  que  é  o  curioso  documento 
que  abaivo  transcrevemos,  o  qual  foi  o  primeiro  pas- 
so para  a  realisacão  d'aquella  patriótica  euiprcza,  o 
grito  d'alarraa  nos  arrajaes  da  aristocracia,  um  raio 
do  esperança  para  os  populares,  e  finahnciUc  o  pri- 
liseiro  acto  de  um  lonfio  dr.inia.  Esse  documento  é 
a  foiínula  das  menagens,  que  cl-rei  D.  João  li  de- 
terminou, que  lhe  fossem  prestadas  na  sua  csalía- 
çâo  ao  tiirono  e  dahi  em  deaule  pelos  senhores  de 
castelios,  ordenando  ao  mesmo  tempo  que  de  cada 
uma  se  fizesse  um  solemnc  instrumento  assignado 
pelos  alcaides  e  tcstimuuhas  em  um  livro  para  esse 
(im  destinado,  o  qual  se  conservaria  sempre  na  real 
camará.  Toda  esta  pratica  foi  inteiramente  nova, 
puis  que  até  alli  as  formulas  das  menagens  não  eram 
Iam  explicitas  e  rigorosas,  nem  delias  se  lavrava 
cscripUira,  ou  se  alguma  se  fazia,  dillicilmeníe  se 
encontrava  depois  memoria  d'ella.  A  nova  formula 
éra  assim  concebida : 

«Siuito  alto,  muito  cxceilesite,  e  muilo  poderoso 
«meu  verdadeiro  e  luitur.il  rei  e  senhor,  eu  Fuão  vos 
«faço  preito  e  menagem  jielo  vosso  caslelio  e  forta- 
"leza  tal  de  qoe  me  ora  novamente  encorrcgaes,  e 
«dacs  cargo  que  a  lenha,  e  guarde  por  vós,  c  vos 
«acolherei  uo  alio  e  no  baixo  d'ella,  de  lioctc  c  de 
«dia,  c  a  quacsquer  horas  e  tempo  que  seja,  irado  e 
«pagado  com  poucos  c  com  muitos,  vindo  em  vosso 
«livre  poder  :  c  d'elle  farei  guerra,  e  manterei  tre- 
«goa  e  paz,  segundo  me  por  vos  senhor  for  manda- 
«do.  c  o  iiom  entregarei  a  alguma  pessoa  de  qual- 
nquer  estado,  grão,  dinidade,  ou  preeminência  que 
«seja,  se  iiom  a  vós  meu  senhor,  ou  a  vosso  certo  re- 
«cado,  logo  sem  delonga,  arte,  nem  cauleila,  a  lodo 
«o  tempo  que  qualquer  pessoa  mo  der  vossa  carta 
«assignada  per  vós,  e  assolada  com  vosso  selo.  ou 
"sineie  de  vossas  armas,  por  ([ue  me  quilacs  d'este 
"dicto  preito  e  menagem.  E  se  acontecer  que  eu  no 
«dicto  caslelio  aja  de  deixar  algíia  pe;soa  por  alcai- 
"de  e  guarda  d'elk',  eu  lhe  tomarei  este  dicto  prei- 
"to  e  meiuigem  na  fornia  c  maneira,  e  com  as  clau- 
«sulas,  condições,  e  obrigações  n'elle  coalhcudas;  e 
«eu  por  isso  nom  ficarei  desobrigado  d'este  dicto  prei- 
«to  e  menagem,  e  das  obrigações  e  cousas  que  se  n'el- 
"le  coutem.  .Mas  antes  me  obrigo,  que  oilioto  alcai- 
«de,  ou  pessoa  que  assy  leixar,  tenha  c  mantenha, 
«cumpra  c  guardo  todas  estas  cousas,  c  cada  húa  d'el- 
«las  inteiramente.  K  eu  sobredicto  Tuão  faço  preito 
«e  menagem  em  mãos  de  vossa  alteza,  (jue  de  mym 
«a  recebe  bua,  duas,  e  trcs  vezes,  segundo  uso  o  cos- 
«lume  d'eslcs  vossos  rcgnos,  c  vos  prometo  e  me  obri- 
«go,  que  lenha  eman';'nha,  guarde  e  cumpra  intei- 
«rameníe  este  dicto  pnilo  c  menagem,  e  todalas  clau- 
«subis,  condições,  c  obligaçõos,  e  todas  as  cousas,  e 
«cada  húa  (fellas,  em  cila  conteudas,  sem  arte,  cau- 
"Ifilla,  IVaude,  engano,  nem  minguamenlo  aigú.  E 
«por  lirnie/.a  dollo  assjnei  aqui.» 

O  assento  d'rsia  menagem  uo  li\ro  cumcçava  por 


estas  palavras:  «Aos  tantos  dias  de  la!  mez  i:  de  tal 
«anno  na  villa  ou  cidade  tal,  nas  casas  tacs,  onde 
«eirei  nosso  senhor  pousa,  Foão  lhe  fez  preito  c  me- 
«nagcm  polo  castello  e  fortalleza  tal,  na  forma  (luf 
segue  :  » 

No  fim  assignavam  as  testemunhas  c  depois  o  cs- 
criviio  da  puridade. 

Eis  aiii  pois  a  nota-,  el  ordenança  por  onde  se  es- 
treou D.  João  ÍI  no  governo  do  seu  reino.  Foi  o  pi  '■- 
Índio  das  sabias  reformas,  que  introduziu  !>o  paiz,  c 
dos  intoleráveis  abusos,  que  extirpou  ;  assim  lambem 
foi  o  primeiro  elo  da  cadea,  que  arr.istou  ao  cada- 
falso o  duque  de  Bragança  D.  Fernando  11,  e  deu  a 
morte  ao  duque  de  Viseu,  irmão  mais  velho  do  du- 
que de  Beja,  depois  rei  D.  5!anuel. 

A  opposição  e  protestos  da  nobreza  serviram  só 
para  fazer  bem  maniiesta  a  toda  a  nação  a  energia  e 
firmeza  com  quo  o  novo  monarcha  estava  resolvido 
a  sustentar  as  i-egalias  da  coroa,  e  a  pugnar  pelos 
direitos  dos  populares.  Se  ás  rasões  da  politica  vem 
dar  maior  força  algum  desejo  <le  vingança  pessoal, 
só  Deososabe.  Entretanto  quem  considerar  nos  pri- 
vilégios e  mais  vantagens,  que  a  nobreza  havia  ail- 
quirido  ullimameute,  e  apicciar  bem  a  reforma  (jue 
D.  João  11  encetou  por  aquclla  nova  formula  de  prei- 
to e  menagem,  que  cortou  ou  feriu  quasi  todos  es- 
ses intei-csses;  quem  ao  mesmo  tempo  lançar  urn.i 
vista  retrospectiva  para  todo  o  antecedente  reinado, 
durante  as  dissenções  do  qual  o  duque  de  lítagaiiça 
D.  Affonso,  e  seu  filho  priuogcnito,  o  ambicioso  e 
lancoroso  niaíquez  de  Valença,  tantas  vezes  appel- 
l.iram  para  a  intervenção  dos  castelhanos  ciu  auxilio 
de  suas  intrigas,  quem  pczar  devidamente  iodas  es- 
tas considerações  acci'editai'á  mais,  sem  duvida,  na 
justiça  do  lei  do  que  na  innocencia  d"aquelles  dois 
príncipes,  victimas  da  ambição  e  do  espirito  de.  re- 
sistência bebiilos  na  infância,  ou  iniiocuiados  na  sua 
juventude j pela  irresislivel  influencia  do  exemplo. 
Em  todo  o  caso  D.  João  li,  cortando  as  <luas  mais 
altas  cabeças  que  havia  no  reino,  poupou  muitas  vi- 
das ao  seu  povo,  e  salvou  o  paiz  dos  horrores  de  uina 
guerra  civil,  que  seria  forçosamente  o  resultado  do 
embate  de  tantos  e  tão  grandes  interesses  na  presen- 
ça de  um  soberano,  que  mostrasse  fraqueza  e  temor. 

1.  DE  Vilhena  Baruos». 
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X  obscuridade  de  Pindaru  foi  tomada  com;)  pio- 
veitoso  exemplo  pelos  imitadoi-cs  clássicos. 

Como  a  muitos  séculos  de  distancia  não  era  íacil 
perceberem-se  as  allusões  iuais  recônditas  do  vati\ 
assenlaram  que  as  maiores  bellesas  da  ode,  pautad.i 
pelos  hymnos  delle,  deviam  ser  os  conceitos  dilli- 
cultosus,  e  as  locuções  estudadas,  e  de  propósito  inin- 
telligivcis! 

É  escusado  acrescentar,  que  os  mestres  ensinaiam 
e  que  os  discípulos  servilmente  executaram,  que  a 
copia,  quanto  possixcl,  havia  de  reproduzir  os  mol- 
des gregos,  como  os  Horacianos  se  arrastavam  sem 
deslisar  atrai  dos  modellos  do  grande  íyrico  roma- 
no. 
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As  imagens,  as  senteiií;as,  as  piíiluras  liiíloricas, 
c  alé  os  costumes  iam-se  buscar  aos  livros  dos  anti- 
gos, c  o  velho  manto  da  mythologia  poética,  conti- 
nuou a  cabrir,  ou  antes  continuou  a  accusardc  fal- 
sidade llagrantc  essas  pálidas,  e  muitas  vezes  ina- 
nimadas imitações. 

Entendeu-se  que  o  rapto  desordenado,  c  qiiasi  de- 
lirante- em  que  o  cantor  Thebano  a  miúdo  se  arre- 
bata marchetando  de  grandiosas  melaphoras  a  ma- 
ravilluisa  tela,  aonde  o  seu  génio  impetuoso  repre- 
senta ciimo  oriundos  dos  fabulosos  deuses  os  seus 
heroes  mais  queridos,  era  uma  condirão  essencial 
ao  apuro  e  lustre  da  tentativ.i  ;  e  imp;iz-sí'  como  pre- 
ceito, c  como  calculo,  o  que  no  poeta  fora  simples- 
mente qualidade  esponlr.nca,  e  nunca  plano  anteci- 
pado. 

Basta  meditar  attentamcntc  o  (]ue  a  critica  lios 
auclorcs  mais  próximos,  e  por  i«so  me.^mo  mais  sa- 
bedores das  tradicções  e  da  Índole  do  Thebano  nos 
deitou  escripto,  para  se  conhecer  4)  equivoco,  c  se 
emendar  a  0|)inião  errónea,  tão  encarecida  e  tão  fa- 
tal, porque  tem  sido  causa  de  grandes  desvarios,  em- 
bora a  um  ou  a  outro  engenho  pri\ilegiadõ  inspi- 
rasse rasgos  admiráveis,  c  dii;nos  cio  esmero  e  ardor 
da  lyra  grega. 

Chiibrera  entre  os  italianos,  polindo  os  ensaios 
que  o  douto  .\lamanni  principiara  introduzioa  di- 
visão das  antigas  odes.  e  a  car.icterison  pelos  equiva- 
lentes de  hallata.  conirahaVatJ .  c  slnnza:  Chiabre- 
ra,  logo  depois  dos  primeiros  passos  revelou  o  vigor 
do  estro,  realçando  nos  seus  versos  a  vivesa  da  phra- 
se  e  a  opulência  c  sublimidade  das  imagens. 

Os  que  seguiram  a  mesma  veredr:,  e  pizaram  o  tri- 
lho, que  ellc  deixara,  com  miis,  ou  menos  liberda- 
de, não  sobresahiram  com  igual  espler.dor. 

Pouco  a  pouco  os  architectos  de  poéticas  foram-se 
apoilerando  rio  assump  o.  e  dissecando  os  primores 
de  1'indaro,  a  poder  de  sublilesas  e  de  conjecturas 
temerárias,  não  socegaram,  em  quanto  não  compo- 
zeram  um  capitulo  severo,  para  J'.in tarem  ás  ordena- 
ções do  Parnaso,  reduzindo  a  receitas  puramente  rac- 
chanicas  o  que  ha  de  mais  impetuoso  e  isemplo 
—  a  phantasia  e  a  inspiração! 

Em  Portugnl,  ou  o  receio  do  desastre  eminente  os 
SHspendcsse,  ou  o  maior  conhecimento  e  inclinação 
pelas  leltras  romanas  atrahi-^se  os  vales,  até  Diniz 
não  se  encontra  poema  lyricu,  em  que  se  note  a 
rigorosa  divisão,  ou  o  systhema  imitativo  da  ode  pin- 
darica. 

As  cslrophes.  antistrophes.  e  Epodos,  de  que  já  se 
serviam  os  V^ales  de  Itália,  só  tomaram  posse  do  gé- 
nero nus  dias,  em  que  liorecco  a  Arcádia,  e  ii'cssa 
mesma,  tirando  um  ens.iio  do  Garção,  e  outro  do 
Quita,  a  musa  de  Elpino  foi  a  que  se  atreveO  com 
•exilo  a  consagral-os.  dando-lhes  o  relevo  e  a  aceita- 
ção, de  que  o  estro  sabe  revestir  as  novidades,  quan- 
do as  inventa,  ou  as  natur.ilisa. 

Alludindo  a  esta  vocação,  que  o  singularisa,  é  que 
Deniz  esclaraa  logo  no  começo  da  ode  XIV; 

Sigamos,  lira,  a  prospera  carreira. 

Que  do  Tejo  famoso 
A  traçar  sobre  o  campo  glorioso 

Tu  ousaste  primeira. 

Levado  do  mesmo  orgulho  desculpável,  é  que  cl- 
le  no  cpodo  quarto  da  ode  V,  não  duvida  dizer  de  si  : 

Arando  os  verdes  campos  do  Oceano, 
Largo  império  dos  ventos. 
De  prosperas  riquezas 


I  Surgem  prenhes  no  Tejo  as  quilhas  lusas  ; 

I  E  das  celestes  musas 

O  coro  soberano, 
Novos  formando  diviuaes  acentos. 
!  Canta  heróicas  empresas; 

j  .Vbre  dos  Dirceos  hymnos 

I  o  alcácer  aos  varões  da  fama  dinos. 

j 

!  É  na  vigessima  septima  nota  da  mesma  peça,  El- 
pino não  hesita  em  confirmar  n  assersão,  bem  certo 
de  não  sei-  desmentido,  qunndo  escreve  ;  «que  a  ode 
I  pindarica.  a  Saphica.  alcaica,  anarrcontica,  dithy- 
,  rambica,  c  outras  espécies  de  (loesia.  foram  intro- 
I  dnzidas  na  lingua  portugucza  pela  sociedade  dns 
I  .\rcades  lusitanos». 

Não  [iodendo  deixar  lie  aplaudir  o  esforço,  e  não 
I  deveiuio  ne^ar  a  palma  ao  cantor,  que  primeiro,  e 
[  quasi  uniro,  mesmo  depois  de  aberta  a  carreira,  não 
.  receiou  travar  o  certame  com  os  xaies  mais  favore- 
cidos da  inspiração;  porque  não  apontaremos,  jun- 
j  lamente,  os  escolhos,  que  a  tentativa  não  saUou,  e 
i  os  motivos  porque  não  foi  coroada  de  êxito  completo? 
■      A  nosso  ver  o  precipício  era  a  própria  imitação 
;  dum  g:-nero.  que  já  o  dissemos,  e  tornanio'-  a  re- 
i  pe(il-o,  não  oiTorecia  senão  illusões  e  perigos  aos  seus 
cultores,  porque  tira  todas  as  suas  magnificências 
(Io  génio  d  iini  homem,  dos  costumes  religiosos  do 
unia  sociedade  extincta,  e  <las  lendas  e  crenças  poe- 
j  ticas  duma  theognr.ia,  Ioda  imagens  e  símbolos,  nas- 
cida n  1  berço  ainda  cerrado  de  trevas  das  raças  lie- 
1  roiras.  e  mais  do  que  nenhuma  dotada  deseducções 
procrias  para  enlevar  os  sentidos. 
I      Quando  Horácio,  mais  \isinho  dos  modelos,  eten- 
i  do  diante  dos  olhos  a  variada  collecção  de  primores, 
I  de  que  apenas  sobreviveram  os  hymnos.  nos  declara 
I  que  é  impossível  competir  com  a  musa  de  Pindaro. 
a  despeito  da  opulência  e  das  elegâncias  do  metro 
latino,  parece  que  os  modernos  debalde  luctaram,  ou 
desejanim  luclar  para  invalidar  a  sentença. 

A  experiência  deu  o  desengano  aos  racuos  infeli- 
zes; e  se  grandes  formosuras  disfarçam,  ou  resgatam 
em  partes  as  desigualdades  e  a  frouxidão  do  todo. 
aplicando-se  a  analyse  e  a  comparação  ás  obras  mais 
elogiadas  das  diffcrentes  literaturas,  se  acha  sempre 
a  queda  rápida  a  par  do  võo,  c  a  sombra  logo  de- 
pois do  traço  luminoso! 
E  a  razão  é  obvia. 

A  mais  linda  estatua  ficará  immovel  se  o  sopro 
divino  a  não  bafejar,  c  não  lhe  infundir  acção.  Pa- 
ra as  creações  da  arle  viverem  é  necessário,  que  es 
roube  aoceu  a  chamma,  que  as  ha  de  animar,  equeo 
poeta,  como  Promethen,  entre  cm  combate  com  as 
potencias  superiores. 

Tirai  aos  painéis  de  Raphael  a  expressão  inneffavel, 
apagai  dos  mármores  de  Miguel  Angelo  o  rasgo  de 
:  cinzel  do  Titão,  e  vereis  o  que  fica! 
I      O  síylo  é  o  homem ;  e  o  s[iirito  que  torna  immor- 
1  tacs  e  sublimes  as  invenções,  escapa  sempre  aos  imi- 
tadores, que  SÓ'  arrastam  atraz  das  exterioridades,  e 
só  adoram  a  pureza  da  forma,  perdendo  de  vista  a 
I  ideia  geraiiora. 

j      O  estudo  desapaixonado  da  Lyrica  do  Vate  de  TLc- 
bas  assas  o  prova. 

Aonde  a  admiração  de  uns  não  via  senão  delírios 
poéticos,  c  impetuosos  arrebatamentos,  oexsme  cri- 
I  tico  dos  entendidos  descubrio  plano  c  systhema. 
'  Houve  até  um  Allemão  que  na  excentricidade  d» 
,  seu  fanatismo,  não  hesitou  em  representar  por  for- 
;  mulas  germetricas  osdiversos  membros  das  odes  dis- 
secadas. 
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Não  só  Pindaro  delineava  os  esboços  dos  seus  cân- 
ticos, e  distribuia  de  antemão  os  episódios  e  os  elTei- 
tos,  mas  segundo  ello  mesmo  assevera,  acceilava 
dos  herocs  do  hjmno  as  noticias  e  os  dados  ge- 
nealógicos, que  depois  recamava  de  brilhíinlcs  allu- 
sões. 

Na  quarta  ode,  das  Xnneanas,  vcinol-o  buspender- 
sc  de  repente,  e  exclamar.  <'Mais  por  diante  iria 
ainda,  se  o  plano  que  sigo  me  não  estreitasse,  e 
se  as  horas  apressadas  me  não  interrompessem'.» 

Na  quinta  das  Isthmicas  observa-se  o  uiesmo,  na 
invocação  dos  Eacidas. 

Em  quasi  toJ^is  os  liymnos  pindaricos  facilmente 
se  dislinguem  quatro  membros  distinctos,  que  os  ar- 
lilicios  da  locução,  e  os  atrevimentos  das  imagens  li- 
gão  entre  si. 

O  elogio  do  vencedor,  os  louvores  dos  seus,  as  glo- , 
rias  da  pátria,  e  a  exalt.Tção  dos  Deuses  protectores, 
entram  sempre  no  desenho  como  partes  integrantes; 
e  o  pensamento  do  anctor  por  mais  longe  e  mais  al- 
to que  suba;  por  mais  luz  c  galia,  qiie  dè  á  forma, 
>ariando  os  ihesouros  mythologicos,  e  as  melhafo- 
ras,  nunca  se  desvia  até  nos  maiores  raptos  da  direc- 
ção que  riscou,  e  de  que  não  tira  os  olhos,  mesmo 
quando  parece  dcsvairar-se  atraz  dos  episódios,  ou 
das  narrações  tradiccionacs. 

A  obscuridade,  a  que  os  imitadores  quasi  que  vo- 
taram as  lionras  de  preceito  capital  do  género,  é  uma 
tendência  do  sen  engenho,  e  até  certo  ponto  uma 
necessidade  do  desalinho  afíectado,  em  que  procura  es- 
conder o  artificio  da  composição. 

Referiudo-se  a  esta  circunstancia,  Pindaro  disse 
em  uma  das  Olympicas  (a  II)  «Ao  meu  lado,  e  no  fun- 
do da  aljava,  muitas  sctlas  rápidas  fall.Tm  aos  que  as 
entendem,  mas  são  mudas  para  o  vulgo  ignorantel» 

O  vate  (é  claro)  louva-se  do  véu  esplendido,  em 
que  envolve  os  conceitos,  e  das  novidades  de  metro, 
e  de  eslylo,  que  introduziu  na  lyrica. 

E  na  verdade  só  a  reflexão  pacieKte,  c  a  sagaci- 
dade inblruida,  meditando-o,  pódcm  medir  todo  o  al- 
cance, c  decifrar  o  sentido  occullo  das  allusões,  das 
allcgorias,  e  das  raetaphoras,  cuja  opulência  deslum- 
bra e  cega  as  intclliger.cias  menos  robustas. 

Os  que  estão  afleilos  a  descer  da  superlicie  ao  âma- 
go dos  assumptos,  não  tomando  a  forma  pela  idca, 
os  mestres  da  crítica  na  escola  allemà  ,  foram  os 
primeiros  que  descortinaram  o  segredo  d'esta  ela- 
boração especial,  em  que  a  arte  emprega  todos  os 
brios  e  recursos  d"um  engenho  fogoso  e  profundo. 

Vencendo  os  obstáculos,  de  propósito  accuraula- 
dos  pelo  cantor,  o  rompendo  a  rede  do  obscuridades 
mytologicas,  históricas egramuiaticaes,  patentearam 
emfim  aos  cultores  zelosos  da  antiguidade  o  génio 
vigoroso,  o  pensamento  arrojado,  e  a  incomparável 
eloquência  da  sua  phrase. 

As  traducções  por  mais  delicadas  e  fieis,  hão  de 
sempre  ficar  longe  do  original! 

O  (lincel  mais  (ino  só  obterá  fixar  na  tela  uma 
fugitiva  sombra  daquclla  ins|)iração.  cujas  azas  de 
ouro  matisadas  sobem  em  um  só  rasgo  ás  maiores 
alturas. 

.is  vezes  uma  palavra  é  sullicieutc  para  Pindaro 
esculpir  em  relc\o  um  quadro  inteiro,  um  poema 
até,  iiias  o  enlevo,  a  graça,  eo  brilho  d'esse  vocábulo, 
transportados  perdem  logo  na  copia  a  luz  o  a  còr, 
<lesbotaudo-se  nos  canrados  rodeios  da  periphraso! 

I)c  mais.  mesmo  pondo  de  parte  todas  estas  dif- 
ficuldades.  a  imitação  por  força  linha  de  sccumbir! 

O  (jue  honravam  mais  os  gregos  n,T  lyra  thebaná, 
que  os  cstasia\a? 


Em  que  scculo  fazia  cila  ouvir  os  seus  hymnos 
triumphaes? 

A  liberdade  acabava  de  prevalecer,  e  as  jornadas 
de  Plateia,  de  Marathona.  e  de  -Salamina,  desenga- 
navam os  bárbaros  da  .^sia,  de  que  a  terra  illustra- 
da  por  Homero  tinha  animo  e  valor  para  não  ren- 
der as  armas.  Affogando  em  sangue  c  ruinas  a  am- 
bição e  o  orgulho  dos  Persas  repellidos  e  derrotados, 
a  Hellada  mostrou-se  digna  da  victoria  pela  cons- 
tância da  resistência,  e  pela  cultura  do  espirito. 

Pindaro  pertencia  ao  grande  cyclo,  que  douram 
03  nomes  de  Escbilo,  de  Heródoto,  e  de  Xenophonte  : 
amava,  de  certo,  como  os  cidadãos  illuminados  as 
instituições  que  retemperando  o  coração  ao  povo, 
ensinavam  os  poucos  a  não  mudar  de  rosto  perante 
as  ameaças  dum  poder  immensn:  mas  as  suas  incli- 
nações eram  as  da  raça  liorica,  de  que  nascera,  c  a 
sua  predilecção  olhava  cora  mais  favor  para  a  uni- 
dade monarchica,  e  para  o  regimen  aristocrático, 
do  que  para  os  comícios  inquietos,  e  para  as  rivali- 
dades desgrenhadas  das  pequenas  republicas,  aonde 
predominava  a  democracia  pura. 

Accusão-o  alguns  de  pender  para  a  uzurpaçãodos 
Persas;  mas  a  censura  é  falsa. 

Se  os  lyrannos  da  Sicília,  Thcron  de  Agrigento, 
e  Hieron  de  Syracusa  lhe  abriram  os  braços;  se  «s 
reis  de  Macedónia  e  de  Cyrene  o  acolheram  como 
amigo,  as  cidades  livres  não  lhe  concederam  menores 
prémios. 

Athenas  distingue-o  decrclando-lhe  os  pri\ilegios 
de  hospede  publico  do  estado;  e  Ceos  roga-lhe  que 
lhe  escreva  o  cântico  relligioso  d'uma  |)rocissão  so- 
lenine. 

Pindaro  percorre  a  Grécia  inteira,  e  era  toda  cila, 
Dorlos,  Eólios,  ou  Jonics,  todos  o  saúdam  como  o 
valido  das  musas,  e  a  todos  celebra  na  divina  har- 
monia das  suas  estrophcs! 

Na  guerra  Médica  os  'ihebanos  vollaram-sc  para 
os  inimigos,  e  contra  os  habitantes  das  cidades,  que 
descendiam  do  mesmo  sangue. 

O  Vate  nyo  esquece,  nem  desculpa  a  traição,  e 
exaltando  em  muitas  estrophes  a  fama  dos  heroés 
da  lucta,  cobre  de  elogios  os  filhos  de  Egina,  fieis  á 
causa  da  independência. 

È  assim  que  procura  levantar  do  opróbrio  a  ca- 
beça humilhada  da  Beócia. 

Ã  Índole  da  poesia,  a  que  deu  o  seu  nome,  repu- 
gna á  imitação. 

Quando  Pindaro  canta  a  gloria  dos  vencedores 
Ros  jogos  olympicos,  c  tece  em  cantos  admiráveis  os 
louvores  dos  ascendentes  do  tríumphador,  os  da  ter- 
ra, que  lhe  serviu  de  berço,  c  os  dos  deuses  immor- 
taes,  cuja  invocação  prezidc  aos  festejos,  os  metros 
épicos  e  heróicos,  em  turbilhões  acesos  desatam-se- 
Ihe  da  voz,  c  as  magnificências  da  dicção  arrebatam-* 
lhe  a  palavra. 

Esses  cânticos  pois,  foram  o  que  a  literatura  gre- 
ga possuía  de  mais  íntimo  com  as  suas  crenças,  de 
mais  cntranb.ido  na  sua  nacionalidade. 

A  idéa,  que  os  anima,  é  o  espírito  relligioso  e 
theocratíco;  e  o  fogo,  que  em  torrentes  de  luz  os 
incendeia,  é  o  enthusiasmo,  o  amor  da  ]!atría  e  das 
suas  glorias,  é  o  sentimento  helleníco  na  sua  expres- 
são mais  alta,  mais  ampla,  e  mais  sublime. 

A  forma,  qvie  reveste  a  inspiração,  e  que  nos  atralKí 
c  espanta,  não  passa  de  ser  apenas  o  invólucro  ;  e 
para  competir,,  ou  mesmo  de  longe  acompanhar  o 
cantor  Beócio,  não  basta  seguir  pelo  traslado  as  suas 
obras. 

()  fulgor  do  génio  não  suppre  a  vida,  que  ovísie 
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nas  crcnras  e  no  coração  de  cada  pessoa.  A  dos  Gre-  ]      Decidido,  pois,  a  praticar  esta  acção  generosa,  tra- 
gos expirou,  c  nSo  se  ressuscita.  |  tei  de  a  pui-  em  pralica  antes  que  me  esfriasse  o  ani- 

Como  (juerem,  que  a  estatua  torne  a  animar-se,  i  mo.  Lcmbrou-me  declarar  no  l'anomma  esta  resolu- 
e  que  cm  trajos  modernos  rivalise  com  a  inspirada  i  cão,  para  que  lu,  meu  paciente  leitor,  te  não  offen- 
Musa    que  já  foi?  I  desses  com  a  falta  da  publicação;  mas  considerando 

Seria  tentar  o  impossivel  eapprovar  o  absurdo;  e  '  quanto  similhante  revelação  prejudicava  a  minha  mo- 
por  isso  Horácio,  ião  recto  e  desapaixonado  nos  seus  deslia,  calei-mc.  Havia  ainda  outra  razão;  ecrã  que 
juízos,  e  pelos  poderes  do  seu  engenho  Ião  digno  |  a  interrupção  redundaria  Ioda  em  teu  beneficio,  por 
de  luctar  cora  os  maiores  mestres,  separa  e  condem-  j  que  eu  voltaria  mais  instruído  da  minha  nova  pe- 
na a  imitação  de  1'indaro.  Bem  sabia  elle  que  em  |  rigrinação,  e  poderia  enriquecer  o  meu  opúsculo  com 
todas  as  literaturas  ha  livros  e  auclores,  que  senão  i  muitos  e  variados  acontecimentos  novos, 
reproduzem,  nem  copiam. 


{Continua.) 
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Revestindo-mc  de  uma  paciência  evangélica,,  dis- 
\  piinha-me  a  partir  no  primeiro  vapor  que  sahissc  pa- 
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CAPITI  LO  IX. 


JusiiticaçSo  lio  auclor  pfUi  iutonupção  que  liuuvc  na  imbliia- 
cão  d'cíta  viagem. — Prov.VíC  que  foi  por  descargo  ila  cons- 
ciência que  a  interrompeu,  eque  o  leitor  deve  licar  ainda  re- 
lunhccido  pelos  exemplos  do  auctor. — Compromette-se  so- 
Icmnemeutc  a  leval-a  ao  fim.  com  o  favor  de  Deuí.  Segue  a 
narração  das  prodigiosas  e  interessantes  aventuras  que  lhe 
succederam 


ra  o  Purtii,  porém  um  desastre  que  te  não  conlio,  pur 
que  te  não  interessa,  retardou  a  minha  partida,  e  só 
em  Maio  de  ISo.i  pude  realisal-a.  Fui  pelos  mesmos 
sítios,  procurei  e  tive  o  prazer  de  achar  as  mesmas 
sensações  ;  esperei  que  chegasse  a  estação  dos  banhos 
para  fazer  eguacs  observações  ás  da  primeira  \iagem. 
Vi,  e  estudei  tud.)  cuidadosamente.  Procurei  os  mes- 
mos pontos  de  vista,  as  mesmas  estradas,  as  mesma.s 
pessoas,  o  só  não  pude  encontrar  o  mesmos  cavallos 
em  que  montei  da  outra  vez  porque  tinham  morri- 
do. Pobres  aniraaes !  mereciam  bem  que  eu  desse  uma 
lagrima  á  sua  memoria,  mas  não  tenho  tempo! 

Rico  de  documentos  curiosos,  de  paginas  immen- 
sas  (não  te  assustes,  leitor!)  e  de  notas  importantisj- 
simas,  volto  emfim  aos  meus  penates  e  começo  a  coor- 
denar e  continuar  os  preciosos  capit\ilos  d'este  livro 
'  immorlal.  Bem  vês,  pois,  meu  querido  leitor,  que 
Amigo  leitor,  serás  cruelmente  injusto  de  to  não  i  em  vez  de  te  enfadares  comigo,  deves  vutar-me  um 
lembrares  qne  me  deixaste,  ha  [lerto  de  dois  annos,  eterno  leconhecimento :  e  para  tua  satisfação,  e  mi- 
a  bordo  do  vapor  Durieime  navegando  do  Porto  pa-  ]  nha  gloria,  te  protesto  solemnemenfe,  que,  com  o 
ra  S.  João  da  Foz.  Deves  estar  escandalizado  comi-  favor  de  Deus,  espero  d'esta  vez  levar  ao  cabo  a  mi- 
go por  que  te  roubei  bruscamente  o  prazer  de  con-  i  nha  narração.  Agora  só  te  peço  que  tomando  na  de- 
tinuares  a  ler  as  minhas  aventuras;  mas  quando  sou-  '  vida  conta  as  minhas  desculpas,  e  rccordando-te  de 
beres  a  causa,  confio  na  tua  consciência  para  que  me  [  que  vou  no  l}tnien>:c  para  a  Foz,  exultes  lendo  as 
perdões.  Seja  te  não  lembras  de  mim  recorre  ao  í'a-  \  paginas  sublimes  que  vão  seguir-se. 
Horama  de  1833  a  3i,  e  ahi  me  encontrarás  viajan-  \  O  vapor  continuava  a  descer  tranquillamente  ; 
do  os  meus  pecados  por  esta  nossa  malaventurada  ter- ,  quando  chegámos  defronte  dos  estaleiros  rfo  Ouro, 
ra  de  Portugal.  A  demora  e  interrupção  que  tem  ha-  j  a  briza  do  norte  descia  das  montanhas  e  passando 
vido  na  interessante  publicação  d'cstas  viagens  não  ;  por  entre  as  folhas  dos  alamos  que  povoam  a  mar- 
foi  porculpa  minha. Ouve-meedepoissentenccia-me.  ,  gem  do  rio  vinha  encrespar  levemente  a  superlicie 
Estava-mos  no  mez  de  Junho  de  1834  ;  cu  cscre-  das  agoas.  Davam  onze  horas  na  Foz  ;  o  nevoeiro  era 
via  e  tu  lias  cum  avidez  a  minha  viagem  de  1832.  tão  denso  que  difíieilmente  se  distinguiam  os  obje- 
Tínha-se  concluído,  e  mandado  para  a  imprensa,  o  ctos.  Senlci-me  na  borda  do  barco  junto  á  enxárcia 
capitulo  oitavo;  o  meu  dever  era  continuar  com  o  '  d'cstibordo  e  cahi  nesse  estatjo  de  ifffría  que  se  não 
nono.  Foi  isso  mesmo  que  eu  quiz  fazer;  pego  na  pôde  definir.  Atravez  do  novoeiro  viara-sc  vagamen- 
peuna  e  ponho-me  á  banca,  diante  de  um  caderno  ;  te  as  arvores  da  beira  do  rio  como  as  avançadas  de 
de  paiiel;  procuro  os  meus  apontamentos,  c  não  os  um  grande  exercito.  A  cerração  não  deixava  appa- 
encontro.  Coraeçou-me  o  coração  a  baler!  Remecho  recer  o  sol  e  a  pouca  claridade  que  havia  era  quasi 
em  todos  os  papeis,  livros,  gavetas...  inutilmente,  similhante  á  luz  raelancholica  do  crepúsculo.  Jul- 
Pergnnlo  se  alguém  os  viu,  c  deixo  a  todos  atlerra-  gueí-me  arrebatado  por  momentos  ás  regiões  do  nor- 
doscom  a  noticia  de  tamanha  perda!  Passei  oito  dias  ,  te;  o  bater  da  agoa  nas  rodas  do  vapor  fez-me  sonhar 
em  buscas  e  indagações  minuciosas  mas  perdi  o  meu    que  atravessava  o  Cattegat. 

tempo.  Desesperado,  louco,  punha  as  mãos  na  cabe-  1  Á  medida  que  me  aproximava  da  Foz,  sentindo  o 
ça  c  perguntava  a  mim  mesmo  o  que  diria  a  poste-  murmúrio  surdo  e  irregular  do  Atlântico  e  a  briza 
ridade,  se  eu  não  acabasse  a  deseripção  da  minha  húmida  que  me  açoitava  as  faces,  cuidei-me  ás  bor- 
viagcm.  Que  diria  o  meu  paiz,  ficando  incompleto  dasdoocceano  do  norte.  Transformei  as  arvores  que 
este  monumento  das  suas  glorias  litterarias?  E  que  via  no  meio  da  névoa  em  faias  da  Dinamarca  e  abe- 
dirias  tu,  leitor  benévolo,  se  eu  faltasse  com  tão  pre-  tus  da  .Xorvvega,  e  murmurei  vollando-me  para  o  Por- 
cioso  subsidio  á  tua  illuslração?  Era  atroz,  era  indi-  to:  «Drontheim!  ..  A  Scandinavia!  Odin.  . .  Ed- 
gno!  Continuando  a  escrever  sem  documentos  podia  da...  «Pára!  gritou  o  mestre  do  vapor, -e  o  meu\So- 
faltar-me  a  memoria,  e  o  meu  credito  de  historiador  nho  parou.  X  voz  áspera  c  rude  d'aquelle  selvagem, 
compromettia-se!  Tomei  uma  resolução  desesperada  ;  que  nem  linha,  para  o  desculpar,  a  poesia  do  mari- 
resolvi-me  a  emprehender  de  novo  a  mesma  perigo-  nheiro  no  meio  da  magestade  dos  mares,  rompeu  bril- 
za  viagem,  que  já  tinha  feito,  indo  pelos  mesmos  si-  talmentc  o  meu  encanto;  c  privou  o  leitor  de  uma  , ««<?- 
tios,  vendo  e  observando  as  mesmas  coisas  que  da  pri-  ga,  que  eu  de  certo  faria,  inspirado  pelas  recorda- 
meira  vez,  e  escrevendo  sobre  os  próprios  logares  pa-  çõcs  da  Scandinavia !  Cinco  minutos  depois  achei-me 
ra  abrilhantar  ainda  mais  a  minha  obra.  nas  praias  de  S.  João  da  Foz. 
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CAPITILO  X. 


A  Foz.— Os  banhos  do  mar— Pasmaceira —O  hutel  da  Boa 
Vista.— A  caleche —O  meu  cocheiro,  Sicinc  e  o  cavallo 
t!e  la  rieur. 

Depois  de  verificar  a  oxislcncia  de  um  lloM,  cu- 
ja apparencia  confortável  reanimou  os  meu.s  espíri- 
tos, percorri  a  povoarão  que  lem  aiigmentado  con- 
sid.^ravcltucníe  nestes  últimos  annos.  Toda  a  pros- 
peridade da  Foz  provem  da  immensa  concorrência 
de  gente  que  a  frequenta  no  tempo  dos  b^inhos.  A 
■iiila  cresce  todos  os  dias,  estendendo  se  pelo  sul,  ao 
longo  do  rio,  para  as  bandas  do  Porto,  e  alargando 
para  o  norte.  Muita  gente  da  cid.tde  ali  reside  no 
verão,  e  alguma  em  todas  asestaeães.  A  Foz  tem  já 
muitos  c  bons  prédios,  bastantes  solTrivcis,  e  não 
poucos  estabelecimentos.  Entre  estes,  vários  cafés,  c 
uma  casa  chamada  da  Sociedade,  ou  Asserablea,  on- 
<ie  se  acham  todos  os  jornaes,  se  joga  o  bilhar,  e  se 
iazem  magnilicos  bifes.  Algumas  hospedarias,  sendo 
uraa  excellente,  e  o  oceano  á  porta  para  se  tomar  ba- 
nhos, eis  toda  a  riqueza  e  todo  o  luxo  da  Foz.  O  seu 
«asiello  não  tem  outra  importância  senão  como  lo- 
garonde  fazem  os  signaes  para  a  entrada  dos  navios. 
Os  passeios  de  manhã  são  por  cima  dos  rochedos  da 
piaia;  e  de  tarde  na  rua  direita,  cm  frente  do  rio, 
onde  se  morre  assado  pelos  últimos  raios  do  sul,  ou 
sulTocado  com  as  nuvens  de  pó  que  se  levanta  debai- 
xi>  dos  (lés.  Ha  na  Foz  quem  tenha  muito  bom  gos- 
to e  muito  dinheiro,  quem  grite  contra  a  poeira,  e 
contra  o  ardor  do  sol.  mas  ainda  ninguém  se  lem- 
brou de  propor  a  fonstruccão  de  um  passeio  publi- 
«o,  n"um  sitio  onde  crescera  as  arvores  tão  facilmen- 
te, c  n"uma  terra  pro.uma  do  Porto  onde  ha  uma  de- 
cidida paixão  pelos  arvoredos! 

E  aqueliesjano/ui-  que  vão  á  Foz  todos  os  domin- 
gos, senão  todos  os  dias,  porque  não  fazem  um  tliea- 
tro,  por  que  não  fundam  uma  sociedade  civilisado- 
ra,  n'aquellas  praias  onde  podia  liaver  espectáculo  ' 
regiiiarmentc?  Por  que  não  traiam  de  lançar  entre 
si  uma  contribuiçãr.  para  isso?  Poileui  ter  não  só  o 
theatro,  mas  ainda  uma  sala  de  baile,  oaile  se  dan-  | 
cc,  SC  cante,  se  dêem  concertos  e  soirces  que  animem 
ávida  monótona  qi;e  ali  se  vive.  Teem  tantos  meios 
de  crcar  prazeres  o  morrem  de  scmsaburia?  Não  se 
lembram  da  immensa  gratidão  que  lhes  mostraria  o  | 
liello  sexo,  e  das  reciim[)ensas  que  obteriam?  Quan- 
tos sorrizos,  quantos  meigos  olhares  não  perdem  os 
descuidados,  por  fnlía  d'essas  grandes  reuniões?  E! 
qua-.itos  não  perdem  iambom  a  occasião  de  mostrar  | 
os  talentos  ás  suas  belias,  cantando,  tocamlo  ou  re- 
presentando? Emfim,  é  um  meio  civiiisador  que  «u 
lhe»  lembro,  certo  de  que  tirarão  grande  p.irlidoda 
sua  execução.  E  não  se  csquoçara  do  passeio  publi- 
co, por  que  é  vergonha  não  o  ter  nViquelIa  terra! 
Mai!éllem  sem  piedade  nos  ouvidos  da  camará  mu- 
«licipal;  malhem  constaníemente,  que  se  o  ferro  es- 
*'<  frio  ha  de  aquecer  e  moldar-se  pela  repetição  das 
pancadas. 

Corri  a  villa  cm  todas  as  direcções,  e  acabado  o 
meu  exame  dirigi -me  á  praia  dos  banhos. 

Os  banhos  do  mar  não  se  tomam  em  Portugal  co- 
mo aceio,  écomo  remédio  ou  pretexto  de  matar  o 
limjio  nas  estações  calmosas. 

Aos  médicos,  principalmente,  se  deve  o  haver  já 
lioje  tanto  quem  se  lave.  Verdadeiros  apóstolos  da 
civilisação  e  da  sciencia  os  facultativos  portuguczes 
intenderam  que  se  não  podia  applicar  geralmente  o 
aceio  á  liygiene  senão  como  remédio:  conheciam  o 
profundo  horror  que  a  agua  fria  inspirava  a  certa 


gente,  e  viam  com  magoa  e  nojo  o  grande  numero 
de  individuos  que  morriam  como  animaes  immun- 
dos,  e  não  hesitaram  para  salval-os.  De  apóstolos  que 
eram,  tornaram-se  martyres,  sacrificando  a  sua  re- 
putação de  peritos,  para  se  fazerem  caritativamente 
humanitários.  È  grande  e  é  nobre  um  tal  procedi- 
mentol  .\inguem  creia,   pois,  que  o  cirurgião  ou  o 

j  medico  receita  segundo  a  doença;  é  segundo  o  indi\i- 
duo.  Se  este  for  aceado.  se  costuma  lavar-se  regnlar- 

i  mente,  então  o  facultati\o  cura-o  segundo  a  scien- 

,  cia.  .\!as  se  pelo  contrario  o  enfermo  é  dVsses  entes 
que  não  fazem  uzo  da  agua  fria.  é  curado  segundo 
a  humanidade  —  com  banhos  do   mar  ou  de  tina. 

I  Grandes  homens  são  os  facultalivu.  1 

D'este  principio  nasceu  essa  grandiosa  c  compH- 
cadissiraa  serie  de  padacimentos  nervosos,  inventa- 

]  dos  polo  zelo  evangélico  dos  filhos  d'EscuIapio.  As 
doenças  de  nervos  fizeram-se  exclusivamente  para 
que  toda  a  gente  se  lavasse,  ao  menos  durante  alguns 
mezes  em  cada  anuo;  *e  hera  que,  aproveitaiuio  sa- 
biamente a  sua  existência,  alguns  médicos  chamam 
padecimento  nervoso  a  ioda  a  doença  que  não  podem 

I  explicar.  Isso.  porem,  nadi  significa  allendenilo  a 
que  a  receita  é  sempre  a  mesma  —  hinhos  do  mari  — 
Abençoado  remédio  I  e  abençoados  os  que  o  inven- 
taram! tudo  se  cura  hoje  com  baniios  do  mar:  des- 
de o  rheuraaiismo  simples  até  á  haromyowiilrUi- 
rhiriirgoiiiycrnsropiatromarliia,  ou  qualquer  ontio 
nome  arrevcsado  da  farraacopea  grega  ! 

fCotiiinúu]. 
F.  G.  «'Amorim. 

O  VISCONDE  DE  AL?i!ElDA  GARRETI . 

(Continuaijão) 

Apesar  da  inquisição,  o  theatro  progrcdio  e  aper- 
feiçoou-se  em  Hespauha,  percorrendo  toda  a  escala 
da  composição  dramática  desde  o  auto  sacramental 
e  o  intermédio  até  ás  mais  sublimes  ce:'cepções  da 
tragedia  nacional.  Em  Portugal  ao  contrario  nem  se 
pôde  dizer  qoe  vi\èo  de  inspiração  alheia,  porque  na 
variedade  dos  nossos  poetas  e  dos  nosíos  cseriptores. 
[loucos  se  atreveram  a  dotar  o  thealro  portugiiez  com 
obra  ([iieopulentasse  c  ennobrecesse  os  fastos  do  dra- 
ma nacional. 

O  sceptro  dramático  pertence  primeiro  que  a  ou- 
tro povo  ao  engenho  ardente  e  phautastieo  dos  hes- 
panhoes.  Lope  de  Vega,  a  quem  os  seus  contempo- 
râneos rlistiuguiram  com  o  cognome  dedivim.  qua- 
si  que  escreveu  mais  do  que  todos  os  cseriptores  de  to- 
das as  nações,  que  tiveram  theatro  contemporâneo. 
>.ías  o  que  é  singular  é  que  este  honroso  padroado 
litterario  que  a  Hespauha  exerceu  tão  largamente, 
não  [loude  resistir  ás  leis  providenciaes,  que  chama- 
vam a  França  a  em;ii:;ihar  cnlre  <is  demais  [iovos  o 
sceptro  da  iulelligcncia,  e  ([ue  fizeram  da  sua  capital 
o  empório  da>  boas  ar!os  e  o  ca[>itolio  da  littcralura. 

Eram  barbaras  e  rudes  as  leltras  francezas  ([uan- 
do  na  peninsula  alvoreciauí  viçozas  e  (q>nki!tas  as 
muzas.  Passou  um  século,  ea  França  recebia  das  ca- 
raenas  antigas  que  cila  melhor  do  que  ninguém  apre- 
ciara c  entendera,  a  dictadura  lilleraria  que  desde 
Luiz  XIV  lhe  pertence  pelo  direito  da  conqnista  in- 
tellectual. 

Ha  individues  c  ha  nações  que  a  providencia  des- 
tina á  gloriosa  missão  de  vivificar  pelo  sopro  do  seu 
génio  os  primeiros  germens  da  civilisação  e  de  cul- 
tura, que  outros  [lovos  e  cuitros  individuos  mni?  prc- 
coceslançaram  á  terra  ainda  mal  arroteada.  Nasgran- 
des  invenções  do  espirito  humano  a  gloria  dos  pri- 
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ineiros  ensaios  c  «Ias  tentativas  aiiula  timidas  é  bemj 
ileprcisa  alTiiscai!;!  pelo  resplendoí' duradouro  dos  que 
generalizaram  as  idras  dos  seus  antecessores.  A  nia- 
eliina  de  vnpor  lembra  logo  á  [josleridaJc  agradeci- 
da o  nome  de  Watt,  ena  aureola  que  cerca  a  fronte 
d'esle  semi-deos  da  industria  moderna  escondem-se 
humildes  e  qiiasi  ignorados  os  bustos  de  Papin  e  de 
Xcwcomcn.  É  a  j;i'nealogia  das  crearões  humanas 
ao  revcz  das  aseendenoias  nnbiliari;:s.  .\'cslas  a  glo- 
ria dos  avoengos  reflccte-se  inteira  sohre  o  oigullio- 
zo  descendente:  nas  outras  a  humanidade  quasi  que 
attribue  toda  a  nobreza  c  toda  a  gloria  ao  ultimo  pro- 
genitor, esquecendo  os  que  durante  muitas  geraeões 
constituirá m  laboriosamente  a  genealogia  de  uma  idéa 
ou  d'um  invento. 

A  Franca  recebeu  de  estranhos  a  primeira  noção 
das  artes  litterarias.  O  drama  brolou-lhe  de  semen- 
tes alheias.  Foram  italianos  os  primeiros  incitamen- 
tos. iS'a  Hespanha  e  no  seu  já  então  opulento  e  va- 
riadissiiiio  tlicatro,  andaram  os  primeiros  engenhos 
dramáticos  Irancezes  segregando,  d"eníre  muita  ruim 
e  desgracioza  planta,  as  flores  cora  que  adornam  Á 
naiccnra  o  theatro  dos  Corneille  e  dos  Racine. 

O  século  de  Luiz  XiV  de\i  á  França  o  summo  sa- 
cerdócio das  lettras.  A  Alhcnas  moderna  foi  Pariz. 
Os  seus  engenhos  litterarios  foram  os  procônsules, 
enviados  cm  espirito  a  governar,  com  a  irrczislivei 
o  suave  autoridade  do  poder  intellectual,  as  nações 
que  mais  se  presavam  de  policiadas  e  de  elegantes 
em  lilleraturae  em  costumes.  A  penna  pouden'aquel- 
íe  século  de  glorias  mais  do  que  não  chegara  nunca 
a  acabar  o  bastão  dos  marechaes  de  França  c  a  bisar- 
ria  dos  seus  exércitos.  A  munarchia  anivcrsal  que 
l.uiz  o  líaguo  devaneava  tantas  ve:'.:'S  nas  suas  con- 
quistas amhicinzas,  foi  se  pouco  e  pouco  realisando 
nas  lettras.  O  século  XVMI  com  a  sua  prodigiosa 
actividade,  com  a  turba  dns  seus  cscriplorcs  de  todos 
os  géneros  e  de  todas  as  matérias,  eruditos  e  phiio^ 
sophos,  geómetras  e  romancistas,  historiadores  e  dra- 
maturgos, críticos  o  naturalistas,  acabou  de  vergar 
a  Europa  culta  ao  gi'nio  franeez,  muito  antes  que  as 
águias  de  Napoleão  levassem  os  decretos  impcriacs 
desde  as  margens  do  Tejo  até  Berlin  c  ate  jloscovv. 

O  theatro  em  todas  as  nações  que  o  tinliam  seu  e 
próprio,  foi  esquecido  quasi  eomo  um  opprobrio  na- 
cional, quasí  como  um  testemunho  da  antiga  rude- 
za litleraria.  por  todos  os  que  se  presavam  de  enten- 
didos em  coizas  de  arlo  e  de  gosto  cortesão. 

A  Hespanha  malbaratou  os  seus  thesonros  dramá- 
ticos j'  ira  acolher  com  enUinsiasino  a  mais  fria  e  iles- 
inspitada  imitação  da  musa  trágica  Iranecza.  .V  mi- 
na inexhanrivel  das  boas  tradicçõcs  nacionaes  ficou 
desamparada  de  cultores  á  espera  de  que  a  reacção 
anti-franceza  viesse  reaccender  a  devoção  pelas  idéas 
e  pelas  coisas  peninsulares. 

A  Inglaterra  culta  desiJenhou  tambim  a  scena  iia- 
Iria,  que  Shakespeare  enriquecera.  Oeseriptor  mais 
verdadeiramente  trágico  de  todos  quantos  inspirou- 
jamais  o  génio,  tractaram-n'o  de  bárbaro  c  de  rude, 
e  affectaram  de  lhe  amaciar  as  asperesas  da  forma  e 
as  irregularidades  da  contextura,  alíeiçoando-Ihc  os 
membros,  fadados  para  viver  cora  toda  a  liberdade 
e  independência  brilannica,  uocothuruo  estreito  das 
formas  clássicas.  Ducis  aprimorou  a  tragedia  de  Sha- 
kespeare, coai!iiiienlando-a  ao  sabor  dos  ;  aladares 
francezes,  estragados  peia  sonora  c  formosa  monoto^ 
nia  do  verso  raciniano.  A  musa  ingleza,  dcstoucada 
e  singclla  no  trajar,  como  a  virgem  do>;  líighlands, 
leve  ric  pedir  aos  trágicos  de  punlios  de  ronda  c  de 
vestias  de  brocado,  que  lhe  alteassem  as  madeixas  á 


Pompadonr,  que  lhe  arrebicassem  a  tez  cora  todos  os 
recursos  da  roais  cortcsan /oííef/elitteraria,  e  lhe  cal- 
çassem o  la^on  roi!(;c,  para  assim,  garrida  e  perfu- 
mada ,  apparecer  sem  escândalo  e  sem  profanação 
diante  dos  pudicos  c  aristocráticos  auditórios  de  Pa- 
ris c  de  Vcrsailles. 

.Sc  a  musa  de  Racine  e  de  Corneille  se  assenhoreou 
sem  rczislencia  do  logar  que  pertencia  ao  drama  na- 
cicinal  nos  pai:ces  onde  existia,  a  conquista  foi  facil- 
lima  em  Portugal,  onde  a  scena  não  chegara  a  ter 
nunca  feições  próprias  e  populares. 

Xinguem  esboçou  em  mais  rápidos  e  mais  felizes 
traços  o  nascimento  e  os  progressos  do  theatro  por- 
tnguez  do  que  o  visconde  de  Almeida  Garret  no  jirc- 
facio  da  terceira  edição  antheniica  do  seu  «Caião». 

«A  dramática,  dizelle,  énuia  litteratura  nova  pa- 
ra nós.  ou  perdiíla,  ijue  tanto  vale.  r',!as  realmente  é 
nova;  pois  que  os  primeiros  cultores  apenas  semea- 
ram, por  nns  claros  da  devesa  em  terra  crua,  quatro 
ou  eineo  sementes  (;iie  vegct.iram  á  sombra,  mal  for- 
nidas de  corpo  e  seiva.  Poucos  as  viram  vivas.  Qi!a\i- 
do  raorreram,  ninguém  n'o  soube;, ficou  a  memoria 
vaga  de  uma  pouca  de  semente  que  se  pi-rdèra  e  na- 
da mais.  Mas  esta  mesma  saudade  atormentou  a  na- 
ção e  os  seus  poetas;  e  para  a  enganar,  ilUniiam-se. 
iiuio  buscar  estacas  de  arvores  estranhas,  criadas  neu- 
tras terras,  alTcitas  a  outro  tracto,  o  meltcram-n"as 
na  nossa  terra.  A  terra  é  boa,  dá  tudo;  a  estaca  pa- 
recia pegar;  mas  não:  esta  é  planta  qoe  só  nascedi- 
ça  produz  bem  ;  vinham  quatro  flores  desbotadas,  duas 
fructas  outoniras  eseccavam.  E  n'esía  parábola  está 
a  historia  do  nosso  theatro.  Não  era  n]ingoa  de  ta- 
lento nos  poetas,  era  o  mau  uiethouo,  o  princi[iio  er- 
rado com  que  trabalhavam.» 

Eis  ahi  está  n'uma  concisa  e  delicada  allegoria,  tão 
rica  de  aíticismo  e  de  elegante  dicção  como  as  sabia 
fallar  e  escrever  o  nosso  poeta,  a  chronica  verdadei- 
ra da  scena  portugueza.  O  noiso  thealro  annnncia- 
se  logo  por  uma  soberba  frontaria  no  estylo  manue- 
lino. Xa  portada,  rica  de  arabescos  e  laçarias  escul- 
pe o  cinzel  dramático,  ainda  rude  e  inexperto,  mas 
com  asuaviçoza  phantasia  c  candura  primitiva,  o  5el- 
lo  de  uma  arte  original.  Transpõe-sc  o  limiar  e  den- 
tro ainda  aqui  e  acolá  se  notam  vestígios  de  buril, 
que  portrndèra  imitar  as  graças  nativas  do  primei- 
ro. Depois  obscrvam-se  nas  paredes  nuas  cdesorna- 
das  do  edificio,  pedras  e  lavores,  Irazidosde  rHÍ:;as. 
e  escuipturas  desgraeiosamente  apalpadas  por  moiie- 
los  extra ngeiro;!. 

O  renascimento  da  poesia  nacional  no  ultimo  quar- 
tel do  século  XVÍÍI  deixou  sem  solução  o  problema 
do  theatro.  A  Arcádia  subiu  baslaiUe  nas  azas  da  ele- 
vação lyrica  para  lhe, sobrar  tempo  para  a  rei )rm:i- 
ção  da  scena  decaída.  Aquelle  período  brilhante  que 
nos  deixou  por  herança  os  cantos  do  Diniz,  do  Gar- 
ção e  do  Quita,  que  accrescentou  o  património  lit- 
terario  com  nm  dos  mais  bcllos  modelos  da  cpopéa 
cómica,  c  que  nos  deu  uoTolentíno  o  primeiro  opor 
ventura  oultiino  e  inimitável  exemplar  da  satyra  mo- 
derna, não  contemplou  no  seu  testamento  o  theatro. 
que  continuou  a  viver  de  algumas  versões  felizes,  de 
frouxas  imitações  e  de  languidas  o  descoradas  pro- 
ducções  de  .Melpómenc  acanhada  posto  que  original. 

A'  Arcádia  succedcu  não  nma  litíeralura,  mas  dois 
homens  que  á  maneira  dos  triumviros  romanos,  di- 
vidiram entre  si  o  império  lilterario,  equc  bem  de- 
pressa, desenroilaiido  bandeiras  opposlas  o  hostis,  re- 
partiram cm  dois  bandos  os  espíritos  lilterarios.  c  ar- 
cendcram  os  oiiios  civis  na  quasi  sempre  agitsda  e 
auarehíca- republica  das  Icilras. 
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Mas  Bocage  e  Philinto,  que  representavam  cada 
um  os  dois  aspectos  da  litteratura,  o  estro  e  a  eru- 
dição, Bocage  e  Philinto  que  forem  por  si  sós  a  coa- 
tiiiuarão  da  Arcaiiia.  revolucionada  já  pelas  idéas  do 
século  em  que  viviam,  c  que  em  tantas  provincias  lit- 
lerariasileixiíram  vai  iozos  monumentos,  passaram  sem 
vivificar  ao  menos  o  theatro  nacional,  que  continuou 
com  elles  e  Jepois  d'elles  a  mesma  vida  valetudiná- 
ria c  artificial. 

Francisco  Manuel  era  mais  erudito  que  poeta.  Fal- 
lava-lhe  aqucUa  mais  precioza  e  mais  rara  porção  da 
pliantazia,  aquolla  que  inspira  o  pensamento  funda- 
mental das  mais  sublimes  concepções  e  que  delinea 
na  mente  o  esboço  dos  mais  grandiozos  quadros  lit- 
Icrarios.  O  seu  talento  era  antes  de  ornatista  que  de 
pintor.  Dessem-lhe  um  poema  já  concebido,  e  já  mol- 
dado; ao  irasladal-o  para  a  lingoa  vernácula,  o  pin- 
cel aprimorava-llie  os  toques,  corrigia-lhe  o  desenho 
nos  íletallies,  inventava  novos  arabescos  e  nova  e  ca- 
prichosa ornamentação  com  que  dar  relevo  e  galhar- 
dia ecomo  que  certo  verniz  de  originalidade  ao  que 
outros,  menos  felizes  por  ventura  nas  beilezas  minu- 
ciozas,  haviam  concebiilo  e  dezenhado  em  traços  me- 
nos rasgados  e  em  colorido  menos  brilhante  e  gra- 

ciozo. 

Dissessem-lhe  que  inventasse  um  poemeto,  e  o  poe- 
ta torturando  a  musa  rebelde  e  pertinaz,  apenas  con- 
seguirá que  o  Pegazo  tardio  e  somuolento,  erguesse 
o  vôo  rasteiro  sobre  o  estádio  da  prosa  commum  c 
trivial.  Mas  que  lhe  chegue  ás  mãos  o  gracioso  poe- 
ma romântico  deWieland,  desfigurado  na  versáo  me- 
díocre de  um  iraductor  vulgar,  com  as  feições  alte- 
radas, como  de  rosto  formoso,  que  se  rellecte  çm  es- 
pelho desegual  e  recurvo;  e  o  poeta,  brincando  com 
a  sua  musa" fácil  eengenhoza  cm  expedientes  de  dic- 
ção c  em  recursos  de  estylo,  creará  quasi  na  paraphra- 
.se,  o  segundo  poema  de  Oberon,  parecido  sim  ao  poe- 
ma teutonico,  como  seu  filho  que  era,  mas  embelle- 
lidos  os  traços  da  physionomia,  como  de  raça  mais 
lidalga  emais  pura,  mas  polida  aasperidade  germâ- 
nica com  o  donaire  senhoril  da  poesia  meridional, 
mas  enriquecido  em  cambiantes  de  sentimento  e  <ie 
expressão,  mas  substituída  ao  ouro  fosco  da  severa 
lingoagem  allemau  a  refulgente  douradura  de  um 
idioma  mais  propicio  á  ternura  dos  affectos  c  ao  co- 
lorido ameno  e  graciozo  dos  painéis  eróticos. 


(Cunlinúa] 


3.  M.  LiriNo  CoFriro. 


O  CÃO  GUAdDA  DA  PRAÇA. 

Conserva-se  na  bibliotheca  imperial  de  Paris  um 
manuscripto  in  folio,  escripto  em  latim  sobre  a  arte 
militar  e  as  maquinas  bollicas,  e  que  data  de  i:i;50 
a  i:!íO,  epocha  cm  que  começava  a  usar-se  a  pólvora 
bombardeira:  é  um  códice  curioso,  ornado  de  mi- 
niaturas, que  por  muitos  tempo  esteve  esquecido  no 
serralho  de  Conslantinopola,  c  foi  mandado  para 
França  em  1688  por  M.  de  ("lirardin,  embaixador 
Junto  .1  Porta  Ottomana. 

Entre  os  stratagemas  de  guerra  que  o  auctor  des- 
creve ha  alguns  mui  extravagantes;  por  exemplo  o 
que  se  figura  na  estampa  acima.  listando  dous  guar- 
das n'uma  torre,  morto  um,  o  outro  apertado  da  fo- 
me, porque  o  caudilho  não  ponde  ou  se  esqueceu  de 
lhe  mandar  provimento,  leve  de  largar  o  seu  posto; 
amarrou  um  cão  igualmente  esfaimado  a  uma  corda, 
que  por  uma  ponta  prendia  no  sino  da  torre  ;  poz- 
Ihe  diante  algum  pão  c  agua,  mas  a  distancia  que  y 


animal  não  lhe  podia  cliegar.  Os  esforços  que  faz  o 
cão  para  abocar  o  alimento  fazem  tocar  o  sino,  indi- 
cio de  que  ha  gente  na  atalaia  ;  o  guarda  aproveita  es- 
ta occasião  para  sahir  cm  busca  de  mantimento  dei- 
xando o  indicio  de  que  o  posto  fica  occupado. 


Aquelles  senhores  que  quizerem  continuar  a 
honrar-nos  com  a  sua  assignatura  terão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distribuidores;  e  nas  provincias,  aos  res- 
pectivos corresj)ondentes,  ou  por  caria  franca 
dirigida  ao  editor,  e  acompanhada  de  uma  or- 
dem da  importância  da  assignatura. 

Pregos,  por  anno  l^^SOO  rs.,  por  semestre 
700  rs.,  avulso  30  rs.  Para  as  provincias  (fran- 
co de  porte)  por  anno  l|ío70  rs.,  por  semes- 
tre 830  rs. 

Assigna-se  para  o  Panorama:  em  Lisboa,  na 
livraria  do  editor,  A.  J.  Fernandes  Lopes,  rua 
do  Ouro,  n."'  "227  e  22 :í,  na  do  sr.  Lavado, 
rua  Augusta,  n."  8,  e  na  do  sr.  C.  J.  Brabo. 

São  correspondentes  do  editor:  no  Porto,  o 
sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho  ;  em  Coimbra,  o 
sr.  Oljmpio  N.  R.  V.;  cm  Vianna  do  Casteilo, 
o,  sr.  A.  J.  Pereira  ;  Setúbal,  o  sr.  Manuel  José 
Ferreira ;  Penafiel,  o  sr.  Maximianno  Dias  de 
Castro;  ilha  da  Madeira,  o  sr.  António  José 
d'Araiijo ;  ilha  de  S.  Miguel,  o  sr.  M.  C.  d'Al- 
borgaria  Valle ;  ilha  Terceira,  o  sr.  J.  M.  de 
Mesquita  Pimentel;  Rio  do  Janeiro,  o  sr.  Ma- 
nuel José  Vieira  da  Costa,  rua  da  Quitanda  ; 
Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José  Alves ;  Ceará, 
o  sr.  José  de  Oliveira;  Maranhão,  o  sr.  J  .A.  da 
Silva  Guimarães. 
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IMEKIOa  DO  TEMPf.O  Di\[)R\. 


■So  centro  da  Índia  e  sobre  a  cordilheira  elevada 
dos  Gates  existem  ainda  niononicntos  os  mais  vas- 
tos c  magnificos  da  religião  de  Bralima;  estes  tem- 
idos subterrâneos  denominam-se  as  gruías  de  Ello- 
ra,  por  estarem  no  districto  da  índia  ingleza  assim 
chamado,  na  costa  Occidental  de  Beng:ila;  distam 
pouco  menos  de  cinco  ieguas  dAurong  \bad  no  rei- 
no do  Decan.  É  logar  sagrado  entre  os  orientaes  e 
que  habitam  quasi  exclusivamente  os  seus  sacerdo- 
tes ditos  bracmanes. 

As  excavações  es!endem-se  por  um  espaço  de  lé- 
gua e  meia;  as  mais  notáveis,  sitas  n'uma  serra  cor- 
tada a  pique,  dirigem-se  de  noroeste  para  sul  n'um 
comprimento  de  duas  miliias  proximamente.  A  ro- 
cha é  de  granito  vermelho  mui  duro,  em  que  foram 
tallndos,  sem  duvida  com  nuiilo  custo,  iiinumera- 
veis  templos,  capelias.  sallas.  corredores,  em  mui- 
tos .uidares,  tudo  ornado  de  infinito  numero  de  fi- 
guras de  alto  relevo,  quan' idade  das  quaes  tem  sido 
mutiladas  pelos  mahomctanos.  Os  ledos  são  pela 
maior  parte  guarnecidos  de  pinturas  e  decorações 
que  o  fumo  das  tocha-;  tem  apagado. 

Além  dos  monumentos  subterrâneos,  ofFerece  El- 
lora  outro  mais  digno  deattenção:  éo  Kelnça,  aber- 
to na  rocha,  mas  patente  ao  ar.  .Vas  excavações  ha 
um  templo  dedicado  a  Djagganatlia,  o  senhor  do 
universo;  por  este  vae  uma  passagem  até  outro  com- 
memorativo  da  incarnação  sanguinosa  de  Wishna 
(1;,  e  na  disposição  interna  tem  muita  analogia  com 
eaíro  que  lhe  fica  próximo,  e  a  nossa  estampa  re- 

(1)  Sobre  a  religião  dos  inJiosorieataes  vem  evieosa.  e  ."la'-a 
noiicia  no  1.°  vol.  do  Paaorama  (aano  de  133']. 

Vot.  V.  — 3.'  Serie. 


presonta,  consagr,iiIo  a  Indra.  o  deus  dos  elementos, 
'e  a  primeira  das  divindades  secundarias  da  mylho- 
I  logii  indiana. 


VIAGEM  AO  MINHO. 


CAPITULO  X. 


(Continuação) 


Ha  dez  ou  duze  annos  ainda  eram  raras  as  pessoas 
em  Portugal  que  tomavam  binhos  do  mar:  hoje  nãi'» 
é  assim.  De  Traz  os  Montes,  do  alto  Minho  e  da  Bei- 
ra .Alia  descem  todos  os  annos  ás  praias  do  .Minho  es- 
sas grandes  emigrações  de  famílias  («rovincianas,  quo 
vem  depositar  no  Atlântico  'i  fructn  de  sele  mezcs  de 
suor.  Da  embocadura  do  Minho  ;i  foz  do  Douro  ge- 
mem as  planicies  com  o  pezo  das  multidões  semi-Vjar- 
baras!  Por  entre  os  agudos  pincaros  das  rochas,  ha- 
bituadas só  ao  frémito  das  vagas,  ecchòam  agora  mi- 
j  Ihares  de  vozes,  O  occeano  ruge  furioso  no  fundo  das 
i  cavernas  e  grutas,  salta  aos  mais  elevados  cimos  dos 
I  rochedos,  e  alaga  os  curiosos  que  se  atrevem  a  que- 
brar o  silencio  das  suas  praias, onde  só  elle  bpamira 
sete  mezes! — os  montanhezes  que  vem  pela  pritnei^^ 
[  ra  vez  aos  banhos  do  mar  ficam  assombra  tos  àta^'  g 
do  espectáculo  grandioso  do  occeano;  aljun-i  hj  (jj,e 
i  voltara  para  a  sua  terra  no  fim  da  estaçiío.  cx)r^  (,  (.g,.- 
ptt  virgem  de  agua  salgada,  e  tão  ret-tè-ys.  'cnjg  yjg_ 
'ram.  Outros  porem,  mais  ambicios«ii  ti»  uicpjj    jes- 
involvem  um  grande  heroísmo.  PítíV.iando  nas  pò- 
I  ças  que  ha  por  entre  os  rochedos.  (ie'.almente  as  agoas 
M.4RÇa  15,  '1836. 
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do  occeano  estão  sempre  turvas  durante  a  estarão  dos 
banhos,  e  as  areias  perdem  a  sua  natural  brancura. 
Não  ailmira  por  que  a  maior  parte  d'aquella  gente, 
passa  quatro  mezes  a  esfregar  o  corpo  que  não  viu 
agoa  todo  o  resto  do  anno. 

De  muitos  uzos  e costumes  que  nos  deixaram  os  ro- 
manos o  árabes  só  desprezámos  o  melhor,  que  era  a 
grande  quantidade  de  banhos  públicos  que  possuiam 
aquellcs  povos,  e  que  naturalmente  deviam  também 
ter  fundado  nas  terras  conquistadas.  Creio  que  ain- 
da alguns  raros  monumentos  attestam  que  existiram 
em  Portuga],  mas  por  iuciiria  dos  príncipes  ou  por 
desmazelo  dos  particulares  tudo  se  acabou,  c  nunca 
mais  se  tractou  de  reedilicnr,  ou  fundar  novos  esta- 
belecimentos. Dos  banhos  do  mar  só  se  faz  uzo  no  ve- 
rão, e  esses  mesmos  não  os  podem  tomar  os  pobres, 
porque  lhe  custam  dinheiro.  A  immundicic  é  o  cu- 
mulo da  miséria,  mas  nem  sempre  a  companheira; 
se  houvessem  estabelecimentos  de  banhos  públicos, 
as  classes  mais  pobres  da  sociedade  poderiam  resga- 
tar a  metade  dos  seus  padecimentos,  para  os  quaes 
contribuo  muito  a  falta  de  aceio. 

N'estc  (laiz,  se  excepluar-mos  algumas  povoações 
marítimas,  quasi  o  geral  do  povo  tem  negação  para 
se  lavar ;  e  bem  poucos  são  os  que  durante  a  vida  mer- 
gulham todo  o  corpo  em  agua  fria.  Junte-se  a  isto 
a  falta  de  banhos  públicos  c  imagine-se  como  vivem 
milhares  e  milhares  de  indivíduos.  A  pouco  e  pou- 
co se  iriam  costumando  lodos  ao  uso  dos  banhos, 
uns  com  o  exemplo  dos  outros,  e  todos  evitariam 
muitos  males,  por  que  toda  a  gente  sabe  que  o  aceio 
é  uma  condição  hygienica  muito  importante.  «Deus 
amou  o  aceio»  diz-se  cm  varias  das  nossas  provín- 
cias ;  mas  ou  ouvi-o  a  algumas  pessoas  que  eram  no- 
jentas de  ver  pelas  espessas  camadas  de  terra  que 
lhes  calafetavam  os  poros  do  corpo! 

As  casas  de  banhos  públicos  são  instituições  cívi- 
lisadoras  com  que  se  illustram  as  primeiras  capitães 
do  mundo;  entre  nós  ha  alguns  estabelecimentos 
ainda  na  infância,  mas  nenhum  delles  devido  ao  go- 
■verno,  e  por  consequência  nenhum  qnc  sirva  de  be- 
neficio directo  ú  população  necessitada.  O  mais  im- 
portante, e  que  promclte  mais  longa  vida,  é  noedificio 
de  Rilhafolles;  e  devc-se  ao  zelo  c  intcUigcncia  do 
caridoso  e  humano  Director  d'aquelle  eslabelcciraen- 
to,  o  meu  amigo  Francisco  Martins  Polido,  cujo  no- 
me é  uma  gloria  para  as  sciencias  medicas  e  uma 
honra  para  a  humanidade.  Tenho  verdadeira  satis- 
íação  de  lhe  poder  dar  aqui  um  testemunho  de  cin- 
cero  affecto,  e  de  prestar  homenagem  ás  suas  virtu- 
des, por  que  foi  elle  o  primeiro  que  aboliu  no  hos- 
pital dos  alienados  o  uso  bárbaro  e  brutal  do  asor- 
rague! 

Em  quanto  se  não  fundarem  mais  casas  de  ba- 
nhos. Deus  inspire  os  facultativos  para  que  todos  os 
dias  descubram  novos  e  incríveis  padecimentos,  cujo 
único  alivio  sejam  as  aguas  do  oceano'.  Deus  con- 
serve e  prospere  todas  as  doenças  nervosas,  lornan- 
do-as  incuráveis,  contagiosas  e  intermináveis;  por 
que  se  o  mal  de  nervos  se  extinguir,  adeus  espcran- 
çíis  de  civilisaçâo,  de  saúde...  e  de  moralidade  para 
muita  gente!  Õs  banhos,  além  da  sua  iullueucia  ci- 
vílisadora,  servem  lambem  á  cultura  da  industria 
casamenteira.  Ha  nas  praias  uma  ccrla  liberdade 
que  recorda  os  tempos  primitivos.  As  famílias  reu- 
nem-se,  tomam-se  amizades,  e  vive-se  quasi  em  com- 
inum.  As  meninas  conversam,  segredam,  fasera-se 
conlidencías  mutuas,  entregam,  e  recebem  a  sua  cor- 
rexjwndinria,  em  quanto  os  (acs  jogam  o  voltarete 
com  a  serenidade  dos  primeiros  patriarchas.  A  vida 


assim  é  mais  intima,  mais  conchegada,  e  mais  fami- 
liar. É  a  verdadeira  vida  de  família.  D'aquí  saem 
todas  as  consequências  naturaes  que  conduzem  ao 
matrimonio,  como  principio  de  unidade  moral  e  so- 
cial que  deve  perpetuar  o  mundo... 

Os  banhos  do  mar  também  tem  o  seu  lado  artís- 
tico. Talvez  se  lenha  ali  despresado  um  elemento 
capaz  de  restauraras  artes  da  pintura  moderna!  Que 
existe  realmente  mais  pitoresco  do  que  essas  dezenas 
de  cabeças,  fluctuantes  á  flor  d'agua,  esses  rostos  pá- 
lidos de  susto,  muito  feios  quasi  todos,  é  verdade 
mas  por  excepção  lá  brilham  uns  bellos  olhos  sobre 
faces  brancas  de  neve!  E  uns  cabellos  pretos  coroan- 
do esse  busto  romano!...  perdão  da  banalidade  !  mas 
busto  romano  é  bem  cabido  a  uma  mulher  que  sae 
do  banho,  porque  Iodas  as  romanas  se  banhavam. 

Um  pé  pequeno,  uma  perna  bem  torneada,  um 
corpo  elegante,  ca  camizola  feita  de  propósito  para 
deixar  sobresahir  tantos  encantos!  apertada  severa- 
mente na  cintura,  deixa  descoberto  o  pé  e  a  perna 
alvíssima,  para  endoidecer  algum  Rubens,  en  Aeròe.' 
e  expõe  todo  o  seio  a  uma  admiração  perigosa  para 
os  janotas,  que  se  precipitam  cheios  de  enthusias- 
mol...  atravcz  dos  rochedos:  oh!  que  fundos  mis- 
térios tem  uma  praia  de  banhos! 

Quando  eu  chegeuí  á  da  Fúz,  como  era  um  pouco 
tarde,  já  se  tinha  retirado  muita  gente;  sobre  os  pe- 
nedos estavam  semeados  seis  ou  outo  janotas  que  me 
pareceram  dos  mais  feroses.  Com  receio  dcosespan-' 
tar,  ou  distrahir  de  suas  sublimes  ocupações,  tomei 
posse  d'uni  dos  baluartes  de  granito,  que  formam 
a  enseada  onde  se  tomam  os  banhos,  e  puz-me  a  con- 
templar as  scenas  burlescas  que  ali  se  representa- 
vam. 

Homens  e  mulheres  tudo  estava  confundido  den- 
tro d'agua,  uns  gritando  de  medo,  outros  fingindo-o  ; 
alguns  mais  atrevidos  rindo  de  um  modo  selvagem; 
as  senhoras  nervosas  chorando,  as  creances  berran- 
do; e  os  banheiros,  homens  coUossaes  e  muito  cabel- 
ludos,  animando  a  todos  com  brados  de  fazer  tremer 
as  pedras  !  Era  uma  bulha  infernal!  em  menos d'um 
quarto  d'hora  fugi,  sem  ter  comprchendido  o  praser 
dos  janotas,  que  se  divertiam  com  simílhante  grita- 
ria, os  bemavcnlurados!.,. 

Entrei  no  Hotel  da  Boa  vista  e  pedi  um  quarto. 
Este  hotel  è  o  melhor  que  ha  na  Foz;  para  ali  vão 
todos  os  viajantes,  que  visitam  aquella  terra,  e  real- 
mente não  se  pode  diser  mal  da  casa  nem  dos  ali- 
mentos. Almocei  e  jantei  muitas  vezes  na  lioa  vista 
em  companhia  de  amigos,  e  achei  sempre  que  o  ser- 
viço e  tratamento  não  era  inferior  ao  das  melhores 
hospedarias  do  Porto.  Avísta-se  o  hotel  apenas  se 
chega  em  frente  do  caslello  da  Foz;  um  muro  onde 
está  praticado  um  largo  portão,  em  cima  do  qual  se 
lè  a  devisa  :  Ilotd  da  Boa  Vista;  depois  um  pequeno 
pateo  e  logo  a  escada.  Em  uma,  na  frente,  uma  sala, 
outra  maior  á  direita  soffrivelmcnte  arranjada;  e 
uma  fileira  de  quartos,  quasi  todos  cora  magnifica 
vista  para  o  rio. 

Quando  entrei  eram  duas  horas;  não  tinha  que 
lèr  e  precisava  matar  o  tempo  até  ao  jantar,  porque 
estava  só.  O  Ricardo  Guimarães  e  oC;>milio  Castel- 
lo  Branco  tinham-me  promettido  ir  ali  reuiiir-se  co- 
migo para  fazermos,  em  collaboração,  um  folhetim, 
palpitante  de  interesse,  contra  o  Carroção.  Porém 
como  nenhum  d'cllcsa|)parccia  metti  cu  sosiuho  mãos 
à  obra.  As  quatro  hiiras  tiiiha  (  oncluido  uma  calili- 
naria-modelo  em  que  fulminava  o  carroção,  os  bois 
e  o  proprietário!  N'uma  tirada  sublime  evocava  con- 
tra elles  as  fúrias,  cerastes,  draijos  centimanos !  .Nun- 
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ca  se  publicou  aquclla  famosa  |)cra  lillcrario-críti- 
ca,  porque  me  esqueceu  na  hospedaria.  Qual  seria 
o  seu  destino?...  alroz  sem  du\idal  Tremo  de  o  pen- 
sar I... 

Achei-me  á  mc/.a  só  com  um  individuo  que  leria 
a  minha  idade.  Faço  esta  declararião  para  que  se  fi- 
que ignorando  se  sou  moço  ou  \elho.  O  meu  com- 
panheiro era  um  homem  amável ;  conversámos  em 
bellas  artes  e  cu  pensei  que  me  achava  com  um  pin- 
tor. D'ahi  a  pouco  falíamos  da  Foz  c  da  necessidade 
de  se  fazer  no  1'orto  uma  barra  artellcial ;  é  um  en- 
genheiro hydraulico,  disse  eu  comigo.  Tratou-se  de 
industria  e  tomci-o  por  fabricante.  Xo  lim  do  jantar 
fumámos,  e  falámos  litteratura.  Deccilidamente  é  um 
jornalista!  Pois  não  era  nada  d'isto.  Era  um  modes- 
to empregado  do  commercio;  modesto  por  qiieosr. 
M.  J.  de  Azevedo  tem  talentos  para  occui)ar  outra 
posição.  Mas  n'csla  terra  não  se  collocam  os  homens 
nos  empregos  a  que  os  deviam  levar  as  suas  voca- 
ções. Se  um  individuo  él  itteralo  ou  poeta,  mandam- 
no  fazer  cálculos  e  soramas;  se  é  mathematico,  enlre- 
gara-lhe  uma  repartição  onde  se  trata  só  de  littera- 
tura e  bellas  artes;  se  é  medico  ou  philosofo  acha  lu- 
gar nos  caminhos  de  feno  ou  nas  estradas;  e  sendo 
engenheiro  não  tem  senão  a  pedir  para  logo  ser  pro- 
vido no  lugar  de  bibliuthecariol  Estes  disparates 
téem-me  dado  tentações  de  requerer  um  bispado! 
Sei  que  ha  excepções  n'cstas  regras,  como  em  todas, 
mas  são  poucas.  Não  pode  cora  tudo  negar-se  que 
atualmente  a  ordem  se  tem  restabelecido  um  pouco, 
e  que  se  principiam  a  procurar  os  homens  próprios 
para  aquillo  a  que  estão  mais  habilitados.  Queira 
Deus  que  continuem  por  que  o  desconchavo  era,  e  é 
ainda  em  partes,  horroroso. 

(Continua.) 
'F.  Cl.  i>'.\MoniJi. 
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Seguiu-se  uma  longa  pausa,  que  nenhum  ousava 
interromper. 

Nos  olhos  do  mancebo  a  magoa,  cubria  de  um  véo 
de  tristeza  o  fulgor,  que  um  momento  antes  os  tor- 
nava radiosos. 

Nas  pupilas  de  esmeralda  da  doiizella,  duas  lagri- 
mas silenciosas,  como  liquidas  pérolas,  soltaram-se 
christalinas,  e  desenrolarara-se  lentamente  pelas  fa- 
ces. 

Também  cila  perdera  os  disvellos  de  seu  pae, 
quaudo  apenas  aprendera  a  halbuciar-lhe  o  nome, 
estendendo  para  os  seus  atlecluosos  e  sôfregos,  os 
braços  da  infância  com  buliçosa  travessura. 

Com  os  annos,  a  nudoa  d'esta  perda  em  vez  de 
esmorecer,  avivou-se  mais;  e  ouvindo  a  melancho- 
lica  exclamação  de  Aflonso,  os  es[)inhos  da  saudade, 
cravando-se-lhe  vivos  e  juntos,  fizeram  correr  o  pran-  ! 
to  da  orphandade,  que  não  pode  reprimir.  j 

Estavam  calados,  mas  a  solidão  animava-se  com 
os  mil  gorgeios  e  trinados  das  aves,  saudando  a  des-  I 
pedida  da  luz,  que  a  pouco  e  pouco  ia  empalidecen- 
do na  coroa  dos  montes,  e  açafroando  os  raios  des- 
maiados na  ponta  das  penhas  escalvadas. 

O  rouxinol,  que  primeiro  levantara  o  hymno  da 
tarde,  balouçando-se  no  ramo  da  arvore,  ora  soltava 
uma  volata  de  notas  rápidas  e  vibrantes;  ora  apaga- 


va o  canto  em  melodiosos  murmúrios,  no  meio  dos 
quacs  era  fácil  perceber  como  um  gemido  languido. 

Branca,  pousando  a  fronte  na  mão,  e  pendendo» 
cabeça  para  traz  em  gracioso  desalinho,  parecia  que 
deixava  fugir  a  alma  com  a  vista  ainda  húmida  ,  e 
tocada  de  sublime  c  ineflavel  expressão. 

O  pagem,  apertando  nas  suas  a  outra  mão  da  filha 
de  D.  Maria  Paes,  equasi  mettendo-a  dentro  do  seu 
coração,  movia  os  lábios  trémulos  sem  fallar,  e  fasci- 
nado e  extático,  para  volver  a  si  como  que  espera- 
va, que  lhe  desse  a  liberdade  aquella  doce  voz  ! 

Depois  de  alguns  instantes  de  contemplação.  Bran- 
ca rompeu  o  encanto. 

—  «  Affonso.  disse  ella  com  um  suspiro.  De  is  ha- 
dc  compadeccr-se  de  nós.  Estamos  quasl  sós  no  mun- 
do, porque  minha  mãe,  coitada!  cega,  e  magoada 
sempre,  pouco  tempo  nos  pode  acompanhar.  Mas 
não  temos  o  nosso  amor?  Não  chega  ellc  de  mais  pa- 
ra i>agar  os  extremos,  que  nos  fallão?» 

_  —  <i  Porque  fallasle  então  de  nos  separarem?  Não 
vès,  que  seria  rasgar  os  dous  coraç(jcs  do  mesmo  gol- 
pe? " 

—  «  Era.  Mas  não  sei  que  presentiment»  mau...» 

—  «Ouve!  acudiu  o  mancebo  arrebatado.  Nunea 
t'o  disse,  não  tinha  animo;  mas  agora  é  preciso.  Se 
te  perdesse...  se  te  visse  esposa  d'outro  !..... 

—  «Oh,  não!  redarguiu  adonzella.  inclinandoa 
fronte  cora  meiguice,  e  abrazando-o  com  achamma, 
que  os  olhos  despediam.  Só  tua,  ou  de  Deus.  É  o  meu 
juramento.  » 

—  «Promcttes?  exclamou  Affonso  com  as  faces  a 
arder.  " 

—  «Não  te  disse  que  jurava?»  respondeu  Bran- 
ca, repetindo  mil  vezes  a  promessa  no  delíquio  da 
vjsía  enle\ada.  Olha,  accrcscenlou,  não  cuides,  que 
são  palav  ras,  que  um  dia,  que  uma  hora  de  reflexão, 
ou  de  temor  hade  apagar.  O  que  a  boca  aílirma.  fi- 
cou gravado  no  meu  peito.  Para  me  esquecer  só  a 
morte!  Se  é  que  no  tumulo  se  dorme  tão  profun- 
damente. » 

Callou-se.  Que  mais  podia  ella  dizer? 

O  mancebo  louco,  delirante  de  jubilo  tornou  a  lan- 
çar-se-lhe  aos  pés,  eacubrir-lhe  de  ósculos  fremen- 
tes as  mãos,  que  ella  não  tirava  de  entre  as  suas. 

Passados  minutos,  Affonso  ergueu-se.  Tinha  ven- 
cido por  um  esforço  a  timidez,  c  homem  pela  paixão, 
levantava-se  para  assegurar  por  uma  palavra  aven- 
tura, que  sonhara,  e  que  possuia  toda,  lendo  na  al- 
ma da  donzella  affectos  iguaes  aos  seus. 

—  >iO  que  valem  juramentos,  disse  elle,  quando 
o  teu  coração  está  comigo?  Quanto  desejei  na  terra, 
acabas  de  m'o  conceder.  De  hoje  em  diante,  não  te- 
nho mais  que  esperar,  nem  que  pedir.  És  minha  es- 
posa aos  olhos  de  Deus!...  » 

—  «  Sou.  A  minha  vontade  será  a  tua.  Aonde  quer 
que  estejas,  se  mo  chamares,  irei.  Amo-te,  Affonso! 
Sem  ti  a  vida  é  um  deserto  para  mim.  Não  tenho 
outra  luz  no  mundo.  Mandas  que  te  siga?  Queres 
que  te  aguarde?  Dize!  e  verás  se  hesito,  ou  se  recu- 
so. » 

—  «  Branca,  os  anjos,  se  nos  vissem,  tinham  ago- 
ra inveja!  E  tua  mãe,  deixal-a-ias  sem  amparo,  sem 
o  doce  calor  das  tuas  caricias,  o  único  sol,  que  lhe 
aquece  ainda  o  inverno  da  velhice?» 

—  «Deixaria  tudo  por  ti!....  ainda  que  me  esta- 
lasse o  coração  de  dòr !  Triste  mãe!  Quem  a  havia 
de  consolar  nas  suas  penas,  com  que  olhos  veria  eu 
a  sua  alma,  quasi  cega,  também,  de  chorar?...  ílas, 
Affonso,  tu  és  bom  e  terno.  Não  eras  capaz  de  dizer 
nunca  afilha;  arranca  tua  mãe  dos  braços,  piza-lhu 
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o  corarão  aos  pés,  cvcm!  Conheço-le.  Se  fosses  não  ]  apertava  na  mão  tremula  a  dn  mancebo,  e  escudan- 
amavas  tanto!  »  |  do-se  com  cllc  ,  inquieta  e  assustada,  olhava  para 


—  n  Não!  não!  atalhou  o  mancebo.  A  primeira  fe- 
licidade do  amor  é  a  benção  dos  que  nos  deram  o  ser. 
Uma  laifrima  só  de  tua  mãe  sobre  a  nossa  fronte  se- 
ria uma  nódoa  de  sangue  indelével...» 

—  "Como  a  que  vos  separa,  loucos!  »  disse  uma 
voz  firme  e  pausada  por  detraz  de  ambos. 

Voltaram-se  sobresallados,  e  viraoi  diante  de  si  a 
figura  de  um  velho,  cujas  barbas,  brancas  de  neve, 
desciam  até  ao  peito. 

Arredando  a  cortina  de  arbustos  e  folhagem,  que 
até  ali  ooccultára,  o  novo  interlocutor,  que  tudo  ti- 
nha escutado,  aprcsentava-se  de  repente  diante  dos 
dois  amantes,  pálido  como  a  desesperarão  que  vinha 
trazcr-lhes,  e  amortalhado  iias  largas  roupas  de  uma 
túnica  escura,  cingida  por  grosseira  corda. 

Robusto  de  membros,  e  largo  de  hombros,  a  ida- 
de pouco  lhe  inclinava  a  cabeça  para  o  chão.  As  fei- 
ções, nobres  e  severas,  no  ar  sombrio  que  era  sua 
expressão  habitual,  denunciavam  mais  do  que  tris- 
tesa. 

Os  ardores  das  estações,  passando  por  cilas  e 
queimando-as,  tinliam-as  revestido  de  uma  duresa 
particular,  e  não  se  carecia  de  grande  observação  pa- 
ra notar,  que  as  rugas  crusadas  da  fronte,  o  fulgor 
quasi  fulvo  ,  e  ás  vezes  terrível  da  vista  ,  c  a  ironia 
do  sorriso  desmaiado,  que  lhe  encrespava  a  boca, 
retratavam  u'aquclla  phisionomia,  mais  devastada 
pelas  magoas  e  trabalhos,  do  que  pelas  enfermidades 
da  velhice,  o  desespero  eterno,  e  as  paixões  fogosas, 
que  nem  os  annos,  nem  as  lagrimas  amortecem. 

O  capuz  da  túnica  ,  pochado  para  o  rosto,  dava 


uquelle  vulto,  que  um  terror  supersticioso  lhe  pin- 
tava ainda  mais  sombrio  e  mais  severo,  do  que  na  rea- 
lidade era. 

O  pagem,  entretanto  recobrou-se  depressa  do  so- 
bresalto,  e  esforçando  com  a  voz  e  com  os  olhos  amo- 
rosos a  donzella,  disse-lhe  em  tom  submisso,  em 
quanto  o  velho,  deixava  com  vagar  o  seu  retiro: 

—  "Não  tenhas  receio;  é  o  eremita!  É  Fr.  Egas. 
Desde  creança  ,  qne  me  apparece  todos  os  annos,  e 
que  me  promette...  » 

—  "O  que  tu  não  queres  nem  podes  cumprir!  » 
atalhou  Fr.  Egas,  estendendo  a  mão,  e  demorando  a 
vista  com  austera  tristesa  sobre  os  dous  amantes, 
que  pelo  braço  um  do  outro  enlaçados  aguardavam, 
não  sem  temor,  a  explicação  das  palavras,  com  que 
os  perturbara  no  meio  das  confidencias  da  ternura. 

1'or  alguns  momentos  foi  tão  profundo  o  silencio, 
que  se  ouvia  o  rumorejar  das  folhas,  e  o  bater  das 
azas  das  aves,  fugindo  do  teclo  de  verdura,  que  abri- 
gava os  trcs. 

Ao  mesmo  tempo  as  nuvens,  negras  e  pesadas,  sul- 
cavam-se  de  um  clarão  livido,  o  dia  apagava-se  no 
crepúsculo,  e  o  rebombar  distante  de  um  trovão, 
despertava  os  echos  da  montanha. 

—  "  .Mancebo,  disse  o  eremita,  o  sangue  do  lobo, 
não  se  une  ao  do  cordeiro,  nem  o  leão  vae  buscar  o 
tigre  por  amigo  !  » 

—  «Não  vos  percebo,  Fr.  Egas!  acudiu  o  pagem, 
cujos  olhos  começaram  a  chammejar.  Fallai  claro,  se 
quereis  que  vos  escute!  » 

«  Porque  não  dizes  quanto  sentes  dentro  do  eo- 


maior  sombra  ainda  á  palidez  das  faces;  e  os  olhos  ;  ração?  Cuidas  que  me  occultas,  o  que  leio  n'elle  ago- 
fundos,  reUisindo,  tomavam  de  repente  um  brilho  1  ra  mesmo?»  E  o  velho  sorria-se  de  um  modo  som- 
estranho,  e  quasi  selvagem,  quando  uma  comoção  i  brio,  e  parecia,  que  abrazava  os  dous  cora  a  luz,  que 
mais  forte  vinha  aconlar  no  seu  peito  as  fempesta-  ;  despedia  das  pupilas.  «Sou  aqui  de  mais,  bem  vejo. 


des,  e  dizer  ao  mundo,  que  na  alma  d'aquelle  mor 
lo  ardiam  sempre  vivas  as  memorias  do  passado. 

A  friesa  penetrante,  com  que  as  pupilas  negras, 
volvendo-se  lentas,  parecia  que  rasgavam  os  seios  do 
coração  para  no  mais  intimo  d'elle  colherem  o  oc- 
culto  pensamento,  ninguém 
indifferenra. 


continuou  elle.  ,Mas  embora!  Cheguei  atempo.  An- 
tes ver-te  como  a  teu  pae,  e  a  teu  avô,  morto  e  in- 
sensível, do  qne  deixar-te  envilecer  o  nome,  calcan- 
do as  suas  cin/as  na  loucura  de  um  amor!...  » 
—  «  Monge ! »  bradou  o  mancebo,  apertando  o  pu- 
podia  supportar  com  ;  nho  da  espada 

[      — "Ameaças?  disse  o  eremita  sorrindo  inaltera- 


A  vista  mais  segura  e  altiva,  era  raro  que  não  se  ,  vel.  Julgas  que  as  não  esperava,  ou  que  as  temo? 
baixasse  diante  da  sua ;  e  que  o  mais  firme  nãu  sen-  Ouve,  Aftonso.  Este  velho,  que  vès  arrastando  os  pés 
tisse  como  a  dur  de  uma  sensação  gelada,  em  quan-  \  para  o  tumulo,  e  passando  i)or  entre  os  vivos,  sem 
lo  aquella  muda  interrogação  se  não  ilesviava  delle.    que  uma  esperança  o  anime,  ou  uma  voz  amiga  lhe 

Na  lesta  espaçosa  c  alta,  morava  o  orgulho.  Via-  ■,  lembre  o  mundo,  foi  já,  como  lu...  cavalleiro  de  li- 
se  facilmente,  que  antes  de  se  envolver  na  estamenha  nhagcm,  e  moço  namorado  !  Antes  de  levar  á  boca  o 
da  penitencia,  e  de  sepultar  com  o  nome  a  esperan-  cálix  das  amarguras,  e  de  o  esgotar  até  ás  ultimas 
ca  e  ambição,  conhecera  de  perto  as  vaidades  c  illu-  féses,  provou  lambem  das  doçuras  do  amor,  e  sem 
soes  da  terra,  equc,  por  muito  que  o  desejasse,  ain-  contar  os  dias,  enlevado  em  uns  formosos  olhos,  es- 
da  não  conseguira  esquecer-se  inteiramente  do  que  queceu-se  de  que  a  traição  não  dorme,  e  deixou  cair 
fora.  a  cabeça  de  seu  irmão  debaixo  de  um  cutello...  Uma 

O  amor  de  Deus,  e  do  próximo,  e  a  serena  eresi-  hora  mais  cedo,  que  acudisse,  tinha-o  salvado!  Mas 
gnada  contemplação  do  ceu,  não  eram  de  certo  quem  arrcpendeu-se,  foi  homenl  depois!  Affonso,  pelo  san- 
0  consolava  nas  mag(jas  do  seu  desterro  voluntário,  i  guc  que  Ic  corre  nas  veias,  pela  alma  de  tua  mãe, 

O  semblante  desbotado,  edeuma  austeridade  que  ,  que  cuma  santa  na  presença  de  Deus,  juro-íe  que... 
fazia  estremecer,  trahia-o  amiúdo.  Coitadas  no  seu  '  entre  o  leu  alTecto  e  essa  donzella  ha  uma  ofFensa 
peito  as  chagas,  não  tinham  cessado  ainda  de  verter  mortal,  que  não  pode  lavar-se.  Para  unires  a  tua 
sangue;  o  o  perdão  das  offcnsas,  o  desprezo  dos  ódios  mão  á  d'ella,  juro-te,  que  tens  de  piz;ir  o  corpo  de 
humanos,  parecia  du\  idoso  que  saisse  nunca  dos  leu  pae  e  de  teu  avô,  cujas  cinzas  bradam  vingança 
beiços,  que  a  vingança  contraía,  c  que  nenhum  af-    ha  tantos  annos!...» 

feclo  brando  alegrava  de  um  sorriso  meigo.  i       Uma  lagrima,  fria  e  lenta,  escorregou-lhe  pelo 

Apenas  a  voz  conhecida  do  eremita  o  veio  inter-  ,  rosto,   e  erguendo  as  mãos  ao  céu,  como  que  invo- 
romprr,  Allbnso  recuou  dous  ou  três  passos,  como    cou  n'rste  gesto  a  justiça  de  Deus,  espaçada,  mas 
se  o  ferro  de  uma  lança  lhe  ferisse  o  lado  com  os  gu-  ,  não  esquecida, 
mes.  f     A  cabeça,  alta  e  firme,  as  barbas  nevadas,  c  o  ter- 

Branca,  da  sua  parle,  suspensa  c  cheia  de  pejo,    rivel  clarão  dos  olhos,  davam  á  voz  do  monge  um 
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poder,  que  poucos  instantes  antes  ninguém  Ihesup- 
poria. 

Sem  perceber  como,  nem  porque.  Branca  empa- 
lidecendo e  vacillando,  soltou-sc  dos  braços  de  Af- 
fonso,  e  com  a  vista  húmida  de  pranto,  e  o  peito 
comprimido,  escutou  anciusamenle  a  resposta,  que 
os  lábios  trémulos  do  mancebo  só  ousaram  articular 
a  custo. 

Não  menos  commovido,  o  pagem  tremia  da  ines- 
perada revelação,  sentindo  rasgar-se-lhe  o  coração  no 
peito  a  cada  phrase,  que  saía  da  boca  do  eremita. 

—"Não  c  possivcll  murmurava  elle,  filiando  com- 
sigo  só.  Deus  é  bom  e  justo.  Porque  me  havia  de 
mostrar  a  felicidade,  se  m'a  queria  tirar  logo,  ape- 
nas a  vi,  mal  a  principiei  a  gozar.  Era  um  escar- 
neo,  uma  crueldade!  Fr.  Kgasl  accresccnlou,  levan- 
tando a  fronte  de  repente,  e  travando  pela  túnica  ao 
monge;  cousas,  como  estas,  custam  a  vida  ao  que 
mente,  c  pagam-se  com  ódio,  com  ódio  mortal,  mes- 
mo ao  que  as  disse  com  verdade.  Sabeis  o  que  pe- 
dis? » 

—  «  Sei  que  o  sacrificio  é  grande,  mas  conheço-te. 
Affonso,  e  sem  te  ouvir,  jn  respondi  o  que  ha\iasde 
fazer  K» 

— uMonge?!  exclamou  o  mancebo,  crescendo  pa- 
ra elle,  lívido  de  cholera,  e  piocurandd  com  os  olhos 
o  lugar,  aonde  havia  de  descarregar  o  ferro.  Monge, 
quem  te  fez  ousado  para  dispores  da  \ontade  alheia?» 

—  V  OdeverI  replicou  serenamente  o  eremita,  cru- 
zando os  braços.  AfTonso,  sabes  como  teu  av("i  Gomes 
Lourenço  morreu  no  caslello  de  Santa  Olaia,  faz  ho- 
je trinta  e  quatro  annos?» 

—  <(  .\ão!  .Mas  que  tem  a  sua  morte  com...  » 

—  «  Escuta  I  Gomes  Lourenço  poz  a  cabeça  em  ci- 
ma do  cepo  coberto  de  luto,  e  o  verdugo,  que  lh'a 
decepou,  não  foi  o  algoz,  o  villão,  que  deu  o  golpe, 
foi  uma  mulher,  que  elle  amava  mais  do  que  a  seu 
filho,  mais  do  que  a  sua  alma  e  a  salvarão  até!...  » 

—  «  Mas!  atalhou  o  mancebo.  » 

—  Não  me  interrompas  ainda.  Sabes  como  aca- 
bou teu  pae  na  llòr  das  annos,  e  no  princípio  de  uma 
carreira,  toda  esperança  e  gloria?  Uma  tarde  assal- 
taram-o  covardemente  em  um  sitio  deserto,  aonde  an- 
dava ás  aves,  e  antes  de  ter  virado  o  rosto  sete  fre- 
chas cravadas  no  peito  dorrubaram-o  do  cavallo,  ba- 
nhado em  sangue,  e  morto!  » 

—  «Deus  do  ceu !  clamou  o  pagem,  e  a  minha 
espada  ainda  se  não  desenha inhou,  e  os  traidores  riem- 
se  a  salvo!..  Monge,  porque  me  não  disseste  isso  se- 
não açora?!... 

—  «Porque  só  agora  é  tempo.  AfTonso  Viegas 
nma  palavra  mais,  e  decidiras!  A  mulher,,  que  ma- 
tou leu  avô,  chama-se  D.  Maria  Paes  Ribeiro.  Qs 
covardes,  que  feriram  de  longe  teu  pai,  eram  caval- 
leiros  e  homens  (rarmasde  Lanhoso!...  Sabesquem 
é  a  tua  Branca?...  » 

A  donzella  .ijoclhou  convulsa  e  trespassada,  mas 
AfTonso  balbuciando,  e  palpitante  nem  a  via.  Olhos, 
coração,  e  vida,  tinha  tudo  pendente  dos  lábios  do 
Eremita. 

Este  fez  uma  pauza  ;  e  depois  de  cravar  os  olhos, 
que  pareciam  punhaes  ardentes  no  rosto  pálido  do 
mancebo,  disse-lhe  lento  e  irónico:  —  É  a  fdha  d'essa 
mulher,  é  a  filha  de  D.  Maria  Paes  a  nobre  dona, 
que  vendeu  o  corpo  ás  caricias  de  Sancho  i,  e  a  al- 
ma a  todas asfurias  do  orgulho  e  davingança!  Agora, 
filho  piedoso  e  temente  a  Deus,  não  te  prendas — laii- 
ça-te  aos  seus  pés,  e  beija-lhea  mão  tinta  no  teu  san- 
gue. Branca  trará  em  dote  a  cabeça  de  leu  pae,  e  de 
teu  avó !  » 


Apenas,  o  monge  concluio,  .VfTonso  arrancando 
um  grito  de  aneia  e  dor,  semelhante  ao  de  homem, 
que  matam  a  ferro,  perdeu  o  lume  da  vista,  e  cahio 
sem  sentidos. 

A  donzella,  louca  de  desesperação,  sem  olhar  para 
traz,  sem  proferir  uma  palavra,  sem  mesmo  soltar  tirn 
suspiro,  saltou  de  ímpeto  na  sella  da  hecanea,  e  á 
rédea  larga,  fugio  sem  olhar  por  onde,  como  se  o 
remorso,  tomando  corpo,  a  perseguisse,  correndo 
mais  veloz  ainda. 

Fr.  Egas,  contemplou  por  momentos  o  mancebo 
amortecido,  e  a  carreira  delirante  de  Branca,  e  dei- 
xando cabir  depois  os  braços,  e  carregando  as  riTjias 
da  fronte,  disse  em  voz  triste  e  pausada  : 

—  «Antes  isto,  do  que  vel-o  deshonrado.  Gomes 
Lourenço,  a  hora  avizinha-se !  Descança  tranquillo. 
Cada  gota  do  teu  sangue  ha  de  custar  uma  lagrima, 
e  uma  desdita.  Não  jurei  em  vão,  serás  viiigado!  » 

(Continua). 

L.  A.  Rebello  da  Siiv». 


POETAS  DA  ARCADL4  PORTUGUEZA 
III. 

tNTO.NlO  DIMZ  DA  CHbZ  E  SILVA. 

NA  ARCÁDIA— ELPIíNO  NOXACHIENSE. 

\\ 

Expostas  a?  razões,  que  a  nosso  ver,  tornavam 
forçacla  e  paliua  a  naturalisação  do  género  nas  lit- 
teraturns  modernas,  sem  nos  demorarmos,  passemos* 
a  apreciar  as  qualidades,  em  que  sobresae  o  estro 
lyríco  de  Elpíno;  e  sem  lisonja,  nem  orgulho,  en- 
treguemos-lhe  a  palma,  que  merecem  tantas  odes 
primorosas. 

Se  o  poeta  não  ressuscita  o  seu  modello,  ás  vezes 
comtudo  solte  tão  alto,  que  o  alcança  com  os  olhos. 
Entre  os  emuliis  da  renascença  nenhum  comiictidor 
o  vence;  mais  ainda,  talvez  nenhum  o  iguale. 

Não  se  ignora  a  temeridade  de  sentenciar  rivaes, 
que  o  gosto,  o  estylo,  e  a  língua  separam;  ecujas  bcl- 
lezas  por  delicadas  e  próprias  escapam  facilmenlc  ao 
observador  estranho,  como  flores  que  são,  e  que  de 
mimosas  perdem  sempre  nas  cores  e  no  perfume  com 
a  distancia. 

Entretanto,  mesmo  concedendo  isto,  não  parece 
que  haja  injustiça.  Nem  Chiabrera  na  Itália,  nem 
Herrera  na  Ilespanha,  nem  Boileau  e  Lebrun  em 
França  olTuscam,  ou  excedem  o  engenho  do' Diniz. 
Este  logo  no  primeiro  ensaio  pizou  firme  um  está- 
dio assignalado  pela  queda  de  muitos  cantores  il- 
lustres. 

Quando  o  anctín'  do  Lutrin,  prescrevendo  regras 
á  inspiração,  que  as  repelle  no  seu  vòo  altivo,  ensi- 
nou a  copiar  os  arrebatamentos  naturaes  de  Pinda- 
ro  por  meio  da  belleza  artificiosa  e  desordenada,  a 
que  depois  chamaram  furor  poético,  não  ensinou 
senão  a  enganar  os  sentidos,  e  é  mais  do  que  duvi- 
doso que  a  arte  substituísse  por  si  só  o  ímpeto  csiion- 
tanco.  Francisco  Dias  Gomes  não  escreveu  sem  mo- 
tivo em  uma  das  suas  notas  criticas,  que  as  melho- 
res odes  não  eram  as  que  repetiam  a  miúdo  as  fal- 
sas exclamações:  que  rejo?  Que  escuto?  Onde  estou? 
Que  sinto? !... 

,  É  preciso  mais!  Em  um  poema  breve,  tecido  de 
expressões  sublimes,  e  de  grandes  rasgos,  a  idéa  não 
ha  de  ceder  Indo  á  forma ;  e  o  entliusiasmo,  cnnio 
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xo  e  desídia  dos  poetas  que  o  haviam  precedido.  Vol- 
veu os  olhos  em  redor  de  si  em  busca  de  modelos  na- 
cioiíaes  cachou  a  scena  deserta.  AfTeiçoara-se  desde 
a  infância  á  leitura  dos  bons  trágicos  modernos,  c  ou 
nos  lexlos  originaes  ou  nas  suas  numerosas  e  erudi- 
tas interpretações,  versara,  como  clie  diz,  com  noc- 
turna e  iliutiirna  mão  as  escassas,  mas  preciosas  re- 
líquias do  maravilhoso  thcatro  de  Athenas.  Não  lhe 
havia  escapado  certamente,  no  enthesourar  desta  pre- 
ciosa erudição,  o  theatro  britannico,  e  como  seu  mais 
legitimo  e  illustre  representante  a  Shakespeare.  Se  o 
não  lera  todo  c  no  texto  ínglez,  antegostara-u  por  ven- 
tura nas  imitações  de  Ducis  e  de  Voltaire.  O  que  é 
certo  o  SC  de[)rehendc  do  prologo  do  Catuo  impres- 
so em  Lisboa  em  18:22  é  que  Almeida  Garrett  pode- 
rá já  comparar  e  distinguir  na  sua  mais  evidente  an- 
tithese,  os  dois  géneros  que  desde  o  princi|)io  do  sé- 
culo se  liaviam  reptado,  c  continuavam  [)nr  aqueiles 
tempos  cm  Franca  o  litigio  pertinaz,  qucjá  hoje  amea- 
ça terminar  por  uma  racionavel  e  honrosa  composi- 
ção. 

A  ambição  de  rehabilitar  a  scena  portugueza  ma- 
nifota-a  sem  rodeios  o  poeta  no  prologo  do  Catão. 

"Em  Portugal,  diz  elle,  se  passarmos  os  antigos, 
não  sei  contar  senão  J.  B.  Gomes,  pois  dos  outros  to- 
dos creio  que  affoilamcnlo  se  poderá  dizer  que  não 
vaiem  o  trabalho  de  contal-os.  Será  isto  defeito  e  fal- 
ta nossa?  Não  teremos  nós  la  frlc  dramatique,  como 
os  IVancezos  icpiquc'}  Não  sei  responder,  mas  nem 
por  isso  deixo  e  deixei  desde  que  me  entendo  de  for- 
cejar por  encher  quanto  em  mim  fosse  o  vasio  do  nos- 
.so  theatro.  » 

Tal  foi  o  seu  pensamento  dominante,  por  ventura 
desde  que  a  llor  da  sua  mimosa  imaginação  começou 
a  desabotoar  e  a  recender  perfumes.  l'ara  habitiiar- 
hc  aocothurno,  d'onde  tantos  se  tem  precipitado,  foi 
ensaiando  a  musa  nos  logares  communs  dos  engenhos 
trágicos.  A  Lucrécia,  que  morreu  quasi  á  nascença 
no  theatro.  apunhalada  pela  sua  mediocridade,  cunio 
em  Roma  pela  sua  pudicícia  exemplar;  a  Mcropc  que 
vívèo  para  servir  de  padrão  aos  progressos  do  poeta, 
foram  como  que  academias  copiadas  do  antigo,  on- 
de o  lápis  adquirío  llexibilidade  e  movimento  para 
se  arriscar  ao  difficil  claro- escuro  do  busto  de  Calão. 
Nas  primeiras  tragedias  sentiam-se  as  peias  da  imi- 
lação  a  constranger  em  cada  verso  o  estro  ainda  bal- 
buciante. No  Catão  a  inspiração  e  o  fundo  revcllam 
a  antiguidade;  nas  formas  porém  domina  o  que  quer 
que  seja  de  sabor  moderno  e  da  maneira  mais  solta 
e  mais  caprichosa  com  (joe  se  revelou  nos  seus  áu- 
reos dias  o  theatro  castelhano,  e  ainda  o  drama  ir- 
regular mas  enérgico  de  Shakespeare.  A  Mérope,  cal- 
cada Sobre  modelos  conhecidos,  e  inspirada  por  um 
assumpto  vulgar,  e  prodig.imenle  explorado,  não  tem 
caracteres distinclivos quasi, nem  feições  individuaes. 
No  Catão  tinha  Garrett  menos  modelos  a  seguir,  e 
menos  rivaes  que  Icmer  ou  supplanlar. 

De  todos  os  trechos  heróicos  da  historia  romana, 
o  Cat.u)  era  o  menos  vulgarisado  pela  musa  trágica. 
Somente  a  scena  ingleza  lhe  deparava  um  talento  vi- 
goroso e  variado,  que  exercitando-se  no  mesmo  as- 
sumpto, merecera  um  triumpho  aos  seus  contempo- 
râneos, e  alcançara  para  si  a  honra  de  restaurador  da 
tragedia  e  de  modelo  dos  trágicos  brítannicos. 

Addísson  era  o  nome  do  poeta  celebre  que  primei- 
ro íllustrará  a  scena  ingleza  cantando  a  morte  de  Ca- 
tão, c  a  ultima  ruina  da  liberdade  romana.  Era  um 
d*estcs  engenhos  robustos  e  perspicazes  que  domi- 
nam a  sua  epocha  e  que  legislam  com  o  tácito  assen- 
timento das  turbas  litterarias  que  lhe  acceitam  sem  'oomm<xlo. 


murmurar  a  dictadura.  Poeta  c  prosador  de  egual 
vigor  e  originalidade,  a  sua  musa  brincava  com  as 
difficuldades  da  tragedia,  em  quanto  o  período  fácil 
e  sonoro,  na  lingoa  menos  euphoníca  e  menos  gra- 
cioza  de  todo  o  mundo,  popularisava  sem  tédio  a  mais 
valente  erudição  e  fulminava  do  alto  do  throno  lit- 
terario,  a  sentença  dos  autores  e  a  crítica  humorísti- 
ca tíos  costumes  e  da  sociedade  do  seu  tempo.  O  Spe- 
ctator,  jornal  littcrario,  que  então  exerceu  uma  in- 
fluencia prodigioza,  e  que  ainda  hoje  se  lê  com  o  in- 
teresse de  um  livro  sempre  juvenil  e  sempre  verda- 
deiro, ficou  para  nos  attestar  que  mais  do  que  poe- 
ta trágico,  fadara  o  talento  em  Addísson  um  d'estes 
fecundos  escriptores  em  quem  a  imaginação,  trasbor- 
dando, mal  sr  accomoda  nas  convenções  poéticas  « 
nas  eslreitezas  da  versificação  e  da  rima. 


J.  M.  Latino  Coelho. 


CÃES  CO.VTRA  A  CAVAU.AUIa: 

Do  mesmo  códice  do  século  XIV.  citado  em  o  nos- 
so precedente  n."  é  tirada  a  estampa  que  traslada- 
mos; c  no  mesmo  capítulo  dos  stratagemas  de  guer- 
ra Ic-se  o  seguinte. 

Para  por  em  fuga  cavallos  e  cavalieiros,  ensinam- 
se  cães  vulgarmente  chamados  olõcs,  e  amestram-se 
a  morder  os  inimigos  com  furor.  Cumpre  que  estes 
animaes  sejam  acobertados  de  couro  por  duns  rasões, 
a  saber;  para  que  o  fogo  que  levam  n'uma  vasilha 
de  cobre  não  os  ofenda,  e  para  estarem  menos  ex- 
postos aos  golpes  dos  guerreiros  quando  os  cavallos 
fogem  esporeados  pela  dor.  Aquelle  vaso  de  cobre 
ou  bronze  forrado  de  uma  substancia  resinosa  e  com 
uma  esponja  embebida  em  espirito  de  vinho  produz 
um  fogo  mui  violento.  Os  cavallos,  atormentados  pe- 
las mordeduras  dos  cães  e  pelas  queimadellas  d'esse 
fogo,  fogem  desordenados.  Tal  é  a  guerra  dos  cães 
contra  a  eavallaria. 

Que  lhe  preste  a  invençiío! 


AVISO. 

Uoga-se  cios  senhores  sul>scriptoresclui>  pro- 
víncias, que  ainda  não  satisíi/.eiani  a  iinpur- 
tancia  das  .•.tias  assignaturas  o  obsequio  de  as 
mandarem  paliar,  pelo  se^juro  do  correio,  ou 
por  qualquer  ouiro  meio  que  lhes  seja   mais 
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CHKISIO  -NA  MAR(.EM  00  LAGO  DE  TISU: SUADES. 


«E  passando  ao  longo  do  Mar  deGalilra,  aíu  a  Si- 
mão c  a  André  seu  irmão,  quo  lançavam  as  suas  re- 
des ao  mar,  ('porque  eram  pescadores 

«cdisse-lhes  Jesus:  Vinde  apoz  mim,  e  eu  vos  fa- 
rei pescadores  de  homens. 

«E  no  mesmo  ponto,  deixadas  as  redes,  o  segui- 
ram." 

(Evangelho  de  S.  Marcos,  cap.  1.") 


A  Galiléa  era  uma  das  quatro  grandes  divisões  da 
Palestina,  c  qnc  ficava  mais  ao  norle.  repartida  em 
superior  ou  alta,  c  em  Galiléa  baixa,  circumdando 
esta  ultima  o  lago  de  Tiberiades,  também  denomi- 
nado de  Gencsareth,  e  Mar  de  Galiléa.  Hoje  estão 
ambas  comprchendidas  na  jurisdiceão  do  pacliá  de 
Acre  na  Syria. 

Da-se  ás  vezes  a  jCsu-Chrisio  o  nome  de  galileu, 
por  ter  nascido  em  \azareth  (d'(inde  outra  denomi- 
nação de  nazareno),  cidade  da  Galiléa.  e  ter  sido  es- 
ta província  o  thealro  das  suas  primeiras  acções  e 
prodígios. 

Jesus  mudou  o  nome  de  Simão  no  de  Pedro,  quan- 
do o  constituiu  cabeça  dos  outros  apóstolos,  e  seu 
primeiro  vigário  na  terra.  Tanto  Pedro,  como  André 
seu  irmão  eram  também  galileus,  naluraes  de  Be- 
Uaida. 

Do  lago  de  Tiberiades,  que  o  maravilhoso  rio  Jor- 
dão atravessa,  achar-se-ha  sufficienie  noticia  no  o." 
vol.  do  Panorama  (anno  de  18'fl)  a  pag.  277.  O  P. 
Fr.  João  de  Jesus  Christo  calcula-lhe  li  leguns  de 
círcumferencía.  Acidado  de  Tiberiades,  hoje  Taba- 
rich,  foi  fundada  nas  suas  margens  por  Ilerodes  An- 
tipas  no  anno  17  da  nossi  era,  em  honra  do  impe- 
rador Tibério.  .\  batalha  ganha  por  Saladino  aos 
chrisiãos  n'estas  proximidades  em  1187  fez  cair  Je- 
rusalém em  poder  dos  mussulmanos. 

M. 

Vol.  V.  —  3.*  Sebie. 


.\  egrcja.  eubrindo-sc  i!o  luto  n'esta  semana,  re- 
corda 05  myslerios  sagrados  da  redcmpção. 

Deante  da  cru/,  em  que  paderea  o  IIomcm-Dcus, 
aos  pés  da  arvore.  (Ponde  a  esperança  tornou  a  le- 
vanlar-se.  os  ânimos  crentes  aprendem  a  humilhar 
as  vaidades,  e  as  illusões. 

-Vbrindo  os  braços  no  Calvário,  Jesus  conquis- 
i  tou  o  futuro,  morrendo  pela  verdade.  Os  marlyres 
i  e  os  confessores  vieram   depois,  e  attestaram   á  so- 
iciedade.  que  expirava,  que  o  mundo  transformado 
ia  renascer,  arvorando  por  estandarte  o  instrumen- 
to affrontoso  da  njorie  do  Justo. 

O  orgulho  da  falsa  scicncia.  e  os  sophismas  da 
impiedade  luctaram  contra  a  evidencia.  Debalde! 
Vinte  séculos  conformes  na  promessa  do  Messias, 
são  o  pedestal  de  Christo  ;  e  o  sacerdote  no  tem- 
plo, apresentatido  o  fdho  de  Maria,  e  exclamando: 
«agora  senhor,  podes  despedir  o  teu  servo  em  paz, 
segundo  a  tua  palavra,  porque  os  meus  olhos  já  vi- 
ram o  salvador  I  •  o  sacerdote  não  fez  senão  dar 
voz  c  sentido  ao  ancioso  desejo  do  género  humano. 
.V  religião  catholica  não  é  de  hontem,  e  não  ven- 
ceu pela  força,  mas  triumphou  pela  persuasão. 

Antes  dos  Césares  dobrarem  o  joelho  deante  da 
coroa  de  espinhos  do  Nazareno,  quanto  sangue  in- 
nocentc  não  fecundou  a  doutrina?!  O  valor  e  a 
constância  uos  tormentos  foram  as  armas  dos  chris- 
tãos;  os  cárceres,  os  tractos,  e  as  feras  do  amphi- 
theatro  responderam  pelo  paganismo. 

A  idolatria  deíTendeu-se  encostando-se  aos  algo- 
ses,  a  lei  nova  prevaleceu  pela  paciência  e  pela  fé. 
Os  exércitos,   que  plantaram   o  Evangelho,  e  di- 
vulgaram até  aos  mais  remotos  povos  as  suas  maxi- 
!  mas  consoladoras,  eram  apóstolos  pobres  e  despre- 
zados :   e  apesar  disso  uma  revolução  immensa  se 
'  operou   em  dons  séculos  ú  voz  dos  humildes  e  dos 
j  convencidos. 

I      É  que  o  exemplo  fallava  alto  como  o  preceito! 
O  fausto  da  opulência  romana  envergonhou-se  d« 
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austeridade,  que  o  accusava  sem  descerrar  os  lábios. 
A  soberba  dos  poderosos  confundi u-se,  vendo  cm 
ruínas  o  que  tinha  julgado  firme,  e  quasi  eterno. 
A  crueldade,  meaina,  caneou-sc  de  ferir  a  todos  os 
instantes  o  sofTrimenío. 

As  iiaeões  úividiíam-se  ;  os  coliossos  desabaram, 
e  a  iiii!i!:!!Íc  moral  não  se  obteve,  senão  quando  a 
promc-ís.i  de  f.hristo  assentou  em  Roma  a  cadeira 
dos  A|io-i<dos,  e  o  capitólio  da  rcdempçio  ! 

As  r:iizes  da  arvore  do  Golgotha  haviam  cresci- 
do a  ponto  que  no  princijúo  do  terceiro  século  rc- 
bcntp.vaiii  já  no  foro,  no  paço  dos  imperadores,  no 
senado,  c  cm  toda  a  parte!  Chegavam  tão  longe, 
(jue  TertuUiano,  o  Bossucl  da  antiguid^do,  a  águia 
cia  elnqii;  ucia  n'aquella  epocha  de  grandes  homens 
e  de  gr;iiides  cousas,  podia  dizer  aos  perseguidores 
sem  recoiar,  que  o  desmentissem:  «Sc  esta  multi- 
«  dão  (dos  clirislãos)  vos  desamparasse,  refugian- 
«  do-se  em  logar  remoto,  a  perda  de  tantos  cidadãos 
«  de  todas  as  classes  seria  o  maior  castigo  \osso, 
«  porque  vos  enfraqueceria  accusando-vos.  Tericis 
■1  então  iiorror,  da  solidão,  do  silencio,  c  do  espan- 
"  to  do  mundo,  que  pareceria  morto.  Buscando  sub- 
«  ditos  acharíeis  mais  inimigos,  do  que  irmãos.  O 
1  que  faz  aciualnunle  que  os  inimigos  se  julguem 
<'  poucos  é  o  numero  dos  nossos  !  » 

Que  osjicctaculo  sublime,  e  nunca  visto,  antes, 
nem  depois  ! 

(jiiando  se  elevou  com  cgual  Csfurço  o  corarão  lui- 
mano,  ou  quando  resplandeceu  a  virtude  assim,  pi- 
zando  as  íciítações  mais  insidiosas,  cos  temores,  que 
mais  af.Vuu.^íam  o  valor? 

.ipont:;!n-nos  Sócrates,  e  a  resignada  placidez, 
cora  que  a  sua  alina  heróica  esperou  Iranquilla  o 
soDino  lia  cicuta,  morrendo  por  uma  ideia  generosa? 
iías  Sócrates  victima  das.invejas  e  ciúmes  de  emu- 
los  cruéis,  contava  á  roda  de  si,  n'esses  momentos, 
chorosos  !■  inconsoláveis  os  ingenhos  mais  illustrcs 
de  Athenas,  c  sabia  advinhar  com  jubilo,  que  ao 
iKCíios  tinha  porcUossegura  a  posteridade, a  victoria. 
E  esses  velhos,  que  já  tropeçavam  com  a  sepul- 
tura, e  essas  creanças  fáceis  de  assustar  e  distra- 
hir,  e  essas  douzcllas,  mimosas,  ás  quacs  a  vida 
ora  tão  doce,  recusando  incenso  c  culto  aos  ídolos, 
o  que  as  alentava  perante  ferozes  procônsules,  e  em 
presença  dos  verdugos  e  dos  supplicios? 

Em.  vez  de  mãos  amigas  para  liies  cnclnigarem  as 
lagrimas  cora  piedade,  o  lhes  confortarem  o  espirito 
dcanlc  cia  tremenda  ;)rova,  o  que  ciiconlravam  os 
mais  dcllcs  com  frequência  no  seio  da  sociedade,  e 
mo  meio  da  família  alA  V 

fnditfrrença  nos  jiii,  >:dios  nos  irmãos,  desprc- 
í.os  c  impiecações  v.  i  [.'arentes!  Vícios,  escarneo, 
e  idolatria  em  todos : 

15  entretanto  rompiam  animosos  estes  vínculos  tão 
estreitos,  c  tão  intimi  ■  i-  a  esposa  não  seguia  o  es- 
poso, o  o  filho  não  i  '  .-::i',ia  ao  pai,  c  o  irmão  não 
cf.áia  ao  irmão. 

As  mulheres,  fracx.-.  ;■  tímidas,  entravam  uo  circo, 
risonhas,  castas,  e  firmes,  como  se  as  chamasse  al- 
gum aiiior  puro  e  desejado. 

Os  ([HO  hontcm  cr.uu  ainda  ricos  e  acatados  des- 
p^iaoi  as  opulências  sem  a  menor  saudade,  e  troca- 
vam os  mármores  e  c  deleites  da  devassidão  roma- 
na pelas  trevas  dos  corccres  húmidos,  e  pelos  ecu- 
icos  e  tenazes  ardente .  dos  elgoses 

Levantando  os  oll 
sas  i;  scducções  da  len.t,.  qual  Jciles  padecendo  pc 
lo  Evangelho,  concedei;  um  íuspiro  a  vida,  ou  ura 
gemido  ás  dòrcs  do  cii.~po? 


c  dcsviando-os  das  grande- 


Que  toiíemuiihas  da  verdade  no  eram  aqucllos 
prímeirus  apóstolos  de  Jesus,  voze^loriosas  da  sua 
missão,  enviados  do  seu  amor,  e  cofessores  da  sua 
fé? 

O  mundo  velho,  decrépito  e  vaillante,  coroava 
de  flores  a  sua  lenta  agonia;  e  (mesmo  senado, 
que  tinha  adulado  era  Sejano  o  vado  omnipotente 
de  Tibério,  manchava-se  com  a  nlcsa  nova  de  o 
condemuar  a  um  aceno  do  tyranni 

A  plebe,  que  nos  dias  de  pro:ieridadc  iramu- 
decia  medrosa,  íremcndo  das  varí  do  lictores,  a 
plebe  vingava-se  da  covardia  pas:da  cora  a  infâ- 
mia recente  de  arrastar  um  cadavi  mutilado  ás  ge- 
nionias ! 

As  sombras  da  idolatria  cubriami  terra ;  e  excep- 
tuando os  Judeus,  já  nesse  tempoinfieis  depositá- 
rios da  lei  de  iloysés,  todos  os  po.i3,  eurvados  ao 
jugo  romano,  adoravam  as  paixõc,  e  as  fragilida- 
des humanas,  simbolisadas  nas  falw  e  absurdas  di- 
vindades dos  diversos  ritos* 

Qual  era  o  vicio,  por  asquerosi  que  não  apon- 
tasse para  o  sou  altar,  e  para  oseuiuinhão  no  cul- 
to? A  luxuria  c  a  impudícia  chamaim-se  Vciius  ;  o 
adultério  chamava-se  Júpiter,  ou  Jartc,  e  o  roubo 
Mercúrio;  as  torpezas  mais  ignotis  c  dissolutas 
tinham  protectores  no  Olympo,  o  representantes 
sagrados  no  orço  pagão,  c  viam  irrer  cm  Iionia 
sua  o  sangue  dos  sacrifícios. 

Para  se  dobrar  o  joelho,  ccrcano  de  perfumes  e 
sacrilicíos  as  suas  aras  ímpias,  criprcciso,  que  a 
humanidade  perdesse  a  memoria,  coflocasse  o  sen- 
timento das  religiosas  tradicções  d<  palriarcbas. 

A  liberdade,  que  fora  o  timbre  darcpablicas  gre- 
gas, e  o  orgulho  dos  primeiros  roínaos,  a  liberdade, 
apunhalada  nas  luctas  de  3!arío  e  Sclla.  de  Pompeo 
e  César,  veia  cair  moribunda,  vilipadiada,  e  cscar- 
uecida  aos  pés  da  dissimulada  crmdadc  de  Tibé- 
rio, em  Caprca,  e  da  dcnencia  sainiinaría  de  Ne- 
ro e  Galiígula  '. 

Mesmo  aniiN.  seria  cila  a  idéa  nore  e  pura,  que 
regenerou  a  soriíulade  pela  acção  dcr.iuitos  séculos? 

Estaria  com  os  captívos,  ligados  gleba,  ou  com 
os  clientes,  bando  servil,  que  s'e  rojr.a  aos  caprichos 
do  patrono,  cujas  migalhas  rcspirav? 

Estaria  com  os  libertos,  que  cmflideciam  dcaii- 
líí  do  olhar  do  Senhor,  cscondend  com  a  toga  os 
stígmas  dl)  açoute,  e  a  marca  da  inimia? 

Os  escravos  eram  cousas,  e  valiai  menos  do  que 
brutos,  se  ,i  possível ! 

Cleópatra  provava  nelles  os  seusancnos;  Flaiai- 
nío  decepava-lhcs  a  cabeça  para  lostrar  aos  seus 
convivas  as  agonias  da  morte  violeta;  Pollíoa  en- 
gordava as  moreias  dos  viveiros,  larando-lhes  esta 
carne  </cspr#2ú'cí,  ainda  palpitante! 

O  amo  recosta-se  cm  brandos  cons,  ámesa,  e.a, 
turlja  servi!  rodcia-o.  Este  enche  (taças,  trajado 
em  roupas  de  mulher,  aquelle  apa?  de  joelhos  o.s 
vestígios  enojosos  da  embriaguez;  us  velam  a  nou- 
le  inteira  entre  a  embriaguez  e  a  seBiiaiidadc;  ou- 
tros, reservados  para  os  prazeres  ínfaies,  aguardam 
convulsos  c  trémulos  a  hora  dos  devaeios  lascivos  e 
ferozes!  Os  thesouros  do  mundo  a\i»allado  correm 
sem  cessar  para  as  arcas  dos  gcneraí,  dos  pretores, 
e  dos  uzurarios,  e  sustentam  todosis  commodos  e 
delicias  imagináveis. 

Não  dizia  o  avarento  M.  Crasso, '|nc  eram  para 
elle  pobres,  quantos  não  possuíam  cacdaes  para  es- 
tipendiar exércitos  á  sua  cusia? 

É  por  isso.  que  mesmo  a  pli.nilasi  mais  lii\iios;i 
■'  recua  dejlainfcradi  cm  presença  doíusíu  ccugniii- 
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i-cncias,  que  oslctam  o-í  senhores  do  mundo,  nas  , perversão  triumphantcs,  uzurpando  o  incenso,  só 
vcsporas  da  sua  néda,  c  quando  j;i  principia  a  es-  devido  á  divindade  ei  virtude;  mas  a  lua  palavra, 
cureccr  o  crepufulo  da  decadência.  rasgando  o  veu.  illuminou  a  terra  com  as  allcjírias 

Cada  habitaçãcvalia  um  tlu-souro.  .\  cisa  de  Pu- |  da  esperança;  em  vez  da  mentira  fez  que  fosse  ado- 


blio  Clodio  eusto-Iho  treseiilos  contos;  a  de  l.ucul- 
lo duzentos:  a  dcCicero  cento  e  doze  I  Hortencio,  o 
orador,  testa\a  oto  milhões;  Euiilio  S.-auro  trinta 
edous;  o  eoEiedinte  Rescio  oilo,  e  !".sopo.  o  trági- 
co, dousl 

Os  riquíssimo  inarmtTos  de  Lesbos,  de  Paros, 
e  de  AfTrica  revelam  as  camarás  dos  sumptuosos 
palácios;  o  ouro  o  marfim  comir.nihani  osembuli- 
dos  dos  intercolumios:  ospiiiieis,  as  pinturas  pre- 
ciosas, asestatuae  os  vasos  coryntliios  e  murrhinos 
ornavam  os  aposeíos,  disptislos  com  arte  e  profu- 
s.ío. 

A.  gula e  a  embs^iíe.í  acompanhavam  outros  ape- 
tites. 

A.s  mezas  tri.içnlare.H  gemiam  eo:n  o  pizo  das 
baixelas  de  prata.-  dos  maniares  exquisilos,  invcn-  , 
ções,  mriis  da  priligaSidade,  do  que  do  gosto. 

Vm  opulento,  lara  iliustrar  a  sua  mesa,  pagava 
por  um  eonlo  e  dícntos  mil  réis  um  prato  de  aves 
rarn«.  César  deprava  em  um  feslira  o  rendimento 
de  Ires  província  o  doòro  do  que  possuia  o  erário 
publico.  LucuIIom  uma  ceia,  dada  casualmente  a 
Cícero  e  a  Pompí,  dispcrníia  seis  nu  sete  cantos  de 
réis ! 

Kis  o  que  craLoma,  quando  o  Vilho  de  Deus, 
veiu  offerccer  a  pz,  e  aiargar  ao  homem  os  horíson- 
tcs,  que  o  polythismo  acanhava,  trazendo  ao  seu 
lado  a  Fé,  qae  Ihs  apontou  alem  do  tumulo,  e  aci- 
ma da  terra  a  mmda  celeste,  verd.nieira  pátria  dos 
descendentes  de  .dão. 


rada  a  SAiprema  \crdade;  e  com  a  face  no  pó  dei- 
xou prostrados  os  carrascos  da  innoccncia  e  do  pu- 
dor. ' 

Os  teus  inimigos,  Jesus,  cravando-te  na  cabeça  a 
coroa  de  espinhos,  c  melteudo-te  na  mão,  pores- 
carncii,  a  canna  verde  como  sceptro  .  imaginaram 
sepultar  para  semiire  comtigo  na  irrisão  as  consola- 
ções da  tua  promessa  ;  mas  o  teu  sceptro  partiu  o 
d'elles  ;  a  tua  coroa  resplandeceu  lusente  de  estrei- 
tas, CO  teu  sangue  derramado  gota  por  gota,  em  ca- 
da uma  das  partes  do  mundo  aonde  cahiu,  fez  sur- 
gir uma  igreja.  levaatnndo  exércitos  de  martyres 
para  cantarem  os  teus  louvores,  e  hastearem,  como 
estandarte  da  nova  era,  a  tua  cruz! 

-No  horto  da  oração  o  suor  (h  .igonía  escj;r.<;u-te 
dos  membr :j~,  e  provando  o  c.ilix:  das  amarguras, 
mesmo  sendo  íi!!io  de  Deus,  a  c;irne  tremeu  em  ti,  e 
os  teus  lábios  ginieram  cora  n  dôr  da  auguslial  En- 
sinaste aos  homens  o  temor  da  morle.  como  expi- 
rando C(Hn  o  perdão  na  hocca  lhes  mostraste,  que  a 
clen.encia  e  a  misericórdia  são  as  azas  divinas,  em 
que  a  alma  se  estriba  para  subir  aos  eeus. 

Xo  meio  dos  tractos,  exposto  ás  ignominias  e  iial- 
dõesda  plebe,  que  pedia  a  liberdade  do  malfeitor, 
c  a  condcmnação  do  justo,  as  tuas  lagrimas  corre- 
ram compassivas,  e.  olhando  para  a  Jerusalém  cn- 
«  durecida,  que  lapidou  os  prophetas.  disseste  a  suas 
«  íilhas,  que  ie  seguiam:  não  choreis  por  mim,  eho- 
<t  rae  sobre  \ós  mesmas,  porque  virá  teiiijío.  t-m  que 
«  as  mulheres  estéreis  se  chamarão  ditosas,  e  em  que 


Desde  esse  dia  a  igualdade  na  presença  de  Deus    «  serão  felizes  as  entranhas  e  os  peitos,  que  não  con- 


nivclou  o  podcro)  com  o  indigcuie,  e  o  oppressor 
com  o  opprimídi  Os  homens  ficaram  irmãos,  c  a 
marca  afÍYontosa  a  servidão  foi-se  desvanecendo  da 
fronte  das  raças  roscriptas. 

l'ma  revoluçãi  immensa,  a  rexoiurão  da  verdade 
divina  e  da  lei  roral,  rebentou  das  raizes  d'aque! 


«  ceberam,  e  não  crearam.  IS"esses  dias  direis  aos 
«montes:  cahi  sobre  nós.  (•  aos  outeiros:  cubri- 
«  nos!  Se  isto  succede  ao  niadeiro  \e)ho,  o  qije  será 
«  com  o  madeiro  secco?» 

Os  cegos  não  te  viram,  nem  os  surdos  te  ouviram, 
í^egundoa  tua  palavra  foste  alçado  na  eminência  do 


le  madeiro  de  igominías,  aonde  o  (dio  dos  pha-   Golgotha,  c  abriste  os  braços,  pregados  nos  braços 


riseus,  c  a  cumficidade  dos  roaiar.os  imaginaram 
afogar  a  idéa  nov  cm  zombarias  e  tormentos. 

Mas  para  a  dotrina  saneia  c  pacifica  de  Christo 
prevalecer,  e  se  ilTundir,  heróica  na' constância,  e 
elficarissima  na  íção,  para  ella  domar  a  soberba, 
a  cibiça,  c  as  senceões  da  opulência,  que  paciên- 
cia nos  padecímeios,  c  que  ardor  de  persuasão  não 
foi  necessário  05!;itar? 

Ao  lado  d"essericos,  ainda  pálidos  das  devassi- 


da  cruz. 

Das  tuas  chagas  manaram  rios  de  sangnc  ;  e  incli- 
nando a  fronte  chamaste  por  Aquelle  que  aceita- 
ra o   teu  sacrifício  sublime  em  remissão. 

O  que  succedeu  ? 

Jerusalém  cumpriu  o  seu  destino,  e  as  suas  ruí- 
nas assoladas  ergueram  o  pregão  clerno  da  justiça, 
que  a  puniu.  Do  collosso  romano,  nem  cinzas  res- 
tam. O  sopro  árido  dos  seciilos  dispersou-as  no  fu- 


does  de  hontem,  d'essas  damas,  cujos  desvarios  lu-    ração  dos  ventos.  O  mundo  convertido  r('|uvenesce« 
bricos  o  pejo  da  línguas  c.istas  se  envergonha  de    baptísado  na  fonte  viva  do  teu  sangue,  e  abraçando 


noinear,  passavai  pobres,  humildes,  csós  os  disci 
pulos  do  .Nazarco,  victimas  votadas  ás  recreações 
barbaras  do  pov^rei ;  alvos  da  calurania  Aos  prín- 
cipes e  dos  sabií;  c  objectos  de  horror  para  a  ple- 
be, costumada  a  cl-os  morrer  para  seu  deleite  co- 
mo criminosos,  idígnos  de  compaixão. 

Desligados  dasiffeiçues  c  dos  laços,  que  prendem 
o  homem,  obedciam  á  voz,  que  os  chamava  de  ci- 
ma, c  sem  hesitai  largando  tudo,  iam  pegar  na  sua 
cruz. 

No  ecúleo,  nosirdins  de  .\ero,  ou  debaixo  do  cu- 
lello  dos  verdugo  anteviam  o  paraizo  entre  as  crue- 
zas, e  com  saudaes  do  c(?u  não  desejavam  senão  a 
brevidade  da  exi.encía  mortal. 

Êis  a  tua  victaa,  oh  Christo ! 

Achaste  o  unierso  apagado  eta  vil  tristeza,  as 
trevas  da  idolatn  por  toda  a  part»,  eos  vicjos  e  a 


a  cruz,  aonde  padeceste,  disse  ao  futuro  a  promessa, 
que  em  vão  tinhas  annunciado  ao  presente  tantas 
vezes  ! 

Nos  teus  braços  de  pae,  abertos  e  extremosos,  re- 
fugiou-se  a  humanidade;  e  a  regeneração  moral,  le- 
vantando-se  do  Calvário,  poz  a  liberdade  aos  pés 
do  Evangelho. 

Da  tua  morte  nasceu  a  vida,  do  madeiro  do  ieu 
suplicio  brotaram  os  frondosos  ramos  da  arvore  da 
cívilisação,  e  da  tua  palavra,  semente  fecunda,  nas- 
ceu, á  voz  do  tempo  e  da  verdade,  o  astro,  que  illu- 
mina  a  sociedade  moderjia  no  seu  caminhar  inces- 
sante para  a  perfeição  relativa. 

L.   A.   Ul.OEI.IO  DA  Su\A. 
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austeridade,  que  o  accusava  sem  descerrar  os  lábios. 
A  soberba  dos  poderosos  confundiu-se,  vendo  em 
ruínas  o  que  tinha  julgado  firme,  e  quasi  eterno. 
A  crueldade,  mcsuia,  caui;ou-sc  de  ferir  a  todos  os 
instantes  o  soflVimenio. 

.is  narues  úividiiam-se  ;  os  eollossos  desabaram, 
i;  a  aiiidiídí!  moral  não  se  obteve,  senão  quando  a 
promessa  de  Christo  assentou  em  Roma  a  cadeira 
dos  .Vposiolos,  e  o  rapitolio  da  redempeío  ! 

As  raizes  da  arvore  do  (jolgotha  haviam  cresci- 
do a  ponto  que  no  principio  do  terceiro  século  re- 


Que  testemunhas  da  verdade  não  eram  aqiulles 
primeiros  apóstolos  de  Jesus,  vozes  gloriosas  da  sua 
missão,  enviados  do  seu  amor,  c  confessores  da  sua 
fé? 

O  mundo  velho,  decrépito  c  vacillante,  coroava 
de  flores  a  sua  leniu  agonia;  e  o  mesmo  senado, 
que  tinha  adulado  em  Sejano  o  valido  omnipotente 
de  Tibério,  manchava-sc  com  a  rcalesa  nova  de  u 
condemnar  a  um  acene*  do  tyranno. 

A  plebe,  que  nos  dias  de  prosperidade  immu- 
decia  medrosa,  tremendo  das  varas  do   lictores,    a 


henlisvam  já  nu  foro,  no  paço  dos  imperadores,  no  |  plebe  vingava-se  da  covardia  passada  com  a  infa- 
senath),  cem  toda  a  parte!  Chegavam  tão  longe,  j  mia  recente  de  arrastar  um  cadáver  mutilado  ás  ge- 
que  Tertuiliano,  o  Bossuet  da  antiguidade,  a  águia  !  monias ! 

(ia  eloquência  n'aquella  epocha  de  grandes  homens  |  As  sombras  da  idolatria  cubriam  a  terra  ;  e  e\cep- 
c  de  grandes  cousas,  podia  dizer  aos  perseguidores  tuando  os  Judeus,  já  nesse  tempo  infiéis  deposila- 
sem  receiar,  que  o  desmentissem:  «  Se  esta  multi-  j  rios  da  lei  de  iíoysés,  todos  os  povos,  eurvados  ao 


«  dão  (dos  christãos)  vos  desamparasse,  refugian- 
«  do-se  em  logar  remoto,  a  perda  de  tantos  cidadãos 
«de  todas  as  classes  seria  o  maior  castigo  vosso, 
u  porque  vos  enfraqueceria  accusando-vos.  Tericis 
'<  então  i.irror,  da  solidão,  do  silencio,  e  do  espan- 
"  to  doniiindo,  que  pareceria  morto.  Buscando  sub - 
«  ditos  acliaricis  mui,s  inimigos,  do  que  irmãos.   O 


jugo  romano,  adoravam  as  paixões,  e  as  fragilida- 
des humanas,  simbolisadas  nas  falsas  e  absurdas  di- 
vindades dos  diversos  ritos- 

Qual  era  o  vicio,  por  asqueroso,  que  não  apon- 
tasse para  o  seu  altar,  e  para  o  seu  quinhão  no  cul- 
to? A  luxuria  e  a  impudicia  chamavam-se  Vénus  ;  o 
adultério  chamava-se  Júpiter,   ou  ?,!arte,  e  o  roubo 


'I  que  faz  actualnienlc  que  os  inimigos  se  julguem  -  Mercúrio;  as  torpezas  mais  ignóbeis  c  dissolutas 

tinham  protectores  no  Olympo,  ou  representantes 
sagrados  no  orço  pagão,  e  viam  correr  em  liouia 
sua  o  sangue  dos  sacrifícios. 

Para  se  dobrar  o  joelho,  cercando  de  perfumes  e 
sacrilicios  as  suas  aras  impias,  era  preciso,  ([uc  a 
humanidade  perdesse  a  memoria,  esoffocasseo  sen- 
timento das  religiosas  tradicções  dos  patriardias. 

A  liberdade,  que  fora  o  timbre  das  republicas  gre- 
gas, c  o  orguliio  dos  primeiros  romanos,  a  liberdade, 
apunhalada  nas  luctas  de  JSario  e  Scylla,  de  Pompeo 
e  César,  vvia  cair  moribunda,  \ ilipeiuli.ida,  c  cscar- 
uecida  aos  pés  da  dissimulada  crueldade  de  Tibé- 
rio, em  Caprea,  c  da  de-nencia  sanguinária  de  Xe- 
ro  c  Calligula  '. 

.^ícsmo  antes,  seria  cila  a  idéa  nobre  e  pura,  que 
regenerou  a  so-.-iedade  pela  acção  de  muitos  séculos? 

Estaria  com  os  captivos,  ligados  á  gleba,  ou  com 
os  clientes,  bando  servil,  que  Se  rojava  aos  caprichos 
do  patrono,  cujas  migalhas  rcsiúrava? 

Estaria  com  os  libertos,  que  empalideciam  deau- 
to  do  olhar  do  Senhor,  esconilendo  cora  a  toga  os 
stigmas  do  açoute,  e  a  marca  da  infâmia? 


"  poucos  e  o  numero  dos  nossos  :  » 

Que  espectáculo  sublime,  e  nunca  visto,  antes, 
nem  depois  ! 

Quando  se  elevou  com  egual  c^furço  o  coração  hu- 
mano, ou  quando  resplandeceu  a  virtude  assim,  pi- 
zandoas  tentações  mais  insidiosas,  c  os  teiuores,  que 
mais  auruuxam  o  valor? 

Apont.itn-nos  Sócrates,  e  a  resignada  placidez, 
com  que  a  su«  alauí  iieroica  esperou  trauquilla  o 
somno  da  cicuta,  morrendo  por  uma  ideia  generosa? 

J!as  Sócrates  viclima  dasinvejas  e  ciúmes  de  emu- 
los  cruéis,  coutava  á  roda  de  si,  u"esses  momentos, 
chorosos  e  inconsoláveis  os  ingenhos  mais  iliustres 
de  Athenas,  e  sabia  advinhuc  cuui  jubilo,  que  ao 
menos  tinha  por  elles segura  a  posteridaile,a  victoria. 

E  esses  velhos,  que  já  tropeçavam  com  a  sepul- 
tura, e  essas  creanças  fáceis  de  assustar  e  distra- 
hir,  e  essas  donzcUas,  mimosas,  ás  quacs  a  vida 
era  tão  doce,  recusando  incenso  e  culto  aos  idolos, 
o  que  as  alentava  perante  ferozes  procônsules,  e  em 
presença  dos  verdugos  e  dos  Gupplicios? 

Em  vez  de  mãos  amigas  para  lhes  enchugarem  as 
lagrimas  com  piedade,  e  lhes  confortarem  o  espirito 
dcanle  da  tremenda  prova,  o  que  eiicontravam  os 
mais  dellcs  com  frequência  no  seio  da  sociedade,  e 
no  meio  da  familia  al.'í '.' 

fnditíerença  nos  pais,  ódios  nos  irmãos,  despre- 
i.os  e  imprecações  li  5  paientes!  Vicios,  escarneo, 
e  idolatria  em  todos'. 

E  entretanto  rompia;:!  animosos  estes  vínculos  tão 
estreitos,  c.  tão  intimj/:  o  ci  esposa  não  seguia  o  es- 
poso, e  o  filho  não  obedecia  ao  pai,  e  o  irmão  não 
cedia  ao  irmão. 

As  mulheres,  fracas  c  timidas,  entravam  no  circo, 
risonhas,  castas,  e  firnses,  como  se  as  chamasse  al- 
gum amor  puro  c  desejado. 

Os  que  liontem  cr.:in  ainda  ricos  e  acatados  des- 
piam as  opulências  íeiu  a  menor  saudade,  e  troca- 
vam os  mannores  e  o--  deleites  da  devassidão  roma- 
na pelas  trevas  dos  cárceres  húmidos,  e  pelos  ecu- 
ieos  e  tenazes  ardentes  dos  algoses. 

l^evantando  os  olhws,  e  desviando-os  das  grande- 
Siís  e  scducções  da  tciia,.  qual  Jeilcs  padecendo  po- 
lo Evangelho,  concedeu  um  suspiro  á  vida,  ou  ura 
^tsiido  ás  Jures  do  co.-íío? 


Os  escravos  eram  cousas,  e  valiam  menos  do  que 
brutos,  se  ,ó  possível ! 

Cleópatra  provava  nelles  os  seus  venenos ;  Fhiiui- 
nio  dcccpava-lhcs  a  cabeça  para  mostrar  aos  seus 
convivas  as  agonias  da  morte  violenta:  PoUion  en- 
gordava as  moreias  dos  viveiros,  lançando-lhos  csl:i 
carne  desprezível,  aiuda  palpitante! 

O  amo  recusta-se  em  brandos  coxins,  ámesa,  e  a, 
turba  servil  rodeia-o.  Esto  enche  as  taças,  trajado 
em  roupas  de  mulher,  aquelle  apaga  de  joelhos  os 
vestígios  enojosos  da  embriaguez;  uns  ve!:iai  a  nou- 
le  inteira  entre  a  <!mliriaguez  e  a  sensualidad(í;  ou- 
tros, reservados  para  os  prazeres  infames,  aguardiíui 
convulsos  c  trémulos  a  hora  dos  devaneios  lascivi>s  e 
ferozes!  Os  thesouros  do  mundo  avas^allado  correm 
scra  cessar  para  as  arcas  dos  gcneraes,  dos  pretores. 
c  dos  uzurarios,  e  sustentam  todos  os  commodos  c 
delicias  imagináveis. 

Não  dizia  o  avarento  'm.  Cra:vso,  que  eram  |i.ii.i 
elle  pobres,  quantos  não  possuíam  cabcdaes  para  es- 
tipendiar exércitos  á  sua  custa? 

È  por  isso.  que  mesmo  a  phanlasia  mais  luxuosa 
recua  dcí!'j2it;-ada  cm  pi-cscnci;  dofau5'.'j  cmugujii- 


o  PANrm\MA. 


ÍM 


tcncias,  que  ostentam  o-i  soiiliores  do  mundo,   nas  perversão  triumphantes,  uzurpando   o  incenso,  só 
vcsporas  da  sua  queda,  o  quando  já  principia  a  es-    devido  á  divindade  i;  ú  virtude;  mas  a  tua  palavra. 


curecer  o  crepúsculo  da  <leea<lencia. 


rasgando  o  \eu,  illiiminou  a  terra  com  as  alli 


?rias 


Cada  habitarão  valia  um  tliesouro.  A  casado  l*u- j  da  esperança;  em  vez  da  mentira  fez  que  foss<;  ado 

'■ada  a  !«!prema  verdade;  e  com  a  face  no  pó  dei- 
xou prostrados  os  carrascos  da  innoccncia  c  do  pu- 
dor. 

Os  teus  inimigos,  Jesus,  cravando-tc  na  cabeça  a 
coroa  de  espinhos,  e  meltendo-te  na  mão,  porcs- 
caruco,  a  canna  verde  como  sceptro  .  imaginaram 
sepultar  para  sempre  comtigo  na  irrisão  as  consola- 
ções da  lua  promessa  ;  mas  o  leu  sceptro  partiu  o 
d'elles;  a  tua  coroa  resplandeceu  luzente  <!,■  cstrel- 
las,  CO  teu  sangue  derramado  gola  por  gota,  em  ca- 
da uma  das  partes  do  mundo  aonde  cahiu.  fez  sur- 
gir uma  igreja,  levantando  eicerritos  do  martyres 
para  cantarem  os  tens  louvores,  e  hastearem,  como 
estandarte  da  nova  era,  a  lua  cruz! 

.\o  horto  da  oração  o  suor  da  agonia  cscorrr.u-te 
dos  membros  e  provando  o  calit  das  amarguras, 
mesmo  sendo  filho  de  Deus,  a  c.irne  tremeu  em  li,  v 
os  teus  lábios  gemeram  cota  a  dòr  da  angiislia:  En- 
sinaste aos  homens  o  temor  da  morte,  como  expi- 
rando ei)m  o  perdHO  na  borca  lhes  mostraste,  que  a 
cle!i;eucia  e  a  misericórdia  são  as  azas  divin,:s,  cm 
que  a  alma  se  estriba  prira  subir  aos  cens. 

No  meio  dos  trácios,  exposto  ;ís  ignomini.-iS  e  !ial- 
dõcsda  plebe,  que  pedia  a  liberdade  do  milfeitor, 
c  a  condemnaçào  do  justo,  as  tuas  lagrimas  corre- 
ram compassivas,  e.  olhando  para  a  Jerusalém  en- 
«  durecida,  que  lapidou  os  prophcías,  disseste  a  suas 
«  (ilhas,  que  te  seguiam:  não  choreis  por  mim.  cho- 
«  rae  sobre  \ós  mesmas,  porque  virá  leiapo.  em  que 
«  as  mulheres  estéreis  se  chamarão  ditosas,  e  em  que 
«  serão  felizes  as  entranhas  e  os  peitos,  que  não  con- 
«  cebcram,  c  não  crcarara.  I\'esses  dias  direis  aos 
«montes:  cahi  sobre  nós.  e  aos  outeiros:  cubri- 
«  nosi  Se  isto  siiccede  ao  madeiro  velho,  o  qtic  será 
«  com  o  madeiro  secco?» 

Os  cegos  não  te  viram,  nem  os  surdos  te  ouviram. 
Segundo  a  tua  palavra  foste  alçado  na  eminência  do 
Golgotha,  e  abriste  os  braços,  pregados  nos  braços 
da  crnz. 

Das  tuas  chagas  manaram  rios  de  sangue  ;  e  incli- 
nando a  fronte  chamaste  por  Aquelle  que  aceita- 
ra o  teu  sacrificio  sublirair  em  remissão. 
O  que  sueeedeu '.' 

Jerusalém  cumpriu  o  seu  destino,  c  as  suas  mi- 
nas assoladas  ergueram  o  pregão  eterno  da  justiça, 
que  a  puniu.  Do  collosso  romano,  nem  cinzas  res- 
tam. O  sopro  árido  dos  séculos  dispcrson-as  no  fu- 
racão dos  ventos.  O  mundo  convertido  rejuvenesceu 
baptisado  na  fonte  viva  do  teu  sangue,  e  abraçando 
a  cruz,  aonde  padeceste,  disse  ao  futuro  a  promessa, 
que  era  vão  linhas  annunciado  ao  presente  tantas 
vezes  ! 

Nos  teus  braços  de  pac,  abertos  e  extremosos,  re- 
fugiou-se  a  humanidade;  c  a  regeneração  moral,  le- 
vanlando-se  do  Calvário,  poz  a  liberdade  aos  pés 
do  Eiangelho. 

Da  lua  morte  nasceu  a  vida,  do  madeiro  do  teu 
suplicio  brotaram  os  frondosos  ramos  da  arvore  da 
civilisação,  e  da  lua  palavra,  semente  fecunda,  nas- 
ceu, á  voz  do  tempo  c  da  verdade,  o  astro,  que  illu- 
mina  a  sociedade  modersia  no  seu  caminhar  inces- 
sante para  a  perfeição  relativa. 

L.  A.  Ukbello  da  Sil\  a. 


blio  Clodio  eusto;i-Ihe  tresentos  conto<;  a  del.ucul- 
lo  duzentos :  a  de  Cicero  cento  e  doze  I  Uorlencio,  o 
orador,  testa\a  outo  miliiõcs;  Emilio  Seauro  trinta 
edoHs:  o  comediante  Koscio  oilo,  e  Esopo,  o  trági- 
co, dous'. 

Os  riquissimos  raarmi^rcs  de  Lesbos,  de  Paros. 
c  de  Affrica  revcsliam  as  camarás  dos  sumptuosos 
palácios;  o  ouro  e  o  marfim  comitunham  osumbuti- 
doí  dos  inlercolumnios:  osp-.iaeis,  as  pinturas  pre- 
ciosas, as  estatuas  e  os  vasos  loryiilhios  c  murrhinos 
ornavam  os  aposentos,  dispostos  cora  arfe  e  profu- 
são. 

A  gulac  a  embriag;!02  aeoaapanlia\am  outro>  ape- 
tites. 

As  mezas  tri.uignlares  gemiam  com  o  pi  zo  das 
bai-.clas  de  prata,  c  dos  manjares  exijuisitos,  in\en- 
çiles,  mais  da  prodigalidade,  do  qe.e  do  gosto.  ^ 

Um  opulento,  para  iliustrar  a  sua  mesa,  pagava  1 
por  um  conto  o  dtHsentos  mil  réis  um  prato  de  a\es 
rarr>s.  César  devorava  eni  um  festira  o  rendimento  j 
de  Ires  províncias,  o  dobrv)  do  que  possnia  o  erário 
publico.  Lueullo  cm  uma  ceia.  dada  casualmente  a 
('icero  cí  a  Pompco,  disocndia  seis  ou  sele  contos  de 
réis ! 

Eis  o  que  era  Rama,  quand.>  o  Filha  de  Daus, 
\ein  offercccr  a  paz,  e  alargar  ao  honicnos  horison- 
les,  que  o  polyf.icismo  acanhava,  trazítndo  ao  seu 
lado  a  Fé,  q^e  lhes  apontou  alem  do  tumulo,  e  aci- 
ma da  terra  a  morada  celeste,  verd.ideira  pátria  dos 
deseendcnles  de  .\dão. 

Desde  esse  dia,  a  igualdade  na  pre-,!  nça  de  Deus 
nivelou  o  poileroso  com  o  indigenie,  e  o  opprcssor 
com  o  opprimido.  Os  homens  ficaram  irmãos,  e  a 
marca  afTrontosa  da  servidão  foi-se  d; -.vanerendo  da 
fronte  das  raças  proscriptas. 

I'ma  revolução  immensa,  a  revolução  da  verdade 
divina  e  da  lei  moral,  rebentou  das  raizes  d'aque!- 
le  madeiro  de  ignominias,  aonde  o  cdio  dos  pha- 
riseus.  c  a  cumplicidade  dos  rotnanos  imaginaram 
jfõgara  idéa  nova  cm  zombarias  e  tormentos. 

.Mas  para  a  doutrina  sancta  c  pacifica  de  Christo 
prevalecer,  c  se  diffundir,  heróica  na' constância,  e 
cfficaeissitna  na  acção,  pa:a  ella  domar  a  soberba, 
a  c;ibira,  c  as  seducções  da  opulência,  que  paciên- 
cia nos  padecimentos,  e  qi!C  ardor  de  persuasão  não 
foi  r.ecessario  osíentar? 

Ao  lado  desses  ricoí,  ainda  pálidos  das  devassi- 
dões de  hontem,  e  d'css33  damas,  cujos  desvarios  lú- 
bricos o  pejo  das  lingua^  castas  se  envergonha  de 
noirsear.  passavam  pobre-,  humildes,  esós  os  disei- 
pnloj  do  Nazareno,  viclimas  votadas  ás  recreações 
barbaras  do  povo-rei ;  alvos  da  calumnia  dos  prin- 
cipes  c  dos  sábios  ;  e  objectos  de  horror  para  a  ple- 
be, costumada  a  vel-os  morrer  para  seu  deleite  co- 
mo criminosos,  indignos  de  compaixão. 

Desligados  das  atTeiçGes  c  dos  laços,  que  prendem 
o  homem,  obedeciam  á  voz,  que  os  chamava  de  ci- 
ma, c  sem  hesitar,  largando  tudo,  iam  pegar  na  sua 
cruz. 

No  ecúleo,  nos  jardins  de  Nero.  uudcbai.vo  do  cu- 
tello  dos  verdugos,  antf^viam  o  paraizo  entre  as  crue- 
zas, e  com  saudades  do  eou  não  desejavam  senão  a 
brevidade  da  existência  mortal. 
Eis  a  tua  victoria,  oh  Chrislo! 
Achaste  o  universo  apagado  cru  vil  tristeza,  as 
trevas  da  idolatria  po"  toda  a  pari",  e  os  vícios  e  a 
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O  PANORMÀ. 


A  Cl  RA  DO  PARALYTICO. 


Eslc  milagre,  dos  piiimiros  do  Sahador,  é  rcle- 
rido  110  Evangelho  de  S.  João  faj).  V.  Quanto  á  lo- 
calidade ouçamos  os  modernos  \iajantes.  .Mr.  deLa- 
martine  dá  a  seguinte  idéa  do  sitio  e  \ibiiihaneas. 

"  Passamos  diante  da  porta  de  Damasco,  formoso 
monumento  do  gosto  árabe,  Haiuiueada  por  duas  tor- 
res, rasgada  por  uma  larga,  alta  eelegante  ogiva  (1) 
t'  recortada  por  ameias  arabestas  na  forma  de  tur- 
hantcs  de  pedra.  Depois  \ iramos  para  a  direita  con- 
tra o  angulo  das  muralhas  da  cidade  que  formam  do 
lado  do  norte  um  quadrado  regular ;  e  (içando  á  nos- 
sa esquerda  o  fundo  e  escuro  \alle  de  Gethsemani, 
cuja  parte  mais  baixa  o  leito  da  torrente  seca  do  Ce- 
dron  occupa  e  enche  toda,  seguimos  até  á  porta  de 
Santo  Estevão  por  um  carreiro  estreito,  contíguo  ás 
muralhas,  só  interrompido  poiúluas  viellas,  n'uma 
das  quacs  Jesu-Cristo  curou  o  paralytico.  Fica  este 
trilho  como  suspenso  na  margem  apertada  sobran- 
ceira ao  precipício  de  Gethsemani  e  valle  de  Josa- 
phat.  » 

Mr.  de  Chatcaubriíid  escreveu  no  sen  liinerario: 
—  <(  Da  arrhitectura  primitiva  dos  judeus  em  Jeru- 
salém nada  resta,  á  excepção  da  Piscina  Probatica. 
Ainda  se  vè  perto  da  porta  de  imanto  Estevão,  e  li- 
mitava o  templo  da  banda  do  norte.  É  um  tanque 
com  150  pés  de  comprido  e  quarenta  de  largo;  a  es- 
cavação é  sustentada  por  paredes  e  estas  compostas 
assim  ;  uma  camada  de  grandes  pedras  galeadas,  al- 
venaria adjunta  ás  mesmas,  uma  camada  de  seixos 
collada  nessa  alvenaria  e  coberta  de  reboco;  as  qua- 
tro fieiras  ou  camadas  são  ])crpendiculares  ao  terre- 
rcno,  e  não  horisontaes;  o  reboco  ou  betume  fícava 
do  lado  da  agua,  c  as  pedras  grandes  apoiavam-sc 
<"  ainda  se  apoiam  deiicontro  á  terra. 

u  Esta  piscina  acha-se  em  seco  e  meio-eiitulhada, 
alii  crescem  algumas  romeiras  e  uma  espécie  de  ta- 
marinheiri)  bravo,  cuja  verdura  é  azulada  ;  o  angulo 
do  poente  está  cheio  todo  de  opuiicias  \ulgar<'S.  (2) 
Também  se  observam  no  lado  occidental  duas  arca- 
das que  dão  nascimento  a  duas  abobadas;  era  talvez 

(11     Arco  de  abobada,  diae<>ii;il  ou  ponlcaRudo. 
(2)    Espccic  de  cocbonilhciras  (nopaN)  a  qiie  chamamos 
t'«iamuiu«nt«  — figueiras  tia  laUia. 


um  aqueducto  que  conduzia  agua  para  o  interior  do 
templo. 

«  O  historiador  Josepho  chama  a  esta  piscina  Sla- 
gntim  Salumoni.i  (3);  o  Evangelho  dcnomina-a  pro- 
batica, porque  n'ella  se  purificavam  as  ovelhas  des- 
tinadas aos  sacrificios.  A'  borda  da  mesma  piscina 
disse  Jesu-Christo  ao  tolhido:  —  Levanta-le,  toma  a 
tua  cama,  e  anda.  Eis  o  que  hoje  resta  da  Jerusalém 
de  David  e  Salomão. 

Um  peregrino  portugucz,  Fr.  João  de  Jesus  Chris- 
to,  diz  assim  na  sua  Viagem  aos  Lagares  Santos  em 
tsn  (pag.  11)0  da  ia."  edição  em  1822).  ..Caminhá- 
mos d'aqui  para  a  Probatica  Piscina,  que  está  situa- 
da junto  á  poi  La  de  Santo  Estevão  perto  do  templo. 
Tem  ella  de  comprimento  190  palmes,  de  largura 
100,  e  de  altura  o  mesmo,  c  é  estreita  no  fundo  á 
similhança  da  quilha  de  um  navio;  ainda  existem 
dois  pórticos, 'de  cinco  que  ella  tinha  conforme  diz 
o  Evangelho.  As  aguas  d'esta  piscina  \  inham  do  tem- 
plo; chama-se  probatica,  porque  n'ella  se  lavavam 
primeiro  todas  as  rezes,  destinadas  para  os  sacrifi- 
cios. As  aguas  eram  cm  certos  dias  movidas  por  um 
Anjo;  e  aquelle  que  depois  do  seu  movimento  en- 
trava n'ellas  primeiro,  ficava  são  de  qualquer  enfer- 
midade; por  isso,  os  seus  pórticos  estavam  de  con- 
tinuo occupados  por  muitos  enfermos.  Ali  curou  o 
Salvador  um  paralytico,  que  havia  .'IS  annos  que  ja- 
zia enfermo,  por  não  haver  quem  ali  o  introduzisse. » 


.\I. 


A  UESURUEIÇÃO. 


Siirrexil.  .  siciildivil. 
S.  .Mmb. 


Largae,  céus,  ó  terra  lúgubre, 
O  véu  da  negra  tristeza : 
No  templo  os  sagrados  cânticos 
Louvem  do  Eterno  a  grandeza. 
Que  da  Igreja  o  Esposo  cândido 
Poz-sc  em  pè,  resuscitou  I 

.fi]    T,iDquc  de  Salomão. 


o  PANORAMA. 
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Que  valeu  aos  guardas  Ímpios 
Velar  soJire  a  sepultura? 
Desce  á  terra  um  anjo  tulgido, 
Rompe  da  iioute  a  espessura, 
£,  (iraudú  a  campa  gélida, 
Firme  na  campa  (içou. 

K  como  a  luz  do  relâmpago 

Tinha  o  rosto.  E  tinha  as  cores 

Da  nc\e  o  vestido  rutilo. 

E  viu  as  intensas  dores 

Das  santas  mulheres  tímidas. 

Que  iam  a  Chrlsto  buscar. 

E  lallou :  O  Deus  furlissimo 
Não'stá  aqui.  As  suas  vestes 
Ahi  estão  e  o  seu  sudário 
Elle,  mulheres  celestes, 
Resurgio  invollo  era  gloria  :    , 
\'inde  ver  o  seu  logari 

Como  é  grande  este  prodígio. 
Que  de  portentos  exalta? 
Deus  eonfunile  o  povo  estoUiJo, 
Treme  a  terra,  a  pedra  salta, 
Cáe  por  terra  o  guarda  attonito. 
Surge  da  campa  o  .Senhor ! 

Do  Senhor  ;í  omnipotência 
Tudo  cede,  o  céu,  e  a  terça. 
Quer  a  luz?  A  luz  derrama-se. 
Quer  a  paz?  Dissipa  a  guerra. 
Dá  aos  homens  Ic  i)enefica. 
A  Esperança,  a  Paz,  o  AmorI 


A.    Al.    RODRK.IES 


A  PENA  DE  TALIÃO 

ROMANCE  HISTOKICO. 
III 

O  preço  (lo  .laiijjue. 

Trevas  do  uieu i:orai ãu, 
Fcnasdn  miiilia  paixão, 


Tristcsa  de  tul  trairão  ! 

Oh  desastrado  vi\('r 
Oh  amargosa  ventura 
Oh  v.Mitura  sem  |jraz.ei', 
Praier  cheio  de  tristura, 
Tristura  que  lulo  tem  ser  '. 


(jvRKETT.  Caucion—  O  M.irquezde  Mantua. 

Voltemos  ao  caslello  de  (olhara,  aonde  deixámos 
D.  Ruí  Viegas,  e  os  seus  hospedes,  amiudando  abra- 
ços e  desculpas,  mas  contendo  a  custo  o  segredo,  que 
lhes  queimava  o  coraçiio,  eque  o  sorriso  contrafeito, 
e  as  vozes  amigas  mal  sabiam  disfarçar. 

A  scena,  que  ahi  nos  espera  n."io  será  menos  co- 
movida, do  que  a  sombria  re\  elação  que  desenlaçou 
pela  bocca  do  hcrmita,  o  viçoso  idylio  dos  amores  de 
Branca  e  de  Affonso. 

Declinava  o  dia,  e  os  furacões  da  tempestade  bra- 
mião  desencadeados,  açoutando  cm  rajadas  furiosas 
as  arvores,  que  se  dobravam  gemendo. 

O  estrépito  das  torrentes  despenhando-se  das  ro- 
chas, e  saltando  pelos  córregos  engrossadas  pela  chu- 
va, uniu-se  aorebombo  cada  vez  .iiais  próximo  do 


Iròvão,  em  quanto  a  chama  lívida  dos  relâmpagos 
descia  em  línguas  tortuosas  sobre  os  cabeços  annovia- 
dos  da  serrania,  que  se  recortava  ao  longe. 

.Nenhum  dos  três,  acabadas  as  corlezias  da  cnlia- 
da  tivera  animo  ainda  de  soltar  uma  palavra.  Pare- 
recia  que  a  tristeza,  que  n'esta  hora  mesmo  apaga- 
va na  escuridão  da  tormenta  os  derradeiros  resplen- 
dores do  sol,  cubrira  também  de  luto  a  alma  dos 
cavalleiros  e  do  monge. 

Silenciosos  e  pensativos  os  rccera-chegados  com  a 
fronte  inclinada  e  os  olhos  baixos,  seguiam  pela  es- 
treita escada  torcida  em  caracol  oi  passos  do  alcaide, 
que  os  precedia  acompanhado  do  seu  pagem,  que  o 
precedia  com  uma  tocha,  porque  a  noute  se  anteci- 
pava n*aquella  subida  íngreme. 

Finalmente  uma  púrta  rasgada  defronte  do  ultimo 
patim,  rangeu,  c  girou  sobre  os  seus  gonzos;  o  don- 
zcl  collocou-se  ao  limiar  da  parte  de  dentro,  e  D. 
Ruí  Viegas,  convidando  os  hospedes  por  um  gesto, 
inlroduziu-os  na  salla  d"armas,  quedcntroem  pouco 
foi  alumiada  irouxamenlc  por  ura  lampadário  de  fer- 
ro, pemicute  de  cadeias  de  ferro,  chumb.idaí  nos  fe- 
chos dds  arcos,  que  sustentavam  o  tecto  de  abobeda. 

Os  lanceiros,  encostados  ás  paredes  de  cuntaria, 
e  os  corpos  d"armas  brunidos,  pendurados  pelos 
feixes  das  columnas  delgadas,  que  unidas  na  base  se 
dividiam  depois  com  elegância  caprichosa,  eram  os 
únicos  adereços,  que  enfcita\am  o  guerreiro  apo- 
sento. 

LoS  janellas  de  volta  ponteaguda,  em  manhã  se- 
rena a  vista  alcançava  a  larga  distancia  em  ijda, 
mas  n'esle  momento  os  raios,  fuzilando  repetidos  e 
crusando-sc,  tornavão  mais  carregada  ainda,  e  me- 
lancólica aapparcncia  da  vasta  quadra,  illuminando-a 
de  curtos  em  curtos  intervallos  com  o  clarão  san- 
guíneo que  golphavamos  céus,  abrindo-se,  e  arden- 
do em  fogo. 

Apenas,  a  um  aceno  do  alcaide  se  retirou  o  pa- 
gem, os  três  por  um  movimento  simultâneo  levanta- 
ram a  cabeça,  e  contemplaram-se  mudos  e  inquie- 
tos por  alguns  instantes.  Antes  de  se  confiarem, 
e  do  pensamento  o  occulto  lhes  fugir  do  peito,  cada 
um  como  que  desejava  advinha-  o  segredo  do  outro,  e 
com  elle  por  escudo  animar  se  para  declarar  o  seu. 

D.  Ruy  Viegas  não  se  deliberava  a  ser  o  primeiro, 
que  fallasse. 

Os  breves  momentos,  em  que  demorou  a  vista  com 
reflexão  no  semblante  de  Portocarrero,  forão  suffi- 
cientes  para  lèr  nas  faces  desbotadas  e  sumidas  do 
mancebo,  nos  olhos  encovados,  mas  ardentes,  e  nos 
beiços  pálidos  a  cruel  agonia  d'uma  dor  inconsolá- 
vel. 

Em  vez  do  moço  gentil  e  primoroso,  que  na  corte 
de  Sancho  II  deslumbrava  as  damas  pelo  seu  garbo 
nos  jugos  e  saraus,  sem  admiltir  competidor  nas  ar- 
mas e  galanteios,  achava  um  homem,  envelhecido 
repentinamente,  consumido  pela  magua,  e  não  con- 
servando da  jovialidade  antiga  senão  um  sorriso  ner- 
voso, tão  frio  e  lúgubre  como  o  vestido  de  burel  par- 
do, que  trajava  cm  signal  de  luto. 

A  tranquillidade  affeclada,  que  lhe  estendia  sobre 
o  rosto  uma  mascara  gélida  e  irónica  ainda  sobre- 
saltava  mais  os  que  o  conheciam,  do  que  o  Ímpeto 
fogoso  de  ira  e  da  vingança.  É  porque  debaixo  d'a- 
quella  serenidade, que  só  enganaria  os  crédulos. exis- 
tia uma  paixão  má,  soberana  e  indestructivel ;  e  para 
ella  se  callar  assim,  e  morrer  á  Oòr  dos  lábios  era 
jireciso,  que  estivesse  muito  segura  de  si  e  mais  cer- 
ta ainda  de  Iriumphar. 

Passando  de  Portocarrero  para  o  frade,  que  o 
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acompanhava,  o  exame  não  lhe  disse  maíf^,  e  as  suas 
lierplexidades  aiigmcntaram. 

A  testa  cspn<;()sa  c  firme,  as  feições  nobres  e  re- 
ó'ularcs,  c  o  fulgor  dos  olhos  pardos,  o  penetrantes, 
inculcavam,  (pie  o  espirito  não  adormecia  n'aqucl- 
Ic  corpo,  mais  quebrado  pelas  mortificações  do  claus- 
tro, do  que  pela  acção  dos  annos. 

Séria,  sem  parecer  severa,  a  pbisionomia  de  Fr. 
<;il  respirava  mansidão,  mostrando,  que  as  vaida- 
des e  as  culpas  do  século,  se  o  cscandalisavam,  era 
pc'o  perigo  dos  que  erravam,  cnão  por  singularisar 
a  virtude,  assoprando-a  para  que  a  sua  luz  cegasse. 
No  meio  do  clero  rude,  opulento,  c  devasso,  na 
maior  parte,  que  povoava  as  ricas  abbadias  e  as  ca- 
thedraes,  ou  desfructava  rendas  c  esmolas  nos  mos- 
teiros, armando  á  cliaridade  com  as  astúcias,  que  a 
cubica  hypocrita  sabe  tecer,  a  vida  exemplar  de  fr- 
Gil,  o  seu  entendimento  lúcido,  e  a  humildade  e 
compostura  do  aspecto,  eram  a  censura  (aciia,  mas 
eloquente  dos  desregramentos,  que  a  sua  bocca  não 
assoalhava,  mas  que  no  mais  intimo  do  peito  o  com- 
puiisiam,  temendo  que  a  hora  da  justiça  batesse  mais 
cedo,  (lo  que  a  bora  lio  arrependimento. 

Estranho  aos  enredos  ambiciosos  d'>s  prelados, 
e  aos  planos  do  infante  de  líolonha  c  seus  parciacs, 
passava  por  meio  dos  bandos  civis  com  a  vista  alta, 
e  a  alma  enlevada;  esc  alguma  vez  tinha  de  baixar  a 
vista,  corando  das  fraquesas  e  misérias,  que  ousavão 
perturbal-o,  era  para  cnchugar  as  lagrim.is  do  affli- 
cto.  ou  para  suavisar  com  os  conselhos  da  amizade 
(iS  rancores,  que  tanto  a  mondo  ensanguentavam,  de 
.solar  para  solar,  as  famílias  poderoijas,  e  os  ricos- 
homens  de  maior  nomo. 

A  mocidade  tempestuosa  e  louca  eonsummio-se- 
Ihe  em  vícios  e  devassidões,  desvairada  por  uma  pai- 
xão Ímpia  e  falai  sobre  todas,  o  orgulho  daseiencia, 
paixão  que  no  seu  arrojo  audaz  tenta  levantar  o  na- 
<ía  do  homem  contra  a  sabedoria  e  a  immensidade  de 
Oeus,  e  murchando  um  apoz  outro  todos  os  alíorlos 
brandos,  quasi  sempre  vai  cair  do  alto  dos  seus  so- 
nhos nas  trevas  do  descrer,  c  no  horrendo  suicidio  do 
espirito,  na  desesperação  linal  de  si,  e  de  tudo! 

Mas  o  Senhor  não  quiz,  que  a  águia,  por  orgu- 
lhosa, se  abysmasse  para  sempre. 

Ouando  chegou  a  occasião  chamou-o  decima,  co- 
mo a  Saulo,  e  a  luz  suave  do  Empíreo  subiíameiíic 
aclarou  a  tormentosa  noule,  em  que  se  perdia,  opon- 
tando-Uic  o  único  porío  abrigado  das  illusões,  e  a 
unira  estrada,  que  das  visinhanças  do  ceo,  aonde 
noi  pode  levar,  tira  consolação  c  esperança. 

As  grades  do  claustro  fcejiaram-se  sob: o  o  moço 
altivo,  que  dias  anítis  julgaria  curta  uma  existcneia 
de  cem  annos  para  gozar  e  aprender.  A  obediência 
inclinou  a  frotite,  (jue  a  soberba  erguia  ainda  hnn- 
lem  sobranceira  a"  temor  de  Deus,  e  á  fè  sincera  d(! 


sf-its  pais. 

A  solidão  c  os  cilícios  castigaram  as  iemcridades 
de  uma  alma,  que  por  sedenta,  e  por  ousad.r,  não 
duvidara  travar  um  pacto  com  as  potencias  do  en- 
gano e  da  peraição,  cuidando  que  a  mentira  ensina-  i 
ria  a  verdade,  ou  que  o  vencido  descuhríria  o  segre- 1 
do,  que  a  omnipotência  do  crcador  encerrou  no  li-  j 
vro  que  não  leerii  nem  os  anjos'. 

Lucla  foi  esta,  que  não  lendo  talvez  igual,  mere- 
ceu que  a  celebrassem  os  invisivcis  auxiliares,  que 
ajudaram  o  peceador  arrependido. 

Debaixo  da  estamenha  do  habito,  o  coração  sem- 
pre vivo  Icnibrava-se  ;  e  fogoso  e  sobresallado,  ha- 
via instantes,  cm  (|ue  desejava  romperas  prisões,  c 
so!tar-se. 


De  noute,  durante  as  vigílias  piedosas,  de  dia,  aos 
pés  do  altar  em  oração,  sentia-o  pulsar  atropella- 
do,  ouvia-o  gemer  e  queixar-se  fervido  c  ardente, 
como  outrora,  ecom  saudades  desprazeres  passados 
disputar  contra  a  vontade,  e  não  ceder  senão  depois 
de  venciíio  e  humilhado  pela  penitencia.  K  não  fo- 
ram horas,  nem  dias,  foram  annos  que  diirou  o  com- 
bate". 

Os  fanáticos  c  os  rústicos,  escutando  o  choro  alto 
da  sua  contricção,  invácando  a  mcsericordia  d'aquel- 
le,  que  tanto  offendera,  inventavam  espantosas  vi- 
sões de  demónios,  como  se  houvesse  mais  temerosa 
visão  ,do  que  as  tentações  do  mundo,  c  a  voz  dos 
deleites  contra  um  propósito  justo  e  bom  I 

Mas  Fr.  Gil  perseverou,  calcando  aos  pés,  já  cinzas 
frias,  todas  essas  importunas  memorias  da  vida,  que 
desejava  esquecer,  e  que  não  recordou  senão  para  as 
offerecer,  como  espelho  e  terror  aos  seus  próprios  pen- 
samentos quando  alguma  vez  o  homem  velho  parecia 
resuscitar.  Depois  de  longa  resistência  saio  illesoda 
prova,  e  tão  pura  c  írreprehensível  era  a  sua  virtude, 
que  a  eôrte  o  respeitava,  eo  povo,  veuerando-o,  lhe 
chamava  santo  ! 

Fr.  (iil,  anies  de  se  amortalhar  no  sudário  da  pe- 
nitencia, travara  estreita  amisado  cora  Martim  Vie- 
gas de  Portocarrcro,  e  a  sujeição  e  bnniiidade  da 
clausura  não  esfriou  esle  sentimento,  qne  os  annos 
robusteceram  mais. 

O  cavalleiro  para  poupar  a  seu  filho  Reiínão  \'ie- 
gas  os  perigos  da  vida  de  recontros  e  aventuras,  em 
que  a  ousadia  da  sua  índole,  e as  disscnções  civis  do 
reino  o  traziam  envohido.  coníiou-o  ao  cuidado  c  á 
afeição  do  monge;  c  este  esmerou-se,  creando-o  como 
fimiiiar  no  contento  de  flautarem,  e  não  ommitin- 
do  diligencias  e  esforços  para  que  o  mancebo  corres- 
pondesse á  nobre  linliagem,  donde  descendia,  e  áí 
esperanças,  que  animava  a  bondade  das  suas  incli- 
nações. 

Apenas  entrou  na  edade  de  vestir  armas,  e  de  en- 
ristar a  lança  em  campo  aberto,  o  devolo  prior  dos 
domínicos  mandou-o  para  na  ho^le  do  conde  de  Lt- 
gel,  do  guerreiro,  que  dfi-pois  do  Cid  merecia  toda 
a  admiração  d:i  sua  época,  aprender  as  artes  da  mi- 
lícia, gaidiando  fama  de  brioso  lidador. 

Passado;;  poucos  annos,  quando  Reimãu  Viegas 
voltou  á  pátria,  Fr.  Gil  desvaneccu-se  com  o  ar  e  os 
modos  do  seu  discípulo,  louvou  as  suas  prendas,  e 
nunca  se  esquecia  nas  suas  orações  de  orecominen- 
dar  á  protecção  da  \'irgem,  niettendo-o  no  coração 
como  \erdadeiro  filho  pelo  amor. 

Uma  jornada  longa,  que  o  monge  cmprehendcra 
para  occorrer  a  alguns  negócios  da  sua  ordem,  pro- 
poreionnii-lhe  a  allegría,  não  esperada,  de  apertar 
nos  braços  o  mancebo,  que  não  via  lia  inezes ;  e  foi 
tamanho  o  seu  alvoroço,  que  só  depois  de  serenados 
os  mais  fogosos  impulsos,  é  que  notou  a  inconsolá- 
vel tristeza,  que  lhe  desbotava  as  faces,  e  que,  amiu- 
dando per;.;untas  e  instancias,  conseguiu  a  custo  ou- 
\ir  da  bocca  d'elle  a  confidencia  confusa  e  incom- 
pleta de  um  grande  infortúnio,  que  a  sede  da  vin- 
gança, todos  os  dias  avivava  na  silenciosa  e  impla- 
cável recordação  de  um  ódio  inextinguível. 

Desde  este  momento,  Fr.  Gil  nunca  mais  se  apar- 
tou do  lado  de  Ueimão  Viegas,  seguindo-Ihe  os  pas- 
sos, acalmando-lhe  as  penas,  e  não  perdendo  ense- 
jo de  lhe  mostrar,  (|ue  acima  das  paixões  c  das  vin- 
dictas humanas  vela  a  justiça  de  Oeus,  lenta,  mas 
segura  e  inevitável. 

I).  Uuí  Viegas  não  conhecia  o  \irtiioso  prior,  se- 
não pelos  louvores,  que  o  seu  caract''r  levantava  em 
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Ioda  a  parte;  e  adverlindo  na  melancolia,  que  lhe 
.iraaiKurava  o  semblante,  e  nus  prantos  involunla- 
lios,  nue  de  \ez  em  quando  lho  orvalha\am  as  pál- 
pebras, coineeou  a  perceber,  que  uma  desgraça  ir- 
remedia\el  cuhrira  de  luto  as  vestes  tão  ricas  e  lou- 
çãs, com  que  ainda  havia  pouco  tempo  seu  primo, 
na  flor  da  juventude,  c  na  descuidada  jovialidade 
de  um  coração  leal  e  novo  se  entregava  a  todos  os 
prazeres  da  corte. 

Callados,  pois,  e  constrangidos,  o  monge  c  o  al- 
caide oliiavam-se,  e  nenhum  se  atrevia  a  interro- 
gar, nem  a  interromper  o  sileucio. 

Ocspirito  de  Porlocarrero,  entrelaulo.  voava  lon- 
ge d"ellc  em  quanto  era  assim  observado.  Com  os 
braços  cruzados,  a  vista  pasmada,  e  as  sombras  de 
uma  dolorosa  meditação  estampadas  na  fronte,  au- 
sente a  alma  e  o  sentido,  parecia  esquecer-sc  de 
todos  c  de  si. 

As  feições  immoveis,  mas  expressivas,  revelavam 
o  cijrle  da  magua  profunda,  que  lá  dentro  vertia  la- 
grimas dcsanguc,  asquacso  ardor  do  incêndio  secava 
antes  de  rebentarem  pelos  olhos;  c  o  sorriso,  (suc 
de  instante  em  instante  lhe  vinha  contrahir  os  !i- 
bios,  sorriso  lívido  o  convulso,  passando  e  fugindo 
rápido,  como  que  deixava  depois  um  rasto  de  san- 
gue na  hocca  descorada. 

A  liual,  o  prior  não  póJe  couler-se  mais,  e  ro- 
deando carinhosnaientc  o  pescoço  do  mancebo  com 
os  braços  trémulos,  exclamou  em  voz  solTocada : 

«  — O  homem,  põe,  e  Deus  dispõe,  meu  íilbo. 
Seja  feita  a  sua  vontade;  Qi:al  de  nós,  pegando  na 
sua  cruz  deixará  do  gemer  debaixo  do  pczo,  e  de 
sentir  os  agudos  e  cortantes  espinhos  da  sua  pai- 
xão?. .  .  Jesus  Christo,  c  mais  era  quem  era,  não 
chegou  ao  Calvário  sem  cair,  c  não  bebea  as  tdli- 
mas  golas  do  calis  sem  tremer  c  se  angustiar.  Os 
bous  é  que  o  senhor  pri)va  com  amarguras  ;  porque 
os  maus .  .  . .  » 

« — Uiem  e  folgam,  zombando  úa  sl-u  poder,))  ata- 
lhou impeluosamcutc  o  cavaileiro  moço,  acordando 
i-m  sobresallo  das  cogitações,  que  lhe  desvairavam 
')  espirito.  Os  maus  sem  castigo,  coutam  ao  pó  do 
caixão  da  vicíima  o  preço,  que  recebciam  pelo  san- 
gue do  assassinado,  c  sempre  acliam  outros  peiores, 
que  os  delicp-dam,  c  os  escudem.  Agunrda-os  a  vin- 
gança divina,  dizeis  vós?  Sois  crédulo,  padre!  A 
quem  alcançou  cila  já,  que  nós  víssemos  ou  ouvísse- 
mos? De  mais,  bem  o  sabeis,  a  igreja  c  cleaioute,  o 
alguns  punhados  de  ouro  lavam  o  miior  crime. A  me- 
sericu:dia  vende-se,  e  eompra-se;  só  í)  que  não  pôde 
resgatar-se  é  a  vida,  e  haveis  de  cuveiliccer,  antes 
que  Deus  vos  escute.  A  sua  justiça,  como  a  dcel-reí 
é  surda  e  iropepa,  c  quando  chega,  não  encontra  já 
senão  o  esqticlelo  dos  que  a  otíendem!..)) 

—  «Não  ((•  castigue  cila,  o  hera  cedo,  pelo  que  es- 
tás proferindo!  acudio  o  monge  com  tristeza.  Depois 
com  os  olhos  arrazadps  de  agua,  c  erguendo  as  mãos 
"'  m  anciã,  acrescentou; 

"Senhor  não  foi  o  seu  coraç5o,  que  fallou,  é  de- 
^í■^pcro  louco,  é  a  raiva  cega  c  ímpia.  Não  lhe  to- 
meis contas  com  rigor.  Esta  alma  tem  padecido  tan- 
In,  que  merece  perijão :- não  sabe  o  que  diz,  nem  o 
que  faz! 

<'Seguio-sc  uma  cnrla  pausa,  em  que  as  popillas 
lio  mancebo,  absorto  de  novo  nos  seus  pens.inien- 
t<js,  despediam  odío  e  fereza,  em  relâmpagos  contí- 
nuos. 

Piui  Viegas,  que  assistira  a  li,;a  a  scena.  enliailo 
e  suspenso,  adiantou-se  então  algi;ns  passos,  e  pon- 
do a  uião  no  brai^i  de  seu  prini'.',  disso  Ikc  com  a 


voz  firme  c  vibrante  do  homem  aíTeito  a  lidar  com 
as  paixões,  ea  rcprimil-as,  on  a  soltai  as: 

—  «Keimão  Viegas,  um  Homem  não  se  dobra  a 
quem  o  fere;  apara  o  liro  no  escudo,  e  aperta  mais 
a  espada  para  o  pagar  1  Se  teu  pai  estivesse  aqui,  e 
visse  o  queeu  vejo  agora,  linha  vergonha  da  fraqu'  - 
za  de  seu' filho  ! 

A  reprchensão  era  áspera  e  cruel ;  mas  para  aqucl- 
la  dor  só  os  remédios  violentos  aproveitavam,  .is  pa- 
lavras do  alcaide  foram  como  nma  seta,  que  atraves- 
sasse a  insensibilidade  do  mancebo.  Gu\indo-as  vol- 
tou a  si  de  sufoUo,  e  soube  que  vivia  pelos  gritos  de 
ira  e  do  orgulho. 

Com  a  visía  em  chamas,  c  o  punho  na  cruz  da  su;» 
adaga,  Porlocarrero  sentio  arder  no  rosto  a  verme- 
lhidão da  injuria,  e  por  moinentos  médio  callado  o 
bomeui,  que  Ih";;  lançava,  sem  lhe  adoçar  os  games. 

O  si"u  olhar  tornou-sc  tão  ameaçador,  e  o  primei- 
ro gesto  denunciou  com  lantafuria  o  ímpeto  cego  da 
vingança,  que  o  prior,  e  o  alcaide  recuaram  como 
se  de  repent3  um  tigre  alçasse  a  garra  contra  elles. 

—  -'D.  iiui  Viegas,  bradou  por  fim  o  mancebo  cora 
a  voz  ainda  tremula,  e  o  peito  ainda  alvoroçado  da 
terrível  comraoção,  porquepassára,  agradecei  a  Deus 
o  poder,  que  me  dá  ainda  sobre  raim.  Palavras,  c^.- 
mo  as  qne  dissestes,  só  de  um  pai,  ou  de  um  irmão 
não  pedem  sangue!  Mas  fiz  ura  juramento,  c  hei  de 
cumpril-o.  Maior  que  fosse  ainda  n  affronla...  (io.i- 
va-me  aos  pés,  não  a  levantava. 

—  Não  vos  quizaftVontar,  esforçado  primo  :  quiz 
só  ver  se  ainda  ÍMVía  calor  e  vida  na  estatua,  que  ha 
pouco  mo  parecia  o  retrato  morto  tio  valente  cavai- 
leiro, que  vi  na  corte.. .» 

—  «Fizestes  mal  em  assoprar  o  .''ogo!  red  rguiu 
Porlocarrero  com  um  sorriso  triste,  mas  aplacando- 
se.  Sei  qii3  fostes  scmj)re  amigo  !oa!,  e  inimigo  re- 
soluto; por  isso  vos  busquei.  Fallaveis  de  meu  pai, 
ainda  agora?  Oqne  diria  D.  Iluí  Viegas,  se  lhe  dis- 
sessem que  eu,  o  filho  d'aqueile  velho,  honra  da  nos- 
sa casa,  e  cicmplo  dos  raaiscstimados...  deixei  ma- 
tar meu  pai.  á  traição,  sem  o  vingar,  sem  fazer  cor- 
rer um  rio  de  lagrimas  par  cada  cabello  branco  d'a- 
quella  nebre  cabeça?  Sois  homem  ;  cingis  espada; 
o  que  faríeis  no  meu  logar?)) 

—  «.Montava  a  eavallo,  c  sem  descanso,  nem  paz, 
so  parava,  quando  o  ultimo  lios  covardes  tivesse  pa- 
go a  minha  divida  !)> 

—  «E  se  fossem  poderosos,  príncipes  até?» 

—  «Era  o  mes!:io.  Feria-os  ')■ 

—  -E  se  uma  dama,  uma  raiuha  os  favorecesse')) 

—  Que  importa?  Vingava-mc  :» 

—  iD.  Rui  Viegas,  entre  nós  existe  o  dc\ido  de 
sangue.  Prometteis-mc  ajuda  e  refugio  para  o  que 
voa  tentar?)) 

— «seja  quem  for  o  teu  inimigo  desde  aqui  te  ju- 
ro, que  o  será  meu.  O  sangue  de  um  Porlocarrero  es- 
tá entre  elle  e  nós;  e  no  mundo  só  o  sangue  dos  que 
o  derramaram  é  que  pôde  remir  o  homizio.)) 

—  "A  vossa  mão?)) 

—  :Eil-a!» 

Fora.m.  tão  rápidas  e  repentinas  as  perguntas  c  as 
respostas,  que  o  monge,  perplexo,  e  cheio  de  assom- 
bro, quasi  que  nem  tempo  teve  de  levantar  a  voz  pa- 
ra romper  este  pacto,  antes  de  jurado. 

Da  sua  parte,  o  alcaide,  lígando-se,  obedecia  ás 
idei;;j  do  século,  e  ás  obrigações  de  parentesco.  O 
que  o  moço  Porlocarrero  lhe  propunha  era  o  que  alie 
exigiria,  lambem,  de  qualquer  outro  em  circums- 
iancias  similhanlcs. 

D^i^oi;,  embora  não  soubesse  ainda  toda  a  his^o- 
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ria  do  crime,  qac  ferira  o  velho  Martim  Viegas, 
{)ela5  palavras  do  mancebo  entendera,  que  a  mão 
pérfida,  que  delonga  vibrara  o  golpe,  era  a  mesma 
que  o  ofTendera  a  clle,  e  que  no  segredo  do  seu  co- 
ração tinha  jurado  abater,  custasse  o  que  custasse. 

Assim,  unindo  a  sua  vindicta  á  deReimão  Viegas, 
saliffazía  aos  deveres  do  sangue,  c  ao  mesmo   passo 


seguia,  e  executava  o  pensamento  reservado,  qae  ha- 
via mezes  combinava,  dessimulando-o  até  bater  a  ht- 
ra.  e  contar  por  seguro  o  exilo. 

[Continm). 

L.  A.  Rebeli.o  da  Sii.v* 


A  FOME  D.V  SAMARITANA  OU  POÇO  DE  JACOBj 


A  Samaria  era  umu  das  quatro  partos  da  Pales- 
tina nos  primeiros  séculos  do  império  romano,  fi- 
cando entre  a  Galiléa  ao  norte,  a  Judea  ao  sul,  o  Jor- 
dão ao  nascente  e  o  mar  ao  poente. 

Os  samaritanos,  depois  da  invasãi)  dos  assyrios 
misturaram-se  com  idolatras  e  estrangeiros;  anda- 
ram quasi  sempre  cm  guerra  com  o  reino  de  Jud;i: 
para  não  terem  de  vir  a  Jerusalém  na  epocha  das  ce- 
reraonias  religiosas  construíram  um  sanrfuario  sobre 
o  monte  (íarzini.  0-.  samaritanos  não  admittom  se- 
não o  pentateucho  ou  cinco  livros  de  Moysés.  Os 
.seus  li\ros  sagrados  são  cscriptos  n'um  caracter  par- 
ticular, queé  da  antiguidade  mais  remota.  Ainda  ha 
samaritanos  em  Nephisa  e  JafTa  ;  dislinguem-sc  pe- 
los turbantes  brancos,  e  só  contrahem  ailianras  nas 
famílias  uns  dos  outros. 

0>  samaritanos  c  os  judeus  |)rofessa\aiii  reeipro- 
Ciinientc  aversão  mui  decidida,  e  c\itavam  todas  as 
relações  e  contacto,  um  juden  não  pediria  sequer 
uma  gota  d'agua  a  um  samaritailíp ;  Jesus  Clirislo 
combateu  sempre  este  ódio  nacional,  como  se  vè  no 
cap.  i."  do  Evangelho  de  S.  .loão.  cm  que  se  refere 
O  caso  de  Jesus  com  a  Sauiaritaua,  que  é  um  vivo 
exemplo  da  caridade  com  o  próximo  e  extinceão  de 
edios  e  malquereneas. 

A  scena  passou-sc  junto  ao  [xiço  denominado 
íoute  de  Jacob  na  estrada  de  Jerusalém  a  Sichar  ou 
Sichcm,  primitiva  capital  do  reino  de  Israel  ou  das  dez 
tribus  que  se  separaram  das  duas,  Judá  e  Renjamim 
que  constituiram  o  reino  de  Jud.i.  A  capital  deiiiiis 
foi  .Samaria  que  deu  o  nome  ao  estado  c  ao  povo. 

O  poeo  ou  fonte  de  Jarob  acha-se  entulhado,  e 
ainda  não  ha  muitos  ânuos  existiam  perto  d'elle  al- 
gumas ruínas  de  nma  igreja  erecta  cm  memoria  da 
conversão  da  Samaritana.  51. 


Vários  cantões  da  Suissa,  tem  determinado  que 
a  conducção  dos  objectos  agricolas  que  hão-de  ser 
remetlidos  á  grande  exposição  rural  que  deve  fa- 
zer-se  em  Paris  nosannos  de  18.50  a  1837,  seja  fei- 
ta por  conta  do  erário  cantonal,  até  á  fronteira  de 
França  :  logo  que  os  ditos  objectos  tenham  sido  pre- 
viamente declarados,  por  nma  commissão  intendi- 
da, c  composta  de  cavalheiros,  dignos  de  figurar  na- 
quella  interessante  lista.  Também  se  propõe  a  en- 
viar vários  maquinistas,  que  estudem- e  tomem  no- 
ticia e  desenhos  de  todos  os  objectos  de  maior  apa- 
rato, e  utilidade  agrícola,  mais  notáveis,  que  se  apre- 
sentem na  exposição. 

Na  edade  de  (>8  aunos,  deixou  de  existir  nus  fins 
de  janeiro  próximo  passado,  o  doutor  em  jurispru- 
dência, Carlos  John,  conselheiro  intimo  do  rei  da 
Prússia,  e  redactur  em  chele  que  foi  da  Gazeta  of- 
jicialda  Pruxsiíi.  Foi  educado  com  um  príncipe  da 
casa  diis  duques  de  Weimar,  e  habitou  durante  mui- 
tos ânuos  a  casa  do  celebre  poeta  Goethe. 

Perguutanilo  certo  philosopho,  qual  era  a  ci'>r  ([uc 
melhor  a.ssentava  no  rosto  de  uma  mulher,  respon- 
deu, com  tanta  agudeza  como  verdade,  que  a  dopti- 
dur. 

AVISO. 

Ituiiii-se  UDí.  scMilioros  suliscriptorrs  rliíspro- 
viiiciíis,  que  ainda  não  satisfizeram  a  importân- 
cia (las  .suas  nssifrnahiras  o  obsefiuio  de  as  man- 
darem ]iagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por 
qualqiuT  niitid  meio  que  lhes  seja  mais  com- 
modo. 
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MESQUITA  DE  VISAPOR. 


Visapor,  que  muitos  escrevem  Beiljapour,  é  uma 
cidade  na  região  do  mesmo  nome,  comprehendida 
na  parte  do  Indostão  pertencente  á  Grâ-Brelanha  e 
que  confina  as  possessões  portuguezas.  Todo  esse  di- 
latado território,  a  qiio  geralmente  chamam  Visa- 
por, divide  se  em  três  dominins,  portugnoz,  inglez, 
e  tributar!. >  dos  inglezes.  O  primeiro  faz  parte  do 
nosso  estado  da  índia,  contendo  as  províncias  de 
Goa,  e  as  de  Bardez  e  Salsete,  com  as  Novas  Con- 
quistas, assim  ditas  por  serem  adquiridas  posterior- 
mente ás  outras;  o  segnndo  occupa  a  peninsjila  de 
Bombaim  repartidr.  nos  cinco  districtos  de  Konkan 
septentrional  e  meridional,  Bedjapour  ])roprio,  Ana- 
goundi.  Daroiíar;  o  terceiro  consta  do  Rolapour,  o 
reino  de  Satarah,  e  uma  província  do  Dccan.  Todos 
juntos  lerão  sete  milhões  de  habitantes. 

A  cidado  de  Visapor,  distante  de  Bombaim  obra 
de  60  léguas,  foi  n'oiitras  eras  mui  vasta  e  opulen- 
ta, encerrando  para  mais  de  um  milhar  de  casas,  e 
de  tudo  isto  proveio  chamarem-liie  a  Palmyra  da 
índia  :  ac;ualmente  está  reduzida  a  uma  Imniensa 
aggreg.ifão  de  ruinas.  entre  as  qnaes  ainda  avultam 
alguns  famosos  monumentos,  como  a  mesquita  de 
Mustapha-Khan,  acima  desenhada,  que  no  grandio- 
so e  esbclio  de  sua  structura  é  um  spccimen  nota- 
rei da   architectura  sarracena.  M. 


BERÇO  IMPERIAL. 

O  berço  que  a  cidade  de  Paris  offercceu  de  pre- 
sente ao   filho  de    Luiz  Napoleão,  imperador   dos 
franceíes,  tem  a  forma  de  um  navio,  que  é  »  proe- 
VoL.  V.  — .3.'  .Skrií  . 


minenle  do  brazão  d'armas  de  Paris.  Na  proa  ha 
uma  águia  com  as  azas  estendidas,  e  na  popa  uma 
figura  que  representa  a  cidade  coberta  com  um  man- 
to de  ouro,  com  os  braços  de  prata  cr;;uidos  sobre 
a  cabeça,  susienlando  uma  coiôa  imperial.  Ao  pé 
da  estatua  estão  duas  deidades  marinhas  na  acção 
de  olhar  como  protegendo  o  berro;  por  baixo  e 
em  cada  angulo  umas  sereias  com  azas  enlaçam 
em  numerosas  espiraes  as  roscas  de  suas  caudas,  re- 
camadas de  escamas  esmaltadas  de  varias  cores. 

Nos  costados,  quatro  medalhões  de  esmalte  azul 
representam  as  virtudes  cardeaes  dos  príncipes  ;  a 
força,  a  vigilância,  a  prudência,  e  a  justiça. 

Os  materiai'S  empregados  na  construcção  (!'esla  rica 
e  primorosa  obra  são:  pao  rosa,  ouro.  esmalte,  e  pra- 
ta oxidada,  o  effeilo  que  produzem  é  exqnisilo  e 
eleganlissimo.  É  trabalho  que  dá  muita  honra  á  fa- 
brica Fromeut  —  Wanrice,  que  o  desempenhou  ca- 
balmente. JJ. 

Três  muitos  c  Ires 'poucos  são  bastante  perjudi- 
ciaes  ao  homem:  muito  fallar  e  pouco  saber,  mui- 
to gastar  e  pouco  ter,  muito  obrar  e  pouco  antever, 

~A  paciência  tem  a  condição  do  dinheiro;  comei- 
la  se  consegue  muitas  vezes  o  que  se  deseja:  o  ho- 
mem dotado  de  paciência  c  senhor  de  si  mesmo  e 
vive  feliz  ;  mas  o  insaffriíio  causa  mil  desgraças  a 
si  e  a  sua  familín. 

A  belleza  produz  o  amor  no  coração  do  homem; 
porém,  para  que  o  amor  se  perpetue  c  preciso  bo^ 
Índole  da  parte  da  mulher. 

Maeço  29,  18o6. 
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VIAGEM  AO  MINHO. 

<;  AP  nu  1,0  X. 

(Continuaçio).  ^ 

Tratei  de  Toltar  ao  Porto,  mas  desejava  ir  por  ter- 
ra se  houvesse  outro  género  de  transporte  differente 
do  Carrorão.  Sahi  do  hotel  e  fui  seguindo  duas  se- 
nhoras e  ura  cavalheiro  que  se  encaminha. am  pnra 
a  banda  da  cidade.  Chegando  próximo  .í  praia  do 
desembarque  melterem-se  todos  três  em  uma  cale- 
che descoberta,  e  o  cocheiro  chegou-se  a  mim  de 
chapéu  na  mão;  «V.  S:'  não  vai?»  A  pergunta  era 
bem  simples,  e  com  tudo  deixou-me  embaracadissi- 
mo.  A  caleche  seria  publica,  ou  pertencia  áqueila 
família  cujoereado  vendo-me a  acompanhal-a  me  to- 
mava por  conhecido  ou  visita  de  seus  amos?  Eu  era 
estranho  na  terra;  e  ignorava  completamente  que 
houvesse  carros  de  aluguel  com  uma  apparencia  tão 
lisougeira  como  a  do  que  tinha  á  vista!  O  cocheiro 
esperava  uma  resposta,  e  as  senhoras  olhavam  para 
mim  visivelmente  mortificadas  com  a  demora  da  mi- 
nha hesitarão,  ou,  como  então  pensei,  estranhando  a 
pergunta  do  cocheiro.  Se  eu  recusasse  perdia  a  oc- 
Cdsião,  talvez  única  de  ir  por  terra,  mas  se  acceitasse 
expunha-me  a  que,  não  sendo  a  carruagem  de  alu- 
guel, me  não  deixassem  embarcar  n'ella.  De  todos 
os  modos  a  situação  era  desagradável.  E  bastava  | 
uma  palavra  para  me  por  á  vontade ;  Esse  carro  c  de 
aluguel?  Sim,  ou  não,  e  ficava  sabendo  o  que  devia 
fazer.  Mas  o  demónio  do  amor  próprio,  quasi  sem-  i 
pre  tão  mal  cabido  e  ião  ridiculo  como  n'esta  oeca- 
sião,  impcdia-me  de  obrar.  Confessar-rac  ignorante 
d'uma  cousa  tão  vulgar,  como  era  o  saber  se  haviam  i 
carros  de  aluguel  do  Porto  para  a  Foz,  c  confessar  j 
essa  ignorância  iliante  de  duas  raparigas,  isso  nun- 
ca !  Que  impurlava  que  eu  fosse  estrangeiro,  e  que 
tivesse  toda  a  rasão  para  ignorar  similhante  coisa? 
Façam  lá  raciocinios  á  vaidade  estúpida  d'um...  «V. 
S.''  não  ví-em?»  tornara  o  cocheiro.  Foram-se-nie  to- 
lodas  as  considerações;  perdia  cabeça,  esqueci-me 
das  conveniências  e  da  boa  educação,  e  saltei  para 
dentro  da  caleche,  sem  cumprimentar  ninguém 

Os  cavallos  partiram  a  meio  galope  ;  as  senhoras 
olhavam  para  mim,  feridas  naturalmente  da  rainha 
pouca  delicadeza;  eu  sentia  uma  certa  humilhação 
por  me  parecer  que  u  minha  situação  não  estava  de- 
finida, e  cada  vez  supunha  mais,  não  sei  com  que 
razões  que  inventava,  (jue  a  caleche  pertencia  áquei- 
la familia.  Subio-me  ás  faces  um  calor  estraordina- 
rio  ;  desejava  dar  desculpas  e  não  me  atrevia  a  fa- 
zel-o  ;  sentia  uma  inquietação  atroz.  Tirei  o  chapéu 
para  receber  o  ar  livre  na  cabeça  c  comecei  por  fim 
a  julgar-me  o  heroe  d'uma  asentura.  Esta  idéa  cau- 
sou-me  tanto  praser  que  deixei  cair  o  chapéu  na  es- 
trada e  não  dei  por  isso.  O  homem  que  acompanhava 
as  duas  senhoras  gritou  ao  cocheiro  que  parasse.  Sen- 
tindo os  cavallos  estacar  de  repente,  eu  fiz  o  gesto  de 
de  pòr  o  chapéu  na  cabeça,  como  se  o  tivesse  na  mão. 
\s  minhas  companheiras  fizeram-se  roxas  para  não 
comettcrem  a  indiscripção  de  dar  nma  gargalhada. 
O  cavalleiro  disseme  tranquilamente:  «È  por  causa 
do  seu  chapéu,  que  paramos.  Cheer  up!  unlucky! 
esclamei  eu  furioso  arrancando  um  punhado  de  ca- 
bellos  da  minha  cabeça.  Cest  un  Anglais !»  murmu- 
rou uma  das  minhas  visiiihas  quasi  soffocada  de  riso. 
Mnrbleu!  mes  (lamea!  nioijuez-rnus  hien  de  moi!  je 
ne  me  facliepas ;  au  rontrairc.Oh  '.  que  jc  mis  malheu- 
reux!...  As  minhas  companheiras  olharam  tinaa  para 


a  outra  em  quanto  o  bolieiro  me  restituía  o  meu  cha- 
péu, e  hesitaram  se  deviam  rir  ou  ficar  serias.  O  ca- 
valeiro perguntou-me  em  portuguez  se  eu  era  fran- 
cer.  Senti  uma  grande  humilhação  por  que  me  lem- 
brou logo  que  a  pergunta  nascera  talvez  de  alguma 
sillabada  minha.  E  ainda  me  custou  mais,  o  saber 
que  eram  portuguezas  as  que  eu  começava  a  supor 
verdadeiras  Parisienses,  quando  me  preparava  para 
assassinar  a  lingua  espirituosa  de  Xavier  deMaistre 
no  tom  mais  sentimental  de  Sterne. 

Tenho  a  honra  de  ser  portuguez;  respondi  eu  dis- 
Irahidamente.  O  caleche  começou  a  rodar  de  novo. 
Nenhum  de  nós  dava  palavra:  eu  conhecia  com  tudo 
a  necessidade  de  falar,  mas  não   podia.  Estávamos 
próximos  á  cidade;  ia-mos  separar-nos,  e  eu  ficava 
tido  por  um  original  ridiculo,  além  de  roalcrcado 
que  não  sei  se  era  peor.  As  caras  mais  alegres  das 
raparigas  animavam-me  a  dar  ou  pedir  esplicações. 
A  fisionomia  severa  e  o  olhar  crítico  do  homem  gela- 
vam-me.  Lembrei-me  da  viagem  de  Sterne,  quando 
la  Fleur  o  obrigou  a  escrever  uma  carta  a  madame 
de  L...  Slerne  fez  c  rasgou  \intc  cartas  para  dar  uma 
desculpa;  achava  banal  tudo  quanto  escreveu,  e  por 
fim  serviu-se  da  carta  d'um  cabo  d'esquadra  mudan- 
do as  setas  em  grelhas.  Tudo  quanto  me  lembrava 
para  desculpa  era  mizeravel  ed'uma  pobreza  de  ima- 
ginação que  fazia  dói  Eu  não  linha  como  Yoric  a 
carta  d'ura  cabo  de  esquadra  para  copiar.  .  .  oh !  se 
tivesse  ao  menos  aquelle  cavallinho  que  atirou  trcs 
vezes  a  terra  cora  la  Fleur '.  saía  d'esta  maldita  ca- 
leche ainda  que  tivesse  de  cair  como  o   creado  do 
Inglcz!  Em  fim,  não  ha  remédio  senão  falar;  esta- 
mos em  Maçarellos  e  dentro  em  pouco  já  será    tar- 
de. «Minhas  senhoras,   peço  mil  perdões  pela  falia 
de  delicadeza  que  cometti  de  não  as  comprimeiítar 
quando  entrei,  e  pela  má  companhia...  «Pára  ahil» 
bradou  ao  bollieiro  o  homem,  que  me  gelava  com  o 
seu  ar  de  moralista  façanhudo.  O  carro  parou,  e  o 
bolieiro  apeaiido-se  veio  abrir  a  portinhola.  Cuidei 
que  os  meus  companheiros  iam  descer,  e  dezejando 
reparar  por  uma  polidez  esmerada  as  minhas  passa- 
I  das  inconveniências,  saltei  ao  chão  para  offerecer  a 
I  mão  ás  senhoras.  Apenas  me  apeei  o  cocheiro  fechou 
a  portinhola  c  o  homem  de  dentro  mandou  andar. 
I  Fiquei  estupefacto!  Era  posto  fora  do  caleche  sem 
I  saber  por  que!  Que  demónio  fiz  eu?Qnando  me  vou 
I  justificar  pagam-me  a  minha  grosseria  com  outra 
!  maior!  Eslá  claro  que  o  carro  é  d'elles,  mas  porque 
I  m'o  não  disseram?  Porque  me  deixaram  embarcar! 
I  Deviam  saber  que  se  me  metti  na  caleche  é  por  que 
!  a  supunha  de  aluguel!...  aquelle  homem  é  um  bru- 
I  to!  Em  quanto  fazia  estas  lúcidas  observações  o  co- 
j  cheiro  estava  de  chapéu  na  mão,  prestes  a  montar  de 
'  novo.  Ao  menos,  pensei  eu,  é  mais  bem  creado  do 
que  seus  amos!   Metti  a  mão  na  algibeira  e  dei-lhe 
I  um  pezo  mexicano  ás  escondidas,  para  não  ofender 
j  a  susceptibilidade  do  patrão.  Feita  esta  acção  que  na 
1  valeu  quatro  cortezias  enormes  da  parte  do  bolieiro, 
I  comprimentei  as  senhoras,  e  parti  a  pé  na  mesma 
I  direcção  que  elles  tomaram  em  caleche. 
I       Dous  dias  depois  fui  apresentado  a  esta  mesma  fa- 
I  milia,  que  me  fez  o  favor  de  se  lembrar  de  mim,  c 
que  me  fazia  a  honra  de  conhecer  por  tradição  o  meu 
I  obscuro  nome.  No  meio  da  conversação  veio  a  his- 
!  loria  da  nossa  viagem  da  Foz,  e  o  cavalleiro  de  quem 
I  tíu  temera  tanto  o  ar  severo  agradeceu-me  com  cer- 
j  ta  ironia  a  bondade  que  eu  tinha  tido  de  lhe  pagar  o 
transporte.  Como  assim?  perguntei  admirado. «Quan- 
do quiz  pagar,  respondeu  o  cavalleiro,  o  laciio  disse- 
mequeosr.  já  lhe  havia  pago,  mas  como  V.  S.'  não 
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era  mea  conhecido  e  eu  não  acceito  similhantps  favo- 
res, sobretudo  de  quem  me  não  conhece,  obriguei-o 
»  receber  o  dinheiro.»  A  gargalhada  que  eu  sollei 
chamou  a  atlenrão  geral  e  tive  a  honra  de  divertir  o 
auditório  com  a  narrnriio  dns  minhas  aprphen«ões, 
sobre  tudo  as  minhas  companheiras  de  viagem 
riam  cora  um  prazer  a  que  eu  correspondia  da  mi- 
Ihor  vontade.  Quandu  souberam  a  causa  da  minha 
casmurrice,  e  do  meu  silencio;  o  poique  deixei  cair 
o  chapéu,  o  modo  por  que  dei  o  pezo  ao  bolieiro, 
tudo  as  divertiu  infinitameute,  e  a  mim  também. 
Tornarao-nos  desde  logo  amigos;  mas  .linda  me  fal- 
tava esclarecer  um  ponto.  Porque  me  pozeram  fora 
da  carruagem?  .Ninguém  o  poz  fora,  replicou  sor- 
rindo o  sr.  S.  P.  Como  V.  S.*  pedia  perdão  da  mã 
companhia,  tanto  eu  como  minhas  sobrinhas  enten- 
demoi  que  se  despedia  de  nós  r  mandei  parar  os  ca- 
vallos. 

Porque  serie  de  equivocos.  e  por  que  trances  do- 
lorosos passa  um  pobre  viajante!...  Se  as  senhor^is 
S.  P.  lerem  estas  paginas  recebam  os  meus  afTcctiio- 
306  comprimentos  e  riam  ainda  mais  uma  \cz  das 
minhas  cómicas  aventuras.  Kiam-se  como  então,  que 
JM"  neinr  fache  ptu;  je  siiix  mi  iiKilliemeuj'!.. 

CAPITIIO   XI. 

O  juctor  invergonha-sedc  andar  a  correi  inundo  jcm  que  llif 
Miccedauraa  avcnturaamoroça.  Perde  oposto  de  fater  obser- 
rarue^s  sobre  monumentos  e  conieça  ;i  iiiíaçliar-se  da  vida 
A  sua  leitura  favorita  c  ■  Wertlier,  e  Aiitony.  Come  pouco  e 
0,10  dorme  quasi  nada  para  adquirir  uma  palidei  inlore.'- 
sante.  Adoece  de  somno  e  de  fome.  fica  magrissimo  em  pou- 
cos dia.s,  mas  não  consegue  inspirar  nenliuma  paivSo.  Reves- 
le-se  de  um  ar  de  piega>.  e  lança-.-e  á  procura  do  ^entimen- 
tA  peloi  cemitcrius.  Romantismo. 

Se  eu  fosse  como  certos  esc^ipl(lre^  que  se  não  des- 
crê» em  a  si  senão  como  mo.lelos  de  moralidade,  de 
inlelligencia  e  de  graviílaile.  .ntribuiridu  aos  outros 
todas  as  suas  más  paixões,  tinha  agora  uma  occasião 
evcellente  para  lançai  sobre  algum  conhecido  os  meus 
ridículos,  e  reservar  para  mim  o  papel  de  conse- 
lheiro, ou  de  false  protector  qiieéo  mais  odioso  que 
se  pode  representar,  mas  u  que  parece  melhor.  X  mi- 
nii.T  divisa,  porem,  é  a  verdade.  ()uc  me  importa  c 
7«c  tlira  te  monde?  Porque  o  mundo  vè  tudo  supcr- 
licialraeute,  de\u  eu  mentir  para  lhe  agradar?  .Não 
quero!  Antes  de  tudo  a  verdade,  .\ssim  já  o  leitor 
sabe  que  eu  uão  disfarço  os  meus  vícios  nem  as  mi- 
nhas virtudes;  c  o  meu  maior  deffeito  é  dizer  em 
Vil/  alta  o  que  os  outros  dizem  só  comsigo.  .\s  boas 
ilira-,  que  faço  é  que  procuio  ás  \eites  occult.ir,  por 
que  o  ordena  a  escríptura  santa,  mas  confesso  publi- 
camente (IS  meus  erros  em  sí^'ual  do  meu  sincero  ar- 
rependimento. 

Podia  muito  bem  calara  narração  de  certas  aven- 
turas, como  as  que  vão  ler-se:  ou  attríbuil-ns  a  ou- 
tro, mas  prometti  contar  ao  leitor  tudo  quanto  rae 
sureedeu  na  minha  interessante  \iagpni,  e  não  quero 
mentir  nem  faltar.  Feito  este  exórdio,  que  de  certo 
despertou  a  curiosidade  geral,  prossigamos  na  ma- 
raiilhosa  descripção  dos  meus  altos  feitos. 

Estava  no  Porto  havia  quasi  um  mez;  tinha  visto 
o*  passeios,  os  edeficios.  os  theatros,  e  os  arredores. 
Tinha  visitado  os  principaes  monumentos,  ouvido 
missa  em  quasi  todas  as  igrejas:  tinha  conhecido 
quasi  tudo  quanto  a  cídale  possuía  de  bom,  de  sof- 
fri\cl  e  de  péssimo;  tinha  encontrado  mais  de  seis- 
centas mulheres  formosas,  em  Iodas  as  escalas  so- 
ciaes,  cifra  cuorme  para  um  |>aíz  como  o  nosso  !  To- 
dos que  me  conheciam  no  P.n  lo,  moços  e  velhos,  me 
davam  domonstracões  da  mais  cordial  amizade;  lo- 


dos dezcjavam  tornar-me  a  sua  terra  agradável,  e  me 
obzequiaram  mais  do  que  eu  o  merecia!  Pois,  meu 
caro  leitor,  sabe  que  cu  não  viria  contente.  Em  to- 
das as  obras  de  \i,ijantcs  que  tinha  lido  ha  sempre 
mais  ou  menos  intrigas  amorosas.  O  viajante  inspirou 
aiiui  urra  paixão,  alli  outra,  duas  mais  adiante!  Se 
correu  as  Judias  endoideceu  todas  as  mulheres  da 
costa  do  Coromandel ;  se  viajou  na  Africa  os  árabes, 
tão  ciosos  de  tudo,  ofTereceram-lhc  as  próprias  aman- 

I  tes,  se  no  Brazil  as  tapuias  lançaram-se  se  a  nado 
atráz   do  seu  navio!   E  viajando  na  Europa  contam 

I  as  aventuras  amorosas  pelo  numero  de  lugares  por 

•  onde  passam.  O  viajante  é  um  ser  á  parte  no  meio 
i  da  creação  (dizem-no  elles);  e  é  a  sua  mesma  qua- 
j  lidade  de   viajante  quem  o  reveste  do  profundo   e 

misterioso  interesse  que  inspira  ás  mulheres.  As  don- 
z^'llas  fazeni-lhe  declarações  de  amor.  ardente  como 
I  os  volcões,  vago  como  os  fantasmas;  porém  o  viajante 
não  pode  amar    são  ainda  os  desalmados  que  lalara!) 
'  senão  o  espaço;  a  necessidade  da  sua  vida  éa  iinen- 
:  sidade  dos  mares  ou  a  \astidão  dos  desertos.  O  via- 
jante não  tem  onlro  pra/cr  senão  ver  imbeber-se  o 
1  terreno  snb  os  pcs  d)  seu  cavallo.  ou  as  ondas  dos 
;  oceanos  sob  a  proa  do  seu  navio.  O  viajante  não  per- 
cisa  de  amor,  percisa  de  mimdos,  muitos  mundos';', 
para  elle  dcMirar  !..- 

Isto  dizem  elles  todos  ás  mulheres  que  os  am;im 
no  decurso  das  suas  viagens;  ora  como  cu  também 
andava  a  correr  mundo,  sentiame  extremanienle  hu- 
milhado, de  que  nenhum.i   mulher  lives-e  vindo  fa- 
zer-me  a  sua  declaração  de  amor!  Não  uie  passava 
pela  cabeça,  que  os  viajantes  que  eu  linha  lido  fos- 
sem capazes  de  mentir,  e  julgava-me  tão  digno  de 
inspirar  uma  paixão  como  qualquer  delles.   O  des- 
peito começou  a  flagelar-me  sem  piedade.   Perdi  o 
gosto  de  fazer  estudos  e  observações  sobre  os  monu- 
mentos do  Porto.  Passava   horas  esquecidas  na  pon- 
te pcnsil  a  olhar  para  as  aguas  do  Douro,   que,  .se- 
j  gundo  a  opinião  do  Padre  .Agostinho  Rcbello,  ins- 
,  piram  melancholía  a  quem  não  pude  apanhar  os  sal- 
1  mões  e  os  sáveis,  que  abundam  ii'aquclle  rio.  A  mi- 
I  nha  necessidade  era  tornar-me  melancholico,  na  es- 
i  perança  de  que  alguma  leitora  de  Amia  fiadcli/f  re- 
I  parasse  em  mim.  .Mas  o  meu  caracter  repelia  iner- 
j  gicamente  a  triteza.  Eu  engordava  a  olhos  cistos;  c 
'.  o  meu  alfaiate  havia-me  prevenido  em  Lisboa,  de  que 
me  fazia  as  calças  largas,  porque  me  achava  dispo- 
sições para  vir  a  ser  barrigudo!  .\borrcci-mc  da  vi- 
da  e  tive  tentação  de  me  fazer  jrnalista.  A  minha 
leitura  favorita  era  o  H«rí'. eí',  c  o  Ajtto»y.  Aquel- 
les  dous  grandes  livros  onde  a  paixão  atingiu  o  su- 
;  blimc  da  pieguice  amorosa,  provocavam-me  o  som- 
,  no  !  Frequentei  os  bailes  e  os  soirées;  tornei  á  Foz  e 
Gz-me  espectador  efTectivo  dos  banhos:  seguia  com 
furor  a  todas  as  mulheres  que  olhavam  para  mim. 
mas  foi  tudo  inútil.   Principiei  a  comer  [loiíco.   c  a 
'  não  dormir  quasi  nada.  Era  ura  meio  desesperado 

•  que  punha  em  [iraiica  e  se  esse  falhasse  lambem,  sui- 
cidava-me,  não  lendo  morrido  de  fome  e  de  vigília. 

;  era-me  indispensável  que  alguém  se  apaixonasse  por 
mim,  e  não  ha\eria  recurso  que  eu  desprezasse  pa- 
ra o  conseguir.  A  falta  de  comida  e  de  somno  fez  el- 
feito;  um  efleito  horroroso!...  Em  toda  a  parte  cm 
que  me  achava  sentia  fecha rem-se-me  as  pálpebras 
in\oluntaríamen'e.  .Vndava  a  cahír  de  somno  e  de 
fome!  Em  menos  de  oulo  dias  fiquei  magro  e  cada- 
vérico como  um  personagem  de  .Inna  Ilaitcliff, 
que  esteve  um  mez  a  pão  e  agua  nos  tenebrosos 
subterrâneos  dos  seus  romances!  Mas  ainda  assim 
não  recebi  nenhuma  declaração  de  amor!  Era  atroz  I 
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Porém  hoje  resfa-me  a  satisfação  de  ter  creado  mais 
um  género,  palpitante  de  interesse,  para  os  român- 
ticos descabellados.  Não  comer  nem  dormir  para  ins- 
pirar amor!  É  Bello! 

Quando  vi  também  abortada  esta  magnifica  espe- 
riencia  perdi  inteiramente  as  esperanças.  Louco  !  de- 
sanimar assim,  como  se  o  romântico  não  fosse  um 
campo  tão  vasto  para  as  evoluções  de  arte!  —  Esta 
ideia  fez  desapparecer  o  desalento  que  se  apoderava 
já  da  sua  preza.  Depois  de  alguns  minutos  de  pro- 
fundo recolhimento  levantei-me  ardente  de  inspira- 
ção e  de  alegria.  Eurekal  Não  é  alchymista  quem  o 
o  não  sabe  ser.  Oh!  divina  e  maravilhosa  escola  ro- 
mântica, oh !  arte  santa  de  dominar  o  impossivel, 
tu  fizeste  do  homem  um  Semi-Deus  ! 

Já  vè  o  leitor  que  eu  estava  cheio  de  enthusias- 
mo,  e  agora  ouvirá  a  boa  razão  que  para  isso  tinha, 
Occorrcu-me  o  revestir-me  do  uma  alTectação  de  tris- 
teza piegas,  e  lançar-me  á  procura  do  sentimental  pe- 
los Cemitérios!  Este  meio  devia  infalivelmente  dar 
bom  resultado,  ou  então  não  havia  no  Porto  nenhu- 
ma mulher  romântica. 

Impossível !  qual  é  a  terra  que  as  não  tem? — Oh  ! 
como  é  doce  a  ideia  de  ser  amado  por  uma  mulher 
que  vai  meditar  á  sombra  do  cypreste!  cypreste, 
arvore  da  minha  paixão,  salve!...  Se  eu  encontro 
uma  mulher  sentimental,  ajoelhada  sobre  a' pedra 
fria  dos  túmulos,  espalhando  as  folhas  tristes  de  uma 
saudade  na  campa  de  um  primo  querido! . . .  Loucu- 
ra! desvario!  embriaguez  dos  sentidos!...  Eu  que- 
ro morrer  aos  pes  d'essa  mulher!  Deixa-me  morrer 
a  teus  pés,  filha  dos  mausoléus  e  do  cypreste!  Dei- 
xa-me espirar,  beijando  a  fimbria  dos  teus  vestidos 
perfumados  de  rainunclos  mortuários!  Amortalha- 
me  com  os  teus  beijos  de  mármore  c  cobre  o  meu 
cadáver  com  as  tuas  azas  de  anjo!  Por  que  suspiras, 
donzella  da  morte?  Maldição!!!  Os  meus  olhos  es- 
tão envidraçados,  mas  tu  volves  para  o  mundo  cubi- 
çosas  vistas!  Ai!  chora  comigo,  que  a  nossa  vida  é 
um  sonho !  Não  sentes  o  arfar  da  terra  que  digere 
os  corpos?  .\i!  amanhã,  flor  do  sarcófago  estarás 
pendente  da  haste  emurchecida,  c  no  outro  dia  se- 
rás levada  pelos  ventos  da  noute  para  lonje  da  terra 
sagrada !... 

O  Amor  no  cemitério ! ! !  Oh !  benéfica  esperança 
d'uma  alma  atribulada,  não  me  abandones!  O  amor 
no  Cemitério!  Estou  com  veia  para  escrever  dez  vo- 
lumes de  sentimento  sobre  este  assumpto!  — Oh! 
meii  destino!  dá-me  a  paixão  entre  as  campas,  e po- 
des matar-me  depois!  O  que  vale  a  vida  sem  o  amor 
senlimenlal?  Esse  amor  qne  se  falia  n'um  mundo  de 
seres  desconhecidos,  que  sae  do  vulgar,  eque  respi- 
ra o  habito  dis  mortos,  amor  em  que  a  mulher  par- 
ticipa da  Nenia  e  o  homem  do  Vampiro?  .\morcine- 
rario  fatal,  misterioso,  único  eu  precizo  conhecer- 
tee  heide  conhecer-te  ! — Ao  Cemitério. . . 
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O  VISCONDE  DE  AL.MEIDA  GARRETT. 

(Continuaç,'io). 

O  Spectator  atravessou  a  posteridade  em  quanto  o 
Catão  pertence  mais  particularmente  ao  dominio  dos 
eruditos,  e  era  quanto  a  Campanha,  pequeno  poema 
cm  que  Addisson  glorificou  o  duque  de  Malborougb, 
o  maior  capitão  d'aqucl1es  tempos,  adormece  no  qua- 


si  geral  esquecimento  dos  próprios  sabedores  de  coi- 
sas litterarias. 

Apesar  de  que  o  tempo  ea  moderna  revolução  liU 
leraria,  rebaixou,  nos  juizos  da  critica  imparcial,  as 
apreciações  exaggeradas  do  decimo-oitavo  século,  o 
Catão  de  Addisson,  pela  regularidade  clássica  do  seu 
plano,  pelo  desenho  correcto  c  vivo  colorido  dos  seus 
personagens,  pela  engenhosa  antithese  das  paixões, 
e  sobre  tudo  pela  belleza  dos  seus  versos,  que  por  ve- 
zes raiam  no  que  ha  de  mais  sublime  na  poesia  trá- 
gica, merece  ainda  um  dos  mais  distinctos  logares  na 
scena  ingleza. 

No  século  passado,  em  que  foi  moda  menospresar 
o  Iheatro  nacional  década  povo,  para  assim  lhe  ino- 
cular a  imitação  franceza,  sob  color  da  arte  antiga 
restaurada,  o  Catão  de  Addisson,  cltou-se  e  applau- 
diu-se  como  a  primeira  tragedia  do  culto  e  littera- 
rio  theatro  britannico.  Shakespeare  que  ainda  era 
pouco  familiar  aos  criticos  e  poetas  do  continente, 
foi  intimado  a  ceder  o  primeiro  logar  no  pantbéon 
dramático  ao  que  chamavam  restaurador  da  scena  in- 
gleza. Voltaire,  que  era  |)arcial  como  o  são  sempre 
os  homens  de  muito  espirito,  e  fácil  de  enthusiasmar, 
como  todos  os  grandes  talentos,  disse  d'elle  algures 
no  prefacio  de  uma  das  suas  tragedias  que  «Addis- 
son entre  os  inglezes,  assim  como  Racine  em  Fran- 
ça, fora  o  único  que  depois  dos  gregos  conhecera  e 
usara  esta  poesia  de  expressão,  e  esta  elegância  con- 
tinuada, que  embellecem  a  natureza  sem  nunca  a  des- 
figurar. »  A  Encychipedia,  este  immenso  reposi- 
tório de  erudição  ede  critica,  aonde  a  verdade  se  en- 
reda a  cada  passo  com  o  sophisma  partidário,  e  on- 
de a  philosophia,  por  vezes,  á  força  de  csmeulhar  a 
analyse,  cáe  no  preconceito,  de  que  timbrara  em  se 
afTastar,  a  Encyclopedia  talhou  n'esla  lacónica  sen- 
tença as  mais  gloriozas  palmas  que  a  um  escriptor  pô- 
de jamais  sagrar  a  posteridade.»  O  seu  Calão  é  o  maior 
peisonagem,  e  a  sua  tragedia  a  mais  bella  de  quan- 
tas jamais  se  deram  em  nenhum  theatro  do  mundo.» 

A  escolha  do  Catão  para  assumpto  da  tragedia  por- 
tugueza  era  como  que  um  repto  em  que  o  poeta  por- 
tuguez  desafiava  a  gloria  do  seu  emulo  britannico. 
Garrett  porém,  fugindo  á  imitação  e  ao  plagiato  que 
em  tempo  lhe  imputaram,  soube  sem  trahir  a  ma- 
gestade  clássica  do  «  ultimo  dos  romanos  »  ageitar- 
Ihe  túnica  mais  gracioza  e  soltar-lh'a  em  pregas  mais 
phantasiozas  e  mais  livres  do  que  o  permittia  o  ri- 
gor da  pragmática  antiga  eaaffectada  severidade  da 
escola  raciniana. 

Houve  uma  mulher,  cuja  celebridade  litteraria  não 
foi  bastante  a  escurecer  o  moderno  esplendor  das  Stael 
e  das  George  Sand,  que  já  no  seu  tompo  em  que  im- 
perava sem  rival  pela  agudesa  das  suas  apreciações  e 
pela  vivacidade  do  seu  espirito,  profetisou  á  musa  de 
Racine,  então  ainda  admirada  com  idolatria,  a  abdi- 
cação do  diadema  trágico  diante  dos  modernos  culto- 
res da  scena  romântica.  Madame  Sevigné  disse  «La 
mode  d'aimer  Racine  passera  comme  la  mode  du  caf- 
fé».  O  prognostico  não  saio  de  todo  o  ponto  veridi- 
co.  Nem  Racine  passou  inteiramente,  nem  o  caffé  per-  ^ 
deu  um  ápice  dos  seus  bem  ganhados  foros  de  bebi- 
da universal.  A  verdade  está  porém  em  que  Racine, 
que  era  a  manifestação  de  um  só  dos  aspectos  do  thea- 
tr'o,  leve  descendentes  litterarios  que  lhe  renegaram 
o  culto  e  lhe  deslustraram  a  memoria,  e  outros,  que, 
mesclando  n'um  bem  entendido  celectismo,  as  bel- 
Iczas  do  theatro  clássico  e  as  da  scena  romântica,  pre- 
feriram a  verdade  dramática  á  veneração  das  tradi- 
ções e  á  authoridade  dos  antigos. 

DVstes  últimos  foi  Garrett  no  seu  Catão.  Para  ser 
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Jlel  observante  do  rito  racini.mo,  era  mister  não  ha- 
ver degtistaiJo  uma  vez  ao  menos  as  bellezas  de  Sha- 
kespeare. Quem  um  dia  por  acaso,  com  o  estro  ar- 
dente de  verdadeira  inspiração,  houver  lido  o  Ilam- 
let,  o  rei  Lear,  Macbeth,  ou  Julieta  e  Romeo,  sen- 
tirá um  raio  de  intima  luz  rclcvar-lhc  subitamente 
que  o  bello  c  o  sublime  podem  manifcstar-se  sob  um 
aspecto  novo  e  diverso  das  regradas  formas  de  Raci- 
ne e  do  estylo  elegante  mas  artificial  do  theatro  clás- 
sico francez  e  italiano.  E  o  que  não  dirá  logo  o  ins- 
tÍHcto.  se  depois  de  termos  visto  os  romanos  de  Pa- 
ris e  de  Versalhes  aprimorar  requebros  e  aguçar  con- 
ceitos e  antithcses  nos  Horacias  deCorueille.  ou  na 
Berenice  de  Racine,  a  rude  mas  ideal  musa  de  Sha- 
kespeare nos  levar  em  espirito  ao  foro  de  Roma,  nos 
mostrar  António  despregando  a  túnica  de  Cezar  an- 
te o  féretro  do  dictador,  e  concitando  na  artifi^-ioza 
mas  valente  eloquência  do  triumviro  futuro  a  com- 
paixão das  turbas  e  a  vindicta  popular?  Os  heróes  de 
Racine  jiodiam  existir;  os  de  Shakespeare  vivem  e 
faliam  como  se  o  génio  os  evocasse  do  sepulchro.  A 
musa  clássica  fere  apenas  o  espirito,  a  romântica  ele- 
vando o  espirito,  inQamma  ao  mesmo  tempo  o  cora- 
ção. É  a  differença  da  imitação  ao  original.  Racine 
pinta  os  heróes,  contornando-os  pelo  debuxo  dos  trá- 
gicos antigos.  Shakespeare,  que  entrevê  os  vultos  he- 
róicos, por  entre  o  nevoeiro  da  sua  deficiente  erudi- 
drção,  completa- lhe  a  imagem  por  esta  espécie  de  po- 
der divinatorio  com  que  o  génio  de  Cuvier,  animan- 
do ossadas  incompletas  com  a  scentelha  divina  do  ta- 
lento, povoava  as  selvas  do  mundo  primitivo  com  gi- 
gantes e  desconhecidos  animaes.  Shakespeare  é  co- 
mo o  zoologo  francez  recompõem  pelo  instincto  do 
génio  os  homens  de  outras  eras. 
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ESBOCETOS  DE  HPOGRAPHIA  HUMANA. 
VI 

»    VAIDOSA 

Disse  o  rei,  que  mais  soubera, 
Na  longiqua  antiguidade. 
Ser  nosso  vicio  primeiro 
Vaidade  —  tudo  vaidade. 

A  vosso  eterno  preceito, 
Grande  immortal  Salomão, 
Prestando  justa  homenagem, 
Farei  nova  ampliação. 

Nos  homens  tudo  é  vaidade, 
Que,  inda  quando  os  não  houver, 
Vivirá  na  sepultura, 
D'elles  não — mas  da  mulher. 

Da  mulher,  que  Deus  creára. 
Para  agradando  vencer; 
Diz-lhe  pois  a  natureza. 
Sempre,  e  só  vaidoza  ser. 

Vaidade,  em  homem  repugna. 
Em  mulher  é  condição  ; 
O  que  n'aqaelles  é  culpa, 
N'ella,  é  naturalcondão. 


Mas,  SC  vaidade  as  não  culpa, 
Por  que  d'ellas  sou  censor? 
Porventura,  o  que  hoje  escrevo 
Será  sat)jra-em-louvor ! 

Não.  Mas  dar  golpes,  a  fio. 
Disse, — em  homens,  e  já  cinco... 
O  sexto,  á  mulher  —  que  é  justo  ; 
E  eu  com  justiça  não  brinco 

Seja  assim.  Por  deferência, 
De  seu  vicio  natural 
Direi  só:  culpando-a  em  parte. 
Sempre  digo,  o  menos  mal. 

Vês  aquella  senhorita. 
Tão  atreita  a  convulsões. 
Que  soluça,  chora,  grita, 
Em  revoltas  contorsões: 
Niveos  seios  arquejando. 
Olhos,  bocca  revirando; 
Médicos,  cirurgiões, 
Um  e  todos  enganando; 
Que  já  vendo-a,  capitulão 
De  convulsivo  —  nervosa, 
O  que  apenas  é  chelique 
Ou  doença  de  vaidosa  I 
Tão  vaidosa,  que  no  ponto 
Em  que  o  baile  mais  se  ateia 
Lá  solta  um  ai,  cambaleia, 
O  desmaio  acode  promplo  ; 
Vê-la  a  todos  dá  cuidado. 
De  todos  colhe  attenção. 
Seu  nome  é  ponto  obrigado 
Da  geral  conversação? 
E  amanhã  commemorado, 
Em  verboso  folhetim. 
Que  nem  mesmo  hoje,  sem  elle, 
Fica  o  baile  mais  chinfrim. 

E  a  magrinha,  que  enraivece. 

Se  mais  cheia  não  parece; 

X  magreza  natural 

Põe  espeque  universal, 

D'algodão,  que,  em  grossas  pranchas, 

Mais  ou  menos  sobrepostas. 

Aqui  peito,  acolá  costas. 

Tudo,  tudo  lhe  vão  dando; 

E  assim  muitos  enganando. 

Por  fora  vasto  colosso. 

Por  dentro  só  pelle  e  osso! 

— Quantas  formas  graciosas. 

De  curvo,  brando  contorno, 

Em  prospecto  comparáveis, 

A  melhor  obra  de  torno. 

Outra  couza  mais  não  são, 

Que  pastiços  d'algodão! 

E  a  de  face  rubicunda, 
Cujas  vozes  naturaes 
Lh'invejão  muitas  rivaes: 
E  ella,  tonta,  que  as  regeita, 
A  palidez  dezejando. 
Que  diz  cor,  tão  só  perfeita. 
De  mais  chiste,  mais  interesse. 
Como  se  algum  dia  houvesse. .  .  , 
Haveria,  mas  duvido; 
Com  seus  rostos  amarellos, 
Deuza  Vénus,  ou  Cupido! 
E  depois  de  bem  polkada. 
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Bom  dançada,  bem  suada, 
Toda  a  face  acceza  cm  chamma ; 
Vè-la  corre  ao  toucador, 
E  em  chapadas  d'agua  fria. 
Molha  o  rosto  —  perde  a  côr; 
Fica  pallida,  —  a  louquinha, 
Que  se  illude  d't'Sta  sorte, 
A  saúde  arruinando. 
Pela  morte  assim  chamando 
Ai  delirio  de  vaidade.  .  . . 
Inda  mal,  que  sois  verdade! 

E  moçoila  rochunchuda, 
Forma  simples,  mas  bojuda; 
Que,  por  gorda  não  tem  graça; 
Cada  braço  uma  botija. 
Cada  perna,  uma  cabaça; 
Baixo  corpo  azabumbado, 
Que...  confesso  o  meu  peccado. 
Será  typo  de  valia. 
Para  alguém:  por  mim,  diria 
Ter-lhe  pouca  simpathia. .  .  . 

—  Essa,  então,  vè-la  entalada, 
Dalto  a  baixo,  em  barbas,  cintas; 
Opprimida,  espartilhada. 

Por  detraz,  e  por  diante; 
Como  paio  d'Alemtejo, 
Enleado  de  barbante. 
Todo  o  corpo,  um  vergão  roxo 
Oo  geral,  estreito  arroxo; 
Antes  hirto  que  direito.  .  . . 
Seu  andar,  seu  movimento 
Emperrado,  contra  feito: 
Como  cepo,  que  inteiriço, 
Só  caminha  d'arrastado, 
E  não  anda — vae  levado. 
— E  ás  vezes  mesmo  oazada. 
E  no  estado  interessante 
Quem  diz,  não  vae  por  diante 
Na  mania  compressora. 
Que  mais,  que  a  saúde  adora? 
Ao  contrario,  seus  apertos. 
Em  vez  d'afrouxar,  duplica  ; 
Anda  o  corpo  em  pelotica; 
Já  molhando  atacadores. 
Que  assim,  menos  desenfiam: 
Já  membrudos  servidores. 
Os  creados,  o  gallego. 
Chamando: — que  só  porfiam. 
Em  o  corpo  lh'apcrtar. 
Cuide  embora  dtsl.illar'. 
O  seu  natural  estado. 
Assim  cobre,  assim  occulta. 
Vindo  á  louca,  em  resultado. 
Dos  barbudos  espartilhos, 
Ter  monos,  em  vez  de  filhos! 

—  O  ser  gorda  c  seu  martyrío, 
E  a  tanto  thega  o  delirio. 
Que,  se  priva  das  comidas, 
Eni  substancia  mais  fornidas; 
E  lida,  taminlia,  sua, 
Sangra-se,  põc-se  a  dieta, 
Beiíe  >iuagre,  jejua... 

E  quando  —  irisle  vaidade! 
Se  despoja  da  gordura, 
Vel-a  các  na  sepultura! 

E  vária  namoradoira. 

Só  coristante  em  sen  fadário; 

Galanteios  altendendo. 


Mais  que  as  contas  d'um  rozario, 

Que  os  dias  do  calendário... 

Tem  as  horas  divididas 

Do  serviço  namorante, 

Ora,  cartas  expedidas, 

Logo  cartas  recebidas; 

Com  seu  mote,  cada  amante. 

£  por  ella  registado. 

Onde,  e  quando  despachado. 

Verbi-gratia; — ás  duas  horas. 

Vem  do  quartel —  vae  jantar, 

O  primeiro  militar. 

Da  janelia  da  Travessa, 

Visto — até  que  volte  esquina. 

—  As  quatro — que  não  esqueça. 
Hora,  que  Ioda  pertence 

Ao  lépido  .\manuense. 
Quem,  sáe  da  repartição, 
Tâocançado  —  bem  merece 
Um  momento  d'attenção.  .  . . 

—  Veja  a  sua  namorada. 
Na  janelia  de  sacada  — 

—  Ao  lusco  fusco,  o  agiota 
Encontra-sc  co'o  janota. 
Serão  vistos  do  mirante: 
Como  é  ponto,  mais  distante. 
Ao  mesmo  tem|io,  attendidos 
Podem  ser.  Os  meus  acenos. 
Serão  d'ambos  respondidos. 
— Quem  não  viu,  tiro  certeiro, 
A  dous  pássaros  dar  morte, 

E  ferir  inda  um  terceiro?... 

—  As  onze  passa  o  barão: 
Aravia  de  minhoto. 

Mal  montado,  sempre  a  choto  ; 
Modos,  gestos  de  balcão  ; 

E  mais  feio  do  que  um  nico 

Mas  se  em  troca,  elie  è  tão  rico! 

—  Entrevista  especial 
Junto  ao  muro  ilo  quintal  — 

—  Onze  e  meia  á  meia  noute  — 
Lm  deputado,  outro  artista, 

E  u  terceiro  jornalista 

A  mesma  hora,  todos  três 

Se  fosse  um  por  cada  vez 

Eu,  se  um  d'elles  despedisse 

Despedir!  que  parvoíce! 
Quem? o  artista,  que  o  retrato 
Meu,  vai  pór  lilhographado 
Lá,  nas  lojas  do  Lavado, 
Margotteau,  Silva,  Fonseca: 
Nas  do  Verissiuio,  á  Moeda. 
E  defronte  da  Horta  .Secca ! 
Qual?  o  meu  iicriodiípieiro. 
Que.  em  seus  artigos  promelli- 
Louvar  sempre  o  meu  tnilete, 
Prestar-lhe  honras  de  primeiro! 
Qual,  emfim  o  deputado?.. 
Bem  sei,  que  res[)ira  essência 
l)'alarve,  não  de  .sciencia. 
Mas  diz  —  votos  !  —  apoiado!  — 
Com  mais  força,  niaispolmão. 
Que  cem  tiros  de  canhão: 
Acompanha  sempre,  ao  chá 
O  ministro,  quando  o  dá.... 
E  depois — quem  mais  do  que  elle 
Generoso? — isso  não  há: 
Que  |)or  voto  da  narãn. 
Prometteu-mc  uma  pensão... 

—  lodos  Ires  a  egual  hora. 
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Abordem,  venham  embora: 
Que,  o  artista  da  janella. 
O  deputado  na  salla, 
O  terceiro  na  cancella, 
Hão-de  todos  vir  a  falia, 
E  nenhum  hade  ir  sem  trela. 
Assim  namoro-sedenta. 
Dos  galanteios,  a  serie. 
Mais,  e  mais,  ella  accrescenla  : 
Attendendo  velho  e  moro. 
Este,  porque  não  é  feio. 
Outro,  porque  tem  caroço: 
E  em  seu  desejo  vebementt. 
Se  tivera,  o  d'hoje  em  dia. 
Exercito  do  Oriente, 
Ao  pé  d'ella,  bem  defronte.... 
Derriço.  por  si  daria, 
Ás  tropas  do  Piemonte, 
França,  Inglaterra,  Turquia; 
E  se,  em  melhor  posiç.io. 
Por  exemplo,  —  n'um  balão. 
Visse  um.  visse  outro  arraial, 
A  todos  dava  signal ! 

—  TÈ  livrar  d'esse  máu  sestro. 
Vaidosa  —  que  a  vosso  mal. 
Perdeis  fama,  e  casamento. 
Perdeis  muito,  —  que  a  final. 
Depois  de  louca  porfia. 

Chega  a  idade;  e  vós?.,  sois  thia' 

E  velha  de  sessenfannos, 

(Jue  esconder  procura,   tenla 

O  scllo  dos  desenganos: 

•lá  patente,  em  fundas  rugas, 

Quosilia  das  tartarugas  : 

No  lombudo  joanete. 

Para  o  qual  não  ha  lailfte. 

No  cabello,  que  branqueja. 

Ou  peor  quando  calveja  : 

Nos  seios,  que  s'esturricam. 

Em  ossos,  em  cordoveias. 

Que  s'esbrugam,  que  s'esíicam  ; 

N'uma  rara  dentadura, 

Na  còr  baça  outrora  ah  ura... 

—  E  quem  diz,  que  horrendo  espectro 
Supponha,  pense,  acredite. 

Que  das  bellas  lom  o  sceptro  ! 
E  suppõe,  e  pensa,  e  cré  ; 
Sim,  que  em  letiras  de  vaidade. 
Ninguém  seus  defeitos  lé  : 
Nem  vaidosa,  em  próprio  espelho. 
Viu  jamais  um  rosto  velho. 

—  Assim,  franzida  carc/issa, 
Mil  recurses  d'arle  esgota  ! 
Por  fingir  perdida  graça. 
Tudo  faz,  até  batota  1 

—  Como,  em  forma  o  pão  de  ló. 
A  cabeça  mette.  gruda. 

Nas  pastas  d'asp'ro  chino  : 
Que  segura  em  molas  d'aço  ; 
Dando  geitos  ao  cabello. 
Com  pevides  de  marmello. 
Pinta  o  rosto  d'al\aiade, 
l)á-lhc  toques  de  carmim, 
E  de  cara  fica  assim  I 
Dentes  do  melhor  marfim. 
São  jóias  d'esse  thesouro. 
Que,  em  Lisboa  pendurado 
Se  vê,  na  rua  do  Ouro. 
Pois  se  baixarmos  ao  colo... 


Esse  então  é  puro  dolo ! 
Em  cremes,  lava,  c  rclava 
O  pescoço  envcrrugado : 
E  depois,  que  puxa,  eleva 
Bambo  seio  entresilhado. 
Finge  o  resto  —  é  quasi  tudo' 
Com  tal  arte,  com  tal  geito. 
Que  a  vista,  julga-o  perfeito  I 
Cada  um  —  almofadinha 
De  calote,  om  fórraa  e  essência. 
Cheios  de  sèmca,  ou  moinha! 
E  o  demais?...  Alto.  Silencio.. 
É  tão  escabrosa  a  tela, 
Que  não  recebe  .aguarela. 
Antes  esboço  incompleto. 
Que  perder  por  indiscreto. 

Cesse  a  Vaidosa  —  Por  hoje... 
Pois  fica  encetada  apenas. 
Typo  de  mais  varias  sccnas. 
Não  sei  d'elle ;  o  do  xadrez 
.\uthor,  que  calculou  tanto, 
Aqui  não  dissera  o  quanto. 
Vaidosa — até  outra  vez. 


Mafra.  —  .Afarço,  1856. 


J.   DA    (;.    Casi  AES. 


FASTO .S  AÇORIANOS. 

Dos  romanos  pagãos  escreveu  Ovidio  doze  livros 
de  Fastos,  de  que  apenas  nos  resta  metade.  .Muitos 
depois  d'elle,  sob  nome  e  forma  varia,  tem  empre- 
hendido  obra  análoga  a  respeito  d'ou[ros  po\os.  Só 
nós,  para  sermos  portuguezes  em  tudo,  esquecemos 
que  o  que  nos  pôde  aviventar  mais  a  vida  moral  é 
alguma  recordação  d'oulros  tempos  falsa  ou  verda- 
deiramente mais  festivos. 

Os  Fastos  I.usilanus,  esses  ainda  não  houve  quem 
os  escrevesse.  Filinto  pensou  n'elles.  mas,  faminto 
e  desajudado  foi  um  pensamento  mais  que  lhe  go- 
rou, e  que  concorreria  por  certo  a  enriquecer  o  nãn 
pequeno  thesouro  de  poesia  e  de  linguagem,  que 
com  zelo  e  virtudes  tão  patrióticas  deixou  á  geração 
presente,  Ainda  assim  o  poeta  desterrado  chegou  a 
lançar  fundamento  ao  primeiro  livro  d'e5se  poema 
nacional,  em  que  queria  dar  conta  das  nossas  fes- 
tas christãs,  das  nossas  romarias,  cirios,  festejos  que 
as  acompanham,  e  outros  ritos,  que  são  do  nosso 
uso»  e  em  que  pretendia  «consagrar...  os  usos  que 
recebemos  de  nossos  maiores,  ou  os  que  nós  insti- 
tuimos.»  Toda  a  infelicidade  foi  nãoconcluii  a  '/m- 
preza  começada,  que  assumpto  era  aquelle  muito 
do  seu  paladar,  e  para  que  era  homem  de  for- 
ças :  óptimo  sairia  o  poema,  que  não  era  Filinto  im- 
provisador de  sensaborias,  que  ao  capricho  infan- 
til de  parecer  romântico,  sacrificasse  a  verdade  e  a 
tão  amável  singeleza  da  nossa  poesia  nacional.  Pa- 
ciência. Ja'gora  deixemos  em  paz  o  padre  Francis- 
co Manuel  do  Nascimento,  e  não  sonhemos  mais  em 
Fastos  Lusitanos,  que  estão  por  escrever. 

Mas  por  que  se  não  hão  de  escrever  ? 
!      Não  ha  ver  n'içso  difiiculdadc,  senão  falta  de  dois 
dons,  que  raramente  andam  juntos  e  em  acção  :  sa- 
I  ber  e  vontade. 

Convertendo  em  escriptura  os  fastos  açorianos, 

:  concorremos  como  podemos,  e  com  o  que  podemos 

I  para  auxiliar  quem  emprehenda  o  trabalho  geral. 

K  benevolência  (ios  que  nos  lerem  hadv"  desculpar 
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as  faltas  do  ensaio  á  conta  do  patriótico  desejo  com 
que  o  emprehendemos,  e  do  esforço  que  n'elle  po- 
mos. Lançámos  á  terra  semente,  que  melhor  lavra- 
dor saberá  amanhar  com  tacto  e  experiência,  para 
colher  delia  fructo  mais  saboroso. 


CANTOS  DE  JANEIRO. 

Mal  da  Aurora,  no  seio  apavonado, 
A  luz  aponta,  que  nos  abre  o  dia, 
E  as  portas  se  descerram  do  anno  novo  ; 
Alado  enxame  de  gentis  idcas... 
A  mente  assaltam  dos  mortaes  despertos. 
F11.INTO  —  Dos  Fastos. 

Anouteceu.  Repiques  e  tanger  de  sinos  chamam 
ao  templo,  e  convidam  ao  Te  JJeum  do  fim  Jo  anno. 
È  o  dia  de  S.  Silvestre  que  espira,  sepultando  na 
Toragem  do  passado  o  anno  velho,  com  suas  ale- 
grias e  penas ,  com  suas  esperanças  e  desencanta- 
mcntos. 

Agora,  que  sãos  c  salvos  escapámos  do  naufrágio, 
e  revertemos  de  mais  uma  viagem  d'anno,  demos 
graças  ao  senhor  da  vida  e  da  morte,  do  raio  c  do 
trovão ! 

'Senhor,  no  anno  que  de  novo  vae  abrir-se  dae- 
nos  guia  e  boa-eslrella. 

Esperamol-o  ;  que  a  luz  da  esperança  é  a  ultima 
que  se  apaga  na  vida,  e  depois  d'ella'não  ha  senão 
a  ceifa  da  morte. 

Como  em  todos  os  que  esperam  se  reflecte  hoje 
uma  alegria  contagiosa  !  O  ócio  do  Natal  que  pas- 
sou, as  Janeiras  que  em  pouco  terão  musicas  e  des- 
cantes, mantém  os  ânimos  em  fogo  e  jocundidade. 
De  tantas  cabeças  descobertas,  que  entraram,  ne- 
nhuma houve  que  ao  sair  do  recinto  sagrado  não 
levasse  a  alma  mais  aquecida  pelos  lumes  do  san- 
tuário; mais  suavidade  e  harmonias  colhidas  nos 
sons  melodiosos  do  canto,  que  os  echos  multiplica- 
ram por  ouvidos  e  corações.  O  que  entrou  tibio  e 
desconfiado,  saiu  do  templo  reforçado  e  seguro.  A 
felicidade  que  de  tão  maus  foros  gosava  no  tribunal 
do  seu  juiso,  já  se  lhe  não  afigura  aquella  possessão 
escabrosa,  solitária,  sem  praias  no  meio  das  ondas, 
que  jamais  se  encontra  e  pude  abordar  perdida  que 
seja  uma  vez.  Esqueceram  agouros  e  presentimen- 
los;  coufia-se  no  futuro  que  sorri.  Se  o  crer  é  tão 
consolador!... 

Emmudeceram  musicas  e  vozes,  e  jaz  deserto  o 
templo. 

Meia  noute!  Novo  mez  c  novo  anno  se  abriu  com 
o  primeiro  instante  d'um  novo  dia. 

Le  passe  n'est  pour  noiís  qu'un  triste  souvcnir: 
Le  présent  esl  affreux  s"il  n'est  point  d'avenír. 

.Janeiro  chama  Janeiras.  A  rua,  á  rua,  bando  in- 
quieto e  ancioso  de  Jancueitíis  \ 

A  viola,  a  rebeca,  o  pifaro,  soltam  sons  estriden- 
tes. Chusma  de  curiosos  acompanha  o  tanger  por 
casa  d'amigos  c  conhecidos.  Em  troco  de  descantes, 
os  bons  devotos. 


os  olhos  fitam 

No  fresco  lombo,  no  adubado  sangue 

Do  túrgido  ehouriro... 
D°aqui  fartes,  d'ali  caseiros  bolos.,. 
Desemborcam.  rolando  airopellados, 

Sobre  a  fumante  mesa... 


RELICÁRIO  HESPANHOL  NO  XV  SÉCULO 


Esta  obra,  lavrada  em  madeira,  é  coberta  de  fi- 
guras, de  ornatos  e  de  inscripçõcs  latinas.  No  ci- 
mo da  tampa  ha  um  pelicano,  symbolo  do  Redem- 
ptor,  que  se  offercccu  cm  holocausto  pela  salvação 
do  género  humano  :  por  baixo  vê-se  uma  ordem 
de  ornatos  que  são  por  metade  do  estylo  romano, 
e  por  cima  outra  ordem  no  estylo  golhico  do  XV 
século.  O  interior  da  tampa  abre-se  em  quatro  par- 
tes que  imitam  quatro  folhas,  c  descahindo  mostram 
nas  cavidades  quatro  passos  da  vida  da  Santa  Vir- 
gem, bem  cinzelados:  a  saber;  a  Annunciação,  a 
Natividade,  a  Adoração  dos  pastores,  e  a  dos  reis 
Magos.  A  Virgem  está  figurada  no  meio  das  qua- 
tro folhas,  assentada  e  tendo  o  menino  nos  braços. 
Uns  espinhos  cravados  em  redor  são  talvez  uma  al- 
lusão  a  estas  palavras  do  cântico  dos  cânticos:  Si- 
cut  lUiiim  inter  spinas,  como  a  açucena  entre  os  es- 
pinhos;  pôde  também  ser  que  fosse  uma  formula 
vocativa  para  agradecimento  de  alguma  cura.  As 
quatro  folhas  abertas,  éo  que  representa  a  estampa. 

O  vaso  principal  é  repartido  em  seis  partes  iguaes 
apresentando  na  face  externa  cm  nichos  gothicos. 
diversos  passos,  a  flagcllação  de  Jesu-Christo,  quan- 
do Pilatos  o  mostrou  aos  judeus  etc.  Por  baixo  des- 
ta galeria  ha  um  circulo,  que  tem  esculpidas  em 
bellas  letras  tiiam  crurem  adoro. 

Este  relicário  pertencia  em  1844  a  íJr.  Bullock, 
possuidor  de  uma  preciosa  rollecção  de  antiguida- 
des da  idade  média.  M. 


AVISO. 


(6'a*itinua.) 


i.  DE'T0HRE6. 


ílog;i-se  iios  senhores  subscriplorcs  das  (»ro- 
viiicias,  que  aiiula  tião  salisfizcTain  a  importân- 
cia das  •'iuas  assignaturas  o  obsequio  de  as  man- 
darem [Mgar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por 
qualquer  ou  Iro  meio  que  lhes  seja  mais  com- 
modo. 
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SLPPLICIO  D  UM  CALIFA. 


Os  primeiros  suecessores  de  Mafoma,  que  reuniam 
os  dous  poderes  espiritual  e  temporal,  eram  deiio- 1 
minados  califas,  que  quer  dizer  cifjaridx.  Houve  três  | 
^andes  califados,  do  Oriente,  de  Córdova,  e  doEgy- 
pto.  Fallareujos  do  primeiro,  que  vem  no  nosso  in- 
tento. Durou  626  annos  até  á  era  de  12o8;  leve  a' 
sede  em  .Meca  alé  a  morte  de  Ali,  depois  em  Damasco 
na  familia  dos  ommiadas,  e  por  ultimo  em  Bagdad 
na  dos  abbassides.  A  famosa  dyuastia  descendente  : 
de  Ommidh  reinou  sobre  toda  a  monarquia  árabe  ale  ! 
o  anno  de  Ti9,  e  derribada  do  throno  damasceno  j 
pelos  abbassides  veio  fundar  em  Hespanha,  sujeita  i 
então  aos  sarracenos,  o  novo  califado  de  Córdova,  ! 
desmembramento  do  antigo. 

A  dynastia  dos  abbassides  era  oriunda  da  familia 
do  propheta  musulmano  por  Abbas,  lio  de  Maiiomel, 
e  teve  por  tronco  principal  um  bisneto  de  .\bbas,  ' 
que  subiu  ao  throno  no  anuo  750  da  era  christã. 
Reinaram  37  desta  raça  alé  iioS  que  Houlagon,  | 
neto  de  Gengis-Kanse  apoderou  de  Bagdad.  Tomada  t 
a  cidade  o  venp edor  foi  conduzido  a  uuia  torre,  onde 
se  guardava  immenso  thesouro  de  ouro  c  prata  c 
jóias;  admirou-se  de  que  o  califa  Mostasem  Billab 
não  fizesse  uso  de  tão  pasmosas  riquezas  para  forta- 
lecer-se  com  exércitos  respeitáveis  e  adquirir  pode- 
rosas allianças,  e  ordenou,  por  atroz  escarneo,  que  o 
trouxessem  áquella  torre  e  ahi  o  encarcerassem,  di- 
zendo-lhe:  «come  o  teu  dinheiro,   poisquc  a  tudo  o 
prefereS)..  N"ella  o  deixou  perecer  de  fome. 

Os  viajantes  da  idade  média,  contaram  esta  ane- 
cdota  duvidosa,  e  á  phantasia  dos  pintores  europeus 
de  miniaturas  aprouve  representa-la  de  diversos  mo- 
dos. Reproduzimos  a  que  se  vê  nu  livro  das  mara- 
vilhas, códice  do  século  IV,  conser\a(io  na  biblio- 
theca  imperial  de  Paris.. 

M. 


VoL   T.  — 3.»  Sebie. 


NA  EXTRE.MADIRA. 


A  JI(\o  )'EDP.O   DA  CCSTA  BASTO. 


{fontiiiuado  don."  .  39  do  ml. de  fS-Jo.) 

No  Tejo,  juncto  á  Chamusca,  9  de  junho  de  1853. 

Meu  amigo.  Seu  irmão  acaba  de  fechar  uma  car- 
ta que  lhe  dirige,  redigida  cora  um  laconismo  digno 
dos  !)ons  lemi)os  deSparta.  A  severa  economia  com 
qne  elle  despende  a  palavra  fallada  acaba  de  aplical-a 
á  palavra  escripta.  Duas  legislaturas  de  deputados 
que  o  tomassem  por«modelo  dariam  um  respiro  a  es- 
te apoquentado  paiz.  Ficaríamos  exemplos  por  oito 
annos  de  discursos  e  de  projectos,  e  durante  esse  pe- 
ríodo a  longa  lenia  que  nos  devora  deixaria  tomarem 
alguma  nutrirão  os  membros  extenuados  da  republi- 
ca. E  não  ganharia  nisso  tão  somente  a  republica: 
também  ganharia  o  senso  commum  c  a  grammatica. 
Infelizmente  estes  desejos  não  passam  de  sonhos  de 
homem  acordado. 

Deixemos,  porem,  o  senso  commum  e  a  gramma- 
tica, Prometheus  innoeentes  e  eternos  dos  pais  da  pá- 
tria e  do  Diário,  para  tornarmos  a  alar  o  fio  do  dis- 
curso, que  pelas  tendências  deambulatórias  do  meu 
espirito,  parti  apenas  começado. 

Seu  irmão  escreve-llie,  dizia  eu,  uma  carta  spar- 
lana:  digo  mais  agora;  escreve-lhe  uma  carta  taci- 
turna :  Estas  palavras  parece  estarem  aos  pontapés 
entre  si,  como  os  membros  de  um  artigo  do  código 
penal.  Não  é  assim.  A  carta  do  seu  irmão  tem  rigo- 
rosamente os  vocábulos  necessários  para  existir:  para 
ter  carta.  Depois  não  diz  mais  nada.  Faz  o  qne  na 
realidade  fazem  a  maior  parte  e  até  dos  livros,  ed»s 
cartas,  d'este  mundo  sublunar. 

Abbil  a,  1836 
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Eh  farei  o  que  cllcs  fazem  na  apparencia:  serei 
extenso.  Queira  Deus  que  não  lhes  imilc  as  reali- 
dades. 

António  de  !l?ello  hade  ter-lhc  mostrado  a  minha 
precedente.  Como  ajustámos,  ou  antes  como  eu  pe- 
di, são  communs  para  todos  os  nossos  amigos  Ínti- 
mos estes  apontamentos  que  lhes  a  ou  rcmettendo, 
ora  a  nrn,  ora  a  outro,  e  que  são  iim  memento  das  va- 
riadas c  profundas  sensações  do  que  vagueia,  senão 
peregrino,  romeiro  ao  menos  na  terra  da  pátria;  ro- 
maria sancta  aos  ermitérios  onde  dormem  as  memo- 
rias c  tradiceões  do  nosso  passado;  onde  no  meio  do 
silencio,  das  solidões  e  das  ruinas  como  que  vemos 
passar  os  vultos  indecisos,  como  qiic  ouvimos  mur- 
murar vagamente  as  vozes  de  nossos  avós.  Sãosensa 


que  substituem  as  adufas  quando  erguidas,  impe- 
dem, na  força  da  calma  eá  noite  quando  o  camarim 
se  illuuiiua,  a  entrada  dos  insectos  sem  obstar  á  ven- 
tilação. Nas  iioras  cm  que  o  sol  bate  de  chapa  no  Ja- 
nota, a  adufa  caída  do  lado  d'onde  vem  os  seus  raios 
oblíquos  serve  de  guarda-sol,  em  quanto  a  outra  er- 
guida nos  deixa  contemplar  a  margem  fronteira  que 
parece  derivar  pela  orla  do  rio  espelhado,  levando 
comsigo  um  préstito  interminável  de  quintas  fron- 
dosas, de  casas  alvejantes,  d'extensos  salgueirJes,  de 
campinas  pálidas,  de  cabeços  incultos  ou  povoados 
de  tristes  pínhaes,  e  dos  enferrujados  oli\cdos  ainda 
mais  tristes.  Uma  pequena  mesa  eollocada  a  um  lado 
exerce  successivamcntc  as  funcções  de  banca  de  jan- 
tar e  de  secretária.  Sobre  ella  escrevo  eu  esta  carta. 


ções  quasi  infinitas,  uma  parte  das  qu.ies.  ao  menos,  i  As  arcas  e  bancos  estofados  que  ladeam  o  aposento, 

irausformam-se  á  noile  cm  leitos,  e  voltam  aos  seus 
misteres  diurnos  apenas  aponta  a  manhã,  porque  a 
bordo  do  Janota  a  alvorada  c  de  rigor  como  n'um 
acampamento,  ou  n'uma  fragata  de  linha.  Dir-se-ía 
que  em  volta  do  nosso  coronel-almirante  ha  uma 
atmosphera  militar,  inseparável  d'clle,  e  fora  da  qual 
lhe  sobreviria  a  morte  pela  impossibilidade  de  res- 
pirar. 

Ede  feiio,  no  exterior  do  camarim,  que  na  sua  sin- 
geleza e  elegância  tem  o  que  quer  que  seja  de  namo- 
rado e  feminino,  ha  o  viver  do  soldado  e  do  mari- 
nheiro em  toda  a  sua  rude  severidade.  Entre  estes 
vultos  que  nos  rodeiam  trabalhando  na  manobra  ca- 
lados como  sombras,  ou  dirigindn-a  com  uma  ou  ou- 
tra voz  solta,  ou  com  um  simples  monossylabo;  en- 
tre todas  estas  figuras  de  largos  hombros,  de  braços 
musculosos,  de  tez  queimada  pelos  soes  e  geadas,  ha 
uma,  na  apparencia  mais  débil,  mas  que  domina  as 
outras  não  só  pelo  cargo  que  exerce,  mas  tambemi 
porque  traz  escripta  nos  olhos  e  na  fronte  a  legiti- 
midade moral  do  seu  predomínio.  É  o  patrão,  Ma- 
nuel Consolado.  Baixo,  magro,  com  o  cabello  grisa- 
lho, e  a  tez  de  apparencia  duvidosa  e  a  meio  cami- 
nho entre  a  lixa  e  a  pelle  hi:mana  ,  o  patrão  do  Ja- 


precisamos  de  communicar  a  entendimentos  que  se 
illuminem,  a  corações  qne  vibrem  com  a  faísca  elé- 
ctrica do  cogitar  de  outro  espirito,  do  sentir  de  outro 
coração. 

Deviamos,  aíllrmava  e\i  a  António  de  Jiello,  par- 
tir de  Sanlart m  na  madrugada  dessa  noite  em  que 
lhe  escrevia.  ISão  succedeu  assim.  Quando  o  Janota 
levantou  ferro  da  Ribeira  havia  muitas  horas  que  o 
so]  fa?ia  scintíllar  os  seus  raios  nas  aguas  buliçosas 
do  rio.  Além  disso  tínhamos  de  navegar  a  remos:  o 
vento  fura  mais  preguiçoso  que  nós;  ainda  dormia. 

lias — ouço-o  d'aqui  exclamar — um  Janota  quele- 
vanla  ferro,  que  singra  ao  imiiulso  dos  remos,  écou- 
a  inintelligivel.como  vm  pergaminho  gasto  c  quasi 
apagado  do  séculos,  absurda  como  um  drama  român- 
tico ;  é  o  Trinta  gallcgos  não  fazem  um  homem  ;  é  uma 
charada  ou  um  logogripho  ;  é  quasi  ura  discurso  de 
abertura  de  cortes,  ou  uma  portaria  cem  pretencões 
dontrinaes.  É  um  arre-hurrinho. 

>'ão,  meu  amigo,  não  !  O  Janota  nome  próprio  não 
t'  o  janota  nome  appcUatívo;  não  é  nenhum  d"esses 
peralvilhos,  penteados,  engommados,  recendentes, 
entidades  bybridas  entre  o  homem  e  a  mulher,  a  que 
se  atlribue  esta  alcunha  popular,  que  como  tantas 


outras,  nasceu  sem  sabermos  d'onde  e  esquecerá  sem  j  nota  revela  ru  olhar  a  limpidez  da  intelligencía  ,  e 
sabermos  porque.  É  uma  gôndola  esbelta,  alindada,  na  grossura  e  projecção  da  mandíbula  inferior  a  ener- 
iigeira  sim,  mas  solidamente  construída,  de  caver-igia  da  vontade.  >'a  firmeza  dos  seus  meneios,  na 
name  e  ccslado  solido,  afieila  a  contrastar  a  fúria  i  immobijidade  ordinária  do  seu  gesto  tvaduz-se  o  ha- 
bito do  uinnilo.  rvianue!  Consolado  é  n'estas  paragens 


das  correntes  do  Tejo,  a  galgar-lhe  os  cachões,  ou  a 
precipitar-se  por  cllcs  abaixo,  rápida  como  a  frecha. 
Por  dentro,  o  Janota  não  com  barco;  éummundo- 
sinho  :  é  a  sala  c  o' gabinete  do  coronel  *•'  cm  Santa- 
rém, meílidos  na  prensa  hydraulica,  e  reduzidos  a 
um  decimo  do  seu  volume.  Ao  almirante  do  Tejo, 
(jualificaçSo  de  que  fiz  mercê  ao  coronel  desde  que 
«ntrci  nos  seus  domínios  aquáticos,  não  cabe  a  glo- 
ria da  invenção  do  Janota ;  é  um  florão  que  falta  na 
sua  coroa ;  mas  foi  elle  que  com  mudanças  ínsigni- 


0  mais  hábil  piloto  da  navegação  fluvial,  de  cujas 
dilliculdaòes  e  riscos  já  tenho  ouvido  narrativas  sin- 
gulares. Antes  de  ser  chamado  ao  serviço  do  estado, 
era  elle  quasi  o  único  arraes  que  sem  temor  velejava 
por  entre  os  rqphcdos  do  Tejo,  que  subia  e  descia 
pelas  cascalheiras  c  cachões,  succcdendo-sc  uns  aos 
outros,  interrompidos  apenas  pelos  profundos  pegos 
cavados  por  essas  quedas  d'agua  impetuosas  que  ahi 
se  precipitam  ha  milhares  dcannos,  e  cujos  perigos 


íicantcs  o  tornou  dez  vezes  mais  eommodo  do  que  i  a  seicncia  se  esforça  por  minorar  ou  destruir.  Depois 


d'antes  era.  O  camarim  que  occupa  quasi  dous  ter- 
ços do  barco,  encerra  uma  porção  incrível  de  apare- 
lhos de  navegação  fluvial,  de  instrumentos  scientifi- 
cos,  de  p;:peis,  de  mappas,  de  livros,  de  alfaias,  de 
utensílios,  ficando  ainda  espaço  para  receber  seis  ou 
oito  jiassageíros,  qne  se  achariam  u'cssa  pequena  ha- 
bitação assentados  tão  ccmmodamente  como  no  mais 
confortável  ;)a(í(jMid'Inglaterra.  Tudo  ahi  é  modes- 
to, quasi  pobre,  mas  limpo,  elegante,  conchegado. 
Sobre  os  dous  bordos,  de  um  ede  outro  lado  do  ca- 
marim ha  três  janellas.  A  do  meio  c  uma  espécie  de 
;idufa  de  madeira,  que  se  alevanta  rodando  para  o 
interior  e  que  vae  prendcr-se  no  tecto  ;  as  outras  duas 
são  vidraças  fixas ,  cuja  luz  é  amortecida  á  vontade 
por  cortinas  escarlates.  Grades  de  rede  tcnuissima, 


do  nosso  piloto  a  única  personagem  distincla  entre  a 
população  do  Janota  que  não  pertence  aos  aristocra- 
tas do  camarim,  (e  onde  não  ha  aristocracia?)  é  o 
sapador  Pedrosa,  camarada  do  coronel;  personagem 
díslincta,  repito,  por  uma  característica  singular, 
o  seu  amor,  cnthusiastico,  ardente,  quasi  idolatra, 
amor  romântico,  mysterioso,  calhido,  impresso  na 
alma  como  stygma  indelével,  fulgurando  no  olhar 
fixo,  na  tensão  contínua  de  todos  os  movimentos  pa- 
ra o  objecto  querido;  este  objecto  ao  mesmo  tempo 
complexo  c  simples,  fonte  de  vida  c  prazer  para  nõs 
e  para  elle,  de  que  nos  lembramos  ao  despertar  ,  e 
de  que  não  nos  esquecemos  nunca  durante  odiaé... 
a  panella.  O  amor  do  Sapho  ou  de  Pctrarcha  era 
inimigo  figadal  comparado  com  o  do  sapador  Pedro- 
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sa.  Ha  muitas  horas  que  observo  o  camarada  do  co- 
ronel e  juro  que  ainda  lhe  não  descubri  um  ?osto, 
uma  acção  que  n'um  só  ápice  desdissesse  da  afToiçau 
infinita  que  consagra  á  dama  dos  seus  pensamentos. 
O  passado  sesundo  me  allirmam,  condiz  com  o  pre- 
sente. O  Janota  tem  luctado  cora  as  correntes  impe- 
tuosas, com  o  vento  ponteiro,  com  a  calma  dormen- 
te; e  no  meio  de  todas  essas  phases  a  lealdade  de 
Pedrosa  não  se  desmentiu,  não  litulu-ou  jamais.  \q 
balouçar  estonteado  da  gôndola,  ora  arcando  com  a 
veia  do  rio,  c  rasgando-a  para  um  e  outro  lado  cm 
frocos  de  escuma,  ora  gemendo  e  recuando  diaiUcda 
rajada  de  nordeste  ,  ora  pulando  ao  embale  dos  re- 
mos no  pego  espelhado,  o  bom  do  sapador  cópia  do 
Olindo  do  Tasso,  resoluto  a  viver  e  a  morrer  com 
Sophronia,  não  se  esquece,  não  se  dislrahe  um  ins- 
tante de  velar  pela  segurança  d'aquella  a  quem  vo- 
tou a  sua  existência.  Agila-se  e  vacilla  o  Janota;  va- 
cilla  com  elle  o  folgo  vivo  que  respira  em  seu  seio: 
escorreguem  as  arcas  e  cestos  pelo  chão  inclinado, 
entorne-se  a  bilha  d'agua  ,  rolem  os  corpos  menos 
roliços  quando  o  galhardo  barco  inclinado  pelo  ven- 
to quasi  mergulha  um  de  seus  bordos  na  veia  do  Te- 
jo, caia,  tombe,  tina,  estoure,  confunda-se  tudo, 
rna!  coríum;  ha  ahi  sempre  um  corpo  que  não  vacil- 
la, que  não  tomba,  que  não  topa,  que  não  rola:  é  a 
panella.  Porque  lá  está  o  anjo  da  guarda,  um  vulto 
humano  que  senão  se  movesse,  pareceria  uma  esta- 
tua, e  cujas  pernas  c  pés  poderiam  erer-se  de  aço. 
É  o  sublime  camarada  do  coronel.  Sublime,  sim  ; 
porque  a  ternura  mais  que  materna,  ternura  com  que 
na  hora  do  perigo  elle  cinge  em  seus  braços  a  dama 
dos  seus  pensamentos;  o  horror  doloroso  que  lhe 
confrange  o  gesto  quando  ella  vae  a  estremecer  so- 
bre o  fogão  que  bambolèa ;  a  sympathia  apulenta  que 
o  grande  coração  do  soldado  dedica  a  um  objecto  in- 
sensível, o  que  seria  sen'elle  seaccendesse  uma  pai- 
xão de  outra  ordem?  Quem  duvida  de  que  o  destino, 
o  numen  ignoto,  de  que  foram  imagem  e  manifesta- 
ção os  Triboulcts,  os  Annequins ,  e  todos  os  truões 
famosos,  fez  uma  das  suas  travessuras,  condcmuan- 
do  Pedrosa,  homem  próprio  para  realisar  o  Lara  de 
Byron,  a  ser  o  camarada  e  cosinheiro  do  mais  seve- 
ro, monossyllabico  e  positivo  coronel  que^eu  coRheço 
sobre  a  face  da  terra? 

O  arraes  e  o  soldado,  verdadeiros  typos  que  lhe 
«cabo  de  descrever,  eis  as  únicas  personagens  popu- 
lares do  Janota,  cujo  perfil  moral  vai  a  pena  de  se 
desenhar.  O  resto  perde-se  no  vasto  oceano  da  vul- 
garidade mais  completa:  são  barqueiros  ágeis  e  ro- 
bustos similhanles  aos  remadores  dos  escaleres  reaes, 
salvo  o  silencio  que  lhes  impõem  aqui  a  minuciosa 
disciplina  que  domina  a  bordo  da  e.-quadra  do  nos- 
ío  almirante  do  Tejo. 

Xo  sair  de  Saníarem  as  immediações  do  rio  ofTe- 
leccm  uma  paisagem  deliciosa.  Xa  margem  esquer- 
da, á  nossa  direita,  os  campos  de  Almeirim  esten- 
dem-se  a  vasta  distancia,  ornados  de  renques  e  gru- 
pos de  arvoredos  que  bordam  os  campos,  ou  se  ele- 
vam em  maceiros  verdejantes  por  entre  as  planícies 
cubertas  de  searas  e  de  pastagens,  planícies  que  se 
dilatam  para  o  lado  de  .VIpiarça.  O  leito  do  Tejo 
vae-se  gradualmente  ampliando  e  povoando  de  mou- 
chões, férteis  insuas  formadas  no  decurso  dos  sé- 
culos pelas  terras  que  rolando  das  montanhas  duran- 
te a  estação  invernosa  as  torrentes  tem  para  alli  ar- 
rastado. Em  frente  dos  campos  de  Alpiarça  a  massa 
das  aguas  derivando  por  um  alveo  dilatado  e  quasi 
sem  pendor,  bifurca-se  em  dous  largos  canaes  e  sub- 
diyides-se  ás  vezes  por  outros  menos  espaçosos  que 


serpeara  por  entre  coroas  de  arèa,  ou  cingem  terre- 
nos de  alluvião  rciluzidos  a  cultura.  No  sitio  cha- 
mado Harrocas  da  Rainha  o  volume  das  aguas  com- 
pactas por  uma  pequena  distancia,  facilita  a  passa- 
gem entre  as  duas  margens  por  meio  de  uma  barca 
que  cruza  do  reguengo  de  Alviella  para  as  campinas 
de  Alpiarça.  Rio  acima  as  correntes  dilalam-se  por 
mais  largo  campo,  e  a  vegetação  luxuriante  dos  sal- 
gueiraes  que  se  penduram  sobre  a  \cia  d'agua  pro- 
longa-se  até  a  foz  do  Almonda.  O  Tejo  assemelha- 
sa  a  faisca  reluzente  lançada  sobre  um  mar  de  ver- 
dura, fai^a  mosqueada  pelos  mouchões  como  o  lom-, 
bo  da  panthera.  Para  mim,  que  me  embalava  por 
dias  de  mocidade  sobre  as  vagas  do  oceano,  esta  na- 
vegação lluvial  tem  ao  mesmo  tempo  o  altractivo  das 
recordações  e  da  novidade.  No  rápido  correr  do  Ja- 
nota sentia  o  chapejar  da  agua  no  costado  do  barco 
e  via  entrançar-se  a  ré  a  esteira  que  nos  mares  soli- 
tários tantas  vezes  nos  recorda  as  tranças  longas  c 
ennastradas  de  mulher  querida.  A  escuma  refervia  á 
proa  como  debaixo  do  guru  pez  de  uma  corveta  do- 
gucrra,  e  o  vento  de  oeste  impellindo-nos  contra  a 
veia  da  agua,  fazia  gemer  os  mastros  que  se  inclina- 
vam ao  nascente,  como  gemem  e  se  inclinam  os  de 
navio  possante  ao  impulso  das  ventanias  marítimas. 
O  que  faltava  era  esse  horisonte  illimitado  do  ocea- 
no, essas  ondas  que  fluctuam  somnolentas  n'um  lei- 
to de  abysmosou  se  despedaçam  furiosas  n'um  cam- 
po de  batalha  interminável.  O  que  faltava,  eram  es- 
ses poucos  inslantes  da  madrugada  e  do  iic^so,  em 
que  o  sol,  triplicado  em  grandeza,  se  libra  vacilan- 
te na  orla  da  abobada  azul-clara  do  céu.  surgindo 
como  orbe  de  fogo  do  plano  azul-ferrete  dos  mares 
ou  atufando-se  nelle.  Xão  reboava  o  hymno  a  Deus 
que  entoam  as  vagas  nos  seus  ermos  immensos,  hym- 
no de  mysti^iiúsas  harmonias  similhantes  ás  de  Mo- 
zart  ou  Beethoven.  Mas  que  importa?  Murmurava 
no  rio  o  cântico  da  aragem  passando  entre  os  sal- 
gueiros, acorde  com  o  trinar  das  aves,  com  a  toada 
duvidosa  dos  sinos  no  campanário  lá  ao  longe,  e  com 
o  sussurro  da  vida  nas  povoações  marginaes,  con- 
certo melancholico  e  vago  como  as  melodias  deBel- 
lini.  Aos  vinte  annos  o  coração  ama  as  grandezas 
tempestuosas  do  oceano,  porque  bate  com  a  violên- 
cia de  mil  ambições  e  esperanças:  depois  dos  qua- 
renta ama  o  deslisar  do  rio  e  o  gemer  do  arvoredo, 
porque  começa  já  a  dormitar  emballado  quasi  só  pe- 
las recordações  e  saudades,  preparando-se  lentamen- 
te para  mais  dilatado  e  mais  profundo  dormir. 

O  vento  refrescava  de  nor-noroeste  e  o  Janota  cor- 
ria veloz,  cosido  com  a  margem  direita  do  rio.  Os 
ramos  inclinados  dos  salgueiros  roçavam  no  tecto  do 
camarim  com  soido  similhante  ao  do  reptil  que  se 
arrasta,  no  estio,  por  cima  de  folhas  seccas.  Ameia 
luz  que  nos  allumiava  por  entre  a  verdura  era  tris- 
te, e  os  raios  do  sol  inclinado  que  ás  vezes  rompiam 
por  entre  a  folhagem  passavam  como  o  chispar  da 
fragua.  Tínhamos  caído  pouco  a  pouco  em  comple- 
to silencio;  porque  ha  horas  e  situações  que  obri- 
gam o  espirito  a  acolher-se  dentro  de  si  mesmo.  O 
hálito  da  natureza  também  embriaga  como  as  bebi- 
das alcoholícas,  ou  antes  como  o  anfião  embriaga 
os  chins  arrebatando-lhes  a  alma  atraz  de  ura  mun- 
do de  deliciosos  desvarios.  Por  qual  me  divagava  en- 
tão o  pensamento  não  saberia  dizer-lho,  mas  sei  qu<- 
era  melhor  do  que  este  nosso,  onde  o  prazer  é  ape- 
nas a  quasi  imperceptível  linha  de  intersecção  qu': 
assi:7nala  as  fronteiras  da  dór  e  da  semsaboria. 
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>'()  dep.irlamciitn  de  Puy-fip-Domc,  ao  noroeste 
da  sua  capital,  ('.lernioiil-Ferraiul,  airabalde  de 
Sainl-AlIjTc,  lia  uma  íoiile  famosa  pela  proprieda- 
de que  tem  as  suas  aguas,  carregadas  de  parliculas 
férreas  e  de  ca!  e  magncsia,  de  depor  estas  substan- 
cias nos  corpos  mcrgii! liados,  e  cobri-los,  passado 
certo  terajio,  de  uma  incrustação  muito  dura  ;  e  d'ahi 
procede  cbamarem-llic  lambem  fmle  pelrificante. 
JViini  pequeno  museu  collocado  próximo  do  manan- 
<:ial  vc-se  muita  quantidade  daqucllas  incrnslaeõcs 
de  toda  a  casta,  como  vegetaes,  ninhos  de  aves,  ani- 
maes,  e  até  uni  boi  ou  |iara  melhor  dizer  uma  pelle 
de  boi  emiialliada  e  com  sua  capa  de  pedra.  É  obje- 
cto d'iima  industria  assas  produciiva  para  os  pro- 
jirictarios  da  lonic.  Estas  aguas,  de  sua  natureza  tó- 
nicas e  levemente  acidas  possuem  além  disso  quali- 
dades liygienieas  recouliecidas  pela  medicina.  A  pou- 
ca distancia  desculire-se  uma  calçada  de  80  metros, 
formada  pelos  sedimentos  das  mesmas  ag;'as,  a  qual 
n"uma  das  extremidades  é  corlada  ])or  uma  espécie 
de  ponte  natural,  correndo  por  baixo  o  ribeiro  Ti- 
retaJne. 

A  fonte,  o  arrabalde,  e  uma  capcila  visinha  deri- 
vam o  nome  de  Sainl-AUyre,  bispo  de  (^lermont  no 
meado  do  quarto  século.  Gregório  de  Tours,  histo- 
riador da  província,  refere  como  o  dilo  santo  adqui- 
riu a  reverencia  c  gratidão  dos  alvernezes.  No  domí- 
nio dos  romanos  foi  imposto  á  Alvcrnia  um  tributo 
em  géneros  que  devia  ser  pago  em  Tréves;  Santo 
Allyrc,  cuja  nomeada  já  corria  fora  dos  limites  de  seu 
bispado,  foi  chamado  a  Treves  pelo  imperador  Má- 
ximo para  furar-llie  uma  lilha  endemoninhada.  Con- 
seguindo o  prelado  a  cura,  pediu  em  recompensa  e 
obteve  que  o  tributo  cm  géneros,  mui  oneroso  prin- 
cipalmente pela  necessidade  de  transporte,  fosso  re- 
duzido a  dinheiro. 

Accrescenla  a  lenda  ijue  o  santo,  de  volta  á  terra 
pátria,  vendo  bellissimos  mármores,  concebeu  o  pen- 
samcnlo  de  adornar  com  ellcs  a  claustra  da  sua  sé, 


e  obrigou  o  demónio,  ao  qual  ganhara  a  primeira 
victoria  pela  cura  da  princeza,  a  lavrar  as  pedras  e 
transporlal-as  a  Clermont.  Uma  pintura  a  fresco,  ain- 
da existente  em  Í7SR,  segundo  refere  Lcgrand  D'Aus- 
sy  na  Viagem  á  .\nvcrgne,  perpetuara  a  memoriado 
milagre  nas  paredes  do  mosteiro.  Representava  o  san- 
to bispo  paramentado,  deitando  com  exorcismos  o 
espirito  maligno  fora  do  corpo  da  princeza,  e  ao  la- 
do o  diabo,  assim  expulso,  voando  carregado  com  as 
columnas  de. pedra  já  aparelhadas  c  proniptas. 


íM. 


A  epocha  em  que  vivemos,  arrasta-se  atraz  dos 
interesses  physicos,  calcula,  conta  os  lucros,  admira 
as  miragens  do  credito,  exalta  os  prodígios  da  rapi- 
dez nas  vias  férreas,  e  volta  costas  ao  ideal  para  se 
abraçar  exclusivamente  com  as  realidades  dos  com- 

I  modos  e  regalos. 

j      A  sualingoa,  corresponde  á  paixão,  que  a  domina. 

I      Nos  escriptorios  das  companhias,  c  no  balcão  das 
lojas  de  cambio  falla-se  em  prosa,   e  a   versificação 

,  mais  pura,  os  metros  mais  correctos,  soando  em  ou- 

j  vidos  meios  surdos  pelo  tenir  metálico  das  pilhas  de 
ouro  amoedado,  apenas  os  ferem  como  um  zumbido 

:  para  elles  quasi  desagradável,  e  quem  sabe  se  enfa- 

I  donho  mesmo ! 

Em  um  século  positivo,  que  mede  as  distancias 
pelos  capitães,  ao  qual  a  riqucsa  manda  como  dés- 
pota, curvando  iierante  os  seus  colTres  recheados  o 
orgulho  dos  impérios,  e  as  vaidades  mais  fidalgas, 
lie  que  servem  essas  harpas  eólias,  estremecidas  pelo 
sopro  dos  sus|dros  elegíacos  do  passado  ou  pelas  im- 
[laciencias  frementes  de  sentimentos,  que  só  em  al- 
mas delicadas  deixão  a  nódoa  amoravel  do  seu  pran- 
to? 

O  ídolo,  o  bezerro  de  ouro,  está  uo  aliar,  e  o  in- 
censo ardendo  em  volta  e  subindo  cm  rollos  de  fu- 
mo, cega  as  mullidõcs,  no  meio  dos  hymnos  da  in- 
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dustria,  das  ovações  das  cmprczas  laureadas,  c  dos 
triumphos  cphemeros,  dos  que  hontcin  sirapleces  vil- 
lõcs,  erguem  hoje  a  caberá  mais  alto,  que  os  reis.      [ 

O  verso,  tão  mimoso  e  estimado  nos  dias  esplen-  ' 
didos,  cm  que  a  fé  e  a  gloria  faz/iam  palpitar  de  cn- 
thusiasmo  o  coração  d'csscs  íoi<r«.<  aventureiros,  que  ] 
tão  longe  rasgaram  os  mares  com  as  quilhas  vence-  j 
deras  dos  galiões;  o  verso,  voz  harmoniosa  da  epo- 
peia viva  dos  navegadores  do  cabo  das  tormentas,  j 
c  dos  conquistadores  da  Índia,  e  da  America,  não 
pode  achar  echo  em  espíritos,  que  olham  para  a  ter- 
ra, perdendo  de  vista  nos  horisontes  embaciados  da 
eubiça,  aquella  radiosa   eslrella,   que  foi  a  luz  do 
Mante,  do  Tasso,  e  do  Camões  I 

O  livro  das  phantasias  sublimes  cnccrrou-sc  c  fi- 
cou mudo;  e  até  que  torne  a  abrir-sc,  desenganos 
cruéis,  e  tristes  desillusões  hão  de  passar. 

I.amartinc,  Victor  Hugo,  e  Garrett,  Xovalis,  Schil- 
Icr,  e  Klopstok  são  os  últimos  bardos  da  grande  ge- 
ração intelectual,  e  aonde  o  seu  canto  se  interrompeu, 
poucos  poderão  continual-o. 

Para  ser  poeta  em  annos  de  prosa,  é  prccizo  rara 
«"onstancia,  e  valorosa  vocação. 

E  por  isso  saudamos  sempre  cora  jubilo  qualquer 
estreia,  qualquer  melodia,  que  vem  accordar-nos  | 
suavemente  do  somno  de  ferro  dos  intctesses,  que  nos  . 
caplivam.  levantando  o  animo  para  as  espheras  su- 
periores, aonde  morrem  os  ruidos  confusos  das  lidas 
la  avareza,  e  não  se  escutam  senão  os  namorados  cân- 
ticos, emanação  (Ias  divinas  harmonias,  que  nos  em- 
balaram a  infância,  c disseram  ao  ouvidoda  nossa  ju- 
vcnUidc  tantas  esperanças,  a  que  o  atrito  do  munilo 
murchou  o  viço,  c  req;;eimoa  a  verdura  matisada. 

O  povo,  que  é  sempre  o  ultimo  a  descrer  das  suas 
Iradicções,  e  a  apagar  do  peito  as  saudades  do  seu 
l)erço,  nunca  deixa  de  abrir  os  braços  á  musa  sin- 
gell.i  e  formosa,  que  o  chama,  e  pendente  dos  seus 
lábios,  como  os  antigos  hellades  do  canto  nacional 
de  Homero,  não  espera,  para  aplaudir,  que  a  fama 
venha  apregoar  o  vate. 

Quantas  reputaçijes  começaram  por  elle,  e  firmes 
pela  sua  admiração,  zombaram  dos  diplomas  das  ar- 
cádias, e  das  palmas  académicas? 

Garrett  careceu  d"ellas  por  ventura  para  ser  o  pri- 
meiro depois  do  auclor  dos  Lusíadas! 

Hugo,  deveu-lhes  as  ilòres,  de  que  lhe  juncaram 
05  passos  as  suas  Odes  e  Bailadas,  quasi  no  sair  da  j 
adolescência"? 

Lamartine  o  mavioso  filho  da  harpa  de  Sion,  car-  i 
regando  a  fronte  com  a  coroa  oflleial,  não  tinha  já  ' 
•ingida  n'ella  a  aureola  inmortal,  que  bastou  a  tan- 
i  >s,  que  do  alto  do  seu  pedestal  vêem  inclinar  os  sé- 
culos diante  do  seu  nome?  Que  importa  qua  os  pro- 
sadores do  bufete  e  do  balcão  virem  o  rosto,  e  tapem 
as  orelhas,  longas  como  as  de  Midas,  porque  a  me- 
lodia do  meigo  trovar,  ou  as  harmonias  da  canção 
da  gloria,  as  offende  como  uma  ironia  severa? 

O  seu  reino  é  o  dos  tantos  por  cento,  a  sua  alma 
sobe  e  desce  todas  as  manhãs  cora  as  alternativas  dos 
fundos,  e  o  seu  gosto  rivalisa  com  o  do  roliço  e  atas- 
lado  Sancho,  modello  e  mestre  de  toda  a  seita. 

Para  esses  não  é  que  a  poesia  geme,  ou  que  vòa, 
romo  o  archanjo  de  Deus,  dando  vida  ao  que  a  mor- 
te prostrou,  e  illuminando  nas  trevas  do  futuro,  o 
que  o  destino  escondeu. 

A  arte,  fez-se  para  os  que  a  prezão.  São  poucos? 
Embora!  O  voto  dos  bons  conforta  mais,  do  que  o 
alarido  estúpido  dos  ignorantes. 

Roubando  a  occupações  pesadas,  e  bem  alheias 
do  estro  algumas  horas,  o  sr.  Gomes  de  .\morim, 


teve  animo  para  encostar  o  peito  á  mcza,  e  não  des- 
pedir de  si  a  inspiração,  que  nas  florestas  da  Ame- 
rica, na  solidão  das  aguas,  e  nas  provações  d'uma 
existência,  que  antes  de  tocar  os  primeiros  marcos 
da  sua  carreira  já  conhecia  de  experiência  os  amar- 
gores do  infortúnio,  foi  talvez  a  única  amiga,  c  con- 
fidente das  suas  lagrim  is,  e  di>  seu  desamparo. 

São  d'esse  tempo,  não  na  data,  mas  na  ternura  e 
na  tristesa,  bastantes  das  suas  poesias  lyricas;  c  es- 
colhendo-as  e  compondo  com  cilas  agora  o  rarailhe- 
te  variado,  que  nos  promette  o  volume,  que  está  dis- 
pondo para  a  imprensa,  o  cantor  ofTerece  ao  publico 
um  brinde  precioso. 

Entre  as  peças,  que  entram  na  coUccção,  e  que 
louvamos  sem  lisonja,  as  que  mais  nos  arrebataram 
pela  verdade  que  respiram,  pela  negligencia  desaf- 
fectada  com  que  se  precipitam  impetuosas,  e  sobre 
tudo  pelo  vigor  e  felicidade  do  colorido,  foram  os 
cantos  marítimos.  Não  duvidamos  assegurar-lhe,  que 
estreias  similhantes,  em  género  para  nós  inteira- 
mente novo,  mereciam  vulgarisar-se  quanto  antes. 

O  Corsário,  o  Marinheiro,  e  as  Duas  Fragatas, 
qne  hoje  começam  a  estampar-se  no  Panorama,  como 
quadros  da  vida  e  das  paixões  navaes,  parecc-nos,  que 
sem  susto  podem  competir,  com  outros  painéis  pri- 
morosos, elogiados  em  estranhos  ;  e  que  auctorisam 
as  boas  vindas,  que  em  toda  a  sinceridade,  damos 
ao  poeta. 

Quem  pôde  tanto,  e  tão  galhardo  vence  os  obstá- 
culos, contrahe  obrigações  rigorosas:  e  o  sr.  Gomes 
de  ,\morim  não  é  dos  escriptores,  que  o  êxito  cos- 
tuma entorpecer. 

Xação  de  navegadores  e  de  marinheiros  heróicos, 
Portugal,  ha  muito  que  pede  para  as  grandes  scenas 
da  sua  historia  marítima  um  Cooper  na  prosa,  e 
u'm  rival  de  liyron  no  mar. 

Não  adulamos,  e  por  isso  não  conferimos  diplo- 
mas que  só  pertencem  ao  tempo  e  á  posteridade ;  mas 
dizer  á  vocação,  que  se  ergue  robusta,  e  que  se  an- 
nuncia  assim,  que  firme  os  passos,  e  não  se  tema  de 
tentar  maiores  alturas,  não  é  senão  comprir  com  os 
deveres  da  crítica,  servindo  as  letras. 

Confiando-nos  as  três  poesias,  que  este  jornal  pu- 
blica, o  sr.  Amorim  cedeu  do  seu  propósito,  e  por 
benevolência  calou  a  sua  modéstia;  alargando,  ago- 
ra, as  perspectivas,  e  desenhando  na  tela  de  Vernet 
as  figurai  grandiosas  de  Albuquerque,  de  Gama,  de 
Duarte  Pacheco,  e  de  tantos  almirantes  e  capitães, 
estamos  certos,  de  que  senão  arrisca  senão  a  trium- 
phar. 

O  auclor  do  Ódio  de  Ram.  drama  aonde  a  pintura 
dos  costumes  e  da  naturesa  americana,  traçada  com 
relevo,  prende  o  interesse  sem  o  soltar  um  so  instan- 
te, corre  n'cstc  momento  os  seus  pincéis  por  outro 
quadro  do  mesmo  género,  mas  de  mais  amplas  pro- 
porções; e  cedo,  assim  o  esperamos,  levantará  do  pal- 
co coroa  igual,  á  que  já  lhe  premiou  os  primeiros 
passos  n'esta  carreira.  Quando  as  forças  ajudam, 
tudo  é  possível,  e  uma  tentativa  não  deve  desalen- 
tar a  outra. 

Depois  d'um  bello  drama  nada  realça  mais  do  que 
bellos  versos.  , 

L.  A.  Rebello  Da  Silva. 


O  CORSÁRIO. 

Quem  dirá  que  d'estas  agoas 
Não  sou  eu  somente  o  rei? 
Este  mar  mediterrâneo. 
Ao  meu  sceptro  o  sujeitei ; 
Porque  o  meu  sceptro  é  o  leme. 
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E  aqui  só  eu  dou  a  lei. 
A  minha  c'roa  é  de  nuvens 
E  a  ninguém  a  cederei. 

Vira,  vira  ao  cabreslanlc. 
De  levariba  a  virar! 
Metlc  as  anchoras  a  pique. 
Que  anda  o  siiésle  a  rondar. 
Chega  ás  adriras  de  gavias! 
Gagciro,  \ai  desferrar; 
Que  o  navio  sente  a  briza, 
E  lem  saudades  do  mar. 

Deita  a  bossa  ao  ferro  grandi-! 
Vai  seguida  a  flor  d'Argel; 
Bateni-llie  as  ondas  na  proa 
Como  a  lanra  no  broquel ; 
Já  no  convez  entra  a  vaga. 
Com  o  jogar  do  Baixel , 
Que  salta  envolto  de  espuma 
Como  fogoso  corsci: 

Amura  bem  o  latino  : 
A  beijar!  deixa  gemer. 
O  meu  navio  é  velleiro 
E  \em  o  vento  a  crescer. 
Toma  cuidado  no  leme; 
Não  vez  o  pano  a  bater?... 
Aínantilha  essa  retranca: 
Bom;  ahi. — Deixa  correr. 

Temos  tufão;  salta  arriba'. 
Oh!  mestre!  mande  rizar. 
Os  paus  de  cutellos  d'entro 
Sobre  joanete!  ferrar. 
Mele  gavias  nos  segundos! 
Olha  a  barca!...  bom  andar. 
Cuidado  nas  arribadas; 
Põe  claro  para  virar  ! 

Lesto  a  virar!  Leme  contro! 
Larga  as  escotas  por  mão! 
Aquartella  a  bujarronal 
Olha  a  escota  do  artimão... 
Quem  prendeu  aquella  escôía 
Em  cima  do  corrimão?... 
Três  horas  sobre  o  galope. 
Quinze  dias  no  [lorão. 

l'ma  vella  a  sotavento! 
Vai  na  bordada  do  mar... 
Chega  aos  braços  de  bombordo ! 
'íinioneiro,  deixa  orçar. 
Quem  SC  atreve  n'e$tes  mares 
Que  são  meus,  a  navegar? 
Larga  tudo  e  dá-lhc  caça. 
Vamos  a  preza  tomar. 

Oh  !  do  galope  do  mastro, 
Se  gostas  de  combater, 
Acabou-se  o  teu  castigo; 
Tens  licença  de  descer. 
Kão  ficarás  sem  a  parte. 
Que  te  deve  pertencer  ; 
Se  no  combate  mostrares. 
Que  o  perdão  sabes  mer'cer. 

Iça  bandeira  Argelina, 
Vamos  começar  n  acção: 
Tira  fora  as  escotilhas 


Que  já  temos  o  mar  chão; 
E  crava  o  meu  catavento 
Em  cima  do  corrimão  ; 
Pela  melhor  pontaria. 
Darei  o  maior  quinhão. 

Vai  tomar-lhc  barlavento, 
Aprompta  para  abordar; 
Faz-lhe  um  tiro  ao  lume  d'agua ; 
£  tempo  de  o  acordar, 
Ferio-o  nas  obras  mortas; 
Arriou  sem  pelejar! 
Vinte  homens  para  a  lancha  ! 
Vão  meus  tributos  buscar. 

Se  o  na^io  fòr  velleiro, 
Dal-o-hei  a  meu  irmão ; 
Se  traz  formosas  captivas. 
Que  ninguém  lhe  ponha  mão! 
Para  vós  são  os  thezouros. 
As  mulheres  minhas  são. 
Quem  se  atrever  a  tocar-lhe. 
Ficará  sem  coração! 

Cruza  gavias!  d"estas  agoas 
Quem  dirá  que  não  sou  rei? 
D'esses  monarchas  da  terra 
Não  in\ejo  a  immensa  grei. 
São  escravos  do  seu  povo. 
Aqui  só  eu  dou  a  lei! 
A  minha  c'roa  é  de  nuvens, 
E  a  ninguém  a  cederei. 


Povoa  de  Varzim  18i6. 


F.  G.  DE  Amobih. 


FASTOS  AÇORLVNOS. 

(Continuação.,' 

Os  jano.rciros  illetrados  arrogam-se  no  canto  c 
improviso  toda  a  ousadia  e  liberdade.  O  de  mais  fi- 
no gargantear  entoa  só  cada  dous  versos  da  copla, 
ou  o  que  quer  queé  que  elle  phantasia  :  depois  re- 
pete-os  a  chusma  em  coro  d*altos  berreiros  !  Não  as- 
sim porém  alguns  moços  e  estudantes  qued"antemão 
concertara  suas  solfas,  e  na  escolha  do  instrumental 
affectam  mais  pretcnções.  Uma  de  suas  letras,  que 
á  mão  nos  vciu.  aqui  a  archi^amos  sem  alteração  d« 
ponto  ou  de  virgula.  Eil-a  : 

Boas  festas  e  bons  annos 
Hoje  vos  \imos  trazer; 
Esp'rãmos  a  recompensa. 
Vede  o  que  deveis  fazer. 

Gallinhas  c  fartes 
Tudo  levaremos. 
Que  somos  de  longe 
Nada  d'isso  temos. 

Senhores  honrados 
Mandae-nos  abrir. 
Que  somos  de  longe 
Queremo-nos  ir. 

Depois  dos  cantares,  os  brindes  de  quem  recebeu 
tão  grande  honra.  K  assim  cresce  o  bojo  do  alforge, 
té  que  amanhã  desponta,  e  o  diadauno-bom  se  a-s- 
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soalha.  Os  janeireiros  parece  que  os  dolou  Deus  com 
a  natureza  de  loupciras  ;  aos  primeiros  raios  da  luz 
solar  dcsapparecem. 

O  cantar  dos  reis.  e  das  sebaslianas,  nas  noites 
que  precedem  os  dias  seis  e  vinte  de  janeiro,  são 
folguedos  análogos.  Se  as  cantigas  variam,  musicas 
e  scenario  permanecem  os  mesmos. 

Muitas  vezes  n'csta  espécie  de  peditório  tem  os 
ranchos  de  cantores  por  lim  auxiliar  algumas  capei- 
las  e  hermidas  pobres. 

Como  é  poético  esta  singeleza  dos  costumes  popu- 
lares! 

Oh  quanto  é  mais  feliz  o  villão  tosco, 
Ue  rubicunda,  prazenteira  face, 
Qiiv  em  torno  da  lareira  co'as  saloias. 
Canta  ao  som  da  viola,  que  reclama. 
As  simples  trovas  das  pagãs  Janeiras: 
Que  o  cangirão  empina,  a  serias  mexe. 
Do  saboroso  lombo,  que  rechia!... 

\  sociedade  açoriana  mais  illuslre,  lá  quando  o 
sol  vae  alto,  ou  já  declina,  veste  galas,  incommoda 
cavallos  e  cocheiros,  e  peja  as  carteiras  de  bilhetes 
de  visita,  para  frios  comprimentos  d'cliquetas.  O  po- 
fO  singelo  e  livre  ás  direitas,  com  nocturnos  canta- 
res satisfaz  o  costume  remotissimo  dos  cumprimen- 
os  de  bons-annos. 

II. 


A  idca,  (Je  que  dcsilc  Roma  até 
ás  extremas  do  mundo  cbristão, 
lodos  os  poTos  estuo  ã  mesma 
hora  n"uma  cspccic  de  delírio  da 
alegria,  tem  um  iião  sei  (|uc  tão  '. 
delicioso  para  a  imaginação,  que  I 
ella  mesma  sem  o  -eiilir  se  tnija  i 
de  galas,  e  o  prazer  lhe  parece 
invisivclmente  cliovijo  das  nu-  ^ 
vens  sobre  as  almas,  como  o  or-  | 
valho  sobre  bervagensseecas  em  ' 
madrugada  Je  estio.  I 

Mo-MIOR.  I 

Todas  as  formas  de  ser,  todos  os  caracteres  da  exis-  I 
tencia  social  se  transformam  n"uma  famosa  epocha  j 
do  anno,   para  darem  margem  ás  alegrias,  ás  lou-  I 
curas  de  convenção,  que  distinguem  o  carnaval.   (1) 
Agora  e  sempre,  nas  novas  como  nas  nações  extin- 
ctas,  na  religião  pura  e  renascida  de  Christo  como 
na  antiga  lei  ou  no  tumultuoso  polytheismo,  viveu 
conslaniemente  risonha  a  tradição  de  festas,  a  um 
tempo  religiosas  e  politicas,  com  que  se  depunham 
o  peso  e  pezares  da  vida  para  se  confundirem  clas- 
ses 6  condições:  para  mesclar  a  soberania  com  a  es- 
cravidão por  tal  arte  que  ambas  formassem  um  úni- 
co sentimento,  uma  só  aspiração  inda  que  ridícula, 
enganosa  e  passageira. 

Dos  usos  c  costumes  dos  antigos  que  de  relíquias 
por  ahi  andam  de  mãos  dadas  com  os  caprichos  do 
momento!  Que  de  mundo  velho  se  não  reOecte  no 
espelho  em  que  o  mundo  de  hoje  ensaia  seus  tregei- 
tos!  Mas  o  peior  é  que  ainda  a  antiguidade  parece 
mais  consequente  do  que  nós,  n'aquillo  cm  que  no- 
vos críticos  lhe  censuram  extravagâncias.  P«"aquella  j 
religião  de  tantos  deuses,  n'aquella  tão  celebre  e  re-  I 
catada  politica  das  antigas  republicas,  bebiam  pa-  i 

(1)  _  Carnaval  deriva  talvez  do  latim  ,earo,  vale!'  — adeus.  ' 
carne !— porque  no  carnaval  parece  que  se  come  carne  por  des- 
pedida   «Bans  ce  tenip  ou  mange  beaucoup  de  viande,  pour  *e  i 
jedommager  de  l'al)stineDce  oú  1'od  doit  viore  ensuite»  — diz  ,' 
Acel.  f 


gãos  o  brilho  e  resplendor  de  suas  festas  populares, 
preparadas  pela  mesma  lyrannia  e  oppressão,  para 
que  a  impaciência  não  convidasse  á  rebellião  os  que 
gemiam.  Dias  de  liberdade  factícia  e  império  vão, 
quasi  tão  raros  como  o  oásis  no  deserto,  que  mezes  de 
dores  e  privações  descontariam  depois  com  amargu- 
ras multiplicadas,  adoçavam  por  um  instante  a  sorte 
dosainictos.  As  festas  de  Baceho,  conhecidas  no  Egy- 
pto  por  mysterios  do  Isis.  introiluzidas  na  Grécia 
por  Melampo,  e  trazidas  á  Toscana  quasi  dous  sécu- 
los antes  de  f.hrislo;  eram  as  delicias,  olemitivoda 
escravidão  grega  e  romana.  Nem  senhores  nem  es- 
cravos havia  n"csses  dias  folgados,  com  que  engoda- 
'  vam  a  obediência  dos  servos,  cujos  logares  os  amos 
momentaneamente  tomavam  não  poucas  vezes,  obc- 
decendo-lhes  e  servindo-ns. 

Que  variedade  de  festas  não  tinham  elles,  os  an- 
I  ligos?  Lede  Ovidio  nos  Fastos,  c  pasmareis.  As  Lu- 
'  percaes  em  honra  de  l'an,  divindade  mythologica 
protectora  dos  rebanhos,  com  o  sacrificio  d'um  cão, 
inimigo  figadal  do  l(d)o:  as  Satiirnaes  em  honra  de 
Saturno,  recordando  a  dourada  igualdade  dos  ho- 
mens, supprimidas  cm  Roma  na  expulsão  dos  Tar- 
quinios,  e  que  o  Senado  reconduzia  com  a  segunda 
guerra  púnica ;  as  liacchanaes  que  endoudeciam  a 
famosa  Attica  :  foram  as  aguas  em  que  mais  própria 
ou  impropriamente  as  nações  posteriores  se  baptisa- 
ram.  Gallia  e  Veneza  herdaram-lhe  delírios,  a  Tur- 
quia ainda  os  ostenta  nos  regosijos  do  seu  Bairão. 

A  nova  civilisação  christã,  nem  porque  assomou 
austera  e  melancholica,  nem  porque  veio  expurgar 
fanatismos,  banir  o  sangue  dos  sacrificios,  tolher 
abusos  extravagantes  e  perseguições  feras,  intendeu 
que  n'esta  promettida  transição  de  crenças  e  costu- 
mes, praticas  demasiado  patriarchaes  ou  indiíTeren- 
tes  deviam  parecer,  logo.  Soterrou-as  somente,  ador- 
meceu-as.  Nem  o  esforço  de  muitos  santos  padres 
lhes  tolheu  renascerem  depois?  (1) 

E  as  festas  dos  doudos,  dos  asnos,  dos  innoccntes, 
das  maravilhas,  dos  denegridos,  e  tantas  outras  que 
a  França  defendia  frenética?  2  Eo  carnaval  de  Ve- 
neza, essa  assombrosa  festa  de  seis  mezes  para  que  a 
rainha  dos  mares,  a  princeza  que  se  banha  no  Adriá- 
tico, convidava  a  Europa  inteira? 

Já  tudo  isso  nasceu,  viveu,  sumiu-se!  Desappa- 
receu  com  o  bucentauro,  com  o  symbolico  casamen- 
to do  doge  com  o  mar,  com  a  inquisição  politica  do 
conselho  dos  dez!  Desappareceu!  mas,  como  diz 
Paul  de  Saint-Victor,  é  festa  que  a  imaginação  con- 
serva como  sonho  deuoute  estia,  como  formoso  con- 
to de  fadas,  que  dos  lábios  da  ama  cae  sobre  a  crean- 
ça  admirada,  para  depois  lhe  dourar  e  entretecer  os 
sonhos : 

Tantas  vezes  perseguido  e  restaurado  (3),  o  carna- 
val vive  apenas.  Desbotou.  Pouco  mais  do  que  as 
mascaras  conserva  da  semente  e  apparato  gentílico; 
mas  ainda  o  sino  do  Capitólio,  e  as  salvas  deartilhe- 
ria  annunciam  em  Roma  o  começo  triumphal  d'e5sa 
exclusiva  festa  da  rua  do  Corso,  d'esse3  dez  dias  de 
vida  desusada,  em  que  todo  o  anno  se  pensa  nos  po- 
bres bairros  da  cidade  soberba. 
Entretanto  as  festas  populares  do  carnaval  defi- 

(1)  Distinguiram-se  no  stygma  Tertuliano,  e  S.  Carlos  Eor- 
romeu. 

[i]  Muitas  d-cstas  dirigia,  animava,  e  defendia  o  clero  fran^ 
cez.  Tid.  Histoirede  France  depuis  depélablissemenldclamo- 
narchie  ju5qn\iu  regnede  Louis  XIV,  par  í'abbé  Velly,  t.  3,p. 
oíO  esegg.  (ed.  de  I"36). 

(3)  Ainda  a  revolução  franceza  do  século  passado  o  dester^ 
rou,  até  que  em  1803  ^'ãpoleuo  restituiu  ao  povo  o  direito  defoi- 
i-ar  tom  o -boi  eordo'. 
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nham  por  toda  a  parte.  A  multidão  amava-as  muito 
nos  tempos  menos  livres,  porque  n'ellas  via  um  arre- 
medo do  seu  ideal,  hoje  parece  apreciar  menos  virás 
praças  publicas  assoalhar  uma  hora  dalforria.  Talvez 
venha  a  perder-se  ainda  o  movimento  festivo  do  car- 
naval. Já  pouco  nos  resta  d"elle:  reuniões  frouxas  e 
brindes  de  famiiia  nas  quatro  quintas  feiras  d'ami- 
gos  e  amigas,  de  compadres  e  comadies,  anteriores 
ao  domingo  da  qniuquagessima  :  as  lilliós,  os  sonhos, 
as  malassadas,  que  tomo  trunfo  obrigado  se  dão  n"es- 
ses  dias,  e  no  domingo  gordo  até  á  terça  feira  d'en- 
trudo.  Até  na  mesma  razão  directa  da  a|iparente  li- 
berdade do  povo  se  lhe  tem  convencionalmente  di- 
minuido  a  duração.  Aquellas  quintas  feiras  são  uma 
compensação  hobdomadaria  de  quatro  semanas  rou- 
badas á  loucura  c  preguiça  do  carnaval.  É  n'ellas  que 
com  alegrias  recatadas  e  como  cm  culto  de  Penates, 
se  venera  a  amisade  a  o  parentesco. 

Se  alguns  santos  de  janeiro  costumavam  abrir  por- 
tos ás  liberdades  do  entrudo,  nem  já  apparece  quem 
as  aproveite  no  solo  insulano,  e  se  antecipe  aos  três 
uitimos  dias  de  preceito,  que  apenas  se  revelam  por 
alguma  mascara  nas  ruas — pela  agua  da  rara  caldei- 
rada, ou  borrifos  da  borracha— pelo  coíiibatc  de  pro- 
jectis  de  cera,  recheados  d'agua  e  aroma  (que  os  ovos 
não  são  lá  d'usança) — pela  metralha  de  grãos  cereaes 
ou  legumes —  por  alguma  cara  assaltada  cfarrusca- 
da — pelo  fato  empoado  de  farinha,  e  o  corpo  perse- 
guido pelos  maldictos  papelinhos,  faúlha,  ou  dóli- 
chos  infaustos;  Algum  mergulho  nos  tanques  públi- 
cos, alguma  laranjada  (1)  de  garoto,  q\ie  a  turba  ap- 
plande  e  excita,  completam  a  festa.  .\s  ruas  parecera 
desertas:  só  o  andar  compassado  da  policia,  onde  a 
ha,  que  vela  sobre  o  excesso  ou  abuso  dos  regosijos, 
as  desperta  d'este  morno  silencio.  Com  passo  vaga- 
roso e  sorrateiro,  mas  com  disposições  folgazãs,  as- 
soma aqui  c  ali  entre  rumor  confuso  uma  ou  outra 
onda  de  povo.  São  as  divisões,  que  discorrem  acata 
d'aventuras,  e  a  |)rovar  coragem  com  amáveis  com- 
petidoras, fortificadas  nas  trincheiras  das  janellas. 
O  jogar  do  combate  nenhuma  outra  cousa  annuncia 
de  longe,  senão  a  repetida  bulha  dos  estallos  fulmi- 
nantes. l\  um  desforço  da  parte  mais  fraca ,  (a  dos 
homens?;  que  busca  pelo  terror  conquistar  a  prima- 
zia! 

Bailes,  reuniões  de  mascaras  no  carnaval  ainda  são 
planta  exótica  nas  ilhas.  As  companhias  em  que  ap- 
parecem  estes  disfarces  apontam-se  com  o  dedo.  O 
numero  dos  transvestidos  não  avulta.  A  intriga  e  a 
interessante  cauxcrie  do  mascara  são  desconhecidas, 
nem  é  fácil  creal-as  em  terras  em  que  quasi  todos  se 
fonheccra  e  reconhecem,  e  onde  não  ha  bailes  pú- 
blicos que  são  para  isso  o  melhor  vehiculo. 

Desfarte  vida  de  achacado  é  a  que  vive  o  entru- 
do açoriano.  E  é  pena,  quando  o  povo  tem  tão  pou- 
«•0  com  que  distrahir-se!  Assim  não  guerreeis  com  o 
pobre  carnaval,  a  quem  já  basta  a  velhice  caruncho- 
sa que  o  corroe:  não  o  guerreeis,  que  o  seu  reinado 
é  breve  e  insuspeito.  Muita  gente  o  tem  condemna- 
do  á  revelia  ,  sem  o  conhecer.  Bom  purgatório  de 
quarenta  dias  de  quaresma,  e  a  cinza  da  quarta  fei- 
ra o  aguardam  para  purifical-o,  se  porventura  pec- 

{1(  As  laranjadas  do  entrudo  não  são  costume  novo.  Já  os 
Filippcsas  vijíiarani,  cantes  (l'clles  so  legislou  eonlraellas,  cu- 
mo  facilmente  se  inter.'  do  provimento  seguinte: 

•■■Kos  tempos  antes  do  eiiliudo  eada  um  dos  Julgadores  dos 
Bairros  Icrã  muito  piírticulai-  cuidado  decorrer  o  seu  Bairro, 
evitando  as  liuanjailas  o  brigas,  <|ue  suixedcm,  c  execularioas 
,provisues,  que  sobre  estes  casos  siopiíssadas."  Regimento  pa- 
fa  os  Juizes  do  crimedu  cidade  de  Lisboa,  Judo  em  Madrid  a  á!i 
oe  dezembro  ItlOS.g  43. 


cou  no  meio  de  suas  alegrias!  Deixac-o,  que  parece 
a  realisação  da  idade  de  ouro;  e  o  que  tantos  syste- 
mas  e  philosoiihias  ainda  não  puderam  fazer  eile  o 
faz,  estahelecendo  a  igualdade  entre  os  homens. 

{Continua.) 
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ARCIIEOLOGIA. 

O  cadáver  de  Nabucbodonosor  rei  de  Xinive  que 
reinou  desde  o  anno  de  647  até  ao  anno  66"  antes 
de  Jcsu-Christo,  e  que,  segundo  se  crê,  morreu  «a 
defeza  d'aquella  capital,  foi  extrahido  pelo  coronel 
Rawlinson  do  tumulo  onde  jazia  ha  -2418  annos. 
momentos  porém  depois  de  extrahido  desfez-se  to- 
talmente, rcduzindo-se  a  pó.  A  mascara  de  ouro  que 
se  encontrou  junto  ao  cadáver  apprcsenla  feiçõos  no- 
bres, fronte  alta  e  larga,  e  o  perfil   inteiramente 


As  antiguidades  assyrias  que  no  seu  transporte  a 
bordo  àoEufiatcs  foram  roubadas  [lor  uns  piratas  no 
lago  de  Bassora  ,  foram  felizmente  recuperadas  por 
um  tal  MessoudBey,  oriundo  belga,  e  que  na  actua- 
lidade é  tenente  coronel  de  engenheiros  ao  serviço 
do  grã-Seiihor.  Os  dictos  objectos  devem  achar-se 
já  em  caminho  para  França. 

ARTES. 

A  terceira  exposição  photographica  que  teve  logar 
em  Londres,  novamente  demonstrou  quão  notáveis 
progressos  ha  tido  este  ramo  artístico  desde  as  an- 
teriores exposições  ;  chamando  sobretudo  a  attenção 
dos  observadores  as  photographias  de  Riglander,  e 
de  Lake  Price:  do  primeiro  os  quadros  da  vida  cam- 
pestre; do  segundo,  as  creanças  na  torre,  o  pagem, 
o  monge,  e  outras.  Entre  os  retratos  liguram  em  pri- 
meiro logar,  como  de  um  subido  mérito,  o  de  Sir 
Cídin  Campbell  e  do  Principe  Napoleão  ambos  de 
Fonton,  e  entre  as  passagens,  e  quadros  architeto- 
nicos,  uma  vista  de  Jcrsty,  por  Amdele;  Windsor- 
Castle,  por  Chalhusb;  a  Alhambra  de  Granada,  por 
(irace;  e  a  cathedral  de  Rochester,  por  Prout. 


Trata  de  organisar-sc  em  Turim,  uma  grande  ex- 
posição de  industria,  para  o  anuo  de  1838,  na  qual 
seráadmittida  a  seda  de  todas  as  nações  do  mundo. 

AVISO.  • 

Roga-se  aos  senhores  subscriptorcs  das  pro- 
víncias, que  ainda  não  satisfizeram  a  importân- 
cia das  .suas  assignaUiras  o  obsequio  de  as  raan- 
daretn  pagar,  polo  seguro  do  correio,  ou  por 
qualquer  outro  meio  que  lhes  seja  mais  com- 
moilo. 

Aqnelles  senhores  que  quizerem  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  assignatura  terào  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distribuidores;  e  nas  provincias,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  por  caria  franca 
dirigida  ao  editor,  e  acompanhada  de  uma  or- 
dem da  importância  da  assignatura. 
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VIST V  DE  MOROM  NA  ILHA  COMORE. 


A  uiaior  J;s  ilhas  Comores,  (1;  que  dá  o  noiue  a 
iodo  o  grupo,  tem  igualmente  o  de  Angazija,  e  a  sua 
extensão  é  de  doze  léguas  de  comprimento  por  cin- 
^o  aseis  de  largura:  em  tempo  sereno  descobrem-se 
as  altas  campinas  a  160  kilomctros  de  distancia.  O 
terreno,  de  formação  vulcânica,  é  coberto  de  lavas: 
duas  elevadas  montanhas  ,  uma  ao  norte  c  outra  ao 
sul,  vem  correndo  até  ao  mar  com  declive  suave,  e 
as  vertentes  interiores  reunindo-se  quasi  ao  meio  da 
ilha  formam  uma  passagem  que  põe  as  duas  extre- 
midades em  communicação.  Vinte  e  cinco  povoações 
maiores  e  menores,  com  edifícios  quasi  lodos  de  pe- 
dra, estão  espalhadas  pela  costa  marítima;  i;  consta 
que  para  o  interior  ainda  é  mais  povoada. 

Na  falia  absoluta  de  agua  corrente,  os  habitantes 
não  trm  outra  para  beber  durante  oito  mezes  do  an- 
uo senão  a  dos  cocos.  Pode  d'ahi  inferir-se  quaes  se^ 
riam  os  seus  padecimentos  depois  da  tempestade  de 
ventos  que  era  janeiro  de  1816  arrancou  pela  raiz  ou 
fez  estalar  grandíssimo  numero  de  arvores  seculares, 
incluindo  enormes  baobabs  'figueira  dos  pagodes}  e 
mais  de  metade  dos  coqueiros. 

O  gado  de  e\cellente  casta,  conslitue  toda  a  ri- 
(]ueza  do  Comore,  que  não  tem  industria,  nem  com- 
mcrcio,  nem  agricultura;  e  por  isso  não  é  de  admi- 
rar que  parte  da  população  emigre  annualmente  pa- 
ra a^  ilhas  visinhas.  Os  indígenas  fabricam  para  es- 
tas viagens  certas  embarcações  caractcrisadas  pela 
forma  singular  da  proa;  c  até  passam  n'ellas  á  In- 

(1)  As  ilhas  Comores  ficam  ao  norí'^  ito  Canal  de  Mor:im- 
biquc:  quatro  sâo  as  principaes,  e  contem  vinte  mil  babílan- 
le.-  povico  mais  ou  menos  ;  ènlre  II  gr.  e  20  e  13  gr.  e  í  de 
l.ilitiidp  sul,  e  íO  a  i3gr.  de  loiííjiludc  leste. 

Voi  V.  — 3.'  Serie. 


dia,  esperando  todavia  monções,  porque  esses  barcos 
j  de  construcção  defeituosa  a  muitos  respeitos  só  pó- 
i  dem  navegar  com  vento  em  popa.  (1) 

Moroni,  capital  dos  domínios  do  sultão.  Achmet, 
é  situada  na  costa  do  sudoeste  da  ilha.   Aqui  apor- 
tou em  6  de  novembro  de  185-4  o  navio  1'rudenee 
commandado  pelo  oflicial  da  marinha  franceza,  mr. 
jBosse,  o  qual  diz  em  seu  relatório.  « —  No  seguinte 
dia  pelas  onze  horas,  fomos  a  terra  levando  grande 
,  uniforme  o  acompanhados  dos  militares  que  trazia- 
j  mos  a  bordo  para  nos  cercarmos  de  certo  apparato: 
visitámos  o  sultão  que  nos  recebeu  muito   bem  ofle- 
recendo-nos  o  seu  préstimo  e  promettcndo-nos  hos- 
pitalidade franca  por  todo  o  tempo  que  ali  nos  deti- 
vesseraos,  e  em  prova  de  amizade  Ijiresenteon  a   tri- 
I  pulação  com  um  boi  magnifico.    No  outro   dia    veio 
I  jantar  comnosco  trazendo  om  sua  companhia  alguns 
dos  chefes  como  lhe  havíamos  pedido.  O  nosso  aco- 
lhimento correspondeu  ao  que  d"clle  recebemos  ;  fi- 
j  zemos-lhe  as  honras  militares  com  uma  sahadesetc 
tiros  e  houve  exercido  de  peça  e  espingarda  na  sua 
presença.  Este  homem,  que  á  dotado  de  bom  juizo, 
tendo  viajado  bastante  e  chegado  de  Meca  havia  pou- 
co, mostruu-se  admirado  do  que  observou  agora. 

Todos  05  habitantes  quizeram  ver  o  uosso  jiaYio, 
que  para  clles  era  um  espectáculo  novo.  Maravilha- 
vam-se  de  tudo,  testimunhavam  grande  alegria  pelos 
insignificantes  presentes  que  se  lhe  faziam,  e  não 
tardou  que  se  dessem  optimamente  com  a  marinha- 
gem. 

È  diíBcil  concilia,!  esles  factos  com  a  asserção  de 


flj  Vid.  f.  lâd. 
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Horsburgh,  repelida  por  muitosviajanlcs,  de  que  os 
habitantes  de  Cumure  se  mostram  lerocissimos  para 
com  os  estrangeiros,  salvo  suppondo-sc  quedesde  en- 
tão abrandaram  muito  os  seus  costumes. 

Deixando  do  parle  os  lados  di>  poente  e  do  sul  de 
Comore,  onde  não  podem  atracar  cmbarcarões,  se- 
guiremos M  M.  Bossee  Passot  na  explorarão  deou- 
Iros  silios  do  littoral  cm  companhia  de  Achmet. 

Distante  três  ou  quatro  milhas  de  .Moroni  acha-se 
Iconi,  cidade  antiga,  que  foi  a  mais  considerável  da 
ilha  e  de  que  apenas  restam  poucas  casas  e  algumas 
ruinas:  a  sua  destruição  foi  obra  dos  malgachos  que 
em  tempo  das  invasões  escolhiam  habitualmente 
aquelle  logar  para  desembarque.  Ali  ha  um  manan- 
cial de  agua  doce,  único  em  toda  essa  cosia  dez  lé- 
guas em  redondo. 

O  sultão  Fombavú,  que  possue  uma  porção  gran- 
de do  território  marítimo  ao  norte  de  Jioroni  recu- 
sou receber  os  navegantes  francezcs,  á  soliicitação  dos 
quaes  rsspcndeu  que  estava  socegado  em  sua  casa  sem 
conhecer  os  brancos,  nem  d'elles  queria  ouvir  fallar. 
lia  duas  povoações  principaes  onde  iudistinclamcu- 
tc  reside  Hilsandra,  e  Tchonzini;  uma  eslcnde-se 
pela  beira  mar,  a  outra  ostenta  a  forma  de  aniphi- 
thealro  no  reverso  de  um  monte  sendo  cercada  de 
brancas  muralhas;  ambas  ficam  perto  da  bahia  cha- 
mada lambem  Hilsandra,  c  são  defendidas  com  pe- 
quenas torres  amciadas  e  muros  bem  construídos. 

Mais  além  são  os  domínios  de  Babaícne,  cuja  re- 
sidência é  Thoveni;  grande  numero  das  casas  d'esta 
cidade  despojadas  dos  tectos  rc^  ciavam  a  passagem  de 
uma  raça  de  audazes  malgachos,  que  atravessando  o 
canal  de  Moçambique  em  canoas  vinham  saltar  na 
costa  c  dcvaslal-a;  adestrados  no  manejo  da  espin- 
garda tem  vantagem  mui  superior  contra  adversá- 
rios, que  não  conhecem  senão  as  armas  brancas  ;  c 
por  isso  os  naturaes  de  Comore,  de  seu  natural  pou- 
co valorosos,  não  confiavam,  nem  na  sua  força  mus- 
cular fora  do  commum,  nem  nas  suas  boas  muralhas, 
e  nos  actos  de  invasão  inimiga  davam-sc  pressa  em 
fugir  largando  tudo  ã  discripção  dos  invasores. 

A  praia  está  salpicada  de  pequenas  pyramidcs  bran- 
cas que  os  habitantes  consiíleram  como  lalismans 
preser\ativos  d'aquel!es  ataques ;  e  todavia  n'uma  das 
incursões  dos  malgachos  a  mulher  o  a  filha  de  lía- 
baúna,  amigo  de  Achmet,  foram  raptadas  c  reduzi- 
das á  escravidão  em  .Madagáscar,  e  para  seu  resgate 
acabava  de  offcrecer  este  ultimo  a  somma  necessá- 
ria. 

Passado  o  território  de  Babaúna  chega-se  á  sulta- 
iiia  de  um  filho  de  Achmet.  O  solo  á  entrada  assas 
uniforme  gradualmente  se  vai  mostrando  bastante  ir- 
regular, e  desde  a  ponta  de  noroeste  até  á  capital, 
Moutchamioli,  c  abrupto  c  crriçado  de  asperezas  vul- 
cânicas recamadas  d'hcrva,  ao  passo  que  as  gargan- 
tas ou  desfiladeiros  que  as  separam  são  cobertas  de 
arvoredo.  As  ribas  do  mar,  denegridas  e  em  quasi 
toda  a  parte  a  pique,  são  formadas  de  rcsiduos  das 
lavas  contra  as  quaes  o  mar  quebra  com  violência. 

Os  nossos  viajantes  foram  recebidos  cm  Monlcha- 
mioli  com  muitas  atlenções  e  cordialidade  por  Ach- 
met e  seu  filho;  o  primeiro  teve  a  corlezia  de  offcre- 
cer uma  casa  que  acabava  de  edificar  c  recolher-se 
n'uma  choupana.  Ainda  que  cheio  de  pedras  calci- 
nadas, como  o  de  Moroni,  é  fértil  este  chão  e  da  nas- 
cimento a  vigorosa  vegetação.  As  bananeiras,  li- 
moeiros, e  grande  numero  de  outras  arvores  fructi- 
feras  com  densa  ramagem,  mantém  fresca  sombra 
ainda  mesmo  no  pino  do  meio  dia.  Semelham  uma 
vasta  quinta.  Com  pouco  esforço  de  cultura  produ- 


ziria o  turrão  admiráveis  safras,  principalmente  d^ 
café  :  porém  os  apalhicos  insulares  contenlam-se  pa- 
ra sustento  com  algumas  batatas,  e  os  cocos  e  bana- 
nas, que  a  natureza  Ihcoflerccc  em  abundância:  tão 
parca  alimentação  não  obsta  a  que  alcancem  estatu- 
ra colossal  c  sejam  dotados  de  força  athletica. 


A  PENA  DE  TALIÃO 

ROMANCE  HISTÓRICO. 

Hl 

O  preço  do  .langue. 

As  palavras  trocadas  entre  o  mancebo  e  o  alcaide 
de  Cham  correram  tão  rápidas  segundo  o  notamos, 
que  Fr.  Gil,  escutando-as,  nem  tempo  teve  para  se 
interpor.  As  mãos  dos  douscavalleiros,  enlaçados 
sellavam  já  o  pado,  c  ainda  o  monge,  perplexo  e 
ancioso,  duvidavase  era  sonho,  quanto  acabara  de 
ouvir. 

Seguirão-se  alguns  instantes  de  silencio.  O  prior 
foi  o  primeiro,  que  o  interrompeo ;  adiantando- 
se  a  passos  lentos,  e  pegando  na  mão  de  Rcimão  Vie- 
gas, disse-lhe  comovido. 

—  "Todos  serão  julgados  segundo  as  suas  obras. 
O  sangue  pede  sangue!  Pela  creação,  que  te  dei  pe- 
lo amor  que  me  deves,  compadcce-te  das  lagrimas 
d'este  velho,  que  te  quer  tanto,  ou  mais,  do  que  se 
fosses  filho.  Não  levantes  sobre  ti  a  espada  de  Deus; 
Confia  na  sua  justiça.  Os  maus  não  rirão  impunes 
muilo  tempo;  acima  d'ellcs  e  de  nós  está  quem  dis- 
se, que  o  sangue  do  innocente  bradará  eternamente 
aos  pés  do  seu  throno! » 

Paliando  assim  a  voz  de  Fr.  Gil  soffocava-se  a  ca- 
da momento,  o  o  pranto  dcslisava-lhe  em  fio  pelas 
faces  e  pelas  barbas,  longas,  e  já  alvas. 

O  mancebo,  sombrio  e  severo  de  aspecto  contem- 

plava-o  sem  abrir  os  lábios;  mas  era  fácil  ler-lhe  na 

fronlo  annuviada,  e  nos  olhos  animados  de  sinistro 

fulgor,  a  resolução  inabalável  de  uma  vontade  deci- 

j  dida  a  não  se  deixar  vencer. 

!      Depois  de  curta  pausa,  arrancando  a  mão  do  aper- 

I  to  convulso,  em  que  a  estreitava  o  Prior,  Porlocar- 

rero  respondeu-lhe  com  o  sorriso  acerado  de  ironia: 

—  «Que  importa  que  o  sangue  brade?  Não  dizem 
os  sanctos  Bispos,  e  os  monges,  que  as  suas  orações 
lavam  o  maior  culpado,  abrindo-lhe  as  portas  do  pa- 
raizo?  Se  estes,  que  me  feriram,  forem  ajoelhar-se 
aos  pés  de  um  prelado  rico,  levando  as  mãos  carre- 
gadas de  dadivas  e  jjromessas,  cuidais,  reverendo 
nono,  que  o  despedirá  perguntando-lhe,  como  o  Se- 
nhor a  Caim  o  que  fizeste  de  teu  irmão  Abel?  Nin- 
guém é  julgado  segundo  as  suas  obras,  devoto  prior! 
E  senão  vede?;  Quantos  mosteiros  lerião  de  largar 
senhorios  e  rendas  —  quantos  Bispos  lerião  de  tirar 
a  mitra  para  cobrir  o  corpo  de  burel  grosseiro  e  a 
cabeça  de  cinzas  ardentes?  O  mundo  vai  assim;  dei- 
xai-o!  Se  a  minha  boa  espada  me  não  fizer  promp- 
ta,  justiça,  acreditai  que  até  ao  dia  do  juizo  estarei 
esperando!» 

O  alcaide,  que  durante  este  dialogo  media  o  apo- 
sento de  um  lado  para  o  outro,  passcinndo  agitado, 
deleve-se,  e  aprovou  com  uma  risada  sccca  as  ulti- 
mas phrases  do  cavalleiro.  Fr.  Gil,  pelo  contrario, 
ouvindo-as,  sentio  crescer  aalllicçãono  peito,  evol- 
tou-se  grave  e  quasi  ameaçador  para  ambos,  excla- 
mando: 
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—  <tA  subcrba  é  a  loucura  dos  que  julgão,  qiio  o  ]  da  é  certa...  depois  de  uma  vaga,  enrola-se  outra,  q 
pó  assoprado  pode  toldar  os  olhos  d"aquelle,  que  vò     nunca  mais  acha  porto  aonde  descanse!» 
tudo!  Se  na  igreja  ha  alguém  que  erre,  as  suas  cul-j       Porlocarrcro  cscutava-o  immovcl  e  commovido. 
pas  são  nódoas  próprias  que  o  mancham,  mas  não:  Com  a  fronte  inclinada,  e  os  braços  pendentes  com- 
cahem  sobre  a  pureza  do  altar  a  que  desce  á  voz  do    batia  comsigo  mesmo,  c  na  lucta  occulta,  ora  sucum- 


sacerdote  a  viclima  inimaculada!  O  sangue  paga-se 
com  sangue;  e  quem  a  ferro  mata.  hade  morrer  a 
ferro.  É  a  palavra  de  Chrislo.  Duvidareis  d'essa  tam- 
bém? Para  receber  o  peccador  afflicto  e  desvairado, 
a  igreja,  mãe  carinhosa  estende  sempre  os  braços  com 
alTecto... 

-«Oh!  atalhou  o  alcaide  de  Chamcom  um  sor 


bia  o  pensamento  mau,  que  o  dominava,  ora  rom- 
pia, por  momentos,  e  para  logo  se  a|)agar.  a  luz  ce- 
leste, a  ideia  do  perdão  e  do  esquecimento,  que  a 
voz  do  prior,  quasi  segundo  pai,  advogava  com  tan- 
ta eloquência,  amaciando  com  palavras  meigas  a  viva 
chaga,  que  sentia  arder. 

Do  seu  lado  o  alcaide  não  estava  menos  abalado. 


riso  de  escarnco,  e  quem  o  ignora?  Não  os  tem  ella  I  "'■■"s  prociirav.i  disfarçar-se,  e  mais  senhor  das  suas 

bem  longos  e  pezados,  se  não  mentem  as  vozes  dos    

solarengos  e  serviçaes?  Que  o  digam  os  do  burgo 
episcopal  do  Porto,  sérios  como  adro  de  cemilerir), 
pobres  e  mofinos  como  verdadeiros  lejirosos.  Padre 
Fr.  Gil  não  julgueis  por  vós  os  outros.  Oouro  abran- 
da as  penhas  Negra  que  um  rico  tenha  a  alma.  co- 
mo o  mouro,  ou  o  judeu  mais  immundo.  se  fizer  pra- 
zo a  Sancta  Cruz  de  alguma  vinlia  deliciosa  na  visi- 
nhança  do  mosteiro,  ou  de  cinco  maravediz  de  além 
Douro  <í  Albergaria  de  Poyares,  se  desbaratar  todo 
o  seu  cabedal  pelas  Sés  em  anniversarios,  tão  segu- 
ro refugiolhe  alcançarão  os  monges  e  cónegos  com 
suas  preces  no  purgatório,  como  se  passasse  a  vida 
entre  asperezas  de  penitencia  na  cella  de  um  her- 
mitão...» 

O  alcaide  suspendcu-se  aqui  advertindo  nas  lagri- 
mas, que  manavam  dos  olhos  do  velho. 

A  maneira  porque  Keimão  Viegos  aplaudia  as  pa- 
lavras de  seu  primo,  acabou  de  traspassar  o  coração 
do  monge,  e  imaginando  que  para  sempre  se  apaga- 
ra a  fé  pura  e  fervorosa,  que  lhe  tinha  arreigado  no 
peito  com  tanto  escrúpulo,  chorava  com  mortal  an- 
gustia, como  o  propheta,  sobre  a  ruina  das  suas  es- 
peranças, e  sobre  as  trevas,  em  que  se  mergulhava 
um  spirito,  que  promettia  tanto  poucos  mezes  antes. 
Comtudo,  posto  que  esmorecida  e  incerta,  a  luz 
moral  ainda  allumiava  um  recanto  da  alma,  e  obser- 
vando a  agonia  e  as  lagrimas  do  homem,  que  amara 


paixões  obrigava  o  rosto  a  desmentir  o  peito. 

Decorridos  dous  on  trcs  minutos,  durante  os  quacs 
nenhum  dos  trcs  se  atreveo  a  revelar  o  que  lhe  dizia 
o  coração  alvoroçado,  lleimão  Viegas,  por  um  gesto 
impetuoso  alçou  a  cabeça,  e  com  a  vista  chamejan- 
te, c  o  punho  cerrado,  exclamou  em  resposta  a  Fr. 
Gil: 

—  «Dizeis-me  que  espere,  devoto  prior?  Que  re- 
médio tem  o  tempo  contra  dores  fundas  e  eternas, 
que  em  uma  hora  envelhecera  o  corpo  e  o  espirito, 
como  se  vivessem  séculos?  O  tempo,  para  estas  pe- 
nas, é  o  que  seria  a  voz  do  louco,  que  dissesse  ago- 
ra .iquellas  nuvens  que  vêem  correndo  :  para  !..  Que 
gritasse  ao  trovão,  cala- te,  e  ao  raio,  que  além  fuzi- 
la, somc-te,  e  não  desças!» 

—  «Meu  Deus!  atalhou  o  frade.  Arreda  essas  ima- 
ginações tristes,  esoccorre-teao  senhor,  que  elle  ha  de 
ter-te  da  sua  mão.  esforçando-te  para  não  ficares  ven- 
cido. O  mundo  chama  covarde  ao  cavalleiro,  que  em 
um  recontro,  deixa  cair  a  espada,  c  volta  as  costas: 
traidor,  cem  vezes  traidor,  é  quem  renega  a  sua  fé 
por  um  punhado  de  ouro;  mas  aos  olhos  do  Eterno 
mais  covarde  e  traidor  ainda  seria  aquelle,  que  sa- 
bendo-o,  vendesse  até  a  esperança  da  sua  parte  no 
paraiso  por  um  dia  de  sangue  e  de  vindicta...  Para 
esse,  juro-te,  que  não  pode  haver  perdão  no  ceul,. 
Animo,  filho  '.  Abraça-te  com  a  cruz  do  salvador,  que 
te  remio.  eleva  o  leu  espirito  para  elle,  oílerece-lhe 
o  marlyrio,  que  padeces,  e  orando  e  esquecendo. 


quasi  como  pai,  e  que  venerava  pela  singeleza  da    encontrarás  a  paz,  que  debalde  pedes,  e  que  a  mcn- 


virtude,  Portocarrero  vacillou  um  instante,  e  logo 
depois  soluçando,  atirou-se  aos  braços  do  prior,  di- 
zendo-lhe: 

—  «Não  choreis!  Sou  louco,  mil  vezes  louco!  Nem 
eu  sei  o  que  fallei!..  Em  que  vos  offendi?  Des- 
culpai; são  os  desvarios  da  agonia,  que  me  conso- 
me. Se  visseis  o  que  viram  os  meus  olhos!...  Voto 
á  Virgem  um  frontal  de  brocado;  prometto  cubrir- 
me  de  vaso  e  jejuar  três  ilias  para  que  Deus  se  com- 
padeça, e  me  perdoe!..  Padre,  orai  por  mim!  Esta 
cruz  de  amarguras  é  tão  pczada  e  as  dores  deste  Cal- 
vário são  tão  agudas!... 

—  «Deus  hade  perdoar,  como  eu  perdõ-o,  o  es- 
cândalo que  lhe  deste,  redarguio  o  monge  enternc- 


quasi  ajoelhado  aos  seus  pés. 

B.Vmbos  pediremos  á  Virgem,  que  desvie  as  tenta- 
ções e  os  maus  propósitos,  filhos  da  ira  e  da  vingan- 


tira  e  o  crime  nunca  te  darão  ! 

—  «Orar,  eu.  reverendo  nono!  acudio  o  mancebr» 
com  exaltação.  Para  rezar  é  preciso  perdoar  e  esque- 
cer, vos  o  dissestes,  e  a  memoria  do  que  fui,  e  a  lem- 
brança do  que  me  tornaram,  cada  vez  me  queima 
com  mais  ardor  aqui !» 

E  fallaudo  assim  apertava  com  anciã  a  cabeça  en- 
tre os  punhos.  Depois  acrescentou  em  tom  sumido, 
como  se  respondesse  a  si  próprio.  «E  como  queima! 
Trago-a  sempre  comigo  a  escaldar-me  o  cérebro,  ea 
perder-me  a  alma». 

— «Mancebo,  observou  o  prior,  detendo-o  pelo  bra- 
ço, e  cravando  nos  d'elleosseus  olhos  húmidos  de  af- 
fectoe  de  piedade,  Jesus  Christp  do  alto  da  cruz  dcu- 


cido.  e  pousando  a  mão  sobre  a  cabeça  do  mancebo    nos  o  exemplo,  perdoando  aos  seus  algoses.  Estás 


ainda  na  flor  da  idade  c  não  avalias  o  tormento  que 
será  ver  diante  dos  teus  passos  o  remorso  erguido. 
tomando  a  figura  das  tuas  victimas,  e  ouvir  no  meio 


ça...  Asserena  o  teu  espirito.  É  pezadi  a  tua  dor,  i  da  noute  a  sua  voz,  negando-te  o  socego  eo  perdão, 
bem  sei ;  olha,  porém,  que  no  fim  d'esse  caminho  de  !  como  tu  o  negaste  aos  outros.  Reimão  Viegas  esque- 
magoas  e  espinhos  mora  a  consolação  divina  para  en- j  ce,  e  entrega  a  Dens  a  tua  justiça», 
chugar  as  lagrimas  do  afílicto,  cingindo-lhe  a  coroa  — «Não  posso!  bradou  Portocarrero  medindo  o 
dâ  bemaventurança  em  premio  da  paciência.  Reimão  aposento  a  passos  largos,  e  levantando  a  mão  com 
Viegas,  filho!  O  homem  passa  no  mundo,  como  a  fúria.  Não!  Entre  mim  e  elles  está  a  deshonra  e  o 
ave  nos  céus,  sustentado  nas  azas  da  esperança  en-    aviltamento  d"uma  linhagem  inteira  de  cavalleiros. 


tre  o  empyreo  e  o  mar  da  perdição.. .  Se  os  estímulos 
da  fé,  se  as  forcas  do  coração  o  desampararem,  a  per- 


está  o  corpo  do  velho,  que  foi  meu  pae,  e  que  pelas 
dez  boccas  das  suas  feridas  clama,  que  ainda  espera 
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por  quem  o  hadc  ^iugal■'.  Sangue  por  sangue!  Af- 1  rindo-sc  nus  espinhos  do  matto,  rasgando-se  nas  pon- 
fronla  por  affionta '.  Não  os  busquei,  não  os  feri  pri-  tas  das  rochas,  e  tremendo  de  frio  c  fome.  >'o  ter- 
ineiro;  vieram,  qucixem-se  de  si!»  '  ceiro.  quando  rompia  a  aurora,  uns  trabalhadores. 

Nos  olhos  do  mancebo  borbulhavam  as  lagrimas,  j  que  andavam  perto,  viram  surgir  no  pincaro  d'um 
mas  o  fogo  da  ira  socava-as  antes  de  se  desenrolarem    rochedo  pendido  sobre  o  Douro,  c  por  entre  as  ne- 


pelas  faces. 

O  alcaide,  pálido  e  suspenso  com  a  revelarão  de 
Portocarrero,  apertava  o  punho  da  sua  adaga,  e  com 
a  vista  fitta.  c  os  dentes  cerrados,  parecia  aguardar 
só  o  nome  dos  assasinos  para  despedir  o  golpe. 

Fr.  Gil,  convulso  c  abatido  ajoelhou,  e  tremulo  e 
consternado  comoqucm  conhccequeavida,  ou  amor- 


voas,  uma  forma  incerta,  echegando-se,  conheceram 
que  era  uma  donzella,  que  lhes  estendia  os  braços, 
e  que  no  meio  do  seu  riso  de  demência,  olhava  para 
a  corrente,  que  poi  baixo,  rápida  e  entalada  no  seu 
leito  de  rochas,  se  atropcllava  com  estrépito. 

Depois  em  um  instante,  viram  aquclle  corpo  eno- 
vellar-se,  dobar  pelos  ares,  resaltar  iDatendo  nas  pon- 


te pende  apenas  d'um  aceno,  rccolhcu-se  cm  uma  i  las  dos  penhascos,  e  por  fim  afundar-sc  nas  aguas  do 
dolorosamcditatão.  A  testa  do  velho  quasi  que  varria    rio. 

as  lageas  do  pavimento,  e  a  sua  lllicção  era  tão  ve-  Acudiram,  era  tarde.  A  filha  dos  Portocarreros  ti- 
liemente,  que  as  palavras  afogavam-se-lhe  em  solu-  j  nha  cessado  de  padecer :  e  a  morte,  passando  por 
cos  sem  as  poder  articular.  ;  ella,  não  lhe  alterara,  nem  a  bcllesa  innocente,  nem 

No  meio  d'csla  scena,  a  tempestade  amiudara  os  |  o  brando  sorriso  de  candura,  que  em  vida  fora  o  seu 
bramidos,  e  o  clarão  dos  relâmpagos,  frequente  e    realce. 


próximo,  entrando  pelas  frestas  pontiagudas  vinha 
illuminar  de  fulgor  sanguento  este  drama,  em  que 
as  paixões  humanas  não  se  desenfreavam  menos  im- 
petuosas, nem  rebentavam  com  menor  estrondo. 


Estava  como  se  dormisse,  cançada  de  tanto  penar, 
com  a  face  reclinada  no  seio  materno,  debaixo  do 
tecto  hospitaleiro  dos  seus  paços. 

Ouvindo  esta  cruesa,  horrenda  e  nova,  o  monge. 


Passado  algum  tempo,  empregado  cm  invocar  o  |  para  o  qual  o  esplendor  e  as  delicias  da  terra  se  rc- 


auxilio  de  Deus,  o  prior  ergiieu-se,  c  abraçando  o 
seu  discípulo  dissc-lhe  com  ternura; 

—  kA  teu  pac,  D.  Reimão,  devi  quanto  um  ami- 
go pode  dever  a  outro;  a  ti  amo-te...  amei-te  como 
lilho.  Pelo  ceu,  que  nos  vè,  por  aquelle  que  repousa 
cm  jazigo  ensanguentado,  e  por  tua  irmã  que 


duziam  apenas  a  uma  lembrança  remota,  e  que  dos 
outros  homens  só  conhecia  os  desgraçados  para  lhes 
suavisar  o  infortúnio,  as  oppressos  e  dasvalidos  para 
lhes  deitar  no  regaço  o  óbolo  do  pobre,  o  monge 
que  pouco  antes  apontava  severo  e  firme  para  a  jus- 
tiça de  Deus,  condemnando  a  vingança  da  ira,  sen- 


-cíMinha  irmã?  clamou  Portocarrero  em  grande    lio  no  coração  um  golpe  e  um  estremecimento, 
brado,  perguntai  por  cila  aos  que  a  virão  pedir  a  vi-        È  que  elle  mesmo,  sacerdote,  e  ministro  de  paz, 
da  em  vão,  c  não  a  saharam!  Ide  ao  claustro  de  ai-    em  presença  de  tal  crueldade  percebeu,  que  se  ainda 


gum  mosteiro  próximo  do  meu  solar,  que  lá  acha 
reis  talvez  ainda  muitos  dos  villões  c  traidores,  que 
a  mataram,  ou  que  foram  causa  de  cHa  morrer.  Ide, 
€  se  o  somno  da  ebriedade,  que  dormem  envoltos 
nos  coromens  de  arrazdas  mulheres  perdidas  os  dei- 
xar fallar,  cUes  vos  contarão  o  nobre  feito...  Ouvi- 
os,  discantando  ao  som  das  violas,  e  no  meio  das 
trovas  dos  jograes,  c  voltai  depois  para  liizerdes  ao 
filho  que  esqueça  o  sangue  do  pac,  ao  irmão  que  per- 
doe a  morte  da  irmã.» 

— "Senhor  Deus  tende  compaixão  de  mim  !  «mur- 
murou o  monge,  curvando  a  fronte  como  fulmina- 
do e  erguendo  as  mãos- 

—  «Por  sancliago  Apostolo  I»  grilou,  ou  antes  ru- 
gio  a  voz  do  alcaide  D.  Kuy  Viegas,  batendo  com 
o  punho  fechado  sobre  o  parapeito  da  janella. 

Estas  duas  exclamações,  que  se  uniram  quasi,  pro- 
feridas como  foram  ao  mesmo  tempo,  diziam  tudo. 
No  prior  era  o  gemido  da  ultima  esperança,  que  fu- 
gia. No  cavalleiro  era  o  brado  mortal  e  fero  da  vin- 
gança represada,  vendo  diante  o  alvo  do  seu  ódio. 

Depois  ambos,  silenciosos  e  pasmados,  interroga- 
ram o  mancebo  com  os  olhos,  porque  não  o  ousavam 
com  as  palavras,  esperando  anciosamente  as  confi- 
dencias, que  elle  se  mostrava  disposto  a  não  rctrahir 
mais. 

Então,  com  a  insensibilidade  contrafeita  e  appa- 
rcnte,  que  nos  caracteres  viris  encobre  de  ordinário 
o  lomulto  interior  do  peito,  Portocarrero  contou-lhes 
como  depois  dv,  morto  o  pae  ã  traição,  e  no  seu  pro- 
jirio  sollar,  aquelles  homens  sem  entranhas  para  in- 
famarem a  nobresa  d'uma  familia  sem  mancha,  se- 
guiram a  filha  por  valles  c  serras,  com  alões  destre- 
lados,  como  se  caçassem  uma  fera  ao  som  de  trom- 
pa. O  seu  fim  era  forçai-a  a  esposar  um  villão  de  her- 
dade,depoisde  dcshourada;  dous  diasvagueou  a  tris- 
te orphã,  por  brenhas  e  selvas,  perdida  e  louca,  fc- 


apertasse  uma  espada,  não  a  meteria  na  bainha  sem 
tirar  o  desagravo,  vivendo  no  século,  e  respondendo 
dcanle  d'elle  pelo  nome  e  pelo  sangue  da  sua  raça. 

D.  Ruy  Viegas,  á  medida  que  Portocarrero  pros- 
seguia na  sua  narração,  ia-sc  tornando  branco  de 
jaspe;  e quando  o  mancebo  findou,  com  os  olhos  en- 
chutos,  e  o  peito  soffocado,  o  alcaide  sem  pronunciar 
uma  palavra,  estreitou-lhe outra  vez  a  mão,  e  assim 
confirmou  silenciosamente  o  pacto  ajustado  antes. 

Portocarrero,  com  o  mesmo  sorriso  livido,  que 
traduzia  no  seus  lábios  a  dor  e  a  desesperação,  cru- 
sando  os  braços,  encarou-o  mudo,  também,  por  al- 
guns momentos;  depois,  dirigindo-se  a  fr.  (lil  e  ajoe- 
lhando, disse-lhe  comovido,  e  em  voz  triste: 

—  «Meu  pae  porque  já  não  tenho  outro!  —  recu- 
sareis a  vossa  benção  ao  filiio  e  ao  irmão,  que  se  le- 
vanta do  scpulchro  d'um  velho,  c  d'um  anjo  para  ir 
á  corte  pedir  contas  do  crime,  ou  fazer  justiça  por 
suas  mãos  se  l!i'a  negarem?» 

O  monge  não  disse  nada,  mas  a  sua  mão  tremula 
e  aberta  pousou-se  lentamente  na  cabeça  do  cavallei- 
ro, e  este  levantando-se,  não  divisou  nos  olhos  do 
prior  nem  ira,  nem  censura;  o  que  vio  foram  só  la- 
grimas de  compaixão. 

(Continua.) 
L.  A.  Rebello  da  Sii.va. 


ENS.MO  SOBRE  O  VALOR  REPRESEM AiiVO 

DOS  METAES  PRECIOSOS  NO  MEIADO 

DO  SÉCULO  XllI. 

Formaríamos  uma  idéa  assas  exacta  do  valor  re- 
presentativo dos  melaes  preciosos  reduzidos  a  moeda 
omdiversasepochasda  monarrhia,  se  comparássemos 
os  preços  de  certos  géneros  nessas  epochas  comos  que 
hoje  têem  os  mesmos  géneros.  O  resultado  porem  não 
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poderia  considcrar-se  infalível ;  para  que  o  fosse  se- 
ria necessário  estudar  a  questão  em  todas  as  suas  pha- 
ses,  examinando  as  dilTerentes  circurastancia?  que  se 
davam  em  relação  a  esses  géneros;  estudo  sobremo- 
do interessante  e  que  não  deixaria  deligar-se  a  outras 
considerações  de  grande  momento,  mas  que  não  pre- 
tendemos emprehcnder,  convencidos  como  estamos 
do  pouco  cabedal  que  para  elle  possuímos. 

Procuraremos  no  entretanto  fazer  sentir  qual  a 
dilTerença  entre  os  preços  actuaes  de  alguns  artigos 
mais  conhecidos  e  necessários  aos  usos  da  vida  ordi- 
nária, e  os  que  elles  tinham  no  meiado  do  século 
\1II,  para  d'ahi  di-duzirnios  o  valor  aproximativo  do 
ilinheiro.  ' 

Temos  felizmenli'  um  documento  aulhentieo  que 
nos  submiuistra  as  inlormações  desejadas,  ft  alei  <ie 
Affonso  111  de  -21)  de  dezembro  ;"  kal.  jan.^  de  l-2o3 
(1),  na  qual  se  regula  o  preço  porque  deviam  ser  pa- 
gos, na  provincia  de  Entre  Douro  e  Minho,  os  géne- 
ros o  mercadorias  na  mesma  designados,  conhecen- 
do-se  ser  esse  preço  o  maximum,  por  se  estipular, 
quasi  a  cada  passo,  que  o  artigo  a  que  elle  se  refere 
seria  da  melhor  qualidade.  Posto  que  esta  lei  só  diga 
respeito  ao  merc;;dii  do  Miuho,  é  de  crer  que  os  das 
outras  pro\ineias  do  reino  não  se  achassem  em  cir- 
cumstaucias  mui  di^c^sas.  O  que  deu  causa  á  sua  pu- 
blicação, foi  o  augmento  de  preço  produzido  pelo  re- 
ceio de  que  D.  AlVonso  pretendia  quebrar  moeda,  isto 
é,  deprecial-a  em  beneficio  do  fisco  [-2].  Este  docu- 
mento é  preciojissimo  pelas  muitas  noticias  que  encer- 
ra, não  só  em  relação  aos  preços  do  mercado,  mas  por 
que  pelo  estudo  do  mesmo  se  pódc  vir  a  conhecer  o 
'■stado  da  industria  e  eomraercio  n'aquella  cpoeha;  o 
gosto,  as  modas  que  então  pre^alcl■iam,  e  muitas  ou- 
tras circumstancias  importantes  "X . 

Como  a  moeda  n'aquelle  remoto  periodo  era  muito 
differcnte  da  que  nos  é  hoje  familiar,  rele\.i  em  pri- 
meiro logar  determinar  o  seu  \aliir  intrínseco,  mos- 


trando qunl  era  o  correspondente  a  cada  uma  das  di- 
versas moedas,  mencionadas  n'eslalei,  se  corressem 
actualmente.  Seria  fácil  calcula-lo  com  toda  a  cxa- 
cção  se  soubéssemos  o  toque  que  tinha  então  a  pra- 
ta cunhada;  mas  é  o  que  ignorámos.  O  único  recur- 
so que  nos  resta,  portanto,  é  suppormos  que  o  mar- 
co de  prata  ti\esse  o  mesmo  toque  de  11  dinheiros 
que  hoje  tem;  o  que  ali/is  é  muito  provável,  por  is- 
so que  a  depreciação  da  moeda  só  teve  logar  muito 
tempo  depois  da  epocha  a  que  nos  estamos  referin- 
do. Isto  posto,  o  processo  é  fácil,  porquea  lei  de  i'2'á'i 
nos  diz  que  o  marco  de  prata  valia  12  libras  do  di- 
nheiro de  1'ortuíjal.  Ora,  como  o  marco  de  prata  cu- 
nhado em  moeda  vale  hoje,  segundo  a  lei  de  29  de 
julho  de  ISoí,  9;J120  reis,  se  dividirmos  esta  som- 
ma  pelas  doze  libras,  teremos  em  resultado  que  a  li- 
bra valeria  actualmente  760  réis.  Sabemos  que  a  li- 
bra era  de  20  soldos,  e  o  soldo  de  12  dinheiros;  Jo- 
go o  soldo  valeria  hoje  38  réis,  c  o  dinheiro  3  e  uni 
sesto  de  real. 

O  mesmo  documento  nos  assegura  que  o  inaraic- 

di  alfiimim  era  igual  a  30  soldos  (1§1  ÍO  reis),  o 

1  marnvedi  relho  a  27  soldos  (1^026  réis),  e  o  mara- 

rcdi  novo  a  22  soldos  (836  réisj ;  estas  três  moedas 

eram  de  ouro,  e  a  libra  de  prata. 

I      Assim,  o  valor  d"estas  diversas  moedas,  se  hoje  ti- 

'  vessein  curso  legal,  seria  o  seguinte: 

Maravedi  alfonsim 1^140  réis 

velho 1^026   » 

«  novo 836  1) 

Libra 760  » 

Soldo 38  » 

Dinheiro ■'í  " 

Vejamos  agora  como,  no  anno  de  1253,  se  ava- 
liavam os  géneros,  os  animaes  domésticos  etc.  Pa- 
receu-nos  inútil  fazer  menção,  n'esta  resenha,  <!a 
í  moeda  original,  reduzimo-la  portanto  ao  sca  valor 
i  em  réis  actuaes,  segundo  o  calculo  acima. 
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Preço  em  12o3 


Preço  médio  actual 


De  quantos  por 
cento  é  o  augmento 


l'm  boi  vivo 

Uma  Vacca  de  leite  [i] 

Um  porco  de  3  annos 

Um  carneiro 

Uma  cabra 

Um  macho  ou  mula  (8) 

Um  cavallo  fino  (9) 

Uma  égua 

Um  jumento 

Uma  jumenta 

Um  capão 

Uma  gallinha 

Um  frango 

Uma  perdiz 

Um  pombo 

Um  coelho  (cunilio) 

Uma  lebre 

Dous  ovos 

Carne  de  vacca,  por  arrátel  (12). 

«       «   porco     »        ))       

n       «  carneiro»        »       . , , . . 

«       «  porca      »        >>       

"       «  ovelha    »        »       


3^078  Réi 

3 

i3|200  Réis 

130O 

por 

cento 

2^032 

» 

38^400 

n 

1700 

)) 

)) 

lp26 

f) 

161,800 

» 

(5) 

1500 

» 

» 

$236 

J> 

(«) 

3^000 

n 

1070 

)> 

»> 

§236 

» 

í|,000 

)) 

(-) 

1460 

}> 

i> 

45|;600 

n 

100^000 

» 

220 

» 

i> 

38^000 

n 

loO^OOO 

» 

300 

)) 

it 

iipoo 

» 

120^000 

» 

950 

» 

i» 

6|,700 

» 

24^000 

)) 

320 

» 

ít 

2po0 

» 

]9§200 

» 

6O0 

)) 

n 

.11 

j> 

300 

» 

800 

» 

» 

38 

)> 

(10) 

320 

)> 

740 

» 

» 

18 

» 

fll) 

160 

» 

740 

n 

)> 

15 

)) 

120 

» 

700 

n 

w 

9 

» 

100 

» 

1000 

» 

» 

12 

» 

100 

» 

730 

» 

n 

19 

}) 

150 

» 

700 

» 

» 

3j 

» 

20 

» 

530 

j> 

» 

6t 

)> 

70 

n 

1000 

n 

» 

m 

n 

100 

)) 

700 

a 

» 

m 

i) 

Í13) 

50 

)) 

300 

» 

» 

n 

» 

100 

» 

930 

« 

» 

9í 

» 

(14) 

30 

)) 

420 

)> 

» 

4Í8 
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Tabella  n."  2. 

^^„.     r.  j^      ,     1   De  quantos  por  cento 

rrern  em  1233     Preço  mcdio  actual        7  ^  g^gmento 


lím  quintal  de  queijo 

l'm  alqueire  de  mel 

I'ma  arroba  de  unto 

Dita        de  amêndoas  ..  .  . 
Fm  alqueire  de  azeite 

l'ma  pellc  de  boi  ou  de  \_acc3 
Oito  arráteis  (petra)  de  la  ..  . 

Um  quintal  de  cobre 

Dito  de  estanho 

Dito  de  chumbo  

Gí  alqueires  de  sal  (15) 

lím  quintal  de  pez 

Dito  de  alcatrão  


1^140 

Réis 

17^920  Réis 
Í^140  por  arrátel) 

3Í-2 

» 

3§8Í0  Réis 

608 

» 

4^300     '• 

1 1,140 

» 

6  §000     .. 

á85 

» 

1|,200     .. 
(2^400  0  almude 

1 1,026 

» 

6g,000  Réis 

190 

» 

870     » 
(3^480  por  arroba 

91,120 

)» 

39^680  Réis 

9ã>120 

» 

37^120     » 

1^900 

» 

6|,400     >. 

1 1,1 40 

» 

31,623     » 
(3^400  0  moio) 

lâl40 

)) 

3|,600  Réis 

1^900 

» 

33,600     .. 

1470  por  cento 


1020 

D 

640 

H 

430 

}» 

320 

n 

480 

)» 

330 

)> 

330 

)) 

300 

» 

230 

» 

220 

» 

210 

H 

100 

» 

È  muito  para  notar  a  grande  desiptualdade  que  j 
home  na  apreciarão  dos  géneros  que  mencionamos, 
comparativamente  coma  que  ora  lhes  é  dada,  subin- 
do a  nossa  estimativa  em  alguns  artigos  a  1700  por 
cento,   e  em  outros  apenas  a  cento  por  cento.  Ê  de 
primeira  intuirão  que  se  o  nosso  calculo  fosse  basea-  ^ 
do  sobre  todos  esses  artigos  nunca  seria  possível  che-  : 
gar  a  um  resultado  satisfatório;  porque  muitos  d'el- 
les,  quer  seja  pelo  atrazamento  da  industria,  quer 
por  outras   causas  cspeciaes,  deviam  ter  então  um 
\alor  que  a  sua  vulgarisação  lhes  tem  feito  perder  i 
hoje. 

Com  effeito  a  nossa  resenha  é  sufficienle  (e  pode- 
la-liiamos  ter  augmentado)  para  fazer  sentir  que  qua- 
si  todas  as  producções  da  industria,  nos  seus  diver- 
sos ramos,  eram  caras  relativamente  ao  valor  do  ga- 
do. Ainda  mais,  certas  mercadorias,  com  quanto  não 
fossem  resultado  da  industria  haviam  de  ser  caras 
por  circumstancias  particulares,  como.  ptir  exemplo, 
.Tlã,queé,  por  assim  dizer,  uma  produccao  espontâ- 
nea'. De  feito,  é  bem  sabido  que  a  lã  era  a  matéria  de 
que  os  antigos  principalmente  se  vestiam,  pois  que, 
além  dos  usos  a  que  ainda  é  destinada  servia  mais 
para  d'clla  se  fazerem  fazendas  que  hoje  se  fabricam 
de  algodão,  sendo  este  ainda  desconhecido,  e  a  seda 
pouco  usada  pela  sua  carestia  (16).  O  linho  est.iva  em 
Tiso '1 7),  é  verdade,  mas  muito  m.enos  doquca  lã(18). 
Tendo-se  generalisado  n"cstcs  últimos  tempos,  a  um 
ponto  extraordinário,  o  uso  de  fazendas  de  algodão, 
linho,  e  seda,  depreciando  assim  pela  competência  o 
■*alor  da  lã,  é  evidente  que  esta  devia  ser  proporcio- 
naiiuenU  muito  mais  cara  do  que  o  é  agora. 

Os  metaes,  como  o  chumbo,  estanho,  cobre,  de- 
viam tamliem  ser  caros  rrlaliramcntc.  por  isso  que 
vinham  em  grande  parte  de  fura;  e  ninguém  ignora 
os  perigos  e  as  difficuldades  que  naqucUes  séculos 
posavam  sobre  os  transportes,  tanto  por  mar  como 
por  terra.  Além  do  atrazamento  da  navegação,  o  rou- 
bo era  a  bem  dizer  sanccionado :  os  corsários  eram 
protegidos  pelos  seus  "respectivos  soberanos,  senão 
ostensivamente,  pelo  monos  de  facto:  na  terra  firme, 
sem  contar  a  falta  de  caminhos,  os  senhores  feudaes, 
quando  não  commcttiam  extorsões,  evigiam  direitos 
de  portagem,  que  encareciam  o  valor  das  mercado- 


rias; além  de  muitas  outras  causas  onerosas  para  o 
commercio  (19). 

Attentos  estes  motivos,  tacs  artigos  não  podem  ser- 
vir de  base  para  se  calcular  o  preço  do  dinheiro  n'a- 
quella  epocha;  somos,  porém,  de  parecer  que  o  ter- 
mo médio  do  preço  do  gado  e  outros  animaes  domés- 
ticos não  deixará  de  formar  uma  base  assas  segura 
para  o  fim  dezejado. 

O  auctordas  Memorias  Politicas  (20)  julga  comlr.- 
do  que  do  preço  do  trigo  é  que  unicamente  se  podem 
tirar  conclusões  exactas  acerca  do  valor  representa- 
tivo do  dinheiro  nas  differentes  epochns  da  monar- 
chia.  Concordámos  cm  que,  toraando-se  o  preço  de 
um  único  género  como   base  para  esse  calculo,   oà 
cereaes  (21)  estariam  mais  no  caso  de  a  ministrar,  do 
1  que  outro  qualquer  ;  julgámos  todavia  que  ser.-í  sem- 
pre necessário  considera-los  conjuntamente  com  os 
,  demais  géneros  do  mercado.  Mas,  admittiudo  mesmo 
os  cereaes  como  base  única,  é  indispensável  servir- 
mo-nos  dos  preços  correntes  em  annos  de  colheita 
ordinária;  pois  se  forem  respectivos  a  annos  de  abun- 
dância extraordinária  ou  de  escacez,  o  resultado  de- 
ve ser  vicioso.  Eis  justamente  agrando  ditliculdade. 
sobre  tudo  para  os  séculos  mais  remotos,  em  relação 
I  aos  quacs  faltam  noticias  a  esse  respeito,  quando  sena 
i  necessário,  para   descobrir  o  preço  normal,    tomar 
I  a  media  de  uma  serie  de  annos  consecutivos  (22).  Ora. 
não  encontrámos  indicações  algumas  acerca  do  pre- 
ço dos  cereaes  no  XIU  século  ;  apenas  achamos  uma 
ôu  duas,  que  se  referem  ao  século  seguinte,  porem 
muito  escacas  e  incertas  (23)  ;  adiante  nos  occupare- 
j  mos  d'cllas.  Em  todo  o  caso  o  resultado  que  se  obti- 
j  ver  do  calculo  feito  sobre  o  termo  médio  dos  preços 
do  gado  c  outros  animaes  domésticos  não  deve  estar 
longe  da  verdade. 

i  Tomando  pois  o  termo  médio  da  percentagem  re- 
'  lativa  ao  augmento  dos  diversos  artigos  designados 
!  na  tabella  que  apresentámos  sob  n."  1,  se  conhece 
!  que  no  meiado  do  século  XIII,  o  dinheiro,  compa- 
rado com  o  preço  do  gado  etc.  linha  12^  vezes  o  va- 
i  lor  que  hoje  tem.  isto  é,  tinha  IT  vez.s  «la.s  va- 
'  lor  ou  valia  1160  por  cento  maú  do  que  actualmen- 
I  te   Mais  claro  :  suppondo  que  ludo  estivesse  cm  cir- 
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cumstancias  idênticas,  seria  preciso  dar  hoje  12^600 
réis  pelo  que  então  custava  1|,0()0  réis. 

Como  já  dissemos,  nenhuma  noticia  achámos  so- 
bre o  preço  dos  cereaes  na  cpocha  de  que  nos  occu- 
pàmos.  Alcançámos  conitudo  algumas  informações, 
pouco  satisfatórias  c  verdade,  do  seu  preço  no  sécu- 
lo XIV, 

Por  um  documento  do  bispo  de  Lamego  do  anno 
de  i'.VM  [-H)  se  vê  que  ateiga  de  pão  custava  ás  ve- 
zes mais  de  meio  maravedi  (iSõréis)  [';J.'v,  outras  ve- 
zes valia  meio  maravedi,  c  havia  occasiões'emque  cus- 
tava só  ura  quarto  Imeyos  do  dito  meyu  tnaracedi)  ou 
liõ-l  réis  da  moeda  actual.  A  tciga  de  Lamego  era 
iguala  i alqueires  (26;,  portanto  cada  alqueire  vinha 
a  custar  réis  71^  a  'ia-.  Qucixa-se  o  bispo  da  ca- 
restia do  grão  n'aquelle  tempo,  dizendo:  uconsiran- 
flo  outro  si  os  ânuos  coitw  soui  minguados,»  o  que  mos- 
tra que  estes  preços  não  eram  os  dos  annos  uormaes, 
pelo  menos  os  mais  elevados  queelle  menciona.  Ou- 
tra circumstancia  é,  que  não  indica  qual  a  espécie  de 
grão  de  que  tratava,  servindo-sc  do  termo  geral  pam  ; 
pódc  ser  comtudo  que  se  referisse  a  centeio  pelo  que 
se  diz  um  pouco  adiante  no  mesmo  documento.  Ora, 
suppondo  que  se  Iractava  de  centeio,  custando  este, 
cm  1331,  ou  em  anni)  de  colheita  ordinária,  3oj  réis 
oalq\ieire,  esendolioje  o  preço  normal  de  330  réis 
o  alqueire,  pouco  mais  ou  menos,  resulta  que  o  aug- 
meuto  é  de  880  por  cento. 

.Mas  se  se  referia  ao  trigo  o  aagmenio  seria  de  1300 
por  cento,  calcu!ando-se  o  preço  actual  normal  a  300 
réis  o  alqueire.  Quer  dizer,  que,  na  primeira  hypo- 
ihesc  o  dinheiro  teria  sido  n'aquelle  tempo  8^  ou 
<;uasi  9  vezes  mais  caro;  e  i;a  ultima,  13  vezes  mais 
lio  (|ue  hoje. 

(Jiitro  documento  do  anno  de  1389,  qucéa  escrip- 
lura  feita  pelo  cor.dcstavel  D.  Nuno  ,\lvares  Perei- 
ra com  os  mestres  e  oIRciaes  que  trabalhavam  no 
•  ■on\cnlo  do  Carmo  ^27),  nos  mostra  que  o  alqueire 
de  Irigo  se  vendia  n'aquella  epocha  a  3  réis.  Como  o 
marco  de  prata  cm  moeda  valia  então  1  §000  réis 
p  hoje  9^120  réis,  estes  3  réis  equivaliam  a  réis  43^ 
da  nossa  moeda  actual  (2S),  De  maneira  que  o  pre- 
ço do  trigo  teria  angmentado  990  por  cento.  Quer 
dizer,  que  o  dinheiro  leria  lido  9.'„  ou  quasi  10  vezes 
mais  valor  do  que  actualmente  i29). 

Eis  o  que  encontrámos  a  respeito  do  preço  dos  ce- 
reaes. ÍLis,  além  de  pertencer  a  um  pcriodo  poste- 
rior ao  de  que  tratámos  'o  que  talvez  não  fosse  de 
grande  consequência  em  tempos  de  tão  poucos  pro- 
gressos), ter-se-ha  notado  que  estas  noticias  são  di- 
ficieules  a  muitos  respeitos,  e  que  nenhuma  conclu- 
são solida  se  pude  conscienciosamente  fundamentar 
sobre  ellas. 

Desejaríamos  saber  os  preços  dos  terrenos  n'aquel- 
!a  epocha,  o  que  não  deixaria  de  ter  alguma  impor- 
tância ;  mas  não  colhemos  noticias  a  este  respeito.  É 
verdade  que  existem  cartas  de  venda  em  que  se  de- 
claram as  quantias  pagas  por  certas  herdades,  ca- 
saes,  prédios  ele.  [30)  ;mais  ignorando-se  a  sua  ex- 
tensão c  outras  circumstancias  torna-se  impossível 
fazer  a  comparação  com  os  preços  actuaes. 

Por  outro  lado.  sabemos  que  o  lavrador  ordinário 
do  campo  [manciínus  de  lavoira]  ganhava  2|,280 
réis  por  anno,  além  de  20  alqueires  de  alguma  das 
espécies  de  cereaes  fpane),  e  para  o  seu  vestuário 
12  covados  de  ftureí,  6  varas  de  fcrajrtí  e  dons  pares 
de  sapatos.  Ora ,  sendo  o  custo  total  d'estas  fa- 
zendas 900  réis  (31),  vinha  a  ser  o  mesmo  que  se  el- 
le  recebesse  ao  todo  3^180  réis  por  anno  e  20  al- 
Q^eires  de  pão.  Não  c  fácil  comparar  a  situação  d'es- 


la  gente  com  a  dos  nossos  homens  de  lavoura.  Pa- 
rece comludo  indubitável  que  20  alqueires  de  trigo 
ou  de  milho,  ou  o  que  quer  que  fosse,  não  bastariam 
para  o  sustento  de  um  individuo  por  espaço  deuo- 
ze  mezes,  e  que  elle  seria  obrigado  a  comprar  mais 
mantimento  para  as  suas  precisões.  Um  trabalhador 
rural  poderá  ganhar  hoje  200  réis  por  dia,  e  ao  ca- 
bo de  um  anno  (2(iO  dias  uleis)  terá  vencido  32^000 
réis.  Se  deduzirmos  d'esta  somma  10^000  réis,  cus- 
to de  20  alqueires  de  trigo  'a  300  réis,  preço  em 
tempo  ordinário,  ficam  42^000  réis  (32  ,  d'ondc  se 
segue,  confirmando-se  assim  o  resultado  que  já  ob- 
tivemos, que  o  dinheiro  devia  valer  no  meiado  do 
século  Xin  pelo  menos  12  vezes  e  um  quinto  ou 
1220  por  ccnlo  mais  do  que  vale  hoje,  para  que  um 
camponez,  com  tão  cscaços  meios,  se  achasse  ma- 
terialmente em  circumstancias  iguaes  (altenilendo 
comludo  ao  alrazamento  geral  ha  seis  séculos)  aos 
da  sua  classe  na  actualidade. 

Inclinamo-nos  a  crer  que  com  effeito  o  preço  do 
dinheiro  nos  tempos  deAlTonso  III,  e  provavelmen- 
j  te  muito  depois,  fosse  pelo  menos  12  vezes  maior 
do  que  o  actual.  Isto  porém  para  se  provar  reque- 
I  ria  um  estudo  mais  serio,  nem  o  assumpto  se  pode- 
i  ria  tratar  isoladamente,  ligando-se,  como  de  facto 
I  se  liga,  ao  estado  da  sociedade,  industria,  agricul- 
tura e  a  outras  considerações  económicas  d'aquelle 
século.  Xo  entretanto  se  o  nosso  raciocínio  for  exa- 
cto, já  provámos   que  o  dinheiro  valia  então  pelo 
menos  11'    vezes  ou  1160  por  cento  mais  do  que 
hoje  vale. 

.\dmiHindo  portanto  este  valor,  acharemos  que  se 
uma  arroba  de  pimenta  custava  1  l^íOO  réis  era  exa- 
tamentc  como  se  hoje  custasse  I'í3^6i0  réis  [(33) ! 
Valendo,  em  1233,  uma  arroba  de  lã  760  réis,  er*  co- 
mo se  a  mesma  quantidade  valesse  hoje9^376  (3'(-). 

XOTAS. 

(1)  Im|jrí'<sa  Pias  Dibsorl.  Clironol.  c  (^.ril.  cie  J.  P.  Ribeiro 
T.31'.  2  \^.m  (tioc.  n.  21). 

(2)  Yid.  Hiít.  de  Portugal  do  sr.  Alexandre  Herculano  T.  I 
p.  i2  e  Í.3.  l.-"  cdirào. 

(3)  Veja-se  o  partido  que  o  sr.  Herculano  tirou  d'cslc  docu- 
mento para  o  assumptode  que  tratava.  Ihid.  p.  383  e  :!8(>. 

(í)  Uma  vacca  sem  leitecustava  só  1^026  réis.  iSo  documen- 
to diz-.ic  'Et  vaca  prepnans  vel  parida'...  'El  alia  vaca'...  que 
iuterpreíúmos  no  sentido  que  nos  pareceu  o  luais  acertado.  Po- 
de ser  comtudo  que  a  differença  alfectassc  o  vitello  reccm-nas- 
cido  ou  por  nascer. 

(d)  Calcula-fe  que  o  porco  de  3  annos  pe.se  6  arrobas  a  2:5800 
por  arroba. 

(S)  Esle  mesmo  preço  acba-se  indicado  na  inquirição  sobre  a 
terra  de  Figueiredo,  i.  c.  4 carneiros  por  I  maravedi  (l^Oíti  rs.). 
Yid.  J.  P.  Ribeiro,  Mera.  para  a  hist.  das  Inquir,  doe.  n.  2t 
p.  41. 

(")  .Vs  cabras  valem  agora  geralmente  .mais  do  que  os  carnei- 
ros. 

(8)  O  uso  das  bostas  muares  em  logar  de  cavallos  no  ser- 
viço militar  era  muito  geral  n'aqucllcs  tempos  (ilisl.  de  Por- 
tugal do  sr.  Herculano,  T.  í,  p.32o  (nola).  Este  fucto  lalveí. 
e\pli(iuc  a  sua  caieslia  relativa. 

(!))  Ou  talvez  eavallo  de  guerra,  'roneinus  de  bafordo.  Um 
cavallo  mais  ordinário,  'roneinus  qui  non  sil  de  bafordo,'  cus- 
tava Ifl^OOO  réis.  Cavallos  havia  que  eram  mais  baratos  cus- 
tando 10  morabilinos  (Í0Õ2G0  ou  3^100  segundo  se  calcule  o 
niorab.  a  27  ou  lõ  soldos)  e  menos  ainda  (Vide  a  Hist.  de  Por- 
tugal do  Sr.  Herculano  T.  i  pag.  421.)  Os  cavallos  por  força 
haviam  de  ser  caros  visto  (|ue  era  um  dislinctivo  e  uma  e.vigcn- 
cia  para  cerla  classe  mesmo  entre  os  plebeos ;  e  a  proenra  ha- 
via de  ser  grande.  A  maioria  dos  habitantes  livres  de  certos  con- 
celhos, 05  que  tinham  foraes  do  lypo  de  Salamanca,  eram  ca- 
valleiros,  acbando-se  os  peões  em  minoria.  Vide  a  obra  cilada. 

(lOj  .Na  já  cilada  inquirição  sobre  a  terra  de  Figueiredo  ava- 
lia-se  uma  gallinha  pelo  mesmo  preço  de  um  soldo  ou  38  réis. 

(11)  Por  um  documenlo  de  D  .Diniz  de  1308  consta  que  os 
frangos  eslavam  ao  mesmo  preço  de  6  dinheiros  ou  19  réis  ;  de 
maneira  que  em  3o  annos  o  valor  não  havia  mudado.  Vide  Ri- 
beiro, Dissert  chronol.  e  Crit.  'f .  V,  p.  388. 

(12;  Esla  noticia  do  preço  das  carnes  não  é  tirada  da  lei  ile.Vf- 
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foníii  III ;  mas  sim  lic  uma  postura  ila  camará  do  Vizcu  de 
loOi  ;  a  differença  em  31  annos,  se  a  houvesse,  não  seria  notá- 
vel segundo  anota  precedente.  Yid.  Elucidário  T.  1,  p.  397, 
Terb.  'Erapicotar'. 

(13)  O  motivo  do  alto  preço  ila  carne  de  carneiro,  compa- 
rado com  o  valor  do  animal  vivo.  seria  talvez  por  causa  da 
íí,  que  era  então  a  principal  matéria  de  que  se  fabricavam 
os  artigos  de  vestuário. 

(li;  Ví-se  que  a  carne  de  porca  ou  de  ovelha  era  menos 
estimada  do  que  a  de  porco  ou  de  carneiro  ;  prejuízo  este  qne 
KC  nãi)  dá  hoje.  Havia  multa  e  açoutes  para  quem  vendesse 
porca  ou  ovelha  como  sendo  porco  ou  carneiro.  Vid.  Eluci- 
dário 1.  cit. 

íVi]  Consta  de  um  documento  do  annodc  13ÍOVid.  Uihei- 
loDiscrt.  Chronol.  T.  Y,  p   :}»G. 

(IGj  A  seda,  'sirico  de  rroca,'  valia  ijfi  réis  a  onça,  e  ou- 
tra espécie,  'ssirico  de  aspa,'  352  reis.  Seria  em  trama  ou 
tecida?  é  o  que  não  sabemos,  por  ignorarmos  o  sentido,  n'es- 
te  Cíiso,  dos  termos  de  'roca  e  aspa,'  que  talvez  o  designas- 
.sem.  Parece  que  durante  o  dominio  dos  mouros  em  Hespanha 
tinham  estes  fabricas  de  seda,  que  gozavam  de  grande  fama, 
«m  Ãlmeria  e  cm  Lisboa.  Vid.  Ciibbon,  Decline  and.  Fali. 
píc.  cap.  ÍÍ3. 

(17)  O  panno  de  linho  custava  11  i  réis  a  vara  ;  hoje  vale  só 
íáOÍI  por  cento  mais. 

(18)  Os  antigos  serviani-sc  lambem  ilc  pelles  para  se  vesti- 
nmi :  em  Portugal,  porém,  provavelmente  em  menor  escala 
êo  qi:e  e.ni  outros  paizcs  mais  frios.  A  lei  ile  12."i3  faz  luen- 
i:âO  de  fato  d'esla  qualidade. 

(19)  A  pimenta,  por  exemplo,  (|ue  vinha  ila  índia,  estava, 
»o  século  .\!!1.  a  um  preço  exorbitante,  valendo  U^ÍOO  réis 
por  arroba,  mais  do  triplo  do  preço  actual. 

■  (itl)  Joaquim  José  Roílrigues  de  Brito  —  Memorias  Polili- 
oas.  Vid.  Tomo  II,  .Mem.  4." 

(21)  O  citado  auctor  limita-se  a  considerar  o  'trigo'  como  a 
«nica  base,  mas  julgamos  que  os  outros  géneros  ccreacs  de- 
veriam ser  também  contemplados,  por  isso  que  em  algumas 
partes  do  paiz  estes  formavam  ii  pi-incipal  producção.  quan- 
io  em  outras  era  o  trigo  que  abuniiava. 

(221  Roíirigues  de  Briio  não  refere  o  preço  d"  trigo  antes  do 
reinado  de  D"  Manuel. 


(23)  NSo  duvidamos  que  se  se  compulsarem  documentos  ain- 
da inéditos  se  possam  descobrir  muitas  noticias  inleressanteí, 
que  e.sclarecam  este  assumpto. 

(24)  Vid.'ElucidarioT.  I.p.  308  verb. 'Convinhavilmente.' 
(2."ij  Não  se  especificando  no  documento  que  espécie  de  ma- 

ravedi  era,  é  de  suppor  que  fosse  o  de  prata  de  13  soldos  (379 
réis).  Vid.  'Panorama'  Serie  1.°  vol.  2,  p.  190,  col.  1  §  1. 
(261  Vid.  Elucidário  T.  II,  p.  343  e  354  verb.  'Teiga.' 
(27)  Vid.  Elucidário,  T.  I,  p.  43  verb.  'Abondo.' 
(28;  Veja-seas  Mem.  Politicas  de  Rodrigues  de  Brito  T.  II. 
Mem.  3.'p.  12.  O  marco  de  ouro  valia  então  13^5000ou  IS^oOú 
réis,   e  valendo  hoje  I295.3Í2O  réis,  scgue-se  que  estes  3  réis 
valeriam,  da  moeda  actual  49  ou  31   réis  c  mais  uma  frac- 
ção. A  differença  para  43  réis   e   umafracção.  não   c   gran- 
de; pareceu-nos'  porem  que  não  deveríamos  dar  inteira  fe  aos 
referidos  valores  do  ouro  e  prata  semmelhore^  provas  do  que 
as  que  nos  apresenta  o  auctor  das  iUeiu.   Politicas.   Faltando 
os  dados  necessários,  não  podemos  fazer  o  calculo  pelo  cobre. 

(29)  .\  propósito  d'esle  ilocumenloveja-se  uma  correspondên- 
cia interessante  que  apparcceu  no  'Examinador'  de  13,  17  » 
19  de  maio  de  1837. 

(30)  Viil.  Dissért.  Chronol.  c  Crit.  passira. 

(31)  O  'burel'  valia  78  réis  a  vara  c  o  'bragal'  38  réis  ;  o 
preço  dos  sapatos  n'aquclle  tempo  regulava  de  IHO  réis,  eis 
mais  caros,  a  37  réis,  que  eram  os  mais  baratos,  e  provavel- 
mente os  que  se  davam  ao  camponez. 

f32  E  sabido  que  entre  nós  a  retribuição  que  se  dá  aostra- 
balhailores  ruraes  é  feita  por  diversos  modos,  segundo  os  cos- 
tumes das  differentes  terras,  c  mesmo  por  contratos  especiaes. 
Podc-.se  assentar  comtudo,  que,  quarjdo  se  não  dá  comida,  o 
preço  regular  é  de  200  a  2i0  réis  por  dia  ;  e  parece-nos  que 
ninguém  nos  poderá  taxar  de  e.xagerado  nas  cifras  de  que  noí 
servimos  tanto  n'cste  como  nos  precedentes  cálculos  que  te- 
mos feito,  mas  muito  pelo  contrario,  se  se  lembrar  que  os 
preços  da  lei  de  1233  são  lodos  para  o  'maximum.' 

■33)  Vale  actualmente  a  pimenta  35320  réis  por  arroba. 

3't)  O  valor  médio  da  lã  é  agora  3^180  réis  por  arroba 

F.    F.    DK    1,*   FlG.VXlERE. 


ií>íb\i;i:a<.;ão  lus  ilhas  comores. 


AVISO 


Hogu-íC  aos  srs.  subscriplorcs  das  |iro\iii- 


Aquelles  senhores  que  quizerem  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  assijjnalura  terão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 


nas,  que  ainda  não  s.ilisfizerain  a  importância  j  aos  distribuidores ;  e  nas  províncias,  aos  res- 
das  sua.-,  assijíiialuras  o  obsequio  de  as  manda-  pcclivos  correspondentes,  ou  «  por  carta  fran- 
rem  pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual-  ca  »  dirigida  ao  editor,  e  acompanhada  de  uma 
quer  outro  meio  que  lhes  seja  m«is.  commodo.  ordem  da  importância  da  assignatura. 
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TEMPLO  DE  KLGOPEA. 


O  lliibiH  toiíua  a  pari,'  iiipriíliiiiiíil  dos  grandes 
planos  elevados  da  Ásia  ccMlral :  é  limitado  ao  nor- 
te pelo  Turkestan  china.  ;h)  nasivnlc  e  aosucsle  po 
la  China,  ao  sul  e  ao  poenli-  pelo  paiz  dos  hirnians, 
o  Boutan  e  o  Indostão,  separando-a  deslo  ultimo  a 
cordilheira  do  Indostão. 

A  sua  população  consta  de  duas  castas  diíTeren- 
tes ;  os  verdadeiros  indiíienas  chamados  Bodli  c  os 
moções;  05  primeiros  dislingucm-se  pela  physiono- 
mia  que  nada  se  parece  com  a  dos  tártaros,  porem 
muito  com  a  dos  judeus:  estimam  as  mulheres  cjfc- 
ralmente  o  marido  só  tem  uma,  posto  qnc  a  poly- 
gamia  lhe  seja  pcrmittida  :  são  de  Índole  branda  e 
aflavel,  e  tolerantes  cm  pontos  de  religião,  de  maaci- 

VoL.  V 3."  SsRir. 


ra  que  facii:i:en!e  címcedcm  o  casamci^.to  de  >uas  li- 
Ihas  com  mahometanos  ;  comem  sem  escrúpulo  al- 
Rum  as  iguarias  preparadas  por  pessoas  que  não  se- 
jam da  sua  crença,  o  que  na  índia  seria  considera- 
do pelos  brâmanes  mancha  e  peccado  imperdoável. 
A  religião  dominante  assim  no  Thibel  como  em 
Uoulan  é  o  lamaisynn.  que  em  poucas  cousas  differe 
do  buddhismo  ou  religião  de  Fó.  Os  templos  magni- 
(icos  assemelham  se  muito  aos  dos  bonzos  da  China; 
outros  porém  ha  de  singular  cstruf-lura.  O  que  aci- 
ma vai  representado  c  o  de  Kugopéa,  sito  na  extre, 
midade  do  nordeste  do  vastíssimo  mosteiro  de  Tes_ 
chulambú;  como  se  vê,  a  sua  apparencia  é  e\traor_ 
dinaria;  n'clle  se  guardam  os  retrntosde  todos  osso, 
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bcranos  lamas  que  tem  reinado  no  paiz,  e  os  painéis 
«lo  lodos  os  diflercntes  assumptos  da  mythologia  ihi- 
lietana  ;  é  além  d'isso  consagrado  a  di\ersas  cerimo- 
nias mysticas. 


POETAS  DA  ARCÁDIA  PORTIGUE/A. 
III. 

ANTOMO  DINIZ  D.\  CRI/.  E  SSI.VA. 

.\A    VRCADIA — ELPIXO  NONACKIKNSIC, 

1731— Í779. 
VI. 

O  que  sobretudo  deve  admirar-sc  no  engeiílio  do 
Diniz  é  a  rara  facilidade  com  que  moldava  o  esti- 
lo c  a  verseficação,  sobresahindo  em  géneros  quasi 
«ippostos,  e  quasi  a  um  tempo  colhendo  os  louros  de 
Pindaro,  e  apanhando  as  rozas  mimosas,  qucentran- 
ção  a  coroa  do  cantor  de  Teos. 

Parece  incrivel,  que  o  mesmo  poeta  podcsse  trans- 
l'ormar-se  de  repente,  e  que  lenlnsse  com  igual 
mestria  os  bellos  Ímpetos  da  ode  heróica,  e  logo  de- 
pois, mavioso  c  terno,  que  soubesse  pulsar  com  bran- 
dura a  lyra,  era  que  suspiram  as  c;uições  suaves  e  os 
risos  levianos  da  musa  jovial  de  Anacreontc. 

Estes  poderes,  que  revelam  aptidões  poucas  vezes 
reunidas  em  um  só  talento,  constituem  a  verdadeira 
superioridade,  com  que  Elpino  dominava  os  outros 
árcades,  talvez  mais  apurados  e  correctos  no  limita- 
ilo  campo,  que  escolheram,  mas  de  certo  muito  me- 
nos fecundos  e  variados  nas  ma ni lesta ções,  era  que 
provaram  a  vocação. 

O  Quita,  eo  Garção,  embora  o  excedam,  um  nos 
primores  da  forma  clássica,  e  o  outro  nas  gallas  de- 
safectadas do  idyllio  romano,  apenas  entram  em  com- 
petência, teem  de  ceder  diante  da  veia  espontânea  c 
do  arrojo  feliz,  com  que  o  estro  do  seu  euiulo,  sem 
empalidecer  de  fadiga,  percorre  os  diversos  modos 
da  poesia  da  epocha,  i calçando  n"estes  como  o  pri- 
meiro, liombreando  n'a<iuelles  com  os  melhores,  e 
em  bastantes  occasiões  oITuscando-os,  se  os  não  igua- 
la sempre. 

Depois  de  abrir  nova  estrada,  tão  perigosa  por  (;n- 
tre  os  precipícios,  que  de  toda  a  parle  ameaçam  o 
delírio  pindarico,  sigamos  ainda  o  cantor  cm  outro 
vòo,  e  paremos  nas  frescas  e  amenas  descripções, 
que  lhe  inspirão  os  sentimentos  meigos,  c  as  sauda- 
des nem  tristes,  nem  amargas,  que  em  horas  de  amo- 
ravel  melancolia  enlevam  a  alma  entre  sorrisos,  re- 
cordando-lhe  asallegrias  eillusões  dehonlcm,  eavi- 
vando-lhe  as  esperanças  c  os  receios  do  dia,  que  vai 
passando. 

Entremos  n'csse  vergel  de  flores  que  a  sombra  de 
Anacreonte  leceo  de  grinaldas  e  festões! 

Ahi  nada  faz  lembrar  os  turbilhões  acezos  cm  que 
se  desata  a  imagem  opulenta,  a  ideia  grandiosa,  e  a 
sublimidade  heróica  do  hinino  tlu  hano  ;  pelo  con- 
trario, a  cada  passo,  por  entre  as  folhas  viçnsas  de 
que  se  vestem  os  arbustos,  as  graças,  corando,  ora 
se  escondem,  ora  appareccm,  ligeiras,  volupluarias, 
c  formosas. 

A  singelesa  é  o  seu  ornato,  a  naturalidade  o  seu 
encanto,  c  se  os  olhos  deixam  escapar  uma  lagrima, 
se  o  peito  palpita  com  mais  calor,  demorando-nos 
um  instante,  veremos  o  riso  bcbel-a  sem  magoa,  e  o 
prascr  alTogando  a  queixa. 


Afdrmar,  porém,  que  a  imitação  de  Anacreonte 
em  Elpino  sahio  perfeita  e  completa,  seria  asseverar 
uma  inexactidão. 

Se  ha  forma,  que  se  esquive,  e  se  não  deixe  copiar 
pelo  pincel  maíspezado  das  línguas  modernas,  é  de 
certo  a  graciosa  e  leviana  musa  do  velho  de  Teos.  A 
finura  do  desenho,  a  sombra  transparente,  e  a  cor 
melindrosa,  cmfim  a  infinita  delicadeza  de  traços  e 
de  expressão,  que  é  o  mimo  das  odes  do  poeta  gre- 
go, são  Ião  árduas,  ou  antes  são  tão  impossíveis  de 
transportar  para  as  litteraturas  da  renascença,  como 
o  enthusíasmo  e  o  espleudor  nos  arrebatamentos  de 
Pindaro. 

Apro\imar-se  do  modidio.  commctter  a  lucla,  e 
voltar  do  torneio  com  applauso  merecido,  eis  o  mais, 
que  jiodia  lentar-se,  e  o  (jue  Elpino  conseguio.  De- 
pois d'elle  liocage.  Malhão,  e  Caldas,  entre  outros, 
disputaram  com  êxito  a  victoria  aos  estranhos  mais 
louvados;  mas  o  exemplo  existia,  o  trilho  já  era  co- 
nhecido, e  os  maiores  perigos  estavam  suparados. 
António  Diniz,  n'este  género,  mostra-se  com  tanta 
vantagem,  que  ha  quem  hesite  em  resolver  qual 
das  suas  palmas  deva  preferir,  se  a  pindarica,  se  a 
anacreontíca. 

Para  nós  a  ultima  é  a  primeira.  Ignoramos  se  ii 
juízo  dos  cultos  confirmará  a  sentença,  como  dese- 
jaríamos; mas  não  nos  move  o  orgulho  de  apregoar 
uma  novidade  crítica,  nem  o  capricho  de  eiíristar 
a  lança  em  abono  de  um  piiradoxo. 

O  que  dizemos,  scntimol-o;  nasceu  do  exame  das 

duas  formas,  da  ponderação  das  diffieuldades  veiici- 

das  em  ambas,  e  da  confrontação,  quanto  possível, 

sincera  e  desapaixonada,  da  imitação  com  os  model- 

1  los. 

I  Talvcí  o  Malhão  se  prenda  mais  ao  cantor  grcL-o, 
e  corra  os  dedos  pelas  cordas  com  mais  desalinho,  <• 
ás  vezes  lambem  com  ingenuidade  mais  graciosa : 
mas  falta-lhe  quasi  sempre  o  que  ao  Diniz  não  es- 
quece senão  por  lapso,  a  galla  natural  do  eslylo,  a 
suavidade  espontânea  dos  Coques,  e  o  relevo  da  idéa 
e  da  imagem,  completando-se  uma  á  outra,  esumín- 
t  do  o  artificio  em  um  sorriso. 

j  Nas  quarenta  e  uma  Aiiacreonlicas  de  Elpino,  que 
oITerece  a  collccção  publicada  em  1812  sob  os  aiis- 
':  picios  d'um  douto  .\cademico,  ha  tantas  dignas  de 
se  aponlarem  com  elogio,  que  se  não  contasse  outros 
títulos  bastaria  este  só  para  honrar  a  memoria  do 
auctor  do  'llyssope'. 

Não  exageramos;  e  senão  observe-se.  N'estes  as- 
sumptos as  provas  devem  acompanhar  as  asserções. 

Abra-se  o  volume  ao  acaso;  a  anacreontíca  XVIII 
é  a  primeira,  que  nos  salta  aos  olhos,  escutemos: 

Essa  linda  borboleta 
De  cem  cores  esmaltada. 
Que  era  mil  giros  inquieta 
i)'estas  rosas  namorada. 
Ora  as  cerca,  ora  bafeja 
Ora  as  pica,  morde,  ou  beija. 

lie  um  vivo  emblema  claro 
Do  (jue  sinto,  amado  emprego. 
Sim.  oh  Clori,  eu  To  declaro: 
•^  Borboleta  sem  soccgo 

He  meu  terno  coração; 
Os  teus  lábios  rosas  são. 

Como  a  pintura  da  primeira  estrophe,  fresca  c  viva 
!  foge  ligeira  pela  face  do  quadro  para  servir  de  fun- 
do ao  pensamento  amoroso,  que  a  inspira! 
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Como  c  graciosa  a  compararão  dos  sobrcsallos  e 
devaneios  do  affecto  com  o  voo  rápido  e  inquieto  da 
Iwrboleta,  que  na  mesma  hora  pica,  morde,  .e  beija 
as  rosas  que  namora! 

Anacreonte  mosmo.  não  cngeitaria  esta  risonha  e 
mimosa  imagem. 

Mas  lonlinuemos.  Na  palheta  do  poeta  as  córcs 
>arião  como  na  sua  phaulasia  os  deseulios  mudão  a 
>ada  instante. 

Ouramiil-o  antes,  descrevendo  a  brevidade  da  \ida 
p  as  doçuras  da  serenidade  em  todas  as  condições. 

V.  um  reflexo  da  philosophia  de  Horácio  no  tecido 
tino  e  transparente  da  pie^ia  de  Teos. 

Ves,  Lisio  amado,  (1) 
Como  branqucija 
Co  a  neve  o  |)rado  I 
Ves  como  aheija 
Do  calvo  monte 
A  crespa  fronte! 
Como  soprando 
O  Noto  frio 
Vai  congelando 
O  claro  rio 
E  na  tloresta 
As  p!antas  cresta ! 


A  branda  chama 
Que  em  secos  troncos 
Arde  c  se  inflama. 
Do  Nolo  os  roncos 
Escutaremos. 
E  beberemos. 

Voam  os  annos 
E  o  tempo  leve 
Cobre  do  danos 
A  vida  breve, 
Que  por  fim  sega 
A  morte  cega. 


lodos  os  painéis,  que  sem  cancaço  alterna,  e  reno- 
va, são  acabados  com  o  mesmo  esmero. 

É  sempre  a  mesma  graça,  a  mesma  sobriedade 
allica,  o  mesmo  gosto  castigado  e  puro. 

A  lingua  obedece-lhe,  e  o  verso,  dócil  o  ílexivel, 
dobra-se  sem  esforço  para  representar  a  idéa  na  sua 
bellesa  concisa,  e  a  forma  ornada  com  a  negligencia 
elegante,  que  é  o  segredo  seductor  da  sua  formosura 
nas  poesias  fugitivas. 

Só  Bocage,  e  ás  vezes  B"lchior  Curvo  Semedo  pos- 
suiram  o  dom  rarissimo  li'"  se  tornarem  assim  fami- 
liares com  as  musas,  sujcilando-as,  h;imanisando-as 
a  ponto,  que  mais  se  julg;uiam  escravas,  do  que  ins- 
piradoras. 

A  doçura  do  melro  rivtiisa  com  a  vivcsa  do  colo- 
rido; ea  jovialidade,  apag;'.n(losce  renascendo,  acha 
sempre  uma  sombra  para  *c  encubrir,  ou  ura  raio  de 
hu.  temperada  para  se  illuminar. 

NaodeXXV],  Elpino  em  uma  descripção  matisa- 
da  demetaphoras  oportunas,  enfeita  de  boninas  c  de 
rozas  a  bellesa,  que  adora,  e  estremccendo-a  com  o 
terno  suspiro  dos  anciosos  desejos,  abraça-sc  ardendo 
em  esperanças  com  a  saudade,  e  parece  encher  de 
▼  ida  a  própria  ausência  : 

Em  seus  caiu  lios 
Negras  violas 

(t)  Anacreonlica  Xlf. 


Tem  o  meu  bem  ; 
Nas  mãos  pequenas 
Tora  açucenas 
E  lyrios  cem. 

Flores  tão  lindas 
Abril  não  tem. 

Km  sua  bocca 
Vermelhos  cravos 
Abrir  se  \èm; 
Purpúreas  rosas 
Tem  nas  formosas 
Faces  também. 

Flores  tão  lindas 
Abril  não  tem 

No  nivcu  seio 
Oh  que  flores 
Brotando  vem  I 
Brancos  jasmins 
Mil  mogarins 
I.yrios  também. 

Tão  lindas  flores 
Vigião  bem ! 

5'lóres  tão  frescas 
Oh  quem  colhera ! 
Oh  cens  !  Oh  quem? 
Mas  mil  amores 
Tão  frescas  flores 
Em  guarda  tem. 

Quem  as  colhera ! 
Oh  ceusl  oh  quem' 

Comos  cendal,  que  vela  a  furto  a  allusão  da  pe 
nuUima  estro[(he  é  diaphano,  e  ao  mesmo  tempo, 
como,  denuniiandoo  calor  da  paixão,  desvia  a  vistu 
de  qualquer  nudcsal 

Vè-se  a  chama  romper  do  pcilo,  vêem-se  os  olhos 
devorando  mil  occultos  encantos  entre  as  flores  sim- 
bólicas, sentem-se  os  lábios  frementes,  e  amorosos, 
recuaiem  e  aprúximarem-se  promptos  a  deixarem  es- 
caparo  lascivo  beijo, a  que  os  convidam  1  Assim  é  que 
a  pintura  poelica  atrahe  c  satisfaz. 

Se  o  veu  fosse  mais  raro  rastejava-se  atraz  do  pra- 
zer grosseiro  dos  sentidos  ;  se  acaso  se  apertasse  mais 
avaro,  escondia-nos  bellesas,  que  sem  crime  podemos 
admirar. 

Para  concluir,  observemos  agora  o  Diniz,  medin- 
do-se  corpo  a  corpo  com  os  exemplos  do  mestre. 

Notemos  como  elle  imita  em  paraphrase  uma  das 
canções  do  velho  de  Teos;  e  admiltida  a  immeiisa 
distancia  que  separa  a  nossa  da  lingua  grega,  con- 
templemos a  lucla  com  a  imparcialidade  de  verda- 
deiros juizes. 

Á  sombra  suave 

Que  esta  arvore  lança, 

Armia,  te  senta 

E  um  pouco  descança. 

Como  cila  é  formosa  ! 
E  o  zephiro  brando 
Os  ramos  lhe  move 
Entre  tiles  brincando. 

O  rio  que  cerca 
Sua  agua  derrama 
Cora  seu  mormurinho. 
Pastora,  nos  chama. 
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As  tomas  hcrvinhas 
Ouc  <  Dl  torno  flnreccm 
Oh  qiie  molle  assento 
Cheirosas  nos  tecem. 


Depois  disto,  quem  estiver  bom  presente  no  le\lo 
de  Anacrconte,  e  o  confrontar  com  os  ^er^os  «ie  Elpi- 
no,  de  certo  não  contrariará  os  loii\ores  qiic  sem  re- 
ceio limos  concedido  nVstc  género  ao  imitador  do 
Pindaro. 

I-.  A.  Rkbf.u.o  da  Silva. 


\A  EXTREMADl  HA. 


»     lOAO   PEDRO  DA   COST.l   ni^TO. 
Ill 

{('nnliiiuadú  do  n."  li.) 

A  tarde  ia  rin  mais  de  meia  quando  a(]uetle  sua- 
M'  silencio  foi  interromjiid(i  por  iiin  clamor  qne  rc- 
\eIa^a  profunda  ínonia.  Vinha  deli-rra.  N'iim  pulo 
o  coronel  esta\a  á  proa,  e  Pedrosa  corria  «iiíbraçar- 
se  com  a  panella,  porqne  o  liico  da  hola  do  coronel 
a  fizera  oscillar.  Neste  momento  o  .Janota  approvi- 
mava-sc  da  foz  do  Almonda  e  a  linha  dos  salf^iici- 
raes  era  inlerroniiiida  por  uma  clareira.  l'm  homem 
c  nm  rapaz  corriam  para  a  mar;;(ni.  Oiiasi  á  borda 
d'ai;ua  atiraram-se  de  joelhos  enni  as  mãos  erguidas. 
As  suas  pala^ras,  soltas,  haralhando-se.  cortadas  pe- 
lo cliòro,  não  faziam  sentido/  Mas  o  olhar  vaco  de 
ambos,  os  seus  meneios  desordenados  exprimiam  uma 
anífustia  profunda. 

()  Janota  abicou  cm  terra.  O  corpne!  fez  todos  os 
esforços  para  |ierceber  a  causa  daqiiella  agonia.  Era 
rmpreza  porém  mais  dinicil  do  que  domar  os  capri- 
chos quasi  mulheris  do  Tejo. 

!Manncl  Consolado,  <  ni  cujo  rosto  de  bronze  na 
cor,  de  bronze  na  immobilidade,  mm  uma  única 
ruga  se  contrahira  ou  se  desliíraia,  saltou  então  á 
proa,  torovi  le\cmcnlc  no  braço  do  coronel,  apontou 
pelo  rio  abaixo  e  muiniiirou:  "  l'vn  barco  encalha- 
do' )■  Nunca  Vossio,  Casauliono,  ou  Turnebo  liuliam 
explicado  com  tanta  clareza  e  em  tão  curta  phrase 
um  texto  confuso  úc  clássico  antigo,  como  o  arraes 
traduzia  a  eloquência  da  voz  c  do  gesto  doj  dous  náu- 
fragos; porque  j,-i  se  vê  que  eram  dous  náufragos 
aquellas  duas  imagens  da  desolação. 

Eis  nos  descendo  o  rio  de  voga  arrancada.  Nendo- 
nos  retroceiier  cosidos  com  a  margem  o  liomeni  e  o 
rapaz  começaram  a  coricr  na  mcma  direcção.  Em  pé 
á  proa,  o  coronel  inclinado  [una  diante  parecia  de- 
vorar o  esjiaço. 

De  quando  em  ijiiaiulo  \oUava  o  rosto  i:  urna  pa- 
lavra rude  e  enérgica  ia  incitar  o  ard<jr  dos rcinciros; 
como  um  cavallo  c-porcado,  o  Janota  parecia  galo- 
jiar  por  entre  os  frocos  d'espiima  :  Não  tardámos,  a 
descortinar  a  sccna  que  chamava  por  nós. 

l-jra  um  desses  mil  accidiutes  a  qui'  está  sujeita  a 
navegação  de  um  grande  rio,  cujo  regimen  ainda  de- 
ve tão  pouco  á  sciencia,  e  (|ue  lhe  oflVrcce  tantos  pro- 
blemas difliceis.  .Nada  mais  incerto  do  que  o  seu  cur- 
so durante  o  estio,  desde  a  i;ar(|uinha  para  baixo. 
No  leito  movediço  por  onde  se  espreguiça,  ninguém 
pode  dizer  onde  passará  ámanban  a  grossa  artéria 
que  passa  boje  aqui,  ou  (|ueelle  se  não  bifurque  por 
dous  canaes  diversos,  ou  que  finalmente  não  deixe 
uma  restinga  de  areia  hoje  e  um  canal  ni.ii"  ou  me- 


nos profundo.  Entre  o  navegante  do  Tejo  e  o  seu 
j  baixeiziniio  realisa-se  na  expressão  mais  absoluta  o 
I  famoso  principio  de  Bastia,  a  mutualidade  dos  ser- 
I  viços. 

j      Agora  o  barco  leva  o  barqueiro;  logo  carrega  o 
I  ))arqui!Íro  com  o  barco.  O  barco  do  Tejo  é  nos  ulti- 
j  mos  mczcs  do  verão  uma  espécie  de  nababo  indio: 
gosta  de  viajar  em  coUo  de   homens.  Mas  ao  menos 
los  parias  da  india  condíizem  o  palanquim  a  pé  en- 
I  xuto:  o  paria  do  Tejo  pura  exercer  o  seu  triste  mis- 
ter tem  de  patinhar,  nn-iliilo  até  ao  joelho,  no  leit» 
das  Tágides  gentis.  O  barqueiro  d'estas  paragens  é 
no  estiu  uma  espécie  de  ichliosauro,  do  nmphibio 
ante-dihiviano  que  na  estação  invernosa  desce  aos 
tempos  hisloiicos  e  se  incorpora  de  novo  nas  fdeira* 
'  da  humanidade. 

O  facto  que  nos  compellira  a  descera  veia  d'agua 

resumia-sc  cm  pouco.  Um  barco  de  cereaes  finha-sp 

aproximado  demasiadamente  da  margem  com  a  sua 

pezada  carga.  A  corrente  era  impetuosa,  apezar  de 

(iiniinuido  o  volume  das  aguas  pela  estiagem.  Uma 

arvore  trazida  pelas  cheias  do  inverno,  submeraida 

jiiuclo  á  niargpm,  estendia  o  cepo  e  as  longas  raizes 

j  para  o  canal.   O  barco  varou  u'aqvielle  cachopo  do 

j  l<'nho,  abriu  e  começou  a  afundar-se.  Felizmente  o 

[al)ysmo  não  era  o  do  oceano:   reduzia-se  a  poucos 

'  palmos  de  profundidade.  Com  a  proa  erguida  acima 

i<lo  hime  d'agua,  o  nababo  do  Tejo  parecia  um  svba- 

I  rita  banhaudo-se  voluptuosamente    pelo  frescor  da 

.  tarde. 

i      O  que  não  era  nada  voluptuoso  nemsybaritico  i-ra 
j  o  dizer  e  fazer  do  coronel,  Similhanfe  ao  cysne  rom- 
,  pendo  pela  superlicie  do  lago  espelhado  e  vindo  to- 
j  par  em  clicio  com  os  peitos  na  borda  arrelvada,  o 
j  Janota  embebeu  a  proa  nos  arbustinhos  rasteiros  que 
;  orlavam  otheatro  do  naufrágio.  N'um  relancear  d'o- 
,  lhos  vimos  as  momentosas  botas  em  que  o  coronel 
{anda  meio  sepultado  descreverem  no  ar  uma  elegau- 
j  te  parábola  e  alufarem-se  na   agua   com  seu   dono. 
1  rociando-nos  um   pouco   mais   que  agradavelmente 
com  a  clara  limpha  do  nosso  [)atrio  rio,  como  se  di- 
zia n'uma  piscatória  clássica.  Era  eloquente  excm- 
I  pio.  Os  remeiros  do  Janota  passaram  um  apoz  outro 
por  diante  de  Pedrosa  collocado  á  frente  da  sua  pa- 
nela, e  como  Decioarrojaram-se  á  voragem.  Não  hou- 
ve uma  liesitação  ;    não  se  proferiu  uma   única  pa- 
'■  lavra. 

j      Aliviado  de  parte  da  carga  com  trabalho  incrível 
o  barco  foi  arrastado  mais  para  terra,  eossaceosde 
j  trigo  conduzidos  para  uma  pequena  elevação.  O  res- 
;  to  |)ertencia  aos  náufragos.   Os  remeiros  galgando 
1  de  novo  a  bordo  do  Janota  pareciam  luna  espécie  de 
faixas  hidráulicas.  Só  as  pregas  das  escandalosas  bo- 
las do  coronel  transportavam  agua  capaz  de  sophis- 
inar  toda   a  adega  dos  antigos   frades   de  Alcobaça. 
I  Dir-se-hia  que  os  estudos  do  nosso  amigo  se  esten- 
I  diauí  lambem  a  excogitar  o  melhodo  mais  rápido  <■ 
]  e<onomico  de  fazer  aguada. 

I  Tinliamo  nos  demorado  mais  de  uma  hora  :  um 
I  barco  de  bagagem,  que  ficara  em  Santarém  veiocn- 
i  tretanto  alcançarmos.  Toi  uma  boa  fortuna.  A  tar- 
j  de  que  se  approximava  do  seu  (im,  começara  a  rc- 
!  frescar  e  os  pobres  remeiros  do  Janota  alagados  até 
[  os  ossos  tiritavam  de  frio.  A  mudança,  porém,  de 
j  roupa  e  uma  honesta  distribuição  de  aguardente  res- 
tituiram  a  todos  o  conforto  e  com  elle  a  alegria,  que 
!  desapparecera. 

O  Janota  içou  as  vellas  á  forte  brisa  da  tarde,  o 
sol  precipitava-se  para  o  occaso  c  os  seus  raios  qua- 
si horisontaes  rociavam  aguas,  arvores,  campos  e 


o  PANORAMA. 


125 


«-iniiuncias  ilf  tnuiulos  reflexos.  O  quadro  sempre 
raiiihi.nito,  que  lenlamcnie  se  desprefraxa  por  um  la- 
do, emquanlo  por  nutro  se  ia  sumindo  ante  a  proa 
da  nossa  gôndola,  \iamo-lo  indceiso  atra\f7.  de  uma 
poeira  de  ouro  de  que  a  almosphera  parecia  iuiiire- 
gnada.  O  csparo  que  retrocedêramos  galgániolo  de 
novo  em  breve  tempo;  mas  da  baiiiia  do  oriente  o 
jíraiide  vulto  da  noite  esc(/ndido  ainda  dctraz  das 
rumiadas  das  serras  mais  distantes,  sacudia  já  do 
seu  manto  para  o  réu  algumas  sombras  vasas  que 
se  ennovela\am  com  as  frouxas  ondas  da  luz  que  es- 
morecia. 

Contávamos  com  chegar  ainda  hnntem  á  Itarqui- 
nha.  mas  foi  \ana  nossa  esperança.  O  vento  saltou 
de  repente  a  nordeste  e  descahiu  em  calma.  Eslaxa  ■ 
jnos  além  da  foz  do  Almonda  e  seguiamos  :io  Inngo 
dos  cxiensos  arvoredos  que  bordara  as  chamadas 
Praias  do  Inf.:ntado.  e  (|ue  mascaram  as  planícies  da 
íjolegan.  quando  Aíanuel  Consolado  declarou  que  não 
poderiíimos  passar  cem  dia  além  da  Chamusca.  A 
povoação  alveja  a  pouca  distancia  sobre  uma  encos- 
ta para  o  interior  na  margem  esquerda  do  rio.  Nem 
uma  aragem  contrastava  a  corrente,  qve  os  remei- 
ros  rompiam  a  custo,  e  o  sol  não  devia  tardar  a  de- 
>-apparecer  no  liorisonle. 

O  incidente  (|ue  nos  sobreviera  demorara  os  jm- 
parativos  do  jantar.  Pedrosa,  interrompido  brutal- 
mente nas  suas  cogitações  culinárias,  atara  de  no- 
vo o  fio  das  idéas  apenas  restabelecida  a  ordem,  tan- 
to é  certo  que  a  ordem  favorece  o  progresso  das  idéas 
e  as  artes  da  paz.  (Jue  os  sábios  entretidos  diarianien- 
Ic  em  provar-nos  essa  verdade  tão  nova  como  ditticil 
permitiam  que  ponhamos  qui  o  facto  de  Pedrosa  a 
disposição  da  sabedoria.  Vimo-lo  entrar  no  cama- 
rim, e  n'um  relance  a  secretária  estava  convrrlida 
em  meza  de  jantar.  Brevemente  a  sopa  fumegou  an- 
te né)S  sorrindo  ao  nosso  robusto  appetite. 

.Mas  o  coronel  com  os  olhos  fitos  na  terrina  carre- 
gava o  sobrolho.  Poz-se  depois  a  cofiar  amorosamen- 
te o  bigoiie,  ora  de  um  ora  de  outro  lado,  murmu- 
rando :  «Temos  aziela  I» 

A  vermelhidão  assomou,  fi\ou-se  e  esmoreceu  len- 
tamente na>  faces  do  soldado,  em  pé  e  militarmen- 
te immovel  á  porta  do  camarim,  ao  ouvir  proferir' 
duas  vezes  em  tom  de  leprehensão  aquclla   phrasc 
ainda  inintelligivel  para  mim  e  para  B. 

A  aziela  é  na   linguasem   ribatejana  a  enchente 
modesta,  a  enchente  pacifica,  a  enchente   que  não 
arromba   os  vallos  e  tapadas,   nem  inunda  as  cam- 
pinas. A  aziela  dá  ao  Tejo  a  sua  magestade,   sem  o 
rodear  de  terrores;  vindica-lhe  a  realeza  sem  o  im-  : 
pellir  á  tyrannia.  O  coronel  adoptara  meta|ihorica-  l 
mente  a  designação  do  phenomeuo  fluvial  para  sli-  ' 
gmatisar  a  desharmonia  entre  o  solido  e  o  liquido 
quando  este  ultrapassava  os  limites  do  justo  na  pa-  [ 
nella  de  Pedrosa.  Ora  uo  entender  do  implacável  co-  [ 
ronel,  dava-se  hontem  a  bordo  do  Janota  uma  des-  i 
sas  desharmonias. 

Eu  e  B.  protestámos  contra  as  exaggeradas  appre-  , 
eiaeões  do  almirante  do  Tejo  em  quem  o  dilatado  mer-  ! 
gulho  daquella  tarde  evidentemente  produzira  ten- j 
dencias  desarrazoadas  para  a  hydrophobia.  t 

Combatemos  com  vigor  essas  tendências.  X  sopa  i 
eslava  excellente.  Pedrosa  olhava  para  nós,  c  no  seu  ! 
olhar  pintava-se  a  gratidão.  X  justiça  não  desappa-  : 
receu  inteiramente  da  face  da  terra.  Correu  o  ca- 
nhão da  fardeta  pelos  olhos.  Provavelmente  a  lagri- 
ma, que  a  accusaeão  suscitara  masretivera,  tinha-lhe  | 
rodado  insensível  atravez  das  pálpebras,  afagada  pe-  j 
la  eloquência  da  defeza.  i 


Quando  acabamos  de  jantar  o  sol  tinha-se  escon- 
dido já  no  poente,  e  o  Janota  lançara  ferro  defronte 
da  Chamusca.  Inia  aragem  quasi  iniperce|)tivel  tra- 
zia nas  suas  ondasiuhas  os  perfumes  da  vegetação 
marginal.  As  sombras  vagas  do  lusco  fusco  brinca- 
vam nos  grupos  de  arvores,  que  se  tornavam  moei-- 
SOS  á  medida  que  os  últimos  clarões  do  dia,  retirau- 
do-se,  deixavam  de  rendilhar-lhes  a  ramagem  e  de 
circumscrever-lhes  os  contornos.  B.  e  o  coronel  ti- 
nham accendido  os  charutos  e  estendidos  nas  banque- 
las  do  camarim  seguiam  com  os  olhos  o  fumo  branco 
que  mal  se  divisava  já.  Eu  encostei-uie  á  janella  que 
olhava  para  a  margem  direita,  conteraplando  ora  as 
aguas  que  se  faziam  cada  vez  mais  escuras  sciíitil- 
lando  a  espaços,  ora  o  firmamento  que  também  se 
enegrecia,  e  onde  as  cstrellas  pareciam  vir  gradual- 
mente engastar-se  e  refulgir:  illuniinarão  esplendi- 
da, que  o  sol,  precipifando-se  para  além  dos  mares, 
deixava  pouco  a  pouco  pendurar-se  na  inimen-a  fa- 
chada do  ceu. 

E  assim  passou  talvez  uma  hora  em  que  os  mur- 
múrios de  terra  foram  esmorecendo.  Sentia-se  ape- 
nas o  ruido  quasi  inaudível  da  veia  d"agaa  que  se 
rasgava  na  proa  do  Janota  e  forcejava  por  unir-se 
ao  longo  dos  costados.  O  silencio,  no  meio  do  qual 
cada  um  de  nós  soltara  o  espírito  a  vagu<'ar,  sabe 
Deus  por  onde  n'um  passado  extinctoou  n'um  futu- 
ro incerto,  só  foi  interrompido  pela  entrada  de  Pe- 
drosa, acompanhado  por  um  dos  rcmeiros.  Vinha 
transformar  o  camarim  em  alcova.  Era  preciso  apro- 
veitar o  tempo.  Ao  romper  d'alva  tudo  devia  voltar 
ao  primitivo  estado,  para  proseguirmos  Tejo  acima. 

A  luz  da  aurora  veio  despcrtar-nos  do  primeiro 
somno  c  ultimo  somno  d"aquella  noite.  As  notas  das 
impressões  recebidas  hoje  cobrem  já  algumas  pagi- 
nas do  meu  álbum.  Contamos  com  pernoitar  em 
.Vbrantes.  D'allí  remetterei  essas  notas  se  poder  re- 
digi-las. Estas  são  já  assaz  extensas.  Cumpre  parar 
aqui. 

A.  HEnr.i;i,í?io. 


AS  Dl  AS  FR.\GATAS. 

O  sol  no  mar  se  abismava, 
E  da  noute  o  denso  veu, 
D'cstrella6  se  recamava, 
Kstcndendo-se  no  ceu. 
O  oceano  socegado. 
De  eterna  luta  cançado 
Parecia  agora  dormir. 
-Vem  uma  briza  gemia; 
Só  muito  ao  longe  se  ouvia 
Triste  a  voz  dWlcyon  carpir! 

De  repente  o  ceu  toldou-se. 
Rugir  ao  longe  o  trovão; 
E  acordando  o  mar  turbou-se 
Revolto  pelo  tufão  ; 
Brame,  ferve,  corre  irado. 
Se  por  Deus  não  fòr  domado 
Toda  a  terra  inundará! 
Só  de  ouvil-o  as  caravanas 
Pelas  praias  Africanas 
Erguiam  tremendo  — Alah  !  — 

Já  nem  fulgura  uma  estrella. 
Rápida  a  noute  avançou. 
Da  negra  cor  da  procella 
O  horisontc  se  forrou. 
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Das  nuvens  que  vem  rasgando, 
Deste  o  raio  no  ar  lançando 
O  seu  fulgido  clarão. 
—  Arriba  —  orça !  —  bradaram 
Duas  vozes  que  vibraram 
Do  meio  do  furacão. 

Vm  clamor  tremendo  e  forte 
Que  o  mar  não  pode  abafar  : 
(irilo  de  angustia,  de  morte 
De  quem  vai  a  naufragar; 
Dos  dous  navios  partira. 
Quando  n'rlles  se  sentira 
Tm  contra  o  outro  bater  '. 
Passaram  alguns  instantes. 
Sem  que  a  voz  dos  comandantes. 
Se  fizesse  obedecer. 

Orça,  Timoneiro! — .\rribal  — 
Clamam  os  doas  outra  vez: 
Corre  a  genta  ao  p,iu  da  giba 
E  os  capitães  ao  gurupés; 
Bedobram  de  esforço  e  brios  ; 
Cedem  por  fim  os  navios. 
Começando  a  go\ernar; 
lim  que  virou  pelo  \enlo, 
I.ogo  tomou  barlavento, 
K  foram  andando  a  par. 

Nem  uma  falia  trocaram 
As  duas  tripulações; 
Nem  os  nomes  pcrguníaram 
Dos  navios  e  nações  I 
Nem  uma  á  outra  equipagem 
Bradara  o  —  boa  >iageml  — 
Qnc  é  uzo  dizer  no  mar. 
Porém  ambas  se  culendiani; 
Eguaes  manobras  faziam 
Para  se  não  sefiarar. 

A  manhan  já  \cm  rompendo, 
Acalma-se  o  temporal: 
Vão  os  dons  sempre  correndo 
Com  amuri  <■  \ciilo  egual; 
E  do  dia  á  luz  priuieira. 
!)e  ambos  os  di>us  a  Irincbeira 
Mostra  as  bocas  dos  canliões; 
De  ambos  os  dons  nas  cobertas 
As  portinholas  abertas, 
Hei  varam  ver  os  murrõesi 

tram  Fragatas  de  guerra. 
Ambas  da  mesma  nação: 
j>las  sendo  d'uma  só  terra 
JVão  têem  egual  pavilhão!.  .  .  . 
Sobre  a  tolda,  >igi!antes. 
Ambos  os  dons  Comandantes 
Pegaram  no  Porta-voz; 
Como  hesitando  se  olliavam: 
A  mesma  lingna  falavam. 
Tinham  os  mesmos  axjs! 

—  Oh!  do  navio!  Atravessa! 
Donde  vens?  E  aonde  vaes?  — 
E  tu?  que  Fragata  é  essa? 
Pertence  aos  nossos  leacs?  — 
Venha  um  escaler  á  minha.  .  .  . 
Viva  o  rei!  —  Viva  a  Rainha !  — 
Mele  em  cheio!  — Deixa  orçar!  — 
Atravessa  a  gavia  c  gala  ; 


Uende-te  com  a  Fragata, 
Sc  não  eu  vou-tc  arrazarl  — 

—  Iça  flâmula  e  bandeira! 
Qucr-mc  arrazar!  vamos  ver... 
Fogo  á  bateria  inteira! 
Cheio  mais!  Deixa  correr. — 
Bradam  na  outra  Fragata! 

—  Caça  a  gala  e  sobre-gata  ! 
Que  eu  lambem  responder  sei ; 
4irande  e  gavia  a  sotavento! 
Secco  e  gata  a  barlavento! 
Fogo!  fogo!  viva  o  rei!  — 

— Bateria  ile  Bombordo! 

Tudo  prompto  a  repetir! 

Ãla  os  braços  de  estibordo! 

Deixa  a  Fragata  seguir  . — 

Fogo! — Fogo! — ambos  bradaram; 

De  novo  se  dispararam 

Ao  mesmo  tcm|io  os  canliões; 

Cincoenla  balias  partiram; 

Ao  mesmo  tempo  cahiram 

As  duas  mastreações! 

Entre  o  fumo  que  os  esconde. 
Cada  vez  com  mais  furor 
A  voz  do  canhão  responde 
Ao  seu  bárbaro  rancor! 
As  Fragatas  já  sem  rumo. 
Por  ei;lre  as  nuvens  do  fumo 
Vão  emfim  abalroar! 
Arrazadas  ambas  ellas. 
Sem  leme,  sem  niaslro,  e  vellas. 
Ambas  quasi  a  naufragar! 

Mas  o  combale  não  ces.M  I 
Quando  se  cala  o  canhão. 
Outra  peleja  começa 
Peito  a  peiío  e  mão  por  mão! 
Como  feras  se  espedaçam; 
Ardendo  em  fúria  se  abraçam. 
Succiímbim  da  mesma  dor! 
K  no  oceano  adijrmecido 
Tomba  primeiro  o  vencido, 
K  depois  o  vencedor! 

iSas  avarias  abertas 
Entra  a  golfadas  o  mar: 
Sobe  a  cima  das  cobertas 
E  a  carn.igem  faz  parar! 
As  Fragatas  enrascadas. 
Vão  como  Irmans  abraçadas 
No  mesmo  leito  dormir; 
Dos  seus  ódios  esquecidas. 
Se,  foram  rivaes  nas  vidas 
Egual  morte  as  vae  unir. 

Sobre  as  popas,  vacilanlcs. 
Se  procuram  conhecer. 
Ambos  os  dons  commandanies 
Que  acabam  de  combater. 

—  Irmão  !  — Irmão!  — Comovidos. 
Do  passado  arrependidos 
Ambos  iam  esclamar; 

Eis  que  os  abismos  se  abriram, 
E  quando  depois  se  uniram 
Só  se  via  o  ceu  e  o  mar! 


Povoa  de  Varzim  18o'>. 


F.  G.  D'As<.>aui. 
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ABERTl  RA  DO  ISTHMO  DE  SUEZ. 

111. 

Da  povoarão  c  enseada  de  Suez  no  mar  Roxo  ha 
suHii-ienlcs  noticias  cm  varias  parles  d'este  semana- 


Resulta  d'cstps  factos  importantes,  que  assim  a 
hydrograpliia  adquiriu,  que  as  projecções  das  mu- 
ralhas do  canal  na  l)ahia  de  Pelusa,  cuja  agua  é  per- 
feitamente limpida,  não  terão  metade  do  comprimen- 
to que  a  principio  se  contava  dar-lhe:  o  mesmo  acon- 
tecerá no  porto  de  Suez,  que  era  conliccidoquasi  tão 


rio  que  já  indicamos ;  como  o  canal  agora  projectado  i  imperfeitamente  como  a  bahia  de  Pelusia. 


tomará  a  direcção  de  Suez  a  I'cUisia,  marcaremos 
este  ultimo  silio. 

Tineh,  a  Prlusiiim  dos  romanos,  que  a  Bildia  de- 
nomina Lcibna,  era  uma  cidade  imporlaiitc  do  Baixo- 
Egypto,  situada  na  boca  oriental  do  Nilo,  chamada 
braço  pchisiaco,  a  uma  pequena  légua  das  praias  do 
Mediterrâneo.  Os  arredores  sempre  foram  pantano- 
sos, e  lioje  só  existem  poucas  ruinas  em  meio  de  la- 
goas e  charcos.  Antigamente  foi  considerada  como  a 
chave  do  Egypto. 

Passando  agora  a  tratar  dos  trabalhos  da  commis- 
são  internacional  para  investigar  o  meio  c  direcção 
mais  fácil  de  cortar  o  islhmo  africano,  vemos  que 
terminou  as  suas  explorações,  c  appresentou  seu  re- 
latório ao  vice-rei  do  Egypto,  Mohammed-Said-pa- 
cliá,  cm  2  de  janeiro  do  corrente. 

Tendo  partido  de  Suez  aos  21  de  dezembro  depois 
■  de  ter  estudado  a  enseada  no  mar  Roxo.  atravessou 
o  islhmo  de  sul  a  norte,  verilicando  de  caminho  os 
nivellamcnlos  que  se  faziam  ha\ia  três  mezes,  e  que 
l)abililarão  para  se  fixar  dclinilivamcnte  no  thalweg 
(1)  do  valle  o  traçado  do  canal  marilimo.  Acampou 
a  28  de  dezembro  na  praia  de  Pehisia,  ondcemhar- 


Eis  o  relatório  da  Commissão  internacional. 

«Por  S.  .\.  fomos  chamados  ao  Kgyplo  para  estu- 
dar a  questão  do  corte  do  islhmo  de  Suez  :  forneccn- 
do-nos  os  meios  de  estudar  no  terreno  o  merecimento 
das  diversas  soluções  propostas,  nos  convidou  a  sub- 
metter  á  sua  consideração  a  que  fosse  mais  fácil,  mais 
segura,  mais  vantajosa  para  o  commercio  da  Europa. 

«A  nossa  exploração,  favorecida  por  nm  tempo 
propicio,  facilitada  e  abbre\iada  pela  amplidão  dos 
meios  matcriaes  postos  á  nossa  disposição,  acha-so 
concluída  ;  fez  que  reconhecêssemos  obstáculos  inu- 
meráveis, ou  para  mellior  dizer  impossibilidades, 
na  direcção  do  canal  para  Alexandria,  e  facilidades 
inesperadas  para  estabelecer  um  porto  nogolphode 
Pelusia. 

«O  canal  directo  de  Suez  para  o  golpho  de  Pelu- 
sia é,  portanto,  a  única  solução  d"  problema  da  junc- 
ção  do  mar  Roxo  com  o  Mediterrâneo:  a  sua  execu- 
ção c  fácil,  o  exilo  seguro,  os  resultados  iramensos 
para  o  commercio  do  mundo.  \  nessa  convicção 
n'este  ponto  é  unanime,  e  desenvolveremos  os  mo- 
tivos n'uma  memoria  circumstanciada,  que  se  fun- 
dará nas  plantas  hydrographias  das  bahias  de  Suez 


lou  a  31  na  fragata  a  vapor  cgypcia  yHo,  que  havia  j  e  de  Pelusia,  nos  perfis  que  mostram  o  relevo  do  solo, 
iim  mez  ou  cruzava  ou  eslava  ancorada  na  hahia,  j  e  nas  perfurações  que  indicam  a  natureza  dos  terre- 
lom  uma  corveta  de  veia  serviíido-lhe  de  deposito    nos  atravessados  pelo  canal. 


ili!  carvão. 

.V  commissão,  na  primeira  vez  que  passou  por 
Alexandria,  linha  deixado  instrucçõcsamr.  Larousse 
Mibengenheiro  da  marinha,  que  levantou,  com  acli- 
Mdade  e  inlelligencia  notáveis,  a  carta  de  li  Kilo- 
metros  da  costa;  auxiliado  por  mr.  Darnaud,  enge- 
nheiro do  vice-rei,  e  mr.  Ciancllo,  engenheiro  ita- 
liano, poude  appresentar  uma  planta  muito  miúda 
da  parte  da  hahia,  cujo  estudo  lhe  lòra  commeltido. 

Enunciaremos  ns  resultados  inteiramente  favorá- 
veis c  por  assim  dizer  inesperados,  que  as  observa- 
ções forneceram. 

Em  frente  das  ruinas  de  Pelusia  as  sondas  deram 
i>  fundo  de  S  melros  na  distancia  já  conhecida  de 
7;õ00  metros  da  praia;  mas,  caminhando  para  oes- 
te este  fundo  de  8  metros  se  approxima  successiva- 
«lenle  da  costa,  e  torna  a  encontrar-se  a  2:2.50  me- 
lros somente  u'uma  linha  continua  que  se  estende 
parallelamento  á  praia  por  espaço  de  20  Kilometros. 
Era  uma  vantagem  immensa:  os  engenheiros  euro- 
peus não  podiam  deixar  de  aproveital-a  para  mar- 
rar o  ponto  onde  o  futuro  canal  deverá  desembocar 
no  Mediterrâneo. 

Aproximando-se  da  praia  na  extensão  d'esta  li- 
nha de  20  KilomeUiiS  entre  a  boca  ou  fozjienomi- 
nada  de  Omfareg  e  a  de  Gamileb,  as  sondas  deram 
'  m  fundos  cxcelleiíles  e  sólidos,  profundidades  de  .5 
Hté  750  metros,  de  C  alé  1  (iOO,  c  de  7  até  2:300 ;  as 
profundidades  de  9,  10,  e  12  metros  obtem-se  succes- 
^ivamente  a  distancias  de  ires  mil  até  seis  mil  me- 
lros. 


I,  E  nm  turmo  consignado  lioje  jiela  scicncia  para  sijjiii- 
lirar  o  meio  da  corrente  de  um  rio,  da  fundura  de  um  valle 
til-.  íobre  tudo  quando  se  trata  lia  dcliniijacão  de  fronteira*. 
iSas  uegociaçucs  de  Ua<tadt  em  HSS  propnz^c  para  linha  di- 
^i■■oria  o  thalweg  du  Rbeno,  isto  é  o  meio  do  principal  braço 
i:a\cga\cl.  Procede  do  allemuo  thai.  fvalle'  cweg  ícaminhol. 


kA.  redacção  d'esta  memoria  e  as  respectivas  plan- 
tas etiescnhos  c  trabalho  longo  e  de  monta,  em  que 
vamos  occupa-nos  activamente  na  Europa,  de  modo 
que  possa  ser  submeltido  a  S.  A.  passados  alguns 
meses.  Desde  já  nos  apressamos  a  levar  ao  seu  conhe- 
cimento as  nossas  conclusões: 

nl.°  O  traçado  para  Alexandria  é  inadmissível 
sob  o  aspecto  tcchnico  e  económico. 

«2"  O  traçado  directo  oíTerece  toda  a  facilidade 
para  a  execução  do  canal  marilimo  propriamente  di- 
to, com  um  ramal  para  o  Nilo,  c  as  difliculdades  or- 
dinárias na  creação  de  dons  portos. 

«3."  O  porto  de  Suez  abrir-sclia  n'uma  enseada 
vasta  e  segura,  acccssivel  em  todo  o  tempo,  e  onde 
se  acham  outo  metros  d'agua  a  1:600  melros  da 
praia. 

«i."  O  porto,  que  se  ha  decrear  no  golpho  de  Pe- 
lusia c  que  o  ante-projecto  collocava  no  fundo  do  gol- 
pho, estabelecer-se-ha  a  18  Kilometros  mais  para  o 
oeste,  na  região  em  que  se  acham  outo  metros  de 
agua  a  2:300  metros  da  praia,  e  onde  a  ancoragem 
é  boa  e  o  ajjarelhar  c  fácil. 

«5  "  A  despesa  do  canal  dos  dous  mares  não  ex- 
cederá a  somma  de  duzentos  rallliões  expressa  no  an- 
te-projecto dos  engenheiros  de  S.  A.  o  vice-rei. 

Alexandria  2  de  janeiro  de  I8.3G.  Os  membMS  da 
commissão  —  A.  Renaud  —  Negrelli=^J.  Mac-f'lcan 
—  Licusseau,  serretario. 

O  projecto  do  corte  do  islhmo  de  Suez  tem  lodos 
os  caracteres  d'uma  grande  empresa  europea,  e  tem 
adquirido  geraes  sympalhias;  só  infunde  receios  a 
alguns  estadistas  inglezes,  herdeiros  d'uma  politica 
que  as  idéas  do  século  actual,  tornam  impraticável. 
Essas  apprehensões  mal  fundadas  obstaram  até  agora 
a  qne  a  Poria  ottomana  sanccionasse  por  um  decre- 
to imperial  a  official  approvação  ja  dada  á  empresa 
por  uma  caria  do  grão-vizir.  Comtudo,  ve-se  qnan- 
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tos  progressos  tem  obtiilo  a  questão  haverá  um  an- 
no,  e  se  a  empresa  continua  a  caminhar  para  a  sua 
rcalisarão,  só  com  a  única  reserva  d'uma  ratificarão 
de  pura  formalidade,  cada  adhcsão  que  adquirir  será 
uma  nove  força,  um  novo  argumento  a  seu  favor. 
F.m  presença  dos  capitães  d'uma  associação  regular- 
mente constituida  cora  fundos  sufficientes,  apenas 
esperando  para  metter  mãos  ;i  obra  a  sancçãodode- 
cretu  ÍDiperial  ottoniano,  a  antiga  politica  britannica 
muito  mal  faria  em  prolongar  a  sua  resistência;  e 
pode-se  affirmar  que  não  a  prolongará,  do  que  te- 
mos como  provas  os  esforços  impotentes  que  se  ten- 
taram, não  para  combater  abcitamcntc  mas  para  de- 
sacreditar a  empresa. 

M. 


MA.NCr.BO  INniO  DE  HOMHUAS. 

((jmchdão  lia  /!u(/.  .'id'. 

O  projecto  de  caminho  de  ferro  a  que  aos  referi- 
mos, dá  a  tudo  quanto  é  concernente  ao  estado  de 
Honduras,  um  interesse  de  actualidade  tanto  maior, 
quajita  (tra  a  falta  de  conhecimeuti»  d*estc  (laiz  qua- 
si  ignorado  antes  das  investigaçries  e  trabalhos  de  M. 
.'^quier,  que  citamos  no  precedente  artigo.  Quer  co- 
mo colónia  hespauhola,  quer  como  membro  da  con- 
lederacão  republicana  <la  America  central,  nunca  fi- 
'.tera  progressos  no  caminho  da  civilisacão,  e  essas 
mesmas  circumstancia-^  concorreram  para  ser  tão 
desconhecido  do  mundo  i:ulto  como  os  sertões  afri- 
canos:  os  grandes  fluxos  da  emigração,  as  emprezas 
commerciaes  não  procuravam  as  praias  de  Hondu- 


ras. Agora,  decorridos  três  séculos  de  indiffercntis- 
mo  c  de  obscuridade,  é  de  repente  attrahido  na  or- 
bita do  movimento  moderno  das  populações,  e  vem 
a  ser  elemento  importante  na  resolução  de  um  dos 
mais  elevados  problemas  do  nosso  tempo.  Reflectin- 
do-se  com  attenção  observar-se-ha  ([uc  não  só  o  seu 
territorioappresenta  uma  configuração  vantajosa  para 
unir  os  dous  oceanos,  mas  até  que  possue  vastos  re- 
cursos capazes  de  recompensar  dignamente  os  ho- 
mens industriosos  e  cniprehcndedores  que  ali  foreui 
buscar  fortuna.  As  suas  montanhas  csíão  litteral- 
mente  cheias  de  mineraes  dos  mais  preciosos  ,  c  ha 
coni[ianhias  de  mineiros  que  largaram  da  Califórnia 
para  irem  extrahir  ouro  de  minas  mais  copiosas  no 
departamento  de  Olaneho. 

Pelo  que  respeita  á  agricultura  Hondura,  oflfere- 
ce  prodiictos  ricos  e  variados.  Nas  costas  do  .\tlan- 
tico  o  terreno  abandonado  á  natureza  produz  flores- 
tas de  mógano  c  de  ouíras  madeiras  preciosas,  e  cul- 
tivado é  próprio  para  abundantes  safras  de  café,  de 
caeau,  algodão,  arroz,  anil.  e tabaco,  milho  e  outros 
gencios  tr(i[iiraes,  ao  passo  que  nas  coroas  dos  mon- 
tes onde  o  pinheiro  supplanla  as  arvores  de  madei- 
ras de  marcenaria,  o  chão  produz  lambem  com  fai- 
tura  os  cereaes  e  batatas,  c  até  a  vinha  e  os  fructos 
do  norte  c  do  centro  da  Kuropa  conjuuctamentccom 
as  outras  produceões  indígenas. 

Quanto  ao  clima  cumpre  notar  que  as  coitas  do 
norte  e  do  sul  gozam  de  uma  temperatura  mais  ele- 
vada do  que  as  demais  partes  do  paiz,  a  qual  dimi- 
nue  á  proporção  que  se  penetra  no  interior  do  paiz. 
As  plauicies  collocadas  nos  terrenos  eminentes  tem 
necessariamente  um  clima  q  e  muda  conforme  a  sua 
elevação  acima  do  nivel  do  mar  e  a  sua  exposição 
aos  ventos  dominantes.  Em  summa,  oclimadeHon- 
j  duras  offcrece  uma  \ariedade  adaptada  a  Iodas  as 
exigências  c  uma  teuiperatura  favorável  á  cullivação 
dos  productos  de  todas  as  zonas. 

Os  aspectos  da  natureza  são  tão  numerosos  quanto 
'\  caracterisados.  As  condições  de  conformação,  de  al- 
I  lura  c  por  consequência  de  temperatura,  a  quaiili- 
I  dade  de  chuva  que  costuma  eabir  nos  declives  das 
!  cordilheiras,  são  outras  tantas  causas  quecoutribueoi 
I  para  diversificar  as  lóruias  com  que  a  vegetarão  se 
j  ()irerecc  aos  viajantes.  O  paiz  c  habitável  para  osho- 
I  meus  de  todas  as  outras  regiões  do  mundo. 

M. 

1'eiiz  é  a  nação,  onde  não  lia,  nem  oiiuletilos  or- 
)  gulhosos,  nem  pobres  miseráveis. 

O  ócio  é  pae  do  »icio,  e  a\ò  do  crime. 

I  AVISL). 

i 

lU»gM-sc  aos  srs.  suliscriptorcs  das  provin- 
cias,  (jue  ainda  iiào  salisfizeram  a  iniportanciu 
das  suas  assignaturas  o  obsequio  dt-  as  manda- 
rem |)aoar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer oulro  meio  que  llies  seja  mais  commodo. 
Aquellcs  senhores  que  (|uizereui  continuara 
lionrar-iios  com  u  sua  assipnatura  lerão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  cm  Lisboa 
aos  distribuidores;  c  nas  províncias,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  «por  caria  fran- 
ca »  dirigida  ao  editor,  e  acompaidiada  de  uma 
ordem  da  importância  da  assignatura. 
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S.  M.  VICiOR  iJANUEL,  REI  DA 
SARDENHA. 


exércitos  reuniJos  de  Franra  e  Saboya  nas  campa- 
nhas iressa  cpoca  na  Itália.  Toda  csla  familia  em 
seus  dois  ramos  illustrou-se  sempre  pelas  armas;  e 
ao  de  Carigiian,  ora  reinante,  pertenceu  o  famoso  ca- 
pitão, principe  Eugénio. 

O  rei  Victor  Manuel  i.",  que  actualmente  gover- 
na é  dif;no  da  estima  de  seus  súbditos  c  dos  cloeios 


Os  estados  sardos  compõc-se  dos  territórios  dos 
duques  de  Saboya,  donde  se  deriva  a  casa  reinante, 
da  antiga  republica  de  Génova,  do  principado  do 
Piemonte,  e  do  condado  de  Nice,  no  continente,  e 

da  ilha  de  Sardenha  ao  sul  da  Córsega  no  Medilcr-  j  que  a  Europa  lhe  tem  tributado 
raneo. 

O  primeiro  rei  de  Sardenha  foi  Victor  Amadeu,  !  \  lAGE.M  AO  MINHO. 

2.^  do  nome,  33."  conde  e  lo.°  duque  de  Saboya,  o  |  r.AinTlLO  xii 

qual  tendo  obtido  pelo  tratado  de  Utrecht,  firmado  j 

a   13  de  julho  de  1713  e  cessão  de  Filippe  3."  de  :  Estilo  |uulameiUur -O  OcmiU-no.  -  Ytó,,?  Inu.^^^^^ 
Jn        ,,     •*        ■        ,      .•   •!■      1  .  I     I     ^      i      ?(om  vi/.fio  lunn  fantasma,  vealulnile mais  lerrivpl !  cora  per- 

Castella,  o  reino  da  Sicília,  largou  este,  pelo  trata-  \     ^j-^  j^  ^^^^^  ^,j,ig„  jic,,,!^,^  j,.;,)  Junioi-.  — lillal- .V  pai- 

do  da  quadrupla  alliauça  assignado  em  Londres  em  '      xão  iio  cemitério, 
agosto  de  1718,  ao  imperador  Carlos  (>.",  que  o  in- 
vestiu de  posse  da  coroa  da  Sardenha  logo  no  mes-  |      Um  deputado  da  nação  portugueza  escreveu,   não 
mo  anno:  governou   li  aunos  até  que  cm  3  de  se-  '  sei  aonde  que  a  vida  i'  triste  como  uma  tayrima 
lembro  de  1730  abdicou  solemncmentc  de  todos  os 
seus  estados  a  favor  de  seu  íilho,  o  principe  do  Pie- 
monte Carlos  Manuel,  2."  d'estc  nome  iia  Saboya,    meio  do  paiz,  e  tem-se  a  certesa  de  ficar  no  parla- 
nascido  a  27  d'abril  de  1701.  '  mento  —  de  —  pedra  c  cal. — Seguindo  o  cxemido 

A  illustre  casa  de  Saboya  coraerou  a  ter  dorainio  ;  d'csse  illustre  deputado,  que  principiava  assim  uma 
soberano  em  o  primeiro  quartel  do  século  11.".  de-  ,  das  suas  mais  recentes  e  mais  vagas  publicações:» 
rivando-se  dos  nobres  condes  de  ÍSaurienne,  sujei-  |  Anoulecia  o  dia  12  de  tal.  ..."  Imitando  tão  dign(> 
tos  precedentemente  aos  reis  das  duas  Borgonhas,  e  i  exemplo  cu  podia  começar  também  este  capitulo  i!i- 
que  foram  em  1027  condes  de  toda  a  Saboya  por  [  zendo  que  amanhecia  a  noute;  mas  eorao  não  tenho 
concessão  do  imperador  Cornado  por  antonomásia  |  ambição  de  estilo  parlamentar,  por  que  não  sou  de- 
o  salicd,  mais  tarde  em  lOitl  reuniu-se-lhes  o  con-  ;  putado,  direi  simplesmente  que  estávamos  n'um  di.i 
dado  de  Suze,  depois  Turin  (hoje  capital  do  reino)  ,  de  setembro. 
e  tiveram  também  o  cargo  de  logar-tenentes  do  im-  j  Eu  amo  o  mez  de  setembro  ! 
perio  no  Piemonle  e  Lombardia.  j      As  suas  tardes  são  as  mais  amenas,  quando  não  ha 

Morrendo  sem  descendência  cm  1283  o  conde  Fi-  ;  calor  nem  frio,  em  setembro  começa  a  cair  a  foHia 


alegre  como  um  sorriso.  O  que  é  ter  estiUi  parlamen- 
tar I  Podem  semear-se  d'eslas  Uores  de  rhetorica  pelo 


lippe,  (li\idiu-seem  Ires  ramos  aeasa  de  Sabova,  re- 
presentados por  três  sobrinhos  d'este  e  denominados, 
de  Vaud,  do  Piemonte e  de  Saboya;  a  primeira  d'es- 
tas  linlias  collateraes  dci>íou  de  reinar  em  1339  ea 
segunda  em  lí-18;  a  terceira  teve  por  tronco  .\ma- 
deu  o."  cognominado  o  mar/no,  c  continuou  succes- 
sivamente  nos  dois  filhos  d'eslc  e  no  neto  Amadeu 
6."  até  o  8."  do  mesmo  nome  que  foi  creado  duque 
pelo  imperador  Sigismundo  era  1416,  e  que  reuniu 
á  coroa  ducal  o  outro  ramo  denominado  de  Pie- 
monte. 

Amadeu  8."  parece  ter  sido  predestinado  para  ab- 
dicar. Por  contratempos  e  desgostos  que  soffreu  re- 
coliíeu-se  com  alguns  cavalleirosao  convento  de  Ri- 
paiiic,  onde  tomou  o  habito  de  eremita,  d'ahi  o  fo- 
ram lirar  os  prelados  do  concilio  de  Basilea,  que  o 
elegeram  papa  sob  o  nome  de  Félix  o."  cm  li39  em 
contraposição  ao  pontífice  Eugénio  i.";  abdicou  en- 
tão formalmente  a  coroa  da  Saboya;  porem  no  anno 


das  arvores;  o  milho  eslá  maduro  e  o  outono  bali-  .i 
porta. 

O  verão  despede-se,  c  o  hynvcrno  amcaça-nos  i\'- 
longe. 

Ã  cigarra  cama  descuidada  e  alegre,  em  quanto  .i 
formiga  acarreta  grãos  para  os  seus  celeiros. 

As  aves  principiam  as  suas  emigrações,  e  os  cães 
ladram  á  lua. 

O  mez  de  setembro  é  um  mez  triste  para  os  ani  j- 
res  nascidos  longe  do  ruido  das  sallas,  ao  sol  esplen- 
dido do  verão! 

Mas  o  mez  de  setembro  é  propicio  á  paixão  ([nr 
se  gera  no  cemitério,  á  sombra  do  cypreste. 

A  que  cemitério  me  hcide  encaminhar?  Ao  da  La- 
pa não,  que  tem  ares  d'uma  salla  de  baile  onde  dan- 
çam os  cadáveres  a  horas  mortas  da  noute! 

Ao  Prado  do  Repouso?  .V  esse  vamos.  —  Prado  do 
Repouso!  Deve  ter  sido  uni  poeta  quem  obaptisoii. 
Em  Lisboa  termos  o  cemiterio-dos-Prazeres,  seria 
de  144'.)  renunciou  voluntariamente  para  fazer  ces-  j  um  philosofo,  um  critico,  ou  um  amante  quem  llu- 
sar  o  scisma  a  tiara  a  favor  de  Nicolau  5.",  o  qual  deu  este  nome?  Quererá  dizer  que  ali  se  interram  o-; 
não  só  approvou  todos  os  actos  de  Amadeu  nos  nove  ;  prazeres?  ou  é  um  epigramma  feito  á  morte?  Não,  na- 
para  dez  annos  que  governara,  mas  lhe  conferiu  ai-  |  da  d'isso.  Foi  um  amante  sentimental,  um  amante 
tas  dignidades  ecclcsiasticas  c  grandes  prerogativas.  j  dos  túmulos,  o  precursor  do  romantismo  que  lhe  deu 
E  o  ultimo  que  figura  no  catalogo  dos  antipapas;  e  foi  |  o  baptismo  da  sua  religião  !  Comprehendia  o  prazer 
o  instituidor  da  ordem  de  eavallaria  de  S.  Maurício.  ,  do  amor  no  cemitério  e  chamou-lhe  cemitério  dos 
Continuou  a  successão  na  mesma  linha  até  Victor  j  Prazeres.  Como  se  descobriria  esta  grande  verdade 
Amadeu,  primeiro  reicomo  já  dissemos.  eosmonar-{  sem  o  auxilio  da  lógica?  Que  grande  coisa  c  saber 
chás  seus  direitos  descendentes  até  Carlos  Félix,  que    lógica  ! 

morrendo  em  1831  sem  posteridade  deixou  a  enròa  Eu  te  saúdo.  Prado  do  Repouso!  Se  aqui  repou- 
a  Carlos  Alberto,  que  falleceu  em  a  nossa  cidade  do  sara  tranquilo  quem  le  chamou  logar  de  repouso?!.. 
l'orto,  e  que  pertencia  á  linha  collatcral  de  Sabova-  A  sua  vida  foi  de  certo  agitada  pilas  tempestades 
Carignan,  que  procede  de  Thomaz  Francisco,  prin-  humanas,  e  elle  julgou  que  só  a  morte  dá  o  verda- 
cipe  Carignan,  quinto  filho  de  Carlos  Manoel  1."  do  '  dciro  dcscanço.  ...  ao  corpo.  .\  alma,  quem  sabe/ 
nome  cumo  duque  de  Saboya,  e  que  Uoreceu  no  secu-  Paz  aos  mortos  c  á  raelhaphysica.  Penetremos  nos 
lo  17. "com  fama  merecida  deoílicialintclligentecva-i  logares  mais  sombrios,  c  vamos  a  la  recherche  de 
loroso,  lendo  chegado  ao  posto  de  gencralissimo  dos  ]  rincomiu. 


o  PANORAMA. 


m 


A  minha  nlma  dilata-se  no  nieiu  treslas  campas I 
(»  meu  cspirilo  abrara  a  cruz  de  pcJra  o  os  cimos 
<los  cyprestes'.  O  num  coração  bate.  .  .  .  Vizão?  Fan- 
ta>ma"?.  .  .  .  I'arcceu-me  ^t■r  uma  figura  de  mulher 
aeria  esvoaçando  entre  dous  túmulos'.  Apressei  o  pasr 
■mi;  chego  á  volta  d'iiina  rua;  ah'.  \em  \  izão,  nem 
lanlasma,  realidade  mais  tcrrivcl'.  — Peço  perdão 
ao  meu  amigo  Mendes  Leal,  por  lhe  roubar  estas  pa- 
lavras aos  seus  Dous  rcnejiados.  Não  pude  resistir  á 
tentação,  e  o  illustre  poeta  não  liça  mais  pobre  por 
jjso. — Não  era  com  elVcito  visão  nem  fantasma;  era 
realidade  mais  lerrivel  o  que  cu  \ia.  A  seis  passos 
de  mim  estava  uma  mulher  ajoelhada  nos  degrãos 
de  um  tumulo,  com  os  olhos  na  columna  partida  em 
que  este  rematava.  Teria  vinte  a  vinte  e  qualni  an- 
iios:  a  sua  figura,  dcstacava-se  do  meio  da  campa 
como  a  imagem  da  Virgem  Dolorosa  '.  Xão  era  assim 
que  eu  tinha  imaginado  a  mulher  sentimental;  as 
suas  faces  tinham  uma  palidez  mais  branca  do  que 
a  cera;  os  lábios  eram  menos  descorados  e  os  olhos 
de  iimazul  vivíssimo,  porém  immoveis.  Eslava  vesti- 
da de  branco,  tinha  a  cabeça  descoberta,  cos  cabei- 
los  louros,  soltos  de  um  lado,  cahiam-lhe  parte  so- 
bre o  hombro  esqnenlo  e  parte  sobre  a  face.  IJclIa, 
lie  uma  belUva  angelical  havia  o  que  quer  que  fus- 
^1-  lie  inspirado  c  de  seráfico  na  sua  fisionomia  1  Pa- 
lecia  orar,  mas  os  seus  lábios  não  se  descerravam, 
I'  os  olhos  continuavam  fixos  no  pedaço  de  columna 

lobrada,  symbolo  da  vida  que  a  morte  espedaçara. 
:n  grande  chaile  de  Tong-King  branco  estava  no 

ãd,  do  lado  de  traz,  e  parecia  tcr-lhe  cabido  dos 

mbros  sem  ella  o  sentir.  Tão  profundo  me  pare- 

■.;  o  seu  recolhimento,  que  tive  medo  de  u  quebrar,  ■ 
I   i:ã  •  me  atrevi  a  mover  do  logar  onde  me  achava.  ; 
l-.lla  de  certo  me  via,  mas  o  seu  pensamento  estava  ; 
i\  (Utra  parte  e  não  fazia  reparo  na  minha  [irezença. 
i;>tivemos  assim  cinco  minutos;  eu  principiei  a  co- 
iiiiiver-me  deveras  diante  de  tamanha  dor,  e  senti  i 
liiiia  lagrima  correr-me  pelas  faces.  Tive  vontade  de 
jue  ajoelhar  a  seu  lado  e  pedir  a  Deus  sem  saber  por  I 
i|uem.  Passavam  mais  cinco  minutos;  ella  sem|ire  | 
^inaiovel,  sem  chorar,  sem  era  ri...  Que  dor  1  dor  que  ; 
I    11  deixa  sahir  as  orações  nem  as  lagrimas  deve  ser  \ 
i     menda!  Retirei-me  nas  pontas  dos  pés,  e  fogi  pe- 
1     Cemitério  fora  sem  olhar  para  traz.  i 

1'erdi  repentinamente  o  apetite  de  me  apaixo- 
nai ,  ou  de  inspirar  paixões,  sobre  tudo  nos  Cerai- 
li-:ios'.  Recuperei  o  meu  senso  commum,  o  leitor 
'içvc  terailvinhado  que  eu  o  tinha  perdido,  ea  sau- 
ili-.  (lois  comecei  a  comer  c  dormir  como  antigamen- 
1'  .-  —  Mas  a'cste  mundo  de  misérias  ninguém  pode 

lar  com  o  dia  de  amanhan  por  que  o  homem  põe 
'   1  ii'us  dispõe. 

Quatro  dias  depois  do  incidente  do  Cemitério, 
Vi-ii-rae  um  desejo  irresistível  de  lá  tornar.  Fui. 
V,>i'r.as  entrei,  insensivelmente  me  dirigi  pela  mes- 
iiiii  rua  que  da  primeira  vez.  Quando  ia  a  passar  pe- 
lii  >itio  onde  vira  a  vizão,  como  eu  lhe  ficava  cha- 
inaado,  voltcime  por  curiosidade  e  estaquei.  Ella 
■  >iava  no  mesmo  logar  e  na  mesma  aclitude!  Parecia 

tquc  se  não  tinha  movido  1  O  cabello  ainda  solto  e  o 
chaile  sempre  no  chão)  .\poderou-sede  mim  um  ter- 
ror vago  e  supersticioso;  seria  uma  estatua.'  ou  um 
cadáver?  Quatro  dias  na  mesma  posição  '  sem  comer, 
sem  dormir,  immovel  sempre!  Èimiiossivel'.  Deve  ser 
uma  estatua;  a  estatua  da  belleza  talvez  junto  á  co- 
lumna partida.  Que  significa  ?  Xão  sei. —  Esperei 
ciaco,  dez  minutos  como  ha  quatro  dias,  que  ella 
fizesse  um  movimento.  Nada'.  Quiz  fugir;  mas  por 
que?  de  que?  asseis  horas  da  larlc!...  Aproximei- 


me  bruscamente,   fazendo  bulha  para  lhe  chamar  a 
attenção;  não  se  moveu  1  Comecei  a  ter  medo.  Acha- 
va-me  ao  pé  (rdla  c  não  a  sentia  respirar  olhei  pa- 
ra o  chaile  que  tinha  aos  pés,  e  pareceu-me  de  pe- 
dra 1  Estendi  o  braço  com  uma  convulsão  nervosa  e 
puz-lhe  a  mão  em  cima    Kra  um  chaile  verdadeiro. 
Levantei-o  sem  saber  o  que  fazia,  e  estendi-lh'o  nos 
hombros.   Klla  tinha  as  mãos  entrelaçadas  uma  na 
outra,  mas  descabidas  sohrc  os  joelhos.  Sentindo  a 
minha  acção  estremeceu  toda,  como  se  fosse  tocada 
pela  machina  eléctrica.  Desprendeu  as  mãos  e  vol- 
veu o  rosto  para  mim  com  uma  lentidão  que  me  fez 
estremecer  também,  ("ravou  nos  meus  os  seus  olhos 
immoveis  e  dc'  uma  limpidez  sublime.  Eu  não  profe- 
ri uma  palavia.  não  fiz  um  gesto  mas  custava-me  a 
suportar  o  seu  olhar.  ílavia  nclle  não  sei  o  que  do 
tumulo,  da  cruz  e  do  ceu.  que  me  perturbava,  eme 
I  fascinava  ao  mesmo  tempo.  Depois  de  alguns  segun- 
i  dos  os  seus  lábios  moveram-se  o  dilataram-se  por  um 
sorrizo  de  profunda  melancolia.  Parecia  o  nascer  do 
i  sol  n'um  dia  de  trovoada.  Foi  um  sorriso  que  me  deu 
vontade  de  chorar.  Seria  um  agradecimento  ou  uma 
reprehensão  que  significava  aqucllc  sorriso?  Quem  o 
1  poderia  adivinhar  nos  seus  olhos  fixos?  Pode  algum 
I  ler  no  azul  dos  céus  os  pensamentos  de  Deus? — Ella 
I  ergueu-se  lenta  esolemnemente:  lançou  para  os  hom- 
I  bros  oscabcllos  que  ainda  linha  soltos  d'um  iado  da 
I  facee  encaminhou-sc  para  a  jioría  do  Cemitério.  Eu 
I  deixei-me  ficar  immovel.  sem  vontade,  sem  acção,  sem 
[  força  de  a  seguir.  Quando  me  voltou  o  instincto  ella 
,  linha  desapparecido.  Quimera,  por  quem  soffria,  por 
j  que  vinha  ali  sosinha?  Tão  formosa,  tão  moça  e  tãó 
I  Iristel  Possuia  todas  estas  qualidades  para  me  fazer 
1  trabalhar  a  imaginarão  activamente.  O  vago  e  o  des- 
j  conhecido  eram  as  grandes  alavancas  da  minha  cu- 
I  riosidade. 

No  outro  dia  voltei  ao  Prado  do  Repouso;  ella  es- 
I  tava  de  pé  junto  ao  mesmo  tumulo,  com  o  mesmo 
trajo,  e  o  chaile  noí  hombros.  Era  claro  que  vinha 
I  ali  todos  os  dias  :  os  cabellos  do  lado  esquerdo  tam- 
I  bem  as  não  atava  nunca!  Porque?  Que  misteriosas 
:  causas  a  obrigavam  a  similhante  estravagancia?... 
Desta  vez  encarou  comigo,  c  tornou  a  sorrir  com 
aquelle  seu  riso  triste,  que  rac  provocava  lagrimas. 
Passado  o  sorrizo  caiu  na  mc>ma  immobilidade  e  rea- 
dquiriu a  belleza  angélica  c  suave  que  lhe  dava  as. 
apparencias  de  uma  virgem.  O  riso  parecia  uma  con- 
vulsão da  sua  alma  que  se  tornava  tempestuoso  pelo 
supremo  esforço  com  que  subjugava  a  dor  para  mos- 
trar alegria  nos  lábios.  A  sua  organisação  delicada 
irrilava-se  c  por  isso  o  riso  a  tornava  menos  bella.  Co- 
mo quer  que  fosse,  cu  preferia  que  ella  se  não  sorrisse. 
—  Cheguei-me  a  ella  e  comprimentei-a  mas  não  me 
correspondeu.  Xão  viu  talvez,  ou  não  desejava  ser  per- 
turbada nas  suas  meditações.  Relirei-me  a  alguma 
distancia,  donde  a  podia  versem  ser  visto.  Ella  pro- 
curou-me  com  os  olhos,  e  não  me  vendo  arredou-se 
um  pouco  do  sepulchro.  continuando  a  procurar-me. 
Apparcci  de  longe,  como  por  acaso,  ella  avistou-me 
e  foi  ajoeliiar  no  degrau  do  tumulo,  de  modo  que 
podcsse  continuar  a  ver-me.  Ali  ficou  mais  de  três 
quartos  de  hora  ajoelhada,  volvendo  de  vez  em  quan- 
do o  rosto  para  mim,  que  não  me  arredei,  nem  dei- 
xei um  instante  de  a  contemplar.  No  fim  d'esle  tem- 
po quiz  aproximar-me.  porém  ella,  fazendo  pela 
primeira  vez,  á  minha  vista,  um  moNJmenio  menos 
lento,  ergucu-se  de  repente;  voltei  ao  m^u  lugar  e 
vi-a  ajoelhar  de  novo.  As  seis  horas  eircir.  levanlou- 
se  contemplou-me  alguns  instantes,  e  dando-me  ou- 
tro sorriso  dirigiu-se  parn  a  poria  do  Cemitério.  Oh! 
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d"esta  vez  heide  seguila,  e  saber  a  sua  liisloria!  Par- 
ti imedialamenlc.  porem  chegando  á  porta  ella  vol- 
tou-se,  c  vendo-iue  na  inlenção  de  a  seguir  estendeu 
para  mim  as  mãos  suplicantes  e  parou.  Avista  do  seu 
ar  mortificado  comprimiu-se-mc  o  coração:  liz-Ilie 
uma  profunda  inclinação  e  interreinie  nas  ruas  som- 
brias do  Cemitério.  Quando  sahi  já  n."io  a  encontrei. 

Eis-mc  cm  lim  apaixonado!  Não  sei  se  por  com- 
paixão ou  por  curiosidade...  o  certo  é  que  todos  os 
dias  á  mesma  hora  vou  ao  cemitério  e  ali  encontro, 
sempre  bella  e  sempre  triste,  a  minha  desconhecida. 
Habito  dias  que  vou  collocar-me  junto  do  mesmo  cy- 
preste  com  os  meus  olhos  litos  nos  idlios  d'essa  mu- 
lher que  vejo  ajoelhada  sobre  a  sepultura,  talvez  de 
um  amante.  E  ella  não  chora,  nem  reza  nunca!... 
A  sua  dôr  é  toda  intima  e  deve  ser  immensa.  Eu  de- 
sejo conhecer  a  causa  d"ella,  mas  não  me  atrcvoa  lal- 
lar-lhe.  Ha  não  sei  o  quede  misterioso  no  seu  rosto 
descorado  que  me  impõe  silencio,  que  me  impcdeaté 
de  a  com  |)  r  i  men  ta  r  quando  nos  encontra  mos!  Eamo-a 
será  amor  isto  que  sinto?  Dizem  que  o  amor  é  a  ale- 
gria da  vida  e  eu  tenho  lagrimas  nos  olhos!... — 
Elle  tamliera  me  ama..,  um  dia  em  (jue  vim  mais 
tarde  encontrei-a  á  porta  do  cemitério  olhando  avi- 
damente para  o  sitio  d'onde  me  esperava;  e  quando 
appareci  soltou  um  grilo  de  alegria.  Foi  a  primeira 
vez  que  ouvi  o  som  da  sua  voz,  um  som  extranho  na 
verdade!  Depois  seguio  para  junto  do  seu  tumulo  e 
eu  fui  para  o  meu  posto. 

iVão  sei  quem  ella  é,  onde  nem  como  vive;  e  se 
lento  acompanhal-a  quando  se  retira,  volve  para  mim 
os  olhos  supplicanles!  se  me  aproximodo  scpulehro 
«inde  está  ajoelhada  parece  que  lhe  inspiro  terror,  e 
loíiavia  conheço  (]ue  a  minha  presença  lhe  é  agradá- 
vel!  Quando  não  a  vejo  tenho  saudades  delia,  mas 
tendo-a  diante  de  mim  o  meu  coração  comprime-se. 
Não  era  assim  que  eu  tinha  imaginado  o  amor  no  ce- 
mitério! Não  sei  que  voz  occulta  me  annuncia  que 
hade  ser  fatal  o  desenvolvimento  d'esta  aventura 

caituio  viu 

i>i)iuu  9  ri.-o  fai  iafiiinnis.-  Vcrdiulo  ilo  curaíãu.  iiicnlira  ila 
razão.-- Cliorava  n  ceu  t'  a  terra! 

<!hegou  o  momento  da  minha  partida  paraoDou- 
r«.  Partir!  quem  havia  de  conduzir  o  meu  corpo  se 
me  licava  a  alma  no  cemitério  de  Prado  do  Repou- 
so! Eu  não  podia  já  passar  um  só  dia  sem  ver  a  mi- 
nha vh-ficm  (lo.<:  tu  mulos.  Eia  este  o  nome  que  lhe  de- 
va a  minha  presumpção  poética.  Quem  teria  coração 
de  dizer-lhe  adeus,  não  podendo  estar  vinte  eípialro 
horas  longe  delia?  uma  vez  convidaram-me  para  um 
jantar  e  ás  cinco  horas  da  tarde  estávamos  á  meza : 
era  a  minha  hora  habitual  de  ir  ao  cemitério  e  re- 
solvi não  ir  n'aquelle  dia.  De  repente  senti  ura  estre- 
mecimento e  comecei  a  verdiante  de  mim,  tão  visivel 
como  se  realmente  ali  estivera  a  imagem  d'aquella 
mulher.  Na  occasião  em  que  eu  punha  á  boca  um 
copo  <ie  champagne  vi-a  estender  os  braços  para  o 
meu  lado  e  deixei  cabir  o  copo,  levantando-me  da 
meza."  —  Que  é?quctem?  —  »  — Nada,  uma  dór  de 
cabeça  ;  isto  passa-me  tomando  ar.  F!  sahi  para  a  rua. 
Sentia  na  atmosfera  a  acção  magnética,  a  força  de 
uma  vontade  de  ferro  que  me  arrastava. — Não,  não! 
esclamci,  não  vóu  ;  não  quero!  —  Quer  me  acreditem 
quer  não;  cu  bem  sei  ao  que  se  expõe  quemimpri- 
uie  o  seu  coração  para  o  vender  a  um  jornal  a  tan- 1 
to  por  columna,  mas  a  verdade  é  que  n'aquelle  ins- 
tante, c  muito  longe  do  cemitério,  eu  via  claramen-j 


te  aquella  mulher  com  os  braços  estendidos  para 
mim!  As  e\trcmidades  dos  dedos  das  suas  mãos  dei- 
tavam correntes  de  luz  eletrica  —  Nos  seus  lábios  não 
havia  o  sorriso  com  que  sempre  me  acolhia  e  os  seus 
olhos  tinham  lagrimas!  chorar!  Pois  ella  chora  fi- 
nalmente!... O  meu  peito  arquejava  com  violên- 
cia e  fazia-me  curvar  para  o  lado  do  Prado  do  Re- 
pouso. Achava-mc  positivamente  sob  a  influencia  po- 
derosa da  sua  vontade,  mas  tentava  resistir  ainda.  Se- 
paravam-me  do  cemitério  muitas  ruas  e  muitas  cazas; 
voltei-mc  para  outro  caminho  e  comecei  a  caminhar 
ao  acaso  e  ra|)idamente.  Os  sitios  por  onde  passei 
não  os  linha  visto  nunca  e  não  me  lembro  d"elles; 
mas  sei  qui'  andei  muito,  e  no  fim  de  uma  hora, 
extenuado  de  fadiga  e  de  febre,  achei-me  á  porta 
do  Piado  do  Repouso.  —  Como  e  por  onde  fui  sa- 
be-o  Deus!...  Ella  estava  á  porta,  anciosa,  e  exte- 
nuada também,  lahez  pelas  forças  que  tinha  dis- 
pendido para  me  atiahir. 

Quando  me  viu  deu  um  grito  de  alegria:  o  som 
da  sua  voz  pareceu-meainda  mais  extraordinário  do 
que  da  primeira  vez!  Nos  seus  lábios  raiou  o  sorri- 
so do  costumr-,  o  riso  que  me  fazia  tristeza  ;  e  a  dis- 
tancia um  do  outro  nos  encaminhámos  em  silencio 
para  os  nossos  logares  habituaes. 

—  Isto  hade  acabar  hoje,  pensei  eu  comigo;  é 
uma  aventura  que  pôde  vir  a  saber-se  c  cobre-me 
de  ridículo.  .\lem  de  (|ue  eu  devo  partir  depois  de 
amanhã...  ou  heide  agora  saber  porque  não  parto. 
—  Deixei-a  ajoelhar  e  aproximei-me  lentamente. 
Ergneu-so  logo  apenas  me  viu  encaminhar  para  el- 
la ;  era  o  costume  e  eu  já  esperava  por  isso,  mas  não 
estava  resolvido  a  resjjeitar  por  mais  tempo  os  seus 
misteriosos  caprichos.  Como  a  sua  vista  me  infundia 
mclancholia  nunca  me  tinha  sorrido  para  ella:  des- 
ta vez,  porem,  liz  um  esforço  c  clieguei-me  rapida- 
mente.—  Eu  vou  partir...  —  E'lla  ia  já  precipitar- 
se  a  correr  para  a  porta  do  cemitério,  mas  suspen- 
deu-se  ouvindo  as  minhas  primeiras  palavras.  Era 
a  primeira  vez  que  me  ouvia  a  voz.  — Sem  olhar  fi- 
to para  o  seu  rosto  prosegui.  —  Depois  de  amanhã 
vou-me  embora...  ha  vinte  dias  que  venho  aqui  por., 
para...  ha  vinte  dias  que  a  vejo  ajoelhada  ao  pé  da- 
quelle  tumulo,  e...  a  sua  dor  inspira-me  sympatia... 

quem  está  alli  enterrado? —  Eu  tinha  abaixado 

os  olhos  a  pouco  e  pouco  para  poder  ler  animo  de 
falar;  mas  como  não  recebia  resposta  suppuz  que 
ella  se  linha  retirado  e  o  despeito  dominava-me  já 
quando  ergui  a  vista.  Mais  branca  do  que  os  már- 
mores que  a  rodeiavam,  de  pé,  com  o  corpo  incli- 
nado e  a  cabeça  pendida  para  o  meu  lado  ella  eslava 
na  na  posição  de  quem  escuta.  Passou  mais  de  um 
minuto  sem  que  eu  a  visse  mudar  de  altitude,  como 
se  estivesse  ouvindo  ainda  distante  os  sons  das  mi- 
nhas palavras.  Depois  chegou-se  a  mim  e  pegou-me 
em  uma  das  mãos  (]utí  eu  lhe  abandonei  cora  certo 
estremecimento  de  terror.  Cravou  nos  meus  os  seus 
languidos  olhos  e  murmurou  :  —  «  Partir  !  Depois  de 

«  amanhã  vou-me  embora a  sua  dor  inspira-me 

«  sympalhia...  quem  está  alli  enterrado? — »  Reti- 
rei precipitadamente  a  minha  mão  d'entre  as  suas 
e  recuei  dois  passos.  Porque  repeliu  ella  as  pala- 
vras que  eu  lhe  tinha  dito  ?  Que  significava  tudo  is- 
to?...—  um  clarão  terrivel  passou  pelo  meu  espiri- 
to! olhei  para  os  seus  olhos  immoveis,  e  só  então 
ailvinhei  a  verdade!  A  minha  perturliaçãoaugmen- 
lou  vendo-a  aproximar  e  estender-me  outra  vez  a 
mão.  —  «  Partir  !  »  —  Nos  seus  lábios  raiou  um  sor- 
riso mais  triste,  mais  profundo,  e  mais  longo  do  que 
OS  anteriores !  Eu  não  pude  conter  as  lagrimas  que 
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me  rebentaram  dos  nlhos.  —  Louca!  uma  louca I.... 
Tão  moça,  tão  formosa,  e  louca!...  — Ella  começou 
a  chorar  lambem;  era  a  primeira  vez  que  isso  lhe  | 
■iuccedia  diante  de  mim.  Pobre  anjo!  Oh!  senhor,  ; 
não  serias  tu  rigoroso  demais  na  tu.T  justiça?  Lou-  ■ 
ca  !  mou  Deus,  não  era  melhor  !eval-a  para  o  céu  do  ! 
que  dcixal-a  no  mundo  a  perigrinar  sem  saber  o  seu  ] 
oamiiiho  ?  Deus  de  misericórdia,  a  loucura  é  um  cas-  i 
tigo  excessivamente  pesado  para  a  frágil  humanida-  | 
de! ' 

—  Adeus  —  disse  eu  retirando  de  novo  a  minha 
mão,  adeus  pobre  martyr!  Nem  te  n-sta  ao  menos 
a  consolação  do  alTecto!...  adeus.  ' 

Adeus? — repetiu  a  infeliz,  mas  agora  não  foi  co-  j 
rao  ao  principio  o  echo  das  minhas  pala\ras;  antes  i 
pareceu  comprehender  a  idca  de  nos  separarmos  !  j 
Eu  dirigi-me  para  a  porta  com  o  coração  oppresso 
de  dor.  e  volvendo-mc  por  vezes  para  dizer-lhe  ade'.'s. 
Próximo  ;1  saida  ouvi-a  gritar  e  vi-a  correr  para  mim. 
exclamando:  —  Partir!...  adeus...  não,  não,  não... 
—  E  tentava  arrastar-me  outra  vez  para  junto  do  seu 
tumulo,  ao  mesmo  tempo  que  chorava  e  soluçava  re- 
petindo:—  Não.  não.  não,  adeus...  —  Era  a  luta  do 
«■oração  e  da  razão;  o  coração  dizia-lhe  que  me  não 
tornaria  a  ver  ;    fallava-lhe  verdade  porque  o  cora- 
ção nunca   mente;  ea  razão  menlia-lhe,   porque  a 
razão  mente  sempre  que  o  coração  f.ila.  O  pressen- 
timento vencia  de  vez  cm  quando  a  loucura,  invo- 
cando toda  a  energia  do  afTecto  que  nascera  do  ha- 
bito da  convivência,  e  que  a  separação  mataria  ;  mas  | 
a  razão  que  é  quasi   sempre  o  que  não  querem  que 
ella  seja  — a  loucura  —  não  deixa  senão  gelo  poron- 
ile  passa,  e  ou  mais  ou  menos  todos  somos  suas  vic-| 
limas.  .V  formosa  louca  perdeu  logo  os  rápidos  mo-' 
mentos  de  lucidez  alTectuosa  que  tivera,  c  deixou- 
me  partir.  Profundamente  magoado  cheguei  a  casa 
(■  não  sahi  da  cama  três  dias.  Ao  quarto  voltei  ao 
Prado  do  Repouso. 

Eram  seis  horas  da  manhã  ;  o  ceu  estava  enevoa- 
do; fui  direito  ao  logar  favorito  da  minha  triste  ami- 
ga e  estaquei  cm  frente  do  tumulo.  Xo  primeiro  de- 
grau eslava  ella  deitada  ao  comprido,  com  a  cabeça 
p>)Usada  sobre  o  chaile  deTongKing,  ea<  mãos  cru- 
zadas no  peito;  os  olhos  abcrlus,  raas  embaciados, 
pareciam  ainda  contemplar  o  troço  de  columna  com 
(jue  arrematava  o  tumulo!  Tinha  o  cabello  estendi- 
do pelos  dois  lados  da  fa<-e  dci\ando-a  descuberta. 
Chamei-a  umas  poucas  do  vezes  mas  não  se  moveu; 
aproximei-me  para  a  contemplar  mais  de  perto,  e 
notei  que  o  seu  rosto  estava  coberto  de  gotas  de  or- 
valho. Ajoelhei-me  e  peguei-lhe  em  uma  das  mãos. 
Scntindo-a  fria  como  neve,  procurei-lhe  o  pulso  e 
não  o  senti  bater.  Appliquei  o  meu  ouvido  sobre  o 
seu  coração  e  achei-o  mudo.  Puz  os  vidros  da  minha 
luneta  sobre  os  seus  lábios  c  os  vidros  não  se  emba- 
ciaram!—  Levantei  as  mãos  e  orei  com  fervor.  As 
minhas  lagrimas  correram  impetuosamente  sobre  os 
seus  cabelllos.  Olhei  em  torno  de  mim  e  não  vendo 
ninguém,  beijei  cheio  de  respeito  e  de  piedade  as 
extremidades  dos  dedos  da  sua  mão  direita  ;  depois 
levanlei-me  e  apanhando  umas  poucas  de  flores  fiz 
uma  coroa  e  cingi-lhe  a  fronte  com  ella  ,  prenden- 
do-a  nos  seus  cabellos.  —  O  céu  coberto  de  névoa 
chorava  sobre  ella  gotas  de  orvalho ;  os  chorões  e  os 
cypreslcs,  saccudidos  pelo  vento,  vinham  confundir 
as  suas  lagrimas  com  as  minhas.  Parecia  que  o  ceu 
e  aterra  sentiam  aquella  morte!  Porem  os  anjos  de- 
TÍam  cantar  na  gloria,  veado  tornar  ao  seio  de  Deus 
um  de  seus  companheiros  que  tinha  vindo  ao  mundo. 

Procurei  o  guarda  do  cemitério  e  indicando-lheo 


cadáver,  pergunlei-lhe  se  sabia  quem  era.  O  pobre 
homem  (piando  a  \iu  ia  morrendo  de  pena.  Era  fi- 
lha de  um  seu  antigo  camarada  e  havia  enlouqueci- 
do no  momento  em  que  soube  a  morte  de  seu  noivo. 
—  É  tempo  de  acabar  com  tristes  recordações,  c  va- 
mos deixar  o  Porto  por  alguns  dias.  Estou  ancioso 
por  me  vér  longe  d'aqui;  oscavallos  estão  á  porta  e 
as  malas  nas  garupas.  Aamos  entrar  nos  sertões  du 
meu  paiz.  —  A  caminho! 

{Continua} 
F.  (loMKs  n'.VjwoBHf. 


O  MAUI.NHEIKO. 

P.ira  adormecer  n'um  rio, 
.lunlo  aos  pés  d'uma  cidade. 
.Vão  foi  feito  o  meu  navio 
Oue  zomba  da  tempestade. 
Leva  as  anchoras !  desferra  ! 
Larga,  larga,  deixa  a  terra; 
Iça  longo  e  sem  parar ! 
Fora  sobres  e  cutelos! 
Fma  talha  aos  enderbelos... 
Anchora  toda  a  beijar! 

Larga,  essas  vellas  de  proa! 
(iavia  grande,  todo  o  pano' 
.Meu  navio  é  uma  Croa 
.Sobre  a  fronte  do  oceano. 
Eu  sou  rei.  aqui  domino; 
A  estrella  do  meu  destino 
.Só  no  mar  brilha  feliz. 
Ouando  sopra  o  vento  forte, 
.Seguindo  sempre  o  meu  norle 
Oue  me  importa  o  meu  paiz? 

Onde  nasci?...  não  o  digo, 
Por  que  não  o  sei  ao  certo; 
(Juando  busquei  um  amigo 
Achei  o  mundo  deserto... 
.Si'i  tive  contentamento, 
Huando  ouvi  a  voz  do  vento 
-Vas  gavias  a  sibilar; 
Quando,  sem  medo  ao  perigo, 
Tive  as  nuvens  por  abrigo, 
.\chei  consolo  em  chorar... 

E  chorei  ouvindo  as  pragas 
Dos  meus  rudes  companheiros; 
Mas  tomei  amor  ás  vagas 
Na  fúria  dos  aguaceiros. 
Se  á  rouca  voz  da  tormenta. 
Vinha  a  onda  turbulenta 
Quebrar  dentro  do  convez ; 
Eu  pasmado  a  contemplava. 
A  vista  me  fascinava 
O  abismo  que  tinha  aos  pés. 

(^ada  vez  que  o  mar  bramia, 
Solto  o  cabello  na  fronte. 
Os  meus  braços  estendia 
Para  a  curva  do  orisonte. 
Sempre  de  pé  na  coberta. 
Sobre  a  abobeda  dezerta 
.\dvinhava  o  tufão; 
n'olhos  no  tope  dos  mastro-. 
Aprendi  a  ler  nos  astro- 
A  vinda  do  furacão. 


\õ^t 
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Assim  fui  homem,  primeiro 
Que  chegasse  a  ter  a  idade! 
A  escola  do  mniinhciro, 
É  a  voz  da  tempestade. 
Oh!  do  leme,  coiitro!  arrihal- 
Folga  a  bujarrona,  e  giba! 
Larga  as  bolinas  de  ré! 
Carrega  a  Draiwa  e  Iraqucle! 
Ala  Tclacho,  e  joanete, 
Vá  de  longo  I  bate  o  pé 

Temos  vento  Lcs-Xord  -Este. 
Já  vai  o  cal>o  dobrado. 
Faz  proa  de  suducste; 
Aguenta  o  leme!  cuidado.  — 
Passa  talha  na  retranca. 
Olha  a  escola !  volta  franca ! 
Arria  mais...  devagar... 
Volta!  volta. — sete  e  meia.. 
O  vento  não  escaceia  ; 
Corre  assim,  que  é  bom  andar. 

Meu  paiz  é  n'cstes  mares. 
Meus  campos  estes  banzeiros, 
Este  navio  meus  lares, 
!\linha  familia  os  pampeiros! 
Diz-me  a  voz  do  cataclismo. 
Que  dormirei  n'este  abismo 
Aos  cchos  do  temporal ; 
Envolvido  nVstas  vcllas 
Como  o  anjo  das  procellas, 
Ou  como  o  génio  do  mal  I 

Com  fúria  o  mar  se  alcvanla 
E  ás  nuvens  cuspindo  a  vaga 
Pela  tremenda  garganta, 
O  laes  das  vergas  alaga! 
O  espaço  todo  se  aballa. 
Se  o  trovão  rugindo  estalla 
E  o  raio  lança  dos  céus  : 
Mas  o  navio  não  treme. 
Que  a  minha  mão  vai  no  leme, 
E  sobre  ella  a  mão  de  Deus. 

Corre  meu  lino  velleiro. 
Até  que  no  ccu  se  apague 
A  estrella  do  marinheiro; 
Depois  que  a  onda  te  esmague; 
Que  venha  atravcz  do  espaço. 
.1)0  senhor  o  occuUo  braço 
Tuas  pranchas  deslocar; 
'l"u  és  da  terra  inimigo. 
Por  isso  virás  comigo 
Dormir  no  fundo  do  mar. 


1'ovna  de  A'arzim  1S.');>. 
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A  astiicia  dos  litigantes,  as  tricas  dos  advogados, 
as  suggostões  da  amisade,  e  do  amor,  c  o  attrartivo 
do  ouro,  são  inimigos  da  probidade  do  magistrado: 
com  scieiíeia  vence  os  primeiros;  com  firmeza  os  úl- 
timos. 

A  graça,  que  perdoa  aos  criminosos,  mas  não  es- 
quece inteiramente  o  crime,  poderá  ter  O  nome,  mas 
nunca  a  iuit\in-za  de  amnistia. 
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Se  Bens  qvizer'. 


Pois  o  pao  da  malícia,  qoc  bem  sabf 
O  poder  de  tae&  armns  perigosas, 

enfia-sc 

IS'o  papo  d'um  falcão  dos  da  caeada  ; 
E  o  fairão,  que  (içou.  como  lá  dizem 
Co  diabo  no  corpo,  larpa  o  pairo, 
E  desaoda  a  voar  por  esses  ares : 
Gaubett.  d.  BKA>f.\.  Caylo  V. 

Que  é  da  tua  jusliea?  — Porque  dormes, 

Porque  dormes,  senhor'.' 

E  tu  deixaste  triumpliar  seu  crime  ! 
G.vRBKiT.  João  IHnmo.  \x\iv  I.ip.u. 


Em  quanto  na  salla  d'armas,  o  monge  c  os  dois 
ca-.alleiros,  em  voz  baixa,  concluíam  as  dolorosas 
confidencias,  que  exposémos  no  capitulo  anteceden- 
te, no  andar  de  baixo  do  castello  occorria  uma  sce- 
na  digna  do  pincel  de  um  salyrico. 

Dous  dos  oWiúaci  palatinos  do  alcaide,  iim  .lubi- 
lado  nas  arlfs  da  caca  das  aves  ,  e  o  outro  não  me- 
nos instruído  nas  astúcias  e  ciladas  do  monte,  tra- 
varam renhida  contenda,  disputando  competências, 
e  despedindo  injurias  com  o  aprumo  rethorico  de 
dous  oradorcj  insignes,  enlaçados  ein  pugilato  tri- 
bunicio  [i.Tra  recreio  e  espectáculo  das  galerias  de  uma 
camará. 

As  duas  importantes  figuras,  que  vamos  introdu- 
zir, pedindo  a  devida  vénia  ao  leitor,  altercavam 
com  os  punhos  cerrados,  com  os  olhos  como  duas 
brazas,  e  com  as  faces  ac.ezas  no  meio  de  uma  roda 
deserviçaes  e  homens  d'armas,  plateia  ruidosa,  ver- 
sátil e  parcial,  que  ora  balia  as  palmas  a  um.  por- 
que desatara  a  affronta  mais  l)õçai.  ora  c!iasquea\a 
com  risos  e  sihos  o  outro,  porque  não  respondia  com 
a  pjeslosa  precisa  c  no  eslyllo  requerido. 

Ardia.  pois.  a  discórdia  fso  campo  deAgramante. 
e  os  representantes  da  furiosa  deusa,  cada  vez  mais 
irados  promettiam  saboroso  pasto  aos  curiosos,  qi«' 
os  escutavam  com  o  maligno  prazer,  que  sempre  cau- 
sa aos  inferiores  a  queda,  ou  o  desaire  dos  que  estão 
acima  d'ellcs,  e  que  a  inveja,  ou  a  consciência  accu- 
sam  de  não  merecerem  a  elevação. 

A  origem  da  disputa  entre  os  dous  peisonagens 
fora  pânica  e  insignificante,  como  usualmente  acon- 
tece. 

O  dialogo  principiara  ameno  e  amigável,  aquece- 
ra a  pouco  e  pouco,  c  por  fim  converleu-sc  na  mais 
desgrenhada  \crrina,  sem  que  ambos,  sendo  pergun- 
tados, podcssem  explicar  o  motive,  depois  de  acal- 
mados. 

O  mutuo  ciuaie,  que  os  dividia  cm  segredo,  e  a 
rivalidade  orculta,  assopraram  a  faisca  imperceptí- 
vel, e  levantaram  o  incêndio! 

Homens  como  mestre  Poro  Voador,  e  mestre  Mar- 
fim Lebrcu.  oppostos  em  arlcs,  cm  geilos,  e  em  in- 
clinações, ou  se  abraçam  em  estreita  amisade,  olhan- 
do com  dó  para  o  resto  dos  morlacs,  ou  se  aborre- 
cem com  ódio  figadal,  esperando  a  occasião  propi- 
cia de  se  dilacerarem. 

Um  mandava  na  terra,  e  Deus  sabe  com  que  so- 
berba e  rigor;  o  outro  imperava  nas  alturas,  e  regia 
com  mão  severa  a  Iribu  indisciplinada  dos  falcões, 
ncbris  c  gerifaltcs,  triumphar.do  com  as  victorias  dos 
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seus  alumnos,  e  magoando-sc  com  as  faltas,  como 
próprias,  se  algum  as  comraeltia. 

Marlini  Lebrcu,  (appcllido  irónico  em  despropor- 
i-ão  formal  oom  a  pessoa)  Martim  Ixbrou  de  curta  e 
roliça  estatura  podia  comparar-se  ao  imperador  Vi- 
tclio  na  opulência  das  roscas  odo\entre,  c  no  apeti- 
te esfaimado,  com  que  cevava  a  Rula. 

Creado  no  solar  de  Cliam  desde  crcança,  tinham- 
Ihe  nascido  os  dentes,  como  elle  dizia  imaginosamen- 
te, no  covil  dos  galgos  e  alões,  que  seu  pac  admi- 
nistrava com  a  justiça  de  um  patriarclia  hebreu :  e 
succedendo-lhe  n'este  vicc-reinado  importante,  com 
direito  de  Irella  e  cutello,  formava  de  si  c  das  suas 
funcções  a  mais  exagerada  c  exaltada  opiniõo. 

Xa  adua,  assim  se  denominavam  então  os  seus  do- 
minios,  os  moços  de  monte  c  os  cães,  tinham-sc  cos- 
tumado á  mais  prompta  e  passiva  obediência. 

Diante  da  voz  rouca  do  ministro  omnipotente  os 
homens  e  os  galgos  sumiam  os  ganidos  c  os  rosna- 
dos, e  alguns  levavam  até  o  heroismo  ao  ponto  de 
simularem  jubilo  e  alTcição. 

È  verdade  que  Martim  Lebrcu  possuía  uma  re- 
ceita iufallivol  para  convencer  os  recalcitrantes. 

Xas  suas  horas  negras  e  atravessadas  o  digno  mon- 
tciro  cm  chefe  era  sujeito  a  certos  cnthusiasmos  ba- 
chicos,  e  estes  de  ordinário  rcsolviam-se  em  um  chu- 
veiro de  pragas  e  de  correcções  prosaicas  com  a  alen- 
tada haste  de  qualquer  venabulo. 

Desgraçado  homem,  ou  animal,  o  que  aparava  a 
tormenta:  saía  d"ali  em  lençoes  de  \ialio  I 

Tirada  tão  leve  pecha,  mestre  Lebreu  ju!gava-sc 
a  melhor  croatura  do  mundo,  e  assim  o  aíBrmava 
aos  seus  vassallos  com  sublime  persuasão.  Já  se  vè 
iiuo  muitos  haviam  de  ser  de  voto  contrario,  mas 
<allavam-se  por  prudência. 

Sc  estas  prendas  não  douravam  o  caracter  do  hon- 
rado Pêro  Voador,  e  se  o  seu  império  se  reputava 
mais  humano  e  accessivel,  talvez  a  culpa  não  fosse 
da  pessoa,  mas  das  cousas. 

Esguio  qual  cipreste,  e  ornado  de  um  nariz  pen- 
dente, que  lhe  dava  sombra  a  metade  do  roslo  co- 
mo um  chorão,  visto  de  noule,  e  a  luz  incerta,  po- 
del-o-iam  tomar  por  algum  vampiro  fugido  do  ce- 
mitério. 

O  sorriso  vaidoso  stereolypado  nos  beiços  sumi- 
dos, cspraiava-se-llx'  pelas  faces  escaveiradas,  c  cm 
vez  de  alegrar  a  phisionomia  do  morcego  venatorio, 
compunha  um  não  sei  què  de  lúgubre  e  de  brutcsco, 
ao  mesmo  tempo,  que  ninguém  pela  primeira  vez 
ousaria  contemplar  sem  prerromper  na  mais  sincera 
gargalhada. 

Apczar  da  cara  que  o  ajudava  pouco,  c  da  figura, 
que  se  ja  estivesse  inventado  o  magríssimo  cavallei- 
ro  da  Mancha,  lhe  podia  disputar  a  primasia,  mes- 
tre Pêro  passava  por  bom  homem,  por  mais  liberal, 
do  que  sotfrego,  por  mais  valcdor,  do  que  malfazejo. 

Todos  os  seus  affectos  se  reduziam  e  sommavam 
no  ensino  e  mestria  dos  falcões  entregues  aos  seus 
cuidados,  levando  a  ternura,  ou  a  demência  ao  pon- 
to de  cair  de  cama  por  lhe  morrer  um  açor  prima, 
seu  valido. 

É  verdade  que  séculos  depois  a  demora  de  uma 
carga  de  pescado  custou  a  vida  á  flor  dos  cosinhei- 
ro,  ao  nunca  assaz  chorado  Vatel,  de  gulosa  e  he- 
róica memoria  ! 

Dadas  as  noticias  indispensáveis  para  ajuisarmos 
dos  dous  arguentes,  antes  de  os  avistarmos,  entre- 
mos sem  ruído  na  casa  térrea,  aonde  o  mais  avesso 
acaso  os  ajuntou,  e  cscutemol-os  desde  as  phrases, 
cm  que  nos  interessam. 


Mestre  Lebreu,  sentado  em  umescanho,  com  uni 
prato  bem  provido  deante  de  si,  c  uma  cuia  do  me- 
lhor vinho  da  adega  ao  lado,  com  a  bocca  meia  cheia 
mastigava  as  palavras  com  os  alimentos,  e  pergun- 
tava ao  seu  rival,  sentado  defronte  em  outro  esca- 
nho  : — «E  foi  isso?...  » 

—  (i  Cousa  de  dous  tiros  de  bésla  para  lá  da  er- 
mida. Dous  cavalleiros  moços  cobra  de  dez,  ou  do- 
ze homens  d'armas.  » 

—  «HumI  espirrou  o  douto  professor  de  cacus. 
mastigando  sempre,  p  regando  a  raiudo  o  estômago 
de  copiosas  libações,  líumi  E  dizeis,  que  sobre  vos 
tirarem  o  açor  á  força,  juravam  que  haviam  de  des- 
afiar para  se  matar  com  ellcs  ao  nosso  alcaide  D.  lluj 
Viegas?..  » 

—  '<  E  por  signal.  acrescentaram  os  caens  maldi- 
tos, acudiu  Pêro  Voador  alevantando-se,  que  o  re- 
pto seria  a  todo  o  transe,  e  sem  mercê  nem  miseri- 
córdia !  » 

—  Vozes  de  asno  não  chegam  ao  ccu  I  «  observou 
philosophicamenie  o  monleiro.  inclinando  a  cabeç:i 
para  traz,  e  apoz  a  cabeça  inclinando  a  cuia  ile  vi- 
nho, que  instantes  depois  assentou  secca  e  esgota- 
da em  cima  da  mesa,  soltando  um  suspiro.  » 

—  «  (Ihegue,  ou  não,  atalhou  o  seu  emulo.  fra)i- 
sindo  os  cantos  da  bocca,  c  estirando  a  eterna  pes- 
soa, o  caso  é  que  estarão  comnosco  amanhã  ;  e  sem 
misericórdia  peço  eu  a  Deus,  que  elles  achem  a  T). 
íluy  Viegas,  porque  seria  pena,  que  tão  ruins  la- 
drões, que  nem  perdoam  ás  aves,  saíssem  vivos  e  in- 
teiros do  castello....  Dòr  de  morte  os  consumma,  e 
mais  aos  cascavéis  de  Galaor!  Se  não  tenissem  tan- 
to não  davam  comnosco  I  » 

—  I' !\íeu  amigo,  disse  Martim  Le!)reu  chi^ío  de 
magcstade,  e  crusando  a  perna,  quem  a  toda  a  caçii 
se  lauça,  nenhuma  alcança  !  Vede  o  que  é  o  fadi) ! 
Tornáveis  já  de  volta  com  o  vosso  açor  em  punho..." 

—  «Senão  ([uando  me  saltam  os  milhanos,  e  m'o 
empolgam !  Triste  Galaor,  eras  a  flor,  o  brio  dos 
meus  açores  '.   Xeuhum  dos  outros  te  chega  nem  ás 

pennas  I  Tinha  de  seri Salieís  que  mais  líaríim 

Lebrcu?  Anies  os  dentes  da  vossa  matilha  me  atas- 
salhassem, antes  me  desfizessem  saio  ecapa,  apezar 
de  serem  de  panno  verde  de  Ipre,  de  onze  soldos 
brancos  o  covado  I...  » 

—  '^Foi  praga  que  vos  rogaram!  disse  enfunando- 
se,  e  enchendo  pela  terceira  vez  a  sua  cuia  o  repo- 
Ihudo  e  insaciável  Martim  Lebreu.  Não  tomeis  o  ca- 
so a  peito,  1'ero  Voador.  Tudo  se  remedeia,  menos 
a  morte.  Enchugai-me  uma  vez  de  vinho,  e  dai-mc 
depois  recados  da  vossa  magua.  Ha  de  passar,  ha  de 
passar I»  c  o  illustre  rival  de  Sileno,  ria-se  por  en- 
tre os  dentes,  balia  o  pé  em  ar  de  escarneo,  <■  repi- 
cava com  os  dedos  sobre  o  volumoso  ventre,  como 
se  tocasse  cm  cima  de  um  tamboril. 

—  «lía  de  passar'.?  repetiu  o  lacrimoso  falcoeiro 
escandalisado  com  a  palavra,  c  mais  ainda  com  o 
tom  cm  que  fora  dita.  Dai-mc  cineoenta  nebris,  ou 
gerifalíes  novos,  e  vede  se  lhes  pego,  ou  se  os  trocn 
por  Galaor?» 

—  icSão  contos  largos,  qi:c  não  me  aquentam  mi!i 
arrefeníam.  Ouanto  menos  djis  taes  mofinas  aves  pur 
cá  andarem,  melhor  1  Ainda  se  fosse  o  meu  alão  Bia- 
vúr!  Mas  esse  não  tem  perigo.  Tudo  vai  do  ensino.» 

Uma  granada,  que  rebentasse  a  seus  pés  não  so- 
bresaltaria  mais  o  honrado  Pêro  Voador,  do  que  esia 
allusão  á  queima  roupa. 

Á  palavra  ensino,  lançada  com  mofa  pelos  beiços 
gordurentos  do  monleiro,  o  seu  interlocutor  deu  um 
puio  como  se  o  tivessem  picado  com  o  ferro  de  uia:i 
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laora ;  e  ao  passo  que  desenrroscava  por  dobradiças 
a  terça  parte,  alé  ali  encolhida,  da  sua  estensissima 
jiessoa,  estalavam-lhe  os  ossos  das  articulações,  e 
ningiam,  como  se  um  verdadeiro  esqueleto  saltasse 
<■  se  movesse. 

—  «Do  ensino  !  ?  exclamou  tornando-se  livido,  e 
♦•slendendo  um  braço,  que  promettia  continuar  in- 
ilefinidamentc  se  não  encontrasse  a  parede.  Do  ensi- 
no!? repizou  meiaoita\a  acima,  e  dardejando  sobre 
o  aggressor  a  luz  chamejante  de  dous  olhos  encova- 
dos, mas  fuzilantes.  Dous  pares  de  falcões  tenho  ago- 
ra em  creação,  e  outros  dous  ao  vòo  no  campo.  Ve- 
jam-osl  Sobem  direitos  contra  a  relê,  sem  fazerem 
pontas,  e  remontam-a  que  é  um  primor;  e  assim 
mesmo  nenhum  chega  ao  açor,  que  eu  perdi.  Ensi- 
no!? Ponde  os  olhos  em  vós,  que  não  vos  falta  que 
emendar.  É  uma  vergonha  para  o  nosso  alcaide  o 
jiiodo  por  que  trazeis  esses  galgos  e  sabujos,  esfai- 
mados e  damnados.  .  .  Mas  não  admira.  Aprendem 
as  manhas  do  mestre.» 

—  Ò  lá  dom  sandeu!  gritou  Marlim  levantando- 
se  arrebatado,  c  com  as  bochechas  mais  vermelhas, 
que  malaguetas  —  O  que  valem  todos  os  açores  ao 
pé  do  meu  alão  mimoso?  INão  ha  raposa,  que  fare- 
je, que  não  siga  até  a  encovar,  nem  veado,  por  mui- 
)o  leve,  que  não  alcance  na  corrida.  Fallais  dos  vos- 
sos amaldiçoados  falcões?  Já  vos  esqueceram  aqucl- 
ies  dous  mouros  escravos,  que  por  amor  dellcs  fo- 
ram arder  mais  cedo  no  inferno,  alTogados  no  paul, 
onde  os  mandastes  aprazar  as  garças?...  Gulosos  os 
meus  lebreus?  Mas  tonto  sou  eu  era  me  cançar  com 
um  velho  doudo  e  rabugento,  que  por  seus  pecca- 
dos  nem  é  capaz  de  diffcrcnçaro  milhano  do  falcão  !  « 

Ao  grito  de  rai\a,  que  Pcro  Voador  >olton,  rece- 
bendo cm  cheio  esta  suprema  injuria,  é  que  os  ser- 
viçaes  e  os  homens  d'armas  tinham  acudido  da  ca- 
sa immediata,  aonde  coavam,  e  fazendo  roda,  eom 
os  dous  antagonistas  no  meio,  se  conservaram  dis- 
frucíando  o  alegre  espectáculo  de  os  ver  depennar 
como  dous  galíos  bellicosos. 

As  palavras  pucham  as  palavras,  diz  o  adagio,  e 
o  falcoeiro  possuía  uma  liiigua  tão  comprida  como 
o  corpo.  De  replicas  em  trci)licas,  de  doesto  em  vi- 
tupério, os  dons  chegaram  ás  ultimas  aflrontas. 

Medindo  depois  de  curta  pausa  a  figura  obesa 
de  mestre,  1'ero  Voador  desafogou  a  raiva,  exclaman- 
do : 

—  «  Sete  pragas  te  trespassem!  Bem  falíamos  que 
te  chamam  fdho  de  judeu.  Não  pode  ser  outro  o  san- 
gue, ou  antes  o  vinho  d'essas  veias.  » 

Mestre  Martinho  ficou  primeiro  petrificado  de  in- 
dignação e  pasmo;  i'  a  gargaljiada  compacta,  cdui  que 
o  auditório  acolheu  a  injuria,  acabou  de  o  exaspe- 
rar. Levando  a  mão  ao  punho  da  gomia.  ou  faca 
mourisca,  q>ie  lhe  pendia  ao  lado,  esollando  um  ru- 
gido, ia  investir  com  o  seu  emulo,  quando  lhe  ata- 
lhou as  farias  uma  voz  forte  e  sonora,  e  lhe  suspen- 
d<-u  o  imi)eto  um  braço  robusto  que  o  obrigou  a  es- 
tacar. 

Voltou-se  ,  e  a(  hou-se  cara  o  cara  com  o  famoso 
.irmeiro.  mestre  Pêro  Jfritador. 

Diante  da  poderosa  intervenção  armada  desta  po- 
tencia recem-chegada  ao  theatro  da  guerra  o  admi- 
rador dos  galgos  percebeu  ,  que  seria  mai.-.  do  que 
arriscado  ateimar. 

Esmorecerani-lhe  logo  os  brios,  e  abaixou  a  ca- 
beça, em  quanto  o  esforçado  Vulcano  de  Coimbra  lhe 
liizia  com  o  seu  desassombro  costumado: 

—  «  Vamos,  vamos!  Parai  n'essa  ruim  contenda. 
íSão  querem  \.r  dous  chrislãos  a  matarem-se  por 


causa  d'um  sabujo!  Mestre  Martim  Lebreu  é  meter 
já  na  bainha  essa  gomia,  ou  comigo  vos  havereis. 
Bem  sabeis  que  o  meu  cutello  entra  mais  pelo  corpo 
dentro,  do  que  a  vossa  fome  pelas  viandas  do  Oven- 
çal,  onde  faz  mais  estrago  uma  boca  só,  que  Deus 
vos  deu,  do  que  toda  essa  matilha  de  Bclzebuts...  >> 

Pêro  Britador  coutava  mais  trinta  e  cinco  annos 
depois  que  o  vimos  despedir  a  pontapés  a  reverenda 
e  robusta  pessoa  de  Fr.  Muninho  pelas  escadas  da 
torre  do  castello  de  Santa  Olaia ;  mas  na  rijeza  das 
forças,  e  na  expressão  da  physionomia  era  ainda  o 
mesmo. 

A  Índole  também  não  mudara.  Sempre  inquieto, 
sempre  arrojado,  e  capaz  de  servir  os  amigos  á  custa 
dos  maiores  sacrificios,  não  perdoava  aos  inimigos, 
embora  houvesse  de  affrontar  os  mais  arriscados  pe- 
rigos. 

O  monteiro  de  Cham  conhecia-o  de  longa  mão,  e 
por  mais  raivoso,  que  estivesse,  percebeu  que  seria 
verdadeira  loucura  o  insistir  na  sua  desforra,  con- 
tra mestre  Voador,  que  á  sombra  do  vigoroso  ciclo- 
pe, cobrava  novos  alentos,  e  aíHava  a  lingua  para 
segundar  com  outra  cdicção  correcta  e  augmentada 
de  injurias. 

Mas  o  armeiro  com  um  gesto  refreou-lhe  a  elo- 
quência, e  apontando-!he  para  a  saida,  convidou-o 
assim  a  despejar  o  aposento,  acalmando  pela  ausên- 
cia os  pretextos  da  discórdia. 

Assim  que  cllc  desapareceu,  Martim  Lebreu,  sa- 
cudindo a  mão  callosa  de  mestre  Pêro,  exclamou: 

— ('  Bem  vindo  !  Não  vos  sabia  por  cá.  Agora  mes- 
mo vos  fazia  por  Coimbra...» 

«De  certo!  E  se  não  fosse  ter  de  levar  dous  bons 
capellos  e  um  arnez  ao  conde  de  Urgel  ainda  lá  me 
tinheis.  Quem  quer  que   o  lume  arda,   metle-lhe. 
lenha,  u 

-—«  Mau  tempo  para  jornadas?!  »  perguntou  o 
falcoeiro,  cabeceando  gravemente,  e  assoprando  nos 
dedos  com  lím  gesto  nreuhe  de  recônditos  mistérios., 

—  Nem  por  isso;  quando  nos  trazem  as  pernas 
d'outro  !  n  redarguio  o  seu  interlocutor,  sorrindo. 
O  peior  era  a  aljavcira  qu3  sahio  de  Coimbra  magra 
e  esfaimada,  e  que  volta  gorda  como  leilão  de  dous 
mczes.  » 

E  abrindo  a  capa  indicou  um  dobrai,  que  parecia 
bem  recheado. 

—  «Mas  pelo  seguro  sempre  essa  malha  sobre  » 
saio,  eao  lado  o  teaiperado  ferro  do  vosso  cutello? 
acudio  o  outro.  Fazeis  bem.  Amigos  taes  nunca  se 
deixam.  —  Vamos,  não  comereis  um  bocado,  e  não 
beheieis  uma  vez  de  vinho?  São  horas  de  ceia  e  de 
dormir.  »    ,     . 

« — Não  direi  que  não  ;  mas  antes  chamai  um  pa- 
gem para  lc\ar  recado  a  D.  Uui  Viegas,  de  que  Pc- 
ro Britador  de  Coimbra  traz  recado  de  valia  para 
sua  mercê,  se  lh'o  quer  ouvir.  » 

—  «  Seja  como  mandais  »  concluio  o  falcoeiro,  sa- 
tisfazendo aos  desejos  do  armeiro,  e  arraslando-lbe 
o  escanho  para  ao  pé  da  meza. 

D'ahi  a  poucos  momentos,  Martim  Lebreu  come- 
çava a  segunda  ceia  eom  tanto,  ou  mais  apetite,  do  que 
a  primeira,  e  era  dignamente  coadjuvado  na  tarefa 
gastronómica  pela  voracidade  do  vulcano  de  Coim- 
bra. Os  dous  árcades  não  tinham  que  invejar  um  ao 
outro. 

Possuíam  dous  estômagos  de  av?slruz. 

[Condnm.) 
L.  A.  Rk*i!).í.o  o*  Sii.ía. 
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o  TEMPLO  DOS  FOGOS  ETERNOS  E5I  BAKOU. 

Baliou  é  uma  cidade  fortificada,  distante  quasi  aO 
tilometros  de  Schamaki,  no  Schivam.  Foi  cedida 
pela  Pérsia  á  Rússia  em  1728:  em  1735  voltou  ao  po- 
der dos  Persas,  e  só  em  1801  foidefiniti\amente  en- 
tregue a  Rússia.  O  seu  porto  é  o  melhor  do  mar  cas- 
pio,  a  nas  suas  proximidades  enconlram-se  manan- 
ciaes  de  petróleo  ou  naphta,  qnc  são  objecto  de  um 
activo  comraercio. 

O  templo  que  a  gravura  representa  está  situado  ás 
bordas  do  mar  caspio,  a  3o  verstes  da  cidade. 

É  de  forma  irregular  assemelhando-se  a  uma  for- 
taleza Persa.  A  sua  origem  édesconliecida  dos  sábios 
do  paiz,  e  somente  consta  que  fora  edificado  pelos 
verdadeiros  crentes,  adoradores  do  fogo.  Na  mura- 
lha que  o  cerca  grossa  cerca  de  3  metros,  há  do  lado 
interior  cincocnta  pequenas  casas  que  não  recebem 
a  luz  senão  pela  porta.  No  grande  pateo  interior  en- 
contram-se  montões  de  pedras  coUocados  sem  symc- 
tria,  e  no  centro  ha  um  templo  de  forma  quadrangu- 
lar coberto  com  um  zimbório  sobre  qual  se  vè  uma 
espécie  de  fornalha. 

Todo  o  edificio  ocupa  o  espaço  de  200  metros  qua- 
drados, c  está  cm  total  ruina.  M. 


A  PENA  DE  TALIÃO 

BOMANCE  HISTÓRICO. 

ÍV 
Se  Deus  quizcr 

Assim  que  rompeu  a  manhã,  serena  e  pura,  como 
se  a  noute  não  tivesse  desatado  na  vespora  todas  as 
fúrias  da  tormenta,  o  robusto  armeiro  de  Coimbra 
abrio  as  pálpebras  com  o  primeiro  raio  de  luz  clara, 
que  lhe  entrou  pelo  esguio  miradouro  do  apoquen- 
tado cubículo,  aonde  o  tinham  accommodado. 

Esfregar  os  olhos,  rccostar-se  sobre  o  cotovello, 
e  logo  depois  laçar  com  todo  o  cuidado  a  malha  de 
aço  sobre  o  saio," foram  os  gestos  porque  principiou  o 
robusto  campeão  popular,  acompanhadas  das  fervo- 
rosas orações,  qne  n'aquelles  religiosos  tempos  ne- 
nhum christão  sincero  deixava  de  elevar  ao  ceu,  ao 
começar  o  dia. 

Apenas  mestre  Pêro  linha  concluído  a  principal 
tarefa,  quando  ouvio  tocar  de  leve  na  grossa  porta 
do  aposento,  c  ao  mesmo  tempo  a  voz  de  Martim  Lc- 
breu,  o  rei  absoluto  das  matilhas  do  castello,  ajun- 
tava de  fora  á  pancada  leve  estas  palavras,  proferidas 
com  discreta  modéstia  em  baixo  rouco  c  falhado. 

—  «Dormis  ainda?» 

k  resposta  do  armeiro,  concisa  c  terminante,  re- 
duziu-se  a  abrir  de  par  em  par. 

O  bojudo  vulto  do  apparatoso  antagonista  de  Pêro 
Voador,  disparando  meia  dúzia  de  soluços,  que  da- 
vam ares  de  figurarem  ali  de  suspiros  trágicos,  in- 
Iroduzío  a  sua  rotundidade  dentro  do  cubículo,  e  com 
uma  cuia  na  esquerda,  c  um  jarro  de  bocca  estreita 
cheio  de  vinho  na  outra  mão,  aprcsentou-se  para  fa- 
zer as  primeiras  libações  em  boa  companhia,  dila- 
tando os  beiços,  e  meneando  solemnemente  a  cabeça. 

—  «Uma  vez  de  vinho  não  faz  mal  senão  a  perros 
mouros  e  judeus.  Mestre  Pêro  quereis  começar  a  ma- 
nhã em  graça?» 

O  atmeiro  rcpellio,  mas  com  brandura,  a  taça  que 
lhe  offcrcciam,  e  sorrmdo-se,  respondeu : 


—  «Obrigado,  Martim  Lebreu,  mas  em  jejum  o 
melhor  remédio  contra  as  tentações  é  uma  cruz  na 
bocca. 

«Sois  o  juiz,  e  sobre  gosto  não  ha  disputas!  louva- 
do Deus,  aqui  me  tendes,  para  despejar  por  dous.» 
E  unindo  o  exemplo  á  palavra  embocou  sofTrcgamen- 
te  o  jarro,  c  cm  trez,  ou  quatro  sorvos,  aliviou-o  de 
metade  do  liquido,  que  durante  o  curto  dialogo  nun- 
ca cessara  de  namorar  com  olhos  ternos. 

Finda  esta  prova  decisiva,  o  monteiro  descançou, 
e  pondo  a  vista  no  tecto,  disse  para  o  hospede  em 
tom  mysteríoso: 

—  «Não  sabeis?  D.  Ruy  Viegas  não  dormio  toda  a 
noute.  Esta  cá  seu  primo  Ueimãode  Portocarrero,  e 
o  prior  de  S.  Domingos,  que  chegaram  hontem,  e  se- 
gundo parece  com  más  novas,  porque  sua  mercê, 
ainda  não  repousou  ;  dejiois  se  quereis  levar-lhe  o 
vosso  recado,  subi  ao  eirado  da  torre  de  menagem, 
que  lá  o  encontrais...» 

—  «Ha  boa  meia  hora,  que  mo  podíeis  ler  já  dito! 
replicou  o  armeiro  enfadado.  Mas  é  sina  vossa,  Mar- 
tim Lebreu.  Por  um  cangirão  de  vinho  sois  capaz  até 
de  esquecer  a  Deus». 

«Tá,  tá  !  .\!ais  de  vagar,  Sr.  Pêro  Britador,  o  vinho 
é  o  sangue  dos  velhos,  e  a  allcgria  dos  moços.  Se  a 
pressa  de  fallar  ao  alcaide  era  tamanha,  porque  o 
não  dizíeis  ?.  .  A  propósito  !  Não  sabeis  o  que  succe- 
de?Dous  cavalleiros  tomaram  hontem  por  força  o 
melhor  falcão  áquclle  sandeu  de  Pcro  Voador,  e 
acrescentaram,  que  toruaríão  boje  a  D.  Ruy  Vie- 
gas com  o  repto  não  sei  sedelles,  se  ae  outros,  para 
se  matarem  todos,  não  disseram  porque  ». .  . 

— «  Santa  Maria  va!  1  exclamou  o  armeiro,  e  ca- 
lado ficais  com  isso?  Tão  certo  como  c  pcecado apa- 
nhar falcões  e  açores  antes  de  S.  João,  ou  tomar-lhe 
os  ovos,  que  vou  jurar  cm  como  esses  dois  não  sa- 
bem do  Castello  de  Cham,  tão  inteiros  e  contentes 
como  entraram.  Os  da  raça  do  alcaide  sempre  cos- 
tumaram dar  vinte  por  dois  !  Tendo  por  seguro  que 
estes  pagam  o  açor  por  varas.  » 

—  «  O  que  mereciam,  alguns  que  cu  conheço,  re- 
darguiu o  monteiro,  acabando  de  escorrer  o  jarro, 
era  um  talho  de  Fernão  Armes,  on  uma  absolvição 
do  vosso  malho  grande  de  Coimbra.  .  .  Escutai  '.  São 
trombetas  a  soar.  .\.posto  que  ahi  nos  entra  o  açor 
pelas  portas  dentro.  Quereis  dar  fé  do  caso?» 

—  «  Se  vos  apraz  !  »  respondeu  mestre  Pêro,  que 
ardia  em  desejos  de  desentulhar  o  seu  cubículo,  ro- 
lando para  fora  ás  punhadas  o  tonel  vivente,  que  o 
moía  sem  piedade,  desde  que  se  levantara. 

Felizmente  para  o  díctador  das  matilhas  a  curio- 
sidade salvoíi-o  :  se  teimasse  cinco  minutos  mais, 
apurando  a  paciência  do  seu  ílluslre  amigo,  é  pro- 
vável, que  a  conferencia  terminasse  de  um  modo 
prompto  e  \iolento. 

Os  dois.  sem  accrcscentarem  mais  nada,  sahirani 
logo  por  um  extenso  corredor,  subiram  escadas,  cru- 
saram  umas  poucas  de  camarás  desertas,  até  que  por 
fim  se  acharam  diante  de  uma  das  Ires  portas  da  sai- 
la  de  armas. 

Dentro  d'clla,  rodeado  dos  seus  pagens,  escudei- 
ros, e  homens  darmas,  lendo  Reímão  de  Portocarrcro 
á  direila,  e  o  devoto  fr.  Gil  á  sua  esquerda,  estava 
D.  Ruy  Viegas  sentado,  com  a  cabeça  dcscuberta,  e 
um  arnez  lavrado  e  lusente  sobre  o  peito.  , 

O  monteiro  naturalmente  loquaz  ia  a  abrira  boc- 
ca para  fallar,  mas  a  mão  de  Pêro  Britador,  ainda 
mais  rápida  do  que  a  anciã  paroleira  do  mestre  das 
matilhas,  iulimou-lhe  a  mudez  absoluta,  fechando  a 
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saída  á  voz.  Foi  o  que  hoje  cliamaiiain  um  acto  de 
coacção  brutal. 

Poucos  instantes  depois,  os  batentes  chapeados  da 
l)orta  fronteira  ao  alcaide  desccrraram-se  com  es- 
trondo, c  dous  cavallciros,  com  lorigas  de  malha, 
capellos  sem  viseira,  coxoíes  ebraçaes,  adianlaram- 
se  firmes  nos  modos,  c  graves  no  gesto.  No  punho  de 
um  d"elli's  vinha  o  acnr,  que  na  vcspora  fora  rouba- 
do ao  falcoeiro;  e  atraz  scguião-os  a  curtos  passos 
dous  escudeiros,  trazendo  cada  ura  seu  molho  de  va- 
rasna  mão. 

O  alcaide,  vendo-os,  poz-sc  de  pé,  o  acenou-lhes, 
que  se  aproximassem;  ao  mesmo  tempo  os  olhos  de 
1'orlocarrero  despediram  relam|)3gos  do  ira,  e  as  fa- 
ces do  prior  dos  Dominicos  lizcram-st-  còr  de  cera. 

—  «Quem  sois,  c  o  que  pedis?»  perguntou  1).  Kuy 
Viegas,  cujo  vosto  severo  ainda  se  tornou  mais  som- 
brio e  ameaçador. 

— «.Muitos  aunos  passaram,  respondeu  o  mais  mo- 
ço dos  recemchegados,  visto  que  o  nobre  alc.iide  de 
Cham  perdeu  da  memoria  as  feições  d'um  dos  ca- 
valieiros  moços  do  seu  tempo.  Quando  corriamos  am- 
bos as  lebres  nas  terras  de  Montemor,  ou  de  Santa 
Maria,  o  nome  do  Jlarlim  Cravo  não  vos  era  tão  es- 
tranho!» 

—  «E  que  vos  traz  hoje  a  este  eastello.  onde  não 
cieis  esperado,  nem  sois  bem  vindo?  acudio  o  pri- 
mo de  Portocarrero,  cortando  friamente  o  lio  ás  re- 
cordações juvenis  c  irónicas.  Vindes  restituir  o  meu 
.içor,  que  liontem  levastes  por  força  como  salteado- 
res, ou  pedir  perdão  da  otTensa  para  salvar  o  casti- 
go?» 

—  «Nem  uma  cotisa,  nem  outra,  redarguio  o  seu 
atcrlocutor  com  o  mesmo  ar  de  rnofTa,  que  adoplara 
iesde  a  entrada.  Como  D.  Ruy  Viegas  se  fez  monge 
neste  deserto,  e  parece  que  não  cinge  espada  senão 
;iara  enfeite,  eu  e  o  leal  alcaide  D.  Estevão  Pires,  vie- 
■uos  lembrar-lhe  que  onde  chega  a  lingua  deve  che- 
-;;ir  o  braço  d'um  cavalleiro.  O  infante  ().  Rodrigo 
Sanches,  cujo  sois,  chama  por  vós  debalde;  e  sedo- 
^eras  vos  não  metem  medo  as  lanças  dos  homens  de 
firmas,  e  os  virotes  dos  l)esteiros  d'el-rei,  admira  co- 
uio  ainda  não  sahisles.  Dorme-se  de  mais  por  cá! 
V.  (crdade,  ajuntou  rindo  e  olhando  com  escarneo  pa- 
r.i  Portocarreo,  que  estes  muros  são  altos  e  fortes,  e 
que  os  traidores  não  largam  por  gosto  o  ninho  seguro. 
\hi  tendes  ao  vosso  lado  um  hospede,  que  se  esconde 
lios  que  devia  buscar,  e  que  faria  bem  se  trocasse  o 

riiez  e  a  espada  pelo  habito  d"esse  devoto  monge...» 

A.  ira  de  D.  Ruiy  Viegas  não  carecia  de  tantos  es- 
íiraulos  para  rebentar.  O  semblante  afl"ugueou-se- 
Ihe  ;  a  ^ista  ardeu  e  chamejou  ;  e  a  mão  apertava 
rora  raiva  o  punho  da  adaga.  Para  se  conter,  teve 
.li'  cerrar  os  dentes  com  força,  e  de  se  contrahirim- 
movel,  como  se  ostivesse  no  potro  exposto  aos  tra- 
;os.  deixando  passar,  sem  as  reprimir,  as  affronto- 
Mis  phrases  de  Marlim  Cravo. 

Portocarrero,  ouvindo-as,  não  mudou,  porem,  de 
aspecto.  Somente  notou  o  armeiro  que  as  pupilas 
abrazadase  penetrantes,  se  assemelhavam  a  dois  pu- 
nliacs  ardentes,  equeo  sorriso  livido  se  lhe  cavara 
dn  mais  fundo  aos  cantos  da  bocca. 

}'>a  como  se  dissesse  comsigo  ;  que  importam  mais 
1-  silvos,  do  que  a  mordedura  da  serpente? 

Se  conto  esmaga-la  amanhã  .  porque  heidc  hoje 
persegui-la  em  vão? 

As  palavras  de  Martini  Cravo,  que  de  repente  se 
suspendeu,  espantado  do  silencio  de  mau  agouro, 
com  que  o  escutavam,  o  alcaide  de  Cham  não  repli- 
cou senão : 


—  «Continuai!  Dizei-nos  depressa  o  que  pedis,  c 
quem  vos  manda ! 

Este  desprezo  dos  dois  homens,  que  esperava  en- 
furecer com  as  picadas  insidiosas  dos  motejos,  prin- 
cipiou a  enraivecer  o  mensageiro.  Faziam  tão  pouco 

I  delle,  que,  nem  lhe  enxotavam   com  o   pé  os   vitu- 

j  pcrios,  deixando-o  fallar  impune,  como  se  deixa 
latir  o  sabujo  ao  longe. 

Mais  baixo  era  impnssivel  considera-lo  ! 

I  — «Desleal  e  traidor,  exclamou  el!e,  estendendo 
o  braço,  c  o  homem,  que  resguardado  atras  dos  adar- 

I  ves  dos  muros  só  apparece  nas  seteiras  para  rosnar 

I  palavras  aleivosas  contra  cavallciros  esforçados.  Éo 
que  vós  sois,  I).  Ruy  Viegas!  Não  contente  de  ferir 

j  os  brios  de  D.  Martim  Cil  de  Savorosa,  aecusaste-o 
das  rixas  e  homieidios.  de  que  nem  sequer  teve  no- 

!  ticia.  Por  isso,  oflondido  caffrontado,  nos  requereu 

l  que  viéssemos  desaliar-vos  para  se  ver  comvosco  em 
lide  aberta,  de  hoje  a  duas  semanas,  nas  terras  de 
Grijó,  jurando  cspcrar-vos,  e  matar  se  comvoíco  e 

'  com  os  do  vosso  bando  á  lança  e  á  espada  ate  vos 

I  render  á  sua  mercê...» 

i      — «  Acabastes?  »  disse  o  alcaide  no  mesmo  tom, 

)  e  c.->rregando  mais  os  sobrolhos. 

—  «  .\inda  não!  »  retorquiu  Martim  Cravo.  Vol- 
tando-se  depois  para  o  filho  dos  Portocarreros  pros- 
seguiu; —  «  E  vós  i).  Reimão  Viegas,  cavalleiro  de 
Linhagem,  e  rico  homem  de  riba  Douro,  escutai! 

—  «  .\h:  atalhou  simplesmente  o  mancebo,  dando 
alguns  passos  para  os  contrários.  Dizei !  » 

—  «  Como  nos  soasse,  accrescentou  o  mensageiro 
de  Martim  Gil  de  Savorosa,  que  o  meu  nome,  e  o 
de  D.  Estevão  Pires  andavam  pelas  bocas  mais  ruins, 
alfirmando  os  que  o  ouviram  de  vós,  que  negra  ti- 
nhanios  a  alma,  e  moura  a  crença,  por  sermos  quem 
matara  á  falsa  fé  a  vosso  pai  Martim  Viegas,  com- 
mettendo  outros  feitos  vis,  c  sabendo  que  vos  achá- 
vamos n'este  eastello,  viemos  negar  tudo,  aqui,  em 
vossa  presença,  para  rosto  a  rosto  vos  dizermos:  — 
mentistes,  c  mentis  como  judeu  e  servo!  » 

Concluindo  o  desafio,  Martim  Cravo,  crusou  os 
braços,  e  mediu  com  um  olhar  orgulhoso  o  mancebo, 
e  o  alcaide,  que  nem  perante  a  maior  injuria,  que  se 
podia  soltar  contra  cavallciros,  perdiam  a  serenida- 
de apparente,  que  ambos  parecia  haverem  ajustado. 

iías  d'cntre  os  homens  d"armas  e  escudeiros  do 
eastello  ergueu  se  mais  de  uma  voz  tremula  de  rai- 
va, clamando;  1.  mentis!  mentis!  Os  traidores  sois 
vós !  » 

Portocarrero  sorriu,  o  vo!lando-so  depois  para 
o  lado  d'onde  tinham  saído  os  gritos,  bradou  seve- 
ramente: 

—  "  Que.Ti  responde  aos  meus  nobres  inimigos 
antes  de  eu  fallar?  Finalisai  D.  Martim  Cravo.  Sou 
todo  ouvidos!» 

Estas  phrases  ditas  no  tom  mais  plácido,  e  com 
os  modos  mais  tranquillos  fizeram  estremecer  até  os 
mais  resolutos. 

De  feito,  os  que  de  perto  conheciam  o  caracter  fo- 
goso de  D.  Reimão  Viegas,  comparando  a  friesa  do 
gesto  com  o  sinistro  fulgor  da  vista ,  tiravam  terrí- 
vel pressagio.  Muito  certa  reputava  elle  a  vingança, 
reílecliam  comsigo.  para  conter  assim  os  ímpetos  do 
coração,  dizendo  ao  sangue  c  ;í  vingança;  refreai- 
vos ! 

O  alcaide  de  Cham,  fie!  ás  suas  promessas  ainda 
não  quebrara  o  silencio,  mas  !ia-se-lhe  a  ira  na  pa- 
lidez cada  vez  mais  desmaiada. 

Fr.  Gil,  com  as  mãos  postas,  c  os  olhos  húmidos 
de  pranto  orava  fervorosamente. 
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Marlim  Cravo,  atalhado  c  suspenso,  não  podia 
conceber  que  um  sorriso  fosse  a  resposta  de  uma  in- 
juria, cquo  ás  palavras,  que  arremessava,  cortantes 
como' forro,  para  haterem  no  rosto  do  caxalleiro,  não 
■correspondessem  rugidos  de  raiva  c  ameaças  de  mor- 

le. 

Entretanto,  não  se  (luerendo  mostrar  colhido  ou 

embaraçado,  continuou: 

„  D.  Rcimâo  Viegas  mentistes  como  falso,  ten- 
tando manchar  de  nódoas  dois  nomes,  mais  nobres 
e  melhores,  do  que  o  vosso;  por  isso  vos  convidamos 
para  \os  encontrardes  comnosco,  homem  por  homem, 
sem  mercê  nem  misericórdia,  sem  trégua  ni'm  re- 
pouso. E  em  leslimuiiho  do  ra[)lo  vos  damo-;  estas 
varas  para  que  vos  lembrem  que  sereis  corregido 
como  villão,  se  faltardes  á  lide  aprazada  » 

E  a  um  aceno  seu  os  escudeiros  dolirando  o  joelho 
depozeram  diante  de  Portocarrero  os  molhou,  que 
traziam. 

{]  mancebo,  desviou-as  com  o  pé,  e  encarando  os 
cavulleiros,  perguntou-lhc>  sem  a  menor  alteração 
na  voz,  ou  no  si'mblante. 

.Acabastes  matadores  de  velhos  e  donzellas?» 

Era  a  primeira  vez,  que  os  seus  lábios  se  abriam 
para  articularem  uma  phrase  acerba.  Xo  mesmo  tem- 
po a  luz  das  pupillas,  fria  e  penetrante,  parecia  apu- 
nhalar os  dois,  que  por  mais  esforços  que  desejtssem 
empregar,  não  soulieram  encobrir  o  sobressalto  e  a 
torvação,  que  os  tomou. 

i,  Uoparai  lá.  Pêro  IJritador!  murmurou  o  meio 

soprano  de  mestre  Voador,  cosendo  quasi  a  boca  á 
orelha  do  seu  amigo.  Vede  se  os  mofinos  sequer  bo- 
quejam no  bom  açor,  que  me  roubaram?  Foi  como 
pombo  em  buxo  de  milhano  1  » 

—  «  l)cixai-os!  retrucou  o  robusto  armeiro.  Mais 
queria  eu  estar  na  pelle  de  uma  ovelha  com  os  den- 
tes do  lobo  em  cima,  do  que  na  d'elles,  coberta  de 
malhas  e  de  folhas.  Tomai  sentido  n'aque!le  gesto  de 
D.  Keimão  !  « 

E  na  rcaliilade  Portocarrero  causava  espanto.  Pá- 
lido como  se  acabasse  de  lançar  dos  homl)ros  o  len- 
ço! do  sepulchro,  dir-sc-hia  iiui'  a  vida  toda  se  con- 
centrava noolhar  febril  e  ameaçador, despedindo  ódio 
V  rai\a  em  chamas. 

.\ías  o  sorriso  não  se  llie  di'spega\a  dos  lábios,  os 
passos  não  licnunciavam  cholera,  e  a  voz,  mansa  e 
pausada,  não  se  prendia  no  tremor  e  rouquidão  da 
ira. 

Detendo-se  subitamente  defronte  de  >Iarlim  Cra- 
vo, e  conlcmplando-o  dons  minutos  sem  mover  os 
beiços,  nem  arredar  a  vista,  obrigou-o  a  baixar  a 
sua',  ea  recuar  diante  do  seu  aspecto,  como  se  reti- 
rasse diante  dos  gumes  de  uma  espada.  " 

Por  fim,  rompendo  o  silencio,  perguntou-líie  com 
indilTerença  : 

—  «  Dia  da  lide?  » 
— «  De  hoje  a  trinta? 

—  «O  logar?  » 

—  «  A  terra  de  Sancta  alaria.  Dons  tiros  de  arco 
do  alcácer.  » 

—  «  A  hora  ?  » 

—  «  Quarto  de  prima.  » 

—  <(  As  armas  ?» 

—  <<  Montante,  e  adaga,  arnez  e  escudo.  » 

—  «Bem!  Não  aceito  o  repto!  »  concluiu  Porto- 
carrero no  mesmo  tom.  Pegando,  depois  em  algu- 
mas varas,  dascjue  os  escudeiros  lhe  tinham  entre- 
gado, quebrou-as  entre  as  mãos,  c  atirou  os  troços 
;íos  pés  de  Marlim  Cravo. 

Levantou-sc  então  um  murmúrio  na  vasta  (juadra. 


Eram  as  vozes  abafadas  dos  espectadores  d"aquclla 
scena,  que  não  podiam  comprchcnder  semelhante 
desfecho.  O  próprio  D.  Ruy  Viegas,  embora  se  con- 
servasse mudo.  não  soube  reprimir-se  tanto,  qtie 
não  olhasse  confuso  para  seu  primo. 

Este,  porem,  lendo  im  semblante  dos  dous  caval- 
leiros  o  pensamento  mau,  que  lhes  subia  do  coração 
aos  lábios,  exclamou  : 

—  "  Quem  se  atre\e  aqui  a  murmurar  do  que  eu 
faço?  Cuidam  que  os  temo,  eu,  que  peito  a  peito,  e 
lança  em  riste,  me  encontrei  com  os  mais  valentes 
de  tiranada  e  de  Jaen,  e  com  os  lidadores  de  Gas- 
cunha  e  Aragão?  Estes  nunca  respiraram  o  bafo  ar- 
dente d.is  pelejas,  nem  lhes  crestou  as  faces  o  sol 
de  um  dia  de  batalha...  Qunmio.  abrindo  o  saio, 
apontarem  jKir.i  lettras  s<'melhnntes  ás  do  meu  bra- 
zão,  e  assim  gravadas  ]iclo  ferro  dos  inimigos,  en- 
tão serei  na  lide,  que  me  pedem.  Hoje  era  covardia. 
Os  traidores  não  valem  um  talho  da  minha  boa  fo- 
lha !  » 

E  dizendo  ivio,  abria  as  roupas,  o  mostrava  no 
peito  duas  cicalri/es  fundas.  Logo  depois,  arrancan- 
do a  espada  lia  bainha,  c  llorcando-a  com  galhardia  , 
accrescentoi! : 

—  '<  Vède-a  I  i".  a  espada,  que  apertava  nas  mãos 
Gonçalo  Mendes  da  Maia,  o  lidador,  no  dia,  em  que 
dcscançou,  tre^|)assado  de  feridas,  de  oitenta  annos 
de  combates  —  i'spada  tão  antiga  como  o  reino,  t,Ho 
pura  como  a  grande  alma  de  seu  dono.  Olhai  bem 
para  ella  !  hepois  de  tanto  servir  não  está  gasto  nem 
emb.>tailo  ainda  o  ferro.  Reccbendo-a.  de  quem  ra'a 
podia  dar,  ji;rci  nunca  ferir  com  cila  senão  em  de- 
fesa da  minha  fé  e  do  meu  rei.  Sania  e  fadada  pe- 
la victoria  iinnca  se  inclinou  diante  de  nenhuma  .  . 
Xão,  minha  boa  espada,  não  serás  deshonrada.  Sem- 
pre andou  encostado  o  teu  punho  a  corações  gene- 
rosos, e  nunca  sentiu  fadiga  o  braço,  que  te  vibrou. 
De  hoje  em  diante.  .  .  acabaste.  Sou  o  ultimo  da 
minha  raça  ;  c  já  que  não  lenho  herdeiro,  a  quem 
le  deixe,  qneio  que  tiques  aqui  hoje;  não  irás  cahir 
nas  mãos  .ie  nenhum  traidor. 

E  dobrou-a  contra  o  joelho  para  a  estaliar;  nkas 
de  repente  suspendeu-se,  obedecendo  a  outro  pensa- 
mento. 

—  «Irás  repousar  ao  lado  de  meu  pai.  Se  houvesse 
outro  coração,  como  aquclle,  qu('  la  jaz  desfeito  em 
pó,  serias  dClIe." 

.Seguio-se  larga  pausa,  cortada  apenas  pela  respi- 
ração anciada  de  quantos  escutavam  o  mancebo. 

D.  Marti.m  Cravo,  e  D.  Estevão  Pires,  nem  ousa- 
vam erguer  os  elhos.  Portocarrero,  não  querendo  re- 
velar a  dor  perante  os  homens,  que  detestava  mais 
no  mundo,  escondeu  a  cabeça  no  seio  do  prior  Fr. 
Gil,  em  quanto  D,  Ruy  Viegas,  áspero  nas  falias,  e 
ameaçador  no  aspecto,  respondia  aos  dois  assassinos 
de  Martim  Viegas : 

—  «Dizei  a  .Marlim  (iil  de  Savorosa,  que  me  ve- 
rei cora  cllc  e  os  seus  nas  terras  de  Griji'i.  Por  sua 
causa  se  perde  o  reino,  e  não  tem  corrido  uma  gota 
só  de  sangue  nobre,  que  não  lhe  deva  cahir  sobre  a 

i  consciência.  Podeis  sair!  » 

Martim  Cravo  ia  a  replicar,  mas  um  gesto  do  al- 
caide cortou-Ihe  a  phraíe. 

—  «Ide,  ajuntou  o  primo  de  Portocarrero,  eagra- 
decei  a  Deus,  que  os  de  riba  de  llestança  não  sejam 
como  os  corvos  e  abutres  do  vosso  ninho.  Se  Ruy 
Viegas  quizesse  agora  escutar  a  voz  do  sangue,  man- 
dava levantar  no  eirado  mais  alto  das  snas  torres 
duas  forcas,  e  ensinava  aos  traidores  como  se  vinga 
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;i  morte  de  um  velho  e  do  uma  donzclla.  Não  me  ten- 
teis mais  a  paiienria. » 

Não  foi  necessário  repclil-o.  Os  dois  saíram  em 
silencio;  e  d'ahi  a  poucos  minutos  já  davam  de  es- 
poras aos  cavallos,  transpondo  as  barbacans. 

[Continua.) 
L.  A.  Rkbkii.o  da  Sii.va. 


V  .MULHER  DE  MARMOKE. 

neurose  la  beanté  qiie  Ic  inieta  adore! 

Heurcuv  le  nnm  ((uil  a  'lianté! 

Toi  quen  secrot  soii  riillo  honore. 
Tu  peux,  lu  iiKiurir !  daiis  lu  po-tnrilc) 
II  lesue  á  re  qu'il  aime  une  éteriielle  vic ; 
Kt  l'amantc  cl  1'aniant  íur  laile  dugcnic 
Monlent,  d'uii  vul  égal.  á  I  ijnmortaíité! 


LAMARTI.NE.=Mi;niT 


1 


Quem  és  lu?  qual  é  leu  ser/ 
fis  algum  anjo  de  Deus, 
Que  anda  na  terra  a  soffrei  I 
fes  desses  astros  dos  cens 
Em  cuja  luz  pudibunda, 
A  natureza  se  inunda'.' 
fis  uma  dessas  visões 
Que  vivem   na  phantasia. 
Sorrindo  á  melancholia 
Das  perdidas  illusões  ? 
Quem  és  lu,  formosa  imagem? 
Ês  fdha  de  um  sonho  vão? 


És 


o  que  es?  vaga  miragem 


Tens  ou  não  tens  coração? 

Oh  !  não  tens  !.  .   tu  és  mulher  : 

ft  pedra  todo  o  seu  ser. 

11 

Não  tens  coração ;  não  lens 
Senão  a  d:irs  matéria, 
Onde  nascem  taes  desdéns, 
E  tanlo  orgulho!.  .  .  miséria. 
È  de  desprezo  esse  rizo? 
31as  sabes  tu  quem  sou  eu?.  .  . 
Posso  expulsar-le  do  ceu. 
Ou  levar-le  ao  paraizo  ! 
Posso  dar-te  um  ceu  d'amor. 
Ou  um  inferno  de  dor. 

111 

Sou  poeta,  eu  :  sou  rei, 

IjUJO  SCCpiTO  C  Cojã5  ^oj-^S, 

Não  se  alcançam  n'essas  sallas. 
Onde  OS  ignaros  dão  a  lei. 
Onde  tu  vives  !.  .  .  aonde 
Te  querem  como  rainha.    . 
Onde  o  vicio-rei,  caminha, 
E  a  virtude  a  face  esconde! 
E  desses  vassallos  queres? 
Por  esses  me  has  de  trocar ! 
Oh  !  como  são  as  mulheres!     . 
O  seu  prazer  é  reinar. 
Reinar  na  silla,  na  praça, 
Co  a  razão,  ou  c'o  a  folia  ; 
Reinar  até  na  desgraça, 
Inda  que  seja  um  só  dia! 
Tarde,  ai!  só  quando  perdidas, 
Se  mostram  arrependidas!.  .  . 


IV 

Mas  desse  prazer  os  travos, 
Tarde-emhora  !  —  chegarão. 
Km  lua  corte  de  escravos, 
Não  terás  um  coração! 
Vè  bem  o  que  vais  fazer  ; 
N'um  momento  de  demência 
Jogas  a  tua  innocencia, 
Por  instantes  de  prazer  ! 
\i'  se  tens  a  cobardia  ; 
I*clo  gosto  da  vaidade, 
De  aceitar  a  potestade 
Que  orna  mal  uma  agonia; 
De  trocar  por  um  dos  teus 
Tm  poeta,  um  rei,  um  Deus  '. 


Sou  rei  —  sou  Deus  ;  —  a  poesia 
Brota  do  meu  coração. 
Em  torrentes  de  harmonia. 
Nas  horas  da  inspiração. 
O  poeta  é  um  rei,  um  Deus  : 
Tom  de  um  Deus  Ioda  a  grandeza. 
Quando  á  sua  mente  aceza 
Desce  uma  chama  dos  céus  I 
Quando  invoca  do  passado 
Os  reis,  os  povos,  a  historia; 
Quando  canta  uma  vicloria. 
Ou  conforta  um  desgraçado. 
K  sempre  um  Nume  o  poeta  : 
Quando  canta  as  desventuras, 
Ou  as  desgraças  futuras. 
Se  faz  tremendo  propheta. 
Para  ouvir-lhe  o  doce  canto 
Param  as  oudas  do  mar; 
r.omo\  idas  com  seu  pranto 
Calam-se  as  avos  no  ar. 
Resplandecem  as  eslrellas, 
Mais  perfumes  dão  as  flores, 
Sc  o  poeta  ã  v  ista  delias 
Canta  e  suspira  de  amores. 
Tornam-se  as  noites  serenas, 
Mais  branda  a  lua  fulgura  ; 
Se  elle  conta  as  suas  penas. 
Se  lhe  sorri  a  ventura. 
Até  com  os  cantos  seus 
Folgam  os  anjos  de  Deus  ! 

VI 

Só  tu  me  queres  fugir.  .  . 
Cheia  de  louca  vaidade, 
Só  lu  não  queres  ouvir 
Como  suspira  a  saudade  ! 
E  por  quem  me  vais  trocar.  .  . 
Regeitas  do  amor  a  palma, 
E  á  turba  que  não  tem  alma. 
Por  vangloria  le  vais  dar  !.  .  . 
Desprezas  um  nome  eterno 
Km  meus  hymnos  immortaes  ; 
Para  seguir  os  venaes, 
Deixas  o  ceu  pelo  inferno  I 
Ganhavas  perpetua  fama 
Nos  eccos  da  minha  lyra  ; 
Nosso  amor  aos  céus  subira 
Cercado  de  elherea  chama 
Em  versos  de  ouro  cantada 
Serias,  como  a  Leonor  ; 


\{2 
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Como  .1  Laura,  celebrada. 
Tua  vida  fora  amor. 
Oh  !  não  !  que  o  não  merecias  ; 
Sempre  marraor  ficarias ! 

VII 

Vai  ;  quebroii-se  o  meu  encanto  ; 
Nunca  mais  liasde  ouvir  queixas. 
Sei  que  le  aborrece  o  pranto  ; 
Que  zombas  destas  endeixas. .  . 
Vai  ;  dura  pouco  a  belleza, 
E  depois  que  ella  passar, 
Diz  adeus  á  realeza. 
Que  não  tornas  a  mandar. 
Então,  cheia  de  amargura, 
Chorar.ís  arrependida  : 
Sentindo  acabar  a  vida. 
Sem  começar  a  vcnlurr.. 
Não  me  sabes  entender. 
Porque  não  tens  coração... 
Vai ;  que  eu  te  não  torne  ,i  ver, 
E  concodo-te  a  perdão. 
Se  o  meu   amor  não  quizeste. 
Mais  um  poeta  fizeste. 


Lisboa  lS5.'j. 


F.   G.   DE  ÂM0B!3Í. 


POETAS  DA  ARCÁDIA  PORTUGUEZA. 

in. 

AXTO.MO  D1.V!Z  I)  V  fUlZ  K  SII.VA. 

\*   MICA  III  \ — f:Ll'l>0  r.ONACBIKNSK,     ■ 

ir.51— 1779. 
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Ja  observamos  com  que  louçania  o  engenho  do 
Diniz  se  apresenta,  compelindo  no  género  lyrico, 
cm  opposlos  e  variados  tons,  com  os  modellos  an- 
tigos, e  com  os  primores  niodernos  mais  elogiados 
110  seu  tempo,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros. 

^  imol-o  nos  ensaios  pindaricos  levantar-sc  im- 
petuoso, desferindo  o  vúo  ;ís  alturas  ejilcas,  c  sem 
queda  scnsivcl,  antes  com  brio  c  lustre,  tingindo 
aos  Gamas,  aos  Albuquerques,  aos  Pachecos,  c  a 
tantos  bcrocs  portuguezcs  da  conquista  do  novo 
mundo,  da  da  Ásia,  ou  da  crusada  Africana,  a  co- 
roa immorlal,  que  o  cantor  Tebauo  pousou  na  fron- 
te dos  vencedores  dos  jogos  isíhimicos  e  olimpicos, 
instituidos  [)ara  estimulo  e  culto  das  glorias  pá- 
trias. 

Vimol-o,  dcjiois,  encostando  a  harpa  dos  hym- 
iios  heróicos,  tomar  a  lyra  graciosa  de  .Anacreonte, 
e  passando-lhc  os  dedos  pelas  cordas  tecer  de  me- 
lodias risonhas,  e  de  festivas  canções  o  trama  de- 
licado c  transparente   das  suas  odes  fugitivas. 

E  nestes  dous  combates  com  o  génio  da  Grécia, 
parcce-nos  ter  mostrado,  que  o  talento  do  funda- 
dor da  arcádia  não  desmaiava  facilmente  com  as  fa- 
digas da  lucta,  apezar  da  immensa  differeuça  das 
cores  e  dos  toques,  e  da  insuperável  difficuldado  de 
transportar  jicla  imitarão  para  um  idioma  mais  po- 
bre e  menos  apto  as  gallas  da  mais  opulenta  e 
harmoniosa  língua,  cos  incalculáveis  thesouros  dos 
seus  dialectos  e  estillos. 

Entremos  agora  com  o  poeta  em  outra  província, 
de  certo  não  tão  rica,  e  mais  limitada! 


Acompanhemol-o  á  cabana  rústica,  c  ás  campinas, 
sobre  que  dorme  o  luar,  s'e  o  sol  não  dardeja  os  raios 
por  entre  as  ramas  entrelaçadas  do  arvoredo. 

Descansemos  dalongajornada,assentand(i-noscom 
elle  sobre  as  relvas,  o  á  margem  das  frescas  ribeiras, 
e  escutemos  os  cautos  da  fraula  de  Menalca,  n'aquel- 
le  branio  e  enlevado  repouso,  que  o  Mclibco  de  Vir- 
gílio invejava  ao  ditoso  pastor  de  Mantua,  recostado 
também  a  sombra  das  faias,  c  espraiando,  como  nós 
a  vista,  ao  declinar  do  dia,  pelas  saudosas  colinas  por 
onde  trepam  os  rebanhos,  tosando  a  erva,  e  voltan- 
do os  olhos  para  o  caminho  do  rcdil,  sentindo  avi- 
sinhar-sc  a  noute. 

N'cstes  quadros,  em  que  o  pincel  do  ^'ate  romano 
é  tão  mimoso,  e  ao  mesmo  tempo  tão  ingénuo,  Elpino 
vai  enconírar-se  com  emulos  mais  árduos  de  vencer; 
e  os  grandes  vultos  de  Theocrito,  Bíon,  e  Mosco,  que 
já  cnipaliiieccm  a  belia  pbysionomía  de  Virgílio,  não 
deixam  apparcccr  mais  ao  perto  os  Popes,  os  Gesner, 
e  tantos  o;ilro5,  senão  para  tornarem  mais  grave  ain- 
da a  diííiculdade,  c  por  isso  mais  digna  de  louvor  a 
audácia  dti  certame. 

Tratandii  de  restaurar  as  regras  da  composição 
clássica,  i:  de  impor  á  escola  reformada  os  traslados 
da  antiguidade,  não  só  como  os  melhores,  mas  quasi 
como  os  únicos,  a  Arcádia  esmerou-se  em  unir  o 
exemplo  ao  preceito,  tentando  todos  os  géneros  com 
diversa  fortuna  ;  sobresahindo  em  muitos  não  admira 
portanto  que  decaísse  em  alguns,  porque  as  faculda- 
des dos  seus  poetas  não  podiam  abranger  tudo.  O 
Diniz,  ousaremos  affirmal-o,  foi  talvez  o  mais  fecun- 
do e  invcnti^o  dos  seus  vulgarisadores;  e  se  exce- 
ptuarmos o  poema  épico,  pouco  mais  acharemos  que 
se  abalançou  a  comraetler  todos  os  lances,  quebran- 
do pelo  menos  uma  lança  com  bizarria  na  estacada, 
quando  não  conseguia  levar  inteiro  o  premio. 

.^lo  ídyllio,  em  que  o  vamos  considerar,  não  alcan- 
çou de  certo  os  triumphos,  que  na  lyrica  exaltam  o 
seu  nome,  e  tem  de  ceder  ao  Quita  a  palma,  ca  pre- 
ferencia; mas  assim  mesmo  a  distancia,  (perdoe-se- 
iios  a  asserção!)  não  c  tão  grande,  (pie  devam  repu- 
tar-sc  credoras  de  leve  aceitação,  ou  indignas  de  es- 
tudo as  bucólicas,  que  nos  deixou,  embora  não  cor- 
resse por  ellas  a  vigorosa  lima,  que  realça  as  suas 
obras  mais  acabadas,  lima  que  o  Garção  não  esque- 
cia em  nenhuma  das  que  deu  por  concluídas  para  a 
estampa,  e  que  o  Quita  aplicava,  ainda  que  menos 
cuidadosa,  ás  suas  melhores  composições. 

Para  se  formar  juizo  seguro  das  idéas  de  Elpino, 
sobre  o  esíylo  c  a  execução  da  Écloga,  é  preciso  não 
perder  de  vista  as  duas  dissertações  lidas  por  ellc 
nas  conferencias  da  Arcádia  de  ;U)  de  setembtro  c 
29  de  outubro  de  1737,  c  tiradas  cm  granile  parte 
da  extensa  carta,  que  escreveu  a  Theotonii)  Gomes 
de  Carvalho,  não  sabemos  se  datada  lainhcm  do  Mon- 
to Jlenalo,  no  anno  antecedente. 

Os  princi[>ios  jioeticos  do  futuro  chanceller  da 
Relação  do  Rio  de  Janeiro  estão  firmados  nellas  com 
o  rigor  de  um  convencimento  profundo;  eeomo  ra- 
ras vezes  a  tolerância  e  a  benevolência  adoçam  nos 
sectários  o  ardor  do  zelo,  não  falta  a  victima,  o  o 
sacrifício  do  costume,  para  maior  gloria  da  leligiãQ 
que  o  Vate  proilama  por  sancta  e  verdadeira. 

Nas  duas  díspertações  leem-se  alguns  trechos  de 
critica,  salgados  com  tanta  vontade,  (jue  um  pouco 
mais  de  picante  lhes  daria  necessariamente  o  azedu- 
me acre  de  allusão  satyrica. 

Querendo  determinar  a  differenca,  que  vae  do  cs- 
lylo  simples  ao  estylo  rústico,  Elpino,  inspirado  de 
certo  pela  veia  maliciosa  do  auctor  do  «Hyssopc  »  ci- 
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ta  perante  o  douto  Areópago  dos  seus  consócios  cm 
Minorvíi  iini  desgraçado  compositor  de  .Novas  Éclo- 
gas, c  repro<luz,  sem  misericórdia,  c  nos  lermos  ras- 
teiros c  triviaes  da  pocilga  c  da  estrebaria,  o  dialo- 
go baixo  e  rude,  em  que  faliam  os  interlocutores, 
parodias  brutcscas  da  elegância  ingénua  n  da  ameni- 
dade fácil,  que  eulre  nós  adornam  os  versos  dii  Rodri- 
gues Lobo,  de  Bernardes,  c  do  Quita,  e  que  entre 
estranhos  Boileau  requer  como  a  condição  essencial 
do  género. 

Analizando  alguns  dos  Idyllios  de  Domingos  dos 
Reis,  já  referimos  esses  desentoados  e  hirsutos  me- 
tros, ('  por  isso  nus  abslcmos  agora  de  continuar  a 
Iranscrevel-os. 

Se  a  poesia  campesina  se  reduzisse  a  rimar  as  san- 
dices e  grosseiras  altercações  dos  abegões  e  guarda- 
dores, é  de  crer  que  o  gosto  a  hovcsse  deportado 
desde  o  seu  começo  para  as  arribanas,  d'oudo  co- 
piou ao  natural  o  infeliz  retratista,  apodado  pelo 
cantor  do  Lara  e  do  sábio  Abracadabro. 

Neste  ponto  não  solVrem  replica  as  razões  dedu- 
zidas por  Elpino,  nem  a  doutrina  dos  eruditos  re- 
formadores, cujo  suffragio  invocam. 

Mas  ha  outros  aspectos  ainda  a  contemplar;  c  va- 
rias proposições  arriscadas  carecem,  a  nosso  ver,  de 
algum  exame  antes  dese  admitlirem  como  liquidas. 

Arrebatado  e  impaciente,  por  indole,  o  Diniz  nem 
sempre  dcstroe  o  obstáculo,  que  o  detém  ;  e  para  não 
ss  demorar.  Corre  ao  lado,  ou  salta  por  cima  dclle, 
dcixando-o  de  pé.  È  o  que  succede  com  certas  asser- 
ções, que  aventura,  que  prometlc  desenvolver,  e  que 
depois  esquece,  como  se  ficassem  deslindadas. 

X  sua  thcoria  poética,  se  fosse  aceite  c  imposta, 
como  a  estabelece,  parecc-nos  que  daria  em  resul- 
tado, não  o  aperfeiçoamento  da  obra  poética,  mas  o 
encolhimento  e  a  mediocridade,  que  de  ordinário 
saem  de  moldes  muito  estreitos  e  apertados. 

lúais  ainda.  Julgado  pelo  código,  que  indigita, 
nem  o  próprio  Elpino,  cremos,  poderia  eximir  al- 
guns dos  seus  idyllios  da  sentença,  que  dieta  a  mui- 
tos indirectamente. 

Não  custaria,  a  descobrir  e  apontar  talvez,  nas 
suas  éclogas  trechos  accusadores  da  orthodoxia  do 
legislador  do  Parnaso  árcade,  e  por  isso  mesmo  ar- 
gumentos vivos  da  excessiva  austeridade  das  regras 
e  opiniões  recommendadas. 

Para  unir  como  Virgílio,  na  poesia  pastoril,  o  re- 
trato da  vida,  dos  costumes,  e  dos  discursos  do  caiu- 
po,  á  suavidade  natural,  á  elegância  desafectada,  e 
ao  traço  delicado  e  verdadeiro  de  um  pincel  fino,  é 
preciso  mais  do  que  um  talento  mediano,  e  só  uma 
esplendida  c  favorecida  vocação  o  obtém ! 

Nos  Idyllios  do  Quita,  e  nas  éclogas  de  Rodrigues 
Lobo  appareccm  imitações  do  antigo,  e  mesmo  lan- 
ces uriginacs,  que  se  aproximam  do  ideal  proposto; 
mas  por  algumas  victorias  alcançadas,  quantas  der- 
rotas se  não  contam,  até  nos  mais  elogiados? 

Na  segunda  parte  das  suas  reflexões  sobre  o  esty- 
lo  das  éclogas,  lida  na  Arcádia,  Elpino,  auctorisan- 
do-se  com  o  voto  deRapin,  deFontenelle.edcFene- 
lon,  procura  destruir  os  reparos,  que  alguns  críti- 
cos formaram  contra  o  género  pastoril. 

A  escola  utilitária  engcitava-o  como  vão  c  inútil 
para  arraigar  o  amor  da  virtude  e  o  horror  dos  vi- 
cios  ;  mas  para  repellir  similhantes  escrúpulos  bas- 
ta observar,  que  nem  a  musa  épica,  nem  a  musa 
trágica  disputaram  nunca  o  logar,  que  pertence  á 
Imitação  de  Christo,  aos  tractados  de  moral,  ou  aos 
Sermonarios. 

São  cousas  distinctas. 


Uma  vez,  que  a  poesia  não  arranque  os  veos  do 
1  pudor,  e  não  baixe,  lasciva  e  descomposta,  á  ebrie- 
dade da  phrase  lúbrica,   ou  do  painel  deshoneslo, 
!  respeitando  os  costumes  respeitou-se  a  si,  e  aos  lei- 
tores, e  cumpriu  a  sua  missão. 

Sc  a  paixão  amorosa,  cantada  nos  idyllios,  esmo- 
rece o  timbre  vcril,  e  toma  um  tom  quasi  femenino, 
ninguém  dirá  que  o  defeito  constitua  a  regra,  c  que 
o  caracter  da  composição  bucólica  exclua  sentimen- 
tos mais  elevados,  e  até  rasgos  sublimes  de  arreba- 
tamento lyrico  e  religioso. 

Quando  se  quer  humilhar  a  modéstia  da  écloga, 
coufrontando-a  com  o  voo  impetuoso  da  ode,  con- 
fundem-se  estylos  oppostos,  c  condemna-se  cora  par- 
cialidade. 

A  ode  não  rcpclle  as  queixas  amorosas;  e  p.sra 
admiitir  a  inventada  exclusão,  teríamos  de  ex[iur- 
gar  a  litteratura  antiga  de  muitas  das  bellas  pagi- 
nas, que  a  illusiram. 

As  obras  lyricas  de  íloracio  sairiam  mutihuhis. 
Anacreonte  ficaria  esquecido;  e  os  admiráveis  frag- 
mentos da  paixão  delirante  de  Sapho  serião  rejeita- 
das em  nomo  de  uma  theoria  falsa  e  absurda. 

Theocrito,  Bion,  Mosco,  e  Virgílio,  o  imitador 
dos  Ires,  entenderam  a  execução  do  género  de  dif- 
ferente  maneira.  Em  todos  elles  o  idyllio  molda- 
sc  com  variedade  aos  assumptos  menos  ternos,  c  ves- 
te as  formas,  que  elles  pedem. 

Abram-se  ao  acaso,  c  \er-sc-ha  como  os  mestres 
sabem  alargar  os  horisontes,  e  como  do  rústico  al- 
vergiie  do  pastor  a  inspiração  desata  as  azas  de  fogo 
para  se  remontar  até  ao  ceu. 

Nestes  doHS  pontos,  em  que  o  Diniz  combate  pe- 
la liberdade  da  arte,  lirmando-se  na  doutrina  dos 
mais  sisudos  escriptores,  pouco  se  poderá  acrescen- 
tar com  novidade,  guardando-se,  comodeveguardar- 
se,  o  preceito  critico,  (|ue  manda  julgar  os  livros  pe- 
los princípios,  que  a  epoclia  e  os  auctorcs  reconhe- 
ceram. 

A  Arcádia  representava  a  renascença  clássica  na 
sua  puresa,  e  querer  aprecial-a  pelas  idéas  de  hoje 
seria  o  mesmo,  que  exigir  do  marqucz  de  Pombal 
que  governasse  pelas  formulas  das  constituições  re- 
centes. 

Aonde  se  nos  figura,  que  Elpino  responde  com 
menos  êxito,  é  quando  se  esforça  por  demonstrar  que 
a  poesia  campesina  não  repugna  um  pouco  aos  cos- 
tumes e  ás  tendências  das  sociedades  modernas.  Con- 
tra este  escolho  empenha  as  forças  com  menor  for- 
tuna, e  a  razão  (parece-nos)  entrega  a  palma  aos 
seus  adversários. 

O  desenho  de  uma  scena  pastoril,  o  dialogo  in- 
génuo, e  o  perfume  agreste  dos  campos,  alegrando 
aqui  e  acolá  as  pinturas  mais  severas  do  poema  he- 
róico, ou  os  capítulos  do  romance  e  da  novella,  of- 
fereccm  ao  inventor  aoccasião  propicia  de  variaras 
I  cores  e  os  toques,  aliviando  a  gravidade  da  epopeia  ; 
I  entram  como  episódios  deleitosos  no  trama  da  nar- 
ração ;  e  habilmente  destribuidos  paeparam  o  ani- 
I  mo  do  leitor  por  meio  de  uma  pausa  refrigerante 
para  atravessar  depois  as  comoções  vehementes,  e  os 
j  lances  patheticos. 

I  É  o  que  se  nota  no  formoso  poema  do  Tasso,  e  n;i 
j  imaginosa  tela  dos  Lusíadas  ;  é  o  que  antes  delles 
I  já  tinha  feito  Homero  na  Odyssea,  e  o  que  Fenel- 
^  lon  não  omittiu  no  seu  romance  épico  de  '  Telema- 
j  cho. 

I  Mas,  seguir-se-ha,  por  isso,  que  uma  longa  serie 
I  de  poesias  todas  de  igual  afinação,  todas  fdhas  d,i 
!  mesma  ficção,  e  só  diversas  nas  formas  exteriores  e 
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r.os  incidentes,  possa  captivar  o  interesse  por  largo  , 
espaço,  ganhando  os  foros  de  intima  e  popular  a 
preço  da  pálida  imitação  dos  exemplos  gregos  e  ro- 
manos. 

!Vão  o  si'jppomos.  Mesmo  os  moielos  mais  apre- 
goados, parn  não  declinar,  viram-se  obrigados  a  dis- 
farçar a  allusão  politica,  a  nenia  lacrimosa,  e  os 
transportes  fervidos  do  amor  com  os  trajos  humil- 
des dos  cabreiros,  louvando,  ou  denegrindo  os  ho- 
mens e  as  cousas  do  sou  tem|)o  pela  boca  dos  Me- 
nalcas  e  dos  Corydons,  cm  que  a  sua  pliantasia  re- 
tratava ora  os  cortesãos  de  Augusto,  ora  os  minis- 
tros e  os  poderosos  do  século. 

ISa  collecção  das  éclogas  de  Virgílio  acha-se  a  ca- 
da momento  a  prova  do  que  dizemos,  e  o  que  nos 
resta  de  Theocrito  é  de  sobejo  para  o  comprovar. 

Feitas  estas  observações,  que  não  julgamos  desne- 
cessárias, passemos  a  apontar  concisamente  no  volu- 
me dos  idyllios  de  Elpino  os  traços  mais  caracterís- 
ticos, declarando  primeiro,  como  pede  a  equidade, 
que  a  nosso  ver  o  Quita  o  excede  tanto,  como  o  Di- 
niz no  estilo  lyrico  deixa  atraz  de  si  todos  os  árca- 
des, seus  consócios. 

Examinando  de  vagar  a  collecção  bucólica  do  au- 
ctor  do  'Hyssope'  não  será  custoso  a  qualquer  obser- 
\ador  sagaz  o  descubrir,  que  a  imaginação  opulenta 
e  arrojada  do  poeta  baixa  contrafeita  á  simplicidade 
tami)esina,  e  que  mesmo  copiando  dos  livros,  e  avi- 
vando a  pintura  dos  mestres,  por  vezes  se  descuida, 
e  deixa  escapar  o  pincel,  mais  próprio  para  as  gran- 
des rasgos  heróicos,  do  que  para  o  colorido  fino  e 
natural,  que  taes  scenas  querem. 

\ão  lhe  faltam  de  certo  amenidade,  e  graça,  quan- 
do as  busca ;  debuxando  com  apuro  não  lhe  fogem  os 
longes  do  quadro,  nem  erra  a  miúdo  a  expressão  pe- 
culiar do  género;  mas  sente-sc,  Icudo-o,  que  lucta 
comsigo  mesmo  para  não  quebrar  o  molde,  c  que  se 
curva  sujeito  á  imitação  forçada. 

Aquella  ingenuidade  1'acil,  que  dá  tanto  valor  aos 
quadros  do  Quita,  e  aquelle  enle\o  espontâneo,  que 
Rodrigues  Lobo  sabe  achar  sem  se  constranger,  não 
se  encontram  nos  paginas  de  Elpino  senão  de  raros 
cm  raros  trechos. 

Vè-se  n'cllas  de  mais  a  sombra  dos  bucólicos  an- 
tigos, e  de  menos,  a  vocação  do  cantor.  A  cada  ins- 
tante, c  por  occasiões,  sem  grande  acerto,  apparece 
engastada  a  imagem  estranha,  a  allusão  virgiliana, 
e  até  o  esboço  quasi  inteiro  de  Theocrito,  ou  de  Mos- 
cho.  lias  liberdades  de  Gesner,  e  das  singelas  ele- 
gâncias de  Pope,  se  o  vate  os  estudou,  poucos  vestí- 
gios conserva  a  sua  obra. 

Escutcmol-o  no  vi  Idyllio  intitulado  '.\uliza"  c  a 
par  dos  correctos  versos,  em  que  solta  os  queixumes 
amorosos  não  será  dillicil  indigitar  logo  as  tintas  car- 
regadas, que.  a  nosso  crer,  desleiam  a  i)liysionomia 
do  trecho,  porque  lhe  roubam  a  còr  de  simplcsa  des- 
afectada, que  é  o  segredo  da  sua  formusura. 

O  poeta  lamenta  a  pastora,  que  a  morte  lhe  cei- 
fou na  ni')r  dos  annos:  •      , 


Por  mais  bella  que  fosse  e  mais  gabada 
Que  podesse  Gomtigo  comparar-se? 


Tu  eras  d'estcs  cam|ios  a  alegria, 
Se  levavas  ao  rio  as  tuas  adens. 
As  aguas  mais  serenas  se  mostravam. 
As  margens  mais  floridas  pareciam. 

Se  flcavas  na  aldeia,  no  terreiro, 
Na  barra,  lucta,  e  baile  se  empregavam 
Os  pastores  mais  destros,  e  mais  sabies. 
Que  pastora  creou  nessa  ribeira. 


Nas  dcscripções,  em  que  pouco  se  desvia  da  anti- 
guidade, nota-se  a  mesma  culpa. 

O  desenho,  não  é  tirado  da  vida,  aniraando-sc  os 
vultos  pelo  ideal,  mas  das  recordações  dos  livros,  o 
de  sentimentos,  que  só  tècm  de  bucólica  uma, ou  ou- 
tra forma. 

Xo  VIU  Idyllio,  ha  comtudo  um  quadro,  fdho  das 
reminiscências  clássicas  do  poeta,  que  realça  pela 
graciosa  negligencia,  com  que  está  traçado.  Éa  pin- 
tura de  um  tarro,  que  o  pastor  Anfrizo  promete  a 
Ergasto,  amado  das  musas,  em  premio  da  canção  pe- 
dida : 

De  uma  banda,  por  mãos  d'.\.lceu  lavrado, 
Um  mancebo  pastor  n'elle  se  admira. 
Que  de  brancas  o\(.'Ihas  rodeado 
Allciito  toca  a  marchetada  lyra: 
Que  se  movem  dirás  ás  suas  vozes 
As  arvores  e  feras  mais  ferozes. 

Um  menino  da  ouira  diligente. 

De  niolles  juncos  tece  uma  esparrella, 

E  era  quanto  em  enredar  manhosamente 

Uns  com  outros  se  emprega,  e  se  desvela. 

Do  malhado  çurrão  o  seu  rafeiro 

Lhe  furta  os  brancos  queijos  surrateiro. 

Podíamos  ainda  multiplicar  as  citações,  mas  de 
que  serviria?  As  que  apresentamos  foram  apenas 
trazidas  para  dar  alguma  ideia  do  gosto  e  do  estilo 
bucólico  de  Elpino  ;  aloiigal-as,  acompanhando-as 
de  observações,  caberia  talvez  em  um  trabalho  mais 
extenso,  mas  nestes  rápidos  artigos  tornar-sc-hia  im^ 
pertinente  c  insoffrivel. 

O  conceito,  que  nos  diclou  a  leitura  meditada  dos 
Idyllios  do  Diniz  não  o  occultamos,  e  fica  bem  cla- 
ramente manifestado.  Neste  género  o  imitador  feliz 
de  Pindaro  e  de  Anacreonte  não  hiclacom  a  mesma 
confiança,  com  que  o  vimos  sobresahír.  commelten- 
do  com  audácia  dois  dos  mais  variados  aspectos  da 
poesia  lyrica. 

É  sua  a  culpa,  ou  do  assumpto? 

Parece-nos  que  de  ambos. 

Quem  se  lembrar  do  conciso  elogio,  em  que  Uo- 
raqio  exalta  a  llauta  pastoril  do  vale  Mantuano  não 
se  admirará  de  que  sejam  raros  es  cantores,  que  dei- 
xaram nome,  triumphando  das  diUiculdades,  e  sal- 
vando-se  pelos  poderes  da  arte  e  da  vocação  de  nau- 
fragarem na  monotonia  e  na  affectação,  os  dois  esco- 
lhos mais  perigosos,  que  a  écloga  precisa  acautellar. 

Molle  atque  facetum 
Virgílio  annueruntgaudentes  rurecamocn3e(l). 

Quantos  se  louvam  de  igual  brinde  nas  letras  an- 

( Continua.) 

L.  A.  ReBELLO  Da  SlLTA. 


Se  as  casas  fossem  de  cristal,  seriam  mai.s  puros 
os  costumes  das  famílias. 

(I)  Horácio.  Salyr.  Lib.  i.  Salyr.  x.  t,  5i  e  43 
Eis  u  sp.utido  do  poela  na  fácil  c  elegante  versão  do  sr.  \Dt»- 
nio  Luiz  de  S«abra  : 

ks  camenaj,  ao  campo  afeiçoadas, 
A  Virgili»  a  doçura  e  graça  deram : 
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ilix<  já  correr  diviso  nas  campinas 
O  formoso  animal,  que  abrimlo  a  terra, 
Cuni  golpe  de  tridente,  á  luz  do  dia 
Deu  das  ondas  o  nume  soberano. 
Tu,  conquista  completa  dos  bumanos, 
r.avallo  dócil,  vivo,  activo,  e  forte, 
Dos  quadrúpedes  rei  pela  elegância ; 
Km  quem  da  escravidão  não  pôde  o  jugo 
Destruir  o  valor,  manchar  a  audácia 

GeOBú.  1-OBTLG.  por  MOSINDO  tl'.VLBlRQlER!!in,  C.\NTOV- 

o  cavallo  rcdusido  ao  estado  de  domeslicidade  é, 
como  observou  Buffon,  a  conquista  mais  bclla  que  o 
Voi,    V._3'.  Sebie. 


homem  fez  no  reino  animal.  Todos  conhecem,  todos 
admiram  as  formas  engraçadas  o  symclricas,  a  velo- 
cidade, a  força,  a  docilidade  d'esta  nobre  creatura  ; 
porém,  poucas  pessoas  tem  reflectido  sobre  a  impor- 
tância que  o  cavallo  representa  na  historia  humana; 
poucas  pessoas  consideram  que  se  ainda  niio  estamos 
na  barbaria  rústica  de  nessos  primeiros  antepassa- 
dos, se  gozamos  de  todos  os  benefícios  da  civilisação, 
devemos  isso  em  grande  parte  ao  nobre  animal  de  qu^ 
falíamos.  O  nosso  reconhecimento  não  se  tem  mani- 
festado, salvas  as  excepções,  na  generalidade  de  nos- 
sos actos  a  sen  respeito  :  e  pode  rccear-se  até  certo 
ponto  que  os  seus  sei\i<_iis  esqsieçam  agora  que  voa- 

Maio  10,    1836. 
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mos  com  a  rapidez  do  vento  transportados  pela  acção 
do  vapor. 

Nem  a  historia  sagrada  nem  a  prophana  nos  ensi- 
nam quando  e  em  que  região  o  cavallo  foi  pela  pri- 
meira \oz  submellido  á  \ida  domestica,  se  a  princi- 
pio serviu  para  transportar  cargas  ou  para  levar  ca- 
valleiros;  é  provável  que  ao  mesmo  tempo  fosse  em- 
pregado n'estas  duas  tarefas,  e  também  é  pruvavel 
que  o  fusse  simultaneamente  em  diversas  partes  do 
mundo.  Todavia  o  que  muito  custa  a  comprehender 
é  o  longuíssimo  lapso  de  tempo  decorrido  d'esde  a 
domeslicidade  do  animal,  de  que  ha  vestígios  nas 
historias  primitivas,  até  os  processos  e  inventos  inhe- 
rcntes  á  arte  da  equitação  e  que  modernamente  at- 
tingiram  o  seu  grau  superior  de  aperfeiçoamento. 
Correram  annos  e  tanto  os  gregos  cívilisados,  como 
os  povos  mais  rústicos  da  America  do  norte,  até  onde 
altingcm  as  nossas  noticias,  montaram  a  cavallo  sem 
sella  nem  freio,  guiaiido  os  seus  corseis  por  meio  da 
voz,  da  mão,  ou  d'uma  leve  chibata  ;  tocavam  no 
animal  na  direita  ou  esquerda  da  cabeça  para  o  en- 
caminharem ao  lado  opposlo,  fazíam-no  parar  sus- 
tendo  a  cabeçada,  e  impelliam  no  a  pancadas  do  cal- 
canhar. Era  mister  que  os  cavallos  fossem  muito  cn- 
sinadus  para  se  deixarem  governar  por  meios  tão  sim- 
ples na  violência  da  carreira  ou  no  tumulto  da  bata- 
lha; poiém,  taes  são  a  attcnção,  a  docilidade,  a  me- 
moria deste  onimal  que  seria  dífíicil  saber  qual  a 
cousa  que  d'elie  não  se  poderia  obter.  A  final  inven- 
taram-se  as  rédeas  e  o  freio;  porém,  decorreram  sé- 
culos antes  de  usar  aparelho  que  se  podcsse  denomi- 
nar sella.  Os  cavalleiros  scntavam-se  n'umas  mantas 
mais  on  menos  acoixoadas,  e  sobre  pelles  de  anímaes 
ferozes,  de  ordinário  ricamente  ornadas,  mas  sem 
estribos.  É  facto  singular  que  os  romanos,  na  epo- 
cha  em  que  o  luxo  chegara  ao  requinte  n'esle  povo 
soberbo,  nunca  se  lembraram  d'um  expediente  tão 
simples  para  ajudar  o  cavalleiro  a  montar,  para  di- 
minuir a  fadiga  e  assegurar  e  equilíbrio,  não  obs- 
tante a  circumsíancia  de  resultarem  do  Iiabito  de  ter 
a  cavallo  as  pernas  penduradas  enfermidades  doloro- 

'  sas.  Pelos  antigos  baixos-relevos,  que  ainda  se  con- 
servam, \emos  que  em  quasi  todos  os  paizes  os  ca- 
valleiros montavam  do  lado  direito  do  animal,  para 
melhor  se  agarrarem  ás  clinas  que  pendem  d'esle  la- 
do ;  porém,  esla  auctorídade  classfta  não  obstou  ao 
uso  <ontrario.  Os  heroes  da  antiguidade,  segundo  as 
uarraçÕLS  que  possuímos,  saltavam  para  rima  dos 
cavallos,  ou  se  firmavam  na  lança,  se  a  trasiam,  e 
que  era  guarnecida,  a  três  palmos  da  extremidade 
inferior,  d'uma  pequena  travessa  que  lhe  servia  de 
degrau. 

Havia  cavallos  que  estavam  adestrados  a  curva- 

t  rcm-se,  e  até  ajoelhar,  para  receberem  o  cavalleiro. 
Tanto  em  Roma  como  na  Grécia,  os  magistrados  po- 
liciaes  tinham  incumbeucia  de  mandar  por  nas  es- 
tradas cm  certas  distancias  poíaes  para  se  montar  a 
cavallo.  Mas,  os  patrícios,  os  nobres,  achavam  mais 
conveniente  á  sua  dignidade  servirem-se  de  degraus 
vivos,  e  cavalgar  firmando  o  pé  sobre  ás  costas  de  es- 
cravos prostrados  no  chão  ;  outra  casta  que  não  po- 
dia ter  este  luxo  trazia  uma  pequena  escada,  estra- 
vagante  appendicede  uma  equipagem  de  cavalleiro. 
Que  exemplo  de  aviltamento  em  quedecahíia  a  Ro- 
ma imperial,  quando  um  orgulhoso  monareha  per- 
sa fez  que  substituísse  o  costado  de  um  vil  escravo, 
o  dorso  do  imperador  Valeríano  '.  A  invenção  dos 
estribos  tirou  á  soberba  humana  todo  o  pretexto  pa- 
ra prostituir  assim  a  imagem  do  creador  ;  cm  vci  de 
appresentar  as  costas,  o  servo  passou  a  segurar  o  es- 


tribo. Na  idade  media,  os  grandes  compraziam-se 
exigindo  dos  seus  rivaes  abatidos  este  signal  de  ser- 
vilismo ;  imperadores  d' Alemanha  seguraram  os  es- 
tribos ao  papa,  e  Henrique  2.°  dTnglatcrra,  quan- 
do nutria  o  rancor  mais  violento  contra  Thomaz  Be- 
clíet(S.  Thomaz  de  Cantuaria)  julgou  amaciar  este 
prelado  por  meio  daquella  demonstração  de  respeito. 

O  uso  da  sella  é  mencionado  pela  primeira  vez. 
em  termos  procizos,  n'um  cdicto  do  imperador  Theo- 
dosio,  no  anno  de  385,  pelo  qual  se  vê  que  os  que 
tomavam  cavallos  de  posta  forneciam  ordinariamen- 
te as  sellas.  O  edicto  prohibe  aos  viajantes  usarem 
de  sellas  que  pesem  mais  de  sessenta  libras  I  Estes 
enormes  aparelhos  deviam  parecer-se  com  os  que  se 
põem  ás  costas  dos  elephantes,  sem  a  mais  leve  pa- 
recença com  os  elegantes  sellins,  que  ora  se  usam. 
Crè-se  que  felizmente  para  os  soldados  d'essa  epo- 
cha  não  se  tinha  ainda  imaginado  o  castigo  militar 
de  carregar  com  a  sella  ;  pena  que  depois  foi  infli- 
gida, por  infracçõo  de  disciplina,  aos  cavalleiros  ain- 
da na  idade  media  :  punha-se-lhe  ás  costas  uma  sel- 
la coui  freios  e  outros  acessórios,  e  o  delinquente  era 
obrigado  a  caminhar  assim  apnarclhado  por  certo 
espaço  de  tempo,  exposto  aos  molejos  de  quantos  o 
encontravam. 

As  sellas  para  poderem  as  senhoras  montar  a  ca- 
vallo são  de  invenção  de  uma  data  comparativamen- 
moderna.  A  primeira  que  appareceu  em  Inglaterra 
foi  feita  para  usoda  rainha  Anna  da  Bohcmia,  espo- 
sa de  Ricardo  2.°,  e  ainda  assim  é  provável  que  s» 
parecesse  mais  ás  cadeirinhas,  de  que  usavam  nos- 
sas avós,  ás  vezes  cingidas  por  uma  correia  que  atra- 
cava dos  braços  do  assento  collocado  no  corpo  do  ca- 
vallo a  cintura  da  pessoa. 

O  uso  de  ferrar  os  cavallos  é  posterior  muitos  sé- 
culos ao  emprego  que  geralmente  se  fez  d'estes  ani- 
maes;  e  de  facto  a  necessidade  de  lhes  proteger  os 
pés  só  foi  reconhecida  quando  os  caminhos  batidos 
e  as  calçadas  vieram  a  ser  communs  :  o  primeiro  ex- 
pediente foi  uma  imitação  do  calçailoda  gente,  uma 
espece  de  sandalha  de  esparto,  cordas,  ou  couro. 

Mais  tarde  empregou-se  o  ferro  em  formas  mais 
ou  menos  geitosas  ;  o  pródigo  Nero  mandou  por  fer- 
raduras  de  prata  nos  seus  cavallos,  c  a  imperatriz 
Poppea  empregou  ouro  no  mesmo  uso.  Jlas  essas  san- 
dalhas  eram  pouco  seguras  e  ficavam  muitos  vezes 
enterradas  na  lama;  e  por  isso  não  as  punham  ordi- 
nariamente nos  pês  dos  cavallos  senão  nos  peiores  sí- 
tios das  estradas.  Parece  que  lambem  defendiam  im- 
perfeitamente os  cascos;  e  de  forma,  que  por  occasião 
do  cerco  de  Cyzico,  Mithridates,  na  sua  primeira 
guerra  contra  os  romanos  foi  obrigado  a  fazer  voltar 
para  a  Bithynia  toda  a  sua  cavallaria,  porque  os  cas- 
cos dos  animaes  estavam  inleiramenlo  gastos. 

N'estc  caso,  como  a  respeito  da  sella  sem  estribos, 
custa  a  comprehender  que  os  homens  continuassem 
por  espaço  de  mais  de  mil  annos  amarrando  com  cor- 
das e  faxas,  chapas  de  metal  aos  pés  de  seus  cavallos, 
e  não  se  lembrassem,  vendo  a  ineficácia  d'aquclleí 
meios  de  segurar  com  os  cravos  essas  chapas.  Se  re- 
tleclirmos  nas  faculiiadcs  inventivas  do  homem,  na- 
da, com  elTeito,  tão  prodigioso  como  a  sua  falta  de 
invenção,  e  o  espirito  dos  hábitos  inveterados  que  o 
obrigam  a  fazer  durante  uma  serie  de  gerações  cou- 
sas mui  absurdas,  meramente  pela  força  do  costume 
e  ausência  de  rellexão  !  Decorreram  séculos  em  que 
o  género  humano  esteve  separado  por  vens  quasi 
transparentes  de  alguns  dese()lMÍm<-ulos  que  mais 
contribuíram  para  as  cominodidadcs  da  vida.  Pos- 
suímos a  gomma  elástica  d'i>sile  ;i  cporlia  da  expio- 
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ração  da  America,  e  ainda  ha  bem  pnucos  aunos  ape- 
nas servia  para  apagar  os  traços  do  lápis  no  papel. 
Voltando  ao  assumpto  :  as  diversas  ap|ilicatões  do 
cavallo  exigem  variedades  correspondentes  nas  suas 
formas  c  proporções.  Os  cavallos  empregados  em  pu- 
xar os  carros  dos  fabricantes  de  cerveja  em  Londres 
>ão  soberbos  gigantes  ;  mas,  a  sua  belleza  não  é  a  <lo 
cavallo  das  corridas  de  Xcvvmurkel,  oqiien'uma  es- 
pécie é  boa  qualidade  pode  ser  defeito  na  outra.  As- 
sim, um  cavallo  de  sella  deve  ter  as  mãos  ou  pés 
dianteiros  perleitamentc  aprumados.  Se  a  linha  lan- 
çada da  espádua  ao  casco  inclina  para  dentro  da  per- 
pendicular, o  cavalleiro  deverá  ter  muito  tento,  por- 
que lida  com  um  cavallo  s\ijeito  a  tropeçar.  L'm  ca- 
vallo de  tiro,  pelo  contrario,  deve  quando  está  em 
descanro  inclinar  um  pouco  as  mãos  para  diante: 
esta  porção  de  seu  próprio  pezo  que  vergar  sobre  os 
joelhos  o  cavallo  de  sella  mal  configurado,  c  le\ada 
pelo  cavallo  de  tiro  de  encontro  ao  peitoral  e  o  aju- 
da no  trabalho.  Vede  uma  parelha  que  forceja  por 
tirar-se  d'um  atoleiro  :  os  cavallos  aliram-se  cora  tal 
força  que  necessariamente  cahiriam  se  não  fossem  re- 
tidos pelos  tirantes;  succede  em  tal  caso  como  a  um 
hoMem  alando  um  barco  por  meio  d'um  cabo.  Ou- 
tro exemplo  :  o  cavallo  de  caça  e  o  de  correr  tem  am- 
bos por  qualidade  essencial  a  velocidade;,  porém, 
distinguem-se  por  certas  particularidades  de  forma- 
ção adaptadas  ao  seu  respectivo  destino;  o  cavallo 
de  caça  precisa  de  muita  força  c  flexibilidade  na  dian- 
teira para  resistir  á  contra-pancada  que  recebe  quan- 
do toca  a  terra  tendo  saltado  um  tapume  ou  uma 
valia.  No  cavallo  de  correr,  pelo  contr.irio.  o  vigor 
principal  ha  de  residir  na  parte  posterior,  para  sus- 
tentar o  animal  no  galope  c  impcilil-o  para  a  fronte, 
n'este  caso  a  dianteira  com  pouca  elevação  serve  para 
facilitar  e  accelorar  o  movimento  de  toda  a  maquina. 
O  galgo  tem  os  pés  dianteiros  mais  curtos  que  os  de 
traz;  a  differença  ainda  é  mais  scnsivel  na  lebre,  eé 
fxtraordinaria  no  kanguroo,  cuja  corrida  é  uma  se- 
rie de  saltos  prodigiosos.  O  celebre  cavallo  Eclipse, 
que  nunca  foi  vencido  nas  corridas  cm  Inglaterra, 
era  muito  rasteiro  na  parte  dianteira,  c  mais  levan- 
tado da  garupa. 

(Continua.) 
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-\s  epoclia-  lie  .iiiiuiilailii  civilização 
tendem  a  fa/.or  .-iniillianteí  os  cos- 
tiimc< d"  povos  divciso.-i 

V.  Hf-nrci  vNO  —  Hi-st.  i>e  Portuím.. 


A  civilisação  do  povo  levanla-se  como  estatua  no 
pedestal  das  tradições.  Nos  seus  coslumes  c  crenças 
nos  reflecte,  como  em  espelho  ardente,  a  anligui- 
tade  de  sua  origem,  ou  as  relações  contrahidas; 
i  aqui  vem  odcscobrirem-se  princípios,  espécie  de 
(ogmas,  communs.!  vida  parlicularde  njuitos  povos. 

Esbocemos  mais  uma  feição  da  monótona  vida  in- 
sular. 

De  Roma,  que  as  herdara  da  Grécia,  que  as  her- 
dara não  se  sabe  d'onde,  nos  passaram  saturnaes  e 
lupercies,  symbolo  ,1o  principio  da  liberdade  publi- 


ca. Em  todas  as  transformações  da  vida  social  s  c 
vêem  respeitadas  as  immunidadcs  da  multidão,  e 
perfilhados  seus  prejuisos,  se,  por  innocenlos,  pou- 
co significativos  para  a  acção  ou  reacção,  ainda  as- 
sim grandemente  valiosos  para  compor  a  sua  exis- 
tência fausta  e  commemorafiva.  Nem  caminhos  de 
ferro,  nem  tclegr.iphia  eléctrica  havia  para  que  a  to- 
da a  parte  chegassem  doutrinas  c  crenças  remotas; 
mas,  sem  que  se  advinhe  como,  em  erhos  succesii- 
vos  se  disparou  pelo  mundo  a  mesma  idéa  de  que  a 
humanidade  nào  só  vive  para  o  trabalho,  mas  tam- 
bém para  o  goso :  idéa  que  ou  se  radicasse  nos  espí- 
ritos com  o  colorido  caprichosodo  pantheismo,  com 
a  candura  insinuante  da  philosophia  chrislã,  ou  com 
o  desiiltorio  e  extravagante  enredo  da  idolatria,  é 
sempre  a  mesma  e  inalienável  na  substancia  e  no 
intuilo. 

O  senso  intimo  disse  ao  homem  «trabalha,  gosa 
sem  destruir-te,  c  aspira  á  perpetuidade  da  memo- 
ria» (que  não  c  outra  cousa  senão  a  eternidade  da 
Redempção:)  a  philosophia  deu  corpo  e  foros  a  esta 
legislação  da  natnresa  ;  a  historia  lhe  conserva  o  es- 
pirito nas  pegadas,  mais  ou  menos  salientes,  pelos 
caminhos  ora  rectos  ora  transviados,  d'este  gigante 
provecto,  mas  ainda  assim  incessante  e  sempre  novo, 
a  que  chamam  humanidade.  O  goso  é  paga  do  tra- 
balho: a  historia  que  passa  da  individualidade  a 
commuuidade,  e  n'ella  se  perpetua,  é  essência  do 
goso.  E  mal  do  homem  cujo  goso  é  tão  raro,  se  a 
memoria  lhe  não  trouxesse  conforto,  e  elementos  com 
(;ue  pbantasiar  ou  recompor  o  que  a  realidade  lhe 
negou,  ou  a  actualidade  lhe  ronha  1  Que  feliz  condão 
este  da  memoria  e  do  espirito!  Pódc  vivcr-se  no  pre- 
sente evocando  o  passado;  pôde  fazer-se  presente  o 
futuro,  compol-o  a  bclprascr,  ihipor-lhe  o  capricho 
como  lei,  fazer-se  obedecer  e  servir  por  clle  ;  que 
tudo  é  goso.  e  não  menos  goso  o  que  a  imaginação 
se  compraz  inventar  e  fazer  tal.  É  por  isso  que  tam- 
bém a  sociedade,  que  herdou  sorte  pesada,  creou  nos 
;  seus  delírios  de  mocidade  essa  pbantasmagoria  de 
seres  vaporosos,  que  se  escondem  no  espaço,  mas  que 
surgem  cá  primeira  invocação,  para  dissipar-lhe  as 
amarguras  ou  o  cansaço;  como  ao  m.usulmano  abor- 
recido servem  musicas  c  dansas  de  hourrs. 

Pede  o  trabalho  o  goso.  Após  o  guerreiro  enthu- 
siasmo  de  Roma  pagã  bailaram-sc  festas  extravagan- 
tes, tcccram-se  coroas  ás  representações  licenciosas 
de  {'lauto  e  .\ccio.  .Assim  é  o  mundo  ea  humanida- 
de: assim  é  a  sociedade,  mau-grado  suas  tão  varia- 
das pretcnções  e  transformações;  assim  c  o  tempo, 
a  despeito  da  desigualdade  dos  ciclos. 

A  nos,  homens  de  hoje.  deixou  o  passailo  as  relí- 
quias do  seu  passado.  É  dever  nosso  legar  a  nossos 
filhos  lodo  este  thesuuro  de  memorias.  Algumas  fo- 
lhas dispersas  d'esta  historia  ingénua  das  poucas  ale- 
grias da  multidão,  serão  para  o  povo  insular,  como 
biographia  de  ascendentes,  recordação  da  amisadee 
1  da  faniilia.  Deixamos  que  na  sala  mysteriosa  da  J?í- 
\  pada-etc-Brenus  se  archivem  documentos    de  sup- 
I  plicio  e  escravidão;  calamos  essa  tão  longa  c  tão  sa- 
bida litania  de  martyrios  ,  para  que  inda  mal  que 
por  poucas  horas  respiremos  o  aroma  festival  da  li- 
í  herdade. 

1  .Varço  espira  ;  bate-nos  á  porta  abril,  e  com  o  pri- 
meiro alvorecer  as  pulas,  nova  commcmoração  de. 
costume  provincial. 
I  Com  o  momento  incomprehensivel  que  abriu  o 
j  novo  dia  se  af<igueam  mil  almas  amorosas,  incendia- 
1  das  á  força  de  mocidade.  E  porque  não  seria  assim^ 
I  Nenhuma  poesia  ha  nem  mais  ingénua,  nem  mais 
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irresislivel  do  que  a  que  germina  nos  poucos  annos 
que  pelo  muito  sentir  não  deixam  grande  margem 
á  reflexão.  De  moços  é  o  viver  em  illiisões;  os  de- 
senganos são  herança  de  velhos,  que  depois  das  fu- 
riosas tempestades  do  mundo  volvem  á  realidade, 
despertos  de  sonhos  e  deleites,  acercados  das  misé- 
rias, do  pezo  dos  achaques ,  da  solidão  da  vida  po- 
sitiva do  homem  gasto.  Inda  bem  que  no  meio  de 
tanta  decepção  c  desengano  as  petas  parecem  con- 
forto a  lodos,  thenia  a  invenções  extravagantes,  exer- 
cício benéfico  da  imaginação,  e  mais  um  dos  poucos 
mysterios  das  alegrias  populares. 

Ás  petas  vae  a  magua  buscar  alivio  d'algumas  ho- 
ras, alguns  momentos  de  doce  esquecimento,  colhen- 
do o  desprccatado  boquiaberto  em  contemplação  ri- 
dícula, adrede  preparada;  armando  com  laços  de  ve- 
rosimilhança logros  á  sinceridade  alheia;  iudusindo 
crédulos  em  marchas,  sobro  inúteis,  forçadas,  peni- 
veis  muitas  vezes  I  O  primeiro  dia  d'abril  é  martyrio 
de  creados,  e  desapontamento  d'amos;  co  dia  fatal 
do  livre  curso  e  cambio  de  mentiras  intencionaes ; 
é  supplicio  de  desprevenidos.  Brindes,  c  convites 
falsos  fervera  entre  conhecidos  e  desconhecidos:  a 
urtiga  e  a  lesma  tomam  logar  de  conçoada;  o  mur- 
ganho saltitante  vae  porta  cm  porta  e  mão  em  mão 
gerando  sustos  c  desmaios  nas  medrosas  ridículas, 
sempre  aceito  e  visto  com  curiosidade,  mas  sempre 
repellido.  (Jue  hilaridade  a  de  vencedores,  que  ver- 
gonha a  de  vencidos! 

Mas,  que  quererá  dizer  tudo  isto?  qual  origem 
terá  esta  conspiração  de  mútuos  enganos? 

De  cá  nada  saberemos  diser,  mas  é  sem  duvida 
que  lhe  usam  chamar  francezes  peive  de  abril,  dan- 
do-lhe  por  origem  ter  Luiz  XIII  de  Françii  mandado 
guardar  á  vista,  prisioneiro  no  castello  de  Xancy, 
um  príncipe  de  Lorena,  que  burlando  a  diligencia 
dos  guardas,  pode  evadir-se  no  primeiro  d'abríl, 
passando  a  nado  o  rio  Jleuse;  parecendo  que  d'aqui 
viera  dizerem  lorenenses  que  ((c'etaít  uii  poisson 
qu'on  avail  duimú  a  gardcr  aux  frauçais«.  —  Seja, 
porém,  como  for,  ó  indubitável,  que  no  nosso  vocá- 
bulo peta,  lia  a  coincidência  não  só  de  significar 
mentira  logrativa,  mas  também  um  pei>.e,  por  outro 
nome  petorra. 

Bellingen,  na  sua  Élymologie  des  prorerbes  fran- 
(■ais,  quei  explicar  o  costume  por  modo  de  mais  uni- 
versal coraprehensão,  e  pretende  que  as  pelas  d'abril 
sejam  como  aanuncio  da  Paixão  de  Christo,  que  cos- 
tuma couimemorar-se  cerca  do  primeiro  d'aquelle 
mez,  e  em  alUisão  ás  iinpias,  dolorosas  jornadas  que 
os  judeus  p.ira  zombarem  o  escarnecerem  d'elle  o 
obrigaram  a  fazer  em  Jerusalém,  do  palácio  d'An- 
nás  ao  de  Caifas,  d'este  ao  de  Pilatos,  d'este  ao  de 
Herodes,  e  allim,  d'esta  segunda  vez  ao  de  Pilatos. 
«Por  isso  —  escreve  o  philologo  francez — tomaram 
este  ridículo,  ou,  melhor,  ímpio  costume  de  fazer 
Correr  e  recorrer  d'um  logar  a  outro  aquellesde  quem 
se  quer  escarnecer.  .  .  » 

EnUctanlo  (à  parte  a  disputa  da  sua  origem)  não 
se  pode  dizer  que  deste  costume  restem  nas  ilhas 
vestígios  históricos  ou  Iradicionaes.  A  falta  d'oulros, 
da  memoria  dos  mais  velhos  tirámos  argumentos.  A 
popularidade  d'estc  costume  não  remonta,  entre  mi- 
chaelenses,  a  tempos  esquecidos,  c  aímla  ha  quem 
testemunhe,  que  é  d'este  século  ler  a  liberdade  das 
petas  descido  dos  círculos  privilegiados  para  o  do- 
mínio de  lodos.  Ciosos  das  relíquias  do  passado,  des- 
contentes do  novo  cspirílo  (jue  se  propunlia  trans- 
formar a  sociedade  moderna  destroçando  os  elemen- 
tos velhos,  inthesouravam  crenças  e  tradições,  para 


livral-as  da  torrente  que  promellía  sovertel-as...  E 
livraram-nas,  e  passaram  sem  mancha  nem  diminui- 
ção as  centelhas  da  única  liberdade  antiga  ! 

fConlinúa) 
José  de  Torre». 


VIAGENS  DE  BECKFORD  A  PORTUGAL. 


A   MUSICA    DA  CAPELLA  REAL. O    ARCEBISPO  MI- 

.MSTRO. PROPOSTA  DE  JORNADA  A  MAFRA. 

26  (1'Agosto  de  IIHI. 

A  musica  de  capclla  da  rainha  de  Portugal  é  por 
certo  a  primeira  na  Europa  quanto  a  excellenciasvo- 
caes  e  instrumentacs;  nenhum  outro  corpo  similhan- 
te,  nem  a  capella  pontíriuia,  apprcsenta  uma  tal  reu- 
nião de  admiráveis  músicos.  Para  onde  querque  sua 
magestade  vae  estar,  ellcs  acompanham-na,  ou  á  ca- 
ça d'allaneria  em  Salvaterra  ou  á  busca  de  saúde  nos 
banhos  das  Caldas  ;  até  para  o  meio  destas  agrestes 
fragas  e  montanhas  vem  cercada  de  um  coro  de  mi- 
mosos cantores,  que  engordam  como  codornizes  e 
gorgeiam  com  tanta  melodia  como  rouxinoes.  Os  re- 
becas  e  rebecões  de  sua  magestade  deixam  a  perder 
de  vista  todos  os  de  primeira  ordem,  e  o  seu  viveiro 
de  tocadores  de  oboés  e  flautas  não  tem  rival, 

O  .Marquez  de  M.  .  .  .  na  qualidade  de  primeiro 
camarista  e  estriboiro  mór  e  também  como  primeiro 
valido  entre  osnobres,  goza  decisiva  influencia  sobre 
todo  aquclle  império  de  vozes  harmoniosas;  e  teve 
para  comigo  tanta  bondade  que  me  facilitou  partici- 
par dessas  bemaventuranças  musicaes,  sendo  pcrmi- 
ttido  desfructar,  onde  mo  aprouvesse,  uma  banda  es- 
colhida de  tão  estupendos  executantes.  Exactamente 
na  manhã  d'hoje,  e  para  minha  vergonha  o  consigno, 
passei  quasi  horas  c  horas,  no  meu  pavilhão  de  novo 
composto,  semlèruma  palavra,  escrever  uma  linha, 
ou  entrarem  conversação,  absorvidas  todas  as  minhas 
potencias  d'alma  na  harmonia  dos  instrumentos  de 
vento,  postados  os  instrumentistas  a  distancia  n'um 
maciço  de  larangciras  e  loureiros  ;  não  por  falta  de 
propósito  ás  vezes  de  me  esquivar  á  magia  dos  tons  ; 
mas  tantas  vezes  voltava  quantas  forcejei  porevadir- 
me.  Se  eu  consultasse  sãmente  o  meu  entendimento 
despediria  os  músicos  ;  os  seus  insinuantes  tons  ma- 
viosos despertaram-me  longa  serie  de  melancólicas 
lembranças,  e  pela  força  das  ideias  associadas  pros- 
tarara-meem  estado  de  abatimento  e  tristeza. 

O  meu  cxcellente  amigo,  o  prior  d'Avíz  praticou 
um  verdadeiro  aclode  amizade,  tirando-me  quasi  á 
força  do  meu  retiro  e  subtrahindo-me  aos  meus  de- 
vaneios :  insiste  que  o  acompanhe  a  casa  do  arcebis- 
po, onde  vae  fazer-se  o  ensaio  de  um  conselho  que 
devia  celebrar-se  perante  a  rainha,  e  para  isso  estão 
reunidos  os  ministros  d'estado  com  os  seus  sub-se- 
crelarios.  Taes  congregações  são  novas  para  o  bom 
do  velho  confessor,  que  acaba  de  ser  investido  da  su- 
prema direcção  do  gabinete  (segundo  as  uiformações 
que  tenho)  muito  contra  sua  vontade  :  bem  conhe- 
ce quanto  valem  a  comraodidade  c  o  socego,  para  dei- 
xar de  lamentar  tão  violento  desvio  dós  seus  ordi- 
nários hábitos  de  viver.  Achámo-lo,  portanto,  como 
era  de  esperar,  inquieto  o  irritado,  rubro  até  a  raiz 
do  cabello,  còr  que  muilo  c  muito  contrastava  comi 
seus  largos  vestidos  de  flanella  branca,  que  eíle  aniiu- 
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do  sacutlii  e  amarrotava,  batendo  mais  de  uma  vez 
com  vohemencia  na  volumosa  l)arriga.  que,  não  obs- 
tante declarar  cllc  ter  esperado  uma  hora  fora  do  cos- 
tume para  sua  completa  repleção,  de  nenhum  modo 
soava  como  tonel  vasio.  Comiudo  o  rifão  velho  «  pan- 
(_■»  gorda  caberá  ouça  »  — não  lhe  pude  ser  applica- 
vel  ;  foi  tão  benigno  c  confidencial  que  me  cxpoz  ao 
summario  o  que  lhe  haviam  representado  as  diffc- 
rentes  repartirijes  publicas,  e  fè-lo  com  muita  cla- 
reza e  tino.  Não  obstante  o  interesse  que  devia  ex- 
citar esta  singular  communicacão,  não  lhe  prestei 
metade  da  altenção  que  merecia  ;  ainda  me  domina- 
vam as  impressões  que  de  manhã  recebera  da  musi- 
ca de  Haydn  e  Jomelli.  O  grão-prior,  conhecendo 
que  a  politica  não  as  dissiparia,  foi  consultar  o  seu 
sobrinho,  que  aconteceu  achar-se  então  no  aposento 
da  rainha,  e  voltou  com  a  proposta  He  que  tendo  eu 
ha  muito  expressado  o  desejo  de  vèr  Mafra,  se  po- 
zesse  em  execução  amanhã  este  intento  ;  assim  o 
ajustámos. 


LEMBR.\S-TE 

Diz-me  Júlia,  não  te  lembras 
Da  nossa  aurora  de  amor, 
D'aquellc  beijo  primeiro 
Dado  com  tanto  temor  ; 
Palavras  apaixonadas 
De  beijos  entrecortadas. 
E  tuas  faces  coradas 
De  virgindade  e  pudor?.  . 

Como  era  bello  esse  tempo 
Em  que  tudo  nos  sorria  I 
Os  campos  tinham  mais  vida, 
.\s  tardes  mais  poesia. 
As  noites  eram  formosas. 
As  brisas  voluptuosas, 
Ojardim  tinha  mais  rosas, 
O  bosque  mais   harmonia  I 

Os  dias  eram  mais  curiós. 
As  horas.  .  .  essas  fugiam. 
Os  regatos  murmuravam. 
As  fontes  já  não  gemiam  ; 
O  por\irera  brilhante. 
De  sonhos,  embriagante, 
E  li  na  praia  distante 
.\s  mesmas  ondas  dormiam  ! 


Era  vida,  mocidade. 
Era  amor,  era  ternura  , 
Em  cada  hora  —  uma  esperança,. 
Cada  dia  —  uma  ventura. 
Cada  rosa  —  uma  illusão  ; 
Nos  lábios — uma  canção. 
Aqui  no  peito  —  um  volcão, 
Em  ti  Júlia, — a  formusura  ! 


Mas  diz-me  tu  não  te  lembras 
D'aquella  tarde  de  .\bril 
Em  que  eu  mirava  gostoso 
Esse  teu  rosto  gentil? 
D'aquella  tarde  formosa 
Em  que  a  brisa  era  amorosa. 
Em  que  a  fonte  era  saudosa, 
Em  que  o  céu  era  d'annir?.  . 


N'um  jardim  todo  florido 
No  mesmo  banco  sentados, 
Não  te  lembras  dos  olhares 
Ardentes,  apaixonados? 
Como  eu  sorvia  anhelante, 
Quasi  louco,  delirante 
O  sorrir  interessante 
De  teus  lábios  tão  corados?.  . 

Os  teus  olhos  eram  —  chammas, 
A  tua  bocca  —  um  portento, 
As  tuas  faces — mimosas, 
Tua  expressão^sentimeuto; 
Eu  olhava  extasiado. 
Eu  soffria  callado 
Esse  sentir  abrazado, 
Esse  amor  que  era  — tormento! 

Os  olhos  então  fallavam 
L"ma  sublime  liugoagem. 
Modulada  pelas  queixas 
Que  Soltava  a  branda  aragem. 
Embalando  docemente 
Ora  as  agoas  da  corrente, 
Ora  uma  rosa  indolente. 
Ora  do  choupo  a  folhagem. 

Pouco  a  pouco  embriagado 
Dos  teus  olhos  no  fulgor, 
Tui  meus  lábios  aos  teus 
<Jue  abrasavam  de  calor. 
Como  coraste  do  pejo 
Ao  matar  esse  desejo.  .  . 
Como  foi  longo  esse  beijo. 
Primeiro  beijo  de  amor  !.  .  . 


Diz-me  Júlia,  não  te  lembras 
D'aquella  tarde  de  Abril 
Em  que  eu  mirava  gostoso 
Esse  teu  rosto  gentil  ?.  . 
D'aquella  tarde  formosa 
Em  que  a  brisa  era  amorosa. 
Em  que  a  fonte  era  saudosa. 
Em  que  o  céu  era  danil?.  .  . 


Marco  — 1836 


C.vsiJiiRO  Abbeu. 


BIBLIOGRAPHIA, 

A  LlXnOGKAPHIA,  EKCVCLOPEDIA  INDUSTRIAL. 

Recebemos  o  prospecto  de  um  Jornal  cem  este  ti- 
tulo, que  se  deve  occupar  especialmente  de  objectos 
relativos  ás  diversas  artes  liberaes  e  mechanicas. 

A  Lithographia  promctte  apresentar  nas  suas  co- 
lumnas,  biographias,  descripções  de  monumentos, 
artigos  de  modas,  peças  de  musica  etc.  alem  da  dou- 
trina puramente  restricta  ao  fim  do  jornal,  isto  é  ar- 
tigos sobre  durarão,  origem  e  melhoramentos  de  to- 
dos os  ramos  artísticos,  procurando  reunir-lhe  estam- 
pas e  vinhetas  appropriadas  á  Índole  dos  mesmos  ar- 
tigos. 

Publicar-se-ha  todas  as  segundas  feiras  de  cada  se- 
mana, em  folhado  quatro  paginas  com  uma  estampa 
em  separado,  e  os  preços  serão  por  trimeste  600  rs. 
por  numero  pago  á  entrega  50  rs.  por  numero  avul- 
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so  80  rs.  —  As  assignaturas  e  veadas  fazem-se  nas 
lojas  do  costume. 

ii  sempre  bmn  vindo  um  jornal  qualquer,  que  te- 
nha por  fim  a  propagação  de  conhecimentos  úteis ;  a 
Lithographia,  se  realisaro  seu  programma  pode  pres- 
tar valiosos  scrviros  ao  seu  paiz  e  como  tal  bem  me- 
recer de  seus  compatriotas. 

Desejamos-lhc  do  coração  uma  larga  vida  eum  aus- 
picioso futuro,  de  que  esperamos  se  tornará  digna 
pelos  esforços  das  pessoas,  que  a  redigirem  c  publi- 
carem. 

ESBOÇOS  CRITICO.S. 

POETAS  PORTUENSES 

FAISTINO    XAVIEK  DE    NOVAES. 
1 

Entre  nós  não  existe  por  certo  esse  género  de  cri- 
tica venal  que  o  escriptor  francez  desenha  em  traços 
tãocaracteristicoseepigrammaticos:  critica  que  abre 
bazar  de  apothcoses  e  libcllos  na  praça  publica,  que 
verbera  ou  engrandece  o  mérito  com  a  mesma  insuf- 
ficiencia  de  exame,  com  igual  facilidade  de  consciên- 
cia com  que  corre  a  raostrar-se  em  todos  os  pontos 
onde  entenda  que  deve  erguer  taboleta  da  sua  im- 
portância; que  despresa,  desdenhosa  e  insolente,  as 
vocações  nascentes,  embora  promettedoras  d'um  fu- 
turo brilhante,  e  se  curva,  bajuladorae servil,  ante  as 
reputações  feitas  e  authorisadas  pelas  demonstra- 
ções irrecusáveis:  que  não  Ic,  que  uão  aprofunda, 
que  tem  como  desnecessário  estudar  longo  tempo 
para  acertar  n'um  alvitre,  para  fundamentar  uma 
censura ;  que  receia  de  csperdiçar  as  faculdades  men- 
taes  ua  rcOexão,  na  a nalyse,  e  por  isso  avalia  os  livros, 
não  pelas  suas  qualidades  litterarias,  não  pela  ma- 
gnitude e  elevação  de  suas  idéas,  mas  pela  prepon- 
derância social  do  seu  author,  pelas  razões  de  pro- 
babilidade de  uma  recompensa,  pelos  motivos  de 
antipathiaoualTectoque  o  recommeudem  á  sua  con- 
sideração. 

Este  género  de  critica —  com  ufania  o  dizemos — 
não  apparece  nesta  terra  senão  por  excepção.  É  plan- 
ta exótica  que  não  se  dá  bem  com  as  condições  na- 
luraes  do  nosso  solo  e  influencias  climatéricas,  e  que 
quando  mesmo  consegue  brotar,  a  sua  germinação 
não  vae  longe,  porque  a  severidade  da  almosphera 
que  a  rodeia  a  delinha  antes  de  chegar  a  fruclificar 
f  florescer. 

Mas  se  não  ha  entre  nós  esta  espécie  de  critica,  ha 
outra,  que.  sem  ser  tão  indignamente  aviltadora  das 
melhores  faculdades  que  elevam  o  homem  a  Ioda  a 
altura  da  sua  intelligencia,  é  comtudoquasi  tão  pre- 
judicial comoaquclla,  porque  é  igualmente  injusta. 
Esta  critica  é  a  critica  amhja,  a  quasi  geral  entre  os 
nossos  homens  de  Icttras,  que  se  restringe  a  um  cer- 
to circulo,  acanhado  c  comesinho,  e  que  forma  um 
inundo  seu  e  especial  dos  elementos  da  sua  estima, 
da  sua  intimidade,  da  sua  predilecção;  e  que  nãovè 
mais  nada  de  notável,  do  espleudiíio,  e  de  esperan- 
çoso álcm  dos  horizontes  desse  mundo  creado  pelas 
tendências  do  seu  coração,  ou  pelos  hábitos  da  sua 
convivência;  que  nãocscula,  que  não  percebe  sequer 
um  ccho  symphaticodu  harmonioso,  fora  dessas  emi- 
nências que  uma  vez  ergueu  a  sua  imaginação,  e  que 
a  tom  como  circumscri|)ta  a  uma  existência  conven- 
donal,  dentro  de  cujos  limites  soppõe  existir  o  uni- 
verso inteiro  c  fora  nada. 


Ura  tal  género  de  critica,  género  a  que  algum  es- 
pirito sarcasticamente  epygrammatico  chamará  cri- 
tica de  campanário,  e  a  que  nós  nos  obstinaremos  em 
chamarmos  critica  amiga,  produz  todavia  nocivos  re- 
sultados. 

Assim  concebida  e  realisada  a  melhor  funcção  que 
o  saber  eo  gosto  esclarecido,  podem  exercer  junto  do 
talento  que  nasce,  para  lhe  apontar  as  veredas  pró- 
prias ás  tendências  e  propenções  da  sua  indole  litte- 
raria,  e  junto  dos  méritos  já  consagrados  pela  una- 
nimidade das  opiniões  illustradas,  para  os  instigar 
a  novas  manifestações,  para  indicar  as  suas  bellezas, 
para  os  apresentar  como  modelos  aos  espirites  que 
se  iniciam  ua  árdua  carreira  das  lettras  ;  assim  con- 
ceber a  critica,  repetimos,  é  abnegar  de  uma  grande 
faculdade,  a  mais  poderosa,  aquella  que  mais  dire- 
ctamente deve  influir  na  elaboração  das  verdadei- 
ras qualidades  das  intelligencias.em  que  pôde  talvez 
residir  um  brilhante  futuro. 

Esta  critica  de  sellecção,  esta  critica  de  camara- 
derie,  que  —  diga-se  a  verdade  —  quasi  que  nãosáe 
os  muros  da  capital,  porque  tem  preguiça  de  empre- 
hender  largas  excursões,  porque  os  hábitos  de  uma 
intimidade,  de  uma domesticidade quasi  patriarchal, 
a  obrigam  a  contentar-se  com  o  que  se  passa  dentro 
da  sua  aldeia  litleraria,  e  a  fazer  delia  a  sua  Athe- 
nas  imaginaria,  dá-nos  assim  o  aspecto  de  um  povo 
ainda  em  família,  ou,  para  melhor  dizer,  transporta 
as  mesuras  reciprocas  e  espartilhadas  do  viver  pro- 
vinciano para  as  regiões,  onde  deve  predominar  uni- 
camente.a  etiqueta  da  razão,  e  asympathia  pelo  en- 
genho incontestável. 

Não  se  pôde  dizer  que  esta  seja  a  regra  invariável. 
Felizmente  ha  espíritos  eminentes  entre  nós  que  não 
se  podem  accommodar  a  esta  existência  de  estufa,  e 
que  saltam  por  cima  desses  Pyrinneos,  a  que  um 
certo  numero  de  aristarcos  circumscre\eram  o  do- 
mínio das  lettras  deste  paiz.  E  nessas  divagações  a 
que  os  levam  as  necessidades  dos  seus  estudos  ou 
os  instínctos  de  uma  anatyse  sincera,  teem  conhe- 
cTdo,  que  não  é  só  nesta  parlo  do  reino  que  o  talento 
desabroclia  e  floresce,  mas  que,  pelo  contrario,  ger- 
mina e  fructifica  por  toda  a  parte  onde  as  medita- 
ções e  o  estudo  o  preparam,  e  a  censura  illustrada  o 
encaminha  e  proclama.  Nós  protestamos — dize- 
mol-o  abertamente  —  contra  essa  espécie  de  criti- 
ca ,  que  mais  parece  a  protestação  de  uma  civili- 
dade litteraria  do  que  a  apreciação  dos  dotes  do 
verdadeiro  talento.  É  por  isso  que  não  duvidamos 
passar  das  margens  do  Tejo  ás  rib.is  do  Douro,  por 
que  vemos  lá  méritos  apreciáveis,  alguns  apenas  es- 
boçados em  ligeiras  t-cntativas,  bruxcleando  ainda 
em  tíbios  lampejos,  mas  outros  desenvolvidos  em  lo- 
do o  vigor  da  sua  physíonomía  característica  ,  jáau- 
thenticados  por  elevadas  concepções,  que  se  rceom- 
mendam  pela  idéa  epela  forma.  Transporemos  estas 
balisas  de  convenção,  e  iremos  saudar  a  vínação  e  o 
estudo  onde  se  encontrem.  Os  nomes  de  .Vlexandre 
Braga,  de  Camillo  Castello  Branco,  de  Novaese  ou- 
tros que  seguem  essas  veredas  de  luz  que  conduzem 
ás  creaçõcs  serias,  já  constituem  por  certo  um  empe- 
nho para  com  a  critica  que  lymbre  na  imparciali- 
dade de  seus  luizos,  por  que  dessa  imparcialidade 
deriva  o  maior  e  mais  fecundo  principio  da  sua  il- 
lustração. 

As  obras  desta  esperançosa  cruzada,  que  tão  cm- 
prchendedora  e  enérgica  se  mostra  em  suas  ambi- 
ções de  um  futuro  melhor,  e  que  em  todas  as  pro- 
ducções  fuma,  se  pôde  dizer,  com  o  scllo  do  desejo 
incffavel  das  grandes  e  nobres  aspirações    os  seus 
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mais  fugitivos  voos  de  imaginarão,  pedem  que  vol- 
temos para  aquclle  ponto  aatteneão,  cuma  altcnção 
seria.  Assim  curao  o  vigor,  a  anciedade  da  vida  in- 
dustrial e  eiononiiea  desponta  e  se  difunde  do  norte 
do  reiuo,  também  a  eflervescencia  de  toda  uma  vida 
littcraria  se  evidenccia  para  aquellas  bandas,  e  com 
as  suas  tendências,  a  sua  indolc  especial,  c  physiono- 
mia  própria.  Estudal-a-hemos  pois  nas  suas  demons- 
trações mais  cabaes.  Faremos  d'ellas  uma  analyse 
despretcnciosa,  mas  justa  em  quanto  em  nós  caiba. 

{Continua .) 
Anuiiade  Ff.kreira. 


ESTUDOS  SOBKE  A  GLINÉ  PORTUGUEZA. 
IX 

{continuação.) 

O  que  éa  niulter.  A  mulher  catholica,  a  philosopha,  a  livre. 
—  A  civilijação  tem  lambem  fetiches :  as  musas  que  giram, 
c  que  faliam' — Os  preparativos.--  A  mxioa  de  sangue. — 
Partida  e  viagens.  —  O  que  procuras?  A  luz.  —  Reconhe- 
cimento. 

Ao  silencio  exterior  respondia  no  interior  de  Kian- 
gi  uma  hicta  de  pensamentos  encontrados.  A  ima- 
ginação ainda  oecupada,  agitada  e  possuída  das  sen- 
sações que  recebera  durante  a  scena  que  ac;ibei  de 
descrever,  pn;cipitava-se  pelos  espaços  aberiosiliaii- 
le  d'ella,  evocava  as  sombras  mais  sinistras  e  horri-  , 
?eis,  bordava-Ihe  um  grande  painel  de  perigos  os 
mais  horrorosos  e  medonhos:  via  Oudotó  banhado 
em  sangue,  e  cercado  de  fantasmas  cujas  feições  não 
podia  perceber,  debatendo-sc  em  luclas  sem  cessar 
renascenles,  carregado  de  grilhões  e  marcado  com  o 
sinete  do  mercador:  via  a  seus  pés  banhado  cm  snn- 
,guc,  e  cruelmente  desfigurado  o  pobre  filho  que  qua- 
si  não  sentia  mover-se-lhe  no  ventre;  e  via-se  a  si... 
mas  não  podia  decifrar  o  que  de  si  via:  eram  tudo 
sombras  que  se  esvaeciam,  e  confundiam. 

Pensando  nisto,  tive  dó  da  pobre  prcia  entregue 
aos  seus  terrores  supersticiosos,  que  tinham  origem 
ha,  sua  religião,  e  augmentavam  em  força  pelo  esta- 
do de  sua  alma.  Aquella  resignação  heróica  da  espo- 
sa e  da  mãi,  que  acccitava  plenamente  o  sacrificio 
da  sua  tranquillidade,  da  sua  pessoa,  talvez  mesmo 
até  de  sua  vida  ;  que  fazia  mais,  que  ia  encontrai'-se 
com  elle  para  mais  depressa  se  lhe  offerecer,  e  que 
só  punha  uma  condicção  —  que  o  filho  e  o  esposo  fos- 
sem salvos,  arrancou  lagrimas  aos  meus  olhos,  que 
eu  cuidava  que  eram  já  incapazes  de  chorar,  e  fez 
entrar  no  meu  coração  um  sentimento  que  eu  jul- , 
gava  não  lhe  ser  mais  accessivel  depois  que  o  ma- 
nejo e  a  agitação  e  os  cuidados  dos  negócios  públicos  i 
me  tinham  arrojado  para  a  vida  toda  positiva  da  po- 
litica, e  arrancado  aos  gozos  tão  suaves,  e  tão  saudo- 
zos  da  vida  da  alma.  Com  admiração  minha  chorei. 
palpitou-me  no  peito  o  coração  agitado  por  uma  af- 
feição  terna,  e  rompi  na  exclamação  que  acaba  o  ca- 
pitulo anlecedenle.  c  que  repetiu  o  meu  interlocu- 
tor com  toda  a  sinceridade:  É  que  uma  boa  acção 
gosa  do  privilegio  de  captivar  os  respeitos  c  a  sym- 
pathia  de  todos,  mesmo  d'aquelles  que  nos  pareciam 
menos  capazes,  pelo  seu  egoismo,  de  a  praticarem. 
Ainda  hoje,  que  são  passados  8  annos  depois 
que  se  me  contou  este  facto,  que  estou  extraindo 
dos  meus  apontamentos  para  a  publicação  destes 
estudos  sobre  uma  parte  tão  importante  como  des- 


conhecida c  despresada  da  monarchia  porlugueza  ; 
ainda  hoje,  não  posso  refrear  os  Ímpetos  do  cora- 
ção trasbordando  de  admiração,  e  ao  mesmo  tempo 
de  magoa  —  de  magoa  por  ver  quantos  nobres  sen- 
timentos eram  perdidos  por  culpa  d'uma  religião  vi- 
ciosa; c  a  admiração  provirá  do  nobre  c  legitimo  or- 
gulho da  dignidade  da  raça  humana,  c  do  agrade- 
cimento devido  ao  seu  creador,  que  tão  bella  a  for- 
mou, que  mesmo  depois  da  sua  queda  é  capaz  úf 
chegar  a  tal  heroísmo?  Creio  que  sim,  por  que  ain- 
da hoje  repito  com  a  mesma  e  tão  sincera  esponta- 
necidade. 

Oh!  mulher!  como  és  heróica  e  sublimo  no  teu 
amor  !  como  és  respeitável  quando  virtuosa  ! 

Ainda  hoje,  depois  de  tanto  tempo,  quando  as  im- 
pressões recebidas  por  esta  narração  devem  estar  mais 
enfraquecidas,  e  tendo  presente  na  lembrança  a  his- 
toria desta  pobre  bajudcquasi  logo  desde  a  infância, 
quanto  mais  me  demoro  a  pensar  nos  principaes  actos 
da  sua  vida,  mais  me  convenço  de  que  era  ellajá  ca- 
tholica pelo  coração  e  pelo  sentimento,  antes  de  o 
ser  pela  intelligencia  ;  porque  não  ha  no  mundo  lo- 
gar  mais  próprio  para  a  mulher  que  comprehende 
a  sua  missão  neste  mundo,  nem  onde  a  mulher  com- 
prehcnda  melhor  essa  missão  do  que  a  Igreja  catho- 
lica. 

No  principio  dos  teui|ios,  conta-nos  o  mais  anti- 
go livro  que  existe  na  (erra,  o  Génesis,  disse  Deus  ; 
não  é  bom  que  o  homem  esteja  só  ;  demos-lhe  uma 
co//!/(í!rt/ici/-aquese  lhe  assimííhe;  ecreou  a  primei- 
ra mulher  formando-a  da  costella  do  primeiro  ho- 
mem. 

Tal  é  a  origem  da  mulher;  tal  éo  titulo  que  legi- 
tima a  sua  existência,  que  Ihcassigna  os  seus  deve- 
res sobre  a  terra:  onde  achar  um  título  mais  augus- 
to, onde  um  mais  respeitável !  Nelle  se  encerram  uma 
lei  familiar,  e  uma  lei  social,  sobre  as  quaes,  assim 
como  dous  inabaláveis  rochedos  assenta  e  funcciona 
a  magestosa  machina  da  sociedade  do  género  huma- 
no. Pela  lei  familiar  quiz  Deus  que  a  mulher  fosse  nos 
diversos  aspectos,  c  fóruias  porque  se  nos  apresenta, 
augusta,,  nobre,  amável  e  santa.  .Mãi  irmã,  esposa,  e 
filha;  cada  um  destes  aspectos,  ou  formas  resume  em 
si  as  quatro  principaes  fazes  ou  estados  da  vida  do 
homem  em  que  a  mulher  o  dirige,  o  accompanha. 
o  ameiga,  e  o  serve:  o  nascimento,  a  adolescência, 
a  virilidade  c  a  velhice.  E  pela  lei  social  quiz  Deus 
que  a  mulher  fosse  a  vida,  a  perpetuidade,  o  pro- 
gresso, o  enibcllecimento  das  nações  :  tudo  isto  se 
contem  nas  poucas  palavras  que  acabo  de  recordar; 
e  qual  de  tudo  isto  é  mais  digno  dos  nossos  respei- 
tos, da  nossa  affeição,  do  nosso  carinho,  do  nosso 
amor?  Eu  por  mim  não  sei  dizel-o ;  não  sei  dizer 
onde  é  que  a  mulher  catholica  é  mais  digna  dos  meus, 
se  no  seio  da  família,  se  no  meio  da  sociedade,  actuan- 
do sempre  pelo  seu  coração  sobre  o  corarão  do  ho- 
mem para  o  fazer  melhor. 

O  que  sei,  e  assim  mesmo  parece-me  que  antes 
seutíl-o  do  que  expressal-o,  é  que  Deus  ímpoz  uma 
condição  á  mulher,  que  é  preciso  que  ella  preencha, 
se  quer  occupar  dignamente  o  logar  que  deve  occu- 
par  na  f^imilia,  e  na  sociedade:  é  indíspeníav;^!  que 
ella  seja  companheira  do  hiiinem.  Esle  é  o  seu  devei 
primordial,  talvez  podesseraos  dizer  único,  donde 
dimanam  todos  os  seus  direitos,  que  não  podem  exis- 
tir em  these,  que  não  existem  de  facto  sempre  que 
ella  não  sabe,  on  não  quer  reconhecer  e  observar  o 
preceito  divino. 

Mostra-nos  a  antiguidade  bastantes  mulheres,  que 
foram  homens,  e  não  companheiras  de  homens,  mas 
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essas,  que  são  apenas  excepções  á  regra  geral,  somen- 
te conseguiram  excitar  admiração,  uma  admiração 
que  não  tem  nada  de  amor,  antes  alguma  cousa  de 
terror,  como  a  que  excitam  os  homens  que  chama- 
mos heroes  porque  apoz  de  si  trasiam  a  desolação,  o 
terror  e  a  morte  ;  é  uma  admiração  que  cança  e  sec- 
ca  o  coração,  qua  o  não  engrandece,  nem  o  deleita. 
E  isso  porque?  porque  a  mulher  foi  creada  para  um 
ministério  d'amor,  para  auxiliar  e  não  para  submet- 
ter  o  homem;  e  esse  auxilio  hade  ser  não  só  para 
tudo  o  que  diz  respeito  ás  necessidades  materiaes  do 
mesmo  homem,  como  cgualmcnte,  cem  primeira  li- 
nha, para  tudo  aquillo  que  se  refere  ás  suas  neces- 
sidades espirituaes  e  moraes ;  em  todos  os  estados, 
em  todas  as  condições  em  que  possa  achar-se.  E  isto 
leva-nos  a  consideral-a  no  seio  da  igreja  catholica, 
porque  c  aqui  que  ella  se  nos  apresenta  como  a  mais 
bella,  a  mais  interessante  parte  do  género  humano, 
a  mais  digna  do  seu  amor. 

Com  effeito,  quem  pode  considerar  a  mulher  ca- 
tholica sem  se  sentir  possuído  de  uma  enternecida 
admiração  por  ella?  É  aqui,  e  só  aqui,  que  vemos  a 
mulher,  como  ella  realmente  é,  não  só  no  seu  estado 
domestico,  mas  ao  mesmo  tempo  no  politico  e  reli- 
gioso; não  só  auxiliar  do  homem,  esposo  e  pae,mas 
também  do  homem,  rei  e  sacerdote;  porque  inde- 
pendentemente da  sua  missão  na  família,  tem  a  mu- 
lher pelos  preceitos  de  Deus,  como  disse,  uma  mis- 
são bem  augusta  e  bem  santa  na  igreja  e  no  estado. 
É  na  mulher  catholica  que  nós  vemos  esse  formo- 
so epilogo  de  virtudes  que  nos  encantam  a  nós  ho- 
mens, que  faz  com  que  a  olhemos  como  um  ente  su- 
perior a  nós,  um  semi-anjo,  tanto  mais  digna  de  nos- 
sos respeitos  quanto  se  nos  affigura  mais  fraca:  por- 
que é  a  mulher  catholica  lambem  a  única  que  reco- 
nhece e  comprehende  que  tem  deveres.  É  mesmo 
nesses  deveres  que  ella  encontra  as  suas  virtudes  , 
que  a  cercam  d'uma  aureola  tão  resplandecente,  que 
contentes  nós  outros  de  recebermos  a  claridade  que 
refulge,  nem  nos  atrevemos  quasi  a  levantar  os  olhos 
para  ella  receando  que  nns  cegue  o  seu  brilhantis- 
mo, porqne  em  summa,  diante  do  sexo  frágil  reco- 
nhecemos que  está  em  nós  a  verdadeira  debilidade, 
que  precisa  do  auxilio  desta  companheira  que  Deus 
nos  deu,  que  as  paixões  dos  homem  tinham  redusi- 
do  a  escrava,  eque  achou  na  religião  catholica  e  no 
culto  da  santa  Virgem  a  sua  rehabilitação,  pois  fo- 
ram eilas  que  lhe  mostraram  o  papel  que  lhe  estava 
designado  no  primiti\o  plano  dacrearão,  eque  ain- 
da lhe  era  dado  reassumir. 

Olhomos  para  ella  na  família.  Quem  pôde  negar 
que  aqui  é  incalculável  a  acção  da  mulher  catholi- 
ca? Ella  é  para  assim  me  explicar  o  coração,  que 
auxilia  a  cabeça,  que  é  o  homem.  Ella  é  a  bema- 
venturança  do  homem,  porque  com  as  suas  virtudes 
dobra-lhe  os  annos  da  existência,  e  ao  mesmo  tem- 
po entorna  sobre  seus  filhos  uma  torrente  de  beuefi- 
cios.  Não  vive  e  não  respira  senão  para  elles;  e  de- 
pois de  os  ter  trazido  no  seu  seio  por  espaço  de  no- 
ve mezcs,  tral-os  toda  a  vida  no  seu  coração,  pare- 
cendo-lhe  impossível  que  já  não  vivam  de  sua  vida, 
pois  que  ella  ainda  vive  da  vida  delles. 

Engenhosa  na  sua  ternura,  ella  cujas  alegrias  são 
a>  alegrias  de  seus  filhos,  que  solfre  em  si  quantas 
dores  os  molestam,  tem  consolações  para  todas  as 
suas  penas,  remédios  para  lodosos  seus  males:  e  quan- 
do não  pôde  cural-os,  consegue  ao  menos  suavisar  os 
tormentos  que  os  alTligem.  Sua  mão  delicada  é  tão 
prompta  para  os  cuidados  que  o  corpo  reclama,  como 
n  sua  palavra  é  insinuante  para  chegar  até  á  alma : 


só  ella  possue  a  arte  de  converter  os  preceitos  em  há- 
bitos virtuosos,  as  regras  em  sentimentos,  e  a  ver- 
dade em  amor. 

Senhora  dos  corações  ella  é  ainda  o  laço  mais 
forte  da  família;  consola  as  alTlícções  do  esposo,  ou 
anima-lhe  e  augmenta  as  delicias,  tempera  e  desar- 
ma os  rigores  do  pae,  convídando-o  á  clemência  para 
com  o  filho  culpado  ;  e  protege-o  a  este,  desculpa-o, 
admoesta-o,  pede  e  obtém  o  seu  perdão,  doce  me- 
dianeiro que  emprega  as  lagrimas  e  os  sorrisos,  e 
que  interpõe  entre  o  reo  e  o  juiz  o  seu  carinho,  que 
ambos  amam  com  um  amor  tão  santo  e  puro  no  seu 
fim,  como  differente  na  sua  origem. 

E  diante  de  Deus  quanto  não  é  também  podero- 
sa a  mediaçãí^  da  mãi  catholica!  suas  orações,  leva- 
das pela  fé  e  pelo  amor,  parece  que  chegam  mais 
depressa  aos  pés  do  throno  do  Altíssimo,  d'onde  caem 
convertidas  em  bênçãos  sobre  o  esposo  e  sobre  os 
filhos. 

Tal  devia  ser  a  missão  da  primeira  mulher,  no 
plano  divino  da  creação ;  tal  é  a  sua  missão  no  pla- 
no da  regeneração,  realísado  na  Igreja  Catholica ! 

Assim  devia  ser  a  mulher  se  o  peccado  não  tives- 
se vindo  alterar  a  economia  da  sociedade  segundo  o 
plano  divino ;  assim  foi  ella  na  epocha  das  persegui- 
ções da  Igreja  nascente ,  em  cujo  tempo  nos  deixou 
sublimes  lições;  assim  c  ella  ainda  hoje  quando  a 
vemos  no  terreno  exclusivamente  catholico! 

Agora  que  a  vimos  esposa  emãe,  consideremol-a 
virgem,  no  século  c  fora  delle;  e  conheceremos  então 
quanto  «ainda  mais  digna  dos  nossos  respeitos,  pois 
que  mais  ainda  se  nos  mostra  companheira  e  auxi- 
liar do  homem  na  obra  da  sua  sanctificação  e  mora- 
lisação! 

Bem  sabemos  que  um  sorriso  de  desdém  aco-Ihe 
rá  estas  nossas  palavras.  Os  espíritos  frívolos,  aquel- 
les  que  só  da  voluptuosidade  recebem  as  suas  inspi- 
rações, e  que  não  sabem  por  isso  comprehender  co- 
mo o  catholícismo  contribuiu  a  engrandecer  a  mu- 
lher pela  virgindade,  hão-de  escarnecer-nos.  Embo- 
ra ;  os  corações  generosos,  os  espíritos  sólidos  pen- 
sarão comnosco  que  pelo  elTeíto  da  virgindade  ,  a 
mulher  não  se  apresenta  mais  aos  vossos  olhos  como 
um  mero  instrumento  de  prazer  ;  mas  que  sem  se 
diminuir  nenhum  dos  attraetívos  de  que  a  dotou  a 
natureza,  ella,  vestida  com  esta  armadura  não  pôde 
recear  que  a  tornem  em  objecto  de  desprezo  e  de  no- 
jo depois  de  a  terem  feito  víctima  da  libertinagem, 
aquelles  que  a  cercam  para  seduzil-a. 

Continua.) 
SocsA  Monteiro. 


AVISO. 

Roga-sc  aos  srs.  subscriptores  das  provín- 
cias, que  ainda  não  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assignaturas  o  obsequio  de  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer oulro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

Aquelles  senhores  que  iiuizerem  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  assigiialura  lerão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  cm  Lisboa 
aos  distribuidores ;  e  nas  províncias,  aos  res- 
pectivos correspondenles,  ou  «  por  carta  fran- 
ca »  dirigida  ao  editor,  e  acompanhada  de  uma 
ordem  da  importância  da  assignatura. 
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BARUACAS  ANN ADMITAS. 


A>  ilivoísas  regiôi's  que  occupam  a  parto  miciiUl 
■H  Índia  de  além  do  Ganges  .  e  que  outrora  torma- 
í.mi  estados  distinclos,  constituem  o  pai/,  cnmpre- 
oendido  do  9."  até  o  'lo."  grau  de  latitude  norte,  e 
te  118  gr.  e  .W  m.  até  127  e:50  de  longitude,  limi- 
uiido-o  ao  norte  a  China  è  seu  nnr,  ao  sul  o  inesrao 
mar,  e  ao  occidentc  o  reino  de  .Sião.  Todos  aquelles 
estados  compõem  agora  o  imiíerin  de  Aiiiiiim,  que  os 
nossos  antigos  denominavam  Aiuãa  ,  ahrangendo  o 
1  mkin.  a  Cochinchina,  Isiamtiá  (I)  (Camboja,  Lao 
■'  mais  alguns.  F,m  geral  os  habitnnles  procedem  da 
lâça  mogol  e  são  pareeidiis  aos  chins,  porém  mais 
robustos,  e  o  seu  idioma  n  .'scripta  derivam  do  Chim. 

I>ividera-se  em  duas  crenças  religiosas;  a  primei- 
ra, que  só  o  povo  professa,  mas  que  ó  sanr.cionada 
pelas  '.eis.  tem  muita  relação  com  a  do  Ko  dos  chins, 
<  qna!  também  não  é  mais  do  que  uma  deiivação  do 
ÍMiddhi^mo,  e  pode  considerar-se  verdadeira  idola- 
":a  ;  a  jua  base  é  o  poiTtheismo,   porque  admitte 

I)  Tsiamji*  é  a  que  o^;  nusMX  e-criptores  rhamaram  Cliani- 
■4  Ainao  è  propriamente  uma  ilha  ua  boca  da  eníMifa  da  Co-" 
'xt  '):a»i.  Cantou  o  Camõe.- : 

Víí  corre  a  costa  (jiti-  Cliaiupa  se  chama, 
Cuja  malta  édo  pau  r lieiroso  ornada  . 
Vei  Caiiihirhiuià  .-la  lie  escura  fama, 
S  !Í(  ^iiwni  \i-  a  iucoKiíiU  enseaiía. 
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muitos  entes  sobren:;furaes.  existentes  por  força  pró- 
pria, e  investidos  de  poder  independente,  pnslo  que 
desigual  entre  cUcs:  até  crêem  que  foram  divinisá- 
dos  homens  só  pelo  impulso  de  suas  virtudes  e  sem 
participação  das  outras  divindades:  porém,  o  poder 
que  attribuem  aos  deuses  de  diversas  rnthegorias  é 
necessariamente  limitado,  po.'"que  julgam  tudo  su~ 
bordinado  a  certa  ordem  immníiMl  de  destinos. 

Eis  o  que  a  este  respeito  diz  o  sr.  José  Ignacio  de 
Andrade  na  56.*  dns  suas  Cartas  /ta  índia  e  da  Chi- 
na. 

—  «\.  seita  mais  om  voga  na  China  ha  1760  ân- 
uos é  a  de  Boiídha,  divindade  a  que  os  chinezes  cha- 
mam Fó.  Pôde  considerar-se  a  religião  da  plebe.  No 
anno  6.5  da  era  christã  o  imperador  .Ming-Ti  sonhou 
ter  apparecido  no  oceidente  o  homem  santo  indica- 
do nas  obras  de  Confúcio.  Mandou  enviados  em  sm 
procura  ;  estes  julgaram  acha-lo  no  paiz  dos  Lamai, 
no  Ídolo  de  FóI  Conduziram  gostosos  esse  bocado 
de  pau,  julgando  levar  a  imagem  do  homem  santo, 
acompanhada  de  bonzos  semeadores  das  fabulas  que 
encerra  a  seita  de  Boudha,  ainda  mais  em  voga  na 
Cochinchina  e  no  reino  de  Sião». 

Os  prineipaes  personagens  do  Estado,  sobretudo 
os  que  cultivam  aslettras,  desprtz.Tm  aquella  crença 
e  seus  ritos  extravagantes,  e  submetíem-se  ao  culto 
dos  Ídolos  por  deferência  para  com  a  lei  e  melindre 
com  aí  preoceupaçiies  populares;  preferem  a  doiilri- 
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na  de  Confiicio,  o  oráculo  da  China  e  não  menos  res- 
peitado no  império  de  Ainão;  erigem-lhe  templos, 
fazem  em  sua  honra  sacrificios  e  libações;  conside- 
rando-o  iim  ente  superior  ao  homem  o  invocam  para 
obterem  as  luzes  necessárias  á  intelligencia  de  seus  , 
livros,  c  como  a  acquisição  d'esta  sciencia  é  o  obje- 
cto principal  do  culto,  não  admittcm  a  clle  as  mu-  | 
Iheres. 

Os  bonzos  ou  padres  gozam  pouca  auctoridaile  no 
império  e  só  dirigem  as  cerimonias  religiosas;  uni- 
camente^no  Lao  os  padres  chamados  talapões  como 
em  Siam  arrogaram  a  si  poder  amplo,  de  que  aba-  [ 
sam  para  opprimir  o  povo.  í 

Quando  dilatámos  o  nosso  domínio  na  Ásia,  os  | 
missionários    portuguczes   introduziram    (ahi   pelos  , 
princípios  do  século  17.")  o  christianismo,  e  o  nu- 
mero dos  proselytos  augmentou  em  pouco  tempo;  j 
comtudo  sobrevieram  os  cdictos  sanguinários  dos  po-  \ 
tentados  que  vedavam  o  exercício  do  culto  catholico, 
recrudesceu  a  severidade  contra  os  christãos,  c  mui- 
tos missionários  colheram  a  palma  do  martyrio :  veja- 
se  o  livro  Noticias  summar.ias  das  perseijuicões  da 
Missão  de  Cochinchina,  impresso  em  Lisboa  no  anno 
de  1700. 

Em  todas  as  artes  e  nomeadamente  nas  de  cons- 
!  Irucção  os  annamitas  são  talvez  os  mais  atrazados 
entre  os  povos  asiáticos;  nas  habitações  particulares 
parece  que  não  tem  outro  pensamento  senão  preser- 
var da  chuva  e  do  ardor  do  sol;  quanto  ao  frio,  pou- 
cas são  as  precauções  que  tem  de  tomar,  porque  o 
■clima  lh'as  dispensa.  Como  o  terreno  é  geralmente 
^  húmido  levantam  as  casas  sobre  uma  plataforma  de 
1  terra  batida.  Comtudo,  algumas  cidades  ha  onde  as 
■;  vivendas  são  mais  commodas  e  esmeradas  ;  as  casas 
t  de  Fai-Fó,  construídas  de  tijolos  e  cal  e  com  seus 
telhados  offerecem  algnma  apparencia  de  solidez  e 
aceio;  mas,  em  compensação  não  muito  distantes  fi- 
cam as  barracas  de  Tourannc  que  parecem  mais  es- 
tábulos do  que  habitações  humanas. 

M. 
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Abrilhantada  por  esta  aureola  que  vol-a  mostra 
como  um  ente  superior,  o  homem  inclioa-se  respei- 
toso diante  delia;  seu  amor  eleva-sc,  purifica-se,  che- 
ga até  ao  heroísmo,  e  só  aspira  a  uma  grande  felici- 
dade, á  de  unir  a  sua  com  a  alma  tãobella  desta  vir- 
gem, com  u  mesmo  fer\orque  á  união  das  suas  mãos 
emblema  da  dos  corpos  de  ambos. 

51as  se  n'este  estado  o  devasso  a  escarnece,  e  mais 
ainda  áquelles  que  a  respeitam ;  porque  incapaz  de 
aperfeiçoamento  também  não  pode  ser  capaz  de  com- 
prehender  por  que  maravilhosos  e  escondidos  meios 
pode  a  virgem  ser  companheira  e  auxiliar  do  ho- 
mem, e  ensinal-o  a  impor  o  freio  da  moralidade  ;i 
paixão  mais  impetuosa  do  seu  coração,  e  a  eleval-o 
á  pratica  das  grandes  virtudes  sociacs ;  ha  um  outro 
que  irrita  o  escravo  da  sensualidade  e  do  egoísmo 
brutal,  que  o  põe  fora  de  si,  cholerico :  é  o  da  vir- 
gem dedicada  a  Deus  no  claustro,  tendo  o  roslo  eu- 
berto  com  o  mysterioso  véu  da  consagração  religiosa. 

Convinha  qoe  o  homem  se  consagrasse  inteiramen- 
te a  Deus  em  sacrifício,  como  Deus  se  tinha  crucifi- 
cado pelo  homem  ;  may  esta  consagração  não  seria 


inteira  se  a  mulher,  queé  o  complemento  do  homem 
se  não  offeresse  também  a  Deus,  em  sacrificio,  enão 
podessepor  este  modo  ser  também  o  auxílio  e  a  com- 
panheira do  homem,  como  Deus  quiz  que  fosse.  É 
pois  este  um  novo  aspecto  em  que  devemos  conside- 
rar a  mulher  catholica,  desempenhando  a  sua  mis- 
são augusta. 

O  celibato  religioso  tem  na  mulher  alguma  cousa 
de  tão  divino,  que  o  homem  não  pôde  olhar  para  el- 
le  com  indifferença  ;  ou  ha  de  cerca!-o  de  todos  os 
seus  respeitos,  d'um  culto,  ou  ha  de  proromper  em 
invectivas  contra  elle,  impugnal-o  com  todas  as  suas 
cóleras;  e  como  não  seria  assim,  se  a  mulher  em  ne- 
nhum outro  estado  offerecc  ao  homens  lições  mais 
eloquentes  e  sublimes?  Mostrando-lheque  não  carece 
de  sua  protecção  porque  tem  um  protector  mais  alto  a 
eterno,  alcançando  sobre  si  uma  victoria  de  todos  os 
dias,  de  todas  as  horas,  de  todos  os  momentos,  sem 
esforço,  sem  ostentação;  mostra-se  mais  que  homem 
pois  não  aspira  a  ser  homem  ;  ensína-o  a  domar  lam- 
bem as  suas  paixões,  offerecendo-se-lhe  em  exemplo 
ella  mais  fraca,  mais  tímida;  recorda-lhe  que  acima 
de  nós  há  um  ente  que  nos  creou,  de  quem  todos 
dependemos,  e  cuja  protecção  gratuita  nunca  falta 
a  quem  deveras  a  sollicita;  e  o  homem,  instruído, 
convidado,  animado  pelo  que  vê,  possue-se  d'uma 
santa  emulação,  vai  seguindo  os  passos  e  segurando 
a  mão  que  o  dirige,  e  reformando-se  a  si  mesmo, 
domando  a  sua  fraquesa,  pratica  talvez  por  imita- 
ção ao  princípio,  mais  tarde  por  própria  satisfaçHo 
os  exemplos  e  as  lições  que  recebe,  e  mais  tarde  ex- 
prime nas  leis  os  seus  sentimentos  em  princípios  que 
regulam,  purificam  e  civilísam  a  sociedade.  E  eis 
como  ainda  no  claustro,  e  mais  ainda  talvez  n'elle 
que  n'outra  parte  a  mulher  c  a  companheira  e  a  au- 
xiliar do  homem. 

Sacerdócio  augusto  c  este  da  mulher,  mas  com  a 
condição  de  que  em  todas  as  suas  gradações  ha  de  ser 
exercido  pelo  coração,  que  ha  de  ser  sanctíficado  pela 
charidade,  esse  amor  que  em  si  encerra  e  coroa  to- 
dos os  amores  puros  e  santos  da  vida! 

Por  isso  também  contra  ella  aqui  se  desencadcam 
mas  ferozes  as  iras  do  homem  preverso  ;  por  isso  el- 
le persegue  estas  instituições  santas,  excita  contra  el- 
las  todas  as  más  paixões,  e  grosseiramente  as  ataca 
no  seu  fim  e  no  seu  objeto.  E  isso  porque?  porqufc 
não  ha  nada  mais  respeitável  entre  os  homens  que 
esta  dedicação  da  mulher  que  se  vota  pelo  homem 
para  o  ajudar  a  salvar-se;  que  conhece  ser  esse  o  seu 
principal  Cm  neste  mundo,  sua  missão,  seu  ministé- 
rio, e  tambeui  sua  gloria,  sua  grandeza  e  sua  digni- 
dade. 

Não  o  estamos  nós  vendo  todos  os  dias  ?  Aquellas 
que  se  dedicam  á  educação  da  mocidade  do  seu  mes- 
mo sexo;  aquellas  que  vão  occuparo  quarto  doem- 
fermo  para  lhe  administrar  os  medicamentos,  e  até 
os  últimos  soccorros,  e  lhe  cerram  os  olhos;  aquel- 
las que  exteudem  os  braços  ás  desgraçadas  habitan- 
tes do  prostíbulo,  dizendo  com  o  Sahador  :  «  funão 
vim  para  cltumar  os  justos,  mas  us  peccadores  ;  n  c 
finalmente  aquellas  que  passam  us  dias  em  santas  aus- 
teridade? oppondo-se  com  as  suas  orações,  como  um 
escudo  de  bronze,  aos  effeitos  da  cholera  do  Sí^nhor, 
e  convertem  os  castigos  de  sua  ira  em  torrentes  de 
bênçãos  sobre  o  género  humano;  loilasellas  sem  ex- 
cepção acccudem  a  sua  rai\a  e  provocam  as  explo- 
sões de  suabilis,  tanto  coulra  si,  como  contra  .\quel- 
le  que,  cm  seus  sublimes  conselhos,  designou  a  vir- 
gindade como  uma  das  virtudes  maishcllas  que  pos- 
sam ornar  a  coroa  de  um  chrisiiuo. 
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Lemos,  não  nos  lembra  agora  onde,  que  a  mulher 
hade  ser  melhor  que  o  homem,  ou  peior  do  que  clle: 
«  onde  é  que  ella  pôde  ohe^^ar  a  esta  mela  da  perfei- 
ção humana,  senfio  na  Igreja  calholica?  í".  si»  aqui 
que  cila  não  aspira  a  ser  homem  ;  é  sii  aqui  que  se 
conlenia  com  o  papel  na  apiiareueia  modesto,  mas  na 
realidadesnhlime  queheus  Iheassiguou  sobre  ater- 
ra, e  que  desempenhando-o  completamente  pôde  con- 
seguir todas  as  grandezas,  porque  pôde  ofTerecer  o 
exemplo  de  todas  as  dedicações.  Comparemos  a  mu- 
lher no  interior  de  sua  casa,  affeieoando  o  corarão  de 
seus  filhos  á  praticada  todasas  virtuiles,  educando- 
os,  fazendo  delles  homens  pelo  império  de  amor,  pe- 
la sua  ternura  quasi  illimitada  ;  comparemol-a  com  o 
iegiclador,  com  o  ministro,  com  o  rei  governando  a 
sociedade  pelo  temor,  pelo  espectáculo  dos  castigos; 
qual  c  melhor,  qual  é  superior?  O  soldado  que  af- 
fronta  a  morte  no  campo  da  batalha,  que  sobe  im- 
pávido ao  assalto  no  meio  d'uma  chuva  de  bailas,  e 
d'uma  saraivada  de  metralha  é  um  heroe ;  mas  com- 
paremos o  seu  heroísmo  com  t  da  irmã  da  caridade 
que  o  espera  no  hospital  ou  na  ambnlancia,  que  lhe 
cura  as  feridas,  lhe  applica  os  ingueiitos,  encosta  ao 
seu  peito  aquella  cabeça  abrasada  por  uma  febre 
mortal,  que  ás  vezes  se  lhe  coramunira  a  ella  ;  qual 
é  maior  heroísmo?  O  pratico  que  faz  uma  opera- 
ção brilhante,  que  por  meio  de  dores  atrozes  arranca 
á  sepultura  o  homem  que  tem  diante  de  si  quasi  mo- 
ribundo, esse  homem  provoca  os  nossos  respeitos  : 
mas  comparemol-o  com  a  mãe  que  no  meio  de  dores 
atrozes  dá  a  vida  a  um  filho,  e  acolhe  com  um  bei- 
jo e  um  sorriso  d'amor  os  primeiros  vagidos  do  en- 
te que  para  ter  a  existência  poz  em  perigo  a  sua  ; 
qual  acção  é  mais  sublime?  E  aquelle  vai  embna- 
gar-se  nos  louvores,  cheio  de  sua  sciencia,  e  essa 
vai  na  sua  humildade  christã  prostrar-se  diante  dos 
altares  para  offerecer  a  Deus  o  Iruclo  de  seu?  castos 
amores. 

iNão,  o  homem,  ainda  o  mais  christão,  não  sabe. 
não  pôde  assim  dediear-se.  Não  vemos  nós  dez,  cem 
irmãs  hospitaleiras  por  t'm  frade  de  S.  João  de  Deus? 
Vemos  :  ainda  mal.  que  em  Portugal  não  podemos 
lazer  esta  comparação.  Aqui  está  como  a  mulher  pô- 
de ser,  e  é  mesmo,  melhor  que  o  homem. 

IVão  nos  explica  isto  a  casão  parque  todos  os  dis- 
■dutos,  e  os  que  aspiram  á  honra  de  parccel-o.  a  op- 
Pimem  com  os  seus  grosseiros  epigrammas,  com  as 
*S  torpes  insinuações,  com  as  injurias  mais  san- 
S"'olentas?  passemos  pelosolhososrumances.  osar- 
'•?'' fugitivos  e  os  noticiários  dos  jornaes,  e  conven- 
cer-is-hemos  d'isto,  lendo  essas  linhas  que  querem 
affect-  indifTerença  e  despreso.  e  que  são  a  expres- 
são dovdia.  Dir-se-ia  que  enfurecidos  por  verem  na 
mulhei.aiholica  um  anjo  sobre  a  terra,  desespera- 
dos por, 30  poderem  transformal-a  em  demónio, 
vingam-i(ja  impotência  de  seu  materialismo  arro- 
jando-lhe..35g5  saturadas  de  ódio  caricato,  que  as- 
pira a  ser  .„  espirituiwo  desdém. 

A  mulhe^^g  „5o  tiver  força  para  ser  melhor  do 
que  o  home.fçgj  ^^  jgp  peior  do  que  elle.  Já  vimos 
onde  e  que  e,  poje  achar  essa  força  da  alma,  força 
que  noutra  p,g  ,,30  poderá  encontral-a.  Algumas 
vao  procurar  l,  força  3  philosophia,  mas  oh  que 
philosophia.  n  nos  admiremos  pois  se  essas  não 
chegam  a  captiv.^^  attenções  do  homem,  que  sú  ad- 
quiram as  suas  '"^gnat.oías.  e  as  mais  das  vezes  os 
seusdespresos.  Cl^^^^^  apenas  três  exemplos,  que 
^atisfasem  plenam»,  ^  j^j^g,  j^  mulher  philosophi- 
«a.  Isabel  d  Inglat^  ^  ^^^^  ^  servilismo  d'uma 
corte  corrompida  e  ,ç,  d,.fpriy  „  qualificarão  de 


virgem,  que  a  historia  conservou  por  antithese.  Este 
Xero  de  saias  lacerando  o  testamento  de  seu  pae  que 
tinha  estabelecido  uma  missa  perpetua  por  sua  alma, 
preludiou  i)or  este  acto  de  sua  philosophia  áquelle 
reinado  de  sangue  que  não  poupou  sua  prima,  rai- 
nha independente,  e  os  sens  próprios  amantes. 

Catharina  segunda,  não  contente  de  forçar  seu  ma- 
rido a  abdicar,  o  mandou  estrangular  na  prisão,  pa- 
ra dar  começo  áquelle  reinado  de  monstruosa  phi- 
losophia, que  lhe  deu  uma  tão  triste  celebridade  na 
historia. 

O  melhor  typo  destas  mulheres  é  Mme.  Uoland, 
a  mulher  do  celebre  ministro  deste  nome.  Não  que- 
ro, nem  devo  calumniar  sua  memoria,  que  não  de- 
sejo ultrajar  pondo-a  em  tão  má  companhia  ;  mas 
realmente  o  que  foi  cila?  Uma  intrigante,  devorada 
de  fanatismo  edeambição  philosopica,  paixões  a  que 
sacrificou  seu  rei,  seu  marido,  sua  pátria,  e  a  si  pró- 
pria: pois  largou  a  cabeça  na  fatal  alcofa  da  gui- 
lhotina. 

Nenhuma  destas  mulheres  excita  as  fibras  sensí- 
veis do  coração  humano:  pelo  contrario  cançam-n'<i 
quando  o  não  anceiam.  Ha  em  nós  uma  repugnân- 
cia que   não  se  explica   e  que  é  inveurivel,  que  nos 
affasta  os  olhos  paraque  não  sedemorem  nestas  mu- 
lheres, que  não  tiveram  de  seu  sexo  senão  as  vestes 
e  as  formas  exteriores.  Ensoberberidaspor  essa  phí- 
losopia  vãa   ou  dissoluta,  quizeram   ser  homeu'*  no 
;  que  cllcs  tem  de  grosseiro,  os  appettites  sensnaos  ou 
I  a  ambição  do  mando,  porque  não  souberam  conten- 
I  tar-se  com   o  titulo  angélico  de  companheiras  e  au- 
xilio do    homem,  e  applirar  o  seu  coração  ao  cxer- 
!  cicio   deste   ministério  sublime  na  sua  humildade. 
:  Cuidaramque  deviamdominar  o  homem,  equea  sua 
missão  era    essa,  e  nunca  passaram  de  ser  despresi- 
veis,   ou  miserandas  escravas  de  suas  paixões  ou  de 
seu  capricho.  Não  os  melhoraram.  i)reverí('ra;n-nos 
c  prc\erteram-sc. 
Continua.) 
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Seria  lemoridadc  assentar,  como  proposição  abso- 
luta, que  a  poesia  sob  qualquer  das  suas  formas,  é 
sempre  a  expressão  geuuina  e  característica  dos  acon- 
I  tecimentos  do  mundo  exterior.    .Mas  também   seria 
'  fugir  a  todas  as  indicações  da  analyse  e  negar  as  de- 
I  monstrações  mais  evidentes  dos  factos,  querer  provar 
i  que  a  physionomia  da  sociedade  não  transparece  e 
I  se  reproduz,  nas  suas  feições  mais  proeminentes,  nos 
■  seus  traços  mais  individuaes,  nos  seus  gestos  mais  si- 
gnificativos da  paixão,  e  do  sentimento,  em  todas  as 
obras  da  imaginação. 

A  poesia  poderá  só  attingir  as  bellezas  deforma 
que  a  aproximam  dos  modelos  eternos  da  perfeição 
e  do  bello,  nos  retiros  pacíficos  da  soledade,  ou  na 
isolação  meditativa  das  concentracções  do  espiri- 
to, e  ahi  unicamente  soltar  esses  grandes  voos  que 
a  elevam  a  toda  a  altura  das  regiões  sersnas  da  idea- 
lidade e  do  verdadeiro  culto  da  religi.io  dos  senti- 
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lueiilus  puros  c  gcncnisos  que  mais  germinam  e  se  I  a  ii)su!Vi.iiiKÍa  Icnlamdc  iiovoírguer;  (|ii;iinlu  as  so- 
complelam  fora  da  atmosplicra  tempestuosa  dos  af-  rieiladis  m(>^tram  uma  deslas  phasrs,  então  a  vt-i» 
ledos  e  ambiiões  sociaes.  Mas  tamljcmé  verdade  que  satjiiea  de  Heaumarehais  incendiada  pela  maligni- 
a  alma  do  poeta,  refugindo   do  contaelo  lurbulenlo    dade  do  espirito    sareastieo  de    Kal.elais,  aleia-se 

dos  sociedades  existentes,  para  voar  solitária  e  pia-       '  ""—■ 

cida,  pel'1  ceu  das   contemplações  infinitas,  e   de  lá 


olhar  o  mundo  e  os  homens,  não  como  clle»  são,  nao 
como  elles  se  transformam  e  modificam  todos  os  dias 
uo  excesso  de  suas  paixões  e  delirios,  não  como  el- 
les se  manifestam  uo  mo\imento  vertiginoso,  apai- 
xonado e  por  vezes  ridículo  da  sua  existência  em 
commum,  mas  como  os  concebem  os  raptos  genero- 
sos da  sua  phantasia  ;  uma  tal  aberrarão  da  parte 
do  poeta,  não  faz  mais  do  que  tomaras  perspectivas 
risonhas  da  sua  mente  pelas  rei.lidades  da  vida  posi- 
tiva, e  crer  que  os  devaneios  e  jllusões  du  seu  imagi- 
nar são  o  tjpo  invariável  da  \erdade  humana. 

O  poeta  assim  divorciado  de  todas  as  alternativas 
das  ligações  moraes  e  das  manifestações  progressi- 
vas e  iiifinitamente  variáveis  dos  successos  da  vida 
real,  e  só  entregue  ás  divagações  e  tendências  do  seu 
mundo  interior,  ou  aos  prazeres  da  imitação  litte- 
raria  dos  bons  modellos,  lorna-se  apenas  ou  um  con- 
tinuador d'esses  talentos  fatalmente  elegíacos  de  que 
René,  Obermann  e  Chatterlon  são  personificações 
admiráveis,  ou  a  reproducção  do  clássico  nas  suas 
mais  facticias  e  cunveucionaes  combinações,  como 
o  liztram  Delille,   Pope  e  Young. 

A  litteratura,  e  a  poesia  principalmente,  como  a 
expressão  mais  ardente  e  arrojada  da  imaginação, 
não  pôde  deixar  de  se  inspirar  de  todoi  os  acciden- 
les  que  resumem  a  vida  nas  suas  demonstrações  po- 
sitivas, poise  na  variedade  c  elevação  d"esses  acci- 
dciiíes  que  muitas  vezes  encontra  os  germens  de 
inspirações  até  ahi  desconhecidas  ou  o  estimulo  de 
concepções  que  debalde  procuraria  no  recolhimento 
das  cogitações  profundas,  ou  mesmo  nos  seus  de- 
,     vaneios  de  abstracção. 

Quando  porém  esses  successos  da  vida  real  desen- 
volvem os  espectáculos  lastimáveis  das  grandes  per- 
turbações sociaes.  das  Inclas  infindas  das  idéas  e  das 
paixões,  d"esseconniclo  de  factos  e  aspirações,  de  es- 
peranças c  amargas  realidades,  sabem  os  Byrons,  os 

Chateãubriand,  os  Victor  Hugo,  os  Lamarline,  os  |  que  se  (Jossam  ventilar  acerca  das  poesias  que  acabi 

(larrett,  os  Mazzoni,  que  rompem  em  apostrophessu    1  (je  colligir,  |)erteuce  inquestionavelraeute  a  i'Sla  tá- 

-    bliuies  contra  os  tyrannos  das  liberdades  publicas,  i  milia  de  génios  que  erigeui  em  seus  versos  um  pe 

c  protestam  era  nome  do  génio  e  da  razão  em  favor  j  lourinlio  inexorável  aos  ridículos  da  sociedade.  - 

icrosanlos  direitos  da  dignidade  e  da  in- 


n  uma  clTervescencia  que  necessita  de  desafogo,  de 
expansão,  poique  esse  desafogo  e  expansão  são  o 
único  protesto  solemne  que  é  dado  fazer  ao  talento 
e  á  razão  contra  as  prepotências,  orgulhos  e  desi- 
gualdades de  quanto  buui gcois  gentilUoinme  e  iieor- 
ge  Dandin  a  tyrannia  do  acaso  e  os  sopros  da  for- 
tuna atiraram  para  as  preeminências  da  vida  social  e 
politica. 

È  a  estas  razões  de  eterno  ridículo  que  o  mundo  de- 
ve a  existência  dessa  grande  família  de  poetas  pam- 
phletarios,  monarchas  do  giutesco,  que  desde  Aris- 
tophanes  até  Molíére,  e  desde  Cer\antes  até  Casli  se 
incumbiram  de  vindicai-  a  intelligencia  e  a  dignida- 
de, ultrajadas  pelas  pretenções  dos  parvenas  de  Io- 
das as  epochas  e  paizes. 

O  nosso  Parnaso  é  rico  n'esta  espécie.  Sá  de  .\ii- 
raniia,  Diniz,  Tolentino  e  .igostinho  de  Macedo  são. 
sob  diversas  formas  e  intuitos  mui  distiuclos,  talen- 
tos notáveis  no  género.  Lu  boucte  de  chcveux  enli- 
vèe  de  Pope  e  o  Lalrin  deBoileau  não  tem  por  cer- 
to aquelle  chiste  e  atticisrao  satyríco  que  fazem  sorrir 
as  próprias  victimas  como  os  chistosos  e  caracterís- 
ticos episódios  de  Jlyssope. 

Tanta  é  a  scrdade  dos  seus  traços,  e  agudo  e  ile- 
licado  o  estilete  da  sua  critica!  Mesmo  o  que  ha  n» 
Vert  veil  de  Gressel  ou  na  Chailrcuite,  e  ainda  nas 
satyras  de  Despreaux,  que  se  possa  comparar  com  a 
graça  despretenciosa,  tão  finamente  maligna,  tão  co- 
lorida e  animada  do  natural  de  Nicolau  Tolentino? 
.\s  suas  xaliias  ao  bilhar,  e  ao  Passeio,  só  por  si. 
valem  todas  as  sátiras  íi  mon  esptit,  que  o  critici» 
francez  podcsse  compor.  Ha  naquellc  mais  naturali- 
dade; o  epigiamma  nasce-lhe  mais  espontâneo  c  op- 
portuno;  e  a  forma  ajuda  apenas  a  ídéa,  sem  se  en- 
trever o  esforço  da  preteiição  lítteraria. 

Ora  o  sr.  Faustino  Xavier  de  Novaes,  pela  índo- 
le da  sua  vocação  poética,  pelas  circumstancías  da 
epocha  que  mais  tem  concorrido  para  a  excitar  e 
desenvolver,  (í  até  por  todas  as  questões  de  forma 


mais  sacrosanios  uireiíos  ua  uigniuaue  e 
lelligencia  humana. 

Quando  a  sociedade  corre  serena  em  toda  a  tran- 
uuíUidade  de  uma  existência  Uorescenie,  sem  que  fa- 
ctos imprevistos  toldem  a  sua  atmosphera  pura  de  in- 
quietações e  coiiQíctos,  as  imaginações  dos  homens 
de  Icttras,  faltas  de  estimulo  e  dos  aspectos  attra- 
ctivos  da  íastabilidade  da  vida  publica,  vollam-se 
para  a  historia,  ou  para  as  perspectivas  e  riquezas  da 
criação  animada  em  busca  dos  seus  melhores  assum- 
ptos, e  é  então  que  nos  apparecem  Racine  e  Thomp- 
son, Garcilazo  de  la  Vega  e  ]\íetasttazio. 

Quando  porém  as  revoluções  politicas  tem  levado 
a  confusão,  o  labyrintho,  a  desordem  a  todas  as  con- 
dições da  sociedade,  e  que  o  seu  estado  é  apenas  um 
desses  deploráveis  c  risíveis  estados  de  Iransicção  cm 
que  avultam,  em  toda  a  sua  evidencia  repugnante  e 
prosaica,  as  contradições,  incoherencias,  ridículos,  c 
misérias  das  classes  que  se  deslocam  c  das  classes 
que  tomam  assento,  dos  direitos  olfendídos  c  dos 
direitos  inaugurados,  das  instituições  que  a  onda 
revolucionaria  abateu  e  levou  no  furor  da  ressaca,  e 
das  instituições  recentes  que  a  prelenção,  a  vaidade 


que  sociedade  a  presente,  e  que  século  este  p-" 
aquecerem  aveia  motejadora  do  poeta !  Socíectle 
em  que  as  classes  se  veeni  approximadas,  não  ^ra 
se  fundirem  ou  completarem  em  genirosas  e !)"•■« 
aspirações,  mas  para  se  invectivarem  e  repelf''™. 
onde^  alegria  apparente  toma  a  forma  dafunia 
covarde;  onde  as  pretenções  são  conlrastad*  pelas 
maneiras;  onde  a  única  paixão  viva,  obstiíQ"'  *í  » 
vaidade;  a  mola  absoluta,  o  interesse  ;  o  ^udo  do 
pudor,  a  desconfiança! 


I  fiinfiniia] 


Am>hai)e  Ff''^""- 


OS  CAMINHOS  DE  FEURO  K.>'EI.A(;ÃO 


AOS  SEUS  ACCIOXIS''^- 

Sem  fundamento  secrè  geralme"  '^"''"'-"  ""s.  qu« 
os  caminhos  de  ferro,  que  (azeu. Prosperidade  do 
paízquc  atravessam,  deÍM.m  re-^^^os  nao  mui  li- 
songeiros,  c  frequentemente  trif  ""^  '^■■'P"acs  em- 
pregados nelles.  (•:  precise  des'^'^^'^^'"  «'eerro.  Par« 


o  PANORAMA. 


0/ 


isso  bastam  os  argumentos  decisivos,  que  oITerfcc  a  :  garam  a  valer   1:268  francos  no  anno  findo:  as  d" 
historia-niercaniil  (Festas  vias  de  cooimunicação.  Mediterrâneo, favorecidascomascxpedirõesaoOrien- 

Ponhamos  de  parte  o  resultado  da  exploração  das  te,  1:H~')  francos.  Estes  valores  representam  também 
linhas  liespanholas,  que  não  ha  fazer  fundamento  mais  de  duas  vezes  e  meia  o  primeiro  capital. 
nelle,  quando  salvas  poucas  excepções,  as  qualida-  !  \s  acções  do  caminho  de  l'aris  a  Uuão,  tronei»  da» 
des  menos  vituperáveis  que  com  frequ<!ncia  se  lhe  i  linhas  do  Havre  e  de  Dieppe,  foram,  pela  fusão  com 
«nconlram  são  a  ignorância  e  o  desconcerto.  Olhe-  a  companhia  d'Ocste,  trocadas  por  acções  novas  a 
mos  para  os  resultados  obtidos  na  Oran-Bretanha,  rasão  ifuma  c  meia  d'esta,  por  uma  da  de  Ruão. 
\llemanha,  Bélgica,  esobretuduna  rrança  que  ahi  Como  o  preço  das  novas  acções  chegou  em  IS.So  a  ser 
é  que  eslá  a  verdadeira  lição,  o  verdadeiro  exemplo  ile  8Í0  francos,  o  valor  das  de  Uuão  era  de  1:260 
a  companhias  de  caminhos  de  ferro.  i  francos,  ou  mais  de  duas  vezes  e  meia  capital. 

Quando  se  conslruiram  as  principaes  linhas  ingle- :      Alé  os  fundos  invertidos  em  linhas  secundarias 
zas.  grandes  foram  os  gastos  que  originaram  ascon-  '■  tem  dado  grande  resultados. 


diçõcs  facultativas  dos  traçados.  A  ronstrucção  das 
machinas  estava  mui  atrazada  :  Os  seus  meios  mui 
demorados  e. dispendiosos.  Não  havia  ainda  a  expe- 
riência, que  se  não  consegue,  senão  á  custa  de  per- 
das dispendiosas;  e  Imlasestas,  (que  não  apparecem 
nos  caminhos  modernos)  elevandoos  capitães  deoons-  j 


As  acções  piimitivas  de  linha  de  Oricans  a  Bor- 
déus, expedidas  a  27.">  francos,  e  trocadas  a  rasão 
de  três  por  uma  da  companhia  da  fusão,  obtiveram 
oO  por  cento  de  augmente  de  capital,  e  nm  producto 
de  mais  de  10  por  cento. 

Do  quadro  comparativo  dos  valores  da  renda  do 


trucção  diminuíam  os  seus  interesses.  estado,  e  dos  caminhos  de  ferro  francczes  na  bolça 

Bem  de|)ressa  seseguiu  a  isto  a  concorrência  Pom  de  Paris,  durante  os  uliimos  annos,  se  dcprehende 
vantagens  para  o  publico,  e  tristes  r<'siiH:idos  para  os  que  ainda  que  as  cotações  dos  caminhos  de  ferro  pa- 
accionistas.  Na  carreira  de  Londres  a  Birmingham,  |  deção  :is  iníluencias  da  politica  como  a  renda  do  es- 
triplicaram-se  os  caminhos,  duplicarnm-sc  as  vias  j  tado  e  como  todos  os  valores  públicos;  não  são  pro- 
em  cada  caminho,  todos  rivalisando  em  liixn,  entre  |  porcioiiilmcntc  tão  castigadas  em  suas  oscillações. 
si  e  o  canal  !  ;  Fm  circunslaniiiis  normaes  as  cotações  dos  caminhos 

Tal  é  a  origem  Jos  pouct)S  lucros  dos  caminhos  in-  j  de  ferro  seguem  sempre  progressão  ascendente.  Isto 
gleses.  não  tão  pequenos  como  ;i  primeira  vista  pa-    cxplica-se.  O  commcrcio  e  as  transacções  augmeut.im 


rece  absolutanvente,  porque  se  deve  attender  no  pre- 
ço do  dinheiro  em  loLjlaterra.  Tal  c  a  causa  porque 
as  suas  acções  se  negoceiam  abaixo  do  par,  e  asinais 
favorecidas   com   pouco  premio,  ar>   passo   que  em 


sem  cessar.  Assim  e  como  consequência  immediata 
do  Iransporle  i!e  pessoas  e  mercadorias,  os  seus  pro- 
ventos vão  subindo. 

D'aquí  a  prefereuci.)  que  sobre  outros  valores  leni 


França  não  ha  nenhuma  que  se  venda  com  prejuízo    os  caminlios  do  ferro,  para  os  que  põem  a  render  seus 


e  muitas,  quasi  Iodas,  tem  grandes  henelicios 

Na  Irlanda,  onde  se  teve  muito  em  vista  a  econo- 
mia, lem-se  repartido  dividendos  de  12  porcento. 
Os  accionistas  d.TS  linhas  allenins  tem  iirado  lu- 
cros qae  fazem  inveja.  Elevaras  descidas,  rebaixar 
o  raio  das  curvas,  introduzir  o  material  americano 
que  é  mais  barato,  <liminuir  a  velocidade  dos  trens 
até  empregar  cavallosuo  reboq*ue  n'a!gumas  secções 
de  linhas  importantes,  foi  a  sua  varinha  de  condão. 
Os  capitalistas  franceses  como  os  nossos,  foi  mui 
timidamente  que  entraram  em  emprezas  de  cami- 
nhos de  ferro'.  As  épocas  criticas  porque  passaram 
os  seus  valores,  quando  por  três  vezes  se  inlerton 
organisar  a  companhia  de  Leão,  e  com  grandes  sa- 
irilicios  se  constituía  a  de  Strasuourgo,  não  promet- 
tiam  os  resultados  felizes  que  tem  tido,  nem  a  extre- 
ma avidez  com  que  hoje  se  solicitam  os  seus  benefí- 
cios, vendo-se  que  em  todas  as  linhas  principaes  os 
capitães  compromettidos  estão  mais  »;ue  duplicados 
em  poucos  annos. 

As  acções  da  companhia  de  Orleans  emittidas  em 
1838  a  300  francos,  depois  de  se  terem  vendido  nos 
primeiros  annos  com  perda,  chegaram  acotar-seem 
18Í7  a  1:Í00  francos.  Havendo-se  verificado  era  ja- 
neiro 18.52  uma  fusão  entre  a  companhia  de  Orleans 
central,  de  Orleans  a  Bordéus,  e  de  Tours  a  .Van- 
tes, receberam  os  accionistas  da  primeira  por  cinco 
jcções  prímittivas,  e  mediante  uma  distribuição  de 
I  :oOO  francos,  oito  acções  novas,  que  em  ISÍiS  se 
cotaram  a  1:260  francos  cada  uma.  Assim  o  possui- 
dor das  primeiras  acções  de  Orleans  achou-se  com 
um  capital  mais  de  duas  vezes  e  meia  superior  ao 
que  desembolçara. 

Os  interesses  das  acções  tem  seguido  a  mesma  pro- 
gressão. Os  correspondentes  ao  anno  de  1853  subi- 
ram a  80  francos,  istoé  16,70  do  capital  primitivo. 
As  acçõesdocaminhodc  ferro  de  Pariza  Leãoche- 


capitaes,  .sempre  que  augmenlam.  D'aqui  o  interes- 
sarem-se  os  especuladores  na  construcção  dos  cami- 
nhos de  ferro,  porque,  querendo  alienar  seus  valo- 
res facilmente,  escolhendo  estes  para  suas  operações 
achafu  sempre,  c  com  alta  progressiva,  comprado- 
res certos.  Nem  d'oiilro  modo  as  primeiras  fortunas 
da  Europa  se  teriam  interessado  com  grandes  cabe- 
daes  n'esta  industria,  que  a  seu  turno  tem  sido  para 
o  talento  previsor  e  para  a  actividade  exemplar  ori- 
gem de  poderosas  fortunas. 

Taes  são  os  icsultadus  que  a  França  tem  alcança- 
do, e  se  elia  os  ebleve  atrnvez  de  perturbações  poli- 
ticas, uo  meio  das  preocupações,  das  necessidades, 
e  dos  obstáculos  impostos  por  uma  guerra  estrangei- 
ra, que  prometlia  abalar  o  velho  mundo,  muito  é  o 
que  Portugal  deve  esperar,  ensinado  pela  experiên- 
cia das  demais  nações,  se  agora  que  se  rcstaljeleceu 
a  paz  europea.  prosegiiir  com  zelo  illustrado  na  sua 
linha  de  leste,  que,  entroncando  na  de  Hcspanha, 
hade  pol-o  em  communieação  instantânea  com  toda 
a  Europa. 

Empresas  de  caminhos  de  ferro  em  Portugal,  não 
podem  deixar  de  ser  productivas.  Não  temos,  como 
em  Inglaterra,  as  despezas  da  informação  parlamen- 
tar. As  condições  dos  traçados  modernos,  a  nova  for- 
ça das  machinas,  as  articulações  dos  trens,  dimi- 
nuem as  causas  dos  gastos.  O,  comparativamente, 
baixo  valor  do  solo  reduz  a  despeza  das  expropria- 
ções. Os  salários  são  económicos,  não  obstante  ten- 
derem a  augmentar  pela  ii  n-sa  deíicieiítc  população, 
e  por  algum  incremento  (jue  hão  tido  as  obras  pu- 
blicas. Assim  o>  capitães  reclamados  pela  mão  d'obrit 
podem  ronsiderar-se  mnito  aliviados.  Em  fim  as  li- 
berdades concedidas  ao  material  de  feiro  estrangei- 
ro, e  outras,  entre  ellas  a  bem  fundada  esperança 
de  explorar  e  consumir  o  combiislivel  nacional,  de- 
vem dar  animo  para  muito. 


AóS 


O  PANORAMA. 


Haja  vista  ao  que  disse  ha  pouco  a  Revista  de  ca- 
minos  dr  hierro  y  de  telégrafos  eléctricos,  c  ver-sc- 
ha  que  já  em  Ilespanha   considerações   similhanles 
actuam  muito  sobre  o  espirito  publico. 
(Continua) 

José  dk  Torkes. 


FASTOS  AÇORIANOS. 
IV. 

N  A  I  .«  S. 

(Continuação.] 


oAté  os  nosãos  dias  dura  o  an- 
tigo costume,  que  nos  herdaram 
os  pagãos,  de  festejar  nesse  dia  a 
vinda  da  primavera." 

A.  HBRCI:L\>0— M0>GE  DE  ClSTER. 


yue  séquito  de  flores,  de  folgares,  e  de  maias  en- 
ièitadas  que  ahi  vemi  Com  o  maio  Uorejam  campos: 
—  sol  de  meiada  primavera  aquece  e  vivifica: — ceu 
límpido  traz  desterradas  tormentas  invernacs,  e  só 
breve  orvalho  matutino,  transformado  em  perlas  e 
aljôfares,  refresca  as  sedes  da  campina,  matisa  o  ver- 
de das  plantas  e  o  purpúreo  das  tlores,  dá  frescura 
e  novo  animo  a  toda  a  crcaçãol 

Como  a  natureza  sorri  embevecida  á  primeira  cla- 
ridade oriental :  Como  o  homem,  despertando  de  so- 
nho magico,  com  olhos  meio  esquivos  á  luz,  saúda 
o  dia,  extático  na  contemplação  das  maravilhas  des- 
te quadro  sublime,  que  através  do  veu  diaphano  do 
ultimo  nevoeiro,  que  se  eleva  para  abraçar  o  sol, 
ainda  sufgem  como  d'uni  encantamento! 

Toda  a  terra  se  desentranha  cm  hymnos  d'am(ire 
poesia  :  em  toda  a  arvore  em  todo  o  bosque,  ha  coro 
de  alados  músicos,  que  nasestrophes  tão  harmonio- 
.sas,  tão  compassadas,  tão  artisticas  de  seus  gorgeios 
pagam  como  podem  o  eterno  reconhecimento  da  crea- 
lura  ao  Creador! 

E  acaso  o  homem,  com  tantas  pechas  de  ingrali- 
pão  c  insensatez  de  que  é  possesso,  ousaria  dcsafníar 
no  meio  de  tão  geral  harmonia? 

Porque  tudo  ri  e  sorri,  irá,  com  sardónica  e  ho- 
micida zombaria  de  sceptico,  envenenar,  desfolhar 
a  grinalda  viçosa,  iniutar  as  alegrias  que  o  coração 
ingénuo  aspira  com  deliciosa  sofreguidão? 
Não,  não  irá. 

Senhor  desta  terra  de  transição  tu  amas,  oh  ho- 
mem, o  desterro  cm  que  foste  creado:  amal-o  como 
o  natchez  ama  a  floresta  c  a  solidão  em  que  primei- 
ro viu  sorrir  o  rosto  maternal;  como  o  árabe,  afeito 
á  vida  errante  do  deserto,  se  delicia  nos  perigos  c 
provações,  e  de  tudo  se  compensa  mudando  de  es- 
tancia e  horisonte. 

ISão  será,  pois,  o  homem,  o  único  indiflcrente  em 
meio  de  toda  a  natureza,  que  com  tão  virentes  galas 
festeja  o  nosso  maio.  Convidam-ao  a  dança  e  o  fes- 
tim a  gosar,  na  amável  companhia  dos  campos,  a 
doce  singclesa,  limpa  de  traças  c  ambições,  que  ou- 
tras não  ha  lá  senão  as  que  significam  trabalho  e 
amor:  hadc  alli  aniever  felicidades  terrenas  que  não 
sonhava,  e  ai  d'elle,  novo  Tântalo,  que  nem  poderá 
apro\imar-se  d'ellas,  se  o  hálito  apestado  da  corru- 
pção lhe  tiver  já  embaciado  o  cândido  espelho  d'al- 
ma. 

Os  Fastos  são  a  epopca  dos  campos.  Em  vão  a  ci- 


dade pretende  compor-se  com  as  galas  que  lhes  usur 
pa  :  são  atavios  postiços,  flores  desbotadas  por  outro 
clima,  que  lhe  vão  mal,  c  tão  mal  como  á  peccadora 
a  túnica  nevada  e  o  lyrio  da  candura.  Uns  e  outros, 
males  e  bens,  não  estão  bem  reunidos.  Symbolos 
da  innocencia.  a  innocentes  que  os  não  manchem: 
luto  aos  que  venderam  o  affecto  fadado  para  rescen- 
der  perfumes,  c  abaterem  para  a  terra  o  vóo  eleva- 
do da  alma  '. 

Que  nem  túnica  nem  lyrio,  lhes  sejam  maior  ver- 
gonha, e  pregão  de  mentira  metamorphose. 

È  por  isso  que  nos  está  o  espirito  a  refugir  sem- 
pre para  os  campos,  cujos  são  os  nossos  Fastos.  Na 
cidade,  nessa,  quasi  nem  se  acha  memoria,  e  jamais 
inspiração,  que  com  tão  jucundo  assumpto  se  entre- 
lace. Aos  campos,  meus  amigos,  que  para  elles  nos 
estão  com  namorados  convites  chamando  este  dia  e 
estas  festas ! 

Quem  ha  ahi,  que  entre  cantos  e  folgares,  entre 
o  fazer  e  enfeitar  de  maias,  não  se  tenha  c.ajn  toda  a 
sem  cerimonia  campestre  deliciado  com  fumegantes 
papas? 

Quem  ha,  que  não  tenha  fantasiado  vestes  sur- 
prehendentes  e  variegadas,  para  vestir  e  mascarar 
neste  primeiro  dia  de  maio,   um  corpazilde  palha? 

Quem  ha,  que  não  sorria,  vendo  nas  maias  que 
occupam  nas  janellas,  e  sacadas:  que  campeam  nos 
balcões  e  sobre  os  tapumes  das  quintas,  por  onde 
este  dia  se  consome,  uma  ingénua  diversão  do  povo, 
c  tréguas  a  maiores  cuidados? 

Ante  o  boneco  estremado  que  a  mãe  ou  a  mais  ve- 
lha das  irmãs  fez  surgir  do  nada,  como  o  mundo  do 
cabos,  exultam,  saltam,  tripudeam  as  creanças.  E 
nem  é  isto  só  alegria  da  infância  e  distracção  d'adul- 
tos,  que  as  boas  das  nossas  maias  são  também  ludi- 
brio de  miopes  I  Vel-as  com  o  toucado  tão  compos- 
to, com  o  vestido  tão  garrido,  com  a  posição  tão  se- 
nhoril, ou  com  o  garbo  incomparável  de  matrona 
romana,  como  hade  o  pobre  miope  resistir-lhe  que 
SC  não  desbarrete,  e  desfaça  em  zombaias  respeito- 
sas? 

São  as  maias  festim  domestico  para  todos:  ás  crean- 
ças pular  e  gaitear  com  liberdade;  aos  velhos  sus- 
pirar pelo  passado,  e  viver  agora  do  contagio  das 
alheias  impressões.  O  que  não  será  para  aquelles 
que  estão  na  edacle  descuidada,  em  que,  na  expres- 
são do  [loeta : 

«L"amour  c'csl  un  devoir,  Tennui  c'est  un  crime?» 

Para  esses  estes  dias  eestas  festas,  são  ávida.  Do  co- 
ração derivam  a  lei  c  a  fé  de  que  não  desdizem,  e 
com  que  transformam  tudo  em  pataizo.  Ninguém 
ha  mais  feliz  neste  dia,  que  a  mocidade  cm  seu  en- 
tuio  d'alma  ledo  e  rego!  Tanta  tragedia,  e  tanto  ve- 
neno, e  tantas  amarguras  quotidianas  que  a  existên- 
cia tem,  se  não  fossem  as  doçuras  ou  illusões  colhi- 
das nessa  quadra  fatidica  da  mocidade,  como  pode- 
rá o  homem  arrastar  a  pesada  cadèa  dosannos?  As- 
sim é  que  para  moços  nem  mesmo  este  dia  tem  di- 
mensões taes,  que  bastem  a  fartar  os  que  reunidos 
se  bem  querem'.  Quereis  ouvir  conto  singelo,  que 
em  confirmação  d'isto  se  conserva  na  vaga  tradição 
do  nosso  povo?  Escutai. 

Era  uma  vez  um  dia,  em  que  moça  camponeí» 
fora  ao  amanhecer  mugir  cântaro  de  leite  para  as 
maias. 

Tornando  do  aprisco  eis  quelhe  surge  da  primei- 
ra encruzilhada  o  pastor  querido  d'est«  bella  filha 
da.s  montanhas ! 


o  PANORAMA. 


Em  larga  pratica  (ramores  c  venturas  do  futuro  |  feuropa,  c  sobre  tudo  as  ilhas  dos  Açores,   foram  o 

se  detiveram  então'.  Ternuras  que  alli  se  disseram,  seu  Iheatro  principal.  Poucos  dias  bastaram  ás  ar- 

suspiros  que  na  lirisa  suave  se  perderam,  juras  apai-  mas  de  Filippc  ii  para  consumarem  a  conquista  de 

xonadas  que  ambos  empenharam,  não  o  saberemos  Portugal. 

dizer.  Que  o  adivinhe  (|uem  tiver  coração  fadado  pa-  Só  aquellas  ilhas,  uniea  parle  da  monarchia  que 

ra-a  feitiçaria  damores,  ejá  por  si  lhes  tenha  expc-  ousou  resistir-lhes,  foram  dez  aiinos  teslimunhas  do 

rimentado  as  delicias!  empenho  com  que  se  pretendeu,  sem  êxito  feliz,  aba- 


Enlretanto  correra  n  tempo,  desappareeera  o  sol 
acercava-sc  a  noite,  e  o  dia  inteiro  passara  desaper 
cebido  dos  dois ! 


lar  o  poder  do  monarcha  luso-hisp,Tno. 

Ê  por  isso  que,  cui  (|uanto  não  apparece  livro  que 
]  preencha  cabalmente  esse  vasio  da  nossa  historia. 
Sentida,  mas  forçosa,  foi  a  separação!  \ão  o  foi  [  nos  parece  de  utilidade  incontestável  auxiliar  o  es- 
mais  penivcl  aquella  primeira  despedida  do  senhor'  tudo  publico  com  as  singellas  memorias  do  tempo, 
de  Bussy  e  Diana  de  Meridor  na  tapada  do  velho  '  documentss  curiosos  e  inéditos,  disiiersos  por  mãos 
barão!  particulares  c  contingentes,  que  merecem  ser  salvos 

Foi  então  que  por  derradeiro  adeus  ambos  os  nos 


pela  impressão,  da  perda,  que  muitos  outros  terão 
já  experimentado,  com  não  pequeno  prejuízo  da  his- 
toria pátria. 

A  relação,  que  agora  publicamos,  cscripla  por  um 
contemporâneo  angrense  em  1511  ,  cujo  nome  não 
chegou  até  nós,  forma  um  pequeno  códice  em  4." 
portuguez,  capa  de  pergaminho,  e  Icttra  do  tempo. 
O  exemplar  que  possuímos  não  mostra  ser  antogra- 
pho.  mas  um  apographo,  que  em  20  de  março  de 
166o  pertencia  a  Nieolau  de  Freitas  de  Figueiredo, 


SOS  camponezes  soltaram  esta  affectuosa  cndcixa  : 

«Dia  de  maio. 
Da  má  ventura. 
Mal  é  manhã, 
J'é  noite  escura!» 

E  rinda  duvidarão,  que  nem  dia  de  maio  abasta 
a  palestra  damores? 

Das  Hespanhas.  que  as  herdara  da  antiga  Roma.  |  segundo  se  deixa  ver  d'uma  nota  final 
não  conservamos  préstitos  processionaes.  carros  de  a  respeito  do  mérito  do  escripto,  contenlar-nos- 
triumpho  para  a  moça  rainha  da  festa,  vestida  com  ;  hemos  com  repetir  as  palavras  autorisadas  do  sr. 
magnificência,  toucada  de  Oores.  e  puchada  per  ou-  Francisco  Ferreira  Drummond,  a  paginas  192  do  I 
trás  raparigas  que  lhe  cantem  louvores,  c  peçam  di-  tomo  da  sua  intcressantissima  obra  Ânnaes  da  Ilha 
ribeiro  aos  viandantes  :  não  expomos  no  primeiro  dia  I  rpcfctm,  onde  diz:  — «  ainda  pudemos  alcançar  (es- 
de  maio,  e  em  todos  os  domingos  d>ste  mez,  sobre  ia  relação)  conservada  pelo  respeitável  Aiesire  Fr. 
mesas  cobertas  de  seda,  estantes  nas  ruas,  casal  de  !  Diogo  das  Chagas,  e...  a  julgamos  exacta,  conforme 
meninos  bem  adornado  e  florido,  pedindo  offertas  aos  1  os  documentos  que  temos  encontrado....» 
que  passam,  com  um  coro  d'outras  creanças,  cantan-  ^  Como  inlroducção  a  Relação  das  coisas  que  acon- 
1.1  loas  que  lambem  se  dizem  maias.  O  apparato  e  ■  teceram  na  cidade  de  Angra,  ilha  Terceira,  depois 
lepresentações  publicas  d'este  dia  são  nos  M^^^cs]  que  se  perdeu  el-rei  D.  Sebastião  cm  Africa,  é  quàxi- 
lisconhecidos,  mas  em  compensação  as  reuniões  c  ■  to  basta  dizer. 

iiUimos  folguedos  campestres  se  acalam  religiosa-'  José  de  Toures. 

mente,  e  recordam  todo  o  anno  cnm  saudade.  I 

Continua.)  .  ■ 

José  de  Torres. 

MEMORIAS  HISTÓRICAS. 

^1378  — 1383.) 

Já  tivemos  occasião  de  ponderar,  que  um  dos  mais 
importantes  successos  da  historia  moderna,  que  pe- 
las suas  consequências  exerceram  gera!  influencia  na 
|i(ditica  e  relações  inlernacionaes  de  toda  a  Europa, 
\t>'\  cingir  o  poderoso  monarcha  hespanhol  D.  Filip- 
pc II,  o  diadema  caido  da  cabeça  encanecida  do  car- 
dcal-rei  D,  Henrique  i  de  Portugal. 

Não  é  mui  remota  a  epocha  em  que,  com  aquelle 
grande  drama  politico  de  que  a  historia  até  hoje  ape- 
nas tem  feito  os  contornos  geraes,  se  representaram  j  la  ilha  Terceira  é  muito  rica,  pela  muita  continua- 
muitos  outros  dramas,  curiosíssimos  pelos  acciden-  |  ção  de  frotas,  de  índias  de  Castella,  deSan-Thomé, 
tes,  aproveitáveis  pela  licção,  mas  ainda  geralmente  j  Brazil,  naus  da  índia,  galeões  da  Mina,  e  de  mui- 
desconhecidos.  tas  partes,  que  costumavam  sortir  no  porto  e  barra 

É  por  isso  que  muitas  vezes  a  ligação  dos  succes-  '  desta  vidade  de  Angra,  .\ssim  lodos  os  annos  vinha 
-'js  que  se  tem  popularisado  mais,  é  diílicil  d'achar,  |  armada  da  cidade  de  Lisboa  a  estas  ilhas,  por  «ausa 
'•  por  manuscriptos  contemporâneos,  rarissimos,  (se  '  dos  corsários  levantados  do  reino  de  França,  e  de 
não  pela  maior  parte  estranhos  ao  commum  dos  bi-  '  outros  reinos,  qne  vinham  esperar  a  eslas  ilhas  os 
bliophilos)  ou  por  documentos  sumidos  na  vastidão  |  navios  de  mercadores,  que  vinham  de  diversas  par- 
de  archivos,  maxime  estrangeiros,  andam  dispersos  j  les,  e  naus  das  índias,  Brazil,  e  San-Thomé.  Oulro 
e  parcellados  os  membros  d'aquelle  grande  corpo,     i  sim  como  esta  ilha  Terceira  deu  sempre  muilos  fru- 

A  nossa  historia  accusa  nesta  parte  uma  grande  la-  elos,  e  muilos  géneros,  de  todas  as  aves  e  gados,  se 
cuna.  È  uma  verdade,  que  commumenle  se  não  sus-  proviam  nesta  cidade  todas  as  armadas  de  lodos  os 
peita,  que  as  scenas  mais  importantes  daquella  epo-  mantimentos,  e  carregando  trigo  para  os  Algarve*, 
cha  não  passaram  no  continenle.  Algumas  cortes  da    e  ilha  da  .Madeira,  levando  muitas  obras  de  caixei- 


RELAÇÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACONTECERAM 
E.M  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
Tf.\0  EA!  AFRICA. 


I 


Do  Cít;iclo  dii  cidade  d'Aiigra,  ao  tempo  em  que  se  perdeu  cl 
de  Portu^jal  D.  Schaslião. 


Depois  que  o  calholico  e  christianissimo  rei  de 
Portugal  D.  Sebastião  se  perdeu  cm  ,\frica,  que  foi 
em  í-  de  agosto  do  anno  de  1578,  havia  nesta  cida- 
de de  Angra  ilha  Terceira  muitos  varões  illustres, 
e  de  grandes  casas.  ecidadBes  nobres  e  fidalgos.  Es- 
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10»  i>  serrallieiros,  por  si-iiipri'  iies^ji  cidade  l),i\er 
ofíiciaes  únicos,  c  por  esta  causa  eslava  esta  cidadc 
110  sobredito  antio  de  1.i78  piospiTa  e  rica.  c  assina 
as  mais  ilhas  debaixo  (Iraciosa,  Fayal,  Pico  e  Saii- 
.lorge,  porquedesta  scajudaNani  :  netn  ate  o  dito  an- 
uo nesta  ilha  nem  nas  mais  se  acordavam  nunca  ha- 
ver nellas  fome,  guerra,  uem  peste,  c  esta  ilha  foi 
sempre  tão  abundante  e  fértil  de  lodos  os  mantimen- 
tos. <•  é  hoje  em  dia,  que  por  mais  armadas  e  grau- 
des  que  fossem,  e  vindo  necessitailas  de  maiilimiMitos 
eram  providas  em  duas  liora>,  e  luiJoacha\am  fcilo 
logo  emdesemharcaudii  no  mesmo  porlrn-  ribeira  ao 
lonsoda  agua,  e  muito  barato. 


II 

1)0»  que  gorcriiavaii)  a  riilailo  ilc  Vii^r 
ilães  iiue  liaviíi. 


(lii-i  jidalsris 


liita 


Neste  tempo  estava  por  Bi>|)o  nesta  cidade  cie  An- 
sra  e  ilhas  dos  Açores  dou  Pedro  de  Castilho,  e  por 
Corregedor  Ciprião  de  Figueiredo  e  Vasconcellos. 
Na  Gemara  desta  cidade  serviam  no  ditto  anno  de 
TS  de  Juizes  ordinários  Bernardo  de  Távora  e  Joio 
Dias  de  Carvalhal  ;  eram  vereadores  João  Lopes  í''a- 
gundes,  Trancisco  Va/Charaa,  .^firtin  Simão  de  Fa- 
ria ;  e  Procurador  dacidade  Pantalião  \ngueira.  Os 


cidadãos  nobres  e  fidalgos,  que  então  serviam  e  go- 
vernavam a  republica,  e  a  terra,  e  de  grandes  casas 

0  que  tudo  hoje  está  muito  differenle,  eram  André 
Fernandes  de  Cea,  João  Lopes  Fagundes.  Braz  Dias 
Hedovalho,  Christovam  Borges  da  Costa,  .Manuelde 
Barcellos  Macedo.  Estevam  Ferreira  de  Mello,  Pe- 
dro de  Castro  do  Cauto,  Guilherme  .Muni/.  Barreio, 
Manoel  Fernandes  de  (jea,  .António  Francisco  Bar- 
reto, Francisco  Vaz  Chama,  .Martin  Simão  de  Faria, 
Diogo  de  Lemos  de  Faria,  Bernardo  de  Távora,  Simão 
(louralves  de  Távora,  Joãn  Dias  Carvalhal,  o  Licen- 
ciado Roque  Dias,  o  l.,icenciado  Bailhazar  Alvores 
Ramires,  KuyDiasdeS.  Payo,  Fernão  Vaz  Redova- 
Iho,  Hierimirao  Fernandes  de  Cca.  .Vntonio  Pache- 
co de  Lima,  João  Borges  da  Silveira.  Constantino 
Macedo,  Baltazar  Gonçalves  de  Antona.  .\rthur  de 
-Azevedo  de  Amlrade,  .Vntonio  de  Ornellas  e  Gus- 
mão. Thomé  Gomes  Boto,  Fernão  Leite,  Bartolomeu 
Francisco  Pedroso,  Estevam  Silveira.  Pedro  Alveres 

1  Pereira,  Domingos  Onze!,  João  de  Bittencourt,  Gon- 
I  calo  Vaz  de  Souza.  Álvaro  Luiz  de  .Maiorga.  Mel- 
I  chior  Rodrigues,  Fernão  Garcia  Jaques,  Melchior 
I  Vieira,  Gaspar  das  Neves.  Manuel  de  Toledo.  Era 
j  Provedor  da  Fizenda  Duarte  Borges,  c  Feilor  d'EI- 

I  rei  Gaspar  do  (íamo  de  Barros,  e  outras  pessoas  u«-' 
:  bres  que  na  terra  havia. 
[Conlitin;! .) 


KscnoLAS  m:  hkmki,— «ikvipsiead. 


Heuiol-llcmpstc.id  c  um.i  tidailr,  de  Inglaterra  no 
tondado  ou  província  de  llertford.  que  tem  pouco 
mais  de  cinco  mil  habitantes,  e  laz  mui!o  rommer- 
cio  em  cereaes. 

O  antigo  edifício  das  escolas  publicas  não  tiníia 
jjroporçóes  para  o  num"ro  dos  alumnos,  e  por  isso 
us  habitantes  da  cidade  e,  os  cavallieiros  residentes 
nos  subúrbios  com  auxilio  dogavcrno  fizeram  erigir 
outro  era  sitio  mais  ai  lomodado  c  salubre  c  com  a 
fabrica  necessária,  anits  espaciísas,  e  quartos  para 
morada  do  mestre  c  da  mestra,  convenientemente 
collocados  nas  extremidades  oriíiilal  i  occidental  do 
ediíicio  e  contíguos  ás  respectivas  aulas,  que  se  abri- 
ri<a\  solemnemente  em  i:l  de  novembro  do  anno  pas- 


sado. A  tonstrucção  «•  de  estylo,  o  custou  fora  a  com- 
[tra  do  chão,  para  cima  de  dn.\s  mil  iibr.is  esterli- 
nas. 


AVISO.  ^ 

l{<ii'ct-,NO  aos  srs.  subsrriptorc-i  da*  {trovin- 
ci.is,  ijue  iiiiida  não  s.itisfi/fiain  a  importância 
(lus  í-tias  .isslj;naluriis  o  obsequio  ilc  as  niaiuia- 
rcni  p.iííar,  pelo  seguro  do  corriíio.  ou  por  qual-  j 
quer  oulro  meio  que  lhes  ?eja  p>ais  commodo.  • 
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ESTAÇÃO  DE  PESCARIAS  RUSSA. 


Já  demos  uma  idéa  da  oiubocidura  rle  Dnieper  e 
lerrenos  adjacentes;  fora  e  denlin  do  rio,  mas  priti- 
ipalmente  nas  cosias  do  mar  Xcgro,  existem  muitos 
.■stabelecimentos  de  pesca,  que  assim  como  os  do  mar 
d'AzoiT  no  ponto  opposto,  tem  grande  laboração  e 
ipro\isionam  de  bom  pescado  as  provincias  interio- 
res da  Rússia  meridional,  chegando  até  Moscow  e 
linda  mais  dentro  pelas  terras  sertanejas. 

A  abundância  do  peixe  dá  grande  importância  a 
este  ramo  de  industria,  ainda  mesmo  nas  proximi- 
dades do  promontório  de  Kinburn,  occupado  duran- 
te a  guerra  pelas  tropas  francesas,  e  de  que  lemos 
appresentado  alguns  desenhos. 

A  pescaria  n'estas  paragens  classifica-se  pelas  di- 
versas e  distinctas  epochas  do  anno,  isto  é  e  princi- 
palmente as  da  primavera,  estio,  e  inverno;  n'esta 
ultima  estação  os  pescadores  das  artes  que  nas  ante- 
cedentes exerciam  sua  industria  logo  próximo  do  lit- 
í  irai,  fazem  por  cima  do  gelo  expedições  a  distan- 
1  ia  de  algumas  léguas  da  costa,  e  que  são  perigosas 
pirque  muitas  vezes  soprando  da  terra  os  ventos  ar- 
rojam as  massas  do  gelo  para  o  alto  mar  como  ilhas 
lluctuantes.  Os  aparelhos  de  pescar  são  tão  primiti- 
vos como  os  usaram  na  infância  da  arte  os  primeiros 
habitantes  da  Crimea;  d'este5  os  que  se  dedicam  a 
similhante  profissão  tanto  pelo  trage  e  modos  como 
pela  physionomia  denotam  curta  intelligencia. 


M. 


VôL.  V.— 3*.  Serie. 


CAVALLO  DOMESTICO 

(Continuação.] 

Caminha  ufano,  rápido  galopa. 
Insulta  os  medos,  desafia  os  p'rig«s  ; 
Se  ouve  mavórcia  tuba,  os  sons  da  guerm, 
Asita-se,  retoura.  e  fere  a  terra  ; 
Chama  seu  rincho  ousado  os  estandartes. 
Fogo  lhe  luz  nos  olhos,  sae  das  ventas, 
.\6  orelhas  alteia,  erriça  as  (Tinas, 
Eslremece-lhe  o  corpo,  a  boca  espuma 

BocAUE.  Tk.ídic-,  1>E  RoSsET  c\n-í>  \. 


Quem  tem  feito  estudo  da  physonomia  do  cavallo 
conhece  porella  as  paixões  eos  intentos  do  animal. 

Pelo  olho  (diz  o  professor  Yoault;  se  pode  formar 
uma  apreciação  exacta  do  caracter  do  cavallo;  se  se 
descobre  muito  a  alva  não  ha  que  fiar  nelle  :  por- 
quanto, o  de  Índole  ruim  espreita  de  continuo  a  oc- 
casião  de  satisfazer  a  sua  inclinação  malfazeja,  e  a 
frequente  direcção  do  olho  para  a  frente  o  que  dei- 
xa ver  maior  porção  da  alva,  não  tem  cutro  objecto 
senão  assegurar  o  effeilo  do  couce  que  prepara. 

A  vista  do  cavallo  differe  da  do  homem  ;  a  posição 
lateral  e  a  distancia  cm  que  estão  es  olhos  lhe  per- 
mittem  abranger  maior  espaço,  e  quando  pasta  tran- 
quillamente  de  cabeça  inclinada  para  a  terra,  pôde 
com  facilidade  ver  o  que  vaia  roda  delle  A  vistado 
i  homem  abraça  mais  restricto  campo,  mas  émaispe- 
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«clranle,  porque  a  membrana  preta  que  forra  o  in- 
terior (lo  ollio  humano  conslitue  melhor  camará  es- 
cura e  (lá  mais  viveza  .•ísimagensqiiealli  seformam  : 
essa  menihraiia  iioca\alio  (■  de  um  bello  \erdc-mar, 
por  isso  absorve  menos  luz  e  augmeiíta  a  fonja  da 
\isla  na  escuridade. 

I£in  luilos  os  animacsqnc  tem  deproÉiirar  susten- 
to de  noite,  o  interior  do  olho  i  mais  brilhante  ;  no 
lobo  e  cão  é  pardo,  em  todas  as  variedades  da  casta 
felina  (j  aiiianilo;  comparam-sc  os  olhos  do  leão  nas 
trevas  a  duas  loclias  llamincjaiiles. 

Os  albinos,  como  os  pretos  brancos,  indivíduos 
exccpiionaes  na  casta  hiinjana,  que  (em  os  olhos  ver- 
melhos como  os  furões,  em  rasãoda  l.ilta  do  pigmen- 
to preto  ordinário,  não  podem  siipporlar  a  clarida- 
de do  dia,  mas  vêem  facilmente  onde  nós  achamos 
profunda  csiuridão. 

Muitas  pessoas  julgam,  sem  fundamento,  que  as 
lagrimas  provocadas  pela  dòrplijsica  ou  pelas  emo- 
ções da  alma,  são  privativas  do  género  humano;  os 
càvallos  também  choram  cm  consequência  de  vivo 
soíTrimeulo  ou  de  maus  tratos. 

O  tamanho,  adispo^ição  e  o  movimento  da  orelha 
são  pontos  importantes;  as  orelhas  mais  para  pe- 
quenas do  que  para  grandes,  não  muito  afastadas, 
direitas  c  ágeis  nos  movimenlos,  deuolam  l)oa  ra- 
ça e  ardor;  se  ura  cavallo  esli  uo  habito  frequen- 
te de  mover  uma  orelha  para  diante  e  outra  pa- 
ra traz,  sobretudo  andando  de  joruaiia,  lerá  em  ge- 
ral génio  ;irdenle;  as  orelhas  estendidas  em  oppos- 
tas  direcções  indicaiii  que  eslri  aitento  a  tudo  quase 
passa,  c  em  quanto  repele  esse  movimento  não  está 
muito  cau(_'ado  nem  é  provável  que  oesleju  tão  cedo. 
Observou-se  que  a  maior  parte  dos  càvallos  dormem 
com  uma  orelha  diriglila  para  diante  c  outra  para 
traz,  a  (im  de  perceberem  a  approximaeão  de  obje- 
ctos que  possam  vir  de  qualquer  bido.  Caminhando 
càvallos  ou  machos(ie  noilee  cm  compauhia.  os  que 
vão  na  fii  nte  da  réi;ua  dirigem  as  orelhas  para  dian- 
te, os  que  formam  a  retaguarda  inclinam-nas  para 
traz,  e  os  do  cenlro  as  dirigem  laleralmente  ;  assim 
toda  a  caíila  piírece movida  por  um  sentimento  úni- 
co, a  couimum  segurança. 

A  orelha  do  cavalioé  unia  da:;  mais  bonitas  par- 
les de  seu  corpo,  e  ainda  mais  do  que  o  olho,  se  é 
possível,  fornece  indicu)S  eerlos  de  seu  caracter.  Se 
o  cavallo  deriuba  as  orelhas  sobre  o  pescoço  não  ha 
duvida  que  medita  ma  licia,eé  necessário  cuidado  com 
as  palas  ou  com  os  dentes;  laml)em  bi inçando  des- 
cabe as  orelhas,  mas  então  esse  movimento  é  menos 
pronunciado  e  nãuse  prolonga  portanto  tempo  :  uma 
rapiíla  mud.me.i  na  posiçãu  destes  órgãos  e  sobretu- 
do a  expressão  simultânea  dos  olhos  permitlem  dis- 
tinguir o  que  é  cunteutamcnto  e  o  que  i  malícia. 

O  cavallo  tem  o  ouvido  mui  subtil,  e  percebe  mil 
vibrações  do  ar  tão  leves  que  não  fa/em  impressão  no 
homem.  Todo  o  caçador  sabequeocavallo  reconhe- 
ce as  vozes  dos  cães,  arrebita  as  orelhas,  c  manifes- 
ta o  seu  aidor  ou  a  sua  im(-)acicncia  muito  autesquc 
ocavalleiro  perceba  o  menor  som.  Nada  mais  ('■pre- 
ciso para  (irovar  quanto  é  absurdo  cortar  as  orelhas 
aos  càvallos:  este  costume  estúpido  e  odioso  teve  ori- 
gem em  Inglaterra  (como  diz  M.  Springfield)  e  foi 
praticado  por  tal  numero  de  ânuos  e  com  tal  perse- 
verança, qiii?  por  fim  a  mutilação  veio  a  ser  heredi- 
tária em  certos  casos,  e  houve  uma  casta  de  càvallos 
sem  orelhas.  M. 

O  ócio  é  pae  do  vicio,  c  avó  do  ciime. 


ELECTRICID.VDE  ATMOSPHERICA. 

Um  dos  ramos  mais  vastos  e  importantes  da  phi- 
sica  moderna  c  a  electricidade.  De  dia  para  dia  no- 
vos factos,  e  novas  leis  se  descobrem,  todas  celebres 
pelos  phenomenos  que  grupam.  Um  grande  numero 
de  phenomenos  dos  mais  vulgares  e\plicam-se  facil- 
mente por  esta  parte  das  seiencias  naturaes.  Não  é 
S(')  sobre  a  matéria  brula  que  o  fluido  eléctrico  ope- 
ra maravilhas,  (;  lambem  sobre  o  organismo  animal 
c  vegelal;  e  tão  longe  se  p(Jde  querer  levar  essa  in- 
fluencia, q\ie  pela  electricidade  se  explique  a  maior 
parte  dos  phenomenos  da  vida. 

As  descobertas  da  pilha,  da  douradura  galvânica, 
da  galvanoplastia,  do  guarda-raios,  do  tclegrapho 
eléctrico,  ete:  são  outras  tantas  creações  que  tem  en- 
chido do  adrairaçãe  os  nossos  contemporâneos. — 
VèrSe  quão  interessante  deve  ser  o  estudo  d'esta  par- 
te da  physíca. 

Os  fundamentos  da  electricidade  foram  conhecir 
dos  dos  aníigos;  ciles  reconheceram  no  ambarama- 
rello  a  propriedade  de  atlrair  os  corpos  leves,  e  a  isto 
se  limitavam  seus  conhecimentos  n'esta  parle.  Foi 
provavelmente  por  acaso  que  se  descobriu  no  alam- 
bre a  dita  propriedade.  M.  de  Ilumboldt  conta  que 
eneontrou  nas  margens  do  Orenoco,  crianças  perten- 
centes a  uma  das  tribus  mais  selvagens,  que  brinca- 
vam esfregando  certas  sementes  secas  até  que  attra- 
híssem  fios  de  algodão.  Vè-sc  que  foi  um  facto  fá- 
cil d'ohservar,  que  serviu  de  ponto  de  partida  ao  es 
tudo  da  electricidade. 

A  descoberta  do  galvanismo  em  1789,  fez  uma  re- 
volução completa  n'esta  parle  de  physíca:  são  bem 
conhecidos  tanto  os  trabalhos  de  Galvani  como  os 
de  Volta  o  creador  do  pilha. 

Não  se  sabe  qual  í  a  causa  dos  phenomenos  elé- 
ctricos, chamou-se-lhe  electricidade,  eslabeieceu-se 
uma  theoria  para  explicar  esses  phenomenos,  a  qual 
satisfaz  sofTrivelmente  á  explicação  dos  que  se  co- 
nhecem; mas  que  deve  sempre  olhar-se  com  reser- 
va ;  isto  (í,  serão  os  factos  que  devem  chamar  a  atteri- 
ção.  pouco  importa  se  se  podem  explicar  ou  nãu 
pela  theoria.  .\ão  regeítamos  as  iheorías,  enlcn'de- 
raos  mesmo  que  são  úteis,  o  que  julgamos  é  que  de- 
vem nascer  dos  factos,  e  não  as  forçar  a  explicarem 
o  que  não  podem. 

A  theoria  de  electricidade  que  hoje  se  recebe,  ad- 
mitle  em  todos  os  corpos  a  existência  d'iim  fluido 
neutro,  formado  pela  reunião  de  dois  fluidos  de  dif- 
ferentes  propriedaiies,  a  um  chamou-se  vítreo,  a 
outro  resinoso,  ao  primeiro  também  chamam  positi- 
vo, e  ao  segundo  negativo. 

Eslabcleceu-se  mais  que  os  fluidos  do  mesmo  no- 
me se  repellem,  e  os  de  dilTerenle  nomcsc  attrahem. 
—  Falíamos  d'estes  princípios  para  melhor  intelli- 
gcncía  d'esle  artigo.  O  ar  atmospherico  tem  sempre 
uma  certa  (luantídadc  de  eleclricidade,  mesmo  du-  " 
ranlc  o  tempo  mais  sereno.  Foi  no  principio  do  se 
culo  passado  que  se  começou  a  suspeitar  a  existên- 
cia da  electricidade  almospherica.  Em  I7Í6  depois 
da  descoberta  da  garrafa  de  Leyde,  Noilet  cmittio 
a  opinião  de  que  podia  haver  alguma  analogia  entre 
a  electricidade  c  o  raio.  Foi  porem  Franklin,  quem 
proclamou  e  provou  a  existência  da  electríeidade  at- 
mospheríca.  Diversas  são  as  opiniões  que  ha  sobri' 
a  verdadeira  origem  da  electricidade,  que  existe  nor- 
malmente na  almosphera.  Alguns  physícos,  como 
Kaenlz,  a  attribueui  ao  roçar  d'umas  camadas  d'ar 
sobre  outras.  Segundo  Recqucrcl,  a  única  cansa  é  a 
desigual  distribuição  do  calor  na  terra,  e  na  atmo':- 
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phcra.  Outros  physicos  dão  grande  importância  á 

evaporarãíj  ds  agua,  qm*  tem  lugar  continiiatncnlc 
á  superfície  da  terra,  e  á  combustão  do  carvão.  É 
provável  que  estas  ditTercntes  causas  concorram  para 
a  proilucção  da  eleclricidade  atiuospherica,  sendo 
quasi  certo  que  o  attrito  representa  um  papel  im- 
partante 

Quando  cae  um  aguaceiro,  os  apparelhos  que  ser- 
vem para  reconhecer  a  presença  da  electricidade 
(elcctroscopios).  c  os  que  medem  sua  iniensidaile 
(electrometros),  dão  logo  signal  de  au^'mento  na 
quantidade  de  fluido,  o  qual  é  certamente  devido  ao 
attrito,  que  a  chuva  produz  atravessando  o  ar  com 
certa  vcloci  lade. 

A  quantidade  de  electricidade  existente  n.i  almos- 
phera  é  susceptível  de  variar  com  diíTcrentes  cir- 
cumstancias.  A  temperatura,  a  força  c  direcção  do 
vento,  o  estado  hygrometrico  do  ar,  e  a  latitude  são 
as  principacs  circumstancias  que  a  fazem  variar. 
Prosimo  do  equador  são  as  trovoadas  mais  frequen- 
tes e  vão  diminuindo  para  os  poios.  \as  diversas  ho- 
ras do  dia  igualmente  se  observam  dilTerenças :  as- 
sim ao  nascer  do  sol  existe  em  pequena  quactidade 
c  angmenta  á  proporção  que  o  sol  se  eleva  sobre  o 
horisonte,  apresentando  um  maximum  ás  6  ou  7  ho- 
ras da  manhã  no  verão,  e  ás  10  ou  12  no  inverno. 
A  maneira  do  calor  apresenta  a  electricidade  dous 
máximos  o  dons  rainimos.  Tendo  chegado  ao  pri- 
meiro maximum  vae  diminuindo  para  apresentar 
um  minimo  ;  2  horas  antes  de  por  o  sol  novamente 
cresce,  apresentando  um  segundo  máximo  2  horas 
depois  do  por  do  sol.  Desde  então  diminuc  até á  ma- 
nhã do  dia  seguinte. 

Não  ha  só  variações  eléctricas  diurnas,  ha  lani- 
lieni  variações  annuaes,  augmenlando  muito  a  quan- 
tidade d'electrieidade  durante  o  inverno.  Alem  das 
variações  regulares,  ha  variações  accidentaes.  laes 
são  as  que  dependem  de  aguaceiros,  dos  nevoeiros, 
• '  i  c . 

A  superfície  do  solo  está  electrisada  negativamen- 
te, entretanto  que  o  ar  seco  e  sereno  está  d'ordinario 
electrisado  positivamente. 

As  nuvens  de  tempestade  acham-se  carregadas 
do  electricidade,  umasíão  positivas  outras  negativas, 
e  a  mesma  nuvem  pode  ser  positiva  d'um  lado,  e 
negativa  do  outro.  Dos  princípios  que  já  estabele- 
cemos resulta,  que  quando  uma  nuvem  carregada 
de  rerta  electricidade  seapproxinia  doutra  ou  d'um 
Corpo  qualquer  carregado  do  electricidade  differen- 
I  ■  iioderão  as  duas  electricidades  combinar-se  rcpcn- 

imente,  e  produzir  o  relâmpago,  ou  uma  gran- 
..V  íaisca  eléctrica. 

Tem-se  duvidado  da  causa  dos  relâmpagos  que 
se  observam  tantas  vezes  nas  tardes  de  grande  calor, 
com  um  ceo  sereno  e  sem  nuvens,  il.  Arago  não 
se  atreveu  a  resolver  a  questão  ;  o  que  porem  c  ver 
dade  vem  a  ser,  que  muitas  vezes  esses  relâmpagos 
.são  devidos  ao  reverbero  que  sobre  as  camadas  almos- 
phericas  mais  ou  menos  elevadas  produzem  relâm- 
pagos ordinários  de\idos  a  uma  tempestade  que  se 
faz  n'um  ponto  longiquo.  Em  1813  p,roximo  de  Lon- 
dres se  viram  relâmpagos  com  ceu  sereno,  reverbe- 
ro dos  se  produziam  n'uma  tempestade  entre  Dun 
kcrque  e  Calais  isto  é  a  oO  léguas  de  distancia.  Se- 
gundo Whealslone  a  duração  do  relâmpago  não  che- 
ga a  ser  0,001  de  segundo,  alguns  tem  uma  légua 
de  extensão. 

Podemos  distinguir  dififercntes  espécies  de  relâm- 
pagos: geralmente  admiltem-se  quatro  que  são — pri- 
meiro.—  Relâmpagos  em  zig-tag  que  tem  grande 


velocidade,  e  que  deixam  marcada  uma  trajecfori» 
com  a  forma  d'oniic  tiram  o  nome.  Os  contornos  des- 
tes relâmpagos  são  perfeilamenle  determinados. 

Segundo — lU-lampagns  mal  ilefinidos.  sem  contor- 
nos bem  limitados,  abraçando  todo  o  horisonte;  pa- 
I  rccem-se  com  os  clarões  que  acompanham  a  explo- 
são de  matérias  inflammaveis.  São  os  mais  frequen- 
tes. 

Terceiro.  —  Relâmpagos  de  calor. 

Quarin  —  Globos  de  fogo:  parece  que  são  entre  a 
nuvem  e  o  solo:  duram  ás  vezes  até  dez  segundos. 

Muitas  vezes  a  vista  segue  estes  relâmpagos  e  vê 
que  elles  como  que  saltam  sobre  a  superfrcie  de  ter- 
ra, outras  vezes  fazem-se  pedaços.  Em  geral  é  de- 
baixo d'esla  forma  que  se  apresenta  o  raio  que  ful- 
mina. 

Trovão  —  O  relâmpago  é  d'ordinario  acompanha- 
do de  trovão.  O  trovão  é  o  som  que  se  produz  em 
consequência  de  o  ar  se  deslocar  e  depois  precipitar 
no  vácuo,  que  primeiro  se  formou.  Este  som  é  re- 
forçado pelos  r(  hos  múltiplos,  que  o  repetem  nas 
nuvens,  nas  montanhas,  etc.  Como  o  relâmpago  po- 
de occupar  ás  vezes  uma  grande  extensão,  o  som  de- 
ve produzir-se  igualmente  em  grande  extensão.  Sa- 
be-se  que  o  som,  caminha  apenas  3í0  melros  por 
segundo,  em  quanto  que  a  electricidade  tem  uma  ve- 
locidade superior  á  da  luz  a  qual  é  de  77:000  léguas 
por  segundo.  Portanto  o  inter\allo  que  ha  entre  o 
relâmpago  e  o  trovão,  pode  dar-nos  idca  da  distan- 
cia de  tempestade,  pois  será  de  tantas  vezes  3Í0  me- 
tros quantos  forem  os  segundos,  que  se  poderem  con- 
tar entre  o  apparecimento  da  luz  e  o  do  som.  Outra 
consequência  vem  a  ser,  que  o  som  se  prolongará 
muito  quando  o  relâmpago  fòr  muito  extenso  ;  pois 
a  luz  \è-sc  logo  em  toda  a  extensão,  por  causa  da 
sua  granile  velocidade  e  o  som  irá  chegando  pouco 
a  pouco  a  impressionar  o  ouvido,  por  isso  que  se 
propaga  mais  lentamente. 

O  liaio  é  a  descarga  eléctrica  que  se  faz  entre  a 
nuvem  e  o  solo.  A  nuvem  aproximando-se  decompõe 
o  Quido  neulro  do  solo,  attraindo  o  do  nome  contra- 
rio ao  que  ella  tem,  isto  é  se  a  electrieiílade  da  nu- 
vem for  positi\a  attrae  o  Ouido  negativo  do  sido,  se 
os  dous  poderem  combinar-se  ha  faisca  e  diz-se  que 
cae  o  raio.  D'ordinario  o  raio  sobe.  isto  c  vae  debai- 
xo para  cima  :  outras  vezes  desce;  em  qualquer  dos 
casos  os  corpos  intermédios  são  fulminados. 

EÍTeitos  do  raio.  —  Mata  osanimaes.  outras  vezes 
só  os  derruba,  ou  queima.  Inllanima  as  matérias  com- 
bustíveis, funde  os  metaes,  e  muitas  substancias  co- 
m'i  o  quartzo,  arca,  ele.  Dispedaça  os  corpjs  maus 
couductorcs  de  electricidade,  v.g.  as  pedras,  madei- 
ras etc.  iVJaguetisa  o  ferro,  inverte  os  poios  das  agu- 
lhas das  bussidas. 

Todos  faliam  no  cheiro  de  enxofre  que  se  nota 
durante  as  trovoadas,  esse  cheiro  é  devido  á  passa- 
gem do  fogo  eléctrico  pido  ar  atmospherico;  então  o 
oxigénio  que  enira  na  formação  do  ar  pa<sa  a  Ozo- 
ne, i^lo  é  adquire  novas  propriedades,  semio  uma 
(iellas  o  cheiro  sulfuroso. 

Que  meios  existirão  para  nos  perservarmos  do 
raio?  ['oderá  o  homem  dissipar,  ou  mesmo  diminuir 
as  lerapcslades?  fi  opinião  popular  que  o  estrondo 
das  explosões  dissipa  as  nuvens,  esta  crença  que  an- 
da arreigada  entre  o  povo  nasceu  da  observação  de 
algum  uavcganlc  e  mesmo  irhomeos  de  guerra,  que 
julgaram  terem  sido  alTugenladas  tempesladas  im- 
miuentcs.  com  as  deionações  das  armas  de  fogo.  Em 
diversas  localidades  lem-sé  conservado  o  uso  de  ati- 
rar tiros  c  mesmo  lançar  fogo  a  caixas  onde  ha  pol- 
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■vora  c  misturar  detonações,  nas  occasiões  de  trovoa- 
da. Foi  Mr.  Arago  quem  veio  abalar  a  opinião  a 
propósito  da  eíTicacia  dos  meios  que  ficam  ditos. 

Examinando  as  observações  metcreologicas  do  Ob- 
•servatorio  de  Paris  desde  181  (i  até  1835  Mr.  Arngo, 
Tiotoii,  que  o  estado  do  ccu  não  se  alterava  nos  dias 
<!m  que  tinham  logar  os  exercícios  de  fogo  na  esco- 
la d'artilheria  de  Vincennes,  cm  que  se  dão  pouco 
mais  ou  menos  ISO  tiros,  antes  lhe  pareceu,  que  se 
alguma  influencia  havia,  era  em  sentido  contrario 
;iquellc  que  se  julgava.  Ainda  mais,  Mr.  Arago  cita 
dois  fados  um  dos  quaes  é  bastante  importante,  pa- 
ra mostrar  a  ineficácia  das  detonações. 

Em  1711  a  esquadra  de  Dugay-Trouin,  composta 
lie  (i  nãos  e  í  fragatas,  empregou  todo  o  dia  11  a 
forçar  a  entrada  da  barra  do  Rio  de  Janeiro,  bem 
defendida  por  grossa  artilhcria.  De  12  a  20  jogou 
permanentemenie  a  artilhcria  e  fusilaria  ;  muitas  mi- 
nas fizeram  explosão,  armazéns  foram  incendiados, 
navios  voaram  pelos  ares;  apesar  do  fogo  espantoso 
que  durou  muitos  dias.  uma  violenta  tempestade  te- 
ve logar  com  muitos  relâmpagos  e  trovões  no  ultimo 
dia.  Podemos  pois  dizer  que  a  questão  se  não  acha 
definitivamente  julgada;  a  solução  que  tem  por  em- 
quanto,  não  é  nada  favorável  á  antiga  crença. 

Outra  opinião  que  vigorou  muitos  séculos  foi  a  da 
utilidade  de  tocarem  os  sinos  durante  as  tormentas, 
«u  fosse  com  o  fim  religioso,  ou  com  a  idèa  de  agi- 
tar o  ar.  iiais  tarde  nasceu  a  idéa  opposta.  Vendo 
que  o  numero  de  igrejas  fulminadas  era  considera- 
rei, disse-se  que  a  causa  era  o  costume  de  tocar  os 
sinos  durante  as  tempestades. 

Foi  ainda  JMr.  Arago  quem  esclareceu  este  ponto, 
estabelecendo  que  no  estado  actual  de  nossos  conhe- 
cimentos não  se  podia  avançar  qui'  o  toque  dos  sinos 
tivesse  influencia  alguma  favorável  ou  desfavorável, 
só  o  que  havia  era  o  perigo  para  os  sineiros.  Em 
1783  um  allemão  calculou  que  no  espaço  de  33  an- 
nos  386 campanários  tinham  sido  fulminados  e  121 
sineiros  mortos,  e  muitos  indivíduos  feridos.  A  ver- 
dadeira causa  da  predilecção  do  raio  para  as  igrejas 
é  a  forma  e  a  altura  das  torres,  e  a  grande  quanti- 
dade de  metaes  que  ahi  existem.  N'uma  só  noite  de 
li  |)ara  15  d'abril  de  1718,  sexta  feira  de  Paixão, 
24  igrejas  da  costa  da  Brelanlia  foram  fulminadas 
quasi  ao  mesmo  tempo. 

Os  únicos  meios,.enicazes  a  oppòr  ao  raio  são  os 
para-raios. 

O  para-raio  foi  imaginado  por  Franklin,  funda- 
se  no  que  osle  sábio  cham<iu  poder  das  pontas,  que 
eonsisíe  em  a  electricidade  ter  a  sua  máxima  tensão 
nas  partes  aguçadas,  ou  sejam  pontas  ou  arestas  vi- 
vas, e  por  isso  por  ahi  se  esgota  facilmente  o  fluido 
eléctrico. 

Consta  o  para-raio  de  ponta,  haste  e  conduclor. 
A  ponta  é  geralmente  de  platina,  e  deve  ser  d'esse 
íDclal :  terminará  em  ponta  aguada.  X  haste  é  de  fer- 
,0  e  latão,  é  cónica  com  o  ápice  superior.  O  condu- 
clor é,  ou  uma  barra  de  ferro,  ou  mais  geralmente 
um  cabo  de  fio  de  ferro  ou  de  cobre  que  se  prende 
por  uma  das  extremidades  á  parte  inferior  da  haste, 
c  inferiormente  vem  até  ao  solo,  mergulha  em  ter- 
reno húmido,  n'um  poço  que  não  se  esgote,  ou  quan- 
do isso  é  impossível  enira  a  certa  |)rofundidade,  e 
cerca-se  de  carvões  jà  calcinados,  tudo  isto  a  fim  de 
que  o  guarda-raio  termine  em  um  corpo  bom  con- 
ductor.  íí  a  condição  principal. 

É  necessário  entender  que  um  guarda-raio  que 
não  esteja  bem  feito  e  bem  collocado,  é  antes  preju- 
dicial que  ulil.  Uma  das  condições  a  que  se  deve  at- 


tender  muito  é  a  seguinte:  que  não  haja  solução  de 
continuidade  no  conductor.  Em  geral  todos  os  casos 
de  fulminação  de  edificios  ou  navios  que  tenham 
guarda  raio,  devem  atlribuir-se  ao  defeito  do  ins- 
trumento. As  vezes  apesar  da  perfeição  da  cons- 
Irucção  do  guarda-raio  o  edifício  é  fulminado;  mas 
em  consequência  dasua  má  collocação;  v.g.  quando  a 
haste  se  acha  cercada  de  substancias  metálicas  de 
grande  extensão,  tem-se  visto  o  raio  fugir  do  guar- 
da raio  para  um  cano  de  chumbo  ou  de  zinco  desti- 
nado a  conduzir  as  aguas  da  chuva.  Outras  vezes  o 
guarda-raio  está  dominado  por  corpos  mais  eleva- 
dos, o  que  se  deve  evitar,  collocajido-o  na  parte  mais 
alta  do  edificio.  (1) 

Muitas  observações  altestam  a  utilidade  dos  guar- 
da-raios;  por  exemplo  tem-se  visto  cair  o  raio  no 
meio  de  muitos  navios  e  serem  fulminados  os  que 
não  lera  guarda-raio.  Em  1814  no  porto  de  Ply- 
mouth  entre  muitos  navios,  só  o  Milford  foi  fulmi- 
nado e  só  elle  deixava  de  ter  guarda  raio. 

Oual  será  a  extensão  protegida  pelo  apparelho 
protector?  é  objecto  de  duvida;  julga-se  porém  que 
um  guarda-raio  protege  cm  uma  zona  circular,  cujo 
raio  é  o  dobro  da  altura  da  haste. 

Vè-se  a  utilidade  do  estabelecimento  dos  guarda 
raios.  Antes  de  dizermos  o  que  ha  de  mais  moderno 
a  este  respeito,  citaremos  alguns  factos;  felizmente 
não  se  tem  dado  entre  nós  nada  similhanle;  mas  esta- 
.mos  expostos  a  ver  reproduzir  scenas  similhantes  pe- 
la falta  de  providencias. 

A  11  de  julho  de  181Í)  nos  Baixos  Alpes  n'uma 
povoação  de  SOO  almas  celcbrava-se  a  missa,  quando 
o  raio  caindo  sobre  a  igreja  matou  9  pessoas  ferindo 
82.  A  26  de  Junho  de  ISOl  um  armazém  de  pólvo- 
ra no  Luxembourgo  foi  fulminado,  houve  explosão 
que  matou  30  pessoas,  e  ferio  gravemente  200.  ,\in- 
da  mais.  A  18  de  Agosto  de  1709  em  Brcscia  caindo 
um  raio  n'um  armazém  de  pólvora  a  sexta  parte  da 
cidade  foi  destruída  e  morreram  3:000  pessoas!! 

M.  -Arago  reuniu  72  observações  de  navios  ful- 
minados. Os  estragos  que  o  raio  produz  nos  navios 
são  variáveis  ;  umas  vezes  só  soffre  a  mastreação, 
outras  é  o  corpo  do  barco,  ás  vezes  o  navio  tem  si- 
do presa  das  chammas,  assim  o  Annibal  em  Boston  e 
o  Logan  em  Nova  York  foram  completamente  redu- 
zidos a  cinzas.  De  ordinário  a  equipagem  sempre 
solTre  mais  ou  menos. 

Tem-se  já  observado  a  fulminação  de  difierentes 
embarcações  ao  mesmo  tempo  e  no  mesmo  logar.  A 
2  de  septembro  de  1813,  de  treze  navios  de  guerra 
existentes  nas  bocas  do  Rhodano,  5  foram  fulmina- 
dos quasi  ao  mesmo  tempo.  Vè-se  que  uma  tempes- 
tade podia  destruir  em  poucos  minutos  os  restos  da 
nossa  infeliz  marinha,  e  as  trovoadas  em  Lisboa  não 
são  raras.  O  desleixo  seria  o  culpado  de  tal  catas- 
trophe,  que  algumas  moedas  (poucas)  podiam  evi- 
tar. .\ssim  vae  tudo  n'csta  terra  de  Ilotentotes. 

J.  X.  UA  Sii.vv. 


(I)  Por  (luaí  \c/.os  a  Aciiiloiiiia  das  Scicncias  (ití  Paris  leni 
apicsonlailo  relatórios  sobre  esta  matéria:  o  1 ."  data  de  1823  o 
fdi  ffito  por  M.  Giiy-Lussac,  o  scpundo  é  do  \Kili  c  foi  feito  por 
M.  Poiíillei.  O  «egiindo  relatório  fui  a  resposta  a  uma  coiifulla 
feitíi  pelo  niinislerio,  acerca  do  iiaiatio  du  Exposição.  No  se- 
f;uijdo  relatório  apparccou  mais  desenvolvida  a  idca  de  subsli- 
tiiira  platina  pelo  cobre  vermelho.  As  razões  que  levam  ao  em- 
prego do  cobre,  são  o  ser  barato,  pouco  fiisivel,  c  aquece,  pou- 
co pela  ideetrieidade,  porque  é  bom  conductor,  aquece  meno.s 
que  u  platina:  cm  consequência  do  preço  podo  seueralis2r-se, 
i  applicação  do  guarda-raio,  tornar-ío  universal. 
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seguindo  na  estrada,  que  se  abre  diante  de  seus  pas- 
sos. É  cousa  digna  de  iiotar-sel  O  desejo  mais  im- 
perioso no  coração  da  mulher  é  o  desejo  de  agradar  ; 
é  um  desejo,  para  assim  discr  instinctivo  porque  é  a 
condição  essencial  c  imprclerivcl  de  sua  missão  pro- 
videncial a  que  cede  sem  o  saber;  mas  quando  por 
querer  ser  licrc,  procura  para  agradar  meios  que 
não  são  os  da  lei  divina,  dada  ao  sexo,  eil-a  que  em 
vez  de  agradar,  causa  desgosto  e  repulsão:  em  vez 
de  ser  companheira  será  escrava.  Assim  por  uma  lei 
providencial.  Ião  justa  como  sabia,  a  mulher  íii-reé 
punida  por  onde,  e  com  que  peccou ;    aquillo  que 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUINÉ  PORTCGUEZA. 
IX 

[Conlinuação.) 

Completei  a  imagem  da  mulher  que  se  traçava 
dentro  de  mim,  examinando  a  mulher  livre;  e  invo- 
luntariamente se  me  apresentou  na  imaginação  a  fcc?- 
la  de  Liegc,  ou  Théroignc  <lo  Méricourl,  que  La- 
marliue  chama  na  sua  linguagem  mais  arrojada  que 
poética  a  JoafiHí!  (/Miro  impura  da  revolução:    não 

porque  eu  esteja  persuadido  de  que  todas  começas-  I  mais  profunda  e  dolorosamente  fere  o  seu  coração, 
sem  por  on.le  aquella  começou,  e  mais  ou  menos  se  j  e  que  é  o  castigo  de  sua  rebeldia,  é  esse  mesmo  de- 
Ihe  assimilhem  no  progresso  de  sua  vida;  que  todas  sejo  de  agradar,  que  devia  ser  o  instrumento  infal- 
tínham  a  mesma  sede  de  sangue;  que  todas  devam  .  livel  de  sua  ventura,  e  que  o  está  sendo  de  seu  cas- 
ler  o  seu  mesmo  íim  (1),  tão  horrível,  que  lhe  é  mil  tigo,  e  de  seus  remorsos:  e  talvez  ainda,  o  que  se- 
veses  preferível  a  morte;  mas  porque  em  todas  opera  ria  o  cumulo  da  desgraça,  de  sua  desesperação  e  de 
a  mesma  causa,  com  mais  ou  menos  força — as  más  sua  indiffercnça,  que  não  passaria  de  ser  um  cinis- 
leituras,  uma  educação  descuidada,  e  o  enfraqueci-    mo  repugnante. 

mento  uu  a  falta  absoluta  de'crenças  religiosas;  mas  Assim,  a  mulher  philosopha  só  consegue  uma  ad- 
porque  todas  cilas,  não  sabendo  ser  mulheres,  e  que-  '  miração  csteri!,  e  forçada,  se  como  á  joven  Philipon, 
rendo  ser  homens,  e  não  podendo  sel-o  porque  Deus.  a  philosophia  van,  lançando-a  em  chimericas  ambi- 
ções para  lisonjear  o  seu  ídolo,  não  chegou  comtu- 
do  a  destruir  de  todo  os  sentimentos  que  uma  mãe 
catholica,  posto  que  pouco  illustrada,  imperfeita- 
mente lhe  gravou  na  alma  :  mas  a  essa  admiração  suc- 
cederá  o  horror,  a  aversão,  o  dcspreso,  se  como  a 
Isabel,  ou  a  Cathcrina  as  levar  essa  philosophia  a 
variarem  com  scenas  de  sangue  as  d'uma  desenfrea- 
da voluptuosidade. 

Assim,  a  mulher  livre  só  consegue  excitar  senti- 
mentos, de  todo  o  ponto  contrários  aos  que  mais  de- 
seja fazer  nascer,  mesmo  n'aquelles  que  a  embriagam 
de  lisonjas  pérfidas  e  mentidas.  Xos  outros  pôde  ex- 
citar magoa  e  compaixão,  mas  em  nenhuns  estima 
e  amor. 

È  porque  a  vida  da  mulher  é  uma  vida  de  sacri- 
fício e  de  dedicação;  isto  é,  de  amor,  qual  lhe  com- 
pete nas  sociedades  catholicas,  onde  ella  exerce  por 
clle  o  primeiro  dos  ministérios  sociaes,  o  de  crear, 
educar,  e  governar  os  homens;  n'uma  palavra: /ti- 
os da  escravidão  civil  porque  são  forjados  pelo  cri-  [  zel-us.  È  jiorque  o  seu  mérito  está  em  reger  bem  a 
me?  j  sua  casa,  alegrar  e  servir  seu  velho  pae,  ameigar  e 

Aquella  mulher  que  se  suppõe  Urre  porque,  ao  reunir  seus  jovens  irmãos,  fazer  feliz  seu  marido, 
menos  no  pensamento  e  pelo  desejo,  libertou-seda  lei  '  dar-lhe  animo  e  consolações,  educar  e  dirigir  para 
dos  deveres  do  seu  sexo,  e  annullou  a  missão  que  i  o  bem  seus  filhos ;  é  isto  o  que  as  exalta  aos  seus 
Deus  lhe  deu  sobre  a  terra,  despojada  assim  do  titu-  '  próprios  olho?,  o  qnc  as  constitue  ministros  de  Deus 
lo  de  sua  gloria,  do  diploma  que  legitima  o  seu  im-  '  no  seio  da  familia  e  da  cidade,  o  que  as  enleva  no 
perio,  não  attrairá  nunca  a  si  nenhuma  alma,  por  |  templo,  as  faz  prostrar-se  aos  pés  dos  altares  e  jun- 
este  sentimento  mysterioso  e  suavíssimo  que  secha-  :  to  do  confessionário  para  receberem  consolação,  ben- 
ma  aoior,  e  que,  como  dissemos,  é  o  domínio  em  que  ção  e  esforço,  e  o  que  lhes  assegura  um  irresistível 
a  mulher  governa  e  dirige  o  homem  ajudando-o.  Em    ascendente  sobre  o  coração  dos  homens,  e  um  logar 


a  naturesa,  c  a  sociedade  não  o  quiseram  assim  ;  vin- 
gam-se  de  Deus  negando-o  ou  uUrajando-o,  vingam- 
se  da  sociedade  volando-Ihc  ódios  implacáveis,  pro- 
movendo, preparando  e  reclamando  o  que  pode  cau- 
sar ou  apprcssar  a  sua  dissolução,  e  vingam-se  da 
naturesa  adoptando  alguns  dos  vícios  do  sexo  mas- 
culino, já  que  lhe  não  é  dado  possuir  os  seus  attribu- 
tos  c  os  seus  direitos:  espécie  de  hermaphroditismo 
moral,  mias  repugnante  do  que  o  phisico;  por  isso 
que  é  obra  das  mãos  d'aquellas,  que  pretendem  pro- 
miscuamenle  fruir  os  que  chamam  direitos  dos  dous 
sexos,  sem  reconhecerem  nem  praticarem  os  deveres 
de  nenhum  d'elles. 

De  que  pois  se  admiram  os  que  lem,  ou  escutam 
essa  repugnância  traduzida  em  frases  d"uma  ambi- 
guidade cruel,  ou  em  louvores  baixos,  e  mais  cruéis 
ainda,  que  saem  das  bocas  e  penas  dos  dissolutos, 
quevèeui  nellas  as  suas  escravas  acluaes  ou  futuras, 
c  escravas  cujos  grilhões  são  mais  ignominiosos  que 


vão  terá  ella  ao  redor  de  si  uma  multidão  de  admi 
radores  e  de  lisongeiros ;  o  que  cllcs  querem  é  pcr- 
del-a,  fazer  d'ella  pasto  para  a  sua  sensualidade,  e 
cscarnccel-a.  despresal-a,  abandonal-a,  e  assoalhar  a 
sua  queda  verdadeira  ou  supposta  de  que  se  farão  um 
triumpho  para  a  própria  vaidade,  se  a  pobresinha, 
que  se  reputava  livre  e  senhora  soberana  se  não  aba 


distincto,  quer  na  ordem  domestica,  quer  na  social. 
Foram  estas  as  considerações  que  excitou  em  mim 
a  narração  do  acontecido  com  Kiangí,  e  da  sua  de- 
dicação em  presença  do  perigo,  considerações  que 
então  consignei  nos  meus  apontamentos,  e  que  hoje 
desenvolvidas  vou  lançando  para  a  imprensa,  tanto 
porque  justificam  depois  da  rellexão  a  exclamaçãa 


ter  tanto,  tanto  diante  do  seu  calumniador  ou  do  seu  i  espontânea  e  irreflectida  que  me  arrancou  o  sacrífi- 
scductor,  que  chegue  até  a  invejara  situação  a  mais    cio  da  gentil  papel,  como  porque  me  pareceu  que 
abjecta,  que  será  a  final  o  seu  paradeiro  inevitável    não  seria  inteiramente  perdida  esta  divagação.  O  Pa- 
norama vae  a  tantas  mãosl...  quem  sabe? 
uílL?!.'?.??"'^"'  l'?^''"  '^""o^  Girondinos.  de  cuja  philoso-        y,^^^  j^^jp^  ^^^^   ^^^^   ç,„  ^^^  ^^^  achamos  em 


que  as  santas  e  antigas  doutrinas  estão  sendo  comba- 
tidas com  vehemeneía  e  até  com  furor,  e  em  que  se 


pbia  participava,  e  cujos  principies  linha  abraçado,  foi  envol- 
vida ua  sua  queda  no  famoso  dia  ."íl  de  Maio  de  1793.  e  sendo 
despojada  de  seus  vestidos,  foi  publicamente  acoutada  pelas  fú- 
rias da  guilhotina,  no  terraço  das  Tulherias    Irritada  por  este  |  procura  com  empenho  offuscar  ou  destruir  a  verdade^ 
snpplicio  infame,  endoudeceu  :  depois  encerrada  na  casa  dos  -  .  .  .     . 

alienados,  ali  viveu  ainda  SO  annos  de  despreso  de  miséria  ede 
torturas. 


já  negando-a  audazmente,  já  com  hypochísia,  lanean- 
Ihe  por  cima  um  véode  sophismas,  grosseiros  ou  su- 
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btis,(issoque  importa  cointanlo  que  se  consiga  o  fim?) 
pode  serutil.eé  de  rerto  jiislo  e  convenienlequc  ha- 
ja uma  voz.  por  mais  de!)il  c  menos  aulhorisada  que 
seja,  coQio  reconheço  que  é  a  minha,  que  se  não  en- 
vergonhe de  dar  lestimunho  á  verdade;  de  recordar 
doutrinas,  ainda  uial!  tão  esquecidas  e  retiradas  que 
a  muitosolhos  parecerão  novidades  ;  e  prutestarcun 
tra  a  rehabilitação  das  praticas  do  paganismo,  em 
que  a  mulher  era  uma  propriedade  do  homem,  pou- 
co superior  á  escrava,  c  tão  dependente  do  capricho 
daquelle,  que  bem  podia  ser  condcmnada  á  morte 
só  pela  vontade  do  tyranno,  que  aborrecido  e  anhc- 
lando  outro  instrumento  de  prazer,  quebrava  o  an- 
tigo pelo  mais  pequeno  pretexto,  v.g.  por  beber  vi- 
nho. E  são  essas  praticas,  que  ha  quem  procure  res- 
tabelecer empregando  para  isso,  como  um  meio  se- 
guro, a  mesma  mulher,  que  mais  que  ninguém  deve 
perder  com  esse  ignóbil  restabelecimento. 

Mas, oh!  seella  soubesse  quanto  perde  aos  olhos 
desses  mesmos  que  procuram  fazer  delia  um  instru- 
mento de  perdição  dos  outros,  antes  desel-o  de  sua 
própria  perdição  !  Se  ella  soubesse  que  a  pureaa  de 
que  Deus  a  dotou,  esse  dote  que  lhe  conquista  as 
homenagens  de  lodos,  que  a  torna  Ião  superior  a  es- 
ses desgraçados,  que  repetem  aimla  hoje  a  scena  de 
ha  perto  dê  seis  mil  annos  no  paraiso  terreal,  e  repre- 
sentam o  papel  do  infernal  tentador  para  a  fazerem 
prevaricar,  e  por  ella  a  milhares  de  pessoas,  e  destruir 
a  harmonia  divina  e  a  economia  da  sociedade  :  se  a 
mulher  soubesse  que  a  sua  pureza  é  tal.  que  murcha 
ao  mais  leve  sopro  do  vicio,  como  a  agua  se  mancha 
ao  simples  toque  da  mão  do  homem,  com  que  vigi- 
lância a  guardaria,  e  preservaria  de  qualquer  peri- 
go! como  acharia  poucas  todas  as  cautellas  :  como 
agradeceria  todas  essas  defczasque  a  Igreja  e  a  so- 
ciedade lhe  concederam ! 

Se  o  soubesse,  ficaria  salva  a  sociedade,  c  livre 
de  seus  rancorosos  e  implacáveis  inimigos,  porque 
é  só  por  ella  que  as  nações  podem  esperar  a  salva- 
ção, que  Deus  está  promptoa  conceder  ás  humildes 
e  ferventes  preces ! 

.  Achará  talvez  algum  que  c  muito  demais  isto  que 
deixo  dito,  a  pr(ip(isito  de  uma  preta.  E  esla  preta 
não  é  mulher?  Não  tem  a  nossa  mesma  carne,  c  os 
mesmos  ossos?  Àão  tem  como  nós  uma  alma  que  foi 
redimida  cnm  omcsmosangue  preciosíssimo  quepa- 
gou  o  nosso  resgate?  A  diflerença  accidental  da  cor 
de  sua  pclle  não  é  raolivo  para  que  soja  despreza- 
da. E  denlais  disso  eu  Vi  qup  ella  tinha  senlimen- 
los  mais  elevados,  um  conhecinvnlo  mais  profun- 
do, embora  para  assim  dizer  inslinctivo,  do  que 
é  a  mulher,  de  quaes  são  os  seus  deveres,  de  qual  c 
a  sua  missão,  que  muitas  dessas  que  se  chamam  ci- 
vilisadas,  philosophas.  e  livres,  c  que  noseu  orgulho 
nem  se  atlreveriam  a  f,ill.ir-lhe,  quando  tinliam  tau- 
lanto  que  aprender  delia  I 

Seguia  uma  religião  má,  ridícula  até,  embrute- 
cedora  !  cria  nos  fetiches  com  fésíuci-ra  !  a  eí\ilisa- 
ção,  ou  isso  a  que  se  dá  Ião  ímpropriam>  lUe  um  lai 
nome,  não  tem  lambiam  as  suas  abusões,  iiãocrò  nos 
seus  fetiches,  ella  (jue  alia/,  não  crêem  nada?  Pois 
La  ahi  algum  (pie  não  saiba  que  muitas  dessas  que 
que  querem  campear  [lor  illuslrad.is,  .são  cheias  de 
superslições,  e  as  levam  a  tanta  riõicularia,  que  não 
ousariam  alugar  uma  casa  porque  as  laboas  do  tecto 
são  impares;  c  porque  pela  applieacão  d'uin,is certas 
regras  cabalislicasnão  promellem ouro  nem  ;;>-a<a  aos 
inquilinos,  mas  só  cobre — isto é,.a  pobreza  e  desas- 
tres?! 

E  são  essas  principalmente  que  se  prestam  a  ser 


echos  de  Sand,  e  que  repetem  longas  tiradas  de  Gi- 
rardín,  e  de  muitos  outros  escriptores  q\ie  adopta- 
ram por  divisa  contra  a  sociedade  o  auáthema  de  Ca- 
tão contra  Carlhago.  Descrentes  para  tudo  o  que  a 
religião  catholíca  ensina,  são  d'uma  credulidade  ver- 
gíuihosa  para  todos  esses  apóstolos  do  mal,  que  caí- 
ram sobre  os  povos  como  um  bando  de  abutres. 

A  propósito  dos  fetiches.  Não  temos  hoje  o  nos- 
so mefi-o,  que  se  propõe  a  despossuir  o  fcrm  da  sua 
qualidade  de  symbolo  da  civílisação  moderna?  E 
também  não  nos  faltam  os  oráculos. 

Qual  dos  meus  leitores  deitou  de  o  reconhecer 
se  chegou  a  examinar  esses  processos  magnéticos  que 
se  usam  por  essa  Europa  e  America,  que  se  chamara 
eivilisadas  porque  estão  corruptas,  para  fazer  girar 
as  mezas,  e  obrigal-asa  proferir  oráculos  ;  e  pude  por 
esse  meio  comparai  os  com  os  que  no  artigo  antece- 
dente vão  descriptos  dos  sacerdotes  dos  f.-tiches,  en- 
tre os  papeis?  Qual  delles não  se  envergonhou  dever 
que  essa  civílisação  bastarda  mais  n'um  ponto  sepa- 
tentea  cm  contacto  e  assimilhaçãocoma  bruteza  dos 
povosquasi  selvagens,  e  ainda  bárbaros,  que  povoam 
esla  parte  da  Africa  ? 

A  tendência  misteriosa  que  se  nota  em  certos  phe- 
nomenos  da  rotação  das  mezas  e  da  propriedade  de 
responderem  ás  perguntas  que  se  lhes  fazem,  é  mui- 
to parecitla  com  a  scena  que  vem  exposta  no  Hm  do 
do  artigo  antecedente  (-2),  para  que  não  pareçam  fi- 
lhas d'uma  origem  commum,  quer  ella  seja  uma  ve- 
Ihacaría  de  prcstigístas,  que  esganam  pessoas  que 
são  muito  crédulas  porque  tão  tem  crenças  religio- 
sas, ou  as  perderam  ;  quer  seja  o  «  poder  e  a  inlel- 
ligencía  dos  espíritos,  operando  pelo  meio  e  atravez 
dos  elementos  subtis,  e  imponderáveis  que  percor- 
rem c  penetram  todas  as  formas  maleriaes — expli- 
cação esta  que  concorda  com  as  pretenções  apresen- 
tadas pelo  agente  myslerioso  destas  mesmas  mani- 
festações (3). » 

Supposto  o  raso  de  velhacaria,  quanto  devem  ter 
decaído  os  espirilos  pela  acção  dos  elementos  da  ci- 
vílisação fetiche  que  se  apregoa  e  encarece  para  que 
<ium  glande  numero  de  nossos  concidadãos  (dizem 
os  signatários  da  representação)  igualmente  dístin- 
ctos  por  seu  valor  moral,  sua  educação,  seu  poder 
inlcllectual,  pela  eminência  de  sua  posição  social  e 
de  sua  inlluencia  politica,  »  chegue  a  servir  de  ludi- 
brio de  jograes  im[)udentes,  nem  mais  nem  menos 
que  a  pobre  lííangi,  e  quantos  como  ella  de  ura  e  de 
outro  s.-xo  n'aquclias  Iribus  safaras  estão  sendo,  sem 
o  perceberem,  o  joguete  de  ávidos  charlatães? 


Cnnlinwi. 


Sousa  Monteiro. 


A  UUSSIA  EUROPEA. 

Agora  que  estão  propagados  cm  díffercnles  esca- 
las os  niappas  do  theatro  da  campanha  i\\w  fclizmen- 
mente  terminou;  agora  que  se  liga  a  devida  impor- 
tância para  a  pazeuropea  não  só  ás  condições  do  tra- 
tado que  dcsinoutaran.i  a  inlluencia  e  preponderân- 
cia do  |ioder  da  Rússia  no  Mar  Negroe  bocas  do  Da- 
núbio, mas  também  ás  que  restringiram,  de  mutuo 

i)  Yiil.  Panorama  n."  Hi  ile29  i«  Dlí/.ombro  de  \W,y,\. 

;>)  Coiisiillo-síí  a  pclicãodií-igiila  au  ConKrcsstxIií  Washin- 
gton em  1S"Í3,  alim  de  õbler  a  nomciíciío  d'umi  coniini.<sao 
d-incjucrilo  sol)re  a  realidade  destes  plienomonoi,  o  o  decrela- 
mc.nlo  de  um  credito  «  para  permiltir  aos  membros  da  commis- 
são  o  [iroseguircm  cm  suas  iavcsligaçôM  até  sou  termo  t 
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accordoe  por  geraes  conveniências,  o  mesmo  poder 
no  Ballico;  convém  apprescnlar  um  breve  esboço  c|iic 
aunilie  os  que lem  menos  frcquenci.i  de  lidar  comas 
cartas  gcogra|jhicas,  para  com  este  pequeno  guia  me- 
lhor apreciarem  os  resultados  obtidos. 

O  império  russo  tem  por  limites  ao  norte  o  ocea- 
no (jlacial  árctico,  ao  occidente  ogoljiho  da  Bothnía 
e  o  Mar  Báltico,  que  o  separam  da  Suécia  ;  ao  su- 
(lueste  a  Polónia  e  a  Anstria,  ao  sul  a  Turquia  e  o 
*"ar  Negro;  ao  nascente  o  .\rar  Caspio  e  os  montes 
(Jraes.  Tacs  são  os  seus  limites  europeus  ;  transpõem 
esses  limites  entrando  na  Ásia  c  occupando  toda  a 
parle  seplenlrional  do  continente  denominado  Si- 
béria. 

Os  territórios  submeltidos  ao  domioio  russo  dila- 
lam-se  desde  lo  graus  a  leste  do  meridiano  de  Paiiz 
até  133  graus  oeste  do  mesmo  meridiano,  isloén"u- 
ma  extensão  de  210  graus  do  occidenlc  ao  levante, 
comprchendidaa  America  russa.  De  norte  a  sul  a  ex- 
tensão varia  ;  em  certas  paragens  começa  no  47"  e 
acaba  em  71°  da  latitude  norte  ;  iroulras  começa  de 
íO  a  43  e  mesmo  até  33  graus  c  termina  no  72''  ou 
76°  graus;  a  maior  eonta-se  des<le  o  40°  norte,  limi- 
te meridional  das  provindas  de  Cáucaso  até  73"  li- 
mite sepentrional  da  Sibéria.  Expresso  em  léguas 
de  23  ao  grau,  o  comprimento  médio  de  todos  osdo- 
minios  russos,  de  nascente  a  poente,  sem  couipre- 
hender  a  America  russa  é  de  3:í00  léguas,  e  a  sua 
maior  largara  de  norte  a  sul  930  léguas. 

?íeste  espaço  immenso  a  Rússia  da  Europa  que  vae 
de  13°  a  ()2° 'longitude  leste  e  de  38°  a  72'  latitude 
norte, comprehende  uma  superriciei1e2íf):897  Kguas 
quadradas;  c  cabendo  á  Sibéria  702,2!)3  e  obra  de 
cem  mrlá  America  russa,  segne-seque  todo  o  impé- 
rio abrange  mais  de  um  milhão  de  léguas  quaiira- 
das.  em  que  se  computa  a  população  total  de  6i  mi- 
lhões de  habitantes,  pertencendo  30  milhões  á  Uus- 
sia  da  Europa. 

A  Piussia  Europea  é  uma  espécie  de  prolongação 
de  planícies  e  charnecas  (stcppcs),  um  (loneo  mais  al- 
tas nas  regiões  meridionaes  e  em  geral  mui  sadias; 
porem,  mais  bisixasao  norte  e  ao  nascente  e  n'alguns 
sitios  alagadiças.  A  parte  central  desta  vasta  super- 
fície, geralmente  plana,  lifíerecc  leves  ondulaçõesde 
terreno  em  forma  de  coroas  ou  chapadas  400  atéGOO 
metros  (1)  acima  do  nivcl  das  partes  estremas,  ba- 
nhadas por  quatro  mares  diíTerentes,  o  Billieo  ao 
poente,  o  mar  Gl.icial  ao  norte,  o  mar  Caspio  ao 
nascente,  e  o  mar  Negro  ao  sul. 

O  clima  é  nuiilo,\ariado  em  relação  ;i  extensão  do 
território;  o  inxerno  é  rigorosissimo  na  parle  sep- 
tentrional,  e  brando  em  certas  regiões  meridionaes. 
As  aguas  dos  rios,  que  são  mui  numerosos  c  cau- 
daes.  gelam  frequentemente  n'uma  parle  do  inver- 
no, como  acontece  ao  Neva  em  S.  Pelersburgo.  As 
arvores  mais  coinrauns  nas  regiões  do  norte  são  o 
pinheiro,  o  abeto,  e  o  vidoeiro;  o  urmeiro  e  o  sy- 
comuro  habitam  a  Ru-:sia  meridional  j  o  freixo  acha- 
se  em  toda  a  parte.  Abundam  suas  inattas  em  caça 
assim  como  os  seus  rios  e  costas  em  peixes:  o  arroz 
a  cevada,  e  a  aveia  constituem  a  principal  cultura 
das  províncias  do  norte;  o  tabaco  e  o  milho  cabem 
em  quinhão  ás  províncias  meridionaes,  e  as  da  Cri- 
mea  e  adjacentes  mesmo  na  Ásia,  enriqiiecem-secom 
uma  assombrosa  producção  de  trigos  ;  o  linho  e  o 
cânhamo  são  propriedade  de  quasi  todas. 

A  Rússia  da  Europa  é  dividida  em  54  governos 
OU  províncias,  e  delles  17  ao  norte,  sendo  os  prín- 

(1}  DoÍ9  melros  e  qb  qsiato  fazem  uma  braça  portugaeza. 


cipaesGrodno,  Wilna,  Curlandia,  Pelersburgo,  Fin- 
lândia, Novorogod,  e  Witepsk.  Os  do  centro  per- 
tencem essencialmente  á  bacia  do  Volga,  taes  ( omo 
Perm,  Kazan,  Ivosirom,  Moscow,  e  Tovver.  Os  do 
sul  dependem  da  bacia  do  Mar  Negro,  como  Kher- 
son,  que  tem  por  cidades  mais  importantes  a  des<e 
mesmo  nome  e  a  de  Odessa ;  Kallherinoslaw  comas 
cidailes  notáveis  de  Taganrog  e  Donesk  ;  a  Taurida 
ou  a  Crimca,  onde  foi  Sebastopol,  gr:inde  porto  na- 
j  vai,  o  Toiílon  da  Rússia  ;  e  a  Bessarabia  que  com- 
prehende Bender,  c  Israail  ;  esta  ultima  vae  ser  cva- 
i  cilada  em  virtude  da  rectificação  das  fronteiras  por 
este  lado  sobre  o  Danúbio. 

No  Báltico  cumpre  mencionar  as  ilhas  de  OescI 
dependentes  da   província  de  Riga;   a  denominada 
1  Dago  que  pertence  á  de  llevel  ;  Kronstadt  no  fundo 
I  do  golpho  da  Finlândia,  a  Gibraltar  da   Rússia;  o 
archipoiago  de  Abo  que  se  desenvolve  em  frente  da 
cidade  deste  nome:   e  o  arcbipelago  de  Aland,  que 
jaz  na  entrada  do  golpho  de  Botthnía.  que  pela  con- 
venção espeiial  annexa  ao  tratado  geral  de  paz  não 
pode  ser  novamente  fortificado,  eondenoauno  pre- 
térito se  destruíram  as  fortes  muralhas  de  Bomar- 
sund.  que  tinham  custado  vinte  annos  de  trabalho 
I  e  enormes  despezas. 

I  Riga,  Re\el,  e  Kronstadt  são  os  três  portos  prin- 
|clpacs  da  Rússia  no  Báltico,  esse  grande  mar  inte- 
1  ríor  onde  desembocam  muitos  rios  caudalosos,  como 
I  o  Vistula  abaixo  de  Danizick.  o  Niemen  próximo  a 
Memel,  o  Dwina  perto  de  Riga,  e  o  Neva  que  lava 
1  os  cães  da  magnifica  cidade  de  S.   Pelersburgo. 

Sahindo  do  mar  do. Norte  ou  de  Alemanha  em  di- 
I  recção  ao  Báltico,  entra-se  n'um  largo  canal  deno- 
'  minado  da  Noruega  ou  de  jiitland,  edobra-sea  pon- 
ta de  Skagcr-Rack  ou  cabo  Skagen;  encontra-se  de- 
pois segundo  canal  mais  estreito,  que  separa  a  Jn- 
tlanil  da  Suécia,  é  o  Cattegat,  que  termina  nos  Ires 
estreitos  chamados  o  Sund,  o  Grande-Belt  e  o  Pe- 
queno-Belt.  cujas  numerosas  ramificações  banham  o 
archipelago  dinamarquez:  estes  estreitos  conduzem 
ao  mar  B.dlico,  onde  vem  desaguar  tantos  rios,  como 
'  os  que  mencidnamos  e  outros  muitos  de  menos  cabc- 
'  dal  de  aguas,  mas  também  possantes. 
'      Em  frente  da  capital  da  Suécia,  o  Báltico  despede 
,  para  o  norte  um  dos  seus  braços  sob  o  nome  de  gol- 
I  pho  de  Bolhnía,  e  outro  para  o  nordeste  com  o  nome 

■  do  golpho  da  Finlândia,  cuja  extremidade  se  avisi- 
nha  de  S.  Petersburgo. 

'  Em  face  do  cabo  Skagen  está  Golhcmburgo,  se- 
gunda cidade  da  Suécia,  com  um  bom  porto  no  Cat- 
tegat e  população  de  2'f:000  almas.  Encontra-se  de- 
pois Elscnor.  de  sete  a  oiilo  mil  moradores,  na  mar- 
gem Occidental  do  Sund,  canal  de  entrada  c  sabida 

j  do  Báltico,  em  frente  de  Helsinburgo,  cidade  sueca  ; 

!  depois  Copenhagen,  capital  da  Dinamarca,  na  costa 

I  oriental  da  ilha  de  Selandia.  Na  juncção  dos  dous 
gniphos  de  Bothnía  e  Finlândia  appresenta-se  Sto- 

I  ckliolmo,  capital  da  Suécia  com  um  porto  espaçoso  ; 

i  mais  dentro  demora  Carlscruna,  bom  porto  sueco  so- 

j  bre  o  Báltico. 

■  Digamos,  ainda  que  pareça  repetição,  que  o  gol- 
I  pho  da  Finlândia  tem  os  portos  russos  de  Riga,  ca- 
:  beça  da  Livonia,  bonita  e  bem  povoada  cidade  na 

margem  esquerda  e  junto  da  foz  do  Duna  ou  Dwina: 
Revel,  cabeça  da  Esthonia,  praça  fortificada;  Krons- 
tadt fortíssimo  arsenal  marítimo  e  tauibem  porto 
commercíante,  na  pequena  ilha  de  Codiín  que  se- 
nhorea  o  golpho,  á  beira  de  qual  jaz  lambem  a  ci- 
dade menos  importante  de  Uelsíugfors,  mas  lambem 
dotada  de  bom  surgidouro  :  são  todas  estas  paragens 
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conhecidas  hoje  dos  nossos  navegantes  que  para  ali 
tem  feito  e  é  de  crer  que  continuarão  a  fazer  á  som- 
bra da  paz  lucrativo  commercio. 

M. 


O  PESCADOR  DA  CRIMEIA.  (•) 


RELAÇÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  TLHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

(Continuação.) 

m 

Dl'  como  veio  nova  era  [leruido  El-iei  don  Sebastião. 

Chegando  a  nova  a  esta  Cidade  da  perdição  d'El- 
rei  D.  Sebastião  em  Africa,  houve  grande  espanto, 
e  sentimento,  o  qual  era  muito  para  sentir;  juncla- 
mente  veio  nova,  que  tiniiam  levantado  por  rei  ao 
Cardeal  D.  Henrique,  o  qual  por  sor  de  muita  eda- 
de,  não  reinou  muito  tempo,  nem  casou,  desejando 
os  povos,  e  dizendo  era  bem  quecazasse,  outros  que 
não,  nem  nisso  havia  pessoa  que  lhe  tocasse,  nem  se 
atrevesse;  o  qual  esse  tempo  que  reinou  não  quiz 
(evanlar,  nem  jurar  príncipe,  de  maneira  que  tão 
pouco  tempo  viveu,  que  todo  se  gastou  em  ajunta- 
mentos dos  povos,  c  em  praticas  sobre  se  não  jurar 
cm  sua  vida  príncipe,  e  assim  falleceu,  sendo  um 
príncipe  santo,  c  de  muita  virtude,  muito  catholico, 

{•)  Yidapa£.16l. 


e  sempre  foi  em  toda  sua  vida  casto,  e  depois  de  seu 
fallecimento,  que  foi  em  31  de  janeiro  de  1580,  se 
seguiram  nesta  cidade,  e  ilha,  as  cousas  seguinte?. 


IV 


Como  El-rei  D.  Henrique  falleceu  c  se  levantou  por  rei  o  sm . 
D.  António. 


Reinou  o  príncipe  D.  [Henrique  um  anno,  cinco 
mezes  e  cinco  dias,  e  chegando  a  nova  a  esta  cida- 
de, e  ilha,  como  elle  era  failecido  da  vida  presente, 
junctamente  veio  nova,  que  tinham  jurado,  e  levan- 
tado por  rei  ao  snr.  D.  António,  e  logo  veio  carta  dos 
oíficiaes  da  Camará  da  [Cidade  de  Lisboa,  pedindo 
aos  OfTiciaes  da  Camará  desta  cidade  de  Angra,  em 
como  tinham  levantado  e  jurado  ao  Snr.  D.  Antó- 
nio, filho  do  Infante  D.  Luiz,  por  rei,  e  que  navilla 
de  Santarém  fora  primeiro  levantado  aos  19  de  ju- 
nho de  ISSO;  que  o  mesmo  fizessem  nesta  cidade, 
dizendo,  que  El-rei  D.  Filippe  vinha  com  mão  arma- 
da, e  com  poder  para  que  por  força  de  armas  fos- 
se conhecido  e  obedecido  por  rei  de  Portugal,  e  que 
já  tinha  tomado  e  sujeitado  a  Villa-Viçosa,  e  a  ci- 
dade de  Elvas,  com  o  Duque  de  Alva,  que  vinha  por 
general  do  exercito.  Neste  tempo,  que  era  no  fim  do 
anno  de  1380,  serviam  na  Camará  desta  Cidade  por 
Juizes,  Arthur  de  Azevedo  de  Andrade,  Francisco 
Vaz  Chama;  e  vereadores,  Guilherme Muníz  Barre- 
lo,  Gaspar  das  Neves,  Gomes  Pacheco  de  Lima;  Pro- 
curador da  cidade,  Pedro  Vaz  de  Fontes.  É  sendo  li- 
da a  Carta  em  Camará,  onde  se  ajuntaram  todos,  ou 
parte  dos  nobres  fidalgos  da  cidade;  e  junctamente 
se  leu  uma  Carta  do  Snr.  D.  António,  em  a  qual 
dizia  que  o  tinham  alevantado  e  jurado  por  rei;  e 
lidas  e  ouvidas  cora  grande  fervor  e  alvoroço,  se  ajun- 
taram e  arrastaram  as  bandeiras  por  El-rei  D.Hen- 
rique, e  logo  juraram  e  levantaram  por  rei  ao  Snr. 
D.  António,  achando-se  pqfsentes  ás  festas  Pedro  de 
Castro  do  Canto,  Estevam  Ferreira  de  Mello,  João 
de  Bettencourt,  João  Lopes  Fagundes,  e  parte  dos 
nobres,  e  cidadãos  nomeados  atraz;  e  outros,  se  não 
quizeram  achar  nisto,  pelo  que  se  receavam  não  ter 
effeito,  e  durar  pouco  ;  e  pelos  damnos  que  a  muitos 
depois  succedcu  de  suas  vidas  e  fazendas.  Não  conto 
como  foram  arrastadas  as  bandeiras,  e  feitas  as  so- 
lemnidades  costumadas  da  morte  de  El-rei  D.  Se- 
bastião, e  levantarem  por  rei  a  D.  Henrique,  por  não 
ser  necessário,  e  não  gastar  leitura. 

{Continua) 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  proMii- 
cias,  que  ainda  iiào  snti.sfizernm  a  importância 
das  suas  assignaluras  o  obsequio  df  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

Aquelles  senhores  que  quizerem  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  assignalura  terão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distribuidores ;  e  nas  provincias,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  «  por  carta  fran- 
ca »  dirigida  ao  editor,  c  acompanhada  de  uttw 
ordem  da  imprtancia  da  assignalura. 
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IGREJA  DE  KAMIESr.H 


Balaklava  c  Kamiescli.  visinhas  do  Sebaslopol  em 
diversas  direcções,  são  duas  povoações  e  portos  im- 
p.iríaiites,  que  os  alliados,  invasores  temporários, 
regeneraram  durante  a  campanha  da  Crimea;  por- 
quanto, ambas  fizeram  mais  progressos  no  periodo 
de  alguns  mczes  do  que  em  todo  o  século  anteceden- 
te. 

Kamiesch  pode  dizer-sc  que  foi  uma  cidade  im- 
provisada pelas  tropas  francezas,  e  con\crtida  n'iima 
.'rande  feira,  onde  concorreram  mercadores  de  toda  1 
a  parte  com  seus  géneros  e  fazendas,  que  apezar  da  | 
abundância  sustentaram  bom  preço.  Ainda  lia  pou-  ' 
CO,  posto  em  execução  o  armistício,  preliminar  da  [ 
paz,  quando  os  dous  exércitos  contendores  poderam  ! 
ter  livre  communicação,  a  oflicialidade  e  mais  praças  i 
russas  começaram  a  frequentar  Kamiesch  e  a  fazer  \ 
compras  não  só  de  bebidas  c  alimentos  como  também  í 
de  toda  a  casta  de  objectos,  tanto  assim  que  tendo 
afrouxado  muito  as  vendas  algum  tempo  antes  da  : 
publicação  do  armisticio,  depois  d'estc  subiram  logo  ! 
os  preços,  e  contou-se  com  a  saída  das  mercadorias,  1 
não  obstante  espcrar-se  breve  a  evacuação  das  tropas 
ailiad.is. 

Kamiesch  foi  geralmente  construída  de  casas  de 
madeira,  com  armações  de  ferro  algumas,  e  muitas 
sem  ellas;  era  portanto  de  temer  a  frequência  e  gran- 
de estrago  dos  incêndios;  mas  havia  para  isso  uma 
grande  policia  prpvcnti\a.  maiidando-se  apagar  as 
luzes  e  toda  a  casta  de  lume  a  horas  determinadas, 
obrigando-se  os  moradores  e  os  donos  das  lojas  a  te-  | 
rem  junto  de  suas  barracas  para  o  primeiro  serviço 
VoL.  V.— 3*.  Serie. 


grandes  cubas  sempre  cheias  de  agua,  estando  vigi- 
lantes e  promplos  os  bombeiros ;  e  com  estas  e  outras 
precauções  adequadas,  prevcniram-se  graves  dam- 
nos,  e  até  uma  conflagração  geral,  que  a  incúria  po- 
deria causar,  mormente  em  rasão  dos  matcriaes  d.i 
construcção,  c  de  se  compor  de  gente  de  todas  as  na- 
ções e  de  hábitos  poucos  regulares,  a  máxima  parte 
dos  moradores;  accrescendo  que  os  gregos  traiçoei- 
ros, adhereulesda  Uussia.  ou  mesmo  emissários  does- 
ta poderiam  durante  a  guerra  lançar  de  p.roposito  o 
fogo  por  ódios  ou  paixões  politicas. 

Damos  o  desenho  da  igreja  edirica<la.  durante  a 
occupação  dos  alliados  n'esle  conjunclo  de  acampa- 
mento, grande  feira,  e  porto  mercantil. 

Outra  obra  de  primeira  necessidade  para  uma  po- 
pulação já  numerosa  se  concluiu  em  20  de  março 
do  anno  passado;  isto  é  o  aqueducto.  cm  que  tra.ba- 
Iharam  parte  do  inverno  l.^O  marinheiros  francezes 
[lor  dia,  lendo  de  extensão  oG3  metros,  de  base  per- 
to de  cinco  ditos,  e  cinco  evacto.s  na  maior  aftura, 
e  conduzindo  ao  porto  de  Kamiesch  as  aguas  d'uni 
poço,  tiradas  por  meio  de  bombas.  O  servira,  guar- 
da, c  conservação  dos  aparelhos  c  encanamento  fica- 
ram a  cargo  do  director  do  porto. 

Esta  creação  era  tanto  mais  urgente  quanlj  maior 
a  afluência  de  navios  mercantes  de  varias  nações, 
ainda  sem  contar  os  vasos  de  gr.erra  francezes. 

Quando  uma  embarcação  de  commercio  chegavj 

ao  porto,  o  capitão  appresc.itava  ao  commandante 

d'este  os  seus  papeis,  c  atbando-se  na  devida  forma 

[obtinha  a  permissão  d.c  e'.!trar.  Sc  vinlia  a  bordo  um 

Maio  31,  1836. 
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negociante  ou  um  sobre  caiga,  que  pcrtenJia  vender 
as  fazendas  por  miúdo,  requeria  ao  commandante  da 
praça  licença  para  eslabekcer  em  terra  uma  tenda 
ou  barraca;  o  commercio  a  retalho  só  era  feito  cm 
estabelecimentos  d'este  género,  sendo  mui  severa- 
mente prohibido  vender  d'cssa  maneira  a  bordo.  Al- 
cançada a  licença,  o  cominerciante  dirigia-se  ao  pos- 
to da  geiídarmeria,  e  se  Uic  marcava  o  logar  da  ten- 
da; d'abi  por  diante  o  seu  negocio  era  livre. 

Na  primavera  de  1833  já  os  abarracamcntos  dos 
mcicadores  compunbam  uma  cidade  á  parte,  onde  se 
compravam  até  os  objectos  de  hixo  ;  e  essa  povoação 
tiiiiia  ruas  com  denominações  francezas,  taes  como, 
da  Gloria,  do  Commercio,  deLourmcl,  de  Napoleão 
eíc  ;  mas,  sendo  conslruida  em  terreno  solto,  a  poei- 
ra andava  em  nuvens  bastas  no  ar,  onde  redemoinha- 
vam lambem  bandos  de  moscas  e  outros  insectos;  o 
que  talvez  fosse  um  dos  menores  inconvenientes  da 
colónia  nascente,  porquanto  os  que  a  visitavam  eram 
preza  da  rapacidade  dos  tralicanles.  A  boa  policia 
ia  removendo  alguns  obstáculos  e  ineommodos,  que 
só  o  tempo  poderia  extinguir  totalmente. 

M. 

O  CAVALLO  DOMESTICO- 

(Continuaeão.) 

.\ssim  como  a  tromba  do  elephante,  os  beiços  do 
cavallo  fazem  as  vezes  de  mãos,  servera-lhe  de  ór- 
gãos do  tacto,  de  instruuKUlo  de  apprehensão,  o 
(]ue  pode  ubscrvar-sc  quando  come;  com  os  beiços 
ajunta  a  cevada  ou  aveia  e  enfeixa  a  herva  antes  de 
trincar.  Os  beiços  devem  ser  delgados,  mas  rijos  e 
terminados  rcgularmenio,  os  llacidos  e  pendentes 
são  indicio  de  frouxidão  e  velhice,  de  moUeza  ou 
esliipidcz. 

Julga-se,  talvez  com  razão,  que  a  forma  do  nariz 
pode  fornecer  alguns  iudicios  do  caracter  ;  mas,  a 
applicação  deste  principio  ao  cavallo  é  o  inverso  do 
que  se  dá  a  respeito  do  nariz  no  homem.  No  caval- 
lo, o  na-riz  redondo  e  bem  dividido  denota  génio  pa- 
cifico e  fácil  de  acomodar,  mas  de  natureza  por  as- 
sim dizer  plebeia  quer  no  physico  quer  no  moral: 
o  nariz  direito  ou  da  forma  grega  pode  indicar  tan- 
to a  boa  como  a  má  Índole,  mas  é  raro  que  essas 
qualidades  ou  defeitos  sejam  levadas  ao  excesso.  O 
nariz  arrebitado  ,  tratando-se  do  semblante  hu- 
mano, é  geralmente  signal  de  casta,  sobretudo  se  a 
cabeça  é  pequena,  mas  também  denota  as  mais  das 
vezes  disposiçãi)  viciosa  e  incorrigível.  »  —  Os  ossos 
nasaes  (diz  M.  Voualt)  indicam  de  outro  modo  e  com 
Fnaior  certeza  a  raça  dos  cavallos  por  suas  dimensões 
relativas.  Não  ha  cousa  que  revele  mais  seguramen- 
te um  cavallo  de  raça  fina  como  é  a  fronte  larga  e 
angulosa,  feições  vivamente  accusadas  e  o  nariz  cur- 
to; os  de  raça  vulgar  conheccm-se  ao  contrario  pela 
fronte  acanhada,  pouca  saliência  dos  delineamentos 
<•  prolongado  nariz.  O  desenvolvimento  relativo  da 
parte  superior  e  da  parte  inferior  da  cabeça  é  indi- 
cio quasi  infallivcl  da  preponderância  do  principio 
animal  ou  do  principio  intelleclual.  « 

Respirando  o  cavallo  só  pelo  nariz,  importa  que 
as  aberturas  desta  cavidade  sejam  desobstruídas  e 
susceptíveis  de  dilatação  bastante  para  dar  passagem 
a  um  volume  de  ar  considerável  quando  o  animal 
despede  na  carreira.  As  ventas  abertas  são  um  sig- 
nal caractcristico  em  o  cavallo  de  boa  raça,  sobretu- 
do quando  é,  não  violentadt^  mas  simplesmente  e.x- 
cilado. 


Que  expressão  toma  de  súbito  a  phisionomia  do 
cavallo  de  caça,  quando  ào  ouvir  a  primeira  vez  os 
latidos  dos  cães,  arrebita  as  orelhas,  alarga  as  ven- 
tas e  aspira  o  ar  rinchando!  E  o  cavallo  de  batalha 
que,  como  diz  o  poeta,  "  diffundc  o  terror  com  o 
fôlego  do  nariz  I  » 

Aanccdota  seguinte,  referida  por  M.  Kugler,  pro- 
va juntamente  a  sagacidade  e  fidelidade  do  cavallo. 
Um  amigo  daqnelle  professor,  atravessava  um  bos- 
que a  cavallo,  cm  noite  escura,  batendo  com  a  ca- 
beça n'um  tronco  d'arvore,  caiu  por  terra  aturdido 
da  violência  da  pancada.  O  cavallo  voltou  logo  á  ca- 
sa donde  seu  dono  partira,  e  que  já  eslava  fechada, 
achando-se  toda  a  família  a  dormir;  bateu  com  o  pé 
d'encontro  á  porta  até  que  levantando-se  um  creado 
veio  abril-a;  no  mesmo  instante  fez  meia  volta,  e  a 
homem,  curioso  de  saber  o  que  significava  aquella 
visita,  seguiu-o;  o  intelligentc  animal  giiiou-o  ao  si- 
tio onde  o  cavallciro  jazia  ainda  sem  sentidos. 

Outro  facto  do  mesmo  género  e  igualmente  inte- 
ressante succedeu  era  Inglaterra. 

A  neta  de  um  fazendeiro  do  WarwicLshire  brin- 
cando á  beira  de  um  canal  que  atravessava  a  pro- 
priedade de  seu  avô,  caiu  na  agua,  e  segundo  todas 
as  probabilidades  ter-se-ia  afogado,  se  um  pequeno 
poney  (1)  que  havia  tempo  pertencia  áquella  famí- 
lia, não  atirasse  comsigo  ao  canal  e  trouxesse  para 
terra  a  crcança  sã  e  salva. 

M.  Jesse  conta  um  exemplo  de  ([ue  o  cavallo  tem 
viva  percepção  do  perigo. 

Certa  pessoa  do  seu  conhecimento  jjasseava  a  ca- 
vallo um  dia  (era  na  índia  ingleza),  seguido  de  um 
cãosinho  de  orelhas  felpudas  {èpagneul).  companhei- 
ro conslanle  do  ginete.  O  cão  correu  pur  algum  tem- 
po entre  as  hervas  altas,  donde  saiu  uivando  e  sacu- 
dindo a  cabeça;  o  cavallo  contra  o  seu  costume,  af- 
fastou-se  do  cão,  manifestando  grande  receio  de  que 
este  lhe  chegasse  ;  d'ahi  a  pouco  morreu  o  cão  e  viu- 
se  que  o  mordera  na  lingua  uma  cobra  venenosa. 


{Conlinua. 


M, 


A  DISTINGIA  POETISA 


D.    MARIA  C.   C.   C. 


I 


Mandaste-me  cantar  quando  cu  chorava 

Sósinho  e  sem  conforto 

Á  beira  d'um  scpulchrol 
Oh!  tu  não  sabes  como  é  triste  a  vida 
Para  aquelle  que  vive  no  abandono! 
Como  as  horas  da  noite  correm  lentas. 
De  sombrias  imagens  |iovoadas  ; 

Como  o  silencio  assusta  ! 
Como  n'um  coração  ermo  de  affectos 

Còa  o  pavor  da  morte 
Quando  contempla  a  solidão  que  o  gela  ! 


II 


Oh!  tu  não  sabes  como  é  triste  o  ermo! 
Flor  animada  nos  vergéis  formosos 

Da  beira  do  Mondego, 
Nunca  provaste  da  amargosa  laça 


fl)    Casla  de  cavallos  exlreraamcntc  j)Ci|uenos,  cm  gcraJ 
oriundos  dús  moulanhas  de  Escócia  e  das  dlias  do  Norte. 
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Onde  eu  tenho  bebido. 
Doce  orvalho  dos  cens  na  tua  fronte 
As  rozas  da  innocencia  vivifica; 
E  dos  teus  as  caricias  extremosas 
Te  levarão  do  berço  á  sepultura. 
Quando  da  bella  haste  cm  que  nasceste 
Pálida  para  a  terra  te  inclinares, 

O  amor  e  a  saudade. 

Teu  nouie  repetindo 
Farão  cliorar  por  ti  o  ceu  e  a  terra. 

Ill 

Porem  cu  vago  errante  pelo  mundo 

Sem  norte  conhecido; 
Entre  lavas  e  gelos  me  revolvo, 
Sem  que  ao  menos  um  ccho  me  responda, 

Quando  os  hymuos  d'angustia 
As  cordas  de  miniralma  despedaiani. 
Oh!  perdoa,  gentil,  mimosa  virgem. 

Meus  acerbos  queixumes- 
As  notas  da  tua  voz  harmoniosa 

Minha  dor  mitigaram; 
O  acre  de  meus  prantos  adoçaste 

Com  tua  sympathia  ; 
E  para  ouvir  as  tuas  harmonias 

Calei  os  meus  gemidos. 


IV 


Mas  ai '.  a  melodia  de  teus  carmes 

Não  pode  dar-m.e  vida. 
A  minha  solidão  qual  d'antes  era. 
Ou  mais  triste  ficou  depois  de  ouvir-tc. 
Se  volves  a  cantar...  ai  1  não,  não  cantes. 
Ê  meiga  a  tua  voz,  doce  o  teu  tanto, 
Mas  o  meu  coração  \ivc  dezerlo 

E  fervido  te  amara. 
Se  outra  vez  lhe  fallasses  de  conforto. 
Oh;  não  é  de  te  amar  que  temo  a  culpa, 
Nem  os  crimes  de  amor  o  ceu  castiga. 
É  que  se  te  eu  amasse  morrerias. 
Por  que  a  morte.vigia  os  meus  affectos 
Para  os  assassinar  inda  no  berço  '. 


Foge  ai!  foge  de  mira!   não  me  lastimes; 
Pode  ser-te  funesta  a  sympathia 
Que  minha  dor  tu  inspira. 
Eu  não  sei  o  que  fiz  e  em  que  mereço 
O  destino  fatal  que  me  persegue; 
Mas  ai!  dos  que  de  mim  se  compadecem! 

M 

Não  sabes  como  vivo?  Entre  sepnlchros 

.^ieu  pezado  horisonte  se  limita; 

Meus  olhos  torvos  com  terror  se  movem, 

Tristes,  embaciados, 
?)e  uma  para  outra  sepultura: 
E  se  no  alvor  das  campas  se  des\airam 
Em  vão  se  \olvera  procurando  a  vida!      ^ 

VM 

Tudo  cm  torno  de  mim  respira  morte. 

.Solidão  e  silencio! 
Eu  cuido  ;ts  vezes  não  ser  já  do  mundo, 
Quando  vejo  passar  tantos  fantasmas 


De  perdidas  venturas, 
Converle-se-rae  o  corpo  em  fria  pedra, 
E  sinto-mc  descer  a  pouco  e  pouco 

As  entranhas  da  terra; 
Ouço  a  lousa  bater  com  surdo  estrondo, 
E  o  susurro  dos  vermes  que  se  agitam 

Para  vir  de>orar-me  ! 

Quando  disperlo  desses  pezadellos 
E  me  vejo  na  terra  solitário. 
Quizera  transformar  em  realidade 

Essa  visão  da  tumba. 
Filha  de  meus  sentidos  perlurbados! 


VII 


Adeus,  pois:  n  meu  canto  são  gemidos 
Ou  dolorosos  grilos  de  agonia... 
Não  os  queiras  ouvir:  cauta  se  podes 

Teus  hyninos  d'cspcranen: 
;Mas  não  falles  de  gloria  ao  muriliundo 
Que  só  a  paz  dos  túmulos  deseja. 

Eu  nasci  para  as  dores, 
Como  as  estreitas  para  o  ceu  nasceram. 

E  [lara  o  campo  as  flores... 


18o(i. 


F.  Cl.  d'.\jiorim. 


ESBOÇOS  CUITICOS. 
POETAS  l-ORTl  r.>SES 

FALSTI.no    XAVIER  Br.    NOVAES. 

fCnnlimiarão.) 
IIÍ. 

O  sr.  Xavier  de  Novaes,  por  um  desses  caprichos- 
da  imaginação  que  levam  muitas  vezes  a  alma  do 
poeta  para  o  passado,  e  a  prostram  ahi  n'uma  ado- 
ração exclusiva  de  todas  as  suas  instituições  e  gran- 
dezas, ou  por  uma  dessas  convicções  profundas  que 
passam  inteiras  e  hereditárias  nas  famílias,  como 
uma  religião  do  sentimento;  por  qualquer  destes 
motivos  ou  por  outros  alheios  á  natureza  da  nossa 
analyse,  osr.  Novaes  é  legiliraisla. 

Talvez  nos  estranhem  que  n'uma  apreciação,  espe- 
cialmente liltcrnria,  vamos  levantar  o  véu  das  cren- 
ças politicas  do  homem  delctlras.  Por  certo  ellas  de- 
vem de  ser  para  o  critico  litterario  sacrário  defeso; 
e  as  regiões  puras  e  serenas  da  poesia  manehar-se- 
hiam  se  lá  tentássemos  erguer  essas  differenças  de 
syslemas,  essas  luctas  tremendas  e  pequeníssimas 
ao  mesmo  ferapo  dos  credos  partidários,  que  só  co- 
bram alento  e  se  sentam  respirando  á  larga  na  al- 
mosphera  turbulenta  c  vertiginosa  das  paixões  indi- 
viduaes. 

Mas  longe  de  nós  essas  idéas. 

Não  apresentamos  o  poeta  portuense  como  sectá- 
rio das  tradições  da  velha  monarcliia  por  espirito  de 
censura  ao  seu  caracter,  nem  mesmo  por  que  deixe- 
mos de  respeitar  um  partido  cujas  saudades  e  espe- 
ranças, as  mais  generosas  e  frementes,  voam  todas 
para  as  incertezas  do  um  cxilío. 

Essa  condição  da  sua  sorte,  que  torna  a  perseve- 
rança a  sua  melhor  e  mais  característica  virtude,  pe- 
de que,  passando  ainda  mesmo  affastados  de  seus  ar- 
raiaes,  o  saudemos  com  respeito. 

È  uma  homenagem  prestada  á  integridade  dos 
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partidos,  e  essa  dcvemol-a,  oonfcssamol-a,  embora 
as  aspirações  e  desejos  de  um  futuro  de  felicidade 
social  nos  levem  para  pontos  mui  divergentes  e  fa- 
çam alentar  de  intuitos  talvez  irreconciliáveis. 

Mas  é  que  para  analysarmos  no  sr.  Novaes  o  poe- 
ta, não  podemos  deixar  de  partir  do  homem  politi- 
co: porque,  quanto  a  nós,  os  voos  de  uni  encontra- 
ram o  impulso,  a  vida,  e  por  ventura  (i  incitamento 
nos  segredos  do  coração  do  outro. 

Quem  nos  assegura  realmente  que  não  foram  os 
jnstinctos  de  uma  imaginarão  que  se  compraz  em 
engrandecer  as  glorias  do  passado,  que  vive  nos  seus 
bunhos  Íntimos  e  de  mais  fervorosa  esperança  com 
cíle,  que  se  liga,  que  se  identilica  a  lodos  os  seus 
elementos  por  uma  affinidade  moral,  por  uma  irre- 
sistivel  sympathia,  talvez  custosa  de  explicar  como 
quasi  todas  as  sympathias,  mas  que  cada  vez  mais 
se  accende  c  inllanima  no  seu  espirito;  quem  nos 
diz  a  nós  que  todas  estas  disposições,  inlluindo  no 
animo  do  poeta,  lhe  não  exacerbaram  os  estimules  da 
sua  veia  Siucastica,  lhe  não  armaram  todas  essas  ten- 
ilencias  de  critica,  de  derisão,  de  ironia  contra  uma 
sociedade  que  se  transformava  sob  as  suas  vistas, 
tão  invertida  por  idéas  opposlas  aos  seus  princípios 
"■aspirações,  tão  desmoronada  c  erguida  de  novo  de- 
baixo de  influxos  politicos  completamente  adver- 
sos ás  suas  crenças  e  a  esse  apego  que  Jios  partidá- 
rios do  regimen  absoluto  degenera  quasi  em  idola- 
tria do  passado?  Quem  nos  assevera  que  isto  não  se- 
ja assim?  Quem  nos  prova,  não  que  a  alma  do  poeta 
só  creou  as  suas  forças,  só  alciou  em  si  o  fogo  que 
depois  a  devia  inflammar  em  formosas  irradiações, 
só  recebeu  o  baptismo  da  verdadeira  poesia  nos  scn- 
limenlos  que  formam  o  caracter  do  homem  politico, 
mas  que  não  foi  o  desenvolvimento  dos  princípios  des- 
sa politica  vencida  que  moldara  a  vocação  do  critico, 
(pie  lhe  prestara  os  seus  melhores  incentivos  de 
invectiva,  que  lhe  apparelhara  as  mais  carregadas 
cores  desses  esboços  epygrammaticos,  dessas  pinta- 
ras do  ridículo  da  sociedade  presente? 

O  poeta  já  existia,  que  esse  nasce;  mas  o  satírico 
tizeram-no  as  contrarieilades  e  tranformações  da  ac- 
tualidade; e  se  não  o  fizeram  de  lodo,  despertaram- 
lhe  e  completaram-lhe  o  género. 

Aqnella  fantasia  era  já  rica  como  são  ricos  os  Ihe- 
souros  da  imaginação  que  a  natureza  taliia  para  su- 
bir ás  regiões  da  idealidade:  mas  não  ria,  como  Aris- 
tophanes  ria  dos  vicios  c  ridículos  da  sociedade  athe- 
niense:  foram  depois  as  prevenções  Contra  uma  nova 
ordem  (l(!  cousas  ([ue  lhe  armaram  o  arco,  e  foi  ain- 
da <lepuis  a  indignação  contra  as  anomalias  da  épo- 
ca que  lhe  disparou  a  seita. 

E  comludo,  a  veia  critica  do  sr.  Novaes  desata-se 
sempre  amena  e  jovial  nas  mais  impetuosas  e  fecun- 
das ejaculações  da  ironia  e  motejo.  O  poeta  não  abor- 
rece a  sociedade  cm  que  vive;  ri-se  delia;  surpre- 
hende-a  nas  suas  prctenções  caricatas ;  zomba  dos 
seus  trajos  burlescos;  aviva  os  tons,  dá  relevo  ás  for- 
mas desse  eterno  ridículo  que  por  alii  impera  nas  pes- 
soas e  nas  cousas,  mormente  em  determinadas  regiões 
do  mundo  convencional  chamado  sociedade  elegante. 
Se  a  natureza  dos  retractos,  [lor  palhaçal  c  picares- 
c,i,  convida  antes  a  malignidade  faceta  do  lapis  satí- 
rico de  Gavarni  e  Chara,  do  que  o  pincel  grave  de 
Landseer  a  dar  soltas  a  toda  a  sua  inspiração  cpy- 
grammalica,  a  culpa  está  nas  physionomias  retracla- 
<ias,  que,  para  não  espertarem  a  gargalhada  publica 
carecem  de  impetrar  a  generosidade  do  pintor,  a  lim 
<lc  que  ellefa<;a  de  um  Dazilio,  de  um  Harpagon,  de 


uma  Philaminta,  de  um  .Scapin,  um  typo  perfeito  e 
ideal. 

E  diga-se  a  verdade:  apesar  da  concatenação  ou 
derivação  ideológica  de  princípios  políticos  em  que 
pretendemos  liliar  os  instinctos  satíricos  do  poeta 
portuense,  as  suas  poesias,  mesmo  aquellas  talhadas 
para  o  quadro  do  folhetim  jornalístico,  jamais  tomam 
o  caracter  do  pamphlcto  político.  .\os  olhos  expe- 
rientes e  pers|)ícases  não  escapa  por  certo  uma  ou  ou- 
tra allusãu,  disparada  a  essas  índiviíiualidades  cara- 
cteristicas  daépoca;  mas  esses  mesmos  tiros  são  des- 
fechados tão  em  pleno  dia,  tão  á  luz  dos  actos  públi- 
cos que  constituem  a  superfície  das  sociedades,  atra- 
vessam Ião  largo  o  vácuo  das  generalidades,  que  a 
individualidade  ficará  ferida,  mas  nunca  a  pessoa. 
É  o  próprio  poeta  que  o  declara  n'csle  gracioso  pro- 
testo feito  numa  das  suas  poesias.  E  neste  ponto  po- 
demos tomar  a  sua  allirraação  como  um  verdadeiro 
specimen  do  seu  género  satírico.  Oiiçamol-o: 

Se,  avulso,  uma  expressão  solto,  frisante 
Que  só  pôde  maguar  algum  tratante. 
De  recreio  servindo,  ou  desenfado, 
.\  todo  o  homem  que  timbre  em  ser  honrado. 
Ergue-se  uma  celeuma  insupportavel, 
Contra  o  vate  mordaz  e  detestável. 
Que  a  gente  respeitável  não  respeita 
E  ao  furor  de  escrever  tudo  sugeítal 
Entram  nisto  malucos,  e  homens  sérios. 
Soltando  contra  niim,  mil  vitupérios,    ' 
E  lançando-me,  ao  passar,  cada  !/lhadura. 
Que  até.  .  .  .  me  faz  rir,  pela  loucura  '. 

E  sabes,  caro  amigo,  o  que  eu  decido 
D'este  injusto  rancor,  d'este  alarido? 
—  Que  n'uma  insinuação,  lançada  avulso. 
Eu  á  classe  fui  só  tomar  o  pulso, 

E  efrectivamente,  o  barão,  o  conselheiro,  o  rege- 
dor de  parochia,  o  eleitor  alchymista  do  voto  popu- 
lar, estas  personificações  grntescas  do  systeina  repre- 
sentativo, e  ao  mesmo   tempo  typos  do  mais  visível 
cómico  da  actualidade,  e  muitas   vezes  as  molas  oc- 
I  cultas  de  toda  uma  machina  de  corrupção,  são  os  pa- 
j  decentes  obrigados,  e  as  entiilades   de  comparação 
\  mais  procuradas  pelo  poeta  quando  trata  dcdaguer- 
j  reotypar  a  sociedade   presente  em  algumas  das  suas 
,  phases  da  existência  publica  ou  domiciliar. 

No  entanto,  se  o  olho  do  poeta  não  mira  a  um 
!  alvo  constante,  se  não  escolhe  de  preferencia  as  suas 
[  víctímas  n'estas  oii  n'aqiicllas  classes,  n"estcs  ou 
iraquellcs  grémios,  é  ainda  na  maneira  de  apreciar 
a  épnea  em  geral,  de  dar  relevo  e  corpo  aos  defei- 
tos mais  genéricos  e  característicos  para  depois  os 
verberar,  é  no  modo  de  expor  cm  grandes  quadros 
as  injustiças  da  fortuna,  que  mais  apresentam  no 
seu  cunho  indicativo  o  século  presente,  que  as  facul- 
dades do  seu  espirito  se  manifestam  e  erguem  todo 
o  vóo  de  uma  jovialidade  verdadeiramente  maligna. 
O  livro  de  poesias  do  auctor  do  Qui  jiroquo  é  a  cri- 
tica galante,  mas  severa,  da  sociedade  do  Porto;  e, 
alravcz  dessa  sociedade,  é  a  crítica  de  todo  o  com- 
plexo de  ridículos,  das  ambições  e  rivalidades  lilli- 
putianas  ou  escarapella  de  preeminências  microscó- 
picas, dos  desabafos  de  vaidades  truancscas  d'cssas 
personagens  que  constituem  por  ahi  a  feição  typica 
da  vida  publica;  das  prctenções  de  uma  aristocra- 
cia de  parvenu.t,  c  dos  seus  pleitos  mais  que  eter- 
nos do  competências  imponderáveis  ;  das  arrogâncias 
da  plutocracia  com  a  velha  nobreza,  c  dos  sorrisos 
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de  desdém  supercilioso  d'esla  contemplando  os  cn- 

triimphos  palliaraes  d'a(niolla  ;  das  devassidões  aco- 
bertadas de  veludo  c  rondas  que  passeiam  empave- 
sadas,  e  se  enlhronisam  cnlrcncis:  emfim  do  lodo 
esse  conjuncto  de  grandes  e  pequenas  misérias  pro- 
duzidas pelo  contraste  e  embale  do  eonllieto  de  ele-, 
mentos  de  duas  sociedades  diversas,  uma  que  expira 
oulra  que  nasce,  sid)  que  se  manifesta  sempre  um 
século  de  transição.  E  o  que  mais  é  ,  e  mencionamol-o 
em  abono  do  poeta  c  da  generosidade  da  própria  so- 
ciedade portuense'.,  é  que  o  sr.  Novaes,  aftezar  de 
ser  o  Juvenal  insistente  das  feirõcs  mais  caricaturá- 
veis da  physionomia  da  c.ii)ital  do  Minho,  é  todavia 
festejado  e  acolhido  com  sincera  cordialidade  no 
centro  d'essa  mesma  sociedade,  ondo  elle,  se  por  ve- 
zes belisca  alguns  melindres  que  doem  passageira- 
mente, também  jirovoca  bcllos  e  impagáveis  momen- 
tos com  os  sotaques  da  sua  salira,  jamais  azedada 
pelo  veneno  da  calumnia,  nem  enegrecida  pela  som- 
bra da  inveja. 

E  senão  vejam  como  elle  nosdescrcvc  essa  socie- 
dade no  seu  chistoso  1'asaiio  á  Fo:.  É  uma  serie  de 
chistosos  quadros  que  formam  uma  galeria,  onde  se 
poJe  apreciar,  palpar  até,  os  variados  accideníes, 
distracções,  e  passatempos  do  mundo  elegante  do 
Porto.  Alguns  dosles  quadros  dão-nos  a  verdadeira 
expressão  dacritica  decostumes,  picante,  observado- 
ra, epigrammatica,  mas  sem  causticidado.  Era  assim 
que  o  entendia  Tolenlino. 

Mas  acompanhemos  o  poola  até  á  Foz,  a  esse  si- 
tio predilecto  da  mocidade  portuense,  e  que  para 
'Ua  resume  os  encantos  de  Pedroiços  com  as  commo- 
didades  de  Cintra. 

Da  feia  insipidez  aborrecido, 
(>ue  estende  na  cidade  o  seu  império, 
Ouando  o  fecundo  eslio,  appelecido, 
l.á  vai  dulcificar  outro  homispherio; 
Este  povo  deixando  submergido 
-Vum  silencio  de  escuro  cemitério, 
\'esti  a  casaquinha  afiambrada, 
K  da  soberba  Foz  segui  a  estrada. 

Era  domingo,  despontava  a  aurora. 

As  seges  e  carrinhos  já  voavam. 

Km  busca  das  meninas  que  a  tal  hora. 

Já  os  cabellos  seus  arripiavam. 

Com  o  fim  de  irem  gastar  a  trote  agora 

Tudo  o  que  a  passo,  nulr'ora,  os  paesganharam; 

Quando  eu  da  celebrada  .Miragaya, 

Sósinho  me  sentei,  na  amena  praia. 


Em  soberbos  ca\a!Ios  bem  montados-. 
Vi  correrem  galhardos  cavalleiros, 
Como  depois  dos  banhos  acabados 
Seus  donos  correrão,  dias  inteiros, 
.\traz  dos  alugueis,  tão  bem  ganhados, 
P'ra  casa  dos  tafuos  aventureiros, 
T>'alegria  devendo  licar  cheios 
Recebendo  os  cavallos  e  os  arreios. 
Em  tysicos  jumentos,  abatidos 
Ao  peso  de  pomposas  bagatellas. 
Vi  damas,  com  esplendidos  vestidos, 
Com  lindas  fitas  brancas,  e  amarellas. 
E  chailes  que  eram  já  meus  conhecidos, 
Por  me  \erem  passar  pelas  adelJas; 


E  para  ainda  ver  loucura  tanta, 

A  caminho  mo  puz  j)'r'a  7'crro  Santa. 


Marchei  d'alli  á  praia,  onde  reunidos. 
Sobre  os  altos  rochedos,  espantados, 
Eu  \i  muitos  janotas,  conhecidos, 
Entre  mil  papelões  ajanotados  ; 
Vi  outros  que,  de  lodo  escandecidos. 
As  aguas  se  lançavam,  denodados: 
Vi  mais,  muitos  fidalgos,  par\ alheiras 
Pasmados  para  as  onílns  bolUlciras. 


De  luzente  verniz  justo  çapato. 

Que  ao  mestre,  cm  voz  lie  lucro,  deixou  niagua. 

Calcinhas,  e  vestidos  de  apparato. 

Que  treme  a  torra  aos  vel-os  entrar  n'agua. 

Ao  banho  vi  correr,  estupefacto, 

^íadamas,  que  por  casa  andam  d'anagua  ; 

(lOStei  de  ver  assim  tractar  o  Oceano 

Quem  s»'>  vai  visital-o  de  anno  a  anno. 

De  calça  de  funil  com  puxadeiras, 

E  lustrosos  botins  envernisados. 

Pasmado  vi  sairem  das  fileiras 

E  entrarem  para  o  banho,  ate  frisados 

Vomitando  —  em  franecz  —  mil  frioleiras, 

E  lanla  dor  os  pobres  me  excitaram, 

Como  os  pacs,  que  p'r'a(^uillo  os  não  crearam. 

Rapazes  vi,  ainda  mamotas. 
Na  maneira  d'andar  fazendo  ensaios; 
Vi  lacaios  vestidos  de  janotas, 
E  janotas  vestidos  de  lacaios  ; 
Ouvi  empavesados  idiotas 
Fallando  que  p3r'ciam  papagaios; 
Só  quando  a  árida  praia  achei  vasia 
D'alli  me  dirigi  á  hospedaria. 


Não  apresentamos  esta  poesia  como  um  modelo 
de  sátira,  mas  como  um  quadro  de  costumes  em  que 
o  pincel  se  inspira  do  natural  e  acerta  com  muitos 
dos  verdadeiros  loques  da  critica,  que  só  nasce  da 
observação,  quando  a  fantasia  abra  c  amplie  o  cam- 
po ás  divagações  da  analyse. 

E  é  dentro  destes  limites  que  o  poeta  portuense 
deve  ser  principalmente  apreciado  :  porque  o  sr.  No- 
vaes é,  primeiro  que  tudo,  ura  pintor  de  costumes, 
e  o  Hogart  das  scenas  da  vida  exterior  da  capital  do 
Minho.  E  talvez  com  as  mesmas  incorrecções  de  de- 
senho, com  o  mesmo  desalinho  de  composição  do 
artista  inglez,  mas  com  todo  o  vigor  de  traço  saty- 
'  rico  de  seus  quadros  e  com  aquella  verdade  de  sen- 
I  limento  que  transpira  nas  phisionomias  dessa  espi- 
rituosa collecção  de  typos  populares  da  velha  Ingla- 
terra. 

Assim  consideradas,  as  suas  poesias  teem  um  du- 
plicado aspecto  que  não  pôde  escapar  á  perspicácia 
do  censor.  São  uma   pintura  episódica  ou  resumo 
\  anccdotico  da  existência  portuense,  e  ao  mesmo  tem- 
'  po  a  expressão  lilleraria  de  um  engenho  poético. 
Ha  pois  o  pintor  e  o  poeta,  ou  o  observador  e  o  ho- 
;  mem  de  imaginação  a  discriminar  e  a  analysar  no 
1  sr.  Novaes.  A  distincção  parecerá  especiosa  a  al- 
guém menos  reflectido,  mas  não  o  é;  porque,  posto 
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que  os  dotes  imaginativos  não  possam  jamais  ser  I 
alheios  ao  pintor  nem  até  ao  próprio  observador,  ha  i 
comtiido  talentos  analyticos  craque  predominam  qua- 
si  al)Sohitamento  as  qualidades  da  observação  e  o  cri- 
tico portuense  é  um  destes.  Isso  percebe-se  logo  nas 
tendências  do  seu  espirito  para  determinados  assum-  [ 
ptos,  e  mais  que  tudo  na  natureza  do  seu  estylo  lit-  ! 
terario.  Os  seus  thcmas  constantes  são  os  passalcm-  i 
pos  e  distracrucs  da  sociedade  descuidosa  que  o  ro-  ! 
deia  :  e  a  sua  indignarão  jamais  rebenta  nas  expio-  ! 
soes  da  invectiva,  que  não  seja  contra  os  typos  mais 
salientes  do  mundo  positi\o.  Ketratar  e  descrever  re- ' 
sumcra  a  forma  absoluta  das  suas  idéas.  A.  narração  i 
é  a  phase  a  que  propende  e  em  que  se  revela  o  seu  i 
engenho,  e  aquella  para  que  o  levam  irresistivel- 
mente as  instincti\as  evoluções  do  seu  estylo.  Nun- 
ca obser\a  que  não  seja  descrevendo,  ou,  para  me- 
lhor dizer,  estas  duas  manifestações  do  talento  ana- 
]ylico,  combinam-se  c  quasi  se  produzem  identifica- 
das nas  suas  poesias.  E  é  por  isso  que,  ainda  elevan- 
do os  seus  vòus  satiricijs,  jamais  perde  de  alcance  os  j 
objectos  palpáveis  do  mundo  conhecido.  É  como  se  \ 
fora  o  viajante,  que,  costa  a  costa,  vai  navegando' 
comprazendo-se  cm  copiar  o  aspecto  selvagem  das 
penedias  que  as  ondas  repellem,  ou  as  variadas  pers-  | 
pectivas  de  uma   praia  conhecida,   sem  que  nunca 
se  afaste  da  vista  de  terra  e  se  entregue  ás  incerte- 
zas grandiosas  c  solemnes  do  mar  alto,  onde  o  ho- 
mem, entre  as  vagas  e  o  firmamento  e  a  sós  com  Deus , 
e  as  cogitações  de  seu  espirito,  se  eleva  na  contem-  ! 
plação  da  sublimidade  tremenda  da  tempestade  ou 
se  entrega  ao  remanso  da  naturesa  adormecida. 

Insistindo  ainda  no  simile  da  pintura  com  as 
disposições  do  talento  poético  tío  satírico  portuense, 
pelos  pontos  de  analogia  que  induzem  facilmente  a 
uma  demonstração  cabal,  piide-se  dizer  que  osr.  No- 
vaes pertence  a  essa  escola  de  pintores  de  fjcncru 
cujo  f;m  é  a  imitação  litleral  da  realidade.  Absorvi- 
do na  analyse  minuciosa  dos  objectos  que  despertam 
os  tiros  da  sua  ironi;i  sarcástica,  e  quasi  que  arras- 
tado pela  satisfação  intima  de  os  flagellar  em  toda 
a  força  do  ridículo  de  predicados  e  circumstancías  ] 
que  os  revestem,  intende  que  em  expol-os  aos  apu- 
pos das  turbas  em  toda  a  deformidade  das  suas  fei- 
ções, cm  daguerrcolypnl-os  com  toda  a  verdade  dos 
promenores,  está  a  verdadeira  e  completa  vingan- 
ça que  a  intclligencía  c  a  razão  publica  devem  to- 
mar dos  que  mais  offendem  as  suas  leis  pelos  pru- 
ridos de  uma  vaidade  caricata  ou  pelas  arrogâncias 
de  uma  importância  que  ninguém  acata. 

Não  nos  parece  todavia  que  este  systema  leve  a 
resultados  puramente  lilterarios. 

Mas  será  a  carência  dos  dotes  da  fantasia  que  le- 
ve o  poeta  do  Douro  a  não  interpretar  mais  livre- 
mente os  seus  modelos  e  a  copiar-lhcs  lodos  os  ges- 
tos c  ademanes,  todos  os  ridículos  de  trage  e  de  ca- 
racter? Somos  os  primeiros  a  allirmar  que  não.  A 
imaginação  rftf /y/7íia  (pcrraitla-se-nos  a  phrase),  a 
faculdade  que  basta  estimulada  pela  síngularidjide 
dos  objectos  externos  para  variar  os  aspectos  e  os 
revolver  em  faces  infinitas,  essa  possuc-a  o  sr.  No- 
vaes cm  ponto  ek".  ado. 

Os  reparos  que  fazemos  nascem  porém  de  outras 
principies.  Desçamos  á  analyse  delles. 
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Sup[)ondo  que  haja  nestes  phenomenos  a  interven- 
ção real  dos  espíritos;  o  que  fez  essa  civilisação 
que  combatendo  a  crença  cm  Deus,  com  personali- 
dade, existência  eatlributos  próprios,  negando  uma 
a  uma  toilas  as  verdades  da  revelação,  trouxe  os  ho- 
mens pelos  caminhos  do  atheísmo  disfarçado,  e  pela 
impiedade  manifesta  a  trocarem  a  fé  catholica  pelas 
superstições  pagãs,  e  os  oráculos  de  Epheso,  Del- 
phos,  e  de  Bamiim  ?  Ê  a  civilisação  dos  papeis,  re- 
conhecida em  seus  effeitos. 

Teremos  de  ver  ainda  legalisados,  como  vimos  nas 
antigas  nações  idolatras,  como  vimos  em  Bissau,  os 
sacriíicios  humanos?  Os  casos  numerosos  desuicidio, 
de  homicidio  e  deducllo.  de  que  os  Estados  Unidos, 
a  Suissa,  e  a  Inglaterra  estãosendoo  theatro,  resul- 
tado das  re\ elações  do  passado,  e  do  futuro,  feitas 
por  essas  mczas,  não  poderão considerar-se  um  pre- 
ludio da  renovação  dessas  praticas  horríveis,  desses 
combates  de  gladiadores  em  honra  dos  deuses?  Al- 
guns desses  suicídios,  e  os  casos  de  loucura  por  ef- 
fpíto  da  desesperação  dos  reclamantes,  são  de  um  ter- 
ri\el  presagjo,  e  mostram  mais  uma  feição  de  simi- 
lliança  com  os  habitantes  desta  parte  da  Senegara- 
bía. 

E  suppondo  ainda,  com  os  que  «  sustentam  a  opi- 
nião de  que  os  princípios  reconhecidos  da  phisica  e 
da  methaphisica  iiermittirão  aos  investigadores  scien- 
tificos  dar-se  conta  de  todos  os  factos  de  uma  manei- 
ra satisfactoria  e  rasoavel ;  »  e  que  [)ortanto  nem  ha- 
ja na  producção  destes  phenomenos  uma  especula- 
ção torjie,  nem  uma  causa  infernal ;  se  uma  tal  sup- 
posição  fosse  possível,  quem  não  teria  direito  para 
perguntar  a  easa  ci\ilisação  inconsequente  e  contra- 
díctoría,  como  é  que  |)udia  combinar  a  soberania 
hbsoluta  da  rasão  humana,  o  seu  attributo  de  uni- 
\ersal  comprchensão,  com  o  facto  de  reconhecer  n'um 
pedaço  de  madeira  o  pleno  conheLÍmento  dos  acon- 
tecimentos passados  por  mais  escondidos  que  estives- 
sem e  aclara  iotelligenciados  futuros  acontecimen- 
tos, que  essa  rasãodo  homem,  emanação  e  partícula 
do  Deus  (como  lhe  chamam),  não  poderá  nunca  che- 
gar a  possuir  ?  E  ainda  assim  considerados  esses  phe- 
nomenos, devemos  ver  nos  papeis  os  seus  primeiros 
mestres. 

Se  me  perguntarem  o  quepensodas  mezasgiran- 
tes  e  failantes,  sem  querer  de  modo  algnm  excluirá 
intervenção  de  um  m;iu  principio,  nem  que  seja  uma 
solução  satisfactoria  a  minha  resposta  ;  direi  que  as 
ponho  na  mesma  linhada  cuia  dos  sacerdotes  doHi- 
rão  —  uma  impostura,  um  jogo  de  mãos  ao  menos  em 
mui  grande  parte;  c  dou  a  preferencia  neste  jogo 
aos  negros  do  meu  conhecimento  porque  pelo  menos 
tem  por  si  a  antiguidade,  o  logar  da  scena,  a  espé- 
cie dos  expectadores  c  a  natureza  do  culto.  E  con- 
lirma-mc  nesta  opinião  o  seguinte  facto,  que  teve  lo- 
gar em  Genebra,  cidade  da  Suissa,  e  capital  do  Cal- 
vinismo  donde  Iheveio  o  nome  de  Roma  ('(Jliini.ita. 
Era  o  dia  ISdejaneiro  de  183  í-,  numa  casa  situa- 
da na  praça  dn  Port  n."  167,  onde  Mr.  Mestral  oc- 
cupava  um  quarto  no  terceiro  andar.  Este  aposto- 
lo da  civilisação  moderna,  descontente  das  religiões 
porque  em  todas  via  cxtorvos  mais  ou  menos  pode- 
rosos á  marcha  magestosa  da  civilisação.  conjun- 
1  clamenle  com  seu  cunhado  mr.  Bort,  ministro  da 
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igreja  nacional  protestante  de  Genebra,  c  o  genro  '  chama  t"as  aginis  c  teus  risonhos  campos,  para  aben- 
«iesle  mr.  lírct,  Icmhrou-se  de  dar  principio  á  pu- '  rnar  o  dia  do  Eleniol 

hlicação  (l'iima  no\a  religião  que  linha  sido  revela-  I  "Um  Deus  fez  sentiuella  snbre  teus  baluartes,  e 
da  ao  ministro  por  meio  d'i!ma  meza  sábia,  c  con-  teus  filhos  escreveram  com  seu  sangue  sobre  léus 
vidou  nesse  dia  alguns  amigos  m.iis  Íntimos  d'am-  muros:  '<a  liberdade  e  o  amor  de  Deus  c  desuapa- 
bos  os  sexos  e  de  todas  as  idades  acima  da  adulta  pa-  Iria»,  (lenebra!  levanta-te!.  ...  a  pél.  .  .  .  sobe  so- 
ra  assistirem  á  publicação,  e  darem  ilclla  teslimu-  ,'  bre  os  cadáveres  de  teus  inimigos...  e  proclama  se- 
nho, gunda  vez  a  liberdade  de  teu  Deus!  Cienebra,  tu  tens 
Toda  esta  gente  sehta-se  cmrodo  d'uma  jardinei-  ainda  baluartes...  não  temas  I  porque  esses  baluar- 
ra  que  está  no  meio  da  salla.  sobre  a  qual  está  posta  les  são  o  Eterno  teu  Deus,  o  Eterno  dos  exércitos,  o 
uma  mezinha  de  costura,  lambem  redonda;  e  ambas  Deus  dos  combates,  o  senhor  das  batalhas...» 
■seguras  por  uma  hastea  movei  de  metal  que  através-  Que  differenea  notável  se  acha  entre  a  linguagem 
sa  ambas,  e  qne  é  rematada  por  um  eixo.  Sobre  a  ;  prophetica  do  deus  dos  Bortistas,  e  a  do  deus  dos 
mezinha  estão  pintadas  em  circumferencia  as  letras  I  papeis?  Eu  por  mim  a  que  acho  é  para  melhor  no 
do  alphabeto;  e  parte  do  pé  uma  outra  hastea  fixa,  [  segundo.  E  não  se  cuide  que  esta  religião  revelada 
que  em  cima  se  dobra  de  maneira  a  apresentar  uma  '  por  uma  mesa  seja  cousa  insignificante;  ella  faz  pro- 
ponta  s()breas  letras.  Tal  éa  collocarão  da  asscmblc;;,  sfelytos  entre  os  calvinistas  e  os  da  religião  nacional, 
tal  é  a  descripção  do  apparelho  revclatorio,  que  vai  ,  como  o  provam  as  dispuias  dos  ministros  e  sectários 
servir  para  a  publicação  da  nova  religião,  que  do  seu  das  Ires  seitas  uns  com  outros.  E  n'esta  parte  ainda  ' 
apostolo  se  domina  Itorlismo,  que  se  lê  nas  ítevcta-  o  fetichismo  ú  mais  civilisador  e  civilisado  que  o  bor- 
rões divinas  e  inystrrinsas.  ou  cnmmunirarõos  c»tre    tismo. 

o  Ccnea  terra,  pelo  meio  d' umamcza,  obra  publica-        E  lenho  coiichiido  esta  digressão,  que  não  é  setn 
lia  pelo  próprio  mr.  Bort,  e  ditada  pela  sua  meza  (í).  i  interesse,  mas  que  não  t'  filha  como  a  antecedente  de 


Começa  a  sessão;  Ires /«//«fníe-; seguram  a  meza 
I  idlucando  as  mãos,  como  os  f<-ilicciros  de  15issau,  e 
inr.  Bort  csiá  no  meio  delles  como  actor  principal; 
depois  de  alguns  minutos  começa  meza  a  girar  de 
modo  que  as  letras  vem  parar  debaixo  do  ponteiro; 
com  estas  letras  fazem-se  frazes,  e  com  estas  niani- 
festam-se  as  revelações  divinas;  se  se  trata  siraples- 


consideraçõcs  que  ao  tempo  me  surgissem  no  espiri- 
to, pela  rasão  muito  sini[)ies  de  que  então  nem  ao 
menos  sabia  que  depois  de  quasi  dous  mil  annos 
da  vinda  do  Messias  recuariam  os  homens  em  no- 
me do  progresso  até  aos  tempos  da  ignorância  e  da 
devassidão  como  os  que  deram  origem  á  idolatria  ;  e 
que  em  nome  da  cicilisa^ão  nos  quizésseni  arrojar 


mente  de  um.ví.n  ou  um  imo,  a  meza  inc!ma-se  no    para  os  tempos  em  que  o  género  humano  era  victi 


ma  d'um  punhado  d"egoisias,  que  se  julgavam  d'uma 
ordem  superior  á  do  resto  dos  homens.  >íão;  estas 


f ."  caso,  e  no  3.'  bate  uma  pancada;  mr.  Bort  está 

;:;  tão  costumado  com  este  modo  de  dialogar,  que 

lima  ou  duas  letras  lhe  bastam  i)ara  completar  a  pa- ]  reflexões,  boas  uu  más,  importunas  ou  opportunas 

livra  e  decifrar  o  pensamento  da  meza  sem  que  esta    suggerio-mas  as  feições  de  similhança  que  achei  en- 

■  nha  de  fazer innumeraveis  voltas.  Assim  conseguiu  tre  as  praticas  actuaes  de  nações  quê  se  dizem  chris- 
'  !le  por  este  processo  simplificar  tanto  os  seus  meios    tans,  e  illustradas  e  civilisadas,  e  as  de  tribus,    pa- 

■  lo  communicação  com  o  Ceo,  que  no  principio  eram  '  gans,  estúpidas  e  barbaras. 

mais  longos  c  custosos,  segundo  leve  a  l;ondade  de  j  Agora  é  tempo  de  voltarmos  a  Oudotó,  de  que  ha 
lios  informar.  i  muito  que  não  falíamos,  e  que  os  meus  apontamen- 

N'os  primeiros  tempos,  a  meza  respondia  ás  per-  |  tos  chamam  á  scena. 
-  uitas  q\ie  lhe  faziam  os  Ires  bemaventurados  mem-  j      O  meu  interlocutor  continuou  a  sua  narração  as- 
i'ros  da  família  Bort,   batendo  á  medida  que  se  lhe  ,  sim: 

nomeada  uma  letra  do  alphabeto,  operação  que  gas-  — O  que  fez  elle  durante  esse  tempo?  que  sncces- 
i.iva  muito  tempo,  e  que  cançava  a  voz  e  a  pacien-  j  sos  o  demoraram  até  tão  tarde?  Viu-se  que  ao  sair 
'  ia  dos  interrogadores  :  depois  adoplou-sc  a  machi-  '^^  cabana  alguma  cousa  de  sinistro  se  lhe  revolvia 
i.a  ou  apparelho  que  fica  descriplo,  e  como  assim  "a  imaginação;  era  fácil  de  percebel-o  no  meio  mes- 
niesmo  se  perdia  um  tempo  muito  precioso,  inventou  ™o  <!o  ardor  febril  com  que  dispunha  o  necessário 
<i  apostolo  o  expediente  de  suprir  com  a  sua  elevada  P-Ta  a  sua  partida,  nas  variações  de  còr  que  subita- 
iutelligencia  as  fastidiosas  delongas  do  giro.  mente  appareciam  em  seu  rosto,  que  umas  vezes  pa- 

.\qui,  como  em  Bissau,  as  rotações  da  cuia  e  da  '"'^'^'"''  '^"^  ^^  terra,  outras  vezes  d'um  amarello  par- 
nieza  explieara-se  com  facilidade  porque  a  analogia  I  ''° '  percebia-se  mesmo  no  fogo  que  saía  de  seus  olhos 
<■■  muito  grande  ;  e  eomtudo  não  é  só  ahi  que  eu  ve-  i  quando  tomava  e  limpava  o  seu  machete,  e  enfeixava 
Ji)  a  imposlurae  avelhacaria.  Oleitor  hade  lembrar- ,  ^'  S"'^^  asagaias.  e  no  riso  feroz  que  lhe  fendia  a  boca 
se  da  prophecia,  e  não  pôde  ignorar  que  aquelles  '  'l^anJo  estava  enroUando  em  tomo  da  cintura  uma 
mãos  versos  são  obra  minha,  porque  a  habilidadedo  !  comprida  corda  que  comprara  a  bordo  d'um  navio 
maioraldocollegiodosfeiticeirosnãocliegavaa  fazei- ;  americano  havia  poucos  dias. 

os  mesmo  assim  máos ;  pois  não  obstante  elles  serem  *-*  gfmete  fizera-lhe  constar,  por  a  muita  amisa- 
versos  unicamente  por  benevolência  do  leitor,  são  ^^  ^"^  "^^  consagrava,  que  tomasse  as  suas  precau- 
muiio  melhores,  permittam-me  que  tenha  esseorgu-'  Ç*^*^?,  que  seria  até  melhor  talvez  que  não  partisse, 
lho,  do  que  a  prosa  do  deus  revelador  de  mr  Bort  ;  !  porqne  Pimping  tencionava  approveitar-se  da  sua 
<•  o  pensamento  desta  prosa  não  differe  muito  do  pen- !  ausência  para  roubar-lhe  o  filhinho  logo  depois  que 
samenío  da  adivinhação  do  nirão-i)3pcl.  É  o  que  se  '  nascesse;  que  com  esse  intuito  saíra  elle  na  véspera 
Acrá  pela  seguinte  amostra,  escrupulosamente  vertida  {  para  o  paiz  d'A:itula  a  entender-se  com  seus  balan- 
do livro  das  revelações:  \  tas  que  ali  se  achavam  para  o  commercio  do  sal,  e 
«tienebra  !  cidade  abençoada  que  foste  desde  a  !  q"e  recolheria  de  noute;  que  eomtudo  a  elle  Valério 
lua  infância  deitada  sobre  os  braços  do  teu  Deus,  I  parecia-lhe  melhor  que  Oudotó  procurasse  o melho- 

dista  inglez,  e  procurasse  apasigual-o  promeltendo-  ' 
'i)_Toni.  l.%ile  IO  (.'e  Outubruue  1833  ai:j(íc  Novembro  | '^'  "™  maior  resgate;  e  no  caso  de  não  o  convencer 
<le  18oi  :  Genebra.  '  |  que  reclamasse  a  proíece<io  do  governador  de  Bissau. 
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Era  cm  consequência  d'eslc  aviso  e  conselho  tão  de- 
sinteressado que  Oudotó  formara  o  seu  plano  consul- 
tando para  isso  duas  ou  três  vezes  o  seu  garrafão  d'a- 
gua  ardente,  no  qual  não  só  achara  conselho,  mas  ] 
também  coragem,  o  que  mostra  que  |)laneara  algu-  i 
ma  co\isa  de  bera  máu,  pois  já  cu  disse  que  o  papel  ! 
nunca  soube  o  que  era  medo,  nunca  ninguém  o  \iu  i 
fugir  dos  perigos  fossem  ellcs  quacs  fossem.  | 

Caminhava  Oudotó  para  o  lado  de  Bissau,  quando 
Kiangi  tomava  o  caminho  de  Uandim.  Trevas  espes- 
sas cncubriam  os  passos  de  ambos;  e  quando  mais 
tarde  a  lua  \eiu  illuminar  a  sccna  magica  do  bosque 
outra  scena  egualmenle  horrivel  allumiava  cila  na 
alameda  em  frente  da  Praça.  1 

Oudotó  entrou  na  povoação  dos  grumetes,  seguiu 
pelas  tortuosas  veredas  que  se  chamavam  ruas,  e  cu- 
brindo-sc  quanto  podia  cora  a  sombra  das  casas  che- 
gou até  á  contra-escarpa  da  fortalesa,  e  ali  deitou-sc 
de  costas  por  terra  dcixando-se  escorregar  para  o  sup- 
posto  fosso,  que  lhe  oITercccu  um  seguro  escondrijo 
nos  milhos  que  csla\am  semeados,  c  já  embandeira- 
dos, e  ao  mesmo  tempo  nos  feijões  que  trepando  pe- 
las canas  c  abraçando-se  ás  largas  fallias  occupavam 
com  a  sua  própria  folhagem  o  espaço  que  mediava 
entre  cada  pé.  Assim  encuberto  ganhou  a  parte  do 
sul  da  praça  e  costeando  a  muralha  por  este  lado, 
trepou-se  ao  poilão  da  onça,  e  foi  dali  ganhara  mu- 
ralha de  L.  caminhando  umas  vezes  a  quatro  pés,  e 
outras  rojando  sobre  o  ventre  como  faz  o  animal  de 
que  o  poilão  d"este  baluarte  recebeu  o  nome,  por  ser 
o  seu  transito  habitual. 

Chegando  ali,  que  c  baluarte  do  lado  direito  do 
portão  para  quem  olha  para  clle,  amarrou  ao  fuste 
d'uma  peça  uma  das  pontas  da  corda  que  trasia  en- 
rolada, e  saltou  abaiso,  tal  como  faria  a  onça;  a  cor- 
da servia  para  o  deixar  suspenso  numa  certa  altura 
da  qual  naturalmente  desceria  a  terra,  tanto  porque, 
sendo  n'estc  sitio  bastante  alta  a  muralha  não  linha 
que  temer  das  consequências  d'um  salto  mais  cal- 
culado, como  porque  era  necessário  não  causar  des- 
confiança ás  scnlinellas,  qnc  tomando  a  sua  sombra 
pela  da  onça  facilmente  se  desenganariam  sentindo 
o  estrondo  que  elle  faria  caindo  no  chão,  pois  que 
não  se  sente  quasi  a  queda  da  onça  no  terreno.  Che- 
gando a  essa  altura,  desatou  a  ultima  ponta  que  ain- 
da llic  fasia  três  voltas  á  roda  da  cintura,  e  tocou  com 
os  pés  no  chão,  onde  poz  immediatamente  as  mãos, 
e  assim  foi  correndo  até  uma  das  arvores  da  alame- 
da, pela  qual  trepou  com  a  velocidade  d'um  gato. 


excavaçõcs  do  anno  passado  complelou-se  o  desentu- 
lho do  scmi-cyclo  coberto,  novo  specimen  da  antiga 
architetura  romana.  n'uma  disposição  e  estado  de 
conservarão  como  as  thermas  ou  banhos,  conhecidos 
desde  18-2't. 


.\s  Atitifjniflade.i  de  líerculanum,  collecção  volu- 
mosa c  cara,  e  outras  obras  ricas  sobre  o  assumpto, 
são  de  custosa acquisição  :  porem,  no  anno  passado, 
Mr.  Brcton,  conhecido  por  úteis  e  laboriosos  traba- 
lhos, fez  um  ser\iço  aos  quceultivam  este  generode 
estudos,  |)ublicaudo  um  livro  que  se  ohtera  por  dez 
francos,  menos  de  dois  mil  reis  qualquer  que  seja  u 
canibio  :  inlitula-se  Pompeia  de'icripta  c  (íesenhada 
por  Enifslti  Ifretnn,  da  sociedade  imperial  dos  an- 
tiquários de  França,  seguida  de  uma  noticia  acerca 
de  Herculauum.  1'ariz  ISij.S.  1  vol.  8.°  com  ICO  gra- 
vuras e  uma  planta  geral.  Já  é  segunda  edição,  tcn- 
do-se  esgotado  a  primeira  em  poucos  mezes. 


M 


Continua.) 


Sousa  Monteiro. 


IIEMICVCLO  COBERTO. 

Continuando  as  excavaçõcs  das  duas  cidades  sot- 
lerradas  pelas  lavas  do  Vesúvio  nas  tremendas  eru- 
pções dos  primeiros  séculos  da  era  chrislã,  vão-se des- 
cobrindo novos  monumentos,  objectos  artísticos  e  ou- 
tros, que  prestam  grande  auxilio  á  archeologia  e  a 
historia,  e  não  menos  ás  sciencias.  líerculanum  c 
Pompeia  desentulhadas  com  precaução  e  esmero,  con- 
servaudo-sc  ruas  inteiras,  ejedificios,  sabem  do  meio 
das  cinzas  c  appresenlam  o  siraulachro  perfeito  das 
construcçõcs  e  modo  de  viver  u'uma  civilisação  re- 
mota. 

De  Pompeia,  denominada  hoje  dicidodc  dos  mortos 
teremos  occasião  de  fallar,  talvez  já  no  próximo  nu- 
mero, li  por  isso  limitamu-nos  a  dizer  agora  que  nas 


Os  Iriiiunos  do  povo,  que  querem  dar-lhc  grande 
quantidade  de  liberdade,  perverlendo-lhe  a  moral, 
não  fazem  mais,  que  forjar-lhe  as  cadèas  da  escravi- 
dão. 

M.  Cabvaiho — Aphobismos. 


.WISO. 

Ilooií-se  aos  srs.  snbsiriplores  das  provín- 
cias, (]iie  ainda  não  satisfiz(>ram  a  importância 
das  suas  assignaluras  o  obsequio  àc  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer oulro  meio  que  lhes  seja  mais  coininodo. 

Aqnelles  senhores  que  quizerem  continuara 
honrar-nos  com  a  sua  assignalura  terão  a  bon- 
dade de  o  declarar,  quanto  antes,  em  Lisboa 
aos  distribuidores ;  c  nas  províncias,  aos  res- 
pectivos correspondentes,  ou  «por  carta  fran- 
ca »  dirigida  ao  editor,  c  acem[)anhada  de  uma 
ordem  da  importância  da  assiguatura. 
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TUMLLO  DE  ZOBEIDA. 


Sondo  a  mais  rica  das  divisões  governadas  jiolos 
sátrapas  que  compuniiara  o  grande  império  dos  per- 
sas,  era  a  Bubyiiinia  a  menos  extensa;  dava-se-lhe 
lambem  o  nome  de  C.lialilea,  posto  que  só  pertences-' 
se.  propriamente  fallandn,  ;i  parle  situada  da  banda  ' 
rio  golpho  pérsico:  chaniavani-Uie   igualmente  pla- 
nicie  de  Sennaar  dcnominaçiío  com  que  ó  designada 
na  Escriptura  Santa,  que  estabelece  n'esta  localida- 
de a  dispersão  do  género  humano  para  as  differen- 
les  regiões  da  terra.  A  Italiylonia  era  limitada  a  les- ; 
te  pela  Susiana,  ao  sul  pelo  Goipho  1'ersico.  c  a  ocs-  | 
te  pela  Arábia  deserta  e  a  Mesopotâmia.  (*  Kuphra-  ' 
los,  hoje  Moratson,  rcga\a-a  era  lodo  o  sen  compri- 
mento, e  os  babylunios  tinham  aberto  muitos  canaes 
que  o  faziam  communicar  com  o  li';rc.  com  o  qual,  I 
não  obstante  isso.  vae  conlluir  mais  abaixo  e  perto  ; 
de  Rorna,  formando  nmbos  um  só  rio.  que  é  cha- 
mado (",iiat-el-.\rab. 

X  Babylonia  cessando  de  pertencer  nos  tempos 
modernos  ao  império  persa,  faz  parte  da  Turquia 
asiática  e  ria  provincia  denominada  paiz  de  Irak;  c 
actualmente  os  seus  lim.ites  são  o  Kurdistan  e  o  Al- 
lijczirch  ao  norte,  a  Pérsia  ao  orcidente,  o  golpho  ■ 
pérsico  a  sueste  e  o  crande  deserto  da  .\rabia  ao  sui 
e  poente. 

.\  historia  de  Babylonia  é  a  dos  tempos  primitivos 
do  género  humano,  commemorailos  nos  livros  san- ; 
tos.  A  cidade  de  Babylonia  foi  capital  dum  dos  mais  : 
poderosos  e  por  certo  do  mais  antigo  dos  impérios  1 
do  mundo,  .\ntonio  de  Sousa  de  Macedo,  um  dos  ' 
nossos  escriptorcs  de  mais  copiosa  erudição,  assim  ' 

VoL   V.— 3'.  SsaiF. 


a   descreve,   epilogando  o  que  disseram  sobre  o  as- 
sumpto os  auctores  de  mais  remota  data. 

«Babylonia,  funda  la  por  \cmrod  (}^  na  torre  de 
Babel,  de  uma  e  outra  parie  do  Euphrates,  em  figura 
quadrada  por  mais  forlc,  linha  âmbito  de  mais  de 
60:000  i)assos.  ou  i80  eslaiiios  .  que  fazem  largas 
dez  léguas,  cercada  com  muros  de  ladrilho,  e  certo 
betume  mais  durável  que  pedra  .  de  altura  de  mais 
de  áOI)  pés  e  de  largo  de  mais  de  50;  davam  por  ci- 
ma passeio  a  seis  carroças  emparelhadas",  sustenta- 
vam no  mais  alto  ospensiles.  arcos  e  abobadas  sobre 
que  estavam  hortas  e  jardins  com  muitas  fontes  e 
grandes  arvores,  e  debaixo  delles  muitas  casas  com 
moradores:  scrviam-se  aquelles  muros  por  cem  gran- 
des postigos  com  portas  de  metal  e  tinham  -JõO  tor- 
res de  iiO  covados  de  altn,  escusando-se  mais  torres 
pelas  muitas  lagoas  que  a  faziam  inexpugnável,  eram 
cercados  com  fosso  de  agua,  tão  fundo  e  largo  come- 
um  bom  ris.  Tinha  muitas  e  formosas  pontes:  a  q»KV 
dava  passo  de  uma  para  a  outra  parte  da  cidade  so- 
bre o  mais  estreito  do  Euphrates,  que  a  partia,  era 
de  600  passos,  snbre  pilares  de  pedra  cm  ilistanci.'» 
de  12  (lés  com  talliamarcs  fortíssimos,  a*  pedias  tra- 
vadas com  barras  de  ferro  chumbadas;  tinha  30  pés. 
de  largo  e  parece  que  não  tinha  arcos  de  aboba- 
da, mas  vigas  de  palma  e  cypreste.  Em  cada  porta 
d'csta  ponte  estava  «ma  torre  altíssima :  o  ao  cam- 
prido  pelos  lados  do  rio  se  defendia  a  cidade  das  cor- 
rentes delle  com  fortes  muralhas :  as  bofas  das  ruas 

,'lj     Kta  f.  Ave.  cap.  19.'  da  t,"  pari. 
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que  saião  ao  rio  se  cerravam  com  portas  de  bronze. 
O  alcacar  ou  paço  linha  uma  Ugua  em  circuito;  e 
sobre  e"lic  estava  um  formoso  templo.  Outro  templo 
havia  em  que  estava  uma  grande  estatua  de  Júpiter 
Belo,  toda  de  ouro.  e  outras  riquezas  inestimáveis  : 
este  seria  o  que  Heródoto  refere  que  ainda  persistia 
em  seu  tempo,  com  portas  de  metal  e  que  tinha  dois 
estádios  cm  quadrado  e  que  no  meio  se  levantava 
uma  torre  de  âmbito  e  outro  tanto  de  alto,  e  sobre 
aqutUa  outra,  e  sobre  esta  outra,  e  assim  outras  até 
o  numero  de  oito.  e  que  até  Iodas  se  subia  por  esca- 
das que  tinham  pela  parte  de  fora,  e  no  meio  das  es- 
cadas havia  aposentos  para  dcstaiiçarem  os  que  su- 
biam. Era  finalmenle  Babyloaia  um  dos  sete  mila- 
gres do  mundo  tão  celebrados,  em  cuja  obra,  prin- 
cipiada pela  rainha  Semiramis,  trabalharam  annos 
300  mil  homens.  Tal  fortaleza  parecia  bastante  para 
não  ceder  aos  séculos;  mas,  tudo  o  tempo  consumiu, 
porque  de  tudo  triumpha,  excepta  a  virtude;  só  dei- 
xou uma  pequena  cidade,  que  mostrasse  a  campa- 
nha onde  teve  a  victoria.» 

Se  nestes  números  e  fabrica  ha  exageração,  como 
é  provável,  assim  a  legaram  aos  vindouros  os  histo- 
riadores gregos  e  outros.  É  cerlo  que  as  construcções 
das  eras  mais  remotas,  nas  terras  berro  da  civilisa- 
<âo  e  das  artes,  sobrepujam  muito  em  vastidão  e co- 
lossal estructura  a  todas  as  obras  das  geraçGes  pos- 
teriores, como  ainda  attestam  soberbas  ruinas  e  cla- 
ros vestígios,  havendo  algumas,  como  as  famigera- 
das pyramides  que  ainda  alTronlam  o  correr  dos  sé- 
culos, e  incutem  assombro  a  quem  as  contempla, 
custando  a  conceber  como  naquellas  epochas  se  po- 
derara  erigir  tão  immensas  e  estupendas  moles. 

Alais  de  dois  mil  annos  antes  da  vinda  de  Chris- 
lo,  cem  pouco  mais  ou  menos  depois  do  diluvio, 
Ncmrod,  filho  de  Chus,  neto  de  Chain,  bisneto  de 
Noé,  fundou  em  liabylonia  o  primeiro  império  dos 
assyrios.  Foi  >'emrod,  como  se  lè  na  Bíblia  (1),  ro- 
busto curador,  e  começou  a  fazcr-se  poderoso  na  ter- 
ra ;  exercitando  a  mocidade  na  caça,  imagem  da  guer- 
ra,'preparava  cohorles  ágeis  e  aguerridas,  aptas  a 
favorecerem  seus  ambiciosos  projectos;  veiu,  pois  a 
ser  gr.inde  conquistador,  e  segundo  todas  as  appa- 
rencias  o  primeiro  e  o  mais  anligo  de  quantos  lem 
aspirado  a  esse  nome.  O  reinado  de  seus  successores 
velou-se  de  iin|)euelravel  obscuridade  até  á  reunião 
de  Babylonia  e  Ninive.  Assur,  tronco  dos  assyrios, 
tinha  fundado  esta  ultima  cidade  sobre  o  Tigre,  a 
pouca  distancia  donde  hoje  existe  Moussoul.  Belo, 
descendente  seu,  conquistou  a  Mesopatamia  e  a  ter- 
ra de  Senaar  e  ?sscnhoreou-se  de  Babylonia  ;  por  sua 
morte  recebeu  as  honras  da  apotheuse  e  veiu  a  ser 
a  oivindade  tutelar  dos  babylonios.  Nino.  lilho  de 
Belo,  conquistou  a  Susiana,  a  Pérsia,  a  Media,  a 
llyrcaiiia  e  a  Bactriana  ;  força  foi  dos  destinos  des- 
te príncipe  ver  a  sua  gloria  eclipsada  por  uma  mu- 
lher que  tirou  de  classe  pobre  para  elevai  a  á  ma- 
gestade  do  sólio,  e  que  retribuiu  os  beueíicios  com 
a  mais  atroz  ingratidão. 

Semiramis  envenenou  o  marido,  segundo  a  ver- 
são da  pluralidade  dos  historiadores;  a  época  do  seu 
reinado  é  incerta,  com  tudo,  segundo  a  melhor  chro- 
nologia  fixa-se  em  dezcuove  séculos  antes  da  eravul' 
jjar.  iNiiií),  assediando  a  cidade  de  Bactres,  viu  (|Ue 
falhavam  lodos  oseslorços;  porem,  Semiramis,  mu- 
lher de  um  de  seus  principaes  olllciaes,  natural  de 
Asealon  na  Syria,  lhe  ministrou  os  meios  de  atacar 
«  tomara  cidadclla,  e  depois  a  cidade  onde  achou 

(1)Gen«6i8.  («11  10.  i.«eit. 


abundantíssimos  thcsouros.  Nino  apaixonou-se  per- 
didamente por  Semiramis,  e  o  marido  desta,  atcmo- 
risado  pelas  terríveis  ameaças  do  rei  matou  se.  Se- 
miramis foi  rainha  de  Babilónia,  e  pela  morte  de 
Nino  occupou  o  sólio;  d'ahi  por  diante  só  tratou  de 
moslrar-sc  digna  da  altura  a  que  subira,  cobrindo  a 
baixeza  do  seu  nascimento  pela  ousadia  de  suas  em- 
prezas:  aformoseou  Babylonia,  engrandeceu  o  im- 
pério pelas  conquistas,  levou  as  suas  armas  ao  Egy- 
pto,  á  Ethyopia,  á  Lybia  e  alem  do  Indo,  protegeu 
as  artes  e  as  sciencias,  tanto  que  ao  seu  reinado  re- 
montam os  principaes  descobrimentos  astronómicos 
dos  chaldeus.  O  animo  varonil  de  Semiramis  não 
leve  imitador  em  seu  lilho  Nynias,  indolente,  effe- 
minado,  e  entregue  a  vicios  vergonhosos,  como  o  fo- 
ram depois  seus  successores  por  espaço  de  três  gera- 
ções até  á  separação  de  Ninive  da  Babylonia,  e  con- 
tinuando n"esta  uma  serie  de  reis  igualmente  obs- 
curos, alguns  dos  quaes  nomeados  nos  livros  sagra- 
dos, e  acabando  em  Nabonid  ou  Labinet  (o  Baltha- 
zar  da  Escriptura).  época  era  que  Babylonia  caiu  em 
poder  de  Cyro.  Os  persas  dominadores  a  destruíram 
á  porfia  e  a  obra  da  devastação  foi  consumada  pelo 
tempo,  e  pelos  povos  bárbaros  que  sobrevieram. 

Ha  pouco  annos  os  antiquários  se  tem  dado  á  in- 
vestigação das  ruinas  de  Babylonia  e  de  Ninive.  O 
caiacter  da  architectura  babyionica  consiste  princi- 
palmente nas  dimensões  colossaes  ;  porem,  nada  ha 
completo  nos  fragmentos  dispersos  por  umaplanicie 
vastíssima,  assento  da  capital  do  império,  nem  alii 
se  encontram  monumentos  funerários  de  remotas  da- 
tas ;  na  Pérsia  é  que  se  encontram  túmulos  de  origem 
e  estylo  babylonico.e  destes  merece  citar-se  o  mauso- 
léu dcZobeida  (quer  dizer /?o/' das  damas)  prima-coir- 
mã  e  única  mulher  legitima  do  celebrado  calipha 
Haroun  al-Kaschid,  a  qual  morreu  no  anno  de  831 
e  é  lida  por  fundadora  da  cidade  deTauris.  O  monu- 
mento vè-se  ainda  no  meio  de  um  espaçoso  cemitério 
nos  arredores  de  Bagdad  ;  é  um  edifício  octogono,  de 
dois  pavimentos,  coroado  por  um  corpo  de  forma  có- 
nica, revestido  de  uma  espécie  de  escamas  c  datados 
primeiros  annos  do  século  nono. 

M. 


VIAGEM  AO  MINHO. 

(Coiilinuação.) 
<:ai'1tii.o  XIV. 

Partida  para  i>  Iliba-Uouio.  —  Valongo  e  Ponte  Ferreira.  — 
\  estalagem  de  Bailar.  —  Historia  maravilhosa  de  uma  cos- 
teleta. —  r.omo  os  ministros  deviam  sor  obrigados  a  YÍajar 
DD  seu  paiz. 

Por  uma  esplendida  manhã  do  mez  de  setembro 
montámos  a  cavallo  e  partimos  direitos  ao  alto  do 
Bunilim.  O  meu  cavallo  era  um  hcspanhol  de  raça 
pura  que  linha  pertencido  a  um  contrabandista;  o 
soberbo  animal  parecia  encantado  por  se  ver  livre 
da  monotonia  da  cidade  c  aspirava  estrepitosamente 
o  cheiro  agreste  dos  campos,  que  lhe  traziam  talvez 
á  memoria  o  paiz  natal.  1'itando  as  orelhas,  e  me- 
dindo com  avidez  o  horisonte  queria  a  cada  momen- 
to lançar-se  á  carreira,  e  obrigava-me  a  levara  mão 
(irme  na  rédea  para  lhe  moderar  os  Ímpetos.  Não  sei 
que  singular  sympathia  nos  tinha  unido  desde  que 
nos  enconlrará-mos  a  primeira  vez!  (Juando  o  exa- 
minei para  tratar  do  ajuste  eonscrvou-se  gravemente 
n'uma  posição  elegante,  de  cabeça  levantada,  e  cheio 
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<ie  orgulho  como  se  tivesse  a  consciência  do  seu  me-    um  ceu  bellissimo;  senle-se  que  estamos  no  Minho, 


recimento.  Concluido  o  negocio,  e  vendo-mc  satis 
feito  da  analyse  a  que  o  tinha  submetido,  no  mo 


n'este  jardim  onde  ó  eterna  a  primavera.  Mas  não  é 
daqui  que  se  pode  ver  melhor  o  lado  pintoresco  da 


mento  em  que  lhe  passei  a  mão  pelas  clinas  para  o  '  proNÍncia  ;  lá  chegaremos 
affagar.  abaixou  a  caberá  e  cravando  em  mim  os  !  Vejo  surgir  no  horlsonte  a  torre  negra  da  igrcj» 
seus  olhos  ardentes  encostou  no  meu  hombro  as  ven-  !  de  Valongo  :  eu  te  saúdo  minha  conhecida  de  ha  seis 
tas  afogueadas;  depois  escarvou  a  terra  e  retomou  a  '  annos! — Seis  ânuos!  como  o  tempo  corre  depressa 
sua  nobre  atitude.  Rcconhecia-me  |)or  seu  senhor,  j  para  os  que  vivem  mais  pelo  corarão  do  que  pela 
e  manit'estava-me  a  impaciência  de  mostrar  quanto  1  cabeça  !  Ha  seis  annos  que  do  alio  daquclla  torre 
Talia,  para  justificar  a  honra  que  eu  lhe  fizera  de  o  eu  espreitei  muitas  horas  para  a  estrada  do  1'orto  a 
distinguir  entre  muitos.  Desse  dia  em  diante  fica-  vinda  dos  inimigos  (2).  Então  havia  n'estas  ruas, 
iBO-nos  entendendo:  a  sua  vida  idenlificoii-se  por  agora  pacificas,  uma  mullidão  immensa  que  se  agi- 
astim  diíer  com  a  minha.  Comprehcndia-me.  advi-  tava,  que  gritava,  que  vociferava  :  que  morria  de  fo- 
nhava  os  meus  desejos,  e  lisongeava-se  cada  vez  que  me,  de  sede  e  de  cansaço;  que  abandonara  a  fami- 
eu  lhe  dirigia  a  palavra.  Quando  o  largava  na  cor-'  lia.  ea  casa  em  que  nascera,  que  deixava  os  seus 
rida,  sentindo  outro  a  seu  lado,  o  intclligente  ani- l  campos  incultos,  que  destruirá  os  alheios,  e  que  não 
mal  parecia  que  se  espedaeaval  qualquer  pequena  '  trabalhada  porque  pelejava  !  Mullidãíp  -t\e  fanáticos 
Tantagcm  do  seu  adversário  fazia-o  estremecer,  en-    e  loucos  para  os  qiiaes  as  liçòcs  da  experiência  não 

furecer-se,  e  o  seu  galope  certo  e   precipitado  mos- I  aproveitam  quasi  nunca  !  E  eu  era  desses  taes  ! 

tra»a  o  ardor  e  o  interesse  que  clle  tomava  na  lula.  Trisles  desenganos  me  lem  demonstrado  que  só  nes- 
Sf  alguma  vez  fosse  vencido,  estou  certo  que  o  veria  '  sa  epocha  da  minha  vida  fui  poeta:  poeta  das  tur- 
rebentar.  Eu  entendia  o  seu  orgulho  do  mesmo  modo  '  bas,  aquecido  na  praça  publica  pele  sopro  ardente 
que  elle  entendia  o  meu  quando  nos  appareciam  ri-  das  revoluções,  inspirado  pelo  enthusiasmo  d'essa 
taes;  n'essasoccasiões  não  haviacavallo  nemcavallci- t  palavra  sonora,  que  se  chama  —  liberdade  —  mas 
ro  ;  havia  uma  só  alma  e  uma  só  vontade  em  dois  cor- !  poeta  |iorque  sonhava  acordado.  Vieram  depois  os 
pesque  voavamjuntos.  Ocavallo  levava  ocavalleiro,  i  annos  de  prosa,  e  o  poeta  não  foi  plantar  batr.las  com 
oca valleiro levava  ocavallo  !  — Devo-lhea  vida, como  os  seus  companheiros  de....  gloria  porque  não  tinha 
se  »erá  mais  adiante,  e  paguei-lhe  abandonando-o  a  de  seu  nem  um  palmo  de  terra  '.... 
um  alquilador  I  Desde  que  ha  homens  ha  ingratidão  1  Mandemos  passear  as  recordações  das  minhas  cam- 
Se  o  pobre  animal  vivesse  ainda  c  me  tornasse  a  ver,  panbas  militares,  e  façamos  de  conta  que  as  não  co 
Jogo  me  reconheceria  e  havia  de  esquecer-se  da  bar-    nhecemos  se  as  tornarmos  a  encontrar  no  caminho 


baridadc  com  que  o  vendi  a  um  tyranno,  depois  de 
me  ter  serviílo  tão  bem  :  Não  me  justifico ;  arrepen- 
do-me  da  minha  ingratidão,  mas  o  mal  c  sem  remé- 
dio por  que  já  não  existe  aquellc   meu  exccllenle  e 


Valongo  é  uma  terra  que  nada  tem  :le  notável  se- 
não as  suas  immensas  fabricas  de  pão,  que,  junta- 
mente com  as  de  .\vintes.  abastecem  quasi  a  cidade. 
A  \illa  é  pequena,  mas  tem  alguns  prédios  de  boa 


fiel  amigo!  oxalá  que  a  sua  sombra  viva  em  paz  ap|iarencia.  Os  homens  são  geralmente  feios ;  quanto 
nos  felizes  territórios  das  eternas  pastagens,  onde,  ás  mulheres  modifiquei  a  opinião  que  tinha  da  sua 
nunca  lhe  falte  o  verde  e  nenhum  desalmado  o  ca-  :  bellcza  depois  que  as  observei  melhor  nos  balcões^ 
valgue  !  '  das  padarias,  supponho  que  se  escolhem  as  mais  bo- 

Ao  meu  lado  ia  o  meu  amigo  V.  de  S.  Mesquita  !  nitas  para  levar  o  pão  ao  mercado  ilo  Porto.  Se  as- 
montado  em  um  cavallo  de  raça  portugueza  mas  sim  não  é  peço  perdão  ás  suas  familias  da  minha  des- 
bom  corredor  também:  seguia-nos  um  creado  a  ca-    confiança. 

Tallo  n'um  animal  cosmopolita.  Era  um  cavallo  sem  Pouco  adiante  de  Valongo  acabou-se  a  estrada  no- 
patria  certa  a  quem  tinham  posto  a  piedosa  alcunha  .  va  e  começámos  a  caminhar  por  entre  pinhões.  O 
de  «  .Martyr.  »  O  epitheto  seria  mil  vezes  mais  bem  ;  terreno*!- mais  accidentado;  cncontram-se  montes  que 
cabido  nos  que  tivessem  a  infelicidade  de  o  cavai-  somos  obrigados  a  atravessar  obriganiio  os  nossos  ca- 
gar. A  cada  passo  o  sr.  mariyr  armava  uma  pen-  vallos  a  fazer  habilidades  de  macacos  para  se  não 
dencia  com  os  machos  das  padeiras  que  vinham  para  despenharem.  Os  pobres  aniraaes  obram  prodígios 
o  Porto,  e  tinha-mos  de  parar  para  acomodar  a  des-  |  de  destreza  !  Ha  sitios  em  que  se  não  vc  signal  de 
ordem,  e  punir  severamente  a  turbulenta  cavalga- i  caminho.  Atra\essamos  valias,  fossos,  barrancos, 
dura.  Em  uma  d'essas  bulhas  o  creado  caiu,  e  oca-  malagaes  de  carqueja  e  de  urze.  Levamos  o  credo  na 
vallo  partiu  a  trote  'largo  para  a  banda  da  cidade,  |  boca,  e  os  cavallos  tremera  como  varas  verdes.  Ani- 
levando  á  garupa  a  nossa  mala.  Perdi  a  paciência,  mo!  esta  é  a  estrada  rc.il  de  Amarante.  Deixamos 
e  parti  a  todo  o  galope  sobre  o  fugitivo.  Tomando-  Ponte  Ferreira  pensando  nas  memorias  glotiosas  de 
lhe  a  dianteira  não  me  custou  a  fazer-lhe  compre-  !  outras  eras.  e  pasmando  de  como  os  homens  desse 
hender,  por  meio  do  meu  chicote,  que  o  caminho  |  tempo  se  atrcx  iam  a  combater  em  teirenos  similhan- 
cra  para  outro  lado.  O  creado  tornou  a  montar  e  ar-  '  tes.  Ou  eram  homens  de  outra  tempera  ou  o  paiz 
tanjando  conforme  poudo  uma  espora  de  piteira,  con-  mudou  de  aspecto.  Em  fim  chegamos  a  Bailar, 
seguiu  d'ahi  em  diante  conter  o  martyr  nos  limites  ^  ^■ào  é  minha  intenção  fazer  deste  livro  uma  des- 
da  prudência.  I  cripção  topográfica,  administrativa,  civil  ou  judicia- 

A  estrada  começada  havia  pouco  tempo  (1)  era  ^  ria  ;  por  isso,  e  lambem  por  ignorância,  confesso 
magnifica.  Os  campos  cobertos  de  verdura  e  mati-  ■  que  não  sei  se  Bailar  é  logar,  aldeia,  ou  villa.  Sc  es- 
aailos  de  llures  perfum.ivam  a  aragem  da  manhã  que  tivesse  na  minha  mão  faria  aqui  nma  cidade  para 
nós  aspirávamos  com  delicias.  De  distancia  a  dis-  ;  recompensar  a  minha  estalajadeira  do  zelo  com  que 
lancia  encontram-se  lindas  casas  de  campo  engasta-  i  me  tratou,  e  do  elogio  que  fez  ao  meu  cavallo.  A 
das  no  meio  de  copados  arvoredos.  Ao  longe  vêem-  i  terra  é  agradável  e  pintoresca;  não  sei  se  a  lison- 
se  os  pinheiros,  com  o  seu  verde  melancholico,  en-  |  gei-o,  digo  a  minha  opinião.  Demorei-mc  pouco  e  não  . 
crustando-sc  nas  nuvens;  uma  paisagem  deliciosa,    entro  era  detalhes  porque  o  calor  principia  e  lemos 


(t)  1852. 


(t)  Allttde-se  á  epoeha  de  18i6. 
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de  partir  quanto  antes.  Entremos  no  patco  da  osla- 
lagcm  que,  é  uma  vasta  quadra  tapetada  de  tojo,  e 
cercada  de  cavallaiii.as.  Á  direita  da  entrada  liça  a 
escada  de  pedra  que  \ai  para  o  primeiro  andar.  Su- 
bamos. O  quarto  que  se  chama  salla  dns  lit)spedc.i, 
leiri  no  fundo  um  armário  grande  de  pau  santo;  á 
«squerda  janellas  para  a  estraiVa  ;  e  no  centro  uma 
banca  de  piulio,  cm  cima  da  qual  uma  galinha  exer- 
citada na  economia  domestica  apanha  as  ultimas  mi-, 
galhas  do  ultimo  almoço.  Doas  cadeiras  co^l  assen- 
tos de  coiro  e  pregaria  amarclla,  e  dois  bancos  de 
troncos  de  sobreiro,  eis  o  complemento  da  mobília. 

— Oh!  patroa!  Queremos  almoçar  ornais  depres- 
sa que  for  possivel.  —  Entrou  uma  creada  mocetona, 
com  as  faces  rubicundas  e  os  olhos  vivos  como  azou- 
gue.  Quando  lhe  vi  os  braços  roliços  e  a  bocca  ro- 
zada  pensei  no  grande  numero  de  almocreves  que 
passam  por  liallar  e  tremi  pela  innoceucia  daquella 
tlonzella.queuo  fim  de  tontas  era  bem  pouco  pudica. 

• — Que  almoçam  os  senhores?  —  Que  pergunta! 
Tudo  quanto  houver.  —  Tudo? — Sim,  minha  bel- 
la  Maritorncs  ;  pois  tantas  cousas  ha  em  casa? — .\r- 

rede  as  patinhas —  Não  c  pata  é  mão aposto 

que  se  fosse  algum ora  vamos,  domestique-sc; 

não  se  fez  a  tirannia  para  esses  olhos  maganos. — 
Ai  I  você  é  tolo?  Quer  chá  ou  café?  — 

Já  se  \è  que  a  creada  tinha  virtude,  como  todas 
as  creadas  da  estalagem,  e  eu  tratei  de  respeitar- 
iha.  No  entanto  do  meio  do  almoço  em  diante,  co- 
mo se  aproximava  o  momento  de  pagar,  permitliu- 
iios  certas  liberdades  que  não  sei  até  onde  iriam,  se... 

—  Queremos  ovos  fritos,  e  bifes  se  ha  carne. — 
Ha  de  ludo.  —  Queremos  chá  que  seja  bom.  Tem 
manteiga  fiesca?  —  lia  de  tudo,  já  disse. — Ha  de 
tudo?  pois  bem,  vou  fazer  a  experiência.  Mande-me 
assar  uma  costelleta  de  vitella  na  grelha.  Ouviu?  e 
não  quero  os  ovos  fritos  em  azeite. 

—  Sim,  meu  senhor. 

.V  creada  saiu  e  eu  voltci-me  para  o  Francisco  M. 
biabõ !  parece  que  não  estamos  n'uma  hospedaria  de 
provincial  Acreditas  na  coslcllela  de  vitella? — Eu 

sei...  a  creada  fallou  cum  tanta  segurança — Se 

nos  dá  a  costelleta  ganha  dois  crusados  novos. — 
Pois  tens  esse  apetite?  —  Não;  mas  lisongeava-mede 
comer  costelletas  de  vitella  n'uma  estalagem  do  ser- 
tão de  Portugal.  Acreditava  na  civilisacão  se  tal  vis- 
se. —  Esperemos.  —  Esperámos. 

No  fim  de  meia  hora  vieram  os  bifles  e  os  ovos 
fritos.  Provamos;  não  ha  razão  de  queixa;  não  os 
fazem  melhor  no  Porto.  Veio  o  cha,  o  pão,  a  man- 
teiga: era  tudo  evcellente.  —  E  a  costelleta! — -A 
costelleta?  já  vem.  —  Fomos  almoçando.  A  creada 
sobia  e  descia  tornando-se  cada  vez  mais  familiar. 
Pedi  a  costelleta  fatídica  pela  quinta  ou  sexta  vez. 
Apparcceu  a  dona  da  casa.  Tomou  uma  cadeira,  sen- 
tou-se  e  pergunlou-nos  se  o  almoço  estava  á  nossa 
vontade. —  Está  excelleute,  mas  falta...  —  Bem  sei, 
a  costelleta?  —  Exactamente. — A  nossa  patroa  tirou 
da  algibeira  uma  caixa  de  tartaruga  e  collocou-a  so- 
l)re  a  mesa.  —  Vem  ou  não  vem?  Sc  não  ha,  é  melhor 
avizar-nos  francamente  para  nos  acautelarmos  com 
X)S  bifes.  A  estalajadeira  [jegou  na  caixa  com  ar  so- 
lemne,  c  olhou  para  nós  cm  silencio. 

—  Minha  senhora,  isto  vai-mc  parecendo  histo- 
ria... eu  creio  que  não  existe  tal  costelleta!...- — El- 
la  abriu  a  caixa  c  estendeu  o  braço  oflcrecendo-me 
■  com  grande  dignidade  uma  pitada  desimonte. — Mui- 
to obrigado,  não  gastamos.  —Enterrou  os  dedos  no 
tabaco  e  larregou  o  nariz  como  se  fosse  um  mortei- 
ro. Depois  fechou  a  caixa,  tornou  a  collocal-a  sobre 


a  mesa,   tnetleu  as  mãos  nos  bolsos  do  seu  avental 
preto,  e  começou  u'estes  termos : 

—  Meus  senhores,  pelo  que  vejo  vêem  de  fora.... 
do  Brazil  talvez?...  Que  alegria  vão  dar  ás  suas  mãe- 
sinlias;  ainda  tecm  pae  emãc?  São  irmãos  os  senho- 
res? Ai!  Deus  os  fade  bem!  que  satisfação  não  c 
crear  os  filhos  para  os  ver  uns  homens  assim!  Ai! 
Senhor!  o  contentamento  que  terão  os  seus  paren- 
tes!... Vão  para  nuiito  longe?  São  talvez  de  Pena- 
fiel? O  chá  está  bom?  Que  bonito  cavallo  é  aquelle 
castanho  !...  Não  é  por  me  gabar,  mas  deste  chá  não 
se  bebe  em  todo  o  Portugal,  lirandn  de  ser  no  Por- 
to e  aqui!  Eu  gosto  que  os  meus  hospedes  fiquem 
satisfeitos  com  a  minha  casa.  O  seu  creado  almoça? 
Oh  !  Joanna,  olha  que  o  creado  destes  senhores  al- 
moça do  mesmo  que  elles  comerem.  Traz  frucla  pa- 
ra aqui gostam  de  fructa?  Nós  temos  de  ludo  ; 

não  quero  ([ue  falte  nada   aos  viajantes,    por  que 
emfim  elles  ajudam-me  a  viver,  e 

O  discurso  da  estalajadeira  promettia  durar  tanto 
tempo  quanto  nós  lho  podessenios  ouvir,  e  por  is- 
so, apesar  de  o  achar  muito  interessante,  cortei-o 
sem  cerimonia  e  gritei  pelas  costelletas.  A  estalaja- 
deira começou  a  chorar.  — Que  tem,  patroa?...  mi- 
nha senhora  está  incommodada?  —  Ai!  meus  filhos, 
as  costelletas  são  uma  historia  ! —  Recuei  aterrado; 
pareceu-me  ou\ir  a  voz  de  um  antigo  deputado  fat- 
iando das  fabricas  nacionaes.  —  Como  assim?  mas 
por  que  chora?  —  Se  eu  não  terei  razão  de  chorar! 
é  a  primeira  vez,  ha  quinze  anims  que  sou  estalaja- 
deira, que  vai  alguém  descontente  da  minha  casa. 
—  Porem  quem  éque  vai  descontente?  —  Os  senho- 
res, por  causa  da  costelleta.  — Então  não  as  ha  com 
effeito!  Eu  logo  vi...  —  Não  me  diga  que  não  ha, 
clamou  a  estalajadeira  irada,  não  se  costuma  dizer 
isso  na  minha  casal — Essa  é  boa!  mas  não  haven- 
do...—  Houve,  havia,  ha  e  ha  de  haver!  — Deve!  re- 
petiu severamente  o  meu  companheiro  ;  não  sonegue 
as  formulas  commerciaes.  Numa  conta  corrente  põe- 
se  o  Deve  antes  do  Hade  }|aver.  Aqui  não  ha  costel- 
letas. logo  —  Deve.  —  Ha  de  haver?  A  formula  está 
perfeita  e  nós  fomos  embaçados. 

—  Credo!  não  digam  isso!  mas  não  estão  satis- 
feitos? querem  mais  bifes?  querem  outra  coisa? 

—  Que  mais  ha? 

—  Ha  de  tudo,  tudo  quanto  pedirem. 

—  Mande-nos  uma  costelleta  de  vitella  repetimos 
nós  em  coro. 

.\  estalajadeira  redobrou  de  pranto.  —  Havia  uma 
costelleta  fresquissima...  era  de  honlem.  .\qui  ma- 
ta-se  gado  duas  vezes  na  semana.  Vai  depois  e  a 
costeleta  estava  pendurada  no  fumeiro,  ora  o  fumei- 
ro tem  ao  pé  o  armário  grande  das  panellas,  e  eu 
lhe  explico  por  que.  .\quelle  armário  foi  feito  por 
meu  marido.  Deus  lhe  falle  n'alma!  meu  marido  era 
filho  da  Bahia  onde  ha  madeiras  muito  ricas;  e  quan- 
do os  senhores  lorara  para  o  Uio  de  Janeiro  parece 
que  o  senhor  D.  João  vi,  Deus  lhe  falle  n'alma  !  ti- 
nha levado  comsigo  um  carpinteiro  que  depois  foi 
mandado  para  o  reino  com  o  irmão  de  Josefa  de  Que- 
luz. O  irmão  da  Josefa...  ai!  coitadinho!  ningueo) 
sabe  para  o  que  veio  ao  mundo!...  A  comadre  do 
oiteirinho  estava  então  com  o  meu  tio  que  eram  to- 
dos lá  das  bandas  de  Lisboa,  talvez  os  senhores  ou- 
vissem fallar,  da  Ribeira  de  Barcar(ma?  Pois  simse- 
nhor,  e  quando  foi  depois  o  barulho  que  ahi  se  fez 
na  vinda  dos  outros... 

—  Oh !  mulher  v.  me'  obriga-me  a  ser  mal  crea- 
do !  Que  demónio  tem  isso  ludo  com  o  haver  ou  não 
haver  era  sua  casa  o  (pie  nós  pedimos? 
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—  Tenha  jiacicncia,  meu  senhor,  que  Deus  lam- 
bem a  teve.  Não  é  costume  sair  d'a(iui  nlguem  des- 
contente e  eu  quero  provar  aos  senhores  que  nin- 
guém te\e  culpa  <1a  falta.  Pois  como  eu  ia  dii.endo 
o  João  da  .Vzenha... 

— Faça  contas.  Não  lemos  agora  tempo  de  ouvir 
as  suas  historias. 

—  Mas  c  (\ue  se  não  ou\eui  o  que  succedeii  vão 
desacreditar  a  minlia  casa  por  esse  mundo  de  Chris- 
lol — Nomeio  de  muitas  lamurias  a  eslal.ijadoira 
cbamou  a  crcada  e  retirou-se  protestando  ainda  pelo 
sua  innocencia,  e  pedindo-nos  que  não  a  julgásse- 
mos pelas  apparencias.  Nós  estávamos  de  bom  hu- 
mor com  os  seus  contos  e  pela  sua  originalidade  em 
dizer  que  havia  tudo  em  casa,  embora  não  houvesse 
nada.  Sahimos  e  montámos  a  cavallo.  No  momento 
mesmo  de  partir  appareceu-nos  a  patroa  Iriumphan- 
te,  com  um  osso  que  parecia  ter  pertencido  a  cos- 
lelleta  de  um  animal  cuja  espécie  não  se  podia  já 
determinar.  —  Kil-a  aqui  I  bradou  a  boa  mulher,  bem 
vêem  que  eu  era  innocente.  Foi  aquelle  maldito  cão 
do  Joaquim  da  tendal  Mas  se  o  apanhol...  espero 
que  não  digam  mal  a  minha  casa;  a  costellela  aqui 
estava  mas  o  barrabás  do  cão  tírou-a  da  grelha,  que 
está  ao  pe  do  armário  grande  do  fumeiro,  feito  pelo 
meu  marido,  que  Deus  tenha  no  ceu,  quando  os  .<c- 
íi/»o/rí  fòrani  para  o... 

No  meio  da  sua  verbosidailc  a  estalajadeira  ehe- 
gou-se  tão  perto  de  mim  que  eu  pude  facilmente  dei- 
tar a  mão  ao  osso  que  ella  mostrava  como  documento 
da  existência  da  costellela.  Apenas  o  apanhei  conhe- 
ci claramente  que  tWiha  sido  despojado  da  carne  iia- 
veria  seis  mezes  ;  estava  já  branco  e  polido  como  um 
cabo  de  faca  de  Ciuimarães.  Dei  uma  gargalhada  e 
larguei  o  cavallo  a  galope  no  meio  das  juras  c  im- 
precações da  minha  excellente  patroa. 

O  M.  c  o  nosso  creado  imitaram  o  meu  exemplo 
c  dentro  cm  pouco  perdemos  Bailar  de  vista,  e  nos  em- 
brenhámos pelos  frondentes  arvoredos  que  cobrem 
quasi  todo  o  caminho  até  próximo  a  Penafiel. 

Se  os  ministros  viajassem  no  seu  paiz  talvez  hou- 
vessem mais  estradas  e  menos  precipicios.  Devia  ser 
uma  das  condicções  da  sua  estrada  no  ministério, 
mas  como  elles  nunca  saem  de  Lisboa,  senão  para 
irem  a  Cintra,  uão  sabem  o  que  é  de  perigoso  viajar 
em  Portugal.  Pelos  sitios  por  oníle  transitam  as  suas 
carruagens  é  o  caminho  seguro,  que  lhes  importa 
pois  o  resto  do  paiz?  De  Bailar  a  Penafiel  precisa- 
vam elles  viajar  constantemente  assim  como  pela 
maior  parle  das  estradas  doSlinho,  para  ver  se  acu- 
diam áquelles  desgraçados  povos  que  não  podem 
.sair das  terras  onde  nascem  e  vivem  encravados  por 
falta  de  estradas.  Livrcm-se  os  ministros  de  que  eu 
.seja  rei  algum  dia  ! 
Continua.) 
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ESTUDOS  SOBRE  A  GUINÉ  PORTLGUEZA. 
IX 


'CoiUinuatão.) 

O  ceu  eslava  puro,  a  noile  serena,  e  comtudo  as 
uevaseram  Ião  densas  como  se  grossas  nuvens  encu- 
Jbrissem  as  estrellas,  que  brilhavam  com  uma  luz 
amortecida  como  lantejoulas  debaixo  de  um  véo  des- 
comilha  preta.  De  vez  em  quando  sentia-se  um  ru- 
mor surdo,  que  Tinha  íindo  peio  ar,  e  que  tomava 


corpo  ao  passar  pelos  cumes  das  arvores  que  tremiam 
como  se  mão  robusta  mas  invisível  lhes  saccudisse 
os  troncos,  e  lá  para  Oeste  via  se  uma  pequena  nu- 
vem lc\c  e  esbranquiçada  como  um  punhado  de  al- 
godão amarelado.   Ondotó  observava  tudo  isto  a  ca- 
vallo no  braço  da  arvore,  encostado  ao  tronco,  c  cn- 
cubcrto  com  a  folhagem.  Assim  esteve  alguns  minu- 
tos em  observação.  Cantaram  os  galos,  ou\iram-se  ao 
■  longe  como  uns  uivos  de  que  a  distancia  maldeixa- 
I  va  perceber  os  sons,  e  não  consentia  qucsepercebcs- 
I  se  que  animal  os  soltava,  anão  ser  que  os  ouvisse  al- 
j  guma  orelha  experimentada. 

1  No  orisonteapparecia  uma  riscasinha  mais  esbran- 
quiçado, que  s(;  iaalargando,  cavivando  mais  na  or- 
la inferior.  Tma  cousa  branca  como  uma  mortalha 
animada  movia-se  em  cadencia  diante  do  portão  da 
fortaleza.  Era  a  senlinella,  que  experimentava  um 
não  sei  que  lhe  resfriava  o  coração  diante  deste  es- 
pectáculo, e  eil-o  que  diz:  «  Ave  Maria  !  hoje  não 
j  ha  de  faltar  que  ver  !  Asonças  andamácaça,  e  temos 
no  ceo  grande  trovoada. 

I      Ouvcm-se  uns  passos  abaffados,  que  mais  e  mais  se 
approximam  ;  um  vulto  alto  assoma  na  distancia  de 
j  uns  trinta  passos,  chega  perto  da  arvore  onde  Ondo- 
I  tó  está  de  atalaia,  passa  adiante,  e  segue,  segue  obli- 
!  quando  sobre  a  mão  esquerda  ;  já  a  segunda  arvore 
lhe  fica  atraz  para  a  direita,  aproxima-se  da  tercei- 
ra. ..  .   um  rumor  desusaiio  ouvc-se  por  entre  as  fo- 
I  lhas  agitadas,  um  silvo  agudo  altravessa  os  ares,  <• 
I  um  Uiii  I  prolongado  a  que  se  segue  um  ronco  aba- 
ffado,  como  o  mugido  de  um  touro  como  o  estertor 
da  morte.  A  senlinella  do  portão  grita  :  As!.  .  .  .  ,  e 
o  medo  corla-lhe  a  voz,  que  não  se  ouveanwas,  gri- 
to de  aTarma,  que  queria  dar  e  ficou  estrangulado 
na  garganta. 

X  lua  erguia-sc  no  entretanto  por  entre  as  nuvens 
que  se  tinham  agrupado  em  derredor,  vermelha  ci.- 
mo  uma  grande  nódoa  de  sangue  sobre  o  ceo,  e  tin- 
giu da  mesma  cor  sinistra  os  topes  das  arvores  nos 
baluartes,  e  na  alameda.  .\  isto  seguiu-se  um  silen- 
cio profunio  como  o  que  a  esta  hora  da  noite  reina 
nos  cemitérios  :  a  senlinella  tinha  fugido  para  den- 
tro do  portão,  sem  atinar  a  servir-se  da  espingarda 
que  tinha  sobre  o  hombro,  epezava-lhc  como  o  man- 
duco com  que  atravessava  as  ribeiras  da  ilha  de  San- 
tiago, mas  com  os  olhos  espantados,  c  na  altitude 
d"um  inimenso  terror,  como  se  quizessc  penetrar  a 
escuridão  queenvolvia  a  alameda  paradescubrir  que 
mysterios  de  horror  seestavam  praticando  á  sombra 
das  arvores.  O  pobre  vadio  cuidava  de  si  para  com- 
sigo  que  a  onça  estava  devorarido  algum  papel,  que 
apanhou  descuidado. 

Mais  tarde  recobrou  a  serenidade,  chamou  o  cabo 
da  guarda,  contou-lhe  o  que  tinha  passado;  este  foi 
dar  parte  ao  sr.  ofiicial,  que  mandou  reforçar  a  sen- 
linella do  porlão  ;  e  esperou-so  que  amanhecesse  pa- 
ra verificar  o  que  tinha  dado  causa  a  lodo  este  mo- 
vimento, que  no  entretanto  o  sr.  oflicial  de  si  pira 
comsigo  attribuia  a  poltronice  do  recruta  de  Cabo 
Verde:  mas  não  querendo accusar  sem  provas  dese- 
java com  ardor  a  manhã.  E  devo  dizel-o  em  sua  hon- 
i  ra,  não  quiz  mais  deitar-sc,  e  foi  jogar  com  o  cabo 
I  uma  partida  do  berita  páu  (1)  para  passar  o  tempo 
até  ao  dia. 

Durante  este  tempo  já  Ondotó  se  linha  retirado, 
I  mas  dcspresando,  até  por  prudência,  seguir  o  mes- 
!  mo  caminho  por  onde  linha  ali  vindo;  caminhou 


(I)  Ê  uma  espécie  de  jogo,  que  nem  sei  bem  se  se  esci-eve 
iifeiui.,  muito  usado  cm  Cabo  Yerdo. 
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Sobre  as  mãos  c  os  pés  mais  para  a  praia,  encu- 
brindo-se  com  a  sombra  das  arvores,  e  com  os  larafes 
pequenos,  que  cresciam  nas  lamas  até  chegar  aonde 
se  levantava  um  grupo  de  funcos  no  local  em  que 
hoje  se  vè  a  casa  que  hoje  pertence  aos  herdeiros  de 
Caetano  José  iNorolini;  e  apenas  chegado  cntranhou- 
se  de  novo  pelas  tortuosas  veredas  da  povoação,  e  bem 
depressa  ganhou  o  Pegiquiti,  deixou  ádircita  as  ruí- 
nas do  convento  dos  capuchos,  que  já  conhecemos, 
mas  que  agora  estavam  de  todo  pur  terra;  e  não  tar- 
dou a  avistar  a  pequena  distancia  a  sua  cabana. 

Aqui  esperava-o  uma  situaçãebem  terrível.  Ia  el- 
le  despedir-se  de  Kiangi  para  começar  a  sua  peregri- 
narão agora  duas  vezes  necessária  :  ia  buscar  nos  seus 
carinhos,  nas  suas  palavras  de  amor,  força,  conso- 
lação e  esperanças ;  e  achou-a  prostrada  sobre  uma 
esteira,  devorada  pela  febre,  acommetlída  de  frequen- 
tes insultos  nervozos  que  se  succediam  uns  a  outros 
quasi  sem  interrupção,  e  atormentada  por  um  delí- 
lio  cruel,  em  que  as  imagens  do  que  viu,  e  os  ter- 
rores do  que  o  seu  coração  prescntia  se  travavam  um 
terrível  combale.  A  pobre  enferma  caia  umas  vezes 
em  prostração  total,  como  se  estivesse  para  exhallar 
o  derradeiro  alento,  e  outros  via-se  agitada  e  como 
possuída  por  uma  força  occulta  contra  que  luctava, 
erguendo  os  braços  e  impellindo-os  como  se  quizesse 
affastar  de  si  um  inimigo  que  a  ameaçava ;  enchia  o 
ar  com  lúgubres  gemidos,  a  que  succediam  palavras 
entrecortadas  sem  ligação,  nem  sentido  algum,  ao 
monos  para  o  papel,  que  ignorava  o  que  se  tinha 
passado  na  sua  ausência. 

Aquelles  gritos  ouviam-se  ao  longe,  ao  silencio  da 
noite:  e  quando elles feriram  os  ouvidos  de  Oudoló, 
parou  olhando  para  uma  e  outra  parto,  como  para 
Tcr  se  descubria  o  ponto  donde  partiam  estes  sons, 
que  lhe  attravcssavam  o  coração  cora  um  golpe  tão 
profundo  e  tão  ferido,  como  o  de  ferro  das  asagaias 
que  lhe  pendiam  das  costas  a  tiracol.  Parou,  um  não 
sei  que  lhe  advertiu  que  alguma  grande  desgraça  o 
feria,  porque  apressou  o  passo,  metteu-se  ácarreira, 
e  já  voava  para  a  cabana. 

Entrou,  e  viu  Kiangi,  como  disse,  cercada  pelas 
escravas  que  choravam,  cm  quanto  que  uma  das  suas 
companheiras  ao  bosque,  sentada  no  chão  lhe  dava 
os  joelhqí  em  cabeceira.  Ondotó  viu-a,  e  de  repen- 
te de  seu  rosto  desappareccm  até  ao  ultimo  vestígio 
da  ferocidade,  que  ainda  ha  pouco  se  lhe  notava;  a 
contracção  nervosa  que  lhe  repuxava  os  músculos  da 
cara,   equc  lhe  dava  um  aspecto  satânico,  cedeu  o 
logar  a  uma  Uistesa  tão  profunda  que  fazia  dó  vel-o  ; 
os  olhos  humcdecerani-se-lhe,  e  as  pernas  treinelhi- 
cavam,  o  andar  era  vaciliante  e  irregular  qual  o  de 
,um  homem  cm   perfeito  estado  de  embriaguez;  lat 
como  vemos  por  essas  ruas  o  brutal  soldado  iuglez, 
quando  com  a  cabeça  cheia  de  vinho,  nos  dá  o  es- 
pectáculo do  que  pôde  o  vicio  numa  alma  protes- 
tante, que  abate  o  corpo  ainda  abaixo  do  mais  vil  e 
despresivel  animal,   t  uma  observação  que  peço  aos 
leitores  que  façam,  como  eu  a  lenho  feilo  muitas  ve- 
zes; olhem  para  um  inglez  embriagado,  e  olhem  pa- 
ra um.  portuguez  lambem  vergando  ao  peso  d'nina 
grande  bebedeira;  não  se  observa  alguma  cousa  de 
.mais  torpe,  de  mais  brutal,  de  mais  nojento,  de  me- 
nos de  homem  n'uma  palavra,    na   embriaguez  do 
primeiro,  do  que  na  do  segundo?  fc  que  este,  no  meio 
do  seu  vicio,  como  que  se  lembra  que  pecca.  redu- 
síndo-se  a  menos  que  um  bruto,  e  allVonta  assim  as 
leis  da  religião,  e  vilii»endia  a  imagem  e  similhança 
de  Deus,  que  lhe  concedeu  o  Creadur;  eo  outro  en- 
trega-sc  sem  remorsos  a  um  acto  que  a  sua  religião 


não  condemna,  que  mesmo  auctorisa,  deixando-o 
o  juiz  soberano  de  suas  acções  e  de  suas  crenças  re- 
ligiosas. Confesso  que  não  sei  explicar  por  outro  mo- 
do a  differença  que  entre  os  dous  lenho  sempre  acha- 
do. 

Mal  Ondotó  viu  a  sua  querida  em  tão  critico  es- 
tado, ajoelhou  perto  delia,  tomou-lhe  uma  das  mãos 
que  apertou  com  força  entre  as  suas,  e  sobre  ellas 
pousou  a  lesta,  como  se  esperasse  que  o  fogo  que 
abrasava  esta  mão  por  uma  derivação  possível  absor- 
vesse em  si  todo  o  fogo  que  lhe  queimava  a  cabeça 
por  dentro.  O  que  n'esta  posição  lhe  passou  pela  ídéa 
não  o  sei  eu,  como  não  o  souberam  nunca  as  pessoas 
que  os  cercavam  a  ambos,  e  que  mais  tarde  contaram 
a  Kiangi  o  que  se  tinha  passado;  mas  pódcsuppor- 
se  que  o  estado  em  que  via  o  charo  objecto  dos  seus 
amores,  a  consideração  do  perigo  que  esse  estado  lhe 
annunciava  em  sua  esposa,  o  desejo  de  ficar  junlo 
d"ella,  e  a  imperiosa  necessidade  que  tinha  de  au- 
sentar-se  antes  que  os  arreboes  da  manhã  exclare- 
cessem  a  terra,  não  deixaram  de  concorrer  muito 
para  esse  torpor  em  que  se  mostrava  quem  ainda  ha 
pouco  tanta  resolução  c  previdência  deixara  ver. 

N'este  íntervallo,  um  attaque  nervoso  apodera-se 
de  Kiangi,  arrebata  com  força  a  sua  mão  dentre  as 
mãos  de  Ondotó,  agita-as  no  ar,  e  abríndo-as  mui- 
to, e  parecendo  repellir  de  si  com  ellas  alguma  cousa 
que  parece  querer  approximar-se-lhe,  grita:  «san- 
gue, sangue  '.  os  feiticeiros  disseram  sangue  :  e  quem 
o  fez  cair?  ah',  desgraçada  de  mim;  e  no  accesso  de 
seu  delírio  empurra  Ondotó  como  se  n'elle  visse 
aquelle  sangue  que  excitava  os^eus  terrores ;  e  ge- 
mendo por  algnm  tempo,  diz  com  voz  mal  sumida: 
«meu  desgraçado  filho,  meu  Ondotó!  ohl  não  mos 
matem ! » 

E  caiu  de  novo  cm  prostração  absoluta:  e  Ondotó 
chorava,  chorava  silencioso. 

Passara-se  assim  alguns  momentos.  O  infeliz  ergue 
por  fim  a  cabeça:  lita  os  olhos  molhados  e  enterne- 
cidos sobre  a  desgraça  Kiangi,  e  limpando  uma  la- 
grima que  ainda  corria  solitária  ao  longo  da  face, 
resto  de  tantas  outras,  que  de  balde  tinha  reprimi- 
do, e  que  vencedoras  se  abriram  caminho,  eque  tal- 
vez conseguiram  dar-lhe  algum  algum  allivio  mais 
áquelle  cmação  tão  opprimído  pelos  acontecimentos 
dessa  noite,  ergue  por  fim  a  mão  como  se  quizesse 
impor  silencio,  ergue-sc,  escuta  por  algum  tempo,  e 
dispondo  um  beijo  na  testa  da  sua  Kiangi,  sáe  pres- 
cipiladamente  da  cabana. 

A  preta  sentindo  na  sua  testa  o  osculo  ardente 
de  Ondotó  estremece  cora  uma  convulsão  como  se  em 
íluído  magnético  lhe  pcrcurrece  todos  os  membros, 
e  abrindo  os  olhos  procura  o  espozo  por  toda  a  casa, 
mas  já  não  o  vè:  e  comtudo  o  seu  coração  não  a  en- 
ganava; cllc  esteve  ali,  deu-lhe  um  beijo,  que  ella 
conheceu  bem  pelos  elTeitos  que  nella  produziu,  c 
coitadinha!  pareceu-lhe  que  ainda  vira  a  sombra  ao 
attravessar  a  porta.  Então  estendendo  os  bruços  pa- 
ra essa  porta  que  se  cerrava  sobre  ella  gritou  com  uma 
voz  quasi  extincta  :  Ondotó,  não  mefujas,  espera  teu 
lilho,  e  deixa-me  morrer  nos  teus  braços:  que  te 
fiz  eu  ? 

Onílotó  ainda  a  ouviu;  o  coração  chamava-o  para 
junio  delia,  cchegou  mesmo  a  fazer  um  movimento, 
como  para  voltar  atraz,  mas  um  pensamento  terrível 
atravessou  Iheo  cérebro,  parou,  e  deitando-se  de  bru- 
ços com  a  oielha  sobre  a  terra.  ,iá  uma  já  oulra  ; 
êrgueu-se  precipitadamente  e  caminhou  a  diante  de 
si,  não  sem  olhar  frequentes  vezes  para  a  cabana  on- 
de ficava  lactando  com  a  morte  a  mulher  que  laa- 
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to  amou,  que  tanto  amava  ainda,  c  não  sabia  se  tor- 
naria a  vèr  mais.  Pobre  Omiotól 

O  que  tinha  acontecido?  O  iiiic  ó  que  o  obrigava 
a  largar  a  sua  cabana  áquella  hora  da  noite,  quando 
o  gallo  acabava  apenas  de  c.mliir  pela  segunda  vez? 
As  escravas  perguntavam-no  conisigo  mesmas,  enão 
sabiam  responder.  (Irossas  nuvens  tinbam-se  amon- 
toado no  ceo  c  cobriram  com  um  véo,  ao  principio 
pardacento,  nins  depois  negro  d'nm  negrume  denso 
e  pesado,  a  lua,  que  tinha  de  assustada  recolhido 
seus  raios,  e  parecia  haver  fugido  para  não  presen- 
ciar a  scena  que  involuntariamente  presenciara:  os 
cimos  das  arvores  agitavam-se  mais  frequente  e  mais 
fortemente  como  se  uma  vara  in\isivel  açoutasse  as 
suas  folhagens;  e  logo  depois  tudo  ficava  silencioso 
porque  o  menor  sopro  não  refrescava  a  atmosphera. 
Tudo  presagiava  uma  tempestade  horrível. 
■  Continua) 
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KEL.\ÇÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  ACIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

fContinaarrw.) 

V 

C.iinio  veio  nova  ser  desbaratado  o  Sm-.  1)  Anlonlu,  e  ile  unia 
iliflercnca  ilo  Bispo  e  Corregedor. 

Depois  de  estar  nesta  cidade  de  .\ugra,  c  ilha  Ter- 
reira,  e  nas  mais  ilhas,  jurado  o  snr.  D.  António  por 
rei,  e  miiilus  contentes,  e  alguns  descontentes,  vciu 
a  ter  dilTcrenças  o  Bispo  c*ui  o  Corregedor,  sobre  a 
prizão  de  uma  Margarida  Alvares,  deque  houve  gran- 
des eicoQimunhões,  c  foi  isto  parte  para  o  Bispo  se 
ir  para  a  ilha  de  San  Miguel;  e,  estando  lá,  veio 
aqui  ter  um  Simão  Cortes,  Cavalleiro  do  habito  de 
Chrislu,  creado  do  snr.  D.  Antoaio,  a  púr  cobro  de 
sua  parte  em  sua  fazenda,  e  em  outras  cousas  de  que 
vinha  encarregado.  E  estando  nesta  cidade  veio  no- 
\a  ser  desbaratado  o  snr.  D.  António  em  Alcântara, 
e  sair  ferido  da  batalha;  e  ao  Duque  de  Alva,  ven- 
.  odor,  os  castellos  e  fortalezas  lhe  estavam  entregues; 
•  que  não  havia  novas  do  snr.  D.  António,  antes  se 
dizia  que  estava  na  villa  de  Aveiro,  ou  na  cidade  do 
Porto;  o  que  causou  nota\el  sentimento,  e  tristeza 
lios  moradores  desta  ilha,  e  ilhas  de  baixo.  Em  o 
ditto  tempo  havia  no  collegio  desta  cidade  os  padres 
Agdre  Giz.,  Pedro  Freire,  Balihazar  Barreiros,  Pe- 
dro Georze,  e  outros,  os  quaes  publicamente  diziam 
ao  povo,  que  se  lhe  não  desse  nada  do  desbarata- 
mento do  snr.  D.  António,  por  que  eram  acertados 
os  que  estavam  com  os  intentos  em  El-rei  D.  F"ilip- 
pc.  E  nunca  o  quizeram  confessar  por  rei,  c  outros 
muitos  da  ilha,  de  que  se  lhes  seguiu  os  trabalhos 
que  ao  diante  se  dirão. 


VI 


De  coino  veiu  leciído  da  'idade  de  Lisboa  ijuc  se  enlre^assem  e 
dessem  obediência  a  El-rci  D.  Filiiipe. 

Estando  assim  nesta  cidade  Simão  Cortes  veio  re- 
cado dos  governadores  da  cidade  de  Lisboa  a  esta, 
que  El-rei  D.  Filippe  estava  de  posse  de  Lisboa  e  to- 
do Portugal,  e  que  lhe  dessem  obediência,  por  que 


o  snr.  D.  António  era  desbaratado,  e  acolhido  de  Lis- 
boa. Com  isto  se  poz  a  cidade  em  grande  alvoroço, 
equasi  amotinada  contra  o  mensageiro,  que  parecia 
ser  pessoa  de  muito  respeito.  E  vendo  os  que  gover- 
navam o  caso  de  tanta  importância,  e  o  que  releva- 
va haver  bom  conselho,  não  se  quizeram  deliberar 
nisso,  mas  vendo  o  mensageiro  ou  correio  o  alvoro- 
ço da  gente,  que  não  havia  mais  que  matarem-no, 
dizendo  que  tanto  que  tivessem  carta  do  snr.  D.  An- 
tónio, em  que  mandasse  dessem  obediência  a  El-rei 
D.  Filippe  o  faziam,  por  que  o  tinham  jurado  por 
rei ;  e  como  o  mensageiro  ouvia  c  via  o  que  se  pas- 
sava, e  por  segurar  sua  vida  (que  teve  dita  cm  se  ir 
com  ella),  se  foi  sem  resposta  dos  que  governavam. 

vn. 

De,  como  mandaram  unia  caravella  s.iber  novas  do  snr.   I>. 
António,  e  do  i|ue  acontecea  a  .loiit  de  Bettencourt. 

Estando  assim  a  Cidade  de  Angra,  ilha  Terceira, 
e  as  ilhas  de  baixo,  em  muita  confusão,  por  não  sa- 
berem novas,  e  o  que  haviam  de  fazer,  e  se  deter- 
minar o  alvoroço  do  povo  (e  tornarei  logo  a  este 
ponto),  antes  de  mandarem  a  Caravella.  apparecendo 
uma  nau,  que  veio  de  índias  defronte  do  porto,  c 
barra  d'esta  Cidade  de  Angra,  parecendo  a  um  ho- 
mem fidalgo  que  atraz  tenho  nomeado,  por  nome 
João  de  Bettencourt,  que  a  nau  que  vinha  com  ou- 
tro recado  sobre  se  entregar  a  terra,  e  que  lhe  que- 
riam atirar  das  fortalezas;  sendo  em  29  de  settem- 
bro  dia  de  San  Miguel,  o  .A.njo,  se  poz  em  cima  de 
um  cavallo,  sendo  elle  muito  destro  e  grande  ho- 
mem de  cavallo,  com  uma  lança  na  mão,  e  brandin- 
do-a  SC  metteu  a  correr  pela  cidade,  dizendo  Viva, 
viva  El-rci  D.  Filippe;  e  como  era  homem  nobre  e 
bem  quisto  no  povo,  pareceu-lhe  que  o  attraisse  na 
dilta  voz,  e  lhe  obedecesse;  saío-Ihe  porém  tudo  pelo 
contrario,  por  que  sendo  a  horas  de  meio  dia  se  amo- 
tinou o  povo  de  tal  maneira  para  o  matarem,  que  lhe 
conveio  descer-se  do  cavallo,  e  se  metteu  numa  casa 
na  rua  direita,  que  os  donos  delia  lhe  não  poderani 
valer;  porque  com  machado  lhe  quebraram  as  por- 
tas. Valeu-lhe  pedir  a  alguns  homens  nobres,  que 
acudiram,  lhe  valessem.  Achando-se  ahi  Diogo  de 
Lemos  de  Faria,  que  servia  de  .alcaide  da  cidade, 
entrou  com  algumas  pessoas  dentro,  e  por  aquietar 
o  povo  lhe  disse  que  fosse  preso;  c  estando  o  pobre 
fidalgo  sem  chapeo  lhe  metteu  na  cabeça  um  o  Pa- 
dre -Manuel  Ahares;  e  com  espadas  nuas  o  levaram 
bem  alVrontado  até  casa  do  Corregedor,  e  d'ahi  para 
a  Cadeia;  aonde  depois,  d'ahi  a  anno  e  meio,  saio  a 
degolar,  c  foi  degol.ido  na  praça  da  cidade  de  An- 
gra. E  com  o  motim  deste  fidalgo  e  alvorotameuto 
sem  tempo  e  sem  ordem,  ficou  a  cidade  tão  amo- 
tinada, que  d'ahi  por  diante  tudo  era  Viva,  viva  El- 
rei  D.  Aiilunio;  e  esta  era  a  pratica  que  ordinaria- 
mente andava  pela  cidade  e  ilha.  Aendo  o  Correge- 
dor, c  es  mais  que  governavam,  esta  inquietação,  e 
por  estarem  suspensos  sem  saberem  tomar  resolução, 
por  não  saberem  o  que  era  feito  do  snr.  D.  António. 
ordenaram  uma  caravella,  de  que  era  mestre  Gaspar 
Alvares,  para  ir  saber  o  que  dclle  era  feito,  elegen- 
do para  isso  Eslevam  Silveira,  cidadão  antigo,  e  ao 
procurador  dos  misteres  que  se  chamava  Jorge  Lo- 
pes, e  um  padre  pregador,  da  Ordem  do  Seráfico  pa- 
dre San  Francisco,  por  nome  Fr.  Melchior;  e  toma- 
ram uma  caravella  de  Gaspar  Alves  c  Chichorro, 
piloto  natural  desta  ilha,  e  mandaram  que  fosse  ao 
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Portu,  ou  Aveiro,  ou  Buarcos,  ou  Vianna,  saber  del- 
ia onde  estava. 

Vltl. 

l)c  como  a  raravella  foi  e  \cio  em  brcvo  tempo. 

Partio  a  caravclla  do  dito  (laspar  Alves,  o  Chi- 
chono,  do  porto  e  barra  desta  cidade  de  Angra,  e 
elle  por  piloto  e  mestre  c  senhorio  delia,  e  com  bons 
marinheiros,  naturaes  todos  desta  cidade  de  Angra, 
c  escolhidos,  na  entrada  de  Agosto  do  anno  de  ISSy. 
Com  o  vento  prospero  chegaram  á  villa  de  Aveiro, 
aonde  acharam  o  snr.  J).  António  cm  uma  cama  das 
feridas  que  lhe  deram  na  batalha  de  Alcântara.  Fo- 
ram-sc  ter  com  elle,  Estcvam  Silveira,  c  o  Padre  Fr. 
Melchior,  e  Jorge  Lopes,  e  lhe  contaram  ao  que  iam 
«■nriados  pelos  que  governavam  esta  cidade,  ofTore- 
cendo-lhe  em  nome  da  cidade,  como  seus  vassallos, 
pessoas,  vidas,  e  fazendas,  e  contando-lhe  o  que  era 
passado.  Aos  quaes  elle  abraçou,  agradecendu-lhc 
o  amor  de  bons  vassallos,  promettendo-lhc  a  elles 
muitas  mercês,  c  aos  moradores  desta  ilha,  e  ilhas 
de  baixo.  Estava  o  snr.  O.  António  com  esperanças 


de  se  tornar  a  restaurar,  com  a  gente  que  lhe  acudia. 
E  negociando  os  sobreditos  se  vieram  com  cartas 
suas,  e  chegaram  a  esta  cidade  na  entrada  de  outu- 
bro. O  recebimento,  que  a  cidade  e  os  moradores 
delia  fizeram,  foi  grande,  e  a  cidade  ardia  com  fes- 
tas. Não  podiam  os  sobredittos,  em  desembarcando, 
romperem  com  gente  thc  chegarem  á  egrejt  da  San- 
ta Mizericordia,  que  está  ao  longo  do  porto.  Poz-se 
((  Padie  Fr.  Melchior  no  púlpito  a  dar  as  novas  do 
snr.  D.  António,  e  do  successo  de  sua  viagem,  es- 
tando a  egreja  e  rua  que  não  cabia  de  gente.  E  como 
o  dito  padre  era  pregador,  e  de  grande  fama,  dice 
grandes  cousas  c  louvores  do  snr.  D.  António,  ani- 
mando lodos  que  o  sustentassem  té  morrerem,  e  n» 
cabo  da  pratica  «■  pregação  dice  algumas  graças,  de 
que  todos  riram,  e  louvaram  o  dito  padre,  e  leva- 
ram-no  até  o  seu  miisteiro  com  grande  festa,  dizen- 
do Vira,  vira  El-rci  D.  António.  E  como  já  neste 
tem;)o  havia  muitos  homens  nobres,  que  lhe  nio  en- 
trava nada  no  consentimento,  e  já  eram  muitos  des- 
cobertos, andava  o  [)ovo  tão  alvoraçado  que  os  aten- 
tavam com  viva,  viva,  e  lho  faziam  dizer  sem  ellés 
terem  vontade. 
(Continua) 


os  MOCHOS. 


O  género  slrigcs  comprchende  todas  as  aves  de  ra- 
pina nocturnas,  as  quaes  tem  o  bico  curvado  em  to- 
do o  comprimento,  a  cabeça  grande  <•  achatada  ver- 
ticalmente pela  parte  anterior  e  posterior,  os  olhos 
grandes  e  redondos  dirigidos  para  diante  e  bordados 
de  um  circulo  de  penas  finas  e  rijas,  que  lhes  dão 
uma  apparencia  singular;  tem  os  pés  todos  peunu- 
gcntos.  A  muita  luz  fere  os  olhos  destas  avos  de  mo- 
do que  expostas  á  claridade  do  dia  ficaoi  quasi  ira- 
movcis  c  fazem  gestos  ridículos ;  as  demais  aves  aco- 
dem aos  bandos  a  insnltal-as,  por  maneira  que  os  ho- 
mens servem-sc  das  cnrujasou  de  suas  imagens,  co- 
mo negara  para  attraliir  os  [lassarinhos. 

Todas  as  striges  tem  as  pcnnas  tão  macias  que  não 
faiem  estrépito  quando  voam,  as  azas  são  curtas  e  o 


vôo  fraco.  Subdividem-se  cm:  l."  bufos,  que  tem  iw 
cabeça  dois  martinelcs  de  pcnnas,  entrando  neste  nu- 
mero'o  mocho  maior  [tstrix  scopus)  que  é  malhado 
de  cinzento,  trigueiro  e  negro  ;  2."  as  corujas  verda- 
deiras sem  marlinete  na  cabeça,  como  o  moxo  peque- 
no ordinário  {Shi.Tpasíarina),  que  tem  a  cor  parda 
com  grandes  malhas  redondas  esbranquiçadas,  acoi- 
ta-se  nos  pardieiros  e  caça  os  caracocs.  insectos,  ft 
também  ratinhos  silvestres  c  morganhos. 

A  gente  do  povo  supersticiosamente  considera  es- 
tas aves  de  mau  agouro;  no  emtanto  os  athenicnscs 
veneravam  o  mocho  eo  consagraram  a  Minerva,  por 
isso  figura  no  emblema  da  Academia  real  das  scicn- 

cias,  de  Lisboa. 

U 
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FORTALEZA  DE  URANDO. 


Dissemos  a  paj;.  '25  dV^lf  voUini"qiic  o  JapSo  tem 
dous  soberanos,  um  pnliiicii  v  Diilr.i  s.iicriiot.il ;  este. 
outrora  o  Nerda  Iciro  uioiiarchíi,  guz.i   (,iijc  apena> 
d'ura  cerlo  ãpparalu  de  puder  lirii.pur.il  sem  ili.;lidii; 
a  soa  successão  loinoií-se  heredil-iri.i  pelo'»  mniis  66 
antes  da  \iiida  de  ''hrislo,  epoclia  ilonde  ilata  o  ter- 
ceiro periodo  da  liisluria  du  Japão^  isto  é  o  periu  lo 
dos  factos  positivos,  porque  os  loteccd-rites  não  me- 
recem credilo,  retiioiilanilo  até  eras  faliolosas.  Desde 
9  mencionado  anuo  pomo  mais  ou  menos.  j;o\erna- 
ram  cento  e  sele  príncipes  dj  ra''Sinj  ilynal.  i,  e  o 
seu  reinado  em  gT,i!  f.pi  pniifico,  náo  obstante  as  in 
vasões.  em  grandes  interullos  de  tempo,  dos  larta 
ros  m^ntrhús  e  dos  da  (',o;ea.  que  foram  sempre  re 
pellidas  pelo  valor  -los  habitamos. 

Regendo  Gonda,  nonagessimo  dairi  ou  imperador 
Vot.  V,-  3'.  Skric 


espiritnal.  osmognes,  qiialorze  annos  depois  de  eoB- 
i|nislarem  a  China,  ajuntaram  grandes  forras  para 
se  apossarem  do  Japão;  narrações  exaggeradas  ele- 
vam a  quatro  mil  o  numero  de  seus  pequenos  navios 
e  a  vinte  e  quatro  mil  o  das  tro|ias;  romtudo  h  pro- 
vável qne  os  numerosos  jnnros  chins  transportassem 
um  exercito  considerável.  Tola  a  cxpediçãa,  eoaio 
a  invencivel  armada  de  Filippe  II  foi  dispersa  e  des- 
iruida  por  nma  tempestade,  que  os  japões  altribnei» 
ás  divindides  protectoras  do  seu  império;  segondo 
referem  os  missionários  succedeu  isto  pelos  acDOSde 
1-281. 

Os  dairis,  frouxos  c  negligentes  cm  cons«qaenci« 
da  longa  posse,  tranqtiilla  c  não  contestada,  poac« 
a  pouco  deixaram  reinar  em  seu  nome  oí  Kabos. 
caudilhos  de  sua  milicia  e  comraandantes  doa  eser- 

Jo.vB*  i4,  I33«. 
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eitos  ;  e  por  isso,  qi):imio  um  <l'ebles,  da  rainilia  dos 
Chi^nsi.  aii  cabo  de  poiliada  guina  ci\il,  sahou  o 
dairi  dos  aii  biiiosos  projixlos  da  fauiilia  Feike,  foi 
nomeado  gt>nrriili>siiiio.  Ualaai  d'fssc  liiumpho  as 
invasões  sutieisivas  de  podt  r  praticadas  pelos  Ku- 
bos ;  poiéin,  a  iisurpaeão  consummou-se  no  16. "sé- 
culo, alii  pelos  aiinos  de  laSo.  O  Kiibo,  ou  impera- 
dor sieul.ir.  apoderou-se  dii  mando  supremo,  c  d'es- 
de  enliio  o  duiri  está  .vempie  encerrado  no  seu  palá- 
cio e  bem  goardado.  paia  que  não  inleiíle  recuperar 
a  auctoi  id.ide  de  que  ouliora  gozaram  seus  predeces- 
sores, e  na  auelualidadec  o  Kubo  o  único  monarcha 
do  Jap.io,  poslo  que  o  dairi,  como  chele espiritual  do 
impirio,  oceupe  na  ordem  iiieiarcbica  mais  alia  ca- 
tbegoria. 

O  Kubo  tem  a  canlrlla  de  lhe  não  disputar  esses 
vãos  privilégios,  c  sempre  lhe  manifesta  appareneias 
de  submissão,  c  assim  nos  neg(]CÍos  importantes  que 
tocam  na  politica  do  paiz,  para  uma  innovação  le- 
gislativa, para  uma  qucslao  diplomática,  o  Kubo 
não  deixa  de  enviar  um  emissaiio  ao  seu  collega  pe- 
dindo a  sua  appiovaeão;  estes  actos  cousullivos  l'a- 
zem-se  com  grande  aj-parato  oflicial,  para  que  dê 
na  vista  do  poso  e  liqoe  eomencido  da  boa  harmo- 
nia que  reina  entre  os  dois  imperadores.  Alem  d'es- 
ta  constiinte  rccipiocidade  de  alleneões  e  mostras  de 
deferenci:),  é  raro  que  não  venha  o  Kubo,  uma  vez 
em  cada  quinqtu  nnio,  visitar  com  pompa  o  dairi  na 
sua  risidmiia  de  Meaco.  que  mencionamos  no  lo- 
gar  citado.  A  coite  ecclesiasliea  entrctem-se  quasi 
escluNÍvamente  em  matérias  de  lilteralora. 

Os  japões  são  valentes  por  Índole,  ao  contrario  dos 
chins,  e  tem  tropas  bem  organisadas  a  seu  modo,  ca- 
pazes de  repellir  aggressões  estrangeiras.  Aiuitas  de 
suas  cidades  lem  cerca  de  muralhas  e  fosso;' mas,  a 
maior  parte  sao  defendidas  por  uma  cidadella,  onde 
o  governador  habita.  Das  primeiras  c  uma  das  mais 
fortes  K\.ino,  terra  populosa  e  bella  da  pro\inciadé 
Os\ari,  tahez  a  mais  rica  do  império. 

A  cidadella  de  Osalia,  uma  das  cinco  cidades  im- 
pcriacs  dependentes  directamente  do  Kubo,  as  de 
Sanga,  capital  do  Fisen,  de  Kokura,  cabeça  da  pro- 
víncia do  me^mo  nome,  são  consiiieradas  as  piaeas 
mais  importantes  do  impei  io  depois  dus  palácios  for- 
tilicados  <le  Vedo  cMcaCo,  assim  comoo  de  Pirando, 
que  passa  por  uma  dcs  maravilhas  do  .lapão.  È  este 
edilícido  no  alio  de  uma  rocha,  composto  principal- 
mente de  uma  loi  re  de  muitos  andares,  que  pela  nuil- 
tildiciílade  dos  tectos  oflt  rocc  alguma  analogia  com 
os  pagoles  chinas  ;  um  fosso  largo  e  um  recinto  amu- 
ralhado rodeam  esta  construceão  central  ;  os  quartéis 
podem  aeommodar  em  caso  preciso,  guarnição  de 
mil  combatentes.  Sobe-se  ao  forte  por  lanços  de  de- 
graus abertos  na  rocha,  c  di\ididos  em  ires  rampas 
pelos  renques  de  penedia  que  não  foi  desbastada  ;  se- 
gunda muralha  com  doze  portas  cerca  o  principal 
edilicio. 

M. 

— Não  projectes  impossíveis,  se  queres  achar  meios 
concernentes  de  lograr  leu  intento. 
— A  venlade,  dita  pelo  mentiroso,  para  quem  o  es- 
cuta, nao  é  mais  que  uma  mentira. 
— Os  ministros,  que  formam  a  suspeita  entre  o  lliro- 
no,  ca  nação,  são  os  maiores  inimigos  dos  reis,  e  dos 
povos. 

— A  nmda  c  um  invento  da  industria  para  dar  e\- 
tracção  aos  seus  produclos. 


M.  CABVAint) —  Apuorismos. 


RELAÇÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACOíNTECERAM 
E\l  A  CIDADE  DE  ANCRA.  IIJIA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REl  D.  SEBAS- 
TIÃO EAi  AFRICA. 

(Continuação.) 

I\. 

De  como  antes  disto  Estevain  Ferreira  de  Mello,  com  Pedro  de 
Castro,  seu  genro,  se  loram  dciía  ilha. 

Tanto  que  veio  nova  (ainda  qne  este  capitulo  hou- 
vera de  ir  atraz,  porque  não  íiqiie  nada  por  escre- 
ver) que  o  snr  D.  António  estava  na  cidade  de  Lis- 
boa obedecido  por  rei,  Estevam  Ferreira  de  ilello, 
com  seu  genro  Pedro  de  Castro  do  Canto,  e  Luiz  de 
Mello,  seu  filho,  do  dilto  Eslevam  Ferreira,  freta- 
ram uma  caiavella  de  Francisco  Simões,  Piloto,  e 
com  muito  gasto  e  bons  cavallos  se  metteram  nella, 
com  sua  gente,  e  criados,  e  escravos,  por  serem  ho- 
mens ricos,  e  se  foram  para  ajudarem  o  snr.  D.  An- 
tónio, e  isto  com  grande  fervor;  c  em  chegando  á 
barra  de  Lisboa  o  acharam  desbaratado,  c  o  Duque 
de  Alva  em  Lisboi,  e  delle  não  havia  novas  ;eque- 
rcndo-sc  clle  pôr  em  cobro  não  poderam  fazei -o  tão 
prestes,  que  não  fossem,  como  foram,  primeiro  des- 
cuberlos,  e  foram  logo  tomados,  e  prezos,  e  as  fa- 
zendas e  cavallos  c  cara\clla,  tudo  sequestrado,  e  de- 
pois furara  soltos  pela  maneira,  que  a  seu  tempo  se 
dirá. 


Em  como  veio  novaqus  «  snr.  I).  António  era  ausente,  c  não 
estava  já  era  Aveiro,  nem  se  sabia  delle,  por  ir  lá  Sancho  de 
Ávila  com  seis  mil  soldados. 

Estando  assim  a  terra  alvoraçada,  com  o  recado 
que  tinham  pelo  P.'  Fr.  Melchior  c  pelo  mais;  veio 
nova  que  íancho  de  Ávila,  sabendo  o  Duque  de  Al- 
va que  o  snr.  D  António  estaia  na  cidade  do  Porto 
e  ajuntava  gente,  o  mandara  com  seis  mil  soldados 
escolhidos,  e  que,  como  a  gente  que  clle  trazia  era 
bizonlia,  c  homens  que  nunca  viram  guerra,  se  fo- 
ram c  o  deixaram  sem  lesistirem,  e  clle  desappare- 
recera,  e  se  suspeitava  ter  ido  para  França  ;  da  qual 
no\a  houve  grande  sentimento  nos  moradores  desta 
ilha,  c  ilhas  de  baixo,  ejá  neste  tempo  se  tinha  en- 
tregue a  ilha  de  San  .Miguel,  e  ilha  de  Santa  .Maria 
á  obediência  de  El-rei  D.  Filippe,  e  as  ilhas  de  bai- 
xo Graciosa,  F^ayal,  Pico,  e  San  Jorge,  e  ilhas  das 
Flores,  e  Corvo,  estas  seis  ilhas  sempre  sustentaram 
a  vontade  c  obediência,  que  sempre  tiveram  a  esta 
ilha  Terceira,  por  esta  ser  a  cabeça  de  todas,  e  sem- 
pre tiveram  o  iniento  desta. 


XI 


I)c  corao  veio  um  .Vnloiiio  Eschaliji,  francei,  acsla  cidade. 

Estando  os  moradores  desta  cidade  c  ilha  com  o 
sentido  e  esperanças  se  lhe  vinham  novas  de  França, 
ou  de  outra  parte  do  snr.  D  .\nlonio,  appareceu 
uma  nau  defronte  do  porto  c  barra  desta  cidade,  cui- 
do que  era  já  no  niez  de  janeiro  do  anuo  de  laSO. 
Pozse  á  trinca,  dando  sinaes  que  lhe  fosse  de  terra 
barcos.  E  logo  crdonaram  um  barco  com  bons  re- 
meiros,  que  foi  á  nau,  e  chegando  a  ella  a  viram  ati- 
rar com  festa  e  com  bandeiras  q;ic  faziam  de  lenços; 
c  assim  á  festa  do  atirar  da  nau  e  do  vir  da  barca  foi 
tanto  o  slvororo  e  festa  na  cidade,  que  sem  se  saber 
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linda  o  que  era,  repicavam  os  sinos,  tocavam  cai- 
\as,  e  cm  rhcgandn  diccram,  que  E!-rei  o  snr.  D. 
António  eslava  em  França  com  çrande  poder,  e  ac- 
cresccnlaram  mais  de  qne  era,  e  com  este  alvoroço 
c  grandes  festas  todos  os  baleis  e  barcos  botaram  ao 
mar,  e  disparando  toda  a  srlilhoria  e  arcabnzari.i 
das  fortalezas,  e  hiimens,  mulheres  e  meninos  pare- 
ciam doudos,  e  a  nau  cercada  de  barcas  e  gente,  Iroii- 
Tcram  o  capitão  a  terra,  qne  se  chamava  António 
Eschalin,  c  o  piloto.  E  neste  tempo  estava  em  Fran- 
ça o  conde  de  Vimioso  I).  Francisco,  c  António  Es- 
chalin cuidava  era  o  snr  1).  António,  que  ainda  nes- 
te tempo  não  estava  em  França.  V.  com  estas  festas 
foi  recolhido  o  dito  António  Esclialin,  e  lhe  deram 
boas  casas,  e  bem  aceummodado  e  sna  gente  e  pro- 
vido de  boas  iguarias  abundantemente;  isto  cuido 
foi  a  uma  sexta  feira,  c  assim  no  dito  dia  como  no 
sabbado  e  domingo  tudu  foram  ftslas.  E  ao  domin- 
go foi  a  cidade  toda  enramada  pelas  ruas  de  pomos, 
e  verduras,  paiueis  o  muitas  clucolas,  muitas  dan- 
ças, e  chafarizes  pelas  ruas  de  vinho,  e  muita  gente 
nobre  com  os  da  governança  da  lÍTra  foram  pela  ci- 
dade com  o  dito  Anlonio  Eschalin,  e  sua  gente  da 
nau,  que  todos  pareciam  gente  nobre,  que  depois 
vieram  por  capitães  a  esta  ilha;  c  os  levaram  pelas 
ruas  fazendo-lhes  estas  festas,  e  muito  mais  era  do 
que  en  dig.i. 

(í'"n/i/it'f/.^ 


PHOlOGRAPHiA. 

A  arte  de  produzir  as  imagens  dos  objectos  pe- 
la acção  da  luz,  diz-sc  photograpkia;  palavra  que 
deriva  de  duas  gregras  Iti:  e  escrevo.  O  apparclho 
(jue  se  emprega  para  fi\ar  sobre  substancias  sensí- 
veis á  luz,  as  imagens  dos  objectos,  chama-se  da- 
gucirtúitypn:  por  ler  sido  Daguerre  o  inventor  da 
photographia.  A  descoberta  da  photographia  perlcn- 

e  a  uma  das  muitas  maravilhas  que  as  sciencias  na- 
oraes  tem  presenciado  no  século  actual.  O  estudo 
.'esta  parle  da  óptica  é  inlercssanlissimo  debaixo  de 
Duilos  e  variados  pontos  de  vista  ;  não  foi  só  a  phy- 
sica  quera  aproveitou  cora  a  descoberta  da  pliologra- 
i  hia,  loi  a  historia  natural,  a  archeologia  eíc.  otc. 

i>ao  melhor  se  poderá  perceber  um  pouco  mais  lar- 
'c,  depois  de  lermos  dado  idéa  dos  processos  pho- 
:  'gaphicos.  Vè-se  pois  que  todos  os  indivíduos  il- 
Uístrados  devem  ler  couhecimentos,  mais  ou  menos 
proiundos  deste  ponto  sobre  o  qual  existe  um  gran- 
ii'  numero  de  cscriptos.  (1) 
O  nosso  fim  vem  a  ser  apresentar  em  resumo  o 

(1)  nislorique  et  descriptlon  dcí  prorédés  du  Dagucrreólypc 
■•'-  cu  Diorama  par  Daguerre.  Paris  1S39. 

Traité  d«  1'holographie  par  Lerebourí  (N-V)  —  Paris  18Í3. 

N)uvcau\  renscisnenienls  ser  Tuíagedu  Oagucrréolype  par 
Chades  Olievalier.  Paris  18i'>. 

PIotogenic  tnanipulation  by  Robcrl  3.  Birigbam  london 
1SÍ7. 

Ailo-pholograpbic  par  M.  P.  F.  Maíhicu.  Paris  1858 

Uedicrche»  sur  la  tiitoric  des  principaux  pliL-nomúnes  de 
Vholoçraphie  pa.-  A.  Claudcl.  Paris  18j0. 

Dciíiiplion  du  procede  dit  Araericain  par  Fcrdinand  Colas. 
Paris  '800 

Trai  é  pratique  de  pholopraphic  sur  papicr  et  sur  verre  par 
(iuálav;  le  Gray.  Paris  18.">f). 

Oucl(ues  Doles  sur  la  Pholho»raphie  sur  olaqnes  melalll- 
ques  pa  le  liaron  Gros.  Paris  1830. 

Dousi  leceons  de  PhotograDlile  sur  verre  et  papicr  par  lo  D.'-. 
i.  Fan.  >ari's  1855. 

Trailctheorique  et  pratique  de  Photographie  sar  colladion 
par  A.  Bdloc.  Paris  1855. 

Decouí.Ttes  scieotiGques  moderncs  par  L.  Figaisr. 

Cosmoi  Journal  bebJoinadíire  par  Moifrnó 


estado  actual  da  sciencia  photographica;  a  tarefa  ® 
arJua:  que  procuraremos  desempenhar  do  melhor 
modo  que  nos  for  possível. 

Hisliiria.  —  A  idéa  de  obter  imagens  por  meio  da 
luz  é  idéa  antiga,  ,issim  a  camará  escura  descoberta 
ha  dous  séculos  .servia  para  descubrir  os  objectos  cu- 
ja imagem  vinha  prujectar-se  sobre  um  alvo.  1'orla 
o  auctor  da  camará  escura,  pensava  que  qualquer 
individuo  me?mo  ignorante  de  desenho,  podia  co- 
piar um  objecto  qualquer  cora  a  camará,  bastand» 
para  isso  seguir  com  o  lápis,  os  contornos  da  ima- 
gem que  SC  desenhava  sobre  o  papel.  As  previsões 
de  Porta  não  se  roalisaram,  só  os  venlaileiros  artis- 
tas poderam  tirar  algum  partido  da  camará  escura. 

Ao  ver  a  perfeição  com  que  os  conloruos.  as  for- 
mas, e  cor  dos  objectos,  appareciam  nas  imagens,  to- 
dos se  lembraram  da  utilidade  que  teria  a  descober- 
ta d'um  meio,  pelo  qual  essas  iiragcns  se  podessem 
fixar. 

Foi  porem  só  em  1S0:>  que  o  inglez  Wedgwood. 
apiciciitou  uma  memoria  (I)  em  que  dizi.i  ptidercm 
copiar-.se  gravuras  etc.  por  meio  de  papeis  molha- 
Ihos  em  chlorureto,  ou  nitrato  de  prata;  («orem  diz 
elle.  que  as  imagens  da  cimara  ainda  são  muito  fra- 
cas para  poderem  produzir  efTeiío  sobre  o  nitrato  de 
praia.  (The  iuiages  furmed  by  mcans  of  a  camera 
obscura,  havc  been  found  to  be  too  laiut  to  produ- 
ce,  in  any  moderate  lime,  .m  pfTect  upon  lhe  nilra- 
te  of  silvei). 

pary  o  commcnUdor  de  Wcdgwood  pouco  mais 
adiantou,  conseguiu  copiar  alguns  o!)jectos  muito 
pequenos  ao  microscópio  solar. 

Vè-se  pois  que  alguém  poderia  querer  altribuir 
a  descoberta  da  photographia  aos  andores  inglczi's, 
porém  o  papel  eÊiegreci.i  loilo  logo  que  se  tira\a  da 
camará,  e  portanto  as  imagens  quo  n'clle  se  tinham 
formado  desappareciara,  só  p-odendo  conservar-se  na 
obscuridade.  1'ortanlo  o  problema  estava  ainda  sca» 
ter  sido  resolvido. 

Em  1705  nasceu  José  Nicephoro  Aiepce  em  Cha- 
lon  do  ij.ioue;  José.  e  Cláudio  .Viepceseu  irmão  eram 
artistas  e  já  inventavam  machinas,  já  aperfeiçoavam 
outras.  Por  esse  tempo  comeÇíira  a  Ivihograohia  a 
estabelecer-se  era  França:  a  allenrão  «le  .Niepue  (Jo- 
sé] dcsviou-se  toda  para  este  novo  campo  e  foi  dos 
ensaios  lylhograjthicos  que  veiu  a  nascer  a  photo- 
graphia. procuraudo  lythographar  eni  laminas  me- 
tálicas. 

Foi  em  181  í-  qne  tiveram  lugar  os  primeiros  en- 
saios de  iNiepce,  cujo  pimto  de  parlida  foi  a  acção 
da  luz  sobre  o  iietume  dejudea,  oqual  se  faz  bran- 
co na  parte  Sobre  que  actua  aquelle  agente.  Niepc& 
tomava  uma  estampa.  cn\eruisava-a  pi-la  parte  pos- 
terior a  lim  de  a  fazer  mais  transparente,  c  applica- 
va-a  sobre  uma  lamina  de  estanho,  que  eslava  co- 
berta de  betume  de  Judea.  As  partes  escuras  da  es- 
tempa  não  deixavam  passar  a  luz  c  por  isso  a  cama- 
da subjacente  ficava  com  a  cor  negra  que  lhe  c  na- 
tural ;  porem  as  partes  transpareules  deixavam-se 
passar  pela  luz.  e  os  raios  indo  cair  sobre  o  betume 
o  faziam  branco.  Vcse  jjoisqoe  se  pode  obter  facil- 
mente a  reproducçãu  de  quabjuer  desenho  do  moda 
que  fica  dito,  e  a  imagem  fica  com  as  sombras  c  cla- 
ros na  sua  situação  natural.  Se  depois  expusesse 
tudo  á  hiz  as  souihras  dí^sapparcceri.im  porque  todo 
o  betume  se  faria  br.inco;  eia  necessário  ler  algum 
meio  para  evitar  islo.  'víiepce  descobriu  que  a  e.»sen-- 
cia  de  alfazema  tinha  a  propriedade  ic  dissolver  to- 
do o  betume,  que  nào  tinha  sido  impressionado, 

(1)  Journal  of  lhe  royal  Institulion  of  Great  Britaia    ' 


488 


O  PVNORAMA. 


Em  1824  N|epce  levando  á  camará  escura,  iinia 
chapa  de  culire  cuberla  <U'  uma  laniilM  ile  praia  so- 
bre a  qual  h.ivia  iiiua  camada  lie  biUiiiio  di-  Jiiilca, 
e  deixandii-a  ahi  p«v  muitas  horas,  la\ando-a  depois 
du  mesmo  modo,  que  para  o  primeiro  caso,  conse- 
guiu o  grande  dm  de  poder  ler  as  imagens  por  meio 
da  luz.  Foi  pois  Niepce  o  Tcrdaileiro  desciibrilor  da 
Pbotogr.iphia. 

CuQio  o  lim  <!os  tral)allios  de  .Niepce  er.i  ohler  gra- 
vuras, com  facilidade  linha  resohido  a  questão  cu- 
jo estudo  inventara,  pois  tratando  as  chapas  pelos 
acidus,  consegnia  qne  cilas  fossem  atacadas  só  na 
parte  dcscuberla,  servindo  a  camada  de  betume  de 
proteger  o  resto,  isto  é  os  claros. 

O  processo  que  acabámos  de  descrever,  era  ainda 
muito  imperfeilo,  por  ser  necessário  muilo  tempo 
para  que  a  substancia  sensível  se  imprcssioTiasse,  e 
d'iihi  resultava  que  as  sombras  indo-se  deslocatido 
em  consequência  cias  dilTercntes  posições  da  luz,  a 
imagem  ficava  confusa.  Era  impossível  applicar-se 
o  novo  proce>s(í  á  líiagem  dos  retratos. 

Por  esta  epocha  Dagiierre  o  auclor  ilo  diorama, 
pintor  acreditado  pelo  partiilo  que  tirava  da  luz  pa 
ra  illuminar  seus  (piadros,  algiin>  dos  quaes  eram 
admiráveis;  occiíp.iva-se  lambem  de  photogr.iphia. 
mas  d(  bai\o  d  um  oiitio  ponlc  do  vist.i,  elle  pn-leu- 
dia  (i\ar  as  imagens  da  camará  escura.  Em  1  -25  sa- 
bendo D.iguerri'  por  .M.  (Ihevalier,  o  celebre  eous- 
truclor  dinstrumeiítos  ópticos,  que  na  província  ha- 
via alguém  que  Irabalhava  em  seiítidn  análogo,  es- 
tabeleceu relações  cotn  .M.  iViepce.  Alguns  ânuos 
depois  em  1829  associara m-se  os  dois  artistas  e  en- 
tão .Niepce  declarou  a  Daguerre  tudo  que  sabia  de 
photographía. 

O  untco  merecimento  de  D.igoerro  em  relação  ,'i 
dJSCi>berta  d,i  sciencia  pliotogr.ipliica,  foi  o  preten- 
der sempre  consi-rvar  a  imagem  sobie  a  chapa,  e  não 
Servir-se  delia  jjara  a  gravura.  O  acaso,  comoverc- 
ni<is,  lhe  revelou  a  utilidade  da  applicação  dos  va- 
pores do  iode,  o  que  foi  um  grande  passo  para  o 
aperteiçoanienlo  da  sciencia.  O  problema  ainia  es 
tava  incompletauienle  resolvido  em  18.!:!,  epocha  da 
Oloiteile.Nit  pce.  Uipois  ll.ignei  re  ciinliniiou  a  traba- 
lhar e  foi  o  primeiro  que  descid)ríu  osagi-ntes  reve- 
ladores, isto  é,  que  as  imagens  sendo  invisíveis  ao 
sair  a  chapa  da  camará  escura,  se  tornam  visíveis 
pela  exposição  aos  vapores  mercuríacs,  descoberta  a 
mais  iinporlanie  depois  da  da  applic.ição  do  iode, 

Para  concluirmos  a  historia  da  photographía  em 
chapa,  diremos  quea  7  de  janeiro  de  tSi'.)  M.  Ara- 
go  aiiniincíoo  á  Acadcmi.i  das  .Sciencias  a  descober- 
ta de  Daguerre  O  processo  foi  secreto  até  o  governo 
o  lompi.ir.  .\  1.1  de  junho  o  governo  concedeu  a  Da- 
gnerie  (kOOO  flancos  de  pensão  e  ao  Ilibo  de  jNíepce 
4:000;  a  ililVcrença  d.i  soiiima  dada  a  cada  um  pro- 
veio de  bagueri  e  declarar  lambem  o  sigredo  do  Uio- 
r.iina. 

Eis  a  hisloria  d'uma  das  descolierf,is  mais  mara- 
vilhosas lios  leni|ios  modiriios,  iruma  utilidade  ex- 
traordinária como  veiemos. 

I'IH)T()GKAI'II1A  1  M  CHAPA 

(D.VUllKnREOTIPIA.J 

Para  obter  imagens  sobre  rhap.is  procedc-se  do 
Biodo  seguinte:  lomam  se  chapas  de  cobre  cobertas 
ti  uma  lamina  de  prata  polida,  est.is  chapas  são  fei- 
tas fazendo  adhenr  a  lamina  ao  cobre  por  meio  da 
pres!>au. 


1.'  Operação  -  Polir.  Kiva-se  a  chapa  sobre  um 
pé  para  se  p'!ir.  o  que  s.:  faz  esfrrg  m  lo  a  repetidas 
vezes,  primeiro  com  algodão  molh.ido  em  álcool,  e 
trípidi  em  pó  fino,  depois  com  vermelho  d'lngla- 
terra.  e  acalta-se  a  opcr.ição  burninlo-a  com  escova 
de  viduilo.  —  .\  chapa  estará  bem  pidiíla  se  o  bafo 
projeclado  Sobre  cila  diix.ir  uma  camada  cinzenta 
igual  em  tudo  a  superiicie. 

Em  geral  da-se  gr.uub- iinporiancía  a  esta  primei- 
ra operação,  parece  que  delia  depende  muito  o  bom 
resulta. io  ilo  processo. 

á.°  luilaiicin. — A  cliapa  que  acabou  de  se  polir  é 
a  mais  própria  para  se  iodar,  isloé  pira  se  exporá 
acção  dos  vapores  do  ioib'.--  \  fricção  que  se  pro- 
duz para  preparar  a  lamina,  eleva  lhe  a  temperatu- 
ra e  favorece  muito  a  vol.ililisação  do  iode.  Foi  o  aca- 
so quem  mo,irou  que  as  imagens  se  formavam  facil- 
menle  sobre  uma  ch.ipa  iodada.  Tendo-se  deixado 
acidenlalmenfe  uma  colher  sobre  uma  chapa,  que 
estivera  exposta  aos  vapores  do  iode,  nodia  seguin- 
te via  se  na  chapa  a  imagem  ila  colher,  d'ahi  nas- 
ceu pois  a  ap|)lícação  do  iode  em  photographía. 

A  iodagem  serve  para  tornar  a  chapa  miis  sensí- 
vel á  luz.  Faz-se  Csta  opcraç  10 dellan  lo  pequenas  la- 
minas de  iode  sobre  o  algodão  contido  ii'uina  caixa, 
na  parte  superior  do  qnal  se  cidloci  a  chapa  com  a 
suprrficie  poli  la  voltail.i  para  o  interior  da  caixa. 
O  iode  vol  ililísando-se  deposíta-se  sobre  a  chapa  e 
fórin  I  uma  camada  de  í'"lureto  de  prata,  qiie  cobre 
a  lamina  :  esta  camaila  cd  iimi  expessura  inuitode- 
licada. 

Para  conhecer  qiiau  lo  a  chapa  está  convenienle- 
mcnle  iodada,  levanta  se  de  quando  em  quan  lo  e 
observa  se  a  còr  que  tem,  a  operação  deverá  termi- 
nar-se  quan  lo  a  còr  for  lig<'iramente  avermelh.ida. 
—  Introduz-se  enião  uum  caixilho  com  uma  dispo- 
sição particular  (l)e  leva-se  á  c.nnera  escura,  oa 
vai-se  brmn.ir.  —  A  proporção  que  se  foi  empregan- 
do e  esludaiido  a  photcigraphia,  viu  seque  o  iode  só 
não  tornav.i  a  chapa  bem  sensível.  DifiVr.nles  subs- 
tancias se  i'nsai;irain  coni  o  fin  rauginent.ir  .i  sensibí- 
lida'le  do  iode.  e  as  subslaneias  empregadas  n'essí 
sentido  chamáram-se  accebradoras.  por(iue  da  sia 
applicação  resulta  uma  considerável  diminuição  i>0 
tempo  d'ex|(osíi-ão.  Il.is  diff  renles  substancias  qic 
se  empregam  como  accelerailoras  uma  das  mais  lo- 
tavei^  é  o  bromío.  O  broinio  substancia  liquida  aver- 
melhada qne  se  i-xlrae  de  planias  marinhas,  empre- 
ga-se  em  dissolução  na  agii  i,  ou  no  estado  da  cum- 
binaiào  com  dilTereiíles  corpos,  sobre  tudo  com  a 
cal.  " 

llromageni.  —  \  chapa  já  íodail.i  coUoca-se  e.n 
iim.i  caixa  qii<!  tem  no  foiído  alguma  gota  d'agia 
bromida.  O  brouiio  é  uma  substancia  volalil  e  |or 
isso  vai  reagir  sobre  o  iodiirelo  de  prata  já  forinaJo. 
O  tempo  da  broinagcm  é  mmor  que  o  da  iodagiin. 
Alguns  levam  ainda  a  chapa  á  caixa  do  íoile  e  .lai  a 
deixam  por  mit.ide  do  tempo  que  esteve  da  priní-ira 
vez,  oiilros  a  leiam  logo  á  c.imera  esciir.i,  geraliien- 
te  de  madeira,  tendo  na  parle  anterior  uma  abrrtu- 
ra  que  recebe  um  tubo  onde  ha  duas  lentes  a<hro- 
malícas  (i2).  As  lentes  podem  approximarse  m  af- 
fastar-se  fior  meio  d'um   parafuso  borisonlal  cujas 


(1)  Um  raixilliodc  madeira  qiip  leni  uma  corrcliçr  n"iiroa 
das  faces,  e  na  outra  (|iiislciior)  um  ali;ap,io  quose  levai'a  para 
collucar  a  cliagia.  cuja  taco  pulida  liuá  ulliaiido  para  ulailo  da 
coirediça. 

(2)  (Ihamam-sO  lentes  ai  liiomalioas  áquellas  que  Ião  iin,y 
gcMs  sem  jcrciu  coradas  comas  cores  do  iria.  sem  arem  iri- 
sadas' 


o  PANORAMA. 


489 


voltas  poora  em  movimento  uma  pêra  dentada  que  I  lado  esquerdo  do  individuo,  e  é  por  isso  que  se  o 
faz  parte  do  tubo  que  as  siistciiln.  Confoimc  o  para-  iudividiio  quizer  apparecer  no  retrato  tendo  na  mão 
fuso  recuar,  approxima  se  ou  ;i(Tasla-se  uma  daslen-  direita  um  objecto  qualquer,  por  exemplo  se  quizer 
les  da  outra,  que  se  conserva  li\a.  I  figurar  que  escreve,  tomará  a  penna  na  mão  esq\ier- 

A  disposição  que  acabamos  de  mencionar  foi  um  ;  da  etc.  Isto  evita -se  em  alguns  apparelhos   onde  se 


grande  progresso  uo  daguerreotypo,  pois  permilte 
cora  f.icilidade  o  coHocar  a  chapa  no  ponto  mais  con- 
veniente para  que  a  imagem  fiqiu-  ili^liucta. 

O  diâmetro  lias  lentes  deve  variar  conforme  se  pre- 
tendem obter  vislas  ou  retratos. 


obleni  uma  primeira  imagem  e  depois  esta  dá  outra 
que  não  estando,  por  assim  dizer,  sTmetrica  com  a 
primeira,  fica  na  verdadeira  posição  do  objecto. 

Tcmpu  (icxposição.  —  È  muito  razoável.  Depende 
da  luz,  da  iodagem,  dool)jectoa  reproduzir  ele.  Nos 


M.  Claudel  fez  um  aperfeiçoamento  importante  á  '  retratos  não  deverá  exceder  a  segundos.  A  pratica 
camera  escura  c  foi  poder  a  parte  |)osterior  avançar^  regula  melhor  o  tempo  dVxposição  que  todas  as  re- 
on  recuar,  e  alem  iPisso,  o  estar  disposta  de  modo,  !  gras.  Sc  o  objecto  tem  cores  verdes  ou  amarellas  a 
que  p'issa  receber  chapas  de  qualqricr  dimensão.  A  !  exposição  deve  prolongar  se.  Quando  se  tiram  vis- 
camera  colloca-se  sobre  um  pé  e  pó  le  tomar  posições  '  las  antes  se  demore  do  que  se  accelere  a  exposição, 
m.iis  ou  menos  borisontaes ,  conforme  fòr  conve-  Reconhece-se  que  o  tempo  d'exposição  foi  curto 
nienle.  I  quando  os  negros  ficam  esbranquiçados  c  os  claros 

Moilo  d'uz.ir  — Collorada  a    camará   sobre  o   pé    azulados  ou  avermelhados, 
apoiítaui-se  as  lentes  para  o  objecto  que  se  quer  re- {       Em  geral  deve  o  operador  ter  differentes  chapas 


produzir.  Ooperailor,  cidloca-se  do  lado  opposto,  co 
bre  a  cabeç.i  com  um  corpo  que  intercepte  os  raios 
da  luz.  e  idha  pira  uma  chapa  de  vidro  despolido 
tjue  está  do  seu  lado.  Faz  a>ançar  ou  recuar  a  parte 
posterior  da  caixa,  até  que  veja  distiuctan)ente  pin- 
tado Sdbre  o  >ii|ro  o  objecto,  cuja  imagein  se  [lerten 
de.  Qu.mito  é  para  o  fim,  o  parafuso  de  que  já  falía- 
mos,facilita  a  operação,  visto  dar  movimentos  muito 
4entos  e  regulares. 

Feito  isto.  lira-seo  vidro  despolido  e  no  logard'el- 
le  colloca-se  o  caixilho  que  tem  a  chapa  preparada; 
e  levanta  se  acorrediça  anteiior.  Jase  vèqueachan- 
do  se  a  chapa  no  roe^mo  log.ir  em  que  eslava  o  vi- 
dro a  imagc  m  se  formará  sobre  esta,  como  formava 
n'aquelle. 

Alguns  como  Claudet  c  outros  preferem  uzar  a 
chapi  nua.  isto  é  sem  caixilho  ;  a  razão  que  se  dá 
para  assim  pi  oceder  é  a  seguinte  :  — Em  consequên- 
cia iIm  caliir.  humiilaMe,  e  mesmo  d  i  conslrucção  do 
caixilho  pôde  succeder  que  a  chapu  não  fique  na  po- 
sição que  lonxein.  Se  iiao  se  usar  c.iixilbo,  claro  é. 
que  se  evitam  estes  inc^nviniiiites. 

Tem  siMoidijtctoileque-tao  entre  os  photographos 
o  li:gar  em  que  a  chapa  se  ileve  cidiocar :  dizem  uns 
que  ella  deve  ser  collocacia  no  mesmo  liig.ir  q»p 
oeeiípar  ii  vidro  despoli<lo;  dizem  outros  que  nem 
sempri-  é  rsse  o  liigai  que  se  deve  preferir. — O  que 
é,  iiiii  facto  é  que  o  mesmo  operador  em  certas  cir- 
cunstancias lir.i  rrlraliis  moilo  mais  perfeitos  que  em 
o. liras,  e  que  se  se  f.izem  expei  iencias  ciun  um  da- 
guerreotypo se  \è  que  ás  vezes  as  im  igens  são  mais 


preparadas  para  substituir,  ou  mesmo  tirar  differen- 
tes copias  cora  diversos  tempos  dexposiçào  para  de  • 
pois  escolher  a  melhor. 
(Continua) 

J.  k.  D4  Silva. 


UMA  POSIÇÃO  ARRISCADA. 


O  artista  que  delineou  este  desenho,  não  referiu 
qual  fora  o  concurso  ile  azares  ou  de  imprudências 
perfeitas,  quaiulo  a  eh  ipa  secolluca  cm  uma  posição    que  pozerain  o  seu  heroe  em  tamanho  aperto:  limi- 
difffrrnle  -ta  que  tinha  o  » idro.  ,  toií-se  a  ri'presental-o  empideir.ido  n'om   portal  de 

As  observações  que  acb.imips  de  appresentar  le-  gradeamento  do  ferro,  não  poilendo  descer  pela  di- 
varam  aígun>  phiili'gr.  phos  a  adinittir  que  o  foco  j  reita,  oiidc  um  touro  o  r.meaçaia  Com  as  pontas, 
diis  r.iios  lomioosus  il  ffTente  do  foco  phologenico,  '  nem  pela  esquerda  tomada  p.ir  mastins  enfurecidos, 
umas  vezes  piuiia  estar  mais  anterior,  outras  vezes  !  nem  para  diante  onde  vè  uma  cloaca,  nem  [lara  traz 
Dl  lis  posterior  que  elle.  Custa  a  coineber  não  a  dis-  1  poroue  um  rotulo  o  avisa  que  ali  ha  alçapão  e  ra- 
tincla  posição  dos  focos,  porem  a  fal'a  deconstancia    loeira  armada. 

nas  su.is  relações.  Todax  ia  o  phenuiiienoé  verdadeiro,  |       Nessa  postura  embaraçosa  ergue  os  olhos  ao  céu, 
embor.i  outra  s<j  i  a  explicação  I  que  é  o  que  vè  desimpedido,   mas  por  onde  em  vão 

.\  lh<'oria  da  camará  escura  nos  diz  a  razão  por  ;  cogita  meio  de  fuga.  Que  sc-rã  dellc  entre  tantos  pe- 
que SC  form-m  as  imagens  sobre  o  vidro,  e  depois  rigos?  Socreile-lhe  o  mesmo  que  a  tantos  sandeus 
sobre  a  chapa,  e  nos  explica  o  porque  se  pintam  in-  ou  estouvados  que  se  entalam  entre  paixões  que  a- 
\erlidas.  meaçam,  e  os  cãe.t  dos  credores  que  não  se  calam, 

Muitas  vezes  a  camará  escura  lem  no  interior  um  as  abjecções  que  enxovalham,  e  os  cstafadores  que 
prisma  di-  vidro  disiinado  a  tornar  ilireclas  as  ima-  ;  armam  ciladas.  Oiianlos  se  lirão  tahez  dodesaslra- 
geus.  e  priucip.ilinente  para  fizer  com  (|ne  os  lados  do  homem,  que  estarão  na  vi  la  em  circumstancias 
da  imagem  sijauí  correspondinies  aos  do  objecto.  .\o  análogas  ás  do  mesquinho  naqui  He  poste!  A  as  o  ri- 
diigoerreolypii  (ji)  iiirsmo  moMo  que  sni-cede  nos  es-  j  diciilo,  para  ser  facilmente  percebido,  ha  de  dar  na 
pelhos,  o  lado  direito  da  imagem   corresponde  ao    vista. 
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Não  se  aprecia  devidameiíle,  por  exemplo,  a  gran- 
de doso  de  cómico  em  as  oscillações  da  iulelliyeiitia 
humana  cavalgando  o  raciocínio;  mas,  todos  riem 
do  camponio  beba-lo,  que  Lulliero  llie  dá  por  syui- 
bolo.  e  que  bambilejiido  em  cima  da  bcsliiiha,  lào 
depressa  oendiíeilam  de  um  lado  como  logo  descáe 


para  o  ouiro. 


M. 


FASTOS  AÇORIANOS. 


Esl-IBITO  StNTO. 


ii.\ii'l"  cotiio  liomem  pasmado... 
Oliori.nilo  tutlu  u  pSisailo 
Tcinenilo  luno  o  porvir. 
Em  mdii  a  parti:  ua  perigos 
A  cuja  lembraiira  iremo, 
Mais  ao  perlo  uns  iiiaos  iiuiso.< 
De  ca.sa  a  (luc  muito  lemo>i. 

Sv  «E  MllH>Dk  =Cart.\s. 


Ninguém  como  o  povo  é  depositário  de  melho  . 
cousas  assim  como  ninguém  mais  propenso  a  viuar 
ou  desvirtuar  muitas,  que  em  seus  primórdios  eram 
cxcellentes.  NSo  ha  instituto  que  não  tenda  a  ser  coi- 
rompido  pelo  abuso.  Assim  foram  as  irmandades  di- 
Ls  do  Fspirito  Santo,  c  os  festejos  públicos  que  pro- 
movem,  logo  que  passaram  ao  domiino  popular. 

F  m  s  aperladas  nos  estados  allemaes  delermi.ia- 
ram  um  dos  imperadores  da  dyuasi.a  OU.on  a  lan- 
çar os   fundamentos  d'esla  iustituiçao.  como  banco 
formado  d^esmolas  para  acudir  a  pobres  nos  ânuos 
de  penúria.  Da  divindade,  que  invocavam,  d,   in- 
rante    que  tomara  a  in.ciatna.  nasceram  os  ícUJos 
gioL    que  a  coufradia  imperial  votara  ao  cal  o 
do  Espirito  Santo  «'esta  quadra  do  '^"-'> ' ^'l^'^^ 
costume  que  de  lá  se  propagou  P'^^"\f^^^^^^ 
ropa  fhristã,  cujos  reis  marcharam  a  Irenle  da  oUia 
a  seu  modo  civilisadora  e  humauilaria.  ate  que  o  po- 
vo lhes  foi  usurpar  o  privilegio,  e  se  apoderou  da 
instituição  pia,  que  a  sua  inteu.perança  «  'aua'";'- 
dentro  cm  pouco  corrompeu.  Ambicioso  e  sobeibo. 
anropriou-se.  no  seu  uoa  o  protectorado,  as  msiámas 
e  prcsliio  imperial,  .jue  até  ali  tinham  liguradocum 
„,„ra  casla  de  soberanos  nos  actos  do  lu.lilu^o  ;  mas 
„-esta  como  usurpação,  o  povo.  sempre  fac.l  de  coi- 
tenlar  com  espectáculos,  com  sccplio  de  cana.  c  co- 
roa de  pepellao  íicou  verdadeiro  rei  de  comeuia. 

lio  todos  os  fas/as  açoiiauos,  os  lestejos  popula- 
res do  Espirito  Sauto  são  os  únicos  cm  q.ie  ha  ab^^. 
lamente  reprehensivel  elimpropria  mescla  de  cois.s 
sacras  c  profanas;  imprudência,  que  se  e  iunoce„lo 
na  concessão,  aos  olb..s  da  philosophia  enrista  é  al- 
tamente criminosa  i>clos  factos  consequentes.  Lsmo- 
las  dos  irmãos  devotos  d'um  districlo.  administradas 
por  uma  mesa  de  mordomos,  foram,  c  deviam  sem- 
pre ser.  applicadas  aos  necessitados,  e  não  absorvi- 
das pelos  próprios  doadores,  em  ]mnões,  comezainas, 
folies,  imiicrin^,  o  bodos  paganíssimos. 

Não  ha  villa,  não  ha  aldeã,  não  ha  logar,  não  ha 
bairro,  não  ha  freguesia,  não  ha  rua.  que  não  lenha 
supposfa  irmandade  do  Espirito  Santo,  inútil  em  si, 
c  pretexto  á  immoralidadc  e  á  licença.  Como  pôde 
assim  a  instituição  prosperar  e  sanclificar-se,  se  as 
forças  se  lhe  desbaratam  na  subdivisão  iulinita,  c  em 
cada  membro  lavra  a  gangrena?  Extremar  a  obra  de 
caridade,  dos  parasitos  c  Ião  heterogéneos  festejos 
populares  :  —  tirar  de  mãos  profanas  esta  espécie  de 


intendência  no  culto  religioso,  era  lucrar  muito. 

Brincos  e  alegrias  estejam  embora  na  praça,  que  a 

policia  lhes  pedirá  conta  dos  excessos  :  mas  o  que  é 

da  igreja,  na  igreja  e  nas  mãos  de  quem  a  serve. 

Que  de  impcrius  e  rnronrOfs  por  Iodas  as  ilhas  dos 
Açores  ilcsde  a  Paschoa  da  Itesurrreição  até  á  dorai- 
iiica  da  Trindade'....  Em  cada  um  dos  sete  domin- 
gos de  coroação,  que  precedem  o  dia  do  império, 
que  iudeceiítc  inventario  e  almocda  de  coroas,  de 
sceptrus.  de  bandeiras,  que  se  traspassam  d'uns  a 

I  outros  imperadores!.  Essos  rarrox,  e  pensões,  essas 
folias  e  caclalalsus,  esses  bailios,  e  fogos,  e  arraiaes, 
sao,  sub  apparencia  piedosa,  um  revoltante  disbara- 

'  te  do  pao  do  pobre.  Querem  canos  enfeitados;  car- 
regados de  pao.  carne,  e  vinho;  rodeados  de  convi- 

!  dados;  preceilidos  de  foliat  intoleráveis,  e  do  impe- 
rador com  seu  cortejo  ,  distribuindo  pela  rua  pen- 
sões aos  que  deram  espórtula,  para  que  em  verdade 
se  diga  elles  n  ílão  files  o  comem?  I'r,iz-lhes  ver  se- 
bes e  armações  engrinaldadas;  leques  de  Oures;  gran- 
des espalmados  de  bucho,  rosas,  e  boninas,  campe- 
ando ua  ponta  da  Ijuça  do  carro  lriuin|)hal?  Praz- 
Ihes  que  os  bois  caminhem  ufanos  coniailos  de  fes- 
toes de  verdura?  que  os  animaes  desatinados  pelos 
fogueies,  que  lhes  estouram  perto,  agitem  frenetica- 
mente as  campainhas,  cujo  som  estridulo  vá  junlar- 
se  ao  malelico  chiar  do  carro,  que  desaTia  os  nervos 
uiais  (uovados?  Pois  não  cerceiem  nenhum  dos  seus 
caprichos,  gosem-nos  todos  e  inteiros;  mas  separem 
d  elles  Ioda  a  parte  de  falsa  c.iridadc,  que  querem 
im[)ur;  nao  aviUeui  symbolos  religiosos,  qne  suas 
uiaos  desacatam;  representem  simplesmente  uma 
bdcchaudl.  Ahi  está  a  rapasiada,  que  com  a  grita  e 

0  vivorio  lhes  realce,  como  costuma,  o  tumulto  do 
espectáculo.  Ahi  está  a  mascarada  da /bíid  gente  va- 
dia e  sem  vergonha,  insípidos  c  eternos  be  radores 
de  sensaborias,  que  com  suas  mitras  de  talho  papal, 
e  Idrgas  opas  de  chila  de  mangas  e  cabeções;  com 
violas,  rebecas,  iiandeiros.  e  tambores,  em  perpetuo 
claiiciui.  Illc^  podem  endeusar  a  festa.  M.is  arras- 
tar peia  rua  a  bandeira  encimada,  em  cujo  centro 
esvo.iça  a  poinlia  bordada  de  branco;  passe.ir  a  co- 
roa benta  em  procissão  de  galhofa;  é  mais  para  des- 
inoralisar  do  que  p.ira  edilicar  ninguém. 

Querem  um  imporio,  querem  quatro  grandes  co- 
lumucis  que  sustcnlem  estrado  alto,  so  canto  da  rua, 
com  seu  ihrono,  com  seus  ramos  e  bandeiras,  que 

1  sirva  de  est  ilagem  aos  rapazes,  e  estancia  aos  comen- 
saes?  Pois  tenham  liuio  isso.  Elejam  rei  ou  rainha, 
(lue  ali  acatem  no  seu  regosijo.  Mas  nada  de  pombas, 
liem  de  cíuòas.  nem  de  sceptros  bentos,  nada  de  bên- 
çãos de  nenhuma  casla,  nem  de  repiíiues  de  sinos, 
nem  de  coroações  na  igreja,  nem  de  incensórios,  nem 
de  Sacerdote,  que  isso  fora  a  mais  bybridal  das  al- 
liunças. 

Coisas  ha,  que  não  podem  dei\ar  de  fanalisar  o 
povo,  c  sobre  tudo  o  povo  açoriano  Ião  baldo  de  re- 
creios p\iblicos.  Os6a//io.«  (corrupção  de  t-nVes  dan- 
ças), complemento  de  todos  seus  festejos,  são  n'elle 
uma  feição  característica,  um  elemento  nece.-sario  a 
vida  do  coração.  Quando  incidentes  alheios  o  não  in- 
vcucnam,  o  balho  é  em  si  coisa  mui  indilTerentc. 
Homens  e  mulheres  emparelhados,  n'um  circulo,  gi- 
rando coucenlricaunnle,  cada  par  fazendose  uiulua 
frenle.  lodos  em  pulo,  todos  raiantes  de  alegria,  ca- 
minhando n'uina  c  noutra  rot.ição,  crusando-se.  pas 
raudo.  e  obedecendo  n'e>tas  evoluções  aos  descante- 
singulares,  que  acompanham  o  agudíssimo  som  rnc- 
tallico  da  viola  ;  que  vos  parece  o  balho  açoriam>?  (1) 

(1)    Pode  vor-se  uraii  bella,  poética,  e  mui  parlicHlarisad.i 
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Considerado  altenlamente  (á  parle  prccunccilos)  ] 
manifesta,  desligadas  sim,  mas  mui  próximas  simi- j 
Ihanças  das  tregeitadeiras  figuras,  da  dança  das  al- 
tas assembleas.   Se  é  \anlagem  eslc  lypo  provincial 
a  tem  de  certo  sobre  os  outros  da  península. 

B.ilhem,  pois,  muito  embora  nus  festejos  popula- 
res, na  quadra  do  Espirito  Santo;  mas  com  isto,  c 
demais  regosijos  profanos  façam  grupo  separado,  sem 
parceria  de  exercícios  devotos  o  cerimonias  religio- 
sas, que  d'esl'arte  mutuamente  se  ridioulisara. 

Na  reformação  que  laes  festejos  requeriam  não  ve- 
mos perigo  de  nenhuma  decepção.  A  coisa  é  simples. 
È  extremar  os  elementos  mais  cons|iicuos.  do  que  é 
propriamente  frivolidade,  obra  de  paixões,  e  huma- 
nas lisonjarias.  (1)  Talvez  já  com  este  intuito  é  que 
Filippe  II  se  propuz  dar  garrote  a  laes  abiisus  e  ex.ig- 
gerações.  convertendo  alé  as  coroas  particulares  que 
costumavam,  c  costumara  ser  de  prata,  em  |)ioveilo 
do  fisco.  Corregedores  e  prelados  diocesanos  peleja- 
ram no  mesmo  senlido,  mas  a  tenacidade  tio  povo 
vcnceu-lhes  a  precipitarão  ou  a  extremidade  dos 
meios. 

Quem  d'isto  quizer  obter  victoria  fácil,  ha  de,  não 
abolir,  mas  separar  somente,  o  que  não  convém  que 
ande  junto.  ToHatur  abium  et  pennancut  vcs. 

Aquellas  irmandides  ditas  do  Espirito  Santo,  be- 
neficentes por  Índole,  Eoas  nas  obras  paganissima- 
menle  inúteis,  caminhando  á  ventura,  c  sem  freio, 
.■  sem  obeliencia;  sendo  pela  legislação  vigente  do 
dominio  da  policia  e  da  administração  civil,  que  as 
leve  extinguir  quamlo  não  sejam  foi  mal  elegilima- 
uicnle  erectas,  e  lomur  lhes  coutas  quando  forem  re- 
gularmente constituídas: — aquellas  folias,  que  por 
tavernas  e  lupanares  expõe  a  irrisão  tantas  insígnias 
devotas: — aquellas  coroas,  ea  idolatria  da  coroa- 
i  ão  no  templo,  e  o  incensório  d'uma  pessoa  muitas 
v.zes,  a  dilTerenles  respeitos,  menos  digna:  —  por 
mittir,  tolerar  tudo  isto,  é  sanccronar  profauidades, 
«•  outhurgar  á  soberania  popular,  que  queremos  que 
viva  e  prospere,  preponderância  injustificável  em 
( oisas  d'oulro  foro. 

Prescripção  tio  Ordinário  podia  e  devia  mudar  de 
mãos  profanas  para  os  templos  as  insígnias  religio- 
-as;  podia  e  devia  desguarnecer  d'esíes  impruprissi- 
i.ios  ornatos,  folias,  castií  <tc  folga,  cadafalsos ;  po- 
dia e  devia  desligar  de  totla  a  acção  e  relação  com 
-ulemnidadcs  religiosas,  os  pretendidos  imperadores. 
A  administração  civil  podia  e  devia  fazer  reentrar 
no  primeiro  pensamento  lie  caridaile  as  irmandades 
supiríiiteu  lendo-as.  conhecendo  da  legitimidade  do 
inslitulo,  toraando-lhcs  conta  do  exercício,  lia  a 
considerar  ali  duas  lurmas  de  factos  primeira,  a  ir- 


licscripcuo  lio  balho  açoriano,  no  curioso  cscriplo  «Uma  festa 
do  E>u!rito  Sanloo  [lãLlicado  n05  números  de  .'i  a  12  ilo  «An- 
nunciador  da  Terceira»  de  1852,  pelo  bem  conhecido  lilleralo 
insulano,  auctor  do  licll"  livro  "liellezas  de  Coinibra»  o  sr.  dr. 
.\ntonio  Moniz  Barreto  Corte  Keal,  actual  comissário  dos  es- 
tudos e  reitordo  iycea  nucionaldAiigrado  lieroisnio.  iNo  n."  22 
do  mesmo  semanário  fez  inserir  o  sr.  Fianci.-co  Manoel  Raposa 
dAlmeida  um  mui  lisongeiro  juiio  critico  do  escripto  lecom- 
mcndado. 

(Ij  «l"eslcjo5  laes  ao  Espirito  Santo,  são,  como  todos  sabem. 
ante»  immuderaçOes  no  comer  c  beber,  aates  tangeres  e  bailes 
I  «lescompiistoí,  ecantarcs  profanos...  EsUt  vi..;to  que  sob  prelc.v- 
'  to  de  viucrar  o  Espirito  Santo,  o  venerado,  o  applaudido,  o  ac- 
clamado.  o  honrado  é  o  deos  liacclio.  Tirai  ae..ilai  solcmiiida- 
des  o  leliGcanle  vinbo,  o  vereis  quão  poucos  se  prestam  a  pro- 
movel-as,  e  suslenlal-as!  E  que  desordens  so  não  seguem  de  lio 
devoto  culloâ  divindade  Hacchica  I — Oue  dividas,  cm  lodo  o 
tempo,  se  não  contrahem;  que  casas  se  não  arruinam  ;  qnc  saú- 
des se  n.lo  desbaratam  :  e  que  vergonhas  se  não  perdem.  .  com 
o  uso  immoderadodas  bebidas  Cãpiriluosai  la— O  Monitor. 


raandadc  beneficente,  com  o  seu  circulo  de  festejos 
religiosos:  segunda,  o  i)odo  popular  propriamenlc 
dito.  .V  authoridaiie  publica  deve  separar  a  primeira 
da  segunda,  intender  c  regular  aquella,  por  que  se 
não  desmande:  fique  a  segunda  para  desforra  e  ali- 
mento dl)  poYO,  que  nem  assim  convém  que  se  sup- 
ponha  1'óra  iralcancc  da  policia,  para  que  pelo  ad- 
monitório e  correcção  prudente  mais  se  civilisc. 

Si'>  assim  se  conseguiriam  fructos  de  bom  sabor, 
sem  prejudicar  de  nenhum  modo  o  direito  que  cada 
um  tem  de  divertir-se  c  folgar  em  lermos. 

José  de  Torrks. 


ESTDDCS  SOBRE  A  CUl.NÉ  P0RTL'GI:KZA. 
IX 

(Continuafão.)  ' 

Ondoló  eslava  jã  bem  longe,  quando  Jviangi  o  fez 
pai.  Ou  fosse,  que  o  tempo  da  geslaeãocstivessecon- 
cliiido.  ou  que  o  seu  estado  appressasse  o  nascimen- 
mentude  seu  filho,  o  facto  é  que  os  vagi<ios  duma  cre- 
ança  chegando  aos  ouvidos  da  preta  operaram  nelia 
uma  reacção  que  a  chamou  ;'i  rasão  e  ã  vida,  mas  que 
ao  mesmo  tempo  lhe  riscou  tia  idea  lotlas  as  confu- 
zas  lembranças  da  ultima  visita  deOndoió.  .\s  escra- 
vas cuidaram  da  creança  e  de  sua  mãi.  a  quem  um 
somno  reparaiior  veio  lirar  das  agitações  cruéis  da 
crise  que  linha  precedido  o  seu  parto. 

Ondotó  estava  já  bem  longe,  um  selvagem  é  ve- 
loz na  carreira;  esc  muito  corre  quem  corre,  e  mais 
corre  ainda  quem  foge,  o  papel  corria  como  quem 
era,  e  mais  ainda,  corria  como  um  criminoso.  A  lu;- 
da  aurora  começava  a  allumiar  os  monticulos  de  Bi: 
sis  e  apenas  esclarecia  a  terra  que  elle  pizava,  e  ja 
Omlott)  havia  chegado  n  margem  esquerda  do  pico 
do  esteiro.  Enchia  a  martí;  e  próximo  da  praia,  meia 
n'agoa  laeio  em  terra,  jazia  um  tronco  de  calabacei- 
ra,  cuja  madeira  porosa  sustem-se  n'agoa  como  cor- 
tiça. Ondotó  conseguiu  com  pouco  esforço  lançal-o 
de  lodo  n'agoa,  e  confiando-se  a  elle  seguro  pelos  bra- 
ços e  servindo-se  das  pernas,  como  de  remos,  quan- 
tJo  a  occasião  o  pedia,  achava-se  já  internado  pelos 
bosques  de  Bussis,  quando  o  sol  começava  a  dourar 
os  seus  cimos  tão  fechados  e  tão  densos,  que  vistos 
de  alto  confundcra-se  com  um  longo  prado  coberto 
deverdura.  Estava  pur  tanto  já  fora  da  jurisdição  do 
governador  de  Bissau,  e  da  acção  coactiva  que  poilia 
exercer  sobre  os  régulos  de  Bissau  se  lhe  passasse  pe- 
la idea  apodcrar-se  do  criminoso. 

Em  Bissau  passavi-se  a  esse  tempo  uma  scena  de 
horror  quedeixouatterradostodosaquellesquea  pre- 
senciaram ;  não  poriiue  lastimassem  a  viclima,  que 
não  tinha  sabido  excitar  outros  sentimentos  se  não 
os  da  aversão,  e  por  ventura  do  ódio  ;  mas  porque  es- 
te facto  no  local  em  que  se  passara,  a  menos  de  trin- 
ta passos  de  distancia  da  praça,  e  quasi  debaixo  dos 
olhos  da  senlinella,  denotava  uma  audácia  tamanha 
no  criminozo,  que  ninguém  podia  mais  contar  com 
s  vida.  mesmo  que  quizesse  fazel-a  proteger  inter- 
pondo «intrê  seu  corpo  e  o  ferro  assassino  a  grossu- 
ra das  muralhas  da  fortaleza. 

Quando  a  claridade  da  manhã  deu  esperanças  de 
que  se  poderia  facilmente  conhecer  a  causa  do  terror 
da  senlinella  (se  alguma  causa  realmente  existiu)  o 
sr.  oflicial  e  o  cabo  da  guarda  largaram  a  sua  parti- 
da lie  jogo  ;  c  este  escolhendo  três  soldados  para  o 
acompanharem  com  as  suasespingardas,  assim  como 
elle  ia  com  a  sua,  e  o  sr.  olTicial  com  a  espada  para 
'  poderem  fazer  frente  a  qualquer  perigo,  deixando  a 
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guarda  formada,  saíram  na  direcção  que  lhes  indicava 
a  senlinella,  que  como  é  do  suppor,  f.izia  parte  des- 
fa  patrulha  que  mirchava  ;í  descuberta.  Apenas  ti- 
nham passado  a  ponte  de  madeira,  que  atravessava 
o  fosso  e  qucj.i  senão  erguia  de  noite  par  ser  inútil. 
1-  porque  de  velha  já  não  supporlava  as  levadiçasnera 
as  correntes;  iim  expectaculo  bem  horrroroso' se  ap- 
preseiituu  ás  suas  vistas.  Um  homem  estava  pregado 
a  uma  arvore  pelo  ferro  d'iima  azagaia  que  lhe  atra- 
vessar» o  pescoço  d'um  lado  ao  outro,  e  se  linha  en- 
íerrado  no  tronco. 

Da  distancia  cm  que  se  achavam  não  podia  co- 
nhecer-se  ainda  quem  ora  o  desgraçado;  mas  via-sc 
que  o  chapco  de  |)all):i.  comprimiilo  onlre  a  cabeça 
e  o  tronco  da  arvore  levantava  a  aba  diantrira  um 
pouco  acima  da  tesla,  e  que  tufos  de  um  cabollo  alou- 
rado, postos  em  pé  cirriçados  pareciam  oonlel-o  nos- 
sa altura  como  espeques  ;  a  camisa,  colete  de  cor  e 
a  jaqueta  branca  pordiante  estavam  negras  rrum  ver- 
molhi)  escuro,  o  que  os  braços  e  as  mãos  hirtas,  esta- 
vam elevadas  ale  perto  do  pescoço,  mas  dellc  um  pou- 
co atTastadas,  como  se  a  morte  o  colhesse  na  occasião 
em  que  instintivamente  procurava  arrancar  a  aza- 
gaia. 

Todos  ficaram  transidos  de  horror,  e  por  um  pouco 
jiinguem  se  atreveu  a  dar  mais  um  passo.  l'ur  fim. 
%'enccram  a  repugnância,  coiilinuaram  sou  caminho, 
mas  então  já  desordonadamciite  ;  c  chegaram  ao  pó 
do  cadáver.  Foi  eiitãotpio  couluM-oram  nas  feições  tão 
horrivelmente  alteradas  pela  mirto,  e  tornadas  alé 
hediondas  pela  contracção  produzida  |ieli)  género  del- 
ia, que  aquellc  cadáver  que  estava  diante  dellos.  em 
pé,  era  o  de  Pimping.  Ao  mesmo  tempo  a  senlinel- 
la das  peças  dava  parle  que  do  foste  de  uma  delias 
pendia  uma  corda,  que  por  fora  da  canhoneira,  caia 
.10  longo  da  muralha  ;  enlão  sedescubriíi  como  o  as 
sassino  chegou  atéalli,  mas  quem  era  ellc?  a  qualida- 
de da  arma  dizia  bem  que  tinha  sido  um  selvagem, 
pois  um  Europeo,  ou  um  habitante  de  Cabo  Verde 
.»iervir-se-ia  de  uma  faca  ou  ile  uma  baioneta  ;  mas 
para  ser  ura  selvagem:  como  se  tinha  elle  podido  in- 
troduzir dentro  da  praça  não  dando  ninguém  por 
isso  ? 

A  gente  que  ia  chegando  para  a  feira,  prevenida 
pelo  rumor  publico,  os  grumetes  dn  povoação,  e  os 
«aleiítões  que  a  ella  concorrem,  todos  vinham  cor- 
rendo para  o  local  do  assassínio,  e  proroinpiam  cm 
exclamações,  qual  de  admiração  pela  (•futileia  do  ti- 
lo, qual  de  horror  pelas  feições  di  sformos  do  mono, 
augmentadas  ainda  pela  cor  lívida  que  as  cubria,  ea 
que  dava  realce  o  negro  do  sangue  em  postas  que  se 
derramava  pelos  seus  vestidos.  Um  nome  correu  cn- 
íão  de  boca  em  boca;  mas  esse  nome  não  ousava  pro- 
nunciar-se  em  voz  alta.  porque  não  passava  de  um 
presentimento,  que  podia  sereuganador;  Ondotó  era 
este  nome  que  se  dizia  baixinho,  porque  só  a  elle 
suppunham  capaz  de  um  tamanho  rasgo  do  audácia. 

O  governador  avisado  do  successo  correu  ao  sitio 
em  que  tivera  logar  para  fazer  o  competente  auto  de 
CBrpo  delicto.  Apenas  chegou,  mandou  recolher  a 
força  á  praça  para  prevenir  alguma  surpreza  ;  e  fa- 
zendo vir  um  lios  notáveis  para  dar  principio  a  suas 
funcções  judiciaes,  ordenou  que  em  quanto  não  che- 
gava, alguns  dos  presentes  arrancasse  a  azagaia,  cse 
pozessc  o  cadáver  no  chão  com  a  |)ossivel  decência. 
O  braço  membrudo  de  um  manjaco  teve  d'cmpregar 
todas  as  forças  para  arrancar  o  ferro  do  tronco  da 
arvore,  com  tanta  força  tinha  elle  sido  lançado  !  e  não 
tnenos  lhe  custou  a  arranral-o  da  garganta  do  infeliz 
que  já  estava  jazeado  em  terra,  c  que  foi  necessário 


que  outros  dois  manjacos  segurassem  para  se  poder 
elTectuar  a  extracção. 

Em  quanto  se  estava  precedendo  a  ella,  chegou 
o  nosso  conhecido  Valério.  Com  o  caracter  que  ti- 
nha, não  admira  que  soubesse  esconder  lambem  sob 
as  apparenciasiruma  dor  profunda  aextremi  alegria 
que  lhe  trasbordava  no  coração,  que  tolos  tiveran» 
pena  do  homem  que  acaba  de  perder  um  antigo  ami- 
go d'uma  maneira  Ião  desestrada. 

O  nosso  grumete  alé  chorou,  ao  ver  o  cadáver  de 
Pimping  jazendo  por  terra  envoltn  no  próprio  san- 
gue, e  com  uma  larga  ferida  vertical  na  garganta, 
que  não  só  lhe  tinha  cortado  a  artéria  car  Ui  la,  como 
alé  atravessado  a  espinha  dorsal,  pfdo  que  fi>i  a  mor- 
te para  assim  dizer  instantânea  e  muda  ;  chorou,  elle, 
que  tinha  mais  vontade  de  rir-so  p'ir(]ue  (içavam  pa- 
gas algumas  quantias  que  devia  a  Pimping,  e  ainda 
auctorísado  pela  escripluração  dos  seus  livros,  feita 
a  tempo  como  se  viu,  pira  haver  deespulin  doassas- 
sinailo  alguns  mil  pezos;  via-se  livre  do  Ondotó,  que 
carregado  com  um  crime  não  poderia  tornir  a  Bis- 
sau, e  assim  livre  e  dc.emb  iraç  ido  pira  levar  por 
diante  um  plano e  desejos  que  lhe  ferviam  na  alma. 
Feilo  o  auto  de  corpo  do  delicio  com  as  possíveis 
forni  ilidadespor  não  haver  farultilivo  ni  lorra,  lem- 
brou Vabrio  que  seria  conveniente  procurar  nas  al- 
gibiúras  do  <lefiinto  se  não  havia  algiim  pipel,  que 
podesso  dar  alguma  luz  á  justiça  nas  iiid  igaçõos  a 
que  havia  forçosamente  de  rceorriT  para  desciihriro 
aolor  de  tão  negro  crime:  a  lombrançi  pareceu  ju- 
diciosa, fez-se  a  investigação,  e  no  bdço  furlido  da 
j  iqtiola  app  ireoeu  uma  carleirasinha  defeivo  de  pra- 
ta, onde  se  viam  alguns  valos  de  agua-irdonle.  ris- 
cados, tabaco,  pólvora  e  chumbo,  c  a  obrigação  de 
Oníloló  em  que  o  mesmo  Valério  estava  assignado. 

—  Não  ha  duvida,  disso  este  suspiraiidti!  .Náoha 
duvida,  foi  o  nosso  Ondotó  que  fez  esta  morte.  O  po- 
bre papel  via-se  condemnado  a  uma  escravidão  ir- 
reinivliavel  porque  lhe  seria  impossivei  cum[>rir  as 
condições  a  que  se  obrigara,  e  buscou  na  morte  do 
seu  inirnigi.  o  remédio  a  tão  grande  mal.  Este  Pim- 
ping não  sabia  ainda  que  não  é  bom  pôr  um  selva- 
gem entre  a  espada  e  a  parede,  como  costiim  iin  di- 
zer os  brancos!  aprendeu  á  sua  custa.  Nunca  mais 
lhe  acontecerá  isso. 

—  Parece  me  isso  muito  provável,  sr.  Valério,  diz- 
Iheogovornador ;  mas  mesmo  porque  me  parece  mui- 
to provável,  tenho  muito  sentimento  de  dever  prc- 
vonil-o  da  necessidade  que  tenho  de  receber  o  seu 
depoimento,  que  c  muito  interessante  nesta  conjunc- 
tnra;  assim,  o  sr.  deve  considerar-se  prezo. 

—  Ainda  eu  o  sinto  mais  que  V.  S.'  ;  mis  estou 
prompto  a  dar  á  justiça  d'clrei  todas  as  informações 
que  forem  necessárias.  Como  a  consciência  me  não 
accusa  de  nada,  nenhuma  duvida  tenho  em  conside- 
rar-me  como  preso.  Mas  parece-meqiie  não  será  ne- 
cessário que  me  recolha  ao  calabouço;  nem  mesmo 
me  parece  que  seja  caso  disso.  Eu  não  fujo,  sr.  go- 
vernador, que  não  tenho  motivos  para  isso. 

—  Nem  era  também  da  minha  intenção  prendel-o. 
cu  só  quiz  prcvenil-o  para  que  não  se  aiizenlasse  d'a- 
qiii  em  quanto  se  não  concluísse  a  devassa  que  já 
amanhã  vou  começar  a  tirar. 

E  os  dois  separaram-se.  O  governador  voltou  para  a 
praça  para  almoçar,  e  ir  depois  tomar  conta  do  que 
ficasse  do  espolio  para  os  defuntos  eauzentes  ;  e  Va- 
lério seguiu  para  sua  casa;  c  os  demais  accompanha- 
ram  o  cadáver  que  se  foi  enterrar  acto  continuo. 
(CnnHnw) 

Soes*    MONTBIBO. 
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X  vilU  de  líorba,  pertoncB  ao  distiiclii  aiimitiis- 
irati\o  e  no  arcebisp.ij»  ile  Évora,  ó  uma  das  boas 
terras  da  prn\infia  do  Alemlcjo,  saudascl,  e  farta 
dos  géneros  necessários  á  vi(!a,  o  alem  disso  niiiiio- 
sa  de  excellcntes  friictas.  ([ucsecrijm  iio  \allea(ira- 
sivel  era  que  lem  assento,  regado  de  aguas  puras, 
derivadas  de  muitas  fontes  em  tanta  abundância, 
que  abastecem  a  villa  copiosamente  e  servem  á  cul- 
tura das  muitas  hortas  e  quintas  que  a  rodeiam:  es- 
tas c  as  numerosas  vinhas  c  olivaes  dão  aos  seus  su- 
búrbios por  largo  espaço  uma  vista  agradável,  real- 
çada pela  forra  de  vegetação  e  iouçania  do  arvo- 
redo. 

t  natural  que  a  cintura  de  montes  que  fecham  lo- 
do o  valle  seja  a  causa  da  sua  frescura  e  fertilidade, 
distribuindo-lhe  vertentes  de  aguas  cristalinas.  Da 

VoL   V.— 3".  Sbrie. 


j  banda  do  nascente  fica  o  monte  do  Seixo  cjunlo  dcl- 
I  le  outro  mais  elevado,  o  outeiro  da  .Mina.  porque  se 
'  presumiu  haver  alli  mineral  de  prata  ;  o  Padre  Car- 
valho na  ('i)rii<iii  diz  que  o  mesmo  produzia  ^«mui- 
tas pedras  verdes  soltas,  a  que  os  gregos  chamam 
1  cyaneas  e  mis  turquezas,  sendo  algumas  tão  finas  que 
1  se  não  difTeronçam  das  que  vem  da  Pérsia». — Em 
primeiro  lugar  observaremos  que  a  còr  das  turquezas 
é  um  certo  azul  não  transparente  :  em  segundo  lo- 
gar  quedo  achado  destas  pedras  preciosas  naquelles 
sítios  não  achamos  menção  nos  escriptos  dodr.  Van- 
delli  sobre  os  produdos  naturaes  do  nosso  reino;  e 
só  vemos  que  o  capitão  José  Monteiro  de  Carvalho 
no   seu   Dicciíin.   escreve  que  —  «na    província   d* 
Alemtejo  junto  a  Borba  se  acham   bastantes  turque- 
zas muito  finas  c  do  tamanho  de  uma  noz.» — Já  si- 
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milliiinlc  grandeza  cm  l.il  qualidade  de  pedras  é  pa- 
ra nós  iiiiiliu)  de  siispeila. 

l)íi  parle  do  poinle  fica  o  monte  da  Escudeira,  da 
do  sul  os  de  Agua  No\a  e  Cardiga,  e  mais  ao  longe 
a  nomeada  seira  d'05sa,  cujo  terreno  é  delgado,  cu- 
berlo  de  estevas  e  feios,  e  em  todo  o  anuo  regado 
de  copiosas  fontes,  produzindo  óptimos  fruclos  nas 
porções  que  cultivaram  os  frades  paulistas,  que  alli 
funilaram  a  calieea  da  soa  ordem  religiosa. 

O  concelho  neolhe  ceroaes  i  m  pouca  quantidade; 
porém  a  sua  principal  piodoe<;."io,  qoe  e^porta.  con- 
siste em  azeite,  montando  annualnientc  termo  médio 
a  niive  mi!  almudcs,  c  em  \iiiho  de  boa  qualidade, 
cuja  coliíeita  uns  aiMios  por  outros  regula  por  ses- 
senta a  oitenta  mil  alniudes. 

Borba  dista  de  Estremoz  duas  léguas,  de  Villa- 
Viçosa  meia  Icgua,  e  da  eidiíde  de  Portalegre  oito, 
provima  do  sitio  que  chamam  dos  mosteiros  por  ser 
tradiçiio  que  alli  existiu  ura  dos  timplarios.  A  sua 
população,  que  no  meado  do  século  passado  era  com- 
putada em  674  fogos  e  2:734  almas,  parece  ler  ga- 
nho pouco  incr(mento,  porquanto  os  reccnseamen- 
los  nuidernos  dão  á  freguezia  de  Nossa  Senhora  do 
Soveral  ou  Snbral  Húfi  fogos  c  á  de  S.  Bartholomeu 
321,  ao  todo  S:Í9  logos.  Estas  duas  parochias  da  \il- 
la  foram  pri<irados  deAviz,  que  lhe  alcançou  o  mes- 
tre da  ordem  D.  Marlim  reriiandesem  remuneração 
de  seus  serviços,  segundo  se  lè  na  Mcna^cliia  Luxii. 
liv.  15  da  4."  |iarte.  Deixando  as  e|ioehas  obscuras 
c  iiirerlas.  coiísla  que  a  tomou  aos  mouros  eirei  D. 
Affonso  I!  e  a  fez  povoar  de  novo;  el  rei  D.  Diniz 
llic  deu  foral  e  fundou  o  castillo.  onde  depois  se  eri- 
giu o  hospital  da  Misericordi;». 

Junto  ií  capella  dos  terceiros  franciscanos  cst;í  o 
convento  de  freiras  da  mesma  ordi'in.  da  regra  de  San- 
ta Clara,  no  qual  ainda  ha  Ires  aniu)s  viviam  nove 
religiosas;  a  igieja  regular  c  bonita  é  da  singular  iii- 
voeação  de  Nossa  Senfiora  das  Servas:  foi  fundação 
de  pessoa  particular.  Menos  de  um  quarto  de  légua 
di.staiite  da  villa  eslá  o  celebrado  convento  denomi- 
do  do  Hosqne  «m  razão  de  seus  formosos  arvoredos; 
tem  por  oragu  Nossa  Senhora  da  Considação.  e  per- 
tenceu á  exliucla  proviíieia  da  Ciedade.  de  frailrs  ca- 
puchos; a  sua  descripção,  eserijiia  com  fácil  elegân- 
cia, pó.lc  Icr-se  na  Clironica  da  mesma  província 
pelo  Padre  Fr.  Manuel  de  .\ionforlc.  Do  outeiro  da 
Boa-Vista,  pro\imo  ao  convento,  sitio  de  recreativo 
passeio,  d''Scolirem-se  Evoramoiitc.  o  castello  de  Ex  - 
Ireinoz,  Vcinis.  l"niuleira,  Cabeço  de  Vide,  P.irta- 
Icgre.  Moufuite,  \'illa  Boim  TiTrugem,  Jrriiiiienha 
c  ViIla  Xiços.i.  e  no  reino  d'llespanha,  Olivença, 
Villa  líeal  c  S.  Jorge. 

A  estampa  que  precede  este  artigo  mostra  o  cha- 
fariz collocadd  no  espaçoso  largo  da  fonte  em  Borba, 
conslrucçàii  mageslosa  e  regular,  cujas  peças  prinei- 
paes  são  inteiriças  e  de  bello  marmnre  branco,  ex- 
liaido  das  pedreiras  do  termo  da  villa,  (ine  abundam 
tanto  nistc  como  em  mármore  azul  da  melhor  quali- 
dade. No  froulispiciu  vè-se  a  elíigieila  rainha  D.  ;\,'a- 
ria  í."  e  pi)r  baixo  o  letreiro  latino,  que  o  sr.  J.  C. 
Fiagosii  Seira  no  vcileii  assim  em  vulgar: 

«Nu  lempo  dl)  reiíiido  da  nossa  fidelissiina  rainha 
«a  yeiihura  I).  Maiia  1.*  com  o  nosso  fulelissimo  rei 
«1'edio  3  °.  obtida  a  sua  regia  faculdade,  debaixo  do 
«auspicio  e  palroeiíii.i  ilo  ill."'"  o  cx.°'°  sr.  visconde 
«da  l.oorinha,  vigil.iolissiiiio  governador  desta  pro- 
«vincia.  os  senadores  deste  concelho  fizeram  eons- 
«Iroir  esta  copiosa  fonte  v  magnifica  obra.  na  qual 
«brilham  c  ics|ilandoce(n  a  grandeza  c  beneficenci.i 
«dos  rei?,  o  poder  eamor  du  protector,  a  actividade 

.:>■ 


«c  zêlo  dos  decuriões.  a  utilidade  e  honra  do  povo, 
«que  per  isso  fez  exarar  em  perpetuo  monumento  de 
«sua  gratidão  esla  memoria,  no  auno  do  Senhor — 
..1781—» 

M. 


BSBOÇOS  críticos. 
POETAS  POmUENSES 

TAUSTINO    XAVIKR  »K    NOVAES. 

IV 

{Conlinuaião.) 

As  obras  poéticas  do  sr.  Novaes  não  são  o  friicto 
do  talento  que  brota  e  se  fecunda  <í  sombra  de  bem 
elaborados  estudos  lilterarios:  pelo  contrario,  o  poe- 
ta manifeslou-se  e  cresceu  em  despeito  da  carência 
quasi  absoluta  do  auxilio  de  uma  inslrucção  supe- 
rior, que,  para  os  engenhos  privilegiados,  é  como 
as  azas  de  ouro  que  os  prepara  e  excita  aos  seus 
mais  esplendidos  voos. 

As  occupações  da  vida  do  satyrico  portuense  são 
outras  e  mui  alheias  das  letras.  O  sr.  Novaes  é  um 
artifice  dislinclo  em  ourivesaria.  Mas  os  impulsos 
de  uma  imaginação  ardente  ,  acordados  por  certa 
finura  de  observação  a  que  dá  relevo  e  toques  a  sa- 
gacidade malignamente  galhofeira  de  um  espirito 
crítico,  mostraram  que  aquella  alma  fora  destinada 
a  fallar  a  linguagem  harmoniosa  da  poesia.  Como 
Quita,  como  o  nosso  amável  contemporâneo  Gomes 
de  Amorim,  como  Reboiíl  de  Niraes  e  Jasrain,  o 
sr.  Novaes  c  um  d'esses  poetas  que  se  revelam  a  pe- 
zar  de  todas  as  contrariedades  de  uma  profissão  mais 
própria,  pela  sua  natureza  essencialmente  positiva 
e  manual,  a  refrear  lodos  os  Ímpetos  da  fantasia,  do 
que  a  prestar-lhes  forças  e  rasgar-lhes  horisonfes  aos 
seus  naluracs  desabafos. 

Ainda  que,  ciitre  o  sr.  Novaes  e  estes  poetas  na- 
da ha  de  commum  a  não  ser  o  lalento  eo  contraste 
cm  que  a  manifestação  d'esse  talento  se  colloca  com 
a  Índole  de  occupações  adversas  aos  iniciados  nos 
segredos  da  lyra.  A  sua  inspiração  revela-se  sob  um 
caracter  distiiiclo.  De  Jasmiu,  do  jovial  cantor  do 
Françonnelln ,  aproxima-se  unicamente  no  iiistincto 
popular  que  anima  todas  as  suas  composições,  por- 
que, pela  predilecção  dos  assumptos  c  ejaculações  da 
sua  veia  crítica,  tem  mais  de  Marmot,  de  Gresset, 
de  Parny  e  sobretudo  do  nosso  Tolentino,  tomand» 
d'esle  até  algum  estudo  da  forma. 

Estes  talentos,  que  brotam  do  seio  de  certas  con- 
dições da  sociedade,  c  que  no  caracter  ou  necessida- 
des d'essas  mesmas  condições  encontramos  elemen- 
tos de  uma  cruel  opposição  ao  seu  natural  desenvol- 
víuiento,  podem  dislinguir-se  em  duas  grandes  fa- 
mílias. Uns.  aquelles  que  morrem  ignorados  oii  se 
desvanecem,  vencidos  ua  lucta  intima  com  que  as 
contradicções  de  classes  levam  de  vencida  esnlTocain 
muitas  das  mais  ferventes  e  auspiciosas  aspirações. 
Germiiiau),  mas  não  conseguem  frnctificar,  oiiseen- 
lloram  e  friiclincam,  ahale-os  o  sopro  ilas  desigual- 
dades sociaes,  e  mirra  lhes  edispersa  lhes  para  lon- 
ge as  folhas,  que  tão  viçosas  e  perfumadas  ainda 
mal  alintoavam  no  arbusto. 

Outros,  pnréin,  rebentam  o  enfrondecem,  porque 
a  forçii  da  seiva  própria,  ou  circum-.laiicías  climaté- 
ricas mais  benéficas,  os  deixam  irromper  por  todas  ■ 
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asopposições  da  sorte,  por  lodos  os  acintes  dasocie- 
dedt;  coiitlicional. 

E  é  iicsle  CISO  que  se  trava  urna  dessas  luctas  de 
iacolierencia  na  vila  do  hoincni,  ciilre  as  leii  Icnoias 
e  necessidades  da  sua  imaginação  e  as  imposições 


trificação  sa(am  espontâneos  da  penna  do  poeta  ;  hom 
é  que  a  sua  imasinação  ache  naturalmcnle  muitas 
das  revelações  que  yó  a  perseveranri  do  estudo  fraa- 
queia  e  diiinc  ao  cnlen.limi^nlo  illuslrado. 

Mas  se  a  arlo,  se  os  coíilu-cimcnliis  próprios  não 


positivas  da  coudição  a  que  se  \è  conslraiigido,  locta  |  ampliam  e  liluminim  cm  toda  a  amplitude  a  esphc 
que  umas  vezes  da  de  si  apenas  os  contrastes,  osop-  ra  inlellcctual  do  homi-m  inspirado,  es-.es  voos  espi- 
post'is  e  rcícrsos  de  um  viver  sempre  cm  perpetuo  |  ram  frouxos  e  abatidos  de  encontro  aos  horisontes 
coullidu  cnlre  o  ideal  e  o  mais  prosaico  da  vida,  1  maia  estreitos  e  conhecidos  dos  domínios  da  fanta- 
ConUicto  que  reproduz  Iodas  essas  grotescas  phases    sia. 

da  historia  da  alma  e  da  bt'le  de  Xavier  de  Maistre;  Os  estudos,  os  bons  e  variades  estudos,  não  só  ex- 
mas  que  também  outras  vezes  sáe  desles  limites  pu-  |  pandem  e  robustecem  as  faculdades  do  espirito,  mas 
raraenle  cómicos  e  peicorrc  toda  a  escalla  afflicliva    depurara-n:is.  É  islo  que  se  chama  acrviolar  ou  for- 


das  8u|iremas  eitenuações  do  espirito. 

Jasniin.  vendendo  as  suas  formosas  poesias  e  re- 


mar o  gosto,  essa  suprema  razão  do  génio,  como  lhe 
chama  Chateaubriand,  qualidade  que  é  como  o  sex- 


eilaudo-as  aos  viajantes  que  se  comprasem  em  ser  I  to  sentido  no  arlista  ,  e  o  dom  que  deve  predomi- 
barbeados  pele  houicm  que  nas  monlanhasde  Agen  '■  nar  imperiosamente  em  lodos  os  srnlimenlos.  inspi- 
aUrae  os  louvores  crilicos  de.Nodier,  de  Sainle  Beu- ;  rações  e  tendências  do  critico.  Foi  a  illustracão,  e» 
le  e  de  Leonce  de  Laverne,  é  um  gracioso  exemplo  ■  accórdo  dos  preceitos  desta  com  os  dotes  daimagi- 
dos  primeiros;  Uichardson  sofTocando  os  voos  desse  (  nação,  isto  é,  o  gosto,  qup  constituiu  Búleau  o  le- 


monumento  de  pai\ão  e  philosophia,  da  sua  Ctari.ise 
//í!r/ou'í,incontestavelmnte  o  primeiro  romance  mo- 
ral que  se  conhece,  no  interior  l)b^curo  de  uma  ty- 
pographia,  c  uma  lastimável  demfenstração  dos  sc- 
guuilos. 

Felizmente  o  nosso  poeta  pertence  ,i  primeira  fa- 
mília. As  occiípações  serias  da  sua  vida  não  lhe  aba- 
fam nem  esfriam  os  arrebatamentos  di  imaginação; 
nem  tão  pouco  os  exercícios  de  uma  intelligencia, 
que  espreita  o  inundo  pelos  seus  ridículos,  parali- 
sam porque  outras  idirigações  se  apresentam  por  ven- 
tura revestidas  do  mais  lucrativa  retribuição. 

O  satyrico  portuense  concilia  todo.  I.arga  a  sua 
officina  para  ir  aos  oitciros  de  Smla  Clara,  e  des- 
prenile-se  do  galhofeiro  cavaco  do  Gitichard  para  dar 
•5  últimos  toques  de  buril  nos  seus  primores  de  ou- 
rivesaria, com  a  mesma  faciliilaile  e  desassombro, 
sempre  jovial  e  satisfeito,  sempre  critico  e  artístico. 

Entre  as  urgências  do  seu  trabalho  manual  e  as 
eoncefições  do  seu  espirito,  não  se  levanta  o  combate 
acerbo  e  afilígidor,  que  muitas  vezes  tem  abatido  os 
maiores  génios,  ou.  pelo  menos,  os  obriga  a  desaba- 
farem em  expiobrações  acrimoniosas  contra  a  socie- 
daile,  e  a  detestar  o  género  humano,  como  se  o  gé- 
nero humano  fosse  o  auctor  ou  cúmplice  das  suas 
desventuras  1 

O  sr.  Novaes  não  é  assim. 

Nos  seus  versos  nem  desponta  sequer  um  vislum 


gisladnr  do  Parnazo  do  seu  tempo,  assim  como  Ho- 
rácio séculos  nnles.  An  bos  estes  homens  dominaram 
as  inlelligencias  da  sua  ó|ioca  pela  excellencia  da  sna 
critica  esclareeida,  pelo  discernimento  vivo  e  dili- 
cado  que  os  caracterisava. 

S  as  estes  críticos  eram  críticos  puramente  litle- 
rarios,  c  o  sr.  ,\ovaes  pertence  a  essa  cathegoria  de 
observadores  socíaes  que  se  contentam  de  siirprehen- 
dcros  defeitos  da  sociedade  onde  os  encontram,  for- 
mando das  suas  salyras  mais  uma  galeria  de  quadros 
de  costumes  lio  que  a  exposição  applicada  de  regras  C 
theorias  criticas,  .\ssini  c.  Mas  a  disiineção  não  des- 
obriga o  poeta  portuense  dos  deveres  que  entende- 
mos cabenm-llie.  A  esta  segonda  espécie  pertencem 
sem  duvida  iNicolauTidenliuo  e  José  Oauiel;  c  toda- 
via este  quasi  oiie  vio  expirar  a  sua  iiicontestave! 
popularidade  com  elle;  eni  quanto  que  o  auctor  das 
satyras  do  Ililhar  e  do  Passeio  ha  de  v  íver  em  quan- 
to houver  iliu-íração  c  riso  nos  lábios. 

E  a  razão  é  clara. 

José  Daniel  era  iim  pamphletarso  querido  e  fes- 
tejado das  classes  mais  pojiuiares  ,  pcirqoe  as  vin- 
dicava em  seus  escriptos  de  muitas  das  arrogâncias 
dos  ricos  c  parvos  da  época,  ma5,que.  em  consequên- 
cia de  nunca  proiluzir  obras  de  mérito  litlerario.  a 
sua  memoria  ficou  subsistindo  depois  delle  mais  como 
uma  Iradicção  para  o  povoou  um  estudo  lie  muitos 
los  qiiadrosdo  viver  d'aquellas  eras  |>ira  oanalysta. 


b.'e  lie  impaciência,  um  assÒMio  de  irritação  quede-    do  que  como  utiia  prova  da  sua  valia  e  iiiiportancia. 


nionstre  nelle  i  leas  menos  gcuerosas  ou  agasíainenlo 
contra  a  sua  posição  social. 

E  talvez  ne^te  mesmo  silencio  haja  um  certo  or- 
gulho: m.is  a  ser  a^siui  (que  neui  o  acreditamos)  é 
um  orgulho  justificável,  porque  deriva  daconscicn- 
cia  da  sua  valia. 

O  poeta,  mesmo  na  sua  oílieina,  mesmo  dando  sol- 
tas ás  apostrophes  mais  in>tinctivas  do  que  littera- 
rias  da  sua  mosa  zombeteira  c  fácil,  é  maior  duque 
esses  barões  e  consilheiros  que  elle  verbera  coui  as 
seitas  de  uma  irimia  folgasã. 

O  poeta  é  lido  e  escutado,  é  vicloriadi»  e  acolhido 
no  thealro,  no  gabinete,  no  iiilimo  das  famílias ;  em 
quaiito  que  essa  mulsiplire  familia  de  filipões  polí- 
ticos, essa  vasta  gale:  ia  de  camaplirui  socíaes,  pas<a 
Sobresaltad.1  eiitie  os  remoijiies  e  apò  los  da  crilíc.i 
publica,  e.  se  prep  uidera,  é  a  ex|ieusas  do  seu  di- 
nheiro, e,  por  via  de  regr.i,  da  sua  própria  digni- 
dade. 

Mas  a  inspiração  poética  só  não  basta.  Bom  é  que 
as  Combinações  rliyihmicas,  que  us  preceitos  da  me- 


^^l^  com  o  T(dentíno  não  é  assim.  .\o  am  ivel  lente 
de  rhetorica  ha  a  perspicácia  esclareci  la,  a  lintira  de 
observação,  o  sal  allico.  ha.  não  o  epigramma  local, 
o  sainele  desta  ou  ilaquelli  época,  m  is  a  sityra  dft 
lodos  os  tempos,  por  ()nc  aaiiimi  o  allicismo  que  a 
eleva  a  essas  verdades  absolutas  e  verdadeiramente 
comprehensíveis  pira  todos  os  entendimentos,  o  que 
pó  le  ser  uiiicauicnlc  fructo  do  estudo  dos  grandes 
motieids  no  género. 

É  esta  falta  que  restringe  até  certo  ponto  a  esphe- 
ra  poética  do  sr.  Novaes.  O  poeta  do  Douro  écomo 
cs^-es  tocadores  a  quem  Deus  b.ifejou  com  os  instín- 
clos  musícaes  c  do  estro  da  imfirovisaeão,  e  que  sen- 
tindo o  teclado  de  um  pianno  obedecer-lhe  aos  im- 
pulsos magnéticos  da  sua  inspiração  delirante,  es- 
quecem ijue  a  arle  tem  segreilos  que  só  o  estudo  in- 
quire e  clevassa,  e  que  sao  esses  segredos  o  fanal 
que  esclarece  as  veredas  que  levam  ás  grandes  con- 
cepções, 

A  sagacidade  satyrica  do  sr.  .Novaes  mira  certo  e 
é  por  vezes  feliz,  mas  c  preciso  ver  m<! is  longe  e  alem 
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dos  limites  da  capilal  do  Minho.  As  entidades  que 
escolheu  para  tiiuma  constante  de  suas  disscrtarões 
podem  produzir  um  bom  jogo  de  cpigrammas,  e  mes- 
mo um  livro  de  saljras  de  valor,  como  aquelle  que 
temos  debaixo  dos  olhos,  mais  fica  ahi ;  por  que  o 
parvcnu  ramificado  nessa  infinita  família  de  Agamc- 
non  que  hoje  abraça  a  sociedade,  é  sempre  o  mes- 
mo :  estéril  sob  as  minguadas  formas  do  seu  eterno 
ridiciilo;  em  quanto  que  o  talento  do  sr.  Novaes  vi')a 
mais  alto.  pela  facilidade  com  que  se  proiiuz,  e  ainda 
mais  pelo  sentimento  das  conveniências  cora  que 
acerta  e  toma  posse  de  muitos  dos  mais  recônditos 
preceitos  da  arte. 

É  por  isto  que  o  estudo  dos  principacs  modelos 
da  sátira  lhe  não  pôde  ser  indifferente,  quando  as 
elaborações  da  sua  inlelligencia  tenham  de  manifes- 
tar-se  sob  o  auspicio  de  todo  o  infiuxo  litterario  que 
pedem  a  energia  e  expansão  que  lhe  são  naturaes. 
Em  Ariosto,  Casti,  Cervantes,  Rabelais,  Lesage , 
Beaumarchais,  Moiiére,  Voltaire,  Parny  eByron, 
e  entre  nós  em  Diniz,  Garção,  iVIacedo,  Tolentino  e 
outros,  acha  o  critico  portuense  todos  os  petrechos, 
todas  as  frechas  e  arictes  dessa  guerra  implacável  ao 
ridiculo,  de  que  os  andores  dos  Aniinali  Partanti. 
Dou  Quichote  e  Tartufo  foram  os  mais  gloriosos 
triurnphadores.  Xelles  encontra,  não  só  as  regras  e 
preceitos  que  muito  poderão  desenvolver  o  seu  ideal 
c  leval-o  ás  verdadeiras  condições  da  boa  litteratura 
no  género,  mas  até  copia  de  exemplos,  comparações, 
movimentos  de  estylo,  escolha  de  perfis  caricatos, 
rasgos  satíricos,  explosões  de  inimitável  facécia, 
abundância  de  imagens  apropriáveis,  rigor  de  cri- 
tica, c  emfim  lodo  esse  arsenal  de  materiaes  que 
muito  pôde  enriquecer  e  auxiliar  o  poeta  naquella 
parle  propriamente  mechanica  da  poesia,  que  dá  o 
mais  risonho  e  maligno  relevo  a  idéa  e  exorna  c 
aparelha  o  eslylo  de  toilas  as  suas  feições,  reflexo 
de  luz  e  contraste  de  toques  Visto  destas  alturas  lit- 
lerarias,  um  regedor,  um  conselheiro,  um  comraen- 
dador,  esta  triplice  aliança  da  insulliciencia  edo  gru- 
tesco  da  nossa  idade,  não  se  afliguram  apenas  a  sym- 
bolisação  de  uma  idéa  politica  ou  um  typo  popu- 
lar caiacteristico  da  actualidade,  como  osr.  Novaes 
os  concebe  e  retrata  ;,Jornam-se  um  llicma  mais  vas- 
to e  exemplificativo  na  csphera  do  ridiculo  ;  aprc- 
senlain-se  como  umsymbolo  de  idéas  moraesqiie  po- 
dem le\ar  o  poeta  a  mais  substanciosas  ponderações, 
com  aproveitamento  para  os  exemplos  da  critica  e  li- 
ção para  o  mundo  dos  factos. 

Desenganemo-nos,  um  critico  não  pódc  ser  uni- 
camente um  retratista,  ha  de  lambem  ser  um  mora- 
lista. A  conceber-se  de  oulra  maneira  a  satyra,  cila 
não  seria  mais  do  que  um  jogo  de  espirito,  sem  os 
seus  intuitos  de  moralidade,  o  único  e  mais  valioso 
titulo  que  a  justifica,  e  qoe  insta  por  ella  como  por 
um  correctivo  enérgico  para  os  desvios  da  sociedade. 
Mas  não;  a  satyra  não  está  toda,  nos  seus  intui- 
tos e  fins,  na  copia  d.ifjuerreotypica  dos  Poureeau- 
gnacs,  Geronles,  Georges  Dandins,  Crispins.  Falslafs 
da  epocha  presente;  vai  mais  longe,  porque  é  pre- 
ciso que  se  erga  .is  proporções  do  exemplo,  e  para 
islo  carece  da  inlerprelação  em  lodo  o  seu  largo  de- 
senvolvimento mmal. 

A  não  ser  assim  Daumier,  Gavarni,  Travies  c 
Cham  teriam  um  lugar  mais  importante  nos  liomi- 
nius  da  critica  social,  .seriam  uns  aualystas  mais  ver- 
dadeiros das  deformidades  risivcis  ilo  género  huma- 
no, do  que  Aristophanes,  Planto  e  Moiiére. 

Mas  é  que  aqiiclles  fazem  só  rir,  e  estes  obrigam 
a  pensar.  Os  engraçados  desenhadores  humorísticos 


faliam  aos  olhos  e  á  imaginação,  e  estas  realezas  do 
thcalro  antigo  e  moderno  dirigem-se  ao  pensamento, 
convidam  a  reflexão  á  analyse  de  grandes  verdades. 
Retractam  ,  como  os  maliciosos  lythographadores 
francezes,  e  talvez  com  traços  mais  bufonicos  e  trua- 
nescos  as  physionomias  de  lodos  esses  personagens 
caricatos  que  tomam  por  alvo  de  suas  apostrophes, 
mas  como  meio  e  não  como  fim.  O  seu  propósito  não 
é  fazer  um  esboço  de  uma  ou  outra  caricatura  social, 
mas  surprehender  um  vicio,  um  defeito,  uma  excen- 
tricidade humana  na  sua  personificação  mais  de- 
monstrativa e  palpável,  afira  de  corrigir  e  llagellar 
n'um  individuo  o  que  talvez  seja  uraa  tendência  cri- 
minosa, ou  simplesmente  inepta  de  uraa  sociedade 
inteira. 

É  assim  que  deve  ser  percebida  e  exercida  a  sáti- 
ra, para  não  expirar  nos  liraites  acanhados  do  epi- 
gramraa,  que  move  apenas  o  riso  e  morre  sem  echo, 
e  deve  ser  exercida  assim  princi|)almcnte  nestes  tem- 
pos que  vão  correndo,  em  que  o  elemento  burlesco, 
entumecido  e  agigantado  pelas  veleidades  e  total  in- 
versão das  classes,  promette  de  ir  invadindo  tudo 
até  ás  regiões  mais  serias  da  escala  social,  se  não  lhe 
poserem  ura  dique. 

Apontamos  este  campo  aos  instinctos  crilicos  do 
Juvenal  portuense,  porque  o  seu  talento  e  voos  po- 
dem subir  tanto  ou  mais  alto.  Muitas  das  suas  poe- 
sias já  o  provam.  X  parle  o  realismo  cora  que  retra- 
ta muitos  dos  vultos  populares,  o  que  o  leva  por  ve- 
zes a  bosquejos  que  repugnam  ás  condições  artísti- 
cas, eaté  a  plebeísmos  que  nós  desejáramos  ver  ba- 
nidos da  linguagem  do  poeta,  porque  a  verdadeira 
satyra  não  exclue  as  regras  do  bom  gosto;  á  parte 
estes  defeitos,  que  são  menos  viciosdo  espirito  do  que 
as  consequências  necessárias  da  irregularidade  de 
estudos  que  notámos,  os  versos  do  sr.  Novaes  tem 
bellos  movimentos  de  critica  jovial,  e  a  pcnna  cor- 
re-lhe  fácil,  com  especialidade  nos  assumptos  des- 
criptivos,  como  já  fizemos  ver.  A  introdiicção  do  seu 
livro,  a  que  poz  o  titulo:  .São  é  prologo,  é  uma 
graciosa  pintura  salyriea  de  muitos  poetas  e  littera- 
tos  que  tem  a  sua  explicação  na  Camaradcrie de  Seri- 
be.  A  sua  guerra  aos  álbuns,  a  essa  cltinoiíerie  lit- 
leraria  das  Philamintas  da  época,  é  chistosa  e  ener- 
gicamente proclamada  na  poesia  dedicada  ao  seu  ami- 
go António  Bernardo  Ferreira  ,  e  na  outra  escripta 
no  albura  do  sr.  Carlos  Nogueira  Pinto  Gandra.  As 
decimas  intituladas  Mcui  de'it'jos,  devem  ser  consi- 
deradas como  uma  fina  observação  da  sociedade,  dis- 
posta, por  vezes,  em  quadros  em  que  a  imaginação 
poética  acceude  os  melhores  traços  satyrieos.  A  phi- 
sionomia  social  da  actualidade,  vista  a  Iravez  da  exis- 
tência portuense,  inspira  lambem  ao  poeta  muitos 
dos  seus  melhores  versos  na  Epistola  que  consagra 
a  este  assumpto. 
[Continua.) 

Andhade  Ferrkiba. 


ESCADA  DO  ASSALTO  DE  GENEBRA  EM  ICOá. 

A  republica  de  Genebra,  que  pelo  tratado  de  Ver- 
vins  fora  eomprehendida  na  liga  suissa  e  que  Hen- 
rique IV  tomara  expressamente  scdi  sua  protecção, 
ae.ibava  de  receber  mensagem  do  duque  de  Sabuya 
promeltendo-llie  viver  em  paz  com  ella.  quando,  len- 
do feito  grandes  preparativos,  este  príncipe  intentou 
levar  de  surp  eza  a  cidade  em  a  noute  ile  1-2  de  de- 
zembro de  1()02.  Já  uns  duzentos  soldados  tinham 
escalado  as  muralhas  e  se  dispersavam  pelas  rua» 
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bradando  «viva  a  Hespanha'.  viva  S.nboya  !  A  cidade 
«nossa  !»:  porém,  investidos  pelos  biirgnczcs  que  lo- 
go empunharam  as  armas  foram  expulsos  ao  eaijo  do 
porfiosa  lula;  ás  cinco  horas  da  manhã  já  dessa  tro- 
pa não  havia  dentro  das  muralhas  senão  os  mortos 
e  prisioneiros,  sendo  o  numero  dos  [irimeiros  50  e 
dos  segundos  i:{,  que  se  entregaram  dehaiio  da  pro- 
messa de  serem  considerados  prisioneiros  de  guer- 
ra, mas  que  nem  por  isso  deixaram  de  ser  postos  a 
tratos  n'esse  mesmo  dia  e  sentenciados  como  infra- 
ctores da  paz  á  penado  forca,  que  padeceram  n"essa 
tarde  n'um  patihulo  de  trcs  paus  erecto  para  o  effcito 
na  couraça  da  Porta-Nova. 

O  mau  successo  do  eommettimcnto  desalentou  o 
duque  de  Sabnya  ()ue  não  se  atreveu  a  fazer  ataque 
á  viva  força.  Henrique  IV,  ao  saber  o  caso,  escreveu 
uma  carta  de  animação  aos  conselhos  de  Genebra  e 
lhes  enviou  a  toda  a  pressa  tropas  tiradas  das  guar- 
nições do  Delphinado;  finalmente  ajudou-os  a  cele- 
brar com  o  duque  um  armisticio,  que  pelo  tratado 
de  24  de  julho  de  1603  se  converteu  em  paz  defini- 
tiTa. 


As  escadas  preparadas  para  o  assalto  haviam  sido 
construidas  com  particular  cuidado  :  eis  a  descripção 
^ue  faz  d'uma  d'ellii  conservada  no  arsen;il  de  Ge- 
nebra o  presidente  Misson  em  a  Viagem  da  llalia: 

«Estas  escadas  eram  extremamenti-  solidas,  com 
bons  encontros,  portáteis  esusceptiveis  dose  prolon- 
garem a  fontade.  Compunbam-se  de  três,  sobrepos- 


tas umas  ás  outras  mediante  uma  verga  transversal 
de  ferro  :  as  rodas  de  cima  seguras  e  movediças  como 
roldanas  serviam  pnra  fazer  arvorar  ou  abaixar  fa- 
cilmente a  escada,  e  para  fazerem  ainda  menos  bu- 
lha as  rodas  eram  forradas  de  feltro.  As  extremida- 
des bipartidas  de  cada  uma  eram  calçadas  de  ferroe 
da  banda  do  vasado  um  pouco  contornadas  para  en- 
casarem  melhor;  o  couce  era  também  calçado  do 
mesmo  metal,  tendo  duas  pontas  que  se  cravavam  , 
no  chão  para  a  escada  não  resvalar;  um  varão  de 
ferro  formava  o  quarto  degrau  superior  de  cada 
uma  e  sustentava  a  que  se  lhe  arvorava  cm  cima,  e 
os  seus  dois  topos,  que  saíam  um  tanto  fora  de  am- 
bos os  lados,  entravam  nos  extremos  de  duas  barras 
de  ferro,  que  ficavam  pendentes  fora  do  serviço,  mas 
qne  postas  de  escora  de  encontro  á  muralha  torna- 
vam firme  a  escada:  era  tudo  pintado  de  preto,  para 
ser  mais  diflicil  ver-sc.» 


M. 


rjIRONICAS  MONÁSTICAS. 


MRA    SERVIR    DE    PROLOGO. 

Não  se  afira  do  titulo  que  vamos  escrever  mera- 
mente a  historia  fradesca. 

Vamos  lançar-nos  a  um  trabalho  Ímprobo,  porém 
digno  da  contemplação  do  homem  estudioso,  e  da  lei- 
tura do  amigo  de  se  instruir  na  historia  pátria.  As 
chronicas  dos  mosteiros  e  conventos  são  hnjc  a  fon- 
te mais  abundante  a  que  oarcheologo  pode  recorrer 
para  o  estudo  das  epochas,  e  das  sociedades.  Ahi  se 
encontram,  envolvidas  em  casos  estranhos,  as  origens 
de  muitos  factos  que  nos  apparecem  apontados  na 
vida  civil,  e  que  o  historiador  muita  vez  não  sabe 
a  que  attribuir-lhe  a  cansa;  n'cllas  se  vão  descubrir 
as  mollas  rcaes  de  muitas  intrigas  manejadas  nos  pa- 
ços reaes,  e  na  governança  da  republica  ;  cilas  nos 
apresentam  o  facho  com  qne  o  critico  poile  caminhar 
seguro  por  entre  as  trevas  e  a  duvida  de  tão  remotos 
tempos;  e  pintando  as  epochas  e  as  sociedades  com 
o  colorido  próprio  de  então  (porque  essas  chronicas, 
cscriptas  pelos  monges,  dia  a  dia,  no  remanso  do 
mosteiro,  acompanhavam  os  factos  á  proporção  que 
se  iam  succedendo)  fazcm-nos  hoje  palpar,  por  assim 
dizer,  aquelles  factos  que  nos  descrevem,  animando 
para  nós,  que  já  vamos  tão  arredados  d"clles,  os  vul- 
tos dos  seus  personagens,  e  desenhando-nos  os  vicios 
e  as  virtudes  cum  esse  rigor  indexivel,  que  somente 
os  séculos  sabem  usar  quanilo  passam  por  cima  d'el- 
les  aqnella  mão  segura  c  firme  com  que  encerraram 
o  passado. 

Foi  um  grande  pensamento  este  que  levou  os  an- 
tigos monges  a  escreverem  a  sua  historia.  Algumas 
viram  a  luz  da  imprensa;  porém  muitos  e  de  grande 
mérito  são  os  manuscriptos  inéditos  onde  essas  his- 
torias estão  lançadas.  Minuciosos  na  descripção  do 
mais  Ínfimo  caso,  aborrecera  ás  vezes  pela  superflui- 
dade, e  por  aquelle  eslylo,  que  então  era  próprio, 
e  hoje  enojaria  decerto.  Alguns  ha  que  para  faserem 
sobresahir  as  maravilhas  e  a  santidade  da  sua  reli 
gião,  empregam  figuras  e  alegorias  tão  guindadas, 
que  o  vulgo  acreditaria  por  milagres  o  qne  não  pas- 
sa d'um  ornato  de  locução.  Em  algures  nos  lembra 
ter  li<lo,  e  se  bem  nos  recordamos  é  relativamente  ao 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  a  sua  ma- 
ravilhosa fabrica  fora  executada  pelo  ministério  dos 
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anjos.  O  que  se  podia  n'este  caso  receber  por  um  al- 
tíssimo milagre,  como  baixarem  a  Icrra  aquelles  es- 
píritos celestes  para  assentarem  um  coiiveiUo  no 
cume  d'esie  forinosissimo  raoute  de  Lisboa,  não  é 
mais  do  que  a  sigiiilicação  de  tersiilo  o  templo  leito 
por  esmullas;  e  cuuio  as  pessoas  pieitosas  e  canlali- 
vas  que  assim  coucurrem  para  o  augmcuto  da  reli- 
gi.-i»  e  seu  esplendor,  se  mostram  tao  interiormente 
abrasadas  no  amor  divino,  que  a  edillcaçaod'um  tem- 
•  íemplo.  ao  culto  de  Deus  erUregam  parte  dos  seus 
haveres,  deixam  valiosas  heranças,  ou  concorrem 
alé  mesmo  com  o  que  podem  cercear  ao  necessário, 
parecem  ellascm  competências  com  os  anjos  u'esle  de- 
sejo do  loavor  da  gloria  do  Senhor,  e  por  isso  o  chro- 
nista  não  duvidou  empregar  a  ligura,  para  adornjr 
com  ella  o  livro.  Estamos  aqui  dispostos  a  fazer-lhe 
justiça  de  que  nao  foi  para  avivar  na  crença  o  fana- 
tismo d'aquelles  tempos,  tao  arraigado  no  coração  do 
povo  menos  culto. 

Para  afastar  estes  pequenos  inconvenientes,  para 
os  discriminar,  faz-se  preciso  boje  um  estudo,  e  um 
ít«lo  superabundante  a  quem  pretender  encetar  este 
trabalho.  Podando  coiu  esmero  a  rama  que  n'e5tas 
arvores  se  torna  desnecessária,  euconlialas  hemos  de- 
pois bem  elegantes  e  productivas.  i\áo  quemuos  di- 
ler  com  isto  que  sejamos  nós  para  esse  trabalho  os 
mais  competentes;  mas  podemos  protestar  aqui,  e 
desde  j,i,  que  entramos  n'elle  com  gosto  e  dedicação. 

í)issriiios  que  estes  inconvenientes  nas  chronicas 
nionisticas  eram  pequenos.  Assim  é.  comparando-os 
com  a  grande  «onuua  de  conheciíncnlos  que  a  sua 
leitura  nos  pioporciuua.  Citando  ellas  a  cada  passo 
o  moiKireha  que  então  reinava,  as  aulhoridadcs  i|ue 
enlao  griiam  os  negócios  puiilicos.  os  personagens 
mais  celebies  que  se  distinguiam  [)or  feitos  dignos 
de  memuria,  e  os  quaes  Ingo  em  si-gnida  narram  ; 
descrevcndo-nos  os  seus  pleitos  e  julgamentos,  ura 
com  particulaies  ora  com  outras  corporações;  con- 
taudonos  os  niulimenlos  das  suas  casas,  e  as  di-spe- 
zas  em  que  osabsorviam ;  f.iseiido  a  longa  eiiiiincra- 
ção  dos  seus  leres  c(un  aquella  Uiiniiciosidadeque  de 
iintento  empregavam  para  evitar  futuras  conleii  las; 
fallando.  limitas  vezes  por  osteotaçáo,  das  suas  festas 
e  das  suas  procissões,  que  até  nos  põe  na  rua  «djri- 
gaudouos  a  seguir  com  cilas  o  iraiisilo  que  preeor- 
reni;  citaiiuo-uos  tudo  isto,  que  mina  inexgolavel  iiao 
olferecem  á  historia,  á  jiiris|irudeneia,  ao  conheci- 
menio  da  loixigrapliia  antiga,  ao  estudo  dos  tributos 
R  impostos  públicos,  ao  inesiiio  coiiiuiercio.  a  estalis 
í.ica,  linilinenti'  a  todos  esses  ramos  tao  diversos,  tão 
variados,  e  tao  dislinclos  em  que  a  siieiícia  mu  ler- 
nn  tem  siibdividiíio  os  conlieciinentos  humanos? 

Essa  mesuia  luxuosa  minuciosid  ide  é  <lc  um  au- 
xilio muito  poilerosa  (lara  a  hisloiíi  ilas  artes.  Os 
magcstosos  monumentos  de  pedra  que  a  expensas 
suas,  ou  com  o  a.ixilio  de  pariiculans,  ou  com  n  fa- 
vor lie  braço  n-al  ergueram  tao  bacios  ahi  p  ir  lodo 
o  reino,  eslao  fillui.lo  ás  gerações  futuras  uma  lin- 
goagein  tao  porluguez.i  que  realmente  é  pena  nao 
ser  coiupieheudi.la  por  lodos,  e  estuilada  como  na 
infância  se  e.sinda  logo  nas  escolas  o  cathecisino  da 
doutrina.  .\s  nossas  gloiias  no  rijo  batalhar  que  ti- 
vemos com  osserracenos  ahi  eslao  cmladas  nosara- 
b(  scos  e  nos  golhicos;  as  nossas  guerras  de  iiidepen- 
cia  ahi  estaogravadas  por  esplendidos  buris  que  pro 
fun^lameiílcaslraçaramsobic  magestosos  e  duradou- 
ros mármores;  as  nossas  gr.indezas  da  Ásia  ahi  es- 
tão altestadas  nos  seiísaei  ios  arrend  idos  ;  a  histori.i 
das  nossas  conquistas  e  das  nossas  viagens  ahi  está 
Rscripla  nessas  famosas  cunslrucçues ;  a  upulencia 


de  uma  corte  faiistiiosa  ahi  se  ostenta  tão  fausliiosa 
como  a  mesma  córtC;  finalmente  os  gemidos  das  nos- 
sas dores  nnionies,  as  aspirações  das  nossas  espe- 
ranças, os  hymnos  enlhusiastas  das  nossas  alegrias, 
todos  esses  alfectos  ahi  tem  o  seu  canto,  lúgubre  ou 
fremente  qual  o  sentimento  que  os  inspirava  ! 

Doloroso  é  que  similhantes  vozes  não  somente  dei- 
xem de  ser  comprehemlidas  por  todos,  porem,  o  que 
ainda  é  mais  doloroso,  que  a  uma  e  uma  se  vão  ex- 
tinguindo, como  se  extinguiram  as  vozes  dos  homens 
que  insiiQaram  aqiielles  verbos  de  pedra  ;  e  que  den- 
tro em  poucos  annos  o  homem  estudioso  que  já  as 
não  pode  ouvir,  não  encontre  ao  menos  ura  echo, 
que  apesar  <le  sumido,  lho  indique  ainda  o  local  em 
que  ellas  se  soltaram  tão  altisonas,  tão  vigorosas,  tãO 
cheias  de  nacionalidade! 

Um  dos  nossos  mais  profundos  archeologos,  e  sá- 
bio contemporâneo,  o  sr.  Alexandre  Herculano,  por 
rezes  tem  soltado  a  este  respeito  os  enérgicos  brados 
de  uma  alma  que  inteira  se  alimenta  e  vive  nestesi 
monumentos  do  passado  em  que  inspira  a  sua  musa,  ■ 
e  inslruc  o  seu  génio  superior  no  estudo  das  eras 
que  lá  vão.  Hasgou  profundamente  as  carnes  a  esse 
aviltante  vandalismo  que  com  o  alvião  e  o  camartelo 
Sobre  aqiiella»  gloriosas  pedras,  ia  desmoronando  a 
uma  e  uma  as  glorias  da  nossa  nacionalidade,  mais 
barbaramente  que  os  estrangeiros  na  conquista,  tão 
cégamenlc  como  os  ferozes  invasores  do  norte  na  ca- 
(iital  do  mundo  das  artes!  Era  uma  voz  de  santa  re- 
ligião pitria,  inspirada  como  a  dos  profetas,  poéti- 
ca, e  saudosa  como  a  dos  cantores  árabes  despedin- 
ilii-se  da  siii  formisa  Granada.  Parecia  dever  pene- 
trar os  corações  dos  que  ordenavam  tão  sacrílega 
di-vaslação.  remover-lhe  até  a  ultima  fibra,  e  cxci- 
tir-lhe  qualquer  instincto  pátrio  que  por  ventura 
ain  la  existisse  naquellas  almas.  Mas  qual!  O  vulcão 
do  indilTerenlismo  havia  devorado  com  .ts  suas  cham- 
m  IS  alé  á  mai,  inliuia  pirlicula  d'aquelle  instincto  e 
esliTÍlisailo  Com  a  sua  lava  aquelle  campo  para  não 
m  lis  produzir;  e embora  oexcavassera  para  Ihodesen- 
lcrrard'alli.  nãofii  capiz  desurgircomo  outra  Pom- 
peia. O  instincto  estava  morto  de  todo,  c  o  inspirado 
cantor  da  Harpi  do  Crente,  leve  de  soltar  das  mãos  a 
divin  I  lyra.  velaro  rosto,  eesquivar-se  assim  ao  repu- 
giiinte  espectáculo  de  tão  sacrílego  antípatriotismo! 
.\i'is  diremos  aqui  que,  se  não  construem,  por  Deus 
não  deslrii  iiii !  Bem  sabemos  que  será  uma  voz  sol- 
ta na  Thebaida.  Embora  ;  mas  lavrámos  o  nosso  pro- 
testo. Sibem,  por  exenijilo,  o  que  significa  esse  ma- 
gnifico templo  de  S.  Francisco  apenas  principiado,  e 
já  t.iodevastailo?  L.na  pagina  da  bencficcucia  dos  nos- 
sos irmãos  "lo  Brizil.  Acabem,  acabem  de  arrasar 
tão  formosa  arohileclura  c  tão  primoroso  lavor  de  pe- 
dras, porque  p -rdido  o  Brazil  justo  era  vender  uma 
das  suas  memorias,  enscusado,  para  a  conservar,  afei- 
çoai a  ao  serviço  dcuma  repartição  publica,  quando 
o  século  não  é  para  reparar  ou  edificar,  mas  sim  pa- 
ra desmoronar '.  .  . 

Deixemos  esle  triste  assumpto,  e  continuemos  cm 
a  nossa  introdicção. 
{Cunliuua] 

F.  .4".  »' Almeida  e  Akaujo. 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUl.NÉ  PORTUGUEZA. 
IX. 

f Continua  CU'). J 

Apenas  constou  na  praçi  que  Ondoló  era  o  assas- 
sino logo  tudo  se  explicou.  Era  elle  a  onça  que  as  sen- 
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tineUâs  das  muralhas  tinh.im  vislo  raminhar  ao  lon- 
go das  mesmas,  e  qiie  sonlir.nn  saltar  do  baliiartp 
para  a  terra  ;  e  tmlus  admiraram  não  só  a  presença 
d'espirilo.  como  a  ;j!;iliilade  do  papel.  Qiianto  a  Pim- 
pin",  uma  ladainha  de  nialdirões  itos  soldados,  con- 
tra não  monos  comprila  dos  negociantes  foi  a  nnica 
encommendação  qno  pikle  oblcr.  Klle  era  tão  geral- 
mente odiado ! 

No  dia  sejçninleenmecon  efTectivainento  a  devassa. 
Valério  depòz,  do  que  sabia  aqnillo  qne  lhe  podia 
faícr  conta  ;  ossiddados  que  estavam  de  senlinidla  na 
noite  tio  homici  lio  tamh<m  depozeram  o  pouco  qne 
sabiam:  c  alguns  do  povo.  que  tinham  presenciado 
na  seguinte  manhã  o  acontecido  foram  lambem  obri- 
gados a  depor  sobre  i<?o  mesmo;  reconhecido  assim 
qne  o  facto  era  obra  ile  iim  pajiel,  e  ale  certo  ponto 
em  defoza  própria,  quiz-se  pòr  pedra  em  cima  do 
negocio  ;  mas  o  governador  de  Gambia  exigiu  infor- 
mações, eadevassa  Icvedeconlinnarpor  alguns  dias. 
Ora  Pimping  não  tinha  parenti's,  on  se  os  tinha,  co- 
mo não  foram  herdeiros  porque  não  havia  herança, 
dizia-se  que  ficou  bem  morto  e  enterrado.  Kadc  e  Va- 
lério e  as  escravas,  esses  heriiaram  alguma  cousa, 
posto  que  contra  vontade  do  defunto,  que  morreu 
ah  intestado .  ou  porque  não  tinha  que  deixar,  pois  o 
seu  espolio  não  chegou  para  pígar  aos  credores,  oti 

0  que  parece  mais  provável,  attento  o  costume  da 
terra,  porque  o  testamento  foi  sumido  e  queimado. 

Os  papeis  vieram,  ao  fim  de  sette  dias,  com  gran- 
de troca  e  gritos  alé  ao  ponto  em  que  se  tinha  coni- 
mettidoo  assassino  com  «luas  balobeiras,  ou  sacerdo- 
tisas, para  conjurarem  c  fazerem  fugir  iralli  o  mau 
espirito  de  Pimpimg  afim  de  qne  não  poilessc  pedir 
a  lorwi  em  nenhum  dos  da  sua  tribu;  para  isso  ac- 
ccnderam  uma  grande  fogueira  debaixo  da  arvore,  e 
(j  leimaram  nellaquanias  cousas  velhas  acharam,  que 
ni  lis  mau  cheiro  poilessem  cansar,  e  quando  já  não 
erguia  labareda,  mataram  uma  vaca  e  dois  porcos,  cu- 
jo sangue  deitaram  em  jjarte  sobre  o  brazido.  e  a  oulra 
parte  servin-lhes  para  lavarem,  esfregarem  c  raparem 
■  I  ronco  da  arvore  em  que  o  inglez  padeceu  a  morte. 
1  -:a  vaca  e  porcos  foram-lhe  dados  por  turna  da  vi- 
da que  perdera. 

Concluído  este  sacrificin,  toda  aquella  multidão 
soltou  Ires  grandes  uivos,  dep  lis  ilo  qne  levantaram 
campo,  indo  na  frente  ns  b  ilolxiras,  no  centro  as 
rrzcs  mortas,  e  aíraz  a  immeiísa  cauda  de  povareo, 
que  todo  ia  tomar  parte  no  festim,  que  em  guiza  de 
exéquias  por  Pimping.  ilevia  terminar  esta  expiarão 
c  apagar  pira  sempre  a  nódoa  de  snii-zite.  Depois  dis- 
to ficaram  o<  papi-is  convi-uci  los  de  que  ncui  Oodotó, 
ui-m  ningui-m  de  sua  familia,  ou  da  naçio  teria  nada 
que  soffrer  por  esta  morte. 

No  cnlrelanto  que  isto  se  fazia  em  llissán,  prose- 
!;iiia  Oudoló  a  sua  fuga,  e  dava  começo  a  suas  viagen-. 
Da  ilha  de  Bussis,  oude  se  demorou  alguns  dias,  pira 
desc mear  e  ver  se  colhia  algumas  noii.ias.  passou  pa- 
ra o  paiz  dos  Bil  Mita.s,  altravi-ssando  o  EmpiTnd  no 
pinto  em  quediíilo  esta  ilha  da  de  Hi^sáii.  e  do  rei- 

1  no  de  Golo.  que  periince  ao,  Bilanias:  m-iscomo  não 
lhceon\inhi  demorar  se  ali'  muito  tempo,  \isla  a 
sia  proximiilade  ile  Autiila.  fez  corr^T  qoi-  ia  a  Gan- 
j  irra  pelos  interesses  de  alguns  negociantes  <lc  Bissau, 
o  i|iie  lhe  convinha  fizer  cnslar  para  não  dis|iertar 
suspeitas,  que  poiliam  ser  prejiidiciaes  á  sua  bonra. 
ou  perigosas  ã  sua  segurança. 

Segoio  portantii  até  .-is  corõis  de  Goiajc  que  são 
umas  iluiias  de  arca  que  lumam  o  rio  quasi  de  ban- 
da a  banda,  c  cortadas  iiponas  p  ir  um  estreito  canal 
pur  onde  mal  pudem  passar  duas  canoas  cmpaielha- 


das  ;  e  aqui  foi  cllo  testimnnha  de  um  phenomeno 
qne  miiiton  maravilhou,  chamado  o  maco/to,  qnese 
renova  f  m  todas  as  grandes  marés  da  Lua  cheia  ou 
da  Lua  nova,  rqne  é  muito  perigoso  para  as  embar- 
cações que  fazem  esta  navegação,  quando  as  compa- 
nhas não  tem  bastante  pratica  para  se  salvarem,  mal 
ouvem  o  mugido  cora  que  se  aununcia  algumas  ho- 
ras antes. 

Ainda  qne  provavelmente  não  se  ignore  o  que  seja 
o  macarcn,  não  será  fora  de  propósito  fazer  delle  uma 
mui  snccinta  descripção.  Quando  está  a  maré  vasia  , 
onve-se  um  grande  mugido,  que  fazem  as  aguas  que 
se  vão  accnmullando  até  que  chegam  a  uma  certa  al- 
tura, c  então  despedem  três  grandes  mares  successi- 
vos  e  sem  nenhum  inlervallo,  qiu^  põem  o  rio  no  es- 
tado cm  que  ficaria  depois  detres  horas  de  maré  en- 
chente, c  prosegue  enchendo  naturalmente  por  ou- 
tras três  horas  até  ficar  preamar;  e  no  fim  delias  co- 
meça a  vasantc  que  dnra  seis  horas,  e  findas  esta» 
ha  três  horas  de  baixa-inar,  durante  as  quaes  vai 
crescendo  o  mugido  que  procede  do  impcto  do  mar 
d'encontro  ás  dunas,  e  do  obstáculo  que  nellas  en- 
contra, assim  como  na  agoa,  que  corre  de  fora  das 
dunas  para  o  canal,  impcllida  pelo  mar.  Este  ponta 
querem  alguns  qne  se  chame  lambera  a  catadupa  de 
Sonicó.  o  qne  ainda  não  (iiide  verificar  porque  esta 
genie  é  mui  pouco  entendida,  e  faliam  os  meios  ne- 
cessários para  o  fazer  independentemente  das  infor- 
mações dos  naturaes. 

Ondoió  não  quiz  deixar  de  examinar  nm  espec- 
táculo Ião  admirável  e  tão  novo  para  clle;  mas  como 
ia  n'uma  canoa  cuja  guarnição  eslava  muito  costu- 
mada com  este  phenomeno,  pôde  vel-o  bem  á  vonta- 
de sem  correr  o  menor  perigo,  e  quando  a  marcco-  ■ 
meçoii  a  encher  regularmente,  atravessou  o  canal 
ciwn  toda  a  segurança,  e  entrou  no  paiz  dos  beafare.s 
desembarcando  na  aldèa  de  Acbum. 

Ao  fim  lie  2%  horas  seguiu  em  direcção  de  Gan- 
jarra.  d' pois  de  ter  comprado  algumas  sangras  de  ^ 
sal,  que  deviam  scrvir-lhe  de  dinheiro  no  ponto  com- 
mcrciai.  onde  asseverava  que  pretendia  dirigir-se; 
mas  apenas  atravessou  o  rioe  poz  pé  cm  terra  dosbea- 
fares  em  vez  de  dirigir-se  ao  presiiiio  portugnez,  to- 
mou mais  Sobre  a  esquerda  internando-ss  pelo  paiz 
para  lesnordeste,  para  entrar  em  Ganjarra. 

É  de>necessario  dizer  que  esta  viagem  era  tão  rá- 
pida como  o  poilia  permittir  o  trem  de  nm  homem 
que  camiuha  a  pé.  mas  ao  mesmo  tempo  quanto  o 
exigia  a  necessidade  de  pòr-se  quanto  antes  fora  do 
alcance  de  qualquer  perseguição  da  parte  das  aucto- 
ridades  portugiiezas  de  Bissau. 

.Se  elle  soubess.;  o  que  se  passara  em  Bissau  não 
seria  tamanho  o  seu  susto,  e  por  ventura  lambem  não  , 
leriam  oshabilaules  da  praça  tidoa  soffrer  osdesas- 
Ires,  os   opprobrios  e  mesmo  o  terror   •  a  opp'essão  - 
dos  papeis  de  que  tem  sido  viclimas.  A  devassa  a  que  .. 
se  deu  maiorexiensão,  e  qiicseguin  depois  da  recla-  , 
mação  com  uma  diligencia,  que  somenlc  se  pôde  ex-  ,. 
plicar  pelo  subserviência  á  Inglaterra,  qne  em  quasi  >     , 
todasasepociías  tem  distinguido  asauctoridades  poi-  ,, 
tugufzis,  pequenas  e  grandes;  a  devassa  deu  em  re- 
sultado o  que  era  fácil  do  prever:  conheccu-se  c  pro- 
vo;i-se  tudo  o  que  Pimping  liuha  commettido  d^ex- 
ce-sns  conlra  Ondoió;   e  como  este  não  era  vassallo 
portugnez  pó  Ic  sem  crime  desaffrontar-se  á  raoiiada 
sna  nação  dos  gravames  do  seu  opprossor  ;  e  como  se 
entendeu  que  o  homioidio  não  tinlii  sido  perpetra- 
do em  território  portugoez  (já  se  \è  que  a  theoria  áo 
goNcrnador  geral  cm  18(0  é  muito  mais  an,[iga) ;  que  ^> 
Valério  não  linha  cumplicidade  nenhuma  nelle,  e 
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que  pelo  contrario  obstou  quanto  pòdc  aos  procedi- 
mentos criminosos  do  defunto,  declarou-se  Ondotó 
não  culpado,  e  Valério  foi  posto  cm  liberdade. 

Esta  scntenea  contentou  a  todos,  ainda  que  por 
motivos  diversos.  Agradou  aos  papeis  que  viam  On- 
dotó livre  de  qnaesqiicr  padecimentos.  Agradou  aos 
Tumetes  que  receavam  ver  Valério  preso  e  remctti- 
do  para  as  ilhas  de  Cabo  Verde.  Agradou  a  este,  que 
linha  seus  motivos  para  temer  que  as  cousas  se  excla- 
recessem,  ou  secomplicassem  muilo;  o  que  teria  for- 
çosamente de  acontecer  se  houvesse  um  processo  re- 
gular. Agradou  ao  governador  de  Gambia,  a  quem 
houve  de  ilar-se  conta,  por  causa  da  reclamação  que 
fez,  e  por  via  delle  agradou  também  aos  ingle/.esda 
colónia,  que  se  viram  livres  de  um  turbulento  pre- 
dicante, de  que  tinham  mais  de  um  justo  molivopa- 
ra  temcr-se;  quanto  ao  da  metrópole  cuido  eu  que 
nunca  soube,  nem  lhe  importou  saber  do  melhodista. 
K  agradou  íinalmcntc  aos  portuguezcs  de  Bissau  que 
estavam  em  lim  livres  de  um  malvado,  ede  concorren- 
te tão  perigoso  e  temivel  como  Pimping,  sem  terem 
a  temer-sc  da  presença  de  algumas  forças  navacsin- 
glezas  a  exigir  não  só  o  que  elle  tinha,  mas  até  o  que 
não  tinha,  oque  então  não  era  ainda  moda  fazer-se. 
O  "overnador  andou  por  muitos  dias  nas  palminhas 
das  mãos  por  esta  decisão  tão  judiciosa  que  tomou  ; 
e  não  cessaram  todos  d'encarecer  a  sua  prudência  e 
rectidão,  que  eram  então  as  palavras  com  que  se  em- 
balam os  loucos.  Hoje  são  outras,  mas  tão  verdadei- 
ras como  aquellas,  c  tão  sinceramente  proferidas. 

Em  quanto  isto  se  passava  na  capital  da  Senegam- 
bia  Porlugueza,  caminhava  Ondotó  aonde  levava  as 
.suas  miras.  Já  que  saiu  de  Bissau  queria  tirar  todo 
o  proveito  possivcl  do  seu  infortúnio.  Era  já  um  ho- 
mem pratico,  tão  differente  de  si  mesmo,  como  pôde 
sel-o  um  ministro  d'umopposicionista,  que  ainda  não 
sonhou  como  poder;  e  como  pôde  sel-o  umqucquer 
ser  ministro.  Os  homens  parecem-se  todos  nas  pai- 
xões que  os  movem  e  agitam  em  diversos  sentidos, 
como  se  parecem  cm  certas  feições  communs  a  todos, 
e  ao  mesmo  tempo  charecteristicas  de  cada  um. 

Seria  summamente  longo,  e  ao  mesmo  tempo  dis- 
irahiria  muilo  a  altenção,  emprehendcr  aqui  a  des- 
cripcão  da  viagem  de  Ondotó;  porque  seria  necessá- 
rio (iar  conta  das  nações  de  prelos  que  viu,  que  es- 
tudou, se  posso  tal  expressão  empregar  para  exp-i- 
mir  a  natural  curiosidade  que  lhe  excitaria  o  expe- 
claculo  de  tantos  costumes  diversos,  e  alguns  real- 
mente bem  dignos  do  exame  attento  de  um  europeu 
estudioso.  Não  faltará  occasião  para  isso;  agora  limi- 
lo-me  ao  que  é  mais  essencial  para  concluir  esto  epi- 
sodio por  mais  curioso  que  o  considere. 

Direi  apenas  que  perto  de  danjarra  encontrnu-se 
Ondotó  com  um  Mandinga  da  classe  dos  flilaux  (ne- 
gociantes), que  lhe  trouxe  nmutciifiaf:  de  Valério,  e 
lhe  deu  conla  do  que  se  tinha  passado  em  sua  casa 
e  na  praça  depois  que  tinha  tomado  o  caminho  do 
exilio:  dizia-lhe  o  emissário  que  Valério  não  acha- 
va prudente  que  por  ora  regressasse  outra  vez  para 
líissá\i,  pois  podia  haver  algum  ardil  escondido  por 
debaixo  da  sentença  do  governador,  para  oapanhar 
com  facilidade  eentregal-o  aos  inglezcs  que  o  recla- 
mavam, ou  mesmo  para  estes  virem  bustal-o  com 
um  navio  de  guerra.  O  mandinga,  fallando-lhc  sem- 
pre cm  nome  de  Valério,  porque  era  elle  quem  o 
mandava,  aconselhou  Ondotó  a  que  proseguisse  mais 
para  diante ;  e  olT(!receu-se  mesmo  para  aconipanhal-o 
a  líissa-Amadi  onde  tinha  a  sua  casa,  e  oníle  podia 
esperar  um  outro  emissário  que  Valério  lhe  havia 
de  mandar : 


mas  com  verdade,  as  vantagens  que  podia  tirar  de 
se  entregar  ao  commercio  de  meia-mão  com  Valério, 
que  era  o  agente  de  alguns  grossos  negociantes  de 
Bissau  ;  e  tão  bem  se  houve,  que  o  nosso  pretinho 
deixou-se  convencer  de  todo,  elle  que  já  estava  um 
pouco  resolvido;  e  sem  oppór  nenhumas  diíTiculda- 
des  prestou-se  a  acompanhar  o  mandinga,  que  reco- 
lhia já  de  uma  de  suas  viagens  commerciacs,  condu- 
zindo os  seus  lucros  para  casa,  como  a  afanosa  abe- 
lha carrega  para  oc.orlico  o  pollen  que  apanhou  nas 
flores,  equc  as  companheiras  esperam  para  fazerem 
a  cera  e  o  mel.  E  como  o  nosso  homem,  caminho 
andando,  ia  terminando  algumas  pequenas  opera- 
ções coramerciaes  para  arredondar  uma  certa  conti- 
nha, Ondotó  oITereccu-se  para  o  ajudar  com  o  fiia 
de  SC  ir  industriando  n'este  mister,  o  que  o  mandin- 
ga aceitou  com  gosto,  c  concedeu  de  muito  boa  von- 
tade. Era  cousa  de  mutuo  interesse,  e  bem  depress* 
fM'ou  resolvida  esta  espécie  de  camaradagem. 

Ondoló  deu  taes  provas  de  intelligencia  que Bouka- 
ri,  que  assim  se  chamava  o  mandinga,  tomou-lhcami- 
sade,  prometteu-lhe  uma  parle  nos  lucros,  tudooqac 
elle  podessc  arranjar  acima  dos  valores  das  mercado- 
rias que  lhe  taxava  ao  cntregal-as;  e  como  se  isto 
não  fosse  ainda  bastante  para  a  sua  affeieão,  estendeu 
mais  as  suas  digressões  lendo  comtudo  cuidado,  só  por 
interesse  a  Ondoló,  de  se  alongar  de  Geba.  O  man- 
dinga não  duvidava  demorar-sc  mais  do  que  tinha 
tencionado,  tanto  porque  os  interesses  compensavam 
bem  esta  demora,  como  porque  só  mais  tarde  algu- 
mas semanas  éque  esperava  achar  em  Bissa-Amadi  o 
emissário  que  Valério  tinlia  promcttido  de  mandar- 
Ihe:  e  pelo  que  respeita  ao  papel,  como  elle  não  ti- 
nha um  ponto  lixo  para  onde  se  dirigir,  porque  o  seu 
fim,  quando  emprehendeu  esta  viagem  linha  sido 
pu:-se  fora  do  alcance  das  aucluridades  portuguezas, 
e  actualmente  era,  ao  que  lhe  parecia,  conservar-se 
fora  da  perseguição  que  essas  auctoridades  lhe  fa- 
ziam para  prendel-o,  tanto  se  lhe  dava  andar  por 
uma  p;irte  como  por  outra,  comtanto  que  não  fosse 
obrigado  a  approxiniar-se  dos  territórios  sujeitos  a» 
dominio  de  Porlugal;  eessa  condição  cumpria-a  es- 
crupulosamente Boukari. 

Os  mandigas  seguem  pela  maior  parle  a  religião  de 
Mafoma;  ou  para  dizer  melhor  um  mixto  nojento  das 
praticas  idolatras  com  outras  do  alcorão:  assim  Bou- 
kari trazia  eserupulosaments  a  sua  enfiada  de  contas 
do  tamanho  debogalhos,  pendente  ao  pescoço,  e  en- 
tro a  pelle  c  as  roupas  os  seus  amuletos  em  saquinhos 
de  droga;  fazia  as  suas  ahiuções  regularmente,  com 
a  agua,  terra  ou  arèa,  conforme  o  que  linha  mais  á 
mão,  comia  c  resava  regularmenlc  ás  horas  em  que 
o  devia  fazer;  e  por  tudo  isto  julgava-se  um  bom 
mussulmano. 

fConlinúaJ 

SOU-SA    MONTEIBO. 


AVISO. 

Roga-sc  aos  srs.  subscriptorcs  das  provín- 
cias, que  ainda  iiào  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assignaluras  o  obsequio  de  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
expoz-lhc  com  algum  encarecimeníôt   quer  outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 
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CIDADE  DE  DRAGUIGNIN 


O  dep.irtamcnto  do  Var,  Ciija  capital  é  ()ria;'i'- 
íiian,  fórma  n  angulo  sueste  d.i  França,  rimfrontan- 
Jo  cnm  o  Piemiinto  e  o  Mediterrâneo.  A  sua  iinpor- 
lincia  é  muito  maior  do  que  poderia  siippor-se  pela 
na  classificarão  official  na  ordem  das  prefeituras  ; 
o  mais  extenso  dos  dep.irtamento?  formados  da  an- 
tiga Provença,  não  tendo  menos  de  IU)8  léguas  geo- 
jnphicas  quadradas  de  superfície;  e  a  sua  popula- 
ção eleva-se  a  330:000  habitantes. 

A  cidade  de  Draguignnn,  Vrarmnm  dos  romanos, 
deveu  á  sua  posição  o  rendoso  privilegio  de  ser  ca- 
beça e  centro  da  administração  deste  interessante  e 
»asto  districto  do  território  francez.  Na  epicha  do 
estabelecimento  das  prefeituras  apenas  conlava  sete 
mil  habitantes  .  tinha  cdificios  acanhados,  ruas  tor- 
tuosas e  más  calçadas,  e  carecia  de  illiiminação  e  de 
entras  commodidades ;  de  então  para  cá  tudo  mudou 
de  face  em  seu  proveito  ;  edificaramse  casas  no- 
hres  pira  os  fribiinaes.  bons  quartéis,  um  espaçoso 
hospital  moito  bem  situado,  bello  theatro,  e  fizeram- 
-1^,  alem  disso,  praças  publicas,  agradáveis  passeios, 
(im  hirto  biita'iico  bem  mantido,  chafariz'-'s  e  outras 
fontes  publicas  com  ornatos  de  bum  g  isto,  e  uma  bi- 
blioteca de  quinze  mil  volumes  com  sua  collccçãode 
qiiailros  e  gabinete  numismático.  O  commercio  lo- 
cil  e  b  de  escala  e  deposito  tem  consideravelmente 

VoL    V.— 3*.  Serii!. 


augmentado.  Os  priícipaes  géneros  consistem  ent 
azeite  c  vinhos,  p  a  industria  principal  em  sabão 
muito  estimado  e  licores  espirituosos. 

M 


r,l:RaN5CAS  M)NAST1CAS. 


PARA    SeSVIR    DE  rBOLDG* 


(Continuação.) 


As  chronicas  monásticas  são  um  ainilio  para  »  his- 
toria das  artes,  porque  ellas  nos  <lescre'em  as  suas 
construcções  e  os  seus  templos  com  o  requintada» gas- 
to de  quem  se  está  revendo  n'uina  obra  que  li-vnii  a 
,  cabo,  não  deixando  de  lhe  examinar  o  mais  peqne- 
nino  detalhe,  nem  escapar-lhe  a  mais  infima  parli- 
I  cularidade.  A  localidade  do  mármore  alli  rinzela<lf>^ 
,  a  qualidade  da  madeira  n'aquella  obra  afeiçoada,  ». 

J i:\no  28,  1856. 
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«liraeiis"!ii  lias  riiliimnas.   n   \;irii'iiaiie.  ilu  ornato,  ;i 
nleiís.io  tio  1  liifii  io.  ;i  iiifiliila  il.iS  Mias  rasfjadas  j.i- 
litllis;  Mia  arraria,  siia>  caiu  lias.  Mias  i  (Tii-iiias   mmií 
((iidiiiiis.  31MIS  ainlor'S.  (•(■>ciil|)li>rpsí>  iiiiilorcs.  srii'- 
ari'hil>  cUis;  Ilido  I  til  rnii  alii  Min  nin^ilo  com  lal 
aiU',  1111)1  laiiuiiilia  ilig.  mia,  com  tanta  Mii^'clrza  c 
vcrd.olr  (jui-  o  isiiiiilii  sr  ai  rebata  c  iii:ira\ilha,  c  o 
«áliiili)  SC  aiiriTiiiiila  i  iii  iiiiiila  ciiiisa  qiic  i^Miorava. 
Sc  não  fos^iiii  cslas  ihronicas  como  ha\iain  salici 
aqiiillcs  (iiic  iios  liãi)  ilc  siicccdcr.  a  iiMynilici  ntia 
d'<'.ssc  nmiriailii  ita  <'olli|iaiiliia  ilc  Ji  sus    (|iir  depois 
SC  liaiiíliii  iiioii  cm  Colli  {;ii)  .los  N>  hiis,  c  K-icoii  Po 
iytcciinic.i,  ciiiic  iiiii  iiiri  iidio  atalia  de  iliMirar  cm 
oi   nossos  ili.is?  Como  lia\ íamos  conlicicr  a   sum- 
pluosidadc  iTcssc  t  !n]ilo  (jiic  o  Cidlcyio  de  S.mto 
Aalão  (iioji-  (lospi  aí  de  S.  Jo-c)    «lii  linlia,  c  que  o 
<lesaslro>i«  lenaisiolo  de  Í";i5  ili  iroboii,  qiiasi  um 
seciilo  (it|iiiis  de  collsiiiiido?  O'  olilos  oniiameiUe 
iJudciii  aduiirar-Ujc  ii'  je  [larlc  do  sen  iiia{;iii[iio  pros- 
lifclo-,  ç  Cv-e  mesmo  ;;<íi.ia  se  \ac  adiiKcraiido  lom  as 
novas  jaocHas  que  lhe  cslão  rasgando  p.ua  proluiiijar 
a  u^fiuaUiira  d,ianli;{a  ij|><Ja  uma  das  sal.isda  coii- 
ladoiia  do  !los|iilal.  I>á  se  iião  lie  ecilo  esses  restos 
que  ainda  exislem  da  Mia  foriiio.,issinia  abol)ada;  seiís 
uianiiorcs  serão  apro\citadi>s  slii-  Deus  onde,  e  co- 
mo; e  denlio  i  ui  pouti)  ainielia-.  pai  cries  disguariie- 
cid.is  não  i:os  r.diarao  nem  de  K^liemiiz,  nem  de  ou- 
tros ponlos  ifonde  aqiicllas  pedras  p  na  alli  se  car- 
Iflcaiaiii  loui  lansaiilio  custo.   E  se  náo  foíal!)  un-. 
cestos  .io  f.'i  1,10  da  sua  ni.!j;islosa  capilla-mój',  rcca- 
'•   lados  e  coiiM-i  xaOos  |'or  mao  pit  dosa  (sc  n:io  foi  pies 
9ít  na  oiiia,  ou  icoiu.mia  no  dispêndio  em  os  dciro- 
car)  na  casa  qm-  sir^c  ans  Jiíiiaos  .   aiorcs  do  nics- 
mo  Ilispit.il.  dentro  cm  pomo  nem  [loderiamos  a\a 
.liar   pido  exame  oeeiílar  d'essas  saf;radas  riiinas  a 
verdaLlc  da  dcseripçãii  que  as  elironiias  nos  fazem 
da  sua  siinploosidaile.  Ainda  lia  poucos  dias  alli  \i 
uios  liai  li.ir.inicnle  destruir  nm  e\C'  il<  nic  maiísolco 
(jiic  se  co!i<cr>ava  logo  ;i  ciiliada  dV.ijin  lie  airuiiia- 
tlo  templo,  e  s(  ni  se  consultar  a  família  a  ((juc.ifi  i  11; 
peit<'!iei,i,  indicada  pi  lo  lira/.:Mi  de  ai  mas  qneàssen- 
lava  soliic  e3.e  tuiiiulo  (,i  qual  desejaria  de  certo  pie 
dosam,  nic  trasladar  paiasa^rado  aqnellas  \cneran 
(las  eiii/.a-  .l.i->  seus  anl'  pissa.lo-,  coíii  o  moimento 
em  (lue  r.p.oi-avain).    fe/-se  voarem  lascas  aquellu 
ele;;aiite  la\..r  sejiiili  lii  ai    prof.inaiido  aSsim  a  santi- 
dade do  liimulo.   I'arecc  iniri\cl.  m  is  infelizmente 
c  lima  \crda.le.  Ide  a  esía  iiiilri  anilina  ia  igreja  do 
convento  lios  .\!ai  iaiiiios.  .is  janelias  Ver.ics,  c  pe.li 
a  um  lionieiii.  que  alli  guarda  as  ciiaves  d'aqni:llr 
traiisfoi  ni.i.lo  ileposilo  de  M'l.iine,  qne  vos  franqneie 
as  jiiirtas  il'e»se  Icniplo,  oii.lc  não  ha  miiilos  ann  's 
ainda  rcsoa\am  os  l.yiiaii.s  a  lleií.-.  Kiilrae,  e  no  meio 
(raqnellcs  dctioe.is  em  <]iie  \eiii»  as  suas  capcil.s. 
os  seiís  p  dpilos.  asna  n.i\e,  lepar.e  nas  sepulturas 
indicail..'.  c  la  lapi.ia  tomiil.ir,  e  Iri  iiici  de  saber  (|iii' 
ainda  ti.  li.iixo  d'i  lias  existem  soterrados  ossos  liii- 
niaiios  no  111.  io  daqnella  pi  ol;i nação  ;  reparac  na  ca- 
pella  do  lailii  da  ipislola,  e  alii  vei  ris  einravados  lias 
(luas  pare.lcs  IVonleiras  dons  liinuilos  de  nobres  se- 
llhores  que  foVam  os  fiiiiila.lores  d'ella.    Repousam 
alli  ha  séculos,  eqiian.lo  boje  .lesi.im  já  d'alli  >slar 
removi. los  ainda  |i  se  conservam    tendo  eui  \cz  dos 
•  responsos  c  snffi ágios,  as  juras  c  ..s  pragas  que  os 
■íiperaif.  s  alli  sollain  1  E  ib.iinain-iios  ciuiisados!... 
j^ías  rouliiiiieinos  rm  1)  novso  assuiiijilo. 
Elias  nossas  colónias  iillrainaiin  s,   das  nossas 
'conquista^,  tias  nossas  guerras  dalém  mar,  dos  nos- 
.  SOS  feiíos.  f  a  !■  mesmo  dos  feiím  alluios,  quantos 
"  ílicsouros  nau  Icuios  c>pa!liados  por  cilas  aqui  calli, 


tão  preciosos,  o  de  tanta  valia  para  quem  as  quizer 
estnd.ir  a  fundo?  Fal!a-se  n'estas  cbronicas  no  com- 
prador de  lima  capella,  no  instituidor  de  uma  mis- 
sa, n'nma  olferenda  volivn,  no  enterramento  de  uma 
pessoa,  c  abi  vem  logo  a  petlo  a  historia  d'essa  pes- 
soa lá  nessas  terras  longiqiias  onde  ganhou  seus  ca- 
liedaes,  e  as  terras  por  onde  peregrinou,  e  os  riscos  dos 
mares  que  correu  ;  finalmente  nlé  mesmo  suas  filia- 
t;òi'S  e  parentescos! 

Era  porque  os  chronistas  dVstas  ordens,  escolhi 
dos  sempre  d'entre  os  fiadcs  e  monges  de  mais  sa 
bcr,  se  dedicavam  com  esmero  á  cscripla  d'aquclla 
historia  da  sua  familia  religiosa.  Vcj.m  de  que  pe- 
zo  não  era  aqiuUe  nosso  fr.  Luiz  de  Sousa,  o  sábio 
e  correcto  chronista  dominicano'.  Vcj.im  que  auclo- 
ridadc  não  tem  aquelles  relatórios  das  missões  que 
os  padres  da  Companhia  enviavam  da  Africa,  da  Ásia 
o  da  America,  de  todas  as  partes  do  miin.io  conhe- 
cido ás  casas  professas  cabeças  da  referida  ordem  I 
Vejam  a  grande  sotpnia  de  griíndes  escripiores,  d'cs- 
ses  de  pulso  na  salenlia  do  eslylo,  e  tlc  mimo  na  tin- 
giiageiu  vernácula,  que  se  crcaiam  nos  mosteiros,  e 
foram  e  serão  os  nossos  laestres!  Os  raougcs  tinham 
o  tempo  de  inw_'siigar  o  ilis.tr uir-sÉ.  tempo  que  nos 
falta  hoje  a  nós  homens  (^o  sccnio;  porque  no  reman- 
so do  claustro,  longe  do  bnlicio  do  mundo  em  que 
nos  c  mister  inxolver  para  visermos.  ahi  encontra- 
wim  clles  o  necessário  á  exislcneia  do  dia  presente 
sem  curar  il«Si-gninle  que  a  cominuHidade  lhes  pro- 
veria a  clles,  seni  se  desviarem  no  p.nsamcnlo  do  bem 
estar  lia  familia,  porque  essa  se  resumia  n'ellc,  que 
a  outra  que  tivera  lhe  morrera  ao  enirar  na  vida 
ascética.  O  monge  linha  alli  á  mão  todos  oselemen 
tos  necessários  á  sua  obra,  colleccionados  com  csme 
ro  (lelos  irmãos  seus  antecessores,  tlemenlos  valio- 
sisimos  nos  próprios  documentos  do  cartório  do  con- 
vento, elementos  precií.sissimos  nos  iions  livros  de 
que  se  comp'.inhaui  as  suas  livrarias;  e  nós  boje,  se 
nao  tivermos  uma  fortuna  de  fortes  cabedacs  para 
adquirir  esses  mesmos. livros,  em  qne  não  pouco  se 
consomme,  temos  de  recorrer  á  bibliotheca  (iiiblica 
para  carretcar  para  o  nosso  gabinete  a  somma  de  co- 
nhecimentos de  que  carecemos  para  levar  por  dian- 
te a  traça  do  nosso  projecto;  e  ainda  mesmo  assim, 
esses  conhecimentos  são  imperfeitas,  ou  porque  a 
pressa  nos  e\ige  uma  brevidade  que  muitas  vezes 
não  comporta  ao  assumpto,  ou  por<iue  a  obscurida- 
de  lio  texto  nos  torça  a  ir  procurar  aos  documentos 
origrnacs  da  íoróa  a  illucidação  que  f.ilta  ii'aquel - 
bs,  e  por  isso  nos  leva  a  um  passeio  de  quarto  de 
legi.a  p.ira  buscar  no  arcbivu  da  Torre  do  'lindio 
ess'  s  documentos;  ou  finalmente  porque  os  misteres 
.la  vi. la  nos  obstam  muitos  di.is  de  recorrer  a  esses 
preciosos  archivos  da  scitnria  biimana.  porque  nm 
regimen  civil,  mal  calculado  de  certo,  nol-os  tem  fe- 
chados nas  horas  que  os  mesmos  misteres  nos  dei- 
xam livres.  Assim  é-  que  o  empregado,  que  o  aili':- 
la,  que  todo  o  homem  em  lim  que  lem  de  con^-uminir 
o  dia  110  rude  trabalho  de  prover  á  cvislencia,  i  que 
arde  em  desejos  de  se  instruir  nas  primas  hoias  d.í 
iioule  qne  podia  consagrar  a  esse  estudo,  se  encim- 
Ira  p..r  uma  lei  forçada  da  no.ssa  nrganisação  social 
airiiiiessailo,  mesmo  apizar  seu,  aos  botequins,  ao 
tl^atro,  aos  diverlimentos,  esabe  ncus  a  que  mais, 
p..rqtie  as  portas  tio  templo  tia  scieucia  impiamente 
lhe  cslãi»  cerradas  ! 

Alt''m  ifislo,  o  monge,  complelaila  a  sua  obra,  li- 
nha (lara  incentivo  de  outra  nova.  o  grande  meio  da 
publicid.ide.  porque  o  conveiiio  on  o  estado,  dando- 
sc  reciprocamente  as  mãos,  lh'a  faziam  iiupriujir  ;  « 
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tiA«,  aqiirllcs  que  a  sorte  destinou  linje  ao  triste  fa- 
dai íu  <le  ap|)licMriii'is  <t  friicti»  di>  nosso  eiigenlio  a 
essa  lii  itievnr.ivel  <la  iMliircz;i  qun  uns  «levnra  iiV'; 
se  gol f»  |)riiriiii  111  ilis  ni'ccísiii,i.les  cia  vid.i  q'ianlo 
polenios  gmliar.  alii  corremos  de  poria  em  poila 
ievaiitli)  n'iiiiia  das  mãos  o  nusso  maiiii-cri|ilii,  (\\\r 
nos  ciisloti  lai'tas  tadijíns.  tauLis  visilias.  lainaiilnis 
apertos  do  corarão,  e  até  inesuio  táo  iiij;enti-s  priva 
eões  p.ira  o  pudermos  eoncloir,  e  es'iHil.in,lo  eom  a 
outra  a  inesqiiinha  relrlbiiit.ão  que  nos  dão  purelle. 
e  que  miiilas  vi-zes  alé  faz  corar  de  pejo  ao  rrceliel  a 
pela  insiKnilieancia  etn  que  se  calculam  n'esla  terra 
ospruiliiclos  inlelleitoaes'.  Aliqnca  mylluiinfria  gre 
ga  fingiu  lodos  aquellcs  inexoráveis  toraietitos  de  Si- 
sypho.  deT.iiitalo.  de  I\iou,  dcTilhio.  de  ['liiesjyis, 
e  até  mesmo  o  das  Dan.iides  para  ntralar  ao  vivo  os 
dilTereules  quadres  da  mesquinha  >ida  dos  iiossfis 
homens  de  letras ! 

Olha?;  olhae  ahi  paia  um  maneeho  tão  rlieio  de 
esperanças  ainda,  de  lamaniio  nosnc  e  tão  grande 
viilli)  )■;;  no  orbe  litlerario  —  historiador,  puldieisti. 
poeta  e  romancista  —  o  nosso  amiRo  Mendes  l.eal.  c 
>ède-o  vergado  iim  dia  inleiro  sobre  os  scijs  livros, 
e  soliie  aqnella  nieza  em  que  lança  ao  papel  as  suas 
mimosas  e  já  tão  celebres  liiculirarõrs.  dobrando  a 
fadiga  e  a  doença  do  corpo  á  incxhaurivil  fecundi  la- 
de  do  »eii  espiíito,  para  colher  do  trabiiiho  ns  meios 
de  uma  liimi-sla  subsistência'. — ^^frabalho  que  n'iMi- 
Iro  |iai?.  lhe  produziria  mais  do 'que 'as  necessárias 
cominodidaiies,  e  que  em  l'orlngai  fiéni  ainda  Ihi- 
orça  pelo  indi-ipensavcl'.  Vede  outro  manrclio.  osr. 
Rebello  da  Silva,  tamb''m  publicista,  historiador,  ro 
maiicisla,  e  pliilologo  profundo,  cuja  acliv  iilade  pro- 
digiosa não  desmerece  o  subido  do  engenh".  e  |»er- 
giinlae-lhe  se,  não  fora  a  modesta  fortuna  que  her- 
dira  dn  seus  pães,  acaso  o  produeto  dos  seus  escii- 
ptos  lhe  chegira  para  ãs  despczas  quoliilian  is!  E  e^- 
tes  são  os  prineipes  da  nossa  litteratura  !  0"^  acon- 
tecerá Cíimiiosco  que  ainda  não  tivemos  engenho  do 
sair  d'esli-  labyiiulho  de  Iravessas  e  vicllas  cm  qoe 
necessarianunle  s.-  embrenham  os  qii"  eooieçam  a 
aspirar  a  um  moib-sto  n-iine  eníre  os  homens  de  le- 
tras? \em  queremos  pcii^-ar  n'islo. 

Ahl  fica  p'.itaiilo  evplicaua  a  causa  por  que  dns 
conventos  saíram  Ião  boa*  ohr  is,  e  n'elles  se  íorrna- 
rain  o  m.iior  numero  dns  nossos  bims  cscriptores; 
ali!  e->!ã  porque  ns  seus  inanuscriplos  lao  valiosos  e 
tão  estimados,  recolhiibis  linje  á  Uibliolheca  publi- 
ca, são  tão  avidamente  compulsados  pelos  nossos  ar- 
cheologos :  ahi  esti  por  que  ao  correr  da  peuna  de- 
moiislràinos  a  necessidade  d'estc  trabalho  a  que  va- 
mos nietler  huinbros. 
'  PareciTemos  a  alguém  suspeitos  de  apologismo 
■  fradi-sco.  T.inlbcm  pouco  se  nos  dará  d'isso.  Deela- 

''   túnios  sinieiameiítc  que  prezámos  a  instituição,  e 

('•  nao  lançámos  sobreella  os  desvios  de  alguns  homens 
I  'qie  llie  pirlenciam.  Entre  os  frades  e  a  fradaria  Ira- 

''•'  ç,imi)s  uma  linha  divisória  p:!ra  tornar  uns  bem  dis- 
'   tiiictos  dos  outriis.  C  uninilleu  a  segunda  hastautes 
abusos  e  Instante-,  ile^ivios,  que  serviram  p,!ra  acar 
retar  lambem  sobre  os  primeiros  oiíios  e  dc»prezos; 

'  porém  esses  abu-os  e  <'S«es  de^vi(»s  ficarini  tolos  se- 
piillados  e  esqiicciílos  nas  ruinns  dos  most>'iros  que 
a  barbirid^de  4li-  um  castigo,  rigoroso  de  mais,  fez 
dfsabir  sobre  ellcs:  lodos  esses  abusr.;;  e  todos  esses 
de.s>ios  estavam  piTiloubiS  talve?  pida  grande  som- 

'•'mu  de  proveito  que  o  est,ido  recolhia  dos  impostos 
que  cllc5  pagavam,  do  grande  numero  de  braços  que 

!'•    empregavam  na  agricidtura  e  nas  suas  olFu-inas.  pe- 
"  lo  esmero  com  que  eouservavam  os  moaumentus  das 


nossas  glorias  p  ilrias  pela  eh  irid  ide  com  que  esmo- 
lavam  o.s  poliros  qui-  ili  iriarn>'nli-  acorriam  ás  soas 
portarias,  c  soirorri  iin  as  Oimiliai  necessjt.idas,  a 
quem  o  mb  o-  de  uuia  p  d»r<za  hoorad  i  impedia  sair 
ás  ni-is  a  est'Uiiler  a  ono  ao  idiolo  da  eh  irid  ide;  fi- 
nalmciilr  pila  eduraçàii  ijiic  a  uioiidide  reeidiia  gra- 
liiilamente  nas  aulas  tios  seus  lu  i-liiros :  eiiucarão 
esmerada,  e  á  qual  não  temos  pej  .  itc  c.iinfes-ar  que 
Somos  lievcdores  do  pinico  q  le  silieinos.  Onde  eslá, 
on  le  se  eiicoulra  h"je  urdo  islo? 

Tiiíha  de  ser  assim.  ib-Sile  qif  se  eonfondiu  a  vo- 
cação tiionaslira.  e  o  amor  á  sr-ieu  ji  m  puifica  re- 
clusão de  um  claustro,  com  o  e-iuprego  ou  eslaheb»- 
eimeulo  necessário  de  uiu  filho  que  se  arremessava 
ao  mosleiro,  como  se  atira  pira  quabjuer  onlrs  pro- 
fissãol  Tiiih  I  de  siT  is  iin  il'~iie  que  a  luela  das  idéas 
de  um  novo  e  gr.inlioso  século  mI  i  eneonlrar-seem 
competências  com  as  idéas  dos  serulos  pi^sados,  c 
as  julgaram  iiiearnadas  e  persouiliradas  na  institiii- 
çáo.  (|uan  lo,  ao  moilo  iinieauieiUe  o  estariam  nos 
bonoiís  !  Deslrnir  .01  os  modelos  segundo  os  qoaps- 
preleudem  hoje  recofislroir  a  soeieilade.  rsipiecen- 
do-se  de  que  as  reli^^iões  eram  aioda  mais  democrá- 
ticas do  que  as  s.ia^  piojectidas  couviiliiições  livres; 
evão  buscar  n"ell  s  ii  primipin  nnx  miaiivo  jiela  i  lei- 
çio  directa  em  tolos  os  cargos;  vão  aprender  ahi  a 
creaçao  das  suas  ci  íades  obreipiS  e  ph  ilansíerios  ft 
casas  f)enileiiciaria>.;  vão  esqoad:  iiihar-lhe  as  alber- 
garias e  a-ylos  [lar.i  os|iobves;  vão  renilher  á  rbari- 
d  ide  dos  cotueillos  tj  pens.Ul!e:>!o  philanliupiío  daç 
sõ|ftts  econiiniic.is  ii.ks  ociasiões  de  niiseiia  pililiea  ; 
e  é  ainda  ãs  m  itirnas  das  suas  doutrin;:s  e  liis.  ipli- 
nas  qii-  se  pedem  os  preceilo-;  da  obedi'-nria  e  dever 
qiie  o  inferior  deve  ao  sunerlor,  e  a  coniuiuuiilade 
ailtepõe  ao  ser  iii  li-,  iduall  Poicui  lod.isas  i.li  as  mo- 
dernas apez  ir  de  modeladas  por  a(|ui  H.is.  mesmo  pe- 
la cansa  da  sua  novidade,  appareccm  tãii  b.iralliadas 
e  eonfondidas,  que  em  logar  do  moslranin  a  e<;cil- 
leuciíi  que  se  Ihis  atlriboe,  unicamente  provam  o 
profiili  lo  esliulo  das  aniiras.  aperfeiçoadas  pela  se- 
rie conseculiva  de  iiiilharis  de  aiui  is,  e  santificadas 
pela  veinralulid  ide  i',c  drzoilo  séculos.  Kuláo  para 
que  (lestnijram  ?  Kelormissem  !  As  idades  futuras 
ainda  lios  hao  lie  ibir  r.izão. 

A  (locsia  d'a(|iiilliS  maltas  sairadas  do  Bjssáeo 
acaba  ha  (louco  'le  iusplrar  as  foi  ;i!ii.-,i^si ruas  pigi- 
nis.  que  o  sr   IS   Uno  P.ito  :iiii  publicou  na  !'atria  : 
a  popsii!  dos  nossos  uiosieiros  inpiíi.u  os  canllcos  di- 
vinos  da  arroj  .da  iiinsa  i|o  sr.  Alevaniie  Herculano. 
Ê  porque  niii  e  oulio  ain'!a  eoulcmplaram  nos  pri- 
meiros aniios  da  iur.incia  aqiiidlas  venerandas  mal- 
tas, V  os  mi-ticos  liyninns  da -rrdigiao.  enloados  no 
silencio  da  clausura  por  uoias  poucas  de  vozes  gra- 
ves e  sonoras  rasadas,com  os  sons  do  órgão  I  Quari- 
íio,  porém,  ás  musas  que  d  a.jiii  a  nus  |ioucos  de  an- 
nos  icem  de  soltar  seu'v('!r>,  faltarí'm  as  suaves  ins^ii- 
rações  da  infanci  i.  hi  bi  ias  ií(i'lremiilo  palor  deitcn 
jraio  dl  lua  pí-nelrand"  álravez  a  iniporienle  gravi- 
I  dade  de  um  claiisiro;  (juando  os  moços  poetas  se  nãa 
j  iX'Cordareni  de  haver  atravessado  o  religioso  e  ausSe- 
i  ro  silencio  do  mesmo  claustro,  apen  is  alumiado  pe- 
lo fraco  clarão  de  uma  morredoura  lanterna,  e  ec- 
■  Coando  li  ao  fundo  iinicaiueute  o  som  dos  seus  pas- 
sos, [Iorque  outio  .-igual  de  vi  la  alli  se  não  sente. 
'  erguendo-lhe  na  f  iiilasin  "  ciVirin  iit-rej  idas  do  p&^rt» 
'campa,  as  cinzas  in.iniinadas  d'a(iiielles  aíli  sepul- 
tos; quando  Iheslallarem  as  reniiiiisieurias  ('"wjuel- 
las  Vozes  acompmhando  o  órgão,  iTaqnelle  grave  se.ta 
I  do  sino  chamando, os  fradr.s  ,io  coro  em  hora  adiín- 
'  lada  da  nuulc;  o  espectáculo  Í!Ui[>oaqnle  án  cruí"er- 
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{uiiU  sobre  aqiiellas  massas  de  pedra  ;  essas  pyra- 
mides  subindo  cm  pspiracs  até  ao  céu  como  symbo- 
)u  'la  fé  e  da  elernidadc  ;  aquelle  trajar  austero  dos 
cenobitas,  que  figurando  a  mortalha  do  mundo  si- 
gnificavauí  o  desprendimento  das  cousas  terrestres; 
aquelle  rude  cordão  cingido  em  volta  do  corpo  qual 
YÍctima  que  se  sacrificava  pela  expiação  dos  crimes 
alheios;  aquelle  estender  murilmndo  do  macerado 
corpo  de  um  frade  bruno  sobre  a  lage  apenas  cober- 
ta com  cinza  para  abi  render  o  espirito  aoCreador: 
onde  as  irão  elles  buscar  tão  mysticas  e  tão  religio- 
sas para  se  elevarem  á  sublimidade  dos  cânticos  de 
um  David!  Ao  espectáculo  da  natureza?  li  imponen- 
te, sem  duvida,  e  eleva  a  alma  a  Deus;  porém  a  na- 
tureza em  todas  as  suas  funccões  só  nos  mostra  um 


quadro  único — a  omnipotência  do  Creador;  e  o  mos- 
teiro e  o  cenobita  milhares  de  perspectivas  que  se 
destacam  do  coração  humano  n'essa  lucla  gigantescí 
entre  as  ruins  paixões  e  os  bons  instinclns.  N'aquelU 
primeiro  quadro  unicamente  as  maravilhas  de  Deus; 
e  n'esles  segundos  a  sua  omnipotência  e  a  sua  ma- 
gestade,  e  lambem  a  magcslade  do  homem,  rei  da 
creação,  e  por  elle  formado  á  sua  imagem  e  simi- 
Ihança  I 

Faremos  lambem  aijui  ponto  n'esla  matéria,  por- 
que o  assumpto  já  vae  tratado  á  larga,  e  no  decurso 
da  obra  não  faltarão  occasiões  de  lhe  dar  maior  des- 
envolvimento. 
{Continua) 

y.  1>.  ii'Ai.MEii)A  F.  Araújo. 


A  IGKEJA  DO  SALVADOR. 


A  igreja  do  salvador,  cm  Beja  é  um  templo  pe- 
queno para  o  actual  serviço,  pois  ali  se  estabeleceu  a 
calhedral.  Comtudo  a  sua  architeitura,  sem  serma- 
geslosa,  tem  uma  tal  ou  qual  bclleza,  e  é  devido  a 
essa  circumslancia  talvez  que  a  igreja  do  Salvador 
passa   por  ser  um  dos  melhores  edificios  de  Beja. 

Pela  nossa  cslampa,  que  representa  essa  egreja, 
melhor  se  avaliará  a  verdade  do  que  dizemos. 

Em  outros  números  tencionamos  occupar-nos  mais 
Cilensamentc  de  Beja,  c  d'alguus  dos  seus  edificios' 


REÍAÇ.lO  DAS  COUSAS  QUIi  ACCONTECERAM 
EO  A  CIDVDE  DE  AN(ÍI5A.  ILHA  TEUCEIRA, 
DEI'OIS  QUK  SE  PEKUEUEL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO E»l  AIRICA. 

{Conlinuação.) 

\II 

Decomo  Yíin  Ambrnzio  dfl  Aguiar  em  umgalcun,  e  o  nSo  qul- 
zeram  recullier. 

Depois  de  António  Eschalin,  d'ahi  a  mui  poucos 
dias,  chegou  defronte  do  porto  um  galeão  de  Portu- 
g.il,  que  diziam  chamar-se  S.  Christuvam,  onde  vi- 
nha Ambruzio  de  Aguiar,  por  governador  para  csla 


ilha.  Vinha  lambem  uelle  por  corregedor  Jorge  de 
Covos,  os  quaes,  se  vieram  antes  que  fosse  vindo  An- 
tónio Eschalin  sem  falta  se  entregava  a  ilha  ;  mas 
tudo  por  seus  peccados,  e  dos  moradores  delia,  se 
havia  de  ordenar  para  perdição  sua.  Ambrozio  de 
Aguiar  mandou  a  terra  um  batel  com  um  clérigo  na- 
tural desta  ilha.  por  nome  Gaspar  Manuel,  e  um  Gas- 
par Frz.,  e  outras  pessoas,  os  quaes  saíram  em  terra, 
e  tal  viram  a  gente,  e  tão  zelosos  no  serviço  do  snr, 
D.  António,  que  tomaram  não  ter  vindo  a  terra,  que 
se  a  justiça  deixara  o  povo,  sem  falia  os  anedrejaria. 
E  quando  lhes  deram  licença  para  se  tornarem  para 
o  Galeão  louvaram  a  Deus,  e  laes  novas  deram  a 
Ambrozio  d'Aguiar,  c  aos  mais,  que  o  galeão  não 
quiz  ancorar,  e  se  fora  na  volta  da  ilha  de  San  Mi 
guel,  aonde  foram  recebidos  com  muita  festa.  E  por 
que  no  dito  tempo  ora  corregedor  Ciprião  de  Figuei- 
redo, e  lhe  disseram  que  vinha  ouiro  corregedor,  e 
outros  que  vinham  aleirados,  foi  isto  lambem  parle 
para  não  consentirem  o  Galeão,  e  se  ancorara  sem 
falta  o  dito  corregeilor  os  jirendera  a  lodos,  elhcs fi- 
zera o  que  depois  lizeram  a  muitos. 

XIII 

De  a'giinias  cousas  que  aconteceram  na  cidade  e  dos  que  pren- 
deram por  fallaiem. 

Vendo  algun.s  homens  o  pouco  conselho  dos  que 
governavam,  e  os  desatinos  do  currcgcdor,  o  povo  não 
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deixava  de  fallar  o  que  importava  'ao  caso  em  que- 
rerem siislenlar  uma  ilha  contra  o  poder  d'KI-rein. 
Filippe.  estando  todo  Portugal  entregu»'.  E  o  Jiló 
corregedor  devassava  delles  e  o?  prendia  na  cadeia, 
como  prende»  muitos,  que  ao  diante  direi,  logo  o 
dito  corregedor  começou  a  fazer  resenha  rom  as  com- 
panhias, por  ser  Capitão  mór  neste  tempo.  Eram 
capitães  neste  tempo  da  gente  de  pé  Artur  de  Aze- 
vedo. João  l.opes  Fagundes,  Manuel  de  Barcellos 
Machado,  Chrislovam  Borges  da  Costa.  Fez-se  mais 
uma  companhia  de  aventureiros,  mancebos  solteiros 
da  terra,  do  que  era  Gaspar  de  Araújo  de  Barros. 
Feitor  de  Sua  .Magcstade,  Capitão.  Kez-sc  outra  com- 
panhia, chamada  a  dos  oitenta  jurados,  de  que  era 
capitão  Franriscol)iasSanl'lago.  A  gentenobreacu- 
dio  ao  capitão-mór.  As  companhias  que  eram  da  ci- 
dade, e  grandes,  todos  os  dias  iam  ás  cavas  ao  lon- 
go (la  costa  do  mar.  a  fazerem  trincheiras  e  valados. 
Cada  uma  ia  um  dia,  e  oCorregedorcom  a  gente  no- 
bre o  dia  que  lhe  toca\a.  Não  havia  já  commercio 
nesta  cidade,  e  ilha:  havia  navios  ligeiros  na  barra. 
e  os  mandavam  tomar  ao  mar  os  que  não  queriam 
ancorar,  por  rausa  dos  mantimentos  eoulras  cousas 
que  a  terra  não  da\a.  Osqiie  fallavam  alguma  cousa 
contra  o  snr.  D.  António,  em  cangas  os  açoutavam. 
e  enforcavam,  eos  nobres  da  lerra,  que  estranhavam 
tantas  desorilens.  os  prenderam  como  prenderam  logo 
dos  |)rimeiros  João  ilc  Bettencourt,  Pedro  Ennes  do 
Canto.  Hieronimo  l'rz.  de  Cea.  Bui  Dias  de  Sam- 
paio. Custodio  Vieira,  Franciscodas  Neves,  e  depois 
muitos  desterrados  da  terra. 


XIV 


De  como  mandaram  a  António  Alvares,  e  Francisco  Martins  a 
França,  a  saberem  do  snr.  D.  António  se  era  vindo  ou  não., 
ou  estava  lá,  e  de  como  veio  Estevam  Ferreira,  e  seu  genro 
Pedro  de  Castro,  a  fazer  entregar  a  terra. 


Ordenaram  de  mandar  a  França  a  saber  se  era 
certo  dasnovasqiic  AnlonioEschalin  troiiiira  do  snr. 
D.  Anlonio.  e  pareceu  bem  ans  que  então  governa- 
vam, c  ao  Corregedor,  que  fo^se  António  Alvares,  e 
um  Francisco  Martins  ilos  2Í-  misteres,  e  foram  em 
uma  nau  ingleza.  e  quando  lá  chegaram  ainda  lá  não 
eslava  o  snr.  D.  António,  que  ainda  eslava  escondi- 
do em  Piirtufial.  Quainlo  Auibrozio  de  Aguiar  saía 
pela  barra  tora.  p^ra  esla  ilha,  no  galeão,  entãosaíu 
elle  em  um  palncho  pira  França,  esteve  á  falia  com 
Ambrozio  de  Aguiar,  sem  elles.ilierque  ia  alliosnr. 
D.  Anlonio,  e  com  elle  ia  Manuel  da  Silva.  Francis- 
co B.itelho.  e  outros  fidalgos,  e  pessoas  nobres.  E 
faltando  em  França  o  dito  António  Alvares,  e  Fran- 
cisco Martins,  com  o  ninde  de  Niminso,  elle  lhes 
dice  que  não  podi.iui  fallar  com  o  snr.  D.  Anlonio, 
por  q>ie  estava  em  um  loj^ar  secreto,  c  que  se  vies- 
sem, e  que  afoit,im>'nle  dicessem  que  o  viram  c  fal- 
taram com  elle.  e  bolamlo  o  habilo  de  Santiago  em 
nome  do  Snr  D.  Anlonio  a  Anlonio  Alvares,  eode 
Aviz  a  Francisco  .Martins,  mister,  se  vieram  e  foram 
nesta  cidade  recebidos  rom  grandes  feslas,  e  repi- 
ques de  sinos,  e  «rtilberia,  e  homens  leigos,  mulhe- 
res, meninos,  e  clérigos,  e  frades,  pareii.cm  todos 
doudos  com  prazer,  os  quaes  sem  trazerem  carta  al- 
guma do  snr.  D.  António,  nem  n  verem,  diziam  que 
«  viram  e  faltaram  com  elle,  e  lodos  lho  creram,  ti- 
rando muita  geulc  que  estava  só  divulgada  para  Sua 
Megeslade. 


XV 

De  como  veio  Eflevam  Ferreira,  e  Pedro  de  Castro,  na  rara- 
vella  de  Mallieus  Vicente  a  esla  ilha,  <\ae  se  entregasse,  • 
do  que  líje  succedeu. 

Depois  de  estar  nesta  cidade  .\ntonio  Eschalin, 
com  a  sua  nau  ancorada,  veio  nova  da  V'illa  da  Praia 
a  esta  cidade,  que  eslava  lá  Estevam  Ferreira  de 
.Mello,  e  Peilro  de  Castro,  seu  genro,  que  vinliam  com 
reeado,  e  cartas  por  ordem  de  El-rei  Filippe,  para 
se  entregar  c  reduzir  a  ilha  a  seu  serviço,  e  quees- 
taiido  em  Lisboa  prezos  os  soltaram  por  elles  seoffe- 
reccrem  a  fazerem  entregar  a  ilha.  Sendo  nesta  ci- 
dade sabedores,  mandaram  António  Eschalin  com  a 
sua  nau,  que  fosse  tomar  a  caravella,  e  a  trouxesse 
ao  porto  desta  cidade.  Deu  o  dito  Anlonio  Eschalin 
logo  á  vela  com  seus  soldados  gente  frauceza,  e  al- 
guns portugnezes,  mettidos  dentro  na  nau,  e  indo  a 
nau  a  caravella  jú  vinha  para  o  porto  desta  cidade, 
e  a  nau  ia  para  ella.  Cuidaram  os  da  caravella  quft 
a  nau  era  corsário  que  andava  a  furtar,  e  que  não 
saia  do  porto,  e  lhe  não  quiz  obedecer,  antes  se  poi 
a  tirar  á  nau  e  a  nau  a  ella.  dizendo-lhe  que  amai- 
nasse da  parte d'El-rei  D.  .\nlonio,  zombaram  disso; 
mas  como  a  nau  trazia  mais  artilbcria,  e  era  nau  de 
guerra,  em  abordando  com  a  caravella  se  renderam 
todos.  Tanto  que  viram  gente  portugueza  (mas  ainda 
houve  alguns  feridos)  Tomaram  a  caravella  ea  trou- 
xeram para  o  porto,  e  prenderam  a  Estevam  Ferrei- 
ra, e  Pedro  de  Castro,  seu  genro,  e  os  nictleram  na 
nau,  eos  molestaram,  e  prezos  os  metleram  em  uma 
caravella  de  Gaspar  .\lvares,  o  Chichorro,  e  os  man- 
daram a  França  ao  snr.  D.  Anlonio.  E  quando  lá 
chegaram  já  elle  estava  em  França,  o  qual  os  man- 
dou soltar  e  os  deixou  em  sua  liberdade,  e  vendo-se 
elles  soltos  se  acolheram  para  Lisboa,  e  foram  de 
todo  perdoados,  e  lhes  botaram  os  hábitos  de  Cbris- 
to,  e  Pedro  de  Castro  morreu  em  chegando  dahi  a 
pouco  tempo.  E  no  tempo  que  pass-aram  Estevam 
Ferreira  para  a  nau  de  AnlonioEschalin,  e  seu  gen- 
ro, onde  estiveram  prezos  alguns  dias,  os  não  trou- 
xeram para  lerra,  por  que  tal  eslava  o  povo  miúdo 
amotinado,  que  os  apedrej.iriam,  e  porque  não  po- 
dcram  nelles  tal  fazer  seus  intentos  injuriaram  as 
mulheres,  filhos,  e  parentes. 
(Continua) 
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IX. 


(Continuafão.) 

Nossa  qualidade  não  podia  elle  consentir  que  an- 
dasse a  seu  lado  um  idolatra  sem  que  procurasse  exer- 
cer sobre  elle  o  ardor  de  propaganda  que  abraza  to- 
dos os  sectários  de  .Mahomet,  em  qualquer  grau  que 
se  achem;  ardor  de  propaganda  que  se  o  nosso  go- 
verno não  tomar  cuidado  em  oppor  lhe  a  chiridade 
e  a  intelligencia  dos  missionários  catholicos  (que não 
são  esses  padres  pretos  que  ás  vezes  ahi  manda  equs 
só  vem  atraz  da  côngrua,  e  da  ganhunça  qxie  podem 
fazer)  ha  de  tirar-lbe  esse  pouco  que  ainda  resta  de 
immensas.  magnificas  e  riquíssimas  possessões,  que 
tem  perdido  por  um  desleixo  inqualificável,  e  quese 
confunde  em  seus  resultados  com  o  crime  de  traição. 
Ondoló.  pela  sua  parle,  achando  no  mouro  algumas 
cousas  que  elle  achava  parecidas  com  certas  praticas 
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de  devorai)  no  cmivcnlo,  porque  a  sii:i  ignnr.incii 
não  lhe  iicniiillíii  <lisliii^iiir  a  reiíliil.olt;  djj  co  isa-> 
sanlas  cnni  <>  ai  ifiiieiln  ijie  (i*olla.s  se  l.izi.i  nu  iiiU-- 
resse  ilo  erro;  omiiiilo  liillar  ii'uni  l)i-u.>,  ciii  Jt'Mis, 
e  noutras  mais  coiisis  qiic  linha  ouviln,  á   sikiiIiim 
d'(!Slas  iiCi  ciUva  a  iiii-isan  de  Miloin  i  ;  e  p.iiico  a  |ii>.i- 
uo  ia-se  loni  inio  um  i!eii|jhilo  rnalio.neuiii»,  que  n  lo 
era  in.iis  cutcn.liclo  que  o  mestre. 
'  ■      Era  nina  noia  eauiaila  ile  ernis  qie  elli'si)bip|i  i 
f''nba  A  que  ji  linha;  in  is  que  dava  em  resulta. lo  iim 
grande  mal.  Nrsia  dÍM'r.iilaile  de  irlii;iõcs  nao  li-s- 
Cortinava   Ondulo  cousa  alguma  ;  mas  nos  iui.illos 
nas  injurias  que  o  m.ihomelano  nio  ceí>a\a  di- din 
^  '^ir  aos  frades,  e  á  rili^ião  callinlica.  n.i  dem  lUjira- 
-'•'cão  que  lhe  f.izia  lios  erros  do  feíiilinin  >,  coinliiu  alo 
'^Com  o  que  elle  íinha  iislo  em  V.ilerío.   eoin  o  q.ie 
''saliia  de  S'im|iing  e  com  o  que  vi  i  a  Boukarl,  o  1103- 
=  -si)  papei   achou  que  i-.lo  di-  reli^Máo  Item   podia  s  1 
'  Wuc  fosse  uma  rousa  van  eiiiulil :  e  veiu  asjim  a  cjíi 
•por  excesso  de  bruteza  no  mesmo  dcfcilo  que  alar 
J^deam  muilos  pnrtuguezes  e  Cjtrangeiíus  que  aqn 
"  vem,  e  que  suppõe  que  lhes  deve  ser  allriljuido  a(i.> 
i%eus  conhcciínenlos,   .i  sua  phihHitpIiia.  Si  a  cauia 
'  da  irreligiíiit  dVsles  é  a  que  iucoleam  ile»o  ser  leva- 
'^do  a  concluir  qisu  mais  uma  vc7.  os  exilemos  se  lo 

'  *am. 

A  estas  consiilerarões  do  meu  inlcrloeutor,  relor- 
qni-lhe  :  — Kngana-se:  esses  Ímpios  que  ^hi  íip)),i 
recém,  não  fazem  ditTerem.  1  al,,"ima  de  Oii  loló,  s  •- 
nso  a  que  elle   fana  lie   si   menino    eslau  lo  visii 
do  á  Européa,  e  fallan  Io  uma   outra   li.igoa.  q.n 
tiãoessediíleelogro.si-irocdfseugraçado  q,!es>-ci!i- 
'  ma  pipel.  Ainda  náo  conheci  ho  nem  nenhum  d"CÃ- 
'tes  que  tratam  a  religião  de  resto,   que  injuriam   os 
"Seus  niiuislros,  c  que  esearnrciuii  de  s  i.i->  praticas, 
i-qne  não  foíse  nm  milv.nlo,  01  iiin  inis/raiel,  oii  um 
flissolnto:  alguma  exc-pçao  ijuc  possa  h.ner  a  esia 
regra  é  lao  r.ira,  que  hcin  se  póle  coii>iJerar  cuino 
se  não  exislisse. 

Con.enho  n'isso  faciíme-.ite.  illastornindoá  mi- 
nha hijtoiia.  líoikiii  lico  1  clieiu  de  coule.il.iineiun 
quando  \iu  queOudotó  estava  j  1  (joasi  tao  liom  mu 
sulmano  como  elle.    .\ó-;  vimos  qiie  a  c  lusa  uao  itr., 
1»  milito  custosa.  Quand')  o  uii  nes^e  estado,  counço.i 
a  apalp.il-o  sidue  o  1110  io  com  1  pensava  dos  I' orlii- 
guezes;  Oiidotó  mo  nos  aliorn  cia.  mas  lamliein  11  o 
tinha  por  nó'  aqucUa  aff  içn»  que  lei  ia  conserva  lo, 
e  com  elle  a  su  1  nação,  se  os  frade.»  tivessem  eo  il  - 
nuado  a  residir  cm  Bissau,  se  cou  iaiias^eui  a  servir 
-de  medianeiros  entre  os  papeis  e  o  gmern.idor  c  ô» 
negociantes,  como  tinham  irilo  1105  pi--i.ul.is  tempos, 
em  c;oe  este  poMt  amava  o  nos^o  domioio;  e  linal 
mente  se  ji  ulcs-.em  ter  co.u-luiiio  a  obra  thi  sua  civi- 
lisaçào  que  com  tao  bons  auspícios  eom^çuam,  cq.ie 
com  tanios  e  lao  csperauço.ios  fruclos  pio.-iegnia :  as 
"'ináis  sympalhias  poriMMer.un  fracas,  mas  linha  sj;iii- 
''í)athi<is,  e  nisto  mo  se  pireci.i  com  os  seis  piiricio' 
-que  trocaram  \wr  ódio,  talvez  dígi  melhiu-  por  d<s 
preMj,  o  respeilo  e  o  amor  qne  (iaiiles   n,>s  cjnscr- 
■íavara. 

Ecomtudo.  esles  scniimentns,  só  por  isso  que  não 
Wam  os  d'nin  I  m  ilevolpiicia  syslem.itica  e  feroz,  n  10 
agr.idavam  ao  («nriíanismo  do  mindingi  mouro,  qnr 
não  perdia  occasiao  de  combiilel-os,  e  de  os  subiti- 
íiiir  por  outros  mais  em  h  irmoiiia  com  os  seus  pcs- 
soaes  rancores  políticos  e  religío-o»:  pira  isso  nai> 
cessava  d'esc.iriiecer  de'  noss.i  fraqueza,  niais  ain  la 
de  luissa  inruri  1  e  desb  i\ii.  ou  como  elle  lhe  eh  1- 
Biava  mtxliali  fitan'in  (m.ildnje.)  uao  perdia  occisiao 
tta  Ihu  pór  debaixo  dus  olhos  o  quadro,  sem  duiid-i 


exaggerado,  mas  infeliziicnle  \erd  1  lei  odasvinlen- 
ci.is  e  etlorsões  a  qie  elle  e  se  as  compilriolas  esta- 
vam sem  cessar  expostos  li  1  pirle  d  is  aucloriladcs 
porlug  n'zas,  que  |ior  outro  lado  não  in  protegiam 
doi  \e\,imi'S  que  os  estr. in;?eiros  lhe.  ca  liavam.  Per- 
g  inlav.i-lbc  outra.-,  vezes-  que  beu  fi.uos  fa^i  1  I'(  rtn- 
gil  a  Di^siu;  como  cumpria  ascon  lições  por  efTcilo 
daa  quaes  se  lhe  permilliu  cou-.lruir  a  Fortab-zi,  e 
(jiic  p.ira  lhe  ser  niiís  faci!  cnmprit  se  lhe  vendeu 
a.|  lelli-  cliao;  e  Ondoló  não  sabii  o  que  h:i\ia  rcs- 
poiMer,  porquea  uecadi  neif.,  o  ab  indoiio  em  que  tu- 
do .se  aclia\d  eram  niiisque  niuilo  pv  identes  pira 
que  tentasse  jnstilical-os,  e  miiilo  incn.is  poios  eai 
'iuvida. 

Outias  vezes  o  bom  do  discípulo  do  alcorão  ex- 
punha a  Ondotó  a  somina  de  beneíícios  que  a  siu 
dli.i  leceluria,  se  com  a  nnva  reliiiíãoque  lhe  tinha 
aiiniinciado,  os  papeis  procurassem  ura  outro  pro- 
lector  110  po  leroso  monarcha,  que  era  n'aqoellas  pa- 
ragens ode!  gado  de  .Vi  ihomit ;  e  fizendo-lb'-  seiílir 
i|  le  lhes  nao  seria  diffijíl  sacudir  ojugo  porlnguez, 
apo^s.lnlio-^e  da  praça  por  surj)riza,  fazia  lhe  de  vejt 
em  quando  surgir  na  im.igin  ição  as  ideas  de  pró- 
prio engrai;lecimento  e  de  v  ingauca,  qne  com  quan- 
to f.isscm  muito  passageiras,  á  força  de  as  evocar 
chrgoii  a  conseguir  que  se  demorassem  e  creassem 
rai/.rs,  que  o  |ien.»,imeiiti>  as  abraçasse  e  djscnvol- 
ves>e,  que  a  vonladi-  su-pirasse  pelo  inomeuío  de  se 
re.disarem,  e  que  o  amor  da  i  ing.iiira  chega.sse  a  sor- 
iM-se  com  a  bmlir.iiiça  de  que  bem  (lodia  que  nm 
lia,  náo  bom  longi-,  chegasse  a  satisf.izer-se  ilosag- 
gr.nos  (|ue  p ideei  1.  Um  1  cousa  sóretiuhi  o  pipel  : 
e\p. lisos  os  portngoezes  quem  havia  de  in.inUr  alli 
o  eommereio,  qne  já  era  uma  necesiidadc  para  os 
p.ipeis?  qualquer  das  outras  ntções  eurupe.is  qui-al- 
li  mercadejava  era  peior  que  elles  ;  c  o  fdram-bà 
(grande  rei),  não  s.iliia  quem  fosse. 

Chegado  a  este  estado,  não  foi  diffiiil  ao  m.indin- 
gi  moslr.ir  lhe  que  limilanto-se  os  p  irtugiiez-s  a 
lazi-r  um  commertiode  correlagem,  por  cmti  prin- 
lipiimeiíle  dos  in.^iezes,  nem  mais  nem  menos  nni- 
iMoienle  queo  que  f.izi.im  os  mandingas,  guirladas 
(3  prop  iieóc^da  niiior  sumula  dec.ipilai'S  de  que  os 
portuguezes  poiliam  dispor,  os  iinpeis  n  iila  perdiam  ; 
e  cssir  comaiercio  in;is  avultaiii.».  nias  eireuuiscriplo 
a  nm  m.-nor  nnmeio  de  pesMias  eia  miis  que  com- 
pensi  lo  p  lo  m.iior  dos  man  lingis  que  se  applica- 
vam  a  este  Ir  if  go.  c  que  abrangia  um  circulo  mais 
exiensi),  o  quedava  em  restsltad')  itmi  summaqiaii 
ig  i.íl.  á  qne  os  por!iigU''zes  empregavam,  eque  Mibi- 
ria  a  niiiilo  mais  quando  os  man  lingas  pod'-ssem  li- 
vremente exercera  sna  iu  luslria.  I.1I0  parecia  sem  re- 
plica a  O.nloló,  que  couUudo  ainda  se  não  atrcii.i  a 
iormulãr  em  voz  alta  as  lembranças  que  ji  o  occií- 
pivam,  e  o  faziam  ás  vezis  meditar.  A  força  (lo'h.i- 
iiilos,  um  resto  de  affei/ào  pelos  porlngaeze^  q  lere- 
ceber.i  na  qnasi  cdiicaçio  d  is  seus  primeiros  .tnnos. 
c  que  estava  iniiilo  ap  ig  ida  pel.is  p  ii\õ:'s  ar  lenles 
que  o  íigilavam,  e  [it-las  licçõis  de  Pimpiíig  e  de  Va- 
lério (]ue  lisonjeavam  lauto  e  l.iobem  essas  paixões; 
esse  re.^to  de  affcição  é  que  c(i;})ba!ía  air.da  n  >  sea 
espirito,  (losto  que  froux.iuiente,  e  como  quem  já  ia 
ei!i  retirada,  auoç!  lo  por  forças  miiilo su|>eríore.í. 

Neste  coiiib.Ue  p  issar.im-se  algumas  semanas,  cm 
que  o  mandinga  não  perdia  (RTasiíio  d'expor  assiiat 
ideas,  de  aguçar  os  rancores  de  Ondoió;  e  de  cada 
v.z  sempre  com  maior  exilo,  oujiorque  fnssp  cres- 
cendo cm  forra  asua  argumentação  &  proporção  qii« 
vi.i  os  progressos  do  sen  ■liscípiíln,  ou  fosíT  pirrque 
a  lUbiliJjJc  deste  fossc  crescendo  á  proporeàu  qn« 
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i  ,ai  tomanilo  mais  viiipo  ns  i-aiisas  de  ilcsíiroirAo,  , 
ou  «iiicn  sua  ciuncrsãn  p.ira  O  i)i;ih'inicli-;mi>  ii  \>X'i-  ' 
grrdin  !ci  in^is  Piir  lini,  u  ni:in  liii^a  ciiiiilniu  tiiijiis 
u5  sfiis  n'g"ii"S,  f  liíilou  dl' rcrollitfi-se  a  Bis-i.ir 
\ij);iili.  |i-\Huí!o  III)  sua  roiii|)auIii'i  <)n  !t>ló,  <;iii' j'' 
era  sciíliiif  ili*  mais  <li' mil  p.ilariís  o  por  ciitis;'g"in- 
le  rrl.itÍMimciili'  ii(i>:  i-  de  cuja  lu(!u«liia  o  iiiiuirii 
linfii  gos'ailo  taiiln  qii<>  trata»»  M-rianu-iiic  de  as»i)- 
cial-ii  a  íi.  appuas  li»<'ss<' «•i)nclni'!«  a  rouMrsrio  (|iii' 
ha' ia  cuiii-ra.lo,  o  que  linha  pur  gr.iiili-  h-iiir^i  ia 
lo\.ir  ;m  r-lm. 

ÍJisij-Aipaili  i'"  lima  honita  ai  Ira.  qnr  conla  mai-. 
til'  diius  luil  hahitanlis,  qii.-isi  liii'(is  riins  u  qi.i'  m' 
1  nilic  TC  pi-las  luauiliia^  dr  praia  f  ciuid  di-  qiu-  iisiui 
■^^  miilhi'11  s,  ImIiIii  na>  piMiias  onmn  mis  hraç.is.  r  pe- 
1,5  tiiiiicas  dr  ziiailr  ;^zu!.  qiii' yi's1(  rii  as>iui  a  muhIií 
lias  niis-a'.  dalmalicas.  sem  lalhn  cnfiaiias  prlis  iMhr- 
c  a,  o  cu-idas  fi'iii  um  ponto  pur  dchaixo  du  hraro, 
•  lom  ui.lrn  piuilo  rtiilaiilc  palmuc  iiifio  d'(>ti'.  que 
lii  i\a  MT  pur  baixo  uma  como  oaniiza  tiraiii-a  miu 
uiaiifias.  qui>  vai  até  abaixo  dos  joilhix,  c  qur  ó  (!'■ 
i.ui;i  liianrura.  que  conlrasla  sulicrananioiilc  (•■uii  o 
;st'\ii  hado  dns  l)raros  ('  pernas.  Pur  d.  liaÍNi>  d'c-la 
r.iMiisa.  que  é  «ilidida  na  linlura  p"r  uma  Taixa  ilc 
(.nuii.  <li..ma  lo  de  (jid);!,  ou  por  um  N  nro  de  soda, 
1  a-m  umas  rouio  calças  bem  hir^-as,  apauhad.is  ari 
n;a  do  luiuozillo.  que  iipp.ircce  cufcitado  lom -iquid- 
las  manilhas;  e  nus  pt's  caji-am  oiii.is  grossas  sandá- 
lias, com  uma  tira  de  couro  por  uma  abrrtiira  da 
qual  se  cníiam  os  iledos  graiuics  do  pc. 

íiste  \cstuariii  cu  mesmo  para  os  iiomon<,  ao  me 
I  :s  não  me  {''iiibra  (isisos  sexos  si;  di-linguaiu  a  nao 
-MT  ptlas  arrecadas  de  ouro  ou  piata,  que  Iras^  ni  ii  s 
orelhas,  as  moedas  do  mesmo  melai  lom  que  ador- 
nam a  calieea,  que  é  cotoaiia  por  um  lenç»  poslo  <  m 
forma  cónica,  e  p;dos  collares  de  coral,  e  de  mas.sa 
■  iC  cra\o  ou  du  rosa  cum  que  cnreilam  o  pesrif-o. 
laindo-liies  sobre  o  seio. 

Oudoló  foi  mui  bem  recelíido  p<ln  familia  {lofiilá 
(jiie  si;  apressou  a  oITereccr  lhe  .'?í/í  rformíí/o  (azeda- 
iio).  e  r:>.'on.  (!)  mistura  de  milho  descascado,  cosi 
i:o  C(Uii  f' ijão,  e  peixe,  f«.ri<í,  e  tâmaras,  liste  bcl- 
lo  p  hospitaleiro  Iralamenlo  lisnnyeon  niuilo  o  pajjil. 
por  ver  que  o  Iratinam  d"'  gua!  para  cgoal  com  o  seu 
hospede,  que  pela  eleg.incii  do  trato  de  sua  cas.i.  e 
pelo  bom  aspecto  exterior  da  mesma,  como  S''ii  ar- 
r.:ujo  interno,  bem  musttas,tquc  era  ali  mudos  he 
mens  Importantes. 

O  hospede,  as  suas  mulheres,  e  umas  pieliiiiia'; 
iiiui  lindas,  que  eram  suas  fdhas.  n.io  ces^a^am 'i'iii- 
carecer  as  \aril;igons  d'esla  ■. ida  ríci/i^orfií  Mdiiea 
que  os  pielos  do  sertã"  passavam  nos  Iiomiu^s,  sem 
nenhuma  d'essas  comniodidades,  d'es5e  roídorlavcl 
que  m')  »  riqueza  s-be  procur.ir;  e  sempi-eque  o  po- 
diam r.!S(  r  sem  alT  elação,  não  pou|)a\am  os  >íal),)S 
d  religião  pregaila  pelo  profeta  ile  .Meci  —  a  p'ily- 
^amia  neste  mundo,  ea  polygamia  lambem  no  ou- 
tro, com  as  honris,  provavelmente  de  idiiipi.  que 
Alahoniel  concederia  aos  que  fossi  m  lii  is  ã  sua  bi, 
eram  argunu  iilos  muito  fortes  pira  iim  selv  >t.'efii 
que  ia  saceuliudo  um  por  um  toiios  os  pifjuizn-; 
ijiie  ao  desenvid\imento  de  suas  p  ixões  ojq)unli.i 
..vsn  meia  cducaeio  que  dos  frades  houvera  na  sua 
ii  fancia.  cquese  tinham  ido  apigandoá  porporção 
que  se  apagavam  também  as  viriudes  e  os  bous  sen- 
limentos,  que  nessa  educação,  mesmo  assiin  iinper- 
íeila,  recebera. 

Eram  passados  quasi  seis  mczcs  depois  do  assas- 

{I),  Cliama-se  nas  ilhas  de  Cabo  Verde,  jagacida. 


{iiiio  de  t*ÍMipiiig,  c  da  hégira  de  Ondoló:  c  pouco 
mais  de  um  nez  lunia  que  o  papel  eslava  hospede  e 
-ócio  fie  ISiiikari  nt  sua  pnqiiia  casa,  quando  este' 
eniriín  iioi  di.i  miiilo  conlenle  pela  porta  dentro.' 
accompanhado  por  nin  pap  d  do  reiuo  de  Anlula, 
qne  trazia  uma  carta  de  V.diTioesiripla  em  caracle- 
ros  mandingas.  piecauç'o  de  que  i,  grumete  se  ser- 
vira, preven  li>  o  caM>  de  alguma  inlerceplação.  e  cne- 
íjou  .itc  aos  quartos  inii  riores,  onde  Oníbdó  senta- 
do sobre  um  dos  calcanhares  --e  c-nirelinha  em  con- 
versae.^o  famiii  r.  mas  di'  proselyli>mo.  coin  uma  das 
mulheres  e  ambas  as  fdhas  do  mouro.  .\  presença  do 
II' grude  Autul.l  scdiíesalliui  muito  Oudoló,  qi;e  não 
-ei  se  gosIcMi  mais  df  o  vèr,  que  de  pesar  sentiu  pe- 
la stia  pri  sin';a.  Como  quer  que  seja.  mostrou-se 
uiiiito  contente,  fez  lhe  um  acolhimento  muiio  cor- 
deal,  e  ( ncheu-o  de  perguntas,  mas  nenhuma  n  rcs- 
()'ilo  de  Kiangi.  circumstancia  que  não  escapou  ao 
i-spi Tto  uicnsageiro,  que  lambem  lhe  não  fallou 
nella. 

Às  outras  perguntas  rien-lhe  as  respostas  mais  Iris- 
I  tes  |io-sivel ;  e.n  fosse  porque  suppozesse  que  dizia  a 
!v(rdade,  ou  [erque  lhe  tivessem  ensinado  o  recado, 
iiiuio  se  co>luma  fazer  com  .•^qlulles  j  >rnalislas  que 
domi-vtic.iram  os  siois  furores  diante  d"uma  boa  dose 
de  ii  flui  ni  ia  nos  negoeios  públicos,  que  se  não  com- 
|ira  muito  cara  quando  em  troco  delia  se  dá  cousa 
de  Ião  baixa  Valia — uma  consciência  venal,  que 
honlcm  e>li've  ao  ser» iço  das  facções,  e  hoje  ao  do 
poder.  Qiiahjuer  qiir  fosse  a  razão  das  respostas,  ci- 
las aflligiraiii  Onloló  que  deivou  ver  era  si  uma 
gran  ie  agi!açoi,  que  tanto  se  podia  suppi^r  que  era 
eff.-iio  irum.i  intensa  dòr.  que  debilde  se  queria  dis- 
>iiiiular.  comi)  de  uma  raiva  coucontrada,  que  pôde 
fazi  r  explosão  quando  menos  se  e-ipera. 

Houk.iri  abriu  a  carta:  cUi  representave  na  parte 
interior  um  triangulo,  pelo  modo  porque  estavam 
dobradas  iiini  sobre  a  outra  as  duas  evtremidades 
do  pa)i(d  i^-.eiip/o;  a  parte  exterior  servia  para  fe- 
i-iial-a,  Si'g m  lo  o  modo  ordinário.  O  mandinga  leu 
il.gumas  cousas  para  si ;  e  depois  proseguiu  em  voz 
alta. 

«Se  ainda  ahi  está  Ondotó,  dize-lhf  que  não  saia 
para  nenhuma  outra  terra,  e  que  muito  menos  ve- 
nha j)ara  esli  ilha.  Se  tal  lizesse,  a  sua  perda  seria 
ciTla.  Os  inglez"s  reilamam-n'o  para  tirarem  delle 
a  torna  de  1'iuipin;;;  e  o  malv;iilo  governador  que 
(lucT  e.itar  bemeomellcs,  não  só  lhes  prometleu  que 
o  culregari.i  seelle  aqui  app.ireeesie.  mas  até  se  of- 
fenieii,  senão  viesse,  para  mmdar  emifsariosa  di- 
versos p.ira  s:ib.  r  onde  estava  :  e  que  logo  que  o  Sou- 
besse, iiian  taria  li  isial-o  preso,  se  estivesse  em  al- 
gum dos  presnlio^  porluguez"S.  e  no  caso  d'e5lar  no 
paiz  de  algum  regulo,  que  arranjaria  a  sua  entrega 
por  meio  lie  presentes. 

«Qianio  1  evia  ultima  parlo,  .«e  elle  se  deixar  fi- 
car nus  territorio-i  mandingas,  sibesque  não  ha  re- 
ceio de  que  os  iii^lezes  Ihi"  ponham  as  mãos  cm  ci- 
ma, p.ds  não  faliam  os  meios  de  desviarmos  o  peri- 
go, r.oiuludo  bem  sabes  que  o  mais  s  goro  para  elle 
era  ligar-sc  com  os  homens  polenxos  que  dominam 
loila  I  sta  cosia,  e  que  m^iis  fervorosano-nte  o  hão  de 
pnilejei  quando  se  protegerem  a  si  mesmos  na  pro- 
iicção  que  lhe  concederem,  o  que  agora  não  acon- 
tece, em  que  só  por  certas  considerações  se  pôde 
obter  que  o  guar  lem,  considerações  que  amanhã 
podem  mudar. 

(cllas  de  ler  coiiheeido  que  fui  verdadeiro  cm  tu- 
do quanto  disse  de  ( )n  loto,  e  que  ainda  fui  inesqui- 
nhu  nos  gabos  qucdelle  te  fiz;  c  intelligeDte,  bravo, 
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arrojado,  e  de  muito  merilo.  Se  ellc  quizesse  des- 
pir-se  do  seu  meio  catholicismo  e  meio  paganismo, 
e  podessc  olhar  para  as  cousas  de  alto,  seria  uma 
boa  pedra  para  a  obra  em  que  nos  empenhamos  de 
levantar  templos  á  virtude,  e  cavar  masmorras  ao 
vicio.» 

O  mandinga,  depois  de  fechar  cuidadosamente  es- 
ta carta,  pediu  com  muita  instancia  a  Ondotó  que 
se  conformasse  íom  os  avisos  que  n'ella  se  lhe  da- 
vam, e  que  eram  somente  para  seu  bem,  assegu- 
rou-lhe  uma  protecção  efficaz  para  o  caso  de  algu- 
ma tcntaliva  da  parte  do  governador  de  Bissau;  e 
depois  retirou-se  para  deixer  tempo  á  carta  de  pro- 
duzir o  seu  effeito. 

Ondotó  ficou  muito  lisongeado  com  os  elogios  que 
Valério  lhe  fazia,  masenleavam-no  aquellas  ultimas 
palavras  da  caria,  de  que  não  entendia  a  significa- 
ção; confundia-se  em  achar  explicação  áquella  pro- 
tecção de  homens  poderosos  capazes  de  o  livrarem 
das  garras  do  governador,  e  que  o  livrariam  sempre 
se  elle  quizesse;  e  não  atinava  com  o  que  Valério 
queria  dizer  n'aquellas  considerações  que  agora  cha- 
mavam sobre  elle  a  induencia  benigna  desses  ho- 
mens, e  que  comtudo  podiam  de  ura  dia  para  outro 
chamal-o  para  outra  parte,  deixando-o  a  elle  desva- 
lido: e  uão  sabia  se  havia  de  alegrar-se  pelo  pre- 
sente, ou  temer  |  elo  futuro;  se  havia  de  revoltar-se 
contra  a  tutella  invisível  a  que  o  submetli.im,  se 
agradecer  a  impunidade  que  lhe  asseguravem. 

Algumas  semanas  se  passaram  assim  :  o  mandinga, 
e  suas  mulheres  e  suas  filhas  não  dcspresavam  a  edu- 
cação mouiisca  do  selvagem;  e  a  isto  accrescia,  de 
vez  em  quando,  uma  ou  outra  alhisão  fugitiva  que 
o  mouro  deixava  escapar  á  carta  de  Valério,  eá  po- 
derosa sociedade,  pois  Lem  sabia  que  por  este  meio 
a  turbação  cresceria  na  alma  do  seu  discípulo. 

Novas  viagens  commerciaes  emprehendeu  este, 
mas  para  o  interior,  para  o  paiz  dos  jaiofus,  onde  a 
acção  de  líissáu  era  a  bem  dizer  nulla  ;  e  ao  mesmo 
tempo  a  tal  distancia  de  fiainhia  que  as  garras  do 
leopardo  bretão  se  não  poderiam  empregar  nas  suas 
carnes  por  mais  que  quizesse  dar  pasta  á  sua  vora- 
cidade. É  desnecessário  dizer  que  estas  viagens  eram 
de  curta  duração,  e  que  Bissa-Amadi  era  sempre  o 
ponto  onde  ellas  terminavam,  assim  como  tinha  sido 
aquelle  donde  tinham  começado;  assim  como  que 
de  cada  vez  dava  Ondotó  mais  provas  de  seu  talen- 
to commercial,  que  se  podia  verificar  pelo  accres- 
centamento  das  patacas,  que  se  lhe  dislribuiam  com 
uma  fidelidade  e  exactidão  exemplar  no  fim  de  ca- 
da viagem  commercial.  Assim  correu  um  anno,  e 
apoz  elle  alguns  mczes  mais. 

Um  dia  indo  ambos  de  viagem,  chegou-se  Ondo- 
tó a  Boukari,  e  disse-lhe  que  tinha  desejos  de  fazer- 
se  nuisulmauo;  que  se  tinha  convencido  que  esta  re- 
ligião era  melhor  que  a  sua,  que  também  lhe  pare- 
cia que  assim  ficariam  mais  apertados  os  laços  de 
amisade  que  o  prendiam  a  seu  pruteclor.  amigo  e 
tocio,  a  quem  já  o  ligavam  os  da  muita  gratidão. 
E  isto  era  assim,  mas  não  era  tudo.  Ondotó  já  sabia 
dissimular,  já  não  dizia  a  Boukari  que  uma  de  suas 
filhas  entrava  com  uma  grande  dose  d'innuencia, 
maior  que  nenhuma  das  outras  causas  para  a  reso- 
lução qnc  tomara,  e  ((ue  lhe  tinha  sido  por  ella  or- 
denada, como  o  único  meio  de  obter  que  lh'a  desse 
'  um  homem,  que  nunca  poderia  querer  para  genro 
um  idólatra  c  pagão  por  maior  que  fosse  a  amizade 
que  lhe  tivesse. 

Boukari  ficou  louco  de  gosto  com  esta  communi- 
cação.   íla   muito  que  se  tinha  apercebido  de  que 


Coumba  gostava  de  Ondotó,  e  que  este  não  era  in- 
sensivel  aos  attractivos  da  mourisca;  e\endo-se  ve- 
lho, e  sem  filhos  senão  as  duas  raparigas,  não  se  lhe 
daria  de  que  Ondotó  quizesse  casar  cora  ella,  e  fi- 
casse na  casa  para  continuar  o  negocio,  porque  as 
mandingas  dividem-se  em  castas,  que  hão  de  seguir 
as  praticas  e  os  oílicios  dos  que  os  precederam  iiel- 
las  ;  mas  por  forma  nenhuma  consentiria  neste  ca- 
samento sem  que  Ondotó  abraçasse  a  lei  de  Mafo- 
ma,  tanto  porque  o  contrario  seria  um  crime  contra 
ella,  como  porque  só  assim  conseguiria  realizar  as 
vistas  que  tinha  sidire  o  papel,  tornando  dependen- 
te da  realisaçào  delias  o  conscguimento  do  ardor  que 
este  mostrava  de  possuir  Coumba. 


{Continua.) 


SoBSA  Monteiro. 


AVISO. 

Assigna-se  pnra  o  Panorama  e  illiístraçlo  em 
Lisboa,  na  livraria  do  editor,  .\  .F.  Fernandes 
Lopes,  rua  do  Ouro,  n."'  22 Tc  22<S,  e  nado 
sr.  La\ado,  rua  Augusta  n."  8. 

Slo  correspondentes  do  editor: 

\o  Porlo,  o  sr.  A.  P».  da  Truz  Coutinho; 
Coimbra,  a  lín|)ren'-a  da  Universidade;  Viaii- 
na  do  Cns'eIlo,  o  sr.  A.  .L  Pereira;  Setúbal,  o 
sr.  Manuel  José  Ferreira;  Pena' el,  o  sr.  Ma- 
\imianiio  Dias  de  Castro:  iTia  da  Madeira,  o 
sr.  António  .fosé  dAraujo;  ilha  do  S.  Miguel, 
o  sr.  M.  C.  d'.\!bergnria  Valle;  illia  Terceira, 
o  sr.  .!.  M.  de  Mesquita  Pim:'n:ei;  Rio  de  Ja- 
neiro, o  sr.  Manuel  .fosé  Vieira  da  Cosia,  rua 
da  Quitanda;  Pernnir.buco,  o  sr  Miguei  .'osò 
.Alves;  íJuhia.osr.  Rodrigo  .íosé  F^  rreira  (iui- 
niaràes,  rua  de  Baixo  n."  21;  Maranlião,  o  sr. 
.L  A  daSiha  uimaràes;  Coará.  osr.  .loaijuim 
J.»s"  de  Oliveira;  Pará,  osr.  Manoel  Coinesde 
Amorim. 

Roga-se  aos  srs.  .subscriptores  das  provín- 
cias, que  ainda  não  salisfizerani  a  im[iortancia 
das  suas  assignaluras  o  obsequio  de  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  nu  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

Tendo  o  editor  do  Panorama  coittraclal'»  com 
o  sr.  .1.  J.dAndrade  e  Silva,  a  compra  de  2)0 
e\em]  1  res  da  Cullecçâo  Chronol  gica  da  Lf- 
gis'oçiÍD  P<  rtu^ueia,  assigna-se  e  veude-se  e^tl 
por  c.inla  d)  iiiesmoedilor  aléaon."  do<  200 
c\eni|laies  em  casa  dos  corres;)ondenlos  men- 
eion;.d  .s. 

Acham-se  completos  7  volumes,  que  rompre- 
liendem  a  Legislação  de   í6   3  a    I  (!."(). ' 
Coiilinuará  sem  inlerrupçào  até  1826. 
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CAS.V  DE  LAMAUTINE. 


A.  UELAMARTINE. 


Fatiando  tlu  insigne  poeta  lio  Jocelin  '  das  Har- 
jionias  ,  não  tentamos  fazer  nem  uma  biographia, 
nem  uma  appreciação  litteraria  do  grande  escriplor. 
Vamos  sim()lesmente  dar  uma  noticia  rápida  da  vida 
deste  homem  tão  notável  pela  sua  vasta  intelligencia 
;omo  pelos  dotes  eminentes  do  seu  taracter  moral. 

Temos  aberto  diante  de  nós  o  volume  das  (onfi- 
''encias;  correndo  os  olhos  pelas  primeiras  paginas  | 
conhecemos  a  historia  da  publicação  deste  livro.  A  ! 
casa  paterna,   o  lar  amigo  onde  o  poeta  recebera  o  j 
primeiro  éX>  ultimo  osculo  dos  lábios  maternos,  vão 
■»endef-se. 

Em  cada  pedra,  em  cada  tronco  de  arvore,  em  | 
eada  palmo  de  terra,  tem  entalhada  uma  memoria 
querida  dos  dias  da  infância,  um<  recordarão  suave 
dos  primeiros  e  descuidosos  ânuos  da  juventude. 

Os  sitios  que  foram  teslimunha  dos  sorrisos  e  la- 
-rimas  da  nossa  adolescência  não  esquecem  jamais. 
O  grande  espirito,  o  homem  que  poucos  mezes  an- 
te» affrontára  sem  empallidecer  a  morte  no  meio  dos 
tumultos  civis,  subjug.indo  com  o  puder  magnético 
da  sua  palavra  o  po\o  em  revolta,  treme  como  a 
creança  e  fall,im-Ihe  as  forças  para  assignar  o  con- 
tracto da  venda  de  Milly . 

VoL.  V,— 3".  Sebie. 


As  Con/ideiicias,  essas  paginas  ana/icadas  lioli 
vro  do  coração  como  elle  lhe  chama,  foram  o  preço 
porque  o  auctor  dos  Girondinos,   o  primeiro  nome 
da  Republica,  cm  seguida  a  deixar  o  poder,  revin- 
dicou  o  ninho  paterno. 

A  Providencia  cria  ás  vezes  destes  homens  para 
que  as  gerações  futuras  vejam  nelles  um  protesto  elo- 
quente contra  a  dissolução  moral  da  epocha  em  que 
viveram. 

Todavia  a  critica  implacável  não  lhe  perdoa  a  pu- 
blicação deste  livro  intimo;  nas  suas  expansões  mais 
ingénuas,  pretende  ver  borbulhar  a  vaidade,  e  a  sa- 
tyra  mordaz  accusa  a  obra  até  pela  singelleza  e  sin- 
ceridade com  que  é  escripta. 


II 


Estamos  no  primeiro  período  da  juventude  do  poe- 
ta ;  Milly,  como  dissemos,  é  a  vivenda  dos  seus  maio~ 
res. 

Aquellc  horisonte  não  basta  para  os  voos  da  sua 
imaginação  que  desprende  as  azas  com  todo  o  Ím- 
peto dos  18  annos. 

k  mãe  ci>m  o  finíssimo  tacto,  e  precioso  instincto 
da  mulher  que  ama.  adivinha  a  causa  da  tristeza  do 
filho.  As  pequenas  economias  coini)ativcis  com  as 
forcas  de  uma  modesta  fortuna,  reunidas  pelo  de- 
curso de  muitos  annos,  são-lhe  entregues  por  ella 

juLB*  5,  isse. 
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Mm  dia,  e  Lamarline  separando-se  pela  primeira  vez 
dos  braços  da  família,  deixa  a  França,  e  vae  passar 
alguns  mezes  a  Itália. 
Èalli 

Suf  la  ptaye  sonoro  oii  la  mer  de  Sot  rente 
Deroule  ses  flôts  Meus  au  pied  de  foranger. 

que  os  ollios  meigos  e  azues  ferretes  de  Graziella, 
da  filha  do  pobre  pescador  de  Prócida  se  volvem 
«om  ternura  para  clle,  accendendo-lhe  n'alma  a 
chamma  suave  do  primeiro  affecto. 

IJil  vezes  que  tenhamos  lido  as  Confidencias,  em 
chegando  a  este  episoilio  da  vida  do  illustre  escrip- 
tor,  não  podemos  deixar  de  sentir  uma  impressão 
sincera  e  profunda.  Quanta  melancolia,  e  quanta 
saudade  respira  desse  quadro  locado  pelo  seu  pincel 
ao  vivo  !  O  cantor  das  medilaçõos  devia  ler  repre- 
sentado o  principal  papei  nesse  drama,  tão  natural. 
Ião  simples  e  Ião  profundamente  doloroso!  Passados 
tantos  annos,  c  desenhadas  á  luz  da  verdade  csias 
scenas,  conservam  ainda  todo  o  viço  e  frescura  da 
juventude !  È  que  o  coração  não  envelhece  jamais  na- 
quelles  que  a  Providep.cia  coroa  iJas  immarcescivcis 
palmas  do  génio.  Sobre  o  pequeno  terraço  da  hu- 
milde casa,  em  presença  do  mar  cujas  ondas  azula- 
das e  bonançosas  vem  quebrar-sc  nas  areias  da  mar- 
gem, á  luz  pallida  das  estrellas,  o  poeta  escuta  dos 
lábios  trémulos  da  encantadora  italiana  os  primei- 
ros juramentos  de  amor  ;  amor  puro  e  suave  como 
o  perfume  das  veigas  que  o  rodcam,  grande  e  pro- 
fundo como  o  mar  que  se  lhe  desenrola  diante  dos 
olhos,  casto  e  sereno  como  o  azul  do  firmamento 
que  os  cobre  I  É  solemne  esle  baptismo  de  amor  que 
o  génio  recebe  no  berço  dos  gianiles  artistas,  e  dos 
immortaes  poetas!  Foi  elle  que  mais  tarde  fecundou 
na  sua  alma  o  estro  que  lem  legado  á  França  poe- 
mas como  os  de  Jocelin,  versos  como  os  das  Har- 
monias, paginas  como  as  dos  Girondinos,  e  das  Con- 
fidencias ! 

Passados  alguns  mezes,  as  longas  conversações  á 
luz  pallida  da  lua,  o  extasi  de  um  affecto  sem  ter- 
mo, as  leituras  á  noite  no  astrico,  toda  essa  vida, 
cheia  de  sensações  ora  alegres  e  suaves,  ora  amar- 
gas e  profundas,  porem  semp"e  saudosas  e  queridas, 
lem  de  acabar.  Uma  carta  de  França  vem  pi)r  Icrmo 
a  ludo. 

As  conveniências,  as  considerações,  os  meios  po- 
sitivos, ostes  implacáveis  algozes  do  coração  huma- 
no, obrigam-o  sem  remédio  a  separar-se  da  peque- 
na ilha,  da  pobre  choupana  do  pescador,  a  dizer  em 
fim  o  ultimo  adeun  a  Graziella. 

Os  dias  descuidados  da  sua  juventude  terminam 
aqui. 

.\  ingénua  filha  de  Prócida  lambem  ao  ver  que 
vae  separar-se  do  seu  primeiro  c  ultimo  affeclo,  sen- 
te que  só  na  morte  pode  encontrar  remédio  para  a 
saudade  que  esse  gidpc  lhe  abriu  no  coração. 

A  rida  viuva,  pouco  tempo  depois,  com  o  ejclre- 
mo  expirar  da  tarde,  abandona  a  lerra  onde  ficara 
só,  e  vae  csperal-o  em  espirito  na  pátria  que  Deus 
destinou  áquclles  que  viveram  unicamente  para  o 
imof  e  para  a  abnegação. 

Continua. 

BniiÂo  Pato. 


A  historia  das  eras  passa  las  moslra-nos  o  génio  do 
íanalismo,  sentado  sobre  ingentes  montões  de  hu- 
manas ossadas. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
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PARA    SSBVIR    DE  PROLOfi* 

(Continuação.) 

Agora  voltemos  a  rae<lalha  pelo  reverso,  para  mos- 
trar que  sabemos  ser  imparciaes,  e  que  nem  a  aíTei- 
ção  nos  cega,  nem  antepomos  á  verdade  nenhuma 
conveniência.  Diremos  que  nos  mosteiros  lambem 
se  commetliam  muitos  abusos,  e  que  esses  foram 
causa  de  por  varias  vezes  se  proceder  á  sua  reforma, 
e  se  lhe  enviarem  homens  de  consciência  e  de  reli- 
gião para  os  extirpar.  Mas  repetiremos,  o  mal  pro- 
vinha dos  homens,  e  nunca  da  instituição.  N'essas 
mesmas  ciiiuiiicas  e  documentos  a  que  temos  de  nos 
soccorrer  para  o  nosso  trabalho  havemos  encontrar 
e  publicar  muitos  d'esses  casos,  que  se  não  fora  a 
autheniicidade  dos  instrumentos  onde  eslão  lança- 
dos, seria  realmente  para  duvidar  d'elles. 

Aqui  vem  a  pelo  uma  declaração,  que  desde  já 
ficará  asscntaiia  para  sempre.  Temos  faltado  de  al- 
guns nomes  distinctos  em  as  nossas  leiras,  e  ainda 
não  citámos  o  de  um  profundo  archeologo  que  não 
cede  em  competências  com  os  nossos  mais  iilustres, 
e  que  até  mesmo  consecutivas  vezes  é  por  elles  con- 
sultado. .4.  esle  somos  devedores  de  muilas  illustra- 
ções  c  valiosíssimas  indicações  dos  manuscriptos  e 
documentos  que  se  archivam  na  Torre  do  Tombo,  e 
na  Bibliotheca  Publica  e  da  Academia  das  Sciencias. 
A  muita  amizade  e  a  muita  frequência  que  temos 
com  o  snr.  Rodrigo  Felner,  ia  sendo  causa  desta  in- 
gratidão. Felizmente  que  nos  achamos  a  lempo  de  re- 
paral-a,  dar-lhe-hemos  o  desforço  sobejamente  avul- 
tado. Chaniar-lhe-hemos  uma  bibliotheca  viva,  uma 
Torre  de  Tombo  ambulante  ,  um  phcnomeno  mne- 
mónico que  ainda  hoje  não  apreciámos  bem,  porque 
lodos  os  dias  ahi  o  acolevelàmos  pelas  ruas,  nos  en- 
contramos com  clle,  e  o  interrogamos  sobre  o  que 
precisamos  saber  ou  conhecer.  Sua  verdadeira  estima 
só  lha  saberemos  dar  depois  dessa  triste  hora  da  hu- 
manidade em  que  principia  a  posteridade,  porque 
não  lendo  j.í^  mão  este  iudice  vivo  dos  nossos  escrip- 
lores  antigos,  este  verídico  repertório  de  quantos  ma- 
nuscriptos nos  legou  a  antiguidade,  este  engraçado 
collcclor  de  quantas  anedoclas  c  factos  graves  estão 
espalhados  por  essas  chronicas,  esle  entendido  cul- 
tor das  letras  pátrias,  que  tem  passado  os  seus  dias 
e  consumido  as  horas  mais  formosas  da  sua  exis- 
tência entre  o  pó  dos  pergaminhos  que  compulsa,  e 
que  de  memoria  immedialamente  cita  o  que  carece- 
mos saber  aponl.inilo  onde  cnconlral-o,  sem  uma  vez 
só  ainda  o  termos  apanhado  em  falha  —  não  o  tendo 
já  á  mão,  dissemos,  saberemos  então  pela  triste  ex- 
periência quanU)  custa  ajuntar  tamanhos  thesôuros 
de  intelligencia,  perdendo  ás  vezes  horas  e  dias  con- 
secutivos unicamente  para  descubrir  se  na  epocha 
tal  SC  usava  um  fcrragoulo,  ou  capote  de  mangas 
curtas  chamadas  de  descanço,  e  um  capelo;  se  os 
calções  eram  de  risso,  ou  onlroqual(|uer  estofo;  a  for- 
ma de  um  sombreiro,  e  outras  miudesas  iguaes,  que 
a  muitos  parecerão  insignificantes  bagalellas,  e  são 
porem  valiosíssimas  preciosiilades  para  a  verdade  da 
historia  e  da  pintura  dos  costumes,  t  são  o  comple. 
mento  dos  ((uadros  traçados  por  mão  de  mestre,  e  qug 
SC  acham  Ião  cscondíilas  naquelles  velhos  pergamí. 
nhos  que  muitas  vezes  o  investigador  chega  a  desa. 
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nimnr  de  as  encontrar  ao  cabo  do   folliear  muitos  c  i  de  Deos  que  não  condemnou  Adão  sem  o  ouvir  ;  f « 


grossos  cartapacios! 

Estas  b/igatellas.  estes  insignifirantcs  nadas  que 
se  não  apreciam  como  devem,  são  os  que  contribuem 
para  a  reputação  do  artista,  assim  como  concorrera 
para  a  animação  das  scenas  do  poeta  dramático,  e 
do  romancista.  Que  cousa  mais  riiiicula  que  o  ana- 
chronismo  da  pintura  em  azulejo  do  bemaventurado 
Santo  António,  cuja  devota  imagem  estava  collocada 
por  cima  da  antiga  porta  da  alfofa,  no  acto  de  li\rar 
o  pai  da  forca,  e  rodeado  de  frades  jesuilas.  que  só 
appireceram  no  mundo  quasi  três  séculos  depois  do 
milagre  alli  figurado?  Como  seria  para  rir  vèr  no 
theatro  o  nosso  esforçado  D.  AfTonso  Henriques,  ou 
D.  João  I  trajando  a  casaca  de  seda  e  a  longa  cabel- 
leira  d'elrei  H.  José,  em  vez  d'aquellas  cotas  de  ma- 
lha c  aquelles  arneses,  e  aquclles  elmos  com  que 
afrontaram  os  alfanges  serracenos  e  as  lanças  hes- 
panliolas?  Como  seria  irrisório  vèr  na  mão  (toeslor- 
çado  grão-mestre  dos  Templários  em  vez  da  espad.j, 
um  arcabuz  c»m  o  seu  competente  morrão,  a  fazer 
fogo  sobre  um  descendente  de  Agar?  Seria  »  repro- 
dução do  quadro  d'aquelle  magano  pintor  que  para 
dar  novidade  i  representação  d  ■  sacrifício  de  Abra- 
hão.  lhe  meteu  um  trabuco  nas  mãos,  e  lho  apontou 
sobre  o  seu  querido  Isaac,  prompto  a  offerecel-o  em 
holocausto  se  ura  anjo  lhe  não  apagasse  a  escorva  ! 
Aqui  está  entre  outras  mil  cousas  para  o  que  ser- 
re o  conhecimento  da  archeologia.  Para  fugir  a  to- 
dos estes  revoltantes  anachronism  s. 

Porém  estes  conhecimentos  nao  se  adquirem  sem 
muito  estudo,  e  n'este  é  profunda)  o  sr.  Rodrigo  Fel- 
ner,  que  por  uraa  mal  cabiila  mode>tia.  se  occulta 
aos  olhos  do  vulgo  sumindo-se  nas  mais  escuras  sal 
las  das  bibliothecas  publicas,  ou  escondendo-se  no 
seu  gabinete  entre  os  seus  liwos  que  os  possue  va- 
liosíssimos, conhecido  e  frequentado  por  poucos  mas 
intelligentes  homens  lie  letlraa.  e  só  por  estes  devi- 
damente avaliado.  Aqui  ficamos  vingados  e  bem  vin- 
gados do  involuntário  esquecimento  cm  que  iamos 
caindo. 

Porémoi.  por  amostra,  um  d"esses  factos,  que  de- 
vemos á  indicação  d'este  nosso  amigo.  Sabido  éque 
o  tabaco  sempre  foi  entre  nós  um  contracto  real,  e 
de  que  o  estado  successivaraente  foi  colliemlo  rendi- 
mentos que  com  o  andar  dos  tempos  se  lornar.ira 
avultados.  leis  severas  se  hão  decretado  para  punii 
aquelles  que  defraudam  pelo  contrabando  os  interes- 
ses dos  contractadores,  e  apesar  d'ellas  cm  todos  os 
tempos  tem  apparecido  fahricantes  de  tabaco,  e  pas- 
sadores d'el!c,  excitados  pelo  lucro  colhido  na  con- 
travenção. Não  admiraria  nos  seculares  este  trato  es- 
peculiítivo,  porém  é  para  sombrear  que  nos  mostei- 
ros se  fisesse  o  contrabando  em  grande  escalla  !  De 
muitos  processos  sabemos  feitos  p"r  esse  motivo  aos 
frades,  mas  bastará  citar  um  quesuccedcu  nos  tem- 
pos da  regência  do  infante  D.  Pedro,  que  depois  foi 
o  segundo  nionarcha  d'esle  nome,  quanilo  o  infeliz 
D.  AfTonso  VI  passou  do  seu  encerro  no  palácio  de 
Cintra  para  o  tumulo  oiidc  se  furtou  para  sempre 
aos  rigores  d'um  cruel  irmio.  Figurava  no  processo 
o  abbade  do  mosteiro  de  S.  Bento,  como  dorano  de 
uma  fabrica  de  tabaco  estabellecida  no  mesmo  mos- 
teiro. Acharam-se-lhe  os  Instrumentos,  e  dous  sac- 
cos  com  o  género  em  pó.  Chegou  o  caso  a  resolução 
de  consulta,  que  leve  b);{;ir  em  29  d'abril  de  1676, 
para  o  ahhade  ser  expulso  do  reino.  Até  aqui  o  facto. 
Agora  as  curiosidades  do  processo  chamam  a  atten- 
ção  pelas  allegações  de  umi  e  outra  parte,  e  pelo  pe- 
dantismo d'aquellas  eras.  Citou  o  abbade  o  exemplo 


junta  oppoz-lhe  os  exemplos  d'elrei  David,  ed'elrei 
Crconte  quando  desterrou  Medea  pelas  informações 
secretas  que  certo  ministro  seu  lhe  dera,   dizendo 
mais.  que  o  príncipe  pode,  quando  julga,  condemuar 
o  delinquente  sem  o  ouvir!  Acaso  já  se  viu  lambem 
prova  mais  eloquente  de  uma  erudição  tão   pesada? 
D.   Pedro  que  não  era   muito   propenso  a  perdões, 
resolveu  a  consulta  como  se  propunha,  c  o  abbade 
foi  fazer  tabaco  em  pó  lá  fora  de  terras  de  Portugal, 
onde  o  género  não  fosse  coulracto,  e  melhor  soubes- 
sem avallar-lhe  o  saber  artístico  do  que  na   ingrata 
pátria  onde  tão  mal  se  lhe  recompensava  o  mérito! 
Ora  já  basta  de  introdução.  Dissemos  muito,  e  tal- 
vez de  mais  para  os  limites  d'esta    folha;  mas  em- 
quanto  ao  trat)alho  e  a  sua  utilidade  dissemos  real- 
mente ainda  pouco,  e  ficamos  muito  áquem  de  tudo 
que  deveríamos  dizer.  Faremos  com  tudo  graça  de 
todas  essas  cousas  ao  ledor  curioso  que  esteja'  com 
desejos  de  entrar  na  matéria,   porque  como  ella   é 
extensa  naturalmente  de  si,  não  devemos  cortar-lhe 
pelo  desejo  de  se  instruir,  só  pelo  prazer  de  exten- 
dermos  mais  umas  paginas  da  nossa  introdução.  Não 
devemos  porém  occultar-lhe  que  n'este  escripto  não 
encontrará  nem  ^Mlas  de  erudição,  nem  eilorescencías 
de  eslylo.  nem  arrojos  de  eloqiK-ncia  ;  pois  fica  pro- 
vado n"essas  precedentes  linhas  que  ahi  estão  estam- 
padas, quenãoprimimosemtaesbcllezas,  nem  ternos 
o  necessário  condão  para  as  entertecer  e  inirinaMar. 
Primaremos  sim  em  ser  fieis  c  escrupulosos  no  tran- 
sumpto  dos  pergaminhos  a  que  vamos  recorrer,  cor- 
tando lhes  pelo  desnecessário,  aricio,  e agreste,  para 
somente  lhes  otTertar  o  necessário,  agradável,  e  útil. 
Para  e  leitor  que  arremessar  para  longe  de  si  este 
papel,  anojado  só  pelo  titulo  de  Clirnnicau  monásti- 
cas também  fasemos  ura  serviço  não  pequeno  em  lhe 
pormos  aqui  ponto  ;  porque  lhe  deixamos  mais  largo 
campo  no  jornal  para  outros  assumptos  que  melhor 
forem  do  seu  gosto.  Por   isso  não  lhe  quereremos 
mal. 

Agora  só  uma  explicação  do  motivo  porque  prin- 
cipiaremos as  nossas  chronicas  pela  companhia  de 
Jesus  com  preferencia  a  qualquer  outra  religião.  Por 
que  se  illustrou  no  reino  e  no  mundo  pelos  serviços, 
e  pelas  letras,  e  ao  cabo  de  dous  séculos  de  existên- 
cia em  Portugal,  foi  a  religião  que  se  apresentou 
mais  nobremente  victima  resignaria  ao  sacrificio  de- 
pois d'aquelle  grande  exemplo  d  ido  ao  munilo  coiji 
a  extincção  dos  Templários,  em  2  de  maio  de  1312. 
quasi  quatro  séculos  e  meio  antes.  Porque  os  ag- 
gravos  que  se  lhe  imputaram  para  aquella  grande 
catástrofe  não  estão  todos  ainda  bem  liquidados  a 
face  dos  documentos  historie. >s.  Porque  o  marlyrio, 
é  longo  foi  o  que  muitos  d'elles  soffreram,  illiistra 
sempre  as  victimas.  Porque  finalmente  foram  elles. 
os  que  preceileram  qiiasi  um  século  o  cataclysmo 
geral  que  em  18IH  derrubou  as  ordens  monásticas. 
Tem  por  isso  indisputável  jus  á  nossa  preferencia 
sobre  todas  as  outras, 
(Continua) 

F.  D.  d'.Almeida  e  .\raujo. 


A  HARPIA  DA  AMERICA. 


Este  possante  volati!  é  entre  as  aves  do  novo  he- 
mispherio  o  terror  dos  bosques  e  moiitinhas.  com» 
em  o  mesmo  solo  é  na  ordem  dos  quadrúpedes  o  ja- 
guar ou  tigre  americano  :  ambos  são  igualmente  fe- 
rozes c  devastadores.  A  harpia  não  é  inferior  ás  ou- 
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tras  águias  que  habitam  as  serranias  da  Europa  c  da 
Ásia  :  onde  ordinariaaicnte  se  encontra  é  nos  lega- 
res mais  recônditos  das  florestas  lia  Giijana,  até  ago- 
ra quasi  inace!-si\eis  ans  homens;  é  d'uma  audácia 
e  voraciíladc  extremas,  sem  hesitação  aooraP'ettc  as 
yrezas  mais  \alinles,  e  das  regiões  do  ar  caé  de  xo- 
frc  eonlra  mamíferos  duas  vezes  mais  corpulentos  do 
que  ella,  derruba-os  a  golpes  de  seu  bico  reforçado, 
duro  e  revolto,  le\anta-os  nas  rijas  garras  e  os  Iran- 
porta  com  vigor  e  rapidez  sem  igual  até  o  escondrijo 
onde  os  devora. 

Os  iiidiviíluos  d'esta  espécie,  limitada  áquclla  par- 
le da  America  meridional,  são  pouco  numerosas,  e 
<i6  seus  hábitos  pouco  conhecidos. 

M. 

,      "^      l'HOTOGUAPHIA. 

,  ^  .         -,  ^Continuarão.) 

Theoria.  —  X  thcoria  óptica  é  a  mesma  que  a  da 
tamera  escura,  c  por  isso  as  imagens  são  invertidas 
(1).  Pelo  que  diz  respeito  á  acção  da  luz  essaémai» 

(I)  Os  rains  que  |jart(iiii  dos  ilillVrciiles  pontos  iruiii  olijcclo 
k  [I  ijassuiido  airavez  ila  alicitura  i:  cru/am-so  c  vão  (lar  sobre 
um  alvo  ;t  iniaf;cni  *'  u'  invertida 


se  na  abertnra  c  se  colloea  uma  lente  convergente,  isto  é  uma 
«ubstancia  transparente  capaz  de  fazer  rcoair  09  raios  lumino- 
sos, a  iuiagum  fiea  dislinrla. 


difiícil  d'expHcar,  e  apresentaremos  o  que  ha  de  mais 

notável  n'esle  assumpto  depois  de  concluirmos  a  des- 
cri peão  do  processo. 

Revelação.  —  A  chapa  tira-se  da  camera,  e  não  se 
vé  a  imagem;  deve  abrigar-seda  luzaliás  oiodoreto 
de  prata  escurece.  —  Para  que  a  imagem  seja  visivel 
é  necessário  submettel-a  á  acção  de  certas  substan- 
cias, que  se  dizem  reveladoras ;  o  mercúrio  é  a  me- 
lhor dessas  substancias. 

A  exposição  aos  vapores  do  mercúrio  é  feita  do 
modo  seguinte:  em  uma  caixa  de  madeira  cujo  fun- 
ilo  é  de  folha  de  ferro,  deila-se  algum  mercúrio.  A 
chapa  que  veiu  do  daguerreotypo  crdloca-se  na  par- 
te superior  da  caixa,  sobre  um  caixilho  que  tem  a 
inclinação  de  ia  "  Fecha-seacaixa,  eaquece-se  o  fun- 
do com  uma  lâmpada  d'alcool  até  que  um  therrao- 
metro,  que  o  instrumento  tem  suba  a  45.°,  retira-se 
então  a  luz  c  o  thermometro  continuará  a  subir  até 
33  0!i  00, 

Será  escusado  dizer  que  o  aquecimento  tem  por  fim 
promover  a  volatilisação  do  mercúrio.  —  Passados 
alguns  minutos  repete-se  o  aquecimento  do  mesmo 
modo  c  vè-sc  se  a  imagem  vai  apparecendo,  para  o 
que  o  observador  olha,  por  um  vidro  branco,  que 
está  na  parle  anterior  e  superior  da  caixa  ao  mesmo 
tempo  que  applica  uma  luz  a  um  outro  vidro  cora- 
do e  que  está  na  parte  lateral  e  superior.  —  Advirta- 
se  sempre  que  todo  este  trabalho  é  feito  n'um  quar- 
to escuro.  As  \ezes  é  necessário  muito  tempo  para 
que  a  imagem  se  revele,  devemos  antes  prolongar  do 
que  abreviar  esta  operação. 

O  mercúrio  volatilisando-se,  só  se  dirige  sobre  as 
partes  impressionadas  pela  luz  e  ahi  se  fixa,  não  fi- 
cando amalgamado,  pois  se  destaca  facilmente. 

A  imagem  não  se  pode  conservar  senão  na  obscu- 
ridade, pelo  que  é  necessária  uma  nova  operação, 
que  ca  Lavagem.  Lava-sea  chapa  primeiro  com  agoa 
e  depois  com  uma  dissolucção  concentrada  e  filtrada 
de  hyposulfilo  de  soda,  acabando-se  com  uma  ncra 
lavagem  em  agua  destillada. 

A  operação  que  acabámos  de  descrever,  serre  para 
tirar  de  chapa  toda  a  camada  sensível  sobre  que  a 
luz  não  actuou,  o  hyposulfilo  de  soda  tem  a  proprie- 
dade de  a  dissolver  sem  atacar  a  parte  impressiona- 
da.—  Conscgue-se  pois  ter  uma  imagem  que  se  pôde 
expor  á  luz  sem  desapparecer.  O  trabalho  ainda  não 
está  concluído,  a  imagem  destroe-se  cora  grande  fa- 
cilidade pela  acção  de  causas  as  mais  insignificantes; 
não  se  pôde  conservar. 

Foi  em  18Í0  que  mr.  Hypolilo  Fizeau  descubrio 
o  meio  de  conservar  as  photographias  em  chapa,  e 
chama-se  fixação  á  operação  com  que  isso  se  conse- 
gue. 

Fixação.  —  Cobre-se  a  chapa  d'uma  dissolução  de 
ehiorureto  d'ouro,  c  aqucce-se,  até  que  comecem  a 
apparecer  bolhas,  e  a  imagem  a  fazer-semais  inten- 
sa. Nesta  operação  o  ouro  se  combina  com  o  mercú- 
rio, que  forma  os  brancos  augmentando-lhes  a  solidez 
c  o  brilho.  Os  negros  reforçam-se  igualmente  pelo 
deposito  d'uma  ténue  camada  de  ouro  sobre  a  prata 
que  os  forma. 

Quanto  á  dissolução  de  ouro,  a  que  geralmente  se 
emprega,  é  formada  de: 

Chlorureto  d'ouro 1  gramma. 

Agoa 800         » 

Ilypasulfito  de  soda \        » 

Agoa 200        » 

Dissolva,  misture,  e  filtre. 
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At  operações  eslão  terminadas,  a  chapa  deve  col- 
locar-se  em  caixilho  c  resgiiardar-se  comum  vidro. 

È  agora  a  orcasião  o|iportuiia  de  dizermos  alguma 
cousa  da  theoria  da  acção  da  luz  sobre  as  substan- 
cias sensiveis.  Tem  sido  priíiolpalmenle  Moserquem 
SC  tem  occupado  d'esla  (|uestã(i.  Em  virtude  de  suas 
espcrieiícias  clle  estabi  leccu  o  seguinte  principio: 
quando  dous  corpos  estão  sudicientomente  próximos 
elles  imprimem  sua  imagem  um  sobre  o  outro.  Não 
é  necessário  operar  de  dia,  as  imagens  ainda  se  ob- 
tém operando  ás  escuras.  Xão  se  pode  explicar  o 
phenomeno  pela  phosphorescencia,  por  quanto  um 
corpo  que  esteve  na  obscuridade  muitos  dias,  c  ou- 
tro análogo  que  esteve  exposto  ao  sol,  dão  logar  a 
duas  imagens  ignaes. 

Fizeram-se  differentes  experiências  que  Encke, 
Huniboldt  e  outros  repetiram  e  verificaram.  Moscr 
estabeleceu  que  existia  a  luz  latente,  assim  como  ha- 
via calórico  latente.  Este  objecto  tem  siilo  muito  es- 
tudado por  outros,  que  recorrem  a  ou  trás  explicações. 

Quando  se  estuda  a  influencia  dos  differentes  raios 
sobre  a  camada  sensivel  vè-se  que  nem  todos  operam 
do  mesmo  modo.  Já  dissemos  que  a  luz  branca  se  po- 
dia considerar  formada  de  sete  cores  princi  pães.  São 
íó  os  raios  violetes  e  azues  que  operam  no  primeiro 
tempo  de  exposição.  Mais  tarde  operam  já  os  raios 
alaranjados  e  vermelhos,  e  por  fim  os  verdes  eama- 
rellos.  D'ahi  vem  a  distincção  feita  por  Becquerel 
dos  raios  em  exciladores  e  contimiadoie-i.  isto  é,  raios 
que  podem  actuar  chimicamente  sobre  as  substancias 
independentemente  d'outros  raios,  e  que  só  podem 
continuar  a  acção  começada  pelos  primeiros. 

Para  bem  perceber  a  differença  entre  os  raios  con- 
tinuadores e  excitadores  bastará  apresentarmos  um 
exemplo.  Se  adiante  d'uma  chapa  iodada  se  colloca 
um  vidro  amarello  a  imagem  não  se  forma.  Se  a 
chapa  tiver  estado  antes,  por  algum  tempo,  ainda  que 
pouco,  exposta  aos  raios  azues  ou  violetes,  a  ima- 
gem se  formará  :  quer  dizer,  os  raios  amarellos  não 
podiam  começar,  porem  poderão  continuar  a  altera- 
ção da  camada  sensivel. 

Cores. — Diversos  são  os  artificies  que  se  empre- 
gam para  illuminar  as  photographias.  Umas  vezes 
applicam-se  immediatameiite  as  matérias  corantes, 
diiuidas  em  espirito  de  vinho.  As  substancias  que 
mais  geralmente  se  empregam,  são  o  ultramar  ,  o 
carmim,  o  amarello  de  chromio,  e  o  azul  de  Prús- 
sia. Outras  vezes  empregam-se  tintas  transparentes 
pela  parte  posterior  do  vidro  que  deve  proteger  o 
retrato.  Finalmente  alguns  applicam  pequenas  por- 
ções de  bandruche  cóiado,  sobre  as  partes  que  de- 
vera apresentar  cor. 

Devemos  declarar  que  é  um  crime  artistico  o  il- 
luminar á  mão  uma  imagi-m  photograpliica,  poderá 
agradar  a  quem  não  tenha  idéas  d'arte ;  porem  a  um 
entendedor  desagradará  sempre. 

A  belleza  da  photographia,  está  nas  sombras,  e 
na  perfeição  dos  detalhes,  esse  é  o  seu  verdadeiro 
merecimento  artistico.  Não  teríamos  a  dizer  o  mes- 
mo se  fosse  a  luz  quem  se  encarregasse  da  colora- 
ção. 

Differentes  tem  sido  as  tentativas  feitas  pelos  pho- 
tographos  para  obterem  as  imagens  com  as  cores  dos 
objectos.  Infelizmente  o  problema  ainda  não  se  re- 
solveu, e  por  em  quanto  pouca  esperança  pode  ha 
ver  em  sua  solução.  É  certo  que  já  se  tem  obtido 
imagens  de  spectros  solares  intensos  com  todas  as  co- 
res, também  é  verdade  que  Daguerre  descubriu  uma 
substancia,  que  dava  côr  vermelha  depois  de  expos- 
ta á  luz  vermelha,  outra  que  se  fazia  verde  e  uma 


terceira  que  se  fazia  azul,  cada  uma  na  luz  dessa 
côr.  Misturando  as  três  substancias  de  que  acaba- 
mos de  fallar,  obteve  o  pintor  francez  um  composto 
que  se  fazia  vermelho  no  vermelho,  azul  no  azul,  etc. 
estas  experiências  levaram  M.  Arago  a  dizer  que  tal- 
vez pela  mistura  de  differentes  matérias  resinosas  se, 
conseguisse  formar  nm  verniz  no  qual  cada  luz  im- 
primisse photogenicamente  a  sua  cor  (1). 

Um  americano  inglez  M.  Hill  lembrou-se  um  hei- 
lo  dia  do  proveito  que  se  podia  tirar  da  descuberta 
do  grande  problema  de  photographia.  Apresenlou- 
se  declarando  que  tinha  cortado  o  nó  Gordio  e  que 
possuia  um  processo  tão  simples,  que  bastava  ler  um 
opúsculo  que  elle  ia  publicar,  para  que  qualquer 
podessc  obter  imagens  coloridas.  O  producto  liqui- 
do da  venda  do  folheto  foram  70:000  francos.  Não 
foi  só  em  toda  a  .4merica  ingleza  onde  se  «alculam 
em  mais  de  10:000  os  amadores  e  curiosos  de  pho- 
thographia,  foi  por  toda  a  Europa  que  o  livro  de 
Hill  se  espalhou.  O  pasmo  dos  leitores  foi  extraor- 
dinário, pois  acharam  uma  resumida  descripção  dos 
processos  photographicos  e  apenas  n'nm  canto  ap- 
parcciam  algumas  linhas  que  diziam  estar  resolvido 
o  problema,  porém  que  só  seria  apresentado  ao  pu- 
blico depois  de  maduro  exame.  Eis  em  que  ficou  o 
grande  canuid  de  M.  Hill. 

O  problema  tem  bastantes  difiiculdades  para  se 
poder  resolver,  puis  seria  necessário  ter  uma  subs- 
tancia única  que  fosse  susceptivel  de  tomar  differen- 
tes cores,  conforme  a  cor  de  luz  que  a  impregnasse, 
o  que  talvez  seja  tão  fácil  de  achar  como  a  pedra 
philosophal.  Outra  dilliouldade  e  de  grande  vulto, 
é  a  seguinte:  as  cores  da  maior  parte  dos  corpos  são 
compostas,  e  além  disso  tem  sempre  mistura  de  luz 
branca,  logo  muito  mais  diflicil  se  torna  a  resolução 
da  questão. 

Dizer  que  nunca  se  obterão  imagens  pholographi- 
ces  fixando  as  cores  dos  objectos,  seria  expòr-se  a  er- 
rar; não  tem  o  nosso  século  presenciado  verdadeiras 
maravilhas? 

O  que  podemos  dizer  sem  receio  de  contradicção, 
é  que  no  estado  actual  da  sciencia  parece  que  não  se 
conseguirá.  Apesar  de  tudo,  M.  Niepce  de  S.  Victor 
continua  a  fazer  todos  os  esforços  para  achar  a  so- 
lução do  problema,  oxalá  que  seus  trabalhos  sejam 
coroados  d'um  resultado  feliz. 

Antes  de  passarmos  ao  estudo  dos  outros  ramos  da 
photographia,  diremos  alguma  cousa  da  posição  mais 
conveniente  a  dar  ao  objecto  que  se  pretende  copiar, 
ou  ao  instrumento  quando  o  objecto  é  fixo.  O  que  se 
vae  dizer,  applica-se  tanto  á  photographia  em  cha- 
pa como  aos  outros  ramos  desta  arte. 

Uo  objecto  a  copiar — O  modello  deve  ser  bem  col- 
locado  para  que  o  retrato  venha  bom.  Deve  estar 
bem  no  foco,  o  que  se  gradua  pelo  vidro  despolido, 
attendendo  a  que  segundo  boas  opiniões  o  foco  pho- 
togenico  nem  sempre  coincide  com  o  foco  luminoso. 
O  individuo  estará  de  lado.  olhando  para  um  ponto 
atTastado  podendo  pestanejar,  mas  logo  depois  fixan- 
do novamente  a  sua  mira.  Quando  o  modello  tem 
d'esperar  alguns  minutos  deverá  encostar-se  con\e- 
nientemente.  A  luz  que  convém  é  a  diffusa,  illumi- 
nando  mais  fortemente  trez  quartos  e  o  resto  do  rosto 
ficando  na  sombra. 

As  extremidades  superiores  e  inferiores  devem  es- 
tar collocadas  de  modo  que  não  se  achem  n'um  pla- 

(I)  Está  provado  que  a  lu?.  branca  ou  do  sol  é  composta  d* 
differenlep  cores,  que  são  segundo  uns,  três,  segundo  outros  se- 
le ou  mais.  Cada  uma  dessas  cores  é  cimpleij  e  portanto  sim- 
ples sem  a  luz  qu8  a  tiver. 
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■  no  milito  mais  anterior  que  o  do  resto  do  corpo, 
aliás  virão  muito  grandes. 

O  eixo  da  objectiva  deve  estar  á  altura  da  cabeça 
do  modcllo,  ou  antes  mais  elevado  que  mais  baixo. 
A  rasão  que  se  dá  para  esta  posição  vem  a  ser  o  fi- 
car o  nariz  mais  curto,  a  ponta  da  barba  muito  gran- 
de quando  o  eixo  da  objectiva  é  horisontal.  O  fun- 
do deve  ser  escuro,  e  a  distancia  geralmente  faz  so- 
bresair  o  retrato  com  um  fundo  em  que  entre  uma 
paizagem  um  pouco  affastada,  e  mesmo  a  existência 
de  objectos  d'ornato  dos  lados  da  figura  é  convenien- 
te para  que  a  attenção  se  divida  um  pouco,  a  photo- 
graphia  ganha  em  belleza. 

As  cores  do  fato  inlluem  um  pouco.  Deve  haver  o 
cuidado  de  que  não  sejão  muito  claras,  pois  parecerá 
o  individuo  trigueiro.  Em  geral  devem  escolher-se 
"em  harmonia  com  a  còr  do  individuo,  advertindo 
que  as  cores  verdes  e  aniarcllas  custão  muito  a  im- 
pressionar, e  assim  as  roupas  precisando  muito  mais 
tempo  que  o  rosto  este  ficará  imperfeito,  demasia- 
damente carregado  em  côr,  e  mesmo  manchado. 

São  as  roupas  pretas  com  retlexo  de  setim  as  que 
produsem  melhor  effeito. 

Quando  é  uma  vista,  deve  o  instrumento  achar-se 
a  uma  distancia  que  não  exceda  á  altura  do  edificio. 
Procurar  irazrr  ao  foco  o  plano  mais  notável,  o  que 
caraclerisa  mais  o  edificio.  Prolongar  c  tempo  d'ex- 
posição  sobre  tudo  havendo  grandes  massas  de  ver- 
dura a  copiar.  São  estes  os  cuidados  mais  notáveis 
que  se  devem  ter. 
(Continua} 
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SAUDADE. 

Dize-me  inteira  a  verdade; 
Donde  te  veiu  o  desejo 
De  saber  o  que  c  saudade? 
Tao  feliz  és,  que  iia  vida 
Não  tenhas,  sequer  um  dia. 
Visto  uma  nuvem  sombria 
Toldar-le  da  esp'rança  o  ceu  ; 
Ou  nunca  o  teu  pensamento 
Se  volveu  com  senlimento 
Ao  passado  que  morreu? 
Então  não  sabes  de  certo 
O  que  c  esta  dor  sentida. 
Que  nos  traz  sempre  de  perlo 
Uma  ventura  perdida! 

Se  eu  de  ha  muito  não  houvera 
Aprendido  a  padecer, 
CouUigo  liçõfis  tivera 
De  não  ter  mais  que  aprender. 
E  tu  perguntas-me  ainda, 
(Hl  na  pergunta  maldade) 
Se  cu  não  sei  o  que  é  solTrer, 
Sc  eu  não  sei  o  que  c  saudade?! 

Pois  não  sei !  Pois  eu  que  a  vida 
Trago  presa  a  um  olhar  teu, 
E  que  á  tua  imagem.  qu'rida, 
Dei  culto,  razão  e  fé  : 
È  possível  que  a  saudade 
Então  não  saiba  o  que  é? 

Sei  demais.  Se  te  não  vejo, 
Nem  pergunto  ao  coração. 
Porque  me  corre  o  dczejo 


Tão  longe  de  mim  então  : 
Nem  porque  vaga  tristeza 
Me  enluta  as  compridas  horas, 
Que  ao  recordar-me  o  teu  nome 
Envolvida  na  saudade 
Vem  a  dor  que  me  consome! 

Se  por  acaso  os  teus  olhos 
Nos  meus  se  filam  um  dia. 
Que  lenta  e  funda  agonia 
Segue  o  momento  cucantad». 
Em  que  eu  andei  embalado 
Nos  sonhos  da  phantasial 

E  tu,  duvidas  que  eu  sinta, 
E  que  saiba  o  que  é  saudade! 
Pois  o  que  é  esta  auciedade, 
E  este  bemquerer  incerto. 
Que  te  traz  sempre  tão  longe, 
E  sempre  de  mim  tão  perto? 
Dize  mais:  pois  este  affeclo 
Que  vive  desamparado. 
De  que  vive?  Por  que  dura? 
Por  que  não  tem  acabado 
Se  anda  tão  longe  a  ventura? 

É  que  a  saudade  alimenta 

Este  sonho,  esta  chimera. 

Que  só  por  mim  é  sentida, 

Que  só  em  mim  é  sincera. 

Sabe  pois  qije  a  minha  vida, 

(Jurei  fallar-le  a  \erdade) 

Só  pôde  ser  entendida 

Por  quem  saiba  o  que  é  «saudade.» 

L.   A.   P.ALHEIRIM. 


REL.\ÇÃO  DAS  COUSAS  QUE  ACCONTECERAM 
EM  A  CIDADE  Dlí  ANGKA.  II. HA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EI.-REI  O.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

{Continuação.) 

XVI 

De  algumas  pcjsoas  ((u;;  \ioram  de  l"ran(;a  cm  companhia  d9 
Anionio  .\lvare?,  e  Ftancisco  Martins 

O  capitão  da  nau,  em  que  veiu  de  França  Antó- 
nio Alvares,  e  Francisco  Marlin<,  se  chamava  o  ca- 
pitão Comboc.  Veiu  um  fraile  [jortuguez  chamado 
Fr.  João,  que  trouxe  perdão  para  soltarem  todos  os 
prezos  que  estivessem  na  cadiia.  pnr  quaesquer  de- 
lictos,  tirados  os  casos  de  le^^a  mageslade,  e  os  que 
tivessem  partes,  lhes  fizeram  perdoar,  e  todos  foram 
soltos,  e  ficaram  na  cadeia  todusos  que  estavam  pre- 
sos por  culpas  contra  o  snr.  D,  .António,  que  eram 
os  que  airaz  nomeei,  e  assim  eram  mais  Diogo  Viei- 
ra Pacheco,  Hieroiiimo  Pacheco  da  Lima,  Melchior 
de  Magalhães,  Gaspar  Gonçalves  Sdvado.  Lourenço 
Estacio  Trigueiros,  Audrc  Frz.  filho  de  .Manuel  Frz. 
de  Cea,  e  um  padre  velho,  e  outros.  Vendo  os  fran- 
cezes  o  zelo  com  que  o  povo  festejava  a  vos  e  opi- 
nião do  snr.  D.  António,  e  venlo  a  festa  que  a  elles 
lhe  fizeram,  o  capit.io  Combuc  se  foi  ura  dia  .i  ca- 
deia com  seus  soldailos,  e  disse  que  botassem  fora 
todos  aquelles  traidores  que  estavam  prezos  para  os 
matar,  e  para  que  era  tel-os  alli,  que  d'alli  pcrsua- 
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diram  outros  ,  pedindo  ao  carcereiro  não  quiz.  co- 
meçou a  maiidíir  por  pólvora  para  arder  a  cadeia,  e 
os  queimar  a  todos  dentro.  A  esta  desordem  do  ca- 
pitão Francez  não  fíiltav.i  gente  do  po\o,  que  o  per- 
suadia, acudio  o  corregcdorconi  muita  fícite,  e  a  jus- 
tiça da  terra,  e  outra  muita  gente  nohre  e  de  bom 
zelo  e  se  pozeram  a  (]uietar  o  capitão  dizendo-lhcque 
dentro  estacam  alguns  prezos  que  o  eram  por  outros 
casos  e  que  os  mais  haviam  de  ser  sentenciados  con- 
forme suas  culpas,  nas  vidas  o  fazendas,  conforme 
as  leis  de  Portugal ;  de  maneira  que  com  falias  bran- 
das, e  bem  corlezcs,  c  de  pessoas  avisadas  aquieta- 
ram o  capitão  e  a  sua  gente,  e  alguro  povo  que  os 
ajudava;  ecom  este  se  foi,  e  os  pobres  prezos  ficaram 
como  homens  que  os  tiraram  das  mãos  dos  verdugos 
que  já  estavam  com  os  cutellos  nas  gargantas.  Este 
padre  que  veio  nfsta  companhia  e  trouxe  o  perdão 
parecia  não  ter  muita  capacidade,  porque  depois 
veio  nova  que  na  ilha  da  >ladeira  o  cnforiaramcom 
trajos  e  vestidos  de  leigo  por  andar  alvoratando  os 
moradores  da  terra  pur  parte  do  snr.  D.  António  es- 
tando elles  reduzidos  a  obediência  de  El-rei  D.  Plii- 
lippe. 

XVII 

De  como  D.  Pedro  de  Yaldei  rcio  codi  dez  vcl.is  de  armada  e 
e  que  Ibe  succcdeu. 

Em  meiado  do  mcz  de  julho  do  anuo  de  1.581  em 
amanhecendo  appareceram  dez  velas,  oito  grandes, 
e  duas  pequcn;is,  onde  entrava  uma  caravella  alfa- 
misla,  que  vinha  por  mecheriqueira.  Em  appareccn- 
do,  que  foi  da  banda  de  leste,  uns  diziam  que  eram 
naus  de  França,  outros  de  Inglaterra,  outros  que  se- 
ria armada  de  Portugal,  outros  diziam  que  não  po- 
dia ser  de  Lisboa,  por  que  já  tinham  dado  desenga- 
no, que  não  havi.im  entr;'gar  a  terra  sem  primeiro  o 
senhor  D.  António  mandar,  e  que  para  virem  lumar 
a  illia  por  armas,  que  era  pequena  armada  ;  de  ma- 
neira que  estando  nestas  porfias  a  gente  da  terra,  se 
atravessou  a  armada  defronte  do  porto,  c  se  poz  a 
tirar  arcabuzaria  sem  ancorar,  e  neste  tempo  ainda 
não  eslava  feita  a  fortaleza  de  Santo  António,  que 
depois  se  fez  ;  e  os  baleis  da  armada  andavam  e  vi- 
nham fora  por  popa  das  naus,  e  galeões,  e  vieram 
logo  a  primeira  noite  pôr-se  com  soldados  detraz  don- 
de agora  está  a  f<irla!eza,  para  em  amanhecendo  to- 
marem os  bateis  que  iam  a  pescar,  e  vieram  a  pri- 
meira c  Segunda  noite,  e  a  terceira  até  que  tomaram 
um  barco,  e  fatiaram  com  a  genle  da  terra,  e  os  ba- 
leis do  mar  dizendo  que  se  enlr>'g3Ssem  ao  serviço  e 
obediência  d'EI  rei  D.  Filippc,  e  que  entregassem  a 
terra  senão  que  haviam  bolar  em  terra  mil  soldados. 
Riram-se  disso,  antes  em  vindo  qualquer  batel  da 
armada  com  recados  lhe  atiravam.  Andaria  a  arma- 
da defronte  do  porto  e  ilha  como  dez  dias:  a  gente 
íe  vigiava  pelas  costaso  melhor  que  podia;  mascomo 
a  armada  era  pequena  não  faziam  caso  delia  ;  e  se 
descuidaram  na  vigia,  e  em  v espora  de  Santiago, 
como  a  armada  se  foi  pór  defronte  da  Villa  de  San- 
Sebastião,  mandaram  desta  cidade  o  licenceado  Do- 
mingos Onzel  com  trinta  homens  arcabuzeiros  e  pi- 
queiros  ao  Porto  do  Judeu,  que  é  uma  fieguezia  ao 
longo  do  mar.  Vendo-se  lá  Uumingos  Onzel  com  os 
soldados  mandou  vir  biscout"  e  uma  reze  uma  pipa 
de  vinho,  para  comerem  e  beberem,  e  á  larde  m.in- 
dou  que  os  piqueiros  se  vies^em  para  a  cidade,  e  que 
ficassem  os  arcabuzeiros,  que  seriam  vinle  e  que, 
succedendo  alguma-cousa,  bastavam  coma  genle  do 
logar  e  freguezia. 


XVIII 

1)0  que  succcdeu  ao  dia  de  Saniiago. 

Deiiois  que  Domingos  Onzel  despediu  os  i)iquei- 
ros,  e  dizendo  par.i  (luc  eram  lá  mais  de  vinte  ho- 
mens arcabuzeiros,  pareceu  bem  na  cidade,  por  ser 
légua  e  meia  delia,  que  mandassem  lá  alguns  ho- 
mens nobres  de  cavallo,  e  pé,  para  darem  mais  pres- 
tes recado  do  que  podesse  succeder ;  e  foram  iMar- 
tim  Simão  de  Faria,  António  de  Ornellas  de  Gus- 
mão, e  Manuel  Pires  Teixeira,  Gaspar  (llz.  Salvado, 
Panlaleão  Tole<io,  o  IJcenceado  Domingos  Fernan- 
des, 6  André  Fernandes  de  Cea.  E  chegados  lá  con- 
sultaram com  o  Licenreado  Domingos  Onzel  onde 
ha\iam  estar  aquella  noile,  para  verem  a  armada, 
que  mostrava  alguns  signaes  dequerer  odia  de  San- 
tiago botargcnteem  terra,  dizendo  que  seriam  o  dillo 
D.  Pedro  de  Valdez,  comelter  não  fosse  o  tal  erro 
grande,  de  maneira  (|ue  repartida  a  gente  nas  dis- 
tancias dando  a  cada  nobre  quatro  arcabuzeiros, 
entrando  a  gente  da  freguezia.  O  mar  estava  muito 
manso  e  acosta  toda  descoberta  c  sem  fortaleza  al- 
guma, que  depois  se  fizeram  muitas  ;  quando  ás  qua- 
tro ouviram,  os  que  estavam  mais  arredados,  tanger 
o  sino  da  cgreja  de  Santo  António,  que  era  o  orago 
daquella  freguezia,  e  é  hoje  em  dia  ;  o  ouviram  ati- 
rar arcabuzaria,  que  eram  os  soldados  castelhanos 
aos  da  terra.  Os  que  lhe  coube  aquelle  logar.  que  é 
a  casa  da  salga,  acudiram  brevemente,  c,  em  che- 
gando, os  soldados  estavam  cm  terra,  eos  bateisdas 
nãos  com  a  barca  que  tinham  tomado  já  iam  buscar 
mais  gente,  c  podiam  estar  em  terra  duzentos  solda- 
dos que  botaram  logo  da  primeira  vez.  Estes  se  en- 
trincheiraram logo  o  melhor  que  poderam,  e  outros 
ás  arcabuzadas  com  os  da  terra,  que  podiam  ser  cin- 
coenta  soldados.  A  villa  do  San  Sebastião  está  acima 
como  um  quarto  de  Icgua  pequena.  Quando  acudiu 
a  gente  vinham  os  bateis  das  naus  carregados  de  sol- 
dados e  armas  e  feixes  de  piques,  e  traziam  como 
outros  dusentos  homens  soldados;  eos  capitães  mes- 
tres-de  campo,  e  mais  ofBciaes  já  estavam  em  terra 
quatrocentos  homens,  gente  muito  illusire  e  solda- 
dos velhos,  que  certo  era  para  temer,  e  sua  ordem  e 
esforço  era  de  grandes  e  animosos  soldados.  Vivia 
aili  um  Bartholomeu  Lourenço  com  mulher  e  fdhos; 
a  mulher  andava  cm  corpo,  sendo  mulher  nobre  e 
moça,  e  seu  marido  lavrador  rico  entre  a  gente  da 
terra,  dizendo  que  ella  fugira  d'enlre  as  mãos  delles, 
cuidando  que  seu  marido  fizera  o  mesmo,  e  que  o  ti- 
nham já  cativo  ferido,  fugindo  um  seu  filho  que  o 
viera  contar.  A  pobre  mulher  andava  como  doida,  e 
os  soldados  da  armada  de  posse  da  casa  e  de  toda  sua 
fazenda,  e  os  soldados  da  armada  senhores  do  mar, 
e  os  barcos  e  os  bateis  a  dezembarcar  geute,  té  que 
botaram  em  terra  como  mil  soldados,  e  se  entrin- 
cheiraram e  se  pozeram  em  tal  ordem  e  concerto, 
que  pareciam  quatro  mil  homens.  Seria  as  nove  ho- 
ras do  dia,  quando  da  cidade,  c  Villa  da  Praia,  e 
mais  montes  podiam  estar  como  três  mil  homens,  e 
cada  vez  iam  crescendo  mais,  de  maneira  que  se  jun- 
tariam té  o  tempo  de  batalha  quatro  mil  homens, 
com  os  francezesda  nau  de  António  E^-chalin.  e  gen- 
te que  já  estava  nesta  cidade  das  mais  ilhas,  que  po- 
dia haver  na  ilha  seis  mil  homens  de  peleja.  Os  sol- 
dados castelhanos  estavam  debaixo,  e  a  gente  que 
vinha  descendo  toda  lhe  ficava  descoberta;  O  capi- 
tão Artur  de  Azevedo,  de  baixo,  ao  longo  do  mar, 
com  uma  peça  de  artilheria  em  um  carro  e  uns  bois 
para  lhe  desmanchar  e  desbaratar  o  campo ;  que  tem 
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falta  lhe  fizera  muito  damno,  por  os  tomar  atraves- 
sados. Vendo  os  soldados  castelhanos  o  damno  que 
lhe  podia  vir,  como  homens  perdidos  remetteram 
como  vinte  muito  esforçados  anles  de  se  pór  cm  or- 
dem e  desparar  da  peça,  eosque  iam  diante  lha  lar- 
garam, e  se  retiraram  com  muita  pressa  :  os  solda- 
dos a  levaram  ás  mãos  por  ser  pequena,  de  que  fi- 
caram muito  animados,  e  contentes. 
[Continua.) 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUINÉ  PORTUGUEZA. 
IX. 

fC»níinuaçã0.) 

O  mahometismo  já  tinha  prevertido  o  sentimento 
moral  de  Ondotó;  elle,  que  por  alguns  ânuos,  e  só 
pelas  mui  frac.is  recordações  da  imperfeita  educação 
catholica,  que  tinha  recebido  dos  frades  capuchos, 
tinha  sabido  resistir  ás  praticas  dissolutas  dos  seus 
compatriotas  ;  e  que  nem  pela  cabeça  lhe  passara 
dar  uma  rival  alviangi,  usando  do  seu  direito  de  po 
lygamia:  olle,  que  tinha  tido  tão  fortes  e  tão  pro- 
fundos remorsos  por  uma  fr.igilidadeem  que  caiu  pe- 
la fraqueza  dos  sentidos  n'um  estado  de  meia  em- 
briaguez, e  cm  circumstancias  taes  que  não  podiam 
ter  influencia  no  coração  de  um  selvagem  senão  se  el- 
le tivesse  levado  até  á  delicadeza  de  um  catholico 
os  sentimentos  que  recebera  do  seu  trato  com  elles 
na  meninice  ;  eil-o  agora  que  procede  com  reflexão, 
e  muito  a  sangue  frio  trata  de  expulsar  Kiangi  do 
seu  coração,  pois  o  reparte  com  outra  ;  e  digo  ex- 
pulsar, porque  o  coração  do  homem  é  vaso  muito  es- 
treito para  caberem  nelle  juntos  dois  amores,  digam 
o  que  disserem  poetas  e  romancistas,  que  bem  sabem 
que  mentem,  ou  seja  para  alardearem  de  sua  habi- 
lidade, vestindo  de  galas  hediondos  paradoxos,  ou 
o  que  seria  muito  peior  para  corromperem  os  costu- 
mes dos  jovens  que  os  lerem. 

E  ahi  está  a  rasão  porque  Ondotó  não  disse  que 
era  casado.  Ao  principio  podia  ser  a  sua  dissimula- 
ção necessária  para  não  ser  conhecido,  mas  mais  tar- 
de foi  odiosamente  calculada  ;  porque,  com  quanto 
a  polygamia  seja  seguida  nesta  terra,  com  quanto  se- 
ja um  direito  religioso  do  sectário  do  alcorão,  não  é 
crivei  queBoukari  consentisse  em  d.-.rsua  filha  a  um 
homem  que  já  era  casado  com  uma  selvagem,  que 
viria  sempre  a  ter  a  primasia  sobre  a  mulher  que  en- 
trou na  casa  de  seu  mariílo  depois  delia,  esposa  re- 
cebida legitimamente.  Assim  Bnuliari  não  sabia  que 
Ondotó  era  casado,  porque  este  lh'o  não  disse,  epor 
que  Valério  também  lh'o  não  mandou  dizer,  ou  por 
que  nunca  suspeitasse  que  o  m.indinga  desse  sua  fi- 
lha a  um  papel,  ou  porque  nos  planos  que  revolvia 
lhe  não  fizesse  conta  dizer  nem  uma  palavra  a  res- 
peito de  Kiangi:  Boukari  portanto  ficou  cheio  de 
gosto,  abraçou  o  selvagem  com  a  maior  cordialida- 
de, e  disse-lhc: 

—  Felizmente  vamos  esta  noite  ficar  a  Pinsory, 
que  éaquella  villa  que  se  descobre  lá  ao  longe  assen- 
tada Sobre  esse  Outeiro  lodocuberto  de  verdura  que 
se  levante  diante  de  nós.  Aqui  vive  um  respeitável 
marabuto  (1),  muilo  instruído  nas  cousas  da  nossa 
religião,  e  de  outras  mais  ainda  que  é  necessário  que 
saibas.  Se  hasde  receber  minha  filha  é  necessário  que 
eu  procure  preservar-te  de  qualquer  perigo  dos  mui- 

(I)  Nume  ipie  od  mandiogas  dao  aos  ^eus  sactrdotes. 


tos  a  que  te  expoza  morte  de  Pimping;  ea  cartado 
nosso  Valério  que  te  li  devia  ter-te  feito  conhecer 
onde  é  que  unicamente  podes  achar  essa  protecção. 
Eu  não  quero  violentar  a  tua  inclinação;  podes  fa- 
zer i  este  respeito  o  que  quizeres,  mas  não  letes  a 
mal  que,  assim  como  não  devo  dar  a  minha  filha  a 
quem  não  seguir  a  minha  religião,  também  não  de- 
vo cnlregal-a  a  um  homem  que  pôde  poucas  semanas 
depoisdeixal-a  viuva,  porque  morreu  pendurado  n'u- 
ma  forca,  menos  pelo  que  fez  do  que  por  não  que- 
rer tomaras  necessárias  cautollas.  Pensa  nisto,  meu 
Ondotó,  e  amanhã  me  darás  a  resposta.  Hoje  não 
quero  ouvir  nada,  ainda  que  quizesses  responder- 
me  : 

Abraçou-o  outra  vez;  e  não  disse  mais  uma  pala- 
vra. 

No  outro  dia,  ainda  o  sol  não  assomava  no  hori- 
sonle  e  já  Ondotó  se  achava  ao  lado  do  mandinga 
para  o  accompanhar  na  oração  da  manhã,  que  am- 
bos fizeram  com  todas  as  prostrações  e  momices  da 
lithurgia  mourisco-mandinga,  e  cora  o  rosto  voltado 
para  Meca:  e  depois  que  acabaram,  e  que  feitas  aí 
abluções  passaram  a  comer,  disse-lhe  Ondotó: 

—  Pensei  no  que  me  disseste;  acho  que  tens  ra- 
zão, e  estou  prompto  para  tudo  o  que  exiges  de  mim. 
Leva-me  a  casa  do  marabuto,  e  conta  que  a  minha 
docilidade  em  seguir  as  tuas  prescripções  será  tão 
illimitada  como  é  excessivo  o  desejo  de  possuir  a  tua 
filha  com  a  benção  do  propheta. 

Ondotó  já  estava  racionalista,  e  era  por  isso  hy- 
pochrita,  como  são  os  da  nossa  Europa,  que  fingem 
acatar  o  catholicismo  na  própria  occasião  em  que  se 
applaudem  interiormente  porque  esperam  vcr-lhe 
dai  05  uliimos  arrancos,  o  que  comtudo  não  conse- 
guirão nunca. 

Boukari  ficou  tão  cheio  de  contentamento,  que 
nem  pôde  achar  palavras  que  o  exprimissem.  Levan- 
tou-se  precipitadamente  e  correu  para  Ondotó  com 
os  braços  abertos,  e  este  levantando-se  egualmeute 
deixou-se  cair  nelles.  .4té  que  ponlo  representavam 
ambos  uma  comedia?  Havia  n'ambos  alguma  cousa 
de  sincero,  mas  onde  é  que  a  sinceridade  se  desva- 
necia para  dar  logar  á  impostura?  Se  agora  se  disses- 
se, estava  sabida  a  historia  da  maior  parle  dos  accon- 
tccimentos  de  Bissau  no  segundo  quartel  deste  sécu- 
lo, e  previstos  os  que  hão  de  desjnvolver-se  nos  sé- 
culos futuros. 

—  Ondotó,  a  mão  de  minha  filha  repousará  nas 
tuas  mãos  no  dia  em  que  o  marabuto  disser  que  és 
digno  delia.  Sabes  qual  c  a  condicção  com  que  t'« 
i  )U;  é  portanto  de  ti  e  só  de  ti  que  depende  apres- 
sar esse  momento  que  dizes  desejar  tanto,  e  que  o 
fulgor  de  teus  olhos  me  assegura  que  é  verdade. 
{Conlinna.) 

SOÍJA    MONTIIK». 


É  feliz  quem  quer  só  o  que  pôde,  e  faz  só  o  que 
deve. 
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VT 


PRAÍ.A  DISPAHAN. 


!)o  estado  da  ciJaue  de  Ispaluii  cm  nossos  diase 

V   s  persas  modernos  demos  larga  noticia  no  \oI.  á." 

io  Panorama  (anno  de  1838)  a  pag.  186.  Aprcsen- 

jmos  agora  a   vista  do  meidan   que  é  considerada 

ma  das  maiores  praças  do  mundo.  Hoje  que  a  an- 

15.1   capital  da   Pérsia  está   muito  decaída  do  seu 

■  ristino  esplendor,  o  meidan  vi-  se  deserto,  e  o  mer- 

"'do,   cujas  barr.Tcas  enchiam  a  sua   vastissima  c\- 

tisão,  faz-se  actualmente  apenas  ii'uma  das  e\trc- 

■..lidades  da  praça  ;  é  todo  rodeado  de  arcadas,  por- 

;icos  e  casas,  sendo,    porém,  o  seu  principal  orna- 

riiento  a  mesquita  real.    Salvo  algumas  deteriora- 

I.  53  produzidas  pelo  tcmjia,  aclia-se  ainda  como  o 

viu  e  descreveu  o  nosso  curioso  e  clássico  escriptor 

na  relação  de  sua  viagem   da   Sudia  p  )r  terra  (cap. 

1'j.'/  no  anno  de  1063.  Diz  assim  no  seu  costumado 

nstylo  ameno  c  singelo. 

«A  cõrtc  da  Pérsia  pozeram  primeiro  os  sophis 
ilella  na  cidade  de  Taurisio  'laurin);  depois  a  mu- 
daram para  Casbin,  onde  ainda  hoje  se  vi-em  uns 
magníficos  palácios  que  occupam  um  quarto  de  le- 
íua.  N'esta  cidade  estão  icpiillados  .\íardocheu  c  Es- 
íher,  por  cuja  devoção  vivem  n'clla  passante  de  cin- 
roenta  mil  hebreus  .  Ultimamente  se  passou  a  còr- 
le  para  Haspahão  (Ispahan),  cidade  amplíssima  na 
província  de  Hieracli.  sita  cm  TG  graus  de  longitu- 
de e  34  de  latitude.  Contavam-se  n'ella  antigamente 
'>i!0(MM)  visinhos  ;  porém,  agora  são  muito  menos 
por  causa  de  uma  grande  ciueldaJe,  que  certo  rei 
da  Pérsia  usou  com  seus  moradores  por  se  lhe  terem 
rcbellado  no  anno  de  1570  :  não  são,  comtudo.  Ião 
poucos  que  não  passem  de  230000;  parte  dos  quaes 
VtíL.  V.— 3'.  Sr«ie. 


trouxe  o  rei  Xá-.\l)bas  da  Arménia,  (iurgistan,  tlan- 
ristan.  Yesd  e  outras  províncias,  que  conquistou. 

níi  llaspahan  a  corte  de  mais  sumptuosos  cdíficios 
que  tem  o  mundo  ;  são  as  casas  todas  de  pedraria 
por  fora,  e  por  dentro  doiradas  e  pintadas  ás  mil 
maravilhas  ;  as  paredes  costumam  cobrir  de  vidros 
de  Veneza,  embutidos  com  pouca  distancia  de  uns 
a  outros,  despresando  todo  o  goiícro  de  armações  de 
seda,  por  na  Pérsia  ser  niaito  barata,  a  delicia 
da  terra,  a  frescura,  as  quintas,  os  jardins,  os  tan- 
ques e  pomares,  a  abundraicia  de  toilo  o  necessário 
para  a  vida  humana,  o  regalo  das  fructas  assim  da 
Europa  como  da  judia,  que  todo  o  anno  se  vendem 
frescas  na  praça,  a  bondade  dos  ares,  a  grandeza  com 
que  se  tratam  os  senhores,  a  riqueza  dos  vestidos,  a 
frequência  ilos  estrangeiros,  a  multidão  do  povo,  é 
a  maior  coisa  que  imaginar-se  pode.  Ornam  a  cida- 
de- passante  de  rem  torres  mui  altas  e  de  obra  pri- 
ma, entre  as  quaes  se  avantaja  a  que  está  na  cava- 
Ihariça  real,  cujo  fastigio  é  composto  de  pontas  de 
vcailos,  dos  quaes  o  rei  Thamaz  matou  em  um  dia 
trinta  mil  andando  á  caça.  O  castello  está  posto  a 
uma  parte  da  cidade  com  dois  muros  c  fosso  fecha- 
do, quarenta  torres,  e  muita  artilheria  ;  n'clle  habi- 
ta o  visir  mor,  ou  Tamad  Daulech,  como  elles  lhe 
chamam,  que  tem  cuidado  do  thesouro  real  c  da  for- 
taleza. 

«O  paço  real  fica  cm  uma  espaçosa  e  grande  praça, 
onde  erdinariamenle  ha  feira  geral,  em  que  se  ven- 
de quanto  se  pode  pedir  por  bocca  ;  c  fabricado  com 
summa  raagestade  c  grandeza,  tem  as  paredes  por 
deutro  c  por  fora  doiradas  com  mil  pinturas  e  ga~ 

.  Jui.a»  12,  1856. 
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laniarias;  a  praça  ou  terreiro  lem  700  passos  de 
comprido  e  de  largo  JoO  ;  diante  do  pavo  cslfio  dfi- 
tadas  no  chão  30  peças  grossas  de  bronze  que  leva- 
ram deOrmuz.  A  roda  do  terreiro  convidam  a  lodos 
com  sua  sombra  grandes  e  frescas  arvores,  encosta- 
das a  moitas  casas,  feitas  de  ladrilho  com  seus  co- 
bertos e  abobadas,  em  que  moram  ourives  da  prata 
e  oiro,  lapidarios,  boticários,  pasteleiros  e  outra 
gente  que  vende  comer  feito  e  guisado. 

«A  uma  ilharga  se  levanta  uma  suuiptuosissima 
mesquita  de  pedra  de  cantaria,  para  a  qual  se  sobe 
por  treze  degraus  abertos  n'uma  só  pedra.  Da  outra 
parte  fica  a  casa  da  moeda. 

«Tem  o  rei  perto  da  cidade  uma  casa  de  prazer 
com  um  jardim  furmosissimo,  cercado  de  altos  e 
frescos  arvoredos,  por  nome  Chaerb.igh,  entre  o  qual 
ea  cidaiie  passa  o  rio  Zinderoend,  que  leu)  uma  pon- 
te de  pedra.  Tres  dias  de  jornada  de  Haspalian  fica 
um  alto  monte  chamado  Abecoura,  todo  de  ásperas 
e  duríssimas  penhas,  que  os  reis  da  Pérsia  ha  mui- 
tos annos  intentam  romper  para  trazerem  á  corte 
certo  rio  que  corre  da  outra  parte  d'aquelle  monte. 
No  anuo  de  IC^Í,  seave-iguou  que  andavam  traba- 
lhando n'esla  obra  200000  gastadores,  contendendo 
entre  si  os  grandes  do  reino  sobre  quem  mais  con- 
correria com  dinheiro  para  as  despezas.  Não  falta  j.i 
mais  por  romper  que  100  passos  de  comprido  e  ISO 
covados  de  alto.  » 

Confronte- se  esta  descripeão  com  a  demr.  Morier, 
que  viajou  nos  annos  de  1808  e  1809,  e  achar-se-ha 
perfeitamente,  se  bem  que  Ispahan  deixando  de  ser 
corte,  a  qual  passou  para  Teheran,  perdeu  muito  da 
sua  opulência,  soffrendo  além  dos  estragos  do  tem- 
po os  <la  invasão  dos  Afghans  em  1722;  comtudo, 
em  1798  Keth-Ali-Shah  a  reparou,  e  no  meidan  sub- 
sistem as  cnnslrucções  mais  antigas,  conscrvando-se 
«em  quebra  de  magnificência  o  palácio  e  a  mesquita, 
obras  do  poderoso  Shah-Abbas. 

Diremos  de  passagem  que  shak  ou  chah.  que  os 
fscriptores  portuguezes  das  coisas  da  índia  escreve- 
ram xá  seguindo  a  pronunciarão,  significa  rei  ou 
imperador  e  é  o  titulo  que  tomam  os  monarchas  da 
Pérsia  ajuntando-o  ao  seu  nome  próprio;  d'8hi  vem 
egualmente  que  precede  o  de  muitas  cidades  funda- 
das por  estes  soberanos. 

M. 


PHOTOGRAPHIA  EM  PAPEL. 

(talbotvpu)  . 

Foi  sem  duvida  alguma  o  inglez  nir.  Fox  Talbot 
o  inventor  da  photographia  em  papel.  Em  1831  mr. 
Talbot  publicou  o  seu  processo  no  Philosophical  Ma- 
gazine e  apresentou  á  sociedade  real  de  Londres  uma 
notável  collecção  de  desenhos  photographicos.  N'es- 
sa  época  ainda  Daguerrc  não  tinha  publicado  o  seu 
processo. 

A  descoberta  de  Talbot  foi  pouco  conhecida  ora 
França  até  1847,  que  mr.  Blanquart  Evrard  nego- 
ciante de  pannos  em  Lille  se  apresentou  com  um 
processo  de  photographia  em  papel.  Quasi  todos  pro- 
clamaram então  mr.  Evrard  como  descobridor  d'es- 
la  [larte  da  photographia.  Dentro  em  pouco  se  fez 
justiça  ao  verdadeiro  autor.  Regnault,  Asibré,  Fabre, 
Legrczy  e  Baldus  são  os  aperfeiçoadoresda  Talboty- 
])ia. 

Vejamos  primeiro  em  que  consiste  o  processo  para 
obter  imagens  sobre  o  papeL  Será  fácil  o  compre- 


hender  tudo  o  que  temos  a  dizer,  depois  do  conhe- 
cimento da  Daguerreotypia. 

No  processo  de  Daguerrc  as  imagens  são  obtidas 
immcdiatamentc  sobre  chapas  metálicas;  na  photo- 
graphia cm  papel  já  não  é  assim. 

Primeiro  obtem-se  uma  imagem,  que  tem  as  som- 
bras onde  o  objecto  tem  os  claros,  e  vicc-vcrsa.  Cha- 
ma-se  a  esta  imagem  o  n^galivo:  é  com  ella  que  de- 
pois se  prepara  uma  outra  onde  as  sombras  e  cla- 
ros tem  a  mesma  posição,  que  as  dos  objectos  que 
se  pretendiam  copiar.  Chama-sc  a  esta  segunda  ima- 
gem o  poíilivo. 

O  resultado  da  photographia  em  papel  depende 
em  grande  parte  da  escolha  deste. 

O  papel  deve  ser  escolhido  com  todo  o  cuidado, 
olhando  o  por  transparência,  e  rejeitando  todas  as 
folhas  cuja  pasta  não  fòr  homogénea.  Dos  differen- 
tes  defeitos  que  o  papel  [)odc  apresentar,  o  peior  vem 
a  ser,  partes  muito  transparentes,  que  produzemde- 
pois  manchas  negras  dilliceis  de  tirar  —  Das  duas  fa- 
ces do  papel  uma  é  menos  lisa  que  a  outra,  essa  mar- 
ca-se  com  um  signal  a  lápis  para  a  distinguir. 

A  fim  de  ter  uma  superficie  bera  lisa  e  egual  é  útil 
encerar  o  papel :  para  isso  funde-se  alguma  cera  a  ba- 
nho maria,  e  quando  ella  se  acha  perfeitamente  fun- 
dida, mergulha-sc-lhe  uma  folha  de  papel  rom  cui- 
dado para  que  não  fique  bolha  d'ar  ou  de  vapor  en- 
tre o  papel  e  a  camada  de  cera.  Tira-se  e  faz-se  es- 
correr o  excesso  de  cera.  No  banho  se  mergulha  uma 
nova  folha,  e  assim  por  diante. 

A  substancia  que  se  emprega  como  sensibilisado- 
ra  é  o  ioduretode  prata  em  dissolução.  O  papel  mer- 
gulha-se  n'essa  dissolução,  lira-se  e  secca-se  espetan- 
do cada  uma  das  folhas  por  um  dos  ângulos  cm  um 
caixilho  de  madeira. 

Segue-se  levar  o  papel  á  camará  de  Daguerre  do 
mesmo  modo  que  se  faz  com  a  chapa,  tendo  o  cui- 
dado de  o  coUocar  bem  no  foco. 

A  luz  opera  ahi  sobre  o  iodurelo  de  prata,  mas  in- 
completamente. Para  que  a  imagem  se  torne  visível 
é  necessário  usar  de  substancias  reveladoras. 

O  acido  galhico  é  a  substancia  que  se  emprega 
com  vantagem  para  fazer  desinvolvcr  as  imagens  no 
papel.  Emprcga-se  em  dissolução  e  aqueccndo-se  li- 
geiramente. O  acido  reagindo  sobre  a  prata  forma 
um  sai  negro;  o  galhato  de  prata,  e  a  imagem  appa- 
rece  logo.  O  acido  só  actua  sobre  as  partes  que  sof . 
freram  a  acção  da  luz  ;  as  outras  não  se  alteram. 

Concluc-se  a  operação  com  a  lavagem  no  hyposul- 
fito  de  soda,  lavagem  que  tem  por  fim  dissolver  to- 
do o  iodnreto  de  prata,  que  não  foi  actuado  pela  lur. 
Eis  como  se  prepara  o  negativo. 

Preparação  do  positivo.  Tomam-se  folhas  de  pa- 
pel escolhidas  cora  o  mesmo  ou  ainda  maior  cuida- 
do, que  para  a  preparação  do  negativo.  Impregnam- 
se  de  chiorureto  de  prata  e  seccam-se.  Toma-se  o  ne- 
gativo, colloca-se  sobre  uma  folha  preparada  do  mo- 
do que  se  acaba  de  dizer,  apertara-se  ambas  entre 
chapas  de  vidro  e  expõem-se  á  luz.  A  luz,  atraves- 
sando os  claros  do  negativo,  faz  sombras  no  papel  in- 
ferior, porque  enegrece  o  sal  de  prata.  Pelo  contra- 
rio, as  partes  que  ficam  debaixo  das  sombras  não  são 
impressionadas,  porque  a  luz  não  as  toca.  Passado 
o  tempo  sulTiciente,  lava-se  em  hyposulfilo  de  soda. 

O  negativo  pode  tornar  a  servir  para  a  prepara- 
ção d'oulros  positivos. 

PHOTOGRAPHIA  EM  VIDRO. 

(niepçotvpia) 
Foi  mr.  Niepce  de  S.  Victor,  sobrinho  do  íocio  de 
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Dagiierre  (jnem  em  18i7  descobriu  a  pholographif 
em  viilro.  O  processo  que  se  emprega  para  obter  as 
imagens  é  muito  siniilhantc  ao  da  pliotograpliia  cm 
papel,  fi  necessário  obter  duas  provas,  a  negativa  e 
depois  a  positiva ;  esta  obtera-se  sobre  o  papel  aqucl- 
la  sobre  o  vidro.  l>referiu-se  o  vidro  ao  papel  para 
»  preparação  do  negativo,  porque  sendo  muito  liso, 
a  camada  sensivel  fica  muito  mais  egual.  e  a  imagem 
se  forma  com  a  mesma  perfeição  que  tem  na  chapa. 

O  vidro  deve  ser  d'espellio  bem  liso  e  direito;  lim- 
pa-se  muito  bem  com  álcool  ou  mesmo  com  agua  aci- 
dulada, e  esfrega-se  com  um  corpo  secco  para  ficar 
bem  limpo.  Cobre-se  depois  duma  camada  do  clara 
<l'ovo  d'egual  espessura  em  toda  a  >upcrficie  da  cha- 
pa. Si-nsibilisa-sc  com  dissoliç.ão  de  nitrato  de  pra- 
ta t  acido  acético  cristalisavol,  e  pioccile-se  do  mes- 
mo modo  que  para  a  pholographia  em  papel. 

O  positivo  prcpara-sc  do  modo  ordinário. 

PIIOTOGR.iPUIV  i:.M  COLLODION. 

Historia. — Em  IRiGSrbocnbein  de  Bile  descobriu 
o  algodão  pólvora,  qunsi  ao  mesmo  tempo  queHoct- 
tger  de  Franckfort.  Dissidvcndo  o  algodão  pólvora 
no  elher  alcoólico,  obtem-se  um  liquido  siruposo 
que  seccando  forma  uma  espécie  de  verniz,  e  que  é 
o  collodion. 

Foi  em  1850  que  M.  (!.  I.egray  tc\e  a  idca  de  ap- 
pliear  o  collodion  em  phnlographia  ;  essa  idéa  appa- 
rece  no  tratado  de  pholographia,  que  nessa  época 
Legray  publicou.  Era  a  substituir  a  albumina  (jiie  a 
nova  substancia  era  chamada,  quando  se  quizcssem 
obter  imagens  com  grande  rapide?. 

Foi  porém  o  inglez  Archer  quem  generalisou  o 
novo  processo  em  18.^1.  As  substancias  de  que  se 
servia  eram  as  seguint<'s:  l'ma  camada  de  collodion 
sobre  o  vidro,  a  qual  estava  combinada  com  o  iodii- 
rclo  de  prata.  Sensibilisava  se  o  collodion  mergii- 
Ihando-se  em  um  banho  de  nitrato  de  prata;  a  sub- 
stancia reveladora  era  o  acido  |)yrogalhico,  e  a  que 
fixava  o  hyposulfilo  de  soda. 

Era  18.52  mr.  Hnbisson  pul)licou  o  seu  melhodo 
de  pholographia  em  vidro  com  ocolloilion,  fazendo 
algumas  modificações  ao  primeiro  processo. 

Em  1853  Ilerschcl  conseguiu  mostrar  a  importân- 
cia da  substituição  do  bromio  ao  iode.  Empregava 
os  bromuretos  cm  vez  dos  ioduretos,  na  preparação 
do  collodion  photographico. 

As  razões  que  levaram  mr.  Herschel  a  preferir  o 
bromio  foram  tiradas  da  facilidade  com  que  as  co- 
res mais  diíRceis  de  fixar,  o  veriiielho  e  o  verde,  se 
podiam  obter  quasi  ao  mc«mo  tempo  qne  as  outras. 

Pratica.  Tome-se  o  collodion  e  sensibilise-sc  cora 
o  iodiireto  de  ammonium  ;  .is  forniu!  is  mais  usadas 
são  as  seguintes : 

1.' 

Collodion 100  ccnlim.  cúbicos 

Ethcr  de  GO" 130 

lodurelo  de  ammonium "2  grammas. 


O  ■ 


Collodion 80  cent.  cub. 

Ether  de  eO" 120 

Álcool  de  38°  saturado  de  iodureto 

de  potássio 1 5 

Álcool  de  40°  salur.  de  iodureto  de 

ammoDium 2 


3.' 

Collodion 80  cent.  cub- 

Klher 130 

Licor  de  cadmium  (1) 24 

Estas  preparações  juntas,  ou  separadas  costumam 
dar  bons  resultados.  O  liquido  pode  [)repnrar  se  no 
momento  em  que  deve  servir,  ou  estar  preparado  de 
antemão,  hm  geral  é  conveniente  addieionar-lhe  al- 
gumas gotas  de  ammonia  10  ou  12  horas  antes  de 
servir.  A  ammonia  dá-lhc  uma  fiuidez  conveniente, 
e  parece  mesmo  a\igmentar-lhe  a  sensibilidade.  De- 
ve haver  todo  o  cuidado  com  a  consistência  do  liqui  • 
do:  se  estiver  rauito  consistente,  de  modo  que  sej;i 
diflicil  de  verter,  deve  juntar-se-lhe  ether  e  álcool: 
se  demasiadamente  fluido  é  então  collodion  que  se 
deve  addicionar. 

Já  dissemos  (]ue  o  liquido  photogenieo  ()odia  pre- 
parar-se  com  anticipação,  porém  n  esta  parte  lemos 
a  fazer  uma  observação  importante.  O  collodion  pho- 
togenieo perde  a  sua  sensibilidade  com  o  tempo:  as- 
sim em  geral  devem  fazer-se  porções  pequenas  e  só 
para  oito  ou  dez  di.is.  Õs  restos  poderão  aiml.i  servir, 
fazendo-os  c;'.lrar  na  formação  de  novos  preparados. 

Preparação  do  negalivo.  —  Oevem  esr(dher-se  la- 
minas de  vidro  bem  |i!anas,  ali:is  quebcHiii-se  quan- 
do se  quizerem  obter  os  positivos.  Em  geral  não  nos 
poderemos  servir  senão  do  \idro  d'espelho. 

Prepararão  rio  riilro.  —  Lava-se  e  esfrega-se  com 
algodão  molhado  em  álcool  e  algumas  gotas  de  am- 
monia ;  depois  de  bem  lavailo  limpa-se  esfregando 
sempre,  e  secca-se.  O  vidro  deve  ficar  bem  polido,  e 
o  modo  de  o  verificar  consiste  em  o  bafejar;  se  a  ca- 
mada de  humidaile  que  se  deposita  apresentar  a  mes- 
ma cõr  e  aspecto  em  toda  a  superficic  da  lamina,  é 
signal  de  que  está  bem  polida. 

Cttllodiíinaijem,  —  Toma-se  a  chapa  de  vidro  com 
a  mão  esquerda,  e  com  a  direita  vac  se  deitando  len- 
tamente o  collodion  próximo  de  um  dos  ângulos  da 
lamina.  A  proporção  que  se  vae  executando  isto,  o 
operador  dá  differenlcs  inclinações  á  chaiia,  afim  de 
que  o  collodion  v,á  correndo  sobre  a  supcrficie  do  vi- 
dro. Esta  operação  termina  quando  sobre  a  chapa 
tivermos  uma  camada  de  collodion  despessura  uni- 
forme. A  collodionnLrem  far-se-ha  de  modo  que  quan- 
do esteja  conclui  l.i  .unda  ocoliodion  eslej^i  húmido. 

Unnho.  —  Leva-se  achapaao  banhoseu>ibilisador, 
que  já  descrc\eraos,  edeixa-se  n'elle  algum  tempo. 
O  banho  deve  cobrir  a  chapa  ligeiramente. 

Camará  escura.  —  Immediatamente  se  leva  á  ca- 
mará, onde  si^  deixa  estar  antes  mais  que  menos 
tempo. 

Revelar.  ■ —  Diversas  são  as  receitas  empregadas 
para  fazer  appareeer  a  imagem.  Em  geral  são  oacelo- 
nitrato  de  prata  e  o  acido  [lyrogalhico  os  corpos  que 
SC  empresam.  (2)  Cidioca-se  a  chap.i  horisontalmen- 
te  S(d)re  um  pé  ao  modo  ordinário,  ou  se  procede  co- 
mo ua  collodionagem.  Esta  operação  precisa  de  or- 
dinário ser  repelida  diffcrcntes  vezes,  e  u  imagem 

'I    Vormiilarfo  licúr  de  cadmium  : 

AUnolile  W 109  grammas 

Bniivoíicín 'Ic  cadmium ? 

lodure'.!)  dammonium .....  1 

Iodureto  de  potássio 4 


ii)  .\íua  dislillada 100  gramma*. 

Sitral»  de  jirala '   .    .    .  4 


Asna  diílillada 100  gramma» 

Árido  pjrtíjalldro 0,3 

Acido  acético  cristaliíavel 7  cenlim.  cub. 
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apparcccrá.  SeaimaReni  fôr  apparcccndo  muito  de- 
pressa convém  addicionar  alguma  agua  distillada, 
para  que  a  acção  do  acido  pyrogalliico  seja  menos 
intensa. 

Fixarão.  —  Com  o  hyposulfito  de  soda  do  modo 
ordiniirio. 

l'RUPARA(.;Ã0  DO  POSITIVO. 

Papel.  —  Deve  ser  escolhido  com  loiio  o  oMilado 
como  já  se  disse  quando  se  fallou  de  pliulograpliia 
em  papel.  Escolhido  o  papel,  e  cortado  de  modo  con- 
vcnienlc,  mergiilha-sc  em  uma  dissohirão  de  chlo- 
rureto  de  sódio  (sal  ordinário).  (1)  Enxuga-sc  cm 
papel  pardo.  O  papel  assim  preparado  meltc-se  no 
banho  de  nitrato  de  prata,  segurando  a  folha  por 
uma  das  pontas  e  applicando  a  face  lisa  para  o  ba- 
nho, fixa-sc  sobre  uma  cortira. 

Segue-sca  preparaçãodúpo5Íli\o,  para  o  queseco- 
mcça  por  limpara  parte  posterior  do  vidro  do  nega- 
tivo e  cobrc-se  o  collodion  com  o  papel  positivo  do 
lado  que  foi  preparado;  em  cima  põe-se  alguma  ío 
Jha  de  papel,  e  depois  compriuie-se  era  nm  caixilho 
que  está  convenientemente  disposto.  O  vidro  volta- 
se  para  a  luz,  de  modo  que  a  receba  o  menos  obli- 
quamente que  fòr  possível. 

ISão  é  fácil  o  determinar  d'um  modo  geral,  (|ual 
deva  ser  o  tempo  d'exposição  para  obter  o  positivo; 
dilTerentcs  circunstancias  podem  accelerar  ou  retar- 
dar a  sua  formação.  Se  o  dia  é  claro  e  ha  bom  sol, 
bastam  alguns  minutos,  oito  ou  dez;  se  está  húmido 
c  escuro  podem  ser  precisas  duas,  quatro  horas,  e  mes- 
mo um  (lia  inteiro. 

Fixai-ão. — Faz-se  do  modo  ordinário,  mergulhan- 
iio  primeiro  o  positivo  em  agua  dislillada,  e  depois 
110  banho  de  hyposulfito  de  soda.  A  fixação  deve  an- 
tes prolongar-se  que  aprcssar-se. 

Seccagem.  —  Se  o  dia  está  húmido  deverá  seccar- 
sc  a  fogo  brando,  ou  entre  papel  pardo;  sempre  que 
o  dia  o  permittir  deve  preferir-se  a  seccagem  ao  ar 
livre. 

Ura  processo  moderno  consiste  cm  applicar  o  col- 
lodion sceco,  o  que  permitte  preparar  as  chapas  an- 
ticipadamente.  Empregam-se  então  os  chloruretos 
em  logar  dos  ioduretos,  pois  estes  perdem  a  sensi- 
bilidade quando  estão  seccos,  e  aquclles  não. 

('(iMtparação.  —  Devemos  agora  comparar  os  dif- 
ferentes  melhodos  photographicos,  vendo  qual  é  o 
preferível  e  quando. 

.1  cíiapa.  — É  um  processo  fácil  e  instantâneo,  a 
imagem  fica  exacta  e  bella.  Os  inconvenientes  são  a 
imagem  ser  única,  com  um  rcllexo  desagradável,  ser 
invertida  e  alterável.  Finalmente  ó  desponJioso  por 
causa  do  preço  da  chapa. 

O  papel. — íi  barato,  as  imagens  conservam-se  bem, 
podem  muUiplicar-sc  quantas  vezes  quizermos.  Se 
a  imagem  está  fraca  pode  rcforçar-se,  e  egualmenle 
enIVaquccer-se  quando  convenha.  O  papel  não  é  isen- 
to d'inconvenientes.  Em  geral  a  imagem  é  confusa, 
uão  é  perfeita.  A  principal  causa  da  má  disposição 
das  sombras  e  claros  é  a  textura  fibrosa,  as  aspere- 
zas c  cavidades  qne  o  papel  sempre  tem  c  que  func- 
cionam  pela  rapillaridade. 

O  vidroalbuiiúnado. — <>  vidro prepara-se  c  trans- 
porta-se  bem,  porém  é  |>csado  c  frágil.  As  imagens 
saem  muito  delicadas  nos  detalhes,  mas  uão  na  dis- 
tribuição das  sombras,  o  que  depende  da  facilidade 

(1)  Agua  (IJÀlillada      KOO  grammas 
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com  que  secca  e  da  contracção  que  a  albumina  sof- 
frc  cora  a  seccagem.  .A  acção  da  luz  é  muito  mais 
demorada. 

Collodion. — É  rápido,  etem  a  vantagem  do  papel 
sem  ter  os  inconvenientes.  É  porém  muito  frágil  e 
altera-se  com  muita  facilidade;  basta  o  roear  d'um 
corpo  ainda  que  macio,  mesmo  o  pó,  para  que  se 
destrua. 

Em  conclusão.  Se  quizerraos  obter  um  retrato  úni- 
co c  exacto,  devemos  empregar  a  chapa.  Querendo 
co|)iar  um  monumento,  uma  paizagem  etc.  convém 
o  papel. 

Para  tirar  objectos  de  pequenas  dimensões,  vidro 
albuminado. 

Quando  quizermos  um  retrato  que  se  multipli- 
que, e  rapidez,  o  collodion. 

Vé-se  pois  que  o  futuro  da  photographia  está  to- 
do no  papel,  é  para  ahi  que  se  dirigem  todos  os  es- 
forços; muito  se  tem  alcançado,  e  muito  mais  se  ha- 
de  conseguir. 

Applicações  da  Photographia. 

A  photographia  é  susceptível  de  nm  sem  numero  de 
applicações  importanlissimas.  Serviços  de  primeira 
ordem  já  ella  tem  prestado  a  um  grande  numero  de 
sciencias,  e  cada  vez  mais  extensas  vão  sendo  suas 
applicações.  Para  poder  fazer  idéa  d'esses  serviços  é 
necessário  considerarmos  cada  sciencia  por  sua  vez. 

Ilisloria  Aalural  Os  processos  photographicos 
concorrem  d'um  modo  poderoso  para  o  aperfeiçoa- 
mento da  historia  natural,  e  facilitam  bastante  o  tra- 
balho. O  estudo  das  raças  humanas,  a  anthropolo- 
gia  se  poderá  dosinvolver,  por  isso  que  hoje  c  fácil 
copiar  os  dilTerenles  lypos  e  reproduzil-os  um  sem 
numero  de  vezes  sem  difficiildade.  Ja  ha  collecçues 
de  typos  de  differentes  raças,  e  mesmo  de  typos  de 
idiotas,  doidos,  ete.  o  que  é  importante  paraaphy- 
siologia. 

Em  segundos  se  conseguem  desenhos  os  mais  exac- 
tos d'animacs  ,  yegetaes,  mineraes,  ou  inteiros  ou 
parciaes,  modelos  que  servem  para  fazer  collecções 
que  se  espalham  pelas  mãos  de  todos  os  homens  de 
sciencia. 

Não  são  só  os  objectos  que  tem  grandes  dimen- 
sões, são  mesmo  os  ohjectos  microscópicos  que  se  co- 
piam e  conservam-sc  assim  suas  imagens.  È  uma  ap- 
plicação  importante  a  que  se  faz  para  copiar  obje- 
ctos amplificados  pelo  microscópio  Não  só  se  conse- 
guem assim  rcproducçõt-s  fieis  dos  objectos;  mas  por 
um  preço  insignificanie. 

Plij/sica.  Filha  da  physica,  era  a  esta  sciencia  que 
a  photographia  devia  prestar  e  tem  prestado  mais 
serviços.  A  comparação  da  intensidade  de  differen- 
tes focos  luminosos  ou  a  photometria.  parte  da  phy- 
sica dillicil  destudar  e  pouco  lignrosa  apesar  dos 
trabalhos  de  Bouguer.  Rumford  e  Whcatestonc,  acha 
na  photographia  um  [irecioso  auxiliar,  pois  jiela  in- 
tensidade de  alteração  da  camada  sensível,  se  pode 
calcular  a  da  luz.  .A  Ihcoria  o  dizia,  a  pratica  o  tem 
confirmado. 

Xirs.  Fizeau  e  Foucault  dois  experimentadores 
infatigáveis,  cujos  nomes  são  destinados  a  \i\erem 
eternamente  pelos  serviços  que  tem  prestado  á  phy- 
sica, tem  comparailo  |)or  meio  da  photoarophia,  e 
com  segurança,  as  differentes  origens  de  luz  natu- 
raes  ou  artificiaes  que  se  empregam  nas  artes,  na 
industria  e  economia  domestica.  Tem-sc  egualmenle 
comparado  a  intensidade  da  luz  solar  com  a  da  lua 
e  das  eslrellas,  c  com  a  dos  objectos  terrestres. 
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As  observações  meteorológicas  podem  com  facili- 
dade fazer-se  de  hora  a  hora,  de  inínuto  a  minuto, 
de  segundo  a  segundo,  com  os  appnrelhos  photogra- 
phicus.  Tem  sido  principalmente  para  as  observa- 
ções magnéticas,  inclinação  c  declinaçiio  d'agulha, 
que  se  tom  empregado  a  pliotographia.  Os  appare- 
llios  phutographicos,  registradores  das  observações 
magnéticas,  li^Ml^.lram  na  grande  Kxposição  de  Pa- 
ris ,  c  cliamarauí  a  atlcnção  de  lodos  os  sábios  que 
visitaram  aquilla  casa. 

.V  meteorologia  se  tem  aproveitado  da  pbotogra- 
phia  para  estudar  a  alt,ura  das  nuvens.  Para  ver  se 
a  intensidade  da  acção  cbimica  da  Iiiz  solar  é  a  mes- 
ma ou  ditTerente  nas  diversas  horas  do  dia  ;  o  eslmlo 
da  acção  cbimica  dos  diiTcrentes  raios  do  spectro, 
lem  lambem  sido  a[)ro»citado  pela  iihysica. 

A  astronomia  a  a[)r()\eila  para  o  estudo  dos  ecli- 
pses, cometas,  ele.  A  arcliitcclura,  a  cosmograpiíia 
c  arehe(dogia  tiram  partido  do  dagucrreolypo  para 
copiarem  os  monumentos  mais  notáveis  de  todas  as 
localidades  do  globo,  antigos  e  modernos,  c  f.izcm 
em  pouco  tempo,  como  diz  Arago,  o  que  legiões  de 
desenhadores  só  cm  muitos  annos  pediam  conseguir, 
v.g.  a  copia  dos  hicroglypbos  que  cobrem  os  gran- 
des monumentos  do  Egyplo. 

Assim  a  pho'ographia  é  e  deve  ser  considerada 
como  representando  um  papel  importante  entre  as 
maravilhosas  descobertas  do  nosso  século. 

Só  nos  resta  examinar  qual  é  o  partido  que  a  pin- 
tura e  o  desenho  podem  tirar  da  pliotographia.  Di- 
versas são  as  opiniões  que  ha  sobre  este  ponto.  Em 
geral  as  provas  em  chapa  não  apresentam  a  mesma 
força  nos  tons.  que  tem  o  original;  assim  jú  tons  fra- 
cos apparecem  reforçados,  já  tons  notáveis  ficam  des- 
apercebidos. Além  d"isso  a  perspectiva  soffre  e  sof- 
fre  muito,  sobretudo  a  perspectiva  linear,  o  que  é 


quasi  a  necessária  consequência  do  emprego  d'uin 

a[iparelho,  que  d.i  dilTerentcs  fucos  conforme  a  dis- 
tancia. O  mesmo  se  pode  dizer  da  perspectiva  aeria. 

Finalmente  tem  o  defeito  ile  apresentar  o  objecto 
tal  qual  é.  o  que  ás  vezes  é  bom,  mas  em  geral  tem 
inconvenientes.  Quem  ignora  que.  n'um  quadro  qual- 
quer, um  dos  grandes  merecimentos  do  artista  está 
em  fazer  concentrar  a  altenção  toda  sobre  certas  c 
determinadas  partes?  O  fundo  d'um  retrato  deve  ser 
simples  e  de  cores  fracas,  não  de\e  chamar  a  alten- 
ção, qiic  deve  ser  dada  ao  retrato  etc.  N'tima  pala- 
vra, faita-lhe  a  inspiração.  A  mesma  vista  copiada 
por  dilTerentcs  artislíis  não  se  apresenta  egual;  o  gé- 
nio re\ela-sc  logo.  Podemos  pois  dizer  que  o  valor 
artístico  õ  insignilicante;  que  o  desenho  c  a  pintura 
pouco  podem  rs|:erar  da  pbolograpbia  em  chapa. 

Xo  papel  achain-si;  mais  bem  produzidos  os  tons, 
mais  bem  traduzidos;  e  não  admira  esta  differença  se 
allendcrmos  a  que  o  papel  impressiona-se  em  gran- 
de espessura,  ao  passo  que  a  chapa  só  muito  super- 
ficialmente. Já  dissemos  quão  tenuc  era  a  camada 
do  iodurelo  de  prata.  Não  são  necessários  argumen- 
tos para  qualquer  se  convencer  da  verdade  do  que 
deixamos  dito;  baslará  veras  collecções  que  ha  já 
de  vistas  plujlogrnphicas  e  achar-se  que  esta  opinião 
é  verdadeira.  Assim,  a  pliotographia  cm  papel  pres- 
ta verdadeiros  serviços  ao  artista,  e  éscdiretudo  pa- 
ra o  estudo  das  rolissas,  objecto  dillicil,  que  o  artis- 
ta a  pode  aproveitar. 

Xada  dizemos  da  gravura  c  reproducção  galvanc- 
plastica  das  photographias,  applicação  notável  e  im- 
portante da  arte  que  estudámos.  É  objecto  um  pou- 
co alheio  a  este  assumplo.  O  mesmo  dizemos  do  sle- 
reoscopio. 

J.   A.  DA  SlLTl. 


JOGO  DOS  ROMANOS. 


A  nossa  estampa  é  copia  de  uma  pintura  antiga  |  nhecido  e  de  que  não  tem  podido  achar-se  noticia  o« 
achada  em  1718  nas  escavações  d'IIerculanum,  e  rc-  |  descripção  nos  autores  gregos  e  romancis,  que  nos 
presenla  um  jogo  de  rapares,  boje  totalmente  desço-  |  conservaram  memoria  de  outros  muitos,  tanto  dos 
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que  cairam  em  esquecimento  como  dos  que  ainda 
estão  em  voga.  A  pi'lla,  a  barra,  e  outros  exercicios 
são  de  remota  antiguidade  ;  Alheneu,  Suidas,  Ma- 
crobio,  mencionam  alguns  jogos  e  brincos  infantis, 
porém  nenhum  se  parece  com  o  que  se  divisa  n'este 
painel  ;  ao  passo  que  lhes  não  esqueceu  o  jogo  dos 
pares  ou  nunes,  aquealludem  Aristophancs  no  Piu- 
tus  acl.  í."  SC.  1.",  Hiiracio  no  liv.  2.°  sat.  3.'  e 
que  Suetonio  diz  ser  um  dos  <iivertimentos  de  Au- 
gusto depois  da  ceia,  como  se  lè  na  vida  que  escre- 
yeu  d'este  imperador  cap.  71." 

M. 


FASTOS  AÇORIANOS. 
VI. 

San  Joio. 

«San  João,  meu  San  JoJo, 

Santo  íiu  tantos  primores, 

A'*sta  noulc  abcnçoaaa, 

Oh  t  truzei-nieos  meu?  amores  !• 
Garrett—  iomanceiro. 

Como  é  formoso  e  poético  este  nosso  San  João!  A 
alma  de  novos  e  velhos  se  delicia  com  elle :  de  lon- 
ge o  conjuram,  e  todos  esperam  anciosos:  com  so- 
freguidão o  gosam,  e  entre  melancolias  e  saudades 
se  despedem  d'elle  por  todo  um  anno  de  amargosis- 
sima  ausência,  ft  geral  este  sentimento  de  o  bem 
querer,  e  de  o  chorar  na  despedida  :  por  toda  a  par- 
te nem  ha  santo  mais  popular  c  folgasão,  nem  fes- 
tejos de  mais  ingénua  sympathia  ! 

«Té  os  moiros  na  Moirama 
Festejam  o  San  João.» 

Mui  remoto  é  em  verdade  o  costume  de  o  feste- 
jar. Quem  não  verá  n'esses  usos  e  ceremonias  com 
que  se  lembram  d'elle  os  povos  do  norte,  vestigios 
evidentes  da  antiga  religião  druiilic.i  ?  O  culto  do  sol, 
e  a  tfsta  do  soislicio,  que  os  druidas  por  esses  dias 
de  junho  celebravam  noi-o  comprovam.  Hoje,  como 
então,  os  fogos  interrompera  a  escuridão  da  noile: 
nos  objectos  lançados  nas  fogueiras  se  procuram  va- 
ticínios: arvores  incendiadas  alumiam  os  cumes  dos 
montes  :  interroga-sc  o  reverdescer  das  llures  cha- 
muscadas :  a  multidão  enthusiasraada  entoa  lôat  e 
descanta  mil  hymnos  namorados! 

Enlevo  de  muros  e  desinquietos  são  nas  ilhas  dos 
Açores  as  fogueiras  nocturnas  na  véspera  do  dia  com- 
memoralivodo  Biplista.  As  crcanças  madrugam  para 
consultarem  odestinonaforma  pniplietica  que  toma- 
ra a  clara  d'ovo  fresco,  racrgulhaiia  no  copo  d'agua 
exposto  ao  sereno  da  noite  ;  —  se  é  de  altar  que  pro- 
gnostique sacerdócio;  se  é  de  navio  que  inculque 
\iagens  ;  se  é  de  leito  que  diga  casamento;  se  é  de 
tumba  que  annuncie  proximidade  de  morte. 

Formosas  e  não  formosas  cidadãs,  com  bochecho 
d'agua  pura,  esperam  do  acaso  a  sentença  do  nome 
d'um  cônjuge.  Camponezas  armadas  de  varapau,  e 
carapuça  provincial,  acantoadas  delraz  da  porta  co- 
mem o  ovo  primícia  da  gallinha  nova,  para  que  o 
santo,  que  não  é  menos  casamenteiro  que  Santo  An- 
tónio nos  horisontcs  de  Lisboa,  se  dè  pressa  em  tra- 
jer  lhe  e  matrimonio  c  lhes  conceda  ventura,  que 
assim  tambcm  chamam  áquellc  primeiro  ovo.  A  al- 
cachofra chamuscada,  no  rellorescer  ao  sereno,  res- 
ponde a  instantes  interrogações  d'amor.  As  sortes, 


que  a  agua  hade  dar  e  abrir,  ficam  para  sempre  re- 
gistadas na  mente  meio  anhelante,  meio  supersti- 
ciosa, que  n'ellas,  como  cm  Evangelho,  constitue 
uma  religião  única.  As  praias,  cujas  aguas  n'esta 
madrugada  tem  privilégios  de  benção,  e  servem  a 
curas  maravilhosas,  povoa-as  a  multidão  que  quer 
purificar-se  n'esta  nova  piscina. 

Os  rostos  fazem-se  mais  formosos  e  juvenis  com  a 
agua  serenada  ;  aquella  que  se  toma  na  bica  media 
de  certos  chafarizes  entre  as  onze  e  a  meia  noite  tem 
virtudes  mysteriosas.  Com  orações  cabalísticas,  an- 
te mesa  de  alvíssima  cobertura,  velha  paciente  es- 
pera toda  a  noile  o  rápido  desabrochar  da  penna, 
que  a  bdtianna  no  fim  de  sete  annos  de  consorcio 
com  o  barhasco  (plantas)  procria  para  dar  riqueza e 
felicidade  ao  que  acerta  colhel-a  ou  possuil-a.  Toda 
esta  noite  emfim  se  cré  a  melhor  azada  á  colheita 
dos  elementos  mais  proficuos  a  sortilégios  e  feitiça- 
rias; porque  quem  falia  em  noite  de  San  João  dir 
feitiço,  que  tão  feiticeira  e  enfeitiçada  c  ella,  que  só 
a  recordação  das  myriadas  de  superstições  que  lhe 
são  inherentes  nos  levaria  mui  longe,  e  desgarrara. 

Se  a  noite  tem  encantos,  e  loas,  e  cavalhadas,  fol- 
gares não  menos  variados  tem  o  dia.  De  flores,  e  loi- 
ros, e  primícias  das  fructas  do  verão  se  adornam  va- 
randas e  balcões:  as  danças  e  emmascaradas  popu- 
lares são  frequentes:  o  campo  presta  sombra  c  fres- 
cura a  recreios  multíplices.  Lembram  por  exemplo 
os  balhos  e  a  concorrência  no  ameno  e  pittoresco 
valle  das  Furnas,  na  ilha  de  San  Miguel ;  lembram 
as  moiriscada.i,  que  por  aquelles  campos  se  tem  re- 
petido muitas  vezes;  lembram  as  loiradas  que  são 
o  delírio  da  mocidade  de  Angra,  na  ilha  Terceira. 

Nada  mais  bello  no  mundo  do  que  a  consciência 
sã  e  bem  disposta,  exultando  com  o  recreio,  que 
rescende  suavíssimos  perfumes  de  ínnocencía!  È  por 
isso  que  a  ingenuidade  d'estas  alegrias  do  bom  povo 
açoriano  é  uma  coisa  inestimável.  Nem  desassocegos 
de  espirito,  nem  perturbação  de  consciência  o  mar- 
tyrisam  e  rcbellam  :  índole  pacifica  e  diligencia  no 
trabalho,  o  tornara  sobre  todos  admirável.  Crer-nos- 
heis  vendo-o  a  braços  com  as  poéticas  innocencias  do 
Sin  João;  e  razão  de  sobra  tem  elle  para  lhes  consa- 
grar affecto  |)articolar,  porque  mal  ajuisa  a  philoso- 
phia  presumpçosa  quantas  lições  da  experiência  e 
estudos  da  moral  se  contém  na  idca  e  accessorios  de 
um  feitiço.  Bom  povo,  que  ainda  acatas  essas  reli- 
quías  de  iisançn;  tão  poéticas,  possam  o  tempo  e  as 
circunstancias  não  te  viciar  os  instinctos! 

E  o  valle  das  Furnas?  Aos  ballws,  ás  fogueiras, 
aos  concertos,  juntaea  harmonia  das  vozes,  o  estri- 
dulo a  ccento  da  viola,  a  tão  singular c  vivificante  fres- 
cura do  campo,  o  murmúrio  das  fontes,  a  corrente 
das  ribeiras,  a  lua  e  as  estrellas  cspelhando-se  na 
doce  ondulação  do  inhamal,  o  ronco  subterrâneo 
das  solfatáras,  o  fervor  das  caldeiras,  o  ecco  das  que- 
bradas, c  tereis  longínquo  prospecto  da  magcstade 
do  logar,  nas  horas  breves  d"aquella  noite  seducto- 
ra.  O  amanhecer  no  valle  é  nova  variante  da  phy- 
sionomia  d'este  dia  de  romagem.  Centenares  de  pes- 
soas das  convísinhanças,  c  de  toda  a  ilha,  descem  ax 
avenidas  e  estradas  d'entorno .  Nem  velhos  nem 
creanças  perdem  quinhão.  Comsaineles  c  deseanles 
galhofeiros  vae  cada  grupo  enganando  a  fadiga  do 
caminho,  ao  som  da  viola,  amiga  inseparável  do  ro- 
meiro. Enfunados  pela  brisa  da  montanha  os  chalés 
brancos  e  carraczius  ondeam  sobre  os  hombrosdas 
mulheres.  A  perspectiva  que  as  roupas  variegadas 
dos  caminhantes  ofTerecem,  parece  entrançado  de  fi- 
las multicores  reflectindo  os  primeiros  raios  d'um  sol 
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rsplendiíio.  Entrados  no  vallo.  as  caldeiras,  o  largo 
da  o£;ieja.  o  Ianque,  o  jardim  da  rasa  do  prazer,  são 
estancias  cm  que  se  apintiani  romeiros  c  curiosos; 
era  que  iruma  sociedade  iiiixta.  meio  ciiiadã.  meio 
aldeã,  fervem  bailios  e  cinlarcs  ;  em  qiic  a  ale^'ria 
e  satisfação  interna  se  re\elnm  na  vivacidade  dos  mo- 
vimentos e  nacarado  das  faces.  Qne  saudável  ba- 
lisa  de  esquecimento  posta  enlre  as  dores  e recorda- 
ções pungentes  do  passado,  e  os  indeíiiiivcis  receios 
do  futuro!  Mas.  Ião  instável,  tão  momentânea,  tão 
cphemcra  que  cila  él 

E  as  moiriscadas?  O  que  é  isto  que  tanto  fanalisa 
o  povo,  e  lhe  dá  praça  a  nstentar  o  seu  tacto  plás- 
tico, nem  sempre  dos  mais  finos?  Sirva  de  exemplar 
a  descripção  d"uma  que  ha  annos  se  deu  no  norte  da 
ilha  de  San  .\iiguel.  no  adro  da  egreja  parochial  do 
Bom  Jesus,  li'gar  de  Rab(i-de-pei\e.  (1)  O  dia  e  a 
estação  lhe  desafiara  eoncorrentes  a  milhares.  l)'uma 
extremidade  do  adro  corre  sobre  a  praça  tablado  ele- 
vado: é  o  palco  scenico.  São  muiros  sccnario  e  ves- 
tuário; moiros  actores;  moira  toda  a  acção  e  rela- 
ção: a  lingua  qnc  faliam  ainda  mais  moira  e  serra- 
ccna!  Tratam  ^.li  :imiires,  e  raptos,  c  consórcios  ou 
combate  de  morte  (fim  de  tão  banalissima  frequên- 
cia em  romances  vulgares,  r  quijandas  peças  de 
theatro  '.)  e  no  meio  da  fingida  confusão  e  alarido,  o 
povo  ri,  applaude  sem  intender,  vivorca  o  embaraço 
d'actores  iinprovisadosi  Para  que  tudo  seja  singular 
até  essa  espécie  de  drama,  versificailo  a  seu  modo 
com  varieilade  de  metros,  é  composição  de  José  Ra- 
poso Abelha,  homem  desconhecedor  até  dos  rudi- 
mentos do  ler  e  do  escrever,  que  ao  sid  dos  campos 
consome  a  vida,  e  com  a  enxada  e  o  arado  cons- 
trange a  terra  a  rcsolver-se  em  frnclos. 

Se  sorte  mesquinha  o  privou  de  educação  liberal, 
e  ambas  d'onia  granile  capacidade  littcraria.  que  nos 
condecorasse,  a  verdade  é  que  n'aquillo  aiesmo  que 
fez  manifestou  superioridade  de  génio.  Quantos  so- 
Iíitíos,  como  elle,  por  ahi  ha,  cuja  lapidação  pu- 
dera fazel-ns  preciosidades  valiosas  e  nleis! 

Depois  d'estes  e  que  taes  folguedos,  o  bom  povo 
açoriano  vè  anoitecer  com  pena  o  dia  2i  de  junho; 
Apoz  lidas,  o  repoiso:  apoz  o  saltar  e  tripudiar  do 
dia,  o  recidhimento  da  noite,  a  esperança  de  novos 
fastos,  o  refocillar  das  forças  para  a  lueta  d'outros 
regosijos  espontâneos  e  insuspeitos. 

José  de  Torres. 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUI.NÉ  PORTUGUEZA. 
IX. 

(C*niinuafà0.) 

>"e5sa  mesma  tarde  estava  Ondotó  hospedado  na 
casa  do  marabnlo,  para  onde  Boukari  o  transferiu  a 
aprasimenlo  de  lodos,   mas  não  sem  algumas  lagri- 

(\i  Estas  e  outras  que  lae?,  despontaram  nos  moradores  d'cs- 
le  lojjar  ufania  pnueo  TÍrluosa.  Venha  em  conlirmaçio  do  que 
dizemos  certa  an«i;dota  histórica,  occorrida  ha  poucos  annos. 
N'um  logar  publico  de  Punla-Delgada.  capital  ila  ilha.  aigu- 
mas  pessoas  amadoras  da  arte  liara  um  dranii.  Entrementes 
acercae-s  d'elles  um  homem  doodmpo,  que  liça  embcTecido 
porque  a  leitura  prosegue  Admiram  a  stlcnçâo  do  homem: 
perguntam-llie  se  o  prende  o  gosto,  se  sabe  o  que  aquillo  é  em- 
lini.  Responde  alGrnialivaracnle.  e  conclue  :  "Se  sei  o  que  isso 
è?  pudeia  não,  quando  sou  da  terra  em  que  se  inventaram  as 
comedias»  Indaiiado  o  caso  era  o  homem  natural  de  Rabo-de- 
peixe  I  Por  aqui  se  vè,  que  só  agora  puderão  os  historiadores 
atinar  com  a  verdadeira  origem  da  comedia.... 


mas  da  joven  moira,  que  tinha  saudades  do  seu  na- 
morado: mas  a  separação  era  necessária,  devia  não 
ser  longa,  c  mais  breve  seria  quanto  mais  depressa 
começasse;  n  moira  resignouse. 

Poucas  semanas  depois  a  mes(]uita  de  Bissa-.Xmadi 
achava-se  cheia  de  elfcndis  (sncerdoles  principaes)  e 
marabutos,  assim  como  dos  principaes  mandingas,  e 
de  um  povareo  immensoque  ia  assistir  ã  f)r()fissão  de 
mahomelismo  do  joven  papel  ,  e  que  a  festejavam. 
Então  recebeu  Ondotó  o  turbante  e  torto  o  vestuário 
mandinga,  que  o  fez  ainda  mais  bello  porqiu-  era 
mui  bem  apessoado.  Os  grandes  comprimcnl.nam- 
n'o  pela  sua  conversão,  as  turbas  applaudiam-n'o,  e 
os  marabutos  murmuravam  os  louvores  de  .MIah,  e 
engrandeciam  as  misericórdias  do  seu  propheta,  que 
assim  se  manifestavam  sobre  este  idolatra,  t  (!i'sne- 
ccsiario  diter  que  a  lamilia  de  Boulari  assistia  á 
ceremonia,  que  oneopíiilo  musulmão  foi  aprejcnla- 
do  no  seu  novo  trajo  ã  linda  moira  que  o  desejava 
para  seu  senhor;  e  que  juntamente  com  elle  toma- 
ram todos  para  casa  do  primeiro  calhequista  e  fu- 
turo sogro,  onde  havia  um  grande  banquete  para 
festejar  este  feliz  acontecimento. 

O  banquete  foi  como  todos  os  banquetes.  Estes 
moiros  não  são  ahstemios,  e  dMsto  fazem  elles  bem 
alta  profissão,  tomando  até  o  nome  de  Snninqufz, 
que  quer  dizer  que  não  aborrecem  o  vinho:  para 
que  hcide  portanto  demorar-rae  a  contar  o  que  ali 
se  passou,  e  que  foi  o  que  se  passa  em  todas  as  func- 
ções  em  que  ha  bebidas  com  abundância,  e  gente 
que,  se  podesse,  convertia-se  em  tonel  para  quellie 
não  faltasse  nem  uma  .gota. 

Eu  ri-me  ao  ouvir  isto,  lembrando-rae  de  um  of- 
ficial  que  estava  na  Villa  da  Praia,  e  que  era  tão  ama- 
dor de  bebida,  que  n'uma  occasião  bebeu  uma  gar- 
rafa de  cognac  suppondo  que  era  de  vinho  do  Por- 
to;  e  n'outra  occasião,  apesar  de  me  ter  uma  zanga 
que  tocava  quasi  uma  formal  inimisade.  poz-se  a  nm 
jantar  a  fazer-me  tantas  sandes,  que  não  lhe  esque- 
ceram nenhumas  qualidades  physicas  e  moraes,  que 
não  me  altribuisse  para  ler  a  hnnra  de  beber  em  hon- 
ra d'ellas,  ao  passo  que  eu  tremia  que  o  homem  cais- 
se  por  terra  com  o  peso  do  vinho:  mas  qual?  levan- 
lou-se  tão  lépido  como  eu  que  somente  bebi  agua. 
[  O  banquete  acabou  muito  pela  noite  dentro.  Os 
alegres  convivas  retiraram-se,  parte  por  sen  pé,  o 
maior  numero  conduzidos  pelos  seus  escravos,  e  pe- 
los de  Boukari ;  e  este  assim  que  se  viu  só  com  On- 
dotó convidou-o  a  vir  com  elle  tomar  o  fresco  para 
uma  varanda  da  casa  que  deitava  para  uma  planta- 
ção, além  da  qual  se  achava  um  bosque. 

Havia  pouco  que  ali  se  achavam,  praticando  so- 
bre as  combinações  q;ie  cumpria  fazerem-se  logo  que 
o  papel  casasse  com  a  moirinha,  já  se  sabe,  depois 
de  ter-se  mostrado  perfeitamente  obediente  aos  de- 
sejos de  seu  futuro  sogro  ;  quando  de  repente  ouve-se 
um  grande  barulho  na  casa,  como  se  tivesse  havido 
uma  irrupção  dos  futa-íullas.  guerreiros  muito  pouco 
para  graças,  que  ás  vezes  caem  d'improviso  sobre  as 
povoações  e  as  casas  que  põem  a  saco  :  uns  grilos  aba- 
fados, e  o  tropel  de  gente  que  corre  em  difTerentes 
direcções,  denunciavam  algum  facto  extraordiná- 
rio... Lm  grupo  de  homens  armadoj  entra  na  va- 
randa, lança-se  sobre  Ondotó,  prende-lhe  os  braços 
para  traz  das  costas,  e  lapa-lhe  os  olhos  com  uma 
venda,  e  arrebata-o  por  meio  de  dois  homens  que  o 
seguram  pela  cabeça  e  pelos  pés  ;  em  quanto  um  do» 
da  tropa  aproxima-se  de  Boukari,  lhe  aponta  ao  pei- 
to uma  silama  (espada)  ameaçaudo-o  de  atravessal-o 
se  desse  um  grito.  O  mandinga    nãs  procurou  re- 
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rificar  se  a  araeara  não  passava  de  um  gracejo,  e 
guardou  completo  silencio.  Algum  lempo  depois  da 
saida  de  Ondotó,  Boukari  e  o  seu  guarda  sairam 
juntos  o  mais  amigavelmente  possível,  ao  menos  em 
iipparencia. 

Ondotó  no  meio  dos  seus  rapladoies  pcrdia-se  em 
«onjecturas,  e  a  mais  melancólica,  a  mais  cruel  de 
todas  era  aquella  em  que  se  demorava.  Parecia-lhe 
que  tinha  caido  nas  unhas  dos  emissários  do  gover- 
nador de  Bissau,  ou  dos  de  tíamhia  ;  o  que  o  seu 
sang;ie  estava  destinado  para  pagar  o  preço  do  san- 
gue (a  torna)  pelo  homicidio  de  Pimping  :  e  isto  pa- 
ra quem  se  via  nas  vésperas  de  possuir  aquillo  que 
era  o  supremo  objecto  de  seus  ardentes  e  tão  diutur- 
nos desejos,  era  um  desfecho  tão  dohiroso  como  o  de 
um  ministro  que  se  vè  precipitado  das  alturas  do  po- 
der no  abysmo  da  despresailura  indifTorcnra  do  po- 
ro, na  própria  occasião  cm  que  contava  obter  a  ap- 
provação  de  uma  medida  que  liavia  de  eternisal-o  no 
mando,  e  adquirir-llie  o  arredondamento  de  uma  for- 
tuna, que  ha  alguns  annos,  laboriosamente  c  á  cus- 
ta de  mil  torpezas  e  violências  andava  accumulail- 
do.  E  comtudo,  por  mnis  desgraçada  c  insupporta- 
;  \el  que  pareça  a  posição  do  ministro,  a  de  Ondotó 
era  mil  vezes  mais  cruel,  porque  devia  contar  cora 
a  morte. 

I'elizmente  para  este,  ainda  a  idéa  da  morte  não 
se  apresentava  bem  clara  ao  seu  espirito,  quando  os 
que  o  acompanharam  entraram  com  eilc  numa  ca- 
sa, desligaram-lhe  os  braços,  desvendaram-lhe  os 
olhos,  offereceram-lhe  mui  cortczraente  um  tambo- 
rete para  sentar-se,  e  cortcjamlo-o  cm  silencio,  re- 
tiraram-se.  Onde  estava  elle?  o  que  liie  queriam?  as 
attenções  com  que  agora  o  trataram  contrastavam 
completamente  com  a  violência  brutal  com  que  o  ti- 
nham arrebatado  da  casa  de  Boukari. 

Olhou  cm  roda  de  si,  e  achou-se  n'um  pequeno 
quarto  pintado  de  preto,  quer  pelas  paredes  quer  pe- 
lo tecto;  a  um  canto  estava  uma  pequena  mesa,  e 
i>.'ella  uma  lamparina  dentro  de  um  pharol  de  navio, 
que  tinha  por  vidros  delgadas  chapas  de  madeira  do 
ar  por  onde  a  luz  saía  pallida  e  amortecida.  Levan- 
'  tou-se,  e  chegou  á  mesinha,  mas  logo  recuou  des- 
panto  porque  próximo  do  pharol  estava  uma  caveira 
sobre  dois  ossos  em  aspa,  um  gallo  empalhado  na 
altitude  de  cantar,  e  um  relojo  de  areia.  .\^inda  que 
não  soubesse  a  significação  dos  últimos  emblemas,  a 
presença  da  caveira,  e  n'aquelle  sitio,  e  sem  saber 
para  que  o  tinham  ali,  era  bastante  para  o  encher  de 
pavor.  \  m  arripiamenio  de  frio  correndo-lhe  ao  lon- 
50  da  espinha  dorsal  se  estendeu  por  todo  o  corpo, 
í  03  nervos  tiritavam-Ihe  como  se  estivesse  curtin- 
do o  frio  de  uma  sezão.  Este  estremecimento  de  me- 
do foi  curto,  digamol-o  em  honra  de  Ondotó,  mas 
não  pôde  negar  que  teve  medo. 

Em  quanto  o  papel  se  entrcg."  ás  mais  fúnebres 
meditações,  Boukiri  eseu  companheiro  caminhavam 
conversando  muito  á  mão  por  outro  catniriho  para 
a  casa  para  onde  se  havia  conduzido  Ondotó  pelo  mo- 
do extraordinário  que  vimos.  A  casa  era  de  uma  ar- 
chitectura  notável  para  aquelle  paiz;  as  paredes  ti- 
nham de  altura  uns  nove  a  dez  pés,  e  sobre  ellas  as- 
sentava o  tecto,  formando  um  pcrfeiío  angulo  recto 
e  que  se  estendia  uns  seis  a  sete  palmos  fora  da  ca- 
sa, supporlado  por  quatro  postes  de  cada  um  dos 
quatro  lados  da  casa,  o  que  formava  uma  espécie  de 
galeria  por  onde  se  podia  passear  á  sombra  duran- 
te os  calores  do  dia,  com  janellas,  no  inlervallo  aos 
dois  lados  da  casa ;  e  na  frente  c  na  rectaguarda, 


tinha  além  d'ellas  uma  porta,  que  como  os  postigos 
das  janellas  eram  de  madeira  de  mogno. 

Ao  aproximarem-se  da  porta  da  entrada  que  pa- 
recia fechada,  abriu-se  de  repente,  algumas  pessoas 
aproximaram-se  dos  recem-chegados,  a  quem  fal- 
haram em  voz  baixa,  e  depois  cada  um  tomou  por 
viasdiversas  parao  interior  da  casa.  Ali  os  deixarei, 
até  mesmo  porque  não  tive  quem  me  contasse  o  que 
se  lá  passou. 

Alguns  momentos  depois  abriu-se  de  súbito  uma 
porta  mascarada  do  quarto  em  que  se  achava  Ondotó, 
e  entraram  trcs  homens  dois  dos  quaes  com  o  rosto 
coberto  com  uma  espécie  de  capuz  caido  que  tinha 
trcs  aberturas,  duas  correspondentes  aos  olho.s  e  a 
terceira  ao  nariz;  o  outro,  a  quem  ellcs  chamafam 
Coural-Inérigo  (irmão-trovão)  com  umas  compridas 
barbas,  e  o  rosto  pintado  para  lhe  dar  uma  apparen- 
cia  terrirel,  eslava  carregado  de  armas,  e  empunhara 
um  Labc  (punhal)  que  levantou  sobre  o  peito  do  pa- 
pel, cm  quanli)  os  dois  lhe  tiravam  a  túnica,  e  a  ca- 
misa do  lado  esquerdo  para  ficar  o  peito  e  o  braç» 
do  mesmo  lado  completamente  nú,  erguiam-lhe  a 
calça  do  mesmo  lado  até  á  altura  do  joelho,  e  tíra- 
ram-lhe  a  sandália  do  pé  esquerdo.  Feito  isto,  ala- 
ram-lhe  uma  corda  ao  pescoço,  e  com  as  pontas  que 
pendiam  para  traz  prenderam-lhc  03  braços,  não  a 
doer-lhe,  mas  de  modo  a  prival-o  dos  movimentos  : 
e  por  fim  vendaram-lhe  de  novo  os  olhos. 

N'este  estado  fizeram-n'o  andar  por  mais  de  dez 
minutos  em  diversas  direcções,  e  de  vez  em  quando 
uma  forte  viração  vinha  bater-lhe  no  rosto,  como  se 
de  repente  se  achasse  exposto  ao  ar  livre  cm  quanto 
percorria  um  longo  caminho  antes  de  chegarão  ter- 
mo; e  Ondi>tó  seguia  com  a  impassibilidade  appa- 
rente  de  um  selvagem,  mas  com  o  terror  no  coração. 
Por  fim  pararam.  Um  dos  que  o  acompanhava  ba- 
teu uma  forte  pancada  a  uma  porta,  ouviu-se  dentro 
um  srande  rumnr  e  tinido  d'espadas,  como  se  apa- 
nhados de  improviso  os  que  estavam  dentro  procu- 
rassem defender-sc  e  vender  caras  as  vidas.  A  pan- 
cada repeliu-se  com  mais  força,  abriu-se  a  porta  com 
Ímpeto,  sente-se  um  grande  rumor,  c  Ondotó  é  im- 
pellido  violentamente,  dizendo  o  que  o  empurrou : 

—  Aqui  vcl-o  entrego,  fazei  d'elle  o  que  vos  pa- 
recer. 

Com  a  força  do  empurrão,  dado  quando  menos  » 
esperava,  Ondotó  cairia  no  chão  se  o  não  amparas- 
sem :  mas  ap.nas  adquirira  o  equilíbrio  sentiu  so- 
bre o  peito  nú  a  ponta  de  um  ferro  que  a  elle  se  en- 
costava :  e  então  se  estabeleceu  o  seguinte  dialogo. 

Continua. 

SOISA    Mo.NTlíIRO. 
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Slilford-Haven.  pertencente  ao  condado  de  Pem- 
broke,  dista  de  Londres  285  milhas;  porém,  por 
meio  do  caminho  de  ferro,  qneó  um  ramal  desde 
Slancheslcr,  communica  promplameute  com  a  me- 
trópole gastando-se  na  jornada  apenas  nove  horas. 
Gosando  d"esta  commnuicaçãopela  \ia  terrestre.  Mi I- 
ford-Haven,  que  é  considerado  o  melhor  ancoradoi- 
ro  de  toda  a  Inglaterra,  passará  em  breve  de  um  sim- 
ples porto  de  abrigo  a  ser  uma  ampla  escala  do  com- 
mercio  marítimo. 

Aos  lo  de  abril  do  corrente  anno  inaugurou-se 
•qucllc  caminho  de  ferro  que  é  uma  continuação  do 
que  se  denomina  da  Galles  do  Sul,  e  fará  cessar  as 
cansas  porque  o  commercio  era  frouxo  em  Milford, 
achando-sc  a  muita  distancia  dos  districtos  indiis- 
triaes  e  carecendo  de  uu-ios  de  transito  para  as  fa- 
zendas, posto  que  a  sua  posição  fosse  mais  faTora\el 
que  a  de  nenhum  outro  porto  accidcntal ;  admilte  os 
maiores  navios  em  quasi  todes  os  períodos  das  ma- 
rés, e  tem  capacidade  para  receber  na  sua  segura 
bahia,  as  esquadras  de  todo  o  mundo.  Milheiros  de 
vasos  mercantes  e  muitos  de  guerra  annualmente 
buscam  ref^ígic  ali  contra  os  rijos  temporaes  do  ca- 
nal de  S.  Jorge,  c  é  tiio  fácil  e  seguro  abordal-o  que 
raros  sãò  os  accidentes  perigosos  ainda  mesmo  en- 
trando sem  piloto  da  barra.  Nelson  dizia  que  era  o 
mais  bello  porto  que  coaliecia  e  tomava  !  particular 
empenho  no  seu  progresso  e  aperfeiçoamento. 

Thorn  Island  ou  íllia  deThorney  é  um  rochedo  es- 
téril c  alcantilado,  que  demora  ao  sul  da  entrada  do 
porto  obra  de  oitenta  braças  da  terra  firme  na  pon- 
ta de  Thorn  e  três  a  quatro  milhas  do  pharol  no  ca- 

V»L.  V.— 3'.  Se«ie. 


'  beco  de  Santa  Anna.  ínlrema  ponta  da  terra  do  lado 
do  norte.  Sidirc  esta  rorha  foi  i-rocla  haverá  trcj  ân- 
uos a  fdrlificaç.To,  cujo  desenho  damos,  e  que  nfio 
tem  forma  regular,  antes  parece  que  foi  idaptada 
pelo  architecto  á  conriguração  do  rochedo  ;  posto  que 
feita  de  pedra  calcarea  é  solida  e  compacta  ;  tem  de 
guarnição  um  tenente,  três  sargentos  e  vinte  o  qua- 
tro praças  da  arlilheria  de  milícias  de  Pembrokc.  A 

I  distancia  de  duns  milhas  levaulou-se  outro  forte  n'um 
ilheo  siniilhaiitemente  de  penedia  escalvada,  menor 
em  lamanlio  tendo  montadas  cinco  peças,  quando  o 
primeiro  é  defendido  por  nove;  este  segundo  deno- 
minado Siack  fica  mais  para  dentro  do  porto ;  está-se 
edificando  terceiro  forte  cm  Dale  poinl  da  parte  dcv- 
norte  da  entrada  do  porto  de  Milfor.l.  applicandivsc  o> 

I  governo  a  proteger  a  costa  até  agora  quasi  Lmlefi^sa, 

i  bem  como  o  im[)ortante  arsenal  real  de  marinha  cm. 
Pembroke,  de  maneira  que  uma   serie  conipbi»  n 

'  teclinica  de  fortificações  seja  construída  com  as  con- 
dições suflicientes  para  resistir  a  qualquer  al,iq,ue. 
A  estação  do  caminho  de  ferro  f  z  frente  ao  arse- 
nal de  Pembroke,  de  que  está  arredado  perto  de  mi- 
lha e  meia.  O  condado  de  Pembroke.  que  é  um»  pro- 

I  vincia  do  paiz  de  Galles  rodeada  de  mar  pot  toda  a 
parle  excepto  a  leste,  é  abundante  ein  bons  p^astos  e 

:  terras  de  lavoira.  Uma  das  curiosidades  d"est3  co- 
marca é  o  culm.  pú  de  carvão  ininer.!!.  de  que  s:»  fa- 
zem bulas  que  dãn  um  lume  agrailavel,  duradoira  e 
sem  fumo.  No  casteilo  da  capital  nasceu  Henrique 

I  viri.  Milford-ílaven  não  tem  recordações  históricas. 

!  Ali  ha  uma  carreira  de  paquetes  para  a  Irlanda. 

;  M. 

JuLH»  19,  18«6. 


226 


O  PANORAMA. 


POETAS  DA  ARCÁDIA  PORTLGLEZA. 
111. 

AKTONIO  DlNIl  DA  CBIZ  E  *II,V.4. 
NA   ÍBCABU ELPINO  NONACBIENÍE.  j 

1731  — 177a. 
VIII. 

A  corporação  de  que  o  Diniz  era  alma  e  fundador, 

•  o  meio  dos  seus  cuidados  liUerarios,  nunca  perdia 
•ccasião  de  manifestar  os  instinclos  aulicos. 

Exceptuando  o  Garção,  quasi  todos  aquelles  aus- 
teros sacerdote»  do  culto  romano  sacrificaram  no  al- 
iar do  poder  e  do  valimento. 

O  marquez  de  Pombal,  como  o  cardeal  de  Riche- 
lieu,  tinha  na  Arcádia  um  coro  de  apologistas  incan- 
sáveis, e  rara  seria  a  festa,  ou  o  despacho  do  minis- 
tro, que  os  poetas  laureados  não  celebrassem  arden- 
do em  enthusiasmo. 

Deve  accrescenlar-se,  porém,  que  o  conde  de  Oei- 
ras não  pagava  excessivamente  caro  o  incenso,  que 
gs  vates  queimavam  á  porfia  nosseus  thurybulos.  De 
vez  em  quando,  nas  horas  de  ócio,  estendia  o  passeio 
da  tarde  ao  monte  Menalo,  e  honrava  os  pastores  com 
a  sua  visita  ;  e  se  algum  se  lhe  mostrava  esquivo,  ou 
lhe  parecia  perigoso,  prendia-o  na  cadèa  até  mor- 
rer, como  succedeu  ao  aulOT  da  cayitala  de  Dido;  aos 
outros,  mais  (lexivcis  e  cortezãos,  contentava-se  cm 
os  premiar  com  alguns  louvores,  e  até  com  promes- 
sas vagas,  de  que  depois  se  esquecia  religiosamen- 
te. S.  ex.*  linha  tanto  em  que  pensar! 

-António  Diniz,  segundo  já  notámos,  não  era  dos 
que  podiam  queixar-sc.  A  toga,  bem  vista  do  secre- 
tario de  estado  d'el-rei  D.  José,  por  condão  particu- 
lar talvez  isentasse  o  imitador  de  Pindaro  da  indif- 
ferença  politl.i.  in:is  constante,  em  que  o  marquez  se 
esmerava  para  com  us  árcades,  seus  admiradores  e 
panegyristas. 

Se  os  bons  versos  não  eram  titulo  de  mérito  aos 
«lhos  do  poderoso  sucio  da  Academia  de  historia,  cu- 
jas prosas  difusas  não  peccavam  por  um  gosto  delica- 
do, esta  feliz  cnl[)a  pouco  atrasou  a  carreira  do  can- 
tor do  Ilyssvpe,  ou  a  do  poeta  do  Uragaay. 

E  verdade  que  Elpino   sabia  doirar  a  adularão, 

•  que  José  Bazilio,  disparando  os  metros,  contra  a 
proscripta  roupeta  dos  jesuitas,  ajudavam  a  politica 
do  ministro,  que  via  n'elles  dois  úteis  auxiliares, 
e  os  tratava  como  amigos  franqueando-lhes  as  por- 
ias do  seu  palácio,  e  os  sorrisos  Íntimos  do  seu  agra- 
do. • 

O  Quita,  que  só  era  homem  no  meio  dos  rebanhos 
das  suas  éclogas,  embora  variasse  as  modulações  á 
flauta  rústica,  nunca  obteve  do  marquez  senão  pala- 
vras esperançosas,  e  ouvidos  distrahidos. 

O  pobre  cabelleireiro  tinha  o  defeito  de  não  po- 
der lavrar  uma  sentença  capital  em  caso  de  apuro, 
e  de  não  se  atrever  ás  temeridades  lucrativas  do  poe- 
ma salyrico,  deixando  em  paz  os  discípulos  de  san- 
to Ignacio,  e  as  suas  terrihilidades. 

Uma  ou  outra  ode,  que  tentou,  applaudindo  as 
Iheses  cruentas,  que  o  conde  de  Oeiras  sustentava 
«ontra  a  nubreza,  tomando  o  verdugo  por  arguente, 
eram  coisa  de  pouca  monta  para  merecer  menção 
especial,  e  por  isso  não  admira  que  ficasse  no  escu- 
ro, e  que  não  lembrasse  para  os  empregos. 

Estas  reflexões,  talvez  extensas,  foram-nos  suggeri- 


das,  a  propósito  da  collecção  de  Dithyrambos,  que 
encerram  as  obras  completas  do  Diniz. 

Um  destes  (o  viii)  cantado  na  sessão  académica, 
em  casa  do  morgado  de  Oliveira,  celebra,  já  se  vê, 
a  gloria  e  o  applauso  do  grande  marquez  de  Pombal. 

Elpino  cantou  o  primeiro  tenor,  eTheolonio  Go- 
mes de  Carvalho  o  segundo.  A  poesia,  composta  por 
ambos,  foi  impressa  na  oíllcina  regia,  honra  devida 
aos  primores,  que  exaltavam  o  nome  do  Sully  por- 
tuguez;  e  os  dois  vates,  brindando  á  saúde  e  ven- 
turas do  ministro,  em  strophes  arrebatadas,  natu- 
ralmente não  tiveram  motivo  para  se  arrepender  da 
complacência. 

No  género  lyrico,  e  nas  formas  de  imitação  restau- 
radas e  reproduzidas  pela  Arcádia,  o  Dithyramba 
não  podia  esquecer  a  ura  poeta,  como  Elpino,  que 
parece  haver  timbrado  em  os  tentar  a  todos. 

De  origem  grega,  mas  filhos  das  épocas  menos  cul- 
tas, estes  hymnos,  ainda  rudes  então,  alegraram  as  fes- 
tas das  vindimas,  espraiando-se  os  robustos  cantores 
no  elogio  de  Baccho  e  do  çumo  capitoso  da  cepa. 

Entre  famosos  poetas,  que  na  antiguidade  ganha- 
ram com  clles  grande  conceito,  Xenophonte  cita  a 
Melanippides,  e  não  duvida  louval-o  quasi  apar  de 
Homero. 

O  celebre  Arion  de  Metbymne  passa  por  ler  sido 
o  primeiro  compositor  conhecido  de  Dithyrambos, 
e  o  mesmo  Pindaro  não  se  deslustrou,  fazendo  re- 
soar  na  lyra  os  gritos  e  as  strophes  atropeladas,  que 
pintam  os  furores  joviaes  do  deus  da  vinha. 

Palavras  novas  e  compostas,  imagens  atrevidas, 
pompas  de  cstylo,  versos  túmidos  e  de  todas  as  me- 
didas, seguidos,  alternados,  ou  enlaçados  com  varie- 
dade caprichosa,  figuram  a  descompostura  da  ebrie- 
dade, c  a  louca  exaltação  que  ella  produz. 

O  arrojo  da  phrase,  a  liberdade  solta  dos  melros 
e  das  expressões,  e  a  exageração  forçada  das  idéas 
e  palavras,  queriam  os  mestres  das  regras  que  es- 
condessem a  arte,  sem  ella  por  isso  deixar  de  preva- 
lecer. 

No  meio  da  confusão  e  da  anarchia  apparente,  a 
ordem  e  o  nexo  deviam  dominar.  As  transições  de 
uma  espécie  de  versos  para  a  outra,  parecendo  es- 
pontânea e  abrupta  devia  guardar  occultas  analo- 
gias, harmonisando  accentos  e  tons  ;  e  desferindo  os 
voos  mais  impetuosos,  e  subindo  sempre,  vencer  a 
máxima  dilliculdade  de  disfarçar  a  fadiga  e  o  calcu- 
lo de  modo,  que  se  não  sentisse  ou  apercebesse  de 
longe  a  mão  do  poeta,  e  o  seu  cuidado. 

É  o  que  Horácio  recommenda  em  uma  de  suas 
odes  (a  i.'  do  Liv.  iv.),  exigindo  d"esta  pbantastica 
e  audaciosa  poesia,  que  forme  vozes  novas  e  siga  ca- 
dencias livres  das  leis  do  metro  : 

.Seu  per  audaces  nova  Dithyrambos 

Verba  devolvit,  numeris  que  fertur 

Lege  solutis. 

Xo  Dithyrambo  viii,  que  escolhemos  para  tjpo 
entre  os  de  Elpino.  embora  não  seja  todo  seu,  os 
preceitos  das  poéticas,  e  os  conselhos  e  exemplos  de 
Quadrio  e  .Menzini,  são  attendidos  não  só  tom  escrú- 
pulo, mas  até  com  certo  alarde. 

O  defeito  que  mais  avulta  n'elle  é  a  demasiada 
extensão.  Custa  na  realidade,  no  meio  dos  coros  e 
das  vozes  alternadas  dos  tenores,  a  acabar  esta  peça 
apesar  dos  rasgos,  e  bellezas,  quo  a  ornam. 

Depois,  a  alegria  dos  dois  árcades,  por  ser  estre- 
pitosa e  galhofeira,  nem  por  isso  parece  muito  sin- 
cera c  natural.  Não  duvidando,  que  os  vinhos  de 
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Oeiras  afugentassem  a  melanrolia,  e  tornassem  ro- 
sado f  ledo  o  inverno,  como  asseguram  os  dois  con- 
sócio», achamos  comprida  e  estafada  a  lisonja,  e  um 
pouco  contra  posse  o  papel  de  cortesão  conferido  ao 
pampinoso  e  farfante  Baccho. 

Curvo  Scnieiio,  cm  partes  mais  livre  nainvenrão, 
ou  melhor  inspirado,  representa  ás  vezes  com  tio- 
bradi)  êxito  a  desordenada  carreira  da  musa  ehria 
a  descahcllada. 

lia  nas  suas  poesias  d'esta  forma  mais  alma  e  mo- 
Timento,  maior  audácia,  mesmo,  nas  mctaphoras,  e 
mais  riqueza  e  opulência  de  pensamentos  e  Tocahu- 
los. 

No  formoso  Dilhyrambo  «a  Célia  "  que  também 
pecca  por  longo,  a  pintura  da  scena  bacchica,  aviva- 
nostudo  com  tanta  mestria,  que  os  moiidos  acaba- 
dos n.ãolhe  firam  muito  longe. 

Ali,  sim.  ha  delicio  verdadeiro  '.  Vè-se  a  ebriedade 
no  seu  triumpho,  rodeada  das  pompas  idolatras,  ce- 
e;i  e  arermelhada  pelos  fumos  da  cepa. 

Evan  '.  (jue  vejo  em  sonho  '. 

Eis  se  me  antolha 
De  Bacchantes  um  bando  risonho 

Célia,  que  fazes?  olha.  .  .  . 
Não  escutas  o  som  nos  fundos  valles 

De  tubas  clani^orosas 

De  roucos  atabales 

De  estridulos  pandeiros 
Le  anafis,  de  buzinas  espantosas? 

Não  vès  como  ligeiros 
De  csrymbos,  e  parras  coroados. 

Dos  crespos  silvados 

Das  lobrcgas  grutas 
Com  tarros  de  Lieu  nas  mãos  hirsutas 
Saltam  silvícolas  salyros  sôfregos 
As  plantas  caprinas  leves  trocando; 
E  o  desinvollo  corni-peie  bando 

Não  ouves  cantando 

O  Baccho  Evohél 

Um  trecho  similhante  do  Diniz,  no  Dithyrambo 
ii  (Baccho  em  Lusitânia)  mostrará  a  indolc  diversa 
dos  dois  poetas  a  braços  com  a  mesma,  ou  a  quasi 
mesma  difíiculdade.  É  também  ura  quadro,  aonde  as 
figuras  se  animam,  vestindo  a  scena  de  allegorias 
tísítcís;  e  se  falta  o  calor  e  o  Ímpeto  de  Belchior  Se- 
medo, outras  bellezas  brilham  n'elle,  e  talrez  o  de- 
senho seja  mais  apurado  nos  traços. 

Uma  tarde  de  maio  serena 
Quando  o  sol  se  banhava  nas  ondas. 
Ás  ribeiras  do  Tejo,  que  corre 
As  campinas  de  fiores  bordando, 
N"um  carro  de  viiles  toldado. 
Por  tygres  ferozes 
A  passo  tirado. 
Entre  o  som  confuso  de  sislros  e  voies 
Loução  chega  o  filho  de  Jove  sagrado. 

Caracolando  cercavam  o  coche 

Ululando,  saltando,  cantando 
As  fogo-frcmentes 
E  Jaccho-gritanles 
Lascivas  Bicchantes, 
Ou  grossas  serpentes 
Nas  mãos  apertando. 
Ou  lyrsos  vibrando. 
Seguia-se  logo 
A  chusma  incoraposta 


De  Faunos  galhudos. 

Corni-pcdes  Satyros, 

Que  pegas  traziam, 

E  fallar  faziam. 

Evohc  gritando, 

Nebrodcs  chamando 

DitliTrambo  uivando 
Uns  tocavam  soantes  adufes. 
Outros  saltando  batiam  nos  ares 
Crotalos,  cymbalos,  timpanos,  sistros. 

O  deus  dos  pastores 
Me  amoras  pintado,  e  vestido  de  (lorrs 
.\as  mãos  conduzia  a  sagrada  ciranda 

1'"  o  velho  Sileno  baiihado  de  mosto 
l'icador  mesquinho  de  imbelle  jument» 
F..evantando  a  vara  que  o  burro  feria 
Ao  coro  estrondoso  o  compasso  batia. 

Citámos  com  mais  extensão,  porque  não  podíamos 
truncar  o  painel  sem  lhe  roubarmos  parte  da  phy- 
siiinomia.  Semedo,  mais  conciso,  precipita  a  acção, 
pinta  de  um  rasgo,  e  com  audácia  feliz  infunde  ca- 
lor e  vida  nas  imagens,  que  lhe  brotam  inspiradas. 

Elpiuo.  menos  ím|)etuoso,  e  mais  risonho,  esmal- 
ta a  cada  passo  a  descri  peão,  estende-a  com  arte, 
e  com|)leta-a  com  gosto. 

Em  ambos  as  transições  obedecem  á  ordem  oc- 
culla,  que  as  rege;  as  mctaphoras  succedem-se  com 
escolha  ;  e  os  metros  variam-se  com  harmoniosa  ir- 
regularidade ,  dando  a  expressão  imitativa.  Vè-se 
que  os  dois  estudaram  por  exemplares  eguaes,  e  be- 
beram na  mesma  fonte  as  formosuras  e  os  defeitos. 

Se  um  sobresae  na  graça,  o  outro  eleva-se  pelo 
arrojo:  e  de  certo  a  palma  caberia  a  ambos,  se  em 
uma  coisa  viciosa  e  falsa,  alguém  a  podessc  dispu- 
tar. 

Lendo  os  Dithyrambos  de  Diniz  e  de  Belmiro  ad- 
miram-se  os  poderes  que  prodigalisam  inutilmen- 
te engenhos  assim  dotados,  e  lamenla-se,  que  tão  cus- 
tosas galas  e  tão  finas  cores  se  malbaratassem  com 
assumptos  caducos,  e  sem  interesse  |>ara  nós. 

A  loucura  galhofeira,  e  o  rapto  lyrico,  ás  vezes 
sublime,  que  a  miúdo  se  encontram  n'esta  lucta  ex- 
travagante da  arte  com  o  que  mnis  lhe  repugna  e  a 
desdoira.  lastima-se  que  homens  de  tal  pulso,  ce- 
dendo á  vaidade  de  correr  lanças  em  todos  os  tor- 
neios, não  vissem  que  eram  incompatíveis  c  impró- 
prios. 

Vencidos  todos  os  obstáculos,  e  esgotados  os  re- 
cursos do  metro,  da  imaginação,  c  da  língua,  que 
gloria  alcança  o triumphador,  ganhando  a  coroado 
Díthyrambo? 

Apenas  o  prazer  pueril  de  ser  proclamado  emulo 
de  autores,  que  tiveram  melhor  alvo  e  outros  fins! 

O  que  era  nos  gregos  a  inspiração  religiosa  de  uma 
festa  nacional,  nos  mo  lernossósedi^sculpa  como  sim- 
ples parodia,  como  furçada  c  palli  la  íuiilação. 

Vale  cila  o  trabalho  e  o  esforçu?  Não  de  certo;  e 
hoje,  louvando  (porque  o  devemos)  o  talento  que  re- 
vela, somos  obrigailos  a  deplorar  o  tempo  e  as  rique- 
zas perdidas  a  copiara  sombra  esmorecida  de  uma  for- 
ma frívola,  e  morta  para  nós. 

Os  epigrammas  compostos  por  Elpino  são  nume- 
rosos, mas  parte  delles  não  lhe  pertence  como  ori- 
ginal. 

A  collecção,  publicada  no  it  tomo  das  obras  com- 
pletas, sobe  a  mais  de  cíncoenta,  e  d'estcs,  trinta  pcl% 
menos  parecem  da  invenção  do  poeta. 
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Bocage,  sempre  fecundo  era  rasgos  satyricos,  dei- 
xoii-nns  mais  .le  cem,  enlrando  os  médicos  c  a  me- 
dicina com  bom  quinhão  no  seu  martyrologio  mé- 
trico. 

IJclchior  Curvo  Semedo,  menos  fcrlil,  c  mais  rc- 
porlailo,  só  escreveu  dez,  e  cumpre  accrescenlar-se 
(juc  pouco  penetrantes,   o  bastante  difusos. 

O  epii;ramma,  segundo  as  regras  da  escola,  re- 
presentada pela  Arcádia,  era  uma  salyra  fina  ,  li- 
geira e  cortante,  breve  nos  teruios,  engenhosa  no 
conceito,  e  nova  nas  idcas.  Havia  de  pintar  em  r.i|ii- 
dos  traços  sem  nunca  alargar  (t  lápis;  o  chiste,  leve 
e  natural,  sem  dilacerar  deshumanaraente,  carecia 
de  ser  bem  apontado,  e  de  ferir  com  agudeza,  em- 
pregando-se  todo  no  alvo. 

Os  gregos  coiicediam-lhe  mais  extensão  e  outro 
alcance. 

Entre  clles  esta  forma  para  ser  louvada  como  per- 
feita, consistia  na  expressão  de  um  pensamento  de- 
licado, ornado  com  graça,  e  distincto  pela  brevida- 
de. Ouasi  sempre  se  ai)plicava  em  inscripçõos. 

A  Anihologia  encerrando  grande  copia  d'estes  ver- 
so», não  oiferece  muitos  que  se  possam  chamar  crí- 
ticos, e  ainda  menos  salyricos. 

A  sua  introducção  data  dos  romanos;  .Marcial  tor- 
nou-os  [lopulares,  e  serviu  depois  de  modelo  á  gran- 
de família  dos  |)oelas  mordazes,  que  nas  lettras  mo- 
dernas o  imitaram  nas  (lualidades  e  nos  defeitos. 

António  Diniz,  mais  erudito  do  que  Bocage  e  Se- 
medo, não  desce  a  miúdo  a  punir  com  tão  perigosa 
arma  os  seus  emulos,  nem  usou  d'ella  impessoalmen- 
te contra  os  vicios;  pelo  contrario,  tanto  nas  versões 
conio  nas  tentativas  próprias,  só  procurou  rcsliliiir 
ao  epigramma  a  physionomia  hellenica,  esmerando- 
30  em  fazer  sobresair  o  metro  pelo  relevo  e  correc- 
ção, e  a  idéa  pela  agudeza. 

O»  seus  oito  primeiros  epigrammas  celebram  só 
acções,  ou  ditos  memoráveis  de  alguns  dos  varões, 
que  illustrani  a  historia  pátria  desde  .\lTonso  de  AI- 
buqnerijur  c  \  ,iv.  o  da  (jama  até  Duarte  de  Almei- 
da e  Salvador  uiíh  uo. 

Os  seguintes,  ou  esmaltam,  encastoada  em  allu- 
sões  delicadas  uma  sentença  graciosa,  um  elogio  ter- 
no, uma  queixa  amorosa,  ou  traduzindo,  apropriam 
com  gala  os  pensamentos  estranhos,  dignos  de  se 
gravarem. 

1'ara  se  formar  juizo  mais  seguro  d'este  aspecto, 
embora  pouco  importante,  do  talento  do  poeta,  ci- 
taremos três  exemplos,  tomados  ao  acaso  entre  mui- 
tos. 

Conta-sc,  que  navegando  Vasco  da  Gama  perto 
da  costa  da  índia,  quando  fei  porvice-rei,  começou 
o  mar  de  repente  a  tremer.  No  meio  do  susto  e  con- 
fusão das  tripulações,  referem  que  o  primeiro  con- 
de da  Vidigueira  soltara  um  dito  heróico  e  nobre, 
que  animou  a  todos,  e  dissipou  o  terror.  O  epigram- 
ma allude  a  elle: 

Abrindo  o  grande  ílama  o  mar  ufano, 

Tremer  se  sente  todo  o  Oceano: 

Um  gelado  tremor  de  toda  a  gente 

Os  ossos  corre;  mas  o  heroe  valente. 

Não  temaes,  lhes  bradou,  bravos  soldados. 

Que  os  mares  de  nós  tremem  assustados!  (1) 

Agora  vejamos  como  vencia,  e  até  excedia  os  mo- 
delos de  fura,  transportando-os  para  a  sua  língua. 

(I)  Diniz— Obras  —  Tom    n.Ejiijr.ui 


A  lucta  é  travada  com  Marcial  c  António  Cabedo,  e 
com  as  opulentas  posses  do  melro  latino: 

Queima  Scevola  a  mão,  que  o  golpe  errara  ; 
Menos,  se  o  não  errasse,  executara.  (2) 

Essa  feliz  abelha,  que  imprudente 

Tua  bocca  mordeu  tyrann.imente, 

È  digna  de  perdão,  Lilia  formosa  ; 

Pnis  ao  vèl-a,  julgou  que  era  uma  rosa  (3). 

Eis  os  textos,  verlidoscom  tanta  elegância: 

Qiiuni  peterel   regem  dccepta  satellite  dextra, 

Ingessit  sacris  se  perilura  focis. 
Sed  Iam  sa!va  pius  miracula  non  lulit  hostis, 

El  raplum  ílammis  jussit  abire  virum  (4). 

Qiiod  tua  porpureos  vincentia  Cynthia  flores 
Labra  nimis  fel i\,  sed  mala  punxitapis: 

Parce  illi,  causas  prailendit. hic  error  honestas 
Crediderat  veras  scilicel  illa  rosas  (5). 

Parece-nos  que  ambos,  pela  concisão  e  finura  do 
traço,  não  ficam  atraz  dos  autores  imitados,  e  que  o 
porluguez  n"este  encontro  não  cede  muito  na  viveza 
e  propriedade  da  expressão. 

Bocage,  mcdindo-se  com  Ovidio  na  traducçãodas 
Jlctamorphoses  ,  provou  depois,  que  a  lingua  de 
Camões,  para  quem  a  sabe,  r\ão  se  mostra  esquiva 
e  indigeute.  nem  se  cansa  facilmente,  mesmodencom- 
[janhar  a  formosa  phrase  de  Virgílio  e  Horácio. 

Os  que  a  deshonram  c  aviltam  não  lhe  conhecem 
os  thesouros,  nem  o  préstimo. 
Continua 

L.   \.   UeEEI.I.O  Da   SiLTi. 


O  CAO  BARRV. 

Quantos  ambiciosos  de  fama  poslhuma  não  inve- 
jariam a  celebridade  dcBarryl  Grande  numero  de 
viajantes  extraviados,  transidos  de  frio,  tomados  de 
súbito  pelas  neves  no  monte  grande  Saiut  liernard, 
lhe  deveram  a  salvação  da  vida  :  intelligente  e  enér- 
gico buscava  e  guiava  os  que  ainda  podiam  andar, 
on  com  risco  seu  puxava  e  transportava  os  desalen- 
tados ou  exhaustos  de  forças.  Explique  quem  o  pu- 
der o  que  é  que  opera  secretamente  n'estes  entes  aos 
auaes  nada  mais  ousamos  conceder  d  >  que  o  instinc- 
to  ;  somente  diremos  que  Barry  era  um  heroe  da  sua 
raça. 

Ao  cerrar-se  uma  tarde  borrascosa,  por  entre  ne- 
voeiros um  viajante  descobre  um  animal  robusto  e 
de  goela  aberta  que  vem  correndo  a  encontral-o  ;  jul- 
ga-se  em  perigo  e  descarrega  rijamente  o  bordão  cal- 
çado de  ferro  sobre  a  cabeça  do  bruto,  que  lhe  ca» 
aos  pés  gemendo;  d'ahi  a  poucos  minutos  os  religio- 
sos lhe  fizeram  conhecer  e  deplorar  o  seu  erro  ;  pro- 
curou-se  o  malaventurado  cão,  prestaram-lhe  todos 
os  soccorros,  mas  com  pouca  esperança;  comtudo 
fizeram-lhe  o  mesmo  que  praticariam  com  um  ho- 
mem, foi  levado  ao  hospital  de  Berne;  mas,  como  a 
pancada  lhe  oITendcra  os  miolos,  não  tardou  que 
morresse.  Tributaram-lhe  a  única  honra  possível, 

("21  Diniz  —  ibidem  —  Kpigr.  i.iv. 

{',Ú  Diniz  —  iliiil  —  Epipr.  xv. 

i  Marcial  —  Epigram.  Lib.  i   —  epigr.  xxii. 

(;>)  .\nt.  Càb.  1.  Collec. 
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conservaram  o  corpo  e  deram-Ihe  um  logar  no  Mu- 
seu de  Berne,  onde  existe  engaiolado. 

M. 


O  CAO  15ARKY. 


A.  DE  LAMARTIXE. 

[Conclusão.) 
III 

Estamos  no  segundo  volume  das  Con/Srfencioí.  Eis 
aqui  as  palavras  do  poeta: 

«Depiiis  que  esta  primeira  cliamma  da  minha  vi- 
da se  c\oporou.  deixando-me  deslumbrado,  vaguei 
alguns  mezes  como  a  alma  que  perdera  a  luz  do  ceo, 
e  que  não  faz  caso  da  luz  da  terra.» 

A  primeira  parte  das  Harmonias,  d'essas  paginas 
repassadas  de  unrão  religiosa,  e  intima  poesia,  fo- 
ram escriptas  em  seguida  á  catastrophe,  que  segan- 
do-lhe  no  coração  a  esperança  da  felicidade  na  ter- 
ra, lhe  deixara  comtudo  as  aspirações  suaves  de  um 
mundo  melhor.  Sem  o  desespero  sinistro  da  musa 
de  Byron  e  Goete,  a  sua  harpa  afinada  nas  crenças 
do  christianismo  soube  acordar  até  as  notas  mais 
profundamente  dolorosas  pela  resignação,  e  pela  fé. 

Depois  do  triste  e  desanimador  scepticismo  do  sé- 
culo XVIII,  foi  o  seu  génio  que  arrancou  a  poesia 
da  duvida  onde  vacillava  tibia,  e descorada.  Foi  á  sua 
voz  que  se  deveram  os  primeiros  cantos  d"essa  gran- 
de epopéa,  que  lemos  visto  crescer  na  nossa  época, 


e  á  qual  nomes  como  os  de  Hugo,  Manzoni,  Schil- 
ler,  Ilcine,  e  tantos  outros  teem  juntado  os  primo- 
res do  seu  engenho. 

A  segunda  parte  das  Confidencias,  que  a  morda- 
cidade invejosa  de  alguns  críticos  feriu  sem  con- 
sciontia,  é  o  reflexo  vivo,  o  cspellio  liei  da  alma  do 
poeta.  .\ Ima  sincera,  c  pura,  granile,  c  apaixonada  co- 
mo os  seus  cantos  inimortaes! 

?s"aquella  galeria  de  retratos  de  família,  tocados 
por  pincel  divino,  recreia-se  a  vista  admirando  as 
suavidades  do  colorido,  a  delicada  cnrrerrãu  das  li- 
nhas que  cm  nada  desmerecem  a  verdade  e  natura- 
lidade das  figuras.  Sua  mãe,  bollo  e  celeste  exem- 
plo das  virtudes  feminis,  apparece  no  fundo  do  qua- 
dro com  o  sorriso  da  resignação,  c  da  bondade  nos 
lábios,  estremecendo  o  filho  que  a  adora,  compre- 
hendendo  os  voos  da  sua  imaginação  ardente,  con- 
fundindo as  suas  lagrimas  com  as  d'clle,  desinvol- 
vendo  na  sua  alma  infantil,  pela  educação,  todos  oi 
sentimentos  que  ennobrecem  o  homem.  Espirito  su- 
l>erior  e  dotado  de  extrema  sensibilidade,  foi  cila 
quem  legara  a  I.amartine  os  dotes  que  de\iam  tor- 
nal-o  mais  tarde  um  homem  eminente. 

Os  dias  serenos  da  juventude,  os  reflexos  do  ceo 

na  terra,  .loabaram  para  elle  com  a  titretta  que  se 

desvaneceu   no   firmamento.   A  alma   submersa   na 

!  profunda  saudade,   o  espirito  absorto  cm  si  mesmo 

I  só  acurda  para  o  mundo  da  arte,  rompendo  em  ma- 

!  viosos  cantos. 

O  tempo  vae-Ihe  pouco  a  pouco  obliterando  n'al- 
■  ma  a  parle  acerba  e  corrosiva  da  sua  dòr.  As  lagri- 
I  mas  do  primeiro  afTeclo  seccam-se  ao  calor  ardente 
I  da  chamma  dos  olhos  de  Reijina,  da  fascinadora  ita- 
liana, que  apparece  nas  trevas  da  alma  do  mancebo, 
brilhante  e  rápida  como  o  meteoro.  Então  as  viçosas 
e  perfumadas  flores  do  seu  génio  desabrocham  á  luz 
intensa  d'este  amor,  como  as  flores  abotoadas  da 
campina  aos  raios  vivificadores  do  sol  esplendido. 

Terminados  os  ardores  da  juventude,  resfriadas 
as  paixões  dos  primeiros  períodos  da  existência,  na 
reflexão  c  cuidados  da  edade  madura,  o  poeta  deixa 
o  logar  ao  philosopho,  e  ao  politico.  O  philosopho 
apparece  na  historia  dos  Girondinos;  o  fervoroso  e 
inspirado  tribuno,  no  meio  dos  tumultos,  do  sangue, 
da  metralha,  das  acclamações  enthusiasticas  do  po- 
vo. A  sua  |ialavra  sincera  e  eloquente  arrebata  a» 
massas.  A  sua  figura  nobre  e  suave  commove  e  do- 
mina os  auditórios. 

Durante  o  tem|io  qucLamartine  geriu  os  negócios 
da  republica,  errou  porque  era  homem  :  mas  erro» 
sobretudo  pela  nobre,  e  generosa  sensibilidade  da 
sua  alma.  Não  é  decerto  este  o  logar  jiara  avaliar- 
mos, quando  podessemos,  os  actos  da  sua  vida  pu- 
blica; todavia  fallando  do  admirável  espirito  não 
podemos  deixar  de  prestar-lhe  a  homenagem  devi- 
da tanto  ás  altas  faculdades  da  sua  inlelligencia,  co- 
mo aos  puros  e  severos  sentimentos  da  sua  alma. 

A.  de  Lamartine  acha-se  actualmente  em  Paris. 
Para  resgatar-se  das  [erdas  consiileraveis  que  tem 
soffrido  n'estes  últimos  tempos,  escreve  uma  obra 
extensa,  que  vae  em  breve  dar  ao  publico,  sob  o  ti- 
tulo de  Curso  familiar  de  lilteralura.  Fazemos  vo- 
tos para  que  nos  chegue  ás  mãos  quanto  anles  este 
livro,  que,  trazendo  o  seu  nome,  não  pode  deixar  de 
ter  um  subido  valor. 

Buliiío  Pato. 


A  loucura  do  homem  tem  chegado  a  ponto  de  fa- 


zer elogios  á  loucura. 
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lELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

{Continuação.) 

XIX 

Do  qup  mais  aconteceu  iia  batalha. 

Não  súmcntp  tinham  os  soldados  castelhanos  me- 
lhor estancia,  mas  a  caravela  da  armada  com  arti- 
lharia grossa,  chegada  ;i  costa,  de  uma  banda  e  de 
•  ulra,  bordejando  coni  vento  norte,  atirava  de  con- 
tinuo á  gente  da  terra  ;  e  os  soldados  castelhanos 
Tcndo  já  tanta  gente,  e  por  ficarem  livres,  e  senho- 
res da  sua  vontade  escaramuçarem,  e  os  trigos  esta- 
rem por  segar,  e  os  estorvava,  pozeram  fogo  a  mui- 
tos, e  o  trigo  que  estava  em  frascaes  na  eira  de  Bar- 
tholomeu  Lourenço.  Diziamde  baixo  por  muitas  vo- 
zes Carajtis  portugueses  dejaros  andar  que  oy  Iiaheis 
ser  murhos  cabrones.  Isto  azedava  os  portuguezes  e 
os  atlrahia  á  peleja  com  mais  vontade.  Quando  a  po- 
bre mulher,  por  nome  Angela  Pereira,  viu  arder 
suas  cearas  e  os  frascaes  da  eira,  e  seu  marido  cati- 
vo, e  ferido,  e  sua  casa  e  fazenda  em  poder  dos  sol- 
dados, e  ella  com  pressa  em  saia  escapou,  parecia 
uma  doida,  e  com  as  lastimas  que  dizia  animava  aos 
portuguezes  para  que  melhor  pelejassem,  ea  tinham 
mão  porqup  se  queria  ir  meltcr  em  sua  casa  ;  e  por 
que  era  mulher  moça,  nobre  e  bem  parecida,  e  mu- 
lher muilo  galharda,  sem  falta  sua  honra  e  vida  por 
resistir  seria  acabada.  E  a  fizeram  recolher  com  ou- 
tras mulheres  a  cima  a  uma  egreja  de  S.  João.  Ha- 
via mulheres  com  armas  nas  mãos,  que  se  não  tira- 
vam de  longo  de  seus  maridos  a  pelejar,  e  outras  que 
não  tinham  maridos.  A  horas  de  meio  dia,  dizem, 
que  D.  Pedro  de  Valdez  vendo  tanta  gente,  e  o  fer- 
vor com  que  pelejavam,  e  se  defendiam,  se  tornou  a 
recolher  á  armada;  e  lhe  disse  ura  piloto,  que  tra- 
zia tomado,  natural  d'esta  cidade,  por  nome  Ileiívi- 
que  de  Amores :  Fez  i-ossa  sothoria  hcm  de  se  reco- 
lher, por  que  toda  a  gente  que  lá  está  corre  risco  lor- 
nar-se  a  embarcar:  clic  lhe  deu  n  entender  como  es- 
tava arrependido  lel-a  bolado  cm  terra.  Estando  as- 
sim escaramiiçando  a  gente  da  terra  entrincheira- 
dos, e  os  soldados  castelhanos;  estava  um  homem 
velho  por  nome  António  Cionçalves,  com  seu  arcabuz 
*cm  uma  trincheira.  Comoellc  era  bom  espingardeiro, 
de  maravilha  errava  (ronde  apoulasse.  Ura  soldado 
castelhano  de  baixo  disse:  Tc/Zío  ruim  Iiojc  vos  liride 
fazer  cabrão:  cuidou  o  bom  vellio  que  já  o  fazia; 
disse  aos  que  estavam  perto  d'ellc,  que  todos  ouvi- 
ram ;  Tendc-me  sentido  naquellc  caslelliano.  Elle.  e 
os  mais  puzeram  n'elle  sentido:  em  se  descobrindo  o 
pobre  coitado  castelhano,  que  somente  lhe  viu  a  ca- 
beça, antes  do  castelhano  disparar,  por  irem  ambos 
a  um  tempo  com  os  arcabuzes  ao  rosto,  lhe  deu  na 
lesta,  e  o  virou  de  costas,  dizendo  o  António  Gon- 
çalves :  Depois  de  velho  cavalleiro,  e  minha  mulher 
velha,  me  quereis  enxovalhar !  Não  cumprireis  já 
vosso  damnado  intento.  Outro  velho  por  nome  Gon- 
çalo Ennes  Miichado,  venilo  que  lhe  mataram  um  fi- 
lho, investiu  com  uma  lança  em  as  mãos,  entre  mais 
de  cincoenta  castelhanos,  c  fez  maravilhas,  que  se 
lhe  não  atiraram  com  tantos  arcabuzes  fizera  mais, 
porque  primeiro  que  lhe  dessem  nos  peitos,  pelos 
braços  c  pernas  lhe  deram  muitos  tiros;  mas  como 
çUe  andava  damnado  não  sentia  coisa  alguma,  té 


que  caiu  de  costas  e  foi  visto  estar  jogando  couces, 
e  assim  morreu.  Sendo  já  depois  do  melodia  podiam 
estar  mortos  dezeseie  homens  somente.  Ordenaram  de 
mandar  vir  muiio  gado,  para  que  atraz  dclle  fosse  a 
gente,  e  com  menos  perigo  dessem  batalha. 

XX 

Do  que  succedeu  depois  de  vir  o  gado. 

Como  a  ilha  foi  sempre  de  muito  gado,  d'ali  a 
pouco  espaço  e  perto  havia  muito,  que  em  breve  tem- 
po trouxeram,  tanto,  que  era  mais  ou  tanto,  com» 
os  soldados  castelhanos.  Em  chegando,  os  pastores 
que  com  elle  vinham  o  puzeram  por  ordem  todo  es- 
palhado, que  tomasse  a  largura  e  tamanho  como  • 
campo  que  tinham  tomado  os  castelhanos,  e  atraz  d* 
gado  a  gente  toda,  de  maneira  que  deram  sobre  os 
soldados  castelhanos,  que  quando  chegaram  os  que 
iam  era  a  retaguarda,  não  acharam  que  matar.  Mui- 
tos se  botaram  ao  mar,  e  como  iam  armados  se  iam 
ao  fundo  ;  outros,  para  tirarem  as  armas  ao  long» 
do  mar,  não  as  podiam  tirar  tão  presto,  que  os  não 
matassem;  e  os  barcos  e  bateis  arredados,  que  lhe 
não  chegassem  com  os  arcabuzes.  A  armada,  muito 
triste  com  bandeiras  e  estandartes  botados  a  baixo. 
.4.  gente,  ao  longo  do  mar  engolfados  com  despojos; 
e  temendo  se  o  corregedor  e  os  capitães,  por  estar» 
gente  toda  descoberta,  que  lhe  atirassem  do  mar  com 
a  artilhcria  grossa;  mandaram  ass  pregoeiros,  que 
com  pena  de  morte  todos  se  retirassem  acima.  Não 
tiveram  de  ver  com  nada,  nem  a  armada  nem  a  ca- 
ravela, que  todo  o  dia  andou  atirando,  não  dcspa- 
rou  peça  alguma.  Escapariam  a  nado  pouco  mais  de 
cincoenta  soldados,  segundo  se  viu,  e  ali  se  toma- 
ram muitas  armas  e  boas  as  bandeiras,  caixas,  e  os 
vestidos;  e  só  dois  escaparam  vivos,  e  um  moço  que 
se  metteu  entre  os  da  terra  sem  fallar.  A  estes  lhes 
deram  a  vida,  por  os  acharem  depois  escondidos,  e 
um  fallar  portuguez.  E  o  mar  té  chegar  á  armada 
tudo  era  sangue,  que  tão  assanhada  estava  a  gente 
pelo  fogo  que  puzeram  aos  trigos,  e  dos  ameaços  que 
faziam.  Mas  a  gente  nobre  c  de  entondimentuse  po- 
deram  dar  vida  a  lodos  depois  de  vencidos,  o  fize- 
ram, mas  não  podiam  com  a  moita  gente  do  poro. 
.Morreram  <ic  terra  somente  dezesete  homens;  hou- 
ve muitos  feriíios  e  queimados.  Nodia  de  Sant'Anna 
2(í  do  mez  se  fez  muita  festa  na  cidade,  pela  victo- 
ria  que  tiveram  com  pouca  gente  morta. 

I  XXI. 

De  rumo  (".iprião  de  Figueiredo,  Capitilo  mor  c  Corressdnr,  or- 
I  denou  ú»  faier  Ca|)it5cs  nVíla  cidads.  rc|isrliiiiloasenlc  da« 
I  cumpanliia?,  que  eram  grandes,  por  muitoí,  e  mislurar  me- 
j      clunicos  e  nobrei. 

Vendo  Ciprião  de  Figueiredo,  Capitão  mór  d'e5t« 
Capitania  de  Angra,  e  os  mais  que  governavam,  em 
como  não  era  bem  haver  tamanhas  companhias  de 
genle,  e  como  os  nobres  da  terra,  alguns  d'elles,  ou 
a  maior  parte,  não  havia  que  confiar  n'clles  ;  c  ven- 
do o  que  tinham  feito  na  casa  da  salga  a  D.  Pedro 
de  Valilez,  e  que  não  deixaria  El-rci  I).  Filippe  de 
saber  a  contumácia  dos  moradores,  e  de  mandar 
grande  poder  sobre  esta  ilha,  fez  o  seguinle.  E  tam- 
bém este  Corregedor  c  Capitão  mór  era  regido  e  go- 
vernado por  um  seu  escrivão  da  correição,  que  sg 
chamava  Braz  Nogueira,  de  quem  se  mormiirava  ser 
causa  de  muitos  males  c  desordens  da  terra.  .\  c$le 
fez  capitão  de  ums  companhia,  pelo  ter  por  leal,  á 
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•s  mais  ao  senhor  D.  Anlonio,  e  fer  Heitor  Rodri- 
L-ucs.  e  Diogo  lie  Lemos,  e  Aires  de  Pórras,  Álvaro 
Pires  Uamires,  o  moço,  Miguel  da  Cunha,  Martins 
Simão  de  Faria,  Anlunio  Rodrigues,  André  Fernan- 
des Madruga,  Artur  de  Azevedo.  Ficou  dos  Capitães 
(clhos  Sebastião  do  Couto,  Pedro  Cota-de-^lalha, 
Bernardo  de  Távora,  e  já  era  Caspar  de  Cavio  de 
Barros,  e  Francisco  Dias,  dos  oulenta  jurados.  Es- 
tes eram  da  cidade,  afora  outras  que  depois  accres- 
•enlaram.  O  mesmo  fez  na  Villa  da  Praia,  c  de  San 
Sebastião,  e  freguezias  de  toda  a  Ilha,  tirando  os  que 
lhe  pareciam  que  não  eram  de  confiança.  E  os  no- 
bres c  fidalgos  os  repartiu  pelas  companhias  os  de 
confiança,  e  os  que  o  não  eram,  c  assim  proveu  as 
fortalezas  que  eram  feitas,  e  outras  muitas  que  de- 
pois se  fizeram.  Era  mais  Capitão  cm  a  cidade  Fer- 
não Feio,  em  logar  de  seu  pae  António  Pita,  por  o 
fazerem  Capitão  da  fortaleza  de  San  Sebastião.  De 
maneira  que  na  cidade  fez  perto  de  vinte  compa- 
uhias  de  gente  de  pé,  e  fez  companhia  de  gente  de 
eavallo,  que  ao  diante  se  dirá  quem  era. 
Continua. 


I,evam-n'o  d'ali,  e  fazem-lhe  dar  muitas  voltas  e 
reviravoltas,  e  tendo  caminhado  algum  tempo  no 
meio  do  maior  silencio,  e  sentindo  apenas  uma  vira- 
ção tépida,  c  local,  achou-se  de  repente  n'um  sitio, 
onde  nem  o  som  dos  passos  se  deixava  ouvir. 

A  voz  fallou-lhe  de  novo,  mas  como  se  a  cólera  p 
abafasse: 

—  Durante  a  vossa  viagem,  soubemos  que  está- 
veis em  casa  de  um  tal  Boukari,  homem  traidor,  e 
que  vós  vinlicis  aqui  para  nos  cxpianlcs;  e  ]ior  isso 
morrereis. 

—  Isso  não  é  verdade.  Boukari  era  incapaz  d'isso, 
e  eu  também. 

—  Não  nos  desmiiitaes.  As  provas  são  concluden- 
tes, e  só  ha  um  meio  de  vos  salvardes,  pois  do  con- 
trario morrereis  infallivclmente. 

—  E  qual  é?  Eu  não  tenho  medo  da  morte,  mas 
também  não  a  desejo.  Dizei  o  que  exigis  de  mim. 

—  Que  volteis  para  casa  de  Boukari,  c  que  em  occa- 
sião  opportunao  mateis.  É  por  este  acto  de  obediên- 
cia que  vos  mostrareis  puro,  e  digno  de  pertencer- 
nos. 

Tma  voz  iusinua-lhc  ao  ouvido  esta  resposta  :  Dá- 
me  o  ferro,  e  as  ordens  d'csta  sociedade  serão  cum- 
pridas : 

Mas  Ondotó  ainda  não  estava  tão  pervertido  que 
acceitasse  esta  resposta  dos  seus  inestrrs  de  virtude. 

Por  quem  me  tomaes  vós,  diz  elle  enfurecido?... 
E  eu  que  cuidei  que  estava  no  meio  de  homens  de 
bem!...  Ah!  Boukari,  Boukari !  como  te  enganaram, 
e  como  me  enganaste!  mas  hasde  saber  tudo!  Se 
eu  sair  d'aqui  vivo,.. 

— È  desnecessário  já  agora  o  teu  auxilio.  Tu  aca- 
bas de  confessar  o  seu  e  o  teu  crime.  Vê  como  nós 
nos  vingamos  dos  traidores,  e  qual  c  a  sorte  que  le 
espera.  Des\endae-lhe  os  olhos. 

Ondotó  achou-sc  no  meio  d'uma  comprida  sala 
em  que  tudo  estava  forrado  de  preto.  Em  volta  d'ellc 
um  grupo  de  homens  com  o  rosto  coberto,  com™ 
aquelles  que  o  tinham  preparado,  estavam  armados 
d'espadas  que  lhe  apontavam  ao  peito:  no  topo  da 
sala  n"uma  elevação  como  de  três  degraus  estava  sen- 
tado um  homem  de  grandes  barbas,  que  tinha  dian- 
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(Ctntinuaçã».) 

—  Vedes  alguma  coisa?  Sentistes  alguma  impres- 
são? 

—  Não  vejo  nada,  mas  siulo  a  ponta  de  um  terra- 
do. 

—  O  que  quereis  de  nós? 

—  Eu  nada  ;  trouxeram-me  aqui  á  força,  e  não  sei 
•  que  me  querem.  Não  poderei  sabel-o? 

—  Não  manifestastes  a  ninguém  desejos  de  per- 
tencer a  uma  sociedade  poderosa  que  vos  protegesse 
V  ensinasse  a  ser  virtuoso? 

—  É  verdade  que  sim;  mas  eu  não  sabia  que  es- 
lava diante  delia.  N'csse  caso,  eu  quero  pertencer- 
Ihe. 

—  Esse  desejo  é  filho  do  vosso  coração  ;  não  fostes  j  le  de  si  uma  mesinha  triangular,  e  sobre  ella   um» 
seduzido,  nem  constrangido  ?  [luz,   que   parecia   não   estar  ali  senão    para   tornar 

—  Não  fui  seduzido,  nem  constrangido  (inspira-  j  mais  lúgubre  aquelle  sitio.  Á  sua  direita  e  á  sua  es- 
ram-lhe  ao  ouvido) ;  e  elle  disse-o,  sabendo  que  men-    querda  em  logar  mais  baixo  estavam  também  dois 

homens,  cada  um  dos  quacs  tinha  diante  de  si  uma 
mesinha  do  mesmo  feitio  que  a  do  Ihrono,  mas  maior 
alguma  coisa. 

Ainda  bem  não  tinha  examinado  tudo  isto,  que  a* 
seu  lado  corre-se  uma  cortina,  e  vè...  Sobre  uma  es- 
pécie de  tablado  coberto  de  preto  assentava  com» 
uma  mesa  também  coberta  de  prelo,  e  sobre  esta 
uma  cabeça  livida  e  ensanguentada  mettida  n'um 
prato  muito  sujo  de  sangue,  duas  luzes  brancas  a  um 


tia. 

—  Pois  bem.  a  arma  cuja  ponta  sentistes,  é  a  ima- 
gem do  remorso  que  hade  ferir-vos,  se  nos  fordes 
traidor;  a  vossa  cegueira  actual  representa  a  dos  ho- 
mens em  quanto  não  conhecem  a  estrada  da  \irtude 
em  que  ides  entrar.  Dizei  outra  vez,  é  por  acto  es- 
pontâneo que  nos  vindes  pedir  que  vos  recebamos 
entre  nós? 

—  Sim,  senhor. 

—  .Mas  notae  que  nós  costumamos  experimentar  1  lado  e  outro  da  cabeça  projectavam  sobre  ella  uma 
«s  nossos  candidatos  com  provas  horríveis  sobre  o  seu  claridade  sinistra  !  Ondotó  olhou  espantado,  pare- 
valor  pessoal,  sobre  o  grau  de  sua  intelligencia,  e  |  ceu-lhe  reconhecer  n'aquelle  semblante  decomposto 
absoluta  obediência,  e  seu  despreso  da  morte;  estacs  '  as  feições  de  Boukari,  fez  um  esforço  para  soltar  os 
decidido  a  sugeitar-vos  a  essas  provas.  Pensae  bem  braços,  e  correu  para  aflirmar-se,  mas  o  grupo  dos 
na  vossa  resposta.  '  portadores  d'espadas  impediu-o  ;  a  cortina  correu-se 

—  Estou  prompto  a  quanto  me  ordenardes,  dizem-  i  sobre  este  espectáculo,  e  o  homem  que  estava  nothro- 
Ihe  ao  ouvido,  e  elle  responde  em  voz  alta  isto  mes-  |  no  disse  lugubremente  : 

—  Assim  acabam  todos  os  traidores. 

Mas  Ondotó  já  o  não  ouviu;  tinha  caido  sem  seH- 
tidos.  Levaram-n"o  em  braços  d'ali  para  fora  ;  fire- 
ram-n'o  respirar  o  fumo  de  pennas  queimadas,  esfre- 


—  Pois  que  assim  é,  lavo  as  minhas  mãos  sobre  o 
que  vos  acontecer.  Arrojae  esse  temerário  para  fora 
í'este  recinto,  e  conduzi-o  por  esse  caminho  esca- 
broso que  é  necessário  seguir  para  chegar  ao  templo    garam-lhe  as  fontes,  deitaram-lhe  agua  sobre  a  ca- 
da virtude.  ,  beça  ale  que  finalmente  deu  um  suspiro.  Então  todos 
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$e  retiraram  e  deixaram-n'o  só  com  Boukari  ;  pou- 
co depois  aliriíi  os  olhos,  e  achou-se  nos  braços  ^'es- 
te que  o  estreitava  com  amor  a  si.  Mal  Ondotó  o  viu, 
foi  seu  primeiro  impulso  fugir  cuidando  que  era  o 
seu  espirito,  mas  quando  se  convenceu  de  que  o  que 
linha  diante  de  si  era  realmente  o  mesmo  Boukari 
em  carne  e  osso,  tal  como  o  tinha  deixado  em  casa 
poucas  horas  antes,  dissc-lhe: 

— Como  podeis  estar  mcttido  entre  homens  tão 
maus.  Vamo-nos  d'aqui,  do  contrario  ma tar-nos-h,io, 
que  são  peiorcs  do  que  os  tygres  e  as  onças  dos  nossos 
bosques.  Fujamos. 

Boukari  (ilho\i  para  todos  os  lados  para  se  certifi- 
car de  que  ninguém  ali  se  achava;  e  chcgando-se 
para  Ondoló.  tão  ;)crli>  que  a  sua  hocca  tocava  qua- 
»i  na  orelha  d'este  para  quo  ninguém  podesse  ou- 
vil-o: 

—  Convem-te,  disse-lhe,  convem-me  a  mim.ccon- 
ve;n  a  coisa  mais  alta  e  sagrada  do  que  nós  somos, 
que  entres  n'esta  associação  a  que  também  pertenço,  i 
Não  tenhas  medo  d'elles,  que  são  menos  maus  do  que  1 
pensas,  ainda  que  muito  mais  do  que  alguns  pen- 
sam ;  c  podem  servir-nos  de  muito  para  certos  planos  i 
que  trago  entre  mãos,  com  outras   pessoas,  e  que  te  1 
hãode  ser  proveitosos.  | 

—  Mas  que  gente  é  esta  então,  de  quem  falias  com  j 
tanta  cautela,  como  despreso? 

—  Ouve  isto,  mas  guarda-o  comtigo,  que  se  o  sus- 
peitassem eram  capazes  de  me  assassinar  rom  a  ca- 
lurania  no  meu  credito,  pelo  menos,  e  atraiçoar-te 
a  ti.  Esta  sociedade  pode  considerar-se  por  dois  la- 
dos; por  um,  são  serpentes  de  coral  quando  estão 
enraivecidos,  e  submissos  como  cães  quando  estão 
contonles ;  por  outro  lado  é  mu  sacca  onde  imiilos 
7nfttem,  e  poucos  tiram.  Agora  vou-me  retirar,  e  di- 
zer-lhes  que  estás  prompto  para  continuar  a  cere- 
monia,  e  no  entanto  estuda  alguma  razão  para  ex- 
plicar o  teu  desmaio  ;  qualquer  que  seja,  hãode  ac- 
ceital-a  porque  o  que  ellcs  querem  é  muita  gente. 

Dito  isto,  vendou  os  olhos  de  Ondotó,  esaiu  a  re- 
unir-se  com  os  outros  na  sala  das  experiências. 

Pouco  depois  entraram  os  introductorcs,  e  o  con- 
duziram ao  local  onde  se  tinha  passado  a  sccna  que 
acabamos  de  descrever.  Do  fundo  da  sala  ouviu-sc 
uma  voz  que  lhe  perguntava  : 

—  Apesar  do  que  vistes  ainda  insistis  em  fazer 
parte  dos  nossos?  Mas  notae  que  se  no  caso  presen- 
te se  tratou  somente  d'uraa  experiência,  pode  ser 
que  mui  brevemente  se  trate  d'uma  realidade,  e  nós 
Timos  que  tendes  um  coração  fraco:  parcce-me  que 
é  melhor  que  vos  retireis. 

—  Ru  irritei-me  por  ver  que  se  calumniava  um 
homem  virtuoso,  e  allligiu-me  o  ver  que  esse  homem 
inuocente  havia  caldo  victima  da  calumnia.  Isso,  c 
o  horror  do  acto  que  tinha  diante  dos  olhos,  e  mais 
a  falta  de  ar  foram  causa  do  meu  delíquio;  mas  a 
franqueza  com  que  expuz  a  minha  opinião  deve  ter- 
vos  mostrado  que  não  tenho  um  coração  fraco,  e  que 
a  minha  mão  não  o  será  também.  Eu  quero  ser  dos 

,  vossos. 

{Bravo,  braro,  muito  bem,  iiniitolcm,  ouviu-se  de 
todos  ns  lados.) 

—  Como  a  assemblca  acceiía  c  applaude  as  vossas 
respostas,  não  tenho  direito  a  mosUar  mais  exigên- 
cias do  que  ella  ;  mas  já  que  quereis  ser  dos  nossas, 
devo  prevenir-vos  do  que  convém  que  saibaes  antes 
de  vos  ligardes  a  nós  irremissivelmente,  para  se 
TOS  não  convier  poderdes  retirar-\os,  dando-nos  pri- 
meiro a  vossa  palavra  de  honra  de  que  não  conta- 
rei* a  ninguém  o  que  vistei  c  ouvistes  em  quanto  aqui 


estivestes,  e  subjeilando-vos  a  soffrcr  as  consequên- 
cias se  a  quebrantardes. 

Todas  as  sociedades  tem  as  suas  leis  particulares, 
que  constituem  os  seus  direitos  com  relação  a  cad» 
membro  d'ellas,  e  os  deveres  década  umd'esses  mem- 
bros ;  e  essas  leis  são  mais  fortes,  mais  duras  e  mais 
implacáveis  quando  se  trata  de  associações  secretas, 
como  esta  é.  Convindes  nisto? 

— Sim,  senhor. 

—  O  primeiro  de  vossos  deveres  c  um  silencio  ab- 
soluto sobre  tudo  o  que  virdes,  ouvirdes,  ou  desco- 
brirdes no  meio  de  nós  ;  e  sobre  tudo  o  que  para  o 
futuro  chegueis  a  ver,  (luvir  e  saber.  Xão  poderei* 
dizel-o  a  ninguém,  neui  escrevcl-o,  nem  pintal-o, 
nem  graval-o.  A  infracção  a  este  dever  vosso  pod* 
ser  punido  a  aprasimento  da  assenibléa,  inclusiva- 
mente com  a  morte.  Rccouheccis  este  dever,  e  con- 
sequentemente o  nosso  direito? 

—  Sim  senhor. 

— Essa  resposta  geral  não  nos  basta.  Não  quere- 
mos equívocos.  Heconheceis  na  sociedade  o  direito 
de  vida  e  de  morte  sobre  os  associados? 

—  Reconheço;  porque  não  sei  que  nenhuma  so- 
ciedade possa  existir  sem  esse  direito  sobre  os  seus 
membros. 

Continua. 

Sousa  Mosteiro. 


B1BLI0GR.\PIIIA. 

Acha-sc  no  prelo  a  comedia  —  Como  se  sobe  ao 
poder  —  de  L.  A.  Palmeirim. 

A  comedia  —  O  Camões  do  Rocio  —  de  I.  M.Feijó. 

O  drama — A  T»rre  do  Corvo  —  pelo  mcsms  au- 
tor. 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  provin- 
1'ias,  que  ainda  não  satisfizeram  a  im|)ortancia 
(las  suas  assignaturas.  o  obsequio  de  as  inanda- 
rein  pagar,  peh>  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  llies  seja  mais  commodo. 

São  rorrespondenies  do  editor: 

\o  Porio,  o  sr.  \.  R.  da  Crur  Coulinho; 
Coimbra,  a  imprensa  da  Universidade;  Vian- 
na  do  Caslello,  o  sr-  A.  .1.  Pereira:  Setúbal,  o 
sr.  Blaiiuel  .losé  I^^^rreira;  I'ena':e),  o  sr.  Ma- 
ximianno  Dias  de  Castro;  ilha  da  i\Iadeira,  o 
sr.  António  José  d'Araujo;  ilha  de  S.  Miguel, 
o  sr.  M.  C.  d'.\lbergaria  Valle;  ilha  Terceira, 
o  sr.  .1.  M.  de  Mesnuila  I'imeiUei;  UiodeJa- 
neiro,  o  sr.  Manuel  .!osé  \"ioira  da  Costa,  rua 
da  Quilanda;  Pernambuco,  o  sr.  .^liguei  José 
.\Ives;  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Ferreira  (iui- 
marues,  rua  de  Baixo  num.  21;  Maranhão,  o 
sr.  J.  A  da  Silva  Guimarães;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim José  de  Oliveira;  Pará,  osr.  Manuel  («o- 
mes  de  Amorim. 
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MAUSOLEO  EM  MYLASSA. 


A  Ásia  Menor  i-  uma  península,  que  se  dilata  ao 
occidente  da  Ásia  entre  a  Europa  c  a  Africa.  Esta 
denominarão  não  remonta  além  do  tempo  dos  últi- 
mos imperadores  romanos,  e  deveu  a  sua  origem  á 
•idéa,  geralmente  recebida  n'essa  época,  de  que  o 
dsthmo  que  separa  a  península  do  resto  da  Ásia,  era 
muito  mais  contrahido  do  que  na  realidade  é. 

Muitos  geographos  designam  esta  região  pelo  no- 
tne  de  Anatólia,  que  n'um  sentido  mais  rcstricte  >• 
somente  a  parte  scptentrional  do  paiz,  ficando  ao 
sueste  a  Caramania,  e  ao  nordeste  o  Livas.  Os  prin- 
•cipaes  caracteres  geographices  da  Ásia  Menor  são  as 
Tastas  cordas  de  montanlias  que  a  atravessam.  Duas 
■ramificações  que  partem  da  grande  planura  da  cor- 
dilheira da  .\rmenia,  o  Anti-Tauro  dos  antigos,  ao 
sul,  e  o  Paryadres,  conhecido  agora  pelo  nome  de 
Tsheldir  ou  Kcldir,  reunera-se  proiiinio  de  Cesárea 
•ao  monte  .Vrgeu,  chamado  hoje  Argisdagh.  O  centro 
da  .\sia  é  uma  chã  ou  planura  immensa  sobre  as  ser- 
ias que  deixamos  mencionadas.  Os  seus  rios  tem 
mais  celebridade  do  que  importância,  os  de  maior 
■curso  desembocam  no  mar  Xegro,  d'entre  estes  ci- 
taremos o  Halys,  que  osturcoschamamKizil-Ermak, 
rio  vermelho,  o  Irisou  A'eshil-Ermak,  e  o  Sangario 
•ou  Sakaria, 

Os  rios  que  vem  dar  ao  mar  do  archipelago 
grego,  famosos  todos  na  antiguidade,  são  o  Cai- 
co,  o  Hermo,  o  Caystro,  e  o  Meandro,  e  regam  val- 
les  de  belleza  e  fertilidade  admiráveis;  os  que  des- 
aguam na  costa  meridional  andam  pouco  caminho 
VoL.  V.— 3'.  Skbie. 


alé  o  mar,  laes  são  o  Eurymedon,  o  Calyacadmo,  o 
Cydno,  o  Saro,  e  o  Pigrama. 

A  historia  pelitica  da  Ásia  Menor  occupa  largo 
campo  na  do  mundo.  Heródoto  nos  conta  que  no  seu 
tempo  esta  península  era  habitada  i>or  trinta  nações 
dítTerentes,  cuja  presença  simultânea  attestava  as  nu- 
merosas revoluções  porque  havia  passado,  Compre- 
hendía  grande  numero  de  dislriclos,  que  na  maior 
parte  formavam  reinos  separados.  Ao  norte  era  a  Bí- 
thynía,  a  Paphlagonía  e  o  Pont«,  ao  poente  a  Myjia 
e  a  Lydia,  ao  sul  a  Caria,  a  Lycia,  a  ri.mplr.ií,-^  a 
Cilicia,  no  centro,  a  Phrygia,  a  EoHcj,  a  Jenij.  a 
Písídía,  a  Lycaonia,  e  a  Galacia,  a  leste finalmcatc, 
a  Capadócia  e  a  .\^rmenía  menor. 

<c  O  destino  d"e&ta  terra  foi  sempre  (diz  Lesn  de 
Laborde)  ser  terra  de  invasão  e  de  passagem,,  onde 
se  encontravam  interesses  diversos  para  lur-:arem; 
grande  ponte  lançada  da  .\sia  á  Eiiropa  para  dar  en- 
trada ás  regiões  do  Oriente,  immtflsa  estalagem  por 
onde  passaram  tantos  povos  peregrinos,  e  &nde  ne- 
nhum fivou  residência.  Associada  aos  priíaeirosim- 
pulsos  da  civilisação  grega,  fui  esta  região  Iheatro- 
de  um  acontecimento  fecunda  em  resultados  poéti- 
cos e  intellectuaes — a  guerr?.de  Troya.  D'ahi  a  pou- 
co vemol-a  sempre  mencionada  na  hístdría  ;  depois, 
de  Cyro,  que  poz  termo  ao  reinado  de  Cressa.  veiu 
Xerxes  com  o  seu  milhão  de  homens  e  sua  vergo- 
nhosa derrota,  Xenophonte  com  os  seus  dez  mil  e 
famosa  retirada  ;  ali  .-^pparece  Alexandre,  Teneran- 
do  o  tumulo  dç  Achjlles,  coroando  Homero  nas  pla« 

JDLH*  26,  18g6 


254 


O  PANORAMA. 


nicies  de  Troya,  e  indo  em  breve  expirar  no  iheatro 
da  sua  gloria  ;  finalmente  iMilhridales,  o  derradeiro 
monarcha  celebre  da  Ásia.  »  Os  seus  variados  acon- 
tecimentos estão,  portanto,  ligados  com  a  historia  da 
Greòia  e  de  Roma. 

A  Ásia  .Menor  pertence  actiiahiuMile  á  Turquia 
asiática  ,  divide-se  em  seis  eyalctos  ou  pachalatos, 
a  saber,  o  de  Anatólia,  que  tem  por  capital  Kutaieh, 
a  Caramania  com  sua  capital  Konieh,  a  antiga  Ico- 
nium,  e  Adame,  Marach,  Siva  e  Trebisonda,  cujas 
capitães  tem  a  mesma  denominação  das  províncias 
ou  governos  de  pachás.  As  ilhas  mais  importantes, 
dependentes  da  Ásia  Menor  são  Chypre,  Rliodes, 
Seio,  e  Lesbos. 

Posto  que  este  território  fosse,  quasi  desde  os  tem- 
pos primitivos,  sede  de  civilisação  já  muito  adian- 
tada, e  ainda  apresente  numerosos  vestigios  de  sua 
antiga  prosperidade,  comtudo  tinha  sido  pouco  ex- 
plorada e  estudada,  se  exceptuarmos  os  trabalhos 
avulsos  de  alguns  antiquários;  porém,  ultimamente 
mr.  Leon  de  Laborde  e  sobretudo  mr.  Charles  Te- 
xier  com  seus  preciosos  escriptos  o  fizeram  bem  co- 
nhecido tanto  pelo  aspecto  pittoresco,  como  pelo  la- 
do geographico  e  archeologico. 

Fácil  é  de  comprehender  que  n'uma  região,  que 
tantos  povos  differentes  succcssivamente  pisaram, 
deviam  existir  vestigios  de  todas  as  artes;  por  isso, 
ali  se  encontram  o  hypogeu  (espécie  de  cemitério) 
apar  do  templo,  aescripta  cuneiforme  em  frente  da 
inscriprão  grega  ou  latina,  a  muralha  cyclope  junto 
da  construcçãu  romana,  a  egreja  christã  não  distan- 
te da  mesquita  musulmana. 

A  nossa  estampa  só  nos  obriga  a  fallar  dos  monu- 
mentos funerários.  Postoque  a  palavra  lumulo,  de 
origem  latina,  se  applique  hoje  indistinctamenle, 
comtudo,  na  sua  accepção  própria  significa  as  colli- 
nas  ou  oiteirinhos  factícios  que  de  terra  ou  pedras  le- 
vantavam sobre  as  sepulturas  de  seus  personagens  os 
povos  dos  tempos  heróicos  e  os  que  abandonaram  o 
uso  de  queimar  os  cadáveres;  aquelles  acervos  eram 
ordinariamente  de  forma  cónica.  Acham-se  muitos 
na  Ásia  Menor;  c  os  antiquários  ainda  julgam  des- 
cobrir os  de  Patroclo,  .\chilles,  e  Ajax,  em  Poun- 
gar-Bachi,  aldca  que  occupa  o  chão,  onde  se  presu- 
me ser  o  assento  da  decantada,  de  que  não  se  des- 
cortinara rastos. 

Os  mausileos  são  ci)n'.trucçõcs  sumptuosas  deri- 
vando onoruc  do  que  a  rainha  de  Caria,  Artimisia, 
erigiu  a  seu  marido  Mansolo:  o  mais  elegante  e  o 
mais  singular  na  Ásia  Agenor  ainda  se  vè,  como  mos- 
tra o  desenho  acima,  obra  de  meia  milha  distante  de 
Myl.issa,  que  foi  capital  da  Caria  reinando  Hecatom- 
rio,  irmão  de  .Mausolo.  Este  monumento  é  dos  que 
chamavam  distega,  isto  é,  de  dois  andares;  tem  um 
envasamento  destinado  a  receber  os  corpos,  para  o 
qual  se  entrava  por  uma  porta;  não  ha  signal  al- 
gum de  escada  exterior  para  o  segundo  pavimento, 
onde  seria  misier  subir  por  uma  escada  de  mão,  e  é 
formado  de  oito  columnas  c  quatro  pilastras,  da  or- 
dem curinthia,  sustentando  um  tecto  mui  rico,  so- 
bre o  qual  se  levanta  uma  pyramide  composta  de  fia- 
das de  enxilharia,  reintrantes  cada  uma  em  relação 
á  immediatamente  inferior  até  á  ultima  do  remate. 
As  columnas  são  mui  singulares,  lendo  menor  altu- 
ra (loque  exigia  o  seu  diâmetro,  começando  asmeias- 
canas  acima  da  terça  parte  do  fuste,  e  sendo  este  el- 
lipticoem  vez  de  redondo.  Mr.  Chandler  infere  d"isto, 
c  a  sua  opinião  não  é  destituída  de  verosimilhança, 
que  os  intercolumnios  eram  outr'ora  tapados  com 
lages  de  mármore,  que  dcsappareceram,  e  que  vi- 


nham encostar-se  á  parte  menos  convexa  das  colum- 
nas; no  centro  d'este  recinto  ha  uma  pequena  aber- 
tura que  communica  com  a  camará  do  primeiro  pa- 
vimento, e  pelo  qual  se  crê  que  seriam  feitas  as  li- 
bações em  honra  dos  mortos.  Nenhuma  inscripção 
nos  fixa  a  data  d'este  monumento,  que  não  pode  em 
razão  do  seu  estylo  attribuir-se  a  época  muito  re- 
mota. 

M. 


VIAGEM  AO  MINHO. 

(Continuação.) 

CAPITULO  XV. 

Pciia-Fiel.  —  .\5pect0  do  pai?..  —  A  oliveira  e  o  pinheiro. — 
O  deserto  f  em  caniinlio  —  As  margens  do  Tâmega  e  o  bar- 
ipieiro  Trovador.  —  Romance  do  século  XIV,  ou  XV.  —  O 
dialogo  no  barco. 

Ê  meio  dia  ;  caminhamos  por  entre  duas  muralhas 
de  arvoredo,  que  felizmente  nos  tem  defendido  do 
ardente  sol  de  setembro.  Aqui  acabam  os  muros  que 
servem  de  barreiras  á  estrada,  e  salmos  n'um  gran- 
de descampado.  À  esquerda  vèem-se  as  ricas  paisa- 
gens do  Minho  sombreadas  por  grandes  pinheiraes; 
á  direita  começam  a  levantar-se  ao  longe  as  cadéas 
de  pequenas  montanhas  do  alto  Douro  ;  na  frente  ap- 
parece,  como  tendo  surgido  repenlinamentedo  chão, 
a  cidade  de  Pena-Fiel.  O  quadro  é  magnifico  ;  mas 
o  sol  abrasador  que  agora  nos  apanha  a  descoberto 
não  nos  deixa  muito  tempo  para  darmos  á  admira- 
ção. A  cidade  vista  de  longe  parece  imponente  ;  a  il- 
lusão  vae-se  desfazendo  á  medida  que  nos  aproxima- 
mos. Subimos  por  uma  calçada  de  pedra  quasi  sol- 
ta, e  penetramos  no  coração  da  terra  clássica  dos  al- 
mocreves. 

Parece  que  estamos  no  meio  de  uma  povoação 
árabe  ;  as  ruas  são  estreitas  pela  maior  parle,  quasi 
todas  immundas,  algumas  nunca  foram  calçadas.  A 
melhor,  a  rua  principal  da  cidade,  é  a  que  vae  ter  » 
hospedaria.  As  casas  são  aqui  mais  regulares  e  me- 
nos abafadas  pelas  enormes  rotulas  de  madeira  que 
desfiguram  as  outras.  Parece  que  a  cidade  e  a  pro- 
víncia se  fi/eram  concessões  mutuas,  para  viverem 
unidas  n'csta  rua  principal,  sevandijada  todavia  pe- 
las inextinguivcis  recuas  de  machos  e  outras  caval- 
gadur>.s  que  por  cila  transitam  sem  cessar,  aturdin- 
do-nos  com  o  ruidoso  tanger  dos  seus  monstruosos 
chocalhos.  A  elegância  provinciana  refugiou-sen'es- 
ta  rua  que  une  entre  si  as  duas  estradas,  do  Porto c 
de  Amarante,  para  dar  boa  idéa  da  cidade  aos  via- 
jantes que  não  levem  mais  longe  as  suas  observações. 
Se  a  minha  curiosidade  me  não  fizesse  percorrer  a 
cidade,  mesmo  a  cavallo  ,  como  tinha  tenção  de  me 
demorar  pouco,  de  certo  faria  de  Pena-Fiel  uma  idé* 
falsa,  julgaudo-a  pela  rua  principal  ;  mas  as  bellas 
physionomias  que  n'ella  me  apparcceram  não  pode- 
ram  desvanecer  a  desagradável  impressão  que  cu  re- 
cebera nos  icjmundos  becos  e  travessas  que,  não  es- 
perando a  honra  da  minha  visita,  se  achavam  em 
perfeito  abandono  municipal.  Comprehende-se  que 
não  possa  chegar  a  esta  distancia  o  braço  das  Obras 
Publicas;  mas  não  haverá  aqui  município,  ou  coisa 
que  o  valha,  para  aformosear  uma  terra  cujos  ar- 
redores são  lindíssimos,  ao  menos  pelos  sítios  por 
onde  eu  passei  ?  Na  citada  rua  principal  acha-se  a 
botica,  estabelecimento  consagrado  em  todas  as  ter- 
ras de  província  para  o  cavaco  dos  sábios  da  respec- 
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íiva  localidade.  Próximo  á  botica,  conseguira  a  ci- 
Tilisação  mrtlrr  um  dcnir,  qiic  lhe  quebraram  lofío 
os  desalmados  inimigos  do  progresso.  Era  um  café, 
iim  d'csscs  marcos  milliarios  da  illustrarão  dos  po- 
yos.  que  gravam  para  sempri;  nos  faslos  da  humani- 
dade as  pegadas  do  género  humano  !  Era  um  d'esses 


do  sol.  Fomos  caminhando  coisa  de  Ires  quartos  de 
Icgua.  até  que  se  acabaram  os  arvoredos,  earh.imo- 
nos  quasi  em  pleno  deserto.  O  aspecto  do  paiz  mu- 
dou repentinamente.  O  terreno  c  desegual;  encon- 
Iram-sc  a  cada  passo  grandes  exeavaeões  produzidas 
pela  queda  das  aguas  no  inverno  ;  o'soh)  meio  car- 


ínstilutos  onde  se  aprende   a  brilhante  sciencia  do  |  bonisado  apresenta  de  quando  em  quando  uma  "ue- 
Fothctim,  c  se  fazem  os  grandes  oradores  que  tiram  |  la  aberta,  de  que  é  preciso  des\iar  cuidadosamente 


a  pátria  da  crpatnrta!  onde,  entre  o  taco  do  bilhar 
e  o  copo  do  rognac.  a  mocidade  intelligente  utilisa 
S(S  suas  ricas  faculdades,  desfazendo  e  fazendo  reputa- 
ções, com  uma  justiça  e  descernimenlo  dignos  de  Sa- 
lomonl  Ondea  litteratura,  as  bellas  artes,  a  poesia,  a 
philosophia,  a  religião,  e  a  historia  recebem  o  maior 


os  ca\allos.  Véem-se  massas  de  calcarea  e  de  argila 
espalhadas  pela  beira  da  pequena  montanha  que  va- 
mos costeando.  Tudo  parece  indicar  um  paiz  vulcâ- 
nico, e  todavia  não  ha  nem  consta  que  houve  nun- 
ca vulcões  por  aqui.  As  raras  arvores  que  se  vêem 
a  distancia    umas  das  outras  são   algumas  oliveiras. 


e  o  mais  perfeito  desinvoivimento  ,  mostrando  os  j  tristes  e  cobertas  de  ferrugem  como  affectadas  tam- 
professores  todo  o  seu  esclarecido  engenho  c  fazen-  i  bem  da  carhonisaçâo  1  A  oliveira  tem  um  verde  tris- 
d,0-se  gratuitamente  censores  de  tudo  quanto  possa}  te,  mais  triste  ainda  do  que  o  vprde  do  pinheiro; 
offender  os  costumes,  e  a  moral  !...  Está  provado  ;  este  inspira  não  sei  que  svmpathia  melancólica' 
ha  muilii  que  sem  as  lojas  de  café  nunca  sciencia  \  aquella  causa  tristeza,  d'essã  tristeza  que  faz  aper- 
nenhuma  alliugiria  o  seu  máximo  aperfeiçoamento.  [  tar  o  coração  e  ter  medo  sem  saber  do  que.  A  oli- 
e  que  a  terra  que  não  possue  taes  estabelecimentos  é  :  veira  pode  ser  mais  ulil,  pode  haver  quem  goste 
pm  foco  de  ignorância.  Tem  paciência,  eidaiie  de  Pe-  j  mais  d'ella,  coniludo  eu  prefiro  o  pinheiro.  A  olivei- 
na-Fiel;  csteé  o  rercrfícíi/m  da  mocidade  intelligente,  !  ra  é  um  emblema  de  paz,  mas  a  cruz  onde  f(]i  cruci- 
e  eu  não  posso  considcrar-te  senão  como  uma  gran- '  ficado  Jesus  Cbrislo  era  de  oliveira.  E  uma  benção 
de  aldca  em  quanto  não  lavares  da  tua  fronte  a  no-  |  ou  ó  uma  maldição  que  se  lhe  dc\c  pelo  triste  serVi- 
doa  fatal  de  não  possuirás  um  café  '  Se  j.i  tens  hoje  i  ço  a  que,  se  prestou  ?  A  paz  que  rodeia  a  oliveira 
pigum  cuja  existência  me  c  desconhecida,  falia,  que  |  é  essa  paz  desolada  dos  desertos,  essa  tranquillida- 
descjoser  eu  o  primeiro  a  sauilar-te.  cidade  regcne-  de  ilo  silencio  n'uma  natureza  sem  acção  :  uma  pat 
rada  ;  mas  no  tempo  em  que  te  visitei  li.  nos  vesti-  |  que  atemorisa  porque  ha  n'ella  o  que  quer  que  seja 
gios  apagados  do  primeiro  monumento  civilisador.  |  da  immobilidade  da  morte, 
que  ahi  tentou  ergucr-se,  a  tua  reincidência  no  cr- i      O  pinheiro   não  foi  ferido   pelo  slvma    de  um 


ro,  e  julguei  que  eras  predestinada  a  perecer  como 

Sodoma 

Vamos  para  a  hospedaria  e  deixemos  passar  o  ca- 


grande  crime,  e  a  oliveira  parece  ter  "a  consciência 
de  se  haver  prestado  a  servir  de  poste  ao  Kedemptor. 
Embora  santificada  pelo  sangue  que  regenerou  a  hu- 


lor,  para  seguirmos  depois  a  nossa  jornada  para  as  i  manidade,  a  culpa  que  pesa  sobre  ella  não  a  deixa 
bandas  do  rio  Tâmega.  ]  crescer  direita  para  os  teus  como  o  pinheiro,  cuja 

A  hospedaria  fica  também  na  rua  direita.  Apea-  :  fronte,  subindo  porcntreas  nuvens,  envia  a  Deusco- 
mo-nos,  c  entramos,  pedindo  eu  logo  um  quarto  pa-  •  mo  um  incenso  o  seu  agreste  perfume.  A  oliveira  es- 
ra  descansar,  porque  me  acha\a  com  uma  violenta  |  tende  timidamente  para  os  lados  os  seus  ramos  tor- 
hemicranea.  ...  '•  '""««s  em  que  se  nota  uma  continua  incerteza  de 

Misericórdia  I  quem  poderá  dormir  n'esta  casa  ?!  desinvoivimento,  uma  falta  de  acção,  onde  a  vida 
O  quarto  é  immundo,  nojento  I  O  chão  ignora  a  uti-  |  como  que  se  paralysa  a  cada  momento  ;  e  o  pinhei- 
lidade  da   vassoura  ;  as  paredes  estão  negras,  e  cm  I  re  eleva-se   magestosamente,  cresce  e  desinvolve-se 


alguns  espaços  mais  claros  acham-se  pasquins  tra- 
çados a  lápis  cm  cstylo  ignóbil.  Imprecações, satyras, 
obscenida<ies,  tudo  contra  a  hospedaria  !  Nenhum 
viajante  entrou  ainda  n'este  recinto  sem  sacrificar 
alguns  momentos  á  musa  saljrica.  Tudo  são  avisos 
caritativos,  que  mo  aconselham  a  partir  immediata- 
mente,  c  o  melhor  que  tenho  a  fazer  é  aproveital-os. 
Depois  de  tomar  á  pressa  uma  decocção  abominá- 
vel, baptisada  com  o  nome  de  laranjada,  seguimos 
o  caminho  de  leste,  deixando  Pena-Fiel  sem  sauda- 
des, »  dispondo-nos  para  um  martyrelogio  obscuro. 

Pelas  poucas  linhas  que  deixo  escriptas  sobre  es- 
ta cidade,  que  eu  denominei  clássica  dos  almocre- 
ves, pelos  muitos  que  n"ella  encontrei,  não  se  faça 
uma  idéa  ponco  favorável  dos  seus  habitadores.  Ha 
entre  cllcs  gente  de  bastante  instrucção,  e  os  doícs 
da  intclligencia  e  do  espirito  não  são  raros  aqui.  Os 
filhos  de  Pena-Fiel,  como  os  de  qualquer  outra  cida- 
de onde  a  civilisação  esteja  mais  dcsimohida,  são 
lambem  susceptíveis  de  estudo  e  de  trabalho;  c 
mais  de  uma  vez  nos  cursos  académicos  se  tem  dis- 
tinguido a^guns  por  uma  superioridade  incontestá- 
vel. A  universidade  de  Coimbra  é  uma  testemunha 
que  se  honra  de  os  haver  conhecido. 

Saindo  da  cidade,  penetrámos  n'um  caminho  es- 
treito c  mal  calçado,  porém  que  tinha  a  grande  van- 
tagem de  ser  coberto  de  arvores  que  nos  abrigavam 


cheio  de  vigor,  sem  hesitação,  sem  timidez,  respi- 
rando a  vida  por  todos  os  poros,  subindo  acima  dft 
todas  as  outras  arvores  como  rei  da  vegetação,  todos 
os  terrenos  o  alimentam,  com  todo  o  ar  se  contenta, 
em  toda  a  parte  parece  uma  arvore  altiva'  Porque 
seria  pois  o  pinheiro  tão  ferido  de  esterilidade,  e  a 
oliveira  tão  fecunda  ?  D'essa  esterilidade  provém  tal- 
vez a  melancolia  do  pinheiro  ;  e  da  fernnliíinde  da 
oliveira  a  sua  immensa  tristeza.  Esta  i  liora  arrepeu- 
dida,  vendo  que  Deus  não  só  lhe  perdoou  o  ter-Ihe 
servido  de  cruz.  mas  ainda  a  abençoou  fecundando-a, 
c  ella  cheia  de  recolhimento  e  humildade  conlrahe  os 
membros  na  penitencia;  castiga-se.  estorcendo -se  c 
arrastando-se  quasi  na  terra,  impedindo  a  acção  da 
natureza  sobre  os  seus  músculos  para  não  tomar  as 
proporções  de  uma  arvore  orgulhosa.  .  .  E  o  pinhei- 
ro, soberbo  pela  sua  belleza,  quem  sabe  se  essa  im- 
mensa  chaga  que  lhe  cobre  o  corpo,  essa  casca  racha- 
da e  áspera  não  é  um  symptomade  grandes  cóleras  iu- 
teriores?  Quem  sabe  se  essa  fronte  direita,  e  levan- 
tada insolentemente  até  ás  nuvens  não  é  uma  amea- 
ça ao  ceo  ?  Eu  já  passei  uma  noite  em  um  dos  maio- 
res pinhaes  que  tem  Portugal,  uma  noite  horrorosa 
de  vento  e  chuva,  que  nunca  me  hade  esquecer.  Os 
pinheiros  açoitados  pela  tempestade  soltavam  gemi- 
dos terrriveis;  ora  pareciam  murmurar  sentidos  quei- 
luraes,  ora  rangiam  paYorosamcate.  De  vez  em  quan- 
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do  como  que  uma  voz  humana  se  misturava  a  sua  ; 
ouvia-$e  um  grito  agudo,  secco  e  duro  que  eu  toma- 
va por  uma  imprecação.  As  pinhas  arrancadas  pelo 
\enlo  caíam  no  chão  como  se  fossem  arremessadas 
pelos  próprios  pinheiros  furiosos  da  aridez  do  seu 
íructo.  Todo  o  pinhal  parecia  re\oUa(lu  ;  murmura- 
va, rugia,  nrita\a,  rangia,  assobiava  1  era  um  con- 
certo diabólico  e  temeroso:  um  brado  de  maldirão 
arrancado  por  cem  mil  pinheiros  que  me  pareceram 
cem  mil  satauazes  ! 

E  todavia  eu  gosto  mais  de  ver  um  pinheiro  do 
que  uma  oliveira.  As  sympalhias  ou  aiitipalhias  tem 
causas  occultas  e  mjstcriosas  que  o  espirito  humano 
ainda  não  descobriu,  e  que  naturalmente  não  hade 
descobrir  nunca. 

Ora  se  as  oliveiras  em  geral  me  parecem  tristes,  as 
que  vejo  n'cste  momento  são  tristissimas!  Ainda 
quando  se  encontra  um  bom  olival  fechado  e  cheio  de 
fructo,vá;  mas  assim,  tão  isoladas  umas  das  outras, 
todas  d'um  verde  negro  carregado,  sem  fructo,  quasi 
sem  folhas,  infesadase  doentias,  carcomidas  algumas, 
enferrujadas  todas,  e  vegetando  a  custo  n'este  árido 
terreno!  Pobres  arvores  !  Chegam  a  inspirar-me  dói 

Eu  tenho  uma  grande  paixão  pelos  arvoredos; 
uma  terra  sem  arvores  acho-a  insupportavel.  Custa  a 
erer  como  ha  em  Lisboa  c  seus  subúrbios  gente  de 
tão  mau  coração  que  arranca  ou  corta  os  írbustos  e 
arvores  plantadas  na  beira  das  estradas,  ou  nas  pra- 
ças publicas!  Se  eu  fosse  governo,  a  quem  cortasse 
uma  arvore  mandava  cortar-lhc  a  mão.  Quem  mata 
uma  planta  c  capaz  de  matar  um  homem. 

Dècm-me  cincoenta  braças  de  terra  cobertas  de 
arvoredo,  um  canteiro  de  flores,  façam-me  passar 
pelo  meio  da  minha  propriedade  um  ribeiro  d'agua 
cristalina  e  guardem  para  si  o  resto  do  mundo.  Em 
menos  de  oito  dias  farei  éclogas  como  as  de  Virgí- 
lio e  Francisco  Rodrigues  Lobo,  c  idylios  como  os 
de  Theocrito  e  Gessner. 

Na  proximidade  das  povoações  a  paisagem  varia 
um  pouco.  Encontramos  alguns  campos  de  trigo  e  de 
centeio  ainda  não  ceifados;  algumas  arvores  mais 
alegres,- alguma  vida  mais  visivel  do  que  até  aqui. 
Atravessamos  o  logar  chamado  das  Duas  Egrejas,  po- 
bre, quasi  miserável  aldeola,  como  a  maior  parte 
das  que  se  acham  por  estes  sitios.  Largamos  os  ca- 
vallos  a  galope  e  não  paramos  senão  próximo  a  Pro- 
zèllo,  ouli.)  logar  insignificante  á  borda  do  nosso  ca- 
minho. A(:ui  desappari;ccm  quasi  inteiramente  to- 
dos os  vesligios  da  estrada  que  temos  seguido.  Eu 
sou  como  Victor  Hugo  que  não  gosta  de  perguntar 
o  seu  caminho  a  ninguém,  eque  por  isso  andou  em 
Colónia  umas  poucas  de  horas  para  chegar  á  cathe- 
dral.  Diiinte  de  nós  estendia-se  uma  vasta  cara[iina 
povoada  apenas  por  alguns  sobreiros,  elírajtada  por 
duas  montanhas  lá  no  fundo  do  horisonte.  —  Entro 
aquellas  montanhas,  disse  eu  aoá  meus  companhei- 
ros, deve  passar  o  rio  Tâmega.  — Deve,  repetiu  o  M. 
que  julgava  saber  o  caminho  e  tinha  feito  com  que 
nos  perdêssemos. — Avante! — Largamos  rédeas  e 
partimos  por  uma  espécie  de  carreiro  que  havia  no 
meio  do  campo.  Xo  fim  de  duas  horas  de  marcha 
chegámos  perto  das  montanhas.  Era  com  effeito  o 
Tâmega  que  ahi  passava,  mas  a  descida  não  nos  pa- 
receu praticável.  Andávamos  por  um  deserto  sem  ca- 
minho, e  não  sabíamos  para  que  lado  seria  melhor 
seguir  afim  de  encontrar  não  só  uma  senda  que  nas 
conduzisse  á  borda  do  rio,  mas  lambem  um  barquei- 
ro. O  sol  descia  rapidamente:  não  havia  tempo  a 
perder;  seguimos  o  curso  do  rio,  c  no  fim  de  meia 
hora  avistámos  umas  azenhas  do  lado  opposlo. — Na- 


da de  hesitações!  vejo  um  barco,  c  hade  haver  al- 
guém nas  azenhas;  vamos  ver  se  conseguimos  des- 
cer. Os  cavallos  não  podem  firmar  os  pés  na  ladeira 
escarpada  por  onde  os  levamos. — A  pé!  senão  po- 
demos chegar  mais  depressa  do  que  desejamos. — 
Tomámos  as  rédeas  na  mão  e  fomos  descendo  por 
um  precipício  coberto  de  carqueja  e  tojo.  Depois  de 
muito  trabalho  e  com  bastante  perigo  chegámos  á 
margem  do  Tâmega.  O  rio  é  largo,  mas  como  o  cria- 
do tem  excelleutes  pulmões  mandei-o  gritar,  e  appa- 
receu  um  barqueiro  da  outra  banda.  Quando  lhe 
acenamos  que  trouxesse  o  barco  hesitou  alguns  se- 
gundos como  quem  se  receava  de  nós,  mas  por  fim 
aproximou-se lentamente.  Chegado  a  doze  ou  quinze 
braças  próximo  de  terra  perguntou-nos  o  que  pre- 
tendíamos.—  Passar  para  a  outra  banda.  —  Aqui 
não  é  o  logar  da  passagem...  —  Dizendo  isio  oCha- 
ronte  do  Tâmega  dispunha-se  a  voltar  sem  nos  em- 
barcar; o  meu  amigo  estendeu-lhe  os  braços  com  ar 
supplicante,  porque  via  diante  de  si  a  perspectiva 
d'uma  cama  de  carqueja,  exposta  aos  lobos  e  aos  sal- 
teadores ;  eu  estendi  lambem  os  braços  com  a  só  dif- 
ferença  de  que  em  cada  uma  das  minhas  mãos  havia 
uma  pistola  engatilhada.  —  Encosta  o  barco  ou  faço- 
te  fogo!  disse  eu  resolutamente.  O  barqueira  não  se 
iniimidoii;  olhou  para  as  minhas  armas  como  um 
homem  que  sabia  para  o  que  ellas  serviam,  c  um  sor- 
riso quasi  imperceptível  veiu  agitar  os  seus  lábios 
grossos  e  descorados.  Provocação,  ironia,  ou  des- 
preso?  era  diíTicil  adivinhar  o  que  significava  esse 
riso  (permíttam-me  a  expressão)  grave  e  austero, 
que  me  deixou  corrido  o  envergonhado. 

Olhei  para  os  «lhos  do  barqueiro  e  dos  olhos  pas- 
sei a  examinar  minuciosamente  o  individuo,  que  s& 
deixou  ficar  ímmovel  como  á  es  pêra  de  que  eu  concluís- 
se a  minha  observação.  Era  um  homem  que  teria 
cincoenta  annos;  estatura  alta;  o  corpo  um  pouco 
curvado  para  diante,  talvez  pela  edade  talvez  pelo 
habito  de  remar  no  barco;  o  cabello  grisalho  e  cur- 
to appareeía  apenas  debaixo  das  largas  abas  de  um 
chapeo  de  Braga;  a  barba  toda  crescida,  mas  cuida- 
dosamente espontada  e  penteada,  começava  a  bran- 
quecer  ;  o  rosto  crestado  do  sol  deixa\a  comtudo  ver 
a  finura  da  pelle;  os  olhos  azues  c  a  serenidade  do 
olhar  denunciavam  elevada  intellígencia ,  e  uma 
xida  passa  la  na  contemplação  e  no  isolamento.  O 
seu  trajo  simples,  grosseiro,  e  ao  mesmo  tempo  se- 
vero tinha  o  que  quer  que  fosse  que  não  desharmo- 
nisavii  com  a  figura;  havia  uma  certa  elegância  ru- 
de n'cssa  jaqueta  de  briche,  mais  comprida  que  as 
ordinárias,  n'esse  colete  de  bombasina  preta  com  bo- 
tões de  vidro  azul,  e  no  calção,  irmão  do  colete,  cu- 
jas pernas  saíam  de  dentro  dos  canos  amarellos  de 
umas  botas  á  Escudeyro.  A  camisa  de  linho  grosso, 
com  botões  de  linha,  e  uma  silva  bordada  no  cola- 
rinho direito,  era  alvíssima.  .\s  mãos,  poisadas  nos 
punhos  mal-lalhados  dos  remos  do  saveiro,  peque- 
nas e  bera  contornadas,  pareciam  feitas  para  não  sair 
nunca  das  luvas  perfumadas  d'um  homem  comine  il 
faut. 

A  medida  que  eu  examinava  o  barqueiro  as  rai- 
nhas pistolas  fugiam  vexadíssimas  para  o  fundo  das 
minhas  algibeiías,  e  a  cõr  subia-me  ás  faces.  Quan- 
do acabei  de  o  observar,  os  meus  lábios  murmura- 
ram:—  perdão! — O  barco  impellido  por  dois  vigo- 
rosos golpes  de  remo  aproou  em  terra,  e  o  barquei- 
ro con\idou-me  a  embarcar  o  meu  cavallo.  O  seu 
gesto  digno  c  grande  liumilhiiu-me  ainda  mais.  Es- 
lí\e  para  lhe  implorar  de  joelhos  o  perdão  da  minha 
fanfarronada.  Asua  physionomía  era  admirável,  su- 
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blime  de  iranquillidade  :  rcllcctia  a  paz  da  consciên- 
cia. Parecia-me  ura  tvpf)  antigo  ;  um  discípulo  de 
Plalão,  ou  um  homem  de  Plutarcho. 

O  barco  não  poiiia  levar  senão  um  cavallo  de  ca- 
da vez,  por  isso  embarquei  u  meu  primeiro,  ancioso 
de  me  achar  junto  do  barqueiro  para  conversar  com 
ellc.  Porém,  apenas  largámos  da  margem  começou 
elle  a  cantar.  Conheci  que  não  queria  conversação, 
e  cada  vez  mais  admirado,  puz-me  a  cscutar-lhe  o 
canto.  .Vo  principio  era  um  pouco  monótono,  com 
quanto  a  voz  não  fosse  desagradável ;  mas  a  [loucoe 
pouco,  como  se  o  dirigisse  uma  grande  força  inte- 
rior, a  voz  subiu  gradualmente,  c  adquiriu  uma  vi- 
bração sonora  e  melancólica,  uma  harmonia  por  as- 
sim dizer  agreste  que  me  fazia  volver  para  o  trova- 
dor os  meus  olhos  espantados.  Estávamos  no  meio 
do  Tâmega;  viam-se  as  duas  margens  cobertas  de 
arvoredos  e  de  plantas  aromáticas;  as  aguas  negras 
do  rio,  profundíssimo n'estc  logar,  corriam  arreba- 
tadas, precipitando-se  com  estrépito  n'uma  queda 
que  ha  defronte  das  azenhas;  ferviam  depois  espu- 
mantes cm  baixo  da  cachoeira  para  logo  adiante  re- 
tomarem o  seu  curso  tranquillo  e  quasi  silencioso. 
As  rodas  das  azenhas  gyravam  rapidamente  d'um 
modo  phanlaslico;  era  quasi  sol  posto:  a  um  dia  de 
calor  ardente  succedia  uma  tarde  ameníssima,  tor- 
nada ainda  mais  deleitosa  pela  situação  do  momento. 

O  meu  barqueiro  continua  a  cantar,  e  tem  razão. 
Este  sitio  é  digno  de  poetas  e  inspira  ainda  aos  que 
o  não  são.  O  meu  trovador  está  realmente  inspira- 
do; ouvindo-o  não  me  lembro  já  de  conversar,  e  de- 
sejo que  elle  se  não  aborreça  de  cantar.  O  seu  can- 
to derrama  no  ar  um  cheiro  acre  de  rosmaninho  e 
de  murta,  um  perfume  e  um  sabor  de  montanha  que 
me  deleita  e  alegra.  Estou  diante  d'um  poeta  doxiv 
ou  do  XV  século  ;  d'um  d"esses  poetas  cujas  singelas 
e  admiráveis  cauções  a  tradição  oral  do  povo  trans- 
miltiu  até  ao  visconde  de  Almeida  Garrett,  que  as 
eolligiu  e  publicou  para  gloria  sua  e  da  terra  c.ijas 

são — Oh  '.   descuidado  que  só  agora  me  lembro 

de  escrerer  a  canção  do  meu  poeta  I  Tiro  á  pressa  o 
meu  álbum  e  um  lapis  e  apanho  estas  notas  disper- 
sas e  perdidas  talvez  na  intenção  do  poeta,  atiradas 
com  desgarrado  abandono  ás  aguas,  e  ás  arvores  do 
Tâmega,  e  recolhidas  por  mim  com  religiosa  admi- 
ração. Que  sublimes,  que  inimitavicis  poemas  se  não 
terão  perdido  por  estas  veigas  meio  solitárias  I  Que 
maviosas  e  sentidas  endeixas  não  terão  acompanha- 
do o  ruidoso  murmurar  d'estas  torrentes  I  Quanto 
ignorado  Bernardim  tci.i  gemido  e  suspirado  seus 
amores  por  estas  margens  deliciosas  ! 

Eis  a  canção  do  barqueiro  tal  qual  a  pude  co- 
piar; não  tenho  a  pretenção  de  saber  a  que  século  per- 
tence, com  quanto  me  pareça  bastante  antiga  pelos 
estudos  que  tenho  feito  do  Romanceiro  de  Garrett. 
Deixo  a  melhores  entendedores  o  cuidado  de  lhe 
acharem  a  época  em  que  foi  feita,  e  á  falta  de  outro 
titulo,  dou-lhe  o  de: 

Mabianxinha. 


Noite  se  fez  no  caminho 
Todo  o  souto  escurecia; 
Se  Yjc  cheia  na  rigucira 
Quem  por  ella  passaria? 


Nanja  a  linda  Marianninha 
Que  volta  da  romaria... 
Bate  o  vento  na  ramada 
D'ali  a  neve  caía. 

—  Ãs  rodas  da  minha  azenha 
Quem  d"aqui  as  ouviria; 
Que  antes  de  ser  o  sol  nado 
Abraçara  a  minha  tia  ! 
Valei-me  anjinhos  do  ceu, 
Valha-me  Santa  SIaria; 
Andam  lobos  na  devesa  ; 
E  eu  por  ella  perdida!.  ... 

Calou-se  a  Marianninha 
Logo  a  ramada  se  abria: 

—  Queres  ser  mulher  d'um  condet 
Terás  muita  pedraria  ; 

Comerás  com  a  rainha 
E  de  seda  irás  vestida: 
Lençoes  do  teu  leito  de  oiro 
Serão  de  cambraia  fina. — 

Responde  a  minha  donzella. 
Que  bem  que  lhe  respondia! 

—  Oh!  que  lindo  cavalleiro. 
Quem  lhe  dera  a  cortesia  ! 
Fallar  assim  á  menina 

Que  anda  no  malío  perdida, 

>'ão  é  saber  defendel-a 

Nem  é  mostrar  bizarria. 

Se  me  quer  contar  de  amores 

Lc\ara-me  á  minha  lia; 

E  de  dia  não  de  noite 

Na  minha  porta  o  ouvira, — 

Ouvireis  agora  o  conde, 
O  que  o  mau  conde  dizia ;- 

— Tu  não  vcs  o  meu  castell» 
Par  delraz  d'aquella  enzinha? 
A  tua  casa  está  longe. 
Vem  na  minha  companhia; 
Amanhã  dirás  a  todos 
Que  voltas  da  romaria. — 

— Vac-te  com  Deus,  cavalleiro. 
Mais  a  tua  galhardia; 
Que  nunca  da  minha  bocca 
Hadc  sair  a  mentira. — 

—  Ando  a  caçar  no  meu  souto 
A  caça  que  achei  é  minha  ; 

E  voto  á  fé  de  quem  sou 
Que  a  ninguém  a  cederia!  — 

—  Cavalleiro  que  tal  diz 
Por  villão  o  tomaria.  .  . . 
Se  meu  irmão  aqui  fosse 
A  lingua  te  cortaria  ; 
Hade  sa!var-me  de  ti 

A  Virgem  Santa  ilaria; 
Ella  é  minha  madrinha 
E  eu  venho  da  romaria. — 

Na  alma  negra  do  conde 
O  bruto  desejo  ardia. 
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— Nem  teu  pae,  nem  teu  irmão, 
Nem  Deus  te  defenderia !  — 

Eis  que  soa  na  deveza 
Tma  grande  tropelia; 
E  um  lobo  embravecido 
O  ';avallciro  investia; 
Por  morto  no  chão  o  deixa 
>ias  comer  não  n'o  comia  ! 
Sem  fazer  mal  á  donzella 
Para  a  moita  se  volvia  ; 
Ella  vendo  o  conde  morto 
Já  d'ellc  se  condoia  ; 
E  a  seus  pés  ajoelhada 
Por  aquella  alma  pedia. 
Milagre!  o  conde  chorando 
Do  chão  a  custo  se  erguia; 
Ambas  as  mãos  lhe  beijava 
Entoando — Ave  Maria!  — 

—  Pela  minha  alma  pediste 
Que  a  Deus  e  a  ti  offendia; 
Dos  infernes  a  livraste 
Dou-fa  para  toda  a  vida; 
Não  te  contarei  de  amores 
Senão  amanhã  de  dia; 
Que  amanhã  serás  condessa 
,  Dos  paços  de  Santa  Iria. 

;  Cuidei  que  tudo  era  raça... 

Mal  haja  a  descortesia. 
Com  que  tratei  a  romeira 
Que  vinha  da  romaria. 
•       Vamos  procurar  teu  pae. 
Condessa  Marianninha. — 

De  alegre  salta  a  donzella. 
Quem  é  que  não  saltaria!... 
Tinha  dado  uma  alma  a  Deus 
E  um  sobrinho  á  sua  tia. 

— Bravo  ! — exclamei  eu  batendo  palmas,  depois 
de  escrever  a  ultima  linha,  bravo,  meu  poeta  I  —  O 
barqueiro  olhou  para  mim  admirado  !  —  É  sua  esla 
cantiga? 

—  Sim  senhor. 

—  Digo-lheque  éexcèllentc,  que  me  encanta,  so- 
bre tudo  pela  simplicidade  e  graça  com  que  acaba 
de  cantal-a. 

O  barqueiro  não  respondeu  uma  palavra  e  o  bar- 
co chegou  á  praia  de  areia  onde  eu  dc\ia  desembar- 
car. 

—  Mão  lhe  agradou  o  meu  voto?  —  Pois  saiba  que 
gosto  de  versos  c  que  também. .  .  — Calei-me  de  re- 
pente ;  Deus  me  perdoe!  m;is  tinha  tido  a  ridícula 
idéa  de  dizer  ao  barqueiro  que  lambem  eu  fazia 
Tersos;  suspendeu-me  o  receio  de  que  cile  me  pedis- 
se para  lhe  recitar,  ou  cantar  aljuns,  o  que  de  qual- 
quer dos  modos  lhe  teria  deixado  uma  triste  opinião 
des  meus  talentos.  Além  de  serem  as  suas  trovas  in- 
contestavelmente superiores  ás  minhas,  havia  ainda 
uma  razão  mais  forte  para  me  obrigar  a  calar,  e  vi- 
nha a  ser  que  eu  entcndia-o  a  elle,  e  quem  sabe 
se  lhe  succedcria  o  mesmo  a  meu  respeito?.  . 

O  saveire  estava  encalhado,  eu  fazia  as  reflexões 
que  acabo  de  escrever,  e  o  trovador  esperava  que 
eu  desembarcasse  para  elle  ir  buscar  os  meus  dois 
companheiros.  Depois  de  alguns  momentos  tornei 
a  dirigir-lhc  a  palavra  : 

—  Sois  d'aqui,  disse  eu  usando  d'este  tratamento 


por  não  saber  se  o  devia  tratar  por  tu,  por  você,  v.  m. 
V.  s.',  ou  V.  ex'. 

—  De  S.  João  d' Alpendurada. 

— Viveis  ha  muito  tempo  n'aquella  azenha. 

—  Nunca  lá  vivi. 

—  Como  assim?  pois  não  é  vossa  ? 

—  Não,  senhor;  mas  vede  se  desembarcaes  o  vos- 
so cavallo,  senão  elle  o  fará  sem  o  vosso  auxilio,  c 
voltará  o  barco,  precipitando-se  no  rio. 

EiTectivamente  Covadonga  (era  o  nome  de  guerra 
do  meu  cavallo)  estava  impaciente  e  fazia  diligen- 
cia por  saltar;  encurtei-lhe  mais  a  rédea  e  continuei 
o  dialogo,  admirado  de  ver  o  barqueiro  retribuir-me 
egual  tratamento  ao  que  eu  lhe  dava. 

—  Não  vos  impacienteis;  deixae-me  gosar  mais 
um  inslanle  d'este  ar  delicioso  e  perfumado,  que  a 
sombra  das  arvores  me  vae  roubar.  Então  não  sois 
o  dono  das  azenhas? 

—  Disse-vos  que  não. 

—  Mas  este  barco  em  que  andaes  é  d'ellas? 

—  í;  meu. 

—  Vosso!  porém.  .  .  perdoae  a  minha  curiosida- 
de. ..  . 

—  Que  quereis  saber? — X  esla  interrogação  o  poe- 
ta cravou  em  mim  os  seus  olhos  llm[iidos  como  um 
ceo  Sem  nuvens,  e  leu  no  fundo  do  meu  pensamen- 
to. Eu  abaixei  os  meus  envergonhado. 

—  Admiraes-vos, continuou  elle  com  a  mesma  pla- 
cidez, de  que  cu  tenha  um  barco  e  não  queira  pas- 
sar os  viajantes  ? 

— É  verdade,  confesso  que  me  admiro;  e  para 
completar  a  minha  idéa  direi  que  não  cortiprehendo 
para  que  elle  vos  serve.  Não  tendes  azenhas,  não  me 
pareceis  lavrador,  não  sois  barqueiro,  e  a  menos  que 
não  sejacs.  .  . 

—  Salteador? 

—  Ou  maníaco;  não  vos  creio  todavia  tão  abasta- 
do que  vos  seja  permittido  ter  um  barco  de  recreio 
no  meio  do  Tâmega. 

—  Sou  pot^rissimo. 

—  Então  para  que  diabo  conscrvaes  este  saveiro? 

—  É  a  minha  casa,  e  a  minha  fortuna. 
— Como  assim?  Viveis  aqui  Ocntro  ? 

—  Ha  vinte  annos. 

Olhei  para  o  meu  interlocutor  persuadido  que  el- 
le zombava  de  mim.  O  seu  rosto  eslava  sereno  e 
impassível.  Eu  ia  responder  quando  o  meu  cavallo 
se  lançou  d"am  pulo  sobre  a  areia,  deslocando-me 
quasi  a  mão  onde  eu  tinha  a  rédea. 

Covadonga  !  exclamei  correndo  alraz  do  fugitivo, 
Covadonga  !  O  cavallo  parou  immciiíatnmentee  dei- 
xou-me  aproximar.  Depois  de  o  prender  vollei-me, 
esperando  que  o  barqueiro  se  terín  aproveitado  do  in- 
cidente para  ir  buscar  os  meu?  ciimpanheiros,  c  vi-» 
gravemente  assentado  na  areia  com  a  espia  do  bar- 
co na  mão. 

F.   G.   1)'.\JI0EIK. 


CHRONICAS  i\!ONASTIC.\S. 

Da  Companhia  de  Jeaus. 

11 

Nenhuma  religião  nos  olTi^rcce  a  historia  monás- 
tica do  paiz,  que  seilluslrasse  mais  do  que  esta.  pe- 
la sua  distincçãô  nas  letlras,  serviços  ao  estado,  e 
zelo  pela  fé.         
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A  Companhia  de  Jesus,  penetrando  nas  ignotas 
regiões  das  índias,  asslgnalau  siu  passagem  por  essas 
afastadas  regiões,  desbastando  as  selvas  da  barbaria 
idolatra,  arroteando  e  ciiltivandi»  a(]uelles  sehaticos 
espirites,  e  vencendo  cdm  a  cruz  na  mão  as  famosas 
balallias  que  ali  se  [)qlejaram  pelo  Christo  c  pela  ci- 
Tilisação. 

Sliiicia  de  uma  nova  espécie,  seguia  a  sua  mar- 
cha de  milhares  de  léguas,  levando  por  estandarte 
a  cruz  do  Redemptor,  e  por  únicas  armas  o  breviá- 
rio e  a  palavra  christã — armas  de  tempera  tão  fina 
e  tão  rija,  que  nunca  se  lhe  encontraram  falso.  Che- 
gado á  tribu  onde  linha  de  combater,  cravava  bem 
alio  e  erguido  aquelle  estandarte,  santificado  no  Gol- 
gotha  pelo  mais  maravilhoso  de  todos  os  sacrilicios,  e 
postando-se  junto  a  ellc,  protegido  pela  sua  benéfi- 
ca inQuencia,  o  missionário  principia\a  essa  batalha 
da  verdade  contra  oerro,  expondo  cm  singellas.  po- 
rém enérgicas  phrases  a  sublimidade  da  doutrina 
que  resgatara  a  humanidade,  elevando  o  homem  á 
dignidade  para  que  fora  creado. 

As  palavras  succcdiam-se  tão  persuasivas  de  fé  c 
unção,  que  a  dmida  sobre  a  excellencia  da  idolatria 
logo  se  suscitava  no  espirito  do  ouvinte.  X[)tíi  a  du- 
vida vinha  o  convencimento.  E  então  os  bárbaros 
que  até  ali  tomavam  o  sol,  a  lua,  e  os  astros  pelas 
causas  eflicienles  da  própria  exislencia,  sentiam  pe- 
nelrar-lhes  no  espirito  a  luminosa  idca  de  que  su- 
perior aos  mesmos  aslros.  a  que  rendiam  cultos,  es- 
tava o  Arlifice  eterno  e  immolavel  de  todas  essas  ma- 
ravilhas; que  era  clle  esse  Deus  ignoto,  que  regula- 
va todos  os  seus  movimentos,  o  curso  periódico  das 
estações,  o  florir  dos  campos  c  das  ar\ores,  o  voo  dos 
pássaros,  a  agua  das  fontes,  a  onda  encapcllada  dos 
mares,  todas  essas  maravilhas,  emfim,  que  até  ali 
contemplavam,  e  que  os  arrebatava,  sem  saberem 
explicar-se  a  origem  d'ellas. 

Principiava  então  a  cathechcsis  e  a  inslrueção 
d'esses  divinos  preceitos  que  conslitucm  o  código 
mais  perfeito  da  humanidade.  Milhões  de  homens, 
con^encidos  e  doutrinados,  caíam  emfim  aos  pés 
d'aquella  imponente  cruz,  que  tinham  visto  erguer 
sem  Ihecomprehendero  myticismo,  e.  pedindoobap- 
tismo,  recebiam  com  a  agua  lustral  uma  nova  vida 
de  graça  no  grémio  da  associação  universal! 

Um  pobre  e  tosco  madeiro.  alTeiçoado  como  aquel- 
le patíbulo  de  infâmia  empregado  no  tempo  dos  Cé- 
sares, uma  pouca  de  agua.  recolhida  da  fonle  ou  re- 
galo que  ali  próximo  corria,  e  algumas  mvsteriosas 
palavras  que  o  missionário  soltava,  eram  as  únicas 
operadoras  d'este  grande  milagre  ! 

Ganhava  a  religião,  porque  d'aquellas  almas  con- 
vertidas saíam  outras  tantas  vozes  a  louvar  o  verda- 
deiro Senhor  da  natureza,  e  eram  outros  tanlos  cân- 
ticos que  se  soltavam  em  gloria  de  Deus,  reunindo-se 
«m  mysticas  harmonias  com  a  linguagem  das  flores, 
das  aves,  dos  mares,  da  natureza,  emõm,  que  inces- 
sante ahi  está  perennemenle  louvando  o  seu  Creador, 
e  attestando  suas  maravilhas  :  ganhava  o  estado,  por 
que  os  novos  convertidos  eram  novos  súbditos  que  em 
vassallagem  e  menagem  vinham  reconhecer  a  excel- 
lencia da  coroa  portugueza.  que  assentada  n'uma  re- 
gião tão  remota, alcançava  com  a  sua  influencia  e  po- 
der aquelles  tão  arredados  hemispherios. 

Esta  nobre,  humanitária  e  brilhante  conquista  era 
levada  aeffeito  só  pelo  impulso  da  palavra  e  doetem- 
plo.  Não  deixava  apoz  si  esses  destroços  que  o  Da- 
gello  da  guerra  semeia  por  toda  a  parte.  Por  isso 
mesmo  que  se  eíTectuava  pela  persuasão,  e  não  pela 
força;  que  se  insinuava  no  coração  e  não  se  impu- 


nha á  consciência  ;  por  que  não  algemava  os  pulsos 
e  ao  contrario  lhes  despedaçava  as  cadèas  que  os  ma- 
nietavam ao  barbarismo  e  ao  estado  selvático,  esta 
conquista  se  tornava  firme  e  segura. 

Aqui  estão  as  artes  c  os  meios  porque  a  Compa- 
nhia de  Jesus  assentou  seu  império  nos  dois  séculos 
de  existência  que  teve  em  Portugal,  e  como  cila  n'es- 
se  tempo  estendeu  por  toda  a  parte  o  seu  domínio  e 
a  sua  influencia. 

.\carinhando  e  attrahíndo  os  homens  bárbaros  e  in- 
cultos, que,  esperando  achar  um  inimigo  no  homcin 
da  outra  raça,  ao  contrario  encontravam  irelle  um 
amigo  e  um  protector;  aprendendo  nos  exemplos  d'es- 
te  as  normas  de  uma  sã  doutrina  ;  tendo  sempre  um 
asylo  aberlo  nas  casas  da  missão,  e  no  missionário 
um  desvelado  pae,  c  um  conselheiro  desinteressado, 
que  muito  era  aquellas  cândidas  almas,  enthusias- 
uiadas  pelo  fervor  de  uma  nova  fé  religiosa,  amas- 
sem com  os  eflúvios  de  ura  coração  sincero  aquelles 
que  lhes  desccrra\am  os  olhos  á  evidencia,  e  lhes  pro- 
melliam,  cm  compensação  das  dores  deste  mundo, 
uma  immensidade  degosos  ineffavcis  n'uma  vida  pc- 
renne  e  eternal 

A  sua  gratidão  signíficava-se  lambem  em  peque- 
nos e  insignificantes  obulos,  que  as  mais  das  vezes 
só  tinham  valor  pelo  cunho  do  reconhecimento  im- 
presso n'elles ;  porém  uma  sabia  e  económica  admi- 
nistração triplieava-lhes  a  estima,  e  os  dons  espon- 
tâneos, accumulados  necessariamente  pela  continui- 
dade do  tempo,  se  transformavam  em  verdadeiras 
riquezas.  E  nem  a  fé,  \\em  o  fervor  dos  calhecume- 
nos,  olhando  i  pobreza  dos  santos  missionários,  lhes 
soffria  \er  em  privações  aquelles  que  se  arrojavam 
a  perigos  tão  certos  e  ingentes  somente  para  os  sal- 
var. 

Sim  ;  havia  perigo,  e  não  pequeno  n'estas  missões. 
O  martyrologio  ehristão  abunda  em  milhares  de  mar- 
tyres  doesta  religião,  e  as  suas  palmas  e  coroas  fo- 
ram galhardamente  ceifadas  e  entretecidas  nas  praias 
da  índia,  e  nos  sertões  da  America. 

Era  imponente,  e  magestoso  o  espectáculo  do  mis- 
sionário que  por  entre  as  selvas  virgens  do  novo 
mundo,  se  emaranhava  ao  acaso  em  demanda  de  no- 
vas gentes  a  quem  pregasse  a  palavra  de  Deus.  Ima- 
ginaf-o,  se  puderdes,  tendo  por  docel  os  braços  da 
cruz  á  qual  se  encosta,  e  a  seus  pés,  no  plano  infe- 
rior a  esse  cômoro  a  que  se  subiu,  uma  turba  de  ho- 
mens estranhos.  Vède-o,  fallando-lhes  de  um  Ente 
ígnolo,  e  apontando-lhes  para  o  ceo  como  para  o 
symbolo  da  eternidade.  Olhac  depois  para  todos 
aquelles  homens,  d'entreos  quaes  ainda  ha  pouco  se 
Soltavam  palavras  de  furor  e  de  morte,  e  \ède-os 
cairem  ajoelhados  a  seus  pés  confessando  o  mesmo 
Deus  que  o  missionário  invocava! 

Não  era  lambem  menos  imponente  ver  o  apostolo 
da  paz  e  da  verdade  cair  asseleado  junto  áquella  mes- 
ma cruz,  pela  seita  envenenada  que  se  arremessara 
d'entre  a  turba  fanática.  A  primeira  Uexa  despedi- 
da seguiam-se  milhares  a  cravarem-se  no  corpo  do 
valente  soldado  de  Christo,  que  desarmado  e  sem  re- 
sislencia,  abraçado  ao  symbolo  da  nossa  fé,  e  com  os 
olhos  fitos  no  ceo,  despedia  a  alma  com  o  sangue 
que  a  borbotões  lhe  saía  pelas  feridas,  a  tingir  o 
campo  como  a  forrar-lh'o  de  purpura  para  sobre  el-. 
le  cair  o  santo  cadáver!..  Nem  uma  contorsão  se  lhe 
nota  no  sereno  rosto,  nem  uma  palavra  de  impreca- 
ção se  lhe  solta  dos  lábios  moribundos,  nem  o  ful- 
gor de  um  pensamento  de  ódio  lhe  relampeja  nos 
olhos  que  prestes  se  vão  cerrar  para  sempre;  e  se  a 
palavra  lhe  esvaece  sobre  os  lábios  com  os  alentes 
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■vilães,  essa  palavra  só  tem  um  som  para  exprimir, 
uraa  grande  idéa  para  significar  —  Deus ! 

A  victoria  do  valente  soldado  do  Christo  era  sem- 
pre incruenta;  mas  se  o  Eterno  destinara  que  clle 
ficasse  vencido  na  peleja,  resgatava  com  o  próprio 
sangue  que  llie  derramavam  do  corpo  o  rubor  de  não 
ter  sido  julgado  digno  de  ganhar  aquclla  batalha. 
O  missionário  nunca  foi  visto  recuar  do  pé  do  es- 
tandarte a  cuja  sombra  combalia;  porém  morrer jun- 
t»  d'elle,  sim,  muitas  vezes. 

Vencida  a  batalha  os  grandes  despojos  do  inimi- 
go não  eram  seus  —  eram  thesouros  que  oíTerlava  á 
religião  eao  estado:  perdida  ella,  prqueno  era  o|es- 
polio  que  deixava  entre  mãos  do  inimigo—  as  pagi- 
nas impressas  de  um  pobre  brc\iario,  uns  poucos 
«ovados  do  negro  e  arrcmendado  habito,  e  a  insi- 
gnificante corroa  com  que  o  cingia  ao  corpo ! 

Quereis  um  grande  exemplo  da  Companhia  de  Je- 
sus? 


Continua. 


F.  D.  d'Almeida  e  Ar,ii.i9. 


O  VELHO  HARRY. 

Este  velho,  homem  original,  que  hoje  chamariam 
um  ratão,  linha  achado  um  meio  industrioso  de  ga- 
nhar a  vida  sem  vexame  ou  prejuiso  de  ninguém, 
ignora-se  o  que  havia  sido  na  sua  mocidade;  mas  o 
flue  elle  dizia  era  exacto  e  instructivo ;  era  uma  pes- 
soa dotada  de  claro  entendimento.  Com  trcsou  qua- 
tro animalejos,  que  compunham  a  sua  collecção  por- 
tátil, tomava  assumpto  para  discursar  agradavelmen- 
te e  com  engenho  sobre  os  hábitos  dos  animaes,  os 
descobrimentos  dos  viajantes,  as  preoccupações,  a 
medicina,  e  também  sobre  a  experiência  do  mundo 
e  a  moral. 

Era  bem  conhecido  em  Londres  desde  Moorfields 
até  Temple-Bar.  Do  producto  quotidiano  das  suas 
modestas  lições,  dadas  ás  vezes  no  meio  da  rua,  c 
4ae  valiam  tanto  ou  mais  que  as  de  certos  doutores, 


tirava  com  que  subsistir  commodamente;  não  troca- 
ria a  sua  bolsa  e  as  suas  economias  pelas  de  muitos 
dos  seus  ouvintes,  ao  menos  não  trocaria  o  seu  gé- 
nio original  c  a  sua  ténue  bagagem  scientifica  pelo 
talento  ou  saber  de  muitos  d'clles.  Longamente  S8 
lembrou  d'elle  o  povo ;  gravaram-lhe  o  retraio  e  nar- 
rarani-Uie  a  vida  em  verso,  como  se  vê  na  obra  de 
Piercc  Tempest  com  estampas,  Os  pregões  de  Lon- 
dri":. 

Harry  era  jovial,  satisfeito  de  si  e  da  demais  gen- 
te ;  3  sua  maior  magua  na  velhice  foi  a  morte  de  um 
ouriço  que  tinha  domesticado  e  a  que  chamava  Ni- 
polato  ;  na  caixa  com  tampa  de  vidro,  cm  quemos- 
trava  os  seus  animaes,  estulpiu  algumas  palavras 
á  memoria  d'aquelle  exigun  companheiro  das  suas 
peregrinações  nas  ruas  de  Londres. 

M. 

APHORISMOS. 

A  civilidade  desculpa  as  mentiras,  que  só  tendera 
a  justificar  algumas  omissões  de  polidas  formalida- 
des. 

O  dinheiro  dá  vida  á  fidalguia;  a  fidalguia  dá 
morte  ao  dinheiro. 

Quando  o  capricho  c  teimoso  não  cede  á  razão. 

Ha  homens,  cujo  caracter  consiste  em  não  ter  ca- 
racter. 

O  despotismo  de  todos  é  o  cahos  da  sociedade. 

A  «ritica  justa  alenta  o  mérito,  c  assusta  a  impos- 
tura. 

Todo  o  homem  tem  mais,  ou  menos  propensão 
para  ser  déspota  ;  porém  ninguém  quer  soffrer  o  des- 
potismo. 

Se  é  mau  excitar  a  compaixão,  é  peior  merecer  o 
despreso. 

A  educação  é  tão  poderosa,  que  chega  a  domesti- 
car as  feras. 

A  ebriedade  habitual  é  o  maior  defeito  do  homem 
social.  M.  Carvalho. 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  provin- 
cias,  que  ainda  não  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assignaluras,  o  obsequio  de  as  manda- 
rem pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

São  correspondentes  do  editor: 

No  Porlo,  o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian- 
na  do  Caslello,  o  sr.  A.  J.  Pereira;  Setúbal,  o 
sr.  Manuel  José  Ferreira;  Penafiel,  o  sr.  Ma- 
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VISTA  DE  GIEN  SOBRE  O  LOIRE. 


O  Loiret,  um  dos  menores  rios  da  Franra,  pois 
que  tem  apenas  duas  Icguas  de  curso,  dá  comtudo  o 
seu  nome  a  um  dos  deparlamcntos  centraes;  é  assim 
chamado,  como  diminutivo,  em  relação  a«  magnifi- 
co Loire,  que  corta  este  reino  era  duas  porções  qua- 
si  eguaes  e  faz  communicação  entre  o  Mediterrâneo  e 
o  Oceano  por  meio  do  canal  de  Charolles  que  o  li- 
ga ao  Saòne .  o  qual  lançandose  no  Rhodano  vae  com 
«He  ao  Mediterrâneo. 

O  Loiret  procede  de  dois  mananciacs  mui  copio- 
sos, um  dosquaes  borbulha  do  chão  e  tem  uma  pro- 
fundidade que  não  foi  possível  sondar:  é  Ião  abun- 
dante de  aguas  na  sua  origem  como  n»  sitio  onde  se 
■perde  no  Loire,  com  o  qual  também  communira 
subterraneamente:  já  se  Tt-  que  apesar  de  pequeno 
possue  notáveis  particularidades. 

O  departamento  do  Loiret  é  formado  do  antigo 
Orléannais  e  de  um  fragmento  de  Berry,  e  compre- 
hende  quatro  arrondissements  (1),  Orléans,  Montar- 
gis,  Pithiviers,  e  Gien. 

A  cidade  de  Gien  é  situada  ao  sueste  de  Orléans, 
nos  confins  das  antigas  provincias  de  Berry  e  Or- 

(1)  Diilrictoi,  ou  subriÍTiiO*i  de  departamento,  que  teem 
por  cabei'a  i  sede  de  uraa  sub-prefeiíura. 

VoL.  V.— 3'.  Sbrik. 


léannais,  sobre  uma  collina  alongada,  porondevemi 
descendo  cora  garbo  em  forma  de  amphitheatro  at>r 
o  Loire;  do  meio  do  seu  cães.  vaslo  e  de  aspecto  mo— 
numental,  parle  a  ponte  que  conduz  á  estrada  d» 
Berry;  são  deliciosos  os  passeios  em  seus-varrederes-. 
Collocada  tão  favoravelmente,  bem  pudera  ser  cea- 
tro  de  considerável  comiaercio  ;  mas  qaasi  que  ri» 
tem  actifidade  industrial  ;  dir-se-hia  que  se  repala 
rica  pela  belleza  da  situação  e  suas  recordações  ftisr- 
toricas. 

Gien  viu  successivasnente  Carlos  Magno,  líugo 
Capeto,  P'ilippe  Augusto,  Carlos  vii^  Francisco  ,1, 
Luiz  XIII.  c  Luiz  MV,  habitarem  no  seu  recinto. 
Quando  Carlos  Magno  resolveu  resklir  aqui  mandou 
construir  um  castellubem  fortificado,  parte  do  qual 
se  conserva  em  pé,  e  a  bella  egre^.  collegiada.  da  iat- 
vocação  de  S.  Luiz  :  então  a  ci^iade  estava  obra  de- 
meia  légua  do  assento  onde  ori  jaz,  como. atteslan» 
antigos  alicerces  que  se  acha»  em  muiti  extensão 
cm  torno  do  caminho  que  segjie  para  o  Ij)ice.  Cons- 
truído o  castcllo,  o  povo  s*  aproximo»  a  pouco  e 
pouco,  buscando  protecçã«i  contra  os  vexame»  qucs 
lhe  causavam  os  senhores  d'aquelle3  contornos. 

Gien  teve  seus  condeíi,  e  parece  que  foi  a  primeira 
Estevãa  de  Vormandoi.St  descendente  de  Pepino,  Q- 
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lho  de  Carlos  Magno.  Hugo  Capelo,  que  leve  de  por 
cerco  a  Gien,  remunerou  com  o  feudo  dVsle  conda- 
do um  de  seus  capitães  que  mais  se  distinguira  no 
assedio;  passou  depois  por  matrimonio  para  a  casa 
de  Borgonha,  onde  andou  muilo  tempo  até  que  um 
dos  duques  o  deu  em  presente  ao  bispo  de  Auxerre. 
Mas,  como  os  reis  de  França  cubicavam  sempre  este 
pequeno  diamante  alienado  do  apanágio  real,  Filippe 
Augusto  não  pòdc  resistir  á  tentação  de  o  tomar  e 
reuiiiu-o  novamente  A  coroa  :  para  attrahir  a  si  os 
habitantes  concedeu-lhcs  muitos  privilégios  caboliu 
algumas  das  praticas  servis  estatuídas  pelos  bispos. 
O  condado  de  Gien  continuou  propriedade  parti- 
cular dos  reis  até  Carlos  vii  que  d'elle  foz  doação  a 
Dunois  para  premiar  sua  fidelidade  e  coragem.  D'es- 
ta  cidade  partiu  aquclie  monarcha,  cedendo  ás  ins- 
tancias do  Joanna  d'Arc,  afim  de  conquistar  Sheinis 
e  ahi  s.igrar-se.  Por  morte  de  Dunois,  o  feudo  vol- 
tou á  coroa,  á  qual  pertenceu  até  Luiz  xm  que  o 
deu  ao  conde  de  Chevreuse  cm  troca  do  vicariato  de 
Chateau-Renard. 

O  ca-stello  edificado  por  Carlos  Magno  não  passou 
por  esia  successão  de  séculos  sem  soffrer  considerá- 
veis modificações.  Tendo  sido  reparado  e  accrescen- 
tado  por  Anna  de  França  em  1494,  novamente  o  foi 
d'abi  a  pouco  tempo  por  Francisco  i,  que  muito  gos- 
tava desta  residência. 

Em  1632  Luiz  xiv  fugindo  ás  tropas  de  Conde  fez 
aqui  alio,  e  depois  partiu  precipitadamente,  esca- 
pando a  seu  inimigo  por  uma  espécie  de  milagre, 
jía  revolução  do  século  passado,  a  velh;i  torre  feu- 
dal passou  a  propriedade  do  estado,  e  mais  larde  foi 
comprada  á  custa  do  departamcnte,  que  assegurou 
a  conservação  du  edificio  collocando  u'elle  a  repar- 
tição do  maire  e  os  tribunaes. 

Durante  as  guerras  do  fanatismo,  Gien  abraçou 
a  reforma  com  decidido  phrenesi;  logo  em  1533 
os  protestantes  ahi  tiveram  templo;  Luthero  veiu 
pregar  a  esta  cidade,  onde  lambem  residiram  Cal- 
cino e  Theodoro  de  Deza.  Depois  de  abafada  a  refor- 
ma, o  animo  inquieto  dos  habitantes  de  Gien  lançou- 
os  nas  apaixonadas  discussões  do  jansenismo  e  do 
molinismo. 

Próximo  de  Gien,  n'um  passeio  aprasivel,  vc-se 
um-1  casa  mui  curiosa,  que  é  conhecida  pela  deno- 
minação de  casa  dos  templários,  posto  que  não  fosse 
constniida  pelos  cavalleiros  d'esta  ordem  ;  é  de  mais 
antiga  origem  ;  julga -se  ter  sido  primitivamente  des- 
tinada ao  culto  hebraico,  e  até  logo  nos  primeiros 
annos  inimediatos  ao  estabelecimento  do  catholicis- 
Djo.  Mostram  r.li  vastas  catacumbas,  onde  se  diz  que 
viveram  e  morreram  occultos  os  judeus  que  fugiram 
á  perseguição. 

A  extravagante  architectura  do  edificio  presta-se 
a  todas  as  conjecturas.  Como  quer  que  seja,  foi  suc- 
cessivamente  occupada  por  templários,  monges,  có- 
negos, veiu  depois  a  ser  quartel  de  gendarmes,  e  ago- 
ra serve  de  estalagem  ás  collecções  deanimaes  fero- 
zes que  se  mostram  de  lerra  em  terra,  aos  thealros 
de  feira,  e  peloliquciros  ambulantes. 

M. 


A  Deus  é  mais  acceilo  o  casado  virtuoso,  que  o  ce- 
libatário vicioso. 

No  estado  febril  dos  amantes,  o  ciúme  causa  o  de- 
lírio. 

O  trato  amavjl,  c  civil,  ,;roduz  amisades,  e  destroe 
inimisndes. 

Quando  impera  a  cólera,  fica  escrava  a  reflexão. 


ESTUDOS  SOBRE  A  GUINÉ  PORTUGUEZA. 
IX 

{Conclusão.) 

—  O  segundo  dos  vossos  deveres  é  uma  protecção 
efllcaz  a  cada  um  dos  vossos  consócios  por  mais  ne- 
gro que  seja  o  seu  crime,  comlanto  que  não  seja  con- 
tra a  nossa  sociedade;  que  lhe  deis  todos  os  soccor- 
ros  possíveis  na  sua  pobreza,  de  tal  sorte  que  se  vos- 
so pac  carecer  de  soccorros  e  um  dos  vossos  associa- 
dos os  reclamar  lambem,  deis  a  preferencia  a  esle 
sobre  vosso  pae,  e  excluindo-o  mesmo  se  não  estiver- 
des em  estado  de  os  dar  a  ambos.  Reconheceis  este 
vosso  dever? 

Ondoló  hesitou  em  respondera  uma  proposta  tão 
immoral.  Desejava  dar-lhe  um  não  redondo,  mas 
temia  fazel-o  com  receio  de  contrariar  Boukari,  mas 
ouviu  dizer-se-lhc  ao  ouvido,  reconheço,  e  pare- 
ceu-lhe  que  era  Boukari  quem  lhe  insinuava  a  res- 
posta. 

—  Reconheço,  respondeu  elle  ,  com  voz  abafada. 
— Muito  bem.   Comprehendo  a  vossa  hesitação, 

mas  lembrae-vos  que  isto  que  talvez  vos  repugna,  é 
o  que  hade  assegurar  a  vossa  protecção  quando  ca- 
reçaes  d'ella. 

Agora  o  terceiro  dos  vossos  deveres  é  uma  obediên- 
cia cega  e  absoluta  a  tudo  o  que  vos  ordenarem  os 
vossos  superiores,  a  quem  unicamente  pertence  o 
direito  de  pensarem  por  vós,  quando  faliam  em  no- 
me da  respeitável  assembléa  a  que  dcsejaes  unir-vos. 
É  necessário  subjeitar-vos  em  tudo,  e  a  tudo  que  el- 
les  vos  determinarem:  eslaes  resolvido  a  fazel-o? 

—  Estou  resoluto. 

— Está  bem  ;  mas  isso  não  nos  basta,  queremos 
um  juramento  sagrado,  e  para  isso  hade  ser  feito  pe- 
la sagrada  taça,  que  descobre  os  traidores.  Se  ten- 
des tenção  de  cumprir  o  vosso  juramento  podeis  be- 
ber sem  receio,  mas  se  procuraes  com  dissimulação 
surprehender  os  nossos  segredos,  então  não  jureis, 
porque  a  bebida  que  se  acha  na  laça  tornar-se-hia 
amarga  e  venenosa  ao  entrar  na  vossa  bocca  e  mor- 
reríeis. Eslaes  prompto  a  jurar? 

—  .Sim,  senhor. 

—  Aproximae  o  aspirante  do  altar. 

Uma  mão  toma  a  de  Ondotó,  que  segura,  fal-o 
dar  alguns  passos  para  a  frente,  e  larga-lh'a.  Ondo- 
tó pára. 

—  Irmão  sacrificador,  apresentae  ao  aspirante  o 
vaso  sagrado,  tão  fatal  aos  perjuros. 

O  tal  sacrificador  apresenlou-lhe  uma  taça  d'agua 
com  ura  pouco  de  mel  d'abelhas  em  dissolução,  e 
quando  Ondotó  levando-a  aos  lábios  a  provou,  c  se 
preparava  a  bebel-a  depois  de  ter  dito  com  o  seu  in- 
terlocutor : 

—Juro  pelo  liquido  que  contém  esta  taça.  .  . 
(deítou-lhe  d'uTii  frasquinho  um  pouco  d'um  liquor 
avermelhado  escuro,  que  era  feito  de  infusão  de  casca 
de  bicilão,  que  lhe  dá  um  amargor  infernal,  quando 
o  homem  que  estava  no  throno  lhe  fez  o  signal,  ás 
palavras)...  que  se  é  a  curiosidade  ou  outro  peior 
sentimento  que  aqiii  me  conduz,  elle  se  me  torne 
amargo,  e  que  o  seu  efTeito  me  seja  mortal. 

Ondotó  bebeu  tudo  o  que  se  achava  no  vaso  ape- 
sar da  amargura  da  bebida,  que  não  esperava  achar. 

Soou-lhe  na  frente  uma  forte  pancada,  que  foi  re- 
petida primeira  e  segunda  vez  por  <lelraz  d'clle,  e 
logo  em  seguida  o  seu  interlocutor  falla-lhe  assim: 

—  Que  vejo  i  alleram-se-vos  as  feições?  A  vossa 
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consciência  desmentirá  porventura  as  palavras  que 
pronunciastes? — Retirae  o  prefano. 

Lcvam-u'o  d"ali,  e  sentam-n'o.  iV  mesma  voz  diz- 
Ihe: 

— Se  tendes odesignio  d'enganar-nos,  ainda  é  tem- 
po de  retirar-vos ;  mais  tarde  naJa  poderá  salvar-vos 
das  nossas  mãos;  nos  braros  de  vossa  mãe,  culrc  os  ca- 
rinhos de  vossa  esposa,  no  santuário  mesmo  de  Meca, 
lá  saberia  achar-vos  a  ponta  do  nosso  punlial  cravado 
por  uma  mão  invisivel,  talvcí  a  do  vosso  melhor  ami- 
go, c  mesmo  a  de  vossa  mulher;  porque  nenhuns 
meios  achamos  maus  quando  queremos  conseguir 
um  Hm.  Que  dizeis? 

—  Que  persisto  em  querer  ser  dos  vossos,  porque 
a  consciência  de  nada  me  accusa. 

—  Pois  bem,  levae-o  então  ao  logar  das  reflexões, 
irmão  sacrificador  :  entregae-o  á  sua  consciência,  e 
se  elle  insistir,  conduzi-m"o  aqui  pela  estrada  da  me- 
ditação. 

O  que  SC  chamava  irmão  sacrificador  obrigou-o  a 
crguer-se,  fél-o_dar  uma  pirueta,  alguns  passos  n'um 
sentido  e  outros  n'outro.  e  depois  mandou-o  sen- 
tar. No  fim  d'algum  tempo,  a  mesma  voz  fallou-lhe 
assim: 

— Já  tivestes  tempo  para  reflectir.  O  que  decidis 
de  Tossa  sorte?  Quereis  voltar  au  mundo  profano, 
ou  persistis  em  ser  dos  nossos? 

—  Reflecti,  e  c»ntinuo  na  mesma  resolução. 

—  Pois  bem,  conduzi-m'o,  e  velae  em  que  lhe  não 
aconteça  desastre. 

Uma  forte  pancada  poz  o  sello  a  estas  palavras;  e 
logo  duas  outras  pancadas,  que  soaram  não  já  por 
detraz,  mas  ao  lado  de  Ondotú,  á  esquerda  e  á  di- 
reita, responderam  áquella. 

Apoderam-sc  de  Ondotó,  a  quem  obrigam,  aqui, 
a  dar  um  salto  para  salvar  um  abysmo  aberto  a  seus 
pés;  ali  a  aUaixar-se  muito,  porque  está  ali  um  pre- 
cipício, que  provavelmente  por  artes  magicas  lhe 
passou  para  por  cima  da  cabeça;  mais  adiante  a  vol- 
tar o  rosto  para  lh'o  não  queimarem  as  chammas 
que  vomita  uma  certa  caverna  que  tem  de  atraves- 
sar ;  e  um  pouco  depois  a  curvar  a  cabeça  para  que 
as  torrentes  de  agua  que  despede  um  ceo  tempes- 
tuoso lhe  não  açoitem  o  rosto  ;  já  cansado,  c  suan- 
do suspirava  pelo  descanso,  quando  uma  voz  de  tro- 
vão lh«  grita,  como  já  duas  vezes  antes  Ihetinha  gri- 
tado, mas  agora  em  portuguez-crioulo: 

—  Quem  vem  lá. 

Ondotó  estremeceu  I  pareceu-lhe  ouvira  voz  da 
sentinclla  do  portão  de  Bissau;  mas  depressa  recu- 
perou a  presença  d'espirito  lembrando-se  que  só  por 
artes  do  diabo  podia  transpor  em  tão  poucos  minu- 
tos mais  de  doze  dias  de  viagem  precipitada;  mas 
isto  levou  algum  tempo,  o  quando  ia  responder,  ou- 
viu que  outra  pessoa  respondia. 

—  Benne  Korcsse  ineiaia  rack-gour  (É  um  profa- 
no que  procura  ser  irmão  livre)  foi  como  das  outras 
duas  vezes  a  resposta  que  se  deu. 

—  E  como  se  atreve  a  tanto? 

—-Como  nasceu  livre  e  independente  quer  também 
morrer  independente  c  livre. 

—  Está  prompto  a  combater  onde  quer  que  os  en- 
contre os  obstáculos  qnc  se  oppõe  a  isso? 

—  Elle  já  calcou  aos  pés  os  deveres  artificiaes,  ] 
abandonou  todas  as  superstições,  e  jurou-lhes  guerra 
de  morte  como  deve  um  verdadeiro  filho  da  natureza. 

—  Pois  que  assim  é,  passe. 

E  annunciou-se  que  a  terceira  viagem  estava  ter- 
minada, como  se  tinham  anniinciado  as  duas  ante- 
cedentes. 


Então  a  voz  que  lhe  tinha  já  fallado  por  tantas 
vezes,  fez-se  de  novo  ouvir  para  lhe  explicar  d'cssas 
viagens  o  que  podia  ter  explicarão  :  e  continuou  as- 
sim : 

—  X  ordem  a  que  dcsejaes  pertencer  pode  vir  a 
precisar  do  vosso  sangue.-  se  vos  julgaescom  animo 
de  lho  oITerecer,  ella  reclama  de  vós,  como  primí- 
cias que  as  obrigações  que  ides  contrahir  sejam  es- 
criptas  com  o  que  agora  sair  de  vossas  veias.  Con- 
sentis n'isso? 

—  Consinto. 

— Em  que  parte  do  corpo  quereis  então  que  se 
vos  abra  a  veia  ? 

—  .\ão  no  braço  direito,  ([ue  me  pode  ser  preciso- 
mas  fora  d'ahi  onde  <iuizerdes. 

Vozes:  no  braço  esquerdo. 

—  -No  braço  esquerdo;  seja. 

—  Irmão  cirurgião  fazei  o  vosso  dever;  proporcio- 
nae  comtudo  a  grandeza  do  sacrificio  ás  forras  do 
candidato.  Nós  confiamos  na  vossa  prudência. 

Ajustam-se  ataduras,  como  se  o  fossem  sangrar. 
L'm  dos  circunstantes  pica-o  com  um  pau  ai;ucado 
no  sangradoiro,  em  quanto  outro  lhe  deita  agua  té- 
pida sobre  o  braço  por  uma  espécie  de  bole  Termi- 
nada esta  ridícula  farça,  que  não  fica  a  dever  nada 
a  da  transformação  da  agua,  de  doce  em  amar-^a- 

—  Ja  triumphastes,  lhe  diz  a  mesma  voz  de  mui- 
tas difiiculdadcs,  mas  ainda  restam  outras.  Ouem  en- 
tra n  esta  ordem  faz  abnegação  de  si  mesm^o  e  fica 
pertencendo  a  uma  associação  que  estende  os  seus 
ramos  por  todo  o  universo;  para  que  todos  vos  co- 
nheçam por  tal  deveis  ser  marcado  com  um  sello  em- 
blemático, feito  em  prata,  que  tem  de  ser-vos  annli- 
cado  em  brasa  sobre  o  hombro  direito  para  que  fi- 
queis com  uma  marca  indelével  que  vos  autorise  a 
dizer,  mostrando-a  :  Também  sou  Rack-gour. 

—  Estou  prompto. 

E  logo  dcscobrem-lhe  o  hombro  direito,  c  apa- 
gando uma  vela  que  ardia  desde  o  principio  das  via- 
gens, applicam-lh'a  com  o  murrão  em  brasa  e  a  ce- 
ra quente  em  cima.  o  que  lhe  causou  uma  dôr  tão 
lorte  que  o  braço  estremeceu. 

Apoz  d'isto,  diz-lhe  a  mesma  voz  • 

—  ides  receber  o  premio  que  merecem  vossa  fir- 
meza, vosso  valor  e  vossa  constância.  Entrcae  ir- 
mão sacrificador,  o  profano  ao  primeiro  Mag^ué  para 
que  elle  o  ensine  a  dar  o  primeiro  passo  no  angulo 
do  quadrilongo,  e  encaminhae-o  depois  ao  altar  dos 
juramentos  para  prestar  a  sua  obrigação. 

teito  isto,  diz  o  conductor  : 

—  O  profano  já  sabe  marchar  no  caminho  da  vir- 
tude. 

-Aproximae-m'o.  Em  pé  e  á  ordem.  O  inicia- 
do vae  prestar  o  seu  terrível  juramento.  Ajoelhae. 
profano,  e  repeti  comiíTo: 

—  «Juro  e  prometto^^de  minha  livre  c  espontânea 
vontade  cm  presença  de  Allah,  o  grande  archilecto 
do  universo,  e  de  seu  único  propheta  Mahomet,  que 
elle  proteja,  e  diante  desta  respeitável  assembléa  de 
Kack-gour,  nao  revelar  nenhum  de  seus  mysterios 
por  mais  horríveis  que  me  pareçam: 

V  Juro  c  piometto  e  sinceramente  de  nunca  os 
escrever,  gravar,  pintar,  ou  por  qualquer  outra  for- 
ma divulgar:  de  pór  a  minha  vida,  a  minha  bolsa, 
a  minha  reputação,  o  meu  braço,  a  minha  própria 
família  a  disposição  dos  meus  superiores  legítimos 
para  tudo  o  que  fór  a  bem  da  ordem  : 

«Consinto,  se  alguma  vez  por  maldade,  por  im- 
prudência, ou  por  fraqueza  atraiçoar  a  ordem,  oa 
deixar  de  cumprir  todos  ou  algum  dos  deveres  a  que 
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3cabo  de  ligar-me  explicita  ou  implicitamente  ;  que 
a  Ungua  me  seja  arrancada,  a  mão  decepada,  e  o 
pescoço  cortado,  e  que  sejam  esses  membros  quei- 
mados c  as  cinzas  lançadas  ao  vento,  ou  enterrados 
Dds  areias  do  mar,  onde  o  Quxo  e  o  rclluxo  me  apa- 
guem da  terra,  para  que  de  mim  não  fique  memoria 
nenhuma  entre  os  homens.  Assim  AUah  c  o  seu  pro- 
pheta  me  ajudem.» 

Dão  depois  a  Ondotó  o  Alcorão,  que  elle  beija  três 
vezes  por  uma  e  duas. 

—  Irmão  mestre  de  ceremonias,  conduzi  o  candi- 
dato entre  columnas. 

Bate  uma  pancada  ,    e  Ondotó  sente  que  lhe  des 


paredes  da  qual  havia  placas  de  espelho  com  três 
velas  acesas  em  cada  uma.  Em  volta  da  sala  corria 
um  estrado  sobre  o  qual  estavam  bancadas  de  um  la- 
do e  outro  onde  se  assentavam  os  membros  da  asso- 
ciação, todos  cobertos  e  com  fitas  umas  azues,  ou- 
tras pretas,  ou  vermelhas  ou  verdes,  postas  a  tira- 
collo,  com  aventaes  brancos  por  diante  do  ventre, 
guarnecidos  com  filas  das  mesmas  cores,  c  ornatos 
de  diversos  feitios;  e  em  bancadas  inferiores,  outros 
descobertos,  esó  com  os  aventaes,  uns  guarnecidos, 
outros  só  brancos.  Todos  estes  tinham  nas  mãos  es- 
padas cujas  pontas  estavam  voltadas  para  a  terra. 
.No  topo  da  sala  crguia-sc  um  throno  de  três  degrauS 


atam  um  dos  nós  da  venda  que  tem  sobre  os  olhos,  i  com  um  sumptuoso  docel,  em  pavilhão,  e  uma  ca- 


Segunda  pancada,   e  desata-se-lhe  o  segundo  nó. 

Terceira  pancada,  retiram-lhe  a  venda. 

Todos  estes  homens  com  as  mascaras  sobre  o  ros- 
to e  as  espadas  apontadas  ao  peito,  allumiados  ape- 
nas por  a  claridade  incerta  d'uma  alampada  que 
pende  do  tecto  quasi  por  cima  da  caberá  de  On- 
dotó, representam  um  quadro  assustador  :  mas  o  pa- 
pel olha  para  elles  com  ar  impassível,  esó  um  pou- 
co enjoado  de  tanla  momice. 

A  sala  é  a  mesma  em  que  tinha  lido  logar  a  sce- 
na  do  decapitado  que  agora  se  não  renovou 


deira  doirada  por  diante  da  qual  estava  uma  mesi- 
\  nha  triangular,  e  n'ella  uma  serpentina  com  três  lu- 
zes, e  mais  abaixo  uma  espécie  de  pyra,  sobre  a  qual 
se  via  o  .\.lcorão  e  uma  espada.  À  direit  i  da  cadeira, 
a  mais  de  meia  altura  da  parede,  brilhava  um  sol 
de  oiro  sobre  uni  fundo  azul  claro,  e  á  esquerda 
uma  lua  de  prata  resplandecendo  sobre  azul  ferrete 
tauxeado  d'estrellas,  e  orlado  de  grossas  nuvens.  Por 
baixo  achavam-se  em  banquetas  sentados  alguns  in- 
diNÍduos  Cobertos  com  uma  larga  banda  preta  a  ti- 
racollo  ,   cingidos  com    uma   facha    da    mesma  cor 


Do  meio  d'este  grupo  diz-lhe  a  voz  que  tantas  ve-  j  ^  fom  um  punhal  pendente  da  banda,  e  empunha- 
zes  lhe  tinha  fallado :  j  ^^"^  """a  espada  que  mostrava  a  ponta  para  o  tecto. 

Este  clarão  pallido  c  lúgubre  é  o  emblema  do  j  '^  um  lado  e  outro,  encostadas  a  uma  teia,  estavam 


fogo  sombrio  que  hade  allumiar  a  vingança  que  pre- 
paramos aos  covardes  ou  traidores  que  perjuram. 
Estas  espadas  estão  nas  mãos  de  inimigos  irrecon- 
ciliáveis, promptos  a  embainhalas  no  vosso  peito 
se  no,s  trahirdes.  .\ão  ha  logar,  por  occulto  ou  sa- 
grado que  seja,  onde  nus  escapeis;  a  nossa  feroci- 
dade saberá  ir  lá  procurar-vos  para  se  cevar  no  vos- 
so caíjaver.  Podeis  retirar- vos. 

Tapam  outra  vez  os  olhos  de  Ondotó,  e  levam- 
110  ao  quarto  onde  esteve  quando  o  fizeram  entrar 


duas  grandes  bancas  triangulares,  sobre  uma  das 
quaes  se  achavam  alguns  rolos  de  pergaminho,  e  so- 
bre a  outra  alguns  papeis,  e  mais  um  tinteiro.  Am- 
bas estas  mesas  supportavam  cada  uma  a  sua  ser- 
pentina com  três  velas  acesas;  e  sentados  a  cada 
uma  dois  homens,  que  não  tinham  espada. 

Eguacs  mesinhas  e  serpentinas  figuravam  a  um 
lado  e  outro  da  purta  (na  frente  da  qual  estava  On- 
dotó com  os  seus  introdnctores)  pelo  lado  de  dentro 
de  duas  columnas,  uma  das  quaes  tinha  no  fuste  gra- 


n'aqueira  casa  ;  c  ali  desvendaram-n'o  para  tornar  os  '  vada  a  lettra  B,  com  uma  romã  aberta  sobre  o  ca- 
seus  vestidos  ao  estado  habitual.  |  pitei ;  c  a  outra  que  no  fuste  mostrava  a  lettra  I  sus- 

Depois  ,ue  se  vestiu  tornaram  a  tapar-lhe  os  olhos,  I  tentava  no  capitel  uma  esphera.  O  chão  era  marche- 
e  o  conduziram  para  outra  sala;  e  apenas  chegou,  i  tado  com  quadrados  brancos  e  pretos,  como  um  la- 
ouviu  que  se  dizia  :  j  boieiro  do  xadrez,  ou  das  damas. 

— Irmão  primeiro Magué, sobrcquem  seapoiauma  I  Ainda  Ondotó  estava  entregue  á  admiração  que 
columiia  d'este  templo,  agora  que  a  coragem  e  a  ;  lhe  cansava  um  espectáculo  tão  novo,  e  deslumbran- 
perseveranea  do  candilato  o  fizeram  sair  vencedor  ,  te,  quando  ou\  iu  que  a  voz  do  homem  que  se  senta- 
do porijadocombate  entre  o  relho  homem,  o  homem  i  va  no  throno  lhe  fallava  assim  com  uma  mui  gran- 
das  abusões  e  da  cegueira,  e  o  homem  da  regenera-  i  de  affabilidade. 

çãjo,  dizei-mc  se  o  julgaes  digno  de  ser  admittido  I      — Já  não  podem  assustar-vos  as  espadas  aponta- 
entre  nós.  i  das  contra  vós,  como  as  vistes  ha  pouce.  Agora  eil-as 

—  Sim,  venerável  Fitanon.  I  que  vos  asseguram  protecção,  se  como  esperamos  ra- 

—  Pedis  então  alguma  coisa  em  seu  favor?  j  tificardes  o  vosso  juramento  c  lhe  fordes  fiel.  Desde 

—  Sim,  se  me  daes  essa  permissão.  j  então  soará  para  vós  a  hora  da  amisade  e  da  frater- 
— Então  o  que  «  que  pedis?                                     !  nidadc,  que  conquistastes  e  que  sem  duvida  conser- 

—  Que  se  lhe  dè  a  luz,  que  sae  do  vosso  rosto  res-  '  vareis.  Estaes  prompto  a  ratificar  o  vosso  juramen- 
plandecente.  j  to? 


— Seja  como  dizeis,  se  elle  o  requerer.  O  que  pe- 
des, o  que  procuras? 

—  A  lyz. 

—  Pois.  dè-se-lhe  a  luz  ao  terceiro  golpe  do  ma- 
lho. 

Ouve-sc  a  primeira  pancada,  e  a  segunda....  ao 
tempo  que  soa  a  terceira,  a  venda  cac  por  terra,  e 
ouve-se  uma  voz  bradar: 

— Assim  passam  as  f,'lorias  d'este  mundo. 

Uma  claridade  repentina  obriga  Ondotó  a  f«char 
os  olhos,  abre-os  depois  pnuco  a  pouco,  e  põe-se  a 
olhar  espantado  pois  nunca  tinha  visto  espectáculo 
mais  bonito  do  que  este  que  se  lhe  apresentava. 

Toda  a  íala  estava  forrada  de  carmezim,  sobre  as 


-Sim. 

Então  aproximae-TOS,  e  vinde  sem  susto. 

Ondotó  foi  chegando,  o  homem  que  eslava  no  thro- 
no desceu  delle  para  se  aproximar  da  pyra:  e  então 
tornou-se  bem  visivel  para  Ondotó,  que  apenas  o 
viu  correu  para  elle  com  os  braços  abertos,  poisera... 

Valério  em  pessoa. 

SotSi    MONTEIK». 


O  commercio  licito  raras  vezes  produz  fortunas 
colossaes. 

A  aspereza  de  génio  repelle;  a  bondade  affeiçoa. 
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Se  o  homem  lendo  agarrado  a  fúrtuna  a  <icixa  fu- 
gir das  mãos,  debalde  corre  depois  atraz  dVlla. 

Este  emblema  é  análogo  ao  da  occasião,  que  Phe- 
dro  descre\e  na  fabula  oilaía  do  li\ro  v.  Pinta-se  um 
homem  correndo  tão  veloz  que  passa  sem  cuitar-se 
pelo  gume  de  uma  subtil  navalha  ;  calvo  atraz,  e  com 
farripa  por  diante;  sealgucm  obtiver  agarral-o  pela 
guedelha,  é  preciso  sustel-o  com  vigor,  porque  dci- 
xando-o  escapar  a  primeira  vez,  nem  o  próprio  Jo- 
ye  poderá  pilhal-o.  Este  homem  significa  que  a  oc- 
casião não  tem  de  duração  mais  que  um  momento. 
Os  antigos  inventaram  tal  fi^Mira  para  ensinar  que 
qualquer  demora,  por  pequena  que  seja,  é  bastante 
para  impedir  os  effeitos  das  maiores  empresas. 

M. 


UNIVERSIDADE  DE  LISBOA. 

(Fragmento  á'um  capitulo  i'un)a  obra  inedila.) 

«Foi  a  primeira  que  hou\e  em  Portiigal,  e  a  pri- 
meira também  que  se  creou  na  Península  por  bulia 
pontiOcia.  Fundou-a  el-rei  D.  Diniz  no  anno  de  1290 
em  edifício  expressamente  feito  para  esse  Cm  no  si- 
tio então  chamado  a  Pedreira  (1),  junto  ao  qual  se 
couslruirara  mais  tarde  as  portas  da  Cruz.  X\i  es- 
teve a  Inirersidade  até  1308  em  que  o  mesmo  sobe- 
rano a  mudou  para  Coimbra.  El-rei  D.  Affonso  iv 
transferiu-a  de  novo  para  Lisboa  em  1338,  e  tornou 
a  mudal-a  para  Coimbra  em  133i,  transferindo-a 
outra  vez  el-rei  D.  Fernando  em  1377  para  a  sua  pri- 
mitiva sede.  Ahi  se  conservou  até  1Í31  em  que  o 
illustre  infante  D.  Henrique,  que  residia  em  Sagres, 
no  -Algarve,  todo  entregue  aos  descobrimentos,  e  na- 
vegações, sabendo  que  a  Universidade  estava  mal 
accommodada  por  andar  por  casas  de  aluguer  em 
razão  do  estado  de  ruinas  do  primitivo  ediíicio,  que 
durante  a  estada  em  Coimbra  das  escolas  servia  de 
casa  da  moeda,  fez-lhe  doação  do  seu  palácio  de  Lis- 


(1)  Parece  qne  eslas  casas  estavam  situadas  no  Cm  da  calça- 
da da  Fundição,  onde  agor»  se  \é  o  muro  pertencente  us  oflici- 
nas  do  arsenal  do  everciio.  Já  no  princi|jío  do  século  passado 
não  rnslavam  vestígies  d'ell£s. 


boa,  (2)  para  onde  a  Universidade  se  passou  imme- 
diataniente,  e  onde  permaneceu  pelo  espaço  de  138 
annos,  até  o  de  1337  em  que  D.  João  ma  collocoo 
novamente  em  Coimbra,  e  foi  esta  a  sua  ultima  mu- 
dança. 

«l)'estes  paços  do  infante  D.  Henrique,  que  el-rei 
D.  Manuel  augmentou  em  1503,  e  que  o  terremoto 
de  17.53  destruiu,  restam  ainda  preciosas  relíquias, 
que  se  podem  ver  na  rua  das  Escolas  Geraes,  á  qual 
deram  o  nome,  dentro  d'um  pateo  hoje  chamado 
dos  Quintalmlios,  fronteiro  á  casa  dos  srs.  viscondes 
de  Balsera.io.  Não  consiste  a  preciosidade  de  taes  re- 
líquias em  primores  d'arte,  mas  na  alta  valia  de 
duas  grandes  memorias  históricas,  que  se  juntam  <• 
abraçam  :  a  fundação  da  Universidade  de  Lisboa, 
uma  das  primeiras  que  houve  na  Europa;  e  a  resi- 
dência do  príncipe,  que  impellindo  os  porluguezes 
para  as  grandes  descobertas  dos  séculos  xv  e  svi, 
abriu  as  portas  á  moderna  civilísação. 

(lA  Universidade,  passados  tempos  depois  da  sua 
ultima  mudança  para  Coimbra,  alienou  os  seus  paços 
de  Lisboa,  que  foram  passando  a  diversos  senhorios, 
mas  que  ainda  eram  habitados  em  1753  morando 
n'elles  monsenhor  Amaral,  quando  succedeu  o  ter- 
remoto. Depois  d'esta  catastrophe  foram-se  edilicaa- 
do  nas  suas  ruinas  miseráveis  casebres,  que  teem 
occultado  algumas  partes  que  escaparam  do  antigo 
edififio.  Todavia  ainda  ali  se  vêem  entre  outros  pe- 
daços de  construcção  antiquíssima  duas  portas  mui 
curiosas  pelos  baixos  relevos,  que  as  coroam.  Uma, 
que  está  no  pateo,  tem  por  cima  uma  pedra  com  cs- 
culpturas  bastante  gastas  pelo  tempo,  mas  que  ainda 
deixa  ver  no  centro  uma  figura  humana  sentada.  A 
outra,  que  fica  recolhida,  para  a  qual  se  sobe  por 
uma  estreita  escada  de  pedra,  tem  egualmente  por 
cima  uma  pedra  mais  pequena  com  uma  simples  fi- 
gura em  pé  vestida  de  roupas  compridas  tendo  por 
baixo  uma  fita  com  caracteres  gothicos  um  pouco 
apagados.  Tanto  esta  figura  como  a  da  outra  porta 

,■2)  l.ugo  depois,  para  que  a  Universidade  ficaste  cem  mai* 
largueza  e  lograd»lrn,  comprou  o  infante  umas  casaf,  que  ff 
gavam  cnm  o  seu  paeo,  das  quaes  Ibe  fez  doaçuj.  Pertenciam 
eslas  casas  H  D  .\lvaro  de  Castro,  que.  venJenio-as  •«por  4t)9 
dobras  de  oiro  bomu  se  deu  por  paj;»:  recebendo  "44  pannos 
de  Castella.» 
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«•epresenlariam  talvez  a  sapiência  que  era  o  emble- 
«na  da  Universidade,  e  as  pedras  cm  que  estão  escul- 
pidas seriam  ali  rollocadas  depois  da  doarão  do  in- 
fante D.  Henrique  pois  que  estão  embebidas  na  pa- 
-rede,  p  sem  ligarão  com  o  arco  ogival  da  porta.» 

Havia  pouco  tempo  que  acabáramos  de  escrever 
esta  siiccinta  noticia,  quando  lemos  um  annuncio 
fjublirado  no  Diário  do  (ioverno  em  que  se  decla- 
rava em  praça  para  se  vender  a  propriedade  na  rua 
das  Escolas  (Jcraes  denominada  o  Paten  cios  Qninla- 
tinhos.  Ahi  vae  pois  naturalmente  edificar-se  uma 
«ova  casa.  Lisboa  terá  em  breve  um  prédio  de  mais 
entre  tantos  milhares,  que  possue  ;  mas  contará  de 
menos,  entre  as  poucas  que  lhe  restara,  uma  das  suas 
Biais  honrosas  antiqualhas. 

Se  houvera  entre  nós  aquellc  verdadeiro  espirito 
nacional,  que  se  exalta  quando  o  vem  ferir  algum 
.  n  lio  de  luz,  embora  frouxo,  das  passadas  glorias  do 
|jaiz;  se  entre  nós  existira  o  amor  da  pátria,  que  faz 
pulsar  de  orgulho  os  corações,  sempre  que  assomam 
á  ro<;moria  os  feitos  que  ennobrccerara  ffcua  avós, 
dando  nome  e  brazão  á  terra  natal,  estamos  certos 
que  a  veneranda  antigualha  de  que  nos  occupamos 
seria  salva  do  exterminio,  que  lhe  está  propinquo, 
.  depois  de  ter  passado  por  tantas  injurias  e  devasta- 
ções. 

O  pouco  valor,  que  os  terrenos  teem  n'aquelle  si- 
\  •  ^  ?  estado  de  ruina  do  prédio  facilitam  muito  a 
ácquisição.  Assim  o  governo  ou  a  camará  podiam 
sem  muito  custo  fazer  sua  aquella  propriedade,  e 
depois  com  módica  despeza  planlard'arvores  o  pateo, 
e  desaffrontar  esses  restos  d'antiguidade  das  torpes 
e  mesquinhas  construcções,  que  as  cercam  e  occul- 
|am. 

D^ésfarte  a  troco  de  bem  exiguo  sacrifirio  mos- 
traria Lisboa  com  ufania  aos  estrangeiros,  que  a  vi- 
sitam, dois  gloriosos  padrões  resumidos  nas  reliquias 
d'um  só  monumento.  E  padrões  que  faliam  das  mais 
subidas  glorias  de  qu"e  áe  poile  honrar  a  humanida- 
de; p,jis  que  essas  velhas  paredes,  que  só  parecem 
recommendnr-se  pela  respeitável  cor.  que  os  séculos 
impiiriicm  nos  monumentos,  representam  a  Portu"al 
«m  dois  dos  seus  mais  distinctos  postos  de  honra  iia 
^íruzada  geral  da  civilisação. 

^  Nos  rostos  do  edifício  da  Universidada  avulta  a 
i.déa  do  prin)eiro  grande  impulso  dado  n'esle  paiz 
as  Icltras  e  á  iuslrucrão  puldica  em  cpooa  ainda  de 
ignisrancia  para  a  maior  parte  das  nações. 

Nas  reliquias  ilo  paço  do  infante  Ii.  Henrique  er- 


ESBOÇOS  críticos. 
POETAS  PORTUENSES. 

PADSTINO    XAVIER  DE   NOVAES. 

(Continuação.) 

V 

Não  terminaremos  esta  analyse  do  talento  poético 
do  sr.  Novaes,  sem  tocar  ura  ponto  que  anda  qua- 
si  completamente  descurado  pelos  nossos  crilicos:  fal- 
íamos das  questões  de  forma.  E  efrectivamentc  cus- 
ta a  conceber  a  pouca  importância  que  muitos  dos 
nossos  melhores  analystas  litterarios  dão  a  este  ob- 
jecto; e  dizemos  pouca  importância,  porque  seria 
diflicil,  e  por  certo  injusto,  filiar  n'outras  causas  o 
silencio  que  se  nota,  na  generalidade  de  seus  juizos 
sobre  os  melhores  poetas  contemporâneos,  em  todos 
os  assum|)tos  que  levam  naturalmente  a  assentar  as 
llicorias  e  preceitos  que  determinam  esta  parte  pro- 
priamente mechanica  da  arte.  Pois  se  ha  género  lit- 
terario,  se  ha  manifestação  de  talento  que  se  identi- 
fique, que  dependa,  e  como  que  se  consubstancie  em 
todas  as  alternativas  da  forma,  é  a  poesia.  E  é  n'es- 
ta  accepção  restricta  das  condições  do  mechanismo 
e  leis  da  versificação,  que  a  vocação  do  predilecto 
das  musas  toma  o  nome  de  arte;  arte,  que  tanto  co- 
mo a  musica,  como  a  estatuária,  como  a  pintura, 
lisonjeia  os  sentidos,  c  que  está  subjeita  aos  dictames 
do  bello,  por  que  a  verdadeira  poesia  tem  a  sua  har- 
monia própria  nas  combinações  e  bellezas  rhythmi- 
cas,  na  fluência  sonorosa  da  metrificação,  e  toma  o 
pincel  arrojado  dos  grandes  mestres  para  crear  phan- 
taslicas  perspectivas  ou  abrir  o  livro  da  natureza  ani- 
mada, não  aos  olhos,  mas  á  im:iginação  dos  poucos 
que  a  apreciam. 

Mas  estas  questões  dcixa-as  a  critica  entre  nós 
passar  á  revelia.  E  não  se  pode  attribuir  senão  a  um 
tal  despreso  (()0is  seria  injuria  a  méritos  consagra- 
dos chamar-lhe  desconhecimento  das  regras  mais 
importantes  da  poética)  o  desenfado,  o  descuido  com 
que  talentos  promeítcjores  se  dão  a  divagar  e  per- 
correr os  mais  erguidos  c  deliciosos  vergéis  do  Par- 
naso, sem  curarem  de  obter  diploma  de  admissão, 
passado  i>a  chanccllaria  de  AjjoIIo  c  referendado  pe- 
lo concurso  u-ianimc  das  musas. 

Deus  nas  livre  de  querer,  por  exemplo,  coUocara 
^ue-se  com  proporções  de  gigante  o  generoso  pen- I  poesia  no  mesmo  parailelo  da  estatuária,  no  que  dix 
samonlo  d'essas  primeiras  descobertas,  que  serviram  ' 
de  principio  c  base  á  civilisação  actual. 


E  será  desfeito  pelo  alvião  sacrílego  similhauto 
Çadião?  Teremos  de  ver  sepultadas  em  fundo  cavou- 
co aqucllas  pedras,  já  tão  poucas,  mas  que  assim 
•mesmo  commemoram  aspirações  tão  elevadas,  e  fei- 
tos tão  grandiosos?  Talvez,  e' melhor  diríamos  —  de 
«erto  —  porque  n'csla  quadra  em  que  vivemos  os  in- 
teresses nsateriaes  são  tudo,  e  os  moraes  bem  pouco. 
Pois  que  assim  terá  de  acontecer,  fique  ao  menos  re- 
gistado aqui,  nVae  jornal  lodo  consagrado  aos  in- 
teresses moraes  do  paiz.  apar  da  memoria  d'aquella 
antigualha  o  nosso  protesto  contra  a  sua  demolição. 

I.  iiK  Vilhena  Baruosa. 


Ha  honras  sem  honra  ;  assim  como  ha  honra  sem 
honras. 


espeito  as  leis  que  regem  para  a  sua  manifestação, 
porque  estas  leis  pirtem  juslamentc  do  princípios  in- 
versos :  a  estatuária  pede  á  belloza,  á  verdade  da  for- 
ma a  expressão  completa  da  id;''a,  em  quanto  que  na 
poesia  é  a  idéa  que  inspira  a  forma  c  serve-se  d'clla 
apenas  como  a  luz  do  prisma  para  ii'ellc  refrangeras 
coros. 

Uma  depende  da  forma  absolutamente,  porque  ó 
nos  segredos  o  combinações  plásticas  que  o  pensa- 
mento se  revela  e  triuniplia  ;  a  outra  busca,  como  a 
donzella  romana,  que  a  seducção  dos  eucautos  pró- 
prios se  imprima  e  deixe  apparccer  todo  o  attrac- 
tivo  alravez  das  ondulações  e  dobras  da  roupagem. 
Comtudo  a  dependência  existe,  e  seria  t:io  absur- 
do querer  provar  que  os  ímpetos  da  phantasia  poé- 
tica SC  podem  ostentar  em  toda  a  largura  do  seu  vòo 
independentes  dos  processos  puramente  mecbaniros 
da  metrificação,  como  alTirmar  que  na  pintora  as  co- 
res, c  na  estatuária  o  cinzel,  são  uma  .-.■ipernuidadc 


Quando  os  favores  acabam,  começa  a  ingratidão.  I  caprichosa  que  em  nada  coacorre  para  os  prodígios 
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da  reprodução  do  ideal  no  mármore  ou  na  tela.  Po-  I  nos  seus  mais  sublimes  eflluvios,  symliolisa-a  tam- 
pe e  André  Chenier  (le\em   lalvcz  o  mais  U'gilimo  ,  bem  uma  lyra.  Tem  a  sua  parle  raochanica,  posif' 


titulo  da  sua  gluria  lílteraria  ao  estudo  profundo 
rt'efla  parte  da  arte;  e  entre  nós  Filinlo  se  unisse  ao 
arrojo  pjiidarito  do  seu  engeiílio  a  llueiicia  e  os  se- 
gredos da  b.irmonia  de  Bocage,  não  seria  o  Horácio 
portugurz  só.  como  legislador  fervoroso  e  discreto 
que  deu  impulso  a  uma  graúdo  regeneração  liltera- 
ria,  mas  se!-o-liia  também  em  nlação  a  lodos  os  ou- 
tros dotes  poéticos  do  lyrico  romano. 

E  se  ha  quailra  em  que  csles  exemplos  de  despre- 
so  ou  deipremiimento  dos  prcccilos  desta  parte  plás- 
tica da  poesia,  não  possam  merecer  jbsolvição,  é  a 
presente;  porque  a  mocidade  porluguezi  lem  no 
cantor  dos  Ciúmes  do  Bardo  um  modelo  de  Iodas  as 
bcllezas  de  forma  que  podem  dar  relevo,  \ida  e  fo- 
go ;is  mais  ligeiras  manifestações  do  estro. 

Mas  os  bons  exemplos  no  mundo  das  letlras  soí- 
frem  o  mesmo  contra  qu'!  se  lhes  depara  no  mundo 
moral:  o  mais  que  acham  é  apologistas  e  raras  ve- 
zes seguidores.  Todcs  admiram  a  lluidez  e  elegância 
da  meirilicação  do  sr.  Castilho,  a  expressão  ouoma- 
lopaica  das  suas  combinações  phraseologitas,  a  pro- 
priedade c  dedueção  das  melaphoras,  o  brilho  do  ver- 
niz poético  de  todos  aqucUes  quadros,  que  nos  con- 
tornos e  colorido  saem  sempre  tão  inspirados  da  al- 
ma verdadeiramenie  poética  e  nacional,  mas  poucos 
os  estudam  e  raríssimos  os  imitam.  Pois  as  galas, 
as  elegâncias  e  característicos  da  poesia  descripliva, 
de  raro  se  encontram  mais  opulenta  e  profusamen- 
te reunidos  como  nas  obras  do  traduclor  de  Ovídio. 
O  pensamento  ali  rcQecte-se  puro  e  scinlilante,  voan- 
do nas  azas  da  inspiração  por  cima  de  todas  essas 
scenas  da  natureza  que  só  á  palheta  dos  génios  pri- 
\iIegiados  foi  dado  reproduzir.  Os  quadros  succe- 
dem  uns  aos  outros  com  o  mesmo  vigor  de  tinta,  com 
a  mesma  firmeza  e  propriedade  de  toque,  coma  mes- 
ma variedade  de  contrastes,  com  egual  harmonia  de 
linhas;  mas  ahi  jazem  quasi  que  em  solitária  ex- 
posição, como  primores  da  escola  florentina  ou  fla- 
menga que  sejam  visitados  pelos  poucos  engenhos 
que  se  concentrem  no  culto  da  arte,  em  museu  reco- 
lhido e  recatado  de  vistas  profanas. 

Pela  nossa  parte  protestaremos,  seremos  severos, 
inexoráveis  até,  conira  esse  espirito  de  insufficieu- 
cia,  contra  o  desdém  leviano  que  lem  atacado  mui- 
tos dos  nossos  melhores  talentos  e  os  instiga  a  voar 
íem  primeiro  lhes  ter  indicado  o  uso  das  azas. 

Era  por  certo  a  critica  d'estes  espíritos  audazes 
que  Lafontaine  fazia,  sem  o  querer,  na  sua  satyra 
ao  astrólogo,  que  não  conhecendo  o  terreno  que  pisa- 
va tentava  inquirir  o  domínio  dos  astros.  Aquella 
queda  no  poço  é  muito  frequente  nos  que  hoje  tre- 
pam as  attractivas,  mas  alcantiladas  c  pedragosas  ri- 
bas de  Permesso.  lia  inspiração  e  inslinctosde  ori- 
ginalidade, ha  unção  poética  em  muitas  dessas  obras 
que  vêem  presentemente  a  luz  da  estampa  ;  mas  a 
crilica,  a  sincera  e  verdadeira  critica,  não  pode  dei- 
xar de  lamentar,  que  faculdades  tão  auspiciosamen- 
te favorecidas  pelos  dons  das  musas  se  esperdicem  e 


va  e  material.  Apollo  sem  essa  lyra  foi  apenas  o  deus 
pastor  que  apascentava  as  ovelhas  do  rei  .\dmcto.  A 
inspiração  e  a  harmonia,  islo  é  o  ideal  revelado  nas 
bellezas  da  forma,  o  pensamento  lraduzi<lo  nas  su-^ 
blimidades  da  phraseologia  humana,  é  que  resume 
o  inspirado  exercicio  dos  génios  privilegiados  cha- 
mados poetas.  Sem  harpa  não  ha  míMiestreis;  erA 
no  alaúde  que  descantavam  os  antigos  bardos;. d 
pleclro  foi  como  o  distinclivo  dos  vates  da  Cireciae 
Koma.  É  n'estes  instrumentos  que  reside  symboli- 
sada  a  dependência  do  estro  para  com  a  palavra,  àfk 
phantasia  para  com  os  meios  mechanicos,  porque  a 
poesia  não  falia  só  ao  espirito,  dirige-se  lambem  aqs 
sentidos,  e  é  por  islo  que  ella  é  arte. 

.Não  SC  julgue,  porém,  d'esla  longa  dissertaçãro 
que  assentamos  aqui  base  para  fundamentar  i;ni  lar- 
go capitulo  de  accusação  ao  sr.  Novaes,  como  con- 
traveiUor  dVslas  theorias  que  tem  por  lim  o  primCí 
da  forma  poética,  como  meio  aiixiliarda  exprusião  a-» 
ideal.  O  que  ahi  dizemos  dirige-se  mais  ás  tendên- 
cias que  actualmente  notamos  para  desdenhar  esta 
parte  da  arte,  do  que  ainda  aos  indivíduos.  Comba- 
temos o  facto,  porque  tememos  de  o  ver  erigido  em 
doutrina,  mas  não  apontamos  especialmente  a  cen- 
sura a  ninguém.  E  muito  mais  que  o  poeta  portuen- 
se, pelas  mesmas  razões  ínstínctívas  do  seu  talento 
poético,  porque  a  natureza  sempre  é  accorde  e  com- 
pleta nos  favores  que  prodigalisa,  possuo  o  dom  4* 
versificação  espontânea,  e  as  suas  obras  são  qua$i 
sempre  o  fructo  da  impressão  momc; 
fácil  do  improviso. 

Continua. 

Andrade  Ferreiba. 


.aiiea  e  o  jacto 
I 


CHRONiCAS  MONÁSTICAS. 

(Continuação.) 

II 

Da  Cohpa>~uu  db  Jescí. 


* 


Olhac  para  o  vulto  do  grande  apostolo  das  Indiai, 
o  primeiro  missionário  que  Portugal  expediu  paca 
as  novas  conquistas  do  afortunado  D.  Manuel;  lede 
a  relação  das  suas  longas  peregrinações,  e  dos  seus 
zelosos  e  sanlos  trabalhos;  admirae  aquelle  fervor 
com  que  o  padre  mestre  Xavier  se  empregava  no  ser- 
viço de  Deus  e  do  grande  rei  que  o  expedira  áquel- 
las  remotas  paragens.  Depois  de  bem  avaliado  tudo 
isto,  dizei  se  não  ó  justa  a  veneração  com  que  a  siia 
memoria  ainda  hoje  c  ali  acatadi  mesmo  pelos  gen- 
tios ! 

S.  Francisco  Xavier  dirigindose  a  índia  aportoa 
em  Moçambique,  foi  a  Melinde,  a  Zocotora,  corre,u 
toda  a  costa  da  Africa  meridional,  atravessou  ornar 


Arábico,  entrou  na  Ásia,  esteve  em  Goa,  foi  ao  cabo 
malbaratem  sem  que  lenham  procurado,  nos  rccur-  j  Comorim,  percorreu  a  costa  da  Pescaria,  passou  ao 


SOS  e  estudo  da  arte,  a  natural  e  expressiva  tran- 
substanciação da  idéa.  Vemo.s  ahi  grandes  espheras 
poéticas,  e  todavia  raros  são  os  bons  versejadores. 
Parece  que  a  mocidade  se  deJigna  de  descer,  co- 
mo C.orneliuj  e  a  sua  escola,  a  essa  parte  que  subjei- 
ta  a  potencia  ideal  aos  preceitos  mechanicos  c  arti- 
ficios  das  leis  technicas.  Talvez  seja  por  não  quererem 
concretar,  h^tmanisar,  -asse  dom  divino.  E  todavia 
a  poesia  não  é  só  o  fogo  interior  que  ateia  a  alma 


reino  de  Travancor,  entrou  em  Ceilão,  em  Nagapa- 
tam,  em  Coromandel,  foi  a  Meliapor,  a  Malaca, _á 
ilha  .Amboino,  correu  o  Macaçar,  foi  o  primeiro  que 
pregou  nas  Molucas,  na  ilha  do  Moro,  em  Ternate. 
Entrou  no  Japão,  e  esteve  em  Xangazaque,  Omura, 
Arima,  Bungo,  FiranJo,  Cangoxima,  Amanguch<?. 
Finalmente  pregou  na  corto  de  Meaco,  aos  Paravas, 
aos  ?>ialaios,  aos  Jáos,  aos  Acheus,  aos  Mindanao?, 
aos  Malacenses,  e  aos  Japões,  acabando  sua_gloripsá 
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vida  em  2  de  Dezembro  de  1552  junto  ás  portas  da 
China,  em  Sacham,  d"onde  seu  corpo  foitrasladado 
para  .Malaca,  e  d'ahi  para  Goa;  e  canonisado  pelo 
papa  Gregório  xv. 

Bem  sabemos  que  uma  das  mais  terríveis  armas 
com  que  no  século  se  tem  combatido  a  Companhia 
tle  Jesus,  c  essa  completa  al)nep;ação  do  ser  indivi- 
dual que  a  ordem  exigia  do  missionário,  essa  obe- 
diência cega  ás  ordens  do  superior,  cm  virtude  do 
que  ficava  qual  cadáver,  sem  vontade  e  sem  inslinc- 
tos  próprios. 

N'isto  mesmo  vemos  a  excellcncia  da  sua  consti- 

luição. 

Não  se  bade  censurar  no  soldado  a  cega  obediên- 
cia aos  seus  superiores,  obediência  que  é  a  base  es- 
sencial da  verdadeira  disciplina,  e  o  primeiro  passo 
'para  o  commeltimenlo  d'essas  acções  heróicas  que 
■|i(>lo  rei  e  pela  pátria  o  soldado  leva  a  cabo;  e  hade 
lualdizer-se  n'esta  milicia  deChristo,  que,  arredada 
da  pátria,  tem  de  empenhar  mais  nobres  luctas,  mais 
«■ijos  combates,  nos  quaes  arrisca  não  só  o  corpo, 
■  mas  extenua  egualmente  o  espirito?! 
'      As  grandes  vocações  e  as  voluntárias  abnegações 
ejistem  de  certo,  e  tecm  existido,  mas  são  raras.  É 
mister  então  exigil-as  como  cumprimento  de  um 
dever,  como  satisfação  de  um  voto  feito  em  provei- 
to da  communidadc.  Obreiros  isolados,  trabalham 
todos  para  um  fim  commum.  É  mister  portanto  que 
-um  único  pensamento  os  dirija,  e  que  o  impulso  que 
■%hes  dá  acção  seja  somente  um.  Diversos  pcnsamen- 
itos,  diversos  impulsos  operando  por  si  baviam  ne- 
cessariamente produzir  diversos  resultados,  e  quan- 
do se  tratasse  de  reunir  n'um  todo  esses  esforços  iso- 
lados, a  grande  obra,  o  grande  fim  para  que  deviam 
tander  encontrar-se-hia  com  partes  heterogéneas,  que 
se  não  poderiam  combinar,  coadunar  c  solidificar. 

Vedetas  avançadas  c  sentinellas  perdidas  d'esta 
railicia  da  religião  e  da  civilisacão  —  milicia  que 
•combate  sempre  dispersa,  deviam  necessariamente 
«s  missionários  ter  por  primarias  instru':çõcs  a  abne- 
igacão  individual  para  saberem  morrer  heroicamente 
■noseu  posto,  se  tanto  fosse  mister  para  a  salvação 
•commum;  deviam  dar  immediatamente  parte  ao  su- 
perior dos  mais  peqilenos  acontecimentos  ;  e  como 
«stes  soldados  de  uma  nova  espécie  lidavam  também 
para  ura  fim  novo  e  grandioso — o  augmento  da  scien- 
cia  humanitária,  não  deviam  esquecer  de  estudar  o 
paiz  que  pisavam,  seguindo  tudo  quanto  fosse  «on- 
duccnte  ao  conhecimento  scienlifico,  histórico  e  eco- 
«omico  da  nação  que  se  pretendia  attrahirao  grémio 
4la  civilisacão. 

D'aqui  nasceram  os  annaes  d'essa  famosa  Compa- 
nhia de  Jesus,  annaes  que  tamanho  impulso  deram 
n'essa  época  ás  scicncias,  e  que  ainda  hoje  são  uma 
preciosa  fonte  de  estudo,  e  um  guia  seguro  para  as 
iescobertas  modernas. 

Appareceram  publicas  as  primeiras  relações  d'es- 
las  viagens,  e  os  homens  que  não  haviam  saido  da 
pátria,  nem  tinham  visto  povos  tão  diflerentes  e  tão 
diversos,  duvidaram  da  exactidão  d'ellas,  lançaram 
i  conta  de  fabulas  as  maravilhosas  descripções  que 
«li  se  faziam,  e  não  duvidaram  alcunhar  o  pobre 
missionário  de  mentiroso  c  visionário  '. 

Seguiram-se  depois  os  modernos  viajantes;  vie- 
ram apoz  estes  os  commissionados  scientificos  en- 
viados pelos  governos  ás  mais  remotas  paragens 
para  as  estudar;  desinvolveu-se  na  humanidade  esse 
furor  tnurista  do  século  em  que  vivemos:  em  toda  a 
jparte  foram  encontrar  os  vestígios  da  Companhia  de 
Jesus.  As  descripções  que  os  novos  viajantes  nos  fa- 


zem, vem  combinar  com  as  relações  do  missionário 
que  já  desappareceu  ha  séculos  de  sobre  a  terra,  e 
vingar-lhc  assim  a  memoria,  fazendo  justiça  á  sua 
lealdade  de  historiador,  e  ao  seu  talento  de  justo 
apreciador '. 

Com  as  commissões  scientificas,  com  o  navegante 
explorador  os  estados  despendem  annualmonte  não 
pequenas  sommas;  e  o  pobre  missionário  cumpria 
esta  árdua  missão,  unicamente  pela  obediência  do 
seu  preceito,  sem  despcndio  algum  para  o  paiz  a 
quem  fazia  tamanho  serviço. 

Eis  o  que  era  a  Companhia  de  Jesus.  Eis  o  que 
significava  aquclla  roupeta  lá  n'essas  terras  que  o  In- 
do e  o  Ganges  banham,  lá  n'esscs  climas  virgens  des- 
cobertos por  Colombo  e  Vespucio.  A  pátria  dcTe 
de  certo  muito  aos  ousados  navegantes  c  intrépidos 
guerreiros  que  n'essas  paragens  foram  assentar  o  di- 
reito da  coroa  portugueza;  porém  não  deve  menos 
aos  pobres  missionários  que,  evangelisando,  alar- 
garam as  fronteiras  da  conquista. 

iVão  ha  duvida  que  a  Companhia  sabia  acarinhar 
para  o  seu  grémio  os  grandes  talentos  do  paiz.  Ti- 
nha para  isso  um  poderoso  meio  na  direcção  supre- 
ma da  mocidade  estudiosa  ;  porém  isto  mesmo  que 
se  lhe  assaca  por  censura,  é  uma  prova  evidente  de 
que  ella  sabia  avaliar  os  engenhos  quando  apenas 
despontavam  auspiciosos  de  esperanças,  e  moldar- 
Ihes  o  emprego  ás  vocações  fazendo-as  convergir  pa- 
ra augmento  da  communidade.  A  pratica  ofTerecia- 
Ihe  o  ensejo  de  avaliar  o  mérito  individual,  e  aper- 
feiçoando-o  c  polindo-o  assim  n'aquellas  famosas  es- 
colas de  que  os  collegios  e  casas  professas  da  Com- 
panhia eram  modelo,  ao  cabo  de  annos  o  congrega- 
do saía  um  perfeito  administrador,  ura  excclleu- 
to  orador  sagrado,  um  zeloso  missionário,  um  pro- 
fundo historiador,  um  attento  viajante,  ou  um  admi- 
rável cathedratico. 

Não  se  confundiam,  como  dissemos,  as  predisposi- 
ções individuaes,  não  se  trocavam,  as  aptidões,  não  se 
arremessavam  indistinctamente  á  vida  as  vocações  de 
cada  um.  Na  congregação  havia  de  tudo  para  todos, 
mas  não  se  applicavam  todos  a  tudo  —  buscava-se  o 
homem  para  o  cargo,  e  não  se  creava  o  cargo  para 
o  homem.  Eis  porque  a  Companhia  foi  grande;  eis 
como  se  illustrou;  eis  como  se  tornou  poderosa. 

Foi  esta  a  sua  monita  secreta! 

Por  isso  lloreceu  e  muito  dentro  em  dois  séculos, 
por  isso  se  fez  respeitada  pelos  seus  talentos,  por 
isso  se  fez  temida  mesmo  dos  poderosos  ;  e  este  ta- 
lento, e  este  poderio  foi  o  que  lhe  acarretou  a  sua 
ruina. 

Chegada  a  época  do  cataclysmo  não  houve  diatri- 
bes que  se  lhe  não  dirigissem,  crimes  que  se  lhe  não 
attribuissem;  profanação,  violação,  nem  horror  cm 
que  se  não  fizesse  figurar  algum  dos  seus  membr«s! 

A  sentença  correu  primeiro  em  julgado  por  entre 
o  povo  mais  crédulo,  e  menos  culto,  e  depois  foi  re- 
ceber a  sua  chancella  na  instancia  superior  do  throno 
e  do  papado.  Cortou-se-lhe  pela  defesa  e  pelas  alle- 
gações  como  se  cortara  pela  dos  antigos  templários, 
e  cobriu-se  de  horror  o  nome  de  um  Malagrida,  co- 
mo se  cobrira  de  infâmia  o  do  grã-mestre  dos  ca- 
valleiros  do  Templo ! 

Então  os  bens  da  Companhia  foram  tranferidos 
para  o  estado,  como  antigamente  haviam  também 
passado  para  a  Egreja  e  para  o  estado  os  d'aquel!a 
famosa  milicia. 

Ci/ntinua. 

F.  D.  d'Auiihi»a  b  Arabjo. 
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UM.\  KUA  DE  LUCERNA. 
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O  lago  de  Lucerna  não  é  mais  do  que  um  peque-  '  apenas  com  alf;uns  larrapos  de  verdura  sombria,  Jes- 
no  golpho  do  famoso  lago  dos  Quatro  Cantões,  o  cobrindo  as  ilhargas  nuas  e  despolpadas,  é  só  habi- 
mais  belio  da  Suissa.  A  cidade  cm  sitio  elevado  tem  |  lada  d«  borrascas  e  águias,  de  nuvens  c  abutres;  a 
uma  cerca  de  fortificações  que  datam  de  século  xvi  primeira  tem  jucundas  tradições,  a  segunda  recorda 
e  dão  uma  apparencia  singular  á  povoação  n'um  lendas  infernaes,  e  o  caminlio  que  costeia  a  sua  ba- 
paiz,  onde  as  verdadeiras  muralhas  foram  erectas  se  foi  escolhido  por  Walter  Scolt  para  theatro  da 
pela  mão  de  Deus  e  sobem  á  altura  de  14000  pés ;  scena  terrível  que  abre  a  sua  novella  de  Carlos  o  te- 
á  direita  e  á  esquerda,  como  duas  sentinellas,  como    merario.  (1) 

dois  gigantes,  ou  como  os  génios  do  bem  e  do  mal,  I  Como  por  vezes  temos  fallado  de  Lucerna  n'este 
surgem  o  Righi,  a  rainha  das  montanhas  fregina  jornal,  trataremos,  variando  o  assumpto,  d'esse  te- 
•montium),  revestido  de  seu  manto  de  verdura  mati-  [  meroso  monte  Pilatos,  escolhendo  a  narração  da  sua 
sado  de  aldèas  e  cabanas  de  queijarias  [chalet;.),  e  o  lenda,  como  a  põe  mr.  A.  Dumas  em  estylo  popular 
.Pilatos  (mons pilealus]  esqueleto  ossudo  e  descarna-  '  na  bocea  de  um  barqueiro. 

do,  toucado  de  nuvens  onde  dormem  as  tempesta-  {  — Sabeis  como  se  chama  essa  grande  montanha 
dss.  Não  pode  avista  abranger  contraste  mais  com-  :  roxa  c  escarnada,  que  tem  três  picos  em  memoria 
pleto  do  que  o  apresentado  por  ambas  estas  monta-  i  das  três  cruzes  do  Calvário  ? 

nhas;  uma,  recamada  de  vegetação  desde  a  falda  ao  ; 

cume,  abriga  cento  e  cincoenta  chalets  e  sustenta  j     ;,,  p„j,  ,,,..^,  ,  ,  ,„„„  j^_^„„_,  ^^  Geier.toia,  ou  a  Don- 
jres  mil  vaccas;  a  outra,  como  mendigo  andrajoso,    zclla  do  Nevoeiro  =  na  cxcelleut»  iraducção  do  sr.  Ramalho. 
VoL.  V.— 3".  Serie.  Agosto  9,  1856 
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-^— Chamam-lhe  Pilatos. 
•  •—  E  porque  lh'o  chamam? 

—  Em  razão  da  palavra  latina  pilcatus,  isto  í, 
qne  traz  barrete,  porque  tendo  sempre  nuvens  no 
cimo,  é  como  quem  está  com  a  cabeça  coberta;  e  de 
mais,  bem  o  prova  o  rifão  que  vos  ouvi  ainda  esta 
manhã,  perguutando-vos  que  tempo  teriamos:  — 
tiquando  Pilatos  tem  posto  a  sua  carapuça  fará  tem- 
|'0  bom  e  sereno.» — 

—  Não  daes  no  vinte,  tornou  o  barqueiro. 

—  Então  d'onde  Ibe  vem  o  nome? 

—  É  porque  serve  de  sepultura  áquellc  que  con- 
demnou  Christo. 

■  — A  Poncio  Pilatos? 

—  Esse  mesmo. 

—  São  historias!  O  padre  Brolier  diz  que  elle 
fura  enterrado  em  Vienna,  e  Flaviano  conta  que  o 
deitaram  no  Tibre. 

• — Tudo  isso  é  verdade. 

—  Logo  ha  Ires  Poncios  Pilatos. 

—  Não,  senhor;  ha  um  só,  sempre  o  mesmo,  cora 
8  differenra  que  viaja. 

—  Parece-me  coisa  muito  curiosa ;  e  pode  saber- 
«e  essa  historia. 

—  Certo  que  não  émyslerio,  ahi  qualquer  paiza- 
|io  a  contará. 

—  Também  a  sabeis? 

—  Embalaram-me  com  ella;  mas,  bem  vedes  que 
estas  historias  são  boas  para  nós,  que  somos  uns  nés- 
cios; mas  as  vossas  pessoas  não  as  acreditam. 

—  A  prova  de  que  creio,  é  que  tendes  aqui  cinco 
francos  se  a  contardes. 

—  E  que  fazeis  das  historias,  pois  que  as  pagaes 
Ião  largamente? 

—  Que  vos  importa! 

—  De  certo  que  não  me  importa.  Pois  então  lá 
vae.  Bem  sabeis  que  o  algoz  de  Nosso  Senhor  sendo 
chamado  de  Jerusalém  a  Roma  pelo  imperador  Ti- 
bério... 

—  Não  sabia  isso. 

—  Pois  cu  vo!-o  ensino.  Vendo  elle  que  ia  ser 
seuleuceado  á  morte  pelo  seu  delito,  enforcou-se  nas 
grades  da  cadèa  ;  de  maneira  que  quando  vieram 
|:>ara  justiçal-o,  acharam-n'o  morto.  O  carrasco,  des- 
contente (ie  achar  feito  o  seu  oílicio,  poz-lhe  uma  pe- 
dra ao  pescoço  c  deitou  o  cadáver  no  Tibre  ;  mas, 
apenas  caiu  n'agua,  o  rio  recuando  para  a  sua  fon- 
te alagou  os  campos  c  inundou  Roma  ;  ao  mesmo 
lempo  borrascas  medonhas  desabaram  sobre  a  cida- 
de, a  chuva  e  pedra  açoitaram  as  casas,  caiu  um 
raio  que  matou  um  escravo  que  carregava  com  a  li- 
teira do  imperador  Augusto  (1), o  qual  teve  tanto 
uiedo  qiic  fez  voto  de  edificar  um  templo  a  Júpiter 
tonante.  Se  fordes  a  Homa,  lá  o  vereis,  porque  ain- 
da existe.  Mas,  como  esto  voto  não  fazia  par.ir  o  car- 
rilhão da  trovoada,  <-onsuUou-se  o  oráculo,  o  qual 
respondeu  que  cm  quanto  não  fosse  repescado  o  cor- 
po de  Poncio  Pilatos,  o  estrago  da  abominacã»  con- 
tinuaria. Não  havia  replica.  Convidaram-se  barquei- 
ros; mas  nenhum  tinha  gana  de  mergulhar  para  ir 
procurar  o  caturra,  que  fazia  similhante  reboliço  lá 
debaixo  d'agua.  Afinal  ,  não  houve  outro  remédio 
senrio  oflVrccer  perdão  a  um  senlcnceado  a  pena  ul- 
tima, no  caso  dl"  sair-sc  bem  da  empresa.  O  condem- 
•iado  acceitou;  amarraram  lhe  um  cabo  á  roda  da 
cintura  c  mergulhou  duas  vezes,  mas  debalde;  á  ter- 
ceira, vciido-se  que  não  voltava  acima,  alou-se  o  ca- 
bo c  veiu  o  homem  ao  lume  dagua  trazendo  Poncio 

(1)  Espero  que  tio  me  imputem  este  anachronism». 


Pilatos  agarrado  pela  barba:  o  mergulhador  não 
voltou  vivo  :  com  as  anciãs  da  morte  os  dedos  da 
mão  aferraram  c  não  largaram  o  maldito;  separaram- 
se  os  dois  cadáveres  um  do  outro,  fez-sc  um  enter- 
ro magnifico  ao  mergulhador  e  decidiu-se  levar  pa- 
ra Nápoles  o  corpo  do  governador  da  Judéa  e  deital-o 
no  Vesúvio.  Dito  e  feito ;  porém,  assim  que  o  ex- 
commungado  deu  baque  no  vulcão,  todo  o  monte  bra- 
miu, a  terra  estremeceu,  houve  um  repucho  de  cin- 
zeiro, correram  rios  de  fogo,  Nápoles  foi  arrasada, 
e  outras  cidades  ficaram  debaixo  do  enxurro  c  da 
terra.  Emfim  como  ninguém  duvidava  que  todos  es- 
tes distúrbios  eram  obra  do  Pilatos,  propozse  um 
grandissimo  premio  a  quem  o  tirasse  da  sua  nova 
sepultura.  Appareceu  um  patriota,  e  n'um  dia  que 
a  montanha  estava  mais  serena,  despediu-se  dos 
amigos  e  abalou  para  aquella  empreitada,  não  con- 
sentindo que  alguém  o  acompanhasse  e  querendo 
arriscar-se  somente  elle.  Na  noite  depois  do  dia  em 
■que  o  homem  metteu  pesa  caminho,  ninguém  pre- 
gou olho  :  mas  também  não  se  fez  bulha  ;  o  eco 
continuava  a  estar  puro  e  rompeu  o  sol  com  todo  o 
brilho  c  como  ha  muito  tempo  se  não  via;  então, 
foram  em  procissão  á  montanha  e  achou  se  o  corpo 
de  Pilatos  á  beira  do  vulcão  ;  porém,  d'aqueile  que 
osaccou  para  fora  nunca  mais    houve  noticia. 

«Visto  que  não  se  atreviam  a  lançar  outra  vez  Pi- 
latos no  Tibre  por  causa  das  inundações,  nem  a  em- 
purral-o  para  dentro  do  Vesúvio,  pelo  receio  dos  ter- 
remotos, mettcram-n'o  n'uma  barca  e  dando-lhe  re- 
boque para  fora  do  porto  de  Nápoles  abandonaram- 
n'a  no  meio  do  mar,  afim  de  que  fosse  elle  próprio, 
já  que  era  de  tão  ruim  contento,  escolher  a  sepultu- 
ra que  mais  lhe  conviesse.  O  vento  vinha  do  levante 
e  por  isso  a  barca  andou  para  o  poente,  e  como  va- 
riasse ao  cabo  de  oito  ou  dez  dias  saltando  para  o 
sul,  a  barca  navegou  para  o  norte.  Por  ultimo  en- 
trou no  golpho  de  Lyão,  deu  com  uma  das  boccas 
do  Rhodano,  foi  rio  acima  até  que  topando,  perto 
de  Vienna  no  Delphinado,  com  o  arco  de  uma  ponte 
velha  mettida  debaixo  d"agua,  a  embarcação  soço- 
brou. Logo  se  renovaram  os  mesmos  prodígios.  O 
Rhodano  revolveu-se,  engrossou,  e  as  aguas  cobri- 
ram as  terras  baixas;  a  saraivada  estragou  as  casas 
c  as  ^inhas  dos  altos  e  trovejou  furiosamente.  Os 
viennenses,  que  não  sabiam  a  que  attribuissem  esta 
mudança  na  atmosphera,  levantaram  cgrejas,  fize- 
ram romarias,  consultaram  os  mais  sábios  nigro- 
mantes da  França  c  da  Itália  ,  e  nenhum  lhes  pôde 
dizer  a  causa  das  desgraças  que  os  afíligiam ;  a  asso- 
lação durou  assim  perlo  de  duzentos  annos.  Ao  ca- 
bo d"este  tempo  ouviu-se  dizer  que  o  Judeu  errante 
estava  para  passar  pela  cidade,  e  como  é  um  homem 
muito  sábio,  pois  que  não  podendo  ujorrer  possue 
toda  asciencia  dos  tempos  passados,  os  cidadãos  re- 
solveram esprcital-o  na  passagem  c  consultal-o  so- 
bres os  desastres,  cujo  motivo  ignoravam. 

Continua.  M. 
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o  Monge  de  Silos  conliciido  na?  margens  do  Tâmega  — Euric»  ' 
o  Prejbytero.  —  Asconsãn  milagrosa.  —  Cnvadonga  !  — 

Fiquei  admirado  vendo  que  o  barqueiro  já  não  ti- 
nha pressa  de  ir  buscar  os  meus  companheiros,  e  cllo. 
conhecendo  sem  duvida  o  meu  pasmo  dissc-me,  como 
para  se  desculpar: 
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— Folgaria  de  ouvir  repetir  o  nome  que  ha  pouco 
proniinciastes... 
— Covadonga? 

—  E^isc  é;  sois  lido  nas  chronicas,  ao  que  parece? 

—  Pois  vós  sabeis  qiic  !ia  chronicas!  Quem  sois?.. 

—  È  precisa  a  aiiloridaiie  do  meu  nome  para  ga- 
rantia dos  meus  conliccitnenlos?  disse  o  trovador  sor- 
rindo, não  a  tom;  eu  mesmo  n.io  tenho  já  nome. 

—  Pcrdoae,  mas  provocaes-me  realmente  tanta  cu- 
riosidade, que  não  me  pude  conler...  vejo  que  fui 
indiscreto,  porém' a  culpa  não  é  minha... 

—  N.io;  é  da  vossa  curiosidade;  não  coreis,  que; 
não  digo  islo  para  vos  ofTender.  SoÍ4  moço;  eu  tatu-  j 
bem  já  o  fui,  mas  a  minha  vida  e\liiigiiiu-se  h.i  vin- 
te annos  n'um  logar  chamado  Santa  Maria  de  Almos- 
ter  

—  Almoster!  no  campo  de  Almoster?  n'um  dia  de 
batalha? 

^.\'um  dia  de  batalha. 

—  Então  vós?...  comprehcndo;  o  que  foi  de  glo- 
ria e  satisfação  para  uns,  foi  para  outros  de  desgraça 
e  de.... 

—  E  de  vergonha,  quereis  dizer?  Vejo  que  vos 
educaram  com  esse  f.ital  prejuízo  de  avaliar  um  par- 
tido pelos  malvados  que  o  deshonram;  já  era  esse  o 
defeito  do  meu  tempo.  Além  de  que  foi  de  desgraça 
para  lodos,  aquelle  dia  de  batalha  ! 

—  Xão  vos  farei  a  offensa  de  questionar  comvosco 
a  esse  respeito. 

—  Porque  julgaes  que  me  basta  o  haver  sido  ven- 
cido, não?  Pois  bem,  dizei  se  ha  gloria  em  fazer 
correr  ondas  de  sangue  de  irmãos... 

—  Xão...  porém  as  circunstancias... 

—  As  circunstancias.  Ah !  se  estivésseis  em  Almos- 
ter? 

— Veria  um  combate  magnifico  ! 

—  Magnifico  na  verdade  paia  um  soldado  que 
triumpha;  horroroso  para  um  chrislão  c  para  um 
philosojiho!  —  Todavia  não  direi  que  so  offendcu  a 
arte  n'aquella  peleja  temerosa  ;  não  faltou  valor  de 
parte  a  parte,  graças  a  Deus!  O  inimigo  apparecea 
coroando  as  alturas;  nós  formámos,  cortando  o  ter- 
reno em  meia  lua,  com  testas  decalumna  dobradas, 
para  se  unirem  liepois  cm  quadrado  involvendo'as 
primeiras  brigadas  enviadas  contra  nós;  o  exercito 
ticou  pois  n'uma  posição  em  que  devia  vencer  ou 
morrer  lodo;  ao  mais  leve  movimento,  a  uma  só  voz 
operava-se  uma  manobra  que  apresentava  ao  inimigo 
um  ouriço  de  bayonelas,  do  meio  das  quaes  voava 
uma  chuva  de  balas  capaz  de  abater  muralhas  de 
bronze.  A  artilheria  protegia  os  flancos;  e  as  bate- 
rias levantadas  na  retaguarda  \arriam  a  campina  de 
uma  a  outra  extremidade.  A  cavallaria  compunha  a 
maior  u,irle  da  reserva,  e  era  destinada  a  suster  o 
choque  das  col  iimnas  contrarias,  abrindo  depois  o  ter- 
reno, pi>r  um  rápido  movimento,  ás  balas  de  toda 
a  nossa  infanteria. 

O  inimigo  era  digno  d'esíes  preparativos!  O  seu 
exercito  eslava  disposto  de  modo  que  podesse  mar- 
char para  todos  os  pontos,  por  meias  brigadas,  e  bri- 
gadas, sem  todavia  desguarnecer  as  suas  posições, 
tal  era  a  sabia  previsão  do  seu  general !  A  sua  caval- 
laria compuuba-se  d'um  punhado  de  valentes,  des- 
tinados mais  a  sacrificar-se  para  introduzir  a  desor- 
dem nas  nossas  fileiras,  abrindo  caminho  aos  seus 
infantes,  do  que  a  soldados  de  combate.  Ecomtudo 
deram  cargas  admiráveis! 

Começou  a  acçáo. 

As  p.'-imeiras  coíumnas  que  marcharam  sobre  nós 
foram  abatidas  como  as  espigas  úf.  trigo  peia  mão 


dos  ceifeiros;  vieram  outras  c  caíram  também;  de- 
pois outras,  c  outras,  nma  torrente  de  regimentos, 
de  meias  brigadas,  de  brigadas  que  vinham  esmagar- 
se  contra  as  barreiras  de  aço  que  lhe  oppozemos!  Por-: 
Hm  o  inimigo  carregou  em  toda  a  linha,  mr.ndoti  os 
seus  últimos  batalhões  de  gente  escolhida,  as  reser-i 
vas,  a  llor  dos  seus  oHiciaes,  e  o  general  em  fhefc,i 
vendo  que  lodos  os  seus  succnmbiam  dispunha-sca 
morrer  gloriosamente  com  a  espada  na  mão  á  frcntci 
do  seu  estado  maior,  quando  se  lembrou  de  operar 
uma  manobra  (jue  nosattrahiu  sobre  a  ponte.  Então 
mudou  tudo.  A  vantagem  passou  para  os  contrarias 
e  os  nossos  começaram  a  ser  degolados  ou  a  fugir  eirt' 
desordem.  Em  vão  os  officiaes  de  fileira  tentarara 
siistcl-os,  cm  vão  a  nossa  cavallaria  dava  cargas  su- 
blimes; as  nossas  coíumnas  estavam  rotas,  a  nossa 
bandeira  ab.itida,  e  a  do  inimigo  tremulava  sobrei 
um  oceano  de  sangue  !....  > 

\  physionomia  do  meu  barqueiro  tinha-sc  illumí- 
nado  um  instante,  quando  descreveu  confusamente 
'  a  batalha,  mas  concluindo  a  narrativa  tornou-sc  de 
i  uma  profunda  melancolia.  Já  se  vé  que  a  acção  de 
Almoster  não  foi  exactamente  como  aqui  se  pinta, 
■  mas  eu  respeitei  a  descri pção  do  soldado  realista,  Ci 
I  conservei  fielmente  o  plano  que  elle  me  traçara 
i  d'ella.  ■"      . 

Passado  o-prinieiro  momento  de  silencio  qucsue- 
'  cedeu  á  sua  historia  perguntei-lhe  : 
I      — Que  tize.-ites  depois?  > 

I      — iVorri.  ) 

i      — Não  entendo. 

—  Eu  não  era  soldado...  para  combater  com  aqucf-i 
I  Ias  armas.  Para  mim  não  havia  convenção,  nem  ha- 

j  veria  talvez  perdão...  Depois  eslinguiram-se  os  con-j 
!  ventos.  ■         ' 

j      — Então  vós?...  ' 

—  Era  frade.  Hoje  posso  dizcl-o  ;  já  la  vão  muitos, 
annos  !  E  lambem  de  que  lhes  serviria  a  cllcs  vingar-  , 
se  agora  d'um  pobre  velho  que  nunca  lhes  fez  mal?. 
Cumpri  o  meu  dever:  no  convento...  amei ;  no  cam- 
po <ie  batalha,  pelejei.  Que  mais  se  pode  exigir  d'uin 
pobre  homem? 

j      A   palavra  amei  foi  dita  de  um  certo  modo  (jue 
aiigmentou  a  minha  curiosidade  e  desejando  levav  i 
mais  longe  as  minhas  investigações  continuei : 

I      — Amastes  como  padre? 

I  O  antigo  soldado  cravou  em  mim  um  olhar  arden- 
te, porém  rápido  como  o  pensamento,  readquiriu 
logo  a  sua  serenidade  e  respondeu-me  com  doçura. 

j      — E  como  homem.  , 

j      — Sois  muito  instruído,  pois  conheceis  o  Monge  ■ 
de  Silos  e  eu  confesso  que  nunca  o  pude  ver.  .  .  .?á 
lestes  Eurico  o  Presbytero  ? 
— Não. 

—  Pois  é  um  grande  pnema.  .  .   a  historia  de  um  . 
Presbytero  que  se  apaixonou  loucamente.  .  . 

—  Um  padre  !   e  amava  uma  mulher?  e  ella  ?.  .  .  . 
— Também  o  amava. 

—  E  depois  ? 

—  Morreram.  •  ■ 

—  Longe  um  do  outro? 
— Creio  que  sim. 

—  É  isso;  é  isso  mesmo  !  A  paisão  não  pode  pas- 
sar pelo  coração  de  um  padre  sem  o  esmagar  c  ati- 
rar com  elle  para  uma  sepultura  ! 

Dizendo  estas  palavras,  pegou-me  na  mão  e  con- 
tinuou com  arrebatamento: 

— Cuidaes  que  haja  corpo  capaz  de  conter  den- 
tro em  si  uma  alma  apaixonada?  Estacs  enganado  ; 
é  porque  nunca  amasies,  nem  fostes  amado!  Se  lhe 
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correspondem,  a  vossa  alma  deixa-vos  para  se  re- 
unir a  essa  outra  que  a  entendu,  para  vos  fazer  vi\er 
outra  vida;  mas  se  a  não  sabem  entender  julgaes 
que  haverá  barreira  capaz  de  contel-a?  que  haverá 
vontade,  por  mais  forte  e  robusta,  que  lhe  diga  — fi- 
ca na  terra  \  —  quando  ella  pode  subir  ao  ceo  ?  En- 
,ganaes-vos,  se  tal  cuidaes  !  ! 

.  ^'ède  como  eu  ando  aqui  ha  perto  de  vinte  annos  I 
o  meu  corpo  abandonado  vaga  sem  alma.  Como  ns 
cinzas  de  um  volcão  apagado,  que  ficam  ainda  mui- 
to tempo  no  fundo  da  cratera  antes  que  as  disper- 
sem os  ventos,  tal  eu  me  acho  na  terra  á  espera  dos 
lermes  que  devem  devorar-mc. 

O  velho  ergueu  os  olhos  para  o  eco,  descobriu  a 
cabeça,  pareceu  murmurar  um  nome.  e  as  linhas 
graves  e  severas  da  sua  fronte  restituíram  de  novo  á 
,sua  physionoraia  a  impassibilidade  que  lhe  era  habi- 
íual.  Depois  saltando  no  barco,  impelliu-o  para  o 
largo,  e  foi  buscar  o  M.,  que  já  se  impacientava 
com  a  demora.  Quando  voltou  não  me  deu  mais  res- 
jtosta  a  nenhuma  das  minhas  perguntas,  e  á  despe- 
dida, quando  lhe  perguntei  o  seu  nome  respondeu- 
iiie  que  se  chamava  o  Pescador.  — A  gente  das  po- 
voações circunvisinhas,  segundo  cu  depois  soube, 
fhamava-lhe  o  Bom  Homem  Pescador,    ly 

Quando  montámos  de  novo  a  cavallo  o  sol  come- 
çava a  desapparecer  por  detraz  das  montanhas  ;  era 
muito  tarde  para  procurarmos  o  verdadeiro  cami- 
nho que  conduz  á  Feira  Nova  e  do  qual  nós  havia- 
mos  perdido  os  vestígios  da  outra  banda  do  rio.  iVa 
nossa  frente  levantava-se  uma  cordilheira  que  seguia 
a' margem  do  Tâmega  até  ao  Doiro,  próximo  de  S. 
João  de  Alpendurada.  Estrada  não  havia  nenhuma, 
nem  coisa  que  com  isso  se  parecesse  ;  perguntámos 
nas  azenhas  o  caminho  que  devia  seguir-se  para  as 
l"rras  altas,  e  mostrarani-nos  um  carreiro  que  em  for- 
ma de  serpente  e  quasi  perpendicular  se  enroscava 
j)e!a  serra  ás  bordas  d'um  abysmo  horroroso.  Para  o 
subirmos  a  pé  e  com  os  cavallos  á  mão  não  chega- 
ríamos acima  senão  de  noite  fechada,  c  isso  não  nos 
convinha  porque  não  sabíamos  para  onde  encamí- 
nhar-nos;  para  subirmos  a  cavallo  não  era  só  diffi- 
cil,  era  perigosíssimo,  e  quasi  loucura  o  tcntal-o. 
Todavia  depois  de  serias  rellexões  foi  este  ultimo 
partido  o  que  seguimos,  com  grande  admiração  de 
três  mulheres  e  de  um  velho  que  se  achavam  á  por- 
ia das  azenhas;  quanto  ao  nosso  tro\ador  —  barquei- 
ro— linha  desapparecido  pelo  rio  acima,  e  ouvia-se 
ao  longe  a  sua  voz  grave  c  meiancolica  entoando  uma 
canção  guerreira. 

Eu  [lassei  para  diante  com  o  racu  cavallo  hcspa- 
nhol.  Covadonga  era  um  animal  com  quem  se  po- 
dia contar;  cm  quanto  lhe  restasse  um  sopro  de  vi- 
da cu  bem  sabia  que,  á  minha  voz,  elle  atravessaria 
rios  de  fogo,  e  saltaria  abysmos  !  Foi  pois  para  que 
desse  aos  outros  dois  cavallos  o  exemplo  da  verda- 
deira coragem  que  eu  ocolloquei  na  frente;  depois 
seguia-se  o  do  M.  c  alraz  d'este  o  do  criado.  Uma 
vez  que  a  superioridade  de  Covadonga  me  dava  po- 
sição na  lesta  da  columna,  julguei  do  meu  dever  não 
deixar  escapar  a  exccllente  occasião  que  se  me  of- 
íerecia  de  fazer  um  discurso  aos  meus  camaradas. 
Havia  realmente  perigo  n'essa  ascensão  que  nós 
íamos  tentar  quasi  imprudentemente,  por  isso  a  mi- 
nha voz  tremia  um  pouco  de  commoção,  e  estou  cer- 
to que  se  o  auditório  fosse  mais  numeroso  e  menos 
indulgente  faltar-me-hiu  o  animo  para  lhe  fallar.  To- 

(I)  Esle  individuo  ali  ovistia  ainda  em  fins  de  18íi;l,  de- 
poií  desappardccu  abandonando  o  seu  barco,  e  nunca  nwis 
Úouvo  noticias  d'elle. 


davia  animado  pelo  religioso  silencio  que  reinava 
entre  os  meus  bravos  companheiros,  que  se  realmen- 
te não  reagiam  contra  a  tentativa  da  ascensão  era 
porque  o  terror  os  tinha  como  aniquilados,  e  lison- 
jeado pela  attenção  que  me  prestavam  as  moleiras, 
ínclineí-me  sobre  a  sella  com  certo  desvanecimento 
de  quem  conhece  o  seu  publico,  afaguei  o  pescoço 
do  meu  cavallo,  e  pronunciei  a  seguinte  peça  de  elo- 
quência, de  que  nenhum  dos  circunstantes  entendeu 
palavra  : 

"Camaradas  e  rapazes',  (ô  estyióera  republicano- 
monarchico  segundo  as  idéas  da  época.)  Os  perigos 
fizeram-se  para  os  homens,  e  os  homens  para  os  pe- 
rigos (csíes  trocadilhos  eram  muito  moda  n'aquel- 
le  tempo.)  Este  caminho  que  aqui  vedes  conduz  á 
Feira  \ova  (seusaçilo  no  auditório;)  lá  nos  espera 
uma  boa  ceia  {o  criado  lançou-me  um  olhar  de  ter- 
nura, e  o  M.  coçou  na  cabeça;;  o  transito  é  perigo- 
so e  difTicil  'grande  attenção  :)  será  grande  a  gloria 
se  chegarmos  a  salvamento  ao  nosso  destino,  pois 
teremos  feito  o  que  sem  duvida  ninguém  fez  ainda 
nem  fará  depois  de  nós  (duas  das  moleiras  foram-se 
embora  muito  commovidas  e  um  jumento  que  an- 
dava a  pastar  olhou  para  nós  com  olhos  espantados  !) 
È  arrojada  a  empresa  e  podemos  rolar  no  fundo  do 
Tâmega  com  os  nossos  cavallos  (signaes  de  approva- 
ção;  tornara  a  apparecer  as  moleiras,  e  o  jumento 
continua  a  pastar  com  grande  indilTerença.)  Para 
evitar  qualquer  irreflexão  que  possa  sobrevir  dos 
accidentes  do  terreno  vamos  subir  a  montanha  a 
meio  galope  ;  seria  mais  fácil  cair  indo  os  cavallos 
a  passo,  e  assim  meus  fdhos  (tosse  em  toda  a  assem- 
bléa;  uma  das  mulheres  levou  aos  olhos  a  ponta  do 
avental,  e  o  criado  mordeu  a  ponteira  do  cbapeo  de 
sol, )  animol  e  segui-me  sem  hesitar.  Lconidas  e  tre- 
zentos Spartanos  defenderam  o  passo  das  Tcrmopy- 
las  (eu  não  sei  a  que  veiu  aqui  esta  citação,  e  os  as- 
sistentes dão  visíveis  mostras  de  não  a  entenderem  ;) 
nós  não  somos  Lconidas  (o  jumento  fitou  as  orelhas 
em  signal  de  assentimento;)  mas  somos  homens  ;  va- 
lor, e  audácia  \<> 

Concluído  este  famoso  monumento  oratório,  notei 
que  todos  estavam  a  olhar  para  mim  como  se  ainda 
esperassem  mais,  d 'onde  conclui  que  elles  não 
perc  bcram  nada  do  que  lhes  havia  dito.  Enchi-me 
de  cólera  e  despeito  por  ter  esperdiçado  a  mínlia 
arenga  e  cravei  as  esporas  na  barriga  de  Covadonga, 
que  não  cspe;ando  aquolla  repentina  aggressão  ati- 
rou um  coice  ao  jumento,  que  se  havia  aproximado 
como  curioso,  e  partiu  a  galope  no  meio  das  pragas 
e  maldições  das  moleiras.  Os  meus  companheiros 
seguíram-me  de  porto  e  começou  a  ascensão  geral. 

Nunca  cm  minha  vida  me  arrependi  tanto  de  coisa 
alguma  como  de  ter  subido  aquellc  tremendo  despe- 
nhadeiro, ainda  hoje  se  me  levantam  os  cabellos 
quando  me  lembro  do  modo  milagroso  porque  devo  a 
vida  a  Deus  e  ao  meu  valente  e  fiel  cavallo'.  — O  cami- 
nho  segue  quasi  todo  á  borda  d'um  precipício  ;  vè-sc 
lá  em  baixo  o  rio  vcrde-negro  e  rugindo  como  se  uma 
legião  de  demónios  estivesse  no  fundo  das  suas  aguas 
a  convidar  os  cavallos  a  que  precipitem  os  cavallci- 
ros;  a  serra  é  cortada  a  pique  sobre  o  Tâmega,  e  a  vis- 
ta vacílla  quando  quer  fitar-sc  nos  objectos  da  altura 
de  oitenta  varas;  r.rzes,  carqueja,  murta  e  rosmani- 
nho bordam  esse  trilho  que  seguem  os  nossos  cavallos; 
estas  i)lanlas  odoríferas  enc(d)rom  a  morte.  Tm  pé 
<io  cavallo  mal  posto,  um  falso  do  terreno  encoberto 
por  um  grupo  de  murteiras  fará  resvalar  cavallo  e 
cavallcíro.  que  juntos  chegariam  em  mil  pedaços  ao 
leito  do  rio,  se  não  ficassem  cravados  nos  troncos agu- 
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dos  que  saem  dos  flancos  do  monto  como  puas  enor- 
mes d'»ma  clava  de  gigante  '.  — Covadonga  com  as 
orelhas  fitas,  as  clinas  erriçadas  como  as  lanças  d'um 
porco  espinho,  e  a  cauda  levantada,  galopa  cheio  de 
terror;  os  outros  dois  cavallos  com  os  seus  cavallei- 
ros  acompanham-nos  a  distancia  de  doze  passos.  De 
repente  o  caminho  la/,  ura  angulo  para  o  lado  do  rio 
e  apresenta  uma  barreira  de  granito  eohorto  de  mus- 
go araarcllento ;  o  carreiro  faz  a  circuravallação  do 
rochedo,  mas  cu  já  n<ão  tenho  tempo  de  suster  o  meu 
cavallo  nem  me  atrevo  a  lançal-o  por  fora  do  preci- 
pício; confiado  na  coragem  de  Covadonga  tenho  a 
imprudência  e  a  temeridade  de  o  obrigar  a  subir  a  j 
barreira. 

O  nobre  animíl,  sentindo  as  minhas  esporas  e 
vendo  a  grandeza  do  perigo,  solta  um  rugido  de  ago- 
nia e  arroja-sc  para  diante  com  o  desespero  da  mor-  I 
te.  Chega,  lança  as  mãos  ao  meio  da  ladeira  escor- 
regadia, sente  as  ervas  e  a  terra  cederem  ao  seu  pe- 
so, cra\a  as  ferraduras  na  rocha  viva,  e  deita  pela 
hocca  e  pelas  ventas  jorros  de  espuma  e  de  sangue, 
quando  se  desferra  de  ambas  as  mãos  ao  mesmo 
tempo  e  perdendo  o  equilíbrio  ínclina-se  para  traz, 
ficando  perpendicular  ao  abysmo  !  Mais  rápido  que  > 
o  pensamento,  e  mais  por  instincto  do  que  por  san- 
gue frio,  eu  precipito-me  sobre  o  pescoço  do  cavai- 
lo,  o  orando  no  fundo  da  minha  alma  repito  com  ' 
toda  a  força  dos  pulmões  o  grito  de  —  Covadonga! — 
O  animal  torna  a  puras  mãos  na  rocha,  suspende-se 
por  um  esforço  supremo,  ou  antes  com  o  auxilio 
divino,  e  acha-se  no  alto  da  montanha  coberto  de 
suor  ensanguentado,  tremulo,  arquejante  que  foi 
preciso  eu  apear-me  para  que  elle  se  deitasse  alguns 
minutos,  porque  não  se  podia  suster  nas  pernas. 

Os  meus  companheiros,  pallidos,  suspensos,  por 
que  vindo  a  distancia  de  mim  tinham  tido  tempo  de 
parar  a  carreira,  apeavam-se  e  conduziam  os  seus 
cavallos  a  rédea,  em  quanto  eu  dava  silenciosamen- 
te graças  a  Deus. 

D'ali  a  ura  quarto  d'hora  entravamos  na  Feira  .Vo- 
■va. 

Continua. 

F.  G.  DE  Amoriu. 


A  CANTORA  DAS  RUAS.  — DESENHO  DE 
GAVARM. 

Nada  ha  ignóbil  n'esta  physionomia  adolescente : 
o  ovado  do  rosto  é  gracioso,  olhos  vivos,  a  bocca 
quasi  infantil ;  no  todo  nota-se  uma  carta  expressão 
de  brandura  e  até  de  vigor;  e  todavia  predomina 
nas  feições  e  na  altitude  uma  tristeza  indolente,  um 
abandono  de  si ;  a  penúria  abateu  todo  o  orgulho, 
todas  as  esperanças  da  rapariga.  Vestida  de  fatos  ', 
sem  escolha,  mal  penteada,  indifferente  ,í  belleza  I 
própria,  canta  sem  pensar,  sem  gosto,  do  mesmo  mo-  ! 
do  que  faria  andar  a  roda  de  uma  machina  ou  pas- 
saria a  lançadeira  de  um  tear.  Ali  só  ha  o  distinc- 
tivo  da  prostração  do  animo;  é  claro  que  faz  uma 
coisa  que  não  estima  e  que  por  consequência  a  faz 
mal.  O  homem  precisa  entrar  no  que  faz  com  certa 
inDuencia,  sentir  n'isso  o  vigor  da  sua  vontade;  c  o 
que  dá  nobreza  ao  trabalho,  o  que  differença  o  ho- 
mem livre  do  escravo.  Ora,  o  aspecto  da  pobre  can- 
tadeira declara  sobejamente  a  sua  escravidão;  op- 
primida  pela  indigência.  Não  canta,  como  as  aves, 
por  cantar,  mas  para  comer.  X  cantiga  que  lhe  ou- 
vis debaixo  das  vossas  janellas  não  é  mais  do  que  o 
brado  da  fome,  nem  exprime  contentamento  nem 
melancolia,  pede  pão! 


Nas  sociedades  primitiva  as  coisas  corriam  d'ou- 
tra  maneira.  As  classes  que  formamos  na  arte,  e  que 
deixaram  nas  praças  publicas  somente  os  seus  mais 
Ínfimos  interpretes,  não  existiam  então.  Homero,  se 
acreditarmos  a  tradição,  divagava  pela  Grécia  can- 
tando os  seus  poemas;  Pindaro  repetia  as  suas  odes 
perante  as  multidões;  Sophocles  e  Euripides  repre- 
sentavam as  suas^ragedias  para  o  povo  do  Athenas. 
Muito  depois  a  cgreja  pagava  aos  mais  peritos  can- 
tores para  ouvirem  os  fieis  as  loas  que  celebravam 
os  milagres  dos  santos  ou  as  virtudes  da  .Mãe  de  Chris- 
to.  É  notório  que  os  trovadores  corriam  as  aldèas  e 
os  castellos  feudaes  pagando  a  hospitalidade  com  seus 
romances.  Nos  povos  do  norte  além  dos  bardos  ad- 
hcrentes  ás  casas  nobres  havia  outros  destinados  á 
nação,  que  nas  assembléas  cantavam  os  sublimes 
feitos  dos  avoengos  excitando  a  sua  posteridade  a  imi- 
tal-os.  A  arte  achava-se  no  seu  periodo  verdadeira- 
mente popular,  (■  tinha  logar  onde  quer  que  havia 
homens  para  perceberem  e  escutarem;  ainda  não  se 
lhe  tinham  erigido  esses  ricos  edificios  reservados  a 
seu  culto  mais  requintado,  eonde  só  entram  peque- 
no numero  de  iniciados. 

Os  cantadores  das  ruas  são,  portanto,  os  últimos. 


254 


O  PANORAMA. 


representantes  de  uma  insliliiieão  que  já  leve  sua  im- 
portância histórica.  Como  tudo  quanto  acaba  per- 
deram as  recordações  da  sua  origem,  e  depois  do  le- 
rem sido  iustruminlos  de  civilisação,  aprescntara- 
se  agora  lonio  resiiluos  de  uma  época  l)arl)ara.  De- 
caindo cada  \ez  mais,  osqueeram  cliaiiiadus  bardos 
tornaram  se  meuiligus.  No  eniaulo,  pode  \ir  tempo 
em  que  a  arte  vulgijrisada  tome  logar  definitivo  ua 
vida  conimum;  generalisando  se  a  sua  iiiílutncia  po- 
deria ser  meio  de  pn)[)aganda  e  de  educação  publi- 
ca, cujo  valor  c  alcance  agora  não  apreciamos  cabal 
mente. 

M. 

ESBOÇOS  críticos. 

POETAS  PORTUENSES 

FACSTINO   XAVIER  DE   NOVAES. 

(Conclusão.) 

V 

Mas  seremos  sinceros  como  o  havenioá  sido  até 
aqui.  Estes  doles,  que,  fecundados  pelas  regras  da 
poética,  dariam  de  si  um  d'csses  poetas  fluentes  e 
harmoniosos,  como  os  fadou  a  Itália,  c  nós  os  vi- 
mos em  (Jonzaga  e  Bocage,  perdem  muito  da  sua 
potencia  \irtual,  porque  (digamol-o  de  uma  vez)  os 
ataca  a  febre  da  época.  O  sr.  Novaes  como  encon- 
trou um  acccsso  f.icil  no  domínio  das  musas,  não  lhe 
importou  investigar  se  o  seu  trato  intimo  tem  segre- 
dos que  relc\a  inquirir  e  devassar  e  cuja  posse, 
quando  é  incontestável,  marca  de  um  cunho  perdu- 
rável todas  as  pioducções  concebidas  debaixo  dos 
seus  auspicies.  Saiiite-Beuve  define  algures  o  poeta 
pelo  homem  que  não  sabe  mas  que  adivinha,  que 
sente  e  produz.  A  definição  foi  feita  para  o  sr.  No- 
vaes. O  sr.  Novaes  sentiu-sc  poeta  e  improvisou; 
achou-se  facilidade  em  improvisar  e  escreveu.  Masa 
verdade  é  que  essa  mesma  facilidade  lhe  prolrahe  o 
talento.  .V  espontaneidade  nem  sempre  é  a  perfeição, 
porque  n'essas  manifestações  lorienlosas  ria  phanla- 
sia  poética,  raras  vezes  a  reflexão  é  ouvida,  nem  tem- 
po tem  para  refrear  ns  voos  que  degenerem  em  de- 
vaneios, ou  commcdir  as  incorresções  da  forma  que 
originam  as  deformidade? do  eslylo.  É  por  isto  que 
vemos  o  poeta  portuense  aprescntar-miscmsuas  obras 
incoherencias  ou  conjunto  de  bellezas  e  defeitos, 
que  seria  dilTicil  de  explicar  a  não  ir  buscar  as  ra- 
zões aos  princípios  que  estabelecemos.  Por  exemplo, 
o  sr.  Novaes  vè-se  que  metrifica  com  facilidade  e 
por  vezes  com  fluincia  e  harmonia  ;  mas  estas  qua- 
lidades são  como  obscurecidas  pelas  corruptellas  e 
vicios  de  locução  e  prosódia,  introduzidos  nas  clas- 
ses menos  cultas.  É  d'aqui  que  nascem  esses  defei- 
tos de  metrificação  que  a  mais  laliludinaria  indul- 
gência lhe  nao  poile  relevar,  porque  o  sr.  Novaes 
apiesenta-se  debaixo  do  dúplice  caracter  de  poeta  e 
critico,  e,  como  tal,  arma  contra  si  de  austeridade 
muito  mais  ínnexivcl  o  espirito  do  exame.  Os  hya- 
tos,  elisões  foiçadas  e  os  liypeibatos  mais  que  fdin- 
ticos  que  transtornam  a  natural  harmonia  do  verso  c 
o  obrigam  a  conirneções  inadmissiveisem  toda  a  poé- 
tica, quebram  a  inipressão  geralmenlc  agradável  que 
produz  a  leitura  das  suas  poesias.  O  abuso  que  faz 
sobretudo  das  figuras  synalepha  e  crase  nunca  pode 
ser  tiletado  riem  [elas  regras  da  metrificação,  nem 
mesmo  pelos  preceitos  da  boa  prosa  e  euphonia.  Osr. 


Novaes  escreve  constantemente  p'r'a,  p'r'o.  qu'rer, 
e  chega  a  escrever  por  uma  liberdade  de  elisão  im- 
possível de  admiltir  rcqurimcnto.  Permitia  que  lhe 
não  despachemos  este  requerimento,  pois  tememos 
que  atraz  d'elle  venha  o  cxp'ritn  e  os  esprilados.  E 
mesmo  n"este  abuso  o  poeta  do  Douro  não  segue 
umsysíema  único,  porque  ora  conlrabe,  ora  dilata 
os  vocábulos  segundo  as  exigências  da  sua  metri- 
ficação caprichosa,  do  que  resulta  encontrarem-se 
muitas  vezes  versos  próximos  contrariando  as  mes- 
mas regras  que  parece  lerem  sido  até  ahi  adopta- 
das como  princípios  invariáveis.  Estes  versos,  por 
exemplo,  mostrara  bem  claramente  o  que  notamos: 

Lhe  brada  a  naluresa  :  arre  p'r'a  prosa! 
E  o  diabo  inda  a  fugir  para  a  poesia. 

N'estes  versos  ha  elisão  na  preposição  para,  no 
primeiro  (aliás  bera  pouco  euphonicoj;  e  no  segun- 
do não  :  do  que  se  segne,  conforme  a  unidade  de 
princípios  que  deve  presidir  a  um  systema,  que,  ou 
o  verso  de  cima  é  comprido  ou  o  debaixo  curto. 

Estes  ofl"erecem  o  mesmo  exemplo  : 

E  para  unida  ver  loucura  tanta 

A  caminho  me  puz  p'r'a  Terra  Santa. 

.Vqui  teuios  a  mesma  incoherencia. 

Estes  exemplos  tão  próximos,  c  como  que  guer- 
reando-se  pela  conlradiccão,  demonstram  o  pouco 
cuidado  que  o  poeta  presta  ás  questões  de  forma,  o 
que  n'elle  e  tanto  mais  para  censurar  quanto  se  tor- 
na evidenle  a  facilidade  cora  que  produz. 

È  lambem  erro  de  versificação  querer  elidir  a  vo- 
gal que  forme  syllaba  aguda  com  o  vocábulo  que  se 
siga,  começairdo  este  por  h  aspirado,  como  w'estes 
versos  : 

D'alli  me  dirigi  à  hospedaria 

A  preposição  a  nunca  pode,  n'estes  casos,  fazer 
elisão  com  hospeiiaria,  ficando  por  conseguinte  o 
verso  com  uma  syllaba  de  mais,  conforme  a  boa  me- 
dição. 

Não  ha  lambem  analyse,  por  mais  indulgente,  que 
possa  subordinar  estes  dois  versos  ás  regras  da  boa 
versificação :  \ 

E  cu,  que  ando  só  a  pé,  se  tenho  um  calo. 

E  este  ; 

E  ha  paisiuhu,  apaixonado  ele. 

Os  diph longos  de  uma  e  duassyllabas  levam  egual- 
mcnle  o  poeta  portuense  a  incorrecções  que  o  conhe- 
cimento das  mais  ligeiras  noções  da  arte  poética  evi- 
taria. 

Os  hyalos,  orr  concurso  de  duas  ou  mais  vogaes, 
defeito  quasi  sempre  nascido  das  viciosas  locuções  po- 
pulares queafluencia  e  euplionia  que  devem  formar 
o  principal  caracter  de  todo  o  género  de  metro  não 
consentem,  são  assaz  Iriviaes  no  livro  que  analysa- 
mos.  Que  admira,  porque  estas  imperfeições  não  só 
.■>s  accusa  o  ouvido,  raas  conspira  contra  ellas  a  pró- 
pria resistência  da  pronuncia,  que  na  diUieuldadc 
com  que  forma  esses  sons  proloirgados  ilo  conjunto 
de  vogaes  mostra  que  não  só  as  leis  do  gosto,  mas 
lambem  as  physiologicas,  são  oiTendidas  com  simi- 
Ihante  abuso.  Já  contra  clle  protestava  Builea>i  da 
seguinte  maneira. 
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Garitez  quune  vnydlrà  rnurir  trop  liâtec, 
Ne  soit  (!'unp  vín/fltc  cn  s<in  chemin  heurtre. 

E  todavia,  o  autor  do  Qui  pro  quo  c  audaz  era  en- 
fileirar e  absorver  grande  co|iia  de  vof;aes  numa  só 
syllaba,  segundo  as  suas  exigências  de  metrilica- 
ção. 

Da  m.i  interpretarão  que  elle  lambem  dá  ;is  dif- 
ferentes  espécies  de  diplUongns  .  nasce  o  uso  con- 
stante da  figura  crase,  ou  contracção  de  vogaes.  que, 
por  forrada  e  contra  a  natural  e  larga  acceutuarão  da 
iingua,  produz  dureza  nos  versos  em  que  é  empre- 
gada. Estes  otTerccem  um  exemplo  notável  do  que 
dizemos: 

K  o  diabo  inda  a  fugir  para  a  poesia. 

bem  como  este : 

E  quando  *  crianta  opprimida,  ele. 

Tanto  a  palavra  crcanra  como  diabo  nunca  po- 
dem ser  tomados  por  vocábulos  dissyllabos,  mas 
tressjllabos,  porque  o  accento  dominante  fere  jus- 
tamente as  syilabas  que  o  poeta  tenta  conlrabir,  e  as 
divide,  assim  como  ciúme,  embaído,  arruinado,  que 
estão  no  mesmo  caso. 

Não  passaremos  sem  reparo  um  exemplo  do  em- 
prego da  figura  ecthlipse,  que,  depois  de  Ferreira, 
o  poeta  que  mais  abusou  e  exagerou  a  sua  appli- 
eação,  poucas  vezes  a  temos  visto  usada  com  tal  ou- 
sadia por  bons  metrificadores  que  possam  servir  de 
norma.  É  no  verso  seguinte: 

Cuma  canção  pagar  uma  gallinha. 

Esta  expressão  é  de  mau  soido,  eoffendc  por  cer- 
to as  regras  do  estylo. 

Muito  leríamos  a  dizer  se  nos  quizessemos  alargar 
n'estas  questões  propriamente  didalicas,  que  a  mui- 
tos parecem  importunas  e  porvenlura  prelenciosas 
e  que  nós  julgamos  todavia  essenciaes,  e  sobro  que 
insistimos,  e  insistiremos,  porque  vemos  que  são 
aquellas  mais  descuradas  dos  jovens  poetas. 

Outro  ponlo  tocaremos  nós  ainda  de  relance,  não 
como  censura,  mas  como  advertência:  é  a  predilec- 
ção que  mostra  o  sr.  Xovaes  pela  rima  de  parelhas. 
Este  uso,  que  os  francezes  preferem  em  consequên- 
cia de  razões  lod;is  ou  quasi  todas  nascidas  da  Índo- 
le do  seu  idioma  pouco  numeroso,  entre  nós  não  en- 
contra sectários,  porque  é  incontestável  a  monoto- 
nia e  frouxidão  que  elle  traz  a  toda  a  composição 
poética.  José  .\gostinho  áa  Macedo,  na  jovialidade 
da  sua  critica  popular,  comparava-o  ao  titinar  re- 
grado das  campainhas  dos  machos  de  liteira.  E  ef- 
fectivamenteé  uma  cadencia  obrigatória,  que  subjei- 
la  assaz  o  pensamento  a  uma  condição  que  até  se  tor- 
na desagradável  ao  ouvido,  por  contínua  c  vulgar. 
E  possível  unicamente  admiltil-a  quando  esta  na- 
tural monotonia  da  parte  mechanica  do  verso  seja 
combalida  pelo  movimento  do  estylo  e  arrojo  da  idéa. 
E  em  todo  o  caso  nada  chega  ao  verso  hendecasyl- 
labo  solto ;  e  poucos  idiomas  o  podem  produzir  mais 
senhoril  de  suas  galas  e  donaires  como  o  idioma 
poriuguez. 

Já  que  tocamos  em  versos  hendecasyllabos  não  po- 
demos deixar  de  inquirir  o  poeta  sobre  a  razão  por- 
que uma  grande  parle  das  poesias  que  escreve  n'es- 
te  género  de  metro,  que  as  escreve  em  tercetos,  as 
dei.xa  sem  e  fecho  do  quarteto,  usado  [>or  todos  os 


poetis  estrangeiros  e  naeionaes.  fi  unicamente  assim 
que  fica  completo  e  perfeitamente  cadente  o  jogo  se- 
guido da  rima.  Da  forma  adoptada  pelo  sr.  Novaes 
fica  suspensa,  r  causa  estranheza  a  l.ido  o  ouvido  fi- 
no. 

Este  género  deanalyse  levar-nos  hia  a  largas  dis- 
sertações, muito  mais  se  quizessemos  passar  d'esta 
parte  exclusivamente  technica  para  aquella  que  se 
determina  por  leis  que  são  já  dodomiiiio  metaphy- 
sk-o.  K  ainda  assim,  este  assumpto  .tocamol-o  por- 
que nos  dirigimos  a  um  talento  (|ue  a  natureza  fa- 
dou poeta,  eque  basta  indicar-lhe  certas  veredas  de 
perfeição.  p;ira  o  seu  desinvolvimento  se  completar 
conforme  as  verdadeiras  condições  da  arte.  A  isto 
accresce  que  o  poeta  pvírtuense  possue  a  melhor  vir- 
tude do  talento,  a  modéstia.  Esta  qualidade,  que 
não  pude  deixar  de  reconhecer  os  bons  desejos  com 
que  lhe  fazemos  esles  reparos,  assegura  nos  a  cor- 
dealidade  com  que  é  sempre  recebida  a  crilica.  que, 
para  ser  instigadora  e  fecunda,  não  pode  deixar  de 
moslrar-se  severa. 

Termitiaremos  este  bosquejo  critico,  convidando 
o  sr.  Novaes  a  ensaiar  um  género  que  o  seu  livro 
não  contém,  e  para  que  as  suas  grandes  qualidades 
descriplivas,  o  sainele  cómico  das  suas  replicas,  o 
convidam  como  a  um  Iriumpho  indisputável.  Falía- 
mos da  fabula.  A  fabula,  esse  género  desalyra  dra- 
matisado,  em  que  os  antigos,  e  os  francezes  princi- 
palmente, são  tão  ricos,  está  quasi  por  cultivar  en- 
tre nós.  E  todavia  foi  a  fabula  a  arma  da  critica  mo- 
ral mais  poderosa  da  antiguidade,  e  éella  que  offe- 
recc  mais  rebuço  e  impersonalidade  a  todo  o  des- 
afogo salyrico,  quando  queira  evitar  o  exemplo  la- 
mentável da  personificação  do  libello  moderno. 

Andhide  Febbeira. 


CHROMCAS  MONÁSTICAS. 

(Continuação.) 

IV 

Da  Cohpanhu  de  Jksis. 

Eslava  alcançado  o  fim.  Os  sustos  c  os  terrores 
acabaram.  A  Companhia  de  Jesus  já  não  era  te- 
mida. 

Todas  estas  phases  de  crescimento  e  decadência 
tiveram  seus  períodos  (jue  precisam  estudados  áluz 
da  historia  e  da  razão. -Não  os  precipitemos.  Condu- 
zamos  o  leitor  atravez  esses  factos  que  ficaram  re- 
gistados, apresentemos-lheas  grandezas,  os  serviços, 
as  glorias  destes  missionários,  exponhamos-lhe  tam- 
bém as  injurias  c  os  delidos  com  que  se  aggrava- 
ram,  e  pesadas  assim  umas  e  outras  razões  vejamos 
para  onde  se  inclina  a  balança. 

Comecemos  pela  introducção  d'esla  religião  em 
Portugal,  que  foi  onde  a  Companhia  leve  a  primei- 
ra casa  própria,  mesmo  antes  de  ser  approvada  pe- 
lo papa  Paulo  iii  com  as  bulias  apostólicas  no  anno 
de  1-340,  para  o  que  lambem  poderosamente  concor- 
reu o  nosso  piedoso  inonarcha  D.  João  iii,  escreven- 
do ao  imperador  Carlos  v  seu  cunhado,  c  ao  rei  de 
França  Francisco  de  Valois  para  com  redobradas 
instanciasalcançarem  desua  santidade  este  ilespacho. 

Era  n'aquelles  tempos  por  nosso  embaixador  em 
Roma  D.  Pedro  Mascarenhas,  perfeito  varão  cm  car- 
gos de  pai  ede  gucrr.i,  Vendo  cUe  como  na  capital 
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do  orbe  chrislão  se  empenhavam  na  conversão  do 
mundo  S.  Ignacio  de  Loyola,  que  foi  o  fundador 
d'esta  religião,  e  seus  companheiros  que  ao  todo  não 
excediam  a  nove,  escreveu  a  el-rei  lembrando-lhe  o 
grande  proveito  que  a  conquista  da  Ásia  oriental  po- 
deria colher  d'elies. 

El-rci,  que  pelos  mesmos  tempos  havia  recebido 
bons  informes  por  \ia  do  doutor  Diogo  de  Gouvea, 
reitor  no  collegio  de  Santa  Barbara  cm  Paris,  que 
conhecia  muito  de  perto  e  praticara  com  santo  Igna- 
cio, e  seus  companheiros  quando  ali  estudaram,  não 
hesitou  no  alvitre,  e  se  empenhou  para  prover  com 
laes  obreiros  as  províncias  d'aquellas  remotas  pa- 
ragens onde  as  poderosas  armas  portuguezas  resplen- 
diam com  tamanho  lustre. 

Para  este  fim  escreveu  D.  João  in  ao  mesmo  rei- 
tor para  que  apertasse  com  santo  Ignacio  a  enviar- 
Ihe  a  Portugal  alguns  dos  seus  companheiros. 

Sendo  por  esta  via  presente  ao  santo  a  instancia 
real,  respondeu  elle  a  Diogo  de  Gouvea  que  o  defe- 
rimento á  petição  estava  em  Uoma:  porque  presup- 
posta  a  acceitação  que  o  santo  padre  tinha  de  se  po- 
rem em  suas  mãos  elle  e  os  seus  companheiros,  era 
da  mão  do  supremo  Pastor  do  mundo  que  se  deviam 
grangear  tão  illustres  missões. 

Recebida  por  el-rei  esta  resposta,  logo  ordenou  ao 
sobredito  embaixador  D.  Pedro  Mascarenhas  queem 
Roma  tratasse  aquelle  negocio  com  o  papa  e  santo 
Ignacio. 

Eram  seis  companheiros  por  que  o  embaixador 
instava;  porém  visto  o  limitado  do  seu  numero,  o 
santo  só  pôde  conceder  dois  para  a  índia,  porque  os 
restantes  tinham  de  ficar  para  as  outras  províncias 
do  mundo  tão  necessitadas  como  as  orientaes. 

E  como  o  embaixador  acabara  o  seu  tempo  na 
corte  de  Roma  e  estivesse  próximo  a  partir  para  Por- 
tugal, desejando  trazer  comsigo  aquelles  missioná- 
rios que  el-rei  tão  gostoso  solicitava,  redobrou  de 
instancias  com  o  papa  e  com  o  santo  para  que  se  no- 
meassem os  dois  padres  que  se  lhe  concediam;  jun- 
tando a  outras  razões  uma  de  não  pequena  ponde- 
ração—  chegarem  a  Portugal  a  tempo  de  se  poder 
aproveitar  a  monção  da  índia. 

Santo  Ignacio  nomeou  em  primeiro  logar  Si- 
mão Rodrigues,  que  a  outros  muitos  titulos  espe- 
ciaes  para  esta  missão  juntava  o  de  ser  porluguez, 
podendo  assim  com  mais  facilidade  menear  as  coi- 
sas da  missão  em  Portugal,  e  assistir  á  conversão  da 
índia,  onde  a  lingua  portugueza  e  os  ministros  d'cs- 
la  nação  imperavam. 

Para  este  fim  o  mandou  vir  da  Toscana,  onde  en- 
tão se  achava  missionando. 

Simão  Rodrigues  accorreu  gostoso  aoconvite,  ape- 
sar de  doente  que  estava,  e  embarcando  em  Civita- 
Vecchia  com  Paulo  Camcrte,  queem  Roma  fora  admit- 
lido  na  companhia,  e  trouxe  por  companheiro  para 
Portugal,  aportaram  em  Setúbal,  por  ordem  que 
traziam  do  embaixador,  e  se  recolheram  á  quinta  da 
Palma,  que  demora  entre  Setúbal  e  Alcácer,  e  en- 
tão era  fazenda  de  D.  Pedru  Mascarenhas. 

Be  quem  era  este  portuguez  que  então  andava  por 
aquellas  paragens  de  Itália  e  entrava  em  o  numero 
dos  nove  que  constituíram  a  Companhia  de  Jesus, 
e  que  teve  tão  substancial  parte  na  fundação  d'esla 
província  que  foi  mãe  das  da  índia,  Brasil,  China  e 
Japão,  bem  é  que  se  diga  n'este  logar. 

Simão  Rodrigues  dAzevedo  era  seu  nome.  IVas- 
ceu  em  Vouzella,  concelho  de  Lafões,  na  comarca 
de  Lamego,  situado  na  província  da  Beira,  pela  di- 
visão administrativa  d'aquelles  tempos. 


Seu  pae  chamava-se  Gil  Gonçalves,  esuamãeCa- 
tharina  de  Azevedo,  ambos  da  gente  principal  da 
terra,  e  como  se  diz  pela  tradição,  parente  do  bem- 
avenlurado  S.  fr.  Gil  Rodrigues  da  ordem  dos  pre- 
gadores, que  teve  o  seu  glorioso  transito  em  14  de 
maio  de  láfio,  no  convento  de  S.  Domingos  da  vil- 
la  de  Santarém. 

Finando-se  o  pae,  quando  Simão  Rodrigues  era 
ainda  tenro  infante,  foi  este  educado  com  tanto  es- 
mero por  sua  mãe,  que  mereceu  ser  enviado  a  seguir 
estudos  na  Universidade  de  Paris,  porque  então  ain- 
da cá  a  não  tínhamos,  |)ropríamente  dita,  e  mais  tar- 
de foi  que  el-rei  D.  Joãu  iii  a  introduziu  nestes  rei- 
nos, quando  de  Lisboa  transferiu  para  Coimbra  as 
escolas  geracs. 

Chamavam-sc  aos  estudantes,  que  iam  á  conta  da 
real  fazenda,  estudantes  d'el-rei. 

Applícou-se  á  philosophía  com  tanto  louvor  que 
n'elln  se  g:\~.duou  mestre,  e  foi  também  mui  excel- 
lentc  theologo. 

l'"oi  achando-sc  em  Paris  que  travou  conhecimen- 
to com  Santo  Ignacio  de  Loyola,  natural  de  Guipus- 
coa,  que  nasceu  no  anno  de  14!)1,  e  foi  tamanho 
capitão  dois  reis  calholícos,  que  a  defesa  do  castello 
de  Pamplona  no  anno  de  1321  contra  .\ndré  de  Fox 
general  do  rei  de  França,  Henrique  de  Valois,  mui- 
to lhe  deveu  até  que  n'um  dos  assaltos  ficou  quasi 
por  morto,  de  que  se  seguiu  render-se  a  praça. 

D'esta  desgraça,  de  que  lhe  resultou  para  escapar 
;i  morte  grandesi  martyrios  na  cura,  sendo  preciso 
cortar-se-lhe  um  osso,  tirou  Ignacio  de  Loyola  lição 
para  a  conversão  da  sua  vida,  índo-se  a  Monserra- 
tc  despir  armas  de  cavalleíro,  para  vestir  burel  da 
pobreza;  e  recolhido  depois  a  uma  gruta  na  cidade 
de  .Manrcza,  com  ásperas  penitencias  passou  um  an- 
no assistido  do  favor  divino,  seguindo  d'ahi  por  Ná- 
poles, Roma,  Veneza  até  Jerusalém,  d'onde  na  volta 
aportou  por  meio  de  uma  tormenta  segunda  vez  cm 
Nápoles,  e  recolhido  a  Barcelona  se  resolveu  a  ap- 
plicar  ao  estudo  das  lettras,  contando  então  deeda- 
de  33  annos.  Frequentou  n'esta  cidade  os  primeiros 
rudimentos,  ouviu  philosophía  na  Universidade  de 
Alcalá,  e  thcologia  na  de  Salamanca,  indo  concluil-a 
á  de  Paris,  onde  com  poucos,  mas  sábios  mancebos 
que  ili  frequentavam  as  escolas,  lançou  os  fundamen- 
tos d'esta  famosa  congregação. 

Relacionado  Simão  Rodrigues  com.  Ignacio  de 
Loyola,  foi  c  quinto  companheiro  que  se  lhe  aggre- 
gou,  e  entrou  na  primeira  junta,  em  que  estes  seis 
padres  lançaram  as  primeiras  linhas  (faquelle  ins- 
tituto, fazendo  seus  votos  cm  Paris  na  ermida  de  Nos- 
sa Senhora  do  Monte  dos  Martyres  era  o  anno  de 
lo3í,  dia  da  .assumpção  da  Virgem,  votos  que  de- 
pois renovaram  duas  vezes  nos  annos  seguintes. 

E  partidos  d'aqui  para  Veneza,  fizeram  o  transi- 
lo  a  pé,  com  bordões  na  mão,  alforgcá  de  seus  pa- 
peis ás  costas,  o  rosário  da  Virgem  ao  pescoço,  ca- 
minhando pela  raia  ile  Lorena,  entrando  na  alta  Alle- 
manha,  atravessando  por  Constância  e  Basilea,  e 
chegando  emfim  ao  ponto  onde  era  o  termo  da  pe- 
regrinação para  ahí  esperarem  occasião  de  se  pas- 
sarem a  Jerusalém. 

Em  quanto  esta  não  chegava  se  rci)artíram  pelos 
hos|)itaes  pregando,  ajudando  a  bem  morrer  e  assis- 
tindo aos  enfermos. 

Ao  nosso  padre  mestre  Simão  coube  o  hospital 
de  S.  João  e  S.  Paulo,  onde  assistiu  com  admirável- 
cuidado  e  rara  humildade,  varrendo  as  casas,  cu- 
rando as  feridas,  e  enterrando  os  mortos. 

Continua.  F.  D.  d'.\i.>ieida  e  Aealjo. 
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1.  i^ív.■'"■ 


família  nobre  do  século  xvj. 


As  oliias  dramáticas  de  Lope  de  Vega  e  de  ShaLs- 
peare  otTerecem  l)astaiite3  quadros  similhantes  ao  que 
acima  ^ae  esboçado,  segundo  uma  gravura  antiga, 
que  representa  uma  familia  nobre  indo  de  noite  pe- 
la rua  com  sua  comitiva,  no  século  xvi  c  n"uma  ci- 
dade dos  Paizes-Baixos. 

Todos  se  lembrarão,  por  exemplo,  da  entrada  dos 
Capuleti  nas  primeiras  scenas  de  Romeo  e  Julieta; 
ahi  o  acompanhamento  é  luzido  e  numeroso,  como 
cumpria  ao  cabeça  de  uma  poderosa  familia  ;  em  o 
nosso  desenho  a  sccna  é  menos  bellicosa  ,  de  menos 
apparato  e  estrondo,  somente  dois  pagens  pequenos, 
e  um  tocador  de  viola  vão  com  suas  senhorias,  que 
recolhem  pacificamente  a  casa,  sem  receio  de  em- 
boscadas mortaes:  mas,  nota-se  que  também  todas 
as  pessoas,  grandes  e  pequenos,  levam  mascara ;  era 
um  uso  geralmente  dilTundido  durante  os  séculos  xv 
c  XVI:  as  damas  nunca  saíam  de  rosto  descoberto  por 
medo  de  crestar-se-lhe  a  cútis  mimosa  ;  até  dentro 
dos  aposentos  traziam  na  mão  uma  mera  mascara  lie  ' 
veludo  preto,  proniptas  a  taparem  metade  da  cara, 
isto  é,  as  feições  principaes  e  distinctivas,  se  appa-  : 
recia  algum  cavalheiro  imjiortuno.  ! 

Os  homens  tinham  adoptado  egualmente  o  uso  da] 
mascara  sobretudo  na  Itália  e  na  Ilespanha  ;  n'esses 
tempos  de  desordem  e  de  anarchia,  em  cidades  en- 
sanguentadas tão  repetidas  vezes  pelas  rivalidades  e 
Vor..  V— 3'.  Seoie. 


ódios  das  familias  |)odcrosas,  não  era  prudente  an- 
dar sempre  de  rosto  descoberto;  ou  se  cobriam  com 
o  rebuço  do  capote  ou  com  masiiara  :  o  privilegio  de 
a  trazer  parece  que  pertencia  exclusivamente  aos  ca- 
valheiros de  boa  linhagem  e  donzellas  nobres;  era 
uma  moda  da  fiilalguia  e  >edada  aos  mechanicos  e 
villões. 

No  reinado  de  Henrique  iii  foi  em  Paris  tão  fre- 
quente este  uso  como  em  Veneza  e  Florença,  os  cor- 
tezãos  traziam  mascara  como  as  damas,  para  preser- 
varem o  macio  da  pelle;  as  memorias  d'esse  tempo 
referem  que  Henrique  iii  dormia  com  mascara  un- 
tada por  dentro  de  pomada  e  cor  postiça.  Desde 
essa  época  foi  diminuindo  muito  essa  pratica,  e  só 
se  empregaia,  como  agora,  nas  mascaradas  e  nos 
brincos  do  entrudo.  Em  tempo  de  (Carlos  ii  foi  mo- 
da que  passou  rápida  em  Inglaterra. 

M. 


A  força  é  um  instrumento  cego;  serve  as  leis,  e 
serve  o  arbitrio. 

De  ordinário  os  maiores  génios  são  os  mais  excên- 
tricos, e  extravagantes. 

Nas  guerras  ci\is,  o  sangue  derramado  denuncia 
o  fratricídio.' 

Quando  os  favores  acabam,  começa  a  ingratidão. 

Acosto  16,  1856. 
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H.OKENÇA. 

KoMA.NCF.  OU  Historia? 

I 

Ha  dias  asiagos,  cm  que  o  liomem 

Em  profunda  tristeza  mergulhado. 

Se  esquece  de  si  mesmo,  e  se  concentra 

No  mundo  interior  da  consciência. 

IVesie  abysmo  mais  vasto  do  que  o  mundo, 

N'este  mysterio  occulto,  indefini\el, 

N'esta  imagem  de  Deus  em  nós  contida. .  .  . 


Quantas  vezes  repasso  eu  pela  memoria  estes  sen- 
tidos \ersos  do  poeta  brazileiro,  (1)  nos  dias  em  que^ 
uma  profunda  melancolia,  e  um  invencivel  abor- 
recimento do  mundo,  dos  homens  e  das  coisas,  aíR- 
nam  a  minha  alma  pela  harpa  do  trovador  d'além- 
mar!  Nessas  horas  solemnes  da  vida,  quando  a  crea- 
tura  se  aproxima  tanto  do  Creador,  figura-se-nos  uma 
felicidade  a  existência  do  ascético,  e  aspiramos  uni- 
camente ao  goso  da  solidão.  O  mundo  nada  pode 
dar-nos  equivalente  á  paz  do  isolamento,  pela  qual 
fruímos  a  verdadeira  liberdade,  que  nos  permitte 
depor  a  mascara  da  cívilisação,  na  ausência  da  men- 
tira, do  figimenlo  e  das  conveniências  ridículas  da 
sociedade.  Eu  detesto,  geralmente  fallando,  os  meus 
similhantesl  E  darei  contas  de  mim  no  tribunal  do 
Justo  Juiz,  por  essa  infracção  do  preceito  divino  ; 
aos  homens  não  estou  resolvido  a  dal-as.  Kaça  de 
invejosos,  de  calumniadores,  de  intrigantes,  que  re- 
volve a  terra  para  satisfazer  uma  ambição  mesqui- 
nha, que  se  curva  ante  o  poderoso  para  poder  espc- 
sinbar  o  humilde;  escravos,  servos,  dependentes  que 
lambem,  como  o  podengo,  a  mão  que  os  fustigou... 
Oh  !  quanto  mais  nobre  não  é  o  gato  do  que  o  homem! 
O  galo  lança  as  unlias  áquelle  que  lhe  deu  pão,  se 
um  momento  depois  tiver  a  imprudência  de  o  pisnr. 


JI 


Achava-me  n"um  d'esses  momentos  de  .splean  (co- 
mo dizem  os  nossos  mais  antigos  c  mais  fieis  allia- 
dos)  e  aproveitando  o  silencio  que  reinava  no  meu 
modesto  gabinete,  dispunha  me  a  trabalhar  cm  um 
romance  histórico,  que  ba  tempos  trago  cntie  mãos, 
quando  soou  com  força  a  campainha  da  porta,  cap- 
pareceu  em  seguida  o  criado  annumiando-me  unja 
visita. 

Lá  se  foi  o  encantamento,  e  áhi  \om  a  realidade 
incommodar-me. 

—  Entre,  meu  caro  amigo,  digo  cu,  pondo  apres- 
sadamente a  mascara  da  sociedade,  que  se  dilatou 
no  mais  doce  sorriso. 

E  eis-me  em  pé,  tocando  na  mão  do  recem-che- 
gado,  que  desejava  apunhalar,  offerecendo-lhe  a 
mais  commoda  poltrona  do  meu  gabinete,  c  pergun- 
tando-lhe  com  as  mostras  do  maior  interesse  d'ondc 
vinha,  c  se  gosava  perfeita  saúde. 

—  Estou  bom,  me  respondeu  scccaracnte  o  ho- 
mem- acabo  de  chegar  da  Bahia,  aonde  prcsenceei 
uma  tragedia  horrível,  a  cujo  desfecho  assistiu  mui- 
ta gente,  mas  que  tem  peripécias  espantosas,  só  de 
poucos  conhecidas...  e  eu  sou  um  d'elles. 

Esta  lacónica  introducção  foi  bastante  para  me  re- 


(1)  O  sciilior  (ioulor. Magalhães,  na  Iragedia  —  Antoniu  Jo- 
sé ou  o  Poeta  e  a  InquisiçSo 


conciliar  com  o supposto  importuno;  puxei  uma  ca- 
deira para  junto  do  senhor  Roberto  Valente,  que  as- 
sim se  chamava  o  viajante,  edispuz-me  a  ouvir  com 
a  maior  attenção  o  que  ia  contar-me. 

—  Eu  sei  escrever  as  minhas  cartas  de  tommer- 
cio,  accrescentou  o  senhor  Roberto,  cescripturar  os 
livros  do  Deve  e  Hadr  haver,  mas  a  respeito  de  ou- 
tros livros  não  entendo  nada.  Constou-me  porém  que 
V...  rabisca  dramas  e  romances,  e  vim  a  correr  cou- 
tar-lhe  esta  historia,  que  desejo  ver  estampada  em 
lettra  redonda,  e  que  dá  assumpto  para  V...  fazer 
uma  obra  interessante. 

—  Pois  vamos  a  ouvir,  meu  caro  senhor  Roberto. 
e  desde  já  lhe  agradeço  a  preferencia  com  que  me 
honrou.  Permitta  que  vá  tomando  apontamentos,  á 
proporção  que  fór  correndo  a  narrativa. 

O  senhor  Valente  fez,  com  a  cabeça,  um  signal 
de  assentimento,  e,  contra  a  minha  espectaliva,  co- 
meçou por  um  interrogatório. 


JII 


— Lembra-se  quando  travámos  conhecimento?  per- 
guntou o  senhor  Roberto. 

—  Perfeitamente,  respondi  eu,  antes  mesmo  de 
procurar  a  menor  reminiscência. 

—  Foi  no  Lumiar,  como  se  recorda,  accrescentou 
elle,  em  uma  mesa  do  jardim  na  Nova  Cintra.  Eu 
estava  jantando  só,  quando  V...  chegou  com  os  seus 
amigos  Carlos  e  Guilherme,  e  mais  uma  senhora  e 
um  menino.  Depois  de  alguma  hesitação  resolveram 
jantar  no  mesmo  kiosque  em  que  eu  estava,  logar 
muito  mais  fresco  do  que  a  casa,  e  como  a  mesa  era 
uma  só  ficaram  por  consequência  em  minha  compa- 
nhia. 

—  Recordo-me  de  todas  essas  circunstancias,  mas 
não  vejo  a  que  propósito  possam  entrar  em  uma  tra- 
gedia representada  na  Bahia.  X  sua  modéstia  fez- 
Ihe  dizer  que  não  era  romancista,  mas  eu  creio  que 
o  senhor  Roberto  Valente  é  um  Alexandre  Dumas 
encoberto. 

—  O  caso  não  é  para  rir.  liu  chego  já  ao  assumpto. 
Ainda  não  ha  sete  annos  que  se«passou  essa  excel- 
lentc  tarde.  Carlos  estava  alegre  e  robusto  ;  Guilher- 
me, postoque  muito  doente,  inculcava  ainda  longa 
vida ;  sua  mulher,  bella  e  rosada,  não  parecia  a  com- 
panheira de  um  phtysico;  e  a  creancinha,  tenro  fruc- 
lo  dos  seus  amores,  era  gorda  c  corada  como  amais 
saudável  creatura.  Trataram-me  com  tanto  carinho, 
quando  souberam  que  estava  no  Lumiar  por  doença, 
que  não  podia  deixar  de  ser  muito  affeiçoado  áquel- 
la  boa  família,  ao  senhor  Carlos  c  a  V... 

—  Pela  minha  parte,  agradeço. 

—  E  é  o  único  que  podia  agradecer,  se  o  cas9  fos- 
se para  isso,  porque  d'aquella  excellcnte  reunião  ]á 
não  resta  com  falia  senão  o  senhor,  e  eu. 

—  Como  assim? 

—  Guilherme  morreu  no  fim  do  seguinte  anno  ; 
passado  algum  tempo  Carlos  perdeu  a  voz  e  quasi  o 
movimento;  o  menino  morreu  ha  alguns  mezes,  e  a 
mãe. .  . 

—  Florença  I ...  O  (jue  lhe  succedeu  ? 

—  Vi-a  expirar  na  Bahia,  ha  vinte  dias,  no  meio 
de  horríveis  torturas  produzidas  pelo  veneno. 


IV. 


Seguiu-se  um  longo  silencio. 
Duas  lagrimas,  bem  sinceras,  me  bailavam  nos 
olhos. 
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E  o  historiador,  lambem  muilo  commovido,  crea- 
va  forcas  para  atacar  de  frento  o  assumpto. 

^0  senhor  Valente  proseguiii  cmfim  nestes  ter- 
mos : 

Pouco  depois  de  V...  partir  para  a  China,  voltei 
eu  para  o  Rio  de  Janeiro,  afim  de  liquidar  a  minha 
fortuna,  adquirida  ifaquellc  ponto,  e  regressar  de- 
finitivamente para  Portugal.  Tendo  concluido  de  to- 
do os  meus  negocias,  embarquei  ha  vinte  e  tantos 
dias  no  paquete  inglez,  sabcircando  de  antemão  o  go- 
so  de  tornar  n  ver  Lisboa,  a  minha  familia,  e  os  meus 
amigos.  Poucos  di.is  depois  chegávamos  á  Bahia  de 
Todos  os  Santos.  Desembarquei  logo,  e  em  quanto 
o  vapor  ali  se  demorava,  resohi  acceitara  hospeda- 
gem que  me  offereccu  um  antigo  amigo,  c  fui  insla- 
lar-me  em  sua  casa  na  rua  do  Rosário. 

Depois  de  um  lauto  jantar,  dado  com  a  bizarria 
costumada  entre  os  portuguezcs  que  residem  no  i5ra- 
zil,  vim  para  a  janella  fumar  um  bom  charuto  re- 
galia, e  surprehendeu-me  agradavelmente  ouvir  lo- 
car piano,  com  o  mais  delicado  gosto,  na  casa  fron- 
teira á  do  meu  hospede.  As  janellas,  porém,  d'aquel' 
la  modesta  haMtar.Mo  estavam  completamente  cerra- 
das. 

Perguntei  ao  meu  amigo  quem  eram  os  seus  lisi- 
nhos do  outro  lado  da  rua,  c  o  bom  velho  rcspon- 
deu-me,  comcertoar  demysterio: — Dizem  quemo- 
ra  ali  uma  tal  madame  Durand,  que  perdeu  um  fi- 
lho em  Sergipe,  victima  da  febre  amarella,  e  que 
appareceu  na  1'ahia  em  companhia  de  um  medico, 
que  fora  tratar  da  epidemia  naquella  pro\iucia.  \ 
verdade,  porém,  é  que  eu  nunca  vi  a  senhora,  nem 
•■nverguei  jamais  uma  sú  das  janeilas  aberta  :  ainda 
que  dizem  as  más  linguas,  accresceníou  o  meu  hos- 
pede, em  voz  bai\a,  e  sorrindo,  que  ella  não  é  in- 
communicavel. 

Xão  dei  grande  attenrão  áquelle  enigma,  e  saí  a 
tomar  o  fresco  da  tarde,  e  a  fazer  algumas  visitas. 
Entre  nove  e  dez  horas  voltei  para  casa,  e  apenas 
chegava  ú  porta  da  rua,  um  successo  notável  me  trou- 
xe de  novo  á  memoria  a  já  esquecida  narrarão  do 
meu  velho  amigo.  Da  habitação  fronteira  saíam  vá- 
rios moveis,  incluindo  um  pianno  Jprovavelmen- 
te  aquelle  em  que  pouco  antes  alguém  tocava)  e  mes- 
mo diversas  bagatelas  de  toucador,  tudo  acompa- 
nhado por  ofEciaes  de  justiça. 

Subi  apressadamente  a  escada,  e  tornei  a  interro- 
gar o  meu  hospede  acerca  da  moradora  da  casa 
mysteriosa. 

—  Por  que  sae  aquclla  mobília  para  a  rua  ?  Muda- 
se  a  visinha?  ! 

—  Não:  faz-lhe  a  mudança  um  credor,  mas  cila  j 
ainda  fica.  Parece  que  não  linha  com  que  pagar  uma  '. 
lettra  de  seiscentos  mil  réis,  que  hoje  se  vencia. 

—  Mas  isso  é  horrível',  exclamei  eu,  tão  afllicto 
como  se  conhecera  madame  Diirand;  quero   pagar  i 
essa  divida,  e  restituam  a  mobília  á  pobre  senhora,  : 
sobretudo  o  piano  que  lhe  hade  fazer  muita  falta...  : 
talvez  a  sua  única  companhia.  , 

—  Hoje  é  tarde,  por  que  a  execução  está  em  au- 1 
damenlo;  mas  amanhã,  se  tiveres  partido  no  vapor, 
eu  mesmo  vou  pagar  a  lettra. 

—  Pobre  mulher  I  Que  noite  afflictíva  vae  passar!.. 
Se  ao  menos  a  podessemos  informar  de  que  tornará 
a  ver  brevemente  o  seu  piano... 

— Já  te  esqueceste  de  que  não  recebe  visitas...  ao 
menos  apparentemente? 

—  É  verdade.  Terá  amanhã  uma  agradável  sur- 
presa, quando  vir  toda  a  sua  mobília  restituída  á 
casa,  <•  sem  saber  quem  foi  o  seu  protector.  Hasde 


rir  muito  com  a  historia...  c  este  género  de  riso  far 
bem,  .illivia  o  coração.  Eu  parlo  ás  nove  horas,  e  já 
não  gosarei  nada  da  festa. 

A  meia  noite  dcilei-me  :  porém  não  pude  conci- 
liar o  somno...  parccia-me  ver  a  pobre  visinha,  cho- 
rando entre  quatro  paredes  mias... 

I  .Vinda  não  era  dia  claro,  quando  S3nti  um  grande 
reboliço  na  rua  ;  saltei  da  cama  por  um  movimento 
involuntário,  como  arrastado  por  força  superior,  e 

I  corri  á  janella, 

j      — Que  ha  de  novo?  perguntei  cm  voz  alta. 

—  É  madame  Durand  que  se  envcueriou,  respon- 
deu um  preto  da  casa. 

'  Em  menos  de  um  minuto  estava  no  prédio  fron- 
teiro, e  á  cabeceira  da  victima... 

Era  Florença,  a  viuva  de  Guilherme,  o  saíjío,  «> 
'  honrado...  de  quem  se  esqueceram  os  que  deviam 
lembrar-se  I... 

Ainda  estava  formosa  a  infeliz  senhora,  e  nomeio 
da  agonia  pjostrava  um  animo  mais  que  viril! 

— .\qui  esiá  dinheiro,  minha  senhora,  dínheír» 
para  pagar  vinte  leltras  !  Bradei  ua  maior  adlicção,  e  ' 
'.  arremessando  sobre  o  leito  um  punhado  de  bilhetes 
,  do  Thesouro,  e  ordens  no  valor  de  muitos  contos  de 
I  réis. 

O  homem  rico  tem  geralmente  a  mania  de  suppor 
que  o  oiro  sempre  chega  a  tempo  para  obrar  mila- 
gres; porém  cu  tive  um  triste  desengano  n"este  mo- 
mento solemne,  por  que  Florença  voltou-se  para  mim, 
diligenciando  sorrir,  e  murmurou  : 

—  Obrigada,  senhor...  3las  já  é  tardei... 


O  senhor  Hdberto  interrompeu  a  narração,  para 
enxugar  as  lagrimas  que  lhe  corriam  em  fio  pelas 
'  faces  tostadas  do  sol  tropical ;  e  eu  estive  quasi  lan- 
'  çando-me  ao  pescoço  do  bom  homem,  com  tentações 
I  de  o  abraçar  e  de  o  beijar,  por  que  via  diante'  de 
j  mim  uma  das  poucas  excepções  honrosas  da  infame 
'  raça  dos  bipedesi 

I  — A  desgraçada,  proseguiu  ao  cabo  de  alguns  mi- 
nutos o  senhor  Valente,  conservava  a  razão  clara, 
[como  ha  sete  annos.  Reconheceu-me  logo;  e  man- 
dando retirar  todas  as  pessoas  que  estavam  no  quar- 
to, prodigalisando-lhe  soccorros  tardios,  dirigiu-se 
a  mim  n'estes  termos,  com  voz  fraca  mas  intelligi- 
vel. 

—  Eu  já  escrevi  uma  declaração  dos  motivos  que 
me  levaram  ao  suicídio,  e  creio  que  Deus  me  perdoa- 
rá este  crime,  por  que  havia  perdido  a  ultima  espe- 
rança na  terra.  Se  ha  mais  tempo  não  tentei  contra 
os  meus  dias,  é  porque  tinha  um  filho...  um  filho 
de  Guilherme,  e  não  o  queria  deixar  desamparado 
n'este  mundo  tão  mau,  tão  vil!...  Hoje  que  Deus  o 
levou  para  si  ,  pobre  anjinho !  e  que  a  falta  d'um 
pouco  de  dinheiro  me  reduziu  á  ultima  extremida- 
de, julguei-me  com  direito  de  executar  esta  antiga 
resolução,  a  única  que  me  pareceu  nobre  para  uma 
mulher  que  não  quer  vender-se.  .\o  senhor  que,  de- 
pois de  Carlos,  é  o  único  homem  que  vera  em  meu 
soccorro  desinteressadamente...  ao  senhor  contarei 
mais  por  extenso  tudo  o  que  sofTri  até  hoje,  porque 
esse  papel  que  escrevi,  é  apenas  uma  justificação 
para  o  publico,  que  apparecerá  provavelmente  nos 
jornaes...  ao  senhor  Roberto  farei  uma  confissão  ge- 
ral, oxalá  que  tenha  tempo,  porque  as  dores  que  sof- 
fro  são  violentíssimas,  e  sinto  que  não  posso  viver 
assim  muitas  horas. 

O  conteúdo  da  declaração ,  de  que  eu  tirei  uma 
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copia,  e  que  o  Jornal  da  Uahia  vao  publicar,  é  do 
domínio  de  lodos;  agora  as  confidencias  de  Floren- 
oa,  alguma  coisa  do  que  me  disse  poiícíJS  momen- 
tos antes  de  c\pirar,  isso  ó  que  ninguém  sn lie  senão 

eu,  Carlos e  ouiro  homem,  cujo  ncmic  cila  me 

occullou. 

É  a  parte  mais  horrorosa  da  historia!... 

Mande-rac  dar  uni  copo  d'agua,  que  eu  jii  prosigo. 


Continua. 


K.   Ai.    BOKDAIO. 


concernente  á  agricultura,  que  ainda  hoje  o  distri- 
buidor e  o  guarda  existem  recebendo  ordenado  em 
géneros  ou  cm  fruição  de  terras  lavradias.  Uma  ins- 
cripção  sanskrita,  conservada  om  ISengala,  enume- 
ra trinta  empregados  superiores,  entre  os  quaes  fi- 
gura o  superintendente  da  agricultura,  istoé,  admi- 
nistrador dos  canaes  de  rega  :  havia,  portanto,  uma 
organisação  regular,  uma  hierarchia  entre  osprepns- 
tos  aos  canaes. 

Esta  instituirão  não  pertencia  exclusi\amenle  á 
índia;  \è-se  que  o  propheta  Daniel  figura  na  còrle 
do  rei  da  Pérsia  a  principio  como  intendente  das 
agnas. 

Ainda  actualmente  ha  o  mesmo  cargo  com  o  litulu 
de  myr-ab  ou  príncipe  das  aguas,  e  é  occupado  pelo 
seiimii  ministro  da  monarchia. 

M. 


ÍNDIOS  NA  REGA  DO  CA.VIPO. 

Sob  o  clima  adusto  da  Índia  não  existiria  agricul- 
tura se  não  fossem  as  regas  abundantes  c  bem  dirigi- 
das; por  isso  o  estabelecimento  das  irrigações  pare- 
ce ter  sido  contemporâneo  das  primeiras  cultivações 
n'aquella  região;  por  beneficio  delias  pôde  o  chão 
produzir  arvores  fructiferas,  principalmente  a  amo- 
reira ,  e  além  d'isso  o  arroz  que  é  ali  a  base  do  sus- 
tento dos  povos,  a  canna  d'assucar  ele.  A  remota  an- 
tiguidade d'esta  pratica  está  comprovada  pela  lei  de 
Manii,  pelas  epopéas  sa  nsi  r  i  ta  s,e  pela  sobras  hydr.iu 
liças  que  ainda  restam  no  continente  indico.  Nem 
ignoraram  este  facto  os  historiadores  gregos.  Diodo- 
ro  Siculo  falia  em  dilTerentes  passagens  a  respeito 
das  regas  do  terreno,  dos  canaes  derivados  dos  rios 
Strabo;  designa  a  cultura  dos  arrozaes  com  a  cir- 
cunstancia de  carecer  de  frequentes  regas,  na  Bactria- 
na,  em  Babylonia,  c  n'outras  regiões  do  oriente;  pas- 
sando a  tratar  da  índia,  diz:  —  «  os  magistrados  lera 
a  seu  cargo  a  inspecção  dos  rios,  a  agrimensura  e  a 
medição  dos  canaes  fechados  com  represas  ou  com- 
portas para  conservar  a  agua  necessária  ás  irrigações 
c  distribuil-a  com  egualdade  a  lodos  os  cultivadores, 
como  se  faz  no  Egyplo.  » 

Eífectivamente,  a  lei  de  Manú  marca  enlre  os  )io- 
iavcU  ou  principaes  da  povoação  ou  das  grandes  al- 
deãs, o  dislribuidur  das  aguas;  c  á  mesma  classe  per- 
tencia o  guarda  do  povo  e  dos  campos,  ft  tal  a  es- 
tabilidade  das  instituições  indianas,  sobretudo  no 


VIAGEM  AO  MI.MIO. 

CiPlTlLO   XVII. 

"A  l(n::  >ova  »  =Supei-ioriilaiie  dos  selvageas  jobie  »»  pn- 
vus-  (^  ilibados. =.\rriscar  a  »ida  para  ver  uma  terra  Oíde 
sr  corro  o  perigo  de  ficar  sem  ceia  e  sem  caraa.=A  senliora 
"Miiriíiiiinhas  do  Mirante»=Jereraiada=l,'ma  visinh?.  ootn- 
))adf'cida.=Hospilalidade.=A  família  provinciana,  e  a  vida 
palriíuchal.^O  autor  d'este  livro  descobre  em  si  ijualida- 
rlcs  novas,  e  senle-secom  tendências  muito  pronunciadas  pa- 
ra os  prazeres  campestres. =Idjlio 

Chegámos  á  Feira  Nova  quando  os  últimos  raios 
do  sol  começavam  a  desapparecer  entre  a  espessa  fo- 
lhagem dos  arvoredos  que  rodeiam  a  povoação.  Co- 
mo todas  as  villas  e  aldèas  de  enlre  Doiro  c  Minho, 
os  arredores  d'esta  estão  cheios  de  arvores  fructiferas, 
de  vinhas,  e  de  olivedos  que  servem  de  dóceis  a  ex- 
tensos campos  de  centeio,  de  milho,  c  de  trigo.  Os 
muros  (las  quintas,  como  os  das  estradas  do  Minho. 
são  bordados  de  roseiras  e  de  hortênsias,  cujo  per- 
fume delicioso  exhalando-se  ao  lépido  sopro  da  bri- 
sa (la  tarde  vem  refrigerar  o  viajante  fatigado:  o  su- 
surro  das  aguas  que  brotam  de  mil  nascentes,  os 
bosques  de  carvalhos  e  sobreiras  com  vides  entrela- 
çadas nos  seus  ramos,  e  carregados  de  cachos  d'uvas 
roxas  e  brancas,  como  se  d'elles  nascessem;  as  mura- 
lhas de  castanheiros  que  servem  de  vallados  aos  cam- 
pos; as  fileiras  de  choupos,  olmeiros  vimes  e  pláta- 
nos que  ornam  as  margens  dos  pequenos  rios  que 
se  atravessam  no  caminho,  Iodas  estas  bellezas  no 
meio  de  uma  solidão  pacifica,  e  próximo  á  hora  do 
crepúsculo,  a  harmonia  geral  com  que  eslão  afina- 
dos todos  os  pontos  d'este  quadro  admirável  da  na- 
tureza, despertara  era  mim  um  sentimento  religioso, 
e  enchem  a  minha  alma  d'essas  aspirações  indefini- 
das que  não  podem  Iraduzir-se. 

Assim  vou  caminhando  silenciosamente  ao  lado 
do  meu  amigo  M.,  em  quanto  elle  manifesta  a  sua 
alegria  com  ruidosas  exclamações  diante  de  todas  es- 
tas arvores  c  campos  que  lhe  recordam  os  primeiros 
dias  da  sua  infância.  O  criado  vem  praguejando  en- 
tre dentes  contra  o  mau  estado  dos  caminhos,  e  de 
vez  em  quando  (jlha  para  mim  com  pasmo,  como 
cuslando-lhe  a  crer  que  cu  esteja  vivo  depois  daquel- 
la  ascensão  da  montanha  do  Tâmega.  Como  a  este 
tempo  tiuhamos  chegado  ao  centro  da  povoação,  per- 
guntámos pela  hospedaria  ou  estalagem,  e  recebe- 
mos a  resposta  simples  c  concisa  de  que  não  havia 
uma  nem  outra  coisa.  Eu  fiquei  aterrado  e  voltan- 
do-mc  para  o  M.  disse-lhe  que  me  não  parecia  pru- 
dente o  ficarmos  na  tu»,  que  não  podíamos  viajar 
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lie  noite,  c  que  como  elle  era  fillio(ias  immcdiarões  [  mo  convém  a  um  liomcm  do  seu  officio,  e  dcsaire- 


da  Feira  Nova,  se  desse  a  conhecer,  afim  de  arranjar^ 
mos  hospedagem. 

Kllc  assim  o  fez:  mas  ninguém  se  lembrava  do 
.«eu  nome  nem  da  sua  figura,  ainda  que  muitos  ha- 
bitantes conheciam  a  sua  faniilia.  l»eu-se  pois  o  cu- 
rioso csprciatulo  de  anilarmos  a  bater  de  porta  em 


garou  as  mangas  da  camisa.  Depois  comcrou  a  mar- 
char na  nossa  frente  com  um  ar  tão  altivo  e  marcial 
que  faria  inveja  ao  seu  antigo  e  celebre  coUega  Fer- 
não Vaz  — oAlfageme  de  Santarém. 

.\lravess,ímos  a  povoaçjio  que  é  pequena  mas  bo- 
nita e  bem  situada,  e  parámos  com  o  nosso  exccl- 


jiorla  pedindo  hospitalidade,  porém  todas  as  portas  j  lente  guia  em  frente  d'uma  casa  de  lina  apparencia, 
se  fechavam  logo,  apenas  selinham  aberto:  osmora-  '  composta  de  lojas,  um  primeiro  andar,  e  um  mi- 
dorcs  pretextavam  falta  de  eommodos  quando  não  '  rantc  que  dera  á  sua  duna  o  titulo  um  tanto  feudal — 
era  senão  falta  de  vontade,  e  mesmo  o  que  era  as-  i  Mariijuinhax  ihi  Mirante.  Tm  grande  estahelecimen- 
saz  humilhante  para  nós'  receio  de  que  fossemos  \  to  de  géneros  de  todas  as  qualidades,  e,  cnmo  se  diz 
salteadores.  [  ^m  linguagem  de  commcrcio,  de  seccos  e  molhados. 

Ainda  mais  esta  vez  reconheci  a  superioridade  [  occupava  todu  ou  quasi  lodo  o  pavimento  inferior, 
que  tem  os  selvagens  sobre  os  povos  civilisados,  e  '  Tendo  o  mestre  ferieiro  apunlado  para  a  loja  cora  o 
vcxei-me  sinceramente  por  via  d'cstes  últimos.  Era  seu  dedo.  que.  seja  dito  de  passa:Tem,  parecia  o  cabo 
nenhuma  trihu  das  mais  barbaras  da  Africa,  da  j  d'um  martellu,  rctirou-scmodestaraente()ara  se  pou- 
JVsia.  ou  da  America  se  teria  recusado  o  agasalho  e  '  par  sem  du\ida  ao  nosso  lecoiihcLimento.  e  cu  apeei- 
a  hospitalidade  que  S'>  me  negava  barbara  edeshu-  j  me  e  entrei  na  loja. 

manamente  no  meu  iiaiz  ;  e  qualquer  árabe  se  julga-  I  À  minha  apparição,  um  indi\iiluo  que  se  achava 
ria  muito  honrado  se,  atravessando  o  deserto,  eu  lhe  j  sentado  com  as  costas  voltadas  para  a  porta,  ergueu- 
fizesse  a  distincção  de  escolher  a  sua  tenda  para  pas-  |  se  logo  e  aproximou-se  do  balcão.  Era  a  mais  belta 
sar  umanoite.  Émesmo  provavclquepara manifestar-  |  e  mais  poética  figura  de  velho  que  lenho  visto,  de- 
me  a  sua  gratidão  o  meu  hospede  me  apresentasse  I  pois  da  do  meu  venerável  tio  M.  G.  de  Amorim  que 
um  d"aquelles  famosos  banquetes  de  que  falia  Félix  |  tendo  hoje  (1)  oitenta  e  dois  annos,  quando  quer 
de  Mornand.  compostos  de  cem  guisados,  entre  os  j  mostrar  a  sua  agilidade  sobe  ainda  aos  vaus  do  sobre 
quaes  tinha  o  primeiro  logar  o  celebre  lOmihnus.  pa-  !  joanete  grande  d'uma  nau  de  três  pontes, 
ra  amolar  o  appetile  .  e  que  produz  o  effeito  —  diz  •  O  sr.  João  Pedro  Cardozo  era  o  dono  da  casa.  Te- 
o  mesmo  autor,  de  quinhentos  mil  diabos  arranhan-  i  ria  entre  sessenta  e  cinco  a  setenta  annos  deedade; 
do  as  entranhas  do  convidado  europeu.  Taléaabnn-  \  na  sua  cabeça,  modelada  á  antiga,  não  havia  um  só 


dancia  da  pimenta!  mas  tal  é  lambem  a  voracidade 
que  desperta  aquelle  prato  da  cosinha  musulmana 
que  bastam  duas  colheres  d'elle,  para  depois  se  po- 
der comer  de  oitenta  guizados  differentes! 

Voltando  á  Feira  Nova  devo  confessar  que  co- 
meçava a  lastimar  o  ter  arriscado  a  minha  vida,  pa- 
ra ir  a  uma  terra  que  me  recebia  tão  brutalmente, 
ou  antes  que  me  não  recebia  :  pois  o  que  unicamen- 
te estava  claro  para  mim  era  ficar  sem  ceia  e  sem  ca- 
ma. A  primeira  poucg  me  importava:  continuava  a 
doer-me  horrivelmente  a  cabeça  e  não  linha  appeti- 
te;  mas  a  segunda  dava-me  sérios  cuidados,  porque 
difTicilmente  me  sustinha  nas  pernas,  c  começava  a 
sentir  febre. 

N'esta  cruel  alternativa  estive  quasi  resolvido  a 
ir  bater  á  porta  de  uma  excellente  propriedade  que 
me  disseram  ser  do  sr.  visconde  de  Alpendurada; 
eu  não  conheço  pessoalmente  aquelle  cavalheiro,  mas 


cabello  que  não  fosse  branco  de  neve;  a  sua  physio- 
nomia  franca  e  jovial,  era  um  livro  aberto,  onde  se 
liam  todas  as  virtudes  do  coração.  Os  olhos  d'um 
azul  desvanecido  tinham  ás  vezes  uma  timidez  quasi- 
infantil,  que  fazia  vacillar  o  sorriso  prestes  a  asso- 
mar-se-lhe  nos  lábios  pequenos  e  alvos  como  os  de 
uma  creança.  A  estatura  mais  que  mediana,  e  o  cor- 
po secco  e  direito  completavam  aquella  figura  his- 
tórica. 

Eu  senti-me  tomado  de  profundo  respeito  apenas 
o  encarei  e  depois  de  tirar  o  meu  chapeo,  pcrgun- 
tei-Ihe  se  era  possível  tonceder-nos  hospitalidade 
por  uma  noite.  Correspondendo  á  minha  saudação 
por  uma  profunda  inclinação  de  cabeça,  rcspondeu- 
me  com  uma  voz  harmoniosa  e  débil,  que  revelava 
uma  d'essas  organisações  melancólicas  e  timoratas, 
que  não  podia  accommodar-nos  em  sua  casa. 

A  resposta,  apesar  da  extrema  delicadeza  com  que 


estava  certo  que  sendo  elle  um  verdadeiro  fidalgo,  '  foi  dada,  não  admittia  replica.  Os  indivíduos  menos 


não  deixaria  ficar  ao  relento  dois  pobres  viajantes. 
Porém  como  não  tinha  certeza  de  o  encimtrar,  diri- 


energicos  na  apparencia,  cuja  constituição  parece 
affeminada,  que  representam  em  todos  os  seus  rao- 
gi-me  a  outra  casa,  que  se  me  fechou  como  todas  as  !  vimentos  uma  extraordinária  timidez,  e  cuja  voz  si- 
outras.  Então  perdi  a  paciência  e  já  ia  dar  ao  dia-  j  milhanle  a  uma  lastimosa  melodia  é  mais  própria 


bo  a  terra  e  a  gente  quando  se  levantou  uma  voz  en- 
tre as  diversas  pessoas  que  se  tinham  aproximado  de 
nós  attrahidas  pela  curiosidade.  Essa  voz,  inspira- 
da sem  duvida  pela  Providencia,  disse  as  seguintes 
palavras — «A  casa  da  Mariquinhas  do  Mirante. — 
— E  quem  é  essa  estimável  Mariquinhas  do  Mi- 
rante, que  a  opinião  publica  denuncia  como  a  alma 
mais  caritativa  d'esta  terra? 

-Lá  no  fim  da  rua,  ao  lado  esquerdo;  aquella 


para  se  queixar  do  que  para  intimar,  sao  exacta- 
mente os  que  mais  influem  sobre  as  naturezas  for- 
tes. Ou  seja  porque  ha  n'clles  alguma  coisa  da  mu- 
lher e  da  creança  que  o  homem  de  ardente  senti."- 
respeita  cegamente;  ou  que  a  delicadeza  natural  de 
certos  entes  os  leve  a  occultar  a  sua  virilidade  pe- 
rante a  fraqueza  dos  outros,  o  certo  é  que  esses  seres 
cxcepcionaes  são  dotados  d'uma  grande  influencia 
dominadora,  e  não  poucas  vezes  chegam  mesmo  a 


casa  que  tem  um  mirante,  e  uma  escada  de  pedra  \  mostrar  um  vigor  moral  de  que  ninguém  os  julgaria 
pela  banda  de  fora.  Não  tem  que  errar;  passando  a  ]  susceptíveis. 

praça,  é  a  ultima.  Tem  uma  loja  por  baixo,  e  uma  Ouvindo  a  resposta  negativa  ao  meu  pedido  saí 
parreira  defronte....  mas  se  querem,  vão  andando  para  a  rua,  c  extenuado  de  fadiga  e  de  tantas  com- 
que  eu  os  vou  ensinar.  moções  como  n'aquclle  dia  tinha  experimentado^ 

Dizendo  estas  palavras  o  mestre  ferreiro  tirou  o  |  sentei-me  defronte  da  porta  sobre  um  marco  de  p^ - 
seu  avental  de  coiro,  deitou  um  rápido  olhar  para  a  j 
soa  toihtte  pouco  recherchée  na  verdade,  mas  talco-  1     ii   1855 
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dra,  tendo  nas  mãos  as  rédeas  de  Covadonga.  O  po-  |  A  noile  avançava  sem  trazer  mudança  para  a  nos- 
bre  cavallo,  mais  estropcado  ainda  do  que  eu,  olhava  |  sa  situação,  e  eu  continuava  as  minhas  lamentações 
para  mim  cheio  de  tristeza,  como  se  percebesse  que  '  com  a  energia  do  desespero,  quando  a  Providencia 
não  tínhamos  aonde  dormir,  e  abanava  a  cabeça  I  mandou  em  meu  auxilio  a  piedosa  solicitude  de  uma 
com  visíveis  demonstrações  de  inquietação.  1  visinha.  Esl.i  provado,  pois,  que  as  visiuhas  não  ser- 

Kra  qu.isi  a  liora  do  crepúsculo,  como  já  disse,  [vem  só  para  murmurar!  — Esta  achava-se  commovi- 
O  lim  da  nossa  viagem  era  em  S.  Jlartinho  de  San-  I  da  com  o  meu  discurso,  e  pareceu-me  ver-lhe  lim- 
de,  distante  uma  légua  ou  légua  e  meia  da  Feira  No-  par  uma  lagrima  fugitiva,  lagrima  que  eu  teria  bc- 
\a,  mas  cujo  caminho  ignorávamos;  e  ainda  que  as-  ;  bido  com  enthusiasmo  de  poeta,  não  só  porque  ella 
sim  nao  fora  a  prudência  e  a  opinião  publica  acon-  i  partia  d'uns  bcllos  olhos  e  se  despenhava  por  umas 
sclliavam-nos  a  que  o  não  tentássemos  de  noite.  Que  |  faces  formosas,  mas  lambem  por  ser  arrancada  pe- 
fazer?  o  Jl.  estava  desapontado  e  o  nosso  criado  pro-  [  los  meus  queixumes.  Era  a  primeira  recompensa  da 
curava  um  ferrador.  Eu  comecei  a  lastimar-me  e  va- j  minha  eloquência.  E  como  eu  não  a  pude  beber, 
nas  visinhas  aproximaram-se  de  nós  com  a  curiosi-  <  agradeci  á  bella  compadecida  com  um  sorriso  que  a 
dade  que  distingue  os  moradores  das  aldèas.  Os  ho-  !  fez  corar.  Vi-a  pois  cncamínhar-se  para  a  escada  de 
mens,  porém,  mais  desconfiados  ou  mais  tímidos  con-  pedra,  dizer  algumas  palavras  ás  duas  donzcllas  que 
servaram-se  a  uma  respeitosa  distancia.  ,  estavam  á  jauella,  e  esías  abrindo  a  porta  descerem 

>ías  janellas  do  primeiro  andar  appareceu  de  re-  [  um  degrau.  Pareceu-me  de  bom  agoiro  o  ver  abrir- 
penlc  a  formosa  cabeça  d'uma  menina  de  dezoito  an-  !  se  aquella  porta  1  Com  que  prazer  eu  me  precipita- 
nos,  d'olhos  vivos  como  azougue,  e  com  a  physiono-  j  ria  por  cila  dentro  ainda  que  tivesse  de  dormir  no 
mia  mais  alegre  que  cu  tenho  visto  em  minha  vida;  I  chão  I  Passados  alguns  segundos  a  visinha  disse  em 


por  delraz  d'esta  surgiu  logo  outra  cabeça  também 
leminina,  com  outro  rosto  de  vinte  annos  também 
iormoso,  porém  mais  grave  do  que  o  primeiro,  com 
uns  olhos  caslanho-escuros,  d'uma  languidez  indes- 
criptivel. 

As  recem-cbegadas  eram  filhas  da  senhora  D.  Jía- 
ria  Delphina,  (a  j[uem  os  habitantes  davam  o  titulo 


voz  baixa  a  uma  das  meninas:  «Elles  dizem  que  se 
contentam  com  tudo,  portanto  podem  ir  para  minha 
casa  e  eu  venho  para  cá  ficar.»  Ouvindo  estas  pala- 
vras, que  eu  tive  o  cuidado  de  fingir  que  não  perce- 
bia, redobrei  de  gemidos,  e  tive  a  tentação  de  ir  bei- 
jar as  barrigas  das  pernas  á  minha  bella  intercesso- 
ra. Teem-se  dado  muitos  beijos  peiores,  e  quasi  que 


'le  Mariquinhas  do  Mirante)  e  do  senhor  João  Pedro  I  tenho  lioje  remorsos  de  não  ter  exhibido  aquella  pro- 
(.ardozo.  Se  em  vez  d'estas  duas  lindas  e  amáveis  pro-  I  va  do  meu  reconhecimento. 


vincianas  me  tivessem  apparecído  duas  caras  de  ho 
mem,  por  mais  bondosas,  por  mais  francas  que  cilas 
lossem,  eu  não  lhes  teria  dirigido  a  palavra.  Porém 
o  rosto  formoso  de  uma  mulher  tem  não  sei  que  at- 
Iracção,  não  sei  que  encanto  que  fascina,  e  que  se- 
duz ;  imaginem  pois  o  que  serão  dois  rostos  juntos! 
Depois  o  coração  da  mulher  está  sempre  mais  dis- 
posto á  piedade  do  que  o  do  homem  ;  é  uma  fonte 
d'onde  brotam  lagrimas  de  consolação  para  todos  os 
desgraçados.  E  porque  a  mulher  é  mãe  e  ama  como 
Oeus;  e  o  amor  de  qualquer  género  c  o  maior  con- 
forto que  se  pode  acliar  na  terra. 

Fazendo  estas,  ou  outras  que  laes  considerações, 
afinei  a  minha  voz  na  corda  que  me  pareceu  mais 
lamentável,  e  com  gemidos  de  partir  corações  mais 
afeitos  ao  fingimento,  invoquei  a  caridade  e  a  com- 
paixão das  duas  gentis  meninas. 

Devo  confessar  em  desabono  da  minha  lógica  que 
ellas  se  mostraram  perfeitamente  insensíveis  ás  mi- 
nhas primeiras  supplicas.  Ouviam-me  com  toda  a 
complacência,  faziam  de  vez  em  quando  alguma  jier- 
guula  insignificante,  e  depois  diziam  que  não  tinham 
logar  para  nos  hospedar.  Eu  proseguía  infatigável 
na  minha  jeremiada,  e  chamava  em  meu  auxilio  to- 
das as  reminiscências  que  tinha  de  Quintiliano  edo 
abbado  Maury  ;  voltava-mc  para  as  visinhas  e  decla- 
mava, no  tom  mais  sentimental  que  podia,  contra  a 
deshumanidade  dos  habitantes  d'aquella  terra  ingra- 
ta ;  offerecia  dinheiro,  pedia  um  quarto  por  todo  o 
preço  que  quizessem;  por  fim  contentava-me  com 
um  palheiro,  e  cheguei  mesmo  n'um  arrebatamento 
de  enthusiasmo  rhetorico  a  propor  que  me  vendes- 
sem uma  casa  para  eu  passar  a  noite,  com  a  condição 
de  a  ceder  no  dia  seguinte  a  beneficio  dos  pobres. 
Tudo  foi  inútil;  a  beneficência  não  era  ainda  moda 
na  Feira  Nova  enão  quizeram  acceilar-me  por  fun- 
dador de  um  asylo.  Era  a  primeira  vez  que  eu  des- 
cobria a  grande  verdade  de  que  nem  tudo  cede  ao 
oiro,  e  interiormente  quasi  que  tive  alegria  de  não 
.•^er  rico. 


A  que  parecia  mais  autorisada  das  duas  irmãs  dis- 
se cm  voz  alta :  «Se  a  mãe  cá  estivesse  tudo  se  po- 
deria arranjar;  mas  sem  ella,  eu  não  me  atrevo.. .« 

Adivinhei  logo  que  tínhamos  ganho  a  batalha  e 
tratei  de  me  aproveitar  da  vicloria  o  melhor  que  me 
foi  iiossivel. 

—  A  sua  mãe,  minha  senhora,  não  hade  ter  tão 
mau  coração  que  reprchcnda  as  suas  filhas  por  te- 
rem feito  uma  obra  de  misericórdia ;  nós  somos  aqui 
desconhecidos;  c  noite,  a  terra  do  meu  amigo  ainda 
fica  longe,  e  não  sabemos  o  caminho  para  lá  chegar- 
mos. Se  não  se  compadece  de  nós  teremos  de  ficar 
na  estrada,  c  eu  estou  tão  doente  que  não  posso  dar 
um  só  passo  mais  sem  dormir  algum  boccado... 

—  Olhem  que  os  senhores  vão  ficar  muito  mal  ac- 
commodados... 

— Debaixo  do  tecto  que  abriga  taes  anjos?...  não, 
minha  menina ;  só  no  ceo  poderíamos  ficar  melhor 
do  que  na  sua  companhia. 

Com  estas  vulgaridades,  que  n'aquelle  momento 
me  pareceram  ditos  de  bom  gosto,  e  que  tornaram 
ciir  de  rosa  as  duas  pessoas  a  quem  eu  as  dirigia, 
aproximei-me  da  escada.  Covadonga,  como  se  adi- 
vinhasse a  grave  questão  que  se  agitava,  interroga- 
va-me  com  olhos  de  fazer  chorar  as  pedras,  pare- 
cendo lançar-me  em  rosto  o  meu  egoísmo,  porque 
até  este  momento  eu  só  tratara  de  mim. 

—  Querendo  resignar-se  ao  que  houver  podem 
subir.. 

Cobrei  animo  e  fiz  um  esforço  espantoso  para  pe- 
dir também  agasalho  para  o  meu  cavallo.  Era  quasi 
tentar  a  Deus  o  exigir  mais  do  que  já  se  me  conce- 
dia, mas  não  seria  ingratidão  negra  e  im|)erdoavei 
o  esquecer-me  d'aquellc  que,  havia  uma  hora,  me 
tinha  sahado  corajosamente  esta  miserável  vida,  que 
eu  tanto  queria  agora  livrar  do  orvalho  da  noite? 
Não  me  castigaria  Deus,  por  esse  abandono  cruel? 
Fallei  portanto  em  favor  dos  cavallos. 

—  Descanse;  assim  os  senhores  ficassem  tão  bem 
na  nossa  casa  como  hãode  ficar  os  seus  cavallos.  Te- 
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mos  uma  grande  ravalharira,  e  para  clles  ao  menos 
haverá  sustento  que  lhes  agrade... 

—  Oh  !  minha  senhora!...  quanto  rcconliecimen- 
to... 

—  Tenham  a  bondade  de  subir. 

Subimos.  O  criado  foi  nietter  os  cavallos  na  co- 
cheira, c  depiiis  fez  a  sua  entrada  na  cosinha,  cm 
quanto  nós  penetrávamos  na  sala.  Outras  duas  me- 
ninas, uma  de  dez  c  outra  de  doze  annos,  ali  nos 
«spcravam  e  receberam  com  unia  graça  infantil  cheia 
de  encanto  e  novidade  para  quem  se  julgava  em  paiz 
de  bárbaros.  Kstas  duas  lindas  ereaneas  eram  irmãs 
das  nossas  bellas  hospeilas,  e  chamava-sc  a  maisiio- 
Ta  Kmilia.  e  Sfaria  a  mais  \:dha.  Kram  duis  typos 
differentes.  assim  como  as  outras  duas.  porém  cada 
um  d'ellcs  de  uma  belleza,  de  uma  correcção  e  por 
assim  dizer  de  um  acabado  que  fariam  a  admiração 
do  artista  mais  exigente.  As  duas  mais  velhas  cha- 
mava-se  Joaquina  a  de  dezoito  ajuios  e  Francisca  a 
de  vinte.  Eram  quatro  retratos  dignos  de  figurar 
numa  galeria  de  bellas  artes  como  modelos,  porém 
€u  não  me  atrevo  a  tocar-lhes  com  medo  de  os  es- 
tragar, ou  dar  uma  falsa  idéa  da  sua  admirável  per- 
feição. 

Apenas  entrámos  na  sala  eu  caí  sobre  uma  cadei- 
ra, cheio  de  cansaço  e  de  horríveis  dores  de  cabeça, 
declarando  que  era  inútil  incommodarem-se  com- 
nosco,  pois  não  precisávamos  de  cear.  e  eu  deseja- 
va muito  deitar-me  fosse  onde  fosse.  Todas  as  mi- 
nhas jovens  se  puzeram  em  movimento,  e  no  fim  de 
cinco  minutos  vieram  dizer-me  que  se  achava  prom- 
pta  a  cama,  onde  eu  podia  encostar-rae  até  horas  de 
ceia,  porque  teimavam  que  eu  havia  de  cear. 

Conduziram-me  processionalmente  para  um  espa- 
çoso quarto,  no  angulo  do  sul  do  edificio,  onde  se 
achava  armada  uma  enorme  e  excellenle  cama,  com- 
roupa  alvissima  e  perfumada,  respirando  aquelle  con- 
forto elegante  e  agradável  que  só  a  mão  da  mulher, 
qualquer  que  seja  a  sua  condição,  sabe  dar  a  todas 
as  coisas  da  vida. 

Deitei-me  vestido,  pedi  que  retirassem  a  luz.  e  caí 
n'esse  estado  de  prostração  que  provém  dos  grandes 
cansaços,  em  que  se  não  pode  dormir,  mas  era  que 
também  se  não  está  inteiramente  acordado.  Estado 
doloroso  ás  vezes,  em  que  nos  opprimem  sonhos  in- 
terrompidos e  afflictivos.  ao  mesmo  tempo  que  te- 
mos uma  tal  ou  qual  consciência  do  que  se  está  pas- 
sando em  torno  de  nós;  ouvimos  as  vozes,  intende- 
mos palavras,  conhecemos  os  indivíduos  c  não  po- 
demos nem  deixar  de  sonhar  porque  dormimos  mal, 
nem  deixar  de  ouvir  porque  estamos  meio  acorda- 
dos. 

Não  sei  quanto  tempo  estive  assim,  mas  de  repen- 
te senti  passos  que  se  aproximavam  cautelosamen- 
te e  ouvi  esse  ruído  mystcrioso  que  fazem  os  vestidos 
de  uma  mulher  quando  ella  vao  andando  írnido  que 
produz  no  homem  sensações  inexplicáveis  segundo 
as  circunstancias !)  e  \'\  atravez  das  pálpebras  que 
uma  luz  invadia  o  aposento.  Abri  os  olhos  e  uma  se- 
nhora que  eu  não  conhecia  aproximou-se  do  leito 
com  ura  castiçal  na  mão.  andando  nos  bicos  dos  pés 
e  procurando  ver  se  eu  dormia.  Levanlci-me  sobre 
o  braço  direito  para  descer  da  cama  e  saudal-a,  po- 
rém ella  chegando-se  então  me  tocou  levemente  com 
a  mão  no  hombro  como  para  me  obrigar  a  deitar  de 
novo : 

—  Deixe-se  estar ;  não  se  acha  melhor?  As  minhas 
filhas  disseram-me  que  o  senhor  sentia  febre  e  do- 
res de  cabeça?... 

—  Não  é  nada,  minha  senhora >  estou  já  muito  me- 


lhor apesar  de  não  ter  ainda  podido  dormir.  Assim 
que  adormecer  fico  bom  ;  eu  já  conheço  estas  doen- 
ças que  são  filhas  da  fadiga. 

—  Tenho  muita  pena  de  me  não  adiar  em  casa 
quando  v.  s.°  aqui  chegou  ;  não  lhe  teria  succedido 

0  ficar  tanto  tempo  na  ma,  iiorém  as  pequenas  tem 
medo  de  tudo,  como  creanças  que  são  ;  e  meu  ma- 
rido não  quer  governar  senão  o  estabelecimento,  di- 
zendo que  a  mim  me  pertence  a  direcção  da  casa. 
Eu  já  tenho  dilo  a  minhas  filhas  que  quando  passar 
algum  viajante  que  peça  agasalho,  não  lh'o  neguem: 
por  aqui  não  ha  recurso  de  qualidade  alguma,  e  os 
caminhos  não  ^ão  seguros;  porém  ellas  temem-se 
(]nandoeu  cá  não  estou,  (lurisso  peço-lhc  mil  perdões 
de  não  os  terem  logo  hospedado  ;  vejo  que  são  (les- 
soas  delicadas,  que  estão  fora  das  suas  casas  c  famí- 
lias, e  eu  também  tenho  filhos,  um  dos  quaes  anda 
por  bem  longe!... 

—  Deus  lh'o  guarde  c  recouduza  cheio  de  felici- 
dade, minha  senhora.  Creia  que  se  um  voto  sincero 
pode  chegar  ao  ceo,  c  ser  attondido.  este  meu  had<" 
sel-o. 

— Obrigada  ;  descanse  ;  veja  se  dorme  alguma  coi- 
sa em  quanto  se  faz  a  ceia. 

—  Eu  não  posso  cear,  mas  nem  por  isso  lhe  fico 
menos  obrigado. 

— Deixe-se  disso  ;  depois  que  dormir  acordará 
com  appetíte,  e  cu  já  mandei  que  lhe  façam  umaran- 
ja  de  gallinha.  Até  logo. 

A  senhora  saiu  levando  a  luz,  e  eu.  não  podendo 
dormir  fiquei  a  pensar  nos  extraordinários  succes- 
sos  da  vida,  que  são  tão  variados  e  que  tão  rapida- 
mente se  precipitam  uns  sobre  os  outros!  Ainda  ha 
pouco  eu  via  diante  de  mim  a  perspectiva  de  ficar 
no  meio  da  estrada,  e  agora  pedem-mc  desculpa  com 

0  modo  mais  amável  do  mundo  por  alguns  minutos 
que  esperei  antes  de  ser  hospedado!  Agora  acho-me 

\  n'uma  excellente  cama,  vigiado  com  uma  solicitude 
maternal   por  uma  senhora  que  me  não  conhece  c 
que  me  pergunta  com  inquietação  se  ainda  esloii  in- 
commodado!  .\o  mesmo  tempo  quatro  lindas   rapa- 
rigas e  não  sei  quantas  criadas  revolvem   a  casa  de 
j  alto  a  baixo,  devastam  o  gallinheiro,  acendem  for- 
i  nalhas,  e  desinvolvem  toda  a  sua  actividade  e  scien- 
j  cia   para  me  apresentar  um   banquete  digno  d'um 
rei  !  E  toda  esta   gente  ficará  encantada  comigo  se 
í  eu  disser  que  os  frangos  estão  bem  assados,  que  a 
canja  foi  temperada  por  mão  de  mestre,  c  que  nun- 
,  ca  bebi  melhor  vinho!  A  sua  felicidade,  ao  menos, 
por  esta  noite,  a  sua  alegria,  a  satisfação  do  seu  in- 
nocente  amor  próprio  depende  do  meu  voto,  ou  do 

1  do  meu  companheiro  !  — Ora  pois  não  serei  eu  de 
certo  quem  deixará  a  menor  sombra  de  um  desgos- 

[  to  a  esta  digna  e  santa  família  provinciana. 

Seriam  dez  horas  e  meia  ou  onze  quando  vieram 
chamar-me  para  a  ceia.  Eu  tinha  dormitado  e  aclia^ 
va-me  muito  melhor  ;  porém  sentia  pouco  appetíte. 
Comtudd  tinha  feito  a  mim  mesmo  a  promessa  de 
honrar  devidamente  o  banquete,  para  agradar  aos 
meus  hospedes,  e  cumpri  o  meu  voto. 

A  ceia,  sobretudo  para  uma  terra  de  província, 
podia  cliamar-sc  esplendida.  Compunha-se  degalli- 
nhas  e  canja  d'arroz,  de  frangos  assados,  de  coeliios, 
perdizes  em  molho  de  vilão,  doces  seccos  e  em  cal- 
da, fructas,  vinhos  do  Doiro  genuínos,  chá  magni- 
fico e  biscoitos  de  Hollanda.  Eu  pedi  á  dona  da  casa 
[  que  nos  fizesse  a  honra  de  cear  com  a  sua  familia  em 
1  nossa  companhia,   porém  ella  disse-me  que  suas  fi- 

1  lhas  ceavam  ordinariamente  com  o  pae  e  por  isso  não 
podiaih  assistir  senão  ao  nosso  cbá  ;  que  em  quanto^ 
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a-ella  tomaria  logar  á  nossa  mesa  mais  para  exercer 
a  sua  vigilância  sobre  o  modo  porque  nos  serviam, 
do  que  para  honrar  a  ceia. 

Seria  meia  liora  da  noite  quando  se  concluiram 
os  traballios  gastronómicos.  O  Al.  foi-se  deitar,  pre- 
textando que  o  mellior  meio  de  fazer  a  digestão  era 
dormir  immcdialamente,  e  eu  que  professo  n'csta 
matéria  a  opinião  contraria,  fiquei  com  as  minhas 
patroas  até  ás  três  horas  da  madrugada.  Aquelia  fa- 
milia  provinciana  era  realmente  o  lypo  que  realisa- 
va  para  mim  a  vida  patriarcal.  Uma  franqueza  e  uma 
cordcalidade  infinitas,  reunidas  á  delicadeza  e  á  ele- 
gância mais  apurada  que  se  possa  imaginar  ;  bun- 
■dadcs,  virtudes,  tudo  possuíam  abundantemente. 
Logo  á  primeira  vislii  scntia-sc  uma  sympatiiia,  e 
uma  attracção  indefiníveis  pelas  palavras  e  maneiras 
tanto  da  mãe  como  das  filhas;  uma  pergunta,  uma 
resposta,  um  gesto  que  cilas  fizessem  era  uma  obri- 
gação em  que  se  lhes  ficava.  Mettiam  a  gente  no  co- 
ração, como  diz  singelamente  o  povo. 

Ás  Ires  horas  da  manhã,  quando,  mais  por  cilas 
do  que  por  mim,  resolvi  deitar-me,  parecia-me  cruel 
o  ter  de  me  separar,  ainda  que  por  algumas  horas 
somente,  de  pessoas  a  quem  eu  tinha  já  tamanlio 
affecto.  Nunca  mesuccedeu  coisa  similhante  em  ne- 
nhuma das  mil  situações  da  minha  vida  aventurosa. 
Tenho  viajado  e  visto  de  mais  para  a  minha  eda- 
de ;  tenho  recebido  a  hospitalidade  de  gentes  mui- 
to varias,  e  de  muitas  cores  e  nações  differentes :  já 
dormi  nas  elegantes  c  luxuosas   redes  brazileiras; 
sentei-me  ao  lar  dos  Tapuyas  durante  annos,  ecomi 
do  seu  piraen;  dormi  no  Tijupar  do  Juruna,  dessa 
nobre  raça  de  gentios  digna  de  ter  nascido  nas  mar- 
gens do   Delawara;   saltei   as   caxoeiras   do   grande 
rio  (1)  com  os  Parintins;  baloicei-mc  na  maqueira 
dos  Técunas,  comi  o  mingau  da  hospitalidade  na  bar- 
raca de  coiro  dos  Pampas,  fumei  o  cachimbo  da  paz 
com  mais  de  trinta  nações  de  Índios,  fui  hospede 
do  venezuelense,  do  chileno,  e  do  peruviano :   mas 
nem  no  meu  paiz  nem  fura  d'elle  achei  nunca  o 
encanto  que  me  esperava  na  Feira  Nova!  Perdoem- 
me  todas  as  senhoras  da  minha  amisade,  ou  conhe- 
cimento, a  algumas  das  quaes  devo  já  também  a  mais 
graciosa  hospitalidade,   porém  a  verdade  é  que  só 
da  familia  e  da   hospedagem  da  Senhora  Mariqui- 
nhas do  Mirante  me  ficaram  saudades  inextinguíveis. 
Vendo  a  união,  a  doce  tranquillidade  e  as  puras 
alegrias  d'esta  familia  de  anjos  eu  começo  a  desco- 
brir em  mim  qualidades  que  me  eram  desconheci- 
das, e  tendências  irresistíveis  para  a  vida  e  prazeres 
campestres.  Uma  das  minhas  novas  qualidades  —  é 
a  bossa  matrimonial !  Se  eu  aqui  ficasse  para  sem- 
pre !  Como  eu  seria  feliz  com  aquelles  olhos  langui- 
dos!... Longe  dos  tumultos  da  cidade,  livre  d'essa 


los,  e  morreria  feliz  como  teria  vivido !  Oh  I  porque 
não  hade  realisar-se  este  pittoresco  sonho,  este  idy- 
lio  amoroso  da  minha  phantasia? 

Mestre  Morpheu  com  a  estúpida  semceremonia  que 
o  caracterisa  interrompeu  aqui  asstrophes  musicaes 
do  meu  espirito,  fechando-me  os  olhos  á  traição. 


Continua. 


F.  G.  r>E  Amorim. 


JJíBLIOliR.iPHI.^. 

Saiu  a  luz  a  petição  de  recurso  á  coroa,  inter- 
posto pelo  excellenlissimo  e  revcrendissimo  arce- 
bispo de  Mitjlene,  pruvisor  e  vigário  geral  do  pa- 
triarchado,  do  decreto  de  li-  de  julho,  pelo  qual  o 
eminentíssimo  e  reverendíssimo  cardeal  patriarcha, 
com  manifesta  violência  e  oppressão,  o  suspendeu 
das  funcções  pontificaes  edas  de  vigário  geral;  pe- 
lo advogado  Abel  Maria  Jordão. 

Preço  100  réis. 


.WISO. 

il()íía-se  aos  sis.  subscriptorcs  das  provití- 
cias»  que  ainda  não  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assignaturas,  o  obsequio  de  as  manda: 
rem  pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

Tendo  o  editor  do  Panorama  contractado 
com  o  sr.  J.  J.  dAndrade  c  Silva,  a  compra 
de  200  exemplares  da  Collecção  Chronologi- 
ca  da  Legislação  Porlugueza,  assigna-see  ven- 
de-se  esta,  por  conta  do  mesmo  editor  até  ao 
iiumeio  dos  200  exemplares,  em  casa  dos  cor- 
respondentes mencionad  s. 

Acham-se  completos  7  volumes,  que  com- 
prehendem  a  Legislação  de  1603  a  1656. 

São  correspondentes  do  editor: 


No  Porto,  o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho; 

Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian- 

vida  de  lutas  ardentes  da  ambição  com  o  dever,  lu-  j  na  do  Castello,  O  sr.  A.  J.  Pereira;  Setúbal,  o 


tas  em  que  não  poucas  vezes  este  succurabe!  e  a  co- 
berto das  intrigas,  das  satyras,  ou  das  calumnias  de 
alguns  miseráveis  que  d'isso  fazem  olTicio!  —  Eu  vi- 
veria aqui  uma  longa  vida;  como  o  patriarcha  d'es- 
ta  casa  veria  branquccer  os  meus  cabellos  no  meio 
d'uma  familia  que  havia  deadorar-me.  Nas  tempes- 
tuosas noites  do  inverno,  sentado  ao  lar  onde  arde- 
ria um  bom  fogo  de  pinheiro  bem  secco  e  bem  chei- 
roso, leria  a  bíblia  aos  meus  filhos,  e  netos,  e  para 
que  todos  ellcs  fossem  bem  felizes  dir-lheshia  que 
o  mundo  se  acabava  ás  margens  do  Tâmega,  e  que 
a  melhor  parte  d'cUe  era  a  terra  da  Feira  Nova.  As- 
sim lornar-me-hia  o  chefe  de  uma  tribu  de  Cincina- 


(1)  Xiugu  —  America. 


sr.  Manuel  José  Ferreira;  Penafiel,  o  sr.  iMa- 
ximianno  Dias  de  Caslro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  António  José  d'Araujo;  ilha  de  S.  Miguel, 
o  sr.  M.  C.  d'Albergaria  Valle;  ilha  Terceira, 
o  sr.  J.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  Rio  de  Ja- 
neiro, o  sr.  Manuel  José  Vieira  da  Costa,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Alves;  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Gui- 
marães, rua  de  Baixo  num.  21;  Maranhão,  o 
sr.  J.  A.  da  Silva  Guimarães;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim José  de  Oliveira;  Pará,  osr.  Manuel  Go- 
mes de  A  morim. 
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O  CONVENTO  DE  S.  PAULO. 


Esle  convento  que  foi  edificado,  por  assim  dizer, 
em  tempo  de  D.  João  i,  está  situado  iia  melhor  par- 
te da  serra  de  S.  Gens  no  baixo  da  de  S.  Cornelio. 

Foi  o  papa  Gregório  xiii  queappro\ou  a  reli^^ião 
de  S.  Paulo,  eremita. 

Em  lí.3o,  reinando  l).  Duarte,  ainda  as  obras  do 
convento  continuavam,  e  por  isso  se  suppõe,  com 
bom  fundamenío,  que  os  religiosos,  tendo  consegui- 
do a  approvacão  da  sua  religião,  ehasendo  crescido 
em  numero,  trataram  de  alargar  o  que  até  então  ape- 
nas fora  um  eremitério. 

Vè-se  da  estampa  que  aprescnlamo*,  e  que  é  co- 
pia fiel,  que  o  convento  de  S.  Paulo  i-  uma  fabrica 
sumptuosa  e  de  bella  arcbitectura. 


FLORENÇA. 

Romance  ou  Hi'tokti  ? 


vr 


Florença  (aliou  n'eítes  termos ; 

— Jíão  sou  portugueza,  como  sabe;  vivia  na  ob- 
scuridade, mas  em  paz,  desfructando  os  carinhos  de 
uma  familia  que  me  estremecia,  quando  o  des.ino 
ou  o  acaso  levou  á  nossa  pobre  morada  aquelle  man- 
cebo serio,  probo  e  talentoso,  que  tanta  honra  fazia 
ao  seu  paiz.  Amei-o  ;  desposamo-nos  ;  e  acompa- 
nhei-o  com  prazer  a  Portugal,  apesar  das  lagrimas 
de  inconsoláveis  parentes.  Deus  abençoou  a  nossa 

VoL.  Y  — 3'.  Skeie. 


nnião  concedendo-nos  um  filho,  que,  se  não  é  ce- 
gueira de  mãe,  possuia  todas  as  qualidades  para  vir 
a  ser  um  homem  digno  de  seu  pae. 

II  Aiguns  annos  da  vida  correram  para  mim,  se  não 
felizes,  porque  meu  marido  soffria  sempre,  ao  me- 
nos com  o  socego  da  paz  domestica,  e  com  a  iran- 
quillidade  de  uma  consciência  sem  mancha.  Porém, 
o  mal  de  Guilherme  aggravou-se,  tornou-sc  incurá- 
vel, e  finalmente  levou-o  á  sepultura  no  verdor  dos 
annos.  qoandu  um  futuro  de  gloria  se  abria  anteel- 
le...  Ainda  me  lembro  que  um  jornal  de  Lisboa  dis- 
se, fallaiido  do  seu  enterro: 

«Grande  numero  de  amigos,  discipulos  e  admi- 
radores acompanharam,  a  pé,  o  seu  cadáver  até  À 
sepultura;  e  esse  préstito  respeitoso  e  triste  mostrou 
á  cidade  que  uma  lamentável  perda  devia  chorar  o 
paiz.  Perto  da  sepultura,  que  lhe  guarda  os  restos, 
todos  choraram  pelo  homem  que,  tão  novo,  morre- 
ra...» 

E  as  lagrimas  embargaram-lhe  a  voz  um  momen- 
to; depois,  com  exaltação  febril,  exclamou: 

—  E  para  que  serviram  esses  amigos,  discipulos 
e  admiradores,  exceptuando  Carlos ;  lembraram-se 
acaso  (ia  sua  viuva  e  do  seu  filho?...  l'm  d'elles  (não 
sei  SC  assistiu  ao  funeral  ...  um  d'elles,  que  chegoa 
a  um  cargo  eminente,  e  a  quem  o  bom  Carlos  me  re- 
commendou  com  insistência.  .  .  propoz-me  um  con- 
trato infame  —  o  meu  corpo  pela  sua  protecção  I 

E  Florença  extenuada  de  forças,  descaiu  a  cabeça 
sobre  o  travesseiro. 

Um  momento  depois  ergueu  meio  corpo,  e disse: 

Acosto  23,  J856. 
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—  Oh!  mas  esse  hade  tremer  quando  souber  da 
minha  morte  I .  .  . 

Apoz  breve  pausa,  continuou: 

—  Lembrou-me  então  o  suicídio  pela  primeira 
Yíz. . .  porrm  tinha  um  filho,  que  ficava  sem  ampa- 
ro. Não  tardou  muito  tempo  que  um  velho  c ynico 
me  viesse  propor  idêntico  contrato.  .  .  Tive  então 
uma  lembrança  infernal  !  Respondi  que  acceitava, 
mediante  uma  condição  :  que  a  meu  filho  seria  ga- 
rantida, por  cscriptura  publica,  toda  a  despeza  de 
uma  solida  educação,  e  que  até  ú  edade  de  vinte  e 
cinco  annos  se  lhe  daria  uma  pensão  pouco  avulta- 
da... Feita  a  escriptura,  ficava  livre  para  me  suici- 
dar. 

«O  cynico  não  acceitou;  parece  que  adivinhava  a 
perda  do  seu  capital  n'esta  negociação. 

<iResolvi-me  a  tentar  a  vida  de  actriz,  porém  não 
■em  Lisboa,  aonde  era  conhecida  da  melhor  socieda- 
de. Vendi  as  poucas  jóias  que  possuía,  e  reunindo 
algum  dinheiro  embarquei  para  Pernambuco,  aon- 
de não  pude  escripturar-me;  d'alí  passei  a  Sergipe, 
e  succedeu-me  o  mesmo ;  finalmente  cheguei  a  esta 
cidade,  ainda  com  as  mesmas  idéas.  Consegui  no 
theatro  da  Bahia,  que  me  admittissem  a  ensaios; 
mas  posto  que  fallc  soffrivelmenle  a  língua  portu- 
gueza,  entenderam  que  a  minha  pronuncia  estran- 
geira era  incompatível  com  a  scena. 

«OITertas  de  homens  vis  tive  muitas,  mas  nunca 
acceitci  até  hoje  a  menor  coisa  senão  de  um  homem 
que  amei,  de  um  homem  cm  cujo  peito  pulsava  um 
coração  nobre. 

«Commetteria  um  erro,  mas  não  uma  infâmia! 

Vil 

Tendo  esgotado  um  copo  de  certa  bebida  calman- 
te, que  o  medico  lhe  deixara  ;i  cabeceira  do  leito, 
Florença  proseguiu,  cada  vez  com  voz  mais  fraca: 

—  Eis  o  estado  a  que  me  reduziu  a  infâmia  dos 
homens,  e  a  ingratidão  da  pátria  de  Ciuilherme. 
ISem  uma  fatia  de  pão  deram  á  sua  viuva,  e  ella, 
collocada  entre  a  vergonha  e  a  morte,  escolheu  o  se- 
gundo trilho.  Ah!  Guilherme!  Guilherm.^'  Se  po- 
desses  resuscilar,  e  soubesses  que  affrontas,  que  bal- 
dões soffreu  a  tua  querida  Florença!  ...  Porém  tu 
mesmo  não  viveste  quasi  na  miséria  a  maior  parte 
da  vida,  quando  trabalhavas,  e  eras  conhecido  por 
Jima  das  mais  poderosas  intclligencías  do  paiz?.  .  . 

De  repente  os  seus  olhos  perderam  o  pouco  bri- 
lho que  lhes  restava;  c  em  voz  fraquíssima,  no  tom 
fúnebre  de  uma  oração  de  finados,  Florença  recitou 
uns  versos,  que  eu  já  vira  impressos. 

E-ram  estes : 

oPobre  morreu,  sem  honras  e  sem  prémios: 
Que  honras,  prémios  aqui  duo-se  ao  covarde, 
Que  os  brios  vende  n'esse  vil  mercado. 

Onde  homens  sem  nobreza. 
Sem  virtude  e  sem  pejo,  essa  que  lhe  arde 
iSegra  ambição  no  esp'rito,  buscam  néscios 
Nutrir  co'a  sombra  de  fallaz  grandeza  : 
Honras,  prémios  aqui  dão-se  ao  malvado 

Que  se  compraz  na  usura. 
Da  pátria  ao  sersidor,  cujo  talento 
Na  amplidão  do  saber  ha  penetrado, 
D;i-se  na  vida  amargo  esquecimento, 
D.í-se  na  morte  humilde  sepultura.» 

E  acabando  de  dizer,  como  se  fora  o  ultimo  can- 
to de  ura  cysne,  pendeu-lhe  a  cabeça  para  o  peito, 
€  expirou ! 


VIII 

—  Na  casa  não  se  encontrou  mais  do  que  o  leito 
em  que  falleceu,  e  alguns  bahus,  sobre  um  dos  quats 
estava  a  triste  declararão,  que  cu  copiei  á  pressa. 

Eil-a  aqui: 

«Vou  matar-me  voluntariamente,  c  depois  de  ma- 
dura reflexão.  Não  me  suicido  por  elíeito  de  alTec- 
ção  mental,  como  se  diz  que  succede  sempre  em  taes 
casos;  acabo  com  a  vida,  porque  para  mim  só  ha 
hoje  uma  estrada  a  seguir  —  a  do  vicio  e  da  vergo- 
nha. Não  quero;  não  a  trilharei. 

«Como  posso  cu  continuar  a  viver?  Sem  recursos 
pecuniários,  sem  amigos,  sem  parentes,  sem  protec- 
tores... d'estcs,  sim,  encontro,  mas  exigem  que  lhes 
satisfaça  os  caprichos  antes  de  se  mostrarem  gene- 
rosos : 

«Como  heide  viver?  Quando  os  meus  pretenden- 
tes dizem  sem  pejo  que  uma  mulher  interessante  co- 
mo eu,  não  deve  prescindir  de  ter  um  amante.  Co- 
mo supportar  uma  existência  assim?  Antes  a  morte 
mil  vezes ! 

«  Tenho  dito  ha  muito  tempo,  tenho  dito  sempre, 
que  preferia  a  morte  á  vergonha  de  sentir-me  de- 
pendente de  um  homem  que  eu  não  amasse.  Quero 
morrer  com  os  meus  erros,  mas  sem  infâmia.  Tma 
mulher,  como  eu,  quebra  mas  não  dobra  —  como  o 
aço  que  se  parte  e  não  verga ! 

«Quero  sumir-me  na  sepultura,  antes  que  venham 
esses  homens  infames,  aproveitando-se  da  minha  in- 
digência, propor  á  mulher  desgraçada  uma  hora  de 
prazer  para  elles...  uma  hora  de  infernal  tortura  pa- 
ra mim! 

«Oh !  não!  nunca!... 

«Ainda  hoje,  esta  ultima  affronta  me  patenteou  toda 
a  fealdade  da  .-ilma  de  homens  mesquinhos  c  torpes, 
que  não  tendo  vergonha  de  me  requestarem,  allegam 
o  seu  estado  de  casados  quando  se  trata  de  me  acu- 
dir com  alguns  bilhetes  do  Thesouro,  n'uma  hora  de 
aíTlíição! 

«Oh!  o  mundo  é  mau,  muito  mau!  E  sou  feliz  em 
achar-me  com  o  meu  ultimo  amigo,  que  é  o  vene- 
no. Este  não  me  faltará Eslreito-o  na  mão,  ami- 
go fiel!  Sinto  prazer  cm  apertal-o  contra  o  peito, 
por  que  numa  hora  ou  cm  duas  me  dará  descanso! 

«Amanhã  já  estarei  descansada.  ...  eu !  Mas  um 
hiimem  haverá  que  de  certo  se  sentirá  tremer  quan- 
do souber  da  minha  morte. 

«Viver!  para  que?  para  soffrer?...  Ha  muito  que 
soffro;  ha  muito  que  combato  esta  idéa  de  suicídio; 
ha  muito  que  o  desalento  se  apoderou  de  mim:  vi- 
via mais  pelos  principies  do  christianismo,  do  que 
por  gosto  da  vida ;  porém  esta  ultima  decepção,  mos- 
trou-me  a  impossibilidade  de  continuar  a  viver.  .  . 
Não  posso  supportar  mais  pesares.  .  .  É  necessário 
concluir.  . . .  Conclua-se!  " 

1\ 

—  Eutão  que  lhe  parece  a  historia?  perguntou  o 
senhor  Valente,  quando  eu  acabei  de  ler  o  testamen- 
to meral  de  Florença. 

—  É  um  romance  tenebroso  !  Respondi  eu,  algum 
tanto  preoccupado;  e  continuei,  como  se  fallasse  só 
comigo:  —  Succede  d'islo  tantas  vezes!  Mas  essas 
grandes  tragedias  passam  desapercebidas  quasi  sem- 
pre. Se  Florença  não  fosse  uma  heroina — muito  su- 
perior a  Lucrécia,  no  meu  entender — se  não  tivesse 
escripto  essas  iiuagentes  linhas  na  hora  da  agonia, 
ninguém  fallava  cm  tal.  Que  íroporlava  ao  mundo 
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que  morresse  no  hemisphcrio  do  sul  madame  Du- 
rand?  Quem  se  lembrava  que  era  esse  o  nome  de 
família  da  pobre  viuva  do  Guilherme?.  .  .  .  Talvez 
mesmo  a  desditosa  Florença  não  tivesse  na  hora  da 
agonia  essa  lúcida  vista,  que  atravessa  o  esparo  cos 
tempos,  altribuida  aos  moribundos,  e  que  se  enga- 
nasse assegurando  que  um  homem  tremeria  qaando 
lhe  constasse  a  sua  morte  ! 

—  Carlos  deve  saber  o  nome  d'e5sc  homem,  pois 
que  foi  elle  que  lhe  recommendou  Florença. 

—  Carlos  já  não  vive.  Vegeta.  Uma  inlolligencia 
superior,  como  a  d'elle,  reduzida  :i  inactividade!... 
um  homem  de  talento  vastíssimo  que  não  pode  es- 
crever, nem  ler,  nem  lallarl  Se  lhe  fossemos  contar 
como  Florença  se  suicidou,  e  perguntar-lhe  pelo  no- 
me do  seu  assassino  ,  era  capaz  de  nos  morrer  nos 
braços! 

—  ft  verdade...  E  comtudo,  o  nome  craquelle  ho- 
mem devia  ser  exposto  i  execração  publica.  Carlos 
é  victima  d'elle  como  Florença!... 

—  Será  possível? 

—  .Vnles  de  procurar  a  sua  casa,  tratei  de  saber 
novas  de  Carlos,  aquém  primeiro  queria  narrar  es- 
ta historia;  e  fui  informado  que  adoeceu  gravemen- 
te pouco  depois  da  morte  de  (iuilherme...  enfermi- 
dade tal,  que  nunca  mais  d'ella  se  restabeleceu,  e 
que  o  levou  ao  estado  apathico  em  que  se  acha. 

—  Porém  isso  nada  prova.  .    . 

—  Mas  ha  uma  circunstancia  que  prova  tudo.  É 
que  elle  tem  visto,  com  os  olhos  enxutos,  finar-se 
seu  pae.  sua  mãe,  e  um  irmão. .  .  .  e  que  se  suffoca 
quando  lhe  faliam  em  Guilherme  e  Florença. 

—  Esse  segredo,  já  agora,  baixará  com  elle  a  se- 
pultura. Paz  ás  cinzas  dos  mortos,  c  perdão  para  o 
vivo,  que  ainda  tem  tempo  de  arrepender-sc. 


X 


O  senhor  Valente  despediu-se,  prometlendo  vol- 
tar d'ahi  a  dias,  para  tratarmos  de  outros  assump- 
tos. E  eu,  pondo  de  parte  o  romance  histórico  em 
que  tencionava  trabalhar,  comecei  a  escrever  a  Flo- 
rença, e  não  levantei  mão  da  obra,  até  se  concluir 
como  o  leitor  acaba  de  ver. 


Agosto,  -2,  iSotí. 


F.  M.  BoRDU.o. 


LUCERX.V  E  O  MONTE  PIL.\TOS. 

Conclusão. 

—  Como  ia  dizendo  íprosegaiu  cm  sua  narração  o 
barqueiro),  é  sabido  que  o  Judeu  errante  passou  por 
Vienna  do  Delphinado;  então  os  cidadãos  lhe  suppli- 
caram  que  os  livrasse  d'aquella  praga  de  horrendos  e 
aturados  vendavaes,e como  condescendeu,  os  homens 
agradecidos  Ihequizeram  dar  de  jantar;  mas,  não  po- 
dendo, segundo  sabeis,  demorar-se  mais  de  cinco  mi- 
nutos em  qualquer  sitio,  e  tendo  já  gasto  quatro  a  con- 
versar com  os  burguezes  de  Vienna,  baixou  ao  Rho- 
dano,  atirou-se  a  agua  mesmo  vestido,  c  voltou  acima 
ao  cabo  de  um  instante,  carregando  Poncio  Pilatos 
ás  costas:  os  burguezes  o  acompanharam  ainda  al- 
gum tempo  bemdizendo-o;  porém,  sendo  a  andadu- 
ra d'elle  muito  accelerada,  deixaram-n'o  obra  de 
duas  léguas  da  cidade,  dizendo-lhe  que  se  lhe  vies- 
sem a  faltar  os  cobres  lhe  arranjariam  um  pensão. 

«O  judeu  errante  agradeceu  e  seguiu  jornada, 


muito  atrapalhado  a  respeito  do  que  faria  do  seu  an- 
tigo conhecimento  Poncio  Pilatos.  Deu  volta  ao  re- 
dor do  mundo,  pensando  onde  o  poria,  e  sem  achar 
sitio  accommodado,  porque  em  toda  a  parle  podia 
renovar  as  desgraças  (jue  já  tinha  causado,  até  que 
porfim  galgando  a  m')ntanha  que  além  vèJcs,  e  n'es- 
se  tempo  se  chamava  Fracmont,  assentou  que  tinha. 
ali  acabado  a  contenda  ,  e  de  facto,  lá  quasi  no  cimo, 
n'um  deserto  medonho,  sobre  leito  de  penedos,  es- 
praia-se  um~  lagosinho  que  não  sustenta  creatura  vi- 
va, que  não  tem  juncos  nem  caniços  á  borda  d'agua, 
liem  arvores  nos  arredores.  O  judeu  errante  trepou  ao 
alto  do  Esel,  que  acolá  se  a\ista,  e  é  o  mais  agudo  dos 
trcs  picos,  d'onde  em  tempo  claro  se  divisa  a  sé  de 
Strasburgo:  d'ahi  arremessou  ao  lago  o  corpo  do  ex- 
commungado  Poncio  Pilatos.  Foi  o  caso  que  no  mes- 
mo instante  ouviu-se  em  Lucerna  um  alarido  a  que 
ninguém  estava  afeito:  parecia  que  os  leões  todos  da 
Africa,  todos  os  ursos  da  Sibéria,  lodos  os  lobos  da 
Selva  Xegra,  rugiam  na  montanha.  Desde  esse  dia 
as  nuvens  que  do  ordinário  i)assavam  por  cima  da 
cabeça  do  monte,  estacaram  ali;  acudiam  de  todaa 
parte  do  ceo  como  se  estivessem  ajustadas,  e  porfim 
de  contas  vieram  todas  as  borrascas  desabar  no  Frac- 
mont, deixando  socegado  o  resto  do  paiz.  E  d'isso 
nasceu  e  rifão  que  dizíeis: — «quando  Pilatos  põe  o 
seu  barrete,  far.i  tempo  bom  e  sereno.» 

— -Xão  ha  duNÍda,  é  coisa  certa;  apraz-me  muito 
mais  esta  historia  do  que  a  que  eu  sabia  e  tinha  por 
verdadeira. 

—  Pois  olhe  que  o  que  eu  digo  é  a  verdade  pura: 
mas  o  senhor  parece  que... 

—  Qual  parece  nem  meio  parece;  não  du\ido. 

—  De  outro  modo  seria  escusado  continuar. 

—  Desejo  saber  o  resto;  e  palavra  de  honra  que 
acredito. 

O  barqueiro  atou  logo  o  fio  do  seu  conto,  dizen- 
do: 

—  Duraram  as  coisas  assim  um  milheiro  de  annos 
pouco  mais  ou  menos;  Poncio  Pilatos  continuava  a 
fazer  das  suas;  porém,  como  a  montanha  dista  três 
ou  quatro  léguas  da  cidade,  não  havia  inconveniente 
edeixavam-n'o  barafustar.  Tamsómenle,  quando  al- 
gum paisano  ou  paisana  se  afoitava  na  montanha, 
sem  achar-se  no  estado  de  graça,  era  lambido;  Pon- 
cio Pilatos  deilava-lhe  o  gadanho,  e  adeus,  boas  tar- 
des. 

«Afinal,  n"um  dia,  era  quando  começavam  os  pro- 
testantes, em  iõ-2'6  ou  30,  não  me  lembra  o  anno, 
um  irmão  rosa-cruz,  de  nação  hcspanhol,  que  voltava 
de  visitar  a  Terra  Santa  e  andava  em  cata  de  aventu- 
ras, ouviu  fallar  de  Poncio  Pilatos,  e  veiu  a  Lucerna 
com  intentos  de  fazer  chegar  ao  rego  aquelle  gen- 
tio :  pediu  ao  magistrado  que  o  deixasse  tentar  a  em- 
presa, e  como  a  todos  agradava  a  proposta,  accei- 
tou-se  de  boamente.  Na  véspera  do  dia  marcado  pa- 
ra a  expedição,  o  rosa-cruz  (•)  comniungou,  passou 
a  noite  em  oração,  ena  primeira  sexta  feira  domei 
de  maio  de  1.531,  agora  me  recordo  do  anno,  tomou 
o  caminho  da  montanha,  indo  acompanhado  por  to- 
do o  povo  da  cidade  até  Stenibach,  que  é  aquelle  lo- 
garejo  á  nossa  direita,  que  já  passámos  :  alguns  mais 
atrevidos  ainda  foram  até  \ergiswil;  mas  ahi  o  ca- 
valleíro  foi  abandonado  por  lodos,  e  seguiu  para 
diante  sósinho  e  sem  outra  arma  além  da  sus  espa- 
da. 


(')  Denominação  do  uma  seita  qac  pretendia  iniciar-se  nos 
mysterios  da  uatureia  e  possuir  impurlantes  segredos,  .iqui  e 
citada  por  uro  bomem  que  •=«  figura  rústico  c  crédulo. 
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«  A[)cnas  poz  pé  na  montanha  achou  uma  torrente 
furiosa  que  lhe  torta\a  o  camiiilio  ,  sondou-a  com 
«m  ramo  de  arvore  c  viu  que  era  tão  funda  que  não 
podia  [>assar-se  a  vau  ;  procurou  aberta  por  Ioda  a 
parte  e  não  a  achou  ;  então,  confiando  em  Deus,  fez 
sua  oração,  resolvido  a  raetter-se  á  corrente  a  todo 


o  transe;  tendo  acabado  a  resa  levantou  a  cabeça  ei 
olhou  de  novo  para  o  obstáculo  que  o  detivera  ;  uma  1 
ponte  magnifíca  estava  lançada  de  uma  á  outra  bei- 
ra ;  !)em  viu  o  cavalleiro  que  a  mão  do  Senhor  a  ti-| 
nha  construido  e  avançou  com  a  maior  afoiteza  ;  ape- 
nas tinha  dado  alguns  passos  na  outra  margem,  vi-! 
rou-se  para  ver  segunda  vez  a  obra  milagrosa,  a  pon- : 
<c  tinha  desapparecido.  ! 

«Uma  légua  mais  adiante  quando  se  mettia  n'um 
desfiladeiro  estreito  e  Íngreme  que  levava  até  á  cha- 
pada do  monte  em  que  está  o  lago,  ouviu  um  estron- 
do temeroso  por  cima  da  cabeça  ;  no  mesmo  raomen-  j 
to  parecia  que  se  abalava  o  iminenso  penedo  e  viu 
■que  rolava  em  direitura  a  clle  com  a  ligeireza  do, 
raio,  uma  enorme  massa  de  neve  que  enchia  Ioda 
aquella  garganta  aos  saltos  como  uma  caxoeira  :  o 
tosa-cruz  não  teve  mais  tempo  do  que  pôr  um  joe- 
lho em  terra  c  dizer  :  —  «  meu  Deus  e  Senhor  ten-  ! 
vle  compaixão  de  mim  !  »  apenas  proferiu  estas  pa- ' 
lavras  a  onda  immensa  abriu-se  em  duas  na  frente  ' 
<:i'elle,  passando-lhe  dos  dois  lados  cora  uma  bulha 
horrorosa  e  deixando-o  só  no  meio,  á  maneira  de 
ilha,  foi  sumir-se  nos  abysmos  da  montanha. 

«\o  cabo  de  tantos  trabalhos  entrando  na  chapa- 
da do  monte  encontrou  o  ultimo  obstáculo  e  de  to- 
dos o  mais  tremendo ;  era  o  próprio  Pilatos,  vestido 
de  guerreiro,  tendo  na  mão  por  arma  um  pinheiro 
despojado  da  rama,  que  lhe  ^eru.i  de  cacheira. 


«O  Condido  foi  terrível;  e  se  fordes  á  montanha  lá 
vereis  o  sitio  onde  os  dois  conteudon^s  se  encontra- 
ram; combateram  e  lutaram  lodo  o  dia  e  toda  a  noi- 
te, e  a  riitua  conser\a  o  signal  dos  pés  de  ambos. 
Por  fim,  o  campeão  de  Deus  saiu  vencedor,  e  sendo 
geneioso  na  victoria  oflfereceu  a  Pilatos  uma  capitu- 
lação que  foi  acccita  :  o  vencido  obrigou-se  a  estar 
seis  dias  da  semana  tranquillo  no  seu  lago,  com  a 
condição  que  no  sétimo,  que  vinha  cair  á  sexta  fei- 
ra, lhe  seria  permittido  fazer  trcs  gyros  no  mesmo 
lago  em  tr.njo  de  juiz  ;  e  porquanto  este  tratado  foi 
jurado  sobre  uma  relíquia  do  Santo  Lenho,  Pilatos 
achou-se  reduzido  a  cumpril-o  pontinho  por  ponti- 
nho. O  vencedor  baixou  da  montanha  e  não  achou 
avalanche,  nem  torrente,  que  tudo  eram  obras  do 
demónio,  que,  assim  como  o  seu  poder,  tinham  des- 
apparecido. 

«Então  o  conselho  de  J.ucerna  tomou  uma  resolu- 
ção, que  foi  prohibir  a  subida  do  monte  Pilatos  nas 
sextas  feiras,  [)orque  em  taes  dias  a  montanha  per- 
tencia .iquelle  maldito,  e  o  rosa-cruz  predissera  que 
lodos  os  que  o  topassem  morreriam  dentro  d'esse 
anuo.  Por  espaço  de  três  séculos  guardou-se  este  pre- 
ceito ;  nenhum  estrangeiro  podia  subir  ao  Pilatos 
sem  permissão,  e  as  licenças  eram  concedidas  pelo 
magistrado  para  todos  os  dias  exceptuando  as  sextas 
feiras,  e  em  cada  uma  semana  os  pastores  davam  ju- 
ramento de  não  guiar  lá  ninguém  no  dia  probibido: 
assim  se  usou  até  á  guerra  dos  francezes  em  99;  de 
então  para  cá  vae  quom  quer  e  quando  quer,  e  por 
isso  tem  havido  muitos  exemplos  de  que  o  verdugo 
de  f.hristo  ufio  renunciou  os  seus  direitos. 


M. 
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IMBRINS,  MERGILHOES  DOS  M4RES 
GLACIAES. 

Estas  aves  períenccm  aos  géneros  das  palmipedcs 
de  pollegar  solto  ou  sem  eile,  do  azas  mui  curtas. 
e  de  pernas  situadas  inteiramente  na  parte  posterior 
do  corpo,  quasi  inúteis  para  andar,  em  razão  do  que 
caminham  pouco,  voam  raal.  e  muitas  vezes  nem 
voam,  limitando-se  quasi  sempre  a  nadar  e  mergu- 
lhar; por  esse  motivo  tem  mais  plumagem  e  mais 
compacta  e  lustrosa  do  que  as  outras  aves,  sobretu- 
do as  espécies  próprias  dos  mares  do  Norle,  que  são 
também  as  mais  volumosas  em  corpo,  cuja  pluma- 
gem do  ventre,  de  um  lustre  como  a  prata,  serve 
para  guarnições  de  vestidos  e  outros  enfeites ;  os  mer- 
gulhões dos  nossos  mares  são  pequenos  e  tem  poupa 
e  colleira  negras.  Aos  mergulhões  dá-se  o  nome  ge- 
nérico de  Colymbos. 

A  estampa  mostra  um  casal  de  imbrins :  esta  ave 
{colymbus  glaciaUs)  mal  geitosa  no  vòo  e  andar,  de 
raro  se  vè  fora  d°agua,  mas  quando  se  afoita  a  cor- 
tar os  ares  sobe  com  suas  azas  curtas  a  mui  grande 
altura  ;  é  o  mergulhão  grande  das  aguas  frias  nas 
regiões  septcntrionaes  do  globo.  Se  os  gelos  de  lá  o 
expulsam,  baixa  o  imbrim  ás  bahias  e  golphos  de 
cristal  do  Spitieberg.  da  Groenlândia,  das  retalha- 
das costas  da  Laponia  e  dos  escolhos  da  Islândia  :  in- 
vernos demasiado  rigorosos  o  impellem  ás  vezes  até 
ás  praias  meridionaes  da  Inglaterra,  e  já  se  deu  ca- 
so de  se  adiantar  até  os  pântanos  da  Picardia.  Cos- 
tuma esconder  o  seu  ninlio  chato  e  fabricado  de  her- 
vas  seccas  entre  as  espadanas  e  juncos  das  ilhotas 
espalhadas  nas  aguas  brandas  e  frescas  dos  lagos  e 
albufeiras  do  Norte. 

Cada  casal  habita  separado,  e  occulta-se  tão  ha- 
bilmente a  quaesquer  pesquizas  que  par  muito  tem- 
po a  credulidade  suppoz  que  passava  o  choco  no  fun- 
do do  mar,  ou  que  nadando  á  superfície  sustinha  de- 
baixo das  azas  em  duas  cavidades  que  ellas  cobrem 
seus  dois  grandes  ovos.  de  còr  parda  azeitonada  com 
alguns  salpicos  mais  escuros. 

l'm  trilho  marcado  na  herva  pelas  frequentes  idas 
e  vindas  da  ave,  veiu  afinal  denunciar  ao  caçador  o 
ninho  tão  bem  escondido,  em  cima  do  qual  a  fêmea 
se  acocora  de  modo  que  fica  sumida  no  juncal.  Se 
n'este  asylo  é  perturbada,  se  algum  inimigo  forte  se 
aproxima  muito,  o  imbrim  que  não  poderia  servir- 
se  das  pernas  collocadas  tão  atraz  que  lhe  não  sus- 
tentariam o  corpo,  vae  escorregando  aos  empuxões 
com  o  ventre  rasteiro  pelo  chão,  o  arrastando-se  as- 
sim inclinado  scmpie  para  diante  chega  á  beira  da 
agua  onde  se  precipita  e  mergulha.  Ajudando-se  en- 
tão das  azas,  e  dos  robustos  pés  perfeitamente  pal- 
mados, nada  rapidamente.  «Eu  persegui  esta  ave  (diz 
certo  caçador  inglezj  n'um  batel  que  faziam  voar 
pela  agua  quatro  vigorosos  remeiros,  sem  nunca  po- 
dermos ganhar-lhc  em  velocidade,  postoque  as  des- 
cargas das  nossas  espingardas  quando  apparecia  ao 
de  cima  a  constrangessem  a  mergulhar  constantemen- 
te.» 

Quando  está  escondido  nas  anfractuosidades  dos 
rochedos  junto  das  calhetas  onde  se  descobre  em  agua 
baixa  a  areia  do  fundo,  é  que  se  hade  esperar  e  es- 
preitar o  imbrim;  frequenta  essas  angras  remotas, 
tão  acirrado  na  perseguição  do  peixe  miúdo,  sua 
preia  ordinária,  que  por  vezes  tem  caido  no  anzol 
ou  nas  redes  da  pescaria  dos  arenques.  Quando  se 
atirar  ao  imbrim,  cumpre  fazer  boa  pontaria  e  dei- 
xal-o  morto;  sendo  ferido  escapa-se  e  não  é  prova- 
fel  tel-o  outra  vez  ao  alcance  de  tiro. 


Comtudo  n"alpHmas  «cfasiões  se  tem  apanhado 
vivos  os  grandes  mergulhões  do  Norte  e  então  foi  pos- 
sivel  observal-os  de  perto  e  mais  á  vontade.  O  natu- 
ralista Montagu  conservava  um  n'am  tanque  e  cm 
poucos  dias  conseguira  domestical-o,  e  tão  dócil  que 
acudia  ao  chamado  e  tomava  o  sustento  na  mão  do 
dono.  Uma  ferida  que  o  privou  d'uni  olho  prejudi- 
cou-lhe  bastante  o  outro;  mas  não  (distante  isso  des- 
cobria logo  o  peixe  que  se  atirasse  para  o  lado  mais 
extremo  do  tanque;  na  falta  do  paslo  habitual  sub- 
jeitava-se  a  comer  carne. 

Mr.  Niitlall  de  Boston  teve  também  em  seu  poder 
um  imbrim  novo,  comprado  vivo  no  mercado  do  sal 
da  bahia  de  Chelsea,  e  havia-o  transportado  para  uma 
pequena  lagoa  abundante  de  peixe. 

«Este  pássaro  (diz  elle)  lamenlava-se  de  continuo 
e  procurando  sempre  evadir-se  ia  csconder-se  na  rel- 
va, onde  ficava  calado  até  ser  descoberto,  e  n'este  ca- 
so abalava  rapidamente  para  a  agua,  tornando  a  ge- 
mer novamente.  Se  alguém  se  lhe  chegava  de  perto, 
defendia-se  com  arrojo,  atirando-se  encolerisado  ao 
aggressor  e  trabalhando  com  o  forte  bico  em  forma 
de  adaga.  Os  seus  olhos,  de  iris  vermelho  como  os  dos 
albinos  ou  pretos-braucos,  não  supportavam  bem  o 
esplendor  diurno:  procurava  abrigar-se  da  luz  mui- 
to viva,  e  só  para  a  tarde  adquiria  actividade  ;  a  pu- 
pilla  do  olho,  como  a  de  todos  os  animaes  nocturnos 
dilatava-se  com  facilidade.  Mergulhador  incansável, 
a  miúdo  mettia  a  cabeça  dentro  dagua  para  esprei- 
tar a  presa  ;  ia  ao  fundo  onde  ficava  muitos  minuto» 
seguidos,  e  voltando  acima  cortava  a  superficie  cris- 
talina como  a  setla  fende  os  ares.  Postoque  o  meu 
imbrim  afinal  se  fizesse  mais  manso  e  se  acostumas- 
se ás  visitas,  recaía  constantemente  nos  seus  hábi- 
tos vagabundos;  afastava-se  coxeando  em  demanda  . 
d'algum  retiro  mais  seguro  ou  do  seu  gosto,  e  antes 
preferia  soffrer  a  fome  do  que  subjeitar-sc  á  perda  da 
liberdade.  >> 

O  passo  que  mr.  Nuttall  indica  foi  causa  do  no- 
me que  o  imbrim  tem  na  Laponia  ,  onde  lhe  cha- 
mam loon,  isto  é,  coxo.  A  conformação  é  admiravel- 
mente adaptada  á  sua  vida  aquática  ,  a  cabeça  agu- 
çada é  mais  pequena  do  que  as  partes  do  pescoço 
próximas  d'ella,  afim  de  peneirar  na  agua  mais  facil- 
mente; as  azas  vem  muito  adiante  fora  do  centro  dff 
gravidade,  afim  de  que  os  quatro  membros  do  mo- 
vimento, nadando  ao  mesmo  tempo  não  se  estorvem 
uns  aos  outros;  as  coxas  muito  trazciras  favorecem 
o  balanço  de  que  a  ave  precisa  para  mergulhar;  aa 
pernas  chatas  e  delgadas  como  a  folha  de  uma  faca 
cortam  agilmente  as  ondas,  ao  passo  que  os  pés,  co- 
mo os  das  demais  palmipcdes  batem  e  arredam  a  agua 
com  a  circunstancia  de  se  dobrarem  com  tal  llexibi- 
lidade  que  no  acto  de  os  lançar  o  imbrim  para  avan- 
te afim  de  dar  nova  remadella  fazem-se  tão  delgados 
como  a  canella  ou  tarso. 

Denominado  cmbergoose  peles  habitantes  dasOr- 
cades  porque  excede  em  tamanho  o  ganso  bravo, 
tem  proximamente  quatro  palmos  desde  a  ponta  dn 
bico  á  extremidade  da  cauda.  Este  bico,  preto  e  lus- 
troso, é  forte;  a  mandibula  inferior  (segundo  Wil- 
son) é  formada  de  duas  peças,  que  unidas  por  uma 
membrana  elástica  e  delgada  podem  afastar-se  hori- 
sontalmente  uma  da  outra  de  modo  que  alarga  a  gue- 
la  e  permitte-lhe  tragar  alguns  peixes  maiores.  A  ca- 
beça e  parte  superior  do  pescoço  é  de  um  btilo  pre- 
to aveludado,  ondeado  de  verde  com  reflexos  pur- 
púreos, dois  coitares  de  faxas  regulares  e  parallelas 
alternadamente  pretas  e  brancas  enfeitam  a  diantei- 
ra do  pescoço  e  o  fapo  ;   mais  abai.sa  uma  larga  ti- 
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ta  de  prelo  luslrim  com  seus  cambiantes  verdes  e 
violáceos  vaeconfundir-se  com  a  plumagem  das  cos- 
tas, que  assímillia  um  rico  manlo  de  veludo,  matiza- 
do de  branco  em  series  semicirculares,  sendo  a  ex- 
tremidade de  cada  penna  malhada  de  branco  ;  a  par- 
te inferior  do  corpo  é  branco  de  arminho,  c  a  cau- 
da composta  de  vinte  penuas  trigueiras  como  as  pon- 
tas das  azas. 

Os  povos  do  norte  da  Sibéria  entre  o  rio  de  Ob  c 
o  Irtyciíe  curtem  as  pelles  do  imbrim  e  preparam- 
n'as  de  modo  que  lhes  conservam  o  Irouxel  ou  pen- 
augem;  cosidas  umas  noutras  vendem-n'as  para  pcl- 
iiças  e  barretes  quentes  e  onde  nunca  entra  humida- 
de. Os  groelandezes  adornam-se,  os  selvagens  da  ba- 
hia  de  Iludson  toucam-se  com  as  pennas  d'imbrim. 
— -Regnard,  em  sua  viagem  á  Laponia,  refere  que  os 
indígenas  cobriam  as  cabeças  com  um  capuz  feito  da 
pelle  do  lo»n  (o  mergulhão  grande)  pondo-o  de  ma- 
neira que  a  cabeça  da  ave  lhe  pendia  sobre  a  testa, 
easorelhas  fícavam  tapadas  com  as  azas.  Este  origi- 
nal toucado  prendeu  aaltencão  do  poeta  viajante. 

M. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
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II 

Da  Companuia  de  Jesus. 
Continuação. 

De  Veneza  se  passou  a  Roma  com  dois  companhei- 
ros, pedindo  esmola  de  porta  em  porta  ;  e  d'esta 
cidade,  onde  foram  mui  bem  recebidos  pelo  papa. 
regressaram  a  Veneza  onde  se  ordenaram  de  sacer- 
dotes ;  e  repartindo-se  depois  pelas  cidades  d'aquel- 
le  senhorio,  coube  a  Simão  Rodrigues  a  de  Baçam, 
onde  enfermou  e  o  foi  encontrar  Santo  Ignacio  que 
lhe  assistiu  como  caritativo  enfermeiro. 

Recobrada  a  saúde  se  dirigiu  a  Vincencia  onde 
se  demorou  alé  ao  fim  do  anno  de  1íj37,  que  era  o 
tempo  preciso  do  voto  da  terra  santa. 

Mas  porque  as  dilliculdades  da  jornada  cada  vez 
se  faziam  maiores,  assentaram  os  padres  em  que 
Santo  Ignacio  fosse  com  dois  companheiros  a  Roma 
a  oííerecer-se  e  aos  mais  ao  papa,  e  que  elles  en- 
tretanto se  repartissem  ajudando  o  bem  das  almas. 

Concordado  assim,  o  padre  mestre  Simão  com  o 
seu  companheiro  foi  para  a  cidade  de  Ferrara.  N'es- 
ta  foi  que  disse  a  sua  missa  nova  para  estar  mais  ha- 
bilitado para  o  ministério  que  exercitava  em  bene- 
ficio das  almas. 

Pádua  teve-o  depois  em  si,  e  tamanha  estima  gran- 
geou  pela  sua  edificarão  entre  os  paduanos,  que  mui- 
to custou  a  esteso  deixal-o  partir  quando  teve,  com 
todos  os  mais  padnís,  de  acudir  a  Roma  para  se  en- 
tregarem nas  mãos  do  Summo  Pontifice. 

Para  ura  caso  que  narram  as  chronicas  de  uma 
contagião  que  lavrava  pela  cidade  de  Sena,  escolheu 
o  papa  ao  nosso  padre  mestre,  e  mais  outro  compa- 
nheiro por  nome  Pascasio  Broeth,  e  se  diz  que  a  con- 
tagião parou. 

Nova  missão  lhe  confiou  sua  santidade,  que  foi  a 
reforma  d'um  mosteiro  de  freiras  que  viviam  es- 
quecidas do  que  deviam  á  perfeição  do  seu  estado  e 
á  clausura  da  sua  religião,  o  que  conseguiu  com  des- 
treza e  grande  conformidade. 

E  porque  n'esla  cidade  havia  uma  mui  celebre 
Universidade,  o  nosso  portuguez  lia  n'el)a  ama  li- 


ção da  sagrada  escriptura  sobre  as  epistolas  de  S. 
Paulo,  para  que  á  conta  da  curiosidade,  com  que 
pretendia  aperfeiçoar  os  entendimentos,  viesse  final- 
mente a  lhes  conquistar  as  vontades  dosouvintes. 

Foi  aqui  que  lhe  sobrevieram  umas  quartas,  das 
quaes  ainda  não  eslava  melhorado  quando  foi  cha- 
mado a  Roma  para  a  missão  das  índias. 

Esta  breve  noticia  do  nosso  compatriota,  e  a  re- 
sumida relação  das  peregrinações  em  qnc  andava  nu 
serviço  e  desvelo  do  novo  instituto,  devotos  traba- 
lhos que  eram  eguaes  cm  todos  os  nove  companhei- 
ros de  Santo  Ignacio,  provam  a  vontade  co  zelo  com 
que  elles  se  dedica\am,  e  a  justiça  plenamente  com- 
provada com  que  o  papa  Paulo  iii  n'aquell('  anno  de 
ISiO  llití  confirmou  a  companhia  em  religião  regu- 
lar e  clerical,  com  os  votos  de  castidade  c  pobreza 
que  já  em  \eneza  tinham  feito  nas  mãos  do  legado 
apostólico  Jeronymo  Veralo,  e  com  o  de  obediência 
ao  que  saisse  por  superior  e  pae  de  todos,  e  o  de 
missões  apostólicas  onde  o  Santo  Padre  os  quizpssf 
mandar. 

Estes  os  principaes  fundamentos  da  sua  instilui- 
I  ção,  estes  os  grandes  serviços  ipie  no  futuro  tinham 
de  prestar  á  christandade. 

Tanto  que  el-rei  teve  aviso  da  chegada  do  padre 
mestre  Simão  a  Setúbal,  lhe  enviou  um  gentil-ho- 
mem  para  o  acompanhar  a  Lisboa  onde  estava  a  corte. 

Vindo  que  foi,  e  recebido  por  I).  João  iii  quan- 
do se  despediu  de  sua  real  presença,  ordenou  el-rei 
que  se  lhe  desse  bom  gasalhado  ;  recusando-se  o  pa- 
dre mestre  a  acceitar  outro  que  não  fosse  o  do  hos- 
pital, e  a  receber  viatico  além  d'aquelle  que  pelas 
portas  pedia,  pois  tal  era  sua  pratica  de  viver. 

Ao  hospital  de  Todos  os  Santos  foi  portanto  que 
se  recolheu,  onde  apesar  das  quartas  de  que  ainda 
soffria,  continuou  pregando,  confessando,  ajudando 
aos  enfermos,  e  edificando  a  todos  com  raro  exem- 
plo. 

Eram  dois  os  missionários  que  se  destinaram  » 
Portugal  para  as  missões  da  índia.  Do  primeiro  já 
falíamos,  c  o  temos  em  Portugal  alojado  no  hospi- 
tal de  Todos  os  Santos  em  Lisboa.  Agora  vejamos 
qual  foi  o  segundo  sobre  quem  recaiu  a  escolha,  e. 
porque  motivos  não  vindo  a  Portugal,  a  Providen- 
cia destinou  que  S.  Francisco  Xavier  o  substituísse 
para  ser,  por  excellencia,  o  Apostolo  das  índias. 

Fora  o  padre  Nicolau  deBobadilha,  que  então  se 
achava  na  Calábria,  o  indicado  para  companheiro 
de  Simão  Rodrigues  n'aquellas  longínquas  missões 
da  Ásia  Oriental. 

Acudiu  Bobadilha  a  Roma  logo  que  para  isso  re- 
cebeu o  aviso,  mas  tão  fraco  dos  trabalhos  da  mis- 
são de  que  vinha,  que  os  médicos  julgaram  em  evi- 
dente perigo  a  sua  vida  se  em  tal  occasião  partisw 
para  Portugal. 

O  nosso  embaixador  apertava  pelo  outro  padre 
que  se  lhe  tinha  concedido,  e  não  queria  sair  de  Ro- 
ma sem  elle. 

Não  era  de  certo  a  S.  Francisco  Xavier  que  San- 
to Ignacio  consentiria  emapartardcsi,  porciueaté  já 
lhe  servia  de  seu  secretario  mais  intimo;  porém  tan- 
to instava  o  embaixador  de  Portugal,  c  tanto  pro- 
mettia  ser  gloriosa  a  conquista  espiritual  da  Ásia, 
que  finalmente  foi  resolvida  a  sua  partida  para  o 
Oriente. 

Communicada  ao  santo  Apostolo  das  índias  pelo 
outro  santo  instituidor  da  companhia  a  tenção  de  o 
enviar  a  empresa  Ião  gloriosa,  o  que  teve  iogar  no 
mez  de  março  de  1540,  exhortações  c  conselhos  se 
escusaram  a  quem  do  obediência  já  havia  feito  volo  ; 
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c  com  lauta  pressa  se  deu  a  cumprir  a  delermina- 
çio  que  nenhuma  coisa  miidmi  da  velha  e  pobre  rou- 
pa com  que  se  cobria.  rotileiilai)do-se  coma  remen- 
dai, e  tomar  algumas  lireves  horas  para  dar  os  ul- 
limos  abraiHis  a  seus  irmãos,  e  se  despedir  de  aljíuns 
amigos  que  tinha  em  Roma,  como  diz  a  Chroiiica, 
sendo  a  primeira  visita  a  Paulo  lu  para  lhe  beijar  o 
pé,  e  pedir  a  benção. 

(;oni  o  pobre  breviário  debaixo  do  braço  se  par- 
tiu no  dia  seguinte  com  I).  Pedro  de  .Mascarenhas. 
Mas  nem  tão  illustre  companhia  o  desviava  dos  seus 
quotidianos  exercícios  de  devoção,  que  nas  estradas 
caminhava  como  se  estivera  no  mais  retirado  recolhi- 
mento, acudindo  com  remédio  a  estranhos,  e  ope- 
rando Deus  por  sua  via  os  milagies  de  que  resam 
os  livros  antigos. 

\  J7  de  abril  chegou  a  Lisboa  o  padre  mestre  Fran- 
cisco Xavier,  e  a  caminho  se  poz  do  hospital  para 
visitar  o  seu  companheiro,  o  padre  mestre  .Simão, 
com  a  qual  visita  se  diz  que  este  íicou  curado  das 
quartas  que  o  aOligiani. 

Ires  dias  deixou  el-rei  descansarão  rccem-chega- 
do.e  findos  que  foram,  mandou  chamar  ambos  os  pa- 
dres ao  paço.  e  com  elles  praticou,  emais  a  rainha, 
e  mais  os  infantes  sobre  os  projectos  do  Oriente,  en- 
commendando-lhes  logo  que  em  quanto  tardava  o 
tempo  da  navegação  para  a  índia,  tomassem  a  sen  car- 
go o  cuidado  dos  moços  fidalgos  que  trazia  em  seu 
paço  para  os  doutrinar  nos  bons  costumes.  Orlandi- 
'  no  diz  que  estes  moços  eram  quasi  um  cento. 

Os  padres  acceitaram  a  obrigação,  que  continuou 
nos  da  companhia  até  ao  tempo  del-rci  D.  Sebas- 
tião. 

Também  S.  Francisco  Xavier  recusou  o  aposen- 
to que  SC  lhe  offerecia  junto  ao  paço  dos  Esláos.  le- 
vantado ondedepois  esteve  o  tribunal  do  Santo  Offi- 
cio,  e  parte  é  occupada  hoje  pelo  theatro  de  D.  Ma- 
ria II,  e  se  foi  habitar  no  hospital. 

I)'ahi  providenciavam  ao  ensino  e  creaçuo  d'aquel- 
les  meninos  que  el-rei  lhes  confiara,  com  o  que  ou- 
tros mais  acudiram  á  doutrina,  e  com  elles  seus  pães 
e  parentes  nos  exercícios  espirituaes. 

Velando  os  dois  padres  parle  da  noite  em  orações 
e  lição  dos  livros  santos,  logo  pela  manhã  diziam 
sua  missa,  e  nas  primeiras  horas  do  dia  visitávamos 
doentes  que  ali  tinham  tanto  á  mão,  servindo  e  con- 
solando a  todos,  procurando-lhes  o  remédio  corpo- 
ral c  espiritual,  alliviando  com  o  seu  trabalho  aos 
próprios  enfermeiros  no  que  mais  penoso  lhes  cos- 
tuma ser.  Empregavam  depois  as  horas  no  tracto  com 
Ioda  a  sorte  de  gente  que  se  queria  ajudar  na  con- 
tissão,  no  conselho,  e  no  remédio  de  seus  trabalhos. 
Visitavam  os  cárceres,  procuravam  a  liberdade 
áquclles  a  quem  era  possível  concedcl-a,  pregavam, 
e  doutrinavam. 

Como  a  alma  se  arrebata  ao  traçar  ingenuamente 
este  sublime  quadro  das  verdadeiras  virtudes  chrig- 
lãs! 

Aqui  não  são  precisas  as  pompas  e  as  galas  de 
um  eslylo  guindado  para  fazer  crer  na  exccUencia 
da  nossa  religião.  A  sua  virtude,  infiltrando-se  por 
todas  as  camadas  da  sociedade,  apura  no  exemplo 
d'aqiielles  que  se  illustram  pela  humildade,  as  má- 
ximas sublimes  que  convertem  e  santificam. 

Nem  é  possível  resistir-lhes  quando  o  ministro 
<i'essa  religião  se  encontra  tão  abnegado  de  si  que 
unicamente  parece  viver  para  o  próximo  a  quem  se 
sacrifica,  para  quem  são  todos  os  seus  desvelos,  to- 
dos os  seus  conselhos,  todos  osthesouros  com  que  a 
Ilivindadc  dotou  o  espirito  do  homem  cbristãol 


Não  é  necessária  a  l&rments  do  mar  em  que  r> 
baixel,  elevando-se  sobre  3S  ondas  para  se  precipitar 
depois  no  mais  cavado  delias,  faz  acordar  na  alma 
do  atheu  as  santas  inspirações  da  infância,  e  desper- 
tar-lhe  ahi  o  brado  intimo  da  consciência;  não  é  ne- 
cessário, dizemos,  esse  horror  da  procella  para  fazer 
acreditar  mi  Deus,  e  na  excellenria  da  sua  doutri- 
na ensinada  por  aquelle  que  revelou  ao  mundo  a  su- 
blimidade da  creatura  humana. 

Basla  o  exemplo  do  sacerdote,  santificado  assim  na 
pratica  das  suas  virtudes  jiara  acreditar  primeira- 
mente na  crença  tão  intima  e  tão  viva  que  transfor- 
ma o  coração  do  homem  domando-lhe  todas  as  suas 
paixões,  e  crer  depois  n'esse  espirito  revelador  que 
nos  vivifica  e  que  s<imcntc  pode  ser  dimanação  de 
Deus  I 

Onde  não  ha  horas  da  noite  senão  para  a  macera- 
ção da  carne  afim  ile  que  esta  se  não  rebelle  contra 
o  espirito  ;  onde  não  ha  horas  do  dia  senão  para  o 
aíTecto  de  estranhos  ;  onde  não  ha  momento  na  vida 
senão  para  o  empresar  no  zelo  do  bem  alheio,  de- 
ve de  certo  haver  n'esse  magnifico  sacerdócio  uma 
chamma  vivificante  que  setransmitta  do  increado,  e 
que  seguindo  a  sua  natureza  não  possa  também  pe- 
recer. 

Esta  chamma  luziu  antes  de  chegar  ao  (iolgotha.- 
porém  foi  do  alto  d'este  monte  que  mais  brilhante- 
mente se  manifestou,  e  percorrendo  desde  então  atra- 
vez  as  consecutivas  gerações  que  tem  habitado  todas 
as  partes  do  mundo,  abrange  com  os  raios  da  sua  di- 
vina luz  a  amplidão  dos  séculos  que  tem  de  se  nos  se- 
guir até  á  consummação  dos  tempos. 

Esta  chamma  é  o  Christianismo ! 

Chegado  o  inverno  d'aquelle  anno  de  15Í0  a  corte 
saiu  de  Lisboa  para  Almeirim,  e  el-rei  levou  comsi- 
go  os  dois  missionários,  aos  quaes  mandou  agasalhar 
n'umas  casas  visinhas  á  horta  do  paço.  Ahi  se  tra- 
tou, porseavisinhar  a  primavera,  da  ida  dos  padres 
para  a  sua  missão  da  índia,  no  que  eram  tão  varias 
e  encontradas  as  opiniões,  que  a  resolução  do  nego- 
cio foi  finalmente  levada  ao  conselho  d  estado.  E  por 
que  lambem  n'cste  não  houve  uma  prompta  decisão 
sobre  a  materin.  se  bem  que  pareceu  vencer  a  opi 
nião  de  que  os  dois  missionários  vindos  de  Roma  fi- 
cassem era  Portugal,  tudo  se  entregou  á  decisão  de 
S.  Ignacio,  que  determinou  fosse  S.  Francisco  Xa- 
vier enviado  para  a  índia,  e  se  deixasse  ficar  em  Por- 
tugal o  padre  mestre  Simão. 

Tomada  esta  resolução  aprestou-se  o  Santo  para 
tão  longa  viagem .  como  se  esta  se  reduzisse  a  sair  de 
uma  para  outra  terra  próxima,  pois  nem  buscou  me- 
lhores roupas  e  provisões  do  que  as  que  habitual- 
mente usava.  E  por  seus  companheiros  teve  ao  pa- 
dre Paulo  Caracrte.  italiano,  de  quem  já  acima  fal- 
íamos, e  ao  irmão  Francisco  de  Mansias.  portuguez. 

Ao  despedir-se  S.  Francisco  Xavier  del-rei.  foi  sú 
n'esse  acto  que  soube  a  grande  mercê  que  o  papa 
Paulo  III  lhe  havia  feito,  nomeando-o  seu  núncio 
apostólico  na  índia,  e  commissario  geral  em  tudo 
que  fosse  necessário  para  bem  e  proveito  das  almas, 
cujos  breves  então  lhe  foram  entregues  por  mão  de 
sua  alleza. 

Aos  7  de  abril  de  lo  41  finalmente  se  fez  de  vela  do 
porto  de  Lisboa,  em  a  nau  Santhíago,  em  que  ia  lam- 
bem o  governador  Martim  Affonso  de  Sousa,  que  no 
governo  ia  render  a  D.  Estevão  da  Gama,  irmão  do 
conde  almirante.  E  em  conserva  áquella  nau  iam 
mais  quatro. 

Este  foi  o  principio  da  missão  que  tão  bon?  fructos 
teve  n'aquellas  remotas  paragens. 
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Aqui  em  Portugal,  porque  o  padre  Simão  ficara 
pelo  motivo  de  se  fundar  um  collegio,  dentro  em 
pouco  se  lhe  deu  principio.  Succedeu  vagar  o  mos- 
teiro de  Nessa  Senhora  de  Carquere,  situado  junto  ao 
rio  Doiro,  a  três  léguas  da  cidade  de  Lamego.  Com 
«sta  dotação  que  punha  então  algumas  rendas  á  dis- 
posição do  padre  mestre  Simão,  se  podia  metter  hom- 
bros  ao  collegio  de  Coimbra,  cidade  preferida  por 
terem  pouco  antes  passado  para  ali  as  escolas  ge- 
raes,  que  estavam  em  Lisboa,  e  que  foram  começo 
d'essa  famosa  Universidade  que  tem  sido  honra  do 
nosso  paiz. 

Aquelle  mosteiro  de  (Carquere,  que  se  dá  fundado 
pelo  conde  D.  Henrique,  em  o  anno  de  1099,  é  o 
que  se  recommenda  pelo  milagre  que  a  tradição  dá 
succedido  com  o  infante  D.  Atlonso  Henriques,  que 
nascera  aleijado  de  ambos  os  pés,  tendo-os  tolhidos 
e  pegados  pelo  calcanhar,  e  sendo  levado  pelo  seu  aio 
Egas  Moniz  ao  aliar  da  Senhora,  que  ali  existia  n'u- 
ma  arruinada  ermida,  logo  ficara  sarado. 

Levantado  o  mosteiro  foi  doado  aos  cónegos  re- 
gr.mtes  de  S.  Agostinho;  mas  pelo  andar  dos  tem- 
pos vindo  a  Itcar  deshabitado,  se  reduziu  a  abbadia 
com  o  titulo  de  Commendatario.  Depois  veiu  nova- 
mente a  unir-se  ao  collegio  de  Coimbra,  por  bulias 
apostólicas.  N'aquella  occasião  o  padre  mestre  Si- 
mão trocou-o  pela  preceploria  ou  commenda  de  S. 
Antão  de  Benespera,  por  preferir  ter  logar  certo  em 
Lisboa  onde  se  tratassem  os  negócios  da  fundação 
do  seminário,  e  acudissem  os  que  tivessem  de  em- 
barcar para  a  índia. 

Para  eslc  lira  pareceu  asado  ao  padre  mestre  o 
mosteiro  de  Saiilo  .^ntão  o  velho,  fundado  ao  pé  do 
lastello,  da  parle  do  norte,  junto  á  Mouraria,  assen- 
tado em  ladeira,  senhoreado  de  três  montes  que  são 
o  do  referido  castello,  o  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
e  da  Senhora  do  Monte;  e  que  n'aquella  época  esla- 
va deshabitado.  É  conhecido  hoje  pelo  nome  de  Col- 
leginho. 

Ha  noticia  de  que  esta  egreja  fora  primeiro  mes- 
quita de  moiros,  purificada  no  anno  de  1496,  quan- 
do el-rei  D.  Manuel  não  permitliu  aos  judeus  e  moi- 
ros synagogas  e  mesquitas  em  Portugal.  Consagrou-a 
;;o  mysterio  da  Annunciação  e  entregou-a  primeiro 
a  umas  boas  mulheres  que  viviam  juntas,  e  se  cha- 
mavam beatas  da  terceira  ordem  de  S.  Francisco, 
mas  sem  clausura,  nem  obediência  certa  de  prelado. 
Passados  annos  resolveu  el-rei  fundar  ali  um  con- 
vento de  religiosas  de  S.  Domingos,  e  para  isso  im- 
petrou um  breve  do  papa  Leão  x,  em  o  anno  de  lalo 
«■  quatro  annos  depois,  no  de  1519,  o  remetleu  ao  seu 
confessor  o  padre  mestre  fr.  Jorge  Vogado,  então 
provincial  da  dita  ordem,  para  determinar  o  mos- 
teiro segundo  os  costumes  da  ordem.  Vieram  para 
elle  as  fundadoras,  que  foram  seis  freiras  do  conven- 
to de  Jesus  d'A\eiro,  que  chegaram  a  Lisboa  em  12 
<le  novembro  de  1.S19,  tomando  posse  d'aquella  casa 
que  seguiu  denominando-se  da  Annunciada. 

E  porque  se  descobriu  ser  aquelia  vivenda  pou- 
«0  sadia,  por  ficar  muito  exposta  ao  norte,  ao  ca- 
bo de  vinte  e  trcs  annos  trataram  as  religiosas  de  se 
mudar  fazendo  troca  com  um  convento  que  estava  no 
valle  e  estrada  que  corria  da  Porta  de  Santo  Antão  pa- 
ia Bemnca  e  Nossa  Senhora  da  Luz.  Estava  assenta- 
do no  sitio  a  que  hoje  chamamos  largo  da  Annun- 
uaja. 

Vemos  da  chronica  do  padre  Telles  que  quando 
flo  anno  de  1400  se  fundou  n'aquelle  sitio  este  mos- 
teiro de  Santo  Antão,  ali  se  chamava  a  Carreira  dos 
Cavallos,  por  ser  onde  se  exercitavam  n'aquelle  tem- 


po os  cavalleiros  de  Lisboa.  Das  Portas  de  Santo  An- 
tão, que  ainda  hoje  conservam  este  nome,  até  o  sitia 
que  se  chama  a  Annunciada,  entravam  as  hortas,  e 
se  estendia  um  campo  largo,  raso,  e  comprido.  Este 
nome  de  Carreira  dos  Cavallos  se  lhe  dá  na  escri- 
ptura  de  doação  d'aquelle  terreno  por  João  de  S.  Vi- 
cente e  Lourença  Joanna,  que  diz  assim:  —  «Item, 
mandamos  que  n'uma  casa  com  seu  território  e  her- 
dade, que  temos  no  logar  da  Carreira  dos  Cavallos 
(que  está  entre  ambos  os  caminhes,  convém  a  saber 
um  caminho  por  onde  se  vae  para  Bemfica,  e  outro 
por  onde  se  vae  para  a  Cotovia)  se  edifique  uma  egre- 
ja, uma  casa,  e  um  hospital  da  dita  ordem  etc.» 

Esta  ordem  de  Santo  Antão  foi  instituída  no  anno 
de  109o,  e  confirmada  pelo  papa  Gregório  vii.  Eram 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  cuja  regra 
guardavam.  Ao  abbade,  ou  superior,  dava-se-lhe  o 
nome  de  Preceptor  Máximas  :  c  d'ahi  foi  que  aos  seus 
mosteiros  veiu  o  nome  de  Preceptorios.  Havia  pas- 
sado da  França  a  Hespanha,  cd'esta  para  Portugal, 
onde  a  sua  principal  casa  teve  assento  na  província 
da  Guarda,  e  se  chamava  Santo  Antão  de  Benespera, 
que  acima  se  disse  trocado  pelo  de  Nossa  Senhora 
de  Carquere.  Já  no  anno  de  L^iSS,  em  que  seappro- 
vou  a  troca  do  mosteiro  com  as  religiosas  da  Annun- 
ciada ,  aquelia  ordem  estava  muito  decaida,  e  no 
anno  de  loH,  nem  no  referido  mosteiro,  hoje  deno- 
minado Colleginho,  nem  em  todo  o  Portugal  existia 
um  único  religioso  d'ella. 

Mudadas  as  freiras  da  Annunciada  no  anno  de 
1339,  para  o  sobredito  mosteiro  de  Santo  Antão, 
trouxeram  ellas  para  o  novo  sitio  o  nome  da  invo- 
cação do  seu  convento,  e  por  tal  ainda  hojeé  conhe- 
cido o  largo  onde  estão  as  ruinas  da  sua  clausura; 
e  o  nome  de  Santo  Antão  passou  com  os  religiosos 
para  o  que  até  ali  se  denominava  Annunciada  ao  pé 
do  castello.  Pelo  correr  dos  tempos,  com  a  introducção 
da  companhia,  também  perdeu  este  trocando-se  pe- 
lo de  Colleginho.  É  para  notar  que  a  porta  da  cida- 
de que  ia  do  Rocio  para  a  Annunciada,  não  perdeu 
com  a  mudança  o  nome  de  Santo  Antão  ,  porque 
actualmente,  apesar  de  tal  porta  não  existir,  ainda 
é  conhecida  por  elle.  (Continuou  decerto  porque  so- 
bre a  referida  porta  havia  um  nicho  com  a  imagem 
do  Santo. 

Assim  foi  que  o  mosteiro  de  Santo  Antão  o  velho 
foi  parar  a  poder  da  companhia.  Em  o  de  janeiro  de 
1542  tomou  posse  d'elle  o  padre  mestre  Simão.  Esta 
residência  foi  a  primeira  casa  que  a  ordem  teve  no 
mundo,  se  bem  que  alguns  escriptoreslhe  assi^nam 
primasia  á  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Estrada  em 
Roma.  Não  teve  comtudo  o  titulo  de  collegio  até  o 
anno  de  1552;  que  o  primeiro  por  tal  conhecido  e 
denominado  foi  o  de  Coimbra,  que  teve  principio 
também  em  1542. 

Passados  dez  annos  recebeu  o  mosteiro  de  Santo 
Antão  o  titulo  de  collegio,  nomeando-se-lhe  reitor 
que  foi  o  padre  Ignacio  de  Azevedo,  natural  do  Por- 
to e  descendente  das  mui  illustres  famílias  dos  Ma- 
lafaias  e  Azevedos,  que  prestaram  á  pátria  grandes 
serviços  na  restauração  do  reino  por  1).  João  i,  na 
tomada  de  Ceuta,  e  outros  logares  de  Africa.  Havia 
entrado  na  companhia  em  o  collegio  de  Coimbra  no 
anno  de  1547,  e  foi  morto  em  1570  á  vista  do  porto 
da  ilha  de  Palma,  que  é  uma  das  Canárias,  pelo  cor- 
sário calvinista  Jacques  Soria,  que  tomou  a  nau  San- 
thiago,  onde  elle  ia  com  mais  quarenta  religiosos  pa- 
ra o  Brazil. 
Continua. 
...  F.  D.  d'.\imeida  e  Abacj». 
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Esle  rio,  cujo  nome  apenas  é  conhecido  f  o  curso 
incerto  sóraenlc  esboçado  nos  mappas,  merece  com- 
tudo  o  primeiro  logar  entre  os  da  America  central, 
segundo  as  recentes  averiguações  de  mr.  A.  Morel- 
Jct.  Nasce  nas  montanhas  do  Peten,  ao  sul  da  pro- 
víncia de  Vucatan,  e  atravessa  de  leste  a  oeste  as 
solidões  selvosas,  onde  vagueiam  os  últimos  indiví- 
duos da  nacionalidade  Índia,  recebe  entre  os  seus 
afluentes  o  Lacantun,  que  poderia  disputar-lhe  a 
preeminência;  aOnal  depois  de  ler  galgado  o  obsla- 
colo  das  montanhas,  abre  um  leito  fundo  nas  allu- 
viões  do  Tabasco  e  desemboca  por  três  ramos  na  la- 
goa de  Términos  e  no  golpho  do  México. 

Pode  compular-se  em  cento  e  clncoenta  legaas  pe- 
lo menos  toda  a  sua  extensão,  cuja  metade  Inferior 
é  accesslvel  ás  embarcações  que  não  demandam  mais 
<lc  doze  pés  d'agua;  a  três  léguas  de  Tenosico,  ulti- 
ma aldèa  do  Tabasco  meridional,  o  leito  d'este  rio 
ao  sair  das  montanhas  é  obstruído  com  rochedos 
que  interrompem  a  navegação  absolutamente;  apro- 
xlmando-se  do  mar  o  decliveé  tão  pouco  que  as  aguas 
se  derramam  em  vastos  paúes,  ou  se  escoam  por  al- 
guns canaes  que  formam  um  labyrlnlho  tão  Intrin- 
cado que  é  mui  dlfllcil  percorrel-o.  Nas  bordas  d'es- 
tes  pântanos  eternos  cresce  o  precioso  páu  de  cam- 
ptche,  principal  alimento  do  commerclo  d'estes  dis- 
trlctos  ;  além  d'isso,  a  terra  enxuta  é  dotada  de  um 
vigor  e  força  de  fecundidade  inesgotável,  produzln- 
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do  cora  pouca  lavoira  assucar,  café,  tabaco,  especia- 
rias, em  sumraa  todas  as  producções  naluraes  d'esle 
clima.  M. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 


II 


Da  Companhia  de  Jesub. 
Continuação. 

Os  estudos  n'esie  collegio  principiaram  por  uma 
classe  de  rhetorica,  humanidades,  grammatica  lati- 
na, theologia  moral,  e  explicação  da  esphera,  que  6 
uma  parte  da  mathematica. 

A  classe  durava  três  horas  pela  manhã,  e  outras 
três  de  tarde.  Não  tinham  sueto  em  toda  a  semana, 
e  até  mesmo  ans  domingos  de  tarde  acudiam  os  es- 
tudantes a  ouvir  a  doutrina. 

A  proposta  d'estes  estudos  foi  feita  a  el-rei  D.  Joio 
III,  pelo  provincial  Diogo  de  Miram,  que  para  Isso 
recebera  ordem  de  Santo  Ignacio.  El-rei  fez  baixar 
um  decreto  á  camará  da  cidade  propondo  este  nego- 
cio dos  padres,  ao  que  os  vereadores  annuiram  pon- 
do somente  a  cidade  por  condição  que  os  da  compa- 

Agosto  30,  1856. 
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tíhia  fossem  obrigados  a  receber  em  suas  escolas  os 
filhos  de  Lisboa,  primeiro  que  os  forasteiros. 

Indo  um  dia  el-rei  D.  João  a  este  collegio  ouvir 
os  mestres,  ficou  tão  satisfeito  que  d'ahi  lhe  veiu  o 
pensamento  de  entregar  aos  padres  da  Companhia  o 
collegio  das  artes  e  estudos  menores  em  Coimbra, 
como  effectivamente  poz  por  obra. 

No  atino  de  1553,  por  créditos  do  infante  cardeal 
D.  Henrique,  conseguiu  a  Companhia  formar  novo 
collegio  em  Évora,  e  em  29  de  agosto  d'esse  anno 
ahi  se  principiaram  os  estudos. 

Também  data  do  primeiro  de  outubro  d'esse  mes- 
mo anno  a  fundarão  da  casa  professa  de  S.  Roque. 
Como  ao  diante  temos  de  tratar  especialmente  de 
todas  as  casas  que  teve  a  Companhia,  deixaremos  pa- 
ra depois  mais  ampla  noticia  d'ellas,  passando  agora 
a  faUar  do  novo  collegio  de  Santo  Antão,  que  foi  a 
principal  que  tiveram  no  reino. 

Collegio  de  Santo  Antão. 

No  sitio  onde  hoje  existe  o  hospital  de  S.  José  es- 
<ava  assentado  este  collegio. 

Para  se  distinguir  da  pequena  residência  que  os 
padres  tiveram,  como  acabamos  de  ver,  no  sitio  da 
l^Jouraria,  recebeu  o  edificio  de  que  vamos  faltar,  o 
■titulo  de  Santo  Antão  o  novo. 

E  o  motivo  que  houve  para  esta  fundação  foi  re- 
conhecer-se  o  aperto  da  antiga  casa,  sem  commodt- 
dade  para  n'clla  se  inslituirem  doze  classes  de  latim, 
sim  curso  de  artes,  uma  lição  de  casos,  e  outra  de 
mathematicas,  como  então  projectava  o  cardeal  D. 
Henrique. 

Foi  este  infante  que  tomou  o  titulo  de  fundador 
da  nova  casa.  Era  elle  n'esse  tempo  arcebispo  de  Lis- 
Iina,  e  proveu  á  sua  edificação  com  as  rendas  que 
tlesannexou  d'cutras  egrejas,  e  foram  conBrraadas 
pelo  papa  Pio  v,  em  janeiro  de  1S67. 

Para  a  fabrica  ir  pur  diante  se  lhe  applicou  depois 
em  lo7í  a  obra  pia  da  casa  da  Índia,  que  vinha  a 
ser  pagarem  os  que  despachavam  n'e!la  por  cada 
quintal  de  pimenta  50  réis  ;  e  por  cada  quintal  de 
canella,  cravo,  gengibre,  massa,  noz  moscada,  anil 
e  lacre,  100  réis. 

Antes  de  contarmos  a  escolha  do  local  para  acJi- 
ficação  do  collegio,  não  virá  fora  de  propósito  já  que 
falíamos  n'esta  doarão  da  obra  pia  feita  por  el-rei 
D.  Sebastião  em  Almeirim,  aos  10  de  Janeiro  do  re- 
ferido anno  de  1574,  estamparmos  o  que  a  este  res- 
peito se  10  n'um  manuscriplo  que  existe  na  Biblio- 
theca  Publica  de  Lisboa.  Diz  assim  : 

«E  como  o  Collegio  posta  a  doação  se  obrigou  a 
sustentar  os  mestre  para  as  ditas  classes,  ficou  em 
todo  o  vigor  sendo  contracto  oneroso.  E  na  verdade 
o  não  foi  pouco  para  o  Collegio,  porque  ainda  que 
•mo  tempo  que  se  lhe  fez  a  doação,  e  nos  annos  pró- 
ximos que  se  lhe  seguiram  a  cila  fosse  a  renda  con- 
siderável, ft  mui  sulTiciente  para  sustentar  os  mes- 
tres a  que  o  Collegio  se  obrigou  ;  depois  porém  se 
foram  achando  na  dita  consignação  muitas  e  gran- 
des quebras,  porque  unindo-se  no  anno  de  1380  a 
coroa  de  Portugal  á  de  Caslella  ficou  o  reino  tendo 
contra  si  por  inimigos  todos  os  que  o  eram  de  Hes- 
panha,  toinando-IIie  algumas  vezes  as  naus,  eoutras 
ffazendo-as  dar  á  costa,  ea  naufragar,  em  que  vinham 
a  faltar  na  Casa  da  índia  as  drogas  que  haviam  de 
dar  a  renda  para  o  sustento  dos  mestres.  Cresceu  mais 
-  a  falia  depois  que  os  hollandezes  se  fizeram  senhores 
■  dasMolucas,  d'onde  vinha  o  cravo,  edeCeylão  que 
nos  dava  toda  a  canella  que  vinha  a  Portuga!,  e  de 


Lisboa  se  repartia  por  toda  a  Europa.  E  como  nã» 
só  03  hollandizes,  mas  também  os  inglezes  e  dina- 
marquezes  trazem  hoje  da  índia  grande  copia  de  pi- 
menta, não  fica  tendo  conta  vir  muita  a  Lisboa,  bas- 
tando pouca  para  provimento  do  reino:  e  assim  não 
são  poucos  os  annus,  em  que  na  Casa  da  índia  se  não 
pesam  na  balança  quinhentos  quintaes  de  pimenta, 
sendo  que  em  outro  tempo  chegavam  á  balança  vin- 
te e  quatro,  e  vinte  e  cinco  mil  quinlaes,  com  que 
vem  a  ser  hoje  mui  diminuto  o  rendimento  que  re- 
sulta ao  Collegio,  pelas  drogas  que  vem  da  Índia, 
dando-lhe  no  tempo  presente  maior  utilidade  o  cra- 
vo e  cacau  que  vem  do  Maranhão  eGran-Pará,  por- 
que como  as  ditas  drogas  se  despacham  na  Casa  da 
Índia,  paga-se  ao  Collegio  um  tostão  por  cada  quin- 
tal, como  também  se  paga  o  mesmo  do  marfim  que 
vem  de  Angola.» 

Esta  chronica  foiescripta  pelos  Gns do  secnlo  svH, 
ede  propósito  fizemos  oseu  transumplo,  para  se  co- 
nhecer como  já  n'essc  tempo  o  nosso  grande  com- 
mercio  ia  cm  decadência,  provindo  a  maior  parte 
d'este  mal  da  junção  com  a  Hespanha  n'esses  fataes 
sessenta  annos,  em  que  perdemos  tantas  e  tão  ricas 
colónias.  Este  commercio  da  índia  vinha  todo  aqui  a 
Lisboa,  para  se  repartir  depois  pelos  outros  reinos 
da  Europa.  Era  uma  riqueza  que  os  outros  estados 
bem  nos  invejaram,  ese  não  esqueceram  de  nos  des- 
pojar, apenas  se  lhes  offereceii  ensejo;  o  que  a  pró- 
pria Ilespanha,  que  nos  tratava  então  como  estranha 
madrasta,  não  lastimava  muito,  porque  nos  deseja- 
va abatidos  e  empobrecidos  para  melhor  firmar  seu 
predomínio. 

Continuemos  na  historia  do  collegio. 

Decidido  que  foi  levantar-se  nova  fabrica  mais 
vasta  e  accommodada  ao  intento,  procurou-se  terre- 
no onde  não  fosse  necessário  comprar  muitas  casas 
para  derrubar,  e  se  lograssem  bons  ares  e  saudáveis, 
com  vistas  largas  e  aprasivers. 

Descobriu-se  local  conveniente  no  alto  do  Jogo  da 
Pella,  coniprehendendo  o  espaço  que  corria  para  a 
parte  do  mosteiro  de  SanfAnna,  que  já  áquelle  tem- 
po existia,  e  para  os  lados  de  S.  Lazaro,  e  que  eram 
pedaços  de  terra  e  olivaes. 

Comprados  esses  terrenos,  determinou  el-rei  D. 
Sebastião  ao  senado  de  Lisboa,  em  provisão  de  1378, 
que  dessem  ao  collegio,  para  cerca,  um  pedaço  do 
campo  que  pertencia  ao  curral.  Era  o  terreno  que 
corre  hoje  peio  corredor  de  SanfAnna,  e  volta  pela 
extremidade  sul  do  campo  do  mesmo  nome,  vindo 
fechar  em  volla  ahi  por  S.  Lazaro. 

Este  pedaço  de  terreno  que  se  tirou  ao  senado  foi 
causa  do  longas  e  fortes  contestações.  Apenas  os  ve- 
readores da  camará  foram  a  demarcar  o  sitio,  se  le- 
vantou grande  alborolo,  não  só  pela  conlradicção  dos 
visiiihos  empregados  no  curral,  como  do  padre  ca- 
pellno  das  religiosas  de  Sant'Anna,  que  se  premuniu 
de  excommunhões  contra  os  da  Companhia  e  oRiciaes 
do  senado.  Os  empregados  do  curral  armados  com 
pedras,  e  mais  armas  que  encontravam  á  mão,  obri- 
garam os  padres  e  os  demarcadores  a  largar  o  cam- 
po, e  desistir  do  intento. 

A  chronica  do  padre  Balthazar  Telles  diz  a  este 
respeito: 

«E  na  verdade  o  reverendo  padre  confessor  ou  era 
mui  zeloso,  ou  andava  mui  colérico,  porque  nenhum 
vagar  nos  dava,  e  tanto  que  ali  chegavam  os  nossos 
com  os  vereadores,  apparecia  logo  no  mais  alto  do> 
campo,  e  começava  a  fulminar  excommunhões,  sem 
cessar  até  que  os  vereadores  se  retiravam.  Ao  som 
das  censuras  do  padre  confessor,  se  meneavam  as  ar- 
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nas  da  soldadesca  do  curral,  que  era  muita  soinma 
de  pedradas,  de  que  jogivara  alegremente :  facil- 
mente se  retiravam  os  da  camará  eobedeciam  ás  e\- 
commiinhõcs  do  pndre  confessor,  porque  de  muito 
má  vontade  nos  vinham  dar  esta  posse,  c  assim  se 
recolhiam  lodos,  uns  fugindo  das  ccnsurr.s,  outros 
guardando  se  das  pedradas.» 

Por  causa  d'estas  contradiccões,  esperando  os  pa- 
dres melhor  occasião  para  murarem  a  cerca.  Iani;a- 
ram,  qnasi  que  em  sefçredo,  a  primeira  pedra  ao 
principal  corredor  do  collegio,  em  11  de  maio  de 
1379,  e  pouco  foi  então  avançando  a  obra. 

Já  o  cardeal  fundador  tinha  sobre  a  cabeça  a  co- 
nia  de  Portugal,  quando  as  murmunições  recresce- 
ram pelo  cabedal  que  ali  se  gastava. 

Chegaram  a  tal  ponto  essas  murmurações  qua  o 
senado  recorreu  a  cl-rei,  pedindo-lhe  por  mercê  fos- 
se servido  de  mandar  desistir  da  obra,  por  não  per- 
mtttírem  aquelles  tempos  fabrica  de  lanto  custo,  c 
que  o  muito  que  se  havia  de  fazer  no  edificio  do  col- 
legio seria  melhor  íc  empregasse  em  acudir  aos  que 
nas  masmorras  dWfrica,  com  lagrimas  e  gemidos 
solicitavam  resgate  para  alcançar  a  liberdade  que 
tinham  perdido  servindo  e  acompanhando  o  seu  rei. 

D.  Henrique  (que  á  introducção  da  Companhia 
em  Portugal,  se  lhe  não  mostrara  affciçoado,  mus 
que  depois  tanto  a  tomara  em  estimação  que  chama- 
ra aquelles  padres  para  o  seu  collegio  d'Evora,  c  fo- 
ra o  fundador  do  novo  aqui  ao  cimo  do  Jogo  da  Pel- 
la)  respondeu  ao  senado,  que  a  renda  que  dera  ao 
collegio  não  era  da  coroa,  porque  toda  a  que  lhe  ti- 
nha applicado  fora  ecclesiastica,  c  com  beneplácito 
e  approvação  do  PontiOce.  Que  além  da  dita  renda 
não  havia  outra  mais  que  a  obra  pia  da  casa  da  ín- 
dia, de  que  se  fizera  esmola  cora  obrigação  de  n'elle 
serem  mais  os  mestres  ;  mas  que  nunca  fora  sua  ten- 
ção que  o  tal  edifício  se  fizesse  á  custa  da  coroa,  in- 
tentando sónaente  que  os  padres  com  o  que  poupas- 
sem de  seus  gastos,  e  lhes  sobejasse  de  suas  rendas 
fossem  fazendo  o  collegio;  e  que  assim  podiam  estar 
sem  cuidado  de  que  a  fundação  do  novo  collegio  não 
havia  de  ser  impedimento  para  divertir  de  acudir 
como  podesse  ao  resgate  dos  que  estavam  no  eapti- 
iieiro  d'Africa. 

Continua. 
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ANOMALI.V  VEGETAL. 

É  hoje  doutrina  corrente  em  botânica  que  os  ór- 
gãos mais  complexos  das  plantas,'  resultam  das  trans- 
formações porque  passa  o  órgão  essencial  ou  em- 
bryão. 

As  stipulas.  as  bracteas,  e  todos  os  virlicillosque 
«stas  constituem:  o  cálice,  corolla,  estames,  carpel- 
las  e  sementes,  todas  estas  psrtes,  diversas  apparen- 
tcmente,  não  são  mais  que  folhas  livres  ou  soldadas, 
«sgoladas  ou  espandidas,  abertas  ou  fechadas,  com- 
pletas ou  reduzidas  a  alguma  de  suas  parles. 

As  investigações  dos  sábios  tem  esclarecido  mui- 
to este  ponto  da  sciencia,  e  a  ellas  se  deve  o  conhe- 
cimento perfeito  dos  caracteres  que  servem  para  dis- 
tinguir aquelle  órgão  atravez  de  todos  os  seus  dis- 
-íarces. 

O  que,  porem,  ainda  se  não  tem  conseguido  é  co- 
nhecer a  lei  segundo  a  qual  estas  met.imorpboses  se 
operam.  Se  a  lanto  se  chegar,  como  é  possivej,  tal- 
vez resulte  d'esta  importanle  conquista  o  poderem- 
se  explicar  certos  pbenomenos  orgânicos  que,  por 


serem  pouco  communs,  os  homens  da  sciencia  consi- 
deram excepções  da  lei  ou  leis  geraes  da  organisa- 
ção  vegetal  ou  anomalias. 

Exponhamos  as  nossas  idéas  acerca  d' estes  ph«- 

nomenos  exceprionaes. 

A  natureza  adoptou  na  formação  dos  animaes  c 
das  plantas  certos  lypos  ou  normas  que  se  desco- 
brem em  todos  os  entes  orgânicos.  Para  o  zoologis- 
ta não  ha  animal  que  não  seja  vertebrado,  annella- 
(lo,  mollusco  ou  zoophyto;  para  o  pliytologisla  qual- 
quer planta  ou  hadc  ser  monocolyledonoa.  ou  dico- 
tyledonea,  ou  agama.  Se  um  ente  vegetal  ou  animai 
não  apresenta  plenamente  transcriptos  em  si  os  ca- 
racteres de  qualquer  d'aquclles  typos  ;  se  a  organi- 
sação  em  uma  ou  mais  partes  se  desvia  da  norma,  is- 
to é,  se  não  condiz  com  a  pluralidade  dos  entes,  te- 
mos uma  anomalia. 

Mas,  será  a  anomalia,  como  indica  o  nome  c  mui- 
tos suppõem,  uma  excepção  ou  será,  como  quereoi 
outros,  um  erro  da  natureza,  resultante  de  ter  ell.i 
sido  contrariada  e  impedida  na  execução  das  leis- 
que  se  impoz,  por  circunstancias  diversas?  Eis  aqui 
dois  problemas  de  physiologia  geral  ou  antes  d'!phi- 
losophia  transcendente,  que  não  estão  resolvidos  e 
que  díRicil  será  resolver. 

As  excepções  on  são  convencionaes,  como  as  da» 
leis  humanas,  e  n"este  caso  não  significam  ignorân- 
cia, limitação  de  poder,  ou  insuOBcicncia  scientifica  ; 
ou  são  absolutas,  e  então  indicam  as  condições  que 
não  revelam  as  primeiras.  Ora  admittir  que  a  natu- 
reza, ou,  mais  propriamente,  que  Deus,  preestabele- 
cendo as  leis  porque  o  universo  se  deveria  reger, 
lhes  preestabeleceu  lambem  excepções,  é  confessar 
implicitamente  que  o  seu  poder  e  sabedoria  illimi- 
tada  encontraram  obstáculos  invencíveis  na  execu- 
ção da  sua  obra,  que  lhe  foi  mister  respeitar.  Esta 
hypothese  repugna. 

O  erro,  isto  c,  a  impossibilidade  de  chegar  ple- 
namente ao  fira  proposto  pelas  leis  preestabelecidas, 
o  desvio  forçado  d'esse  mesmo  fim  pela  invencibili- 
dade dos  obstáculos  ou  pelo  imperfeito  poder  do  En- 
te Supremo,  não  se  pode  lambem  admittir. 

Como  se  devem,  pois,  considerar  estes  phenome- 
nos  em  que  a  natureza  parece  aberrar  da  sua  mar- 
cha regular  e  constante? 

Em  quanto  a  nós,  de\em-se  considerar  como  fa- 
ctos subordinados  a  uma  lei  que  o  homem  ainda  não 
conhece  nem  poderá  formular  emquanto  o  numero 
d'esscs  fados  fòr  relativamente  pequeno  e  não  tive- 
rem sido  convenientemente  observados. 

Poderíamos  citar  muitos  fados  para  corroborar  es- 
ta nossa  opinião,  porém  julgamo!-o  escusado. 

Enganam-se  os  menos  instruídos  quando,  ao  lereci 
nas  obras  scientificas  as  leis  geraes  que  regem  a  ma- 
téria inerte  e  organisada,  suppõem  queá  sua  desco- 
berta se  chegou  facilmente  ou  que  se  devem  consi- 
derar como  princípios  dintuição.  Pelo  contrario,  es- 
tas conquistas  tem  custado  quasi  sempre,  muitas  e 
mui  minuciosas  e  aturadas  observações,  experiências 
e  raciocínios.  Digam-n'o  Kepler,  Hersckel,  Galvani, 
Marioti,  Torricelli,  Newton,  Galileo,  Liebig,  Cuvier, 
Carus,  Dutrochet,  e  infinitos  outros. 

Repugna  admittir  que  se  dè  na  natureza  um  fado 
que  não  haja  sido  providencialmenle  ordenado  e  que 
não  corresponda  a  uma  lei. 

Tanto  é  este  o  sentir  dos  verdadeiros  sábios  que 
até  muitos  d'elles  tem  consagrado  a  vida  toda,  cena 
grande  sacrificio  e  avultadas  despezas,  para  chega- 
rem á  solução  de  problemas  que  julgam  existir,  mas 
que  não  sabem  com  certeza  se  existem,  e  que  só 
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d'aqui  a  séculos  se  chegarão  a  conhecer  c  a  resolver. 
Kem  julguem  absurda  a  nossa  asserção. 

Uma  das  sciencias  que  hoje  se  estuda  com  mais 
desinvolvimento  e  com  maior  perseverança  e  des- 
.pcndio  ó  a  meteorologia. 

Se  perguntarmos  a  um  meteorologista  o  que  espe- 
ra d'aquella  sciencia,  dir-nos-ha,  cheio  de  esperan- 
ça e  confiado  nos  resultados  que  já  se  tem  obtido, 
que  é  impossivel  calcular  todas  as  suas  consequên- 
cias; mais  claro,  que  não  só  poderá  vir  em  auxilio 
da  medicina  explicando  as  causas  do  apparecimento, 
engravecimento  e  declinação  de  varias  doenças,  se- 
não lambem  da  navegação  aquática  e  aérea,  da  agri- 
cultura, e  hygiene,  ctc ;  e  que  do  seu  estudo  deve 
resultar  o  conhecerem-se  phenomenos,  que  ainda 
hoje  passam  desapercebidos,  como  passaram  por  mui- 
to tempo  os  das  horas  criticas,  o  do  osone,  e  o  das 
linhas  isothermcs,  e  a  subjeitarem  esses  a  novas  in- 
vestigações, que  revelem  leis  novas. 

Fundados  nas  considerações,  que  deixamos  expos- 
tas, temos  que  seria  um  grande  serviço  á  sciencia 
voltarem  os  sábios  a  sua  atlenção  para  as  anomalias 
>que  apresentam  os  entes  orgânicos  e  considcral-as 
sob  todos  os  pontos  de  vista  possíveis  ,  afim  de  che- 
garmos, em  tempo,  aos  resultados  que  desejamos  e 
antevemos.  Este  estudo,  porém,  não  é  para  um  só 
individuo,  nem  é  para  poucos  annos.  Demanda  a  co- 
adjuvação de  muitos  homens,  sábios  e  dedicados. 

O  que  se  tem  escripto  a  respeito  das  anomalias 
aniraaes,  não  esquecendo  os  trabalhos  de  Geoffroi 
Saint-Hillaire,  é  pouco  absolutamente  fallando,  e 


muito  em  relação  ao  que  ha  a  fazer  a  propósito  do 
reino  vegetal. 

Não  seremos  nós  os  que,  em  Portugal,  metíamos 
hombros  a  tamanha  obra,  mas,  ao  menos,  convida- 
remos outros  a  que  a  emprehendam.  Ha  na  nossa 
terra  muitos  pharmaceuticos  instruídos  que  accumu- 
lam  com  o  exercicio  da  pharmacia  a  direcção  d 'ex- 
tensos trabalhos  agrícolas;  ha  pelas  províncias  mui- 
tos médicos  intelligentes  e  conhecedores  d'agrono- 
mia;  ha  finalmente  lavradores  da  reconhecido  méri- 
to e  associações  agrícolas  que  promettem  muito  bons 
serviços  á  sciencia.  A  esses  todos  cumpre  começar 
este  estudo.  Como  elledeve  ser  dirigido  dil-o-hemos 
n'outra  parte.  Por  agora  limitamo-nos  a  iadicar-lhe* 
dois  alvitres:  primeiro  a  descripção  rigorosa  das  ano- 
malias acompanhada  do  desenho,  representando  os 
órgãos  externa  e  internamente;  segundo  a  indicação 
de  todas  as  circunstancias  que  possam  concorrer  para 
a  sua  explicação.  Para  isso  estará  sempre  este  jor- 
nal patente  a  todos.  É  pena  que  tendo  nós  publica- 
ções scientificas,  sejamos  a  nação  que  menos  pablici- 
dade  dá  ás  suas  coisas,  resultando  d'islo  irmos  ler 
em  jornaes  e  livros  estrangeiros  factos  que  nos  dizem 
respeito,  que  seus  autores  cá  vieram  estudar  e  que 
geralmente  são  ignorados  no  paiz. 

Para  exemplo  e  incitamento  apresentaremos  já  ho- 
je o  desenho  fidelíssimo  d'uma  anomalia  vegetal,  cujo 
original  teve  a  bondade  de  confiar-nos  o  ill""*  sr. 
Francisco  António  Ferreira,  rico  proprietário  de  Lis- 
boa, que  ã  colheu  na  sua  quinta  de  Cintra. 


H  um  limllo  tendo  o  apicc  cortado  por  cinco  pro- 
fundos lóbulos,  que  o  dividem,  até  á  terça  parte  do 
seu  comprimento,  em  cinco  porções  digitiformes,  re- 
curvadas, adelgaçadas  para  as  extremidades,  que  são 
lerminadas  por  pequeninas  pontas  rijas  e  persisten- 
tes. Tem  de  comprimento  desde  o  pedúnculo  até  a 
extremidade  da  digitação  media  ú'"  '■21  e  de  grossu- 
Ta  na  parte  onde  começam  as  divisões  O"'  18.  O  mo- 
do porque  as  digitações  estão  dispostas  dá-lhe  o  as- 
pecto da  mãnd'um  homem,  cujos  dedos  meiminhoe 
poUegar  estivessem  aproximados  pela  flexão  da  pal- 
ma, estando  o  indicador  um  tanto  sobreposto  ao  pol- 
legar,  o  maior  no  meio  d'clles,  e  o  annelar  encosta- 
do por  de  traz  do  meiminho.  A  còr,  cheiro  e  aspecto 
do  epicarpo  são  normaes.  Em  todos  os  limoeiros  da 
quinta  só  appareceu  esta  anomalia  ;  os  outros  limões 
eram  naturaes. 

Não  o  abrimos,  como  desejávamos,  porque  o  ca- 
valheiro que  teve  a  benevolência  de  nol-o  confiar  ti- 
nha gosto  de  conserval-o  intacto,  e  por  isso  não  po- 


demos dizer  nada  positivamente  da  sua  cstructura 
interna.  É  provável  que  houvesse  separação  das  car- 
pellas  em  cinco  grupos,  resultante  cada  um  da  união 
de  varias  delias,  e  que  estas  carpcUas  abortivas  e 
separadas  se  desinvolvessem  formando  os  cinco  pro- 
longamentos; ou  que  o  epicarpo,  que  alguns  botâni- 
cos consideram  como  mero  prolongamento  da  casca 
do  tronco,  se  dobrasse  para  dentro  como  acontece 
com  a  placenta,  quando  forma  os  falsos  dessipimen- 
los  no  ovário,  e  que  atrophiasse  as  carpellas  na  tota- 
lidade ou  em  parte,  sublituindo-as.  Por  serem  as  di- 
gitações em  numero  cgual  ao  das  divisões  do  cálice 
e  ao  das  pétalas,  e  por  terminarem  em  ponta  lenhosa, 
que  provavelmente  é  formada  por  um  feixe  do  esty- 
lete,  pode  ter-se  por  ntais  plausível  a  primeira  hypo- 
Ihese. 

Esperamos  que  os  nossos  coUegas  nos  transmit- 
iam quaesquer   noticias,  relativas  ás   doenças  das 
plantas,  as  quaes  gostosamente  publicaremos. 
Joio  José  dk  Soi'9a  Telles. 
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POETAS  DA  ARCÁDIA  PORTUGIEZA. 
IH 

ANTÓNIO  DINIZ  DA  CRfl  E  ÍILVA. 
»A  ARCÁDIA  —  KLPINO  NONACRIKNSE. 

1731  —  1779. 
IX 

Os  ensaios  de  Elpino  são  tão  variados,  c  abraçam 
aspectos  por  tal  modo  oppostos,  que  não  ó  empresa 
fácil  para  a  critica  acompanhal-o. 

Na  impaciência  de  assignalar  o  engenho,  tentan- 
do os  géneros  mais  diversos,  o  poeta  fecha  os  olhos 
Toluntariamente,  e  arroja-se  com  ousadia,  sem  con- 
sultar a  Índole,  não  o  assombrando  nem  o  grande 
Tulto  dos  mestres,  que  lhe  deveriam  impor  respeito. 

As  suas  elegias,  e  propriamente  dita  não  se  pu- 
i)licou  senão  uma,  confirmam,  a  nosso  ver,  este  se- 
vero conceito. 

O  poema  pretende  memorar  o  terremoto  de  Lis- 
boa, mas  apesar  de  encurtado  e  pulido  depois,  não 
SC  recommenda  pelas  qualidades  do  estylo,  ou  pelo 
grandioso  das  idéas;  falta-lhe  mesmo  a  correcção, 
que  se  encontra  cm  outros  cantores  de  menor  fama. 

O  espectáculo  sublime  que  descreve,  não  acendeu 
na  mente  ao  vate  aquella  divina  chamma,  que  illu- 
mina  de  clarões  sinistros,  porém  admiráveis,  a  pin- 
tura do  incêndio  de  Troya  nos  bellos  versos  de  Vir- 
gilio;  pelo  contrario  as  declamações,  que  lhe  soc- 
correm  a  frouxa  inspiração,  não  passam  de  usadas  e 
conhecidas  muletas,  indignas  do  assumpto,  e  do  ta- 
lento do  Diniz. 

As  imagens,  umas  frias,  outras  descoradas,  e  qua- 
si  todas  impróprias,  salvos  raros  versos,  desafinam 
a  cada  passo,  e  pouco  honrariam  até  a  lyra  noviça 
de  um  principiante. 

Escripta  em  tercetos,  a  poesia  não  tem  o  vigor  e 
a  elevação,  que  tornou  immortaes  os  carmes,  fundi- 
dos em  bronze,  que  a  ira  do  Dante  insculpiu  vinga- 
tiva na  entrada  do  abysmo  de  dures,  aonde  nem  a  es- 
perança, sempre  a  ultima  a  deixar-nos,  se  atreve  a 
penetrar! 

Não  exageramos.  Lendo-se  de  animo  tranquille, 
e  com  propósito  firme  de  benevolência  a  elegia  de 
Elpino,  custa  a  crer  que  o  mesmo  homem  seja  o 
emulo  de  Pindaro  e  Anacreonte,  e  o  competidor  não 
offuscado  de  Boileau! 

Daremos  alguns  exemplos  para  que  não  suppo- 
nham,  que  receiaraos  a  confrontação  dos  melros  cen- 
surados. 

Eis  o  exórdio : 

Ai  que  funesto  objecto,  e  que  horroroso 

Estão  aos  olhos  offerecendo. 

As  ruinas  que  observo  lacrimoso  ! 
Que  enorme  confusão!  que  estrago  horrendo  ! 
Onde  a  idéa  esmorece,  e  duvidando 
Quasi  fica  do  mesmo,  que  está  vendo. 

Será  este,  que  absorto  estou  notando, 

O  mísero  destroço  de  Corintho 

Ou  de  Numancia  o  estrago  miserando? 

Bem  se  vè,  que  o  débil  ardor  do  poeta  se  des- 
vanece logo,  apenas  alinha  e  perfila  algumas  ex- 
clamações thealraes,  —  das  mais  corridas  e  com- 
muns. 


A  magreza  da  invocação  corresponde  o  resto. 

Querendo  traçar  em  esboço  o  painel  da  scena  de 
infortúnios,  que  dentro  em  minutos  converteu  a  ca- 
pital opulenta  em  um  deserto  de  ruinas,  e  misé- 
rias, não  achou  o  Diniz  melhor,  do  que  os  tercetos, 
que  seguem! 

Das  entranhas  da  terra  a  fronte  irada 
O  sulfúreo  vapor  súbito  alçando 
N'um  ponto  só  te  reduziu  a  nada. 

Ai  que  scena  de  horror!  Que  aspecto  infando 

A  consternada  idéa  me  apresenta 

Esse  instante  fatal  e  miserando! 


Caem  os  altares,  cae  o  santo  templo, 

Deixando  nas  ruinas  sepultados 

O  povo  e  sacerdotes,  triste  exemplo! 

A  outra  elegia,  extrahida  de  uma  obra  em  verso 
e  prosa,  que  o  autor  não  chegou  a  concluir,  e  que 
desejava  moldar  pela  Luzitania  Transformada,  é 
mais  um  canto  pastoril,  com  assomos  delicados  de 
ternura,  do  que  um  ensaio  no  gosto  de  Tibulo,  e 
dos  traslados  romanos. 

Coisa  notável '  N'esta  admiram-se  os  rasgos  de 
imaginação,  as  bellczas  de  phrase,  e  as  cores  ani- 
madas, que  a  primeira  só  nos  offerece  por  excepção  ! 

Os  tercetos,  em  que  também  se  acha  metrificada, 
parecem  de  outra  musa,  tão  fáceis  e  harmoniosos  se 
desatam  !  As  allusões  são  finas,  as  pinturas  risonhas 
ou  melancólicas,  segundo  pede  o  objecto,  não  es- 
morecem, e  a  paixão  que  se  lastima  em  amorosa» 
endeixas  pela  bocca  do  pastor,  não  desmente  na  do- 
çura e  no  requebro  as  mais  enlevadas  queixas  dos 
namorados  cantares  de  Rodrigues  Lobo. 

Para  se  notar  a  differença,  abrindo  o  livro  ao  aca- 
so, apresentaremos  algumas  amostras,  tanto  do  des- 
oriptivo,  como  do  monologo. 

Ali  se  vêem  nascer  entre  outras  flores 
O  vaidoso  Narciso,  que  inda  agora 
Em  as  aguas  contempla  seus  amores.  ' 

O  Jacinto  infeliz,  que  Phebo  adora, 
Clicie,  que  a  luz  do  sol  segue  constante, 
E  o  moço,  por  quem  Vénus  inda  chora. 

Andam  na  selva  os  pássaros  aos  pares 
Voando  d'um  raminho  a  outro  raminho. 
De  harmonia  enchendo  os  ares. 


A  mellifera  abelha,  susurrando 

Colhe  das  lindas  flores  o  rocio 

Que  vac  em  doces  favos  transformando. 

Estas  são  as  tintas  do  quadro,  com  o  desfavor,  as- 
sim mesmo,  de  sairem  truncadas. 

Escutemos  agora  os  delírios  queixosos  do  pastoi- 
magoado. 

Quantas  vezes  suspenso  no  que  via 
Receei  que  as  venturas,  que  lograva. 
Fossem  só  illusão  da  phantasia! 
Com  menos  anciã  a  vide  se  enlaçava 
No  verde  olmo  apertando  os  fortes  laços. 
Com  que  no  amado  tronco  se  enredava; 
Do  que  nós  cm  suavíssimos  abraços 
Entre  aterradas  anciãs  e  suspiros 
Formamos  a  prisão  de  nossos  braços  ! 

A  rima  é  pobre,  e  a  phrase  pouco  opulenta,  não 
o  ignoro;  mas,  respira-se  em  ambos  os  trechos lan- 
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to  á  vonladé  o  perfume  do  campo,  e  aquella  sau- 
dade entristecida  c  inliraa  do  passado,  que  é  o  maior 
espinho  do  presente,  quando  chora  o  que  perdeu, 
que  as  nódoas  e  os  defeitos  desculpam-se  levemen- 
te. 

Estes  versos  do  Diniz,  muito  superiores  a  milha- 
res d'elles,  que  admiltiu  iia  sua  collecrãode  Idylios 
levam~nos  a  deplorar,  que  a  morte,  ou  a  indifferen- 
ça,  deixasse  interrompido  o  li\  ro,  em  que  haviam  de 
Sgurar. 

São  visiveis  de  certo  as  reminiscências  do  esljlo 
da  Luzitania  Transformada,  perichc-se  que  Elpi- 
no  constr\ava  o  modelo  diante  da  vista  ;  porém,  não 
se  pode  negar,  que  o  excede  em  partes  —  e  qne  o  lo- 
do se  não  baixasse  das  proporções  guardadas  n'es- 
te  género  proraetlia  á  Arcádia  um  primor  cuja  valia 
D'aquelle  tempo  não  linha  preço. 

O  gcnio  de  Ovidio.  talvez  o  mais  fecundo  e  enge- 
nhoso de  toda  a  antiguidade,  no  poema  das  Meta- 
morphoses.  não  suspendeu,  nem  desalenlou  Elpino. 

Medindo-sc  com  o  poeta  da  Arte  de  Amar  na  obra 
mais  louvada,  e  mais  digna  de  o  ser,  não  duvidou 
Iravar  a  lula  com  a  certeza  de  ficar  vencido. 

Nas  doze  Mctamorplioses,  que  deixou  compostas, 
e  que  todas  se  referem  a  sccnas,  cujo  theatro  é  a  na- 
tureza luxuosa  e  esplendida  do  Brazil,  António  Di- 
niz, apesar  da  immcnsa  distancia  que  o  separa  do 
modelo  inimitável,  nem  por  isso  desmerece  do  con- 
ceito, que  lhe  grangearam  as  outras  tentativas,  me- 
nos arriscadas. 

lia  trechos  nas  poesias  americanas,  tao  ricos  de 
colorido,  e  Ião  apaixonados  nos  alTcctos,  que  ainda 
viveriam  hoje  na  memoria,  se  a  lima,  por  esquecida, 
os  não  houvesse  despresado. 

O  que  n'cllas  fere  mais  o  gosto  c  a  falta  de  cor- 
recção. À  força  de  preferir  a  abundância  á  madure- 
za, o  canlor  não  se  lembrou  de  que  a  gloria,  que  per- 
manece, nunca  doira  senão  os  monumentos. 

Se  os  livros  gregos  e  romanos  atravessaram  os  sé- 
culos, saudados  pelo  elogio  de  Iodas  as  cdades,  é  por- 
que a  casla  formosura,  e  a  perfeição  de  todas  as  par- 
les, os  tornou  com  molivo  a  admiração  e  o  desespe- 
ro dos  luiiiadorcs  modernos. 

O  grande  merecimento  do  Garção  consistiu  no  lac- 
to melindroso  com  que  transportava  as  bellczas  ho- 
racianas,  c  os  rasgos  delicados  da  musa  lalina  para 
as  galas  laboriosamente  calculadas  da  lingua  poelj- 
ca  de  Camões. 

Infelizmente  Elpino  não  seguiu  os  exemplos  do 
consócio,  nem  os  preceitos  do  mestre.  Para  onde  o 
chamava  a  phanlasia  para  ahi  corria  sem  olhar  pa- 
ra traz,  sem  alknder  aos  obslaculos,  sem  antever  o 
precipicio. 

Em  castigo  alcançou-o  a  pena  que  também  puniu 
em  Bocage  egiial  delicio;  coisas  que  purificadas  das 
impurezas  do  piimeiro  irapcto  nunca  seriam  olvida- 
das, passaram  como  fugitivas. 

Compelir  com  Ovidio  no  género,  cm  que  o  dester- 
rado do  Ponto  não  conheceu  rival,  era  jã  temerida- 
de; mas,  em  presença  dos  episódios,  de  que  o  vale 
romano  matiza  o  tecido  incomparável  da  sua  fabula, 
desleixar  o  pincel,  distingir  as  cores,  e  empastar  ás 
vezes  as  liguras,  equivale  a  erro  voluntário,  e  não 
admitte  escusa. 

Curvo  Semedo,  que  também  se  atreveu  ao  mesmo 
arrojo,  não  se  descobriu  com  tanto  orgulho,  ou  an- 
tes, não  tratou  assim  de  resto  o  seu  nome  efaraa. 

Nas  sete  Mctamorplioses  que  estampou,  a  critica 
acha  menos  que  censurar  em  referencia  á  forma,  ao 
jpasso  que  uão  pode  deixar  de  reconhecer  cm  Elpi- 


no maior  elevação,  emais  feliz  atrevimento  na  con- 
textura e  no  desenho  dos  poemas. 

E  não  nos  accusem  de  levianamente  levantarmos 
o  gigante  para  com  elle  suffocarmos  a  obra  que  es- 
tamos examinando. 

Não ! 

O  paradoxo  niinca  nos  seduziu,  e  nSo  quebrare- 
mos em  sua  defesa  as  lanças  de  nenhum  torneio. 

Exigir  de  algumas  sccnas  avulsas,  traçadas  quas! 
ao  acaso,  durante  os  ócios  de  penosos  estudos,  a  gra- 
ça, a  correcção,  ea  frescura  que  sobresae  nas  admi- 
radas pinturas  de  Ovidio,  fora  exagerado,  além  de 
absurdo. 

O  fio  magico  c  transparente,  que  liga  entre  si  tan- 
tas historias  opposlas,  ás  vezes,  e  sempre  diversas^ 
só  por  um  prodígio  de  arte  se  chega  a  alar,  c  depois 
do  Ariosto  ninguém  possuiu  o  segredo  de  o  entre- 
tecer ! 

Tirar  a  unidade  do  cahos  de  mil  contrarias  fabu- 
las, e  no  meio  de  um  labyrinlho  inextricável  de  lan- 
ces maravilhosos  graduar  a  luz,  aecommodar  os  sue- 
eessos,  e  regrar  o  interesse  de  modo,  que  nunca  es- 
cureça a  narração,  nem  as  perspectivas  se  confun- 
dam, 6  vencer  juntos  em  um  só  combale  todos  os 
perigos,  que  a  invenção  audaz  pode  concebef  e  des- 
afiar. 

De  mais,  para  o  autor  dos  Tristes  o  supremo  es- 
colho era  a  monotonia  dos  desenlaces  análogos,  uns 
já  vistos,  outros  presumidos,  terminando  lodos  for- 
çadamente pi-la  transformação  do  prologonista. 

Para  variar  os  tons,  e  figurar  como  novos,  peia 
phrase  e  colorido,  tantos  episódios,  eslreilamente  ap- 
parcnlados  no  desfecho,  que  esforço  de  estylo  e  d« 
expressão,  que  flexível  e  imaginosa  phanlasia  não 
carecia  de  empregar! 

Sem  fadiga,  c  brincando  com  as  tintas  da  sua  pa- 
lheta, Ovidio  zomba  das  diíTiculdades  e  subjuga-as. 
Agora  sublime,  depois  apaixonado,  logo  risonho  e 
brando,  se  vos  abre  por  um  momento  as  porias  do 
palácio  do  Sol,  e  vos  deslumbra,  d'ahi  a  pouco,  le- 
vando-vos  pela  mão,  pára  e  mostr:i-vos  em  Philemoii 
c  Baucis  uma  belleza  ideal  c  suave,  ou  em  Ceyx  e 
Alcione,  cm  Ajax  e  Hecuba  as  lagrimas  desaffecta- 
das  de  uma  dòr  palhetica. 

Não  queríamos  que  Elpino  egualassc  o  mestre;  sé- 
ria exigir  ')  impossível;  mas  desejaríamos  que  po- 
zesse  os  olhos  mais  attenlo  nas  suas  bellezas,  e  que 
não  cobrisse  de  tantas  sombras  a  própria  obra. 

De  necessidade  a  copia  havia  de  ceder  ao  origi- 
na! ;  o  lavor  esmerado  de  um  grande  cantor  do  sé- 
culo de  Augusto,  quando  elle  empenhou  todos  os 
poderes  para  realçar,  seria  quasi  loucura  esperar- 
mos que  se  repetisse  nos  versos  de  uma  irailação, 
que  não  animavam  os  senlimentos  e  as  crenças  poé- 
ticas da  época  finda. 

Assim  mesmo,  e  resalvando  os  defei'os  que  obser- 
vámos, as  doze  Melamorphoses  do  Diniz  offerecem 
mimosos  Irechos.  c  quadros  de  finos  toques. 

A  segunda,  dedicada  a  José  António  da  Silva,  e 
inliliiladn  «O  Cristal  c  o  Topasio.»  c  a  narração  da 
calnslrophe,  cm  que  triumpha  o  pejo  de  uma  fra- 
gueíra  njmpha,  invocando  os  deuses,  da  bruteza 
lasciva  de  amoroso  Silvano. 

A  descripção  da  isempta  formosura,  que  ateou  o 
incêndio  nopeilo  aoSatyro,  brilha  pela  viveza  e  fres- 
cura, embora  lhe  falte  a  novidade: 

Mais  alvos  do  que  a  neve,  que  nos  Alpes 
Congela  o  frio  vento,  eram  seus  membros : 
Nas  lindas  faces,  na  engraçada  bocca 
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Dos  cravos  e  das  rosas  a  côr  viva, 
Dos  oihos  doce  encanto,  lhe  brilhava  : 
E  sobre  o  cullo  do  alabastro  fino 
Em  crespos  fios  dt>  oiro  lhe  ondeava 
D  comprido  cabello  solto  ao  vento. 
Amor  travesso,  que  em  seus  olhos  mora, 
Tão  vi\as  chamiuas  d"v.lles  despedia. 
Que  n'6llej>  sem  allivio  se  abrasavam 
Os  tristes  corações  de  mil  amantes. 

Na  primeira  «A  Tojuca»  o  poeta  assenta  a  fi«oão 
no  quadro  de  outra  nympha,  caçadora  lambem,  quo 
fugindo  á  sanha  de  um  lygre,  entre  o  abysmo  que  se 
lhe  despenha  aos  pés,  e  as  garras  da  fera,  que  já  sen- 
íe  quasi  em  si,  eleva  aos  ceos  os  olhos  e  a  vo?:. 

Os  ntimes  compadecidos  escutam  a  suppitca  ;  ape- 
ríffie  o  prodigio  ;  e  o  corpo  gentil,  desfeito  em  ar- 
roios e  cascatas,  escapa  ao  perigo,  perdendo  a  forca . 

Disse,  e  subitamente  de  seus  oihos 
Em  borbolhões  rebentam  duas  fontes: 
Pelo  nevado  rollo  gotejando 
Os  seus  soltos  cabellos  se  convertem 
De  cristallino  humor  em  longos  fios: 
Dos  estendidos,  torneados  dedos 
Ao  mesmo  tempo  aos  livres  ares  palan 
Borrifando  de  em  torno  as  verdes  plantas, 
Outros  tantos  esguichos  de  agna  clara  : 
E  em  dois  ferventes  jorros  pouco  a  pouco 
Resvalando  lhe  vão  os  pés  formosos. 
Em  fim,  qual  d'alta  serra  a  branca  neve 
Com  os  raios  do  sol  cae  derretida. 
Despenhando  se  vae  pela  agra  serra 
Toda  em  agua  Tejuca  transformada. 

A  «Rosa  do  Matto»  ou  Araciba  eGuaeu,  a  oitava 
da  collecrão,  pecca  nos  mesmos  defeitos  das  prece- 
dentes, e  como  ellas  encerra  lances  e  imagens  de  ver- 
dadeira e  sentida  poesia. 

Mais  contrahida,  mais  retocada  em  partes,  apu- 
rando-se  em  lhe  cinzelar  melhor  o  eslylo,  e  distri- 
buidas  a  luz  e  as  sombras  com  maior  arlifieio,  esta 
seria  sem  duvida  um  dos  primores,  uma  das  joías 
da  coroa  do  Diniz. 

.\pesar  d'isso,  e  látcomoa  deiícou,  amdapodere- 
putar-se  uma  das  formosas  paginas  das  suas  obras. 

Guaçu,  chamado  ás  aTmss,  em  quanto  a  ternura  o 
prende  nos  braços  de  Araciba,  vè-se  obrigado  a  se- 
parar-se  á  voz  da  pátria. 

Cem  vezes  foge  á  esmorecida  amante,  e  outras 
tantas  volta,  sem  forças  de  a  perder! 

Parte,  finalmente,  eos  olhos  d'ella  não  se  cansam 
de  acompanhar  n  baixel,  desfeitos  em  pranto,  até  a 
distancia  lh'o  esconder. 

Entretanto  o  mancebo,  debruçado  sobre  a  enta- 
lhada popa  ,  como  que  deixava  a  vista  aonde  dei- 
.^}a  a  alma. 

Os  dias  passaram  para  ambos  tristes  e  pesados  co- 
íbo a  ausência,  e  conversando  com  a  saudade  é  que 
os  dois  podiam  alliviar  a  magoa. 

De  repente  rebenta  a  vaga  noticia  de  uma  crua 
jieleja,  na  qual  Guaçu,  e  os  mais  valentes,  tinham 
vendido  cara  a  vida,  combatendo. 

Os  extremos  da  desditosa  donzella,  a  dur  aguda 
que  ihe  atravessa  o  peito,  e  a  vehemencia  delirante 
da  sua  desesperação,  descreve-as  o  poeta  com  gran- 
de calor  de  affeclos.  e  bellissima  viveza  de  tintas. 

Eis  alguns  dos  passos  mais  sentidos  : 

No  mais  vivo  da  dôr  se  lhe  figura 
Ver  a  Guaçu,  em  sangue  e  pó  íetoIIo, 


Centre  um  montão  de  mortos  levantar^se; 
E  por  cila  chamar  com  mestas  vozes. 

Da  noite  o  resto  passa:  porém  logo 

<}ue  a  assomar  começa  a  roxa  aurora. 

Do  coldre  uma  sctta  arrebatando,  ' 

Pallida  e  furiosa  sae  da  aldêa, 

Ao  porto  se  endereça,  e  ali  chegando. 

Depois  de  um  curto  espaço  estar  suspensa, 

D'esta  sorte  exclamou  ;  Guaçu  amado. 

Este  foi  o  logar  onde  tão  triste 

A  extrema  vez  te  vi,  e  onde  mais  triste 

Nas  mãos  da  saudade  me  deixaste. 

0'aqui  lambem  será,  d'onde  minha  alma 
Parta  a  buscar  a  tua!  Então  alçando, 
Para  o  peito  cravar,  o  braço  e  a  setta. 
Sem  o  poder  dobrar,  no  ar  lhe  fica 
Alçado  o  braço,  e  n'elle  a  dura  setta. 
As  plantas  quer  mover,  e  as  leves  plantas 
Pesadas  se  lhe  tornam,  e  se  enterram 
Na  fria  terra:  o  corpo  se  adelgaça, 
E  em  viçoso  arbusto  emfim  se  torna 
De  folhas  e  alvas  flores  guarnecido. 

Depois  da  transformação  da  amante,  Guaçu  torna 
victorioso,  desmentindo  a  falsa  nova.  O  golpe,  qn« 
o  fere,  enlouquece-o.  Corre  ao  sitio  aonde  floresce  • 
arbusto,  e  : 

Ali  com  tristes  lagrimas  o  rega 
E  entre  suspiros  mil  as  suas  folhas 
Suas  mimosas  flores  cego  beija. 

Novo  prodigio  I  Ao  ardor  dos  ósculos,  edas  eari- 
cLas: 

Elias  que  até  ali  a  branca  neve 

Na  alvura  imitavam,  de  repente  _        , 

Vermelhas  se  tornaram;  dando  mostras  '" , 

De  que  inda  em  nova  forma  convertida 
Araciba  com  vel-o  e  seus  extremos. 
Se  alegra,  folga,  e  dentro  em  suas  fibras 
De  amor  o  antigo  fogo  nutre  e  scnle. 

Já  o  dissemos,  lutar  cora  a  gloria  de  Ovídio,  em 
um  género,  em  que  não  deixou  herdeiro,  era  im- 
possivel;  mas,  occupar  abaixo  (felle  um  logar  dis- 
lincto,  esobresair,  seria  coisa  fácil  para  Elpino  se 
disciplinasse  a  musa,  e  precipitasse  menos  a  indole 
fogosa.  As  obras  mais  elogiadas  nunca  saíram  com- 
pletas e  perfeitas  do  primeiro  jacto. 

Antes  de  cnceirarmos  este  estudo  pela  apreciação 
do  poema  heroi-comico  o — allyssope»,  resta-nos  exa- 
minar com  summa  brevidade  o  merecimento  de  An- 
tónio Diniz  no  género,  cm  que  Esopo,  Phedro,  Pil- 
pay,  e  Avieno  deixaram  nobres  modelos,  e  em  que 
um  só  autor,  Lafonlaine,  realça  acima  de  todos  de 
tal  modo,  que  os  oITusca,  e  quasi  us  faz  esquecer. 

Bocage  e  Curvo  Semedo,  também  experimenta- 
ram a  aptidão,  um  com  a  sua  facilidade  inquestio- 
nável, e  o  outro  com  o  seu  talento  solido,  vestindo 
de  galas  portuguezas  os  assumptos,  que  o  poeta  la- 
tino, e  o  francez  tinham  já  enriquecido. 

.Aversão  deFilinlo  Elísio  viilgarisou  depois,  mas 
forçando  o  eslylo  e  a  língua,  a  lição  agradável  do  ri- 
sonho moralista  de  Paris. 

Se  a  contenda  se  disputasse  entre  Belchior,  Elma- 
no,  e  Diaiz,  de  cerlo  cjue  o  ultimo  seria  o  vencido^ 
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porque  dos  dois  qualquer  o  excede  muito  em  nar- 
rar com  mais  sal,  cem  esboçar  com  engraçada  e  sin- 
gela rapidez,  guardando  as  verosimilhanças  á  phy- 
sionomia  e  costumes  dos  animaes,  postos  em  scena 
para  instruir. 

Mas  aonde  se  levanta  o  engenho  sem  rival  de  La- 
fontaine,  único  e  incomparável  perante  os  antigos 
e  modernos,  a  luta  não  pode  ter  logar,  c  toda  a 
comparação  decae  por  falta  de  base. 

Elpino,  quer  desconfiasse  de  si,  quer  preferisse, 
na  paixão  clássica  o  exemplo  greco-romano,  afinou  o 
gosto  pelas  paginas  de  Phedro  e  Esopo;  por  isso  as 
fabulas  compostas  por  clle,  por  seccas,  e  magras  no 
desenho,  esmorecem  a  miúdo,  distingidas  da  feição 
alegre  e  familiar,  que  a  locução  piltorcsca,  branda- 
mente maliciosa  de  Lafontaine  empresta  ás  suas. 

Não  ha  ali  quadro,  ou  imagem  visível  da  nature- 
za campestre,  nem  caracteres  pintados  do  vivo,  nem 
aquella  sensibilidade  fina  e  avivada  pelo  chiste  pi- 
cante da  phrase,  que  farão  sempre  do  autor  dos  Con- 
tos, o  poeta  estimado  e  o  conselheiro  valido  de  todas 
as  épocas  e  edades. 

Em  vez  da  moralidade  nua  e  simples  de  Esopo, 
e  da  pureza  concisa,  e  irreprehensivel  de  Phedro, 
na  collccção  do  amigo  de  Fouquet  a  verdade,  chis- 
tosa e  amável,  insinua-se  por  todos  os  poros  da  nar- 
ração, e  quer  louve,  quer  estranhe,  nunca  perde  o 
ar  de  riso,  e  o  tom  galhofeiro,  senão  em  dados  mo- 
mentos, para  se  elevar  ao  sublime,  como  noapologo 
admirado  do  «Leão  e  do  Mosquito,»  ou  para  se  en- 
ternecer com  desalTectada  melancolia,  deslisando-se- 
Ihe  uma  lagrima  sobre  o  verso,  como  na  linda  fa- 
bula dos  «Dois  Pombos.» 

Dotado  d'um  juizo  perspicaz  e  d'uma  razão  firme, 
Lafontaine,  creando  as  monarchias  e  as  republicas 
do  reino  animal,  compoz  um  mundo  novo,  aonde  as 
vaidades,  o  ridículo,  e  os  vicios  contrastam  pela  se- 
riedade cómica  do  estylo. 

A  allegoria,  veo  transparente,  e  caprichoso,  só  es- 
conde a  meio  a  allusão  para  lhe  tirar  o  cunho  acer- 
bo de  pessoal. 

Nas  scenas  que  figura,  tudo  é  natural  e  acabado, 
tanto  no  caracter  e  no  dialogo  dos  interlocutores, 
como  na  resumida  acção  dramática. 

O  mesmo  Tartufo  teria  que  aprender  na  adocica- 
da hypocrisia  do  gato,  preso  na  rede,  quando  pro- 
cura persuadir  o  rato  a  que  lhe  roa  as  malhas,  di- 
zendo-o  a  menina  dos  seus  olhos,  e  aíTirmando,  que 
se  tinha  saído  tão  cedo  fura  só  para  fazer  oração, 
como  era  dever  e  uso  de  tão  devota  creatura! 

Elpino,  ignoramos  porque,  preoccupou-se  pouco 
do  traslado  francez,  e  só  estudou  as  paginas  de  Eso- 
po e  de  Phedro. 

De  ordinário  reduz  a  allegoria  a  um  esboço  fugi- 
tivo, e  inscrevc-lhe  depois  a  moralidade. 

Eis  para  exemplo  do  seu  methodo  o  iii  Apologo. 

^      Uma  águia  generosa  a  uma  andorinha, 

ff      Motejando  dizia:  forte  presa, 

E  forte  bico  tens,  ave  mesquinha! 
Teu  génio  ver  de  perto  o  sol  despresa. 
Voando  á  terra  sem  cessar  visinha  : 

I*      De  taes  dons  graças  dá  á  natureza. 
Mas  em  quanto  vaidosa  assim  discorre 
As  mãos  d'um  caçador  a  triste  morre. 

Para  darmos  idéa  da  riqueza  de  estylo,  com  que 
Lafontaine  sabe  animar  as  scenas  dos  seus  apologos, 
citaremos  da  fabula  do  Leão  e  do  Mosquito,  a  for- 
mosa descripção  da  fúria  do  rei  dos  animaes,  vendo- 
se  escarnecido  pelo  mais  vil  dos  inimigos. 


É  um  espectáculo,  a  que  nada  falta,  desde  a  har- 
monia imitativa  até  á  expressão  enérgica  e  piltorcsca. 

Le  quadrúpede  écume,  et  son  oeil  étincelle; 
II  rugit;  on  se  cache,  ou  tremble  à  Tenviron, 

Et  cette  alarme  universelle 

Est  Touvrage  d'un  moucheron. 
Un  avorton  de  mouche  en  cent  lieux  le  harcelle; 
Tanlòt  pique  Féchine,  et  tantòt  le  museau, 

Tantôt  entre  au  fond  du  naseau. 
La  rage  alors  se  trouve  a  son  faite  montée. 
L'invisible  ennemi  triomphe,  et  rit  de  voir 
Qu'il  n'est  griffe  ni  dent,  en  la  bete  irrilée, 
Qui  de  la  mettrc  en  sang  ne  fasse  son  devoir. 
Le  malheureux  líon  se  déchire  lui-mème, 
Fait  résonner  sa  queue  h  Tentour  de  ses  flancs, 
Bat  Fair,  qui  n'cn  peutmais;  et  sa  fureur  extreme 
Le  fatigue,  Fabat;  le  voilà  sur  les  dents. 

Francisco  Manuel  na  sua  versão  não  nos  parece 
muito  feliz,  quando  tenta  transportar  para  a  nossa 
lingua  as  bellezas  do  mais  intraduzível  dos  poetas. 

Note-se  como  o  velho  Filínto,  não  podendo  orçar 
pelo  original,  o  ladeia,  e  para  se  vingar,  empenha 
todas  as  opulências  do  seu  thcsouro. 

Embalde!  Os  toques  sublimes  de  Lafontaine  temi 
o  relevo  da  dicção  familiar,  e  basta  que  a  sua  penna 
deixe  cair  um  vocábulo  cheio  de  sal  atiço  para  a  tran- 
sição ficar  caracterisada,  c  a  narração  volver  ao  tom 
que  lhe  é  próprio. 

Trombeta  de  si  mesmo,  e  seu  heroe,  (1) 
Toca  a  investir;  e  pondo-se  de  largo. 
Lança  as  linhas,  e  atíra-se  ao  pescoço 

Do  leão,  que  enlouquece. 
Que  espuma,  que  nos  olhos  relampeja. 
Ruge  horrendo,  e  pavor  em  roda  infunde. 
Tão  rijo,  que  estremece,  e  que  se  esconde 
Toda  a  gente. — E  era  obra  de  um  mosquito 

Tão  insólito  susto. 
Atormenta-o  essa  esquírola  de  mosca. 
Que  ora  belfas  lhe  pica,  ora  o  costado. 

Ora  lhe  entra  nas  ventas. 
Então  lhe  sobe  ao  galarim  a  sanha, 
Então  triumpha,  e  ri  do  seu  contrario 
O  invep.âvel,  de  ver  no  irado  bruto 
Que  dentes,  garras,  em  laval-o  em  sangue 

Seu  dever  desempenham. 
O  coitado  leão  se  esfola,  e  rasga. 
Dá  n'um,  n'outro  quadril  co'a  cauda  estalos. 
Fere,  a  mais  não  poder,  co'açoite  os  ares. 
D'esse  extremo  furor,  que  o  cansa,  e  quebra 

Fica  prostrado  e  torvo. 

Diniz  fica  bem  longe  do  fabulista  incomparável, 
e  mesmo  do  traductor,  que  mais  de  perto  lutou  com 
as  diíficuldades  de  lhe  imitar  o  gosto  e  as  locuções. 

Mas  se  n'esta  liça  perdeu  o  escudo,  e  rendeu  as 
armas,  quando  propoz  combate  á  musa  satyrica  de 
Boileau,  não  descora,  esae  da  peleja  não  só  brioso, 
mas  cm  partes  com  vantagem  e  louvor  até. 

Nem  tudo  é  para  todos,  e  Elpino,  esquecendo-o 
frequentemente,  arríscou-se  a  cair,  aonde  nem  se- 
quer devera  ter  pisado. 


Continua. 


(1)  O  Mosquito. 


L.  A.  Rebeilo  »4  Sll»A. 
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No  Japão  e  ua  ladia  ha  oiouumentos  religiosos 
muito  mais  celebres  e  reverenciados  uns  do  que  ou- 
tros, e  onde  se  vae  de  romaria  como  os  musulmanos 
a  Meca.  De  alguns  do  império  do  Japão  já  temos 
fallado  n'este  ipesmo  volume.  De  ordinário  são  edi- 
ficados fora  do  recinto  das  cidades,  sobre  eminências 
nos  mais  bellos  sítios,  e  precedidos  de  magestosas 
alamedas  de  eyprestes. 

Na  entrada  estão  de  ordinário  collocados  os  dois 
cães  Roma-inu,  e  ante  o  santuário  de  Ten-sio-dai- 
sin,  os  seus  dois  companheiros  Fino-o  (rei  do  fogo) 
eMitza-o  (rei  da  agua);  as  imagens  d'estes  dois  per- 
sonagens são  levadas  cm  todas  as  procissões  feitas  em 
honra  da  deusa.  Porém,  no  interior  nenhum  idolo 
áe  vé,  nem  figura  que  se  presuma  representar  o  En- 
te Invisível  e  Supremo,  postoque  em  muitos  se  con- 
serve dentro  de  uma  caixa  uma  pequena  imagem, 
que  é  de  alguma  divindade  secundaria,  d  qual  foi 
consagrado  o  edifício.  Frequentemente  põem  no  cen- 
tro do  templo  um  grande  espelho  de  metal  polido, 
que  tem  por  objecto  lembrar  aos  devotos  que  assim 
como  as  maculas  do  corpo  se  retratam  fielmente  no 
«spelho,  os  defeitos  da  aln:a  não  podem  esconder-se 
á  vista  penetrante  dos  immortaes.  O  soalho  é  cober- 
to de  esteiras  de  palha.  Para  o  serviço  de  cada  tem- 
plo ha  uma  grande  multidão  de  padres,  cujas  func- 
v^es  se  limitam  a  manter  o  aceio  no  logar  santo, 
acender  as  alampadas  e  cirios,  e  renovar  as  flores  e 
incenso. 

Voi.  V— 3',  SBníK. 


São  numerosíssimos  no  Japão  os  templos,  e  Ifaeg 
chamam  mias;  no  tempo  do  viajante  Koempfer  ha-« 
via  nada  menos  de  vinte  e  sete  mil  e  setecentos,  con- 
tando sem  duvida  as  capellas  dependentes  dos  tem- 
plos principaes;  ainda  que  de  simples  construcção, 
não  deixam  de  formar,  juntamente  com  as  habitações 
dos  sacerdotes,  edifícios  mui  vastos  ;  e  consistem  em 
muitos  aposentos  e  corredores,  apresentando  o  fron- 
tispício portas  e  janellas,  quê  se  podem  tirar  quan» 
do  se  queira. 

Os  tectos  tem  de  cada  lado  ura  corpo  saído  para 
fora  e  sufBcienle  para  formar  uma  galeria  que  rodeia 
o  templo,  debaixo  da  qual  o  povo  passeia.  Um  dos 
mais  antigos,  porém  ai;  mesmo  tempo  um  dos  mais 
pequenos  d'aquelle  império,  é  o  de  Isia,  consagrado 
á  divindade  suprema  Ten-sio-dai-sin;  está  quasi  a 
cair  de  velho,  apesar  do  cuidado  que  tomam  em  o 
escorar;  attrahe  prodigiosa  quantidade  de  peregri- 
nos, porque  tanto  homens  como  mulheres  devem  fa- 
zer esta  romaria  uma  vez  na  vida,  seja  em  que  eda- 
dc  fòr,  e  muitos  devotos  a  fazem  todos  os  annos. 

Sem  repetirmos  o  que  temos  escripto  largamente 
n'outra3  partes  d'esta  collecção  a  respeito  da  reli- 
gião de  Budha,  basta  recordarmos  que  nas  suas  di- 
vindades figuram,  em  primeira  ordem,  o  deus  Ami- 
da  ou  Xaca,  e  seu  filho  Canon;  a  este  ultimo  é 
dedicado  um  dos  templos  mais  notáveis  do  Japão, 
sito  próximo  de  Osaka ,  edificio  elegante,  cercado 
de  jardins  magníficos,  e  servido  por  duzentos  pa- 

Setembro  6,  1856. 
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dres,  que  todos  habitam  nas  dependências  do  tem- 
plo. 

M. 

EPISÓDIOS  DE  UMA  VIAGEM. 


Bordejávamos  em  gáveas,  papa-ligos  e  joanetes, 
sob  oabnsador  sol  do  Equador;  ainda  estava  á  vis- 
ta a  formosa  ilha  de  S.  Thomé,  d'onde  haviamos  lar- 
gado, algumas  horas  antes,  com  destino  a  Loanda  ; 
e  com  uma  fraca  aragem  do  sudoeste,  nos  afastáva- 
mos vagarosamente  da  terra. 

O  mar  parecia  um  espelho;  no  ceo  não  se  enxer- 
gava uma  só  nuvera;  o  ar  era  tépido,  como  costuma 
ser  n'cstas  paragens,  sempre  que  não  ha  ventania : 
e  as  anteparas  do  navio  rangiam  compassadamente 
ao  doce  embate  da  agua  contra  o  costado. 

A  marinhagem  encostava-se  pelas  amuradas,  bo- 
cejando, e  a  ofiicialidade  conversava  pouco  ruidosa- 
mente em  volta  do  cabrestante,  quebrada  também 
pela  molleza  que  aquella  atmosphera  abafadiça  com- 
municava  aos  corpos. 

O  commandante,  de  pé  sobre  o  degrau  do  cataven- 
10,  olhava,  ora  para  o  horisonte,  d'onde  esperava  ven- 
to mais  fresco  c  mais  largo,  ora  para  a  terra,  que  tão 
lentamente,  para  os  seus  desejos,  se  ia  apartando  de 
nós. 

Navegávamos  de  bolina  cerrada,  com  a  amura  a 
estibordo,  fazendo  proa  de  susoeste,  e  a  barquinha 
indicíiva  que  o  navio  apenas  seguia  duas  milhas  e 
meia  por  hora,  prometlcndo  á  tripulação  uma  noite 
de  soccgo,  d'essas  noites  fastidiosas  para  o  homem 
do  mar,  quando  uão  vem  depois  de  muitos  dias  tem- 
pestuosos. 

Um  successo  inesperrdo,  ainda  que  insignifican- 
te na  apparencia,  vciu  de  repente  acordar  a  guarni- 
rão,  que  parecia  entorpecida  pelo  somno;  era  a  voz 
do  contramestre,  que  vigiava  ;i  proa.  Iransmittindo 
a  todo  o  navio  uma  noiieia  importante  para  o  nauta: 

—  Ahi  vae  uma  garrafa  lacrada,  por  estibordo! 
O  commandantp  olhou   immediatamente  para  o 

inar,  c  viu  com  effeito  a  botelha,  que  continha  em 
si,  talvez,  a  historia  de  um  naufrágio,  de  uma  des- 
coberta, ou  de  uma  revolta  a  bordo  ;  sem  perder  tem- 
po, como  é  mister  em  todas  as  manobras  navacs,  bra- 
dou para  o  timoneiro: 

—  Orça  ! .  .  .  de  ló  .todo  o  leme ! 

E  logo,  vohendo-sp  para  a  chusma,  accrescentou 
com  voz  clara  e  vibrante: 

— ^^ Carrega  papa-íigos.  .  .  chega  muita  gente  para 
'as  estingues.  .  .  S'á.  .  .  ligeiro! 

N'um  momento,  os  moitões  rangiam  com  o  allrito 
dos  cabos,  e  a  vela  grande  e  o  traqucte  subiam,  fran- 
zindo-se.  como  um  panno  de  thcatro. 

—  Larga  bolinas  de  ré,  proseguiu  o  command-in- 
le,  ala  braços,  grande  p  gávea  a  bombordo...  Olha 
o  que  pega  n'esse  joanete  ! .  .  .  Bom  ;  assim  :  \olla. 
Arria  a  escota  á  bujarrona  ! 

E  o  brigue  perdeu  instantaneamente  o  pouco  se- 
guimento que  levava., 

—  Arria  um  escaler,  continuou  ainda  o  capitão; 
salta  quatro  homens  ali.  .  .  Senhor  tenente,  accres- 
centou, virando-se  para  mim,  sallc  também,  e  tra- 
gam aquella  garrafa. 

De  um  pulo  estava  dentro  do  escaler,  e  quatro  for- 
çosos remadores  o  faziam  vogar  com  ligeireza  na  di- 
recção (lo  frágil  vidro,  que  talvez  já  houvesse  arros- 
tado com  cem  temporacs.  Mal  se  enxergava  a  espa- 


ços, apesar  do  espelhado  das  aguas,  porque  o  tem- 
po necessário  para  executar  a  manobra  de  atraves- 
sar, posto  que  levada  a  efleito  com  proraptidão,  sem- 
pre nos  afastara  bastante  do  mystcrioso  viajeiro. 

Começava  a  escurecer,  e  lodos  sabem  como  n'es- 
tas  lattitudes  a  noite  succede  ao  dia,  quasi  sem  in- 
terrupção crepuscular —  essa  Ião  saudosa  hora  da  tar- 
de nas  zonas  temperadas! — As  trevas  desciam  como 
um  funéreo  crepe  sobre  os  horisontes,  e  tingiam  de 
azul  ferrete  a  superfície  do  mar,  escondendo-nos  de 
todo  a  procurada  garrafa. 

O  navio  também  já  nos  ficava  longe;  porem  o  com- 
mandantc  que  seguia  com  a  vista  o  escaler,  mareou 
novamente,  e  virou  de  bordo,  navegando  com  pou- 
co panno  em  direcção  a  nós. 

Isto  animou-nos  a  não  desistir  da  caça.  Guinada 
para  bombordo,  guinada  para  estibordo,  lá  fomos 
buscando,  por  entre  as  sombras  da  noite,  aquelle 
pequenino  objecto,  perdido  nas  solidões  do  oceano. 
A  empresa,  comtudo,  era  já  muito  difficil. 

Afinal  o  brigue  aproximou-se  de  nós  por  estibor- 
do, e  quando  já  mais  descoroçoados  estávamos  de  al- 
cançar o  fim  proposto,  ouvimos  o  commandante,  bra- 
dando pelo  porta-voz: 

—  O  do  escaler!  Rema  de  bombordo,  cèa  de  esti- 
bordo, que  a  gafrafa  eslá  aqui  pelo  travez  do  bri- 
gue. 

E  nós  logo  executando  a  mauobra  ordenada. 

—  Assim,  continuou  o  capitão,  direito  ao  porta- 
ló.  .     Ella  ahi  está  ! .  .  . 

De  feito,  a  botelha  roçava  pelo  escaler;  lancei-lhe 
a  mão,  e  confesso  que  poucas  vezes  lenho  tido  egual 
alegria  á  d'esse  momento.  —  Aqui  dentro  está  um 
romance  tenebroso !  dizia  eu  comigo  mesmo,  aper- 
tando a  garrafa  com  ambas  as  mãos,  e  impaciente 
por  me  ver  a  bordo  do  brigue,  e  fazer  cair  o  veo  d'es- 
te  myslerio. 

•  Se  não  fosse  a  vista  experimentada  de  um  marí- 
timo do  profissão,  com  o  poderoso  auxilio  de  um 
óculo  de  noite,  a  garrafa  não  teria  sido  enxergada 
de  bordo  do  navio,  e  muilo  menos  do  escaler  que, 
mais  raso  com  as  vagas,  não  podia  alcançar  tão  lon- 
ge, e  já  ia  fora  do  necessário  rumo. 

Em  tal  caso,  quantos  annos  andaria  ainda  sobre 
as  ondas  aquelle  silencioso  nadante,  ou  se  iria  que- 
brar-se  nas  agudas  pontas  de  algum  rochedo  deser- 
to, sumindo  na  voragem  do  oceano,  para  sempre,  tal- 
vez uma  historia  importante,  talvez  a  explicação  de 
um  enigma  marilimo!? 

Quando  atraquei  a  bordo,  fui  recebido  ao  portaló 
por  todos  os  oIRciaes,  que  estavam  anciosos  por  ver 
o  curioso  achado;  alguns  queriam  mesmo  ali  que- 
brar a  garrafa,  e  conhecer  o  seu  conteúdo.  Enten- 
di porém  que  devia  eniregal-a  intacta  ao  comman- 
danle,  e  corri  p:ira  a  popa  do  navio. 

O  capitão  ordenava  que  içassem  o  escaler,  para  o 
que  mandara  de  novo  atravessar.  Depois,  cedendo 
o  logar  do  catavento  ao  official  seu  immediato,  dis- 
se-lhe  que  em  estando  o  escaler  nos  turcos,  pozesse 
na  oulra  amura,  c  orçasse  o  que  o  renin  desse.  Em 
seguida  dirigiu-se  á  luz  da  bitaculu,  e  pegando  na 
garrafa  com  certa  emoção,  quebrou-llie  o  gargalo 
com  uma  malagueia  de  ferro,  aiipareeendo  então  a 
descoberto  a  extremidade  de  um  rolo  de  papeis,  per- 
feitamente bem  conservados. 

Officiaes,  marinheiros,  soldados,  cercavam  o  com- 
mandante, em  religioso  silencio,  anhelantcs  por  ou- 
vir ler  aquelle  manuscripto,  e  phantasiando  de  an- 
temão mil  historias,  a  qual  mais  lúgubre  e  pavo- 
rosa. 
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o  capitão  tirou  vagarosamente  o  rolo  de  papeis  de 
dentro  da  garrafa,  e  antes  de  cortar  o  fio-de-vela  que 
o  enleava,  disse,  sorrindo: 

— E  se  isto  estiver  escripto  em  língua  que  nenhum 
de  nós  entenda  ? 

— Ler-se-ha  cm  terra,  respondi  eu;  todavia  ha  a 
bordo  quem  conhera  os  primipars  idiomas  da  Eu- 
ropa. 

— Ora  vejamos  se  nos  sac  chim  ou  siamcz... 

E  dizendo  isto,  o  commandanle  desenrolou  os  pa- 
peis, e  achou  no  topo  da  primeira  pagina  estas  pa- 
lavras cm  portuguez  claríssimo. • 

«  Seja  louvado  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  para 
sempre !  »  i 

—  .\men  !  .Vccrcsccntou  o  capitão  ;  c  sentando-se 
sobre  um  paiol  volante  (dos  que  costuma  haver,  com  ' 
pólvora,  na  tolda) — Graças  a  Deus  que  todos  nós  in-. 
tendemos  este  idioma,  disse  ainda  com  ar  risonho;  ! 
e  mudando  cm  seguida  de  modo  e  de  entonação,  co- 1 
meçou  a  ler,  com  gravidade,  o  manuscripto  que  ti- 
nha nas  raãos,  c  que  resava  assim  : 

"  Seja  louvado  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  para  sempre'. 

Bordo  da  galera  Amazona. 
7  de  março  de  )8:JI . 

"  Eu  Carlos  .\nlonio  Pedroso,  segundo  piloto  d'es- 
ta  galera  ,  e  hoje,  e  talvez  por  poucas  horas,  sci;  úni- 
co tripulante,  vou  pscre\cr  a  minha  confissão  geral, 
que  depois  confiarei  ás  ondas,  e  peço  a  quem  quer 
que  encontrar  este  manuscripto  lhe  de  a  possível 
publicidade,  para  (jue  as  orações  dos  fieis  me  livrem 
do  purgatório,  já  que  não  lenho  aqui  um  sacerdote 

que  me  deite  a  absolvição.  » 

* 

Em  quanto  o  comniandanle  \olla\a  a  primeira  | 
folha,  que  não  continha  mais  do  que  este  curto  pro- 
logo, os  marinheiros  tiravam  sucressivamente  os  cha- 
peos.  e  rcsavam  em  voz  baixa  o  sen  pater  pela  alma 
do  piloto.  [ 

Logo  depois  o  caiiilãu  pruseguiu  a  leitura  n'este« 
termos  : 

"  Nasci  na  rua  da  Paz,   cm  Lisboa,   e  morrerei,  . 
provavelmeVile,  no  oceano,  entre  f)  c  10  graus  de  lat- 
titude  sul,  e  em  23  graus,  proximamente,  de  longi- 
tude a  oeste  de  Greenwich,  posição  em  que  me  sup-  , 
ponho,  pela  altura  que  tomei  ao  meio  dia,  e  a  der- 
ruía estimada. 

II  Ai !  porque  não  seguiria  eu  o  conselho  d'aquel- 
les  bons  parentes  que  me  queriam  para  frade,  ou 
pelo  menos  para  clérigo?  Estaria  agora  descansado 
na  Graça  ou  na  Trindade,  resmungando  o  meu  la- 
tim, e  sem  perigo  de  me  ver  d"aquí  a  pouco  com  a 
barriga  cheia  d'agua! 

«  Deus  já  o  tinha  destinado  assim.  Conformemo- 
nos  pois  com  a  sua  divina  vontade,  c  tratemos  de 
confessar  ao  mesmo  poderoso  Senhor,  e  aos  homens 
lambem,  todos  os  peccados  de  uma  vida  de  trinta 
annos. 

«Theresinhal  Theresinha  I  Doce  companheira  da  : 
minha  juventude,  que  ias  ser  minha  esposa,  á  ^ol- 
ta  d'esta  viagem  —  como  te  consolarás  da  minha  per- 
da ?  .^i,  que  morres  solteira  de  certo! 

<i  Meu  bom  irmão  Paschoal,  quem  te  servirá  de  ' 
arrimo  quando  venha  a  faltar-te  o  nosso  bom  pae,  | 
e  a  nossa  santa  mãe,  que  já  estão  tão  velhinhos  !       j 

«  Oh  I  como  custa  a  deixar  a  vida  aos  trinta  an- 


nos, quando  nos  ficam  tão  fundas  raizes  no  mundo ! 
O  coração  parte-se  de  dòr,  antes  que  chegue  a  fatal 
hora  do  passamento. 

«  X  situação  em  que  me  vejo,  é  por  força  castigo 
dos  muitos  peccados  que  commetti.  Primeiro  :  aquel- 
le  lenço  de  seda,  que  eu  vi  cair  na  rua,  e  que  apa- 
nhei, guardando-o,  em  vez  de  o  restituir  a  seu  dono. 

Pequei  contra  o  mandamento  da  lei  de  Deus  que 
ordena  —  não  furtar. 

Segundo:  .Vquella  criada  tão  novinha  que  eu  ti- 
ve em  casa,  e  que  seduzi  com  promessas  de  casa- 
mento... Foi  oiilra  infracção  dos  preceitos  divinos; 
pequei  contra  o  sexto  mandamento  I 

"  ^latar,  isso  não,  nunca  matei!  .Mas  desejar  a 
mulher  do  próximo,  cubicar  coisas  alheias,  mentir... 
n'esses  pontos  pequei  também  ;  sou  um  grande  pec- 
cador! 

«  Porém  confesso  tudo ;  arrependo-me;  c  peço  per- 
dão a  Deus,  e  a  toda  a  gente  que  offendi.  A  minha 
ultima  diligencia,  n'este  transe,  é  salvar  a  alma,  por 
que  o  corpo,  já  agora,  vae  ser  mantimento  dos  pei- 
xes. 

«  E  quantos  tubarões  andam  já  em  roda  da  gale- 
ra, eomo  so  adivinhassem  que  tem  presa  certa  aqui  I 
E  sentir-sc  um  homem  cheio  de  vida,  e  contemplar 
o  brilho  de  um  dia  encantador,  como  eu  estou  ven- 
do, c  dizer  :  \  agua  sobe  uma  polegada  em  cada  ho- 
ra, portanto  daqui  -i  quatro  horas  lerá  vencido  as 
escotilhas,  c  espalhar-se-ha  pela  tolda,  não  tardan- 
do em  afundar  o  navio. 

«E  tudo  está  dito:  subirei  ainda  acima  da  amura- 
da ;  treparei  depois  a  esse  resto  do  mastro  grande, 
mas  a  galera  continuará  a  mergulhar-se  no  abysmo, 
e  eu  licarei  cmfim  sem  apoio,  sobre  as  aguas,  para 
cevar  a  gula  de  um  tubarão. 

<(E  preciso  aproveitar  o  tempo  se  quero  contar  o 
resto  da  minha  vida. 

«  Aprendi  para  piloto,  c  logo  na  primeira  viagem 
em  que  embarquei  de  praticante,  naufragou  o  navio 
nos  baixos  do  l'ará,  e  a  custo  me  pude  sahar  n'uma 
jangada.  Vídtando  a  Lisboa,  como  passageiro,  esti- 
ve quasi  resolvido  a  mudar  de  profissão,  mas  a  ins- 
tancias de  um  amigo,  que  era  segundo  piloto  da  Re- 
solução, acceitei  o  logar  de  terceiro  piloto  na  mes- 
ma barca,  e  fomos  ver  as  barbas  ao  .\damasíor.  Além 
do  Cabo  revoltaram-se  os  degradados  que  conduzia- 
mos  para  Moçambique,  e  se  não  fossem  os  cestos  de 
cal,  com  que  os  cegámos,  o  caso  tornar-se-hia  muito 
serio.  Emfim  chegámos  a  Goa,  a  salvamento,  c  na 
torna-viagem  perdemos  o  leme  no  parcel  das  -agu- 
lhas, sendo  obrigados  a  ir  de  esparrcUa  até  á  ilha 
de  Bourbon,  para  metler  novo  leme.  Já  muito  pró- 
ximo de  terra,  caiu-nos  um  dos  malditos  tufões 
d'aquellas  paragens,  e  deixou-nos  rasos ;  armámos 
guindolas,  e  lá  fomos  a  Deus  e  á  ventura,  não  só  bus- 
car novo  leme,  mas  novos  mastros  lambem. 

((  E  ainda  viemos  a  Lisboa  I  E  a  Theresinha  tudo 
era  dizer-me  que  não  tornasse  a  sair...  mas  se  isto 
do  mar  lem  feitiço!  Ajustei  com  a  pobre  rapariga 
que  faria  ainda  uma  viagem,  e  que  na  volta  casaría- 
mos: e  eis-me  embarcado  como  segundo  piloto  da 
Amazona,  velha  galera  do  tempo  da  Grã-Cruz  de 
Áviz,  e  do  S.  Domingos  Eneas,  da  Ada  Grande  e  do 
Grão-Careta.  Para  que?...  Para  vir  morrer  aqui  ao 
desamparo  ! 

"Largámos  do  Tejo  a  5  de  fevereiro,  com  destino 
ao  Rio  de  Janeiro.  Logo  na  altura  da  Linha  come- 
çou o  navio  a  fazer  agua,  e  por  nove  graus  sul  caiu- 
nos  uma  trovoada  que  fez  rebentar  os  cabrestos  do 
gurupcz. 
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«Partida  esta  chave  do  navio,  a  mastreação  de  proa 
(omboti  sobre  a  grande,  e  a  grande  sobre  a  da  me- 
zena,  deixando  a  embarcarão  rasa.  A  agua  cresceu, 
e  tornou-se  impossível  esgotal-a,  porque  se  entupi- 
ram as  bombas.  A  desesperação  apoderou-se  de  toda 
a  gente.  Jíntão,  vendo  o  meuTim  tão  próximo,  reco- 
Ilii-mc  ao  camarote,  e  bebi  o  resto  da  aguardente 
que  tinha  na  irasqucira.  Poucos  minutos  depois  não 
considerava  no  perigo;  estava  a  dormir  profunda- 
mente. 

«Quando  acordei  no  dia  seguinte,  vi  que  a  agua 
já  começava  a  invadir-me  o  camarote  ;  saltei  ligeiro 
do  beliche,  e  subi  para  a  tolda...  mas  não  encontrei 
nenhum  dos  meus  companheiros!  Corri  furioso  á 
borda,  alonguei  os  olhos  pelo  horisonte,  e  enxerguei 
lá  muito  longe  uma  vela  que  se  afastava  da  Amazo- 
na... Gritei,  acenei  com  o  lenço;  debalde;  não  po- 
diam ver-mc,  nem  ouvir-me,  n'aquella  distanciai 
Como  a  fera  encerrada  na  jaula,  percorri  o  naviocm 
todas  as  direcções,  lançando  brados  estrepitosos,  e 
alfim  deparei  com  estas  palavras,  escriptas  em  gros- 
sas lettras  de  giz  sobre  a  meia-laranja. 

A  barca  Amazona,  de  Lisboa,  foi  abandonada,  pe- 
la sua  tripulação,  hoje  7  de  março  de  1851 ,  salvan- 
do-se  toda  a  gente  ?io  brigue  inglrz  Williams,  que  .ie- 
gue  para  o  cabo  da  ISoa  Esperança. 

«Salvou-se  toda  a  gente!  bradei  eu,  desesperado... 
E  então  o  segundo  piloto  não  é  gente?  Malvados  ! 

«E  escrevi  em  seguida  eslas  palavras; 

Não!  Nem  Ioda  a  gente  fui  salva.  A  infame  tri- 
pulação da  Amazona  deixou  a  bordo,  dormindo  no 
seu  beliche,  o  piloto  Carlos  António  Pedroso,  cotiãcm- 
nado  a  uma  morte  certa,  e  de  incalculáveis  tormen- 
tos! 


"Ai!  a  agua  acaba  de  arrombar  as  escotilhas,  c 
dcrrama-se  pelo  convez...  Está  chegada  a  ultima 
hora!...  E  nenhum  navio  á  vista...  e  o  sol  quasi  a 
snmir-se  no  occaso!...  Ai !  Venha  uma  garrafa,  met- 
ta-se-lhe  dentro  este  papel,  que  servirá  de  corpo  de 
delicio  aos  que  me  abandonaram  traiçoeiramente ; 
e  depois  de  lançar  ao  mar  esta  confissão  dos  meus 
peccados.  esperarei  resignado  a  morte  que  se  avisi- 
nha,  pedindo  perdão  a  l>ens  das  offensas  que  lhe  te- 
nho feilo,  e  aos  homens  um  P.  N.  e  uma  A.  M.  pela 
minha  alma.» 

Quando  .neaboii  a  leitura,  não  se  sentia  a  respira- 
ção de  nenhum  dosou^illles ;  o  tenor  e  a  curiosida- 
de os  linha  como  petrificado.  Na  verdade  era  uma 
historia  horrorosa  a  que  ha\iam  escutado,  dupla- 
mente horrorosa  para  o  maritimo.  que  corria  perigos 
similhantos,  sobre  as  laboas  de  fraco  baixel. 

—  Se  se  encontraria  o  casco  da  galera,  disse  afi- 
nal um  dos  ofliciaes. 

—  E  o  cadáver  do  pobre  piloto,  accrescentou  ou- 
tro. 

—  Talvez  iosse  aquella  alma-do-mestri  que  nos  se- 
guiu lautos  dias,  opinou  um  velho  guardião. 

—  Tudo  é  possível,  interrompeu  o  commandante  ; 
porém  agora,  tratemos  de  nós.  Chega  para  as  obras, 
que  aquella  trovoada,  que  lá  vem  subindo  de  leste, 
promelte  muito  \ento.  Ferra  joanetes;  arria  a  bujar- 
rona,  iça  a  vela  d'estay  de  proa...  Carrega  papa-fi- 
gos,  ea  vela  ré...  Não  toques  em  vento,  timoneiro!... 
Driças  de  gávea  na  mão  I...  Contro  o  leme...  Arria 
gáveas...  ronda  (íS  braços...  cheio!...  cheio  mais!... 
cheio  todo  I...  Andar  assim. 

Conlinua. 

F.    M.   BOBDAI.0. 
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SCAURO  «>!•:  cu  ET  A. 


Os  sargos  bastardos,  cuja  espi-cie  miús  vulgar  éo 
scatirus  viridis  eram  muito  estimados  na  antiguida- 
de, cujos  cscriptorcs,  tanto  gregos  como  romanos, 
que  trataram  dos  objectos  naluraes,  mencionam  com 
especialidade  o  scauro  de  Creia.  gab;inilo-lhe  a  bel- 
leza  das  cores  e  o  sabor  mui  delicado  ;  descreveram 
minuciosamente  os  hábitos  d'este  peixe,  era  verdade 
curiosos  sendo  exactas  aquellas  observações.  Aristó- 
teles era  muitas  passagens  de  seus  livros  falia  da  fa- 
culdade de  ruminar,  que  teria  o  scauro,  como  mui- 
tos anímaes  terrestres;  os  autores,  que  repetiram  es- 
ta asserção,  acreditaram  que  o  scauro  do  mesmo  mo- 
do que  estes  se  nutria  de  vcgctacs,  particularmente 


de  sargaços  e  algas,  aeudo  Ião  guloso  d'tístas  plantas, 
que  os  pescadores  as  empregavam  como  isca  para 
apanhal-o,  c  lambem  por  isso  se  encontrava  mais  es- 
pecialmente junto  aos  rochedos  cobertos  de  plantas 
marinhas.  Esta  faculdade  que  lhe  attribuiam  expli- 
ca-se,  não  porque  se  dè  o  caso  de  verdadeira  rumi- 
nação como  a  dos  quadrúpedes  de  unha  rachada, 
porquanto  o  estômago  do  scauro  não  offerecc  caracter 
que  torne  admissível  a  identidade  do  phenomeno; 
mas  porque  examinando  a  forma  e  disposição  de  seus 
dentes  comprehcnde-se  que  poderá  fazer  nas  her?a.s 
de  que  se  alimenta  uma  forte  trituração. 

Suidas  escreveu  que  era  fácil  conhecel-oycía  vos. 
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espécie  de  som  que  cmittia  despejando  com  assobio 
a  agua  do  mar  que  absorvera.  Scleuco  diz  que  este 
peixe  tinha  o  habito  de  dormir  de  noite,  e  que  só  de 
dia  se  pescava. 

A  pátria  natural  dos  scauros  era  o  .Vrchipelago  e 
os  mares  visinhos ;  no  do  Pelopoiieso  se  encontravam 
os  maiores  e  melhores.  Segundo  Plinio,  primitiva- 
mente só  eram  pescados  no  mar  r.arpathio,  entre  Cre- 
ia (ilha  de  Cândia)  e  a  costa  da  .\sia  Menor;  para  lá 
do  promontório  de  Secton  na  Trondejá  não  se  acha- 
vam. Vieram  a  ter  tanta  fama  entre  os  gastronomos 
de  Roma  que  o  imperadorCIaudio  raandou-os  apanhar 
>ivos  em  grande  quantidade  e  lanral-os  na  costa  en- 
írc  o  porto  de  Oslia  e  a  Campania;  houve  o  cuida- 
do, por  espaço  de  cinco  annos,  de  tornar  a  deitar 
a'agua  todos  os  que  caíam  nas  redes,  e  desde  então, 
(accrescenta  Plinio)  abundaram  ao  longo  das  costas 
ditalia. 

Em  Roma  reputavam  o  scauro  o  melhor  de  todos 
os  peixes,  e  estimavam  sobretudo  os  intestinos,  co- 
mo fígados  etc..  e  por  isso  punham  empenho  cm  o 
ter  fresco,  segundo  se  lê  em  Petronio.  No  famoso 
prato,  que  o  imperador  Vitellio  denominou  escudo 
de  Minerva,  entravam  fígados  de  scauro  de  mistura 
com  os  miolos  de  pavões  e  phaisães  e  ovas  de  morcia. 
As  suas  qualidades  dietéticas  não  eram  menos  gaba- 
das do  que  o  sabor  delicado;  inculcaram-n'o  de  fá- 
cil digestão  e  por  de  extrema  salubridade;  e  até  o 
consideravam  próprio  para  desafiar  ou  avivar  oappet- 
tite,  como  as  ostras  na  opinião  dos  comilões  de  agora. 

Não  ha  peixe  que  mais  conhecido  fosse  dos  anti- 
gos e  mais  frequentemente  mencionado  era  seus  es- 
criptos;  e  comtudo  diflicil  é  descobrir  algum  carac- 
ter para  se  distinguir  entre  os  peixes  que  ora  exis- 
tem; o  que  mais  se  lhe  aproxima  ó  o  sargo  bastar- 
do do  mar  de  Creta,  que  a  figura  representa,  de  cor- 
po oval  e  chato,  escamas  largas,  focinho  convexo, 
■dentes  como  acima  dissemos,  e  cores  vivas,  azul  com 
vermelho,  tirando  a  rosa  só  no  ventre  e  a  pardo  e 
violete  no  costado,  reforçando-se  uma  ou  outra  d'es- 
tas  cores  conforme  a  edade  e  tamanho  dos  individtios; 
d'onde  procede  que  os  turcos  lhe  chamam  umas  ve- 
zes peixe  azul  e  outras  peixe  vermelho.  Tem  um  sa- 
bor em  parte  de  pescada  e  cm  parte  de  salmrffiele  ; 
ainda  actualmente  o  comem  de  molho  feito  com  o  fí- 
gado e  mais  interiores.  IVão  ó  esta,  porém,  a  única 
espécie  do  género  aclualmfnte  conhecido;  outras 
muitas  ha  nos  mares  d"entre  os  trópicos,  onde  em 
razão  das  cores  brilhantes  os  denominam  peixes  pa- 
pagaios. 

M. 

UMA  AVENTURA  ROMÂNTICA  NUMA  ÉPOCA 
DE  PROSA. 

A  *.   X.   R.   COKDFIRO. 


Este  século  não  é  evidentemente  propicio  aos  Lo- 
velaces.  A  industria,  o  vajior.  e  a  economia  politi- 
ca, poderosos  agentes  de  civilisarão  que  contribuem 
tanto  para  o  bem  da  humanidade,  são  inimigos  ca- 
pitães,  algozes  implacáveis  da  imaginação. 

O  sentimento  existe  do  mesmo  modo  nas  almas 
exaltadas,  porém  existe  occulto  aos  olhos  do  mundo 
porque  receia  tornar-se  ridiculo  manifestando-se  no 
meio  de  uma  sociedade,  que,  submergida  no  mais 
completo  materialismo,  não  vê  senão  o  lado  feio,  tor- 
pe e  vulgar  das  coisas.  Depois  as  imagens  sMusorias, 


os  sonhos  enganadores,  as  ficções  encantadas  que  nos 
provam  o  espirito  nos  primeiros  annos  da  juventu- 
de, desvanecem-se  em  breve,  pelo  fatal  contacto  do 
mundo  positivo  em  que  forçosamente  temos  de  vi- 
ver. O  scepticismo  era  ha  poucos  annos  ainda  uma  os- 
tentação vaidosa  dos  que  pretendiam  ser  promovidos 
a  Faustos  ea  Renes:  hoje,  pelo  contrario,  existe  no 
intimo  da  alma  frio  e  silencioso.  A  crença  é  que 
na  maior  parte  é  ou  hypocrisia  ou  illusão.  Accei- 
tando  estes  desanimadores  princípios,  não  podemos 
julgar  que  as  paixões  se  acendam  com  o  mesmo 
ímpeto  do  que  noutras  eras  de  menos  illustração. 
e  de  mais  sinceridade.  Ora  digam-me  ingenuamen- 
te: na  estatística  dos  suicídios  d'cstes  últimos  tem- 
pos, quantas  mulheres  conhecem  que  tenham  usado 
do  veneno,  ou  doasphixo  em  consequência  da  mor- 
te ou  infidelidade  de  um  amante?  quantos  homens 
que  se  tenham  ido  despenhar  dos  arcos,  e  da  mura- 
lha de  S.  Pedro  de  Alcântara,  por  serem  illudidos 
n'um  aíTecto  que  suppunham  devorador  c  constan- 
te, ou  porque  a  morte  viesse  ceifar  em  flor  o  objec- 
to das  suas  mais  queridas  esperanças?  A  mulher 
quando  é  abandonada  por  aquelle  que  ama,  guar- 
da três  dias  de  nojo,  e  vae  no  fim  d'elles  ao  passeio 
ao  theatro  ou  ao  baile,  indomnisar-se  da  ingratidão 
imperdoável,  com  o  primeiro  janota  mais  ou  menos 
parvo  que  encontra.  O  homem  quando  lhe  succede 
o  mesmo,  se  ó  deputado  faz  um  discurso  em  S.  Ben- 
to, se  c  jornalista  escreve  ura  artigo  de  fundo  no  qual 
esgota  o  vocabulário  das  injurias,  e  se  é  poeta  esfalfa 
a  musa  n'alguns  centos  de  hendecasyllabos  ferozes  e 
desembolados.  Depois  pega  no  chapeo  e  na  benga- 
la, dirige-se  até  o  Matta,  e  lavra  o  epitaphio  da  pai- 
xão com  alguns  copos  de  porío,  e  verdadeiro  cojnac. 

Ao  mais  que  chega  o  romanlícismo  na  nossa  épo- 
ca é  a  tirar  por  justiça  alguma  donzella  que  tenha 
cm  horisonte  certo  numero  de  contos  de  réis  ;  c  em 
roubar  esta  ou  aquella  dançarina  depois  de  previa- 
mente feitos  os  ajustes  pecuniários  com  a  família. 

Apesar  d'isto,  ha  poucos  mezes  ainda  que  se  pas- 
sou a  aventura  que  vamos  contar  fiel  e  resumida- 
mente aos  leitores;  aventura  que  é  um  protesto  de 
romanticismo  descabellado,  contra  a  prosa  vilã  e 
grosseira  dos  nossos  dias. 

Cê...  é  a  verdadeira  inicial  do  nome  da  heroina; 
nome  lindíssimo,  mas  que  desgraçadamente  não  po- 
demos usar  d'elle  com  receio  de  offcnder  as  conve- 
niências d'esta  cidade  de  senhoras  visinhas. 

Os  romancistas  tem  o  direito  de  subministrar  o 
baptismo  como  qualquer  secular  em  caso  apertado. 
Chamar-lhe-hemos,  pois,  Beatriz  á  protogonista  da 
nossa  incrível  historia  ,  porque  é  ura  nome  raro, 
e  que  mereceu  as  honras  de  inspirar  o  génio  do  im- 
morta!  poetada  Divina  comedia. 

A  semana  passada.  n'uma  das  tardes  mais  arden- 
tes que  tem  havido  n'esle  verão,  achava-se  passean- 
do a  nossa  humilde  individualidade  no  espaçoso  lar- 
go do  Rocio. 

Viraos  parar  a  certa  distancia  um  caleche,  e  a 
pessoa  que  vinha  dentro  fazer-nos  aceno  para  que 
nos  aproximássemos.  Era  o  nosso  amigo  N.  (que 
trataremos  pelo  nome  de  Carlos),  conhecido  n"esta 
cidade  pelo  seu  elevado  nascimento,  pela  sua  rasoa- 
vel  fortuna,  pela  sua  agradável  presença,  e  pelo  seu 
não  vulgar  talento. 

—  Vem  dar  um  passeio  até  Bemfica.  disse  elle. 
abrindo  a  portinhola,  e  convidando-me  a  tomar  um 
Eogar  á  sua  direita. 

Acceitei  de  boamente  o  offerecímento  e  partimos. 

—  Que  tens  feito?  Desde  que  chegaste  da  provin- 
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cia  é  a  segunda  vez  que  te  vejo;  estiveste  em  Cintra  ? 

—  Não,  tenho  estado  sempre  em  Lisboa. 

—  Mas  que  é  isso  então?  vens  do  campo,  para  te 
encerrares  cm  casa  na  cidade? 

—  Pelo  contrario,  saio  todos  os  dias,  e  vou  a  to- 
dos os  sitios. 

—  Mas  que  sitios  são  esses,  se  me  fazes  favor,  por 
que  cu  vou  úquelles  onde  se  reúne  gente  c  não  te- 
nho tido  o  gosto  de  te  ver  cm  nenhum ' 

Sorriu-se  como  quem  fosse  apanhado  n'uma  ingé- 
nua fraude,  c  depois  continuou: 

—  É  verdade,  não  tenho  frequentado  o  Marrare, 
o  Iheatro,  o  Passeio,  nem  a  casa  da  neve. 

—  O  que  equivale  a  dizer  que  não  laos  a  parte  ne- 
nhuma onde  si'  cncontic  algum  conhecido.  Estarás 
tu  apaixonado  ? 

—  E  se  assim  fosse  o  que  dirias? 

— Que  era  uma  desgraça  como  outra  qualquer. 

—  E  a  peior  de  loJas  as  desgraças. 

—  Estou-tc  desconhecendo,  disseste  isso  com  um 
tom  verdadeiramente  serio. 

—  É  porque  é  assim,  oxalá  que  o  não  fosse. 

—  Se  necessitas  de  um  confidente  conta  comigo; 
a  dòr  gasta-sc  com  o  uso,  segundo  a  opinião  de  to- 
dos os  physiologistas. 

—  Quando  não  é  bastante  forte,  ou  bastante  lon- 
ga para  devorar  o  coração  da  cieatura. 

— Pois  estás  de\éras  reduzido  a  esse  estado?  Qual 
é  a  mão  d'ondc  partiu  a  frecha? 

Olhei  para  elle,  vi-o  triste  e  preoccupado.  Arre- 
pendi-me  das  minhas  irónicas  observações,  e  disse- 
Ihe: 

—  Sabes  que  sou  teu  amigo,  c  acreditas  de  certo 
que  desejaria  servir-le  fosse  no  que  fosse. 

—  Sci-o,  e  foi  por  isso  que  te  pedi  que  me  acom- 
panhasses. Tu  vaes  comigo  a  casa  de. .  .  onde  está 
Beatriz,  conheces? 

—  Perfeitamente. 

—  Onde  cila  está  iio  ultimo  periodo  de  uma  doen- 
ça mortal. 

A  voz  tremia-lbe,  c  \ia-se  que  continha  as  lagri- 
mas por  um  supremo  esforço. 

—  Mas,  meu  amigo,  ha  quatro  mezcs^  ainda  que 
a  vi;  não  ha  dois  talvez  que  lhe  fallci,  e  estava  per- 
feitamente boa. 

—  È  assim,  mas  que  queres?  foi  uma  desgraça, 
uma  tremenaa  fatalidade;  emfim  saberás  logo  tudo; 
agora  acompanha-me,  vem  comigo,  não  me  sinto  com 
animo  de  ir  vèl-a  só. 

Calci-me,  pasmado  do  que  ouvia  ;  Carlos  firmou  a 
cabeça  nas  mãos,  c  continuámos  no  mais  profundo 
silencio. 

Chegámos  a  ik-mfica,  parámos  á  borda  de  uma 
d'aquellas  azinhagas,  apeárao-nos,  e  seguimos  para 
o  logar  destinado. 

Agora  o  leitor  vac  saber  a  hislbria,  contada  com 
escrupulosa  religiosidade. 


Continua. 


Bci.H.\o  Pato. 


A  SORTE. 


Risonhos  se  deslizam  docemente 
No  ente  feliz  os  dias  bonançosos, 
.D'alcgria  gosando  os  áureos  dons. 
Momentos  dcsfructando  venturosos!.. 

Quão  diversos,  porém,  os  d'csse  infeliz. 
Cujo  mimo  da  sorte  é  só  rigor?! 


Em  tristes  penas  sempre  consumido, 
Seu  acerbo  viver  só  causa  horror! 

Lastima  o  peito  vèl-o  debaler-se 
Luctando  contra  a  vida  procellosa, 
Similhantc  ao  naufrágio  que  nos  mostta 
Agonisante  morte  desditosa  I.  . 

É  tão  cruel  a  sorte  no  contraste. 
Umas  vezes  clemente,  outras  tyranna. 
Que  deleitáveis  gosos  dando  a  uns. 
Com  outros  apparcce  deshumana! 

Pernambuco,  julho  de  18SG 


VIAGENS  DE  BECKFOUD  A  PORTUGAL 

Continuação. 

CVUTA    XVI. 

r.i-tur.ião  a  Mafra. 

57  (i 'agosto  dei 787 

Mettemu  11115  na  carruagem  ás  nove  horas,  apesar 
do  vento  que  nos  açoitava  a  cara.  A  distancia  da 
quinta  onde  eu  habito  a  este  estupendo  convento  é 
de  quasi  qnalor.^e  milhas  inglezas,  e  a  estrada,  que 
por  fortuna  nossa  tinha  sido  concertada,  atravessa 
um  território  descoberto  e  tostado,  por  onde  se  vêem 
espalhados  escassamente  .Tlguns  moinhos  c  logarejos. 
O  retrospecto  para  os  silvestres  declives  e  pontea- 
gudas  rochas  de  Cintra  é  bastante  agradável;  mas. 
quando  olhávamos  para  diante  não  psdc  conceber- 
sc  coisa  mais  árida  e  descolorida.  Graças  ás  mudas 
de  cavalgadiaas  progredimos  rapidamente  e  cm  me- 
nosde  cinco  qiiart()sd'liora  nos  achámosjunto  á  gros- 
sa parede,  que  abarca  os  oilciros  e  fecha  a  tapada 
de  Mafra. 

Enl^o  descobrimos  n'um  relance  de  olhos  as  tor- 
res marmóreas  e  o  zimbório  do  convento,  realçado 
pelo  espaço  azul  celeste  do  oceano,  assoberbando  as 
summidadcs  das  eminências  mattagosas,  c  variando 
a  sccna  aqui  e  acolá  as  copas  fechadas  dos  pinheiros 
e  as  verticacs  pyramidcs  dos  cyprcstes.  Ainda  não 
se  viam  os  tectos  do  edifício  e  continuámos  por  al- 
gum tempo  a  costear  as  ondnlosas  ladeiras  da  tapada 
primeiro  que  as  descobríssemos.  Um  piquete  de  lei- 
gos esperavam  para  abrir  as  portas  da  real  cerca,  tris- 
temente cnncgrecida  pelo  fogo  que  haverá  um  mez 
consumiu  grande  parte  da  malta  e  verdura.  A  nossa 
chegada  deu  terrível  rebate  aos  bandos  de  corças, 
que  pacificamenie  pasciam  n'uraa  encosta  mais  vi- 
çosa que  as  cirrunvisinhas ;  fugiram  a  toda  a  pres- 
sa e  refugiaram-se  n'uma  brenha  de  pinheiros  meio 
queimados. 

Tendo  rodeado  a  muralha  (lojarlini  grande,  tor- 
neámos de  subilo  o  angulo,  e  se  nos  descobriu  uma 
das  vastas  fachadas  do  convento,  similhando  uma 
rua  de  palácios.  Não  pretendo  que  o  eslylo  do  edi- 
ficio  seja  digno  da  inteira  approvação  do  conhecedor 
da  genuína  architectura  grega;  as  portas  e  janellas 
são  na  maior  parle  de  formas  caprichosas,  mas  pelo 
menos  bem  proporcionadas.  Admirava  eu  a  ampla 
fileira  d'el!as  á  proporção  que  ia  passando  rapida- 
mente, quando  ao  virar  do  soberbo  pavilhão  qua- 
drado que  flanqueia  oediíicio,  a  principal  frente  Se 
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patenteou  á  minha  vista,  ua  extensão  de  oitocentos 
pés.  O  centro  é  formado  pelos  pórticos  da  egreja, 
ricamente  adornados  de  columnas,  nichos  e  baixos 
relevos  de  mármore.  De  cada  lado  duas  torres,  al- 
gum tanto  simillianlcs  ás  de  S.  Paulo  em  Londres, 
elevam-sc  á  altnra  de  qtinsi  duzentos  pés,  e  juntau- 
do-se  a  este  enorme  corpo  o  terminam  á  direita  c  á 
esquerda  com  seus  mageslosos  pa\ilhõos.  As  torres 
são  esbeltas,  graciosas,  carregadas  de  pilaslras  no- 
tavelmente bellas;  mas  a  sua  figura  em  geral  atira 
muito  para  o  esljlo  de  pagode,  carece  de  solemni- 
dade;  contém  muitos  sinos  das  maiores  dimensõesc 
o  famoso  carrilhão  que  custou  alguns  centos  de  mil 
íruzados,  e  tocava  na  occasião  em  que  se  participou 
a  nossa  chegada. 

O  arfro  e  o  lanço  de  escada  epi  frente  dos  pórti- 
cos do  templo  são  admiravelmente  espaçosos;  eo 
z'mborio  que  arrogante  campeia  acima  do  remate 
do  frontispicio,  merece  gabos  pelo  que  tem  de  ligei- 
ro c  elegante. 

alonguei  a  visla  pela  extensão  ampla  do  palácio 
para  ambos  os  lados  até  faligar-se,  folgando  depois 
de  retiral-a  do  esplendor  deslumbrante  do  mármore 
e  da  confusão  dos  ornatos  de  esculptura,  pondo  os 
olhos  na  azulada  vastidão  do  oceano  distante,  De- 
fronte d"esta  colossal  fabrica  estcnde-?c  um  grande 
terreiro  nivcdado,  na  extrema  do  qual  se  vêem  dis- 
persas algumas  casas  caiadas.  Posto  que  estas  de  ne- 
nhum modo  sejam  mesquinhas,  parecem,  cm  contras- 
te com  a  immensa  mole  que  lhes  (ica  próxima,  co- 
mo as  barracas  dos  trabalhadores,  pelas  quaes  as  to- 
niei  á  primeira  v  ista,  e  não  pouco  me  admirei  quan- 
do ao  chegar  mais  perto  conhecias  suas  verdadeiras 
dimensões. 

Poucos  objectos  fazem  interessante  a  vista  do  ter- 
reiro de  Mafra  :  vedes  os  telhados  de  uma  villa 
de  pouca  monta  e  as  encostas  areientas,  além  das 
quaes  sedivisa  o  mar  sem  limites:  á  esquerda  fecham 
o  horisonte  as  alcantiladas  serranias  de  Cintra,  e  so- 
mente ;í  direita  uai  pinhal  na  dilatada  fazenda  do  vis- 
conde de  Ponte  de  Lima  dá  algum  pequeno  refresco 
aos  olhos. 

Para  nos  abrigarmos  do  sol  que  dardejava  com 
torça  sobre  nossas  cabeças,  entrámos  na  egrcja,  pas- 
sando por  debaixo  d'aqutdle  sumptuoso  pórtico,  o 
qual  não  poucas  lembranças  meda  da  basílica  de  S. 
Pedro,  sendo  povoado  de  estatuas  de  santos,  cinze- 
ladas com  extremo  primor  e  delicadeza. 

A  primeira  vista  da  cgreja  é  magestosa.  Dá  logo 
nos  olhos  o-allar-mór  com  duas  magnificas  columnas 
le  mármore  \ermelho  e  variegado,  ambas  inteiriças 
■■•  de  triata  pé3d'altura.  Trevisani  pintou  magistral- 
mente o  retabolo,  que  representa  S.  António  no 
«xlasi  de  tomar  nos  braços  o  Menino  Jesus,  baixan- 
do á  sua  cclla  cercado  da  refalgencia  da  gloria. 

Por  ser  amanhã  festa  de  S.  Agostinho,  cuja  or- 
dem religiosa  está  actualmente  de  posse  d"este  mos- 
teiro, appareceram  todos  os  candelabros  áureos  e 
cirios  acesos.  Teu  lo-nos  demorado  poucos  minutos 
no  meio  d'esta  esplendida  illiiminação,  visitámos  as 
capellas  collatcraes,  enriquecidas  de  perfeilissimos 
baixos  relevos,  e  com  soberbos  arcos  de  mármore 
preto  camarello.  de  ricos  veios,  e  tão  perfeitamente 
•  polido,  que  reflecte  os  objectos  como  espelho.  Nun- 
ca observei  um  conjunto  de  formosos  mármores  co- 
mo o  que  resplandecia  par  cima,  abaixo,  e  em  redor 
de  nós:  o  pavimento,  a  abobada,  a  cúpula  e  até  o 
lanternim  do  remate  são  forrados  dos  mesmos  pre- 
ciosos e  duráveis  materiaes;  rosas  e  grinaldas  de  pal- 
mas de  mármore,  mui  primorosamente  lavradas  en- 


riquecem Iodas  as  parles  do  odificio.  .\unca  vi  ca- 
piteis corinthios  melhor  modelados,  nem  esculpidos 
com  a  maior  precisão  e  engenho  do  que  os  das  co- 
lumnas que  sustentara  a  nave. 

Satisfeita  a  nossa  curiosidade  pelo  exame  de  vá- 
rios ornamentos  dos  altares,  seguimos  o  nosso  con- 
ductor  por  um  extenso  corredor  coberto  á  sachristia. 
casa  magnifica  de  abobada,  apainelada  com  almofa- 
das de  algumas  variedades  mui  bcllas  de  alabastro 
c  porfido,  e  alcatifada  como  acapeila  adjacente  com 
grande  fausto.  Passámos  por  mais  alguns  reparti- 
mentos  e  capellas,  adornado  tudo  com  cgual  pom- 
pa, até  que  nos  achámos  cansados  e  desgarrados  co- 
mo cavalleiros  andantes  no  labyrintho  d"um  palácio 
encantado. 

Começava  a  pcrsuadir-me  que  não  tinham  fim 
aquellas  espaçosas  casas.  O  frade  que  nos  precedia, 
homem  de  bom  génio  c  velho  baboso,  tendo  para  si 
que  nós  não  percebíamos  palavra  da  sua  lingua,  ten- 
tava explicar-nos  os  objectos  por  signacs,  e  quasi 
que  não  dava  credito  aos  próprios  ouvidos  pcrgun- 
lando-lhe  eu  em  bom  portugucz  quando  acabaría- 
mos de  ver  capellas  e  sacliristias.  O  velho  parecia 
muito  agradado  dos  meninos,  como  clle  nos  chama- 
va, a  mim  e  a  D.  Pedro,  e  para  nos  dar  occasião  de 
estendermos  as  pernas  caminhava  com  tal  desemba- 
raço que  o  marquez  e  Verdcil  lhe  desejavam  por  pre- 
mio o  purgatório:  é  certo  que  avançámos  em  tão  ve- 
loz escala  que  n'uni  ou  dois  minutos  galgávamos  de 
cabo  a  cabo  um  dormitório  de  seiscentos  pés  de  com- 
primento. Estes  vastos  corredores  e  as  cellas  que 
com  clles  communicam  em  numero  de  trezentas  são 
lodos  como  arcadas  e  de  construcção  sumptuosa  e  so- 
lida ;  cada  cella,  ou  antes  camará  pois  que  sendo 
bastante  espaçosas,  de  bom  pé  direito  e  com  muita 
claridade,  merecem  tal  denominação,  é  guarnecida 
de  mesas  e  contadores  de  madeira  do  Brazil. 

Exactamente  ao  entrarmos  na  livraria,  o  abbade 
revestido  das  vestes  de  sua  dignidade  veiu  dar-nos 
as  boas  vi«das  e  convidar-nos  a  jantar  com  elle  no 
refeitório  amanhã,  dia  de  S.  Agostinho,  o  que  pa- 
rece ser  um  rasgado  obsequio.  Coratudo,  julgámos 
conveniente  recusar  esta  honra,  receosos  de  que  para 
gosal-a  perdêssemos  pelo  menos  duas  horas,  e  ficás- 
semos meio  cosidos  pelo  vapor  de  enormes  vitellas, 
perus  e  leilões,  de  antemão  engordados  para  esta  oc- 
casião solemne. 
i  A  livraria  é  de  Drodigiosa  extensão,  nada  menos 
i  de  trezentos  pés,  o  tecto  de  abobada  d'uma  forma 
1  agradável,  bellamcnte  estucado,  e  o  pavimento  de 
I  mármore  branco  e  vermelho;  não  pode  dizer-se  o 
mesmo  a  respeito  das  estantes  dos  livros,  são  d'um 
desenho  vulgar,  toscamente  executadas,  e  escureci- 
das por  uma  galeria  que  corre  toda  a  sala  d'um  mo- 
do desengraçado.  A  collecção,  que  consta  de  perto 
de  sessenta  mil  volumes,  acha-se  ao  presente  afer- 
rolhada n'uma  serie  de  quartos  que  tem  serventia 
para  a  bibliotheca.  Algumas  das  primeiras  edições 
dos  clássicos  gregos  c  romanos,  muito  bem  conser- 
vadas e  ricamente  illumiuadas  me  apresentou  o  pa- 
dre bibliothccario;  mas  o  nosso  lesto  conductor  não 
me  deu  tempo  de  e-^caminal-as. 
Continua. 

M. 

O  homem  dado  a  facécias  e  jocosidades,  queren- 
do agradar  a  todos,  difficilmente  deixa  de  offender 
alguém. 

Ladrão  endinheirado  nunca  morre  enforcado. 

A  actividade  enriquece;  a  preguiça  empobrece. 
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CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
II 

Da  Companhia  de  Jesus. 

Continuação. 

A  Companhia  teve  de  lular  e  muito  com  as  indis- 
posições que  suscitou  :  em  Coimbra  não  foi  boa  a 
opinião  que  a  Universidade  teve  d'tílles,  e  grandes 
traças  se  deram  os  padres  para  vencer  a  repugnân- 
cia que  ali  havia  em  admitlil-os  ;  aqui  cm  Lisboa, 
grandes  foram  lambem  as  contestações  para  edifica- 
rem a  casa  professa  de  S.  Roque,  como  adiante  fal- 
laremos,  e  eslc  collegio  como  vamos  narrando. 

Dada  por  el-rei  aquclla  resposta  ao  senado,  e  con- 
fiados, portanto,  no  rcgio  apoio,  tentaram  ver  se  con- 
guiam  fechar  o  muro  com  o  campo  do  curral;  mas 
1}  mesmo  foi  porem  mãos  á  obra  que  tocar  o  sino  das 
vigilantes  religiosas  de  Sant'Anna  um  repique,  co- 
mo se  fora  rebate  para  armas,  e  acudir  novamente 
o  padre  confessor  com  as  suas  excoinmunhões,  e  os 
visinhos  do  bairro  cem  pedradas  tão  furiosas  que 
força  foi  segunda  vez  recolher  e  desistir  da  em- 
presa. 

A  estes  succcssos  se  seguiu  a  morte  do  cardeal  rei, 
a  qual  teve  logar  em  Almeirim  no  dia  31  de  janeiro 
de  1580  ;  as  tentativas  de  D.  António,  prior  do  Cra- 
to, para  cingir  a  coroa  ;  e  a  invasão  das  armas  caste- 
lhanas, com  o  que  andou  o  reino  todo  alborolado  e 
revolto.  Não  era  a  quadra  muito  asada  para  os  pa- 
dres proseguirem  no  intento  de  murar  a  cerca,  e  por 
isso  prudentemente  esperaram  que  serenasse  aqucl- 
la inquietação. 

Tranquillos  mais  os  ânimos  no  que  respeitava  ás 
coisas  do  reino,  entenderam  os  da  Companhia  que 
«stariam  também  acabadas  as  resistências  do  bairro 
do  curral  e  do  padre  capellão  das  freiras  de  Santa 
Anna;  porém  enganaram-se,  que  por  terceira  vez 
aquelles  acudiram  logo  a  erapecer-lhes  a  obra. 

Vollaram-se  então  os  padres  para  as  armas  da  in- 
fluencia. 

Não  está  averiguado  se  inlluiram  na  nomeação  de 
D.  Pedro  d'Aln)eida  para  presidente  da  camará,  o 
qual  D.  Pedro  d'Almeida  era  muito  affeiçoado  á 
Companhia  por  ter  tido  tracto  de  amisade  com  aquel- 
les religiosos  em  Damão,  onde  fora  capitão,  e  na  ín- 
dia e  mais  partes  da  China  que  percorreu. 

O  que  n'isto  ha  de  certo  é  que  succedendo  ser  en- 
tão nomeado  para  o  senado,  a  elle  se  soccorreram  os 
padres  para  vencerem  aquella  resistência  dos  empre- 
gados do  curral,  que  pela  obrigação  do  seu  serviço 
lhe  ficavam  dependentes. 

Assim  foi  que  D.  Pedro  d'Almeida,  induzindo  a 
vins,  ameaçando  a  outros,  aconselhando  a  todos,  e 
dando  o  exemplo  d'elle  próprio  tomar  a  enxada  nas 
mãos  para  abrir  os  alicerces  do  muro  da  cerca,  con- 
seguiu que  deixassem  os  padres  em  socego,  e  não 
mais  se  lhes  oppozesiem. 

Ficavam  só  as  excommunhõcs  do  capellão  de  Santa 
4nna,  que  desajudadas  d'aquella  força  que  as  apoia- 
va, foram  caindo  em  descrédito  até  cessarem  comple- 
tamente. 

Proseguiram  as  obras  no  edifício,  e  resa  a  chroni- 
ca  que  concorreu  muito  para  crescerem  com  menos 
despeza  ler-se  achado  na  cerca  do  collegio  uma  pe- 
dreira de  alvenaria,  eexcellenle  areia  decaldeação. 
Ainda  no  anno  de  Itil^i  progredia  a  fabrica,  ape- 
sar de  ús  padres  e  as  classes  já  se  haverem  mudado 


em  8  de  novembro  de  1593  do  collegio  velho  para 
o  novo. 

O  edifício  dividira-se  com  corredores  no  primei' 
ro  pavimento  superior  onde  estavam  os  cubículos  pa- 
ra morada  dos  religiosos,  e  no  térreo  se  accommoda- 
ram  as  classes,  em  prolongamento  da  egreja,  dando 
a  entrada  d'ellas  para  o  pateo. 

O  desenho  da  obra  dava  outro  logar  ás  classes  e 
muito  difTerente;  porém  diz  o  manuscripto  que  le- 
mos á  mão  para  esta  descripção: — «que  os  apertos 
de  que  os  padres  se  valeram  sempre,  nunca  lhes 
consentiu  fabricar  novo  pateo  para  os  estudos.» 

A  egreja  primitiva  d'esta  casa  era  pequena  e  aca- 
nhada. Estava  assente  no  lado  opposto,  onde  se  vêem 
hojeas  ruinas  do  novo  e  sumptuosíssimo  templo  que 
depois  seedificou.  Achava-se  já  feito  ocollegio  quan- 
do se  tratou  d'aquella  primeira  egreja.  Aproveita- 
ram os  baixos  do  corredor  superior,  n'aquella  par- 
te em  que  ficava  mais  visinho  ao  terreiro,  e  por  is- 
so com  mais  altura  do  que  tem  ao  poente  do  corre- 
dor, e  no  dito  logar  abriram  uma  poria  para  o  ter- 
reiro afim  da  gente  de  fora  ter  entrada  para  a  egre- 
ja ;  e  dando  a  esta  o  sufficienle  comprimento,  ficou 
ella  sendo  de  Ires  naves,  assentando  no  topo  do  meio 
o  altar  múr,  e  no  topo  das  outras  duas  naves  collate 
raes,  outros  dois  altares,  eaccrescentando  mais  doi« 
nos  lados  do  comprimento  da  egreja,  com  que  v^ii; 
a  ficar  composta  de  cinco  altares. 

Porém  esta  egreja  era  provisória,  esperando  oí 
padres  terem  meios  de  a  subslitulr  por  um  templo 
mais  adquado  á  grandeza  do  edificio. 

Estas  esperanças  foram  satisfeitas  pola  piedade  da 
condessa  de  Linhares  D.  Philippa  de  Sá,  que  foi  a 
fundadora  d'essa  magnifica  egreja  que  hoje  vemos 
em  ruinas  no  hospital  de  S.  José,  e  cujos  sumptuo- 
sos restos  lambem  veremos  dentro  cm  pouco  desap- 
parecer,  para  dar  logar  ás  novas  accommodações  e 
oflicínas  que  a  administração  do  mesmo  hospital  ali 
está  edificando. 

Mas  para  que  se  não  percam  de  lodo  as  memoria.*» 
da  sua  sumptuosidade,  e  para  vingarmos  do  tempo 
as  obras  humanas  e  a  piedade  de  D.  Filippa  de  Sá. 
aqui  registramos  as  maravilhas  d'cssa  esplendida  fa- 
brica que  durou  pouco  mais  d'um  século,  c  que  foi 
prostrada  n'esse  fatal  terremoto  e  incêndio  do  século 
passado,  que  destruiu  tamanhas  maravilhas  e  tama- 
nhos primorfís  d'arte. 

X  primeira  pedra  do  novo  templo  foi  lançada  com 
mpita  solcmnidade  no  primeiro  de  janeiro  de  1613. 
concorrendo  para  maior  lustre  d'estes  festejos  os  mui- 
tos e  elegantes  poemas  latinos  e  portuguezcs  com  que 
os  mestres  do  collegio  louvaram  e  engrandeceram  a 
fundadora  da  obra. 


Continua. 


F.  D.  d' Almeida  e  Abadjo. 


AVISO. 

Teiido  <i  edilor  do  1'aiioramii  coiitr<ictad(v 
com  o  sr.  J.  J.  d'Andrade  e  Silva,  a  compra 
de  200  exemplares  da  Collecção  Cluonologi- 
ca  da  Legislação  Portugucza,  assigna-se  e  ven- 
de-se  esta,  por  conta  do  mesmo  editor  até  ao 
numero  dos  200  exemplares,  em  casa  dos  seus 
correspondentes. 

Acham-se  completos  7  volumes,  que  com- 
prehendem  a  Legislação  de  1603  a  1656. 
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EGREJA  DE  SANTA  REPAIIATA  ESI  NIZA. 


MZA  NA  ITÁLIA.      ^ 

Niza,  sil.i  a  meia  légua  da  foz  do  Var  no  Mediter- 
râneo, a  vinte  c  sete  léguas  ao  nordeste  Je  Touloii  e 
trinta  e  cinco  sudoeste  de  Cieiio\a,  é  a  porta  da  Itá- 
lia por  este  lado.  .assentada  n'um  amphilhcatro  de 
rechas  que  bojam  algum  tanto  para  o  mar,  rodeiam- 
n"a  serras  altas,  mas  de  insensível  declive,  que  apre- 
sentam á  vista  o  delicioso  espectáculo  de  variadas 
vivendas  campesinas  com  suas  quintas,  cheias  de  oli- 
veiras, amoreiras,  e  mais  arvores  fructiferas  de  to- 
da a  casta,  sobretudo  laraiigeiras,  cidreiras  e  limoei- 
ros :  ha  particulares  que  annualmente  colhem  mais 
de  trezentos  milheiros  de  laranjas  e  cento  e  cincoen- 
ta  de  limões. 

Desde  o  rio  Var,  que  forma  o  limite  entre  os  es- 
tados sardos  e  a  França,  até  os  arredores  de  Niza  se- 
gue a  estrada  por  meio  de  campos  esmaltados  de  flo- 
res, nos  confins  dos  quaes  pompeiam  com  basta  ra- 
magem corpulentos  plátanos,  por  onde  braceja  ro- 
busta até  grande  altura  e  pcniíe  em  festões  a  videi- 
ra, danco  na  sazão  própria  formosos  cachos  ;  a  ve- 
getação variada,  que  a  benignidade  da  temperatura 
auxilia,  fornece  em  iodo  o  tempo  verdura  que  faz 
realçar  o  aspecto  geral  da  paizagem. 

A  direita  estcnde-se  a  vista  até  o  horisonic  pelo 
mar  sulcado  dos  bateis  de  pesca,  e  d  esquerda"  des- 
dobra-se  longa  cortina  de  montici  los  cobertos  de  ca- 
sas c  quintas  de  recreio  ;  avislam-sc  uo  longe  o  pon- 
V"oL.  Y — 3".  Sebie. 


tal  e  pharol  da  graciosa  Villafranca,  e  na  altura  da 
torre  de  Santa  Helena  Niza  e  seus  alvos  fiontispicios 
symetricamenle  alinhados  no  litoral  da  bahia;  no 
ultimo  plano  o  perfil  dos  Alpes  marítimos  desenha 
no  eeo  os  seus  magestosos  cont(.riios. 

Guarnecem  a  estrada  as  piteiras  com  os  elevados 
talos  e  candelabros  de  llor  ao  pé  das  humildes  chou- 
panas a  que  as  parreiras  dão  sombra  :  e  d"ahi  a  vin- 
te passos  quebra  o  mar  espumando  na  praia:  ele- 
gante e  nobre  entrada  d'uma  cidade  ! 

As  casas  de  campo  d'aquelles  contornos,  assim  co- 
mo o  arrabalde  denominado  da  Cruz  de  .Mármore, 
povoam-se  de  inglezcs,  francezes,  e  alemães ;  cada 
uma  é  uma  colónia:  aqui  se  acolhem,  fugindo  ao 
inverno,  convalescentes,  valetudinários,  racliíticos, 
enfermos  de  moléstias  de  consumpção,  de  reumathis- 
mo5,  c  deasthma,  que  vem  de  toda  a  parte  da  Eu- 
ropa, c  até  de  outras  regiões  distantes.  Niza  n'essa 
estação  ú  uma  espécie  de  hyhernaculo,  como  em 
quasi  todo  o  anno  é  um  hospício  de  convalescença 
para  as  saúdes  delicadas.  O  inverno  reina  aqui  só 
dois  mezes,  e  nunca  é  muito  áspero ;  é  verdade  que 
durante  o  anno  o  venlo  noite  de  vez  em  quando  sopra 
do  viso  das  montanhas,  e  entristece  o  verão,  mas  é 
um  incommodo  passageiro. 

Os  romanos,  que  depois  da  gloria  pregavam  so- 
bretudo o  ceo  formoso  e  puro,  olhavam  complacen- 
tes para  esta  terra  tão  cara  a  Vertumno,  e  n'ella 
foram  pródigos  de  monumoníos,  de  que  ainda  subsis- 
SErE.v!BBo   13.  1856. 
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tumcs  o  poema  portiifjnpz  offercce  rasgos  e  alrevi- 
tnentos,  que  abdiínm  scni  pariialid.ule  os  louvores, 
(|U(;  a  |)iil)lÍLaf;rio  llio  lom  coiistanteincnlc  Riaiigea- 
<Ío.  É  já  distincla  hoiila  juslilitar  oclogio  (li'(iois  do 
«Lutriíi». 

Os  íiií;1c7(s,  por  excessivo  air.or  próprio  nacional, 
íeeni  qiicriílo  inculcar,  que  a  «Madeixa  Roubada» 
(The  Kape  of  de  l.ock;  de  I'opc,  se  não  excede  o 
poema  írancez,  não  se  deslustra  ao  lado  d'flle,  an- 
tes o  eguala.  .lulgamos  a  sentença  injusta,  além  de 
.suspeita. 

Os  críticos  britânicos  podem  encarecer  a  elegân- 
cia do  verso,  a  cultura  da  phrasc,  e  as  delicadezas 
deestylo  do  seu  poeta  clássico:  n'esta  província,  que 
é  sua,  fora  lemcridade  disputar  com  elles,  que  são 
de  casa,  o  conhecem  os  segredos  ;  porém  desde  que 
o  exame  sobe  mais  alto,  desde  que  se  estabelece  a 
comparação  de  um  com  (jutro  livro,  as  difTcrencas 
:->altam  aos  ollios,  e  não  perniittem  aos  admiradores 
de  Pope  nem  a  sonibra^de  um  subterfúgio. 

Na  invenção,  na  fabula,  nos  episódios,  e  nos  per- 
sonagens, o  autor  da  «Arte  1'oetica»  atravessa  com 
lauta  facilidade  os  obstáculos,  <juc  llie  suscita  até  a 
iinsignificancia  do  assumpto;  entretém  a  curiosidade 
e  o  sorriso  do  leitor  com  tal  mestria,  e  sabe  variar 
tanto  a  tempo  os  seus  painéis,  que  não  só  a  «.Madei- 
xa Houbada»  llie  fica  muito  longe,  mas  a  própria 
«Sccchia  líapita»  do  Tassoni  o  não  oíTusca. 

Km  Boileau  as  galas  da  dicção  unem-se  á  finura 
e  viveza  das  ci'>res,  e  ao  estimulo  picante  de  uma  iro- 
nia jovial,  mas  sempre  urbana,  o  digna  das  musas. 

(juardando,  com  o  tacto  próprio  do  seu  gosto  cor- 
recto, a  proporção  requerida  entre  o  cómico  c  o  se- 
rio, que  é  o  cscolbo  do  género,  c  que  faz  a  sua  per- 
feição, quando  s(^  vence,  o  poeta  alcança  todos  os  ef- 
fi-ÍLos  do  contraste  sem  esforço  apparente. 

Basta  percorrer  a  «Madeixa  Roubada»  para  se  ve- 
rificar a  sua  inferioridade  em  todos  estes  pontos. 

Nos  cinco  cantos  de  Pope  a  acção  é  quasi  nulla, 
a  falta  de  interessa'  visivcl,  ca  monotonia  constante. 

V.m  cavalheiro  propõe-se  a  cortar  a  madeixa  de 
Belinda,  e  executa  o  seu'  enredo  I 

Quem  foi  o  cavalheiro?  ',íuem  era  llelinda?  Que 
relações  existiam?  Não  se  diz  I 

Antes,  e  depois  da  fatal  tesoura  morder  nas  (ran- 
ças da  presumida  beldade  tudo  são  trevas. 

Destripções  descoradas,  frias  allcgorias,  c  o  ma- 
lavilhoso  infantil  da  cabala,  uma  plebe  de  gnomos 
e  de  génios  do  ar.  enchem  toda  a  scena. 

Um  Silpho  apparcce  em  sunhos  a  lieliiida,  e  so- 
bresalla-a,  aununciando-lbe  o  desastre  immincnte; 
outros,  da  mesma  familia,  esvoaçam  cm  roda  d'ella 
jiara  a  proteger.  O  lance  mais  curioso,  em  que  figu- 
ram os  comparsas  alados,  reduz-se  a  ficar  entre  os 
«umes  da  tesoura  o  mais  zeloso,  e  a  ser  cortado  em 
duas  partes  como  utn  limão. 

A  disputa  do  líelinda  com  a  sua  amiga  Talestris 
tem  pouco  de  espirituosa,  e  o  pugilato  das  damas 
com  os  homens,  em  que  a  furiosa  Talestris  inves- 
tindo : 

While  through  the  press  enrag'd  Thalcstris  fties. 
And  scatlers  dcath  around  from  both  her  eyes, 
A  Beau  and  Willin;:;  perish'd  in  the  thong, 
One  dy'd  in  melaphor,  and  one  in  song. 

derrota  os  esquadrões  contrários,  c  dá  a  morte  só 
com  o  lume  dos  bellos  olhos,  no  qual  o  peralvilho 
expira,  guindando  uma  melaphora,  e  o  espirituoso 
succumhe,  entoando  uma  aricta,  recommendam-se 
pouco  pela  delicadeza  e  esmero. 


N'este  combate  amiiibologico  a  heroina  estonteia 
o  cavalheiro,  autor  d<oubo,  suffocando-o  com  uma 
nuvem  do  rapé,  e  dedstle  prostrado  exige-lhe  os 
seus  preciosos  cabelb.  Ninguém  sabe  d'elles,  e  so- 
mente o  poeta,  por  mdescendencia,  nos  informa 
de  que  os  vira  subir  a  ebatados  ás  espheras  da  lua. 

Um  dos  melhores  (isodios — a  partida  de  jogo  da 
«arrenegada»  —  desf.iece  por  longo,  e  chega  a  en- 
fadar-nos  com  a  eten  luta  das  copas  contra  os  oi- 
ros, e  das  espadas  co:ra  os  paus. 

A  mais  acabada  pirura,  e  assim  mesmo  niio  com- 
pele com  o  aduiiravel]uadro  da  Preguiça  no  «Lu- 
trin,»  é  a  descida  dembriel  á  caverna  da  .Melan- 
colia. 

Voltaire  e  .Marmo;eI  verteram-o,  elogiando-o: 
mas  o  autor  do  seculde  I.uiz  \iv,  com  a  sua  ver- 
sificação pura  e  elegite,  não  conseguiu,  segundo 
cremos,  senão  funda  em  base  mais  soliia  ainda  a 
reputação  do  poema  hnccz,  provando,  que  mesmo 
emprestando  a  Pope,)ara  o  naturalisar,  as  graças 
do  seu  talento  mimo.',  a  j)alma  devia  entregar-se 
de  preferencia  ao  canir,  que  primeiro  vulgarisou  na 
sua  pátria  as  formosias  do  melro  horaciano,  imi- 
tando a  epistola  aos  isões,  como  sabem  imitar  só 
os  engenhos  invcnliví. 

Sem  vaidade,  c  co  parando  a  «Madeixa  Rouba- 
da» com  o  «Hyssopo  ousaremos  asseverar,  que  a 
confrontação  nos  pare  tão  vantajosa  para  António 
Diniz,  quanto  o  seri.para  o  autor  do  «l.utiin»  o 
parallelo  entre  o  seu  oema  invejado  e  a  livre  imi- 
tação do  poeta  portuaez.         * 

K  não  supponham.jue  escrevendo  de  propósito 
«livre  imitação»  q-.iiznos  subentender  a  idéa  de  co- 
pia ;  as  paginas  do  lio  protestam  contra  ella  : 

Para  os  eruditos.  i«Hyssope,»  apreciado  á  sua 
verdadeira  luz,  não  atorisa  nem  justifica  tão  áspe- 
ra censura  ;  leia-se,  inão  se  encontrará  na  contex- 
tura, ou  nos  incidenti,  remota  sombra  do  transum- 
pto  servil,  que  levianmente  apregoam  alguns  mor- 
dazes. 

Ha  de  cerlo  paridae  notável  entre  as  duas  obras, 
como  nascidas  ambade^ridiculas  contendas  eccle- 
siasticas,  e  não  occuliremos  lambem,  que  não  se 
|)ublicando  o  «Lutrii'  não  existiria  o  «Hyssope;» 
mas  d'ahi  em  diante  !param-5C;  e  se  olivroporlu- 
guez  algumas  vozes  ;  encontra  com  o  modelo  nos 
incidentes;  se  n'este  a  n'aquel!e  verso  recorda  ou- 
tros .inalogos  do  satyco  parisiense;  e  mesmo  se  o 
pincel  nos  relratos  g(aes  se  lembra  dos  loques  do 
mestre,  não  ha  duvidííjue  no  plano,  no  dcsinvolvi- 
mentn,  e  no  remate  dferem  essencialmente,  e  que, 
cedendo  quasi  sempriao  «I.utrin.»  no  episodio  có- 
mico do  oitavo  e  dcrrdeiro  canto,  o  «Hyssope»  to- 
davia lhe  leva  decidit  vantagem. 

Boileau,  para  celerar  o  presidente  J.amoignon, 
sacrificou  o  sexto  cani,  desbotando  no  meio  de  alle- 
gorias  frigidas  a  alega  pivlida  da  sua  musa  espiri- 
tuosa. 

Esta  primasin  da  ;cendencia  c  do  exemplo  nos 
domínios  da  arte  é  Eiino  o  primeiro  a  confessal-a, 
inclinando-se,  quand  se  dirige  á  musa  e  exclama: 

Tu,  que  ni< margens  aprasiveis 

Que  o  Sena  bordíi  de  arvores  viçosas 

I>o  famoso  Boileain  ferlil  mente 

Inflammastc  beniga,  Tu  me  inflamma  ; 

Tu  me  lembra  o  aiivo ;  Tu  as  causas 

Porque  a  tanto  furr,  a  tanta  raiva 

Chegaram  o  Prelao.  e  o  seu  Cabido.  ' 
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o  argumento,  embora  as  onlestações  da  vaidade 
«^eclesiástica  inspirem  amls  os  poemas,  attesta  a 
independência  com  que  Annio  Diniz,  sem  perder 
de  vista  os  passos  do  satyr  o  francez,  soube  enri- 
q«ecer-se,  usando  de  galas  roprias. 

Uma  disputa  entre  o  Chitre  e  o  Thcsoureiro  de 
certa  egreja  de  Paris,  mini.rou  a  Boileau  a  tela  pa- 
ra bordar  toda  a  ficção. 

O  accordão  do  Cabido  dtSlvas  contra  a  soberba 
do  Deão,  que  negava  ao  Blio  a  posse  de  receber  o 
hyssope  de  suas  mãos,  sustou  a  Klpino  o  pensa- 
mento de  vestir  de  acccssor  s  engraçados  esta  pen- 
dência cómica. 

Dirão,  porém,  que  Boile; ,  mais  rápido  c  conci- 
so, cinzela  em  dois  traços  que  o  árcade  não  aviva 
em  largo  esboço?  Sem  duvial 

Mas  segue-se,  por  isso,  ne  deva  desnresar-se  o 
nosso  poema,  porque  o  alhio,  vencendo-o  era  de- 
senho e  correcção,  está  prir;iro? 

No  «Hyssope»  a  invcnç;  afrouxa  em  repetidas 
sincopes;  as  reminiscências  itram  no  tecido  origi- 
nal extemporâneas,  e  pouci digeridas ;  e  o  estylo, 
mais  lento  e  menos  brilhani.  enevoa-se  em  partes, 
accusando  precipitações. 

Não  o  escondemos ;  são  fros  palpáveis,  e  a  cri- 
tica não  os  deve  relevar. 

Logo  no  canto  i  a  superi  idade  de  Boiieau  tor- 
na-se  incontestável,  e  o  seumitador  só  de  longe  o 
segue. 

O  congresso  das  Chimera  presiiiido  pelo  génio 
tutelar  das  Bagatcilas,  com  luta  oratória  da  Kx- 
««llencia  e  da  Senhoria,  per  nificadas,  tomam  dois 
terços  dos  versos,  desmentir  o  a  brevidade  elegan- 
te do  poeta  da  C(')rte  de  Luiz  iv,  quando  nos  figura 
aquelle  vno  altivo  da  Discoria: 

Encor  toute  noi;  de  crimes 

Sortant  des  Cordeliers  por  aller  aux  Minimes 
Avec  cct  air  hideux,  qutfait  fremir  la  Paix. 

E  no  canto  n,  quando  Elpin  se  lembra  da  imagem 
de  Boileau  para  a  imitar,  nj-  alcança  a  energia  do 
-modelo,  quando  diz: 

Rapidamente  \òa:  inceilios,  mortes 
Sacrilégios,  traições,  robôs,  ruinas 
Vae  deixando  a  cruel  p-  onde  passa. 
Chega  dos  Elvios  á  coloia  antiga  ; 
E  vendo  de  passagem  oíDominieos 
Entre  o  Prior,  e  os  fradi  mil  disputas 
Sobre  o  chá,  sobre  o  jog,  e  sobre  os  doces 

Tyrannamenle  excita. 

como  é  pallida  e  derramada  inversão  de  um  pas- 
so, ( aractcrisado  com  tão  poços,  mas  tão  escolhi- 
4os  toques  I 

.\  dcscripção  do  antro  da  iscordia,  comparada 
com  a  admirável  pintura  da  reguiça  no  «Lutrin,» 
offerece  egual  desengano. 

Elpino  mette  a  Senhoria,  ítribulada,  depois  de 
om  discurso  perluxo,  pela  fuia  da  deusa  implacá- 
vel, e  querendo  apurar  a  algoria  erra  as  tintas, 
«>x?gerando-se : 

Aqui  lutando  sempre  ensiva  guerra 
Rugem  mil  furacões  de  r postos  Tentos; 
Aqui  se  ouvem  silvar  ho-endamente 
(íorgones  e  Cerastas.  A    scordia 
Aqui  morada  tem,  aqui  !U  Ibrono. 


No  mais  profundo  ila  snmbria  estancia 
Assiste  a  cruel  densa,  cujo  rosto 
Apenas  se  divisa,  á  luz  confusa 
Que  espalham  respirando  de  continuo 
Por  olhos  e  gargantas,  mil  ser|)cntes. 

Agora  diante  d'esla  falsa  etumida  declamação  des- 
criptiva,  colloquemos  o  quadro  d,i  Preguiça  no  poe- 
ma francez. 

La  Discorde  en  sourll,  et,  les  snivanl  des  ven\ 

De]'oie,en  les  voyani,  pnusse  un  cri  d.ins  les  cieiíx. 

l.'air.  qui  gémit  d'i  cri  de  Thorrible  Déesse, 

Va  jusqiie  dan-;  Citeaiix  révciller  la  Moleste. 

Cesl  lá  qiren  iin  dorloir  elle  fait  son  séjour: 

Les  Plaisirs  noiíchalans  folátrent  a  Tcntonr. 

L'iin  pétrit  dnns  uncoinTemlioiípoint  dcschanoincs, 

L'autre  braic  en  rian  le  vermillon  des  moines. 

La  Volupté  la  scrt  avcc  des  yeux  dévots 

Et  toujours  le  Someil  lui  verse  des  pavots.      '' 

Como  o  episodio  fecha,  quando  a  Preguiça  res- 
pondendo á  Noite,  e  exclamando: 

Xh'.  Nuit,  si  tant  de  fois,  dans  les  bras  de  Tamour 
Je  t'admis  aux  plaisirs  que  je  cachais  au  juur, 
Du  moins  ne  permel,  pas...  La  Molesse  oppressée 
Dans  sa  bouche  a  ce  mot  scnt  sa  langue  glacée; 
Et,  lasse  de  parler,  succombant  sous  rcffort, 
Suupire,  étend  les  bras,  fermc  Toeil  et  s"endort. 

Debalde  se  desejaria  nas  paginas  do  «Hyssope» 
um  trecho  tão  primoroso.  .Mas  em  compensação,  os 
caracteres,  retratados  d. I  vivo  teem  individualidade, 
e  não  se  confundem. 

A  fofa  basofia  do  Lara,  que  a  Senhoria  arrasta  por 
mil  estultas  empresas  até  o  colloear  horrorisado  e 
convulso  defronte  do  tostado  gallo,  que  lhe  vaticina 
a  perda  do  pleito  —  a  soberba  arrogante  do  gordo 
Bispo,  assanhada  contra  a  ousa 'ia  do  Deão,  e  entre 
as  delicias  da  gula,  armaudo  com  o  Cabido  a  ra- 
toeira do  ridículo  accordão;  os  confidentes,  os  para- 
sitas, e  até  o  vulto  agarratorio  do  bom  (ionçalves. 
são  tudo  figuras,  que  respiram,  e  que  hãode  <iurar, 
em  quanto  a  língua  se  fallar  e  escrever. 

Sabemos,  que  o  episodio  da  citação,  e  as  queixo- 
sas supplicas  da  esposa  doagiiasil,  leiítaiido  deter  o 
animoso  ofHcial.  decidido  a  arrostar  as  iras  episco- 
paes,  dão  grandes  visos  de  parecença  com  as  lamu- 
rias da  gentil  cabelleireira  do  «Lutrin»,  quando  cho- 
rosa e  consternada,  procura  prender  nos  braços  o 
mavioso  barbeiro,  seu  «.^mor»  pelo  nome,  e  no  af- 
fcclo;  mas  n'csta  parte  a  justiça,  pede  que  declare- 
mos a  imitação,  egual  pelo  menos  ao  episodio  do  u 
canto  do  poema  francez. 

Os  prodígios,  que  a  industriosa  Excellencía  mul- 
tiplica para  esturvar  o  infausto  passeio  do  Prelado, 
preparam  bem  a  scena,  e  teem  verdadeiro  sal. 

Aquelle  copo  de  Madeira,  tornado  em  vinagre  na- 
bocca  do  vingativo  Pastor;  o  gato  negro  saltando  no 
aparador,  e  quebrando  crislaes  e  porcellanas;  o  so- 
nho, em  que  o  velho  burro  da  nora  lhe  pespega  dois 
coices  no  vasio;  a  pedra  da  livella  voando  ao  doira- 
do t3Cto,  e  depois  o  bezouro  açoitando-lhe  a  car» 
com  as  aras,  são  incidentes  cómicos,  bem  delineados,, 
e  rapidamente  expostos. 

No  dialogo  do  aguasil  com  a  consorte  longeva. 

Nas  sórdidas  trapaças  tão  versada 

Como  o  hábil  marido '     •  • 
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lumes  o  |)úcm;i  porhigiiez  offerece  rasgos  e  atrevi- 
mentos, que  abonam  bcni  parrialidade  os  louvores, 
que  a  publicarão  lhe  leni  roíistanlemenle  grangea- 
<1<>.  É  já  distincta  honra  justilicar  o  elogio  do[iois  do 
«Lutrin». 

Os  iiiglczei,  por  excessivo  arr.or  próprio  nacional, 
teeni  querido  inculcar,  que  a  «Madciva  Roubada» 
{The  Rape  of  de  Loekj  de  l'ope,  se  não  excede  o 
poema  írancez,  não  se  deslustra  ao  lado  (rdle,  an- 
tes o  eguala.  Julgamos  a  sentença  injusta,  além  de 
suspeita. 

Os  críticos  britânicos  podem  encarecer  a  elegân- 
cia do  verso,  a  cultura  da  pliraso,  e  as  delicadezas 
deestjlo  do  seu  poeta  clássico:  n'esta  província,  que 
ó  sua,  fora  temeridade  disputar  com  clles,  que  são 
de  casa,  c  conhecem  os  segredos  :  porém  desde  que 
o  exame  sobe  mais  alto,  desde  que  se  estabelece  a 
comparação  de  um  com  outro  livro,  as  diíTerenças 
.saltam  aos  olhos,  e  não  permittem  aos  admiradores 
de  Pope  nem  a  sombra^de  um  subterfúgio. 

Na  invenção,  na  fabula,  nos  episódios,  e  nos  per- 
sonagens, o  autor  da  «Arte  l'oetica»  atravessa  com 
tanta  facilidade  os  obstáculos,  que  lhe  suscita  ale  a 
insignificância  do  assumpto:  entretém  a  curiosidade 
e  o  sorriso  do  leitor  com  tal  mestria,  e  sabe  variar 
tanto  a  tempo  os  seus  painéis,  que  não  só  a  «Madei- 
xa Roubada"  lhe  fica  muito  longe,  mas  a  própria 
«Secchia  Rapita»  do  Tassoni  o  não  offusca. 

Em  Boileau  as  galas  da  dicção  nnem-se  á  finura 
e  viveza  das  cores,  e  ao  estimulo  picante  de  uma  iro- 
nia jovial,  mas  sempre  urbana,  c  digna  das  musas. 

Guardando,  com  o  tacto  próprio  do  seu  gosto  cor- 
recto, a  proporção  requerida  entre  o  cómico  e  o  se- 
rio, que  é  o  escolho  do  género,  e  que  faz  a  sua  per- 
feição, quando  se  vence,  o  poeta  alcança  todos  os  ef- 
feilos  do  contraste  sem  esforço  apparente. 

Basta  percorrer  a  «.Madeixa  Roubada»  para  ^c  ve- 
rificar a  sua  inferioridade  em  todos  estes  pontos. 

Nos  cinco  cantos  de  Pope  a  acção  é  quasi  nulla. 
a  falia  de  interesse  visível,  e  a  monotonia  constante. 

Um  cavalheiro  propõe-se  a  cortar  a  madeixa  de 
Belinda,  e  executa  o  sei}  enredo  ' 

Quem  foi  o  cavalheiro?  Quem  era  líclinila?  Oue 
relações  existiam?  Não  se  diz  1 

Antes,  c  depois  da  fatal  tesoura  morder  nas  tran- 
ças da  presumida  beldade  tudo  são  trevas. 

Descripções  descoladas,  frias  allogorias,  e  o  ma- 
lavilhoso  infantil  da  cabala,  uma  plebe  de  gnomos 
e  de  génios  do  ar.  enchem  toda  a  scena. 

Um  ."íilpho  appareee  em  sonhos  a  Belinda,  e  so- 
bresalta-a,  aununriando-lhe  o  desastre  imminente  ; 
outros,  da  mesma  família,  esvoaçam  em  roda  d'ella 
para  a  proteger.  O  laiiee  mais  curioso,  em  que  figu- 
ram os  comparsas  alados,  reduz-se  a  ficar  entre  os 
gumes  da  tesoura  o  mais  zeloso,  e  a  ser  cortado  em 
duas  partes  como  um  limão. 

A  disputa  de  Belinda  com  a  sua  amiga  Talestris 
tem  pouco  de  espirituosa,  e  o  pugilato  das  damas 
vom  os  homens,  em  que  a  furiosa  Talestris  inves- 
tindo : 

AVhile  through  lhe  press  enrag'd  Thalestris  ílies. 
And  scatlers  death  around  from  both  ber  eyes, 
A  Boau  and  Witling  perish'd  in  the  thong, 
One  dy'd  in  mctaphor,  and  one  in  song. 

derrota  os  esquadrius  contrários,  e  dá  a  morte  só 
com  o  lume  dos  bellos  olhos,  no  qual  o  peralvilho 
expira,  guindando  uma  metaphora,  e  o  espirituoso 
succumbe,  entoando  uma  arieta,  reconimendam-se 
pouco  pela  delicadeza  e  esmero. 


N'este  combate  amphibologico  a  heroina  estonteia 
o  cavalheiro,  autor  do  roubo,  suffocaudo-o  com  uma 
nuvem  de  rapé,  e  depois  tle  prostrado  exige-lhe  os 
seus  preciosos  cabellos.  Ninguém  sabe  d'elles.  e  so- 
mente o  poeta,  por  condescendência,  nos  informa 
de  que  os  vira  subir  arrebatados  ás  espheras  da  lua! 

l'm  dos  melhores  episódios  —  a  partida  de  jogo  da 
«arrenegada»  —  desfallece  por  longo,  e  chega  a  cn- 
fadar-nos  com  a  eterna  luta  das  copas  contra  os  oi- 
ros, e  das  espadas  contra  os  paus. 

A  mais  acabada  pintura,  e  assim  mesmo  não  com- 
pete com  o  admirável  quadro  da  Preguiça  no  «Lu- 
trin,»  é  a  riescid;i  de  Imbriel  á  caverna  da  Melan- 
colia. 

Voltaire  c  .Marinontel  verteram-o.  elogiando-o: 
mas  o  autor  do  século  de  I.uiz  xiv.  com  a  sua  ver- 
sificação pura  e  elegante,  não  conseguiu,  segundo 
cremos,  senão  fundar  em  base  mais  solida  ainda  a 
reputação  do  poema  franccz,  provando,  que  mesmo 
emprestando  a  Pope,  par?  o  natiiralisar,  as  graças 
do  seu  talento  mimoso,  a  jialma  devia  entregar-se 
de  preferencia  ao  fautor,  que  primeiro  vulgarisou  na 
sua  pátria  as  formosuras  do  melro  horaciano,  imi- 
tando a  epistola  aos  Pisões,  como  sabem  imitar  só 
os  engenhos  inventivos. 

Sem  vaidade,  e  comparando  a  «Madeixa  Rouba- 
da» com  o  "Hyssope,"  ousaremos  asseverar,  que  a 
confrontação  nos  parece  tão  vantajosa  para  António 
Diniz,  quanto  o  seria  para  o  autor  do  «Lutrin»  « 
parallelo  entre  o  seu  poema  invejado  e  a  livre  imi- 
tação do  poeta  portiiguez.         * 

K  não  supponham.  que  escrevendo  de  propósito 
«livre  imitação»  quizemos  subentender  a  idéa  de  co- 
pia ;  as  paginas  do  livro  protestam  contra  ella  ! 

Para  os  eruditos,  o  «llvssope.»  apreciado  á  sua 
verdadeira  luz,  não  autorisa  nem  justifica  tão  áspe- 
ra censura  :  leía-se,  e  não  se  encontrará  na  contex- 
tura, ou  nos  incidentes,  remota  sombra  do  transum- 
pto  servil,  que  !e\ianamonte  apregoam  alguns  mor- 
dazes. 

Ha  decerto  paridade  notável  entre  as  du,-.s  obras, 
como  nascidas  ambas  (le'''ridiculas  contendas  ecele- 
siasticas,  e  não  orcullaremus  lambem,  que  não  se 
publicando  o  «Lutrin»  não  existiria  o  «Hyssope:» 
mas  d'yhi  em  diante  separam-sc;  e  se  olivroportu- 
guez  algumas  vezes  se  encontra  com  o  modelo  nos 
incidentes:  se  n"este  ou  n'aquelle  verso  recorda  ou- 
tros análogos  do  satyrico  parisiense:  e  mesmo  se  o 
pincel  i)os  retratos  goraes  se  lembra  dos  toques  do 
mestre,  não  ha  duvida  que  no  plano,  no  desinvolvi- 
menln.  e  no  remate  ditferem  essencialmente,  e  que, 
cedendo  quasi  sempre  ao  «Lutrin,»  no  episodio  có- 
mico do  oitavo  e  derradeiro  canto,  o  «Hyssope»  to- 
davia lhe  leva  decidida  vantagem. 

Boileau,  para  celebrar  o  presidente  Lamoignon, 
sacrificou  o  sexto  canto,  desbotando  no  meio  de  alle- 
gorias  frigidas  a  alegria  pulidn  da  sua  musa  espiri- 
tuosa. 

Esta  primasia  da  ascendência  c  do  exemplo  nos 
domínios  da  arte  <■  Klpino  o  primeiro  a  confessal-a, 
inclinando- se,  quando  se  dirige  á  musa  e  exclama: 

Tu,  que  nas  margens  aprasiveis 

Que  o  Sena  bordam  de  arvores  viçosas 
l>o  famoso  Boileau  a  fértil  mente 
Inflammaste  benigna.  Tu  me  inflamma  : 
Tu  me  lembra  o  motivo :  Tu  as  causas 
Porque  a  tanto  furor,  a  tanta  raiva 
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o  armamento,  embora  as  contestações  da  vaidade 
«•eclesiástica  inspirem  ambos  os  poemas,  attesta  a 
independência  com  que  António  Diniz,  sem  perder 
de  vista  os  passos  do  satTrico  francez,  soube  enri- 
qiiecer-se,  usando  de  galas  próprias. 

ITma  disputa  entre  o  Chantre  e  o  Thcsoureiro  de 
certa  egreja  de  Paris,  ministrou  a  Koileau  a  tela  pa- 
ra bordar  toda  a  ficção. 

O  accordão  do  Cabido  de  Elvas  contra  a  soberba 
dl)  Deão,  que  negava  ao  Bispo  a  posse  de  receber  o 
hys^ope  de  suas  mãos,  suscitou  a  Klpino  o  pensa- 
mento de  vestir  de  accessorios  enírrarados  «sla  pen- 
dência cómica. 

Dirão,  porém,  que  Boileau,  mais  rapiclo  e  conci- 
so, cinzela  em  dois  traços  o  que  o  árcade  não  aviva 
em  largo  esboço?  Sem  duvida  ! 

Mas  segue-se,  por  isso,  que  deva  despresar-se  o 
jiosso  poema,  porque  o  alheio,  vencendo-o  em  de- 
senho e  correcção,  está  primeiro? 

No  «  Hyssope  "  a  invenção  afrouxa  em  repetidas 
sincopes;  as  reminiscências  entram  no  tecido  origi- 
nal extemporâneas,  e  pouco  digeridas ;  c  o  estylo, 
mais  lento  e  menos  brilhante,  encvoa-se  em  partes, 
accusando  precipitações. 

!Vão  o  escondemos ;  são  erros  palpáveis,  e  a  cri- 
tica não  os  deve  relevar. 

Logo  no  canto  i  a  superioridade  de  Boileau  lor- 
na-se  incontestável,  e  o  seu  imitador  só  de  longe  o 
segue. 

O  congresso  das  Chimeras,  presidido  pelo  génio 
tutelar  das  Bagatellas,  com  a  luta  oratória  da  Kx- 
<-«llencia  e  da  Senhoria,  personificadas,  tomam  dois 
terços  dos  versos,  desmentindo  a  brevidade  elegan- 
te do  poeta  da  corte  de  Luiz  xiv,  quando  uos  figura 
aquelle  vòo  altivo  da  Discórdia: 

Encor  loute  noire  de  crimes 

Sortant  des  Cordeliers  pour  aller  nu\  Minimes 
Avec  cet  air  hideux,  que  faií  fremir  la  Pai\. 

E  no  canto  ii.  quando  Elpino  se  lembra  da  imagem 
de  Boileau  para  a  imitar,  não  alcança  a  energia  do 
jnodelo,  quando  diz: 

Rapidamente  vòa  :  incêndios,  mortes 
Sacrilégios,  traições,  roubos,  ruinas 
Vae  deixando  a  cruel  por  onde  passa. 
Chega  dos  Elvios  á  colónia  antiga  ; 
K  vendo  de  passagem  os  Dominiros 
Entre  o  Prior,  e  os  frades  mil  disputas 
Sobre  o  chá,  sobre  o  jogo,  e  sobre  os  doces 

Tyrannamente  excita. 

como  é  pallida  e  derramada  a  inversão  de  nm  pas- 
so, caracterisado  com  tão  poucos,  mas  tão  escolhi- 
dos toques  I 

.V  descripção  do  antro  da  Discórdia,  comparada 
com  a  admirável  pintura  da  Preguiça  no  «Lutrin,» 
offerece  egual  desengano. 

Elpino  mette  a  Senhoria,  attribulada,  depois  de 
om  discurso  perluxo,  pela  furna  da  deusa  implacá- 
vel, e  querendo  apurar  a  allegoria  erra  as  tintas, 
<-x?gerando-se: 

Aqui  lutando  sempre  em  viva  guerra 
Rugem  mil  furacões  de  oppostos  ventos; 
Aqui  se  ouvem  silvar  horrendamente 
Gorgones  e  Cerastas.  A  Discórdia 
Aqui  morada  tem,  aqui  seu  throno. 


No  mais  profundo  da  sombria  estancia 

Assiste  a  cruel  densa,  cujo  rosto 

Apenas  se  divisa,  á  luz  confusa 

Que  espalham  respirando  de  continuo  ' 

Por  olhos  c, gargantas,  mil  serpentes.    '■■  " 

Agora  diante  d'esta  falsa  e  túmida  declamação  des- 
criptiva,  colloquemos  o  quadro  da  Preguiça  no  poe- 
ma francez. 

La  Discorde  en  sourit,  et.  les  suivant  des  you\ 
De  joie,en  les  voyanl.pousse  uit  cri  dans  les  ciciiv. 
L'air.  qui  gémit  d'i  cri  de  Thorrible  Doesse, 
Va  jusque  dans  Citeaiix  réveiller  la  Molesse. 
Cest  lá  qu'cn  un  dortoir  elle  fait  son  séjonr  : 
Les  Plaisirs  nonchalans  folàtrent  a  Tentour. 
L'un  pétrit  dans  uncninrembonpoint  deschiinoines, 
L'autre  braic  eu  riaii  le  vermillon  des  moines. 
La  Volupté  la  sert  avec  des  yeu\  dévots 
Et  toujours  le  Someil  hii  verse  des  pavots. 

Como  o  episodio  fecha,  quando  a  Preguiça  res- 
pondendo á  Noite,  e  exclamando: 

Xh'.  Nuit,  si  tant  de  fois,  dans  les  bras  de  Tamour 
Je  t'admis  au\  plaisirs  que  je  cachais  au  jour, 
Du  moins  ne  permet,  pas...  La  Molesse  oppressée 
Dans  sa  bouche  a  ce  mol  sent  sa  langue  glacée; 
Et,  lasse  de  parler,  succombanl  sous  Teflort. 
Soupire,  étend  les  bras,  fermc  Toeil  et  s"endort. 

Debalde  se  desejaria  nas  paginas  do  «Hyssope» 
um  trecho  tão  primoroso.  Mas  em  compensação,  os 
caracteres,  retratados  do  vivo  teem  individualidade. 
e  não  se  confundem. 

A  fofa  basofia  do  Lara.  que  a  Senhoria  arrasta  por 
mil  estultas  empresas  até  o  collocar  horrorisado  e 
convulso  defronte  do  tostado  gallo,  que  lhe  vaticina 
a  perda  do  pleito  —  a  soberba  arrogante  do  gordo 
Bispo,  assanhada  contra  a  ousadia  do  Deão,  e  entre 
as  delicias  da  gula,  armando  com  o  tabido  a  ra- 
toeira do  ridículo  accordão;  os  confidentes,  os  para- 
sitas, e  até  o  vulto  agarralorio  do  bom  Gonçalves, 
são  tudo  figuras,  que  respiram,  e  que  hãode  durar, 
em  quanto  a  língua  se  fallar  e  escrever. 

Sabemos,  que  o  episodio  da  citação,  e  as  queixo- 
sas supplicas  da  esposa  do  aguasil,  tentando  deter  o 
animoso  oflicinl.  decidido  a  arrostar  as  iras  episco- 
paes,  dão  grandes  visos  de  parecença  com  as  lamu- 
rias da  gentil  cabelleireira  do  «Lutrin»,  quanilo  cho- 
rosa e  consternada,  procura  prender  nos  braços  o 
mavioso  barbeiro,  seu  «.\mor»  pelo  nome,  c  no  af- 
fecto;  mas  nesta  parte  a  justiça,  pede  que  declare- 
mos a  imitação,  egual  pelo  menos  ao  episodio  do  n 
canto  do  poema  francez. 

Os  prodígios,  que  a  industriosa  Excellencia  mul- 
tiplica para  estorvar  o  infausto  passeio  do  Prelado, 
preparam  bem  a  scena,  e  teem  verdadeiro  sal. 

Aquelle  copo  de  Madeira,  tornado  em  vinagre  d» 
bocca  do  vingativo  Pastor:  o  gato  negro  saltando  no 
aparador,  e  quebrando  cristaes  e  porcellanas:  o  so- 
nho, em  que  o  velho  burro  da  nora  lhe  pespega  dois 
coices  no  vasio;  a  pedra  da  fivella  voando  ao  doira- 
do t3Cto,  e  depois  o  bezouro  açoitando-Ihe  a  carai 
com  as  aias,  são  incidentes  cómicos,  bem  delineados,, 
e  rapidamente  expostos. 

No  dialogo  do  aguasil  cora  a  consorte  longeva, 

Nas  sórdidas  trapaças  tão  versada 
Como  o  hábil  marido 


294 


O  PANORAMA. 


talvez  nos  illudamos,  mas  descobrimos  n'elle  gran- 
de verdade,  realçada  pelo  lom  familiar  e  natural, 
que  dobra  o  valor  á  ironia  do  poeta. 

Se  fossem  menos  extensos  os  discursos,  sem  receio 
<liriamos,  que  Elpino,  lembrando-se  de  Boilcau,  sou- 
be iffiital-o  sem  o  rebaixar. 

O  canto  VII,  a  nosso  ver  o  melhor  de  toda  a  obra, 
desenha  a  rasgos  largos  as  physionomias  conhecidas 
dos  retábulos  mais  apodados  na  cidade  de  Elvas. 

O  Deão,  para  celebrar  o  feliz  começo  da  sua  de- 
manda, determina  offerecer  aos  amigos  convocados 
um  bizarro  concerto,  preludio  harmonioso  de  opu- 
lenta ceia,  terminando  tudo  pelos  cavallinhus  fuscos, 
dispostos  na  vaga  sala  com  galante  idéa. 

Escurece  a  noite,  e  os  convidados  principiam  a 
chegar.  O  Lara  triuraphante  esfrega  as  mãos. 

Que  immenso  holocausto  de  perrexis  e  papas-finas 
nas  aras  do  ridículo  I 

Que  bem  graduada  galeria  dcbrutcscos,  cada  um 
apanhado  na  feição  mais  característica! 

O  .Sequeira,  «sagaz  na  censura  ena  trapaça  como 
o  pae«  entra,  e: 

D"uma  sebenta,  desbotada  fita 

A  bengala  da  dextra  traz  pendente. 

Com  que  as  moscas  enxota  do  Castello. 

O  Velloso,  vem  atraz,  e  : 

ao  beque  dando 

Entra  o  vaidoso,  mulheril  Perinha, 
llamo  insigne  dos  (tatus  Rodovalhos 
,    E  chefe  dos  Pelões  da  sua  terra. 

Ainda  não  basta.  Às  victimas  são  mais.  Logo  de- 
pois o  poeta  apresenta  no  pelourinho,  aonde  os  ex- 
põe, outros  infelizes,  condemnados  á  mesma  pena. 

,    Não  passou  muito  espaço,  sem  que  á  porta 
Se  não  vissem  chegar  ambos  os  liixos, 

,     Alegria  e  prazer  da  Elvcnse  terra ; 
O  Leite  e  o  Baíquilhos,  tão  famosos, 
Aquelle,  pela  teima  com  que  intenta 
Mungir  d'um  grande  bode  as  grandes  telas; 
Este,  pela  piedade,  com  que  vendo 
Jazer  em  terra  morto  o  bravo  toiro, 
Que  os  calções  de  camurça  lhe  rasgara 

Perdoa  em  altas  vozes,  generoso 

O  estrago  do  vestido,  c  a  grave  alTronta. 

Seria  infinito  enumerar  todos  os  zotcs,  que  por 
desgraça  de  sua  memoria  comparecem  n'esta  revista 
de  Asmodeo. 

O  marquez  de  Pombal  nunca  se  mostrou  tão  affei- 
çoado  ao  Diniz,  como  no  dia,  em  que,  lirando-o  de 
Ehas,  o  salvou  da  gratidão  de  tantos  martyres,  cri- 
vados das  suas  frechas. 

Se  esta  plebe  de  caricaturas  colhesse  o  algoz  e  a 
occasião  pelos  cabellos,  é  provável,  que  a  correcção 
não  doesse  menos  a  Elpino,  do  que  pesou  por  deíic- 
to  muito  menor  a  Voltaire  a  insolente  desforra  de 
um  fidalgo. 

Vamos,  porém,  com  a  escolhida  companhia  para 
ii  sala  do  concerto. 

Ahi  troveja  o  Vidigal  soltando  a  bruta  voz,  com 
que  levanta  os  «Memenlos»  nos  enterros.  Ahi,  o  can- 
tor taurino  exalta  o  estupendo  acerto  dos  sábios  ve- 
readores da  heróica  Elvas,  na  rara  e  não  \ista  econo- 
mia de  mandarem  deitar  quatro  gatos  de  ferro  no 
veJho  e  rachado  sino  do  gcDiído. 


Eis  a  descripção  do  tonsurado  Orpheu,  nos  fita- 
sis  do  seu  repente  lyrico : 

Com  tal  arte  feria  o  cantor  dextro 
Do  pequeno  instrumento  as  tesas  cordas 
Acompanhando  o  som,  com  que  cantava 
Este  estupendo,  gracioso  caso. 
Que,  ao  bater  das  pancadas,  parecia 
Que  se  ouviam  no  sino  as  martelladas. 

No  meio  das  saúdes  e  júbilos  da  mesa  festiva, 
quando  mil  pilhérias  e  chistes  gyram  com  os  copos, 
beliscando  os  mais  famintos  a  melindrosa  pelle  do 
gordo  Bispo,  em  lisonja  du  Amphitrião,  eis  que  de 
repente,  (espectáculo  liorreado!)  o  gallo  velho,  que 
jazia  em  um  prato. 

Entre  fraugãos  e  pombos,  lardeado 
Em  pé  se  le\anlou,  e  as  nuas  azas 
Três  vezes  sacudindo,  estas  palavras 
Em  voz  articulou  triste,  mas  clara  : 

Na  sua  af.;oireuta  prophecia,  a  depennada  ^ictima 
annuncia  ao  Deão,  que  hade  ceder  porfim  ao  seu  con- 
trario; e  deixando  cobertos  de  suor  gelado  aos  cir- 
cunstantes, torna  a  cair  no  molho,  e  a  ficar  inerte. 

O  terror  do  prodígio  eiriça  os  cabellos  na  frouii- 
aos  mais  gulosos.  Immoveis  todos,  e  calados,  o  me- 
do petrifiea-os  por  giande  espaço;  depois,  recoiir;<ii- 
do  os  espíritos ; 

Se  levantam  tremendo,  e  pela  terra 

A  recheada  mesa  baquearam; 

Três  vezes  se  benzeram  c'o  a  mão  toda; 

Três  \ezes,  mas  em  \ão,  esconjuraram 

O  fatal  gallo,  que  jazia  morto; 

E  mil,  a  infausta  ceia  dando  ao  Demo 

Se  foram  sacudindo  os  calcanhares. 

Fijra  longo  insistir  em  todas  as  bellezas,  que  n 
poema  encerra. 

Os  defeitos  também  já  os  advertimos  em  geral. 

O  canto  viii,  mais  travado  com  o  assumpto,  e  me- 
lhor urdido,  que  o  sexto  do  «Lutrin»,  prova  que  El- 
pino, quando  queria,  era  capaz  de  tirar  grandes  au- 
xílios dos  poderes  da  própria  invenção. 

Os  incidentes  cómicos  euredaoi-se  para  trazerem  o 
desfecho  com  facilidade;  os  personagens  não  se  des- 
mentem ;  e  o  episodio  da  viagem  aeria  cora  a  Ama, 
e  da  visita  á  caverna  do  sábio  Abracadabro,  remata 
com  jovialidade  a  acção,  que  em  Boileau  esmorece 
muito,  entre  as  allegorias  moraes  da  Justiça  c  da 
Piedade. 

Pomos  de  parte  a  sentença  do  «Gcnio  das  Baga- 
tellas»  e  as  magoas  da  pallida  e  confusa  Senhoria.  O 
que  dá  relevo  á  obra,  e  a  continua  com  viveza  e  gra- 
çaéodiscurso  di  «velha  zoupeiran  ao  alllictoDeão, 
encarecendo-lhe  os  pesares,  que  lhe  carregam  de  an- 
gustias uma  cara  dantes  alegre,  reverenda,  e  affa- 
\el;  o  que  desde  logo  reanima  a  fabula,  e  a  estimu- 
la, é  a  proposta  de  irem  ambos  consultar  por  alta 
noite  os  oráculos  do  famoso  magico;  e  depois  de  es- 
pojados em  sórdidas  pennas,  e  de  untados  com  o  sau 
gue  de  um  morcego,  o  vòo  livre,  que  rasgam  nos  ares, 
assustando  de  passagem  o  Prior  da  Alcaço\a.  liomem 
vexado  de  visões  e  caballas,  o  qual,  vendo-os,  jior 
desgraça,  enrola  o  capote  ,  arranca  a  durindana,  e 
investe  destemido  com  os  duendes,  até  cair,  trope- 
çando em  um  podengo. 

O  terror  do  Lara,  em  cuja  pellada  fronte  os  raros 
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tabellos  se  cspetaTani ;  a  seriedade  pantagnielica  do 
feiticeiro;  as  adulações  da  Ama;  e  finalmente  o  cão 
neffTO,  surgindo  para  revelar  futuros  aos  ouvidos  de 
Ahracadabro,  tudo  isto  desenhado  com  rapidez  e  tac- 
to, (á  parte  alf^umas  «ombras,  e  algum  desmancho) 
completa  o  livro  e  corib  dignamente  o  desenlace. 

No  canto  vi  ha  longuras  e  sobejidõcs  ,  que  mais 
severo  comsigo  o  autor  devera  encurtar  :  mas,  como 
já  observámos,  a  descriprão  do  passeio  do  Bispo  de- 
pois dos  agoiros,  i^s  conselhos  do  grande  Almeida, 
p  a  scena  das  choradas  supplicas  da  esposa  do  bom 
Gonealves,  desculpam  as  nódoas  o  abonam  o  enge- 
nho do  poeta. 

A  ira  do  Prelado,  quainlu  soletrando  a  custo  a  ci- 
tariío.  chega  a  perceber  o  sentido  do  insolente  papel, 
vem  retratada  com  mão  de  mestre,  e  na  elegância  c 
no  vigor  disputa  a  palma  aos  modelos. 

IVo  V  canto,  e  na  ultima  parle  do  vi,  a  concisão 
daria  grande  realce  ás  engraçadas  scenas  da  confe- 
rencia do  Lara  com  o  gritador  Fernandes,  e  da  sua 
visita  ao  convento  dos  capuchos. 

l)emora-sc  muito,  porém,  o  dialogo  entre  o  Dou- 
tor e  o  Deão — e  a  ignorância  fofa  e  vangloriosa  d'es- 
te  perde  por  exagerada. 

Pio  jardim  dos  frades  o  mesmo  erro  prejudica  o 
effeito  da  conversação,  que  por  acaso  se  enreda  en- 
tre o  douto  I'adre  Mestre,  e  o  seu  hospede  gárrulo, 
e  estulto. 

Mais  brevidade,  e  mais  verosimilhança,  tornariam 
aquellas  paginas  dignas  de  absoluto  louvor.  Os  equí- 
vocos do  Lara,  e  as  suas  declamações  repetem-se,  e 
attenuam-se  á  força  de  martelladas! 

Boileau  em  menos  de  metade,  porém  esculpindo 
a  satyra  em  cada  imagem,  c  acerando  o  verso  e  a 
phrase,  alcançaria  dobrado  exilo. 

Chegámos  ao  termo  d'este  estudo  ;  e  receamos  que 
não  fosse  sem  fadiga  dos  leitores. 

A  Arcádia  exerceu  nas  letlras  inquestionável  as- 
cendente; embora  não  descesse  das  salas,  c  não  sou- 
besse fazer-se  popular  e  nacional,  não  deve  negar- 
se  que  a  sua  influencia  durou  ainda  além  da  curta 
carreira  da  erudita  corporação. 

Desenhando  imperfeitamente,  sim,  porque  não  ti- 
nhamos  forças  para  mais,  mas  com  a  possível  fideli- 
dade os  três  vuUos.  que  a  dominaram,  e  cujos  exem- 
plos a  segunda  Arcádia  —  a  época  de  Bocage,  de 
José  Agostinho,  e  de  Curvo  Semedo,  —  se  honrava 
de  seguir  e  de  elogiar,  procurámos  dar  uma  idéa 
clara  da  physionomia,  da  Índole,  e  dos  princípios 
litterarios  dos  homens  maisnolaveis  d"aquelle  sécu- 
lo em  Portugal. 

Se  este  ensaio  fòr  acolhido  com  alguma  benevo- 
lência, não  pelo  que  podi'  valer,  mas  pelo  assump- 
to, tentaremos  o  esboço  da  segunda  parte,  c  come- 
çando por  José  Basílio  da  Gama,  o  autor  do  «Ura- 
guay»,  completaremos  por  todos  os  aspectos  o  retra- 
to de  um  período  importante  da  nossa  historia  in- 
tellectual,  que  está  ainda  por  tratar,  aguardando 
»ima  penna  que  se  atreva  com  as  suas  difliculdades. 

A  nossa,  mesmo  fraca  e  obscura  como  é,  sendo 
animada,  abalançar- se-ha  á  empresa,  contando  com 
a  utilidade  d'ella,  se  os  seus  esforços  a  não  dcsmere- 
cercm,  e  o  seu  zelo  obtiver  a  uníca  recompensa,  que 
tem  a  esperar — o  favor  devido  aos  bons  desejos. 

L.  A.  Rebei.lo  d.\  Silva. 


Eai  tempos  revoltos  apparecera  cavalheiros  in-  I 
dustriosos. 


A  MEMORIA  DE  D.  ANXA  DA  CONCEIÇÃO  DE 
MELLO  FRACA.  E  DE  SEUS  FILHOS  ANGE- 
LA E  ALFIiEDO.  FALLECIDA  A  1  DE  SETEM- 
BRO DE  18.5.Í. 


Eli  ce  Dicu  de  |)itio  j'ai  niii  ma  cónflaBce 

Trnp  snr  (lo  ses  bmncs.  jo  \Í5  cnassiihincc 

Ou  un  Oioii,  quf  par  son  ehoiv  au  jnurtadísllnée. 

A  (Ics  feu\  elerncls  iic  ta  point  conilamncc;' 


Gentil,  amada  prenda,  tu  não  sentes 

Os  tristes  ais,  que  em  tua  perda' cxhalá"'-' 

Teu  desolado  esposo. 
As  copiosas  lagrimas  ardenlesj' 
O  desespero,  a  dor,  que  o  peito  estala'    ''' 

Com  golpe  tão  custoso. 

São  senteis,  nã*;  que  a  sanguinária  morte. 
Hedionda,  cruel,  e  sem  piedade, 

Te  arrebatou  a  vida: 
A  mim.  triste  infeliz,  me- coube  a  sorti"';- 
Abrír-me  o  coração,  de  atroz  saudade,  ''' 

Incurável  ferida. 

Tão  cedo  te  perdi,  quando  esperava'    • 
Fizesses  a  ventura  dos  meus  dias-"  '  '   '" 

Doce  união  gosando; 
Um  destino  fatal  tudo  mudava. 
De  espVanças  mallogradas  alegrias 

Eui  luto  transformando. 

Tão  jovcn,  tão  gentil,  c  tão  prendada. 
Com  cinco  lustros,  não  completos  indaí,"^^- 

Te  encerra  a  sepultura! 
IVem  rogos  me  allendeu,  nem  preceSi  nàdá, 
Numen  severo  assaz,  que  o  ser  te  firida'"'  ' 

P'ra  minha  desventura. 

Como  a  mimosa  flor.  que  foi  cortada'''""'  ■  - 
Por  mão  de  descuídoso  jardineiro 

Antes  do  tempo  dado. 
Oiiando  havia  de  brilhar,  jaz  desfolhada 
Sem  graça,  formosura,  còr,  nem  cheiro. 

Sem  viço,  sem  agrado  : 

Assim,  amado  bem,  na  primavera 
Da  linda  mocidade  arrebatava 

A  tua  vida  a  morle  ; 
Alçando  o  ferro  a  vil,  sanguínea  fera. 
Sem  dó,  sem  compaixão  descarregava 

Fatal  e  duro  corte. 

Xão  me  bastava  a  dor  de  haver  perdido 
Meus  amados  filhinhos,  caras  prendas 

Do  nosso  amor  sagrado? 
Tinha  o  meu  coração  pouco  soffrído? 
Assaz  não  tinha  já  magoas  horrendas 

Para  ser  desgraçado? 

Perdi  Angelasinha.  alminha  pura, 
Qae  um  anjo  era  no  nome  e  na  pureza. 

Perdi  o  meu  .Alfredo, 
De  graças  infantis,  meiga  ternura,  .    , 

De  mansidão  dotado  e  de  belleza, 

De  gesto  lindo  e  ledo. 

Destruída  então  vi  a  doce  csp'ranea. 
Desfeitas  íllosões  do  pensamento, 
A  futura  alegria, 
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Que  (fantemno  gosei.  mais  a  bonança 
Do  espirito  mudadas  n'um  tormento 
De  penosa  agonia. 

A  fera  morte  todos  foi  levando, 

E  deixou-me  a  aUlicção,  angustia,  pena. 

Que  em  torno  a  si  semeia ; 
Mas,  suprema  vontade  respeitando 
De  um  Deus,  que  assim  o  quer,  assim  o  oriieua, 

Dever  a  dor  sopeia. 

Resignei-me  adorando  a  mão  severa. 
Que  tão  forte  castigo  me  inDingia, 

E  me  humilhei  prostrado: 
A  pena  o  coração  me  dilacera, 
Da  saudade,  e  mortífera  agonia, 

Jamais  abandonado. 

Um  só  bem  n'este  mundo  me  restava, 
Esse  mesmo  perdi  tão  prematuro; 

Era  a  fiel  consorte : 
Morreste,  único  bem,  que  eu  só  contava! 
Como  resistirei  ao  transe  duro. 

Sem  ter  quem  me  conforte? 

Como  beide  resistir  a  paixão  tanta? 
Como  posso  esquecer  tua  lembrança? 

Da  mente  não  me  passa: 
Perpetua  dòr  a  força  me  quebranta, 
Co'a  vida  amargurada,  e  sem  csp'rança, 

P'ra  minha  mór  desgraça. 

Como  posso  esquecer  tanta  virtude. 
De  que  o  ceo  te  dotou,  e  tanto  dote 

De  corpo,  e  de  alma  ornada. 
Sem  defeito,  sem  mancha,  ou  vicio  rude. 
Que  em  tua  curta  vida  se  te  note? 

Tão  curta  e  mallograda  ! 


Continua. 


A.  M.  TlBUBCIO  DE  Feíga. 
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condão  que  transporta  cada  um  onde  quer  ir,  nem 
o  chapeo  que  faz  invisíveis  as  pessoas. 

A  velha  Meggy  só  possuia  um  bordão  de  buxo, 
no  topo  do  qual  um  pastor  das  serranias  escocezas 
tinha  com  a  sua  navalha  esculpido  uma  cabeça;  mas 
o  bordão  era  uma  fada,  e  fazia  justiça  a  qualquer, 
melhor  que  todos  os  tribunaes  de  Inglaterra,  por- 
que sabia  conhecer  as  acções  dignas  de  correcção,  r 
castigava-as  no  mesmo  instante  com  tantas  bordoa- 
das quantas  mereciam. 

Portanto,  se  um  camponio  malcreado  passava  juu 
to  da  velha  .Meggy  sem  a  saudar,  o  bordão  corria  pec 
si  e  lavrava  nas  espadoas  do  rústico  a  sentença  d» 
respeito  devido  á  velhice  c  á  pobreza.  Se  um  fidal- 
gote estouvado  punha  os  olhos  descaradamente  na 
rapariga  que  recolhia  do  trabalho  do  campo  com  su» 
mãe,  ou  lhe  dirigia  alguma  palavra  atrevida,  o  bor- 
dão fazia  também  viagem  para  ensinar-lhe  que  não  se 
deve  atacar  us  fracos  nem  fazer  que  se  corram  de  ver- 
gonha os  tímidos. 

Ao  tralicante  que  voltava  da  cidade  carregado  de 
tostões^e  do  velhacadas,  lembrava  que  a  probidade 
é  patente  obrigada  de  todo  o  commercio  ;  ao  juiz  tiui.- 
dormira  na  audiência,  deixava  bastos  vergões  para 
o  ler  acordado;  ao  medico  culpado  de  omissão  ou 
ignorância,  miuistrava-lhe  contusões  que  tivesse  de 
curar.  Quantas  vezes  caminhou  para  o  vosso  costa- 
do, homens  despiedosos,  que  pisacs  \ossos  irmãos 
como  a  herva  dos  trilhos!  Para  vós,  orgulhosos,  que 
olhaes  sempre  de  sobrecenho  as  coisas  e  as  pessoas! 
Para  vós,  levianos,  que  espalhaes  o  mal  e  o  bera  seiu 
attentar  Do  (|ue  fazeis  1  Mas,  parava,  suspendía-se, 
quando  passavam  os  bizarros  trabalhadores,  cuja 
consciência  é  um  relojo,  as  meigas  consoladoras  de 
nossas  misérias,  que  são  n'este  mundo  como  o  soi 
dos  corações;  iuclinava-se,  abatia-se  na  presença 
dos  homens  unicamente  occupados  no  bem,  dos  ri- 
cos que  abrem  suas  mãos  generosas,  dos  talentos  cu- 
jos pensamentos  grandiosos  correm,  como  o  manan- 
cial d'aguas,  em  proveito  de  lodos. 

Comtudo,  consta  que  o  bordão  de  Meggy  andava 
mais  vezes  em  exercício  do  que  folgava  em  descanso, 
e  descarregava  mais  bordoadas  do  que  fazia  corte- 
sias. Ha  longo  tempo  está  enterrado  com  a  sua  do- 
na, e  ninguém  cuida  de  desentcrral-o;  se  por  acaso 
apparecesse  de  novo  n'um  paiz  civilisado,  todos  se 
associariam  para  queimal-o. 

Tal  é  umn  tradição,  por  certo  um  apologo  moral, 
muito  arreigada  entre  os  montanhezes  da  Escócia. 


M. 
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0  BORDÃO  DE  MEGGY. 

A  Meggy  era  uma  mendiga  das  cercanias  de  In- 
verness,  mas  que  possuia  um  thesouro  pelo  qual 
muita  gente  trocaria  a  sua  riqueza.  E,  comtudo,  não 
era  nem  a  laça  magica,  d'ondc  mana  o  vinho  como 
de  UEf.a  fonte,  nem  a  peça  doiro  de  incubação  que 
choca  e  tira  outras  pecas  tl'oiru,  nem  a  varinha  de 


.WISO. 


Teiiilo  o  editor  do  Panorama  coiitraçíado 
com  .0  Si-.  J.  ,!.  d'Andra(l(;  e  Siiva,  a  compra 
de  200  cxenvjilares  da  Coliocção  Chronologi- 
cn  da  Legislação  Portugueza,  assigna-see  ven- 
dc-se  esta,  por  eouta  da  mesmo  editor  até  ao 
numero  do.-;  200  exemplares,  em  casa  dcs  seus 
correspondentes. 

.\cham-?e  completos  8  volumes,  que  com- 
prchcndcm  a  Legislação  de  IC03  a  167'í,. 
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MAUSOLEQ  EM  PERSEPOLIS. 


A  opulenta  Persepolis,  situada  á  boriia  do  Araxc, 
foi  capital  de  toda  a  nioiiarchia  medo-pursa  ;  mas 
hoje  só  existem  as  ruínas,  ainda  e\liemanjenlc  bel- 
las  ao  nordeste  de  Schiraz.  A  quatro  tailhas  de  dis- 
tancia ha  uma  rocha  de  mármore  alvacento,  corta- 
da a  pique,  da  altura  de  140  braças,  ua  face  da  quai, 
que  o  desenho  representa,  vcem-se  as  esculturas  e 
escavações  denominadas  a^ora  cemitério  dos  Ruebros 
e  ihrono  de  llostam.  Os  habitantes  d'aquellas  comar- 
cas adoptaram  este  ultimo  nome  porque  acreditam 
que  os  lavores  da  pedra  li;,'uram  os  combates  singu- 
lares, e  altas  proezas  de  Hostam.  famigcradi'  heroe 
dos  tempos  fabulosos  da  ['ersia.  Os  moniiiaentos  de 
^íakschi-Rostam  constam  de  quatio  túmulos,  que; 
em  nada  ditTerem,  ao  menos  exteriormente,  e  de 
muitos  grandes  relevos.  ■ 

Pelos  escriplores  gregos  sabemos  que  os  persas  i 
não  queima^am  os  corpos  de  seus  defuntos  como  os 
Vot.  V— 3*.  Seuie. 


demais  povos  da  antiguidade;  e  de  facto,  seria  con- 
trario ás  leis  de  Zoroastro  inquinar  pelo  contacto 
dos  cadáveres  o  elemento  sagrado,  emanação  da  di- 
vitidade.  A  inhumação  tanto  estava  em  pratica  por 
uso  civil  como  por  crença  religiosa.  Todavia,  a  es- 
colha da  terra,  que  devia  receber  os  despojos  mor- 
taes  dos  persas,  não  era  arbitraria  ;  intervinham  tam- 
bém n'isso  as  prescripções  do  culto  e  marcavam  a 
terra  natal,  o  torrão  abençoado  que  produzira  cada 
homem  e  ao  qual  devia  vojtar.  Concordam  n'esta 
circunstancia  numerosos  e  mui  exjdicitos  testemu- 
nhos. Dcsfarte,  Cambyses  fez  trasladar  seu  pae  Cyro 
para  Pasargada  na  Persis,  não  muito  longe  de  Per- 
sepolis, e  Dário  Notho  mandou  aprumptara  sua  se- 
pultura; e  se  a  historia  não  transmittiu  factos  aná- 
logos relativamente  aos  príncipes  immediatos,  ve- 
mos, comtudo,  Aleiiandreo  conquistador,  tão  exac- 
to c  escrupuloso  observante  dos  costumes  dos  povos 
Setembro  20,  1856. 
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que  combalia,  ordenar,  depois  da  batalha  lieArbel- 
las  que  fosse  transportado  o  corpo  de  Dário  ao  jazi- 
go de  seus  pacs. 

O  monumento  funerário  mais  antigo  que  se  en- 
contra no  solo  (la  Pérsia,  parece  ser  o  que  existe  no 
local  onde  foi  ííuza,  perto  deChousterno  Khusistan, 
<í  que  segundo  as  tradições  do  paiz  até  ao  presente 
conservadas,  era  o  tumulo  do  prophela  Daniel;  se 
não  podemos  marcar-llic  com  certeza  uma  origem 
tão  remota  e  tão  illustre,  tudo  nosautorisa,  não  obs- 
íanie  a  differença  dos  logares,  a  considcral-o  oljra 
da  arte  babylonica  :  é  nm  cubo  de  granito,  tendo 
duas  das  faces  cobertas  de  inscripçõcs  cuneiforraes. 
Por  cima  destes  caracteres  ha  duas  ordens  de  repre- 
sentações symbolicas  de  homens  e  de  aiiiniaes.  Os 
rabbinos  aitribucm  a  este  tumulo  muitos  prodigios, 
f  05  judeus  ainda  lá  vão  em  romaria. 

Em  Mamadan,  a  antiga  Ecbatana,  moslra-se  o 
supposto  mausolco  de  Eslhcr  e  Mardocheu,  que  é 
egualmente  muito  venerado  dos  israelitas.  O  monu- 
mento está  collocado  no  meio  duma  synagoga  c  é 
construído  de  tijolos  revestidos  de  madeira  pintada 
de  preto:  por  certo  que  este  edifício  não  é  de  épo- 
ca anterior  ao  islamismo;  uma  inscripcão  em  hebrai- 
co, gravada  toscamente  n'uma  pedra  collocada  no 
interior,  declara  que  este  monumento  fui  levantado 
sobre  o  sepulchro  de  Mardocheu  e  Esther  por  dois 
piedososjudeus  de  Caschan  no  anno  do  mundo  íí74. 

M. 


EPISÓDIOS  DE  UMA  VIAGEM. 
II 

A  zona  tórrida  que  se  afigura  a  muita  gente  como 
lima  secção  do  globo  perpetuamente  decorada  d'um 
ceopuro  e  anilado  ;  d'um  mar  plácido  e  transparen- 
te, sem  uma  nu\cni  que  obscureça  a  atmosphera, 
sem  uma  bafagem  que  encrespe  as  ondas,  não  gosa 
sempre  da  calma  que  lhe  attribuem,  tem  suas  borras- 
cas como  as  demais  zor.as,  c  sobretudo  apresenta  tro- 
voadas de  medonho  aspecto,  ainda  que  nem  sempre 
tão  feias  nus  resultados  como  na  appareucia. 

A  trovoada,  porém,  que  apanhámos  na  altura  de 
S.  Thomé,  quando  se  acabava  de  ler  o  manuscripto 
do  piloto  da  Amazona,  foi  das  quo  justilieam  a  pre- 
caução do  bom  navegador,  quando,  mesmo  nestas 
paragens,  diiniiuic  de  panno  apenas  vè  subir  do  ho- 
risoiile  aquelle  negrume,  sulcado  a  espaças  por  fitas 
de  logo,  e  que  estende  pela  amplidão  do  ceo  as  suas 
azas  alvacentas. 

O  gigante  das  trevas  crescia  como  um  phantasma. 
acompanhado  pelo  ribombar  do  trowão,  que  ainda  se 
ouvia  niuilo  ao  Iniige;  rasgava  aqui  e  alio  seio  ne- 
gro, chispanilo  fogo  que  alumiava  o  mar  e  o  lun  io 
cm  siiiislrn  crepúsculo ;  dciiois  abriu  na  base  um  arco 
menos  denso,  iiue  augmentava  de  momento  para  mo- 
mento, prouiettendo  grossa  chuva  ;  e  as  vagas,  antes 
mesmo  de  sopradas  pelo  vento,  agitavam-se,  como 
obedecendo  a  poder  sobrenatural,  e  no  embate  er- 
guiam ílocos  de  escuma,  que  a  luz  dos  raios  pratea- 
va, ílrossos  pingos  d'agua  cairam  emlim  sobre  ocon- 
vcz  do  brigue:  uma  detonação  horrenda,  como  de  mil 
bombardas  disp:iradas  a  um  tempo,  estalou  em  se- 
guida ú  volta  do  navio,  e  o  vento  furioso  se  preci- 
pitou logo  sobre  elle,  assoviando  por  entre  a  enxár- 
cia, redemuinhando  [iclo  convez,  engolfando-se  na 
coberta,  nas  camarás  e  no  porão. 


do  com  que  terminámos  o  precedente  capitulo  .  Em 
gáveas  sobre  a  pega  e  vela  d'estay,  corria  agora  o  na- 
vio mais  de  dez  milhas  por  hora.  Como  era  a  cami- 
nho, por  que  o  vento  nos  impellia  para  o  sul,  pouco 
ou  nenhum  cuidado  nos  dava  a  borrasca,  que  não 
indicava  mesmo  ser  duradoira. 

Açoitadas  pelo  bulcão  as  nuvens  sumiram- se  em- 
Hm  no  horisonte  austral  ;  a  ventania  foi  caindo  su- 
cessivamente ;  porém  as  vagas  c  que  ficaram  ainda 
buliçosas  por  largo  tempo,  fazendo  enjoar  a  embar- 
cação, que  jogava  de  bombordo  a  estibordo  e  de  po- 
pa á  proa  como  um  embriagado. 

Para  attenuar  em  [larte  os  balanços,  e  porque  a 
aragem  era  de  feição,  içámos  de  novo  as  gáveas  e  a 
biijarrona,  largámos  os  joanetes  e  a  giba,  amurámos 
papa-figos,  e  cassámos  a  vela  Ué.  botando  a  retranca 
por  sotavento  fora. 

Posto  assim  o  barco  a  caminho,  volvemos  nova- 
mente a  fallar  do  achado,  que  de  alguma  maneira 
nos  ligava  á  aventura  d'aquclle  desgraçado  naufra- 
go- 

Ocommandante,  que  ainda  conservava  na  mão  o  ce- 
lebre papel,  não  pouco  molhado  da  chuva,  entrcgou- 
m'o  para  que  tirasse  uma  copia,  vislo  cu  escrevinhar 
nove  lias  e  contos,  disse  elle;  eque  lh'o  devolvesse 
depois,  para  ser  remettido  ao  governo  de  Lisboa. 

Mais  tarde  veremos  porque  circunstancias  não  te- 
ve logar  a  remessa. 

Da  minha  copia  já  os  leitores  viram  o  traslado. 

Contar  agora  miudamente  o  que  passámos  duran- 
te dezoito  dias  de  viagem,  que  tantos  gastámos  de  S. 
Thomé  a  Loanda,  além  de  ser  coisa  fastidiosa  para  o 
leitor,  excedia  mesmo  a  nossa  promessa,  formulada 
no  titulo  d'estes  apontamentos  :  Episoilios  d'uiim  via- 
gem. A  parte  monótona  ficará  pois  com  o  autor  e  os 
seus  companheiros  de  bordo. 

Alvorecia  uma  formosa  manhã  dos  trópicos.  O  ter- 
ral impellia-nos  suavemente  para  longe  das  praias 
mortíferas  da  Africa,  c  a  guarnição  dcbruçava-se  pe- 
los bordos  contemplando  as  montanhas,  as  arvores 
e  as  casinhas,  que  se  espelhavam  nas  aguas,  e  que 
pareciam  fugir  de  nós. 

Tínhamos  á  vista  essa  famosa  costa,  explorada  por 
Diogo  Cão,  theatro  de  tantas  façanhas  dos  soldados 
de  (]hristo  c  dos  soldados  do  rei,  rico  empório  do 
mais  vil  dos  tráficos,  tumulo  de  tantos  facinorosos. 

O  terral,  diminiiinilo  de  força  á  maneira  que  nos 
afastava  da  cosia,  expirou  finalmente,  dando  logar 
a  uma  calma  y)()í//T;  porém  lá  no  horisonte  dosiil  já 
se  enxergava  uma  facha  escura,  salpicada  decarnei- 
rinlios ;  era  a  viração  que  chegava,  e  fresca,  como 
nos  era  mister  para  ancorarmos  ainda  de  dia  em 
Loanda. 

Eil-a.  Mareemos  convenientemente.  O  cutelo  do 
velacho  vae  fura.  Vejam  se  prepara  a  varredoira. 
Iça  o  cutelinho...  Voga  lá  para  Loanda,  pobre  bri- 
gue, que  vaes  ver  a  tua  guarnição  disimada  pelas 
febres,  e  o  teu  bojo  atulhado  de  enfermos,  que  te  não 
deixarão  conservar  o  accio  de  hoje  ;  as  tuas  mano- 
bras serão  mais  lentas,  porque  faltará  o  vigor  aos 
braços  dos  teus  marinheiros  e  a  voz  aos  teus  olB- 
ciaes...  Pobre  brigue,  voga,  voga  para  Loanda'. 

Se  estes  apontamentos  não  admittem  a  derrota  se- 
guida da  viagem,  muito  menos  são  destinados  á  pin- 
tura das  costas  e  povoações  que  avistarmos. 

Não  espere,  por  tanto,  o  leitor  que  lhe  contemos 
coisa  alguma  de  Loanda,  apesar  de  termos  já  fundea- 


A  maneira,  que  a  trovoada  ia  apresentando  estas  |  jo  em  frente  da  cidade,  e  com  tenção  de  nos  dcmo- 
<lifl'erentcsphascs,  dava  o  capitão  as  vozes  de  comman-    rarmos  ahi  muitos  dias. 


o  PANORMIA. 
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Vamos,  pois,  ao  segundo  episodio,  oii  anlcs,  se- 1  gem ;  armei  a  tripularão  da  escuna,  e  esperei  pelos 
gunda  parle  do  primeiro,  attcnia  a  coiinexão  que  tem    acontecimentos. 
com  este.  I      Quando  anoiteceu,   c  que  estavam  collocadas  as 

Á  nossa  chegada  nfio  eslava  fundeailo  no  porto  j  vigias  necessárias,  c  dadas  todas  as  providencias 
nenhum  navio  de  guerra  nacional,  cumprindo-nos.  1  para  evitar  uma  surpresa  nocturna,  desci  á  cama- 
por  tanto,  laror  o  registro  das  embarcações  mercan- I  ra  do  capitão,  que  nu-  havia  convidado  [)ara  lo- 
tes que  ali  se  adiassem  ancoradas.  Largou  logo  um  mar  algum  refresco,  e  enlaliolámos  conversação  so- 
esealer  para  esse  serviço,  e  um  outrn  para  terra,  com  brc  vários  assumptos,  de  nenhum  interesse,  como 
o  oiticial  encarregado  de  comprimentar  o  governador  i  succede  noventa  e  nove  vezes  por  cada  cem  que  fal- 
gcral  da  província.  j  Íamos  com  um  estranho. 

J'assados,  porém,  poucos  minutos,  appareceu  por  i      .No  fim,  |)orén),  de  meia  hora  de  palestra,  tornou- 
íora  da  ilha  de  Loanda  uma  escuna  portugueza  fa-    se  o  dialogo  inleressantissimo,   graças  a    um   felis  ■ 
zendo  força  de  vela  para  a  barra,  e  um  brigue  de  ;  acaso.   Houve  um  verdadeiro  reconhecimento  Ihea- 
guerra  inglcz  dando-lhe  caça.  ! 

O  couimandanle  reconheceu  logo  a  aggressiva  in- 
tenção de  John  Buli.  que  pretendia  registrar  um  na- 
vio portuguez  á  vista  das  fortalezas  da  cidade,  aon- 
'  de  tremulava  a  bandeira  azul  e  branca:  e  como  não 
tivesse  mais  nenhum  escaler  em  estado  de  servir, 
mandou  lançar  ao  mar  a  lancha,  que  vinha  dentro 
do  brigue,  em(iuanto  treze  marinheiros  se  armavam 
para  a  tripular.  Eu  fui  o  encarregado  de  dirigir  es- 
ta gente. 

Apromptou-se  tudo  era  um  momento,  e  vogámos 


par.ia  escuna,  que  já  vinha  dobrando  a  pontada  ilha,  '  rindo. 


trai. 

Lançando,  distrahidamente.  os  olhos  para  o  livro 
da  matricula  da  escuna,  achei  que  o  seu  capitão  se 
chamava  Carlos  .\ntonio  Pedrozo. 

Ksíe  nome  não  esqueceu  de  certo  aos  leitores? 

Perguntei  com  anciedade  ao  meu  interlocutor: 

—  O  senhor  é  parente  de  um  piloto  deste  mesmo 
nome,  que  morreu  na  galera  Ámazottaí 

—  Sou  eu  mesmo,  respondeu  placidamenle  o  ca- 
pitão. 

O  (jue  morreu  não  é  de  certo,  accrescentei  eu. 


seguida  sempre  do  implacável  bretão 

—  Pica  a  voga  !,  .  .  Kema  força  I  bradei  eu  á  ma- 
ruja, que  se  encheu  lambem  de  enlhusiasmo :  Vamos 
a  chegar  á  escuna,  antes  que  o  brigue  a  atraque. 

A  Lincha  voava  I 

—O  da  escuna.     .  atravessa. 

E  a  escuna  atravessou  immediatamenle. 

Lia-se  nj  sua  pupa  o  nome  de  Minerva. 

Pouco  depois  estava  eu,  e  os  meus  treze  marinhei- 
ros, sobre  o  seu  convez,  e  guinando  para  a  terra,  fo 


Sou  cu  o  piloto  tia  Amazona,  re[)licou  elle.  mas 
não  morri. 

—  Isso  vejo  eu:  mas  então  para  que  escreveu  aquel- 
la  confissão  geral,  que  entregou  as  ondas  dentro  de 
uma  garrafa?  Foi  para  cassoar  com  a  gente? 

—  A  garrafal  !  !. .  clamou  o  sr.  Pedrozo,  com  três. 
pontos  de  admiração  na  voz,  e  não  sei  quantas  in- 
terrogações nos  olhos.  —  A  garrafa!  repetiu  surda- 
mente, corno  o  ceco  de  si  mesmo. 

Sim,  a  garraf;)  que  continha  a  conQssão  geral. 


mo?  largar  ancora  ao  alcance  da  artilheria  do  forte    Ah  I  maganão,  que  lhe  nao  escapou  a  criada  !  .  .  Ora, 


de  S.Pedro.  O  brigue  ingli-z  fundeou  em  seguida, 
a  distancia  de  tiro  de  pistola  da  escuna,  e  arriou  ao 
mar  um  escaler,  que  se  guarneceu  lambem  de  gen- 
te armada,  comraandada  [lor  um  official  de  marinha, 
dirigindo-se  logo  a  nós. 

—  Jíarinheiros,  disse  eu,  este  navio  não  se  deixa 


di^a  a  sr.'^  1).  Theresinha  já  é  sua  esposa? 

—  Sabe  tudol  balbuciou  o  capitão,  cada  vez  mais 
pallido  e  mais  aterrado.  .  .  E  do  lenço  ?.  .  . 

—  Isso  são  coisas  de  rapaz,  que  se  desculpam.  La 
tem  o  João  Jaques  Rousseau,  que  lambem  furtou  uma 
Dia,  e  ainda  em  cima  deixou  coudemnar  em  seu  lo- 


registrar  por  um  otlicial  estrangeiro  dentro  de   um  ,  gar  uma  mulher  honrada. 


porto  portuguez.  Estende  em  linha  pela  borda.  .  es- 
corvar, e  carregar. 

-  —  Sr.  tenente,  observou  uii>  velho  cabo  de  mari- 
nheiros; não  seria  prudente,  visto  estarmos  ao  al- 
cance da  artilheria  do  brigue,  pendurar  do  portaló 
a  bandeira  nacional.  .  .  Estes  perros  não  se  atreve- 
riam a  pisal-a. 

-Subiam  pelo  costado,  lhe  respondi  cu,  tão  alto  é 


—  Que  vergonha,  meu  Deus!  que  vergonha!  ex- 
clamou o  piloto,  cobrindo  a  cara  com  as  mãos. 

—  Qual  vergonha,   sr.  Pedrozo;  esta  historia  fica 
entre  nós.  O  que  eu  desejo  saber  é  como  se  salvou? 

—  Diga-me  primeiro  c  imo  achou  a  garrafa? 

—  É  simples.  Xo  mar;  a  algumas  milhas  da  ilha 
de  S.  Thomé. 

—  Depois  de  tantos  annos !.  .   Já  nem  de  lai  me 


ci!e?  Ora  anda,  meu  velho,  Irata  de  fazer  boa  pon-  lembrava, 
laria,  para  ao  menos  morrermos  matando,  se  os  — Mais  tempo  andou  no  oceano  uma  declaração  de 
nossos  alliados  quizerem  violar  o  direito  das  gentes.  Colombo,  confiada  ás  aguas  na  sua  viagem  de  des- 
O  escaler  inglcz  atracava  n"esse  momento  ao  cos-  .  coberta  ao  Novo  Mundo,  pois  só  agora  appareceu  om 


lado  da  escuna. 

Cheguei  ao  porlalij,  e  perguntei  ao  ofRcial  britâ- 
nico o  que  pretendia. 

—  Registrar  esse  navio,  que  nos  fugiu,  dando-se 
assim  a  conhecer  como  negreiro. 

' — Cá  estou  eu  para  averiguar  isso. 


uma  praia  do  Mediterrâneo. 

—  Contenlava-me  que  a  rainha  confissão  se  demo- 
rasse tanto  tempo  á  lona  d'agua  I 

—  Está  em  meu  poder,  e  promelto  entregar-lh'ai 
ainda  que  me  comprometia. 

—  Que  excellente  rapaz!  .  .  .  Pois  já   que  sabe  u 


E  mostrei-lhe  as  minhas  dragonas  de  tenente,  e  a    principio  da  minha  historia,  vou  coutar-lhe  o  resto. 


bandeira  portugueza  que  tremulava  na  popa  da  es- 
cuna. 

O  inglez  hesitou,  como  quem  não  tinha  instruc- 
-ções  muito  amplas,  e  talvez  por  veros  canos  dosfu- 
sts  por  cima  da  borda,  o  que  lhe  indicava  que  acha- 
ria séria  resistência  contra  a  pequena  força  que  com- 
niandava.  Por  íim  comprimentou,  e  relirou-se. 

Dahi  a  pouco  recebi  reforços  de  tropa  e  marinhá- 


vamos a  isso,  capitão,  que  assim  afugentaremos 
o  somno,  já  que  os  inglezes  nos  obrigam  a  estar 
alerta.  ,. 

O  sr.  Pedrozo  contou  as  suas  aventuras  do  seguin- 
te modo  (salva  a  redacção.) 

—  Depois  de  enrolar  o  papel  q;ie  continha  a  mi- 
nha confissão,  metli-o  dentro  de  uma  garrafa,  que 
achei  por  acaso  na  toldo,  brtci  a  roiha  o  melhor  que 
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pude,  L-,  lazendo  o  signal  da  cruz,  atirei  com  a  bo- 
telha ao  mar.  Ajoclliei  cm  sef,"iifla  sobre  as  talyoas 
do  convez,  c  comerei  uma  fervorosa  oraeãn  ao  Allis- 
.sinio,  iseinpto  já  de  toda  a  esp('r.;nra  terrestre;  po- 
rém uma  onda  que  salgou  pela  popa.  \eiu  cortar  a 
que  cu  reputa\a  ultima  reza  da  miiilia  \ida,  arro- 
jando-me  com  xiolcncia  contra  a  bitacula.  Peloins- 
tinclo  da  própria  conservação,  que  não  abandona  o 
homem  em  quanto  lhe  resta  um  sopro  de  vida,  ergui- 
me  rapidameute,  c  corri  para  a  amurada,  seguran- 
do-me  a  uma  mesa  de  malaguetas,  para  não  lornar 
a  cair  quando  novas  ondas  enlrasscni  na  galera.  En- 
tão, lançando  ainda  a  vista  para  o  sid  que  se  occul- 
tava  no  horisonte.  vi  no  meio  da  esteira  de  luz  que 
os  seus  raios  projectavam  na  agua.  .  .  uma  vela.  .  . 
uma  velai.  .   A  salvaçã.o;,  . 

O  SI".  Pedrozo  bradava  com  tal  força,  c  fccsticula- 
va  com  tanta  energia,  que  parecia  achar-se  ainda 
no  meio  do  perigo. 

—  Eram  os  meus  companheiros,  que  eu  accu.sara 
injustamente,  proseguiu  o  capitão,  que  haviam  dado 
pela  minha  falta,  cque  voltavam  no  lirigue  Williams 
a  procurar-me.  A  culpa  não  fora  d'elles,  fora  da  mi- 
nha embriaguez,  pois  que  cm  casos  laes  ninguém  se 
lembra  vulgarmente  senão  de  si.  Apenas  eu  tinha 
saltado  para  dentro  da  lancha  salvadora,  quando  a 
galera  mergulhou  de  lodo  nas  ondas,  deixando  a  su- 
perfície da  agua  coalhada  de  destroços.  Entre  os  res- 
tos da  Amazona,  que  iam  boiando,  notei  a  parle  da 
meia  laranja  aonde  alguém  da  companhia  havia  es- 
cripto  com  giz :  yl  barca  Amazona,  de  Lislva,  foi 
nbandimada  peJa  sua  tripulação.  .  . 

— Já  sei,  interrompi  cu;  e  o  sr.  Pedrozo  accres- 
centou-lhe; 

«A'íío.'  Nem  toda  agente  fui  salva.» 

—  É  desgraça  minha,  que  cm  pondo  a  penna  no 
papel  sae  por  força  asneira!  Atalhou  logo  o  capi- 
tão. Primeiro  essa,  depois  a  confissão  ....  veja  que 
duas  I 

—  Da  segunda  não  lhe  resulla  mal  nenhum  ;  ama  - 
nhã  pode  queimal-a. 

—  Seja  Deus  louvado  I.  .  Pois  olhe  que  a  primeira 
dcu-me  sérios  desgostos! 

— Talvez  *eja  segredo:  e  eu  não  quero  ser  indis- 
creto perguntando.  .  . 

—  Nada,  nada.  Heide  conlar-lhe  a  historia  alé 
ao  fim. 

Se  o  leitor  tem  curiosidade  de  saber  o  resto,  po<!e 
ouvir  o  capitão,  que  vae  continuar  a  sua  narrativa. 

— Cheguei  a  salvamento  ao  Cabo  da  Boa  Esperan- 
ça, aonde  encontrei  um  honrado  capitãode  navio  in- 
glez,  que,  por  caridade,  me  lesou  para  Bombaim, 
(i'onde  me  era  fácil  passar  a  Goa,  pois  que  não  fal- 
lan.lo  outro  idioma  senão  o  meu,  só  em  terra  por- 
tugueza  poderia  achar  meios  de  ganhar  a  vida 
para  voltar  a  Lisboa.  Na  Índia,  porém,  só  havia  um 
navio  portuguez  para  regressará  palria  ;  e  e.ste,  in- 
felizmente, ia  primeiro  a  Macau,  de  lá  a  limor,  e 
voltava  pelo  ("afco  a  Lisboa.  Como  não  havia  por  on- 
de escolher,  acceitei  o  logar  de  piloto,  que  me  ofTe- 
reccram,  e  entrc;íuei-me  outra  vez  ás  fúrias  do  mar. 
N'esta  longa  c  trabalhosa  viagem  nio  tivemos  com 
tudo  nenhum  desastre  memorável ...  Os  grandes 
desgostos  estavam  guardados  para  a  chegada  a  Lis- 
boa ! 

Havia  mais  de  anno  e  meio  que  eslava  ausente  de 
casa;  c  cinco  mezes  depois  da  minha  partida  publi- 
cara a  Gazeta  as  malditas  declarações,  cscriptas  na 
Jneia  laranja  da  Amazona,  que  fWa  encontrada  lo- 
go depois  do  naufrágio  por  um  navio  que  seguia  do 


Brazil  para  Portugal.  Meu  pac  e  minha  mãe  apenas 
soiiber.im  da  nova.  adoeceram  gravemente  e  morre- 
ram de  desgosto.  A  Thcrcsiuha.  .  .  casou  d'ahi  nal- 
gumas semanas,  com  um  merceeiro  gordo,  nosso  vi- 
sinho:  e  meu  irmão  Paschoal  hahilitou-sc  universal 
herdeiro  de  nossos  pães,  e  estragou  o  património  n'um 
abrir  e  fechar  d'olhos,  em  companhia  da  melhiir  so- 
ciedadi'  de  Lisboa;  depois  alcançou  o  posto  de  alfe- 
res [lara  Moçambi(|ue.  e  quando  eu  cheguei  já  tinha 
partido.  Eslava  pois  sii  no  mundo,  orphão,  pobre,  e 
atraiçoado!..  .  Uesolvi-me  a  abandonar  para  sempre 
a  pátria,  e  buscar  fortuna  do  outro  lado  do  oceano. 
Alelli-me  a  negreiro,  accrescentou  elle,  abaixan- 
do a  voz,  e  duas  vezes  fui  prisioneiro  dos  ingle- 
zes.  .  . 

—  Hoje  ia  sendo  a  terceira   vez.  .  . 

—  Não  seuhiir.  Amanhã  verá,  quando  descer  ao 
porão,  se  encontra  algum  dos  indicios  de  que  trata 
o  decreto  de  10  de  dezembro  de  18:5ti.  Fugi  ao  in- 
glez,  porque  lenho  zanga  áquella  gente,  e  mesmo 
porque  elles  já  tem  aprezado  navios  sem  o  menor  si- 
gnal do  se  destinarem  ao  trafico. 

Dois  tiros  de  espingarda,  dados  a  bordo  da  escu- 
na, nos  líz.ram  erguer  de  um  salto.  Subi  ligeiro  a 
escada  dacam;ira,  e  vi  que  amanhecia.  Os  tiros  eram 
o  signal  da  alvorada. 

D'ahi  a  pouco  recebi  ordem  de  velejar  a  escuna 
para  jutito  do  nosso  brigue,  manobra  a  que  o  capi- 
tão inglez  senão  oppoz.  porque  ja  havia  conferencia- 
do durante  a  noite  como  commandaDte  portuguez. 
Passei  depois  uma  rigorosa  busca  á  escuna,  e  não 
lhe  tendo  encontrado  o  menor  indicio  de  se  destinar 
ao  trafico  da  escravatura,  despedi-me  do  sr.  Carlos 
António  Pedrozo  c  do  seu  piloto,  e  embarquei  com 
a  minha  j:ente  na  lancha  do  brigue. 

N'esse  mesmo  dia  cumpri  a  promessa  feita  ao  ca- 
pitão da  Minerva,  enviando-lhe  aconfissão  geral  do 
piloto  da  Amazona. 

Continua. 

F.   M.   BoRDAtO. 


Â  JMEMORIA  DE  D.  ANNA  DA  CONCEIÇÃO  DE 
MELLO  1  BAGA,  E  DE  SEUS  FILHOS  ANGE- 
LA E  ALir.EDO.-FALLEClDA  A  1  DE  SETEM- 
BKO  DE  1833. 

Continuação 

Como  esquecer  heide  eu  a  paciente 
Resignação  christã,  que  tu  mostraste 

Na  tua  enfermidade? 
Com  tanta  placiílez,  gesto  contente, 
O  espirito  abatido  me  animaste 

Co'angelica  piedade. 

Teu  maternal  amor  tão  extremoso 
Pelos  caros  filhinhos,  que  perdemos, 
^  Te  aggravou  a  doença: 

Com  grave  sentimento  doloroso 
Viste  dos  mallogrados  teus  extremos 
Tão  triste  recompensa. 

Tua  força  vital  enfraquecida 
Não  pôde  resistir  a  tanto  abalo, 

Succumbiu  aterrada ; 
Mas,  da  divina  graça  esclarecida. 
Sempre  mostraste  ser,  sem  intervallo, 

Christã  e  resignada.  / 
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Té  o  fatal  instante  derradeiro 
Soffreste  paciente  e  odificanle, 

O  mais  atroz  tormento. 
Sendo  exemplo  liei  c  verdadeiro. 
De  admirável  virtude  tão  brilhante. 

Digna  de  aeatanionlo. 

E  pude  cu  ter-te,  sem  morrer  de  pena. 
Entre  meus  braros  já  inanimada, 

N'elles  rendendo  a  vida  I 
E  pude  contemplar  a  triste  scena 
De  ver  a  morte  rcd\izir-te  ao  nada, 

Ver  a  fatal  partida  ! 

Tão  penosa  lembrança  me  atormenta. 
E  a  vida  pouco  a  pouco  assim  me  acaba 

Em  lúgubre  tristeza  ; 
Do  espirito  a  contínua,  e  grã  tormenta, 
Em  ruinas  o  corpo  me  desaba 

Com  aspérrima  frcza. 

Ah '.  Não  mais  dos  filhinhos  ser-me  dado 
■iiosar  de  seus  alTagos  innocentes. 

Nem  dos  da  casta  esposa  '. 
Triste  no  mundo,  só,  desamparado. 
Vou  regando  com  lagrimas  ferventes 
De  seu  sepulchro  a  lousa. 

O  corarão  me  corta  esta  lembrança  ; 
Perder  tudo  o  que  mais  na  terra  amava. 

Para  sempre  perdel-o  '. 
Nem  ao  menos  me  resta  a  fraca  esp'rança. 
Com  que  a  recordação  se  adormentava. 

De  poder  esquecel-o. 

■Como  um  amante,  terno  passarinho. 
Que  só  na  prole  sua  e  companheira, 

Põe  todo  o  seu  cuidado, 
<}uando  as  vó  mortas,  derrubado  o  ninho. 
Espavorido  loge,  na  carreira. 

No  vóo  todo  assustado: 

Tal  estou  n'estc  muado,  c  solitário. 
Triste,  abatido,  da  saudade  oppresso. 

Em  tormentosa  lida  ; 
Para  ao  termo  chegar  do  meu  fadário. 
Debalde  ao  ceo  irado  a  morte  peço  ; 

Pois  me  aborrece  a  vida. 

Mas  emquanto  a  existência  amargurada 
Pela  paixão,  saudade,  dor  e  pranto, 

\'ae  ao  seu  fim  chegando, 
Minha  alma  tão  afflicta  e  consternada. 
Encontra  allivio  no  sentido  canto, 

Que  a  dòr  vae  mitigando. 

No  verso  triste,  sem  cultura  e  arte. 
Deploro  a  perda  dos  amados  entes. 

Para  quem  eu  vivia, 
N'elle  só  sentimento  e  amor  tem  parle. 
Amor,  que  se  traduz  cm  vehemenles 

Suspiros  e  agonia. 

Sobre  a  marmórea  lage,  a  qual  encerra 
Mortaes  despojos,  tão  de  amor  chorados 

Por  humana  fraqueza, 
Ali  c*o  pranto  meu  inundo  a  terra. 
Ali  suspira,  chora  entes  amados, 

A  frágil  natureza. 


As  campas  sepulchraes  ali  molhadas 
Co'as  lagrimas  do  pae.  do  terno  esposo. 

Serão  diariamente.  .  . 
Mas,  ah  meus  prantos,  penas  magoadas. 
Não  lhes  periurbeis  mais  celeste  goso 

Da  gloria  permanente  ! 

Da  bemaventurança  gloriosa, 

Que  á  vista  gosam  do  Creador  supremo 

Na  di\ina  morada : 
Dae-me,  oh  Deus,  egiial  sorte  tão  ditosa. 
Junio  aos  entes,  que  amei  com  tanto  extremo! 

Oh  sorte  afortunada  I 

Elu,  oh  querido  bem,  cara  consorte. 
Que  j,á  no  ceo  desfruclas  descansada 

O  premio  da  virtude  ; 
Pois  que  nos  desuniu  na  terra  a  morte. 
Para  a  união  no  ceo  nunca  acabada. 

O  rogo  teu  me  .ijude. 

Caniacliide  26  de  maio  de  IHo'!. 

AnTOMO  MklllANNO  TlBUBCIO  DE   FRKÍA. 


GANSOS-CYSNES  DA  AUSTRÁLIA. 

Um  casal  degansos-cysnes.  oriundos  d'Australia, 
í  que  só  se  encontram  na  parte  norte  d'este  paiz,   e 

é  a  única  casta  que  ali  existe,    foi  conduzido  para 
I  Londres,   e  faz  hoje  parle  das  coUecções  d'animaes 

da  sociedade  zoológica  da  mesma  cidade. 
I      Mr.  Gould,  na  memoria  que  publicou  sobre  os 
'  pássaros  da  Austrália,  descreve  assim  os  gansos-cys- 
I  nes,  representados  na  nossa  estampa,  e  que  são  bo- 
Ije  mui  raros. 


m^ 
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«  Quando  o  Ne-w  South  Wales  começou  a  ser  co- 
lonisado,  esta  espi-cic  singular  era  muito  abundan- 
te no  Kaukcsbury.  As  margens  dos  rios,  f  das  la- 
goas cncontravani-se  povoadas  de  gansos-cysnes ;  á 
medida  porém  que  a  çivilisação  e  o  progresso  fo- 
ram invadindo  o  paiz  acabou  esta  rara  ,  alé  que  dcs- 
apparcceu  quasi  totalmenle.  N'algumas  oarlcsdo  dis- 
Iricto  de  Port  1'hillip  ainda  se  conservaram  por  bas- 
tante tempo,  servindo  mesmo  de  único  sustento  aos 
naturaes  do  paiz,  os  quaes,  segundo  diz  o  dr.  Lei- 
chardt,  Ibes davam  caça,  atirando  indislinctamente 
aos  grandes  bandos  que  voavam  por  cima  das  suas 
cabeças,  toldando  a  alraosphcra.  O  ganso-cysne  pa- 
rece conhecer  instinctivamente  os  seus  inimigos.  É 
incrível  a  distancia  do  seu  vôo,  e  percorre  sem  des- 
canso muitas  milhas.  » 

ESTUDO  CRITICO. 

FAZER  FORTUNA 

DbaMA    OBIGIML    em    5    ACTOS 

'■'  Por 

AMÓNIO  DE  LACERDA, 

Muito  de  propósito  temos  deixado  decorrer  algum 
tempo,  depois  que  o  drama  Fazer  Fortuna  subiu  á 
scena  para  mais  devagar  e  com  maior  placidez  o  po- 
dermos analysar  como  desejamos.  Raras  são  as  im- 
pressões de  momento  sobre  que  a  parcialidade  não 
inOue  ou  cuja  justiça  não  é  derivada  pelo  cnthusias- 
mo  ou  pela  animadvcrsão.  Assim,  embora  assis- 
tam ao  critico  os  melhores  desejos  do  mundo,  torna- 
se-lhe  dilTicil,  senão  impossível,  fazer  obra  tão  pau- 
sada e  fria,  que  responda  pelo  são  juízo  das  suas 
opiniões.  Mais  tarde  porém  é  differente,  e  o  escrip- 
tor  pode  aventar  sobre  o  assumpto  o  que  entende, 
como  o  historiador  sobre  os  successos  passados,  ou 
sobre  os  personagens,  que  baixaram  á  sepultura. 

E,  confessamol-o  com  franqueza,  repetidas  vezes 
temos  intentado  este  trabalho  c  o  desalento  de  tal 
modo  nos  tem  vergado  o  animo  que  sempre  temos 
deposto  a  penna  descrendo  da  própria  capacidade. 

É  que  se  ha  trabalhos  ingratos  é  sem  contestação 
um  d'elles  este  da  critica.  Mais  creando  inimigos  do 
que  amigos,  acarretando  cuidados  c  encargos  de 
consciência,  reserva  no  fim  para  o  que  o  trabalhou, 
a  mesma  gloria,  quando  muito,  que  pcrlcnce  áqucl- 
]e  que  só  pode  attentar  os  astros,  quando  munido  do 
óculo  do  visinho  astrónomo. 

Seguiremus  passo  a  passo  o  autor  na  sua  obra,  e 
depois  de  assistirmos  á  conclusão  do  acto  final  dire- 
mos o  que  nos  occorrcr  sobre  cada  um  dos  persona- 
gens, bem  como  sobre  a  perspectiva  geral,  c  harmo- 
nias, do  aggregado  dos  caracteres  todos. 

II  ■■ 

'*'■'     '    '       ■"■rimo        .itii.ii — E  íii.../.  no  me  visse  lia 

'    .  M  :<  i;  •  precisfii)  lie  (lei\ai  acasa  de  nosso 

.  ■  bom  pae,  de  a  iiuo  vci'  an  menos  do 

lonsc.  011  se  tiíio  Uouvessc  de  voltai' 

á  nossa  fi-eguezia  u  aspergir  agua 

Ijcnta  no   sepulchro  onde    repoisa 

■   '1  :  ',  nossii  pobre  mãe....  oh!  então 

^■,  .,  rnlíio. 

-ViiTo  I  -=  Sr.ii.N.v  11. 

Ao  começar  o  drama,  o  c?pcctador  encontra-se 


n'uma  d'essas  casas  abastadas  do  Minho  de  lavrador 
laborioso  e  remediado.  De  duas  filhas  que  elle  tem , 
a  mais  velha,  e  a  mais  prendada,  aquella,  que  no 
convento  e  na  cidade  colheu  graças  e  donaires  para 
juntar  ás  naturaes,  é  quem  primeiro  se  apresenta, 
patenlcando-nos  os  seus  projectos,  a  sua  ambição  e 
arreceios  de  abandonar  o  presente  risonho,  que  a  ro~ 
deia,  por  um  futuro  promettedor  é  verdade,  mas  du- 
vidoso e  escuro. 

Sua  madrinha,  uma  mulher  que  se  dá  por  tal,  e 
que  por  similhante  forma  a  trata,  incita-a  pelo  exem- 
plo e  com  os  conselhos,  a  procurarem  longes  terras, 
no  Brasil,  melhoria  para  a  sua  sorte,  Iranquillidade 
e  opulência  para  os  seus,  satisfação  para  os  seus  de- 
sejos ambiciosos  e  para  as  suas  prelenções  desvaira- 
das. Mais  do  que  cila  o  é,  sua  madrinha  fiíra  pobre; 
e  um  enlace  interesseiro,  uma  fortuna  adquirida  pe- 
los meios  torpes  da  escravatura,  lhe  tinham  garan- 
tido uma  i"ortuna  sem  cgual  na  sua  terra  e  sem  in- 
veja ás  melhores  da  cidade. 

A  donzella  todavia  conserva-se  indecisa.  Fundas 
raízes  a  prendem  para  que  possa  sem  grande  custo 
desarreigar-sc  da  alilèa  onde  nasceu.  As  venerandas 
cãs  de  seu  pae,  que  lhe  quer  como  a  luz  dos  seus 
olhos,  e  que  receia- macular  com  o  lodo  da  infâmia  ; 
sua  irmã  mais  nova,  pobre  creança,  que  se  lhe  am- 
para e  lhe  reclama  exemplo  e  protecção;  um  gíntil 
moço  d'aquclles  lugares,  |iobre  de  fortuna,  mas  ri- 
co de  amor,  de  talento  e  de  aspirações,  são  elos  to- 
dos, o  qual  mais  forte,  o  qual  mais  resistente  da  ca- 
déa  tenaz  (jiie  a  prende  (como  Prometheii)  ao  roche- 
do, á  mediocridade  obscura,  que  tanto  lhe  pesa  e 
custa. 

Forte  e  malferida  peleja  se  dá  no  animo  de  Emí- 
lia ;  tentações  a  desvairara,  amores  a  reconduzem. 
Que  pode  fazer,  se  se  vè  como  o  barco,  que  le- 
va em  mira  um  certo  porto,  mas  que  as  vagas  des- 
encontradas, o  furor  dos  ventos,  o  receio  dos  ro- 
chedos obrigam  a  mudar  de  carreira  c  de  destino? 

Júlia  entretanto  lhe  apparece.  Aos  olhos  da  ir- 
mã, que  lhe  atravessam  até  ao  funrio  d'alma,  como 
o  raio  do  sol  até  ás  profundidades  do  mar,  não  ha 
mysterio,  que  o  seja,  nem  arcano,  por  mais  recôndi- 
to, que  se  não  patenteie. 

.\  amisadc  siippre-lhe  os  conhecimentos,  o  inte- 
resse a  pratica  do  mundo.  E  d"aquelles  lábios  infan- 
tis, que  vão  surgir  as  exprobrações  merecida^,  á  que 
pretende  abandonar  a  casa  paterna,  dei\ando-lhe 
\er  o  que  ha  de  feio  na  acção  que  vae  praticar,  c  as 
desgraças  que  pode  acarretar  sobre  si  e  os  seus  com 
o  perdimcnto  d'aquella  descuidosa  felicidade. 

í\  quadro  este  de  mão  de  mestre.  Que,  se  pelo  sen- 
timento se  eleva,  muito  mais  sobe  ainda  pelas  mo- 
las pouco  gastas,  que  lhe  imprimem  a  acção.  Não  é 
da  bocca  respeitável  do  ancião,  nem  dos  carinhosos 
lábios  da  mãe,  que  nos  estremece,  que  saem  os  con- 
selhos mais  justos,  a  reprehensão  mais  severa.  È  de 
Júlia,  a  innocencia  em  pessoa,  a  candura  e  a  singe- 
leza, que  elles  saem,  como  abundante  nascente  de 
prado  singelo  ou  de  pedra  lisa;  e  d'ali  o  quadro  ma- 
vioso da  vida  aldeã,  a  pintura  carregada  do  existir 
criminoso  da  filha  perdida,  a  exprobrarão  á  trans- 
viada saeiu  mais  mimosos,  com  mais  frescura  e  vi- 
ço, mas  não  com  menor  energia  e  %erdadc. 

Lembra-noa  aquella  singela  fabula  de  Lafonlai- 
no  —  j.es  dcux  pigoons  —  uma  das  mais  mimosas 
d'a(iuella  mimosa  collecção,  e  em  que  um  d'elles  dis- 
suade o  outro  de  seus  projectos  temerários  : 

Qu'allez  vous  faire 

Voulcz-vous  quitter  votre  frèrc? 
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Alas,  ii  similhançaiid  polirc  pombinho.  .Iiilia  u.uia  dissemos.  O  ilraiiLT  orifíinal  passíuio  na  tidadc  lieve 
consegue,  e  a  eiincação  da  lidade,  como  d  ponii)  da  ressuniar,  paia  .ser  verdadeiro,  os  tostuuies  e  li.ibi- 
arvorc  da  sciencia,  tem  per<lido  sua  irmã,  e  tcm-llie  los  estrangeiros  que  tanto  reinam  entre  nós,  e  difli- 
le\ado  o  pensamento  por  essas  regiões  encantadas,  cil  llie  será  por  isso  deixar  aperceber  bem  palpa- 
onde  o  oiro  ssirgc  da  terra,  onde  as  fortunas  crés-  ;  velmente  o  cunho  portugue/. ;  nas  províncias,  porém, 
cem  e  avultam  Cõm  a  mesma  rapidez  e  brilho  da  sua  cujo  viver  é  á  parte  e  menus  em  contacto  com  as 
vegetação  intcr-lropical.  :  grandes  cidades,  não  se  tem  perdido  a  nacionalida- 

Era  mister  para  que  bem  sccomprelieiulcssequan- I  de  própria,  nem  é  dillicil,  com  estudo  e  trabalho, 
to  vae  |)erder,  que  em  rápida  revista  appareccssem  |  conservando  a  verdade,  colher  IVuctos  de  lavra  nos- 
as  felicidades  daquelle  vi\er  innoeeiíle,  as  alTeieões  |  sa,  e  não  transplantados  de  alheio  solo.  O  autor  de 
que  se  lhe  ligavam  e  que  por  ella  existiam.  Fazer  Fortuna — conheceu-o  ao  escrevera  sua  peca, 

O  apaixonado,  elevado  sobre  os  demais  pelo  ta-  e  por  isso  conseguiu  convenientemente  conservar  a 
lenlo  e  estudo,  que  espera  de  si  e  de  seu  trabalho  ,  originalidade,  a  còr  local,  c  a  exactidão  da  pintura. 
uma  posição  elevada,  para  lhe  ollereccr  em  dote;  o  ',  Bem  haja.  que  não  despresou  as  nossas  coisas,  e 
|)ac  que  a  estremece;  os  visinliosqne  a  estimam;  as  .  prouvera  a  Deus  que  o  seu  exemplo,  seguido  pelos 
danças  populares,  os  folguedos,  as  festas,  os  banque-  modernos  escriptores,  lizesse  com  que  em  vez  do  aca- 
tes patriarchaes.  tudo  lhe  avulta,  tudo  lhe  passa  an-  nhado  respigo  estrangeiro,  podessemos  recolher  far- 
te a  vista,  grinalda  sympathica  de  Hores,  cujas  fo- j  tas  medas  de  cearas  nacionaes. 
lhas  vae  arrcmeçar  sem  dó  na  sua  estrada  de  per-  ;  Não  faltam  defeitos  no  primeiro  acto,  e  entre  el- 
dição.  les  avulta   mais  que  nenhum  outro,   o  acabamento 

E  para  o  claro  escuro  do  quadro,  essa  madrinha    d  elle,   como  frio  e  rápido  de  mais,   comparado  ao 
perversa,  pintando-lhe  as  felicidades  que  a  esperara,    movimento  das  primeiras  scenas;   de  modo  que  ao 
se  procurar  fortuna ;  e  os  aldeãos,  que  vão  partir  en-  1  espectador  parece,  que  o  panno  tem  descido  antes  de 
godados  cm  promessas  mentidas,  e  em  palavrosos    tempo, 
protestos  dos  alliciadores  da  terra.  |       Consta-nos  porém,  que  o  próprio  autor  reconhe- 

Entre  os  ditTerentes  vultos,  que  povoam  a  scena    ceu,  quanto  o  esmorecer  do  linal  llie  perdia  o  effei- 
n'este  primeiro  acto,  dois  ha,  que  se  destacam  d'en-    to  do  primeiro  acto,  e  que  tenciona  remedial-o   na 
Ire  os  demais,   e  que  postoque  secundários,   hãode  |  próxima  occasião  em  que  o  seu  drama  torne  a  subir 
apparecer  mais  tarde  em  circunstancias  bem  diíTe-  i  á  scena. 
rentes.  j      Também   fora   para  desejar  ,    que   se  precisasse 

l'm,  espécie  de  Thomc  das  Chuijas,  procuradorou  '  mais  a  resolução  de  Emília,  e  que  a  surpresa  de 
andador  de  confrarias,  alma  damnada  que  se  aco-  ,  a  encontrarmos  no  segundo  acto  no  Brazil.  cedesse 
berta  com  o  \eo  da  religião,  advoga  princípios  de  '  ao  desinvolvímento  mais  justo  da  exposição.  A  pri- 
sã  justiça,  que  as  suas  acções  desmentem,  c  falia  de  ,  meira  c  segunda  scena,  apesar  de  aprimoradas  no 
si  e  da  sua  integridade  de  caracter  com  o  mesmo  I  estylo,  e  elegantes  na  dicção,  são  um  tanto  extensas, 
desfaçamcnto,  que  a  tanto  politico  assiste  d'esscs  de  e  estamos  convencidos  de  que  poderiam  ser  um  pou- 
—  antes  virar,  que  torcer.  1  co  cortadas,  sem  perderem  a  belleza  nem  acanharem 

Outro,  pobre  laponio,  a  quem  uma  herança  futu-    a  narração.   Mas  erros  são  estes,  se  o  são,   de  fácil 
ra  empoeira  a  cabeça  de  fumos  pretenciosos.  aspira  ;  emenda,  e  que  bem  pouco  prejudicam, 
á  candidatura  de  deputado  e  prepara-se  para  a  exer-  \      Continua. 

■cer,    quando  lhe  abundarem  os  meios,   proferindo  \  H.  P,vi;.vmno. 

sentenciosos  conceitos,  ou  discursos  de  torna  via- 


gem. 

Ambos  são  d^aquelles,  que  por  ahi  temos  visto  : 
como  nolabilidades  de  aldéa.  guerreiam-se  entre  si. 
e  por  um  és  não  és  que  não  passam  a  vias  de  facto. 

Deixemol-os  porém,  de  pouco  agora  nos  impor- 
tam, e  attenlemos  em  Emília,  que  ainda  está  írreso- 
luta  e  Deus  sabe  em  que  tormentos  para  se  decidir. 

Todavia,  não  ha  tempo  a  perder.  Xa  madrugada 
seguinte  parte  o  navio  em  que  deve  ir.  e  precisa  to- 
mar uma  resolução,  seja  cila  qual  fòr.- 

Aqui  termina  o  primeiro  acto,  e  n'elle  está  lam- 
bem a  acção  toda  delineada,  como  no  ovo  da  águia 
estão  os  primeiros  rudimentos  da  ave  arrojada,  que 
deve  um  dia  fitar  O  so!  e  arrostar  os  seus  raios. 

Se  para  seguir  os  preceitos  da  arte  tem  o  primei- 
ro acto  de  servir  de  introducção  ao  drama,  e  apre- 
sentar em  globo  o  que  mais  para  o  diante  se  hade  da  (jraça  e  calçada  nova  do  Collegio,  descobrindo 
desínvolver,  como  o  exórdio  do  discurso ;  este  satis-  '  assim  parte  do  Tejo  e  suas  montanhas  d'além  com 
faz  plenamente  esboçando  os  quadros  todos,  que  o  horísonte  do  Caslello,  Graça  e  Nossa  Senhora  do 
depois  teem  de  ser  aperfeiçoados  e  promptos.  Monte. 

As  scenas  de  costumes  tão  singelas,  mas  Ião  poc-  |  Antes  de  se  entrar  no  adro  facilitavam  a  subida 
ticas  também,  que  se  encontram  nas  nossas  provin-  para  elle  alguns  degraus,  tendo  principio  n'um  ter- 
cías,  os  typos  nacionaes  tão  nossos,  tão  perfumados  !  reíro.  Este  ainda  existe  hoje,  porém  do  adro  já  não 
com  os  aromas  das  flores  dos  campos  e  da  vida  pa-  j  ha  vestígios. 

triarchal  das  aldèas,  apparecem  ali  em  alio  relevo,  Tinha  três  portas  das  quaes  a  do  meio  era  de  com- 
ornamenlando  a  acção  sem  a  prejudicar  nem  escu-  |  petente  grandeza.  Aos  lados  d'ella  assentavam,  e  ain- 
recer.  ;  da  assentam  sobre  dois  pedestaes  duas  boas  colum- 

Já  n'outro  logar  e  em  outro  artigo  de  critica  o  i  uas  com  suas  bases  e  capiteis,  a  que  se  segue  uma 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 

13 

Da  Companhia  de  Jescs. 

(Continuação.  t  ;■ 

Frontaria  da  egreja. 

Ficava  o  seu  frontispício,  e  a  porta  olhando  para 
o  sul. 

A  vista  sobre  esta  parte  da  cidade  era  magnifica, 
porque  então  ainda  não  existiam  muitas  d'essas  ca- 
sas que  hoje  lh'a  obstruem  pelo  lado  da  rua  do  Are» 
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bem  obrada  cimalha,  e  sobre  ella  um  engraçado  fron-  varanda  encostada  á  parede  que  sustenta  a  abobada 
tispicio  com  boa  obra  que  remata  em  uma  cruz.         da  egreja,  se  vè  uma  cimalba  grandiosa  ornada  com. 

É  toda  esta  obra  do  portal,  corao  a  mais  do  fron-  obra  similhante  á  que  tem  a  varanda  que  fie?,  por 
tispicio  de  mármore  branco,  c  bem  brunido.  baixo,  servindo-lhe  assim  não  somente  de  ornato  e 

.\a  sua  largura  vòem-se  oito  pilares,  dosquacsos  formosura,  mas  também  de  segurança  aos  que  su- 
<]uatro  que  ficam  entre  as  portas  sobem  por  toda  a  biam  e  andavam  sobre  o  tecto  da  egreja  ;  no  qua), 
altura  da  frontaria.  E  os  dois  que  se  seguem  depois  |  por  cima  da  abobada  de  pedra,  se  fez  outra  de  ladri- 
para  cada  lado  tem  no  meio  um  nicho,  em  que  se  lho,  que,  egualada  muito  bem,  se  cobriu  de  pedra- 
collocou  a  imagem  d'um  santo,  também  de  mármore,    ria,  para  defender  mio  passasse  a  agua,  quando  cho- 


Sobre  o  ornato  das  portas  e  nichos  correm  na  mes- 
ma linha  cinco  janeilas,  três  das  quacs  caíam  sobre 
o  coro. 

A  do  meio  que  assenta  sobre  a  porta  principal  é 
de  maior  largura,  ficando  as  duas  ao  seu  lado  cor- 


via,  ao  pavimento  da  egreja. 

No  meio  do  cruseiro  se  via  erguida  a  elegante  ar- 
chitectura  do  seu  zimbório,  revestido  todo  de  pedra  de 
cantaria;  en'elle  oito  grandes  janeilas  que  termina- 
vam em  arco,  acompanhadas  de  dois  pilares  por  ban- 


respondentes  a  prumo  ás  outras  duas  porias  da  egre-  l  da;  vindo  assim  a  ficar  cada  uma  entre  quatro  pi- 
ja.  '  lares,  que  por  todos  faziam  o  numero  de  trinta  e  dois. 

As  outras  duas  que  ficam  na  mesma  linha  c  na 
mesma  altura,  <leitavam  para  os  corredores  que  iam  [      Continua, 
por  cima  das  capellas  da  egreja,  e  onde  estavam  as  j 
tribunas  (l'ella. 

Por  cima  das  referidas  cinco  janeilas  corre  uma  i 
formosa  cimalha  resaltcada,  e  com  boa  sacada  para  i 


F.  D.  d'Almeidi  e  Abaujo. 


fora. 


A  disputa  muitas  vezes  deixa  de  esclarecer  o  es- 
pirito, e  aliena  as  sympathias. 


A  disputa  regular  traz  o  recontro  das  idéas  ;  c  de 
este  surge  a  voz  da  \erdade. 

Se  o  circo  das  disputas  n.ão  fosse  invadido  pelas 
paixões,  seriam  mais  justas  as  suas  decisões. 

Nas  disputas  o  maior  inimigo  da  verdade  é  o  amor 
próprio,  que,  ainda  depois  de  convencido,  não  seda 


Queremos  ter  dominio  sobre  os  outros,  e  não  sa- 
bemos obtel-o  sobre  nós  mesmos. 

íApuonisMOs)  —  JlORAES  Carvalho. 


Superior  .i  dita  cimalha,  c  correspondente  á  ja- 
nella  que  fica  sobro  a  porta  principal,  tem  logarou- 
tra  janella,  que,  sendo  única  no  segundo  corpo  do 
frontispício,  é  de  maior  grandeza,  c  com  guarnição 
<]e  maior  feitio,  porque  ao  lado  das  ombreiras  tem 
suas  misulas,  e  por  cima  seu  frontispício  de  quar- 
tellas. 

Aos  lados  d'csta  janella  se  continuam  de  cada  par- 
te dois  pilares,  e  entre  cllcs  existe  um  nicho  or- 
nado com  seu  fronlispicio  de  molduras,  que  fecham 
em  angulo;  e  sobre  a  janella,  pilares,  e  nicho,  em  porvencido. 
boa  altura,  corre  a  cimalha  real,  ca  ultima  do  fron- 
lispicio, que  sobre  os  pilares  é  resalteada. 

Tem  esta  grande  cimalha  ou  cornija  uma  formosa 
sacada,  sustentada  por  cachorros  bem  lavrados,  c  si- 
milhantes  a  outros  que  a  egreja  tem  por  dentro. 

Não  se  tencionava  no  principio  que  as  torres  fi- 
cassem 110  frontispício,  e  sim  nas  costas  da  capella 
mór,  com  capacidade  para  sinos  e  relojo. 

Mudou-se  depois  de  intento,  e  projectou-sc  accom- 
modal-as  ainda  na  extremidade  da  largura  do  fron- 
lispicio ;  mas  como  não  tiveram  nascimento  debai- 
xo ,  não  poderam  cm  cima  ler  capacidade  suíTi- 
ciente  para  ficarem  cm  forma  conveniente,  e  por  is- 
so começadas  já  a  le\antar.  vieram  os  padres  a  desis- 
tir por  então  da  obra,  guardando  para  outro  tempo 
a  resolução  d'ella. 

E  assim  foi  que  mais  tarde  as  levaram  por  diante; 
trguendo-as  tão  formosas  no  feitio  e  lavor,  que  eram 
uma  das  maravilhas  d'este  templo. 

Onde  existem  porém  hoje?  Nem  vestígios  d'cllas, 
porque  foram  derrubadas,  não  pelo  lerremolo  mas  |  na  do  Castcllo,  O  sr.   \.  .1.  l'ereira;  Setúbal,  O 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  provín- 
cias, que  ainda  não  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assignaturas,  o  obsequio  de  as  manda 
rem  pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  Ibes  feja  mais  commodo. 

São  correspondentes  do  editor: 

Xo  Porto,  o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian- 


por  mãos  de  homens,  ahi  pelos  annus  de  1S,'58. 

E  não  contentes  ainda  esses  homens  com  tal  feito, 
venderam-as  ao  estrangeiro,  pois  é  fama  que  foram 
compruiias  por  um  amador  inteliigcnle  para  uma 
das  novas  egrejasquen'aquellaepocascestavam  cons- 
truindo em  Inglaterra! 

E  note-se  que  n'a(]uelle  tempo  tínhamos  nós  em 
Lisboa  três  freguezías  em  construcção — as  de  S.  Ni- 
colau, S.  Julião,  e  .S.  Mamede.  l'referiu-se  o  dinhei- 
ro do  estrangeiro,  e  Deus  sabe  se  proporcional  á  ri- 
queza do  trabalho,  a  conserval-as  no  paiz  como  mo- 
numento e  recordação  da  arte  no  século  xvii. 

Aos  lados  do  frontispício  sobre  as  capellas  da  egre- 
ja, fica  de  cada  parte  uma  varanda,  cm  que  ha  pi- 
lares, pyramides  e  balaustres  de  pedra.  Sobre  esta 


sr.  Manuel  José  Ferreira;  Penafiel,  o  sr.  Ma- 
\imianiio  Dias  de  Castro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  António  ,Iosé  d'Araujo;  ilha  de  S.  Migue!, 
o  sr.  M.  C.  d'Albergaria  Valle;  iilia  Terceira, 
o  sr.  J.  M.  de  Mesíjiiila  í'inicnk'1;  Hio°de  Ja- 
neiro, o  sr.  Manuel  .'osé  Vieira  da  Cosia,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Alves;  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Gui- 
marães, rua  de  Baixo  ninn.  "2l;  Maranhão,  o 
sr.  J.  A.  da  Silva  Çuimaràes;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim José  deOliveira;  1'ará,  osr.  Manuel  Go- 
mes de -Amorim. 
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\SYf.()  DK  OUPH.VOS  EM  CROYllO.V. 


SuiTfy  é  um  condado,  ou  proM"ncia.  dTiiglalerra 
entre  o  de  Kenl  a  lesle  e  os  de  Berks  e  Southampton 
ao  poente;  n'elle  esta  Croydon  sobre  o  Wadlc,  per- 
lo dos  cabedelos  ou  medões  de  areia  de  Banslead,  e 
apenas  distante  de  Londres  pouco  mais  de  três  lé- 
guas. 

Possue  esta  cidade  a  exccllente  instituição  para 
abrigo  de  orphãos  de  menor  edade,  agora  collocada 
em  Stamford-hill,  e  que  teve  a  primitiva  fundação 
em  184Í.  Recebe  creanças  que  já  não  tem  pae  sem 
distinceão  de  classe,  sexo,  oureligião  basta,  só  que 
sejam  desamparadas  e  pobres;  ahi  são  maQtidas  e 
ensinadas,  os  rapazes  até  os  qualorze  annos  e  as  ra- 
parigas até  completarem  quinze. 

No  decurso  de  doze  que  conta  de  existência  aquel- 
Je  instituto  caritativo  tem  admittido  31  í  creanças, 
e  continha  no  principio  d'agosto  próximo  passado 
13o.  No  começo  e  ain<la  por  algum  tempo  os  alum- 
nos  foram  accommodados  n'uma  casa  em  Stamford- 
hill  ;  mas.  como  augmentasse  o  numero,  foi  necessá- 
rio espalhal-os  por  outros  locaes;  e  d'esla  divisão 
da  familia  nasciam  muitos  inconvenientes  e  des- 
pezas. 

Estando  já  cheias  as  três  casas,  a  commissão  com- 
prou um  terreno  perto  de  Croydon,  onde  tratou  de 
levantar  o  ediflcio  acima  representado,  cuja  primei- 
ra pedra  foi  collocada  no  dia  o  d'agosto  ultimo  pelo 
lurd  mayor  concorrendo  as  autoridades  municipaes, 
e  os  patronos  e  bemfeilores  do  asylo.  Tem  accommo- 
dações  para  iOO  creanças,  independente  das  que  se 

VoL.  V  —  3',  Sedie.  .  li.. 


I  destinam  aos  empregados  c  servos  da  casa,  edasof- 
I  ficiuas  necessariiís. 

I  Os  alumnos  dividem-se  em  três  classes,  rapazes, 
1  raparigas,  creanças  pequeninas. 
I  A  frontaria  tem  320  pés  de  extensão  por  ICO  de 
j  fundo.  A  entrada  c  por  um  bello  pórtico  em  uma 
I  torre  central  da  altura  ue  100  pés  até  á  grimpa,  ten- 
;  do  na  parte  superior  um  sino.  A  obra  é  no  estylo  da 
architeclura  italiana,  e  de  gosto  e  caracter  singelos; 
j  foi  ajustada  por  dezoito  mil  libras  esterlinas. 


M. 


O  LÚCIO. 


A  lllustraçãn  Ingleza  para  demonstrar  a  voraci- 
dade do  lúcio,  contou  não  ha  muito  tempo  um  fa- 
cto, que  se  deu  com  dois  indivíduos  d'esla  espécie. 
Eis  o  caso  : 

c  Um  lúcio  ia  devorar  outro  de  corpoegual  ao  seu. 
O  devorado  não  pude  passar  pela  goela  do  seu  ag- 
gressor,  nem  púderetirar-se,  retido  como  estava  pe- 
la valente  dentadura  que  lhe  guarnecia  a  bocca.  O 
lúcio  tragado  ficou  preso  entre  os  queixos  do  outro; 

'  n'esta  posição  os  dois  indivíduos  em  breve  morreram 
I  • 

,  asphixiados.  » 

Assevera  aquelle  jornal,  que  os  dois  lúcios  foram 

encontrados  assim  cm  Crystal  Colne. 

Setembro  27,  183$. 
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ESTÍIDO  CRITICO. 

FflZER  FORTUNA 

Drama   original  em  ii   actos 

Por 

ANTÓNIO  DE  LACERDA. 

Continuação 

III 

Bt:Bi:xvcE —  .  .  Viver  não,  que  tenbo 
anciã  de  ir  em  espirito  aos  paramos  ar- 
dentes em  que  nasci,  escutar  o  murmú- 
rio dos  palmares  e  antever  na  miragem 
do  deserto  os  paizes  deiicio-os  das  al- 
mas.. .  era  a  rrença  de  meus  pães...  a 
que  primeiro  tive.  Irei  depois  aos  loga- 
resonde  os  clirislãos  se  puriticam  para 
gozarem  eternamente.. 

Emiiií  —  Deus  cuja  clemência  é  infi- 
nita liade  chamar  junto  a  si  abraçadas 
as  duas  infelizes  irmãs ;  mas  só  elle  lera 
direito  á  nossa  vida  e  á  de  nossos  ini- 
migos. 

Ai:to  it  —  ScENi  Vli. 

No  segundo  acto,  o  idylio  desapparece;  e  as  co- 
res carregadas  do  crime  substituem  as  mimosas  tin- 
tas da  virtude. 

Estamos  no  Brazil  e  em  casa  de  um  rico  negocian- 
te de  escravos;  um  dos  que  adoram  o  bezerro  de  oi- 
ro, e  sacrificam  nas  suas  aras  insaciáveis,  probida- 
<ie  e  honra  próprias  ,  vida,  virtude  e  liberdade  de 
seus  irmãos. 

Um  d'estes  ,  que  estão  costumados  a  sotopor  os 
mais  sagrados  deveres  ao  interesse,  e  que  trocam  em 
moeda  corrente  affeirões  e  amores,  dedicarão  e  ami- 
sade. 

Este  e  Berenyce  são  os  dois  grandes  vultos  da  com- 
posição. Os  moldes  não  estão  estragados  pelo  repe- 
lido serviço  e  as  estatuas  sairam  perfeitas. 

Um  e  outro  contrastam  entre  si.  O  primeiro  per- 
sonifica a  raça  barliara,  que,  traficando  em  carne  hu- 
mana, tem  con\ei'lido  cm  instrumentos  seus  uma 
grande  parte  da  humanidade;  a  outra,  a  raça  escrava 
r  desvalida,  que  a  má  sorte  tem  posto  á  disposição 
c  ordem  d'esses  déspotas  e  senhores  do  século  xix. 

Raças  de  opprimidos  e  oppressores  hãode  lutar 
continuamente.  Já  o  teem  leito  por  vezes,  e  se  pre- 
param ainda  para  o  fazer;  como  na  edade  media  en- 
tre senhores  e  escravos,  o  combate  levará  annos, 
rios  de  sangue  tingirão  essas  porfias;  nías  a  victoria, 
essa  hade  forçosamente  caber  aos  Ínfimos:  que  sem- 
pre lhes  tem  cabido,  para  que  fructifiquem  as  sacro- 
saiilas  sementes,  que  no  alto  doGolgotha  foram  re- 
gadas pelo  sangue  do  justo. 

Entregue  a  cálculos  torpes,  vé  .\.urelio  centupli- 
car-Uie  a  fortuna  e  locupletarem-se-lhe  os  cofres.  É 
o  que  bista.  Que  imporia  que  pelas  maiores  abjec- 
ções, pelas  máximas  villezas  o  tenha  conseguido I 
Que  imporia,  que  tenham  concorrido  as  escravatu- 
ras  negra  c  branca,  a  moeda  falsa,  a  seducção  e  o 
loubo?  Os  cofres  faliam  mais  alto  com  o  seu  estru- 
gir sonoro;  o  tinir  dos  seus  dinheiros  tem  compra- 
ndo os  poderosos  e  fascinado  os  humildes.  Do  resto 
ri-se  o  homem  superior. 

Todavia,  as  imagens  das  suas  victimas  veem-lbe 
apparccer  diante  dos  olhos,  mais  vivas,  mais  pun- 
gentes do  que  ao  rei  escocez,  e  cada  uma  recorda 
um  crime,  cada  uma  reclama  um  castigo,  cada  uma 
grila  vingança. 


Emilia,  a  innocenle  filha  do  Minho,  éa  primeira. 
Tem  deixado,  illudida  pela  refalsada  madrinha,  pae, 
irmã,  amores  e  pátria:  tem  conservado  de  tudo  isso 
a  saudade  e  o  remorso,  e  para  compensar  tamanhas 
perdas,  só  llie  apparecem  uma  fortuna,  grande  é 
verdade,  maior  do  que  em  seus  sonhos  a  sonhara,  e 
uma  posição  brilhante  n'aquelle  outro  mundo,  n'a- 
quelloutra  sociedade;  mas  essa  fortuna  é  o  premio 
do  seu  corpo  e  da  sua  honra;  essa  posição  óa  da  bar- 
regã do  homem  opulento;  esses  respeitos  são-lbe  tri- 
butados, porque  pertence  a  Aurélio:  essasooied»de 
acata-a  somente  porque  a  considera  propriedade, 
objecto,  distracção,  capricho  do  homem  cujos  capri- 
chos venera.  ; 

E  ella  vem  rojar-se-lhe  aos  pés,  pcdir-llke  entro 
exprobrações  e  choros  o  que  nunca  lhe  devera  ter  ti- 
rado, aquelle  enijanu  d'aUiia  ledu  e  cego.  em  que  vi- 
via cm  casa  de  seus  pães,  a  honra  de  sua  famili», 
um  nome  de  que  não  possa  corar,  uma  posição,  que 
lenha  nocae  em  lingua  de  homens,     .    i-r^ç  >, 

E  pede-o  para  que  as  maldições  paternas  se  reti- 
rem de  sobre  a  filha  perdida;  e  pede-o  para  que  os 
seus  a  não  considerem  morta  para  si,  como  já  o  es- 
tá para  a  honra;  para  que  a  sua  casa  possa  conser- 
var-se  sem  mancha,  para  que  o  vilipendio  não  cubra 
seu  nome  proferido  pelas  boccas  dos  seus  compa- 
nheiros d'infancia. 

Aurélio  resiste  a  principio,  e  cynico  que  c,  lhe 
demonstra  com  theorias  suas  a  puerilidade  de  simi- 
Ihante  pedido.  Cede  finalmente,  não  para  reparar 
um  erro,  mas  para  que  as  faces  d'aquella,  que  conser- 
va como  ornamento  das  suas  salas,  lhe  não  desbotem 
com  o  chorar,  para  que  a  bellcza  tão  invejada  pelos 
outros  se  não  perca  com  desgostos. 

O  casamento  hade  fazer-se  em  breve.  Existem  im- 
pedimentos insuperáveis;  um  padre,  digno  d"este 
nome,  não  pode  sanccionar  similhante  consorcio  ; 
mas  outros  menos  meticulosos  hãode  apparecer;  ima 
falta  iVcnsa  fuzetida,  diz  deixando  tinir  o  oiro  nas 
algibeiras:  a  joven  pode  descansar,  que  seu  futuro 
esposo  vae  disi>nr  tudo  em  ordem  para  a  união  pró- 
xima. 

Entregue  a  seus  pensamentos,  lembranças  da  sua 
aldèa  a  vem  despertar.  Três  pobres  raparigas,  lam- 
bem enganadas,  e  menos  favorecidas  da  helleza. 
lhe  vem  pedir  misericórdia  e  implorar-lhe  soccorro 
contra  os  maus  tratos,  que  teein  soffrido,  contra  a 
sorte  que  as  espera.  São  companheiras  de  infância, 
que  a  reconhecera,  que  lhe  faliam  de  seu  pae  que 
deixaram  doente,  de  sua  casa  outr"ora  em  festas, 
hoje  em  prantos,  onde  d'antcs  resoavam  os  descantes 
populares,  onde  hoje  rumorejam  somente  os  soluços 
da  desventura. 

.Soccorrc-as.  E  por  quanto  não  desejara  acompa- 
nhal-as  a  essas  terras  para  onde  voltam  ;  porquanto 
ao  menos  cm  sua  companhia  recordar  passadas  ven- 
turas, prazeres  dos  melhores  tempos  !  Mas  ellas  teem 
de  fugir,  porque  a  voz  de  .Vurelio  que  vem  de  cas- 
tigar os  escravos,  que  as  deixaram  penetrar  até  ali, 
se  ouve  próxima,  e  porque,  quem  sabe,  se  ali  pre- 
existirem, o  mesmo  castigo  as  alcançará,  a  mesma 
vilta  as  hade  aífrontar. 

Cumpre  fazer  aqui  uma  pequena  observação,  que 
em  pouco  prejudica  o  drama,  mas  iiue  diz  respeito 
em  mais  ao  effeito  da  scena.  Três  homens,  no  pri- 
meiro acto,  se  foram  d  espedir  do  velhoanles  de  par- 
tir para  o  Brazil ;  trcs  mulheres  agora  apparecem 
tendo  vindo  também  fazer  fortuna  áquclles  climas. 
A  identidade  do  numero  que  facilmente  poderia 
não  existir,  posto  que  insignificanle,  deixaodo  de  se 
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ciar,  tornaria  de  certo  mais  naluraes  as  duas  sccnas, 
que  não  teem  estreita  lif;ação  entre  si,  mas  que  pela 
coincidência,  parece  terem  sido  traçadas  de  propó- 
sito para  contraste. 

Pobres  tinham  sido  os  primeiros  annos  da  vida 
d'Aurelio.  Simples  alliciador  de  escravos,  recebia  de 
outras  mãos  mais  poderosas  o  salário  das  suas  infâ- 
mias e  o  auxilio  para  as  suas  espccularõcs.  Uma  vez 
que  nas  margens  do  Zambeze  recrutava  escravos, 
uma  Iliba  de  reis  d'aquellas  paragens  tomou-sc  de 
amores  por  elle,  e,  seduzida,  abandonou  a  sua  pátria 
levando  comsigo  objectos  de  immenso  valor,  que  mais 
tarde  haviam  de  contribuir  para  a  fortuna  do  seu 
amante.  Preciosidades  cujo  préstimo  não  conhecia, 
mas  que  elle  lhe  pediu  que  trouxesse. 

O  látego  dos  escravos,  os  ferros,  os  maus  tratos, 
foram  a  paga  de  tantos  beneficios  c  dedicação.  Um 
homem  do  grande  iiiumlo  não  podia  de  modo  algum 
conservar  ligações  com  uma  negra  ;  as  promessas  de 
casamento  foram  falseá-las,  a  mordaça  cerrou  a  boc- 
ca  á  queixosa,  os  supplicios  castigaram-lhe  a  affei- 
ção  tão  mal  empregada,  e  as  trevas  dos  cárceres  oc- 
cultaram  o  crime. 

Todavia  o  remorso  não  desampara  o  malvado,  c 
as  paredes  d.i  masmorra  também  faliam.  X  prisio- 
neira conseguiu  sair,  e  no  meio  das  festas,  no  auge 
dos  folgares  vem  pedir  vingança,  e  atormentar  o  seu 
verdugo. 

Aquclla  branca,  que  d'além  dos  mares  lhe  vem 
roubar  o  promettido  esposo;  a  muUier,  que  intenta 
chaaiar  marido  ao  homem  a  quem  a  filha  da  Africa 
tanto  queria,  vae  também  pagar  o  seu  atrevimento 
com  a  morte,  e  o  ferro  de  um  punhal  lhe  hade  em 
breve  chumbar  á  lapida  da  sepultura  a  mão,  que  a  de- 
ve prender  a  Aurélio.  Berenyce  está  ali  diante  d'ella; 
é  o  demónio  da  vingança,  e  a  victima  a  quem  chegou 
a  sua  hora  de  ser  também  algoz,  e  a  quem  o  sangue 
todo  da  rival,  que  detesta,  não  pode  compensar  os 
soflfrimentos  passados,  uma  gota  só  que  fosse,  verti- 
da em  paga  de  cada  dia  de  agonisar  c  de  desespero. 

Emilia  porém  é  mais  para  lastimar,  do  que  para 
reprehender;  como  Berenyce  também  foi  illudida: 
como  ella  tamb?m  abandonou  terra  e  parentes,  e  sa- 
criBcou-se  como  ella  a  esse  homem,  que  também  a 
enganou.  Depois,  se  o  ferro  da  escrava  punir  na 
innocente  as  culpas  de  Aurélio,  quem  hade,  pois 
que  a  purificação  pelo  casamento  deixa  de  exis- 
tir, quem  hade  lavar  a  nódoa  de  ignominia,  que  avil- 
ta o  nome  honrado  do  velho  pae,  e  as  paginas  cân- 
didas da  vida  da  irmã  innocente?  Poupe-a  n'essc  mo- 
mento, consumme-seo  acto  santo,  e  mais  tardo  ella 
virá,  por  vontade  própria,  sacrificar-se  ás  iras  da  sua 
rival.  Nem  é  tal  o  amor  de  Emilia  pela  vida,  que  de- 
seje resgatal-a  d'aquelle  descanso  eterno  que  a  fas- 
cina. 

Os  seus  rogos  encontram  ceco  no  malaventurado 
coração  da  negra;  é  mulher,  e  a  voz  da  branca,  que 
Ião  bem  sabe  pedir,  vae,  despertando-a,  fazer  vibrar 
uma  corda  que  até  então  não  conhecera,  ou  a  que 
os  tormentos,  e  os  supplicios  tinham  tirado  o  som  ; 
a  da  caridade.  Perdoa,  e  como  as  estrellas,  que  umas 
apoz  das  outras  apparecem  no  ceo,  ao  desvanecerem- 
se  as  nuvens  da  procella,  vêem  apresentar-se-lhe 
.successivamente,  depois  de  um  bom  sentimento,  as 
gratas  lembranças  da  pátria  e  da  infância. 

O  chefe  poderoso  que  lhe  deu  o  ser,  e  que  á  sua 
voz  levantava  e  apparelhava  pbalanges  tremendas 
de  guerreiros  arrojados  para  o  combate;  os  prainos 
ardentes  onde  passara  os  primeiros  annos  c  onde  a 
natureza  como  ávida  das  soas  beliezas  selvagens  as 


reproduz  pela  miragem;  aqucllas  imniensidões  en- 
cantadas onde  vagueiam  as  almas  felizes  dos  seus  fi- 
nados queridos,  a  fonte  do  deserto,  a  palmeira,  que 
assombreava  a  casa  de  seu  pae,  a  pátria  finalmente 
estende-lhe  os  braços  enérgicos,  rudes  embora,  bár- 
baros se  o  quizerem,  mas  bemquistos  e  saudi)sos 
como  o  beijo  de  mãe  ou  a  benção  de  pae.  Chora 
de  saudade,  e  o  pranto  fertilisa  edá  vida  áquellc  co- 
ração endurecido  pelo  soffrer  como  as  inundações 
sagradas  do  Nilo  aos  campos  adustos  da  sua  pátria. 

Do  outro  lado,  as  recordações  não  minguam,  do 
mesmo  modo  saudosas,  egualmente  queridas,  mas 
mais  suaves  e  meigas. 

É  a  aldèa  com  as  suas  harmonias  todas,  são  as 
harmonias  das  suas  festas  com  os  seus  encantos,  os 
''ias  de  folguedos,  e  as  noites  de  reza  ;  a  egreja  da 
terra,  e  a  terra  sagrada  do  cemitério,  onde  os  seus 
baixaram  á  sepultura,  é  a  cruz  ila  campa  e  os  sons 
do  campanário,  que  chamam  á  reza,  é  o  am^r  dos 
vivos  c  a  lembrança  dos  mortos. 

E  aquellas  duas  almas  ha  pouco  tão  adversas,  eu- 
tendem-sc  agora  e  sympalhisam  uma  com  a  outra, 
como  duas  cordas  da  mesma  lyra,  que  disforindo-se 
contrarias,  afinadas  mais  tarde  pelo  mesmo  sonli- 
mento,  c.^sam  e  entoam  o  mesmo  som.  As  mesmas 
recordações  as  prenderam  e  ambas  em  ligação  estrei- 
ta procuram  refugio  na  terra  da  sua  pátria  para  as 
alllicções  que  lhes  pungem. 

Aquellas  mulheres  são  como  duas  llorcs  de  natu- 
reza diversa,  que  o  mesmo  mal  reunisse.  São  como 
a  rosa  silvestre  do  vallado,  ca  bonina  do  campo, 
que  resi'quiilas  pelo  sol  de  estio,  curvando  as  hastes, 
se  encontram  pedindo  ao  solo  onde  nasceram  alen- 
to e  fresquidão. 

E  digam  embora,  que  scenas  similhantes  se  acham 
gastas  por  Iriviaes  ;  apresentadas,  como  esta  o  foi 
no  Fa:cr  Fortuna  hãodc  sem[)re  agradar  e  commo- 
ver.  O  grande,  o  sublime  ,  repitam-n'o  as  vezes  que 
quizerem,  não  é  vulgar  nunca,  o  commum  só  perten- 
ce á  mediocridade. 

Tudo  está  preparado  para  o  casamento  e  a  voz  de 
.\urelio  chama  a  sua  esposa  aos  altares.  Berenyce 
trava  da  mão  de  Emilia,  e  leva-a  até  á  porta  da  "ca- 
pella  onde  a  pobre  filha  do  .Minho  vae  recebera  re- 
paração, que  a  sua  desventura  reclama. 

E  em  quanto  os  sons  do  órgão  se  deixam  ouvir, 
a  escrava,  commovida,  iior  aquclla  branca  que  lhe 
deixou  reconhecer,  que  ainda  tinha  coração  no  pei- 
to escravo:  a  negra  engrandecida  pela  caridade  e 
pelo  amor  eleva  a  sua  voz  até  ao  throno  do  Deus  dos 
brancos,  e  dos  negros,  que  lhe  ensinaram  a  conhe- 
cer, e  pede-lhe  por  amor  da  filha  do  .Minho,  que 
perdoe  aos  infelizes  portuguezes,  que  desvairados 
vef  m  n'aquella  terra  procurar  fortuna  :  pede-lhe  que 
lhes  não  converta  em  dura  prova,  em  logar  de  tor- 
mentos, e  de  desventura,  aquellcs  terrenos  tão  fér- 
teis, aqucllas  paragens  tão  encantadas. 

Vimos  rebentar  lagrimas  a  muitos  no  final  d'esíe 
segundo  acto.  Quando  se  consegue  commover  um 
publico  tão  saciado  e  tão  gasto;  quando  se  fazem 
subir  os  prantos  aos  olhos  resequidos  e  prosaicos 
dos  espectadores  actuaes  ;  diga-se  embora  o  que  se 
quizer,  consegue-se  immenso,  e  conquista-se  a  re- 
putação, que  se  outorgava  outr'ora  aos  que  com- 
moviam  e  dominavam  do  alto  do  púlpito,  do  cimo 
da  tribuna,  ou  das  taboas  dos  palcos  os  auditórios, 
os  comícios,  e  as  platéas. 

Continua. 
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ALCÁCER  DO  SAÍ-, 


Alcácer  do  Sal,  a  que  oiilr'oia  se  chamava  Sala- 
cia,  f  cm  árabe  Al-Kassr-hen-uhu-Dawh,  foi  uma 
impurlante  povoação,  mas  eslá  liojc  bastante  decaí- 
da. 

O  lempo,  correndo,  lem-a  destriiido,  murchando- 
Ihe  o  antigo  esplendor,  Existiu  a!i  era  épocas  remo- 
tas um  immenso  arsenal,  onde  se  construiara  gran- 
des armadas  que  depois  saíam  em  procura  dos  chris- 
tãos. 

Foi  capital  d'uma  \as!a  província,  chamada  Al- 
Kassr  em  árabe,  e  teve  muita  importância  com- 
mercial.  A  madeira  dos  immensos  pinhacs  de  (juc 
era  cercada,  c  que  exportava  em  quantidade,  era 
dos  principaes  artigos  do  seu  commercio.  Abunda- 
\a-lhe  o  gado  nos  campos,  que  eram  miiilo  ferieis. 
Turlo  hoje  está  mudado.  Os  casnpos,  translormaram- 
se  em  pesliferos  paúes;  dos  pinhacs,  resta  o  terre- 
no, mas  occupado  por  cearas  de  arroz,  o  que  decer- 
to não  é  melhoramento. 

Esta  villa  liniia  grande  importância  militar,  que 
ainda  conserva.  Porém  muitos  edifícios  estão  arrui- 
nados, bem  como  o  castcllo,  cujos  destroços  o  nosso 
desenho  representa. 

Apesar  do  decadente  estado  em  que  se  acha,  Al- 
cácer do  Sal  pode  ainda  sct  uma  das  mais  importan- 
tes povoações  do  Alcmtejo,  porque  é  por  ali  que  se 
faz  quasi  todo  o  commercio  dos  cercaes  com  a  ca- 
pital. 

Com  boas  vias  de  communicação,  com  energia  e 
vontade,  Alcácer  do  Sal  erguer-se-ha  do  abatimento 
«■m  que  o  desleixo  c  a  incúria  a  tem  deixado. 

A  população  pouco  incremento  tem  tido,  em  con- 
sequência de  circunslancins  que  é  fácil  enumerar, 
não  sendo  das  menos  essenciaes,  as  febres  intermit- 
lenles  e  outras  doenças. 


Devemos  desconfiar  mais  da  gíucrosidadc  do  ava- 
rento, que  da  sua  mesquinhcza. 


SUSPIROS  E  SAUDADES. 

1'atria  minha, 
Terra  amada. 
Tão  presada. 
Que  cu  perdi ! 
De  ti  longe 
'Slou  chorando. 
Suspirando 
Só  por  ti ! 

TVestc  exílio 
Tão  remoto, 
A  li  voto 
Meu  amor. 
Tua  imagem 
Amo  tanto. 
Que  meti  pranto 
Junto  á  dòr. 

í)h  que  vida 
Desgraçada, 
■Contristada, 
Tão  cruel ! ... 
Da  saudade, 
Rliserando. 
Vou  tragando 
Kegro  fel. 

Meus  suspiros 
Dolorosos 
l'ão  saudosos 
Solto  em  vão. 
Esta  pena 
Sledobrada 
'Stá  gravada 
Na  paixão ! 
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Quando,  ó  terra 
Tão  amada 
Suspirada, 
Te  heiíie  ver? 
Em  ti  (]'rida 
Deus  permitia 
Tctiha  a  dita 
De  morrer. 

Pátria  minha. 
Terra  amada. 
Tão  prcsada. 
Ouc  eu  perdi ' 
De  ti  longe 
'Stou  chorando. 
Suspirando 
Só  por  ti. 

1'ernambuco,  julho  de  ISiiíi. 


CHROMC.\S  MONÁSTICAS. 
H 

Da  CoMPiNiiiA  DE  Jksiis. 

Continuarão. 

Interior  da  egreja. 

£atrando  na  egreja  pela  porta  principal,  encon- 
travam logo  os  olhos  um  formoso  anteparo,  ou  guar- 
davento,  de  madeira  de  angelim  lavrada  de  talha 
Com  grande  valentia  e  perfeição,  apesar  da  resistên- 
cia que,  para  se  deixar  lavrar,  aquella  madeira  faz 
ao  ferro. 

Tinha  no  meio  uma  grande  porta,  que  constava 
de  duas  meias,  e  em  cada  uma  d'eilas  trcs  £;randes 
almofadas,  lavradas  com  muita  obra,  e  toda  de  gran- 
de preço. 

Por  cima  da  dita  poria  corria  umacimalha,  a  que 
licavam  superiores  outras  duas  almofadas  nada  in- 
feriores ás  que  assentavam  sobre  as  portas. 

Formavam  as  ditas  duas  almofadas  segundo  corpo 
nicnos  Inrgo  que  o  primeiro:  o  qual,  além  das  mes- 
mas almofadas  era  ornado  de  cada  parle  por  sua  nii- 
sula  e  quartella;  e  sobre  elle  corria  outra  cimalha.  e 
por  cimu  d'ella  assentava  o  remate,  que  era  de  taUia 
V  asada. 

No  meio  d'clle  se  via  o  escudo  com  as  armas  da 
condessa  fundadora,  matizado  com  d iiTercntes  doires 
próprias  da  mesma  madeira,  ficando  ultimamente 
sobre  o  escudo  das  armas  uma  coroa. 

Pro\imas  aos  extremos  da  largura  do  anteparo  fi- 
tavam para  a  parte  da  egreja,  de  cada  banda,  uma 
columna  d'uma  só  pedra,  que  sem  fallar  cm  '>ase 
nem  capitel,  tinham  de  altura  'inte  ecinco  palmos, 
e  em  circunferência  sele  e  meio.  Serviam  estas  co- 
lumnas  de  sustentar  a  fronlaria  do  coro. 

Ainda  hoje  ali  existem,  e  em  vez  do  coro,  que 
todo  veiu  a  terra  pelo  terremoto,  sustentam  o  pavi- 
mento da  nova  sala  que  se  está  construindo  para 
continuação  da  contadoria  do  hospital  de  S.  José. 

Constava  o  comprimento  da  egreja.  tomando  a 
medida  da  parte  interior  da  parede  que  sustenta  o 
frontispicio  até  ao  degrau  que  dividia  o  corpo  da 
egreja  do  cruzeiro,  de  cento  e  vinte  oito  palmos,  a 
que  correspondiam  na  largura  sessenta  e  quatro.  E 
a  este  comprimento  e  largura  era  proporcionada  a 


altura,  observando-sc  nas  medidas  as  regras  da  boa 
architectura. 

Era  o  corpo  d'este  templo  todo  do  mármore  bran- 
co, rujas  pedras  sobre  serem  bem  lavradas  foram  to- 
da» com  bastante  custo  briiniilas.  l,á  estão  cilas  ain- 
da hoje  fazendo  admirar  a  quem  as  vê  pelo  seu  tra- 
balho e  lavor.  Ficarão  ali?  A  que  nsapplicarão  ?... 
Ê  o  que  por  ora  não  sabemos. 
Km  cada  lado  do  corpo  da  egreja  havia  três  ca- 
pcllas  eguaes  em  fundo,  altura  e  largura. 

.\inda  ali  existem  complcta.—.cnte  arruinadas,  c 
excepto  a  primeira  da  esquerda  logo  ;1  entrada,  ne- 
nhuma d'cllas  conserva  já  o  embutido  e  talha  com 
que  foram  adornadas. 

Esta  única  que  dizemos  ainda  conscrval-os,  tem- 
os tão  arruinados  que  rebenta  de  indignação  o  cora- 
ção do  artista  ao  imaginar  que  Ímpias  mãos  de  ho- 
mem ousaram  estragar  tão  mimoso  trabalho.  Ha 
quasi  um  panno  inteiro  na  parede  da  esquerda,  pe- 
lo qual  os  olhos  podem  avaliar  a  riqu<'za  d'aquellc-i 
mármores  embutidos,  e  a  talha  do  retabolo  mimosa 
e  elegante  pouco  arruinada  está. 

Dentro  em  pouco  que  será  feito  de  tudo  isto?  As 
pequeninas  pedras  do  embutido  saltarão  ao  embate 
da  [licareta  que  completaiá  a  destruição  d'aquellas 
capellas  para  alargar  as  casas  que  se  vão  construir  ; 
e  a  talha  sairá  arrancada  em  lascas  talvez  para  ir 
aquecer  a  fornalha  da  cosinha  do  hospital,  como  se 
faz  á  madeira  velha  e  inútil. 

Da  parle  do  corpo  da  egreja  davam  entrada   para 
dentro  de  cada  capella  dois  pilares,  que  terminavam 
í  com  sua  moldura  corrida  pelos  lados  d'cllas.  Sobre  o- 
'  ditos  pilares,  que  formavam  a  entrada,  se  levantava 
um  arco  a  que  correspondia  oulro   no  fundo,   sus- 
lenlado  de  outros  dois  pilares  eguaes  aos  que  a  ca- 
pella tinha  á  entrada. 
1      Sobre  os  arcos  das  capellas  seguiam  pur  lodo  o  cs- 
I  paço  que  cilas  occupavam  uma  cimalha,  ficando  no 
meio  de  cada  arco  a  respectiva  tribuna,  cm  que  as- 
!  sentavam  sobre  um  cepo  de  mármore  vermelho  seis 
'  balaustres  de  pedra  branca  de  Estremoz,  servindo- 
Ihe  de  frechai  outro  marcore  vermelho  bem  lustra- 
'do. 

1  Nos  lados  de  cada  capella  havia  dois  grandes  pila- 
j  res.  com  as  suas  bases  c  capiteis  mui  bem  lavrados. 
1  Sobre  esses  pilares,  que  no  corpo  da  egreja  eram  por 
todos  dez  de  cada  parte,  corria  a  architravc,  friso, 
c  cornija,  tendo  esta  de  sacada  seis  palmos  e  meio, 
e  sustentada  por  cento  e  dois  cachorros  lavrados  com 
boa  arte. 

Sobre  a  cornija  começava  a  levantar-se  a  aboba- 
da, á  qual  se  deu  principio  com  tenção  de  ser  toda 
;  de  mármore  branco,  como  era  a  mais  obra,  mas  de- 
pois de  muitos  annos  que  esta  se  interrompeu  por 
'  causa  dos  litígios  que  correram  sobre  os  bens  da  con- 
dessa fundadora,  quando  ella  se  continuou  no  an:5o 
de  KioO  pareceu  muito  mais  formoso  variar  cornar 
!  o  tecto  da  egreja  com  mármores  de  diversas  cores,  o 
í  que  se  levou  a  cfTeito,  compondo-o  de  brancos,  prc- 
I  tos  c  vermelhos,  que  se  ajustaram  em  nove  painci* 
'  grandes,  além  de  outros  mais  pequenos. 
i      Acabado  o  corpo  da  egreja  com  a  mesma  diversi- 
dade de  cor  das  pedras,  se  bem  que  com  differenfe 
feitio,  se  cobriu  o  cruzeiro,  fingindo  no  meio  d"elle. 
com  madeira  pintada,  o  zimbório;  e  a',sim  ficou  até 
depois  se  fazer  de  pedraria. 

Achando-se  n'este  estado  as  obros  da  egreja,  fm- 
giu-se  na  parede  fronteira  da  ca^iella  mór  um  reta- 
bolo pintado,  cuja  obra  se  imUou  nos  dois  altares 
do  cruzeiro,  ^uc  foi  dividido  da  egreja  com  umas 
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grades  pintadas;  c  outras  similhantes  se  pozeram 
nas  capellas  do  corpo  da  egreja,  que  se  fecharam 
com  as  suas  respectivas  portas. 

Armadas  já  com  bom  ornato  a  capella  mór,  c  as 
do  cruzeiro  e  corpo  da  egreja,  resoivcu-se  a  mudan- 
ça do  Sacramento,  da  egreja  antiga  para  a  nova,  e  as- 
sim se  levou  a  effeito  no  dia  de  SanfAnna,  em  o  an- 
no  de  l(io3. 

Para  se  ajuizar  d'esta  solemnidade,  Iranscrevel-a- 
hemos  aqui,  do  manuscripto  a  que  nos  temos  refe- 
rido : 

«E  para  se  fazer  a  dita  mudança  com  a  solemni- 
dade que  pedia,  se  conipoz  uma  mageslosa  procis- 
são, que  constava  de  vários  carros  triumphaes  fabri- 
cados com  mui  singular  artificio.  Não  era  desegual 
á  formosura  dos  carros  a  gentileza  e  riqueza  das  fi- 
guras a  cavallo. 

((Acompanhavam  a  procissão  os  religiosos  todos 
da  Companhia,  moradores  das  casas  de  Lisboa,  ca- 
pazes de  poderem  ir  na  procissão,  que  acabava  au- 
torisada  com  os  mui  reverendos  cónegos  e  dignida- 
des da  metropolitana,  que  por  carecer  no  dito  tem- 
po de  prelado  foi  em  seu  logar  o  illustrissimo  bispo 
de  Targa,  provisor  do  arcebispado. 

«Entre  os  reli.  iosos  da  Companhia,  que  todos  iam 
com  as  suas  sobrepelizes,  fizeram  honra  de  acompa- 
nhar muitos,  emui  graves  religiosos  de  diversas  re- 
ligiões. 

<(Foi  natural  o  concurso  da  gente  para  ver  a  pro- 
cissão;  e  para  que  a  commodidade  de  a  ver  fosse 
maior,  sendo  para  isso  mais  larga  a  volta  que  des- 
se, saiu  da  egreja  velha,  e  descendo  ás  porias  da 
Mouraria,  passou  ao  Foço  do  líorratem,  do  qual  fez 
caminho  pela  Cutelaria  e  Pichelaria,  c  vindo  ao  lar- 
go da  rua  dos  Escudeiros  passou  á  praça  do  llocio, 
d'onde  se  foi  recolhendo  i  nova  egreja  do  Collegio, 
não  acabando  todos  de  louvar  assim  a  perfeição  da 
procissão  como  a  com  que  estava  adornada  a  egreja, 
accrescentando  muito  sua  grande  formosura  a  mui- 
ta riqueza  com  que  estava  armada,  concorrendo  pa- 
ra isso  o  custoso  e  rico  da  armação,  e  o  primoroso 
artificio  dos  armadores.» 

Desrripção  ilii.i  capellas. 

A  primeira  capella  que  depois  do  púlpito  se  se- 
guia no  corpo  da  egreja,  da  parte  do  Evangelho,  era 
dedicada  á  Senhora  do  Soccorro. 

Comprou-a  ao  collegio,  para  a  compor  e  ornar,  e 
n'ella  ser  sepultado,  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  fi- 
dalgo da  casa  de  sua  mageslade,  muito  poderoso  cm 
riquezas,  que  todas  despendeu  em  obras  pias  e  de 
religião,  mandando  fundar  pur  sua  morte  o  gran- 
dioso recolhimento  de  donzellas,  que  encommendou 
ao  cuidado  da  irmandade  da  Misericórdia,  á  qual 
legou  todos  os  seus  bens. 

Antes  de  morrer  fez  a  fabrica  da  capella  de  mui 
bem  lavrada  pedraria,  entre  a  qual  era  mui  princi- 
pal a  de  umas  molduras  de  mármore  que  serviam 
de  ornato  aos  painéis  que  ficavam  nos  lados  da  ca- 
pella, sendo  da  parte  do  Evangelho  um  o  da  Cca  do 
Senhor,  ao  qual  correspondia  da  parte  da  Epistola 
o  outro  do  Nascimento  do  mesmo  Senhor. 

Sobre  o  altar  se  via  uma  banqueta  composta  de 
varias  pedras  afleiçoadas  com  grande  perfeição. 

Havia  mais  na  capella  varias  obras  também  de 
pedraria  mui  bem  lavradas.  Estava  ella  provida  de 
mui  bellos  ornamentos,  e  dois  castiçaes  de  prata,  la- 
vrados; e  no  lavor  e  feitio,  se  mostrava  singular  a 
alampada  que  tinha,  e  era  também  de  praia. 


0  retabolo  era  de  talha  doirada,  com  duas  colum- 
nas  por  banda,  entre  as  quaes  havia  um  nicho  com 
uma  formosa  imagem  de  madeira,  bem  estofada,  com 
o  titulo  de  Xossa  Senhora  do  Soccorro. 

Tinha  esta  capella  de  esmola  por  anno  dez  mil 
réis,  que  lhe  deixou  o  fundador  para  se  celebrar  a 
festa  da  Purificação  da  Virgem  ;  e  com  essa  esmola 
contribuía  todos  os  annos  a  mesa  da  Misericórdia, 
como  administradora  dos  bens  d'elle,  e  mais  dua-; 
missas  quotidianas  com  esmola  de  quarenta  mil  rti- 
cada  anno:  e  para  os  paramentos,  e  azeite  da  alam- 
pada pagava  a  mesma  Misericórdia  ao  convento  deze- 
seis  mil  réis  cada  anno. 

Ora  de  toda  esta  formosa  pedraria  e  talha  de  que 
se  reza  na  chronica,  hoje  não  se  encontra  ali  vestígio 
algum,  nem  juidemos  averiguar  que  destino  levou. 
As  paredes  d'esta  capella  estão  perfeitamente  em  os- 
so, e  ninguém  dirá,  ao  vel-as,  que  tão  bem  apare- 
lhadas já  estiveram. 

E  porque  não  deixará  de  ser  curiosa  uma  brcv^ 
noticia  da  irmandade  da  Senhora  do  Soccorro,  dire- 
mos que  esta  foi  instituída  na  cidade  de  Santa  Fé, 
na  America,  pelo  jesuíta  Francisco  Baray,  no  anno 
de  IGí-",*,  e  dentro  cm  poucos  annos  se  propagou  por 
toda  a  christandade.  Eram  admittidas  na  congrega- 
ção pessoas  de  um  e  outro  sexo,  assim  seculares  co- 
mo religiosas,  sem  outra  obrigação  mais  que  a  de 
mandarem  dizer  cada  anno  de  sua  vida,  na  egreja 
que  quizessem,  c  pelo  sacerdote  que  escolhessem, 
duas  missas;  uma  pelos  confrades  vivos  e  defuntos, 
e  a  outra  pelos  defuntos.  O  papa  Innocencio  \,  con- 
frade d'esla  congregação,  concedeu  aos  irmãos  d'el- 
la,  em  bulia  perpetua  de  13  de  agosto  de  1653,  va- 
rias indulgências. 

Seguia-se  a  segunda  capella,  a  respeito  da  qual' 
não  pudemos  descobrir  noticia  alguma,  porque  nã» 
tendo  nem  don(i,  nem  irmandade,  não  a  encontrá- 
mos dcscripta  nas  chronicas  impressas  que  temos 
compulsado,  nem  nos  manuscriptos  a  que  nos  ha- 
vemos soccorrido  para  este  trabalho;  e  se  n'algum 
tempo,  antes  de  terminar  esta  parle  que  vae  dedica- 
da á  Companhia  de  Jesus,  encontrarmos  memoria 
que  nos  falle  d"ella,  a  estamparemos. 

A  terceira  c  ultima  capella  da  mesma  parte  do 
Evangelho  pertencia  á  irmandade  de  Santa  Luzia, 
que  a  comprou  ao  collegio  no  anno  de  1701,  sctn 
annos  depois  de  se  instituir  esta  confraria,  porque 
leve  principio  em  1693.  Esta  irmandade  tinha  um 
guião  de  damasco  r(>xo  com  que  acompanhava  os 
seus  defuntos,  e  capellão  que  lhe  dizia  missa  quo- 
tidiana ;  e  era  costume  por  parte  dos  padres  da  Com- 
panhia fazerem  ali  uma  pratica  no  primeiro  domin- 
go de  cada  mez,  e  cantar-se  depois  uma  ladainha, 
terminando  a  solemnidade  dando-se  a  beijar  a  relí- 
quia da  santa,  a  qual  se  guardava  n"uma  custodin 
de  prata. 

Tinha  esta  capella  um  bom  retabolo  de  talha, 
abrindo  no  meio  um  formoso  nicho  com  a  imagem 
da  santa  em  seu  throno. 

O  altar  era  de  pedra  lavrada,  c  sobre  elle  assen- 
tava uma  banqueta  de  miúdos  embutidos,  e  dos  mes- 
mos se  compunham  os  lados  do  altar  leitos  lambem 
com  grande  perfeição.  Os  degraus  porque  se  subi.i 
para  o  altar  eram  de  mármore  vermelho  com  embu- 
tidos de  rosas  brancas. 

Os  magníficos  vcsligios  d'esta  capella,  que  não 
desdizem  da  descripção,  ainda  ali  se  podem  ver  ho- 
je; mas  d"aqui  a  pouco  que  será  d'elles?I 

Do  lado  da  Epistola,  a  primeira  capella  vindo  do 
cruzeiro  era  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Piedade, 
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-  -tiregorio  Mendes  da  Silva,  que  fora  capitão  <le 
mar  esoerra.  e  provedor  da  IJahia.  a  comprou  con- 
juntamente com  sua  muilicr,  ea  ornaram  á  sua  cus- 
ta, pintando  e  doirando  o  lodo. 

Tinha  rct.iliolo  com  duas  columnas  por  banda,  c 
no  meio  do  altar,  ao  pé  da  cruz.  a  imagem  da  Se- 
nhora. 

Por  de  traz  da  cruz  e  da  sobredita  imn^cni  se  via 
um  painel  de  S.  João  Evangelista,  e  da  Magdalena. 

Nos  lados  da  capella  estava  de  cada  parte  um  gran- 
de quadro,  com  molduras  de  talha  doi.-ada,  nos 
quaes  se  representavam  os  passos  do  Senhor  cami- 
nhando para  o  Calvário. 

Seguia-sc-lhe  a  capella,  onde  estava  a  imagem  de 
Christo  crucificado.  E  porque  esta  capella  também 
não  tinha  dono  nem  irmandade,  estava  menos  or- 
nada. 

A  terceira  e  ultima  era  dedicada  a  Santo  Antão, 
cujo  titulo  o  collegio  da  Companhia  trouxera  por 
distincção  do  collegio  velho.  Tinha  uma  irmandade 
que  se  foi  servindo  da  referida  capella  ali-  que  no 
anno  de  KW.)  finalmente  a  comprou. 

Ornaram-a  depois  fazendo-lhe  relabolo  de  talha, 
com  duas  columnas  por  banda,  e  um  nicho  no  meio: 
o  n'este  esta\a  a  imagem  do  santo  sobre  uma  peanlia. 

Fizeram  no  altar  sua  banquela  de  pedra  com  em- 
butidos, que  empregaram  também  n'algumas  obras 
mais  de  pedraria  com  que  acompanharam  a  ban- 
queta. 

Nos  lados  da  capella  assentaram  de  cada  i)arte  um 
quadro  grande,  cora  boas  molduras  de  talha  doira- 
da. E  nos  painéis  se  representaram  passos  da  vida 
do  Santo. 

Ora,  já  que  falíamos  aqui  novamente  era  Santo 
Antão,  e  ha  pouco  dissemos  que  a  reliijião  que  adop- 
tou o  seu  titulo  já  estava  extincta  em  Portugal  quan- 
do se  introduziu  a  Companhia,  não  irá  fora  de  pro- 
pósito dar  uma  abreviada  noticia  daquella  ordem; 
-c  mesmo  porque  não  teremos  outra  occasião  de  vol- 
tar ao  assumpto. 

Estes  religiosos  de  Santo  Antão,  tiveram  o  sen 
principio  em  França  no  anno  de  109,'j,  em  um  logar 
chamado  Mota,  no  bispado  de  Viena  .  occupando 
<Jregorio  vii  a  cadeira  de  S.  Pedro.  Era  do  seu  ins- 
tituto curarem  os  enfermos  da  erysipela,  a  que  se 
chamava  fogo  de  Santo  Antão,  e  por  isso  fundaram 
Tim  hospital  n'aquelle  sitio,  e  assim  se  foram  pro- 
pagando até  que  com  o  titulo  c  nome  de  cónegos  de 
Santo  Antão,  e  debaixo  da  regra  de  Santo  Agosti- 
nho, foi  confirmada  no  anno  de  1-J97,  pelo  |)apa  ín- 
nocencio  viii.  O  habito  destes  religiosos  constava 
de  túnica,  murça  e  barreie  tudo  preto,  e  no  peito 
uma  cruz  pequena,  cosida  no  mesmo  habito. 

Em  Portugal  tiveram  estes  cónegos  cinco  mostei- 
ros. O  primeiro  esta\a  em  Benespera  no  bispado  da 
Guarda,  que  era  cabeça  dos  mais.  junto  á  ribeira  do 
Teixeira  :  o  segumlo  foi  o  de  Santo  Antão  o  velho, 
do  qual  já  falíamos,  c  que  tinha  um  hospital  no  mes- 
mo sitio  hoje  da  Annunciada  :  o  terceiro  foi  em  San- 
tarém, fora  da  vilfti,  onde  este\e  depois  a  ermida  de 
Santo  Antão,  que  já  pelos  annos  de  1700  não  tinha 
culto,  e  era  toda  de  abobada,  com  um  arco  de  pe- 
dra que  lhe  repartia  a  capella,  c  não  mostrava  por 
estas  eras  ler  tido  mais  de  um  aliar,  por  ser  mui  li- 
mitada e  pequena.  O  quinto  e  ultimo  era  o  de  S.  Do- 
mingos de  Besteiros,  no  bispado  de  Vizeu. 

O  motivo  principal  que  houve  para  se  extinguir 
esta  ordem  em  Portugal,  foi  chegar  a  tempo,  segun- 
do dizem  as  Chronicas,  de  cair  no  poder  de  com- 
mendatarius.  Reduziram-se  estes  mosteiros  a  uma 


commenda  que  ol-rei  D.  Manuel  deu  a  um  fidalgo, 
por  nome  l!uy  l.ojies,  por  concessão  do  papa  Jú- 
lio II,  no  anno  de  l.ilO.  Tratou  o  fidalgo  mais  de 
j  lhe  comer  as  rendas  que  da  conservação  dos  reli- 
I  giosos,  que  a  pouco  e  pouco  se  foram  extinguindo. 
Achava-se  vaga  a  commenda  no  tempo  de  el-rei  D. 
João  III  (]uando  d  ella  fez  nierré  aos  padres  da  Com- 
panhia, como  ja  fica  referido. 

Acabamos  de  ver  o  modo  p:T  que  estavam  com- 
postas as  capellas  do  corpo  da  egreja  do  novo  Col- 
legio.  Pareceu  então  aos  padres,  no  anno  de  ITOl, 
por  occasião  de  novas  obras  que  se  fizeram  nos  la- 
dos do  corpo  da  egreja,  que  esta  ficaria  mais  for- 
mosa se  lhe  ornassem  todos  os  mármores,  que  eram 
brancos,  com  algumas  almofaiias  das  mesmas  cores 
q_ue  se  viam  na  abobada,  e  com  as  quaes  fizessem 
correspondência.  .Vos  pilares  que  ficavam  entre  as 
capellas  assentaram  em  cada  um  onze  almofadas  de 
mármore  prelo  e  \ermelho  com  ura  embulidd  bran- 
c.  no  meio,  fazeiulo  o  numero  de  triíila  e  seis  almo- 
fadas. A  estas  accreseentaram  mais  dezoito,  repar- 
tindo, a  cada  lado  de  uma  das  três  tribunas,  três 
almofadas.  Também  nos  arcos  das  capellas  melte- 
ram  triângulos  de  mármore  vermelho,  com  seu  em- 
butido branco  no  meio. 

Esta  obra  foi  custosa,  porque  para  assentar  as 
almofadas  houve  de  se  picar  a  jiedra,  moldurar- 
Ihe  caixas  onde  ellas  assentassem,  e  segural-as  com 
parafusos,  que  depois  se  cobriram  com  uma  folha 
da  mesma  pedra  que  os  occultava  á  vista. 

Cruzeiro  (ta  Egreja. 

A  largura  do  cruzeiro  orçava  quasi  pelo  compri- 
mento do  corpo  da  egreja,  e  subia-se  para  elle  por 
um  degrau  cm  que  estavam  assentadas  umas  grades 
de  jacarandá,  seguras  em  oito  pilares  de  mármore 
vermelho,  bem  lavrados. 

Nos  topos  do  comprimento  do  cruzeiro  h.ivia 
duas  grandes  capellas,  ambas  á  face,  c  correspon- 
dente uma  á  outra. 

A  da  parte  do  Evangelho  era  consagrada  a  S. 
Francisco  Xavier.  Tinha  o  retabolo,  que  era  de  ta- 
lha doirada,  em  cada  um  dos  dois  corpos  de  que  se 
compunha  duas  columnas  por  banda,  da  ordem  co- 
rinthia  ;  e  entre  as  referidas  columnas  do  primeiro 
corpo  havia  um  santuário  de  varias  relíquias,  que  se 
descobriam  nos  dias  de  festa,  tirando-se-lhes  as  por- 
tas que  as  occultavam.  No  meio  do  dito  corpo  fica- 
va um  grande  nicho,  e  n'elle  uma  imagem  em  vul- 
to do  mesmo  santo,  cuja  mão  direita  mostrava  um 
sol  de  metal  doirado,  e  na  esquerda  suslenta^  lo  li- 
vro do  Evangelho. 

No  meio  do  segundo  corpo  se  via  um  painel  oita- 
vado representando  o  santo  com  sobrepeliz,  estola, 
e  na  mão  esquerda  uma  imagem  de  Christo  crucifi- 
cado, mostrando  pela  posição  da  direita  estar  pre- 
gando a  vários  ouvintes  que  a  pintura  representava. 
Tinha  o  painel  molduras  mui  bem  lavradas,  e  de 
grande  relevo. 

Por  cima  d'este  corpo  corria  uma  cimalha  leal.  á 
qual  se  seguia  outra  em  que  se  rematava  o  retabolo, 
com  um  arco  de  boa  talha,  ficando  no  centro  um  sol 
com  raios,  e  sobre  elle  um  lirio,  symbolo  da  candu- 
ra e  pureza  do  santo. 

Esta  capella  tinha  sido  comprada  ao  Collegio  por 
D.  Joanna  de  Sousa,  viuva  do  doutor  Gabriel  Perei- 
ra de  castro,  que  occupou  o  logar  de  corregedor  do 
crime  da  côrle,  tão  celebre  então,  e  conhecido  ata- 
da hoje  por  suas  Icltras. 
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Tinha  duas  missas  quotidianas  com  a  esmola  de 
cincoenta  mil  réis  cm  cada  anno,  e  mais  outros  cin- 
coenta  mil  réis,  também  cm  juros  para  a  fabrica  da 
capelia,  guisamento  das  missas,  c  azeite  daalampa- 
da  que  era  grande  e  formosa,  e  toda  de  prata.  Além 
«l'esta  nlampada  haviam  oito  castiraes  do  mesmo  me- 
lai;  seis  na  banqueta,  c  eram  grandes,  de  bom  fei- 
tio, c  de  pé  triangular,  c  que  serviam  somente  aos 
domingos  cdias  de  festa.  Os  outros  dois  andavam  no 
uso  diário. 

Continua. 

F.   D.   D'ALMEIDà  E  An.VLJO. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  AXGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TLlO  EM  AFRICA. 

Continuação. 

XXIÍ 

Do  cnmo  se  onlLMiiiu  o  foitc  ile  SiuitAnlonio  c  outros. 

?í'aquellc  tempo,  depois  que  succedeu  o  atraz,  e 
pois  não  havia  cm  Ioda  csla  iilia  Terceira  outro  for- 
te ao  longo  do  mar,  mais  que  uma  fortaleza,  que  se 
chama  de  San  Sebastião;  a  qual  El-rei  D.  Sebastião 
mandou  fazer,  depois  que  se  tomou  a  ilha  da  Ma- 
deira pelos  francczes  pelo  Caldeira,  que  depois  foi 
tomado,  e  foi  feita  d'elle  justiça  na  cidade  de  Lis- 
boa; e  tcmendo-se  esla  ilha  que  lizessem  outro  tan- 
to, se  fez  esta  fortaleza  na  barra  d'esta  cidade,  cm 
«ma  ponta  ao  longo  do  porto  das  pipas,  e  defronte 
d'ella  está  um  monte,  que  se  chama  o  Brazil,  que 
bota  duas  pontas  ao  mar,  uma  para  oponente  outra 
para  o  nascente;  e  a  que  está  ao  nascente  passavam 
muitas  naus  prolongando  por  longo  d'ella,  e  detraz 
se  punham  muitas  lanchas,  sem  haver  quem  lhe  fi- 
zesse damno,  porque  ficava  a  fortaleza  de  S.  Sebas- 
tião longe  e  mais  mettida  na  terra  ;  e  de  traz  d'esta 
ponta  se  podiam  púr  muitas  lanchas,  e  virem  de  noi- 
te ao  lonjio  do  Monte  do  Brazil  a  fazer  damno  aos 
navios,  que  estivessem  ancorados  no  porto.  E  orde- 
nou o  corregedor  Ciprião  de  Figueiredo  de  fazer  na 
ditta  ponta  um  forte  de  Santo  António,  e  na  outra, 
que  se  chama  do  Zimbrciro,  outro,  e  assim  pela  ilha 
outros  muitos,  como  fez;  e  logo  pòz  em  effeito  tudo, 
por  não  faltar  aviamento  de  todas  as  cousas  neces- 
.sarias  na  ilha,  muita  pedra  de  cantaria  de  duas  sor- 
tes, e  outras  de  outras  sortes  para  alvenaria.  Vinha 
de  França  pedra  de  cal,  não  faltavam  orticiaes  para 
a  fazerem,  como  sempre  se  fez  na  ilha,  muitos  ca- 
bouqueiros, pedreiros,  mestres,  que  sempre  hou«e 
na  ilha.  E  ordenou  muitas  trincheiras  e  muros  ao 
longo  da  costa  de  toda  a  ilha,  como  estão  hoje  em 
dia,  como  ao  diante  se  declarará. 

xxm 

J).i  armada  que  vuio  das  índias  de  Castclla,  depois  que  B.  Pe- 
dro de  Valdos  foi  desbaratado,  e  de  uma  nau  Ingleza;  do 
que  lhe  aconlereií. 

Depois  de  D.  Pedro  de  Valdês  ter  perdida  a  gen- 
le  que  botou  cm  terra,  andava  com  a  armada  defron- 
te da  ilha  aos  bordos,  cora  sua  tristeza  do  ruim  suc- 
ccsso,  e  desordem  que  tivera  primeiro.  Em  amanhe- 
cendo a  primeira  semana  do  mez  de  Agosto,  em  uma 


segunda  feira,  ouviram  de  madrugada  grande  atirar 
no  mar,  e  cm  amanhecendo  viram  como  oitenta  ve- 
las, afora  as  de  D.  Pedro  de  Valdês.  Imaginando  a 
gente  da  ilha,  que  armada  podia  ser,  logo  se  certi- 
ficaram serem  frotas  das  índias  de  Castella,  que  cos- 
tumavam antigamente  sempre  tomar  esta  ilha,  e  an- 
corarem no  porlod'ella,  como  em  effeito  eram.  Ima- 
ginando os  moradores  d'esta  cidade  se  pretenderia  o 
ditlo  D.  Pedro  com  a  gciile  da  frota  tornar  a  acco- 
mettcr  a  terra,  se  poz  a  gente  em  ordem  aperceben- 
do-se  para  pelejarem,  e  pondo-se  pela  costa  por  or- 
dem;  e  iam  fazendo  suas  trincheiras,  e  assim  andou 
a  frota  c  armada  alguns  dias,  indo-se  cada  vez  em- 
marando-se,  e  afastando-se  mais  da  terra.  E  n'cstc 
tempo  chegaram  duas  naus  iuglezas,  que  vieram 
metter-se  no  porto  ao  longo  da  terra :  uma  d"ellas 
se  chamava  do  capitão  Berri,  e  era  uma  nau  de  guer- 
ra muito  bem  artilhada,  e  trazia  bons  soldados.  V. 
as  armadas  de  índias  se  foram,  e  ficou  D.  Pedro,  <• 
trazia  duas  naus  biscainhas  grandes  veleiras,  as 
quaes  de  continuo  vinham  perto  do  porto,  a  ver  i> 
que  estava  dentro  :  e  vindo  um  dia  uma  das  nau'. 
biscainhas  a  reconhecer  e  ver  o  que  havia  dentro  no 
porto,  por  ouvirem  de  continuo  o  atirar,  que  eram 
naus  que  vinham  de  França  e  Inglaterra;  botou  c 
capitão  Berri  após  ella,  c  como  não  podia  a  dill;i 
nau  trazer  mais  que  a  geníe  marinheira  leve  poi 
conselho  fugir-lhe,  e  se  ir  metter  entre  as  mais  naus. 
Tornou-sc  ao  porto  o  ditto  capitão  inglez.  Quandi» 
foi  ao  outro  dia  pareceram  duas  velas  somente  de- 
fronte do  pnito.  Foi-se  a  ellas  o  caiiilão  Berri,  e  uma 
d'ellas  era  o  Calção  S.  Christovam,  que  vinha  da  ilha 
de  San  Miguel,  c  tinha  lá  levado  a  Ambrósio  de 
Aguiar,  e  Corregedor.  A  nau  ingleza  se  metteu  com 
elle  em  briga,  e  de  tal  sorte  pelejaram  que  elles  mes- 
mos se  apartaram  com  gente  morta  de  parle  a  parte, 
e  o  capitão  Berri  veio  muito  ferido,  e  depois  de  che- 
gado a  esta  cidade  falleceu,  e  com  grande  pompa  e 
como  capitão  foi  a  enterrar.  E  n'cste  tempo  da  pe- 
leja andava  D.  Pedro  de  Valdês  desviado,  que  pa- 
rece que  o  Galeão  vinha  ter  com  elle. 
Continua. 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  provín- 
cias, que  ainda  não  satisfizeram  a  importância 
das  suas  assigiiaturas,  o  obsequio  de  as  maíida 
rem  pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 

São  correspondentes  do  editor: 

-No  Porto,  o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian- 
na  do  Castello,  o  sr.  A.  J.  Pereira;  Setúbal,  o 
sr.  Manuel  José  Farreira;  Penafiel,  o  sr.  Ma- 
ximiaiino  Dias  de  Castro;  ilha  da  Madeira.  <> 
sr.  António  .losé  d'Araujo;  ilha  de  S.  Miguel. 
o  sr.  M.  C.  dWIljcrgaria  Valle;  ilha  Terceira, 
o  sr.  .1.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  lliodeJa- 
neiro,  o  sr.  Manuel  .losé  Vieira  da  Costa,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  .Icsé 
Alves;  Bahia,  osr.  llodrigo  José  Ferreira  (lui- 
niarãcs,  rua  deJJaivo  num.  iil;  Maranhão,  «> 
sr.  J.  A.daSilva  tiuimarães;  Ceará,  o  sr.  .Joa- 
quim José  deOliveira;  Pará,  o  sr.  Manuel  (lo- 
mes  de  Amorim. 
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ESTRE-AÍOZ. 


Esta  villa  é  hoje  muilo  impoitaiilc,  posto  qtie  j/i  o 
fosse  cm  1:238,  tempo  cm  que  receber,  foral  de  D. 
Atfonso  III.  Este  rei  conhecendo  a  bclla  posição  cm 
que  a  villa  está  situada,  mandou  construir  o  castello 
que  ali  existe. 

Alais  tarde  Estremoz  foi  fortificada  á  moderna. 
Depois  de  ItíiO,  pagina  memorável  da  nossa  histo- 
ria, nas  guerras  da  independência,  não  foi  esta  vil- 
la das  ultimas  a  alistar-se  nas  fileiras  dos  defensores 
dos  foros  de  Portugal  como  nação. 

Estremoz  dista  seis  léguas  dEvora,  e  perlence  ao 
seu  districto  administrati\o.  Èdi\idida  cm  três  fre- 
guezias  que  são  São  Thiago,  Santo  .Vndre,  c  Santa 
Maria  do  Castello.  O  seu  território  é  muito  fértil. 

A  sua  industria,  porém,  reduz-sc  aloira,  sobre- 
saindo  as  bilhas,  chamadas  d'Estremoz,  que  são  mui- 
to procuradas. 

A  rainha- Santa  Isabel,  esposa  d"el  rei  D.  Diniz, 
falleccu  ahi. 

Estremoz  tem  figurado  quasi  sempre  nas  nossas 
lutas  intestinas. 

EPISÓDIOS  DE  UMA  VIAGEM. 

Continuação. 


III 


Que  deliciosa  vida  não  passa  um  official  de  mari- 
nha na  estação  naval  da  costa  d'Africa!  Dois,  três 
e  mais  annos,  empregados  em  visitar  a  mortifera 
Benguella  e  o  insalubre  No\o-Uedo3ido,  Ambriz  a 
traiçoeira,  o  Zaire  negro  e  caudaloso,  volvendo  de 
tempo  cm  tempo  ã  capital  de  .\ngola,  a  prcsencear 
VoL    V — 3'.  Secie. 


a  chegada  do  sargento  relaxado  que  obteve  a  ban- 
dn  de  alferes,  do  clérigo  devasso  que  alcançou  uma 
dignidade  ecclesiaslica,  do  vadio,  que  a  familia  ex- 
pulsou de  si,  mas  que  vem  provido  n'um  emprego 
rendoso.  .  .  ao  passo  que  o  ollicial  de  marinha  sabe 
que  nenhum  premio  tira  das  suas  fadiuas,  que  ne- 
nhuma remuneração  tem  a  esperar  dos  serviços  em 
que  deteriora  a  sua  saúde,  lutando  com  privações 
de  todo  o  género,  vendo  morrer  das  febres  do  paiz 
os  seus  companheiros  de  bordo,  cm  quanto  aguarda 
que  lhe  chegue  a  sua  vez! 

Assim  fiii  cu  vivendo,  durante  mais  de  uraanno, 
desde  a  milagrosa  resurrcíção  do  senhor  Pedrozo  a 
bordo  da  escuna  ]iíinerva,  até  uma  calmosa  manhãí 
de  julho,  em  que  começou  um  novo  episoilio  d'esla 
viagem,  ou,  se  quereis,  a  continuação  dos  prece- 
dentes. 

Um  nevoeiro  cerrado  encobria  a  costa,  que  não 
podia  estar  lonp:e,  segundo  os  nossos  cálculos,  e  en- 
curtava-nos  o  horisonto  por  todos  os  outros  lados. 
O  panno  caía  preguiçosamente  sobre  os  mastareos,  e 
o  navio  assentando  o  bojo  ora  de  um  ora  de  outro 
bordo,  era  monótona  oscillação,  sobre  as  aguas,  er- 
guia a  espaços,  junto  ao  costado,  uma  pequena  vaga 
espumosa.  Ao  cabo,  porém,  de  algumas  horas  de  tão 
enfadonha  espectativa,  começou  a  levantar  a  nebli- 
na da  parto  do  norte,  c  enxergámos  áquelle  rumo 
um  elegante  patacho,  que  fazia  força  de  vela  para  a 
costa,  aproveitando  com  todo  o  panno  largo  a  fraca 
aragem  que  principiava  a  so|)rar  em  volta  d'elle. 

No  mar,   qualquer  pequeno  acontecimento  abre 

campo  a  larga  e  animada  conversação;   por  isso  a 

vista  do  patacho  despertou  a  genlc  do  brigue  do  le- 

thargo  em  que  jazia.  Varias  conjecturas  se  fizeram 
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imincilialaineiUe  acerca  iraquellc  navio,  porém  afi- 
nal inclinaram-sc  quasi  todas  as  opiniões  a  que  era  ; 
traficante  de  escravos.  i 

—  Arria  ao  mar  o  primeiro  escaler ;  arme-se  a  sua  ; 
guarnição  de  pistolas  e  sabres  ;  e  apromple-se  um  l 
oflicial  para  ir  registrar  aquclle  patacho.  i 

Esta  ordem  do  commandante  foi  executada  com  j 
velocidade  e  silencio;  e  d'aiii  a  poucos  minutos  lar-  : 
gava  o  escaler,  tripulado  por  onze  marinheiros  e  um 
tenente  da  armada,   fazendo  força  de  remos  na  di- j 
recção  do  vaso  s\ispcito. 

Quatro  milhas  de  oceano  separavam  as  duas  em- 
barcações, e  como  a  aragem  que  enfunava  as  velas 
do  pataciío  era  mais  fresca  do  que  o  bafejo  do  ter- 
ral, que  tentava  debalde  encher  o  nosso  panno.ealém 
d'isso  aquclle  navio  era  mais  leve  do  (jue  o  brigue, 
;i  distancia  augmentava  a  cada  momento,  e  a  gente 
do  escaler  tinha  que  rapar  para  cumi)rir  as  ordens 
do  comuiandante. 

—  Que  horas  são?  perguntou  o  nosso  chefe,  que 
não  arredava  a  vista  de  um  excellente  DoUond,  se- 
guindo os  movimentos  do  escaler  c  do  patacho. 

—  Nove  horas,  respondeu  o  oflicial  de  quarto. 

—  Bem  ;  das  onze  para  o  meio  dia  hade  começar 
a  viração,  e  até  là  não  tem  tempo  de  nos  escapar. 
Depois,  como  ficamos  a  barlavento,  ainda  que  elle 
.seja  mais  veleiro,  não  o  perderemos  de  vista. 

—  A  aragem  que  opatachotem  c  falsa,  disso  d'ali 
um  guarda-marinha;  veja  como  vae  acalmando;  já 
o  panno  começa  a  bater. 

—  Famoso I  exclamou  o  commandante;  o  escaler 
entra  com  elle.  .  .  Se  resistirão  :? 

—  Qual!  Uesistera  lál  não  se  tem  visto  como  se 
entregam  aos  inglezes? 

—  A  nós  é  dilferenle;  porque  os  negreiros  que 
iiinisionamos  são  entregues  aos  tribunaes,  cm  quan- 
to que  os  inglezes  os  lançam  em  qualquer  ponto  da 
costa. 

—  O  escaler  entra  muito  com  o  patacho,  bradou 
alegremente  o  mestre. 

—  D'esla  vez  temos  parte  de  presa,  accrescentou 
(j  commissario,  com  aquelle  [trazer  de  quem  só  frue 
os  proventos,  sem  se  arriscar  aos  perigos  da  em- 
prtsa. 

Uma  espessa  neblina  occultou,  pouco  depois,  á 
nossa  vista,  tanto  o  escaler  como  o  patacho,  e  o  re- 
ceio de  que  a  nossa  gente  podessc  ser  morta,  se  com 
effeito  aquelle  navio  se  destinava  ;i  escravatura,  fez 
nascer  em  todos  os  corações  uma  anciedade  cruel. 

E  assiui  passou  mais  de  uma  hora,  sem  que  po- 
dcssemos  tentar  coisa  alguma  a  favor  dos  nossos  ca- 
maradas. 

De  repente  sentimos  um  tiro.  não  muito  ao  lon- 
ge, e  na  direcção  do  patacho. 

Foi  um  momento  terrível  esse!.  .  .  Mas  a  viração 
começava  a  apontar  do  sul.  .  . 

Á  nossa  gente  seria  salva  ou  vingada! 

Chega,  chega,  viração!...  Assim,  assim,  fresca... 
wai.>  rija  ainda.  .  .  .  Sacode  de  sobre  as  aguas  este 
nevoeiro,  deixa-nos  ver  o  patacho.  .  . 

Eil-u !  Com  a  bandeira  portugucza  içada,  bor- 
dejando, com  o  escaler  a  reboque,  em  demanda  do 
brigue! 

—  Está  prisioneiro!  exclamaram  cem  vozes  ao 
incsmo  tempo.  E  dcixou-sc  lumar,  lendo  artilheria 
.1  bordo  I 

—  O  do  patacho!  bradou  o  commandante  ruido- 
-•amente,  com  ajuda  do  porta-voz;  que  embarcação 
é  essa? 

—  É  o  SiTcydii,  do  Kio  de  Janeiro,  respondeu  o 


nosso  tenente,  assomando  á  borda  do  patacho,  que 
já  estava  muito  perto  do  brigue;  não  traz  papeis  de 
bordo,  que  comprovem  a^sua  nacionalidade  e  pro- 
cedência;  e  quanto  a  indícios  de  escravatura  apre- 
senta os  baileos  corridos,  aguada  assente,  esteiras, 
gargalheiras,  e  celhas  em  abundância. 

—  Muito  bem.  Navegue  nas  aguas  do  brigue,  .que 
vamos  para  Loanda. 

Era  mais  de  meio  dia,  e  a  terra  não  apparecia; 
nem  ao  menos  o  sol  se  mostrou  para  nos  dar  alatti- 
tude  precisa  do  ponto  em  que  nos  achávamos.  A.  es- 
tima, porém,  indicava  proximamente  a  altura  de 
Loanda,  o  que  resolveu  o  commandante  a  aproar  a 
leste,  buscando  avistar  a  costa  ainda  de  dia. 

Só  ao  sol-posto  se  enxergou  uma  arrumação  de 
terra,  mas  tão  enfumnradu,  que  nem  os  contornos 
das  montanhas  se  podiam  distinguir.  Entretanto,  um 
cabo  mais  saliente  que  avistámos,  pareceu  a  todos 
ser  o  morro  das  Lagostas.  Continuámos  pois  a  nave- 
gar ao  mesmo  rumo. 

E  a  noite  estendeu  em  volta  de  nós  o  seu  manto 
húmido  de  neblina.  Via-se  aqui  e  ali  o  ténue  bru- 
xulear de  uma  luz  atravez  do  espesso  nevoeiro:  c  r» 
venlo  principiava  a  refrescar.  O  brigue  c  o  patacho 
corriam  cinco  milhas  em  cada  hora,  no  meio  da  es- 
curidade. 

—  Ferra  joanetes!  bradou  o  commandante,  obras 
de  papa-figos  na  mão!.  .  . 

—  Trcs  braças  e  meia!  clamou  o  prumador.  com 
o  monótono  cantar  do  estylo,  indicando  o  fundo  em 
que  navegávamos. 

—  Uma  luz  na  proa!  gritou  a  vigia  do  castello. 

—  Terra  por  bombordo  e  por  estibordo  !  accres- 
centou outro  marinheiro. 

Estávamos  n'uma  posição  assustadora! 

A  luz,  que  o  vigia  annunciavn,  e  que  estava  em 
terra,  parecia  tocar  o  pau  da  giba;  por  um  e  outro 
lado  do  navio,  ea  pequena  distancia,  prolongavam- 
se  duas  faxas  de  terreno,  até  além  das  alhetas,  e 
ignorávamos  completamente  a  posição  cm  que  nos 
achávamos. 

O  na;:fragio  parecia  imminente  c  inevitável,  po- 
rém o  sangiic-frio  do  commandante  salvou-nos  d'es- 
tc  mau  passo. 

—  Ó  do  patacho  !  bradou  elle,  vira  de  bordo. 
Marinheiro,  onde  vae  a  proa?  accrescentou,  fallan- 
do  com  o  homem  do  leme. 

—  A  lesnordestc,  respondeu  o  timoneiro. 

—  Entrámos  neste  saco  ao  rumo  de  lesnordeste. 
sairemos  com  prúa  deoes-sudoeste.  Orça  todo  1  Sal- 
to ás  escotas  de  proa!  Carrega  papa-figos  !  Ala  e  lar- 
ga a  ré... 

—  Três  braças  escassas  !  clamou  o  prumador. 

—  Estamos  salvos!  .\la  c  larga  á  proa Allt- 

via  o  leme...  Camba  a  escota  á  bujarroua...  Amura 
o  traqucto!...  Aonde  vae  a  proa? 

—  A  oes-sudoeste. 

—  Andar  assim,  .\onde  está  o  patacho? 

—  Não  se  vé. 

—  Venln  uma  tigelinha...  Um  tiro  de  peça...  Va- 
mos, sr.  fiel  à'artilheria. 

—  Prompto!  pronipto!  respondeu  o  condeslavel. 
f.izendo  arder  a  tigelinha.  que  inundou  de  uma  luz 
sinistra  o  interior  do  navio  e  a  atmosphera.  —  Ua- 
paz!  Dá  fogo  á  terceira  caronada  de  bombordo, con- 
tinuou elle,  dirigindo-se  ao  seu  adjunto. 

E  o  ribombo  do  tiro  cccoou  pelas  quebradas  dos 
visinhos  montes. 

i      Logo  depois,  appareceu  outra  luz  pela  proa,  o 
!  viu-se  o  patacho,  com  todo  o  panno  largo,  a  alvejar 
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ontrc  as  sombras,  similhantca  um  phaslasma  de  an- 
tiga bailada. 

— Creio  queesli\cmos  na  enseada  do  Bengo,  dis- 
se o  commandaiito,  quando  já  tínhamos  navcjrado 
uma  bora,  sempre  ao  mesmo  rumo.  AqucUa  uUima 
ponta  de  terra  que  se  enxerga  ao  sudoeste,  parece- 
me  ser  o  morro  das  Lagostas. 

—  De  boa  escapámos  !  accrcscenlei  cu  ;  mas  ago- 
ra já  sabemos  aonde  estamos,  porque  aquelle  é,  sem 
duvida,  o  morro  das  Lagostas.  Cá  nos  fica  o  Cacuá- 
co  pela  alheta. 

—  Í-;  certo.  Vamos  a  orçar.  Chega  para  os  braços. 
Aonde  vae  a  proa? 

—  Ao  sutíocste-quarla-de-sul. 

—  Nada  mais  para  o  vento. — Toca  cabos  á  maior. 
Vejam  se  o  patacho  nos  segue  os  movimentos. 

—  Sim.  commandante;  já  vem  lodo  á  orça. 

Para  não  fatigar  mais  o  leitor  com  termos  de  ma- 
nobra, passemos  em  claro  o  resto  da  noite,  e  apre- 
sentemo-nos.  ao  romper  do  seguinte  dia,  ancorados 
no  porto  de  Loanda. 

O  commandante  foi  logo  para  terra,  com  o  capi- 
tão de  presa,  dar  parte  ao  governador  do  succedido, 
e  eu  fui  nomeado  para  ir  tomar  conta  do   Xereyda. 

Figurc-se  o  leitor  qual  seria  o  meu  espanto,  quan- 
do reconheci  no  triste  capitão  prisioneiro  o  nosso 
Carlos  .\ntonio  Pedrozol 

O  homem  era  o  meu  Cabrion.  .  .  a  minha  sombra  ! 

E  estava  aterrado  deveras  o  pobre  capit.^o'.  O  de- 
creto de  1(1  de  dezembro  baila\a-lhc  na  cabeça;  via 
diante  de  si  a  grilheta  e  o  barril  que  o  esporavam  no 
trem  de  Loanda.  .  .  Mas  iicm  por  isso  deixou  de  al- 
moçar;  e  eu,  como  velho  amigo.  f\z  penitencia  cora 
cUe.  Fiambre,  salmão  d"cscabeche ,  sardinhas  de 
.Nantes,  queijo  de  Cbester.  biscoitos  americanos, 
compotas  doBrazil,  vinho  da  Madeira,  e  bom  chá... 
tal  foi  a  penitencia. 

Animado  pelo  almoço,  o  sr.  Pcdrozo  rasolvcu-se 
a  contar  o  que  passara  desde  o  successo  da  .}[inerva. 

Ora,  não  sei  se  o  leitor  synipalhisa  ou  autipalhisa 
com  este  pobre  piloto,  e  se  gosta  ou  não  gosta  de  o 
ver  apparecer  tão  a  miúdo  n'esta  narração.  .  .  po- 
rém eu  só  digo  a  verdade,  e  a  verdade  é  que  o  ho- 
mem estava  a  bordo  do  Xerojda,  lindo  patacho  e  de 
muito  bom  jje,  aprisionado  por  nós  nos  mares  de 
Africa. 

Também,  não  deve  assustar-se  com  a  promcttida 
secção  da  historia  do  sr.  Pedrozo,  porque  é  muito 
curta;  n'esles  lacónicos  termos,  pouco  mais  ou  me- 
mos,  m'a  contou  clle  ; 

—  Desde  que  nos  encontrámos  abordo  ãciMinrr- 
ra  lenho  sido  sempre  feliz  com  os  catamusinhos.  Cin- 
co viagens  a  salvo !.  .  .  Duas  d'estas,  as  ultimas,  per- 
tencem ao  Xeretjda;  enão  trazemos  passaporte  nem 
matricula,  porque  andamos  ha  sete  mezcs  do  Am- 
briz  para  o  ponto,  e  do  ponto  para  o  .Vmbriz.  Se  es- 
capo d'esta,  estava  a  minha  fortuna  feita;  mas  a  fa- 
talidade não  o  quiz  assim,  e  veiu  logo  entregar-mc 
nas  mãos  de  um  cruzador  porluguczl.  .  .  Também, 
confesso-lhe,  se  a  tripulação  do  escaler  me  não  tem 
parecido  ingleza,  V...  tinha  que  resar  por  alma  do 
seu  camarada  e  da  marinliagem  que  o  acompanha- 
va. Quando  descobri  o  meu  erro,  já  ellcs  estavam 
senhores  do  navio;  era  muito  tarde! 

—  O  sr.  Pedrozo  é  l"cliz,  disse  cu,  para  o  conso- 
lar :  não  perca  a  esperança 

• — Que  esperança  me  pode  restar,  em  vista  do  de- 
creto de  10  de  dezembro!. .  .  A  grilhstal 
-  —  A  grilheta !   repetiu  o  piloto,  que  alsioçava 
comnosco. 


—  S.  grilheta!  murmurou  o  contra-mestre,  que 
chorava  á  porta  da  camará. 

O  Xereyda  foi  julgado  boa  presa  pelo  tribuna!  de 
Loanda:  iiorcm  no  mesmo  dia  desapparcccrara  da 
fortaleza  de  S.  Miguel,  aonde  estavam  presos,  o  ca- 
pitão, o  ])iIoto  e  o  contra-mestre  do  navio,  acompa- 
nhados pela  scntinella  da  porta  e  pelo  cabo  da  guar- 
da. A  nós,  os  aprcsailores,  nenhum  cuidado  deu  tal 
evasão,  e  recebemos  do  melhor  grado  o  |)roductoda 
venda  do  patacho,  repartido  entre  toda  a  tripulação, 
na  conformidade  da  lei  das  presas. 

Depois  proscguimos  na  monótona  vida  de  cruza- 
dor de. Vfrica,  até  que  um  quarto  e  ultimo  episodio 
(ultimo,  pelo  menos,  que  cu  d'csta  vez  conto  ao  lei- 
tor}, veiu  ainda  interromper  a  uniformidade  da  nos- 
sa prosaica  existência. 

Continua.      '    . 

F.  M.  Bordalo. 
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CARTA    XVI. 

Continuação. 

O  nosso  conducíor  partiu  de  carreira,  e  subindo 
uma  escada  de  caracol  nos  conduziu  ao  terraço,  lar- 
go e  plano,  fechado  por  uma  balaustrada  magnifica, 
desembaraçado  de  chaminés,  d'onde  se  vêem  d'alto 
a  baixo  os  pateos,  o  jardim  e  horta. 

D'esla  elevação  toda  a  planta  do  edifício  se  com- 
prehende  n'um  relance  da  vista.  No  centro  avulta 
o  zimbório,  como  um  formoso  templo  d'entre  os  es- 
paçosos muros  de  uma  quinta  real.  É  infinitamente 
superior,  no  que  toca  a  desenho,  ao  resto  do  edifí- 
cio, apode  decerto  ser  reputado  como  o  mais  esbel- 
to, uiais  proporcionado  dos  que  ha  na  Europa,  l). 


Pedro  e  mr.  Verdcil  propozeram  subir  uma  escada 
!  que  vae  ao  lanternim  ou  clarabóia;   mas,  eu  pedi 
I  desculpa  de  não  os  acompanhar,  e  diverti-me  du- 
,  rante  a  sua  ausência  andando  de  uma  banda  para  a 
outra,  profundando  de  vez  em  quando  a  vista  nos 
objectos  que  estavam  lá  tão  em  baixo,  e  frequente- 
mente contemplando  as  torres,  que  resplandeciam 
com  o  brilho  do  sol,  e  o  azul  ferrete  do  mar  ao  lon- 
ge. Tma  \iração  fresc.i  e  balsâmica,  emanada  dos 
pomares  de  laranja  e  limão,  me  recreava  ao  parar 
nos  degraus  do  zimbório,  e  modificava  o  ardor  da 
calma  estiva. 

Breve  me  tirou  d'esla  pacifica  e  desassombrada  si- 
tuação a  confusa  matinada  de  todos  os  sinos,  seguin- 
do-se-lhe  uma  complicada  sonata,  tangida  com  gran- 
de proficiência.  O  marquez,  que  também  subira  com- 
nosco,  de  propósito  para  no  próprio  manancial  go- 
sar  d'esta  catadupa  de  sons  que  algumas  pessoas  cha- 
mam melodiosos,  quiz  que  eu  me  aproximasse  para 
examinar  q  mechanismo;  fiquei  meio  atordoado:  sou, 
na  verdade,  pouco  entendedor  de  carrilhões  e  sinos, 
e  não  tenho  pena  da  perda  de  um  divertimento  de 
campanário:  porém,  o  meu  amigo,  que  herdou  uma 
natural  inclinação  mechanica  de  seu  pae,  famlgera- 
I  do  patrono  de  sinos  e  relojos,  investigou  cada  ro- 
I  da  com  miúda  attcnção.  .Acabada  a  sua  revista,  des- 
cemos innumeravcis  escadas,  e  recolhemos  a  casa  do 
I  capilão-:aór,  cuja  jurisdicção  se  estende  á  tapada  e 
',  ao  districto  de  Mafra ;  tem  sete  ou  oito  mil  cruzados 
j  por  anno,  e  a  sua  habitação  manifesta  todas  as  ap- 
1  parencias  de  commorlidade  c  abastança  :  o  soalho  é 
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coberto  de  esteiras  finas,  e  as  portas  c  janellas  ar- 
madas com  cortinas  de  damasco  vermelho.  As  nos- 
sas camas,  novas  ;i  estreia,  estavam  alastradas  de  co- 
bertores de  seda  com  ricas  bordaduras  e  franjas;  ser- 
viram-nos  uma  comida  opipara,  e  muito  melhor  so- 
bremesa do  que  os  próprios  frades  nos  poderiam  mi- 
nistrar, tomando  o  capitão-mór  os  pratos  das  mãos 
da  longa  serie  de  seus  criados,  e  pondo-ns  elle  dian- 
te dos  convidados,  inteiramente  ao  modo  feudal. 

Tomado  o  café  apressámo-nos  a  ou\ir  as  vésperas 
ca  egroja  do  convento;  caminhando  entre  as  ordens 
de  ca|)elliis  illuniinadas  fomos  occiípnr  assentos  na 
r«al  tribuna  ;  c  logo  entraram  os  frades  processional- 
mente,  precedendo  o  abbade  que  subiu  ,í  cadeira 
prelaticia,  com  uma  fileira  de  sachristas  a  seus  pés, 
V  de  cónegos  á  mão  direita  ;  as  vestes  e  paramentos 
eram  de  brocado  de  oiro.  Cantou-se  o  oITicio  com 
sunima  solemnidade  ao  formidável  som  dos  órgãos, 
jiois  que  ha  na  egreja  nada  menos  de  seis,  e  todos 
<ie  tamanho  desmesurado.  Acabado  este,  e  novamen- 
te guiados  pelo  activo  leigo,  foniiis  conduzidos  por 
uma  escadaria  magnifica  ao  palácio.  Os  aposentos 
occuparn  o  cs;iaro  de  selccenlos  ou  oitocentos  pés;  c 
a  quasi  interminável  successão  de  portas  raagcsto- 
sas,  vistas  em  perspectiva,  cansa  assombro;  em  pou- 
co tempo  cansados  de  meramente  admirar  concordá- 
mos em  que  eram  as  casas  mais  enfadonhas  e  menos 
coamodas  que  temos  visto  ;  não  ha  variedade  na  for- 
ma e  pouca  nas  dimensões.  Estando  agora  guarda- 
das em  Lisboa  Iodas  as  colgaduras  predominava  ge- 
ral nudez;  nora  um  nicho,  nem  uma  moldura  inter- 
rompe a  tediosa  uniformidade  das  despidas  paredes 
brancas. 

Folguei  da  volta  ao  convento,  e  de  refrigerar  os 
olhos  com  a  vista  das  |)ilastras  de  mármore  e  os  pés 
pisando  alcatifas  da  Pérsia.  Por  onde  quer  que  an- 
dávamos, cmcadacella,  passagem,  capella,  sachris- 
tia  00  sala,  seguia-nos  uma  extraordinária  mistura 
de  frades  curiosos,  sachristães,  leigos,  indivíduos  da 
justiça  e  da  clerezia,  c  casquilhos  da  terra  com  seus 
espadins  e  rabichos.  Sc  acontecia  fazermos  alguma 
pergunta,  meia  dúzia  d'elles  todos  a  um  tempo  afi- 
navam os  gasnctes  para  dar  resposta.  O  marquez 
completamente  molestado  de  andar  de  batida  e  com 
tanto  tumulto,  tentou  por  varias  vezes  esquivar-se 
á  turba  dando  voltas  rápidas  ora  para  uma  ora  para 
outra  parte  ;  mas  elles  atrelados  aos  nossos  calca- 
nhares baldavam-lhc  as  diligencias,  e  engrossava  o 
tropel  a  tal  ponto  que  parecia  estar  varrido  de  seus 
moradores  lodo  o  convento  ea  povoarão,  para  anda- 
rem atraz  de  nós  por  uma  das  sobrenaturaes  attrac- 
KÕes  (jue  lemos  nos  contos  e  romances. 

Por  fim,  percebendo  uma  larga  poria  aberta  para 
«jardim,  saimos  por  ali  de  súbito;  crabrenhnndo- 
nos  em  um  labyriutho  de  murtas  e  loirciros,  assim 
lios  descmbararimos  dos  nossos  perseguidores.  A  cer- 
ca, que  ter.i  obra  de  milha  e  meia  de  circumferencia, 
coraprchende  além  de  mattas  de  pinl-.eiro  bravo  e  de 
loirciros.  alguns  pomares  de  limão  e  laranja,  e  dois 
ou  trcs  taboleiros  de  jardim  mais  clicios  de  hervas 
que  de  flores;  muito  me  desagradou  achar  este  lor- 
nioso  recinto  despresado  tão  miseravelmente,  e  suas 
viçosas  plantais  mirrando-sc  á  falta  de  serem  conve- 
nientemente regadas. 

Podereis  suppor  que  ajuntando  um  passeio  nas 
jirincipacs  ruas  do  jardim  ás  outras  nossas  peregri- 
i:ações  começámos  a  sentir-nos  algum  tanto  fatiga- 
dos, c  não  desgostámos  de  descansar  no  a;)osenlo  do 
abbade,  até  que  de  novo  fomos  convidados  para  a 
tribuna  a  ouvir  cantar  matinas.  Cerrava-se  a  noite; 


e  os  innumeraveis  brandões  acesos  nos  altares  e  por 
toda  a  egreja  diffundiam  já  uma  luz  mysteriosa.  Ou- 
tra vez  os  órgãos  tocavam  em  cheio,  c  as  longas  fi- 
leiras de  frades  e  noviços  vinham  entrando  a  passos 
lentos  e  graves,  o  abbade  reassumia  o  seu  thrnno  com 
egual  pompa  á  das  vésperas:  o  marquez  resmoneava 
as  suas  orações,  o  grão-prior  rezava  pelo  breviário, 
e  eu  emhebi-me  cm  vagos  pensamentos  por  tanto 
tempo  quanto  durou  o  ofBcio,  isto  é,  quasi  duas  ho- 
ras; Verdeil,  semi-moito  de  enfadamento,  não  pôde 
aturar  o  calor  da  tribuna  nem  a  nuvem  de  incenso 
que  toldava  o  coro  baixo,  e  foi  respirar  mais  livre 
ar  no  corpo  da  egreja  e  capellas  adjacentes. 

Era  perto  das  nove  quando  os  frades,  tendo  can- 
tado um  solemnissimo  e  mui  sonoro  hymno  cm  lou- 
vor do  seu  venerando  patriarcha  Santo  Agostinho, 
largaram  o  coro;  acompanhámos  a  sua  procissão  pe- 
las altas  capellas  e  arcadas  dos  claustros,  os  quaes 
com  a  luz  fraca  parecia  não  lerem  tecto  nem  fim,  até 
entrarmos  n'iim  octogono,  de  quarenta  pés  de  diâ- 
metro, com  fontes  nos  quatro  principacs  ângulos; 
dispcrsando-se  a  lavar  as  mãos  n'estas,  os  monges 
ordeniram-se  outra  vez  em  préstito,  e  passaram  a 
dois  e  dois  por  um  portal  de  trinta  pés  de  altura 
para  uma  espaçosa  casa,  que  commtinica  com  o  seu 
refeitório  por  outra  portada  das  mesmas  elevadas  di- 
mensões; ahi  fez  uma  pausa  a  procissão,  por  ser  lo- 
gar  dedicado  á  recordação  dos  finados  c  por  isso  se 
chama  á  casa  De  pro fundis.  Antes  de  cada  comida 
usam  os  monges  estarem  de  pé  em  sisudas  fileiras 
em  volta  do  refeitório,  silenciosos  passando  pela  idéa 
quão  precária  é  a  nossa  frágil  existência,  c  depre- 
cando  pela  salvação  das  almas  dos  seus  predecesso- 
res. Não  pude  deixar  de  penetrar-me  de  reverencia 
vendo,  á  luz  sciutillanle  dos  lampidarios,  tantos  vul- 
tos veneráveis,  com  seus  hábitos  pretos  e  brancos, 
de  olhos  inclinados  para  o  chão,  e  absortos  na  me- 
ditação mais  espiritual  e  melancólica. 

Findo  o  momento  destinado  a  esta  solemne  roga- 
tiva, cada  um  tomou  seu  logar  nas  compridas  mesas 
do  refeitório,  feitas  de  madeira  do  Brazil  c cobertas 
com  ahissimas  tonlhas.  Cada  religioso  linha  sua  gar- 
rafa de  agua  e  vinho,  seu  prato  de  maçãs,  e  salada, 
postas  diante  de  si;  não  havia  manjar  de  peixe  ou 
de  carne,  porque  a  vigília  de  Santo  Agostinho  guar- 
dava-se  com  o  mais  rigoroso  jejum. 

Para  gosarmos  n'um  lanço  geral  d'olhos  este  sin- 
gular e  magestoso  espectáculo,  retirámos  para  o  ves- 
tíbulo anterior  ao  octogono,  e  alongámos  a  vista  por 
todas  as  portadas  e  os  renques  de  candelabros  até 
dentro  do  refeitório,  que  em  razão  de  seu  grande 
comprimento,  nada  menos  de  duzentos  pés,  simula- 
va rematarem  ponta.  Demorando-nos  alguns  minu- 
tos a  desfructar  esta  perspectiva,  vieram  depois  qua- 
tro frades  com  tochas  alumiar-nos  até  fora  do  con- 
vento, dando-nos  as  boas  noites  com  muitas  reve- 
rencias c  genuflexões. 

X  nossa  ceia  em  casa  do  capitão-mór  foi  assaz  di- 
vertida ;  boa  parte  da  noite,  não  obstante  o  nosso 
cansaço,  estendemos  a  conversa  acerca  da  variedade 
de  objectos  que  nos  passaram  pelos  olhos  em  tão  cur- 
to espaço  de  horas,  o  reboliço  das  brutescas  figuras 
quasi  inseparáveis  dos  nossos  calcanhares  por  tanta 
tempo  e  tão  de  perto,  e  a  vivacidade  achavascada  d» 


frade  leigo. 


M. 


A  injuria  ú  recurso  de  quem  não  tem  educa- 
ção. 
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CASTELLO  DE  BRAGANÇA. 


Sc  Bragança  devesse  a  sua  funilai.fiu  a  uui  f?rifro 
IV,  q;ic  alguns  autores  f,izcm   rei  das  llespar.hns. 
inil  novecentos  e  seis  annos  antes  da  \  inda  de  Chris- 
lo,  derivando  d'ahi  o  nome  de  ItrifjanlUi  que  pela  j 
corrupção  se  mu^iou  no  actual,  seria  nma  das  mais 
antigas   povoações  do  reino.   Poucas   lhe  poderiam 
competir  em  antiguidade  pois  que  teria  sido  reedi-  | 
ficada   por   Augusto  César,  que  lhe  chamara  Júlia  \ 
em  lionra  de  seu  tio,  denominando  se  Juliobriga  no 
domínio  romano.  i 

Xão  consta  authenticanicnte  qunes  fossem  os  pri- 
meiros povoadores  :  sendo  certo  que  a  esta  se  pode 
applicar  o  que  o  padre  Castro  diz  a  respeito  de  :uui-  , 
tas  outras  povoações  antigas  do  reino,  na  segunda  j 
jjarte,  capitulo  piimeiro  do  Mappa  de  Porhtfjal : 

M  O  certo  c  que  dos  tempos  immedialos  á  primi- 
tiva fundaçTO  de  Portugal  até  que  as  armas  cartha- i 
ginezas  e  romanas  abriram  o  caminlio  ;i  comniuni- 
cação  das  gentes  occidcntaes  da  iiuropa,  Bão  pode  a  ! 
historia  dar  um  passo  senSo  ás  escuras  e  com  a  ve-  | 
hemenle  suspeita  do  claudicar  na  verdade,   porque  i 
alguns  cscriptores,  fundados  em  docuiíienlos,  ou  apo- 
criphos  011  de  pouca  authenticidade  e  exame,  cons- 
tiluiram  em  Hespanha  e  Portugal  com  demasiada  e 
incauta  crença  o  governo  de  alguns  reis  duvidosos, 
como  foi  Ibero,  Jubalda,  Brigo,  Beto  c  outros,  de 
que  na  historia  verdadeira  não  ha  menção.  » 

Bragança  foi  repovoada  por  D.  Sancho  i  em  líS" 
fi  recebeu  delle  foral  com  grandes  pri\ilegios.  Des- 
de este  reinado  pertenceu  sempre  á  conja,  até  que 
por  el-rei  D.  Fernando  foi  dada,  com  a  villa  do  Ou- 


teirn.  em  dote  de  I).  Joanna  Telles,  irmã  de  D.  Leo- 
nor Telles,  a  João  AlTons.i  Pimentel.  Abraçando  es- 
te mais  tarde  o  partido  de  Ca^tella,  perdeu  o  seu  se- 
nhorio, tendo  cm  compensação  a  villa  de  Benavente 
que  lhe  deu  D.  Henrique  iii  de  Hespanha. 

O  domínio  de  Bragança  foi  dado  a  D.  Fernando, 
fdho  illegitimo  do  infante  O.  João,  neto  de  el-rei  D. 
Pedro,  passando  depois  a  I>.  AfTonso,  conde  de  Bar- 
cellos,  cora  o  titulo  de  ducado. 

Está  situada  n'uma  vasta  campina  por  onde  cor- 
re o  rio  Fcrvença.  Dista  trinta  e  nove  léguas  de  Bra- 
ga, oitenta  e  quatro  de  Lisboa,  e  pouco  mais  d' uma 
da  raia  de  Galliza. 

O  castello  que  a  nossa  estampa  representa  está  as- 
sentado na  villa.  Acha-se  arruinado,  não  é  suscep- 
ii\el  de  defesa,  e  apenas  tem  de  notável  a  sua  anti- 
guidade. 


UMA  AVENTURA  ROMÂNTICA  NUMA  ÉPOCA 
DE  PROSA. 

A    A.    X.    R.   CORDEinO. 

Continuação 

II 

Carlos  vive  ordinariamente  na  província,  fruindo 
os  bens  de  uma  considerável  fortuna.  Tem  vinte  e 
oito  annos,  éalto  e  admiravcimcnte  beta  feito;  pil- 
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lido,  olhos  rasgados,  bocca  graciosa  e  fina,  physio- 
nomia  intelligente  c  aberta,  cabellos  c  bigode  ne- 
gros. O  seu  único  defeito  é  a  indolência^  cssadomi- 
na-o  a  ponto  de  não  ler  feito  conhecido  o  seu  nome 
na  imprensa,  por  preguiça  de  escrever.  Entre  a  mor- 
te iminínenle  r,  uma  grande  fadiga,  talvez  se  resolves- 
se pela  primeira.  Fora  d'isto,  não  ha  ninguém  me- 
lhor, nem  mais  alTavel,  nem  mais  honesto,  nem  mais 
generoso,  nem  mais  valente. 

IVo  principio  <l'esla  primaNora,  Carlos  chegou  a 
Lisboa.  Um  dia  o  horisonte  appareccii  desassombra- 
do e  risonho;  no  ar  respirava  aquclle  perfume  salu- 
tar c  agradável  da  estação  das  llores.  Os  dias  antece- 
dentes haviam  sido  chuvosos  e  carregados:  o  inver- 
no lerrivel.  Carlos  conseguiu  vencer  a  sua  querida 
indolência  e  resolvcu-se  a  fazer  um  dia  de  campo. 
Melteu-se  no  carro,  e  disse  ao  cocheiro  que  se  di- 
rigisse ao  sitio  de...  isto  é,  para  uma  vivenda  de  re- 
creio das  mais  bellas  dos  arrabaldes  de  Lisboa. 

O  seu  espirito  estava  n'uma  singular  disposição. 
O  campo,  as  flores,  o  perfume  das  veigas,  o  canto 
alegre  e  variado  dos  pássaros,  despcrtavam-lhe  no  es- 
pirito sensações  agradáveis  e  dolorosas  ao  mesmo 
tempo,  acordavam-lhe  na  alma  os  puros  sentimen- 
tos da  primeira  quadra  da  juventude. 

Entrou  sósinho  por  uma  cias  alamedas  onde  as 
olaias  se  cobriam  de  rubor  como  envergonhadas  de 
terem  visto  llorir  mais  cedo  a  amendoeira,  e  onde  os 
rouxinocs  improvisavam  inspiradas  e  melancólicas 
estropbes.  Apenas  havia  dado  alguns  passos  quando 
sentiu  sobre  a  direita  o  ranger  de  sedas,  e  o  murmú- 
rio de  algumas  vozes  feminis. 

O  coração  baleu-lhe  alvoroçado  como  o  de  ura  ra- 
paz de  quinze  annos  quando  se  encontra  diante  da 
niullier  cujos  olhos  llie  acenderam  n"alma  a  chamma 
<io  primeiro  alíecto.  Riu-sc  interiormente  do  seu  es- 
tado de  [lieguice  sentimental,  e  continuou  na  digres- 
são bucólica.  Ao  voltar  da  alani»da  deu  de  frente 
com  a  fiimilia  do  commendador  L.  .  .  .  sua  antiga  e 
intima  conhecida.  Saudaram  com  prazer  aquelle  im- 
previsto apparecimcnto,  e  inslaram-o  para  que  os 
não  abandonasse  na  sua  partida  campestre. 

N'este  momento  as  mesmas  vozes  que  tinha  escu- 
tado atravez  das  arvores  que  orlavam  a  rua  por  on- 
de passara,  sentiu-as  junto  de  si.  Era  uma  das  filhas 
da  família  com  quem  se  juntara,  e  Beatriz. 

Carlos  ouvira  faltar  muitas  vezes  d'oila,  mas  não 
lhe  fallara  nunca.  É  tempo  de  fazermos  o  seu  re- 
trato. 

Beatriz  tinha  dezcseis  annos  apenas.  Era  baixa 
talvez,  porém  de  tal  modo  proporcionada  e  bem  fei- 
ta, que  á  primeira  vista  parecia  alti.  Olhos  do  uma 
cor  indefinida,  porque  não  eram  prelos,  nem  casta- 
nhos, nemazucs.  nem  verdes;  havia  n'elies  um  mix- 
to,  um  cambiante  de  cijr  impossivcl  de  descrever. 
As  rosas  da  plena  juventude  afi'ronlavam-ll)c  as  fa- 
ces, onde  respirava  a  felicidade  c  a  innoccncia.  A 
bocca  breve,  graciosamente  recortada  c  vermelha,  os 
dentes  admiráveis  ,  cabellos  loiros  escuros,  finos  c 
um  pouco  annelados. 

Beatriz  vicru  passar  o  dia  com  a  faniilia  com  quem 
Carlos  tinha  relações.  Foi-liio  apresentada.  A  ingé- 
nua menina  corou  excessivamente,  na  occasião  em 
que  elle  lhe  dirigiu  algumas  palavras  de  mero  com- 
primento. Depois  fez-se  pallida  como  um  lyrio,  e  fir- 
mou-sc  no  braço  da  sua  amiga,  que  lhe  disse  o  que 
quer  que  fosse  cm  voz  baixa,  e  com  sorriso  mali- 
cioso. 

Carlos  parcceu-lbe  o  sol  mais  brilhante,  o  perfu- 
me das  llores  mais  vivo,  o  canto  das  aves  mais  ale- 


gre, e  principiou  a  fallar  a  respeito  de  tudo  com  cer 
ta  volubilidade  que  lhe  não  era  ordinária. 

O  commendador  pediu-lhe  que  desse  o  braço  a 
Beatriz.  Carlos  dirigiu-sc  a  ella. 
j      Um  tremor  rápido,  mas  forte,  agitou  a  encantado- 
'  ra  menina.  Carlos  ficou  perplexo;  a  torrente  da  sua 
eloquência  cstancou-sc  de  súbito,  e  aníbos  caminha- 
ram alguns  momentos  calados. 

Por  mais  que  procurasse  não  achava  uma  phrase, 
elle, cuja  conversação  fácil  eelegante  todos  admiram. 

Porfim  rompeu  o  dialogo  por  uma  banalidade  pró- 
pria de  um  rapaz  que  sae  do  collegio. 

—  Est.!  o  dia  tão  bonito! 

— E  verdade.  ^ 

—  Costa  do  campo? 

—  ímmenso. 

—  Não  sei  como  ha  quem  possa  ficar  na  cidade 
n'um  dia  d'estes. 

—  Mas  segundo  me  consta,  desde  que  veiu  da  pro- 
víncia ainda  não  tinha  saido  de  Lisboa. 

—  Os  dias  tem  estado  tão  maus! 

—  O  inverno  foi  terrível. 

—  Por  isso  mesmo  a  primavera  deve  de  ser  mais 
agradável.    . 

• — Não  Iciii  ido  aos  bailes? 

—  V  nenhum. 

—  E  conta  ir  ao  d'csta  noite? 

—  Faço  tenção. 

—  Também  eu. 

Parece-me  que  não  ha  ilialogo  mais  ingénuo,  nem 
mais  cortado  do  que  este. 

—  Diga-me.  tenciona  demorar-sc  muito  tempo  em 
Lisboa?  disse  Beatriz  com  voz  um  pouco  mais  tre- 
mula. 

—  Até  ao  princi[iio  do  verão,  o  mais  tardar. 

—  lím  chegando  essa  epoea  abandona  sempre  a 
cidade;  lambem  tem  razão,  faltam  todos  os  dÍMrli- 
mentos. .  . 

Carlos  aeiia\a-sc  de  uma  estupidez  inqualificável: 
appellava  para  o  eco,  para  a  terra  c  para  as  llores; 
mas  debalde,  porque  não  encontrava  uma  imagem 
nem  uma  expressão  feliz.  Trashordavam-lhe  no  co- 
ração os  sentimentos,  mas  não  sabia  traduzil-os  em 
palavras;  resoI\eu-sc  por  um  supremo  esforço  a  di- 
zer isto  mesmo  a  Beatriz. 

Chegavam  u'esse  momento  a  uma  pequena  emi- 
nência d'ondc  SC  descobria  um  variado  c  lindíssimo 
panorama. 

—  Oue  bonita  vista,  disse  Beatriz  fitando  os  olhos 
fascinados  no  mancebo. 

—  íí  verdade;  admirável.  lia  dias,  não  sei  se  lhe 
succede  o  mesmo,  minha  senhora,  em  que  o  aspec- 
to da  natureza,  risonho  e  bello  como  c  hoje,  nos 
produz  uma  tal  impressão,  que  não  podemos  bem 
definir.  Parece  que  a  alma,  avara  do  que  sente,  quei- 
guardar  o  segredo  da  sua  feliciílade. 

«O  eco,  o  campo,  as  flores,  fallam-nos,  jior  assim 
dizer,  uin,> linguagem  desconhecida,  quesóocora- 
ção  entende,  mas  que  não  pode  traduzir-se  em  pa- 
lavras. \'cndo-me  frio  e  indiíTerentc  na  apparencia, 
talvez  julgaSNC  que  era  um  d'estes  homens  deslitui- 
dos  de  todo  o  sentimento,  que  passam  a  vida  olhan- 
do com  desdém  para  tudo  que  pertence  ao  mundo 
da  imaginação,  e  classificando  como  loucura  e  çidi- 
culo  o  que  é  exclusivamente  o  bem,  e  a  cxisleueia 
dos  es|iiritos  delicados. 

Depuis  d'esta  tirada  digna  de  qualquer  Werler 
cm  formato  trinta  cdois,  Carlos  olhou  para  Beatriz, 
c  viu  os  seus  olhos  cravados  n'clle  com  uma  exp^r^- 
sSo  infinita  de  intimo  contentamento. 
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Animado  por  ella,  o  mancebo  prospçiiiii : 

—  Vamos,  não  era  osla  a  idi''a  qiieliiilia  de  mim? 
não  me  suppunlia  destituído  di-  ioda  a  scnsibili-  ' 
dade!  j 

—  Não,  posto  que  fosse  essa  a  opinião  das  pessoas  i 
com  quem  tenho  Tallado  a  sen  respeito.  I 

—  Pelo  que  vejo  não  lhe  era  completamente  des-  | 
conhecido.  j 

Beatriz  t'ez-se  vermelha  como  uma  rosa  de  cem  fn- ; 
//!((,«,  e  baixando  os  olhos  respondeu  :  j 

—  Conhccia-o  ha  mniti)  tempo.  [ 
N'eslc  instante,  afilha  do  conimcndador,  e  >ario5  ' 

piM'sonai;eni  que  se  aproximavam  \ieram  jiòr  ter 
uio  ao  dialogo. 
Continua. 

'    •  Bi  I. HÃO    1'VT(). 


CHROMC.\S  MONÁSTICAS. 

II 

Da  Compamiia  de  Jesus. 

Continuarão. 
Cruzeiro  ila  egreja. 

.\(:hava-se  esta  capella  mui  bem  provida  (ie  ricos 
ornamentos,  assim  frontaes,  como  rasulas,  de  todas 
as  còrcs  adoptadas  pela  egreja.  Tinli^  muito  boa  rou- 
pa branca,  e  admiravam-se  as  suasalv.is  |ior  i)erfei- 
lissimas  tanto  pela  matéria  que  era  de  cambraia,  co- 
mo pelas  rendas  e  feitio. 

Correspondente  á  capella  de  S.  Francisco  Xavier 
havia  outra  de  S.  Francisco  de  Borja.  i\ão  tinha  do- 
no, porque  foi  reservada  pela  condessa  fundadora 
para  sepultura  de  seu  irmão  Francisco  de  Sá. 

Tinha  retabolo  de  talha  muito  bem  lavrada,  e  que 
podia  correr  parelhas  com  o  fronteiro.  A  banqueta 
do  sea  altar  podia  fazer  inveja  ás  outras  existentes 
na  rtesma  egreja,  posto  que  muito  boas.  Da  altura 
da  banqueta  para  baixo  servia  de  pedesíaes  ao  rcta- 
holo  uma  obra  prima  de  pedraria,  toda  do  reino,  e 
muito  perfeita. 

O  primeiro  corpo  do  ictabolo  liniia  duas  colum- 
nas  por  banda,  salamonicas,  e  de  obra  corintliia. 
Entre  as  columnas  havia  um  grande  nicho,  e  ii'elle 
a  imagem  do  santo,  de  estatura  natural,  olhando  pa- 
ra uma  caveira  que  segurava  na  mão  esquerda. 

ISo  outro  corpo  do  retabolo,  que  licava  superior 
ao  nicho,  via-se  em  um  grande  painel  o  santo  dizen- 
do missa,  c  na  acção  de  levantar  a  hóstia. 

Sobre  este  painel  se  via,  no  corpo  que  sffíuia  ao 
retabolo,  obra  varia  com  que  rematava  sem  desdizer 
da  grandeza  e  formosura  do  cruzeiro. 

Aos  lados  das  capellas  havia  do  cada  parle  dois 
grandes  pilares,  com  as  bases  e  os  capiteis  eguacs 
aos  que  ficavam  no  corpo  da  egreja. 

Do  mesmo  modo  que  nos  entre-pilarcs  do  referi- 
do corpo  da  egreja  se  entrepozeram  almofadas  de  pe- 
dra de  diversas  cores,  egualmenie  se  adornaram  com 
cilas  os  enlre-pilares  do  cruzeiro,  porém  cora  diver- 
.so  feitio. 

Depois  de  cada  cinco  almofadas  que  havia  n'e5- 
tcs  enlre-pilares  se  seguia  uma  cimalha.  sobre  a  qual 
tinha  logar  um  nicho  com  a  imagem  de  um  aposto- 
lo, de  mármore  branco.  D"cslas  imagens  ainda  hoje 
se  vêem  algumas  no  pateo  que  dá  entrada  para  a 
porta  principal  do  hospital  de  S.  José,  e  outrus  exis- 


tem mutiladas  dentro  do  recinto  da  arruinada  egre- 
ja, parecendo-nos  que  com  pequeno  despendio  se 
podiam  compor  e  aproveitar. 

Sobre  o  referido  nicho  S''guiani-se  mais  quatro 
almofadas,  e  assim  (içavam  sendo  nove  as  que  ha- 
via em  cada  eiitre-pilar. 

\o  entrc-pilar  mais  próximo  á  entrada  da  capel- 
la mór,  se  metteram  lambera  cinco  almofadas  da  mes- 
ma forma  das  outras  que  estavam  assentadas  aos  la- 
d(-s  das  duas  capellas  :  c  sobre  as  primeiras  cincn 
corria  a  cimalha  dos  enlre-pilares  visinhos  á  capei- 
la.  Por  cima  d'ella  tinham  logar  dois  nichos  com  ou- 
tras duas  imagens  de  apóstolos.  K  por  cima  do  ulti- 
mo nicho  havia  outra  almofada. 

Sobre  este  entr;-[ular  Icvantavn-se  o  arco  superior 
ao  da  entrada  da  capella  mór.  No  centro  do  dito  ar- 
co que  olhava- para  o  cruzeiro  linha  logar  o  escudo 
das  armas  da  condessa  fundadora,  com  caíres  pró- 
prias, e  a  coroa  coberta  de  oiro.  .\ove  almofadas  fi- 
cavam de  cada  parte  do  arco,  cguaes  ás  do  entre- 
pilar  em  que  elle  se  fundava. 

Sobre  os  capiteis  que  ornavam  os  pilares  do  crn- 
zeiro  seguia-se  a  mesma  obra  da  alquitrave,  friso, 
e  cornija,  sustentada  de  cachorros  lavrados  com 
meias  cannas,  que  corriam  por  toda  a  egreja,  e  cor- 
riam por  todo  o  cruzeiro  (•  lados  da  capella  mór. 

Superiores  a  cada  uma  das  duas  grandes  capellas 
havia  Ires  janellas.  que  ser, iam  d -dar  luz  ao  cru- 
zeiro. Estas  janellas  levanlavam-se  sobre  a  cornija 
á  altura  de  mais  de  seis  palmos  :  e  nas  paredes  quo 
se  seguiam  ás  ditas  janellas  se  metteram  também  al- 
gumas almofadas,  variadas  egualmenie  com  mármo- 
res de  diversas  cores. 

llavia  no  cruzeiro  quatro  portas  grandes.  Por 
duas  d'ellas,  que  ficavam  no  meio  das  duasvias-sa- 
cras,  correspondendo  ás  duas  da  sachristia,  era  a 
serventia  para  a  egreja. 

Pelas  outras  duas  que  lhes  correspondiam  frontei- 
ras, era  a  passagem  do  cruzeiro  para  as  capellas  do 
corpo  da  egreja,  c  para  os  púlpitos  que  estavam  an- 
tes de  entrar  na  primeira  capella  de  cada  lado. 

Sobre  cada  uma  das  ditas  portas  havia  duas  tri- 
bunas, que  ficavam  olhando  para  o  cruzeiro  ;  das 
quaes,  duas  tinham  a  mesma  serventia  usada  para 
as  tribunas  do  corpo  da  egreja  ;  eram  da  mesma  al- 
tura, c  com  as  obras  ora  tudo  similhantes,  não  ten- 
do outra  diíTerença  senão  serem  menos  largas,  e  por 
isso  constarem  só  de  cinccvbalaustres,  quando  as  ou- 
tras tinham  seis. 

Por  baixo  d'eslas  tribunas  havia  outras  mais 
pequenas  e  quadradas.  E  a  estas  duas  tribunas  cor- 
respondiam da  parte  da  via-sacra  outras  duas  em  tu- 
do eguaes:  vindo  a  ser  oito  as  tribunas  que  caíam 
sobre  o  cruzeiro. 

Debaixo  do  zimbório  havia  no  pavimento  um  es- 
paço ornado  de  pedr.is  brancas,  pretas  e  vermelhas., 
O  pavimento  diante  das  duas  capellas  era  em  tudo 
siíuilhanle. 

No  resto  do  cruzeiro  estavam  dispostas  as  sepul- 
turas para  os  religiosos  que  falleciam  no  collegio. 
Constavam  de  duas  pedras  brancas  eguaes  na  gran- 
deza, guarnecidas  de  facias  de  mármore  vermelho, 
e  com  outra  que  ia  pelo  meio  pareciam  dois  qua- 
drados eguaes. 

O  zimbório  linha  principio  sobre  quatro  arcos, 
um  dos  quaes  ficava  na  entrada  do  cruzeiro,  ao  qual 
correspondia  outro  antes  de  chegar  á  capella  mór. 
E  a  estes  dois  arcos  eram  em  tudo  eguaes  outros  dois 
que  tinham  logar  da  parle  das  duas  capellas  gran- 
,  des :  uaind3-se  estes  fmos  arcos  com  uns  seguintes 
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de  mármore  grande,  formando  o  grande  circulo  em 
.  que  se  sustenta\a  o  peso  todo  da  machina  do  zim- 
bório, que  era  extraordinário  peia  circurafcrcncia, 
altura  e  grossura  das  paredes,  que  pela  parte  de  fo- 
ra eram  cobertas  todas  de  pedra  decantaria,  c  pela 
de  dentro  vestidas  de  mármores  de  diversas  cures, 
com  muita  obra  nas  bases,  pedestacs,  cntrc-pilarcs, 
misulas,  molduras,  e  resaltos. 

Antes  de  se  cliegar  ao  corpo  c  andar  das  oito  gran- 
des jauellas,  que  110  mesmo  zimboiio  havia,  ficavam 
.1  prumo  d'ellas  dois  andares  de  painéis  de  mármore 
lavrados,  divididos  no  primeiro  corpo  uns  dos  ou- 
tros por  duas  misulas  de  mármores  brancos. 

Uma  cimaUia  dividia  um  corpo  do  outro,  corres- 
pondeu<io  no  segundo,  aos  oito  painéis  do  primeiro, 
outros  tantos  com  diverso  feitio. 

Xo.  terceiro  corpo  rasgavam-so  oito  jancllas,  fe- 
chando em  um  arco,  e  entre  cada  duas  jauellas  ha- 
via dois  pilares  com  embutidos  ,  rematados  com 
capiteis  de  mármore  branco  de  Génova. 

Xos  entrc-pilarcs  sobresaía  uma  |)canha,  que  sus- 
len^lava  o  vulto  de  um  santo,  e  por  baixo  de  cada 
pcanha  um  seraphim. 

Nos  arcos  dasjauellas,  nos  pilares  em  quese  funda- 
vam, e  em  todo  o  vão  d'el!as  descobriam  os  olhos  vá- 
rios c  perfeitos  ctnbulidus:  c  por  cima  das  janelljs 
e  seus  entre-pilaris  seguia  a  cimalha  real  sustenta- 
da em  cachorros  de  mármore  vermelho. 

Capella  mór. 

Das  pedreiras  visinhas  a  Lisboa  se  tirou  a  peara, 
que  depois  de  bem  lavrada  c  brunida  se  assentou  na 
capella  mór. 

Sobre  pilares  se  levantava  o  arco  que  dava  entra- 
da para  a  capella.  Os  pilares  tinham  duas  faces,  uma 
caindo  sobre  o  cruzeiro,  e  a  outra  para  dentro  da 
capella.  Ucmatavam-se  em  perfeitíssimos  capiteis. 

Aos  ditos  pilares  e  capiteis  correspondiam  outros 
terminando  o  coni|)rimento  década  lado,  que  vinha 
a  ser  sessenta  e  três  palmos. 

jVo  meio  do  compi  jinoiíto  do  lado  do  evangelho 
se  fez  um  arco  com  as  devidas  dimensões  para  se 
coUocar  o  tumulo  da  condessa  fundadora,  D.  t"i!ip- 
jja  de  Sá. 

Bem  no  meio  do  espaço  que  corria  do  arco  ao  pi- 
lar que  dava  principio  a  ca|iclla,  se  via  um  nicho 
que  fechava  cm  arco,  torrado  pela  parle  interior  dt; 
mármore  vermelho,  e  ahí  assentava  a  imagem  d'iira 
evangelista.  Serviam  de  base  ao  nicho  boas  almofa- 
das de  mármore  preto  e  vermelho,  (içando  a  baso 
entre  dois  pcdestaes,  sobre  que  assentava  cie  cada 
iado  do  nicho,  ura  pilar  de  pedra  branca  lavrada, 
com  seu  capitel,  e  pela  parte  de  cima  sua  alquitra- 
>e,  friso,  e  cimalha. 

Este  era  o  primeiro  corpo;  c  per  cima  d'clle  se- 
guiam-sc  base  e  pcdestaes,  sobre  que  assentavam 
outros  dois  pilares  lavrados,  com  capiteis.  Estes  pi- 
lares acumpanhaxam  a  janclla  que  ficava  a  prumo  do 
-nicho. 

Sohre  o  arco  que  recolhia  a  sepultura  da  funda- 
dora havia  um  nicho  forrado  de  mannora  vermelho, 
c  dentro  d'esse  niclio  estava  a  imagem  de  S.  Pedro, 
cm  mármore  branco  de  Génova. 

.Sobre  este  nicho,  eájjnella  ijuc  assenta  sobre  ca- 
da um  dos  ditos  lados  scguia-se  alquilravc,  friso,  c 
cimalha  resalteada.  riuperior  a  esta  obra  corria  a  ci- 
malha real  ou  cornija,  sustentada  por  cachorros,  co- 
mo no  corpo  da  cgreja  e  cruzeiro. 

Toda  a  obra  da  parte  da  epistola  correspondia  esac- 
lamcnte  á  do  cva,ngell)Q.  . 


Sobre  a  cornija  comeeaTa  a  Icvantar-se  a  abobada 
da  capella  mór.  Mármores  brancos,  pretos  e  verme- 
lhos, a  variavam. 

A  sepultura  da  condessa  fundadora  foi  feita  coni 
mármores  de  Estremoz,  Montes-Claros,  serra  da  Ar- 
rábida, pretos  de  Cintra,  e  brancos  de  Génova.       > 

Assentava  o  seu  tumulo  em  uns  pés  de  quatro 
mármores  de  cinzento  claro.  Em  cada  um  d'esles 
mármores  se  viam  Ires  faces  de  leão,  em  meio  rele- 
vo, apresentando  cabeça,  rosto,  e  patas.     ^   , 

Sobre  estes  elevava-se  um  mármore  da  Arrahida, 
lavrado  em  galhões.  Era  a  base  çm  que  descansava 
a  caixa  de  mármore  branco  d'listremoz.  No  meio  da 
caixa  esta\a  um  mármore  preto,  cont  o  seguinte  epi- 
taphiõ  em  lettras  de  metal  doirado  :     .  , 

"Hoc  mausoleo  condita  spirct  ad  liuc 
«illustrissima  D.  D.  IMiélippa  de  Sa  Comes 
«de  Linhares,  ciijussicrga  Deiim,  acsanctum 
"Ignalium  pictatcm,  ac  munilicentiam 
nqiiíitras,  hoc  templuin  suspice,  illud  cum 
«posuit,  aeternum  utriusquc  excgit 
«muuiiiiicnlum.  Obiit  poslridie  Kalcndas 
«Septemhris,  1618." 

Por  cima  do  dito  corpo  que  tcrminaxa  n'outra 
pedra  também  da  Arrábida,  seguia-se  outra  caixa 
egual  á  primeira,  de  mármore  branco  de  Estremoz, 
porém Ia\ rada diflerenlemcutee com  primor.  Nomeio 
d'esía  apparecia  no» o  mármore  preto,  ao  qual  esta- 
va ciicost.iilo  um  anjo  cm  relevo,  em  corpo  inteiro, 
sustentando  o  cscuilo  il,.s  armas  da  condessa.  Esta.s 
armas  eram  lambem  de  mármores  decores  próprias 
ao  brazãú. 

Ainda  havia  terceiro  corpo,  que  constava  de  már- 
more branco  d'Estremoz,  com  outra  almofada  de 
mármore  preto  no  centro.  Aos  lados  d'este  corpo, 
assentados  sobre  a  moldura,  se  via  de  cada  parte  a 
figura  de  um  menino  de  relevo  inleiro,  em  marmon^ 
branco  de  Génova.  Tinham  estas  figuras  o  cotovello 
encostado  sobre  uma  caveira,  lambem  de  mármore 
branco,  e  para  ella  olhavam  com  semblante  trisle. 

Seguia-se  o  ultimo  corpo.  Era  uma  |)edra  branca 
de  Estremoz,  acompanhada  de  cada  lado  por  uma 
urna  ciner;iria  de  mármore  do  Íiiontes-Claros,  coia 
uma  pedra  cor  de  fogo,  que  figurava  a  chamma  saí- 
da da  urna. 

Ilematava  toda  a  obra  por  uma  almofada  de  már- 
more de  lioníes-Claros,  e  sobre  a  almofarla  eslaxa 
assente  uma  coroa  de  metal  doirado. 

-lo  cabo  de  quarenta  annos  de  feita  esta  capella, 
mandaram  os  padres  revestir-lhe  os  pilares  que  sus- 
tentavam o  arco  com  almofadas,  e  as  paredes,  tecto, 
nichos  e  janeilas,  com  finíssimos  embutidos.  Sonos 
pilares  se  assentaram  vinte  c  seis  almofadas,  c  no 
arco  e  sua  volta  sobre  o  pavimento  trinta  e  seis. 

N'essa  occasião  lambem  se  fez  uma  escada  de 
cinco  degraus  na  capella  mór.  Eram  de  mármo- 
re vermelho,  ena  face  de  cada  degrau  se  embutiram 
umas  rosas.  O  primeiro  degrau  que  ficava  no  pavi- 
mento da  capella  era  tão  largo,  que  para  cgualar  a 
largura  da  mesma,  não  lhe  faltavam  de  cada  lado 
quatro  palmos.  Os  outros  que  iam  subindo  para  o 
pavimento  dos  presbyterios  se  rec(dhiain  mais  par;» 
dentro.  .\o  lado  do  ultimo  degrau,  eram  ornados  os 
presbyterios  por  três  pilares,  sustentando  o  frecbaV 
de  ébano.  Os  balaustres  eram  torneados  cogualmen- 
tc  lie  ébano. 

Continua. 

F.  D.  d" Almeida  e  Auaijo. 
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A  Napoleão  I 

S?  levantou  eslu  estatua  i 

loral  qni'  o  imperador 

occupava  no  campo  de 

Itolonba  cm  ISOi. 

Foi  inaugurada 

\i5  de  Junho  de  lS.';t'. 

I)ia  do  baptismo  do  princi; 

imperial. 

ivan  dorein.deNapoleão  r 

Depois  de  assipnada  a  pa/ 

que  terminou  a  guerra 

do  Oriente 

Sustentada  pela  França 

e  Inglaterra  ailiadas'. 
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ESTATl  A  Í)E  NAPOLEÃO  I  EM  ROULOGNE. 


A  l  de  setembro  de  1834  suí  magpstadc  el-rei  D. 
Vcdro  V  e  sua  alteza  real  o  senhor  infante  l).  Luiz, 
\  indo  de  Ostcnde ,  foram  recebidos  com  todas  as  hon- 
ras e  dislinclissimos  obséquios  por  sua  majestade  o 
imperador  dos  francezes.  quando  este  acabava  de 
;jassar  revista  ás  tropas  do  vasto  acampamento  de 
Bonlogne.  Sua  magestade  e  sou  augusto  irmão  pas- 
saram o  dia  no  acampamento  de  Honvault,  assisti- 
ram á  revista  de  trcs  resimenlos  de  linha  e  dois  ba- 
lalhõei  de  caçadores,  e  jantaram  com  o  imperador, 
:le  quem  se  despediram  ás  sete  horas  e  meia.  N'essa 
occasião  visitaram  lambem Boulogne  etmmediacões 
VoL.  V— 3*.  Sboie. 


o  rei  dos  belgas  e  o  príncipe  Alberto,  esposo  da  rai- 
nha Victoria. 

O  acampamento  de  Boulogne-sur-mcr,  formado 
quando  se  ateava  mais  a  guerra  hoje  felizmente  ter- 
minada, estendia-se  em  varias  secções,  e  (como  áit 
o  imperador  em  sua  proclatrarão  ás  tropas  datada 
de  2  de  selembro  do  referido  anno)  occupava  «lu 
triangulo,  de  que  St.  Omer  era  o  vértice,  dilalan- 
do-se  a  base  desde  Ambleteuse  atí'  Mnntreuil.  Este 
triangulo  tinha,  pois,  oito  léguas  de  base  por  doze 
de  altura,  e  todas  as  tropas  estavam  de  tal  modo  col- 
I  locadas  que  dentro  em  ^inte  e  quatro  horas  podiam 
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concentrar-se    em   qualquer   ponto    fio   triangulo. 

O  povo  de  Boulognc  cummemoiou  o  baptismo  do 
priucipe  imperial  não  só  com  fogos  de  artificio  e  mu- 
sicas, mas  também  inaugurando  a  estatua  de  Napo- 
leão 1,  desenhada  por  Beten  Court,  c  modelada  por 
fiossin  Júnior,  erecta  no  sitio  que  a  inscriprão  de- 
clara, c  d'onde  se  avista  a  bahia;  logo  defronte 
acham-se  as  ruinas  romanas  denominadas  «  torres 
<ie  Calígula  «  ,  c  que  serviam  de  observatório  ao  pri- 
meiro imperador  dos  francezes. 

A  figura  tem  o  rosto  voltado  para  a  costa  d'Ingla- 
íerra.  Na  face  do  pedestal  lisa  gravaram  a  inscrip- 
rão que  ali  se  lè,  e  a  estampa  mostra. 


EPISÓDIOS  DE  UMA  VIAGEM. 

Conclusão. 
IV 

Navegávamos  ao  longo  da  costa  occidental  d'.\fri- 
ca,  entre  Loanda  e  Ambriz,  tendo  saido  do  primei- 
ro d'csles  portos  com  destino  ao  segundo,  para  veri- 
ficar se  nas  barracas  de  negocio  estabelecidas  no  ter- 
ritório do  niarquez  de  Mosullo  bavia  objectos  desti- 
nados ao  trafico  da  escravatura. 

Era  noite;  noite  escuríssima  ;  sem  luar,  nem  es- 
irellas.  Uma  aragem  bonançosa  empurrava  pregui- 
çosamente o  navio  para  o  norte;  c  a  maruja  dormia 
ao  longo  das  amuradas,  fazendo  travesseiros  dos  du- 
ros trincauizcs  e  dos,  não  menos  duros,  cabos  da  ma- 
nobra. 

Como  então  lembra  a  pátria  I  Como  o  pobre  nau- 
ta se  recorda  dos  parentes,  dos  amigos,  que  deixou 
a  milhares  de  léguas  de  distancia,  e  que,  provavel- 
mente, não  pensam  a  essa  hora  no  desterrado! 

Estou  de  quarto.  O  rclojo  da  bitacula  marca  on- 
7,e  horas.  Pedem-me  licença  para  tocar  seis  ampu- 
lhetas no  sino.  As  vigias  bradam  alerta. 

—  Chega  cá  dois  á  barca. 

—  Promplo?...  prompío. 

—  Vira. 

—  Topo. 

Anda  uma  milha  c  quatro  décimos  o  ronceiro  do 
navio. 

—  Quem  está  ahi  com  o  carrilei? 
■ —  Sou  eu,  senhor. 

—  Oh  !  és  tu,  Leonardo... 

Vou  contar-vos  como  contribui  para  livrar  da  mais 
horrorosa  das  mortes  este  pobre  mulato...  È  uma 
das  melhores  acções  da  minha  vida,  e  julgo  ler  res- 
gatado com  ella  muitas  das  faltas  de  que  possa  ser 
accusado. 

Chamarei  Leonardo  ao  homem,  porque  me  não 
lembra  neste  momento  o  seu  verdadeiro  nome,  com 
<]uanto  lhe  fallassc  em  Lisboa  ainda  ha  bem  pouco 
tempo. 

Leonardo  era  mestre  de  uaia  lancha  das  que  vão 
buscar  agua  ao  Lengo,  ou  madeira  ao  Dande.  Pas- 
sava uma  noite,  descuidado,  por  entre  os  coqueiros 
do  Bungo,  dirigindo-se  á  praia,  para  embarcar, 
«juaudo  uma  patrulha  de  empacacciíus  lhe  deitou  a 
mão,  e  sem  admittir  razões  o  conduziu  ante  o  chefe 
da  polícia  de  Loanda.  í\  apalpado  da  cabeça  até  aos 
pés,  eucontrase-lhe  um  prumo  pequeno,  com  a  com- 
petente suudurcza,  e  uma  faca  sem  ponta,  objectos 
pertencentes  á  sua  profissão  ;  como  porém,  minutos 
anlcs  da  captura,  c  no  mesmo  sitio,  fora  roubada  a 
casa  de  um  rico  negociante  de  escravos,  o  thcfc  de 


policia  entende  que  achou  no  mulato  o  procurado 
roubador,  conclue  que  o  prumo  servia  para  medir 
a  altura  das  jancllas  sobre  a  rua,  e  quanto  á  faca, 
apesar  de  romba,  classifjca-a  de  instrumento  mortí- 
fero, e  como  tal  defeso  o  seu  uso.  Vae  o  pardo  para 
a  cadéa,  e  dá-se  parte  do  acontecido  ao  governador. 
Esle,  ura  militar  valente  mas  sem  alma,  dispensa 
mais  esclarecimentos,  e  rcmettcpara  bordo  do  bri- 
gue o  infeliz  Leonardo,  ordenando  ao  commandau- 
te  que  mandasse  chibatar  esle  novo  Simão  Lopes  So- 
I  liz,  até  que  o  cirurgião  declarasse  que  não  podia  le- 
var 7nais  .' 

I      Credes  que  estou  inventando  um  conto  horroroso 
I  com  o  fim  de  vos  commovcr?...  Não.  Digo  a  verda- 
1  de  sem  adornos.  Posso  mostrar-vos  bastantes  teste- 
munhas do  facto.  O  mesmo  coaimandante.  A  pró- 
pria victíma. 

O  bárbaro  governador  morreu...  Deus  o  ter;i  jul- 
gado ! 

Não  mencionarei  o  seu  nome. 

O  brigue,  elevado  por  s.  ex."  ás  honras  de  ma(a- 
doíro,  já  antes  tinha  recebido  a  seu  bordo  outra  rez 
para  o  sacriíicio...  Era  um  velho  de  sessenta  ânuos  ! 
No  fim  de  cem  varadas,  o  nobre  cirurgião  (que  mor- 
reu depois,  victima  dA  cariicirada)  declarou  era  no- 
me da  arte  e  da  humanidade,  que  o  ancião  não  po- 
dia receber  mais  castigo. 

Porém  o  CISO  agora  era  differenle.  Leonardo  era 
um  homenizairão,  alio,  forte,  membrudo...  quando 
caisse.  est:iva  morto  I 

— É  preciso  salval-o  !  disse  eu.  comigo  mesmo,  e 
concentrando  n'cste  santo  desejo  todo  o  poder  da  mi- 
nha vontade. 

Fui  procurar  o  cirurgião,  honrado  mancebo,  (jiie 
era  um  complexo  de  virtudes. 

—  Doutur,  lho  disso,  vamos  fallar  ao  commandau- 
te  acerca  dtstc  homem,  que  deve  ser  morto  amanhã 
covardemente,  na  nossa  presença. 

—  Vamos,  respondeu  sem  hesitar  o  joven  Esculá- 
pio. 

E  entránios  na  camará  do  brigue. 

O  comniandante,  óptimo  official  de  marinha  e  res- 
peitador da  disciplina,  tinha  génio  áspero  e  modos 
bruscos,  que  o  tornavam  geralmente  temi(io  a  bor- 
do. Quando  ouviu  o  nosso  pedido,  para  deixar  de 
ser  chibatado  o  preso,  rompeu  n'uma  gritaria  infer- 
nal, e  quasi  que  nos  poz  pela  porta  f<')ra  aos  empur- 
rões. 

Nós,  porém,  estávamos  familiarisados  com  aquel- 
ias  explosões,  e  sibiamos  que  o  Iiomcm  não  era  san- 
guinário. Arrcámos-Uie  filante  (para  fallar  em  ter- 
mos marítimos)  c  só  quando  elle  acabou  de  esbrave- 
jar, lomámos  de  novo  a  palavra. 

—  Pois  hade  matar-se  um  homem,  sem  provas  de 
haver  commettido  crime  ?  disse  eu. 

—  Pois  o  eommandante  que-  ficar  com  os  remor- 
sos de  ter  mandado  assassinar  um  innoccntc  ?  accres- 
centou  o  doutor. 

Nova  explosão  do  eommandante  I 
Já  estava  rouco  de  gritar. 

—  Não  sou  eu  que  o  mando  matar,  é  o  governa- 
dor. 

—  i^ías  o  governador  não  fez  as  averiguações  pre- 
cisas ;  não  ha  processo  judicial  contra  o  mulato,  e  é 
a  Providencia  que  o  quiz  salvar,  fazendo  com  que 
viesse  para  bordo,  em  vez  de  ser  dilacerado  na  fren- 
te do  esquadrão  do  cavallaria,  ou  no  quadrado  do 
quartel  de  S.  António. 

A  trovoada  roncava  ainda,  mas  conhecia-se  que  ia 
abonançando. 
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o  coirtnancbnle  j:í  discuti». 

Por  encurtar  razões:  a  Imnianidade  venceu  a  dis- 
ciptiiia  no  animo  do  capitão,  e  Leonardo  não  solTrcii 
a  tortura  das  cliibatidas.  J.o^co  vereis  corno  se  pro- 
vou que  estava  innoccnte  do  crime  que  lhe  imputa- 
vam, c  calculareis  a  minha  alegria,  ca  satisfarão  do 
coiumandante. 

Navega\amos  ao  longo  da  costa  entre  Loanda  e 
Ambriz,  dizíamos  nós,  antes  da  apparição  de  Leo- 
nardo, c  agora  arcresceiílarenios  qni!  nos  suppunha- 
inos  na  altura  do  rio  Dande,  posloque  a  escuridade 
<la  noite  uão  pcrmillisse  envergar  as  liarreiras  bran- 
cas e  vermelhas,  que  lailiam  a  costa  a  pique  n'esta 
paragem. 

Supponlia  o  leitor  que  já  passou  uma  hora:  que 
vae  dar  meia  noite  na  sineta  do  na>i«,  e  que  eu  me 
disponho  para  entregar  o  qiiarin.  e  ir  dormir  des- 
cansado, quando  a  \i:;ia  do  port.iló  de  estibord  >  bra- 
da 

—  Lm  navio  I 

—  Em  que  direcção?  pergunto. 

—  Pelo  nosso  travez.  .  .  á  terra. 

—  É  verdade,  lá  está,  parece-me  um  brigue;  tal- 
vez crusador  Inglez 

Chama-se  o  commandante  ,  que  apparCce  rapi- 
damente sobre  a  tolda,  munido  do  famoso  óculo  de 
noite.  Assesta  a  lente  sobre  a  embarrarão,  e  diz  lo- 
go, com  segurança : 

—  Não  é  nn\io  de  gueria. 

—  Quanio  anda  o  brigue?  accrescenta. 

— -Quasi  nada,  respondo  cu,  meia  milha,  se  tanto. 

—  Mande  alar  a'.ante  a  lancha. 

(A  lancha  vinha  a  reboque  na  popa,  como  é  cos- 
tume n'eslas  navegações  de  cabotagem.) 

—  .\rma  a  sua  guarnição.  Um  oflicial  prompto  pa- 
ra serviço. 

O  leitor  j;i  tem  visto  a|iiomptar  c  largar  de  bordo 
do  brigue  differentes  embarcações  miúdas. 

(íuando  a  lancha  se  aproximou  do  navio  que  bus- 
cava, e  no  qual  reconheceu  um  formoso  brigue-es- 
cuna,  bradaram-lhe  de  bordo:  i 

—  O  da  embarcação!  Que  quer  d'este  navio? 

<■>  oflicial  uão  respondeu,  e  mandou  picar  a  voga. 

—  O  da  lancha  '  Se  te  aproximas  mais,  meíto-te 
110  fundo. 

Os  nossos  fizeram  mais  força  de  remos. 

—  Fogo!  bradou  uma  voz  a  bordo  do  brigue-es- 
cuna. 

L'm  grande  clarão  illuminou  momentaneamente  o 
i::ipaço,  seguido  de  perto  pelo  ribombo  do  canhão,  e 
uma  bala  veiu  partir  o  pau  da  bandeira  da  lancha, 
c  levou  o  chapeo  do  patrão  que  dirigia  o  leme. 

Ainda  quizeram  avançar  para  o  brigue-escuna, 
porém  outro  tiro  de  peça,  seguido  de  uma  descarga 
de  fusiiaria,  que  feriudois  homens,  obrigou  o  offi- 
cial  a  mudar  de  rumo. 

Lançou  ao  ar  dois  foguetes,  que  era  osignal  con- 
vencionado de  correr  perigo  a  embarcação  destaca- 
da, e  o  brigue  reconheceu  logo  com  idêntica  demons- 
tração, dando  pouco  depois  uma  banda  irartilheria, 
para  avisar  o  inimigo  de  que  esla\a  na  presença  de 
um  navio  de  guerra,  e  que  toda  a  resistência  seria 
prejudicial  para  elle. 

Largou  logo  um  escaler  com  onze  marinheiros  e 
v.m  guarda-marinha,  em  auxilio  da  lancha,  levando 
instrucções  para  combinar  com  ella  um  plano  d'ata- 
que. 

O  plano  adopt.ido  foi  o  seguinte. 

Em  quanto  a  lancha,  com  uma  pecinha  que  leva- 
va na  proa,  figurava  um  perigoso  simulacro  de  com- 


I  bate,  atacando  do  costado  o  brignc-escuna ;  ia  o  es- 
caler, com  os  remos  forrados  de  [lanno  no  logar  das 
toleteiras,  afim  de  fazer  o  menor  ruido  possível, 
collucar-se  nas   aguas  do  navio  inimigo,   e  tentar 

,  abordal-o  pela  piipa. 

i  Entretanto  uma  aragemsinha  do  mar  aproxima- 
va o  brigue  do  atrevido  negreiro  (não  se  podia  du- 
vid.^ir  de  que  o  fosse.) 

O  escaler  chegando,  sem  ser  prescntidn,  ;i  popa 
do  brigue-escuna,  lançou  na  tolda  toda  asna  guar- 
nição, armada  de  espadas  e  pistolas,  que  avançou 
galhardamente  contra  a  tripulação  negreira,   e  foi 

i  recebida  com  egual  denodo. 

]  Ouíindo  os  gritos  de  vicloria  de  seus  camaradas, 
os  da  lancha  apcriarain  com  os  remos,  e  chegaram 
ao  costado  do  brigue-escuna,  ainda  a  tempo  de  pres- 
tarem valioso  auxilio  aos  do  escaler. 

Toda»  ia.  a  gente  do  navio  negreiro  era  muita  e  re- 

I  soluta.  Dcfendiam-se  como  leões,  atacavam  como 
lygres. 

Se  o  brigue  se  não  aproxima  a  alcance  d"artilhe- 
ria,  nenhum  dos  contendores  ficava  de  pé.  .\inda  as- 
sim jaziam  no  convez  alguns  cadáveres. 

—  Ilende-te  I  bradou  o  commandante,  pelo  por- 
ta-voz. 

—  Kendamo-nos,   disse  o  piloto  para  os  que  o  sc- 
1  guiam  na  defesa  do  castello,  á  proa,  seu  ultimo  re- 

ducto:  o  capitão  foi  morto. .  .  rendamo-nos. 

j       —  Kendamo-nos,    clamaram    lodos   aquelles   ho- 

I  mens,  dignos  de  pelejar  por  melhor  caus:i.  E  abai- 

j  xaram  os  canos  das  espingardas  e  as  pontas  das  es- 
padas. 

j  Nesse  momento  entrava  eu  a  bordo  do  brigue-es- 
cuna, com  outro  reforço  de  marinhagem  e  soldados. 

I  o  acompanhava-me  o  Leonardo,  que  não  queria  sc- 
parar-se  um  momento  sequer  do  seu  milagroso  pro- 

!  teclor. 

Achando  pacificada  a  contenda,  mandei  largaras 
armas  a  toda  a  tripulação  do  navio  apresado,  e  or- 
denei que  formassem  em  linlia  do  lado  de  estibor- 
do; a  gente  do  brigue  apresador  formou  também, 
por  determinação  minha,  do  lado  de  bombordo,  e 
[^assámos  a  averiguar  quem  faltava  de  uma  e  outri 
embarcação. 

Tínhamos  um  mariniieiro  morto  e  quatro  feridos; 
do  brigue-escuna  succumbira  o  capitão  c  ura  maru- 
jo, além  de  vários  feridos  e  contusos. 

Para  evitar  qualquer  roubo  no  espolio  dos  fina- 
dos, mandei  logo  conduzir  para  a  tolda  as  compe- 
tentes malas  e  caixas;  porém  qual  foi  o  nosso  espan- 
to, quando  em  urasacco  do  marinheiro  morto  appa- 
receram  as  jóias  roubadas  ao  negociante  de  Loanda, 
dono  do  navio  apresado,  e  por  cujo  furto  fora  con- 
dcmnado  a  açoites  mortaes  o  pobre  Leonardo  ! 

Não  sei  se  a  lição  aproveitaria  ao  áspero  gover- 
nador. 

Outra  surpresa  me  esperava  ainda  s  bordo  do  bri- 
gue-escuna. No  capitão  que  baqueara  como  valente 
á  testa  dos  seus.  reconheci  o  nosso  antigo  conheci- 
do Carlos  António  Pedrozo.  O  naufrago  da  Amazo- 

"Tia,  o  fugitivo  da  Minerva,  o  prisioneiro  do  Ncrey- 
ría,  fechara  a  sua  carreira  marítima,  varado  por 
muitas  balas,  sobre  o  convez  do  brigue-escuna  Arn' 
ph>itrile. 

Paz  ás  suas  cinzas,  e  Deus  tenha  tido  commisc- 
ração  com  elle! 

O  Ampliytrilc  já  tinha  escravos  a  bordo.  Mais  de 
seiscentos  homens,  mulheres  e  creanças,  estavam 
accuoiulados  no  estreito  baileo  de  um  navio  de  du- 
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zcntas  toneladas!  A  tripularão  do  brigue-escuna  pas- 
sou para  nosso  bordo,  e  um  guarda  marinha,  o  apre- 
.sador,  com  doze  marinheiros  foi  guarnecer  a  nora 
presa,  e  conluzil-a  a  Loanda. 

Nós  seguimos  a  uossa  derrota  para  o  Ambriz, 
aonde  ancorámos  no  dia  seguinte. 

Passado  mais  uni  anno  voltámos  a  Lisboa. 

F.  M.  BOBBAIO. 


O  OLHO  E  A  VlSAO. 


Os  animaes  estabelecem  suas  relações  com  o  mun- 
do exterior  por  meio  d'apparelhos  orgânicos.  Esses 
apparelhos  acham-se  construídos  de  tal  modo,  que 
podem  receber  impressões  dos  corpos  exteriores,  e 
transmittil-os  até  ao  cérebro  onde  vão  produzir  sen- 
sações. A  alma  operando  d'um  modo  que  ignoramos 
sobre  a  sensação  toma  conhecimento  d'ella,  conver- 
te-a  em  percepção.  Esses  apparelhos  são  chamados 
dos  sentidos,  seu  numero  é  variável  nos  diíTerentes 
animaes;  no  homem  são  cinco. 

Constara  todos  de  três  parles  distinctas  na  struc- 
tura  c  na  funcção,  1.'  um  apparclho  especial,  de 
complicação  differente  conforme  a  perfeição  do  ani- 
mal e  destinado  a  recoliíer  as  impressões  eilernas; 
2.'  d'um  nervo  que  estabelece  a  ligação  do  primei- 
ro apparelho  com  o  cérebro;  '^.'  de  uma  porção  de 
cncephalo  que  elabora  as  impressões. 

De  todos  os  apparelhos  dos  sentidos,  o  mais  neces- 
sário ao  homem  é  o  da  visão;  foi  por  isso  que  come- 
çamos por  fallar  d'cl!e,  reservando  talvez  para  mais 
lardc  o  dizer  alguma  coisa  dos  outros. 

O  estudo  do  apparelho  da  visão,  e  da  funcção  que 
elle  executa  é  um  dos  pontos  mais  curiosos  da  phy- 
siologia  animal.  A  cada  passo  nos  dá  logar  a  admi- 
rar a  sabedoria,  que  presidiu  á  sua  confecção. 

No  apparelho  tudo  se  acha  sabia  e  maravilhosa- 
mente disposto  :  se  se  passa  ao  estudo  da  funcção 
mais  objectos  de  admiração  encontramos.  Que  infi- 
nidade de  pliPUomeiíDs  importantes  cuja  explicação 
infelizmente  ignoramos  !  E  o  homem  que  quer  pe- 
netrar a  immensiiladc  do  espaço,  ler  nos  ceos,  achar 
as  leis  geraes  da  natureza,  não  pode  conhecer  o  que 
u'elle  passa,  não  pode  achar  a  explicação  dos  phe- 
nomenos  que  á  primeira  vista  parecem  mais  insi- 
gnificantes !  Tão  pequeno  elle  é  em  relação  á  gran- 
de obra  da  crcacão  I  Tomámos  para  tjpo  o  appare- 
lho da  visão  do  homem,  a  esse  havemos  de  referir 
o  dos  outros  animaes. 

Na  parte  anterior  e  mais  alta  da  face  foram  col- 
locados  os  olhos  do  homem,  c  era  o  logar  mais  con- 
veniente para  sua  collocação,  para  poderem  d'ahi 
mergulhar  em  todo  o  horisontc.  Sendo  o  olho  ura 
apparelho  muito  delicado,  constituído  só  por  partes 
molles,  precisava  de  protecção  que  o  abrigasse  das 
violências  exteriores. 

O  apparelho  protector  do  globo  do  olho  consta  de 
differentes  partes  diversamente  organisadas,  cada 
«ma  das  quaes  concorre  de  modo  differente  para  o 
mesmo  fim,  liírar  o  olho  de  violências  exteriores  e 
da  impressão  d'uma  forte  luz.  Essas  parles  são  as  or- 
bitas, sobrancelhas,  pal[)cbras,  e  o  apparelho  la- 
crimal. 

Orbitas — São  as  duas  cavidades  ósseas  onde  os 
olhos  se  acham  mettidos;  sua  disposição  (■  lai  qui^a 
parede  externa  c  ao  mesmo  tempo  a  mais  curia  c  uma 


das  mais  valentes ;  é  pouco  extensa  para  augmen- 
lar  a  extensão  do  campo  da  visão  para  o  lado  ester- 
no, e  bastante  forte  porque  é  pelo  lado  externo  que 
o  olho  se  acha  mais  exposto  ás  violências  exteriores. 
O  olho  não  está  em  contacto  immediato  com  as  pa- 
redes ósseas,  acha-se  separado  d'ellas  por  músculos 
e  principalmente  por  um  colxão  gorduroso,  que  ser- 
ve para  facilitar  os  movimentos  do  órgão.  Na  parte 
posterior  da  orbita  ha  uma  abertura  por  onde  pas- 
sa o  nervo  que  liga  o  olho  com  o  cérebro  para  a  vi- 
são, o  7iP)'fo  óptico.  Além  d'csla  ha  muitas  outras 
aberturas  cora  differentes  fins,  c  por  algumas  d'ella.s 
passam  nervos  e  vasos  importantes,  os  quaes  servea 
já  para  a  nutrição  do  órgão,  já  para  os  seus  movi- 
mentos. A  orbita  serve  finalmente  para  dar  um  pon- 
to d'apoio  aos  músculos  que  devem  fazer  mover  a 
globo  do  olho. 

Sobrancelhas. — A  paredesuperiorda  orbita  quan- 
do se  reflecte  anteriormente  para  se  continuar  com 
o  osbo  da  fronte,  apresenta  um  rebordo  grosso  e  sa- 
liente, é  a  arcada  supraciliar.  Esta  saliência  é  co- 
berta por  parles  molles,  que  são  revestidas  de  pel- 
los,  e  a  reunião  d'estas  partes  constilue  as  sobrance- 
lhas. 

As  sobrancelhas  protegem  o  globo  do  olho  das 
violências  exteriores  pela  sua  posição  em  um  plano 
mais  anterior;  não  deixam  que  os  corpos  leves  que 
andam  superiores  na  atmosphera  caiam  para  den- 
tro do  olho.  ÍJctendo  o  suor  da  fronte  evitam  que 
elle  vá  offonder  a  superficie  ocular.  Finalmente  os 
pellos  servem  para  diminuir  a  intensidade  da  luz, 
quando  ella  fòr  tal  que  possa  offcnder  o  órgão  da 
visão,  é  por  isso  que  os  pellos  são  mais  espessos,  e 
negros  nus  individues  dos  paizes  meridionaes,  qae 
nos  dos  p:iizes  septonlrionaes.  Os  primeiros  expos- 
tos a  um  sol  ardente  precisavam  mais  de  resguardar 
o  apparelho  de  visão  que  os  segundos. 

As  sobrancelhas  também  servem  para  a  expressão 
da  face,  representam  um  papel  imporlante  na  ex- 
pressão das  paixões,  enrugam-se  e  aproximam-s«í 
quando  a  cólera,  o  ódio,  ele.  estão  subjugando  o  in- 
dividuo, desdobram-se,  afastam-se  e  levantam-se 
quando  o  individuo  se  acha  de  bom  luimor. 

1'atpebras.  —  São  os  veos  moveis  que  se  acham  por 
diante  do  olho,  e  que  ora  se  aproximam  ora  se  afas- 
tara, escondendo  ou  deixando  a  descoberto  a  parte 
anterior  do  órgão.  No  homem  são  em  numero  de 
Ires;  duas  perfcilamente  dcsinvolvidas  e  uma  rudi- 
mentar, esta  é  fácil  de  se  ver  fazendo  dirigir  o  olho 
para  o  lado  externo,  ohserva-se  enlão  no  angulo  in- 
terno próximo  da  raiz  do  nariz  uma  dobra  membra- 
nosa d'uma  cór  mais  ou  menos  rosada,  e  que  cobre 
uma  extensão  variável  do  globo  ocular,  é  a  terceira 
pálpebra. 

Esta  terceira  pálpebra  é  muito  desinvolvida  em 
alguns  animaes,  sobretudo  nas  aves.  A  pálpebra  su- 
perior é  maior  e  mais  movei  que  a  inferior;  ambas 
são  formadas  de  parles  molles  em  quasi  toda  a  sua 
extensão ;  próximo  do  bordo  livre  tem  cada  uma  d'el- 
las  um  disco  cartilaginoso  destinado  a  obstar  ao  en- 
rolamento da  pálpebra.  —  O  bordo  livre  termina  poi> 
pellos  que  n'estc  logar  se  chamam  relhas. 

A  pálpebra  tem  transparência  sunicienle  para  dei- 
xar passar  a  hir.  Estando  cora  os  olhos  fechados  per  ■ 
cebemos  se  nos  achamos  na  obscuridade;  o  appare- 
cimento  d'uma  luz  acorda-nos  muitas  vczcs.  A  gran- 
deza apparenle  do  globo  do  olho  depende  do  grau 
d'abertura  que  deixam  as  pálpebras;  ás  vezes  pare- 
cerá pequeno  um  globo  ocular  que  realmente  é  gran- 
de, se  a  abertura  palpebral  fòr  pequena. 
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As  pálpebras  protegem  o  olho  da  acção  d'iima  luz 
muito  intensa,  servem  para  o  abrigar  do  contacto  dos 
corpos  exteriores,  e  sobretudo  para  untar  a  super- 
ficie  do  olho  espalhando  sobre  elle  as  lagrimas,  que 
conduzem  depois  para  as  ventas.  \ 

As  cclhas  tem  usos  análogos  aos  das  sobrancelhas, 
sua  disposição  é  tal  que  nunca  se  inisluram  as  da  ! 
pálpebra  superior  com  as  da  inferior.  Das  partes  des-  • 
tinadas  a  proteger  o  globo  ocular,  as  pálpebras  são  j 
das  mais  importantes.  A  pro>a  mais  concludente  que 
SC  pode  a|)resentar  da  verdade  do  que  dci\.imos  di- 
to é  o  exemplo  dos  individuos  em  que  cilas  se  acham 
alteradas.  —  Basta  a  falta  das  ccllias  para  os  olhos 
andarem  constantemente  inllammados,   a  perda  de 
movimento  da  pálpebra,  co  seu  reviramento  produ- 
zem doenças  (]ue  muitas  vezes  terminam  pela  ceguei- 
ra. A  ablação  das  pálpebras  era  um  dos  castigos  que 
se  ínflingia  na  antiguidade. 

Para  concluir  o  estudo  do  apparelho  prolictor  do 
olho  só  nos  resta  examinar  o  apparelho  lacriínal. 

.Vs  lagrimas  são  elaboradas  em  um  corpo  arredon- 
dado do  tamanho  d'uma  pequena  amêndoa,  que  se] 
acha  na  parte  superior  da  parede  externa  da  orbita  • 
que  é  a  glândula  lacrimal.  .\s  pálpebras  as  espalham  ' 
pela  superfície  do  globo  ocular  afim  de  a  lubrificar,  i 
tias  conduzem  até  ao  canto  interno  do  olho,  onde  se  ■ 
acha  um  pequeno  canal  cuja  abertura  'que  se  \è  fa- 
cilmente na  pálpebra  inferior;  c  denunciada  por  um 
ponto  arredondado  e  escuro,  collocado  no  boido  li- 
vre próximo  do  canto  interno.  Esse  canal  as  leva  pa- 
ra as  ventas. 

As  lagrimas  não  só  servem  para  a  lubrificação  da 
superficie  do  olho,  conservando-lhe  o  polido  e  trans- 
parência que  convém,  mas  obstam  lambem  á  evapo- 
ração dos  fluidos  contidos  no  olho.  —  Facilitam  a  sai- 
da  dos  corpúsculos  que  tem  caido  no  olho,  c  é  até 
uma  pratica  vulgar  n'esses  casos,  a  de  fazer  chorar  \ 
o  olho  e  ao  mesmo  tempo  inclinar  a  cabeça  lateral-  ; 
mente;  as  lagrimas  correndo  em  abundância  sobre  ' 
a  superficie  do  órgão  arrastam  os  corpos  que  encon-  | 
iram  no  seu  caminho,  se  elles  estiverem  pouco  adhc-  j 
rentes. —  O  olho  sotTre  muito  quando  a  secreção  das 
lagrimas  se  suprime.   Egualniente  a  glândula  dei- 
xa de  funccionar  se  o  olho  se  desorganisa  profun- 
damente. 

Temos  feito  a  analyse  rápida  do  apparelho  pro- 
tector do  apparelho  da  visão,  notando  o  modu  como 
cada  uma  das  partes  satisfaz  ao  seu  fim. 

O  apparelho  protector  do  olho  nem  sempre  é  or- 
ganisado  do  modo  que  acabamos  de  dizer,  é  sobre- 
tudo o  apparelho  palpcbral  e  lacrimal  que  mais  mo- 
dificações apresenta  quando  se  estuda  nos  differentes 
animaes. 

A  maior  parte  dos  peixes  não  tem  pálpebras  pro- 
priamente ditas,  cilas  são  substituídas  pela  pclle  que 
adelgaçando,  e  fazendo-se  transparente  passa  pela 
parte  anterior  do  globo  ocular. — O  mesmo  succede 
em  muitos  reptis,  sobretudo  nas  serpentes.  Nas  aves 
a  terceira  pálpebra  é  muito  desinvolvida,  tem  mes- 
mo um  apparelho  muscular  próprio  que  permitte  ao 
animal  fazel-a  correr  por  diante  do  olho.  É  em  con- 
sequência d'esta  disposição  anatómica  que  as  aves 
podem  fixar  o  sol. 

O  apparelho  lacrimal  falta  nos  peixes,  e  se  nos 
lembrarmos  dos  usos  das  lagrimas,  vè-se  que  a  agua 
as  substituo  perfeitamente.  Nos  cetáceos  também  fal- 
ta pela  mess^a  razão. 

O  elephante,  a  lebre  c  outros  animaes  mamíferos 
apresentam  duas  glândulas  lacrimaes,  uma  no  angu- 
lo externo  outra  no  angulo  interno.  Além  d'estas  dif- 


ferenças  ainda  se  notam  outras  na  disposição  de  ou 
trás  partes  do  apparelho  lacrimal,  mas  menos  im 
1  ortantes. 

Nas  outras  classes  d'animacs  não  existe  appare- 
lho protector  pr(q)riamimte  dito.|    -^ 

Continua. 

J.    A.    DA  SlI.VA. 


DESPERTADOR  FYROPHORO. 

Vedes  suspensa  do  tecto  uma  mecha  da  natureza 
d'aquellas  de  que  usam  os  fogueteiros  e  artilheiros; 

'  sabei  que  sendo  convenientemente  preparada  arde 
com  muita  uniformidade  de  baixo  para  cima,  e  a 

!  ex|)eriencia  permitte  calcular  a  extensão  que  será 

I  consumida  n'um  certo  espaço  de  tempo;  portanto, 
pode  dividir-se  em  tantas  partes  quantas  horas  dev« 
durar,   reunir  a  sua  extremidade  inferior  por  outra 

■  mecha  pequena  impregnada  de  enxofre  a  uma  bu- 
gia ou  vela,  e  finalmente,  prender  a  essa  mesma  ex- 
tremidade com  um  bocado  de  cordel  uma  pedra,  que 
chegando  ahi  o  fogo  cairá  n'uma  bacia  metallica 

!  collocada  por  baixo.  No  mesmo  momento  em  que  o 

:  estrondo  da  pedra  vos  acordar  tereis  o  gosto  de  achar 

[a  vela  acesa. 

\  Tal  é  o  singular  despertador  descrrpto  por  Fausto 
Veianzio  em  sua  curiosa  compilação,  publicada  no 
anno  de  KílT.  È  provável  que  nunca  fosse  ensaiado, 

'  ou  pelo  menos  posto  em  pratica.  Mas  os  progres- 

'.  SOS  da  sciencia  dariam  meio  de  fabricar  um,  que  go- 

i  sasse  da  propriedade  essencial  d'aquclle,  sem  ter  os 
seus  inconvenientes.  Bastaria  para  isso  um  mecha- 

!  nismo  simples  de  communicação  de  movimento  en- 
tre o  engenho  de  ura  despertador  ordinário  e  fusil 

I  em  que  se  aproveitou  a  propriedade,  que  tem  a  pla- 
tina esponjosa,  de  inflammar  uma  corrente  de  hy- 

!  drogenio  pelo  simples  csntacto.  M. 
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UMA  AVENTURA  UOMAIVTICA  N'L:MA  ÉPOCA        Ora  o  acaso  linha  feito  com  qae  o  nosso  heroe  fos- 
DE  P1ÍC>SA.  !  SC  iucumbido  por  um  amigo  de  tratar  de  uma  ques- 

tão de  honra,  c  vinha  ali  prociirur  as  testemunhas 


A     1.    X.   K.   CDRDEIRC. 


Continuarão 
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contrarias,  na  resolução  de  sair  era  continente  com 
ellas,  e  dirigir-se  ao  sitio  aprasado,  para  combinar 
as  condições  do  combate  que  devia  ter  logar  no  dia 
seguinte. 

Como  é  de  siippor,  estando  prcoccupado  por  um 
I  negocio  serio  não  prestou  grande  altenção  aos  cir- 
En  sou  o  homem  mais  desastrado  que  se  conhece    cunstantcs.  D'csta  vez  ainda  passou  indilTerente  por 
em  contar;  digo  as  coisas  S(;mpre  fora  de  logar  e  de  j  diante  de  Beatriz. 

lempo.  É  um  seslio  terrivcl.  que  não  posso  emen-  ,      — Vês,  nem  ao  menos  faz  reparo  cm  mim,  disse 
dar  por  mais  que  faça,  sestro  abominável  sobretudo  J  ella  á  sua  amiga. 


IS  um  homem  que  se  alrev»;  a  invadir  os  domínios 
dos  romancistas. 

(juando  fallei  de  Beatriz,  devia  ter  acerescentado 
algumas  circunstancias  que  são  necessárias  para  ca- 
bal e  clara  inlclligencia  d'esla  autheníira  narração. 

Beatriz  era  fdha  de  uma  das  nossas  mais  distinc- 
tas  familias.  Seu  pae  homem  de  alta  eilutação  e  fi 


— Dizem  que  é  um  homem  sem  coração;  não  cons- 
ta ainda  que  mostrasse  sympalhia  por  ninguém;  de- 
ves esquecer-tc  d'clle.  .  . 

É  impossive],  e  quando  pndessc  não  o  queria; 
continuou  a  pobre  menina,  reprimindo  a  custo  duas 
lagrimas  que  lhe  inundaram  as  brilhantes  pupil- 
las.  E  pelo  ver  sempre  triste,  e  indiffercnte  com  to- 


no talento,  porém  de  costumes  assaz  dissolutos.  Km  dos  que  eu  oamo,  ecada  vez  mais.  Olha,  desde  aquel 
18...  partira  para  França  deixando  a  filha  com  cin-  la  noite  que  se  me  não  tira  a  sua  imagem  do  espiri- 
co  annos,  entregue  aos  desvelos  de  sua  mãe.  Esta  to.  É  a  segunda  vez  que  o  vejo,  c  acreditas?  se  me 
educou-a  até  aos  doze,  e  morreu  depois  legando-lhe  j  dissesse  agora  que  deixasse  tudo  por  elle  fal-o-hia 
uipa  fortuna  rasoavel,  e  entregando  os  cuidados  do  '  sem  hesitar. 

resto  da  sua  educação  a  uma  irmã,  senhora  de  ex-  j      Passaram-se  as  semanas,  os  mezes;  Carlos  regres- 
ccssiva  bondade.  sou  para  a  província,  voltou  no  anuo  seguinte  em- 

O  pae  de  Beatriz  esqueceu-se  da  pátria  e  da  filha.  \  fim,  c  ella  no  mesmo  estado.  lu  a  toda  a  parte,  po- 
A  tia  fora  o  único  parente  chegado  que  ficara  á  bel-  '  réoí  raras  vezes  o  encontrava  ;  no  silencio  e  na  au- 
la, e  até  certo  ponto  desgraçada  menina.  É  verdade  i  sencia  a  paixão  linha  lavrado  com  prodigiosa  inlen- 
que  n'esta  encontrou  ella  inteira  a  rica  herança  do  '  sidade.  Nas  soirccs,  nos  bailes,  não  o  vira  tampouco ; 
■íiffecto  maternal.  Beatriz  era  dotada  de  sensibilida- j  o  acaso,  a  fatalidade  fez  cmfim  com  que  n'esse  dia 
de  extrema.  Imaginação  peninsular  iiiipressionavel  J  lhe  podcsse  fallar.  Agora  comprehenricrá  o  leitor  a 
€  ardente.  A  sua  educação  desinvohida  no  seio  d'a- '  agitação,  a  pallidcz  súbita,  o  desconcerto  e  alvoro- 
quelles  dois  cutes  que  a  estremeciam,  linha  Ioda  a  !  ço  em  que  ficou  Beatriz,  quando  inesperadamente 
liiuira,  todo  o. esmero  que  é  dado  a  certas  c-  privile-  ,  o  viu  junto  a  si,  faliando-lhc,  e  oITerccendo-lhc  o 
giadas  crcaturas.  Chegou  aos  quinze  annos,  foi  um  i  braço. 

dia  ao  Iheatro,  \iu  Carlos,  e  o  seu  coração  infantil  '      As  horas  d'esse  dia  delicioso  passaram  rápidas, 
bateu  precipitado.  Sincera,  violenta,  pura,  o  instan-  '  Os  olhos  de  ambos  tinham  revelado  o  que  as  pala- 
tanea  íora  a  impressão.  Viu  o  mancebo,  c  no  sen  por-    vras  não  podaram  dizer:  por  vezes  o  mancebo  a  sur- 
te elegante,  na  sua  dislincía  physionomia,  nos  seus  '  prclicndera  contemplando-o  cm  extasis. 
olhos  negros  e  melancólicos  decifrou  os  primeiros  )      O  sol  começava  a  declinar  no  firmamento,  as  nu- 


mjsterios  do  amor.  Ello  com  aqueiia  habitual  indo 
Jencia  correu  os  olhos  pelos  camarotes  e  não  atlentoii 
na  seductora  figura  da  sua  ingénua  admiradora.  Bca- 
iriz  que  se  linha  visto  contemplada  com  ontliusias- 
Eao  por  todos  os  espectadores.  Ião  inditierentes  para 
ella,  sentiu  ccrrar-se-lhe  tristemente  o  coração  quan- 
do reconheceu  que  o  mancebo  desviava  os  olhos  sem 
lhe  prestar  a  miiiima  attenção. 

No  dia  seguinte  a  filha  do  comniendador,  sua  ami- 
í,'a  intima,  ioi  visital-a.  Beatriz  deitou-se-íhe  nos  bra- 
ços chorando  como  uma  creança,  c  contou-Ihe  tudo. 
llistoria  simples,  mas  sentida  e  verdadeira,  como  os 
aíTeclos  d'aquelie  coração  apenas  saido  da  adoles- 
cência. 

t'assaram-se  não  sei  quantos  dias,  no  tlm  dos  quaes 
foi  uma  tarde  ao  Passeio.  A  sua  presença  era  sem- 
pre saudada  cora  phrenesi  enthusiastico  pelos  mono- 
poliílas  das  aventuras  amorosas.  Perfilaram-se  em 
linha  de  batalha,  assestaram  as  lunetas,  adocicaram 
as  corlezias,  e  ella  atravessou  por  meio  d'eUes,  ele- 
gante, vaporosa,  innoccnle  e  bella  como  essas  visões 
que  nos  apparecem  em  sonhos,  mas  sem  lhes  dar  a 
liiais  pequena  importância. 

No  fim  de  um  quarto  de  hora  Carlos  entrou,  epa- 
!  'U  junto  d'clla  ;  Beatriz  estremeceu,  apertou  o  bra- 
ço da  sua  companheira,  e  disse-lhe  ao  ouvido,  com 
voz  balbuciante; 

—  Èelle. 


vcmzinhas  esmallavam-se  de  variadas  cores;  das 
plantas  e  das  arvores  cm  flor  aspirava-se  um  perfu- 
me mais  suave.  Chegara  çi  momento  de  se  separa- 
rem; o  resto  dos  personagens  havia-se  casualmen- 
te desíiado,  c  ellcs  cnconlraram-sc  completamente 
sós. 

Carlos  depois  dalguns  instantes  de  hesitação  rom- 
peu o  silencio. 

—  Ha  apenas  algumas  horas  que  nos  falíamos  pe- 
la primeira  vez,  e  comtudo  atrcy-mc  a  revclar-lhe 
sem  hesitar  os  meus  sentimentos.  Amo-a,  Beatriz,  e 
com  todo  o  ardor  da  minha  alma.  Amo-a,  e  nesta 
hora  seria  um  infamo  se  lhe  não  dissesse  inteira  a 
verdade.  Eu  já  me  não  pertenço ;  desde  a  infância 
que  minha  mãe  me  destinou  uma  mulher,  um  anjo 
de  ternura  e  bondade,  que  espera  descuidada  e  ale- 
gre pelo  dia  era  que  possa  ser  minha  á  face  de  Deu.s 
e  do  mundo.  —  Enganal-a  fora  uma  covardia  indi- 
gna do  meu  caracter.  Quando  era  livre  acceitei  sen» 
hesitar,  jurei  amparal-a  com  o  meu  nome,  e  cora  a 
minha  fortuna  a  ella.  pobre,  desvalida,  orphã.  Até 
hoje  passei  frio  e  indilTerente  por  Iodas  as  mulhe- 
res;  não  a  amava,  mas  pertencia-lhe  pelos  laços  da 
amisade  sincera  e  intima.  O  calor  suave  d'estc  af- 
feclo  bastava  para  me  desviar  d*  inclinações  passa- 
geiras. A  fascinação  dos  seus  oliios  acabou  n"um 
instante  tudo.  Concentrados  no  fundo  do  coração,  os 
sentimentos  atearam-sc  vivos  e  ardentes  n'um  olhar 
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de  paixão.  1'údia  adi\iiihar  d  fiiliiro,  e  tlevo  agora 
fugir  como  um  covarde  diaiile  do  sacrifiiio? 

Bcalri/-  fitava-o  tom  os  olhos  orvalliados  de  lagri- 
mas, porém  lagrimas  que  pareciam  derivar  sem  es- 
forço, csemmagua.  Um  sorriso  de  resignação  subli- 
me alegrava  os  seus  lábios  desbotados. 

Era  o  anjo  das  emoções  divinas  que  linha  desci- 
do á  terra  para  lhe  fazer  conhecer  o  amor,  e  pro- 
var-lhe  que  este  é  sempre  pequeno  e  vão  quando  se 
não  mede  pela  intensidade  do  niarl  rio. 

—  Sabia  tudo,  conhecia  a  sua  historia,  disse  elia 
pegando-lhe  na  mão  com  infantil  ahaiiãfiio.  A  con- 
lissão  que  a<aba  de  fazer-nie  veiu  confiruiar-mc  na 
idéa  que  tinha  da  nobreza  do  seu  caracter.  Sou  fe- 
liz, mais  feliz  n'esle  instante  do  que  nunca  suppuz 
que  o  poderia  ser  no  mundo.  .\duiira->.e  .'  Não  jul- 
gava que  houvesse  uma  mulher  capaz  de  comprt- 
hendcr  o  amor  d'estc  modo?  Poucas  serão,  é  verda- 
de, porque  ha  sempre  um  fundo  de  egoismo  no  seu 
alTeclo.  Eu  desde  o  primeiro  instante  em  que  o  vi 
amei-o  como  agora,  como  heide  (juerer-lhe  até  ao 
fim  da  vida.  Indaguei,  e  soube  a  sua  posição.  Vi 
desde  logo  que  para  mim  não  podia  haver  felicida- 
de na  terra,  senão  quando  tivesse  a  certeza  que  este 
alTecto,  que  esta  adorarão  era  correspondida  ;  sen- 
li-me  grande  medindo  toda  a  violência  do  s.itrifici» 
que  me  esperava,  e  achei  que  o  meu  amor  era  digno 
d'elle.  Pertenço-lhc  como  uma  escrava.  Sou  feliz  ndo- 
raudo-o,  e  tenho  plena  confiança  em  Deus  que  me 
liade  levar  do  mundo  sem  que  a  sombra  de  um  des 
gosto  v;i  perturbar  a  felicidade  d'csse  anjo  que  deve 
acompanhal-o  na  vida. 

Carlos  tinha  perdido  completamente  a  consciên- 
cia do  mundo  exterior,  e  chegou  a  julgar-se  trans- 
portado a  outiiis  regiões. 

O  som  daquella  voz,  a  expressão  daquellcs  olhos, 
o  sentido  myslerioso  d'aquellas  palavras  enleavam- 
n'o  a  ponlo  de  suppor  que  estava  mais  sob  a  iuQuen- 
cia  de  um  sonho,  do  que  na  presença  de  uma  reali- 
dade. 

A  lilha  do  commeudador,  boa  e  atTectuosa  amiga 
de  Beatriz,  veiu  prevenil-a  de  que  se  aproximavam 
algumas  pessoas. 

—  Até  logo,  disse  Beatriz,  apertando  a  mão  do 
mancebo.  Depois,  em  voz  mais  baixa,  pruscguiu:  te- 
mos ainda  diante  de  nós  alguns  mezes  de  completa 
felicidade. 

Carlos  separou-se  d'ella,  mcttcu-sc  no  carro,  e 
chegou  a  Lisboa  sem  comprehendcr  mais  nada  de 
tudo  quanto  so  passara,  senão  que  amava  perdida- 
mente aquella  mulher. 

Continua.  Bumio  Pato. 
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CAUTA   iVII. 

UBUIÍEKSO  A  CI.NTRA DELEITE    DO  DESCANSO 

DEPOIS  DA  JOBNADA. 

28  d'agoslo  òe  1787. 

.Meio  dormente,  meio  acordado,  retiniu-me  nos 
ouvidos  o  sonoroso  carrilhão  do  convento  ;  as  vozes 
do  marquez  e  D.  Pedro  em  porfiosa  conversação  com 
o  capiíão-mór  no  quarto  contiguo,  completamente 
me  despertaram.  Engolimos  o  café  á  pressa  ;  o  grão 


prior  largou  com  rcluctancia  o  travesseiro,  e  acom- 
panhou-nos  á  missa  conventual.  Os  fraílcs  redobra- 
ram os  esforços  para  nos  reduzirem  a  jantar  com  cl- 
les;  continunmos,  porém,  inllcxiveis,  e  alim  de  evi- 
tar novas  importunações  partimos  açodados,  finda 
a  missa,  para  a  quinta  do  visconde  de  Ponte  de  Li- 
ma, onde  a  fechada  sombra  dos  loireiros  e  azevinhos 
nos  abrigava  do  excessivo  ardor  do  sol. 

O  marquez,  senlandu-se  a  meu  lado  ao  pé  d'um.i 
das  límpidas  e  copiosas  fontes  que  refrescam  e  avi- 
ventam o  magnifico  jardim  á  italiana,  encetou  ura 
discurso  mui  serio  e  semi-ollicial  scdjre  a  minha  rs- 
tad;i  em  Portugal,  e  os  meios  que  se  projectavauí, 
em  mui  alta  região,  para  que  fosse  não  só  agradável 
para  mim,  m,is  também  de  alguma  valia  para  outros 
inuilos.  Alli\iou-me  a  presença  de  D.  Pedro  e  de 
seu  tio,  que  tendo  passeado  até  o  fira  de  uma  ave- 
nida de  pinheiros  longamente  extensa,  vieram  mu- 
dar a  conversação  que  já  se  me  tornava  pesada;  vol- 
támos lodos  á  poisada  do  capitão-mór,  e  achámos  o 
jantar  promplo. 

D.  Pedro  e  eu  linhamos  pena  de  deixar  Mafra; 
nem  poríamos  objecção  a  outra  corrida  pelos  claus- 
tros e  dormitórios  com  o  frade  leigo.  .\  tarde  eslava 
brilhante  e  limpa,  e  a  còr  azul  do  mar  distante  in- 
disivclmente  agradável.  Fomos  levados  com  uimul- 
tuaria  velocidade  pelas  escabrosas  estradas,  de  ma- 
neira que  mal  [odiamos  o  marquez  c  cu  dar  pala- 
vra um  ao  outro.  D.  Pedro  ia  montado  no  seu  ca- 
vallo,  c  Verdcil,  que  nos  precedia  no  carrinho,  pare- 
cia-nos  ir  dcsifianuo  o  vento;  o  seu  macho,  um  dos 
mais  arrogantes  e  corpulentos  d'esta  casta,  incitado 
pelas  chicotadas  e  exclamações  de  um  esgalgado  pos- 
tilhão porlugucz  empoleirado  atraz  do  vebiculo,  ga- 
lopava desencabrestadamente,  c  a  obra  de  uma  leguai 
das  rochas  de  Cintra  assentou  de  arrojar  seus  con- 
ductores  para  o  meio  de  umas  moitas  no  fundo  de 
um  fojo  quasi  perpendicular,  onde  ainda  espernea- 
va quando  nós  passávamos. 

Verdei!  veiu  para  nós  manquejando  c  apontando 
para  o  carrinho  caido  no  barranco;  excepto  a  leve 
contusão  n'um  joelho,  não  teve  outro  detrimento; 
exclamou  immediatamente  que  escapara  por  milagre 
e  que  sem  duvida  santo  António  tivera  mão  n'elle. 
O  meu  amigo,  que  traz  sempre  os  horrores  da  here- 
sia diante  dos  olhos,  cochichou-me  ao  ouvido  que 
d'esta  vez  o  diabo  o  tinha  salvado,  mas  que  talvez 
de  outra  não  estivesse  Ião  bem  disposto. 

Ainda  não  eram  cinco  emeia  quando  chegámos  a. 
Cintra  ;  a  marqueza,  o  abbadc  c  os  meninos,  nos  es- 
peravam. Andando-me  a  cabeça  á  roda  e  as  idéas 
tão  abaladas  c  confusas  como  tinha  o  corpo-,  reco- 
Ihi-me  a  casa  logo  ao  cair  das  sombras,  afim  de  go- 
sar  umas  poucas  de  horas  de  não  interrompido  des- 
canso; o  apparato  da  minha  ampla  sala,  a  sua  soli- 
dão e  silencio,  infundiam  momentânea  tranqnillida- 
dc  no  animo  agitado.  ,V  macia  e  bem  lisa  esteira, 
fabricada  do  melhor  e  mais  lustrosii  junco,  assumia 
á  luz  das  bugias  uma  còr  deliciosa,  suave  e  acorde; 
vi-a  tão  fresca  e  brilhante  que  me  estendi  n'ella,  e 
ali  me  deixei  estar  de  papo  para  o  ar.  contemplando 
o  cristalino  e  sereno  ceo  do  verão,  e  a  lua  que  vinha 
nascendo  vagarosa  detraz  da  coroa  de  um  outeiro 
matlagoso;  uma  frouxa  viração  afastando  as  corti- 
nas descobria  os  topes  das  arvores  sylvestres  do  jar- 
dim, c  ao  longe  extenso  tracto  de  paisagem,  termi- 
nada pela  superficie  do  mar  e  os  ennevoados  pro- 
montórios. 

Continua. 

M. 


528 


O  PANORAMA. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 

II 

Da  Companhia  de  Jbsds. 

Coulinuação. 

Capella  mór. 

A 

O  pavimento  dos  preshyterios,  e  o  esparo  que  cer- 
cava o  altar  era  de  xadrez.  O  pavimento  do  altar, 
para  o  qual  se  subia  si>  por  um  degrau  egual  aos 
que  davam  entrada  da  capella  para  os  presbyterios, 
linha  o  mesmo  xadrez. 

O  altar  era  composto  de  pedra  muito  brunida. 

Ao  meio  correspondia-Ihe  uma  porta,  cujas  hom- 
breiras  e  vergas  eram  de  mármore  vermelho,  com 
ornatos  e  rosas  de  embutidos.  Por  esta  porta  era  a 
passagem  para  uma  casa,  sobre  que  assentava  a  tri- 
buna: e  para  subir  a  esta  havia  de  cada  lado  uma 
escada  de  pedra,  com  sulliciente  largura  e  claridade. 

Era  o  retabolo  de  magnificas  e  bem  lavradas  pe- 
dras. Dois  pedestaes,  com  seus  embutidos  assenta- 
vam sobre  pedras  brancas  de  Génova.  Por  cima  dos 
pedestaes  seguia-se  uma  cimalha,  que  corria  egual- 
mente  pelo  vão  que  ficava  entre  os  pedestaes,  e  so- 
bre a  porta  de  que  acabamos  de  fallar. 

Por  cima  das  molduras  que  tomavam  a  largura 
da  tribuna  havia  três  formosas  tarjas;  e  pela  par- 
le superior  á  cimalha  que  ornava  os  pedestaes  duas 
grandes  misulas  de  mármore  branco  de  Génova  com 
embutidos.  Por  cima  d'cstas  misulas  outra  cimalha 
continuada  pela  parte  superior  áquellas  tarjas. 

Sobre  as  misulas  seguiam-se  as  bases  que  susten- 
tavam de  cada  parle  duas  columnas  de  vinte  e  cin- 
co palmos  de  alto,  e  cerca  de  quatro  de  diâmetro. 
Estas  columnas  eram  inteiriças  e  de  feitio  salamo- 
nico,  e  a  pedra  se  extrahiu  das  pedreiras  da  serra 
da  Arrábida,  o  que  causou  muito  despendio  pelo 
íransporte;  pois  sendo  á  custa  de  grandes  fadigas 
embarcadas  em  Couna,  desembarcaram  na  Madre 
de  Deus,  e  d'ahi  vieram  puxadas  cada  uma  por  v  in- 
te  e  cinco  juntas  de  bois  para  o  collcgio  de  Santo  An- 
tão onde  foram  lavradas. 

Os  capiteis  foram  formados  de  quatro  grandes  pe- 
dras brancas  de  Génova,  lavradas  com  folhagem,  en- 
tre a  qual  se  mettcram  folhas  de  metal  doirado. 

Os  pés  direitos  da  tribuna  eram  de  pedra  lavra- 
das; nos  quaes,  c  no  arco  que  nasce  dos  ditos  pés  se 
metteram  treze  de  Montes  Claros,  a  que  se  deu  o  no- 
me de  presas. 

Tinha  a  bocca  da  tribuna  dois  anjos  de  meio  re- 
levo, e  vestidos  cora  roupas  que  saíam  mui  gracio- 
samente sobre  o  branco  do  cor(>o,  que  era  de  pedra 
de  Génova,  onde  as  ditas  imagens  se  escuiptaram. 
Occupavam  o  logar  nos  seguintes  do  arco  da  bocca 
da  tribuna.  Este»  anjos  foram  depois  aproveitados 
para  o  pórtico  principal  do  hospital  de  São  José, 
como  hoje  ali  se  vêem. 

Sobre  esta,  e  sobre  os  capiteis  das  columnas  cor- 
ria uma  alquitrave,  a  que  se  seguia  o  friso,  compos- 
to por  seis  serafins  com  os  cabellos  doirados.  Estes 
.serafins  estavam  entre  os  cachorros  que  sustentavam 
.1  cimalha.  Os  cachorros  eram  de  mármore  vermelho 
<oin  umas  rosas  grandes  de  metal  doirado.  Por  cima 
<:í>rria  a  cimtlha  a  egualar  com  a  dos  lados  da  ca- 
j>ella.  Sobre  ella,  no  logar  correspondente  ás  colum- 
nas onde  a  cimalha  ia  re.^^altcada,  e  a  prumo  dos  ca- 
piteis das  columnas  mais  próximas  á  bocoa  da  tribu- 


na, se  viam  outros  dois  anjos  de  mármore  branco 
de  Génova,  com  roupas  de  pedra  fina  de  outra  cor, 
e  com  uma  palma  de  metal  doirado  na  mão. 

Sobre  o  rcsalto  que  fazia  a  cimalha  superiormen- 
te ás  outras  duas  columnas  mais  visinhas  aos  lados 
da  capella  estavam  dois  génios,  de  mármore  branco 
de  Génova,  a  também  lavrados  lá,  sustendo  sobre  a 
cabeça  açafates  de  fructos  em  pedra  de  varias  cores. 

Seguia-se  a  toda  esta  obra  um  painel  de  figura  oi- 
tavada representando  a  visão  que  Santo  Ignacio  teve 
da  Santíssima  Trindade.  Era  este  painel  ornado  da 
boas  molduras,  acompanhadas  de  cada  lado  por  sua 
misula.  Sobre  as  molduras  e  mais  ornatos  do  painel 
corria  uma  tarja  de  mármore  preto,  tendo  assente 
em  lettras  doiradas  de  bronze  o  nome  de  Jesu,  ado- 
rado por  um  anjo  de  cada  lado. 

O  retabolo  era  rematado  por  um  grande  serafim, 
de  mármore  branco,  e  com  os  cabellos  doirados. 

A  tribuna  compunha-se  na  maior  parte  de  pedras 
vindas  de  fora  do  reino.  Comtudo  não  eram  infe- 
riores a  estas  umas  treze  presas  de  Montes  Claros. 
Tanto  n'estas  presas,  como  nas  brancas  de  Génova, 
embuliram-se  umas  tulipas  de  metal  doirado.  As- 
sim se  constituía  a  bocca  da  tribuna.  Era  oitavada. 
Compunham-a  dois  pilares  de  boa  pedra  branca, 
sentados  sobre  seus  pedestaes.  ornados  de  capiteis 
da  mesma  pedra,  e  sobre  elles  uma  cimalha  que  cor- 
re por  lodo  o  espaço  da  tribuna. 

Correspondente  a  esta  cimalha  que  termina  o  pri- 
meiro corpo,  correspondiam  no  segundo  a  cada^dois 
pilares  duas  misulas  ornando  a  cimalha  d'onde  sae 
o  tecto  da  tribuna,  todo  de  mármore. 

Além  da  luz  que  recebe  da  capella-mór,  tinha  dois 
grandes  óculos,  ornados  de  vidros,  um  ao  oriente, 
e  outro  ao  occidenle.  Por  baixo  d'estes  óculos  cor- 
respondia uma  porta,  excellentcraente  lavrada.  Era 
por  estas  que  se  entrava  na  tribuna.  Ha  ainda  além 
d'estas,  outra  terceira  porta,  que  ia  dar  para  o  cor- 
redor do  collegio,  o  qual  ficava  encostado  á  mesma 
tribuna. 

O  throno  era  de  madeira  com  bom  desenho  de 
talha,  e  todo  doirado  primorosamente.  E  para  se 
expor  e  encerrar  o  Senhor  mandaram  os  padres  fa- 
zer umas  bellas  cortinas  de  damasco  carmesi,  com 
grandes  franjões  de  oiro.  Afora  estas  occasiões  es- 
tava fechada  e  coberta  a  bocca  da  tribuna  com  um 
painel  representando  Santo  Ignacio,  revestido  sacer- 
dotalmente.  No  plano  inferior  ao  Santo  viam-se  qua- 
tro homens,  representando  cada  um  diversa  parte 
do  mundo,  e  vestido  com  os  respectivos  trajes.  Estes 
quatro  homens  estavam  na  altitude  de  olhar  para  o 
Santo. 

Continua. 

F.  D.  d' Almeida  b  Araújo. 


A  moral,  e  as  leis  condemnam  o  assassínio,  e  o 
ferimento  conio  crimes;  a  loucura  considera  o  des- 
afio cumo  acto  de  honra,  e  pundonor. 


.WISO. 

llojí;i-se  aos  srs.  subscriptorcs  das  provin- 
rias,  que  ainda  não  .satisfizeram  a  importância 
das  suas  assignaturas,  o  obsequio  de  as  manda  . 
rem  pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo. 
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CATHEDRAL  DE  S.  JOÃO  EM  TIRIM. 

Em  a  bella  cidade  de  Turim,  capital  da  Sarde- 
nha, n'uma  das  suas  praças  principaes,  a  chama- 
da Praça  do  CaslcUo,  (Piazza  di  Castello)  por  ter  um 
palácio  acastellado  no  meio,  se  eleva,  do  lado  se- 
lemptrional  formado  pelo  novo  palácio  real,  c  junto 
d'este,  a  cathcdral  de  S.  João. 

È  de  elegante  aspecto  exterior;  e  interiormente 
tem  riqueza  e  formosura  admiráveis. 

Pelo  nosso  desenho,  que  representa  o  edifício,  po- 
da ver-se  a  bellcza,  e  magestade  de  similhante  cons- 
tniccão. 


UMA  AVENTURA  ROMÂNTICA  N  UMA  ÉPOCA 
DE  PROSA. 

A    A.   X.   R.   CORDEIRO. 

Continuação 
IV 

O  leitor  dispcnsa-me  de  certo  a  descripção  minu- 
ciosa do  baile  em  que  os  dois  amantes  devem  cncon- 
trar-se. 

Isto  não  éum  romance,  todos  o  vêem  claramente, 
mas  o  que  nem  talvez  todos  saibam  é  que  não  tem 
pretenções  a  sel-o.  Eu  conto,  do  melhor  modo  que 
sei,  uma  historia  simples  e  profundamente  triste. 
Quando  mesmo  podesse  enredal-a,  creando  lances  e 
situações  novas  que  prendessem  a  attenção  e  augmen- 
tassem  o  interesse,  não  o  faria.  Era  tirar-lhe  o  único 
nierecimenlo  que  pode  ter,  o  da  verdade,  que  é  a 
coisa  mais  singela  que  se  conhece. 

O  baile  era  em  casa  de  um  alto  personagem.  Ha- 
via musica  na  entrada,  vasos  de  flores  nas  escadas, 
lacaios  sumptuosamente  fardados,  salões  esplendi- 
dos, cêa  lauta,  vinhos  generosos.  Homens  políticos 
arreados  dccommcndas  e  veneras;  mulheres  suppor- 
taveis,  interessantes,  provocadoras,  bonitas  em  pe- 
queno numero;  formosas  cm  mais  pequeno  ainda; 
espirituosas  sem  prctenção  rarissimas;  feias,  dcsen- 
graçadas,  parvas,  e  preciosas  em  ?iiní//irt  quantidade. 

Vestida  de  branco,  (o  branco  é  a  loilcltc  clássica 
das  virgens,  o  traje  invariável  dos  anjos.)  vestida  de 
branco,  pois,  Beatriz  entrou  na  sala  com  uma  sim- 
ples grinalda  de  llores  agrestes  imitadas  pela  mão  do 
nosso  insigne  artista  Constantino.  Era  a  simplicida- 
de encantadora  das  figuras  que  appareceni  nos  idy- 
lios  de  Theocrito  e  de  Gesner.  Resplandecentes  co- 
mo duas  estrellas  nas  noites  plácidas  de  estio,  os 
olhos  brilhavam  animados  de  expressão  indefinível. 
Exprimiam  o  prazer  ou  osacrificio?  Revelavam  dõr 
intensa,  nu  contentamento  intimo?  Era  a  virgem  sor- 
rindo ás  fascinações  do  mundo,  ou  o  anjo  deploran- 
do as  misérias  da  terra? 

Não  sei ! 

Poucos  minutos  depois  apparcceu  Carlos  encosta- 
do ao  humbral  de  uma  das  portas  da  sala  do  baile. 
A  bella  physionomia  d"este  revelava  a  paixão,  o  so- 
bresalto,  o  contentamento,  a  dõr  porventura,  todos 
os  sentimentos  emfim,  que  se  fundem  a  um  tempo 
110  coração  do  homem  em  certas  crises  solemnes  da 
>ida  ;  mas  que  são  naturaes,  comprehensiveis.  ter- 
restres. 

Os  olhos  delia  fitaram-se  nos  do  mancebo,  e  um 
leve  aceno  indicou-lhe  que  viesse  sentar-sc  a  seu 
lado. 


—  Dancemos  esta  valsa;  vamos,  não  sente  a  mu- 
sica? 

E  erguendo-se  airosa  como  a  rola  que  vae  levan- 
tar o  vòo,  deu  o  braço  a  Carlos. 

A  maior  parte  das  vezes  a  dança  é  uma  sensaboria 
como  outra  qualquer;  outras  é  um  prazer  do  ceo. 
Quando  os  braços  trémulos  de  dois  amantes  se  enla- 
çam, quando  as  vistas  se  confundem,  quando  o  seio 
da  mulher  que  adoramos  palpita  anhclante  sobre  o 
nosso,  e  as  melodias  de  Sttraus  ou  de  Wcber  resoam 
languidamente,  digam-me  se  os  minutos  que  passam 
rápidos  n'algumas  voltas  vertiginosas,  nãojencerram 
delicias  indisiveis? 

A  valsa  terminou  ;  d"ahi  a  pouco  afliuiu  um  car- 
dume de  coíiyuís/adorcs  junto  de  Beatriz,  pedindo- 
Ihe  a  primeira  contradança,  a  primeira  mazurka,  a 
primeira  poika,  etc.  etc. 

—  Não  estou  decidida  a  dançar  mais  esta  noite; 
foi  a  concisa  resposta  que  deu  a  cada  um  de  per  si. 

—  Pois  não  dança  mais?  disse  Carlos  admirado. 

—  Não;  salvo  se  quer  outra  valsa  ainda? 

—  Mas  veja  que  se  corapromelte,  e  por  minha 
causa. 

—  Quando  assim  fosse,  que  me  importa  a  mira  a 
opinião  dos  outros? 

—  Mas  dos  seus  parentes,  dos  seus  conhecidos. 

—  Parentes  tenho  apenas  minha  tia.  e  essa  já  sa- 
be tudo  ;  os  conhecidos  são-me  completamente  in- 
differentes. 

Carlos  continuava  a  pasmar  com  aquelle  incrível 
procedimento. 

—  Beatriz,  disse  elle,  n"uma  explosão  de  senti- 
mento, tu  és  um  anjo  de  bondade  e  formosura  que 
eu  sou  indigno  de  possuir,  que  devo  adorar  de  joe- 
lhos, e  a  quem  vou  sacrificar  tudo.  .  .  .  Que  é  isto. 
santo  Deus?  proseguiu  elle  mudando  repentinamen- 
te de  tom. 

Beatriz  estremecia  como  o  arbusto  novo  sacudido 
por  súbita  rajada  de  vento,  e  tornara-se  pallida  co- 
mo se  estivesse  prestes  a  perder  os  sentidos.  .  . 

—  Que  é  isto?  continuou  elle  pegando-lhe  na  mão 
com  ímpeto. 

—  Nada,  é  que  não  quero  que  me  falles  nunca  em 
sacrificios  que  venham  de  ti  ;  sacrifícios  que  vão  re- 
cair inteiros  sobre  duas  ínnocentes,  cila  e  tua  mãe; 
fatalidade  de  que  eu  sou  unicamente  a  causa,  desde 
o  primeiro  desvario  que  tentes  fazer.  Olha,  sinto-me 
com  força  para  soffrer  tudo,  menos  o  peso  dos  re- 
morsos. O  amor  perde  a  sua  natureza  celeste,  torna- 
se  pequeno  e  vulgar  quand-i  se  mancha  na  culpa. 
Não  é  verdade  que  a  tua  alma  comprchende  isto? 

—  Comprehendo  tudo  que  vem  de  ti,  respondeu 
Carlos  com  a  sinceridade  da  paixão. 

—  Bem,  respondeu  ella;  e  as  rosas  foram-lhe  as- 
somando ás  faces,  puras  e  coradas. 

O  baile  terminava ;  os  dois  amantes  estavam  pró- 
ximos de  uma  janella  ;  os  alvores  do  dia  vinham  rom- 
pendo. 

Beatriz  disse  a  Carlos  : 

—  Hoje  em  minha  casa  :  sou  avara  de  todas  as  ho- 
ras em  que  possa  ver-te  a  meu  lado,  porque  o  tem- 
po passa  rápido  e  sobretudo  o  da  felicidade.  í'.s 
meu.  sou  tua;  equando  oamor  é  assim,  |)uroesan- 
to  como  o  nosso,  abençoa-o  Deus,  porque  é  obra  sua. 


Contínua. 


BtiLHio  Pato. 


Muitos  tem  na  bocca  o  patriotismo,  e  no  coração 
o  egoísmo. 
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o  OLHO  E  A  VIS  AO. 
11 

CoDchtsão. 

Globo  do  olho.  —  A  forma  do  ollio  ó  esphcroidal 
sendo  menos  curvo  posterior  que  anleriormoiile.  ft 
formado  de  partes  continentes  e  contidas,  aquellas 
membranosas  estas  mais  ou  menos  lluidas.  Dá  inser- 
ção pela  sua  superfície  externa  a  músculos,  que  são 
destinados  a  dar-llie  movimento  em  di\eríos  senti- 
dos; está  assente  em  uuia  almofada  gordurosa  que 
o  deixa  mover  facilmente,  e  preso  ás  paredes  da  or- 
bita por  uma  aponevrose  ou  membrana  resistente 
que  lhe  dá  pontos  d'apúio  para  os  seus  movimentos. 
Pela  parle  jiosterior  está  ligado  com  o  cérebro  por 
intermédio  do  nervo  óptico,  cordão  branco  e  lustro- 
so da  grossura  d'uma  penna  d'escrever  formado  por 
uma  bainha  resiliente  cm  cujo  interior  estão  us  file- 
tes nervosos. 

-Na  parte  anterior  do  globo  do  olho  m''-sc  uma 
membrana  transparente  com  a  forma  duma  calote 
espherica,  engastada  no  olho  do  mesmo  mcid:;  que 
um  vidro  sobre  um  relojo;  é  ^curuca  transparente. 
A  membrana  mais  ou  menos  azulada  com  quem  a 
córnea  se  couiinua  é  a  scleroUrn,  é  uma  membrana 
bastante  resistente  que  involve  todo  o  globo  ocular 
cicepto  na  parte  oiuic  está  a  córnea  :  também  se 
chama  córnea  opaca. 

Pela  parte  posterior  da  curuca  vê  se  uma  mem- 
brana diversamente  corada  nos  ditíerentes  inQÍ\i- 
duos,  lançada  verticalmente,  e  tendo  qiiasi  no  cen- 
tro uma  abertura  circular  que  ora  augmenia  ora  di- 
minuo. A  membrana  chama-se  </•!.<,  e  a  abertura 
—  pupilla.  — 

Entre  o  septo  membranoso  que  acabamos  de  des- 
crever e  a  córnea  transp.irenle  liça  um  espaço  que 
parece  vasio,  mas  que  está  cheio  d'um  liquiúo  aquo- 
so, é  a  camera  anterior. 

Pela  parte  i)osterior  do  seplo  ha  outro  espaço 
que  SC  diz  a  camera  posterior;  está  cheia  pelo  mes- 
mo liquido  que  a  anterior.  As  duas  camcras  com- 
municam  entre  si  pela  pupilla. 

•V  camera  |  ostcrior  é  limitada  posteriormente  por 
uma  capsula  contendo  um  cor|)0  lentecular,  que  éo 
eristalhw,  o  qual  é  menos  convexo  anterior  que 
posteriormente.  .\  densidade  do  cristalino  augmenta 
da  periferia  para  o  centro,  onde  se  pode  notar  um 
verdadeiro  núcleo  cujo  tecido  é  formado  de  laminas 
sobrepostas  que  formam  differentes  camadas,  cujas 
curvaturas  variam  da  periferia  para  o  centro.  — 
Nao  SC  sabe  bem  qual  é  o  fim  d'esta  disposição  do 
cristalino,  mas  julga-se  que  deve  inlluir  muito  na 
visão. 

Por  delraz  do  cristalino  até  ao  fundo  do  olho 
ha  um  grande  espaço  cheio  por  uma  substancia  de 
consistência  gelatinosa,  muito  translúcida  que  é  o 
humor  vitreo:  esta  substancia  acha  se  contida  era 
uma  membrana  muito  delicada — a  hyaUiidc.  O  hu- 
mor vitreo  é  homogéneo  em  toda  a  sua  massa. 

A  membrana  hvaloidea  acha-se  pela  sua  face  ex- 
terna assente  sobre  uma  outra  membrana  branca, 
destinada  a  receber  a  impressão  da  luz,  que  é  a  re- 
lina:  esta  membrana  que  é  aparte  mais  importan- 
te do  olho  é  a  expansão  do  nervo  óptico. 

Á.  retina  acha-se  pela  superfície  externa  applicada 
sobre  uma  membrana,  mui  fina  e  frágil,  coberta  de 
uma  substancia  negra,  ou  pigmentosa  —  é  a  cftoroi- 
4.'cc.  O  pigmento  falta  nos  animaes  albinos.  .\  extre- 


midade anterior  d'esta  membrana  dobra-sc  formando 
muitas  pregas,  que  se  insinuam  entre  a  iris  c  a  ca- 
psula do  cristalino  a  quem  adhcrem. 

Estas  pregas  chamam-se  processos  ciliares,  estão 
dispostos  de  modo  que  formam  uma  verdadeira  coroa 
que  se  observa  l)eni  cortando  o  olho  em  duas  metadcí, 
uma  anterior,  oulra  posterior,  e  examinando  a  metade 
anterior  pelo  lado  interno.  A  coroa  chama-sc  conia 
ou  corpo  ciliar. 

Falíamos  d"estas  partes,  porque  re|)resenlam  ho- 
je um  papel  impurlante  na  theoria  da  visão. 

-V  face  externa  da  choroide  reveste  a  interna  da 
sclerotica  ou  córnea  opaca.  Assim  temos  feito  a  des- 
cripção  do  olho  indo  da  parte  anterior  [lara  a  pos- 
terior, e  depois  d<'  dentro  para  fora. 

A  structura  doglobo  ocular  pouca  differença  apre- 
senta nos  mamíferos,  nas  aves,  reptise  peixes;  po- 
rém nas  outras  classes  apresenta  differenças  notá- 
veis. 

Nos  mamiferns  as  dilTcrenças  mais  notáveis  são 
na  córnea  transparente  e  na  iris  ;  nas  espécies  no- 
cturnas a  córnea  <■  maior  bem  como  a  iris  e  esta 
muito  conlractil.  A  abertura  |iu|)illar  em  vez  de  ser 
circular  tem  a  forma  duma  fenda,  ob5er\a-se  isto 
por  exemplo  no  gato. 

Nos  mamíferos  que  passam  a  maior  parle  do  tem- 
po debaixo  da  terra  como  a  toupeira,  o  olho  é  mui 
pequeno.  Nos  que  vi\em  na  agua  o  cristalino  é  mui- 
to mais  esplierico  que  o  do  homem,  disposição  que 
está  em  harmonia  com  a  densidade  do  meio  em  (|ue 
esses  animaes  vivem:  a  córnea  é  mais  plana. 

A  posição  dos  olhos  também  é  diUerentc.  No  ho- 
mem e  nos  macacos  eslão  os  olhos  na  parte  anterior 
da  face  e  dirigidos  para  diante  :  mas  nos  outros  ma- 
mi.''eros  os  olhos  estão  na  parte  lateral  de  modo  que 
cada  um  abraça  um  campo  diffcrente. 

Nas  aves  o  cristalino  é  mais  chato  sidiretiid» 
n'aquellas  que  coslumam  [lairar  nas  altas  legiõe^  da 
atmosphera,  o  olho  é  proporcionalmente  maior  que 
nos  mamíferos,  e  por  isso  as  a\es  tem  a  vista  mui- 
to fina,  distinguem  d'allurasextraordinarias  insectos 
de  que  se  alimentam,  e  |>recipilam-se  sobre  elles. 

Nos  reptis  o  olho  é  muito  menos  perfeito  que  nas 
aves. 

Nos  pei\es  ha  um  grande  cristalino  espherico, 
que  vem  fazer  saliência  aos  lados  da  cabeça,  levan- 
tando as  outras  partes  que  o  cobrem.  A  pupilla  é 
muito  larga.  Ha  peixes  privados  do  órgão  e  do  sen- 
tido da  vista,  esses  vivem  no  lodo;  os  do  alto  mar, 
e  sobretudo  os  que  vivem  em  agua  muito  transpa- 
rente tem  o  apparelho  da  visão  muito  mais  perfeito. 
Nos  moUuscõs  ha  dilTerentes  disposições  dos  olhos; 
nos  caracoes  que  pertencem  aos  gasleropadcs  o  olho 
é  constituído  por  uma  pequena  porção  de  membra- 
na escura  que  corresj  onde  á  choroidea  tendo  uma 
abertura  na  parle  anterior  que  a  pelle  adelgaçada 
vae  lapar  ser\in<lo  de  córnea.  No  interior d'este  pe- 
queno apparelho  ha  uma  subslancia  transparente  que 
representa  os  humoresdo  olho,  o  órgão  de  visão  está 
na  extremidade  lios  lenlaculosdo  animal,  eé  suscep- 
tível de  se  mover  e  entrar  para  este  órgão  que  lhe  ser- 
ve d'eslojo. 

Nos  articulados  obser\am-se  disposições  muito  cu- 
riosas. Em  uns,  como  nas  aranhas,  os  olhos  são  sim- 
ples com  uma  composição  análoga  á  dos  olhos  dos 
vertebrados,  ha  córnea,  cristalino  ele.  ;  nola-se  po- 
rém que  são  em  grande  numero,  d'ordinario  oito. 

Outras  vezes  os  olhos  são  compostos  ou  face- 
tados como  nos  insectos.  Então  ha  dilTerentes  tubos 
com  uma  córnea  transparente,  um  corpo  vitreo,  ma- 
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teria  corante  e  filamento  nervoso.  Os  tubos  podem 
ser  em  grande  numero,  já  se  tem  contado  23000, 
d'ordinario  o  insecto  tem  dois  d'estcs  ollios  compos- 
tos, um  de  cada  lado  da  cabeça.  As  córneas  dispõem- 
se  d'um  modo  regular  umas  ao  lado  das  outras  for- 
mando figuras  geométricas.  Na  mosca  enos  insectos 
o  olho  é  hexagonal. 

Muitas  vezes  o  animal  articulado  temas  duas  es- 
pécies d'olhos  que  acabamos  d'indicar,  dordinario 
acham-se  os  compostos  aos  lados  da  cabeça,  e  no  in- 
tervallo  d'eltei  estão  os  simples. 

'  '  J.  A.  DA  SlLTà. 


KEMPIS. 


AO  SI.  f,.  A.  REBEM.O  Dt  $11. VA 


Anai,  filí,  verba  mea,  rerba  sua- 
vissima,  omnein  philosoptiorura, 
etíapientium  hujusmundi  scien- 
tiam  excedenlla 


El  disi.BeatUí..  quem  lu  erudie- 
ris,  Domine,  et  delcjetuído- 
cueriseum:  ut  mitigesei  á  die- 
bus  malij.  et  non  deíoletur  in 
terra. 

Imit.\i:ão  BE  Ca.TiSTO 


I 


Para  os  que  soffrem  pode  ser  que  eu  tenha 
Um  carme  triste  dos  que  não  consolam. 
Mas  triste,  sem  rasgar  mais  funda  a  chaga, 
Ouc  deixou  n'alma  o  desengano  acerbo. 

íara  os  que  sofTrem  só  conheço  um  livro. 

Foi  Kempis  que  o  sentiu?  é  obra  d'anjas? 

Que  importa  o  nome?  Ku  sei  que  o  pranto  é  doce 

Vertido  n'essas  paginas  ungidas 

Do  bálsamo  divino  que  mitiga 

De  todas  as  paixões  a  dòr  e  a  febre. 

Ê  santo  o  livro  :  ha  providencia  nelle. 
Kas  tempestades  d'alma,  quando  bramam 
As  revoltas  paixões,  quebra-se  a  onda 
Ka  rocha  immovel  da  paciência.  Em  lagrimas 
Desfaz-se  a  nuvem  negra  que  nos  cerra: 
Em  lagrimas  que  são  allivio  promplo 
Como  as  gotas  do  sangue  que  distilla 
O  que  sente  na  fronte  ns  vivos  estos 
Da  congestão  mortal.  É  santo  o  livro. 


II 


A  mão  afoita  do  homem  rasga  os  veios 
Aonde  a  terra  entranha  o  oiro  e  o  verme. 
Alcnla-se  o  furor  dos  gosos  novos, 
Voliscam-se  as  paixões  enfraquecidas. 
As  cobiças  despóticas  recrescem, 
Tiram-se  ás  fontes  do  prazer  exhausto 
Correntes  mais  caudaes,  mais  grossa  veia 
Ceste  noTO  maná  que  nutre  a  vicio. 


As  idas  gerações  verteram  sangup 

Na  cama  d'esla  arvore  fecunda. 

Vergando  ao  peso  dos  çumosos  pomos 

Que  nós,  herdeiros  d'ella,  imos  colhendo. 

Foi  trabalho  de  séculos  :  a  vida 

Dos  que  foram  d'aqui  mal-pagos  d'elle. 

Provada  foi  de  esforços  mais  que  humanos. 

A  grande  aspiração,  a  luz  remota 

Que  não  viram  brilhar  os  olhos  d'esse3, 

Vimol-a  nós.  abastardada  raça 

De  agigantados  pulsos  inda  escriptos 

No  granito  gigante  da  Batalha. 


Foi  trabalho  de  séculos:  é  nossa 
A  rica  herança  de  esforçados  homens. 
Que  vestiram  d»  malha,  e  gotejaram 
Por  entre  o  ferro  o  sangue  generoso, 
Preço  dos  gosos  mil  que  nos  deslumbram. 


Ill 


Somos  felizes,  pois?  O  vello  d'oiro 
Foi  dado  a  todos  que  arrostaram  bravos 
A  fúria  do  dragão  que,  vigilante. 
Ao  ver  a  luz,  as  garras  recurvava? 
Ergueram  sobre  o  pó  do  velho  mundo 
Mesa  farta  de  pão  onde  a  indigência 
Venha  sentar-se  a  quinhoar  da  gloria 
De  tel-o  merecido?  O  frio  e  a  fome 
Não  tem  j;i  pri':a  onde  pascer  as  iras? 
Debaixo  d'este  sol  fertilisante 
Nasce  á  porta  do  pobre  a  messe  e  a  videí 
Liberta  àui  grilhões  do  pensamento. 
Livre  para  pedir  pão  e  trabalho. 
A  humanidade  triumphou? 

Mentira. 


IV 


O  homenf)  soflYe  e  geme.  A  existência 
È  agra,  {■  fel  servido  em  taça  d'oiro. 
O  riso  do  feliz  é  a  cal  do  tumulo: 
Ha  de  vermes  lá  dentro  um  roer  surdo. 
Taes  júbilos  não  vem  ungidos  d'alma. 
Do  coração  ao  rosto  o  pensamento 
De  remorso  que  foi  torna-se  em  riso. 
Não  é  o  pobre  só  viclima  do  oiro: 
Primeiro,  o  rico  geme  escravo  d'elle. 
Escravo,  sim,  que  eu  prescrutei  o  fundo 
De  muitas  almas  vis,  e  contristado. 
Ousei  dizer  a  Deus  —  que  extrema  escoria 
Devera  o  homem  ser. 


Quaes  os  felizes? 


São  esses  que  resvaibim  delirantes 

No  florido  despenho  do  sepulchro? 

Ha  muito  espinho  ahi  sob  essas  llores: 

Primeiro,  a  honra  geme  ahi  pisada 

Aos  pés  do  que,  depois,  vae.  fronte  altiva. 

Marcadejando  a  oiro  a  alheia  honra. 
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Oh  meu  Deus,  para  mais  flzcste  o  honirin 
IVão  pode  ser  só  islo  o  seu  destino. 
Os  olhos  meus  perdidos  >ão  no  espaço, 
Buscando-vos,  Senhor;  encontro  apen.is 
O  Tosso  imoienso  lirro,  em  Ígneas  lettras 
\berto  para  mim  que  não  sei  lèl-o. 
Então  só  sei  temer.  Meus  olhos  correm 
for  sobre  o  mar,  de  vaga  em  >aga,  c  ao  cabo 
O  armamento  desce  ante  meus  olhos, 
V.  o  segredo  d'além  me  furta  á  mente. 

^orí  crime.  Senhor,  a  minha  audácia' 


VI 


Al  pe  da  campa,  sim,  posso  bnscar-vos: 
Abi.  curva-se  humilde  a  fronte  do  homem 
<.)ue  poz  a  débil  íista  audaciosa 
IVa  balisa  linal  do  seu  destino. 
*>  cada>er  me  diz  no  seu  silencio 
Que  é  preciso  sellar  o  1  ibio  ousado 
Oue  te  invoca  do  ceo,  justiça  eterna! 
K  o  anjo  da  bonança  então  meaffaga. 
As  pulsações  da  febre  ardente  esfriam. 
Teu  livro,  oh  Kkmpis,  vem  na  mão  do  anjo: 
¥.u  lagrimas  te  dou,  e  tu  por  ellas 
l'ás-me,  primeiro,  a  fé,  depois  a  esp"rança. 


ClMILI.O  Castki-lo  Bran'  o. 


O  PAGEM  DA  RAINHA. 


Romance. 


PORTUGIEZ    POH    PORTIGAI.. 

Era  muito  para  ver  e  admirar  a  multidão  dos  ho- 
inens  do  povo  miudo  que  se  ajuntava  cm  redor  dos 
paços  de  sua  real  senhoria,  a  senhora  D.  Leonor; 
pouco  tempo  era  passado  que  assim  se  ajuntaram 
também,  mas  mais  pesarosos  ainda  do  que  hoje,  que 
alegres  nada  parecem. 

A  reunião  ultima  tinlia  sido  a  2á  d'outubro  de 
!38.?;  dobravam  os  sinos  por  el-rei  D.  Fernando. 
Castella  e  Portugal  encaravam  uma  tremenda  luta 
no  futuro. 

O  proscripto  da  Hespanha  tentara  ganhar,  e  ga- 
nhara, o  coração  da  mulher,  que  valera  ao  rei  dos 
portuguezes  tanta  vergonha,  e  tanto  descrédito:  o 
povo  estremecia  diante  do  imaginar  horrendo  dos 
íerros  que  o  opprimiriam  breve;  a  regente  sorria 
entre  os  seus  lutos  pesarosos,  porque  elles  lhe  davam 
mais  poderio  e  grandeza,  mais  altura  nos  seus  so- 
nhos d'ambição.  Só  uma  alma  podia,  inspirada  por 
Deus,  salvar  a  terra  de  nossos  pães, —  era  a  do  Mes- 
tre d'Aviz. 

A  viuva  do  senhor  que  fora  rei  da  nossa  pátria, 
dissera  no  dia  que  esta  historia  começa,  por  meio 
das  suas  ordens  reaes,  que  o  bastardo  de  D.  Pedro, 
que  deveria  cbamar-sc  D.  João  i,  fosse  recíber  as 


suas  regias  ordens,  assim  como  os  mais  cavalleiros 
que  podiam  sercolumnas  poderosas  para  a  indepen- 
dência, senão  para  a  liberdade  de  nossos  avós. 

Esta  multidão  de  peões  que  redata  pelas  para- 
gens, hoje  do  Limoeiro,  ora  C(mtrastada  pelo  gran- 
de numero  de  senhores  ecavalleiros,  que  na  casa  de 
D.  Gonçalo  Affonso  da  Maia  se  ajuntava. 

Desde  o  primeiro  alvor  da  manhã  que  se  viam  che- 
gar de  diversas  direcções  nobres  fidalgos  portugue- 
zes, e  alguns  como  que  desejosos  de  não  serem  co- 
nhecidos, tinham  vindo  sósinhos,  e  a  pé,  e  outros 
menos  cautelosos,  ou  porque  o  caso  não  era  de  te- 
mer, tinham  chegado  .ili  montados  nas  suas  mulas 
possantes:  mas  fosse  pelo  que  fosse,  linhaui-as  fei- 
to voltar  logo  pelos  escudeiros,  ou  pelos  pagens  que 
os  tinham  acompanhado. 

Na  sala  principal  que  D.  Gonçalo  tinha  no  seu  me- 
diocre  palácio,  estava  já  um  grande  c  luíido  n-ime- 
ro  de  soldados  e  valentes. 

D.  Álvaro  Vaz  d'AImada  subia,  no  momento  em 
que  falíamos,  as  escadas  do  palácio  do  seu  amigo, 
e  do  seu  companheiro,  no  desejo  .santo  de  salvar 
Portugal,  que  tão  mal  agoirado  andava  n'essas  eprv- 
cas. 

Encontrou,  ao  dar  com  a  porta  que  esta\a  cober- 
ta pelo  reposteiro  cm  que  se  liam  as  armas  illostres 
do  senhor,  um  pagem  que  parecia  aguardar  os  con- 
vivas que  chegavam,  e  perguntou-lhe  : 

—  Sabeis  novas  lio  paço'.'  Sua  real  senhoria?.  .  . 

—  Já  era  dia  claro,  e  bera  sol  fora,  disse  o  pagem, 
quando  a  rainha  regente  se  aninhava  nos  seus  apo- 
sentos reaes!.  .  .  .  .\h!  que  não  é  assim  que  se  vela 
pelos  haveres,  e  pelas  vidas  de  tantos  súbditos  evas- 
sallos. 

—  Deixae,  deixae,  tornou  D.  Álvaro,  que  Deus 
inda  velará  pela  nossa  terra.  O  futuro  é  nosso. 

E  tinha  desenhado  no  rosto  o  desejo  intimo  de  ver 
liberto  o  berço  que  o  Senhor  do  mundo  lhe  dera  por 
pátria,  a  sua  dextra  poisara  involuntariamente  jobre 
o  punho  da  valente  espada. 

—  Mas,  continuou  ainda  ocavalleiro,  sabeis  qual 
será  a  hora  designada  para  o  conselho? 

—  É  ao  meio  dia.  Disse  o  pagem. 

—  Muito  bem.  Respondeu  D.  Álvaro  desappare^- 
cendo  pelo  lado  do  reposteiro,  e  indo  ao  encontro 
de  D.  Gonçalo  Affonso,  que,  rodeado  já  de  bastos  e 
esforçados  cavalleiros,  recebia  agora  alegremente  o 
seu  companheiro  das  batalhas. 

—  Que  sejaes  bem  vindo,  dizia  D.  Gonçalo,  se- 
nhor D.  Álvaro  Vaz  d'Almada. 

—  Deus  vos  salve  !  tornou  ocavalleir*  quechega- 
j  ra.  Qual  é  o  propósito  que  haveis  tomado,  meus  ami- 
igos? 

j      E  dirigia-se  aos  nobres  senhores  que  o  rodeavam. 

—  Esperemos  pelo  Mestre,  disseram  algumas  vo- 
I  zes. 

—  Quando  deveremos  ir  ao  palácio,  obedecendo 
:  ao  chamado  de  D.  Leonor?  Perguntou   D.  Álvaro, 

mostrando  no  seu  fallar  pausado,  em  quese  manifes- 
I  tava  um  sentimento  profundo,  todas  as  magoas  que 
!  lhe  iam  n'alma. 
1      — Mui  de  breve,  disse  D.  Gonçalo. 

—  Creio,  replicou  D.  .\lvaro  Vaz  d' Almada,  qu» 
I  fomos  lodos  em  excesso  promptos  em  correr  aqui. 

Deus  pague  tanta  diligencia. 

j      — Não  é  cedo  nunca,  tornou-lhe  D.  Rui  Pereira 
que  o  escutava  de  perto,  para  que  se  corra  a  bata- 
,  Ihar,  ou  na  luz  ou  nas  trevas,  pela  liberdade  da  pa- 
'  tria;  para  que  fallemos  do  que  deve  torcer  os  desti- 
nos porlugriezcs,  que  se  mostram  tão  avessos. 
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—  Inda  mal,  exclamou  1).  Álvaro. 

—  Acreditae,  bradou  o  hospedeiro,  o  senhor  D. 
Gonçalo,  acreditae,  que  muito  folgo  cm  vos  não  crer, 
meus  bravos  c  denodados  amigos:  bem  negro  e  ter- 
rível seria  o  futuro  lusitano  se  já  estivessem  apa- 
gados os  nossos  brios,  e  se  a  lamina  da  espada 
que  de  nossos  avós  herdámos  potente,  se  tivesse  pa- 
ra sempre  enferrujado  na  bainha,  e  receasse  luzir  de 
novo  aos  raios  do  sol,  que  allumiara  tantas  c  tão  pe- 
lejadas refregas. 

—  Meu  Deus!  murmurou  a  si  mesmo  D.  Rui.  Que 
faremos  nós  se  a  rainha  persistir  nns  seus  intentos? 

—  Havemos  ter  força  para  os  frustrar,  bradou 
animado  por  corajosa  e  santa  esperança  D.  Gonça- 
lo Affonso.  Que  nos  pode  importar  1.  .  .  .  que  nos 
importa  que  a  voz  da  viuva  do  senhor  D.  Fernando 
se  mostre  fagueira  pira  o  proscripto  da  Ilespanha, 
e  fatal  á  nossa  terra?  Que  valerá  que  pretenda  D. 
Leonor  aberrar  do  caminho  que  a  honra  lhe  pres- 
creve, se  a  nobreza. .  .  se  o  povo. .  .  se  finalmente  a 
nação.  .  . — e  cobrava  a  cada  instante  mais  fogo  e  mais 
vida  que  inspirava  aos  companheiros,  em  quem  ar- 
dia a  mesma  pureza  de  sentir,  — comprchcnder  que 
deve  aos  vindoiros  uma  herança  de  gloria,  como  por 
mercê  da  Providencia  nos  legaram  os  nossos  ante- 
passados. 

—  ÒSão  me  fervem  no  animo,  e  punha  a  dextra  so- 
bre o  peito  o  cavalleiro  D.  Rui  aííirmando  o  que  di- 
zia, menos,  nem  menores  desejos.  Mas,  e  custava- 
Ihe  a  pronunciar  a  terrivel  verdade,  que  era  todavia 
innegavel,  a  rainha  tem  um  poder  immenso;  muitos 
fidalgos  portuguezcs! .  .  .  .  Deus  afaste  d"elles  tanta 
■vergonha!.  .  .  formam  o  cortejo  do  conde  d'Ourem. 
D.  João  de  Castolla  protege-a  com  todas  as  suas  hos- 
tes. 

—  O  nosso  valor,  o  nosso  esforço,  a  justiça  da 
nossa  causa!.  .  .  Disseram  alternados  muitos  dosca- 
vallciros. 

—  .Sim,  sim,  continuou  o  nobre,  tudo  é  grande  e 
magnifico,  mas  a  força  dita  a  lei. 

— D.  Leonor,  diz  D.  Álvaro,  saberá  tudo;  os  projec- 
tos do  filho  da  (lalliza,  não  serão  um  raysteno  para 
qui  m  sustenta  nas  mãos  as  rédeas  do  governo  por- 
luguez,  para  quem  deve  sustentar  o  esplendor  da  sua 
magestosa  altura,  e  a  herança  da  lillia  d'el-rei. 

—  D.  Leonor,  tornou  D.  Rui  Pereira  proseguindo 
na  sua  idéa  inabalável,  não  quer  conhecer  as  vistas 
ambiciosas  que  nós  prevemos  em  .loão  Fernandes 
Andeiro,  tem  os  ouvidos  cerrados  á  verdade  e  aber- 
tos unicanienle  para  os  seus  desejos  d'anibição!  D. 
Leonor,  continuou  baixo,  cobiça  a  coroa  de  sua  filha. 

—  Santa  Virgem  Maria!  torna  o  soldado  atrevi- 
do. Os  brados  religiosos,  os  impulsos  ferventes  da 
fé,  casavam-se  n'essas  eras  de  gloria,  ao  denodo 
c  brio  dos  combatentes.  Se  o  poder  do  ceo  nos  não 
acode,  o  que  será  de  nós?!  Parece  que  um  destino 
mau  a  prende  ao  throno  de  D.  Affonso  Henriques. 

—  Mulher,  dizia  fundamente  magoado  D.  Gonça- 
lo .\ffonso,  mas  pensas  ui  os  males  que  de  ti  virão 
á  terra,  que  Deus  mandou  que  pendesse  da  tua  mão 
o  seu  destino  ! .  .  . 

— -Crede,  senhores  meus,  tornou  corajosamente 
Álvaro  dWlmada,  os  nossos  braços  pclcjadores^quc 
se  tem  robustecido  ao  ardor  dos  combates,  não  hão- 
de  afracar  nunca  !  Em  Deus  o  espero.  As  nossas  es- 
padas de  fina  tempera,  não  se  lhes  embola  o  fio.  Á 
nossa  lealdade!.  .  . 

—  \  líossa  lealdade,  terminou  D.  Gonçalo,  não 
pode  vcnder-se.  nem  o  nosso  animo  vergar,  mas  nós 
pedcmos  succurabir. 


—  Não  é  essa  a  vontade  de  Deus  !  Bradou  um  ho- 
mem que  acabava  de  transpor  o  limiar  da  porta. 

E  os  braços  heróicos  do  Mestre  d'Aviz  abraçavam 
os  defensores  de  Portugal. 

Continua. 

F.  Soares  Franco,  Jo.mor. 


BRAZIL. 

Os  Kios  Parimã,  e  Branco. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  fez  imprimir  no 
anno  de  ISS.^í  o  "Diário  da  viagem  que  em  visita  c 
correição  das  po\oarões  da  capitania  de  S.  José  do 
Rio  Negro  fez  o  ouvidor,  e  intendente  geral  da  mes- 
ma, Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  nos  an- 
nos  de  1774  e  177.S.  Foi  apresentado  este  diário  á 
Academia  pelo  sócio  Thomaz  António  de  Villa  Nova 
Portugal,  e  pela  mesma  mandado  estampar,  nas  ses- 
sões de  (í  de  outubro,  e  15  de  novembro  de  1824. 

Encontramos  ri'esta  obra  bastantes  noticias  geo- 
graphias  c  hydrographicas  da  referida  capitania, 
com  varias  noções  concernentes  á  historia  civil,  po- 
litica e  natural,  e  aos  usos,  costumes  e  diversidadt 
de  nações  de  indios  seus  habitadores,  bem  como  .i 
sua  população,  agricultura  e  commercio. 

É  d"este  livro  que  vamos  extrahir  a  pequena  noti- 
cia do  lago  Parimá,  ou  Doirado. 

Fiugiu-so,  diz  aquelle  autor,  que  um  grande  lago 
está  situado  nc  interior  da  Guyana,  e  que  nas  sua« 
margens  está  edificada  a  soberba  eriça  cidade  cb.i- 
mada  Manóa  dcl  Dotado,  e  que  ali  é  tão  vulgar  o 
oiro,  que  tudo  é  oiro:  que  esta  cidade  foi  edificada 
pelos  Peruvianos,  que  para  ali  se  refugiaram  par.i 
se  livrarem  da  dominação  hespanhola. 

Como  quer  que  fosse  o  certo  c  que  os  escriptores 
hcspanhoes  deram  credito  a  esta  historia,  e  com  tan- 
ta certeza  a  apregoavam  que  immensos  cabedaes  se 
consumiram  nas  empresas  e  viagens  tentadas  para 
descobrir  aquelle  famoso  lago.  Pissarro,  Orelhana. 
Orsua.  Quesada.  IJlre,  Berrie  e  muitos  outros  até  ao 
numero  de  sessenta,  cmprehenderam  viagens  para 
este  fim,  que  Iodas  foram  baldadas,  com  despendio 
de  grandes  cabedaes. 

E  tão  convencidos  estavam  os  hespanhoes  da  exis- 
tência d"este  riquissimo  lago,  que  davam  ao  gover- 
nador da  Guyana  também  aquelle  titulo,  como  se 
viu  em  despachos  que  o  viajante  inglez  Walter  Ra- 
leigh  encontrou  na  Guyana.  Diziamassim:  —  ADie- 
go  de  Palameca,  governador  e  capilan  general  de 
Guyana,  dei  Dorado,  y  de  ]a  Triuidad. — 

Este  mesmo  Raleigh,  segundo  dizem  alguns  au- 
tores não  leve  de  certo  outro  fim  nas  suas  viagens, 
em  que  perdeu  seu  filho,  e  bem  cara  lhe  saiu  a  in- 
utilidade daquella  expedição,  porque  o  rei  Jacob  i 
o  mandou  degolar,  como  suggestor  de  empresas  frívo- 
las e  chimcricas. 

.Não  foram  unicamente  os  inglezes  e  hespanhoes 
que  acreditaram  na  existência  do  el  Dorado,  tam- 
bém os  hollandezcs  expediram  a  Nicolau  Horstmau 
á  sua  descoberta,  em  ITii,  c  no  anno  de  177o,  o 
autor  da  memoria  que  temos  presente,  diz  ter  en- 
contrado cm  o  rio  Branco  a  Gervásio  le  Clere,  ao 
serviço  da  Uollanda,  conduzido  ali  pelos  indios  Pa- 
raiuánas. 

Ora  o  rio  Parima  foi  inciuido  pelo  ouvidor  Ribei- 
ro de  Sampaio  na  divisão  que  fez  do  rio  Branca. 
Vejamos  agora  como  elle  relata  esta  parlCjfJa  sua 
viagem. 
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«Ás  seis  horas  chegámos  ao  logar  de  Carvoeiro, 
tendo  atravessado  o  Hio  Xcgro  para  a  margem  me- 
ridional, em  qiic  eslá  situado  occupando  uma  lín- 
gua de  terra  quasi  rudeaiJa  de  agua. 

«É  composto  este  logar  das  uarues  >lanáo,  l'ara- 
viána,  Urauanoacéna,  e  de  alguns  moradores  bran- 
cos. O  seu  antigo  nome  era  Aracari,  as  suas  visi- 
nhaneas  são  infestadas  do  gentio  Mura,  e  por  isso 
com  bastante  oneommodo  \;ío  os  'uoradnres  fazer  as 
suas  culturas  A  margem  opposla  do  ri..,  em  que  cres- 
ce admiravelmente  o  e.ieáo.  Fronteira  a  este  lo- 
gar desemboca  o  rio  lananáco.i,  habitado  antiga- 
mente da  nação  Uaranãeoacéiia.  que  foi  a  terceira 
que  se  domesticou  no  Hio  Negro,  formaiulose  n'el- 
le  uma  po>oaeão,  que  depois  se  extinguiu. 

uKui  seguindo  a  proximidade  da  margem  austral, 
;ia\egando  com  tudo  entre  ilhas,  ou  para  melhor  di- 
zer, entre  matos  alagados.  Fica\a  na  mesma  mar- 
gem o  rio  Cauauari,  chamado  vulgarmente  por  cor- 
rupção Caburis,  que  desemboca  na  mesma  margem 
.superior  quatro  legoas  a  Carvoeiro.  Neste  rio  se  fun- 
dou a  segunda  missão  que  n'elle  houve,  lendo  abra- 
çado o  Evangelho,  a  nação  Caburiíéna  habitadora 
do  mesmo,  do  qual  depois  se  mudou,  do  Carmo  das 
("aldas. 

«...Chegámos aologar  de  Poiares,  situado  na  mar- 
gem do  sul  do  Rio  Negro,  sobre  uma  elevada  emi- 
nência. É  esta  uma  das  boas  situações,  que  occu- 
para  as  povoações  dVsle  rio  ;  porque  além  de  se  es- 
tender por  uma  dilatada  planície,  alcança  larga  e 
agradável  vista  para  o  rio,  que  neste  lugar  se  acha 
parte  despido  de  ilhas,  e  forma  tal  largueza,  quede 
margem  a  margem  chega  a  sete  para  oito  legoas.  O 
antigo  nome  deste  logar  era  Cumaru.  Também  lhe 
chamavam  Juiupariporaceitáua,  istoé  logar  das  dan- 
ças do  diabo;  porque  aqui  os  indios  faziam  as  suas 
no  tempo  do  paganismo. 

«Temeste  logar  muitos  moradores  brancos,  e  bem 
estabelecidos,  que  com  indios  formam  uma  nnme- 
rosa  povoação.  Produz  aqui  admiravelmente  o  café, 
de  que  ha  rendosas  fazendas.  As  nações  de  indios 
que  habitam  este  logar,  são  -Manáo,  c  Baré  do  seu 
estabelecimento,  e  também  Passes  descidos  do  Ju- 
pur.í. 

«Fomos  logo  sesuindo  viageai  pela  mesma  mar- 
gem. Entramos  a  navegar  um  canal  estreito,  sain- 
do d'elle  outra  vez  a  procurar  a  mesma  margem,  e 
aportámos  na  villa  de  Barcellos  cabeça  d'esta  capi- 
tania, situaila  na  dita  margem  austral. 

«Está  esta  villa  formada  sobre  Ires  outeiros.  Pelo 
nascente  corre  uma  boa  campina,  cm  que  se  edifi- 
cou a  casa  da  pólvora  Segue-se  logo  o  aquartela- 
menlo  militar,  os  quartéis  dos  oIReiaes,  e  continuan- 
do a  rua  á  margem  esquerda  cio  rio,  estão  dispostas 
as  residências  do  ouvidor,  e  vigário  geral,  c  logo  a 
cgreja  matriz,  e  provimo  á  mesma  o  palácio  do  go- 
verno, e  nos  fundos  um  bairro  de  indios.  .\a  baixa 
deste  primeiro  outeiro  fica  o  armazém  real,  de  bel- 
la  architectura.  Seguem-se  as  casas  dos  moradores 
brancos  correndo  em  uma  rua  direita  até  o  pequeno 
riacho,  que  banha  e  fecha  esta  villa  pela  parte  do 
occidente.  Nos  fundos  d'csta  rua  ficam  as  casas  dos 
indios  occupando  os  dois  seguintes  outeiros  para  o 
mesmo  rumo,  dos  quaes  saem  outras  ruas,  que  des- 
embocam no  rio.  Passado  o  mencionado  riacho  fica 
cm  alegre  situação  outro  bairro  de  indios  chamado 
commumenle  a  Aldeinha.  O  antigo  nomed'esta  vil- 
la era  Mariuá,  da  qual  foi  principal  o  famoso  Ca- 
mandre,  Manáo  de  nação,  um  dos  que  abraçou  a  fé 
com  maior  desejo,  que  recolheu  um  missionário  para 


a  sua  aldèa,  que  por  acaso  andando  á  pesca  encon- 
trou, o  qual  conservou  na  mesma  aldéa,  concorren- 
do muito  para  isso  as  instancias  da  mãe  do  mesmo 
principal. 

«  Foi  erecta  em  v  ília  com  o  nome  de  Barcellos  pelo 
governador  e  capitão  general  do  estado  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado....  Habitam  esta  villa 
os  indios  das  nações  Manáo,  Baré,  Jlayana,  liari- 
quena,  e  Passes,  ultimamente  descidos  do  .lupurá... 
.\s  suas  terras  são  muito  propríiis  para  as  culturas 
do  café  e  anil  :< 

Aqui  deixamos  estampado  o  siilliiienlc  para  dar 
uma  idéa  do  interesse  dCsla  nu-inoria,  poileroso  au- 
xiliar de  quem  prese  o  estudi>  da  hisloriit  antiga 
d'esta  parle  do  Brazil.  Nas  relações  dos  nossos  via- 
jantes cnconl,ram-se  documentos  valiosissiiiios.  que 
somente  bem  os  poderá  apreciar  o  amador  d'iima 
solida  instriicção ;  pcns  é  que  muitas  dellaí  se 
achem  inéditas,  e  quea  Academia  possuindo  alguns 
d'esles  trabalhos  não  os  tenha  feilo  imprimir,  para 
mostrar  aos  estrangeiros,  que  ile  certo  modo  nos  al- 
cunham de  descuidados,  qiic  nem  só  elles  possuem 
o  génio  investigador  e  rellexivo,  e  que  os  nossos 
viajantes  podem  competir  com  os  seus  nas  investi- 
gações a  que  se  deram. 

F.    I).   d'.\i  MF.IOV    F.  .\K\r.iO. 


IIELAÇAO  DAS  COISAS  (JIK  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANtlRA,  II.HA  TERCEIRA. 
DEPOIS  (JIE  SE  PERDEU  EI.-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

Continuação. 

XXIV 

Do  ruin"  veio  uma  r;iravela  cnni  i:irlas  de  el-rei  a  I).  Pe(f.'o,  e 
foi  tomada  por  i  nudezes. 

Andando  ainda  D.  Pedro  com  sua  armada  á  vista 
desta  ilha,  veio  amanhecer  defronte  do  porto  desta 
cidade  ao  longo  da  fortaleza  de  .San  Sebastião  uma 
caravela  alfamista,  que  parece  que  veio  ao  longo  da 
terra  costeando  a  ilha,  e  por  ser  de  noite  não  vio  a 
armada  de  U.  Pedro,  que  andava  fora,  e  em  a  ven- 
do da  cidade,  e  como  suspensa  a  caravela,  que  nem 
entrava  nem  saía,  por  estar  já  debaixo  da  artilha- 
ria, foi  de  terra  um  batel  com  gente  a  cila.  e  che- 
gando, os  da  caravela  lhe  perguntaram  se  era  esla 
ilha  a  de  San  Miguel:  os  do  batel  lhe  diceram  que 
sim,  por  virem  nella  castelhanos,  e  portuguczes.  e 
desejarem  de  saberem  novas  de  Lisboa  havia  muito 
tempo.  Com  este  engano  ancorou,  e  lhe  tomaram  lo- 
go as  velas,  e  fizeram  ir  a  gente  para  terra,  e  lhe  to- 
maram todos  os  papeis  e  cartas  que  vinham  dentro, 
e  tudo  levaram  ao  capitão-mór;  e  o  castelhano  que 
trazia  as  cartas  o  metteram  na  fortaleza,  e  depois  o 
soltaram,  e  as  cartas  d'El-rei  foram  ler  em  camará, 
aonde  estavam  todos  os  de  regimento  da  terra,  capi- 
tães e  parte  da  gente  do  povo,  c  alguns  homens  ci- 
dadãos, e  nobres  da  terra.  E  as  cartas  vinham  es- 
criptas  a  D.  Pedro  de  Valdês,  e  para  elle  de  aviso, 
dizendo,  que  quando  a  ilha  se  não  quizesse  com  mui- 
tos recados,  reduzir  a  seu  serviço,  que  elle  D.  Pedro 
se  ajuntasse  com  D.  Lopo  de  F"igueira  que  ia  com 
muita  gente  em  uma  armada,  e  que  botassem  em 
terra  três  mi!  homens,  dizendo  os  capitães  que  ha- 
viam de  ser.  e  tnestre  de  campo.  E  outras  coisas  vi- 
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nham  mais  escriptas  nas  ditlas  carias,  mas  estas  eram 
as  de  que  se  fez  muito  caso.  e  se  estimou  muito,  e  a 
armada  de  D.  Lopo  de  Kigueira  vinha  atraz  da  ca- 
ravela. E  lida  a  ditta  carta,  como  na  ilha  jn  havia 
muitas  armas  das  que  ficaram  da  gente  de  U.  Pedro 
em  terra,  e  a  gente  bem  fornecida  de  muita  pólvo- 
ra, nHo  tardaram  três  dias,  que  era  já  na  entrada  de 
setembro,  quando  appareceu  a  armada  de  D.  Lopo 
de  Figueira,  que  eram  quarenta  velas  ou  pouco  me-  j 
nos.  A  gente  da  ilha  toda  estava  posta  por  ordem  ao 
longo  da  costa.  A  armada  junctamente  com  a  de  D. 
Pedro  se  chegaram  ao  segundo  dia  perto  da  costa. 
Vieste  tempo  como  a  armada  andava  detrás  do  mon- 
te do  Brazil,  chegaram  duas  naus  de  França  pela 
banda  dos  ilheos,  que  estão  da  banda  de  leste,  e  uma 
delias  era  um  portuguez  que  se  chamava  o  Cabeças: 
era  mercador,  e  estava  em  França,  e  trazia  a  sua  nau 
carregada  de  munições,  arcabuzes,  pólvora  e  muito 
chumbo  para  vender  como  vendeu  tudo  muito  bem. 
Estas  duas  naus  trouxeram  cartas  do  senhor  D.  An- 
tónio, e,  cm  chegando,  com  festa  disjiararam  toda 
a  artilheria,  e  de  terra  pela  costa  dispararam  toda 
rt  arcabuzcria,  que  era  Ioda  a  fronteira  da  ilha  da  ; 
banda  do  sul  desde  a  villa  da  Praia  até  a  Serrcla, 
que  serão  oito  léguas  de  fronteira  :  e  isto  era  já  de 
noite,  e  acabada  a  arcabuzeria  dispararam  a  artilhe- 
ria grossa  da  fortaleza  e  das  Cavas,  e  a  mais  que  es- 
tava assestada  por  toda  a  costa.  A  armada  de  D.  Lo- 
po e  a  de  D.  Pedro  não  sabiam  o  que  era  ou  o  que 
podia  ser,  e  sem  mandarem  recado  algum  a  terra  se 
c-mbarcarara  de  noite,  que  quando  foi  pela  manhan 
cscaçamenle  se  enjtergavam,  e  de  todo  desapparece- 
fam  e  se  foram  sem  mais  tornarem.  Isto  era  no  an- 
uo de  I08I . 

XXV 

Das  foi  lalczaí  que  SC  fizeram. 

Depois  de  idas  as  sobredittas  armadas,  entrava  o 
inverno,  e  determinaram  o  corregedor,  e  os  mais 
que  regiam  a  ilha,  de  fazerem  com  brevidade  todas 
as  fortalezas  na  ilha  ;  e  logo  deram  fim  com  brevi- 
dade á  fortaleza  de  .S.  António  na  ponta  do  Brazil, 
c  ficou  defronte  delia  a  de  San  Sebastião  em  outra 
ponta,  e  para  dentro  é  uma  enseada  do  mar,  onde 
ancoram  todos  os  navios  de  toda  a  sorte,  que  é  uma 
formosa  bahia  ao  longo  da  cidade,  que  por  esse  res- 
peito lhe  chamam  a  cidade  de  ,\ngra  ;  e  detraz  do 
Monte  do  Brazil  está  outra  bahia,  aonde  ancoram 
(quando  o  vento  é  Ics-sneslo)  todos  os  navios;  e  na 
I  onla  do  Brazil  da  outra  banda,  se  ordenou  e  fez 
outro  forte,  que  se  chama  o  do  Zimbreiro.  Dentro  na 
bailia  da  cidade  de  Angra,  entre  a  fortaleza  de  S. 
António  e  o  porto  novo,  se  ordenou  outro  forte,  e 
indo  correndo  para  o  poente  se  fez  e  ordenou  outro 
forte,  e  alem  da  .Silveira  mais  ao  diante  onde  se  cha- 
ma a  Prainha  outro  forte,  c  todos  com  artilheria  e 
fechados,  e  artilheiros;  e  de  forte  a  forte  iam  mu- 
ros com  seus  cordões,  e  corredores  por  detraz,  e  boas 
portas  pela  banda  da  terra.  E  mais  ao  diante  outro 
forte,  que  se  chama  a  fortaleza  de  S.  .Matheus  ;  e 
•liem  outro,  que  se  chama  a  fortaleza  da  Calheta;  e 
dahi  té  á  Serreta  trincheiras,  muros  onde  foi  neces- 
sário por  ser  costa  brava.  E  para  a  banda  de  leste 
se  fez  outro  forte,  onde  se  chama  o  V\il  de  Estevam 
Ferreira,  que  é  alem  da  fortaleza  antiga  de  S.  Se- 
bastião; e  d'alli  té  á  villa  de  S.  Sebastião,  é  cos- 
ta brava,  e  se  foi  fazendo  por  alguns  baixos  algu- 
mas trincheiras,  c  alguns  baluartes,  e  na  casa  da 
áalga  se  fizeram  dous  furtes,  c  muita  muralha  ;  e 


assim  no  porto  do  Judeu  outro  forte,  que  é  abai- 
xo da  villa  de  S.  Sebastião  :  e  d'aí  para  diante  tu- 
do reparado  de  trincheira  ;  e  logo  mais  ao  diante 
da  villa  de  S.  Sebastião  uma  fortaleza  boa;  ao  dian- 
te outra  ;  e  mais  adiante,  onde  se  chama  o  porto 
Martim,  outra;  e  mais  ao  diante  outra;  e  a  Santo 
António  outra  muito  grande;  mais  adiante  muita 
muralha,  que  é  na  villa  da  Praia,  com  outra  forta- 
leza ;  e  de  forte  a  forte  por  toda  a  ilha  muros  e  trin- 
cheiras; e  da  villa  da  Praia  té  os  Biscoutos  de  An- 
tónio Pires  do  Canto  muitos  reparos;  c  nos  Biscou- 
tos uma  fortaleza.  E  atraz  lhe  chamo  fortes,  de  ma- 
neira que  toda  a  ilha  em  roda  foi  em  breve  tempo 
cercada  de  fortes,  e  castellos,  e  muros,  e  trinchei- 
ras, e  está  hoje  em  dia. 
Continua. 


AR.^BES  HESPANHOES  QUE  ESCREVERAAf 
SOBRE  BOTÂNICA  E  AGRICULTURA. 

Abdelrahman-Abu-Mathrcph. — Árabe  de  Grana- 
da, que  llorecen  no  século  xi,  e  em  uma  obra  d'agri- 
cultura  fallou  das  plantas  que  crescera  em  Denia  á 
borda  do  mar  e  nas  faldas  do  monte  Mongou. 

Ebu-(]olgol. —Árabe  de  Córdova,  que  corrigiu  e 
annotou  os  escriplos  de  Dioscórides. 

Ebu-Alailam. —  Árabe  cordovez,  que  morreu  no 
anno  íOfiit,  deixando  um  cscripto  sobre  as  virtudes 
das  plantas. 

El-IIaj. —  .\rabe  granadino,  que  escreveu  de  agri- 
cultura antes  de  Ebu  o  Awani. 

Abu-Zacharia-lahia-Aben-Mohamed-Ben-Ahmeil, 
chamado  vulgarmente  Ebu  o  Awam.  —  Árabe  sevi- 
lhano, que  floreceu  no  século  xn,  e  escreveu  um  livro 
de  agricultura,  que,  traduzido  e  annotado  por  Ban- 
queri,  se  publicou  cm  Madrid,  formando  dois  tomos- 
em  folio,  no  anno  J802.  Casiri  e  Rodrigues  Cam- 
pomanes  tinham  Já  traduzido  antes  dois  capítulos  da 
mesma  olira. 
i  Abulvalid-JIohamad-Ben-Ahmad-Ebu-Roschu . 
I  vulgarmente  Averroes. —  .\rabc  cordovez,  que  mor- 
reu em  .Marrocos  no  anno  li225  ;  foi  autor  de  varias 
obras.  Fallou  das  plantas  medicinaes  no  seu  CoUUid, 
publicado  em  latim  com  este  titulo  em  Veneza  uo 
anno  LÍ96. 

Continua. 


.AVISO. 

'    Srio  corcespiiiidentfs  do  editor: 

No  Porto,  o  sr.  A.  K.  da  Cruz  Coutinho: 
i  Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian- 
iii!  do  Caslello,  o  sr.  A.  .5.  1'ercira ;  Setubol,  o 
sr.  Manuel  .fosé  Farrcira;  S*cna!ie!,  o  sr.  Ma- 
xirniaiuio  Dias  de  Casiro:  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  António  .{nsé  dArasijo;  ilha  de  S.  Miguel, 
o  sr. 'M;C,;d'Albergaria  Valle;  ilha  Terceira!, 
o  sr.  ,!'  Ú.  Ai'  3Ie-i|iiita  Fimenlel;  Riode.ia- 
neiro,  o  sr.  Manuel  .losé  Vieira  da  Cosia,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Alves;  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Gui- 
marães, raa  de  líaivo  num.  :^l;  Maranhão,  o 
sr.  J.  A.daSilva  Cuimarucs;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim José  deO!i\eiia;  ParA,  osr.  Manuel  Cto- 
mct^  de.\inoti'm. 
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MLSEl   DE  ANTIGUIDADES  ROMANAS  EM  CIRENCESTER. 


\o  condado  de  Tilocester,  cuja  capital  do  mesmo  ; 
nome  era  a  antiga  Claudia  Castra  está  outra  cidade  i 
de  mais  remota  fundarão,  Cirenccster,  mais  vulgar- 
mente chamada  Cicester.  a   Durocoriniiim  i1'>s  lati- 
nos, junto  do  pequeno  rio  Churn,  distante  oLia  de  i 
cinco  léguas  de  Glocester,  12  a  nordeste  de  Bristol, 
e  perto  de  30  quasi  a  oeste  de  Londres. 

Ahi  se  tem  descoberto  muitas  antiguidades  romã-  [ 
nas  era  diflerentes  épocas,  e  tiltimanicnte  um  grande 
tracto  de  pavimento  ou  calçada,  leito  de  obra  como 
t^mbutida,  ou  marcbeladí,  e  tal  era  o  estado  de  boa 
conservação  e  a  belleza  e  regularidade  do  trabalho  : 
que  os  antiquários  e  curiosos,  com  protecção  das  au- 
toridades  erigiram   expressamente  um  edificio  que 
recolhesse  este  avultado  siccimen  das  soberbas  e  fas- 
tosas  construcções  romanas,  antes  que  os  estragos 
causados  pelos  homens  e  pelo  l?mp  >  o  deteriorasse  ^ 
e  por  fim  destruísse.  ] 

Passa  por  certo  que  os  carlhaginczes  foram  os 
primeiros  que  fabricaram  calçadas,  e  que  d'clles  to- 
maram os  romanos  o  uso;  o  certo  ú  que  ninguém  as 
fez  mais  sumptuosas  do  que  estes  galgando  com  via 
duetos  e  pontes  magnificas  os  obstáculos  e  interru- 
^içiães  que  lhes  oppunha  o  terreno.  As  suas  vias  mi- 
litares, que  partiam  da  praça  onde  estava  assente,  em 
postura  exactamente  relativa  aos  quatro  ventos  car- 
deaes,  a  columua  que  era  nomeada  com  o  arrogante 
titulo  de  cmbigo  ou  centro  do  orbe,  alcançavam  até 
ãs  extremidades  do  império,  e  eram  notáveis  pela 
sua  bcUa  e  solida  construcção;  a  nossa  península 
foi  cortada  d'estas  sumptuosas  estradas. 

M. 

O    homem  louco  corre  o  mundo  apoz  a  felicida- 
de;  o  sábio  a  encontra  dentro  em  si  mesmo. 
VoL.  V.— 3.'  Sekie.  • 


DEVER  01   CRIME. 
I 

No  alto  d'um  outeiro  que  declinava  da  immensa 
altura  da  cordilheira  de  serras  que  atravessa  Portu- 
gal, existia  o  antigo  castello  do  senhor  d'Athaide. 

Na  vasta  sala  d'armas  interrompeu-se  o  silencio. 
Era  talvez  noite  ha  mais  de  três  horas. 

—  Não  ouviste  o  relojo  do  castello? 

—  .Não.  Murmurou  baixinho  um  dos  dois  homens 
que  estavam  assentados  junto  do  fogão  que  ardia  com 
bom  lume. 

O  que  estava  da  direita  era  alto  e  robusto,  tinha 
impresso  no  rosto  um  sotfrimento  profundo,  era  me- 
nos velho  do  que  o  seu  companheiro  —  teria  talvez 
cincoenta  annos ;  —  o  lume  do  fogão  resplandecia  na 
sua  armadura  luzente,  e  os  seus  olhos  fixos  sempre, 
mas  sempre  sem  altentar  cm  um  único  ponto,  pare- 
ciam annunciar  um  pensamento  sinistro. 

O  outro,  opprimido  e  fraco,  deixara  cair  a  cabe- 
ça sobre  o  peito;  estava  com|)letamcnte  armado  co- 
mo o  seu  companheiro;  tinha  porém  sobre  a  mesa 
o  seu  elmo  bronzeado,  o  que  permittia  que  se  lhe 
vissem  ondeando  nos  hombros  as  madeixas  que  os 
areaes  d'Africa  tinham  visto  encanecer. 

X  luz  brilhante  c  rápida  dos  relâmpagos  peneira- 
va pelas  fisgas  das  janellas  do  salão  obscurecido,  co- 
mo para  revelar  ãquelles  homens  isolados  o  immen^ 
50  poder  de  Deus  I  Os  eccos  do  trovão,  como  harpa 
santa ,  perdiam-se  ao  longe  ;  o  robusto  cavalleíro  res- 
poudia-lhe — vingança!  e  o  pobre  do  velho  —  pie- 
dade e  perdão  I 

D.  Luiz  tinha  acompanhado  cl-rei  D.  Sebastião 
na  encarniçada  luta  contra  o?  in.Oeís;  tinha  visto  a 
• '        i"  Odtcbro  25,  185& 
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coroa  porUigucza  lom!)ar  nas  areias  africanas,  e  era- 
l)aciai-se-liie  ali  pira  sempre  o  briliio:  |)oirra  não 
devera  o  outro  cavallciro  ler  soffrido  menos,  porque 
menos  desvcnliiras  não  tinha  encontrado  na  vida  ; 
mas  era  hespanhol  c  allivo,  e  retinha  no  coração  to- 
das as  lagrimas  que  d'cllc  pretendiam  rcl)entar. 

No  rosto  lia-se  a  serenidade  da  paz,  mas  nas  veias 
IMilava-lhe  a  altivez  da  sna  raça. 

Corria  o  anno  de  1579. 

li  pouco  tempo  antes  tinham  as  margens  do  Tejo 
visto  cem  galeras  rasgarem  ousadas  as  aguas  do  rio, 
tinham  visto  a  bandeira  das  quinas  demandar,  des- 
fra!dando-se  ao  vento,  os  mares  africanos. 

Que  fizeste,  neto  do  rei  D.  Manuel? 

iMindisle  nas  praias  da  Lybia  o  povo  o  a  nobreza 
lusitana  I 

Viste  prostrados  aos  pós  cem  monarchas  do  Orien- 
te, adornaste  a  regia  coroa  das  mais  luzentes  péro- 
las dos  indicos  palmares ;  mas  hoje  tranzes-te  de  me- 
do no  sepulchro,  escutando  os  brados  d'agonia  que 
solta  em  delirio  o  povo  portuguez! 

Os  nossos  loiros  de  mil  combates  foram  queima- 
dos pelos  raios  ardentes  da  espada  de  Moliamot. 

As  nações  que  viu  o  passado  de  joelhos  Icvantam- 
sc  sorrindo-te  em  face,  cardeal  rei. 

Que  fazem  os  teus  povos?! 

!)a  união  nasce  a  força,  e  elles  desunem-se. 

Dum  lado  brada  o  povo  pelo  prior  do  Crato,  do 
outro  a  força,  levantando-se  em  nome  da  lei,  escreve 
na  espada  do  filho  de  Carlos  v  os  seus  direitos  ao 
throno  de  D.  Affonso  o  «Bravo»,  e  entre  as  negras 
paredes  do  collegio  de  Jesus,  alevantam-se  os  gritos 
sediciosos  dos  filhos  de  Loyola  em  nome  da  reli- 
gião, bradando:  —  Portugal,  Portugal  para  a  Iles- 
yxnhal  A  pobre  e  fraca  voz  do  fraco  rei  perde-se 
i-.a  sua  inútil  peleja  pela  neta  de  D.  Manuel. 

Pátria,  o  poder  do  destino  prescreve-lc  a  miséria; 
morre  na  luta,  mas  não  sejas  escrava! 

Povo,  chora  o  pendão  erguido  no  passado,  e  que 
cm  Alcácer  se  perdera,  mas  quando  o  rei  se  esque- 
cer que  é  rei  deslembra  lambem  que  nasceste  povo! 

E  D.  Luiz,  encarando  a  pátria  perdida,  sentira 
inurc!iarem-se-lhc  todas  as  llurcs  da  esperança. 

—  Meu  Oeus,  dizia  o  velho  eavalleiro,  que  me 
lesla  a  mim  na  borda  do  sepulchro?  (hie  mais  po- 
de araargur.ir-me  n'esta  vida  de  tormentos?  A  pá- 
tria cingida  de  grilhões,  as  dores  da  liberdade  mur- 
chas e  seccas,  a  vida  da  religião  e  da  cruz  tombada 
ao  poder  das  meias  luas!  Além...  (c  queria  o  eaval- 
leiro apontar  as  terras  d'Africa)  onde  se  blasphcma- 
va  do  nome  de  Christo,  vi  eu  morrer  banhado  em 
sangue  o  meu  querido,  o  meu  único  filho;  ouvi  os 
clarins  da  balalha  proclamarem  a  victoria  dos  ini- 
mig')s  da  fé;  encarei  a  fronte  dos  poucos  soldados 
que  restavam  derramando  lagrimas  pelo  rei  que  nun- 
ca mais  deveriam  ver.  Ah  !  o  que  oie  resta  pois?  Na- 
da. Mais  desgraças  não  podem  opprimir  corações 
d'homeus. 

—  Não  podem?!  bradou  o  guerreiro  (rarniadu- 
ra  luzente,  como  se  preleniicsse  fulminar  com  seus 
olhares  o  velho  que  escutara.  Não  podem?! 

Vj  um  sorriso  d'uma  certeza  amarga,  que  relrata 
a  duvida,  lhe  pairava  nos  lábios. 

—  Porque  motivo  esse  ardor?...  que  quereis  di- 
zer? exclamou  U.  Luiz. 

—  Escutae-mc,  meu  amigo,  disse  D.  \  asco,  vós 
só  conheceis  Vasco  Martins  por  um  castelhano  que 
dcpoz  aos  pés  do  rei  de  Portugal  a  sua  espada  glo- 
riosa e  a  sua  coragem  nunca  abatida,  para  que  ti- 
vesse ao  menos  o  direito  de  ir  militar  em  Alcaccr- 


I  Kibir  contra  os  sectários  de  Mafoma.  Os  acasos  da 
'  guerra  apro\imaram-nos,  as  desgraças  tornaram-nos 
amigos.  D.  Luiz.  .  .  (e  apertava  op[)rcsso  pela  dòr 
mais  viva  a  dextra  do  seu  amigo  dos  combates)  não 
podeis  pensar  quaes  foram  os  tormentos  que  me  le- 
varam aos  pés  do  monarcha?! 

E  D.  Vasco  lançava  os  seus  guantes  sobre  a  mesa, 
e  apertava  depois  ao  coração  as  mãos  do  pobre  ve- 
lho. 

—  Vós,  interrompeu  o  eavalleiro,  deveis  a  narra- 
ção da  vossa  vida  ao  amigo  dos  perigos  e  trabalhos, 
dizia  cordealmente  o  nobre  ancião. 

—  Iloje,  bradou  D.  Vasco,  hoje  que  o  cardeal  D. 
Henrique  firmou  com  o  seu  real  sello  a  deshonra  da 
minha  familia,  hoje  que  o  destino  me  ordena  um  de- 
ver fatal,  que  as  leis  da  honra  me  arrastavam  até  aos 
pés  do  rei  a  pedir-lhe  a  sentença  infamante  queha- 
de.  .  .  c  que  deve  condemnar-me,  hoje  mesmo  escu- 
tareis também  a  longa  serie  dos  meus  tormentos,  e 
conhecereis,  D.  Luiz,  se  podem  asylar-se  em  peito  de 
homem  mais  terríveis,  mais  fundas  desditas  do  que 
as  vossas. 

O  lume  do  fogão  ia  extinguir-se,  e  mal  permittia 
a  chanima  duvidosa,  que  se  visse  a  calva  fronte  de  D. 
Luiz  de  Atbaide,  mostrando  d'cspaçoa  espaço  a  dòr 
que  transluzia  no  rosto  abrasado  de  1).  Vasco.  O  ven- 
to crescia,  parecia  aos  cavaikiros  que  um  braço 
omnipotente  chamava  ao  abysmo  o  velho  castello. 

E  LI.  Luiz  tremia  porque  ali  guardava  osossosde 
seus  pães. 

—  Quando  Deus  me  fez  ver  a  luz  do  dia,  começou 
o  hespanhol,  mal  poderia  pensar  então  na  magoa, 
que  o  Senhor  me  queria  ligar  <á  vida.  Lembram-me 
ainda  como  um  sonho,  as  palavras  de  meu  pae, 
quando  orgulhoso  me  contava  ao  lar  os  heróicos  fei- 
tos de  Fernando,  o  Catholico,  e  deixava-sc  arreba- 
tar pelos  pensamentos  elevados  do  amor  da  pátria, 
sufTocando  então  o  que  a  ellc  só  dera  o  Omnipotente 
como  prova  da  sua  coragem  ou  da  sua  fé  :  lembra- 
nie  como  elle  ennobrecia  os  loiros  que  lhe  tinham 
lambem  ornado  victoriosamente  a  fronte!  Ainda  me 
recordo  de  lhe  ouvir  contar  como  os  últimos  musul- 
ma'.ios  que  viseram  n'csta  terra  derramaram  a  der- 
radeira lagrima  nus  pavilhões  d'Albambra  ;  como 
pela  extrema  vez  nos  muros  de  Granada  ocstandar- 

i  te  do  propheta  íluctuara  nos  ares;  como  erafim  as 
t  mesquitas,  livres  da  profanação,  elevaram  dos  seus 
j  altares  o  incenso  benéfico  da  fé,  e  como  pela  morte 
de  Itoabdil,  que  errara  longamente  no  deserto,  mor- 
reram lambem  na  península  as  bandeiras  das  meias 
luas.  Recordo-me, — e  parecia  que  o  velho  evocava  da 
campa  as  sombras  do  passado, — de  ter  visto  o  rival 
do  duque  de  Valois  depor  no  throno  o  seu  manto 
real,  trocando  então  a  sua  coroa  d'imperador  d'AI- 
Icmanha,  e  de  rei  da  llespanha,  pela  cella  do  con- 
vento de  S.  Justo,  e  vejo  ainda  o  seu  filho  valente 
sustentando  a  dignidade  do  sceptro  que  recebera  co- 
mo herança,  c  juntando-lhe  talvez  ainda.  .  .  quem 
sabe?  uma  nova  jóia  ao  seu  diadem.a. 

l'ma  lagrima  assomou  aos  olhos  de  D.  Luiz!  .  .  . 
Chorava  como  portuguez,  vendo  realisadas  quasi  as 
esperanças  do  castelhano  :  parcceudo-lhe  já  ver  as 
garras  dos  leões  hespanhoes  empolgarem  e  destruí- 
rem o  pendão  do  rei  conquistador,  e  parccendo-lhe 
ver  tambcH!  o  neto  de  Joanna, —  a  Doida  —  fazendo 
estalar  aos  seus  jics  as  couraças  e  os  arnezes  que  ti- 
nham resplandecido  ao  sol  d'Aljubarrota  ;  e  vendo  o 
sceptro  de  Henrique  —  o  Bastardo  —  acabrunhando 
os  vencedores  de  Silves ;  e  divisando  o  pobre  povo 
portuguez  acabar  nas  margens  do  Tejo,  como  uas 


o  PANOIUMA. 
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margens  do  Gaudalete,  á  voz  de  Julião,  acabara  o 
/lodcrio  dos  godos. 

E  D.  Vasco  continuava  sem  altcndor  aos  niuvimcn- 


II 


O  cavallciro  loniou  pelo  braro  D.  Luiz,  clcvnu-o 
tos  do  velho,  e  os  copos  da  sua  espada  rcliniam  so-  paia  juulo  do  fogão  ;  lanrou  mão  ii'uma  das  tenazes 
bre  o  arnez.  j  que  se  achavam  ali  e  revolveu  as  cinzas  que  já  comc- 

—  Sabe  pois,  meu  amigo,  proseguiu  ellc,  que  o  ,  cavam  a  iierdero  brilho,  amurlccendo-se-lhe  o  fogo  ; 
nome  illustrc  que  eu  recebi  de  cincoenla  gera-  mostrou  á  luz  do  clarão  avermelhado,  que  sairá,  ao 
ções,  dava-nic  coragem  para  o  transmiltir  intacto  a  i  soldado  de  D.  Sebastião  um  largo  pergaminho  de 
quem  de  mim  o  herdasse;  veiu  porem  um  sello  fatal  i  que  pendiam  as  armas  porluguezas. 
marcal-o  para  sempre  com  a  infâmia.  Quando  cu  era  j  —  Vede,  olhae,  dizia  nas  estorçijes  da  mais  vio- 
inoço  acreditei  a  ventura  toda  minha,  via  diante  de  j  lenta  magoa  o  filho  do  Gaudalete,  vèdc  em  que  eu 
mim  riqueza  immensa  como  prognostico  de  ventura;  empreguei  todo  o  meu  poderio  e  valimento,  em  al- 
ea  mulher  mais  linda  e  mais  nobre  para  quem  sor-  cançar  das  mãos  do  monarcha  em  troca  da  minha 
riram  as  campinas  andaluzas  depoz  em  meus  braços  1  vida,  exposta  por  sua  causa  nas  batalhas,  esta  sen- 
toda  a  candi'lez  do  seu  amor:  colhi  em  seus  lábios  !  tença  infamante  em  que  está  gravado  o  meu  nome. 


as  rosas  da  mais  pura  affeição.  Se  fomos  ligados  an- 
tes pela  mão  d'um  sacerdote,  quiz  Deus  prcudcr-nos 
por  um  mais  poderoso  laço  :  minha  esposa  ia  ser 
mãe. 

O  relojo  do  caslello  dava  n'esle  momento  dez  ho- 
ras. 

A  chuva  que  batera  na  janella,  junto  á  qual  esta- 
va D.  Vasco,  despedaçara-lhe  os  vidros. 

Do  parapeito,  onde  se  aninhara,  subiu  cutão  para 
os  ares,  deixando  morrer  nos  ouvidos  dos  cavallei- 
ros  seu  pio  rouco  e  sinistro,  uma  ave  nocturna, 
agoireira  sempre,  e  sempre  prognostico  d'um  caso 
fatal. 

Os  cavallciros  voltaram  o  rosto  e  tremeram  como 
Diinca  tinham  voltado  nem  tremido  nos  tampos  de 
batalha. 

—  Meu  Deus,  este  fogo  é  do  ceo  ou  do  inferno?  1 


este  nome  illuslre  que  lustrara  tantos  hcroes  famo- 
sos. 

D.  Luiz  não  podia  coinprehendcr  ainda.  D.  Vas- 
co amarrotava  entre  as  mãos  o  pergaminho,  c  sentia 
no  coração  revolver-se-lhe  a  mais  tremenda  angus- 
tia ;  c  ainda  que  os  olhos  d'um  heroe  não  devam  der- 
ramar lagrimas,  não  pudera,  nem  devera  corar  o  va- 
lente cavalleiro  por  sentir  que  uma  lagrima  lhe  sul- 
cava as  faces. 

Mas  D.  Luiz  foi  como  que  locado  por  um  receio 
vago  e  terrível,  que  não  podia  explicar  a  si  mesmo; 
um  brado  lhe  fugiu  do  intimo  do  peito,  e  excla- 
mou : 

—  .Não  façaes  tal,  c  vosso  filhol 

—  Oh!  calae-vos,  meu  amigo, — disse  lentamente 
o  desditoso  a  quem  a  diir  quebrantara  o  animo, — a 
sociedade  tem  deveres  que  se  não  podem  postergar. 


Este  aviso  é  de  Deus  ou  do  demónio?  Interrompeu  o  {  A  sociedade  é  uma  machina  que   c  dirige  ao  infini- 
\elho.  ;  to,  as|)ira  sem  cessar  a  lodos  us  progressos,  assim  da 

—  Calac-vos,  ilisse  D.  Vasco,  são  os  adornos  da  j  vida  moral,  como  da  matéria  ;  cada  homem  na  tcr- 
historia  que  vos  conto.  Como  vós,  lambem  Deus  me  ra  é  \ima  das  molas  indispensáveis  para  a  consecução 
deu  um  filho:  como  vós,  lamento  lamlicm  a  sua  mor-  d'este  fim  universal,  e  quando  alguma  d'essas  roda» 
te :  e  parava  interdicto  como  duvidando  do  que  |)ro-  i  ou  pára  ou  retrograda,  é  dever  arrancal-a  para  que 
ferira;  como  vós  não.  .  .  .  vós  pranteaes  a  sua  morte  '  o  mundo  não  caia  no  abysnio. 

no  campo  da  peleja,  coroado  de  gloria  .  c  eu  choro  |  —  íi  verdade  !  bradou  uma  voz  que  eccoou  pelo 
a  perda  da  sua  honra  e  da  minha,  do  meu  nome,  e  j  caslello,  como  eccoaram  pelo  mundo  os  brados  saú- 
do nome  de  meus  avós.  i  tos  do  Clirislianismo  ;  a  qual  veiu  despertar  os  caval- 
E  D.  Vasco  olhou  em  face  o  amigo,  e  um  momen-  leiros,  os  trouxe  de  novo  ao  mundo,  e  que  foi  pa- 
io depois,  sorrindo  amargamente,  perguntou-lhe;     i  ra  elíes  como  a  trombeta  do  juizo  final  evocando  o 

—  Em  peito  de  homem  podem  caber  maiores  lor-    género  humano  dos  sepulchros  em  que  dormir,  pa- 
menlos  do  que  os  que  Deus  mandou  ao  nobre  por-  |  ra  o  alevanlar  no  \alle  de  tremenda  justiça, 
luguez?  I  i      l'm  cavalleiro  estava  em  pé  no  topo  da  sala  d'ar- 

—  Sim,  é  verdade,  disse  elle,  a  deshonra.  .  .  :  mas,  linha  a  viseira  calada,  e  um  manto  negro  o  iji- 

—  .4ltendei,  esculae,   continuou  o  castelhano,   o  :  volvia  ale  aos  pés. 
meu  filho  nasceu  ao  lado  da  minha  grandeza,  engol- j      — É  verdade  !  repetiu  elle  de  novo. 


phou-se  no  oiro  que  herdara  ilos  nossos  avós  ;  mas 
isto  ainda  era  pouco;  não  podia  saciar  o  seu  dese- 
jo, quiz  mais,  não  hesitou  diante  do  crime! 

Parecia  que  Ih;   morria  no  peito  o  coração  não 
podendo  supportar  tão  viva  dor,  mas  continuava 


Quem  sois?  bradou  D.  Luiz. 

D.  Vasco  linha  caido  novamente  sobre  a  cadeira, 
e  parecia  estranho  ao  que  se  passava. 

— Quem  sou?  E  quem  erguesse  a  viseira  do  ho- 
mem, que  apparecera,  divisaria  em  seus  lábios  um 


—  A  virgem  que  mais  o  amou  na  terra,  deu-lhe  ;  sorriso  amargo  ,  e  veria  as  lagrimas  correndo-lhe 
elle  cm  paga  a  deshonra,  teceu-lhe  a  coroa  do  des- j  em  fio  pelo  rosto  varonil.  —  Quem?  Um  cadáver 
preso  e  da  infâmia;  ainda  não  bastava,  ao  pobre  do  ;  que  já  se  desprendeu  de  todos  os  laços  da  vida,  que 
velho  que  lhe  supplicava  em  lagrimas  a  reparação  da  i  lhe  parece  antever  já  o  braço  de  Deus  a  punil-o,  e 
honra  da  filha,  respondeu-lhe  primeiro  com  o  egois-  i  a  sua  justiça  a  fulminal-o  !  Fui  louco...  criminoso... 
mo  sempre  vil,  e  depois  não  tremeu  diante  de  cri-    perdão  ! 

mes  novos  —  matou-o!  |      E  caía  de  joelhos  no  logar  em  que  eslava,  e  não  se 

A  altivez  do  hespanhol  succumbia  ao  peso  da  sua    cria  digno  de  beijar  a  mão  do  cavalleiro  a  quem  se 


ilesdita,  e  D.  Vasco  apoiava  a  fronte  no  peito  do  seu 
illuslre  companheiro. 

Alguns  instantes  olhou  cm  roda  temeroso  de  que 
alguém  o  escutasse,  mas  não  viu  ninguém. 

Todavia  um  homem  que  ha  um  instante  entrara, 
não  perdeu  um  só  movimento  de  D.  Vasco. 


dirigia.  O  sofTrimenlõ  redobrava  no  peito  de  D.  Vas- 
co, mas  não  proferia  uma  palavra!  O  mancebo  que 
chorava  atirou  fora  o  manto  que  o  involvia  ;  não  tra- 
zia nem  armadura  nem  espada,  só  tinha  de  cavallei- 
ro o  seu  elmo  doirado,  e  no  cinto  lhe  brilhava  um 
punhal. 

D.  Vasce  estremeceu,  ouvindo  a  palavra — perdão! 
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Cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  não  se  lhe  ouviu  nem 
um  suspiro,  ficou  immovel  como  um  tumulo.  O  rc- 
ccmchegado  continuou  : 

—  Meu  pae,  meu  pae,  D.  í.uiz  compreliemleu  tu- 
do então;  perdoac-me  que  cu  serei  o  sepulchro  da 
minha  dcshonra.  Vivi  como  um  fraco,  morrerei  co- 
mo um  covardel 

E  D.  Vasco,  que  não  acertava  em  que  fazer,  e 
interdiclo  permanecia  em  silencio,  não  pôde  prever 
que  n'um  instante,  veloz  como  o  pensamento,  aquel- 
le  homem  fizera  desa;iparecer  no  peito  o  ferro  que 
lhe  armara  o  lado. 

—  Pcrdoae-me,  que  o  perdão  salvai  disse  elle,  e 
caiu  sobre  o  pavimento. 

—  Ah  I  bradou  D.  Aasco,  indo  a  clle  e  pondo- 
Ihc  a  mão  no  coração.  Worto  I  Meu  Deus,  seria  um 
crime  ou  um  dever? 

—  Olliac,  vede,  era  o  meu  filho  !  disse  clle  a  D. 
Luiz,  que  recuou  como  ferido  d'um  raio,  c  proseguiu 
ainda: 

—  Foi  tão  criminosa  a  vida  d'cste  malaventura- 
do  que  o  crime  do  suicídio  c  talvez  a  mais  hclla  ac- 
ção da  sua  vidai 

Pouco  tempo  depois,  os  sinos  dobravam  pela  alma 
<lo  filho  de  D.  Vasco,  que  morreu  de  repente. 

Alguns  roezes  teriam  passado  quando  um  fúne- 
bre e  esplendido  cortejo  acompanhou  ao  jazigo  um 
bravo  que  morrera. 

Era  D.  Vasco,  um  dos  mais  illustrcs  e  nobres  hes- 
jianhoes,  uma  das  coroas  de  gloria  dos  guerreiros  da 
Península. 

31arço  de  ISoi. 

F.   Soir.KS    Ffl.\>T.O,  JlNIOR. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  AXGKA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-UEl  D.  SEBAS- 
.  TL\.0  EM  AFRICA. 

Continuação. 


XXVI 

Do  ser  ú'ciU  cidadf  de  Angra. 

Esta  cidade  de  Angra  é  muito  alegre,  tem  uma 
ribeira  muito  formosa,  que  at''a\cssa  pelo  meio,  tem 
onze  moinhos  acima  dVlla:  ao  longu  d'elles  em  um 
alto  da  cidade  um  castello  antigo.  A  compridão  da 
cidade  desd'as  portas  de  Santa  Calherina  té  ás  por- 
tas de  S.  liento,  que  é  raurahia  antiga,  tem  perlo  de 
meia  légua  Edilicios,  muitas  casas,  muito  graudes  c 
sumptuosas,  muitos  conventos  de  religiosos,  gran- 
des templos.  A  sé,  das  maiores  egrcjas  que  ha  em 
Portugal.  Esta  cidade  está  fronteira  ao  longo  do  mar, 
é  toda  murada,  e  se  fecha  com  portas,  pelos  muros, 
muito  fortes.  Tem  ruas  muito  largas,  por  dentro  da 
cidade  grandes  pomares,  ao  longo  d'ella  muitas  vi- 
nhas e  muitas  hortas.  Tem  agora  novamente  o  cas- 
tello de  S.  Filippe,  no  monte  do  Hiazil,  muito  gran- 
de, que  é  o  melhor  que  ha  em  Portugal.  E  muito 
mais  se  pode  dizer  da  bondade  delia,  c  tem  muitos 
chafarizes  de  frescas  aguas. 

XXVII 

Do  qiip  aconteceu  qiinndo  sp  fnzia  o  forte  de  Sanio  António. 

Estando  Ciprião  de  Figueiredo,  Corregedor,  que 
já  se  chamava  Governador,  com  alguma  gente,  e  com 


o  capitão  do  forte,  que  era  Baltazar  Gonçalves  d'An- 
tona,  cofficiaes  de  justiça,  chegou  da  iliia  de  S.Mi- 
guel um  barco,  com  alguma  gente  desta  ilha,  e  co- 
mo o  dilto  Ciprião  de  Figueiredo,  e  o  povo,  e  ou- 
tros da  opinião  do  senhor  D.  António  estavam  apai- 
I  xonados  contra  a  gente  de  S.  .'Miguel,  por  se  entre- 
garem sem  fazerem  d'csla  ilha  por  ser  cabeça  caso; 
e  aborreciam  a  gente  de  S.  Miguel;  e  logo'  o  dittu 
Ciprião  de  Figueiredo  começou  a  perguntar  ao  mes- 
tre e  senhorio  do  barco,  como  se  haviam  e  houve- 
ram os  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel  com  o  Go- 
vernador Ambrozio  de  .Aguiar,  e  o  Corregedor  Jor- 
ge de  Barros?  Dice  que  muito  bem,  e  que  lhe  fize- 
ram muita  festa,  e  que  estava  a  ilha  com  elles  con- 
tente, e  que  eram  bem  quistos,  e  que  o  ditto  Ambro- 
zio de  Aguiar  tinha  a  elle  Ciprião  de  Figueiredo  pu- 
blicado com  pregões  pela  cidade  de  Ponta-delgada, 
e  liraz  Xogiieira  seu  escrivão,  e  a  outros,  por  trai- 
dores e  rebeldes  a  Sua  .Magestade.  Ouvindo  isto  o 
•litto  Ciprião  de  Figueiredo,  dice  ao  arrais  do  barco. 
Dizei  o  que  vos  mando,  paia  rpie  o  vades  contar  a 
Ambrozio  de  Aguiar:  e  fosse  pregoeiro,  o  que  elle 
não  queria  fazer;  mas,  receioso  do  que  se  lhe  podia 
fazer  e  seguir,  o  fez  constrangidamente,  dizendo  : 
O  Governador  Ciprirw  de  Figueiredo  de  Vasconcellos 
manda  que  se puhlique  Anbrozio  de  Aguiar  por  trai- 
dor, por  ser  contra  seu  rei  natural,  e  seus  bens  con- 
fiscados para  a  coroa;  c  assim  o  Corregedor  Jorge  de 
Barros  e  outros  muitos  moradores  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel. E  os  fez  apregoar  pela  maneira  sobreditla,  ca- 
da um  nomeado  [mr  seus  nomes,  e  lhe  dice  outras 
cousas  muitas,  c  mal  soantes,  e  não  se  duvida,  nem 
eu  o  duvido,  o  ditto  Braz  Nogueira  dar-lhe  todas  es- 
tas traças,  e  outras,  porque  o  ditto  Ciprião  de  Fi- 
gueiredo não  era  muito  sagaz,  cera  regido  pelo  dit- 
to Braz  Nogueira,  e  elle  o  mellia  cm  muitas  cousas. 
c  não  quiz  deixar  desembarcar  nenhumas  pessoas, 
e  os  tornou  a  mandar  que  se  fossem  logo,  e  torna- 
ram a  levar  os  passageiros. 
Continua. 

ÁRABES  IIESPANHOES  QUE  ESCREVERAM 
SOBRE  BOTÂNICA  E  AGRICULTURA. 


Continuação. 

Abdelrahman-Iien-Mohamad-.\bulmothreph.  — 
.^rabe  de  Toledo,  que  nasceu  no  anno!)9(!  e  morreu 
cm  1071,  tendo  e.scripto  deagricultura  c  acerca  dos 
medicamenlos  simples. 

AI-Jalih-.\hu-Omar-Aben-IIajaj. —  .Vrabe  hespa- 
nhol,  que  escreveu  em  1073  uma  obra  de  agricul- 
tura citada  por  Ebu  el  .ivvam. 

..Vbu-.\bdal;ili-"Haliomcd-Ebu-Ibraim-Ebu  l'I  Ja- 
scl.  — Árabe  sevilhano,  que  lloreceu  no  século  xii, 
e  é  citado  por  Ebu  cl  Avvam  como  escriptor  de  agri- 
cultura. 

.\bu  el  Jair.  — Árabe  sevilhano,  que  escreveu 
de  agricultura  segundo  Ebu  el  .\\vam. 

Moharaad-Ben—Kazam.  —  Arahe  hespanhol,  que 
Ebu  el  .\vvam  cita  como  escriptor  de  agricultura. 

Ben-Chotaiba.  — Árabe  granadino,  (lue  escreveu 
de  agricultura  em  1 1 17,  eécitado  por  Ebu  el  Awam. 

Aben-Xaser.  —  .\rabe  cordovez.  que  escreveu 
de  agricultura,  segundo  Ebu  el  .Vvsam. 

Azib-Ben-Saaid.  —  Árabe  cordovez,  que  escreveu 
de  agricultura,  e  é  citado  por  Ebu  el  Awam. 
I      Alhagi-Ahmd. — Árabe  granadino,  que  escreveu 
de  agricultura,  segundo  Ebu  el  .Vwam,  tendo  mor- 
rido no  anno  de  I  l-íS. 

Continua. 
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PAVIMENTO  ROMANO  MARCHETADO. 


UMA  AVENTURA  ROMÂNTICA  X  UMA  ÉPOCA 
DE  PROSA. 

A    A.   X.   R.   (OnDKIRO. 

Continuação 

V 

A  lanlo  ii'('SSP  dia  chegou,  c  Carlos  dirigiu-se  a 
casa  d'ella.  Beatriz  esperavn-o  na  varanda  ;  reccbcu-o 
sú  na  sala,  c  sentou-se  no  sopliá  ao  pé  d"elle  com  a 
mesma  liberdade  e  confiança  do  que  se  fosse  sua  ir- 
mã. Que  linha  de  facto  a  recear  aquelle  anjo,  a  não 
ser  que  fosse  um  malvado  homem  que  tivesse  junto 
a  si.  A  tia  appareceu  no  lim  de  algum  tempo,  c  tra- 
tou Carlos  como  um  amigo  já  intimo  da  sua  casa.  .A 
impaciente  alegria  da  creança  não  c  superior  á  que 
Beatriz  experimentava.  Quando  caiu  a  noite  chegou- 
se  ao  piano  e  soltou  a  \oz  admirável  ;  Carlos  com- 
prchendia  a  evistcncia  do  paraiso  revelada  peloaaior 
d'essa  mulher.  O  mundo  não  existia  para  elle  fora 
do  ninh'>  onde  se  abrigaia  aquella  pomba  do  ceo.  O 
passado  havia-se-lhe  varrido  da  memoria,  e  os  dese- 
jos do  porvir  não  existiam  para  cllc,  absorto  como  es- 
tava nas  emoções  divinas  do  presente.  Ai  da  hora 
em  que  o  futuro  rasgasse  o  veo  que  occullava  a  rea- 
lidade '.  Estaria  longe  ainda?  Poderia  ou  não  o  aca- 
so, o  tempo,  resolver  esse  tremendo  problema  da  sua 
vida?  Quofli  sabe?  talvez;  e  um  clarão  de  esperan- 
ça, uma  illusão  lisonjeira  vinha  afagal-o  nos  instan- 
tes em  que  a  razão  lhe  deixava  ver  claramente  as  coi- 
sas, lia  muita  gente  a  quem  succede  o  mesmo,  sobre 
tudo  aos  infelizes  que  tiveram  a  desgraça  de  nascer 


com  uma  pouca  mais  de  sensibilidade  na  alma,  e  d« 
viveza  na  imaginação.  Ella  éque  via  tudo  com  pro- 
digiosa lucidez,  e  apesar  disso  nem  uma  nuvem  car- 
regava a  serena  felicidade  que  transparecia  no  seu 
rosto. 

A  expressão  de  contentamento  era  a  mesma,  sim; 
a  alma  isenta  de  magoas  parecia  brilhar  nos  olhos; 
mas  a  vida?  o  carmim  dos  lábios,  o  rubor  das  faces 
desvanccia-se  gradualmente! 

Era  a  rosa  cujo  tronco  estalou  súbita  refrega,  e 
que  apenas  desabrochada,  na  forra  do  seu  perfume, 
noviço  da  sua  formosura  esplendida,  tem  de  acabar 
quando  os  raios  brilhantes  do  sol,  o  canto  alegre  das 
aves,  o  doce  frémito  da  aragem,  a  vida,  as  illusões 
emfim,  vera  saudal-a. 

Os  olhos  anciosos  de  Carlos  anteviam  em  cada 
symptoma  a  calastrophe  que  devia  pôr  termo  ás  úni- 
cas e  tão  rápidas  alegrias  da  sua  vida. 

Algumas  palavras  que  Beatriz  deixava  cair  ao  aca- 
so acendiam  a  luz  da  realidade  fatal  no  seu  coração 
illudido  até  ali  pelos  sonhos  de  enganadoras  espe- 
ranças. 

Então  uma  \  ida  de  contínuos  sobresaltos,  de  cons- 
tantes amarguras  começou  para  elle. 

Uma  tarde  o  sol  mergulha\a-sc  nas  aguas,  c  as  nu 
vens  caprichosas  do  firmamento  matisavam-se  de  c(>- 
'  res  melancólicas.  Beatriz  estava  ao  pé  d'clle.  Oazu- 
i  lado  das  pálpebras,  a  pallidezdas  faces,  a  mórbida 
;  expressão  dos  olhos,  denunciavam  uma  causa  occul- 
[  la  de  enfermidade  grave. 

—  Beatriz,  disse  elle  reprimindo  a  impressão  vio- 
lenta; tu  sotTres,  minha  vida;  em  tão  poucos  dias  tens 
feito  uma  diffcrença  incrível ;  é  preciso  que  o  me- 
dico venha  ver-te  amanhã. 
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— o  medico?  e  o  que  pode  ellc  fazer? 

—  Reslabeleccr-te  em  breve,  prevenir  a  tempo  uma 
indisposição,  que  despresada  talvez  seja  fatal. 

— Temos  ainda  mais  de  um  mcz  diante  de  nós;  de- 
pois... 

—  Depois,  querida,  pode  ser  já  tarde. 

—  Depois,  tu  vaes-te,  e  eu  continuo  a  ver-te  d'ali, 
prosei;uiu  ella  filando  os  olhos  no  ceo,  onde  asestrel- 
las  começavam  a  acender-se. 

Carlos  estremeceu  como  se  a  pont.i  de  um  punhal 
o  tivesse  ferido  no  coração. 

Ella  corou  excessivamente,  levou  ambas  as  mãos 
á  fronte,  e  disse  como  se  fatiasse  comsigo  mesma  : 

—  É  preciso,  devo  fazcl-o,  mas  não  lenho  força, 
meu  Deus!  e  <ts  lagrimas  ou  antes  o  soluçar  violen- 
to cortaram-lhe  completamente  a  voz. 

Era  a  primeira  vez  que  um  accesso  de  dòr  insof- 
frida  rebentava  de  seus  lábios.  O  anjo  succumbia 
n'esse  instante  ãs  amarguras  humanas. 

Também  Christo  no  momento  do  sacrifício  pediu 
a  Deus  que  passasse  rápido  aquclle  calis. 

O  mancebo  caiu  como  fulminado.  Em  presença  da 
dór  do  amante,  Beatriz  acordou  em  todo  o  sublime 
Ua  sua  heróica  abnegação. 

A  luz  do  crepúsculo  começava  a  confundir-secom 
os  clarões  pallidos  c  melancólicos  da  lua  que  despon- 
tava no  horisonte.  Ao  rellexo  suave  do  astro  da  noite 
a  douzella,  com  os  olhos  orvalhados  de  lagrimas,  as 
faces  desmaiadas,  e  o  sorriso  da  resignação  nos  lá- 
bios, parecia  a  imagem  do  soíTrimento,  a  estatua  da 
dòr,  porém  da  dòr  paciente  como  a  das  santas  que 
apparecem  nas  poéticas  legendas  de  certos  livros. 

—  Porque  soffres  tu,  porque  empallideceste  d'es- 
se  modo?  não  sabes  que  te  pertenço  inteira,  que  não 
ha  poder  que  nos  separe  um  do  outro?!  O  que  éda 
terra  acaba  em  breve,  mas  o  sopro  que  Deus  poz  nas 
nossas  almas  não  se  extingue  jamais,  e  o  meu  amor 
▼em  da  mesma  essência,  é  immortal  como  elle.  Um 
dia  saberás  tudo;  o  que  me  pesi  é  que  tu  não  possas 
comprehender  o  que  eu  comprehcndo,  ver  o  que  eu 
vejo  ;  dizia  ella  continuando  a  fitar  o  ceo  como  se 
uma  estreita  mysleriosa  lhe  indicasse  outros  mundos, 
e  lhe  revelasse  os  segredos  de  uma  nova  existência. 

Na  exaltação  do  affecto  a  mulher  eleva-se  ás  ve- 
zes onde  o  entendimento  do  homem  não  chega;  afas- 
ta-se  da  terra,  e  deixando  o  que  é  frágil  e  vulgar  na 
obra  da  creatura,  converlc-se  u'um  ser  divino.  O  ho- 
mem, o  melhor,  no  instante  mesmo  em  que  a  paixão 
mais  sincera  o  engrandece,  não  é  capaz  de  tanto. 

Carlos  seria  capaz  de  dar  cem  vezes  a  vida  por  ella, 
reduzir-se  á  miséria,  commelter  um  crime  até,  po- 
rém enlregal-a  nos  braços  de  outro  homeu  e  dizer- 
Ihe;  Kvae  ser  sua  esposai)  jamais. 

É  porque  ellc,  como  todos,  não  podia  comprehen- 
der a  idealidade  sublime  do  amor  que  pertence  ex- 
clusivamente ao  mundo  do  espirito. 

Beatriz  deitou-lbc  os  braços  á  roda  do  pescoço;  o 
mancebo  comprimiu-a  contra  o  peito;  e  pela  primei- 
ra vez  os  lábios  de  ambos  se  uniram  n'um  beijo  de- 
vorador, e  ardente. 

No  dia  seguinte  Carlos  recebeu  esta  carta  de  Bea- 
triz ;  carta,  que  deve  explicar  toda  a  cxtenção  dosa- 
crificio  a  que  se  votara  a  desventurada  menina. 

«Junho  de  18.  .  . 

«O  medico  esteve  aqui,  meu  Carlos,  e  ordenou 
que  partisseraos  immcdiatamente  para  o  campo;  de- 
pois foi  fallar  em  segredo  com  minha  tia,  não  sei  o 
que  lhe  disse,  mas  sei,  coitada,  que  a  affligiu,  por- 


que tinha  os  olhos  inchados  e  vermelhos  de  chorar. 

«Pobre  amiga ! 

«Carlos,  meu  Carlos!  de  joelhos,  por  Deus,  por 
tua  mãe,  por  cita  e  por  mim  te  peço  perdão  n'este 
instante.  Eu  não  posso  durar  senão  mais  algumas 
semanas:  a  morte  é  inevitável.  Sei  o  dia  preciso  em 
que  heide  morrer,  a  hora,  e  o  momento.  Presenti-o 
no  instante  em  que  te  vi  pela  primeira  vez.  Soube-o 
com  certeza  n'esse  dia  (ha  tão  poucos  ainda!)  e  n'es- 
sa  noite,  a  mais  feliz  da  minha  vida,  em  qne  o  nos- 
so amor  se  revelou.  Ninguém  me  disse  que  eslavas 
para  casar,  fui  cu  que  adivinhei  tudo.  Sabia  que  era 
um  anjo  de  formosura  e  bondade  a  mulher  que  de- 
via pertencer-te,  e  linha  a  certeza  também  de  que 
a  não  amavas. 

«Já  vês  que  não  podia  ler  ciúmes  de  um  coração 
que  me  não  roubava  a  minima  porção  do  affecto  que 
eu  queria  que  fosse  exclusivamente  meu.  Jávèsque 
não  havia  sacrifício  da  minha  parte,  \  isto  que  o  egoís- 
mo estava  satisfeito. 

«Agora  ouve  :  A  voz  que  mo  disse  no  intimo  da 
alma  «Este  é  o  único  homem  que  tu  hasde  amar» 
foi  a  mesma  que  me  revelou  tudo;  a  tua  historia,  e 
a  minha.  Vi  então  que  podia  ter  dois  mezes,  o  tem- 
po que  te  demorasses  em  Lisboa,  de  completa  e  in- 
disivel  felicidade.  Depois  d'clles  a  minha  vida  o  que 
seria,  senão  uni  insuperável  obstáculo  ao  bem  do  teu 
futuro,  ao  cumprimento  dos  teus  deveres,  á  tran- 
quillidade  da  tua  consciência?! 

«Em  quanto  o  meu  amor  não  fosse  perturbar  a 
existência  dos  entes  que  te  pertencem  pelos  laços  das 
affeições  mais  caras.  Deus  devia  abençoal-o  do  ceo, 
porque  era  uma  coisa  inoffensiva  e  santa  ;  desde  o 
momento  em  que  ousasse  ferir  a  sensibilidade  de 
duas  almas  virtuosas  e  innocentcs,  tornava-se  um 
crime  imperdoável.  I,embras-le  quando  te  disse  que 
me  achava  com  força  para  supporlar  tudo.  menos  o 
peso  dos  remorsos?  É  verdade,  Carlos,  não  a  tenho. 

«Em  setembro  deste  anno  (tu  não  m'o  disseste, 
mas  eu  sci-o)  devia  ter  logar  o  casamento.  Retar- 
dal-o  não  seria  dar  mais  alguns  dias  de  lagrimas  c 
ancicdade  ao  anjo  que  te  acompanhou  desde  a  in- 
fância, c  que  espera  anhelante  pelo  momento  de  ver 
rcalisados  os  seus  mais  bcUos  sonhos,  as  suas  mais 
queridas  e  lisonjeiras  esperanças?  Se  a  Providencia, 
por  piedade,  por  commiscração,  me  não  levasse  da 
terra,  sei  eu  se  teria  ciúmes  d'ella?  Se,  nos  desvarios 
do  meu  querer  insensato,  cegaria  a  ponto  de  procu- 
rar roubal-a  dos  teus  braços  e  despenhar-te  comigo 
n'uma  vida  de  pungentes  remorsos  e  constantes  so- 
bresaltos!  Não  vou  continuar  a  ver-te,  a  seguir-te 
em  espirito,  a  ser  tua  do  mesmo  modo?  Não  sinto 
que  o  teu  coração  se  hade  conservar  constante  á  me- 
moria do  meu  affecto?  Não  seria  bastante  esta  cer- 
teza para  satisfazer  a  ambição  mais  exagerada?  A 
saudade  da  minha  ausência,  porque  tu  vaes  deixar 
de  ver-me,  dize,  não  será  mitigada  quando  tiveres  a 
convicção  que  suu  feliz,  porque  Deus  perdoa  áquel- 
les  que  erraram  pelos  desvarios  do  coração,  masque 
souberam  purificar  a  culpa  nas  amarguras  do  sacri- 
ficio?  Responde,  meu  pobre  Carlos,  o  que  seria  o 
meu  amor  se  te  houvesse  levado  a  commelter  crimes 
e  misérias?  Não  haveria  uma  hora  na  lua  vida,  quan- 
do mesmo  me  apertasses  com  extremo  nos  braços, 
cm  que  a  consciência  te  dissesse  que  eu  era  indigna 
de  ti  ? 

«E  que  felicidade  podia  ser  a  nossa,  nascendo  das 
magoas  de  uma  innocente  trahida,  e  lendo  origem 
nas  lagrimas  do  mais  santo  de  todos  os  affectos,  o 
affecto  de  mãe?! 
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«Sahes  que  sobre  a  pedra  do  meu  tiimiili)  não  pe- 
sam asmaldirõcs  de  ninguém:  dize,  querido  da  mi- 
nha alma.  não  fará  que  tu  v.is  com  Eão  segura,  com 
a  benrão  nos  lábios  depor  sobre  clle  a  coroa  de  sau- 
dades ■? 

"Durante  os  breves  dias  que  vivemos  juntos,  não 
fui  tua  como  poderia  sel-o  de  um  irmão  extremoso? 
Não  te  deixo  a  minha  imagem?  não  podes  ser  feliz 
com  ella?  A  morte  ou  a  \'u\i  '.  morre  porventura  o 
espirito?  E  pcrtenci-te  eu  jamais  de  outro  modo? 

«Tu  vaes  separar-le  para  algumas  leguns  de  dis- 
tancia, vaes  levar  a  felicidade  a  uma  pomba  que  te 
estremece,  realisar  os  desejos  puros  c  ardentes  de 
tua  mãe  ;  eu  separo-mc  lambera,  levo  comigo  a  tua 
imagem  como  única  recordação  querida  da  terra. 
Depois  não  me  tens  durante  estes  dias  para  te  con- 
solar, e  não  te  ficam  no  mundo  esses  dois  enlcs'cm 
cujo  seio  deves  encontrar  ternura  eamor  eguaes  aos 
meus?  Agora  perdoa  a  illusão  em  que  te  mantive  al- 
.gumas  horas.  Quiz  ao  menos  provar  a  felicidade  que 
podia  ser  mais  duradoira  se  o  destino  rac  houvesse 
sido  mais  propicio. 

«Este  egoismo,  so  assim  se  lhe  pode  chamar,  é  to- 
da a  minha  culpa,  culpa  que  se  vac  punir  com  a 
morte,  e  sobretudo  com  a  saudade  de  me  separar  de 
ti.  " 

Carlos  depois  da  leitura  d'csta  carta  não  teve  for- 
ra de  soltar  um  suspiro,  nem  de  derramar  uma  la- 
grima. 

Ha  instantes  assim  ;  quando  uma  di'ir  tremenda 
nos  colhe  de  súbito,  para!ysam-se  todas  as  faculda- 
des do  sentimento  durante  algumas  horas,  até  que 
a  explosão  rebente. 

O  mancebo  couservou-se  pois  n'esse  estado,  que 
é  similhanle  ao  da  natureza  no  espaço  de  tempo  que 
precede  as  tempestades  terríveis.  Pallido  como  tim 
cadáver,  os  olhos  amortecidos,  os  lábios  entre  aber- 
tos, a  respiração  oppressa.  Mais  alguns  minutos  cm 
que  ã  dòr  se  não  expandisse  cm  lagrimas  e  teria  dei- 
xado de  existir. 

Essas  chegaram  finalmente.  Era  o  momento  de 
exclamar  como  Eurico  : 

«Que  for?  a  vida  se  n'ella  não  houvesse  lagrimas!» 

Decorreram  os  dias,  e  chegou  aquella  tarde  cm 
que  encontr.ímos  Carlos. 

Beatriz  estava  próxima  do  termo  fatal. 

Deve  lembrar-se  o  leitor  que  acompanhámos  o  nos- 
so particular  amigo  até  Bemfica,  que  nos  apeámos  á 
entrada  de  uma  azinhaga  na  intenção  de  seguirmos 
os  dois  para  casa  d'el!a. 

A  minha  boa  estrclla  tinha-me  reservado  estasce- 
na,  que  é  das  mais  afllictivas  a  que  tenho  assisti- 
do. 

Chegámos  á  porta.  Carlos  fora  mudando  de  cór 
proporcionalmente,  e  no  momento  de  tocar  á  cam- 
painha o  suor  frio  e  conglobado  em  grossas  bagas 
alagava-lhe  a  fronte. 

Subimos.  Im  criado  apontou  para  o  jardim,  e 
Carlos  fez-mc  signal  que  o  seguisse.  j 

Beatriz  estava  ali,  no  seu  logar  habitual  debaixo  j 
de  uma  espécie  de  caramanchão  vestido  de  arbustos  j 
viçosos  e  floridos.  Assim  que  viu  Carlos  fez  um  es-  j 
forço  como  para  erguer-se,  mas  tornou  a  cair  desfal-  '■ 
lecida.  O  mancebo  correu  a  ella,  e  tomou-lhe  ambas 
as  mãos.  Beatriz,  reconhecendo-me.  pediu-me  por  j 
um  aceno  amigável  que  me  aproximasse. 

—  Fez  bem  em  o  vir  acompanhar;  disse  ella,  pe- 
gando-me  aPfectuosamente  na  mão. 

Eu  estremeci  olhando-a,  não  porque  a  morte  se 
manifestasse  n'aquclle  rosto  em  toda  a  sua  pompa 


fúnebre,  mas  porque  havia  n'elle  uma  expressão  in- 
definível. 

Kra  o  lyrio  sacudido  pelo  vendaval,  c  tombado 
no  chão;  era  o  ultimo  clarão  do  sol  desmaiando  nas 
veigas;  era  um  raio  da  lua  no  ultimo  periodo  do  seu 
crescente:  tudo  emfim  que  está  próximo  a  extinguir- 
se,  porem  bcllo,  puro,  suave  como  viveu. 

—  Esperava  por  ti ;  não  é  verdade  que  hasdeacom- 
panhar-me  hoje? 

—  Como  sempre:  disse  Carlos,  com  voz  comple- 
tamente transtornada. 

—  P'aqui  a  três  dias  faz  annos  tua  mãe. 

—  É  verdade. 

—  D'aqui  a  três  dias  deves  estar  com  ella. 

—  E  tu,  filha,  queres  que  te  deixe  assim? 

—  Sou  cu  que  vou  deixar-te.  Carlos.  .\ão  posso 
illudir-te,  sinto  que  vou  morrer,  c  dentro  de  pou- 
cas horas. 

Isto  fora  dito  com  uma  convicção  tal,  que  não 
deixava  duvida  possível. 

Agora  o  leitor  dispensa-me  a  narração  dolorosa 
da  agonia  deste  anjo,  que  abandonou-  a  terra  com 
o  extremo  expirar  da  tarde,  bella  como  certas  flo- 
res que  desabrocham  com  a  aurora,  e  morrem  com 
o  crepúsculo. 

Quando  se  fallou  da  sua  morte  disseram  tudo  me- 
nos a  verdade,  como  sempre. 

E  Carlos?  Carlos  vae  casar-se  um  d'estes  dias  com 
a  noiva  que  lhe  fora  destinada,  e  dizem  também  to- 
dos que  por  paixão. 

O  que  eu  digo  sinceramente  é  que  este  mundo  não 
vale  a  pena  de  se  tomar  tanto  a  serio. 


Asosto  de  1Sj6. 


Bdluão  Pato. 


Conservamos  a  ortographia  do  manuscripto  donde 
exlractámos  a  seguinte  noticia,  porque  é  tão  curiosa 
como  o  próprio  manuscripto. 

Do  «JIE  ACONTECEO  >"A  IIIIA  DO  PICO  K  DE  .--.  JOIIGK. 
NO  ANXO  DK  l'6(>-2  .  E  DE  ALGUMAS  CDISAS  DA  0(> 
PICO. 

A  -29  deste  moz  de  Agoíto  de  136-2  nesta  villa  das 
velhas  da  Ilha  de  S.  Jorge  dito,  ás  duas  horas  da  noy- 
te  andadas,  tremeu  a  terra  muyto  fortemente,  e  deu 
três  aballos  muyto  grandes  que  foi  sentido  por  toda 
a  Ilha  que  cuydava  a  gente  que  todos  herão  mortos, 
e  foi  tão  grande  o  espanto  que  logo  aquella  noytc  fi- 
zerão  muitas  prociçoeiis. 

Na  Ilha  do  Pico  tr^-mco  a  terra  todos  os  dias  alhe 
17  de  Setembro,  e  na  mesma  ilha  em  hua  quinta 
feira  Iremeo  a  terra  2Í.  veses,  e  ao  dito  que  forão  22 
do  mes  estando  hu  padre  dizendo  missa  tremeo  tão 
fortemente  que  a  gente  toda  ficou  atemorizada.  E  a 
•2.'  feira  que  forão  2'i  de  SetcmÍTo  á  mcya  noyte 
começaram  a  cahir  na  própria  Ilha  do  Pico  grandes 
rayos  do  fogo  que  parccião  vir  do  Coo  com  grande 
estrond ),  e  relâmpagos,  e  tremor  da  terra,  e  nisto 
estando  virão  correr  três  ribeyros  de  foguo  os  quais 
naciam  do  Pico  do  Cavalleyro,  e  vinhão  correnríoa 
o  mar  para  a  parte  da  serra  ventoza,  c  no  cume  des- 
te pico  se  abriu  hua  a  lagoa  de  fogo  que  o  fes  arreben- 
tar, e  lançar  muytas  pedras  para  o  ar  muyto  gran- 
des, tamanhas  como  cazas,  e  estas  pedras  correm  pa- 
ra o  mar  assim  ardendo,  efazem  nomar  grande  aroi- 
do,  e  estrondo,  e  vam  assim  ardendo  pelo  mar  hum 
bom  espaço,  passante  de  um  tiro  de  besta,  estas  pe- 
dras que  se  ajuntam  assim  no  mar  faz  rocha  nelle 
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que  anlre  huas  c  outras  ribcyras  se  fascm  bahias,  e 
porlos  onde  (jodcm  invernar  navios  pelo  crecimcn- 
to  das  pedias  que  vão  correndo  ao  mar  que  saem  ar- 
dendo deste  pico. 

À  quarta  feira  2í  do  dito  mes  depões  de  vespora 
elioveo  nesta  Ilha  de  S.  Jorge  pedra  assim  como  Pól- 
vora, e  durou  esparo  de  meya  hora  muyta  cantida- 
de  da  dita  pedra. 

Ao  sábado  seguinte  choveo  nesta  Ilha  área  como 
terra  ,  e  toda  vinha  sem  agoa  e  muyta  canlidade,  de 
modo  que  despovoou  a  terra  e  chorava  a  gente  q'ie 
fes  muyto  temor,  e  na  mesma  quarta  fej  ra  chovco  na 
Ilha  do  Pico  peilra  como  nozes. 

A  quinta  feyra  áO  <lo  dito  mes  arrebentaram  ri- 
beyras  muyto  grandes  de  fogo  tcmerozo  espantavel 
que  vão  dar  no  mar  com  muyto  estrondo  e  fas  muy- 
to temor. 

Ao  sabbado  á  noyte  se  abrirão  dous  fogos  muyto 
grandes  na  serra  ventoza  que  parecíão  que  hião  dar 
nas  nuvens,  da  mesma  serra  sahião  duas  riheyras  de 
íogo  muyto  temerozas  que  correm  ate  o  mar  que  fa- 
zem grande  medo. 

A  ÚS  de  Setembro  de  noyte  deu  nesta  Ilha  de  S. 
Jorge  muyto  grande  aballo,  c  fazem-se  grandes  pro- 
ciçoens  de  dia  e  de  noyte. 

A  Ilha  do  Pico  está  despovoada  que  fogio  toda  a 
gente  delia  e  se  acolherão  a  esta  Ilha  de  S.  Jorge  e 
á  Ilha  do  Fayal  e  á  Ilha  Terceyra  de  maneyra  que 
estamos  atemorizados.  Este  pico  que  assi  arde 
•com  esta  braveza  e  Ímpeto  lança  dessi  outras  muy- 
tas  ribeyras  de  fogo  que  á  outo  ou  nove  mezes  cor- 
riam corenla  c  tantas  ribeyras  de  fogo  ao  mar  que 
todas  nasciam  deste  pico  e  correram  assim  nesta  forta- 
leza passante  de  dous  annos,  já  agora  está  mais  bran- 
do e  comtudo  ainda  arde,  c  se  vè  o  fogo  de  continuo 
das  outras  Ilhas  que  assim  arde  Pico. 

Esta  Ilha  do  Pico  é  hõa  das  nove  Ilhas  dos  Assores. 
A  saber  a  Ilha  de  Santa  -Maria,  a  Ilha  de  S.  Miguel, 
a  Ilha  3.'  de  nosso  sr.  Jesus  X.°  que  he  a  cidade  de 
Angra,  a  Ilha  de  S.  Jorge,  a  Ilha  do  Pico,  a  Ilha  do 
Fayal,  a  Ilha  (Iraciosa,  a  Ilha  das  Flores,  a  Ilha  do 
Corvo  ;  está  esta  Ilha  do  Pico  ao  sul  da  Ilha  3.'  vi- 
te  e  tantas  léguas,  e  está  entre  a  Ilha  de  Sam  Jorge 
que  lhe  fica  ao  norte,  e  a  Ilha  do  Fayal  que  está  ao 
sul  delia,  e  de  hõas  a  outras  serão  ao  mais  longo 
seis  legoas  que  em  partes  hc  uma  legoa  de  hCia  a 
outra  ;  esta  Ilha  tem  de  comprido  dezaç.eis  legoas, 
e  quatro  de  largo,  corre  o  comprimento  delia  do  na- 
çente  ao  poente,  e  para  a  banda  do  naçente  tem  es- 
ta Ilha  hú  Pico  muyto  alto  que  poucas  vezes  sobe 
tão  altas  as  nuvens  que  lhe  emcubrão  o  fumo  do  pi- 
co, chamão  a  coroa  do  pico  por  ser  mais  agudo,  e 
por  as  nuvens  o  não  cobrirem  muitas  vezes  assim  os 
mareantes  como  os  Povos  das  outras  ilhas  não  vem 
mais  que  esta  coroa  do  pico,  e  o  mais  parece  Céo  por 
andarem  as  nuvens,  por  bayxo  por  a  fralda  do 
Pico.  Na  coroa  deste  Pico  no  sumo  é  terra  cham 
pouca  quantidade,  que  pode  ser  hum  quoarto  de  le- 
goa, em  largura  e  no  meyo  he  furado,  e  vay  hua 
concavidade  para  baycho  ao  sentro  da  terra,  ou  ao 
mar  donde  se  vem  muylas  vezes  das  outras  Ilhas  e 
os  mariantes  vem  sahir  lingoas  de  fogo  e  continua- 
mente fumos. 

No  verão  os  moradores  da  terra  c  alguns  coriozos 
que  vão  deste  reyno  vão  arriba  a  esta  coroa  deste  pi- 
quinho,  e  vão  a  tempo  que  possão  tornar  a  dormir 
abaicho  ás  cafuas  dos  vaqueyrus,  pella  frieldade  ser- 
ia manhã  que  se  não  pode  soflrei  de  noyte. 
•  Ao  norte  deste  pico  nas  suas  fraldas  está  hum  pico 
piqueno  que  se  chama  doCavaleyro.  He  o  pico  aon- 


de se  poz  o  fogo  como  alraz  se  faz  menção.  E  teme- 
se  que  se  o  fogo  saltar  neste  pico  grande  segundo  a 
sua  altura  e  grandura  que  queimará  estas  duas  Uhaf^ 
a  Ilha  de  S.  Jorge  ,  e  a  Ilha  do  Fayal,  porque  elle 
que  está  no  meyo  e  as  assombra,  nas  fraldas  deste 
Pico  ha  criaçoens  de  gado  de  toda  a  sorte  ;  aprovei- 
tasse muyto  pouca  terra  desta  Ilha  e  se  semea  muy- 
to pouco  delia  por  será  terra  muyto  brava  de  pedras 
e  rochas  altas.  lia  nella  muyta  fruta  de  espinho  mais 
e  melhor  que  em  todas  as  outras  Ilhas,  os  morado- 
res delia  trazem  sambarcos  de  pelle  de  porco  crua.s 
com  cabellopor  aterra  ser  fragoza  tem  esta  Ilha  Ires 
villas  e  sete  ou  outo  lugares. 


FOr.O  ESPANTOSO  (JLE  DESCED  DO  CEO,  CAHIL"  E  ABRASOU 
A  ILHA  DA  MADEIRA,  DIA  DE  SANTA  ANA,  A  26  DE  JU- 
LHO DE   1593. 

Não  quizera  dar  conta  de  tão  dezestrado  cazo, 
tão  notável,  e  espantoso,  como  aconteseu  nesta  Ilha 
da  .Madeira,  a  26  dias  do  mes  de  Julho,  era  de  1593, 
dia  da  gloriosa  .Santa  Ana,  e  passou  desta  maneira. 

Entre  as  onze  e  dose  oras  da  noyte  veyo  hum  rayo 
do   Ceo  que  tinha  aparecido  na   Ilha  havia  quinze 
dias,  o  qual   rayo  deu  em  hua  das  melhores  e  mais 
ricas  cazas  que  na  cidade  havia  que  herão  de  Tris- 
tão (iomes  de  Castro,  e  dentro  em  quatro  horas  se 
queymárão  cento  sincoenta,   e  quatro  moradas  de 
cazas,  e  as  melhores,  e  mais  principais,  de  toda  a 
cidade,    onde   se   queymárão    mais    de    sinco    mil 
paens  de  assucar,  e  muito  infindo  fato,  e  antes  de 
socedcr   este  fogo,    ouve    vinte  c  quatro  horas  de 
tão   grandissimo   fogo   de  calma   do  Ceo,    ventando 
muito  rijo  vento  leste,  que  não  havia  pessoa  viva  que 
dentro  destas  vinte  e  quatro  horas  sahisse  de  casa, 
nem  abrise  janela,  nem  se  podia  soíTrer  dentro  das 
cazas;   nem  se  podia  nestas  estar  por  ser  o  ar  tão 
quente,  (]ue  tudo  era  cuydarem  que  pcresiam,  e 
o  vento  era  tal  que  parecia  que  queimava  os  olhos, 
couza   que  jamais   os  homens   virão   nestas   partes. 
Neste  tempo  dasvinte  e  quatro   horas  se  estima  a 
perda  que  deu  nas  vinhas  em  duzentos   mil  cruza- 
dos porque  muitas  ficarão  vendimadas,  e  ficou  tudo 
tão  abrazado  e  de  tal  maneira  que  tomadas  nas  mãos 
as  folhas  se  desfaziam  como  sinza,  couza  de  grande 
admiração,   e  ao  cabo  de  pouco  tempo  socedeu  este 
fogo  que  foy  tãoforcozo  e  furiozoquenão  houve  braço 
humano  que  o  pudese  aplacar,  com  grandes  rcceyos 
de  toda  a  Ilha  seabrazar,  epara  maior  admiração  che- 
gou o  fogo  ate  a   Fortaleza  onde  estavão  trezentos 
quintais  de  pólvora,  e  saltando  na  Fortaleza,  onde 
nenhu  remédio  linha  a  cidade  e  gente  delia,  senão 
ficar  luiio  abrazado,    e  asolado  prouve  á  Mizericor- 
dia  devina  que  com  muita  prestreza  se  apagou,  e  com 
grande  medo  estivemos  toda  aquella  noyte  com  mui- 
ta guarda,  e  arteficios  de  agoa  que  se  fizeram  para 
se  apagar  o  fogo  se  tornase  á  fortaleza,  de  modo  que 
não  ouve  quem  deixasse  de  despejar  o  falo  de  sua 
caza  para  muito  longe  do  fogo,  c  [lara  com  mais  es- 
panto se  conçiderar  a  ordem  e  modo  (jue  o  fogo  te- 
ve em  abrazar  dentro  em  as  quatro  horas  o  que  abra- 
zou  salpicando  as  cazas  que  lhe  parecia  porque  abra- 
zou  alguas  que  estavão  meya   legoa  de  outras  dey- 
chando  o  fogo  outras  que  ao  derredor  e  perto  esta- 
vão, que  foy  hua  damais  temeroza  couza  que  atee 
aquelle  tempo  aconteceo,  fica  a  Ilha  de  todo  o  ponto 
perdida  e  de  tal  feição  que  tarde  se  restaurará,  pa- 
rece castigo  de  pecador,  e  permita  a  Mizericordia 
devina  q.  por  aqui  acabe  c  não  vá  avante  como  me- 
recemos. 
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Dever  e  Ambição. 

Era  precioso  o  tempo,  para  que  podcssem  tão  de- 
dicados filhos  paralysar-se  em  face  da  escolha 
d'uma  estrada  que  podessc  salvar  o  seu  paiz  ;  e  por 
isso  em  breve  D.  João  se  assentara  na  magnifica  ca- 
deira d'cspaldas  que  lhe  estava  destinada  no  topo  da 
sala  espaçosa  e  rica. 

— Precedestes-me,  dizia  o  filho  dcTheresaLouren- 
110,  nas  horas  em  que  viestes  ;  antecipasles-me  na  re- 
uniãode  quetanto carece  anossa  causa comraum,  mas 
não  podem  arder-vos  no  peito  nem  mais  finos  dese- 
jos, nem  mais  destemida  coragem. 

E  na  fronte  mageslosa  e  bella  do  rei  de  boa  me- 
moria transluzia  lodo  o  enthusiasmo  que,  brilhan- 
do em  .\ljubarrota,  conquistaria  a  independência. 

— A  ponto  chegastes,  senhor,  começava  D.  Gonça- 
lo, porque  tratando  da  santa  causa  que  Deusdepositou 
em  nossas  mãos,  sempre  sereis  de  aprasivel  chegada. 
E  D.  Gonçalo  olhava  todos  os  cavalleiros,  como  se 
houvesse  entre  clles  um  propósito  ajustado,  mas  que 
não  era  de  fácil  apresentação,  e  que  devera  dirigir- 
se  ao  filho  de  D.  Pedro,  mas  vendo  que  lodos  se  ca- 
lavam tomou  a  sabia  resolução  de  continuar.  O  vos- 
so nome,  senhor,  é  o  primeiro  que  nos  salta  ao 
pensamento  cm  tacs  empenhos,  porque  é  nos  vossos 
braços  principalmente  que  Deus  depositou  quanto 
havemos,  c  quanto  podemos  ainda  haver  pelo  fu- 
turo. 

— Sim,éverdade,  dizia  oMestre,  repassadodomais 
>ivo  reconhecimento  pelo  cavalleiro  que  assim  depo- 
sitava n'olle  tantas  esperanças,  que  eu  heide  pugnar 
esforçadamente  para  que  salvos  sejamos  todos,  e 
comnosco  Portugal.  Poder  que  eu  possa,  dizia  ain- 
da baixo.  As  armas  voltadas  do  meu  brazão  real, 
continuava  o  haslardo,  se  me  tiram  a  ventura  de  po- 
der velar  pelo  engrandecimento  d'um  tão  denodado 
povo,  ao  lucnos  concadem-me  que  possa  desembai- 
nhar a  espada  n'um  campo  de  ardida  peleja,  dão- 
Biea  força  para  ser,  bradava  o  Mestreligando  este  son- 
do dever  aos  impulsos  quelhe  prescrevia  a  ambição 
que  lhe  provinha  do  régio  sangue  que  lhe  gyrava  pelas 
vèas,  um  destemido  soldado.  CrèJe:  se  a  rainha  re- 
sistir aos  nossos  rogos,  se  pelos  seus  lábios  fallar  o 
conde  d'Andciro,  oscnhorD.  João,  legitimo  filho  de 
meu  pae,  <■  o  nobrce  leal  chefe  que  nos  deve  conduzir 
ao  campo  e  á  \icluria,  que  o  Deus  do  poder  deve  ás 
causas  da  justiça. 

—  Para  nós,  bradou  D.  Kuy,  os  loiros  dos  heroes 
ou  as  coroas  do  marlyr. 

—  Attendei,  diz  D.  Gonçalo,  é  tnuito  o  que  di- 
zeis, porém  não  basta.  Sc  a  regente  illudir  todas  as 
nossas  esperanças  sois  vós  que  nos  conduzireis  á  fe- 
licidade. 

D,  Álvaro,  que  tinha  escutado  longamente  o  se- 
nhor que  já  era  eleito  pelos  ânimos  de  todos,  não  se 
demorou  cm  filiar  lambem,  e  começou  : 

— Não  esqueçies,  senhores,  qnc  além  d.fs  suppli- 
cas,  edas  rogativas  (|iu"  (iodemos  levar  aos  pés  do 
throno  rcstam-nos  ainda  as  ameaças. 

—  Que  qiietcis  dizer  ?  (ornava  o  Mestre,  não  com- 
prehendendo  o  que  diziam  as  palavras  do  cavalleiro. 

—  Digo,  prosegiiiu  o  guerreiro,  que  aquella  car- 
ta interceptada  ao  mensageiro  da  rainha,  aquella  car- 


ta dirigida  ao  conde,  contém  um  segredo  »nte  a  reve- 
lação do  qual  deve  estremecer  D.   Leonor. 

E  todos  fizeram,  senão  por  movimentos,  por  pala- 
vras ao  menos,  um  signal  d'assentimecto. 

— Não  poupeis  esforços,  é  força  emprehender  os 
meios  todos,  que  sejam  dignos  e  nobres,  depois  Tirá 
em  auxilio  o  derradeiro. 

—  Ê  a  carta  em  nosso  poder.  Dizia  um  dos  caval- 
leiros. 

E  o  Mestre  d'Aviz  tirava  do  cinto  do  jubão  de  cdr 
escura  e  sem  bordados,  a  carta  de  que  tanto  espera- 
vam osbons  dos  senhores  portuguezes,  c  desdobran- 
do-a  cautelosamente,  manifestava-lhesbemo  cuidado 
com  quefòra  guardada  até  então.  Era  claro  o  quede 
importância  extrema  por  elles  lhe  era  ligado. 

— Eil-a;  disse  o  que  o  futuro  deveria  ver  rei  dos 
portuguezes. 

— Bem  vedes,  continuava  D.  Gonçalo  animando- 
se  agora  novamente,  e  cobrando  alentos  novos  para 
a  rcalisação  esperada  do  seu  pensamento;  bena  vedes 
que  pode  um  simples  papel  destruir  as  esperanças 
criminosas  da  mulher  adultera.  Apresentar-nos-he- 
mos  lodos,  mas  se  as  rogativas,  se  as  lagrimas  nada 
forem  em  face  do  coração  que  não  dobrou  aos  reque- 
bros do  amor  mais  santo,  appellaremos  no  delírio 
d'um  justo  desespero  para  o  campo  das  armas.  N'es- 
le  instante  ergueu-se  D.  Gonçalo,  c  apertava  com 
uma  das  mão  a  sua  rija  espada,  estendendo  a  ou- 
tra como  em  signal  da  promessa  que  fazia  de  ser 
verdade  em  sua  consciência  quanto  disse  aos  seus 
amigos.  Antes  succumbir  por  não  ter  forças,  do  que 
succumbir  ociosos  como  damas  caprichosas  nos  seus 
estrados  doirados.  Viver  na  deshonra  é  d'infames. 
A  mais  alta  precisão  que  hoje  nos  faz  tremer  é  a 
d'um  chefe  que  nos  alargue  os  caminhos  da  gloria. 
Não  ha  quem  o  duvide. 

E  um  brado  geral  d'approvação  eccoou  nos  ouvi- 
dos do  nobre,  dando  ao  seu  esforço  uma  nova  cora- 
gem ;  e  por  isso  rico  de  força  inesperada  continuou 
ainda: 

— Ninguém  pode  negar  o  que  vos  digo,  eeu  que- 
ro merecer  o  legal  reconhecimento  de  ter  escolhido 
para  a  pntria  o  defensor  de  que  ella  carece,  e  que  no 
espirito  de  todos  da  nobreza  foi  eleito  já.  Aqui  o 
tendes.  E  designava  o  Mestre  d'Aviz,  que  via  reali- 
sados  ali  os  seus  desejos,  mas  não  podia  o  seu  since- 
ro anuir  pelo  paiz  deixar-lhe  que  não  tremesse  dian- 
te do  futuro.  Amigo,  sereis  o  nosso  defensor,  sereis  o 
defensor  de  Portugal.  Crede,  continuou  ainda  o  ca- 
valleiro, crede  que  vos  seguiremos  até  á  morte.  E  in- 
terrogando todos  que  o  escutavam  attentos,  masque 
interessados  mais  noolharde  D.  João  d'Aviz,  porque 
d'elle  dependia  o  porvir  que  era  do  feito  duvidoso  e 
negro,  só  a  elle  olhavam,  proseguiu  insistindo  no  seu 
propósito  e  dirigindo-se  ainda  aos  senhores  que  o  ro- 
deavam. Dizei,  respondei  se  não  acompanhareis  D. 
João  até  á  victoria  ou  até  á  morte? 

E  um  brado  unanime  alevantou  o  mais  sanlo  or- 
gulho no  animo  do  senhor  rei  de  Portugal. 
E   voz   em  grita  todos  bradavam  : 
—  Coinvosco  ou  a  morte  no  campo  das  derrotas, 
ou  a  gloria  no  campo  das  victorias. 

—  Attendei,  dizia  o  Mestre  nobremente;  e  não  era 
menos  o  receio  do  empenho,  do  que  o  desejo  da  gran- 
deza, ma!  posso  acceder  ao  pedido  de  tão  valentes  e 
esforçados  ricos-homeiís.  Quem  pudera  quebrar  as 
cadèas  que  de  rojo  arrasta  a  pátria.  Ainda  mal  que 
mal  o  possi).  Devo  a  meu  pae  o  não  ler-me  deixado  na 
obscuridade,  e  ainda  a  realeza  de  que  me  glorio, 
mas  cingindo-me  a  facha  da  bastardia,  é  por  elU 
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qae  os  meus  «nimos  se  abatem,  porque  paralysados 
querem  morrer  os  meus  desejos.  Oh  I  se  eu  visse  cei- 
far pela  vez  das  batalhas  d'independeiicia  a  mulher 
que  ceifou  es  dias  do  pobre  irmão,  exultaria  por 
tal !. .  .  laas  se  muito  o  desejo,  mal  o  posso.  .  .  as 
forças  faltan-me. 

D.  Ruy,  (|ne  o  escutava,  e  que  muito  cria  no  de- 
fensor dos  direitos  do  senhor  D.  João,  que  se  acha- 
va em  partes  afastadas,  não  tardou  em  rejeitar  os  re- 
ceios do  heroe  d'Aljubarrola. 

—  Olhae,  senhor,  que  rcpresentaes  nossas  espe- 
ranças, disse  elle,  que  jazem  amortecidas  no  sofTri- 
Btento  ena  dór;  \ó$,  sangue  real  do  real  sangue  de 
Pedro  o  Justiceiro,  sois  quem  em  suas  mãos  susten- 
ta os  destinos  dos  portuguezes.  Vereis  a  terra  em  que 
nascestes,  a  terra  que  vos  c  patna  e  mãe,  miserável, 
esofTrendo  tudo,  solTrendo  todas  as  infâmias  que  nos 
opprimem,  vereis  tudo  de  sangue  frio  e  de  fronte  so- 
cegada?...  Ob!  não,  senhor,  não,  que  o  não  podeis. 

—  Moderae-vos,  meu  valoroso  amigo,  o  vosso  pa- 
triotismo leal,  a  vossa  dedicarão  para  comigo  podem 
ir  acordar  o  rancor  e  o  ódio  que  tem  adormecido  no 
peito  da  regente; — dizia  o  filho  de  D.  Pedro  —  de 
ha  bem  pouco  que  Deus  tem  na  sua  santa  guarda  el- 
rei  meu  irmão. 

—  E  de  ba  bem  pouco  também,  atalhou  D.  Gon- 
çalo, impellido  pelo  seu  nobre  esforço  de  amor  pela 
sua  terra;  que  morreu  Portugal  sem  uma  taboa  de 
salvarão  a  que  se  apegue.  \  os  sois  a  única  eslrella 
que  sciatilla  no  ceo  sombrio  do  destino  portuguez  ; 
em  vós  está  todo  o  nosso  futuro,  não  nos  abandona- 
reis, não.  Nunca  aprendestes  dos  vossos  auis  a  ser 
covarde,  .ittendei,  senhor;  —  e  D.  Gonçalo  tomava, 
defendendo  a  pátria,  todo  o  nobre  enthusiasmc  que 
pela  defesa  duma  mãe  dedicada  anima  um  filho  — 
por  João  Fernandes  Andeiro  tivestes  ordem  da  rainha 
de  irdes  boje  ao  paço.  Pensae  bem.  Que  pode  que- 
rer de  vós  sua  real  senhoria,  senão  afastar-vos  da 
corte?  Vereis,  D.  João,  —  c  pronunciava  vagarosa- 
mente estas  palavras — vereis  que  as  primeiras  pala- 
vras da  rainha  dirigir-se-hão  a  lançar-vos  para  bem 
longe  de  Portugal.  Vós  sois  a  mais  rija  barreira  que 
tem  a  derrubar  para  sustentar-se  no  sólio  portuguez. 
Desconheceis  o  vosso  poder.  D.  João,  D.  João,  —  e 
cobrava  D.  Gonçalo  alentos  novos  —  no  momento  em 
que  a  pátria  geme,  e  carece  d'auxilio,  não  lh'o  ne- 
gueis barbaramente.  Querem  fazer-vos  governador 
d'uma  província,  mas  crede,  hãode  chamar-vos  de- 
pois para  verdes  a  vossa  e  a  nossa  desbonra,  a  ver- 
gonha de  nós  todos,  para  verdes  o  fugitivo  da  Hes- 
panha  carregado  das  maldições  do  povo,  mas  senta- 
do nu  sólio  d'Afifonso  Henriques  :  é  esse  o  vosso  lo- 
gar,  é  o  logar  que  vos  compete.  O  povo  é  a  nação, 
o  povo  portuguez  é  Portugal,  e  é  elle,  e  somos  nós 
que  vol-o  damos.  O  senhor  D.  João,  captiio  na  Hes- 
panha,  não  pode  salvar  a  pátria.  O  senhor  infante 
D.  Diniz  tomou  armas  por  Castella.  Só  reslaes  vós 
salvador  d'um  povo. 

D.  João,  o  valente  .Mestre  d'.\viz  ergueu-se,  e  aper- 
tando a  mão  do  bravo  cavalleiro,  assim  fallou : 

—  ísão  sei  recuar,  a  pátria  chama,  irei  aos  seus 
brados.  Em  meu  nome  vos  asseguro,  denodados  cam- 
peões, que  o  Mestre  d'Aviz  em  demasia  presa  o  no- 
bre encargo  dos  nobres  e  valentes  senhores.  Vou  em- 
penhar-me  n'uma  luta  de  sangue  e  de  morte.  Heide 
resgatar  a  terra  em  que  nasci. 

E  era  o  .Mestre,  magestoso  c  sublime,  como  o  gé- 
nio das  batalhas,  pairando  sobre  a  desmoralisação, 
e  ditando  a  independência:  e  depois  elle  continua- 
da, anjmadú  peia  mesma  forca: 


—  Ou  beide  sair  viclorioso,  com  a  fronte  ornada 
pelos  loiros  da  victoria,  ou  heide  succumbir  glorio- 
samente, legando  á  posteridade  os  brilhos  da  minha 
honra  e  do  meu  valor. 

—  .Muito  bem,  senhor  D.  João,  bradou  D.  .Álva- 
ro, Deus  que  a  todos  ouve  recebeu  essa  promessa, 
as  edades  futuras  pedirão  conta  do  que  n'este  mo- 
mento dissestes. 

—  Vamos  ao  palácio:  disseram  algumas  voecs. 

—  Vamos:  disse  o  Mestre. 

E  no  momento  de  partir,  pensando  na  mulher  d» 
D.  Fernando,  disse  quasi  em  voz  baixa: 

—  Leonor,  Leonor,  uma  luta  de  morte  vae  ser  tra- 
vada entre  nós !  Ai  d'aquelle  que  for  vencido  ! 

E  lodos  se  dirigiram  aos  paços  reaes. 
Continua. 

K.  SOABKS  Fbanco,  Jd.niob. 
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Continuação. 
Sacrário. 

Seguiremos,  fatiando  do  admirável  e  magnifico  sa- 
crário, que  havia  n'esla  egreja  para  a  composição  do 
qual  adredese  mandou  vir  de  Koma  um  celebre  ou- 
rives da  prata,  Frederico  Aluisco,  que  sendo  allemão 
de  nascença,  por  aquelles  tempos  se  achava  cm  Ro- 
ma. Lma  das  condições  do  partido  com  que  veiu  a 
Lisboa  foi  durar  o  contracto  por  seteannos,  não  levan- 
tando elle  mão  da  obra  n'este  espaço  de  tempo,  nem 
podendo  os  padres  despedil-o. 

Principiou  o  artista  por  modelar  a  obra  em  cera,  a 
qual  depois  de  examinada  por  pessoas  intelligeutes 
foi  julgada  magnifica.  Approvada  ella,  deu-se-lhe 
principio,  e  a  3  de  dezembro  de  1706,  festa  de  S. 
Francisco  Xavier,  se  collocou  no  altar-mór  a  ban- 
queta de  prata  lavrada. 

No  meio  da  banqueta  se  assentou  depois  o  sacrá- 
rio. Era  um  globo  de  cobre  doirado,  e  fixa  na  porta 
do  globo  havia  uma  sacra  de  prata,  evilando-se  por 
este  meio  que  para  abrir  o  sacrário,  e  tirar  d'elle  o 
Senhor,  se  removesse  a  sacra. 

Por  baixo  da  porta  viam-se  dois  serafins  prostra- 
dos, venerando  o  Senhor,  e:muilo  louvam  os  manus- 
criptosque  temos  consultado  a  perfeição  com  que  o 
artista  executou  a  imagem  de  Chrislo,  de  dois  pal- 
mos de  alta,  eá  qual  serviu  de  modelo  outra  de  Mi- 
guel Arcangelo. 

A  imagem  era  de  praia,  e  do  mesmo  metal  o  ro- 
tulo da  cruz,  e  seus  remates.  A  cruz  era  de  metal 
doirado. 

Púlpito. 

Resta-nos  fallar  dos  púlpitos  que  era  obra  mara- 
vilhosa pelo  artificio  e  grandeza. 

Esla  magnifica  obra  de  architeclura  foi  feita  al- 
guns annos  depois  de  concluída  a  egreja.  É  uma  das 
peças  mais  elegantes  que  temos  visto  n'este  género. 

Sobre  uma  gloria  de  Ires  anjos,  perfeitamente  la- 
vrados, levantava-se  um  ornato  no  género  corinthio, 
tudo  de  mármore  branco,  servindo  de  base  a  uma 
pedra  azul,  sobre  a  qual  assentava  outra  encarnada, 
ssbreposta  egualmente  de  outra  branca. 
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D'esle  corpo  nascia  o  segundo,  que  era  uma  ele- 
gante bacia  de  pedra  azul,  tendo  nas  extremidades 
salientes  de  cada  lado  a  cabeça  de  um  anjo.  Havia 
no  centro  d'esta  bacia  um  engraçado  relevo  de  már- 
more branco,  symbolisando  a  caridade  em  duas  ca- 
beças de  anjo  sobrepostas  a  um  escudo,  com  as  in- 
sígnias da  Companhia.  Esta  bacia  formava  o  corpo 
chamado  propriamente  púlpito. 

De  cada  lado  da  porta  que  dava  entrada  para  o 
púlpito  saíam  misulas  com  elegantes  ornatos,  for- 
mando a  voluta  que  sustenta  o  sobreceo.  Estas  vo- 
lutas  que  eram  de  mármore  branco,  vinham  também 
a  rematarem  cabeças  de  anjos. 

Serviam  as  volutas  de  pedestaes  ao  sobreceo,  que 
era  um  quadro  de  mármore  azul,  tendo  em  relevo 
pela  parte  inferior  o  Espirito  Santo  symbolisado  em 
uma  pomba,  e  vários  ornatos,  tudo  a  mármores  de  co- 
res. 

Era  a  cúpula,  ou  remate  do  púlpito  uma  lindissi- 
ma  gloria  com  abundante  profusão  de  anjos,  que  fa- 
zem uma  elegantissima  perspectiva. 

A  nossa  estampa  representa  o  púlpito  do  lado  do 
evangelho,  no  estado  em  que  actualmente  se  acha, 
íaltando-lhe  o  emblema  da  caridade,  que  occupava 
o  centro  da  bacia  e  que  ha  menos  de  um  anno  veiu  a 
íerra.  Dentro  em  pouco  vaeser  arrancado. 

O  púlpito  do  lado  da  epistola  está  todo  destruido 
por  effeitos  do  tempo.  Só  existe  a  peanha  onde  as- 
sentava a  bacia. 

Os  púlpitos  foram  esculptura  de  João  António  de 
Pádua,  italiano,  que  teve  por  debastador  a  Pedro 
António  Luqucz,  que  depois  passou  para  ajudante 
de  Giusti  em  Mafra. 

Carneiro. 

No  anno  de  1848,  ao  entrar  um  carro  para  as  obras 
que  se  faziam  no  hospital,  das  quaes  esta  arruinada 
egreja  então  servia  de  deposito,  abateu  o  terreno  lo- 
go ao  entrar  da  porta  principal.  Encontrou-se  ahi 
um  carneiro,  cujas  paredes  correspondem  ás  pruma- 
das das  columnas  que  estavam  adiante  do  guarda- 
vento.  Tem  o  carneiro  quatorze  palmos  de  altura,  e 
«'•  coberto  com  abobada.  Enconlraram-se-lhe  ainda 
restos  de  caixões  e  ossos. 

O  carneiro  serve  hoje  para  deposito  de  agua  de  chu- 
va, que  se  applica  á  rega  das  arvores,  e  caldeação 
dos  materiaes  para  as  obras.  Esta  applicação  poupou 
a  despeza  do  jornal  de  duzentos  e  quarenta  reis  diá- 
rios a  um  homem  para  tirar  da  cisterna  a  agua  para 
a  rega. 

As  grandes  lagesque  estavam  collocadas  no  pavi- 
mento por  baixo  do  zimbório,  e  que  era  o  logar  on- 
de se  enterravam  os  padres  que  morriam  no  Collc- 
gio,  como  acima  dissemos,  também  foram  ha  pouco 
encontradas  profundamente  soterradas. 

Os  dois  apóstolos  que  dissemos  existirem  mutila- 
dos na  primeira  capella  da  esquerda  á  entrada  da 
egreja,  foram  ha  poucos  annos  encontrados  a  doze 
palmos  de  profundidade  do  chão. 

Torres. 

llesla-nos  agora,  para  concluir  com  o  templo,  dar 
noticia  das  duas  formosas  torres  que  lhe  adornavam 
o  frontispício.  Uma  que  alluiu  pelo  tremor  que  hou- 
ve em  1807,  foi  por  essa  época  apeada,  mas  com 
pouco  recato,  e  por  isso  se  perdeu  muita  da  sua  ex- 
cellente  cantaria.  A  outra,  vendida  para  Inglaterra, 
como  jú  dissemos,  foi  cautelosamente  desmanchada, 


sob  a  direcção  do  architecto  Francisco  António  d» 
Sousa.  Devemos  a  este  uma  memoria  que  n'essa  oc- 
casião  se  encontrou  no  fecho  da  sineira,  mettida  n'uma 
caixa  doirada.  A  memoria  diz  assim: 

«Principiou  este  Collegio  de  Santo  Antão,  e  Egreja, 
e  Convento  em  1573,  e  deu-se  por  prompto  em  16,55, 
aonde  gastou  a  mão  d'obra  oitenta  annos ;  e  pelo  ter- 
ramoto de  1755  foi  demolida  a  parte  principal  d'es- 
te  grande  edifício,  não  se  tornando  mais  a  reedifi- 
car.» 

Como  se  colliged'esta  memoria,  e  do  sitio  extraor- 
dinário onde  foi  collocada,  conhece-se  que  a  referi- 
da torre,  que  era  a  do  occidente,  também  foi  damni- 
ficada  por  aquella  occasião,  e  reparada. 

È  ainda  ao  mesmo  architecto  Sousa  que  somos  de- 
vedores do  único  desenho  do  alçado  da  egreja,  que 
apresentaremos  n'este  jornal.  Tinha-o  de  seu  pae  o 
architecto  das  três  ordens  militares,  Manuel  Caeta- 
no de  Sousa,  que  foi  o  encarregado,  quando  se  ex- 
tinguiu a  Companhia,  de  afeiçoar  o  edifício  para 
hospital. 

Entremos  na  dcscripção  das  torres. 

Sobre  a  cimalha  real  se  elevava  um  corpo  forman- 
do dois  largos  pedestaes,  e  no  vão  que  havia  de  um 
a  outro,  estava  collocado  um  relojo. 

Sobre  esses  pedestaes  levantavam-se  de  cada  lado 
duas  columnas,  ou  o  corpo  columnal. 

Sobre  o  vão  do  relojo  formava-sc  a  sineira  como 
seu  competente  arco  semicircular. 

Coroavam-se  as  columnas  por  uma  cimalha  geral 
retcndida,  ou  para  melhor  dizer  reintrante,  para  ir 
descansar  sobre  o  arco  da  mesma  sineira. 

Havia  a  cúpula  sobre  a  cimalha,  e  se  compunha 
d'um  corpo  amisulado,  com  um  óculo  a  centro,  e  es- 
te ornatado.  Era  o  sobredito  corpo  recto  em  parte, 
e  parte  curvo  a  centro;  descansava  nas  duas  colum- 
nas que  olhavam  para  o  centro,  assim  como  dois 
grandes  fogareos  que  assentavam  sobre  as  outras  duas 
columnas  lateraes. 

llematava  a  cúpula  um  segundo  corpo  aquartela- 
do, cora  um  óculo  a  centro,  e  nos  dois  lados  tinha 
dois  pequenos  fogareos  em  figura  de  globo  com  pe- 
quenas bases,  sendo  o  remate  do  corpo  dito  um  glo- 
bo proporcional  á  mesma  peça.  terminando  na  figu- 
ra (l'um  gallo,  e  sobre  este  uma  cruz. 

Havia  de  singular  na  coustrucção  d'esta  peça,  co- 
mo se  deve  julgar  que  seria  o  mais  que  lhe  diz  res- 
peito, o  combinar  por  tal  forma  o  corte  das  pedras 
lie  cantaria,  que  se  não  achou  nas  sobreditas  torres 
um  gato  de  ferro  ou  bronze,  o  que  é  usual  em  todas 
deste  género. 

Quem  seria  o  architecto  d'este  magnifico  templo? 
Não  o  achamos  mencionado.  Ha  coratudo  uma  tra- 
dição de  que  foram  os  próprios  padres,  do  que  não 
duvidamos  porque  entre  elles  havia  homens  aptos 
para  todos  os  mesteres. 

Noticia  da  fundadora  d' este  magnifico  templo. 

N'este  ponto  copiaremos  uma  das  chronicas  ma- 
nuscriptas  a  que  nos  havemos  reportado  n'este  tra- 
balho. 

<•  .S.  fundadora  do  magnifico  templo  do  Collegio 
de  Santo  ,\ntão  o  novo  foi  D.  Filippa  de  Sá,  filha  de 
Mendo  de  Sá,  terceiro  governador  que  foi  do  estado 
do  Brazil,  fidalgo  de  conhecida  nobreza,  o  qual  as- 
sim das  lettras  que  seguiu,  como  das  armas  que 
exercitou,  soube  dar  tãoboaconta,'que  el-rei  D.  João  ■ 
o  III  pelo  conhecimento  que  de  suas  partes  tinha  d'el- 
le  fiou  o  governo  do  estado  do  Braiil,  e  foi  o  ulli- 
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mo  governador  que  para  clle  despachou;  e  posto 
que  a  patente  se  lhe  passou  em  Lisboa  no  anno  de 
1356  :  mas  havendo  occasião  para  dilatar  a  partida 
a  Teio  a  retardar  tanto,  que  rcio  a  chegar  á  llahia 
no  anno  de  133S,  em  que  tomou  posse  do  governo, 
em  que  se  portou  com  tanta  christandadc,  justira, 
valor,  e  prudência  em  todas  suas  acções,  que  pela 
satisfação  que  de  seu  governo  tiveram  a  rainha  D. 
Catherina,  o  infante  Cardeal,  e  el-rei  D.  Sebastião, 
o  consertaram  n'cllc  por  espaço  dequaturze  annos, 
tempo  que  se  não  tinha  concedido  a  nenhum  dos 
seus  antecessores,  nem  se  concedeu  a  algum  dos  que 
até  agora  governaram  aquelle  estado,  queelle  pelas 
hoas  lettras  que  tinha  não  sij  governou  com  jus- 
tiça, mas  como  bom  capitão  o  defendeu  com  valor, 
passando  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro  com  uma  ar- 
mada muito  inferior  ao  que  requeria  a  empresa  a 
que  foi,  em  que  se  houve  com  tanto  esforço,  com 
tanta  industria,  e  boa  ordem  militar  que  pôde  ex- 
pulsar do  llio  de  Janeiro  aos  francezes  que  ali  se 
tinham  fortificado,  de  maneira  que  ajudando  com 
a  arte  a  fortaleza  natural  do  sitio  parecia  impossível 
podel-os  cxpugnar  e  lançar  do  logar  em  que  estavam, 
o  que  felicissimamcnte  conseguiu  o  governador  Men- 
do de  Sá. 

a  Foi  o  referido  successo  de  grande  importância, 
e  como  tal  mui  estimado  em  Portugal,  aonde  se  co- 
nheceu bem  que  se  a  empresa  não  tivera  tão  prospe- 
ro fim,  não  só  se  perderia  para  sempre  a  importan- 
tíssima praça  do  Rio  de  Janeiro,  aonde  já  os  fran- 
cezes estavam  unidos  com  os  Índios,  e  os  tinham  por 
amigos  em  ódio  dos  portuguezes,  cuja  conservação 
no  Brazil  haviam  de  perturbar,  e  inquietar.  E  para 
que  assim  não  succedesse  foi  obrigado  Mendo  de  Sá 
a  tornar  outra  vez  ao  Rio,  que  totalmente  alimpou 
de  francezes  destruindo  seus  amigos,  e  confederados 
os  Tamoyos. 

«Como  pelo  bom  governo  na  paz,  e  bons  succes- 
sos  na  guerra  el-rei  deteve  tanto  tempo  no  governo 
a  Mendo  de  Sá,  teve  ellc  commodo  para  com  bene- 
plácito d'el-rei  fundar  um  engenho  na  visinhança 
da  Bahia,  para  o  qual  sem  queixa,  nem  aggravo  de 
alguém  soube  escolher  sitio,  e  terras  tão  a  propósito  i 
para  crear  as  cannas  que  o  engenho  foi  estimado  ' 
pelo  melhor  de  todo  o  Brazil,  e  ainda  hoje  com  es-  j 
tar  diminuído  de  muitas  terras  que  foi  necessário 
vender,  se  reputa  por  um  dos  melhores  que  ha  na 
visinhança  da  Bahia,  celebre  ainda  agora,  e  muito  i 
conhecido  com  o  titulo  de  Sergipe  do  Conde,  resul-  | 
teu  uma  grande  renda  á  casa  de  Mendo  de  Sá,  á  qual  ' 
se  juntou  também  outro  engenho,  posto  que  não  tão 
importante  fundado  na  capitania  dos  llheos,  e  com 
o  rendimento  d'estas  duas  fasendas  no  Brazil  juntas 
outras  que  Mendo  de  Sá  tinha  no  reino  veio  D.  Fi- 
]ippa  de  Sá  a  ter  um  dote  tão  grande,  que  a  preten- 
deu por  mulher  D.  Fernando  de  Noronha,  conde  de 
Linhares,  mas  como  elle  morresse  sem  filhos  tornou 
ella  a  recuperar  o  grande  dote  com  que  tinha  casa- 
do, com  que  ficou  sendo  uma  das  viuvas  mais  ricas 
que  havia  em  Portugal. 

<iE  n'este  estado  se  retirou  da  cidade  para  uma 
quinta  que  tinha  onde  chamam  Telheiras,  e  ali  dan- 
do-se  a  Deus,  e  a  santos  exercícios,  tomou  por  pa- 
dre espiritual  ao  licenceado  António  d'Albuquerque, 
prier  da  egreja  de  S.  João  do  Lumiar,  varão  espiri- 
tual de  sciencia  e  prudência,  ao  qual  lhe  deu  conta 
a  dita  senhora,  de  como  promettera  a  Deus  de  com 
as  suas  riquezas  lhe  dedicar  um  templo  mui  sum- 
ptuoso, ao  qual  desejava  ajuntar  um  mosteiro  de 
freiras. 


«Ouviu  com  attenção  a  proposta  da  condessa  o  pa- 
dre seu  confessor,  e  louvando  o  desejo  que  tinha  de 
dar  comprimento  a  seu  voto  lhe  pediu  licença  para 
considerar  a  qualidade  da  promessa,  c  o  modo  mais 
conveniente  de  se  descarregar  de  sua  obrigação,  e  tor- 
nando depois  de  considerado  tudo  bem  llie  propoz 
que  os  padres  da  Companhia  do  novo  Collegio  de  San- 
to Antão  SC  achavam  ainda  n'cllc  sem  egreja,  e  que 
a  obra  do  novo  collegio  merecia  bem  um  mui  gran- 
dioso templo,  como  ella  condessa  desejava  fazer,  e 
que  para  isso  lhes  não  faltava  aos  padres  muita  lar- 
guesa  do  sitio. 

n.\ão  tinha  a  condessa  até  aquelle  tempo  tracto 
algum,  ou  comniunicação  com  os  religiosos  do  Col- 
legio de  Santo  .\ntão,  nem  com  outros  da  Compa- 
nhia». 

.Até  aqui  o  necessário  da  Chronica  para  darmos 
noticia  da  fundadora,  e  de  como  aquclla  obra  se  le- 
I  vou  por  diante.  Agora  bastará  dizer  que  a  condessa 
j  apresentou  por  único  obstáculo  o  desejo  de  que  na 
I  sua  egreja  houvesse  coro  para  missas  cantadas,  e  co- 
mo os  padres  não  usavam  coro  não  poderia  ter  cum- 
primento o  seu  desejo,  salvo  se  consentissem  que  os 
capellães  que  desejava  instituir  o  podessem  cantar 
na  sua  egreja. 

Os  padres,  consultados  pelo  confessor,  respon- 
deram que  as  constituições  da  Companhia  não  pro- 
hibiam  que  capellães  seculares  cantassem  no  seu  co- 
ro as  missas  que  se  dissessem  na  sua  egreja. 

-\justadas  pois  entre  os  padres  e  a  condessa  as  con- 
dições, se  lavrou  escriptura  em  23  de  setembro  de 
1612 ;  porém  esta  foi  annullada  a  contento  de  ambas 
as  partes,  e  se  lavrou  segunda  em  outubro  do  mes- 
mo anno. 

Foi  uma  das  condições  da  escriptura  que  acabada 
a  egreja  e  sachristia,  se  fizessem  junto  d'ella  duas  ca- 
sas para  n  orada  de  doze  capellães,  entre  os  quaes 
haveria  um  com  o  titulo  de  deão,  superior  a  todos 
no  tocante  a  coro,  e  ao  cumprimento  das  mais  obri- 
gações que  ella  deixaria. 

Outra  condição  era  haver  todos  os  dias  no  allar- 
mór  uma  missa  cantada  de  canto-chão,  e  em  certas 
festas,  de  canto  de  órgão:  um  capellão  com  o  titulo 
de  mestre  de  canto,  com  obrigação  de  leccionar  tam- 
bém os  estudantes  do  collegio  quequizessem  apren- 
der o  canto. 

Mais  haveria  cada  dia  cinco  missas  rezadas  por 
alma  d'ella  fundadora. 

Os  capellãesteriam  além  do  ordenado,  e  casas  suf- 
ficientes,  medico,  cirurgião,  sangrador,  botica,  e 
barbeiro. 

Que  para  ajudar  ás  missas  haveria  três  meninos 
com  os  seus  ordenados,  medico,  cirurgião  etc. 

Deixava  seiscentos  mil  reis  cada  anno  para  sus- 
tento dos  moradores  do  collegio,  e  quatrocentos  mil 
réis  de  renda  para  despeza  de  cera,  azeite  etc. 

Continua. 

F.  D.  d'.\lmeida  e  Arídj». 


INVOCAÇ.AO 

Arehanjo  da  poesia,  vem  dos  astros 
A  lyra  inspirar  sentidas  trovas! 
Revela-me  esses  cânticos,  que  os  anjos 
Em  torno  do  Senhor  cantam  alegres'. 
D'esla  lyra,  a  ti,  anjo,  consagrada 
Tira  um  canto  damor,  do  fundo  d°alma 
Que  voando  no  ar,  e  ao  ceo  erguido 
Á5  aras  do  Senhor  chegue  fulgente ; 
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Dá.mc  os  hymnos  d'amor  puro  e  celesle, 
Que  is  plantas  de  Leonor  suspira  o  Tasso  ! 
Que  eu  possa  nas  horas  da  saudade, 
Minhas  crenças  d'amor,  da  palria  crenças  ; 
Com  suave  suíTrer,  saudoso  enleio 
Em  lagrimas  pintar,  pintar  em  risos! 
Da  pátria...  cala,  cala,  ó  minha  iyra, 
Não  ergas  o  sudário  do  cadáver. 
Que  Portugal  não  ouso  já  chamar-lbe!... 
Do  seu  grande  ■valor  só  resta  o  nome. 
Não  tenho  nobres  cantos  de  victoria. 
Mas  lagrimas  sentidas  no  sepulchro 
Como  filho  amoroso  hei-de  volar-lhe! 
Ârchanjo  da  poesia,  vem  não  tardes. 
Ergue  no  peito  meu  fulgente  chamma: 
À  minha  mente  eleva,  a  ti  consagro 
Os  meus  cantos  d'amor,  de  liberdade! 
Inspirado  por  ti,  por  ti  valente 
De  loiros  immortaes  cingida  a  fronte. 
As  portas  transporei  da  eternidade: 
?ío  regaço  dos  anjos  meigo  somno 
Contente  dormirei.  Potente  ârchanjo. 
Por  li  um  Deus  serei,  serei  poeta ! 
Nada  valem  meus  cânticos  sentidos. 
Sou  pobre  trovador,  vate  sem  nome, 
Porém  sendo  da  pátria  amargos  prantos, 
Inspirações  d'amor,  do  amor  mais  terno, 
Os  assumptos  lhes  conferem  a  valia. 
Que  o  meu  nome  sem  nome  lhes  negava! 
Ârchanjo  da  poesia,  vem  nas  horas, 
Que  as  vastas  solidões  cantam  saudade. 
Que  as  estrcllas  altestam  scintillantes 
Velar  no  firmamento  um  Deus  eterno. 
Vem  dar  aos  cantos  meus,  força  gigante; 
Abraçar-rae  na  terra,  ârchanjo  santo: 
Vem  dar-me  a  inspirac.-io  pura,  esplendida 
Que  aos  poetas  do  mundo  has  tributado, 
Que  em  harpas  de  Siam  brilham  cadentes. 
D'amor  e  liberdade  suo  meus  cantos 
Se  n'elles  ao  meu  Deus  votei  a  crença 
Por  elles  um  Deus  serei,  serei  poeta  ; 
Galhardo,  e  santo  e  puro,  e  meigo  e  bello. 
Arcbaujo  da  poesia,  a  ti  minha  alma. 

'-  F.  Soares  Franco,  JoNioB. 


O  LYRIO. 

Kormoso  innocente  lyrio 
Na  campina  o  sólio  tem. 
Foram  Ímpios  arrojal-o 
A  sociedade  também. 
Ail  flor  triste  de  saudade 
Porque  roubar-tc  d'além?: 
És  a  flor  do  sentimento, 
Vives  só  do  sofli  imcnto. 
Nada  vens  fazer  aqui  ! 
Nem  martyrio,  nem  saudade, 
Nem  goivos,  nem  violeta 
Como  tu  soffrem  a  dór; 
E  ao  coraçrio  do  poeta 
Faliam  lacs  falias  d'amor. 
Sempre  fúnebres  e  tristes. 
Querem  a  morte  apontar; 
Na  resignação  em  que  existes 
Queres  a  Job  retratar. 
Sorrindo  a  tanto  rigor?  I 
O  martyrio  triste  canta 
Do  Chrislo  a  dór,  c  levanta 
A  voí,  dizendo  —  cborae!  — 


Falia  sentida  a  saudade 
Do  riso  e  pranto  da  edade 
Que  morreu,  que  já  lá  vae! 
Fúnebre  o  goivo  na  loisa 
Do  passado  é  triste  voz  ; 
Na  violeta  só  repoisa 
Chorada  magua  d'amores 
De  que  as  rosas  foram  dore< 
Dos  espinhos  vindo  apoz  ! 
Ai  !  que  vens  fazer  aqui, 
Não  te  adora  aqui  ninguém  ; 
Somente  o  sorrir  d'escarneo 
A  tristeza  insultar  vem  ; 
Ao  pranto  que  não  se  esconde 
O  scepticismo  responde 
Co'as  gargalhadas  que  tem  ; 
Meu  lyrio,  deixa  a  cidade  ; 
Que  é  tremenda  a  sociedade 
Crê  na  voz  d'esta  verdade. 
—  Não  te  adora  aqui  ninguém ! 
Estes  risos,  estas  festas 
São  falsas,  mentidas  são; 
Vivem  rosas  nas  florestas, 
Vive  o  fel  na  multidão  ! 
Involtos  de  mil  enganos 
Estes  sorrisos  profanos 
Não  iam  nunca  insultar-te, 
Meu  lyrio,  na  solidão  ! 
Aqui  soberba  e  vaidosa 
Ergue  a  fronte  altiva  a  rosa, 
No  seu  vaidoso  sorrir  ! 
Porém  eu  não  sei  amal-a... 
Porque  a  rosa  só  me  falia 
Dos  tropheos  que  conquistara 
N'um  sorriso  enganador  ! 
Ai  !  não  a  invejes,  meu  lyrio. 
Não  a  invejes  porque  a  rosa, 
Hade  murchar-se  pendida 
E  hade  saber  que  tem  vida 
Por  soíTrer  da  morte  a  dór  ; 
E  na  campa  nem  um  pranto 
Plantará  triste  saudade; 
Que  a  rosa  vivendo  tanto 
Não  viveu  nunca  d'amor  ! 
Ai  !  mru  lyrio,  como  é  santo 
Em  face  da  eternidade 
Resar  aos  pés  do  .Senhor  '. 
E  escutando  no  jazigo 
Sentir  as  cinzas  do  amigo 
Agradecer  tanto  amor. 


E  tu,  donzella  formosa 
Formoso  lyrio  que  amei ; 
Deixa  as  vaidades  da  rosa 
Ama  a  tristeza  sentida 
Do  luto  que  alenta  a  vida 
Dando  osaffectos  por  lei. 


Ârchanjo,  ama  comigo,  ama  a  saudade. 
Ama  o  triste  sentir  do  roxo  lyrio  ; 
Que  o  scniimeuto  é  Deus,  éa  verdade, 
A  coroa  de  Jesus  foi  de  martyrio. 


Eu  amo  a  pobre  flor  quando  vaidota 
Flores  de  tanta  còr  brilham  aqui, 
Ella  triste,  c  modesta  e  lacrimosa 
Viuva  d'alegrias  não  sorri. 
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E  eu  amo  a  pobre  flor,  quando  esmaltada 
Do  orvalho  da  manhã,  sorri  a  Deus  ; 
Amo-a  espelho  do  sol,  qaando  orvalhada 
Reflecte  linda  e  pura  os  raius  seus. 

Eu  amo  a  pobre  flor,  quando  sósinha, 
fe  mimosa,  e  roxa,  e  triste  no  jardim, 
Quesymbolo  do  luto,  é  a  rainha 
Da  Iristera  e  da  dòr  que  vive  em  mim. 

E  eu  amo  a  pobre  dor,  porque  me  acalma 
Ver  tanta  resignarão  n'um  tal  penar  ; 
Porque  eu  leio  na  llor  o  luto  dalma 
Que  a  dór  e  osoffriraento  laz  traiar. 

K  eu  amo  a  pobre  (lur,  quando  a  procclla 
A  faz  vergar  na  terra.  .  .  ali.  .  .  findar  ! 
(ião  vae  ali  ninguém  solTrcr  com  ella. 
Uma  lagrima  ninguém  lá  lhe  vae  dar. 

Meu  anjo,  ama  comigo,  e  na  orphandade 
Adora  a  pobre  Oor,  adora  o  lyrio  ! 
Ama  a  dòre  o  soffrimenlo,  ama  a  saudade!... 
A  coroa  de  Jesus  foi  de  martyrio. 

Junho  de  1855. 

F.  S0ARE$  Franco,  Jumor. 


VIAGENS  DE  BECKFORD  A  PORTUGAL. 

Continuação. 

C/IBTA   XVIII. 

SlLiO  ORIENTAL D.   JOÃO  V   K  ODIVELLAS CONVER- 
SÃO DE  EMA  INGLEZA   VELHA  ;   SEI'  ENTERRO. 

29  d'agosto  de  1"87. 

Achava-me  desmedidamente  cncalmado;  desper- 
dicei toda  a  manhã  no  meu  mirante,  cercado  de  fi- 
dalgos com  seus  chambres  mui  garridos,  e  de  músi- 
cos vestidos  de  roxo,  com  largos  chapeos  de  palha  á 
similhança  de  bonzos  ou  ta!;ipues,  parecendo  tão 
queimados  do  sol,  ociosos,  c  negligentes,  como  os  ha- 
bitantes de  Ormuz  ou  Bengala;  de  forma  que  a  mi- 
nha companhia  assim  como  o  aposento  offerecia  a 
mais  decidida  apparencia  oriental;  por  exemplo,  o 
divan  Icvanlandu-se  poucas  polegadas  acima  do  soa- 
lho, as  gelozias  doiradas  das  frestas,  as  cristalinas 
regueiras  manando  de  um  tanque  logo  debaixo 
d'aquellas,  e  que  constantes  supprem  as  fontes  da 
rocha  nativa. 

Agradável  variedade  predomina  na  rainha  sala 
asiática  ;  metade  ddS  cortinas  ostentam  as  mais  ri- 
cas dobras  ;  outra  metade  são  transparentes  e  derra- 
mam jucunila  cla'idade  sobre  a  esteira  e  sophás ; 
grandes  e  luzidos  espelhos  multipliravara  a  profusão 
das  armações  ;  alguns  dos  meus  hospedes  não  se  en- 
fastiavam de  andar  de  canto  para  canto  observando 
os  differentes  grupos  de  objectos  reflectidos  pur  to- 
dos os  lados  nas  direcções  menos  esperadas,  como 
se  phantasiassem  ser  admittidos  por  encantoaesprei- 
tar  por  um  labyrintho  de  camarins  mágicos. 

Um  individuo  da  sociedade,  malicioso  velho,  ita- 
liano e  clérigo,  que  linha  saido  dà  sua  terra  natal 
antes  que  o  celeberriíno  terremoto  derrubasse  pelos 
alicerces  mais  de  metade  de  Lisboa,  disse-me  que  se 
recordava  de  um  aposento,  boa  amostra  n'este  mes- 


mo gosto  ;  isto  é,  adornado  de  espelhos  e  cortinas, 
uma  espécie  de  palácio  das  fadas,  que  communicaTa 
com  o  convento  de  freiras  de  Odivellas,  tão  famige- 
rado pelo  piedoso  retiro  d'aqiielle  exemplar  de  ma- 
gnificência e  santidade,  o  rei  D.  João  t!  Deleitosos 
dias  ahi  passou  o  monarcha,  e  os  favorecidos  com- 
panheiros das  suas  devoções. 

«De  que  serve  (accrescentou  mui  judiciosament* 
o  padre  mestre)  a  gaiola  mais  formosa  sem  pássaro* 
que  a  aviventem  ?  Se  tivésseis  ouvido  a  celestial  har- 
monia das  reclusas  do  rei  João,  nunca  vos  terieis  con- 
tentado no  vosso  primoroso  pavilhão  com  o  esganiça- 
mento  dos  sopranos  e  os  roncos  dos  rabecões.  A  sua- 
vidade, refiro-me  áquellas  puras  vozes,  saindo  do  sa- 
grado asylo  recôndito,  onde  não  é  dado  penetrar  en- 
te humano  masculino  á  excepção  do  monarcha,  pro- 
duzia um  effeilo  de  que  ainda  me  lembro  extasiado, 
postoque  já  lá  vão  bastantes  annos.  Quatro  dos  nos- 
sos mais  abalisados  cantores,  dois  de  Veneza  edoi» 
de  Nápoles,  attrahidos  pela  liberalidade  verdadeira- 
mente regia,  accrescentaram  tudo  quanto  o  gosto 
consummado  e  a  sciencia  podia  prestar  ás  mais  ex- 
cellcntcs  vozes  de  Portugal :  o  resultado  foi  a  per- 
feição.» 

Àguilar.  que  viera  jantar  comnosco,  cuja  mãe 
quando  noviço  da  mocidade  e  belleza  fora  a  miúdo 
convidada  áquellas  edificantes  assembléas,  confirmou 
todas  as  maravilhas  que  o  velho  italiano  narrara,  e. 
accrescentou  não  pouco  e  com  as  mesmas  vivas  co- 
res e  n'um  cslylo  e  tom  tão  extravagantemente  en- 
thusiastico,  que  se  eu  fosse  a  repetir  só  metade  das 
esplendidas  anecdotas  com  que  me  brindou  acerca 
do  illimitado  zelo  e  magnificência  de  D.  João  v,  a 
vossa  imaginação  ficaria  completamente  deslumbra- 
da. 

Exactamente  ao  levantar-nos  de  jantar  para  a  me- 
sa do  dessèr,  posta  no  terraço  fronteiro  á  rua  prin- 
cipal do  jardim,  entrava  o  abbade  Xavier  apregoan- 
do a  admirável  historia  da  conversão  de  uma  ingle- 
za  phtysica  e  nada  creança,  que  achando-se  em  vés- 
peras de  despedir-se  do  mundo,  ao  que  parece,  re- 
querera um  padre  para  confessar-se  e  abjurar  seus 
erros  de  toda  a  casta.  Acontecendo  alojar-se  na  hos- 
pedaria de  Cintra,  de  que  era  dono  ura  dos  mais 
fervorosos  catholiros  irlandezes.  os  louváveis  dese- 
jos da  senhora  foram  expeditamente  satisfeitos,  e 
Mascarenhas  e  Acciaoli,  e  mais  outros  dois  ou  três 
padres  e  monsenhores,  chamados  para  ajudarem  a 
esta  boa  obra. 

«Grande  tem  sido  (exclamou  o  abbade)  o  nosso 
regosijo  por  este  mntivo.  N'esta  mesma  tarde  o  ido- 
so anjinho  será  sepultado  em  triumpho  ;  Marialva, 
S.  Lourenço,  Asseca,  e  outros  muitos  da  principal 
nobreza,  concorrem  para  tornar  mais  appatatoso  o 
acto;  creio  que  vireis  comigo  e  acompanhareis  o 
préstito?» 

«Com  a  melhor  vontade  (respondi),  e  ainda  que 
não  gosto  de  funeraes,  como  esse  de  que  fallaes  e  tão 
festivo,  posso  fazer  uma  excepção.» 

Partimos,  transportados  tão  velozmente  quanto  o 
podiam  as  parelhas  d'excellentes  machos,  para  que 
não  chegássemos  tarde  á  funcção;  muita  concorrên- 
cia de  povo  havia  diante  da  porta;  n'uma  das  janellas 
estava  o  grão-prior  resando  o  breviário,  e  em  ar  con- 
templativo, como  quem  desejava  vcr-se  d'ali  cem  lé- 
guas. Subi  as  escadas  e  immeliatamente  me  fizeram 
roda  o  velho  conde  de  S.  Lourenço  e  outros  devotos, 
inundando-me  de  congratulações.  Mascarenhas,  um 
dos  mais  conspícuos  membros  da  sé  palriarchal, 
chapado  hypocrita  e  doutor  ascético,  foi-me  apre- 
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sentado.  Acciaoli,  dequem  eu  já  era  conhecido,  aos 
pulinhos  pela  casa  esfregara  de  contenlamento  as 
inãos,  e  com  olhar  surraleiro  e  risinho  velhaco  es- 
praiado no  semblante  jovial,  dava  trincos  com  os  de- 
dos para  Satanaz,  como  quem  dizia: 

aFigas,  demónio!  Ao  menos  tirámos-te  nma  das 
garras,  já  está  agora  livre  do  teu  caldeirão.» 

Havia  tal  azáfama  no  quarto  interior  onde  o  mir- 
rado cadáver  estava  depositado,  tal  cantarola  e  reza 
porque  nenhuma  lingua  estava  ociosa,  que  a  cabeça 
andava-me  á  roda,  e  fui  relugiar-me  ao  pédogrão- 
prior;  bem  se  via  que  não  lhe  era  agradável  a  as- 
sembléa  ;  mas  encolhendo  os  hombros  dizia  que  era 
muito  edificante,  por  certo  muito,  e  que  monsenhor 
Acciaoli  fora  em  extremo  vigilante,  em  extremo  acti- 
vo, e  merecia  subido  louvor,  salvo  o  poder-se  ter 
poupado  similhante  bulhaça. 

Por  algumas  indicações  que  escaparam,  não  que- 
ro dizer  a  quem,  vim  a  descobrir  que  o  innocente 
anjo,  agora  na  estrada  real  da  felicidade  eterna,  não 
•quizera  passar  por  este  mundo  sem  provar  da  taça 
<lo  prazer,  e  vivera  muitos  annos  folgadamente,  não 
só  com  um  galhardo  moço  solteiro  da  sua  nação,  mas 
com  outros  indivíduos,  casados  c  não  casados,  do 
seu  particular  conhecimento.  Comtudo,  ella  virou 
súbito  de  bordo  achando-se  levada  velozmente  pela 
maré  de  uma  rápida  phtysica,  e  foi  rebocada  para  o 
porto  pelos  conjuntos  esforços  do  estalajadeiro  ir- 
landez  e  dos  monsenhores  acima  nomeados. 

«Oh!  três  vezes  feliz  ingleza,  (exclamou  M — a), 
que  fortuna  é  a  lua  !  No  outro  mundo  a  immediata 
admissão  ao  paraiso,  e  n'este  o  teu  corpo  gosará  a 
insigne  honra  de  ser  conduzido  á  sepultura  por  pes- 
soas da  mais  alta  jerarchia !  Viu-se  jamais  tanta 
Tenlura? 

A  chegada  de  uma  multidão  de  padres  c  sachris- 
lães,  de  tochas  acesas  e  cruz  alçada,  nos  chamava  á 
scena  d'acção.  Mettido  em  ordem  o  acompanhamen- 
to foi  conduzido  o  corpo,   vestido  de  branco,  n'um 
caixão  forrado  de  cór  de  rosa  com  seis  argolas  pra- 
teadas, afim  de  se  levar  á  mão.  M.  que  detesta  a  vis- 
ta de  um  cadáver,  fazia-se  vermelho  até  ás  orelhas, 
«daria  uma  quantia  para  fazer  uma  retirada  honro- 
jsa  ;  mas,  já  nenhuma  retirada  era  compatível  cora  a 
piedade  christã  e  viu-se  obrigado  a  vencer  a  sua  re- 
jjugnancia  e  pegar  a  uma  das  argolas  do  caixão,  ou- 
rlTi  foi  encaixada  na  mão  do  notório  S.  Vicente,  ou- 
,Ura  coube  ao  pobre  velho  fanhoso  conde  de  S.  Lou- 
rrenço,  a  quarta  ao  visconde  d'Asseca,  excellente  ca- 
rvalheiro, mancebo  de  exterior  sincero,  c  a  quinta  e 
a  sexta  tocaram  ao  capitão  mór  de  Cintra  e  ao  juiz, 
sugeito  de  desagradável  aspecto. 

Assim  que  o  grão-prior  pilhou  fora  da  vista  o  11- 
viVio  semblante  da  defunta,  que  era  levada  pela  es- 
ca  da  abaixo  do  modo  que  deixo  referido,  fez  uma 
tentativa  para  abalar  e  preceder  em  vez  de  seguir  o 
acompanhamento;  porém,  Acciaoli,  que  fazia  de 
mestre  de  ceremonias,  não  o  deixou  safar-se  tão  fa- 
cilmente, distribuindo-lhe  o  logar  mais  honroso,  lo- 
go  ailiante  do  caixão,  collocando-se-lhe  á  esquerda, 
idando  a  Jireita  a  Mascarenhas. 

Todos  os  sinos  de  Cintra  repicavam,  e  á  sua  ale- 
gre toada  iatios  nós  caminhando  á  pressa  por  meio 
de  uma  densa  nuvem  de  pó,  com  uma  canalha  de 
lapazes  a  retoui_"arem  por  ambos  os  lados,  e  as  avós 
manquejando  atrá'z,  rezando  pelas  contas,  e  de  vez 
em  quando  arregai.'hando  o  resto  da  carcomida  den- 
luça,  a  cochicharem  ,^os  ouvidos  umas  das  outras  so- 
lire  o  seu  triumpho  co.itra  o  príncipe  das  trevas. 

Felizmente  o  caminho  pí""»  a  egreja  não  era  com- 


prido, aliás  a  poeira  nos  suffocaria;  o  grão-prior 
conservando  fechada  a  bocca  não  recebia  uma  par- 
tícula d'ella  ;  mas,  Acciaoli  e  seu  collega  estavam  de 
tal  modo  enfatuados  com  a  sua  afortunada  empresa 
que  não  cessavam  de  pairar. 

O  pobre  velho  S.  Lourenço,  gordo,  acaçapado  e 
aslhmatico,  querendo  tomar  fôlego  parava  de  vez  em 
quando  a  descansar  da  jornada.  Marialva,  a  quem 
a  natural  aversão  a  estes  actos  ainda  mais  lhe  fazia 
pesada  a  carga,  também  não  se  lhe  dava  d'eslas  pau- 
sas. 

Achámos  lodos  os  altares  da  egreja  scintillantes 
com  lumes,  aberta  a  cova  para  receber  o  seu  puríG- 
cado  habitante,  e  uma  numerosa  cohorte  de  padre- 
cas  saindo-lhe  ao  encontro.  À  entrada  cantaram  mui- 
tíssimas vozes  juvenis  de  coristas  o  que  o  ritual 
prescreve  no  enterro  das  creanças  de  mama  ou  de 
pouca  edade,  o  incenso  elevava-se  em  rolos  ao  ar,  e 
brilhava  alegria  e  contentamento  em  toda  a  congre- 
gação. 

Susurrou  outra  vez  o  borborinbo  de  applausos  e 
congratulações  recebidos  por  aquelles  a  quem  mais 
cabiam  com  toda  a  affabilidade  e  até  denguice.  O 
ancião  S.  Lourenço  atracando  o  grão-prior,  erguen- 
do-o  ao  ar  nos  braços,  e  borrifando-o  de  tabaco,  pre- 
gou-lhe  um  forte  espirro.  O  S.  Vicente,  assim  que 
desceu  á  cova  a  defunta  com  as  suas  vestes  cândidas 
da  ínnocencia,  retirou-se  com  malícia,  porque  nun- 
ca estava  bem  na  presença  de  seu  cunhado  Marial- 
va. Quanto  ao  outro  zeloso  fidalgo  a  exaltação  e 
triumpho  lhe  faziam  ultrapassar  os  limites  do  decoro; 
escarneceu  dos  hereges  com  acrímonia,  pintou  com 
vivas  cores  a  felicidade  da  convertida,  e  quando  saia- 
mos da  egreja,  gritou  tão  alto  que  o  podessemos  ou- 
vir: «ella  agora  está  c para  nós  todos. 

Concluída  sua  pia  tarefa,  os  dois  monsenhores  nos 
acompanharam  aos  altos  de  Penha- Verde  a  respirar- 
mos a  frescura  do  ar  á  sombra  dos  resinosos  e  odo- 
ríferos pinheiros;  e  d'ahí  voltando  em  nossa  com- 
panhia ao  Ramalhão  participaram  da  merenda  de 
gelados  e  doces,  e  fechou-se  a  tarde  com  discursos 
jucundos  acerca  da  scena  animada  que  tínhamos  pre- 
senceado. 

M. 
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VISTA  DE  SEBASTOPOLE  TIRADA  DAS 
MURALHAS  DO  HOSPITAL. 

Mr.  Crowe,  depois  de  tomada  a  praça,  tirou  esta 
•vista,  que,  como  mostra  a  estampa,  é  d'um  eITeilo 
magniTico. 

Todos  conhecem  os  edifícios  de  Sebastopole,  por- 
que bastante  vulgarisados  são  os  desenhos  que  os 
representam.  Por  isso  nada  diremos  a  seu  respeito. 

O  templo,  que  se  vèna  extrema  esquerda,  foi  in- 
cendiado por  uma  bomba  russa  disparada  dos  fortes 
do  lado  do  norte  Chamavam-lhe— -JímpZo  de  The- 
seu.  De  forma  rectangular,  e  cercado  decolumnatas 
da  ordem  jónica,  estava  situado  no  meio  d'um  for- 
moso jardim. 

Um  correspondente  do  Constiíutionnel,  em  Cons- 
tantinopola,  conta,  em  data  de  30  de  outubro  do  an- 
do passado,  o  caso  do  incêndio,  lamentando  a  perda 
de  tal  edifício  pela  sua  formosura  exterior. 


O  PAGEM  DA  RAINHA. 


Romaiioe. 


III 


A  Camará  do  Pagem. 

N'um  dos  mais  aprasiveis  e  alegres  aposentos  dos 
paços  reacs,  n'uma  galeria  espaçosa  e  larga  havia 
uma  camará  com  duas  amplas  janellas.  Os  pannos  com- 
pridos que  cobriam  as  paredes,  as  cortinas  de  seda 
de  Damasco  que  cobriam  um  catre  de  formoso  rele- 
vo de  bom  custo,  tudo  dava  claramente  a  demons- 
trar que  era  pessoa  d'alta  cathegoria  quem  habitava 
aquelles  logares. 

Era  Martim  AfFonso  pagem  predilecto  da  senhora 
D.  Leonor. 

As  argolas  de  ferro  que  estavam  na  parede  para 
segurar  os  brandões  pareciam  querer  mostrar  que 
mais  de  sala  que  de  camará  tinha  servido  tal  mo- 
rada. 

Os  trastes  eram  de  magestoso  gosto,  poder-se- 
hiam  dizer  mesmo,  d'elevado  capricho. 

Fora  a  mulher  viuva,  ainda  na  vida  do  seu  pri- 
meiro esposo,  do  senhor  rei  de  Portugal  que  assim 
fizera  ornar  os  aposentos  de  Martim. 

As  alcatifas  custosas  cobriam  o  soalho,  os  estofos 
de  seda  azul  clara  cobriam  as  almofadas  das  poltro- 
nas magnificas  ;  resplandeciam  vivos  os  cristaes,  e 
as  Dores  enchiam  amplamente  de  perfumes  este  apo- 
sento real...  na  sumptuosidade. 

Tinha  já  passado  a  hora  da  noa  ,  p  um  jovcn  que 
mais  não  poderia  ter  do  que  17  annos,  com  uma  tez 
branca  e  pura  e  linda,  como  d'uma  circassiana  de- 
licada, com  os  olhos  lindos,  mas  amortecidos,  ou 
por  soffrimento  d'alma  ou  por  dores  que  lhe  oppri- 
miam  o  corpo,  com  a  fronte  encostada  ao  punho,  des- 
cansava sentado  na  poltrona  que  se  achava  junto  do 
bofete. 

Os  seus  punlius  de  rendas  finíssimas  caíam  sobre 
a  mão  mais  galhardamente  formada  pela  dextra  om- 
nipotente, íjue  lindos  e  formosos  cabellos  loiros  iam 
enlear-se  ondulantes  na  garganta  encantadora,  e  pen- 
der ainda,  no  veludo  carmesim  bordado  d'oiro  de 
que  era  feito  o  seu  gibão. 

O  [)eito  arfava  apressado  e  suspiros  sulfocados  se 
lhe  escapavam  do  coração,  até  quando  emfim,  aper- 
tando juntamente  as  mãos  que  levantou  aos  ceos,  ex- 


clamou como  desejando  erguer  os  seus  lindos  olhos 
do  limpido  azul  d'um  ceo  d'abril  ao  firmamento  azul 
também,  e  como  desejando  penetrar  até  á  presença 
augusta  do  Senhor:  —  Meu  Deus,  ainda  não. 

E  continuava  depois  —  Pobre  pagem,  pobre  lou- 
co, tenra  Dor  cortada  tão  nova  da  haste  que  lhe  deu 
vida;  que  tão  cedo  foste  arremessada  sem  auxilio  ao 
turbilhão  da  immensidade.  Pallida  estrclla  que  bri- 
lhaste e  que  uma  nuvem  obscureceu.  — E  uma  dor 
mais  e  mais  funda  ia  calando  no  animo  de  Martim, 
e  com  os  olhos  fitos  na  porta  parecia  esperar  d'ali 
somente  a  sua  ventura,  e  no  doloroso  do  seu  sen- 
timento profundo  ainda  proseguiaelle. — Pobre  que 
só  tiveste  por  arrimo  o  velho  que  tratou  da  lua  in- 
fância ! —  E  um  remorso  parecia  desenhar-se-lhe  na 
fronte  em  que  transluzia  a  innocencia  e  a  pureza — 
Longe  da  corte  e  ao  meu  lado,  meu  bom  pae,  esque- 
cia as  desventuras,  que  outr'ora  te  ralavam!  Ai!  E 
chorava  o  formoso  pagem  da  rainha  pelas  saudades 
do  que  amava  como  pae  e  que  de  lanto  lhe  servira. 

Pagem,  pagem,  deixaste-o,  nem  sequer  sabes  seu 
nome,  na  sua  hora  extrema  o  ecco  trará  a  palavra 
amarga,  ingrato,  ingrato! 

Que  farás?...  ou  antes...  que  fizeste? 

Martim  Affonso  nada  sabia  do  seu  nascimento, 
devia  a  educação  dos  primeiros  annos  a  um  homem 
nobre  que  o  tratara  sempre  como  filho,  e  que  elle 
abandonara  no  momento  de  ver  nova  cadêa  que  mais 
forte  lhe  prendera  o  coração. 

O  velho  havia  pintado  ao  mancebo  que  amava  to- 
do o  perigo  de  chegar  ao  palácio  da  adultera,  como 
elle  chamava  á  viuva  de  D.  Fernando,  esforçava-se 
em  que  o  seu  educando  não  se  perdesse  no  turbilhão 
de  tantos  desaires,  que  fugisse  das  vicissitudes  do 
mundo,  e  todavia  Martim  tinha-o  abandonado,  ti- 
nha retribuído  os  carinhos  paternaes  com  a  ingra- 
tidão filial,  e  tinha-se  lançado  no  redemoinho  im- 
mcnso  da  corte  do  rei  D.  Fernando.  Um  astro  novo 
tinha  brilhado  no  ceo  do  pobre  pagem. 

Viu  D.  Leonor. 

Acreditou-a  um  anjo,  ou  uma  fada,  ou  uma  es- 
trella  que  viera  das  regiões  da  pureza  para  allumiar- 
Ihe  o  espirito. 

Real  coroa  de  formosura,  dizia  elle  ainda  domi- 
nado unicamente  pelo  amor,  e  esquecendo  tudo  que 
ha  pouco  tivera  de  remorsos,  anjo  d'encanto  que 
com  teu  afleclo  m'enfcitíças  a  alma,  vem,  vem  linda 
e  meiga  rosa. 

Alguns  instantes  antes  o  reposteiro  se  erguera,  e 
uma  formosa  mulher,  vestida  de  negro  da  cabeça  até 
aos  pés,  fitara  os  seus  olhos  no  pagem,  masvia-se 
n'esse  olhar  mais  curiosidade  do  que  amor,  e  avan- 
çando lenta  e pausadamente,  estendeu  a  sua  formosa 
mão  por  sobre  o  hombro  do  pagem  que  a  beijou 
como  louco,  e  encostando  a  cabeça  ao  peito  da  sua 
amada,  fitava  voltado  para  traz,  os  olhos  da  mulher 
que  amava. 

—  Minha  Leonor,  disse  elle. 

— Martim  I  disse  ternamente  a  nobre  dama  assen- 
tando-se  ao  lado  do  mancebo,  que  delirante  d'amor 
beijava  de  novo  a  sua  mão  de  neve.  Meu  bello  e  en- 
cantador pagem,  queio  passar  junto  de  ti  alguns  mo- 
mentos, quero  roubar  o  tempo  a  esse  faslidioso  con- 
sellu),  e  empregal-o  em  ver-te.  E  era  suave  e  cândida 
este  tallar  de  D.  Leonor,  como  se  o  anjo  da  pureza 
e  da  virgindade  se  acoitasse  então  na  alma  da  mu- 
lher que  abandonara  o  marido  que  a  estremecia,  o 
fillio  que  no  berço  lhe  estendia  os  braços,  que  se  le- 
vantara no  crime  á  voz  do  seu  real  amante,  e  que  a 
avassallara  depois  ao  seu  capricho  deshonrando-o  pe- 
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Jo  affecto  que  vendera  ao  esposo  de  D.  Mayor,  toda- 
via a  raiuha  continuava  ainda:  — Quero  ouvir  dos 
teus  lábios  unia  nova  certeza  da  tua  dedicação'.  Olha, 
nunca  chego  a  ti  —  era  suhlime  pela  grandeza  amo- 
rosa, ou  miserável  de  hypocrisia  a  regente  de  Por- 
tugal—  que  não  receie  ver-te  mudado. 

.  N"esta  hora  parecia  que  o  espirito  de  Marlini  Af- 
fonso  sentira  tudoqu.into  existe  de  doloroso  no  cam- 
po da  vida  moral,  as  cordas  melodiosas  da  sua  alma 
estremeceram  pelo  receio  do  seu  extremoso  encan- 
to. Aos  dezesete  annus  o  amor  éa  existência,  o  ho- 
mem alevanta-se  nos  pensamentos  mágicos  d"um  fu- 
turo de  felicidade,  crê  na  mulher  a  quem  diz  en- 
tornando a  alma  nas  palavras  que  profere,  como  po- 
de crer  no  templo  cm  que  vira  pela  vez  primeira  a 
imagem  d'um  Deus,  que  fora  de  seus  pães:  e  ani- 
mado pelo  poder  do  sentimento,  que  não  pela  forra 
de  seu  braço  quebrantado  na  adolescência,  dizia 
então  : 

— E  podeis  recear  do  meu  amor,  senhora  minha?  Ai , 
que  de  bom  grado  morreria  para  ter  um  instante  o 
prazer  de  ver-vos.  Deixei  o  homem  que  de  pac  me 
servira  logo  que  me  disseste,  vem  Martim  AtTonso, 
vem  para  a  curte.  Repassado  por  um  delicioso  pun- 
gir d'acerbo  espinho  que  na  vida  do  coração  escreve 
as  paginas,  sentia  entrar-lhe  no  espirito  toda  a  ele- 
vação do  pensamento.  Mulher,  mulher,  é  só  o  vosso 
amor  que  me  prende  a  vida,  a  esta  pobre  vida  que 
parece  querer  deixar-me.  Ah  rainha  Leonor,  meu 
anjo,  anjo  da  minha  guarda,  desile  aquelle  dia  em 
que  pela  primeira  vez  vos  vi  ao  lado  do  senhor  rei 
que  em  paz  descansa,  desde  este  dia  entreguei  sem- 
pre os  momentos  todos  que  Deus  me  concede  para  vi- 
ver junto  de  viis. 

Quem  escutara  e  não  conhecesse  o  animo  da  mu- 
lher do  rei,  e  vis-e  o  enthusiasrao  leal  da  alma  do 
pagem,  crera  na  candidez  de  tanto  amor. 

— Xinguem  poderá  separar-nos,  dizia  a  real  viuva 
dando  ao  seu  rosto  o  brilhantismo  com  que  o  senhor 
sabe  marcar  os  anjos  do  ceo,  que  por  um  mysterio 
insondável  ó  mil  vezes  a  marca  d'iim  réprobo. 

—  .\quella  noite,  continuava  o  amante  apaixona- 
do, quando  eu  senti  bater  de  manso  na  minha  por- 
ta, quando  Vasco  Martins  por  \ossa  ordem  me  faci- 
lita\a  os  meios  de  vir  para  a  corte,  eu  que  desde  que 
vos  vira  ficara  perdido  e  louco,  crede, — e  era  osym- 
bolo  da  verdade  o  fallar  do  pagem — crede,  julguei- 
me  presa  d'um  sonho.  Aquelle  homem  adivinhara 
todo  o  meu  pensamento.  Jurei  acompanhal-o.  Vol- 
tou meu  pae,  contei-lhe  a  minha  resolução. 

Parou  repentinamente  caiiertando  meigamente  a 
mão  dé  D.  Leonor,  proseguiu  ; 

—  Occultei  lhe  todavia  o  meu  amor.  O  velho  ficou 
desesperado,  louco,  jurei-lhe  que  voltaria  a  vèl-o,  re- 
pelliu-me,  perguntci-lhe  oseu  nome  para  poder  bus- 
cal-o,  negou-m'o.  Mas  eu  parti, —  e  fallava  o  man- 
cebo endoidecido  pelo  phrenetico  delirio  do  coração 
—  deixei  as  terras  onde  vivera  a  infância,  deixei  o 
pobre  que  de  pae  me  servira,  deixei-o  no  abandono 
e  na  dòr.  Ai  vede,  vede,  senhora,  se  eu  vos  amo. 

E  a  sua  voz  fraca,  pelo  amor,  cobrava  alentos  no- 

TOS. 

—  Meu  bom  pagem, — retorquiu  a  mulher  de  João 
Lourenço  da  Cunha,  cravando  o  seu  olhar  penetran- 
te no  coração  novel  do  moço  inexperiente,  e  lendo- 
Ihe  no  coração  eterno  alTecto, —  eu  te  agradeço;  e 
retribuirei  em  ternura  tudo  que  te  roubei  d'essa 
amisade  profunda. 

—  .\gora  pobre  de  mim, — continuou  Martim  Af- 
fonso,  a  quem  só  o  poder  d'uma  affeição  entranhada 


e  delirante  concedia  forças;  e  como  na  grandeza  de 
uma  febre  ardente  a  alma  reúne  todas  as  suas  forças 
e  brilha  meteoricamente  para  se  apagar  mui  breve, 
assim  nos  delírios  do  seu  amor  o  débil  pagem  soer- 
guera enérgico  c  possante,  —  agora  toco  a  felicida- 
de porque  aperto  a  vossa  mão  junto  ao  coração  ;  e 
agora  lambem  que  este  pobre  peito  tão  fraco  mal  me 
deixa  fallar-vos,  esse  tanto  sangue  que  a  jorros  te- 
nho lançado  pela  bocca,  todo  me  vem  do  coração. 

E  como  os  valentes  e  destemidos  crusados  ambi- 
cionavam curvar-se  diante  do  sepulchro  do  Redemp- 
lor,  assim  o  joven  se  curvava  aos  pés  da  sua  única 
senhora  na  terra. 

—  Minha  Leonor,  proseguia  clle,  vejo  a  sepul- 
tura aberta  antes  da  cdade  marcada  por  Deus.  Veja 
declinar  a  lua  e  surgirem  os  raios  do  sol,  escuto  a 
vaga  batendo  contra  a  rocha  que  a  espera,  vejo  aquel- 
Ics  passarinhos  fendendo  o  ar  —  e  erj;uia  os  olhos 
atravez  das  cortinas  que  pendiam  dos  frisos  doira- 
d 'S  de  sobre  a  espaçosa  janella — e  conheço,  Leonor, 
que  tudo  isto  acabará  para  mim  depressa. 

—  Nao,  não.  Bradava  a  mulher  real.  em  quanto 
elle  escorregando  pouco  a  pouco  e  ajoelhaiido-se 
completamente,  lhe  beijava  de  novo  as  mãos. 

—  Sim,  exclamou  o  pagem  ,  dentro  d'um  anno, 
nada  mais  verei,  terei  trocado  talvez  o  ar  embalsa- 
mado que  respiro,  pela  pequenez  do  ataúde,  já  o 
Redemptor  me  terá  lançado  sobre  o  funéreo  voo  da 
morte.  Oh  !  meu  Deus!  amor,  esperança,  porvir,  tu- 
do amarrado  ao  féretro. 

—  -Martim,  tornava  Leonor  que  todos  diriam  per- 
dida d'amorcs,  tal  não  será.  .  .  porque  eu  não  que- 
ro, entendes  ?  .  .  .  quero  que  vivas  para  o  amor  e  pa- 
ra a  gloria. 

E  a  cabeça  formosa  e  bella  de  Martim  AfTonso 
descansava  nos  reaes  joelhos  da  formosa  e  vencedora 
rival  das  nobres  damas  despresadas. 

—  Vós,  dizia  o  desditoso,  sois  um  anjo. 

Um  sorriso  imperceptível  aos  olhos  d'um  mance- 
bo, e  muito  mais  d"um  mancebo  enamorado,  ruçou 
levemente  os  delgados  e  \ermelhos  lábios  da  que  to- 
dos julgavam  amante  de  Martim,  e  elle  ouviu  a  sua 
idolatrada  raiuha  dizer  apertando-lhe  a  mão: 

—  Como  estás  fraco. 

—  Muito,  muito,  tornou  elle. 

Mas  se  débil  começara,  um  como  poder  desconhe- 
cido o  assaltou  repentino  c  bradou  em  voz  possan- 
te : 

—  ?tlas  crede,  se  o  braço  d'um  bravo  podesse  ar- 
rojar impérios  ao  abysmo,  se  algum  demónio  mal- 
dito se  votasse  á  vossa  perda,  crede,  que  arrojaria 
impérios  também,  não  acrediteis  que  podesse  tremer 
nunca  ao  brandir  uma  espada.  Oh'.  —  e  redobrava 
no  poder  e  no  valor  que  só  pode  nascer  d'uma  d'es- 
sas  paixões  de  que  se  ri  ao  fugir  da  vida,  mas  que 
quasi  sempre  consome  os  annos  em  que  se  entra  na 
existência. — Os  meus  olhos  jazem  sem  fulgor  nem 
brilho  n'este  instante,  mas  scintillariam  para  abri- 
lhantar o  mundo,  quando  sorrisse  pela  convicção  do 
teu  amor,  do  teu  amor  todo  meu.  .  .  e  uma  duvida 
amarga  roçava  pela  alma  cândida  do  pobre  apaixo- 
nado, scintillariam  quando  um  requebro  namorado 
d'outros  lábios  correndo  aos  teus  ouvidos,  corresse 
de  passagem  pelos  meus. 

O  olhar  fino  de  D.  Leonor  annuneiava  um  pensa- 
mento fatal,  não  respondia  uma  palavra,  escutava, 
observava  apenas. 

—  Xão  creias,  mulher,  continuava  elle,  que  este 
coração  enfraquecido  pelo  soffrimento  não  pulse  for- 
temente ao  encarar-te,  mulher  anjo,   que  me  enfei- 
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tiracs  a  alma,  que  com  o  vosso  lialito  perfumado  mo 
c<]Lrisle  o  pensamento  do  peiísauienlo  do  reiíiorso  ; 
porque  por  V()S  ousei  crer-mc  feliz  pelo  amor  da  mu- 
lher do  meu  real  senhor. 

—  Oh!  atalhou  D.  I.euuor. 

—  Bem  sei,  que  sois  seuipie  pura,  mas  lúo  ousa- 
ria eu  nunca  pensar  em  denegrir  a  Nossa  aHu.i.  iiu 
quero  o  teu  amor,  esse  auior  do  esj)irilo  em  que  a 
intelligencia  triumplia  da. matéria  pcln  impulso  da 
Cdnsciencia.  O  nosso  amor  é  santo,  se  não  é  sacra- 
mentado, não  tem  coudemuai-ão. 

—  È  verdade.  Balhuciou  Leonor. 

—  Quem  pode  ver-vos  que  vos  não  ame?  prosc- 
guia  o  panem  olhando  fixamente  os  olhos  nei;ros  de 
Leonor.  Bem  o  sabia  el-iei,  pois  quando  pela  pri- 
meira vez  vos  >iu  em  casa  da  infanta,  a  senhora  D. 
Beatriz,  logo  por  V(')S  morreu  (Tamorcs.  por  vós  des- 
presou  a  filha  do  rei  d'Aragão,  por  mis  despresou  a 
filha  do  conde  de  Trastainara,  por  vós  quehrou  os 
laços  d'hymeneo  por  vós,  João  Lourenoo  da  Cunha... 

X  sua  força  fugia,  c  elle  caia  sobre  uma  poltrona 
não  podendo  o  corpo  cora  lodo  o  infortúnio  d'alma, 
dizendo  : 

—  Eu  soffro  muitol 

—  Cala-te,  cala-te,  disse  Leonor  soccorrendo-o, 
€u  axo-le. 

—  .V  mira  só?  perguntou  elle  duvidando  e  que- 
rendo penetrar  no  coração  da  rainha.  O  conde  de 
Ourem?.  .  . 

—  Também  tu,  replicou  ella  afaslando-se,  Mar- 
tim,  falias  d'csse  homem?  Xão  é  mais  do  que  um 
vassallo  fiel  que  foi  desconhecido  pelo  seu  rei.  aco- 
Iheu-se  a  Portugal,  D.  Fernando  jirotegeu-o  como  a 
muitos  outros  senhores  caslolhanus.  Mantenho  para 
com  elle  a  protecção  que  dispensou  meu  real  senhor 
c  esposo,  mais  nada. 

O  rosto  da  mulher  adultera  era  um  reflexo  da  sua 
alma,  deslumbrada  pelo  ódio  que  lhe  fervia  no  es- 
pirito, no  entanto  continuou; 

—  Esse  povo,  essa  nobreza,  porque  falia  contra 
mim?  Que  tem  elles  para  atlcntar  conlrd  a  honra  da 
regente  do  reino? 

—  Attentar  contra  a  sua  honra  ?  I . . .  exclamoti  o 
pobre  pagem.  Não.  E  que  o  tentem  !  ...  cu  saberei 
desmentil-os !  Vós  sois  sempre  santa,  sempre  vir- 
gem. 

E  elle  jiassava  do  maior  desespero  ao  niais  \ehc- 
mente  delirio. 

—  Quero,  disse  cllc  soccuando-sc,  pcdir-vos  uma 
graça,  minha  Leonor. 

—  l>ou-te,  bradou  ella  crguendo-se  rapidamente, 
c  como  se  um  novo  pensamento  a  assaltasse  n'essa 
hora;  ergueu-se  como  faria  a  onça  esfaimada  dos 
desertos  d'Africa,  avistando  a  presa  que  devoraria 
breve  ;  e  todavia  ura  sorriso  puro  como  devera  ser 
o  primeiro  raio  do  sol  ao  sair  das  mãos  de  Deus  lhe 
desenhou  na  fronte  uma  singeleza  do  anjo — dou-tc 
r  minha  real  palavra  que  cumprirei  quanto  desejas, 
mas  hasde  jurar-me  que  cuun  rirás  também  o  que 
vcu  pedir-te. 

—  Juro. 

—  .Muito  bem. 

E  cila  soltou  um  suspiro  cm  que  quereria  dizer  — 
/inalmnitc! 

•'"Que  me  quereis?  continuou  Leonor  Telles. 

—  Que  me  façaes  ver  que  não  tendes,  exclamou 
o  pagem,  vencendo  um  poder  que  lhe  prendia  a  pa- 
lavra ao  pensamento,  o  minimo  sentir  d'amor  polo 
conde  Andciro. 

— Juro.  Disse  sem  hesitar  a  rainha. 


—  E  vÓ3,  tornou  elle,  que  quereis  de  mim? 

A  [)orta  abriu-sc,  e  João  Fernandes  Andeiro,  en- 
trando apressado,  e  mostrando  no  rosto  medo  ou  ter- 
ror, disse,  curvando-se: 

—  Senhora  D.  Leonor,  a  segurança  do  reino  exi- 
ge que  vos  falle  sem  demora. 

Marlira  não  pronunciou  uma  palavra,  sentara-se 
ao  ver  o  conde. 

D.  Leonor,  impassível  e  socegada,  partiu  ao  lado 
do  proscripto  hespanhol,  que  se  inclinara  na  sua 
'  passagem. 

1      A  poria  fi'chou-se.  Marlim  ficou  sósinho. 
Continua. 

F.  Soares  Franco,  Jojciob. 
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Perdi-tc,  archanjo,  deixei-te. 
Parti  só.  De  magoa  e  dòr 
Hade  a  ausência  rodear-te, 
Pungir-me  por  meu  amor! 
Alas  (]uiz  a  sorte!  Saudoso, 
Crua  dor  é  minha  lei  : 
Lenitivo  ao  meu  tormento, 
A  lembrança  do  momento. 
Que  o  teu  peito  ao  meu  juntei!., 
Em  (ino  te  vi!...  Por  te  amar 
Te  abracii  ao  peito  meu. 
Então  Deus  baixou  do  ceo 
Nossa  amisade  a  sagrar! 
TVesse  inslarlc  foi  a  vida, 
<',omo  rosa  desprendida 
Do  regaço  a  Virgem  mãe 
<^ue  uie  deu  nova  existência; 
Foi  a  voz  da  Providencia 
i)ando-Tios  vida  lambem! 
Tudo  acabou,  llesta  ainda 
A  lembrança,  que  não  finda 
Dessa  vida,  c  fogo  e  luz, 
licsla  a  dór  da  despedida, 
!S"um  beijo  que  leva  a  vida 
Deixando  da  vida  a  cruz! 

i'tri  feliz  !...  O  beijo  santo 
Teve  o  scllo  desse  pranto 
Que  só  vem  do  coração  ! 
Que  as  almas  nobres  derramam 
Quando  tormentos  as  chamam 
A  cumprir  triste  missão 
Que  do  ceo  nos  traz  a  palma 
■•jue  d'uma  alma  a  outra  alma. 
Leva  fogo  d'um  volcão! 
Esse  beijo,  ó  anjo,  os  laços 
I»'eterno  aíiccto  cingiu; 
Duas  almas  cm  abraços 
rs"uma  só  alma  fundiu! 
Esse  beijo,  foi  sagrado, 
<^>Tno  o  lia  filha  estampado 
Aa  face  morta  da  mãe  ! 
íoi  ardente  enebriante 
Como  o  beijo  do  amante 
iN"amante  virgem  que  tem  ! 
<Juem  sabe?  Talvez  a  sorte 
;>io  sc[>arc  ;i  voz  da  morte 
liternamenle  de  li?!... 
Quem  sabe  se  foi  tal  beijo 
Derradeiro...  c  te  não  vejo 
jVuncj  mais  ao  pé  de  mim? 
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Morrer  longe  ? '.  Separado 
Nem  poder  a  ti  ligado 
Ao  leu  sepulchro  baixar? 
Na  tua  campa  singela 
Junto  ao  ente  que  le  amar 
Não  te  dizer  —  tambcni  veia 
Por  ti  meu  hymno  chrislão! 
E  por  ti  uma  orarão. 
Não  ir,  meu  anjo.  resar?  I 
"E  se  cu  morrer?  No  jazigo 
Teu  sentido  pranto  amigo 
Nem  minha  alma  acalentar?!. 


íi  cruel,  é  triste  a  vida, 
Pallida  sombra  vestida 
Por  mil  [lompas  feslivaes  I 
E  n'um  rápido  momento. 
Nos  baqueia  o  pensamento, 
A  raz.lo.  a  iiilelligencia.  .  . 
E  o  que  deixa  a  Pro\  idencia 
D'essas  luzes  divinacs'?.  .  . 
Os  andrajos  da  mortalha, 
l'm  pobre  pó  que  se  espalha, 
Lm  cadáver  —  nada  mais  I 

Esse  beijo  não  tem  morte 
Na  vida  do  corarão  ! 
"Leval-o  d'esta  alma,  nãol 
Nem  morre  virgem  o  ecoo 
D'esse  cadente  suspiro 
Oue  volveu  rápido  gjro 
Do  teu  ao  meu  corarão  ! 
Se  ficar  só.  .  .  se  orgulhosa 
A  morte  ceifar  a  rosa 
l)a  tua  vida  cm  botão  ! 
Sloirereil .  .  .  Deus  m'o  revela, 
lias  no  raio  d'uma  estrella 
Te  verei  de  novo  então  I 
>erei,  sim,  que  já  um  anjo 
Foi  a  Deus  perdão  rogar. 
Porque  o  pedir  d'um  archanjo 
Meu  indulto  hade  alcançar  '. 
Hade  sim,  porque  na  vida 
És  estrella  reflectida 
Da  fronte  do  Senhor  Deus! 
Então  seremos  felizes 
Em  aromas  e  matizes 
Vae  a  vida  então  correr! 
De  ternos  santos  abraços 
Hãode  eternos  ser  os  laços. 
Eternamente  a  viver! 
Rasgados  da  vida  os  veos 
Paga  Deus  cm  recompensa 
Deste  amor,  e  d'esta  crença 
A  vida  santa  dos  ceos. 

Lisboa,  agosto  de  iSáí. 

F.  Sores  FR,i^co,  Jimob. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 

II 

Da  Companhia  de  Jesus. 

,  Continuação. 

'    A  fabrica  do  CoUegio  continuou-se  vagarosamen- 
te até  se  acabar  o  comprimento  dos  dois  corredores 


para  domicilio  dos  padres  que  ali  se  occupavam  em 
reger  as  cadeiras,  e  em  pregar. 

O  cardeal  I).  Henrique  queria  que  houvesse  no 
Collegio  sessenta  padres,  porem  diz  a  chronica  ma- 
nuscripta  que  até  .iquclla  cpoca  isso  não  fora  possí- 
vel, «porque  o  rendimento,  que  se  havia  deapplicar 
ao  acabamento  e  perfeição  daquclla  grandiosa  fa- 
brica, se  tinha  gasto  em  pagar  redditos  das  dividas 
que  contrahiram  para  acudir  aos  empenhos  de  quem 
não  só  lhe  não  satisfez  ao  que  por  clle  pagou,  ma» 
nem  de  algum  modo  lhe  agradeceu.» 

Era  por  isso  que  n'aquelle  tempo  se  achava  o  Col- 
legio somente  com  os  dois  corredores,  com  que  teve 
principio,  na  extensão  cada  um  de  seiscentos  e  deze- 
sete  palmos  e  meio,  com  proporcionada  largura  e  al- 
tura, como  ainda  hoje  ali  se  vè  nos  que  correm  de 
nascente  a  puentc. 

No  cumprimenlo  de  cada  \im  dos  dois  corredores 
se  contavam  vinte  e  dois  cubículos,  com  seus  por- 
taes  de  pedra  de  cantaria,  e  do  mesmo  modo  as  guar- 
nições das  jaiiellas,  sendo  divididos  por  paredes  de 
pedra  e  cal,  cora  grossura  sufficiente  para  se  não  ou- 
vir num  o  que  se  fallava  no  outro. 

As  portas,  janellas,  e  forro  dos  cubiculos  eram  de 
madeira  de  bordo,  muito  bem  lavrada,  como  ainda 
hoje  se  admiram  no  hospital  de  S.  José. 

Além  d'aquelles  cubículos  havia  cinco  quadras 
com  capacidade  para  cubiculos,  o  queeffectivamen- 
te  se  levou  depois  a  elTeilo. 

1'ma  das  quadras  tinha  grande  e  formosa  janclla, 
guarnecida  de  boa  pedraria,  com  assentos  da  mes- 
ma, servindo  para  dar  luz  e  claridade  ao  corredor, 
e  os  moradores  do  Collegio  lograrem  sua  desaffron- 
tada  vista  sobre  a  cidade,  cujo  formoso  panorama 
d'ali  descobriam. 

Ora  como  os  padres  tinham  costume  de  não  admit- 
tir  nos  cubículos  as  pessoas  que  os  procuravam,  ser- 
viam aquellas  quadras  e  os  assentos  das  janellas  pa- 
ra ali  lhes  receberem  as  visitas,  e  com  ellas  falla- 
rem. 

A  portaria  e  a  escada  que  subia  para  os  corredo- 
res eram  em  tudo  magníficas,  e  correspondentes  á 
sumptuosidade  que  temos  descrípto. 

A  sua  livraria  era  uma  das  melhores  que  havia 
nos  conventos  de  Portugal.  Esta  foi  obra  moderna, 
porque  primeiramente  os  padres  se  serviram  de  uma 
muito  inferior. 

O  paleo  dos  estudos  seguia  da  outra  parte  do  fron- 
tispício da  egreja,  c  acompanhava  o  terreiro  da  mes- 
ma egreja,  á  mão  direita  da  porta  aquém  n'ella  en- 
trava. 

O  procurador  de  toda  a  província  de  Portugal,  e 
o  seu  companheiro,  que  assistiam  aos  negócios  dos 
collegios  tanto  do  reino,  como  ultramarinos,  tinham 
assento  n'e3te  de  Santo  Antão. 

Estes  collegios  ultramarinos  eram  quatro:  um  na 
ilha  da  Madeira,  outro  na  Terceira,  e  mais  dois  em 
S.  3Iíguel  e  no  Faval. 

Era  egualmente  subjeito  á  província  de  Portugal 
o  que  Se  creoii  na  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda, 
reino  de  Angola. 

Além  d'aque!le  procurador  e  seu  companheiro, 
mais  residiam  também  no  Collegio  outros  dois  pa- 
dres que  tinham  á  sua  conta  comprar  o  provimen- 
to que  todos  os  collegios  do  reino  e  ultramarinos 
pediam,  c  também  a  seu  cuidado  fazer  a  mataSota- 
gem  para  os  que  embarcavam  com  destino  aos  so- 
breditos collegios. 

Assistiam  também  n'esta  casa  um  procurador  das 
províncias  da  ladia,  com  seu  companheiro,  e  um 
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padre  da  província  do  Brazil,  egualmenle  com  seu 
companheiro.  Estes  tinham  o  cuidado  de  recolher, 
despachar,  e  vender  as  caixas  de  assucar  d'ali  re- 
meltidas,  para  com  o  seu  producto  se  enviar  áquel- 
les  collegios  o  que  requisitavam. 

Por  hospedes  certos  tinha  sempre  a  casa  de  San- 
to Antão  todos  os  que  se  embarcavam  para  as  mis- 
sões da  Companhia. 

Cabe  aqui,  para  mostrar  a  grandeza  d'este  Colle- 
gio,  apresentar  um  excerpto  da  Cotographia  Portu- 
gueza,  que  vem  confirmar  quanto  lemos  dito: 

«Tem  este  Collegio  doze  mil  crusados  de  renda, 
com  a  terça  da  collegiada  da  villa  de  Ourem  (que  era 
da  mesa  pontifical)  que  llie  deu  o  cardeal  D.  Ilcnri- 
que,  sendo  arcebispo  de  Lisboa,  a  qual  importa  ho- 
je dois  mil  crusados,  e  com  mais  três  quintas  mui 
rendosas,  que  são  a  de  Caniços  no  termo  de  Torres 
Novas,  a  de  Vai  do  Rosal  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte,  e  a  de  Xabregas  ;  e  lhe  rende  a  Vi- 
gararia  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  que  está  no  lo- 
gar  da  Enxara  do  Bispo,  mais  três  mil  crusados,  e 
ficam  trezentos  mil  réis  para  o  vigário.  .  .  lia  n'es- 
te  Collegio  onze  capellas,  duas  de  cincoenta  mil  réis, 
e  duas  de  quarenta,  que  apresenta  a  casa  da  Mise- 
ricórdia, duas  de  vinte  e  cinco  mil  réis,  que  apre- 
senta o  reitor  d'esta  casa,  uma  da  irmandade  de  San- 
ta Luzia,  de  quarenta  mil  réis,  outra  da  contraria 
de  Santo  Antão,  da  mesma  renda,  outra  de  Nossa 
Senhora  da  Tiedade,  de  quarenta  mil  réis,  outra  de 
trinta  miL  réis,  e  outra  de  trinta  eseis  mil  réis,  pe- 
la condessa  de  Linhares.» 

E  no  Mappa  de  Portugal,  por  J.  B.  de  Castro,  se 
diz  o  seguinte  com  que  se  comprova  o  estrago  que 
o  terremoto  fez  n'cste  sumptuoso  edifício: 

«Via-se  este  convento  e  Collegio  sumptuosamente 
renovado,  e  augmentado  em  primorosa  sachristia, 
excellentes  torres,  espaçosos  dormitórios,  e  em  to- 
das as  mais  partes  que  ornam  um  magnifico  artefa- 
cto, tudo  por  actividade  do  padre  João  Baptista  Car- 
bone,  jesuita  napolitano,  a  quem  D.  João  v  muito 
estimava,  o  qual  sendo  reitor  do  dito  Collegio,  falle- 
ceu  aqui  a  5  de  abril  de  17o0. 

<<No  terremoto  precipitou-se  o  zimbório  da  egre- 
ja,  ficando  esla  em  muitas  partes  arruinadissima,  e 
uma  das  suas  torres.  O  mesmo  estrago  experimen- 
tou o  convento,  principalmente  o  dormitório  que 
caía  para  a  parte  das  classes. 

«Foram  os  padres  refugiar-se  na  cerca,  na  qual 
se  abrigou  também  innumeravel  povo,  e  fazendo  vá- 
rios abarracamentos  para  seu  commodo,  e  uma  egre- 
ja  de  madeira,  ali  se  conservaram  em  quanto  não  fo- 
ram expulsos  de  todo.» 

Este  dormitório  que  caía  para  a  parte  das  classes 
era  o  das  aulas  de  moral,  mathematica,  philosophia, 
latinidades,  e  thcologia. 

A  torre  de  que  acima  se  falia  foi  a  que  depois  se 
demoliu,  e  de  cujas  pedras  se  afeiçoaram  os  pedes- 
taes  em  que  se  collocaram  os  apóstolos  que  hoje  es- 
tão á  entrada  do  hospital. 

E  para  concluir  agora,  deixaremos  enumeradas 
as  casas  que  a  companiija  possuía  no  reino,  c  das 
quaes  temos  de  tratar  seguidamente. 

FUNDA- 
ÇÕES. 
1342 

ISol 

1332 
1533 


NOMES. 


Santo  Nome  de  Jesus 
Espirito  Santo  —  (Uni- 
versidade) 
Santo  Antão  Lisboa 

S.  Roque— Casa  Professa  Lisboa 


TEKRiS. 

Coimbra 
Évora 


NOMES. 

S.  Paulo 

S.  Lourenço 

Santo  Nome  de  Jesus 

S.  Patrício 

Assumpção  de  Nossa  Se 
nhora  (Noviciado) 
(Segunda  Fundação) 

Santiago  Maior 

N.  S.  da  Purificação 

N.  S.  Madre  de  Deus 

S.  João  Evangelista 

S.  Sebastião 

Conceição  de  N.  S. 

Santiago  Maior 

S.  Francisco  Xavier 


N.  S.  da  Nazareth  (No 

viciado) 
Santos  Reis 
Santíssima  Trindade 


FUNDA- 

TERRAS. 

ÇÕES. 

Braga 

1560 

Porto 

1560 

Bragança 

1561 

Lisboa  " 

1593 

Campolide 

1597 

Cotovia 

1603 

Faro 

1599 

Évora 

1377 

Évora 

1683 

Villa-Viçosa 

1601 

Portalegre 

1605 

Santarém 

1621 

Elvas 

1644. 

Setúbal 

1655 

V.  N.  de  Portimão 

1660 

Beja 

1670 

Lisboa 

1679 

Lisboa 

1705 

^illa-Viçosa 

1735 

Gouvea 

1739 

RESIDÊNCIAS. 


SITIIAÇÃO. 

Barrocal 

Canal 

Caníssos 

Carquere 

Fassalamim 

S.  Fins 

S.  João  de  Longos  valles 

Labruja 

Nossa  Senhora  da  Lapa 

jMonte  Agraço 

i\'onte  da  Barca 

Paço  de  Sousa 

Pedrozo 

Pernes 

Roriz 

Valbom 

Villa  Franca 


SLBJEIÇAO. 

Évora 

Coimbra 

Santo  Antão 

Coimbra 

Évora 

Coimbra 

Coimbra 

Santarém 

Coimbra 

Évora 

Évora 

Évora 

Coimbra 

Santarém 

Braga 

Évora 

Coimbra 


DIOCESES. 

Évora 

Coimbra 

Lisboa 

Lamego 

Coimbra 

Braga 

Braga 

Lisboa 

Lamego 

Lisboa 

Évora 

Porto 

Porto 

Lisboa 

Braga 

Évora 

Coimbra 


Dissemos  acima  não  ter  encontrado  noticia  do  ar- 
chiteclo  do  templo  do  Collegio.  Assim  é.  Consta  que 
da  primeira  egreja,  edo  edifício  foíBalthasar  Alva- 
res, e  parece  que  para  a  perfeição  com  que  se  rema- 
tou a  segunda  egreja,  e  o  resto  do  edifício,  no  tem- 
po d'el-rei  D.  João  v  muito  concorreu  o  celebre  Lu- 
dovice,  que  era  intimo  amigo  do  padre  Carbone,  e 
foi  quem  o  apresentou  ao  mesmo  monarcha  para  a 
grandiosa  obra  de  Mafra. 

Contínua. 

F.  D.  d'Almeida  e  Aradjo. 


Para  dar  culto  a  Deus  serve  de  templo  a  natureza 
inteira. 

Pensamos  que  os  prazeres  matam  o  tempo  ;  e  é  o 
tempo  que  mata  as  paixões. 


Falta  o  (empo  a  quem  não  sabe  aproveitar  o  tem- 


po. 


O  tempo  vac  a  passo,  mas  não  descansa,  nem  dor- 
me. Al'I10KISM0S MoUAES  DE  CaRVALHO. 
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ESTUDO  CRITICO. 

FAZER  FORTUNA 

Dbama  okiui.nai.  em  5  actos 

Por 

ANTÓNIO  DE  LACERDA. 

Cuutinuarão. 

IV 

ArRELio  —  Esta  cpota  de  cnm- 
mercio  inliiiito  em  que  lodos 
vendem.  ..  ou  «e  \eiidem  |),ir;i 
poderem  eomprar  ciapeisotia- 
lisal-a...  idealísando-a. 

.\(;to  III  — Ser.NA  \. 

Ao  subir  do  panno  no  começo  do  terceiro  acto, 
enconlramo-nos  em  casa  de  Aurélio  ainda,  mas  n'um 
baile.  O  fausto  corresponde  á  reputação  e  ao  con- 
ceito do  Amphytrião  e  a  pompa  ostenta-se  com  lodo 
©esplendor. 

Calcalerra,  o  alma  damnada  d'aquelle  homem,  o 
seu  factotwn  e  intendente,  tem-se  multiplicado  pa- 
ra acudir  a  todas  as  necessidades,  tem-se  reprodu- 
zido em  toda  a  parte. 

Aqui  é  mister  occorrer  ás  despezas  da  festa,  aos 
ernatos  das  salas,  aos  convites  dos  concorrentes, 
ao  serviço  da  copa,  ao  arranjo  dos  músicos  ;  além  ;i 
descarga  dos  navios  de  escravatura,  a  classificação 
€  divisão  dos  escravos  e  ao  passar  da  moeda  falsa. 
E  seu  amo  ausente,  e  elle  súsinho,  com  a  energia  e 
o  interesse  por  companheiros  únicos  ! 

Em  quantu  passa  em  revista  os  diversos  assump- 
tos, que  lhe  reclamavam  a  attenção;  em  quanto  at- 
tenta  nos  perigosa  que  está  subjeito  como  traficante 
de  escravos  e  passador  de  moeda  falsa:  esvoaça-lhe 
pela  mente,  como  ave  agoireira  a  horas  mortas  por 
logares  profanados,  uma  prophecia  tremenda,  que, 
ha  pouco,  ouviu  a  Berenyce,  a  negra  protegida  da 
senhora,  que  depois  da  partida  de  seu  amo  nãu  aban- 
donou ainda  aquella  casa. 

Velada  e  tétrica  como  visão  pavorosa  perpassa  pe- 
las salas,  entrecorta  as  festas  com  as  suas  predic- 
fões  agoireira?,  mistura  ameaças  com  os  ruidos  das 
festas,  como  o  veneno  dos  Borgias  com  os  licores  dos 
festins,  e,  á  maneira  do  cadáver  egypcio,  vem  fallar 
de  mortes  e  ruinas,  quando  a  vida  é  mais  intensa 
e  as  esperanças  erguem  mais  alto  os  seus  phantasio- 
sos  castellos. 

E  deixam-n'a  decorrer  tranquilla,  e  supportam- 
Ihe  os  seus  desvarios  lúgubres,  e  consentem-lhe  os 
seus  tremendos  vaticínios!  Porque  será  !  ? 

Nem  Calcaterra,  nem  pessoa  alguma  da  casa  o  sa- 
be, e  os  três,  que  poderiam  explicar  tão  incompre- 
hensivel  mysterio,  não  são  os  que  menos  interessam 
em  conserval-o  recatado. 

Um  d'elles  se  avisinha  abatido  e  triste.  É  Auré- 
lio, que  vem  pedir  contas  ao  mordomo  do  que  tem 
feito  na  sua  ausência. 

A  duvida  começa  a  minar-lhe  a  alma  de  bronze, 
e  á  maneira  do  musgo  secular  que  se  introiluz  pelos 
interstícios  das  cantarias  monumentaes,  deslocando- 
Ihes  o  cimento  e  alluindo-lhcs  a  construcção,  cami- 
nha também  a  passos  lentos  e  pausados,  sem  que 
por  isso  a  sua  potencia  destruidora  perca  o  vigor, 
ou    os  seus  estragos  sejam  menos  certos. 


Pela  primeira  vez  na  sua  vida,  aquellc  homem  tem 
medo;  e  clle.ogenio  da  descrença,  que  a  tudo  se  ar- 
rojara, receia  progredir. 

É  que  o  passado  lhe  apparecc  accusando-o  e  es- 
icndendo-lhe  um  veo  fúnebre  sobre  o  futuro;  ò  que 
pela  primeira  vez  na  sua  vida,  ellc,  que  tinha  pro- 
seguido,  como  a  tempestade,  sempre  avante,  suspen- 
de-se  na  carreira  de  crimes,  lança  a  vista  para  o 
sangue  que  lhe  mancha  a  esteira,  para  os  atten- 
tados,  que  lhe  marcam  o  transito,  e  treme.  Quasi 
a  realisar  o  seu  doirado  sonho,  receia,  examínan- 
do-lhe  as  bases,  vendo-as  carcomidas  pelas  iniquida- 
des, corroídas  pelas  infâmias,  que  não  possam  sus- 
tentar o  peso  de  milhões  que  lhe  pretende  sobrepor. 

.Neste  momento  de  angustia  apparece-lho  a  ne- 
gra prophetisarido-lhe  agoiros  ruins,  repetindo-lhe 
em  alta  voz  o  que  a  sua  consciência  lhe  segredava 
n'alma.  K  depois,  as  festas,  os  convidados,  a  concor- 
rência, a  necessidade  de  apparecer  satisfeito,  e  de 
apparentar  alegrias  que  estão  bem  longe  d'elle'. 

E  n'este  momento  que  cm  leves  traços  nos  esquis- 
sa  o  autor  um  esboço  da  sociedade  brâzileira,  e  pas- 
sando rapidamente  do  drama  á  comedia  vem-nos 
apresentar  as  preciosas  ridículas,  os  deputados,  os 
ministros,  os  diplomatas,  os  capitalistas,  como  ellcs 
o  sao  no  Brazil  e  como  o  devem  de  ser  em  toda  a 
parte.  Tudo,  até  o  empregado  da  policia  secreta, 
que  por  alicantinas  e  tretas  tem  servido  em  Portu- 
gal a  todos  us  partidos,  que,  comprehendendo  a  épo- 
ca e  paraphraseando  o  Jano  mythologico,  tem  tido 
sempre  dois  rostos  apparelhados  :  umcarrancudo  e 
severo  para  o  poder  que  descae  ;  outro,  prasenteiro 
e  servidor  para  o  poder  que  nasce.  Tudo,  até  o  sim- 
plório e  boçal  minhoto,  que,  enlevado  em  fortunas 
phantasticas,  se  embevece  espavorido  nos  luxuosos 
saraus,  e  nas  faustosas  galas,  em  que  não  descorti- 
na a  fraude  e  a  falsificação. 

Ustes  dois  últimos  são  aquelles  com  quem  depa- 
ramos no  primeiro  aclo:  o  andador  eo  aspirante  a 
deputado,  que,  apesar  de  modificados  em  parte,  con- 
servam todavia  os  resaibos  e  tendências  da  nature- 
za antiga. 

Desejaríamos,  eperdoe-nos  oautor,  que  apesar  do 
atticismo  das  expressões,  a  nosso  ver  mal  colloca- 
das  na  bocca  do  espião,  apesar  doepigramma  acre. 
mas  bem  merecido ,  não  descaísse  por  vezes  na 
vulgaridade,  e  que  as  censuras  severas  e  justas  na 
verdade,  não  fossem,  como  por  vezes  o  são,  tri- 
viaes;  porém  a  culpa  não  é  do  escriptor,  mas  dos 
homens  e  dos  vicios,  que  por  vulgarisados  exigem 
um  correctivo,  que  a  todos  lembra,  e  que  todos. 
mais  ou  menos,  lhes  tem  applicado. 

A  fortuna  de  .\urelio  tem-lhe  acarretado  invejo- 
sos. A  rapidez  com  que  a  adquiriu  tem  suscitado  sus- 
peitas, e  o  .4.rgos  da  actualidade,  que  se  acoberta 
com  o  modesto  titulo  de  policia,  tem  começado  as 
suas  investigações.  O  nosso  conhecido  andador,  e 
actual  espião  está  encarregado  d'esta  diligencia,  e 
não  tardará  que  nos  dè  provas  da  sua  perícia  e  mes- 
tria u'este  novo  emprego. 

Entretanto  os  convidados  abandonam  a  sala  em 
que  a  scena  se  passa,  e  vão  para  outras  mais  afasta- 
das matar  o  tempo  em  danças  e  requebros  ;  a  poli- 
cia urdindo  a  sua  tèa,comoa  aranha  dos  palácios, 
entre  as  festas  e  entretenimentos  vae  dispondo  os  seus 
tenebrosos  fios;  duas  mulheres,  Berenyce  e  Emilia, 
fortalecidas  pelo  amor  que  professam  a  .\urelio,  bus- 
cam contraminar  os  projectos,  que  tendem  a  casti- 
gar o  seu  apaixonado;  eeste,  entregue  ás  suas  medi- 
tações, e  estranho  ás  alegrias  dos  outros,  sonda  a 
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profundidade  do  abysmo,  que  tem  cavado  e  treme 
ao  aperceber-lhe  a  grandeza. 

A'este  monologo  magistral  está  perfeitamente  dcs- 
involvi(io  o  caracter  de  Aurélio:  sem  elle  o  poema 
ficaria  incompleto,  eo  contraste,  em  que  se  firma, 
sem  um  dos  pontos  de  comparação. 

Apresentados  os  opprimidos,  reconhecida  a  escra- 
vidão, prcsciicca<las  as  suas  desgraças  e  afírontas, 
apreciados  e  apontados  todos  os  soffrimcntos  d'essas 
raras  infelizes,  era  mister  devassar  também  os  recôn- 
ditos escaninhos  d'csse  outro  typo,  que  em  si  e  só 
por  si  representa  a  opprcssão  e  a  tyrannia.  Cada  um 
dos  outros  personagens  traduzia  uma  das  phascs, 
uma  das  feições  da  escravidão  ;  este  resume  o  domí- 
nio, a  prepotência,  a  Iraficancia  de  todas  as  eras. 
Aqucllas,cada  uma  cm  si,  os  calamos  da  espiga,  que 
hãodc  constituir  o  molho;  este,  a  foice,  que  as  vae 
ceifar.  Aquellas  o  bom  principio,  justo,  mas  sub- 
jugado; este  o  mau  principio,  injusto,  mas  subju- 
gando. 

E  n'csta  lula,  que  cm  todos  os  séculos  tem  trans- 
parecido, para  a  qual  cm  todos  Icem  havido  lu- 
tadores, está  o  principal  pensamento  do  drama  e  o 
seu  máximo  interesse;  e  n'este  monologo,  em  que 
Aurélio  se  desmascara,  interrompido  pelas  danças 
que  a  todo  o  momento  vem  dislrahir  das  suas  cogita- 
ções, está  o  desenho  do  mundo,  como  elle  é,  cheio  de 
iniquidades  e  padecimentos  atrozes  unse  outros,  mas 
corados  e  doirados  uns  c  outros  lambem  pelas  ale- 
grias mentidas,  pelos  fingimentos  estudados,  e  pe- 
jas apparencias  de  deleite  e  de  encantos. 

Que  elle  liade  ser  sempre  como  o  fructo  da  arvore 
ou  o  cálice  da  flor  dos  trópicos,  que  debaixo  de  um 
aspecto  encantador  occultam  o  veneno,  ou  o  reptil 
mortífero. 

Aurélio  tinlia-se  arrojado  a  crear  do  nada  uma  for- 
tuna; tinha  aspirado  a  lutar  com  a  sociedade  e  com 
o  mundo:  tinha  [iretcndido  sacrificar  tudo  aos  seus 
planos;  e  já  prestes  a  conscguil-o,  era  mister,  para 
que  fosso  o  quadro  verdadeiro,  para  que  a  experiên- 
cia podesse  aproveitar,  que  o  mundo  e  a  sociedade 
reivindicassem  os  seus  direitos,  e  que  o  rochedo  de 
Promotheu,  ou  o  báratro  de  Satanaz,  personifica- 
ções imaginosas  do  orgulho  que  duas  religiões  nos 
'legaram,  lhe  castigassem  o  illimitado  arrojo,  e  lhe 
empecessem  os  planos  criminosos. 

Era  mister  que  se  visse  o  quanto  se  pode  descer, 
ao  pé  do  quanto  se  pode  subir;  que  o  valle  appa- 
recesse  ao  pé  do  monte,  e  as  trevas  ao  pé  da  luz. 

E  assim  se  fez.  Quando  ia  colher  o  fructo  d'essas 
sementes  malditas,  que  tinha  regado  com  sangue  e 
lagrimas  ;  quando  ia  ser,  pelo  dinheiro,  dono  de  tu- 
do, senhor  de  todos  ;  é  quando  o  vccm  prender  por 
íalsario  e  negreiro,  é  quando  lhe  vccm  trocar  pelos 
esplendores  da  oiiulencia,  o  cárcere  dos  crimino- 
sos. 

E  as  danças  recrescem  nas  salas,  e  os  pares  ar- 
rebatados pelo  turbilhão  da  valsa  dordejante,  vêem 
passar  pelos  mesmos  logarcs  d'onde,  ha  poucos  ins- 
tantes, Aurélio  foi  levado  para  solTrer  o  castigo  das 
suas  culpas,  c  pagar  na  prisão  os  cabedaes,  que 
á  custa  de  crimes  tem  accumulado  para  poder  dar 
esses  risonhos  saraus  e  banquetear  os  seus  levianos 
hospedes. 

As  palmas  espontâneas  que  coroaram  este  final 
provam  bem  ao  autor  que  a  plaléa  attingiu  a  alta 
phílosophia  d'estc  contraste,  e  que  elevando-se  á  ai-  i 
lura  do  poeta,  compreliendeu  (jue  grande  lição  re- I 
cebia  sobre  os  desenganos  do  mundo,  n'aquella  pri-  1 
são  no  meio  do  baile,  n'aquellc  baile,  que  sesucce-1 


de  á  prisão,  como  dois  astros,  que,  pertencendo  ao 
mesmo  syslema,  descrevem  orbitas  distinctas,  apro- 
ximando-sc  por  momentos,  mas  afastando-se  depois 
cada  vez  mais  para  seguirem  a  estrada  eterna,  que 
lhes  traçou  o  Creador. 

Contínua.  R.  Paganino. 


AKABES  HESPANHOES  QUE  ESCREVER  VM 
SOBRE  BOTÂNICA  E  AGRICULTURA. 

Continuação. 

Abu-Baker-JIohamed-Ben-lahia-Ben-Asaieg,  vul- 
garmente Ebu-Bageh.  Árabe  saragoçano,  que  mor- 
reu cm  Fez  no  anno  1138,  deixando  escriplas  umas 
observações  sobre  os  livros  de  plantas  de  Aristóte- 
les, além  de  ter  commentado  os  seus  livros  de  ani- 
maes. 

Abdalla-Ben-Ahmad-Dhiaeldin,  chamado  Ebu- 
Beithar.  — Árabe  de  Málaga,  que  morreu,  segundo 
uns,  na  sua  palria  no  anno  1216,  e  conforme  outros 
em  Damasco  no  anno  1248.  Foi  hábil  botânico,  c 
diz-se  que  não  sú  estabeleceu  uma  classificação  phi- 
losiiphica  das  jilantas,  senão  que  averiguou  as  vir- 
tudes de  muitas.  Viajou  muito  para  adquirir  maio- 
res conhecimentos,  e  cresceu  tanto  a  sua  reputação 
medica  que  as  academias  do  Egypto  o  tiveram  pelo 
primeiro  medico  do  seu  tempo,  e  em  Damasco  foi 
accumulado  de  honras,  chegando  a  ser  grã-visir. 

Escreveu  varias  obras  de  medicina,  uma  delias 
sobre  as  virtudes  das  hervas,  outra  sobre  os  limões; 
mas  a  que  mais  denuncia  seus  conhecimentos  botâ- 
nicos, é  a  destinada  ao  estudo  dos  medicamentos 
simpliccs.  O  lívru  dos  limões  foi  traduzido  cm  la- 
tim por  André  Al  [)ago,  impresso  em  Veneza  em  1383, 
e  depois  corrigido  e  annotado  por  Pablo  Villarlen- 
ghi  em  175Ò. 

O  tratado  ou  collecção  de  medicamentos  simpii- 
ces  conserva-se  manuscriplo  na  bibliotheca  do  Es- 
curial  (Ilespanha).  Está  disposto  por  ordem  alpha- 
betica  c  contém  muitos  nomes  vulgares  de  plantas, 
com  as  indicações  acerca  dos  logares  onde  nascem, 
achando-se  descriptos  n'esl'a  obra  muitos  simpliccs 
desconhecidos  antes,  e  que  julgaram  descobrir  via- 
jantes posteriores  a  Ebu-Bcithar.  Talvez  que  seja  a 
mesma  obra,  ou  um  compendio  delia,  a  publicada 
com  o  titulo  de  Elenchus  maleriw  iitcãicív  Ihu  líci- 
tharis ;  mas  ainda  que  aquella  fosse  traduzida  em 
alemão  por  Soudtheimer  c  fosse  impressa  em  Stut- 
Igard  no  anno  de  18bO,  Banqueri  teve  á  vista  o  ma- 
nuscriplo quando  traduziu  o  livro  de  agricultura  de 
Ebu  el  Awam,  e  Asso,  no  prefacio  das  HUpanku- 
sium  epistola',  indicou  e  interpretou  alguns  dos  no- 
mes árabes  das  plantas  mencionadas  por  Ebu-Bei- 
thar. 

Joleus-Joli. — Árabe  de  Toledo,  que  escreveu  pe- 
lo anno  de  12b'J  um  livro  sobre  as  virtudes  de  mui- 
tas plantas. 

Abdalla-Ebra-Baccal. — Árabe  de  Toledo,  que  foi 
medico  e  escreveu  um  livro  de  agricultura  no  anno 
de  1361). 

Ali-Ben-Mussa-Ben-Said. — Árabe  de  Alcala  la 
Real,  que  morreu  no  anno  de  1286  deixando  uma 
obra  de  historia  natural. 

Continua. 

A  sciencia  é  como  a  alampada  scpulchral :  esta 
mostra  a  grandeza  das  sombras,  aquella  a  da  nossa 
ignorância. 
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O  PANORAMA. 


VISTA  DE  KENSINGTON. 

Este  desenho  é  tirado  nas  fazendas  de  Kcnsinglon- 
Gore,  e  sitio  destinado  para  a  galeria  nacional  de 
pinturas.  Kensington  é  uma  parochia  de  Inglater- 
ra, distante  de  Londres  uma  légua  escassa,  onde  ha 
uma  casa  de  campo  e  palácio  real  com  uma  grande 
tapada,  e  onde  existia  já  uma  escolhida  collecção  de 
quadros.  Ali  se  vêem  egualmente  muitas  e  bellas 
residenciais  campestres  de  particulares,  entre  outras 
HoUand-house,  onde  morreu  Addisson,  autor  da  fa- 
mosa tragedia  de  «Catão»,  e  distincto  coHaborador 
do  «Spectator». 

M. 

O  PAGEM  DA  R.\INHA. 

Romance. 

Continuação. 
IV 

o  CBIME   PELA  CORÒA. 

N'uma  espaçosa  sala  do  palácio  D.  Leonor  e  o  va- 
lido conversavam  baixinho;  parecia  que  algum  tem- 
po tinha  decorrido  desde  que  fora  encetada  esta  pra- 
tica, ou  acalorada  devia  ter  sido,  porque  no  rosto 
da  rainha  traduzia-se  uma  desesperação  profunda, 
apesar  de  na  cara  d'uma  hypocrita  indifferença  de- 
sejar mostrar  tranquillidade. 

— Sois  um  bravo,  senhor  conde.  Dizia  a  mulher 
ambiciosa,  que  nada  pouparia  para  morrer  cingin- 
do a  fronte  pelo  régio  diadema,  e  repassando  as  suas 
púlavras  pelo  mais  pungente  sarcasmo. — É  pois  uma 
mulher  que  lhe  compete  dar  coragem  ao  seu  deste- 
mido campeão. 

—  Sabei  que  eu... 

—  Sois  fraco. 

—  Morreria. 

—  Por  vencer. 

—  Rias.  .  . 

—  Nunca  por  lutar. 

— Todavia,  senhora,  bradava  o  conde,  conduzin- 
do D.  Leonor  á  janella  que  lançava  para  a  fachada 
do  palácio ;  olhae. 

—  È  o  Mestre.  Disse  tranquillamente  Leonor. 

—  Acompanhado  de  muitos. 

—  Cumprem  as  minhas  ordens.  É  o  seu  dever. 

—  Mas  não  temeis?... 

—  Nunca.  Vou  ao  conselho;  ide  ordenar  os  ar- 
cheiros da  minha  guarda,  e  pondc-os  de  modo  que 
ao  primeiro  alvoroto  a  minha  segurança  nada  pe- 
rigue. 

—  E  se  o  Mestre  recusar? 

—  Deixae,  tornou  ella ;  D.  João  é  ambicioso,  o 
governo  da  província  do  Alemlejo  deve  dar-lhc  um 
excessivo  prazer,  partirá. . . 

—  Não  sei. 

—  Veiemos. 

— Todavia,  continuava  Fernandes  Andeiro,  olhan- 
do ainda  o  Mestre  que  esperava  a  hora  designada 
para  o  conselho,  de  que  não  conhecia  a  causa  ;  D. 
João  d'.\viz  6  o  verdadeiro  senhor  do  reino;  vêde-o 
orgulhoso  no  meio  da  rebelde  nobreza  de  Portugal, 
senhora  D.  Leonor,  tudo  isto  annuncia.  .  . 

—  <Jue  o  meu  poder  vaciUa. 

—  í'"  por  nós  que  eu  tremo. 

—  D.  Leonor  nunca  tremeu  diante  do  perigo. 


—  Deus  vele  por  vós,  senhora. 

—  Hade  velar.  Dae-me  o  pergaminho  que  sabeis... 
E  João  Fernandes  .\ndeiro  tirou  d'um  armário 

encravado  na  parede  um  largo  pergaminho  com  os 
sellos  portuguezcs,  que  entregou  á  rainha. 

—  Mandae,  disse  ella,  guardando  o  pergaminho, 
mandae  reunir  o  conselho. 

O  conde  saiu. 

Leonor  que  ficava  só  acompanhou-o  com  a  vista, 
e  um  despreso  aviltante  parecia  a  paga  única  da  sua 
dedicação  por  ella;  sentou-se,  e  revolvendo  no  pen- 
samento o  que  ha  pouco  passara  com  o  pagem,  dis- 
se: 

—  È  um  pobre  instrumento  da  minha  Tontade, 
mas  fraco  como  é  pode  pôr  por  obra  uma  vingança. 
E  p.issando  do  ódio  que  a  vingança  inspira,  ao  re- 
morso com  que  Deus  pune  os  maus  nas  horas  da  so- 
lidão, torcia  violentamente  as  mãos,  bradando:  — 
Pobre  insensato,  crer  no  meu  amor,  porque  não 
compro  por  oiro  este  delicto,  em  vez  de  o  comprar 
pelas  manchas  do  sentimento? — .Mas  crguendo-se, 
e  repeliindo  tudo  que  parecia  reviver  de  nobre  na 
sua  alma  pervertida,  exclamou,  passando  a  mão  pe- 
la fronte:  —  Não  heide  recuar!  O  teu  futuro.  Mes- 
tre d'.\.viz.  hade  escrevel-o  o  punhal  do  meu  pagem. 
Quem  duvidar  da  minha  realeza  heide  abater-lhe  o 
poderio  com  o  sceptro  do  vencedor  de  Silves!  —  E 
topando  n'este  instante  com  o  diadema  que  lhe  cin- 
gia a  fronte,  continuou,  sorrindo  aprasivel: — Mi- 
nha coroa,  minha  coroa,  que  tão  formidável  comba- 
te hasde  custar-me,  só  te  largarei,  largando  a  vida. 
Desgraçado  do  que  duvidar  que  eu  sou  rainha  d« 
Portugal ! 

D.  Leonor  sentiu  passos  que  se  aproximavam, 
correu  á  porta,  ergueu  o  reposteiro,  era  um  pagem 
que  prevenia  que  os  senhores  e  cavalleiros  espera- 
vam sua  real  senhoria. 

Alguns  instantes  depois,  na  sala  do  docel,  a  rai- 
nha D.  Leonor  estava  cercada  da  boa  gente  portu- 
gueza,  e  aj  resentava  ao  senhor  D.  João  d'Aviz  o  per- 
gaminho de  sellos  pendentes. 

Continua. 

F.  So.íRES  Feanco,  Júnior. 


VIAGENS  DE  BECKFORD  A  PORTUGAL. 
Continuação. 

CAKTA    XIX. 

AXECDOTAS  DO  CO.NDE  DE  S.   LOURENÇO. O  CÔNSUL 

HOI.LANDEZ. CEIA   LIGUBBE. 

Os  principnes  personagens  que  tão  piamente  se 
distinguiram  honlem  jantaram  comigo  n"esta  aben- 
çoada tarde.  O  velho  S.  Lourenço  tem  prodigiosa 
memoria  e  a  imaginação  cscandecida,  ainda  mais 
exaltada  por  um  leve  toque  de  loucura.  Aprescnta- 
se  perfeitamente  conhecedor  da  politica  geral  da  Eu- 
ropa, e  posto  que  nunca  desse  um  passo  fora  das 
raias  de  Portugal,  narra  tão  circunstanciada  e  plau- 
sivelmentc  os  modernos  successos,  e  a  parte  que  el- 
le  próprio  desempenhou  no  congresso  d'Aix-la-Cha- 
peile,  que  eu  caí  no  logro  e  acreditei,  emquanlo  não 
me  informaram  do  segredo,  que  elle  eITectivamcnte 
prcsenceara  o  que  só  tinha  sonhado.  Não  obstante  a 
subida  graça  em  que  estava  para  com  o  infante  D. 
Pedro,  o  marquoz  de  Pombal  o  havia  encarcerado 
cora  outras  viclimas  da  conspiração  do  duque  de 
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Aveiro,  c  por  dezoito  trislissimos  annos  achou-se  a 
sua  idóa  activa  reduzida  a  se  alimentar  dos  seus  pró- 
prios recursos. 

Pela  exaltarão  da  rainha  actual  saiu  solto,  e  en- 
controu participante  do  throno  S.  A.  11.,  seu  inti- 
mo amigo  ;  porém,  vendo-se  reccliitio  friamente,  c 
posto  de  banda  com  vilania,  arrojou  a  cha\e  de  ca- 
marista, que  lhe  haviam  mandado,  a  um  logar  pou- 
co limpo  e  decoroso,  e  rccolhcu-se  á  casa  religiosa 
das  Necessidades.  Certificaram-mc  que  niio  houve 
meios  que  o  rei  niio  tentasse  para  o  afagar  e  lison- 
jear;  mas  todos  foram  infrucliferos.  Desde  esse  pe- 
ríodo, posto  que  largasse  o  convento,  nunca  app.i- 
receu  na  corte,  e  recusou  todo  o  emprego.  Agora  só 
a  devoç.io  lhe  absorve  a  alma.  Excepto  quando  lhe 
tocam  na  corda  da  prisão  e  do  marque/,  de  Pombal, 
acham-no  plácido  e  rasoavel,  como  hoje  o  achei  ex- 
tremamente, e  com  carradas  de  mui  instruciiv.is  e 
divertidas  anccdotas. 

Tomado  o  café,  a  minha  companhia  estirou-sc  to- 
da ao  comprido  e  do  modo  mais  commodo,  uns  na 
esteira,  outros  nos  sophás.  p.nra  n^alentar  o  espiri- 
to, supponho  eu.  depois  das  piedosas  lida-  c  enthu- 
siasmado  préstito  do  dia  antecedente;  venci  do  Ma- 
rialva que  me  acompanhasse  a  casa  de  GuiUlmees- 
ter,  com  quem  fomos  dar  n'um  vasto,  mas  dcsen- 
cadernado  salão,  e  os  seus  sapos  acaçapados  á  rodi 
de  si.  Ser\iu-nos  exccllentc  chá,  alambazadas  fa- 
tias de  pão  de  mistura  e  manteiga  deliciosa,  fres- 
quinha d'aquelle  dia,  e  manipulada  segundo  o  gc- 
nuino  e  invariável  modo  hollandcz. 

D.  Genoveva,  o  sapo  passivo  e  camareira,  é  uma 
velha  do  feitio  de  um  poial,  com  uma  cabeça  de  pião 
e  um  par  do  beiços  grossos,  plácida,  risonha  e  be- 
névola:  miss  Coster,  o  sapo  activo,  havia  de  ter  sido 
bonita  ha  uns  poucos  de  annos,  faz  o  chá  com  todo 
o  decoro,  fecha  as  portas  c  abre  asjanellas  com  scien- 
cia,  e  já  tem  bastante  que  allegar  quando  pode  rc- 
potrear-se  na  sua  cadeira. 

Apenas  tínhamos  começado  a  comprimentar  a  do- 
na da  casa  acerca  do  completo  resultailo  da  sua  crea- 
ção  de  vaccas,  veiu  o  cônsul  e  sua  velha  mulher  com 
muitas  mesuras  e  saudações  trazendo  uma  gamella 
envernisada,  onde  brilhava  com  profusão  um  copio- 
so thesouro  de  diamantes  tanto  brutos  como  lapida- 
dos, fructo  de  seu  famoso  e  mui  lucrativo  contracto 
no  tempo  do  Pombal;  alguns  dos  maiores  fazia  elle 
empenho  em  que  Marialva  os  recommendasse  á  rai- 
nha, e  disse-me  ao  ouvido  que  também  estimaria  que 
eu  desse  algumas  palavras  a  seu  respeito. 

Fiquei  estupefacto,  e  o  raarquez  ilcslumbrado  com 
aquelle  esplendor  c  riqueza;  voltou  para  o  seu  ga- 
binete interior  sem  lhe  reviverem  as  esperanças,  e 
nós  saimos. 

Adianiava-se  a  tarde,  e  um  nevoeiro  com  seus  bor- 
rifos toldava  os  píncaros  pcnhascosos  da  serra  de 
Cintra;  isto,  porém,  não  nos  impediu  de  ir  a  casa 
de  mr.  Horno.  Passámos  por  debaixo  de  arcadas  de 
ulmos  e  castanheiros,  cuja  ramagem  humedecida  ex- 
halava  o  cheiro  refrigerante  das  mattas.  Dissipados 
os  vapores  exactamente  quando  desembocávamos  da 
sombria  avenida,  apparecia  a  torrinha  do  convento 
da  Pena,  debilmeute  tinta  com  os  últimos  raios  do 
sol,  e  afigurando-se-nos,  como  a  arca  no  monte  Ara- 
rat.  n'um  mar  de  nuvens  ondeantes. 

Em  casa  de  Horne,  Aguilar,  Bezerra,  e  a  compa- 
nhia do  costume,  achavam-sc  reunidos.  O  marquez, 
assim  que  desempenhou  as  suas  complacentes  e  al- 
catrusadas  cortesias  para  a  direita  e  para  a  esquer- 
da, retirou-sc  d  sua  quinta;  eu  tomei Ilorue  na  mi- 


nha carruagem  até  á  residência  da  senhora  Staits. 
pessoa  baixinha,  de  cintura  delgada  e  esbelta,  de 
olhar  damninho,  porém  nada  desagradável,  nem  de 
coração  deshuniano;  fazia  annos  n'csse  dia,  e  havia 
congregado  a  maior  parte  dos  inglczes,  que  estavam 
cm  Cintra,  n'uni  jardim  humiilo  de  setenta  pés  d* 
comprido  por  trinta  c  dois  de  largo,  illuminado  com 
trinta  ou  quarenta  lampiões.  \  dama  Cuildcrmecs- 
ter  ahi  estava  coberta  de  diamantes,  reluzente  como 
uma  estrella  no  meio  da  sua  obscura  atmos[)hera. 
Tivemos  uma  fúnebre  ceia  fria  debaixo  de  uma  bar- 
raca á  imitação  de  gruta. 

O  marido  de  mrs.  Staits,  bom  disposto  e  de  boa 
feição,  deu-me  logar  junto  de  mrs.  Guildermcestcr, 
que  se  divertiu  sufTrivelmente  á  custa  do  festim.  A 
apparenria  subterrânea  da  barraca,  a  luz  desmaiada 
dos  escassoslampiõcs,  e  a  fragrância  de  um  prato  de 
camarões  grandes  e  mais  do  (pie  maduros,  me  sug- 
gerirara  a  idéa  de  estar  morto  e  enterrado.  —  «  Ai' 
(disse  para  a  minha  amável  visinha)  foi-se  tudo  pa- 
ra nós'.  Eis  o  nosso  primeiro  banquete  nas  infernaes 
regiões;  todos  somos  eguaes  c  aqui  confundidos.  Ali 
está  a  piedosa  prcsbyíeriana  mrs.  Tussock  copa  a  em- 
pertigada rapariga  sua  irmã,  c  logo  ao  pé  o  casal  de 
adúlteros  pombinhos,  mr...  e  a  sua  sultana:  eu,  mi- 
serável peccador,  lico  defronte  do  vosso  honesto  e 
pacifico  esposo,  e  pouco  mais  abaixo  o  nosso  beni- 
gno hospedador,  modelo  de  brandura  c  resignação 
conjugal.  Escutae!  Não  ouvis  a  bulha  de  coisas  que 
caeo".  e  se  amontoam  ?  Estão  despejando  uma  carre- 
gação de  mortos  I  >> 

N'este  estylo  continuámos  até  que  o  assumptos* 
esgotou,  e  chegou  o  tempo  de  cada  um  retirar-se  ás 
suas  poisadas. 

M. 


FASTOS  AÇORIANOS. 

Continuarão.  (*) 

Vil 

PÃO-P0R-DEl'S. 

"Se  eu  quizcsse  ponderar  todaí 
as  coisas  da  morte  onde  pararia?» 

Mendes  Leal  —  Os  Túmulos. 

Não  se  dê  tudo  á  vida.  Que  muito  é  que  n'um  an- 
no  se  consagre  um  dia  a  commemorar  os  mortos,  e 
pensar  no  destino  morredoiro  da  humanidade! 

Homem,  que  passas  desapercebido  pelo  mysterio 
da  existência,  pára  c  contempla  !  Pouca  distancia  te 
separa  dos  que  já  foram,  e  por  quem  agora  ouves  o 
lúgubre  dobre  dos  sinos.  Attendc,  e  tudo  te  dirá  que 
és  nuHo,  e  instável  no  teu  ephemero  poder.  Nem  a 
fortuna,  nem  os  esteios  da  terra  bastam  a  escorar-te 
a  tyrannia,  que  não  resiste  ao  ligeiro  sopro  da  mor- 
te. Para  esta  só  ha  um  escudo,  que  não  a  faz  temer, 
que  torna  o  presente  suave  e  o  futuro  risonho;  é  o 
testemunho  d'uma  boa  consciência,  alentada  pela 
rectidão  :  testemunho,  que  não  ha  razões  que  o  egua- 
lem  na  eloquência,  nem  cores  que  o  pintem  com  tan- 
ta animação  de  verdade. 

Entre  a  vida  e  a  morte,  dizia  um  notável  espirito, 
não  medeia  um  ponto  geométrico.  Mas  o  que  é  mor- 
rer? Põr  termo  á  existência  corporal,  deixar  o  ínvo_ 
lucro  da  carne,  desparecer  para  sempre  da  socieda_ 
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de  dos  vivos.  Que  mais  sublime  e  delicada  funcção  i 
da  humana  inti^lligencia,  que  meditar  na  morte! 

Breve  perderemos  de  vista  esses  campos,  que  os- 
tentam por  loila  a  parle  a  magestosa  vegetarão  dos 
trópicos,  porqoe  densas  trevas  hãode  separar  delles 
o  espirito  inquieto ! 

Para  o  povoado,  que  além  se  esconde  entre  coUi- 
nas  verdejantes,  estarão  cerrados  os  olhos ! 

Para  o  murmúrio  da  ribeira,  que  serpeia  entre 
salgueiros,  sob  os  quaes  nos  discorreram  tantas  ses- 
tas de  saudosa  satisfação  hade  o  ouvido  ser  mudo, 
e  a  alma  sem  ecco  I 

Tudo  responderá yá /(Mie/  A  sorte  dos  homens  nos 
será  grande  raysterio  :  seus  risos  ou  seus  prantos  um 
segredo  apocalyptico. 

Hontem  assombravam-nos  os  monumentos  da  ter- 
ra :  ainda  hoje  contemplamos  o  sol  doirado,  e  mui- 
tos respiram  os  perfumes  das  suavíssimas  flores  do 
Atlântico:  amanhã  tudo  se  terá  sumido  para  nós, 
que  vivemos  como  o  relâmpago  fulge.  As  aguas  que 
espelham  o  firmamento  azulado,  ter-nos-hão  fugido 
da  vista  para  seguirem  seu  curso  secular.  O  pó  d'es- 
te  cadáver,  confundido  na  herança  commum  da  ter- 
ra, será  espesinhado  pelos  vermes! 

N'este  dia,  o  apparato  lutuoso  do  templo  ;  tantos 
versos  de  desengano,  alumiados  sinistramente  por 
luzes  pallidas  ;  o  accento  lúgubre  do  canto,  que  resoa 
por  naves  e  capellas ;  convidam  a  esquecer  o  mundo, 
e  pensar  no  destino  que  á  porta  nos  bate  inexora- 
Tel. 

Infeliz  do  que  não  comprehende  que  a  eça  é  mar- 
co intermédio,  que  aponta  a  um  tempo  o  passado  e 
«porvir;  passado,  arrebatado  avista  para  sumir- 
se  no  profundo  jazigo  da  terra ;  porvir,  que  se  re- 
bella  aos  cálculos,  e  despenha  o  homem  das  risonhas 
alturas  da  vida  na  mansão  de  cadavéricos  espólios! 

Penosa  hora,  condição  aíTlictiva!  Ali,  nos  umbraes 
da  sepultura,  se  vão  perder  irremissivelmente  os  pou- 
cos encantos,  a  memoria  das  affeições  da  vida.  Tudo 
yae  trocar-se  por  uma  sorte  incerta,  cm  thcatro  mais 
incerto  e  desconhecido!  A  luz  dos  olhos,  que  se  de- 
leitava com  as  feições  mais  queridas,  com  os  objectos 
mais  amados,  vem-naofl'uscare  a  pagar  a  hora  do  passa- 
mento, e  arrebatar  o  moribundo  a  novo  mundo  que 
não  havemos  cm  vida  conhecer.  Que  destino  !  Volve- 
se  facilmiuite  d'um  a  outro  confim  do  mundo  ;  so  o 
finado,  que  apenas  algumas  mãosdcargilla  separam 
de  nós,  não  volverá  jamais! 

Como  é  augusto  u  pensamento  de  commemorar  os 
finados  !  K  o  dia  que  nos  ensina  u  desprender  os  olhos 
da  terra  c  das  avarezas,  e  trocar  pela  vista  do  solo 
irregular  e  safaro,  a  contemplação  do  ceo  azul  e  bri- 
lhante, que  suggere  meditações  de  mais  alta  região. 
Que  mal,  que  na  vida  do  homem  estes  dias  e  estas 
absolvições  sejam  tão  raros  e  passageiros! 

Se  lá  no  fundo  dos  carneiros  podem  ouvir-nos,  es- 
ciitem-nos  as  preces.  Possam  algumas  lagrimas  de 
piedade  filial  refrescar  as  cinzas  d'uma  mãe  e  d'um 
pae,  que  foram  muito  amados.  Possa  a  saudade  pa- 
terna orvalhara  sepultura  do  filho  innocentinho!  A 
memoria  dos  mortos  foi  sempre  monumento  sagrado 
pela  reverencia  do  mundo.  Oxalá,  que  os  que  vierem 
depois  de  nós  não  creiam  importunos  estes  religiosos 
sentimentos,  c  conimemorcin  com  animo  devoto  os 
que  primeiro  vieram  pagar  o  tributo  de  perecer. 

Ahi  vão  as  ondas  de  povo,  cm  lluxo  e  relUixo  pelas 
cgrejas  de  todas  as  ilhas  açorianas.  Ahi  vae  o  tropel, 
que  concorre  não  á  festa  ostentosa,  mas  aosacrificio 
ingénuo  e  piedoso.  Pelas  ruas  e  templos,  com  apos- 
trophcs  sentidas,  invocara  os  pedintes  a  caridade  jos 


fieis,  e  ninguém  ha  que  não  dê  um  óbolo  pelas  al- 
mas; (.)  ninguém  ha,  que  seja  surdo  ao  quasi  con- 
tinuo dobrar  do  campanário,  que  chama  a  meditar 
e  a  orar;  porque  a  recordação  dos  finados,  superior 
á  memoria  dos  vivos,  lembra  uma  lei  universal,  que 
o  anjo  exterminador  pode,  agora  ou  logo,  virescre- 
ver-nos  no  lumiar  da  porta. 

As  cgrejas  apresentam  aspecto  bem  notável.  O 
tropel  que  vae  prestar  homenagem,  e  commemorar 
os  que  ceifou  a  mão  gigantesca  do  peccado,  dester- 
rou do  templo  o  morno  silencio  festival.  Todos  vão 
e  vem:  todos  oram  com  venturosa  conGança  n'este 
dia  de  fúnebre  recolhimento. 

Ainda  bem  que  nos  Açores,  onde  cada  dia  o  fana- 
tismo e  a  superstição  experimentam  novos  desbara- 
tes, o  que  merece  respeito  tem-no  sempre  prompto 
c  de  sobejo  no  peito  dos  habitantes,  eodia  da  com- 
memoração  dos  finados  é  para  o  povo  insular  um  dos 
jirincipaes  fastos  da  sua  religiosa  piedade. 

«Se  (para  os  açorianos)  as  coisas  da  vida  são  mui- 
tas, as  da  morte  são  muito  mais.» 

José  db  Tobbes. 


DILLLVIO  DE  AGOl  E  FOGO  QUE  SE  FES  NA  ILHA  DB  S. 
MIGIEL  DE  ÇLE  HE  CAPITAM  MANUEL  DA  GAMARA  K 
BISPO  D.  MANUEL  DE  ALMADA,  E  ISTO  ACONTECEO  NO 
ANNO  DE  1563. 

Esta  Ilha  de  S.  Miguel  corre  do  nassente  ao  poen- 
te, tem  dezouto  legoas  de  comprido  e  três  de  largo 
de  mar  a  mar,  e  para  a  banda  do  nacente  outo  le- 
goas de  comprido  que  se  começão  da  banda  do  nor- 
te da  villa  da  Ribeira  grande,  até  a  villa  do  nordes- 
te que  he  o  Gabbo  da  Ilha,  e  da  banda  do  Sul  de 
\'illa  Franca  ate  a  dita  villa  do  noroeste  corre  as 
mesmas  outo  legoas.  Ha  grandes  serras  e  picos  muy- 
lo  altos  de  grandes  matos  e  criaçoens  de  guados,  e 
nas  fraldas  destes  picos  são  terras  de  para.  E  nove 
povoaçoens  de  Freguezias,  e  desde  que  se  achou  a 
dita  villa  até  agora  sempre  nestas  terras  em  muytas 
partes  se  acharão  muytos  fogos,  e  os  ha  hoje  em  dia 
os  quais  lanção  de  sy  enxofre  principalmente  as  fur- 
nas grandes  que  estão  no  mcyo  desta  serra.  E  assi 
apar  destas  furnas  naçe  bua  ribeyra  grande  de  agoa 
quente  que  cDi  parle  senão  pode  sofrer  e  será  a  hua 
legoa  c  ineya  ao  mar  e  assy  sobre  a  villa  da  Ribeira 
grande  estão  huas  caldeyras  de  agoa  fervendo  e  lan- 
çam de  sy  muyto  enxofre  e  fumos  e  asy  sobre  a  di- 
la  villa  está  hu  pico  que  se  chama  o  pico  que  arde 
e  lança  fumo  de  sy  em  muytas  partes  muytos  fumos, 
os  quaes  saem  de  lameyros  de  agoa  o  que  mostra  aver 
fogo  debaycho  de  toda  esta  serra  que  alli  de  conti- 
nuo arde,  e  todolosannos  treme  esta  terra  duas  três 
e  quatro  vezes  no  anno,  e  dura  as  vezes  este  tremor 
oito  e  nove  dias,  tremendo  entre  dia  e  noyte  quatro 
c  sinco  vezes. 

Este  anno  de  ISfí.'}  hua  quinta  feyra  dia  de  S.  João 
comcsou  a  tremer  a  terra  tão  amiudado,  e  tamanho, 
que  toda  a  gente  da  Ilha  andava  espantada,  e  Ioda 
dormia  no  campo  gastando  a  niayor  parte  do  dia  • 
da  noyte  em  prociçoens  com  muytos  dissiplinanles 

(■)  Pãn-por-Deus  se  chama  a  esmola  (i>slc  dia.  Alguns,  nS» 
salicmns  com  que  abono  de  razões,  dizem  ipie  isto  c  nome  qu» 
an  mimo  do  dia  de  Todos-os-«antos  respeita.  Pão-por-Deus  i 
piir.imenlc  a  esmola  que  se  dá  em  teniTio  dos  defunlos,  ou  seja 
no  dia  próprio  ou  na  véspera  ;  esmola  a  que  lambem  a  rapasia- 
da  se  jul^H  com  direito,  e  para  o  que  de  porta  em  poria  a  todos 
iniportuna  voz  cm  grita,  com  inonolona  cantilena.  Quando  « 
pedido  é  infrucluuso,  costumam  ir  uo  largo  da  casa  resmungan- 
do [acccias  pouco  espirituosas  I 
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fazendo  os  meninos  prosição  por  sy  dcssiplinandosse  |  do  sul  as  Terras  de  villa  Franca  a  povoarão  Velha,, 
todos  isto  com  o  grande  medo  do  terramoto  da  Ter-  1  o  Fayal.  E  chovia  esta  pedra  miiyto  basta  e  muyto 
ra,  e  com  estes  tremores  cahirem  muytas  casas  da  I  po  q.  parcssia  farinha  qiic  se  peneyrava  q.  tão  bas- 
Villa  da  Ribeira  grande,  a  s.  as  duas  partes  delia  e  ta  que  ja  a  grandura  desta  pedra  hera  tão  grande  co- 
da Villa  da  Alagoa  e  da  Villa  da  Agoa  do  l>ao  ai- i  mo  bollas  grandes  e  dahy  para  baixo,  e  muytas  pe- 
guas,  e  por  muytos  lugares  da  Ilha.  a  cauza  deste  \  dras  q.  se  acharão  da  grandura  de  cãtos  de  casas  a 
tremor  era  que  estava  hu  pico  muyto  grande,  e  ai- j  qual  cahida  de  pedra  durou  ate  o  sábado  seguinte 
to  que  se  chamava  o  pico  da  l.agoinha  que  tornou!  passado  São  Pedro,  fazendo  tão  grande  escuridão  q. 
este  nome  por  causa  deaver  na  coroa  deste  pico  hua  j  sempre  hera  noylc,  e  tão  escuro  q.  na  rua  não  vião 


alagoa  piquena,  ena  fralda  deste  pico  esta  outra  ala 
goa  muyto  grande,  a  terra  delia  seria  de  quatro  moyos 
em  semeadura,  este  pico  está  entre  Villa  franca  e  a 
TÍlla  da  Ribeyra  grande  que  estão  ambas  norte  e  sul; 
Villa  Franca,  ao  sul,  e  a  Uihcyra  grande  ao  norte; 
tinha  mais  este  pico  da  banda  do  sul  hua  ribeyra  que 
corria  a  Villa  Franca  na  qual  rybeira  tinha  o  capi- 
tam Manuel  da  Camará  moendas  que  lhe  rendiam 
mil  crozados,  e  donde  nacia  esta  ribeyra  nacia  ou- 
tra para  a  banda  do  norte  que  hia  por  meyo  da  vil- 
la da  Ribeyra  grande  na  qual  tinha  o  capitam  moens 
•das  que  lhe  rendiam  dous  mil  cruzados  as  quai- 
moendas  se  perderão  como  ao  diante  direy.  Tinha 
mais  este  pico  da  banda  donde  naçe  o  sol  hõs  lamey- 
ros  pequenos  os  quaes  continuadamente  lançavão  fu- 
mo c  se  achava  enxofre,  tinha  este  pico  da  fralda 
em  redondo  hiia  legoa  e  meya  segundo  o  paresser  de 
todos,  por  onde  estava  este  lameyro  que  lançava  es- 
tes fumos  se  alevantou  fogo  no  centro  deste  pico  que 
se  presume  que  deste  lameyro  se  assendeo  porque 
em  todas  as  Ilhas  aonde  estão  estes  fogos  todos  estão 
em  lameyros  de  agoa.  E  com  a  grande  fortaleza  e  po- 
der do  fogo  fazia  tremer  a  terra  como  arriba  digo 
pello  fogo  não  poder  sahir  debaixo  do  pico  de  que 
se  pode  tomar  exemplo  de  hú  castello  minado  a  que 
sa  põem  o  fogo. 

E  tremendo  assim  a  terra  desde  o  dia  de  S.  João 
como  atras  digo  ha  -2.'  fr.^  vcspora  de  S.  Pedro  hua 
hora  antes  do  sol  posto  avendo  grandes  tremores  em 
toda  a  V.°  mayores  e  mais  a  meudo  ']  dantes  estan- 
do todo  o  povo  da  Ilha  nos  campos  com  grandes  me- 
dos foy  visto  muyto  alto  no  ar  toda  a  ilha  coberta 
de  fogo  o  qual  estava  em  grandes  nuvens  muyto  ne- 
gras e  delias  sabiam  grandes  faiscas  de  fogo  fj  assen- 
diam  sobre  a  cidade  villas  e  lugares  isto  com  gran- 
des trovoadas  gemidos  da  terra  e  estrondos  e  grandes 
terremotos  o  q.  tudo  sabia  do  dito  pico  da  Lagoinha 
q.  a  rebentava  com  a  fortidão  do  fogo,  e  foy  este  fo- 


os  homens  as  mãos,  e  durava  hua  hora  de  relógio, 
c  fazendo  algõa  claridade  acabada  a  hora  do  escuro 
não  durava  mais  q.  hu  quarto  de  hora,  e  esta  clari- 
dade hera  e  parecia  luar  quanto  se  jodiam  ver  hõs 
aos  outros,  neste  tempo  faziam  sempre  de  contina 
grandes  relâmpagos  c  fachas  de  fogo  e  grandes  ge- 
midos da  terra  q.  comtar  senão  pode  :  na  cidade  e  na 
villa  da  Ilybeyra  grande  c  Villa  Franca  não  chovia 
esta  pedra  senão  algíia  cinza  pouca,  e  tinhão  gran  • 
des  tremores  de  terra  que  sempre  duravão  em  este 
tempo  e  nos  lugares  c  villas  desta  oyto  Icgoas  não 
tremia  tanto  meuda  nem  tão  rijo. 

ISeste  tempo  e  dias  os  povos  destas  freguezias  on- 
de chovia  esta  terra  e  pedra  se  acolhião  as  Igr." 
onde  de  contino  gritavão  e  davão  grandes  brados  pel- 
la  miz.'  de  nosso  Snr.  esmorecendo  muitas  molhe- 
res  e  homens  mormente  gente  manceba  de  -.26  annos 
para  bayxo.  Era  tamanha  a  grita  q.  fazião  os  meni- 
nos pellas  mais  que  choravão  pelas  mais  lhe  não  po- 
derem valer  por  assim  verem  a  morte  consigo  q.  se 
aeopavão  em  pedir  Miz.'  a  nosso  Senhor  ;  e  com  es- 
ta grita  grande  os  vigayros  e  curas  não  podião  fazer 
prociçõens  nem  os  aver  calados  para  os  consolar,  os 
quais  vigayros  trabalharão  quanto  puderão  e  os  fi- 
zerão  vir  a  confição  e  lhe  davão  o  Santo  Sacramen- 
to a  toda  a  ora  do  dia  q.  estavão  confesados  e  dizião 
missa  a  meya  noyte  para  se  fazer  o  Sacramento  ou- 
ve vigayro  que  disse  missa  as  ave  .Marias  para  fazer 
o  Sacramento  para  dar,  em  vinte  e  quatro  horas  se 
achou  confessar  hu  cura  q.  estava  so  duzentas  almas. 
E  neste  meyo  tempo  mandava  assentar  a  gente  por 
vezes  e  de  giolhos  e  lhe  fazião  absolvição  geral. 

Estando  neste  trabalho  desde  a  vcspora  de  S.  Pe- 
dro ate  o  sábado  pella  manhã  q.  se  puderão  acolher 
passava  a  gente  muyta  fome  e  sede  por  não  haver 
agoas  q.  todas  herão  cobertas  de  terra  e  não  aver 
molher  que  pudeçc  achar  com  quepeneyrar  nè  amas- 
sar porq.  o  medo  da  morte  lho  tolhia  podelo  buscar 


go  tão  alto  e  estes  estrondos  tamanhos  q.  na  própria  i  e  estarem  as  cazas  ja  entulhadas  de  pedras  e  sinza. 


hora  foy  visto  na  Ilha  3."  q.  esta  trinta  legoas  ao 
poente  desta  ilha,  e  assim  foy  visto  na  Ilha  de  S. 
Jorge,  e  do  pico  e  graciosa  e  o  fayal  que  são  sessen- 
ta léguas  da  Ilha  de  S.  Miguel  e  tiverão  esle  fogo  e 
trovoens  tão  prezentes  q.  lhes  parecia  ser  nas  suas 
próprias  Ilhas,  e  todo  o  povo  destas  Ilhas  outo  dias 
não  entrarão  nas  casas  e  gastavão  o  tempo  de  dia  e 
de  noyte  em  muytas  procisoens  por  assim  serem  as- 
sombrados do  fogo  c  temor. 

Estando  assy  o  fogo  sobre  estas  villas,  eemtanto 
trabalho  hua  hora  ja  andada  da  noyte  pella  miz.* 
de  nosso  Senhor  surgio  hum  vento  sul  do  mar  e  lan- 
çou esta  nuvem  negra  para  a  parte  do  nassente  aon- 
de estão  estas  serras  altas  q.  assima  digo  que  são  ou- 
to legoas  de  comprido  e  três  de  largo  de  mar  a  mar 
e  desta  nuvem  negra  comesou  a  chover  pedra  pomes 
q.  he  hua  pedra  q.  o  fogo  cose  e  fica  muito  alva  q 


Tanto  que  a  escuridade  dava  este  lugar  de  quarto  de 
hora  como  assima  digo  hião  algus  homes  as  rochas 
as  fontes  a  buscar  agoa  c  la  lhe  tomava  o  escuro  e 
não  tinhão  remédio  senão  deytarse  no  chão  atee  pas- 
sar o  escuro  e  se  levantavão  cobertos  de  terra,  e  a 
agoa  q.  traziam  hera  envolta  de  terra  c  dela  se  da- 
va ao  povo  com  muyta  provizão,  e  não  comião  por 
o  não  aver;  e  se  algum  mantimento  se  achava  o  te- 
mor da  morte  lhe  tolhia  a  vontade  de  comer. 

Neste  tempo  os  gados  andavão  no  campo  e  na  ser- 
ra assim  grosso  como  miúdo  vcndose  que  as  pedras 
lhe  davão  e  vendo  do  dia  e  noyte  e  q.  não  achavão 
q.  comer,  nem  beber  por  as  terras  serem  todas  cu- 
bertas  de  pedras  e  da  terra  acodia  toda  a  gri*.a  daa 
gentes  e  se  metia  nas  Igrejas  e  dava  gemidos,  e  bra- 
dos q.  hera  cousa  de  espãto,  e  se  vião  hu  homem  s« 
hião  a  elle  mormente  bois  c  vaquas  c  mosíravão  pe- 


paresse  pedra  hume  cozida.  He  muyto  leve,  a  qual  '  dir  que  lhe  valecem,  as  aves  do  ar  morriam  todas  e 
cahio  e  choveo  sobre  nove  freguezias  q.  estão  dentro  !  as  viam  estar  nos  campos  pasmadas,  e  fsperavão  to- 
nestas  outo  legoas  da  banda  do  norte  a  longo  do  mar    malas  e  semetiam  nas  casas  c  nas  Igrejas. 
a  s.  Porto  fermozo  a  Maya,  os  Reys  Magos,  a  Acha-  j      Neste  tempo  não  sabiam  estas  freguezias  o  q,  pas- 
da,  a  achadinha  S.  P."  a  V.'  do  Nordeste  da  banda  i  sava  aa  cidade  de  ponte  delgada,  nem  nas  mais  vil- 
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las  por  não  puderem  pasar  pellos  caminhos  por  es- 
tarem emtopidos  e  as  ribeiras  virem  muito  grandes. 
Foy  tanta  esla  pedra  que  choveo  e  a  terra  que  nas 
terras  de  pani  sobre  os  trigos  que  estavam  semeados 
ficou  altura  de  sete  ou  outo  palmos,  e  nas  serras 
choveo  mais  porq.  todas  as  rigueyras  grandes  da  al- 
tura de  bua  lança  de  2(5  palmos  e  mais  ficarão  razas 
e  os  matos  acravados  q.  não  parece  pao  nem  arvore 
nenhuã. 
Continua. 


■       CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
II 

Da  Companhia  DE  Jesus.  ' 

'  Continuação. 

Não  vac  de  certo  fora  de  logar  mencionarmos  aqui 
a  Iransíormação  porque  passou  o  edifício  de  Santo 
Antão,  depois  daextincção  da  Companhia  de  Jesus. 
Em  3  de  abril  de  177o  foi  transferido  para  elle  o 
Hospital  de  Todos  os  Santos,  e  o  CoUcgio  tomou  o 
nome  de  Hospital  de  S.  José,  em  obsequio  ao  mo- 
narcha,  em  cujo  reinado  este  acontecimento  teve  lo- 
gar. 

O  Hospital  de  Todos  os  Santos  era  situado  no  si- 
tio em  que  hoje  fica  a  Praça  da  Figueira.  Tinha  a 
face  principal  para  o  Rocio,  desde  a  rua  da  Bitesga, 
até  ao  dormitório  dos  frades  de  S.  Domingos,  que 
occupava  quasi  a  terça  parte  da  extremidade  septen- 
trional  d'aquelle  lado  do  Rocio. 

O  Hospital  e  o  dormitório  assentavam  em  trinta 
e  cinco  columnas  de  cantaria,  com  arcadas  e  lojas. 
Aqui  SC  fazia  uma  feira  todas  as  terças  feiras. 

O  edificio  era  em  forma  de  uma  cruz,  de  braços 
eguaes.  Em  cada  angulo  ficava-lhc  um  claustro  com 
um  poço  no  centro. 

Tinha  lambem  uma  horta,  nada  pequena,  com 
muita  agua,  c  dois  grandes  tanques  onde  se  lavava 
a  roupa  dos  enfermos.  Dentro  do  Hospital  moravam 
seis  lavadeiras,  que  tinham  suas  mezadas  e  comedo- 
rias,  estipendiadas  pela  especialidade  das  suas  lava- 
gens. 

Os  religiosos  capuchos  Unham  ahi  também  uma 
enfermaria  para  o  curativo  dos  seus  enfermos,  e  no 
edifício  habitavam  um  vigário  e  cinco  frades. 

Deitava  sobre  o  Rocio  uma  egrcja  muito  espaço- 
sa, e  para  a  qual  se  entrava  por  uma  escadaria  de 
pedra,  e  com  seu  portal  muito  bem  lavrado.  Ficava 
esta  cgreja  disposta  de  modo  em  relação  ás  enferma- 
rias, que  os  dJeiítes  deitados  nas  suas  camas  ouviam 
a  missa  da  capella  mór. 

Com  o  andar  dos  tempos,  por  certas  considera- 
ções, substituiu-se  isto  por  altares  portáteis  em  to- 
das as  enfermarias,  aonde  se  officiava  nos  dias  san- 
tificados. 

Havia  também  no  Hospital  uma  casa  de  cngeita- 
dos,  e  todas  as  olficinas  correspondentes  a  um  esta- 
belecimento d'esta  natureza. 

Debaixo  dos  arcos,  e  portanto  sobre  o 'Rocio,  fi- 
cava um  hospício  chamado  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo.  Depois  do  incêndio  do  terremoto  abriu-se 
n'esse  mesmo  sitio  a  rua  que  vae  do  Rocio  a  do  Ar- 
co do  Marquez  de  Alegrete,  c  ainda  hoje  se  chama 
rua  do  .Vmparo. 

As  enfermarias  eram  dezcseis,  divididas  em  feri- 
das, febres,  venéreo,  camarentos,  doidos  c  convales- 


centes. Havia  mais  duas  devolutas  para  servirem 
quando  a  affluencia  d'enfermos  era  grande. 

Estas  enfermarias  tinham  umas  nomes  de  santos, 
e  outras  das  moléstias  para  que  eram  destinadas. 

Além  de  quatro  casas  para  doidas,  e  cinco  para 
doidos,  e  a  roda  dos  engeitados,  e  o  hospício  do  Am- 
paro, o  numero  das  camas  no  resto  das  enfermarias 
era  de  trezentas  e  vinte  e  quatro.  No  anno  de  1620 
chegou  o  Hospital  a  ter  seiscentos  doentes. 

O  serviço  clinico  do  Hospital  de  Todos  os  Santos 
era  feito  por  dois  médicos  (physicos)  e  três  cirur- 
giões que  viviam  dentro  do  Hospital  para  occorre- 
rem  a  qualquer  caso  accidental,  e  tinham  de  orde- 
nado annual  quarenta  mil  réis,  c  certas  pitanças  cm 
carneiro,  azeite,  vinho  c  legumes,  em  dias  de  festa. 

Havia  ali  constantemente  sete  praticantes  a  quem 
o  Hospital  dava  casas,  cama  c  comida,  e  em  dia  de 
Todos  os  Santos  umas  meias,  sapatos,  e  umas  roupe- 
tas de  saragoça  muito  compridas,  que  lhes  davam 
pelo  meio  das  pernas,  e  com  ellas  sempre  andavam 
vestidos.  Obtinham  no  fim  de  certo  tempo  serem 
examinados,  e  com  as  cartas  que  se  lhes  passavam, 
podiam  curar  em  todo  o  reino, 

O  ser\iço  do  Hospital  estava  entregue  á  Miseri- 
córdia. O  provedor  d'esta  irmandade  era  o  enfermei- 
ro mór.  Tinha  adjuntos,  com  titulo  de  mordomos, 
para  superintenderem  nas  diversas  repartições,  de 
que  dependia  o  bom  serviço  dos  doentes,  e  serviam 
mensalmente,  revesando-se.  Todos  estes  cargos  eram 
annuaes. 

A  acccitação  dos  enfermos  tinha  logar  lodos  os 
dias  de  manhã  ;  no  verão  ás  seis  horas,  e  no  inver- 
no ás  sele. 

Para  este  fim  reuniam-se  o  enfermeiro  mór  e  o  fa- 
cultativo na  casa  chamada  das  aguas,  porque  n'clla 
se  examinavam  as  ourinas  de  lodos  os  doentes.  Ac- 
ceito  ahi  o  enfermo,  levavam-no  á  cgreja  para  ser 
confessado  c  receber  os  Sacramentos,  passando  de- 
pois á  enfermaria  competente,  aonde  lhe  assentavam 
em  um  livro,  non^e,  filiação  c  naturalidade. 

D.  João  II  foi  quem  fundou  este  Hospital,  que 
primeiramente  se  denominou  de  EI-Rei.  Lançou-se- 
Ihe  a  primeira  pedra  em  13  de  março  de  1192.  No 
tempo  d'el-rei  D.  Manuel  foi  que  se  concluiu.  Este 
monarcha  obteve  do  papa  Alexandre  vi,  no  anno  de 
1501,  o  breve  para  reunir  a  este  todos  os  outros  hos- 
pitaes  espalhados  pelo  reino. 

No  dia  27  de  outubro  de  1601  home  um  incên- 
dio n'cste  edificio,  ficando  a  sua  cgreja  reduzida  a 
cinzas.  D.João  v  recdificou-o,  concorrendo  lambem 
a  esta  obra  uma  testamentária  de  um  tal  Francisco 
Pinheiro. 

Em  10  de  agosto  de  17S0  tornou  a  ser  incendia- 
do, ficando  quasi  completamente  reduzido  a  ruinas. 

Só  uma  enfermai  ia  escapou  ;  era  a  chamada  dos 
Camillos.  Esla  alargou-se  para  o  palácio  do  marquez 
de  Cascaes,  que  el-rei  D.  José  comprou,  e  começa- 
ram então  as  obras  da  nova  edificação,  quando  veiu 
o  terremoto  de  1755,  que  a  destruiu  completamente. 

N'cssa  occasião  os  doentes  que  escaparam,  e  esta- 
vam na  enfermaria  de  S.  Camillo,  foram  conduzi- 
dos para  as  cabanas  do  Rocio,  onde  por  três  sema- 
nas estiveram  expostos  ao  rigor  do  tempo.  Passaram 
depois  para  umas  cocheiras  do  conde  de  Castello 
Melhor,  fronteiras  ao  palácio  do  conde  de  Povolide- 

Em  1763,  já  estavam  construídas  muitas  enfer- 
marias, e  então  os  doentes  vieram  para  o  seu  antigo 
hospital;  mas  expulsos  os  jesuítas  foram  então  defi- 
nitivamente transferidos  para  o  CoUcgio  de  Sauto 
Antão  no  sobredito  mez  de  abril,    como  dissemos. 
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o  plano  com  que  se  tratoudeaffeiçoaroCoIIegio  a 
Hospital  foi  grandioso,  porém  não  se  levou  a  elTei- 
lo.  Na  planta  que  temos  presente,  e  que  foi  do  ar- 
chitccto  Sousa,  achamos  marcados  os  seguintes  com- 
modos,  divisões,  e  suas  explicações  • 


9 
10 
11 
12 
13 
li 
15 

16 
17 

18 
19 
20 

21 

22 

23 

25. 
25 

26 

27 
28 
29 

30 
31 

32 

33 
34 
33 
36 
37 
38 
39 

40 
41 
42 
43 

44 
43 
46 
47 
48 
i9 

30 


Entrada  principal. 

Pateos. 

Passagens  cobertas  do  uso  do  Hospital. 

Escada  principal  por  onde  subiam  os  homens 
doentes. 

Escada  principal  por  onde  subiam  as  mulheres 
doentes. 

Commodos  da  parteira. 

Commodos  da  ajudanta. 

Commodo  do  cirurgião  do  banco  para  fazer  ac- 
ceitar  os  doentes  que  vinham  depois  da  vi- 
sita. 

Casa  das  confissões  da  porta. 

Commodos  do  roupeiro. 

.\ulas  da  cirurgia, 

Commodos  dos  servos  da  casa. 

Casa  para  guardar  o  pão  dos  enfermos. 

Casa  para  o  trinchante  repartir  as  rações. 

Escada  principal  por  onde  se  levava  da  cosinha 
o  comer  para  os  enfermos. 

Cosinha  principal  d'esle  Hospital. 

Casa  (lo  fogão. 

Casa  da  lavagem  da  cosinha. 

Casa  da  agua,  ou  conserva  de  agua. 

Casa  por  onde  se  tirava  a  agua  da  conserva  pa- 
ra uso  do  Hospital. 

Casa  da  lenha. 

Segunda  entrada  do  Hospital,  e  do  uso  do  car- 
ro. 

Casa  da  copa,  ou  de  guardar  o  cobre  da  cosi- 
nha. 

Dispensa. 

Casa  da  pastelaria. 

Outra  casa  de  lenha. 

Despejadoiro  do  uso  dos  servos  da  cosinha. 

Commodos  do  trinchante. 

Casa  da  lenha  pertencente  á  cosinha  dos  con- 
valescentes. 

Casa  das  gallinhas  da  dita  cosinha. 

Casa  do  cosinheiro  e  ajudante  da  referida  cosi- 
nha. 
Passagens  para  a  escada  que  ia  para  os  conva- 
lescentes e  commodo  d'esta  cosinha. 

Escada  que  subia  para  os  convalescentes. 

Cosinha  dos  ditos. 

Casa  de  lavagem  d'esta  cosinha. 

Casa  da  copa  dita. 

Casa  da  dispensa  dita. 

Casas  do  cosinheiro  e  ajudante  dos  enfermeiros. 

Casa  da  lenha  pertencente  á  cosinha  dos  enfer- 
meiros. 

Dispensa  dos  ditos. 

Cosinha  dos  enfermeiros. 

Refeitório  dos  ditos. 

Casa  de  guardar  os  pannos  c  mais  pertenças  ao 
refeitório. 

Rouparia  dos  enfermeiros. 

Casa  das  barbas  dos  ditos. 

Dormitório  dos  enfermeiros. 

Escadas  que  subiam  aos  dormitórios  de  cima. 

Desaguadoiros  dos  enfermeiros  e  do  cosinheiro. 

Serventias  dos  enfermeiros  irem  á  cosinha  prin- 
cipal. 

Commodos  do  cosinheiro  da  cosinha  principal. 


51  Casa  das  gallinhas  para  os  doentes. 

32  Patco  das  gallinhas 

33  Casa  das  pennas  das  gallinhas. 

3i  Commodos  deis  praticantes  de  cirurgia. 
33  Kifoilorio  dos  ditos. 

36  Cosinhas  dos  ditos. 

37  Casa  da  lenha  da  dita. 

38  Casa  da  dispensa. 

39  Casa  do  cosinheiro  dos  praticantes. 
61)  Despejadoiro  dos  praticantes. 

61  Passagens  cobertas  do  uso  dos  praticantes  para 

a  egreja  dos  Arrabidos. 

62  Portaria  dos  agonisantes. 

63  Escada  principal  dos  agonisantes. 

6Í  Transito  da  entrada  para  o  refeitório,  c  n'clle 
ficava  o  lavatório. 

65  Refeitório. 

66  Cosinha. 

67  Casa  da  lenha. 

68  Dispensa. 

69  Despejadoiro. 

70  Casa  do  cosinheiro  c  casa  de  guardar  os  pan- 

nos do  refeitório. 

71  Passagem  para  o  jardim  dos  agonisantes. 

72  Jardim  dos  agonisantes. 

73  Jardim  dos  enfermeiros  e  ronvalescentes. 

74  Egreja  dos  Arrabidos. 

75  .Adro  que  dava  serventia  aos  .Arrabidos  e  ago- 

nisantes. 

76  Portaria  dos  .Arrabidos. 

77  Escada  principal. 

78  Passagem  da  portaria  para  a  sachristia. 

79  Sachristia. 

80  Escada  que  sobe  da  sachristia  aos  dormitórios. 

81  Casa  dos  ornamentos. 

82  Casa  para  o  esquife. 

83  Casa  do  porteiro. 

84  Casa  para  aguas. 

85  Cssa  para  confissões. 

86  Casa  para  os  moços. 

87  Casa  para  barbas. 

88  Casa  de  lenha  da  pastelaria. 

89  Casa  da  pastelaria. 

90  Casa  de  profundis. 

91  Refeitório  dos  padres  Arrabidos. 

92  Casa  de  guardar  os  pannos  do  refeitório. 

93  Cosinha. 

94  Casa  de  agua. 
93  Casa  de  lenha. 

96  Escada  que  sobe  ao  dormitório. 

97  Dispensa. 

98  Desaguadoiro. 

99  Um  vácuo. 

100  Palco  de  gallinhas. 

101  Casa  de  gallinhas. 

102  Uma  outra  casa.  ,     , 

103  Horta.  .  ' 

104  Jardim. 
103  Palheiro. 

106  Cavalhariça. 

107  Passagem  coberta  do  uso  dos  padres  irem  á  bo- 

tica. 

108  Cocheiras,  cavalhariças,  e  palheiro  para  as  bes- 

tas do  uso  dos  médicos,  cirurgiões,  e  secre- 
tários. 

109  Despejadoiros  geraes  do  uso  dos  servos  dos  mé- 

dicos, e  cirurgiões,  e  secretários. 

110  Casa  dos  moços  da  tumba.  . 

111  Casa  das  tumbas.  .      ■  ■,    ■ 

112  Desaguadoiros  dos  servos  da  casa.  -      ■'.-■■     ^ 
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113  Commodos  dos  procuradores  do  Hospital. 

114-  Commodos  do  boticário. 

115  Botica. 

IIG  Commodos  do  porteiro. 

117  Commodos  do  cirurgião  do  Banco. 

118  Um  vago. 

119  Transito  por  onde  se  devia  fazer  entrada  para 

a  escada  da  casa  da  fazenda. 

120  Escada  principal  para  a  casa  da  fazenda. 

121  Commodo  do  eslribeiro, 
i'2-2  Uma  casa. 

123  Transito  com  serventia  e  escada  para  o  pape- 

lista. 
12i  Casa  dos  criados  do  enfermeiro-mór. 
125  Despejadoiros  do  publico. 
12G  Commodo  do  mestre  da  solfa. 

127  Casa  vaga  para  uso  real. 

128  Escada  principal  por  onde  sobe  o  rei. 

129  Passagem  dos  archeiros  para  a  egreja. 

130  Passagem  de  toda  a  familia  do  Hospital  para  a 

egreja. 

131  Sala  vaga  do  uso  da  magestade  ir  á  egreja,  tan- 

to da  sua  tribuna,  como  da  sala  dos  archeiros. 

132  Esca'la  particular  que  subia  á  tribuna  real. 

133  Escada  que  subia  á  tribuna  do  Sacramento  e 

órgão. 

134  Casa  dos  despejos  da  sachristia. 

135  Sachristia. 

136  Casa  dos  lavores. 

137  Casa  da  cera.  "      . 

138  Aula  de  solfa  e  latira. 

139  Passagens  da  aula,  e  do  pateo  para  a  egreja  e 

sachristia. 

140  Sala  da  passagem  da  egreja  para  a  sachristia. 
Continua. 

F.  D.  d'Almeida  b  Abaujo. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 


Continuação. 


XXVIII 


^  como  Teio  um  homem  chamado  o  Macedo,  da  ilha  de  S.  Mi- 
jiiel,  com  fingimento  para  malar  Cipriiode  Figueiredo. 

Estando  no  porto  d'esta  cidade  uma  nau  franceza, 
eoutras,  chamava- se  o  capitão  de  uma  Clenis.  Ama- 
nheceu n'eslc  tempo  cm  o  porto  um  barco  da  ilha  de 
i  Miguel,  da  cidade  de  Ponta  delgada,  onde  veio 
um  homem  dos  priíicipaes  d'ella,  por  nome  o  Ma- 
cedo, que  foi  o  que  na  cidade  de  Ponta  delgada  le- 
Tantou  o  Snr.  D.  António  por  rei.  Este  fingio  que 
■tinha  fugido  para  esta  cidade,  para  servir  n'clla  o 
Snr.  D.  António,  e  que  não  iria  em  cousa  alguma 
eontra  seu  serviço.  E  elle  vinha  para  matar  «  ditto 
Ciprião  de  Figueiredo,  e  lendo  muitas  praticas,  e 
mostrando-se  muito  servidor  do  Sur.  D.  António,  e 
muito  alegre  de  se  ver  n'esta  cidade  de  Angra,  e  to- 
dos o  criam  e  lhe  fizeram  muitas  honras  feslejando-o 
muito.  Como  elle  vio  a  terra  no  estado  em  que  esta- 
ca, e  não  se  atreveu  a  acertar  o  intento  a  que  Teio 
eom  poder  eseapar-se,  arrependeu-se,  e  vendo  o  dit- 
to Ciprião  de  Figueiredo  o  homem  maginativo,  lo- 
go lhe  pareceu  mal,  e  lhe  dice  que  pois  elle  tinha 
a  servir  o  Sor.  D.  António,  que  fott^e  eis  «  naa  do 


Capitão  Clenis  com  outros  portuguezes  a  esperar 
naus  que  viessem  por  el-rei  D.  Filippe,  ou  carave- 
las de  aviso,  que  era  bom  lomal-as,  e  o  fez  embar- 
car contra  sua  vontade,  e  isto  seria  no  mez  de  maio 
anno  de  1582  o  qual  andou  lá  por  espaço  de  tempo, 
e  em  vindo  enganou  o  ditto  Ciprião  de  Figueiredo 
que  o  deixasse  ir  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  e  qut 
cria  e  fingiria  ir  fugido,  e  que  lhe  promettia  que  el- 
le mataria  a  Ambrósio  de  Aguiar,  e  que  elle  o  po- 
ria em  effeito.  Com  isto  enganou  o  ditto  Ciprião  d» 
Figueiredo,  e  não  fez  nada,  e  assim  enganou  ambos, 
e  depois  foi  muito  bem  despachado  com  o  habito  de 
Christo  por  el-rei  Filippe. 

XXIX 

De  como  por  via  de  Franca  se  soube  do  ditto  Macedo 
ao  que  vinha  a  esta  cidade. 

Depois  de  ido  o  Macedo  para  a  ilha  de  S.  Miguel 
d'ahi  a  três  dias  veio  recado  de  França,  que  o  Ma- 
cedo, se  estivesse  n'esta  cidade,  o  puzessem  em  co- 
bro, porque  havia  lá  recado  da  ilha  de  S.  Miguel, 
que  elle  vinha  com  tenção  e  com  effeito  deliberado  a 
matar  Ciprião  de  Figueiredo.  Ficou  anojado  o  ditto 
Ciprião  de  Figueiredo  porque  o  não  detivera  aquel- 
les  Ires  dias,  e  logo  se  poz  a  escrever  uma  carta  a 
Ambrozio  de  Aguiar  c  lha  mandou  ;  e  quando  lhe 
foi  dada  o  Macedo  era  ido  para  Lisboa  a  requerer 
despacho,  e  Ambrozio  de  .\guiar  eslava  muito  doen- 
te; e  elle  levou  cartas  suas;  e  sem  falta  o  ditto  Am- 
brósio de  Aguiar  escrevera  o  que  s«  passava  ;  mas 
d'aquella  doença  falleceu  e  ficou  seu  filho  por  go- 
vernador e  isto  se  passou,  e  levou  certidões  como 
Ciprião  de  Figueiredo  se  não  fiou  d'elle,  e  o  man- 
dou em  companhia  defrancezes  constrangidamente. 
e  o  mais  que  se  contou  depois. 

Continua. 


ÁRABES  HESPANIIOES  QUE  ESCREVERAM 
SOBRE  BOTÂNICA  E  AGRICULTURA. 

Conclusão. 

Mohamad-Ben-Abrahan-Ben-.\bdalla-Ben-RubiI, 
vulgarmente  chamado  Ebu-Assarragi. — .\rabe  gra- 
nadino, que  escreveu  sobre  plantas,  e  morreu  no  an- 
no 1329. 

Mohamad-Ben-Abdalla-Ben-Alkhathib.  —  Arab» 
de  Granada,  que  morreu  no  anno  de  1398,  deixan- 
do vários  eecriptos,  sendo  um  d'elles  sobre  as  her- 
vas  oleosas. 

Muse-Zbu-Obaidalla. — Árabe  cordovez,  que  nas- 
ceu em  fins  do  século  xit,  tendo  escripto  uma  obra 
de  medicina,  em  que  tratou  dos  medicamentos  pro- 
cedentes do  reino  vegeta!. 

Mohamad-Be.a-AIi-Ben-Pharad,  chamado  Alscha- 
phra. — Árabe  castelhano,  que  não  se  sabe  verdadei- 
ramente quando  Doreceu  ;  consta,  porém,  que  foi 
mui  perito  botânico,  tendo  viajado  por  quasi  toda 
a  Hespanha,  examinando  por  si  mesmo  muitas  plai»- 
tas,  e  escrevendo  depois  sobre  as  suas  virtudes.  Diz- 
se  que  o  rei  Naser  de  Iluadix  o  encarregou  da  for- 
mação e  direcção  de  um  jardim  botaDico  nas  imnie- 
diações  do  seu  palácio. 


Do  cnme  da  gloria  ao  báratro  da  desgraça,  nãa 
vae  Dipis  que  um  passo. 
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VILLA  N0VA::DE  PORTIMÃO. 


Villa  Nova  de  Portimão,  que  n  nossa  estampa  re- 
presenta, é  das  mais  consideráveis  c  populosas  po- 
TOações  do  Algarve. 

Assentada  na  margem  d'um  rio,  a  duas  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  de  Lagos,  possue  um  bello 
porto,  cuja  entrada  é  vigiada  c  defendida  pelos  for- 
tes de  Santa  Calliarina,  e  de  S.  Juão. 

No  porto  podem  fundear  com  toda  a  segurança 
embarcações  de  alto  bordo. 

V^illa  Nova  de  Portimão  tem  uma  parochia,  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Tem  tam- 
bém casa  de  misericórdia,  e  um  hospital  pertencen- 
te a  esta. 

Seguindo  boas  opiniões,  foi  ali  fundado  em  1341 
um  convento  de  capuchos  da  Piedade;  e  em  1659 
ou  1660,  um  collegiode  jesuítas,  que  occupava  uma 
boa  porção  de  terreno  no  arrabalde  do  lado  da  terra. 

Ocommercio  em  Villa  Nova  de  Portimão  tem  tido 
grande  desinvolviniento,  e  a  povoação,  debaixo  do 
ponto  de  vista  commercial,  é  das  mais  importantes. 

Foi  Gonçalo  Vaz  de  Casteibranco,  escri\ão  da  pu- 
ridade de  el-rei  D.  Affonso  v,  o  primeiro  senhor 
de  Villa  Nova  de  Portimão;  e  depois  seu  filho,  Mar- 
tinho de  Casteibranco,  foi  por  el-rei  D.  Manuel  ele- 
Tado  á  dignidade  de  conde  de  Villa  Nova. 

Decorridos  tempos,  este  senhorio  passou  á  casa  de 
Lencastro  pelo  casamento  de  D.  Magdalena  de  Vilhe- 
na com  D.  Pedro  de  Lencastro,  conde  de  Figueiró. 


Ao  criminoso  pesa  mais  a  consciência,  que  a  cal- 
ceta. 

A  óptica  serve-se  das  lentes  concavas  para  dimi- 
fluir  os  objectos  ;  das  convexas  para  os  augmentar : 
olhamos  por  aquellas  para  os  nossos  defeitos,  por 
estas  para  os  alheios. 
Vei.  V — 3.'  Sbbib, 


O  PAGEM  DA  RAINHA.  ,    ' 

Rcsnance. 

Continuação. 
V 

PRIMEIRO  ESFORÇO  BALDADO.  , 

Na  grande  sala  todos  os  cavalleiros  do  senhor  rei 
D.  Fernando  se  agrupavam  n'este  momento,  mas 
não  reunidos  indistinclamente  como  na  vida  do  mo- 
narcha,  porque  il'um  lado  muitos  cercavam  o  Mes- 
tre d'Aviz,  ao  passo  que  outros  pareciam  fazer  o  cor- 
tejo da  rainha  regente,  ou  talvez  do  conde  de  Ou- 
rem. 

Ao  entrar  D.  Leonor  tomou  o  logarque  lhe  com- 
petia, na  grande  cadeira  de  espaldar;  e  Vasco  Mar- 
tim  conduzido  entre  dois  pagens  trazia  a  sua  real 
senhoria  o  pergaminho  que  das  suas  nobres  mãos 
recebera  pouco  antes,  que  cila  tomava  de  sobre  a  al- 
mofada de  veludo  carmezim  em  que  os  pagens  lh'o 
apresentavam,  e  voltando-se  para  o  Mestre  d'Aviz 
disse-lhe  : 

Sede  bem  vindos,  nobres  senhores  e  cavalleiros, 
crede  que  é  para  mim  de  grande  conta,  vcr-me  cer- 
cada da  boa  nobreza  lusitana,  para  que  se  possa  me- 
ditar na  desgraça  que  pesa  sobre  o  nosso  paiz  tão 
querido,  e  conjural-a  para  longe. 

Havia  um  não  sei  jiie  de  calculado  e  falso  nas  pa- 
lavras de  D.  Leonor,  que  no  grupo  que  cercava  o 
Mestre  todos  se  olhavam  descontentes,  e  parecia  que 
um  rumor  surdo  presagiava  uma  tempestade  que 
teria  mui  breve  de  rebentar  estrondosa  aos  pés  do 
Ibrono  porluguez. 

—  Aproximae-vos,  continuou  D.  Leonor  dirigin- 
NíTEMBBO,  22,  185«. 
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do-se  a  b.  João;  o  meu  proceder  ao  presente,  vae 
palenlear-vos  que  a  rainha  niío  esquece  os  vassallos, 
que  a  rainha  só  deseja  ter  para  sua  guarda  e  pro- 
tecção os  leaes  amigos  do  rei  finado;  é  a  vóssanhor 
D.  João,  irmão  do  senhor  D.  Fernando,  meu  muito 
amado  c  chorado  esposo,  a  quem  principalmente  a 
rainha  recorre  no  momento  do  perigo  ;  sois  vós  tam- 
bém que  mais  deveis  contar  com  a  minha  real  mu- 
nificência c  c  em  penhor  d'clla,  destemido  e  esfor- 
çado cavalleiro,  que  eu  vos  oíTereço  o  governo  e  de- 
fensa da  fértil  e  possante  província  d'Alcmtejo. 

O  rumor  que  se  ouvira,  redobrava  agora,  c  quem 
tiressc  escutado  com  attenção,  sentiria  D.  Ruy  que 
dizia  baixo  a  D.  Gonçalo:  Não  vol-o  tinha  dito? 

—  Em  muito  me  haveis,  magnânima  senhora,  dis- 
se o  Mestre  d'Aviz,  curvando-se  diante  da  rainha, 
regente  de  Portugal,  e  sulTocaudo  ainda  no  peito  os 
Ímpetos  fogosos  d"um  coração  ambicioso  e  que  dese- 
java conquistar  a  independência  aos  povos  de  seus 
maiores.  Acceito  respeitosamente  a  difficil  empresa 
que  me  confiaes,  ainda  que  conheço  que  nada  sou  e 
nada  valho. 

O  descontentamento  manifestou-se  claramente  na 
fronte  dos  companheiros  do  Mestre,  e  elle  proseguiu  : 

—  Acceito  porque  não  cumpre  ao  filho  do  senhor 
rei  D.  Pedro,  justiceiro,  recusar  uma  parte  na  de- 
fensa dos  estados  de  seu  pae. 

E  a  magoa  foi  tornada  em  alegria  no  rosto  dos  ca- 
valleiros  leaes. 

—  Vou  desempenhar  o  nobre  encargo  com  que 
me  honraes,  continuava  D.  João  animando-sc,  vou 
partir...  Quem  sabe  se  voltarei?  Esculae  pois,  senho- 
ra, o  povo  portugucz  que  por  minha  bocca  vos  falia. 

D.  Leonor  estremeceu. 

—  Vou  mostrar-vos  o  estado  do  infeliz  Portugal, 
continuou  o  filho  de  Tiíercsa  Lourenço,  lembrae-vos 
qae  as  nossas  valentes  fronteiras  ante  as  quaes  re- 
cuava tremendo  o  moiro  atrevido,  estão  invadidas 
pelo  castelhano  audaz;  e  as  nossas  torres,  pharoes 
d'antigas  victorias,  jazem  despojadas  diíssuas  ameias 
e  ameaçam  desabar  em  ruiiias  sobre  os  vencedores 
do  filho  do  propheta,  as  mil  nadantes  quilhas  que 
inda  ha  pouco  arfavam  soberbas  nas  aguas  do  Tejo, 
apodrecem  na  ociosidade,  e  vossa  filha  a  senhora  D. 
Beatriz,  a  nobre  herdeira  do  neto  de  D.  Sancho,  o 
Bravo,  J'aquelle  que  se  appellidou  rei  de  Castella, 
que  no  cunho  da  sua  moeda  enlaçou  as  garras  dos 
leões  hespanhoes,  com  as  quinas  de  Portugal  , 
d'aquelle  que  entregou  seis  galeras  doiradas  ;i  mercê 
dos  ventos  e  das  ondas,  só  lhe  competirá  a  vergonha 
e  o  esquecimento. 

No  animo  de  D.  Leonor  revolviam-sc  pensamen- 
tos encontrados,  não  podia  atinar  se  uma  traição 
premeditada  lhe  ordenaria  operar  sem  demora,  nao 
sabia  se  o  animo  patriótico  de  D.  João  o  levaria  ao 
esforço  exagerado  de  lhe  pintar  com  tão  negras  co- 
res o  destino  portuguez ;  mas  D.  Leonor  que  não  po- 
dia ler  no  rosto  dos  eavalleiros  do  'Sestre  mais  que 
lealdade,  e  no  de  João  Fernandes  Amieiro  mais  do 
que  receio,  calou  ainda,  c  filan  lo  os  olhos  nos  ros- 
tos que  a  rodeavam  buscava  ler-lhe  na  alma. 

—  O  estandarte  luso,  proseguiu  D.  João  erguen- 
do a  voz  raagestosa  que  Deus  já  fadara  para  bradar 
victoria  ante  os  muros  de  Ceuta;  o  estandarte  luso 
que  fluctua  victorioso  derrubando  a  bandeira  das 
meias  luas,  que  calcou  cheio  de  gloria  o  pendão  da 
Mauritânia,  jaz  abalizo,  prostrado,  quasi  rasgado 
pelas  garras  dos  leões  de  Castella.  Santarém,  Lisboa. 
Elvas,  praças  que  viram  tlorescer  nossos  avós,  vêem 
agora  somente  o  opprobjío  c  a  infâmia  que  nos  ve- 


xam, que  nem  já  merecemos  o  honroso  nome  de  por- 
tuguezes. 

E  um  brado  quasi  unanime  se  faz  ouvir  pelo  sa- 
lão : 

— Sim,  sim  é  verdade. 

D.  Leonor,  crgueu-se  pallida  e  tremula,  porém  o 
Mestre  continuou  cheio  de  enthusiasmo  e  amor  pá- 
trio: 

—  Eia  pois,  senhora,  arvorac  a  bandeira  da  inde- 
pendência nos  muros  lusitanos,  espaihae  por  entre 
os  vossos  vassallos  as  rosas  da  liberdade.  Remediae 
prompla  os  nossos  males,  mostrae-vos  digna  de  rei- 
nar nos  portuguezes! aliás  temei  a  voz  do  povo 

que  já  começa  a  bradar ;  temei-a  porque  a  voz  do 
povo  é  a  voz  de  Deus.  E  arrebatado  no  seu  santo 
amor  pelas  gentes  que  Deus  lhe  daria  para  reger  um 
dia  exclamou  com  fogo:  Se  o  não  salvardes,  não  vos 
salvará  elle  lambem  ;  salvac  os  lusitanos,  porque  ve- 
reis a  Europa  agradecida  curvada  ante  vós,  bem  co- 
mo vedes  n'este  momento  os  ricos  homens  e  os  no- 
bres. 

Voltando  então  para  os  que  o  acompanhavam,  e 
ajoelhando  elle  mesmo  cm  frente  de  D.  Leonor,  bra- 
dou-lhes  desembainhando  a  sua  potente  e  gloriosa 
espada,  e  arremessando-a  pouco  depois  aos  pés  da 
rainha  : 

—  Eia,  heroes  valentes,  disse  elle,  de  joelhos,  de 
joelhos,  lançae  as  vossas  espadas  por  terra  ante  a 
rainha,  ejurae  comigo  não  as  levantar  senão  para 
salvar  o  nosso  Portugal. 

E  todos,  imitando  D.  João,  bradaram  ; 

—  Sim,  sim,  nós  assim  o  juramos. 

Estes  brados  que  deveriam  fazer  pular  d'amor  e 
de  dedicação  um  rei  que  amasse  a  terra  de  quem 
mantinha  a  sorte,  abaixo  de  Deus,  fez  estremecer  de 
rancor  a  mulher  perjura  a  João  Lourenço,  e  ao  seu 
real  esposo,  como  é  historia  mui  sabida,  e  correndo 
ao  Mestre  perguntou-lhe  audaciosamente: 

—  D.  João,  D.  João,  que  quer  dizer  esta  lingua- 
gem? Mas  não  esperando  resposta,  e  animada  por 
um  novo  pensamento,  vendo  era  cada  rosto  um  ini- 
migo, exclamou,  olhando  João  Fernandes  Andeiro: 

—  Isto  é  uma  traição...  Senhor  conde,  pedi  a  es- 
pada a  esse  homem !  E  designava  o  filho  de  D.  Pe- 
dro. 

D.  João  d'Aviz  sentiu  mais  despreso  do  que  rai- 
va pela  alTronta  que  da  adultera  recebera,  e  recuan- 
do um  passo,  recuperou  breve  toda  a  mageslade  do 
seu  real  espirito,  e  disse-lhe  tranquillamente : 

—  Vede  bem  o  que  fazeis,  Leonor  Telles  de  Me- 
nezes. 

—  Obedecei  conde,  bradou  a  rainha,  tremula  de 
raiva  por  ver  seu  cunhado  lembrar-lhe  no  seu  antigo 
nome  as  ph.tscs  pouco  lisonjeiras  da  sua  vida  de  des- 
honra  e  de  crime  talvez. 

— ^Escutae,  bradou  alto  e  pausado  o  real  amigo 

de  Nuno  .Vivares,  haverá talvez  seis  mezes,  que 

um  homem  por  mandado  da  esposa  do  rei  de  Por- 
tugal partiu  para  Inglaterra,  levando  comsigo  papeis 
de  importância  para  João  Fernandes  Andeiro. 

No  rosto  dos  companheiros  do  Mestre  lia-se  um 
sorriso  de  triumpho,  no  conde  e  seus  amigos  só  po- 
ileriamos  ver  a  admiração,  porque  mal  podiam  ati- 
nar ao  1)110  motivava  tantas  mudanças;  mas  a  fronte 
da  r, linha  mudou  subitamente,  fez-sc  pallida  como 
um  hraadão  de  cera,  ergueu  o  braço  como  para  or- 
denar silencio  ao  Mestre  que  proseguia,  sorrindo 
desdenhosamente,  e  esmagando  debaixo  de  cada  uma 
das  suas  palavras  a  inimiga  que  ha  pouco  se  acredi- 
tava soberana  da  victoria. 
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—  Já  me  comprelicndeis,  dizia  elle,  não  é  verda- 
de, D.  Leouor?  Este  homem  foi  preso,  os  papeis  ap- 
preUeudiJos,  baldados  foram  os  seus  esforços  para 
lurnar  a  liavel-os...  entre  elles  ia  uma  carta... 

O  desejo  de  D.  Leonor  fallou  antes  que  a  razão  po- 
desse  pronunciar  uma  palavra. 

—  Que  jaz  destruída,  não  é  assim?  perguntou  an- 
ciada  a  real  viuva. 

—  Que  jaz  em  meu  poder,  disse  tranquillo  D.João 
apresentando-lhe  a  caria;  sabeis  o  que  esta  carta 
contém '."... 

—  Calae-vos,  exclamou  abatida  a  orgulhosa  do- 
na, calae-vos  por  piedade. 

—  Deixae-me,  senhora,  disse  elle,  voltando-lhe  as 
costas  com  incrivel  despreso,  c  voltando-se  para  os 
cavalleiros; — esculae-me  senhores,  ouvide-me  lodos. 

—  D.  João,  continuava  ella  baixo,  D.  João,  por 
mercê. 

—  Xão  vou  d'aqui  para  o  cárcere?  perguntava  o 
Mestre  á  rainha  ;  talvez  assassinado  esta  noite  cho- 
re amanhã  no  eco  por  Portugal.  Eu  lego-vos  esla 
carta,  disse  elle  aos  senhores  que  se  agrupavam  em 
redor  d'elle  ;  vós  legae-a  ao  povo. 

—  D.  Joíio,  D.  João,  bradou  ella  atalbando-o ;  vós 
estaes  livrei...  c  proseguiu  mais  baixo:  —  occullac 
essa  carta. 

O  mestre  olhou-a  e  sorriu,  e  cruzando  os  braços, 
altivo  e  magnanirno,  exclamou  nobremente: 

—  Leonor,  Leonor,  qual  de  nós  é  aqui  rei? 

iS'o  mesmo  momento  um  cavalleiro,  lodo  vestido  de 
preto  com  grandes  barbas  brancas  que  quasi  lhe  che- 
gavam á  cintura,  appareceu  no  topo  do  salão,  c  sol- 
tando do  fundo  do  coração  uma  voz  tremula  e  dolo- 
rosa, clamou : 

—  D    Leonor  Telles  de  Menezes! 

Todos  se  voltaram,  ninguém  conheceu  o  velho,  c 
era  lodavia  um  cavalleiro  porluguez,  mas  nos  lábios 
de  D.  Leonor  esculou-se  mui  baixo: 

—  João  Lourenço  da  Cunhal 

Continua.  F.  Soares  Fra.nco,  Jcxior. 
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CARTA   XX. 

BSPERA-SE  A  BAINHA  EM  CIMRA.  — DUQUE  DE  LAFÕES. 
FEIRA  DE  PE.NUA   LONGA. PASSEIO  .NOCTURNO. 

Setembro  10  de  1787. 

Adeus  tranquillidade  de  Cintra,  em  breve  só  ha- 
verá confusão  e  bulha!  Está  para  chegar  a  rainha 
com  todas  as  suas  damas  de  honor,  secretários  de  es- 
tado, anões,  negrinhas,  e  cavallos  brancos,  pretos, 
e  malhados.  Metade  das  quintas  d'estes  contornos  fi- 
carão seccas,  tomando-se  posse  militarmente  dos 
aqueductos,  e  derivando-se  as  suas  aguas  por  novos 
canaes  para  uso  do  arraial. 

Passeava  eu  debaixo  de  longas  latadas  de  limoei- 
ros dispostas  em  arco,  quando  me  appareceu  ao  ca- 
bo da  avenida  M..  acompanhado  do  duque  de  Ala- 
fões,  o  mesmissimo  personagem  bem  conhecido  em 
toda  a  Europa  pela  denominação  de  duque  de  Bra- 
gança, posto  que  não  tenha  direito  a  este  illustre  ti- 
tulo, que  anda  unido  á  coroa.  Chamasse-se  elle  du- 
queza  viuva,  se  mais  vos  apraz,  não  seria  eu  quem  lhe 
disputasse  a  propriedade  do  titulo,  conhecendo-o  por 


uma  espécie  de  camareira  velha,  coraeguaes  ninha- 
rias e  melindres ;  põe  ainda  còr  c  signaos,  e  posto 
que  já  tenha  visto  setenta  invernos,  ainda  procura 
fazer  rodopio  sobre  os  calcanhares  e  mexer-se  com 
juvenil  agilidade;  muito  me  abysmou  a  facilidade 
de  seus  movimentos,  porquanto  me  haviam  dito  que 
era  marlyr  da  gota.  Depois  de  cecear  cm  franccz  com 
a  mais  requintada  accentuarão  quci\as  contra  o  sol 
e  as  estradas,  e  o  estado  da  archilectura,  abalou 
(graças  a  Deus  !)  para  ir  marcar  o  sitio  do  acampa- 
mento da  cavallaria,  que  hade  guardar  a  sagrada 
pessoa  da  rainha  durante  a  sua  residência  n'ostas 
montanhas.  M...  tinha  obrigação  de  aconipanhal-o; 
porém,  deixou  seu  fdho,  e  seus  sohrinhos,  os  her- 
deiros da  casa  de  Tancos,  para  jantarem  comigo. 

A  tarde  Verdeil,  enfastiado  de  andar  de  uma  han- 
da  para  a  outra  nas  varandas,  propoz  uma  cavalga- 
la  á  próxima  [jovoação,  onde  havia  feira;  elle  e  D. 
Pedro  montaram  nos  seus  cavallos,  precedendo-me 
e  aos  mancebos  Tancos,  que  iamos  em  carrinho  pu- 
xado por  valentes  machos.  As  estradas  são  abomi- 
náveis e  correra  ao  longo  da  falda  Indeirenta  das  mon- 
tatihas  de  Cintra,  que  na  primavera  são,  não  ha  du- 
vida, soffrivclmcnte  vestidas  de  verdura  ;  porém,  na 
estação  actual  qualquer  fevera  de  relva  está  rese- 
quida  e  mirrada.  As  rodas  da  nossa  carruagem,  res- 
valando de  esguelha  por  aquelles  escorregadios  de- 
clives, faziam  exhalar  cheiro  muitas  hervas  aromá- 
ticas meio-pulverisadas.  Um  de  original  cstylo  gon- 
gorico  diria  que  a  natureza  nos  brindava  com  uma 
pitada  do  seu  melhor  cephalico  :  e  de  certo  que  ne- 
nhum tabaco  me  promoveria  tão  violento  accesso  de 
espirros. 

Não  sabia  da  cabeça  quando  chegámos  á  feira  que 
se  faz  n'um  rocio,  limitada  de  um  lado  pelos  pitto- 
rescos  edifícios  do  um  convento  de  Jeronymos  e  pe- 
lo outro  por  eminências  penhascosas,  quebradas  em 
grande  variedade  de  formas  extravagantes  ;  um  pe- 
nedo especialmente,  que  chamam  dos  ovos,  coroado 
por  uma  cruz,  remata  aquella  aggregação  e  cxhibe 
exquisila  apparencia  brutesca.  Detraz  do  convento, 
densa  malta  de  oliveiras  e  os  pomares  occupam  um 
valle  curto  refrigerado  pelas  fontes,  cujas  límpidas 
aguas  são  encaminhadas  para  os  dilTerentes  claustros 
e  cerca  por  um  aquedueto  de  mármore  ordinário  que 
sustentam  arcos  chanfrados  no  gosto  moirisco. 

Os  camponezes  que  concorreram  á  feira  andavam 
espalhados  pelo  terreiro  ,  conversando  alguns  com 
os  frades,  outros  meio  vinolentos  cambeleando  e  es- 
tcndeudo-se  no  chão,  outros  comprando  coifas  de  se- 
da e  arrecadas  de  oiro  falso  para  presentear  as  na- 
moradas. Os  monges,  que  andavam  azafamados  em 
administrar  toda  a  casta  de  consolações,  tanto  espi- 
riluaes  como  temporaes,  conforme  as  suas  respecti- 
vas edades  e  vocações,  felizmente  não  deram  por  nós 
e  assim  escapámos  de  sermos  empanturrados  com 
doces  e  perseguidos  de  comprimentos. 

Ao  sol  posto  voltámos  ao  Uamalhão  e  tomámos  chá 
na  sala  mirante  em  que  ha  nada  menos  de  onze  por- 
tas envidraçadas  ejanellas  de  vastas  dimensões.  O 
vento  estava  socegado,  o  ar  balsâmico,  e  o  ceo  de 
um  azul  tão  suave  que  não  nos  soffreu  o  animo  ficar 
cngaiolados,  e  tomámos  outra  vez  os  nossos  vchicu- 
los,  indo  até  á  nova  casa  do  cônsul  hoUandcz  á  luz 
confusa  de  innumeraveís  eslrellas. 

Passava  das  (!cz  quando  recolhemos  á  quinta  do 
.Marialva,  c  antes  de  chegarmos  ouvimos  as  toadas 
sentidas  de  vozes  e  instrumentos  de  vento  que  saíam 
do  arvoredo.  Á  borda  do  lanqucpríncipal  sentavam- 
se  a  marqueza  eD.  Henriqueta,  e  urc  numeroso  gru- 
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po  de  criadas,  algumas  bem  engraçadas  crcaluras,  es- 
cutando com  toJo  o  cmbevecimento  d'alma  o  ensaio 
da  musica  deliciosa  que  havia  de  sor  executada  n'uma 
serenata  a  sua  magestade  d'ahi  a  dias. 

Era  uma  das  serenas  noites  encantadoras  em  que 
a  musica  adquire  duplicado  attractivo,  e  abre  o  co- 
ração a  impressões  maviosas,  posto  que  melancóli- 
cas :  nem  uma  folha  susurrava,  nem  um  leve  sopro 
de  vfnto  perturbava  a  clara  chamma  das  luzes  col- 


locadas  junto  das  fontes,  e  que  exactamente  serviam 
para  tornal-as  visíveis  ;  as  aguas  correndo  para  as 
caldeiras  cavadas  em  redor  dos  pés  dos  limoeiros  for- 
mavam um  murmúrio  brando;  e  nas  pausas  do  con- 
certo nenhum  som  se  escutava,  excepto  o  de  phrases 
imperceptíveis  ditas  baixinho  ao  ouvido  ;  de  mod* 
que  os  encantos  do  clima,  da  musica  e  do  mysteri» 
me  enlevaram  n'um  extasi  de  que  sai  com  pena  e  re- 
luctancia.  M. 


LART  DES  FEURS 

ODE  A  MONSIEUR  CONSTANTIN 

L'art  sous  ses  millc  aspects  est  d'essence  divine ; 
Son  horizou  saus  borne  est  Tespace  vermeil  ; 
En  tous  lieux  il  rayonne,  il  brille,  il  illuminc: 
Cest  le  disque  d'or  du  soleil. 

11  revèt  à  Tcnvi  cent  formes  saisissantes. 
lei,  sous  les  couleurs  q»'animent  les  pinceaux,      ; 
II  étalc  à  nos  yeux  dcs  toiles  ravissantes 
Et  de  magnifiques  tableaux. 

Là,  d'instrumcnls  sans  nombre  aux  gammes  infinies, 
Et  de  la  voix  humaine  aux  magiques  ressorts, 
L'art  créateur  enfanle  un  monde  d'harmonies 
Dans  les  plus  merveilleux  accords. 

En  mille  objets  divcrs  il  s'ctale  et  s'exprime 
A  Touie,  à  la  vue,  à  tous  les  sens  humains  ; 
Sous  la  main  qui  le  guide  et  Tesprit  qui  l'anime, 
II  a  des  charmes  souverains. 

Constanlin,  vous,  artisle,  aux  rives  embaumées, 
Au  ciei  des  doux  parfums,  aux  régions  des  fleurs, 
Vous  avez  apporté  d'autres  fleurs  animées, 
D'autrcs  parfums,  d'autres  senteurs. 

Dans  ce  mond  attrayant  de  gràccs  merveilleuses. 
De  multiples  couleurs,  de  beaulés,  de  rayons, 
Vous  semez  à  Tenvi  sous  nos  mains  curieuses 
Vos  charmantes  créatious. 

Sous  vos  habiles  doigts,  dans  vos  ardentes  veillcs, 
La  nature  à  vous  seu!  explique  ses  secrels  ; 
E!le  ouvre  à  votre  csprit  ses  plus  riches  merveilles, 
Qu'elle  cache  aux  yeux  indiscrets. 

Votre  art,  c'est  la  nature,  et  les  Ueurssonlvosoeuvres; 

?euis  dcs  chamiis  ou  ilcs  monls,  ilcs  jardins  ou  ilcs  bois, 
Qu'oii  Ic  (liiive  au  solcii  comine  aii\  ^oins  dcs  manociivrcs, 
Sc  raultiplicnt  sous  vos  doigts. 

A  ces  créations,  fruits  de  votre  génio, 
Ricn  no  manque,  Téclat.  la  fraicheur,  la  bonté  ; 
Tout  fait  brillant  corlégc  à  la  gràcc  infinic  • 
Ccsl  la  nature  cn  vérité  ! 

Oui,  vous  òtes  artisle,  et  Io  premier  sans  doute 
Qui  jamais  ait  Iradiiit,  à  nolre  étonncment, 
Les  ouvrages  de  Dieu  semés  sur  votre  route 
Avec  autant  de  sentimcnl. 

Car  vous  Irompcz  nos  sons,  Tàmp,  rinfelligencc, 
Hésilcnl  à  marqucr,  d.ins  mille  fleurs  au  choix, 
Celles  que  nous  devons  a  la  Toule-Puissance 
Ou  qui  sont  rocuvrc  de  vos  doigts. 

F.  Camp.idei.li. 


A  ARTE  DAS  FLORES. 

ODE  A  CONSTANTINO. 

Nos  mil  aspectos  seus,  a  arte  é  divina. 
Purpúreo,  immenso  espaço  é-lhe  horisonte. 
Que  luz,  brilha,  allumia  em  toda  a  parte. 
É  do  sol  áurea  fronte. 

Traja,  á  porfia,  seductoras  formas. 
Aqui  —  nas  cores  d'immortaes  pincéis, 
Vcl-a  se  ostenta,  em  primorosas  telas, 
Em  egrégios  painéis. 

Lá  —  nos  mil  sons  dos  instrumentos  rarioi. 
Da  voz  humana  em  divinal  canção. 
Um  mundo  d'harmonias  gera,  cria. 
De  maga  afinação. 

Em  objectos  sem  fim  pompeia,  falia. 
Ao  ver,  ouvir,  a  todos  os  sentidos: 
Sob  a  mão,  que  a  conduz,  alma,  ([  anima. 
Tem  encantos  subidos. 

Tu,  Constantino,  ás  margens  recendentes. 
Ao  ceo  fragrante,  á  região  das  flores. 
Diversas,  animadas  flores  deste. 
Novos,  gratos  olores. 

N'csse  mundo  attractivo  de  mil  graças. 
De  luz,  do  cores,  de  belleza  infinda. 
Tu  nos  dás,  sem  cessar,  creações  novas, 
E  qual  a  qual  mais  linda. 

Era  teus  dedos  subtis,  vigílias  tuas, 
.Segredos  seus  a  natureza  fulla: 
E  as  rara?  maravilhas,  que  t'ensina. 
Aos  indiscretos  cala. 

I'or  arte  —  a  natureza;  a  flor,  por  obra  ; 
D'estufa,  de  jardim,  —  a  Dor  du  prado; 
Do  sol  proiluclo,  ou  de  lavor  humano; 
Tudo  has  multiplicado. 

Em  creações  taes,  —  producto  de  teu  génio, 
Mede-se  inteira  a  escala  da  belleza; 
Cortejo  á  perfeição,  ali  é  tudo, 
É  a  própria  natureza! 

íís  artista  ;  — e  o  primeiro,  que  nos  desle. 
Por  eutrc  assombro  nosso,  o  rendimento. 
Obras  de  Deus,  cm  teu  caminho  soltas. 
Com  tanto  sentimento. 

Engnnas  os  sentidos:  — a  alma  hesita 
Na  escolha  de  mil  llores,  em  confusão. 
Por  não  saber,  quacs  deve,  ao  Omnipotente, 
E  quacs,  á  tua  mão. 

J.  D\  C.  Casc*k8. 
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ILHA  DE  SANTA  CATHARINA. 


Na  província  de  Sanla  Catharina  está  situada  a 
ilha  do  mesmo  nome,  que.  não  só  pela  bondade  do 
clima,  sen.u)  pela  fertilidade  do  terreno,  c  dos  me- 
lhores sítios  da  província. 

Já  era  bastante  populosa,  quando  nas  montanhas, 
em  181o,  se  descobriram  aguas  thermaes,  cujas  vir- 
tudes, avaliadas  posteriormente,  lhe  attrahiram  tri- 
plicada popularão,  subindo  por  essa  razão  muito  a 
imponancia  que  já  tinha. 

Vista  a  efficacia  de  tdcs  aguas  para  muitas  molés- 
tias, pareceu  acertado  e  conNcniente  fundar  ahi  um 
estabelecimijnto  de  banhos,  e  foi  requisitada  uma 
força  de  tropa,  para  a  conservação  do  mesmo. 

Porém  os  naturaes,  bugres,  que  éuma  raça  feroz 
e  indómita,  não  ficaram  contentes  com  a  presença 
do  destacamento,  que  fora  concedido  em  conformi- 
dade da  requisição,  e  determinaram  deslruil-o. 

Para  isso,  urdiram  uma  traição,  com  a  qual  con- 
seguiram aniquilar  os  soldados,  incendiando  o  edi- 
ficio  que  lhes  servia  de  quartel. 

Depois,  como  é  de  suppor,  houve  represálias.  O 
estabelecimento  foi  de  novo  ediflcado,  e  parece  que 
ainda  existe. 


INDUSTRIA. 


Segundo  os  dados  officiaes,  o  valor  dos  objectos 
que  constituíram  a  exposição  universal  de  Paris,  su- 
biram, não  incluindo  os  de  França,  a  22  398:486 
francos.  D'esta  som  ma  correspondem  1.556  .'7 10  fran- 
cos á  Áustria,  e  1.037:909  á  Suissa.  Os  artigos  in- 
dustriacs  francezes  representaram  um  capital  de 
36.000:000  francos. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
E.M  A  CIDADE  DE  ANCHA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO E.M  AFRICA. 

XXX 

De  como  veio  Gaspar  Homem  á  Villa  da  Praia  cm  uma  cara- 
v«la  com  carias  sobre  se  entregar  a  itlia. 

Um  Gaspar  Homem  natural  desta  ilha  e  morador 
nas  Lagens,  termo  da  Villa  da  Piaia,  andou  em  de- 
manda com  uma  Maria  Gaspar  filha  de  Gonçalo  Pi- 
ta Feyo,  mulher  honrada,  e  de  bons  avós  e  paren- 
tes ;  o  qual  a  não  queria  receber  sendo  com  ella  ca- 
sado, e  ter  contra  elle  muitas  sentenças,  o  qual  por 
ser  teimoso  e  a  não  querer  receber  foi  declarado  por 
excommungado.  té  se  pòr  inlerdicto  na  ilha,  sendo 
ella  uma  mulher  muito  galharda,  moça  e  pobre,  e 
por  este  respeito  a  não  queria  receber,  e  teve  arte 
que,  excommungado,  se  acolheu  fora  desta  ilha,  e 
se  foi  para  Lisbon,  e  lá  dice  que  era  muito  aparen- 
tado na  villa  da  Praia,  dos  priíiripacs  dr.  ilha,  e  que 
elle  faria,  com  ajuda  dos  parentes  e  amigos,  redu- 
zir a  ilha  a  serviço  d'el-rei  D.  Filippe.  P.irecendo 
assim  bem  aos  Governadores  da  cidade  de  Lisboa,  e 
do  Reino,  lhe  deram  muitas  cartas  para  alguns  no- 
bres, e  cidadões  desta  cidade,  e  moradores  da  ilha, 
e  o  mandaram  em  uma  caraiela  alfamisla,  a  qual 
veio  á  villa  da  Praia,  e  começando  a  fallar  não  fal- 
tou ao  povo  mais  que  cspedrejarem-no.  Os  pnrentes 
irmãos  e  cunhados  não  lhe  poderarn  valer,  e  logo 
foi  preso  e  lhe  tomaram  todos  os  papeis,  e  preso  veio 
á  cadeia  desta  cidade  onde  esteve  té  a  vinda  de  Ma- 
nuel da  Silva,  conde  de  Torres  Vedras,  e  depois  de. 
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tindo  foi  o  ditto  Gaspar  Homem  sentenceado,  que 
morresse  enforcado,  e  se  poz  uma  forca  acima  de  S. 
Bento,  na  saida  desta  cidade,  cm  um  alto  do  cami- 
nho, por  onde  clle  c  seus  parentes  vinham.  Estan- 
do para  ncUe  se  fazer  justiça,  foi  forçado  aos  paren- 
tes delle  ir  rogar  a  Maria  Gaspar,  com  quem  elle 
não  queria  casar  ou  receber,  e  pela  não  receber  se 
tinha  ausentado  da  ilha,  que  o  fosse  pedir  ao  conde, 
porque  logo  a  queria  receber  por  sua  mulher  ;  a  qual 
movida  dos  rogos  o  foi  fazer  pedindo-o  por  marido, 
e  pelos  serviços  de  seu  pae  c  irmãos.  O  ditto  Manuel 
da  Silva,  como  era  logar  tenente  do  Snr.  D.  Antó- 
nio lhe  perdoou,  e  lhe  deu  a  vida  pelos  respeitos  so- 
bredittos,  e  logo  foi  solto  e  casou  com  ella.  Este  Gas- 
par Homem,  depois  de  estar  casado,  por  seu  pae  del- 
ia c  seu  irmão  serem  capitães,  e  muito  do  serviço  do 
Snr.  D.  António,  se  fez  o  ditto  Gaspar  Homem  tan- 
to do  serviço  do  Snr.  D.  António,  que  fiando-se  del- 
le algumas  pessoas,  que  eram  do  serviço  de  el-rei  Fi- 
lippe,  e  descubrindo-lhe  seus  intentos,  elle  osaccu- 
sou,  e  Manuel  da  Silva  os  fez  prender  ;  c  depois  que 
entraram  esta  ilha  por  Sua  Magestade  so  foi  delia, 
e  se  foi  requerer  serviços  de  quando  o  queriam  en- 
forcar, 6  veio  com  o  habito  de  Christo,  e  com  outras 
mercês,  c  destes  bouve  alguns  nesta  cidade. 

XXXI 

De  como  vicrim  tapitries  francczes  e  inglcze?,  com  soldados, 
para  ajudarem  a  defender  a  ilha. 

Antes  da  vinda  do  conde  de  Torres  Vedras,  Ma- 
nuel da  Silva,  o  qual  veio  de  França  para  esta  ilha 
no  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  1582,  alguns  me- 
zes  antes  veio  um  capitão  inglez  chamado  Henrique, 
com  soldados;  e  assim  veio  outro  por  nome  Duarte 
Perim,  e  outros  dois,  e  algumas  naus  inglezas,  com 
licença  da  rainha.  Veio  o  grão  capitão  Carlos,  fran- 
cez,  e  outro  Baptista,  homens  fidalgos,  e  com  gran- 
des casas.  Estes  dois,  Carlos  e  Bautista,  eram  como 
mestres  de  campo,  porque  tinham  outros  capitães 
debaixo  de  seu  mando,  e  governo  ;  e  foram  apozen- 
tados  nos  melhores  apozentos  da  cidade,  faziam  suas 
guardas  e  sentinellas  na  praça  da  cidade,  e  os  pos- 
tos delia,  seguindo  sua  ordenança,  e  estilo  de  gente 
de  guerra,  e  prezidio.  Os  portiiguezes  faziam  seu 
corpo  de  guarda  no  adro  da  Sé,  onde  estavam  todos 
os  dias  duas  companhias,  porque  também  não  se  fia- 
vam dos  francezes,  que  sempre  havia  brigas  uns  com 
os  outros.  Havia  também  vigias  pela  costa  de  toda 
a  ilha,  todos  os  montes  ;  a  gente  de  cavallo  eram  as 
rondas  ;  podia  haver  de  inglezes,  e  francezes  como 
oitocentos  soldados,  porque  depois  d'ai  a  mais  de  um 
anno  veio  Monsicur  de  Chalres  com  alguns  mil  c  tre- 
zentos soldados;  e  naus  francczas  e  inglezas  nunca 
faltaram  no  porto  da  cidade. 

Continua. 

CHRONICAS  MONÁSTICAS. 
II 

,  „  Da  Cohpínuu  de  Jéscs. 

Continuação. 

Seguimos  hoje  na  descripção  da  sumptuosidade 
•om  que  foi  riscado  o  hospilal  de  S.  José,  para  se 
conhecer  qual  a  capacidade  que  tinha  o  magnifico 
tdificio  do  collegio  de  Santo  Antão. 


141  Egreja. 

142  Capellas. 

143  Átrios  da  entrada  para  a  egreja. 

144  Passagens  publicas  para  a  egreja  e  sachristia. 

145  Escadas  para  subir  ao  coro. 
liO  Adro. 

147  Mercieiras. 

148  Passagem  das  mercieiras. 
Ii9  Pateos  das  mercieiras. 

150  Jardim  das  enfermeiras. 

151  Escadas  para  uso  das  conTalescentes  e  enfer- 

meiras. 

152  Casa  do  forno  das  enfermeiras. 

153  Casa  de  lenha,  das  ditas. 

154  Casa  de  lavagem  das  ditas. 

155  Passagem  da  casa  do  forno  para  a  de  lavagem, 

156  Casa  d'agua  para  as  enfermeiras. 

157  Casa  d'agua  dos  meninos  da  capella. 

158  Tanque  para  lavagem. 

159  Celleiros. 

160  Açougue  de  vitela. 

161  Sumidoiros  geraes. 

162  Transito  da  passagem,  e  onde  se  guardariam  os 

carros. 

163  Casa  dos  bois. 
16f.  Palheiro. 

165  Casa  do  marchante. 

166  Casa  dos  carreiros. 

167  Casa  dos  farellos. 

168  Casa  da  abegoaria. 

169  Commodo  do  mestre  de  latim. 

170  Escada  de  serventia  para  o  cura,  Ihesoureiro, 

e  meninos  da  capella  irem  á  egreja. 

171  Patco  com  poço  ou  cisterna  para  uso  de  se  la- 

varem as  carruagens  dos  enfermeiros  mores. 

172  Cocheiras  das  ditas  carruagens. 

173  Casa  dos  arreios. 
171-  Paleo  de  gallinhas. 

175  Casa  de  gallinhas. 

176  Sumidoiros  para  uso  dos  criados. 

177  Patco  da  entrada  das  carruagens. 

178  Cavalhariça  das  bestas  dos  enfermeiros  mores. 

179  Palheiro.* 

180  Casa  dos  moços  da  cavalhariça. 

181  Casa  d'agua  da  cavalhariça. 

182  Tanque  para  as  bestas  beberem. 

183  Celleiro  da  cevada. 

iSl  Escada  por  onde  se  devia  subir  á  copa. 

185  Casa  de  lenha  da  copa. 

186  Casa  do  porteiro. 

187  Loja  para  os  enfermeiros  mores  na  passagem 

para  o  pateo  das  carruagens. 

188  Escada  principal. 

189  Passagem  para  asofficinasc  commodos  doscria- 

dos,  e  do  uso  de  levarem  o  comer  pela  esca- 
da principal  nos  dias  públicos. 

190  Casa  dos  moços. 

191  Casa  devoluta. 

192  Casa  da  pastelaria. 

193  Casa  das  massas. 
19Í.  Casa  das  farinhas. 

195  Cosinha. 

196  Casa  da  lavagem  da  cosinha. 

197  Tanque  da  agua  da  cosinha. 

198  Dispensa. 

199  Casa  do  cosinheiro  e  seu  ajudante. 

200  Escada  que  subia  para  a  casa  de  jantar. 

201  Serventia  para  a  casa  de  jantar. 

202  Commodos  dos  criados  graves  da  casa. 

203  Sala  deitando  para  o  jardim. 
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204  Escada  descendo  para  o  dito. 

205  Jardim. 

átí6  Commodos  do  comprador  do  Hospital. 

Tal  é  a  explicação  da  primeira  planta.  Não  menos 
cariosa  era  a  segunda  planta,  respectiva  ao  pavimcn- 
lo  do  primeiro  andar.  Era  a  seguinte: 
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Casa  da  Fazenda,  e  ficava  por  cima  da  entrada 
principal  do  Hospital. 

Casa  do  escriptorio  dos  enfermeiros-mores. 

Casa  da  residência  dos  ditos. 

Casa  para  estar  o  papelista  mais  promptú  todas 
as  vezes  que  foise  chamado. 

Casa  fechada  e  segura  para  o  cofre  do  Hospital. 

Casa  para  os  livros  da  casa  da  Fazenda. 

Cartório  grande  para  os  papeis  da  secretaria. 

Serventia  publica  do  uso  do  Hospital. 

Escada  principal  para  a  casa  da  Fazenda. 

Casa  de  espera  do  publico.  Por  esta  casa  havia 
passagem  para  o  quarto  dos  enfermeiros-mo- 
res, e  para  a  casa  da  Fazenda. 

Casa  de  espera  das  pessoas  particulares. 

Commodo  do  papelista. 

Commodo  de  um  secretario. 

Passagem  para  o  quarto  dos  enfermeiros-mores. 

Salão  para  a  livraria. 

Casa  da  copa. 

Casa  de  lavagem  da  copa. 

Escada  descendo  ao  commodo  do  copeiro. 

Sala  vaga  do  quarto  dos  enfermeiros-mores. 

Escada  principal  do  quarto  dos  enfermeiros- 
mores. 

Primeira  guarda-roupa  dos  ditos. 

Segunda  guarda-roupa. 

Casa  de  receber  visitas. 

Casa  de  se  vestirem. 

Casa  dos  vestidos. 

Passagem  dos  criados  para  a  casa  de  vestir,  e 
casa  de  receber  visitas,  e  de  jantar. 

Escada  da  cosinha  para  a  casa  de  jantar  c  quar- 
to dos  enfermeiros-mores.  Também  de  uso 
para  o  jardim  e  para  o  quarto  dos  filhos  dos 
enfermeiros-mores. 

Casa  de  jantar. 

Corredores  com  serventia  para  os  dois  quartos. 

Casa  da  Dona. 

Oratório. 

Sachristia. 

Tribuna  de  senhoras. 

Primeira  antecâmara. 

Segunda  antecâmara.  .  ••         ' 

Terceira  antecâmara.  ■ 

Gamara.  .       /  , 

Camarim. 

Casa  de  vestir  e  toucador 

Casa  de  vestidos. 

Galeria  de  passagem  para  a  casa  de  jantar. 

Casa  para  guarda  dos  pannos  e  mais  pertenças 
á  casa  de  jantar. 

Escada  descendo  do  quarto  das  senhoras  ao  jar- 
dim, e  subir  ao  quarto  dos  filhos. 

Passagem  para  um  transito  vago  em  que  devia 
estar  a  escada  para  as  tribunas. 

Transito  vai;o. 

Escada  para  as  tribunas. 

Passagem  para  as  varandas. 

Varandas. 

Retrete. 

Sumidoiro. 


51  A  nrea  das  torres. 

32  A  arca  do  átrio  dando  serventia  á  cgreja.        ' 
53  Área  da  cgreja. 

34  Arca  das  capellas. 

33  Área  dos  corredores  que  ficavam  no  plano  da 

egreja. 
36  Escada  subindo  ás  antc-arcas  e  ao  coro. 
57  Corredores  das  tribunas. 
38  Casa  com  tribunas  para  el-rei. 

59  Ante-tribuna. 

60  Escada  da  tribuna  real  p.ira  a  dos  camaristas, 

e  para  o  plano  da  egreja. 

61  Escadas  para  a  tribuna  do  Sacramento. 

62  Escada  principal  para  uso  do  rei. 

63  Commodo  do  coadjutor  com  escada  para  os  me- 

ninos da  capella. 

6í  Passagens  publicas  para  o  cura,  coadjutor,  e 
meninos  da  capella,  e  tbesoureiro,  para  as 
tribunas,  e  para  dentro  do  Hospital. 

63  Commodos  dos  meninos  da  capella. 

66  Tribuna  do  Sacramento. 

67  Escada  para  os  doente-. 

68  Casa  onde  os  doentes  esperam. 

69  Casa  para  os  médicos  acceitarem  os  doentes,  e 

o  escrivão  fazer  os  assentos. 

70  Casa  para  onde  passavam  os  doentes  depois  d« 

acceitos.  -    -     ••- 

71  Casa  das  confissões  dos  doentes. 

72  Passagem  para  a  escada  [lor  onde  saíam  os  en- 

fermos já  curados. 

73  Passagem  para  a  casa  do  escrivão  dos  assentos. 

74  Portaria  dos  homens. 

73  Passagem  com  serventia  a  Iodas  as  enfermarias 
d'este  plano. 

76  Enfermaria  dos  feridos. 

77  Enfermaria  dos  presos. 

78  llouparia  da  dita. 

79  Despejadoiro  da  dita. 

80  Transito  onde  deviam  estar  os  soldados  de  sen- 

tinella. 
Continua.  '        ■ 

F.  D.  d'Almkida  e  Aracío. 


FASTOS  AÇORIANOS. 

Continuação. 

VIH 

, .    S.\x-Martihho. 

«  Un  liíloricn  qui  rapporle  des 

I  ,  événement  arrivés  de  íons  temp!, 

e>l  cru  á  proportion  ile  sa  sinccrilá 

e!  de  Topinion  que  le  public  a  d» 

(  laboiítvdesmoyensquiiaemploiêii 

pour  í'insliuire.  " 

ROBERTiO>i  ^HlST.  tiE  LAMÉRIOIB. 

No  undécimo  dia  de  novembro  celebra  a  egreja 
Catholica  a  memoria  de  San-.Martinho,  bispo,  com- 
memoração  ecciesiaslica  com  que  andam  a  par  cem 
rivalidade  certos  festejos  provinciaes  espontâneos, 
que  o  povo  açoriano  publicamente  consagra  ao  mes- 
mo heroe. 

Diremos  primeiro  em  que  consistem  os  folgares. 
Só  depois  levaremos  o  passo  incerto  pelo  escuro  ca- 
minho das  origens  presuppostas. 

O  viajante  curioso,  que  pela  noite  de  dez  de  no- 
i  vembro,  bem  enroupado  fizesse  rosto  ao  sopro  inver- 
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nal  do  matta-vaccas  (vento  noroeste)  e  discorresse 
as  povoações  ruraes,  ou  as  ruas  cortadas  das  cidades, 
uma  dasquaes,  de  assente  que  parece  sobre  as  aguas 
do  oceano,  sobe  em  doce  amphytheatro  sua  casaria 
alvacenta,  as  torres  e  campanários,  os  arvoredos  c 
Lellas  casas  de  campo: — o  viajante,  cujo  espirito 
attcnto  tivesse  por  costume  conversar  os  aconteci- 
mentos e  os  espectáculos,  e  perguntar  á  historia  os 
liames,  que  elles  tinham  com  o  passado: — nos  gru- 
pos ambulantes  c  multiplicados  de  povo,  com  seu 
frenético  tanger  de  latas,  chocalhos,  e  cascavéis,  ve- 
ria a  manifestação  passageira,  quasi  inexplicável,  de 
um  sentimento  extravagante,  que  com  a  algazarra 
dos  rapazes  endiabrados,  bem  pudera  proval-o  na 
paciência,  e  resistência  dos  ouvidos  1 

É  que  rapazes,  em  Ioda  a  parte  constituem  bando 
uniforme  de  endemoninhados  desinquietos,  que  a 
íeu  cargo  tem  todo  o  serviço  da  desinvoltura,  e  nos 
Açores,  um  dos  papeis  principacs  da  salsada  do  San- 
Martinho. 

Era  lenda  mui  comprida  a  que  já  a  certa  velha 
ouvimos  contar  a  respeito  dos  rapazes.  Todo  o  fun- 
do se  compunha  d'um  banquete,  para  que  o  demo 
fora  convidado,  c  promcttera  ir;  designio  que  de- 
pois revogara,  logo  que  o  informaram  de  que  á  bo- 
da concorriam  também  rapazes,  de  quem  elle  mais 
que  tudo  se  arreceava.  D'aqui  concluía  a  boa  velha, 
apoz  os  obrigados  era  uma  vez  um  dia,  c  ora  vae  ã'ahi, 
o  seu  eterno  stygma  de  que  «  rapazes,  nem  o  diabo 
quizera  estar  com  elles!...  »  E  com  isto  seriem  lo- 
dos na  infância,  folgam,  prose;guem,  e  dizem  entre 
si  que  tudo  aquillo  é  falso,  e  romance,  e  injuria  mal 
merecida  ! 

Mas,  deixando  a  rapaziada,  que  j:í  bem  estabele- 
cido fica  ser  má  gente,  vamos  ao  que  importa,  vamos 
ao  nosso  San-Martinho. 

As  sociedades,  os  compromissos  populares,  não 
íem  mesa  nem  estatuto,  mas  talvez  que  por  isso  mes- 
mo o  seu  espirito  e  unidade  viva  mais.  Quem  sabe? 

As  irmandades  do  santo  da  pipa  só  tem  por  lei 
fundamental,  entre  os  irmãos,  crápula  obrigada  na 
véspera  da  sua  annual  commemoração ;  e  o  tradi- 
cional e  austero  desempenho  d'esta  regra,  com  seus 
festejos  irrisórios,  nosparece  ser  confirmação  d'aquel- 
la  suspeita. 

Como  a  acção  da  policia,  que  vigia  sobre  o  exces- 
so das  alegrias  publicas,  é  nulla  ou  menos  pronun- 
ciada, assim  o  busio,  ou  o  chocalho  estrondoso,  ce- 
de o  passo  á  procissão  silenciosa,  comprido  séquito 
de  devotos  enfileirados,  dando  por  todas  as  ruas  re- 
bate aos  irmãos  reclusos,  para  irem  na  cava  mysle- 
jiosa  consummar  o  sacrificiucom  o  sermão,  eocon- 
tívío. 

A  respeito  do  burlesco  sermão  quereis  ver  um  spe- 
:  icimen  do  que  elle  é  ou  foi  ?  Lembra-nos  ter  visto  al- 
'    guns,  com  variantes  mui  curiosas  e  extravagantes. 
Um  d'elles  começava  pela  invocação  : 

Per  vinum  dulce,   libera  nós  Bacchus  nosler  de 
,  ■  vinagrantibus  polis  :  In  rwminc  panis,  et  vini,  el  spi- 
rilus  bacchanlis.  Amen.  liorracharia. 

O  thema  do  sermão  era  : 

Jn  vita  et  morte,  ne  deficias  iiobis  :  Queremo-nos 
achar  comtigo  em  vida  e  morte.  Palavras  de  ade- 
gas, capitulo  de  pipas,  verso  de  copos. 

O  exórdio  começava: 

«Qae  vejo,  que  sinto,  que  tanto  se  assimilha  ás 
linguas  de  Babjlunia?  Será  talvex  José  Bonaparte, 
*erá  llespanha,  será  Napoleão,  opprimido  por  D. 
Carlos  de  Allemanha?  Não  S(.nhores,  não.  E  Baccbo 
^ue  entre  estes  galfarros  se  está  vendo  mais  oppri- 


mido do  que  o  diabo  entre  a  cruz  e  a  caldeirinha!» 
Todo  o  resto  do  discurso  era  de  egual  jaez! 
Mas  porque  é,  que  entre  a  memoria  de  Martinho 
e  os  amigos  do  vinho,  existe  tão  estreita  correspon- 
dência, que  até  por  podas  e  vindimas  nos  lembra  ou- 
vir dcscautar-lhe: 

«San-Martinho,  santo  bispo, 
Feito  de  pau  de  sanguinho, 
Consolae-me  esta  guela 
Cuma  pinguinha  de  vinho?» 

iV"um  supposto  milagre,  conservado  n'uma  lenda 
popular  ,  querem  os  rústicos  encabeçar  a  devoção. 
Contam,  que  missionando  o  touruncnse  e  os  seus 
monges,  lhes  apertara  a  sede  onde  minguava  agua, 
pelo  que  se  soccorreram  a  um  taverneiro,  que  lhes 
apresentou  vasia  a  pipa!  É  então  que  se  inílamma  o 
zelo  apostólico  do  bispo,  e,  parodia  de  Moysés,  se 
escancha  sobre  a  vasilha,  e  manda  que  d'ella  apa- 
rem vinho!  Opera-sc  o  milagre!...  todos  pasmam... 
as  sedes  mitigam-se  e  ultrapassam  talvez  a  sacieda- 
de. .  .  D"csle  modo  é  que  o  bom  varão  se  constitue 
protector  dos  bebedores! ... 

Seja  porém  como  for,  ou  os  regosijos  do  povo  aço- 
riano partam  d'essa  profaníssima  origem,  ou  do  cos- 
tume imaicmorial  de  celebrar  annualmente  por  este 
tempo  a  alimpação  dos  vinhos,  á  similhança  de  mui- 
tas festas,  que  subsistem  por  toda  a  Europa,  espe- 
cialmente a  das  ceifas,  que  ainda  dura  entre  os  si- 
cilianos; é  inquestionável  que  o  santo  catholico  ficou 
popular  advogado  das  alegrias  bacchicas. 

Concluímos  com  o  que  d'elle  diz  Chaudon  e  De- 
landine  no  seu  Noíiveau  Dictionaire  Jlistorique  :  — 
"Cerca  do  anno  383,  o  santo  bispo  Martinho  se  apre- 
sentou cm  Treves,  para  alcançar  algumas  graças  do 
imperador  Máximo,  que  o  poz  á  mesa  com  os  mais 
illustres  personagens  da  corte,  e  lhe  deu  assento  Á 
direita.  Quando  ooHicial  apresentou  a  taça  cheia  ao 
imperador,  este  a  fez  dar  primeiro  a  Martinho,  e  a 
recebeu  depois  da  sua  mão.  É  por  isso  que  se  diz  que 
o  santo,  acceitando  a  taça  das  mãos  de  Máximo,  fica- 
ra patrono  dos  bebedores!  A  sua  festa,  coincidindo 
com  a  colheita  dos  vinhos,  foi  por  muito  tempo  ce- 
lebrada em  França  com  danças  e  banquetes. 

Na  linguagem  antiga  martinhar  era  beber  com 
excesso;  e  mal  de  San-Martinho  o  mesmo  que  em- 
briaguez. Para  se  justificar  de  ter  feito  longa  a  syl- 
laba  bi,  da  palavra  bibcre,  escreveu  um  poeta  anti- 
go o  verso; 

u Bibcre  Slartinus  non  sinit  esse  breve» 

"Martinho  não  consente  que  o  beber  seja  breve.» 

José  oe  Tobbbs. 


A  austeridade  da  critica  frequentemente  converte 
os  censores  cm  zelosos. 

A  historia  é  a  única  tocha  que  pode  difTundir  al- 
guma baça  luz  nas  trevas  do  passado. 

Não  ha  vidro  mais  quebradiço,  que  a  fama  da  ho- 
nestidade, e  honra  feminif. 

lia  homens,  que  são  meras  machinas,  de  qneon- 
tros  são  motores. 

(APBO&lliãOS)  —  MOKiBB  Cabtaiho. 
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TORREÕES  DE  PETEUHOFF. 

A  residência  imperial  mais  estimada  do  czar  rei- 
nante, Alexandre  ii,  é  Peterboff  ,  que  como  indica 
o  nome  desc  sua  origem  a  Pedro  o  grande.  O  castel- 
lo  ou  palácio  velho,  edificado  pelo  fundador  de  S. 
Petersbourg,  forma  o  centro  do  actual. 

Todos  os  imperadores  c  imperatrizes  successiva- 
mente  o  íeni  augmentado,  restabelecido,  aformosea- 
do ;  a  sua  archileclura,  talvez  por  isso,  não  tem  um 
caracter  distincUvo,  e  tanta  comparação  pode  ter 
com  Versailles  como  a  sé  de  Kazan  com  S.  Pedro  de 
Roma.  Ainda  que  do  ponto  culminante  que  occupa 
se  descobre  uma  vista  extensa  c  de  muito  movimen- 
to no  golpho  que  formam  o  mar  e  o  Neva,  a  sua  fa- 
chada principal  é  voltada  para  o  lado  da  terra  fir- 
me ;  porém,  os  jardins  descem  até  á  beiramar  em 
terrados,  que  adornam  fontes  e  cascatas. 

Jíotam-se  os  carvalhos  e  tílias  que  foram  planta- 
dos pelo  próprio  Pedro  Grande.  O  palácio  não  é 
grande,  porquanto  não  poderia  alojar  commodamen- 
te  toda  a  família  imperial,  que  é  boje  mui  numero- 
sa c  ramificada. 

Construiram-se  successivamente  a  pouca  distancia 
o  denominado  pavilhão  de  Mon  i-laisir,  outro  pe- 
queno palácio  deJIarly,  muitas  casas  ã  rústica,  uma 
á  ingleza,  e  neste  gosto  a  cutlaije  de  que  o  impera- 
dor .Nicolau  haua  feito  presente  ,i  imperatriz.  Quan- 
do este  fazia  annos,  a  13  de  julho  do  nosso  compu- 
to, era  para  ver  o  espectáculo  que  apresentava  Pe- 
terboff; a  corte  dava  ali  uma  festa  grandiosa  aos  qui- 
nhentos mil  habitantes  de  S.  Petersbourg:  pode  ver- 
se a  descripção.  sobretudo  das  estupendas  illumi- 
■  nações  dos  jardins  e  canal,  nas  memorias  das  Via- 
gens do  marquez  de  Custine,  o  qual  diz  que  a  silua- 
Vut.  V.— 3.'  Secie. 


cão  de  Peterboff  é  o  mais  formoso  painel  natural 
,  que  viu  na  Rússia.  Sobre  a  ribanceira  fragosa,  pou- 
,  CO  alta  e  sobranceira  ao  mar  e  que  comera  na  ex- 
'  tremidade  do  parque  obra  de  um  tcrrode  légua  abai- 
xo do  palácio,  está  edificado  esic  quasi  á  borda  d'es- 
sa  riba  quasi  talhada  a  pique  pela  natureza. 
1      Fizeram-sc  magnificas  rampas  ;   e  desce-se  de  so- 
,  calco  em  socalco  até  ao  parque,  onde  se  encontram 
]  mattas  cxcellenles  pelas  sombras  bastas  e  pela  ex- 
:  tensão,  com  variedade  de  repuchos  e  quedas  d'agua 
artificiaes,   e  alturas  dispostas  de  propósito  para  se 
,  avistar  o  mar,  as  costas  da  Finlândia,  e  o  arsenal  da 
marinha  russa,  a  ilha  de  Cronstadt  com  suas  mura- 
lhas de  granito  á  flor  d'agua,  assim  como  ao  longe  e 
•  nove  léguas  para  a  direita  se  descobre  Petersbourg, 
a  cidade  toda  branca,  que  desta   distancia  parece 
alegre  e  brilhante. 

«(Quando  penso  (escreve  o  A.  citado)  cm  lodos  os 
obstáculos  que  o  homem  aqui  tem  vencido  para  vi- 
j  ver  n'estas  paragens  em  sociedade,  para  edificar  uma 
cidade  e  alojamentos  para  mais  de  um  nionarcha  no 
que  eram  antros  de  lobos  e  ursos,  como  diziam  á 
imperatriz  Catharina,  e  para  manter  a  magnificên- 
cia conveniente  á  vaidade  de  grandes  príncipes  e  de 
grandes  povos,  sinto-me  tentado  a  bradar  milagre 
ao  ver  uma  alface,  uma  rosa.  Se  Petersbourg  é  uma 
Laponia  sarapííitada  de  obras  que  arremedam  as  ar- 
tes, Peterboff  é  o  palácio  de  .\rmida  debaixo  de  vi- 
draças. Não  me  capacito  que  ando  ao  ar  livre  quan- 
do vejo  tantas  coisas  pomposas,  dtlicadas,  esplendi- 
das, e  me  lembro  que  d'aqui  alguns  graus  mais  além 
o  anno  se  divide  em  dois  dias  e  dois  crepúsculos  de 
três  mezes  cada  um;  é  sobretudo  o  que  cu  não  pos- 
so deixar  de  admirar  a  todo  o  momento  '.» 

M. 
XOTEMBRO,  -29,  1836. 
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o  PAGEM  DA  RAINHA. 
Bomnnre. 

Continuação. 
VI 

o  HáUIDO  DA  VIUVA. 

O  primeiro  esposo  da  que  fora  mulher  do  senhor 
rei  D.  Fernando  estava  diante  d'ella. 

No  rosto  pallido  e  macilento  do  velho  lia-se,  atra- 
vez  da  sua  altivez,  toda  a  profundidade  de  uma  vi- 
ra dor. 

Um  silencio  momentâneo  reinava  único  senhor  no 
salão  em  que  se  jogava  o  destino  de  Portugal. 

O  velho  avançou  com  passo  firme,  e  que  parecia 
iranquillo. 

D.  Leonor,  aterrada  e  confusa,  pois  de  ha  muito 
não  via  o  aspecto  do  homem  que  santamente  a  estre- 
mecera, e  que  por  ella  daria  a  vida,  que  por  sua  am 
bicão  fizera  tão  desditoso,  de  fronte  curvada  sobre 
o  peito  e  apertando  as  mãos  uma  na  outra,  repelia 
ainda: 

—  João  Lourenço  da  Cunha'. 

—  Sou  eu  mesmo,  começou  elle  pausadamente,  e 
commovido  até  ao  fundo  d'alma,  rainha  de  Portu- 
gal ;  sou  esse  homem  que  foi  arremessado  por  ti  ao 
tremedal  de  todas  as  infâmias,  ante  o  qual  se  teem 
fechado  as  portas  do  leu  palácio  real.  Hoje,  porém, 
chamaste  os  bravos  cavallciros,  e  não  te  lembraste 
de  excluir  aquelle  de  quem  houveste  o  nome.  Era 
Mrçoso  encararmo-nos  face  a  face,  rogar-te  que  ti- 
vesses para  com  este  povo  a  piedade  que  me  negaste 
a  mim. 

Nunca  o  animo  do  velho  vergara  ante  as  desditas 
profundas  com  que  o  Senhor  quiz  experimentar  o 
seu  apego  á  religião;  nunca  tremeu  esgotando  o  ca- 
lis  de  fel  que  sua  esposa  lhe  pozera  aos  lábios,  não 
soube  chorar  nem  pedir,  softreu  e  calou;  hoje  po- 
rém tudo  mudara;  não  era  o  velho  que  pedia  ven- 
tura, humilhando-se  :  era  o  porluguez  que  pedia  a 
ventura  do  seu  paiz,  exallando-se. 

—  Eis  a  boa  Oor  da  cavallaria,  proseguiu  elle;  é 
perante  ella  que  eu  heidc  erguer  a  minha  voz. 

O  tremor  que  abatera  o  animo  da  mulher  perju- 
ra a  todos  os  juramentos,  não  podia  durar  per  mui- 
to tempo;  c  a  vibora  que  fora  pisada  erguia  de  no- 
vo a  fronte  infiltrada  de  nova  peçonha. 

—  Não,  não!  exclamou  ella,  não  sois  ,íoão  Lou- 
renço. .  .  eu  punirei  tão  grande  arrojo. 

—  Dizeis  bem,  Leonor,  exclamou  elle  quasi  em 
lagrimas,  que  debalde  prclendii  occultar  no  amar- 
go d'uni  sorriso;  dizeis  bem!  Tu  já  não  podes  co- 
iihecer-me;  o  homem  >olado  ao  desamparo  e  ;í  des- 
Iionra,  atirado  á  irrição  publica,  a  victima  do  seu 
amor  por  ti,  não  podes  conheccl-a  não,  não! 

E  João  Lourenço,  enérgico  por  toda  a  raiva  do 
ciúme,  por  todo  o  rancor  que  lhe  acendera  n'alma 
o  despreso  a  que  o  volara  a  que  fora  sua  esposa,  c 
que  um  capricho  real  lhe  tirara  dos  braços,  brada- 
va enfurecido  pelo  ódio  e  pelos  zr'los : 

—  A  minha  voz,  outr'ora  poderosa  e  forle,  é  um 
ecco  de  remorso  que  sac  da  sepultura.  O  fugo  que 
se  me  acendia  no  olhar,  apagou-o  o  gelo  ila  iiidiffi- 
rença  da  mulher  que  amei,  pelo  frio  <lo  !ie|)ulcliro 
que  já  me  arrefece  o  coração  ;  c  esta  fronlc  que  ou- 
tr'ora  resplandecia  vida  e  força,  hoje  pallida  e  ru- 
gosa,  é  como  o  espectro  da  morte,  como  um  estan- 


darte sepulchral,  que  a  mão  de  Deus  arvora  n'esle 
momento  no  teu  palácio,  que  rescendc  alegria,  por 
entre  os  funéreos  mantos  do  luto  do  rei  meu  rival; 
e  este  coração  que  palpitou  d'amor  e  d'esperança, 
pulsa  agora  terrivelmente  ameaçador  de  raiva,  de 
vingança  e  de  ciúme.  Oh!  não,  não;  tu  não  podes 
conhecer-me. 

E apoiando  nas  mãos  afronte  abrasada,  sentiam- 
se  os  soluços  que  soltava  o  pobre  do  velho,  e  as  la- 
grimas banhavam-lhe  os  dedos,  e  o  coração  trium- 
phava  da  coragem.  Elle  ainda  amava. 

—  Conde,  conde  d'Ourem,  bradou  a  implacável 
Leonor  Telles;  mandae  prender  este  homem.  Tanto 
atrevimento  não  pode  ficar  impune,  a  dignidade  do 
Ihrono  o  exige. 

E  olhava  todos  os  cavalleiros,  coma  certificando- 
se  se  poderia  cumprir  o  seu  negro  projecto. 

—  Cavalleiro,  disse  a  viuva  de  D.  Fernando  ai  sen 
primeiro  esposo,  a  masmorra  éo  tumulo  dos  vassal- 
íos  rebeldes. 

—  Oh!  cala-te,  cala-te,  Leonor! 

E  o  desgraçado,  que  chorara  ha  um  instante,  co- 
brava nova  alma,  e  nova  força  na  desdita. 

—  Manda,  proseguiu  D.  João  da  Cunha,  manda 
encarcerar-me.  Já  conheces  o  homem  despresado  pa- 
ra continuar  a  esmagar-lhe  o  peito.  Manda  lançar- 
me  cadèas,  enterrar-me  em  vida,  prende  o  pae  do 
teu  filho,  que  nem  assim  deixarás  d'estremecer  aos 
brados  da  minha  vingança. 

Leonor,  lembrada  de  que  entre  ella  e  João  Lou- 
renço havia  mais  que  os  laços  formados  pelos  ho- 
mens, ura  laço  formado  pela  vontade  de  Deus — um 
filho,  Leonor  tremeu  a  seu  pesar;  todavia  a  rainha 
estremecia  em  face  de  tantos  inimigos,  era  forçoso 
lutar,  ou  confessar-se  logo  vencida  ;  além  d'iiSo  a 
lembrança  d'esse  filho  que  ella  deixara  quasi  no  ber- 
ço, que  sempre  vivera,  segundo  julgava  a  esposa  in- 
fiel, ao  lado  de  seu  pae,  não  podia  mais  do  que  abor- 
recel-a;  Leonor  espelliu  esta  lembrança  que  só  po- 
dia contristal-a. 

— Airavez  d'espessas  muralhas,  bradava  João  Lou- 
renço da  Cunha,  hade  vir  a  minha  sombra  collocar- 
se  diante  de  ti  ■  encerrado  no  jazigo  hade  a  minha 
voz  escoar-se  pelas  fisgas  do  sepulcbro,  e  vir  bra- 
dar-te  aos  ouvidos  para  ralar-te  a  vida.  No  cárcere, 
no  patíbulo,  ou  ainda  mesmo  na  sepultura,  heide 
bradar:  «maldição  sobre  ti;  maldição  sobre  a  mu- 
lher que  despedaçou  as  cadèas  mais  santas  e  sagra- 
das que  prendem  na  terra  ;  que  desterrou  do  seu  seio 
o  filho  da  sua  alma;  que  lhe  gravou  na  fronte  o  fer- 
rete d'ignorainia,  dando-lhe  por  baptismo  o  adulté- 
rio; que  por  ambição  se  esqueceu  que  era  esposa  e 
mãe.  Uainha,  rainha,  a  espada  de  Deus  está  sobre 
a  t'ia  cabeça  ! 

João  Lourenço  voltou-se  n'este  momento  para  o$ 
cavalleiros,  e  bradou-lhe  : 

—  X  vós,  senhor  Mestre  d'Aviz,  a  vós,  nobres  de 
Porlugiil,  é  que  vos  cumpre  resgatar  o  velho  depois 
de  Iib!>rtai1a  a  pátria. 

O  olhar  de  I).  Leonor  correu  rápido  o  salão,  mas 
tremeu  ouvindo  a  voz  de  D.  João  d'Aviz. 

—  Não,  dizia  o  Mestre,  não  podemos  consentir. 
D.  Leonor,  libcrtae  João  Lourenço. 

—  Todavia... ,  dizia  ella  desesperada,  mas  não  M 
atri\endo  a  lutar ;  eu.  .  .  fazer-lhe  mercê  I .  .  . 

—  Oh  !  nem  eu  a  quero.  Exclamou  o  marido  des- 
presado 

—  Meu  Deus,  meu  Deus!  balbuciou  a  rainha. 

—  Deixae,  dizia  João  Lourenço  aos  cavalleiros 
por higuezcs,  cumprir  mais  esta  iniquidade  para  que 
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ataca  das  infâmias  trasborde  emOm.  Senhor  D.  João, 
{e  fatiava  ao  Mestre  d'Aviz)  cumpre-vos  volar  ao  es- 
quecimento esta  horda  rebelde  que  se  levanta  no  ter- 
ritório purcu^uez. 

Dirigindo-se  depois  ao  conde  dOurem,  e  sorrin- 
do com  incrivcl  desprcso,  continuou: 

—  Partamos;  cumpri  a  justiça  da  magnânima  re- 
gente. 

E  avançando  alguns  passos  para  ella,  proseguia  : 

—  Tu  mandas,  rainha  de  Pdrtugal,  que  se  derra- 
me o  sangue  de  honrados  poriuguczcs  nas  ribas  da 
terra  natal ;  bem,  antes  de  te  deixar,  quero  ofFere- 
cer-te  uma  derradeira  dadiva. 

E  apartando  um  pouco  o  seu  jubão.  tirava  de  den- 
tro d"elle  um  bonct  de  veludo  cm  que,  por  uni  escar- 
neo  vergonhoso,  João  Lourenço  fizera  prender  uns 
ehifres  d'oiro,  desde  o  momento  cm  que  se  consum- 
mara  o  adultério  por  que  D.  Leonor  conquistou  o 
tbrono  portugiiez. 

- — Vede,  bradava  clle,  rindo  desesperado;  védc-o 
todos,  cavalleiros,  eis  o  syuibelo  da  infâmia  ! 

K  com.)  a  rainha,  rubra  pelo  pejo  que  não  pude- 
ra vencer,  oecukava  o  rosto  entre  as  mãos,  o  braço 
de  ioão  Lourenço  lhe  destapou  a  fronte,  bradando: 

—  Eia,  eneara-o  bem,  mulher,  ó  o  emblema  do 
adultério  ,  ealca-o  debaixo  dos  teus  pés.  Assassina- 
me,  mas  crè  que  não  podes  matar  a  posteridade  que 
bade  bridar  sempre  no  futuro: — maldição  á  mu- 
lher adultera ! 

J).  Leonor  tremeu,  vergou,  caiu  de  joelhos.  João 
Lourenço  partiu  entre  os  soldados  que  o  esperavam 
na  passagem,  c  ao  lado  do  conde  d'Ourem. 
•Ptfueo  depois  estava  deserta  a  sala  da  reunião.. 
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MOTO  AMOR  PERFIDI4  NOVA. 

Parece  que  o  presente,  jieloseu  constante  anhelar 
j»ara  as  profundidades  do  futuro^  chega  mil  vezes  a 
antever;  ou  pareceentão,  por  milponlosque  se  des- 
presaram  outr'ora,  que  deveríamos  nós  conhecer  o 
que  o  p  rvir  nos  mostra  em  nome  do  que  fora  já  pre- 
sente. 

Os  sumptuosos  passos  do  senhor  rei  de  Portugal, 
habitação  de  monarchas  como  eram,  sonhavam  já  a 
sua  terrível  missiio  de  encarcerar,  e  tinham  como  pro- 
gnostico, para  as  bandas  inferiores,  cárceres  peque- 
nos e  fechados,  como  se  parte  fossem  d  uma  fortaleza 
amestrada  em  manietar  os  traidores  ao  rei  ou  ao  pniz. 

D.  Leonor  não  podia  dei  -.ar  de  fornecer  o  que  fal- 
tava ao  perfeito  de  taes  casas,  e  os  alabardeiros  não 
eram  escassos  nunca  aos  seus  fronlaes. 

No  recanto  mais  resguardado  existia  a  mais  espa- 
çosa, mas  também  a  mais  bem  escondida  e  forte  de 
todas  as  prisões. 

Atravessar  mil  corredores  escuros  e  tortuosos,  de 
que  mesmo  na  estarão  calmosa  se  achava  como  relí- 
quia do  inverno  um  ar  frio  e  húmido;  escorregar 
pelo  lagedo  limoso,  vendo  os  candelabros  pendentes 
a  espaços,  e  a  morrer  por  falta  de  ar  e  de  vida,  era 
como  o  signal  de  se  achar  na  mais  estimada  prisão 
que  adornava  o  p:i!acio  de  sua  real  senhoria. 

Foi  para  ali  que  João  Fernandes  Andeiro  levou  o 
primeiro  marido  da  rainha  regente  dos  portugue- 
zes. 

Era  um  espaço  de  quatorze  pés  quadrados,  as  abo- 
badas arqueadas  fechavam  no  lagedo,  as  portas  mais 
de  ferro  do  que  de  carvalho  negavam  a  entrada  a  lo- 
dos que  se  chegassetn  ali,  c  nada  menos  rija  era  a 


porta  pequena  que  parecia  ter  sido  feita  para  amo- 
res clandestinos  lerem  livre  passagem,  se  taes  amo- 
res podessem  viver  em  tal  recinto.  Uma  alampada 
de  cobre  pendia  no  meio  da  prisão,  uma  chaminé 
larga  e  encravada  na  parede  dava  algum  calor  ao 
aposento  regelado;  dois  bancos  pequenos  juntos  de 
uma  mesa  sem  adornos  completavam  este  quadro  do 
abandono. 

João  Lourenço  da  Cunha,  á  voz  de  sua  esposa,  que 
SC  chamava  a  regente  de  Portugal,  linha  sido  encer- 
rado ali,  a  sua  alma  partida  entre  o  amor  immenso 
que  tivera  a  D.  Leonor,  e  o  ciúme  fatal  que  o  do- 
minava ainda,  era  presa  de  magoa  mais  tremenda. 

A  recordação  dos  momentos  em  que  sonhara  feli- 
cidade nas  eras  do  futuro  era-lhe  agora  de  tormen- 
to e  desdita,  que  só  via  negros  os  seus  pensamen- 
tos doirados.  Lembrava-se  de  como  pensava  findar 
a  sua  vida  nos  braços  puros  e  amigos  d'uma  esposa 
adorada,  como  sonhara  vcr-se  respeitado  e  amado 
pelo  filho  da  sua  alma  e  herdeiro  do  seu  amor,  e  só 
via  os  sonhos  do  passado  gyrarem-lhe  em  roda  como 
espectros  fataes,  que  o  (irescntc  d'amargura  sepul- 
tava em  um  momento. 

Sem  o  mais  ligeiro  ruido  interrompia  o  silencio 
na  prisão;  junto  ao  fogo  e  recostado  sobre  os  bra- 
ços parecia  o  cavalleiro  estar  longe  da  vida,  c  dos 
pensamentos  do  mundo,  mas  agitado  pela  dor  que 
lhe  ia  n°alma,  começou  clle  encar.milo  o  passado 
em  face  do  presente,  e  balbuciando  no  [;oder  do  in- 
fortúnio. 

—  Como  tudo  mudou?!  Ainda  hontem  o  sol,  o 
campo,  a  companhia  dos  homens,  e  um  porvir  de 
viniiança!  E  caindo  do  sonho  de  tanta  esperança,  so- 
bre um  presente  sem  fuUno,  apertava  uma  na  outra 
as  snas  mãos  emmagrecidas. 

«  Hoje  uuica;nente  a  noite  e  a  solidão  do  tumu- 
lo, o  descrer  e  o  abandono,  e  as  cadèas  que  arrasto 
eccoaudo  nas  abobadas  que  tem  escutado  o  suspirar 
de  tantos  martyrcs...  e  eslas  cadèas?... 

E  um  penscunento  mais  doloroso  ainda  vinha  en~ 
roscar-se-lhe  n'alma. 

«  E  eslas  cadèas  foram-me  lançadas  por  ella 

pela  esposa  da  minha  alma,  por  a  mãe  do  meu  fi- 
lho... a  raiva  lutou  e  venceu  o  amor  ;  oh  !  não,  pe- 
la viuva  do  rei  D.  Fernando.  E  um  curto  silencio 
seguiu  o  suspirar  apaixonado  do  infeliz  cavalleiro. 
Mulher,  que  com  o  leu  sorriso  d'anjo  me  lançaste 
a  alma  ao  demónio  e  me  roubaste  as  crenças  de 
Deus,  queres  dar-mc  ainda  sobre  a  campa  o  calisda 

amargura? É  verdade! —  E  com  os  olhos  fitos, 

erguia-se  n'um  brado  de  sentimento  profundo,  aimla 

mais  hasde   trocal-a  ainda   pelo  esquecimento O 

esquecimento,  o  nada,  e  a  duvida  cruel  das  crenças 
do  ceo.  que  vem  amargurar  nos  momentos  era  que  a 
alma  não  pode  com  lodo  o  peso  da  desdita  que  lhe 
quer  dar  o  Senhor,  vinha  opprimir  ainda  João  Lou- 
renço. O  nada,  quando  anteiejo  as  porias  do  tumu- 
lo a  fecharem-se  já  sobre  mim  ...  e  quando  sei  que 
não  irá  nunca  nina  voz  amiga  rezar  por  alma  ao  mal- 
avenlurado  ! 

E  elle  dobrando  á  magoa  fjoelhava  no  solo;  uma 
dor  profunda  bC  lhe  pintava  sobrs  afronte,  erguia- 
se  n'uai  instante  intiiua  ospi-rança,  lembrava-se  de 
evocar  a  rainha  da  misericórdia  celeste,  e  bradava  : 

—  Virgem,  Virgem,  tende  piedade  de  mim  ! 
Assim  ficou  absorvido  em  seus  p!'nsamentos,  e  por 

isso  não  sentiu  os  passos  cadenciados  que  se  ouviam 
já  perlo  da  porta  pequena  da  prisão,  c  uma  voz  que 
dizia  mansamente  : 

—  Podes  retirar-le,  e  no  momeátoxíni  que  chegue 
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o  senhor  D.  João  d'Aviz  que  entre  sem  demora. 

—  Assim  será.  Disse  outra  voz  que  parecia  res- 
ponder respeitosamente  á  que  primeiro  se  escutara. 

—  Tudo  mais  como  te  ordenei,  proseguiu  a  que 
primeiro  começou,  mandarás  para  junto  da  porta  do 
corredor  os  archeiros  da  minha  guarda,  e  tu  sempre 
de  vigiii  aguarda  cauteloso  as  minhas  ordens. 

—  Cumprirei  tudo  como  dizeis. 

—  Depois... 

—  Nada  esquecerei. 

—  A  minha  vingança?... 

—  Será  completa. 

—  Mas... 

—  Vae-te... 

A  porta  abriu-se  vagarosamente,  e  D.  Leonor  en- 
trou socegada,  aflavel  e  risonha  como  se  um  amor 
iramenso  a  levara  ali. 

—  João  Lourenço  da  Cunha  I 

O  cavalleiro  ergueu-se  apressado,  e  tremulo; 
aquella  mulher  acordava-lhe  na  alma  tudo  quanto 
existe  de  bello  no  sonhar  d'um  primeiro  amor. 

—  Que  voz  é  esta,  meu  Deus!  bradou  o  cavalleiro. 
E  a  tudo  que  lhe  dictara  a  paixão,  seguiu  de  per- 
to a  lembrança  dos  tormentos  que  herdara  do  seu 
coração  desleal. 

—  Que  me  queres  tu?  vae-te,  vae-te. 

A  mulher,  tranquilla  e  socegada,  fallou  como  se 
fosse  concluir  a  mais  justa  de  todas  as  coisas  do  mun- 
do, attendendo  ao  seu  fim,  e  calando  no  coração  o 
que  havia  de  criminoso  nos  seus  meios  detestáveis. 

—  Venho  estabelecer  um  pacto  entre  nós  D.  João, 
mas  um  pacto  d'amor. 

—  Leonor,  Leonor!  bradou  elle,  vae-te,  foge. 

— Separados  de  ha  tanto,  é  justo  que  se  destruam 
loucuras,  e  que  se  forme  entre  nós  uma  alliança... 
Rias  parando  como  se  quizesse  reflectir  no  que  devia 
dizer  unicamente,  e  temendo  dizer  mais,  proseguiu: 
—  D'aqui  conquistaremos  uma  eterna  felicidade,  se 
depois  de  me  escutares,  não  puderes  dar  credito  ás 
rainhas  palavras... 

E  D.  Leonor,  ajoelhando  em  frente  de  João  Lou- 
renço da  Cunha,  apresentava-lhe  um  punhal  e  pro- 
seguia: 

—  Podes  matar-me  depois. 

D.  João,  erguido  o  ferro,  alevantava-se  brandin- 
do-o: 

—  Oh  !  sim,  sim  ! 

No  momento  cm  que  julgava  poder  ferir,  viu  que 
o  seu  coração  ainda  era  presa  de  um  amor  apaixo- 
nado, a  alma  deu  lhe  a  saber  que  não  podia  erguer- 
se  como  rei  de  justiça  ante  a  mulher  rainha  dos  por- 
guezes,  c  recuou  aterrado. 

—  Não,  não,  desgraçado  de  mim  que  ainda  a  amo. 

—  Juão  Lourenço? 

O  marido  ultrajado,  caindo  sobre  o  banco  da  pri- 
são, bradou  como  se  despertasse  d'um  sonho : 

—  Que  queres  tu  de  mim  ? 

—  Escuta-me,  disse  a  rainha,  ouve-me,  tu  não 
podes  riscar  d'alma  os  pensamentos  Ião  queridos  de 
outro  tempo...  pois  bem,  essa  carta  fatal  que  está  em 
poder  do  Mestre  d'Aviz,  essa  carta  que  eu  em  um 
momento  de  loucura  enviei  ao  conde  d'Ourem , 
quando  elle  tinha  passado  á  Inglaterra,  essa  carta 
que  pode  destruir  toda  a  minha  vida... 

— E  levar-te  ..  quem  sabe,  ao  castigo  que  destina- 
vas ao  innocente ! 

—  Ouve-me  sem  me  interromperes.  Na  minha  al- 
ma acordou  a  voz  de  Deus  sentimentos  novos,  mas 
essa  carta  nas  mãos  do  Mestre,  que  é  meu  implacá- 
vel inimigo,  pode  fazer  a  minha  perda  infallivel, 


e  matar-te  porque  a  tua  vida  e  a  tua  morte  pen- 
dem d'uma  palavra  minha.  Se  eu  não  tiver  a  força 
e  o  poder  para  que  a  faça  valer  em  teu  favor,  a  ttia 
morte  é  inevitável,  e  é  necessário,  eu  quero  que  nós 
vivamos  ambos. 

E  os  braços  de  D.  Leonor  apertavam  ao  coração 
o  que  já  fora  seu  esposo  e  seu  senhor,  o  que  vivera 
de  esperanças  sò  por  ella,  como  se  fosse  possivel 
abysmar  as  misérias  do  passado  sem  que  deixasse 
um  vestígio  doloroso  no  animo  do  que  tinha  soffri- 
do  tanto,  e  a  quem  unicamente  o  ciúme  dava  vida. 

—  O  Mestre  d'Aviz  vae  chegar  em  pouco,  disse  a 
mulher  de  João  Lourenço,  afastando-se,  alcança-a; 
e  tu  ficas  livre,  e  eu  livre  também;  nós  seremos  ven- 
turosos. 

—  A  ventura,  a  liberdade,  a  vida!? 

E  n'este  momento  o  aspecto  medonho  da  prisão 
em  parallelo  com  o  sol  e  o  campo,  uma  vida  d'exi- 
lio,  e  a  vida  de  liberdade,  trouxeram  diante  do  es- 
poso ultrajado  tudo  quanto  lhe  ofTertava  sua  esposa, 
occultando  a  dòr  a  honra  que  devia  impor-lhe  a  co- 
ragem e  o  despreso. 

D.Leonor,  astuta  e  destemida,  conhecendo  quan- 
to podia  ainda  no  animo  do  malaventurado,  vendo 
que  a  liberdade  se  lhe  desenhava  na  imaginação  ri- 
ca de  futuro,  proseguia  amorosa  : 

— Oh!  esquece,  meu  amigo,  todo  esse  infeliz  pas- 
sado que  já  lá  vae...  eu  amo-te,  meu  esposo,  e  nun- 
ca amei  senão  a  ti ;  oh  !  mas  derrubada  essa  ambi- 
ção louca  porque  fui  criminosa,  eu  sinto  reviver  tu- 
do quanto  Deus  plantou  de  nobre  na  minha  alma  ; 
amo-te  agora  mais  do  que  nunca. 

E  João  Lourenço,  estreitado  ao  peito  da  esposa, 
perdia  o  pensamento  do  passado,  não  curava  do  fu- 
turo, o  presente  era  bello. 

—  Vamos,  proseguiu  a  viuva  do  rei,  vamos  gosar 
o  paraizo  de  ha  tanto  finado  para  nós;  vamos  nos 
braços  um  do  outro  viver  vida  d'amor  singela  e  pura. 

—  Será  verdade?  exclamou  João  Lourenço,  como 
duvidando  do  que  ouvia,  não  podendo  crer  tanta  fe- 
licidade. 

—  Para  isso,  meu  velho  amigo,  c  forca  destruir 
aquclla  prova  fatal  que  me  condemna  ao  despreso ; 
essa.  tu  mesmo  a  arrancarás  ao  homem  que  busca 
a  minha  perdição!  Depois,  largo  é  o  mundo! ...  Es- 
quecimento no  passado,  ventura  e  prazer  no  mundo 
dos  homens,  misericórdia  e  perdão  na  mansão  de 
Deus,  e  tudo  nos  teus  braços,  João  Lourenço,  nos 
teus  braços. 

D.  João  cedia  ao  poder  magico  da  mulher  que  se 
alevantara  rainha  na  sua  alma,  antes  de  se  fazer  rai- 
nha portugueza  ;  acceitava  os  seus  abraços  ferven- 
tes, mas  desorientado,  quasi  louco,  mal  atinava  em 
fallar. 

—  Mulher,  mulher,  que  me  enlouqueces! .  . . 
Depois  a  memoria  vein,  a  nudez  dos  crimes  do 

passado  brilhou  fatídica  e  tremenda,  e  elle  prose- 
guiu : 

—  Tu  ainda  és  a  mesma  Leonor  Telles.  È  a  tua 
voz  que  me  falia,  e  a  vergonha  do  adultério  está  ali 
de  pé,  sempre,  implacável,  como  um  remorso,  co- 
mo um  eterno  vingador  que  me  persegue,  por  eu 
não  ter  baptisado  já  no  sangue  infame  os  attentados 
porque  me  reserva  o  futuro  uma  lousa  d'ignominia. 

—  Perdão,  perdão ! 

A  rainha  fez-se  mulher;  quem  a  visse  ali  curva- 
da, segurando  as  mãos  do  esposo,  supplicando  em 
pranto,  teria  dó  talvez  de  tanta  dôr. 

—  Não,  nunca  I 

—  Por  piedade ! 
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—  É  impossível. 

—  Por  Deus,  por  Portugal,  por  mim,  pelo  meu 
amor! 

I 

— Não,  não,  juro! 

E  caiu,  fraco  e  prostrado  de  forças,  sobre  um  dos 
bancos  da  prisão. 

O  quadro  mudou,  o  cordeiro  ergiieu-se  lobo,  o 
rosto  que  as  lagrimas  banharam,  tornou-se  fero  e 
ameaçador.  D.  Leonor  no  momento  de  fallar  em  pé 
e  altiva,  nada  se  assimilhava  á  penitente  arrependi- 
da que  pranteava  ha  pouco. 

Bem,  tu  não  queres  que  eu  represente  por  mais 
tempo  esta  hypocrisia  vergonhosa,  seja.  D.  Leonor 
lelles  não  treme  diante  dos  perigos :  a  rainha  de 
Portugal  não  estremece  ante  o  caudilho  do  povo. 
Cora  a  vida  arrancar-lhe-hei  esse  thesouro  em  que 
íructifica  tanta  forçai  Se  fizesse  desabar  em  minas  o 
meu  poder,  teria  ao  menos  a  ventura  de  sorvel-o  na 
voragem  comigo.  Conquistarei  um  throno,  João  Lou- 
renço; será  no  palácio  real,  no  cemitério  ou  na  pra- 
ça publica ;  chamar-se-ha  tumulo,  throno  ou  pati- 
bulo. 

^-ra  forte  e  enérgico  o  poder  que  nos  transes  da 
sua  vida  de  agitação  alevantava  D.  Leonor;  era  o 
symbolo  da  coragem  em  nome  da  ambição,  e  João 

t^unha,  que  a  escutara,  que  a  estremecera,  que 
se  sentira  arrebatar  pelo  seu  amor  santo  pela  pátria, 
cheio  da  força  que  osseus  affectos  pareciam  roubar- 
'•le.  bradou  altivo,  impedindo  asaida  da  rainha  D. 
wonor : 


—  Suspendei,  rainha  de  Portugal!  tu  o  disseste, 
terás  um  throno  eterno  na  largura  do  futuro  que  te 
espera,  deixarás  um  nome  conhecido  ns  posterida- 
de! Que  importa  ser  esposa  infiel?  O  que  vale  votar 
aquelle  de  quem  tomaras  o  nome  á  desesperarão  e  á 
descrença?  Que  remorso  pode  pungir-te  por  lhe  te- 
res feito  duvidar  da  Providencia  e  de  Deus?  Tu  dei- 
xarás um  nome  conhecido  na  posteridade.  Foste  mãe 
desnaturada,  arrojaste  o  teu  filho  ao  mundo  doloso, 
sósinho  e  sem  auxilio,  foste  de  novo  esposa  ingrata, 
falsaria  e  adultera,  mas  deixarás  um  nome  conheci- 
do na  posteridade.  És  o  flagello  da  pátria,  a  oppres- 
sora  dos  portuguezes,  brilhas  como  o  astro  da  des- 
truição de  Portugal,  mas  deixarás  um  nome  conhe- 
cido na  posteriíiade  ;  subirei  á  tua  voz  o  cadafalso, 
a  tua  consciência  bradará  —  «Tu  mataste  um  inno- 
cente,  mataste  o  pae  do  teu  filho  ! »  e  os  séculos  hão- 
de  bradar  —  «condemnação  á  mulher  infame  !» 

—  Vergonha,  vergonha! 

D.  Leonor  quiz  fugir,  tapara  o  rosts  com  as  mãos, 
corria  á  porta  pequena  da  entrada,  mas  era  impos- 
sível sair  então. 

Topara  cm  face  com  o  seu  mais  implacável  ini- 
migo! 

Era  o  Mestre  d'Aviz. 


Contínua. 


F.  Soares  Franco,  Jumor. 


A  hypocrísia  do  vício  é    vassalagem  tributada  á 
virtude. 
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POR  TI. 

Fui  altivo  como  a  vaga 
Rugindo  altiva  no  mar, 
Como  o  leão  dos  desertos. 
Como  as  águias  a  pairar. 
Valente  como  Alaxandre 
Pela  Pérsia  a  batalhar. 

Mas  sorri,  vendo  sorrir-me 
O  astro  dos  astros  rei. 
Julgando  \er  já  verdade 
Tantos  sonhos  que  sonhei, 
Nos  olhos  da  viigem  lendi^ 
D'alto  amor  potente  lei. 

Curvei  a  fronte  orgulhosa 
Curvei-a  só  por  amar. 
Julguei  ver  nos  olhos  d'ella 
Amor  eterno  a  fallar  I 
Foi  este  sonho  innocentc 
Sonhado  sem  repoisar. 

No  mar  vi  rolar  as  ondas, 
Senti  crescer  meu  valor! 
Ao  ver  seu  rosto  fageiro 
Nasceu  no  peito  uma  flor, 
E  cresceu,  medrou  altiva 
A  linda  rosa  d'amor. 

Li  no  mar  —  a  immensidadc 
Rugindo  aos  j  és  do  Senhor, 
Nos  olhos  da  virgem  bclla. 
Da  virgindade  o  pudor; 
N'um  e  noutra  li  mais  tarde 
Deus  eterno,  eterno  amor!  — 

Lindos  olhos  mais  formosos, 
Jlais  lindos,  ninguém  os  temt 
De  quanto  é  Leilo  na  terra 
Inda  a  virgem  passa  além! 
Ai !  sorrir  mais  desdenhoso 
Não  sabe  sorrir  ninguém. 

E  se  a  linda  virgem  dera 
Ao  rei  dos  mundos  amor; 
Se  a  rosa  da  primavera 
Lhe  votara  o  seu  frescor, 
O  rei  dos  mundos  quizera. 
Por  cila  os  muildos  dfepor. 

Verguei  fraco  a  tanto  peso. 
Tive  só  forra  de  amar! 
Não  a  amnr  vcndo-a  tão  bella 
Fora  de  Dius  renegar! 
Dci-lhe  a  vida,  e  mais  lhe  dera 
Sc  inda  mais  poderá  dar. 


Novembro  de  H-i. 


F,    SOAUKS  FBAmiO,  JtlNIOR. 


Õ  tiro  despedido  pela  inveja,  deixa  incólume  o 
aivo,  c  fere  o  atirador, 

A  inveja  soíTrc  estrabismo;  não  pode  olhar  direi- 
ta para  os  bens  álh'eiús. 

Não  ha  doido  nenhum  tão  doido,  que  se  persuada 
que  o  é. 


RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

XXXII 

De  como  ordenaram  barcos  e  baleis  para  irem  tomar  o  g  2.e4o 
que  eslava  em  Ponta  delgada.  "" 

Houve  nova  nesta  cidade  que  em  Ponta  delgada, 
defronte  da  fortaleza  da  ilha  de  S.  .Miguel,  estava 
ancorado  um  galeão  de  Portugal,  e  que  facilmente 
o  podiam  tomar  de  noite,  ordenaram  com  vinte  ba- 
teis de  pescar,  com  alguns  barcos  de  suas  velas,  que 
por  todos  podiam  ser  vinte  e  cinco,  e  lhe  metteram 
em  todos  como  cento  c  vinte  soldados  portuguezes, 
rodeleiros,  e  arcabuzeiros,  c  alguns  mosquetes,  e  o 
maior  barco  era  a  capitanea  onde  ia  o  capitão,  o  al- 
feres, e  sargento:  e  desta  ilha  á  ilha  de  S.  Miguel 
vão  com  vento  norte  e  noroeste  ;  e  partiram  com  ven- 
to noroeste  prospero.  Como  desta  ilha  á  de  S.  Mi- 
guel, são  trinta  Icgoas,  quando  foi  ao  outro  dia  que 
amanheceu  podiam  estar  da  ilha  cinco  Icgoas,  da 
banda  do  norte,  porque  á  meia  noite  se  lhe  cscaceou 
o  vento,  e  se  fez  sudoeste,  e  foram  vistos  da  ilha,  c 
como  era  tempo  claro  contaram  as  2.5  velas,  que  ja 
estavam  de  terra  como  duas  legoas,  com  tenção  de 
pararem  de  dia  a  remos.  Os  da  ilha  não  cuidaram 
que  eram  bateis  senão  naus,  e  depois  contaram  que 
houvera  grande  reboliço  maginando  que  armada  po- 
dia ser,  porque  cada  vez  a  viam  de  m.iis  perlo,  mas 
como  os  bateis  eram  fracos  navios  assoprou-lhes  o 
vento  tão  esperto,  que  lhe  conviio  turnaicm  se  para 
o  porto  da  cidade  de  Angra,  c  j.!  bem  agastados,  e 
anojados,  de  não  chegarem  a  ir  fazer  a  empreza. 
D'ahi  ã  poucos  díás  acertou  de  ir  de  uma  das  ilhas 
de  baixo  um  barco  para  outra  ilha,  arribou,  e  com 
muito  trabalho  tomaram  a  ilha  de  S.  Miguel.  Per- 
guntaram lhe  lá  se  h.ivia  nesta  ilha,  ou  nas  outras 
noticia  de  uma  armada  de  23  velas  que  appareceram 
da  banda  do  norte  fazia  poucos  dias.  l>neram-lhe 
que  aquella  armada  eram  tudo  bateis  que  iam  cont 
o  filo  de  tomarem  o  galeão,  que  estava  ahi,  por  o 
haverem  mister  na  Terceira,  por  causa  daartilheria 
grossa  que  nclle  havia.  Hou\e  disto  nota^ol  festa  em 
uma  ilha  c  outra,  enganarem-se  com  2'i  bateiSi  e 
metlercm  uma  ilha,  que  tem  vinte  mil  homens  ou 
pouco  menos,  em  agonia.  Tanto  que  ouviram  isto 
metteram  o  galeão  mais  dentro,  e  como  é  costa  bra- 
va não  o  poderam  metlcr  tanto,  que  não  estivesse 
perigoso  de  se  poder  tomar,  porque  a  fortaleza  não 
f,iz  damno  a  vela  alguma,  segundo  se  tem  por  expe- 
riência. 

XXXIII 

1)0  como  SC  Icvanliiam  deste  povlo  de  Angra  nove  navios 

inglozcs  «  fiancezcs,  para  irem  tomar  o  Galeão 

que  eslava  cm  l'onta  ilolgada. 

Tendo  determinado  nesta  cidade  de  tornaredi  a 
maniLir  os  bateis  oulra  vez  ao  efTeilo  para  que  d'aíl- 
les  tinham  ido,  foram  sabedores  rumo  j.i  na  ilha  de 
S.  -Migue!  tinham  recado  do  barco  das  ilhas  de  bai- 
xo como  arribaram  os  b.iteis,  e  o  alvoroço  que  IheS 
deram,  e  que  já  estavam  de  aviso,  e  que  dormiam 
todas  as  noites  com  homens  n'elle,  c  que  o  tinham 
rebocado  mais  para  dentro.  Ouvindo  isto  os  ingle- 
zes  c  francezes  pediram  que  lhes  dessem  o  casco  do 
galeão,  e  que  elles  dariam  a  artilheria  delle,  c  o 
queriam  ir  tomar  com  suas  naus,  e  que  com  o  na- 
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vio  queriam  a  todo  o  tempo  servir  o  Snr.  D.  Antó- 
nio, e  que  dando-Ihes  qualquer  navio  o  dariam.  Ac- 
çederam-llies  ao  partido.  Aviaram  os  ingiezes  e  fran- 
ceces  nove  naus,  e  com  cllcs  se  mcttcram  alguns  por- 
taguezcs  de  terra,  e  partiram  com  vento  norlc  does- 
te porto,  e  o  mesmo  vento  fazia  no  de  Ponta  delga- 
da. Em  chegando  as  naus,  e  amanhecendo,  aos  Mos- 
teiros, ouve  grande  revolta  na  ilha;  e  muito  atemo- 
risados  das  nove  telas,  não  sabendo  ao  que  iam,  por- 
que acbando-me  eu  já  na  ilha  de  S.  Miguel,  a  trez 
velas,  que  viram  uma  vez,  grandes,  toda  a  cidade 
estava  revolta.  E  na  Terceira  inda  que  vejam  cem 
Telas,  nem  dusenlas,  nenhum  temor  tem  ;  e  de  vin- 
te para  baixo  nenhum  caso  fazem,  e  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel tem  dous  tantos  de  gente  como  ella.  e  duas  ve- 
zes é  a  ilha  maior  que  ella.  De  maneira  afervorados 
cem  as  nove  velas,  e  todos  os  moradores  postos  em 
armas,  foram  as  nove  naus  costeando  a  costa  para 
abordarem  o  galeão,  e  como  tudo  havia  levar  ruin 
principio  em  uma  ilha  se  quererem  pòr  em  risco  de 
Untos  trabalhos,  como  veio  a  ter,  e  tem  hoje  em  dia, 
nada  lhe  succedia  bem.  O  galeão  eslava  ancorado  e 
as  naus  por  mais  que  foram  costeando  a  pedra  não 
poderam  tanto  que  só  uma  cobrou  e  afferrou  o  ga- 
leão, que  era  uma  nau  franceza  onde  ia  o  Capitão 
O^is.  As  mais  d'aquelle  bordo  ficaram  muito  des- 
Tiadas,  e,  para  poderem  cobrar,  o  vento  as  não  dei- 
xaria ;  c  a  nau  que  afferrou  parecia  ao  longo  do  ga- 
leão uma  caravelinha  ;  e  a  gente  pela  banda  da  ter- 
ia vinha  quanta  queria,  porque  a  nau  ficava  da  ou- 
tra banda.  A  fortaleza  não  atirava  á  nau,  que  esta- 
va abordada  com  o  galeão,  porque  ao  galeão  fazia 
o  damno.  .^s  que  an  lavam  á  vela,  fazendo  por  che- 
garem, não  lhes  fazia  nojo  algum  arlilheria  da  for- 
taleza. Basta  que  só  a  nau  pelejava  ancorada  com  o 
galeão,  que  dizem  era  São  Christovam,  que  só  trez 
liomens  ficaram  n'ella  vivos,  e  a  nau  destroçada,  e 
assim  se  apartou  com  muita  gente  morta,  e  muita 
que  matou  no  galeão,  homens  da  terra  conhecidos 
e  honrados,  e  o  Capitão  Clenis  morreu,  e  como  o  vi- 
ram morto  se  apartaram  do  galeão,  e  se  vieram  pa- 
ra esta  Cidade  todos. 

XXXiV 

Do  que  aconteceu  depois  de  chegadas  as  nove  vela.s  ao  porto 
com  o  Capitão  Heonquc,  ingleí. 

Depois  de  ancoradas  as  naus  se  tirou  o  capitão  Cle- 
nis, e  com  o  costume  ordenado  entre  capitães  foi  en- 
terrado, e  com  grande  sentimento  do  povo  da  cida- 
de e  ilha,  e  murmurando  dos  capitães  iuglezes,  e  dos 
mais,  deixarem  pelejar  uma  nau  só,  que  puderam 
os  outros  depois  esperar  coiijiincção.  Davam  elles 
suas  desculpas,  que  ao  parecer  dos  pilotos  todos  di- 
ziam, que  não  tinham  culpa,  porque  alem  do  vento 
ser  norle,  que  as  aguas  corriam  para  fora.  Mas  a 
culpa  que  se  lhes  poz,  foi  porque  não  esperaram  as 
outras  naus  conjuncção.  Depois  vindo  isto  ás  ore- 
lhas do  capitão  inglez  tomou-se  tanto  e  tomou  por 
affronla  o  que  se  dizia,  que  amanheceu  um  escripto 
posto  na  praça,  que  todo  aquelle  que  quizesse  ir  com 
elle  a  desafio,  assim  capitães  ingiezes,  francezes,  co- 
mo [lortuguezes,  que  elle  queria  ir  em  camisa,  por- 
que estava  affrontado  do  que  se  dizia.  Não  havia  ca- 
pitão que  não  lhe  acceitasse  o  desafio,  mas  como  o 
capitão  Henrique  era  mancebo,  não  entendia  o  que 
fazia,  porque  qualquer  dos  mais  capitães  o  fariam 
em  retalhos.  Metteu-se  n'isso  o  Governador  Ciprião 
de  Figueiredo,  aquietou  tudo,  e  porque  era  mance- 
bo, e  apparelhado  a  muitas  desordens,  e  com  todos 


se  tomava,  e  era  pagem  da  rainha  e  sen  privado,  lhe 
escreveram  de  sua  condição.  D'ahi  a  pouco  tempo 
o  mandou  ella  ir,  e  ficaram  os  mais,  que  bem  des- 
necessários foram  uns  nem  outros  na  ilha,  que  cou- 
sa alguma  fizeram  na  ilha  bóa  senão  desordens  e  mo- 
tins na  cidade,  e  brigas  de  continuo,  de  que  sem- 
pre havia  morte  d'elles,  e  dos  portuguezcs  da  terra. 

XXXV 

Da  vinda  de  Manuel  da  Silva  a  esta  cidade  f  Ilha  . 

Manuel  da  Silva  veio  a  esta  cidade  e  ilha  por  man- 
dado do  snr.  D.  António,  e  seu  loco-tenente,  com  o 
titulo  de  conde,  em  uma  nau  franceza  em  o  mes  de 
fevereiro  do  anno  de  1382,  ao  qual  se  fez  tanta  fes- 
ta na  cidade  e  ilha,  e  mais  ilhas,  como  se  viera  a 
pessoa  do  snr.  D.  António,  e  em  quanto  se  não  avia- 
ram aposentos  para  elle.  e  seus  creados  e  pagens, 
foi  recolhido  no  mosteiro  de  S.  Francisco,  onde  es- 
teve alguns  dias.  e  logo  no  primeiro  dia  o  foram  vi- 
sitar os  officiaes  da  camará  da  dilta  cidade,  que  eram 
juizes  o  capitão  Braz  Dias  Rodovalho,  e  Baltazar 
Gonçalves  de  Antona.  vereadores  Bernardo  de  Tá- 
vora, .\ntonio  Vaz,  Christovam  de  Lemos,  procu- 
rador da  cidade  João  Giz.,  escrivão  da  camará  Ma- 
thias  Toledo  E  no  mesmo  dia  foram  todos  os  fidal- 
gos, e  cidadões,  e  governador,  e  otlijiaes  de  justiça, 
capitães,  religiosos,  dignidades,  cónegos;  e  os  que 
o  não  foram  ver,  pessoas  conhecidas,  e  do  regimen- 
to da  terra,  logo  o  ditto  Manuel  da  Silva  o  soube  t 
os  teve  por  homens  de  suspeita,  e  odioso  contra  el- 
les. E  ja  neste  temp i  a  cadeia  estava  cheia  de  mui- 
tos homens  principaes  da  terra,  e  outros  andavam 
ausentes,  e  escondidos.  Ao  segundo  dia  o  vieram  vi- 
sitar as  mais  pessoas  da  ilha  principaes,  capitães,  fi- 
dalgos, e  das  vilias  da  Praya  e  S.  Sebastião,  e  de 
suas  quintas,  vigários,  pregadores,  lettrados  ;  e  a 
todos  elle  dizia,  que  todos  os  que  tivessem  qualquer 
pensamento  minímo  contra  o  serviço  do  snr.  D.  An- 
tónio, dizendo  contra  el-rei  seu  senhor,  que  não  te- 
ria vida  nem  fazendi.  E  tudo  fez  como  dice.  Antes 
delle  chegado  tinham  alguns  mercadores  carregado 
duas  naus  de  pastel  para  irem  vender  a  França  oil 
Inglaterra,  que  era  um  Baltazar  Frz.,  Francisco  Al- 
vares, Bartolomeu  Frz  das  Neves,  Diogo  .\lves,  e 
Domingos  Martins.  E  quando  queriam  partir  che- 
gou o  dito  Manuel  da  Silva,  e  não  podia  ir  pessoa 
alguma  fora  da  terra  sem  licença,  por  estarem  em 
guerra  ;  e  como  Manuel  da  Silva  era  chegado,  nã« 
quiz  o  governador  Ciprião  de  Figueiredo  dar-lhe  li- 
cença :  dice,  que  a  fossem  pedir  ao  Conde,  e  Ihedi- 
cessem  que  eram  mercadores.  Indo  elles  lá  ao  mos- 
teiro, aonde  elle  ainda  estava,  e  que  tinham  seus 
pasteis  carregados  em  duas  naus,  que  os  queriam 
ir  vender  a  Inglaterra  por  não  haver  na  ilha  saida 
a  elle,  e  que  o  tornariím  a  trazer  empregados  em 
roupas  para  esta  ilha.  que  sua  excellencia  lhe  desse 
licença;  ao  que  elle  respin  leu  que  tinha  por  sus- 
peitos ao  serviço  d'cl-rei  seu  senhor  os  homens  que 
em  tal  tempo  se  queriam  ir  tora  ila  ilha;  que  el-rei 
que  manlava  gente  esirani,'eira  para  aju  lar  a  defen- 
del-a,  e  que  elles  que  se  iim:  que  lha  não  dava  tal 
licença,  antes  que  os  pasteis  qu;  estavam  carrega- 
dos, se  haviam  mister  para  el-roi,  pirque  todos  lhe 
haviam  emprestar,  pois  estiva  em  tetiip»  de  se  aja- 
ilar  de  seus  vassallos;  e  q  le  as  naus  irimi  por  sua 
conta,  e  que  el-ri-i  lhe  pagaria  ;  q  le  era  emprésti- 
mo que  lhe  faziam.  Logo  comrçou  a  governar  desta 
maneira  !  Foram  os  pobres  marcadores  a  chorar,  e 
a  alguns  delles  lhe  não  ficava  cousa  alguma.  Venda 
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alguns  religiosos  do  mesmo  convento  a  desbumani- 
dade,  lhe  rogaram  lhe  não  fizesse  tal ;  pois  lhe  não 
dava  licença  para  irem,  lhe  não  tomasse  suas  fazen- 
das, porque  el-rei  não  havia  de  ser  de  tal  servido, 
nem  lhe  era  bem,  porque  o  não  ajudaria  Deus  em 
suas  cousas,  e  que  alguns  dos  mercadores  tinham  as 
casas  cheias  de  fdhos,  e  lhes  não  ficava  cousa  que 
lhes  dessem  a  comer.  De  maneira  que  os  rogos  dos 
religiosos,  estando  elie  ainda  no  mosteiro,  lhe  fez 
dar  a  cada  um  metade  da  fazenda,  e  liie  tomou  a  ca- 
da um  sua  ametade,  e  os  deixou  ir  com  o  que  lhes 
largou. 
'Continua. 

•  CHRONICAS  MONÁSTICAS. 

II 

' !  Da  Companhia  de  Jesus. 

*  Continuação. 

81  Passagem  para  se  levarem  os  corpos  mortos  pa- 

ra a  casa  da  anatomia. 

82  Casa  da  anatomia. 

S3  Enfermaria  de  syphlis  dos  homens. 
Hí  Roíiparia  da  dita. 

83  Escada  que  subia  ás  enfermarias  geraes. 

86  Despejadoiro  da  enfermaria  de  syphlis. 

87  Passagem  para  a  rouparia. 
188  Casa  do  porteiro. 

8!)  Casa  dos  mortos. 

90  Casa  do  alecrim  e  alfazema. 

!tl  Escada  que  subia  ás  enfermarias  geraes. 

92  Sumidoiros. 

9.3  Casa  da  enfermaria  dos  doidos. 

94  Casa  dos  remédios. 

95  Casa  dos  doidos. 

96  Casa  dos  banhos. 

97  Rouparia  dos  ditos. 

98  Casa  dos  ajudantes  dos  doidos. 

99  Casa  da  Icniia  e  agua  para  o  banho  dos  doidos. 

100  Enfermaria  dos  convalescentes  doidos. 

101  Sumidoiros  da  enfermaria  dos  feridos. 

102  Uúuparia  dos  feridos. 

103  Passagem  da  enfermaria  dos  feridos  para  o  hos- 

picio  dos  religiosos  Arrahidos. 

104  Casa  de  se  hospedarem  hospedes,  e  servindo 

para  a  passagem  dos  dormitórios. 
103  Dormitórios. 
10(>  Casa  da  livraria. 

107  Rouparia. 

108  Varandas. 

109  Escada  descendo  para  o  refeitório. 

110  Espulgatorio. 

111  Escada  que  ia  á  sachrislia. 

112  Sumidoiros. 

113  Escada  principal. 

114  Ante-còro. 

115  Coro.  ;•  •   '  ■ 
llfi  Egreja.                               '''  '   '' 

117  Casa  de  recreio.  '     ' 

118  Commodo  dos  padres  agonisantes. 

119  Passagem  para  os  agonisantes. 

120  Enfermarias  de  pessoas  particulares. 

121  (^iisa  de  guardar  os  remédios. 

122  Casa  do  alecrim  o  alfazema. 

123  Rouparia  dos  particulares. 

124  Despejadoiro  das  ditas. 

125  Dormitórios  dos  enfermeiros. 


126  Casa  de  um  irmão  maior. 

127  Escada  principal  dos  enfermeiros. 

128  Escada  particular  dos  enfermeiros  descerem  a» 

refeitório  e  jardim. 

129  Transito  da  enfermaria  dos  particulares. 

130  Escada  por  onde  se  devia  conduzir  o  comer  pa- 

ra os  particulares  e  convalescentes. 

131  Rouparia  das  mulheres  particulares. 

132  Passagem  para  a  dita  rouparia. 

133  Enfermaria  das  mulheres  particulares. 

134  Enfermaria  de  syphlis  das  mulheres. 

135  Rouparia  das  ditas. 

13C  Passagem  das  enfermarias  das  mulheres. 

137  Casa  dos  taboleiros. 

138  Casa  do  alecrim. 

139  Casa  de  guardar  os  remédios. 

140  Passagem  para  a  casa  onde  os  médicos  deviaDI 

fazer  a  receita  depois  da  visita. 

141  Casa  dita. 

142  Enfermarias  dos  feridos. 

143  Rouparia  das  ditas. 

144  Sumidoiros  geraes  das  ditas. 

145  Passagem  para  as  ditas. 

14()  Escadas  subindo  para  as  enfermarias  geraes. 

147  Portarias  para  receber  o  comer. 

148  Casa  de  passagem  para  o  comer  das  mulheres. 

149  Escada  por  onde  vem  da  cosinha  o  comer. 

150  Área  da  cosinha. 
131  Fogão. 

152  Casa  da  lenha  para  aquentar  agua  para  os  ba- 

nhos. 

153  Passagem  para  a  casa  da  agua  dús  banhos. 

154  Casa  dita  da  mesma  agua. 

155  Casa  dos  banhos  das  doidas. 

156  Rouparia  das  ditas. 

157  Convalescença  das  ditas. 

158  Casas  das  doidas. 

159  Casa  da  enfermeira  das  ditas. 

160  Casa  da  ajudanta. 

161  Passagem  para  as  tribunas. 

162  Casa.com  tribuna,  e  para  o  órgão. 

163  Escada  para  a  casa  do  órgão,  e  tribunas,  e  ca- 

sa dos  ornamentos  da  egreja.  , 

164  Casa  de  ornamentos,  ou  da  conferencia  d'algu- 

ma  irmandade  pertencente  á  egreja. 
163  Refeitório  das  enfermeiras. 

166  Cosinha. 

167  Dispensa. 

168  Casa  de  guardar  os  pannos  do  refeitório. 

169  Escadas  descendo  ao  jardim,  e  casa  da  lenha. 

170  Casa  de  lavor. 

171  Dormitórios  das  enfermeiras. 

172  Escada  que  sobe  ás  tribunas. 

173  Sumidoiros. 

174  Escadas  subindo  para  outro  dormitório. 
173  Dormitório  das  mulheres  e  serventes. 

176  Rouparia. 

177  Casa  da  porteira. 

178  Portaria  das  mulheris. 

179  Casas  para  assistirem  de  noite  as  enfermeiras  ás 

doentes. 

180  Casas  j)ara  os  enfermeiros  assistirem  de  noite 

aos  enfermos. 

181  CouiuicMÍos  de  um  cirurgião. 

182  Cominodos  de  outro  cirurgião. 

183  Escada  de  serventia  para  os  ditos  commodos. 

184  Coffiinodo  de  ouiro  cirurgião. 

183  Escada  com  serventia  para  o  dito  commodo. 
Continua. 

F.  D.  d'Alíiejda  e  Araújo. 
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PORTÃO  DO  PALÁCIO  DE  PALHA  VÃ. 


A  nossa  estampa  represi;iUa  o  portão  do  palácio 
lie  Palhavã.  Em  um  dos  próximos  números  daremos 
a  fachada  principal,  verdadeim  primor  d'arle,  que 
altesta  a  magnificência  regia.  Guardamos  para  então 
a  descripção  do  edificio. 

nll.LCVIO  DE  AGOA  E  FOGO  QCE  SE  FES  NA  ILHA  DE  S. 
MIGUEL  DE  VLE  HE  CAPITAM  MANOEL  DA  CAMARÁ  E 
BISPO  D.  MANLEL  DE  ALMADA,  E  ISTO  ALONTBCKO  NO 
A\.\0  DB   1563. 

Conclusão.  • 

Vo  sab.''"  seguinte  deu  mais  lugar  a  pedra  e  scvio 
o  sol.  E  comessou  a  gente  acaminbar  p.'  a  Cidade  j 

;■)  Do  num.  46. 

Voi.  V.— 3."  Sebje. 


q.  he  p.'  onde  se  põem  o  sol  levando  diante  de  sy  o 
gado  p.'  Ihefazer  os  caminhos  cpizar  a  sinza  e  poo 
q.  corria  e  asy  p."  mãtimento  da  gente  por  lhe  pa- 
recer q.  toda  a  ilha  assim  estava  comtenção  q.  co- 
merião  delles  ate  virem  navios  q.  os  salvarem,  indo 
assim  o  Povo  de  seis  frezguesias  q.  os  outros  não 
podiamvir  por  estarem  mais  na  ponta  da  Tlha  indo 
ja  duas  legoas  se  alevantou  pordiante  hum  grande 
vento  q.  levantou  muito  poo  e  fcs  grande  escuro  q. 
cuydou  a  gente  q.  aby  fosse  sua  fim  e  pegados  buns 
nos  outros  passarão  hua  legoa  fora  do  poo  aonde 
passarão  hua  ribr.''  a  qual  á  sua  chegada  por  cho- 
ver na  serra  vinha  tamanha  fora  de  madre  q.  era 
espãto  a  qual  ribr.'  hera  de  lodo  e  pedras  e  por  o 
gado  que  levava  hir  buscar  agoa  foy  levado  myilo 
Dezembro,  6,  IS^e. 
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delle  ao  mar  c  se  salrou  a  gente  e  passou  pacado  o 
Ímpeto,  e  andarão  outra  legoa  com  muito  trabalho 
lios  meninos  q.  hião  a  pee  de  três  e  de  quatro  an- 
nos  que  seg."  o  trabalho  que  levavão  e  o  podião  so- 
Irer  lie  de  crer  q.  os  anjos  os  levavão  pellas  mãos 
andando  assy  hua  legoa  chegarão  a  V.'  da  Ribr.* 
grande  õdc  cuydavão  q.  ahy  acharião  algum  remé- 
dio cacharão  a  V.*  toda  derribada  q.  cahira  do  tre- 
mor da  terra  c  a  Ribeira  q.  pello  meyo  delia  passa- 
va vinha  muito  grande  q.  passava  porsima  das  pon- 
tes esperando  assy  o  povo  que  a  Ribeira  abayxasse 
pasarão  mais  avante  hua  legoa  a  hu  Lugar  que  sc- 
chama  Rabo  de  peixe  ondeacbarão  toda  agente  e  po- 
To  da  Ribr/ grande  onde  fomos  aga/.alhados  cacha- 
mos agoa  de  possos  e  carnes  dos  gados  q.  levávamos 
comnosco  e  favas  secas  q.  comião  sempam  por  não 
haver  q."'  moesse  nem  fornos  p."  coser  q.  tudo  esta- 
va no  chão  e  nos  Campos  seacolhia  agente,  eo  povo 
(|iie  assim  veyo  deste  trabalho  seriam  duas  mil  al- 
mas E  da  V.'  da  Ribr.'  grande  q.  neste  lugar  seaco- 
Iheo  serião  outras  duas  mil  almas  q.  todas  quatro 
mil  almas  estarão  neste  lugar. 

Esle  pico  da  Lagoinha  q.  assim  arrebentou  dan- 
ça esta  pedra  e  sinza  sobre  estas  outo  legoas  de  ter- 
ra fez  hua  concavidade  na  boca  emredondo  tinha 
legoa  emeya  de  terra  e  de  Altura  p."  bayio  ao  fun- 
do seria  hum  quarto  de  legoa  e  neste  fundo  esta  hum 
fogo  no  meyo  q.  será  dous  alq."  de  semeadura  o  qual 
fogo  lança  muitas  pedras  tamanhas  como  pipas  mui- 
to altas  com  muito  grandes  brados  e  estrondos  que 
seouvem  a  doze  legoas  e  tornão  a  cahir  outra  ves  no 
fogo  e  isto  pella  fraqueza  ja  do  fogo  e  altura  da  ter- 
ra por  estar  o  fogo  ja  no  fundo  da  terra  e  estar  mui- 
to fundo  e  a  hua  parte  deste  fogo  lança  hua  furna 
muito  poo  negro  dagrossura  de  hua  Caza  muito  al- 
ta etorna  a  cahir  na  furna,  a  Lagoagrande  q.  assi- 
ma  disse  q.  eslava  ao  pe  deste  pico  ficou  nesta  con- 
cavidade seca  e  a  Ribr.'  q.  disse  q.  hia  ter  a  V.' 
Kranca  q.  linha  as  moendas  ficou  a  sua  naçença  nes- 
ta Cova  e  assim  a  Ribr."  q.  vay  da  V."  da  Ribr.' 
grande  e  numca  a  mais  viram  por  estar  tanto  no 
abismo  esta  Concavidade  de  q.  se  arrebentarem  será 
por  bayxo  da  terra  como  assima  digo  e  neste  fogo 
ja  não  pode  fazer  mais  mal  porq.  esta  muito  fundo. 

DO  SEGUNDO    FOGO. 

Aos  dous  dias  do  mes  de  Julho  do  d."  anno  de 
lo63  de  N.  Sr."  da  Vizitação  no  meyo  deste  traba- 
lho q.  acima  contey  entre  a  V."  da  Ribr."  grande  e 
aV.'  da  Alagoa  cm  hua  incruzilhada  de  Caminhos 
q.  esta  meya  Legoa  da  V  "  da  Ribr.'  grande  e  meya 
legoa  da  V.°  da  Alagoa  se  começou  a  asender  hum 
fogo  cm  o  Caminho  q.  vay  p."  a  pontcdelgada  o  qual 
fogo  começou  a  subir  p.'  hum  pico  muito  alto  q.  se 
chama  do  Sapatr."  o  qual  esta  no  começo  destas  ser- 
ras de  outo  legoas  q.  asima  faley  para  o  piienk;  e  se 
pos  este  fogo  cnsima  do  pico  e  dahy  começou  a 
lançar  de  sy  muytas  pedras  ardendo  as  quais  cahi- 
ruo  de  redor  do  pico  dous  tiros  de  besta  isto  com 
grandes  estrondos  e  bramidos  de  fogo  e  comgrande 
fumaça  muylo  negra  e  quando  veyo  ao  D.°  seguin- 
te q.  herão  quatro  do  mes  estava  já  o  pico  meyo  co- 
mido do  fogo  e  partido  pcllo  meyo  de  alio  abacho  e 
neste  meyo  estava  a  mayor  parte  do  fogo  o  qual  fa- 
zia tão  grandes  estouros  que  na  Ilha  It."  q.  são  vin- 
te legoas  os  ouvião  e  quando  veyo  a  3.'fr.^  q.  são  20 
do  mes  comessarão  a  correr  rios  de  fogo  ao  mar  q. 
esta  da  hy  a  meya  legoa,  e  os  rios  herão  de  muyta 
pedra  q.  vinha  ardendo  c  fazendo  mnytos  terremo- 


tos este  pr.°  rio  veyo  por  hua  ribr."  de  Agoa  abai- 
xo e  levou  hum  lugar  q.  se  chama  a  ribeira  seca  q. 
he  arabalde  da  V."  da  Ribr.'  grande  levando  as  ca- 
zas  ao  mar  e  as  Igrejas,  a  largura  deste  rio  será  de 
trinta  Braças,  e  o  segundo  rio  comesou  a  sesta  fr.' 
q.  forão  nove  do  mes  começou  a  correr  outro  rio  de 
fogo  q.  foy  por  outra  banda  e  levou  huns  Cazais  ao 
mar  e  a  minha  partida  não  hera  feyta  mais  perda, 
E  esperava-se  este  pico  lançar  mais  rios  e  fazer  mais 
perda  por  estar  emgrande  crecimcnto. 

X  pedra  pomes  q.  corria  pellas  ribr,"  abayxo 
nestes  lugares  e  villas  q.  a  terra  cobrio  se  ajuntou 
no  mar  e  fazia  Ilheos  de  hua  legoa  de  comprido  e 
do  terço  de  largo  pouco  mais  ou  menos  estes  Ilheos 
herão  muytos  assim  da  banda  do  Sul  como  do  Nor- 
te foy  achada  esta  pedra  pomes  sessenta  legoas  ao 
mar  para  o  naçente  q.  he  o  caminho  para  o  reyno 
de  Portugal,  e  andava  tão  basta  pello  mar  q.  os  na- 
vios faziam  o  caminho  por  ella  descobrindo  a  agoa 
q.  a  pedra  trazia  cuberta. 

E  vindo  p."  o  reyno  sessenta  legoas  da  d.'  Ilha  de 
.S.  Miguel  vespora  de  Santa  Marta  28  de  Julho  ao 
meyo  dia  se  vio  sobre  a  Ilha  de  S.  Miguel  pellos 
mariantes  q.  vinha  grande  negregume  e  seração  da 
qual  sahião  grandes  relâmpagos  e  trovõens  e  roncos 
q.  pareciam  ser  como  os  passados  e  ate  anoute  esteve 
sempre  o  negregume  da  mesma  manr."  sem  se  mudar 
p.'  outra  parte,  e  os  mariantes  amaynarão  as  vellas  e 
se  chegarão  onze  navios  q.  vinhão  todos  huns  p."  os 
outros  por  não  saberem  o  q.  seria  e  como  fov  noyle 
veyo  a  d.'  trovoada  sobre  elles  sem  vento  nem  agoa 
e  a  fuzilar  e  relâmpagos  tão  grandes  q.  alumiavão 
todo  o  mar  e  diziam  os  mariantes  que  nunca  viram 
relâmpagos  q.  dessem  tanta  claridade  e  contra  a  ma- 
drugada choveo  pouca  agoa  e  amenheçendo  secarão 
os  trovõens  e  tromenta  de  q.  se  teme  poder  haver 
mais  perda  na  Ilha  o  q.  Deos  não  permita. 

Dezia-se  q.  El  Rey  nosso  senhor  perdia  rauyto  E 
assim  Manoel  da  Camará  e  D.  Gil  Eanes  D.  Cathe- 
rina  Fr.°  E  Manoel  Alves  e  outros  fidalgos  e  mora- 
dores da  terra  e  perdas  muyto  grozas  e  disto  senão 
soube  a  certeza  e  pois  o  não  declara  o  .\.utor  destas 
novas  q.  tudo  escreve  por  se  achar  prezente  nestes 
trabalhos.  

O  MICROSCÓPIO. 

O  homem  tinha  sido  dotado  pelo  Creador  de  ap- 
parelhos  próprios  para  os  usos  ordinários  da  vida  : 
mas  incapazes  de  lhe  servirem  para  as  indagações 
a  que  elle  desejava  proceder. 

O  apparelho  visual  apesar  de  ser  um  dos  mais 
perfeitos,  só  servia  entre  certos  limites;  os  objectos 
collocados  a  grande  distancia  eram  invisíveis;  os 
objectos  próximos,  mas  demasiadamente  pequenos, 
escapavam  á  observação.  Tornava-se  necessário  in- 
ventar instrumentos  que  podessem  augmentar  as  di- 
mensões dos  corpos  mui  pequenos,  e  outros  que  fi- 
zessem ver  como  próximos  os  objectos  distantes.  O 
acaso  favoreceu  o  homem. 

Duas  creanças  brincando  na  loja  de  um  vidracei- 
ro descobriram  o  telescópio:  o  microscópio  já  era 
conhecido. 

Todo  o  instrumento  que  collocado  entre  o  olho  e 
os  objectos  próximos  os  faz  parecer  maiores  do  que 
elles  são.  diz-se  um  micro.icopin  ;  o  augmento  que 
elle  produz  constitue  o  seu  poder  amplificador,  que 
pode  chegar  a  mil  c  cem  vezes  o  diâmetro  real  do 
objecto;  não  excede  este  numero  segundo  as  melho- 
res opiniões. 
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o  microscópio  uão  ó  hoje  ura  inslnimcnlo  (]uc  de- 
va ser  manejado  por  um  ou  outro  curioso,  é  um  ins- 
trumento de  que  todo  o  homem  de  sciencia  precisa 
servir-se,  e  a  cada  momento. 

O  zoologista  d'ellc  precisa  para  estudar  animaes 
que  pela  sua  teiuiidadc  escapam  á  vista,  c  que  se 
dizem  por  isso  animaes  microscópicos,  ou  partes  de 
animaes  mui  pequenas  e  delicadas,  assim  a  tromba 
da  mosca,  as  escamas  das  azas  das  borboletas,  a  unha 
da  aranha,  os  apparelhos  de  gerarão  e  nutrição  de 
muitos  delles,  etc. 

O  botânico  servc-se  do  microscópio  a  todo  o  mo- 
mento, sobre  tudo  no  estudo  dasllores,  vendo  a  dis- 
posição dos  ovários,  óvulos,  etc. ;  estudando  o  pó- 
len, a  anatomia  vegetal,  ele.  etc. 

O  microscópio  é  inseparável  do  mincralogisla,  é 
com  o  seu  auxilio  que  elle  conhece  e  determina  as 
formas  dos  cristaes  que  se  acham  subjeitos  ao  seu 
exame,  etc. 

O  cbymico  reconhece  a  pureza,  ou  falsificação  de 
um  grande  numero  de  substancias,  assim  basta  o 
exame  microscópico  para  distinguir  as  substancias 
feculentas  umas  das  outras;  e  d'ahi  vem  n  applica- 
ção  que  em  medicina  legal  tem  o  uso  d"este  instru- 
mento. 

O  facultativo  estuda  a  histologia  humana,  vae  ver 
a  libra  muscular  e  nervosa,  osangue  e  os  differentes 
líquidos  de  economia,  aprende  a  distinguil-os,  estu- 
da difterentes  funcções,  sobre  tudo  a  da  circulação, 
determina  a  natureza  dos  productos  pathologicos  de 
toda  a  ordem,  como  cálculos,  tumores,  etc,  n'uma 
palavra,  o  uso  do  microscópio  é  hoje  indispensável 
a  lodos  os  que  professam  as  sciencias  phjsicas. 

Serve  nas  alfandegas  para  examinar  o  fio  de  dif- 
ferentes  mercadorias  e  conhecer  a  sua  natureza. 

Em  todos  os  paizes  civilisados  differentes  indivi- 
dues se  tem  dedicado  especialmente  aos  trabalhos 
microscópicos,  os  quaes  requerem  pratica  para  ob- 
servar o  que  se  pode  observar  immediatamente,  e 
sobre  tudo  pratica  e  habilidade  para  preparar  as  pe- 
ças que  não  se  podem  observar  iramediatamente. 

São  os  especialistas  na  matéria  que  chegam  a  ad- 
quirir tal  confiança  nas  suas  observações,  que  não 
dufidam  jurar  sobre  as  conclusões  que  d'ellas  se  se- 
guem. Lembra-nos  um  facto  que  teve  logar  ainda 
não  ha  muito,  em  que  o  emprego  do  microscópio 
serviu  para  descobrir  ubi  ladrão. 

Por  um  dos  muitos  caminhos  de  ferro  que  cru- 
sam  a  França,  enviava  um  negociante  alguma' caixas 
com  mercadorias;  a  locomotiva  parava  em  diversas 
partes  antes  de  chegar  ao  logar  do  seu  destino.  No 
lim  da  viagem  imagine-se  qual  seria  o  espanto  do 
correspondente  do  negociante  encontrando  as  cai- 
xas cheias  de  areia  :  tratou  de  procurar  o  culpado, 
impossível  de  descobrir  ;  então  lembrou  alguém  exa- 
minar a  areia  ao  microscópio,  e  comparal-a  com 
amostras  vindas  das  localidades  onde  o  trem  parara. 
Procede-se  ao  exame,  e  o  microscopista  determina  a 
localidade  a  que  a  areia  pertence.  Estabelcce-se  uma 
devassa  e  encontra-se  o  delinquente. 

Esta  anecdola  só  serve  para  mostrar  até  que  pon- 
to chega  a  perfeição  dos  instrumentos  modernos,  e 
a  sciencia  dos  que  d'elles  se  servem. 

O  microscópio  leve  sua  época  de  luta  comos  pre- 
conceitos gcraes,  succedeu-lhe  o  mesmo  que  succc- 
de  a  tudo  que  é  grande:  os  zoilos  são  muitos  em  to- 
das as  nações,  disseram  que  de  nada  servia,  que  cada 
um  via  o  que  queria,  que  induzia  a  erros  e  mui  tas  ou- 
tras coisas,  que  elles  provavam  com  mais  ou  menos 
argumentos;  alguns  homens  dedicados  continuavam 


seus  esforços,  construclores  d'instrnmentos  os  co- 
adjuvavam, e  o  microscópio  se  ia  levantando  apesar 
de  tantos  inimigos.  Hoje  os  tempos  vão  outros.  O 
microscópio  está  acreditado,  hãode  querer  d'ellc 
mais  diMiue  pode  dar ;  triste  condição  nossa;  pri- 
meiro despresamos.como  insignificante, o  que  depois 
elevamos  a  uma  posição  impossível  de  sustentar,  até 
que  afinal  o  lemiio  faz  a  devida  justiça  c  as  coisas 
voltam  ao  logar  que  lhes  pertence. 

I^m  França  mr.  Kobin  é  hoje  o  homem  mais  en- 
tendedor sobre  o  objecto  de  que  tratamos,  e  nos  seus 
cursos  theoricos  e  práticos  vae  derramando  seus  co- 
nhecimentos por  um  auditório  ávido  de  sciencia; 
obras  magistraes  tem  saido  de  suas  mãos  e  muitas 
outras  se  esperam  do  celebre  professor.  Em  Lisboa 
1  algumas  observações  microsco[iicas  se  tem  feito  prin- 
j  ci[)almentc  em   botânica,   em  anatomia  c  physiolo- 

i  gia. 

Na  Allemanha  e  na  Inglaterra  prosegue-se  com 
todo  o  ardor  nos  estudos  ao  microscópio,  objectos 
I  de  toda  a  espécie  são  submettidos  ao  exame,  muitos 
1  d'clles  desenhados  e  depois  reproduzidos  pela  gra- 
\  vura,   litliographia  e  pholographia.  Atlas  riquíssi- 
mos se  acham  confeccionados  c  circulam  pelas  mãos 
dos  homens  de  sciencia  de  todos  os  paizes. 

O  microscópio  não  serve  só  para  o  homem  d'cslu- 
do  enriquecer  os  seus  conhecimentos,  serve  também 
d'objecto  de  curiosidade  e  admiração  ao  vulgo.  É  a 
I  variedade  do  microscópio  chamada  microscópio  so- 
lar, a  que  se  emprega  nos  espectáculos  que  por  dif- 
'  fereníes  vezes  se  tem  apresentado  entre  nós,  onde 
j  toda  a  gente  tem  ido  admirar  um  grande  numero 
I  de  objectos,  como  os  animaes  microscópicos  do  quei- 
jo,  do   vinagre,   da  agua,  etc,  etc,  apresentados 
com  grandes  dimensões  sobre  alvos  onde  são  vistos 
com  toda  a  perfeição. 
j       O  microscópio  pode  ser  simples  ou  composto.  O 
I  primeiro  também  se  chama  hipia,  consta  d'uma  ou 
mais  lentes  reunidas,  ás  quaes  se  applica  o  olho.  O 
microscópio  composto  consta  pelo  menos  de  duas  len- 
[  tes,  uma  a  ocular  a  que  se  applica  o  olho,  outra  a 
abjectiva,   que  está  próxima  do  objecto  que  se  exa- 
mina. O  microscópio  simples  toma  diversas  deno- 
minações conforme  a  disposição  que  apresenta,   as- 
sim se  diz  de  Codrington,  Stanhop,  Gaudín,  iías- 
pail  etc.  O  microscópio  composto  também  tem  a  de- 
nominação dos  seus  construclores,  e  dizem-se  de  Le- 
rebours,  Chevalier,  Amici,  Oberhauser,  ou  Nachet, 
porque  cada  conslructor  modifica  as  disposições  do 
instrumento,  não  só  nas  combinações  dos  vidros  que 
emprega  como  na  forma  do  instrumento  e  nos  acces- 
sorios. 

Não  entraremos  na  descripção  dos  differentes  mi- 
croscópios, porque  enfastiaria  muitos  dos  nossos  lei- 
tores. Escrevemos  este  artigo  só  para  dar  idca  da 
importância  d'um  instrumento  que  entre  nós  não  es- 
tá tão  acreditado,  nem  tão  conhecido  como  convém 
á  sciencia.  Despertar  a  curiosidade  do  leitor  foi  o 
I  nosso  fim. 


Homem  honesto é  aquelle,  que,  embora  perca  tu- 
do, salva  a  honra.  

A  ambição  frequentes  vezes  nos  obriga  a  sacnficar 
a  honra.  .í 

O  amor  é  um  geneio,  em  que  só  se  admitte  tro- 
ca ;  subjeital-o  ás  leis  da  compra  c  venda,  é  alle.rar- 
Ihe  a  essência. 
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ESTUDO  CRITICO. 

FAZER  FORTUNA 


DltAHA   ORIGI.MI.  EM  O  ACTOS 


Por 


ANTÓNIO  DE  LACERDA. 


ContÍDuação. 


EMiLtA  {leiuli}]  Minha  irmS,  .i 
doce  mãe  dos  allliclos  oiiTiu-me, 
soccorreu-rae. .  .  — o  nosso  bom 
pae  vive  ;  mas  os  seus  laLios  ra- 
ras vezes  se  abrem  a  não  ser  pa- 
ra resar  pela  que  morreu. 

Ob  Emilia!  Emilia!  Onde  es- 
tás, que  nã«  corres  aos  brai;os  de 
tua  pobre  irmã,  para,  como  ou- 
trora, cercarmos  de  amor  e  de 
cuidados  o  venerando  ancião? 
Acto  iv  Sce.na  vi. 

Oeixámos  no  final  do  terceiro  acto  Aurélio  diri- 
gindo-se  á  prisão  ;  é  para  aqui  que  o  autor  nos  trans- 
porta no  acto  seguinte,  e  a  sceua  representa  ao  subir 
(io  panno  uma  das  salas  communs,  onde  se  encontra 
Htn  grande  numero  de  presos. 

Não  escaceiam  n'este  numero  antigos  conheciraen- 
los  nossos,  e,  apesar  de  poder  ser  considerada  es- 
ta primeira  scena  ,  como  um  accessorio  da  acção 
principal,  não  deixa  comtudo  de  lhe  estar  ligada 
por  vários  pontos  de  contacto. 

José  do  Souto  de  Magalhães,  sócio  de  Aurélio, 
tem  encontrado  no  Brazil,  cm  vez  da  fortuna  com 
que  contara  para  a  desejada  candidatura,  uma  pri- 
são por  falsificador  e  uma  deportação,  ou  quem  sa- 
be se  peior  ainda  ;  os  aldeãos,  que  no  primeiro  acto 
tinham  partido  a  fazer  fortuna,  depois  de  soffrimen- 
tos,  que  nem  de  longe  poderíamos  traduzir,  encon- 
traram uma  prisão  também,  e  todos,  victimas  de  cri- 
mes, para  que  soem  pouco  teem  contribuído,  appa- 
recem-nos  expiando  culpas,  que  outros  mais  pode- 
rosos tinham  commettido,  e  cujo  peso,  como  sem- 
pre, recaiu  sobre  os  humildes. 

ílelas!  on  voit  que  de  tout  leraps 

Les  petits  ont  pati  des  sottises  des  grands. 

A  pátria  e  a  liberdade,  os  dois  pensamentos  mais 
gratos,  que  sorriem  aos  altribulad  >s,  não  os  desam- 
param no  desalento  extremo,  e  vêem  estender  ainda 
as  azas  benéficas  sobre  as  cabeças  affrontadas  dos  mí- 
seros. 

N'aquellas  horas  de  angustia,  n'aquelles  momen- 
tos de  provação,  vêem  sentar-se  junto  aos  que  sof- 
from  e  com  entranhado  carinho  pcnsar-lhe  as  feri- 
ilas  dalma,  que  tanto  lhes  sangram. 

Um  poeta  disse  : 

Como  as  memorias  da  infância 
Outras  memorias  não  ha. 

E  nunca  alma  afinada  pelos  sons  mágicos  da  ins- 
piração arrojou  ao  papel  a  expressão  de  ura  pensa- 
mento, que  tanta  verdade  encerrasse. 

(')  Do  iium.  i.>. 


Nas  confissões  pungentes  das  torturas  da  escravi- 
dão ,  misluraram-se,  pcrfumando-as  com  aromas 
de  preço  incalculável,  as  saudades  da  terra  pátria, 
a  recordação  dos  parentes,  a  lembrança  do  antig» 
viver. 

Cortando  os  queixumes  de  uns;  os  desvarios  de 
outros,  a  quem  a  desgraça  tem  quasi  endoidecido  : 
os  projectos  de  vingança  de  outros,  deixam  ouvir  a 
triste  melopeia  das  canções  pátrias,  que  soltaram 
n'oulros  tempos,  tempos  mais  afortunados,  nos  bai- 
les e  festas  da  aldèa  em  que  nasceram. 

Se  alguém  ha,  dos  que  Icem  emigrado,  que  ao  vi- 
sitar o  lar  paterno,  na  volta  do  desterro,  encontras- 
se derrubadas  pelas  mãos  dos  tempos,  ou  devasta- 
das pelas  guerras  civis,  as  casas  em  que  viveu  nos 
primeiros  annos,  ou  os  campos  onde  se  entretev* 
nos  primeiros  folgares;  se  achou  em  vez  dos  ros- 
tos venerandos  do  ancião,  a  quem  chamara  pae, 
d'aquclla  que  o  trouxe  no  ventre,  ou  das  feições 
queridas  da  primeira  amante,  umas  cruzes  de  ma- 
deira sobre  a  terra  do  cemitério  revolta  de  fresco, 
se  então  ao  Icuibrar-se  que  uns  e  outros  cairam  sem 
que  uma  lagrima  amiga  se  derramasse  sobre  as  suas 
ruinas,  ou  mão  extremosa  lhes  cerrasse  os  olhos, 
ouve  uma  voz  sentida  levantar-se,  phantasma  do 
passado,  entregando  ao  vento  as  canções  da  mocida- 
de, ou  rcpetindo-lhe  as  palavras  saudosas  dos  qus 
estremeceu  :  se  visitando  as  ruinas  da  casa  antiga 
onde  viveu  annos  de  felicidade,  descobre  uma  flor 
singela  vegetando  no  meio  da  destruição,  que  nos 
diga  esse,  com  que  bênçãos  não  cobre  a  voz  do  can- 
tor ou  a  plantasinha  mesquinha,  que  lhe  vem  dar 
vida  ao  quadro  de  morte  que  tem  diante  de  si,  ou 
fallar-lhe  ao  coração  de  sentimentos  que  ahi  lhe  tras- 
bordam, fartos  de  magoa  e  de  saudades. 

Se  alguns  existem,  e  infelizmente  com  as  nossas 
guerras  não  serão  poucos,  os  que  em  taes  circunstan- 
cias se  encontrem,  esses  que  apreciem  a  encantada 
melancolia,  que  rescende  d'esta  scena,  e  d'aquella 
canção,  mais  nascida  do  sentimento  que  filha  da  von- 
tade. 

Esses  que  a  apreciem,  como  nós,  que  é  talvez  uma 
das  mais  mimosas  situações  do  drama,  e  que  applau- 
dam,  como  a  platéa  o  fez,  a  delicada  sensibilidade, 
que  o  poeta  por  vezes,  não  poucas,  deixa  transpare- 
cer na  sua  obra. 

Não  esquece  aos  presos  a  esperança  da  fuga,  nem 
os  desampara  o  desejo  de  se  vingarem  d'aquelle,  que 
os  arrastou  a  tamanha  desgraça. 

Planeiam  revoluções,  contam  com  o  auxilio  dos 
guardas  ]á  comprados,  e  esperam  do  oiro,  que  lhe 
foi  causa  das  desgraças  todas,  todos  os  meios  de  sal- 
vação. 

.\urelio  c  o  chefe  da  conspiração,  Aurélio  hade 
abrir-lhi:  as  portas  das  prisões,  e  hade  também  n'es- 
sa  hora  de  justiça  pagar  com  a  morte  os  damnos  to- 
dos que  lhes  tem  causado. 

Confiando  c.-n  si  e  no  seu  oiro  apparece  n'este  mo- 
mento na  prisão.  .lulgal-o-hiam  antes  juiz  do  que 
um  rco.  Levanta  bem  alto  a  cabeça  criminosa,  por- 
que sabe,  que  advogando  a  sua  causa  está  n'csse 
momento  o  grande  potentado  do  século  dezenove,  o 
Ídolo  de  todas  as  eras,  ante  o  qual  os  israelitas  de 
todos  os  tempos  teem  sacrificado  affeições  e  crenças. 

A  ellc  ainda  deve  os  agradecimentos  dos  presos, 
e  a  elle  o  isolamento  em  que  o  deixam,  entregue  a 
seus  pensamentos,  seguir  o  curso  phautasioso  do» 
projectos  de  ambição. 

Este  monologo,  continuação  do  do  terceiro  acto,  ó 
onde  se  completa  o  desenho  do  typo  de  Aurélio.  Aqui 
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porém  vemol-o  mais  carregado  de  negras  linlàs,  mais 
afeiado  pelo  cynismo.  c  pelo  desprcso  do  que  lia 
de  mais  sagrado  no  miinilo,  e  como  o  anjo  caido,  é 
aqui  que  elle  levanla  mais  arrojadas  maldições  con- 
!ra  o  poder  que  o  venceu,  e  que  espera  dominar  ain- 
da pelo  oiro. 

Torna-se  repugnante,  c  verdade.  n'estas  circuns- 
tancias, o  modo  de  dizer  do  contratador  de  escravos  ; 
porém  uma  vez  apresentad(j  o  lypo,  era  necessário 
que  não  discordasse  no  seguimento  do  drama,  e  que, 
harmónico  era  tudo,  descesse  por  momentos  á  abjec- 
ção e  infâmia,  que  constituem  o  fundo  daquelle  ho- 
mem asqueroso 

Poucos  momentos  depois  de  se  elle  retirar,  para, 
í-m  logar  mais  isolado,  seguir  o  tenebroso  fio  das  suas 
(raças,  Emilia  entra  na  prisão. 

Mulher,  vem  Tcr  seu  marido,  e  confortar-lhe  os 
desalentos  com  as  consolações  da  amisade  sincera  ; 
irmã,  vem  cuidar  da  sorte  da  negra,  que  também 
tem  sido  presa  com  o  senhor,  e  que  se  nega  a  accu- 
sar  o  homem  que  tauto  tem  amado. 

\.  exaltação  excessiva,  que  lhe  notámos  nos  pri- 
meiros actos,  tem  degenerado  em  accessos  de  loucu- 
ra, e  é  para  receiar  bastante,  que  a  desventurada 
soffra  essa  morte  moral,  que  apaga  na  crealura  a 
centelha  divina  da  intelligcncia  com  que  a  dotou  o 
■Oeador. 

Tma  das  enfermeiras  da  negra  faz  chegar  ás  mãos 
de  Emilia  uma  carta  da  terra,  t  de  sua  irmã.  que 
se  não  esqueceu  da  perdida,  e  que,  á  ventura,  lhe 
escreve,  com  esperanças  de  poder  ainda  chamar  ao 
(ecto  paterno  a  fugida  que  o  abandonou. 

Não  nos  atrevemos  a  paraphrasear  a  carta;  é  o  tre- 
cho em  todo  o  drama  de  maior  mimo  c  sentimento. 

Aquelle  chamamento  solemne  da  innocencia,  que 
procura  rehabilitár  a  culpada,  attrahindo-a  ao  cas- 
to grémio :  aquellas  queixas  magoadas,  e  aquelle  re- 
prehender  que  espera  pela  justificação  da  culpada, 
.iquella  irmã  pura  e  santa,  que  volve  olhos  compa- 
decidos para  a  irmã  perdida  e  maculada,  que  lhe 
abre  a  estrada  do  arrependimento  incitando-a  a  ten- 
lal-a,  foram  traduzidos  de  forma  por  todos  os  respei- 
tos irreprehensivel.  O  autor  tinha  de  se  ver  a  braços 
com  uma  situação  fortíssima,  onde  o  jogo  de  senti- 
mentos, e  o  embate  de  paixões  era  fértil  em  peripé- 
cias, e  conseguiu  pelo  modo  mais  feliz  dominal-a, 
!•  sair  daquelle  escolho  com  gloria. 

Amargurada  ainda  pela  leitura  d'aquella  carta, 
vem  accrescentar  as  magoas  da  infeliz  o  seu  fingido 
espose,  que  tendo  deposto  a  mascara  hypocrita  com 
•que  resguardava  tantas  torpezas,  apreseuta-se-lhe  co- 
mo é,  vil  e  mau,  e  arranca-lhc  toda  a  esperança  da 
alma,  deixando-lhe  saber  que  já  era  casado  de  ha 
rauito,  e  que  a  sua  recente  união  tinha  sido  uma  im- 
postura. 

A  este  ultimo  golpe,  Emilia  cede  e  cac  como  mor- 
ta ;  Aurélio,  a  quem  os  grilos  da  revolta  chamam, 
abandona-a  ;  a  confusão  reina  em  toda  a  parte,  os 
tiros,  os  grilos  repercutem  por  lodos  os  lados,  e  ao 
longe  as  lavaredas  denunciam  que  os  escravos  suble- 
vados lançaram  fogo  á  prisão. 

Ao  entrar  da  justiça,  que  vem  prender  Aurélio 
c«mo  fautor  da  revolta,  a  negra,  que  se  tem  ergui- 
do da  cama  do  soflrimento,  presentindo  desgraças 
para  o  que  ama,  precipila-se  também  na  prisão.  A 
sua  loucura,  abalada  pelo  perigo,  mudou  de  ser,  e 
lem-se  erguido  á  altura  das  prophccias. 

^fão  tresvaria,  vè  longe:  não  solta  phrases  sem 
sentido,  profere  agoiros  e  prophecias;  e,  sublime  de 
energia  e  desespero,  responde,  como  por  esforço  ul- 


timo d'aquella  alma  tão  torturada,  apontando  para 
as  chammas,  aos  (|ue  perguntam  pelo  contratador  de 
escravos,  com  um  vaticínio  terrível,  em  que  revela 
que  a  humanidade  est.i  des-iIVrontada,  c  que  o  falsa- 
rio  e  o  negreiro  sofíreu  o  castigo  que  merecia  :  — 
Quem  falia  ahi  ni>  nimpradnr  de  escravns'.'.'  não  n'o 
vêem  ir  navegando  num  lago  de  sangue  para  um  de 
fugol! 

Continua.  ,     ,      ,     R.  Pvgani.no. 


RELAÇ.iO  DAS  COISAS  QUE  ACO.NTECEKAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGUA,  ILHA  TEKCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-KEI  D.  SERAS- 
TIÃO  EM  AFRICA. 

XWVI 


I)«  voDio  Joúo  llia.i  de  (;,irvíilbal  in.liu  llcei)'»  p.iia  ir  vc 
.-f  com  o  snr.  D,  Anloiiio. 


João  Dias  de  Carvalhal  era  um  cidadão  nobre  des- 
ta cidade  de  .^ngra,  e  muilo  avisado,  c  seria  homem 
de  quarenta  annos,  e  té  o  tempo  que  chegou  Manuel 
da  Silva  sempre  continuou  no  regimento  da  cidade, 
em  o  serviço  do  snr.  D.  António,  sem  delle  se  pre- 
sumir outra  cousa,  e  era  genro  de  Estevam  Ferrei- 
ra, que  era  o  que  foi  com  o  padre  frei  Melchior,  a 
Aveiro,  na  caravela  de  daspar  Alveres.  Tanto  que 
chegou  o  ditto  Manuel  da  Silva  se  foi  a  visítal-o 
com  os  mais,  mas  foi  so  enganando  ao  ditto  Manuel 
da  Silva,  dizendo  quanto  servidor  era  do  snr.  D. 
António,  chamando-lhe  Rei,  e  engrandecendo  ao 
ditto  Manuel  da  Silva  com  palavras  fingidas,  e  que 
elle  era  homem  que  não  tinha  nunca  ido  desta  ilha 
para  fora,  e  que  se  queria  ir  ver  com  sua  magestade 
el  rei  D.  António,  representar-lhe  o  zelo  que  tinha 
de  o  servir,  e  que  queria  andar  em  sua  companhia, 
sem  delle  se  apartar  ;  e  ponderou-lhe  outras  cousas 
mais,  pedio  lhe  desse  sua  excellencia  licença  para 
ir  nnquellas  naus  que  iam  com  o  pastel  dos  merca- 
dores. Vendo  o  dílto  Manuel  da  Silva,  e  ouvindo  o 
ditto  de  João  Dias  de  Carvalhal  e  tendo  ja  noticia 
de  quem  elle  era  lhe  dou  licença,  c  lhe  fizera  quan- 
to lhe  pedira  ;  o  qual  logo  se  embarcou  ;  c  chegan- 
do a  Inglaterra  ou  França,  sem  ver  o  snr.  D.  Antó- 
nio nem  fallar  com  elle,  se  foi  logo  para  Lisboa  a 
dar  obediência  como  vassallo  a  el-rei  D.  Filippe,  e 
a  requerer  despachos,  e  dar  desculpas  por  seu  sogro 
Estevam  Ferreira.  E  foi  muito  bem  despachado  com 
o  habito  de  Christo,  e  seus  filhos  ;  e  tanto  que  veíi> 
nova,  o  povo  começou  a  murmurar  delle.  e  de  seu 
sogro,  dizendo  que  elles,  que  juraram  o  snr.  D.  An- 
tónio por  rei,  c  que  eram  os  principaes  do  regimen- 
to da  terra,  e  que  pouco  a  pouco  se  iam  escusando, 
deixando  gente  nova  no  governo  da  terra.  E  logo 
começaram  a  ter  Estevam  Ferreira  por  rebelde,  di- 
zendo que  era  um  enganador,  e  que  tudo  o  que  seu 
genro  fizera  eram  traças  suas.  e  se  fez  logo  inventa- 
rio da  fazenda  do  ditto  João  Dias  Carvalhal  por  di- 
zerem ter  incorrido  cm  caso  de  lesa-magestade. 

XXXVII 

Dos  aiiosciilo?  que  n'  tomaram  para  Manuel  da  t>i{va. 

Depois  de  estar  alguns  dias  o  ditto  Manuel  da  Sil- 
va no  mosteiro,  onde  esteve  té  lhe  aviarem  os  apo-  ' 
sentos,  foi  para  umas  casas  e  quinta  que  estão  den- 
tro da  cidade,  que  são  do  marquez  D.  Christovam 
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de  Moura  Cortercal,  que  são  os  melhores  da  cidade. 
Nestes  aposentos  estava  António  Francisco,  ouvidor 
e  feitor  do  dilto  marquez,  que  ja  neste  tempo  era 
capitão  desta  ilha,  c  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  lhos  man- 
daram despejar  com  brevidade  ;  c  como  eram  apo- 
sentos velhos  mas  grandes  e  bons,  e  boa  quinta  de 
muitas  arvores,  c  ribeira,  que  passa  por  dentro,  e 
está  ao  pé  do  castello  da  ditta  cidade.  O  ditto  Ma- 
nuel da  Silva  fez  ao  longo  dos  aposentos  iima  casa 
muita  comprida  de  telha  para  estrebaria  de  cavallos, 
i;  nella  estavam  como  20  ou  2.j,  com  suas  mangedou- 
ras,  e  tudo  bem  concertado,  c  nellas  esteve  té  avin- 
da do  Snr.  D.  António,  que  veio  no  fim  de  julho  do 
ditto  anno  de  82,  o  qual  Manuel  da  Silva  se  servia 
como  o  próprio  Snr.  D.  António,  e  avantajado.  \ 
sua  guarda  era  de  francezes  e  inglezes  ;  podia  ser 
homem  segundo  seu  aspecto  de  quarenta  annos  pou- 
co mais  :  era  muito  dado  a  folgares,  muito  cubiçoso 
deacquerirriqueza,  muito  namorado,  não  tinha  par- 
tes de  vir  a  ter  bom  fim  ;  e  clle  foi  parte  da  ilha  vir 
a  ter  os  trabalhos  que  lhe  succederam,  e  padece  bo- 
je em  dia,  como  adiante  se  dirá. 

XXXVIII 

Como  Manuel  i\a  Silvi  ordenou  de  fiizcr  deíemliargado- 
res,  c  meza  da  coiisuicneia,  e  o  mais  que  direi. 

Como  o  ditto  Manuel  da  Silva  determinava  do  sen- 
tenciar homens  á  morte  e  outros  casos  c  demandas 
crimes  e  despachos,  c  esta  ilha  não  tinha  commer- 
cio  senão  com  frança.  Flandres,  c  Inglaterra,  fez 
casa  da  supplicação  de  crimes  c  eivei,  meza  dos  des- 
embargadores do  paro,  meza  de  consciência.  Nestes 
tribunaes  serviam  os  licenccados  Balthazar  Alves  Ra- 
mires, João  Giz  Corrêa,  Domingos  Pinheiro,  Do- 
mingos Onze],  e  depois  que  veio  Gaspar  de  Gamboa 
o  metteu  no  desembargo.  Fez  chanceller  mor,  escri- 
vães, meirinho  da  corte  ;  procurador  do  fisco  o  li- 
cenceado  Francisco  Vas  Paes.  Da  meza  da  consciên- 
cia eram  presidente  o  doutor  mestre  Agostinho  :  era 
da  ordem  de  Santo  .\gostinho  ;  e  assim  da  mesma 
ordem  era  outro  deputado  frei  Pedro  da  Madre  de 
Deus  ;  Manuel  Giz  de  .Vnlona,  era  clérigo,  vigário 
deN.  S.  da  Conceição  ;  Amaro  Lopes,  que  era  the- 
soureiro  mor  da  sé  desta  cidade  ;  era  escrivão  Fran- 
cisco Rodrigues.  Havia  casas  e  dias  para  os  despa- 
chos, tudo  pur  sua  ordem,  e  na  forma  da  Ordena- 
ção ;  e  havia  na  cidade  e  ilha  outros  muitos  leltra- 
dos,  mas  já  os  tinham  por  suspeitos  ao  serviço  do 
Snr.  D.  António.  Tanto  que  Ciprião  de  Figueiredo 
vio  ao  ditto  Manuel  ua  Silva,  e  o  proceder  delle,  c 
suas  desordens,  foi  se  tirando  de  mandar,  e  se  aquie- 
tou, té  que  veio  o  Snr.  I>.  António,  e  se  foi  com 
ellc  para  França. 

XXXIX. 

Pc  tomo  fC  degolou  João  de  Bettencourt  i-  foi  o  primeiro. 

Determinou  logo  Manuel  da  Silva  sentenciar  todos 
os  prezos,  que  estavam  na  cadeia,  conforme  suas  cul- 
pas, como  cada  um  merecia.  Elle  tinha  seu  voto  der- 
radeiro. Mandou  vir  as  culpas  de  João  de  Betten- 
court, e  lhe  mandou  dar  procurador  que  arrasoou 
de  sua  parte,  tudo  com  termos  breves.  Sentenciou 
se  por  adjunctos  e  dezembargadores  que  morresse. 
Foi  lhe  publicada  a  sentença,  e  logo  mandaram  que 
se  confessasse.  Isto  era  a  terça  feira  véspera  de  quar- 
ta feira  de  cinza.  Ao  dia  de  cinza  o  furam  tirar  do 
cárcere,  aonde  estava  havia  annu  c  meio,  com  os  ir- 


mãos da  bandeira  da  Santa  Mizericordia.  Saio  do 
cárcere  vestido  em  um  roupão  azul,  e  o  haviam  de- 
golar em  a  praça  ;  e  porque  a  sentença  era  que  fos- 
se degolado,  e  seus  bens  confiscados  para  a  coroa, 
buscou  sua  mulher  D.  Maria  quanta  adherencia  pô- 
de, que  ella  lambem  queria  dar  a  parte  que  lhe  to- 
cava da  sua  fazenda,  e  que  dessem  a  vida  a  seu  ma- 
rido. Nunca  Manuel  da  Silva  quiz,  e  já  era  tempo 
que  o  haviam  de  degolar  ,  se  escondeu,  e  Braz  Dias 
Rodovalho,  juiz  ordinário,  foi  o  que  assistiu  na  exe- 
cução, com  os  meirinhos  e  alcaides  e  mais  officiaes 
e  ministros  da  justiça.  F,  estando  o  ditto  João  de  Bet- 
tencourt já  em  cima  do  pelourinho,  defronte  do  pa- 
ço do  concelho,  e  na  praça,  onde  estavam  mais  de 
doze  mil  almas,  entre  homens,  mulheres,  e  moços; 
levava  elle  uns  embargos  feitos,  dizendo  cm  elies, 
que  ao  tempo  que  fizera  o  motim  e  alvoroço  na  ci- 
dade estava  doudo  e  sem  juizo,  porque  o  era  ha  tem- 
pos, c  que  sendo  homem,  que  tinha  já  netos,  se  fez 
estudante  no  collegio  dos  padres  da  Companhia,  met- 
tendo  se  com  os  meninos  da  segunda  classe  a  apren- 
i  der  latim,  o  que  com  os  estudantes  ia  em  corpo  acar- 
retar agua  aos  prezos,  eo  mais  que  nos  embargos 
se  tratava,  e  que  por  esta  via  se  não  podia  fazer  nel- 
le  execução.  O  juiz  Braz  Dias  Rodovalho  dice  que 
elle  não  era  mais  que  executor,  que  o  não  podia  ad- 
mittir  nos  embargos,  que  os  fossem  allegar  ante  o 
conde  ou  os  que  deram  a  sentença.  Este  fidalgo  co- 
meçou logo  a  fallar  muitas  cousas  com  agonia  da 
morte  de  que  estava  cercado,  e  entre  as  mais  dice  : 
Ah  !  cidadãos  de  Angra,  e  moradores  delia,  Deussn 
lembre  de  vós  ;  e  o  algoz  que  era  um  mouro,  já  tor- 
nado clnistão,  que  se  chamava  o  Ferreira,  lhe  deu 
a  medo  um  golpe,  porque  constrangidamente  lho  fi- 
zeram fazer,  e  fugio  para  traz  :  raandaram-lhe  que 
depressa  lhe  desse  outro,  o  qual  o  deu,  e  foi  vistit 
que  nem  do  primeiro  nem  do  segundo  o  incurtado 
fidalgo  não  fez  movimento,  nem  com  pé,  nem  com 
mão,  nem  cabeça,  nem  se  bulio  :  e  querem  dizer  o 
se  affirma,  que  antes  que  o  verdugo  lhe  desse  o  pri- 
meiro goipe  elle  era  ja  passado,  e  sua  alma  aparta- 
da do  corpo  ;  e  eu  fui  testemunha  de  vista  de  tudo. 
E  estando  degolado,  ou  nesse  acto,  em  acabando  o 
verdugo  de  dar  o  segundo  golpe,  se  armou  um  bur- 
burinho ou  motim  que  começou  a  fazer  um  mance- 
bo por  nome  Biliago,  natural  da  ilha  do  Pico,  de 
que  houve  trez  mil  espadas  nuas,  sem  se  determi- 
nar ijara  quem,  uns  para  os  outros  ;  e  os  juizes  or- 
dinários e  mais  pessoas,  e  os  paiires  postos  em  pó- 
sobre  o  pelourinho,  que  se  fora  isto  antes  de  dego- 
lado se  pudera  prezumir  que  o  faziam  por  ordem- 
dos  parenteí  de  João  de  Bettencourt,  por  o  toma- 
rem. E  atinaudo-se  sobre  quem  era  o  primeiro  que 
arrancou,  era  o  ditto  Biliago,  com  outro  mancebo  ; 
c  logo  foi  prezo,  e  levado  á  cadeia,  onde  esteve  por 
espaço  de  tempo.  Este  fidalgo  era  um  homem  lido 
por  muito  bom  christão,  amigo  de  Deus  nosso  Se- 
nhor, bem  criado,  nunca  delle  se  sentiu  cousa  (|ue- 
desse  escândalo,  muito  continuo,  e  sua  mulher  e  fi- 
lhos no  collegio  dos  padres  da  Companhia.  Era  filho- 
de  um  Francisco  de  Bettencourt,  que  inda  era  vive, 
c  viveu  depois  muito  tempo,  e  era  natural  da  Villa 
da  Praia,  e  casailo  cora  uma  mulher  nobre  e  beim 
aparentada. 
Continua. 

Vinho,  oiro,  e  amigo  quanto  mais  velho  melhor. 

O  amor  é  o  episodio  mais  bello  no  drama  da  >  id;t- 
humana. 
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GEOGllAPUIA. 

O  coronel  Waujrh  ((imniiinicoii  iriima  das  ullimas 
sessões  da  Sociedade  Asiática,  iiuo  teiuiiiiara  os  seus 
cálculos  Sobre  a  situarão  e  altura  do  cuuu'  do  Hinia- 
laya. 

Resulta  dos  seus  cálculos  que  o  pico  mais  elevado 
é  o  de  Kaiichinjinfía,  que  leui  sobre  o  nivcl  do  mar 
28.1oG  pés,  ao  passo  que  oDawaiagiri  mede  a  altu- 
ra de  :2{!.iS2(i  pés. 

A  parle  mais  elevada  da  montanha  Kaucliinjinçra 
está,  segundo  estas  observações,  entri' o  Kaucliinjin- 
ga  propriamente  dito,  e  o  Katmanda. 

Espera  a  Sociedade  Asiática  receber  dentro  cm 
pouco  lempo  uma  relação  mais  circunstanciada  d'es- 
ta  descoberta.  Por  ora  nada  mais  se  sabe  do  qne  o 
resultado  da  medição,  e  que  o  coronel  deu  a  este 
ponto  mais  culminante  o  nome  de  F.verrtt,  que  é  o 
de  um  celebre  chefe  de  seomelras  Índios. 


ARCHEOLOGIA. 

h'izeram-se  ha  pouco  varias  escavações  na  ponta 
oriental  da  ilha  grega  de  Santorin,  para  descobrir  o 
logar  onde  esteve  assentada  a  cidade  de  Oca,  des- 
truída por  um  tremor. 

A  sciencia  augura,  pelas  primícias  já  recolhidas, 
abundante  colheita  para  o  estudo  da  historia. 

Logo  a  pouca  profundidade  se  encontrou  um  al- 
iar de  pedra  mármore,  c  sobre  clle  uma  cfigie  já  es- 
tragada. 

S'ão  longe  do  altar  estavam  dois  bustos,  também 
■<ie  mármore,  melhor  conservados,  varias  inscripçõcs, 
e  uma  cabeça  de  mulher,  cujo  trouco  se  procurava. 


CHRONICAS  MONÁSTICAS. 


II 


Da  Companhia  de  Jesus. 

Continuarão. 

186  Commodo  de  outro  cirurgião. 

187  Commodo  do  escrivão  dos  assentos. 

t8S  Escada  da  serventia  ao  cirurgião  e  escrivão  dos 
assentos. 

189  Commodo  do  porteiro  da  casa  da  Fazenda. 

1Í)0  Passagem  publica  dos  médicos  e  cirurgiões. 

\'M  Escadas  particulares  dos  médicos  e  cirurgiões. 

ID-i  Portaria  das  ditas  escadas. 

1!):í  Escada  do  uso  das  famílias  dos  médicos  e  ci- 
rurgiões irem  ouvir  missa  na  egreja  do  Hos- 
pital. 

Ahi  fica  a  descripção  da  planta  como  a  riscou  o 
arehitecto  Manuel  Caetano  de  Sousa,  quando  se  re- 
solveu a  accommodar  oexlíncto  Collcgio  a  Hospital 
real.  A  arruinada  egreja,  cuja  minuciosa  descripção 
já  fizemos,  era  restaurada  pelos  desenhos  da  antiga. 
Para  o  poente  da  egreja  construia-se  uma  nova  fa- 
chada, egual  á  que  hoje  corre  da  egreja  para  o  nas- 
cente. O  templo  ficava  situado  no  centro.  Nos  dois 
extremos  nascente  e  poente  faziam-sc  dois  magnífi- 
cos torreões,  com  os  quaes  se  rematava  elegantemen- 
te 9  prospecto  do  edifício. 


í     Pouco  foi  o  que  se  fez  de  tudo  isto.  As  obras  do 

Hospital  continuaram  lenlamonle  até  ha  poucos  an- 

I  nos  que  o  sr.  Sequeira  Pínti),  seu  actual  enfermeiro- 

mór,  lhe  tem  ilado  vigoroso  e  útil  impulso. 
!  Hoje  contém  o  Hospital  as  seguintes  enfermarias: 
Santa  ilaria  .Magdalena  (venéreo,  mulheres)  —  San- 
to Onofre  (cirurgia,  homens)  —  Santo  Amaro  (cirur- 
gia, homens !  —  S.José  (cirurgia,  liomens)  — S.  Se- 
bastião (medicina,  homens)  —  Santo  Antnnio  (medi- 
cina, homens)  —  S.  Uoqtie  (medicina,  homens)  — 
Santa  (juileria  (cirurgia,  mulheres)  —  Santa  Alarga- 
rida  (cirurgia,  mulheres)  —  S.  João  Haptista  (cirur- 
gia, homens)  —  S.  Pedro  (cirurgia,  homens  — San- 
ta Catharina  (medicina,  mulheres)  —  S.  Carlos  (ci- 
rurgia, homens)  —  Santa  Barbara  (partos  e  clinica 
medica)  —  S.  Miguel  (mcilicina,  homens)  —  S.  Fran- 
cisco (cirurgia,  homens  — SanfAnna  (medicina, 
mulheres) — .Nossa  Senhora  (li>  Carmo  (medicina,  mu- 
lheres i —  e  mais  uma  enferu]aria  de  quartos  parti- 
culares para  homens,  e  outra  dita  para  mulheres. 
Ha  também  o  hospício  do  Amparo,  que  serve  para 
incuráveis. 

Todas  estas  enfermarias  teem  mil  duzentas  e  oi- 
tenta camas  e  coxias.  Teem  egualmenle  as  suas  ca- 
sas para  arrecadação  de  roupas,  utensílios  c  fatos  dos 
doentes,  quartos  para  enfermeiros,  e  para  ajudantes. 

O  cdificio,  na  parte  que  olha  para  a  cerca,  contém, 
além  das  accommodações  antigas  dos  empregados,  a 
escola  medico-cirurgica,  que  está  hoje  onde  foi  a  en- 
fermaria dos  Capuchos  Arrabidos;  a  casa  dos  mor- 
tos, a  padaria,  o  açougue,  e  a  botica  com  os  seus  res- 
pectivos laboratórios. 

No  lado  do  poente  fica  assente  a  cosinha. 

Na  entrada  principal  ou  parle  sul.  ficam  no  pavi- 
mento térreo  a  casa  dos  assentos,  o  banco  e  seus  an- 
nexos.  No  pavimento  superior  está  a  contadoria,  a 
pagadoria,  o  deposito  de  roupas  e  utensílios,  e  a  sa- 
ia das  sessões. 

Ha  no  edificio,  em  o  pavimento  onde  estão  os  quar- 
tos para  os  padres  do  Hospital,  e  dos  irmãos-maio- 
res,  uma  capella  que  pertence  á  associação  dos  ir- 
mãos da  caridade  —  os  quaes  todos  os  dias  santifi- 
cados andam  pelas  enfermarias  a  lavar,  pentear,  e 
cortar  as  unhas  aos  doentes. 

O  Hospital  emprega  no  seu  serviço: 

Enfermeiro-mór,  e  seus  adjuntos 3 

Empregados  na  contadoria,  pagadoria,  cartó- 
rio, casa  dos  assentos,  foro,  secretaria  da  bo- 
tica, etc Xi 

Médicos í  í- 

Cirurgiões 'J-2 

Padres s 

Sachristães .{. 

Irmãos-maiores .'} 

Regente í 

Enfermeiros  (16  homens  e  9  mulheres).   ...  áS 

Ajudantes  (06  homens  e  30  mulheres)  ....  96 

Criados  (61  homens  e  13  mulheres) Ti 

Parteiras 4 

Porteiros  (6  homens  e  2  mulheres) 8 

Pliarmaceulico  administrador  da  botica.   ...  1 

Ajudantes  do  dito 3 

Aspirantes  ordinários  ....  ..,.,,.„,.  ....  3 

Ditos  extraordinários 6 

Barbeiros i 

Cosinheiro 1 

.\judante  do  dilo 1 

Costureiras ...   .   .   ...  6 

Lavadeiras *,,.  •■,• -l 
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E  para  não  Icrininarmos  este  assumpto  do  Hospi- 
pital  sem  relatarmos  as  commodidades  que  ahi  en- 
contram os  doentes  que  n'elle  se  recolhem,  seja-nos 
permittido  continuar  ainda  esta  nossa  digressão. 

As  camas  dos  doentes  são  compostas  de  barras  de 
ferro  na  maior  parte,  de  um  enxergão  de  palha  de 
centeio,  um  travesseiro  com  sua  fronha,  dois  Icn- 
coes,  dois  cobertores  e  uma  coberta  de  chita  rzul. 

De  um  lado  da  cabeceira  de  qualquer  d'estas  ca- 
mas ha  uma  banquinha  coberta  d'uma  toalha,  e  so- 
bre a  banquinha  está  um  púcaro  de  estanho  para 
agua,  com  sua  tampa,  e  um  escarrador  também  de 
estanho. 

Cada  uma  d'estas  banquinhas  tem  de  cada  lado 
uma  prateleira  para  guardar  o  seu  talher,  e  algum 
objecto  d'uso  particular  do  doente. 

Do  outro  lado  da  cama  ha  uma  caixa,  que  serve 
de  retrete,  convcnienlemante  tapada,  podendo  ser- 
vir de  assento  para  os  que  se  levantam. 

Sobre  esta  caixa  tem,  quando  estão  deitados,  iim 
ourinol  de  estanho,  ou  de  vidro  quando  o  caso  o  pe- 
de. 

Sobre  a  cabeceira  de  cada  cama,  e  logo  por  bai- 
xo do  numero  d'clla,  ha  um  caixilho  com  seu  vidro, 
onde  está  posta  uma  papeleta  com  o  nome,  e  mais 
circunstancias  que  dizem  respeito  ao  doente,  c  as- 
sim também  a  relação  dos  objectos  que  trouxe  para 
a  enfermaria. 

Estas  papeletas  servem  egualmente  para  o  recei- 
tuário, dietas,  nomes  de  moléstias,  designação  de 
operações  e  seus  processos,  e  para  se  assentar  o  es- 
tado em  que  o  doente  sae,  ou  o  dia  e  a  hora  do  seu 
fallecimento. 

Cada  doente  tem  um  barrete  de  linho  e  um  capo- 
te de  panno  grosso,  com  mangas,  para  pòr  nos  hom- 
bros,  quando  assentado  na  cama,  e  vestir  ,  quando 
se  levanta. 

Achando-se  o  doente  n'este  estado,  o  Hospital  for- 
necc-llie  calças,  jaqueta  de  panno,  e  sapatos. 

A  roupa  é  mudada  nos  casos  ordinários  de  oito  em 
oito  dias. 

Nos  doentes  immundos  todas  as  vezes  que  o  pre- 
cisam. 

Todos  os  dias  de  manhã  ás  seis  horas  no  verão,  e 
ás  seis  o  meia  no  inverno,  começa  a  limpeza  das  en- 
fermarias, arranjo  das  camas,  mudança  de  roupas, 
despejo  de  ourinoes,  retretes  e  escarradores,  lava- 
gem e  aceio  dos  doentes  immundos. 

Duas  vezes  por  dia,  pelo  menos,  são  as  enferma- 
rias defumadas  com  vapores  desinfectantes. 

Os  remédios  dão-se  Ires  vezes  ao  dia,  quando  os 
casos  não  exigem  mais;  antes  da  limpeza,  ás  dez 
horas  e  meia  da  manhã,  c  ás  cinco  horas  da  tarde. 

X  comida  distribue-se  em  três  refeições:  almoço 
no  verão  ás  sete  e  meia,  e  no  inverno  ás  oito  horas ; 
jantar  ao  meio-dia  ;  ceia  ás  sete  no  verão,  e  ás  seis 
horas  da  tarde  no  inverno. 

O  pão  e  viveres  são  todos  os  dias  inspeccionados 
pelos  facultativos. 

As  dietas  são  em  numero  de  seis,  e  constam  do  se- 
guinte : 

/."  dieta:  —  Cinco  caldos  de  6  onças. 

2.'  dieta  .  — Almoço,  2  onças  de  pão,  e  6  de  caldo. 

Jantar,  6  onças  de  arroz. 

(;eia,  4  onças  de  arroz. 

A  uma  hora  da  noite,  6  onças  de  caldo. 
3.*  dieta:  —  .Mmoço,  2  onças  de  pão,  e  6  de  caldo. 

Jantar,  -2  onças  de  pão,  2  de  carne,  e  6 
de  caldo. 


Ceia,  6  onças  de  caldo,  e  6  de  arroz. 
A  uma  hora  da  noite,  6  onças  de  caldo, 
í.'  dieta:  —  Almoço,  2  onças  de  pão,  0*6  de  caldo. 
Jantar,  2  onças  de  pão,  :?  de  carne,  e  fi 

de  caldo. 
Ceia,  2  onças  de  pão,  3  de  carne,  e  ^i 

de  caldo. 
5.'  dieta  :  —  Almoço,  2  onças  de  pão,  6  de  caldo,  o« 

<(  de  caldo  de  farinha,  ou  6  de  sopa, 

ou  6  de  açorda. 
Jantar,  4  onças  de  pão,  2  de  carne,   t> 

de  arroz. 
Ceia,  2  onças  de  pão,  12  de  arroz.  '  ,■ 
6."  dieta:  —  Almoço,   }■  onças  de  pão,  12  de  caldo, 

ou  12  de  caldo  de  farinha,  ou  12  de 

sopa,  ou  12  de  açorda. 
Jantar,  ÍS  onças  de  pão,  4  de  carne,   e 

12  de  arroz. 
Ceia,  4  onças  de  pão,  12  de  arroz. 

As  dietas  '.i.',  H."  e  6.'  podem  ter  carne  assada. 

As  dietas  .j."  e  6."  podem  ter,  debaixo  das  me.s- 
mas  quanlidadas,  ao  jantar  eá  ceia  sopa,  açorda. 
i  arroz,  macarrão,  legumes  ou  quaesquer  vegetaes  (jue 
os  facultativos  ordenem. 

Esta  tabeliã  não  vigora  para  os  doentes  dos  quar- 
tos particulares,  aos  quaes  os  facultativos  abonam 
tudo  quanto  lhes  parece  conveniente. 

Depois  do  jantar,  até  ás  três  horas  da  tarde,  ha 
silencio,  conservando-se  as  portas  e  janellas  cerra- 
das em  todas  as  enfermarias,  para  os  doentes  re|)oi- 
sarem. 

O  serviço  clinico  das  enfermarias  é  feito  cm  cadit- 
uma  pelo  seu  facultativo  director,  acompanhado  pe- 
lo respectivo  enfermeiro  e  todos  os  ajudantes. 

O  enfermeiro  vae  notando  numa  pedra  todas  as 
alterações  que  o  facultativo  julga  necessárias,  quer 
cm  remédios,  quer  em  dietas,  para  este  depois  trans- 
crever, verificar,  rubricar. 

Os  facultativos  dão  uma  parte  mensal  para  a  ad- 
ministração do  Hospital  da  maneira  como  os  empre- 
gados cumprem  os  seus  deveres. 

Podem  também  n'estas  partes  mensaes  propor 
qualquer  melhoramento  que  lhes  occorrer  para  bem 
dos  seus  enfermos. 

Os  facultativos  directores  das  enfermarias  são  dez- 
oito—  sete  médicos,  quatro  para  homens,  e  três  pa- 
ra mulheres  ;  e  onze  cirurgiões,  sete  para  homens, 
e  quatro  para  mulheres. 

Ha  além  d'estes  mais  quatro  para  as  visitas  dos 
quartos  particulares. 

Todas  as  quintas  feiras  e  domingos,  das  nove  aS 
dez  horas  da  manhã,  se  reúnem  em  junta  dois  mé- 
dicos e  dois  cirurgiões,  que  por  escala  são  nomea- 
dos d'cntre  os  directores  das  enfermarias  para  exa- 
minar e  receitar  a  todo  e  qualquer  doente  que  de 
fora  os  vá  consultar. 

No  impedimento  legal  d'algum  dos  directores  du 
enfermarias  compete  aos  facultativos  extraordinários 
fazer  as  suas  vezes.  Estes  são  vinte  e  quatro,  sete  mé- 
dicos e  dezesete  cirurgiões. 

Continua. 

F.   D.  D'ALaEID\   K  AR.tUJ(l. 


A  urna  eleitoral,  quando  não  c  tão  pura  como  uma 
vestal,  não  exprime  o  voto  nacional. 

O  empregado,  com  pequeno  ordenado,  que  vive 
com  Juxo,  se  não  herdou,  furtou. 


50 


O  PANORAMA. 


595 


.^MtlIfP^-: 


""f' 


m^^ 


VISTA  EXTERIOR  DA  EGREJA  DE  SANTA  MARGARIDA. 


EGREJA  DE  SANTA  MARGARIDA. 


Apresentamos  hoje  duas  estampas,  qne  mostram 
um  edifício  religioso,  a  egreja  de  Santa  Margarida, 
coja  architectura  é  combinada  de  differentcs  estylos. 
Foi  erecto  em  Inglaterra,  a  expensas  do  conde  de 
.Stamferd,  e  sagrado  em  junbo  do  anno  passado.  O 
arehitecto  foi  W.  Hayley,  e  a  despeza  na  fabrica, 
vinte  mil  libras. 

Está  situado  na  Tolta  do  caminho  que  vae  de  AI- 
Winchans  para  Knutsford,  terra  Importante  da  pro- 
víncia de  Chester,  onde  existem  bastantes  fabricas. 

Qual  a  santa  Margarida,  a  que  é  dedicada  a  egre- 
ja? Será  a  padroeira  deCremona,  que  foi  marlyrisa- 
da  no  terceiro  século  da  era  christã  ?  Será  a  santa 
JpL.  y.— 3.'  Seoie, 


Margarida  rainha  d'Escocia,  que  com  Malcoim  lu 
casou  em  1070? 

Eis  o  que  não  diz  o  jornal  d'onde  colhemos  os 
apontamentos  para  este  artigo. 


O  amor  próprio  é  uma  paixão,  que  vae  acompa- 
nhando o  progresso  da  civilisação  :  hoje  qualquer  es- 
colar se  presume  um  Platão  ;  qualquer  soldado  un 
Scipião  ;  qualquer  patriota  um  Catão. 

O  ignorante  admira  o  charlatão,  porque  não  tem 
conhecimentos  para  o  distinguir  do  sábio. 

O  vaidoso  nunca  chegará  a  ser  sábio  ;  mas  muitos 
sábios  chegam  a  ser  vaidosos. 

Dezembro,  13,  1856.   . 
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MEMORIAS  HISTÓRICAS. 

(15S!)  — 1592) 

llraa  das  mais  raras  compilações  sobre  a  histo- 
ria das  duas  Índias  é  por  certo  a  que  por  diligen- 
cia dos  irmãos  De  Bry,  c  Meriaai.  de  Fraiicfort, 
se  fez  nos  fins  do  século  xvi  principio  do  xvii,  sob 
o  titulo  geral  de  Cullficrão  de  viagens  á  índia  orien- 
tal, e  índia  occidcnlal.  {Collectirincs  1'ercgrinatio- 
num  in  Indinm  Orienlahiu  et  Indiam  (iccidcntalem .) 
Do  mérito  d'clla  faliam  largamente  De  Uure  júnior, 
na  sua  Bihliograpliia  instrucliva  ;  Brunet  no  seu 
importante  Manual  do  livreiro  ;  etc. 

De  vinte  cinco  partes,  memorias  de  diffcrcnles 
escriptores,  escriptas  cm  diversas  épocas,  c  origi- 
nalmente em  idiomas  vários,  se  compõe  a  Collccção, 
que  é  entre  os  amadores  conhecida  pelo  titulo  con- 
vencional de  Grandes  e  pequenas  viagens,  denomi- 
nação que  lhe  nasce  do  formato  menor  e  maior  das 
duas  series  em  que  parece  estar  dividida  {Camus, 
Mem.  sur  la  eoll.  des  grands  et  petit.  voyages). 

A  primeira  serie,  que  vimos,  [Pequenas  Viagens) 
cm  folio  ordinário,  comprehende  doze  partes,  em 
cinco  volumes,  e  consta  toda  de  escriptos  relativos 
ás  índias  orientaes.  A  segunda  serie  (Grandes  Via- 
yens)  em  folio  maior,  abrange  treze  partes,  em  três 
volumes,  respeitantes  ás  índias  occidenlaes,  sob  o 
titulo  de  Historia  da  America  ou  ISovo  Mundo.  De 
Bure  a  descreve,  a  avalia,  a  historia,  e  a  compa- 
ra, parte  por  parte,  como  bon)  intendedor  e  biblio- 
philo  que  ó. 

Paciência,  e  trabalho  aturado  tirariam  d'csta  gran- 
de coUecção  de  viagens  muitas  noções  da  nossa  his- 
toria ;  algumas  importantes  ,  outras  de  pequena 
transcendência,  inda  que  assim  mesmo  úteis  talvez 
um  dia  á  controvérsia ;  e  todas  perdidas  cm  velhos 
livros,  por  cujos  titulos  se  não  denunciam. 

Oitava,  entre  as  partes,  que  compõem  a  primei- 
ra serie  da  CoUecção,  é  o  Itinerário  do  hoUandez 
João  Hugo  Lintschoten,  ás  índias  portuguezas,  ou 
orientaes  ;  volume  unico,  impresso  a  duas  colum- 
nas,  que  abre  com  viagem  de  Lisboa  para  a  índia 
começada  cm  8  d'abril  1583. 

Muitas  são  as  edições  e  traducções  que  este  livro 
tem  tido.  Escripto  originalmente  em  hollandez,  saía 
em  lo9()  ;  depois  em  latim  era  1399  ;  cm  francez 
em  1610;  em  aliemão  cm  Ifili;  etc. 

É  da  edição  latina  que  nos  servimos,  para  a  Irans- 
cripção  do  seguinte  capitulo. 

"C.erlui  feitos  dignos  ile  mi-moria  no  Icnijio  i'iii  que  João  I.inls- 
cbolen  morava  na  Terceira  —  Dois  homens  fulminados 
|)or  um  raio —  Uma  nau  dos  hespanboes  caiituiada  pe- 
los in^'lczes  —  Suo  pelos  mesmos  aprisninados  (juatorzc 

^ .  iiiivios  —  Comia  de  «lumberland  —  Rique/.a  da  armada 

(la  índia  liespanhola—  Al\aro  Floras —  Sua  riijueia  — 
Os  inglezcs  apodera'ii-si'  de  duas  naus  dliespanlioes  — 
Motivo  —  (irande  prejui/o  ilos  li»s[iaiilHies  cm  !.')HH  — 
K  capturada  uma  nau  deingle/.es — Delicio  —  Os  hes- 
panlioes  navej;ani  e(mi  mais  feliciílade  ileliaixo  do  com- 
mando  d'Alvaro  —  Arniaila  á^  ordens  de  Marlinlio  Fnr- 
bisehero —  Iticlios  nocivos  aos  naxios  —  Estado  de  Ma- 
■  thias  d'Albui|uori|He  —  Oaptivam  os  in^;lczcs  os  luivios 
mandados  á  índia  e  iiuo  viaham  da  Mina  —  Terremoto 
teirivd  —  Armada  de  lie.spanbocs  maiulada  á  Terceira 

''  — Acção  illusirc  de  Ricardo  Groenveld — Admirável  obs- 

linaçâo  da  natureza  em  maslisar  copos  de  vidro — Enor- 
me tempestade —  De>troe  cruclmenle  as  naus  bespanbo- 
\ii  —  Deplorável  naufrágio  —  Vanos  naufrágios  —  De 
cento  e  quarenta  n.ivi(i>  somente  se  salvam  trinta  —  Os 
conductores  da  pimenta  diligenceiam  levar  os  (leneros 
que  salvaram  da  nau  Alalaca  -  João  Hugo  parte. 

«No  anno  de  liiSU,  a  i  d'úulubrú,  na  villa  da 


Praia  da  ilha  Terceira  morreram  dms  homens  ful- 
minados d'um  raio,  nos  campos  exlr.:-muros. 

«A  19  do  mesmo  mez  vieram  á  Terceira  quatorzc 
navios  da  índia  occidental,  carregados  de  cochoni- 
lha, coiros  de  boi,  oiro,  prata,  peiolas,  e  outras 
[  mercadorias.  Eram  em  numero  de  cincoenta  quan- 
;  do  sairam  da  Havana,  porém  á  saida  do  canal  uma 
terrivcl  tempestade  que  sobreveiu  despedaçou  onze 
d'estes,  e  os  restantes,  vagavam  por  differentes  ru- 
mos. No  dia  seguinte  um  navio  d'esta  armada  apro- 
\imou-se  á  ilha  Terceira  para  ahi  ancorar  ;  porém 
como  succedesse  encontrar  uma  nau  inglcza,  que  só 
tinha  três  peças,  e  ella  estivesse  munida  de  doze  de 
egual  calibre,  a  que  chamam  Gotelingas,  começaram 
a  pelejar.  Porque  ao  longe  viamos  da  ilha  esta  pe- 
leja, o  governador  mandou  duas  chalupas,  em  au- 
xilio com  alguns  escopetciros ;  porém  aníes  que  es- 
tes se  aproximassem,  viram  o  navio  batido  pelos 
inglezes,  e  levantadas  as  velas  submergir-se,  não  se 
vendo  já  senão  restos  ;  quasi  trinta  homens,  incluin- 
do o  capitão  foram  metlidos  no  escaler  pelos  ingle- 
zes, e  desembarcados  em  terra ;  além  d'isso  morre- 
ram quasi  cincoenta  homens,  e  submergiram-se  ri- 
quezas no  valor  de  duzentos  mil  ducados,  em  oiro, 
prata,  e  pedras  preciosas. 

«A  27,  quatorze  dos  sobreditos  navios  que  cami- 
nhavam para  Sevilha,  foram  aprisionados  pelos  in- 
glezes, junto  ás  costas  de  Hespanha,  e  conduzidos 
para  Inglaterra. 

«Por  estes  mesmos  dias  navegava  próximo  a  estas 
ilhas oinglez conde  deCumberland,  e  frequentemente 
se  aproximava  á  bahia  de  Angra,  a  tiro  de  mosquete. 
Também  foi  á  Graciosa,  e  ao  Fayal,  e  levou  muitas 
caravelas,  com  geral  consternação  dos  insulares.  Três 
ou  quatro  dias  depois  da  sua  partida,  vieram  ao 
Fayal  seis  navios  da  índia,  commandados  por  João 
Doryves,  e  conduzindo  quatorze  milhões  d'oiro  e 
prata.  Desembarcada  a  carregação  na  ilha,  e  concer- 
tados depressa  os  navios,  e  logo  de  novo  carregados, 
sem  mais  demora  aportaram  a  Hespanha.  O  conde 
de  Cumberland  quando  voltou  sentiu  muito  ter-lhe 
escapado  aquclla  valiosa  presa. 

«No  mez  de  novembro  duas  grandes  naus  vieram 
á  Terceira,  a  saber,  a  almirante  e  vicc-almirante  da 
armada  que  conduzia  a  prata.  Tinha-as  dispersado 
uma  temerosa  tempestade,  com  grande  perigo  de 
naufrágio,  sendo  obrigadas  a  dar  constantemente  á 
bomba  para  não  soçobrarem,  e  muitas  vezes  deseja- 
ram a  aproximação  dos  inglezes,  a  quem  de  bom 
grado  teriam  entregado  toda  a  praia  para  salvarem 
a  vida.  Porém  o  conde  de  Ctimberland,  posto  que 
sempre  navegasse  n'aquella  altura,  nunca  lhes  ap- 
pareceu,  de  modo  que  entraram  na  bahia  d'Angra, 
depois  de  grandes  calamidades.  Aqui  muito  apres- 
sa descarregaram  grande  copia  de  riquezas,  que 
montaram  a  perto  de  cinco  milhões  de  prata  em  lin- 
guetas  de  oilo  ou  dez  libras ;  coberla  a  praia ,  e  a  ser- 
ra de  barras  de  prata,  e  de  cofres  cheios  de  dinheiro 
amoedado  que  a  todos  que  isto  viam  causava  admi- 
ração. O  milhão  vale  dez  centenas  de  milhares  de 
ducados  ;  o  não  conto  as  pérolas,  o  oiro,  os  diaman- 
tes, e  outras  coisas  preciosas  ainda  não  inscriptas 
nos  Registros.  O  almirante  d'esta  armada  era  Álvaro 
Flores  de  (Juinhoncs,  então  doente  da  moléstia  da 
índia,  de  que  depois  morreu  era  Sevilha.  Tinha  car- 
tas patentes  do  rei,  com  autoridade  cm  todos  os  na- 
vios, mares  e  terras  em  que  aportasse.  Foi  portanto 
recebido  com  summa  honra  pelo  governador  da  Ter- 
ceira. Aqui,  deliberando  com  o  governador,  formou 
propósito  por  causa  da  fraqueza  das  naus,  e  corre- 
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rias  dos  inglczcs,  de  as  mandar  vazias  para  Ilcspa- 
nha.com  uma  guarnirão  mililar,  para  que  certifica- 
do o  rei  curasse  do  modo  de  conduzir  com  seguran- 
ça para  Sevilha  a  prata  e  riquezas  da  armada.  Por 
este  motivo  ficou  Álvaro  na  Terceira  para  j^uardar  o 
dinheiro,  e  curar  da  sua  saúde.  Tinha  aqui  sessenta 
mil  ducailos  em  pérolas  e  riquezas  suas  particulares, 
que  se  propunha  vender-nos,  recebendo  em  troco 
especiarias  ou  dinheiro  em  letras  dceambio.  Emfim 
a  tempestade  destruiu  estas  duas  naus,  equipadas 
com  trezentos  ou  quatrocenlos  homens  tanto  mariti- 
inos  cumo  Soldados.  X  almirante  despedaçada  pela 
força  do  mar,  foi  para  o  fundo  com  destruição  de 
tudo  quanto  levava.  A  vicc-almirante  deslocados  os 
mastros,  e  arrojada  á  terra  fez-se  pedaços  junto  a 
Setúbal.  Salvaram-se  d'ella  alguns  homens  a  nado, 
que  foram  os  mensageiros  do  acontecimento  e  da 
cruel  sorte. 

«  N'este  mesmo  mez  duas  grandes  naus  hespanho- 
las  que  vinham  da  índia,  e  que  chegavam  ao  porto 
da  Terceira,  donde  apenas  estavam  distantes  coisa 
de  meia  milha,  foram  encontradas  por  uma  nau  in- 
^'leza,  que,  depois  de  porfiado  combate,  as  aprisio- 
nou á  vista  de  toda  a  ilha.  A  causa  d'esta  atrevida 
presa  era  a  seguinte.  Sob  capa  de  francezes  alguns 
inglezes,  oito  mezes  antes,  carregavam  de  pastel  um 
navio  na  ilha  Terceira  ;  porém  alguém  descobriu  a 
fraude,  e  por  isso  o  navio  foi  confiscado,  todos  os 
bens  vendidos  em  proveito  do  estado,  e  toda  a  tri- 
pulação presa,  porém  com  homenagem,  porque  na 
ilha  podiam  considerar-se  como  em  estreito  cárcere. 
,\ão  obstante,  no  domingo  immcdiato  fugiram  n'um 
barco  de  pesca  que  encontraram  junto  ao  monte  Bra- 
sil, e  dirigiram-se  ao  navio  do  conde  de  Cumber- 
land,  que  ent.io  por  acaso  navegava  n"aquella  altu- 
ra, ficando  tamsómente  na  ilha  o  piloto  c  o  contra- 
tador que  tinham  dado  fiadores.  Este  piloto  tinha 
«m  Inglaterra  um  cunhado,  ou  irmão  de  sua  mulher 
o  qual  tanto  que  soube  do  capliveiro  do  seu  paren- 
te, alcançou  da  rainha  licença  para  equipar  um  na- 
vio, e  reparar  o  damno  que  recebera,  com  a  captu- 
ra d'algum  hespanhol,  para  por  meio  d'elle  resga- 
tar seu  parente.  Foi  este  pois  o  que  se  apoderou  das 
duas  naus  como  ha  pouco  narrámos  :  e  esteve  comi- 
go aquellc  piloto  inglez.  Tomadas  as  naus  com  ri- 
queza que  excedia  a  trezentos  mil  ducados  mandou 
para  terra  toda  a  tripulação,  conservando  apenas 
em  reféns  duas  pessoas  nobres.  Remetteu  cartas  ao 
governador,  por  via  do  piloto  dos  hespanhoes,  nos 
quaes  lhe  dizia  :  que  elle  queria  trocar  estes  dois 
nobres  pelo  seu  irmão  ;  que  se  isto  lhe  fosse  conce- 
dido os  soltaria  ;  do  contrario  os  conduziria  a  In- 
glaterra. O  governador  não  acceitou,  observando 
f|ue  aquella  graça  devia  ser  pedida  ao  rei,  e  qae  os 
mesmos  nobres  a  podiam  impetrar.  Convidámos  pa- 
ra o  nosso  jantar  este  piloto  hespanhol,  que  nos  re- 
feriu a  disposição  do  combate  e  louvou  o  proceder 
lios  inglezes.  Pouco  depois  o  mesmo  piloto  inglez  fu- 
giu, sem  pagar  reféns. 

cNo  mez  de  janeiro  de  1390  chegou  á  Terceira 
uma  nau  da  índia  hespanbola,  com  a  triste  noticia 
da  destruição  de  cem  navios  nas  alturas  da  Florida, 
dos  quaes  só  ella  restava.  Feito  por  esta  razão  o  cal- 
culo viu-se,  que  dos  duzentos  e  vinte  navios,  que  se- 
gundo constava,  tinham  partido,  no  anno  de  l.)89, 
da  nova  Hespanha,  S.  Domingos,  Havana,  Cabo 
Verde,  Brasil,  Guiné  etc,  somente  chegaram  salvos 
quatorzc  ou  quinze,  sendo  submergido  o  resto,  ou 
destruído  pelas  tempestades. 

«>'o  mesmo  mez  de  janeiro  chegaram  á  Terceira, 


quinze  ou  dezeseis  navios  de  Sevilha,  a  maior  parle 
belgas  e  alguns  inglezes,  que  tinham  sido  embarga- 
dos para  esta  navegação.  Ainliam  cheios  de  tropa,  e 
armados  em  guerra,  para  receber  a  prata  e  transpor- 
tar Álvaro  Flores.  Porem,  como  n"cste  tempo  o  mar 
estivesse  muito  cavado,  nenhum  navio  ousava  entrar 
no  porto,  e  alguns  que  isto  emprehenderam,  estive- 
ram em  grande  perigo,  por  se  lhes  partirem  os  mas- 
tros, e  até  se  perdeu  um  navio  da  mesma  armada  de 
Biscaya,  que  se  despedaçou  nos  rochedos,  salvando- 
se  comludo  a  tripulação.  Por  isso  os  outros  navios 
conservaram-se  ao  largo,   dispersos  ao  arbitrio  do 
vento,  até  ao  dia  !,'>  demarco,  não  tendo  havido  cm 
todo  este  tempo  um  momento  favorável  para  fundea- 
rem ou  entrarem  na  bahia.  Acalmada  a  tempestade 
caiu  de  repente  no  meio  d'esta  armada  uma  nau  in- 
gleza,   (de  duzentas  toneladas)  que  cm   consequên- 
cia do  excessivo  vento  não  i)oilera  largar  todas  as  ve- 
las.  Os  portuguezcs  a  tomaram,  e  pozcram  na  sua 
popa  á  maneira  de  tropheo  a  bandeira  ingloza.  Po- 
rém não  louíje  do  porlo  sairam-lhes  ao  encontro  duas 
naus  inglczas,  que  teriam  reparado  aquelle  prcjuiso 
se  a  proximidade  da  cidade  e  fortalezas,  cuja  arti- 
Iheria  jogava,  não  favorecesse  os  portuguczes.  Todos 
os  inglezes  foram  atados  a  dois  e  dois,  e  mettidos  no 
porão,  onde  ficaram  expostos  á  terrível  vingança  de 
Oestro,   porta  estandarte  hespanhol,   perturbado  ou 
incitado,  porque  pcrílera  o  irmão  na  armada  ou  na- 
vio dos  hespanhoes,  que  se  dirigia  a  Inglaterra  :  qu* 
os  accommetteu  cora  punhal  desembainhado  e  dego- 
I  lou  juntamente  seis  que  estavam  sentados.  Dois  que 
j  restavam  e  que  viram  esta  maldade,   afim  de  evitar 
I  a  morte  saltaram  ao  mar,  onde  se  submergiram.  To- 
Jdos  05  hespanhoes  detestaram  este  crime,  e  manda- 
ram para  Lisboa  o  porta  estandarte,  que  depois  por 
I  sentença  do  rei  foi  condeuinado  a  ser  entregue  á  rai- 
nha dMnglaterra.   Isento  porém  d'isso  pelos  rogo» 
'  dos  amigos,  devia  ser  decapitado,  se  em  sexta-feira 
Santa,  juntos  todos  os  capitães  em  Lisboa,  lhe  não 
!  tivessem  alcançado    o   perdão    a  muitos  rogos.  Es- 
i  tas  duas  naus,  que  (como  se  disse)  seguiam  o  al- 
mirante da  armada.  l'azendo-se  ao  mar,  cairam  so- 
bre uma  nau  que  se  linha  afastado  d'ella,  e  que  eia 
desejada,  e  a  tomaram,  lançando  em  terra  a  tripu- 
lação.  F"ra  esta  aquella  nau  que  fora  confiscada  r.a 
Terceira,  e  que  tendo  sido  vendida  a  hespanhoes  que 
vinham  da  índia,  fora  levada  para  a  cidade  de  S. 
Lucar,  onde  fora  embargada  para  esta  navegação. 
Tinha  grande  valor  pela  ligeireza  com  que  navega- 
va, não  assim  quando  era  governada  por  hespanhoes. 
Sendo  portanto  recuperada   pelos  antigos  senhores, 
retirou-se  para  Inglaterra. 

"No  mencionado  dia  19  de  março,  as  naus  em 
'  numero  de  dezenove  fizcram-se  á  vela,    conduzindo 
a  prata,   e  o  capitão  general  Álvaro  Flores  de  Qui- 
nhones,  com  a  sua  gente,  bem  guarnecidas  de  tropa, 
!  armamentos,  e  outras  coisas  necessárias,  ecom  -ani- 
I  mo  feito  de  resistir  até  á  morte  aos  inimigos.   Se- 
guiam viagem  para  o  porto  de  S.  Lucar;  mas  o  ven- 
to sendo  contrario  os  levou  a  salvamento  ao  porto 
[  de  Lisboa  contra  a  vontade  e  ordem  d'Alvaro.  Per- 
to, porém,  do  cabo  de  S.  Vicente  estavam  vinte  na- 
vios inglezes,  que  desejavam  sair  ao  encontro  d'esta 
armada,  mas  o  destino  foi  favorável  aos  hespanhoes 
e  concluíram  a  navegação  sem  mortandade,  e  sem 
peleja,  que  aliás  seria  duvidosa. 

<(No  mez  de  março  do  anno  de  Ío90  avisíava-se 
[  na  ilha  Terceira  um  cometa  ou  estrella  de  cauda. 
Durava  havia  quatro  noites,  e  a  cauda  estendia-se 
I  para  o  sul. 


596 


O  PANORAMA. 


aXo  primeiro  d'agosto,  cartas  que  chegaram  de 
Portugal  e  da  Ilcspanha  para  o  governador  da  Ter- 
ceira diziam,  que  não  havia  ainda  dois  annos  tinham 
partido  d'Inglaterra  doze  naus,  seladas  quaes  se  di- 
rigiam á  Índia  portugueza,  e  as  outras  cinco  a  Ma- 
laca. Das  cinco,  duas  tiuham-se  perdido  ao  passar 
o  estreito  de  Magalhães,  as  outras  tinham  chegado 
a  Malaca,  porém  o  que  ahi  fizessem  não  diziam  as 
cartas.  As  sete,  dobrado  o  cabo  de  Boa-esperança,  e 
chegando  á  índia,  aportaram  ás  costas  de  Malabar, 
e  ahi  tomaram  dois  juncos  dos  malabares,  bem  co- 
mo duas  gales  turcas  que  vinham  do  estreito  do  mar 
Vermelho,  as  quaes  depois  permittiram  ausentar-se. 
Certamente  partiam  com  os  navios  carregados  d'es- 
peciarias  :  porém  onde  receberiam  a  carga,  ou  que 
logares  frequentariam,  nada  se  sabia  com  certeza. 
Assim  o  escrevera  o  viso-rei  da  índia,  mandando  as 
irarias  para  Veneza  e  d'aqui  para  Madrid. 

«  A  7  d'agosto  vinte  navios  inglezes,  cinco  dos 
quaes  eram  da  rainha,  se  apresentaram  na  Terceira, 
commandados  por  Martinho  Forbischero,  para  es- 
perarem achegada  das  armadas  da  índia  hespanho- 
ia,  e  outros  logares  do  Occidente.  Esta  armada  ate- 
morisou  todas  as  ilhas,  especialmente  a  do  Fayal, 
aonde  mandaram  um  inglez  trombeta  para  pedir  ao 
governador  mantimentos  e  agua,  e  vindo  ferido  de 
um  tiro,  excitou  todos  os  inglezes  á  vingança,  de 
modo  que  o  governador  da  Terceira  foi  obrigado  a 
Diandar-lhe  alguns  barcos  com  pólvora  e  biscoito  ; 
porem  na  verdade  nenhum  mal  nos  fizeram  os  ingle- 
zes por  este  motivo. 

<iN'este  tempo  duas  naus  de  carga  que  vinham  de 
Portugal,  e  se  dirigiam  á  Terceira,  encontraram  no 
meio  do  mar  duas  naus  da  rainha  dlnglaterra,  com- 
mandadas  por  M.  João  Harckles,  que  as  aprisiona- 
ram, e  logo  depois  soltaram.  Annunciaram-nos  estas 
que,  cada  uma  das  naus  inglezas  tinha  oitenta  pe- 
ras; —  que  o  capitão  Drack  guardava  o  canal  dln- 
glaterra,  para  que  tomasse  cuidado  na  armada  que 
Tinha  da  Corunha,  que  era  de  oitenta  navios  carre- 
gados de  tropa,  viveres  e  armamentos,  e  que  era 
mandada  para  Inglaterra  em  reforço  da  liga  france- 
sa;  —  e  que  estavam  na  altura  do  cabo  de  S.  Vicen- 
te dez  naus  certamente  para  apprehender  perto  das 
ilhas  os  navios  da  índia  que  escapassem. 

«No  i."  de  setembro  chegou  á  ilha  de  S.  Miguel 
«m  navio  ligeiro  de  Pernambuco,  porto  do  Brasil, 
referindo  que  aportara  a  Pernambuco  a  armada  do 
almirante  da  índia,  que  tcndose  extraviado  da  ilha 
de  Santa  Helena,  procurara  aquelle  porto  obrigado 
pela  necessidade,  posto  que  o  rei  expressamente  lh'o 
prohibisse,  por  causa  dos  bichos  que  n'cstas  para- 
igens  roem  os  navios.  Este  almirante,  chamado  Ber- 
nardim Ribeiro  tinha  partido  de  Lisboa  para  a  ín- 
dia com  cinco  naus  no  anno  antecedente  de  l;i89. 
Quatro  d'estas  naus  voltaram  a  salvo,  a  quinta  (se- 
jiundo  se  crê)  foi  dcstruida  pela  tempestade,  pois 
nunca  mais  appareceu.  Duas  naus  inglezas  tinham 
infelizmente  maltratado  a  nau  almirante,  mas  ainda 
assim  entrou  no  porto  a  salvo. 

«A  5  do  mesmo  mez  veiu  á  Terceira  uma  carave- 
la da  ilha  do  Corvo,  com  cincoenta  homens,  que  os 
inglezes  tinham  deitado  n'aquella  ilha,  depois  de  os 
roubarem.  Eram  estes  d'uma  nau  da  índia  liespa- 
nhola,  e  annunciavam  que  além  d'aquella  mais  qua- 
tro naus  tinham  sido  aprisionadas  pelos  inglezes, 
;juntamente  com  uma  caravela  em  que  vinham  as  or- 
dens do  rei  acerca  das  naus  da  Índia  portugueza  :  e 
que  os  inglezes  eram  senhores  do  mar  com  uma  ar- 
mada de  quarenta  navios,  de  modo  que  nem  uma 


pequena  embarcação  poderia  escapnr.  Por  isso  as 
naus  da' índia  portugueza  navegavam  na  altura  de 
iO,  ou  i2  graus,  evitando  o  porto  de  Lisboa,  c  o  ca- 
bo de  S.  Vicente,  porque  de  outra  maneira  cairiam 
nas  mãos  dos  inglezes  que  então  dominavam  todo 
aquelle  mar;  —  e  o  rei  mandava  que  a  armada  da 
Havana  se  demorasse  por  mais  um  anno,  para  que 
não  fosse  apresada,  com  quanto  esta  demora  seja 
muito  prejudicial  aos  navegantes,  e  por  isso  muitos 
se  aventuram  e  desapparecem  clandestinamente  mas 
os  inglezes  os  aprisionam,  e  os  lançam  em  terra,  co- 
mo se  vê  na  Terceira  onde  a  todo  o  momento  estão 
aportando  navios  despojados. 

«A  19  veiu  á  Terceira  uma  caravela  com  um  com- 
missario  régio,  que  fizesse  transportar  a  Lisboa  as  ri- 
quezas da  nau  Malaca,  que  tinham  sido  salvas  do  nau- 
frágio, e  porcuja  causa  ali  nos  demorávamos;  pois  ti- 
nha partido  do  porto  da  Corunha  Alonso  de  Bassan 
com  quarenta  navios  de  guerra  para  comboyar  a  ar- 
mada d'uma  e  outra  índia,  e  debaixo  de  sua  protecção 
também  deviam  transportar-se  até  Lisboa  as  riquezas 
da  nau  I\Ialaca.  Porém,  por  causa  do  vento  contrario 
não  poderam  aquelles  navios  aportar  ás  ilhas,  á  ex- 
cepção de  dois  que  a  tempestade  tinha  separado  dos 
mais,  e  que  chegando  e  não  vendo  armada  alguma,, 
tornaram  a  partir  para  procural-a.  Entretanto  orei 
mudando  de  parecer  tornou  a  chamar  a  armada,  e 
mandou  (segundo  dizem)  que  as  naus  da  índia  es- 
perassem ;  tirando-nos  assim  a  esperança  de  trans 
portar  as  mercadorias  e  differindo-a  para  occasião" 
mais  favorável. 

«A  •2'i  d'outubro  aportou  á  Terceira  uma  carave- 
la annunciando  que  das  cinco  naus  que  no  anno  de 
lo!)(>  tinham  partido  de  Lisboa  em  direcção  á  índia, 
quatro  tinham  regressado  depois  de  quatro  mezes 
d'ausencia;  e  que  só  a  almirante  seguira  viagem,  « 
chegara  a  Malaca  depois  de  grandes  infortúnios, 
tendo-lhe  morrido  duzentos  e  oitenta  homens.  Con- 
duzia esta  nau  o  viso-rei  Mathias  d'Albuquerque,  o 
qual  para  não  perder  a  faculdade  de  exercer  aquel- 
le cargo,  com  animo  obstinado  tinha  feito  aquella 
viagem,  infeliz  para  outros.  O  reconhecido  valor  d'es- 
te  varão,  que  ícomo  eu  mesmo  observei  na  índia) 
desempenhava  de  egual  forma  o  logar  de  soldado  e 
de  general,  era  tão  digno  de  louvor  e  tão  celebrado 
entre  os  indios,  que  com  razão  era  considerado  digno 
de  tamanho  go\erno.  Porém  apenas  o  alcançou  mu- 
dou de  costumes,  c  despresivel  pela  arrogância  com- 
metteu  muitas  indignidades.  Entre  outras  fez  pintar 
na  sua  nau  a  imagem  da  Fortuna  que  elle  fazia  mo- 
ver com  o  bastão  que  na  mão  tinha,  com  este  letrei- 
ro—  Quero  que  venças — o  que  foi  muito  notado  pe- 
lo Cardeal  c  outros  nobres  que  com  elle  iam,  e  foi 
tomado  como  loucura. 

«A  20  de  janeiro  de  Í391  soubemos  na  Terceira, 
por  via  de  Lisboa,  que  os  inglezes  tinham  captura- 
do um  navio,  que  el-rei  mandava  á  índia  portu- 
gueza, para  annunciar  o  regresso  das  naus  ao  viso- 
rei.  Visto  terem  as  outras  retrocedido,  levava  esta 
muita  prata,  quinhentos  mil  ducados  de  quarenta 
reales  {sluve  rorum)  e  da  mesma  sorte  muitas  mer- 
cadorias. Constava  n'este  tempo  que  tinha  sido  apri- 
sionada uma  nau  que  voltava  do  logar  da  Mina  car- 
regada de  oiro,  c  mais  duas  outras  cheias  de  pimen- 
ta e  outras  especiarias.  Somente  a  pimenta  que  es- 
tas traziam  valia  cento  e  setenta  mil  ducados.  Os 
inglezes  levaram  estas  naus  para  Inglaterra. 

(cNo  mez  de  julho  de  1391,  um  terremoto  abaloa 
a  ilha  de  S.  Miguel,  e  durou  desde  26  de  julho  até 
12  dagosto,  de  modo  que  ninguém  se  atrevia  a  per- 
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manecer  nas  casas,  c  toda  a  genle  andara  dispersa 
pelos  campos,  que  enchia  de  lastimoso  pranto.  Tam- 
bém caíram  muitas  casas  ,  e  a  villa  que  se  cha- 
ma Fií/a-/"ranca  foi  quasi  arrasada,  destruídos  todos 
os  mosteiros  e  habitações,  e  Geando  muitas  pessoas 
sepultadas  debaiio  das  ruínas.  A  terra  fendeu-se 
em  algumas  partes,  mudaram  de  logar  os  roche- 
4o9  t  alguns  montes  foram  destruídos  e  arrasados. 


«Tamanha  foi  a  TÍolencia  do  abalo,  que  até  o  mar,, 
e  os  navios  que  estavam  no  porto  tremeram,  com» 
se  se  tivessem  mudado  inteiramente  os  poios.  Tam- 
bém de  repente  surgiu  da  terra  uma  fonte  on  olho 
de  limpidissima  agua,  que  correu  clara  durante  qua- 
tro dias,  e  depois  seccou.  Ouviam-se  estrondos  sub- 
terrâneos, e  trovões  medonhos,  como  se  as  caverna» 
estivessem  cheias  d'uma  multidão  de  demónios,  des- 
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lalleccndo  e  morrendo  muitas  pessoas  de  susto.  Tre- 
meu também  quatro  vezes  a  ilha  Terceira,  que  pa- 
recia subverter-se,  porém  sem  damno  algum.  Estes 
terremotos  s.lo  mui  frequentes  nas  ilhas.  Vinte  (aliás 
sessenta  e  nove)  annos  antes,  um  egual  abalo  tinha 
arrasado  e  espalhado  ura  monte  que  está  perto  de 
Villa-franca,  de  sorte  que  cobriu  de  terra  quasi  Io- 
da a  villa,  e  submergiu  muita  gente. 

«Em  23  d'agosto  chegou  á  Terceira,  vinda  do  Fer- 
rol ,  uma  armada  real  de  trinta  naus  de  Biscaya,  Por- 
tugal e  llespanha,  e  dez  belgas,  a  que  chamam  Uie- 
botas  (galeotas?)  que  tinham  sido  apenadas  em  Lis- 
boa para  serviço  do  rei,  sem  fallar  cm  algumas  ca- 
ravelas e  patachos,  que  tinham  a  seu  cargo  procu- 
rar e  cuidar  das  coisas  necessárias  para  a  armada. 
Esta  armada  vinha  para  servir  de  guarda  aos  navios 
que  vinham  da  índia  hcspanhola,  e  os  navios  alle- 
mães  para  receberem  á  volta  e  conduzirem  a  Lisboa 
as  mercadorias  salvas  do  naufrágio  da  nau  Malaca. 

CoQtinda. 

José  de  Tobbes. 


;Não  posso  dizer-te  que  a  vida  que  é  bclla '. . .  . 

Porém  cu  desejo,  de  ti  fuja  a  dor, 
I  Desejo  que  tenhas  no  mundo  uma  estrclla 

D'elernas  venturas,  de  rosas  d'amor. 

Coimbra,  junho  de  53. 

F.  Soares  Fb*N'co,  Jujíior. 


UM  DESEJO. 


lu  pedes-me  um  canto?  Só  magoas  sentidas 
Nas  cordas  da  lyra  se  podem  casar  ; 
As  trovas  d'encanto  ja  foram  perdidas 
De  feras  desditas  em  rápido  mar. 

Eu  nada  já  tenho  dos  tempos  passados. 
Dos  tempos  que  a  vida  s'enlaça  ao  porvir, 
Que  amor,  liberdade  são  nomes  sagrados 
São  astros  luzentes  d'eterno  luzir. 

Agora  em  sentidas,  cm  ternas  endeixas. 

Só  posso  o  passado  chorar  na  soidão. 

Lembra r-me  dos  sonhos! ...  e  cm  hórridas  qneixas 

Dizer-lhes  —  mentistes  ao  meu  coraçãol 

Desejo  que  as  crenças  que  sentes  no  peito, 
Que  Deus  não  pcrmitta  manchar-l'as  ninguém  ! 
Sem  crenças  na  terra  cae  tudo  desfeito, 
Sem  ellas  a  vida  nos  foge  também. 

D'esses  lábios  formosos  de  cór  purpurina 
N'um  terno  sorriso  soletras  pudor, 
A  mim  o  sorriso  cruento  ra'cnsina, 
AlTcctos  mentidos,  cscarneo  damor. 

Contrito  que  vendo  de  ferros  cingida 
A  pátria  formosa  do  teu  suspirar. 
Tu  sonhas  herocs  votando-lhe  a  vida, 
Que  a  pátria  valentes  hão  de  ir  libertar. 

Mas  eu  se  diviso  cardumes  d'espadas 
As  leis  promulj;ando  na  voz  do  canhão. 
Antigas  algemas  diviso  tr«cada« 
Por  mais  infamante  cruel  servidão. 

São  estas  verdades,  verdades  pungentes, 
Que  pungem  bem  fundo  no  meu  coração. 
Eu  não  desejara  fazer-t'as  patentes, 
Dizer-te  que  impera  no  mundo  a  traição. 

Mas  cu  que  anhelaute  na  busca  das  crenças 
D'amores,  liberdades,  a  vida  passei. 
Que  todas  vi  mortas  nas  trevas  immensa$ 
D'immensas  infâmias  (jue  nuni-a  sonhei : 


I  RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
I      EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO EM  AFRICA. 

I 

XL. 

De  como  s«  onlcnau  fazer  cisa  de  moeda  nesta  cidade. 

Como  nesta  cidade  havia  soldados  estrangeirts  de 
presidio,  aos  quaes  se  faziam  suas  pagas  ordinárias, 
e  assim  a  seus  capitães,  e  tinha  caravelas  de  aviso, 
e  fazia  duas  galés  e  muitas  fortificações,  para  o  que 
se  havia  mister  muito  dinheiro,  e  para  outras  cou- 
sas, e  na  terra  o  não  havia,  nem  nas  ilhas  de  baixo, 
nem  havia  commercio  com  parte  alguma,  nem  don- 
de viesse  dinheiro,  ordenaram  de  fazer  casa  de  moe- 
da, porque  havia  muito  cobre,  e  de  França  vinha 
quanto  queriam  ;  c  havia  muitas  peças  de  oiro  e  pra- 
ta na  cidade  e  ilha.  Tomaram  o  pateo  do  Hospital 
da  cidade,  que  era  próprio  para  osobrcditto,  e  fize- 
ram mestre  de  moeda  um  Gaspar  Ribeiro  ourives, 
e  os  mais  oíficiacs  da  cidade  serralheiros,  e  dos  fer- 
reiros tomaram  os  que  se  houveram  mister,  e  fize- 
ram juiz,  escrivão  e  thesoureiro,  e  os  mais  olíiciaes. 
E  começaram  a  fazer  logo  de  principio  boa  moeda 
de  prata,  ouro,  e  cobre.  As  moedas  que  corriam  a 
trez  reis,  um  açor,  e  valiam  dez  reis ;  as  moedas  de 
real  e  meio,  cinco  reis ;  as  de  real,  trez  reis  ;  e  os 
meios  reaes,  um  real :  que  assim  valeu  no  tempo  an- 
tigo, antes  que  el-rei  D.  Sebastião  reinasse.  Fize- 
ram moedas  de  prata  de  crusado,  e  tostões,  e  meios 
tostões,  e  vinténs.  Depois  dobraram  este  dinheiro.  « 
das  moedas  de  crusado,  marcadas  com  o  açor  \a- 
liam  dous  cruzados  ;  e  o  tostão  dous  ;  c  os  meios  los^ 
toes  um  tostão  ;  e  os  vinténs  dous  vintcns.  Este  do- 
bro era  d'el-rei,  porque  recolhia  dous  tostões  c  da- 
va um  marcado  com  um  açor  ;  e  não  valia  o  dinhei- 
ro que  não  era  marcado  com  este  açor  ;  e  assim  fa- 
ziam moeda  nova  de  quatro  vinténs;  e  de  dous,  e  de 
um,  e  havia  muito  dinheiro  na  ilha,  porque  só  nel- 
la,  e  nas  ilhas  do  Pico,  Fayal,  Graciosa,  S.  Jorge, 
e  Corvo  corria  este  dinheiro,  e  não  saía  delias,  e  por 
este  respeito  era  muito.  E  as  moedas  de  ouro  de 
quinhentos  reis  também  foram  dobradas,  e  valiam 
mil  r(!is  ;  e  as  de  mil  reis  valiam  dous. 

XLI 

Do  um  pedido  que  Manuel  da  Silva  fei  pela  cidade. 

Logo  era  se  começando  a  casa  da  moeda  fez  ^la- 
nuel  da  Silva  em  sua  pessoa,  e  em  companhia  dr 
muitos  homens  nobres,  capitães,  fidalgos,  cidadãos, 
úm  pedido  pela  cidade,  correndo  as  ruas  delia.  E 
diziam,  que  o  Snr.  D.  António,  dizendo  :  el-rei  meu 
Senhor  D.  António  está  «m  guerra  com  el-rei  de 
Castella,  e  o  tem  bolado  por  força  de  armas  fora  de 
Lisboa,  e  mais  parles  de  Portugal ;  e  desta  ilha  se 
hade  restaurar,  e  com  o  favor  de  Deus,  e  da  Rainha 


o  PANORMIA. 


599 


mlii  de  Kraiir.i,  c  Rainha  de  Inglaterra,  c  mais  se- 
nhores dos  dittos  reinos,  hadc  tornar  a  entrar  cm 
Lx.^  caboça  do  reino  de  Portugal,  por  isso  é  neces- 
sário em  todo  ajudal-o;  c  que  dessem  dinheiro,  pe- 
ras d'ouro  ou  prata,  para  se  fazer  diniiciro  para  seu 
serviço.  Os  moradores  da  cidade,  como  elle  ia  cm 
sua  pessoa,  pedia  a  todos  os  que  lhe  diziam  que  po- 
diam dar,  assim  os  que  estavam  cm  fama  de  ser\i- 
dores  do  Snr.  D.  António,  como  os  mais  de  siispei- 
(a,  uns  davam  cadeias,  outros  anncis,  outros  dinhei- 
ro, outros  promcttiam  moios  de  triíjo,  outros  vac- 
cas,  e  os  que  eram  de  suspciía  a  esses  se  pedia  com 
mais  industria,  os  quaes  mais  por  vergonha,  que 
lior  vontade,  e  porque  os  não  molestassem,  davam 
uiais.  De  maneira  que  o  ditto  Manuel  da  .Silva  to- 
das as  cadeias  que  lhes  davam,  as  botava  ao  pescoro; 
o  ja  não  podia  com  cilas  ;  e  como  a  terra  estava  ri- 
ca, c  prospera  ajunctou  um  thesouro,  c  dizem  que 
nada  disto  appareceu  na  casa  da  moeda,  que  tudo 
4"llc  guardou  com  muito  âmbar  de  naus  que  vinham 
ter  a  esta  ilha. 

XLH 

De  carias  ordens  e  traças  ([ui-  deu  Manuel  na  Silva. 

Como  o  povo  miúdo  com  a  vinda  de  Manuel  da 
Silva  se  alvoroçou,  e  Manuel  da  .Silva  fazia  alguns 
oflieiaes  mecbanicos  sargentos  de  companhias,  almo- 
taceis  da  limpeza,  e  ao  mestre  da  casa  da  moeda  lhe 
hotou  o  habito  de  Santiago,  e  ao  patrão  da  ribeira 
João  Duarte  outro  habito,  c  a  muitos  mechanicos  o 
de  Aviz;  não  havia  homem  nobre  que  da  sua  boca 
não  fosse  tredo,  e  faziam  muitas  moléstias,  e  descor- 
tezias  com  favor  do  ditto  Manuel  da  Silva,  o  qual 
mandou  que  como  vissem  pelas  praças  ou  ruas  es- 
tarem fallando  trez  homens  junctos  de  suspeita,  em 
segredo,  que  lhes  dava  licença  para  os  matarem. 
Elle  por  qua=i  nada  logo  dizia  que  havia  mandar  en- 
forcar :  não  se  fiava  de  homem  nobre,  antes  nas  com- 
panhias os  sugeitava  aos  mechanicos.  Todos  os  pri- 
vilégios da  cidade  quebrou,  e  os  dava  aos  mechani- 
cos. Prendia  em  cadeia  publica  os  juizes  com  as  va- 
ras nas  mãos.  De  tal  maneira  ia  o  negocio,  que  al- 
guns ou  muitos  homens  nobres  não  tinham  em  seu 
peito  serem  do  serviço  d'el-rei  Tilippe  e  pela  des- 
confiança de  .Manuel  da  Silva  c  moléstias  do  povo 
miúdo  se  faziam.  O  ditto  Manuel  da  Silva  foi  pu- 
blico e  notório  com  o  poder  do  cargo  deshonrar  al- 
gumas donzellas,  e  cazadas,  e  dizem  que  mandou  a 
um  homem  que  lhe  trouxesse  uma  filha  para  dar 
am  testemunho  ;  o  pae  a  levou  e  elle  a  metteu  com- 
sigo  em  uma  camará  e  a  deshonrou,  e  o  pobre  ho- 
mem dizem  morreu  de  nojo. 

XLIII 


Do;  bomciisiiuc  foram  sentenciados,  que  esl^tvam  prcso.s 
com  Joio  de  Bcllencouil. 


Estavam  ua  cadeia  os  homens  que  atraz  tenho  dit- 
to, prezos.  Depois  que  foi  degolado  João  de  Betten- 
court os  sentenciaram  todos,  e  nenhum  foi  sentencia- 
do a  morte,  mas  foram  condemnados  rigorosamente 
em  parte  de  suas  fazendas,  e  dinheiro  para  a  coroa, 
e  um  Estacio  Trigueiros,  e  Pedro  Velho,  alem  do 
dinheiro  foram  com  baraço  e  pregão  pelas  ruas  pu- 
blicas, e  este  licenceado  Estacio  Trigueiros  era  ci- 
rurgião, e  foi  privado  do  officio.  Depois  lhe  deu  o 
ditto  Manuel  da  Silva  licença  para  curar  :  quiz  es-  i 
te  pobre  ir-lhedar  os  agradecimentos  da  licença  que 


lhe  deu,  c  começando  a  fallar  com  elle.  porque  ti- 
nha tal  semblante  o  ditto  .Manuel  da  Silva,  que  os 
homens  com  medo  delle  se  turvavam  de  fallar  com 
elle,  que  cm  começando  a  fallar  dice,  pelo  (luerer 
agradar,  que  elle  era  muito  servidor  do  Snr.  D.  An- 
tónio ;  em  o  ditto  Manuel  da  Silva  lhe  ouvindo 
isto  gritou  :  O'  traidor  ain/lii  lhe  não  chamais  el-rci 
1).  Ànlonin  !  Enfoniucm  cstf  traidor,  Icvcm-iw  logo 
d'aqui,  C  ruo-nn  enforcar  !  V.  assim  o  mandou  ir,  c 
chamou  logo  um  meirinho,  o  mandou  que  logo  o 
açoitassem  por  duas  ruas  publicas,  e  bem  açoitado 
o  raettessem  na  cadeia,  c  assim  se  fez.  O  |)obre  ho- 
mem na  prisão  esteve  té  a  vinda  do  Snr.  D.  Antó- 
nio, e  lhe  coutaram  o  caso,  dice,  que  tVna  muito 
mal  feito,  c  reprehendeu  ao  ditto  Manuel  da  Silva, 
dizendc-lhe  :  vós  Manuel  da  Silva  não  i/ucreis  ser 
Conde,  nem  que  eu  seja  rei,  porque  primeiro  eu  fui 
Snr.  D.  António  que  rei  1).  António.  Isto  lhe  dice 
porque  sabia  mais  de  sua  condição  que  oulios. 
Continua. 


CUROMCAS  MONÁSTICAS. 
II 

Da  Cosipashia  de  Jesus. 

Continuação. 

Os  doentes  de  medicina  tcem  á  noite  a  visita  d'unt 
medico,  chamada  da  tarde. 

Compete  a  este  verificar  se  os  remédios  se  dão  com 
regularidade  ;  se  os  empregados  são  exactos  na  exe- 
cução das  prescripções  dos  facultativos;  visitar  os 
doentes  que  tiverem  entrado  depois  da  visita  do  me- 
dico director  da  enfermaria,  os  que  tiverem  peiora- 
do,  e  os  que  formarem  assumpto  de  observações  es- 
peciaes  ;  escrever  n'um  quadcrno,  chamado  Diário 
da  visita  da  tarde,  a  hora  da  sua  visita,  o  estado  em 
que  achou  os  doentes  precedentemente  citados,  e 
qualquer  occorrcncia  que  denote  irregularidade  no 
bom  desempenho  do  serviço  dos  doentes;  e  finalmen- 
te redigir  e  apresentar  cada  mez  a  historia  patholo- 
gica  de  dois  doentes,  que  offereçam  moléstias  mais 
notáveis. 

Os  ajudantes  e  criados  década  enfermaria,  como 
seu  respectivo  enfermeiro,  são  obrigados  a  fazer  a 
limpeza,  e  a  distribuição  da  comida  c  remédios;  nos 
intervallos  ha  constantemente  em  cada  enfermaria 
um,  ou,  SC  o  caso  o  pede,  mais  ajudantes,  chamados 
de  piquete,  para  cuidarem  e  vigiarem  nos  enfermos. 

Todas  as  enfermarias  são  rondadas  de  noite  por 
um  enfermeiro  que  por  escala  c  nomeado  para  ob- 
servar se  os  empregados  subalternos  cum|)rem  suas 
obrigações,  se  nas  enfermarias  ha  socego,  c  se  aos 
doentes  não  falta  coisa  alguma  das  prescriptas. 

Os  irmãos-maiores  servem  por  semanas,  e  são  os 
fiscaes  que  constantemente  vigiam  para  que  os  seus 
subordinados  cumpram  os  seus  deveres,  dando  im- 
mediatamente  parte  á  administração  de  qualquer  oc- 
corrcncia que  mostre  infracção  d'estes,  ou  perturbe, 
a  boa  policia  que  deve  reinar  no  estabelecimento. 

Os  doentes  recebem  os  soccorros  espirituaes  todas 
as  vezes  que  os  pedem,  ou  estão  gravemente  enfer- 
mos. 

Para  este  fim  ha  sempre  dentro  do  Hospital  oito 
padres,  seis  dos  quaes  confessam,  e  dois  adminis- 
tram os  sacramentos. 

Quando  os  doentes  morrem,  os  seus  cadáveres  nã* 
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são  removidos  ordinariamente  sem  pastarem  vinte 
quatro  horas,  e  sem  que  os  facultativos  verifiquem 
o  estado  de  morte  real. 

Os  cirurgiões  do  banco  tecm  a  seu  cargo  lambem 
fazer  todos  os  dias,  de  manhã,  das  oito  ás  dez  horas, 
o  curativo  dos  doentes  chagados  que  ali  se  vão  cu- 
rar;  tratar  os  feridos  por  accidente,  que  a  toda  e 
qualquer  hora  ali  concorrerem  ;  applicar  banhos  elé- 
ctricos, e  fazer  a  acceitação  dos  doentes  para  as  dif- 
ferentes  enfermarias,  o  que  deve  ter  logar  das  sete 
ás  dez  horas  da  manhã,  e  das  quatro  ás  seis  da  tar- 
de no  verão ;  e  no  inverno,  das  oito  ás  onze  da  ma- 
nhã, e  das  duas  ás  quatro  da  tarde  :  salvo  se  vêem 
gravemente  doentes,  ou  se  são  de  fora  de  Lisboa, 
porque  são  immediatamente  recebidos  a  toda  a  hora. 

Para  se  fazer  uma  idéa  do  serviço  que  o  banco 
presta  á  humanidade  enferma  que  ali  concorre  an- 
nualmente  acurar-se,  bastará  dizermos  que  tem  ha- 
vido annos  em  que  são  tratados  oito  mil  cento  c  qua- 
torze  doentes. 

Aqui  diremos  também  como  o  facultativo  do  ban- 
co deve  proceder  na  acceitação  dos  doentes. 

Examina  o  seu  estado  prra  lhe  destinar  enferma- 
ria e  lhe  receitar  o  que  julgar  conveniente.  O  doen- 
te diz  o  seu  nome,  edade,  estado,  profissão,  natura- 
lidade, residência,  filiação,  e  effeitos  com  que  entra. 

Estas  declarações  vão  sendo  escriplas  pelos  em- 
pregados na  casa  dos  assentos  na  papeleta,  e  depois 
n'um  livro  para  isso  destinado,  no  qual  é  descarre- 
gado quando  sae,  ou  morre. 

O  doente  depois  de  acceito,  passa  para  a  enferma- 
ria que  lhe  destinaram,  onde  immediatamente  lhe 
dão  cama  com  roupa  lavada  e  lhe  applicam  as  coi- 
sas receitadas,  tendo  o  cuidado  de  o  limparem,  se 
Tem  immundo,  e  o  seu  estado  o  permitte. 

Nas  enfermarias  do  Hospital  só  devem  ser  accei- 
tos,  salvo  os  casos  extraordinários,  os  doentes  que 
apresentem  um  altestado  de  pobreza,  passado  pelo 
seu  parocho,  e  visado  pelo  regedor. 

Todos  os  outros  doentes  sãoacceilos  pagando  240 
réis  por  dia  ;  e  sendo  aguadeiros  160  réis. 

Também  os  outros  estrangeiros  ahi  se  recebem  pa- 
gando na  conformidade  de  uma  tabeliã,  que  existe 
na  contadoria. 

N'este  Hospital  e  no  de  S.  Lazaro  que  lhe  é  an- 
neso  tem  havido  annos,  como  foi  o  de  1847,  em  que 
entraram  para  se  tratar  quatorze  mil  trezentos  c  do- 
ze enfermos. 

Ê  curiosa  a  estatistica,  perfeitamente  combinada 
e  desinvolvida  que  o  cirurgião  d'este  Hospital,  Mi- 
guel Januário  Fernandes  Branco,  apresentou  relali- 
tamente  ao  anno  civil  de  1851,  com  o  relatório  d'es- 
te  estabelecimento,  e  ao  qual  nos  soccorremos  no 
presente  trabalho. 

De  todas  as  doenças  ali  tratadas,  a  que  mais  avul- 
ta é  a  syphilis,  que  entra  na  razão  total  dos  enfer- 
mos saidos  de  13,22  para  100. 

X  mortalidade  nos  enfermos  pode  calcular-se,  ter- 
mo médio,  em  15  por  100. 

N'este  estabelecimento  tem-se  feito  a  observação 
de  que  ella  cresce  com  o  augmento  no  numero  dos 
annos  de  edade  ;  e  é  esta  uma  das  causas  poderosis- 
jiimas  para  a  avultada  proporção  n'esta  parte  da  es- 
tatística. 

Egualmcntc  se  tem  observado  que  nas  duas  esta- 
ções do  inverno  e  outono  quasi  duplica  a  das  outras 
duas. 

Ainda  outra  observação,  e  vem  a  ser  que  a  mor- 
talidade nas  mulheres  é  muito  maior  do  que  nos  ho- 
mens. 


Para  fazermos  nma  estimativa  aproximada  das 
grandes  despezas  d'cste  estabelecimento  menciona- 
remos aqui  o  consumo  de  alguns  géneros  nas  suas 
enfermarias  cm  o  sobredido  anno  de  1831  : 

Leite  de  vaccas — 13  pipas,  2  almudes,  8  cana- 
das, 3  quartilhos,  e  8  onças  ;  sendo  12  pipas, 
15  almudes,  8  canadas,  e  3  onças  para  alimen- 
tação dos  enfermos  ;  e  10  almudes,  5  canadas,  e 
3  quartilhos  para  soros  salsados  ;  e  o  resto,  oi» 
1  almude,  e  7  canadas  para  papas  deleite,  gar- 
garejos, etc. 
Leite  de  burra  — 2  almudes,  11  canadas,  e  9  onças. 
Agoa  de  Sedtit:  natural  —  2  almudes,  e  2  quarti- 
lhos. 
Limonada  de  citrato  de  magnesia  —  2  almudes,  e 

uma  canada. 
Julepo  gommoso  —  1  pipa,  10  canadas  e  3  quarti- 
lhos. 
Cosimento  de  frnetos  peitoraes  —  4  pipas,  7  almu- 
des, e  3  quartilhos. 
Sanguesugas  —  23920.  Deve  advertir-se  que  este 
numero  é  muito  inferior  em  relação  aos  annos 
antecedentes,  em  que  se  não  usava  tanto  do  es- 
carificador  e  ventosas. 
Outra  curiosíssima  observação  sobre  o  estado  de 
instrucção  do  nosso  paiz,  vem  a  ser  que  dos  doentes 
ali  tratados  n'um  anno,  os  que  sabiam  ler  para  os 
que  o  não  sabiam,  estavam  na  proporção  de  17,19 
para  100. 

Ahi  fica  dito  o  que  julgamos  necessário  para  dar 
uma  idéa  do  actual  estado  do  Hospital  de  S.  José  ; 
do  qual,  ainda  que  resumidamente,  devíamos  tratar 
n'este  logar,  porque  descrevendo  em  as  nossas  Chro^ 
nicas  os  extinctos  conventos,  tinhamos  rigorosa  obri- 
gação de  explicar  o  uso  para  que  foram  destinados. 
Só  nos  resta  dizer  que  depois  de  o  edifício  do  col- 
Icgio  de  Santo  Antão  ser  applicado  para  este  piedo- 
so fim,  se  instituiu  no  pateo  da  entrada  do  mesmo 
Hospital  uma  feira  annual  no  dia  de  S.  José  ;  eque 
a  construcção  do  pórtico  e  do  muro,  e  plantação  de 
arvores  do  mesmo  pateo,  bem  como  a  fabricação  de 
um  chafariz  que  ali  havia  com  duas  torneiras,  para 
serviço  do  publico,  e  já  hoje  não  existe,  foi  obra  do 
enferraeiro-mór  D.  Francisco  de  Almeida,  no  asno 
de  1811. 
Continua. 

F.  D.  D'ALaiElDA  B  ÀBACia. 
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CAMINHO  DE  FERRO  DO  CAIRO. 

Encurlaram-se  as  distancias  na  Europa,  com  o 
estabelecimento  das  linhas  férreas.  A  America  in- 
gleza  acompanhou  n'esta  parte  da  sciencia  a  Euro- 
pa, com  uma  Tontade,  com  um  zelo,  que  realmente 
se  pode  dizer  que  excedeu  esta  parte  do  velho 
inundo  Restavam  as  outras  parles  do  mundo  conhe- 
cido. Estas  não  quizeram  ceder  a  palma  ás  mais  il- 
lustradas. 

Hoje  o  viajante  asiático  já  se  não  subjeita  aos  in- 
commodos  e  fadigas  de  jornadas,  como  por  exemplo, 
•s  de  Alexandria  ao  Cairo,  em  que  levava  três  dias, 
pelo  menos,  e  hoje  faz  este  trajecto  em  sete  horas. 

Esta  parle  do  caminho  de  ferro  que  hade  ser  a 
grande  artéria  de  Alexandria  ao  mar  Vermelho,  já 
se  acha  completa.  Para  completar  este  rápido  meio 
de  viabilidade  até  Suez,  falta  a  secção  que  hade  se- 
guir do  Cairo  a  este  ponto. 

O  trajecto  desde  Alexandria  até  ao  Cairo,  que  es- 
ta concluído,  como  dissemos,  foi  principiado  sob  os 
auspícios  do  fallecido  vice-rei  Abbas-pachá.  Esta 
linha  seguiu  atravez  a  Rosetta  e  Damietta,  que  são 
ramificações  do  Nilo,  e  cortando  o  delta,  acaba  no 
Cairo.  Fora  das  muralhas  d>sta  cidade,  junto  da 
porta  Bab-el-Hadid,  que  quer  dizer  porío  de  ferro, 
se  levantou  a  estação,  que  felizmente  ficou  situada 
no  magnifico  ponlo  da  estrada  que  atravez  os  excel- 
lentes  jardins  do  pachá  desemboca  em  Soohbra,  que 
Po  ponto  onde  está  situado  o  palácio  preferido  por 
Mahomct-Ali  na  estação  invernal. 

Do  eirado  da  estação  do  caminho  de  ferro  desco- 
bre-se  o  magnifico  panorama  do  Cairo,  e  o  deserlo 
€stendendo-se  para  o  oriente  na  direcção  de  Suez, 
destacando  no  fundo,  para  o  lado  do  poente,  as  dt- 
raraides  de  Gizch. 


MEMORIAS  HISTÓRICAS. 

(1589  —  1592) 

Continuação. 

^  «.4  13  de  setembro  chegou  a  mencionada  armada 
a  ilha  do  Corvo,  perto  da  qual  estavam  os  inglezes 
com  uma  armada  de  dezcseis  naus,  esperando  a  ar- 
mada da  índia  de  que  já  tinham  capturado  alguns 
navios.  O  almirante  inglez  Thomaz  Hauwer  conhe- 
cendo a  força  da  armada  real,  ordenou  aos  seus  que 
não  atacassem  navio  algum,  nem  se  afastassem  da 
sua  nau.  Porém  o  vicc-aliniranle  Ricardo  tírocn^nelt, 
não  obstante  a  ordem  do  almirante,  com  a  nau  que 
cTlamavam  Uevengam  (Revenge  —  vingança)  atacou 
toda  a  armada  liespanhola,  c  mettendo-se  no  meio 
dVlIa,  disparou  cora  toda  a  força  a  arlilheria.  Po- 
rém, desamparado  dos  seus,  que  o  não  seguiram 
com  cgual  ardor,  foi  logo  cercado  por  seis  ou  sete 
naus.  Combate  valorosamente,  defondcse  c  faz  dam- 
no  aos  inimigos;  destruindo-llics  e  mettendo  a  pique 
dois  navios,  um  galeão  ainda  novo  de  seiscentas  to- 
neladas, e  outro  de  Biscaya:  Finalmente  depois  de 
um  combate  de  quasi  doze  horas,  foi  aprisioiíado. 
Tinham  morrido  dos  hcspanhoos  quatrocentos,  e  dns 
inglezes  cem,  tendo  o  mesmo  GroenwelJ  recebido 
uma  ferida  de  um  tiro  de  balisla  na  cabeça,  de  que 
pouco  depois  morreu.  Foi  levado  ferido  para  a  nau 
<S.  Paulo,  onde  ia  Alonso  de  liassan,  commandanle 
cm  chefe  da  armada  hcspanliola.  Ahi  o  cirurgião 
licspanhol  ligou-lhea  fciida.  Vorém  Alonso  recusa- 


va conversar  com  elle,  indo  comtudo  vcl-o  os  outroí 
nobres.  Finalmente,  com  grande  presença  d'espiri- 
to,  porque  a  ferida  era  mortal,  preparou-se  para 
a  morte,  declarando  primeiro,  que  desamparado  e 
atraiçoado  pelos  seus  com  execranda  cobardia,  mor- 
ria com  grande  tranquillidade  do  seu  espirito,  fielá 
rainha,  eatc  então  coberto  de  muita  gloria.  Apenas 
morreu  foi  o  cadáver  lançado  ao  mar.  Era  este  Ri- 
cardo da  alia  nobreza  d'Inglaterra.  Estimulado  pe- 
la guerra,  espontaneamente  se  offereceu  á  rainha. 
Era  illustre  por  muitas  acções  de  valor,  temivel  pa- 
ra os  insulares,  e  famoso  general.  Porém  egualmen- 
te  molesto  e  temivel  aos  seus  por  sua  natural  cruel- 
dade, governava  com  deshumanidade.  Como  a  sua 
nau  fosse  muito  veleira  os  marinheiros  apenas  viram 
que  Ricardo  fora  abandonado  pelos  seus,  quizeram 
interpretar  isso,  e  fugir  ao  perigo  manifesto.  Porém 
Ricardo  lh'o  obstou  ameaçando  com  tormentos  aquel- 
les  que  toca<!sem  nas  velas,  e  com  tamanha  intrepi- 
dei  se  entregou  e  os  seus  á  iíiorle.  Com  insigne  per- 
severança da  natureza  partia  com  os  dentes  e  engo- 
lia copos  vasios  nos  banquetes  solemnes,  sendo  hor- 
rível ver-lhe  a  bocca  e  as  gengivas,  ensanguentadas 
e  retalhadas  pelo  gume  do  vidro.  Os  vencedores  dis- 
tribuíram pelos  navios  os  inglezes  que  sobreviveram, 
a  saber,  o  capitão,  o  piloto,  e  outros,  com  os  quaes 
depois  navegaram  para  a  Terceira,  para  repararem 
03  navios  que  tinham  padecido  estragos  n'este  com- 
bate. Portanto  parti  com  o  meu  companheiro  sfím 
de  examinar  o  concerto,  e  embarquei-me  na  grande 
nau  de  Biscaya,  chamada  Os  Doze  Apóstolos,  com- 
mandada  por  Bertandono,  que  n'outro  tempo  fora 
commandante  das  naus  de  Biscaya  na  armada  hes- 
panhola.  O  commandante  chamou-nos  apenas  nos 
viu,  tratou-nos  benignamente,  e  convidou-nos  para 
o  jantar  que  começava.  O  capitão  inglez  prisioneiro 
tomava  parte  n'elle,  vestido  com  um  gibão  de  velu- 
do de  seda,  preto.  Nada  lhe  pudemos  perceber,  por- 
que além  das  línguas  ingleza  e  latina  (que  lambem 
Bertandono  d'algum  modo  fatiava)  nenhuma  outra 
conhecia.  Depois  alcançou  do  governador  licença  pa- 
ra andar  pela  ilha,  na  qual  passeou  d'espada  á  cin- 
ta (honra  que  lhe  tinha  sido  concedida),  e  entrou  lia 
nossa  hospedaria,  e  conversou  com  aquelle  merca- 
dor inglez  cujos  companheiros  fugiram,  como  con- 
támos, e  foi  honrosamente  convidado  pelo  governa- 
dor para  um  banquete.  O  piloto,  que  tinha  sido  con- 
duzido para  a  ilha,  também  estava  na  nossa  hospe- 
daria, ferido  cm  algumas  dez  partes,  e  d'estas  feri- 
das afinal  morreu  entre  Lisboa  e  as  ilhas.  O  capi- 
tão inglez  escreveu  cartas  para  o  almirante  d'Ingla- 
terra,  nas  quacs  lhe  relatava  o  acontecido,  deixan- 
do estas  cartas  ao  mercador  inglez  para  as  fazer  en- 
viar. Sendo  depois  conduzido  a  Lisboa  foi  humana- 
mente tratado  pelos  portuguezes  que  de  Setúbal  o 
mandaram  para  Inglaterra,  com  os  outros  prisionei- 
ros inglezes. 

«Até  ao  ultimo  de  setembro  ainda  a  armada  hes- 
panhola  permanecia  junto  á  ilha  do  Corvo,  reunida 
então  aos  navios  das  índias  hespanholas,  formando 
uma  armada  de  cento  e  quarenta  velas.  Porém  quan- 
do se  preparava  a  navegar  para  a  Terceira,  levan- 
tou-se  de  repente  extraordinária  tempestade,  como 
dizem  os  insulares  nunca  houvera  memoria.  Era  tan- 
ta a  furia  do  mar  que  as  ondas  venciam  os  altos  e 
escarpados  rochedos  da  Terceira,  onde  arremessa- 
vam os  peixes  vivos.  Durou  esta  horrível  tormenta 
por  espaço  de  sete  ou  oito  dias,  com  terrível  ruído 
das  ondas  e  do  vento,  que  causava  horror  mesmo  a 
nós  que  estávamos  a  seguro  na  ilha.  Entretanto  os 
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navios  agitavam-se  no  vasto  oceano,  ou  despedaça-  , 
dos  contra  os  rochedos  desapjiareciam  pouco  a  pou- 
co, não  se  vendo  por  Ioda  a  parle  senão  taboas  par-  ; 
tidas  e  cadáveres  que  (luctuavam  cm  diversas  direc-  ' 
eões  pajfa  attestarcm  coalinuas  calamidades.  Soube- 
mos de  mais  de  doze  navios  que  assim  se  despeda- 
çaram junto  á  Terceira,  de  modo  que  durante  vinte 
dias  depois  d'esta  horrorosa  tempestade,  não  se  fez 
outra  coisa  senão  recolher  os  cadáveres  que  o  mar 
arrojava  á  praia.  Até  a  mesma  nau  ingicza  Revcngc, 
pouco  aulcs  tomada  aos  inglezes,  se  partiu  contra 
um  rochedo  junto  á  costa  da  Terceira,  perecendo 
setenta  homens,  entre  gallcgos,  biscainhos,  c  alguns 
prisioneiros  inglezes  que  linha  a  l)ordo.  sobrevi\cn- 
do  tamsómente  um,  que  lançado  pela  violência  do 
njar  sobre  os  escolhos,  com  a  caheça  partida  e  o  cor- 
po cheio  de  feridas,  anqunciava  o  êxodo  d'csía  tra- 
gedia. Implorando  perdão  de  seus  peccados,  de  que 
lazia  publica  confissão,  morreu  pouco  depois.  A  nau 
Hevçnye  fura  artilhada  com  peças  de  bronze,  que  to- 
das o  mar  enguliu,  restando  aos  insulares  a  esperan- 
ça de  as  salvar  no  tempo  de  bonança.  Entre  os  na- 
vios que  se  quebraram  perto  da  Terceira,  conta-se 
também  uma  belga,  [or  nome  Pomia  Branca,  de 
que  era  piloto  Cornelio  Martinho  de  Scheidam,  hol- 
landcz.  Este  como,  apesar  dos  esforços  do  capitão  e 
dos  soldados  que  levava,  em  numero  de  cem,  fosse 
impellido  a  capricho  da  tempestade  para  uma  e  ou- 
tra parte,  e  avistasse  a  ilha  Terceira,  foi  compellido 
e  obrigado  com  ameaças,  e  alé  com  açoites,  aapro- 
ximar-se  a  ella,  e  a  aproar  a  terra  que  na  sua  dam- 
nosa  ignorância  presumiam  que  era  o  porto.  O  pilo- 
to resistiu,  porém  debalde,  porque  lh'o  ordenou  o 
capitão.  Sendo  já  avançado  em  edade,  e  vendo  a  mor- 
te debaixo  de  todas  as  formas,  aproxiraando-se  á  ter- 
ra, chamou  um  filho  que  comsigo  trazia,  eabraçan- 
do-o  estreitamente  lhe  pediu  como  derradeira  von- 
tade, que  procurasse  todos  os  meios  de  salvar-se, 
admocstando-o  a  que  não  tivesse  cuidado  algum  d'el- 
le.  No  entretanto  a  nau  bateu  contra  os  rochedos  fra- 
gosos e  horríveis  que  n'aquelle  sitio  cercam  a  ilha, 
e  fcz-se  pedaços,  apartando-se  o  pae,  o  filho,  e  os  ou- 
tros companheiros,  cada  um  para  seu  lado.  Havia 
alguns  insulares  que  tinham  atado  troncos  na  extre- 
midade de  cordas  para  assim  os  arrastarem  para  ter- 
ra, porém  tudo  foi  baldado  pela  turbulência  do  mar, 
de  modo  que  de  tamanho  numero  de  homens  apenas 
se  salvaram  quinze,  e  esses  mesmos  com  as  pernas 
partidas  e  os  braços  dilacerados.  Entre  esles  viam- 
se  o  niho  d'aquelle  piloto,  e  quatro  mancebos  bel- 
gas. Os  outros  hcspanhoes,  bem  como  o  capitão  e  o 
piloto  sorveu-os  o  mar.  Em  torno  das  outras  ilhas 
não  foi  menor  a  destruição:  porque  perto  de  S.  Jor- 
ge perderam-se  duas  naus,  junlo  ao  Pico  outras  tan- 
tas, na  Graciosa  trcs,  de  modo  que  o  mar  estava  in- 
teiramente coberto  de  taboas.  o  que  era  um  horrí- 
vel espectáculo.  Junto  á  ilha  de  S.  .Miguel  o  mar  en- 
guliu quatro  navios,  e  entre  a  Terceira  e  S.  Miguel 
três,  chegando  os  gritos  dos  náufragos  até  aos  ou- 
vidos dos  insulares.  Os  outros  navios  conservaram- 
se  ao  largo  desmastreados,  e  quasi  destruídos,  de 
modo  que  de  cento  e  quarenta  navios  só  trinta  e  dois 
ou  trinta  e  três  chegaram  a  Hespanha  e  Portugal, 
depois  de  vários  incommodos  e  infinitos  trabalhos. 
Com  a  triste  e  cruel  destruição  d'estes  navios,  não 
teve  logar  o  transporto  para  Lisboa  do  resto  das  mer- 
cadorias da  nau  .Malaca,  e  nós  devíamos  ainda  es- 
perar occasião  mais  epportuna.  Porém  os  feitores  da 
pimenta,  e  os  donos  das  outras  mercadorias  salvas 
da  nau  Malaca,  que  na  Terceira  guardávamos,  como 


já  outra  esperança  lhes  não  restasse,  impetraram  do, 
rei  com  muita  difliculdadc  licença  para  carregarem,, 
navios  sob  sua  responsabilidade,  para  trazerem  a 
Lisboa  as  mercadorias;  c  deram  fiança  e  fiadores  de 
como  as  levariam  cm  Lisboa  para  a  casa  da  índia, 
para  que  o  rei  percebesse  os  tributos,  e  que  do  mes- 
mo modo  receberiam  na  Terceira  aquellas  riquezas 
por  inventario.  Por  isso  os  conductores  da  pimenta 
mandaram  á  Terceira  um  certo  habitante  de  Flcs- 
sing,  a  quem  cederiam  a  peso  o  cravo,  a  canolla,  noz 
moscada,  c  outras  especiarias,  somente  no  caso  de 
ser  negada  a  licença  de  levar  a  pimenta,  a  qual  o 
rei  ainda  não  concedera.  Isto  passava-sc  pelo  fimde_ 
novembro,  e  porque  o  tempo  fosse  então  perigoso, 
e  o  mar  livre  de  navios  inglezes,  dispostas  as  coisas, 
com  muita  pressa,  deu-se  á  vela  para  Lisboa.  Eu  vi- 
nha lambem,  e  nenhuma  novidade  houve  além  do 
encontro  de  dez  navios  hollandezes  carregados  de  ce- 
rcaes,  que  se  dirigiam  para  Lyornc,  porto  d'ltalia. 
Assim,  com  o  favor  de  Deus,  entr.ímos  no  rio  de  Lis- 
boa no  segundo  dia  de  janeiro  do  anno  de  l.SOi  ten- 
do decorrido  nove  annos  desde  que  partira  d"aquel-' 
le  mesmo  porto.» 

Talvez  o  espirito  do  leitor  se  sinta  causado  conr' 
estas  antiguallias,  ijuc  instruem  mais  do  que  delei-' 
Iam.  Não  admiramos  isso,  e  assim  mesmo  devera  ser 
em  terra  c  tempos  em  que  os  estudos  sérios  não  tem' 
incentivo  nem  premio.  Entretanto,  por  seu  próprio' 
bera,  e  bem  geral,  resigne-se  a  tragar  de  tempos  a 
tempos  d'estes  amargos,  que,  nem  por  muito  repu- 
gnarem aos  doentes,  e  lhes  serem  applicados  quasi; 
violentamente,  deixam  de  produzir  a  desejada  cura, 
e  resurreicão. 

'■"■\  (1389) 

É  ainda  João  Hugo  Lintscholen,  que  vamos  ouvir 
no  seu  Itinerário  ás  índias  orientaes,  a  respeito  dos 
successos  que  n'este  anno  passavam  nos  mares  e  ilhas 
dos  .\çores.  Ahi  vae  em  lingua  vulgar,  o  que  até  ago- 
ra só  corria  em  idiomas  peregrinos. 


".Vvislam  a  ilha  das  Flores  —  Miséria  doj  companheiros  ile 
navio  —  Morle  —  Os  narios  inglezes  acconinielleni  a  esqua- 
dra —  Investem  com  a  embarcação  cm  que  ia  João  Hugo  — 
Estação  perigosa  junlo  i  Terceira  na  qual,  não  obstante, 
obrigada  pela  necessidade  ,  a  armada  da  índia  eiilra  — 
Uma  grande  tempestade  arcommelle  os  navios.  Pordc-se  a 
nau  de  .Malaca  —  João  Hugo  com  vários  outros  fica  na  Ter- 
ceira por  causa  das  meicadorius  da  nau  de  Malaca. 

«. .  .  .  xiix  (18  dejulho  de  1S89)  estávamos  na  al- 
tura de  trinta  graus,  em  que  demoram  as  ilhas  do 
Corvo  e  Terceira,  e  o  rio  de  Lisboa.  Em  todos  estes 
dias  incommodaram-nos  muitas  calmarias  ;  porém 
no  dia  immediato  deu-nos  vento  prospero  do  occi- 
dente.  Appareciam  então  muitos  peixes  voadores, 
do  tamanho  d'asell<js  pequenos.  A  22  com  o  mesmo 
vento  avistámos  a  mencionada  ilha  das  Flores,  e  a 
que  chamam  do  Corvo  para  a  parte  de  cima,  muitd 
próxima. 

<iD'aqui  para  les-suesle,  até  a  ilha  Terceira  con- 
tam-se  setenta  léguas.  N'cste  tempo  todos  os  homens 
no  nosso  navio  estavam  debilitados  por  longas  mi- 
sérias, eexhauslos  pela  fome,  porque  quasi  todos  os 
mantimentos  estavam  corrompidos:  eram  vexados 
por  varias  espécies  de  doenças,  nus  olhos,  e  no  pei- 
to, e  as  gengivas  atacadas  de  podridão,  porque  mui- 
tos por  falta  da  agua  doce  coziam  o  arroz  com  agua 
do  mar.  Achavam-se  por  tanto  alguns  mortos  debai- 
xo do  couvez  já  ha  Ires  ou  quatro  dias,  com  os  ca- 
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darercs  inteiriçados,  o  que  na  yerdade  era  um  lú- 
gubre espectáculo.  Assim  nos  morriam  de  ordinário 
quatorze  homens  de  moléstia,  entre  prisioneiros  e 
livres.  .No  mesmo  dia  pela  tarde,  como  nos  aproxi- 
mávamos ás  ilhas  do  Corvo  e  Flores,  avistámos  três 
velas,  que  nos  causaram  não  pequena  consternação. 
Procuravam  porém  a  nossa  nau  almirante,  e,  assim 
como  a  ella,  faziam  a  miúdo  tiros  sobre  as  outras  da 
«'squadra,  do  que  facilmente  deprehcndemos  que 
eram  cruzeiros  britânicos,  e  pelo  galhardete  que  tre- 
mulava com  sifçnaes  inglezes.  D'esta  forma  caleulá- 
Mos  um  cruzeiro  de  trinta  vasos.  Acompanhavam- 
nos  de  noite,  em  quanto  navegávamos  á  claridade  da 
lua  perto  da  ilha  do  Fayal ;  e  no  dia  immediato,  en- 
tre a  ilha  de  S.  Jorge,  que  demorava  á  direita,  e  a 
(iraciosa,  que  nos  ficara  á  esquerda,  a  armada  dos 
inglezes  continuava  a  seguir-nos.  Depois  de  delibe- 
rarem, um  dos  cruzeiros  apartou-se  fazendo-se  ao 
largo.  Julgara  que  algum  dos  nossos  navios  ficara 
para  a  retaguarda  avariado.  Porém  voltou  logo,  e 
t«mando  novo  conselho  atacaram  «nosso  navio,  que 
■'esta  occasião  estava  perto  da  praia  da  ilha  de  S. 
Jorge,  para  nos  fazer  encalhar  em  terra,  e  causarem 
»  nau  um  damno  memorável,  para  o  que  Ires  ve- 
ies nos  cercaram.  Era  certa  a  ruina  porque  os  in- 
glezes nos  accommetliam  com  peloircs  e  balistas, 
c  estavam  consternados  o»  ânimos  de  nós  todos,  a 
qmem  o  conhecimento  manifesto  do  perigo  incutira 
grande  temor;  e  aquelles  estrondosos  tiros  dos  pe- 
loircs tinham  despedaçado  as  velas,  e  iam  entrando 
no  próprio  navio.  Nenhum  dos  nossos  ousava  mos- 
trar-se,  e  tamanha  era  a  bulha  no  navio,  que  diríeis 
«ma  grande  confusão  de  homens  e  coisas,  e  dispa- 
rada uma  peça  éramos  obrigados  a  dar  a  borda  para 
carregal-a  de  novo  no  que  se  levava  uma  hora.  O 
rpsto  dos  navios,  não  lhe  importando  comnosco,  a 
pauno  largo  demandava  o  porto  com  quanta  diligen- 
cia podia.  No  entanto  aproximavamo-nos  da  Tercei- 
ra, e  por  isso  a  armada  dos  inglezes  afastou-sc  com 
grande  contentamento  nosso. 

«  Outro  cuidado  porém  allllgia  o  nosso  espirito, 
acerca  do  estado  da  mesma  ilha  Terceira,  tanto  mais 
que  não  víamos  n'clla  nenhumas  caravelas  portu- 
guezns,  c  ignorávamos  de  que  modo  se  defenderia, 
uma  vez  que  não  apparecesse  nenhuma  das  costuma- 
das armadas  portuguczas,  pelo  que  os  inglezes  (co- 
mo se  disse)  divagavam  ii  roda  com  toiia  a  liberda- 
de. Não  menor  era  a  anciedade  que  havia  na  ilha 
Terceira,  porque  se  suspeitava  que  nós  éramos  es- 
trangeiros e  inimigos,  mandados  da  esquadra  bri- 
tânica afim  de  occupar  a  ilha,  porque  os  inglezes 
arriada  a  bauílcira  se  juntaram  aos  nossos,  c  se  apro- 
ximavam como  fazendo  parte  da  mesma  esquadra. 
Portanto  os  insulares  lançaram  fora  duas  carave- 
las, (que  tinham  sido  mandadas  pelo  rei  com  ordens 
ás  naus  da  índia)  para  que  nos  observassem,  e  de- 
pois que  conhecessem  que  éramos  amigos,  se  apro- 
ximassem sem  medo  algum.  Dos  bergantins  inglezes 
foi  vista  esta  presa,  e  portanto  anieciparam-sc  e  ac- 
commelteram  as  caravelas,  ás  quaes  imporia  a  ap- 
pareneia  d'amisade,  se  com  tiros  da  nossa  esquadra 
não  as  preveníssemos.  Avisadas  por  este  signal  se 
ac^olheram  a  terra.  Os  inglezes  apenas  conheceram 
isto  fizeram-sc  ao  mar  abandonando-nos,  e  as  cara- 
velas apioximando-sc  annuniiaram  que  todos  os  in- 
sulanos estavam  em  armas  receosos  do  inglez  Drack 
que  (segundo  novas  vindas  de  Portugal)  meditava 
invadir  a  ilha.  'lambem  annuncíavam  a  desgraçada 
derrota  da  armada  hespanliola  nas  costas  de  Ingla- 
terra, e  que  os  inglezes  tinham  apparccido  nas  aguas 


de  Lisboa,  Portanto  queria  o  rei  que  esl»cionasse- 
mas  na  Terceira,  e  que  ahi  esperássemos  novas  or- 
dens suas,  porque  a  navegação  para  Lisboa  não  era 
segura.  Esta  noticia  encheu  de  tristeza  toda  a  arma- 
da, porque  o  ancoradoiro  das  esquadras  perto  da 
Terceira  é  de  tamanho  perigo  como  nunca  experi- 
mentaram as  naus  da  índia  no  mar  largo.  Deitaram 
comtudo  as  lanchas  fora,  não  só  para  recreio,  mas 
também  para  concerto,  entortando  no  entanto  a  via- 
gem. Era  porém  urgente  a  ordem  do  rei  e  manifes- 
to o  perigo,  porque  o  inglez  conde  de  Cumberland, 
seguido  de  alguns  navios  de  guerra,  infestava  aquel- 
les mares.  Portanto  a  2í  de  julho,  dia  de  S.  Thia- 
go,  as  nossas  naus,  seis  em  numero,  isto  é  cinco  da 
Índia  Oriental,  c  uma  de  Malaca,  lançaram  ferro^ 
junto  á  fortaleza  do  presídio,  em  frente  da  cidade 
d'Angra  da  ilha  Terceira.  D'aqui  logo  mandámos 
três  ou  quatro  caravelas  que  certificassem  o  rei  da 
nossa  che»ada,  e  pedissem  as  suas  ordens.  Tínhamos 
grande  medo  d'este  porto,  porque  no  principio  domet 
de  agosto  as  tormentas  são  aqui  de  grande  força,  « 
quando  venta  snl  ou  sueste  a  praia  é  varrida  do  srt 
ao  nascente,  sem  nenhuma  defesa  ou  cobertura  :  «*- 
sim  accominettem  com  força  prodigiosa  os  navios, 
principalmente  os  da  índia  Oriental  que  são  os  maio- 
res, e  mais  difliceis  de  governo  pelo  demasiado  peso. 
Continua.  

OS  BALÕES. 

JHontgolficr,  que  TEurope  cilièrs 

Ne  saurãit  assez  révérer, 

K  lies  airs  franrhi  lacarriére, 

yuand  Tocil  de  ses  rivaux  clicrctie  á  la  mcsarer. 

Olha  o  balão !  eis  o  grito  que  milhares  de  boccas 
repetem  em  coro,  quando  nos  ares  se  apresenta  algu- 
ma d'cssas  machinas  saída  da  praça  dos  toiros  ou  do 
Salitre;  e  todos  os  olhos  se  assestam  para  o  lado  do 
globo  de  papel  ou  de  tafetá,  e  o  vão  seguindo  até  o 
verem  esconder-se,  ou  ardendo  cair  feito  pedaços. 
Kste  espectáculo  que  qualquer  pode  presencear  n'um 
domingo  ou  dia  santo,  sobretudo  no  Passeio  Publi- 
co, faz-nos  entristecer;  deitar  aos  aros  cm  18S6  um 
balão  tendo  por  baixo  um  cesto  cheio  de  palha  que 
vac  a  arder,  não  é  para  corar  de  vergonha  diante  dos 
milhares  d'estrangeíros  que  estão  cm  Lisboa?  julga- 
mos que  sim. 

Pois  o  balão  que  tem  já  prestado  serviços  impor- 
tantes, é  para  se  apresentar  apenas  como  objecto  de 
curiosidade  pueril?  não  deve  ser;  c  fazei -o  descer 
da  sua  dignidade,  e  por  isso  viemos  aqui  n'um  arti- 
go scmi-scrio  desaffrontar  o  balão,  ludibriado  pelos 
empresários  de  lodos  os  espectáculos  em  que  se  lan- 
çam sem  o  devido  respeito  e  consideração. 

Vejamos  o  que  o  balão  foi,  o  que  é,  e  o  que  pode 
vir  a  ser. 

Montgolficr  nous  apprit  !i  crcer  un  mage 
Son  genie  étonnant  aussi  harili  que  sage 
Sous  \in  immense  voilc  cnfermant  la  vapeur 
Par  sa  capacite  detruit  la  pesanteur 
Notre  audace,  bientòt  cn  saura  faire  usage. 
Nous  soumetrons  de  Tair  le  mobile  clémcnt. 
Et  des  champs  azurés  le  pcrilleux  voyage 
Ne  nous  paraitra  plus  qu'un  simple  amuscment. 

r>'ondc  veiu  o  balão? 

Estevão  Monlgnlfier  fabricante  de  papel,  acabava 
de  ler  as  obras  de  Pricstlcy,  cuja  leitura  lhe  fez  nas- 
cer a  idéa  da  possibilidade  de  subir  ao  arcnccrraa- 
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do  n'iim  espaço  um  gaz  mais  leve  que  o  mesmo  ar. 
Começou  a  fazer  experiências  cora  José  seu  irmão, 
e  a  5  de  junho  de  1781$  fizeram  subir  ans  ares  um 
grande  balão  de  papel,  cheio  d'ar  dilatado  pelo  ca- 
lor. Foi  em  Annou.iy  na  França  que  a  experiência 
teve  Jogar,  e  com  magnifico  resultado. 

.4ntes  dos  Montgolfiers  alguns  ensaios  se  tinham 
feito  mesmo  cm  Lisboa,  onde  dizem  que  na  presen- 
ça de  U.  João  T,  um  tal  Gusmão  subiu  ao  ares  n'um 
cesto  de  verga  coberto  de  papel,  tendo  por  baixo  da 
machina  um  brazeiro  aceso,  mas  que  batendo  d'cu- 
contro  abeira  d'um  telhado  cairá  sem  grande  accidcn- 
te.  Como  era  de  suppor,  a  inquisição  não  podia  dei- 
xar em  descanso  um  homem  que  tinha  a  prelcnção 
<1e  Toar  ;  mandou-o  encarcerar  como  feiticeiro  c  foi 
necessária  a  protecção  do  monarcha  para  o  livrar  da 
fogueira  :  assim  a  prioridade  da  invenção  é  dispu- 
«aTel. 

O  que  vae  dito  não  tira  a  gloria  aoj  Montgolfiers 
que  sabiam  tanto  das  experiências  feitas  em  Lisboa 
cono  nós  do  que  se  passa  no  celeste  império  apesar 
4«s  jornaes. 

11  était  autant  plus  douteux  que  tous  les  jornaux 
t'«Bt  aflirmé,  dizia  um  autor  cujo  nome  m«  não  lem- 
hra,  n'um  pamphleto  que  li  não  sei  onde,  o  que  pou- 
-c*  importa  para  o  caso. 

Ê  escusado  dizer  qual  foi  u  effeito  da  experiência 
dos  Montgolfiers.  O»  poetas  o  cantaram  em  versos 
de  todos  os  feitios,  os  periódicos  não  se  cansaram  de 
•s  elogiar,  e  lodos  os  amigos  do  progresso  desejaram 
ter  occasião  de  admirar  a  oitava  maravilha  do  mun- 
do. Pouco  depois  veiu  o  desejo  de  ser  transportado 
ii'uma  d'estas  machinas  ;  mas  poucos  tinham  a  cora- 
gem de  encetar  o  caminho. 

Para  a  primeira  ascensão  do  homem  preparou-se 
uma  machina  apparalosa  e  de  grandes  dimensões, 
ornada  com  os  doze  signos  do  zodiaco,  còr  de  oiro, 
cercada  na  parte  superior  de  Qores  deliz,  e  guarne- 
cida inferiormente  de  águias  com  as  azas  abertas: 
no  meio  estavam  asiniciaes  do  rei  cercadas  de  soes. 
Na  parte  inferior  do  balão  havia  uma  galeria  de 
vinte  e  cinco  pés  de  diâmetro  aberta  no  centro,  on- 
de se  prendiam  as  cadòas  que  suspendiam  um  vaso 
de  ferro  onde  se  queimavam  as  substancias  que  de- 
viam pelo  calor  produzido  na  combustão  fazer  dila- 
tar o  ar  contido  no  balão. 

Na  machina  que  acabamos  de  descrever  subiu  mr. 
Pilalre  de  llozier,  e  observou  que  era  fácil  subir  ou 
tiescer  conforme  se  augmcntava  ou  diminuía  o  fogo. 
O  balão  estava  captivo,  isto  é,  preso  por  cordas. 

Depois  mr.  Giroud  de  Villettc,  c  mais  tarde  mr. 
Arlandes,  acompanharam  Rozier. 

-\lgumas  senhoras  da  primeira  nobreza  da  Fran- 
ça não  qiiizeram  que  a  gloriadas  ascensões  aerosta- 
ticas  fosse  só  do  homem;  aguilboadas  pela  curiosi- 
dade que  era  extraordinária  em  todos,  e  muito  maior 
no  bi'llo  sexo,  e  pelo  desejo  de  gloria  decidiram  su- 
bir num  balão 

Foi  o  rei  quem  mandou  preparar  a  machina  que 
devia  transportar  tão  preciosa  carga,  como  eram  a 
marqueza  de  Montalembert,  a  condessa  de  Monta- 
lembert  e  de  Podcnas  e  raademoiselle  de  Lagarde, 
com  os  marquezes  de  ilontalembert  e  d'.\.rtaud  de 
Bellevue.  A  descid,»  fez-se  sem  accideníe.  Até  então 
só  tinha  servido  o  balão  captno.  grande  desejo  lia- 
via  de  experimentar  o  balão  livre  ;  foi  o  que  teve  lo- 
gar  pouco  depois. 

Pilatre  de  Rozier  e  o  marquez  d'.-Vrlandc3  par- 
tiram no  dia  -21  de  novembro  de  1783  do  jardim  de 
la  Muette  á  uma  hora  c  cincoenta  e  quatro  minutos 


da  tarde.  A  viagem  em  nm  balão  livre  correu  bem 
graças  á  coragem  dos  dois  aeronautas  que  colloca- 
dos  sobre  ura  rio  dilhcil  de  atravessar,  a  plirase  que 
lhes  saiu  dos  lábios  foi:  eh  hien!  mon  chcr  ami,  du 
fcu  ;  palavras  que  indicam  a  placidez  d'aninio  no 
momento  dum  perigo  iraminente.  Em  dezesete  mi- 
nutos correram  uma  distancia  de  quatro  mil  toe- 
zas. 

Os  balões  d'ar  rarefeito  eram  mui  perigosos,  e  dif- 
ficeis  de  conduzir;  além  do  cuidado  com  que  se  de- 
via regular  o  fogo,  havia  o  perigo  do  incêndio.  O 
emprego  d'um  gaz  mais  leve  que  o  ar  y\  tinha  lem- 
brado; porém  em  balão  de  papel  não  era  possível 
usal-o  com  vantagem.  Carlos,  physico  francez.  sub- 
stituiu o  papel  pelo  tafetá  impermeável,  e  encheu  um 
balão  de  gazhydrogenio  onde  subiu  a  1  de  dezem- 
bro de  1783.  Todo  o  povo  de  Paris  se  dirigiu  ás  Tu- 
Iherias,  um  vasto  amphilheatro  recebia  os  especta- 
dores que  se  muniam  d' um  bilhete  que  se  com- 
prava por  alto  preço. 

Carlos  tinha  inimigos,  e  os  que  lhe  faziam  mais 
guerra  eram  os  seuscollegas,  como  succedc  sempre, 
eram  os  Montgolfiers.  Epigrammas  sem  numera  se 
espalharam  entre  os  espectadores,  chegaram  mesmo 
a  alcançar  do  rei  uma  ordem  prohibindo  a  ascensão, 
ordem  que  foi  retirada  pelas  reclamações  que  o  aero- 
nauta fez  mostrando  os  compromissos  que  tomara 
com  tanta  gente,  a  sua  honra  compromettida,  etc, 
afinal  sempre  subiu.  O  espectáculo  impressionoa 
extraordinariamente  inspirando  a  mais  d'um  poeta; 
os  versos  que  mais  circularam  foram  os  seguintes  : 

Revcnez  nation  légére. 
De  vos  soupçons  injurieux 
Voycz  ramper  Fenvie  a  terre, 
El  Charles  s'élever  aux  cieux. 

Les  Anglais,  nation  Irop  fiére  ;. 
S'arrogenl  Tempire  des  mers  ; 

Les  trançais,  nation  légére,  .;,. 

S'emparent  de  celui  des  airs.  d 

O  enthusiasmo  era  extraordinário,  as  primeiras 
uotabilidades  de  Paris  foramcomprimentar  o  celebre 
physico.  as  academias  lhe  concederam  diplomas,  o 
governo  pensões,  e  commendas  assim  como  aos  Mont- 
golfiers. O  caminho  achava-se  aberto,  as  ascensões 
se  multiplicaram,  e  as  mais  notáveis  foram  as  que 
Cay  Lussac  executou  primeiro  com  Biot  e  depois  sá 
em  180 í-  elevando-se  até  á  altura  de  sete  mil  e  dez- 
eseis  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

O  balão  começara  a  passar  para  o  ser\iço  dos  sá- 
bios c  alguns  homens  scienlificos  dos  mais  notáveis 
de  differentes  paizes  fizeram  ascensões  como  Hum- 
boldt,  Bompland  e  outros,  para  estudarem  os  phe- 
nomenos  que  se  passavam  nas  altas  regiões  da  atmos- 
phcra,  para  observar  o  interior  dos  volcões,  etc. 

Hoje,  (anão  ser  entre  nós,)  só  se  usam  balões  cheios 
de  gaz  d'illurainação,  não  porque  o  hydrogenio  não 
seja  mais  leve,  mas  porque  o  primeiro  é  barato,  est,i 
sempre  promplo  e  na  quantidade  que  se  quer  uma 
vez  que  na  localidade  haja  illuminação  a  gaz.  To- 
dos conhecem  a  disposição  do  balão,  é  uma  grande 
csphera  de  tafetá  ou  de  baudruche  impermeável  ten- 
do na  parte  superior  uma  válvula  c  inferiormente; 
uma  pequena  abertura.  Um  cesto  de  verga  bastante 
leve  suspenso  ao  balão  por  uma  rede  de  corda  que. 
o  involvc,  serve  para  transportar  os  \  iajantes.  O  ba- 
lão tem  de  ordinário  quinze  metros  d'altiii;a,  onze 
de  diâmetro  e  c  de  perto  de  seleceatos  metros  cubL- 
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cos  de  capacidade  ;  pesa  então  trezentas  libras  pou- 
co mais  ou  menos. 

Logo  que  o  balão  está  cheio  de  gaz,  operação  que 
se  executa  pondo  a  abertura  inferior  em  communi- 
cação  com  um  tubo  por  onde  elle  vem  do  gazome- 
tro,  cortam-se  as  cordas  que  o  prendem  a  postes  de 
madeira  fixos  no  terreno,  o  balão  eleva-se  porque  é 
mais  leve  que  um  cgual  volume  d'ar.  Chegando  a 
certa  altura  não  sobe  mais,  porque  seu  peso  está 
equilibrado.  Se  o  aeronauta  quer  subir,  deita  fora 
saccos  d'areia  que  leva  no  cesto,  para  servirem  de 
lastro,  o  balão  ficando  mais  leve,  sobe.  Quando  o 
TÍajanle  quer  descer,  puxa  uma  corda  que  se  pren- 
de á  válvula  da  parte  superior,  esta  abre-se,  entra 
o  ar  no  balão  a  misturar-se  com  o  gaz,  e  a  machina 
tornando  se  mais  pesada,  desce. 

A  nave^cação  aeria  é  ainda  um  problema,  porque 
nenhum  dos  muitos  meios  propostos  para  dar  direc- 
ção aos  balões  satisfaz  cabalmente;  apesar  de  tudo. 
é  provável  que  venha  a  resolver-se  e  talvez  nos  nos- 
(08  dias.  Além  dos  balões  lançados  nos  espectáculos 
públicos  como  objecto  de  divertimento,  os  balões 
podem  ser  de  útil  emprego  em  alguns  casos;  assim 
para  conhecer  qual  é  a  direcção  dos  ventos  nas  di- 
versas regiões  da  atmosphera,  podem  lançar-se  pe- 
quenos aerostatos  que  pela  direcção  que  tomam  nos 
indicam  a  do  vento. 

Querendo  estudar  a  electricidade  atmospberica 
podemos  lançar  pequenos  balões  a  que  vão  presos 
fios  metálicos  do  mesmo  modo  que  se  faz  com  os  pa- 
pagaios de  papel. 

Podem  servir  para  enviar  cartas,  por  exemplo,  pa- 
ra uma  cidade  sitiada,  ou  d'esta  para  fora,  para  fu- 
gir de  qualquer  localidade,  para  observar  os  exér- 
citos inimigos,  para  estudar  a  configuração  de  um 
terren«  desconhecido,  e  como  já  dissemos,  para  o  es- 
tudo dos  phenoraenos  caloriferos,  luminosos  e  outros 
dag  altas  regiões  da  atmosphera. 

.\^ssim  obscrva-se  que  a  uma  grande  distancia  da 
terra,  como  aquella  a  que  Gay  Lussac  subiu,  e  que 
mr.  Green  ultrapassou,  ha  um  frio  insupportavel;  o 
thermometro  marca  alguns  graus  abaixo  de  zero, 
quando  na  planície  havia  calor  intenso;  ha  uma  es- 
curidão notável,  a  circulação  e  respiração  acceleram- 
se  d'ura  modo  extraordinário,  o  papel  e  outras  sub- 
stancias hygrometricas  encarquilham  pelo  estado  de 
seccura  do  ar,  os  sons  não  se  ouvem,  os  individues 
que  se  acompanham  nos  balões  não  se  ouvem,  o  cf- 
feito  d'esle  silencio  de  morte  deve  ser  terrível. 
S. 

RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA.  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TIÃO E.M  .AFRICA. 

Continuação. 
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Dòs  pregadores  que  havia  nesta  ilha,  o  do  que  succcdeu 
a  um  delles,  c  de  sem  pareceres. 

Havia  nesta  ilha  os  pregadores  seguintes:  o  dou- 
tor mestre  Agostinho,  que  lenho  atraz  nomeado,  ho- 
mem de  grande  fama  c  iiomc ;  frei  Pedro  da  íMadre 
de  Deus,  da  mesma  Ordem  ;  o  liccnceado  Amaro  Lo- 
pes da  Costa,  clérigo  Thcsoureiro  mór  na  Sé  desta 
Cidade  de  Angra  ;  o  doutor  frei  António  Varcjão, 
outrosim  da  ordem  de  Santo  Agostinho;  frei  Simão, 


da  Ordem  de  S.  Domingos;  o  padre  frei  Manuel 
Marques,  commissario  dos  conventos  destas  ilhas.do 
Seráfico  S.  Francisco;  frei  Melchior,  da  mesma  or- 
dem ;  outro  pregador  clérigo,  que  era  vigário  de 
Nossa  Senhora  do  Calhau,  da  ilha  da  Madeira;  ou- 
tro padre  da  Trindade,  pregador  na  Villa  da  Praia; 
o  licenceado  João  Luiz  Homem,  vigário  da  mesma 
Villa;  e  outro  pregador  frade  de  S.  Francisco.  Des- 
tes padres,  todos  lettrados  o  bons  pregadores,  havift 
entre  todos  differenles  pareceres,  porque  havia  maú 
no  Collegio  quatro  ou  cinco  pregadores,  que  osoão 
deixavam  pregar,  por  que  se  tinham  declarado  con- 
tra os  que  eram  da  opinião  do  snr.  D.  António,  antes 
lhe  tinham  tapado  as  portas  de  pedra  e  barro,  e  janel- 
las,  porque  com  ellasnão  houvesse communicação  al- 
guma. Os  padres  doutor  mestre  Agostinho,  frei  Mel- 
chior, frei  Manuel  Marques,  frei  Simão,  Amaro  Lope» 
da  Costa,  estes  se  declaravam  e  pregavam  publica- 
mente pelo  Snr.  D.  António,  eos  queerão  da  sua  opi- 
nião que  acertavam,  animando-os  que  pelejassem  por 
elle.  O  padre  Fr.  Pedro  da  Madre  de  Deus  assim  o 
fez  no  principio,  té  pelejar  na  casa  da  Salga  em  uni' 
cavallo.  Depois  tornou  a  barlaventear  e  foi  preso. 
O  Doutor  Fr.  António  Varejão  logo  se  declarou  coa- 
tra  a  opinião  do  Snr.  D.  António,  e  o  traziam  entre 
dentes.  O  licenceado  João  Luiz  Homem  era  da  mes- 
ma opinião  do  Padre  Fr.  António  Varejão,  e  o  pren- 
deram, e  preso  esteve  té  a  entrada  da  ilha  pelo  mar- 
quez  de  SantaCruz.  Os  mais  todos  pregavam  em  fa- 
vor do  Snr.  D.  António.  O  Padre  Fr.  Simão,  que  er» 
da  ordem  de  S.  Domingos,  veio  a  esta  ilha  como 
procurador  da  ordem  a  cobrar  muita  quantidade  de 
Fazenda  de  Fernão  Dias,  que  tocava  a  um  filho  seu 
da  mesma  ordem,  o  qual  Fr.  Simão  depois  que  feí 
partilhas  e  a  cobrou  tomou  casa  e  com  ella  levava 
tão  boa  vida  e  hospedava,  que  cuido  que  em  breve 
tempo  lhe  deu  cabo.  Este  padre  nas  pregações  que 
fazia  por  semelhas  nomeava  muitas  pessoas,  que  era 
entendido,  sem  as  nomear,  pelas  confrontações  que 
dava;  e  cm  uma  pregação  quasi  que  nomeou  a  um 
Martim  Simão  de  Faria,  e  o  queria  fazer  com  o  po- 
vo odioso,  para  que  o  tivessem  por  suspeito  contra 
o  serviço  do  Snr.  D.  António,  e  não  era  tal.  E  vindo 
á  noticia  do  dillo  Martim  Simão,  que  era  Capitão 
de  uma  companhia,  o  achou  na  praça  e  remetlen  a 
elle  com  a  espada  nua  para  o  matar.  O  bom  do  fra- 
de apanhou  as  abas  na  mão  e  botou  a  correr,  era 
homem  mancebo,  e  o  Capitão  de  mais  de  quarenta 
annos  após  elle,  eelle  á  vozd'el-rei  que  lhe  acudis- 
sem. Acudio  muita  gente;  tiveram  mão  em  .Martim 
Simão  com  muita  força,  e  o  Padre  que  lhe  valeu  ter 
bom  pé.  Só  disto  ficou  o  ditto  Fr.  Simão  tão  ator- 
mentado que  não  quiz  pregar  mais. 

Fora  estes  pregadores  havia  outros  que  se  calavam 
e  não  pregavam  em  cousa  que  tocasse  aos  príncipes 
e  reis. 

XLV 

De  como  íiíeram  a  Sb  vacante. 

No  anno  de  1582  estava  o  bispo  D.  Pedro  de  Cas- 
tilho na  ilha  de  S.  Miguel,  e  deixou  nesta  cidade 
por  Provisor  e  Vigario-geral  ao  licenceado  Roque 
Dias,  c  como  a  ilha  de  S.  Miguel  se  rcdusio  ao  ser- 
viço d'cl-rci  Filippe  sem  fazer  caso  desta,  logo  se  di- 
co  que  o  fez  por  ordem  do  Bispo  D.  Pedro  de  Cas- 
tilho. O  licenceado  Roque  Dias  era  homem  callado 
c  muito  dos  padres  da  Companhia,  e  nunca  saia  do 
Collegio.  Depois,  porque  os  padres  se  tinham  decla- 
rado neste  caso,  e  dizerem  que  era  escusado  nesta  - 
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ilha  quererem  sustentar  a  opinião  do  Snr.  D.  Antó- 
nio, mandaram-lhes  tapar  as  portas,  c  que  pessoa 
alj^ma  tivesse  com  elles  oommunicarão.  Ketirou-se 
O  licenccado  Iloqiie  Dias  e  se  foi  para  a  Agualva. 
Não  havia  qiiom  ministrasse  justiça  pelo  ecclesiasti- 
co,  nem  elle  ousava  administral-a.  Ordenaram  o 
cabido,  com  os  mais  clérigos  da  ilha,  de  fazerem  Sé 
vacante  ;  formaram  culpas  contra  o  Bispo,  em  como 
era  contra  seu  Kei  natural:  foram-se  por  opiniões 
ábs  lettrados  do  seu  intento  ;  fizeram  Sévacantesem 
darem  obediência  ao  Bispo  ;  fizeram  então  o  licen- 
ccado Amaro  I.opes  da  Costa  1'rovisor  e  Vifario-ge- 
ral.  Neste  tempo  estava  preso  Luií  f,opes  de  Maior- 
g«.  Cónego  da  Sé,  e  o  mestre  eschola  :  estes  não  con- 
sentiram no  tal:  aos  mais  custou  depois  caro;  mui- 
tos foram  suspensos  das  dignidades,  outros  das  Co- 
neíias,  outros  morreram  por  terras  alhei,is  em  de- 
gredo, c  de  todos  os  Cónegos  e  dignidades  não  lia- 
ria nenhum,  senão  o  Arcediago,  que  no  ditto  tempo 
«stava  na  ilha  de  S.  Miguel  ;  isto  té  a  era  de  1611. 
Eeram  no  dilfo  íempoiíeâoda  Sé  desta  cidade  Luiz 
de  Figneiredt)  de  Lemos,  que  então  estava  na  ilha 
da  S.  Miguel,  na  cidade  de  Ponta  delgada,  por  vi- 
jfarÍT)  de  uma  fregiieíia  de  S.  Pedro,  e  inda  não  ti- 
nfca  tomado  posse  do  Deadego,  e  depois  que  estava 
Servindo  o  Deadego  foi  eleito  por  Bispo  da  ilha  da 
ií»deira,ese  chamava  D.  Luiz  de  Figueiredo.  EraAr- 
cediag0'0  licenceado  Manuel  Gonçalves  Pacheco,  qne 
afnda  é  vivo  ;  era  chantre  Manuel  Gonçalves  de  Cea. 
que  estava  no  tal  tempo  cm  Lisboa  ;  cThesoureiro- 
mor  era  o  licenceado  Amaro  Lopes  da  Costa,  qne 
atraz  tenho  nomeado  ;  mestre-eschola  era  o  licencea- 
do António  Amadis ;  Cónegos  Álvaro  Luiz  de  Maior- 
ga ,  Bartholomeu  Fernandes,  Álvaro  Fernandes, 
Thomé  Valadão,  Francisco  Alvares,  Luiz  da  Rocha, 
Gaspar  Antunes,  Hieronimo  Dias,  Balthazar  da  Fon- 
seca Tavares,  o  Fonceca  o  Velho,  António  Marques; 
meios  cónegos  Melchior  Gaspar,  e  outros,  quejá  me 
não  lembro,  que  todos  são  fallecidos. 

XLVl 

De  como  voio  de  Franra  uma  nau  no  m«z  do  Junho  lic  15S2 
com  recado  em  i'orao  vinha  o  Snr.  D.  António  a  Cíta  ilha, 
com  umagro^sa  armada,  ou  armadas. 

No  mez  de  Junho  do  anno  de  Í582  v.»io  uma  nau 
franceza  a  esta  ilha,  aonde  vinha  um  Gaspar  Dias 
~portuguez;  e  vieram  outras  duas  naus  maiores,  on- 
de veio  um  grão  capitão  francez  pornnme  Lendreo; 
e  trouxeram  novas  que  o  Snr.  D.  António  vinha  com 
ama  grossa  armada  de  França  a  esta  ilh.a  e  outra  ar- 
mada de  Ingírlerra.  Islo  mettcu  tal  alvoroço  na  ter- 
ra que  se  não  podia  crer,  por  que  d'anles  tinham 
vindo  novas  com  cartas  da  rainha  mãi,  que  as  ar- 
madas se  faziam  para  de  lá  irem  a  Lisboa  ;  e  com 
esfoutra  nova  não  o  podiam  crer.  Tomaram  os  mora- 
dores da  ilha  isto  por  grande  festa  vir  o  príncipe, 
nomeado  e  obedecido  por  elles  por  rei,  ás  ilhis.  Or- 
denaram logo  de  fazer  uma  ponte  de  madeira  na  pon- 
ta do  cais  da  cidade,  cora  suas  escadas  qr.e  iam  dar 
Baagua,  madeira  toda  de  cedro,  como  fizeram,  e  por 
grande  engenho  c  com  bons  ofiiciaes.  Ordenaram  as 
casas  onde  estava  Manuel  da  Silva  com  bons  adere- 
ços: ordenou-se  pessoa  para  lhe  fazer  a  pratica;  o 
os  offieiaes  da  Camará  ordenaram  que  a  pratica  a  fi- 
zesse Fr.  Pedro  da  Graça.  E  já  estava  isto  sentado 
cm  Camará,  veio  o  povo  a  sabel-o,  e  como  do  ditto 
Fr.  Pedro  se  murmurava,  já  quasi  qne  se  amotina- 
ram, e  lizeram  petição  a  Manuel  da  Silva,  dizendo 


que  o  ditto  Fr.  Pedro  estava  tido  e  havido  por  sus- 
peitoso contra  o  scrviçodo  Snr.  I).  António,  c  que  fos- 
se o  Padre  Fr.  .Melchior,  ou  o  Licenceado  Amaro 
Lopes  da  Costa  ou  Fr.  Simão.  Mandou  o  ditto  Ma- 
nuel da  Silva  que  respondessem  os  Olliciaes  da  Ca- 
mará á  ditta  petição,  e  lhe  dessem  despacho.  Sendo 
notificados  os  Ofiiciaes  da  Camará,  se  queriam  .ajun- 
tar em  Camará,  e  o  povo  não  havia  mais  que  pôr- 
Ihe  o  fogo,  em  tanto  que  vivendo  Ciprião  de  Figuei- 
redo ao  longo  da  praça,  e  vendo  o  desatino  do  povo 
se  saio  fora  da  rasa,  c  aquelles  que  vio  mais  atroa- 
dores os  prendeu,  e  mandou  metler  na  cadeia  e  se 
tornou  a  recolher,  e  havia  poucos  ali,  de  que  se  ar- 
rependeu bem,  porque  logo  em  continente  Manuel 
da  Silva  os  mandou  botar  fora  da  cadeia,  por  que  se 
vinham  amotinando  lodos  os  da  cidade  contra  o  mes- 
mo Governador,  de  maneira  que  o  mesmo  Fr.  Pedro 
i  pedio,  e  pelos  a(|uielar  veio  dizer  a  Camará  publi- 
)^'amente,  que  elle  não  queria  fazer  a  pratica,  e  pedra 
muito  o  escusassem  disso.  E  com  isto  se  aquietou  o 
povo.  e  pelo  que  depois  succedeu  nem  o  Snr.  D.  An- 
tónio veio  pela  ponte  que  estava  muito  bem  feita  de 
madeira,  porque  veio  por  outra  parte. 

XLVIl 

lie  ramo  mandaram  desta  ilha  um  batel  á  dí  S.  Miguel 

a  saber  novas. 

Mandaram  no  fim  do  mez  de  Junho  do  anno  de 
l')S2  um  batel  de  remos  com  seis  arcabuzeiros  den- 
tro, que  fossem  á  ilha  de  S.  Miguel,  e  se  fossem  on- 
de os  bateis  estivessem  pescando,  e  tomassem  delles 
falia,  e  trouxessem  um  homem  para  se  saber  novas, 
porque  tinham  por  noticia  fazerem-se  duas  armadas 
em  Lisboa  para  virem  sobre  esta  ilha.  Foi  o  batel  e 
se  poz  a  pescar  em  logar  onde  viesse  ter  algum.  Pas- 
sando um,  que  era  da  ilha  de  Santa  Maria,  e  para 
lá  ia,  se  chegaram  a  elle,  e  lhe  tomaram  um  homem 
por  força,  e  o  trou.^eram.  Era  mancebo,  solteiro, 
veio  de  boa  mente,  por  que  não  podia  ai  fazer  nem 
resistir,  o  qual  nesta  cidade  contou  tudo  o  que  se 
passava  na  ilha  de  S.  Miguel,  e  que  eram  chegadas 
quatro  naus  biscainhas  com  seiscentos  soldados,  e 
por  capitão  delias  D.  Lourenço,  que  vinha  para  aju- 
da da  defensão  da  ilha  por  terem  por  nova  haver  ar- 
mada em  França,  e  Inglaterra  que  vinha  ás  ilhas.  E 
que  outro  sim  era  chegado  Pedro  Peixoto  com  uma 
armada  de  Portugal,  que  vinha  a  correr  as  ilhas,  e 
que  estava  juuctamente  ancorada  com  as  naus  bis- 
cainhas, e  a  gente  em  terra,  e  D.  Lourenço  com  os 
soldados  Castelhanos  mettidos  todos  na  fortaleza.  E 
que  a  gente  da  ilha  toda  estava  apercebida  com  suas 
armas,  e  que  também  estavam  esperando  por  arma- 
das de  Lx.'  que  vinham  sobre  esta  ilha  Terceira,  por 
se  não  querer  reluzir  ao  serviço  d'el-rei  Filippc. 
Contou  o  mancebo  tudo  o  que  sabia  e  tinha  lá  vis- 
to. Ouvido,  mandaram  no  vestir,  e  lhe  deram  ar- 
mas, e  o  metteram  na  companhia  de  Ayres  de  Pai- 
va. E  assim  faziam  a  todos  os  homens  portuguczes, 
que  vinham  a  esta  ilha  Terceira. 

XLVHI 

De  cnmo  veio  nnva  ser  clicpaíli)  o  Snr.  O.  .António  ;i  ilha 
de  S.  Miguel,  e  do  que  lá  lhe  succedera. 

Em  o  mez  de  Julho  do  anno  de  138:2  chegou  um 
patacho  francez  ao  porto  desta  cidade  de  Angra,  e 
contou  que  o  Snr.  D.  .António  era  chegado  á  ilha  de 
S.  Miguel  com  uma  armada  francesa  de  petlp  de.set- 
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tenta  velas,  e  que  botara  em  terra  onde  se  chama 
Roslo-de-cão  cinco  mil  francezes;  e  que  lhe  fora  ao 
encontro  muita  gente  de  D.  Lourenço  com  seus  sol- 
idados;  e  que  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilho  com  os 
mais  nobres  da  cidade  estavam  recolhidos  na  forta- 
leza ;  e  que  os  francezes  fizeram  retirar  a  D.  Lou- 
renço com  seus  soldados,  e  elle  mal  ferido  de  que 
morreu,  e  outros  soldados  mortos  ;  e  que  quando 
D.  Lourenço  se  quiz  com  os  soldados  recolher  cm  a 
fortaleza  lhe  não  quizeram  abrir,  e  que  o  Bispo  D. 
Pedro  lhe  abrio  por  força  dos  que  estavam  dentro; 
e  que  dentro  morrera  o  ditto  D.  Lourenço  ;  c  que  an- 
dando se  ordenando  modos  para  combaterem  a  for- 
taleza, e  o  Snr.  D.  António  Senhor  da  terra  parece- 
ra a  armada  de  el-reiD.  Filippe;  e  os  francezes  lar- 
garam tudo  e  se  foram  a  ella,  e  como  a  armada  de 
Portugal  era  bòa  e  toda  bem  unida,  e  os  francezes 
canalha,  c  gente  falsa  não  quizeram  pelejar,  c  que 
era  morto  o  conde  de  Vimioso  D.  Francisco  e  Filip- 
pe deStrozzi  e  outros  fidalgos  francezes.  E  foi  tanto 
o  estrago  em  uns  e  outros,  e  as  armadas  apartadas 
com  perda  de  muita  gente,  e  navios.  E  nisto  come- 
çaram a  ver  velas,  e  outros,  que  não  chegaram  ca, 
ê  se  tornaram  para  França.  Esta  nova  entristeceu 
muitos,  e  muita  gente  desanimou  dos  ânimos  que 
muitos  tinham,  c  da  morte  do  conde  de  Vimioso  e 
de  Filippe  de  Strozzi,  e  de  outros  fidalgos  que  o  mar- 
quez  de  Santa  Cruz  mandou  degolar  em  terra,  que 
tomou  na  nau  de  Filippe  deStrozzi.  As  quatro  naus 
que  estavam  no  porto  de  Ponta-delgada  tomou  o  Snr. 
D.  António,  e  vieram  para  o  porto  desta  cidade  ;  e 
Pedro  Peixoto  deu  com  a  sua  á  costa  por  se  não  aju- 
darem delia,  e  se  melteu  na  fortaleza  com  o  bispo 
D.  Pedro  de  Castilho  e  com  os  mais. 

XLIX 

Do  como  veio  nota  a  esta  cidade  estava  o  Snr.  D.  António 
dezembarcado  nesta  ilba  e  que  estava  em 
'  nossa  Senhora  da  Guadalupe. 

Havia  nesta  cidade  de  Angra  um  Francisco  Gon- 
çalves, por  alcunha  o  Versas:  era  sapateiro,  o  qual 
eslava  preso  por  fallar  algumas  cousas  contra  o  Snr. 
D.  António.  Fallando-se  perante  elle,  que  havia  o 
Snr.  D.  -Vntonio  vir  a  esta  ilha,  dice  o  ditto  Fran- 
cisco Gonçalves  :  Vir-vos-há  cá  por  Taldelinhares  '. 
por  zombar.  E  estando  para  o  receberem  no  porto  e 
cães  da  cidade,  com  todo  o  custo  feito,  por  dizerem 
que  desembarcava  na  villa  da  Praia,  e  por  terra  fo- 
ra ter  a  Nossa  Senhora  da  Guadalupe,  e  que  ja  vi- 
nha por  Valdclinhares,  foi  tanta  a  festa  entre  muita 
gente,  que  não  deixavam  o  ditto  de  Francisco  Gon- 
çalves, que  o  que  dizia  zombando  saía  deveras.  Es- 
te logar  de  Valdelinhaies  é  na  froguezia  de  S.  Ben- 
to ao  longo  da  cidade,  acima  da  egreja  quando  vão 
para  o  norte.  Foram-no  receber  logo  ás  portas  dos 
muros  de  S.  Bento,  que  é  o  cabo  da  cidade.  Vinha 
em  sua  companhia  muita  gente  da  capitania  da  Praia, 
muitos  fidulgus,  capitães,  assim  da  ilha,  como  dos 
que  vinham  com  elle  de  França.  Foi  lhe  feita  a  pra- 
tica por  um  cidadão  nobre  dos  que  traziam  as  varas. 
Veio  em  uma  faquinha  debaixo  do  paleo.  Manuel 
da  Silva  trazia  as  rédeas  da  faquinha.  Elle  vinha 
vestido  de  prelo.  Assim  veio  com  muita  gente  de  pé 
e  de  cavallo  atravessando  a  cidade.  Homens  e  mu- 
lheres lhe  saíam  á  rua  com  grandes  festas,  e  assim 
o  levaram  lé  os  paços,  que  são  os  do  raarquez  U. 
Chrislovam  de  Aloura  Corto  Ueal.  A  cidade  ardia 
com  festas ;  as  ruas  todas  armadas  de  verdura,  e  os 


castellos  e  fortalezas  todas  dispararam  a  artilheri» 
por  vezes,  c  todas  as  companhias  os  mosquetes  e  ar- 
cabuzes ;  muitas  festas  de  danças,  chacotas,  folias. 


Do  que  aconteceu  quaido  o  Snr   D.  António  vinha  n» 
armada  para  estas  ilhas. 

Quando  vinha  o  Snr.  D.  António  na  armada  d* 
França  para  est^s  ilhas,  vinha  caminhando  e  trazia 
navios  muito  ligeiros,  que  quantos  navios  iam  de 
uma  parte  para  outras  todos  tomavam  e  traziam  com 
sigo.  Cuido  que  vieram  pela  altura  da  ilha  da  Ma- 
deira, e  ia  um  navio  para  Lisboa  e  nelle  ia  um  Gas- 
par dcGambaia,  que  tinha  sido  Corregedor  na  ditla 
ilha,  e  se  ia  depois  de  lhe  ter  tomado  residência  ;  e 
ia  em  sua  companhia  um  padre  clérigo,  pregador  e 
vigário  de  N."  S."  do  Calhau.  O  pobre  Corregedor 
foi  mofino  em  ser  tomado.  O  Snr.  D.  António,  o 
trouxe  comsigo.  e  dizendo-lhe  que  o  viesse  servir 
que  elle  lhe  faria  muitas  mercês,  e  assim  ao  padre 
vigário  pregador.  E  achando-se  por  muito  ditosos 
nesta  cidade  o  fez  logo  Corregedor  e  dezembargador 
do  Paço,  e  lhe  botou  o  habito  de  Christo.  O  pobre 
Gaspar  de  Gamboa  se  melteu  tanto  no  serviçe  do 
Snr.  D.  António,  e  sentenciando  homens  á  morte;  e 
parecia  homem  bem  creado:  que  quando  se  entrou 
a  ilha  pelo  marquez  de  Santa  Cruz  foi  tomado  com 
outros  muitos,  e  parece  que  foi  malsinado,  que  o 
enforcaram  com  outros  muitos.  Lastima  se  leve  do 
pobre  Corregedor. 

Continua.  

Os  escriptores  assalariados,  de  ordinário,  são  co- 
mo as  rameiras;  proslituem-se  a  quem  lhes  paga. 

Se  todos  os  homens  pensassem  no  que  são,  e  hão 
de  ser,  não  haveria  soberbos,  nem  orgulhosos. 

Infeliz  é  o  homem,  que  não  tem  invejosos. 


AVISO. 

Roga-se  aos  srs.  subscriptores  das  provm- 
cias,  que  ainda  não  satisfizeram  a  importância 
dus  suas  assignaturas,  o  obsequio  de  as  manda 
rem  pagar,  pelo  seguro  do  correio,  ou  por  qual- 
quer outro  meio  que  lhes  seja  mais  commodo.. 

Srio  correspondentes  do  editor: 

\o  Porto,  o  sr.  A.  R.  da  Cruz  Coutinho; 
Coimbra,  a  Imprensa  da  Universidade;  Vian- 
na  do  Castello,  o  sr.  A.  J.  Pereira;  Setúbal,  o 
sr.  Manuel  José  Fsrreira;  Penafiel,  o  sr.  Ma- 
ximiaiuio  Dias  de  Castro;  ilha  da  Madeira,  o 
sr.  António  José  d'Araujo;  ilha  de  S.  Miguel, 
o  sr.  M.  C.  d"Alberguria  Valle;  ilha  Terceira, 
o  sr.  .1.  M.  de  Mesquita  Pimentel;  Rio  de  Ja- 
neiro, o  sr.  Manuel  José  Vieira  da  Costa,  rua 
da  Quitanda;  Pernambuco,  o  sr.  Miguel  José 
Alves;  Bahia,  o  sr.  Rodrigo  José  Ferreira  Cul- 
niarães,  rua  de  Baixo  num.  "21;  Maranhão,  «* 
sr.  J.  A.daSilvaCiuimaràes;  Ceará,  o  sr.  Joa- 
quim José  de  Oliveira;  Pará,  osr.  Manuel  Go- 
mes de  Amorim. 
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O  PAPÍORAMA. 


ILHA  BOOBI. 

O  estreito  de  Torres,  bastante  perigoso  para  os 
viajantes  ,  é  assim  mesmo  muito  frequentado  ha 
muitos  annos  pelos  navegadores  que  atravessam  de 
Sidncy  para  a  Índia. 

A  illia  Boobi  fica  na  saida  d'este  passo  arriscado, 
do  liido  d'oestc,  e  está  situada  cm  um  ponto  pelo 
qual  forçosamente  teem  de  passar  os  navios  que  na- 
vegara por  aquellas  paragens.  Todos  os  vasos  britâ- 
nicos que  passam  o  estreito  de  Torres,  são  obriga- 
dos a  funilear  abaixo  da  ilha  Boobi  pelo  espaço  de 
tempo  necessário  para  mandarem  aterra  recolheras 
cartas  que  houver,  e  verificar  se  os  viveres  se  con- 
servam em  bom  estado,  e  em  quantidade  sutriciente. 

A  Grã-Bretanha ,  protegendo  com  vigilância  ca- 
ridosa os  seus  interesses  commerciaes,  estende  ao 
mesmo  tempo  a  mão  ao  infortúnio,  provando  assim 
que  a  pátria  nem  nas  mais  remotas  regiões  desam- 
para os  seus  filhos. 


MEMORIAS  HISTÓRICAS. 

(1589  —  1592) 

Continuação. 

(1  A  4  de  agosto,  durante  a  noite,  accommetteudo- 
nos  um  rijo  vento  sul,  as  naus  sacudidas  pela  tor- 
menta estavam  em  grande  perigo  de  dcscaireni  pa- 
ra terra,  e  ahi  ficarem  dispersas  e  desmanteíladas. 
Com  tiros  de  peça  davam  signaes  de  necessitarem 
soccorro.  Comoquasi  todos  os  ofliciaes  tivessem  sal- 
tado em  terra,  segundo  é  costume,  não  bem,  mas 
vulgar  dos  portuguezes,  só  tinham  ficado  nos  navios 
alguns  escravos  c  marinheiros.  Tocavam  os  sinos  por 
toda  a  cidade.  Cheia  de  tão  grande  ruido,  c  tama- 
nhos clamores,  estava  perturbada.  A  fúria  do  mar 
não  permittia  aos  insulanos  abordar  as  naus,  nem 
os  navegastes  saltar  na  ilha.  A  nossa  nau  Santa  Cruz 
garrava  frequentemente  para  terra  ;  onde  sem  du- 
vida, tocando,  SG  teria  partido,  ou  totalmente  destruí- 
do. Deus  afastou  esta  desgraça.  A  nau  de  Malaca, 
quebradas  as  amarras,  como  não  ficasse  a  boido  gen- 
te sufficiente  para  as  concertar  ou  lançar  ao  marou- 
tra  ancora,  arreados  os  mastros  com  grande  custa, 
deu  com  muita  força  nos  cachopos,  e  mergulhou 
n'agua  até  á  coberta  sapsrior.  Então  comoseappk- 
casse  a  fúria  do  mar,  o  vento  rondou  ao  noroeste,  e 
o  movimento  violento  das  ondas  cessou.  Antes  que 
SQCcedesse  outra  mudança  de  tempo,  c  como  os  ou- 
tros navios  fossem  expostos  a  egual  desastre,  já  ti- 
nha decretado  o  corte  dos  mastros c  enxárcias,  afim 
de  salvar  a  gente.  Perdiani-se  muitas  e  riquíssimas 
mercadorias  com  esta  submersão  da  nau  de  Malaca, 
por  ser  muito  opulenta,  e  exceder  as  outras  cm  ri- 
quezas das  Molucas,  China,  e  outras  ilhas.  Assim 
iazia  dó  e  tristeza  ver  boiar  a  cada  passo  pannos  de 
damasco,  fatos  de  seda,  obras  d'oiro  e  prata,  porce- 
lanas, e  outras  similhantes  mercadorias,  coberta  a 
praia  e  o  mar  com  estas  liudas,  preciosas  cargas.  Só 
salvaram  algumas  caisas  das  que  estavam  mais  á 
mão,  e  cem  o  tempo  por  meio  dos  mergulhadores 
tiraram  alguma  pimenta,  cravo,  e  canella.  Porém  a 
maior  parte  tinha-se  estragado  e  o  que  restava  esta- 
rá corrompido.  Estes  restas  eram  logo  encerrados 
Ha  alfandega,  ou  thesouro  real,  pelos  fiscaes  d'el- 
lei,  para  que  se  salvassem  para  o  m««mo  rei  os  seus 


direitos.  Miserável  condição  d'aque!!es,  que  depois 
de  três  annos  de  incalculáveis  fadig  .>  c  extrema  mi- 
séria, soffrida  em  Malaca,  agora,  nauír;iíos,  nem  ao 
menos  podiam  alcançar  dos  fiscaes  d'e!-rei,  que  a  tu- 
do antepunham  o  supremo  direito,  um  óbolo  d'a- 
qucllas  riquezas  avariadas,  poslo  que  offereccssem 
sobeja  fiança  »o  tributo,  para  que  podessem  susten- 
tar a  vida,  que  d'oulra  sorte  diflicilmeate  podiam 
manter.  Até  promettiam  que  preparariam  as  cara- 
velas, e,  prestada  competente  fiança,  levariam  com 
perigo  seu  estes  bens  para  o  erário  régio  em  Lisboa; 
porem  foi  debalde,  visto  que  os  fiscaes  d'el-rei  di- 
ziam amiudadas  vezes,  que  havia  de  chegar  de  Lis- 
boa uma  armada  de  muita  confiança.  Finalmente,  a 
muitas  instancias  dos  conducteres  da  pimenta,  con- 
cedeu-se  licença,  a  que  em  quaesquer  navios  a  trou- 
xessem a  Lisboa  para  a  casa  da  índia,  depois  de  te- 
rem ali  estado  aquelles  infelizes  por  espaço  de  dois 
annos  e  meio,  em  extrema  miséria  e  desespero.  É 
necessária  muita  liberalidade  com  o  intendente  d'es- 
ta  alfandega,  para  que  se  descreva  e  conte  o  tribu- 
to das  mercadorias  o  mais  depressa  possível,  aliás 
súíTrc-se  uma  demora  de  três  ou  quasi  quatro  mezes. 
iSe  porventura  as  naus  trazem  alguma  coisa  bella, 
cede-se  ordinariamente  aos  recebedores  dos  tribu- 
tes, os  quaes,  com  quanto  prometiam  que  bãode  pa- 
gal-a,  nada  dão,  porque  nenhuma  lei  a  isso  os  obri- 
ga- 

«  Em  8  de  agosto  entraram  em  deliberações  os 
mestres  dos  navios  com  o  governador  da  ilha,  deba- 
tendo e  que  devia  fazer-se  mudando  o  tempo  psra 
bonança,  com  medo  de  naufrágio,  similhante  ao  que 
ha  pouco  acontecera.  Portanto,  desembarcando  em 
terra  o  piloto  de  um  grande  navio,  a  que  chamam. 
galeão,  que  linha  arribado  ali  com  o  tempo,  quan- 
do se  dirigia  para  o  Brazil,  detcrrainaram  que  se 
embarcassem  n'elle,  posto  que  sem  autorisação  re- 
gia. Fizeram-se  á  vela  com  grande  receio.  Eu  que 
era  amigo  do  feitor  da  nau  de  Malaca,  movido  pelos 
seus  rogos,  e  querendo  ser-lhe  útil,  porque  toda  a 
pimenta  pertencia  aos  mesmos  feitores,  arranjados  os 
meus  negócios,  fiquei  na  ilha  com  recommeudações 
particulares  dos  que  se  ausentavam,  esperando  a  ar- 
mada presidiaria  que  o  rei  prometlera,  guardando, 
c  conservando  entretanto  os  objectos,  cuja  maior  par- 
te tínhamos  salvado  por  meio  dos  mergulhadores. 
Aquclla  arfaada,  porém,  não  chegou,  e  consumiu- 
me  a  demora  de  trinta  raezes,  fastidiosíssima  pelas 
grandes  misérias  dos  nossos  companheiros,  mostran- 
do bem  os  portuguezes  o' pouco  cuidado  que  tem  das 
coisas  marítimas.  A  :iO  de  agosto  aportaram  á  ilha 
juntamente  as  mesmas  naus,  sem  comtudo  lançarem 
ferro  :  linLam  até  então  sido  acossadas  por  ventos 
contrários;  e  vexava-as  a  falta  dagua.  Um  dia  an- 
tes andava  costeando  as  praias  da  Terceira  o  inglez 
comle  de  Cumbcrland,  com  uma  frota  de  seis  ou  se- 
te navios,  c,  depois  de  sua  retirada,  sem  perigo  saí- 
ram commodamente  as  naus  da  índia,  tomando  pa- 
ra isso  quatrocentos  hespanhoes  dos  presidiários  da 
ilha  Terceira.  Servindo-se  de  boa  navegação  em  on- 
ze dias  entraram  no  rio  de  Lisboa,  com  grande  con- 
tentamento de  todos  ;  porque  se  se  tivessem  demora- 
do um  SI)  dia  mais  fora  do  rio,  teriam  caido  nas  mães 
do  ca[>ilão  Drack.  acompanhado  jior  uma  armada  de 
quarenta  navios,  que  chegou  a  Cascaes  quando  aquel- 
les levantavam  ferro,  puxados  pelas  galés.  Por  es- 
ta serie  de  perigos  facilmente  se  pode  considerar  a 
summa  difliculdade  d'esta  navegação,  entre  os  in- 
commodos  da  guerra,  do  mar,  e  do  ceo,  com  subtil 
cuidado  de  tudo  o  que  pertence  á  arte  da  navegação. 
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que  de  certo  modo  a  chegada  das  naus  da  índia  não 
sem  razão  se  pode  considerar  prodigiosa.  » 

José  de  Torres. 


ESTUDO  CRITICO. 

FAZER  FORTUNA 

Drama  original  eh  5  actos 

Por 

.\NT0NIO  DE  LACERDA. 
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VI 

Ji  i.i\ —  Levanloii-se  poi.-;,  e  foi  fpuscar 
seupa»:  —  e  quanilo  pile  ainda  yinlia 
lont'e,  viu  o  seu  pai"  i|uo  fiinu  movido 
de  compaixão,  e  correndo,  llio  K\ncou 
os  braços  ao  pescoço  para  o  abraçar,  e 
o  beijou!... 

Acto  v  —  Sce.na  vi. 

.Aquella  casa  onde  se  passou  o  primeiro  acto,  nos 
leva  agora  o  autor  a  assistir  ao  desenlace  da  sua  com- 
posição. A  scena  e  os  personagens  são  ainda  os  mes- 
mos, a  situação  e  o  sentimento  é  que  mudaram. 

A  carta  de  Júlia  não  tinha  mentido.  A  desgraça 
ao  passar  por  aquelles  logares  linha-lhes  mudado  o 
aspecto  e  convertido  cm  scenas  de  dòr  as  festas  e  fol- 
guedos com  que  nos  havíamos  deleitado  ao  princi- 
pio. Como  se  a  morte  ali  houvera  entrado,  um  man- 
to de  luto  involvera  a  alegria,  eaotrajal-a  com  suas 
vestes  mudara-a  tanto,  que  nem  já  a  conhecemos. 

O  bom  do  velho,  mais  avelhentado  ainda  pela  des- 
ventura, sente-se  fraquejar  e  fenecer,  como  roble 
robusto  a  que  lenheiro  impio,  acenando  um  golpe 
mais  fundo,  tivesse  cortado  quasi  de  todo.  Suppor- 
tara  a  morte  de  sua  mulher,  a  santa  que  lá  nos  ceos 
orava  pelos  seus;  supportaria  talvez  com  resignação 
a  morte  da  sua  Emilia,  e  embora  em  prantos  derra- 
maria attribulado,  mas  sereno,  as  flores  das  perpe- 
tuas sobre  a  sepultura  que  lh'a  roubava ;  porém  sus- 
peital-a  morta,  emquanto  intima  voz  lhe  dizia  que 
era  viva,  ter  de  a  considerar  perdida,  sentindo  no 
coração  vasio  o  logar  que  ella  occupava,  assistir  á 
luta  de  duas  vozes:  uma  de  pae  que  lhe  pedia  es- 
quecimento e  perdão,  outra  do  dever  que  lhe  lem- 
brava a  culpa  e  o  castigo,  era  de  mais  para  quem 
tão  poucas  forças  contava,  para  qaem  tão  pooco  po- 
dia. 

E  ainda  assim  a  sorte  da  sua  outra  fdha  devia 
amenisar-lhe  as  provações  do  seu  viver  amargurado. 
Vendo  Júlia  ligada  aopromettido  esposo  de  Emilia, 
que  já  conseguira  posição  e  nome,  sentindo-se  revi- 
ver na  61ha  de  sua  filha  que  com  doce  embalo  aca- 
lentavam a  seus  pés,  seria  feliz  de  todo,  se  a  felici- 
dade dos  presentes  não  lhe  afeiasse  mais  ainda  a  des- 
graça e  perdição  da  mesquinha  que  o  deixara.  Ar- 
vore costumada  a  dois  esteios,  ao  roubarcm-lhe  um 
d'elles,  sentia  pender-se  para  aquelle  que  a  sustinha 
e  amparava  ainda  ;  mas  o  lado  que  o  outro  occupara, 
mais  desamparado  agora,  receiava  mais  os  insultos 
dos  temporaes  e  as  affrontas  dos  invernos,  que  sacu- 
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diudo-lhe  afronte  lh'a  iam  despovoando  e  desguar- 
necendo. 

Taz  annos,  que  se  partira  a  triste  Emilia  a  tentar 
fortuna  ;  faz  annos,  que  n'aquella  mesma  hora  os 
desgarres  das  cantilenas  patrícias,  e  os  emboras  dos 
amigos  lhe  enfeitavam  a  casa  o  lhe  deleitavam  o  an- 
nivcrsario;  c  agora,  em  logar  de  tantos  encantos  e 
doçuras,  um  berço  somente  a  fallar-lhe  do  futuro,  a 
que  não  assistirá  ;  uma  sepultura  a  fallar-lhe  do  pas- 
sado, que  lamenta;  e  o  isolamento,  a  tristeza,  o  des- 
gosto povoando  aqucllas  immensidõcs,  c  rnregelan- 
do-lhe  a  alma  com  os  gelos  da  solidão,  ou  cortando- 
lh'a  com  os  espinhos  da  saudade. 

Pouco  podem  as  consolações  de  Júlia,  c  os  sorri- 
sos infantis  da  neta;  o  velho  sente-se  morrer,  e  da 
cova  da  sua  esposa  uma  voz  parece  chamal-o  para 
que  partilhe  n'outros  mundos  o  thalamo  afortunada 
em  que  tão  eontculcs  tinham  vivido;  essa  voz  que 
mais  perto  vae  ou\ir  na  rgreja,  onde  todos  os  an- 
nos reza  n'aquiHc  dia  pela  finada  querida,  essa  voz 
tem  attractivos  seus,  cheios  de  diír  e  melancolia,  mas 
cora  os  confortos  e  enlevos,  que  acompanham  o  des- 
canso eterno,  para  quem  se  sente  c.vhausto  de  lidar 
e  cansado  de  viver. 

O  velho  tem  ido  á  egrcja  procurar  consolações,  e 
n'aquclles  logares  ficaram  somente  Júlia  e  sua  filha; 
esta  dormindo  c  talvez  n'esses  cnleios  mystcriosos  de 
contacto  intimo  com  os  ceos,  que  legenda  piedosa 
nos  diz  ser  vulgar  ás  creanças  que  não  faliam  ain- 
da;  a  outra  reportando-se  á  sua  irmã,  que  sempre 
espera,  e  que,  apesar  de  bem  longe,  conta  ainda  ver 
a  seu  laclo. 

Assomam  n'esse  momento  á  porta  duas  pobre.si- 
nhas  extenuadas  de  fadiga  e  mortas  de  fome:  as  ves- 
tes cacm-lhe  aos  pedaços,  c  no  desalinho  geral  tra- 
duz-se  o  mesquinho  trajar  de  quem,  pedindo  e  á  ca- 
ridade, tem  percorrido  vastas  regiões.  Uma  d'ellas 
sustenta  a  mais  fraca  desmaiada  e  exânime;  todavia, 
postoque  mais  robusta,  as  forças  também  lhe  vão  fal- 
lecer,  e  em  breve  cairá  prostrada  se  mão  amiga  lhe 
não  prometter  amparo  e  conforto. .  . 

—  Um  boccado  de  pão  por  amor  de  Deus!  Asylo 
para  duas  desventuradas ! 

Júlia  corre  á  porta;  o  convite  feito  á  sua  carida- 
de não  é  frustrado;  e  na  mais  débil,  na  que  se  mor- 
re á  fome  e  á  vergonha,  encontra  a  irmã  pelo  sangue; 
na  outra,  a  que  conquistou  similhantc  logar  pelo 
amor  e  desvelo  com  que  tratou  de  Emilia,  e  que 
não  é  senão  a  pobre  escrava,  Berenyce,  a  filha  dos 
reis,  a  apaixonada  de  Aurelie. 

Júlia,  que  não  tinha  desesperado  nunca  de  con- 
ciliar a  amisadc  de  seu  pae  á  irmã  perdida,  cria  no- 
vas forças  cm  vista  d'aquella  desgraça,  e  espera  con- 
seguil-o  n'esse  dia  mesmo.  Busca  traças  para  o  al- 
cançar no  amor  que  tem  áquella  com  quem  se  creou, 
e  ao  consultar  a  voz  da  esperança,  esta  lhe  prophe- 
lisa  um  successo  feliz. 

Amargurado  e  saudoso  regressa  o  velho  da  egre- 
ja;  a  voz  da  sepultura  fallou-lhe  de  sua  filha,  e  o 
coração  de  pae  respondcu-lhe,  com  o  sentimento, 
a  linguagem  do  perdão. 

È  este  o  momento  escolhido,  e  no  thesouro  pe- 
renne  de  consolações  e  auxílios,  nos  Evangelhos,  é 
que  Júlia  vae  procurar  um  intercessor  valioso  para 
com  seu  pae. 

Que  outra  a  não  ser  a  parábola  do  filho  pródigo, 
mais  bem  escylhida  poderia  condizer  melhor  com  a 
sitiação  solemne  em  que  se  encontram  os  persona- 
gens todos  d'aquelle  drama?  Que  outra  que  melhor 
derramasse  o  bálsamo  da  esperança  no  coração  da  quo 
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se  apartou  dos  seus ;  que  mais  aulorisasse  o  desejo 
paterno  do  ancião?  Qug  outra,  que  tanto  ao  tívo 
pintasse  os  remorsos  c  o  arrependimento  de  ama.  o 
amor  e  o  perdão  do  ootro?.  .  . 

As  lagrimas  rebentam  dos  olhos  do  velho  ,to  re- 
cordar-se  do  que  sofTreu  cm  longes  terras  a  filha  de 
sua  alma  :  e  vac  suffocado  em  pranto  suspender  a  lei- 
tura, quando  a  que  tão  presente  estava  ao  seu  cspi- 
to  se  lhe  apresenta  aos  pés.  como  elle  desfeita  em 
lagrimas,  e  esperando  o  perdão  ou  o  castigo. 

Quer  amaldiçoar,  procura  palavras  de  exprobra- 
ção,  e  lembra-se  da  vilta  e  ignominia  com  que  a  des- 
honra  de  Emilia  lhe  maculou  as  cãs  honradas. 

Reprehcnsões  terriveis  vão-lhe  sair  dos  lábios. 
Emilia  está  sem  esperança  ;  o  perdão  não  sae  da  boc- 
ca  de  seu  pae;  perdida  de  todo,  recorre  a  quem  por 
tantas  rezes  pediu  em  seu  favor,  aquém  lhe  obteve 
sempre  os  carinhos  paternos,  e  brada  do  fundo  d'al- 
ma  em  extrema  agonia  e  desespero:  —  Soccorro,  mi- 
nha mãe,  soccorro! 

Aquclla  recordação  reiu  avivar  saudades  ao  velho, 
traçando-lhe  de  novo  o  quadro  dilacerante  do  quan- 
to ha  pouco  na  egreja  sentira  csoffrera,  e  desta  vez 


abre  os  braços  a  sua  filha,  apertando-a  cantra  o  co- 
ração, em  que  sempre  ella  tivera  logar. 

Aqui  termina  o  drama.  As  scenas  seguintes  são 
accessorias  e  corao  retoques  extremos  de  um  quadro 
de  mestre.  Os  ald'íãos,  que  escondidos  se  preparavam 
para  solcmnisar  o  annivcrsario  do  seu  bom  patrício, 
apparocem  alegrando  o  quadro.  As  danças  reappare- 
cera  também;  e  commovida  '.-.elo  espectáculo  de  ta- 
manha felicidade,  a  negra,  que  a  não  pode  esperar 
na  terra,  cae  de  joelhos  aos  pés  do  bom  do  paroche, 
pedindo-lhe  que  interceda  perante  o  Senhor  para 
que  as  portas  d  esse  outro  mundo,  onde  as  distinc- 
ções  de  raças  e  de  cores  são  desconhecidas,  e  onde 
os  humildes  e  os  que  soffreram  recebem  uma  pa- 
ga eterna  para  seus  solTrimentos  e  humilhações,  se 
abram,  para  a  desvalida  também,  clementes  e  pie- 
dosas. 

Continua.  R.  PAGANI^o. 


Dm  desvio  de  virtude  nos  impelle  a  auvir  com  pra- 
zer a  maledicência  :  um  instincto  de  moral  nos  leva 
a  odiar  os  maldizentes. 
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SXI. 

ANECDOTAS. — JA>"T\R    DO  ARCEBISPO     CONFESSOR. 

Setembro  12  de  1787. 

Apenas  estava  levantado  vierani  annunciar-me  o 
grão-prior  e  mr.  Street:  este  vituperando  reis,  rai- 
nhas e  príncipes,  com  toda  a  sua  forra,  e  bramando 
por  liberdade  e  independência  :  o  primeiro  queixan- 
do-se  des  nevoeiros  e  humidades. 

Assim  que  saiu  o  advogado  do  republicanismo, 
fomos  como  haviamos  concertado  a  casa  do  arcebis- 
po confessor,  e  ahi  immediatameote  nos  admittiram 
ao  sen  sanla  sanctorum,  agasalhado  aposento,  com- 
DBunicandopor  uma  escada  de  caracol  com  o  da  rai- 
Bha,  e  adereçado  de  lustrosa  tapeçaria  de  vivas  co- 
res. Um  frade  leigo,  rochunchudo  e  chocarreiro, 
completamente  toscoe  vulgar  como  qualquer  carrei- 
ro ou  almocreve,  nos  entreteve  com  divertidas,  pos- 
to que  não  mui  decentes,  historias  palacianas,  até 
que  o  seu  patrão  nos  appareceu. 

Quem  «sperar  ver  no  inquisidor  mór  de  Portugal, 
cara  chupada  e  tristonha  com  olhos  de  impropério 
e  maldição,  acha -se  enganado  ;  raras  vezes  temos  o 
gosto  de  encontrar  uma  presença  tão  jovial  e  sincera 
como  aquella  de  que  o  ceo  o  dotou  ;  recebeu-me  do 
modo  mais  franco  e  cordeal,  e  lenho  razão  de  capa- 
citar-me  que  lhe  caí  muito  em  graça. 

Conversámos  sobre  serem  casados  os  arcebispos 
em  Inglaterra.  — «  Com  effeito  (disse  o  prelado)  os 
vossos  arcebispos  são  singulares  sugeitos,  sagrados 
nas  vendas  de  cerveja  e  bons  consócios  de  botelha? 
Contarara-me  que  aquelle  estouvado  lord  TyrawJey 
era  arcebispo  lá  na  sua  terra.  »  —  Imagínae  quanto 
en  riria  deste  incomprehensivel  despropósito  :  e  ain- 
da que  não  possa  dizer  de  sua  reverendíssima  que 
—  «  as  verdades  divinas  saem  melhoradas  da  sua  boc- 
ca  »  —  seja-me  licito  declarar  que  o  absurdo  se  ter- 
na mais  notavelmente  ridículo  vindo  de  origem  tão 
autorisada. 

Quando  chegámos  ás  janellas  da  sala  para  ouvir 
a  banda  de  musica  marcial,  vimos  João  António  de 
Castro,  hábil  engenheiro,  que  inventou  o  actuai  sys- 
tema  da  illumínação  de  Lisboa,  dois  ou  ires  graves 
dominicanos,  e  o  famoso  truão,  D.  João  da  Falper- 
ra.  mascarado  com  falsas  condecorações  das  ordens, 
subindo  todos  ellcs  os  degraus  que  conduzem  á  gran- 
de sala  d'audiencía.  —  «  Sim,  sim  !  (disse  o  leigo, 
■que  é  uma  creatura  petulante  e  cómica;  Eis  ahi  o 
fiel  retrato  dos  nossos  freguezes  :  ires  castas  de  pes- 
soas acham  mais  fácil  entrada  n'este  palácio,  ho- 
mens de  superior  talento,  bobos,  e  santos  ;  os  pri- 
laeiros  cedo  se  desgostam  da  habilidade  que  pos- 
suem, 05  santos  vem  a  sermartyres,  esó  bobos  pros- 
peram, n 

A  tudo  isto  o  arcebispo  prestou  o  sen  ingenno  as- 
sentimento por  um  significativo  meneio  de  cabeça  ; 
c  achando-se,  como  acabei  de  referir-vos,  na  mais 
graciosa  e  communicativa  disposição  não  me  permit- 
tiu  que  saisse  quando  me  levantei  para  despedir-me. 
—  a  Não,  não  penseis  am  deiíar-me  tão  depressa  ; 
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vamos  á  sala  dos  cysncs,  c  peço  que  depois  me  digaes 
que  idéa  fazeis  dos  nossos  primeiros  fidalgos.  »  — 

Tomando-me pelas  pontas  dos  dedos  conduziu-m^ 
por  muitos  quartos  sombrios  o  passagens  escuras  a 
uma  porta  secreta,  que  dá  serventia  da  sala  de  visi- 
tas da  rainha  para  outra  muito  espaçosa,  atulhada 
então  por  metaiie  das  dignidades  do  reino,  como  real- 
mente creio ;  ali  estavam  bispos,  prelados  das  ordens, 
secretários d'cstado,  generacs,  camaristas,  cortezãos 
de  todas  as  denominações,  bizarros  e  llammantescom 
suas  fardas  bordadas,  estrcllas,  veneras  d'habitos,  e 
chaves  doiradas. 

Era  risivel  o  assombro  d'estc  grupo  á  nossa  subi- 
la  apparição  ;  apresent.imo-nos  ao  começar  um  mi- 
nuete; o  apessoado  arcebispo  com  seu  vestido  mo- 
nacal  como  um  peru  encrespado,  e  eu  avançando  a 
passo  grave,  deslumbrado  da  subila  transição  das  tre- 
vas para  a  luz,  como  a  coruja  que  e  sol  apanhou  fura 
do  ninho.  -Ajoelhavam  muitos  meltendo  á  cara  me- 
moriaes  e  petições,  requerendo  a  maior  parte  loga- 
rcs  e  promoções,  ealguns  solicitando  bênçãos  de  q  ue 
o  meu  reverendo  guia  não  era  avaro.  Afigurou -se- 
me  que  tratava  as  pressurosas  demonstrações  de  ser- 
vilismo com  um  certo  modo  de  pouco  caso  sem  in- 
sulto. .A  audiência  foi  interrompida  por  uma  ordem 
da  rainha,  que  chamava  immediatamente  o  arce- 
bispo ;  porém,  este  antes  de  relirar-se  tocou-me  no 
hombro.  edisse-me:  —  apenas  medemoro  meia  ho- 
ra, e  jantareis  comigo.  —  Este  convite  excitou  nos 
cortezãos  grande  inveja.  Em  mira  oefTeitoera  o  con- 
trario, porque  tinha  funcção  ajustada  para  Penha 
Verde,  o  mais  fresco  e  romântico  sitio  d'esla  poética 
comarca,  e  não  me  queria  encaixar  n'um  aposento 
cheirando  a  verniz.  ^Mas,  emfim,  não  tinha  remédio, 
porque  todos,  ainda  os  figurões  da  corte,  obedecem 
a  sua  reverendíssima.  A  meia  hora  assignada  pelo 
arcebispo  deitou  quasi  a  uma.  O  niarquez  de  ...  . 
foi  encarregado  de  me  conduzir  áquelle  invejado  jan- 
tar, c  disse-me  que  era  a  primeira  vez  que  tinha  a 
honra  de  assistir  á  mesa  do  arcebispo.  Batemos  á 
poria  reservada,  e  seguindo  pelos  quartos  já  conhe- 
cidos fomos  dar  a  um  pequeno  aposento,  com  trente 
para  uma  hortasinha,  onde  o  frade  leigo  com  as  man- 
gas arregaçadas  até  os  hombros  nos  fez  hospitaleira 
recepção  :  na  casa  das  tapeçarias  estava  a  mesa  com 
três  talheres,  c  n'um  dos  ângulos  em  cima  de  un* 
sophá  o  omnipotente  prelado  coberto  com  uma  capa 
parda  cheia  de  remendos. 

n  Vem  cá  (disse  ao  leigo  batendo  as  palmas  ao  mo- 
do oriental'  serve  a  mesa,  e  lenhamos  algum  prazer. 
O  ue  praga  é  aturar  essas  mulheres,  lá  de  escada  acima  T 
Quem  melhor  de  que  vós,  marquez,  conheceis  quan- 
tos enigmas  ha  que  desembrulhar?  Alrevo-me  a  di- 
zer que  os  arcebispos  inglezes  não  se  vêem  abarba- 
dos  com  metade  dos  embaraços  em  que  me  vejo  en- 
leado. Olá  I  vamos  a  saber  o  que  nos  dão  para  trin- 
car. " 

Entrou  o  leigo  com  três  leitões  assados  H'uma  ban-> 
deja  enorme  de  praia  ecom  uma  torta  de  correspon- 
dentes dimensões  ;  estes  pratos  nunca  variam  :  tal 
é  sempre  o  jantar  do  arcebispo,  salvo  nos  dias  de 
magro.  Porém,  a  simplicidade  da  primeira  coberta 
foi  resgatada  pela  profusão  das  sobremesas,  que  em 
variedades  de  frutas  e  doces  nada  podia  egualar.  Em 
vinhos,  não  fallemos  ;  eram  delicados  e  escolhidos, ^ 
tributo  de  todos  os  dominies  portuguezes  á  mesa  de 
sua  reverendíssima  :  a  companhia  do  Porto,  que  ca- 
tão solicitava  a  renovação  do  seu  privilegio,  con- 
tribuía com  a  flor  das  suas  colheitas ;  de  tão  boa  qua- 
lidade que  o  meu  obsequiador  hospede  prsmelteu- 
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me,  e  logo  no  ouiro  dia  mandou  pôr  em  minha  casa, 
alguns  barris  d'cste  licor  genuino. 

Passou-sc  alegremenlc  o  jantar,  e  mais  duraria  a 
palestra  inter  pocula  se  omarquez,  como  estribeiro, 
e  0  arcebispo  na  sua  especial  missão,  não  tivessem 
de  ir  ao  paço.  Por  outro  labyriutho  de  passagens, 
mais  intrincado  do  que  aquclle  por  onde  entrara,  me 
conduziu  á  rua  o  leigo  faceto  e  anecdotico. 

M. 

CHRONICAS  MONÁSTICAS. 

II 

Da  Companhia  de  Jesus. 

Continuação.  (•) 

Concluiremos  hoje  este  segundo  capitulo  da  nos- 
sa chronica,  rematando  a  deseripção  do  coUegio  de 
Santo  Antão  com  a  noticia  da  excellenle  sachristia, 
que  actualmente  serve  de  egreja  ao  Hospital  de  S. 
José. 

Foi  uma  das  ultimas  obras  que  os  padres  da  Com- 
panhia fizeram  n'este  sumptuoso  edifício.  Revela  lo- 
go ao  primeiro  aspecto  a  magnificência  e  grandeza 
com  que  o  padre  Carbone  completou  aquella  mara- 
vilhosa fabrica.  Examinando-se  miudamente  esta  for- 
mosissima  relíquia,  avalia-se  por  ella  a  sumptuosi- 
dade da  arruinada  egreja. 

No  desenho,  e  ornato  seguiu-se  escrupulosamen- 
te o  do  templo. 

Ficava  coUocada,  no  lado  norte  da  egreja,  de  traz 
da  capella  mór. 

Duas  columnas  salomonicas,  do  mesmo  mármore 
da  Arrábida  com  que  se  formaram  as  do  altar  mór, 
sustentam  um  elegante  ornato,  que  remata  com  as 
armas  da  conijessa  fundadora. 

Devemos  advertir  que  o  actual  prospecto  da  en- 
trada da  sachristia  não  era  o  que  existia  ao  tempo 
do  terramoto:  As  armas  da  csndsssa  fundadora  que 
hoje  se  vêem  ali,  eram  as  que  estavam  no  templo, 
como  já  dissemos  quando  o  descrevemos. 

Apenas  se  entra  o  pavimento  quasi  que  os  pés  re- 
cuam, tal  é  e  receio  que  o  homem  estudioso  e  aman- 
te das  riquezas  da  nossa  boa  terra  tem  de  pizar 
aquelles  restos  \enerandos  d'um  elegantíssimo  mo- 
saico. 

Avançando  para  o  centro  do  pavimento,  não  se  far- 
tam os  olhos  Àe  admirar  a  delicadeza  do  mosaico  que 
Iigura  em  bem  enlaçadas  llores  uma  sumptuosa  al- 
catifa. 

Já  hoje  se  não  vè  ali  a  magnifica  mesa  de  pedra 
ende  se  depositavam  os  cálices  em  quanto  serviam 
ao  sacrificio  da  missa. 

Essa  pode  admirar-sc  actualmente  na  sachristia 
da  frcguezia  de  Santa  Justa,  ora  estabelecida  onde 
foi  a  egreja  de  S.  Domingos.  Extincta  a  ordem  do- 
minicana na  occasião  da  nossa  lacta  civil  de  1833, 
e  transferida  a  dita  freguezia  para  este  templo,  ob- 
teve a  irmandade  do  Santíssimo  este  valioso  pre- 
sente. 

Não  podcram  comtudo  destruir  ainda  o  formosís- 
simo marchetado  da  abobada,  almofadada  com  os  ra- 
ros e  primorosos  mármores  do  nosso  paiz,  exacta- 
mente pelo  desenho  da  arruinada  egreja  ;  não  lhe 
poderam  destruir  as  elegantes  columnas  que  se  le- 
vantam entre  as  quatro  janellas  que  ha  de  cada  la- 
do em  todo  o  seu  comprimento,  sobrepostas  por  ou- 
tras mais  pequenas ;  não  lhe  poderam  arrancar  as 
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valiosíssimas  almofadas  que  sobre   esses  mármores 
primam  maravilhas  da  riqueza  das  nossas  pedreiras. 

De  um  e  outro  lado  da  sachristia  corriam,  e  ainda 
lá  existem  hoje,  magníficos  contadores  de  cxcellen- 
te  madeira  do  Brazil,  raros  pelo  seu  lavor,  e  esqui- 
sitos pela  magnificência  com  que  o  artista  es  aca- 
bou. O  almofadado  dos  seus  gavetões  corre  parelhas 
com  a  exceliencia  das  portas  ainda  conservadas  in- 
teriormente no  Hospital. 

Por  baixo  das  janellas  ha  excellentes  quadros  re- 
presentando os  mysterios  da  Virgem  Nossa  Senho- 
ra. Estas  pinturas  que  nos  pareceram  feitas  em  vi- 
dre, são  de  uma  admirável  perfeição. 

Nos  dois  topos  da  sachristia  levantam-se  dois  ex- 
cellentes altares,  ambos  de  preciosissiuios  mármores 
com  embutidos  elegantes.  Encostam-sc  estes  altares 
a  retabolos  também  de  mármore,  cujos  quadros  re» 
presentam  um  a  visão  de  Santo  Ignacio,  outro  a  sua 
devoção  para  com  a  Virgem. 

Estes  quadros,  e  a  obra  dos  altares  e  retabolos  da- 
ta de  poucos  annos  antes  da  extincção  da  Compa- 
nhia. 

Nos  dois  lados  d'estes  altares  havia  susaptuosos 
armários,  da  mesma  madeira  e  lavor  dos  cantado- 
res. Serviam  para  arrecadar  as  vestimentas,  cálices 
e  missacs,  depois  de  terem  servido. 

Estes  armários  ainda  se  podem  hoje  admirar  lo- 
go á  entrada  da  sachristia,  e  ao  lado  direito,  nas- 
cente do  edificio.  Os  da  esquerda,  ou  poente,  foram 
cobertos  com  uns  simulados  altares  onde  moderna- 
mente colloearam  varias  imagens. 

Sabemos,  comtudo,  que  este  primor  d'obra  não- 
foi  destruído,  e  lá  existe  encoberto  com  os  noves  re- 
tabolos. 

Nos  dois  topos  da  sachristia  ha  oito  figuras  de  ges- 
so, em  vulto  natural,  quatro  em  cada  um,  symboli- 
sando  as  virtudes  christãs. 

Continua. 
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RELAÇÃO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERA.M 
EM  A  CIDADE  DE  ANGRA,  ILHA  TERCEIRA, 
DEPOIS  QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBAS- 
TLVO  EM  AFRICA. 

Continuação. 
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Do  que  succedeu  a  um  Gaspar  Furtado  piloto  natural 
desta  ilha. 


Esta  ilha  Terceira  é  uma  ilha  muito  pequena:  di- 
zem que  tem  pouco  mais  de  sette  léguas  de  compri- 
do, e  trez  de  largo  :  em  24  horas  a  correm  toda  em 
roda  homens  de  pé  :  dá  dose  mil  moios  de  trigo,  e 
13  e  li  mil,  e  ás  vezes  mais,  outras  vezes  menos  : 
cevada,  centeio,  dará  cinco,  seis  mil  moios;  e  com» 
se  não  carrega  nesta  ilha  para  fora  se  dá  de  graça. 
No  anno  de  1581  e  82  como  não  carregaram  para 
parte  alguma  valia  o  trigo  a  20  reis  o  alqueire  e  a 
10  reis.  Estava  no  porto  desta  cidade  um  navio  de 
Gaspar  Furtado,  piloto  e  senhorio  delle:  pedio  este 
homem  que  o  trigo  se  perdia  e  que  mais  valia  a  ce- 
vada que  o  trigo  para  os  cavallos ;  que  lhe  deixas- 
sem carregar  o  seu  navio  de  farinhas  para  as  partes 
do  lirazil,  e  que  traria  assiicar  para  a  terra.  Com  ro- 
gos lhe  deram  Itcenca.  Carregou  o  navio  de  tudo  o 
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que  pode  levar,  c  partiu  |)ara  o  Brazil.  Tanto  que 
íoi  fora  lia  illia  se  foi  direito  a  Lisboa  a  vender  as 
farinhas,  allegando  serviços  de  engano  que  tinha 
feito,  c  carregou  o  navio  de  ascites  para  a  illia  de  S. 
IHiguel,  sem  imaginar  de  vir  a  esta  ilha.  Siicccdcu- 
Ihe  a  desgraça  de  Gaspar  de  Gamboa.  Vindo  o  Snr. 
D.  António  com  sua  armada  o  tomaram,  e  tanto  que 
o  vio  carregado  de  ascites  o  enviou  logo  para  esta 
cidade,  com  soldados  dentro  por  que  não  fosse  a  ou- 
tra parte.  Foi  tão  coitado  o  pobre  dcsgraciado  Gas- 
par Furtado,  que  se  contara  ao  Snr.  D.  António  o 
que  lhe  tinham  feito  lhe  perdoara  por  que  ncUe  nflo 
havia  fazer  mal :  mas  callou-se,  e  veio  ca  ter.  Ti- 
nham lhe  culpas  formadas,  c  seus  bens  sequestra- 
dos. Em  chegando  logo  foi  sentenciado  á  forca,  e 
foi  enforcado  o  desgraciado  homem,  sem  remédio 
algum,  nem  houve  adherencia  nem  rogos  que  não 
se  mettesse  a  Manuel  da  Silva,  a  mulher  e  irmãos. 
Não  houve  remédio. 

LU. 

Ds  como  se  fez  justiça  em  um  António  Carvalho  queveiu 
de  França,  e  era  castelhano  e  dizia  ser  |iorluguez. 

Na  armada  do  snr.  D.  António  veio  um  António 
Carvalho,  homem  mancebo,  de  bom  corpo,  muito 
galhardo  c  bem  tratado.  Trazia  um  criado  atraz  : 
parecia  homem  bera  crcado,  e  foi  de  Lx.'  ter  a  Fran- 
ça, dizendo  que  ia  servir  o  Snr.  D.  António,  mas 
íallava  castelhano  serrado,  o  dizia  ser  portuguez.  O 
Snr.  D.  António  lho  agradeceu  muito.  Chegando  a 
esta  cidade  achou  pessoas  que  lhe  diceram  conhe- 
ciam aquelle  homem  pelejar  contra  elle  na  batalha 
de  Alcântara,  c  assim  o  jurou.  Ficou  espantado  : 
mandou-o  chamar  ás  casas  da  alfandega,  aonde  es- 
tava em  sua  companhia  Manuel  da  Silva,  Francisco 
Botelho,  Thomaz  Calhcira,  e  outros  homens  fidalgos 
do  seu  conselho,  e  lhe  fizeram  perguntas,  e  o  acha- 
ram encontrado  em  muitas  cousas.  Mandaram  logo 
chamar  um  corregdor  e  meirinho  c  o  mandaram  me- 
ter cm  um  castello  a  bom  recado.  D'ahi  a  trez  dias 
lhe  deram  na  praça  da  cidade  cruéis  tratos  de  polé, 
para  delle  tirarem  o  que  sabia.  Como  elle  era  ho- 
mem de  bom  corpo,  e  a  altura  grande,  que  era  em 
uma  torre  do  relógio,  quebrou  o  pau  aonde  estava 
a  polé  aos  primeiros  tratos.  Levaram-no  á  cadca  que 
estava  d'ahi  perto,  e  depois  de  trez  dias  o  enforca- 
ram ao  longo  da  cadea,  dizendo  que  sendo  portu- 
guez tomara  armas  contra  seu  rei  natural,  c  depois 
fazendo  fingimentos  falsos.  E  acabou  o  pobre  ho- 
mem. 

LIII 

Da  morle  de  António  de  Capvalho  c  do  que  ruccedcii  esse  dia. 

Havia  nesta  cidade  um  homem  chamado  Fernão 
Garcia  Jaques  filho  de  Alonso  Garcia,  castelhano  de 
nação.  Casou  nesta  ilha  com  uma  mulher  nobre. 
Veio  seu  filho,  Fernão  Garcia  Jaques,  depois  de  seu 
pae  fallecido,  a  ser  Provedor  das  armadas  de  Castel- 
la.  Era  homem  nobre,  muito  avisado.  Tinham  ao  di- 
to Fernão  Garcia  por  suspeito  ao  Snr.  D.  António. 
Andando  Manuel  da  Silva  passeiando  pela  cidade 
um  dia,  encontrou  ao  ditto  Fernão  Garcia  e  lhe  di- 
ce.  Fernão  Garcia  eu  tenho  uma  carta  de  Duarte  de 
Castro  que  vem  em  companhia  d'El-rei  meu  senhor, 
que  reserve  as  casas  de  Tm.,  porque  quer  ser  seu  hos- 
pede :  donde  conheceu  Vm.  este  fidalgo  >  Dice-lhe  Fer- 
não Garcia  :  Não  o  conheço  :  parece  que  tem  noticia 


das  minhas  casas:  qucr-mc  fazer  essa  honra.  Ma- 
nuel da  Silva  contou  isto  depois,  que  logo  lhe  pare- 
ceu mal  do  dillo  Duarte  de  Castro  ,  c  assim  se  dice 
que  elle  trazia  os  francozcs  da  armada  induzidos, 
que  não  pelejassem,  pelo  que  depois  se  provou  con- 
tra elle.  Tanto  que  o  ditto  Duarte  de  Castro  desem- 
barcou logo  se  foi  direito  para  a  casa  do  ditto  Fer- 
não Garcia,  c  com  elle  c  seus  filhos  c  genro  come- 
çou a  descobrir  seu  peito,  e  a  tenção  que  tinha  c  tra- 
zia de  matar  o  Snr.  D.  António,  porque  cmn  isso  se 
remediaria  das  cnlpns  que  tinha  cominettido  contra 
cl-rei  Filippc.  por  se  l)otar  ao  serviço  do  Snr.  1). 
.\ntonio,  e  que  lhe  tinha  sequestrado  Ioda  sua  fazen- 
da, listava  o  Snr.  1).  António  na  cidade,  e  podiam 
estar  trez  ou  quatro  mil  francezes.  O  ditto  Duarte 
de  Castro  deu  um  grande  convite  a  todos  os  capitães 
francezes.  Isto  era  no  raez  de  Agosto  do  anno  de 
1382.  Para  os  ter  da  sua  mão,  e  no  convite,  lhe  deu 
a  intender  algua  traição,  induzindo-os  que  andas- 
sem apercebidos  e  se  vigiassem,  porque  os  portu- 
guezes  determinavam  de  os  tomarem  descuidados,  e 
os  matarem  lodos,  porque  não  queriam  pelejar, 
e  que  com  as  naus  que  estavam  no  porto,  que  eram 
algumas  quarenta  velas,  e  que  com  fazerem  cinco 
mil  soldados  portuguezes  nesta  ilha  e  ilhas  debaixo, 
que  eram  leões,  se  attrevia  o  Snr.  D.  António  entrar 
em  Lisboa,  com  o  favor  dos  que  lá  tinha,  que  tudo 
era  saberem  estava  elle  em  terra  ;  mais  que  isto  lhe 
tinha  ditto  Duarte  de  Castro.  Os  capitães  francezes 
o  não  creram,  mas  ficaram  suspensos,  e  com  suspei- 
tas, porem  dissimularam  e  se  calaram,  e  para  que 
o  cressem  faziam  indícios  de  o  virem  a  crer.  Tomou 
uma  noite  dois  creados  seus,  e  os  ensinou,  que  fos- 
sem pela  cidade  e  os  primeiros  dois  francezes  que 
achassem  sós  os  ferissem  bem,  c  lhes  dicessera  :  To- 
mae  cães  que  a'ssbn  e  peor  vos  hão  de  fazer  a  todos. 
De  ta!  maneira  os  feriram,  que  um  delles  morreu. 
Contaram  a  um  monsieur  de  Sancoline,  francez,  es- 
te contou  aos  mais,  não  sabendo  quem  os  feria;  al- 
guns creram  ao  ditto  Duarte  de  Castro  ;  e  o  Snr.  D. 
António  e  moradores  da  cidade  bem  fora  de  tal:  por 
que  determinava  Duarte  de  Castro  levantar  brigas 
na  cidade,  e  nesta  envolta  matar  o  Snr.  D.  António: 
e  quando  os  francezes  ficassem  com  vicíoria  e  senho- 
res da  terra  entregarem  a  ilha  a  sua  inagestade. 
Naquelle  tempo  havia  uma  mulher  de  um  Capitão 
inglez,  mulher  de  Dom,  mas  infamada  por  má  mu- 
lher :  dizem  que  andava  Duarte  de  Castro  com  ella, 
c  assim  um  cavalleiro  por  nomo  António  Borralho, 
natural  de  Villa  Franca.  Encoulraram-se  lá  ambos 
disfarçados,  tiveram  palavras,  mas  não  brigaram, 
por  nem  um  nem  outro  serem  conhecidos.  Determi- 
nou Duarte  de  Castro  de  se  vingar  delle,  com  se  ef- 
feitoar  o  que  tinha  na  imaginação.  Mandou  a  dois 
creados  seus  que  brigassem  ao  outro  dia  publicamen- 
te com  o  ditto  António  Borralho,  e  o  alTrontassem. 
Foram  os  creados,  que  eram  um  flamengo  e  outro 
portuguez,  tão  bem  mandados,  que  esperaram  a  um 
canto  o  ditto  António  Borralho,  que  era  homem  man- 
cebo, e  galhardo,  e  com  razão  querido  do  .Snr.  D. 
António,  elhe  deram,  primeiro  que  elle  arrancasse, 
uma  estocada  pelo  peito,  que  logo  foi  cair  á  porta 
de  um  Bartholomeu  da  Rocha,  sapateiro.  Isto  era  na 
rua  direita,  rua  mais  principal  da  cidade.  Vendo 
alguns  tão  grande  maldade  queriam  matar  os  sobre- 
dittos.  Acudiu  Duarte  de  Castro  com  uma  alabarda 
na  mão,  que  parece  estava  perto,  e  em  vigia,  costu- 
mando andar  sempre  acavallo  com  seus  creados  de- 
traz.  Os  capitães  francezes  acudiram  logo  a  tomar  as 
bocas  das  ruas :  os  portuguezes  espantados  de  tal 
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novidade  ;  e  acudiu  Manuel  da  Silva  dizendo  :  Que 

é  isto  snr,  Duarte  de  Castro? — Recolhei-vos  Conde, 
lhe  respondeu,  pondo-lhe  a  alabarda  nos  peitos. 
Acudiram  os  mestres  de  campo  todos  armados,  e  as 
companhias  de  francczes,  e  o  seu  corpo  de  guarda  em 
suas  portas.  Quando  elles  viram  que  os  capitães  por- 
tuguezes  e  a  mais  gente  não  faziam  caso  de  nada,  e 
que  acudiam  com  suas  espadas  costumadas  nas  cin- 
tas, e  outros  com  capas,  estiveram  quedos  e  armados 
se  aquietaram.  Mandou  o  Snr.  D.  António  logo  pren- 
der a  Duarte  de  Castro,  e  os  creados  já  estavam  a  re- 
cado, que  para  os  prenderem  os  feriram.  E  logo  no 
mesmo  dia  foi  levado  á  fortaleza  de  S  Sebastião,  ea 
bom  recado;  e  os  creados  á  cadeia,  por  que  logo  os 
capitães  francczes  descobriram  tudo  o  que  elle  lhes 
tinha  commettido. 

LIV 

De  como  foi  degolado  Duarte  de  Castro. 


Tanto  que  Duarte  de  Castro  foi  preso,  logo  se  fez 
inventario  de  quanto  se  lhe  achou.  Tinha  muitos  ves- 
tidos, cavallos,  mulas,  gualdrapas  de  veludo  de  mui- 
tas cores:  tratava-se  á  lei  de  senhor:  era  muito  ri- 
co, homem  de  nome,  conhecido  dos  príncipes,  ho- 
mem mancebo  de  pouco  mais  de  trinta  annos,  trazia 
grande  guedelha,  e  andava  vestido  á  franceza.   Per- 
guntaram-lhe  algumas  pessoas,  para  que  trazia  tão 
grande  cabello  ;  e  respondeu,  que  de  Lx.'  saíra  com 
elle  feito,  e  que  a  Lisboa  o  havia  ir  tornar  a  fazer 
quando  el-rei  seu  Snr.  D.  António  lá  estivesse.  Tam- 
bém lhe  foram  buscar  os  papeis,  e  lhe  acharam  car- 
tas de  sua  mulher,  e  de  outras  de  Lx."  O  que  nas  da 
mulher  se  continha  era  aconselhal-o,  que  visse  se 
podia  aquietar,  e  deixar  as  pretenções  dos  reis:  que 
a  elle  lhe  não  faltava  nada,  e  que  bem  escusado  lhe 
fora  andar  por  reinos  estranhos,  e  sua  vida  em  ris- 
co, e  sua  fazenda  sequestrada  ;  e  para  que  se  vinha 
de  França  sem  ver  os  negócios  do  Snr.  D.  António 
em  que  "paravam,  por  que  de  França  se  poderá  elle 
remir,  ou  de  Inglaterra,  com  o  embaixador  D.  Ber- 
nardino de  Mendonça.  >'ão  se  lhe  achou  papel  que 
o  inlluisse  ao  intento  que  pretendeu;   de  maneira 
que  se  chamaram  os  capitães  fraucezes,  e  os  crea- 
dos do  ditto  Duarte  de  Castro,   e  todos  se  tiraram 
por  testemunhas  e  o  culparam  na  traição  de  querer 
matar  o  Snr.  D.  António,  e  que  ja  estivera  por  ve- 
zes com  a  adiíga  na  mão  para  esse  effeito,  porque  o 
Snr.  D.  António  se  fiava  delle.  E  as  culpas  feitas,  e 
bem  provadas,  lhe  mandaram  em  termo  breve  que 
desse  sua  defeza.  a  qual  não  tinha  nem  quiz  que  por 
sua  parte  se  arrazoasse  cousa  alguma,  antes  nas  per- 
guntas que  lhe  fizeram  confessou  tudu,  o  o  mais  que 
as  testemunhas  não  souberam.   Foi  sentenciado  que 
morresse  degolado  por  traidor,  eamotinador,  eseus 
bens  perdidos  para  a  coroa.  Pediu  trez  dias  para  se 
confessar,  e  pòr  suas  cousas  em  ordem.   Estiveram 
todos  os  trez  dias  com  elle  muitos  religiosos,  e  ao 
cabo  dellcs  o  foram  buscar,  com  os  irmãos  da  ban- 
deira da  Santa  Mizericordia.   Quando  elle  saiu  de 
dentro  do  Castello  vinha  calçado,  e  tanto  que  viu  o 
crucifixo  se  poz  mesmo  a  tirar  as  botas,  dizendo  que 
Christo  nosso  Senhor  fora  com  a  cruz  ;is  costas,  e 
descalço  a  padecer  por  elle,  sem  culpa,  e  que  elle, 
que  ia  com  culpa,  que  não  havia  ir  calçado.  Foi  en- 
tão um  seu  creado,  e  muitos  que  remettcram,  e  lhas 
tiraram,  e  descalço  veiu  té  a  praça  da  cidade,  que  é 
nm  comprido  caminho,  e  os  padres  com  elle,  e  elle 
muito  animado  se  poz  a  dizer  suas  culpas,  e  que  me- 


receu aquella  morte.  Era  homem  avisado  em  seu  fat- 
iar, e  brevemente  foi  degolado  pelo  algoz,  que  tinha 
degolado  a  João  de  Bettencourt,  e  acabou  o  pobre  e 
desditoso  fidalgo  Duarte  de  Castro. 

LV 

Das  naus  que  vieram  dTuglalerra,  c  do  que  commetteram 
os  (lancezcs  ao  Snr.  D.  António. 

Quando  o  Snr.  D.  António  partiu  com  a  armada 
de  França  para  estas  ilhas,  vinha  outra  armada  d'In- 
glaterra  de  18  velas,  bem  apercebidas.  Era  a  capi- 
tania uma  nau  por  nome  Santo  António,  grande:  tra- 
zia trezentos  homens  ou  mais :  vinha  por  capitão-mor 
um  fidalgo  natural  desta  ilha,  chamado  João  Fernan- 
des de  Cea,  e  como  parece  que  Deus  nosso  Senhor 
não  era  servido  do  Snr.  D.  António  ser  rei,  tudo  lhe 
ia  atravez.  Deram  em  véspera  de  S.João  do  anno  de 
1382  fogo  em  uma  pouca  de  pólvora,  que  ardeu  a 
nau,  e  delia  escaparam  120  homens,  morreram  mui- 
tos fidalgos,  e  o  capitão-mor.  Escapou  D.  António 
de  Menezes  todo  queimado.  Tanto  que  a  nau  capi- 
tania se  perdeu  desta  maneira,  e  o  capitão-mor  mor- 
reu, as  mais  foram  para  onde  quizeram.  Chegaram 
estando  o  Snr.  D.  António  nesta  cidade  sette,  e  po- 
diam estar  no  porto  quarenta  velas  grandes  e  peque- 
nas, e  eram  perto  de  cincoenta.  Neste  tempo  appa- 
receu  uma  grande  armada  defronte  da  ilha,  que  se- 
riam perto  de  sessenta  velas,  e  era  o  marquez  de  San- 
ta Cruz  com  outra  armada  que  lhe  tinha  depois  vin- 
do. Os  francczes  como  estavam  medrozos  da  rainha 
mãi,  por  não  pelejarem,  por  que  alguns  mandou  el- 
la  depois  em  França  degolar,   foram-se  ter  com  o 
Snr.  D.  António,  que  lhe  desse  licença  para  se  irem 
á  armada  do  marquez,  e  que  confiavam  de  a  desba- 
ratarem, porque  as  sette  naus  inglezas  que  tinham 
chegado,  com  artificios  de  fogo  haviam  de  queimar 
muitos,  e  que  podiam  metter-se  portuguezes  da  ter- 
ra. Como  o  Snr.  D.  António  estava  já  abhorrido  del- 
les,  e  a  armada  do  marquez  era  grande  e  dos  maio- 
res navios  e  galeões  de  Portugal,  não  os  quiz  deixar 
sair.  dizendo  que  queria  aviar  a  armada  para  outro 
elTeito  de  maior  importância,  a]udando-o  nosso  Se- 
nhor, e  que  nenhum  proveito  se  tirava  de  ir  matar 
gente  sem  proveito,  pois  que  elles  com  uma  armada 
tão  grande  não  fizeram  nada,  e  uns  se  foram  para 
um  cabo,  e  outros  para  outro,  que  agora  era  desne- 
cessário com  menos  armada  irem-se  tomar  com  duas 
junctas.  Ficaram  os  francczes  tristes,  e  alguns  lhes 
pareceu  bem.  Ao  outro  dia  desappareceu  a  armada 
que  se  veiu  mostrar,  e  os  francczes  ficaram  como 
raivosos. 
Continua. 
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